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ACTAS  E  PARECERES 


Sessão  de  14  de  novembro  de  1918 


Presidente :  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Baptista  de  Sousa, 
(Visconde  de  Carnaxide)  servindo  de  secretário,  Fer- 
nandes Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira ;  os  sócios  corres- 
pondentes Srs.  Cordeiro  Ramos,  Forjaz  de  Sampaio, 
J.  Joaquim  Nunes,  Pedro  de  Azevedo,  Sousa  Costa, 
Victor  Ribeiro;  o  sócio  correspondente  estrangeiro  Edgar 
Prestage,  e  o  sócio  correspondente  da  Classe  das  Sciên- 
cias  sr.  António  Cabreira. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Presidente  disse  que  sendo  esta  a  primeira  sessão 
da  Academia  realizada  depois  da  vitória  obtida  pelos 
aliados  era  do  seu  dever  propor  um  voto  de  congratu- 
lação com  os  vencedores,  entre  os  quais  se  encontrava 
a  nação  portuguesa.  O  Direito  e  a  Justiça  iam  agora 
alcançar  a  fórmula  prática  da  sua  realização.  Isso  per- 
tencia à  Conferência  da  Paz,  que  não  tinha  somente  de 
remodelar  geograficamente  o  mundo ;  tinha  também  de 
o  transformar  moral  e  politicamente.  Devemos  todos 
confiar  nos  seus  trabalhos  e  esperar  que  o  Direito  e  a 
Justiça  achem  ali  a  sua  expressão  suprema.   A  Academia 
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confia  plenamente  nos  poderes  públicos,  e  põe  o  seu 
concurso  à  disposição  deles,  se  em  qualquer  ponto  fôr 
necessário  para  o  serviço  da  Pátria. 

A  proposta  foi  aprovada  por  aclamação. 

O  sr.  Presidente  ofereceu  à  Academia  o  sen  trabalho 
intitulado :  Antes  da  República,  2.°  suplemento,  Resposta 
ao  sr.  dr.  Chaves  e  Castro. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse,  que  tinha  de  dirigir 
dois  pedidos  à  Presidência. 

O  primeiro  para  se  dignar  fazer  instalar,  a  fim  de 
começar,  proseguir  e  terminar  o  mais  brevemente  pos- 
sível os  seus  trabalhos,  a  comissão,  que  por  iniciativa 
do  ilustre  académico  Constâncio  Roque  da  Costa  foi 
nomeada  em  abril  de  1915  para  dar  parecer  sobre  as 
transformações  a  operar  no  Direito  Internacional  depois 
das  lições  da  guerra,  que  então  estava  sendo  a  mais 
horrorosa  conflagração  bélica  do  mundo,  e  que,  inter- 
rompida por  nm  armistício  de  há  dias,  certamente,  em 
vista  das  condições  deste,  se  deve  ter  como  linda. 

O  livro,  que  então  publicara,  Questões  Jurídicas  da 
Guerra  e  da  Paz,  facilita  pelos  materiais  que  fornece  e 
como  em  tempo  já  aqui  expôs,  a  missão  da  comissão,  a 
que  se  honra  de  pertencer,  e  não  só  àcêrca  dos  meios 
de  obstar  a  novas  ameaças  de  guerra,  mas  ainda  da 
prevenção  contra  o  cataclismo,  que  não  seria  menor  do 
que  o  da  mesma  guerra  fora,  da  destruição  da  base  da 
propriedade  titulada  no  trabalho  individual,  para  a  or- 
ganização económica  e  a  manutenção  da  ordem  da  socie- 
dade. É  imperioso  dever  da  Academia  dar  seguimento 
ao  propósito  da  deliberação,  que  tomara,  ganhando  agora 
rapidamente  o  tempo  que  perdera,  e  tomando  o  lugar, 
que  lhe  compete,  entre  quantas  entidades  scientíficas 
concorram  com  seus  estudos  e  alvitres  para  o  estabele- 
cimento do  regime  das  nações,  que  no  próximo  congresso 
dividirá  a  história  da  humanidade  em  dois  períodos,  um 
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até  agora,  e  o  outro  de  indeterminada,  mas  larguíssima 
duração  futura. 

O  segundo  pedido  é  para  não  ser  mais  protelada  a 
designação  do  dia,  em  que  tem  de  se  realizar  a  sessão 
solene,  na  qual  deve  cumprir  o  dever  estatutário  de  fazer 
a  leitura  do  Elogio  Histórico  de  Veiga  Beirão,  como  seu 
sucessor  na  vaga  aberta  nesta  Academia.  Os  motivos, 
que  obstaram  à  sua  realização  em  junho  último,  termi- 
naram, e  estando  o  trabalho  pronto,  e  até  composto,  há 
muito,  na  Imprensa  Nacional,  só  pode  convir  a  todos, 
e  a  si  especialmente,  que  a  demora  não  aumente.  <• 

O  sr.  Presidente  declarou  que  seriam  atendidas  as 
reclamações  do  sr.  Visconde  de  Carnaxide. 

O  sr.  António  Cabreira  realizou  uma  comunicação 
acerca  das  aplicações  históricas  dos  seus  Calendários 
Solar  e  Lunar  Perpétuos,  exemplificando-as  na  determi- 
nação do  dia  da  semana  em  que  morreu  Camões,  que 
as  pesquizas  eruditas  jamais  encontraram,  e  na  deter- 
minação das  festas  móveis  da  Egreja,  para  toda  a  eter- 
nidade, por  via  de  duas  únicas  táboas,  da  sua  invenção, 
o  que  antes  só  se  podia  fazer,  empregando  cinco  táboas, 
que,  aliás,  só  davam  essas  festas  para  alguns  séculos. 

O  sr.  Prestage  apresentou,  para  ser  reeditado  no  Bole- 
tim da  Classe,  uma  transcrição  do  folheto  raríssimo  de 
Luís  Felis  Cruz  intitulado:  Manifesto  das  Ostiliãades 
(história  das  lutas  entre  os  portugueses  e  holandeses  em 
Angola  de  1641  a  1648),  impresso  em  1651. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  participa  que  o  sr.  Braam- 
camp Freire  o  encarregou  de  comunicar  à  classe  que  na 
viagem  que  fez  até  Londres,  onde  actualmente  está  em 
serviço  público,  encontrou  em  diversas  bibliotecas  de  Es- 
panha e  Inglaterra,  com  excepção  da  de  Paris,  numerosos 
exemplares  avulsos  dos  autos  de  Gil  Vicente,  o  que  fez 
subir  o  número  deles,  juntamente  com  as  que  se  acham 
no  nosso  país,  a  63  edições.   Além  deste  valioso  resultado 
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ainda  conta  trazer  a  Portugal  a  fotografia  da  edição  de 
Ferrara,  datada  de  1554.  das  Obras  de  Bernardim  Ribeiro 
e  uma  vista  de  Lisboa  do  século  xvi,  já  reproduzida  em 
escala  redozida  por  Benevides  nas  Rainhas  de  Portugal. 

O  sr.  l^esidente  agradeceu  ao  sr.  Pedro  de  Azevedo  a 
sua  interessante  comunicação  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo 
que  transmita  os  agradecimentos  da  Classe  ao  sr.  Braam- 
camp  Freire. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. ' 


Sessão  de  28  de  novembro  de  1918 


Presidente:  o  Sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  vSrs.  Lopes  de  Mendonça, 
Visconde  de  Carnaxide,  Esteves  Pereira,  Fernandes  Costa , 
Leite  de  Vasconcelos.  Cristóvão  Aires,  secretário  da 
Classe ;  o  sócio  correspondente  estrangeiro  Lúcio  de  Aze- 
vedo e  António  Cabreira  correspondente  da  Classe  de 
Sciências. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Sr.  Presidente  propôs  que  se  lançasse  na  acta  um 
voto  de  condolência  aos  sócios  da  Academia  a  Sr.a 
D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  Edgar  Prestage  e 
Cristóvão  Aires  pela  morte  de  sua  filha,  mulher  e  so- 
brinha. O  Sr.  Fernandes  Costa  associou-se  com  palavras 
de  sentimento  à  proposta  do  Sr.  Presidente.  Esta  é 
aprovada. 

Cristóvão  Aires  agradece  penhorado  e  fica  de  comu- 
nicar esse  voto  à  mãe  e  ao  marido,  nossos  consócios. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse,  que  havendo 
recebido  um  aviso  da  Conservatória  recentemente  criada 
do  Registo  da  propriedade  literária  com  sede  na  Biblio- 
teca Nacional  e  pela  l.a  vez  ha  meses  registado  e  que  lá 
deram  entrada,  sendo  tomada  a  nota  da  apresentação 
para  ser  inscrita  em  seu  favor  a  respectiva  propriedade 
literária,  exemplares  da  sua  obra  As  Sujjerstições  e  o 
Crime,  e  nada  tendo  praticado  a  tal  respeito ;  chama  para 
o  caso  a  atenção  da  Academia,  que  do  certo  enviou 
os  tais  exemplares,  pois  qne  tendo  sido  essa  obra  publi- 
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cada  nas  Memórias  da  Academia,  a  propriedade  é,  se- 
o-undo  o  regulamento  aplicável/  da  mesma  Academia  e 
não  sua.  Cumpre  ter  presente  este  preceito  para  por 
parte  da  Academia  serem  feitas,  com  a  apresentação  a 
registo  de  obras  nestas  condições,  as  declarações  compe- 
tentes, com  a  citação  do  Regulamento  de  que  lhe  provem 
o  direito,  a  fim  da  propriedade  literária  dessas  obras  e, 
nos  termos  do  regime  estabelecido,  ser  inscrita  em  seu 
favor. 

O  sr.  António  Cabreira  realizou  uma  comunicação 
mostrando  que  a  morte  de  Cristo  ocorreu  a  26  de  Março 
de  34  e  não  a  25  de  Março  de  33,  como  afirmam  os 
historiadores  da  Egreja,  entre  os  quais  se  destaca  Mon- 
senhor Besson,  Bispo  de  Nines. 

O  sr.  Pedro  cie  Azevedo  constando-lhe  que  na  biblioteca 
não  existiam  as  obras  do  grande  poeta  alemão  Schiller, 
autor  predilecto  de  Herculano,  que  frequentes  vezes  o  cita 
nos  seus  trabalhos,  oferece  treze  volumes  das  obras  com- 
pletas daquele  escritor,  cuidadosamente  encadernados. 
Estes  livros  foram  dados  pelo  bávaro  Runstmann,  autor 
de  uma  obra  sobre  o  descobrimento  da  América,  im- 
pressa em  Munich  em  1859,  ao  académico  Costa  Basto, 
por  morte  de  quem  couberam  a  seu  irmão  J.  M.  da  Costa 
Basto,  Director  da  Torre  do  Tombo,  que  os  ofereceu  ao 
sr.  Azevedo ;  ainda  oferece  uma  das  mais  antigas  edições 
do  drama  de  Schiller  intitulado  Dom  Karlos. 

O  sr.  Cristóvão  Aires,  na  qualidade  de  inspector  da 
Biblioteca  académica,  agradece  ao  sr.  Pedro  de  Azevedo 
tão  valiosa  oferta. 

O  sr.  António  Baião  oferece  três  livros :  o  primeiro, 
como  director  do  arquivo  N  acional,  é  o  quarto  volume  do 
Inventário  do  Arquivo ;  o  segundo  em  nome  do  seu  autor, 
intitula-se  Mousinho  da  Silveira,  ao  qual  fez  elogiosa 
referencia,  e  é  o  vi  da  colecção  Grandes  Vultos  Portu- 
gueses,  escrito   pelo  sr.  dr.  Laranjo  Coelho;  o  terceiro 
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intitula-se  A  Vila  e  Concelho  de  Ferreira  do  Zêzere  e  ó 
um  dos  poucos  exemplares  de  que  pode  dispor,  como 
autor,  pois  fez  oferta  da  edição  ao  Hospital  de  Todos  os 
Santos,  de  Ferreira  do  Zêzere. 

O  sr.  Fernandes  Costa  disse  que  sendo  esta  a  primeira 
sessão  normal  da  Classe,  depois  de  férias,  entrando, 
portanto  em  vigor  o  novo  Estatuto  académico  e  seu 
respectivo  Regulamento,  contendo  esses  dois  diplomas 
algumas  determinações  com  que  se  encontra  em  desa- 
cordo ;  não  tendo  tido  conhecimento  delas  antes  da  sua 
publicação  oficial,  porque  lhe  não  foram  mostrados,  nem 
em  classe  foram  discutidos;  e  não  desejando  ligar  a  sua 
responsabilidade  a  prescrições  de  que  diverge ;  tencionava 
apresentar  as  considerações  que  a  este  propósito  desejava 
que  fossem  consignadas  na  acta  ou  insertas  no  Boletim, 
conforme  o  sr.  Presidente  melhor  entendesse ;  mas  estando 
a  assembleia  pouco  concorrida,  indo  adiantada  a  hora,  e 
não  estando  presentes,  sobretudo,  o  ilustre  consócio  que 
tomou  parte  na  elaboração  do  Estatuto  novo  — embora 
o  que  tenha  a  dizer  não  fosse  motivo  para  discutir,  porém 
sim  uma  declaração  de  voto,  ou  uma  apresentação  de 
parecer  pessoal  —  pedia  para  lhe  ser  reservada  a  palavra 
para  a  primeira  ou  mais  próxima  sessão  em  que  estas 
circunstâncias  se  não  dêem. 

Do  sócio  correspondente  Monsenhor  Sebastião  Rodolfo 
Dalgaclo  foi  lida  pelo  sr.  Esteves  Pereira  uma  comuni- 
cação acerca  da  etimologia  do  vocábulo  «bailéu.»  Em 
primeiro  lugar  Monsenhor  Dalgado  constatou  que  o 
mesmo  vocábulo,  privativo  da  língua  portuguesa,  não  era 
conhecido  antes  do  século  xvi,  isto  é,  antes  da  época  dos 
descobrimentos  e  navegações  dos  Portugueses.  Os  escri- 
tores do  século  xvi  e  xvn  que  o  empregam,  referem-se 
a  sucessos  e  notícias  do  oriente,  e  juntam  sempre  uma 
explicação  dele,  mostrando  assim  que  não  era  usado  em 
Portugal.   O  erudito  académico  julga  que  a  palavra  bailéu 
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provêm  do  malaio  balai,  que  significa  sala  da  audiência 
tribunal  do  juiz,  que  geralmente  era  construído  formando 
escada  do  edifício  a  que  pertencia,  como  um  grande  bal- 
cão ;  e  porque  o  mesmo  nome  se  dava  ao  castelo,  disposto 
em  sacada  na  popa  dos  navios.  Esta  etimologia  é  fun- 
dada em  numerosas  passagens  dos  escritores  portugueses 
que  Monsenhor  Dalgado  transcreve. 

Tor  ser  já  tarde  para  a  eleição  dos  cargos  académicos, 
indicados  no  §  único  do  art.  32.°  dos  Estatutos,  ficou 
adiado  o  assunto  para  a  próxima  sessão. 

Foi  eleito  membro  do  Conselho  Administrativo  da  Aca- 
demia para  o  futuro  ano  o  sr.  Esteves  Pereira. 

Foi  aprovada  a  proposta  do  sr.  Visconde  de  Carnaxide 
apresentada  na  sessão  anterior  referente  à  comissão 
nomeada  para  dar  parecer  sobre  a  transformação  a 
operar  no  Direito  Internacional  depois  das  lições  da 
guerra. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  12  de  dezembro  de  1918 


Presidente :  o  sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Artur  Montenegro, 
Batista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes, 
Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira  e  Cristóvão 
Aires,  secretário  da  Classe  e  os  sócios  correspondentes 
srs.  Gustavo  Eamos,  Pedro  de  Azevedo,  Teixeira  Bo- 
telho, Vitor  Ribeiro,  Vieira  da  Silva  e  o  sócio  corres- 
pondente estrangeiro  sr.  Lúcio  de- Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Cristóvão  Aires  participou  que  comunicara  à 
Sr.a  D.  Maria  Amália  e  a  Edgar  Prestage  as  condolências 
propostas  pelo  sr.  presidente  na  sessão  anterior,  e  que 
esses  dois  consócios  o  encarregaram  de  agradecer  penho- 
rados. 

O  sr.  Fernandes  Costa  fez  extensas  considerações 
sobre  alguns  pontos  dos  novos  Estatutos  académicos  e 
do  seu  respectivo  regulamento,  de  cujas  determinações 
discorda.  Ocupou- se,  especialmente,  dos  artigos  em  que 
é  limitado  o  tempo  pelo  qual  cada  académico  pode  usar 
da  palavra,  nas  sessões  ordinárias  e  nas  solenes;  em 
que  é  determinado  que  os  presidentes  das  classes  tomem 
conhecimento  das  memórias  ou  comunicações,  destinadas 
à  leitura,  antes  desta  ser  autorizada ;  em  que  se  extingue 
o  velho  direito  académico  de  eleger  sócios  efectivos  antes 
de  passarem  pela  categoria  de  correspondentes;  em  que 
é  fixado  o  número  de  sócios  desta  última  categoria  que 
d'ora-avante   pode   haver   em   cada  classe;  finalmente, 
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daquele  em  que  foram  substituídas  as  antigas  assembleias 
gerais  por  sessões  conjuntas  de  carácter  administrativo. 

O  sr.  Presidente,  em  resposta  a  estas  considerações, 
declarou  que  não  interpretava  o  art.  65.°  dos  novos 
Estatutos  como  o  sr.  Fernandes  Costa.  Esse  artigo  não 
dá  aos  presidentes  das  classes  o  direito  da  censura  sobre 
as  comunicações  que  tenham  de  ser  feitas.  Trata-se 
apenas  de  uma  notificação  para  efeitos  de  expediente. 

Quanto  à  limitação  do  tempo  em  que  poderão  usar  da 
palavra  os  académicos  nas  sessões,  trata-se  de  um  pre- 
ceito que  po.derá  ser  derrogado  excepcionalmente  por 
determinação  das  classes  no  que  diga  respeito  a  certas 
comunicações  que,  pela  sua  natureza  exijam  um  maior 
espaço  de  tempo. 

O  sr.  David  Lopes,  como  membro  da  comissão  que 
elaborou  os  novos  Estatutos,  apoiou  a  interpretação  dada 
pelo  sr.  Presidente  aos  referidos  artigos,  concordando  a 
Classe  com  tal  doutrina. 

O  mesmo  académico  disse  que  responderia  oportuna- 
mente por  escrito  às  considerações  que  o  sr.  Fernandes 
Costa  acabava  de  lêr.  Estando  nesse  momento  muito 
ocupado  com  trabalho  académico  urgente,  não  o  poderia 
talvez  fazer  na  próxima  sessão. 

O  sr.  Artur  Montenegro  comunica  à  Classe  que  em 
breve  será  publicado  um  novo  livro  de  Jaime  Moniz. 
Intitula-se  Estudos  de  Instrução  secundária  e  ocupa-se 
desenvolvidamente  da  organização  do  ensino  médio  nos 
principais  países.  Todos  conhecem  os  valiosíssimos  ser- 
viços prestados  à  Instrução  nacional  por  Jaime  Moniz ; 
para  os  relembrar  basta  citar  a  fundamental  reforma 
de  1895  que  substituiu  os  desacreditados  exames  singu- 
lares pelo  sistema  das  classes.  Julga  por  isso  que  os  seus 
colegas  se  associarão  gostosamente  à  seguinte  proposta 
que  tem  a  honra  de  mandar  para  a  mesa: 

«Proponho  que  a  Academia,  em  homenagem  aos  relê- 
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vantes  serviços  prestados  à  causa  da  instrução  pública 
pelo  seu  falecido  sócio  Jaime  Moniz,  solicite  do  Governo 
que  seja  dado  a  um  dos  liceus  o  nome  do  ilustre  refor- 
mador do  ensino  secundário».  —  Artur  Montenegro. 

Esta  proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

O  sr.  Gustavo  Cordeiro  Ramos  ofereceu  à  Academia 
o  volume  2.°  das  suas  lições  de  literatura  alemã  na  Fa- 
culdade de  Letras  de  Lisboa:  O  Fausto  de  Goethe  no 
seu  duplo  significado  filosófico  e  literário. 

O  sr.  Lúcio  de  Azevedo  ofereceu  também  o  seu  nova 
trabalho:  A  Evolução  do  Sebastianismo. 

O  sr.  F.  M.  Esteves  Pereira  participou  à  Classe  que 
estava  concluida  a  reimpressão  do  texto  completo  do 
Auto  do  Físico,  por  Jerónimo  Ribeiro. 

Este  auto  em  que  são  apresentados  diversos  costumes 
da  vida  burgueza  de  Lisboa  na  segunda  metade  do  sé- 
culo xvi,  que  não  são  descritos  por  outro  autor,  foi  posto 
em  igualdade  com  os  autos  de  Luís  çle  Camões,  António 
Prestes  e  outros  dramaturgos  da  mesma  época.  O  seu 
autor  revela  eminentes  qualidades  de  observação  e  de 
crítica.  Julga  que  o  mesmo  auto  poderia  ser  represen- 
tado e  ouvido  com  agrado x  sem  ser  necessário  fazer  a 
sua  transformação  para  o  adaptar  às  exigências  da  scena 
moderna.  A  Classe  de  Letras  da  Academia  prestou  um 
valioso  serviço  à  literatura  portuguesa,  promovendo  a 
reimpressão  do  Auto  do  Físico. 

Em  seguida  o  mesmo  académico  leu  à  Classe  a  comu- 
nicação do  sr.  Rodolfo  Dalgado  que  vai  adiante  publi- 
cada, não  podendo  o  autor,  por  motivo  de  doença, 
comparecer  à  sessão. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  eucerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  26  de  dezembro  de  1918 


Presidente:  o  sr.  Júlio  de  Vilhena: 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Baptista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes,  Fernandes  Costa, 
F.  M.  Esteves  Pereira,  Cristóvão  Aires,  secretário  da 
Classe ;  e  os  sócios  correspondentes  srs.  Alves  Pe- 
reira, J.  Joaquim  Nunes,  Pedro  de  Azevedo  e  Vieira  da 
Silva. 

Lida  'a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Secretário  da  Classe  participou  que  procurara  o  digno 
Ministro  da  Instrução  Pública  para  lhe  expor  a  proposta 
apresentada  na  sessão  anterior  pelo  sr.  Artur  Montenegro 
e  tivera  o  prazer  de  ouvir  de  S.  Ex.a  a  promessa  de  que 
seria  dado  o  nome  de  Jayme  Moniz  a  um  dos  lyceus  do 
país.    A  Classe  recebeu  gostosamente  esta  noticia. 

O  sr.  Presidente  disse  que  sendo  esta  a  primeira 
sessão  depois  da  morte  do  chefe  do  Estado,  sr.  dr.  Sidó- 
nio Pais,  propunha  que  se  lançasse  na  acta  um  voto 
de  profundo  sentimento  por  esse  facto,  e  um  veemente 
protesto  contra  o  execrável  crime  de  que  foi  vítima  o 
eminente  estadista. 

Esta  proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

O  sr.  Fernandes  Costa,  associando-se  ao  voto  de  sen- 
timento proposto  pelo  sr.  Presidente,  pronunciou  um 
extenso  elogio  académico  de  Sidónio  Pais. 

O  sr.  José  Joaquim  Nunes  leu  parte  de  um  estudo,  em 
que  procura  demonstrar  a  grande  importância  que  tem 
tido  a  vegetação  na  nomenclatura  de  muitas  das  povoações 
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do  país,  apresentando  avultado  número  de  toponímicos 
que  dela  trazem  origem. 

Por  proposta  do  sr.  Presidente  foram  lançados  na 
acta  votos  de  profundo-  sentimento  da  Classe  pela  morte 
da  Sr.a  D.  Sebastiana  Elisa  Machado,  mãe  do  actual 
presidente  da  Academia  sr.  dr.  Virgílio  Machado  e 
do  sr.  Aquiles  Machado  vice-secretário  da  Classe  das 
Sciências  e  pela  morte  de  Manuel  Ferreira  Deusdado, 
ilustre  sócio  da  Academia  que  muitos  serviços  prestou 
às  letras  e  às  sciências  sociais. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  9  de  janeiro  de  1919 


Presidente:  o  Sr.  Braamcamp  Freire. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  Srs.  David  Lopes,  Fer- 
nandes Costa,  Júlio  Dantas,  Lopes  de  Mendonça,  F.  M. 
Esteves  Pereira  e  Cristóvão  Aires,  secretário  da  Classe, 
os  sócios  correspondentes  srs.  Alberto  de  Oliveira,  J.  Joa- 
quim Nunes,  Justino  Montalvão,  Pedro  de  Azevedo,  Tei- 
xeira Botelho,  Vítor  Ribeiro  e  os  sócios  correspondentes 
da  Classe  de  Sciências  srs.  António  Cabreira  e  Oliveira 
Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Secretário  comunicou  que  os  srs.  Virgílio  Machado 
e  Aquiles  Machado  o  tinham  encarregado  de  agradecer 
à  Classe  o  voto  de  sentimento  lançado  na  acta  da  sessão 
pela  morte  da  sr.a  D.  Sebastiana  Elisa  Machado,  sua  mãe. 

O  sr.  Presidente  propôs  que  se  lançasse  na  acta  um 
voto  de  sentimento  pela  morte  do  sr.  Schiappa  Monteiro, 
sócio  efectivo  da  Academia  e  abalisado  professor  de 
Sciências  Matemáticas. 

O  sr.  Fernandes  Costa,  disse:  «O  general  Schiappa 
Monteiro  foi  meu  .camarada  de  arma  no  nosso  exército, 
foi  meu  confrade  desta  Academia  e,  há  cinquenta  anos, 
foi  meu  professor  na  Politécnica  de  Lisboa.  Pessoal- 
mente devi-lhe  frequentes  provas  de  estima  e  de  consi- 
deração, o  que  me  obriga  a  ser  grato  à  sua  memória. 
Foi  verdadeiro  sábio  na  especialidade  matemática  a  que 
consagrou  toda  a  aplicação  da  sua  longa  existência ; 
honrou  a  sciência  portuguesa  no  país  e  no  estrangeiro. 
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Era,  actualmente,  o  professor  efectivo  rnais  antigo  da 
velha  Politécnica,  onde  sobreviveu  a  uma  brilhante  plêiade 
de  professores  distintíssimos,  seus  colegas,  e  o  decano  da 
Faculdade  de  Sciências  de  Lisboa.  Creio  que  a  Academia 
se  honrará  em  dirigir  votos  de  condolência  a  essa  Fa- 
culdade, por  tão  lastimosa  perda,  o  que  todavia  não  é 
de  deliberação  exclusiva  da  nossa  Classe». 

O  sr.  António  Cabreira  associou-se  ao  voto  de  sen- 
timento proposto  pelo  sr.  Presidente.  Considera  o 
sr.  Schiappa  Monteiro  a  primeira  capacidade  matemá- 
tica do  país  e  um  professor  exímio.  Na  qualidade  de 
amigo  do  ilustre  morto  agradece  a  manifestação  da 
Classe. 

A  proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  leu  o  parecer  da  secção  de 
literatura  relativo  à  publicação  do  inédito  Auto  das  Re- 
gateiras  de  Lisboa. 

O  sr.  Júlio  Dantas  diz  que,  sendo  dos  académicos 
preseutes  o  único  que  tem  a  honra —  que  singularmente 
preza  —  de  pertencer  à  Academia  Brasileira,  cumpre  o 
dever  de  prestar  homenagem  à  memória  do  grande  poeta 
Olavo  Bilac,  para  quem  acabam  de  abrir-se,  com  as 
portas  do  túmulo,  as  da  imortalidade. 

O  vento  funesto  que  nesta  hora  vareja  e  sacode  a 
árvore  frondosa  da  vida,  tem  feito  abater  os  seus  me- 
lhores e  mais  doirados  frutos;  ainda  ontem  Rostand,  de 
cujos  poemas  maravilhosos  o  orador  falou  no  Parlamento  ; 
já  hoje  Bilac,  de  cuja  obra  imortal  vem  falar  na  Acade- 
mia. Ambos  estes  nomes  representam,  para  o  génio  latino, 
um  instante  de  glória :  no  A!glon  é  o  coração  da  França 
que  palpita,  no  Caçador  de  Esmeraldas  é  a  alma  do 
Brasil  que  resplandece.  Eles  eram  com  d1Anunzio  na 
Itália,  com  Junqueiro  em  Portugal,  os  expoentes  máxi- 
mos da  alma  lírica  da  raça.  O  orador  compara  entre  si 
estas  quatro  figuras  primaciais  e  põe  em  evidência  o  alto 
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significado  nacional  da  sua  obra.  A  par  da  bravura  ro- 
mântica de  Rostand,  do  nacionalismo  .fremente  ded'Anun- 
zio,  do  condotierismo  admirável  de  Junqueiro,  —  6  lumi- 
noso parnasianismo  de  Olavo  Bilac,  mármore  em  cujos 
veios  corre  sangue,  oiro  em  cuja  entranha  lateja  um 
coração,  ficará  como  uma  das  mais  elevadas  expressões 
de  beleza,  de  harmonia,  de  espiritualidade  e  de  graça, 
que  algum  dia  atingiu,  ao  clarão  ofuscante  da  floresta 
americana,  a  velha  língua  de  Bernardes  e  de  Camões. 
O  sr.  Júlio  Dantas,  referindo-sé  ao  sr.  Alberto  de  Oli- 
veira, que  neste  momento  entra  na  sala,  diz  que,  melhor 
e  com  mais  brilho  do  que  ele,  orador,  o  nosso  Ministro 
na  Argentina,  recentemente  chegado  do  Rio  de  Janeiro, 
poderá  falar-nos  do  grande  poeta  que  o  Brasil  acaba  de 
perder. 

A  Academia  das  S ciências  de  Lisboa,  que  se  orgulha 
de,  ainda  há  pouco,  o  ter  recebido  em  sessão  solene, 
evoca  a  nobre  figura  de  Bilac,  lamenta  a  sua  perda,  e 
curva-se  reverente  perante  a  sua  obra.  Ele  foi,  além 
Atlântico,  o  poeta  supremo  da  natureza  magnífica  e  do 
amor  imortal.  Como  um  grego  da  decadência  dizia  da 
obra  de  Aristófanes, —  se  um  dia  as  Musas  viessem 
procurar  uma  morada  na  terra,  sentar-se  hiam  sorrindo, 
coroadas  de  rosas,  sobre  o  seu  túmulo. 

O  sr.  Fernandes  Costa  leu  o  elogio  de  Olavo  Bilac  que 
vai  adiante  publicado. 

O  sr.  Alberto  de  Oliveira  diz  que  seria  indiscrição  da 
sua  parte  ocupar  por  muito  tempo  a  atenção  dos  seus 
confrades,  depois  dos  eloquentes  discursos  que  acaba  de 
ouvir  e  em  que  se  presta  homenagem  condigna  à  grande 
memória  de  Olavo  Bilac ;  mas  não  pode  esquecer-se  de  que 
ainda  ha  poucas  semanas  estreitava  ao  peito,  num  saudoso 
abraço  de  despedida,  o  grande  poeta  brasileiro,  conva- 
lescente de  grave  enfermidade,  e  que  nada  então  lhe 
fazia  supor  que  teria  hoje  de  prantear  a  sua  morte  tão 
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permatura.  Essa  morte  é  tão  grande  perda  para  as 
Letras  brasileiras  como  para  as  nossas. 

Olavo  Bilac  era  um  dos  maiores  poetas  contemporâ- 
neos da  nossa  língua.  Brasileiro  pelo  ardor  da  sua 
sensibilidade,  pela  exuberância  do  seu  lirismo,  pelo  nacio- 
nalismo da  sua  inspiração,  pelo  fervor  do  seu  patrio- 
tismo, ele  era  português  pelo  culto  que  dedicava  à  tra- 
dição portuguesa,  pelo  amor  com  que  se  impregnava  da 
nossa  história  e  da  nossa  literatura,  pela  pureza  o  sobrio- 
dade  clássicas  em  que  escrevia  a  língua  comum  dos  dois 
povos.  Não  se  apagaram  ainda  decerto  da  lembrança 
dos  seus  confrades  os  admiráveis  discursos  pronunciados 
ha  três  anos  em  Lisboa  por  Olavo  Bilac:  um  que,  em 
soberba  síntese,  descreve  e  comenta  toda  a  nossa  evo- 
lução mental  e  literária,  desde  os  mais  remotos  tempos, 
outro  em  que  se  rende  preito  aos  fundadores  desta 
egrégia  Academia.  Essas  duas  peças  oratórias  revelam 
um  conhecimento  e  uma  inteligência  tão  profundas  da 
nossa  terra  que  maiores  não  poderíamos  esperá-los  de 
um  escritor  nosso. 

Olavo  Bilac  fica  pois  encorporado  para  sempre  à  nossa 
literatura,  e  a  sua  obra  é  mais  uma  prova  de  que, 
se  há  no  mundo  duas  nações  de  língua  portuguesa,  não 
há  e  nunca  haverá  senão  uma  língua  portuguesa.  E 
dados  os  laços  íntimos  e  indissolúveis  que  ligam  as 
línguas  às  literaturas,  e  sem  reprovar  nem  ignorar  todas 
as  deferenciações  e  autonomias  legítimas,  podemos  acres- 
centar que  não  há,  e  nunca  haverá,  senão  uma  literatura 
portuguesa,  como  havia  uma  só  literatura  grega  e  uma 
só  literatura  latina. 

Glória  a  Olavo  Bilac;  e  honremos  todos  por  igual, 
Portugueses  e  Brasileiros,  a  sua  ilustre  memória ! 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  não  deseja  fatigar  a  bené- 
vola atenção  dos  seus  colegas,  repetindo  as  breves  pa- 
lavras com  que  há  oito  dias,  na  sessão  da  Assembleia 
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Geral,  intentou  glorificar  a  memória  de  Olavo  Bilae. 
Pede  contudo  que  na  acta  da  presente  sessão  da  Classe 
fique  exarada  a  expressão  do  seu  profundo  sentimento, 
que  considera  nacional,  pois  que,  no  seu  entender,  há 
só  uma  literatura  portuguesa,  da  qual  o  grande  poeta 
era  na  actualidade  uma  das  mais  brilhantes  radiações,  e 
será  para  todo  o  sempre  um  dos  mais  refulgentes  exem- 
plos. 

Cristóvão  Aires  propôs  que  a  acta  da  sessão  fosse 
enviada  à  Academia  Brasileira,  sendo  esta  proposta  apro- 
vada. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  refere-so  à  habitação  que  a 
Academia  das  Sciências  teve  em  Lisboa  no  largo  do 
Calham,  freguesia  da  Encarnação ;  ao  chefe  da  tipo- 
grafia académica  Filipe  José  Leão  e  sua  família,  aí  resi- 
dente em  1802,  e  ao  escritor  Nuno  Alvares  Pereira  Pato 
Moniz,  morador  na  rua  da  Atalaia,  em  1814,  e  sua 
família. 

Os  livros  de  desobrigas  são  um  importante  auxiliar 
das  investigações,  não  só  sob  o  aspecto  individual,  mas 
também  para  a  estatística.  Por  eles  podemos  saber  com 
alguma  segurança  a  soma  da  população  de  cada  fre- 
guesia num  determinado  ano.  Deixados  ao  abandono  nos 
cartórios  paroquiais,  urgia  que  os  prelados  diocesanos 
velassem  pela  sua  conservação,  fazendo-os  recolher  em 
locais  apropriados.  Não  é  inútil  notar  que  muitas  insti- 
tuições públicas  teem  o  gérmen  na  disciplina  eclesiástica. 
Basta  lembrar  o  registo  dos  baptismos  casamentos  e 
óbitos. 

Nos  últimos  dias  deu-se  ao  trabalho  de  examinar  os 
róis  de  confissão  da  freguesia  da  Encarnação  de  Lisboa, 
e  neles  achou  muitas  cousas  curiosas  de  que  só  notara 


as  seguintes 


Em  1814  achou  que  Nuno  Alvares  Pereira  Pato  Moniz 
morava  na  rua  da  Atalaia,  com  seus  sobrinhos  Carlos, 
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Manuel,  D.  Maria  Isabel  e  D.  Isabel  Vitória,  uma  criada 
e  um  criado. 

Na  casa  do  poeta  não  figura  o  nome  da  mulher. 

Nesse  mesmo  ano  moravam  ao  Calhariz  n.°  18  as 
duas  irmãs  do  abade  Correia  da  Serra,  D.  Maria  José  e 
D.  Ana  José  e  uma  criada. 

Desde  a  sua  constituição,  até  alcançar  o  convento  de 
Jesus,  a  Academia  das  Sciências  hospedara-se  em  vários 
locais,  entre  outros  no  palácio  do  Calhariz,  freguesia  da 
Encarnação ;  se  bem  que  alguns  autores  digam  que  ela 
funcionara  sempre  no  palácio  do  monteiro-mór,  esquina 
da  rua  Formosa  e  calçada  do  Conibro,  o  que  não  é 
exacto . 

Em  1802  habitava  ali  o  impressor  da  Academia  e 
mais  anos  viveu  no  mesmo  local.  Chamava-se  Filipe 
José  Leão  e  contava  65  anos.  Sua  mulher  de  56  anos 
chamava-se  Ana  Maria  Rosa.  Deste  matrimónio  havia 
seis  filhos  Jerónima  Rosa,  de  26,  Joaquim  Zeferino, 
de  25,  Gertrudes  Magna,  de  23,  Maria  dos  Prazeres, 
de  15  e  José  Isidoro  de  9.  O  mais  velho  de  todos 
Francisco  de  Paula  contava  30  anos  e  era  guarda  do 
estabelecimento,  sendo  porteiro  Agostinho  José  do  Cabo, 
de  73  anos. 

Dos  papeis  da  secretaria  académica  necessariamente 
constará  a  notícia  desses  funcionários;  mas  da  sua  família 
só  os  livros  paroquiais  nos  dão  o  conhecimento. 

O  sr.  presidente  agradeceu  tão  interessantes  infor- 
mações. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 
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Parecer  do  sr.  Henrique  Lopes  de  Mendonça, 

sobre  a  publicação 

do  inédito  «Auto  das  Regateiras  de  Lisboa» 

Com  o  Auto  das  Regateiras  de  Lishoa,  inédito  e  anónimo,  se 
propõe  o  nosso  ilustre  consócio  sr.  Esteves  Pereira  a  enriquecer  a 
colecção  dos  Monumentos  de  Literatura  Dramática,  que  em  curto 
prazo  tanto  deve  à  sua  abalizada  diligência. 

Merece  indubitavelmente  a  publicação  esse  auto,  se  bem  que,  a 
meu  ver,  não  se  lhe  possa  atribuir  época  anterior  aos  fins  do 
século  xvn. 

Ouso  divergir,  neste  ponto,  das  conjecturas  do  meu  eminente 
confrade,  fundando-me  no  carácter  geral  da  linguagem,  em  certos 
pormenores  de  convivência  social  (o  tratamento  na  3.*  pessoa,  o 
emprego  da  contracção  vossê,  etc),  em  algumas  referências  a  cos- 
tumes coevos  (por  exemplo,  guarda  infante,  tataranha,  aliás  tarta' 
ranha,  etc)  nas  citações  burlescas  de  jurisconsultos  e  teólogos  (um 
dos  quais,  pelo  menos,  entre  os  que  logrei  identificar,  Giberto, 
floresceu  em  fins  do  século  xvn  e  começo  do  xvm),  no  emprego  de 
certas  formas  métricas  (como,  por  exemplo  as  parelhas  de  decassí- 
labos, adoptadas  especialmente  no  século  xvm)  a  semelhança 
flagrante  com  várias  comédias  setecentistas  de  cordel  e  com  peças 
insertas  nas  composições  desse  periodo,  como  o  Anatómico  Jocoso, 
e  até  a  própria  contextura  teatral,  mais  regular  do  que  a  das 
produções  congéneres  de  tempos  anteriores. 

Mas,  admitido  ainda  que  seja  mais  recente  o  auto,  é  certo  que 
êle  possue  condições  de  interesse  histórico  e  literário,  que  o  reco- 
mendam aos  estudiosos.  A  vida  das  regateiras  dá  Ribeira  surge 
em  tintas  realistas,  e  às  vezes  tão  desbragadamente  realistas  que 
é  lícito  pôr  em  dúvida  a  sua  representação  em  palcos  públicos. 
Isso  mesmo,  porém,  lhe  dá,  não  o  mórbido  atractivo  do  escândalo, 
mas  a  maior  firmeza  e  relevo  no  contorno  das  figuras  e  na  com- 
posição das  peripécias.  A  veia  satírica  do  autor  anónimo  mantêm-se 
geralmente  nos  estritos  limites  da  observação  directa,  a  ponto  de 
que  a  acção  decorre  com  a  maior  naturalidade,  e  apenas  atinge 
extremos  de  caricatura  com  a  intervenção  do  juiz,  empertigado  e 
balofo,  como  idênticas  personagens  de  Molière,  produzindo  uma 
sentença  burlesca  recheada  das  engenhadas  citações  jurídicas,  a 
que  acima  aludi.  E  um  final  de  farça,  aposto  a  scenas  de  genuína 
comédia,  notáveis  pela  graça  espontânea,  pelo  sabor  popular,  e  até 
por  excelência  de  forma,  se  bem  que  mascaradas  a  miúdo  por 
evidentes  deslises  de  cópia. 
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Por  todos  estes  motivos,  a  secção  de  literatura,  reiterando  ao 
sr.  Esteves  Pereira  os  agradecimentos  pela  sua  fecunda  e  esclare- 
cida actividade  académica,  entende  que  o  Auto  das  Regateiras  de 
Lisboa  deve  ser  publicado  e  entrar  na  colecção  de  Monumentos  de 
Literatura  Dramática  Portuguesa,  visto  esta  colecção  não  se  res- 
tringir a  precisos  períodos  literários. 

Sala  das  Sessões  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  9  de 
Janeiro  de  1919. 

Jllio  Dantas. 

David  Lopes. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça  (relator). 


Sessão  de  13  de  fevereiro  de  1919 


Presidente :  o  sr  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  F.  M.  Esteves  Pe- 
reira, Lopes  de  Mendonça,  e  Cristóvão  Aires,  secretário  da 
Classe;  os  sócios  correspondentes  srs:  Almeida  de  Eça, 
Gustavo  Ramos,  Alves  Pereira,  Pedro  de  Azevedo,  Forjaz 
de  Sampaio  e  o  sócio  correspondente  estrangeiro  sr. 
Lúcio  de  Azevedo. 

Lida    a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Secretário  apresentou  á  classe,  em  nome  do  seu 
autor,  o  recente  trabalho  do  sócio  efectivo  sr.  Co'elho  de 
Carvalho  intitulado :  Dom  Pedro,  que  é  oferecido  á  Bi- 
blioteca. Apresentou,  também  em  nome  de  sr.  Coelho  de 
Carvalho,  um  exemplar  de  tradução,  sob  o  título  de  Sub- 
sídios para  a  história  dos  Portugueses  no  Japão,  de  dois 
artigos  publicados  em  Tóquio  pelo  dr.  Nirmura,  Professor 
da  Faculdade  de  Letras  da  Universidade  Imperial  de 
Quiôto,  versando  assuntos  de  interesse  histórico  para 
Portugal.  A  Classe  resolveu  enviar  esse  trabalho  à  ses- 
são de  história,  afim  de  obter  parecer. 

O  sr.  Presidente  comunicou  à  classe  o  falecimento  do 
Visconde  de  Castilho,  sócio  da  Academia,  de  quem  faz  o 
elogio,  considerando-o  um  verdadeiro  carácter  e  um  ver- 
dadeiro português,  amante  da  sua  Pátria  e  da  nossa 
história,  que  deixa  um  logar  difícil  de  preencher. 

Propõe  que  na  acta  da  sessão  seja  lançado  um  voto  de 
profundo  sentimento  e  que  esse  voto  seja  comunicado  à 
família  do  extinto. 
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O  Secretário  lê  unia  carta  em  que  o  sr.  Vítor  Ribeiro, 
não  podendo  comparecer  à  sessão,  faz  o  elogio  do  Vis- 
conde de  Castilho,  associando-se  às  manifestações  da 
Classe. 

A  proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

Propôs  também  o  sr.  Presidente  que  fosse  lançado  na 
acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  de  outro  grande 
poeta  falecido  João  Penha,  também  sócio  da  Academia, 
e  da  esposa  do  sr.  Gomes  de  Brito,  sócio  desta  Academia, 
sendo  estes  votos  anunciados  às  respectivas  famílias. 

A  proposta  foi  também  unanimemente  aprovada. 

O  sr.  Forjaz  de  Sampaio  apresentou  o  catálogo  da  sua 
colecção  de  Teatro  de  cordel,  referindo-se  largamente  aos 
autos  do  século  xvn  e  às  comédias,  farças  e  entermezes 
do  século  xvni  que  a  compõem.  Citou  a  colecção  Lima 
Felner,  hoje  existente  na  livraria  Fernando  Palha,  e  fez 
a  história  do  teatro  intimamente  ligado  ao  assunto.  Onde 
se  representava,  quais  os  actores  que  o  desempenhavam, 
quem  o  imprimia  e  onde,  logares,  cegos,  e  livreiros  que 
o  vendiam.  Piefere-se  aos  teatros  do  Bairo  Alto  e  Salitre, 
trazendo  pormenores  novos  para  a  sua  história  e  faz  a 
resenha  bibliográfica  das  espécies  que  constituem  a  sua 
colecção,  que  se  compõe  de  483  peças  diferentes,  243 
edições  antigas  e  50  modernas,  das  mesmas  peças,  e  29 
loas  para  com  elas  se  representarem.  Ao  catálogo 
ajuntou  o  autor  a  nota  das  peças  que  sabe  existirem  e 
não  possue,  constituindo  assim  o  seu  trabalho  a  base  sis- 
temática da  bibliografia  da  baixa  comédia  impressa  no 
século  xvm,  trabalho  que  até  agora  andava  disperso  e 
por  efectuar. 

O  sr.  Presidente  considera  este  trabalho  interessautís 
simo   e  propõe  que  seja  enviado  à  secção  de  literatura 
para  ser  publicado  pela  Academia. 

A  proposta  foi  aprovada. 

O  sr.   Pedro  de  Azevedo  comunica  à  classe  os  últimos 
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resultados  obtidos  pelo  professor  inglês  Flinders  Petrie 
nas  investigações  a  que  está  procedendo  sobre  a  origem 
do  alfabeto,  que,  ao  contrário  do  que  estava  universal- 
mente assente,  não  deriva  dos  hieróglifos  egípcios,  nem  foi 
inventada  pelos  Fenícios.  O  alfabeto,  seguncío  aquele 
professor,  é  muito  anterior  à  invenção  dos  hieróglifos  e 
encontra-se  espalhado  entre  os  povos  do  Mediterrâneo  e 
da  Europa  Central  desde  tempos  remotíssimos.  Há  ainda 
uma  semelhança  flagrante  entre  os  alfabetos  da  Hispânia 
e  os  de  Caria  na  Ásia  Menor. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  leu  à  Classe  a  seguinte  nota: 

Nota  gramatical  sobre  os  verbos  «Impedir»  e  «Empecer» 

«No  Vocabulário  Ortográfico  do  eminente  filólogo  Gon- 
çalves Viana,  ensina-se  que  o  verbo  «Impedir»  se  conjuga 
como  «pedir».     Com  todo  o  respeito  devido  à  memória 

desse  nosso  douto  consócio,  não  me  parece  tal  indicação 
vernácula. 

E  certo  que  abusivamente  se  tem  adoptado  no  vulgo 
essa  conjugação;  mas  o  erro  deriva  da  confusão  entre 
as  flexões  desse  verbo  com  as  do  verbo  «empecer». 

Os  antigos  conjugavam  correctamente  «impido»,  «im- 
pida»,  «impidirei»,  etc.  não  baralhando  com  as  formas 
«empeço,  empeça,  empecerei,  etc»,  pertencentes  averbo 
de  diferente  conjugação  e  estrutura  etimológica.  É  sabido 
que  «impedir»  provêm  do  latim  «impedio»,  que  tem  a 
significação  lata  de  «embaraçar»,  ao  passo  que  «empecer» 
deriva  de  «impedicare»,  verbo  sobre  a  radical  «pedica», 
rede,  laço,  ou  armadilha,  e  tem  por  isso  a  significação 
mais  restrita  de  «embaraçar  na  rede  ou  laço».  Nenhum 
dos  dois  verbos  tem,  que  eu  saiba,  relação  etimológica  al- 
guma com  o  verbo  «pedir»,  que  autorize  toma-lo  por 
paradigma  da  sua  conjugação.  As  semelhanças  de  flexão 
são  puramente  acidentais. 


•>:> 
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Afio-ura-se-me  pois  mais  consentâneo  com  a  pureza  da 
língua,  de  que  a  Academia  é  guarda  vigilante,  não  tran- 
sigir neste  ponto  com  a  tendência  popular  de  corruptela, 
revertendo  às  formas  tradicionais  da  conjugação.  Ocor- 
re-me  acrescentar  que  Duarte  Nunes  de  Leão,  citado  por 
Cândido  Lusitano,  que  tenho  presente,  escreve  algures 
«Adherência  é  a  que  entre  nós  impide  fazer-se  justiça», 
levando  por  isso  ainda  mais  longe  a  divergência  das 
fiexões  usuais. 

Não  me  arrogo  competência  para  dicidir  do  pleito. 
Apenas  apresento  as  dúvidas  à  ponderação  dos  meus  dou- 
tos confrades,  para  que,  se  assim  o  julgarem  conveniente, 
estabeleçam  doutrina  válida,  que  neste  ponto  revogue  a 
do  t Vocabulário»,  o  qual  constitui  hoje,  por  que  assim 
digamos,  o  código  oficial  da  língua.» 

O  sr.  Almeida  de  Eça  lembra  à  classe  que  a  impossi- 
bilidade de  se  realizarem  as  sessões  de  noite  tem  impedido 
muitos  sócios,  no  número  dos  quais  se  conta,  de  frequentar 
com  assiduidade  essas  sessões.  Lembra  a  necessidade  de 
se  efectuarem  de  novo  as  sessões  nocturnas  em  vista  das 
disposições  dos  Estatutos  sobre  a  assiduidade  dos  sócios. 
O  sr.  Presidente  disse  que  submeteria  o  assunto  à  pró- 
xima reunião  conjunta  das  classes. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  27  de  Fevereiro  de  1919 


Presidente:  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 
Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Baptista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  Fernandes  Costa,  F.  M.  Este- 
ves Pereira,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de  Mendonça,  e 
Cristóvão  Aires,  secretário  da  Classe;  os  sócios  corres- 
pondentes srs.  Almeida  de  Eça,  Alves  Pereira,-  Cunha 
Gonçalves,  Forjaz  de  Sampaio,  Gustavo  Ramos,  J.  Joa- 
quim Nunes,  Pedro  de  Azevedo,  Teixeira  Botelho,  Vieira 
da  Silva,  e  o  sócio  correspondente  estrangeiro  sr.  Lúcio  do 
Azevedo  e  o  sócio  correspondente  da  Classe  de  Sciôncias 
sr.  Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 
Por  proposta   do   sr.  Presidente  foi  lançado   na  acta 
um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  sr.  Ismael  Gradas, 
sócio  correspondente. 

O   sr.    Lopes   de   Mendonça  apresentou  o  parecer  da 
Secção    de   Letras,    favorável   à  publicação  do  trabalho 
Teatro  de  Cordel,  do  sr.  Albino  Forjaz  de  Sampaio: 
Ficou  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 
O  sr.  Fernandes  Costa  justificou,  por  motivo  de  saúde, 
a  sua  falta  à  sessão  anterior  da  Classe,  lamentando  não 
ter  podido  assistir  à  leitura  das  interessantes  Comunica- 
ções nela  realizadas  pelos  ilustres  sócios  correspondentes 
srs. :  Forjaz  de  Sampaio,  Pedro  de  Azevedo  e  Lopes  de 
Mendonça.  Referindo- se  aos  votos  de  sentimento  propostos, 
então,  pelo  Ex.ra0  presidente,  em  virtude  dos  falecimentos 
dos    sócios    correspondentes,    sr.    Visconde    de   Castilho 
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(Júlio),  poeta  João  Penha  e  da  esposa  do  digno  sócio 
sr.  Gomes  de  Brito,  declarou  associar-se,  comovidamente 
a  elas,  pedindo  licença  para,  muito  em  especial,  se  referir 
aos  méritos  e  serviços  literários  do  primeiro,  o  que  passaria 
a  fazer.  Antes  disso,  porem,  propunha  que  a  classe  não 
esquecesse  de  manifestar  o  sentimento,  que  de  certo 
tinha,  pelo  falecimento  do  grande  filólogo  Adolfo  Coelho, 
pois  a  sua  morte,  em  idade  não  muito  avançada  ainda,  e 
em  plena  actividade  produtora,  privou  a  sciência,  que  ele, 
com  tanto  amor  e  tanta  competência,  cultivava,  dos  rele- 
vantes serviços  que  lhe  poderia  prestar  ainda.  Não  era 
nosso  consócio;  mas  à  Academia- são  sensíveis  as  perdas 
que,  fora  do  seu  grémio,  a  sciência  geral  do  país  pôde 
sofrer;  e  é  com  pesar  que  os  registra.  Além  disso, 
Adolfo  Coelho  era  parente  por  afinidade  do  nosso  ilustre 
consócio  Dr.  Alfredo  da  Cunha,  como  tio  de  sua  esposa; 
e  a  este  propunha  que  fossem  enviadas  as  devidas  con- 
dolências. Também,  os  nossos  eminentes  consócios,  que 
especialmente  se  consagram  aos  estudos  linguísticos,  re- 
ceberão, com  reconhecimento,  os  pêzames  da  Academia 
pela  perda  que  sofreram. 

Em  seguida,  passou  a  referir-se  extensamente  ao  Vis- 
conde Júlio  de  Castilho;  estudando  a  sua  individualidade 
literária,  tanto  sob  o  ponto  de  vista,  que  pessoalmente  o 
caracterizava,  como  sol)  o  comparativo  com  a  grande 
personalidade  poética  de  seu  glorioso  Pai.  Fez  sobresair, 
assim,  as  diferenças  essenciais  entre  ambos,  partindo 
delas  para  acentuar  o  modo  como.  por  assim  dizer,  se 
completaram,  e  terminou  a  sua  desenvolvida  exposição 
fazendo  justiça  à  obra  variadíssima  de  polígrafo,  com  que 
o  ilustre  falecido  glorificou  o  nome  herdado,  justiça  que, 
iniciada  agora,  dentro  da  Academia,  há  de  ser  confirmada 
pela  sanção  pública,  e  será  continuada  pelos  tempos  fora. 

Sendo  aprovada  a  proposta  do  sr.  Fernandes  Costa, 
foi  lançado  na  acta  um  voto  de   sentimento   pela  morte 
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de  Adolfo  Coelho,  resolvendo-se  transmitir  esse  voto  h 
família  do  extinto. 

O  sr.  J.  Joaquim  Nunes  diz  qu,e  tendo  por  intermédio 
desta  Academia  publicado  o  conteúdo  do  Códice  iluminado 
n.°  94,  existente  na  Biblioteca  Púbica  desta  cidade,  que 
compreende  a  tradução  em  português,  feita  no  século  xv, 
de  parte  de  uma  Crónica  dos  24  primeiros  gerais  da  Ordem 
de  S.  Francisco,  escrita  em  latim  antes  do  último  quartel 
do  século  antecedente,  julgou  que  seria  vantajoso  e  útil 
para  quem  quizesse  cotejar  o  original  com  a  versão  que 
na  Biblioteca  da  Academia  existe;  fez  aquisição  dele 
e  oferece-o  à  dita  Biblioteca  como  testemunho  de  gra- 
tidão pelo  benévolo  acolhimento  que  esta  douta  Cor- 
poração fez  ao  seu  humilde  trabalho.  Esta  edição, 
dada  à  luz  em  1897  pelos  Franciscanos  de  Qaaracchi 
(Itália),  está  feita  com  todo  o  esmero,  porquanto,  além 
de  uma  erudita  introdução  em  que  se  dá  conta  dos  vários 
códices  existentes,  o  texto  vem  constantemente  acompa- 
nhado de  bastantes  notas  que  o  elucidam  o  de  um  índice 
analítico,  no  qual  se  indicam  cm  resumo  os  factos  e  per- 
sonagens da  obra. 

Christovam  Ayres,  como  Inspector  da  Biblioteca  agra- 
deceu tão  interessante  oferta. 

Foi  aprovado  o  parecer  da  Secção  de  Literatura  fa- 
vorável á  publicação  do  inédito  Auto  das  Regateiras  de 
Lisboa. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  fez  a  seguinte  comunicação: 

A  VERDADEIRA  SITUAÇÃO  DE  SELLIUM 

Na  via  militar  romana  que  «aia  de  Lisboa  e  terminava 
em  Cale,  nas  margens  do  Douro,  encontra-se  algumas 
estações  ainda  hoje  por  determinar. 

Conhecem-se  com  exactidão  as  situações  de  Olisipo, 
Scallabis,    Conimbriga,  Arminio  e   Cale;  mas  desconhe- 
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cem  -se  as  de  •/•  rabriga,  Sellium  e  Talabruja.  Sellium,  que 
ficava,  entre  Scattabis  hoje  Santarém  e  Conimbriga  hoje 
Condeixa-a-Velha,  foi  localizada  já  no  século  xvi  em 
Ceiça,  no  concelho  de  Ourem,  em  virtude  de  uma 
afastada  semelhança  de  sons  e  apesar  de  não  seguir 
por  essa  freguesia  a  estrada  coimbrã,  calcada  na  via 
romana. 

Não  longe  de  Ceiça  encontram-se  ruínas  de  duas  po- 
voações, uma  na  estrada  coimbrã  e  outra  mais  afastada 
dessa  via,  no  lugar  de  Beselga.  Deixando  de  parte  as 
ruínas  deste  lugar,  considerei  as  da  estrada  que  fica  ao 
nascente  da  cidade  de  Tomar  e  que  são  conhecidas  desde 
os  tempos  remotos  pelo  nome  de  Nabancia,  denominação 
que  não  é  conhecida  dos  escritores  clássicos  e  que  só  nos 
é  transmitido  pela  vida  de  santa  Iria.  Podemos,  pois,  à 
priori,  admitir  que  as  ruínas  e  inscrições  encontradas 
em  Tomar  se  referem  à  estação  romana  de  Sellium. 
Uma  confirmação  desta  hipótese  vamos  encontrar  num 
documento  do  século  xrv,  que  o  sr.  Vieira  Guima- 
rães vai  publicar  brevemente  e  de  que  Jorge  Cardoso 
no  Agiologio  e  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  História  do 
Arcebispado  de  Lisboa  deram  já  extractos.  Ali  vemos 
que  a  igreja  hoje  chamada  de  Santa  Maria  dos  Oli- 
vais fora  mais  antigamente  chamada  de  Santa  Maria 
de  Selho,  onde  Selho  representa  evidentemente  o  velho 
Sellium. 

A  lenda  de  Santa  Iria  fala  no  abade  Selho  ou  Celho, 
tio  da  santa  e  superior  do  convento  de  Santa  Maria; 
mas,  no  meu  entender,  essa  figura  é  uma  derivação  do 
nome  do  lugar,  como  o  nome  do  assassino  da  mesma 
santa,  que  era  Banão,  não  é  mais  do  que  o  anagrama  do 
rio  Nabão.  Tanto  este  nome  como  o  de  Nabancia  são 
de  origem  muito  obscura,  pois  não  constam  nem  dos 
auctores  clássicos  e  inscrições,  nem  dos  documentos 
mais    antigos    da    época   portuguesa.    Prende-se   com   a 
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lenda  de  Santa  Iria,  narrativa  que  é  urdida  em  parte  em 
etimologias  populares.  O  nome  da  cidade  de  Tomar, 
urna  parte  da  qual  assenta  sobre  as  ruínas  de  Selho,  e 
que  alguns  autores  antigos  pertendiam  derivar  do  árabe, 
significa  plantação  de  tomilhos,  do  mesmo  modo  que 
Avelar  é  a  plantação  de  aveleiras. 

Não  deixarei  no  final  de  me  referir  à  única  inscrição  ro 
mana,  até  agora  conhecida,  em  que  se  faz  mensão  de  um 
seiliense  a  qual  foi  encontrada  em  Lorvão  pelo  sr.  Braam- 
camp  Freire,   e   se  encontra  agora  guardada  no  museu 
de  Belém. 

O   sr.  Gustavo  Cordeiro  líamos  leu  vários  passos  de 
um  estado  sobre  a  literatura  suissa  e  em  especial  sobre 
a  sua  figura  mais  representativa,   Gottfried  Keller,  com 
que  faz  preceder  a  tradução  da  novela  —  Dom  Salvador 
Correia  de  Sá.    Indica  b  Leit-motiv  desta  novela  comum 
às  outras  que  pertencem  à  mesma  colecção  (Das  Sinnge- 
dicht);  mostra  como  Keller  encara  o  problema  do  casa- 
mento, diferentemente  dos  modernos  naturalistas  e  como 
êle  conhecia,   ainda  que   a  narrativa  seja  na  sua  maior 
parte  ficção  do   novelista,  a   carreira  gloriosa  do  almi- 
rante   português;    pois    alude    com    exactidão    a    vários 
leitos  seus,  como  a  restauração  de  Angola,  a  conquista 
de  Loanda,    o   castigo  imposto   aos   súbditos   da  rainha 
Ginga.    Também  o  escritor  suisso  fala  das  perseguições 
de  que  Correia  de  Sá  foi  vítima  no  governo  do  príncipe 
regente.    Termina  por  citar  a  opinião,  que  perfilha,  de 
Baechthold,  segundo  a  qual  o  novelista  teria  aproveitado 
episódios  pedidos  à  história  das  aventuras  do  navegador 
Alvares   Correia,   que   serviram   de  tema  ao    Caramuru 
de  Santa  Rita  Durão:  o  casamento  de  Salvador  Correia 
com    a   escrava    Zambo    foi    sugerido    certamente   pela 
lenda.  r 

Em  seguida  fez  o  sr.  Visconde  de  Carnaxide  a  interes- 
sante  comunicação  que  adiante  publicamos,  sobre:  «Um 
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sermão  congratulatório  pregado  na  só  do  Porto  em 
1723  pela  mercê  especial  de  o  Príncipe  acabado  de  parir 
pela  Rainha  s  r  retardado  especialíssimo,  de  lhe  ser 
ainda  mais  o  filho  sexto.» 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Parecer  sobre  a  publicação  do  trabalho  bibliográfico 

do    sócio    correspondente   sr.    Albino   Forjaz    de    Sampaio, 

sobre  o  «Teatro  de  Cordel» 

E  quási  impertinente  encarecer  o  serviço,  prestado  à  história  da 
literatura  nacional,  à  etnografia  pátria,  à  lexicografia,  a  tantos 
outros  ramos  conjugados  de  sciência,  pelo  sr.  Albino  Forjaz  de 
Sampaio,  nosso  ilustre  confrade,  pela  elaboração  do  seu  opulento 
catálogo  bibliográfico  do   Teatro  de  Cordel. 

Dos  vivos  e  unânimes  aplausos  que  coroaram  a  leitura  da  sua 
exposição  preliminar,  realizada  em  sessão  da  Classe  de  Letras  de 
13  de  fevereiro  próximo  passado,  é  simples  expressão  formal  o 
presente  parecer,  que  por  esse  motivo  dispensa  mais  prolixos 
articulados  ou  comentários. 

Seja-me  lícito  apenas  acrescentar  que  um  motivo  mais,  quando 
acaso  não  fossem  sobejos  os  já  apontados,  impõe  à  nossa  Classe  o 
acolhimento  jubiloso  do  importante  trabalho  do  sr.  Forjaz  de  Sam- 
paio. E  o  cuidado  que  de  há  uns  tempos  a  esta  parte  lhe  tem 
merecido  a  evolução  do  teatro  português,  atestado  pela  publicação 
dos  Monumentos  de  Literatura  Dramática,  colecção  que  tem  opulen- 
tado  a  sábia  dilis-êucia  do  nosso  eminente  confrade  sr.  Esteves 
Pereira. 

A  Classe  de  Letras  recomenda  pois  com  alvoroço  a  publicação, 
tão  breve  quanto  possível,  do  paciente  trabalho  apresentado  pelo 
sr.  Forjaz  de  Sampaio,  a  quem  dirige  felicitações  e  agradecimentos. 
E  julga  conveniente,  para  comodidade  dos  estudiosos,  que  essa 
publicação  seja  feita  em  volume  especial,  para  evitar  c  seu  des- 
membramento por  vários  números  do  seu  Boletim. 

Seja  lícito  à  secção  formular  mais  um  voto,  que  o  presente 
trabalho  lhe  sugere-.  E  que,  de  entre  a  copiosa  colecção  teatral, 
que  o  sr.  Forjaz  de  Sampaio  logrou  reunir,  sejam  seleccionadas  as 
peças,  que,  ou  pela  forma  literária  do  contexto,  ou  pelo  seu  valor 
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etnográfico,  ou  por  outro  qualquer  motivo  atinente  à  filologia  ou  à 
história,  mereçam  ser  reeditadas  a  expensas  da  Academia  e  incor- 
poradas na  colecção  dos  Monumentos  de  Literatura  Dramática,  a  que 
acima  nos  referimos. 

Sala  das  sessões  da  Academia,  27  de  fevereiro  de  1919. 

Joaquim  Coelho  de  Carvalho. 

Jclio  Dantas. 

Francisco  Teixeira  de  Queiroz. 

David  Lopes. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça  (relator). 


Sessão  de  13  de  Março  de  1919 


Presidente:  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Artur  Montenegro, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes, 
F.  M.  Esteves  Pereira,  Fernandes  Costa,  Júlio  de  Vi- 
lhena, Lopes  de  Mendonça  e  o  secretário  da  Classe  Cris- 
tóvão Aires  e  os  sócios  correspondentes  srs.  Almeida 
Eça,  Alves  Pereira..  Forjaz  de  Sampaio,  J.  Joaquim 
Nunes,  Pedro  de  Azevedo,  Vieira  da  Silva,  o  sócio  cor- 
respondente estrangeiro  sr.  Lúcio  de  Azevedo  e  o  sócio 
correspondente  da  Classe  de  Sciéncias  sr.  Oliveira  Si- 
mões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

Aprovado  também  o  parecer  para  a  impressão  por 
conta  da  Academia  do  trabalho  intitulado  Theatro  de 
Cordel  de  que  é  autor  o  sr.  Forjaz  de  Sampaio. 

O  sr.  David  Lopes,  em  resposta  ás  considerações 
apresentadas  na  sessão  de  12  de  Dezembro  pelo  sr.  Fer- 
nandes Costa,  fez  as  seguintes  observações : 

«A  Academia  das  Sciéncias  de  Lisboa  desejou  e  tentou, 
por  mais  de  uma  vez,  remodelar  os  Estatutos  pelos  quais 
se  regeu  até  ao  momento  em  que  foi  publicado  o  decreto 
n.°  4.480.  Não  o  conseguiu  nunca,  porque  os  poucos 
sócios  que  se  mostraram  interessados  pelo  assunto  não 
chegaram  a  um  acordo  definitivo  sobre  os  pontos  funda- 
mentais dessa  legítima  pretensão. 

Resolveu  o  governo  português,  ao  promulgar  o  decreto 
acima  citado,  que  uma  comissão  de  três  académicos,  por 
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êle  escolhida,  elaborasse,  dentro  de  um  curto  prazo,  que 
lhe  foi  fixado,  um  projecto  de  Estatutos  que  coustituissem 
um  natural  complemento  daquele  decreto.  Embora,  como 
é  sabido,  os  membros  ^dessa  comissão  diligenciassem  co- 
nhecer a  opinião  dos  seus  consócios  sobre  modificações 
que,  em  relação  a  certos  artigos  dos  antigos  Estatutos, 
estes  desejassem  ver  introduzidos  nos  Estatutos  que  iam 
agora  ser  decretados,  não  se  pode  supor  que  este  docu- 
mento deixasse  a  todos  igualmente  satisfeitos  e  que  não 
se  lhe  possam  apontar  deficiências  e  imperfeições. 

Nada  porém  impedirá  que  essas  deficiências  e  imperfei- 
ções, que  a  aplicação  dos  novos  Estatutos  mostrar,  ve- 
nham a  corrigir-se  com  a  plena  aquiescência  dos  poderes 
do  Estado,  quando  para  isso  lhes  seja  solicitada  a  devida 
permissão.  E  de  esperar  que  todos  os  académicos  que 
zelam  o  bom  funcionamento  deste  instituto  queiram  con- 
correr com  a  sua  mais  decidida  boa  vontade  para  levar 
ao  grau  máximo  de  perfeição  os  novos  Estatutos,  intro- 
duzindo-lhes  todas  as  melhorias  de  que  são  susceptíveis. 

Esclareceremos  alguns  artigos  dos  Estatutos  sobre 
que  recaíram  os  seguintes  reparos  do  sr.  Fernandes 
Costa. 

l.°  As  assembleias  gerais  (isto  é,  as  antigas  sessões 
gerais  dos  anteriores  Estatutos)  acabaram  e  por  isso 
acabou  o  traço  de  união  que  havia  entre  as  duas  classes. 
—  Não  tem  fundamento  esta  afirmação.  Deu-se  simples- 
mente às  sessões  gerais  um  outro  nome,  o  de  sessões 
conjuntas,  ao  mesmo  tempo  que  se  fixaram  os  assuntos 
que  nalgumas  destas  deverão  ser  especialmente  tratados. 
Laborou  num  equívoco  quem,  por  este  facto,  supôs  que 
não  poderia  haver  ali  leitura  de  comunicações  scientíficas 
e  literárias,  pois  nada  ha  nos  novos  Estatutos  que  as 
proiba,  como  também  nos  antigos  nada  ha  que,  especi- 
ficadamente, as  autorizasse  ou  preceituasse»  Não  só 
podem,  mas  devem  mesmo  ser  realizadas,  como  dantes 
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(embora  em  todo  o  mundo-sessões  conjuntas  de  academias 
sejam  destinadas  exclusivamente  a  assuntos  da  sua  admi- 
nistração interna),  visto  que  entre  nós  elas  podem  minis- 
trar, como  a  prática  tem  mostrado,  ensejo  para  brilhante 
afirmação  de  vida  académica. 

Ao  mesmo  tempo  que  foi  especificado  o  objecto  de 
certas  sessões  conjuntas,  acentuou-se  que  só  os  sócios 
efectivos  toem  voz  e  voto  em  assuntos  administrativos,  o 
que,  apesar  de  ser  intuitivo  e  observado  em  todas  as 
outras  academias,  devia  entre  nós  ser  formalmente  assi- 
nalado, para  evitar  futuras  dúvidas  ou  equívocos  de  que 
nesta  casa  não  escasseiam  os  exemplos.  Não  se  poderia 
de  forma  alguma  dar  o  direito  de  voto  em  deliberações 
sobre  assuntos  desta  ordem  à  classe  dos  seus  correspon- 
dentes, sendo  somente  de  quarenta  o  número  de  votos 
de  que  dispõem  os  sócios  efectivos.  Se  os  direitos  de 
uns  e  outros  fossem  em  tudo  idênticos,  não  haveria  motivo 
para  que  existissem  as  duas  categorias  distintas  e  cessa- 
ria o  motivo  de  estímulo,  que  assim  existe,  para  os  que 
quizerem  conquistar  pelo  seu  esforço  o  grau  imediato  na 
gerarquia  académica. 

2.°   O  tempo  máximo  de  cada  comunicação  é  limitado. 

Não  ó  preceito  inventado  para  a  nossa  Academia:  ó 
adoptado  por  muitas  outras,  por  várias  razões. 

As  comunicações  pela  sua  índole,  não  devem  ser  muito 
extensas,  o  que  é  próprio  de  memórias  académicas  des- 
tinadas à  leitura  mais  do  que  à  audição.  Esta,  para  que 
possa  manter  constante  o  interesse  que  dispertar,  deverá 
ter,  entre  outras  condições,  a  de  não  ser  demasiadamente 
longa,  sendo  preferível  que  o  assunto,  quando  extenso, 
seja  dividido  por  duas  ou  mais  sessões  sucessivas. 

E  também  indispensável  que  haja  variedade  nos  as- 
suntos tríitados,  ò  que  só  se  pode  conseguir  quando  cada 
orador  não  consuma  por  si  o  tempo  que  tem  de  ser 
repartido  por   todos  os  outros,  a  menos  que  as  sessões 
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se  não  protelem  demasiadamente,  tornando-so  assim  fati- 
gantes, por  maior  que  seja  o  valor  de  cada  uma  das  co- 
municações apresentadas. 

Para  que  o  tempo  consagrado  a  algumas  reunires 
académicas  seja,  por  vezes,  bastante  longo  concorre  não 
pouco  a  circunstância  de  se  não  principiarem  os  trabalhos 
à  hora  marcada  para  o  seu  início,  por  se  esperarem  os 
retardatários,  cuja  presença  é  indispensável  para  haver 
o   número  legal   dos  sócios  para  a  realização  da  sessão. 

3.°  O  autor  das  comunicações  é  obrigado  a  indicar  o 
assunto  ao  presidente. 

Este  preceito  pretende  unicamente  facilitar  a  boa 
ordem  dos  trabalhos  nas  sessões,  devendo  para  isso  as 
comunicações  ser  inscritas  na  respectiva  altura  em  que 
sejam  apresentadas,  e  assim,  pois,  permitir  o  anúncio 
delas  nos  avisos  de  convocação  para  as  sessões.  Não, 
representa  qualquer  intenção  de  estabelecer  a  censura 
prévia  aos  trabalhos  académicos. 

4.°  Os  sócios  efectivos  só  podem  ser  escolhidos  entre  os 
correspondentes. 

Parece-nos  justo  este  preceito,  porque  representa  um 
estímulo  para  os  que  trabalham  assiduamente  para  o 
lustre  e  prestígio  da  Academia. 

É  justo  que  se  lhes  confira  um  prémio,  por  contrapo- 
sição àqueles  que  desejarem  pertencer  ao  nosso  instituto 
unicamente  para  se  enfeitarem  com  o  título  de  seus  sócios. 
A  análise  dos  factos  que  o  sr.  Fernandes  Costa  apre- 
sentou a  favor  do  livre  recrutamento  dos  sócios  efctivos, 
independentemente  de  qualquer  situação  académica  ante- 
rior dos  candidatos  a  esses  lugares,  não  me  convenceu  da 
necessidade  da  sua  imitação  entre  nós. 

De  facto,  af  Academia  francesa  é  uma  instituição  buí 
generis,  com  uma  só  categoria  de  sócios ;  e  a  França  é 
uma  nação  muito  rica  de  homens  notáveis  e  de  condições 
de  fecundidade  tais  que  tornam  dispensáveis,  até  certo 
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ponto,  o  estímulo  e  o  amparo  das  colectividades  que 
•servem  a  causa  das  sciências  e  das  letras,  amparo  o 
estímulo  que,  pelo  contrário,  em  países  pequenos,  como 
o  nosso,  são  completamente  indispensáveis. 

O  sr.  Fernandes  Costa  agradeceu  estas  explicações, 
estimando  que  sejam  publicadas  na  acta  para  servirem 
de  base  às  modificações  que  por  ventura  se  venham  a 
introduzir  nos  Estatutos. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  fez  uma  breve  comunicação 
sobre  os  apelidos  espanhóis  ou  portugueses  correspon- 
dentes a  eles  em  Portugal,  os  quais  pelo  seu  grande  nú- 
mero provam,  além  de  razões  antropológicas  e  linguís- 
ticas, o  parentesco  entre  os  habitantes  dos  dois  estados 
peninsulares.  O  parentesco  linguístico  e  antropológico 
não  indica,  porem,  amisade,  como  se  viu  agora  nas  lwtas 
dos  anglo-saxões  e  alemães,  ao  mesmo  tempo  que  vemos 
os  alemães  da  Alsãcia,  em  número  de  mais  de  um  milhão, 
aceitaram  de  livre  grado  o  domínio  francês. 

O  sr.  Presidente  felicita  o  sr.  Pedro  de  Azevedo  pela 
sua  comunicação  e  nota  que  muitos  nomes  espanhóis 
foram  introduzidos  em  Portugal,  na  aristocracia,  pelos 
indivíduos  que  acompanhavam  as  princesas  que  casavam 
com  os  nossos  reis,  e  aqui  criavam  casas  aristocráticas. 

O  sr.  Lopes  de  Mendonça  lê  uma  comunicação  a 
respeito  da  Infanta  Santa  Joana,  filha  de  D.  Afonso  V. 
Nela  aponta  um  episódio  trágico,  sucedido  no  paço,  que 
poderia  ter  contribuído  para  a  vocação  religiosa  dessa 
princesa.  Afirma  o  seu  desejo  de  que  à  luz  da  história 
se  reconstitua  a  sua  biografia,  naturalmente  deformado 
pelos  agiólogos.  e  o  seu  empenho  em  apresentar  à  Classe 
novos  subsídios,  que  possa  acaso  encontrar,  para  esse 
trabalho. 

O  sr.  Presidente,  registando  o  brilho  literário  da  co- 
municação do  sr.  Lopes  de  Mendonça,  nota  que  nos 
tempos   da   infanta   D.  Joana  eraan   muito  frequentes  os 
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galanteios  no  paço,  como  revelam  vários  episódios  do 
Cancioneiro  Geral,  e  lembra  que,  a  par  da  biografia  da 
infanta  D.  Joana,  estudasse  o  sr.  Lopes  de  Mendonça  a  da 
sua  tia,  a  senhora  D.  Filipa  de  Odivelas  que  foi,  sob 
vários  aspectos,  uma  mulher  notável. 

O  sr.  Fernandes  Costa  referindo-se  a  uma  tradução 
das  poesias  de  Gamões,  em  inglês,  devida  ao  diplomata 
e  poeta,  visconde  de  Strangford,  a  qual  foi  publicada,  em 
Londres,  em  1803,  conjectura  que  foi  nessa  tradução 
que  Byron  tomou  conhecimento  com  as  líricas  do  nosso 
grande  épico  e  se  impressionou  com  o  sentimento  e 
com  a  verdade  delas,  tendo  feito  da  sua  leitura,  durante 
algum  tempo,  ocupação  favorita. 

Foi  um  volume  dessa  tradução,  que  êle  ofereceu  a  uma 
senhora  nova,   uma  menina,  das  suas  relações,  acompa- 
nhando-©  de   quatro   quadras   que   intitulou :     Estâncias  ' 
a  uma  senhora,  oferecendo-Ihe  as  'poesias  de  Camões. 

Não  obstante  o  interesse  com .  que  leu  o  trabalho 
do  visconde  de  Strangford  e  a  recomendação  que  dele 
fez,  naquela  dedicatória,  Byron  não  poupou  este  na  sua 
Sátira  aos  bardos  ingleses  e  aos  críticos  escoceses,  e  aí 
o  maltratou  muito,  precisamente  pela  obra,  que  dele 
melhor  conhecia,  acusando-o  do  ser  infiel  tradutor  e  de 
acrescentar  cousas  de  sua  lavra  ás  líricas  do  nosso  poeta, 
o  qual,  sentia  êle,  intuitivamente,  devia  ter  mais  gravi- 
dade e  energia. 

Felizmente,  Byron  comprometeu  a  sua  opinião  a  res- 
peito do  Camões,  antes  da  sua  visita  ao  nosso  país,  por- 
que, se  assim  não  fosse,  talvez  o  incluísse,  também,  na 
sua  maledicência  para  com  as  nossas  cousas,  determi- 
nadaSj  como  se  sabe,  pelo  mau  êxito  de  um  seuflirt  com 
uma  dama  portuguesa,  numa  noite  de  espectáculo  em 
S.  Carlos;  pois  o  marido  dessa  senhora,  k  saída  do 
teatro,  descontente  com  a  atitude  do  lord,  lhe  aplicou 
um  par  de  bofetões. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS 


Este  desenlace  rude  de  uma  aventura  apenas  esboçada, 
que  João  de  Lemos  cantou  em  verso  e  Alexandre  Her- 
culano comemorou  em  prosa,  desinteressou  Byron  de 
querer  estudar  a  nossa  gente  e  as  nossas  mulheres,  com  a 
mesma  aplicação  com  que,  ao  sair  daqui,  ferveu  em 
entusiasmos  com  os  compatriotas  de  Cid  e  com  as  belezas 
de  Sevilha  e  de  Cadix,  contrastando  profundamente  o 
que  diz  de  nós,  e  deles  e  delas,  no  primeiro  canto  da 
sua  Peregrinação  de  Childe-Iíarold. 

Concluindo,  lembrou  que  este  caso  acaba  de  ser  posto 
em  evidência  na  bela  monografia,  em  inglês,  do  ilustre 
consócio  Dr.  Dalgado,  recentemente  publicada  pela  Aca- 
demia, e  intitulada :  A  peregrinação  de  Childe  Harold  em 
Portugal,  por  Lord  Byron. 

O  sr.  Presidhite  tem  palavras  de  louvor  para  a  comu- 
nicação do  sr.  Fernandes  Costa. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


II 


ESTUDOS,  DOCUMENTOS  E  NOTÍCIAS 


AS  LUTAS  LUSO-HOLANDESAS  EM  ANGOLA 

DE  I64Í  A  1648 

CONTADAS  POR  LUÍS  FELIS  CRUS, 

TESTEMUNHA  OCULAR 

Entre  os  folhetos  de  valor  histórico  que  se  imprimiram 
no  século  xvn,  sobresai  um  que  veio  à  luz  em  Lisboa 
em  ( 1651.  Conta  a  história  resumida  das  lutas  entre 
portugueses  e  holandeses  em  Angola  desde  a  conquista 
do  dito  reino  em  1641  pelo  almirante  Cornelio  Jol,  por 
alcunha  Pé  de  páo,  até  a  sua  restauração  pelo  general 
Salvador  Correia  de  Sá,  e  foi  escrito  pelo  secretário 
Luiz  Félis  Cruz,  que  afirma  ter  presenceado  os  sucessos 
que  recorda. 

Mandei  tirar  uma  cópia  do  exemplar  existente  nos 
Reservados  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  julgando 
o  opúsculo  merecedor  de  reimpressão,  mas  antes  de  a 
oferecer  à  Academia  para  este  efeito,  consultei  o  sr.  Con- 
selheiro Júlio  de  Vilhena,  que  é  versado  na  história 
colonial  e  sabedor  das  obras  que  a  ela  dizem  respeito.  O 
referido  académico  gentilmente  informou-me  que  o  folheto 
não  existia  na  riquíssima  livraria  por  êle  ajuntada  e 
hoje  em  posse  do  seu  filho  sr.  Ernesto  de  Vilhena,  nem 
se  encontrava  mencionado  em  qualquer  dos  conhecidos 
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catálogos  de  livros  expostos  à  venda;  que  era  raríssimo 
e  que  seria  um  bom  serviço  publicá-lo  novamente  no 
Boletim  da  Segunda  Classe. 

Na  sua.  Bibliografia  Histórica  Portuguesa  Jorge  César 
de  Figaniere  aponta  somente  dois  exemplares  do  tra- 
balho de  Luis  Félis  Crus,  um  na  Biblioteca  Nacional  a 
que  já  mo  referi,  e  outro  na  Torre  do  Tombo,  que 
agora  falta.    Sei  de  mais  um,  o  da  Biblioteca  Palha. 

As  Bibliotecas  públicas  do  Porto  e  de  Évora  não  o 
possuem,  nem  tampouco  o  têem  as  da  Academia  das 
Sciências  e  da  Universidade  de  Coimbra,  como  consta 
das  comunicações  que,  os  directores  daqueles  estabeleci- 
mentos amavalmente  me  dirigiram;  o  falecido  bibliófilo 
Aníbal  Fernandes  Tomaz  não  o  tinha,  e  o  alfarrabista 
sr.  J.  Coelho  mandou-me  dizer  que  ele  próprio  nunca  o 
vira.    Creio  que  isto  basta  como  prova  da  sua  raridade. 

Na  transcrição  que  se  segue,  conservei  a  ortografia 
original;  apenas  desdobrei  as  abreviaturas  e  melhorei  a 
pontuação.  Além  disso,  puz  algumas  notas  em  baixo  da 
página  para  esclarecimento  do  texto  e  do  leitor.  Na 
verificação  dos  lugares  mencionados,  tive  o  auxílio  do 
sr.  J.  Farmhouse  da  Sociedade  de  Geografia,  a  quem 
sinceramente  agradeço. 

Embora  Luis  Félis  Crus  não  fosse  prosador  emérito, 
vê-se  das  suas  citações  de  Guarini  e  Ariosto  que  não 
lhe  faltava  certa  cultura  literária.  Êlle  era,  ao  mesmo 
tempo,  católico  zeloso,  como  todos,  ou  quási  todos,  os 
seus  compatriotas  do  século  xvn. 

Foi  esta  fé  viva  e  prática  que  lhes  deu  forças  para 
vencer  a  guerra  longa  e  desigual  contra  a  poderosa 
monarquia  castelhana,  em  que  várias  vezes  a  indepen- 
dência de  Portugal  esteve  prestes  a  naufragar.  Creio 
que  ninguém  que  tem  estudado  a  fundo  os  livros  de 
história  do  referido  período  terá  dúvidas  a  este  respeito. 

Edgar  Prestage. 
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[Mosto.] 

MANIFESTO /DAS  OSTILIDADES/ 

Que  a  gente  que  serve  a  Companhia  Occidental  de  Olanda  obrou 
contra  os  Vassalos  dei  Rei  de  Portugal  neste  Reyno  de  Angola, 
debaixo  das  tréguas  celebradas  entre  os  Principes ;  e  dos  mo- 
tiuos  que  obrigarão  ao  General  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
navides  a  dezalojar  estes  soldados  Olandezes  delle,  sendo 
mandado  a  esta  Costa  por  Sua  Magestade  a  differente  fim.  / 
Escrito  por  Luis  Fellis  Crus,  /  Secretario  deste  Reino,  assis- 
tente nelle,  e  presente  a  todos  os  successos  que  recopila  neste 
trattado./ Dedicado/ A  Senhora  D.  Catharina  /  de  Vellasco./ 
Em  Lisboa.  Com  todas  as  licenças  necessárias  / 1651. /Na 
Officina  Craesbeeckiana. 

[Dedicatória.] 
Senhora 

O  Objecto  que  tanto  ama  V.  Senhoria  ausente  i,  lhe 
oferece  o  presente,  nos  heróicos  feitos  com  que  está 
exercitando  a  fidelíssima  inclinação  que  o  assiste  aos 
augmentos  de  seu  natural  Senhor  Corrêa,  de  que  pende 
a  chave  dos  grandes  intereces  dos  Reinos  da  Ethiopia, 
correa  com  que  se  castigou  a  ouzadia  dos  qne  os  usur- 
pavão.  Confira  V.  S.  esta  pintura,  que  he  dos  actos  da 
alma,  com  a  que  lá  lhe  tem,  porque  segundo  o  Filosopho : 
Não  está  onde  anima,  senão  onde  ama,  e  verá  que  he 
hum  natural  retrato  de  seu  único  zelo:  e  já  que  V.  S. 
está  mais  perto  do  Sol,  que  a  todos  nos  vivifique,  c 
e  pode  olhar  para  elle  (como  Águia  sem  perturbação) 
estribada  no  bem  que  o  Amado  Consorte  de  V.  S.  sabe 
acertar  em  seu  Real  serviço,  lhe  ofereço  aqui  pintados 


1  Neste  tempo  Salvador  Correa  ainda  estava  em  Angola.  Vem 
a  propósito  dizer  que  numa  das  salas  da  Sociedade  de  Geografia 
de  Lisboa  está  pendente  um  retrato  a  óleo  do  Restaurador  de 
Angola,  pintado  em  vida  dele. 
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ao  vivo  os  trabalhos  e  constancias  de  seus  vassalos,  o 
valor  de  suas  armas  meneadas  por  tam  destro  ministro, 
para  que  sendo  eu  parte  da  casa  de  V.  S.,  pois  sou 
criado  delia,  goze  também  da  que  me  couber  em  seus 
augmentos,  a  cuja  vida  seja  o  ceo  sempre  tam  favorável 
como  eu  (que  tanto  delia  dependo)  dezejo.  São  Paulo 
d'  Assumpção.  30  de  Junho  de  1649  annos. ' 

Criado  de  V.  Senhoria 

Luis  Fellis  Crus. 

[Licenças.^ 

Podese  imprimir  o  Manifesto  incluso,  e  depois  de  im- 
presso tornará  ao  Conselho  para  se  conferir  com  o  origi- 
nal, e  se  dar  licença  para  correr,  e  sem  ella  não  correrá. 
Lisboa  7.  de  Fever.  651. 

F.  João  de  Vasconcellos.  Pedro  da  Silva  de  Faria. 
Francisco  Cardoso  de  Torneo.  Pantaleão  Rodrigues  Pa- 
checo.   Diogo  de  Sousa. 

Podese  imprimir,  Lisboa  em  14.  de  Fever.  651. 

O  Bispo  de  Targa. 

Que  se  possa  imprimir  esta  relação  dos  successos  do 
Keyno  de  Angola,  visto  as  licenças  do  S.  Officio  e  Or- 
dinário, e  não  correrá  sem  tornar  á  mesa  do  Paço  para 
se  taixar,  Lisboa  18.  de  Fever.  de  1651. 

Pacheco.  Andrada. 

Qui  maie  agit,  odit  lutem, 

E  pelo  contrario  quem  bem  obra,  deseja  e  ama  que 
sejão  patentes  suas  acçoens.  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benavides,  parece  que  com  este  nome.  que  se  lhe  impo/ 
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no  baptismo,  trouxe  vinculada  a  obrigação  de  o  ser  de 
sinco  Reynos  da  Ethiopia,  aonde  os  obreiros  do  Christo 
e  de  sua  Igreja  tinlião  cultivado  havia  tantos  annos  a 
vinha  do  Senhor.  Desejara  eu  pois  que  se  publiquas- 
sem  as  forçosas  causas  que  o  moverão  a  senhorearse  de 
Angola,  sujeita  havia  sete  annos  violentamente  ao  jugo 
Olandez:  desejara,  que  se  manifestassem  as  hostilidades 
com  que  esta  nação  nestas  partes  correspondia  ás  tregoas 
celebradas  entre  Sua  Magestade  dei  Rey  do  Portugal  e 
os  Estados  de  Olanda :  desejara  que  fossem  a  todo  o 
mundo  notórios  os  divinos  impulsos  e  avisos  celestes 
com  que  foi  (quasi  por  força)  obrigado  a  atalhar  a  total 
extinção,  tão  próxima  já,  âs  fracas  relíquias  da  Chris- 
tandade  de  Ethiopia  *,  se  bem  diminuiria  por  justo  castigo 
da  divina  Justiça,  não  extinta  de  todo  pela  suma  cle- 
mência da  misericórdia  do  Ceo. 

O  principio  donde  começou  a  gente  que  serve  á 
Companhia  Occidental  de  Olanda  a  invadir  os  vassalos 
dei  Rey  de  Portugal,  foi  logo  do  da  restituição  do  Reyno 
a  seu  legitimo  Príncipe  el  Rey  D.  João  o  IV.  até  então 
Duque  de  Bargança,  porque  em  Dezembro  de  1640  foi 
aclamado  este  direito  sucessor  dos  Sereníssimos  Reys 
de  Portugal,  e  logo  em  21.  de  Janeiro  de  1645 2  forão 
mandados  Embaixadores  aos  Sereníssimos  Ordens  geraes 
dos  Estados  de  Olanda,  a  fazer-lhes  a  saber  da  posse 
que  os  Portugueses  tinhão  dado  do  Reyno  a  seu  natural 
Senhor ;  foi  aprovada  por  j  usta  a  restituição  com  estas 
palavras :  Mostrou  a  experiência  que  Dom  Phelipe  II, 
Rei/  de  Castella,  por  força  e  poder  de  armas  ocupou 
antigamente  a  Coroa  de  Portugal,  e  pelo  conseguinte 
privou   o  Serenissimo   e  muito  poderoso  Rey  Dom  João, 


1  É  curiosa  a  identificação  da  Ethiopia  com  Angola, 

2  alias  1641.    O  Embaixador  Tristão  de  Mendonça  Furtado  sq 
partiu  em  princípios  de  Março  para  Hollanda. 
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antes  Duque  de  Bargança,  do  indubitável  direito  de  sua 
sucessão  e  justiça  para  a  dita  Coroa  de  Portugal,  como 
legitimo  e  próximo  herdeiro  da  Sereníssima  Senhora 
Dona  Catherina. 

Tratarão  pazes,  que  se  concluirão  em  doze  de  Junho  l, 
e  emquanto  el  Rey  de  Portugal  com  singelos  meyos  os 
buscava  de  mostrar  a  sinceridade  de  seu  animo,  e  pro- 
curava huma  reciproca  correspondência,  a  Companhia 
Occidental  em  Olanda  mandou  ordenar  a  Pernambuco 
huma  armada  de  viute  e  hunia  vellas,  e  se  apressou  a 
tomar  Angola,  descuidada  de  tão  impensado  acometimento, 
que  o  fez  em  26  de  Agosto  de  1641,  muito  depois  de 
aclamada  e  obedecida  nella  a  Magestade  dei  Rey  D.  João 
o  IV,  donde  expulsos  seus  vassalos,  e  retirados  ao  sitio 
do  Bengao,  nove  legoas  da  Cidade,  considerando  o 
Governador  Pedro  César  de  Menezes  que  não  averia 
quem  se  não  sogeitasse  à  boa  razão,  lhe  mandou  fazer 
a  saber  por  dous  homens  autorizados  da  pouca  que 
tinhão  em  ocupar  violentamente  aquelle  porto  e  praça 
dei  Rey  de  Portugal,  com  quem  uâo  avia  tido  Olanda 
guerra  em  algum  tempo,  nem  agora  causa  que  para  ella 
se  movese,  e  que  pois  se  tratava  actualmente  de  paz 
entre  seus  Príncipes,  parasse  também  a  guerra  entre 
seus  Governadores,  e  suspendida,  estivessem  até  a  reso- 
lução dos  mayores,  para  ter  efeito  o  proposto. 

Ouve  vistas  do  Governador  e  Directores  três  legoas  da 
Cidade ;  ímpossibilitouse  da  parte  delles,  por  quererem 
com  extraordinárias  condições  ter  domínio  de  senhores, 
reputando  aos  Portugueses  por  inimigos  rendidos.  Reco- 
lheuse  o  Governador,  fez  huma  trincheira  e  estacada, 
segundo  a  capacidade  e  materiaes  do  milhor  sitio,  que 
para  ambas  ao  cousas  pôde  buscar  com  toda  a  diligencia, 
e  tratou  com  os  moradores  ver  se  somente  podião  con- 

>  De  1641. 
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servar  as  torras  semeadas,  que  era  o  que  sò  então  se 
podia  tratar,  a  respeito  da  utilidade  dos  moradores  da 
terra.  Mas  a  inclinação  com  que  esta  gente  deseja  tirar, 
até  o  que  por  natureza  lie  alheo  da  sua,  foi  buscar  com 
bem  desigual  .poder  a  duas  Companhias  Portuguesas  de 
moradores  agregados,  e  as  desalojou  da  escolta  que 
fazião  aos  semeados  com  morte  de  alguns,  e  logo  com 
todas  suas  forças  avistou  a  estacada,  onde  estavão  reco- 
lhidas com  o  Governador  e  mais  pessoas  da  Republica 
as  pobres  relíquias  de  mulheres  e  mininos  e  mais  gente 
inútil  para  as  armas,  e  conhecida  a  fraqueza  dos  defen- 
sores, e  a  pouca  resistência  da  fortificação,  se  recolherão 
outra  vez  à  praça  de  armas,  com  desinio  de  virem  outra 
vez  com  instrumentos  obrarem  mais  a  seu  salvo,  ou  pòr 
tudo  a  ferro  e  fogo.  Mas  como  Deos  o  que  permitia  era 
sò  castigar  como  pay  os  peccados  desta  Christandade,  e 
não  a  execução  do  desejo  dos  que  servião  só  de  verdugos 
de  sua  justiça,  ordenou  e  quis  que  o  Governador  man- 
dasse (sem  mais  fundamento  que  inspiralo  Deos),  a  hum 
Sacerdote  chamado  Jeronymo  da  Fonsequa  Saraiva, 
homem  animoso,  que  depois  raorreo  no  serviço  dei  Rey 
a  mãos  de  Framengos,  acompanhado  de  hum  mancebo 
Feliz  de  Moura,  Capitão  reformado,  natural  de  Pernam- 
buco, onde  o  avia  sido,  com  ordem  de  que  entrassem  de 
noite  na  Cidade  em  casa  de  huma  mulher  humilde  Maria 
da  Cruz,  que  avia  de  necessidade  ficado  nella;  e  para 
nos  mostrar  o  Ceo  que  tudo  erão  decretos  seus,  sucede 
que  hum  Àlferez  Framengo,  Cabo  de  ronda  daquelle 
quarto,  deu  vista  dos  nossos  dous  exploradores,  e  se- 
guindo os  até  dentro  da  casa  da  mulher,  avendo  deixado 
de  industria  os  companheiros  fora,  que  nada  tinhâo  visto, 
lhe  disse  a  determinação  dos  seus  com  toda  a  verdade, 
sem  que  a  isso  o  movesse  conhecimento,  ou  correspon- 
dência alguma  que  com  os  taes  dous  aventureiros  ouvesse 
tido,    mais    que    dizer    era    Catholico,    e    que    o    estava 
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movendo  a  natural  compaixão  ser  tão  cruel  resolução 
contra  os  da  sua  ley,  e  que  aconselhava  ao  Governador 
que  logo,  logo  se  retirasse  do  lugar  em  que  estava,  se 
não  queria  ver  padecer  tanto  povo  martyrio.  Creo  o 
Governador  o  aviso,  levanta-se  naquelle  dia,  e  ao  outro 
já  ò  exercito  Framengo  estava  no  sitio  deixado,  e  o  foi 
seguiudo  com  toda  a  sede  duas  jornadas;  e  humas  tropas 
que  dividio  o  inimigo  (que  assi  lhe  chamo  com  muita 
causa)  pello  Rio  Zença  assima,  alcançarão  as  lanchas 
em  que  o  Governador  mandou  comboyar  os  enfermos,  e 
algumas  mulheres  pobres,  para  de  parte  mais  segura  os 
poder  pasar  á  Fortaleza  de  Mazaugano,  que  era  o  termo 
de  sua  derrota,  âs  quaes  roubarão,  e  deixarão  aos 
negros  exercitar  barbaridades.  Porque  causa,  ou  com 
que  justiça,  tão  ímpia  .hostilidade?  Recolhido  o  Gover- 
nador com  a  gente  ao  presidio  de  Mazangano,  e  muita  a 
os  presidios  de  Mochima,  e  Cambambe,  segundo  o  melhor 
cómodo  de  cadahum,  começou  a  padecer  o  infalível  e 
certo  efeito  da  inclemência  do  clima,  rigurosas  febres 
malignas,  que  ajudadas  da  necessidade  e  descomodidado 
matarão  tanta  gente,  que  huma  de  cada  dez  pessoas 
apenas  escapava;  cousa  certo  admirável,  que  seja  a 
calidade  deste  sertão  tal,  que  se  tem  como  por  artigo 
de  fé  vir  a  elle  para  adoeccer,  e  chegar  os  que'escapão 
ao  estremo  de  quasi  mortos,  e  até  oje,  desde  que  he 
descuberta  esta  conquista,  não  se  acha  quem  se  izentasse 
desta  pensão. 

O  bruto  Gentio  da  terra,  que  inclinado  a  novidades, 
aceitou  persuadido  do  Olandes  a  voz  da  Companhia, 
uzou  da  sua  fera  natureza,  executando  mortes,  latroeinios 
em  homens,  mulheres,  e  mininos  nacidos  e  criados  em 
suas  terras,  e  ainda  em  os  escravos  de  sua  própria  nação, 
aquelles  que  sentiaõ  fautores  de  seus  senhores.  Os 
primeiros  que  dèrão  principio  a  esta  estranha  impiedade 
foraõ  os   Sovas   de   Congo,    que  sendo   mais  Ohristaõs, 
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o  mostrarão  menos,  e  como  a  virtude  louvada  crece, 
creceo  esta  abominável  tirania  nelles  por  consentida, 
aprovada,  e  louvada  da  urbanidade  de  hum  povo  tam 
politico  como  dos>  Estados  de  Olanda.  Foi  o  louvor  e 
aprovação  tal,  que  de  sua  própria  mão  à  dos  bárbaros 
se  sentenciavaõ  a  degolar  os  pobres  vassalos  da  Coroa 
de  Portugal.  Como  sucedeo  no  tempo  em  que  estavaõ  as 
cousas  no  estado  que  represento,  chegar  hum  Pataxo 
do  Brasil,  e  nelle  com  trinta  homens  passageiros  e  do 
mar,  hunl  Reiigioso  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  natural  deste  Reyno,  e  que  nelle  tinha  irmaõs 
e  irinaâs,  chamado  Frey  Rodrigo,  tomou  a  barra  do 
Rio  Dandi,  por  lhe  parecer  que  nos  de  Congo  teria 
mais  segura  tutella  e  guia  para  os  lugares  dos  nossos 
retirados,  mas  foi  em  ocasião  que  huma  companhia  de 
cem  homens  Framengos  assistente  então  naquella  barra, 
capitaneados  por  hum  bem  inclinado  chamado  Seheut, 
lhe  sahio  ao  encontro,  e  lhe  prometeo  quartel  e  seguro 
se  desistissem  da  defensa,  no  qual  fiados,  desembarcarão, 
e  sem  armas  foraõ  deixados  aos  negros  de  Congo,  que 
os  descabeçarão,  feros  e  carniceiros,  em  brevissimo 
espaço,  sendo  os  Olandeses  alegres  ouvintes  de  taõ  san- 
guinosa  tragedia ;  a  sôs  dous  Portugueses  concederão  as 
vidas,  António  de  Alpoem  e  Luis  Mendes,  não  por  pie- 
dade, que  esta  nau  particulariza ;  mas  foi  força  da  von- 
tade divina,  que  naò  consente  deixar  encobrir  iminani- 
dades  *  tam  atrozes,  e  aqnelles  reservou  para  que  soubesse 
o  mundo  que  ha  também  bárbaros  brancos  e  louros. 
Avia  o  Governador  Pedro  César  de  Menezes,  logo  que 
padeceo  a  violência  da  Companhia,  mandado  com  aviso 
a  Sua  Magestade  em  hum  barco  destroncado,  que  sahio 
pella  barra  do  Rio  Coanza,  ao  Capitão  António  da  Fon- 
sequa  Dornellas,  que  chegou  por  via  da  Bahia  a  Lisboa, 


1  deshumanidades. 
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e  foi  mandado  outra  vez  em  hunia  caravella-  ligeira  por 
Sua  Magestade,  com  a  manifestação  das  pazes  ja  pre- 
goadas em  Portugal  e  Olanda,  por  via  de  Pernambuco, 
onde  o  Conde  de  Nassau,  que  o  governava  naõ  esteve 
por  ellas,  por  naõ  virem  da  maõ  de  Olandez  e  por  via 
de  Olanda,  retenção  que  os  da  Companhia  fizeraõ  de  in- 
dustria para  dar  tempo  largo  ao  fulminado;  com  tudo  a 
petição  do  Capitão  Português  lhe  deu  passaporte  para 
ser  aceito  em  Angola,  onde  chegou,  mas  também  naõ 
estiveraõ  pella  manifestação,  com  a  mesma  desculpa  e 
tençaõ  do  Conde  de  Nassau,  sendo  jà  em  os  primeiros 
de  Agosto  de  1642,  bem  bastante  tempo  para  se  dilatar 
a  paz  por  todo  o  mundo.  Tornou  a  caravella  ao  Brasil, 
achou  jà  os  pouco  acelerados  avisos  nelle  por  Olanda, 
com  os  quaes  tornou  a  Angola,  onde  também  tinhaõ 
chegado:  e  entre  o  tempo  que  o  Capitão  Dornellas  veyo 
a  Angola  com  o  manifesto  da  celebração  das  pazes,  e 
tornou  delia,  deixando  intimado  e  feito  protesto  de  lho 
naõ  aceitarem  (que  naõ  quiseraõ  assinar),  naõ  só  naõ 
cessou  a  hostilidade,  mas  antes  se  acendeo,  para  que 
nem  de  sua  parte  ouvesse  ignorância  que  alegar,  e  foi 
que  quis  o  Governador  com  algum  terror  atalhar  que 
se  naõ  pegase  o  contagio  da  treiçaõ  aos  Sovas  inda  naõ 
feridos  delle,  mandando  hum  exercito  pequeno  a  castigar 
Naboangongo,  autor  de  alguns  primeiros  insultos,  bem 
distante  e  desviado  da  praça  que  a  Companhia  com 
pouco  direito  chamava  saa;  estava  este  tredor  socorrido 
ocultamente  dos  que  jà  eraõ  irmaõs  nossos  por  paz,  e 
emboscado  o  socorro  em  sitio  acomodado,  dà  com  huma 
carga  de  caravinas  sobre  a  nossa  vanguarda  ocupada  do 
Gentio  confidente  e  escravaria,  que  hera  cantidade,  volta 
tumultada,  descompõem  a  infantaria,  com  que  pudéraõ 
sem  dano  seu  matamos  alguma  gente,  e  aprisionamos 
doze  homens.  Quem  aqui  acha  causa  justa  para  taõ  in- 
justa invasão?    Era  jà  mais  de  hum  anno  da  tomada  da 
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praça,  e  quasi  dons  da  aclamarão  do  felice  Rey  de  Por- 
tugal, quando  mandarão  os  Directores,  Cornelio Niqulant, 
Pedro  Mortlianier,  intimamos  as  pazes  *  celebradas  por 
dez  annos  entre  os  Príncipes,  ainda  com  tanta  cautela  e 
lucro  seu,  que  detraz  da  tropa  que  veio  a  darnolas  a 
Baber,  outra  foi  mandada  a  ganhar  todas  as  terras  la- 
vradias [daj  beira  [do]  Rio  Zenza,  as  quaes  aviaõ  sido 
campanha,  naõ  ainda  neutra,  senaõ  nossa,  simulando  ser 
aqnella  mandada  antes  da  primeira,  em  cuja  volta  tra- 
zendo jà  homens  nossos  se  lizeraõ  encontradas,  e  esta  a 
àquella  anunciou  a  paz,  que  festejarão  com  fingidas  mostras 
de  alegria,  mas  ticâraõ  no  sitio,  que  diziaõ  averem  ga- 
nhado antes  de  lhe  ser  manifesta  a  tregoa,  e  chamarão 
a  áquella  justa  posse,  adquirida  pellas  armas.  Finalmente 
com  palavras  que  no  exterior  mostràvaõ  sinceridade,  no 
trato  prometerão  uniaò  pacifica,  çonvidâraõnos  com  sua 
visinhança,  oferecerão  comercio,  e  subsidio  em  nossas 
opreçoens.  As  demostraçoens  brandas  obrigarão  ao  Go- 
vernador a  chegarse  meya  legoa  do  mar  na  foz  do  Bengo 
no  sitio  do  Gango,  de  donde  como  sabiaòWrue  por  repu- 
tação nossa  para  com  o  Gentio  naõ  aviamos  de  retro- 
ceder, impuzeraò  condieoens  taes,  que  por  honra  se  naõ 
deviaõ  de  escrever,  mas  como  o  fim  de  minha  tençaõ  lie 
sô  manifestar  os  dobrezes  com  que  se  contraminava  a 
singeleza  de  nossos  progressos,  as  direi  em  breve :  Que 
nos  concediaõ  aquelle  lugar  por  tempo  de  nove  mezes,  e 
que  acabados  voltaríamos  para  nossos  distritos,  quando 
de  Olanda  naõ  viesse  determinada  a  extençaõ  de  mais 
tempo,  mas  que  naõ  que  a  resolução  em  contrario  viesse 
dentro  dos  limitados  mezes,  deixavaõ  de  conceder  (como 
jà  concediaõ)  o  dito  termo  concertado.  Estes  foraõ  todos 
os  favores,  depois  de  tantas  guerras,  com  que  desempe- 


1  Foi  em  4  de  Outubro  de  1642,  segundo  a  relação  dos  jeauitaa  a 
que  me  refiro  adiante. 
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nháraõ  as  largas  e  liberaes  promessas  que  em  nome 
dos  Directores  nos  fizeraõ  seus  embaixadores  e  anun- 
ciadores de  paz.  E  ainda  restringidas  a  nove  mezes  de 
empréstimo  de  hum  sitio  paramo  e  deserto,  compriraõ 
tam  bem  sua  palavra,  que  no  fim  de  três  e  meyo  aleivo- 
samente, sendo  Director  Hans  Mols,  vieraõ  em  17  de 
Mayo  de  1643  no  quarto  d'alva,  sem  temermos,  nem 
podermos  temer  tam  impensada  perfídia;  deraõ  sobre 
nôs  outros,  matàraõ  muytos  dos  principaes  moradores  do 
Eeyno,  roubarão  cantidade  de  fazendas,  ouro,  prata,  mo- 
veis, escravos,  e  aprisionarão  toda  a  gente.  E  dos  mortos 
foi  o  Capitão  mór  António  Bruto  de  setenta  annos  a 
sangue  frio,  o  Sargento  mór  Manoel  de  Mello,  o  Capitão 
dos  moradores  João  Pegado  da  Ponte,  o  Capitão  Pedro 
de  Gouvea  Leite,  o  Capitão  Francisco  Manoel  da  Cunha, 
Alferezes,  Ajudantes,  Capitães  reformados,  e  outros  ho- 
mens particulares,  cento  e  ciucoenta  prisioneiros,  que 
levarão  com  o  Governador,  e  três  Religiosos  da  Com- 
panhia l  a  pò,  três  legoas  de  praya  de  riguroso  e  áspero 
caminho  de  área;  a  estes  embarcarão,  tirado  o  Gover- 
nador, em  tal  embarcação,  e  com  tam  poucos  mantimentos 
e  agoa,  que  arribados  a  Pernambuco,  nenhum  chegou  com 
semelhança  de  vivo,  e  o  Conde  de  Nassau  cobrio  e  matou 
a  fome  aos  que  a  piedade  e  clemência  do  Ceo  sustentou 


1  Dois  destes  jesuítas,  Gonçalo  José  e  António  do  Porto,  fizeram 
uma  relação  do  sucesso  para  o  Rei,  que  se  encontra  a  íl.  132  do 
códice  7.162  do  núcleo  antigo  da  Biblioteca  Nacional. 

Segundo  eles  os  prisioneiros  chegavam  a  200  e  a  presa  foi  ava- 
liada em  200.000  cruzados.  Os  holandeses  justificavam  o  ataque, 
dizendo  que  era  represália  do  que  os  portugueses  tinham  feito  no 
Maranhão,  onde  os  colonos  levantando -se  tinham  degolado  os  adver- 
sários. Davam  mais  por  causa  que  o  mesmo  fizeram  os  portugueses 
na  ilha  de  S.  Tomé  e  agora  pretendiam  repetir  a  façanha  aqui. 

Estes  jesuítas  acompanharam  depois  a  expedição  de  Salvador 
Correia  e  assistiram  à  tomada  de  Loanda. 
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no  mar  por  milagre.    Acabada  esta  taõ  singular  facçaõ, 
mandarão  justificarse  a  Maçangano,  com  o  que  em  lugar 
de  Pedro  Cezar  de  Menezes  foi  eleito  Governador  pello 
povo  António   de   Abreu  de  Miranda,  dizendo  que   sos- 
peitas  os  estimularão,  com  outras  desculpas  frívolas,  que 
admitimos  forçados  dá  necessidade,  aqual  nos  fazia  deixar 
enganar  e  entreter  o  tempo  ao  pairo  até  que  effiey  nosso 
Senhor  acudisse  ;  ofereciamnos  e  aceitávamos  comercio, 
dando    nossas    fazendas    sorteadas,    como    elles   queriaõ 
vender,  e  naõ  como  nòs  queríamos  comprar,  oom  preços 
almotaçados  por  elles,  assi  nas  fazendas  suas  como  nas 
peças  nossas,  e  o  do  que  mais  falta  tínhamos  nos  naõ 
vendiaõ,  senaò  por  prata  e  ouro,  e  o  de  que  menos,  por 
marfim,   e  o   de   que   pouca,   por  peças.  Correo   algum 
tempo,  em  que  aos  despojarão  por  esta  traça  de  pilhar 
do  mais  precioso  que  possuíamos,  e  do  que  avia  livrado 
de  ir  ao  Gango  exporse  ao  saco  e  cobiça  de  gente  taõ 
insaciável  do  ganhado  por  alheo  trabalho,   até  que  cor- 
ridos da  passada  e  irracional  execução,  se  descuidarão 
do  Governador  Pedro  Cezar   de  Menezes   prezo,  e  naõ 
sentirão  muito   que  se  passase  oculto  para  Maçangano, 
por  naõ  ir  ás  partes  do  Norte  fazer  patente  aos  Estados 
e  Príncipes  da  Europa  particularidades  da  maldade  taõ 
fora  do  uso  comum  da  gente. 

Chegou  o  Governador  Francisco  de  Soutomayor  na 
era  de  1645,  mandado  por  Sua  Magestade,  sendo  Director 
Henriquo  van  de  Relincoven,  a  socorrer  ou  aviventar  seus 
pobres  vassalos,  já  taõ  diminutos,  unidos  em  Maçangano 
e  nas  mais  fortalezas  da  Conquista;  desembarcou  com 
bem  de  risco  na  enseada  do  Suto,  costa  de  hum  Sova 
nosso  súbdito,  introduzido  na  posse  das  suas  terras 
pellos  Governadores  deste  Reyno,  para  d'aquelle  lugar 
comboyarem  os  moradores  até  o  Rio  de  Coanza,  e  dali 
por  elle  arriba  até  Maçangano,  como  fizeraõ  a  artelhena, 
munições,    e   gente   que   trazia,   por  naõ   dar  motivo  ao 
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Olandez  que  nos  arguisse  rompimento   de  pazes:   nem 
com  toda  esta  prevenção  nos  livramos  para  com  elles  de 
crime,  mandalhe  advertir  ser  sua  toda  a  costa  de  direito, 
como  se  o  tivóraõ  nem  ainda  no  que  possuiaõ  ;  se  o  naõ 
cometerão,  foi  por  se  naõ  averein  certificado  da  resistência 
que  lhes  podia  fazer,  que  só  contra  forças  muy  inferiores 
saõ  denodados.   Fez-lhe  a  saber  que  o  porto  era  de  Sua 
Magestade,   pois  o   era   de   hum  seu  vassalo,  e  bem  se 
verificava,  pois  nelle  naõ  tinha  a  Companhia  fortaleza, 
nem  povoação,  e   como  tal  deixava  nelle  e  na  ilha  do 
Rio  chamado  da  Ensandeira  hurna  tropa  com  seu  cabo, 
mas  de  poucos  soldados  por  naõ  parecer  ofensiva,  mas 
que  só  pudesse  servir  de  avizo  e  baliza  ás  embarcaçoens 
nossas  de  mar  em  fora,  e  de  passagem  segura  do  Gentio 
ás  lanchas  do  rio  de  comercio :  naõ  sofreo  o  animo  ostil 
Framengo  deixar  de  se  aproveitar  da  boa  ocasião  de  taõ 
poucos,  e  degolou  aos  confiados  na  paz,  de  quem  ainda 
nem  conhece  a  boa  guerra.   Forçado  com  tanta  razaõ  o 
indecizo  Governador  nas  benignas  ordens  de  seu  Rey,  de 
actos  taõ  vis  de  hostilidade  em  vez  de  amável  benevo- 
lência de  irmaõs,  lhe  mandou  notificar  suspensão  de  ami- 
zade, que  tal  vez  publicada  nos  serviria  de  mais  reparo 
o  acautelamos  de  inimigos  declarados,  do  que  o  confiar- 
nos  do  tredores  encubertos;  com  todos  estes  estímulos 
os  naõ  buscou,  que  entaõ  podia,  fundado  só  em  armarse 
para  sua  defensa,    Morre  o  Governador  da  maligna  doença 
do  sertaõ.   Elege  o  povo  aos  três,  Bertholameu  de  Vas- 
concellos,  Joaõ  Juzarte  de  Andrade,  e  António  Teixeira 
de  Mendonça,  que  tratarão  de  conservar  naõ  mais  que 
os  termos    do    que   possuía   e   estava   ainda  senhor  sua 
Magestade  por  se  lhe  naõ  imputar  causa,  ao  que  man- 
darão o  Capitão  mór  Manoel  da  Nóbrega  com  trezentos 
homens  que  pudòraõ  jantar,  e  Gentio  nosso,  a  correr  a 
campanha  dos  Sovas  vassalos,  de  que  se  tinha  sospeita 
de  neutraes  na  fidelidade,  para  que  mostrandolhe  ainda 
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algum  poder,  se  naõ  declarasse.   A  natural  defensa,  ou 
prevenção  delia,  nos  obrigava  a  estas  demostracoês.  Re- 
colhido   o   Capitão    mor,    desfezse   o   exercitozinho,    que 
constava  de  moradores,  acodindo  cada  hum  a  sua  caza; 
aproveitase  o  Olandez  da  astúcia,  ou  rapozia  custumada, 
sendo  Director  Cornelio   Enrique   Ovuman,   unem   suas 
forças  de  infantaria  paga,  coroetenos,  guiado  do  Gentio 
vezmho  a  nós,   corrompido  de  promessas  suas,  degolaõ- 
nos  no  sitio  de  Cauvala  perto  de  duzentos  homens  sem 
as  mulheres  e  mininos,  roubaõnos   as   fazendas,  regozi- 
jaõse  no   executar   atrocidades  infandas.    Naõ  contentes 
com  ter  ostentado  esta  bizarria,  querem  seguir  seu  da- 
nado intento   para  de  todo  nos  extinguirem,  vem  com 
seiscentos  soldados  sobre  o  presidio  de  Mochima  no  Rio 
Coanza  e  com  mais  de  vinte  mil  negros  esforçados  da 
Província  da  Quissama,  com  artelharia,  senhoreâraõlhe  os 
padrastos,  prantaõlhe  baterias,  e  trataõ  de  arrazar  a  for- 
taleza;  quis   a  Virgem  da  Conceição  ali  padroeira  que 
sós  trezentos  homens,   que  sairaõ  de  Maçangano  capita- 
neados pello  Sargento  môr  do  Reyno  Diogo  Gomes  Mo- 
rales,    os   desalojase,    que  nos  mayores  apertos  sempre 
mostrou   o   Ceo   o   que  nelle  estava  decretado,  que  era 
somente  atenuamos.   Torna  a  insistência  comtumàz  desta 
o-ente   Olandeza   a   querer  extinguimos   de   nossas  Con- 
quistas; avia  sido  necessário  castigar  com  morte  exemplar 
a  três  poderosos  Sovas,  que  sendo  vezinhos  nossos,  foraõ 
complices  em  suas  jornadas   e  guias  delias,  e  logo  pôr 
em  campo  ao  Capitão  mor  Gaspar  Borges  de  Madureira, 
com  o  Gentio  que  ainda  pudemos  convocar,  e  sessenta 
homens  pretos  soldados,  e  seis  homens  de  cavalo,  que  se 
situou   na  liamba,   Provinda   ainda   nossa,  afim  de  que 
todos  os  Sovas  vassalos  da  li  para  os  presídios  naõ   se 
rebelassem,  ou  naõ  fossem  entrados  da  guerra  da  Rainha 
Ginga,   que  em  troços  infestava  todas   aquellas  torras. 
Tenta  o  Olandez  desfazer  aquelle  corpo,   que  lhe  fazia 


56  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 

pouca  sombra,  e  como  até  esta  parte  os  Sovas  eraõ  de 
sua  facçaõ,  naõ  foi  sentida  sua  chegada.  Trouxe  o  que 
tinha,  comete  confiado,  degola  os  que  alcançou,  que  foraõ 
quasi  todos,  e  ao  Capitão  mór,  e  seguindo  o  alcance  ao 
Gí-entio  confidente  que  se  retirava,  chegou  a  avistar 
Maçangano*  unido  com  Ginga,  capital  e  antiga  inimiga  do 
nome  Portuguez,  prometendosse  ganharemno  com  a  faci- 
lidade que  se  seguiria  da  confusão  do  povo  inútil,  a 
quem  o  pavor  das  mortes  da  campanha  tinha  desanimado: 
detense  defronte  oito  dias,  aguardando  oportunidade,  ou 
de  escalamos,  ou  de  porse  obrigados  de  nos  apresentarem 
guerra  a  sangue,  e  togo1,  lhe  rendemos  vassalage  ;  mas 
como  nossa  desesperação  e  fidelidade  lhe  representasse 
resistência,  e  sua  ousadia  atende  só  a  pilhage  a  seu 
salvo,  e  a  matar  descuidados,  se  retirarão  frustrados, 
mas  ainda  queimarão  povoações  deixadas,  e  mantimentos 
quantos  pudéraõ  alcançar,  porque  ficassem  aquolles  sinaes 
de  sua  boa  inclinação.  Apertados  nós  de  todos  estes 
combates,  e  de  temor  jà  muy  poucos  Sovas  *,  que  he 
gente  de  viva  quem  vence,  e  por  isso  muito  pouco  da 
campanha,  tratou  o  povo  e  Camará,  e  naõ  pareceo 
mal  aos  que  governavaò,  depois  de  alhanadas  algumas 
controvérsias,  de  que  se  pedisse  tregoa  ao  Framengo,  e 
se  lhe  oferecesse  comercio,  para  que  com  o  engodo  da 
mercancia,  fim  ultimado  de  suas  conquistas,  o  movesse 
a  suspender  o  rigor  e  continuação  de  suas  entradas, 
pondonos  por  diante,  que  quem  naõ  pode  aquillo  que 
quer,  queira  aquilo  que  pode.  Mandouse  hum  homem  a 
tentar  este  ultimo  remédio  de  nossa  conservação,  o  Ca- 
pitão Lopo  da  Fonseca  Enriques,  sujeito  de  quem  se 
fiou,  naõ  só  que  trataria  a  cousa  com  modos  paleativos 
de  nossa  fraca  oposição   a  tam   desiguaes  forças,   mas 


Aqui  faltam  algumas  palavras. 
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que  naõ  procederia  em  condiçoens  na  tregoa  que  fossem 
em  defraudo  da  reputação  das  armas  Portuguesas.  Che- 
gado e  ouvido,  foilhe  respondido  com  áspera  soberba, 
que  se  lhe  naõ  mandassem  embaixadas  que  naõ  fossem 
em  ordem  a  jurar  fidelidade  a  os  Estados,  e  que  em 
falta  nos  fariaõ  guerra  cruel,  sem  perdoar  o  sexo  e 
idade,  (a  experiência  fez  naõ  por  duvida  a  esta  promessa); 
ao  que  respondeo  o  fidelissimo  Português,  que  desde 
logo  expunha?)  suas  vidas  e  de  seus  filhos  pella  jurisdição 
de  seu  Key,  e  voltando  para  Maçangano,  desenganou  aos 
pobres  companheiros,  pendentes  de  taõ  desabrida  reposta, 
Era  o  corpo  Português  já  pouco,  e  por  isso  as  forças 
menos,  o  inútil  de  velhos,  mulheres,  mininos,  e  escravos, 
multidão  bastante,  mas  a  única  fidelidade  nos  animou 
nesta  ultima  resolução,  tanto  que  de  comum  parecer 
assentarão  antes  morrer  a  maõs  de  seus  inimigos,  e  con- 
tentàvaõse  por  premio  de  seus  merecimentos  com  a  vir- 
tude de  sua  constância.  Ipsa  virtus  premium  virtutis  esto. 
Mandâraõse  queixar  a  Maçangano  alguns  Sovas  ainda 
obedientes  do  distrito  da  fortaleza  da  Embaca l,  que 
eraõ  entrados  e  degolados  da  gente  da  Ginga,  por  naõ 
querererem  aceitar  sua  voz.  Movidos  os  Governadores 
o  povo  da  leal  perseverança  daquelles  desarmados  súb- 
ditos de  seu  bom  Eey,  mandáraõlhe  o  Capitão  mór 
Manoel  da  Nóbrega  com  cento  e  quarenta  homens,  os 
milhores  que  tinhamos,  e  Gerrapreta2  a  defendellos. 
Estava  â  lerta  a  perfídia  Olandeza  (descrédito  dos  Es- 
tados), ligase  com  Ginga,  vem  com  trezentos  soldados 
campanhistas  escolhidos,  colhe  os  do  Nóbrega  em  campo 
razo  em  o  primeiro  de  Agosto  de  1648,  a  hum  Sabbado, 
une  lhe  resistirão  valorosamente.   Foraõ  mortos  cento  e 


»  Ambaca(?). 

2  Guerra  preta,  soldados  indígenas. 
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dez,  e  doze  prisioneiros  passados  de  muitas  setas  e 
bailas,  sem  querer  podendo  conceder  quartel  aos  que  sua 
tençaõ  naõ  era  ofendelos  4.  Com  esta  ultima  expedição 
ficou  o  Olandez  na  campanha  e  senhor  delia,  acabàraõse 
de  rebelar  todos  os  Sovas,  era  jâ  muy  arriscada  a  comu- 
nicação de  hum  presidio  a  outro,  e  ficamos  sem  espe- 
rança mais  que  a  alegre  de  bem  morrer,  contávamos 
os  dias  que  nos  restavaõ  de  vida,  consolávamos  as  tí- 
midas mulheres  e  filhos  com  lhe  pormos  diante  fingidas 
valentias  estribadas  no  socorro  de  Sua  Magestade,  que 
lhe  pintávamos  já  chegado  á  costa,  pronosticos  nacidos 
da  verdadeira  lealdade  que  Deos  quiz  remunerar  com 
que  saissem  certos,  e  nos  víssemos  resgatados  por  sua 
infinita  Clemência  do  truculento  e  sanguinoso  jugo  Olan- 
dez, por  maõ  do  felice  instrumento  de  nossa  liberdade, 
Salvador  Corrêa  de  Sà  e  Benavides. 


1  Depois  da  Restauração  de  Angola  Salvador  Correia  mandou 
levantar  um  auto  ou  instrumento  de  testemunhas  sobre  o  procedi- 
mento dos  holandeses,  em  especial  a  respeito  do  cerco  posto  â  praça 
de  Mochima  e  dos  ataques  às  tropas  de  Gaspar  Borges,  de  Madu- 
reira e  Manoel  de  Nóbrega.  A  cópia  deste  auto  foi  mandada  pelo 
Rei  ao  Marquês  de  Niza  com  uma  carta  datada  de  29  de  Novembro 
de  1648,  que  dou  no  fim,  em  que  se  justificavam  a  expedição  e  actos 
de  Salvador  Correia  para  que  o  Marquês  pudesse  defendê-los  caso 
fossem  impugnados.  O  referido  auto  e  carta  estão  a  fl.  489  do 
códice  7.163  do  núcleo  antigo  da  Biblioteca  Nacional.  O  depoi- 
mento dos  testemunhas  concorda  com  a  narrativa  de  Luís  Felis 
Crus,  prova  da  fidelidade  deste  escritor.  Todos  estão  unanimes  em 
que  os  holandeses  em  aliança  com  a  Rainha  Ginga  se  teriam  apo- 
derado de  todo  o  Reino  de  Angola  se  Salvador  Correia  não  tivesse 
acudido  naquele  tempo.  Uma  das  testemunhas  alegou  que  os  holan- 
deses empregavam  «bailas  mordidas  em  jejum  que  se  chamam  er- 
vadas,  que  he  couza  contra  as  leys  de  boa  guerra,  por  ser  cura 
incurável,  e  outras  quarteadas  e  encartuchadas»,  o  que  é  confirmado 
por  outras  testemunhas. 
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Cor  Regis  in  manu  Domini 

Não  tinha  inteira  noticia  el  Rey  nosso  senhor,  neiq 
podião  darlha  seus  oprimidos  vassalos,  das  violências 
que  padecia©  por  mfio  da  tirania  Olandeza  em  as  for- 
talezas do  sertão  e  Conquistas  de  Angola,  por  lhe  de- 
fenderem o  antigo  e  natural  direito  que  nella  tem,  de 
que  o  querião  desapossar  os  súbditos  dos  Estados  unidos; 
antes  estava  confiado  de  que  os  emparavão  e  socor- 
riào,  como  os  obrigava  a  força  do  contrato  da  paz  cele- 
brada na  era  de  1641  ;  mas  como  Deos  tinha  decretodo 
dar  fim  ao  riguroso  castigo  de  nossas  culpas,  dignas  de 
muito  mayor,  moveo  a  el  Rey  nosso  Senhor  a  mandar 
o  General  Salvador  Corrêa  de  Sá  o  Benavides  que 
fosse  ao  Rio  de  Janeiro,  Estado  do  Brasil,  e  que  dahi 
levasse  setecentos  o  sincoenta  infantes,  em  as  embarca- 
çoens  que  achasse  cómodas,  â  costa  de  Angola,  e  que 
em  hum  sitio  delia,  ou  porto  chamado  Quiquembo  l,  onde 
avia  estado  já"  com  o  socorro  o  Governador  Francisco 
de  Sotomayor,  fabricasse  huma  fortaleza,  para  delta 
poder  dar  a  imão  aos  vassalos  de  Portugal  retirados  a 
Maçangano  o  mais  presídios,  desviandose  por  aquelle 
modo  de  dar  motivo  a  quebrantamento  de  paz.  Foi  o 
dito  General  Salvador  Corrêa  de  Sâ  ao  Rio  de  Janeiro, 
e  .estando  ocupado  no  apresto  de  sua  jornada,  sucede 
que  se  soube  em  Portugal  como  o  Olandez  de  Pernam- 
buco, reforçado  com  os  socorros  de  Olanda,  instruía 
huma  armada,  e  por  se  não  saber  aonde  queria  empregar 
sua  violência,  foi  ordem  dei  Rey  nosso  Senhor  que  o 
dito  General  se  não  sahisse  daquella  praça,  e  lhe  não 
deminuisse  a  defensa,  porque  como  entre  seus  vassalos 
de  Pernambuco  e  os  de  Olanda  da  Companhia  se  avia 

1  Quicombo. 
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quebrado  a  tregoa,  tal  vez  poderia  ser  que  cometesse 
âquella  Cidade !  Caso  notável,  que  vindo  esta  ordem  por 
três  vias,  sendo  em  os  primeiros  de  Mayo  de  1648  em 
que  chegarão  a  salvamento  os  três  Navios  em  que  vinhão, 
não  se  achou  a  tal  ordem,  nem  se  deu,  nem  ouve  carta 
de  Ministro  algum  que  ao  General  fizesse  menção  delia, 
e  a'  ultima  das  vias  lhe  foy  dada  nove  mezes  e  meyo 
depois  de  restaurada  Angola,  em  os  primeiros  de  Mayo 
de  1649.  Quem  duvida,  à  vista  de  tão  prodigiosos  efeitos, 
serem  cauzados  por  Celeste  providencia,  que  não  só  não 
quis  estorvar  a  restauraçãa  destes  Reynos,  mas  mostrar 
que  se  não  atribuísse  a  humanas  disposiçoens?  E  porque 
os  divinos  testimunhos  fossem  contestes,  sucede  mais, 
que  estando  quasi  aviado  o  socorro,  manda  lançar  bando 
o  General  que  se  aprestassem  para  partir  aos  quinze  de 
Mavo.  Escrevelhe  huma  noite  hum  Religioso  e  virtuoso 
varão  da  Companhia  de  Jesus,  avendolhe  jà  feito  outro 
avizo  de  palavra,  que  requeria  a  sua  Senhoria  da  parte 
de  Deos  partisse  com  o  socorro  a  doze  de  Mayo.  O 
General,  por  conhecer  a  virtude  deste  sogeito,  assentou 
consigo  levantar  ferro  aos  doze,  e  por  ser  terça  feira, 
dia  que  sempre  escolhe  para  principio  de  suas  empresas, 
e  dedicado  ao  Archanjo  São  Miguel  que  tomou  por  pro- 
tector da  sua  armada,  mas  ficar  de  dentro  da  barra  até 
se  comprirem  os  quinze  dias  que  tinha  dado  de  prazo 
por  bando  à  infantaria  que  o  avia  de  acompanhar;  com 
tudo  não  se  comunicou  esta  determinação  a  o  virtuoso 
Padre,  e  torna  a  escrever,  dizendolhe:  Que  partisse  no 
dia  que  levasse  ferro,  com  novos  protestos,  e  de  que  os 
fazia  tomava  à  Virgem  nossa  Senhora  por  testemunha. 
Admirado  o  General  de  lhe  ser  descuberta  sua  tenção, 
sem  elle  a  comunicar,  atribuio  por  sem  duvida  a  avizos 
do  Ceo,  fez  lançar  novo  bando  junta  a  soldadesca,  parte 
a  12  de  Mayo  com  11  Navios,  chega  à  costa  de  Angola 
a    doze    de    Julho ;    e    avistando    Quicombo,    entra   na 
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enseada,  poemse  sobre  ferro,  quer  dar  à  execução  a 
ordem  que  trazia  de  sua  Magestade.  Desembarca  em 
terra,  e  de  quantos  oficiaes  de  milícia  e  engenheiros 
trazia,  não  ouve  hum  só  que  aprovasse  o  sitio,  antes  de 
commum  inclinação  o  abominavão,  e  dizião  ser  sua  Ma- 
gestade mal  informado ;  primeiro  principio  da  merco, 
que  Deos  foi  servido  fazer  ao  miserável  e  oprimido  povo 
Catholico.  O  Sova,  senhor  daquelle  porto,  tinha  comsigo 
três  Portugueses  que  o  Governador  Francisco  de  Sou- 
tomayor  ali  tinha  deixado  para  avizar  os  navios  que 
fosse  buscar  aquelle  lugar.  Estes  dèrão  verdadeira  infor- 
mação ao  General  das  entradas,  violências,  hostilidades, 
mortes,  treiçoens,  com  que  erão  perseguidos  os  já  poucos 
Portugueses  de  Maçangano.  Moveo  a  natural  proximi- 
dade os  orgulhosos  ânimos  dos  valerosos  soldados,  e  dese- 
josos a  resgatar  com  seu  sangue  as  fieis  vidas  d'aquelles 
companheiros,  que  em  o  discurso  de  sete  annos  de  cati- 
veiro tinhão  sostentado  á  custa  de  tantas  a  posse  legitima 
de  seu  amado,  e  natural  Príncipe.  O  General  Salvador 
Corrêa  de  Sà,  como  mais  velho,  e  cheo  de  mais  expe- 
riências que  os  que  em  sua  companhia  trazia,  lhe  pareceo 
mais  que  a  todos  o  sitio  incapacississimo  de  se  fortificar; 
como  soldado,  e  inclinado  naturalmente  ao  manejo  das 
armas,  o  excitou  o  orgulho  e  brio  de  por  meyo  delias 
tomar  satisfação  da  pouca  fê  que  se  tinha  usado  com 
seu  Re}r;  como  compassivo  se  remoçava  interiormente  a 
querer  livrar  da  morte  e  estranha  opresâo  aos  Cristãos 
de  sua  mesma  nação,  que  tão  perto  estava  vendo  padecer 
tão  sem  causa  ;  como  sábio  senhoreava  suas  acçoens,  e 
refreava  o  Ímpeto  natural;  como  prudente  dissimulava  as 
payxoes  do  animo,  e  não  deixava  severo  conhecer  a  seus 
soldados  a  que  parte  se  inclinava  ;  como  ministro  se 
amarrava  constante  às  ordens  de  seu  Rey.  E  levado 
desta  ultima  e  forçosa  obrigação,  para  atalhar  a  comum 
opinião   de   seus  Capitaens  e  soldados,  lhas  manifestou, 


G2  ACADEMIA  DAS  SCIÉNCIÁS  DE  LISBOA 

dizendo:  Que  as  avia  e  devia  seguir,  e  que  logo  se 
começasse  a  pòr  em  efeito  o  principio  da  obra,  a  que 
direitamente  fora  mandado.  Crecèram  as  controvérsias 
neste  ponto;  requererão  que  se  tomasse  sobre  isso  pa- 
recer, e  juntas  as  pessoas  de  posto,  votarão  todos,  ale- 
gando primeiro,  alem  da  incapacidade  do  sitio,  o  pouco 
que  delle  se  podia  socorrer  Maçangano,  a  menos  utili- 
dade do  comercio,  a  malignidade  do  clima,  os  poucos 
bastimentos  e  resgates  delles  para  o  sustento  da  infan- 
taria, e  que  vistas  estas  palpáveis  verdades  se  investisse 
a  Cidade,  e  se  lançasse  o  Olandez  delia,  actualmente  ini- 
migo declarado,  e  se  libertassem  os  vassalos  tam  fieis  a 
sua  Magestade :  e  sem  embargo  de  a  estes  pareceres 
se  juntarem  requerimentos,  pondo  o  Greneral  as  ordens 
dei  Key  na  cabeça,  mandou  se  cumprissem.  Mal  con- 
tentes os  Capitaens  e  soldadesca  desta  resolução,  se 
mostrarão  remissos  em  pòr  a  primeira  mão  nos  ci- 
mentos da  fortaleza,  quando  aquella  noite,  querendo 
Deos  mostrar  o  caminho  que  devia  seguir  o  General, 
alterou  os  mares,  e  os  moveo  com  tanta  fúria,  sem  lhe 
dar  cousa  natural,  pois  não  avia  ventos,  que  são  os  únicos 
motores  das  aguas,  que  mostrou  claramente  ser  aquelle 
impulso  sobrenatural  e  divino,  e  ainda  mais  no  ser  o 
terribel  e  increivel  movimento  na  costa  de  Angola,  onde 
com  a'mayor  tempestade  de  ventos  que  naturalmente  se 
possa  imaginar,  se  não  encapellão,  nem  ondeão  os  mares, 
como  dirão  todos  os  exprimentados  comquem  se  exami- 
nar este  particular  '.  Não  pôde  resistir  a  nao  Almiranta, 
que  estava  sobre  quatro  fortes  amarras,  que  gastadas 
do  rato  daquella  enseada  faltarão,  e  deu  á  costa,  e  em 
breve  espaço  se  desfez  na  praya  combatida  das  ondas, 
perecendo  com  o  que  vinha  nella  duzentos  bizarros  in- 


1  Este  incidente  é  também  mencionado  por  Cadornega  do  livro 
a  que  me  refiro  adiante. 
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fantes,  certo  cousa  tam  lastimosa  aos  prezentes  compa- 
nheiros, que  he  impossivel  aver  palavras  com  que  se 
possa  manifestar.  Todas  as  mais  nãos,  e  a  Capitania 
mais  que  todos,  estiverão  quasi  perto  de  correr  a  mesma 
fortuna,  mas  acodio  Deos,  que  encaminhava  o  sucesso  a 
outro  diferente  fim,  e  quiz  dizer  com  aquelle  terror  que 
não  era  sua  divina  vontade  que  o  termo  da  viagem  e 
derrota  fosse  aquelle  porto.  Caso  notável,  que  sucedeo 
este  sinal  a  hum  Sabbado,  primeiro  de  Agosto,  na  mesma 
hora  e  dia  em  que  padecia  na  campanha  o  Capitão  mor 
Nóbrega,  com  os  seus,  o  injusto  martyrio  a  mãos  de 
algozes  Framengos,  por  sustentar  a  Fé  a  seu  Deos  e  a 
seu  Key.  Não  se  concede  suceder  a  caso  tantos  casos 
juntos.  Diz  sabia  e  christamente  o  G-arino  i  em  a  Tra- 
gicomedia  que  intitulou  do  Pastor  Fido, 2  que  os  sucessos 
do  mundo 

Che  ai  cieco  caso  il  cieco  volgo  ascrive, 
Altro  non  é,  che  favellar  celeste : 
Cosi  parlan  tra  noi  1'eterni  Numi; 
Quesie  son  le  lor  você; 
Mute  a  Vorichie,  é  risonanti  ai  cuore 
Di  chi  Vintende:  o  quatro  volte  é  sei 
Fortunato  colue  che  ben  Vintende. 

Que  traduzidas  estas  maravilhosas  palavras  em  o  nosso 
Português,  dizem :  Que  todos  os  sucesos  do  mundo,  que 
o  cego  vulgo  atribue  encontrados  a  caso,  são  celestes 
palavras  e  vozes  com  que  Deos  nos  falia,  se  mudas  às 
orelhas,  soantes  ao  coração  de  quem  as  intende,  e  que 
aquelle  he  huma  e  muitas  vezes  bem  afortunado  que  as 
sabe  entender.  Este  com  tanto  iperbole  louvado  de  tam 
sapiente  autor,  foi  o  nosso  Greneral  Salvador  Corrêa  de 
Sá,  pois  soube  entender  e  alcançar  que  pendia  de  tam 


1  Guarini. 

2  Acto  V,  geena  6. 
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estupenda  desgraça  o  principio  do  sempre  memorável 
favor  que  quiz  Deos  conceder  ao  justo  Rei  de  Portugal. 
Não  diminuio  a  falta  de  tam  possante  nao,  munições,  e 
petrechos,  e  de  tam  luzida  infantaria  como  nella  vinha,  os 
ânimos  dos  Capitães  e  mais  officiais  de  milicia  e  solda- 
desca, mas  antes  se  lhes  dobrou,  e  se  fizerão  intrépidos 
na  resolução  de  restituírem  a  seu  amado  Key  o  qu^  já* 
não  possuía,  e  de  mostrarem  a  vassalos  tam  constantes 
que  tinhão  Senhor  poderoso  que  sabia  e  podia  darlhes  a 
merecida  liberdade :  faz  o  General  nova  junta  no  Domingo 
e  nella  se  resolvem,  com  unanimes  e  conformes  pareceres, 
que  ou  morrer  ou  vencer  pelejando.  Tam  grande  foi  o 
afecto  deste  dezejo,  que  entre  todos  se  levantou  hum 
confuso  tumulto,  louvável  e  digno  de  honrada  emulação, 
dizendo  a  vozes  que  ou  de  posse  do  Ceo  ou  da  cidade 
de  Loanda.  Vendose  o  General  acompanhado  de  tam 
zelosos  e  valerosos  soldados,  julgando  que  podia  suprir 
na  pouca  cantidade  em  numero  a  muita  cantidade  no 
esforço,  confessado,  e  commungado  encommenda  ti  Deos 
suas  disposições,  e  sobre  tão  evidentes  mostras  da  von- 
tade divina  considera  efeitos  tam  fora  de  causas  naturaes, 
faz  reflecção  sobre  o  passado,  conferindo-o  com  o  prezente. 
Manda  dar  a  vella,  e  poemse  dentro  do  porto,  ou  bahia 
da  cidade,  e  antes  meio  dia  tomou  alguns  negros  da  Ilha 
da  Loanda,  e  outros  de  mães  atras,  que  perguntados 
especulativamente,  descubrirão  que  tinha  o  Olandez  man- 
dado o  seu  Mayor  com  trezentos  homens  a  fazer  huma 
expedição  contra  o  Capitão  niór  Nóbrega,  e  que  estavâo 
na  cidade  e  fortalezas  perto  de  settecentos  com  os  direc- 
tores, e  fiandose  dos  taes  negros  com  promessas  e  da- 
divas, escreveo  cartas  aos  nossos  de  Maçangano,  mas  com 
a  sagaz  cautella  de  exprimentado  soldado,  dizeudo  nellas 
trazer  grande  numero  de  infantaria ;  e  foi  de  proveito  a 
prevenção,  porque  todos  os  avisos  derão  na  mão  dos 
directores,  que  os  atemorizou  a  cantidade  imaginada:  man- 
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douselhe  embaxada,  fazendolhe  a  saber  que  sem  em- 
bargo que  era  notória  a  guerra  viva  que  com  os  Portugue- 
ses da  conquista  tinhão,  lhe  requeria  o  General  em  vir- 
tude das  tregoas  celebradas  entre  os  príncipes,  despejassem 
pacificamente  a  cidade  e  costa,  pois  tam  ruim  companhia 
recebião  de  sua  visinhança  os  vassallos  de  seu  Rey  e 
Senhor.  Pedio  o  Olandez  três  dias  para  a  reposta,  es- 
perando se  recolhesse  dentro  delles  o  seu  exercito  de 
campanha :  bem  lhe  conheceo  o  General  a  tenção,  mas 
quis  ostentárlhe  naquella  espera  sua  bizarria,  e  a  con- 
fiança das  muitas  forças  forças  que  trazia ;  foilhe  respon- 
dido no  fim  dos  três  dias,  que  com  pólvora  e  bailas  os 
acharia  Sua  Senhoria :  toda  a  beninidade  com  que  o  Ge- 
neral determinava  dar  boa  passage  a  esta  gente  se  lhe 
eonverteo  em  justo  rigor,  manda  desembarcar  a  infantaria 
com  o  Tenente-  General  Francisco  Ribeiro  Daguiar  em 
canoas  piquenas  (que  com  a  tormenta  passada  se  tinhão 
perdido  também  os  bateis).  Aos  quinze  de  Agosto,  dia 
de  N.  Senhora  d'Assuinpção,  com  que  deu  nome  à  cidade 
S.  Paulo  d' Assumpção,  forma  seus  escoadrões  divididos  e 
por  vários  lugares,  ordenados  com  tal  arte,  que  pelas 
aparências  confirmou  o  Olandez  o  muito  poder  que  das 
cartas  lhe  tinha  constado  ;  não  quis  esperar  na  cidade  o 
choque  de  tam  bem  composta  e  determinada  infantaria, 
que  a  não  movião,  e  em  nada  a  descompunhão,  surriadas 
de  bailas  de  artelharia  com  que  procuravão  estorvarlhe 
a  marcha  com  que  fazião  de  huma  legoa  quasi,  que  há 
do  lugar  em  que  desembarcarão  até  à  cidade,  e  com 
huma  de  viute  e  quatro  livras  buscarão  o  lugar  sinalado 
em  que  vinha  o  General,  que  o  livrou  Deos  da  boa  pon- 
taria. Desenganados  os  Olandezes,  largarão  a  praça  e 
desemparárão  o  forte  de  S.  António,  com  sua  artilharia, 
fosso,  parapeitos,- e  ponte  levadissa,  e  deixarão  as  trin- 
cheiras da  boca  das  ruas,  e  se  retirarão  à  fortaleza  do 
Morro,  lugar  eminente  sem  padrasto,  e  cortado  a  pique  ao 
Vol.  xtn  —  X.'>  1.  —  Novicmbko  a  Março,  1919,  Õ 
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mar  pellos  três  lados,  terreno  de  piçarra,  e  para  o  kdo 
da  cidade  que  he  o  mais  estreito,  seu  escarpe,  fossos, 
baluartes,  parapeitos,  cestões  e  grossa  artelharia  de 
bronze,  sitio  per  natureza  inespugnavel  e  muito  mais 
ajudado  da  arte  da  fortificação.  Amanhece  o  dia  e  apa- 
recelhe  o  General  com  seus  animosos  soldados  de  froute 
na  Igreja  matriz.'  logar  alto.  inda  que  inferior  ao  seu, 
oitenta  braças  de  distancia,  aproveitandose  para  se  cobrir 
de  trincheiras  que  fez  de  noite  com  assaz  trabalho" por 
detrás  de  outras  feitas  pello  mesmo  Olandez,  e  com  a 
sua  e  nossa  artelharia  ouve  continua  e  travada  bateria, 
em  que  se  sinalarão  todos  os  Capitães  com  briosa  compe- 
tência; no  fim  de  três  dias,  julgando  o  General  que  a 
dilação  lho  poderia  vir  a  ser  dannosa,  se  desse  lugar  a 
que  o  exercito  enemigo  de  campanha  chegasse  com  todo 
o  gentio  confederado,  e  unido  a  elle  a  Rainha  Ginga  com 
com  quem  actualmente  estava  em  hum  corpo  contra  os 
Portugueses  do  sertão  ;  manda  com  notável  resolução  no 
quarto  da  lua  avançar  á  fortaleza  do  Morro,  e  em  hum 
mesmo  tempo  ás  duas  da  praia,  sitas  ao  pé  do  mesmo 
Morro,  indo  por  cabo  o  Sargento  mór  Diogo  Coelho  de 
Albuquerque.  Cometerão  os  Capitães  e  soldados  com  o 
fidelíssimo  valor  de  seus  ânimos,  e  tiverão  quasi  levada  .1. 
força  investida  por  todos  os  lados,  mas  uma  ordem  mal 
guardada  tirou  o  efeito  de  tam  heróica  o  nunqua  come- 
tida façanha,  e  nella  morrerão  alguns  valentíssimos  Ca- 
pitães e  Soldados,  e  ferirão  outros,  que  dv.-ve  sintir  Por- 
tugal, como  pede  a  falta  de  filhos  tão  bem  doutrinados; 
mas  o  Olandez,  que  por  mais  admirável  feito  teve  o 
averse  podido  defender  de  tanto  cometimento  que  a 
mesma  e  única  resolução  de  seus  contrários,  não  se 
sintindo  capaz  de  sopportar  segundo  combate,  pellas 
três  horas  da  tarde  á  terça  feira  aos  18  de  Agosto,  que 
foi  o  mesmo  dia  da  avançada,  deitou  bandeira  branca, 
pedio  falia,  concedeolha  o  General,  e  entregase  debaixo 
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das  capitulações,  que  vão  escritas  no  íiin  deste  i.  Bem 
pudera  o  General  pello  precedido  trattar  de  vingar  tantas 
infedelidades  quantas  uzou  esta  gente  contra  qs  vassallos 
de  siva  Magestade,  quando  não  fora  por  mais,  que  para 
com  o  exemplo  evitar  outras  em  outras  partes,  que  diz  o 
Ariosto : 

Cite  chi  fa  sua  veudetta,  oltra  cWoffende 
Chi  offeso  Vlta,  de  molti  si  diffm.de. 

Que  he  o  mesmo,  que  quem  se  vinga,  alem  de  offender 
a  quem  o  offendeo,  se  defende  de  muitos.  Mas  como  a 
verdade  inviolável  e  jurada  de  seu  Key  está  diante  de 
toda  a  justiça,  quiz  nesta  occasião  mostrar  às  nações  do 
mundo  que  se  a  gente  da  companhia  Occidental  contra 
Portugal  uzou  só  daquella  verdade,  que  fazia  em  pro- 
veito de  seu  commodo  que  seu  Rey  depunha  todo  seu 
commodo  em  bem  de  Olanda,  por  só  luzir  com  sua  ver- 
dade, com  não  so  conceder  aos  fortificados  tantas  lar- 
guezas e  benignidades,  mas  ainda  aos  que  nenhum  par- 
tido tinhão,  que  vierão  da  campanha,  avendo  morto  aos 
nossos  impiamente,  desemparados  jâ  do  gentio,  que  á 
vista  de  nossa  vitoria  se  não  dava  por  seguro,  nem  no 
niais  espesso  e  agreste  de  suas  montanhas;  permitte 
todas  as  franquezas  concedidas  aos  outros,  e  lhes  dá 
embarcações  e  bastimentos  com  toda  abundância. 


1  A  tomada  da  cidade  de  Loanda  vem  descripta  com  mais  porme- 
nores no  Portugal  Restaurado  do  Conde  da  Ericeira  e  na  His- 
toria Geral  das  Guerras  Angolanas  de  António  de  Oliveira  Cador- 
nega,  obra  do  século  xvn,  de  que  um  volume  foi  publicado  em  Lisboa 
•em  1902,  pela  Empreza  Portugal  em  Africa.  Os  que  desejarem  es- 
tudar a  fundo  o  assumpto,  devem  consultar  esta  ultima  obra,  e  a 
respeito  do  autor  ver  o  que  diz  o  diccionario  Portugal  de  Esteves 
Pereira  e  Guilherme  Rodrigues,  vol.  n,  pag.  595.  O  livro  de  Memo- 
rias de  J.  C.  Feo  de  Castello  Branco  e  Torres  (Paris  1825)  embora 
se  diga  baseado  no  Cartório  da  secretaria  do  governo  de  Angola, 
nà  >  oferece  novidade  quanto  ao  feito  de  Salvador  Corrêa. 
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Necessário  será,  para  acabar  de  mostrar  como  os 
impulsos  divinos  foraõ  os  que  apressarão  e  obrigarão 
ao  General  a  esta  esforçada  resolução,  que  se  repare 
em  que  os  três  dias  que  o  virtuoso  servo  de  Deos, 
Padre  da  Companhia,  requereo  que  se  naõ  detivesse  a 
armada  no  Eio  de  Janeiro,  foraõ  per  outros  tantos  de 
jornada  que  ao  inimigo  de  campanha  faltavaõ  para 
chegar  a  Maçangano,  e  acabar  com  todo  o  resto  dos 
opprimidos,  quando  teve  avizo  dos  seus  directores  que 
voltassem  e  acodissem  á  defensa  da  cidade;  e  para 
que  todos  os  passos  fossem  contados  e  movidos  pello 
ceo,  succedeo  também  que  aos  26  de  Agosto  largarão 
a  praça  os  Olandezes  à  Coroa  de  Portugal,  que  em 
outro  tal  dia  avia  sette  annos  lha  tinhaõ  usurpado,  e 
pella  mesma  parte  e  caminho  por  onde  nella  entrarão, 
foraõ  também  levados  a  embarcar,  sem  que  em  nenhum 
destes  casos  ouvesse  propósito,  mais  que  o  que  tinha 
Deos  de  nos  mostrar  que  tudo  erão  favores  seus,  se 
de  nos  não  me  recidos,  concedidos. por  sua  inexplicável 
clemência. 

Pêra  alcançar  o  General  em  tudo  o  bom  fim  com  que 
tinha  principiado  no  serviço  dei  Rey,  a  que  só  attendia, 
manda  logo  200  homens  ao  Reino  de  Benguella  pella 
costa  arriba,  a  cargo  de  pessoa  pratica  daquellas  partes, 
que  manifestasse  aos  Olandezes  que  estavão  nelle  as 
capitulações  com  que  concedera  as  vidas,  fazendas,  e 
liberdades  aos  jâ  embarcados,  e  que  querendo  aprovei- 
tarse  delias,  se  lhes  concedessem,  sem  embargo  que 
podia  á  força  de  armas  com  muita  ventagem  expellilos 
da  fortaleza,  que  tinha  pouca  defensa,  mas  elles  conhe- 
cendo a  concessão  do  que  não  merecião,  a  abraçarão,  e 
se  lhe  permittio ;  actos  todos  de  paz  e  verdade,  em  re- 
compensa dos  hostis  e  astutos,  que  tanto  à  nossa  custa 
experimentámos.  Tomou  posse  o  General  da  cidade,  dos 
fortes  da  praya,  do  da  barra  da  Quoanza,  do   da  Ilha 
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do  Insandra  l,  e  da  força  da  Morro,  onde  fortificandoo, 
levantou  huma  Igreja  dedicada  ao  Archanjo  S.  Miguel, 
Padroeiro  da  armada,  o  em  o  primeiro  de  Dezembro  se 
disse  Missa,  e  se  celebrou  com  festa  e  fazimento  de 
graças  a  felice  acclamação  dei  Rey  nosso  Senhor,  e 
restauração  de  seus  Reynos  de  Angola.  Jâ  tinha  man- 
dado o  General  40  soldados  a  conduzir  a  gente  Por- 
tuguesa, que  pudesse  vir  de  Maçangano,  por  segurar  os 
caminhos  infestados  do  gentio  rebelde,  com  outro  avizo 
pello  rio  Quoanza,  também  povoado  de  ambas  as  margens 
de  inimigos. 

O  como  foi  festejada  daquelle  povo  a  nova  desta  res- 
tauração, os  clamores  e  vivas  com  que  como  desasizados, 
fora  de  suas  cazas,  abraçados  huns  com  outros,  accla- 
mavâO  a  seu  poderoso  Rey  e  ao  valeroso  ministro  ins- 
trumento de  sua  redempção,  as  repetidas  graças  com 
que  nos  templos  em  altas  vozes  louvavão  a  misericórdia 
do  Senhor  do  mundo,  os  movimentos  e  acções  de  alegria, 
com  que  em  suas  casas  mandavam  as  molheres  entreter 
suas  familias  e  escravos ;  quem  averá  que  o  possa  pintar 
como  succedeo ;  ponha  cada  hum  que  o  quizer  julgar 
em  si  o  estado  em  que  se  sintião  aquelles  afflitos  ânimos, 
ameaçados  das  vezinhas  mortes,  cativeiro  e  afrontas,  e 
considerassem  depois  na  insperada  e  repentina  Uberdade, 
e  então  verá  o  afiecto  e  alvoroço  com  que  se  tinha  por 
sezudo,  o  que  naquelle  dia  fazia  mais  excessos  de  loco. 

O  que  o  General  obrou  no  governo  do  Reino,  em 
mandar  publicar  perdão  aos  Sovas  e  Reys  rebellados, 
castigando  riguroso  aos  contumazes,  perdoando  benigno 
aos  que  se  sogeitarão,  no  prevenirse  de  bastimentos  e 
o  mais  necessário  para  a  infantaria,  no  prepararse  contra 
toda  a  invasão  de  outros*inimigos,  em  fortificar  os  lugares 
convenientes,   em  fazer  huma  armada   de   cinco    galés, 


1  Deve  ser  o  mesmo  que  Ensandeira  previamente  mencionado. 
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cousa  utilíssima  neste  Reyno,  e  trabalhada  de  muitos 
Governadores  sem  a  poderem  effeituar,  o  proveitoso  e 
necessário  fim  destas  embarcações  que  se  dedicará  tão 
grande  serviço  de  Sua  Magestade  à  memoria  perpetua 
de  seu  fabricador,  outra  de  barcos  longos  para  o  rio 
Quoanza.  em  sua  quantidade  não  menos  proveitosa,  no 
estilo  e  modo  com  que  concedeo  c  capitulou  a  paz  com 
el  Rey  de  Congo,  o  descubrimento  das  antiguas  feitorias 
de  comercio  desta  praça,  assi  do  Rei  do  Loango  e  do 
Mayombe,  como  a  de  Pinda  e  Cascaes,  e  outros  parti- 
culares devidos  só  a  seu  muito  talento,  deixo  para  outro 
tratado,  que  requerem  tantos  e  tão  proveitosos  acertos 
volume  em  que  se  dilatem:  e  este  concluo  com  dizer, 
que  seja  huma  e  muitas  vezes  exaltada  a  misericórdia 
e  providencia  de  Deos,  pois  toma  as  cousas  de  Portugal 
tanto  á  sua  conta,  que  quer,  e  he  sua  vontade,  que  se 
conheça  por  todo  o  mundo,  que  o  encaminha  a  ser  o 
império  que  escolheo  para  se  dilatar  sua  S.  Fé  por  todo 
o'  universo  l. 

Artigos  e  Capítulos  assentados  e  /  concluídos  entre  o  muito  nobre 
Senhor  Salvador  Ccrrea  de  Sá  /  e  Benavides  General  da  Armada  de 
sua  Real  Magestade  /  de  Portugal,  presente  neste  porto  de  Loanda 
de  huma  banda ;  /  e  os  Senhores  Directores  do  destrito  Austral  da  / 
costa  de  Aírica  de  outra,  com  os  quaes  se  lhe  /  despejara,  e  largara 
esta  praça  de  Loanda.  / 

Que  o  Senhor  General  exhibirã  nãos  sufficientes,  nas 
quaes  possamos  fazer  viagem  a  Portugal,  ou  Brazil,  e 
os  dittos  navios  primeiro  se  visitarão,  e  serão  declarados 
idóneos  para  a  viagem,  providos  com  bastimentos  neces- 
sários, e  mais  o  que  fôr  necessário  para  a  viagem. 

2.  Que   nos   dittos   navios    possamos   levar    comnosco 


1  Aqui  o  autor  faz-se  eco  das  ideas  do  Padre  António  Vieira. 
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todas  as  nossas  fazendas,  e  também  as  da  Companhia  de 
que  ainda  estamos  Senhores,  e  temos  a  posse,  em  que 
vai  ametade  da  nossa  munição  e  os  mantimentos. 

3.  Que  em  quanto  as  nãos  sè  refazem  e  se  preparão 
para  a  viagem,  nos  assino  lugar  em  que  estejamos  seguros 
de  toda  a  invasão  e  moléstia,  quanto  a  pessoas  e  bens. 

4.  Que  marcharemos  fora  eom  bandeiras  tendidas,  e 
tambores  batentes,  corda  acesa,  e  baila  em  bocca,  e  mais 
levando  com  nosco  quatro  meios  canhões,  marcados  com 
as  armas  da  Companhia. 

õ.  Que  entre  nossas  fazendas  se  contem  também  os 
escravos  domésticos,  tanto  os  da  Companhia,  como  os  de 
outros,  dos  qnaes  cada  hum  possa  dispor  conforme  seu 
livre  alvedrio,  cada  hum  do  seu. 

6.  Que  estas  condições  e  capitulos  se  estenderrio  a 
todos  os  moradores  desta  praça,  tanto  aos  que  delles 
estão  entre  nos,  e  em  tempos  atrasados  se  passarão  a 
nos,  como  a  outros  que  entre  elles  estão  assistindo,  sem 
que  contra  elles  se  possa  fazer  a  minima  inquirição  sobre 
causas  passadas,  antes  que  cada  hum  se  mantenha  no 
seu,  e  que  todas  as  dividas  de  parte  a  parte  feitas  em 
tempos  atrasados  se  satisfação  daquelles  mesmos  que  as 
fizerão,  e  não  de  outro  nenhum,  e  coutãose  entre  estes 
tanto  os  negros  da  Ilha  Loanda,  como  os  arredores.^ 

7.  Que  o  nosso  Mayor  Simon  Pedro,  com  os  officiaes 
e  gente  que  o  esta  acompanhando,  e  mais  todos  quantos 
por  aqui,  ou  por  alli  estiverem  (nenhum  excepto),  parti- 
ciparão deste  concerto,  se  o  quizerem  aceitar;  e  quem 
o  não  quizer,  ficará  exposto  ao  castigo  do  Senhor 
General. 

8.  Que  o  Senhor  General  bote  bando,  que  em  quanto 
aqui  estivermos,  a  sua  gente  aqui,  nem  os  de  Maçangano, 
nos  não  escandelizem,  nem  offendão  com  palavras  inju- 
riosas e  contumeliosas,  para  evitar  brigas. 

9.  Que  em  quanto  aqui  estivermos,  vindo  algum  navio 
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nosso  de  Olanda,  ou  Brazil  aqui,  ou  algures,  se  lhe  não 
fará  moléstia,  antes  ajao  fruição  destes  capítulos,  e  partão 
livres,  e  sem  embargo  comnosco,  e  nos  com  elles. 

10.  Que  todos  os  prisioneiros  de  parte  a  parte  se 
soltem,  e  se  restituirão  à  sua  liberdade. 

11.  Que  não  saltaremos  em  terra  desta  banda  do  Sul, 
nem  tomaremos  armas  contra  elles  no  ditto  destricto 
Austral. 

12.  Que  se  concederão  cinco  dias  para  a  embarcação, 
e  desde  o  dia  de  hoje  para  quanto  durar  a  nossa  viagem, 
cessarão  armas  de  parte  a  parte  nesta  parte  Austral,  e 
passado  este  termo  de  embarcação  poderemos  ficar  em- 
barcados, atê  que  nos  venha  reposta  do  avizo  que  man- 
dámos ao  Mayor. 

13.  Sendo  caso  que  antes  que  partamos  venha  o  ditto 
Mayor,  ou  outra  alguma  gente  nossa,  e  queirão  tom  al- 
armas contra  o  ditto  Senhor  General,  nos  as  não  toma- 
remos, nem  lhe  daremos  nenhum  favor,  estando  sempre 
firme  este  concerto,  e  o  mesmo  fará  o  ditto  Senhor  General, 
vindolhe  gente  de  Maçangano,  ou  de  outra  parte  alguma. 

Feito  aos  21.  de  Agosto  na  era  de  1648.  na  nossa 
fortaleza  cercada  —  Aerdenburgh,  Salvador  Corrêa  de  >:à 
e  Benavides,  Adriano  Lens,  Cornelio  Henrique,  Onuman  l. 

Finis. 


1  No  códice  7.163  acima  referido  as  capitulações  são  transcritas 
a  seguir  ao  auto  e  trazem  só  quatro  assinaturas,  as  de  Aes  demburg 
(Aerdeniburgh?),  Andres  Lens,  Ds  ouman  (?)  e  Salvador  Corrêa. 
Logo  a  seguir  vem  esta  declaração :  «E  Eu  o  capitão  João  António 
Corrêa  Secretario  deste  Reyno  de  Angola  tresladey  os  dittos  capi- 
tulos  dos  próprios  que  ficão  em  meu  poder  a  que  me  reporto,  na 
cidade  de  Sam  Paullo  de  Loanda  aos  28  dias  do  mes  de  Agosto 
de  1648.  João  António  Corrêa».  A  cópia  do  códice  7.163  foi  feita 
em  Lisboa,  o  que  explica  a  má  ortografia  dos  nomes.  Suponho  que 
Luis  Felis  Crus  fosse  sucessor  de  Corrêa  no  posto  de  Secretário 
do  Reino. 
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Carta  do  Rei  D.  João  IV  ao  Marquez  de  Nisa 
referindo  lhe  o  successo  da  restauração  de  Angola 

Honrado  Marquez,  Embaixador  amigo.  Eu  EIRei  vos 
envio  muito  saudar  como  aquelle  que  preso.  Era  muito 
grande  o  dano  que  recebia  meu  serviço  de  não  ter  esta 
coroa,  despois  da  assistência  dos  Holandezes  na  cidade 
de  Loanda  do  Reyno  de  Angola,  povoação  em  posto 
acomodado  para  poder  assistir  o  governador  daquelle 
Reyno,  receber  e  repartir  para  as  capitanias  do  sertão 
os  avizos  que  lhes  mandasse  expedir,  e  continuar  o  des- 
pacho das  embarcações  e  commercio,  que  por  esta  falta 
viria  brevemente  a  cessar  de  todo.  Com  esta  conside- 
ração ordeney  a  Francisco  de  Soto  Mayor,  quando  o 
enviey  a  governar  aquele  Reyno,  escolhesse  hum  posto 
com  sitio  a  propósito  para  fundar  uma  cidade  em  que 
estivesse,  em  que  pudessse  continuar  seu  governo,  como 
de  antes  se  fazia  em  Loanda;  faz  ele  diligencia  na  con- 
formidade desta  ordem,  escolhendo  o  sitio  de  Quicombo, 
que  vio,  médio,  e  começou  a  fortificar  pessoalmente, 
deixando  de  aperfeiçoar  o  intento  por  lhe  ser  forçado 
acodir  a  Masangano  reduzir  á  minha  obediência  alguns 
sovas  muito  poderosos  que  com  a  visinhança  dos  Holan- 
dezes se  havião  rebelado,  e  tendo  tudo  quieto  no  sertão, 
estando  para  se  partir  a  continuar  a  povoação  em  Qui- 
combo, adoeceo  e  faleceo.  Nomeeilhe  por  successor  Sal- 
vador Corrêa  de  Sáa  do  meu  conselho  ultramarino,  e 
hindo  com  ordem  de  continuar  o  mesmo  intento,  levando 
a  gente  e  materiais  necessários  para  aquela  obra,  tomou 
o  mesmo  porto  de  Quicombo,  em  que  esteve  cinco  dias, 
e  nelles  teve  noticia  que  os  Holandezes  que  assistião  em 
Loanda  tinhão  de  todo  roto  a  guerra  a  meus  Vassallos, 
persuadindo  o  Rainha  Dona  Anna,  Vassalla  desta  coroa 
e  muitos  sovas  muito  poderosos,  também  Vassallos  delia, 
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a  que  se  me  rebelassem,  como  íizerão  e  se  mancommunas- 
sem  com  elles,  para  que  juntos  podéssem  de  todo  lançar 
os  Portuguezes  daquellé  Reyno,  e  que  estava  por  elles 
naquella  mesma  occasião  em  grande  aperto  a  fortalesa 
da  Mochima,  cabeça  da  capitania  deste  nome,  em  qae 
tinhão  hum  exercito  de  mais  de  oito  mil  arcos,  escolhidos 
entre  toda  a  guerra  preta  daquella  visinhança,  capita- 
neados por  trezentos  e  quarenta  Holendezes,  com  três 
peças  de  artilharia,  com  que  estavão  batendo  aquela  for- 
taleza o  lhe  tinhão  morto  cento  e  vinte  Purtuguez 
feito  em  toda  a  capitania  e  na  mesma  fortalesa  gra- 
víssimos danos ;  foi  forçado  a  Salvador  Corrêa  acudir 
a  meus  Vassallos  naquelie  aperto.,  e  desforçalos  da  vio- 
lência com  que.  sem  embargo  da  tregoa  geráí  que  capi- 
tuley  com  os  Estados,  e  das  particulares  que  meus  mi- 
nistros e  os  da  Companhia  Occidental  de  Holanda  the 
celebrado  em  Angola,  erão  oftendidos  dos  ministros  e 
soldados  da  Companhia,  e  pelo  não  poder  fazer  por 
outra  parte  mais  conveniente  que  por  Loanda,  se  meteo 
no  porto  com  onze  navios  de  sua  conserva,  e  sem  fazer 
dano  algum  a  doas  da  companhia  que  estavâo  no  porto, 
deitou  gente  em  terra  e  posto  que  se  lhe  quiz  impedir  o 
paço  com  a  artilharia  da  fortalesa  Sl"  António,  de  que  os 
Portugueses  receberam  algum  dano,  sé  fizerão  senhores 
delle  e  da  cidade,  da  qual  os  Holandezes  se  retirarão  para 
a  fortalesa  do  Morro,  aonde  mandando  lhe  Salvador  Corrêa 
hum  e  muitos  recados,  lhe  não  responderão  outra  cousa 
senão  que  tinhão  armas  com  que  se  deffender;  e  porque 
o  sitio  de  Mochima  não  cessava,  nem  os  HoL 
davam  esperanças  da  conveniência  alguma,  foi  necessário 
a  Salvador  Corrêa  cometer  a  fortalesa  do  Morro  na 
madrugada  de  17  de  Agosto,  e  posto  que  o  achasse 
presidiado  com  seis  centos  Holandezes  e  muita  quanti- 
dade de  negros,  foi  tão  rijo  o  primeiro  combate  que  lhe 
deo,  em  que  perdeo  cento  e  quarenta  homens  entre  mo; 
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e  feridos,  que  se  não  atreverão  os  Holandezes  a  esperar 
segundo,  e  se  renderão  com  a  forma  da  capitulação  de 
que  vos  vay  copia,  entregando  também  a  fortalesa  de 
Benguôlia,  e  os  do  sitio  e  exercito  de  Mochima,  logo  que 
riverão  aviso  deste  successo,  levantarão  e  se  vierão  so- 
geitar  aos  termos  da  capitulação.  Faz  Salvador  Corrêa 
aos  rendidos  o  favor  e  boa  passagem  que  elles  mesmos 
dirão,  e  lhe  deu  mantimentos  e  embarcações  e  tudo  o  mais 
que  lhe  pedirão,  para  sahirém  livremente  para  onde  qui- 
zessem  como  vierão,  e  chegou  á  Terceira  uma  embarcação 
com  cincoenta,  pouco  mais  ou  menos,  e  a  estes  e  aos 
mais  que  vierem  mandarey  fazer  todo  favor  e  mercê  por 
vassíillos  dos  Estados,  posto  que  nem  a  my  nem  a  elles 
o  mereção,  por  haverem  faltado  tão  desordenadamente 
ao  capitulado,  encontrando  as  ordens  e  vontade  dos  mes- 
mos Estados.  Este  foi  o  successo  de  Angola,  tão  incul- 
pável por  parte  de  meus  ministros,  que  por  ser  a  ver- 
dadeira relação  delle  os  melhores  fundamentos  com  que 
se  justifica,  não  he  necessário  advertir  vos  de  outros;  se 
a  caso,  o  que  não  espero,  queirão  ahy  os  da  Companhia 
queixarse  delle,  vai  vos  hum  instrumento  de  testemunhas 
que  podereis  otferecer  para  prova  desta  verdade,  se  vos 
parecer  necessário.  Escrita  em  Lisboa  a  29  de  Novem- 
bro de  1648  i. 

(a)  Eey  (com  rubrica  e  guarda). 

1  Os  leitores  menos  versados  na  história  do  século  xvn  hão  de 
estranhar  o  tom  apologético,  tanto  desta  carta  como  do  folheto 
de  L.  F.  Crus  e  sobretudo  dos  dizeres  do  rosto.  A  explicação  é  sim- 
ples. Não  convinha  a  Portugal,  já  que  a  tinha  nas  colónias,  ter 
guerra  aberta  com  a  Holanda  na  Europa;  mal  chegavam  as  suas 
forças  para  defrontar  se  com  Castela. 

A  narrativa  de  Cadornega  briga  com  a  de  Luis  Felis  Crus  e 
com  a  carta  régia  num  ponto  importante;  segundo  o  primeiro,  Sal- 
vador Correia  foi  mandado  a  Angola  de  propósito  para  expulsar 
os  holandezes,  porque  desde  que  eles  estiveram  lá,  tinham  faltado 
negros  para  os  engenhos  de  assúcar  no  Brasil:  segundo  osúltimosi 
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o  fim  da  expedição  foi  só  o  de  construir  uma  fortaleza  em  Qui- 
combo  e  abrir  comunicações  com  os  portugueses  do  interior.  Pa- 
"ece  que  as  instruções  régias  realmente  se  limitaram  a  isto,  o 
«me  é  confirmado  pelo  Conde  da  Ericeira,  mas  que  Salvador  Correia 
na  certeza  que  seria  aprovado,  se  abalançou  a  empreza  maior.  Por- 
tugal  Restaurado,  tomo  i,  pág.  G<6,  ed.  de  16  <9. 


ETIMOLOGIA  DO  VOCÁBULO  «BAILÉU» 


Creio  que  até  o  dia  de  hoje  ninguém  suspeitou  que  o 
vocábulo  bailéu  fosse  de  origem  oriental.  Os  lexicógra- 
fos  derivam-no,  com  certeza  ou  com  probabilidade,  do 
verbo  bailar;  e  um  deles  não  hesita  em  o  ligar  directa- 
mente ao  «grego  bailo,  «eu  danço»  !  E  uma  das  tantas 
etimologias  sónicas  de  que  estão  inçados  os  nossos  di- 
cionários. 

Sematológicamente,  bailéu  não  tem  nenhuma  relação 
com  bailar.  Entre  vários  significados  que  se  lhe  atribuem 
não  figura  nenhum  que  se  refira  de  algum  modo  ao 
baile  ou  dança.  E  morfologicamente,  ~éu  não  é  sufixo 
português  de  substantivos  verbais. 

O  vocábulo,  que  é  privativo,  da  língua  portuguesa,  não 
consta  que  fosse  conhecido  antes  do  século  xvi.  As  auto- 
ridades mais  antigas,  com  que  se  abonam  suas  acepções, 
são  todas  posteriores  às  nossas  conquistas  asiáticas  e 
atinentes  à  literatura  luso-oriental.  E  os  nossos  indianis- 
tas  reputam  peregrina  a  dicção,  empregam-na  mais  com 
referência  à  Malásia,  e  interpretam-na  por  «tribuna,  al- 
pendre, varanda,  eirado  de  vista,  sala  de  banquetes  pú- 
blicos, castelo  raso  ou  estrado  alto  de  navio». 

No  malaio  hodierno  e  usual,  balai  significa  «sala  de 
audiência,  tribunal  dum  magistrado»  ;  e  balairong,  au- 
mentativo, quere  dizer  «sala  grande,  salão»,  destinado  a 
diversos  usos.  Em  Penão  ou  Penang  balai  designa  t esta- 
ção de  polícia». 

Fernão  Mendes  Pinto,  enviado  em  1539  por  Pedro  de 
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Faria,  capitão  de  Malaca,  para  o  rei  dos  Batas,  notá- 
veis por  suas  instituições  canibalescas,  narra  o  eleito  que 
produziu  no  soberano  a  sua  mensagem:  «O  que  o  pobre 
Rey,  por  quão  conforme  isto  era  ao  seu  desejo,  creo 
muito  de  verdade,  e  erguendo-se  do  bailéu,  que  era  a 
tribuna  em  que  estava  sentado,  se  poz  de  joelhos  diante 
de  uma  caveira  de  vaca,  que  numa  cousa  como  pra- 
taleiro  ou  cantareira  estava  posta».  —  Peregrinação, 
cap.  XV. 

O  mesmo  autor  descreve  a  armada  do  rei  de  Achem 
nos  seguintes  termos :  «Fez  logo  aparelhar  outra  de 
cento  e  oitenta  velas,  fustas  lancharas,  e  galeotas,  e 
quinze  galés  de  vinte  e  cinco  bancos,  na  qual  fez  em- 
barcar quinze  mil  homens,  os  doze  mil  de  peleja,  a  que 
elles  chamâo  de  bailéu,  e  os  mais  chusma  de  remo». — 
lbid.,  cap.  XXXII. 

Fernão  Lopes  de  Castanheda,  referindo-se  ao  palácio 
dum  Kei  de  Bengala,  diz :  «No  cabo  deste  pateo  está  hum 
alpendre,  a  que  chamâo  Bailéu,  em  que  el  Rey  de  Ben- 
gala ouue  os  embaixadores,  e  então  está  o  pateo  cheo  de 
gente  darmas».  —  História,  VIII,  cap.  67, 

O  mesmo  historiador,  falando  dum  combate  naval  na 
índia  insular,  conta:  «Estando  assi  com  a  lanchara  ren- 
dida, acudio  outro  que  trazia  muyto  mais  gente,  e  entrou 
de  roldão  onde  estaua  dom  Paulo,  e  forão  tantos  os  que 
carregarão  sobre  o  Bayleu  que  este  quebrou  coelles». — 
lbid.,  VIII,  cap.  78. 

João  de  Barros  escreve  da  conquista  de  Malaca : 
«Assentou  Affonso  de  Albuquerque  com  elles  [capitães] 
que  primeiro  que  sahissem  em  terra  irem  ao  seguinte  dia, 
quando  aguoa  estiuesse  estofa,  dez  batéis  a  queimar  al- 
guns baHeus,  que  são  como  varandas  sobre  o  mar,  de 
alguas  casas  nobres  que  estauâo  sobre  elle».  —  Década 
II,  VI,  3. 

E  em   outro   lugar   diz  o   mesmo  cronista:    «Fizerão 
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estos  do  Ruçotello   [porto   de  Amboino]  hum  bailéu   de 
madeira,  que  naquellas  partes  serae,  o  que  a  nós  de  va- 
la ou  eirado  de  vista*. — Déc.  III,  V,  3. 

Gabriel   Rebelo,    tratando    dos    costumes    de    Maluco 
ducas),    refere:  «Para   os   banquetes    jgeraes    acodem 
todos  os  lugares  com  seu  quinhão,  e  peça  de  preço, 

ou  seu  rilho  ;  nellos  são  seruidos  dos  princi- 
paes  correndo  e  saltando,  sem  nenhum  silencio;  comem 
assentados  como  mulheres  nos  Baileos  públicos,  que 
são  como  tabernáculos  de  varandas)': — Informação  de 
Maluco,  p.  162. 

>m  outro  lugar  fala  das  casas  dos  habitadores:  «Os 
sobrados  são  de  cannâs  atadas  bem  lauradas,  e  assim  o 

-    baiieos   públicos,    que   tem  em   terreiros». — Ibid., 
p.  161. 

António  Pereira  Pinto,  indicando  as  particularidades 
das  embarcações  das  preditas  ilhas,  diz ;  «Tem  húa  ma- 
neyra  de  castellos  rasos,  a  que  ckamão  baileos,  em  que 
vay  a  gente  de  peleja,  os  quaes  são  armados  sobre  os 
Zinajos,  com  três  ordens  de  remos  por  banda». — Ilis- 
da  Índia;  I,  p.  113. 

Conclui-so  desta  documentação  histórica  que  o  vocá- 
bulo português  bailéu  está  intimamente  ligado  ao  malaio 
balai,  e  que  o  «estrado  alto,  donde  se  combatia  nos  na- 
vios antigos»  ('Cândido  de  Figueiredo),  é  uma  imitação 
dos  povos  do  Arquipélago  Indiano.  Pois  Barros  escreve 
x.  III,  I,  8).  «E  foi  elle  [Fernão  Pires]  o  primeiro 
homem,  que  por  ver  este  bom  uso  aos  Chijs  [chins]  lan- 
çou lapes  [composição  de  betume  e  de  cal]  ás  nãos,  e 
nauios  que  leuou,  o  que  se  ora  costuma  entre  nós:  e 
assi  as  varandas  sobre  o  leme  fora  do  corpo  da  nao». 
E  Gabriel  Rebelo  :  «.  .  .ao  som  de  huns  atabaquinhos  e 
sinos  pequenos,  que  os  do  baileo  [de  embarcação]  sem- 
pre uão  tangendo».  —  Op.  cit.,  p.  179. 

Frei  António  de  Gouveia  emprega  o  termo  com  rela- 
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ção  às  embarcações  do  Malabar  e  no  sentido  de  «estrado 
alto» :  «Meteo  a  gente  que  consigo  leuaua  assim  de  cria- 
dos como  de  sacerdotes  em  sete  Tones,  embarcações  diffe- 
rentes  das  que  se  usão  em  Europa,  porque  se  remão 
na  popa  e  na  proa.  sendo  ambas  nas  feições  iguaes,  e  no 
meyo  tem  huni  báleo  coberto  'a  modo  de  camará,  em  que 
vão  as  pessoas  muy  acomodadas  para  nauegarem  pelos 
rios». — Jornada  do  Arcebispo,  fl.  29. 

A  forma  que  voga  actualmente  em  Amboino  é,  con- 
forme T.  S.  A.  de  Cleroq,  baléo,  e  significa  raadhuis, 
«hotel  de  ville». —  Het  Maleisch  der  Molukken.  Batavia, 
1876.  f 

Na  índia  Portuguesa  a  dicção  bailéu  é  ao  presente 
usada  somente  como  sinónima  de  balcão,  e  ambas  desi- 
gnam «alpendre  ou  pórtico  quadrado,  com  bancadas  aos 
lados,  onde  a  gente  espairece  ou  palestra». 

O  conceito  primário  da  palavra  é,  portanto,  conforme 
a  etimologia  e  a  documentação  filológica,  «obra  sacada 
ou  ressaltada  num  edifício  ou  numa  embarcação».  Os 
outros  significados,  consignados  nos  dicionários  a-troche- 
-moche,  são  secundários  e  facilmente  explicáveis  por  ana- 
logia ou  por  evolução. 

Havia,  e  ainda  hoje  há,  na  índia,  e  especialmente  no 
Arquipélago  Mal  aio,  bailéus  particulares,  riais  e  comu- 
nais. 

Os  primeiros,  de  ordinário  abertos  de  três  lados,  tem 
muitas  serventias  num  clima  tropical  e  em  casas  peque- 
nas e  de  escassa  luz :  tomar  o  fresco,  pairar,  mirar,  re- 
ceber visitas  familiares  ou  de  pouca  consideração,  evitar 
o  devassamento  do  lar. 

Os  riais  são  mais  amplos  e  vistosos,  e  destinam-se  à 
audiência  pública,  à  recepção  dos  embaixadores  e  por 
vezes,  na  Malásia,  a  jantares  para  os  súbditos  principais. 
Os  ingleses  chamam-lhes  durbar-halls ,  da  palavra  per- 
siana darbár,  «recepção  liai*. 
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Os  comunais  ou  públicos  são  construções  no  centro 
dama  povoação,  com  um  grande  salão  e  dependências, 
uma  espécie  de  town-hall  ou  hotel  de  vale,  onde  se  cele- 
bram reuniões  e  jantares  comuns  em  ocasiões  festivas. 
Também  servem  para  aposentação  de  forasteiros,  como 
os  caravançarais  da  Pérsia  ou  os  darmaxalás  da  Índia. 
E  a  estes'  que  alude  Eienzi:  «Os  banquetes  realizam-se 
nos  balleys,  ou  casas  públicas:  são  vastos  edifícios,  ordi- 
nariamente situados  no  centro  da  povoação,  dispostos 
para  estas  reuniões,  e  destinados  igualmente  ao  aloja- 
mento dos  estrangeiros». —  Ocêánie,  I,  p.  134. 

Rodclfo  Dalgado. 


Vol.  xiii  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919» 


O  LIVRO  DA  MONTARIA 


A  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  fez  imprimir,  e 
em  breve  será  posto  à  disposição  dos  leitores,  o  Livro 
da  Montaria,  feito  por  D.  João  I,  rei  de  Portugal  com 
acordo  de  muito  bons  monteiros.  Desta  obra  é  apenas 
conhecida  uma  cópia  manuscrita  do  fim  do  século  xvm. 

0  Livro  da  Montaria  é  uma  obra  original,  e  não  a 
tradução,  imitação  ou  adaptação  de  outra  semelhante 
escrita  em  português  ou  em  língua  estranha.  É  um  tra- 
tado da  arte  da  caça  do  monte,  porco  montês,  urso  e 
cervo,  conforme  era  praticada  no  primeiro  quartel  do 
século  xv ;  e  compreende  não  só  as  regras  que  o  mon- 
teiro  deve  seguir  para  ser  perfeito  na  sua  profissão,  mas 
também  as  razões  que  as  justificam  ;  e  em  que  as  ope- 
rações da  caça  do  monte  são  descritas  com  grande  minu- 
ciosidade,  tanto  as  destinadas  a  apreender  a  caça,  como  a 
preparar  e  dispor  os  meios  para  obter  este  fim. 

Nesta  obra  observa-se  a  boa  escolha  dos  assuntos  tra- 
tados, que  são  os  mais  importantes  da  arte,  a  sua  regu- 
lar coordenação  e  natural  sucessão,  do  modo  que  pela 
leitura  do  livro  pôde  fazer-se  perfeita  e  completa  idéa  da 
montaria. 

E  sabido  que  a  montaria  era,  nos  séculos  xn  a  xv,  a 
diversão  preferida  pelos  reis  e  grandes  senhores;  e  que 
o  seu  exercício  era  considerado  como  o  mais  próprio 
para  desenvolver  nos  mancebos  a  robustês  física  e  agili- 
dade, e  acostumá-los  às  fadigas  da  guerra. 

Além  disso  o  Livro  da  Montaria  tem  forma  literária 
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muito  perfeita ;  o  seu  estilo  é,  como  convêm  a  uma  obra 
didática,  singelo  e  preciso,  e  por  vezos  elegante,  e  sem- 
pre nobre  ;  por  isso  ela  está  a  par  das  melhores  obras 
da  literatura  portuguesa,  compostas  no  século  XV,  o 
Leal  Conselheiro  pelo  rei  D.  Duarte,  a  Virtuosa  Bemfei- 
toria  e  a  Corte  imperial  pelo  infante  D.  Pedro,  as  Cró- 
nicas de  D.  Pedro  I,  D.  Fernando  e  D.  João  1  por  Fer- 
não Lopes,  e  as  Crónicas  da  tomada  de  Ceuta,  e  dos 
Condes  D.  Pedro  de  Menezes  e  D.  Henrique  de  Mene- 
zes por  Gomes  Eanes  de  Zurara. 

A  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  fazendo  impri- 
mir esta  obra  notável  por  tantas  razões,  prestou  um  re- 
levante serviço  não  só  á  literatura  portuguesa,  mas 
também  á  história  da  arte  em  Portugal. 

F.  Rfl.  Esteves  Pereira. 


CONSIDERAÇÕES  SOBRE  ALGUNS  PONTOS 

DOS  NOVOS  ESTATUTOS 

E    RESPECTIVO    REGULAMENTO 


Tendo  sido  distribuídos,  no  começo  do  período  anual 
das  férias  académicas,  os  nossos  novos  Estatutos  e  seu 
respectivo  Regulamento,  e  começando  estes  a  vigorar, 
por  conseguinte,  no  período  de  actividade  em  que  vamos 
entrar,  seja-me  permitido  fazer  sobre  diversos  pontos 
deles  algumas  respeitosas  observações  que,  se  não  inte- 
ressarem à  unanimidade  dos  meus  ilustres  consócios,  po- 
derão ser  tomadas  simplesmente  como  uma  explicação 
prévia  da  forma  pela  qual,  daqui  em  deante,  exercerei  o 
facto  da  minha  humilde  colaboração,  nessa  actividade. 

Depois  de  terem  decorrido,  infelizmente  para  mim, 
alguns  anos  de  não  frequência  das  nossas  sessões,  por 
serem  estas  nocturnas  e,  por  isso,  incompatíveis  com  as 
exigências  da  minha  pouca  saúde,  a  Academia,  tomando 
a  resolução  de  transferi-las  para  de  dia,  pôs  termo  ao 
motivo  imperioso  da  minha  não  assistência  ;  e  eu,  ime- 
diatamente, passei  a  frequenta-las  com  rigorosa  assidui- 
dade. Isto  deu-se  no  decurso  da  primeira  parte  do  ano 
de  1917. 

Estimulado  pelo  exemplo  de  alguns  consócios,  que  se 
esmeram  em  apresentar  provas  da  sua  dedicação  e  do  seu 
afecto  pela  Academia,  vindo  aqui  trazer- lhe,  amiudadas  ve- 
zes, os  resultados  produtivos  dos  seus  estudos  investigado- 
res, e, — não  devo  esquecel-o,  porque  seria  injustiça, — 
também  pelos  honrosos   convites   do   nosso    zelosíssimo 
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secretário  da  Classe,  cuja  bondade  amiga  o  levou  a 
supor  que  algumas  contribuições  literárias  minhas  po- 
diam ser  úteis  ao  nosso  Boletim;  incitado,  àlêm  disto, 
pela  consciência  do  dever,  que  me  impunha  dar  à  Ciasse 
uma  tal  qual  reparação  pelo  tempo  demorado  em  que 
lhe  não  prestei  quási  nenhum  serviço  ;  preparei  com  di- 
ligência, com  boa  vontade,  alguns  trabalhos  sobre  assun- 
tos literários,  que  predilectamente  tenho  versado  nos  últi- 
mos tempos,  e  vim,  aqui,  apresenta-los,  em  sucessivas 
comunicações. 

Se  me  não  engano,  foram  estas,  tanto  em  sessões  da 
Classe,  como  em  sessões  da  Assemblea  Geral,  em  número 
de  oito,  no  decurso  de  dez  meses  de  funcionamento  aca- 
démico. E  devo  dizer,  desde  já,  que  as  apresentadas 
em  Assemblea  Geral  o  foram  pelo  facto  do  ilustre  pre- 
sidente da  Academia  ter  insinuado  que  ali  deviam  ser 
realisadas,  de  preferência,  as  que  simultaneamente  po- 
dessem  interessar  aos  estudos  que  às  duas  Classes  com- 
petem. 

Duas  dessas  comunicações,  pela  sua  natureza,  pela 
restricção  do  assunto  nelas  versado,  porque  não  exi- 
giam o  dizer-se  mais  do  que.  o  que  nelas  se  disse, 
ocuparam  as  atenções  dos  meus  ilustres  consócios  por 
um  limite  mínimo  de  tempo ;  pois  seria  abuso  do  seu 
favor  o  demora-los  com  divagações  palavrosas  e  escu- 
sadas. Mas  as  seis  restantes,  consistindo  mormente  na 
apresentação  de  numerosos  factos  de  ordem  literária  ou 
de  história  da  literatura,  na  de  excertos  indispensáveis 
para  documentação  das  asserções  aduzidas  e  das  conclu- 
sões tiradas,  exigiram  que  essas  atenções  fossem  solici- 
tadas ^or  mais  algum  tempo,  não  excedendo,  comtudo, 
o  normalmente  adoptado,  em  toda  a  parte,  para  uma 
couferência  literária  ou  •  para  um  discurso  académico. 
Uma  hora,  ou  pouco  mais,  foi,  em  todas  elas,  o  limite 
máximo  do  tempo  que  se  me  impôs  como  indispensável 
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para  eu  fazer  a  apresentação  desses  meus  estudos,  em 
termos,  a  um  tempo,  de  os  insinuar  no  conhecimento  da 
Classe  e  de  dar  satisfação  a  mim  próprio,  não  desapro- 
veitando, não  inutilisando  esses  frutos,  embora  precá- 
rios, da  minha  possível  aplicação. 

Entendia  eu,  e  continuo  entendendo,  que  uma  das 
maiores  vantagens  das  agremiações  estudiosas  é  a  esti- 
mulação recíproca  dos  membros  que  as  constituem,  entre- 
chocando-se  os  seus  espíritos,  sugestionando- se  mutua- 
mente, animando-se  para  o  trabalho,  cada  um  na  sua 
esfera,  na  sua  competência,  e  de  modo  a  contribuírem, 
no  conjunto,  para  o  mesmo  resultado,  que  deve  ser  a 
maior  utilidade  e  o  maior  prestígio  da  sociedade  espiri- 
tual em  que  se  irmanam  e  confraternizam.  Para  isso  é 
preciso  que  uns  compreendam,  respeitem  e  alentem  com 
a  deferência  da  sua  atenção,  a  exposição  dos  trabalhos 
dos  outros;  os  incitem  a  vir  associar  a  sua  força,  mesmo 
quando  diminuta,  às  dos  que,  melhor  dotados,  mais  po- 
derosamente podem  concorrer  para  o  couseguimento  do 
resultado  último.  Quando  não  s^ja  este  o  espírito  das 
sociedades  como  a  nossa,  ou  quando,  sendo-o,  êle  não 
esteja  sempre  presente  norteando  os  seus  actos,  é  con- 
sequência fatal  a  dissolução  do  grémio  fraterno  ;  se  não, 
ostensivamente,  por  meio  de  manifestações  violentas,  de 
certo,  praticamente,  por  meio  de  retraimentos,  de  afas- 
tamentos, que  muitas  vezes  se  deixam  ficar  inexplicados ; 
mas  que  se  manifestam  com  prejudiciais  consequências,  no 
desinteresse  pela  obra  comum  e  na  deliberação  resoluta 
de  não  tomar  parte  nela. 

Foi,  guiado  por  este  modo  de  compreender  o  que, 
dentro  deste  recinto,  devemos  uns  aos  outros,  para  uti- 
lidade de  todos,  que  eu,  como  um  dos  mais  antigos  aca- 
démicos, conhecedor  e  respeitador  dos  usos  e  das  tradi- 
ções deste  antigo  e  nobre  Instituto,  e  seguindo  as  praxes 
e   os   exemplos   de   todos  quantos  imperam  ainda  nesta 
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casa,  pela  glória  que  lhe  deram  e  nos  reflexos  da  qual 
nós,  hoje,  como  académicos,  vivemos ;  foi,  por  isso,  repito, 
que  vasei  as  minhas  comunicações  no  molde  secular- 
mente estabelecido,  demarcando-lhes  o  âmbito  que,  por 
toda  a  parte,  o  consentimento  geral  e  o  bom  senso  pessoal 
admitem,  —  e  até  em  muitos  casos  preceituam,  —  para 
ser  exposta  a  matéria  de  uma  lição  de  professor,  de 
uma  conferência  literária  ou  scientífica ;  emfim,  geral- 
mente, a  de  um  discurso. 

Precisei  de  uma  hora,  e  não  menos,  para  realizar  cada 
uma  delas ;  e  sempre,  tanto  a  digna  Presidência  como 
todos  os  meus  ilustres  confrades  mo  penhoraram  com  a 
sua  atenção,  evidenciando  com  ela  e  com  o  silêncio  man- 
tido, o  interesse  que  lhes  merecia,  se  não  a  palavra  do 
expositor,  a  curiosidade  e  a  novidade  da  matéria  exposta. 

Qual  não  foi,  portanto,  a  minha  surpresa  quando,  ao 
lêr  o  nosso  novo  Regulai.iento,  deparo  com  o  seu  ar- 
tigo 30. °,  onde,  só  agora,  depois-  de  quási  século  e  meio 
de  existência  desta  Academia,  se  entendeu  necessário 
limitar  aos  académicos  o  uso  da  palavra ;  restringir,  para 
todos  os  casos  e  em  todas  as  circunstâncias,  —  seja  qual 
fôr  a  importância  do  assunto  que  desejem  tratar  e  qual 
a  abundância  de  matéria  que  tenham  necessidade  ou 
vontade  de  expor,  —  ao  mesmo  escasso  período  de  trinta 
minutos,  a  sua  comunicação  ?  Porque  se  tornou  necessá- 
rio, agora,  quando  nunca  o  foi,  em  nenhum  tempo,  a  pres- 
crição regulamentar  dessa  limitação? 

Eu  bem, sei,  e  nisto  não  tenho  dúvida  nenhuma,  que 
tanto  o  facto  extraordinário  de  eu  ter  feito,  dentro  de  pou- 
cos meses,  seis  comunicações  académicas  (creio  que  fo- 
ram seis)  de  uma  hora  de  extensão  cada  uma,  como  o 
facto  de  ser,  no  próprio  momento  em  que  me  mostrava  dis- 
posto a  prossegui-las,  que  o  regulamento  me  vem  coartar  o 
anterior  direito  de  lhes  dar  essa  extensão,  —  bem  sei, 
repito,  que  esses  factos  não  passam  de  uma  simples  coin- 
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cidência,  sem  a  mínima  intenção,  que  possa  suscitar  as 
minhas  susceptibilidades  ou  justificar  os  meus  melindres. 
Bem  o  sei;  e  para  sabe-lo  bastava-me  considerar  e  re- 
lembrar o  muito  que  devo  em  deferências,  não  só  à 
Classe  a  que  tenho  a  satisfação  de  pertencer,  como 
aos  nobres  académicos  meus  amigos  (e  dos  quais  um, 
meu  camarada  ilustre,  já  é  falecido),  a  quem  foi  dada  a 
incumbência  de  formular  o  novo  Estatuto,  e  que  nela  se 
houveram  com  a  mais  fervorosa  intenção  de  bem  servi- 
rem a  Academia.  Mas,  há  de  convir-se  que,  pessoalmente, 
tenho  fundamento  para  julgar  tal  coincidência,  pelo  me- 
nos inoportuna. 

No  'entanto,  não  venho  aqui  expor  este  caso  e  sub- 
mete-lo à  observação  dos  meus  consócios,  exclusiva- 
mente por,  nesta  conjuntura,  êle  me  interessar  de  perto. 
Esse  caso,  para  mim,  está  resolvido.  Habituado,  pela  minha 
profissão,  a  respeitar  a  disciplina,  acatarei  a  académica, 
como  sempre  acatei,  a  militar,  e  dispensar-me  hei,  por- 
tanto, de  trazer  à  Academia,  de  hoje  em  diante,  traba- 
lhos no  género  daqueles  com  os  quais,  sem  pensar  que 
me  estava  enganando,  julgava  concorrer  para  o  aumento 
do  interesse  das  nossas  sessões,  sobretudo  para  o  de  uma 
ou  de  outra,  condenada  por  falta  de  comunicações  doutros 
consócios,  a  ficar  vasia  e  nula. 

O  meu  fim  é  fazer  observar  que  a  letra  expressa  do 
artigo  36.°  do  Regulamento  cerceia  direitos  que  os  aca- 
démicos sempre  usufruíram,  desde  a  fundação  da  Aca- 
demia, e  dos  quais  não  há  notícia  de  haverem  jamais 
concorrido  para  a  ineficácia  dos  seus  serviços  literários 
cu  scientíficos,  para  deslustre  das  suas  sessões  ordiná- 
rias ou  solenes,  enifim  para  deprestígio  dela.  E  lembro 
as  sessões  solenes,  porque  o  mesmo  artigo  também  as 
atinge,  não  consentindo  que  exceda  três  quartos  de  hora 
a  leitura  de  um  elogio  académico  ou  a  de  qualquer  me- 
mória scientífica  ou  literária  nelas  apresentada. 
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Mas,  se  sou  disciplinado  e  obediente,  e  se  da  resolução 
em  que  estou  de  o  ser  não  deriva  nenhuma  consequência 

roveitosa  para  a  Academia,  o  mesmo  não  entendo 
com  respeito  a  certa  ordem  de  trabalhos  e  de  estudos 

atros  consócios,  aos  quais  é  imposta  a  penalidade 
injusta  de  os  Lançarem  no  leito  de  Procusto  daquele 
36.°  artigo;   inovação   reformadora,    que    pode    ter   obe- 

o  a  graves  considerações  daqueles  que  a  propu- 
zeram  e  por  cuja  indicação  ela  foi  aprovada;  porém 
que,  desconhecidas  para  mim,  me  tornam  rebelde  a 
aceita-la.  E  a  todos  declaro  que  será  sempre  com  boa 
disposição  que  verei  as  transgressões  frequentes  a  que 
tàu  rigorosa  prescrição  não  poderá  eximir-se,  e  que 
estarei,  sempre  ao  lado  da  nossa  digna  Presidência, 
quando,  bem  aconselhada  pelo  seu  critério,  justamente 
autorise   que  esta  seja  transgredida. 


# 
*       # 


Passarei,  agora,  a  outras  observações  sobre  as  quais 
não  serei  igualmente  extenso,  limitando-me  apenas  a 
acentuar  o  meu  desacordo  com  algumas  das  novas  dis- 
posições do  Estatuto  ou  do  Regulamento  ;  para  que  essa 
discordância  tique  consignada  o  eu  não  participo  do  futu- 
ras responsabilidades  nem  se  suponha  uma  unanimidade 
de  aprovação,  que  esses  diplomas  não  tiveram.  Essas 
observações  faço-as  aqui,  porque  me  não  foi  facultado 
jo  de  noutra  parte  e  em  devido  tempo  as  fazer. 

Não  aprovo  o  disposto  no  artigo  65.°  do  Regulamento, 
em  que  se  determina  que  «as  comunicações  scientííicas 
ou  literárias,  que  se  destinem  a  ser  lidas  em  sessão,  e 
publicadas  nos  boletins  das  classes,  sejam  primeiramente 
levadas  ao  conhecimento  dos  respectivos  presidentes 
delas». 
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Os  sócios  desta  Academia,  quando  nela  deram  ingresso, 
tinham  já  atingido  a  sua  maioridade  literária  ou  sciontí- 
fica;  consideram-se,  para  todos  os  efeitos,  no  desenvolvi- 
mento pleno  da  sua  individualidade  mental ;  e  possuem  a 
capacidade  precisa  para  assumirem  todas  as  responsa- 
bilidades do  seu  saber  e  do  seu  critério.  Podem  outros  não 
pensar  do  mesmo  modo  ;  mas  eu  declaro  que  entendo  in- 
quisitorial  o  estabelecimento  dessa  censura  prévia  e  reputo 
humilhante  a  obediência  a  ela.  Tal  preceito  nunca  foi  pre- 
ciso na  Academia  desde  a  sua  instituição  ;  nunca  se  reco- 
nheceu como  inconveniente  a  sua  não  existência;  com- 
preendia-se  que,  se  tivera  existido,  na  vigência  de  um 
velho  regime  contrário  à  livre  discussão,  êle  fosse  re- 
vogado agora.  Mas  vir  introduzi-lo  no  período  avançado 
em  que  as  tradições  da  Academia  se  encontram,  momen- 
taneamente em  depósito  nas  nossas  mãos,  das  quais 
devem  passar  invioláveis  e  invioladas  para  os  nossos 
continuadores,  pareco-me,  pelo  menos,  um  desacerto, 
que  talvez  não  tivesse  ocorrido,  se  para  êle  tivessem  sido 
chamadas,  a  tempo,  maior  número  de  atenções. 

# 

*       # 

A  revogação  da  antiga  faculdade,  que  a  Academia 
tinha  de  poder  recrutar  sócios  efectivos  entre  indivíduos 
extranhos  a  ela,  confinando-se,  agora,  o  preenchimento  das 
vagas  dessa  categoria,  exclusivamente,  nos  seus  sócios  cor- 
respondentes, afigura-se-me  ter  sido  uma  auto-diminuição 
dos  seus  direitos,  com  gravíssimo  e  irremediável  pre- 
juízo para  a  sua  futura  constituição.  Ela  não  poderá 
jamais  abrir  as  suas  portas  a  altas  individualidades  lite- 
rárias, scientíficas,  sociais,  que.  pela  própria  elevação  já 
atingida,  tenham  o  sentimento  de  que  lhe  dariam  tanto  pres- 
tígio, pelo  menos,  quanta  a  consideração  que  dela  recebes- 
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sem ;  porque  essas  individualidades  rarissimamente  terão 
a  condescendência  de  virem  primeiro  concorrer  a  uma 
vaga  de  sócio  correspondente,  para  aí,  no  caso  de  serem 
eleitas,  se  submeterem  a  demorado  estágio,  até  alcança- 
rem uma  efectividade  tardia,  que  lhes  não  acresce  nem  as 
honras  nem  os  méritos. 

Neste  mesmo  momento,  lá  fora,  onde  a  nossa  Acade- 
mia foi  buscar  o  seu  modelo,  atentemos  na  deliberação 
acabada  de  tomar  pela  Academia  Francesa,  imediata- 
mente a  ser  assinado  o  armistício,  com  o  qual  se  pôs  termo 
aos  horrores  sanguinários  da  lucta  que  em  mais  de  quatro 
anos  assolou  a  terra,  essa  grande  e  prestigiosa  instituição, 
que  é  uma  verdadeira  glória  da  França,  ofertou  ao  génio 
militar  de  Foçh  e  ao  génio  político  e  administrativo  de 
Clémenceau,  a  honra  máxima  que  tinha  direito  e  poder  de 
lhes  tributar ;  e,  por  aclamação,  deu  a  cada  um  uma  das 
suas  cadeiras,  que  eles  aceitaram  e  agradeceram,  re- 
conhecendo o  altíssimo  valor  dessa  distinção.  Se  Clé- 
menceau e  Foch  fossem  concidadãos  nossos  e  houvessem 
prestado  à  sua  pátria  e  ao  mundo  o  serviço  inapreciável 
que,  como  franceses,  lhes  fizeram,  a  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa  tinha-se  impossibilitado  de  lhes 
tributar  idêntica  homenagem ;-  porque  ela,  que  sempre, 
através  da  sua  existência  secular,  o  poderia  ter  feito, 
arrancou,  agora,  a  si  mesma  o  direito  de  o  praticar!  E 
esses  nomes,  que  hoje  se  acrescentaram  alista  gloriosa  dos 
académicos  franceses,  se  tivéssemos  a  ventura  nacional 
de  serem  de  homens  nossos,  os  seus  altos  feitos,  os  seus 
méritos  quási  sôbreumanos,  não  poderiam  hoje  fazer 
com  que  eles  fossem  acrescidos  aos  de  tantos  outros  com 
que  a  nossa  Academia,  em  passados  tempos,  engrandeceu 
os  seus  anais  ! 

Esta  restricção,  a  si  própria  imposta,  como  uma  espé- 
cie de  medida  policial,  nem  visa,  sequer,  a  remediar 
qualquer  inconveniente,    que   tenha   sido   observado   em 
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eleições  de  sócios  efectivos,  até  aqui  feitas.  Pelo  contrá- 
rio: obstará  a  que  ela,  d'ora  em  seguida,  possa  praticar 
actos  de  altíssima  justiça,  como  o  que,  em  dias  não  re- 
motos, teve  a  boa  fortuna  de  poder  fazer,  quando  pre- 
miou com  o  diploma  de  sócio  efectivo  os  serviços  que, 
como  seu  funcionário,  lhe  prestou  o  distintíssimo!  homem 
de  letras,  Ramalho  Ortigão,  coroando,  por  essa  forma, 
uma  vida  literária  eminentemente  gloriosa. 

Restricção  análoga  também  a  si  impôs  a  Academia, 
limitando  o  número  dos  seus  sócios  correspondentes,  ou 
antes,  fixando  em  40,  e  em  cada  classe,  o  número  efec- 
tivo e  necessário  de  sócios  de  tal  categoria.  Moveu-a  a 
essa  situação,  o  reconhecer  a  própria  imprevidência  com 
que  parece  ter  excedido  uma  proporção  razoável  entre 
os  números  dos  sócios  das  duas  categorias ;  e,  tam- 
bém, o  facto,  que  todos  lamentamos,  de  não  correspon- 
derem, nem  o  interesse  nem  a  assiduidade  de  muitos 
desses  nossos  confrades,  à  espectativa  académica  de 
quando  foi  votada  a  sua  admissão. 

Ora,  o  facto  da  Academia  tirar  a  si  própria  o  direito 
de,  em  tempo  que  pode  ser  longo, — e  oxalá  o  seja 
porque  só  a  morte  de  consócios  o  pôde  abreviar !  —  en- 
grossar as  suas  fileiras  com  sócios  correspondentes, 
dignos  de  o  serem  e  que  sejam  de  utilidade  para  ela, 
não  melhora  as  suas  actuais  condições  sob  esse  ponto  de 
vista,  nem  desperta  interesse  e  assiduidade  nos  que,  já 
sobejamente,  provaram  não  terem  nem  um,  nem  outra. 
E  se  essa  pletora  de  sócios,  que  não  a  servem  e  que  são 
tais  quais  como  se  o  não  fossem,  se  tornou  um  mal, 
exigente  de  remédio  pronto,  este  deveria,  logicamente, 
encontrar-se  na  aplicação  do  regulamento,  que  advertida- 
mente preveniu  o  caso,  e  não  no  sacrifício  feito  a  esses 
sócios,  não  úteis,  de  um  salutar  e  vivificante  recrutamento 
de  sócios  novos. 

E,    depois  disto,  por  singular  e  inexplicável  contradi- 
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ção,  é,  precisamente,  no  grupo  dos  sócios  correspon- 
dentes, tal  qual .  como  está  e  como  fica,  que  o  novo  Re- 
gulamento estabelece  o  viveiro,  d'onde  hão  de  sair  os 
seus  sócios  efectivos,  nas  futuras  eleições  ! 

Tem  êle  a  esperança  de  que  venham  a  concorrer  à 
efectividade  académica  aqueles  para  quem  a  Academia 
nunca  foi  objecto  da  sua  ocupação  ?  E,  so  concorrerem, 
elegê-los-há  esta.  com  esses  antecedentes,  confiando 
numa  assiduidade  futura,  que  o  passado,  de  antemão, 
desmente?  Não  elege,  de  certo  ;  e,  por  conseguinte,  todos 
esses  concorrentes  regulamentares,  candidatos  natos, 
estão,  por  sua  natureza,  excluídos.  Ficam,  para  a  con- 
corrência às  vacaturas  de  efectivos,  somente  os  corres- 
pondentes, frequentadores  das  sessões  e  colaboradores 
na  proficuidade  destas.  No  momento  presente,  o  seu 
limitado  número  é  de  tal  modo  precioso  para  a  Academia 
e  tão  desveladamente  a  serve,  que  raro  será  aquele,  que 
não  seja  candidato  in-petto  de  mais  de  um  eleitor.  Mas 
o  Regulamento  não  é  só  para  ocorrer  às  circunstâncias 
actuais ;  é  de  efeitos  perpétuos,  e,  suprimindo  ou  limi- 
tando excessivamente  a  concorrência,  anula  de  facto  o 
concurso,  e  transforma-o  em  promoção. 

A  Academia,  destruindo  esperanças  legítimas  e  justas 
aspirações,  dificultando  quàsi  até  à  impossibilidade  o  seu 
acesso  e  tornando-se  uma  espécie  de  coterie,  dispensa-r 
dora  das  suas  graças  a  raros  privilegiados,  aliena  valores 
intelectuais,  desenganados  de  entrarem  nela  pela  acção 
do  seu  próprio  mérito  e  que,  vendo-se  repelidos  e  mal 
substituídos,  virão  a  ser  outras  tantas  inimisades,  conju- 
gadas no  mesmo  despeito,  e  empenhadas  em  deprimi-la  no 
conceito  público. 

Antevejo,  —  e  bem  desejara  ser  eu  o  iludido,  —  nestas 
novas  disposições  regulamentares,  o  gérmen  fatal  de 
próxima  e  acentuada  decadência  do  nosso  instituto.  Re- 
ceio, que  se  faça  sentir  em  breve.   A  repulsão  dos  gran- 
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des  nomes,  das  fortes  individualidades,  que  ela  tinha  o 
direito,  e  já  não  tem,  de  associar,  directa  e  imediata- 
mente, na  sua  mais  alta  categoria,  privá-la  há  de  elemen- 
tos, que  seriam  seus  apoios  sociais  e  que  lhe  comunicariam 
prestígio  pelo  seu  pessoal  esplendor.  E  as  Academias, 
como  tem  sido  notório  na  própria  Academia  Francesa, 
se  se  ilustram  com  as  glórias  dos  que  delas  fazem  parte, 
também  sofrem  grandes  atenuações  no  seu  brilho,  quando 
a  opinião  pública  extranha  e  lamenta,  com  motivo,  que 
estas  individualidades  gloriosas  lhe^s  não  pertençam. 

* 

Foram  extintas  as  nossas  assemblêas  gerais,  scientí- 
fico-literárias,  e  substituídas  por  um  pequeno  número  de 
sessões  conjuntas  em  cada  ano,  todas  subordinadas,  de 
modo  explícito,  a  fins  restrictamente  definidos  e  de  cará- 
cter administrativo. 

As  antigas  assemblêas  gerais,  realizadas  todos  os  me- 
ses, eram  outras  tantas  ocasiões  de  a  Academia  sentir  e 
afirmar  a  sua  unidade  de  verdadeira  corporação  única. 
Eram  o  élo  maior  que  prendia  entre  si  as  duas  classes. 
Esse  élo  foi  quebrado  agora.  Hoje,  tão  somente  as  liga 
a  alternância  na  presidência  académica,  a  secretaria  ge- 
ral, e  o  cordão  umbilical  da  administração  dos  fundos 
comuus.  No  mais,  são  duas  corporações  alheias  uma  à 
outra ;  são  positivamente  duas  Academias. 

Também,  por  coincidência,  em  que  a  minha  diminuta 
individualidade  foi  forçada  a  tomar  parte,  senti,  mais  do 
que  qualquer  outro  dos  meus  ilustres  colegas,  o  desatar 
desses  laços  académicos.  No  desejo  de  corresponder  a 
uma  indicação  dada  pelo  sr.  presidente  actual  da  Aca- 
demia, para  que  fossem  feitas,  não  nas  classes  isoladas, 
mas  em  assemblêa  geral,  comunicações  de  carácter  misto, 
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e  tondo  sido  essa  indicação  motivada  por  uma  comuni- 
cação desse  género,  por  mim  apresentada  na  classe  a 
que  pertenço,  preparei  um  estudo,  do  qual  me  foi  auto- 
rizada a  leitura  da  sua  primeira  parte,  na  que  devia  Ber 
penúltima  assemblêa  geral,  antes  das  últimas  férias. 
Assim  o  fiz ;  e  a  segunda  parte  do  mesmo  trabalho  ficou 
reservada,  para  ser  lida  na  última  assemblêa  geral  antes 
do  mesmo  período. 

Mas,  nesse  intervalo,  foi  publicado  o  novo  Estatuto,  e 
como  por  êle  as  assemblêas  gerais  foram  extintas,  ficou 
prejudicada  a  minha  comunicação  e  anulado  o  empenho 
com  que  a  redigi. 

Agora,  não  tenho  meio  regulamentar  de  concluir  a 
apresentação  desse  trabalho,  porque  lhe  não  reconheço 
o  valor  suficiente  para  solicitar  a  convocação  de  uma 
sessão  conjunta  extraordinária,  afim  de  ir  perante  ela 
realizar  a  sua  leitura ;  nem  mesmo  para,  sendo  estranho 
à  classe  de  Sciências,  ir  pedir-lhe  que  me  escute,  por 
cortês  deferência.  E  se  o  assunto  não  é  contra-indicado 
para  que  dele  se  possa  ocupar  exclusivamente  a  classe 
de  Letras,  tem  o  defeito  de  ser  uma  continuação ;  não 
falando  já  em  que,  preparado  para  a  vigência  do  regu- 
lamento anterior,  a  sua  amplitude  opõe-se  a  que  eu  o 
possa  comprimir,  até  caber  na  meia  hora  do  regulamento 
actual. 

Creio  ser  isto  uma  demonstração  concreta  de  como  a 
nova  disposição  dos  Estatutos,  operou  a  desligação  scien- 
tífico-literária  das  duas  classes. 

Decididamente,  pelo  lado  pessoal,  não  fui  feliz  com  o 
novo  regulamento,  ou  êle  não  foi  feliz  comigo.  Não  é 
isso,  porém,  o  que  mais  importa. 
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*         # 

Abstenho-me  de  consignar  observações,  que  outros 
pontos  dos  Estatutos  me  inspiraram,  porque  não  devo 
ser  mais  extenso.  E  vou  terminar,  rogando  aos  meus 
doutos  consócios,  que  só  vejam  no  expendido  a  dedica- 
ção de  um  velho  académico  pela  alta  corporação  literária 
e  scientífica  a  que  se  honra,  sinceramente,  de  pertencer, 
e  por  cujos  destinos,  com  fervor,  se  interessa.  A  Acade- 
mia é  uma  herança,  legada  por  antepassados  eminentes, 
que  muito  a  .amaram,  e  que  os  seus  detentores  de  cada 
hora  devem  manter  íntegra,  para  a  transmitirem,  com  as 
mesmas  condições  de  persistência  e  de  vitalidade,  aos 
seus  continuadores  no  futuro.  Não  duvido  de  que  seja 
este  o  pensar  de  todos  os  que,  na  hora  presente,  a  cons- 
tituem. Mas  no  empenho  da  conservação  dela  e  no  de 
lhe  garantirem  uma  existência  perdurável,  são  admissí- 
veis e  próprio  do  que  é  humano  divergências  na  profi- 
ciiidade  dos  processos.  Por  isso,  não  perco  a  esperança 
de  que  as  minhas  considerações  sejam  ponderadas  por 
aqueles  a  cujo  juízo  as  submeto  ;  nem  de  que  venham,  tarde 
ou  cedo,  a  serem  atendidas,  no  que  de  razoável  e  justo 
tiverem.  Uma  certa  veemência,  que  talvez  haja  no  modo 
como  as  exponho,  é,  apenas,  indicativa  de  temperamento 
individual,  sem  quebra  do  apreço  em  que  tenho  todos 
aqueles  a  cujo  lado  me  sento  e  que  sejam  de  parecer 
adverso  às  minhas  impugnações. 

Isto  não  é  um  protesto ;  eu  posso  errar ;  eu  posso  não 
ter  razão;  seria  uma  declaração  de  voto,  se  sobre  os 
diplomas,  que  em  parte  tenho  apreciado,  tivesse  incidido 
votação.  Não  a  houve ;  e  eu  solicito  do  nosso  digno  Pre- 
sidente que,  tomando  esta  minha  exposição  sob  esse  as- 
pecto, a  faça  inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje,  ou  deter- 
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mine  a  sua  publicação  separada  no  Boletim  dá  classe, 
conforme  melhor  entender ;  para,  como  jâ  disse,  afastar 
de  mim,  perante  os  nossos  continuadores,  responsabilida- 
des que  não  desejo  assumir,  e  para  aí  ficar  arquivada 
como  base  para  qualquer  futura  discussão. 

'29  de  novembro  de  1918. 


Fernandes  Costa. 


Vol.  xiii  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919. 


ELOGIO   ACADÉMICO   DE    OLAVO    BILAC 


Olavo  Bilac  entrou  nesta  Academia  pelo  braço  de  um 
dos  nossos  mais  presados  confrades,  que  dele  nos  fez 
eloquente  apresentação.  Aqui  veiu,  depois,  em  pes- 
soa, tomar  parte  numa  sessão  extraordinária,  proposita- 
damente celebrada  em  sua  honra,  há  pouco  menos  de  três 
anos  (foi  em  30  de  março  de  1916);  e,  tanto' pelas  pa- 
lavras que  em  seu  justo  louvor  foram  proferidas  então, 
como  por  aquelas  com  que  êle  nos  retribuiu  a  grata  e 
justa  homenagem,  essa  sessão  da  nossa  Classe  ficou  in- 
delevelmente memorada  no  registo  das  nossas  mais  orgu- 
lhosas tradiçôos. 

Não  carecia  êle,  portanto,  que  a  palavra  descolorida 
e  apagada  de  um  dos  mais  obscuros  membros  desta  cor- 
poração ilustre,  aqui  se  erguesse,  ainda,  para  juntar  a 
tantas  glorificações  da  sua  alta  individualidade,  mais  um 
pálido  louvor.  Sem  falsa  modéstia  o  declaramos ;  mas 
impõe-nos  a  consciência  o  cumprimento  desse  dever,  a  um 
tempo  de  confraternidade  académica  e  de  confraternidade 
poética ;  e  diz-nos  ela  que,  por  serem  pobres  as  violetas, 
que  vimos  depor  no  altar  do  seu  renome,  elas  podem  ser 
bem  aceitas,  ainda,  ao  lado  do  incenso,  do  oiro  e  da  mirra, 
com  que  o  saudaram  e  brindaram  mais  opulentos,  porém 
não  mais  devotos  adoradores. 

Olavo  Bilac  morreu ;  Olavo  Bilac  principiou  a  viver 
os  primeiros  dias  da  sua  imortalidade  gloriosa.  Em 
hora  feliz,  esta  Academia  teve  a  inspiração  de  lhe  ins- 
crever o  nome  na  lista  reluzente  daqueles  a  quem  ela  ó 
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já  devedora  da  sua  imortalidade  própria  !  OlaVo  Bilac, 
—  ;  ufanêmo-nos  disto  !  —  foi  um  dos  nossos.  Em  troca 
das  nossas  palmas  académicas,  deixa-nos  êle, : —  \  legado 
imorredoiro  !  —  um  largo  quinhão  da  sua  puríssima  gló- 
ria. 

Este  poeta  de  larga  envergadura,  este  prosador  em 
nada  somenos  do  poeta,  cujos  versos  modelares  ficam 
sendo  inestimável  riqueza  no  tesouro  da  nossa  linguagem 
nacional,  e  cujas  prosas  vernáculas  e  scintilantes  empa- 
relham com  as  mais  perfeitas,  com  as  mais  coloridas  e 
mais  harmoniosas  dos  nossos  primeiros  escritores,  —  se 
foi  nosso  consócio,  política  e  geograficamente  estrangeiro, 
foi,  tambêni,  sem  nada  empalidecer  no  que  devia  à  terra 
do  seu  berço,  tão  profundamente  português  na  sua  lin- 
guagem, no  seu  estilo,  na  sua  arte,  como,  dos  nossos 
homens  de  letras  conterrâneos,  aqueles  que  mais  o  foram 
e  mais  o  são. 


Mas,  em  Olavo  Bilac,  a  sua  extensa  reputação  de  altís- 
simo poeta  prejudica,  de  certo  modo,  aquela  que  lhe  de- 
veria advir  da  forma  suprema  com  que  soube  manejar  a 
sua  admirável  prosa. 

E  todavia,  as  duas  manifestações  das  faculdades  artís- 
ticas do  escritor,  em  todos  quantos  lavram,  simultanea- 
mente, nesses  dois  campos  limítrofes  da  composição  lite- 
rária,   são  entre  si  dependentes  e  estreitamente  ligadas. 

O  perfeito  artista  do  verso  é,  quási  sem  excepção,  ex- 
celente e  notável  prosador.  Salvo  a  rima,  salvo  o  metro, 
com  as  suas  acentuações  e  as  suas  cadências  reguladas, 
a  prosa  do  poeta  sae-lhe  da  pçna,  resplendente  dos  mes- 
mos fulgores  dos  seus  versos  ;  repassada  da  mesma  har- 
monia ;  iluminada  e  aquecida  pela  mesma  chama ;  res- 
cendente  aos  mesmos  perfumes;  acalentada  pelas  mesmas 
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graças ;  adornada  com  iguais  atavios ;  palpitante  do 
mesmo  sangue;  vibrante  dos  mesmos  nervos  e  vestida 
das  mesmas  cores. 

Musset,  por  exemplo,  para  quem  a  prosa  era  uma 
forma  inferior  da  arte  de  escrever,  e  que  tinha  inauditos 
desesperos,  sobretudo  nos  seus  últimos  tempos,  cada  vez 
que  descia  dos  píncaros  onde  adejava  o  seu  lirismo,  para 
rastejar,  como  dizia,  nas  pantanosas  inferioridades  dela, 
soube  comunicar-lhe,  apesar  disso,  tão  grande  parcela  do 
seu  génio  poético  e  fazê-la  pairar  tão  alto,  que  muitas 
das  páginas  que  deixou,  —  como,  entre  outras,  as  que 
abrem  a  Confissão  de  um  filho  do  século,  —  não  teem  ne- 
nhumas que  as  suplantem,  em  toda  a  literatura  fran- 
cesa. 

A  prosa  de  Victor  Hugo,  retalhada  em  frases  incisivas 
e  curtas  como  hemistíquios,  possui  os  fragores  do  seu 
lirismo  torrencial.  Dir-se  hia  estar-se  ouvindo,  nas  ca- 
vernas do  Etna,  as  marteladas  retumbantes  de  um  ci- 
clope, forjando  raios  para  fulminar  o  Olimpo.  Mas  como 
a  sua  lira,  a  par  das  cordas  brônzeas  da  tragédia  e  da 
epopêa,  possui,  também,  as  cordas  argentinas  em  que 
êle  dedilhou  as  meiguices  da  Arte  de  ser  avo  e  as  intimi- 
dades elegíacas  das  Contemplações,  assim,  também,  na 
sua  prosa,  há  equivalências  correspondentes,  como  as  que 
se  encontram  nas  páginas  idílicas  dos  Miseráveis,  consa- 
gradas aos  amores,  celestialmente  puros,  de  Mário  e  de 
Cosette. 

Tem  a  prosa  de  Lamartine  toda  a  sagrada  magestade 
das  suas  Harmonias  poéticas  ;  é  divina,  é  casta,  é  alva 
como  os  seus  versos.  Libra-se  nas  asas  da  mesma  pura 
inspiração :  é  impregnada  da  mesma  religiosidade  dos 
Recolhimentos  e  das  Meditações.  Só  quem  possuía  a  arte 
suprema  de  compor  estas  em  tais  versos,  seria  capaz  de 
escrever  as  suas  Confidências  em  tal  prosa.  E  rara 
uma  produção  poética  sua,   que  não  traga  em  apêndice 
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um  esclarecimento,  um  comentário  explicativo.  Pois  a 
alma  do  leitor,  abalada  pela  intensidade  lírica  dos  ver- 
sos que  acabou  de  ler,  passa  destes  ao  comentário,  e 
quási  que  não  sente  a  transição.  À  Graziela  é  uma  longa 
melodia,  acompanhada  por  um  soprar  de  brisas  marí- 
timas e  por  um  rumor  de  vagas  balouçantes,  em  que  apa- 
recem a  fechá-la,  como  natural  sequência,  os  admiráveis 
versos  elegíacos,  que  a  terminam. 

Comparem -se  os  versos  do  nosso  Herculano  com  a  sua 
prosa.  Uns  e  outros  são  acentuados  pela  mesma  auste- 
ridade de  pensamento,  pela  mesma  força  evocadora  do 
passado,  pela  mesma  gravidade  mística.  O  Eurico  è, 
simultaneamente,  um  romance  e  um  poema. 

E  um  canto  largo,  uma  melopêa  chorai,  um  longo  re- 
citativo melodioso,  cheio  de  resonâncias  rítmicas,  caden- 
ciado e  amplo,  corno  a  voz  de  um  órgão  sob  as  abóbadas 
de  uma  antiga  catedral. 

A  prosa  de  Garrett  floresce  e  rebrilha,  com  toda  a 
graça  primaveril  e  ligeira  das  suas  tão  frescas,  tão  vi- 
çosas, tão  perfumadas  líricas.  Outras  vezes,  como  que 
repercute,  longamente,  e  em  ecos  múltiplos,  cantilenas 
medievas,  narrativas  de  trovadores  e  toadas  de  velhos 
romanceiros. 

Tem,  como-  a  sua  poesia,  exalações  inebriantes  do  tor- 
rão nativo  ;  um  fundo  igual  de  sentimento  amoroso  e  a 
mesma  saudosa  melancolia.  O  poeta,  prosando,  dá-nos 
a  impressão  de  que  continua  a  cantar. 

Não  esqueçamos  Castilho.  Esse,  embalado  pelas  mu- 
sas do  Lácio,  engrinaldou  seus  versos  e  sua  prosa  com 
os  floridos  matizes  dos  jardins  de  Sulmona  e  de  Mântua, 
dando  à  linguagem  portuguesa  sonoridades  musicais,  que 
nada  teem  a  invejar  às  da  língua  mãe,  eternizadas  para 
toda  a  duração  dos  séculos,  nos  cantos  de  Ovídio  e  de 
Virgílio.  As  branduras  do  estilo  sacro  de  Bernardes 
embebeu-as   ele  em   doçuras  novas,  colhidas   nas  fontes 
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pagãs,  que  lhe  fertilizaram  o  estro  ;  e  com  a  mesma  pena 
com  que  refez  as  Georgicas,  em  alexandrinos  áureos,  ilu- 
minou as  páginas  vividas  da  Chave  do  Enigma,  mais 
ternas,  ainda,  e  mais  suaves  do  que  as  trovas  do  Amor 
e  Melancolia,  que  prefaciam. 

E  não  é  para  estranhar  que  assim  suceda.  O  verso  e 
a  prosa  dos  escritores  que,  numa  e  noutra  forma  dão 
corpo  às  produções  do  seu  espírito,  são  os  envólucros 
plásticos  de  uma  mesma  substância  individual;  a  expres- 
são materializada  de  um  mesmo  pensar,  de  um  mesmo 
sentir.  Refletem  uma  só  mentalidade ;  exprimem  uma 
só  sensibilidade ;  afirmam  uma  só  psicologia.  E  são,  uma 
e  outra,  produto  de  técnicas  irmãs  e  de  uma  só  educação 
estética. 


Olavo  Bilac,  como  todos  os  grandes  artistas  literários 
cujos  nomes  e  cuja  obra  temos  evocado,  atingiu  notável 
perfeição  no  exercício  desses  dois  poderosos  instrumentos 
de  comunicação  com  o  público.  Mas,  sempre  os  que 
dele  tratam,  unânimes  na  sua  apreciação  admirativa,  er- 
guem-o  à  categoria  de  sacerdote  magno  no  culto  da  belesa 
e  da  arte  poéticas,  parecendo  esquecer  o  seu  alto  grau 
de  scintilante  prosador,  ou  transportam  para  secundário 
plano  essa  característica,  igualmente  digna  de  reparo, 
do  seu  poderoso  talento  literário. 

Desde  já  advertimos,  que  não  vamos  lançar-nos  no  es- 
tremo oposto,  consentindo  às  nossas  palavras  a  exaltação 
do  hábil  operário  da  prosa,  até  fazê-lo  suplantar,  pela 
opulência  ele  tal  dom,  o  artista  encantador,  que  éde  foi, 
do  verso.  Pretendemos,  tão  só,  fixar,  em  todo  o  seu  de- 
vido relevo,  as  dnas  faces  paralelas,  através  das  quais 
ficou  reluzindo  toda  a  sua  unidade  de  homem  de  letras 
superior. 
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Mas  é  que  a  prosa  do  Olavo  Bilac,  como,  por  exem- 
plo, a  de  Rui  Barbosa  (e  se  outros  não  citámos  é  para 
não  empreendermos  uma  relação,  que  forçosamente  seria 
incompleta  e  portanto  injusta  para  os  que  não  citássemos), 
tem,  para  nós,  portugueses  da  mãe  pátria,  predicados, 
que  a  de  muitos  outros  prosadores  brasileiros,  aliás  bri- 
lhantíssimos, ou  não  possui  tão  completos,  ou  possui 
apenas  em  reduzido  grau.  E  prosa  genuinamente  por- 
tuguesa, como  a  mais  vernácula  produzida  no  nosso 
torrão ;  submissa  a  todo  o  rigor  da  nossa  sintaxe ; 
abundante  das  nossas  mesmas  locuções ;  respeitadora 
dos  grandes  modôlos  estabelecidos  sem  desacompanhar 
a  evolução  progressiva  dos  tempos  modernos ;  emfim, 
prosa  como  a  escreveram  e  a  escrevem  os  nossos  mes- 
tres maiores. 

Entre  as  suas  Fantasias,  por  exemplo,  a  intitulada  O 
Natal,  se  Eça  de  Queiroz  a  tivera  firmado,  ninguém  a 
diria  uma  página  de  segunda  ordem  na  obra  radiante 
desse  imaginoso  escritor. 

I  Qual  escritor  português,  dos  mais  académicos,  se  não 
envaideceria  de  ter  feito  refulgir,  alguma  vez,  debaixo  da 
sua  pena,  páginas  como  a  Laus  Veneris,  de  que  citare- 
mos, apenas,  um  dos  períodos,  para  nossa  justificação, 
lamentando  não  podermos  citá-la  inteira? 

«Ah !  se  esta  mulher,  por  uma  noite  de  plenilúnio, 
ficasse,  no  meio  de  um  campo,  toda  nua,  adormecida  à 
claridade  fria  do  ceu,  exposta  ao  orvalho,  —  quando  a 
madrugada  viesse,  viria  achar  o  seu  corpo  transformado 
num  canteiro  fantástico  de  flores  ;  porque  é  tal  a  fecundi- 
dade, é  tal  a  exuberância  desta  carne,  que  os  seus  seios 
se  abririam  em  grandes  lírios  dourados,  a  sua  boca  se 
desabotoaria  em  turbilhões  de  rosas  vermelhas,  tufos  de 
violetas  irromperiam  dos  seus  olhos,  e,  sobre  todas  as 
suas  formas  esculturais,  tocadas  do  deslumbramento  de 
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um  jardim  numa  alvorada  de  primavera,  abelhas  e  beija- 
flores  revoariam  loucamente,  espanejando  ao  sol  glorioso 
o  iris  scintilante  das  azas. . .». 

j  Com  que  magnificência  de  coloração,  com  que  farta 
ostentação  de  seiva,  com  que  seguro  manejo  de  recursos, 
desabrocha  e  floresce  aqui,  em  tão  viva,  tão  animada, 
tão  sonora  linguagem,  toda  a  criadora  imaginação  do 
poeta,  toda  a  cálida  efervescência  do  seu  temperamento 
ardoroso,  nesta  prosa,  perfeita,  fulgurante,  rica,  como  a 
de  Antero  de  Figueiredo,  esse  outro  artista  máximo  da 
linguagem  portuguesa  escrita ;  prosa  em  tudo  digna  de 
Olavo  Bilac,  poeta,  e  em  nada  destoante  dos  seus  melho- 
res versos  ! 

I  Porque  há  de, — perguntamos  de  passagem, — um 
soneto  bem  conduzido,  bem  torneado,  bem  concluído,  e, 
comtudo,  muitas  vezes  imperfeito,  apesar  de  bello,  con- 
tribuir imensamente  mais  para  o  renome  do  artista  que 
o  compoz,  do  que  centenas  de  páginas  luminosas,  elo 
quentes,  cheias  de  pensamento,  de  ideias,  de  estilo,  de 
vida,  de  comoção,  de  belèsa,  em  que  o  mesmo  artista 
fixou  a  sua  personalidade,  também,  e  em  que  atestou  a 
sua  capacidade  literária,  mas  com  mais  amplitude,  com 
maior  larguesa? 

A  esta  pergunta  pode  responder-se  e  é  fácil  a  resposta  ; 
porém  não  o  faremos  jieste  lugar,  nem  na  presente  oca- 
sião. 

Olavo  Bilac  nutriu-se  abundantemente  nos  nossos  clás- 
sicos, e  depois  nos  grandes  cultores  da  língua,  que  ilus- 
traram as  nossas  letras  nos  dois  séculos  últimos  e  que 
foram  os  educadores  das  modernas  gerações  ;  e  sem  co- 
piar, sem  imitar  nenhum,  tomando,  de  todos  os  modelos, 
aquilo  que  o  seu  eclectismo  soube  inteligentemente  prefe- 
rir, e  assimilando  o  que,  em  todos,  encontrou  de  subs- 
tancial,  colheu  assim   os  elementos  precisos  para  com 
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eles,   ao  sabor  do  sou  gosto,  do  seu  critério,  do  seu  tem- 
peramento, formar  o  seu  estilo  próprio,  actual,  moderno. 

Tradicionalista,  como  se  presam  de  o  ser,  e  como 
efectivamente  o  são,  todos  os  brasileiros  em  quem  impera 
o  atavismo  da  raça,  sem  por  isso  renegarem  do  seu  pa- 
triótico nacionalismo,  foi  da  nossa  fecundíssima  tradição 
literária  que  êle  recebeu  o  condão  do  fazer  tão  portu- 
guesa toda  a  sua  literatura.  Foi,  nos  nossos  escritores, 
de  Fernão  Lopt-s  a  Camilo,  que  êle  alimentou  as  raizes 
da  sua  arte  de  escrever ;  eles  lhe  forneceram  a  capaci- 
dade de  resistência  contra  o  influxo  ambiente,  penetrante 
e  subtil,  do  qual  a  emancipação  é  um  milagre  quasi. 

Eles  lhe  conservaram  o  lhe  fortaleceram  o  amor  cari- 
nhoso à  língua  falada  por  sua  mãe,  e  lhe  ampararam,  na 
vida  inteira,  o  religioso  respeito  que  lhe  conservou, 
desde  que  a  aprendeu  no  berço  ;  respeito  e  amor,  que  tão 
magnificamente  exprimiu  num  dos  seus  últimos  sonetos 
(ainda,  nos  parece,  fora  das  colecções  de  seus  versos),  e 
do  qual  um  dos  nossos  mais  distintos  confrades,  Alberto 
de  Oliveira,  —  cuja  imprevista  presença  tanto  nos  comove 
e  honra,  —  fez  a  leitura,  nesta  mesma  sala,  quando  o 
poeta  foi  aqui  recebido.  Esse  soneto,  que  Olavo  Bilac, 
no  apogeu  da  sua  reputação  literária,  dirigiu  A  língua 
portuguesa,  permita-se-nos  que  o  reproduzamos,  porque 
documenta  o  que  temos  dito  sobre  a  vernaculidade  da 
sua  linguagem  e  sobre  a  explicação  dela,  e  porque  nunca 
é  de  mais  o  repeti-lo  : 

Ultima  flor  do  Lácio,  inculta  e.  bela, 
És,  a  um  tempo,  esplendor  e  sepultura : 
Ouro  nativo,  que  na  ganga  impura 
A  bruta  mina  entre  os  cascalhos  vela.  . . 

Amo-te  assim,  desconhecida  e  obscura, 
Tuba  de  alto  clangor,  lira  singela, 
Que  tens  o  trom  e  o  brilho  da  procela, 
E  o  arrolo  da  saudado  e  da  ternura ! 
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Amo  o  teu  viço  agreste  e  o  teu  aroma 
De  virgens  selvas  e  de  oceano  largo ! 
Amo-te,  ó  rude  e  doloroso  idioma, 

Em  que  da  voz  materna  ouvi:  «Meu  filho»  ! 
E  em  que  Camões  chorou,  no  exílio  amargo, 
O  génio  sem  ventura  e  o  amor  sem  brilho  ! 


Nos  breves  apontamentos  biográficos  com  que  o  jor- 
nalismo do  Lisboa  acompanhou  a  notícia  do  passamento 
de  Olavo  Bilac,  apareceu,  como  lugar  comum,  —  espé- 
cie de  cliché  estabelecido,  consagrado  e  corrente,  —  a  sua 
classificação  entre  os  poetas  chamados  parnasianos. 

A  designação  não  foi  inventada  aqui.  Encontramo-la 
no  «Quadro  Sinóptico  da  Literatura  Brasileira»,  de  Síl- 
vio Eomero,  exposto  em  resumo  no  livro  de  Victor  Orban, 
sobre  essa  Literatura.  Aí  figura  Olavo  Bilac,  arregi- 
mentado com  outros  poetas,  tão  pouco  parnasianos  como 
ele,  no  corpo  de  parnasianos  da  segunda  Escola  Pau- 
lista. E  possível  que  Olavo  Bilac  tenha  aceitado,  sem 
protesto,  a  classificação ;  mas  protestaremos  nós,  por 
êle(l). 

Nesta  sumária  alocução  comemorativa,  sem  alcance 
nem  pretenções  a  tê-lo,  estamos,  felizmente,  dispensados 
de  estudar  a  personalidade  poética  de  Olavo  Bilac,  à  luz 


(1)  Um  dos  mais  eruditos  escritores  da  actualidade  portuguesa, 
o  sr  Agostinho  de  Campos,  informa-nos  de  que  Olavo  Bilac  recla- 
mou publicamente  contra  essa  classificação,  a  qual  êle  não  quiz  san- 
cionar, nem  sequer  com  o  seu  silêncio.  Acolhemos,  com  verda- 
deiro prazer,  este  importante  esclarecimento  pelo  valor  que  vem 
acrescentar  às  nossas  afirmações,  e  agradecêmo-lo,  penhoradamente, 
ao  ilustre  escritor  que  nol'o  deu. 
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dos  processos  mais  guindados  da  crítica  literária,   con- 
forme a  exercem,  pontificando,  os  seus  profissionais. 

Se  tivéssemos  de  fazê-lo,  diligenciaríamos,  como  todo 
o  crítico  que  se  presa,  acomodá-lo  dentro  de  qualquer 
Escola,  o  melhor  que  nos  fosse  possível.  Torcê-lo-iamos, 
caso  necessário  fosse,  até  o  ageitarmos  ao  padrão,  que 
nos  aprouvesse  tomar  por  medida.  Faríamos  como  os 
outros. 

Procuraríamos  remontar  às  origens  das  suas  primeiras 
inspirações;  indagar-lhe  as  procedências  literárias  ;  se- 
gai-lo ao  Longo  do  fio  premeditado  de  uma  determinada 
evolução;  definir,  como  pelo  assentamento  de  marcos 
miliários,  as  fases  características  desta ;  assentar-lhe 
praça  em  Escola  nitidamente  definida  ;  filiá-lo  numa  di- 
nastia de  antecessores ;  classificá-lo,  como  espécie,  dentro 
de  um  género ;  amoldá-lo  a  um  sistema  de  observação, 
a  uma  teoria,  a  um  programa  de  exame  ;  precisar-lhe  a 
influência  recebida  do  meio  ou  a,  por  êle,  neste  exercida; 
reconhecer-lhe,  através  da  obra,  os  meandros  da  sua 
psicologia ;  marcar  até  que  ponto  representou  a  socie- 
dade em  cujo  meio  foi  gerado,  se  desenvolveu  e  educou 
o  seu  espírito,  pela  análise  do  público  que  preferente- 
mente o  lê  e  aplaude  e  pelo  mérito  e  pela  obra  dos  seus 
imitadores,  dos  seus  discípulos.  Emfim,  muitas  cousas 
mais,  que  demandariam,  além  de  muito  tempo,  de  muito 
espaço,  de  muita  paciência  para  serem  lidas  e  ouvidas, 
disposições  em  que  não  estamos  e  capacidade  que  não 
possuímos.  Seriam  esses,  a  traços  largos,  os  limites 
periféricos,  de  ante-mão  demarcados,  para  o  exercício  e 
aplicação  de  uma  crítica  aparatosa  e  pretensamente  scien- 
tífica. 

Mas  preferimos  deixar  confinado  o  nosso  breve  estudo, 
talvez  superficial,  porém  sincero,  nas  modestas  propor- 
ções, que  deliberámos  dar-lhe.  E,  por  isso,  soçorrer- 
nos-hemos,    somente,    dos    elementos   de   apreciação,    de 
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que  todo  o  leitor,  prendado  com  a  necessária  cultura  e 
dotado  de  um  certo  bom  senso,  pode  dispor.  O  pouco, 
que  neste  limitado  trabalho  nos  será  permitido  dizer, 
di-lo-hemos  com  precisão,  simplicidade  e  clareza. 


Olavo  Bilac,  mais  uma  vez  o  repetimos,  foi  um  grande 
poeta.  O  seu  nome  não  esquece,  a  sua  influência  não  se 
extingue  ;  dos  seus  versos,  muitos  serão  perpetuados  na 
memória  das  gerações,  que  estão  por  vir.  Ele  sobrena- 
dará nas  ondas  do  mar  literário,  onde  numerosos  seus 
companheiros  de  momento  serão  afundados  pelo  esque- 
cimento e  pela  indiferença,  bastantes  vezes  injusta,  mas 
sempre  inexorável,  dos  pósteros. 

Príncipe  dos  poetas  brasileiros,  houve  quem  lhe  cha- 
masse, e  há  quem  o  repita. 

Sem  atenuações  do  conceito  em  que  o  temos  e  sem 
melindre  de  quem  tão  enfaticamente  exprimiu  a  sua 
admiração,  diremos  que  não  adoptamon,  como  injusta 
para  muitos  outros,  essa  classificação  hierárquica,  dentro 
da  aristocracia  poética  do  Brasil.  A  poesia  brasileira, 
como  a  velha  aristocracia  russa,  conta,  felizmente  para 
ela  e  para  nós,  inumeráveis  príncipes  ;  como  a  aristo- 
cracia austríaca  é  abundante  em  arquiduques.  Olavo 
Bilac  foi,  entre  os  príncipes  da  poesia  do  seu  país,  um 
deles,  por  direito  de  nascimento  e  por  direito  de  con- 
quista ;  mas  não  foi,  —  sejamos  comedidos,  sejamos  jus- 
tos, —  o  príncipe  de  todos  os  outros,  na  sua  terra  de 
poetas,  onde  tem  havido  tantos  da  mais  incontestável 
grandeza.  Para  elevá-lo,  como  é  de  justiça,  na  escala 
da  nossa  admiração,  não  é  preciso  apoucar  ninguém. 

Ele,  se  nos  ouvisse,  compreenderia  o  nosso  escrúpulo 
de  julgador  e  dar-nos-ia  razão,  desassombrado  como  era 
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de  rivalidades  mesquinhas.  Raimundo  ( 'orreia,  por  exem- 
plo, que  Olavo  Bilac  numerosas  vezes  citava  e  por 
quem  tinha  admiração  intonsa,  era  príncipe  como  êle  ; 
era  seu  par,  era  seu  irmão. 

Paremos,  comtudo,  na  menção  desse  outro  grande 
morto  ;  porque  temos,  perante  nós,  isolada  e  de  pé,  a 
figura  de  Bilac  ;  e  se  o  não  podemos  fazer  objecto  de 
um  desenvolvido  artigo  de  crítica  aplicada,  menos  o  po- 
demos fazer  de  um  estudo  de  crítica  geral,  comparativa. 

Mas,  como  grande  poeta,  Olavo  Bilac  não  o  foi  de 
nenhuma  Escola.  Pertence  a  uma  família  literária,  sim  ;* 
e  diremos  já  qual;  mas  o  seu  talento  poético  de  tão  com- 
plexas modalidades,  o  seu  temperamento  pessoal  e  artís- 
tico, a  sua  íorte  e  altiva  individualidade,  não  lhe  podiam 
consentir,  —  a  êle  que  não  pretendeu  fundar  escola,  tendo 
categoria  para  o  fazer,  —  que  se  enfileirasse  numa  qual- 
quer colectividade  imitadora,  constituida  por  espíritos 
subalternos,  com  preconcebidos  objectivos  de  arte,  escra- 
vos de  preconceitos,  remando  todos,  a  compasso  e  iso- 
cronamente,  na  mesma  galé.  Porque  as  Escolas  literá- 
rias, em  resumo,  são  isto  ;  elas,  que  põem  olhos,  fana- 
ticamente, num  modelo,  a  que  dão  proporções  divinas, 
e  que  vivem,  abrigadas  pelas  suas  asas,  na  sua  perene 
imitação. 

A  família  literária  de  Olavo  Bilac,  há  que  procurá-la 
na  antecessão  dos  séculos,  na  Raça,  na  hereditariedade ; 
causa  obscura,  misteriosa,  não  palpável,  que  por  sua 
natureza  se  subtrai  à  averiguação  scientífica ;  que  se 
exerce  não  se  sabe  como  nem  por  quais  secretas  forças ; 
mas  que  é  manifesta  nos  seus  efeitos,  e,  por  estes,  ine- 
gável. 

«Não   se  pode   contestar,  —  disse   um  crítico  francês, 
diminutamente  conhecido,  embora  de  bom  critério  e  d 
observação  segura,  Antonin  Bunand,  —  que  haja,  sol 
diversidade  dos  espíritos,    dos  caracteres,  mau  gra( 
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mescla  de  sangues  estrangeiros  e  a  variedade  de  tipos, 
um  fundo  comum  a  unir  os  escritores,  os  artistas,  e, 
portanto,  todos  os  indivíduos  de  uma  mesma  nação.  Há 
um  génio  francês,  como  há  um  génio  italiano,  alemão, 
inglês,  etc». 

Exactíssimo.  Olavo  Bilac  pertence  à  família  literária 
portuguesa ;  no  seu  cérebro,  quaisquer  que  tenham  sido 
outras  influências  atávicas,  exercidas  na  sua  ascendência 
orgânica,  ficou  predominante  o  génio  da  raça,  o  génio 
português.  Era  nosso  desde  as  mais  remotas,  mais  obs- 
curas, mais  impenetráveis  origens;  de  nós  jamais  se  des- 
ligou, a  nós  voluntariamente  se  prendeu.  Como  o  espí- 
rito de  Deus  sobre  as  vagas,  também  o  seu  espírito 
transpunha  o  Atlântico  e  vinha  pousar  nesta  avançada 
europeia,  onde  em  paragens,  não  sabemos  se  dele  igno- 
radas, jazeriam  os  restos  dos  solares  de  seus  avós. 

As  fortíssimas  influências,  os  sedutores  atrativos,  as 
empolgantes  tentações,  as  dominadoras  acções  climaté- 
ricas, o  contacto  incessante  com  uma  natureza  fecunda  e 
pródiga,  a  acomodação  dos  indivíduos  ao  meio,  a  comu- 
nicabilidade espiritual  dos  mesmos  indivíduos  entre  si, 
tudo  quanto  está  preparando  desde  já,  no  seu  miste- 
rioso cadinho,  a  produção  do  que  há  de  ser  o,  já  hoje, 
nascente  génio  brasileiro,  não  conseguiram  ter,  nele,  o 
poder  de  absorpção  bastante  para  o  arrancarem  do  nosso 
fundo  nacional  e  o  tornarem^  com  respeito  a  nós,  um 
poeta,  um  escritor,  de  raça  irmã,  sim ;  porém  de  raça 
estrangeira. 

Comprazia-se  êle  em  reviver  os  nossos  velhos  tempos 
históricos,  no  seu  amor  à  tradição ;  pulsava  nas  suas 
veias  o  sangue  português  oito  vezes  secular.  E,  assim, 
\  com  a  alma  traspassada  de  saudosas  recordações  inte- 

ctuais,  que  êle  visita,  em  Minas,  as  velhas  e  arruinadas 

yjas  dos  tempos  da  colonização  ;  conversando  com  as 

«uias,  ali  existentes,  desse  período  findo,  e  evocando 
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memórias  passadas,  com  a  profundeza  de  um  sentimento 
inato,  onde,  febril  ainda,  o  sangue  da  raça  pulula. 


Com  que  sagrada  comoção,  êle,  na  sua  visita  a  Ouro 
Preto,  entra  «no  adro  da  mais  velha  igreja  da  cidade, 
igreja  pequenina  e  humilde, — diz,  — à  qual  corriam  os 
primeiros  povoadores  de  Vila  Rica,  a  pedir  amparo», — 
e  vê:  «ao  lado  da  capela,  pendente  de  uma  grossa  trave 
de  madeira  de  lei,  o  velho  sino,  cuja  voz  soturna,  pela  pri- 
meira vez,  há  duzentos  anos,  soou  no  silêncio  das  serras 
invias,  povoando  de  ecos  longos  as  quebradas  adorme- 
cidas ;  hoje,  ainda,  de  voz  tão  fresca  como  quando  saiu 
das  mãos  do  seu  fundidor  ;  —  testemunha  bi-centenária 
das  lutas,  das  alegrias,  dos  triunfos,  das  amarguras,  do 
tumultuar  de  todas  as  paixões,  que  se  agitaram  na  sua 
presença». 

E  não  se  despede,  sem  seitifazer  a  curiosidade  de  ouvir 
essa  voz  do  passado,  que  lhe  fica  ressoando  nalma  com 
todas  as  repercussões  das  cousas  extintas.  «Antes  de 
montar  a  cavalo,  para  descer  a  escarpa,  quero  ouvir  a 
voz  do  sino  que  chamava  à  oração  os  mineiros  de  há 
dois  séculos ;  faço  vibrar  o  seu  bojo,  com  uma  pancada 
seca.  Um  grito  claro,  estridente,  irrompe  do  metal,  sobe, 
canta  no  ar,  derrama-se  por  toda  a  natureza,  e  morre, 
como  um  gemido  triste,  no  recolhimento  do  crepúsculo 
([iie  desce. . .». 

E  assim  Olavo  Bilac  nos  representa,  como  se  os  tivesse 
ouvido,  nos  longos  crepúsculos  dos  poentes  portugueses, 
soando  trindades,  por  todas  as  aldeias  da  nossa  linda 
terra,  e  nos  campanários  dasssuas  brancas  ermidas,  todos 
os  sinos  do  velho  Portugal ! 

E  o  mesmo  lhe  acontece,  noutra  igreja  de  Minas,  - 


112  ACADEMIA  DAS  SCIENCIAS  DE  LISBOA 


em  S.  José  deEl-rei,  —  onde  também  faz  vibrar  «o  grande 
sino,  que  tem  esculpido  no  bronze,  —  repara  ele,  —  a 
data  1747».  Aí,  pede,  também,  ao  velho  organista,  para 
lhe  fazer  ouvir  o  órgão,  fabricado  em  1798, — repara 
igualmente,  —  «instrumento  primitivo,  com  pinturas  que 
nunca  foram  restauradas»  ;  —  e  então  :  «uma  melodia 
arrastada,  dolorida,  tristíssima,  sobe,  espalha-se  pelo 
templo,  e,  pelas  janelas  abertas,  sái  para  o  ar  livre,  e 
vai  chorar  sobre  as  ruas  desertas,  —  como  o  cântico  fú- 
nebre dessa  cidade  morta. .  .». 

E  dentro  dele,  como  a  voz  do  órgão  chorando  o  pas- 
sado que  morreu,  a  sua  alma  portuguesa,  a  alma  da  sua 
raça,  chora ;  como  de  igual  maneira,  perante  as  maravi- 
lhas universais,  perante  a  luz  das  estrelas,  onde  se  embe- 
bem os  seus  olhos  contemplativos  conversando  com  elas. 
e  perante  as  formosuras  plásticas  da  Mulher,  onde  se 
desfazem,  insaciados,  os  seus  ardores  de  meridional,  a 
sua  alma  de  português,  a  alma  da  sua  raça,  canta. 


Olavo  Bilac  tem  o  orgulho  patriótico  da  nacionalidade 
vetusta,  criadora  da  sua  nacionalidade  nova.  Ama,  como 
seu,  o  escudo  de  Portugal,  o  escudo  de  Ourique,  o  escudo 
das  quinas,  e  a  esfera  armilar  do  período  heróico  das 
navegações  e  das  conquistas  do  alêm-mar.     Ouçâmo-lo  : 

Um  rude  resplendor,  de  rude  brilho,  touca 
E  nimba  o  teu  escudo,  em  que  as  quinas  e  a  esfera 
Guardam,  ó  Portugal !  a  tua  glória  austera, 
Feita  de  louco  heroísmo  e  de  ventura  louca. 

Ver  esse  escudo  é  vêr  a  Terra  toda,  pouca 
:  Para  a  tua  ambição;  é  vêr  Afonso,  à  espera 

Dos  Mouros,  em  Ourique ;  e,  em  redor  da  galera 
Do  Gama,  ouvir  do  mar  a  voz  bramante  e  rouca .    . 
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Devia  andar  lido  e  decorado,  em  todas  as  escolas  por- 
tuguesas, o  soberbo  trecho  poético  Sagres;  o  hino  mais 
inspirado  e  mais  eloquente,  erguido  por  lábios  de  poeta, 
ao  génio  aventureiro  de  Portugal  e  à  sua  enorme  epo- 
peia marítima  ;  sonhada  no  sacro  promontório  algarvio, 
perante  os  mistérios  e  as  brumas  do  Mar  tenebroso,  pela 
mente  profunda  e  exaltada  do  infante  navegador!  Só 
podiam  ter  pulsado,  num  coração  profundamente  portu- 
guês, as  emoções  traduzidas  nessas  estrofes,  de  encanto 
supremo  e  de  impecável  perfeição  f  Quando  Olavo  Bilac 
as   compôs,   nesse   amado  Brasil,  de  nós  tão  distante,  o 

.  coração  estava  aqui,  estava  comnosco;  em  Portu- 
gal. 

Esses  versos,  dignos  da  lira  de  Hugo,  em  que  o  poeta 
exalça  o  maior  acidente  histórico  da  nossa  nacionalidade, 
em  termos  correspondentes  à  grandeza  do  assunto,  se- 
riam o  bastante  para  votarmos  a  Olavo  Bilac  uma  sim- 
patia de  verdadeiro  compatriota,  juntamente  com  a  má- 
xima gratidão. 


i  Parnasiano,  ele.  . .  !  Compreende-se  que,  no  Brasil, 
aqueles  que  porventura  o  sejam,  queiram  avocar  para  o 
seu  grupo  esse  triunfador,  coroado  de  Glória.  j  Tam- 
bém em  França,  os  de  lá  reclamaram  para  a  sua  hoste, 
editada  no  Lemerre,  Teófilo  Gautier,  que  havia  atraves- 
sado a  sua  longa  vida  de  poeta,  ignorando  que  tinha 
sido  semelhante  cousa !  ;  Mas,  para  este,  ainda  podia 
haver  alguma  razão,  embora  de  efeito  retroactivo,  por- 
que éle  foi  um  burilador,  um  joalheiro  do  verso,  um  gra- 
vador paciente  de  esmaltes  e  camafeus,  descriptivo,  ilu- 
minista, frio,  impassível,  sem  espiritualidade,  sem  senti- 
mento, sem  ideal ;  que  condenava  a  paixão  como  se  fosse 
um  crime  e  apodava  de  artifícios  reprováveis  o  entu- 
Vol.  XIII  —  N.°  1.  —  Xovembko  a  Makço,  1919.  8 
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siasmo,  a  exaltação  do  sentimento  e  a  ardência  da  sen- 
sação. ;  Mas  Olavo  Bilac,  parnasiano  ! .  .  .  \  Esse  ar- 
tista, perfeito,  sim  ;  correcto,  brilhante,  imaginoso  ;  mas 
todo  êle  coração,  todo  êle  paixão,  todo  ele  vida ! 

£  Parnasiano,  porquê?  <;  Por  ser  um  bom,  um  mode- 
lar sonetista  ?  Mas  se  os  parnasianos  fizeram  do  soneto 
o  campo  predilecto  da  sua  acção  lírica,  o  soneto,  não 
ficon  sendo,  por  isso,  privilégio  da  Escola,  nem  pode  con- 
denar a  cativeiro  nela  aqueles  que  bem  o  praticam. 

Nem  o  soneto  é  a  forma  predominante  nas  composições 
poéticas  de  Bilac.  E,  apenas,  a  forma,  que  mais  ime- 
diatamente impressiona  e  cativa  o  leitor.  Ele  nunca  fez 
arte  pela  arte;  nunca  pintou  por  pintar ;  nunca  descreveu 
por  descrever  ;  nunca  poetou  por  ofício  ;  nunca  versejou 
por  versejar.  Os  seus  versos  fê-los  em  horas  de  inspira- 
ção ;  em  horas  de  sofrimento  e  de  febre,  muitos  deles  ; 
dominado  pelo  sentir,  impelido  pelo  pensar,  e  quando 
neles  tinha  que  dizer. 

Os  parnasianos,  se  não  estragaram,  porque  são  hábeis 
operários  da  forma,  desacreditaram  o  soneto  clássico,  por- 
que dele  fizeram  um  bilboquet  de  rimas,  um  exercício  de 
paciência  no  vencimento  de  pequenas  dificuldades,  um  pe- 
quenino nada  de  marcenaria  poética,  externamente  mar- 
chetado e  embutido,  mas  por  dentro  tosco  e  vasio.  Ora» 
Olavo  Bilac  não  sacrificou  nunca  à  preocupação  da  rima 
rica,  essa,  quási  sempre,  inimiga  figadal  do  bom  senso; 
as  suas  rimas  são  naturais,  vulgares,  simples ;  a  sua 
construção  é  a  da  língua  corrente,  sem  transposições 
verbais,  directa  como  a  da  bôa  prosa.  A  música  dos 
seus  versos  ressalta  da  artística  combinação  dos  sons, 
dentro  da  sonoridade  da  língua,  que  êle  conhecia,  que 
êle  amava,  como  deviam  amá-la,  e  nem  sempre  a  amam, 
muitos  dos  que  poetam  entre  nós.  Era  esse  o  grande 
móbil  da  sua  arte,  como  magistralmente  o  rovelou  no 
seu  imortal  soneto  A  Bocage;  talvez  dos  nossos  poetas 
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de  todos  os  tempos,  o  que  melhor  jogou  com  a  harmo- 
nia, da  língua  : 

Mestre  querido!  viverás,  emquanto 
Houver  quem  pulse  o  mágico  instrumento 
E  preze  a  língua  que  prezavas  tanto. 

E  emquanto  houver  num  ponto  do  universo 
Quem  ame  e  sofra,  e  amor  e  sofrimento 
Saiba,  chorando,  traduzir  em  verso. 

Não  há  poesia  sem  arte,  dizem  os  parnasianos  ;  assim 
é  ;  mas  a  arte,  só,  não  é  poesia.  A  poesia  começa  onde 
a  rialidade  como  que  se  esvai,  se  dissipa;  a  poesia  sub- 
sisto quando  exprime  o  vago,  o  anceio,  o  mistério,  o  so- 
nho;  emfim,  movimentos  de  alma,  estados  de  alma,  para 
a  expressão  dos  quais  é  insuficiente,  é  rude,  é  mesmo 
imprópria,  a  prosa.  Olavo  Bilac  é,  do  facto,  um  artista 
do  verso ;  é  um  cultor  esmerado  e  sempre  atento  da  arte 
poética;  os  seus  sonetos,  a  que  deve  a  sua  maior  popu- 
laridade, a  sua  mais  geral  reputação,  teem  toda  a  arte 
exigida ;  mas  essa  arte  não  é  a  proclamada,  a  praticada 
pelos  parnasianos :  é  a  arte  de  Petrarca,  a  de  Camões,  a 
de  Bocage,  seus  modelos,  seus  mestres. 

Vê-se,  em  todas  as  suas  composições,  quer  nos  sonetos, 
quer  nas  de  mais  larga  envergadura,  que  o  poeta  não 
foz  esforço  para  exteriorizar  as  suas  ideias  por  meio  de 
palavras  de  rima  difícil,  pois  sabia  que  a  escolha  siste- 
mática de  tais  vocábulos  ou  altera  a  expressão  delas,  ou, 
peor  ainda,  nao  permite  o  exprimi-las.  Substitui-as  por 
concepções  artificiais,  por  pensamentos,  — <;  como  dire- 
mos?—  que  não  eram  os  pensados;  por  sentimentos.  . . 
que  não  eram  os  sentidos. 

Quando  o  artista  assim  procede,  pode  fazer  jogos  ma- 
labares de  rimas,  arrancar  às  palavras  efeitos  acústicos, 
demonstrar  perícia  no  manuseio  do  dicionário;  mas  abdica 
da  verdade,  deixa^de  ser  sincero,  deixa  de  ser  livre, 
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Ora,  toda  a  obra  de  Bilac,  para  honra  sua  e  para 
glória  da  verdadeira  poesia,  é  um  encanto  de  facilidade 
artística  e  um  penetrante  documento  da  sua  sinceridade. 


Querido  mestre,  chama  êle  a  Bocage.  <rE  q.ue  mais 
autorizada,  mais  autêntica  certidão  de  baptismo,  pode  a 
crítica  exigir-lhe  para  reconhecer  a  sua  filiação? 

Antes,  porém,  de  Bocage,  na  arte  do  soneto,  teve  êle 
outro  mestre,  ainda;  teve  Camões,  o  primitivo  mestre  de 
ambos.  Destacaremos,  da  colecção  a  que  êle  pôs  por  tí- 
tulo Via  Láctea,  e  onde,  em  quási  todos  que  a  compõem, 
a  influência  imediata  deste  se  mostra  evidente,  o  seguinte, 
camoniano  puro,  que  nenhum  parnasiano  jamais  compo- 
ria; que  por  todos  quantos  se  gloriam  de  tal  nome  seria 
condenado  como  inoportuna  revivescência  de  uma  Escola, 
para  eles  fora  de  moda ;  mas  digno  em  tudo  de  Camões,  e 
que  bem  podia  ter  saido,  tal  qual,  da  sua  lira.  E  o  VI, 
dessa  colecção : 

Em  mim,  também,  que  descuidado  vistes, 
Encantado  e  aumentando  o  próprio  encanto, 
Tereis  notado  que  outras  cousas  canto, 
Muito  diversas  das  que  outr'ora  ouvistes. 

Mas  amastes,  sem  duvida  . .  Portanto, 
Meditai  nas  tristezas  que  sentistes  • 
Que  eu,  por  mim,  não  conheço  cousas  tristes, 
Que  mais  aflijam,  que  torturem  tanto. 

Quem  ama  inventa  as  penas  em  que  vive: 
E  em  lugar  de  acalmar  as  penas,  antes 
Busca  novo  pesar  com  que  as  avive. 

Pois  sabei  que  é  por  isso  que  assim  ando : 
Que  é  dos  loucos  somente  e  dos  amantes 
Na  maior  alegria  andar  chorando. 
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O  movimento,  a  cadência,  a  brandura,  a  suavidade  de 
expressão,  o  conceito  em  antítese,  tudo  isso  é  camoniano, 
do  melhor  quilate.  Xào  temos  lugar  nem  tempo  para 
rebuscarmos  agora,  na  profusa  messe  de  Camões,  —  o  glo- 
rioso sonetista,  que  nada  ficou  devendo  aos  mestres  su- 
premos dessa  forma  lírica,  —  aproximações  comparativas. 
Mas,  na  memória,  canta-nos  o  mesmo  ritmo,  nestes  dois 
versos,  por  exemplo : 

Sem  ti  perpetuamente  estou  passando 
Nas  mores  alegrias  mor  tristeza. 


Para  que  se  veja  quanta  razão  temos  em  afirmar,  que 
Olavo  Bilac  desdenhava  o  emprego  sistemático  de  ramas 
invulgares ;  que  aceitava  as  que  mais  naturalmente  lhe 
acudiam  para  expressão  fiel  da  sua  emoção  poética,  bas- 
tar-nos  há,  na  série  de  sonetos  a  que  pertence  o  que 
acabamos  de  lêr,  reparar  na  frequência  com  que  êle  pede 
ao  manancial  inexgotável  cios  particípios,  dos  advérbios 
de  modo  e  dos  gerúndios,  mormente  aos  da  primeira  con- 
jugação, as  suas  rimas  facílimas.  Por  um  destes  últimos 
termina  o  soneto  citado. 

Eis  o  fecho  do  soneto  I,  da  mesma  série  : 

Vi  que  no  alto  surgias,  calma  e  bella, 
O  olhar  celeste  para  o  meu  baixando. . . 

Os   dois  tercetos   do  belíssimo  soneto  III,  são  estes : 

Vim  de  longe,  seguindo  de  erro  em  erro, 
Teu  fugitivo  coração  buscando 
E  vendo  apenas  corações  de  ferro. 

Pude,  porém,  tocal-o  soluçando. . . 

E  hoje,  feliz,  dentro  do  meu  o  encerro, 

E  ouço -o,  feliz,  d«nitro  do  meu  pulsando. 
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Eis  o  último  terceto  do  soneto  XIX : 

E  ella  vae,  dando  ao  sol  o  rosto  brando, 
As  aves  dando  o  olhar,  ao  vento  o  louro 
Cabello,  e  ás  flores  os  sorrisos  dando. 

São  os  seguintes  os  tercetos  do  soneto  XXI,  o  dirigido 


&• 


pelo  poeta  A  Sua  Mãe: 


E  sentes  alta  noite  no  teu  leito 
Minh'alma  na  tua  alma  repousando 
Repousando  meu  peito  no  teu  peito . . . 

E  encho  os  teus  sonhos,  em  teus  sonhos  brilho, 
E  abres  os  braços  trémulos  chorando, 
Para  nos  braços  apertar  teu  filho! 

Do  soneto  XXVI,  a  primeira  quadra  é  esta : 

Quando  cantas,  minh'alma  desprezando 
O  envolucro  do  corpo,  ascende  ás  bellas 
Altas  espheras  de  ouro,  e,  acima  d'ellas, 
Ouve  archanjos  as  citharas  pulsando. 

No    soneto   XXXIII,    as   duas   quadras    são   rimadas 
assim  : 

Como  quizesse  livre  ser,  deixando 
As  paragens  nataes,  espaço  em  fora, 
A  ave,  ao  bafejo  tépido  da  aurora, 
Abriu  as  azas  e  partiu  cantando. 

Estranhos  climas,  longos  céus,  cortando 
Nuvens  e  nuvens,  percorreu:  e,  agora 
Que  morre  o  sol,  suspende  o  vôo,  e  chora, 
E  chora,  a  vida  antiga  recordando . . . 

Os  tercetos  do  soneto  XXXIV  são  estes : 

Corre,  delira,  multiplica  os  passos; 

E  o  chão  sob  os  seus  passos  murmurando, 

Segue-a  de  um  himno,  de  um  rumor  de  festa.    . 
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E  ah !  que  desejo  de  a  tomar  nos  braços, 

O  movimento  rápido  êustando 

Das  duas  azas  que  a  paixão  lhe  empresta. 


As  quadras  do  soueto  XXXV  dizem : 


Pouco  me  péza  que  mofeis  sorrindo 
D'estes  versos  puríssimos  e  sautos: 
Porque,  n'isto  de  amor  e  íntimos  prantos, 
Dos  louvores  do  publico  prescindo. 

Homens  de  bronze  !  um  haverá,  de  tantos, 
(Talvez  um  só)  que,  esta  paixão  sentindo, 
Aqui  demore  o  olhar,  vendo  e  medindo 
O  alcance  e  o  sentimento  d'estes  canto*. 


Pertence  ao  soneto  Virgens  mortas,  em  alexandrinos, 
este  terceto : 

Namorados,  que  andaes,  com  a  boca  transbordando 
De  beijos,  ■perturbando  o  campo  socegado 
E  o  casto  coração  das  flores  inflamand; 

No  soneto  Os  Bárbaros,  apesar  de  pertencer  a  um 
período  mais  adeantado  da  evolução  do  poeta,  e  de  pas- 
sar nele  um  sopro  da  poesia,  ou  antes,  da  arte  de  Le- 
conte  de  Lisle  e  de  Heredia,  nas  diaa  quadras,  as  rimas 
fáceis  dia,  orgia,  fria  e  descia  alternam  com  as  facílimas, 
em  gerúndio,  de  que  Olavo  Bilac  usa,  e  mesmo  abusa : 
cantando,  rolando,  antegosando. 

Xo  soneto  A  voz  do  Amor,  pertencente  à  serie  Alma 
inquieta,  nos  tercetos  há  os  dois  seguintes  versos : 

E  a  voz  do  Amor,  que,  em  teu  olhar  falando, 
E  vêem  por  ella,  rindo  e  blasphomando. 
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Na  Velha  página,  em  quadras  keptasilábicas,  lê-se  esta 
quadra : 

Porque  me  ouviste,  enxugando 
O  pranto  das  minhas  faces? 
Viste  que  eu  vinha  chorando  . . . 
Antes  assim  me  deixasses ! 

Nas  lindíssimas  Baladas  românticas,  a  primeira  delas 
gira,  toda,  sobre  o  fulcro  dessa  rima: 

Vi-te  pequena :  ias  rezando 
Toda  de  branco,  murmurando, 
Minh'alina  foi-te  acompanhando, 
Toda  de  branco,  fulgurando, 
E,  o  meu  rancor  estrangulando, 
Vi  com  espanto,  palpitando, 
Depois  fugiste . . .  E,  inda  te  amando, 
Toda  de  branco. .  .  ias  rezando. 

Nas  qnadras  A  um  violinista  há  esta : 

Canta !  o  rio  de  sons  que  do  seio  te  brota 
E,  entre  os  parceis  da  dôr  corre,  cascateando, 
E  vae,  de  vaga  em  vaga,  e  vae,  de  nota  em  nota, 
Ao  sabor  da  corrente  os  sonhos  arrastando ; 

Uma  quadra,  também,  da  composição  Sacrilégio,  diz : 

Amo-te  assim,  á  fronte  conservando 
A  parra  e  o  acantho,  sob  o  alvor  do  céo, 
E  para  a  terra  os  olhos  abaixando, 
E  levantando  os  braços  para  o  céo. 

Na  poesia  Dentro  da  noite,   que  é  muito  linda,  com- 
posta em  feliz  momento  de  inspiração,  com  um  grande 
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sabor  garretteano,  porém  com  mais  imaginação  e  mais 
fantasia  do  que,  as  que  ordinariamente,  so  encontram  em 
Garrett,  kA  um  estribilho,   três  vezes  repetido,  que  diz : 

E  vou  sósinho,  pensando 
Em  teu  amor,  a  sonhar, 
No  ouvido  e  no  olhar  levando 
Tua  voz  e  teu  olhar. 

Na  poesia  Manhã  de  verão,  em  quadras  de  alexandri- 
nos, logo  ao  começo  se  encontra  esta : 

A  estrella,  que  ficou  por  ultimo  velando, 
Noiva  que  espera  o  noivo  e  suspira  em  segredo, 
Desmaia  de  pudor,  apaga,  palpitando, 
A  pupilla  amorosa,  e  estremece  de  medo. 

E,  imediatamente,  a  seguir : 

Ha  pelo  Parahyba  um  sussurro  de  vozes, 
Tremor  de  seios  nús,  corpos  brancos  luzindo, 
E,  alvas,  a  cavalgar  brancos  monstros  ferozes, 
Passam,  como  n'um  sonho,  as  naiades  fugindo. 

DÁ  Alvorada  do  Amor: 

E  Adào,  vendo  fechar-se  a  porta  do  Éden,  vendo 
Que  Eva  olhava  o  deserto  e  hesitava  tremendo 

Todas  as  rimas  desta  soberba  composição  pertencem 
ao  género  vulgar  o  pobre,  o  que  não  obsta  a  que  ela 
seja  de  grande  pujança  épica,  e  tanta  que,  em  nosso 
entender,  rivaliza  com  a  situação  idêntica  dos  nossos  pri- 
meiros pais,  cantada  por  Milton,  no  seu  Paraíso  perdido. 

I  Que  dizemos  ?  Olavo  Bilac  tem,  para  Eva,  peca- 
dora, toda  a  piedade  da  sua  natureza,  flexível  sob  a  acção 
mágica  e  prestigiosa  da  formosura  e  da  fraqueza  femi- 
ninas; o  que  não  teve  nunca  a  natureza  agreste  de  Mil- 


122  ACADEMIA  DAS   SCTÊXCIAS  DK  LISBOA 


ton,  que,  nesta  conj untara,  a  coloca  sob  as  recriminações 
severas  de  Adão. 

Na  Noite  de  inverno  lê-se  : 

Rio  acceso,  banhando 
Teu  corpo,  cada  beijo,  rulilando. 

Três  quadras  do  Nocturno,  pertencente,  também,  à  sé- 
rie Alma  inquieta: 

As  estrellas,  psalmodiando 
O  Pcean  sacro,  a  voar, 
Enchem  de  cânticos  o  ar.  . . 
E  vão  passando.  .  .  passando 


Todos  os  outros,  prevendo 
Que  vinha  o  dia,  partiram, 
Todos  os  outros  fugiram  ...  * 
Só  elle  fica  gemendo. 

Fica  ancioso  e  sósinho, 
Sobre  o  teu  somno  pairando  . . . 
E  apenas,  a  luz  fechando 
Volve  de  novo  ao  seu  ninho. 

Assim  como  fizemos  para  com  esta  rima,  com  tauta 
insistência  repetida,  de  igual  modo  podiamos  proceder 
para  com  outras  ;  unicamente  para  comprovação  de  que 
o  poeta  atendia  de  preferência  ao  conteúdo  da  sua  obra 
e  à  correcção  artística  dos  seus  versos,  e  não  tinha  a 
preocupação  preponderante  da  forma  invulgar,  da  rima 
chamada  opulenta,  do  ouropel  enganador,  do  clinqnant, 
como  os  franceses  dizem  ;  da  lantejoila,  emfim.  Deixava 
isso  aos  parnasianos,  que  em  vez  de  traduzirem  senti- 
mentos e  de  falarem  às  almas,  falam  aos  ouvidos  e  aos 
olhos,  e  com  essa  arte  materializada  se  contentam. 
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Quando  Olavo  Bilac  compôs,  à  posteriori,  a  sua  Pro- 
fissão [de  Fé,  aí,  sim  ;  aí  teve  a  fraqueza  de  querer  ser 
agradável  aos  parnasianos,  de  querer  ser  como  eles  ; 
mas  só  aí  o  foi,  e  uma  vez  somente.  O  poeta  viu,  então, 
menos  bem,  a  sua  obra ;  iludiu-se  com  ela ;  e.  nessa 
Profissão,  que  o  não  é,  burilou  versos,  não  à  parnasiana ; 
mas  à  Teófilo  Grautier,  à  Teodoro  de  Banville,  que  foram 
mestres  do  processo,  sem  llie  conhecerem  o  nome. 

<  Havo  Bilac  não  se  atormentava,  pela  maneira  que  nos 
quer  inculcar,  no  seu  labor  artístico  ;  tinha  espontanei- 
dade, tinha  facilidade,  e  muitas  das  suas  composições 
fundiu-as  ele  de  um  jacto  só,  em  hora  de  inspiração,  em 
hora  propícia.     Diz-nos  éle  que  a  sua  pena 

Torce,  aprimora,  alteia,  lima 

A  phrase ;  e,  emfim, 
No  verso  de  ouro  engasta  a  rima 

Como  um  rubim. 


e  quer 


. .  .  que  a  estrophe  crystallina, 

Dobrada  ao  geito 
Do  ourives,  saia  da  officina 

Sem  um  defeito, 

E  que  o  lavor  do  verso,  acaso, 

Por  tão  subtil, 
Possa  o  lavor  lembrar  de  um  vaso 

De  Becerril. 

Com  efeito,  os  parnasianos  devem  trabalhar  assim ;  e 
Olavo  Bilac  descreveu  o  trabalho  deles  e  não  o  próprio. 
Assim,  porém,  —  vê-o  nitidamente  nos  versos  do  grande 
lírico  quem  saiba  o  que  sejam  versos,  quem  alguma  vez 
tenha  sido  lapidário  dessas  pequenas  facilidades  difíceisj 
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—  assim,  nunca  trabalhou  Olavo  Bilac...  nem  Camões, 
nem  Bocage,  nem  Garrett,  nem  Castilho,  grande  joa- 
lheiro do  metro,  nem  Byron.  nem  Lamartine,  nem  Hngfl 
(dois  génios,  que  não  hesitaram  em  fazer  o  sacrifício  da 
forma  correcta  à  fuga  e  à  liberdade  da  sua  inspiração), 
nem  Musset,  nem  muitíssimos  outros.  Esses  cinzelam 
no  mármore  eterno  as  divinas  esculturas  das  suas  conce- 
pções ;  fundem  em  bronze  as  estâncias  imortais  dos  seus 
poemas;  elevam  até  ao  firmamento  azul,  em  versos  alados, 
as  notas  sagradas  das  suas  melodias.  Nenhum  se  ocupa 
a  enfiar  missangas,  a  pincelar  missais,  a  embutir  mosai- 
cos, a  entrelaçar  arabescos,  a  rendilhar  filigranas,  a  bor- 
dar cambraias,  a  engastar  rubis. 

Olavo  Bilac  tem  defeitos,  felizmente,  —  permita-se-nos 
o  paradoxo  de  semelhante  advérbio.  Tem  os  defeitos  das 
suas  qualidades,  os  defeitos  dos  seus  modelos,  os  defeitos 
dos  seus  mestres.  Vigny  tinha  desigualdades,  tinha  in- 
certezas de  execução  ;  mas  não  deixou  de  ser,  por  isso, 
um  dos  mais  nobres  poetas,  que  tem  existido.  De  Mus- 
set, alma  de  fogo,  paixão  exalada  em  borbotões,  intér- 
prete de  todos  quantos  teem  tido  a  alma  devorada  pelas 
corrosões  do  amor,  quis  Teófilo  Gautier,  o  estilista  im- 
passível,—  diz-se. —  refazer-lhe  os  poemas,  introduzin- 
do-lhes  «mais  cuidadas  rimas».  Mas  a  Gautier,  que  ti- 
nha as  mais  brilhantes  exterioridades  da  forma,  falía- 
vam-lhe,  em  compensação,  —  autorizêmo-nos  na  opinião 
de  Brunetière,  —  movimento  e  sentimento,  eloquência  e 
paixão,  harmonia  e  pensamento;  fora  outras  qualidades, 
ainda,  que  o  crítico  diz  dispensar-se  de  citar.  Ora, 
Olavo  Bilac  possui,  em  sumo  grau,  tudo  quanto  a  Teó- 
filo Gautier  faltou  ;  isto  é,  teve  todos  os  dons  do  poeta, 
o  que,  bem  à  larga,  o  pode  dispensar  de  ter  todas  as 
prendas  do  frio  estilista. 
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Tendo  assinalado,  de  acordo  com  o  próprio  autor,  o 
que  Olavo  Bilac  deven  às  influências  literárias  portugue- 
sas, eumpre-nos  dizer,  para  que  se  não  suponha  o  con- 
trário, que  não  podia  ser  nosso  intento  afirmar  o  terem 
sido  elas  as  exclusivas.  Todo  o  artista,  seja  qaal  fôr  o 
seu  género,  —  não  somos  o  primeiro  a  observar  isto,  — 
procede,  por  qualquer  modo,  de  todos  os  que  na  sua 
arte  o  precederam.  Olavo  Bilac  teve  a  antecedê-lo,  na 
sua  pátria,  uma  abundante  e  fértil  plêiade  artística,  que 
constituiu  uma  corrente  lírica  essencialmente  brasileira. 
Entendemos,  sob  o  nosso  ponto  de  vista,  que  foi  grande 
mérito  seu,  que  foi  prova  da  sua  forte  individualidade, 
não  deixar-se  absorver  por  ela;  não  lhe  seguir  automa- 
ticamente o  curso ;  emfim,  não  ficar  sendo,  como  tantos 
outros,  uma  simples  vaga,  mais  ou  menos  alterosa,  dessa 
corrente.  Regressando,  por  um  lado,  às  origens  da  poe- 
sia, sua  nacional ;  e,  por  outro,  injectando-lhe  sangue 
novo,  pela  assimilação,  que  soube  fazer,  em  modernas 
correntes  do  lirismo  estrangeiro,  preferiu,  acertadamente, 
ser  um  renovador,  a  ser  um  simples  continuador. 

A  sua  poesia  foi  pessoal  e  subjectiva,  como  a  de  todos 
andes  poetas  portugueses,  anteriores  e  posteriores 
à  independência  do  Brasil ;  como  a  de  todos  que  recebe- 
ram a  inspiração  nessas  terras  virgens  durante  os  tempos 
coloniais  ;  como,  em  França,  o  foram  a  poesia  de  La- 
martiue,  a  de  Hugo,  a  de  Mussot  e  a  dos  grandes  con- 
temporâneos destes,  antes  da  acção  e  da  influência  de 
Leconte  de  Lisle  haverem  indicado  a  seus  sequazas  uma 
direcção  nova.  Passou,  porém,  a  ser  impessoal  e  obje- 
ctiva, quando  êle  próprio  foi  subjugado  por  essa  influên- 
cia. 

Do  mesmo   modo   que  Castilho,   o  clássico,    que,   nos 
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Gtumes  do  bardo  e  nas  Noites  do  Castello,.  oficiou  nos 
altares  do  romantismo  à  W alter  Scott,  também  Olavo 
Bilac  foi,  uma  vez,  por  excepção,  levita  desse  culto.  O 
Wilfredo  foi  a  sua  oblata.     Mas  não  continuou. 

WO  cavaleiro  pobre,  traduzido  de  Pouchkine,  fez  uma 
breve  avançada  nos  arraiais  do  simbolismo.     Não  insistiu. 

Nos  seus  sonetos  das  Panóplias:  A  sesta  de  Nero, 
Lendo  a  Ilíada,  O  incêndio  de  Roma,  Messalina  e  em 
quási  todos  os  agrupados  sob  o  título  genérico  e  pouco 
explicável  de  Viagens,  sente-se,  manifestamente,  o  influxo 
de  Heredia.  Aqui,  Olavo  Bilac,  como  o  seu  modelo, 
pôs  a  arte  acima  da  poesia;  complicou  a  forma,  na  inten- 
ção de  elevá-la ;  apurou  a  escolha  das  rimas,  nem  sempre 
com  felicidade,  e  grangeou  os  aplausos  dos  parnasianos 
do  seu  meio,  que  se  julgaram  no  direito  de  o  reclamarem 
para  a  Escola.  Mas,  contra  essa  pretenção,  insurge-se 
todo  o  resto  da  obra  do  poeta,  incomparavelmente  mais 
numerosa.  Nessa,  há  inspiração  ;  na  outra  há  reflexão 
e  estudo.  Lá,  os  montes  rimavam,  pastoril  e  idilicamente, 
com  as  fontes;  aqui  já  é  preciso  incomodar  os  rinoce- 
rontes. Aqui  a  floresta  farfalha ;  faz-se  sair  gente  de 
Antardus  para  rimar  com  fardos  e  mandam-se  vir  do 
Egypto  as  esphinges  de  granito.  Torna-se  necessário  e 
natural  fazer  um  verso  assim  : 

Padre  Bartolomeu  Lourenço  de  Gusmão. 

Tais  sonetos  são  esboços  históricos ;  são  um  regresso 
à  antiguidade ;  são  efeitos  de  pintura  ou  de  escultura ; 
mas  neles  o  que  se  ganha  em  aparatos  de  forma,  se,  de 
facto,  nisso  há  ganho,  —  o  que  contestámos,  —  é  perdido 
em  intensidade  poética,  isto  é,  em  verdadeira  poesia. 

A  Medalha  antiga,  tradução  de  Leconte  de  Lisle,  o 
Julgamento  de  Phrynea,  Satania  e,  como  estas,  quási 
todas  as  composições  da  série  Sarças  de  fogo,   marcam, 
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cora  os  sonetos  a  que  nòs  acabámos  de  referir,  a  fase  da 
obra  de  Bilac  era  que  êle,  fortemente  impressionado  pela 
leitura  dos  Poemas  antigos  e  dos  Poemas  bárbaros,  bem 
como  anteriormente  pela  dos  Trofeus,  se  lançou  no  campo 
da  impessoalidade:  evolução  que  testemunha  a  facilidade 
com  que  o  seu  talento  podia  adaptar-se  às  forraas  mais 
variadas  e  mais  complexas  da  arte,  mas  que,  para  o  nosso 
modo  de  vêr,  não  representa  progresso.  Essas  compo- 
sições não  teem  o  encanto,  a  doçura,  a  sensibilidade,  a 
vida,  que  existem  em  todas  as  da  sua  maneira  primitiva. 

Da  leitura  de  Gautier,  e  do  uma  tal  qual  influência, 
ainda  (pie  diminuta,  dela  recebida,  encontrara-se  vestígios 
na  tradução,  em  verso,  de  um  trecho  de  Mademoiselle  de 
Maupin,  e,  parece-nos  poder  afirmá-lo,  na  composição  — 
De  volta  do  baile,  minuciosamente  descriptiva,  sensualista, 
e  da  qual,  a  décinia- quarta  quadra,  de  inconveniente  e 
impossível  citação,  corresponde  a  uma  observação,  origi- 
nal e  muito  escabrosa,  de  Gautier,  sobre  la  barbe  de  la 
femme,  reduzida  por  Bilac  às  proporções  de  buço. 

Emfim,  uma  versão  parafrástica  de  uns  versos  de  Bau- 
delaire,  mostra,  apenas,  a  atenção  que  Bilac  lhe  deu  e 
não  tem  maior  significado  do  que  o  de  ser  um  exercício 
de  rima.  Os  dois  poetas  nada  tinham  de  comum  ;  e  a  pe- 
quena homenagem,  prestada  por  Bilac  a  Baudelaire,  não 
lhe  seria  retribuída  por  este,  se  tivesse  vivido  no  seu 
tempo  e  lhe  houvesse  conhecido  a  obra.  Não  diremos  : 
peor  para  Bilac  ;  diremos,  sim :  peor  para  Baudelaire ! 


Olavo  Bilac  foi  grande  sacríficante,  grande  sacerdote, 
nos  templos  de  Eros.  Adorou  a  Mulher ;  e  em  muitos 
dos  seus  versos  a  glorifica.  Mas,  era  amor,  não  foi  poeta 
de  sentimento  ;  foi  poeta  de  sensação.     São  cálidos  os 
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hinos  em  que  celebrou  a  beleza  plástica  da  Eva,  domi- 
nadora dos  sentidos.  As  suas  poesias  amorosas  não  a 
vestem,  pudicamente,  como  o  Adão,  de  Milton,  a  vestiu, 
depois  dâ  vergonha  do  pecado  :  pelo  contrário,  compra- 
zem-se  em  desnudá-la,  mas  não  para  ela  regressar  à  pureza 
e  à  inocência  do  paraízo.  Novo  Pigmalião,  devoram-o 
desejos  carnais  pelas  Galateas  que  ele  próprio  cria ;  e 
pede  aos  Deuses,  não  qiíe  lhes  acendam  no  íntimo  o  fogo 
espiritual  da  beleza  interna,  mas  apenas  que  lhes  trans- 
formem a  pedra  de  que  são  formadas,  em  carne  que  pal- 
pite. O  poeta  teria  amado,  e  muito,  se  o  amor  fosse  a 
sensualidade  do  apetite ;  teria  sido  amado,  se  o  amor  da 
mulher  fosse  a  satisfação  obediente  e  submissa  à  von- 
tade masculina.  Mas  como  o  amor  tem  de  nutrir-se  de 
essências  que  o -poeta  não  procurou  (ou  não  encontrou,  por 
desdita  sua),  e  de  viver  em  esferas  ideais  para  onde 
o  seu  temperamento  o  não  impelia,  êle,  saciado  mas 
descontente,  em  aspiração  perpétua  para  o  Bem  intangí- 
vel e  desconhecido,  no  seu  soneto  Ultima  pagina,  fecha 
o  ciclo  das  suas  desenganadas  esperanças,  com  este  grito 
de  alma  doloroso : 

Carne,  que  queres  mais?  Coração,  que  mais  queres? 

Passam  as  estações  e  passam  as  mulheres. .. 

E  eu  tenho  amado  tanto!   e  nâo  conheço  o  Amor! 

E  morre,  impenitente.  Ao  contrário  do  seu  grande 
mestre  Bocage,  que  soltou,  quási  à  hora  de  espirar,  a 
piedosa  confissão  do  seu  arrependimento,  no  admirável 
soneto : 

Meu  ser  evaporei  na  lida  insana, 

Olavo  Bilac,  altivo  como  Ajax  ameaçando  as  potes- 
tades celestes,  do  alto  do  rochedo  onde  assiste  ao  nau- 
frágio das  suas  paixões  desiludidas,  dos  seus  sonhos  eva- 
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porados,  das  saas  ancicdades  insatisfeitas,  solta  o  brado 
do  seguinte  magnífico  soneto,  revoltado  e  imprecativo : 

Este  é  o  altivo  peccador  sereno, 
Que  os  soluços  afoga  na  garganta, 
E,  calmamente,  o  copo  de  veneno 
Aos  lábios  frios  sem  tremer  levanta. 

Tonto,  no  escuro  pantanal  terreno 
Rolou.     E,  ao  cabo  de  torpeza  tanta, 
Nem  assim,  miserável  e  pequeno, 
Com  tào  grandes  remorsos  se  quebranta. 

Fecha  a  vergonha  e  as  lágrimas  comsigo.  .  . 
E,  o  coração  mordendo  impenitente, 
E,  o  coração  rasgando  castigado, 

Acceita  a  enormidade  do  castigo, 

Com  a  mesma  face  com  que  antigamente 

Acceitava  a  delicia  do  pecado. 


j  Sagrada  omnipotência  das  letras  !  Por  ela,  fica  pai- 
rando sobre  a  história  de  uma  época  nacional  e  mesmo 
sobre  toda  a  história  de  uma  nação,  um  simples  nome, 
que  se  não  distinguiu  a  governar  povos  nem  se  ilustrou 
a  ganhar  batalhas  ;  mas  que,  nos  labores  quietos  da  pena, 
na  concentração  do  espírito,  e  nas  expansões  do  talento 
ou  do  génio,  alcançou  o  prestígio  supremo  da  glória  que 
não  morre. 

Não  são  os  poetas,  em  geral,  grandes  operários  na 
actividade  social  do  seu  ambiente  ;  e  neles,  mais  do  que 
a  aplicação  aos  interesses  terrenos  da  comunidade,  pre- 
pondera o  dom  do  alheamento  destes  e  a  faculdade  ascen- 
sional e  idealizadora  da  contemplação.  Mas,  desta  mesma, 
sái  a  sua  obra ;  obra  de  beleza,  de  graça,  de  encanta- 
mento, que  é  como  uma  grande  irradiação  do  luz  sobre 
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as  faces  monótonas  e  pardacentas  das  cousas.  São  eles, 
como  são  para  os  batalhões  em  marcha  de  estrada  ou 
para  as  equipagens  dos  barcos  em  navegação,  os  soldados 
e  os  marinheiros  que  cantam.  Vozes  que  fazem  esque- 
cer fadigas,  que  alegram,  que  animam,  que  dão  espaire- 
cimento  às  almas  e  cuja  toada  perdura. 

Quando  teem  passado  e  caido  no  esquecimento  tantas 
cousas  e  tantos  homens,  que  foram  a  vida  aparente  e  a 
agitação  de  um  período,  deles  ficam  ressoando,  pelos 
tempos  fora,  os  ecos  dos  seus  cantares,  em  vibrações 
eternas. 

Olavo  Bilac  foi  um  desses  predestinados.  E  sobre  o 
Brasil,  terra  de  laboriosidade  modelar  e  grande  berço  de 
verdadeiros  poetas,  ficará  pairando  o  espírito  luminoso 
deste,  um  dos  seus  maiores,  que  tanto  doirou  e  engrande- 
ceu as  suas  letras,  e  cujo  nome  flutuará  sobre  as  gera- 
ções literárias  do  futuro,  como  o  de  um  mestre,  o  de  um 
modelo,  o  de  um  exemplo  e,  sobretudo,  como  o  de  uma 
incontestável  glória. 


Fernandes  Costa. 


A  VEGETAÇÃO 
NA  TOPONÍMIA   PORTUGUESA 


Entre  os  muitos  e  variados  problemas  que  mais  teem 
aguçado  a  curiosidade  do  homem  e  cuja  solução  em 
todos  os  tempos  êle  tem  procurado  achar  figura  o  da 
intrepretação  dos  nomes  dos  lugares  que  habita.  Na 
antiguidade  clássica,  as  obras,  quer  poéticas,  quer  em 
prosa,  de  gregos  e  romanos  pululam  de  esclarecimentos 
a  tal  respeito  e  hoje  ainda  cultos  e  incultos,  cada  qual  a 
seu  modo,  continuam  a  dar  explicações,  melhor  ou  pior 
arquitectadas,  das  razões  por  que  esta  ou  aquela  povoação  ó 
assim  chamada;  agora,  como  antes,  aparecem  decifrações, 
umas  com  visos  de  probabilidade,  outras  verdadeiramente 
fantásticas;  a  casual  similhança  de  forma  tem  arrastado 
não  poucas  vezes  os  seus  autores  a  correlações  que 
nunca  existiram ;  em  suma  não  há  talvez  assunto  que, 
como  o  da  toponímia,  mais  pasto  tenha  submiinistrado  à 
imaginação,  levando-a  até  a  criar  não  poucas  lendas.  É 
que  êle  é  de  sua  natureza  bastante  complicado,  dada  a 
quási  infinita  variedade  de  elementos  que  entram  na  sua 
composição  e,  como  tal,  bastante  escorregadio  para  quem 
o  pisa  o  terreno  sobre  que  assenta. 

Compreende-se  facilmente  que  o  homem,  ao  dar  pela 
primeira  vez  o  nome  aos  sítios  que  escolhera  para  sua 
morada,  devia  proceder  por  forma  idêntica  à  com  que  se 
houvera  com  os  demais  seres  e  objectos  com  os  quais 
está  em  contacto,  mais  ou  menos  íntimo;  dentre  os 
vários  aspectos  por  que  o  seu  espírito  os  encarara  o  que 
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a  todos  sobresaia  o  mais  o  impressionara  foi  o  que  êle 
procurou  traduzir  pela  denominação  que  impunha  a  cada 
um  em  particular :  aqui  a  sua  elevação,  acolá  a  sua 
forma,  mais  adiante  as  suas  exterioridades :  um  rio  que 
o  cercava,  um  monte  que  o  defendia,  o  arvoredo  a  cuja 
sombra  se  assentava;  noutras  partes  ainda,  factos  espe- 
ciais da  vida  privada  ou  colectiva  que  ali  se  tinham 
passado,  transmitindo  lhes  uma  espécie  de  notoriedade, 
e  tantas  outras  e  variadas  circunstâncias.  E  evidente 
que  muitíssimas  dessas  denominações  já  hoje  não  são  as 
primitivas ;  como  tudo  o  mais,  quantas  não  terão  nascido 
para  depois,  passado  um  espaço  de  tempo  mais  ou  menos 
longo,  morrerem,  sem  deixarem  vestígios  umas,  como  os 
lugares  a  que  andavam  ligadas,  emquanto  outras  novas 
ressurgiam  das  cinzas  daquelas. 

Abstraindo  dos  casos  em  que  a  interpretação  dos 
toponímicos  transluz  logo  à  primeira  vista  pela  simpli- 
cidade e  clareza  das  suas  formas,  pode-se,  sem  receio  de 
contradição,  afirmar  que  essa  interpretação,  sempre  difícil 
pela  razão  exposta,  chega  por  vezes  a  tornar-se  impos- 
sível ou,  quando  muito,  a  não  passar  de  hipotética,  se 
carecemos  absolutamente  de  documentos  que  nos  acusem 
as  formas  que  precederam  as  actuais  e  nos  dêem  o  fio 
de  Ariádne  que  nos  guie  neste  verdadeiro  labirinto. 
Sem  dúvida  o  progresso  das  sciências  filológicas  constitui 
auxiliar  de  enorme  valia  para  essa  decifração,  porquanto 
é  intuitivo  que  os  toponímicos,  que  hoje  são  nomes  pró- 
prios, na  sua  grande  maioria  foram  já  nomes  comuns; 
mesmo  os  pertencentes  a  pessoas,  que  nos  recordam 
muitos  deles  antigos  possuidores  desses  lugares  ou  antes 
da  vila  ou  quinta  que  lhes  deu  origem,  passaram  pelas 
mesmas  transformações  que  os  restantes  vocábulos;  de 
aí  a  necessidade  impreterível  para  quem  os  quer  decifrar 
do  conhecimento  das  leis  que  presidiram  a  essas  trans- 
formações.   Eis   a  razão  porque  hoje,  que  tais  leis  são 
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já  conhecidas  na  sua  maioria,  as  explicações  dadas  pelos 
competentes  se  afastam  do  empirismo  que  caracteriza  na 
sua  quási  totalidade  as  subministradas  antes  da  sua 
descoberta.  Mas,  isso  mio  obstante,  casos  surgem  em 
que  esse  conhecimento  não  hasta,  pois  alterações  de 
sons  podem  ter-se  operado  que  tornem  perfeitamente 
idênticas  ou  muito  aproximadas  formas  de  todo  diferentes 
na  sua  origem  ;  então  só  o  conhecimento  das  passadas 
denominações  é  que  poderá  conduzir-nos  a  resultados 
certos  o  seguros-. 

Graças  a  esse  auxiliar  indispensável  e  à  maneira 
scientífica  como  alguns  estudiosos  entre  nós,  a  exemplo 
do  que  lá  fora  se  pratica,  teeni  versado  o  assunto,  muitas 
explicações  de  nomes  de  lugares  já  hoje  possuimos  intei- 
ramente satisfatórias  e  dignas  de  aceitação;  no  número 
desses  estudiosos  sobresaem  os  srs.  Adolfo  Coelho,  Leite 
do  Vasconcelos,  David  Lopes.  Pedro  de  Azevedo  e  Joa- 
quim da  Silveira  *.  Seguindo  na  sua  esteira,  vou  tentar 
o  mesmo,  terreno  restringindo-me,  porem,  a  um  aspecto 
exclusivo,  a  vegetação. 

Compreende- se  facilmente  que  as  plantas  que  mais 
abundavam  ou  o  arvoredo  que  em  maior  quantidade  se 
encontrava   nos   arredores    dos   sítios   habitados   deviam 


1  Seria  injustiça  não  nomear  o  abade  de  Miragaia,  continuador 
do  Portugal  antigo  e  Moderno,  Pedro  Augusto  Ferreira,  que  se 
dedicou  de  alma  e  coração  a  este  assunto,  como  o  teste  i  unha  a 
sua  obra  intitulada  Tentativa  etimológica-toponímica,  em  três 
volumes,  faltou-lhe  porém  o  auxiliar  indispensável  da  filologia  e 
por  isso  as  suas  explicações,  se  por  vezes  acertam,  outras  são 
puramente  fantasistas.  Na  Lusa,  o  sr.  Figueiredo  da  Guerra, 
também  se  ocupou  da  Toponímia  Viancnse,  mas,  como  aquele,  nem 
sempre  se  orientou  pela  nossa  fonética  histórica,  resultando  de  aí 
não  serem  aceitáveis  todos  os  seus  esclarecimentos.  No  Arquivo 
da  Universidade  de  Lisboa,  vol.  iv,  pág.  55-81,  o  sr.  Luís  Chaves 
enumera  os  toponímieos  cuja  base  é  ±mlra. 
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ter  exercido  influência  bastante  notável  na  sua  nomen- 
clatura e  sido  um  dos  factores  que  mais  contribuiram 
para  dar  aos  lugares  os  seus  nomes:  não  era  ela  que 
desempenhava  um  papel  importantíssimo  na  vida  dos 
seus  habitantes,  alimentando-os  com  os  seus  produtos? 
Hoje  ainda  que,  devido  à  civilização  e  facilidade  de 
comunicações,  o  homem  não  está  adstrito  exclusivamente 
ao  terreno  que  o  cerca,  quanto  não  depende  a  sua  impor- 
tância de  serem  ou  não  susceptíveis  de  cultura  os  seus 
contornos?  Não  admira,  pois,  que  em  toda  a  parte  a 
vegetação  figure  em  quantidade  superior  a  outro  qualquer 
entre  os  elementos  que  contribuiram  para  a  toponímia; 
árvore  de  grande  corpulência  e  de  vida  várias  vezes 
secular,  como  simples  arbustos  e  ainda  plantas  de  duração 
quási  efémera,  em  consequência  certamente  do  seu  pre- 
domínio,resultante  da  sua  abundância,  deram  o  seu  nome 
aos  povoados  em  cujas  cercanias  se  encontravam. 

Segundo  o  testemunho  dos  antigos,  o  nosso  país  era 
em  tempos  passados  muitíssimo  mais  arborizado  do  que 
hoje;  é  de  crer  que  muitas  espécies  vegetais  que  actual- 
mente nele  teem  fraca  representação  ou  ainda  nenhuma, 
nessas  épocas  abundassem  por  forma  tal  que  constituíam 
verdadeiras  aglomerações,  como  se  deduz  dos  sufixos 
-edo  e  -ai  que  acompanham  muitos  nomes  de  lugares. 
Também  é  de  primeira  intuição  que  o  seu  estabelecimento 
não  data  da  mesma  época,  sendo  uns  mais  antigos  do 
que  outros,  havendo-os  até  quási  dos  nossos  dias;  deste 
modo  a  sua  nomenclatura  ir-se-ia  acomodando  á  língua 
dos  seus  moradores;  daí  as  várias  origens  que  ela  nos 
revela.  Sem  contar  com  os  celtas,  de  cujos  dialectos 
poucos  vestígios  existem,  segundo  parece,  os  demais  po- 
vos que  se  lhes  seguiram  devem  ter  naturalmente  deixado 
nos  toponímicos  vestígios  da  sua  passagem.  Mas  entro 
esses  povos  nenhum,  como  os  romanos,  exerceu  tamanha 
influência  sobre  os  habitantes  deste  rincão  da  península 
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hispânica,  chamado  hoje  Portugal,  razào  essa  por  que 
aqueles  nomes  na  sua  grande  maioria  acusam  prove- 
niência da  sua  língua;  deles,  porem,  uns  apresentam 
aspecto  mais  antigo  do  que  outros,  facto  que  não  nos 
deve  surpreender,  visto  terem  sido  tomados  da  fala  em 
uso  ao  tempo  da  creação  dos  respectivos  lugares. 

Dentre  o  número,  tão  extenso  como  variado,  dos  vege- 
tais que  contribuíram  para  a  formação  da  nossa  topo- 
nímia *  respigarei  alguns :  assim : 

Da  antiga  cidade  da  Campânia,  Abella,  provavelmente 
por  ser  no  seu  termo  cultivada  de  preferência,  tomou 
nome  a  aveleira,  que  com  este  e  outros  sufixos  vamos 
encontrar  em  Avelãs  ou  Avelam,  o  plural  do  nome  por- 
que é  conhecido  o  fruto  respectivo,  Avelar  ou  Avelai  (e 
plural),  Avelada,  Aveleira  ou  Aveleira,  Avelelas,  Aveli- 
nha,  Avel anoso  ou  Aveloso  (também  Avelosa)  e,  com 
perda  regular  da  vogal  inicial  não  protegida  por  con- 
soante, Velai,  Velado,   Velide,   Veloso  e  Veleirinho-. 

A  designação  latina  da  respectiva  planta,  isto  é,  crocns, 
parece  ter  desaparecido  da  língua  vulgar,  pelo  menos 
assim  faz  supor  a  falta  da  sua  representação  em  quási 
todas  as  em  que  ela  se  fraccionou ;  em  seu  lugar  entrou 
a  arábiga  azzeferan  ou  açafrão,  que,  com  igual  signifi- 
cação, acompanhada  do  sufixo  -eira,  á  similhança  de 
outros  vegetais,  foi  nesta  última  forma  recebida  na  to- 
ponímia. 

Do  acer,  nome  que  se  julga  era  aplicado  a  árvore  di- 


1  Na  organização  deste  meu  estudo  prestou-me  valioso  auxílio  o 
Dicionário  chorografico  de  J.  M.  Batista  (vol.  v  da  sua  Chorografia 
Moderna  do  Reino  de  Portugal),  o  qual  todavia,  apesar  de  bastante 
desenvolvido,  não  contêm  todos  os  toponímicos  portugueses. 

2  Cf.  Leite  de  Yasconcellos,  Rev.  Lusitana  i,  241.  Em  Cortesão 
ocorrem:  Abeleira,  Abeleiroo,  Abeloso,  Avelanas,  Avelanedo,  Avela- 
neda  ou  Avellaneda,  Avellanas  e  também  Veleenda. 
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ferente,    provêem  indubitavelmente   Ázere l,   substituído 
na  língua  comum  pelo  derivado  em  -eiró,  e  Azeredo. 

Da  planta  a  que,  como  à  respectiva  flor,  muito  apre- 
ciada pelo  seu  aroma  e  alvura,  damos  o  nome  de  açucena, 
importado  do  árabe,  tirou  a  sua  designação  uma  aldeia 
do  concelho  de  Loulé,  que  de  certo  não  pode  ser  com- 
parada em  beleza  com  quem  lhe  deu  o  apelido. 

Teem  origem  no  aderno,  que  por  seu  lado  representa 
o  alaternus  latino,  os  toponímicos  Ademela,  Aderneira 
(em  ambos  os  números  e  no  diminutivo  em  -inha)  e 
Adarnal. 

De  agrião  ou  antes  agrão,  que  ocorre  em  Gil  Vicente 
(11,  29)  e  é  de  proveniência  latina,  deve  vir  Agroal:  cf. 
meloal,  feijoal,  etc. 

Embora  latino  na  sua  origem,  foram  os  árabes  que 
no-lo  transmitiram,  já  alterado  consoante  a  sua  língua, 
o  nome  albricoque,  que  hoje  só  se  aplica  ao  fruto  da 
respectiva  árvore,  mas  provavelmente  de  antes  assumia, 
como  tantos  outros,  ambas  as  significações;  nessa  forma 
entrou  também  a  fazer  parte  da  toponímia. 

Foi  ainda  o  árabe  que  nos  subministrou  os  nomes  de 
alecrim,  alfazema  e  alfarroba,  arbustos  e  árvore  que 
muito  abundam,  aqueles  em  todo  o  país,  esta  em  especial 
na  parte  sul  do  mesmo ;  de  aí  a  sua  representação  na  to- 
ponímia, quer  nas  formas  simples,  quer  nas  derivadas 
com  os  sufixos  do  costume,  -ai  e  -eira,  perdendo  a  úl- 
tima frequentemente,  como  na  língua  comum,  o  artigo 
de  origem  de  que  em  geral  vem  acompanhada :  assim : 
Alecrim,  Alecrinal,  Alecrineira,  Alfazema,  Alfarrobeira 
(e  plural)  ou  Farrobeira  (e  plural),  Farrobal,  Farrobeirão, 
a  par  de  Farrobo.  O  mesmo  sucedeu  a  Favacal  e  Fava- 
queira,  derivados  de  alfavaca,  nome  de  idêntica  prove- 


Bm  Cortesão  Azer,  forma  mais  regular:  cf.  quer  e  quere. 
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niêneia  que  damos  a  outra  planta,  também  bastante 
vulgar,  e  coexiste  sob  a  forma  alfávega,  donde,  pela  anti- 
patia aos  proparoxítonos,  Alfava  l,  que  figura  igualmento 
entre  os  toponímicos. 

O  allium  ou  alho  foi  também  aproveitado  pela  topo- 
nímia, quer  na  sua  forma  simples,  quer  nas  derivadas: 
Alheira*,  Alhada,  Alhares,  Alhais  e  Alhòes. 

A  espécie  de  choupo,  conhecida  pelo  nome  do  álamo,  cha- 
mava-se  em  latim  alnas;  desta  forma  ou  antes  de  almas } 
resultante  do  seu  cruzamento  com  ulmus,  resultaria  pri- 
meiramente ai  mo,  que  reconheço  em  Alminho  e  Almito, 
e  depois  por  suarabacti,  o  actual  álamo,  que  em  ambos 
os  números  denomina  muitas  povoações. 

Outía  árvore  que  também  se  encontra  em  todo  o  país 
é  o  amieiro,  que,  em  vista  do  galego  amenal  e  ameneiro  ò, 
sou  tontado  a  considerar  um  derivado  de  um  antigo 
*  (i/iiea,  represensante  do  lai.  amama  (sub-entendida  a  pala- 
vra arbos;  Scão  frequentes  os  exemplos:  cf.  despesa,  em- 
preita, Sagres  etc);  vemo-lo  em:  Amieira,  Amieiro,  Amial, 
todos  em  ambos  os  números,  Amieirinha,  Amieirais  e 
talvez  ainda  Amedo  e  Ameda,  4. 

A  amygdala  ou  antes  a  amidula  do  povo  deu  o  seu 
nome,  quer  na  forma  simples,  quer  na  composta,  aos 
lugares  chamados:  Amêndoa5,  Amendoal,  Amendoeira; 
na  língua  comum  esta  última  forma  designa,  como  e 
sabido,  a  árvore  e  o  fruto  a  primeira,  que  o  castelhano 


1  Cf.  D.  Carolina  Michacllis  de  Vasconcelos  na  Rev.  Lusit-, 
vol.  xm,  pág.  231. 

2  Provavelmente  a  mesma  povoação  que  em  Cortesão  tem  o  nome 
de  Aliaria. 

3  Ao  lado  das  formas  citadas  acima,  o  galego  possui,  como  o 
português,  amial,  amieira  ou  amieiro  e  amieiral:  cf.  Diccionário 
gahgo-castellnno  da  Real  Academia  Callega  (em  publicação). 

4  Cortesão  cita  como  nomes  geográficos  Ameneto  e  Amenitello. 

5  Idem :    Amendula. 
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alterou  um  pouco,  mudando- a  para  almendra,  vocábulo 
este  que  também  figura  na  toponímia. 

A  planta  que  os  literatos  latinos  chamavam  tribulus, 
segundo  parece,  crismou  o  vulgo  da  Hispânia  em  aperi 
oculum  ou  abrolho,  nome  comum  a  um  lugar  e  a  um  casal. 

Figura  o  apium  ou  aipo,  como  tantos  outros,  também 
entre  os  toponímicos. 

Representam  a  abóbora  (em  Santo  Isidoro  apopores, 
segundo  Cornu)  os  seus  derivados  em  -eira  e  -ai,  isto  é, 
Aboboreira  l  e  Aboborais. 

O  arbusto  a  que  os  romanos  chamavam  aquifolium, 
em  virtude  do  aguçado  das  suas  folhas,  vive  nestes  topo- 
nímicos: Azevo  e  derivados  Azevinho  ou  Zevinho,  Aze- 
val,  Azevedo,  Azevedinho,  Azevido,  Azevinheiro,  Azival  e 
Aziveiro  2. 

O  fruto  vulgarmente  conhecido  por  medronho  ou  ma- 
dronho,  designação  ainda  não  satisfatoriamente  expli- 
cada, tem  na  nossa  língua  também  o  nome  de  érvedo, 
representante  do  arhutiim  latino;  daí  os  toponímicos: 
Medronhal,  Medronhais,  Medronheiro  ou  Medronheira  e 
Medronheirinha,  a  par  destoutras :  Ervedal,  Ervededo, 
Ervideira  ou  Ervedeiro,  Ervedinho,  Ervedosa  e  talvez 
ainda  Ervidel3. 

O  asparagas,  sob  a  forma  espargo  que  tomou  em  por- 
tugês,  simples  ou  adicionada  dos  sufixos  usuais,  entra  na 
nomenclatura  de  várk  ^  lugares  :  assim  :  Espargo,  Espar- 
gosa,  ou  Espragosa  (também  Esparagosa),  Espargueira  ou 


1  Por  dissimilação  e  queda  da  vogal  protónica  Abobleira.  Em 
Cortesão:  Aboberario  e  Abobereira. 

2  No  Onomástico  ha  Acibeto,  Adveio,  Acivito,  Azevedo,  Azeveda, 
Azevenario,  Azeveta,  Azevetusa,  Azevidelo  e  Azebelo. 

3  Parece  deduzir-se  da  toponímia  que  o  vocábulo  érvedo  era 
peculiar  ao  Norte,  ao  passo  que  no  Sul  se  usava  medronho.  Em 
Cortesão  ha  Ervedal,  Ervedario,  Ervedeiros  e  Ervedosa. 
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Espragueira,  Espragueiro,  Espragal  e  diminutivo  Espra- 

gálinho. 

A  avena  por  si  e  com  o  sufixo  -oso  entra  nestes  topo- 
nímicos:    Aveia  e  Aveoso1. 

Com  pequena  alteração  do  primitivo  sentido  encon- 
tra-se  o  bacillum  latino  em  Bacelo  (e  plural)  e  derivados, 
Bacelar,  Bacelete  e  Bacelinho2. 

A  erva  conhecida  pelo  nome  de  balanço,  de  incerta 
proveniência,  adicionada  do  vulgaríssimo  sufixo  -eira,  con- 
tribuiu para  a  designação  de  um  casal  da  freguesia  de 
Arraiolos,  do  distrito  de  Évora;  talvez  da  mesma  pro- 
venha a  designação  de  Palancar  que  tem  uma  quinta  do 
concelho  de  Miranda  do  Douro  3. 

A  betula,  que  deve  ter  tido  também  a  forma  *  betulum 
ou  *betullum,  atestada  pelo  nome  comum  vido,  antes 
*bidoo  (cf.  galego  bido  e  bidão)  e  pelo  fr.  are.  boul,  d'onde 
o  actual  bouleau,  produziu  com  os  sufixos  -ariu,  -etu, 
-itu  e  -ale  os  toponímicos  Bidueira,  Vidueiro  (e  plural). 
Biduedo  ou  Viduedo  4  Beduido  e  Vidual. 

Pelo  adjectivo  bifer  designavam  os  romanos  a  árvore 
que  produz  duas  vezes  no  ano  ;  neste  caso  está  uma  es- 
pécie de  figueira,  a  bebera  ou-  bebra  e  breba,  como  diz 
o  povo;  daquele  nome  com  a  adjunção  do  sufixo  -ariu 
nasceria  outro  adjectivo,  biferarius,  que  no  género  femi- 
nino, como  aquele,  deu  Baforeira 5  e  talvez  também  Ba- 
foeira  em  virtude  de  dissimilação,  designações  estas  que 
pertencem  a  dois  lugares  dos  distritos  de  Castelo  Branco 
o  Viseu. 
Representa  provavelmente  o  plural  da  planta  em  latim 


1  Talvez  o  Avenoso  de  Cortesão. 

*  Idem  Bacelai,  Bacelares  e  Bazelo. 

*  Cf.  Leite  de  Vascoucellos,  Philologia  Mirandesa,  i,  94. 

*  Assim  :   também  em  Cortesão  e  a  mais  Bidoa. 
5  Idem  :  Bafar  eira. 
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chamada  blitum  e  em  português  bredo  l  o  lugar  que  na 
toponímia  do  nosso  país  figura  com  o  nome  de  Breda. 

O  fruto  da  azinheira  e  do  carvalho  a  que  damos  a  de- 
signação arábica,  segundo  se  diz  2,  de  boleta  ou  bolota,  apa- 
rece também  entre  os  toponímicos  em  ambas  as  formas 
e  ainda  no  plural  da  última. 

Da  borragem  ou  antes  da  sua  forma  popular  borraja, 
que  representa  o  latim  medieval  borrago,  «alteração  do 
árabe  aburach,  propriamente  o  pai  do  suor»  (Dict.  Gen. 
de  la  langue  française,  s.  v.  bourrache),  acrescentada  com 
o  costumado  sufixo  -eira,  devem  provir  Borrazeira1  e 
Borrazeiro  e  talvez  também  Borracheira  (e  plural)  e  Bor- 
racheiro *. 

Outro  produto  do  carvalho,  o  bugalho,  palavra  que  tem 
toda  a  aparência  de  um  derivado  de  baga 5,  por  si  em 
em  ambos  os  números  ou  com  os  sufixos  -alheira  ou  -eivo 
com  o  respectivo  diminutivo  em  -inha,-ão  e  -osa  deu  igual- 
mente o  seu  contingente  para  a  nossa  toponímia,  como 
se  vê  de:  Bugalho,  Bugalhos,  Bugalha,  Bugalhas,  Bu- 
galhal  (e  plural),  Bugalheira,  Bugalheiros,  Bugalheirinha, 
Bugalhão  e  Bugalhosa  6. 

De  um  tema  burd,  de  origem  desconhecida,  deve  pro- 
ver o  nome  da  árvore  chamada  bordo,  que  me  parece 
existir  nos  derivados  Bordeira,  Bordeiro,  Bordinheira, 
Bordoa,  Bordoal  e  Bordozt  7o. 


1  Como  apelido  figura  no  Onomástico  Medieval  Português. 

2  Cf.  Coelho,  Dic.  Etim. ;  afigura-se  me  todavia  que,  em  virtude 
da  sua  forma,  se  poderia  ter  formado,  juntando  a  bola  os  sufixos 
-eta  ou  -ota. 

3  Sobre  esta  evolução  do  -g-  cf.  azinha,  trazer,  etc. 

4  A  confirmar-se  a  minha  hipótese,  deverá  escrever-se  Borra- 
xeira  e  nào  Borracheira,. 

5  Cf.  Dicionários  de  Coelho  e  C.  de  Figueiredo. 

6  Em  Cortesão  ha  Bugalio  ou  Bvgalho  e  Bugalias. 
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As  variedades  de  junco,  chamadas  búinho  ou  bunho  e 
atabua  ou  tábua,  também  do  proveniência  incerta,  que  se 
encontram  em  lugares  húmidos,  forneceram  à  toponímia 
estas  designações:  Bunho  e  derivados  Buinhosa  ou  Bu- 
nhosa,  Banheira,  Banheiro  (e  plural),  Ataboeira  ou  Ta- 
bueira,  Tabueiro,  Tabuinho,  Atabueírinha  e  Atabual. 

Ao  fruto  da  cabaceira  chamamos  hoje  cabaça,  cuja 
forma  anterior  deve  ter  sido  calabaça,  igualmente  de 
origem  desconhecida,  nome  que  provavelmente  de  antes 
era  comum  também  à  respectiva  planta;  de  aí  o  ser  este, 
ou  de  per  si  ou  com  o  sufixo  -ai,  aplicado  a  nomes  de 
lugares:  Cabaça,  Cabaço  o  Cabaços,  Cabacinho  (e  pi.)  e 
Cabaçal  * 

Como  esta  última,  a  planta  hoje  denominada  camari- 
nheira,  que  deve  provir  de  camera,  teve  de  antes  prova- 
velmente a  mesma  designação  que  o  seu  fruto,  de  aqui 
os  toponímicos :  Camarinha,  Camarinhos,  Camarinheira 
e  Camarinhal. 

A  cana,  planta  tão  vulgar  no  nosso  país  que  se  en- 
contra do  Norte  ao  Sul,  não  podia  deixar  de  figurar  na 
nossa  toponímia ;  efectivamente  muitos  lugares  há  que 
tomaram  dela  o  nome,  quer  na  sua  forma  primitiva  no 
número  plural,  quer  nas  derivadas,  constituídas  pelo  su- 
fixo -iço,  como :  Canas,  Caniço,  Caniça,  Caniças,  Cani- 
çacla,  Caniçal  Caniçais,  Caniçeira  e  Caniceirinha ; 2  é 
possível  que  seja  também  de  igual  proveniência  Alcanede, 
em  que  ao  canetum  latino  se  antepôs  o  artigo  árabe, 
como  noutros  casos  :  cf.  Alcongosta,  Alfundão,  etc. 

Variedades  da  mesma  planta  são  as  chamadas  fistula 
e  ferida  ou  antes  *  fercula;  de  ambas  com  os  sufixos  -ai  e 


1  Em  Cortesão:    Cabaaza,  Cabaazal,  Cabaazos,  Calabazae  Cula- 
bacinus,  o  primeiro  e  os  dois  últimos  como    apelidos  de  homens. 

2  Idem :     Canas   veteras,    Canizada,     Canizo,    Cannas,    Ca?ioso, 
Canedo,  Canelo,  Canelas  e  Caneto. 
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-eira  os  toponímicos  Cana  fichai,  Canaficheira  e  Canafre- 
chais  l. 

Do  canna  avenae  ou  cana  de  aveia,  formou-sc,  na 
opinião  de  D.  Carolina  Michaolis  de  Vasconcelos 2,  o 
arcaico  canavee  e  deste  canavial,  que,  pertencente  à 
língua  comum,  figura  também  na  toponímia  nos  dois 
números. 

Eepresentante  do  latim  cannahis  é  o  português  cânave; 
deste,  ainda  segundo  a  mesma  romanista,  provêem 
Canavais  (o  singular  com  sentido  idêntico  ao  actual 
canavial  ocorre  em  Gil  Vicente),  Canaveira,  Canavês 
e  Canavezinhos  3. 

De  carpa,  que  deve  ter  existido  em  latim,  a  ajuizar 
da  árvore  chamada  assim  e  também  carpe,  proviria  pela 
adjunção  do  sufixo  -eto  o  diminuitivo  carpeto  e  de  aí  o 
toponímico  Carpetal;  de  carpeto,  por  meio  de  suarabacti 
(cf.  pop.  caravão,  marafado,  etc)  tirar-se-ia  carapeto, 
espécie  de  pereira  brava,  que  em  ambos  os  números  e 
com  os  seus  derivados  Carapetal,  Carapetalinho ,  Cara- 
peteiro  ou  Carapeteira  (como  Carapeta)  e  Carapetosa 
figura  na  nossa  toponímia  4. 


1  A  citada  senhora  tem  Canafichal  como  proveniente  de  Cana- 
frechal:  Rev.  Lusit.  xni,  282  (nota  4).  Evidentemente  em  frecha 
(em  canafrecha)  suponho  -netátese  do  r-,  tendo  * fercha  pela  sua 
forma  anterior. 

2  Cf.  Revista  Lusitana  xin  pág.  284.  E  evidente  que  o  toponí- 
mico Cana  veias  não  vem  directamente  de  canavee,  mas  resultou 
da  junção  dos  nomes  cana  e  aveia  sem  a  prep.  de,  como  Vai  Figueira, 
Vai  Paraíso,  etc. 

3  Revista  Lusitana  xixi.  pág.  289.  Note-se  que  o  actual  cânhamo, 
veiu-nos  de  Castela,  o  português  que  lhe  corresponde  é  cánabo,  de 
cannabum,  variante  de  cannabis,  donde,  por  troca  vulgar  do  -b-  em 

í/í-,  cânamOj  diz  ibidem  a  mesma  senhora;  representantes  de  ambas 
as  formas  em  Cortesão,  são:  Canave,  Canavel  (estes  dois  como  ape- 
lidos), Canaveses  e  Canameiro. 

4  Em  Cortesão:  Carapetinos. 
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Proveniente  do  mesmo  tema  deve  ser  carpinus,  que 
em  latim  designava  o  mesmo  que  aquele  e  em  português 
deveria  ter  dado  *  corpinho;  de  aqui  também  por  snarabaeti 
fcrmar-se-ia  Carapinho,  que  no  plural  denomina  um 
casai  de  concelho  de  Moura,  a  par  de  Carapinha,  e  deri- 
vados Carapinhal  e  Carapinheira,  indicadores  de  outros 
lugares. 

De  uma  raiz  carb-,  talvez  aparentada  com  cerrus  e 
cor  nus,  proveiu  carvalho,  que,  ou  só,  em  ambos  os  géneros 
e  números,  ou  acompanhado  dos  sufixos  -ada,  -ai  (nos 
dois  números),  -ão  (só  no  singular),  -ecla,  -edo  (tanto  no 
singular  como  no  plural),  -eira  ou  -eiró,  -iça,  -iço  (aquele 
em  ambos  os  números,  este  só  no  plural),  -ice  (só  no 
singular),  -ido  e  ainda  nos  diminutivos  em  -inho,  deu 
grande  contigente  para  a  toponímia,  deduzindo-se  de  tal 
frequência  a  abundância  da  árvore  em  todo  o  país,  facto 
que  ainda  hoje  se  verifica  4. 

O  cardo,  representante  do  cardus  latino,  encontro 
denominando  no  plural  um  casal  ou  quinta  da  aldeia  de 
Pinheiro  Grande,  no  concelho  da  Chamusca;  dele  derivam 
os  toponímicos  Cardai,  Cardoso,  Cardosa  (em  ambos  os 
números),  o  diminutivo  Cardosinhas,  e  provavelmente 
também  Cardeira. 

Representantes  da  planta  chamada  carex  pelos  romanos 
devem  ser  os  seus  derivados  Carriço  ou  Carriça,  Carriços, 
Carriçal  e  Carriçais,  Carriçosa,  Carregueira,  Carregueiro 
(e  plural),  Carregosa,  Carregoso,  Carregal  (e  plural ), 
Carregado  e  talvez  ainda  Carrazede,  Carrazeda  e  Carra- 
zedo 2. 


1  No  Onomástico  ha  Carbaliaes,  Carbalio  furato,  Carbalioso, 
Carvalaria,  Carvalhedo,  Carval/al,  Carvaliar,  Carvalia  (e  plural), 
Carvalido,  Carvalio  de  lobo  e  Carvaliosa. 

2  Depois  de  escrever  isto,  achei  que  o  Dr.  Leite  de  Vasconcelos 
já  tinha  proposto  estas  duas  últimas  etimologias  e  a  mais  Carre- 
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O  arbusto  conhecido  pelo  nome  de  carqueija,  de  origem 
incerta,  figura  na  toponímia  nesta  forma  e  nestoutras 
ainda:  Carqueijo,  Carqueijal,  Carqueigido,  Carqueijoso  e 
Carqueijosas  *. 

O  carrasco  ou  carrasca,  isto  é,  o  cerrus  latino  mais  o 
sufixo  -ascu  2,  em  ambos  os  números  e  os  seus  derivados 
com  os  sufixos  conhecidos  -ai,  -eiró  ou  -eira  e  -osa  deram 
nome  a  numerosas  povoações. 

O  caiais  dos  romanos  ou  a  nossa  couve  aparece  deno- 
minando alguns  lugares  nesta  forma  em  ambos  os 
números  e  nas  derivadas  Couval  e  Couvelha. 

E  árvore  muito  espalhada  no  país  o  castanheiro,  que 
já  de  si  ó  um  derivado  do  nome  com  que  desde  os 
romanos  designamos  o  respectivo  fruto,  de  aí  a  sua 
extensão  na  toponímia;  afora  este  e  o  da  sua  produtora, 
quer  no  masculino,  quer  no  feminino  e  seus  diminutivos 
em  -irilio,  em  ambos  os  números,  temos  ainda :  Castainço, 
Castainça,  Castanhal  (e  plural),  Castanho  (em  ambos 
os  números),  Castendo.  Castedo  e  talvez  ainda  Cast in- 
çai 3. 

Da  conífera  chamada  cedro,  com  leve  alteração  da  sua 
designação  em  latim  e  grego,  aparecem  na  toponímia 
apenas  essa  forma  e  a  derivada  Cedrim. 

A  planta  que  na  língua  literária  é  chamada  secale 
tomou   na  vulgar   o  nome  de   centenum,  isto  é,    o   que 


gado:  Cf.  Seu.  Lusitana  xm,  pág.  285  (nota  4).  Em  Cortesão: 
Carazedo  ou  Carrazedo,  Carrazedelum,  Carrazito,  Carregal,  Carre- 
gosa  e  Carregueiro. 

1  Em  Cortesão  ha  Carqneigiosa. 

2  Cf.  Leite  de  Vasconcellos,  Lições  de  Philologia,  470,  mas 
Kõrting  (s.  v.  querceus)  tem  por  não  segura  a  origem  apontada. 

3  No  Onomástico  há  Castanheda,  Castanina  e  Castano,  como 
apelidos,  e  Castineira,  Castineiro  de  Lobo,  Castiner  do  Conde, 
Casiiniaria  e  Castinizale. 
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produz  cem  grãos1;  pois  esse  centeio  e  os  derivados 
Centiais,  Oentieira  e  Centieiro  figuram  entre  os  toponí- 
micos -. 

A  nossa  cebola,  representante  da  cepulla  do  latim, 
contribuiu  também  para  a  nomenclatura  toponímica,  nessa 
forma  simples  e  nas  derivadas :  Cebolinha  ou  Cebolinho, 
Cebola  r  ou  Cebolal,  Cebolais,  Ceboleira  e  Ceboleiro  3. 

De  *  cerasia,  ou  *  ceresia,  que  na  linguagem  popular 
substituiu  o  literário  cerasum, " pro veiu  a  actual  cereja, 
que,  ou  só  ou  com  o  costumado  sufixo  -eira,  designa  tanto 
a  árvore  como  o  seu  fruto;  alem  destas  formas  há  na 
toponímia  ainda  Cerejeira  e  Cerejal  4. 

Ao  chaparro.  d*1  proveniência  desconhecida,  foram 
tirar  as  suas  designações  estes  lugares:  Chaparreira, 
Chaparrinho,  Chaparral  e  Chapar  rolinho. 

A  cevada,  propriamente  a  planta  que  alimenta,  engorda 
(cf.  cevado)  ou  seja  o  particípio-pretérito  de  cibare,  tomado 
em  sentido  activo  (cf.  lido,  viajado,  etc),  quer  por  si, 
quer  com  os  sufixos  -ai  (no  plural)  e  -eiró  ou  -eira,  deno- 
mina também  algumas  povoações. 

O  arbusto  que  se  escrevia  erradamente  codeço,  em 
vez  de  codesso,  segundo  mostram  a  sua  forma  *cutissus, 
que  na  língua  do  povo  deve  ter  substituído  o  greco- 
-latino  cytisus,  e  a  pronúncia  daqueles  lugares  onde  se 
mantém  ainda  a  diferença  entre  -ss-  e  -ç-,  ou  por  si  ou 
aumentado  de  sufixos  vários,  figura  na  toponímia  e  com 
profusão,  o  que  atesta  a  sua  vulgaridade,  se  não  hoje, 
em  tempos  idos,  assim:  Codesso,  Codessos,  Codessal, 
Codessais,    Codessalinho,   Codesseda,    Codesseira,    Codes- 


1  Plínio   diz  na  sua  Hist.  Nat.  livro  xvin,  16:    Nascitur  quali- 
cunque  solo  cum  centésimo  grano. 

2  Era  Cortesão :    Centeaes  e  Centeoso. 

3  Idem:  Cebola,  Cebolão,  Cebolado,  apelidos,  e  Cebolido. 

4  Idem:  Cereisina,  Ceresedo  e  Cereselo. 

Vol.  xiii  —  K°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919.  10 
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seiro,  Codesseirinha ,  Codessido,  Codessosa  e  Codes- 
soso  l.  i 

A  citrea  foram  pedir  os  nomes  estas  povoações :  Cidra, 
Cidrcd,  Cidrão  e  seus  plurais,  Cidreira  ou  Cidreiro  e 
talvez  também  Cerdeira,  Cerdeiral,  Cerdal,  Cerdeda, 
Cerdedo,  Cerdeiredo  e  Cerdeirinlia  2. 

Provavelmente  por  semelhança  com  o  objecto  chamado 
cravo  (cf.  o  diminuitivo  clavula  no  sentido  de  pimpolho, 
rebento,  que  aquele  também  tem)  deu-se  este  nome  à  flor 
de  igual  designação,  que  aparece  na  toponímia  sob  esta 
forma  em  ambos  os  números  e  nas  derivadas:  Cravais, 
Craveiro,  Craveira,  Craveiras,  Cravela,  Cravelinka, 
Cravelo  e  Gravosa. 

A  congorça  (também  chamada  congossa),  de  prove- 
niência desconhecida,  aparece  denominando  apenas  um 
lugar  do  concelho  de  Arouca. 

A  cornus  dos  romanos,  que,  segundo  o  sr.  Alberto 
Sampaio,  é  hoje  completamente  desconhecida  nos  nossos 
pomares  3,  vive  ainda  nos  derivados  Corneira,  Cornedos 
e  Comido  (em  ambos  os  números). 

Devido  talvez  á  sua  configuração,  o  povo  deu  o  nome 
de  *  cor  ri giolla  ou  corriola  à  planta  assim  chamada,  que 
também  figura  na  nossa  toponímia. 

Da  casca  das  árvores,  especialmente  do  sovereiro,  ou 
seja  de  *corticia,  adjectivo  tirado  àe  córtex,  vêem  Cortiça, 
Cortiças,    Cortiçada,    Cortiçadas,    Cortiçadinhas,    Corti- 


1  No  Onomástico  há  Codessal  (e  plural),  Codeseda,  Codesoso  ou 
Codesscd,  Codesseda,  Codessosa,  Codessado,  Codessaria,  Codesseira 
e  Codessido. 

2  Em  Baptista  Serdeira  etc,  em  Cortesão  Cerdeira,  Cerdeiro, 
como  apelidos. 

3  Cf.  Rev.  Lusitana  iv,  pag.  285  e  Portugália  (As  villas  do  Norte 
de  Portugal,  í,  '290  e  79 A — õ.  Em  Cortesão  Cornadelo,  Cornado,  Cor- 
naria, Corncdo,  Comido,  Cornis,  Corno  da  Salgosa  e  Cornosa. 
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cetra,  Corticeiro,  Cortiço,  Cortiço,  Cortiços,  Cortical, 
Cortegosa,  Cortelha,  Cor  telhai  e  talvez  também  Corte- 
gaça,  Cortegaço,  Corte gada  e  Cortegana  l. 

Trazem  a  sua  origem  de  ameixa,  a  damascena,  se- 
gundo parece,  dos  romanos,  isto  é,  o  fruto  oriundo  de 
Damasco,  os  lugares  conhecidos  pelos  nomes  de :  Amei- 
xial, Ameixiais,  Ameixedo,  Ameixeda,  Ameixieira,  Amei- 
xieiras, Ameixieirinha,  também  Maxial^,  Maxieira , 
Meixedo,  Ameixiosa,  Ameixioso,  a  par  do  simples  era 
ambos  os  números. 

Pela  palavra  draco,  segundo  parece,  designava  o  latim 
popular  o  mesmo  arbusto  que,  com  um  derivado  do 
mesmo  nome,  chamamos  dragoeira  ou  dragoeiro  ou,  com 
Buarabacti  e  queda  do  -g-,  daroeira  3  e  também  aroeira 
pela  síncope  do  -d-,  depois  da  aglutinação,  do  artigo ;  a 
toponímia  ofrrece-nos,  a  par  de  Daroar  ou  Darocd  (e 
plural),  Daroeira  (e  plural),  Aroal,  ^iroeira  e  Aroei- 
ras '. 

Do  erice,  que  parece  ser  o  termo  com  que  os  romanos 
designavam  a  urze  (cf.  ulice),  deve  provir  o  toponímico 
Arazede3,  formado  com  o  costumado  sufixo  colectivo  -etu 
ou  -edo. 

O  lugar  do  concelho  de  Santo  Tirso  chamado  Ervosa 
pode  representar    um    derivado   tanto   de   herba,    que   é 


1  No  Onomástico  há  Cortegaça,  Cortegaçola  (ou  Cortegaza,  Cor- 
tegazas,  Cortegazoo),  Cortegana  e  Cortegada. 

2  Em  Baptista  Machiai,  etc  ;  em  Cortesão  há  Amexeneto,  Amei- 
xenedo  e  Mexedo. 

3  A  meu  ver,  o  -a-  aberto  da  sílaba  inicial  resultou  da  trans- 
posição do  -»•-,  isto  é,  de  *daaroeira,  forma  que  deve  ter  sido  prece- 
dida por  estas  :  * daraoeira,  * daragoeira  e  dragoeira.  De  daroeira 
tirou-se  daro. 

4  Devem  provir  do  mesmo  tema  Dragoncello  ou  Draguncelo,  que 
;  ocorre  em  Cortesão. 

5  No  Onomástico  há  Arazed  o.  Arazedo. 
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talvez  o  mais  provável,  como  de  ervam.  que  os  Dicionários 
traduzem  por  chicharo  l. 

A  leguminosa  ervilia  aparece  em  Ervilha,  Ervilhal, 
Ervilhak,  Ervilhâo  e  Ervilhaca. 

O  ligustrum  persiana  fora  pelo  povo  crismado  com  um 
nome  de  mulher,  segundo  parece,  Eulália,  que  nas  suas 
transformações  deu  olaia  e  olalha,  vocábulos  estes  que, 
o  primeiro  nos  dois  números  e  o  segundo  no  plural, 
foram  aproveitados  pela  nossa  toponímia  2. 

Concorrentemente  com  a  linguagem  comum,  vivem  na 
toponímica  Eava  e  o  colectivo  Faval  (e  Favais),  em  que 
se  deu  apenas  a  passagem  regular  da  oclusiva  sonora 
para  a  fricativa  da  mesma  espécie  3. 

A  fagus  preferiu  o  povo,  como  em  muitos  outros  casos, 
o  adjectivo  derivado  fagea,  com  o  qual  primitivamente 
andaria  junto  o  substantivo  arbos,  que  depois  saiu  fora 
do  uso  (cf.  pátria,  (capilli)  cani,  etc.) ;  de  ali  Faia  (em 
ambos  os  números),  Faial,  Faião,  Faiòes  e  FainhaK 

Representantes  da  farrago  são  Ferra,  Ferregial 5,  que 
vivem  também  na  língua  comum,  Forrejal,  Forregelo  e 
talvez  também  Ferragem. 

O  jaseolus  dos  romanos  na  boca  dos  nossos  ante- 
passados deve  ter  primeiramente  soado  *feijôo  e  depois, 
com  o  s afixo  aumentativo,  feijom;  daquela  forma  no  fe- 


1  Em  Cortesão  ha  Erbosa,  a  par  de  Ervosa. 

2  Provêm  do  mesmo  tema  Vaia  (Santa),  que  com  aquele,  i.  e. 
Eulália  (Santa)  denomina  provações,  ocorrendo  em  Cortesão  todas 
as  formas  citadas  com  excepção  de  Olaia,  mas  Olalha,  a  par  de 
Olalia,  só  como  nome  de  mulher. 

3  No  Onomástico  há  Faval,  e  ainda  Favascal  e  Favel,  que  talvez 
tenham  também  origem  em  fava. 

*  Em  Cortesão  Vaia.  É  possivel  que  proceda  do  mesmo  tema 
Fagioo  ou  Fajoo,  hoje  Fajó.  Ha  naquele  também  Faião,  mas  como 
apelido. 

5  No  povo  Farrejal  e  Farjal ;  em  Cortesão  Farejo  (por  Farrejo  ?) 
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minino    descendem    Feijó   e   o   derivado   Feijôca;   desta 

Feijoal,  Feijoais.  Feijoeiro  e  Feijoeiro,,  usando-se  ainda 
na  língua  comam  estes  dois  últimos  nomes  para  designar 
a  planta  respectiva  l. 

As  duas  formas  que  tomou  na  nossa  língua  o  foeni- 
culum  latino  oii  o  *fenuclum  -  do  vulgo,  isto  ó,  jiolho  o 
funcho,  reconhecem-se  nos  toponímicos,  delas  derivados, 
Fiolhal.  Fiolhais,  Fiolhoso.  Funchal,  Funchais,  Funcha- 
Jinho.  Funcheira,  Funcheiras  e  Funchosa ;  até  o  simples 
Funcho  foi  aproveitado  para  denominar  lugares  em  ambos 
os  números  3. 

E  árvore  que  bastante  abanda  no  país  a  figueira,  a 
jicut  dos  latinos,  a  que  o  vulgo  segundo  o  costume,  para 
a  destinguir  do  fruto,  ajuntou  o  sufixo  -ária,  não  admira, 
pois,  que  ela  apareça  sob  formas  diversas  desde  a  primi- 
tiva, 4  isto  é,  Figueira  até  às  mais  variadas:  assim:  Fi- 
gueirinha, Figueirinhas,  Figueirinkos,  Figueiral,  Figuei- 
redo, Figueiredo,  Figueiredos,  Figueiró  e  Figueirosa.  Até  o 
seu  fruto  figura  na  toponímia  nos  dois  números  e  talvez 
no  grau  aumentativo,  acrescido  do  costumado  sufixo  -eira, 
em  Figoeira,  se  não  é  antiga  designação  latina  da  ár- 
vore5 

O  filictum  6  latino  ou  o  feto  português,  já  por  si,  já 
pelos   seus   derivados,    deu   um   contingente    importante 


1  No  Omonastico  hã  Feigioal,  Feigiosa,  Feigiom,  Feijó  ou  Feyioo, 
os  dois  últimos  nomes  como  apelidos,  e  Feyjonal. 

2  Creio  que  esta  forma  deve  ter  precedido  aquela ;  é  bem  co- 
nhecida a  equivalência  em  latim  do  u  e  i;  cf.  maxumus,  lubet  etc. 

J  Em  Cortesão  ha  Fenuliedo. 

*  E  claro  que  a  palavra  primitiva  se  refere  à  nossa  lingua. 

5  Em  Cortesão  :  Flcheireto,  Figaria,  Figarito,  F*ig'\u\eiroa^  Fi- 
g[u]eirola,  Figueira  de  Frade,  Figueireto,  Figueiró  e  Figueiredo. 

6  Esta  palavra  significava  propriamente  o  que  chamamos  fetal, 
parece  porem,  que  no  povo  substituiu  o  filix,  que  era  o  verdadeiro 
nome  da  planta. 
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para  a  toponímia,  como  se  vê  em  :  Feto,  Feital,  Feitada, 
Fetal,  Fetais,  Feiteira  ou  Feteira,  feteirinha,  Fetil,  Fei- 
tosa,  Feitoso,  Afeitai,  Afeiteira,  Felgais,  Felgar,  Fel  gares, 
Felgoso,  Felgueira,  Felgueiras,  Felgueiras,  Folgada,  Fol- 
gado, Folgar,  Folgar osa  ou  Folgorosa,  Folgosa,  Folgosas, 
Folgoselhe,  Folgosinho  e  Folgoso  l. 

A  mesma  planta,  que  pela  sua  vulgaridade  em  todo  o 
paíb  do  Norte  ao  Sul  se  acha  tão  variadamente  represen- 
tara na  nomenclatura  dos  lugares,  denomiua-se  em  ga- 
lego fento,  e  essa  denominação  é  conhecida  também  no 
Minho ;  de  aí  Fentelha,  nome  de  um  lugar  da  freguesia 
de  Grondeliin2. 

A  planta  hoje  denominada  morango,  que  se  tem  por  um 
derivado  de  morum  e  vive  na  toponímia  nessa  forma  e  na 
derivada  Morangal,  chamavam  os  latinos  fragum;  afigu- 
ra-se-me  que  entre  os  lugares  denominados  Fraga,  Fra- 
gosa, Fragueira,  Fragão  nem  todos  terão  a  sua  origem 
em  fraga,  sinónimo  de  rocha3. 

Aparece  também  entre  nós  com  frequência  o  fraxinxxs 
dos  romanos  ou  seja  o  actual  freixo  português,  de  aí  a 
variedade  das  suas  formas  na  toponímia ;  assim,  além  da 
acabada  de  mencionar  em  ambos  os  números  e  com  o 
diminutivo  -inho,  temos :  Freixial,  Freixeda,  Freixedi- 
nha,  Freixedelo,  Freixeiros,  Freixieira,  Freixieirinha, 
Freixieiriuho,  Freixieiro,  Freixiel  e  Freixiosa  4. 


4  Em  Cortesão  ha  Feitas,  Feitosa,  Felgaria  (e  plural),  Felguarias 
ou  Felgueiras,  Felgis,  Felgosa  (e  plural),  Felgosinas,  Felgosino 
(n  =  nhj,  Felgueiróo  (e  plural). 

2  Informação  do  Dr.  José  Maria  Rodrigues ;  em  Cortesão  ocorre 
Fentoyra,  que  talvez  pertença  ao  mesmo  tema/enío. 

3  E  provável  que  provenham  de  fraga  estes  nomes  que  cita 
Cortesão  :  Fraganoso,  Fragelas,  Fragelos  e  Fragina  ou  Fragino. 

4  No  Onomástico  ha  Fraxinario,  Fraxineto,  Freiseno,  Freisinel  ou 
Freixinel,  Fre.ixeeiro  ou  Frexee/ro,  Freixenede,  Freixeno,  Freixeo, 
Freixet,  Freixio  e  Freixo  de  Espadaeinta. 
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Ao  que  nós  chamamos  chícharo  l  dão  os  espanhóis  o 
nomo  de  garbanzo,  palavra  que  se  diz  de  origem  basca, 
mas  na  Beira,  segando  informa  o  Dicionário  de  Morais, 
8.a  edição,  o  mesmo  termo  se  usa  sob  as  formas  garvanço 
e  gravanço:  esta  última  figura  também  em  ambos  os  nú- 
meros na  nomenclatura  toponímica. 

A  flor  que  o  povo  baptizou  de  goivo,  talvez  por  ver 
nela  simbolizados  os  gozos  da  Virgem,  "2  acompanhado 
do  sufixo  -ai,  como  quem  diz  um  canteiro  dessas  flores, 
deu  o  nome  a  um  lugar  de  concelho  de  Ponte  do  Lima. 

A  ginja  ou  gingeira,  de  origem  desconhecida  (não  convêm 
a  etimologia  dada  por  Kõrting),  foram  pedir  a  sua  de- 
nominação as  povoações  chamadas  Ginjal  e  Ginjeiro. 

A  genesta  ou  só  por  si  nos  dois  números  e  diminutivo 
em  -inha,  isto  é,  Giesta,  Giestas,  Giestinha  ou  com  os 
sufixos  -al,-eira  oa.  -eivo  e  -oso,-osa  deu  razoável  contingente 
à  toponímia,  note-se,  porém,  que  a  par  de  Giesteira,  Gies- 
tal, há  também  Gestal,  G estalinho,  Gesteira  (em  ambos 
os  números),  Gestosa,  Gestosinha,  e  ainda  Gestaçó  e  Ges- 
tido,  com  a  vogal  átomi  absorvida  pela  consoante  da 
mesma  natureza 3. 

De  gramina,  plural  de  gramen,  devem  provir  Gramas, 
Graminheira,  Gramosa,  Gramosos,  Gramela  e  talvez  tam- 
bém Gramaços  e  Gr  amuai 4. 

Em  Grandal  e  seu  plural  parece-me  entrever  um  gra- 
natale,  ou  seja  um  terreno  semeado  de  grãos. 

A  hedera  latina  ou  era  portuguesa,  quer  nesta  forma  nos 


1  Ein  Baptista  aparece  também  este  nome  aplicado  a  dois  lu- 
gares. 

2  Cf.  Os  goivos  de  Nossa  Senhora;  em  Cortesão  Goivas  e  Gouvas. 

3  Em  Cortesão  :  Geestaes,  Geesteira,  Geesto,  Geestoso,  Genestaciolo, 
Genestaçolo,  Genestal,  Genestaxo,  Gcaeslazo,  Genestazolum  e  Genes- 
lo8a. 

4  Idem :  Grama,  Gramai,  Gramosa  e  Gramido. 
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dois  números,  quer  nestoutras  derivadas,  Erada,  Er  eira 
e  ainda  Edral,  figura  também  entre  as  plantas  denomi- 
nativas  de  povoações  nossas  1. 

O  velho  nome  da  cevada,  orjo,  representante  do 
latim  hordeum,  vejo  eu  assim  em  Orje  (on  Orge)  como 
nos  derivados  Orjó,  Urjal,  Lhjais,  Ur/eira,  Urjeiro*  e 
Urjariça,  que,  a  ser  verdadeira  a  proveniência  que  aqui 
lhes  dou,  melhor  seria  escrever  Orjal,  Orjais,  etc. 

A  azinheira,  que  é  um  rebento  da  ilex  latina,  encon- 
tra-se  também  em  muitas  partes^  em,  especial  na  parte 
sul  do  país,  denominando  povoações,  quer  sob  essa  forma 
nos  dois  números  e  no  diminutivo  em  -inha,  quer  sob 
outras,  igualmente  derivadas,  como  Azinhal  ou  Azenhal, 
Azinheiro,  Azinhalete,  Azinhalinho,  Azinhoso,  Azinhosa 
e  ainda  Izeda 3. 

As  plantas  e  flores  conhecidas  pelos  nomes  de  jarro  e 
jcmmim,  de  origem  arábiga,  a  primeira  sob  a  forma  deri- 
vada Jarroeira,  a  segunda  na  primitiva  indicada,  deno- 
minam respectivamente  dois  lugares,  um  no  concelho  de 
Penacova,  outro  no  de  Mafra. 

Ao  jiniperus,  forma  popular,  segundo  Probo,  do  juni- 
perus  literário,  corresponde  o  Zimbro,  que  com  os  deri- 
vados Zinibreira,  Zimhreirinha  e  Zimbral  tem  lugar  na 
nossa  toponímia. 

Dá-se  também  muito  no  país  o  junco,  daí  as  várias 
formas  com  que  nos  aparece:  Junco,  Juncal,  Juncais, 
Juncalinho,  Juncosa,  Junqueira,  Junqueiro,  Junqueiros, 


1  Em  Cort&são  :  Edro  e  Eredo. 

2  Em  Baptista  :  Urgeira,  Urgeiro;  em  Cortesão  :  Ordiales,  Orgetn 
e  Orgiaes. 

}  Não  Iseda  como  escreve  Baptista.  Depois  de  ter  escrito  o  que 
acima  vai,  achei  que  o  Dr.  Leite  de  Vasconcellos  havia  já  dado  esta 
etimologia  e  a  mais  Ligares:  cf.  as  suas  Licções  de  Philologia, 
pag.  340  e  Rev.  Lusitana  i,  240.    Em  Cortesão  Azido  e  Azinhal. 
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Junquinho   e   ainda   Junca,   tirada  do  adjectivo  juncou*, 
no  feminino,  donde  Juncido  e  Junceira  l. 

A  espécie  de  videira,  conhecida  pelo  nome  de  labrusca, 

continua  em  ambos  os  números  a  persistir  na  toponímia; 

íossível  que  ao  mesmo  tema,  com  simples  mudança 
,!••  sufixo,  pertençam  Labruja,  Labruge,  Labrugeira,  L<t- 
brujo  e  Labrunhal  -. 

1>.'  lapathia,  neutro  de  lapathium,  provêm  a  planta 
conhecida  pelo  nomo  do  labaça,  que,  com  os  costu- 
mados sufixos  -eira  e  -ido  e  troca  regular  do  -b-  por  -v-, 
denomina  respectivamente  dois  lugares  do  distrito  de 
Vian;i  do  Castelo. 

Do  árabe  naranja,  por  dissimilação  do  n-,  vem  laranja 
,-  seus  derivados  larangeira,  laranjal,  laranjinha  da  lín- 
gua comum,  dos  quais  os  dois  primeiros  e  o  primitivo 
em  ambos  os  números  e  a  mais  Laranjo,  Laranjinho, 
Larangeiro  e  Larangeirinha  figuram  na  toponímia3. 

Abunda  em  todo  o  país  o  louro  ou  loiro,  o  laurus  dos 
latinos,  razão  por  que  o  vamos  encontrar  denominando 
grande  número  de  povoaçõos,  ou  na  sua  forma  primi- 
tiva, tanto  no  singular  como  no  plural,  ou  nas  deri- 
vadas: ;issim:  Louro.  Louros,  talvez  Loures,  Lour/çal, 
Louríceira,  Louridal,  L,owido  V  Louridos.  Louril,  Lou- 
rim.  Lourinha.  Lourinhã,  Lourinhal,  Lourinhos,  J.ouriz. 
Lonrizela,  Louros".  Lourosa*.  Lourozela,  Louroso,  Louvai;, 


1  Em  Cortesão :  Junca!,  Juncias,  Juncido?  Juncoso,  Junqueira) 
Junqueiro,  Junzaria  e  Juncas. 

*  Idem :  Labrugia  e  Labruia  ou  Llabrugia  e  Llabruia. 
3  ídeni :  Larangeira. 

*  Cf.  Alberto  Sampaio,  obra  citada,  pag.  290.  Em  Cortesão  ha 
Lanrario,  Laurbanus,  Eauribano,  Laurivano,  Lorbanum  ou  Lorvano, 
Laurdello,  Laureda  ou  Loureda,  Laureto,  Lauredo  ou  Louredo,  Lau- 
rian,  Lauriana,  Lauritello  ou  Lauridello,  Laurito,  Jaurido  ou  1  ou- 
rido,  Laurentim,  Lauridosa,  Laurino  ou  Taurino,  Lawrízal  ou  Lou- 

'.  Laurnsa  ou  Lourosa,  Laurosella  ou  Lourosela,  Loura/,  Louras, 
Louriz,  Luinizeira  e  Lourinhãa. 
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Louvais,  Loureda,  Lourede,  Lauredinho,  Louredo,  Loure- 
dos.  Loureiro,,  Loureiro.  Loureiros,  Lourel,  Lordeira,  Lor- 
delinko,  Lordelo,  Lordoso,  Lordosa,  Loredo  e  Loridos. 

Ào  lentisco  foram  buscar  as  suas  denominações  os  lu- 
gares chamados  Lentisca,  Lentiscas,  Lentiscais  e  Lentis- 
queira. 

O  lilium  ou  lirium  figura  entre  os  toponímicos  na  mesma 
forma  da  língua  comum,  isto  é,  lirio,  nos  dois  números. 

A  lima.  palavra  de  proveniência  árabe,  designação 
igualmente  da  fruta  e  da  árvore  respectiva,  que  também, 
segundo  o  costume,  é  conhecida  pelo  mesmo  vocábulo 
seguido  do  sufixo  -eira.  tem  logar  na  toponímia  em 
ambas  as  formas  e  números  l. 

Da  mesma  origem  é  o  limão,  que  provavelmente  desi- 
gnou antes,  como  o  antecedente,  o  fruto  e  a  árvore  que 
o  produz,  mas  hoje  só  se  emprega  referente  àquele,  pos- 
pondo-se-lhe  o  usual  sufixo  -eiró,  quando  se  fala  desta; 
nas  duas  formas,  a  primeira  apenas  no  plural  e  a  segunda 
neste  número  e  também  no  singular,  figura  entre  os  topo- 
nímicos. 

O  linum  latino  ou  linho  português,  quer  nesta  forma, 
quer  nas  derivadas  Linhar  e  plural,  Linharelho,  Linha- 
relas.  Linheira.  Linheiro.  Linho,  Linhaceirae  Linhaceiros, 
contribuiu  para  denominar  várias  localidades  2. 

O  loendro,  que  com  as  suas  flores  rosadas  adorna  no 
verão  as  margens  das  nossas  ribeiras,  perpetuando  o 
lorandrum  dos  romanos  ou  o  rhododendron  dos  gregos, 
deu  o  seu  nome  à  vila  de  Alandroal 3  ou  Landroal,  como 
dantes  se  dizia  4. 


1  Talvez  provenha  do  mesmo  tema  o  Limoo  de  Cortesão. 

2  Representantes  do  linum  em  Cortesão  devem  ser :  Linare 
(n  —  nh),  Linarelio  (e  plural),  Liaares  ou  Linhares,  Linarino  (e 
plural^  e  Liniolvm. 

3  Assim  em  Cortesão. 

4  Cf.  Leite  de  Vasconcelos,  na  Rev.  Lusitana,  n,  34. 
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Representante  directo  de  um  greco-latino  *  lotanus1  6 
o  português  lodão  «ju< >.  pela  redução  a  o  do  ditongo  final 
átono  -tto  (cf.  pop.  o/y/o.  yr/b.  orego  ete.i,  se  tornou  tam- 
bém em  lodo;  ambas  estas  formas  pertencem  à  língua 
comum,  a  toponímica,  porem,  aproveitando  a  primeira, 
utilizou  a  segunda  nos  derivados  Lodares,  Lodeiro  e  Lo- 
deiros '. 

Da  malva  são  rebentos:  Malvedo,  Malvedos,  Malveira, 
Malveiras,  Malveiro,  Malvada  e  Malvado. 

A  matiana,  adjectivo  neutro  do  plural,  designativo  de 
ceita  espécie  de  mala,  como  tantos  outros,  passou  só  por 
si  a  englobar  a  ideia  do  substantivo  a  que  se  referia  e 
bem  assim  da  árvore  respectiva  e  a  considerar-se  do 
número  singular  de  tema  em  -a,  da  mesma  sorte  que  os 
nomes  de  igual  género ;  a  sua  evolução  através  do  tempo 
deu  maçã;  este  vocábulo,  no  singular  e  plural,  vamos 
ontrar  na  toponímia  e  a  mais  os  seguintes  derivados; 
Maçainhas,  Maçadas,  Maçai,  Maceda,  Macedo,  Macedos, 
Ma>  edinho,  Maceira,  Maceirinha  ou  Macieira,  Macieiras, 
Macieirinha,  Macieirinhas,  Madeiro,  Madeiros,  Macido 
e  Mac  ide  3. 

Melimehm  ou  pomo  doce  como  o  mel  parece  era  o 
nome  que  o  vulgo  dava  ao  fruto -hoje  chamado  marmelo; 
tanto  este  em  ambos  os  números  e  diminuitivo  em 
-inl/o  no  plural,  como  os  derivados  Marmeleiro  e  plu- 
ral Marmeleira,  Mar  melar  ou  Mar  melai  (e  plural)  e 
talvez  também  Marmelete  vamos  encontrar  entre  os  to-' 
ponímicos  de  proveniência  vegetal4. 


1  O  Xwxoç  significava  tauto  planta  como  arvore. 

2  Era  Cortesão :  Lodaris,  Lodario,  Lodeiro  e  Lodacim. 

3  Cf.  Leite  de  Vasconcelos  Rev.  Lusitana  i,  211-2,  Alberto  Sam- 

ira citada,  pag.  2i)0.  Em  Cortesão:  Maazedo,  Maazos,  Ma- 
çada, Maçaeira,  Maçanedo,  Maçaneira,  Maceeira,  Maceeiro,  Mace- 
naria,  e  Maçnnede,  como  apelido. 

4  Era  Cortesão  Marmelar  e  Marmeleira. 
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Representam  o  melo  latino  o  melão1  português,  que 
denomina  um  casal  do  concelho  e  distrito  de  Évora,  e 
a  mais  os  seus  derivados :  Melanito,  Meloal,  Meloais  e 
Meloeiro. 

O  mespiliim  ou  antes  a  *  nespila  da  língua  vulgar,  com 
os  costumados  sufixos,  figura  entre  os  toponímicos  de  que 
estou  tratando,  tais  são  :  Xesperah  Xesprido  e  Xespereira1 
ou  Anespereira,  com  o  a  protésico  ou  artigo  de  que 
tenho  falado. 

Provenientes  do  milium  ou  milho  Scão :  Milhaço.  Milhais, 
Milharada  (o  plural),  Milhares,  Milhariça  (e  plural),  Mi- 
lheiro, Milheiros,  Milheira  e  porventura  também  Milhões3. 

Consoante  a  sua  abundância  entre  nós,  a  myrta  ou 
murta  aparece-nos  denominando  lugares,  quer  na  sua 
forma  simples,  em  ambos  os  números,  quer  nas  deriva- 
das:  Murtal,  Murtais,  Murtede,  Murteira,  Murteiras, 
Murteirinha,  Murteiro,  Murtinhal,  Murtinheira,  Murti- 
nheiras  e  Murtosa1".  Ao  fruto  desta  planta  dá  o  povo 
o  nome  de  martunho;  daí  Martunheira  e  seu  plural. 

A  amora,  representante  de  mora,  isto  é,  o  plural  do 
neutro  morum,  que  a  língua  comum  distingue  da  árvore 
que  o  produz,  ajuntando-lhe  para  esta  o  sufixo  costumado 
-eira,  tem  lugar  entre  os  toponímicos  não  só  nas  duas  men- 
cionadas formas,  a  primeira  no  singular  e  a  segunda  nos 
dois  números,  mas  ainda  em  muitos  derivados,  por  vezes 


1  Tanto  neste  vocábulo  como  no  antecedente  é  estranha  a  per- 
sistência do  -1-;  talvez  que  a  analogia  o  tivesse  duplicado;  Leite 
de  Vasconcelos  porém  (Lições,  295;  supõe  em  melão  influência  de 
mel :  em  Cortesão  há  Melam . 

2  Cf.  Alberto  Sampaio,  obra  citada  pag.  290-,  em  Cortesão  ;  Nes- 
■peraria  ou  Nespereira. 

3  No  Onomástico  encontro :  Mileiroos  ou  Milheiroos,  Miliarata, 
Milium  alvarinwm  e  Millcirolos. 

4  Creio  pertencentes  ao  mesmo  tema :  Mortal  e  Mortais,  Mor- 
tório,  Mortazd  e  Mortinhais  da  toponímia.  Em  Cortesão:  Murtedo 
e  Murteira. 
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acompanhados,  como  o  primitivo,  do  vulgar  a  prostético 
ou  artigo,  assim,  Amaral,  Amarais,  Amorais,  Amorei- 
rinha,  Mora,  Moradal,  Moradais,  Morais,  Moredo,  Mo- 
redos,  Moreira*,  Moreiras,  Moreirinha,  Moreirinhas,  Ma- 
teiro, Moreira,  Moreirola  e  Moreiral. 

< )  museus  latino  está  representado  na  toponímia  pelo 
plural  da  forma  que  tomou  na  língua  comum,  isto  é, 
Musgos  e  pelo  derivado  Musgueira,  de  sentido  idêntico  ao 
primitivo  '-':  cf.  fava  e  faveira. 

0  napus  ou  nabo  acha-se  representado  por  esta  forma 
em  ambos  os  números  e  ainda  pelas  suas  derivadas  Nabal, 
Nabais,  Nabainhos,  Nabeiros,  Nabiças,  Naval  e  Navais3. 
O  sítio  Nêveda  da  freguesia  de  Marmelste,  concelho 
de  Monchique,  tirou  certamente  o  seu  nome  da  planta 
assim  chamada,  representante  do  latim  nepeta. 

Do  seu  fruto,  chamado  em  latim  nux,  a  que  corres- 
ponde a  noz  do  português,  proveiu  nogueira  para  a  res- 
pectiva árvore,  que  também  é  uma  das  mais  vulgares 
entre  nós ;  de  aí  o  grande  número  de  Nogueiras  (no  sin- 
gular e  plural),  com  os  seus  diminuitivos  em  -inha  (nos 
dois  números),  Nogueira/.  Nogueiredo,  Nogueiro,  Nogueira, 
Xuaal,  Xuzedo  e  talvez  também  Nuzelos  e  Noguim*. 

Ò  oleaster  latino  foi  suplantado  pelo  zambujeiro  (veja-se 
este  nome),  mas  que  chegou  a  viver  na  língua  prova-o 
a  designação  Ilhastro,  dada  a  um  monto  da  freguesia  de 
Souzelas  (Coimbra:  cf.   Cortesão  s.  v.  oleaster)  e  a  de 


«  Cf.  A.  Sampaio,  obra  citada,  pag.  290.  Em  Cortesão  :  Moraaes 
ou  Moraes,  como  apelido,  Moraria  ou  Moreira,  Morariolo,  Morei 
rol»,  Moretiola,  Morerola  ou  Moreiroo,  Amorim  e  Amorosa. 

2  Idem:  Muscosio  e  Musguetes. 

3  No  Onomástico  há  Nabeiros  e  Nabeelos. 

*  Segundo  Leite  de  Vasconcellos  (Lições  de  Philologia,  329) 
também  entra  no  número  dos  derivados  de  nux  a  vila  chamada  Na- 
gosa.  Em  Cortesão:  Nogaria,  Nog\u]eira,  Nogueiroo,  Nokeiroda (?) 
e  Nuzcdo. 
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Alhastro,  pertencente  a  um  lugar  do  concelho  de  Monte 
Mór-o -Velho  '. 

Emquanto  no  Norte  predominava  a  denominação  latina 
olharia  para  a  árvore  que  chamamos  oliveira  *,  figurando 
na  toponímia  não  só  nesta  forma,  mas  na  diminutiva  em 
-inha  em  ambos  os  números  e  ainda  noutras  derivadas 
da  primitiva  oliva,  como  Olival,  Olivais,  Olhão,  Olivete, 
no  Sul  era  essa  denominação  substituída  pela  arábiga 
azeite,  aplicada  tanto  à  referida  árvore  como  ao  óleo 
que  do  seu  fruto  se  extrai  3,  de  aí  Azeitão,  correspon- 
dente ao  Olival,  Azeiteira,  Azeiteiro,  Azeiteiros  e  Azei- 
tclhas. 

A  planta  chamada  em  latim  origanum  damos  nós  o 
nome  de  orégão,  mas  o  povo  pela  tendência  a  reduzir  a 
simples  vogal  o  ditongo  -ão,  quando  final  átono,  diz  orego; 
este  mesmo  nome,  com  ou-  dialectal  em  vez 'de  o-  (o 
que  é  frequente)  reconheço  eu  em  Ourego  e  Ourega. 

O  nome  comum  arroz,  representante  do  greco-latino 
onjza,  ou  antes  de  um  popular  *ruza  4,  com  o  costumado 
a  prostético,  já  só,  já  com  o  sufixo  originariamente  dimi- 
nutivo, -ela,  tem  lugar  também  entre  os  toponímicos. 

Outra  planta  frequente  no  país  é  a  palma;  de  aí  deno- 
minar ela  muitos  lugares,  quer  na  sua  forma  primitiva, 
em  ambos  os  números  e  diminutivo  em  -inha,  quer  nas 


1  Cf.  J.  da  Silveira,  Rev.  Lusit.  xvir,  132-3;  era  Cortesão:  Oliaatro 
c  Oleastrelo. 

~  As  primeiras  formas  foram  Uivaria,  Ulveira,  Uivar  (em  Cor- 
tesão). Da  representação  da  Oliva  na  toponímia  apresentam  vários 
exemplos  também  Joaquim  da  Silveira  na  Reo.  Lusit.  xvn,  pág.  115 
e  116  e  Alberto  Sampaio,  obra  citada  pág.  290. 

3  Isto  é  a  árvore  do  azeite;  assim  também  o  J atira  diz  a  árvore 
que  produz  o  óleo  ou  oliva,  cf.  o  alemão  olbaum. 

4  Efectivamente  entre  as  línguas  românicas  só  o  romeno  mantêm 
o  -o,  este  podia  na  nossa  líugua  ter  mudado  para  a  por  influência 
do  -r-  vizinho. 
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derivadas:  Palmai  ou  Palmar,  Palmares,  Palmela,  Pal- 
meira, Palmeiral,  Palmeira.  Palmeiro  (no  singular  e 
plural)  o  talvez  também  Palmaz,  Palmazes,  Palmazais  e 
Pai  ma  zoes  l. 

A  espécie  do  milho,  conhecida  em  latim  por  panidum 
ou  painço,  está  representada  em  Painça,  Painçal  (e 
plural).  Painçage  e  Painzela  -. 

Originariamente  peculiar  a  certa  ave  de  mau  agoiro, 
passou  talvez  a  aplicar-se  também  à  folha  da  videira  o 
abulo  parra  (cf.  Kõrting,  s.  v.);  de  aí  os  lugares 
chamados  assim  e  seus  derivados  Parrada,  Parrados, 
Parradinhos,  Parra/,  Parrela,  Parreira  (e  plural)  e 
Pa.rreirinha  (idem). 

Talvez  pela  sua  similhança  com  a  penna  ou  pinna, 
isto  é,  a  pena  das  aves  se  desse  este  nome,  seguido  do 
sufixo  -asco,  à  planta  chamada  panasco,  que  por  si,  nos 
I  dois  números,  e  pelos  derivados  Panascosa,  Panascoso, 
Panasqueira,  Panasqueiro,  Panasquinho  e-  Panas quita, 
cognomina  vários  lugares  no  nosso  país  3. 

Já  em  latim  o  nome  do  parasita  pediculus,  acrescido 
do  sufixo  -arius,  na  forma  feminina  por  se  referir  ao 
substantivo  herba  de  que  podia  também  andar  acompa- 
nhado, servia  para  designar  a  erva  chamada  piolheira ; 
o  português  contentou-so  com  o  vocábulo  donde  esta 
procedia,  piolho,  e  assim,  ou  no  diminutivo  em  -inho  ou 
derivado  em  -osa,  aplicou-o  a  alguns  lugares. 

O  persicum  ou  pêssego,  isto  é,  como  diz  Camões  (Lu- 
síada*, ix,  58),  o  pomo  que  da  pátria  Pérsia  veio,  aumen- 
tado do  costumado  sufixo  -arius,  deu  o  nome  à  respectiva 


1  Em  Cortesão  há  Palma,  Palmada,  Palmacianus,  Palmaria, 
Palmalianas,  Palmazanos,  Palmazes,  Palmeira,  Palmeiros  o  Pal- 
mrlla. 

1  Idem :  Painzaes,  Painzal  e  Panizal. 

3  Idem  :  Paaascal. 
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árvore,  isto  é,  pessegueiro,  que  nos  dois  números  denomina 
vários  lugares,  mas,  à  similhança  de  outros  frutos,  designa 
também  esta,  de  aí  Pessegal,  que  vale  por  pomar  de 
pessegueiros  l. 

Na  Idade-Média  a  palavra  pigmentum,  que  tinha  tido 
significação  diferente,  substituiu  —  diz  Coelho  no  seu 
Dicionário  —  o  piper  do  latim;  na  forma  pimenta, 
correspondente  ao  plural,  em  ambos  os  números  e  nos 
derivados  Pimenteira,  Pimenteiras  e  muito  provavel- 
mente também,  Pimentel,  Pimenteis,  entrou  ela  na  topo- 
nímia 2. 

Também  a  pílula  latina,  pela  sua  configuração  idêntica, 
dea  o  nome  ao  pilriteiro,  que  faz  parte  da  língua  comum 
e  da  toponímia  e  não  é  senão  o  diminutivo  de  *pilra,  isto 
é,  pilrito,  ou  o  seu  fruto,  mais  o  sufixo  usual  -eiró  3. 

Outra  árvore  que  se  encontra  em  todo  o  Portugal  é  o 
jnnas  latino  ou  pinho  português,  assim  se  explica  que  ! 
êle  figure  tanto  na  toponímia,  quer  sob  esta  forma,  quer 
nas  derivadas :  Pinhal  (e  plural)  ou  Pinheiral,  Pinhão, 
Pinheiro  ou  Pinheira  (ambos  os  números),  Pinheirinho, 
Pinho  e  provavelmente  também  Pinhel,  Pinhela,  Pinhete, 
Pinhote,  Pinhosão,  Pinhoi,  Pinhovelo,  Pindela  e  Pin- 
delo  ■. 

O  piorno,  que  sou  tentado  a  identificar  com  o  vibur- 
num  latino  5,  acha-se  representado  apenas  pelo  derivado 
Piornal. 

0  pirus  ou  pêro  é  árvore   que   também   abunda  em 

1  Era  Baptista  Pecegueira,  etc,  em  Cortesão  Pcsegal  e  Pesegaes. 

2  Em  Cortesão  há  Pimentel  e  Pimentelo,  apelidos. 

3  Há  também  Perliteiro  e  PerUnJia  (singular  e  plural). 

4  Cf.  Alberto  Sampaio,  obra  citada,  pág.  290.  Era  Cortesão  há 
Pino,  Pinar io,  Pineiroo,  Pinei  ou  Pinhel,  Piuello,  Pinetello,  Pinetelo, 
Pinitello  ou  Pinidello,  Piniarido,  Piniario,  e  Pinnario. 

5  As  fases  porque  o  termo  latino  podia  ter  passado  seriam  estas: 
viburno  >  *bil>tirno  >  *piburno  (dissimilação)  >■  * piuur no \>  piorno. 
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Portugal;  de  aí  as  inúmeras  Pereira*  e  Pereiros,  as 
Pereirinhas  e  Pereirinhos,  Peral  e  Perais,  o  Pereda, 
juntamente  com  os  primitivos  Peros  e  Peras  (ambos  os 
números  l). 

Uma  forma  pitta,  de  origem  desconhecida,  deu  origem 
ao  nome  da  planta,  chamada  assim  ou  com  o  costumado 
sufixo  -eira;  na  toponímia  encontram-se  também  Pitas, 
Piteira  e  Petela-, 

Na  Revista  Lusitana,  vol  xvií,  pág.  120-1  o  125-6,  indi- 
cou o  sr.  J.  da  Silveira  alguns  representantes,  na  nossa 
toponímia,  do  populus  nas  suas  duas  formas,  literária  e 
popular,  e  do platanus3 ;  aos  nomes  lá  dados  acrescentarei 
estes,  que  de  certo  por  lapso  foram  omitidos :  Pavorais, 
Choupal,  Choiipelo,  Padredo,  Padrela  e  Padrozinho; 
quere-ine  mesmo  parecer  que  alguns  dos  vários  Prados 
provirão  directamente  do  primitivo  platanus,  tendo  exis- 
tido a  denominação  *  prádão  entre  as  duas  —  a  antiga  e  a 
actual — ;  leva-me  a  esta  suposição  a  existência  em  Cortesão 
de  Prado  alvar  ou  Pradalvar,  como  designação  de  loca- 
lidade4; note-se,  porém,  que  os  nomes  citados  não  devem 
ser  os  mais  antigos  e  portanto  primeiros  representantes 
da  forma  latina,  acompanhada  do  sufixo  -arius;  esses 
vejo  eu  em  Chadeiro,  Chadeira  e  Chadeiros. 


1  Em  Cortesão:  Peral,  Peraria  (e  plural),  Perario  ou  Pereiro 
(e  plural),  Pereiral,  Pereiroo.  Note-se  que  muitos  Peros  corres- 
pondem aos  nossos  Pedros  de  hoje  e  Peras  às  actuais  pedras  (cf. 
Leite  de  Vasconcelos,  na  Eev.  Lusitana,  xvi,  pág.  170-2,  a  que 
acrescentarei  Peradussa  (em  Baptista  Peraduça),  i.  é.,  Pedra  da 
Ursa),  mas  a  pêra  (fruto)  vejo  eu  em  Pereota. 

2  Em  Cortesão:  Pitaal  e  Pitaes: 

3  Afora  estes,  o  mesmo  snr.  apresentou,  no  vol.  citado  e  no  que 
o  precede,  outros  toponímicos  que  teem  a  sua  origem  na  vegetação- 

4  A  mais  Padreira,  Padreiro,  Padraoso,  Padrozelo  (e  plural), 
Prada,  Pradaeiro,  Pradaido,  Praãaneda,  Pradanoso,  ou  Pradaoso, 
Pradeeiro,  Pradozelo  (e  plural),  Pradoziuo,  Pratanosa,  Prato- 
cello  e  Pobos. 

Vol.  xm  —  N.°  1.  —  Novejjbro  a  Março,  1919.  11 
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Nos  toponímicos  Verdugal,  Verdozedo {  e  Verdoejo 
entra  provavelmente  a  planta  chamada  pelos  latinos  por- 
tulaca  e  por  nós  verdoaga,  verdoega  ou  mais  comumente 
beldroega. 

Ás  barbas  de  certas  plantas  (trigo,  cevada,  etc.)  dá-se 
o  nome  de  pragana,  de  origem  incerta ;  dele  parecem-me 
derivar  Pragal  (e  plural)  e  Fragosa. 

De  *  pruneus,  adjectivo  que  no  romance,  pelo  menos  o 
lusitânico,  parece  ter  substituído  os  primitivos  substan- 
tivos prunus  e  prunum,  tomando  para  si  as  duas  signi- 
ficações de  árvore  e  fruto,  que  o  latim  distinguia,  como 
é  sabido,  aqui  e  noutros  casos,  pela  diferença  de  género, 
chamando  àquela  feminino  e  a  este  neutro,  nasceu,  pela 
junção  do  predilecto  a  protésico,  o  nosso  abrunho,  que, 
por  um  processo,  também  muito  usual,  veiu  depois  a 
perder  aquele  a-,  resultando  daí  brunho,  subsistindo  hoje 
as  duas  formas;  por  essa  razão  a  toponímia,  ao  lado  de 
Abrunhal,  Abrunheira,  Abrunheiros,  Abrunheta,  Abru- 
nhosa, dá-nos  Brunhal,  Brunhais,  Brunheda,  Brunhedo, 
Brunheira,  Brunheiras,  Brunheirinha,  Brunheiro,  Bru- 
nheta,  Brmihosa,  e  Brunhosinho  a. 

Parece-me  que  o  pulejum  latino  ou  poejo  português  deu 
o  nome  ao  lugar  chamado  Pogeira:  sobre  -o-  por  -oe-  cf. 
a  pronúncia  popular  posia  por  poesia  3. 

A  certas  plantas  de  efeito  purgativo  é  de  crer  que  o 
vulgo  romano  desse  o  nome  de  purgadas,  em  vez  dos 
literários  purgaticias,  purgativas  ou  purgatórias ;  daí  cha- 


1  Em  Baptista  Verdosedo,  mas  em  Cortesão  Verduzedo,  que 
também  cita  Verdulegio,  certamente  a  forma  antiga  do  actual  Ver- 
doejo. 

2  Em  Cortesão  Abruna  (n  =  7th?),  Abrunela  (mas  também  Âbru- 
nhela),  Brunaes,  Brunarios,  Bruaedo,  Brttne/ro,  Bruniaes  e  Brunido. 

3  Idem  :  Poeiares,  Poeioso,  se  é  que  se  devem  ler  Poejares  e 
Poejoso. 
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mar-se  purgaçal  o  lugar  em  que  elas  abundavam,  nome 
Sete  pertencente  a  três  sítios  do  distrito  de  Viseu  l. 

O  quercus  com  as  suas  variadas  espécies  é  árvore  tam- 
bém bastante  vulgar  no  nosso  país,  mão  admira  pois 
que  o  seu  nome  tenha  fornecido  material  para  denominar 
várias  povoações,  desde  o  simples  Cerco  até  aos  seus 
derivados:  Cércio^,  Cerciães,  Cercal,  Cercosa,  Cerquedo3, 
Cerqueda,  Cerqueira,  Cerqueiras,  Cerqueiro,  Cerqueiral, 
Cerquida,  Cerquidelo,  Cerquido  e  Cerquinhos 4. 

Do  plural  de  rapacium  vem  a  nossa  rabaça,  que  assim, 
em  ambos  os  números,  ou  com  os  sufixos  costumados  e 
precedida  também  do,  bastas  vezes  falado,  artigo  ou  a 
protésico,  figura  nestes  nomes  de  povoados :  Rabaça, 
(e  plural),  Rabaçal  ou  Arrabaça,  Arrabaçal,  Rabacinha, 
Rabaceira,  Rabaceiro  e  Rabaçosa  5.* 

O  raphanus  greco-latino  sôa  rabão  em  português;  dele 
se  originaram  pelos  processos  conhecidos:  Rabada,  Raba- 
dela,  Rabainho  e  Rabal 6  ou  Arrobai. 

Oriundos  de  roburetum  ou  mata  de  robles  nos  dois  nú- 
meros, no  qual  entra  já  o  sufixo  -etu,  são  os  nomes 
Roboredo  (e  plural),  Roboreda,  ou  Reboredo,  Reboreda, 
Reboriça,  Reborido,  Rebordosa,  Rebordai,  Rebordeiras, 
Rebordelo,  Rebordans,  Rebordãos  ou  Rebordòes,  Rebor- 
dinho  e  Rebordainhos  7. 


1  Era  Cortesão  :  Purgazalem  (z  =  c). 

2  Cf.  Leite  de  Vasconcelos,  Philolagia  Mirandesa,  i,  74-5. 

3  Erradamente  Serquedo,  Serqueira,  Serqueiral  em  Baptista. 

*  É  possível  que  Cerquinha  provenha  também  do  mesmo  tema, 
mas  pode  igualmente  estar  por  cerca  pequena.  Em  Cortesão  ha 
Cerceo,  Cerqueda,  Cerquedo,  Cercaria  ou  Cerqueira  (e  plural),  Cer- 
queiro, Cercedo,  Cerceto,  Cercetelo  ou  Cercedelo,  Cercosa  e  Cerceiras. 

5  Idem  :  Rabaçal  e  Rabazale. 

6  Cf.  Rev.  Lusitana,  xi,  350-1  (artigo  de  Leite  de  Vasconcellos). 
No  Onomástico  ha  Rabadaeira,  Rabeello  ou  Rabeelo  e  Raveelo. 

"  Idem :  Robordanos,  Roboreta,  Revordanis,  Revordello,  Revor- 
dinos,  Revordosa,  Revoredus,  Revorido  e  Rovuredo.  como  apelido. 
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A  fruta  que  os  árabes  chamam  como  nós  pouco  mais 
ou  menos  romã  vive  nesta  forma  em  ambos  os  números 
e  nas  derivadas :  Romaneira  (e  plural)  ou  Romeira,  Ro- 
meirinha  (e  plural),  Romeira!  e  talvez  também  Romazelhas. 
O  nome  arábico  parece  ter  suplantado,  provavelmente  no 
Sul,  as  várias  denominações  vulgares,  evolucionadas  de 
melum  granatum;1  ora  uma  destas  é  mirgã,  de  aqui  ori. 
ginar-se  ia  *  Mirgueira  ou  melhor  *  Mergueira,  donde  pro- 
virá talvez  Margueira,  designação  de  um  lugar  do  concelho 
de  Almada. 

Da  rosa,  que  continua  sem  ter  sofrido  alteração  sen- 
sível, vem  Roseira,  Roseiras,  Rosal,  Rosais,  Rosário, 
Rosairinho,  Rosado,  nomes  estes,  a  par  do  simples,  nos 
dois  números,  designativos  de  localidades. 

É  representante  ao  rosmarinus  latino  o  rosmaninho 
português,  planta  vulgar  também  entre  nós  ;  nessa  forma 
ou  com  o  sufixo  -ai  e  ainda  na  de  rosmono  ou  rasmona, 
que  se  tirou  daquela,  que  foi  tomada  por  diminutiva,  de- 
nomina vários  lugares. 

Á  língua  comum  e  toponímca  pertence  igualmente  a 
arruda  em  ambos  os  números,  que  continua  o  latim  ruta, 
adicionado  do  artigo,  que  com  o  decorrer  do  tempo  se 
lhe  aglutinou,  formando  corpo  com  êle,  como  em  tantos 
outros  casos. 

O  sabucus,  que  evolucionou  em  sabugo,  entra  na  topo- 
nímia, quer  nesta  forma  simples,  quer  nas  derivadas: 
Sabugal,  Sabugosa,  Sabugueiro  e  Sabuzedo*. 

A  árvore  em  latim  chamada  salix  tem  na  nossa  lín- 


i  Cf.  D.  Carolina  M.  de  Vasconcelos  ua  Rev.  Lusit.,  xm,  34'2-5. 
Em  Cortesão  ha  Eumaiz,  Romãaez  ou  Bomaaez,  como  apelidos  e  Ro- 
mana, termo  geográfico,  mas  estes  nomes  derivam  provavelmente 
de  Romano. 

2  Em  Cortesão :  Sabugano,  Sabugarios,  Savugales,  Savugosa  Sa- 
vugario  ou  Savogueiro  e  Samigueiro. 
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o-ua,  a  par  do  mais  conhecido  salgueiro,  que  é  um  deri- 
vado daquele,  formado  com  o  usualíssimo  sufixo  -árias, 
também  o  nome  de  sáuz  e  conjuntamente  ou  talvez  antes 
deste  deve  ter  tido  ainda  o  de  *seice,  que  assenta  sobre 
a  primitiva  denominação  e  é  de  formação  mais  regular 
que  aquele;  como  se  sabe,  abunda  ela  no  nosso  país, 
sobretudo  em  regiões  frescas  e  com  a  sua  folhagem  im- 
prime beleza  especial  aos  lugares  onde  se  encontra;  não 
admira,  pois,  que  esteja  fartamente  representada  na  to- 
ponímia, como  se  vê  de:  Seiça,  Seiçal,  Seiceiro,  Sei- 
ceira 4  (ou  Sinceira)  e.  com  o  vulgaríssimo  a  inicial, 
Asseiceira  ou  Assinceira,  Asseiceirinha  ou  Sinceirinha, 
Seiçao  e  Sinçães,  que  assentam  sobre  o  hipotético  *seice, 
Salgueiro,  Salgueira,  Salgueiral  e  diminutivos  Salgueiri- 
nho,  Salguei  rinha  (todos  também  no  plural),  Salgosa,  Sal- 
gueirosa,  Salgueiroso  e  Salzeda  (em  ambos  os  números)  2. 

A  salsa,  como  quem  diz  a  erva  salgada,  por  servir  de 
tempero,  nome  tirado  talvez  pelo  processo  da  etimologia 
popular  de  selinum,  que  assim  chamava  à  planta  a  língua 
literária,  no  qual  se  teria  visto  correlação  com  sal,  figura 
na  toponímia  assim  naquela  forma  em  ambos  os  números, 
como  nos  diminutivos  Salselas  e  Salsinha  3. 

O  samoco  ou  samoueo,  designação  de  origem  incerta  da 
árvore  conhecida  também  pelo  nome  de  faia  das  ilhas, 
deu  igualmente  o  seu  contingente  à  toponímia  no  derivado 
Samoqueira  e  respectivo  diminutivo  Samoqueirinha. 

Á   (herba)   sanguinária    chamamos   nós  sanguinha  ou 


i  Escrito  erradamente  Ceiça,  Ceiçal,  Ceiceira  e  Ceicero:  sobre 
as  formas  varias  desta  palavra  cf.  D.  Carolina  M.  de  Vasconcelloe 
Eev.  Lusit.  iii,  pag.  185-6  e  Leite  de  Vasconcellos,  ibidem  i,  49-51. 

2  Em  Cortesão  :  Salizeta,  Salzeta,  Salzeda,  Salzedo,  Salzido  (e 
plural),  Salgairal  ou  Salgueiral,  Salgarios  ou  Salgueiros,  Salgueiro 
e  Salgueirolo  ou  Salgueiroo. 

J  Idem :  Salseto. 
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sanguinho,  donde  Sanguinheda,  Sanguinhedo,  Sanguinhal 
(e  plural),  mas  a  denominação  romana  continua  a  per- 
sistir em  Sanguiriheira  (e  Sangrinheira) l,  Sanguinheiro, 
nomes  todos  toponímicos,  com  excepção  da  primeira  forma 
citada,  èanguinha,  que  é  exclusiva  da  língua  comum.  E 
possível  que  tenha  origem  no  mesmo  tema  o  vacábulo  san- 
dim,  outra  designação  do  sanguinho ;  dele  afiguram-se-me 
derivados  Sandinho,  Saudinha  e  Sandoeira,  2  que  figuram 
igualmente  na  toponimia. 

As  plantas  conhecidas  pelos  nomes  de  sar  âmago,  sar- 
gaço e  sardinheira,  aquelas  de  origem  desconhecida,  esta, 
apesar  do  grande  desvio  de  sentido, 3  derivada  do  latim 
sardina,  o  peixe  a  que  chamamos  sardinha,  teem  igual- 
mente representação  na  toponímia  portuguesa,  como  mos- 
ram  estes  nomes :  Saramago,  Saramagos,  Sargaço, 
Sargaça,  Sargaçal,  Sargaçais,   Sardinha  e  Sardhiheira. 

A  sarralia  ou  serralha  continua  de  certo  a  viver  nos 
derivados  Serralheira,  Serralheirinha  e  Serralhão. 

O  pereiro  bravo,  conhecido  pelo  nome  de  soromenho 
ou  seromenho,  de  proveniência  ignorada,  figura  na  topo- 
nímia na  forma  citada  e  ainda  em  Seromenha  e  derivados 
Serominhão,  Serominheiro,  e  provavelmente  também  Sa- 
raminheira  e  Saramunheiro. 

A  silva,  que  tanto  abunda  no  nosso  país,  acha-se  por 
isso   muito   representada  na  toponímia,   como,    além   da 


1  Também  a  lingua  comum  chama  sangrinheiro  ou  zangririheiro 
(cf.  espanhol  sangre)  ao  sanguinho,  de  ai  na  toponímica  Zangari- 
nheira  com  suarabacti. 

2  Em  galego  e  castelhano  ha  também  sandia  e  zandia  na  última 
destas  línguas;  não  de^e  haver  nada  de  comum  entre  sandinho  e 
Sandim,  que  representa  nome  de  pessoa :  cf.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  Lições,  pag.  42.  Em  Cortesão :  Sanguinal,  Sanguineda,  San- 
guinedo,  Sanguiniedo  e  Sanguinieto. 

3  Talvez  devido  ao  cheiro  da  planta;  em  Cortesão  Sardinha 
mas  como  apelido. 
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fornia  indicada,  nos  dois  números,  se  vê  destes  nomes  : 
Silva,  Silvai  ou  Silvai-  (esto  só  no  plural),  Silvado,  Sil- 
vadal,  Silvão,  Silveira  e  diminutivos  Silveirinha,  Silvei- 
rinho  (este  só  no  plural,  os  dois  antecedentes,  o  primeiro 
nos  dois  números  e  o  segundo  só  no  singular),  Saveiro 
(e  plural),  Silveirona,  Silvela  Silvães,  Silvoso  e  Silvosa  l, 

A  sorbus,  que,  pelo  processo  conhecido  de  distinguir  a 
árvore  do  fruto,  cujos  nomes  se  tinham  tornado  idênticos, 
tomara  na  língua  vulgar  o  sufixo  -ária,  donde  sorveira, 
persiste  ainda  no  toponímico  Sorvai*. 

Da  espadana,  que  parece  um  derivado  de  espada  ou 
spaiha,  de  certo  pela  configuração  das  folhas,  provêem 
Espadanai,  Espadanedo  e  Espadaneira  3. 

Tanto  Espinho  (e  plural),  como  Espinha,  Espinhal, 
Espinheira  (nos  dois  números),  Espinheirinha,  Espinhei- 
rinho  (e  plural),  Espinheiral,  Espinhosa,  Espinhoso,  Es- 
pinhozela  o  Espinhaço  continuam  o  latim  spinus  ou  spÍ7iai. 

A  planta  chamada  em  grego  stoi^-/]  deve  ter  tido  tam- 
bém, como  outros  nomes,  a  forma  enrola  e  de  aí  em  latim 
stoeba,  embora  os  vocabulários  desta  última  língua  apenas 
registem  stoebe;  dela  derivam  Esteval,  Estevais  e  Este- 
veira  5. 

Representam  o  suber  ou  sobro  este  e  os  seus  múltiplos 
derivados:  Sobral  (e plural),  Sobrada,  Sobrado  (e  plural), 
Sobradelo,  Sobradinho,  Sobralinho,  Sobrão,  Sobreço,  So- 


•**  '  Em  Cortesão:  Silva,  Silvaria,  Silveiros,  Silvosa,  Silvares  e 
Silvar  elos. 

1  Idem:  Sorveiras. 

3  Idem:  Spadanal,  Spadaneto,  Spadannito  ou  Spadanido,  Espada 
e  Erpadanal. 

*  Idem:  Spinal,  Spinaria,  Spinarios,  Spinelis,  Spino,  Sp>inosa, 
Spiosa,  (por  Spiosa?)  e  Espino. 

5  Idem:  Stebesios.  Há  também  Estevainha  na  toponímia,  este 
nome,  porém,  deve  a  meu  ver,  ser  o  diminuitivo  de  Estefânia,  cujo 
masculino  se  me  afigura  o  Stevaim  ou  Stevayn  de  Cortesão. 
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breda,  Sobredo,  Sobreira  (e  plural).  Sobreiral,  Sobreirinha, 
Sobreirinho  (e  plural),  Sobreiro,  Sóbrido  (também  Sobo- 
rido),  Sobrosa  o  ainda  provavelmente  Saboral,  Saborida, 
Saborosa,  Saboroso  o  a  Sabrosa  e  Sabroso,  multiplicidade 
esta  que  está  em  harmonia  com  a  frequência  da  árvore 
no  nosso  país  l. 

Adicionado  dos  sufixos  -ária  e  -ale,  o  tamaricum  latino 
deu  os  toponímicos  portugueses  Tramagueira  e  Tramagal . 

Igualmente  o  teixo,  evolução  de  taxus,  que  assim  se 
chamava  a  árvore  em  latim,  e  seus  diminutivo  teixinho, 
como  os  seus  derivados,  Teixedo,  Teixedas,  Teixeira  (e 
plural),  Teixeirhiha .  Teixeira,  Teixelo,  Teixoso  e  Tei- 
xoeira  são  outros  tantos  nomes  de  lugares  -. 

O  tojo,  de  origem  desconhecida,  por  si,  em  ambos  os 
números,  e  pelos  seus  derivados,  algo  numerosos,  como 
sao,  além  dos  diminutivos  Tojinho  e  Tojinka,  Tojal  (e 
plural),  Tojalinho,  Tojão,  Tqjeira  (e  plural),  Tojeirinha, 
Tojeiro  (e  plural)  e  Tojosa,  demonstra  a  frequência,  ainda 
subsistente  entre  nós,  da  respectiva  planta 3. 

O  nome  comum  tremoço,  do  proveniência  arábica,  fi- 
gura no  número  plural,  denominando  um  casal  da  fre- 
guesia de  Palmela,  do  concelho  de  Setúbal. 

Representantes  do  triUcum  ou  trigo  são  os  seus  deri- 
vados Trigal  (e  plural);,  Trigosas  e  Trigueira,  como  do 
turbiscus  ou  trovisco  estes :  Trovisca,  Troviscal  (e  plural), 
Troviscainho,  Troviscosa,  Troviscoso  e  Trovisqueira  4. 


1  Era  Cortesão  :  Soberada,  Sobrato  ou  Sobrado,  Sobradelo,  So- 
brada, Sobreda,  Soveral,  Sovereira  (e  plural),  Sovereiro,  Sove- 
reiroo,  Soverido  e  Soveroso. 

2  Idem  :  Teixeira,  Teixeiras  e  Teixo. 

3  Idem :  Tojale,  Tojaria  ou  Togeira,  Togeiro,  Togeosa,  Togeirivs, 
Togia,  Togial  e  Togiosa  (também  escrito  Togosa). 

4  Idem :  Trigais,  Trigale  ou  Triigaes  e  Triigal  e  Trii.gue.iros.  No 
Algarve  há  o  apelido  Travisco. 
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Da  ulex  l.  no  caso  acusativo,  vem  urze;  os  seus  deri- 
vados Urzal,  Urzalão,  Urzela,  Urgueira,  Urgal  ou  Orgal 
o  Urgares  entram  na  designação  de  povoados. 

O  ulmus  on  olmo  persiste  não  só  nesta  forma  no  plural, 

mas  nas  derivadas  Olmeira,  01  meirinho.  Ulmal*  (e  plural), 

ira  (e  plural),  Ulmeirada,  Ulmeiro  (e  plural)  e  ainda 

em  Ormal  ou    Cr  mal.   Urmar,    Urmeira  e  Urmeiro  (nos 

dois  números). 

Os  toponímicos  Ortiga  (e  plural),  Ortigal,  Ortigosa, 
Ortiijueira  e  Ortezedo  são  evidentemente  representantes 
da  urtiea,  planta  que  se  encontra  com  frequência  nos 
nossos  terrenos  3. 

A.ssim  como  se  chama  fav&ira  a  leguminosa  que  nos 
dá  a  fava,  não  será  de  estranhar  que  o  arbusto  que 
produz  uvas  se  denomine  nveirai;  este  nome  derivado, 
a  par  do  simples,  figura  entre  os  toponímicos  e  ainda 
com  o  sufixo  diminutivo  -inha  nos  dois  números. 

As  povoações  chamadas  Vimeiro,  Vimeira.  Vimieiro, 
Vimieiro  e  Vimioso  são  filhas  do  vimen  latino  ou  vime 
português,  que  também  denomina  um  casal  do  concelho 
da  ( Ihamusca 5. 

Da  vinea  ou  vinha,  isto  é,  o  arbusto  que  produz  o 
vinlto.  provêem  Vinhal  (e  plural),  linhaça,  Vinhão,  Vi- 
ttheira,  Vniheiro  (e  plural),  Vinheirão  e  Vinho  (em  ambos 
os  números)  ou  Avinho,  os  quais  concorrem  na  toponímia 
com  o  simples,  que  nela  entra  no  singular  e  no  plural  e 


1  Os   vocabulários   latinos   interpretam   este  nome   como  certa 
etpécie  de  alecrim. 

2  Provavelmente  de  aqui  é  que  se  tirou  Ulmo  e  Ulmos.    Em  Cor 
tesão  há  Olmeiro  e  Olmos. 

3  Idem  :  Ortigal,  Ortigosa,  Ortiqueira. 

4  Idem  :   Uiarias  ou  Uce/ro--. 

5  Idem:  Vimearia,  Vimenaria,  Vimenario,  Vimeneiro  ou  Vimieiro^ 
Vimeneirola  e  Viminêso. 
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por  si  e  pelos  derivados  dá  a  conhecer  que  de  longa  data 
é  cultivada  entre  nós  *. 

São  representantes  do  vitex  latino,  acompanhado  dos 
sufixos  -on,  -ária,  -ale,  estes  toponímicos :  Videgão  ou 
Vidigão,  Vidigueira  (em  ambos  os  números),  Vidigal  (e 
plural)  e  diminutivo  Vidigalinho.  Aparentado  com  êle, 
segundo  Walde  (cf.  o  seu  Lateinisckes  Etymologisches 
Wõrterbuch,  s.  v.)  é  a  vide,  que  nesta  forma  e  nas 
derivadas  Videira  (e  plural),  Videi  rinha  e  Vidago,  con- 
tribuiu igualmente  para  a  toponímia  2. 

O  zambujo,  de  proveniência  incerta  3,  que  se  encontra 
por  toda  a  parte,  deve,  por  esse  motivo,  ter  tido  grande 
parte  na  nomenclatura  de  lugares;  efectivamente  abundam 
as  denominações  constituídas  por  essa  palavra,  nos  dois 
géneros,  sem  e  com  o  a  prostético,  e  seus  derivados, 
tais  são :  Zambuja,  Zambujeira,  Zambujinha  ou  Azam- 
buja, Azambujeira,  Azambujinha,  Zambujal  (e  plural), 
Zambujalinho,  Zambujeirinha,  Zambujeirinho,  Zambujeiro 
e  Zumbujosa. 

Embora  não  designem  plantas,  arbustos,  árvores  ou 
os  seus  produtos,  estão  intimamente  ligados  com  os 
toponímicos  citados  os  que  se  seguem: 

O  termo  genérico  arbos,  quer  pelo  seu  representante 
directo  árvore,  nos  dois  números,  quer  pelo  derivado 
colectivo  arvoredo  e  por  ventura  ainda  por  Alvarão, 
Alvaredo  e  Alvarelho  *,  contribuiu  também  para  a  nomen- 
clatura de  vários  lugares. 


1  Em  Cortesão:   Viniale,  Vinaes,   Vinal  ou  Vinhal,  Vinhoo,  Vi- 
nhoos  ou  Vinioos,  Vinioo,  Vinoos  e  Vinial. 

2  Idem :  apenas  Vide  nos  dois  números.   Veja-se  Leite  de  Vas- 
concelos, Lições  de  Philologia,  pág.  270-272. 

3  A.  Coelho  no  seu  Dicionário  dá  sarnbucus,  que  não  satisfaz  nem 
à  fonética  nem  ao  sentido. 

4  Na  boca  do  povo  arvoredo  soa  alvoredoi dissimulação)  e  alvredo, 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         171 


Ao  conjunto  do  árvores  que  ocupa  certa  extensão  de 
terreno  chamamos  bosque,  fornia  precedida  por  bosco,  de 
origem  desconhecida;  este  nomo  comum  figura  igualmente 
como  próprio  de  alguns  povoados. 

Tendo  originariamente  sido  usado  no  sentido  de  estaca, 
o  cippus  latino  veiu  depois  a  tomar  diversas  significações, 
as  quais  todas  mais  ou  menos  se  prendem  com  a  primtiva; 
em  português  corresponde-lhe  cepo  e  cepa,  que,  àlêm  de 
pertencerem  à  língua  comum,  fazem  parte  ainda  da 
toponímica,  o  primeiro  nos  dois  números,  o  segundo  só 
no  singular;  de  um  ou  outro  são  provavelmente  derivados 
Cepeda  e  Cepelos  l. 

A  flor a  acha-se  representada  por  Chorente,  Chovido  e 
Ckorim  3. 

Como  outras  partes  componentes  das  árvores,  as 
folhas  deram  o  sen  contigente  à  toponímia,  já  na  forma 
simples,  em  ambos  os  números,  já  nas  suas  derivadas: 
Folhada,  Folhada!,  Folhadela,  Folhados,  Folhadosa,  Fo- 
Iharido,  Folhente,  e  ainda  no  diminutivo  Folhinha  i. 

Á  lenha  miúda  dá-se  o  nome  de  graveto  ou  gravato 
e  também  garavato  ou  garaveto;  afigura-se-me  que  daqui 
tiram  origem  assim  os  nomes  que  nas  duas  primeiras 
formas,  uma  no  singular,  outra  no  plural,  se  encontram 


eis  porque  incluo  estes  nomes  como  provenientes  talvez  do  mesmo 
tema. 

1  Em  Cortesão  há  Cepa!  (e  plural),  Cepo,  Cepal,  Cepeda  e 
Cepido. 

2  A  forma  portuguesa  mais  antiga  desta  palavra  deve  ter  sido 
*chor  (cf.  chorecer)\  a  que  se  lhe  seguiu,  frol  ou  flor,  é  semiliterária. 

3  Chorão,  que  igualmente  entra  na  toponímia,  assim  como 
Chorosa,  se  podem  ter  provindo  de  flor,  podem  também  derivar  de 
plorare.  ou  chorar:  cf.  fr.  saule  pleureur.  Em  Cortesão  há  Chorente 
(S.  Michael  de). 

4  Em  <  'ortcsão  há  Foliadal  (li  =  lhe),  Foliente  e,  como  apelidos, 
Folheie,  Folhente  e  Folhoo  ou  Foho. 
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na  toponímia,  como  Graveto],  que  tom  aspecto  de  derivado 
da  primeira. 

Noutro  tempo,  a  ajuizar  pela  sua  grande  representação 
na  toponímia,  eram  em  grande  abundância  as  matas 
not  nosso  país :  em  ambos  os  números  e  na  forma  mas- 
culina matos,  ao  mesmo  tempo  que  nos  diminutivos  em 
-inho,  lá  as  vamos  encontrar;  a  sua  origem,  porém,  não 
foi  ainda  achada  e  por  isso  não  posso  afirmar  se  matagal, 
que  também  faz  parte  da  toponímia,  e  os  seus  derivados 
Matagosa  e  Matagosinha  são  de  igual  proveniência  l. 

E  desconhecida  ainda  a  origem  da  palavra  moita,  qne, 
como  se  sabe,  designa  uma  aglomeração  de  arbustos  oa 
plantas  rasteiras ;  pela  mesma  razão  que  o  antecedente, 
este  vocábulo  contribuiu  para  denominar  grande  número 
de  povoações,  quer  na  forma  indicada,  num  e  noutro 
número,  quer  nas  derivadas :  Moitadas,  Moitedo,  Moítelas, 
Moitelo,  Moitinha  (e  plural),  Moitinhos  e  Móitim*. 

Da  palea  ou  palha,  que  em  ambos  os  números  tem  igual- 
mente lugar  na  toponímia,  vêem :  Palhaça,  Palhaceira, 
Palhacinhas,  Palhal  (e  plural),  P  olhares,  Palheira,  (e 
plural),  Palheiro  (e  plural),  Palheirinho,  Palheireira, 
Palhoça,  Palhota  (e  plural),  Palhotinha  e  Palhoto  3. 

De  pampanus,  que,,  a  julgar  pela  forma  pâmpano, 
comum  ao  português  o  castelhano,  parece  ter  coexistido 
com  pampinus,  se  ó  que  não  é  este  mesmo  com  mudança 
de  sufixo,  resultaria,  a  meu  ver,  um  popular  * pámpão, 
donde  sairia  *  pampo  í,  como  noutros  casos ;  deste  seriam 


1  Em  Cortesão  há  Mata  e  Mato  (e  plural). 

2  Idem :   Moita,  como  apelido,  e  Mouta  (Mouta  carvalosa,  —  de 
Cerzariis)  e  Moutas. 

3  Idem :  Paliales,  Paliares  (li  =  Ih),  Palha  Cãa  e  como  apelido 
Palia  ou  Palha. 

4  Ao  povo  ouve -se  pamplo,  mas  esta  forma  provêm  da  literária 
pâmpano. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  173 

derivados   Pampilho,   Pampilhal,   Pampilhais   e    Pampi- 
lhosa. ,  .    . 

Ao  campo  plantado  de  árvores  de  íruto,  que  o  latim 
designava  pela  palavra  pomus,  damos  o  nome  àe  pomar; 
em  um  país  essencialmente  agrícola,  como  o  nosso,  nao 
é  de   estranhar  que  abundem  os  Pomares,  Pomannhos, 
Pomarelhos  (nos  dois  números)  e  ainda  a  sua  toponímia 
ofereça  Pomaraço,  Pomarada,  Pomarelhas  e  Pomarelhe  . 
Os  ramos  das  árvores  deram  também  o  seu  contingente 
à  toponímia,  já  por  si,  nos  dois  números,  já  pelos  seus 
derivados   Ramada  (e  plural),    Ramadinha,   Ramalho  (o 
plural),    Ramalha,    Ramalhada,    Ramalhados,    Ramalhal 
(e   plural),    Ramalhão,   Ramalhedo,    Ramalheira,   Rama- 
Iheiro,  Ramalhete,  Ramalhido,  Ramalhões  e  RaualhosaK 
A  relva,  palavra  que  é  tida  por  forma  divergente  de 
erva,    (cf.   Kõrting   s.   v.   herba),    acha-se   na   toponímia 
representada  assim,  nos  dois  números,  e  ainda  por  Rel- 
vais, Relvâo,  Relvinha  (e  plural),  Relvinho  e  Relvoso.  _ 

O  que  nós  hoje  chamamos  seara  apareço  no  baixo  latim 
sob  a  forma  senara,  de  origem  desconhecida;  nos  dois 
números  e  no   diminuitivo  em  -inha  figura  também  na 

toponímia 3. 

Outra  prova  da  abundância  de  vegetação  no  nosso  pais 
em  tempos  idos  dã-nos  o  souto,  que  continua  a  ter  sen- 
tido idêntico  ao  saltas  latino,  donde  evolucionou,  e  nesta 
forma  em  ambos  os  números  e  nos  derivados  Soutelmho 
(e  plural),  Soutelo  (idem),  Soutilho,  Soutinha,  SouUnho  e 
Soutosa  denomina  bastantes  povoações  4. 

i  Em  Cortesão  :  Pomar  (Bazeiro,  Chão,  etc),  Pomarelio,  Poma- 
relos,  Pomarelum,  Pomarazo,  Pomario  e  Pomarino. 

2  Idem-  Ramalho,  Ramalia,  Ram  aliai,  liamalos  e  Ramuta  .  JS. 
possível  que  tenha  a  mesma  origem  Rasmalho,  pois  ao  povo  tenho 
ouvido  empregar  esta  forma,  tratando-se  do  apelido  Ramalho. 

3  Idem:  Seara  {-de  Sancta  Ovaya),  Seaura(f)  e  Senana 

«  Idem  :  Salto  (-  de  fontano),  Saltello,  Soutaa,  Santelmo,  Sautelo 
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A  um  pau  esguio  e,  por  semelhança,  a  uma  pessoa  alta 
e  muito  magra  chama  o  povo  tanganho  h;  naturalmente  ao 
sítio  onde  eles  abundassem  dar-se-ia  o  nome  de  Tanga- 
nhal;  é  assim  que  eu  explico  esta  palavra,  que  com  lan- 
ganha  ocorrre  na  nossa  toponímia. 

Na  investigação  da  origem  dos  nomes  aqui  citados 
guiei-me  apenas  pelos  ensinamentos  da  fonética ;  o  meu 
estudo  seria  completo,  se,  ao  lado  de  cada  um,  apresen- 
tasse as  formas  que  precederam  as  actuais,  a  começar 
pelas  latinas,  quando  provenientes  delas,  mas  isso,  que 
para  alguns  seria  possível,  para  a  maioria  talvez  tor- 
nar-se-ia  inexequivol  à  falta  de  provas  documentais  e 
serviria  só  de  mais  um  argumento  em  favor  da  tenaci- 
dade e  rigidez  das  leis  fonéticas;  no  entanto,  sempre 
que  elas  se  me  deparavam  no  excelente  repertório  do 
sr.  Cortesão,  intitulado  Onomástico  Medieval,  não  deixei 
de  apontar  essas  antigas  formas. 

Neste  meu  despretencioso  estudo  ocupei-me  exclusi- 
vamente dos  toponímicos  cuja  origem  era  mais  visível  à 
luz  das  referidas  leis,  mas  quantos  outros  não  haverá  que 
o  perpassar  do  tempo  tenha  transformado  por  forma  tal 
que  a  sua  primeira  fisionomia  esteja  hoje,  por  assim 
dizer,  completamente  velada! 

Mas  isso  não  obstante  dele  resalta  com  evidência  0  grande 
papel  que,  como  disse,  a  vegetação  representou  em  todos 
os  tempos  na  nomenclatura  do  país  e  consequentemente 
na  dos  indivíduos,  pois  é  sabido  que  muitos  destes  foram 
pedir  à  toponímia  os  seus  apelidos.    Tomando  esta  por 


ou  Soutelo,  Soutilo,  Soutiloos,  Souto   Chão  (—de  Burgueiros,   de 
Carril  etc). 

1  O  seu  sentido  parece-se  muito  com  o  de  graveto  de  que  já  falei 
e  com  o  de  cádavo,  que  existe  em  galego  e  na  nossa  linguagem 
popular;  sobre  os  representantes  deste  ultimo  na  toponímia  veja-se 
Leite  de  Vasconcelos  Philologia  Mirandesa,  1,  pág.  73. 
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base  e  ao  mesmo  tempo  a  maior  ou  menor  representação 
nela  de  certos  vegetais,  poder-se-ia  organizar  um  mapa 
que  indicasse  a  variedade  das  suas  espécies  em  épocas 
passadas  e  quais  as  regiões  em  que  cada  uma  delas  mais 
abundava. 

J.  J.  Nunes. 


ELOGIO  ACADÉMICO 
DO  VISCONDE  (JÚLIO)  DE  CASTILHO 


A  perda,  que  a  Academia  sofre  com  a  morte  do  vis- 
conde Júlio  de  Castilho,  não  é  a  da  sua  assiduidade,  nem 
mesmo  a  da  sua  frequência,  embora  espaçada,  às  sessões 
da  Classe,  que  o  contava  no  número  dos  seus  membros 
correspondentes. 

Em  todo  o  nosso  tempo  de  académico,  mais  longo  já 
do  que  um  quarto  de  século,  nunca  tivemos  o  prazer  de 
o  vêr  ocupar  a  sua  cadeira  ao  nosso  lado,  e  cremos  que, 
sem  erro,  o  mesmo  poderemos  asseverar  ter  sucedido  a 
todos  os  consócios,  que  hoje  constituem  a  totalidade  da 
nossa  corporação. 

Mas  de  todos  é  notório,  que  esse  nosso  tão  ilustre 
confrade  vivia  longe  da  sede  académica,  na  sua  tebaida 
suburbana,  e  em  severo  retraimento  de  tumultuosas  con- 
vivências ;  factos  que  explicam  e  justificam,  só  por  si,  a 
sua  não  participação  na  nossa  actividade. 

Porém,  se  a  Academia  não  perdeu,  como  temos  dito, 
um  operário  do  seu  labor  normal,  cuja  ausência  lhe  fique 
sendo  quotidianamente  sensível,  nem  viu  desaparecer  do 
seu  âmbito  uma  figura,  que  lhe  viesse  trazer  aqui,  habi- 
tualmente, com  algumas  primícias  dos  seus  estudos,  a 
animação  do  seu  gesto  e  da  sua  palavra;  cumpre-lhe, 
todavia,  acompanhar,  com  especial  sentimento,  a  perda 
enorme  que,  com  a  morte  deste  nobre  escritor,  a  litera- 
tura portuguesa,  do  actual  momento,  sofreu. 

Nobre  escritor,  dissemos ;  e  dissemo-lo  expressamente. 
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Nobre  pela  sua  arte;  nobre  pelos  respeitos  de  que  a 
circundou  procurando  realizá-la   com   esmeradas  perfei- 

es;  nobre  pela  correcta  e  serena  altivez  do  isolamento 
em  que  sistematicamente  a  exerceu. 

O  seu  espírito   frequentou  sempre  as  regiões  ideais  o 

Í  plácidas  das  suas  memórias  íntimas,  a  todo  o  tempo 
evocadas,  e  dos  seus  livros  com  apurada  selecção  prefe- 
ridos; e,  assim  como  filósofos  e  moralistas  muitas  vezes 
tomaram  para  fundo  das  suas  divagações,  scenas  eliseanas 
de  mortos  dialogando  entre  si,  assim,  também,  Júlio  do 
Castilho  pode  dizer-se  que,  num  mundo  imaginário,  em 
cuja  frequentação  se  comprazia,  a  dialogar  com  mortos 
passou  a  maior  parte  da  vida.  Existiu  com  eles  no 
i  assado  extinto;  foi  procurá-los  à  história,  às  tradições, 
crónicas ;  levantou-os  do  pó  dos  túmulos,  dos  velhos 
solares,  dos  registos  oficiais  e  dos  arquivos  de  família; 
e  no  seu  convívio  se  indemnisou  da  solidão  voluntária, 
que  a  si  próprio  impôs,  e  em  que,  contra  todas  as  ten- 
tações do  mundo,  persistiu,  descontente  do  tempo,  desa- 
gradado dos  homens. 


Aludimos,  como  a  um  título  de  nobreza  literária,  ao 
seu  isolamento,  porque,  em  nosso  modo  de  ver,  este, 
em  muitos  casos,  o  é.  Pode  haver,  e  há,  privilegiados  a 
quem  não  incomodem  os  atritos  e  os  contactos  com  as 
turbas;  espíritos  impressionáveis  e  comunicativos,  que  no 
próprio  embate  com  elas  encontrem  o  alimento  da  sua 
actividade  e  a  razão  da  sua  força.  Mas  outros  há  que,  à 
semelhança  de  um  Byron,  de  um  Shelley,  de  um  Vigny,  de 
um  Lamartine,  a  si  se  bastam ;  e  é,  para  eles,  ocasião 
de  pena  e  de  tormento,  cada  vez  que  saem  da  sua  torre 
ebúrnea  para  entrarem  no  formigueiro  on,de  os  aguardam 
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as  duras  decepções.  Comprazem-se  uns,  porém  raros, 
na  vida  da  colmeia,  onde  lhes  pode  ser  dado  determinar 
correntes,  dirigir  espíritos,  pastorear  adeptos.  Mas,  a 
par  desses,  outros  há,  que  não  possuindo  a  gerarquia 
de  chefes  nem  de  pastores,  são,  todavia,  bastante  indi- 
viduais, bastante  conscientes  do  seu  valor,  para  se  não 
subordinarem  a  fazer  parte  do  rebanho.  Esses  engeitam 
as  popularidades,  quási  sempre  dolorosamente  conquis- 
tadas ;  não  solicitam  nem  mendigam  aplausos,  pois  co- 
nhecem, de  antemão,  as  desautorisadas  fontes  onde  lhes 
seria  possível  e  até  fácil  obtê-los ;  e  em  si  próprios  se 
refugiam,  felizes  quando  a  consciência  os  incita  e  aprova. 

O  visconde  Júlio  de  Castilho  pertencia  a  essa  raça 
delicada;  raça  de  artistas  para  quem  o  mundo  externo 
não  é  o  objectivo  do  seu  esforço,  e  que  encontram,  no 
seu  mundo  íntimo,  todos  os  incentivos,  todos  os  estí- 
mulos para  a  sua  obra  de  auto  aperfeiçoamento,  a  cada 
passo  recomeçada.  Tais  artistas,  severos  para  os  outros, 
igualmente  o  são  para  si  próprios;  almas  insatisfeitas, 
perseguindo  realizações  efectivas  de  um  ideal  de  perfeição, 
que  constantemente  os  atrae  e  que  frequentemente  lhes 
foge. 

Teve  Júlio  de  Castilho  a  herança  pesadíssima  da  glória 
paternal  e,  ao  contrário  do  que  geralmente  sucede  com 
tais  herdeiros,  galhardamente  a  susteve  nos  hombros,  e 
não  vergou  ao  peso  dela.  Fazendo  dessa  glória  o  seu 
permanente  culto,  nem  se  deixou  apagar  pelo  brilho, 
dela  irradiado,  nem  a  empalideceu  com  a  sua  própria 
sombra.  Os  dois  Castilhos  completaram-se,  contribuindo 
cada  um,  para  a  unidade  do  grupo,  com  a  parte  que  ao 
outro  faltou,  e  pode  dizer-se  que,  em  mais  de  um  ponto, 
se  equivaleram. 

Se  o  primeiro  profundou  as  raízes  do  seu  talento  lite- 
rário no  chão  ubérrimo  das  antiguidades  latinas,  o  se- 
gundo bracejou  ramos  viridentes  em  atmosferas  modernas ; 
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e  quando  os  seus  olhos  penetravam  as  sombras  do  pas- 
sado, iam  afeitos  já  às  claridades  de  agora.  Vêem  isto, 
em  toda  a  sua  obra,  todos  quantos  a  percorrerem  com 
a  intenção  de  assim  o  verificarem;  quantos  queiram  pro- 
ceder ao  exame  das  obras  do  ambos  por  um  processo  do 
comparação. 

Aquele,  por  exemplo,  encontra  na  lira  de  Ovídio  os 
acordes  pelos  quais  afina  a  sua,  e  canta  em  versos  por- 
tugueses, imprimindo-lhes  melodias  novas,  os  Fastos  ro- 
manos, isto  é  os  anais  civis  e  religiosos  de  Roma;  este, 
inspirando-se  na  obra  paterna,  e  profundamente  amoroso 
das  antiguidades  nacionais,  pelo  muito  que  se  enlevou 
no  estudo  e  na  averiguação  delas,  medita  longos  anos  a 
criação  de  uma  obra  paralela ;  e,  se  não  a  realisou  total- 
mente, por  circunstâncias  que  lhe  atrofiaram  a  vontade, 
deixou-a  iniciada,  em  brilhantes  esboços,  nos  seus  Fastos 
portugueses. 

Castilho,  o  velho,  deixou-se  inebriar  pelas  capitosas 
sensualidades  ovidianas,  as  quais  trasladou  em  versos 
lusos,  que  fariam  as  delícias  das  cortezãs  de  Roma  e 
das  dissolutas  da  casa  imperial,  no  reinado  de  Augusto. 
Xa  mesma  tendência  mental,  exclusivamente  literária, 
captivaram-o  as  ridentes  expansões  báquicas  e  eróticas 
do  jónio  Anacrconte,  e  modulou-as,  em  metros  breves, 
porém  de  opulenta  sonoridade,  na  sua  graça  natural  e 
primitiva.  Emfim,  à  musa  de  Virgílio,  não  pediu  as  altas 
inspirações  da  Eneida;  antes  se  deliciou  com  ela  nos 
brandos  confortos  dos  trabalhos  pacíficos  e  das  próvidas 
ocupações  campestres,  espairecendo  a  sua  ociosidade 
contemplativa  na  monumental  tradução,  que  nos  deixou, 
das  Georgicas. 

Castilho,  o  novo,  de  imaginação  sofreada  pela  disci- 
plina da  sua  educação  e  das  suas  crenças,  e  de  resfriado 
temperamento,  procurou,  de  preferência  aos  poetas  do 
gôso,  os  apóstolos  da  sciência  e  do  estudo;  e  adeantan- 
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do-se  ao  período  romano  ern  quo  o  outro  se  deleitava, 
transplantando  as  canções  de  Nasão,  foi  buscar,  em 
tempos  algo  posteriores,  as  lições  do  saber  e  da  filosofia, 
bem  como  os  exemplos  do  viver  laborioso  e  austero, 
que,  numa  intenção  educativa,  compendiou  na  sua  exce- 
lente obra  :  Os  dois  Plínios. 

Eis  como  os  dois  Castilhos  se  diversificam  e,  ao  mesmo 
tempo,  se  completam. 

Claro  está,  que  não  fazemos,  aqui,  senão  uma  simples 
indicação,  deixando  todo  o  desenvolvimento  da  tese  a 
quem,  por  ventura,  interessando-se  por  ela,  com  mais 
tempo  e  mais  larguesa  a  queira  documentar. 

Toda  a  ]onga  existência  de  Júlio  de  Castilho  foi  con- 
sagrada ao  exercício  ininterrupto  da  sua  piedade  filial. 
A  poucos  homens,  de  qualquer  eminência  literária  ou 
scientífica,  teem  sido  dado,  como  o  foi  ao  primeiro  Cas- 
tilho, o  deixarem  a  continuação  da  sua  obra  e  a  guarda 
do  seu  renome,  depositados  em  mãos,  por  tal  forma  dili- 
gentes e  piedosas.  A  outro,  que  não  fosse  o  herdeiro 
literário  desse  primacial  poeta  português,  tão  propicia- 
mente designado  pelo  destino  para  o  desempenho  da 
missão  que  lhe  coube,  bastar-lhe  ia  esta  para  lhe  absorver 
todas  as  faculdades  e  para  nella  eneontrar  todos  os  ^ele- 
mentos de  uma  suficiente  e  satisfatória  nomeada.  Júlio 
de  Castilho,  porém,  não  repousou  nesse  quieto  ambiente 
de  consideração  pública  e  de  fácil  glória;  e,  sem  jamais 
abrandar  na  sua  devoção  filial  e  no  zelo  pelo  cumpri- 
mento do  encargo  herdado,  foi  incançável  e  pertinaz 
construtor  da  sua  individualidade  própria.  Com  perse- 
verança, que  jamais  se  deixou  entibiar  pelas  contrarie- 
dades dos  dias  não  prósperos,  foi  carreando,  sempre, 
uma  a  uma,  as  pedras  da  sua  edificação,  e  com  tanta 
solides  a  ergueu  que  ela  aí  fica,  impondo-se  ao  reconhe- 
cimento dos  presentes  e  á  perene  consagração  dos  pós- 
teros. 
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# 
#    # 


Viver  no  passado:  reconstruir  os  scenáribs  onde  as 
figuras  de  então  se  moveram,  desenrolando  o  drama  ou 
a  tragédia  da  existência;  resuscitar  essas  figuras  no  ar 
que  respiraram,  no  ambiente  que  viram  o  em  que  foram 
vistas,  com  todo  o  tumultuar  das  gerações  suas  contem- 
porâneas ;  sentir  com  elas  as  suas  mesmas  paixões; 
gosar  dos  s-ms  prazeres;  sofrer  das  suas  dores;  erguê-las 
de  pé  ante  os  olhos  do  presente  dando-lhes  a  imortali- 
dade da  sua  revivescência  histórica;  é,  em  nosso  juízo, 
uma  das  mais  completas  satisfações  artísticas,  que  a  si 
mesmo  pode  dar  o  homem  de  letras,  consagrado  por 
devoção  a  tal  empreendimento. 

Xão  ignoramos  haver,  entre  a  aluvião  de  modernos 
criticantes,  neste  período  da  evolução  literária  em  que  se 
faz  mais  crítica  do  que  arte,  um  ou  outro,  inclinado  a 
não  aplaudir  aqueles  que  se  comprazem  em  distanciar-se 
dos  cuidados  e  dos  interesses  presentes,  refugiando-se  nas 
crónicas  e  nas  memórias  do  que  foi,  o  restituindo  vida 
aos  séculos  mortos;  um  ou  outro  para  quem  seja  tida 
como  desacerto  ou  inutilidade  tal  aplicação  de  labor. 
Não  sentem  esses  quanto  padecem  de  miopia  intelectual, 
nem  dão  conta  a  si  mesmos  de  quão  limitado  lhes  fica  o 
campo  de  estudo  e  de  observação  em  que  se  concentram. 
Viver  a  vida  secular  dos  antecessores  é  dilatar  por  do- 
mínios quâsi  intérminos  a  vida  própria  ;  é  concorrer  para 
que  os  outros  ampliem,  por  igual,  a  vida  sua;  é  prolon- 
gar, em  suma,  depois  da  morte  física,  por  meio  de  um 
viver  perpétuo,  a  existência  histórica  das  gerações  que 
passaram.  Tem  essa  obra,  assim,  o  duplo  mérito  de 
servir  aquele  que  a  concebe  e  executa,  dando-lhe  o  prazer 
de  fazê-la;  e  de  servir  aqueles  em  favor  de  quem  é 
realizada. 
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Foi  Júlio  de  Castilho,  para  seu  gosto  e  nosso  proveito, 
um  dos  maiores  obreiros,  que  as  nossas  letras  teem  de 
contar  nesse  género  de  reconstituições  ;  e  ainda  ninguém, 
entre  nós,  as  fez  com  maior  competência,  com  mais  pa- 
ciente e  incançável  perseverança,  com  mais  funda  pene- 
tração de  vistas  e  com  resultados  maiores.  A  sua  Lisboa 
Antiga  é,  como  produto  de  investigação  e  de  reconstrução 
arqueológica,  dentro  do  campo  histórico  e  scientífico,  tra- 
balho de  não  menor  alcance,  de  não  menor  valor,  do 
que  a  resurreiçâo  material,  de  sob  as  lavas  italianas  e 
de  sob  as  areias  egypcias,  dos  restos  ali  milenáriamente 
soterrados,  e  trazidos  de  novo  à  luz  do  sol  para  nos 
darem  testemunho  do  que  foram  as  civilisações  com  eles 
sepultadas.  Essa  obra,  a  de  maior  amplitude  com  que 
Júlio  de  Castilho  deixou  provadas  as  suas  capacidades  e 
com  que  serviu  as  sciências  e  as  letras  da  sua  .terra,  — 
monumento  prodigioso,  quando  se  atenta  em  que  foi  er- 
guido por  um  só  homem,  graças  à  sua  iniciativa,  ao  seu 
esforço,  à  sua  vontade  inacessível  a  desalentos,  a  um 
grande  espírito  de  sacrifício,  sem  nenhuma  protecção, 
nem  estímulo  oficial,  —  era  de  sobra  para  ocupação  de 
uma  longa  vida  e  para  lhe  garantir  o  não  esquecimento 
do  seu  nome. 


Não  é  ela,  simplesmente,  o  percurso  retrospectivo  de 
apagados  roteiros ;  não  é  só  a  reedificação  material  dos 
velhos  solares  extintos,  dos  palácios  desaparecidos,  dos 
mosteiros,  dos  templos,  dos  paços,  transformados  ou 
arrasados ;  é  muito  mais :  é  o  repovoamento  de  todos 
esses  recintos,  agora  historicamente  reconstruídos,  pelas 
gerações  que  os  habitaram  :  é  a  resurreiçâo  das  antigas 
classes  nacionais ;  dos  reis  em  meio  das  suas  cortes ;  dos 
nobres  seus  vassalos  nas  concorridas  antecâmaras;    dos 
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fidalgos  e  cavaleiros  nas  suas  opulentas  residências  ur- 
banas ou  extra-muros ;  das  damas  luxuosamente  ataviadas 
nos  seus  salões;  dos  sacerdotes  nas  suas  capelas  e  nas 
suas  igrejas;  dos  monges  nos  seus  conventos;  dos  sol- 
dados nos  seus  presídios  e  quartéis;  do  miúdo  povo  nos 
seus  mesteres,  nos  seus  ofícios,  nas  suas  mansardas  e 
choupanas. 

E  tudo  se  move,  tudo  vive,  tudo  se  agita  em  bulício, 
dando-nos  a  impressão  de  que,  com  essa  turba  toda  e  a 
par  dela,  nas  suas  mesmas  ocupações,  nos  movemos, 
nos  agitamos. 

Ali  assistimos  e  tomamos  parte  nos  grandes  aconteci- 
mentos da  vida  pessoal  e  doméstica,  ou  nos  da  vida  do 
Estado  e  da  nação ;  com  os  homens  de  guerra,  andamos 
ein  suas  campanhas  e  compartilhamos  de  seus  trabalhos 
na  defesa  das  praças  e  nos  assédios;  viajamos  com  os 
nautas  nas  suas  caravelas  e  nos  seus  galeões ;  acompa- 
nhamos às  Africas,  aos  Brazis  e  às  índias,  os  gentis- 
homens,  os  batalhadores,  os  governantes ;  vemos  os  seus 
combates,  as  suas  intrigas,  as  suas  ascensões  e  as  suas 
quedas,  os  seus  naufrágios  ou  os  seus  regressos ;  vimos, 
depois,  contemplá-los  nos  seus  ócios,  por  muitos  deles 
passados  nas  opulências  adquiridas  pelos  tráficos  ou  pelas 
piratarias  ultramarinas;  entramos  nas  suas  enormes  salas, 
forradas  a  damascos  de  seda  e  a  panos  preciosos,  de 
sobrados  cobertos  por  tapetes  persas  ou  marroquinos, 
de  tectos  altos  de  carvalho  apainelados,  de  grandes  ja- 
nelões  onde  a  luz  de  fora  é  coada  através  de  cortinados 
espessos  e  de  pesadas  colgaduras. 

Somos  recebidos  por  sua  famulagem,  nos  espaçosos 
átrios ;  subimos,  familiarmente,  as  escadarias  onde  se 
perfilam  escudeiros  e  onde  resplendem  armaduras  poli- 
das ;  conduzem-nos  aos  seus  aposentos  íntimos,  aos  seus 
oratórios,  às  suas  livrarias;  estudamos  os  seus  brazões 
heráldicos,  consultamos  as  suas  linhagens,  reconhecemos 
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os  títulos  de  sua  nobreza,  ficamos  sabendo  qne  façanhas 
de  antepassados  os  fizeram  fidalgos  e  grandes,  que  no- 
tórias heroicidades  eles  próprios  praticaram,  que  reis 
serviram.  Desvenda-se-nos,  confidencialmente,  a  sua  vida 
íntima;  mostra-se-nos  como  suas  casas  se  constituíram  e 
engrandeceram ;  como,  um  dia,  sobre  elas  desabaram 
desastres  da  fortuna ;  como  foram  os  seus  amores,  os 
seus  casamentos,  as  suas  mortes. 

E  tudo  é  posto  a  claro,  por  documentação  fidedigna, 
exhumada  de  poeirentos  arquivos,  com  assídua,  laboriosa 
e,  muitas  vezes,  contrariada  aplicação. 

Nesta  obra  de  beneditino,  consumiu  Júlio  de  Castilho 
dezenas  de  anos  dos  melhores  tempos  da  existência;  mas 
não  desgastou  nela,  como  do  mesmo  modo  em  nenhum 
dos  seus  outros  trabalhos  eruditos,  as  luminosas  aptidões 
da  sua  imaginação  idealisadora. 

# 

Toda  a  obra  literária  deste  insigne  mestre  do  melhor 
português  falado  e  escrito,  quer  na  parte  reconstrutiva 
do  passado  morto,  quer  naquela  em  que  são  reflectidas 
as  visões  do  seu  lirismo,  é  profundamente  repassada  desse 
tão  conhecido,  mas  tão  indefinido  sentimento,  para  ex- 
pressar o  qual  a  nossa  língua  possue  a  doce  palavra: 
saudade. 

A  saudade  foi,  na  arte  deste  poeta,  a  musa  melancólica, 
que  suavemente  o  inspirou;  foi,  na  sua  arte  de  prosador, 
a  força  criadora,  que  lhe  deu  energias  e  estímulos  para 
a  produção,  e  que  lhe  verteu  na  paleta  as  cores  esmae- 
cidas com  que  as  figuras,  por  êle  evocadas,  nos  passam 
ante  os  olhares,  serenas  e  fugazes  como  sombras. 

Pode   dizer-se  que,  para  elo,  todo  o  seu  viver  foi  um 
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\  Lver  saudoso.  Saudoso  da  casa  paterna,  desde  que 
desta  se  librou  para  as  augustas  serenidades  da  morto 
aquele  de  quem  herdara  o  sangue  e  o  espírito;  saudoso 
de  todo  o  passado  nacional,  com  as  suas  tradições,  as 
suas  lendas,  as  suas  crónicas,  as  suas  realidades  heróicas 
e,  até  mesmo,  as  suas  visualidades  místicas;  saudoso  da 
Fé  christfi  perdida,  não  pela  sua  alma  de  crente,  mas 
pela  do  seu  próximo,  dominado  pela  geral  irreligião  do 
século;  saudoso  dos  tempos  religiosos,  em  que  se  fun- 
davam Ordens,  se  cumpriam  votos,  se  construíam  mos- 
teiros e  se  erguiam  catedrais ;  saudoso  da  poesia  do  culto  : 
órgãos  ressoando  nas  vastas  naves ;  turíbulos  queimando 
perfumes;  vozes  graves  psalmodiando  cânticos;  coros 
argentinos  e  afinados  de  virgens  reclusas  e  consagradas 
a  Deus;  sinos  vibrando,  festivos  ou  tristes,  nos  altos 
campanários ;  saudoso  das  idades  cavalheirescas  em  que 
poetas  cortezãos  compunham  as  trovas  dos  futuros  can- 
cioneiros e,  por  um  mesmo  objecto  amado,  cruzavam  uns 
com  outros,  em  duelos  mortais,  os  aços  de  suas  espadas; 
e  das  idades  ingénuas  em  que,  nos  serões  de  infantas 
eruditas  ou  nas  alcovas  de  rainhas  parturientes,  entravam 
pastores  de  fantasia  a  representar  seus  autos ;  saudoso 
dos  nossos  velhos  usos,  do  nosso  cavalheirismo  galante, 
da  nossa  antiga  e  fidalga  cortezia;  saudoso  de  aqueles  a 
quem  amou  e  de  aqueles  que  o  amaram ;  das  ideais  mu- 
lheres debuxadas  pelo  seu  espírito  devaneador,  ou  evo- 
cadas pela  sua  leitura  de  livros  velhos :  princesas  e  donas 
de  romanceiro,  a  quem  dirigia  seus  vilancetes  e  suas 
coplas  de  trovador.  Saudoso,  enfim,  de  si  mesmo ;  da 
sua  meninice,  da  sua  adolescência,  da  sua  mocidade,  dos 
seus  dias,  das  suas  esperanças  desfeitas,  das  suas  ale- 
grias enganosas,  das  suas  ilus<Vs,  dos  seus  amores,  das 
suas  realidades ;  de  tudo  !  E  isto  é  o  sor  saudoso  do 
mais  de  que  se  pode  ser. 
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Tenho  visões  de  outras  eras; 
ternos  queixumes  de  amor: 
fragmentos  a  morte-côr; 
figuras  de  corpo  inteiro  5 

folhas  do  livro  saudoso 
que  todos  teem  dentro  em  si; 

Assim  se  exprime  êle,  nos  versos  O  meu  cancioneiro, 
com  que  abre  as  suas  Manuelinas,  levantando  o  véu  sob 
o  qual  a  sua  alma,  de  ordinário,  reservadamente  se  re- 
colhe. E,  antes  disso,  nas  breves  linhas  com  que  pre- 
facia o  volume,  dirigidas  ao  leitor  das  canções  que  este 
encerra,  não  se  esquece  de  preveni-lo  de  que,  todas  elas, 
quando  não  sejam  exemplos,  pelo  menos  serão  saudades. 
E,  então,  exclama,  na  esteira  de  Garrett,  outro  saudoso, 
em  cuja  obra  toda,  a  mesma  flor  da  saudade  nos  aparece 
atestando  esmerado  cultivo:  «Saudade  é  a  palavra  por- 
tuguesa por  excelência».  Exclamação,  muito  dos  poetas 
e  dos  linguistas  do  seu  tempo,  na  qual  consubstanciou  o 
carácter  predominante  da  sua  arte,  e  que  nos  permite 
remontar  no  passado,  até  Bernardim  Ribeiro,  o  da  Me- 
nina e  moça,  e  sondar  aí  a  genealogia  do  seu  lirismo. 

Ali,  nessa  mesma  composição,  preâmbulo  em  que  se 
explica  e  define,  e  em  que  historia  a  génese  do  seu  vo- 
lume, através  do  qual  se  lhe  afigura  ouvir  os  ecos  de 
um  passado  inteiro,  exclama : 

Às  vezes,  sai  do  tinteiro, 
não  sei  que  imagem  serena  ; 
chego  à  meza,  tomo  a  pena, 
dou  à  imagem  vida  e  côr. 

Outras  vezes,  é  nas  serras, 
ante  o  esplendor  da  paisagem, 
que  sinto  o  vibrar  da  aragem 
na  harpa  eólia  interior. 
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Outras,  (Tentre  os  livros  velhos 
é  que  o  assunto  me  procura; 
vejo,  através  da  leitura, 
grandiosas  aparições  : 

heróis  do  mar  e  da  guerra ; 
acenas  do  paço  e  da  rua  ; 
ou  no  Tejo,  à  luz  da  lua, 
um  passar  de  galeões. 

Júlio  de  Castilho  diz  de  si,  em  expressões  resumidas, 
apenas  na  toada  das  suas  redondil has  simples,  desata- 
viadas, despretenciosas,  o  que  nós  temos  acabado  de 
diluir  na  abundância  do  nosso  discorrer.  Os  seus  versos 
silo  o  perpassar  das  folhas  de  um  livro  saudoso,  o  livro 
íntimo  de  todas  as  almas  delicadas  ;  povoam-os,  e  dão-lhes 
raz^o  de  existir,  visões  de  remotas  eras ;  repercutem  as 
vozes  da  natureza  surpreendidas  em  horas  de  contem- 
plação; dão  corpo  às  aparições,  erguidas  de  livros  velhos, 
como  de  campas  abertas  perante  a  sua  arte  evocadora; 
enfim  resurgem  a  nossa  heroicidade  antiga,  do  mar  e  da 
guerra,  o  nosso  viver  palatino  e  popular,  nos  seus  de- 
vidos scenários.  E  isto  o  que  o  poeta,  na  sua  própria 
obra,  reconhece;  foi  isto,  precisamente,  o  que  de  toda 
ela  a  nossos  olhos  se  deparou  também. 

Terminando  a  apresentação  do  seu  cancioneiro,  o  poeta 
convida  a  que  lhe  leia  as  trovas : 

quem  logre  sentir 

o  amor  da  terra  natal ; 

lei-as  quem  veja  nas  crónicas 
uns  arquivos  de  saudades, 
quem  ame  as  sinceridades 
da  língua  de  Portugal. 

Evidentemente,  e  isto  reconhecerá  quem  faça  a  leitura, 
por  superficial  que  esta  seja,  quer  dos  versos,  quer  dos 
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trabalhos  de  excavação  de  Júlio  de  Castilho,  —  a  saudade, 
se  não  é  a  determinante  maior  da  sua  produção,  é,  por 
fatalidade  de  temperamento  do  artista  e  do  investigador 
de  arquivos  e  crónicas,  a  flor  que  vem  desabrochar  à 
superfície  de  todos  os  campos,  que  as  suas  mãos  remo- 
vem. Saudade  atávica,  saudade  inconsciente,  saudade 
mórbida,  talvez ;  que  imprimo  laivos  de  funda  melancolia 
a  todo  o  seu  possível  prazer;  que  lhe  põe  travos  nas 
raras  doçuras  da  vida;  mas  que,  nas  horas  da  amargura, 
lhe  infiltra  na  alma  os  seus  acres  deleites.  Saudade  não 
exclusiva,  não  egoista,  não  absorvente ;  porque,  na  sau- 
dade própria,  andam  sempre  entretecidas,  por  ele,  sau- 
dades alheias. 

Uma  das  mais  belas  e  características  composições  das 
Manuelinas  confirma,  com  decisivo  testemunho,  esta  nossa 
observação  crítica.  E  a  intitulada:  Os  sinos  de  San-Giào. 
Abre  assim: 

Não  sei  dizer  que  saudades 
me  acordam  no  coração 
aquelas  vozes  de  prata 
dos  sinos  de  San-Gião. 

Despertam-lhe  essas  vozes  as  suas  já  afastadas  recor- 
dações infautis;  a  missa  do  dia,  aos  domingos,  ouvida  ao 
lado  de  seu  pai,  figura  inseparável  de  todas  as  lembranças 
de  quási  meia  vida;  imagens  vaporosas  dos  seus  sonhos 
de  adolescente;  evocações  familiares  de  seres  queridos, 
que  a  morte  arrebatou ;  memórias  de  tantos,  tantos,  que 
já  lá  vão  .  .  .  perfis  que  deslizam,  gazas  que  flutuam, 
sombras  que  passam : 

tantas  longínquas  memórias 
destas  íntimas  histórias 
que  todos  teem  sem  saber, 
tanta  amarga  confusão . . . 
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às  vezes,  com  aflição, 
sem  a  lograr  definir, 
fujo  só  por  não  ouvir 
os  sinos  de  tían-Gião. 

Se  quizessemos  acentuar,  com  maior  cópia  do  citações, 
esta  nota  predominante  em  toda  a  obra  de  Júlio  de  Cas- 
tilho, mas  especialmente  na  sua  parte  lírica,  corríamos  o 
perigo  de  cair  em  verdadeiro  excesso;  e  o  destaque  das 
menções  que  fizéssemos,  apenas  na  comprovação  dessa 
persistência,  poderia  afigurar-se  o  apontar  de  uma  obses- 
são ou  de  um  condenável  defeito.  Baste-nos  dizer  que, 
se  a  palavra  saudade  é  quási  a  primeira  da  colecção  dos 
seus  melhores  versos,  essa  palavra  é,  também,  aquela 
com  que  a  termina.  Com  efeito,  na  poesia  a  que  pôs 
por  titulo  Derradeira  e  com  a  qual  encerra  o  seu  volume, 
pretendendo  definir  o  que  ele  seja  em  seu  conceito  e 
reflectindo  no  modo  como  o  concebeu,  como  o  compôs, 
diz-nos  : 

colhi-o,  em  hora  saudosa, 

na  Pompeia  silenciosa 

que  se  chama  a  história  morta. 


É  um  livro  de  verdade ; 
nada  mais  quer,  nem  aspira. 
Feliz  eu,  se  a  pobre  lira 
ferir  a  corda  «Saudade»  ! 


Descance  o   poeta ;   essa  foi  a  corda  que,  sob  os  seus 
dedos,  mais  alto  e  mais  longamente  vibrou. 


Seja-nos   permitido  intercalar  aqui  uma  querida  remi- 
niscência pessoal. 

As  amisades,  —  disse  alguém,  —  são  como  as  religiões, 
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que  tanto  mais  verdadeiras  se  afirmam,  quanto  mais 
longínquas  e  mais  indefinidas  e  obscuras  as  suas  origens 
são.  As  relações  sempre  amigas,  não  íntimas,  porem 
afectuosas  e  da  mais  correcta  polidês,  que  mantivemos 
com  Júlio  de  Castilho,  datam,  não  podemos  dizer  preci- 
samente desde  quando,  nem  relembrar  como  se  estabe- 
leceram, nem  onde.  Prendem-se,  por  laços  indeléveis, 
às  que  ligámos,  no  mesmo  período  descuidado  da  moci- 
dade, com  Bulhão  Pato,  Zacarias  de  Aça  e  Pinheiro 
Chagas,  todos  três  íntimos  e  frequentadores  da  casa  de 
Castilho,  pai,  e  amigos  extremosos  do  filho.  Em  1875, 
salvo  erro,  tendo  nós  cerca  de  vinte  e  sete  anos  e  êle 
mais  oito  a  dez  do  que  nós,  já  nos  tratávamos  com  afa- 
bilidade, da  sua  parte  animadora,  da  nossa  respeitos*a, 
nos  nossos,  então  raros  e  casuais  encontros. 

Servíamos,  a  esse  tempo,  no  posto  de  segundo  tenente, 
em  uma  bataria  de  artilharia  de  montanha,  aquartelada 
na  Luz.  Júlio  de  Castilho  residia,  ou  passava  o  verão, 
não  longe  daí.  Lembra-nos  de  duas  vezes,  espaçadas, 
em  que  fomos  companheiros,  no  mesmo  transporte,  dali 
para  Lisboa.  De  ambas  nos  dirigiu  palavras  favorece- 
doras ;  mas  vindas  um  pouco  de  alto,  como  da  boca  de 
um  mestre.  Assim  devia  ser.  Ele  possuía  já,  além  do 
prestígio  do  passado  literário  paterno,  um  passado  pró- 
prio de  escritor,  que  muitos  amigos  encomiavam;  ao 
passo  que  nós  éramos  simplesmente  um  começante,  que 
estávamos  fazendo,  num  periódico  de  Lisboa,  as  nossas 
primeiras  armas  jornalísticas,  e  cuja  bagagem  literária 
era  nula. 

Uma  tarde,  do  outono  desse  ano  ou,  mais  provavel- 
mente, do  ano  imediato,  sucedeu-nos  ir,  em  companhia 
de  um  oficial  nosso  camarada,  espairecer  desde  o  nosso 
aquartelamento  até  à  próxima  povoação  de  Carnide. 
Chegados  ao  extremo  do  largo  arborisado,  que  ali  há, 
—  e  que  deita  sobre  o  poente  —  num  pequeno  grupo,  em 
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que  hcTvia  senhoras,  estava  Júlio  de  Castilho.  Temos 
idea,  que  não  trajava  luto  rigoroso  ;  e  por  isso  fixamos 
a  data  de  1876  a  este  encontro ;  pois  Castilho  pai  havia 
falecido  no  meado  do  ano  anterior,  de  1875. 

Como  o  cumprimentássemos,  sem  intenção  de  o  per- 
turbar, nem  às  pessoas  de  que  se  acompanhava,  foi  êle 
quem,  obsequiosamente,  se  nos  dirigiu  a  apertar-nos  a 
mão.  E  logo,  quási  que  a  seguir,  associando-nos  à  sua 
conversa,  disse-nos,  pouco  mais  ou  menos,  isto : 

oSempre  que  venho  aqui,  demoro-me,  quanto  posso, 
a  olhar  para  aquele  palácio  além,  e  mostro-o  aos  que 
estão  comigo,  que  o  não  conheçam  ou  não  atentem 
nele  .  .  . 

«Que  palácio  ?  —  perguntámos. 

«Aquele  que  fica  ali,  em  frente,  no  alto  da  encosta .  . . 
Aquilo  ó  um  ninho  de  recordações  saudosas  .  .  .  Ando  a 
•  'screver-lhe  a  história . . .  Interessantes  cousas  ali  se 
passaram...  Chamam-lhe  alguns  o  casal  do  Falcão; 
palácio  dos  Falcões  é  que  se  lhe  deve  chamar.  E  natural, 
que  lhe  não  ligue  idea  nenhuma  .  .  . 

«Xão  ligo,  não.  Venho,  aqui,  frequentemente,  e  aqui 
passo  a  miúdo ;  mas  é  esta  a  vez  primeira  em  que  nele 
mo  fazem  reparar  .  . . 

«Pois,  ali,  onde  o  vê,  foi  êle  o  teatro  dos  amores  in- 
felizes do  nosso  grande  Vieira  Lusitano  .  .  . 

«De  quem?  interrogámos,  mais  para  suscitar  uma  nar- 
rativa do  que  para  confirmar  o  nome,  que  tinhamos  ou- 
vido distintamente.  Mas,  então,  a  Vieira  Lusitano  não 
ligávamos  outra  idea,  que  não  fosse  a  de  ter  sido  um 
pintor  afamado,  de  tempos  anteriores  e  para  nós  incertos. 

Nisto,  porém,  Júlio  de  Castilho  descobriu-se,  dobrou 
um  pouco  a  cabeça,  fixou  os  olhos  no  chão,  concentran- 
do-se  em  si  mesmo,  e  assim  ficou  uns  instantes,  como 
que  alheado  do  que  o  rodeava.  Kápido  percebemos  o 
motivo  da  sua  atitude  e  do  seu  alheamento. 
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Na  igreja  ali  muito  próxima,  a  que  chamávamos  das 
freiras  de  Carnide,  o  sino  batia  as  três  badaladas  das 
Ave-Mariasj  da  tarde.  Ao  longe,  no  horizonte  fronteiro, 
o  sol  mergulhara  já  para  as  bandas  do  oceano,  por  de- 
traz  do  palácio  dos  Falcões,  do  qual  viamos  a  longa 
fachada,  com  o  seu  renque  de  sacadas,  a  cobrir-se  de 
sombra,  e  como  que  embuçando-se  num  veu  de  tristeza 
para,  nas  dobras  dele,  passar  a  noite,  que  se  aproxi- 
mava. 

Júlio  de  Castilho  despediu-se,  e  nós  voltámos  para  a 
Luz,  levando  comnosco  o  que  quer  que  fosse  de  uma 
espécie  de  saudade  inconsciente,  que  ele,  com  as  suas 
palavras,  o  seu  tom,  a  sua  expressão  nos  havia  comuni- 
cado. 

j  Como  nos  lembrámos  deste  encontro,  mais  de  uma 
dúzia  de  anos  depois,  lendo,  nas  Manuelinas,  os  versos: 
Ave-Maria  ! 

Lu,  por  traz  da  penedia, 
tange  a  campa  do  Convento ; 
é  o  plácido  lamento 
da  singela  Ave-Maria. 


Não  hà,  não  há  sentimento 
como  o  que  esta  hora  encerra ; 

Que  de  intensas  alegrias 
sente  o  espírito  um  momento, 
ao  som  do  triste  lamento 
do  tanger  de  Ave-Marias  !... 

Não  há,  não  há  poesia 
que  restaure  almas  penadas, 
como  as  longas  badaladas 
da  solemne  Ave-Maria  1 


E,  lendo-o,  sentimos  quanto  o  poeta  harmonizava  o 
que  dizia  nos  seus  versos  com  o  que  exteriorisava  das 
suas  crenças. 
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Vinte  e  cinco  anos  depois  dessa,  já  longínqua,  tarde 
outonal,  —  em  1901,  —  Júlio  de  Castilho  publicou,  em 
volume,  os  seus'  Amores  de  Vieira  Lusitano,  e  foi,  só 
então,  que  o  Palácio  dos  Falcões  descerrou  para  nós  o 
segredo  do  seu  romanesco  passado.  Só  então,  compreen- 
demos bem,  com  quanto  pezo  de  saudade  as  suas  me- 
mórias deviam  oprimir  a  alma  de  Júlio  do  Castilho ; 
porque,  depois,  —  e  ainda  hoje  que  próximo  dele  mora- 
mos, —  tendo  ocasiões  de  lhe  passar  perto,  quási  rente 
com  as  suas  velhas  paredes  e  com  o  seu  terraço  alpen- 
drado, Cde  nos  sabe  dizer,  a  nós,  agora,  também,  o 
mesmo  que,  desde  a  nossa  infância,  a  Júlio  de  Castilho 
já  êle  havia  contado. 

E  nunca  mais  se  nos  apagou  dos  olhos  a  luz  suave  e 
macia  daquele  crepúsculo  de  há  quarenta  e  três  anos ; 
nem  se  nos  varreu  da  memória  o  agudo  timbre  daquele 
sino  batendo  trindades.  Com  quanta  melancolia  se  nos 
afigura  ouvi-lo  ainda  tanger,  quando  relemos  a  poesia  de 
Castilho:  Os  sítios  desta  aldeola! 

Os  sinos  desta  aldeola 
não  sei  que  encantos  que  teem, 
quando  os  escuto  de  além 
de  traz  daquelas  quebradas ! 


Quando  os  escuto  de  alem 

do  meio  do  cemitério.. . 

os  sinos  do  presbitério 

não  sei  que  encantos  que  teem  ! 

* 


A  observação  circunstanciada  de  todos  os  trabalhos 
de  Júlio  de  Castilho,  desde  aqueles  sobre  os  quais  paira 
a  inspiração  do  poeta,  até  aos  que  são  fruto  apenas  de 
pacientes  labores,  empregados  em  investigações  aturadas 
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e  honestas,  daria  matéria  de  sobra  para  larga  ocupação 
de  quem  se  aplicasse  a  fazê-lo,  e  ser-lhe  ia  gratamente 
compensado  o  esforço  pelo  prazer  de  quantos  dias  con- 
vivesse no  trato  com  tão  ameno  cultivador  das  letras,  e 
tão  atraente  e  tão  delicado  espírito  literário. 

Infelizmente,  como  na  nossa  terra  e  no  nosso  meio, 
outra  ordem  de  compensações  não  ó  lícito  esperar  aos 
dotados  de  competência  para  esses  literários  empreendi- 
mentos, e  como  não  é  somente  de  satisfações  espirituais 
que  a  vida  orgânica  se  alimenta,  Júlio  de  Castilho,  como 
muitos  outros  artistas  da  mesma  plana,  continuará,  na 
morte,  a  ser  estimado  pelo  mesmo  reduzido  número  de 
apreciadores  que  o  consideravam  em  vida,  e  as  suas 
obras  perfilar  se  hão,  com  bom  acolhimento,  nas  estantes 
de  bibliófilos  ciosos  delas ;  lidas  umas  por  amadores  da 
arte  pela  arte,  e  consultadas  outras,  de  quando  em 
quando,  por  curiosos  e  eruditos.  Até  que  num  dia,  de 
incerto  futuro,  algum  crítico  desinteressado  e  amante  da 
justiça  se-  entregue  a  essa  obra  de  reparação,  e  revele 
aos  seus  contemporâneos  a  existência,  em  tempos  ante- 
riores, de  uma  subida  glória  literária  nacional  que,  como 
tantas  outras,  passou  pouco  menos  do  que  despercebida 
por  aqueles  que  junto  dela  viveram,  mal  rompendo  a 
densa  atmosfera  da  geral  indiferença. 

Singular  prestígio  o  das  letras,  que,  num  meio  inhós- 
pito  e  hostil  como  aquele  em  que  vivemos,  consegue 
seduzir  tantas  almas,  ávidas  de  uma  prometida  glória, 
jamais  palpável,  e  perante  a  qual,  tarde  ou  cedo,  as  mais 
ridentes  aspirações  fenecem  !  Mas  quem  uma  vez  lhes 
conheceu  o  penetrante  influxo,  a  elas  para  sempre  se 
escravisa;  por  elas  e  para  elas  vive  ;  e  serve-as,  quantas 
vezes  de  decepção  em  decepção,  através  de  todos  os 
espinhos  de  um  rosal  sem  rosas,  até  que  morre !  E 
felizes  ainda  aqueles  para  quem  a  morte  é  o  repouso; 
porque   todo   o   tropel   das   paixões   desencadeadas,    na 
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vida,  sobre  os  que  cederam  à  tentação  de  conquistar  a 
glória  pelas  letras,  continua,  geralmente,  a  perturbar,  na 
morte,  aqueles  que,  depois  dela,  não  esquecem. 

A  posteridade,  para  Júlio  de  Castilho,  principia  agora. 
Mais,  muito  mais,  do  que  com  a  simpatia  e  imparciali- 
dade dos  seus  contemporâneos,  temos  elementos  para 
crer  que  êle  contou  com  a  justiça  e  imparcialidade  dela. 
Que  essa  justiça  comece  hoje,  e  comece  aqui;  e  seja  a 
voz  da  Academia  a  primeira  que  se  levante  e  se  ouça, 
no  coro  de  louvores  com  que,  pelos  tempos  íora,  toda  a 
sua  obra  de  poeta,  de  historiador,  de  antiquário,  de  crí- 
tico, de  arqueólogo,  de  romancista,  do  memorialista  ín- 
timo, de  polígrafo,  enfim,  há  de  ser  festivamente  sau- 
dada. 

Fernandes  Costa, 


UMA  NOVELA  ALEMÃ 
SOBRE  SALVADOR  CORRÊA  DE  SÁ 

INTRODUÇÃO 

A  literatura  suiça  nas  suas  relações  com  a  literatura  alemà,  desde 
o  século  xvin  até  ao  presente.  —  Indicação  dos  seus  principais 
representantes.  —  O  renascimento  poético  alemão,  iniciado  pelos 
suíços,  Bodmer  e  Breitinger.  —  Alberto  de  Haller,  um  dos  poetas 
mais  notáveis  do  grupo  que  precedeu  imediatamente  Klopstock 
e  Lessing.  —  Influência  benéfica  que  exerceu  nos  escritores  ale- 
mães. —  Klopstock,  o  primeiro  poeta  sentimental  da  Alemanha, 
cantor  da  natureza,  da  religião  e  da  pátria.  —  O  seu  poema,  O 
Messias  e  as  Odes.  —  A  poesia  pastoril.  —  A  Primavera  de  Kleist 
e  os  Idílios  de  Gessner.  —  Os  Schtveiaerlieder  de  Lavater.  — 
Isaac  Iselin,  precursor  de  Herder.  —  O  tratado,  Do  orgulho  na- 
cional, do  médico  suiço,  Zimmermann.  —  Wieland  e  a  escola 
suiça.  —  A  poesia  dialectal :  Hebel  e  Usteri.  —  Os  mentores  do 
actual  movimento  literário  da  Suiça:  Spitteler,  Widman  e  Zahn. 
—  A  poesia  lírica.  —  Seus  principais  cultores :  Augusto  Corrodi, 
Arnold  Ott,  Carlos  Stauffer,  Emilio  Ermatinger,  Paulo  Ilgen, 
Gertrudes  Pfauder.  —  Os  dramaturgos  Otto  von  Greyerz  e  Adolfo 
Frey.  —  Caracteres  dominantes  da  literatura  suiça:  preocupa- 
ção de  verdade  e  de  realidade,  desejo  de  guiar  o  cidadão,  tor- 
nando-o  apto  para  a  vida  colectiva,  apreço  à  lição  moral  e  cívica, 
ardor  patriótico,  ausência  de  temas  escabrosos  e  imorais. 

A  Suiça  alemã  participou  sempre  mais  ou  menos  da 
vida  intelectual  da  Alemanha.  Várias  das  suas  cidades, 
principalmente  Zurich,  sua  capital  literária,  pode  consi- 
derar-se  um  dos  centros  do  pensamento  germânico,  igual- 
mente representado  em  todos  os  países  europeus,  onde 
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so  fala  alemão.  Por  isso,  não  6  aceitável  a  idea  da  exis- 
tência de  unia  literatura  nacional  suiça,  independente  da 
literatura  alemã  o  com  a  qual.  desde  Haller,  há  quási 
dois  séculos,  está  indissoluvelmente  ligada.  O  represen- 
tante mais  notável  do  talento  literário  suiço,  Gottfried 
Keller,  era  o  primeiro  a  reconhecer  que  em  matéria  li- 
terária, ô  a  língua  que  determina  a  nacionalidade.  (Bei 
aliem  Patriotismus  verstehe  ich  hierin  keinen  Spass.  Jeder 
hat  sich  an  das  grosse  Sprachgebiet  zu  halten,  dem  er 
angehòrt.  —  Geschichto  der  deutsclien  Literatur  von 
Eduard  Engel.  iipi  13.  S.  227). 

A  acusação  que  com  frequência  se  dirige  ao  povo 
suiço,  de  ser  grosseiro,  acanhado,  incapaz  de  se  des- 
prender dos  seus  interesses  muito  particulares,  é  infun- 
damentada, pelo  menos,  em  relação  aos  seus  grandes 
escritores.  Lembremo-nos  que  da  Suiça  partiu  o  movi- 
mento libertador  contra  a  ditadura  de  Gottsched,  que  se 
esforçava  por  dar  à  Alemanha  a  unidade  de  língua  e  de 
espírito  que  admirava  em  França,  esquecido  em  todas  as 
suas  teorias  literárias  que  o  sentimento  íntimo  do  belo  é 
a  primeira  condição  da  arte  e  a  verdadeira  salvaguarda 
do  génio.  Bodmer  e  Breitinger,,  animados  de  ardor  patrió- 
tico e  descobrindo  conformidade  de  tendências  e  aspira- 
ções entre  a  Inglaterra  e  a  Alemanha,  proclamaram  a 
superioridade  da  literatura  inglesa  sobre  a  francesa,  in- 
dicando como  modelos  a  imitar,  Milton  e  Shakespeare, 
duas  das  mais  altas  manifestações  da  grandeza  e  da  arte 
germânicas. 

A  escola  suiça  pertence  a  glória  de  fazer  entrar  a 
poesia  alemã  nas  suas  verdadeiras  vias:  um  dos. seus 
corifeus,  Bodmer,  foi  o  primeiro  a  despertar  a  atenção  do 
público  letrado  para  a  poesia  da  edade  média ;  a  elo  se 
deve  a  publicação  da  segunda  parte  dos  Xibelungen  e  da 
rica  colecção  dos  Minnesinger  que  se  atribui  ao  seu  com- 
patriota, Rudiger  Maness. 
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Também  nm  suiço,  Cristóvão  Henrique  Myller,  publi- 
cou em  1785,  todo  o  Ntbelungenlied  e  os  mais  importantes 
poemas  épicos  alemães.  As  teorias  literárias  dos  suíços 
foram  divulgadas  na  Alemanha  por  Baumgarten  que  as 
ensinou  na  Universidade  de  Halle,  pelo  seu  discípulo 
Frederico  Meier  e  finalmente  por  Sulzer,  autor  da  All- 
gmeine  Theorie  der  schõnen  Kilnste  nach  alphabetischer 
Ordnung,  última  combinação  das  ideas  de  Bodmer  com 
as  dos  seus  sucessores  e  que  se  esforçou  inutilmente  por 
despertarem  Frederico,  o  grande,  seu  protector,  o  interesse 
das  letras  pátrias,  conquanto  em  1747  pudesse  já  anunciar 
para  Zurich  que  as  damas  da  corte  começavam  a  ler  obras 
alemãs.  O  cenáculo  literário  de  Berlim  era  constituido, 
não  apenas  por  escritores  e  poetas  alemães,  como  Pyra, 
Ewald  Kristian  v.  Kleist,  o  cantor  clássico  da  primavera, 
Carlos  Guilherme  Ramler,  mas  ainda  pelos  suíços,  Sul- 
zer, Gessner,  Gaspar  Hirzel  etc. 

O  renascimento  poético  da  Alemanha,  porém,  iniciou-se 
propriamente  com  um  suiço  que  ó  um  dos  escritores 
mais  notáveis  do  grupo  que  precedeu  Klop stock  e  Les- 
sing.  Eefiro-me  a  Alberto  v.  Haller,  espírito  vigoroso, 
dotado  de  faculdades  múltiplas,  homem  de  sciência,  a 
que  não  faltava  a  sensibilidade  e  a  imaginação,  lembrando- 
-nos  pela  variedade  de  aptidões  e  pela  objectividade  das 
suas  poesias,  Goethe,  embora  não  tivesse,  como  esto,  a 
unidade,  a  força  de  concentração  que  orienta  toda  a  acti- 
vidade psíquica  para  um  fim  determinado.  Pertence-lhe, 
no  entanto,  o  mérito  de  dar  à  literatura  um  fundo  scien- 
tífico,  libertando-a  da  acção  perniciosa  dos  gramáticos. 
Os  seus  trabalhos  de  anatomia,  de  fisiologia  e  de  botâ- 
nica, cujos  resultados  expôs  em  vários  artigos  dos  Qõt- 
tinger  gelehrte  Anzeigen,  não  o  impediram  de  ser  um  dos 
poetas  mais  notáveis  do  tempo  ;  pelo  contrário,  para  isso 
contribuíram.  Uma  excursão  botânica  ao  Oberland  ber- 
nense  inspirou-o  para  uma  das  suas  melhores  produções 
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poéticas — Os  AIjjcs  —  onde  as  pinturas  da  natureza  o 
dos  homens  teem  a  precisão  das  coisas  vistas.  Substitui 
o  pastor  ideal  que  vivia  ainda  ná  lírica  de  então,  pelos 
pastores  da  sua  linda  pátria,  onde  julga  encontrar  a 
inocência  e  a  virtude  primitivas  que  contrapõe  aos  vícios 
(verdorbene  Sitten)  da  cidade,  esquecida  dos  velhos  e 
sãos  hábitos  patriarcais.  Sem  deixar  de  admirar  a  gran- 
deza do  presente,  reconhece  mesmo  em  relação  ao  país 
natal,  uma  certa  degenerescência  de  costumes :  «Sag  an, 
Ilelvetien,  du  Heldenvaterland  wie  ist  dein  altes  Volk 
dem  jetzigen  verwandt?»  Admiráveis  são  os  fragmentos 
de  um  poema  sobre  a  eternidade,  onde  a  sua  imaginação 
em  arrojado  vôo  se  transporta  pelos  espaços  infinitos ; 
magnífico  o  retrato  que  nos  pinta  de  Newton,  cujo  espí- 
rito invoca  para  esclarecimento  de  insolúveis  problemas, 
demonstrando  assim  desse  modo,  qual  outro  Fausto,  a 
inanidade  do  saber  humano.  São  dessa  composição  as  se- 
guintes palavras,  profundamente  verdadeiras,  que  Goethe 
com  injustiça  ridicularizou :  «Nos  segredos  íntimos  da 
natureza  ninguém  pode  penetrar ;  feliz  ó  já  aquele  a 
quem  ela  se  revela  pelo  seu  lado  exterior».  Haller  estava 
senhor  da  sciência  da  época-;  colocavam-no  até  a  par  de 
Leibniz  ;  os  seus  conhecimentos  transparecem  na  elevação 
das  suas  concepções ;  por  isso  contradita  fortemente  a 
idea  de  que  a  poesia  didática  soja  um  género  inferior. 
Ainda  que  lhe  falte  por  vezes  a  frescura  de  impressão, 
a  vivacidade  do  estilo,  abafada  pela  dureza  do  verso  e 
minúcia  das  descrições,  exerceu  uma  influência  altamente 
benéfica  na  literatura  alemã.  A  escola  poética  que  flores- 
ceu entre  os  estudantes  da  universidade  de  Halle,  hostili- 
zava abertamente  Gottsched  e  seguia  as  doutrinas  dos 
suíços.  Assim,  Jacob  Immanuel  Pyra  venerava  Milton, 
pensando  mesmo  na  composição  de  uma  epopeia  e  tragé- 
dias bíblicas,  o  que  não  o  impediu  de  traduzir  o  primeiro 
canto  da  Eneida  e  de  tentar  conservar  o  coro  antigo  no 
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drama ;   o  lírico  Samuel  Gotthold  Lange  tomou  Horácio 
como  modelo,  mas  as  suas  poesias  tinham  gravidade  re- 
ligiosa, aspiravam  à  Unção  dos  salmos  de  David.    Um  e 
outro    são    representantes   do   movimento   literário    que 
atinge  o   seu  maior  auge  e  glória  com  Klop stock  que 
soube  concentrar  e  reunir  em  si  todas  as  aspirações  que 
se  tinham  manifestado  ainda  isoladamente  em  determina- 
dos grupos.    A  publicação  dos  três  primeiros  cantos  do 
Messias,  no  quarto  volume  dos  Bremer  Beitrãge,  foi  aco- 
lhido entusiasticamente  por  Bodmer  que  viu  as  suas  teo- 
rias   confirmadas  no   poema  do  jovem  poeta  épico,  cujo 
aparecimento  havia  profetizado.    Foi  também  um  suiço, 
o  já  citado  Sulzer,  que  tentou  captar  a  simpatia  de  Fre- 
derico por  aquele,   a  quem  chamavam  o  primeiro  poeta 
nacional  da  Alemanha.  Por  mais  de  uma  vez,  para  esse 
fim,  ingenuamente  se  dirigiu  a  Maupertuis  e  a  Voltaire, 
a  quem  chegou   a  lembrar    uma   tradução  francesa   do 
Messias,  ao  que  o  autor  da  Zaire  replicou :    «Não  é  ne- 
cessário um  novo  Messias,  tanto  mais  que  já  ninguém  lê 
o  antigo».  Apesar  dos  seus  defeitos,  principalmente  sen- 
síveis no  género  épico  —  incapacidade  de  se  despersona- 
lizar, falta  de  verdade  nas  descrições,  de   nexo   entre  as 
diferentes  partes   do  poema,  abuso  de  imaginação  e  de 
efusões  líricas,  monotonia  do  maravilhoso,  pouca  clareza 
de  ideas,  —  Klopstock  prestou  serviços  relevantes  à  poesia 
e  à  métrica.  Enriqueceu  extraordinariamente,  seguindo  na 
via  de  Haller,  a  linguagem  poética.    As  odes,  bem  mais 
lidas  hoje  que  o  Messias,  reflectem  a  mesma  orientação 
de  Haller,  Pyra  e  Lange.    Conquanto  a  observância  de 
determinados    princípios  teóricos  da  nova  escola,   como 
liberdade  de  inspiração,  divagações  frequentes,  confusão 
de  forma   e  de  ideas,  nem  sempre  permita  ao  leitor  pe- 
netrar no  pensamento  do  poeta,  o  que  é  fora  de  dúvida 
é  que  deu  à  poesia  um  tom  íntimo  que  faltava  às  compo- 
sições anteriores  e  que  foi  o  primeiro  poeta  sentimental 
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da  Alemanha,  o  cantor  da  natureza,  da  religião  e  da  pá- 
tria, estilista  e  versificador  notável,  modelo  das  gerações 
seguintes,  a  quem  a  moderna  Literatura  clássica  deveu 
todo  o  vigor  ;  uma  das  autoridades  invocadas  pelos  Stiir- 
mer  que  agitou  ideas  que  mais  tardo  produziram  o  sou 
efeito  fecundo.  Na  Suiça  recebeu  E.  v.  Kleist  o  acolhi- 
mento que  não  podia  encontrar  no  seu  país.  O  seu 
poema  —  Der  Friikling  —  onde  ha  belos  quadros  des- 
critivos, mostra  a  iminência  de  Ilaller  e  do  inglês 
Thomson,  autor  dos  afamados  Seasons,  em  que  des- 
pontam os  primeiros  alvores  do  romantismo  fecundo. 
Tanto  o  poeta  dos  Alpes,  como  o  da  primavera,  aspiram 
ao  sossego  do  campo,  ao  isolamento  da  cidade.  Recorde- 
mos o  admirável  hino,  dirigido  por  Kleist,  à  natureza,  à 
qual  pede  o  conforto  (pie  a  negra  realidade  nunca  lhe 
proporcionará:  «Recebei-me  santas  sombras,  deliciosos 
asilos,  altas  abóbadas  de  folhagem,  acalentadas  por  um 
crepúsculo  acariciador,  vós  que  muitas  vezes,  à  vista  do 
poeta  solitário,  quebrastes  os  vens  do  futuro,  que  lho 
abristes  as  portas  cerúleas  do  radioso  Olimpo  o  lhe 
mostrastes  heróis  e  deuses:  recebei-me!  enchei  a  minha 
alma  de  melancolia  e  de  repouso!  Oh!  se  o  regato  da 
minha  vida,  nascido  entre  os  escolhos,  pudesse  perder- se 
nos  vossos  sombrios  retiros!» 

A  Gleim  escrevia  Kleist,  em  Novembro  de  1752:  «ao 
passo  que  na  grande  cidade  de  Berlim  se  encontram  só 
três  ou  quatro  pessoas  do  génio  e  de  talento,  no  pequeno 
Zurich  ha  mais  de  vinte  ou  trinta!»  Salomão  Gessner, 
de  Zurich,  livreiro,  poeta,  pintor  de  paisagens,  como 
bom  suieo,  está  possuído  do  mesmo  ideal  de  natureza  e 
de  verdade,  embora  nos  seus  idílios  em  prosa  que  lhe 
deram  fama  mundial  desvirtui  uma  e  outra,  procurando 
idealizar  uma  edade  de  ouro,  do  generosidade,  virtude  o 
inocência,  em  que  viveram  os  primeiros  homens  e  (pie 
ainda  se  encontra  entre  os  montanheses  da  Suiça.    É  que 
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Gessner,  como  em  geral  os  seus  compatriotas,  não  pode 
ocultar  as  suas  preocupações  sociais,  a  intensâo  de  levan- 
tar a  educação  moral  e  cívica  do  país  natal.  Até  mesmo 
na  grande  luta  contra  Gottsched  e  o  gosto  francês,  em 
que  formas  estéticas  se  encontravam  sobretudo  em  jogo, 
a  preocupação  social  precedeu  a  especulação  artística. 

Com  razão,  diz  Moerikofor  em  Die  schweizerische  Li- 
teratur  des  xvm  Jhts :  «O  que  nesta  época  desprendeu 
a  língua  dos  suíços  e  os  levou  a  escrever,  foi  não 
uma  tendência  para  a  imitação  ou  o  desejo  de  glória 
literária,  mas  o  amor  patriótico,  a  vontade  de  serem 
úteis  aos  seus  concidadãos  e  de  actuarem  de  maneira 
eficaz  e  salutar  sobre  a  vida  cívica  e  moral.  Não  foi  a 
influência  do  uma  escola  que  solicitando-os  de  fora  fez 
deles  escritores  ;  já  estavam  compenetrados  da  idea  do 
seu  papel  quando  para  dar  forma  exterior  ao  seu  pensa- 
mento se  inspiraram  de  determinados  modelos  estrangei- 
ros». Assim  vemos  Drollinger  e  Haller,  Bodmer  e  Brei- 
tinger,  preocupados  todos  mais  ou  menos,  embora  em 
graus  diversos,  com  a  prosperidade,  a  saúde  moral  e  o 
bom  nome  da  Suiça,  antes  de  se  tornarem  partidários  e 
defensores  dos  direitos  da  imaginação  sobre  a  razão  pura, 
do  sentimento  contra  a  Aufklárung,  os  reveladores  da 
literatura  inglesa,  os  iniciadores  da  poesia  descritiva.  Os 
modelos  que  procuravam  em  Inglaterra  serviram  para 
edificação  dos  nacionais  ;  aos  elementos  de  energia  e  de 
moralidade  que  o  tipo  suficientemente  representativo  do 
Robinson  Crusoe  incarna  com  autoridade  incontestável, 
juntava  a  literatura  suiça  a  exaltação  patriótica  que 
transparece  em  todas  as  festas  cantonais  ou  federais  de 
tiro  e  canto,  a  que  os  escritores  nunca  deixaram  de  se 
associar :  com  excepção  do  drama  bíblico  e  de  algumas 
imitações  da  tragédia  clássica,  o  teatro  secular  do  sé- 
culo xvii  representa  sempre  os  altos  feitos  dos  antepas- 
sados, as  glórias  nacionais. 
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As  arrojadas  aventaras  intelectuais  do  grande  compa- 
triota do  Gessner,  João  Gaspar  Lavater,  discípulo  do 
Budiner  e  Breitinger,  despertaram  enorme  interesse  por 
toda  a  Alemanha,  exercendo,  como  é  sabido,  grande  in- 
fluência em  Goethe  que  ao  seu  convívio  e  de  Frl.  v. 
Klettenberg  deve  em  grande  parte  um  certo  misticismo 
que.  a  despeito  do  seu  horror  à  árida  teoria,  caracteriza 
todas  as  suas  obras  e  se  manifesta  principalmente  no  se- 
gundo Fausto,  pelo  abuso  do  simbolismo  e  pela  preocupa- 
ção, aliás  bem  vulgar  nos  alemães,  de  descobrir  o  sentido 
intimo  das  coisas  e  de  por  vezes  parecer  complicar  os  fa- 
ctos mais  simples.  Também  Lavater  publicou  em  17G7,  os 
Schweizerlieder  (pie  foram  bem  acolhidos  na  Alemanha ; 
Isaac  Iselin,  de  Basilea,  com  as  suas  Philosopliische  Ma- 
thmassungen  iiber  die  Gesckichte  der  Menscheit,  abriu  o 
caminho  que  alguns  anos  mais  tarde,  com  tanto  êxito 
Herder  havia  de  trilhar  ;  o  médico  suiço,  Zimmermann,  é 
o  autor  da  obra  — Vou  dem  Nationalstolze —  que,  a-pesar- 
-da  forma  desconexa,  despertou  interesse,  pela  novidade 
do  assunto  e  originalidade  das  observações.  Foi  êle  que 
atraiu  a  Berna,  Cristóvão  Martim  Wieland  que  nos  seus 
primeiros  ensaios  se  mostrou  seguidor  obediente  dos 
princípios  da  escola  suiça.  Em  Zurich,  viveu  o  autor  do 
Oberon  sete  anos,  cantando,  como  Haller  e  Hagedorn,  um 
mundo  mais  perfeito,  entoando,  como  Kleist  e  Thomson, 
hinos  à  primavera,  publicando  obras  muito  pouco  medita- 
das, escrevendo  cartas  morais,  refutando  Ovídio,  como 
refutara  Lucrécio,  entregando-se  a  polémicas  apaixona- 
das. Tornou-se  o  defensor  entusiástico  de  Bodmer  que 
lhe  chamava  um  segundo  Klopstock  ;  em  sua  casa  habi- 
tou durante  muito  tempo  ;  trabalhava  mesmo  na  sua  se- 
cretária ;  atacava  os  anacreônticos  como  perversores  dos 
bons  costumes  ;  não  bebia  bebidas  alcoólicas  nem  fumava; 
numa  palavra,  era  o  modelo  de  virtude  e  de  génio  que 
Bodmer  havia  idealizado.  Espírito   delicado   e   volúvel, 
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inconstante  nas  suas  ideas  e  gostos,  subtrain-se  pouco  a 
pouco  à  i afluência  do  patriarca  suiço,  procurando  novos 
mestres,  como  Xenofonte,  Luciano,  Cícero,  \roltaire  e 
Shaftesbury,  Ariosto  e  Cervantes,  cujo  Don  Quixote 
imita  na  novela  — Don  Sylvio  de  Roscava.  A  êle  deve  a 
literatura  alemã  o  inestimável  serviço  de  moderar  os 
excessos  da  Aufklárung  e  da  escola  sentimental  suiça ; 
no  seu  eclectismo  e  além  disso  pela  urbanidade  do  trato, 
doçura  de  carácter,  delicadeza  de  maneiras,  estava  pre- 
destinado a  amortecer  o  choque  das  doutrinas  contrárias, 
a  abrandar  os  exageros  da  mocidade  :  pode  considerar-se 
o  intermediário  entre  o  patriotismo  exaltado,  mas  um 
pouco  estreito  da  primeira  escola  clássica  e  o  espírito  de 
Universalidade  que  perpassa  pela  escola  de  Weimar. 
Entre  os  suíços  que  na  Alemanha  gozaram  no  século  xviii 
de  certo  renome,  devemos  citar  João  Martim  Usteri,  de 
Zurich,  que  inspirando-se  de  velhas  crónicas  suiças, 
conseguiu  dar  ao  seu  estilo  a  simplicidade  e  vigor  que 
distinguem  todas  as  suas  narrativas  em  prosa  e  verso. 
Como  em  Hebel,  a  maior  parte  das  suas  composições  são 
em  dialecto  alemânico.  O  poema,  O  vigário  (De  Vikari)  é 
uma  espécie  de  idílio,  em  que  pinta  a  vida  de  um  pres- 
bitério de  campo,  lembrando-nos  pelo  assunto  Luísa,  a  fa- 
mosa composição  de  Yoss.  Xão  se  pode  também  esquecer 
o  poeta  bernense,  João  Rudolfo  Wyss,  autor  do  hino  patrió- 
tico «  Rufst  du  mein  Vaterland »  e  do  romance  imitado  do  Ro- 
binson  Crusoe,  de  Daniel  Defoe  —  Der  schweizerische  Ro- 
binsonoder  der  schiff  brúchige  Schweizer  —  Prediger  und 
sein  Familie  —  e  Abrahão  J.  Manuel  Frõhlich  (1796-1805), 
cujas  fábulas  são  tão  apreciadas  que  figuram  em  quási 
todas  as  selectas  alemãs,  como  por  exemplo  esta :  «O  du 
lieblicher  Geselle,  Sprachen,  Blumen  zu  der  Welle».  l 


1  A  moderna  novela  alemã  de  aventuras,  embora  esboçada  no 
Simplicissimus,  pode  considerar-se  uma  criação  do  século  xvm  que 
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Para  terminarmos  Oste  simples  bosquejo  da  história  da 
literatura  suma  nas  suas  relações  com  a  alemã,  e  antes 
de  nos  ocuparmos  em  especial  da  sua  figura  mais  repre- 
sentativa. Gottfried  Keller,  a  propósito  de  uma  sua  no- 
vela sobre  Salvador  Corrêa  de  Sá,  faremos  algumas 
referências  aos  seus  escritores  modernos  mais  dignos  de 
nota. 

Como  mentores  do  movimento  literário  actual,  na 
Suiça  podem  indicar-se  três  nomes :  Carlos  Spitteler, 
José  Victor  Widmann  e  Ernesto  Zahn.  O  primeiro,  em- 
bora nunca  possa  ser  muito  popular,  é  um  profundo 
pensador  e  po  ta  notável  pela  sua  originalidade,  pele 
vigor  da  linguagem  e  sobretudo  pelo  arrojo  da  imagina- 
ção. E  sob  esse  ponto  de  vista  uma  excepção  à  maioria 
dos  seus  contemporâneos  :  não  só  a  poesia,  mas  também 


data  do  aparecimento  do  Robinson  Crusoe  de  Daniel  Defoe  em  1719. 
O  romance  inglês  teve  inúmeras  traduções  e  imitações  na  Aiemanha: 
houve  um  teutscher  Jíobinson,  um  franzosischer  Robinson,  um  italie- 
nisrher  Robinson.  Em  1723,  apareceu  um  geistlicher  Robinson,  em 
1732  um  medizinischer  Robinson,  até  mesmo  uma  Jvngfer  Robinson, 
(1723)  e  uma  bdhmische  Robinsonin  (1753).  A  melhor  e  mais  impor- 
tante das  obras  dessa  natureza  é  a  de  J.  G.  Schnabel  que  foi  publi- 
cada em  4  volumes  entre  1731-1743  —  Wunderliche  Fata  einiger 
Seefahrer,  absonderlich  Alberti  Julii,  eines  gebohrnen  Sachsens  uud 
seiner  auf  der  ínsel  Felsenburger  richteteu  Colonien.  O  herói  da 
novela.  Alberto  Júlio,  fugindo  aos  honores  da  guerra  dos  trinta 
anos,  lança-se  através  de  mares  desconhecidos,  à  procura  de  outras 
regiões;  naufraga  junto  à  ilha  de  Felsenburgo,  onde  estabelece 
um  estado  ideal.  Na  evolução  geral  da  literatura  europea,  Ro- 
binson Crusoe  representa  a  primeira  expressão  do  espírito  mo- 
derno de  aventura,  manifesta  pela  primeira  vez  a  repugnância  à 
civilização,  o  desejo  de  regresso  à  natureza  que  despertou  em  toda 
a  Europa,  graças  principalmente  a  um  suiço,  a  Jean  Jacques 
Rousseau.  (Ofr.  Kippeuberg,  Robinsonaãcn  in  Dculschland  bis  zur 
Insel  FelaenJmrg.  Hannover,  1832  e  A.  Ulrich.  Robinson  und  Ro- 
binsonaden,  i.  Weimar  1898). 
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a  sua  prosa,  mostra-nos  o  domínio  infinito  da  sua  imagi- 
nação poética,  fazendo- nos  assistir  a  uma  representação 
de  abstracções  realizada,  —  de  vagos  símbolos  que  nem 
sempre  nos  deixam  penetrar  no  pensamento  do  artista. 
Por  isso,  Fontane  o  coloca  no  número  do»s  que  pertencem 
à  Untergrundliteratur,  isto  é,  de  aqueles  que  a-pesar-do 
seu  valor,  nunca  poderão  ser  justamente  apreciados  pelo 
público  que  não  possui  a  finura  de  gosto  exigido  por 
uma  arte  mais  refinada.  Não  se  enganava  também  Goethe 
quando  dizia  que  as  suas  opiniões,  como  as  suas  obras, 
nunca  podem  ser  populares.  Consolava-o,  porém,  a  idea 
de  que  tudo  o  que  é  grande,  verdadeiramente  superior, 
só  existe  em  minoria.  Muitas  das  poesias  de  Spitteler, 
como  as  que  reuniu  sob  os  títulos  Schmetterlinge  (1889) 
e  Glockenlieder  (1906)  são  alegóricas ;  um  volume  de 
espirituosos  epigramas  seus  intitula- se  alegorias  literárias 
(Literarische  Gleichnisse) ;  o  admirável  Prometheus  und 
Epimetheus  que  lembra  pela  linguagem  e  pensamento 
o  Zaráthustra  de  Nietzsche,  a  que  é  anterior,  tem  o  sub- 
-título  Ein  Gleichniss ;  o  romance  em  prosa  Imago  (1907) 
é  em  muitos  passos  quási  incompreensível  e  pode  com- 
parar-se  às  obras  dos  românticos  mais  exaltados.  Como 
novelista  tem  uma  situação  de  destaque :  é  êle  o  autor 
da  fina  história,  Friedli  der  Kolderi,  e  do  romance  tão  são, 
Ronrad  Leutnant.  Também  como  crítico  literário  a  sua 
acção  se  fez  sentir,  pugnando  pela  pureza  da  língua  no 
seu  Aufsatz  iiber  die  Fremdirõrterei.  A  sua  fama  advem- 
-lhe  principalmente  da  composição  de  pequenas  poesias, 
de  baladas,  em  que  se  distingue  tanto  como  o  seu  com- 
patriota Meyer  *.    Uma  das  suas  melhores  produções  ó 


1  Conrado  Fernando  Meyer,  de  Zurich,  é  conhecido  não  só  como 
poeta,  mas  como  romancista  de  valor.  Cultivou  principalmente  o  ro- 
mance histórico.  No  romance,  Jãrg  Jenatsch,  apresenta- nos  a  história 
de  um  pastor  do  cantão  dos  Grisôes~que  durante  a  guerra  dos  trinta 
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Das  Gastmahl  que  passo  a  transcrever: 

Mir  tiiiumt,  icb  sáss  an  einem  langen  Tisch 

Iu  nieiner  lleiínat,  oben  unterm  Nussbaum. 

Vor  meinen  Augen  wuchsen  aus  dem  Anger 

Traute  Gestalten,  reichten  inir  die  Hand 

Zum  Gruss  und  setzten  frõblich  sich  zum  Mahl. 

Icb  sprach:  «Die  Zabl  ist  voll,  lasst  uns  beginnen» 

Da  kam  verspátet  eiue  schõne  Frau. 

Sie  sucbte,  zahlte  und  errõtete. 

«Ist  hier  fíir  mieb  kein  Pliitzchen  ?<•>  «Nein»,  verbot  icb. 

Da  senkte  sie  die  Stirn  und  lief  geschwind 

Den  Tisch  ontlang  hiutiber  nacb  dem  Nussbaum. 

Dort  auf  dem  Acker  kauernd,  streute  sie 

Mit  vollen  Hánden  Erde  auf ihr  Haupt. 

Und  icb  ging  bin  zu  ibr  und  hob  sie  auf 

Und  kiisst  ibr  weineud  das  entsiibnte  Haupt. 

José  Vitor  Widmann,  conquanto  não  seja  suiço  de 
origem,  suiço  se  pode  considerar,  pois  na  Suiça  viveu 
desde  criança  e  de  há  muito  dirige  a  secção  literária  do 
Berner  Bund.  Na  mesma  orientação  de  Spitteler  são  as 
poesias,  Die  Maikõferkomõdie ;  Der  Heilige  und  die 
Tiere. 

Esta  última  é  o  mais  enternecido  apelo  de  um  poeta 
aos  boas  sentimentos  do  homem,  no  sentido  de  proteger 
os  animais  dos  maus  tratos,  de  que  são  vítimas  frequen- 
temente. Lembra-nos  sob  este  aspecto  o  inglês  Kipling, 
cuja  arte  mesmo  excede.  Cultivou  com  muita  felicidade 
um   género    extraordinariamente  ingrato,    a  novela    em 


anos  defendeu  a  independência  do  país,  ora  contra  os  espanhóis, 
ora  contra  os  franceses;  outro  romance  seu,  Der  Heilige,  tem  por 
herói  o  bispo  Thomás  Becket ;  o  poema,  Os  últimos  dias  de  Hutten 
resume  em  ritmos  severos  e  mesmo  um  pouco  monótonos,  as  lem- 
branças da  vida  agitada  deste  precursor  da  reforma.  (Cfr.  A.  Frey, 
Conrad  Ferdinand  Meyer,  Stuttgart,  1900). 
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verso.  Os  seus  dramas,  Oenone,  Die  Muse  des  Aretin, 
dão-lhe  lugar  de  primasia  entre  os  dramaturgos  contem- 
porâneos. Canta  também  as  belezas  da  pátria  adoptiva, 
nos  Sparziergãnge  in  den  Alpen,  Jenseits  des  Gotthard, 
Sommertvanderungen,   Winterfahrten,  etc. 

No  género  narrativo  ó  principalmente  notável,  Ernesto 
Zahn,  de  Zurich,  cujas  obras  —  Ilerzenskámpfe,  Bergvolk, 
Menschen,  Albin  Indergand,  Schattenhalb,  Die  Clari-Ma- 
rie,  Ilelden  des  Alltags,  Firnwind  gozam  não  só  na 
Suiça,  mas  também  na  Alemanha  de  justo  renome. 
Neste  autor,  genuinamente  nacional,  manifestam-se  com 
maior  evidência  as  qualidades  e  os  defeitos  dos  seu3 
compatriotas.  A  rudeza  da  terra,  a  luta  necessária  con- 
tra os  elementos,  a  falta  de  sociedade  desenvolvem  no 
suíço  apreciáveis  qualidades  de  energia,  franqueza  e 
liberdade,  mas  por  outro  lado  prejudicam -lhe  a  elegância 
do  gosto.  «Nation  peu  vaine  et  mensongère»  lhe  chama 
Montaigne,  Mando  do  povo  Souysse.  Montaigne  com- 
preendeu com  clarividência  a  psicologia  do  carácter  hel- 
vético que  ainda  hoje  persiste  :  o  sentido  do  romatiesco, 
da  arte  pura,  da  abstracção  e  da  metafísica  não  se  ma- 
nifesta com  frequência  num  povo,  orientado  para  a  vida 
prática,  ávido  de  verdade  e  realidade,  desejoso  de  reconhe- 
cer nos  seus  escritores,  nos  heróis  que  lhe  apresentam,  ci- 
dadãos aptos  para  a  carreira  política.  Até  nas  épocas  em 
que  as  literaturas  europoas  se  afastavam  mais  do  real, 
um  certo  realismo  subsistia  no  romance  ou  na  poesia  suiça. 

A  poesia  lírica,  conquanto  os  seus  cultores  não  se 
possam  equiparar  a  Keller  o  a  Meyer,  está  largamente 
representada.  Citarei,  entre  outros  poetas  de  valor,  Au- 
gusto Corrodi  (1826-1885) ;  Arnold  Ott,  Carlos  Stauffer 
(1857-1891)  mais  conhecido  como  escultor1;  Emilio  Er- 


1  Stauffer  foi  também  um  lírico  de  mérito;  a  sua  poesia  caracte- 
riza se  pela  objectividade,  verdade  de  descrições,  precisão  do  traço, 
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matinger,  também  novelista,  autor  do  volume  do  poesias 
Jenseits  des  lages  *  (1900),  Frederico  Bopp  que  no  livro 
de  versos,  Wolken  und  Sterne,  se  mostra,  com  um  tom 
próprio,  orientado  na  mesma  via  de  Geibel,  pelo  senti- 
mento de  beleza  plástica  e  rítmica  que  distingue  as  suas 
melhores  poesias,  pela  aliança  das  lembranças  da  anti- 


como  era  natural,  em  um  artista  de  arte  plástica.  Haja  vista  a  bela 
poesia  —  Palias  Athene : 

•  Des  Nachts  erschienst  du  mir,  ein  Gotterbild, 
Die  grossen  Augen  funkelten  so  mil  d. 
Da  warst  von  Erz,  durch  des  Gewandes  Falten 
Sah  icli  die  stolzen  Giieder  sich  gestalten. 
Du  gingst  voriiber,  deine  Kleider  klangen, 
Ich  sah  dich  an  mit  Schauder  und  mit  Bangen  ; 
Dein  Mund  war  leicht  geõífnet  und  es  scholl 

Ein  Ton  heraus,  fremdartig,  klagevoll. 

In  einem  Arme  ruhte  dir  die  Lanze, 

Auf  deinem  Hapt  tiirmte  sich  der  Helm, 

Und  in  der  flachen  Rechten  stand  gefiiigelt 

Des  Sieges  Sinnbild,  lustig,  ungeziigelt. 

Du  schautest  starr,  ich  lag  so  krank,  so  krank. 

Du  gingst  voriiber,  alie  Hoffnung  sank. 

1  A  poesia  seguinte  testemunha  bem  o  valor  de  Ermatinger. 

Malnacht 

Wir  ruhn  im  Schatten  der  Kistanien. 
Die  Nacht  ist  warm  und  sternenklar. 
Ein  Kranz  von  leuchtenden  Geranien 
Glíiht  purpurrot  in  diesem  Haar. 
Leis  schwebt,  vom  jungen  Mai  ein  Griissen, 
Des  Baumes  Bliitenregen  her 
Und  breitet  aus  zu  unsern  Fiissen 
Von  weissem  Blust  ein  duftend  Meer. 

Aus  dem  Gebusch  von  bleichem  Flieder 

Tr&umt  Mandolinenklang  hervor, 

Und  Ton,  und  Ton,  wie  Samtegefieder, 

Streift  leise  zitternd  unser  Ohr. 

Und  durch  die  Lenznacht  rauscht  ein  Sehnen. 

Es  fliegen  uber  Sterne  weit, 

Die  Herzen,  gleich  zwei  weissen  Schwãnen 

Hinuber  in  die  Ewigkeit. 

Vol.  xia  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919.  14 
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guidade  com  as  influências  românticas,  pela  fraseologia 
sentimental1;  Paulo  Ilgen,  em  cujas  produções  não  se 
encontra  uma  nota  de  banalidade  ou  grosseria,  como  o 
atesta  a  poesia  Sorgenkinder  : 

"Wohl  gab  es  Stunden  wo  die  Hânde  fielen 

Und  Not  allein  den  Faden  çveiterspann. 

Sie  lauschte  seinem  Schritt  auf  harten  Dielen, 

Und  jeder  Laut  verriet  ihr,  was  er  sarin. 

Doch  wenn  der  Schritt  verstummte.  wenn  sie  fiihlte, 

Wie  mehr  und  mehr  der  Gram  sein  Herz  beschlich, 

In  seinen  Sinnen  die  Verzweiflung  wiihlte, 

Der  letzte  Trost  von  seiner  Seite  wicb, 

Danu  trat  sie  ein,  init  Himmelskraft  gesegnet, 

Das  Auge  lacbend  :  Traue  fiir  und  fiir  ! 

AIh  sei  das  Gliick  ihr  draussen  wo  begegnet 

Und  harie  nur  auf  Einlass  vor  der  Tiir. 

Er  aber  wie  ein  Trãuiner.  dem  die  Helle 

Des  Sommermorgens  an  die  Lider  klingt, 

Und  dessen  Herz  dann  mit  des  Liehtea  Schnelle 

Wie  Lerchonjubel  sich  ins  Blaue  schwingt, 

Hinausgelockt  ins  bliihende  Gelánde, 

Von  abenteurlichen  Mut  beseclt  — 

Er  kiisste  fromm  die  bangen,  blassen  Háude 

Und  blickte  auf,  zu  neueni  Karnpf  gestãhlt. 

Também  a  Suiça  se  pode  orgulhar  de  notáveis  poeti- 
sas como  Isabel  Kaiser,  afamada  pela  mestria  com  que 


1  E  de  Bopp  a  poesia 

Sternfall 

Einen  Stern  in  Funken  seh  ich  faUeri 
Von  den  heU  bediademten  Halleu  ; 
Anf  der  Erde  sehe  ich  ihn  verzischen, 
Klingt  ein  Abenclglõcklein~hen  dazwischen. 

Ward  ein  zweiter  Lúcifer  gefunden 
Deni  die  letzte  schlug  von  seinen  SttmJen. 
Den  beim  Spiel  der  ewgen  Aetherharfen 
Gottes  Engel  aus  dem  Himmel  waríen? 
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sabe  estudar  e  descrever  as  grandes  paixOes  da  humani- 
dade, conhecida  sobretudo  pelas  duas  coleções  de  poesia 
narrativa:  U  enn  die  Sonne  untergeht  e  Seine  Majestât; 
Clara  Forrer-Holzmann  muito  apreciada  na  Alemanha, 
ao  que  tem  justo  direito  pela  emoção  delicada,  pela  gra- 
cilidade de  linguagem  e  sinceridade  que  denota  l,  Ger- 
trudes Pfander  (1874-1898),  um  talento  prometedor,  cujas 
poesias  foram  reunidas  em  volume,  em  1896,  por  Carlos 
Henckell.  O  género  narrativo  e  dramático  estão  condi- 
gnamente representados.  Assim  Walther  Siegfried,  de 
Zofingen,  (1858)  é  autor,  além  de  outras  novelas,  do  um 
romance  de  valor,  Tino  Moralt,  em  que  faz  a  análise 
psicológica  da  vida  desgraçada  do  artista,  consumido 
pela  aspiração  de  glória  que  não  consegue  por  falta 
de  certos  dotes  naturais.  Trata  o  mesmo  assunto  que 
Zola  em  UCEuvre  e  também  em  parte  Gerhardt  Hau- 
ptmann,  no  drama,  Kollege  Crampton.  Gustavo  Ileor  es- 
creveu os  romances,  Am  heiligen  Wasser  e  Der  Kõnig 
der  Bernina  que  nos  atraem  pelo  interesse  do  assunto, 
lembrando  pela  côr  local  e  pela  linguagem  as  novelas 
de  C.  F.  Meyer. 


1  « 'itarei  de  Clara  Holzmann  a  poesia 

Dem  Tage  entgegen 

Ich  hebe  mein  Haupt  in  den  werdenden  Tag 

Und  griisse  frohloekend  das  Leben, 

Das  wieder  mit  krãftigem  Flilgelschlag 

Beginnt  aus  Triiumen  zu  schweben. 

Noch  zaudert  die  Sonne.  Micb  kummert  es  nlcht  ; 

Ich  trage  im  Herzen  ein  trauteres  Licht  : 

Die  Liebe,  die  lodernde  Liebe ! 

Ich  fuhle  mich  stark  und  fiihle  mich  froh, 

Ais  hatte  ich  Grewalt  anf  Erden, 

Ais  miissteein  Gliiek,  das  bis  heute  mich  floh. 

Zur  Stunde  mein  eigen  werden. 

Und  zõge  der  Tag  in  Grewittem  daher, 

Mich  kummert  es  nicht;  ich  trage  ais  Wehr 

Die  Liebe  im  Herzen.  die  Liebe  ! 
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Muitos  novelistas  e  poetas  usam  nas  suas  composições 
o  dialecto  alem  a  nico,  como  Meinrad  Lienert,  que  se  des- 
taca pela  riqueza  de  imaginação,  conhecimento  psicológico 
e  humorismo,  autor  da  Geschicte  aus  der  Sennhútte, 
Erzãhlungen  aus  der  Urschweiz,  Wildleute,  etc.  e  da  rica 
colecção  de  poesias  também  em  dialecto,  Schwábelpfyffli ; 
Rudolf  von  Tavel  que  mostra  as  suas  qualidades  inven- 
tivas e  descritivas  na  colecção  de  novelas  —  Ja  gãll,  so 
geit's  e  Familie  Lcmdolfer ;  Adolfo  Võgtlin  que  entre 
outras  escreveu  as  novelas  Ileilige  Menschen,  Ein  Vater- 
loort;  José  Eeinhart  que  só  compôs  em  dialecto,  o  que 
não  permite  vulgarizar  condignamente,  como  merecem,  os 
seus  Liedli  und  Geschichtli  ab  em  Land,  Ileimelig  Lút; 
Fritz  Marti,  autor  do  romance  —  Die  S chulé  der  Leidens- 
chaft ;  Joana  Garbald-Gredig  que  sob  o  pseudónimo  de 
Silvia  Andrea  em  várias  novelas  trata  assuntos  lendários 
do  Cantão  dos  Grisões  ;  Lisa  Wenger-Runtz,  autora  de 
pequenos  contos,  reunidos  no  Blaues  Màrckenbuch;  Mar- 
garida Auer  que  tão  justa  reputação  alcançou  com  as 
suas  narrativas  sobre  Marrocos. 

O  genuino  representante  do  drama  nacional  suiço  é 
Otto  von  Greyerz  que  infelizmente  quási  só  pode  ser 
apreciado  pelos  seus  compatriotas,  pois  em  dialecto 
escreve  as  suas  farças  e  comédias,  dentre  as  quais  deve- 
mos citar  O  Napolitano,  quadro  admirável  de  vida  actual 
de  família  na  Suiça.  No  género  dramático,  ensaiou-se  o 
professor  de  literatura,  Adolfo  Frey,  de  Zurich,  mas  sem 
grande  êxito.  Não  esqueçamos  também  as  representações 
populares  do  Guilherme  Tell  e  as  festas  patrióticas,  como 
o  Basler  Festspiel,  o  Dornacher  Schlachtfeier,  o  Schaf- 
fhauser  Festspiel,  a  que  os  poetas  se  associaram  sempre, 
escrevendo  poesias  adequadas  à  situação.  Até  talentos 
mais  contemplativos,  como  J.  M.  Usteri,  não  desdenharam 
escrever  um  Convite  à  grande  festa  de  tiro  de  Berna; 
Keller  é  autor  de  vários  Festlieder. 
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Do  exposto,  julgo  poder  indicar  como  caracteres  do- 
minantes da  literatura  suiça  os  seguintes  :  preocupação 
de  verdade  e  realidade,  desejo  de  guiar  o  cidadão,  tor- 
nando-o  apto  para  a  vida  colectiva,  maior  apreço  à  lição 
moral  e  cívica,  o  que  faz  sobressair  muitas  vezes  em 
detrimento  da  arte  uma  nota  ligeiramente  doutrinal  e 
até  pedantesco  ardor  patriótico,  sinceridade  rude,  mas 
sempre  bem  intencionada,  falta  de  motivos  escabrosos  e 
imorais,  etc. 


CAPITULO  I 

O  suíço  Gottfried  Keller,  o  grande  clássico  alemão  do  século  xix, 
como  lhe  chamam  os  críticos.  —  Falta  que  havia  na  literatura 
alemã  do  romance  de  costumes  e  que  foi  preenchida  por  Keller.  — 
Indicação  dos  seus  principais  dados  biográficos.  —  Elementos 
valiosos  que  nos  fornece  para  o  conhecimento  da  sua  vida  o  ro- 
mance —  Der  grtine  Heinrich.  —  Aptidões  que  desde  cedo  mos- 
trou para  a  pintura.  —  A  exuberância  da  sua  imaginação  já  em 
criança.  —  Outras  manifestações  do  seu  carácter  :  rudeza  de  ma- 
neiras, mudanças  bruscas  de  disposição,  reserva  para  os  amigos. 

—  Impressão  que  lhe  deixou  a  representação  em  Zurich,  do 
Doutor  Fausto, em  que  entrou  como  um  dos  macacos  da  Hexen- 
kiiche.  —  Sua  expulsão  da  Escola  profissional  cantonal.  —  Des- 
gosto que  lhe  causou  a  brusca  interrupção  de  estudos.  —  Sua 
estada  na  aldeia  Glattfelden,  em  casa  do  tio.  —  Benefícios  que  lhe 
advieram,  pelo  contacto  mais  íntimo  com  a  Natureza  campestre. 

—  Primeiras  lições  de  pintura  que  recebeu  em  Zurich  de  Peter 
Steiger.  —  As  suas  primeiras  concepções  religiosas,  mixto  de 
sentimentos  cristãos  e  ideas  frívolas. — Keller  pintor  auto-didacta. 
Influência  que  nele  exerceram  Gessner  e  Jean  Paul.  —  A  sua 
primeira  experiência  amorosa.  —  A  morte  de  sua  prima  Henri- 
queta —  Iusucesso  de  todas  as  suas  paixões.  —  Adiamento  da  sua 
partida  para  Zurich.  —  Parte  que  tomou  na  luta  religiosa  do 
Sonderbund.  —  Sua  estada  na  famosa  Kunstadt  bávara.  —  Re- 
gresso a  Zurich.  —  Como  em  Keller  despertou  a  febre  da  produ- 
ção poética.  —  O  apelo  da  vida  contemporânea  que  decidia  de- 
finitivamente dos  seus  destinos.  Convívio  com  os  escritores  ale- 
mães, mentores  do  movimento  liberal  de  1848  que  viviam  exila- 
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dos  em  Zurich.  —  Protecção  do  governo  suiço  que  o  subsidiou 
para  estudar  na  Alemanha,  onde  esteve  sete  anos.  Estudos  lite- 
rários e  scientíricos  em  Heidelberg  e  Berlim.  —  Seu  conheci- 
mento com  o  filósofo  Feuerbach,  a  quem  deve  por  assim  dizer  a 
sua  Weltanschauuvg.  —  Algumas  tentativas  dramáticas  de  Keller. 
—  Os  salões  literários  de  Varnhagen  e  Dunker  em  Berlim.  — 
Keller  regressa  definitivamente  a  Zurich.  —  Situação  de  desta- 
que que  ocupa  no  seu  meio.  —  Justa  consagração  que  recebe 
por  ocasião  do  seu  quinquagésimo  aniversário. 


Poetes  et  liumoristes  de  VAUemagne  assim  intitula  J. 
Bourdeau  um  artigo  em  quo  so  ocupa  de  Gottfried  Keller 
na  Revista  dos  dois  Mundos;  o  clássico  alemão  do  sé- 
culo xix  ckamam-lhe  una  você  os  críticos  com  justa  ra- 
zão :  com  Keller  e  Storm  alargou-se  extraordinariamente 
o  domínio  da  poesia  alemã.  O  romance  de  carácter  e  de 
costumes  quási  não  existia  na  Alemanha  que  se  não 
podia  orgulhar  de  nomes,  como  Balzac,  ou  George  Eliot. 
Gustavo  Freytag  que  com  o  seu  primeiro  romauce,  Soll 
uni  Ilaben,  justamente  apreciado,  parecia  abrir  sob  esto 
ponto  de  vista  uma  nova  era  para  a  literatura  alemã, 
mudou  de  orientação  em  prejuízo  da  arte,  produzindo 
obras  patrióticas,  como  os  Bilder  aus  der  deutschen  Yer- 
ganrjenheit  e  o  enorme  romance  D  te  Ahnen  que  se  pro- 
punha ser  um  monumento  elevado  ao  génio  da  Alemanha 
e  que  apareceu  em  sete  partes  sucessivas,  de  1872  a  1880. 
Esta  lacuna  foi  preenchida  por  Keller,  para  cujo  êxito 
muito  contribuiu  a  total  ausência  nas  suas  obras  de  pre- 
tensão erudita  e  sistemática.  A  profecia  de  Vischer  de 
que  «Keller  wird  nie  sehr  popular  werden.  einfach,  weil 
er  wirklick  ein  Dichter  ist»,  não  se  realizou  completa- 
mente. E  se  na  verdade  o  seu  nome  é  pouco  conhecido 
em  França  e  ignorado  em  Inglaterra,  na  Alemanha  con- 
quanto menos  popular  do  que  Freytag,  Scheftêl  ou 
mesmo  Paulo  Heyse,  é  no  entanto  bastante  apreciado 
pelas  suas  nivelas  de  que  se  teem  feito  inúmeras  edições. 
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Foi  no  dia  19  de  Junho  de  1819  quo  nasceu  Gottfried 
Keller.  Sous  pais,  João  Rudolfo  Keller,  torneiro,  e  ízabel 
Scheuchzer,  baviam-se  casado  dois  aaos  antes  na  aldeia  de 
Glattfeldon,  donde  vieram  para  Zurich  que  então  como 
hoje  ainda,  se  podia  considerar  a  capital  literária  da 
Suissa  alemã,  um  dos  centros  nervosos  do  pensamento 
germânico.  Desde  cedo,  o  poeta  começou  a  manifestar  a 
vivacidade  da  sua  imaginação,  o  ,u;osto  de  ticções  e  de- 
vaneios que  a-pesar-da  sua  prolissáo  modesta,  parece  ter 
herdado  do  pai  que  era  uma  phantastische  Nàtur,  dotado 
de  actividado  extraordinária,  empenhado  no  levantamento 
moral  o  cívico  dos  seus  concidadãos,  íilooleno  entusiasta, 
com  aptidões  artísticas  apreciáveis  que  se  reproduziram, 
nas  disposições  visuais  do  rilho,  lovando-o  durante  muito 
tempo  a  procurar  na  pintura  a  sua  verdadeira  vocação. 
A  mão,  pelas  referências  que  Keller  lhe  faz  no  romance 
—  Der  grilne  Heinrich, possuía  também  certas  qua- 
lidades que  a  impunham  à  consideração  geral.  Econó- 
mica, tenaz,  activa,  contribuiu  para  salvar  Keller  da 
ruina  a  que  o  arrastava  irremediavelmente  a  sua  prodi- 
galidade durante  os  tempos  de  estudante.  Com  seis  anos 
apenas  e  já  órfão  de  pai,  foi  mandado  para  a  escola  gra- 
tuita, Zum  Brunnenthurm,  fundada  em  1786,  em  benefício 
das  classes  indigentes.  Segundo  nos  diz  o  poeta,  Kudolfo 
Keller,  seguiu  com  muito  interesso  a  organização  e  de- 
senvolvimento da  escola,  manifestando  o  desejo  de  que 
Godofredo  a  viesse  a  frequentar,  para  que  assim,  pelo 
convívio  com  as  crianças  mais  pobres  da  cidade,  se  lhe 
desvaneecesse  todo  o  espírito  de  casta  e  arrogância.  Já 
como  criança,  as  impressões  visuais  eram  nele  superiores  a 
quaisquer  outras  e  não  mais  se  lhe  apagaram  da  memó- 
ria as  lembranças  da  primeira  juventude,  dos  antigos 
companheiros  de  escola  ou  vizinhos,  como  João  Henri- 
que Mc  ver  e  os  filhos  do  sapateiro  Rordorf,  a  que  por 
mais  de  uma  vez  alude  no  romance.    A  sua  imaginação 


216  ACADEMIA   DAS   SCIÊXCÍAS  DE  LISBOA 

precoce  comprazia-so  sobretudo  com  o  convívio  de  Jacob 
Hotz  e  de  sua  mulher  Ana  Meyer  que  abriram  em  casa 
da  mãe  uma  loja  de  bric-à-brac,  emprestando  também 
sobre  penhores.  Das  duas  extranhas  figuras  traça  o  ro- 
mancista um  retrato  curioso  que  nos  evoca  simultanea- 
mente a  arte  de  Balzac  e  de  HoíFmann.  A  amizade  de 
Margret,  sob  cujo  nome  se  oculta  a  figura  de  Ana,  deve 
Keller,  segundo  nos  confessa  no  sen  romance  auto-bio- 
gráfico,  a  distracção  que  às  crianças  proporcionam  as 
avós  e  as  amas,  mas  que  a  simplicidade  da  mãe  e  as 
suas  dificuldades  de  vida  não  lhe  podiam  dar  !.  Os  dois 
esposos  que  tinham  rica  experiência  em  aventuras  de 
toda  a  ordem,  havendo  suportado  os  horrores  da  fome, 
da  guerra  e  da  revolta,  entretinham  se  contando  ao  vivo 
rapaz,  ávido  de  tudo  o  que  fosse  sobrenatural  e  fabuloso, 
inúmeras  anedotas,  exemplos  de  justiça  e  iniquidades, 
histórias  fantásticas  e  verdadeiras,  mas  sobretudo  de 
magia  e  bruxaria  que  no  fim  do  século  xvm  estava  em 
voga  entre  os  camponeses  que  por  meio  de  velhos  livros 
pagãos  praticavam  os  maiores  malefícios.  Os  fregueses 
da  loja  também  faziam  narrativas  de  factos  reais  e  ima- 
ginários. Dessa  época,  refere  Keller,  datam  o  seu  gosto 
e  uma  certa  habilidade  em  elaborar  sobre  acontecimen- 
tos da  vida  real,  histórias  complicadas,  cujo  centro  era 
êle  próprio  e  o  seu  meio  e  que  o  ocupavam  dias  inteiros. 
«A  princípio  eram  imagens  curtas  e  imprecisas  que 
desfilavam  com  rapidez  inconsciente  como  as  lembranças 


1  Indessen  hatte  ich  eine  Freundschaft  geschlossen,  welche 
meiner  suchenden  Phantasie  zu  Hilfe  kam  uud  mich,  von  diesen 
unfruchtbaren  Quálereien  erlõste,  indem  sie  bei  der  EiDfach  heit 
und  Niichtemheit  meiner  Mutter,  fiir  mieh  das  wurde,  was  sonst 
sagenreiche  Grossmiitter  und  Ammen  fiir  die  stoffbediirftigen  Kin- 
der sind.  (Cfr.  Der  Grune  Heinrich,  Roman  von  Gottfried  Keller 
1-2  B.  Slen  61-86.  Stutt.  u.  Berlin.  Cottas'cbe  Buchhandlung). 
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de  um  sonho,  mas  por  fim  ligavam-se  tão  intimamente 
aos  factos  da  vida  que  me  era  impossível  separá-las 
desta».  O  génio  de  Keller  fica  assim  bem  definido: 
como  verdadeiro  poeta  não  tem  de  começo  inteiramente 
consciência  do  que  produz ;  trabalha  num  estado  de 
meia  lucidês  (Dumpfheit) ;  possui  o  poder  de  evocar 
deante  dos  olhos  do  espírito  pormenores  pitorescos  de 
uma  acção  fictícia  ;  imagina  na  acepção  própria  do  termo, 
com  uma  vivacidade  extraordinária,  o  futuro  e  o  possí- 
vel, tão  bem  como  o  passado  o  o  real,  scenas  que  in- 
venta como  espectáculos  que  tivesse  realmente  presen- 
ciado. Já  na  escola  fazia  por  vezes  o  emprego  desregrado 
das  suas  faculdades  inventivas,  o  que  lhe  trouxe  certas 
consequências  dolorosas.  Não  era  superior  ao  gosto  de 
mentir  e  experimentava  um  prazer  extraordinário  em  in- 
ventar uma  história  tão  verosímil  que  todos  a  tomavam 
como  real.  Mais  de  uma  vez,  os  seus  companheiros 
foram  castigados  injustamente  em  virtude  das  suas  in- 
venções. Ao  lado  destas  qualidades,  em  que  se  pressente 
já  o  futuro  poeta,  revelam-se  outras  manifestações  do  seu 
carácter  que  se  agravaram  no  fim  da  vida:  rudeza 
de  maneiras,  mudanças  bruscas  de  disposição,  reserva 
para  os  seus  melhores  amigos.  (Cfr.  J.  Baechthold, 
Gottfried  Kellers  Leben,  seine  Briefe  u.  Tagebucher. 
3  vol.  Berlim,  1895-1897). 

De  1831  a  1833,  frequentou  o  Landknabeninstitat ,  es- 
pécie de  Realschule,  onde  se  estudavam  as  sciências  e  as 
línguas.  Aí  se  lhe  desenvolveram  e  aperfeiçoaram  as 
aptidões  literárias,  datando  dessa  época  a  sua  mais  an- 
tiga obra  «mi  prosa,  uma  relação  das  férias  grandes  do 
1832.  Com  os  vizinhos  Rordorf  organizava  Puppennspiele 
com  scenas  pedidas  ao  antigo  Testamento  e  a  livros  po- 
pulares. Estabeleceu-se  então  em  Zuricho  primeiro  teatro 
permanente  o  aí  Keller  teve  ocasião  de  ver  representadas 
por  actores  de  merecimento  as  melhores  obras  da  litera- 
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tura  dramática  alemã.  Numa  representação  da  história  do 
famoso  doutor  Fausto,  dada  na  cidade  por  uma  compa- 
nhia de  actores  errantes,  entrou  Henrique  Lee  que  não 
é  outro  seuão  êle  próprio,  com  vários  rapazes  no  papel 
de  macaco  da  Hexenkiicke.  A  impressão  que  lhe  deixou 
a  peça  foi  extraordinária  (heftig  und  leidenschaftlich) ; 
escuta  com  arrebatamento  os  versos  empolgantes  e  har- 
moniosos que  electrizcim  todo  o  alemão,  embora  compre- 
enda tanto  deles  como  «eine  wirkliche  Meerkatze».  (Kellor. 
Oh.  cit.,  1-2  B.  S.  117)  ».  Na  páscoa  de  1833,  entrou  na 
escola  profissional  cantonal,  onde  se  sentia  menos  à  von- 
tade, pois  era  frequentada  pelos  filhos  da  burguesia  abas- 
tada, com  os  quais  não  podia  competir  por  falta  de  meios. 
A  princípio,  obteve  certificados  satisfatórios,  mas  um  con- 
flito em  que  tomou  parte  com  outros  companheiros,  con- 


1  Quando  morreu  o  autor  do  Fausto,  estava  ainda  no  instituto 
então  da  idade  de  13  anos,  Keller  que  havia  de  pôr  termo  à  cor- 
rente do  mau  gosto  dos  imitadores  de  Goethe,  os  chamados  Epiyonen, 
que  à  sombra  do  poeta  procuravam  alcançar  uma  situação  de  des- 
taque. Cf.  o  soneto  de  Keller  : 

Die  Goethe-Pedanten 
1845 

Nur  Ordnung,  Anmut !  Tont  es  immerdar. 
Wer  spricht  von  Ordnung.  wo  die  Berge  wanken  1 
Wer  spricht  von  Anmut,  wãhrend  die  Gedanken 
Noch  schutzlos  irren  mit  zerrauftemHaar  ? 

Noch  kãmpfen  wir.  durchdringend  Jahr  um  Jahr, 
Noch  tut  uns  Xot  ein  scharf.  ob  un»chón  Zanken ; 
Dureh  dieses  Zeitenwaldes  wirre  Ranken 
Lacht   eine  Znknnftsau  noch  nicht  uns  klar. 

Und  Goethe  ist  ein  Kleinod.  das  ini  Kriege 
Man  still  vergrãbt  im  sichersten  Gewõlbe 
Es  bergend  von  des  rauhen  Feindes  Hand  ; 

Doch  ist  der  Feind  verjagt.  nach  heissem  Siege 
Holt  man  erinnerungsfroh  hervor  das  selbe. 
Und  lasst  es  friedlich  leuchten  durch  das  Land. 
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tra  o  professor  de  cálculo,  .7.  A.  Egli,  trouxe-lhe  como 
consequência  a  expulsão  do  estabelecimento.  Ao  facto  so 
refere  largamente  no  romance,  Henrique  Verde,  deixando 
transparecer  os  seus  sentimentos  de  revolta  e  indignação 
contra  a  medida  severa  das  autoridades  escolares.  Esta 
brusca  interrupção  de  estudos  agravou-lhe  o  mau  humor, 
feriu-0  nas  suas  susceptibilidades,  tornou-o  azedo,  orgu- 
lhoso, como  so  revela  sobretudo  nas  suas  cartas.  Era  ne- 
cessário escolher  qualquer  carreira  e  atraído  pelas  qua- 
lidades visuais  das  coisas,  pelos  jogos  da  luz  o  das  cores, 
resolvo  ser  pintor. 

Entretanto,  a  mãe  manda-o  para  Glattfelden,  para  casa 
de  seu  irmão,  o  médico  Henrique  Scheuchzer,  onde  passa 
algum  tempo.  A  estada  em  Glattfelden,  em  companhia 
dos  tios,  foi-lhe  em  extremo  benéfica.  No  meio  da  natureza 
que.  embora  mão  tenha  o  pitoresco  violento  do  Oberland 
beruense,  é  no  entanto  encantadora,  pela  sucessão  con- 
tínua e  variada  de  vales  o  montes,  povoados  de  florestas, 
pelos  contornos  harmoniosos  das  colinas,  encontrou  o 
conforto  e  o  alívio  de  que  tanto  precisava.  Decide- se  a 
ser  paisagista;  ganhará  ávida  «compondo  para  os  ricos 
quadros  (pie  as  mais  das  vezes  representam  silenciosas 
e  frescas  verduras,  com  tanto  encanto  e  explendor  que 
se  julga  serem  a  natureza  do  próprio  Deus,  e  os  homens 
encerrados  nas  cidades  recreiam  a  vista  nestas  imagens 
ingénuas,  proporcionando  uma  existência  sumptuosa  aos 
que  as  realizam.»  Flucht  zur  Mutter  Nàtur  é  o  título  do 
17.°  capítulo  do  romance,  em  que  descreve  a  partida  para 
Glattfelden,  onde  encontrou  um  acolhimento  efusivo  de 
parte  de  toda  a  família.  Este  sossego  de  uma  alma  in- 
quieta pela  paz  dos  campos  e  pela  doçura  da  vida  sim- 
ples, —  tema  predilecto  das  literaturas  modernas,  e  a  que 
Goethe  frequentemente  alude  —  transparece  sem  artifício 
nas  suas  obras  e  sobretudo  nas*Carta8  de  amor  mal  empre- 
gadas. Sente  em  si  uma  alegria  nova,  a  alegria  da  acti- 
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vidade  e  do  trabalho,  com  a  vontade  de  a  realizar  e  de 
produzir. 

Apesar  dos  conselhos  de  pessoas  amigas  e  da  pouca 
confiança  no  filho,  preocupada  com  o  futuro,  não  o  quiz 
contrariar  nos  seus  projectos.  Godofredo,  para  se  iniciar 
na  pintura  de  paisagem,  volta  a  Zurich,  onde  recebe  as 
primeiras  lições  do  pseudo  pintor  Peter  Steiger,  o  Ha- 
bersaat  de  Der  griine  Ileinrich,  espécie  de  industrial, 
gravador,  litografo  e  impressor  que  organizara  em  Zurich 
o  fabrico  e  a  venda  de  vistas  suiças  litografadas  e  colo- 
ridas para  touristes.  De  wunderlicher  Kunstspuk,  classi- 
fica Keller  a  arte  de  Steiger,  «Maler,  Kupferstecher,  Li- 
tograph  und  Drucker  in  einer  Person» .  (Ob.  cit.,  pág.  272). 
Keller  atribui  a  Habersaat  o  fraco  êxito  das  suas  tenta- 
tivas artísticas,  pois  em  vez  de  lhe  ensinar  a  gramática 
do  desenho,  dava-lhe  para  copiar  uma  longa  série  de  mo- 
tivos, em  que  a  natureza  alpina  era  tratada  sob  um  ponto 
de  vista1  puramente  mercantil  e  por  consequência  falso  e 
convencional.  O  inverno  de  1835  marca  na  sua  vida  um 
acontecimento,  pois  de  então  datam  as  suas  preocupações 
religiosas.  No  capítulo  11.°  do  romance  (Ob.  cit.,  pág.  339) 
que  intitula  Glaubensmiihen,  expõe  as  suas  dúvidas  em 
matéria  religiosa:  conquanto  ame  a  pessoa  de  Cristo  e 
se  esforce  por  conciliar  a  sua  independência  de  pensar 
com  a  necessidade  de  crer  num  Ser  Justiceiro  e  provi- 
dencial, sentia  uma  repugnância  instintiva  a  tudo  que  se 
chamasse  cristão,  talvez  por  horror  ao  catecismo  tradi- 
cional. O  seu  credo  religioso  é  um  mixto  de  sentimentos 
cristãos  e  ideas  frívolas.  Nas  suas  crenças  religiosas  e 
morais  mostra  o  seu  ódio  a  toda  a  vaidade,  a  hostilidade 
mais  intransigente   às  falsas   aparências   e  pretensões  *. 


1  Wihrend  ich  die  Person  Christi  liebte,  wenn  sie  auch,  wie 
ich  glaubte,  in  der  Vollendung  wie  sie  dasteht,  eine  Sage  sein  sollte, 
war  ich  doch  gegen  alies  was  sich  christlich  nannte,  freundlich  ge- 
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ror  outro  lado  cáustica  com  igual  violência  nas  suas 
as  de  1847  o  orgulho  dos  ateus  radicais,  defendendo 
ra  ôles  a  sua  fé  na  imortalidade. 
Reconhecendo  que  pouco  lucraria  com  o  ensino  do 
ir,  resolve  estabelecer  o  seu  atelier  numa  pequena 
mansarda  da  casa  o  continuar  por  si  sem  auxílio  extra- 
nlio  os  seus  estados  de  pintura.  Ueixando-se  seduzir  pelas 
cartas  de  Salomão  Gessner  sobre  a  pintura  de  paisagem, 
cm  que  o  autor  confessa  que  uma  direcçcão  metódica  fez 
falta  ao  seu  talento  natural  e  em  que  recomenda  aos  pin- 
tores a  leitura  dos  poetas,  põe  de  parte  os  rudimentos  da 
sua  arte  e  compraz-so  «numa  erudição  cómica  e  inocente», 
feita  de  leituras  mal  digeridas,  de  fantasias  próprias  do 
se ii  temperamento,  de  ideas  confusas.  Sofre  nesse  período 
principalmente  a  influência  de  Jean  Paul  Richter,  o  que 
não  é  de  extranhar,  pois  como  Keller,  o  autor  do  Titan 
tem  um  génio  desordenado  :  é  incapaz  de  dar  unidade  a 
uma  grande  obra;  escreve  por  imagens;  possui  o  dom 
de  converter  a  idea  em  imagem,  de  a  precisar  e  parti- 
cularizar. 

São  do  verão  de  1836  muitas  páginas,  a  que  elo  mais 
tarde  se  refere  com  ironia  pelo-  seu  tom  romântico  for- 
çado e  grotesco.  Um  ano  mais  tarde,  por  acaso,  num  dos 
seus  passeios,  encontrou  um  pintor  de  certo  merecimento, 
fiudolfo  Meyer,  a  cujas  lições  deveu  um  incontestável  pro- 
gresso e  que  lhe  teriam  sido  mais  salutares,  se  não  ti- 
q  durado  tão  pouco  tempo.  Meyer  numa  crise  mais 
aguda  deixou  Zurich  em  1838  e  Keller  reconhece  a  impos- 
sibilidade de  realizar  os  seus  ideais.  A  melancolia  natu- 
ral de  Keller  agrava-se  com  este  desastre,  acrescido  pelo 


sinnt  gewordcn,  ohne  rcclit  zu  wissen  warum  und  ich  war  sogar 
froh  dieae  Abneiguug  zu  empfinden,  denn  wo  sich  Cluistentum  gel- 
tond  m.ichte,  war  fur  mich  reizlose  und  graue  Nuchternlieit.  (Keller, 
06.  cit.,  II,  B.  S.  340.) 
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desgosto  da  morte  de  uma  prima,  Henriqueta,  de  que  faz 
um  retrato  sentido  que  não  pode  deixar  de  nos  comover. 
O  passo  em  que  descreve  a  morta  «esbelta  e  delicada 
como  um  narciso,  com  os  seus  cabelos  dourados,  as 
mãositas  pálidas  em  cruz  sobre  o  vestido  branco»  (Ob. 
cit.}  iii  B.  Cap.  vn)  impressionamos  tanto,  como  as  scenas 
mais  tristes  do  David  Copperfield  do  Dickens.  *  A  memó- 
ria de  Henriqueta  se  conservou  sempre  fiel,  dedicando-lhe 
vinte  e  sete  lieder  amorosos,  de  que  saiu  só  metade  nas 
poesias  completas  sob  o  título  Erstes  Lieben.M&is  tarde, 
em  1847,  apaixonou-se  Keller,  então  em  Zurich,  por  uma 
rapariga  de  18  anos,  Luísa  Eietor  de  Winterthur  que 
não  corespondeu  ao  seu  amor.  No  verão  de  1849,  em  Hei- 
delberg,  faz  a  corte  a  Joana  Kapp,  filha  do  Hofrat,  Cris- 
tiano Kapp,  cuja  vila,  Zum  Waldhorn,  frequenta  assidua- 
mente. Joana,  cuja  alma  de  artista  provoca  a  paixão  de 
mais   de   um  homem   célebre  — o   poeta   Hoftmann   von 


i  Â  melancolia  dirige  Keller  uma  saudação  entusiástica  na 
bela  poesia,  Melancolie,  de  que  reproduzo  as  duas  primeiras  estân- 
cias, das  cinco  de  que  consta  : 

Sei  mir  gegriisst  Melancolie 
Die  mit  dem  leisen  Feenschritt 
Im  G-arten  meiner  Phantasie 
Zu  rechter  Zeit  ans  Herz  mir  tritt ! 
Die  nur  den  Mut  wie  eine  junge  Weide 
Tief  an  den  Rand  des  Lebens  biegt, 
Doch  dann  in  meinem  bittern  Leide 
Voll  Treue  mir  zur  Seite  liegt ! 

Die  mir  der  Wáhrheit  Spiegelschild, 

Den  unbezwungen,  bãlt  empor 

Dass  der  Erketniss  Tráne  scliwillt 

Und  bricht  aus  dunklem  Aug*hervor; 

Wie  liebst  das  Haupt  du  streng  nnd  strenger  immer 

Wenn  ich  dieh  rnehr  und  melir  vergass 

Ob  lármenden  Gerauscb  und  Flimmer, 

Die  docli  an  meiner  Wiege  sass  ! 
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Fallerslebcn  foi  um  dos  sous  adoradores  —  confessou-lhe 
qae  o  sou  coração  estava  prometido  a  outro.  Como  bons 
mtimiaram  a  corresponder-se  durante  7  anos. 
A  infeliz  senhora,  no  momento  em  que  começava  a  alcan- 
çar um  nome  na  pintura,  endoidece,  vítima  do  uma  sen- 
Bibilidade  exaltada.  A  simples  figura  de  Úrsula  das 
Ztiricher  Novellen  foi,  na  opinião  de  Baldensperger,  ius- 
pirada  pela  lembrança  da  sua  amiga  de  Heidelberg. 

Inquieto  com  o  futuro,  manifesta  ao  amigo  Miiller 
que  então  estudava  arquitectura  em  Municli,  em  carta  de 
de  Julho  de  1839,  as  sérias  preocupações  que  o  ator- 
mentavam. Decide-se  a  partir  para  a  grande  cidade  bá- 
vara  qQe  era  com  Dusseldorf  um  centro  afamado  de  vida 
artística.  A.  sua  viagem  teve  de  ser  adiada  em  virtude  da 
revolta  dos  camponeses,  dirigida  pelo  pastor  Bernh-Hir- 
vA  contra  o  governo  radical,  porhaver  chamado  à  regên- 
cia da  cátedra  do  teologia  evangélica  da  Universidade,  o 
I)r.  David  Strauss,  o  célebre  autor  da  Vida  de  Jesus. 
Como  bom  suiço,  Kcller  que  estava  em  Glattfelden,  correu 
para  a  capital  em  auxílio  do  governo  ameaçado.  Com 
poucos  recursos,  tendo  vendido  um  simples  título  de  dí- 
vida pública  que  lhe  restava  do  património  do  pai,  depois 
de  várias  peripécias  que  descreve  no  romanco,  chega  por 
astância  e  Lindau,  à  famosa  Kunststadt. 

stada  em  Munich,  não  colheu  os  frutos  que  havia 

a  esperar.  Falto  de  preparação,  não  podia  seguir  os  cursos 

'la  Academia.  «Não  estava,  diz  Gle  pela  boca  de  Henrique 

Lee,  preparado,  nem  pela  minha  aprendizagem  artística, 

nem  pelo  meu  conhecimento  da  vida,  a  dar  rapidamente' 

à  minha  actividade  uma  forma  definida.  Sem  recomenda- 

s  e  sem  meios  para  entrar  no  atelier  do  um  mestre 

lado  no  conforto  da  notoriedade,  estava  reduzido  a 

mtradado  templo  o  a  lançar  de  quando  em  quando 

um  olhar  pelas  antecâmaras,   o  que  oferecia  também  as 

suas  dificuldades.    (Keller.  Ob.  cit.,  m,  B.  S.  139;.  Mais 
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uma  vez  se  vê  forçado  a  ser  auto-didacta.  Embora  re- 
conheça, segundo  confessa  a  sua  mãe,  a  necessidade  de 
se  dar  com  os  estrangeiros,  para  perder  certa  grosseria 
de  maneiras  e  a  sua  natural  timidez,  convive  quási  exclu- 
sivamente com  suíços,  como  J.  Salomão  Hegi,  de  Zurich, 
pintor  e  Fern.  Wydler,  estudante  de  química.  Do  apreço 
em  que  era  tido  pelos  compatriotas  residentes  em  Munich, 
testemunha  a  escolha  que  dele  fizeram  para  director  da 
Kneípezeitung,  órgão  da  sua  sociedade,  constituida  por 
estudantes  e  artistas. 

A  mãe,  na  dolorosa  convicção  de  que  Godofredo  estava 
em  Munich  só  para  perder  tempo  e  incomodá-la  perma- 
nentemente  com  pedidos  de  dinheiro,  aconselha-o  a  re- 
gressar a  casa.  Êle  próprio  não  era  mais  optimista,  mas 
penetrado  da  dignidade  da  sua  arte  e  com  a  tenacidade 
de  carácter  de  que  sempre  deu  provas,  não  se  decidia  a 
procurar  modo  de  vida  numa  ocupação  subalterna.  Ainda 
se  atreveu  a  enviar  para  Zurich,  para  uma  exposição  or- 
ganizada pela  Sociedade  artística,  um  quadro  seu  que  não 
teve   comprador,   tendo   sido   reexpedido   para   Munich. 
Crivado  de  dívidas,  ameaçado  de  expulsão  pela  polícia, 
viu-se  na  dura  necessidade  de  se  entregar  ao  grau  mais 
ínfimo  do  trabalho,  àquele  que  dispensa  a  reflexão  e  honra 
profissional,  para  prover  as  necessidades  instantes  da  exis- 
tência. Por  ocasião  do  casamento  do  príncipe  Max  com  a 
princesa  Maria  da  Prússia,  encarregou-se  da  pintura  de 
espirais  azuis  no  pau  da  bandeira  com  que  era  decorada 
a  residência  dos  príncipes.  Por  fim,  levado  pelos  conse- 
lhos da  mãe  e  dos  amigos,  abandona  Munich  e  regressa 
a  casa,  onde  teve  a  felicidado  de  encontrar  a  mãe  viva, 
ao   contrário   do  que  expõe  no   seu  romance:  Henrique 
Lee,  depois  de  uma  longa  ausência,  ao  chegar  à  cidade 
natal,  encontra-se  com  um  enterro,  junta-se  ao  cortejo, 
caminha  entre  desconhecidos  para  o  cemitério  o  assiste  à 
oração  fúnebre  da  mãe. 
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Em  Zarich  passou  sois  anos  que  o  poeta  classifica  do 
anos  perdidos,  pois  de  pouco  proveito  lho  foram  para  a 
solução  do  problema  da  existência.  Xo  entanto,  no  sossego 
e  paz  da  família,  aumentou  a  sua  experiência,  alargou  o 
âmbito  dos  seus  conhecimentos.  Num  jornal  íntimo,  come- 
çado a  8  do  Julho  de  1843,  que  interrompeu  5  semanas 
depois,  para  só  o  continuar  em  1847,  enoontram-so  elemen- 
tos importantes  para  o  estudo  da  sua  biografia :  impressões 
do  leitura,  reflexões  sobre  moral,  filosofia  política,  enu- 
meração dos  seus  primeiros  ensaios  como  pintor,  enfim 
tudo  o  quo  dizia  respeito  à  sua  vida  íntima.  A  leitura  era 
a  sua  principal  distracção;  entrega-se  principalmente  ao 
estudo  dos  autores,  cujo  destino  fora  mais  ou  menos  aná- 
logo ao  seu.  Apesar  de  muito  admirar  Goethe,  chamava- 
lhe  um  grande  génio  e  um  grande  egoísta;  não  podia 
simpatizar  com  um  homem,  cuja  existência  decorrera 
Uvre  de  cuidados  materiais.  O  seu  afecto  vai  para  Hof- 
fmann,  cuja  vida  com  as  suas  aventuras,  fraquezas  e  tri- 
unfos lhe  oferecia  uma  edificação  reconfortante ;  para  Jean 
Paul,  cujo  carácter  tantos  pontos  do  contacto  tinha  com 
o  seu.  Como  o  autor  dos  Serapions-Briider  partira  da 
música  para  a  literatura,  assim  Keller  so  encontra  soli- 
citado por  duas  tendências,  não  contraditórias,  mas  su- 
ficientemente fortes  para  desnortearem  um  espírito  indo- 
ciso :  por  um  lado  sentia-se  atraído  pelo  espectáculo  das 
cousas,  não  podia  conformar-se  a  renunciar  aos  seus  an- 
tigos projectos  de  pintor;  por  outro  reconhecia  maior 
facilidade  em  dar  forma  a  uma  idea  na  poesia  escrita  que 
na  poesia  pictural.  (Cf.  Selbstbiographie,  publicada  por 
Baochthold  no  Sonntagsblatt  do  Biind  de  1897,  n.°  1). 
Pelas  mesmas  indecisões  passou  Goethe  nos  anos  de 
1772  o  1773,  hesitante  entre  a  literatura  e  a  pintura. 
A  leitura  das  poesias  revolucionárias  de  Herwegh  (Ge- 
dichte  cines  Lebendigen)  e  de  Anastácio  Grún,  onde  o 
poeta    despede    golpes    contundentes    contra    os    déspo- 
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tas   austríacos,    despertaram-lho    a   febre    de    produção 
poética. 

Era  essa  precisamente  a  época  do  Sonderbund  na 
Sniça:  «o  patético  das  paixões  políticas,  foi  diz  êle,  a 
veia  principal  da  minha  poesia  e  o  coração  batia-me  vi- 
vamente, emquanto  media  os  meus  versos  inflamados.  Foi 
o  apelo  da  vida  contemporânea  que  decidiu  definitivamente 
dos  meus  destinos»,  Mas,  nem  por  isso,  as  suas  produções 
são  enfadonhas,  pois  a  par  das  convicções  políticas,  dá 
nelas  expressão  à  incerteza  e  melancolia  da  sua  alma  in- 
quieta, a  emoções  mais  antigas,  deixando  transparecer 
sempre  o  seu  culto  da  natureza.  Com  o  fim  de  publicar 
as  suas  poesias,  dirige-se  ao  antigo  professor  de  história 
da  escola  profissional,  Júlio  Froebel,  que  fundara  em  1840 
uma  casa  editora  que,  começando  por  publicar  as  Poesias 
de  um  vivo  de  Herwegh,  serviu  de  asilo  a  todos  os  ma- 
nuscritos, vítimas  da  censura  alemã.  Froebel,  elogiando- 
-lhe  o  talento  poético  e  o  liberalismo  das  ideas,  acon- 
selhou-o  a  dirigir-se  a  Follen,  o  rico  patrono  dos  jovens 
poetas  suíços.  Graças  a  ele,  teve  Keller  a  satisfação 
de  ver  publicada  nos  anos  de  1845  e  1846,  no  Deutsches 
Taschenbacli,  uma  longa  série  de  poesias  que  na  sua-maior 
parte  foram  reunidas  em  volume  separado  que  apareceu 
em  1846.  A  Suiça  era  nessa  data  a  terra  hospitaleira, 
onde  encontraram  abrigo  os  paladinos  do  movimento  li- 
beral de  1848;  como  o  já  citado  Augusto  Adolfo  Luiz 
Follen,  antigo  voluntário  das  guerras  da  independência, 
mas  inimigo  feroz  da  autocracia  prussiana ;  Jorge  Herwegh 
que  por  ocasião  da  Revolução  liberal  na  Alemanha  se 
pôs  à  írente  de  um  corpo  de  mil  homens,  franceses  e  ale- 
mães, marchando  para  Baden  na  intensão  de  fazer  pro- 
clamar a  república  no  seu  país  ;  Guilherme  Schulz,  antigo 
oficial,  estudante  de  Giessen  que  pelos  seus  escritos  po- 
líticos fora  condenado  a  três  anos  de  prisão,  tendo  con- 
seguido  evadir-se  e   cuja  mulher  Carolina  foi  uma  das 


BOLETIM   DA  CLASSE  DE   LETRA»  2'21 

amigas  mais  dedicadas  do  Kellor ;  o  notável  poeta  Frei- 
ligrath,  o  Vítor  Hugo  alemão,  como  lhe  chamou  Gutzkow, 
autor  de  vários  poemas  em  que  proclama  a  libordade 
de  imprensa  e  incita  o  povo  a  revoltar-se  contra  a  tirania 
dos  governantes  e  que  pouco  tempo  se  demorou  na  Suiça, 
aceitando  em  184G  uma  situação  num  banco  de  Londres, 
etc.  Com  todos  estes  homens  que  haviam  tomado  parte 
em  grandes  acontecimentos,  conviveu  Kellor  que  recor- 
dava  sempre   com   saudade  «esto  verão  dos  poetas»   de 

1846.  A  agitação  político-religiosa  suíça  tomava  uma 
feição  cada  vez  mais  violenta :  católicos  e  radicais  esta- 
vam impacientes,  por  decidirem  as  suas  pretensões  por 
meio  das  armas.  Ainda  antes  da  luta  do  tíonderbund  que 
representava  o  conflito  entre  o  espírito  federal  conserva- 
dor e  o  espírito  radical  unitário,  a  minoria  liberal  de 
Lucerna,  tentou  um  levantamento  que  foi  reprimido  com 
rigor.  Os  iiborais,  banidos  do  cantão,  organizaram  com 
um  corpo  de  francos  atiradores  uma  revolta  contra  o  go- 
verno ultramontano  de  Lucerna.  Gottfried  Keller  tomou 
parte  activa  e  entusiástica  nestas  manifestações  que  des- 
creve na  novela  Fran  Regei  Amrain  und  ihr  Jiingster  que 
faz   parte   da  colecção  —  Die   Lente  von  Seldwyla.   Em 

1847,  a  Dieta  federal  dissolveu  o  Sonderbund.  As  suas 
ordens  foram  executadas  rapidamente  pelas  forças  do  ge- 
neral Dufour  que  submeteu  os  revoltosos.  O  fim  da  luta 
abrandou  o  ardor  político  de  Keller  que  sem  se  desinte- 
ressar dos  negócios  públicos,  compreendia  agora  que  o 
desenvolvimento  pacífico  das  instituições  era  mais  bené- 
fico e  fecundo  para  o  país  que  as  revoluções  violentas. 
Estas  disposições  conservadoras  que  não  excluiram  o  seu 
entusiasmo  aos  acontecimentos  precursores  do  movi- 
mento de  48,  revelam-se  no  Martin  Salander  e  nas  Car- 
tas literárias  da  Suiça  que  enviava  em  1847  e  1848  a 
um  periódico  alemão  —  Die  Dlátter  fiir  litterarische  Un- 
terhaltung  —  e  onde  castiga  desapiedadamente  o  famoso 
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Mair,  de  Hamburgo,  que  convertera  as  associações  alemãs 
de  classe  na  Suiça  em  focos  revolucionários,  classifi- 
cando o  seu  panfleto  — A  Jovem  Alemanha  e  a  Suiça  — 
de  um  mixto  de  denúncias,  delações,  maledicências,  toli- 
ces e  vaidades.  Por  intermédio  de  F.  Hitzig  e  J.  Lõwig, 
professores  da  Universidade  de  Zurich,  que  encontrava 
em  casa  de  Follen,  conseguiu  a  protecção  de  membros 
influentes  do  governo  de  Zurich,  como  Ed.  Sulzer  e 
K.  Bollier.  O  conselho  de  Estado  forneceu-lhe  os  meios 
para  continuar  os  seus  estudos  na  Alemanha  onde  passou 
sete  anos,  primeiro  em  Heidelberg,  depois  em  Berlim. 
O  entusiasmo,  de  que  se  encontra  possuido,  ao  partir  para 
a  Alemanha,  é  extraordinário.  No  seu  romance  evoca 
a  esta  terra  alemã  que  se  estendia  perante  ele  semelhante 
a  um  antigo,  a  um  imenso  jardim  encantado,  no  qual  ia 
errar  livremente  e  descobrir,  por  meio  de  fórmulas  mági- 
cas, os  inapreciáveis  tesouros  que  havia  de  trazer  para 
as  suas  montanhas». 

Ávido  de  saber,  começa  por  organizar  o  seu  plano  de 
estudos  que  a  agitação  política  de  1848-49  não  lhe  per- 
mitiu pôr  em  prática  por  completo :  além  dos  cursos  dos 
dois  historiadores,  Luiz  Haeusser  e  Fr.  Chr.  Schlosser, 
propunha- se  seguir  os  de  Mohl  sobre  a  enciclopédia  das 
sciências  sociais ;  os  de  Jolly  sobre  física,  as  conferên- 
cias de  Hettner  sobre  Spinoza,  sobre  literatura  alemã 
e  estética.  Keller  traça  no  romance  a  impressão  que  lhe 
produziam  as  primeiras  lições,  a  que  assistiu  *.  Entrega-se 


1  Die  kaiile  Wand,  die  schwarze  Tafel  an  derselben,  die  zers- 
chnittenem  und  befleckteu  Tische,  alies  erinnerte  mich  beiuahe 
beklemmend  an  die  Schulstube  die  ich  seit  so  vielen  Jahren 
schon  nicht  mehr  gesehen.  Das  unterbrochene  Lerneu  fiel  mir  aufs 
Herz  und  maclite  inir  zu  Mute  ais  ob  ich,  auf  einer  dieser  Bánke 
sitzend,  plõtzlicb  aufgerufeu  und  beschámt  werden  kònnte ;  denn 
icb  dacbte  nicht  daran  dass  hicr  jeder  in  vollkommener  Freiheit 
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principalmente  ao  estudo  da  filosofia  moderna  e  história 
literária,  assim  como  da  fisiologia.  O  curso  de  antropo- 
logia de  Henle  atraia-o  sobremaneira,  pela  clareza  da 
forma  e  elevação  de  concepção;  em  Der  grilne  Heinrich 

roforo-se-lhe  em  termos  calorosos.  A  sociedade  que  fre- 
quenta, ónão  só  de  artistas,  como  B.  Fries  o  Chr.  Koester, 
mas  também  de  professores,  como  o  já  citado  Henle  e 
Hettner.  Km  Fleidelberg,  encontrou-se  com  o  filósofo  Fe- 
uerbach, então  uo  gozo  de  um  prestígio  extraordinário  que 
convidado  por  um  núcleo  importante  de  estudantes,  de- 
pois de  o  governo  se  ter  recusado  a  dar-lhe  uma  cadeira 
na  universidade,  fez  uma  série  de  conferências  filosóficas, 
independentes  de  todo  -o  ensino  oficial,  a  que  assistia  o 
auditório  mais  variado  de  estudantes,  burgueses  e  operá- 
rios. O  autor  dos  Pensamentos  sobre  a  Morte  e  a  Imor- 
talidade terminava  o  ensino  sobre  a  Kssência  da  re- 
ligião com  estas  palavras  que  caracterizam  a  sua  doutrina : 
■Espero  que  não  falhou  a  tarefa  que  me  propuz  :  transfor- 
mar-vos  de  amigos  de  Deus  em  amigos  dos  homens ;  de 
crentes  em  pensadores ;  de  fabricantes  de  orações  em  ope- 
rários laboriosos,  de  cristãos  meio  animais  e  meio  anjos  em 
homens  completos.»  (Cf.  L..Feuerbach.  Ges  Werke,  VIII). 
A  influência  de  Feuerbach  em  Keller,  para  o  que  con- 
tribuirá o  encanto  das  suas  maneiras,  não  podia  deixar 
do  ser  grande  e  a  ela  se  refere  largamente,  sobretudo  na 
sua  correspondência.  A  Feuerbach  agradece  uma  Welt- 
anêchauung  que  estava  de  harmonia  com  o  seu  feitio 
avesso  a  todos  os  dogmas,  refractário  aos  ensinamentos 
do  catecismo,  mas  também  pouco  afecto  ao  árido  ma- 
terialismo. Por  uma  disposição  natural  do  espirito, 
aliada  a  uma  funda  sinceridade,  as  conclusões  de  Feuer- 


lcbe  fiir  eine  Spanne  Zeit,  keiner  auf  deu  andem  sehe  und  jedem 
•  ler  Tag  seiner  Abrochuung  nocli  in  der  Zukunft  schluinmre. 
(Keller,  Ob.  cit.,  IV,  B.  S.  14). 
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bach  que  para  qualquer  outro  seriam  desoladoras,  aumen- 
taram-lhe  o  amor  à  terra,  à  natureza,  atacando  em  nome 
da  vida  terrestre,  compreendida  na  sua  dignidade  integral, 
a  idea  de  que  ela  é  apenas  uma  ponte  de  passagem  para 
a  existência  eterna  de  alêm-túmulo.  A  leitura  de  obras 
dramáticas  interessou-o  vivamente.  A  E.  Sulzer,  escreve 
Keller:  «Entreguei-me  a  estudos  dramatúrgicos ;  noutros 
tempos  tinha  lido  muitas  coisas  que  com  eles  tinham  re- 
lação, mas  fizera-o,  sem  me  preocupar  com  o  seu  uso 
pessoal  e  imediato.  Desde  Lessing  até  aos  autores  con- 
temporâneos, como  Roetscher,  todas  as  obras  sobre  o 
assunto  me  interessavam.  Li  também  os  clássicos  em  boas 
traduções,  e  como  me  resolvi  a  tentar  fortuna  como  dra- 
maturgo, vejo-me  forçado  a  pôr  de  parte  as  minhas  lei- 
turas ordinárias  e  a  adquirir  ideas  precisas  e  claras» . 
(Cfr.  Baechthold.  —  Gottfried  Kellers  Leben,  seine  Brieje 
und  Tagebiicher.  3  B,  Berlin,  1895-1897.  I.  B.  S.  380). 
Pensou  a  princípio  numa  viagem  ao  Oriente,  mas  por 
fim  decidiu-se  a  partir  para  Berlim,  não  só  atraido  pelo 
teatro,  mas  pela  personalidade  de  Varnhagen  de  Ense 
que  fizera  bom  acolhimento  ao  seu  primeiro  livro  de  ver- 
sos e  que  o  podia  auxiliar  muito  nas  suas  tentativas  como 
escritor  dramático.  Em  Outubro  de  1849,  conseguiu  do 
governo  de  Zurich  nova  pensão  para  passar  outro  ano  de 
estudo  na  Alemanha.  Em  Berlim,  as  primeiras  impressões 
não  foram  tão  agradáveis,  como  as  de  Heidelberg,  o  que 
de  resto  não  é  de  extranhar,  pois  ao  alemão  do  sul  e 
ainda  mais  ao  suiço,  desagrada  a  secura  e  o  orgulho  do 
prussiano.  Mais  tarde  conformou-se,  mas  conservou  sem- 
pre uma  certa  antipatia  à  Alemanha,  onde  a  seu  ver, 
só  eram  considerados  os  militares  e  os  sábios.  Dos 
homens  de  letras  traça  um  retrato  ridículo,  descre- 
vendo-os  como  pretenciosos,  comilões  e  fúteis  que  na 
Europa  ou  na  Gazeta  da  Manhã  procuram  o  assunto  das 
suas  conversas.  As  suas  primeiras  relações  limitam-se  a 
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J.  X.  Bachmayer  quo  lhe  fora  apresentado  por  Hottner 
e  que  tendo  visto  falhar  os  seus  ensaios  dramáticos,  se 
lançou  ao  Danúbio  em  1804.  Xo  verão  de  1851,  já  desa- 
nimado pensava  em  deixar  a  capital  dos  Ilohcnzollern ; 
algumas  novas  relações  fizeram-no  sobreestar  nesta  re- 
solução. Por  intermédio  do  autor  da  epopeia  de  Waterloo, 
Seherenberg,  espera  poder  abordar  o  intendente  dos 
teatros  riais,  A.  von  Tlulsen,  na  persuasão  de  que  o  êxito 
em  Bcena  melhoraria  a  sua  existência  de  expedientes  e 
preoeupac<Vs.  Já  em  Zurich  projectara  dar  forma  dramá- 
tica a  alguns  motivos  anedócticos  e  políticos ;  pensou 
em  dramatizar  a  história  do  movimento  quo  levou  à  luta 
do  Sonderbund.  Estes  projectos  não  chegaram  a  ser  pos- 
tos em  prática,  em  Berlim.  Apesar  da  sua  obstinação  .de 
tentar  fortuna,  como  dramaturgo,  pouco  ou  nada  produ- 
ziu, limitando-se  a  redigir  as  impressões  das  peças,  a  que 
assistia  o  que  comunicava  ao  seu  amigo,  Hettner  que  se 
não  cança  de  elogiar  a  sua  crítica  judiciosa,  inserindo  no 
seu  livro,  O  drama  moderno,  passos  inteiros  das  cartas  de 
Keller.  A  sua  maneira  de  ser  como  escritor  não  era  fa- 
vorável ao  género  dramático:  o  seu  estilo  eminentemente 
épico  e  narrativo  não  era.  próprio  para  o  diálogo;  os 
heróis  das  suas  novelas  mostram  ausência  de  uma  paixão 
forte  na  organização  psicológica,  o  que  nos  leva  a  supor 
a  sua  incapacidade  para  criar  tipos  trágicos,  presta-se 
mais  a  descrever  conflitos  de  ambições  e  de  vícios  que  a 
representá-los  nas  personagens  de  um  drama.  Baechthold 
cita  esboços  de  13  peças,  dos  quais  o  mais  importante  é 
o  de  um  drama,  Teresa,  de  que  chegou  a  escrever  dois 
actos  e  onde  há  alguns  passos  de  profunda  emoção,  de 
grande  intensidade  trágica,  realçada  sobretudo  pela  natu- 
reza do  assunto:  uma  viúva  de  trinta  e  seis  anos  apai- 
xona-se  extraordinariamente  por  Eicardo,  noivo  de  sua 
filha. 

Em  Berlim  conclui  o  romance  auto-biográfico  —  Der 
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grilne  Heinrich  —  que  havia  começado  em  Heidelberg. 
Por  sorte,  encontra  um  editor,  Vieweg  que  se  interessa  na 
sua  publicação,  pois  é  provável  que  se  não  fosse  a  insis- 
tência do  zeloso  editor  da  casa  de  Brunswick,  a  obra 
tivesse  ficado  incompleta  e  apesar  de  tudo  só  apareceu 
cinco  anos  depois  da  data  primitivamente  fixada.  O  êxito 
foi  fraco,  para  o  que  contribuiu  a  demora  na  publicação, 
a  abundância  de  reflexões  e  episódios  e  o  desenlace  injus- 
tificado e  imprevisto.  As  dificuldades  financeiras  conti- 
nuaram é  Keller  por  falta  de  recursos  viu-se  forçado  a 
limitar  as  suas  visitas  ao  teatro,  chegando  mesmo  a  passar 
privações  de  toda  a  ordem.  Agrava-se-lhe  a  melancolia ; 
isola-se  quási  por  completo.  As  suas  únicas  distracções 
são  as  suas  leituras  e  passeios  nos  arredores  de  Berlim. 
Mas  a  paisagem  era  árida;  não  lhe  podia  dar  o  conforto, 
de  que  carecia.  A  nostalgia  que  ameaçava  aniquilá-lo, 
transparece  bem  nos  WanderbUder  (1852),  de  que  trans- 
crevo a  última  estancia: 

Fiihlst  nach  der  Heimat  du  das  Web 
O  Fremdling,  dich  durchscliauern, 
Falir  auf  dein  nord'schen  Geistersee 
Hier  ist  es  schon  zu  trauern! 

Entrega-se  com  ardor  ao  estudo  dos  autores  modernos 
e  antigos,  Santo  Agostinho  e  Fannv  Lewald,  B.  Auer- 
bach  e  Hettner.  Desinteressado  dos  acontecimentos  polí- 
ticos da  Suiça,  distrai-se  com  os  seus  trabalhos  literá- 
rios ;  pode  mesmo  dizer- se  que  em  Berlim  faz  a  sua  ini- 
ciação como  escritor.  Era  necessária,  porém,  muita  persis- 
tência, filha  sem  dúvida  da  consciência  do  seu  valor,  para 
nSo  desanimar  com  tantos  insucessos,  para  suportar  o 
desdém  dos  que  o  cercavam.  Em  Berlim,  frequentou  a  casa 
de  Varnhagen  do  Ense,  na  Mauerstrasse  que  era  dirigida 
por  sua  sobrinha,  Ludmilla  Assing,  depois  da  morte  de 
sua  esposa,  Raquel  Levin,  a  famosa  judia  que  fora  uma 
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das  mais  célebres  mulheres  de  espírito  do  começo  do  sé- 
culo xix  e  cuja  correspondência  tanto  nos  interessa  para 
o  conhecimento  da  literatura  da  época.  Aí  conheceu  Adolfo 
Stahr,  o  Dr.  Vehse,  o  aristocrata  Alexandre  vou  Ungern- 
31  rnberg,  a  condessa  do  Kalkreuth.  Não  perdeu  o 
retraimento  de  outros  tempos  ;  em  geral  era  muito  lacó- 
nico nas  suas  conversas.  Pelo  amigo  Heidel,  foi  Keller 
apresentado  a  Franz  Duncker,  político  e  editor,  que 
reunia  em  sua  casa  personalidades  das  mais  eminentes 
na  política  e  nas  letras.  Keller  tornou-se  em  pouco  um 
dos  hóspedes  mais  assíduos  dessas  rouniões  o  o  interlo- 
cutor favorito  de  Frau  Duncker  que  nele  exerceu  uma 
influencia  muito  benéfica  pela  sua  bela  disposição  de  es- 
pírito, franqueza  e  cordialidade  de  maneiras.  Nos  salões 
de  Duncker,  encontra  uma  menina,  o  original  de  Dortchen- 
•Schoenfund,  que  lhe  inspirou  um  episódio  do  seu  romance, 
quando  o  artista  desesperado  regressa  ao  país  natal,  do- 
minado por  um  amor  tímido  que  não  ousa  confessar,  que 
desejara  fosse  adivinhado,  mas  cuja  revelação  também  o 
aterra.  Em  Fevereiro  de  1854,  recebeu  convite  para  a  re- 
gência de  uma  cadeira  de  história  da  literatura  e  arte  no 
Polytechnikum  de  Zurich  que  acabava  de  ser  fundado. 
Apesar  dos  conselhos  de  Hettner  e  por  escrúpulos  dema- 
siados, não  aceitou  uma  situação  que  o  teria  tirado  de 
dificuldades,  abrindo-lhe  um  campo  de  actividade  interes- 
sante. Ficou  em  Berlim  esse  ano  e  parte  do  seguinte, 
concluindo  o  seu  romance  e  escrevendo  as  primeiras  no- 
velas de  Die  Lente  vou  Seldwyla.  Em  1855,  por  fim,  cede 
às  instancias  da  mãe  e  da  irmã,  volta  a  Zurich,  insta- 
lando se  na  mesma  casa  que  ocupava  havia  meses.  A 
estada  em  Berlim  não  fora  improfícua,  contribuiu  eficaz- 
mente para  desenvolver  as  suas  qualidades  nativas  que 
na  Suiça,  dada  a  sobriedade  do  espírito  helvético,  podiam 
dlmonte  estiolar.  Ao  regressar  a  Zurich,  sente-se  pos- 
suído de  extraordinária  alegria.  A  bela  paisagem  suiça, 
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o  prazer  de  encontrar  o  carinho  da  família,  depois  de 
tantos  anos  de  aventuras  e  privações,  o  sossego  do  país, 
tudo  isso  cria-lhe  um  estado  de  espírito  bem  diferente  do 
de  outros  tempos,  como  testemunham  as  cartas  dirigidas 
aos  amigos  que  deixara  na  Alemanha.  Continua  a  traba- 
lhar na  segunda  colecção  das  Leute  von  Seldwyla,  o  que 
o  mão  impede  de  conviver  com  uma  elite  de  sábios  e  ho- 
mens de  letras  nacionais  e  estrangeiros  que  a  fundação 
do  Polytechnikum  atrairá  à  cidade,  sempre  na  vanguarda 
do  progresso.  São  dessa  data  as  suas  relações  com  o 
arquitecto  Semper,  o  filósofo  Koechly,  cuja  partida  de 
Zurich  o  esteta  Frederico  Theodoro  Vischer,  cujo  cará- 
cter tantos  pontos  de  contacto  tem  com  o  seu,  deplora 
em  versos  humorísticos.  Nos  salões  aristocráticos  dos 
esposos  Wesendonck,  conheceu  Ricardo  Wagner  que  apre- 
cia sobretudo  como  poeta;  foi  ele  que  o  aconselhou  a  ler 
Schopenhauer  cuja  influência  na  obra  de  Keller,  adepto 
convicto  de  Feuerbach,  foi  nula.  Terminadas  as  lutas  do 
Sonderbund,  decretada  a  constituição  de  1848,  iniciava-se 
na  Suiça  uma  era  de  paz  e  prosperidade. 

Keller  vê  com  entusiasmo  o  desenvolvimento  gigantesco 
que  se  dava  no  país  natal ;  toma  parte  nas  grandes  festas 
populares ;  na  celebração  do  centenário  de  Schiller  em 
Berna  em  1859,  na  de  Beethoven  em  Zurich  em  1873  ;  na 
comemoração  do  quinqnagésimo  aniversário  da  fundação 
da  Universidade  de  Zurich ;  assiste  à  inauguração  das 
linhas  férreas,  ao  desfilar  dos  regimentos  escolares,  incita 
os  seus  compatriotas  na  poesia,  Die  Landessammlung ,  a 
contribuírem  para  a  grande  subscrição  nacional,  destinada 
a  liquidar  a  dívida  deixada  pela  guerra  do  Sonderbund, 
orgulha -se  de  ser  membro  honorário  de  uma  sociedade 
de  canto ;  numa  palavra  sente  se  satisfeito.  Este  optimismo 
revela-se  numa  das  Ziiricher  Novellen  —  'Das  Fãhnlein 
der  siebon  Aufrechten'  —  que  é  talvez  de  todas  as  obras 
de  Keller  a  mais  realista,  aquela  em  que  reproduz  com 
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íidolidade  as  almas  populares  que  muitas  vezes  deforma 
ou  exalta  pela  poesia.  Ainda  pensou  em  voltar  à  Alema- 
nha, mas  põe  de  parte  essa  idea,  recusando  o  posto  lu- 
crativo de  secretário  da  Associação  artística  da  Colónia. 
A  situação  de  destaque  que  conseguiu  na  sua  terra  natal, 
eonciliou-lhe  o  lavor  do  protectores  influentes  que  obti- 
veram do  governo  a  sua  nomeação  para  o  lugar  de  chan- 
celer do  cantão  de  Zurich  (Staatsschreiber),  cujas  fun- 
ções exerceu  durante  15  anos  com  o  maior  zelo  e  com- 
petência. No  entanto,  embora  os  lucros  materiais  fossem 
importantes,  a  vida  de  burocrata  uniforme  e  resignada 
não  lhe  podia  agradar  muito,  pois  o  não  deixava  entre- 
gar-se  livremente  aos  seus  trabalhos  literários.  Quando 
completou  50  anos,  teve  o  prazer  de  ver  consagrado  o 
sen  alto  valor.  Os  estudantes  de  Zurich  tomaram  a  ini- 
ciativa de  uma  grande  festa  a  que  se  associaram  a  Uni- 
versidade e  o  Polytechnikum,  as  sociedades  de  canto  da 
cidade,  etc,  A  faculdade  de  filosofia  conferiu-lhe  o  grau 
d '•  Doctor  Honoris  causa.  Entrou  então  em  relações  ín- 
timas com  o  eminente  jurisconsulto  Adolfo  Exner,  cuja 
irmã  Maria  Exner,  mais  tarde  Erau  von  Fisch,  lhe  foi 
amiga  tão  dedicada,  como  Frau  Duncker  em  Berlim.  Com 
ela  manteve  activa  correspondência  que  nos  lembra  as 
lindas  cartas  que  ainda  em  18G0  dirigia  à  sua  antiga  pro- 
tectora de  Berlim.  Em  1872,  apareceram  as  Sieben  Le 
gewlcn,  em  1874  a  segunda  parte  das  Lente  von  Seldiryla 
que  recebeu  do  público  o  mais  franco  acolhimento.  Em 
1876,  com  a  certeza  de  que  nos  trabalhos  literários,  en- 
contrará não  só  os  recursos  materiais  de  que  carece,  mas 
a  satisfação  das  suas  necessidades  mentais,  demite  se  do 
seu  lugar.  Em  1878  íoram  publicados  as  Ziiricher  No- 
vellen;  no  ano  de  1879  e  1880  reviu  Der  griine  Heinrich 
e  tornou  o  desenlace  menos  trágico ;  o  Sinnrjedicht  apa- 
•in  1882;  uma  edição  dos  Gesammelte  Gedichte  em 
1883  e  finalmente  em  1886  Martin  Salander.  Eis  os  dados 
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biográficos  mais  importantes  da  grande  e  curiosa  indivi- 
dualidade suiça,  cujo  labor  literário  passo  a  apreciar  nos 
seus  pontos  capitais. 

CAPÍTULO  II 

O  seu  romance  auto-biográfico.  —  Der  grane  Heinrich.  —  Justo  re- 
nome de  que  gozou,  comparável  ao  Weriher,  ás  Wahlvertvands- 
chaften  e  ao  Wilhelm  Meisler.  —  Exposição  pormenorizada  do 
assunto  da  obra.  —  Sua  apreciação.  —  Defeitos  que  a  prejudi- 
cam —  Os  chamados  romances  de  aprendizagem  e  educação  — 
Lehrjahre  Romane,  a  cuja  categoria  pertence.  —  A  narrativa  de 
aldeia  (Dorfgeschichte). —  Seus  principais  cultores.  —  Auerbach 
e  os  Schioarzwàlder.  —  As  novelas  de  Jeremias  Gotthelf.  —  Die 
Lente  von  Seldwyla,  de  Kcller.  —  indicação  das  suas  qualidades 
e  defeitos  :  falta  de  encadeamento  da  acção,  estranheza  de  gosto 
em  certos  pormenores  ;  profundeza  na  análise,  penetração  de 
observação,  estilo  rigoroso.  —  Exposição  do  assunto  do  Romeo 
und  Juliet  aufdem  Dorf.  —  As  sete  lendas.  —  Fontes  de  que  Kel- 
ler  se  aproveitou.  —  O  assunto  de  uma  delas.  —  Die  Jungfrau 
und  der  Teufel.  —  A  doutrina  telúrica  e  anti-transcendental, 
como  está  expressa  na  obra. 

De  todas  as  obras  de  G.  Keller,  aquele  que  lhe  deu 
justo  renome  foi  Der  griine  Heinrich,  considerado  pelos 
críticos,  como  um  dos  melhores  romances  alemães,  de 
igual  valor  ao  Werther,  às  ^A^ahJverwandschaften  e  ao 
Guilherme  Meister.  A  idea  do  livro  foi-lhe  sugerida  no 
seu  regresso  de  Munich,  quando  a  inquietação  de  um  fu- 
turo incerto  e  os  remorsos  dos  desgostos  que  causava  a 
sua  mãe  o  apoquentava  profundamente.  Assim  nos  diz 
na  sua  auto-biografia:  «estas  meditações  acabaram  por 
transformar-se  no  projecto  de  um  romance,  curto  8 
melancólico,  em  que  o  brusco  e  trágico  fim  de  uma  car- 
reira de  artista  teria  causado  a  sua  morte  e  de  sua 
mãe»  (Cf.  Nachgélassene  Schriften  u.  Dichtungen,  pág.  18). 
O  romance  pertence  à   forma  literária  que   os   alemães 
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denominam  o  Ich-Roman,  por  oposição  ao  chamado 
Er-Rornan.  Sob  a  côr  de  ficção,  Kellor  escrevo  as  suas 
memórias  de  juventude;  muitos  pormenores  e  episó- 
dios são  pura  invenção,  mas  o  fundo  é  verdadeiro.  Várias 
circunstâncias  impediram  que  a  obra  fosse  escrita  regu- 
larmente ;  sofreu  várias  interrupções  de  que  se  ressente 
na  sua  unidade.  Os  primeiros  capítulos  são  uma  pintura 
dos  costumes  nacionais.  A  mãe  do  herói,  filha  de  um 
pastor  do  campo,  desposou  um  britador  de  pedra,  Lee, 
com  quem  vem  fixar- se  em  Zurich.  Lee  é  um  homem 
enérgico,  interessado  no  progresso  do  seu  país  que  desen- 
volve actividade  extraordinária  para  aumentar  o  bem 
estar  dos  concidadãos:  organiza  sociedades  de  seguros, 
funda  escolas  e  bibliotecas  populares,  prepara  represen- 
tações scenicas,  exercita-se  na  declamação  de  peças  de 
Schiller ;  numa  palavra  é  um  benemérito.  A  sorte,  porem, 
é-lhe  adversa ;  morre  em  plena  mocidade  e  deixa  na  mi- 
séria a  mulher  e  o  filho.  Este  possui  um  carácter  obsti- 
nado e  enigmático ;  ó  rude  no  trato  o  apesar  do  estimar 
a  mãe,  não  tem  para  ela  manifestações  de  afecto  e  ter- 
nura. (Esta  feição  do  seu  carácter  descreve-a  numa  das 
suas  novelas  Panrraz-Der  Schmoller).  Uma  manhã,  deixa 
a  sua  terra  natal;  parte  para  a  Alemanha,  na  intensão 
de  realizar  as  suas  esperanças  de  artista.  Toma  a  dili- 
gencia que  o  leva  pelos  campos  fora,  atravessa  o  Rheno 
numa  noite  de  luar  e  depois  de  vários  incidentes  chega  à 
afamada  «cidade  da  arte».  Instala-se  num  quarto,  ondo 
sentado  numa  mala  se  entrega  a  meditações  de  toda  a 
ordem  e  rodige  a  sua  história  de  infância  e  juventude. 
Desse  modo,  o  leitor  conhece  o  passado  da  personagem, 
embora  o  interesso  sofra  bastante  com  esta  mudança 
brusca  de  narração.  Xo  entanto,  as  páginas  em  que  pela 
boca  de  Lee,  Keller  conta  as  suas  desgraças,  as  impres- 
sões do  meio  ambiente,  os  defeitos  da  sua  imaginação 
exaltada,  mostram  tal  cunho  de  sinceridade  o  riqueza  de 
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cores  que  reconhecemos  estar  na  presença  de  confissões 
verdadeiras.  Ainda  que  Keller  por  motivos  de  ordem  li- 
terária modificasse  circunstancias  essenciais  da  sua  pró- 
pria vida,  não  alterou  nada  que  fosse  característico  da  sua 
personalidade.  Henrique  Lee,  conhecido  por  Henrique, 
o  Verde,  por  causa  de  um  fato  desta  côr  que  lhe  talha- 
ram pelo  modelo  do  trajo  de  caça  de  seu  falecido  pai, 
viu  se  forçado  a  interromper  os  estudos  em  conse- 
quência de  uns  tumultos  ocorridos  na  escola  que  fre- 
quentava e  que  falsamente  supuseram  dirigidos  por  ele. 
Acabrunhado  com  esta  injustiça,  passa  algumas  semanas 
no  campo,  na  casa  do  tio  materno,  onde  se  retempera 
pelo  contacto  com  a  boa  natureza.  Impressionado  pelo 
espectáculo  das  coisas,  resolve  fazer-se  pintor  de  paisa- 
sagens  e  começa  já  a  exercitar-se  em  reproduções  de 
árvores  e  plantas  que  nem  sempre  despertam  a  admira- 
ção dos  parentes.  Flutuante  nos  desejos,  de  vontade 
hesitante,  ama  simultaneamente  uma  prima  Ana  e  uma 
jovem  viuva,  a  bela  Judith,  cuja  sensualidade  ingénua  e 
alegria  de  viver  o  impressionam  sobremaneira. 

Ana  morre  e  da  sua  figura  traça  o  poeta  um  retrato, 
segundo  os  modelos  românticos ;  Judith  emigra  para  a 
América  e  Henrique  nada  mais  sabe  dela.  Descreve  a 
seguir  as  lições  de  pintura  no  atelier  de  Habersaat,  uma 
representação  do  Guilherme  Tell  em  Glattfelden,  onde 
recebeu  a  primeira  lição  de  civismo,  escutando  uma  dis- 
cussão entre  algumas  notabilidades  de  terra ;  alude  à 
crisa  por  que  passou  com  a  leitura  das  obras  de  Goethe 
que  lhe  revelam  «o  amor  absoluto  de  tudo  o  que  se  tor- 
nou uma  coisa  existente,  o  respeito  dos  direitos  e  signi- 
ficação de  cada  objecto,  a  percepção  do  inteiro  encadea- 
mento dos  fenómenos  do  mundo»;  por  fim  fala-nos  do 
pintor  Rõmer,  cujo  ensino  lhe  teria  sido  muito  vantajoso, 
se  não  tivesse  durado  tão  pouco.  Depois  desta  imensa  di- 
gressão, reata  o  fio  da  narrativa  interrompida.  A  escolha 
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de  uma  carreira  impunha-se.  O  gosto  do  desenho  fá-lo 
supor  predestinado  para  ser  um  grande  pintor ;  depois  de 
muitos  anos  de  estados  irregulares,  reconhece  pela  expe- 
riência que  tomou  por  manifestações  de  talento  artístico, 
veleidades  de  juventude;  êle  que  se  julgara  nascido  para 
a  glória,  sofre  as  inclemências  da  sorte.  As  palavras  se- 
guintes, ditas  em  tom  de  graça  no  seu  romance,  teem  o 
travo  de  uma  amarga  experiência :  «Die  Schulden  sind 
tur  den  modernen  Menschen  eine  ordentliche  hohe  Schule, 
in  welcker  sich  sein  Charaktor  auf  das  trefrTichste  entwi- 
ckeln  und  bewahren  kann.» 

Á  inquietação  de  uma  vocação  falida,  juntam-se  as 
dificuldades  materiais.  Dispendera  o  pequeno  património 
do  pai  e  os  últimos  recursos  da  mãe,  cujo  coração  tor- 
tura com  a  falta  de  notícias.  Volta  mais  tarde,  mas  não 
a  encontra  já  com  vida.  Ao  entrar  na  terra  natal,  acom- 
panha um  cortejo  fúnebre  que  era  o  da  pobre  mulher 
«que  se  definhava  no  isolamento  e  que  à  espera  do 
regresso  do  filho  pródigo,  acaba  por  concentrar  todas 
as  esperanças  na  primavera,  mas  como  a  primavera 
passara  e  êle  não  voltava,  morreu.» 

Nas  suas  linhas  gerais,  é  este  o  assunto  do  livro  que 
pela  riqueza  de  reflexões  e  imagens  tem  sido  comparado 
às  produções  de  Goethe,  mas  que  foi  muito  prejudi- 
cado pela  desproporção  das  suas  partes,  pela  extensão, 
falta  de  unidade,  abundância  de  episódios.  Keller  deu  às 
suas  memórias  um  tom  lúgubre  :  começam  pela  descrição 
de  um  cemitério,  acabam  pela  de  outro  e  em  toda  a  obra 
há  oito  ou  nove  quadros  de  funerais  ou  cemitérios  e  para 
ser  ainda  mais  viva  a  impressão  das  misérias  da  existên- 
cia. Henrique  Lee  traz  na  bagagem  um  crânio  que 
está  sempre  na  sua  mesa  de  trabalho  que  no  dia  da  par- 
tida atira  sobre  êle  que  rola  de  degrau  em  degrau  com 
um  ruido  sinistro. 

Nestas  pinturas,  nestes  contrastes,  reconhece-se  a  imi- 
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tacão  do  Jcan  Paul,  cuja  desordem  e  incoerência  lhe 
eram  em  extremo  simpáticas.  O  merecimento  da  obra, 
que  é  grande,  está  na  análise  psicológica  de  um  carácter, 
embora  a  sua  maneira  de  ver  muito  pessoal  não  permita 
atribuir-lhe  o  mesmo  valor  típico  de  humanidade  que  en- 
contramos no  Guilherme  Meister.  Pertence  à  categoria 
dos  Lehrjahre  Romane,  romances  de  aprendizagem  e 
educação,  tão  predilectos  da  literatura  alemã:  o  autor 
compraz-se  em  seguir  as  étapes  por  que  vai  passando 
uma  personalidade,  a  maturação  progressiva  de  uma  con- 
sciência que  se  modifica  pela  experiência.  Sob  esse  aspecto, 
as  obras  deste  género  são  educativas  e  Der  grune  Hein- 
rich  mais  ainda  do  que  qualquer  outra.  Keller  —  o  que 
se  deve  atribuir  também  à  sua  nacionalidade  suiça-  -não 
faz  do  seu  herói  um  egoista  que  se  fecha  no  âmbito  es- 
treito dos  seus  interesses  e  preocupações  particulares; 
pelo  contrário,  pensa  sempre  na  colectividade,  atende  aos 
laços  que  ligam  os  homens  aos  seus  concidadãos,  obedece 
aos  deveres  da  solidariedade. 


* 
*       # 


O  período  de  1840  a  1850  não  foi  na  história  da  lite- 
ratura alemã  dominado  inteiramente  pelo  movimento  re- 
volucionário;  ó  também  uma  idade  de  reorganização  e 
produção.  A  luta  decisiva  entre  o  Jung  Deutschland  e  o 
romantismo  havia  precedido  dez  anos  a  luta  política  de 
1848.  Uma  das  aspirações  da  nova  geração  literária  foi 
fazer  entrar  a  natureza  e  a  simplicidade  na  posse  dos  seus 
direitos  postergados  pelas  inconsequências  e  devaneios 
dos  poetas  românticos.  Estes  já  haviam  compreendido  a 
poesia  da  vida  do  campo.  Kleist,  Brentano,  Arnim  tinham 
escrito  do  Volk  num  sentido  mais  ou  menos  romântico; 
Immermann  em  Der  Oberhof  pela  primeira  vez  olhou  o 
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camponês,  segundo  os  princípios  estritamente  realistas. 
A  literatura  regional  começou  a  deaenvolver-se ;  a  narra- 
tiva de  aldeia  (Dorfgeschichte)  encontra  as  personagens 
na  classe  que  menos  muda.  O  homem  instruído  sofro  as 
modificações  constantes  da  civilização,  o  aldeão  fica  como 
a  natureza  o  criou.  Este  novo  género  representa  uma 
reacção  contra  os  artifícios  da  vida  urbana  e  como  reacção 
ê  também  com  frequência  um  pouco  artificial.  O  seu 
realismo  não  é  grosseiro;  pelo  contrário,  deixa  transpa- 
recer  um  certo  idealismo  muito  delicado.  Atribui-se  ge- 
ralmente a  sua  criação  ao  novelista  suíço,  Alberto  Bitzius, 
o  que  não  é  exacto,  pois  ao  snábio  Auerbach  pertence  a 
glória  de  ter  feito  da  novela  campestre  uma  forma  reco- 
nhecida de  ficção  na  literatura  europeia.  < )  segredo  do 
êxito  do  autor  das  Schwarzwálder  Dorfrjeschichten  está 
em  ter  realizado  —  e  o  que  é  a  obra  de  arte  senão  um 
compromisso  entre  a  observação  e  a  imaginação  —  a 
aliança  entre  o  realismo,  para  que  a  idade  ainda  não  es- 
tava bem  preparada  e  o  idealismo  tradicional  dos  ro- 
mânticos. No  entanto,  em  relação  ao  meio  literário  de 
que  saiu,  Auerbach  pode  considerar-se  um  realista  ge- 
nuíno, precursor  de  mestres,  como  Keller  e  Anzengruber. 
As  histórias  de  Auerbach  são  estudos  interessantes,  não 
da  natureza,  mas  da  vida  íntima  das  personagens:  o 
novelista  mostra-nos  os  camponeses  com  as  suas  virtudes, 
religiosidade,  honestidade,  amor  ao  trabalho  e  economia, 
e  também  com  os  seus  vícios,  com  a  sua  dureza,  orgulho, 
arrebatamento  irreflectido. 

Em  todas  as  novelas  figuram  cartas,  diários,  confissões; 
na  sua  linguagem  abundam  as  locuções  jpopulares;  sabe 
escolher  as  mais  compreensíveis  e  adequadas.  Alberto 
Bitzius,  conhecido  pelo  pseudónimo  literário  de  Jeremias 
Gotthelf,  compatriota  de  Gottfried  Keller,  pertence  à 
mesma  escola.  O  gosto  realista  é  um  dos  traços  do  ca- 
rácter nacional,  o  que  talvez  se  explique  pela  natureza 
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das  suas  instituições:  os  autores  suíços,  na  sua  maioria, 
como  bons  democratas,  tanto  pelo  assunto,  como  pela 
maneira  de  o  tratar,  reflectem  a  vida  popular,  como  os 
clássicos  exprimiam  a  urbauidade  de  uma  aristocracia  de 
salão.  O  seu  primeiro  romance  —  Bauernspiegel  oder 
Lebciísgeschlchte  des  Jeremias  Gotthelf — é  uma  espécie 
de  confissão,  com  reflexões  morais,  em  que  um  camponês 
conta  como  depois  de  ser  criado  numa  quinta,  soldado 
no  exercito  francês,  conseguiu  alcançar  a  situação  de  pro- 
fessor e  conselheiro  da  comuna. 

Escreveu  a  seguir  os  Leiden  und  Freuden  eines  Schul 
meisters,  Uli,  der  Knecht,  Uli  der  Pàchter,  etc.  Todos  os 
seus  romances  e  novelas  que  ainda  hoje  gozam  do  apreço 
do  público  suíço  e  alemão,  tem  um  fim  altamente  educa- 
tivo e  social :  mostrar  que  a  riqueza  e  a  felicidade  são  o 
fruto  do  trabalho  e  da  economia.  Conservador  ferrenho, 
repugna-lhe  toda  e  qualquer  novidade;  dirige  apóstrofes 
violentas  contra  o  espírito  do  século  que  ameaça  sub- 
verter o  «velho  espirito  de  Berna,  paciente  e  tranquilo.» 
Gotthelf  inspira-se  dos  romances  rústicos  de  Pestalozzi, 
destinados  à  educação  do  povo,  mas  modifica-lhes  a  forma 
e  o  tom.  Pestalozzi  julgava  a  bondade  natural  dos  cam- 
poueses  corrompida  pela  educação;  Gotthelf  observara  a 
sua  grosseria  nativa,  e  longe  de  procurar  inspiração  no 
materialismo  e  no  pessimismo,  pinta  as  paixões  popula- 
res só  para  as  causticar  e  pregar  uma  moral  austera  (*), 


1  A  Dorfgeschichte,  embora  a  sua  voga  na  Alemanha  tenha  dimi- 
nuído, ainda  é  apreciada  num  país  em  que  as  províncias  conservam 
a  sua  individualidade  e  os  costumes  da  cidade  não  penetraram  nos 
campos.  A  sua  influência  no  movimento  geral  literário  foi  benéfica  : 
pela  simplicidade  do  quadro,  pelo  campo  que  abriu  à  observação  di- 
recta pôs  termo  durante  algum  tempo  á  pretensão  erudita  do  romance 
filosófico  e  social.  Entre  os  mais  conhecidos  Dorfgeschichtler,  citemos 
Hermann  Kurz  o  Melchior  Meyr  que  escreveram  novelas  suábias; 
Hermann  von  Schmied,  autor  das  Bayrische  Geschichten,  F.  von  Ko- 
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#    # 


Nos  seus  processos  realistas,  Keller  liga-se  estreita- 
mente a  Jeremias  Gotthelf,  embora  se  conserve  sempre 
extranho  a  qualquer  preocupação  religiosa  ou  metafísica. 
Os  dois  volumes  das  Lente  vou  Seldwyla,  compreendem 
dez  novelas:  Pankraz,  der  Schmoller,  Romeo  und  Júlia 
aul'  dem   Dorf,   Frau  Regei  Amrain  und  ihr    Júngster, 
Die  drei  gerechten  Kammaçher,  Spiegel,  das  Kátzchen, 
Kleider  raachen  Leute,  Der  Schmied  seines  Gliiekes,  Die 
missbrauchten   Liebensbriefe,    Dietegen,   Das  verlorene 
Lachen.  O  autor  procurou  dar  à  obra  uma  certa  unidade, 
fazendo-as  passar  todas  no  mesmo  lugar  imaginário,  si- 
tuado em  qualquer  parte   da  Suíça.  Já  o  título  indica  o 
caracter  essencial  da  novela ;  há  nele  uma  certa  indeter- 
minação que  deixa  lugar  para  a  fantasia  e  livre  inven- 
ção. Keller  insiste  em  que  não  quis  representar  persona- 
lidades geográficas  ou  étnicas.  As  mesmas  qualidades  e 
defeitos  que  revela  no  romance  aparecem  na  novela;  no- 
ta-se  falta  de  encadeamento  na  acção,  desproporção  nas 
suas  partes,  estranheza  de  gosto  em  certos  pormenores, 
mas  ao  mesmo  tempo,  como  sempre,  Keller  o  pintor  in- 
comparável da  natureza,  o  analista  psicológico  profundo, 
o  observador  penetrante,  o  estilista  vigoroso  e  humorista 
notável  que  sabe  fazer  vibrar-nos  o  coração  nos  seus  re- 
cessos mais  ocultos.  De  todas  elas,  a  mais  notável  e  co- 
nhecida, é  Romeo  und   Júlia  auf  dem  Dorf  que  Engel 
classificou  da  melhor  novela  alemã  existente  e  que  Paulo 


bell,  de  poesias  líricas  e  populares  no  dialecto  bávaro  superior, 
Adolfo  Pichler  que  descreve  a  vida  do  Tirol;  Adalberto  Stifter  que 
nos  seus  Stvdien  e  Bunte  Steine  mostra  o  seu  amor  á  natureza  sob 
todas  as  manifestações;  Augusto  Silberstein,  autor  das  Dorfechwal- 
ben  aus  Oesterreich,  die  Alpenrose  von  Ischl. 
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Heyse  celebrou  num  famoso  soneto.  O  título  da  novela 
foi-lhe  sugerido  pela  peça  shakespeariapa  e  da  acusação 
de  Auerbach  de  que  a  impressão  imediata  que  devia  sus- 
citar uma  narrativa  directamente  humana,  era  prejudicada 
com  uma  reminiscência  literária,  defendeu-se  o  novelista, 
replicando  que  Shakespeare  é  a  própria  vida  e  não  uma 
reminiscência  inanimada.  A  obra  em  si  deve  a  sua  ori- 
gem à  leitura  na  Freitagszeitung  de  Francfort,  de  uma 
tragédia  ocorrida  em  Altstellerhausen,  nos  arredores  de 
Leipzig:  dois  jovens  apaixonados,  cujos  pais  se  odeiam 
de  morte  e  que  por  isso  procuram  evitar  a  todo  o  transe 
o  seu  enlace,  suicidam-se  para  pôr  termo  à  sua  desgraça 
irreparável.  O  assunto  é  o  seguinte: 

Nos  arredores  de  Seldwyla,  vivem  dois  camponeses, 
Manz  o  Martin;  as  suas  propriedades  são  separadas  ape- 
nas por  uma  faixa  de  terra  abandonada,  cujo  dono  se 
julga  ser  um  tocador  de  viola  que  vagueia  pelo  país, 
boémio  fatídico  que  aparece  na  história,  como  a  personi- 
ficação da  grande  injustiça  que  se  vai  cometer.  Os  dois 
trabalhadores  pouco  a  pouco  começam  a  roubar  o  campo 
abandonado  que  há-de  ser  a  causa  da  sua  ruína.  Passam 
alguns  anos  e  o  terreno  é  posto  em  praça  e  comprado 
por  Manz  que  quere  entrar  na  sua  posso  integral.  Mar- 
tin opõe-se  e  não  há  possibilidade  de  se  chegar  a  um 
acordo.  Movem,  um  ao  outro,  processos  dispendiosos  que 
os  reduzem  à  miséria;  perdem  o  gosto  ao  trabalho,  en- 
tregam-se  ao  jogo,  acusando-se  reciprocamente  dos  seus 
males.  Entretanto,  os  filhos  Sali  e  Vreneli,  perdidos  de 
amor,  vêem-se  na  impossibilidade  de  se  unir  pelos  la- 
ços do  casamento. 

Uma  tarde  tempestuosa,  encontram  na  ponte  os  pais 
que  vigorosamente  lutavam,  cobrindo-se  de  injúrias;  a 
muito  custo,  conseguem  separá-los.  Um  dia,  passam  uma 
hora  de  ternura  no  campo  fatal,  mas  são  surpreendidos 
pela  aparição   do  músico  que  os  expulsa  com  palavras 
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violentas.  Martin,  furioso,  por  vê-los  juntos,  bate  impiedo- 
samente na  filha;  S ali.  num  gesto  instintivo  de  defesa,  ati- 
ra-lhe  uma  pedra  que  por  infelicidade  o  atinge,  fazendo-o 
cair  sem  sentidos.  O  velho  camponês  desde  então  sofre  de 
desarranjo  montai  e  é  encerrado  numa  casa  de  saúde.  Este 
crime,  involuntariamente  cometido,  é  o  verdadeiro  obstá- 
culo a  toda  a  esperança  futura.  Resolvem  morrer  juntos, 
mas  antes  disso  querem  conhecer  as  emoções  do  amor, 
dar-se  a  ilusão  de  uma  felicidade  que  não  podem  alcan- 
çar. Vestidos  com  os  melhores  fatos,  por  uma  bela 
manhã  de  domingo,  vagueiam  por  campos  e  planícies,  en- 
tregando-se  a  uma  alegria  sem  limites,  livres  como  dois 
noivos,  unidos  legitimamente.  Entram  numa  hospedaria 
perdida  na  montanha,  onde  a  multidão  se  diverte,  dan- 
çando ao  som  do  violão,  tocado  pelo  sinistro  proprietário 
da  terra  fatídica.  Com  frenesi,  riem,  cantam  e  saltam. 
Por  fim  desesperados,  ébrios  de  amor,  procuram  na  morte 
o  último  refúgio.  A  beira  do  rio,  está  um  barco  carre- 
gado de  ferro  que  lhes  servirá  de  leito  nupcial.  Tiram- 
lhe  as  amarras,  embarcam  nele  e  deixam-se  vogar  à 
mercê  das  águas,  onde  na  manhã  seguinte  encontram  os 
ia  cadáveres  abraçados,  um  ao  outro.  Este  idílio,  em- 
bora não  seja  isento  de  ligeiros  defeitos  de  composição, 
pode  considerar  se  uma  obra  prima  no  género;  Ed. 
Rod.  no  Journal  des  Débats,  de  26  de  Setembro  de  1895, 
aprecia-o  justamente  como  uma  «des  plus  fraiches  pein- 
tures  de  1'ainour  naíf  et  malheureux». 


*       # 

Em  1872,  publicou  Keller  uma  colecção  de  novelas,  a 
que  deu  o  título  de  Sieben  Legenden,  de  natureza  dife- 
rente das  suas  produções  anteriores.  A  fonte  de  que  se 
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servia  —  Legendem  —  de  Kosegarten,  (1804)  contem  várias 
lendas  em  prosa  e  verso  num  estilo  puerilmente  pietista 
e  ingénuo.  Com  esta  obra  quis  Keller  proclamar  a  liber- 
dade de  inspiração  do  autor,  afastando-se  dos  assuntos 
contemporâneos,  para  tratar  temas  lendários,  medievais. 
De  uma  maneira  indirecta  e  isso  mesmo  êle  deixa  en- 
trever no  prefácio,  defende  os  direitos  da  natureza  contra 
o  ascetismo  e  da  pátria  terrestre  contra  a  cidade  divina; 
proclama  a  doutrina  telúrica  e  anti-transcendental  de 
Feuerbach.  São  sete  histórias  despretenciosas,  cheias  de 
emoções  e  beleza  que  se  podem  classificar  entre  as  me- 
lhores prosas  da  literatura  alemã.  A  ironia  velada  não 
choca,  a  hostilidade  ao  ascetismo  é  tão  encoberta  que  se 
não  torna  incoerente.  Na  impossibilidade  de  dar  o  assunto 
de  todas,  cujos  títulos  são  Eugenia,  Die  Jungfrau  und 
der  Teufel,  Der  schlhnm-heilige  Vitcdis,  Dorotheas  Blu- 
menkõrbchen,  Das  lanzlegendchen,  referir -me-hei  só  h 
segunda.  O  conde  Gebizo  que  possuía  uma  linda  mulher, 
um  castelo  magnífico  e  vastos  domínios,  é  caritativo  em 
extremo,  e  com  os  seus  excessos  de  generosidade  acaba 
por  se  arruinar.  Desolado  por  não  ter  mais  nada  que  dar, 
abandona  a  casa  e  isola-se  na  floresta.  Um  dia,  à  beira 
do  lago,  na  ocasião  em  que  acusava  Deus  pela  sua  des- 
graça, apareceu-lhe  um  desconhecido  que  lhe  prometeu 
melhor  sorte,  em  troco  da  mulher  que  deveria  ser-lhe  en- 
tregue na  véspera  do  dia  de  Valpurga  (am  Abend  vor 
Walpurgistag).  Gebizo  aceita  a  proposta,  encontra  o  te- 
souro prometido  que  lhe  permite  continuar  as  liberalida- 
des de  outros  tempos.  No  dia  marcado,  manda  montar  a 
cavalo,  Frau  Bertrade  —  assim  se  chamava  a  esposa  — 
e  apesar  dos  seus  lamentos,  põe- se  a  caminho  com  ela. 
Passaram  junto  de  uma  igreja  que  a  piedade  de  Bertrade 
fizera  erigir  em  honra  da  mãe  de  Deus.  O  marido  deixa-a 
entrar  na  igreja  para  rezar  uma  oração.  A  virgem 
condoída  da  sua  sorte,  fá-la  adormecer  ao  pé    do  altar; 
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toma  a  sua  figura  e  trajo,  acompanhando  o  conde 
que  a  entrega  ao  demónio,  como  tora  combinado,  Este 
procura  em  váo  seduzi-la  ;  só  a  ternura  de  unia  mulher 
em  noite  d  s  Maio,  pode  fazê-lo  esquecer  o  Paraíso  e  dar* 
lhe  força  para  suportar  a  sua  desgraça.  A  virgem  sorri- 
dente retoma  a  fornia  divina  e  aperta-0  nos  braços: 
era  sua  intensão  apanhar  o  demónio,  levá-lo  aos  céus  e  aí 
com  grande  hilaridade  dos  santos,  mandá-lo  prender  a 
uma  coluna  da  porta.  O  diabo  mostra  agora  a  beleza  de 
outros  tempos,  o  seu  explendor  quási  se  aproxima  do  de 
Maria.  Vendo,  porém,  que  tinha  ido  longe  de  mais,  o  que 
lhe  poderia  ser  funesto,  contenta-se  em  restituir  à  libcr- 
dade  Bertrade  que  despertando  encontra  junto  à  porta  um 
famoso  corcel  em  que  cavalga  satisfeita  para  casa.  Ge- 
hizo  vagueia  pelos  bosques,  sendo  encontrado  morto  num 
precipício.  Trazem  o  cadáver  para  o  castelo;  Bertrade 
maada-o  enterrar,  lamentando  pouco  a*sua  perda.  A  vir- 
gem resolve  procnrar-lhe  novo  esposo.  E  esse  o  tema  das 
duas  novelas  seguintes. 


CAPÍTULO  III 


O  epigrama  —  O  problema  do  casamento  —  Maneirado  o  tratar  di- 
versa da  dos  realistas  —  Condições  em  que  na  opinião  de  Keller 
aào  felizes  os  casamentos  entre  cônjuges  de  educação,  origem, 
casta  e  até  raças  diferentes  —  O  assunto  das  novelas  e  cm  espe- 
cial de  uma  sobre  Salvador  Correia  de  Sá  —  A  narrativa  pura 
ficçào  do  novelista  que  no  entanto  conhecia  a  carreira  gloriosa 
do  almirante  português  -•  Vários  feitos  a  que  alude  com  axa- 
ctidào,  como  a  restauração  de  Angola,  a  conquista  de  Loanda  o 
de  Benguela,  o  castigo  imposto  aos  subditos  da  rainha  Ginga  — 
Episódios  pedidos  á  história  das  aventuras  do  navegador  Alva- 
rez Correia  que  serviram  de  tema  a.o£aramaru  de  Santa  Rita 
Durão  —  Como  teria  surgido  na  mente  do  poeta  a  idea  do  casa- 
mento de  Salvador  Correia  com  a  escrava  Zambo  e  da  estada 
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em  Cadix  —  Antipatia  que  o  poeta  mostra  pelas  exigências  fe- 
ministas —  O  seu  ideal  de  mulher. 

Pondo  de  parte  o  estudo  das  ZUricher  Navellen:  Had- 
laub,  Der  Narr  auf  Maneg,  Der  Landvogt  von  Greifensee, 
Das  Fãhlein  der  sieben  Axxfrechten,  Úrsula,  onde  o  ar- 
tista representa  a  nova  geração  suíça  que  dá  ao  país 
uma  era  de  socego  e  de  prosperidade  e  do  romance  Mar- 
tin Salander  l  em  que  transparece  o  seu  desgosto  por  ver 
que  a  civilização  actual  não  correspondia  às  esperanças 
que  nele  depositava,  ocupemo-nos  do  epigrama  (Sinnge- 
dicht)  onde  Keller,  o  celibatário,  trata  o  problema  do  ca- 
samento, (Die  Ehefrage)  tão  predilecto  de  Ibsen,  Strind- 
berg  e  Hauptmann  (Vor  Sonnenaufgang,  Einsame  Mens- 
chen,  Friedensfest),  sob  um  tom  mais  optimista,  deixando 
entrever  quais  em  sua  opinião  as  condições  para  uma  boa 
harmonia  conjugal.  E  esta  com  as  Sete  lendas  a  obra  em 
que  consegue,  depois  de  ter  glorificado  e  julgado  o  pas- 
sado e  o  presente  da  sua  pátria,  tratar  uma  questão  das 
mais  elevadas,  uma  das  teses  que  mais  teem  preocupado 
romancistas  e  dramaturgos.  O  leit-motiv  comum  de  todas 
estas  novelas  é  mostrar  que  a  união  de  dois  seres  que 
se  amam,  um  dos  quais  o  marido  é  superior  à  mulher 
pela  fortuna,  educação,  casta  o  mesmo  raça,  pode  ser  das 
mais  felizes.  A  tragédia  burguesa,  sobretudo,  tirou  alguns 
motivos  das  lutas  contra  os  preconceitos  sociais  e  orgu- 
lhos de  família;  nem  sempre  tais  ligações  são  das  melho- 


1  Pela  mesma  decepção  passaram  outros  grandes  espíritos,  ao 
ver  que  a  época  moderna  não  correspondia  ás  suas  espectativas.  B. 
Auerbach  no  Walfried,  Carlos  Gutzkow  nos  Novos  irmãos  de  Sera- 
pião,  W.  Jordan  nos  Seebalds  manifestam  iguais  tendenncia  pessi- 
mistas. Spielhagen  no  Diluvio,  Onde  Vamos?  e  no  Novo  Faraó  ex- 
prime o  mesmo  horror  á  grosseria  dos  costumes,  á  falta  de  escrú- 
pulos da  burguesia  endinheirada.  Também  os  romances  políticos  de 
Ibsen,  como  os  Inimigos  do  povo,  os  Pilares  da  sociedade,  denotam 
igual  incerteza  e  desanimo,  mal-estar  e  scepticismo. 
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res;  da  incompatibilidade  do  natureza  e  educação  surgem 
conflitos  irreconciliáveis  que  o  amor  não  consegue  muitas 
-  sanar. 
r-.  Em  que  casos  tais  casamentos  oferecem  garantia  de 
feito?  Eis  o  problema  que  Keller  põe  o  resolve,  não  ex- 
plicitamente, mas  pela  maneira  como  o  trata.  M<'siii<> 
çraando  parece  haver  um  amor  recíproco,  afirma  KLeller, 
ipre  o  homem  que  pela  sua  fortuna,  educação,  cate- 
goria social,  independência,  seduz  a  mulher.  Entre  dois 
esposos  assim  reunidos,  a  harmonia  necessária  estabele- 
cer-se  há,  no  dia  em  que  esta  relação  de  conquista  se  tor- 
nar uma  relação  de  simpatia,  em  que  a  mulher,  já  depois 
de  uma  certa  experiência  na  sua  nova  situação  social  e 
de  ter  recebido  do  marido  a  educação  que  lhe  faltava, 
tiver  ratificado  livremente  a  escolha  que  até  ali  havia  con- 
sentido. Este  tema  comum  é  desenvolvido  em  sete  nove- 
las: —  Von  <jiner  torichten  Jungfrau,  Regine,  Die  arme 
Baronin.  Die  Geisterseher,  Don  Corrêa,  Die  Berlocken  — 
que  são  precedidas  de  outras  tantas  narrativas  que  lhes 
servem  de  quadro. 

Keller    segue   um   processo   utilizado    frequentemente 

novelistas,  como  Chaucer  nos  Catiterhnry  Tales  e 

i cio  no  Decameron :  as  histórias  são  contadas,  não 

ile,  mas  por  outras  personagens.  O  joven  naturalista 

Beinhard,  cujo  quarto,  atulhado  de  aparelhos,  exemplares 

minerais  e  animais,  garrafas  de  vidro,  tubos  de  ensaio, 

frascos  coui  sais,  livros  velhos,  se  pode  bem  comparar 

ao    do    Doutor    Fausto,    cansado    de    investigações,    re- 

rosolve  como  este,  conhecer  o  mundo,  entrar  em  contacto 

com  a  realidade,  vogar  pelo  mar  transparente  da  vida 

(auf  das  durchsichtige  Meer  des   Lebens  hinausfahren). 

Abre  ao  acaso  uma  obra  de  Lessing,  na  edição  de  La- 

clunann  e  lê  o  epigrama  de  Logau : 

Wie  wilTst  da  weisse  Lilien  zu  roten  Rosen  machen, 
Kúbs  eine  weisse  Galathee  :  sie  wird  errõtend  lachen. 
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Como  Fausto,  ao  ver  o  sinal  do  macrocosmo  no  livro 
de  Nostradamns,  sento  uma  alegria  indizível,  assim  Rei- 
nato  vê  no  epigrama  uma  fórmula  mágica  que  lhe  indica 
onde  poderá  encontrar  a  felicidade.  A  sua  primeira  expe- 
riência não  deu  o  resultado  que  esperava.  A  entrada  da 
ponte  encontra  a  cobradora  dos  direitos  de  portagem  que 
lhe  desperta  a  simpatia  pela  vivacidade  do  olhar,  com- 
pleição esbelta  e  palidez  do  rosto.  Depois  de  conversar 
com  ela,  pede-lhe  um  beijo,  ao  que  acede  sorrindo,  mas 
sem  corar,  ainda  que  o  rubor  nas  suas  lindas  faces  «ti- 
vesse o  lugar  mais  gracioso  e  próprio».  Chega  a  uma 
aldeia  onde  encontra  um  pastor,  seu  velho  amigo,  que 
tinha  uma  filha,  cuja  beleza  e  simplicidade,  apesar  do 
nariz  grande,  o  impressionam  favoravelmente.  E  acolhido 
com  franca  hospitalidade;  á  despedida  beija  a  pequena 
que  se  ruboriza,  mas  não  sorri.  De  olhos  cerrados,  afo- 
gueada pela  vergonha,  tomou  um  aspecto  tão  sério  e  edi- 
ficante, como  se  tivesse  comungado.  Na  estalagem  de 
WaMhorn,  evita  o  insucesso  das  experiências  anteriores, 
não  se  atrevendo  a  beijar  a  hospedeira.  Munido  de  uma 
carta  da  filha  do  pastor  para  uma  sua  amiga,  perde-se 
nos  bosques  e  chega  pelo  crepúsculo  a  um  jardim,  onde 
encontra  uma  linda  donzela,  a  banhar  numa  fonte  de 
mármore  branco  um  ramalhete  de  rosas.  Encontra  quem 
procurava,  mas  em  vez  da  carta  de  recomendação,  por  en- 
gano, mostra-lhe  o  dístico  de  Logau.  A  seguir,  é  convi- 
dado a  passar  a  noite  no  castelo,  onde  habita  com  o  tio. 
Sob  o  pretêsto  de  passarem  uma  noite  distraída  ao  pé 
das  criadas  que  fiam  nas  rocas,  ou  à  tarde  à  sombra  dos 
plátanos,  Reinato  o  Lucília  expõem  as  suas  concepções 
sobre  o  casamento,  aprendendo  a  conhecer-se  e  a  esti- 
mar-se  cada  vez  mais.  Lúcia  conta  a  história  da  hos- 
pedeira de  WaMhorn,  aldeã  boçal  e  bonita,  requestada 
por  um  enfatuado  da  cidade,  rico  e  presunçoso  que 
•  com  ela  se  permitia  certas  intimidades  que  obrigavam  ao 
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casamento.  Drogo,  o  noivo,  na  intensão  de  lhe  fazer  per- 
der  as  maneiras  grosseiras,  mandon-a  para  casa  de  uma 
família  amiga,  mas  os  benefícios  que  daí  lhe  advieram, 
foram  poucos  ou  nulos.  A  infeliz  Salomé,  a  despeito  da 
sua  beleza  e  de  um  certo  senso  prático,  era  por  natureza 
inadaptável  o  incapaz  de  perder  o  acanhamento  o  ru- 
deza própria  da  origem.  Uma  noite,  Drogo  abusou  mais 
cruelmente  da  sua  superioridade  o  inexperiência,  expon- 
do-a  à  troça  dos  amigos;  banhada  em  lágrimas  sai  da 
cidade  e  como  unia  boémia  errante  refugia-se  na  casa 
paterna,  onde  ainda  está  à  espera  de  um  noivo  que  não 
aparece. 

Lúcia  parece  querer  concluir  que  a  mulher  não  deve 
desposar  um  marido  da  situação  social  superior.  Remato 
nào  concorda  com  a  gentil  interlocutora;  tudo  depende 
do  tacto  do  marido  que  com  certa  paciência  e  amor 
consegue  resultados  extraordinários.  Em  abono  da  sua 
tese,  conta  outra  história.  Erwin  Altanauer  que  pertence 
a  uma  família  alemã,  estabelecida  há  muito  na  América, 
passa  larga  temporada  na  Alemanha,  para  se  fami- 
liarizar com  o  espírito  germânico.  Não  encontra  nos  meios 
aristocráticos  a  mulher,  com  quem  esperava  realizar  os 
seus  ideais.  Apaixona-se,  porem,  por  uma  criada  Regina, 
cujo  carácter  e  formosura  o  impressionam  desde  logo. 
Resolve  desposada,  esmerando-se  em  aproveitar  os  seus 
belos  dotes  naturais,  para  a  educar  convenientemente. 
Os  negócios  chamam-no  a  Boston  e  assim  se  vê  for- 
çado a  interromper  a  sua  obra  educativa.  Regina  fica  na 
Alemanha,  entregue  ao  cuidado  de  três  senhoras  em  que 
o  marido  depositava  grande  confiança,  mas  que  a  deso- 
rientam, acabando  por  comprometê-la.  Ao  regressar,  mal 
informado,  sobre  vários  factos  que  se  deram  na  sua  au- 
sência, começa  a  arrefecer-lhe  o  entusiasmo  o  bem  de- 
pressa a  desarmonia  entrou  em  casa.  Leva-a  para  a  Amé- 
rica, mas  nunca  mais  se  estabeleceu  a  paz  de  outros  tem- 
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pos.  Uma  noite,  aborrecida  da  vida,  eníbrcou-se  na  janela, 
deixando  uma  carta  em  que  lhe  testemunhava  o  amor 
de  sempre,  lhe  revelava  os  desgostos  e  as  tristezas  que 
não  tivera  coragem  de  lhe  confessar,  acabando  p.or  expli- 
car vários  incidentes  que  haviam  despertado  as  suspeitas 
de  Envin.  Pede  que  lhe  vista  o  seu  vestido  de  criada, 
mas  que  no  caixão  meta  a  toilette,  com  que  Erwin  gos- 
tava tanto  de  a  ver  nos  tempos  felizes  do  casamento. 
E  talvez  do  todas  as  novelas,  a  mais  tocante.  Regina 
pela  simplicidade,  candura,  desinteresse,  Gemiith  ingénuo, 
ocupa  um  lugar  primacial  na  longa  série  de  tipos  femi- 
ninos, em  que  a  literatura  alemã  se  avantaja  a  qualquer 
outra.  Teem-na  comparado  à  Linette,  do  Siebenkãs  de 
Jean  Paul,  à  Frau  Professorin  de  B.  Auerbach;  à  Gret- 
chen,  do  Fausto  de  Goethe. 

A  infelicidade  foi  devida  a  circunstâncias  extranhas  h 
divergência  de  situações.  Segue-se  a  novela  —  Arme  Ba- 
ronin  —  que  na  opinião  do  biógrafo  de  Keller,  deve  ter" 
qualquer  fundo  verdadeiro,  sendo  provável  que  o  nove- 
lista  o  tivesse  conhecido  em  Berlim.  A  pobre  baronesa  de 
Lohausen  fora  reduzida  à  miséria  pelas  dissipações  do 
marido  e  dos  irmãos.  Nos  últirnos  extremos,  viu-se  na 
necessidade  de  alugar  quartos  que  mobila  com  os  seus 
móveis,  levando  vida  tão  desgraçada  que  muitas  vezes 
lhe  faltou  o  alimento  e  até  o  combustível  para  o  fogão. 
Não  se  conhecia  o  mistério  deste  infortúnio,  até  que  um 
dia,  o  jovem  jurista,  Brandolfo,  resolve  tomar  um  quarto 
em  casa  da  baronesa,  com  o  fim  reservado  de  saber  o 
seu  segredo  e  ao  mesmo  tempo  de  lhe  valer  na  me- 
dida do  possível.  Passam  alguns  meses  sem  que  Bran- 
dolfo consiga  entrar  na  intimidade  da  infeliz  senhora, 
o  que  consegue  por  uma  circunstância  fortuita.  A  baro- 
nesa cai  seriamente  doente  e  tem  como  enfermeiro  dedi- 
cado o  locatário  que  a  trata  com  tanto  carinho  que 
o  faz   seu  confidente,  revelando-lho  a  triste  história    da 
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família,  dos  irmãos  que  a  venderam  a  um  companheiro 
de  deboxe,  o  capitão  Schwendtner,  e  do  marido  que 
acabou  a  sua  miséria  social  e  moral.  Brandolíb,  con- 
doído .1.'  tanta  desgraça,  consegue  arranjar-lhe  a  situarão 
d-  governanta  na  casa  do  pai  que  era  viuvo  e  rico 
proprietário  e  por  fim  desposa-a.  A  jovem  senhora,  cujas 
qualidades  já  oram  muito  apreciadas  pelo  futuro  sogro, 
esquecida  do  passado,  sente-se  feliz  e  alegre  na  companhia 
de  aquele  a  quem  o  prendem  os  laços  do  amor  e  da  gra- 
tidão. O  casamento  é  celebrado  com  pompa  extraordiná- 
ria e  lirandoifo  para  suprema  ignomínia,  obriga  os  ir- 
mãos e  o  marido  da  baronesa  que  vegetam  na  maior  das 
-rias.  a  desempenhar  uma  comédia  grotesca,  cuja  cruel- 
dade excessiva  só  se  desculpa  pela  enormidade  dos  cri- 
mes que  Ivellor  castiga  sempre  implacávelmente.  ,;  Mas 
quem  pode  afirmar,  objecta  o  tio  de  Lúcia,  que  estava 
presente  a  ouvir  a  história,  que  não  é  a  mulher  que  mui- 
tas vezes  tem  a  iniciativa  da  escolha  do  marido,  embora 
mdo  todas  as  aparências  seja  este  que  a  conquistou?» 
E  assim  vai  também  contar  uma  história  que  prova  que 
o  homem,  julgando-se  na  plena  posse  da  vontade,  podo 
muito  bem  ser  um  joguete  dos  artifícios  da  mulher. 
Numa  cidade  universitária  alemã,  o  coronel,  então  estu- 
dante de  direito,  requestava  a  bela  Hildeburga  que 
também  era  cortejada  por  um  colega,  o  estudioso 
líannelin.  A  rapariga  não  sabia  a  qual  dos  dois  corres- 
pondor,  se  ao  seu  marechal,  se  ao  seu  chanceler,  como 
os  designava,  aludindo  aos  seus  temperamentos  diferen- 

Tendo  rebentado  a  guerra  da  independência,  despedi- 
ram-se  da  adorada  que  lhes  disse  que  só  com  a  morte 
•1"  um  podia  aceitar  o  outro  como  marido.  Ambos,  porém, 
voltaram  da  campanha  de  perfeita  saúde  e  Hildeburga, 
a  sair  desta  dificuldade  sem  solução,  inventa  um  ex- 
pediente  curioso.    Casará    com    aquele    dos   competido- 
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res  que  mostrar  mais  sangue  frio.  Convida-os,  com  auto- 
rização do   pai,    a   passar  um  dia   na    casa    de    campo. 
À  mesa,  fala-se  de  aparições  sinistras  que  de  noite  se  cos- 
tumam ouvir  no  corredor,  pondo  em  sobressalto  toda  a 
família.  Depois  da  saida   dos  hóspedes,   foram  para  os 
quartos.  O  coronel,  a  quem  a  conversa  jâ  impressionara 
bastante  e   a  tal  ponto   que  só  por  vergonha  aceitou  o 
convite  para  passar  também   lá    a   noite,    amedrontado 
julga  ouvir  extranhos  ruidos,  salta  do  leito  cheio  de  medo  ; 
as  cortinas  das  janelas  são  sacudidas  por  uma  corrente 
fria  como  gelo;  uma  figura  de  mulher  com  um  molho  de 
pequenas  chaves,  avança  para  a  cómoda,  donde  tira  um 
rolo  de  pergaminho  que  começa  a  raspar  em  vários  pon- 
tos, ao  mesmo  tempo  que  dá  gargalhadas  estrepitosas  e 
roufenhas.  Os  cabelos  põem-se-lhe  de  pé;  crê  estar  na 
presença  da  velha  baronesa,  die  alte  Kratt,  senhora  há 
oitenta  anos    de   aqueles    domínios,    em    que  lhe  falara 
Hildeburga.  De  manhã,  pergunta-lhe  o  que  sucedera,  pois 
se  mostra  triste  e  apreensivo.  O  coronel  contou  o  que  se 
havia  passado  e  resolve  abandonar  quanto  antes,  aquele 
sinistro  lugar.  Tudo  fora  preparado  pela  ladina  Hilde- 
burga que  agora  livremente  podia  dispor  da  sua  mão  em 
favor  de  Mannelin.  O  coronel,  terminada  a  curiosa  narra- 
tiva, revela  que  os  heróis  da  aventura,  Mannelin  e  Hilde- 
burga, são  o  pai  e  a  mãe  de  Reinato.  Ás  diferenças  de 
situação  social,  de  fortuna  e  de  cultura,  junta-se  na  novela 
seguinte,  Don  Corrêa,  cuja  tradução  apresento  adiante,  a 
diversidade  de  raça  mais  completa.  A  ternura  da  mulher 
consegue  triunfar  desta  incompatibilidade.  Antes  de  evocar 
em  alguns  traços,  que  valem  a  análise  psicológica  mais 
penetrante  e   a  narrativa  mais  completa,  o  carácter  da 
personagem  principal,  Keller  com  profundo  conhecimento 
dos  costumes  da  época,  do  meio  em  que  a  acção  se  passa, 
dá  largas  à  sua  imaginação  exuberante,  fazendo  passar 
o  herói  por  uma  aventura  amorosa,  inteira  invenção  sua, 
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que  o  há  de  preparar  para  a  sua  grande  paixão  por  uma 
escrava  africana. 

D.  Salvador  Corroía  de  Sá  Benavides,  o  valoroso  na- 
vegador, conquistador  de  Angola  e  restaurador  dos  do- 
mínios portugueses  no  Brazil,  decidiu  desposar  uma  mu- 
lher que  o  escolha  desinteressadamente  e  que  ignore  o 
seu  nome  e  condição.  Corteja  uma  jovem  viuva,  Dona  Fe- 
niza  Maior  do  Cercal,  que  vive  num  castelo  solitário  da 
província,  sobranceiro  ao  oceano.  Para  lá  parte  numa  em- 
barcação de  vela  e  é  arrastado  à  praia  por  uma  tempes- 
tade. Encontra  o  melhor  acolhimento  e  desposa-a ;  mas 
continua  a  guardar  rigoroso  incógnito. 

Entretanto  é  nomeado  vice-almirante  pelo  soberano 
e  encarregado  de  tomar  conta  do  governo  do  Brazil. 
Antes  de  se  ausentar  de  todo,  regressa  á  sua  casa  da 
província,  na  intensão  de  preparar  à  mulher  a  mais  agra- 
dável das  surpresas,  revelando-lhe  quem  é  no  fastígio  de 
toda  a  glória  e  poder. 

Encontra,  porem,  da  sua  parte  e  de  todos  que  a  cer- 
cam, incredulidade,  insubinissào  e  revolta:  a  sua  vida 
corre  mesmo  risco  e  a  custo  consegue  escapar  a  um  in- 

.  lio  que  ela  própria  ateara.  Xo  dia  seguinte,  os  culpa- 
dos são  julgados  em  tribunal  marcial  e  condenados  à 
morte.  Desde  essa  data  tornou-se  misógino,  descrente  do 
amor  e  fidelidade  das  mulheres,  conserva-se  solteiro  du- 
rante dez  anos.  No  decurso  de  umas  negociações  com  o 
rei  de  Angola,  a  irmã  do  soberano  africano  faz-lhe  pre- 
te  de  uma  jovem  escrava,  de  beleza  extraordinária, 
com  uns  olhos  sedutores  e  misteriosos  que  o  cativam 
desde  logo.  Depois  de  mil  aventuras,  que  aumentam  ainda 
mais  o  amor  de  Salvador  Correia,  e  que  permitem  a  Keller 
dirigir  algumas  apóstrofes  aos  jesuitas,  seus  inimigos,  o 
almirante  português  casa  com  a  interessante  escrava  que 
mandara  educar  num  convento  do  Rio  de  Janeiro,  de  que 
sua  tia  era  abadessa.  Receia,  no  entanto,  que  a  doce  Zambo 
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—  assim  se  chamava  antes  de  convertida  ao  cristianismo 

—  o  tivesse  aceitado  como  marido,  apenas  por  medo  e 
submissão.  Um  dia,  em  que  procura  fazer-lhe  compreen- 
der a  liberdade  da  alma  humana,  contemplam  ambos  o 
oceano  infinito. 

«£  Também  o  mar  tem  alma,  também  é  livre?»  pergun- 
tou Zambo.  «Não,  respondeu  Dom  Corrêa;  obedece  ao 
seu  Criador  e  aos  ventos  que  são  como  o  seu  hálito.  £  Mas 
dize-me,  se  tivesses  mais  cedo  conhecido  a  liberdade,  ter- 
me-ias  da  mesma  forma  dado  atua  mão?»  «Interrogas-me 
demasiado  tarde,  retorquiu  ela  com  um  fino  sorriso. 
Agora  sou  tua  e  não  posso  fazer  senão  como  o  mar.  d 
Vendo,  porém,  que  esta  resposta  o  não  satisfazia,  fitou-o 
com  um  ar  sério,  estendendo-lhe  a  mão  direita  num  gesto 
de  franca  sinceridade. 

*       # 

Como  se  vê,  toda  a  narrativa  é  pura  ficção  do  nove- 
lista  que  todavia  conhecia  a  carreira  gloriosa  do  Sal- 
vador Correia  de  Sá,  pois  a  vários  feitos  seus  alude  com 
exactidão.  Assim  refere  uma  das  mais  gloriosas  empresas, 
conseguidas  pelos  portugueses  no  século  xvn,  a  restau- 
ração de  Angola ;  fala  da  expedição  contra  os  holandeses 
e  da  tomada  de  Loanda  e  de  Benguela  e  de  todos  os 
domínios  a  sudoeste  de  Africa,  ao  castigo  infligido  por 
Correia  de  Sá  aos  negros  que  havim  seguido  o  partido 
dos  holandeses,  principalmente  aos  súbditos  da  cruel 
rainha  Ginga  que  na  novela  alemã  aparece  com  o  nome 
de  Annachinga.  A  figura  épica  e  grandiosa  do  valente 
marinheiro  prestava-se  admiravelmente  à  idealização  ara» 
tística,  mas  segundo  o  costume,  Keller  não  se  podia  su- 
jeitar aos  limites  da  realidade;  a  sua  imaginação  exube- 
rante faz  entrar  na  história  outros  elementos  pedidos,  na 
opinião   de  Baechthold,  às  aventuras  do   navegador   do 
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mesmo  apelido,  Diogo  Alvares  Correia,  que  serviram  de 
tema  no  conhecido  poema  o  Caramuru  de  Santa  Rita  Durão1. 


1  Diogo  Àlvarea  Correia  naufragou  nas  costas  orientais  do  Bra- 
zil  junto  ao  recôncavo  da  Baía,  caindo  nas  mãos  dos  índios  seus 
habitantes.  Guardado  para  servir-lhe  de  repasto  —  e  passo  aqui  a 
reproduzir  quasi  fielmente  a  exposição  do  ilustre  literato  José  Ve- 
ríssimo —  conseguiu  esquivar-se  á  sua  triste  sorte  e  dominá-los 
com  o  pavor  que  lhes  causou,  matando  no  voo  um  pássaro  e  fazendo 
outras  façanhas  com  um  arcabuz  que  acertara  salvar  da  catástrofe. 
Sobre  esse  facto  verosímil  e  que  se  teria  repetido  entre  navegadores 
e  selvagens  ignorantes  das  armas  de  fogo,  bordou  a  imaginação  po- 
pular circunstâncias  e  acrescentou  desenvolvimentos,  que  a  história 
mais  tarde  por  mão  do  operosíssimo  Varnhagen  provaria  lendários, 
como  a  viagem  de  Diogo  Alvares  a  França,  em  companhia  da  gen- 
tia Paraguassu,  sua  noiva,  o  baptismo  desta  em  Paris  e  o  casamento 
deste  casal,  sendo  padrinhos  em  ambas  as  cerimónias  Henrique  II 
e  sua  mulher,  a  célebre  Catarina  de  Médicis  que  deu  o  seu  nome 
á  exótica  afilhada.  Diogo  Alvares,  dizia  a  lenda  perfilhada  pelos 
cronistas,  recebeu  dos  índios,  por  causa  da  arma  flamante,  com  que 
deu  a  morte  a  um  pássaro,  a  alcunha  de  Caramuru.  Este  nome  que 
é  simplesmente  o  de  um  peixe  e  que  lhe  deram,  por  o  terem  apa- 
nhado no  mar,  a  nossa  fantasia  etnológica  o  interpretou  de  vário3 
modos,  todos  evidentemente  falsos.  Não  havia  aliás  em  Diogo  Alva- 
res nem  houve  nos  seus  actos,  os  predicados  de  uin  herói  da  epopeia 
c  a  mesma  lenda  não  lhos  dá.  Nem  o  poeta  lhos  soube  emprestar. 

Pela  sua  concepção  e  execução,  era  o  Caramuru  de  Santa  Rita 
Durão,  mais  do  que  o  Uruguai  de  Basílio  da  Gama,  um  dos  muitos 
poemas  saidos  de  fonte  camoniana.  Sem  embargo  desta  falta  de  ori- 
ginalidade inicial ;  da  mesma  forma  e  estilo  poético  e  de  remi- 
niscências do  poema  de  Camões,  tem  o  Caramuru  qualidades  próprias 
e  estimáveis.  Como  poema  nacional,  leva  a  primasia  ao  Uruguai, 
apesar  da  sua  inferioridade  poética.  Além  da  intensão  manifesta  que 
o  gerou,  como  a  epopeia  do  descobrimento  do  Brazil,  é  o  Caramuru 
mais  nosso  pela  sua  acção  e  teatro  dele,  o  Recôncavo,  o  berço  por 
assim  dizer  da  nacionalidade  que  se  ia  criar  e  ainda  pelos  múlti- 
plos testeinuuhos  do  seu  interesse  e  amor  do  país  Descreve-o  e 
conta-o  Durão  já  com  o  desvanecimento  da  sua  grandeza  e  exce- 
lência e  a  previsão  dos  seus  altos  destinos.  Estes,  porem,  não  se  lhe 
antolharam  ainda  na  formação  de  uma  nacionalidade  distinta,  mas 

Vol.  xiu  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919.  17 
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Dada  a  semelhança  de  apelidos  de  ambos  e  a  circun- 
stância de  parte  das  suas  aventuras  se  terem  passado  no 


apenas,  no  concurso  decisivo  que  a  sua  pátria  de  nascimento  tra- 
zia á  restauração  da  grandeza  da  nação,  cuja  era  parte 

O  Brazil  aos  lusos  confiado 
Será,  cumprindo  os  fins  do  alto  destino, 
Instrumento  talvez  neste  hemisfério 
Do  recobrar  no  mundo  o  antigo  império 

Infelizmente  o  modo,  imposto  pelo  seu  estado  de  frade  e  frade-de 
bons  costumes,  por  que  tratou  o  drama  amoroso  e  que  serve  de  nú- 
cleo ao  seu  poema,  privou-o  de  dar-lhe  a  emoção  que  nos  poderia 
ainda  comover.  Gravíssima  falta  de  senso  estético  foi  o  de  fazer  de 
Diogo  Alvares  e  Paraguassu,  o  aventureiro  português  e  a  índia  sua 
namorada  e  depois  sua  mullier,  um  casal  de  castos  amantes.  E  uma 
situação  contra  a  natureza^  contra  os  factos,  contra  a  verosemelhança 
e  mais  que  tudo  inestética.  Não  se  imagina  um  rude  aventureiro  do 
século  xvi,  ardente  e  voluptuoso  quais  se  mostraram  na  conquista, 
na  situação  singular  e  como  quer  que  seja  esquerda,  descrita  po.i 
Durão  com  uma  formosura  índia,  moça  e  amorosa  em  meio  desta  na- 
tureza excitante  e  de  fáceis  costumes  indígenas,  e  sem  nenhum  es- 
torvo social,  comportando-sc  qual  se  comportou  o  seu,  isto  é  como 
um  santo,  ou  um  lendário  cavaleiro  cristão,  e  observando  um  mila- 
gre de  continência  para  uma  esposa,  segundo  a  Santa  Madre  Igreja. 
E  ainda  em  cima  doutrinando-a  que  nem  um  missionário  profissional 
sobre  as  excelências  da  castidade.  Não  obstante  o  seu  profundo  ca- 
tolicismo. Camões  não  caiu  neste  erro  e  ao  contrário  enalteceu  o  seu 
poema,  com  os  conhecidos  passos  de  uma  tão  artística  personalidade. 
Como  o  Uruguai,  o  Caramuru  insinua  o  americanismo  na  poesia  por- 
tuguesa, abre  aos  índios  e  às  cousas  indígenas,  maior  espaço  na  lite- 
ratura brasileira  do  que  fizera  aquele  e  funda  o  piúmeiro  indianismo.» 
(Cf.  José  Verissimo  —  História  de  Literatura  Brasileira  de  Bento 
Teixeira  (Í601)  a  Machado  de  Assis  (1008),  pag.  152-157). 

«O  valor  do  Caramuru,  diz  Sílvio  Romero,  como  produto  na- 
cional, está  em  ser  uma  espécie  de  resumo  da  vida  histórica  do  Bra- 
zil  dos  três  séculos  em  que  foi  colónia,  está  em  fazer  assistir  á  fun- 
dação da  nossa  mais  antiga  cidade,  a  velha  capital  e  acompanhar  o 
crescimento  da  nação  até  quasi  os  nossos  dias,  tudo  como  um  fenó- 
meno natural,  como  um  produto  do  solo  e  das  três  raças.  Por  este 
lado,  o  quadro,  por  exemplo,  das  nossas  antigas  províncias  é  exce- 
lente, como  é  a  descrição  das  nossas  riquezas  naturais,  como  é  a  nar- 
ração da  luta  contra  os  holandeses.  . .  {Compendio  de  História  da 
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Brazil,  não  é  de  estranhar  que  com  a  liberdade  costu- 
mada, Keller  aproveitasse  episódios  do  vida  de  um  e 
outro.  A  história  do  casamento  de  Salvador  Correia  devia 
ter  sido  sugerida  pela  de  Diogo  Álvares  Correia  com  a 
índia  Paraguassu;  a  do  casamento  com  D.  Feniza  é  pu- 
ramente fantástica.  Correia  de  Sá  casou  com  D.  Catarina 
Velasco  (Cfr.  D.  António  Caetano  de  Sousa.  História  ge- 
nealógica  da  Casa  Rial.  Livro  x,  pág.  629,  —  Manuscritos 
da  Biblioteca  de  Évora  ^J^-), 

A  idea  da  abadessa  do  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro 
mandar  Zambo  para  um  convento  de  Cadix  talvez  ti- 
se  ocorrido  a  Keller,  por  Coareia  de  Sá  ser  filho  de 
1).  Maria  de  Mendoza  y  Benavides,  filha  do  governador 
de  Cadix,  D.  Manuel  de  Benavides.  O  lugar  do  Cercal, 
de  que  se  fala  na  novela,  não  pode  ser  senão  a  aldeia 
situada  na  aba  da  serra  do  mesmo  nome,  concelho  e  co- 
marca de  S.  Tiago  de  Cacem. 

Lúcia,  ao  ouvir  a  história  de  Dom  Correia,  como  já  su- 
cedera  com  a  de  Salomé  e  de  Regina,  acha  o  seu  sexo 
humilhado,  por  ver  que  é  sempre  o  homem  que  eleva  ao 
seu  nível,  o  de  uma  mulher  em  situação  social  inferior. 
Vai  também  agora  contar  uma  história  em  que  a  vítima 
é  o  homem.  O  jovem  fidalgo,  Thiébaut  de  Vallormes,  rece- 
beu da  delfina  Maria  Antonieta,  um  artístico  relógio  de 
oiro,  mas  sem  cadeia  ou  fita,  pois  primeiro  devia  conquis- 
tar para  ela  os  berloques  (Die  Berlooken  dazu  unisse  er 
sich  mit  der  Zeit  selbst  erobern).  Desta  conquista  faz 
Teobaldo  o  fim  da  sua  vida  frívola.  Consegue  roubar  à 
bela  Guilhermina  um  coração  de  coral  que  recebera  do 
noivo ;  a  Dionísia,  filha  do  notário  Jacob  Martin,  pede  um 
coração  de  cristal,  encastoado  em  oiro,  a  sua  tia  Angélica 
um  coração  de  opala.  Estes  e  outros  trofeus  vaíeram-lhe 
entre    os    camaradas    a   reputação    de   Don    Juan.    Um 


Literatura  Brasileira,  por  Sílvio  Romero  e   João  Ribeiro.   1909, 
pag.  64  65). 
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grande  vexame  o  esperava,  porém.  Partiu  para  a  América 
a  tomar  parte  na  guerra  da  independência :  tendo  notado 
numa  tribu  de  indianos  uma  jovem  de  extraordinária  be- 
leza, resolve  desposá-la,  para,  diz  ele,  trazer  ao  velho 
mundo  um  filho  da  livre  natureza.  Oferece-lhe  os  preciosos 
berloques  que  despertaram  logo  a  atenção  da  formosa 
selvagem,  mas  qual  não  foi  o  seu  espanto,  ao  ver  os  seus 
gloriosos  trofeus  no  nariz  grosseiro  de  um  índio  ta- 
tuado que  tomava  parte  na  dança  guerreira  para  que  êle 
e  os  seus  compatriotas  tinham  sido  convidados. 

O  portador  dos  berloques  era  o  noivo  da  sua  amada 
Quoneschi,  a  Libelula  que  nunca  mais  tornou  a  ver. 
Keinato.  obrigado  a  deixar  o  castelo,  onde  passara  dias 
tão  distraídos,  despede-se  de  Lúcia  e  do  tio,  prome- 
tendo no  entanto  voltar.  Assim  faz  e  em  Setembro  en- 
contramo-lo de  novo,  em  casa  do  velho  coronel.  A  inti- 
midade entre  os  dois  jovens  tornou-se  cada  vez  mais 
íntima,  até  que  um  dia  no  retiro  do  campo,  entre  os 
cantos  das  aves,  os  dois  companheiros  não  puderam  re- 
sistir à  tentação  de  se  beijar.  O  dístico  de  Logau 
realizava-se  agora;  ao  ser  beijada  por  Reinhart,  Lúcia 
sorriu,  ruborizando-se  como  púrpura.  Keller  com  este  tra- 
balho quere  mostrar  que  as  diversidades  de  educação  e 
gerarquia  não  são  obstáculos  à  felicidade  do  matrimónio; 
reconhece  que  a  fidelidade  e  o  amor  da  mulher  não  se  con- 
seguem pela  sujeição,  mas  ao  mesmo  tempo  as  exigências 
dos  feministas  parecem-lhe  aberrações  da  natureza,  com- 
paráveis às  de  Nero  que  «violentando  a  sua  fisiologia  mas- 
culina, queria  ter  a  faculdade  de  dar  á  luz  novos  seres, 
reservada  ao  outro  sexo».  A  mulher  sem  pudor  e  delica- 
deza, como  todas  as  emancipadas,  é  um  aborto  que  Keller, 
como  Nietzsche,  criva  de  ironias  e  sarcasmo.  O  movimento 
feminista  que  os  naturalistas  apregoam  nas  suas  obras, 
parece-lhe  por  motivos  de  ordem  fisiológica  e  psicológica, 
inconsistente,  defendido   só  por  snobs  ou  desorientados. 
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CAPÍTULO  IV1 
Dom  Correia 


Vamos  falar  do  herói  dos  mares  e  homem  de  estado 
português,  D.  Salvador  Correia  de  Sá  Benavides  que  já 
em  verdes  anos  se  mostrara  tão  valoroso  que  até  conhe- 
cera o  ódio  dos  invejosos,  quando  a  juventude.,  pelo 
contrário,  costuma  ser  poupada  a  este  mal,  pois  é  preciso 
que  os  velhos  sejam  muito  mesquinhos  para  invejar  os 
novos  ou  as  mulheres,  por  causa  de  um  triunfo.  E  a  pró- 
pria juventude,  a  maior  parte  das  vezes,  desconhece  este 
vício  que,  quando  muito,  toma  nela  o  carácter  mais  nobre 
de  emulação  fecunda  -. 


!  Tradução  do  alemão  (Gottfried  Keller.  Das  Sinnge.dicht.  Sieben 
Legendcn.  Sluttgart  u.  Berlim  Vil  B.  pag.  220-282 1. 

2  As  inimizades  e  invejas  a  que  se  refere  Keller,  tem  fundamento, 
mas  manifestam-se  principalmente,  quando  Correia  de  Sá,  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  fora  governador  pela  terceira  vez,  regressou  á  pátria 
dividida  em  partidos,  pela  luta  movida  a  D.  Afonso  VI  pelo  então 
Infante  D.  Pedro.  Como  vassalo  leal  e  digno,  coloca-se  ao  lado  do 
soberano,  aconselhando-o  a  tomar  medidas  enérgicas,  a  prender 
o  irmão  e  a  mandar  executar  os  principais  cabecilhas  revolucioná- 
rios, Condes  da  Torre,  de  S.  Joào,  da  Ericeira,  D.  Sancho  Manuel» 
Jerónimo  e  Luís  de  Medonça  Furtado. 

O  triunfo  de  D.  Pedro  trouxe-lhe  enormes  desgostos.  Ao  que  pa- 
rece, foi  preso  e  processado,  chegando  a  ser-lhe  lavrada  sentença  de 
dez  anos  de  degredo  em  Africa.  Os  seus  serviços,  porém,  eram  de 
tal  ordem  que  o  Príncipe  regente  mais  tarde  o  restituiu  á  liberdade, 
despachaudo-o  novamente  como  membro  dos  Consellios  de  guerra  e 
ultramar  iVid.  Visconde  de  Asseca.  Livraria  Feriu.  Noticia  histórica 
ca  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevid* 

•■  os  tumultos  promovidos  no  Rio  de  Janeiro  e  em  S.  Vicente 
pelos  partidários  do  Infante  que  depuzeram  do  governo  Tomaz  Correia 
de  Alvarenga  e  nomearam  A.  Bezerra,  a  que  se  seguiram  medidas 
enérgicas  tomadas  por  Salvador  Correia  de  Sá.  vide:  Os   varões 
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Naquele  tempo  de  perseguição,  depoz  D.  Salvador  o 
bastão  de  jovem  comandante,  meteu  a  espada  na  bainha 
e  para  não  passar  o  tempo  inutilmente,  pensou  pela 
primeira  vez  nas  alegrias  do'  amor,  considerando  que 
seria  agora  a  melhor  ocasião  de  procurar  a  compa- 
nheira da  sua  vida,  antes  que  voltassem  os  dias  de  tra- 
balho e  de  combate.  Por  isso  convinha  arrumar  o  negócio 
quanto  antes. 

Movido  pelo  amor  próprio  e  talvez  também  pela  ofensa 
recebida,  resolve  procurar  esposa  fiel  e  dedicada  que 
requestará  como  homem  pobre  e  completameute  desco- 
nhecido, de  maneira,  que,  ocultando  o  nome,  posição  e 
fortuna,  a  deva  por  assim  dizer  à  sua  própria  pessoa. 
Então  em  segredo  e  acompanhado  apenas  por  um  criado, 
embarcou  no  Kio  de  Janeiro,  onde  era  governador  e  di- 
rigiu-se  para  Lisboa.  Aqui  viveu  sempre  despercebido 
num  recanto  do  palácio,  visitando  disfarçado  o  teatro,  as 
igrejas  e  os  passeios  públicos,  onde  se  viam  lindas  mu- 
lheres da  capital  e  das  províncias.  Durante  muito  tempo, 
nada  de  especial  lhe  atraiu  os  olhares,  até  que  uma  noite, 
num  espectáculo  público,  viu  uma  jovem  senhora,  cuja  be- 
leza e  porte  lhe  prenderam  a  atenção.  Não  se  podia  dizer 
que  fosse  alta  nem  baixa  e  estava  vestida  toda  de  preto, 
com  excepção  do  colarinho  branco  engomado,  que  dava 
a  impressão  como  que  de  uma  bandeja,  donde  se  desta- 
cava o  seu  rosto  severo  e  bem  formado,  com  o  queixo 
de  neve  e  as  grossas  madeixas  de  caracóis  negros  que 
de  ambos  os  lados  o  adornavam.  Do  peito,  a  luz  verme- 
lho-escura  de  um  rubi  despedia  brilhantes  raios  e  todo 
o  seu  aspecto,  assim  como  a  delicadeza  proporcionada 
das  mãos  e  dos  pés,  testemunhava  uma  constituição  nor- 
mal e  robusta. 


ilustres  do  Brazil  durante  os  tempos  coloniais,  por  J.  M.  Pereira  da 
Silva  pag.  143-148. 
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Estava  sentada  na  primeira  fila  em  cadeira  de  espal- 
dar; à  diroita  e  à  esquerda  sentavam-se  em  tripés  o 
estribeiro  e  um  eclesiástico;  atrás,  de  pé,  um  pajem  e  por 

último  a  camareira  num  escabelo.  Todas  estas  pessoas 
da  sua  comitiva  se  conservavam  imóveis  e  rígidas  como 

estátuas  e  não  se  atreviam  a  trocar  palavra  entre  si 
ou  com  a  dama,  sem  esta  lhes  fazer  ligeiro  sinal.  De 
entre  elas  destacava-se  o  estribeiro  que  com  o  alto 
chapou  de  bicos  sobre  os  joelhos,  mostrava  sinistra 
seriedade.  Por  muito  raros  que  fossem  os  cabelos  da  sua 
grande  cabeça  grisalha,  bastavam  contudo  esses  longos 
fios  de  prata,  não  só  para  formar  no  meio  da  testa  um 
caracol  solidamente  encrespado  que  nem  uma  tempestade 
seria  capaz  de  desmanchar,  mas  também  para  enfeitar 
ambas  as  faces  imberbes  com  duas  lindas  suíças  que 
todas  as  noites  eram  enroladas  com  o  maior  cuidado  e 
passadas  por  detraz  das  orelhas.  O  pequeno  bigode  re- 
torcido era  muito  lustroso.  O  seu  aspecto  poderia  parecer 
o  de  um  doido,  mas  D.  Salvador  sabia  já  por  experiência 
que  tal  pedantismo  cómico,  em  empregados  subalternos  o 
em  creados,  constitui  a  maior  parte  das  vezes  garantia 
do  espírito  de  ordem  e  pontualidade  no  cumprimento  dos 
deveres,  pois  para  enfeitar  diariamente  uma  cabeça  velha 
com  tal  arte,  precisa  um  pobre  diabo  que  não  tem  quem 
o  sirva,  de  levantar-se  cedo  e  habituar-se  a  vida  regrada 
que  só  pode  beneficiar  as  funções  a  seu  cargo.  Dizia-se 
que  o  apertado  gibão  do  estribeiro  fora  talhado  da  cauda 
de  um  vestido  velho  da  sua  senhora. 

O  eclesiástico  não  apresentava  de  forma  alguma  o  as- 
pecto de  confessor  amimado  e  imperioso,  mas  antes  o 
de  preceptor  tímido  e  acanhado ;  enquanto  de  olhos  semi- 
cerrados  assistia  casbibàixo  à  representação  mundana, 
segurava  com  mãos  hesitantes  o  chapéu  mole,  que  enro- 
lava em  volta  dos  joelhos. 

Do  pequeno  pajem  via-se  apenas  despontar,  por  detrás 
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da  cadeira  de  encosto,  o  pequeno  rosto  branco  e  afilado 
e  unia  manga  do  casaco,  côr  de  sangue ;  da  camareira  só 
se  divisava,  quando  se  levantava,  uma  saia  escarlate, 
toucado  da  mesma  côr  e  um  colar  de  corais.  Parecia 
assim  que  à  dama  só  agradava  o  encarnado  e  o  preto. 

Enquanto  imóvel  e  meio  aborrecida  assistia  ao  espectá- 
culo, passaram  por  mais  do  uma  vez  deante  dela  vários 
cavaleiros  que  procuravam  lugar,  cumprimentando-a  cor- 
tesmente, dirigindo-lbe  mesmo  de  chapéu  na  mão  algumas 
palavras. 

O  seu  olhar  nao  ia  ao  encontro  dos  que  se  aproxima- 
vam, nem  os  seguia,  ao  afastarem-se ;  correspondia-lhes 
com  uma  leve  inclinação  de  cabeça,  extremamente  dis- 
tinta e  um  gracioso  movimento  de  lábios  que  encantou 
D.  Salvador,  apesar  de  pouco  depois  voltar  à  sua  seve- 
ridade habitual. 

Perdido  entre  a  multidão  de  simples  burgueses,  per- 
guntou a  alguns  vizinhos  o  nome  da  distinta  senhora,  mas 
não  poude  obter  qualquer  informação,  porque  natural- 
mente era  de  fora.  Mas  como  de  momento  a  momento 
cada  vez  mais  o  interessava  a  formosa  desconhecida,  re- 
solveu a  todo  o  custo  saber  de  quem  se  tratava.  Para 
isso,  aguardou  pacientemente  o  final  da  visita  e  postou-se 
junto  da  porta,  por  onde  deviam  passar  as  pessoas  de 
maior  representação. 

Um  creado,  com  três  mulas  magnificamente  ajaezadas, 
esperava  à  entrada  do  teatro  pela  dama  e  comitiva. 
Ela  com  o  auxílio  do  estribeiro  tomou  lugar  à  frente;  na 
segunda  ia  este  com  o  pajem  ;  na  terceira  o  padre,  atrás 
do  qual,  seguia  a  camareira.  Abria  o  séquito  um  homem 
com  um  archote ;  a  alguma  distância,  marchava  Correia 
de  Sá. 

O  pequeno  cortejo  encaminhou-se  através  de  ruas  e 
praças  para  a  hospedaria  do  Navio  do  rei,  onde  se  alo- 
javam  quási   exclusivamente   viajantes  ripos  e  distintos. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  265 


Logo  que  a  desconhecida  que  tanto  o  intrigara  o  as  ou- 
tras pessoas  se  apearam,  desaparecendo  ao  cimo  da  escada 
que  conduzia  á  parte  superior  da  casa,  D.  Salvador  en- 
trou num  quarto  do  rez  do  chão  que  estava  repleto  de 
marítimos  e  de  negociantes  de  todas  as  partes  do  mundo. 
Mandou  que  lhe  servissem  uma  pequena  ceia,  começando 
coiii  a  criada  que  sentada  à  caixa  recebia  o  dinheiro, 
conversa  animada,  tendente  a  alcançar  o  seu  favor  que 
lhe  poderia  ser  altamente  útil.  Xão  foi  isso  difícil,  pois 
no  rosto  e  na  pessoa  do  fidalgo  havia  qualquer  coisa  qae 
impressionava  as  mulheres,  ainda  que  até  agora  pouco 
tivesse  explorado  este  predicado. 

( >bteve  as  indicações  desejadas:  a  desconhecida  que  se 
chamava  D.  Feniza  Maior  do  Cercal,  era  uma  jovem 
viuva,  rica  possuidora  de  vastos  domínios,  numa  aldeia- 
zinha, a  sudoeste  de  Portugal.  Vivia  quási  sempre  num 
castelo  solitário,  erguido  sobre  rochedos  e  sobranceiro  ao 
mar,  e  tão  retirada  que  nada  mais  se  sabia  a  seu  respeito 
senào  que  vinha  uma  vez  por  ano  à  capital  tratar  dos 
os  e  proporcionar  aos  seus  servidores  alguma  dis- 
tracção. 

Em  Lisboa  poucas  relações-  tinha  e  nunca  convidara 
ninguém  a  visitar  as  suas  propriedades.  Estrita  cumpri- 
dora dos  deveres  religiosos,  nem  um  único  dia  per- 
dia a  santa  missa  da  manhã ;  devia  ser,  portanto  mal- 
vada calúnia  o  boato  que  corria  de  que  era  bruxa  e  os 
seus  companheiros  um  bando  de  espíritos  maus. 

Já  suficientemente  esclarecido,  saiu  da  hospedaria  para 
no  dia  seguinte  bem  cedo  se  pôr  em  campo.  Disfarçou-se 
de  marinheiro  mestiço,  e  postou-se  perto  do  Navio  do  rei, 
sra  da  saida  do  cortejo.  Com  o  mesmo  aparato  da 
véspera  e  na  ordem  habitual,  seguiu  a  cavalgada  em  di- 
o  à  Sé.  Correia  ia  atrás,  a  distância.  Vendo  que  à 
porta  da  igreja  não  havia  quem  segurasse  as  mulas, 
apressou -se  a  oferecer  os  serviços  que  foram  aceitos  pelo 
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estribeiro.  De  harmonia  com  a  sua  época  e  nascimento, 
o  jovem  guerreiro  era  um  bom  católico;  por  isso  os  sen- 
timentos religiosos  da  senhora  do  Cercal  mais  lhe  aumen- 
tavam a  simpatia.  Depois  do  serviço  divino,  poude  obser- 
vá-la muito  de  perto  e  tanto  mais  à  vontade  quanto 
D.  Feniza  não  dirigia  o  olhar  para  êle  nem  para  ninguém 
dos  que  a  cercavam.  Agora,  à  clara  luz  do  dia,  achava-a 
ainda  mais  bola  e  perfeita  que  na  noite  anterior.  Ao  re- 
ceber a  gorgeta  da  mão  do  pajem,  por  pouco  que  não 
perdeu  a  serenidade.  O  ar  respeitável  da  fidalga  quási 
podia  garantir  a  ordem  da  casa  e  a  honestidade  da 
sua  conduta.  Tomaram  todos  os  seus  lugares ;  a  última  a 
montar  foi  a  camareira,  cujo  trajo  exquisito  e  compleição 
franzina  lhe  davam  o  aspecto  de  um  pau  de  lacre  encar- 
nado. O  cortejo  tinha  o  seu  quê  de  grotesco,  mas  D.  Sal- 
vador atribuiu  estes  costumes  singulares  ao  isolamento 
campestre  em  que  vivia. 

Durante  a  sua  estada  em  Lisboa,  todas  as  vezes  que 
aparecia  em  público,  era  seguida  por  Correia  de  Sá  sem- 
pre, com  novos  disfarces.  Estava  disposto  a  todo  o  transe 
a  tomá-la  como  esposa.  Entretanto,  D.  Feniza  regressou 
à  província  e  o  almirante  resolveu  procurá-la,  fazendo- se 
passar  por  um  fidalgo  pobre  e  insignificante.  Envergou 
uma  capa  castanha  velha  e  um  chapéu  de  feltro  também 
cossado  ;  cingiu  uma  espada  de  copos  enferrujados  e  cuja 
longa  folha  saia  uma  polegada  da  bainha  de  couro  que 
já  de  há  muito  perdera  a  ponteira  de  metal.  Assim  equi- 
pado, saiu  ao  romper  do  dia,  do  palácio  de  Lisboa,  e 
acompanhado  de  alguns  criados,  embarcou  num  navio 
seu  de  vela,  ao  longo  da  costa,  para  o  sul,  até  à  região 
onde  se  dizia  viver  a  dona  do  Cercal. 

O  lugar,  cujo  nome  ela  usava,  ficava  situado  para  lá 
da  montanha,  mas  o  castelo  erguia-se  num  escarpado 
alcantil,  debruçado  sobre  o  oceano.  D.  Salvador  cruzou 
ao  largo,  até  se  assegurar  de  que  D.  Feniza  ^li  residia  e 
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com  a  sua  vista  penetrante  ponde  descobrir  Item  a  sua 
situação.  Esperou  que  um  vento  forte,  ou  se  possível  fosse, 
uma  tempestade  o  levasse  á  praia.  Assim  sucedeu  real- 
mente: com  as  velas  desfraldadas,  a  frágil  embarcação  é 
arrastada  pelas  ondas  revoltas ;  como  homem  de  mar  ex- 
perimentado, colhe  as  velas,  deixa-se  arremessar  à  costa 
penhaseosa,  avançando  com  dificuldade  na  ressaca  e  con- 
Beguindo  pôr  pé  em  terra  firme.  Aos  criados  ordenara 
que  st  dirigissem  para  o  ponto  da  partida,  assim  que 
alcançasse  a  margem.  Com  a  maior  perícia  e  audácia, 
souberam  virar  a  embarcação  (pie  por  pouco  se  não  afun- 
dava o  chegar  ao  mar  alto,  onde  se  perderam  de  vista. 
D.  Salvador  transpoz  a  estreita  praia  e  por  íngreme 
rampa,  meio  escondido  por  rochedos  e  arbustos,  marchou 
em  direcção  ao  castelo.  Pouco  havia  andado  ainda,  quando 
lhe  veio  ao  encontro  o  pajem  da  castelã,  já  seu  conhecido. 
Tendo  observado  de  cima  a  luta  da  embarcação  com  o 
mar,  a  dama  mandara  o  pajem  à  praia  em  busca  de  in- 
formações. Correia  perguntou-lhe  onde  e  nos  domínios  de 
quem  se  encontrava,  explicando  que  naufragara  e  estava 
abrigo.  O  rapaz  pediudhe  o  favor  de  esperar,  en- 
quanto ia  receber  as  ordens  da  senhora.  Entretanto, 
condoído  da  sua  sorte,  leva-o  a  uma  gruta  natural,  aberta 
na  falésia  que  D.  Feniza  mandara  gradear  e  convida-o  a 
sentar-so  no  banco  que  ali  havia,  D.  Salvador  assim  fez, 
pois  estava  fatigadíssimo.  Ao  pendurar  na  grade  a  capa 
para  secar,  notou  sorrindo  os  inúmeros  buracos  de  traça 
que  a  salpicavam  e  reluziam  ao  brilho  do  sol  da  tarde, 
como  um  ceu  estrelado.  Três  deles  estavam  em  linha 
recta,  podendo  muito  bem  representar  o  Orion;  outros 
pareciam  a  constelação  da  Cassiopeia;  dois,  em  frente  um 
do  outro,  assemelhavam-se  às  estrelas  da  Balança;  eram 
tantos  que  podiam  ser  designados  por  estes  nomes  ou. 
pelos  de  outras  estrelas.  Correia  de  Sá  observava  os 
curiosos  efeitos  de  luz  quo  os  raios  do  sol  produziam  nas 
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gotas  de  água  que  cobriam  os  orifícios,  como  bolinhas  de 
vidro.  Ele  próprio  imaginou  ver  uma  constelação,  na  qual 
Vénus  se  destacava  como  prenuncio  de  felicidade. 

Tão  absorvido  estava  e  tão  entregue  aos  seus  pen- 
samentos que  não  ouviu  os  passos  ligeiros  que  se  apro- 
ximavam, ficando  muito  admirado,  quando  uma  mão 
invisível  afastou  a  capa  e  lhe  apareceu  em  vez  do 
Vénus,  a  figura  de  D.  Feniza  Maior  do  Cercal,  acompa- 
nhada do  pajem.  Correia  levantou-se  com  garbo  cava- 
lheiresco, lamentando-se  de  não  poder  tirar  o  chapéu, 
pois  o  mar  o  despojara  do  seu.  A  sua  surpresa  ainda  au- 
mentou, ao  ver  que  a  dama  que  em  Lisboa  tão  desde- 
nhosa e  retraída  se  mostrara,  o  fitava  agora  com  sim- 
patia manifesta,  perguntando-lhe  donde  vinha  e  donde 
era.  Confuso,  só  a  muito  custo  conseguiu  referir  a  sua 
história  de  fidalgo  pobre,  forçado  a  ir  mundo  fora,  à  pro- 
cura da  felicidade  e  o  naufrágio  que  acabava  de  sofrer. 
D.  Feniza,  pela  conversa,  inferiu  que  o  extranho,  segundo 
todas  as  aparências,  devia  ser  mancebo  de  condição, 
bons  costumes,  espírito  e  resolução ;  convida-o  delicada- 
mente a  sentar-se  junto  de  si,  acabando  por  lhe  oferecer 
abrigo  e  hospitalidade  no  castelo.  Também  lhe  arran- 
jaria um  chapéu,  acrescentou  espirituosamente,  ao  cimo 
da  escada.  Alguns  dias  depois,  presenteou-o,  não  só  com 
um  chapéu  novo,  mas  ainda  com  diversos  e  excelentes 
artigos  de  vestuário.  Só  não  largou  a  velha  capa  que  o 
acompanhava  por  toda  a  parte. 

Uma  tarde,  resolveram  ir  passear  juntos  à  praia.  O  sol, 
porém,  estava  tão  ardente  que  o  encantador  par  teve  de 
procurar  uma  sombra  na  gruta,  mas  não  tardou  muito 
que  também  para  lá  não  despedisse  os  seus  raios.  Então 
os  dois  que  estavam  sentados,  de  mãos  dadas  no  banco 
de  pedra,  penduraram  por  graça  a  capa  à  entrada,  obser- 
vando as  curiosas  constelações. 

«Nunca   as  estrelas  iluminaram   a  pobreza  em  maior 
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felicidade»,  segredou  Correia,  ao  mesmo  tempo  que  pas- 
sava o  braço  pela  cintura  da  formosa  Feniza  que  apontava 
com  o  dedo  para  um  buraco  que  mais  parecia  um  rasgão. 
Correia  de  Sá  explicou-lhe  que  esse,  que  ola  comparou 
com  espírito  a  um  quarto  crescente,  náo  fora  feito  pela 
traça,  mas  sim  por  uma  punhalada,  há  já  muitos  anos. 
Feniza  quiz  saber  como  isso  se  passara.  1).  Salvador 
contou-lhe  que  uma  noite  tivera  de  defender-se  de  um 
reles  cantador  de  serenatas  que  berrava  debaixo  das  ja- 
nelas de  uma  bela  e  que  êle  mandara  calar,  pois  tal  gri- 
taria, que  mais  parecia  miar  de  gatos,  lhe  fora  sempre 
extremamente  desagradável.  O  musicastro  não  levou  a 
bem  a  advertência  o  arremeteu  para  D.  Salvador  que  por 
sorte  poude  amortecer  o  golpe,  pondo-lhe  a  capa  à  frente. 

A  senhora  do  Cercal,  dantes  t<ão  comedida  e  orgulhosa, 
já  se  permitia  a  liberdade  de  o  beijar,  tal  era  o  ardor  da 
paixão  que  a  possuia;  Correia  de  Sá  estava  igualmente 
perdido  de  amores  e  como  ambos  eram  livres,  ajustaram 
o  casamento  que  devia  realizar-se  com  a  máxima  brevi- 
dade. 1).  Feniza  nem  sequer  perguntou  de  que  família 
era  e  deu-se  por  satisfeita  com  a  história  que  o  noivo 
referira,  na  intensão  de  um  dia  descobrir  a  sua  verda- 
deira personalidade.  E  assim  se  ia  entregando  ao  prazer 
um  tanto  ingénuo  de  se  ver  vestido,  alimentado,  acari- 
ciado pelos  extremos  de  amor  de  uma  mulher  que  estava 
bem  longe  de  supor  quem  era  o  futuro  esposo. 

Os  esponsais  celebraram- se  com  grande  brilho  no  pa- 
lácio da  pequena  aldeia  do  Cercal.  O  cortejo  nupcial,  a 
cavalo,  encamiuhou-se  através  dos  montes,  anunciando 
que  a  bela  Feniza  Maior  se  casava  pela  segunda  vez. 
A  gente  do  sítio  mostrou-se  indiferente,  o  que  pouco 
preocupou  D.  Salvador,  intimamente  satisfeito  com  a 
agradável  surpresa  que  um  dia  lhe  faria,  quando  se  mos- 
trasse no  fastígio  do  poder  e  da  glória. 

Um  facto  extranho,  porem,  o  impressionou.  Ao  termi- 
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nar  da  cerimónia,  encontrou  junto  do  túmulo  do  primeiro 
marido  de  D.  Feuiza,  erigido  sobre  um  pilar,  a  pálida 
camareira,  no  seu  vestido  domingueiro  côr  de  rosa  que 
lhe  lançou  um  olhar  terrível  e  sinistro.  Suspeitava-se  que 
ela  assassinara  o  primeiro  esposo  da  dona  do  Cercal  que 
era  feio  e  velho  e  de  quem  provinha  a  maior  parte  da 
fortuna.  Corria  também  que  fora  incitada  à  prática  do 
crime  pela  bela  Feniza.  Correia  que  nada  disto  sabia, 
depressa  se  esqueceu  dos  olhares  furibundos  da  megera. 
Durante  seis  meses,  pouco  mais  ou  menos,  viveram  ali 
como  na  ilha  de  Calipso,  até  que  um  dia  a  febre  de  acti- 
vidade de  D.  Salvador  irrompeu  com  dupla  força,  não 
lhe  permitindo  viver  só,  no  meio  dos  carinhos  de  uma 
mulher.  Por  informações  particulares,  sabia  que  o  go- 
verno desejava  utilizar-lhe  os  serviços  e  conceder-lhe 
elevadas  honrarias,  apesar  da  má  vontade  dos  seus  ini- 
migos. Era  esta  a  ocasião  oportuna  de  regressar  a  Lis- 
boa. Não  querendo  que  a  esposa  soubesse  do  que  se  tra- 
tava, pois  só  mais  tarde  quando  pudesse  entrar  com  ela 
no  seu  palácio,  com  toda  a  pompa,  lhe  revelaria  a  sua 
situação  social,  disse  simplesmente  que  negócios  urgentes 
o  obrigavam  a  ausentar-se  por  algum  tempo.  D.  Feniza 
deixou  transparecer  a  fúria  de  que  ficou  possuida;  ele 
porém  pouca  atenção  deu  ao  caso  e  depois  de  lhe  aca- 
riciar as  faces  flamejantes,  dirigiu-se  para  a  cavalariça  a 
escolher  dois  cavalos,  um  para  si  e  outro  para  o  criado 
que  devia  acompanhá-lo.  Apareceu  o  estribeiro,  pergun- 
tando em  que  o  poderia  servir  e  quando  D.  Salvador 
mandou  aparelhar  os  dois  cavalos  que  mais-  lhe  agrada- 
ram, tirou  respeitosamente  o  boné  de  couro,  fez  uma 
cortesia  rígida,  mas  profunda,  e  acrescentou  delicada- 
mente que  os  cavalos  pertenciam  a  sua  excelentissima 
ama  e  que  por  isso  iria  sem  demora  informar-se  do  que 
ela  resolvia  a  tal  respeito.  Ditas  estas  palavras,  vol- 
tou a  empertigar-se.  Correia  de  Sá,  vendo-se  assim  deso- 
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bedeeido  e  desprestigiado  na  sua  autoridade,  deu-lhe  uma 
violenta  bofetada  e  arremessou-o  pela  porta  fora.  Em 
guida,  com  voz  dura  e  olhar  severo,  ordenou  a  uni  ra- 
paz que  selasse  os  dois  cavalos  e  se  aprontasse  para  a 
viagem,  depois  tornou  a  subir  à  sala,  já  de  botas  e  esporas 
e  com  a  velha  capa  aos  ombros. 

Encontra  a  dona  da  casa  cadavérica,  fora  de  si  e  in- 
capaz de  fazer  ou  dizer  qualquer  coisa.  Ao  pé,  estava  a 
camareira  e  o  estribeiro  que  cobria  com  a  mão  o  enorme 
caracol  da  testa.  Sempre  na  melhor  disposição  e  bom 
humor,  abraçou  a  mulher,  explicando-lhe  de  passagem 
<pie  despedira  o  estribeiro  e  visto  ter  começado  já  por 
um,  despedia  também  a  senhora  camareira,  de  saia  encar- 
nada, cujo  aspecto  lhe  era  em  extremo  desagradável.  Ao 
regressar,  não  queria  ver  ali  estas  duas  pessoas,  para 
cujo  lugar  encontraria  outras  mais  do  seu  agrado. 

Xinguem  se  moveu,  nem  titubeou  resposta.  Ao  des- 
a  escada,  viu  encolhido  a  um  canto  o  pajem  que 
lhe  lançava  também  um  olhar  hostil.  «Vai  lá  acima  ter 
com  a  senhora,  ordenou  D.  Salvador,  e  dize-lhe  que  tam- 
bém estás  despedido.  Se  te  torno  a  encontrar  aqui,  quando 
voltar,  deito-te  da  janela  abaixo».  O  rapaz  correu,  ou 
autes,  fugiu  como  uma  aranha. 

Junto  ao  portão,  lá  estavam  os  dois  cavalos  e  o  creado 
em  trajo  de  jornada,  mas  este  mostrava  um  ar  indolente 
•■  '-ifastiado;  D.  Salvador  percebeu  bem  que  só  por  medo 
lhe  obedecia.  Com  efeito,  não  teriam  talvez  cavalgado 
ainda  cem  passos  no  desfiladeiro,  quando  da  janela  da 
torre  se  ouviu-  um  assobio  estridulo  ;  o  rapaz  parou  um 
instante;  volta  precipitamente  o  cavalo  e  dirige-se  a  toda 
a  brida  para  o  castelo. 

«  i  A  que  chegámos» !  disse  Correia  para  si,  ao  notar 
a  fuga  do  criado.  Mas  não  o  quis  perseguir,  continuou  o 
caminho,  parecendo-lhe  preferivol  contentar-se  consigo 
próprio,  a  confiar  om  semelhantes  servidores.  De  resto, 
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o  caso  antes  o  divertia  que  o  irritava  e  até  achava  engra- 
çado possuir  uma  mulher  que  tinha  mais  de  sal  e  pimenta 
do  que  de  mel. 

Em  Lisboa,  os  negócios  correram-lhe  à  medida  dos  de- 
sejos. Foi  nomeado  vice-almirante  e  era  tal  o  seu  presti- 
gio que  todos  se  esmeravam  em  mostrar-se  seus  amigos. 
Do  governo  recebeu  a  missão  de  se  dirigir  com  três  na- 
vios de  guerra  ao  Brazil,  para  tomar  conta  dos  negócios 
daquele  país. 

Mandou  preparar  o  navio  almirante  com  o  maior  con- 
forto, para  a  recepção  de  uma  senhora  distinta  e  levou 
para  lá  os  móveis,  roupas  e  baixela  de  maior  luxo  do  seu 
palácio  de  família.  Comprou  também  dispendiosos  pre- 
sentes de  toda  a  ordem  para  oferecer  à  esposa,  retribuindo 
assim  generosamente  os  favores  recebidos.  Resolveu  então 
navegar  com  a  esquadra,  até  á  altura  da  propriedado 
costeira,  lançar  ferro  ali  e  trazer  D.  Feniza  para  bordo. 
A  notícia  da  reaparição  de  D.  Salvador  espalhou-se 
por  toda  a  parte,  mas  ninguém  sabia  do  seu  casamento  e 
nem  a  senhora  do  Cercal  podia  suspeitar  que  estava  ca- 
sada com  o  valoroso  almirante. 

Uma  noite  escura  sem  luar,  talvez  passada  uma  hora 
depois  do  pôr  do  sol,  aportou  com  três  poderosos  navios 
a  alguma  distância  do  castelo,  cuja  situação  não  lbe  foi 
difícil  determinar  e  cujas  janelas  do  torreão  principal  es- 
tavam iluminadas. 

Para  tornar  a  surpresa  tão  completa  quanto  possível, 
mandou  acender  no  convés  apenas  as  luzes  indispensáveis 
e  encobrir  as  que  davam  para  terra.  O  interior  do  navio 
almirante  tinha  um  aspecto  feérico,  sobretudo  a  prince- 
pesca  sala  de  jantar.  A  mesa  estava  coberta  com  um  pano 
de  seda  escarlate ;  a  toalha  era  de  linho  adamascado  e 
sobre  ela  viam-se  alternando  com  artísticos  candelabros 
de  muitos  braços,  vasos  de  ouro  com  aromáticas  flores, 
de  longínquas  regiões. 
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Em  fronte  de  cada  talher  havia  uma  cadeira  do  alto  en- 
costo brazonado  que  esperava  um  hospedo  distinto;  junto 
às  paredes,  enfeitadas  de  ricas  colchas,  conversava  uma 
sociedade  das  mais  escolhidas,  constituída  pela  oficialidade 
dos  navios,  alto  funcionalismo  do  estado  e  suas  famí- 
lias. Entre  os  diversos  grupos  que  impacientemente  es- 
peravam a  solução  do  mistério,  moviam-se  criados  expe- 
ditos e  agaloados  ;  num  pequeno  aposento  duas  camareiras 
aguardavam  a  senhora. 

A.8  nove  e  meia,  D.  Salvador  fez-se  conduzir  a  terra 
num  escaler,  depois  de  ter  determinado  que  à  meia  noite 
em  ponto,  hora  a  que  tencionava  regressar,  se  iluminasse 
todo  o  convés,  se  lançassem  foguetes  ao  ar  e  se  dispa- 
rassem os  canhões  do  flanco.  Enrolou-se  na  velha  capa  e 
pôs  um  chapéu  grosseiro.  Ao  chegar  à  praia,  ordenou 
aos  tripulantes  que  o  esperassem  sossegadamente  e  subiu 
Bem  demora  a  vereda  que  conduzia  ao  castelo.  O  portão 
estava  fechado  ;  contudo  pelas  aberturas  da  grade,  viu 
uma  pequena  luzinha.  Bateu  à  porta  duas  vezes  com  os 
copos  da  espada;  o  rebelde  moço  de  estrebaria  aproxi- 
mou-se  de  lanterna  acesa,  abriu  meia  porta,  mas  ao  vê-lo, 
fitou  nele  os  olhos  esgazeados,  como  se  lhe  aparecesse 
o  demónio. 

«Sobe  adiante  de  mim  e  alumia!»  disse  Correia  num 
tom  imperativo  que  não  dava  lugar  a  dúvidas.  O  rapaz 
obedeceu,  galgando  as  escadas  tão  precipitadamente  que  o 
deixou  ficar  quási  às  escuras.  Ofegante,  anunciou  para  o 
interior  do  aposento:   a  Está  ali  o  senhor». 

«Quem»?  perguntou  D.  Feniza  que  estava  na  sua  ca- 
deira de  braços,  à  mesa  da  ceia. 

«Aquele  que  dá  bofetadas  e  nos  despediu  a  todos  ou 
nos  despedirá  ainda». 

^<Não  sejas  tolo»,  exclamou  a  dama  com  a  maior  sere- 
nidade, dando  uma  curta  gargalhada,  ao  ver  o  almirante 
aparecer  por  detrás  do  pajem. 

Vol.  xiii — *H.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919.  18 
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A  scena  que  se  lhe  deparava  à  vista,  era  de  inspirar 
terror,  se  é  que  a  palavra  se  pode  aplicar  a  um  homem 
da  sua  têmpera  e  não  deve  ser  antes  substituida  pela  de 
supremo  espanto.  Em  volta  da  mesa  redonda,  à  qual  se 
sentara  tantas  vezes  com  a  esposa,  estavam  agora,  além 
desta,  o  estribeiro,  a  camareira,  o  jovem  confessor  e  um 
desconhecido,  homem  robusto,  de  aspecto  meio  grosseiro, 
ombros  largos  e  com  uma  longa  cicatriz  que  lhe  cor- 
tava a  cara  de  meio  a  meio,  separando  em  duas  partes, 
o  bigode  que  do  um  dos  lados  parecia  um  rabicho.  Este 
defeito,  contudo,  não  desagradava  de  forma  alguma  à  bela 
dona  da  casa,  pois  D.  Salvador,  ao  entrar,  notara  com  a 
rapidez  do  relâmpago  os  olhares  significativos  que  lan- 
çava ao  visinho.  Não  era,  porem,  este  estranho  espe- 
ctáculo que  mais  o  perturbava,  mas  sim  o  fazer  esperar 
tanto  a  brilhante  assemblea  reunida  a  bordo  que  já  devia 
estar  em  cuidado  com  a  demora. 

<jConio  havia  êle  de  levar  a  mulher,  sem  perda  de 
tempo,  sem  empregar  a  força  e  sem  trair  imediatamente 
o  segredo,  a  fazer  toilette  de  grande  gala,  ou  pelo  menos 
preparar-se  convenientemente  para  o  acompanhar?  Pois, 
apesar  do  sucedido,  não  renunciava  ainda  à  esperança  de 
conseguir  domesticar  aquela  selvagem,  para  o  que  con- 
tava com  a  magnífica  surpresa  que  com  tanto  esmero  e 
trabalho  havia  preparado. 

D.  Feniza  nem  sequer  se  deu  ao  incómodo  de  ir  ao 
encontro  de  D.  Salvador  e  depois  de  anunciar  no  meio  do 
silêncio  geral  que  na  verdade  era  o  marido,  perguntou-lhe 
em  tom  desdenhoso:  «<;Mas  como,  nobre  senhor,  estra- 
gastes tão  depressa  na  vossa  viagem  errante  o  fato  e  o 
dinheiro  que  vos  dei,  para  vos  apresentardes  outra  vez, 
diante  de  mim,  com  essa  capa  de  pobre  pedinte,  roida 
pela  traça? 

Correia  ficou  um  pouco  confuso  e  para  sair  do  emba- 
raço, replicou  secamente:  «Eu  é  que  devo  saber,  minha 
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querida,  porque  encontro  aqui  ainda  as  pessoas  que  des- 
pedi  e  até  esse  garoto  que  está  atrás  da  tua  cadeira. 
,•  Xào  te  disso  êlo  que  também  estava  despedido?  <jE  quem 
é  •»  dosconhecido  que  vejo  tão  comodamente  sentado  à 
som  minha  permissão?» 

Os  criados  olharam  moio  irónicos,  meio  inquietos  para 
a  patroa;  o  desconhecido  lançou  avista  para  a  espada 
que  estava  pendurada  pelos  grandes  copos  do  couro  ama- 
relo, com  enormes  fivelas  de  metal,  no  vão  da  janela. 

;/.a,    porém,    respondeu    sacudida    e    impertinente- 
mente- : 

i  Esta  mesa,  segundo  creio,  é  minha  e  sentam-se  a  ela 
aqueíes  a  quom  o  permito.  Tomai  o  vosso  lugar  que 
ainda  está  livre  e  comei,  se  tendes  fome,  mas  portai-vos 
convenientemente. » 

Uma  gargalhada  estrepitosa  dos  circunstantes  foi  como 
que  o  eco  deste  discurso.  Até  o  chupado  pajem  soltou 
um  guincho  agudo,  como  os  que  se  costumam  ouvir  às 
vezes,  quando  as  crianças  se  metem  nas  conversas  das 
pessoas  crescidas.  Imediatamente,  um  enorme  estrondo 
fez  estremecer  toda  a  casa.  D.  Salvador  com  o  rosto 
transtornado,  aproxima-se  furioso  da  mesa  e  com  um  va- 
lente murro,  deitou-a  por  terra  com  tudo  o  que  estava 
em  cima,  pratos,  tigelas,  copos  e  candelabros,  e  com  tal 
força  que  os  convivas  foram  arremessados  ao  chão  com 
as  cadeiras,  à  excepção  da  dama  do  Cercal  que  aterrada 
se  ergueu  com  a  maior  rapidez,  refugiando-se  a  um 
canto,  donde  transida  de  medo  observava  a  scena.  O  pri- 
meiro, a  levautar-se  dentre  os  destroços,  dispersos  pela 
sala,  foi  o  desconhecido ;  Correia  de  Sá,  ao  vê-lo  de  pé, 
dirigir-se-lhe  de  espada  desembainhada,  compreendeu 
que  tinha  de  se  haver  com  um  homem  extraordinaria- 
mente alto  e  possante.  Sem  perda  de  tempo,  embora 
de  estatura  mais  baixa  o  delicada  qu«  a  dele,  agarrou 
numa  pesada  cadeira  de  carvalho  e  brandindo-a  sobre  o 
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gigante,  quebrou-lhe  a  espada  e  o  ombro  direito,  deixan- 
do-o  estropiado,  meio  desfalecido  e  completamente  inde- 
feso. 

Ao  voltar  a  si,  fugiu  amedrontado  com  o  resto  da  com- 
panhia. Todos  se  esgueiraram,  como  sombras  chinesas ; 
por  detrás  de  D.  Salvador,  a  camareira  fez  um  sinal  à 
dama  que  correspondeu  com  um  movimento  de  cabeça 
quási  imperceptível.  O  almirante,  como  o  pajem  ainda  se 
permitisse  ficar  na  sala,  agarrou-o  pelos  cabelos,  atirando-o 
como  um  coelhinho  para  fora  da  porta  que  em  seguida 
aferrolhou.  Então,  apoiado  à  espada  desembainhada,  pos- 
tou-se  em  freute  da  mulher  que  lhe  estendia  as  mãos 
suplicantes  e  depois  de  a  observar  por  um  momento,  per- 
guntou com  a  maior  gravidade:  «^Que  espécie  de  mulher 
és  tu»  ? 

«£  E  que  espécie  de  homem  és  tu»  ?  retorquiu  ela  numa 
voz  velada  e  sempre  a  tremer. 

«Eu?  Sou  Salvador  Correia,  o  almirante  e  o  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro.  Obedecer-me  hás  agora»? 

D.  Feniza,  ao  ouvir  tal  afirmativa  que  tomou  por 
mentira  monstruosa  e  descabelada,  recuperou  a  seus  pró- 
prios olhos  a  superioridade  moral.  Não  acreditando  senão 
em  si  própria,  na  sua  riqueza  e  quando  muito  no  poder 
da  igreja,  parecia-lhe  completamente  inadmissível  que 
aquele  que  durante  tanto  tempo  considerou  um  simples 
brinquedo,  pudesse  ter  algum  valor. 

Com  uma  risada  estridula  e  sarcástica,  exclama:  « j  Agora 
vejo  eu  que  fanfarrão  tu  és!  j  Tu,  o  pobre  naufragado,  a 
quereres  passar  pelo  célebre  e  rico  Salvador  Correia ! » 
«Visto  que  me  confrontas  comigo  próprio  e  que  a  compa- 
paração  compensa  a  maldade  do  insulto,  não  to  levo  a 
mal.» 

Proferidas  estas  palavras.,  com  a  calma  exigida  pela 
situação,  porque  o  tempo  voava  e  era  preciso  evitar  a 
todo  o  custo  a  suprema  vergonha  de  voltar  sósinho  para 
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bordo,  como  um  parvo,  agarrou  a  mulher  por  um  braço 
e  conduziu-a  à  janela  que  deitava  para  a  imensidade  do 
mar  envolto  nas  sombras  da  noite. 

■Além  estão  os  navios  ancorados,  disse  êie.  Dentro  de 
meia  hora  teremos  de  estar  ali,  onde  serás  cumprimen- 
tada como  minha  esposa,  por  muitas  senhoras  e  cava- 
lheiros. Amanha  de  manhã,  teremos  de  voltar  ainda  a 
terra,  para  fazermos  as  malas  e  encarregarmos  alguém  da 
administração  temporária  do  castelo,  pois  tu  acompa- 
nhas-me  ao  Brazil.  Veste  depressa  um  vestido  de  gala 
e,  se  te  demoras,  ponho  fim  a  farça  de  tão  mau  gosto, 
enterrando-te  este  ferro  pela  garganta.»  E  levantou  a 
comprida  espada.  Afastando  os  olhos  do  mar,  onde 
apenas  pudera  descobrir  o  brilho  fraco  de  uma  luz, 
D.  Feniza  lançou  a  vista  para  a  lâmina  polida  e  de  re- 
pente passou  os  braços  alvos  pelo  pescoço  do  marido, 
cobrindo-lhe  a  boca  de  beijos  ardentes,  como  nunca  lhe 
tinha  dado. 

«,j  Porque  não  havia  de  te  obedecer,  agora  que  sei  quanto 
mo  queres?  segredou  num  tom  cheio  de  ternura.  Tudo 
passou  e  irei  contigo  ató  ao  fim  do  mundo.  Não  posso, 
porém,  vestir-me  sósinha  e  como  despediste  a  camareira, 
tens  tu  próprio  de  ajudar-me.» 

Com  um  afável  sorriso,  pegou  na  mão  de  D.  Salvador 
que  a  seguiu  ao  quarto  sem  resistência,  na  esperança  de 
salvar,  polo  monos,  a  honra  perante  o  mundo.  Conservou 
contudo  a  espada  desembainhada,  visto  a  ameaça  ter  pro- 
duzido efeito  tão  rapidamente. 

Começou  então  a  perder  um  tempo  precioso,  primeiro, 
escolhendo  com  fingida  indecisão  uma  toilotte  de  gala, 
sobro  a  qual  o  consultava  com  palavras  graciosas,  depois 
fa/.endo-o  descolchetar-lhe  o  vestido  que  trazia  o  pro- 
curando, sempre  entre  festas  e  blandícias,  milhares  de 
coisas  insignificantes,  ató  que  o  relógio  bateu  um  quarto 
para  a  meia  noite. 
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«Se  não  te  aproutas  já,  disse  Correia,  levo-te  à  força 
para  baixo,  tal  como  estás.» 

«Falta-me  só  ir  buscar  o  colarinho  grande,  respondeu 
ela  e  o  rubi  que  fica  tão  bem  com  o  fato  preto.  A  cama- 
reira deve  saber  onde  estão  as  minhas  golas  brancas.» 
E  sem  dar  tempo  a  que  o  marido  a  deixasse  sair,  desli- 
sou  pela  porta  que  fechou  pelo  lado  de  fora.  Começou 
então  a  correr  por  todas  as  casas,  de  luz  na  mão,  até  que 
no  andar  inferior  encontrou  os  seus  creados  despedidos 
que  estavam  acocorados  juntos,  cheios  de  pavor. 

«Deitem  fogo!  Incendeiem!»  gaguejou  roucamente. 
«;  E  um  pirata  que  tem  um  navio  no  alto  mar !  ;  Incendeiem 
sem  demora  que  não  se  arrependerão  !  Deitem  fogo  I  j  A 
liberdade  e  a  vida  valem  bem  uma  velha  torre!» 

E  como  uma  fúria  foi  adeante  e  colocou  a  luz  em  cima 
de  um  monte  de  ramos  secos  que  estava  sobre  uma  es- 
cada de  madeira,  emquanto  os  outros  incendiavam  uma 
meda  de  palha  que  obstruia  a  escada  principal.  Depois 
incendiaram  na  cosinha  um  grande  rolo  de  matérias  infla- 
máveis, cujas  chamas  em  breve  atingiram  as  tábuas  do 
pavimento.  Então,  os  demónios  desceram  à  cave  e  dis- 
tribuiram-se  pela  cavalariça,  pelo  celeiro,  pela  arrecada- 
ção da  lenha,  deitando  fogo  por  toda  a  parte;  por  fim 
reuniram-se  junto  ao  portão  do  castelo  que  aferrolharam, 
levando  consigo  a  chave.  Montaram  os  cavalos  que  já 
tinham  levado  para  fora  e  até  o  homem  do  ombro  que- 
brado foi  ajudado  a  subir  para  um.  A  camareira  susten- 
tava-nos  joelhos  um  cofrezinho  com  dinheiro,  pedras  pre- 
ciosas e  papeis ;  a  sociedade  em  número  de  dez  pessoas 
e  sem  fazer  rumor,  caminhou  na  direcção  das  montanhas, 
perdendo-se  no  meio  das  trevas.  Xo  mesmo  instante,  re- 
tumbaram os  canhões  dos  navios  de  guerra,  ecoando  na 
montanha  e  fazendo  estremecer  o  ar.  Os  malfeitores  apa- 
vorados viram  no  alto  mar  as  luzes  dos  navios  que  davam 
à  scena  um  aspecto  fantástico;   uma  rutilante  girândola 
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de  foguetes,  subia  aos  céus,  eruquanto  ressoava  uma  fan- 
farra de  trombetas  e  timbales. 

Nilo  é  um  pirata,  é  um  grande  capitão,  ou  até  um 
almirante,»  gemeu  o  do  ombro  quebrado,  a  tremer  de 
febre. 

a  Avante!  Avante!  Ê  o  demónio!»  gritou  D.  Feniza, 
começando  também  a  tremer  de  novo.  E  a  cavalgada  de 
incendiários  voou  montanha  acima,  sem  tornar  a  olhar  em 
volta  de  si. 

O  denodado  almirante,  contudo,  não  pereceu.  Passado 
algum  tempo,  sem  que  a  mulher  voltasse,  quis  ir  êle  pró- 
prio procurá-la,  mas  achando  todas  as  portas  aferrolhadas, 
compreendeu  a  traição.  Arrombou  uma  e  apesar  de  todas 
as  passagens  estarem  obstruidas  por  labaredas  crepitan- 
tes, não  perdeu  a  serenidade  de  ânimo ;  valou-lhe  como 
sempre  nas  ocasiões  de  perigo  a  sua  clara  e  serena  re- 
flexão. Com  toda  a  cautela  e  sem  largar  a  luz  que  ondas 
de  fumo  o  de  calor,  vindas  de  baixo,  por  pouco  nao  apa- 
garam, sobe  à  parto  niais  elevada  do  torreão.  Na  última 
escada,  encontra  uma  corda  quo  servia  de  corrimão;  ata-a 
à  corda  do  sino  que  descia  exteriormente  até  ao  pátio, 
onde  costumava  ser  puxada..  Ainda  que  não  fosse  muito 
grossa,  era  suficientemente  forte,  para  se  arriscar  a  descer 
por  ela.  Depois  de  se  enrolar  na  capa  estrelada,  deixou-se 
deslisar  e  assim  conseguiu  salvar-se.  Depois  de  atravessar 
várias  dependências  em  chamas,  atingiu  por  fim  uma  saida 
quo  escapara  à  fúria  dos  incendiários.  Atravessa  a  praia 
e  toma  lugar  no  escaler  que  voga  em  direcção  à  esquadra. 
Já  bastante  afastado  da  terra,  pôde  ver  o  castelo  em 
chamas  avermelhadas,  ao  mesmo  tempo  que  dos  navios 
retumbava  o  ruido  dos  tiros  de  canhão  e  resplandecia  o 
brilho  das  luzes.  Nunca  passara  por  situação  mais  ex- 
traordinária entre  dois  fogos  e  com  um  sorriso  amargo 
reconhecia  agora  o  ensinamento  desta  lição :  em  questões 
de  casamento,  ainda  mesmo  com  as  melhores  intensões, 
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não  se  devem  procurar  aventuras  que  são  sempre  funes- 
tas ;  é  preferível  deixar  a  tudo  o  seu  curso  natural. 

O  ver- se  livre  de  um  desconhecido  e  o  ter  salvo  a  vida 
de  um  lance  arriscado,  levantou-lhe  um  pouco  o  espírito 
abatido.  Assim,  ao  chegar  ao  navio  almirante,  mandou 
sentar  os  convivas  em  volta  da  mesa,  dirigindo-lhes  em 
voz  firme  a  pequena  alocução  seguiute:  «Supunha  poder 
apresentar  à  assemblea  uma  honesta  esposa  e  companheira 
de  viagem,  mas  a  vontade  imprescrutável  do  destino  de- 
terminou que  uma  chama  de  desgraça  e  de  ruína  se 
ateasse,  exigindo  a  constituição  imediata  de  um  tribunal, 
onde  vai  explicar  aos  seus  amigos  os  sinistros  aconteci- 
mentos e  a  solução  do  triste  mistério,  que  acabava  de 
passar-se.»  De  facto,  acabada  a  refeição  e  ainda  antes  do 
raiar  de  aurora,  constituiu-se  o  tribunal  que  resolveu  a 
perseguição  e  julgamento  dos  criminosos.  A  perpetraçâo 
do  crime  em  frente  de  uma  esquadra  de  guerra,  cujo 
chefe  estivera  para  ser  a  vítima,  era  razão  suficiente  para 
se  aplicar  a  jurisdição  militar.  Imediatamente,  D.  Salvador 
mandou  desembarcar  vinte  soldados  de  cavalaria  e  qua- 
renta de  infantaria,  a  quem  indicou  dois  caminhos  dife- 
rentes para  o  Cercal,  pois  supunha  e  com  razão  que  os 
malfeitores  para  ali  tivessem  voltado. 

Efectivamente,  lá  os  encontraram  ainda  imersos  no  mais 
profundo  sono ;  amanietados  com  fortes  algemas  foram  le- 
vados à  praia,  onde  um  juís  esperimentado  logo  dirigiu 
o  primeiro  inquérito  e  fez  os  primeiros  interrogatórios. 
Em  seguida,  os  prisioneiros  foram  conduzidos  ao  navio 
almirante,  onde  sob  um  paviUião  se  sentaram  os  mem- 
bros do  tribunal  e  junto  a  estes,  Correia  de  Sá,  com  a 
banda  de  marechal  e  o  colar  do  Tosão  de  Oiro.  A  se- 
nhora do  Cercal,  pálida  como  a  morte,  olhava  esgazeada, 
ora  para  os  juíses-,  ou  para  os  oficiais  e  guerreiros  em 
redor. 

Toda  a  boa  harmonia  que  até  então  tinha  reinado  entre 
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aquela  extraordinária  corja,  toda  a  dedicação  tributada 
pelos  servidores  à  senhora,  tudo  isso  desapareceu  como 
por  encanto,  sob  a  ameaça  do  castigo  implacável  que 
os  esperava.  Provou-se  no  decurso  do  julgamento  que  a 
camareira,  obedecendo  às  ordens  de  1>.  Feniza,  lhe  estran- 
gulara o  primeiro  marido  que  já  havia  deshonrado,  pro- 
fanando o  loito  conjugal.  Então  a  executora  do  assassínio, 
cm  cuja  dependência  ficava  a  senhora  do  Corcal,  atrairá 
para  ali  o  irmão,  o  homem  do  ombro  quebrado  que  vivia 
ora  como  soldado,  ora  como  bandido.  A  dama  ligara  -se 
-se  homem,  até  que  êlo  antes  da  chegada  de  Correia, 
já  aborrecido  da  amante,  fugira  com  uma  boa  porção  de 
dinheiro,  para  se  alistar  como  voluntário  nas  fileiras  da 
guerra.  Durante  a  ausência  do  D.  Salvador,  tornou  a  vol- 
tar e  Feniza  Maior,  numa  atitude  moral  e  espiritual  ver- 
dadeiramente incompreensíveis,  acolheu-o  com  toda  a  ter- 
nura, pensando  em  utilizâ-lo  como  instrumento  dos  seus 
ódios.  O  carácter  desta  mulher  sinistra  contrastava  com 
a  sua  beleza  arrebatadora.  Poderia  comparar-se  ao  tigre 
ágil,  de  pelagem  macia  e  mosquoada,  ou  à  superfície  azul 
e  tranquila  do  imenso  mar,  em  cujo  fundo  lodoso  se 
arrastavam  monstros  horríveis-.  Teve  o  destino  que  me- 
recia. Ainda  que  naquela  ocasião  se  tivesse  salvo,  acredi- 
tando na  revelação  do  Correia  de  Sá,  não  poderia  passar 
muito  tempo,  sem  que  a  sua  alma  hedionda  se  mostrasse 
como  era  :  egoista,  viciosa,  odienta  e  hipócrita. 

O  almirante  nada  dizia,  mas  a  D.  Feniza  parecia  lho 
am  juís  do  inferno.  O  queixo  fino  e  branco  que  outrora 
tão  distintamente  se  apoiava  sobre  o  cabeção,  tremia  agora 
sem  cessar;  os  dentes  alvos  como  pérolas,  batiam  uns 
nos  outros  com  tal  força  que  se  ouvia  perfeitamente  na 
sala.  D.  Salvador,  como  é  natural,  sentia-se  acabrunhado. 

Em  seguida  a  uma  deliberação  rápida,  todos  os  acusa- 
dos foram  condenados  à  morte  e  alguns  eclesiásticos 
que  estavam  a  bordo,  terminaram  a  audiência,  anulando 
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solenemente  o  casamento  de  Correia  de  Sá  com  a  crimi- 
nosa. A  validade  da  anulação  nunca  mais  teve  de  ser 
discutida,  porque  Feniza  Maior  do  Cercal  foi  sem  demora 
levada  para  terra  e  enforcada  com  todos  os  cúmplices 
no  muro  enegrecido  da  torre  incendiada.  Em  seguida, 
o  almirante  mandou  levantar  ferro  e  seguir  viagem  para 
o  ocidente.  Só  passados  dez  anos  tornou  a  casar,  de 
forma  igualmente  original,  mas  mais  afortunada. 

Por  este  tempo  navegava  Correia  de  Sá  e  Benevides 
com  uma  frota  importante  do  Brazil  para  a  costa  ociden- 
tal da  Africa,  a  fim  de  restaurar  as  possessões  portugue- 
sas das  mãos  dos  holandeses  que  durante  o  domínio  es- 
panhol em  Portugal  ali  se  tinham  estabelecido.  Inespe- 
radamente apareceu  em  S.  Paulo  de  Loanda;  cercou  e 
expugnou  esta  e  outras  regiões,  obrigando  em  toda  a 
parte  os  holandeses  à  rendição  e  retirada,  de  maneira  que 
em  dois  meses  tinha  reconquistado  para  a  soberania  do 
país  os  domínios  de  Benguela,  de  Loanda,  enfim  de  toda 
a  costa  sudoeste  africana,  o  que  aumentou  por  todo  o 
mundo  a  sua  fama  de  soldado  valoroso  e  leal.  Ao  seu 
poder  renderam-se  uns  vinte  régulos  negros ;  julgou  no 
entanto  mais  prudente  não  prosseguir  na  conquista,  mas 
firmar  a  posse  das  terras  conquistadas,  para  o  que  en- 
trou em  negociações  com  os  chefes  indígenas. 

Para  o  interior  estendiam-se  numa  vastidão  desconhe- 
cida os  domínios  do  chamado  rei  de  Angola,  cuja  força 
real  não  era  fácil  de  calcular,  tanto  mais  que  êle  poucas 
vezes  se  deixava  ver,  fazendo-se  rodear  de  uma  auréola 
de  poder  e  de  terror  que  tanto  podia  ter  alguns  visos  de 
verdade,  como  obedecer  a  fins  astuciosos  ou  embusteiros. 

Correia  acampou  num  lugar  apropriado  e  por  uma  em- 
baixada de  caudilhos  feitos  prisioneiros,  mandou  intimar  o 
temido  príncipe  negro  a  vir  à  sua  presença,  para  se  re- 
conhecer tributário  da  soberania  portuguesa  sobre  toda  a 
Angola,  devendo  como  garantia  das  suas  boas  intensões 
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trazer  consigo  unia  corta  quantidade  do  ouro  em  pó  e 
do  marfim.  O  rei  do  Angola  mio  gostou  de  tal  mensagem, 
mas  procurou  sair  da  questão  por  um  processo  pouco 
diplomático.  Apenas  os  pobres  mensageiros  anunciaram 
as  ordens  de  Correia,  inandou-os  matar,  para  que  não 
pá  dessem  repetir  a  injúria.  Em  compensação,  enviou  a 
toda  a  pressa  um  embaixador  ao  acampamento  portu- 
guês com  alguns  dentes  de  elefante  e  um  saquinho  de 
ouro  em  pó,  como  generoso  preito  de  amizade,  anunciar 
a  deputação  de  sua  irmã  que  iria  investida  do  plenos  po- 
deres para  tudo  o  que  fosse  necessário. 

O  terrível  tirano  o  liâo  do  deserto  seguia  a  política  de 
muitos  burgueses  pacíficos  da  Europa  que  mandam  sem- 
pre as  mulheres,  quando  se  exige  coragem  e  eloquência 
subtil,  mas  como  tinha  umas  cem  e  a  escolha  seria  difícil, 
preferiu  a  irmã,  cujo  tacto  político  o  energia  eram  notá- 
veis, tanto  assim  que,  segundo  constava,  estava  meio  re- 
solvida a  depor  o  irmão  e  a  liquidar-lhe  a  existência. 
Correia  de  Sá  ignorava  quo  os  seus  mensageiros  tinham 
sido  assassinados ;  por  isso  viu  na  atitude  do  soberano 
de  Angola,  um  sinal  de  obediência  e  submissão,  mas 
quando  passado  algum  tempo,  soube  que  Aunachinga,  a 
princesa  de  Angola,  se  aproximava  com  uma  comitiva  que 
mais  parecia  uma  expedição  armada,  dispôs  as  tropas 
em  ordem  que  tanto  podia  servir  para  uma  batalha,  como 
para  uma  parada  de  honra. 

Efectivamente,  a  multidão  avizinhava-se  em  bandos  que 
pareciam  nuvens  negras,  lançando  ora  surdos,  ora  estri- 
dentes bramidos,  semelhantes  a  uivos  de  animais,  acom- 
panhados do  ruido  de  instrumentos  guerreiros.  Os  portu- 
gueses resolveram  como  saudação  recíproca  disparar  a 
artilharia  pesada,  cujos  metais  brilhavam  ao  sol  africano, 
o  que  produziu  os  efeitos  desejados.  O  exército  negro, 
assustado  com  o  estrondo  repercurtido  nas  montanhas, 
parou  em  toda  a  linha,  aguardando  as  ordens  dos  cavalei- 
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ros  que  se  acercaram.  Estes  exigiram  que  só  a  princesa 
avançasse  com  a  sua  comitiva  particular  e  que  os  restan- 
tes se  não  movessem  dos  seus  lugares.  Entcão  destacoa-se 
da  massa  um  cortejo  mais  pequeno  que  contudo  ainda  era 
bastante  considerável  na  sua  pompa  bárbara,  própria  do 
um  povo  completamente  selvagem. 

Adeante,  seguia  como  presente  do  rei,  um  rebanho  de 
animais,  na  sua  maioria  ferozes,  lobos,  tigres,  elefantes 
e  outros,  acorrentados  e  conduzidos  por  homens,  cuja 
elevada  estatura  e  aspecto  audacioso  deviam  mostrar  a 
força  e  superioridade  do  povo,  com  o  qual  tinham  de  se 
haver.  Depois  desfilava  uma  dúzia  de  vassalos,  pertencen- 
tes a  Annachinga,  montados  em  bois,  com  arreios  multi- 
colores, cada  um  deles  acompanhado  por  alguns  guerrei- 
ros, com  escudo  e  lança,  naturalmente  menos  graduados ; 
eram  altos  como  pinheiros  e  pela  altivez  mostravam 
não  pertencer  às  últimas  classes.  Num  carro  de  constru- 
ção pesadíssima,  puxado  a  bois  e  coberto  por  um  tôldo, 
apareceu  finalmente  a  princesa;  o  seu  vestido  era  de  fa- 
zenda magnífica,  mas  com  a  aparência  de  muito  velha; 
tinha  o  pescoço  e  os  braços  enfeitados  com  enorme  quan- 
tidade de  cordões  e  pulseiras.  Vinha  sentada  à  moda  me- 
ridional, ostentando  uma  imobilidade  fria  que  poderia  ser- 
vir de  exemplo  a  muitas  grandes  senhoras  do  ocidente. 

O  seu  carro  ora  seguido  por  dois  outros  com  damas 
da  corte  e  escravas  e  estes  pela  guarda  de  corpo  a  pé, 
armada  de  zagaias  e  ahxbardas  seculares,  evidentemente 
importadas  de  fora.  Fechava  o  cortejo  uma  dúzia  de  fei- 
ticeiros e  adivinhos,  cujos  gestos  e  saltos  ameaçadores  e 
esquisitos  divertiam  os  soldados  portugueses.  Os  negros 
dirigiam  exorcismos  principalmente  contra  os  jesuítas 
que  assistiam  em  grande  número  ao  espectáculo,  pois  os 
consideravam  os  seus  principais  inimigos  e  competidores. 

Como  homens  cultos,  os  missionários  interessavam-se 
no  estudo  dos  extranhos  costumes  dos  selvagens. 
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No  interior  do  acampamento  foi  recebida  ao  som  de 
tambores  e  trombetas  e  convidada  a  descer  do  carro. 
Oficiais  uniformizados,  mas  não  de  primeira  catogoria 
conduziram  na  a  um  comprido  pavilhão,  dividido  por 
meio  de  tapetes,  em  diversos  sectores.  No  primeiro,  en- 
contrava-se  uma  assemblea  de  dignitários  e  oficiais  su- 
periores que  prestaram  as  suas  homenagens  à  princesa 
que  muito  surpreendida  ficou  ao  saber  que  Correia  de  Sá 
se  não  achava  ali,  mas  em  outro  aposento,  onde  a  receberia 
a  ela  só,  ou  quando  muito,  acompanhada  das  damas 
e  intérpretes.  Lá  foi  introduzida;  avançou  silenciosa  mas 
manifestamente  irritada  e  com  espanto  sempre  crescente 
parou  em  frente  do  almirante  que  estava  sentado  num 
elevado  trono,  apenas  com  um  pajem,  de  pé,  a  seu  lado. 
Vestia  a  brilhante  armadura  dos  dias  de  gala,  sobre  a 
qual  ostentava  uma  gola  de  rendas  delicadas  e  várias 
condecorações,  tendo  na  cabeça  o  chapéu  ornado  de  plu- 
mas, de  bordados  a  oiro  e  fivelas  de  diamantes.  Cober- 
turas de  seda  enfeitavam  as  paredes  e  o  tecto  do  apo- 
sento e  tapetes  cobriam  o  sobrado;  de  resto  não  se  via 
qualquer  outra  cadeira,  álêm  da  do  trono  e  de  uma  al- 
mofada encarnada,  colocada  no  chão,  a  pequena  distân- 
cia. 

Os  dois  dignitários  que  a  tinham  acompanhado  e  se 
conservavam  perfilados,  apontaram  para  a  almofada, 
quando  Annachinga  olhou  em  volta,  à  procura  de  lugar. 
Não  compreendendo  o  sinal,  intimou  uma  das  suas  mu- 
lheres a  aproximar-se.  Esta  ajoelhou-se  sem  demora  e 
colocando  os  braços  no  chão,  formou  na  atitude  de  uma 
esfinge  egípcia,  uma  cadeira  de  encosto.  A  princesa  com 
toda  a  dignidade  aproveitou  o  confortável  assento,  esten- 
deu os  pós  na  almofada  e  esperou  altiva  e  silenciosamente 
o  seguimento  da  cerimónia.  O  almirante  pronunciou  as 
palavras  seguintes:  «Satisfaz-me  bastante  que  o  homem, 
a  quem  chamam  rei  de  Angola,  tenha  escutado  os  meus 
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mensageiros  e  honrado  a  vontade  da  minha  pátria  e 
soberano,  embora  fosse  mais  do  meu  agrado^que  êle  pró- 
prio se  apresentasse». 

Depois  que  dois  intérpretes  traduziam  a  alocução,  pri- 
meiro eutre  si  o  a  seguir  ao  ouvido  da  sua  senhora,  esta 
respondeu:  «Não  conheces  bem  os  factos;  os  mensagei- 
ros foram,  não  atendidos,  mas  sim  exterminados,  logo 
que  abriram  a  boca».  Correia  de  Sá  fitou,  sem  dizer  pa- 
lavra, as  negras  personagens  que  todavia  pelo  seu  olhar 
chamejante,  compreenderam  a  fúria  que  o  dominava. 
Passados  momentos,  perguntou-lhes  a  razão  de  tão  cen- 
surável procedimento  e  se  tinham  medido  as  consequên- 
cias que  daí  adviriam. 

«Foram  mortos,  replicou,  porque  eram  vassalos  e  sú- 
bditos do  rei  e  lhe  falaram  irrespeitosamente.  Pelo  seu 
sangue,  restabeleceu-se  a  dignidade  rial  e  tu  em  nada 
fostes  prejudicado,  visto  que  podes  agora  dizer  o  que. 
o  que  desejas  de  nós». 

«Não  tenho  cousa  alguma  a  desejar,  mas  sim  a  or- 
denar e  exijo  satisfações,»  atalhou  o  almirante  num  tom 
severo ;  portanto  mede  as  palavras,  se  não  queres  que  te 
mande  algemar  e  levar  daqui  presa.» 

Mas  sem  que  a  ameaça  lhe  produzisse  qualquer  im- 
pressão visível,  sem  .  o  mais  pequeno  movimento  das 
pálpebras  ou  dos  lábios,  Annachiuga  respondeu  serena- 
mente: «Lembro-te  os  sessenta  ou  setenta  brancos  que 
estão  nas  nossas  mãos.  Mais  de  metade,  pertencem  à  tua 
pátria».  Parecia  assim  ter  fundamento  rial  a  notícia  de 
que  havia  já  muitos  anos,  vários  comerciantes  holandeses 
e  portugueses  e  também  alguns  soldados,  tinham  caido 
nas  mãos  dos  selvagens.  Provavelmente,  a  princesa  exa- 
gerava, conquanto  houvesse  no  que  dizia  alguma  base 
verdadeira  e  por  isso  D.  Salvador  meditou  um  instante 
na  resposta  que  convinha  dar. 

Como  uma  perfeita  diplomata,  não  deu  tempo  a  que  o 
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almirante  reflectisse,  mas  prosseguiu  imediatamente  sem 
•  i.-longas  na  questão  principal: 

a  Não  sabemos  que  utilidade  podes  terem  nos  tratares 
como  súbditos,  oferecendo-nos  a  escravidão,  antes  de 
haveres  experimentado  a  nossa  força,  arriscando  um  ata- 
que e  muito  menos  ainda  conseguido  subjugar- nos.  E 
mesmo  que  ficasses  vitorioso  da  contenda,  as  vantagens 
que  daí  te  ad vinham,  eram  menores  do  que  as  que  to 
proporcionaria  um  acordo  amigável.  Aceitando  o  pacto 
de  amizade  que  estou  autorizada  a  propor-te,  ganharás 
um  forte  baluarte  e  poderoso  auxílio  contra  todos  os 
inimigos  que  te  ameaçam,  e  as  nossas  setas  em  vez  de 
serem  despedidas  contra  ti,  sibilirão  contra  os  teus  ini- 
migos, facilitando-te  a  missão.  Enfim  um  acordo  volun- 
tário e  com  interesses  recíprocos,  será  muito  mais  lucra- 
tivo a  Portugal  que  um  tributo  forçado  e  um  saque 
vergonhoso.  Reflecte  bem,  antes  de  pegar  em  armas,  pois 
sem  combate  não  alcançarás  a  tua  aspiração.» 

Se  Correia  pela  pompa  do  cortejo  compreendeu  logo 
que  tinha  de  se  haver  com  uma  verdadeira  força,  agora 
não  lhe  restava  a  mínima  dúvida  de  que  a  princesa  sabia 
bem  o  que  queria  e  era  capaz  dê  proceder  com  inteligente 
conhecimento  de  causa.  Então  numa  resolução  rápida 
mudou  de  planos  e  disse : 

«Visto  que  nos  fazem  propostas  definidas  e  claras  que 
vêem  ao  encontro  dos  nossos  desejos,  reunir-se  há  o  con- 
selho para  tratar  do  assunto.  E  até  se  tomar  qualquer 
medida  decisiva,  estou  pronto  a  encetar  as  negociações 
num  mesmo  pó  de  igualdade,  reservando-me  a  resolução 
final,  segundo  as  circunstâncias.  Podes,  se  queres,  aceitar 
hospitalidade  entre  nós  ou  retirar-te  para  junto  dos  teus, 
para  uma  segunda  conferência.» 

Annachinga  declarou  preferir  a  última  proposta,  er- 
guendo-se  da  cadeira  com  a  mesma  dignidade  altiva  com 
que   se  tinha  sentado.  O  almirante  levantou-se  também 
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imediatamente  com  toda  a  cortesia.  Ao  deixar  a  sala  com 
os  outros  circunstantes,  D.  Salvador  notou  que  a  escrava 
permanecia  ajoelhada  e  imóvel  e  por  isso  chamou  a  aten- 
ção da  princesa  para  a  portátil  cadeira  humana  que  se 
esquecia  de  levar. 

«Eu  não  me  sento  segunda  vez  na  mesma  cadeira, 
respondeu  sem  olhar  para  trás.  Esta  fica  sempre  na  casa, 
onde  me  servi  dela.  Tomo  a  liberdade  de  ta   oferecer.» 

Por  mais  estranho  que  lhe  parecesse  este  discurso, 
acompanhou-a  até  á  saida  do  acampamento.  Voltando  ao 
grande  pavilhão  para  meditar  consigo  mesmo  sobre  um 
negócio  de  tal  responsabilidade,  como  era  o  de  um  tra- 
tado de  aliança,  com  o  rei  de  Angola,  reparou  com  sur- 
presa que  a  jovem  escrava  se  conservava  ainda  imóvel, 
acocorada  com  os  cotovelos  sobre  os  joelhos. 

Aproximou-se  e  observou  atentamente  a  rapariga  que 
pela  beleza  mais  parecia  uma  estátua  do  que  um  ser  vivo. 
Estava  toda  vestida  com  um  tecido  de  algodão  branco 
e  desde  debaixo  dos  braços  até  às  ancas  envolvida  em 
faixas  da  mesma  côr.  Só  os  ombros  morenos  e  os  braços, 
modelados  na  forma  mais  perfeita  e  proporcionada,  esta- 
vam nus.  O  cabelo,  escuro  como  ébano,  não  era  tão  en- 
crespado como  o  dos  outros  negros,  mas  caia  em  longas 
madeixas  em  volta  da  cabeça,  sobre  a  qual  se  via  uma 
pequena  coroa  de  vimes  entrelaçados.  O  rosto  não  lho 
podia  admirar  Correia,  porque  o  tinha  dobrado  por  terra 
e  oculto  pelo  cabelo  solto. 

Apesar  de  indiferente  e  endurecido,  como  todo  o  mundo 
civilizado  para  com  escravos  e  gente  de  côr,  D.  Salvador 
compadecido  da  escrava,  disse-lhe  em  tom  meigo : 

«^  Quanto  tempo  queres  ficar  assim  nessa  posição  con- 
trafeita? Levanta-te.» 

A  pobre  negra  adivinhou  o  sentido  destas  palavras  e 
ergueu-se,  mas  a  po.sição  forçada  entorpeeera-lhe  os  mem- 
bros, tornando-lhe  a  respiração  ofegante.  Vendo-a  cam- 
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balear  por  não  poder  suster- se  sósinha,  esteudeu-lho  ami- 
gavelmente a  mão  e  amparo  a- a  um  instante  para  que  nao 
caísse.  De  pé,  deante  dele,  estava  envergonhada  e  cabis- 
baixa; um  levo  rubor  subiu  lhe  às  escuras  faces.  A  sua 
fisionomia  ora  nobre;  lembrava  o  talhe  de  rosto  das  an- 
tigas egípcias  ou  das  esquecidas  tribus  dos  velhos  tempos. 
Maravilhado  pelo  seu  ar  gracil  e  distinto,  colocou-lhe  a 
mão  por  debaixo  do  pequeno  queixo,  lcvantando-llio ;  ela 
curvou  a  cabeça  para  trás,  ritando-o  com  os  seus  gran- 
des olhos,  em  forma  de  amêndoa.  E  tanto  no  olhar 
como  nos  lábios  vermelhos  como  cerejas,  leu  D.  Salva- 
dor todas  as  queixas  e  melancolia  muda  da  natureza 
sofredora  que  comovem  sempre  o  coração  do  homem 
bem  formado.  Quem  durante  dez  anos  passara  descui- 
dado e  indiferente  pelas  mais  deslumbrantes  mulheres, 
e  ficara  insensível  aos  seus  olhares,  sentia-se  agora 
improsionado  de  súbito,  como  se  visse  uma  aparição  di- 
vina. Não  pôde  resistir  à  tentação  de  a  beijar  docemente 
nas  laces.  Foi  esta  a  consagração  da  escrava,  como  pro- 
priedade sua  o  no  fundo  da  sua  alma  jurou  nunca  mais 
a  abandonar,  pois  apesar  da  experiência  desagradável 
que  sofrera,  estava  convencido  de  que  só  nela  encontra- 
ria amor  e  gratidão.  Imediatamente  propôs-se  fazer  da 
pagã  um  ser  de  sentimentos  humanos  e  cristãos  e  para 
tal  fim  chamou  p  pajem  a  quem  encarregou  de  a  levar 
para  Loanda,  para  casa  da  família  de  um  dos  seus  ofi- 
ciais que  ali  vivia.  Um  carro  de  munições,  guiado  por  um 
velho  soldado,  conduziu-os  ao  seu  destino. 

Tendo  prosseguido  com  êxito  as  negociações  com  a  irmã 
do  rei  de  Angola  e  depois  de  esta  se  retirar  com  a  sua 
gente,  apressou-se  a  partir  para  S.  Paulo  de  Loanda. 
Achou  a  escrava  tratada  com  todo  o  carinho,  já  vestida 
cristãmente  com  os  negros  cabelos  entrançados  e  enro- 
lados à  moda  das  criadas  portuguesas. 

A  primeira  vista,  pareceu-lhe  que  a  falta  da  coroa  de 
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vimes  e  do  vestuário  branco  das  faixas  a  despojara  de 
uma  grande  parte  do  sou  encanto  misterioso  e  quási  la- 
mentou a  transformação;  contudo  depressa  reconheceu 
qae  a  humildade  inocente  e  original  do  semblante  junta 
ao  porte  nobre  que  lhe  era  naturalmente  peculiar,  fazia 
sobressair  o  vestuário,  fosse  ele  qual  fosse. 

No  decurso  de  uma  das  conferências  com  Annachinga, 
perguntou  incidentalmente  —  como  quem  se  informa  por 
delicadeza  da  qualidade  de  um  presente  rico  que  lhe  foi 
oferecido  —  de  que  raça  era  a  escrava  e  como  a  adqui- 
rira. Falou  do  assunto  com  o  mesmo  interesse  com  que 
uma  criança  procura  informar-se  do  alimento  que  mais 
convém  dar  a  uma  avezinha  rara  que  lhe  ofertaram. 
Annachinga  explicou  que  a  escrava  era  originária  do 
oriente  e  provavelmente  de  um  povo  estinto;  no  decurso 
das  suas  conquistas  e  relações  comerciais,  encontrara-a 
com  a  mãe,  a  caminho  do  ocidente,  aonde  quási  tinha 
chegado.  Quando  a  recebeu,  era  criança  de  dez  anos; 
possuira-a  desde  então;  agora  devia  ter  dezassete,  sabia 
tecer  fazendas  brancas  e  multiculores,  mas  fora  disto 
era  muito  rude  e  ignorante,  estando  ainda  entregue 
aos  cuidados  das  mulheres.  O  melhor  que  Correia  tinha 
a  fazer  era  pô-la  a  servir  em  casa  de  sua  esposa  ou  da 
princesa  de  Portugal,  pois  a  espécie  tinha-se  tornado 
muito  rara.  Se,  porém,  a  quisesse  conservar  consigo,  teria 
de  a  domesticar  a  chicote.  De  resto,  só  agora  estava  na 
idade  de  lhe  aplicarem  as  decorações  da  moda:  ainda  não 
lhe  tinham  quebrado  os  dentes  do  estilo,  tatuado  as  faces, 
nem  atravessado  o  nariz  com  um  anel,  para  o  que  estava 
agora  na  idade. 

Delicadamente,  D.  Salvador  agradeceu  à  princesa  o 
conselho  e  retomou  a  conversa  mais  importante  sobre 
negócios  de  Estado. 

Em  Loanda  achou  suficientemente  confirmadas  pelas  re- 
velações que  a  escrava  fazia,  as  informações  de  Annachinga. 
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Lembrava-se  obscuramente  de  em  criança  ter  visto  ca- 
sas de  pedra  sobre  a  ágqa  e  um  grande  alvoroto  e  fuma- 
ceira, de  ter  ido  depois  pela  meão  ou  nos  braços  da  mãe, 
através  de  estradas  intermináveis,  até  que  a  irmã  do 
irei  de  Angola  as  comprou  a  ambas.  Com  mais  clareza 
lhe  ocorriam  circunstâncias  posteriores,  como  o  trata- 
mento duro  infligido  pela  princesa  à  mãe  e  a  morte  pre- 
matura desta.  Além  disto,  nada  mais  sabia  senão  que  se 
chamava  Zambo. 

O  primeiro  cuidado  do  almirante  foi  fazê-la  baptizar, 
para  o  que  preparou  uma  pequena  festa,  sem  contudo 
trair  as  suas  intensões.  A  igreja  foi  enfeitada  com  ramos 
de  palmeira  e  flores,  sob  o  pretexto  de  festejar  a  pri- 
meira vitória  sobre  o  reino  ainda  não  de  todo  submetido  ; 
o  altar  resplandecia  com  inúmeras  luzes.  Os  jesuitas  can- 
taram durante  o  ofício  divino  como  um  bando  de  rouxi- 
nóis; um  deles  subiu  ao  púlpito,  emitindo  a  idea  edificante 
de  que  Zambo  era  a  última  descendente  da  sábia  rainha 
do  Sabá  o  que  só  agora  recebia  a  salvação  que  aquela 
sua  digna  antepassada  em  vão  procurara  no  velho  tes- 
tamento. D.  Salvador  serviu  de  padrinho  e  a  senhora 
mais  distinta  de  Loanda  de  madrinha;  Zambo  recebeu  o 
nome  de  Maria.  A  formosa  negra  a  tudo  se  submeteu 
com  doce  resignação,  sem  mostrar  a  mínima  impaciência. 
Terminada  a  cerimónia,  foi  conduzida  ao  altar  onde  devia 
apresentar-se  à  grande  padroeira  do  sou  nome  e  ajoelhar 
em  frente  dela;  lançou  timidamente  o  olhar  para  a  ima- 
gem de  madeira  de  Maria  a  qual,  depois  da  expulsão  dos 
holandeses  fora  colocada  no  seu  lugar,  com  a  coroa  dou- 
rada de  novo  e  o  rosto  tão  lustrosamente  envernisado  que 
brilhava  como  um  espelho.  Na  face  direita,  reflectia-se 
o  pequeno  nariz  da  imagem  de  Cristo  que  tinha  ao 
colo.  Mas  como  a  face  era  abaulada,  o  reflexo  tomou 
umas  proporções  tão  grandes  que  Zambo  supôs  que 
dentro  desta  mulher  transparente  estava  um  homem  que 
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dali  estendia  o  nariz  e  como  nuuca  vira  imagem  se- 
melhante, tomon-a  por  bruxaria,  sendo  assaltada  por  um 
forte  terror.  Ergueu-se  cheia  de  medo  e  procurou  fugir. 

Não  podendo  encontrar  a  saida.  fugiu  para  o  lado  do. 
padrinho,  no  qual  via  o  seu  protector,  apontando  com  a 
mào  para  a  mulherzinha  luzente  e  dourada  que  continha 
em  si  um  espírito  maior  do  que  ela.  Todos  se  atropela- 
vam para  ver  o  ouvir  o  que  se  passava  com  a  nova  cristã 
e  cada  um  tentava  explicar  o  sucedido. 

De  repente,  ressoou  a  voz  alta  de  um  dos  padres  que 
exclamava:  «Milagre!  Milagre!  Acaba  de  se  dar  um 
grande  milagre !  O  senhor  voltou  à  sua  morada  terrestre, 
à  sua  habitação  querida.  Ele  quere  ver  a  primeira  pagã 
que  baptizámos!»  Todos  olharam  estarrecidos  para  a 
imagem  e  dentre  a  multidão  ouvia-se :  «Eu  também  vejo! 
Eu  também  vejo!»  sem  que  pessoa  alguma  soubesse  do 
que  rialmente  se  tratava.  Os  jesuítas  que  perceberam  logo 
o  partido  que  de  tudo  isto  podiam  tirar,  abafaram  as  dis- 
cussões com  um  imponente  Te-Deum,  em  que  todo  o  povo 
tomou  parte.  Em  seguida,  organizaram  uma  procissão  de 
cruz  alçada  e  bandeira,  em  volta  da  igreja,  balanceando 
os  turíbulos  e  continuando  a  cantar  Ora  pro  nobis.  Cada 
vez  se  juntava  mais  gente  e  em  pouco  tempo  Zambo 
desapareceu  da  vista  do  seu  senhor  e  protector,  pois  ha- 
viam-na  levado  pelas  ruas  a  diversas  casas,  onde  cada  um 
queria  edificar-se  na  sua  contemplação. 

Por  fim  D.  Salvador  foi  procurá-la,  encontrando -a  vi- 
sivelmente cheia  de  susto  e  terror;  na  ignorância  com- 
pleta do  que  tudo  aquilo  significava,  começava  a  julgar 
que  ia  ser  sacrificada  em  honra  da  Virgem,  porque  no 
reino  dos  negros  observara  que  os  sacrifícios  eram  sem- 
pre precedidos  de  cerimónias  semelhantes.  Por  isso  ao  ver 
Correia,  ficou  muito  alegre  e  agarrou-se-lhe  fortemente 
ao  braço.  Os  jesuitas  não  estavam  muito  dispostos  a  en- 
tregá-la, sustentando  que  Zambo  —  Maria  devia  ser  dedi- 
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cada  ao  ceu  e  ficar  sob  a  protecção  da  igreja.  Mas  o 
poderoso  comandante   declaron   terminantemente   que  a 

rapariga  ora  ainda  propriedade  sua  e  sua  afilhada  e  que 
ia  assistir  agora  a  um  pequeno  banquete  em  sua  honra 
e  receber  alguns  presentes.  A  multidão  incitada  pelos 
padres  começou  a  murmurar  e  opunha-se  à  libertação  da 
pobre  negra,  se  não  fosse  a  intervenção  enérgica  de  Sal- 
vador Correia.  Mandou-a  seguir  adeante  acompanhada 
pelo  pajem:  éie  ia  atrás  com  alguns  oficiais.  Assim  se 
dirigiram  para  uma  pequena  vila  que  U.  Salvador  ha- 
bitava em  Loanda;  a  madrinha  que  mais  cedo  conseguiu 
escapar  ao  aperto  do  populacho,  já  lá  havia  chegado 
com  o  seu  séquito.  A  sociedade  não  muito  numerosa 
tomou  lugar  à  mesa,  depois  das  senhoras  presentes  terem 
composto  o  vestuário  da  baptizada  que  estava  um  pouco 
em  desordem. 

Zambo  scntou-se  entre;  a  madrinha  e  a  senhora,  a  cujos 
cuidados  estivera  até  então  confiada.  Tinha  um  veo  branco 
e  uma  coroa  de  mirtos  entrelaçados  com  rosas  vermelhas, 
o  que  lhe  dava  ao  rosto  moreno  e  ao  colo,  onde  estava 
suspensa  uma  fina  cadeiazinha  de  ouro,  um  efeito  verda- 
deiramente surpreendente  e  invulgar.  Correia,  sentado 
defronte  tinha  de  se  constranger,  para  a  não  estar 
olhando  constantemente,  não  só  por  causa  das  senhoras, 
mas  também  do  eclesiástico  que  a  baptizara  e  que  estava 
presente.  A  jovem  Maria,  embora  já  até  certo  ponto 
habituada  aos  costumes  ocidentais,  mão  podia  comer;  a 
variedade  do  impressões  que  tão  rápida  o  sucessivamente 
recebera,  oprimia-lhe  o  coração. 

E  certo  qu*5  se  julgava  livre  de  perigo  e  sentia,  apesar 
de  não  compreender  uma  palavra  do  que  à  mesa  diziam, 
que  se  lalava  dela  com  simpatia;  contudo  a  sua  nova 
situação  era  tão  estranha  que  não  podia  deixar  de  estar 
opressa.  Só  quando  Correia,  com  a  sua  própria  mão, 
encheu    um  prato  de  frutas  doces  e  bolos  portugueses  e 
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lho  apresentou,  é  que,  submissa  e  obediente,  começou  a 
comer,  acabando  por  esvasiá-lo  completamente. 

ct-j  Vejam,  diziam  as  damas,  como  ela  obedece  ao  seu 
bom  senhor !  j  Na  verdade,  Sua  Excelência  fez  uma  con- 
quista ! » 

Todos  riram  por  ver  a  sem-cerimónia  de  Maria  que 
olhando  admirada  em  volta  de  si,  sorriu  também.  Ninguém 
a  vira  ainda  rir,  mas  todos  os  convivas  ficaram  surpreen- 
didos com  a  graça  celestial,  que  parecia  iluminar-lhe  as 
feições,  e  que  com  igual  rapidez  desapareceu,  quando 
baixou  os  olhos  envergonhada. 

Terminada  a  refeição,  jâ  depois  do  pôr  do  sol,  a  so- 
ciedade saiu  para  gozar  algum  tempo  ao  ar  livre  a  bené- 
fica brisa  da  noite  que  envolvia  mar  e  terra  numa  atmos- 
fera fresca  e  balsâmica.  Maria  encostara-se,  de  parte,  a 
um  tronco,  sob  uma  mata  de  palmeiras,  olhando  fixamente 
na  direcção  de  oeste,  onde  o  disco  da  lua  se  reflectia  no 
mar,  em  cuja  superfície  as  palmeiras  projectavam  as  suas 
sombras.  A  orla  exterior  do  astro  brilhava  ao  longe  como 
um  anel  estreito  e  lusidio  que  o  olhar  penetrante  de  Zambo 
parecia  prescrutar  na  atitude  de  quem  dirige  uma  sú- 
plica. Era  talvez  a  última  sobrevivência  de  um  culto, 
provavelmente  há  já  milhares  de  anos  desaparecido,  que 
levava  a  donzela  antúnita  a  implorar  ainda  uma  vez  à 
argêntea  Seleno  amparo  e  protecção,  antes  de  se  con- 
sagrar à  deusa  dourada,  a  cujo  altar  hoje  ajoelhara. 

Então,  alguém  lhe  pegou  docemente  ua  mão,  levan- 
do-lha  à  boca  como  sinal  de  que  não  devia  falar;  era 
D.  Salvador  que  se  aproximava  cautelosamente.  Em  se- 
guida enfiou-lhe  no  dedo  um  anel  brilhante,  beijou-a  e 
retirou-sc  tão  imprevistamente  como  viera.  Pouco  depois, 
os  convidados  despediram-se  e  Zambo  voltou  para  casa. 

No  dia  seguinte,  mandou  o  almirante  levantar  ferro 
dois  dos  seus  navios,  enviando- o.s  com  despachos,  um 
para  o   Brazil.  outro  para  Portugal.  No  que  ia  para  o 
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Brazil  instalara  jâ  de  manhã  Zambo  e  uma  criada,  re- 
comendando-as  ao  comandante.  A  rufie  de  Correia,  há 
muito  falecida,  tinha  uma  irmã  <[iie  vivia  no  Rio  de  Janeiro, 
como  abadessa  de  um  convento  de  dominicanas.  Inscreveu 
à  tia  uma  carta  em  que  lhe  pedia  para  receber  no  claustro 
a  jovem  convertida  que  confiava  aos  seus  cuidados.  De- 
sejava que  recebesse  boa  educação  cristã,  mas  de  modo 
nenhum  queria  fazer  dela  uma  freira.  Estremamente 
reconhecido,  agradecia  de  antemão  esse  favor  que  dese- 
java retribuir  largamente. 

A  partida  do  navio  foi  decidida  ainda  mais  rapidamente, 
por  causa  do  embarque  de  Zambo  que  Salvador  Correia 
quis  quanto  antes  libertar  da  influência  dos  jesuítas.  O 
almirante,  depois  de  dar  as  últimas  ordens,  desembarcou, 
sem  se  demorar  junto  de  Zambo  mais  tempo  do  que  das 
outras  pessoas.  Apenas  um  instante  acariciou  o  conservou 
na  sua  a  mão  pequena  e  morena  da  afilhada,  a  quem  di- 
rigiu, para  que  todos  ouvissem,  palavras  de  ânimo  e  de 
coragem.  A  seguir,  retirou-se,  sem  olhar  para  trás. 

A  inocente  criança  parecia  compreender  já  que  Correia 
estava  apaixonado  e  tanto  assim  que  a  ninguém  falou 
das  carícias  e  do  anel  que  recebera,  embora  já  a  bordo 
falasse  um  pouco  de  português  com  as  senhoras  pre- 
sentes. 

Entretanto  tinham  terminado  as  negociações  com  o  rei 
de  Angola.  Annachinga.  como  se  referiu,  retirara  com  a 
sua  gente.  A  astúcia  e  eloquência  da  negra  diplomata 
não  impediram  que  os  domínios  do  irmão  fossem  sujeitos 
à  coroa  portuguesa  e  Correia  nomeado  regente  de  An- 
gola que  governou  durante  muitos  anos. 

Um  ano  depois,  dirigiu-se  ao  Rio  de  Janeiro  para  bus- 
car a  jóia  preciosa  que  ali  tinha  depositado  e  contrair 
com  ela  esponsais.  Eia  lembrança  dos  seus  feitos,  o  so- 
berano português  acrescentou  ao  seu  brazão  como  supor- 
tes dois  reis  negros,  com  coroas  de  ouro.  Correia  de  Sá 
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mandou  gravar  estas  figuras  em  todos  os  utensílios,  en- 
feites e  tapeçarias  que  encomendara  nas  melhores  fábri- 
cas europeias  para  oferecer  à  futura  esposa.  A  bordo, 
ao  entrar  no  Rio  de  Janeiro,  lembrou-se  de  mandar  pin- 
tar um  quadro,  que  representasse  o  baptismo  de  Zambo, 
vestida  de  rainha  de  Sabâ,  numa  pia  sustentada  pelos 
dois  reis  mouros.  Uma  triste  notícia,  porém,  o  esperava: 
no  parlatório  das  dominicanas,  soube  pela  abadessa,  de- 
pois de  trocados  os  primeiros  cumprimentos  que  a  linda 
moça  negra  desaparecera  do  claustro,  havia  já  alguns 
dias.  D.  Salvador,  como  se  fosso  atingido  por  um  raio. 
ficou  imóvel  e  pálido  como  a  morte.  Longe  de  amaldi- 
çoar a  ingrata  fugitiva,  lançou  as  culpas  sobre  si,  por 
não  a  ter  logo  desposado.  A  religiosa  perguntou  se  teria 
alguns  indícios  do  caminho  que  'seguira  Respondeu 
negativamente,  significando-lhe  que  o  melhor,  visto  a 
questão  ter  tal  importância,  seria  mandar  agentes  expe- 
rientes à  sua  procura,  para  o  que  possuía  mais  poder  e 
meios  do  que  ela.  Correia  encaminhou- se  então  para  a  sua 
velha  casa  do-Rio  de  Janeiro,  que  estava  preparada  lu- 
xuosamente para  receber  os  noivos.  Ali  encontrou  muitos 
caixotes  com  móveis,  pratas  e  outros  objectos,  mas  não 
se  deu  ao  trabalho  de  os  fazer  abrir.  A  sua  única  pre- 
ocupação era  encontrar  Zambo.  A  paixão  que  desde  os 
primeiros  momentos  o  assaltava,  com  a  longa  ausência, 
transformára-se  numa  aspiração  íntima,  na  necessidade 
inadiável  de,  longe  do  bulício  do  mundo,  se  dedicar  com- 
pletamente aquela  alma  humana. 

Julgou  ver  na  sua  triste  desdita  o  castigo  do  ceu :  com 
os  seus  preparativos  luxuosos,  com  os  seus  beijos  impu- 
dicos profanara,  talvez  perdendo-a,  a  simplicidade  da 
inocente  criatura.  Ao  mesmo  tempo,  ocorria-lhe  a  lem- 
brança dolorosa,  da  pomposa  recepção  que  um  dia  pre- 
parara à  perversa  dona  do  Cercal  e  do  triste  fim  que 
tivera. 
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Forçado  pelo  desejo  de  se  informar  mais  exactamente 

da  pessoa  e  da  vida  de  Zambo,  correu  do  novo  ao  con- 
vento a  interrogar  a  abadessa  ;  dava  às  suas  palavras 
um  tom  tão  agitado  o  violento  que  parecia  excessivo,  cm 
relação  ;i  posiçfio  e  situação  do  almirante,  como  à  impor- 
tância «lo  assunto.  A  velha  dama  olhou-o  demorada ate 

e  percebendo  bem  quais  as  suas  intenções,  ;i  respeito  da 
negra,  mão  se  cansou  de  a  elogiar,  dizendo  que  já  falava 
muito  razoavelmente  português,  que  era  sossegada  e 
obediente  e  se  ocupava  sempre  de  boa  vontade  em  tra- 
balhos femininos. 

aQue  trabalhos?»  perguntou  Correia,  quo  sabia  que 
as  senhoras  deste  comento  faziam  tão  pouco  daquilo,  a 
que  se  pode  chamar  trabalho,  como  as  que  viviam  fora 
dele.  Receava,  por  isso,  que  a  tivessem  empregado  em 
serviços  grosseiros,  o  que  talvez  fosse  a  causa  da  sua 
fuga.  Mas  a  abadessa  prosseguiu  evasivamente  no  elogio 
da  desaparecida  e  Correia  cada  vez  se  sentia  mais  amar- 
gurado. Por  fim  terminou  com  estas  secas  palavras: 
«Xinguem  a  poderia  supor,  capaz  de  procedimento  tão 
indigno.» 

Com  o  espírito  transtornado,  voltou  D.  .Salvador  a 
i  para  concentrar-se  um  pouco,  sobre  a  resolução  a 
tomar.  Ele  que  dera  sempre  provas  de  firmeza  de  ânimo 
e  decisão,  em  face  deste  mistério,  reconhecia-se  irresoluto 
o  acabrunhado.  Os  deveres  do  serviço  não  lhe  per- 
mitiam grande  demora  no  Rio,  mas  se  abandonasse  a  ci- 
dade e  o  país,  perderia  toda  a  esperança  de  tornar  a  en- 
contrar Zambo.  Suprema  ironia  do  destino  !  O  homem 
que  conquistara  meio  mundo,  era  incapaz  de  realizar  o 
projecto  do  casamento,  mais  inocente  e  modesto. 

Com  estas  tristes  reflexões,  entrou  no  palácio  ;  ;itir  m 
a  espada  c  as  luvas  para  cima  da  mesa  do  gabinete  o 
qaási  de  súbito  via  entrar  o  sou  pajom  Luís  que  lhe  le- 
vava uma  notícia  importante.  Era  um  rapaz  esperto  do 
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catorze  anos.  tão  fiel  e  dedicado  ao  seu  senhor  que  D.  Sal- 
vador confiava  nele  mais  que  nos  outros  servidores  e  lhe 
queria  muito  por  causa  do  seu  temperamento  alegre. 
Luís  comunicou  então  que  andando  de  passeio  pela  rua, 
a  mulher  do  vizinho  (um  velho  marinheiro  francês)  e  que 
era  tida  por  protestante,  lhe  acenara,  para  se  aproxi- 
mar, segredando-lhe  atrás  da  porta  que  dissesse  ao  amo 
que  poderia  indicar  a  Sua  Excelência  o  lugar  onde  en- 
contraria o  que  procurava.  Ao  anoitecer,  seria  conve- 
niente que  o  almirante  passasse  por  sua  casa.  Correia  não 
faltou  à  entrevista  e  soube  pela  espirituosa  velha  que 
Zambo  fora  levada  para  um  convento  de  Cadix,  a  bordo 
de  um  navio  do  marido  que  se  dirigia  a  Marselha.  Os 
jesuítas  pensavam  fazê-la  passar  por  Síinta  e  milagreira, 
havendo-lhe  tirado  a  aliança  de  casamento  oferecida  por 
D.  Salvador. 

Keconhecendo  a  verdade  das  informações,  Correia  de 
Sá  agradeceu  à  dama  muito  penhorado,  pedindo-lhe  para 
também  da  sua  parte  guardar  sigilo.  Apesar  dos  seus 
sentimentos  católicos,  invadiu-o  uma  cólera  surda  contra 
os  jesuítas  que  evidentemente  mesmo  de  Africa  e  às  suas 
escondidas,  tinham  preparado  o  seu  plano  tenebroso;  não 
menos  irritado  se  sentia  contra  a  mentirosa  prelada,  sua 
tia.  De  facto  esta  suspeitara,  não  sem  razão  que  o  so- 
brinho projectava  de  novo  algum  casamento  excêntrico 
que  procurou  estorvar  com  tanto  mais  empenho,  quanto 
há  muito  tempo  lhe  preparava  uma  aliança  com  uma  me- 
nina de  família  portuguesa,  das  mais  nobres  e  ricas,  espe- 
rando apenas  a  ocasião  propícia  para  lha  propor;  O  al- 
mirante e  vice-rei  de  Angola  resolveu  nessa  mesma  noite 
antecipar  a  sua  viagem  para  Europa,  sob  o  pretexto  de 
informar  pessoalmente  a  corte  de  Lisboa  dos  negócios 
africanos.  No  dia  seguinte,  fez-se  à  vela  sem  revelar  o 
verdadeiro  objectivo  da  viagem.  Com  grande  impaciência 
viu  passar  os  dias  e  as  semanas-,  embora  navegasse  com 
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0  vento  favorável.  Ao  chegar  a  Cadix,  encontrou  a  baia  e 
o  porto  fechado  por  navios  de  vigilância,  porque  havia 
peste  na  cidade. 

Este  novo  infortúnio  levou  ao  extremo  a  má  disposição 
è  apreensões  de  Correia  pela  sorte  da  pobre  Zambo.  Não 
podendo  pensar,  pela  responsabilidade  da  sua  alta  si- 
tuação e  principalmente  pelo  conhecimento  da  inutilidade 
dos  seus  esforços,  em  aventurar-se  nas  sua?  pesquizas,  re 
solveu  seguir  para  Lisboa,  deixando  em  Cadix  Luís,  a 
quem  contiou  o  segredo,  encarregando-o  de  lho  desco- 
brir o  paradeiro  de  Zambo.  Depois  de  lhe  lazer  vestir 
o  trajo  esfarrapado  de  marinheiro  e  de  o  prover  com 
ama  importante  soma  de  dinheiro,  mandou-o  conduzir, 
de  ao  pé  da  ilha  de  S.  Pedro  para  a  praia,  na  escuridão 
da  noite.  Com  a  audácia  e  entusiasmo  de  um  jovem  ro- 
mântico, e  com  a  alegria  da  liberdade,  embrenhou-se  o 
esperto  rapaz  pelo  interior  da  terra,  enquanto  Correia 
fazia  rumo  na  direcção  do  Cabo  de  S.  Vicente,  a  caminho 
d»1  Lisboa.  Dali  tencionava  com  ou  sem  notícias  do  pajem 
prosseguir  as  investigações. 

Sem  demora  de  um  dia,  começou  Luís  a  passear  pela 
cidade  com  uma  caixa  de  bugigangas  indianas,  oferecendo 
a  sua  mercadoria,  mas  em  toda  a  parte  era  despedido, 
aqui  com  a  impaciência  daqueles  que  tinham  em  casa  a 
peste  ou  mesmo  a  morte,  alem  com  as  risadas  e  injúrias 
do  povo  que  se  divertia,  bebendo,  dansando  e  cantando  nas 
tabernas  o  praças  públicas.  Luís,  porem,  sem  desanimar, 
percorria  a  cidade  em  todas  as  direcções,  até  que  chegou  a 
um  convento  de  freiras,  pertencente  à  ordem  dominicana. 

O  mosteiro  era  um  velho  odificio,  cercado  de  altos  mu- 
ros, rasgados  por  janelas  árabes.  A  entrada  era-lhe  in- 
terdita como  a  qualquer  outro;  só  na  igreja  podia  entrar, 
o  que  fez  notando  .que  o  serviço  divino  era  irregular  e 
que  entre  as  freiras  reinava,  como  no  resto  da  cidade,  a 
maior  inquietação. 
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Numa  estalajem,  comprou  à  filha  de  ura  camponês,  re- 
pentinamente  falecido,  um  pequeno  burro  e  a  um  adelo 
um  vestido  de  mulher  e  um  lenço  da  cabeça  esburacado ; 
depois  carregou  o  burro  com  um  cesto  de  laranjas  fres- 
cas e  disfarçado  do  pobre  saloia  montou-se  nele,  dirigin- 
do-se  vagarosamente  para  o  convento.  Com  este  disfarce, 
conseguiu  penetrar  no  pâteo,  cuja  porta  acabara  de  se 
abrir  para  dar  passagem  a  um  médico.  Dada  a  confusão 
e  perplexidade  das  madres,  pois  a  própria  abadessa  fora 
atingida  pela  doença,  a  pretendida  vendedeira  de  laran- 
jas pôde  despercebida  impelir  o  burro  até  a  um  jardim, 
onde  algumas  religiosas  inquietas  passeavam.  Então  co- 
meçou a  apregoar  a  fruta  com  tal  alarido  que.  em  breve 
muitas  freiras  se  aproximaram  e  rodearam  o  burro.  Al- 
gumas compraram  laranjas  que  o  estulto  rapaz  vendia 
muito  barato ;  o  preço  mínimo  seduzia  as  boas  mulheres 
que  aproveitaram  assim  a  ocasião  de  tomar  um  pequeno 
refresco.  Enquanto  se  entretinham  a  escolher  os  deli- 
ciosos frutos  que  pareciam  esferas  douradas,  pesando-as 
na  mão  ou  cheirando-as,  Luís  olhava  em  redor  a  ver  se 
descobria  Zambo  em  qualquer  parte.  E  a  sorte  quis  que 
assim  sucedesse.  Num  andar  superior,  atrás  de  um  gra- 
deamento de  madeira,  observou  dois  rostos  de  mulher, 
num  dos  quais  ainda  despenteado  e  sem  veu,  reconheceu 
a  formosa  negra.  Então  com  a  maior  naturalidade  con- 
duziu o  burrinho  até  debaixo  da  janela  e  começou  a  gri- 
tar com  toda  a  força  :  «Comprai,  dignas  senhoras  !  ;  Com- 
prai laranjas  frescas,  para  matara  sede!  ;  Fazem  bem  à 
saúde,  dizem  os  médicos  e  são  baratinhas!  Dou  três  por 
pouco  mais  do  que  nada  !  ;  Comprai  dignas  senhoras,  para 
vos  confortardes  e  esquecerdes  o  perigo!» 

«A  última  novidade  é  que  ninguém,  vindo  de  longp, 
pode  entrar  no  porto  de  Cadix.  Aceitai  as  laranjas,  quási 
dadas,  piedosa  madre!  [Ontem  o  vice-rei  de  Angola,  o  cé- 
lebre e  magnífico  D.  Salvador  Correia,  o  valente  conquis- 
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tador  de  tantas  fortalezas,  teve  de  se  retirar  das  nossas 
águas,  sem  realizar  os  seus  desígnios  !  Eu  vi  os  seus  na- 
vios, parece  que  se  dirigiu  para  Lisboa,  onde  se  demo- 
rará algum  tempo.  Segundo  consta,  é  um  senhor  muito 
belo  e  muito  altivo,  mas  essas  pessoas  são  muitas  vezes 
as  nicllmivs  para  aqueles  que  lhes  são  afectos,  j  Com- 
prai-me  as  laranjas,   para  que  possa  voltar  para  casais 

Tudo  isto  gritou  o  atrevido  moço  no  tom  mais  elevado 
possível  e  com  o  rosto  voltado,  de  maneira  que  Zambo 
o  pudesse  ver  e  ouvir.  Mal  êle  pronunciara  o  nome  do 
Correia,  Zambo  começou  a  escutar,  não  desviando  os 
olhos,  até  que  de  repente  o  reconheceu,  ficando  pos- 
suída de  alegria  extraordinária. 

Rias  neste  momento,  apareceu  uma  prioresa  ou  religiosa 
de  coro  que  preguntou :  «^O  que  está  essa  rapariga  a  gri- 
tar e  a  pairar?  £<  'orno  entrou  ela  uo  jardim  e  o  que  está 
para  aí  a  dizer  a  respeito  de  um  vice-rei?»  E  aproxi- 
mou-se  ainda  mais,  estendendo  a  mão  seca  para  a  mauga 
do  pajem  disfarçado  que  entretanto  propositadamente  fez 
com  que  o  burro  desse  um  coice ;  o  cesto  caiu  e  as  la- 
ranjas rolaram  pelo  chão.  Enquanto  uma  parte  das  reli- 
giosas corria  atrás  das  laranjas  e  outra  fugia  dos  coices 
do  burro,  Luís,  de  saia  levantada,  saiu  do  convento  e  dei- 
tou i\  correr  pelas  travessas.  Chegando  à  estalagem,  mu- 
dou de  fato,  sem  ninguém  dar  por  isso;  pagou  ao  hospe- 
deiro com  as  moedas  de  cobre  recebidas,  e  não  sem 
regatear  um  pouco.  Saiu  da  cidade,  caminhou  até  ao 
porto  mais  próximo,  onde  embarcou  para  Lisboa. 

Tão  feliz,  como  se  tivesse  apanhado  no  laço  o  mais 
lindo  passarinho,  levou  ao  senhor  a  notícia  que  encon- 
trara Zambo.  A  sua  alegria  tornava-se  comunicativa. 
D.  Salvador  sentia-se  libertado  de  uma  parte  dos  seus 
cuidados.  Xão  tinha  dúvidas  de  que  as  religiosas  haviam 
de  ceder  a  sua  propriedade  incontestável,  mas  como  uma 
evasão  secreta  se  tornava  impossível,  era  necessário  sur- 
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preendê-las  com  uma  ordem  do  governo  que  lhes  não 
deixasse  tempo  para  rodeios.  Correia  de  Sá  era  homem 
para  resoluções  decididas ;  somente  isso  exigia  algum 
tempo,  durante  o  qual  Zambo  podia  ser  vítima  da  peste 
que  grassava  na  cidade. 

Em  compensação,  era  provável  que  o  terror  produ- 
zido pela  mortal  epidemia,  impedisse  as  freiras  e  os  fra- 
des de  obrigar  a  pobre  rapariga  a  tomar  veu  e  de  efe- 
ctuarem outros  malefícios,  visto  que  em  primeiro  lugar 
tinham  de  tratar  de  si. 

Todas  estas  contrariedades  da  situação  não  o  deixaram 
tranquilo  e  Correia  batia  de  novo  na  testa,  encolerizado 
contra  si  próprio  por  se  não  ter,  na  mesma  ocasião  do 
baptismo,  matrimoniado  com  Maria,  conservando-a  sem- 
pre ao  pé.  Contudo  não  tardou  em  dar  os  passos  neces- 
sários junto  das  autoridades  hespanholas,  para  obter  a 
ordem  que  desejava,  no  que  foi  convenientemente  apoiado 
pelo  seu  governo.  Mas  as  semanas  iam  passando,  sem 
que  a  ordem  chegasse  e  dentro  de  pouco  tempo  teria  de 
sair  da  Europa. 

Uma  tarde  passeava  êle  no  quarto,  reflectindo  se 
seria  digno  da  sua  pessoa  deixar-se  absorver  de  tal  modo 
por  uma  questão  amorosa  e  se  o  desejo  de  procurar 
o  sossego  do  lar  conjugal  seria  próprio  do  seu  carácter 
de  rija  têmpera  e  das  suas  qualidades  militares.  Luís,  o 
pajem,  estava  sentado  à  mesa  no  meio  do  quarto,  incli- 
nado sobre  um  grande  mapa  e  meio  adormecido ;  o  pró- 
prio almirante  o  iniciava  nos  conhecimentos  de  náutica 
quâsi  diariamente,  mas  nessa  tarde  como  estava  muito 
preocupado,  não  o  fez.  As  velas  do  candelabro  de  prata 
que  iluminavam  as  formas  tortuosas  do  mapa,  estavam 
já  meias  gastas  e  o  relógio  por  cima  do  fogão  indicava 
dez  horas  e  meia. 

«Tenho  já  trinta  e  seis  anos,  dizia  êle  consigo  e  por 
consequência  podia  bem  apagar  o  facho  de  Eros !  Quem 
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tem  de  dirigir  as  empresas  da  guerra  precisa  de  paz  no 
coração  e  <le  gelo  no  sangue.  Deve-se  realmente  consti- 
tuir um  lar,  mas  o  melhor  é  talvez  obedecer  à  vontade 
da  tia  e  ter  em  casa  uma  dama  indiferente  que  faça  as 
honras  e  nos  deixe  frios.  E  atinai  de  contas,  ,;não  seria 
feunbêm  melhor  para  a  pobre  Zambo  ficar  protegida  das 
tempestades  da  vida  o  convertida  numa  piedosa  frei- 
rinha ?» 

O  silêncio  da  noite  foi  interrompido  por  um  som  tímido 
da  campainha  que  estava  no  vestíbulo  do  palácio.  Ouviu-sc 
tocar  uma  vez  e  a  seguir  uma  ressonância  mais  fraca  que 
logo  se  extinguiu.  Correia  de  Sá  não  deu  atenção  e  con- 
tinuou a  passear.  Como  todavia  notava  sempre  o  que  se 
passava  em  volta,  reparou  que  a  porta  se  não  abria  e 
que  tudo  permanecia  silencioso,  devendo  por  consequên- 
cia o  porteiro  dormir,  ou  estar  ausente.  Depois  de  ter 
parado  e  escutado  por  momentos,  dirigiu-se  ao  rapaz 
adormecido,  acordou-o  e  disse:  «Alguém  tocou  à  cam- 
painha na  rua;  desce  e  manda  o  porteiro  ver  quem  é.» 

Luís  levantou-se  e  ia  a  sair,  quando  D.  Salvador  acres- 
centou: «Leva  a  luz  contigo  e_  volta  já ;  eu  entretanto 
fico  às  escuras.» 

Pareceu-lhe  contudo  que  se  demorava  demais ;  passado 
algum  tempo,  ouviu  as  pesadas  batentes  da  porta  abri- 
rem-se  e  fecharem-se,  mas  só  depois  de  alguns  minutos 
é  que  se  aproximaram  os  passos  do  pajem.  Abriu  impa- 
cientemente a  porta  do  quarto  para  lhe  dizer  que  se 
apressasse.  Levantando  na  mão  esquerda  a  luz  que  lho 
iluminava  em  cheio  o  rosto  simpático,  Luís  conduzia  pelo 
braço  Maria,  coberta  de  poeira,  da  cabeça  aos  pés,  que 
o  seguia  cambaleando  de  cansaço. 

«Ela  aqui  está,  ela  om  pessoa!  «exclamou  com  uma 
alegria  triunfante,  causada  pela  magnifica  aventura.  Mas 
Zambo  caiu  de  fadiga  e  agitação  aos  pés  do  almirante, 
abraçando-lhos,  enquanto  de  olhos  fitos  nele,  derramava 
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copiosas  lágrimas.  Cheio  de  surpresa  e  satisfação  ergueu-a 
do  sobrado ;  o  seu  roupão  de  veludo  escuro  ficou  branco 
da  poeira.  Como  o  pai  do  filho  pródigo,  apressou-se  a 
chamar  toda  a  creadagem  feminina,  recomendando-lhe  os 
maiores  cuidados  e  atenções  para  a  nocturna  recem- 
vinda. 

Então  o  pajem  narrou,  como,  sem  acordar  o  porteiro, 
abrira  o  postigo  da  gelosia  gradeada  e  vira  do  lado  de 
fora  uma  mulher  extenuada,  mal  se  podendo  ter  de  pé. 
Aproximando  a  luz  através  das  grades,  reconhecera 
Zambo.  Ele  próprio  puxou  o  ferrolho,  abriu  a  porta, 
guiando  pela  mão  até  ali  a  pobre  mulher  que  tremia  como 
varas  verdes.  Ao  vê-lo,  ficara  mais  animada.  Fechou  a 
porta  de  novo  e  subiu  com  ela  a  escada,  sem  trocarem 
palavra.  Apenas  lhe  dirigira  um  sorriso,  para  a  cum- 
primentar por  assim  dizer,  em  nome  de  Sua  Exce- 
lência. Correia  agradeceu  ao  pajein  a  sua  dedicação, 
passando-lhe  meigamente  a  mão  pela  cabeça.  Só  se  deitou 
depois  de  saber  que  a  linda  hóspeda,  conduzida  ao 
leito  com  todo  o  cuidado,  adormecera  profundamente. 
Luís  na  cosinha  inventava  toda  a  espécie  de  pataratas  a 
respeito  do  acontecimento,  enganando  as  criadas  que  de 
mãos  nas  ancas  e  boca  aberta  lhe  pediam  cheias  de  curiosi- 
dade, a  explicação  do  sucedido. 

Na  manhã  seguinte,  Zambo  estava  já  tão  bem  disposta 
e  restabelecida  que  pôde  aparecer  deante  do  dono  da 
casa  e  contar-lhe  a  sua  extraordinária  jornada.  A  peste 
que  grassava  no  posto  de  Cadix,  entrou  também  na  ci- 
dade, fazendo  numerosas  vítimas,  entre  as  quais  a  aba 
dessa  do  convento.  A  perturbação  foi  enorme  e  durante 
alguns  dias  não  houve  ordem  nem  regulamento;  as  por- 
tas abriam-se  e  fechavam-se  e  cada  um  fazia  o  que  queria. 
Esta  circunstância  incitara  ainda  mais  a  africana  a  pro- 
curar a  liberdade,  para  se  entregar  ao  seu  legítimo  pos- 
suidor. Compreendera  claramente  o  que  Luís  disfarçado 
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gritara,  tomando-o  por  um  sinal  de  qne  devia  procurar 
Correia  de  Sá.  Assim  uma  tarde,  ao  crepúsculo,  saiu  do 
convento  por  uma  porta  lateral  que  ficara  aberta  inadver- 
tidamente, caminhando  para  o  norte,  em  torno  da  baía, 
de  Cadix,  até  chegar  a  Sevilha.  Levara  consigo  algum  di- 
nheiro que  em  breve  se  acabou,  pois  por  toda  a  parte  a 
enganavam,  ao  notarem-lhe  a  inexperiência  e  ignorância. 
Por  amor  de  Deus  lhe  davam  por  fim  o  pouco  que  a  fome 
a  obrigava  a  pedir.  Em  Sevilha,  informou-se  da  situação 
de  Lisboa  e  fora  marchando  incessantemente  nas  dire- 
cções  que  de  quando  em  quando  lhe  indicavam,  através 
de  planícies,  montanhas,  correntes  e  rios,  durante  sema- 
nas inteiras;  os  constantes  desvios  involuntários  duplica- 
vam a  distância. 

Apesar  de  todas  as  fadigas,  tinha- a  protegido  uma  es- 
trela amiga,  e  isto  compreendeu  Correia  de  Sá  claramente, 
ao  observar  com  entusiasmo  a  graça  inocente  e  a  serie- 
dade encantadora  das  feições.  Ao  pôr  do  sol,  chegara 
finalmente  aos  arredores  da  capital  portuguesa,  mas  a 
aoite  ia  já  avançada  quando  alcançando  a  certeza  de  que 
estava  em  Lisboa,  perguntara  a  morada  do  almirante,  a 
cuja  família  numa  inspiração  feliz  dissera  pertencer.  An- 
dara de  patrulha  em  patrulha,  sem  que  pessoa  alguma  a 
ofendesse,  embora  a  aventura  parecesse  a  todos  desusada. 
Assim  fora  conduzida  de  um  bairro  para  outro,  e  por  fim 
entregue  a  um  velho  guarda-nocturno  que  a  levou  de- 
fronte do  palácio  do  almirante,  depois  de  reconhecer  pelas 
suas  palavras,  a  verdade  das  informações.  Então,  mos- 
trando-lhe  o  puxador  do  ferro,  aconselhou-a  a  que  to- 
casse à  campainha  e  foi-se  embora. 

Zambo  não  fez  esta  narrativa  em  linguagem  correcta ; 
muitas  vezes  era  preciso  como  que  arrancar-lhe  as  fra- 
ses; contudo  1).  Salvador  sentia-se  satisfeito  por  ouvi-la 
pela  primeira  vez  falar  a  sua  língua  com  alguma  conexão, 
e  principalmente   por   divisar  não  só  nas  palavras  mas 

Vol.  xni  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Makço,  1919.  20 
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nas  feições  de  aquele  rosto  moreno  animadas  pelo  ardor 
da  conversa,  a  luz  de  uma  sã  inteligência. 

«^Onde  deixaste  o  anel  que  te  dei?»  perguntou  êle, 
pegando-lhe  na  mão. 

«Perdoa,  senhor,  roubaram-mo»,  respondeu  Maria,  de 
olhos  baixos. 

Correia  de  Sá  dirigiu-se  a  um  pesado  armário,  donde 
tirou  um  cofrezinho  de  aço  com  embutidos  de  prata. 
Dentre  várias  jóias  e  adornos,  escolheu  um  anel  de  mu- 
lher que  durante  um  instante  examinou  contra  a  luz, 
como  que  reflectindo  uma  última  vez  sobre  o  passo  a 
dar.  Quando  há  doze  anos  dali  sairá  para  fazer  a  corte 
à  primeira  mulher,  esquecera-se  na  pressa  de  levar  con- 
sigo, como  tencionava,  a  aliança  nupcial  de  sua  mãe.  A 
lembrança  dos  acontecimentos  dolorosos  de  outros  tem- 
pos com  o  sen  cortejo  de  embustes  enevoou -lhe  um  mo- 
mento o  espírito  ;  todavia  o  ter  ali  naquele  instante  o 
anel  não  profanado,  pareceu-lhe,  um  augúrio  favorável 
e  pegando  novamente  na  mão  de  Zambo,  enfiou-lho  no 
dedo,  onde  estivera  o  outro. 

A  festa  nupcial,  realisada  sem  demora,  apesar  da  sua 
relativa  simplicidade,  produziu  grande  estrondo  na  cidade, 
embora  não  tanto  como  seria  na  época  actual.  A.té  o  rei 
e  a  rainha  se  fizeram  representar  na  cerimónia ;  a  assem- 
blea  dos  convidados  era  das  mais  escolhidas,  conquanto 
não  muito  numerosa.  A  noiva  merecia  ser  vista  no  seu 
lindo  vestido  de  seda  branca,  bordado  a  fio  de  ouro.  O 
grande  colarinho  de  rendas  brancas,  o  veu  tecido  de 
prata,  o  cabelo  entrelaçado  com  cordões  de  pérolas  e  a 
cruz  de  diamantes  colocada  sobre  o  peito,  faziam-lhe 
sobressair  a  côr  escura  ou  antes  morena,  como  alguma 
cousa  de  absolutamente  natural. 

Tinha  um  porte  tão  elegante  e  esbelto  que  Correia 
quando  um  eclesiástico  espirituoso  que  era  um  dos  con- 
vidados se  lhe  ofereceu  em  segredo  para  compor  uma 
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árvore  genealógica  na  qual  Zambo  figurasse  como  des- 
cendente directa  da  rainha  do  Sabâ,  apontou  orgulhosa- 
mente para  aquela  graça  que  por  si  se  impunha,  sem 
necessidade  de  recorrer  a  estirpes  régias. 

()  extranho  encanto  da  gentil  mulher  ora  ainda  rial- 
çado  pela  humildade  natural  que  a  caracterizava  o  pelo 
brilho  sonhador  do  olhar  que  traia  uma  meia  ignorância 
ila  sua  elevada  situação  social,  pois  as  freiras  do  forma 
alguma  a  tinham  preparado  para  as  coisas  do  mundo. 

Essa  falta  de  educação  e  experiência  supriu-a  D.  Sal- 
vador imediatamente,  a  bordo  do  navio  almirante,  na  sua 
viagem  de  regresso  à  Africa. 

D.  Maria  Correia  ainda  se  considerava  uma  escrava 
que  está  sempre  à  mercê  dos  caprichos  da  sorte  e  é  des- 
tinada só  a  servir  os  outros.  Pesaroso,  por  Zambo  ter 
perdido  completamente  o  ano  passado  no  convento  entre 
as  religiosas,  Correia  de  Sá  tornou- se  o  sou  mestre,  tanto 
quanto  podia  conciliar  esta  ocupação  com  o  seu  tempe- 
ramento de  marinheiro.  Mas  em  breve,  as  horas  dedicadas 
a  dar  a  mulher  no  isolamento  do  beliche  a  ilustração  que 
lhe  faltava,  se  converteram  em  horas  de  verdadeiro  pra- 
zer espiritual. 

Pois  à  medida  que  a  fazia  compreender  a  liberdade  da 
alma,  dava-lhe  a  conhecer  os  direitos  de  uma  esposa 
cristã,  explicando-lho  como  sem  abdicar  da  sua  vontade 
própria,  se  podia  dedicar  ao  marido  pelos  laços  indisso- 
lúveis do  amor.  Ouvindo  muitas  palavras,  até  então  des- 
conhecidas, repotia-as  e  procurava  apreender-lhos  o  sen- 
tido, e  assim  enriquecia  ao  mosmo  tempo  a  sua  nova  língua. 

Um  dia  quási  no  termo  da  viagem,  D.  Salvador  diri- 
giu-se  com  a  esposa  para  o  pavilhão  que  se  elevava  sobre 
a  popa  do  navio.  Os  toldos  protegiam-nos  dos  raios  do 
sol  e  dos  olhares  da  tripulação.  Contemplaram  silenciosa- 
mente o  oceano  infinito,  cujas  ondas  espumosas  se  ele- 
vavam, impelindo  o  navio  lentamente. 
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«(jTeni  o  mar  também  alma  e  é  essa  alma  também  li- 
vre?» perguntou  Maria. 

«Não,  respondeu  Correia;  o  mar  pertence  ao  Criador 
e  às  brisas  que  são  o  seu  alento.  Mas  dize-me,  Maria  <jse 
tivesses  mais  cedo  conhecido  a  liberdade,  ter-me-ias  da 
mesma  forma  dado  a  mão?» 

cdnterrogas-me  demasiado  tarde;  retorquiu  êle  com 
um  fino  sorriso.  Agora  sou  tua  e  não  posso  fazer  senão 
como  o  mar! d 

Vendo,  porém,  que  esta  resposta  o  não  satisfazia  e 
não  correspondia  ao  que  êle  esperava,  fitou  os  olhos  nos 
do  marido  e  num  gesto  de  franca  sinceridade  estendeu- 
lhe  a  mão  direita. 

Dr.  Gustavo  Ramos. 


O  ESTADO  ACTUAL  DA  ORIGEM 
DO  ALFABETO 

Km  resultado  de  trabalhos  arqueológicos  recentíssimos 
chegou-se  à  conclusão  que  a  península  Ibérica  gosara  em 
épocas  remotas  de  civilização  própria,  a  qual  influirá 
nas  regiões  limítrofes  em  sentido  progressivo.  Como  suce- 
deu com  os  antigos  povos  de  intensa  cultura  hoje  domi- 
nados por  outras  raças,"  ;i  Ibéria  mão  escapou  a  essas 
vicissitudes  e  poucos  restos  chegaram  até  nós  desses 
tempos  gloriosos. 

Não  se  observa  na  península  que  habitamos  o  lento 
mas  seguro  progresso  que  encontramos  nos  povos  «la 
Europa  Septentrional  e  Central,  pois  entre  nós  o  deslum- 
bramento da  civilização  é  periódico  e  rápido.  O  último 
desses  períodos  e  o  não  menos  importante,  foi  o  que  teve 
início  no  século  XVI,  em  que  Hespanha  e  Portugal  se 
tornaram  árbitros  dos  destinos  do  Mundo.  A  pouco  e 
pouco  os  dois  países  irmãos  foram  decaindo,  quer  por 
cansas  internas,  quer  por  externas  provocadas  pelos 
frauco-anglo-saxões. 

Os  Estados  fundados  pelos  peninsulares  nas  outras 
parte-  da  terra,  apesar  do  brilho  intenso  que  deles  irra- 
dia parece  que  cada  dia  mais  se  aproximam  da  órbita 
dos  interesses  alheios  com  grave  risco  da  sua  autonomia. 
Há,  porém,  sintomas  que  fazem  crer  que  em  época  não 
remota  os  povos  que  falam  as  línguas  da  península  ibé- 
rica 80  aproximem  a  fim  de  salvaguardarem  os  seus  in- 
teresses. 
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Um  dos  resultados  e  dos  de  não  menor  importância  a 
que  a  arqueologia  chegou  agora  é  o  que  diz  respeito  à 
origem  do  alfabeto  que  usamos.  Durante  muito  tempo 
supoz-se  que  essa  invenção  se  devia  aos  fenícios  que  o 
haviam  tirado  dos  hieróglifos  egípcios.  Apesar  dos  de- 
feitos que  se  acham  agora  nessa  teoria,  ela  deixou  de 
sê  la  para  se  considerar  como  um  axioma,  um  facto  in- 
controverso. 

O  achado,  porem,  de  inscrições  onde  eram  emprega- 
dos alfabetos  similares  ao  fenício,  mas  em  regiões  fora 
da  influência  destes  povos  da  Palestina  ou  dentro  de  ci- 
vilizações anteriores  à  deles,  abalou  a  confiança  na  teoria. 

Em  lugar  desta  julgou-se  que  o  berço  do  alfabeto 
fosse  Creta.  Mas  em  breve  o  inglês  Flinders  Petrie  ani- 
quilou a  nova  hipótese  e  em  seu  lugar  apresenta  uma  série 
de  observações  e  adiados  arqueológicos  que  dão  novo 
aspecto  e  inesperado  à  questão. 

Assim  êle  demonstrou  a  existência  de  letras  de  alfa- 
beto no  Egito  no  ano  5.500  antes  do  nascimento  de  Cristo 
anteriormente  ao  aparecimento  dos  hieróglifos,  os  caracr 
teres  sagrados  egípcios.  Por  este  modo  as  letras  do 
alfabeto  emanciparam-se  da  origem  hiorogliflca  e  do 
mesmo  modo  da  origem  fenícia  e  cretense. 

Mas  nem  por  isso  o  solo  egípcio  pode  ser  considerado 
como  produtor  do  alfabeto,  porque  imediatamente  se 
demonstrou  a  existência  das  letras  do  alfabeto  per  toda  a 
Europa  Meridional  e  ("'entrai  e  Ásia  Menor. 

Essas  letras  do  alfabeto  são  quási  idênticas  em  todo  o 
antigo  mundo,  não  incluindo  o  aparecimento  de  letras  pe" 
culiares  a  diversas  regiões.  Uma  semelhança  flagrante  se 
encontra,  porém,  entre  os  alfabetos  da  península  hispâ- 
nica e  o  de  Caria,  país  da  Ásia  Menor,  limítrofe  da  Lí- 
dia, o  que  prova  uma  antiguidade  de  relações  que  nos 
assombra.  Três  quartos  do  alfabeto  primitivo  do  Egíto 
encontram- se   no    cário-hispânico.  Aqui  está,  portanto    o 
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estado  actual  do  problema,  que  se  encontra  em  situação 
favorável  para  ama  resolução. 

Petrie  pensa  que  as  letras  <lo  alfabeto  sejam  sinais  de 
propriedade,  <>  que  é  confirmado  pela  existência  no  es- 
pólio de  certas  sepulturas  de  objectos  ornados  ••em  o 
mesmo  sinal,  ou  letra.  A  pouco  e  pouco,  segundo  ele, 
foi-se  fazendo  ama  selecção  desses  sinais  em  cada  povo, 
o  que  explica  o  número  desigual  dessas  letras  em  deter- 
minadas regiões.  A  explicação  não  é  tentadora,  mas 
pode-nos  servir  de  degrau   para  outras  mais  plausíveis. 

Aqui  está  pois  demonstrado,  como  a  nossa  península 
gosa  do  uso  dos  sinais  alfabéticos  muito  anteriormente  ao 
aparecimento  dos  fenícios  ias  costas  <la  Ibéria  e  como 
a  península  estava  em  relações  íntimas  com  os  antigos 
povos  da  Ásia  Menor,  regiões  agora  começadas  a  ser 
exploradas  metódica  e  extensamente  pela  arqueologia. 

Quanto  á  antiguidade  geral  das  letras,  Petrie  *  não 
receia  levá-la  até  os  homens  das  cavernas  o  da  época  da 
rena. 

Pedro  de  Azevedo. 


1  Seientia,  Bolonha,  vol.  xviv,  1,  xn,  1918,  pág.  438. 


POESIAS  DE  CAMÕES, 
TRADUZIDAS  POR  LORD  STRANGFORD 

Defesa  do  poeta  português  por  Lord  Byron 
e  por  uui  crítico  da  Escócia 

De  1780  a  1855,  viveu  Percy  Clinton  Sydney  Smith, 
ou  Smithe,  visconde  de  Strangford,  Lord  Penhurst,  di- 
plomata inglês,  que  tomou  parte  bastante  activa  nos  ne- 
gócios públicos  de  Portugal,  onde  esteve  como  embai- 
xador do  seu  país,  no  período  em  que  se  deu  a  primeira 
invasão  francesa  e  em  que  a  nossa  corte  retirou  para  o 
Riô  de  Janeiro  ;  e  que  deixou  nas  letras  inglesas  certo 
renome  literário  como  tradutor  de  Camões ;  mas,  ainda 
mais,  pela  imortalidade  que  Byron  lhe  deu,  alvejando-o 
mordazmente  na  sua  afamada  sátira  contra  os  poetas  da 
Inglaterra  e  os  críticos  da  Escócia,  seus  contemporâneos. 
Em  1801,  logo  que  atingiu  a  sua  maioridade,  tomou 
assento,  por  direito  hereditário  na  Câmara  dos  Lords, 
vindo,  após  isso,  para  Lisboa,  na  qualidade  de  secretário 
da  embaixada  britânica  junto  à  corte  portuguesa.  A 
circunstância  dessa  colocação  no  nosso  país,  facilitou-lhe 
o  travar  conhecimento  com  a  nossa  língua  e  o  poder  ler 
Camões,  no  original,  empregando  nisso  interesse  e  aplica- 
ção a  ponto  de,  em  breve,  se  sentir  habilitado  a  empreen- 
der a  tradução  em  verso  de  algumas  das  líricas  do  nosso 
poeta  e  a  fazer  imprimir  a  sua  obra,  em  Londres,  com 
aparato  tipográfico  e  quási  que  luxuosamente,  sob  o  tí- 
tulo :  Poems  from  thc  Portuguese  of  Camoêns,  with  Re- 
marks  on  his  Life  and   IVritings,  Note»,  &.,  &.  By  Lord 


BOLETIM  OÂ   GLA88E  DE  LETRAS         313 

Vigtount  Strangford.  Printed  for  J.  (  arpenter,   London} 

1803. 

Pela  data  da  edição,  extremamente  próxima  da  vinda 
do  tradutor  para  Portugal,  vê-se  que  êle  executou  o  seu 
trabalho  com  a  precipitação  e  o  entusiasmo  da  juventude, 
pois  o  levou  a  cabo  antes  dos  s"iis  23  anos,  cuidando 
de  lhe  dar  publicidade  rápida  do  que  de  lhe  assegu 
rar  qualidades  sólidas  de  duração. 

Encerra  o  pequeno  volume,  na  sua  totalidade,  46  com- 
ies   traduzidas,   entro   sonetos  o  estâncias   dos  Lu- 
tíadas,    abrindo   por   algumas    observações   preliminares 
(Prefatory  Remarks),  com  um  breve  estudo  biográfico  do 
e   terminando   por  uma   série  de  anotações  e  réfe- 
9,   muitas   destas   afectando  escrúpulos  do  tradutor 
sobre  liberdades  a  que  se  abalançou  na  sua  versão.      Vêr- 
so-hão  adeante  o  valor  e  a  sinceridade  desses  escrúpu- 
los. 

<  »liser\  aremos,  desde  já,  que  não  vimos  o  volume,  nem 
empregámos  nenhuma  diligência  para  vê-lo,  não  podendo, 
portanto,  afirmar  se  nos  seria  fácil  ou  difícil  alcançá-lo. 
Era,    porém,  incompatível  com  a  brevidade   empregada 
na   elaboração   desta  rápida  notícia  a  demora  que,   sem 
dúvida,  teríamos  com  essa  averiguação  e,  por  isso,  pres- 
cindimos  dela.     No  artigo  muito  sumário  que,   a  propó- 
sito de  Strangford,   insere   o   dicionário   «Portugal  e  os 
Eitrangeiros»  de  Bernardes  Branco,  diz-se  que,  entre  as 
traduzidas,  algumas  são  canções.     Presumimos  quo 
sem   comtudo  o  afirmarmos  peremptoriamente.     O 
tradutor  fez,   por  conta   própria,    canções  inglesas  de  al- 
guns dos  sonetos  portugueses.      Se    não  tosse  a  precau- 
ção de  ter  feito  preceder  cada  uma  das  traduções  pelo 
primeiro  verso  da  composição  original,    cremos  ser  pos- 
sível que  só  mui  poucos  leitores  portugueses  alcançassem 
onhecê-las.     A  observação  é  feita  num  artigo  estran- 
a  que  nos  vamos  reportar  extensamente,  e  é  por 
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nós  corroboracLa  na  parte  em  que  pudemos  ter  observa- 
ção directa. 

As  peças  líricas  de  Strangford,  diluídas,  amaneiradas, 
embelesadas  segundo  o  seu  gosto  artístico  e  o  dominante 
no  público  leitor  da  sua  terra  e  do  seu  tempo,  revestiram 
as  necessárias  condições  de  agrado  para  não  só  se  esgo- 
tar a  primeira  edição,  em  poucos  meses,  como  para  a  essa 
se  sucederem  mais  seis,  nos  anos  decorridos  de  1803  a 
1824,  sendo  cinco  nos  cinco  primeiros  anos  ;  o  que  foi, 
para  a  época,  um  êxito  de  livraria,  importante.  Alcan- 
çou assim  o  aristocrático  tradutor  a  imediata  satisfação 
do  seu  amor  próprio  ;  porque,  de  facto,  o  livro  teve  voga, 
fez  o  giro  dos  salões,  folhearam-no  mãos  brancas  e  fidal- 
gas de  raparigas  devaneiadoras,  e  passou,  para  a  quási 
totalidade  daqueles  que  o  leram,  como  um  espelho  fiel  do 
talento  poético  do  nosso  grande  épico,  vista  a  incompe- 
tência do  vulgo  para  poder  reconhecer  a  enorme  infide- 
lidade da  obra. 

Não  conhecemos  do  visconde  de  Strangford  nenhu- 
mas outras  produções  poéticas,  as  quais,  se  tivessem 
existido,  deveriam  constar  do  resumido  artigo  que  lhe 
consagra  o  Dictionary  of  English  Literaiure,  de  William 
Davenport  Adams,  caso  tivessem  sido  publicadas.  Ape- 
nas sabemos  que  inseriu  alguns  artigos  em  The  Genilemarís 
Magazine  e,  posteriormente,  outros  em  Notes  and  Queries, 
revista  de  intcr-comunicação  para  os  homens  de  letras  e 
para  a  generalidade  dos  seus  leitores,  fundada  em  1849, 
por  W.  J.  Thoms,  e,  por  conseguinte,  já  no  último  pe- 
ríodo da  sua  vida,  quando  êle  se  aproximava  dos  setenta 
anos  e  deixava  quási  meio  século  para  traz,  a  obra  lite- 
rária da  sua  mocidade,  a  qual  lhe  dera,  simultaneamente, 
alguns  desvanecimentos  de  glória  e  também,  como  vamos 
vêr,  alguns  dissabores. 
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Temos  presente  o  volume  VI  da  Edinburgh  Review, 

Abril  a  Julho  de  180,").  onde  de  pág.  43  a  50,  se  lê  um 
Artigo  crítico,  anónimo,  sobre  a  obra  de  ÇJtrangford,  pouco 
untes   dada   á   estampa  e  que  começara   a  grangear  no- 

meada.  É  possível,  é  mesmo  provável,  que  este  artigo 
tivesse  passado  despercebido  à  geraçjto  Literária  portu- 
guesa, contemporânea  da  su.  publicação,  B  ainda  com 
maior  motivo  às  gerações  subsequentes  até  à  actual. 
Pelo  monos,  nunca  se  nos  deparou  obra  impressa  entre 
DÓS,  que  dele  tenha  feito  menção.  Publicado  no  começo 
do  século  findo,  jaz,  há  114  anos,  sepultado  numa  velha 
revista  onde  não  é  de  presumir  que  tenha  sido  pertur- 
bada pela  curiosidade  dos  nossos  escritores  a  sua  dor- 
mente quietação.  A  nossa  Biblioteca  académica  possue 
felizmente,  esse  importantíssimo  repositório  crítico,  desde 
o  seu  primeiro  número,  a  propósito  do  qual  pedimos  que 
-  ;ja  relevada  a  observação  que,  de  passagem,  fare- 
sôbre  a  iminente  destruição  dos  seus  primeiros  to- 
mos, caso  so  lhes  não  acuda  de  pronto  com  as  indispen- 
sáveis beneficiações  que,  pelos  estragos  já  feitos  nalguns 
deles,  estão  sendo  reclamadas  urgentemente.  Os  nossos 
ilustradíssimos  confrades  não  precisam  que  lhes  encare- 
çamos o  valor  desta  publicação  secular,  verdadeiramente 
monumental,  para  reconhecerem  quão  lamentável  seria, 
para  nós,  a  sua  perda,  desde  que  à  nossa  rica  biblioteca 
foi  dado  a  bôa  fortuna  de  possui-la. 

Sobre  os  volumes,  agora  percorridos  pela  nossa  cu- 
riosidade investigadora',  devem  ter  pousado  os  olhos 
do  alguns  dos  nossos  eminentes  antecessores,  de  há  um 
século;  as  páginas  amarelecidas,  que  os  nossos  dedos 
folheiam,  foram  também,  passadas,  uma  a  uma,  por  mãos 
eruditas  e   diligentes  de   académicos  extintos;   e  é.    em 
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nome  dêlos,  mais  ainda  do  que  no  nosso,  que  neste  lu- 
gar pedimos,  aproveitando  a  oportunidade  de  o  fazer,  a 
obra  reparadora,  que  venha  salvar  ainda  a  tempo  os  pri- 
meiros volumes  desta  vasta  enciclopédia,  da  destruição, 
que  a  está  ameaçando. 

A  Revista  de  Edinburgo  foi  fundada,  em  1802,  por 
Francis  Jeffrey  (depois  Lord  Jeffrey),  por  Henry  Brou- 
gham  (depois  Lord  Brougham),  por  Sydney  Smith,  Lord 
Viscouut  Strangford  (depois  Tord  Penhurst)  e  ainda  por 
outros,  que  jâ  eram,  ou  que  vieram  a  ser  homens  de  le- 
tras proeminentes ;  todos  filiados  no  partido  whig.  Ora, 
o  facto  de  Strangford  ter  sido  um  dos  fundadores  da  cé- 
lebre revista,  não  obstou  a  que  a  sua  'Translation  of 
Camoèns  fosse  aí  apreciada  com  rigorosa,  e  severa  impar- 
cialidade, e  até  com  uma  tal  qual  animosidade  pela  pes- 
soa do  tradutor,  como,  no  decurso  deste  trabalho,  pro- 
varemos. 

Parece-nos  interessante,  mormente  como  estudo  camo- 
neano,  e  valiosa  contribuição  para  a  já  tão  vasta  biblio- 
grafia do  nosso  maior  poeta  nacional,  o  desenterrar 
desse  remoto  volume  iv  da  Revista  de  Edinburgo  o  cu- 
rioso artigo,  verdadeiro  e  sensato,  em  que,  sendo  redu- 
zido ao  seu  justo  valor  a  obra  ligeira  e  superficial  de 
Strangford,  se  fez,  ao  mesmo  tempo,  justiça  merecida  à 
genial  superioridade  poética  de  Camões.  Não  faremos, 
comtudo,  uma  simples  e  fria  tradução  dessa  crítica ;  mas 
sim  apresentá-la-hemos,  embora  no  seu  literal  rigor, 
acompanhada  e  como  que  resuscitada  por  comentários  e 
adjunção  de  factos,  que  lhe  dêem,  tanto  quanto  possível, 
a  um  tempo,  actualidade  e  novidade. 

Como  já  indicámos,  na  história  do  movimento  literário 
inglês  do  seu  tempo,  este  tradutor  de  Camões  ficou  prin-  • 
cipalmente  assinalado  por  ter  sido  um  daqueles  a  quem 
Lord  Byron,   em  desagravo  de  uma  apreciação  injustís- 
sima  feita,    nessa    mesma    Edinburgh    Review,    às    suas 
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estreias  poéticas,  Ifours  of  Idleness  (vol  XI,  Outubro  de 
1807  a  Janeiro  de  1808,  pág.  285  a  289),  agrediu,  injus- 
tificada e  violentamente  na  sua  acrimoniosa  sátira  :  Eng- 
UsJt  Barde  and  Scotch  Revieioers.  E  foi,  precisamente, 
a  tradução  de  Camões,  pois  outras  obras  ele  não  tinha, 
que  serviu  a  Bvron  para  o  encorporar  na  hoste,  —  quási 
toda  ela  constituída  por  literatos  muito  mais  notórios,  — 
que  'de,  do  alto  do  seu  génio  e  do  seu  orgulho,  cruel- 
mente fulminou. 

Ora,  quando  a  tradução  de  Strangford  apareceu  a  pú- 
blico, pela  vez  primeira,  Bvron  contava,  apenas,  quinze 
anos,  e  as  subsequentes  reedições  dela,  até  à  quinta,  de 
1808,  fizeram-se  durante  a  adolescência  do  futuro  grande 
poeta,  o  qual,  quando  publicou  a  sua  sátira  não  contava 
mais  de  dezanove  anos.  Não  é  de  admirar,  por  conse- 
guinte, que  êle  se  tenha  deixado  arrastar,  no  seu  ainda 
falseado  gosto  literário,  de  simples  adolescente,  pelo  so- 
noroso lirismo  de  Strangford,  e  que  tenha  feito,  dos  ver- 
sos deste,  leitura  demorada  e  predilecta,  antes  de  vir  a 
reconhecer  o  que  eles  tinham  de  postiço  e  o  quanto  se 
afastavam  de  ser  um  trabalho  probo,  consciencioso  o  fiel. 
Foi  o  artigo  da  Revista  de  Eãiribiwgo  que,  a  tal  respeito, 
o  esclareceu. 

Foi,  de  facto,  por  intermédio  desta  versão  de  Strang- 
ford que  Byron  tomou  conhecimento  com  as  poesias  líri- 
cas de  Camões,  ou  antes  com  as  poesias  que,  sob  a  égide 
de  tão  grande  nome  lhe  eram  apresentadas.  Com  elas 
se  impressionou  favoravelmente,  tornando-as,  durante  al- 
gum tempo,  leitura  favorita,  intensamente  apreciada. 

Disto  deixou  prova,  na  colecção  dos  sous  versos  juve- 
nis,—  os  publicados  como  estreia,  em  1807,  sob  o  título: 
Horas  d'ocio,  que  a  Revista  de  Edinburgo  recebeu  na 
ponta  da  espada,  — pois  aí  se  lêem  as  quadras,  replectas 
de  sentida  admiração  pelo  nosso  poeta,  de  que  êle  fez 
acompanhar  o  volume  de  Strangford,   oferecido  a  uma 
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gentil  menina  das  suas  relações  familiares.  Essas  qua- 
dras não  teem  extraordinário  merecimento,  mas  são  um 
atestado  do  preito  que  êle  rendia  a  Camões,  apesar  de 
só  o  ver  através  das  rendas  e  transparências  em  que 
Strangford  o  envolveu,  e,  por  isso,  elas  nos  são  parti- 
cularmente agradáveis.  Foram  compostas  antes  dos  de- 
zenove  anos.  Intitulou-as  ele  :  Stanzas  to  a  Lady,  icith 
the  Poems  of  Camoêns.  O  brinde,  por  elas  recomendado, 
repetimos,  era  o  volume  de  Strangford.  Aqui  as  repro- 
duzimos, pedindo  vénia  para  a  tradução  literal  com  que 
as  acompanhamos,  absolutamente  dispensável  para  os 
nossos  eminentes  consócios,  e  apenas  destinada  a  facilitar 
comparações,  a  subsequentes  leitores  extranhos,  para  os 
quais  possa  dar-se  o  caso  de  lhes  não  ser  familiar  a  lín- 
gua inglesa : 

Stanzas  to  a  Lady  wlth  the  Poems  of  Camoêns 

This  votive  pledge  of  fond  esteem, 
Perhaps,  dear  girl !  for  me  thou'lt  prize; 
It  sings  of  Love's  enchanting  dream, 
A  theme  we  never  can  despise. 


Who  blames  it  but  the  envious  foul, 
The  old  and  disappointed  maid, 
Or  pupil  of  the  prudish  school, 
In  single  sorrow  doom'd  to  fade? 

Then  read,  dear  girl  !  with  feeling  read, 
For  thou  will  ne'er  be  one  of  those; 
To  thee  in  vain  I  shall  not  plead 
In  pity  for  the  poefs  woea. 

He  was  in  sooth  a  genuine  bard ; 
His  was  no  faint,  fictilious  flame; 
Like  his,  may  love  be  thy  reward, 
But  not  thy  hapless  fate  the  some. 
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Tradução  : 

■Talvez,  por  minha  intenção,  aprecie»,  querida  menina!  este  vo- 
tivo penhor  de  ardente  estima;  sào  versos  que  cantam  o  sonho  de- 
licioso do  Amor.  tema  do  qual  nenhum  de  nós  deve  jamais  desde- 
nhar. 

«Quem  pode  censurá-lo,  que  não  seja  alguma  tonta  in  ejosa,  al- 
guma solteirona  desenganada,  alguma  pupila  da  escola  da  fingida 
austeridade,  condenada  a  definhar  em  triste  isolamento? 

oLê  tu  este  livro.,  querida  menina!  lê-o  com  simpatia,  porque 
nunca  terás  de  ser  uma  dessas;  nem  será  debalde  que  eu  pedirei  a 
tua  comiseração  para  os  infortúnios  do  poeta. 

«Foi  êle,  em  verdade,  um  genuíno  bardo;  não  cantou  paixões  li- 
geiras nem  fictícias  :  bemquista  a  amor,  como  êle  o  foi,  assim  tu 
o  sejas,  também;  mas  não  te  seja  dada,  como  a  êle,  a  mesma  des- 
venturada sorte». 

As  Horas  de  Ócio  foram  escritas  ontre  1802  e  1807, 
tendo  sido  publicadas  neste  último  ano.  As  Estâncias, 
oferecendo  o  volume  de  Strangford,  não  são  datadas,  e 
pode  bem  presumir-se  que  Byron  as  tenha  composto  antes 
do  segundo  trimestre  de  1805,  dentro  do  qual  apareceu 
o  artigo  da  Revista  de  Edinburgo,  em  que  foi  dita  toda  a 
verdade  sobre  o  exíguo  mérito  da  obra  do  lord  tradutor. 
Byron,  lendo  o,  reconheceu  o  seu  equívoco,  e  habilitou-se 
a  ajuizar  dos  falseamentos  de  Strangford,  pelos  quais  à 
primeira  leitura  não  dera,  sem  diminuição  do  conceito, 
antes  pelo  contrário,  em  que  tinha  e  ficou  tendo  Camões. 
E  não  será  grande  inverosimilhança  o  conjecturar  que, 
tendo  êle  reconhecido,  com  despeito,  a  ingenuidade  da  sua 
primitiva  admiração  pelo  alambicado  lirismo  de  Strang- 
ford, tomando-o  à  letra  como  camoneano  puro,  aprovei- 
tasse a  primeira  ocasião  que  se  lhe  ofereceu  para  fazer 
amende  honorable,  honrosa  retratação,  do  engano  em  que 
caíra,  e  que  lhe  estaria  pesando.  Daí,  o  ter  incluído 
Strangford,   na  sua  sátira  de  desagravo,    composta  em 
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1808,  quando  dele  não  recebera  a  mínima  provocação  ; 
quando  ele  não  mostrava  querer  inipôr-se  como  poeta 
profissional,  caso  que  se  dava  com  Scott,  com  Moore, 
com  Southey,  com  Coleridge,  e  com  quási  todos  as  outros 
chamados  por  ele  a  juizo  na  mesma  ocasião;  quando, 
em  fim,  não  tinha  outras  culpas  literárias  que  não  fosse  a 
sua  tradução  de  Camões,  com  a  qual,  de  princípio,  ele 
ingenuamente  se  havia  deleitado. 

E,  assim,  do  livro,  mimosamente  impresso,  que  lhe  pa- 
receu adequado  brinde  para  uma  aristocrática  miss  das 
suas  relações,  —  ;e  quem  sabe!  —  dos  seus  sonhos  de 
adolescente  ;  do  livro  através  de  cujos  rendilhados  líri- 
cos, êle  entrevia  a  alma  amorosa  e  deliciosamente  sonha- 
dora de  Camões,  e  chamava  para  os  sofrimentos  dela  a 
benigna  atenção  da  virgem  a  quem  se  dirigia  ;  desse  livro 
tão  amado,  tão  recomendado,  diremos,  mesmo,  tão  santi- 
ficado, passado  pouco  dizia : 

«Tu  (Strangford)  cujo  canto  lamentoso  é  admirado 
por  toda  a  miss  doente  de  amor  e  que  se  deixa  morrer 
quási,  de  languidez,  sobre  os  teus  arroubamentos  har- 
moniosos ;  aprende,  se  podes,  a  reproduzir  o  sentido  do 
que  diz  o  teu  autor,  e  não  nos  vendas  os  teus  sonetos 
próprios  sob  um  pretenso  nome.  <j  Imaginas,  por  ven- 
tura, conquistar  mais  alto  grau  no  mundo  da  poesia  por 
vestires  de  rendas  o  austero  Camões  ?  j  Corrige,  Stran- 
gford !  corrige  a  tua  moralidade  e  o  teu  gosto !  Sê 
ardente,  mas  puro ;  sê  apaixonado  mas  casto  ;  deixa  de 
nos  iludir ;  restituo  a  seu  dono  a  harpa  que  lhe  roubaste, 
e  não  obrigues  o  bardo  lusitano  a  ser  um  copista  de 
Moore !». 

A  isto  acrescenta  em  nota : 

«Deve,  também,  observar-se  que  as  cousas  apresen- 
tadas ao  público  por  Strangford,  como  sendo  Poesias  de 
Camões,  não  é  mais  possível  encontrá-las  no  original  por- 
tuguês do  que  nos  Cânticos  de  Salomão». 
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Ora.  quando  Bvrou  assim  se  lembrava  de  Strangford 
e  o  satirisava  nos  seus  versos,  estava  este  eu  Portugal, 
pomo  embaixador  inglês,  pois  sucedera  nesse  cargo  a 
Lord  Robert  Fitzegerald;  e  ocupava-se  em  negociações 

diplomáticas  que  de  todo  o  distraiam  das  amenas  ocupa- 
çOes  literárias,  em  qae  empregara  os  seus  ócios  de  se- 
cretário de  legação.  Intrigava,  quanto  lhe  era  possível, 
para  que  o  governo  do  príncipe  regente,  —  depois 
D.  João  VI, —  se  deixasse  guiar  pelas  sugestões  do  governo 
inglês ;  tarefa  em  que  estava  sendo  seriamente  contra- 
riado pelo  nosso  hábil  estadista,  António  de  Araújo,  de- 
pois conde  da  Barca. 

Strangford  pretendia  que  a  família  real  portuguesa  se 
trasladasse  para  o  Brasil  com  a  corte  e  todo  o  meca- 
nismo do  poder,  o  chegou  a  insinuar,  que  se  o  regente 
entendia  não  dever  utilizar  a  esquadra  portuguesa  para 
se  transportar  para  a  América,  a  entregasse  à  Inglaterra, 
que  lha  pagaria  pelo  justo  valor  ou,  posteriormente, 
lha  restituiria.  Foi,  precisamente,  em  1808,  quando  a 
sátira  de  Bvron  se  publicava,  que  o  exército  de  Junot 
atravessou  a  fronteira  portuguesa  e  tornou  de  urgente 
aceitação  o  conselho  de  Strangford,  que  assim  viu  pre- 
valecer a  sua  influência  na  nossa  política.  E  de  presu- 
mir, que  o  artigo  crítico  da  Revista  de  Edinburgo,  publi- 
cado três  anos  antes,  e  no  qual,  imprevistamente,  viu 
desvendada,  perante  o  público  inglês,  a  pouca  seriedade 
literária  da  sua  obra  de  tradutor,  o  tivesse  desanimado 
de  insistir  na  carroira  das  letras  e  desinteressado  de  no- 
vos empreendimentos  para  a  conquista  de  maior  glória 
por  meio  delas.  Agora,  o  aparecimento  da  sátira  de 
Bvron,  que  renovava,  precisamente,  as  irrespondiveis 
acusações   do   artigo  crítico,  dando-lhes,   em  conciso  re- 

Vol.  xm  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Máuço,  1919.  21 
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levo,  com  a  eloquência  de  um  ostro  justamente  irritado, 
maior  rotumbância  do  que  a  primitivamente  obtida,  se, 
por  ventura,  dela  teve  conhecimento  no  próprio  instante 
da  publicação,  o  facto  só  deveria  fazê-lo  reconcentrar-se, 
ainda,  em  maior  reserva. 

Alôm  disso,  a  esse  tempo,  Byron  não  era  adversário 
a  quem  Strangford  desse  grande  importância  literária. 
Era  George  Gordon,  Lord  Byron,  a  Minor  (um  Menor), 
autor  de  uma  colecção  de  poesias,  originais  e  traduzidas, 
publicadas  em  Newark,  1807,  com  o  título  geral:  Hours 
of  Idleness ;  da  qual,  o  número  da  Revista  de  Edinburgo, 
correspondente  a  Janeiro  desse  ano  de  1808,  por  Stran- 
gford, de  certo,  recebido  e  lido  em  Lisboa,  lhe  dava,  em 
artigo  devido  à  pena  do  seu  amigo  Brougham,  as  infor- 
mações mais  deploráveis. 

«A  poesia  deste  moço  lord,  —  assim  abria  a  inexorável 
e  violentíssima  apreciação,  —  pertence  a  uma  espécie,  que 
nem  aos  deuses  nem  aos  homens  é  lícito  consentir.  Em 
verdade,  não  nos  recorda  ter  visto  jamais  uma  tal  quan- 
tidade de  versos,  que  tão  pouco  se  desviem,  em  qualquer 
direcção,  desse  tipo  inalterável.  As  suas  efusões  espa- 
lham-se  sobre  uma  chateza  morta  e  são  incapazes  de  pas- 
sarem acima  ou  abaixo  desse  nível,  como  se  fossem  água 
estagnada». 

E  esta,  verdadeiramente  esmagadora  crítica,  não  con- 
cedia ao  pobre  Byron  a  possibilidade   de  uma  redenção. 

Era  uma  alma,  poeticamente  condenada  à  desolação 
eterna.  Éis,  após  tanta  outra  fulminação  de  género  aná- 
logo, o  que  o  crítico,  por  fim,  lhe  dizia : 

«Mas,  qualquer  que  seja  o  juizo  que  fique  assente  em- 
quanto  ao  valor  das  poesias  deste  nobre  menor,  parece- 
nos  que  teremos  de  aceitá-las  como  são,  e  contentarmo- 
nos  com  isso;  porque  elas  são  as  últimas  que  êle jamais 
terá  de  produzir.  É,  quando  muito,  no  seu  dizer,  — 
apenas  um  intruso  nos  bosques  do  Parnaso;  nunca  viveu 
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numa  água-furtada  como  a  verdadeiros  poetas  sucede... 
De  mais,   a   nenhum  lucro  aspira  com  a  sua  publicação ; 

[aer  ela  seja  ou  não  bem  sucedida,  é  altamente  impro- 
vável, dada  a  sua  situação  e  os  seus  projectos  de  futuro, 
que  êle  condescenda  novamente  em  ser  autor». 

Está-so  vendo  que,  nestas  circunstâncias,  a  agressão 
•l"  Byron,  no  momento  de  produzir-se,  caso  tenha  vindo 

•)  ao  conhecimento  de  Strangford,  não  deve  ter  sido, 
para  este,  mais  d.»  que  uma  importunidade  que  ele  afas- 
taria de  si  com  altivo  desdém.     Muito  novo  ainda,  pois 

ttava  só  vinte  e  oito  anos;  numa  elevada  situação  di- 
plomática; vendo  aberta  deante  de  si  uma  brilhante  car- 
reira; simples  amador  das  boas  letras,  mas  graças  às 
«piais  havia  logrado  alcançar  uma  aura  que  o  envaidecia, 
—  pois  mau  grado  a  crítica  do  anónimo  colaborador  da 
Revista  e  agora  a  do  desconhecido  poeta  que  vinha  repe- 
ti-la, as  edições  da  sua  obra  sucediam  se  apenas  com  in- 
tervalos de  meses.  — Strangford  quási  não  daria  pela 
impertinência  de  um  rapazola  de  menos  de  vinte  anos 
cujas   estreias   não   tinham  passado  de  uma  colecção  de 

-3s  fortuitos   o  visivelmente. medíocres.     ;  Mal  sabia 

[ue  era,  precisamente  nesse  instante  e  por  esse  facto, 
|ae  ficava  garantida  a  imortalidade  do  seu  nome! 

Strangford  partiu,  também,  para  o  Brasil  com  a  corte 
portuguesa,  e  foi  o  primeiro  ministro  estrangeiro  que  se 
apresentou  ao  lado  do  Príncipe  Regente  na  sua  nova  ca- 
pital do  Rio  de  Janeiro.    Aí  sustentou  e  robusteceu,  ainda, 
influência  que  já  tivera  em  Lisboa ;   tomou   largo  qui- 

i   na   marcha  dos  negócios  políticos;    figurou   muito 

luestòos  relativas  à  independência  do  Rio  da  Prata, 
•ncertando   as    pretenções   e  planos   de  D.  Carlota 

LQina  à  soberania,  desse  Estado.  Nisto  levou,  ató 
1814,  em  que  foi  transferido  do  Rio  de  Janeiro,  primei- 
ramente para  Stockolmo  e  depois  para  Constantinopla. 
\  oltou   ao  Rio  de  Janeiro  em  1828.   no   dosempenho  de 
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uma  missão  do  seu  governo,  que  contrariava  a  política 
de  D.  Pedro  IV  e  dos  seus  ministros ;  assunto  a  que  nâo 
é  oportuno  fazer-se  maior  referência  aqui. 

,»  Qual  foi,  porém,  a  carreira  de  Byron  neste,  relativa- 
mente breve  período,  da  vida  de  Strangford?  4  O  que 
fez  esse  poeta  incipiente  de  1808,  que  se  estrelara  fa- 
zendo versos  de  tal  raça,  no  dizer  da  Revista  de  Edin- 
largo,  «que  nem  os  homens  nem  os  deuses  podiam  admi- 
tir.) e  dos  quais  o  futuro  Lord  Brougham  se  consolava 
com  a  ideia  de  que  ele  não  tornaria  afazer  nenhuns  ou- 

tros  ? 

Começara,  revelando-se  ao  mundo  e  a  si  próprio  na 
sátira  formidável  contra  a  literatura  imperante  no  seu 
tempo  ;  realizava  e  cantava  a  Peregrinação  de  Childe  Ha- 
rola;  compunha  A  Valsa,  O  Giavour,  A  noiva  de  Abydes, 
a  Ode  a  Napoleão,  O  Corsário,  Lara,  as  Melodias  he- 
braicas, O  Cerco  de  Corintho,  Parisina,  O  prisioneiro  de 
Chillon,  Manfredo,  A  lamentação  do  Tasso,  Marino  Fa- 
liero,  Sardanapalo,  A  Prophecia  do  Dante,  Beppo,  Ma- 
zeppa,  Os  dois  Foscari,  a  Visão  do  Julgamento  e  o  seu 
deslumbrante  poema  D.  Juan. 

Esgotara  o  cálice  inebriante  da  vida,  conhecendo  todas 
as  dores,  todos  os  prazeres ;  conquistara  as  supremas  gló- 
rias da  arte  ;  conhecera  a  vanidade  dos  grandes  amores  e 
das  grandes  ambições;  e  fora  morrer,  apenas,  com  trinta 
e  seis  anos,  em  Missolonghis,  na  Grécia,  dando  perdulá- 
riamente  a  fortuna  e  a  vida  por  uma  causa  generosa ! 
Quando  Strangford,  em  1828,  regressado  de  Constan- 
tinopla, voltava  ao  Rio  de  Janeiro,  já  Byron  dormia  no 
túmulo  havia  quatro  anos,  desde  1824,  tendo  enriquecido 
os  anais  da  espiritualidade  humana,  com  toda  a  sua  imonsa 
e  gloriosa  obra !  Strangford,  que  o  antecedera  oito  anos 
na  existência,  sobreviveu-lhe,  ainda,  trinta  e  um  anos. 
I  Mas  o  que  ficou  êle  sendo,  como  poeta,  na  literatura  do 
seu  país !     Um  grão  de  poeira  que  Byron  doirou  com  a 
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luz  que  do  seu  génio  irradiava,  e  que  no  reflexo  da  sua 
glória  subsiste. 


Mas  é  tempo  de  voltarmos  a  Strangford,  como  tradu- 
tor de  Camões,  e  de  fazermos  conhecido  o  trabalho  em 
que  o  poeta  português  foi  exonerado  das  responsabili- 
dades literárias  que,  por  esse  seu  tradutor,  ligeiramente, 
lhe  foram  atribuídas : 

O  autor  anónimo  do  artigo  crítico  da  Revista  era  bem 
conhecedor  do  poeta  português  e  da  nossa  língua,  e  de- 
monstra, ao  longo  do  seu  estudo,  a  competência  funda- 
mental de  que  dispunha.  Começa  por  afirmar,  —  o  que 
era  exacto  no  seu  tempo,  como  ainda  o  é  hoje,  —  que  às 
poesias  menores  de  Camões  não  é  dada,  entre  nós,  toda  a 
estimação  que  elas  merecem;  não  sendo,  portanto,  motivo 
de  surpresa  o  serem  as  belesas  delas,  também  pouco  co- 
nhecidas por  estrangeiros.  Orgulhosos,  diz  êle,  por  ha- 
verem produzido  o  primeiro,  e  pode  dizer-se  que  o  único 
poeta  épico  com  que  se  ilustra  a  sua  península,  os  seus 
conterrâneos  não  hesitam  em  menosprezar  as  composi- 
s  menores  do  poeta,  e  em  "desapreciar  a  originalidade 
do  pensamento  e  a  forte  o  natural  expressão  dos  senti- 
mentos, que  nelas  abundam  e  que  reclamam  para  o  seu 
autor  (com  tanta  razão,  talvez,  como  os  próprios  Lusíadas) 
a  classificação  de  verdadeiro  e  grande  poeta». 

«Ora,  —  continua,  —  sendo  tal  a  nossa  opinião  com  re- 
ferência a  essas  composições,  ficamos  altamente  satisfeitos 
quando  soubemos  que  um  moço  escritor,  distinto  pela 
sua  gerarquia  e  possuidor  do  gosto  capaz  de  discernir 
aquelas  despresadas  belezas,  tinha,  ao  mesmo  tempo,  su- 
ficiente capacidade  para  tentar  a  transplantação  delas 
para  o  seu  país  natal.  Foi  sob  a  influência  dessas  con- 
siderações que  chegámos,  talvez  um  pouco  fora  do  razoa- 
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vel,  a  fundar  esperanças  no  trabalho  de  Lord  Strangford, 
as  quais  não  foram  completamente  realizadas ;  porque, 
embora  na  atenta  leitura  deste  pequeno  volume,  nos  haja 
agradavelmente  impressionado  a  sua  fácil  versificação  e  a 
vivaz,  ainda  que  frequentemente  licenciosa  imaginação 
que  por  êle  se  espalha,  temos  de  confessar,  no  fim  de 
tudo,  não  nos  haver  êle  dado  aquela  satisfação  que  ante- 
cipadamente prevíramos». 

Isto  é  dito,  imediatamente  e  de  entrada,  sem  paliativos 
prévios  nem  circunlóquios.  E,  para  verificar  qual  o  qui- 
nhão de  desapontamento  que  lhe  cumpria  atribuir  à  in- 
fluência do  seu  próprio  modo  de  ver  e  qual  à  insuficiên- 
cia da  tradução  do  Lord  Strangford,  passa  a  apresentar 
breves  considerações  sobre  a  obra  do  tradutor  e  uma 
comparação  dela  com  o  original,  o  que  o  conduz  a  esta 
afirmação:  «Começaremos  por  observar  que,  em  ver- 
dade, as  poesias  de  Lord  Strangford  não  podem  ser  ho- 
nestamente designadas  como  traduções  de  Camões.  A 
obrigação  do  tradutor  requer,  primeiro,  que  êle  exprima 
em  geral,  fielmente,  as  ideias  do  autor ;  e,  em  segundo 
lugar,  que  a  forma  como  as  exprima  se  aproxime,  tanto 
quanto  a  diferença  das  duas  línguas  o  permita,  do  estilo 
da  obra  por  êle  traduzida.  Não  queremos  dizer  qíie 
Lord  Strangford  tenha  falhado  em  ambos  estes  pontos  ; 
a  sua  facilidade  extrema  em  escrever  não  nos  consente 
o  supormos,  que  a  questão  da  linguagem  fosse  para  êle 
um  embaraço  invencível,  se  tivesse  procurado  dominá-lo; 
mas  que  êle  os  desprezou  totalmente  é  o  que,  sem  hesi- 
tação, tem  de  admitir  todo  aquele  que  compare  qualquer 
dessas  composições  com  o  original ;  e  embora  a  reserva 
com  que  a  sua  obra  é  inculcada  ao  público,  a  torne  me- 
recedora, a  outros  respeitos,  de  considerável  indulgência, 
a  asserção  peremptória  feita  nas  considerações  que  a  pre- 
faciam (Prefator//  Remarks,  p,  31)  de  que  «pela  maior 
parte  êle  teve  o  escrúpulo  de  acompanhar  literalmente  o 
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autor»,  provoca,  polo  monos  a  este  propósito,  mais  se- 
vero exame,  e  tanto  mais  especialmente,  quanto  cai  na 
afectação,  uma  vez  e  outra,  de  so  desculpar  e  justificar, 
em  nota,  de  qualquer  insignificante  desvio  do  original,  o 
que  parece  implicar  que,  toda  a  vez  que  essas  justifica- 
ções são  omitidas,  nenhum  desvio  se  deu». 

Para  justificar  estas  asserções  começa  o  articulista  por 
transcrever  o  quarto  soneto  dos  traduzidos  por  Strang- 
ford,  advertindo  que  o  faz,  na  íntegra,  não  porque  êle 
seja  versão  esmerada,  mas  porque,  tal  como  é,  é  um  dos 
menos  desfigurados  pelas  garridices  com  que  Lord  Stran- 
gford  pensou  ser  necessário  embelesar  o  original  do  poeta 
por  êle  traduzido,  e  ser  portanto  o  que,  com  mais  alguma 
aproximação,  poderia  dar  a  leitores  ingleses  alguma  ideia 
do  estilo  do  poeta  português. 

O  soneto  escolhido  foi  aquele,  que  Camões  compoz,  à 
maneira  de  epitáfio,  sobre  a  morte  precoce  de  um  amigo 
seu,  nos  mares  da  Abyssinia,  o  que  tão  inacreditavel- 
mente levou  alguns  comentadores  à  conclusão  de  que  o 
poeta  tivesse  nascido  em  Alemquer.  Recordaremos  o 
original   para  o  devido   confronto   com  a  pseudo  tradu- 


ção 


No  mundo  poucos  annos  e  cançados 
Vivi;  cheios  de  vil  miséria  dura, 
Foi-me  tão  cedo  a  luz  do  dia  escura, 
Que  não  vi  cinco  lustros  acabados. 

ti  terras  e  mares  apartados 
Buscando  á  vida  algum  remédio  ou  cura; 
Mas  aquilo,  que  emfitn  quere  ventura 
Nào  no  alcançam  trabalhos  arriscados. 

CrioQ-me  Portugal,  na  verde  e  cara 
Pátria  minha  Alemquer,  mas  ar  corrupio 
Que  n'este  meu  terreno  vaso  tinha, 

Me  fez  manjar  de  peixes,  em  ti  bruto 
Mar,  que  bates  na  Abasia  fera  e  avara, 
Tào  longe  da  ditosa  pátria  minha 
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Eis,  agora,  o  soneto  de  Strangford: 

Slowly  and  heavily  the  time  has  run 

Which  I  have  journey'd  on  this  earthly  stage; 
For,  searcely  entering  ou  my  prime  of  age 

Grief  mark'd  me  for  her  ovvn:  ere  yonder  sun 

Had  the  fifth  lustrum  of  my  days  begun  : 

And  since,  compulsivo,  Fate  and  Fortune's  rage 
Have  led  my    steps  a  long,  long  pilgrimage 

In  search  of  lost  repose,  but  finding  none  ! 

For  that  fell  star  which  o'er  my  cradle  hung,. 
Forc'd  me  from  dear  Alemquer's  rustic  charms, 
To  combat  perils  strange,  and  dire  alarms, 

'Midst  that  rough  main,  whose  angry  waters  roar 
Rude  Abyssinia's  cavern'd  cliffs  among, 
—  Far  from  green  Portugal's  parental  shore  !  '. 

Há  uma  tradução  inglesa,  moderna,  deste  soneto,  que 
deixa  inteiramente  a  perder  de  vista  a  de  Lord  Strang- 
ford. Foi  feita  por  Richard  Garnett,  e  publicada  num 
pequeno  volume,  em  1896,  intitulado  :   Dante,  Petrarch, 


1  Isto,  literalmente  vertido,  resa  assim : 

j  «Pesado  e  vagaroso  correu  o  tempo  em  que  eu  pisei  este  tablado 
do  mundo;  pois  tão  depressa  alcancei  o  florir  dos  anos/  logo  a  dôr 
me  assinalou  como  propriedade  sua,  antes  de  o  sol,  que  além  brilha, 
ter  dado  começo  ao  quinto  lustro  dos  meus  dias;  e,  então,  o  Des- 
tino e  a  má  Fortuna  conduziram  meus  passos  a  longa  e  remota  pe- 
regrinação, em  busca  do  perdido  repouso,  sem  o  alcançar  !  porque  o 
astro  cruel  que  sobre  o  meu  berço  se  debruçou  impeliu- me  para 
longe  dos  rústicos  encantos  da  minha  cara  Alemquer,  a  arrostar 
extraordinários  perigos  e  terríveis  embates  no  meio  dos  agitados 
mares,  cujas  ondas  iradas  bramem  por  entre  os  cavernosos  penhas- 
cos da  rude  Abyssinia,  longe  das  praias  paternais  do  verde  Portu- 
gal !  ... 
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Oamoens,    CXXIV  sonnets,  translated  by  Richanl   Gar~ 
nett.     É  a  seguinte  : 

On  the  death  of  a  Comrade  In  Africa 

Few  ycars  and  evil  to  my  life  were  lent, 
Ali  with  liard  toil  and  miaery  replete  : 
Light  did  so  ewiftly  from  my  eyes  retreat, 

Tliat  ere  five  lustres  quite  were  gone;  1  went. 

Ocean  I  roamed  and  isle  and  continent, 
Seeking  some  remedy  for  life  unsweet; 
But  he  whoin  Fortune  will  not  fraukly  meet 

Vainly  by  venture  woos  her  to  his  bent. 

First  saw  I  ligbt  in  Lusitaniam  land, 

Where  Alemquer  thc  blooming  nurtured  me  : 
But,  feeble  foul  contagiou  to  withstand, 

I  feed  tbe  nsh'8  maw  where  thou,  rude  sea, 
Lashest  the  cburlish  Abyssiuian  strand, 
Far  from  my  Portugafs  felicity. 

Como  se  vê.  não  hâ  comparação  possível  entre  a  fide- 
lidade do  soneto  de  Grarnett  e  as  liberdades  a  que  seen- 
a  fantasia  de  Strangford.  O  crítico,  da  Revista  de 
Edinhurgo  destaca  do  soneto,  por  ele  trazido  a  depor,  a 
frase.  «Tb  combat  per Hs  st  range»,  pela  qual  Strang- 
ford substituiu,  evitando  traduzi-la,  a  de  Camões:  «Me 
fez  manjar  de  peixes»,  que,  literalmente,  t?m  inglês,  de- 
veria ser  assim:  «had  made  mo  food  for  jishes».  Gar- 
Bett  não  teve  dúvida  em  cingir-se  ao  original,  por  esto 
forma:  «ai  feed  the  fish's  maio*. 

Daremos,  nas  suas  próprias  expressões,  os  reparos 
feitos  pelo  articulista,  a  este  propósito  : 

«A  fidalga  susceptibilidade  do  tradutor  revolta- se  con- 
tra a  rude  noção  de  vôr  ura  gentleman  transformado  em 
sustento  de  peixes,  mas  se,  nos  seus  mais  severos  estudos 
a  referência  é  de  Strangford),  êle  alguma  vez  pega  no 
sh  :í  Homero,  há  de  ver  que  esta  barbara  ideia  está  longe 
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de  ser  nova  em  poesia  ;  o  não  é,  por  certo,  mais  horrível 
do  quo  a  do  ser  devorado  por  abutres,  cães  ou  vermes, 
os  quais  são  todos,  sem  que  se  o  possa  negar,  clássicos 
executantes  dessa  operação.  Mas  it  is  not  ver//  graceful 
(comenta  o  tradutor)  e  por  isso  questiona  o  caso,  esque- 
cendo que  to  be  graceful  (ser  agradável)  não  é  o  intento 
único  da  poesia,  e  aquele  que  tudo  sacrifica  a  esse  fim, 
embora  possa  ser  tido  como  poeta  por  gente  frívola,  tem 
de  submeter-se  a  ser  apenas  frívolo  entre  poetas.  No 
entretanto,  apesar  de  não  podermos  admitir  a  neces- 
sidade de  ter  sido  alterada  a  passagem  que  temos  deante 
dos  olhos,  não  podemos  deixar  de  aprovar  a  delicadesa 
de  consciência,  que  impediu  Lord  Strangford  de  passar 
em  silêncio  sobre  a  sua  substituição. 

«No  quinto  soneto,  encontramos  outro  exemplo  desta 
aparência  de  extraordinário  respeito  pelo  texto  de  Ca- 
mões, onde  o  verso  aScarce  had  the  purpling  east  begun 
to  glow»  é  acompanhado  de  uma  nota  anunciando  a  liber- 
dade que  o  tradutor  tomou  traduzindo  a  palavra  marche- 
tada (literalmente  irdaid)  pela  palavra  purpling.  Talvez 
dappled  tivesse  expresso  correctamente  a  ideia  original, 
podendo  desse  modo  ter  sido  poupada  a  justificação. 
,j  Mas  quem  poderia  esperar  de  um  tradutor,  que  a  si 
próprio  se  inculca  tão  escrupulosamente  exacto,  a  ponto 
de  anunciar  a  variação  de  um  simples  epiteto  ornamental, 
que  não  só  faça  a  interpolação  de  passagens  inteiras 
como  ainda  discreteie  gravemente  sobre  as  suas  próprias 
interpolações  ?  E,  comtudo,  foi  isto  o  que  Lord  Strang- 
ford não  exitou  em  fazer  na  sua  nota  ao  soneto  15.°». 

Antes,  porém,  de  transcrevermos  as  justíssimas  obser- 
vações do  crítico,  devemos  apresentar,  face  a  face,  o  be- 
líssimo soneto  português  e  a  sua  fantástica  tradução.  O 
soneto  de  Camões  é  este : 

Eu  cantarei  de  amor  tão  docemente, 
Por  uns  termos  em  si  tão  concertados, 
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Que  dois  mil  accidentes  namorados 
Paca  sentir  ao  peito  que  nSo  senti'. 

Farei  que  o  Amor  :i  todoe  avivente, 
Pintando  mil  segredos  delicados, 
Krandas  iras,  suspiros  maguados. 
Temerosa  ousadia  e  pena  ausente. 

Também,  senhora,  do  desprezo  hon 
De  vossa  vista  branda  e  rigorosa, 
Contentar-me  hei  dizendo  a  menor  parte; 

Porem  para  cantar  de  vosso  gesto 
A  composição  alta  e  milagrosa 
,  Aqui  falta  saber,  engenho  e  arte. 

O  que  foi,  não  diremos  traduzido,    mas  transformado 
por  Strangíbrd,  no  seguinte: 

I  sang  of  love  —  and  in  so  sweet  a  straiu, 

That  hearts  most  hard  were  soften'd  at  the  sound, 
And  blushing  girls,  who  gaily  throng'd  around, 

Felt  their  souls  tingle  wiht  delightful  pain  — 

For  quaintly  did  my  chanted  songs  explain 
Those  litlle  secrets  that  in  love  abound  — 
Life  in  a  kiss.  and  death  in  absence  found  — 

Feign'd  anger  —  slow  consent  —  and  coy  disdain, 

And  hardihoud,  at  length  with  conquest  crown'd. 

Yet  did  I  not  with  these  rude  lips  proclaim 
From  whom  my  song  such  sweet  instruetions  drew, 

Too  weak,  alas !  to  pour  the  praises  due 

From  youthful  gratitude  to  grace  the  name 
Of  her,  who  kindly  taught  me  ali  she  knew  !  l. 


1  Vertamos  a  português,  para  melhor  resallar  a  sua  pasmo-a  in- 
fidelidade, esta  fantástica  tradução  : 

«Cantei  de  amor  —  e  com  tão  melodiosos  sons,  que  os  mais  duros 
corações  embrandeceram  aos  seus  acordes;  e  as  virgens,  que  alegre- 
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Lord  Strangford  limitou-so  a  fazer  uma  glosa,  a  seu 
modo,  do  soneto,  que  não  teve  dúvida  em  apresentar 
como  traduzido.  E  o  articulista  da  revista  escocesa, 
querendo  mostrar  aos  seus  leitores  a  pasmosa  infideli- 
dade do  pretenso  tradutor,  apresenta  a  par  da  tradução 
poética  de  Strangford,  uma  tradução  literal,  em  prosa, 
de  absoluta  correcção.     Ei-la : 

ai  will  sing  of  love  so  sweetly,  in  terms  so  well  con- 
certed,  that  it  shall  make  the  breast,  which  feels  nothing, 
feel  two  thousand  amorous  emotions.  I  will  make  love 
enliven  ali,  by  painting  a  thousand  delicate  secrets,  mild 
anger,  sighs  of  anguish,  rash  boldness,  and  absent  pain. 
And  I  must  content  rnyself,  lady,  with  telling  the  least 
part  of  your  noble  disdain,  of  your  mild  aud  miraculous 
composition  —  there  knowledge,  genius,  and  art  fail». 

Confronte-se  esta  rigorosa  versão,  em  que  o  original 
português  é  acompanhado  palavra  a  palavra,  com  o  ca- 
prichoso arranjo  de  Strangford,  em  que  êle  deu  largas 
à  fantasia;  e  far-se  há  o  juízo  mais  exacto,  e  também  o 
menos  favorável,  sobre  o  escrúpulo  literário  do  lord  tra- 
dutor. 

Camões  promete  cantar  de  amor  (eu  cantarei  de 
amor),    I  will  sing   of  love;    mas    Strangford   faz  pas- 


mente  se  juntavam  para  me  escutar,  coravam  e  sentiam  suas  almas 
estremecer  com  deliciosa  inquietação,  —  porque  os  meus  cantos  sa- 
biam exprimir  com  arte  os  íntimos  segredos  em  que  amor  abunda, 
—  a  vida  num  beijo,  a  morte  sentida  na  ausência,  fingidas  zangas» 
retardado  consentimento,  —  e  o  tímido  desdém,  e  a  audácia  emfim  co- 
roada pelo  triunfo.  Comtudo,  nào  serão  meus  rudes  lábios  que  digam 
quem  foi  que  ao  meu  canto  deu  tal  doçura,  ah  !  débeis  de  mais  para 
exprimirem  os  devidos  louvores  da  gratidão  juvenil,  para  exaltai-em 
o  nome  daquela  que,  bondosa,  me  ensinou  tudo  quanto  sabia». 

Os  que  nos  escutam,  e  depois  os  que  nos  lerem,  hào  de  concordar 
que  é  precisa. .  muita  sem  ceremónia,  para  apresentar  isto  como 
uma  tradução ! 
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sado  do  futuro,  /  sang  of  love  (cantei  do  amor),  e 
numa  incompreensão  absoluta  das  delicadezas  conce- 
bidas pelo  poeta  como  efeitos  do  seu  canto,  tira  para 
consequências  deste  algumas  das  imaginaçõeà  licencio- 
sas de  que  o  crítico  o  acusa,  como  vimos,  logo  no  co- 
môço  do  seu  artigo.  Donzelas  (■orando,  ao  ouvi-lo.  e 
estremecendo-lhes  as  almas  em  inquietações  deleitosas. 
(te  Por  isso  o  crítico,  com  toda  a  razão  o  incrimina 
quando  diz,  pondo  em  paralelo  a  sua  tradução  literal  com 
a  fantasiada  por  êle:  «Here  we  see  that,  in  the  original, 
there  is  no  mention  whatsoever  of  those  blushinij  girls 
with  tiiigling  hearts,  wiht  whom  we  are  presented  by 
Lord  Srangford»  (Por  aqui  se  vê  que,  no  original,  se 
não  faz  nem  a  mais  leve  menção  daquelas  virgens  corando 
de  pejo  e  do  corações  palpitantes  com  que  Lord  Strang- 
ford  nos  presenteia). 

E  o  crítico  continua:  «Mas  Lord  Strngford,  através 
de  todas  as  suas  traduções  se  não  falseou  propositada- 
mente, desconheceu  por  completo  o  caracter  de  Camões, 
e  esse  desconhecimento  induziu-o  a  continuos  erros.  Não 
há  nada  em  Camões  que  possa  fazer  corar  uma  virgem ; 
oram  delicados  os  seus  sentimentos  o  êle  escreveu  como 
sentia.  Ou  seja  dovido  ao  genérico  deperecimento  actual 
da  moralidade,  ou  seja  porque  os  novos  começam  a  sua 
autoria  de  escritores  em  menor  idade  do  que  antigamente, 
a  triste  verdade  ó  que,  aquela  delicadeza  anda  hoje  total- 
mente excluida  do  toda  a  poesia  que  aí  se  produz.  Os 
moços  autores  dos  dias  presentes  consentem  que  o  seu 
espírito  vagueie  sem  repressão  nem  freio  ;  e  as  extrava- 
gantes criações  de  uma  imaginação  pruriente,  ataviadas 
com  todo  o  ouropel  o  toda  a  farrapagem  do  efeminado 
vocabulário  dos  modernos  poetas,  são  descuidosamentv 
postas  nas  mãos  da  juventude,  por  aqueles  mesmos  que 
se  revoltariam  ante  o  menor  perigo  sedutor  de  uma  clara 
obscenidade. 
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«As  poesias  de  Lord  Strangford  fornecem-nos  exces- 
sivas provas  de  que,  nem  mesmo  o  dever  de  um  simples 
tradutor  impõe  uma  suficiente  restrição  que  nos  assegure 
contra  essas  tediosas  intrusões  e  que  refreie  essa  pueril 
tendência  para  a  indelicadeza  :  e  a  prática,  que  ele  fre- 
quentemente adoptou,  de  escrever  uma  página  ou  duas 
sobre  aquilo  que,  no  original,  se  compreende  em  três  ou 
quatro  linhas,  fornece  lhe  amplo  desafogo  para  dar  largas 
a  essa  propensão.  Não  apresentaremos  mais  exemplos 
disto  do  que  os  que  inevitavelmente  se  nos  oferecerem 
por  si  mesmos  nas  citações  já  feitas.  Em  verdade,  seria 
difícil  escolher  qualquer  peça  onde  se  não  encontre  alguma 
adição  deste  gosto  feita  pelo  tradutor;  e  se  alguma  vez 
aconteceu  ser  superior  ao  original,  o  que  frequentemente 
fez,  foi  corromper  a  pureza  ou  a  simplicidade  da  sua 
composição,  pelo  seu  desordenado  empenho  em  procurar 
embelesamentos  fora  de  todo  o  propósito». 


De  um  dos  sonetos  de  Camões,  Strangford  entendeu 
dever  fazer  uma  espécie  de  canção.  O  soneto  assim  vi- 
timado por  este  nada  ceremonioso  tradutor  foi  o  seguinte  : 

Quando  o  sol  encoberto  vai  mostrando 
Ao  mundo  a  luz  quieta  e  duvidosa, 
Ao  longo  de  uma  praia  deleitosa 
Vou  na  minha  inimiga  imaginando. 

Aqui  a  vi  os  cabellos  concertando ; 
Ali  co'a  mão  na  face,  tâo  formosa ; 
Aqui  falando  alegre,  ali  cuidosa ; 
Agora  estando  queda,  agora  andando. 

Aqui  esteve  sentada,  ali  me  viu, 
Erguendo  aquelles  olhos,  tão  isentos ; 
Commovida  aqui  um  pouco,  ali  segura. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         335 


Aqui  se  entristeceu,  ali  se  riu  : 

E,  emfim,  n'estes  cansados  pensamentos 

Passo  esta  vida  và,  que  sempre  dura. 

O  artigo  da  Edinburgh  Review  insere  a  tradução,  pre- 
cedondo-a  por  estas  palavras  : 

«The  Canzon  at  p.  52,  of  Lord  Stràngford's  volume, 
is  very  graceful:  But  it  is  not  a  translation  ;  and  thougk 
it  may  be  thought  an  emhellishment,  it  certainly  is  not 
an  improvement  upon  Camoens»  (A  Canção  a  pág,  52 
do  volume  de  Lord  Strangford  é  muito  graciosa ;  mas 
não  é  uma  tradução  ;  e  ainda  que  possa  ser  tomada  como 
um  embelesamento,  com  certeza  que  não  é  um  aperfei- 
çoamento de  Camões).  E  transcreve -a  para  que  o  leitor, 
por  si  mesmo,  a  possa  julgar.     É  assim  : 

«When  day  has  smil'd  a  soft  farewell. 
And  night  —  drops  bathe  each  shutting  bell, 
And  shadows  sail  along  the  green, 
And  birds  are  still,  aud  winds  serene, 
I  wander  silently. 

And  wbile  íny  lone  step  prints  the  dew, 
Dear  are  the  dreams  that  bliss  my  view, 
To  Memory's  eye  the  maid  appears, 
For  whom  have  sprung  my  sweetest  tears, 
So  oft,  so  tenderly. 

I  see  her,  as  with  graceful  care 
She  binds  her  braids  of  sunny  hair ; 
I  feel  her  harp's  melodions  thrill 
Strike  to  my  heart  —  and  thence  be  still, 
Reecho'd  faithfully. 

I  meet  her  mild  aud  quiet  eye, 
Drink  the  warm  spirit  of  her  sigh, 
See  young  love  beating  in  her  breast, 
And  wish  to  mine  its  pulses  prest, 

God  knows  how  ferveutly  1 
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Such  are  my  hours  of  dear  deliglit, 
And  mom  but  makes  me  wish  for  night, 
And  think  how  swift  the  minutes  rlew, 
When  last  amongat  the  dropping  dew, 
I  wandered  silently»  '. 

E  afim  de  que  os  leitores  ingleses  possam  ajuizar  da 
infidelidade  do  tradutor  e  da  liberdade  com  que  ele  se 
substituiu  ao  nosso  poeta,  o  articulista  traduz  literalmente, 
e  muitíssimo  bem,  o  soneto  34,  de  Camões.     Eis  como: 

«When  the  sun  overcast,  is  shewing  to  the  world  a 
tranquil  aud  dubions  light,  I  go  along  a  delightful  mea- 
dow,  figuring  to  myself  my  eneniy  —  Here  have  I  seen 
her  composing  her  tresses  —  Here  with  her  face  upon  hpr 
hand,  so  beautiful!  —  Here  talking  cheerfully ;  there  thou- 


i  Para  que  mais  imediatamente  se  veja  quanto  o  tradutor  se 
emancipou  da  sua  obrigação  de  respeitar  o  original,  traduziremos 
literalmente  os  seus  versos.  Confronte-se  a  nossa  versão  com  o  so- 
neto de  Camões,  e  meça-se  o  abismo  que  há  entre  este  e  o  devaneio 
poético  de  Strangford: 

«Quando  o  dia  se  tem  despedido  de  nós  num  doce  sorriso,  e  as 
lágrimas  da  noite  banham  os  fechados  cálices ;  quando  as  sombras 
se  estendem  sobre  a  verdura  dos  campos,  as  aves  teem  emudecido 
e  tranquilizado  o  vento,  —  vagueio  silenciosamente. 

<.E  emquanto  piso  o  orvalho  com  os  meus  solitários  passos,  repre- 
sentam-se,  a  meus  olhos,  sonhos  queridos  e  venturosos ;  surge  ante 
a  minha  memória  aquela  por  quem  tenho  chorado  as  mais  doces  lá- 
grimas —  tão  repetida  e  tão  ternamente. 

«Vejo-a,  apertando  com  gracioso  cuidado  as  tranças  do  seu  car 
belo  da  côrdo  sol;  sinto  penetrarem-me  o  coração  os  sons  melodiosos 
da  sua  harpa,  no  qual/depois  de  extintos  -  ficam  ecoando  fielmente. 

«Encontro  o  seu  tranquilo  e  sua\e  olhar,  bebo  o  hálito  quente  dos 
seus  suspiros,  vejo  o  amor  juvenil  palpitando  no  seu  seio,  e  desejo 
unir  as  pulsações  dele  às  do  meu,  — Deus  sabe  quão  ferventemente ! 

«Tais  são  as  minhas  horas  de  encantado  deleite,  que,  desde  ma- 
nhã, só  me  fazem  anciar  pela  noite,  e  pensar  quão  breves  os  minu- 
tos fogem  quando,  afinal,  por  entre  o  orvalho  gotejante,  —  vaguwo 
silenciosamente». 
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ghtfu]  —  Xow  standing  still ;  now  walking —  Here  was 
she  seated  —  There  alie  beheld  me,  as  she  raised  thoso 
30  indiflferenl  Here  Bomewhal  moved  ;  there  secure 
—  Here  she  grew  sorrowful ;  there  she  smiledi  And.  in 
short,  in  these  weary  thpughts  I  pass  this  vain  lite  which 
lasts  for  ever». 

E,  em  seguida,  o  crítico  espraia-se  em  observações, 
merecidamente  ásperas,  que  nos  imporfa  deixar  conhe- 
cidas, n&o  só  pela  justiça  com  que  nelas  é  tratada  a  casta 
o  natural  inspiração  de  Camões,  como  pelas  particulari- 
dades em  que  vai  entrar  sobre  o  lirismo  e  sobre  a  pró- 
pria pessoa  de  Straugford,  às  quais,  no  final  desta  notí- 
cia, teremos  oportunamente  de  recorrer. 

«IViii  sabemos  que  todos  quantos  só  conheçam  o  ori- 
ginal por  meio  da  nossa  desataviada  e  não  harmoniosa 
tradução,  ficam  longe  de  poder  prestar  inteira  justiça  ao 
merecimento  dele.  Comtudo,  perceberão  que  Camões 
quando  passeia  ao  longo  da  praia  a  meditar  na  sua  amada, 
se  ocupa  a  reparar  no  estado  do  tempo;  e  longe  de 
se  entreter  a  atentar  nas  flores,  no  vento,  nos  pássaros, 
vai  tão  absorto  no  objecto  da  sua  afeição,  que  não  per- 
cebe que  o  orvalho  lhe  humedece  os  pés.  Em  verdade, 
diz  ter-lhe  alguma  vez  sucedido  exercer  nos  sentimentos 
dela  uma  impressão  momentânea;  mas  não  tem  a  vai- 
dade de  afirmar  que  ela  actualmente  dele  esteja  enamo- 
rada, nem  julga  necessário  informar-nos  daquilo  que  êle 
sentiria  em  tais  circunstâncias». 

o  Os  autores  de  versos  amatórios,  —  continua,  —  podem 
dividir-se  em  duas  classes  ;  os  que  escrevem  com  o  cora- 
ção e  os  que  escrevem  com  a  imaginação.  Camões  per- 
tencia à  primeira,  e  é  por  isso  que,  embora  ninguém 
tenha  sofrido  mais  duramente  do  que  êle,  nem  sentido 
com  maior  agudesa  a  dór  ;  na  sua  obra  raramente  se  en- 
coutra  qualquer  extravagância  ou  falta  de  naturalidade, 
exceptuando,  uma  vez  por  outra,  uma  certa  afectação  no 

Vol.  xm  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919.  22 
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dizer,  a  que  arrastava  o  geral  mau  gosto  do  tempo  em 
que  poetou». 

Depois  disto,  acusa  o  tradutor  de  haver  querido  esti- 
mular a  aparente  frieza  de  Camões,  temperando-lhe  o 
estilo  com  as  especiarias  do  seu,  e  apresentando-o  reves- 
tido de  enganosos  adornos,  ao  sabor  de  uma  escola  então 
dominante  e  enervada  pela  licenciosidade  ;  concluindo  por 
afirmar  que  não  esta  disposto  a  ter  nenhuma  espécie  de 
indulgência  com  essa  insistente  e  artificiosa  depravação 
de  dotes,  muitas  vezes  consideráveis,  de  espírito  e  de 
talento. 


Continuemos,  porem,  citando  as  próprias  palavras  do 
curioso  artigo  crítico:  «E  não  confinamos  as  nossas  cen- 
suras somente  à  poesia  desta  nova  escola  ;  a  mesma  falta 
de  natural,  de  máscula  simplicidade,  de  vigor  intelectual, 
prevalece  nas  suas  composições  em  prosa.  Nesta  parte 
do  livro  de  Lord  Strangford,  a  deturpação  do  caracter 
de  Camões  é  mais  directa  e  menos  desculpável  ainda  do 
que  a  das  suas  composições  poéticas,  nas  quais  alguma 
atenuante  se  poderá  admitir  dada  a  dificuldade  de  tra- 
dução, e  onde  o  leitor  tem,  ao  menos,  a  liberdade  de 
formar  o  seu  próprio  juizo  por  aquilo  que  aos  seus  olhos 
se  lhe  apresenta». 

«O  galanteio  (diz  Lord  Strangford)  era  o  traço  predo- 
minante no  temperamento  de  Camões.  Os  seus  passa- 
geiros amores  foram  numerosos  e  bem  sucedidos.  A 
mulher  era  para  êle  como  que  um  anjo  protector,  e  as 
poucas  alegrias  que  saboreou  na  vida,  a  ela  as  deveu. 
A  magia  dos  encantos  femininos  foi  o  seu  tema  favorito ; 
e  quando  pinta  os  atractivos  do  sexo  com  o  entusiasmo 
do  seu  verbo  ardente,  parece  transportado  ao  ceu  que 
descreve.  Paixão  foi  esta,  que  nunca  o  abandonou.  Mesmo 
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nos  seus  últimos  dias,  recordava  saudosamente  os  arre- 
batamentos da  mocidade  e  demorava-se  com  deleite  nas 
recordações  do  amor»  (Prefatory  Remarks,  p.  13). 

E,  ainda  mais:  «E  improvável  que  êle  fosse  larga- 
mente Hei  à  memória  de  uma  amante  extincta,  quando  uma 
beleza  viva  estava  pronta  a  ocupar  o  lugar  desta.  O  seu 
coração  não  era  superior  às  tentações,  embora  a  estra- 
nha ingenuidade  de  alguns  comentadores  nos  (pieira  fazer 
acreditar,  que  todas  as  suas  paixões  foram  puramente 
platónicas,  e  que  êle  era  ignorante  do  amor  a  todos  os 
mais  respeitos.  Por  fortuna  sua,  o  caso  foi  muito  di- 
verso ;  e  as  suas  obras  atestam  que  êle,  por  mais  de  uma 
vez,  se  abandonou  às  doces  ocupações  das  travessuras 
amatórias»  (Jbid.,  p.  13). 

Tudo  isto  pode  ser  verdade;  mas  quer-nos  parecer 
(pie  a  questão  de  saber  se  Camões  foi  sensível  aos  mes- 
mos sentimentos  e  paixões  de  toda  a  humanidade  em  ge- 
ral, não  será,  agora,  causa  de  maior  interesse,  e  ainda 
menos  se  nos  afigura  que  o  reconhecimento  deste  impor- 
tante facto  o  recomende  àquela  profunda  admiração  que 
o  seu  tradutor  inculca  quando  triunfantemente  proclama 
haver  feito  tal  descoberta.  Mas  Lord  Strangford  infor- 
ma-nos  de  que  o  seu  livro  foi  recriação  do  seu  espírito 
Juvenil  (Pref.  liem.,  p.  31);  e  devemos,  por  isso,  espo- 
rar que  o  tempo  venha  a  modificar  as  suas  opiniões.  Se 
ii !  das  nossas  formosas  compatriotas  ;  porque  êle 
já  possuo,  segundo  nos  informa,  aquilo  que  considera 
como  as  mais  irresistíveis  armas,  para  o  bom  êxito  dos 
seus  combates,  —  anelados  cabelos  do  um  castanho  doi- 
rado e  olhos  azuis  (locks  of  auburn  and  eyes  of  blue) ;  o 
ousa  esperar,  pela  imposição  de  tais  indicações,  ser  do- 
tado de  temperamento  amoroso.  Como  é  possível  que 
os  leitores  tenham,  dúvidas  sobre  a  fidelidade  desta  re- 
presentação, vamos  reproduzir  as  memoráveis  palavras 
do  original». 
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O  crítico,  como  se  está  vendo,  já  transitou  da  aprecia- 
ção literária  das  traduções  de  Strangford,  para  uma  or- 
dem de  considerações  pessoais  em  que  mostra  um  certo 
empenho  em  ser-lhe  menos  agradável.  Note-se  que  o 
faz  numa  publicação  dirigida  por  amigos  de  Strangford 
e  da  qual  ele  foi  um  dos  fundadores.  Atribue-lhe  o  êle 
vangloriar-se  de  possuir  certos  dotes  físicos,  —  a  côr  es- 
pecial do  cabelo  e  a  côr  dos  olhos,  —  demonstrativos  de 
temperamento  inclinado  ao  amor,  e  como  tal  jactância 
possa  parecer  menos  acreditável  resolve  documentá-la 
com  as  próprias  palavras  em  que  ela  se  manifesta.  Para 
isso,  passa  a  transcrever  a  nota  em  que  Strangford  es- 
clarece uma  passagem  por  êle  atribuída  originariamente 
a  Camões,  mas  que  é  inteiramente  criação  sua,  e  em  que 
êle  inventa,  como  tantas  vezes  faz,  cousas  que  Camões 
não  disse.  Ora,  do  texto  dessa  nota,  não  se  pode  de- 
preender aquilo  que  o  crítico  quer  dela  concluir.  O  que 
Strangford  afirma,  com  respeito  às  indicações  a  tirar  da 
côr  dos  olhos  e  dos  cabelos,  refere-se  a  atributos  de  be- 
leza femenina,  que  lhe  merecem  predilecção,  e  não  a  atri- 
butos com  que  se  envaideça  revelando-os  como  seus  pró- 
prios. Tal  pretensão  seria,  de  facto,  altamente  ridícula. 
Byron,  anos  depois,  ao  compor  a  sua  sátira  contra  os> 
poetas  ingleses  e  os  críticos  da  Escócia,  e  ao  envolver 
nela,  sem  motivo  pessoal  para  o  fazer,  o  tradutor  de  Ca- 
mões, foi  no  artigo  crítico  da  Revista  de  Edimburgo,  que 
colbeu  os  dardos  envenenados  com  que  o  feriu.  Ele  pró- 
prio o  confessa.     Chama-lhe : 

Hibernian  Strangford  !  with  thine  eyes  of  blue 
And  boasted  locks  of  red  or  aubum  hue, 

versos  onde  faz  chamada  para  uma  anotação,  na  qual 
diz:  «O  leitor  que  deseje  ter  a  explicação  disto,  consulte 
o  Camões  de  Strangford,  p.  127,   nota  à  pág.  56,    ou  a 
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última  página  do  Cambes  de  Strangíbrd,  na  Revista  de 
Edinburgo». 

«Ilibernio  Strangford  !  com  os  teus  olhos  azirs  o  ga- 
bados anéis  de  cabelo  avermelhado  (red)  ou  castanho 
aloirado  (auburn)».  O  vermelho  ou  ruivo  é  um  acrescen- 
tamento de  Byron.  introduzido  para  a  exacta  medição  do 
verso. 

Vejamos,  porem,  a  nota.  apresentada  pelo  crítico  como 
corpo  de  delito  e  da  qual  nos  parece  devermos  concluir 
a  inadvertência  com  que  a  leu.  pois  o  que  nela  se  diz  é 
muito  diverso  daquilo  que  dela  foi  concluído. 

a  Apesar  de  tudo  quanto  se  tem  dito  e  de  tudo  quanto 
se  tem  escrito  para  contestar  a  existência  de  um  tipo  de 
beleza,  real  e  positivo,  mesmo  quando  tivéssemos  de  di- 
vergir da  universalidade  do  gosto  poético  em  todos  os 
tempos,  colocaríamos  a  essência  da  })(*\ezci  (loveliness)  femi- 
nina na  descrição  que  temos  deante  dos  olhos.  Lochs  of 
auburn  and  eyes  of  blue  foram  sempre  cousas  queridas 
para  os  cultores  da  poesia.  O  tradutor  quási  que  ousa 
afirmar  que  estas  duas  ideias  entram  em  todas  as  com- 
binações dos  encantos  criados  pela  imaginação  poética. 
A  primeira  f7oe/»-s  of  auburn)  é  quási  constantemente  acom- 
panbada  pelas  vantagens  da  compleição  e  por  aquela 
frescura  juvenil  que  desafia  toda  a  imitação  da  arte.  Sterne 
considera-a  mesmo  como  uma  indicação  das  mais  amá- 
veis qualidades  morais,  e  assevera  que  denota  exuberân- 
cia em  todos  os  sentimentos  mais  calorosos,  e  por  con- 
sequência os  melhores  do  coração  humano.  O  tradutor 
não  deseja  crer  que  esta  opinião  seja  inteiramente  infun- 
dada. Conhece  no,  entanto,  o  perigo  a  que  tal  conjissão 
0  expõe,  mas  vai  procurar  protecção  no  templo  da  Vénus 
ÁUREA».      Xota  a  pág.  56. 

(>  sublinhado  não  é  nosso;  é  do  crítico  inglês,  que  faz 
seguir  a  transcrição  por  estes  comentários : 

■Aí  o  deixaremos,  sem  intentarmos  violar  com  olhares 
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profanos  o  asilo  da  deusa ;  mas,  emquanto  ardentemente 
esperamos  que  êle  aí  venha  a  encontrar  alguma  sacerdo- 
tisa profética,  que  amavelmente  lhe  tire  quaisquer  dúvi- 
das e  lhe  dissipe  toda  a  anciedade  sobre  o  seu  destino 
futuro,  cumpre-nos  informar  os  nossos  leitores  de  que  a 
canção,  bem  como  a  nota  que  lhe  diz  respeito,  parece  te- 
rem sido  escritas  com  o  fim  expresso  de  comunicar  ao 
mundo  as  muito  interessantes  particularidades  que  con- 
teem  sobre  o  ilustre  autor  delas  ;  pois  não  se  encontra 
no  original,  do  qual  ela  Ca  canção)  se  diz  ser  traduzida, 
a  mais  simples  menção  de  olhos  azuis,  de  cabelos  casta- 
nhos, de  frescura  juvenil,  de  temperamento  amoroso,  ou 
qualquer  outra  das  vantagens  que  o  ilustre  escritor  possui 
ou  tem  ideia  de  possuir  sobre  o  resto  da  humanidade» . 

Aqui  o  sublinhado  é  nosso,  para  que  se  veja  como  foi 
falseada  pelo  crítico  a  interpretação  do  sentido  da  nota, 
e  como  depois,  ou  o  equivoco  ou  a  má  fé  de  Byron,  tira- 
ram do  facto  a  injusta  referência  que  na  sátira  aos  bar- 
dos e  aos  críticos  se  lê. 

E  o  artigo  conclui,  exaltando  a  bôa  impressão  tipográ- 
fica da  obra,  em  papel  especial,  e  acompanhada  por  um 
retrato  de  Camões  «no  qual  suspeitamos,  —  diz  —  que  a 
pessoa  deste  (que  na  realidade  era  desfigurada  pela  perda 
de  um  olho  em  uma  expedição  à  costa  de  Africa),  foi  tão 
caprichosamente  embelesada  pelo  buril  do  artista,  como 
os  seus  escritos  o  foram  pela  pena  de  Lord  Strangford»  *. 

Fernandes  Costa. 


1  No  volume  II  da  Quarterly  Reviciv  (Maio  de  1809),  que  tam- 
bém a  nossa  Biblioteca  possue,  há  um  longo  artigo  sobre  a  litera- 
tura portuguesa,  o  qual  abrange  grande  número  de  páginas,  elabo- 
rado uor  Southey  (Roberto),  onde  «e  faz  uma  referência  às  tradu- 
ções camoneanas  de  Strangford,  nos  seguintes  termos: 

«Mickle  has  ornamented  the  Lusiad  with  a  richness  of  descrip- 
tion  which  is  not  to  befound  in  the  original,  and  Lord  Strangford 
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has  given  a  character  of  liceutiousness  tohisminor  poenis,  ofwhich 
tho  author  is  eutirely  innocent»  (Mickle  adornou  os  Lusíad  a  com 
uma  riqueza  descritiva,  que  não  existe  no  original,  e  Lord  Strang- 
ford  deu  um  carácter  de  licenciosidade  às  poesias  menores  por  êle 
traduzidas,  do  qual  o  autor  é  completamente  inocente). 

Neste  extenso  artigo,  onde  a  nossa  evolução  literária  é  relatada, 
em  geral,  com  exacto  conhecimento,  não  é  concedido  a  Camões  o 
espaço   proporcional  à  sua  grandeza,  o  que  Southey  explica  assim : 

«That  improvement  of  poetical  language  which  in  our  country 
lias  with  equal  ignorance  and  absurdity  been  ascribed  to  Waller 
aud  to  Pope,  Camoens  effeetcd  in  Fortuguese,  nothing  before  him 
was  so  good,  nothing  after  him  has  been  better.  It  would  require 
a  separa  te  disserta tion  to  appreciate  rightly  this  celebrated  poet. 
So  much  of  the  English  Lusiad  belongs  to  the  translator,  that  an 
edition  in  which  ali  the  variations  should  be  pointed  out,  isgreatly 
to  be  desired-»  (O  aperfeiçoamento  da  linguagem  poética,  que  no 
nosso  país,  com  tanta  ignorância  como  disparate,  foi  atribuído  a 
Waller  e  a  Pope,  efectuou -o  Camões  na  língua  portuguesa,  onde 
antes  dele  nada  houve  tão  bom,  nem  nada  se  fez  melhor  depois  dele. 
Precisávamos  fazer  uma  dissertação  em  separado  para  apreciar  de- 
vidamente este  célebre  poeta.  Nos  Lusíadas  ingleses  há  tanto  per- 
tencente ao  tradutor,  que  muito  seria  para  desejar  o  fazer-se  uma 
edição  onde  viessem  indicadas  todas  as  variantes). 


UM  SERMÃO  CONGRATULATÓRIO 


Pregado  na  Sé  do  Porto  em  1723 

pela  mercê  especial  de  o  príncipe  acabado  de  parir  pela  rainha 

ser  retardado  e  especialíssima 

de  êle  ser  ainda  mais  o  filho  sexto 

Entro  as  curiosidades  das  peças  da  oratória  sagrada, 
que  em  profundo  contraste  com  as  demais  obras  dessa 
origem,  que  nos  fastos  da  eloquência  humana  têm  para 
a  admiração  de  todas  as  gerações  o  mais  proeminente 
lugar,  por  muito  que  se  esteja  prevenido  contra  a  vacui- 
dade dos  esforços,  invenção  dos  argumentos,  impertinên- 
cia dos  exemplos,  desconcerto  das  demonstrações,  depra- 
vação do  gosto  literário  e  abatimento  do  decoro  religioso, 
para  os  discursos  laudativos  nos  templos,  quando,  sem 
recomendação  alguma  e  só  com  muita  baixesa,  elevam  a 
desmesurada  medida  as  lisonjas  tributadas  a  poderosos 
de  terra,  vem,  de  certo,  a  surpreender  o  exemplar,  que 
tenho  presente,  e  que  acabo  casualmente  de  adquirir,  do 
«Sermam  de  acçam  de  graças  pelo  felicíssimo  nascimento 
do  sexto  jilho,  que  a  J\Iagestade  Divina  deu  às  de  Portu- 
gal em,  24  de  Setembro  de  1723,  pregado  na  Sé  da  ci- 
dade do  Porto  aos  17  de  Outubro  do  mesmo  ano  pelo 
Padre  Ignacio  Ribeiro,  da  Companhia  de  Jesus.  Impresso 
à  influência  do  Illustre  Senado  da  Camará  do  Porto  — 
Lisboa  Occidental.  Na  Officina  de  António  Pedroso  Gal- 
ram; Com  todas  as  licenças  necessárias.  Anno  de  1724». 
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A  oração  geneteliaca  fôra  em  acção  de  graças  à  Di- 
vindade  oâo  pela  mercê  somente  do  nascimento  de  um 
novo  príncipe,   mas  mais  ainda,  e  principalmente,   po, 
outras  duas  com  ela  ligadas:  de  lavor  especial  uma,— 
a   de   ser  filho   retardado   com    demora  de  alguns   anos 
depois  do  último  dado  à  luz;  e  especialíssima  outra— a 
do   parto,  donde  emanara,  ter  sido  o  sexto  da  rainha,  o 
qne  era  «aso  do  melhor  prognóstico  para  os  monarcas  e 
para   o   reino.    Perante  estas  ou  outras  teses,  sem  gra- 
duação  entre   elas   desde   as  mais  rasteiras  até  às  mais 
elevadas,  quando  propugnadas  no  púlpito,  a  um  preceito 
comum   de  disciplina   é  o  pregador  obrigado.    Consiste 
Ôle  na  invocação  de  textos  bíblicos,  que,  trazidos  na  sua 
egese  para  os  assuntos  a  versar,  imprimam  às  afirma- 
s  feitas  o  caracter  de  verdade  tirada  dos  livos  santos, 
e  que  assim  ura  auditório  cristão  tenha  de  aceitar  neces- 
sariamente. 

Neste  sentido,  falando  da  eloquência  sagrada,  disse 
por  exemplo,  o  Bispo  Guillon :  que  a  Escritura  deve  ser 
a  alma  de  todos  os  discursos  dos  pregadores;  que  des- 
tes; o  que  a  não  aproveitasse,  seria  somente  um  decla- 
mador,  sem  produzir  obra  alguma  útil ;  que  o  fundador 
do  cristianismo  dizendo  a  seus  apóstolos,  que  pregassem 
o  Evangelho,  escrito  para  lição  de  todos  os  séculos,  não 
abandonara  a  sua  religião  entregando-a  ao  arbítrio  e  in- 
stância dos  homens;  que  as  palavras  dos  mesmos 
pregadores  sejam  apenas  as  que.  como  simples  interme- 
diários  entre  Deus  e  os  homens,  desenvolvam  e  apliquem 
o  que  a  suprema  sabedoria  para  sempre  prevenirão  dei- 
xara ensinado. 

Santo  Agostinho  já  havia  dito,  que  todo  o  segredo  da 
eloquência  do  sacerdócio  cristão  consistia  na  arte  dos 
oradores  em  fazerem  falar  a  Deus  apresentando-sc  a  si 
próprios  como  seus  ministros  apenas. 

O  nosso  Padre  Vieira,  explicando  por  uma  parábola 
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o  que  deve  ser  um  sermão,  também  exposera  que,  como 
uma  árvore,  que  tem  raízes,  tronco,  ramos,  folhas,  flo- 
res e  frutos,  assim  o  discurso  na  tribuna  sagrada  deve 
ser  fundado  no  Evangelho  por  só  então  como  árvore  da 
vida  vir  a  ter  raizes  sólidas. 

Nesta  conformidade  se  vê,  que  até  os  sermões  das 
maiores  sumidades  da  Igreja  em  talento  e  erudição,  em 
brilhantismo  o  linguagem,  e  que,  diferentemente  dos  me- 
díocres levitas,  bem  dispensavam  o  arrimo  dos  textos 
para  caminhar  longamente  e  com  passo  firme,  são  sem- 
pre subordinados  a  versículos  bíblicos  escolhidos  com 
referência  ou  apropriação  conveniente,  e  com  os  quais 
é  abonado  o  propósito  a  defender  ou  a  doutrina  a  sus- 
tentar. 

Como  dos  próprios  Bossuet,  Bourdaloue  e  Massilon 
em  Franca,  nos  cinco  grandes  tomos  do  Dictionnaire  des 
Prédicateurs  não  se  encontra  reproduzido  sermão,  de  que 
as  primeiras  palavras  não  fossem  precedidas  das  duma 
ou  mais  passagens  da  Escritura  atinentes  ao  objecto  da 
oração  a  começar,  isto  além  de  várias  outras  intercala- 
das para  autorizar  conceitos  no  decurso  da  exposição. 

Entre  nós  o  caso  é  o  mesmo.  Igualmente  procederam 
tais  pregadores  como.  além  do  grande  Vieira,  Chagas, 
Pinheiro,  Amaral,  Galvão,  Bernardes,  Malhão,  Agostinho 
de  Macedo,  Alves  Mendes,  Patrício,  etc. 

Tendo-se  no  clero  protestante  notabilizado  Saurin  en- 
tre os  mais  distintos  na  oratória  sagrada,  a  seus  discursos 
apelidou  de  bossueticos  o  Cardial  Maurv  notando,  a  par 
das  suas  deslumbrantes  fulgurações,  o  engenho  superior, 
com  que  parafraseava  os  textos  da  Escritura,  e  os  apro- 
veitava adequadamente  para  múltiplas  e  diversas  aplica- 
ções. 

Seria  difícil,  que  semelhantes  efeitos  excedessem  em 
valor  os  que,  exactamente  de  igual  natureza,  prodigali- 
sava  com  frequência  o  nosso  glorioso  Vieira  extraindo, 
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pela  assombrosa  sagacidade  .da  sua  hermenêutica,  da  elas- 
ticidade, revelada  à  sua  vidência,  de  meia  dúzia  de  pa- 
lavras dum  texto  tais  corolários  e  de  tal  número,  que 
para  cada  uma  das  verdades,  que  se  propunha  demons- 
trar, importavam  a  essência  de  motivos  verdadeiramente 
inéditos  de  assenso  e  persuasão  a  incutir  nas  assemblêas, 
parecendo  um  prestidigitador  a  desenrolai-  e  estender 
largamente  várias  fitas  tiradas  todas  de  dentro  dum 
chapéu  tido  por  vasio  pelos  espectadores. 

Aquele  Cardeal,  que.  certamente,  não  conhecia,  para 
a  medida  e  o  confronto,  o  gigante  do  púlpito  português, 
admirasse  do  que  lhe  tosse  dito  da  sua  eloquência, 
caberia  bem  ob ser var-se-lhe,  como,  segundo  refere  Latino 
Coelho  na  Tntroducção  à  traducção  do  Discurso  da  Coroa, 
Eschines  respondera  aos  que  estranharam,  que  o  seu 
adversário  Demóstenes  o  tivesse  vencido  numa  contenda, 
—  è  que  não  ouvistes  aquele  monstro — . 

Da  simples  diferença  duma  expressão  do  Eccles.,  (xxxi. 
9  e  10)  quis  est  hic  em  vez  de  qui  sunt  hi  o  conceito 
denunciado  pela  argúcia  de  Vieira  me  forneceu  no  meu 
livro  Questões  Jurídicas  da  Guerra  e  da  Paz  argumento 
de  decisiva  concludência  para  mostrar  a  inanidade  da 
regulamentação  das  guerras. 

Tendo  dito  o  Eclesiastes,  filho  de  David  —  nihil  sub 
sole  novum. . .  — ,  em  verdade,  para  aplicação  ao  homem, 
emquanto  ser  afectivo  o  moral,  em  todas  as  situações  da 
vida.  em  que  a  fortuna  o  coloque,  na  Bíblia  se  deparam, 
para  quem  lá  os  procure,  os  conselhos  ou  exemplos  a 
Beguir  ou  imitar. 

Regressando  agora  directamente  ao  sermão  do  Padre 
Inácio  Ribeiro,  lá  se  encontra  a  invocação  de  diferentes 
Lugares  da  Bíblia,  não  somente  apropriados  ao  júbilo  e 
agradecimento  dos  pais  pelo  nascimento  dos  filhos,  o  que 
a  todos  os  oradores  se  oferecia  facilmente,  mas,  à  min- 
gua de  congruentes  textos  a  referir  e  glosar,  doutros. 
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que  raramente  a  alguém  pareceriam,  como  a  esse  incon- 
tinente encomiasta,  prestimosos  dalguma  maneira  para 
vencer  a  dificuldade  da  justificação  do  valor  singular  da 
mercê  dum  filho  retardado,  e,  muitíssimo  mais,  dum  filho 
vindo  do  sexto  parto. 

Como,  porem,  o  bom  do  Padre  queria  lisongear  no 
púlpito  as  Magestades  de  Portugal,  a  quem  a  Divina, 
segundo  as  suas  palavras,  depois  de  cinco  filhos,  dera 
mais  um,  tudo  lhe  servia,  tendo  bem  a  intuição  do  que 
Jacques  Norrnand  viria  a  dizer :  même  j relate,  Vencens 
c'est  toujours  de  Vencens. 

E  na  linguagem  da  lisonja  nada  há  devido  ao  acaso, 
pois,  como  já  observara  Theophrasto,  todas  as  suas  pa- 
lavras e  acções  visam  ao  fim  de  agradar  a  alguém, 
captando-lhe  os  favores  e  o  valimento. 

Postos  a  anteceder  o  discurso,  e  como  seus  temas, 
estes  textos  —  Beaius  venter,  qui  te  portavit  (Luc.  II), 
e  Peperit  sextum  fílium  et  ait :  dotavit  me  Deus  dote  bona 
(Genes.  30)  — ,  rompe  logo  o  sermão  de  tal  modo  em  seu 
exórdio,  que  se  pudesse  duvidar-se  da  seriedade  da  des- 
compassada louvaminha  e  do  intento  do  seu  autor  em  a 
elevar  ao  mais  alto  expoente,  pareceria  a  preparação 
para  uma  das  chamadas  bufonerias  até  eclesiásticas  de 
determinadas  ocasiões. 

Não  seria  para  regeitar  por  selecto  comediógrafo,  que, 
como  Molière  para  o  Médico  à  força,  semelhante  perso- 
nagem criasse  para  o  pregador,  esta  abrupta  erupção  de 
gôso  e  descrição  do  acontecimento  e  da  magnificência  do 
scenário  :  «Que  festival  e  alegre  repontou  e  saiu  a  Au- 
rora aos  24  de  Setembro  sobre  os  horisontes  de  Portu- 
gal !  Nunca  o  nosso  reino  a  divisou  mais  risonha,  nunca 
a  viu  mais  plausível  e  engraçada.  Então  sim,  que  sem 
deixar  trevas  com  vida,  nem  estrela  com  resplandor, 
para  ser  única  na  gentileza  ostentou  toda  a  pompa  de 
luzes,  e  bordando  os  céus  de  encarnado  sobre  azul  em 
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sinal  de  testa  e  regosijo  esmaltou  o  oriente  com  a  gala 
mais  vistosa  e  mais  brilhante.  B  qual  foi  a  causa  de  tanto 
empenho?  Qual  o  motivo  do  tantos  júbilos?  Foi,  sem 
dúvida,  porque  no  mesmo  tempo  em  que  abria  as  portas 
ao  dia,  quando  ia  a  explicar  os  primeiros  raios  sobre  a 
BÔrte  de  Portugal,  observou  nela  recemnascido  o  sere- 
níssimo e  belo  infante,  que  naquela  inanhã  felicíssima 
amanheceu  para  as  nossas  venturas,  e  logo  muito  de 
madrugada  estava  dando  os  bons  e  alegres  dias  com  o 
seu  gloriosíssimo  nascimento  aos  nossos  augustíssimos 
Reis.  O  quão  alvoraçada  com  esta  vista  se  apressou  a 
Aurora  a  semear  os  céus  de  riso  e  os  prados  de  flores! 
Quão  solícita  nos  aplausos  correu  as  cortinas  ao  Planeta 
Príncipe,  e  o  despertou  para  que  saísse  sem  demoras  a 
público  com  a  gala  mais  airosa  dos  resplandores  ;»  e 
bem  assim  mais  adeante,  esta  nova  referência  à  Aurora 
para  dizer,  que,  significando  ela  Hora  de  ouro,  «tinha 
dado  à  Rainha  um  menino  todo  áureo,  em  que  se  cifram 
e  recopilam  os  quilates  mais  acendrados  das  melhores  e 
mais  augustas  prosápias  da  Europa». 

Não  se  preocupou  o  facundo  clérigo  de  reforçar  com 
j;ens  da  Bíblia,  que  se  lhe  facilitariam,  o  benefício 
da  fecundidade  matrimonial,  quando  era  de  tal  apreço, 
que  Rachel,  havendo-lhe  cessado  a  esterilidade,  nas- 
cendo-lhe  um  filho,  exultara  por  ter  findado  o  seu  opró- 
brio. 

Contentou-se  em  lembrar  as  palavras  de  Eva,  quando 
teve  o  primeiro  filho  —  Possedi  hominem  per  Deum  — 
que  traduz — «Graças  a  Deus  que  por  mercê  da  sua 
bondade  já  tenho  um  filho»,  e  no  mundo  romano  as  de 
Cornélia,  mãe  dos  Gracos,  referindo-se  aos  filhos:  — et 
hcec,  inquit,  ornamenta  mea  sunt — . 

Não  só  se  dispensaria  de  acumular  citações  por  o 
facto  ser  de  verdade  corrente  na  Igreja  bastando-lhe 
afirmar,   por   incontroverso,  que   para  uma  mãe  não  há 
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benção  maior  que  ter  filhos,  como  ainda  por  nessa  pri- 
meira parte  do  seu  discurso  ir  verdadeiramente  de  pas- 
sagem para  chegar  às  outras,  que  eram  as  do  favorito 
destino  da  sua  eloquência,  a  saber  :  a  da  mercê  qualifi- 
cada do  filho  atrazado  e  a  da  qualificadíssima  do  filho 
sexto. 

Xão  se  lhe  teriam  figurado  para  os  combater,  de  cogi- 
tação possível  para  alguém,  conceitos  como  estes :  de  J. 
Xormand,  que  o  nascimento  não  deve  causar  alegria  por 
ser  o  primeiro  e  o  maior  dos  males,  que  consigo  traz 
todos  os  outros  ;  de  Stuart-Mill,  depois  de  reproduzir  a 
teoria  de  Maltus,  que  as  famílias  numerosas  deviam  ser 
consideradas  com  o  mesmo  desprezo  da  embriaguês  ou 
de  qualquer  outro  excesso  corporal ;  de  Voltaire,  que 
melhor  do  que  muitos  homens  mais  valera  poucos  haver, 
para  assim  lhes  ser  mais  fácil  o  fruírem  vida  feliz ;  dum 
prefeito  do  departamento  do  Somme,  em  França,  que 
dera  instruções  em  1833  para  ser  recomendado  aos  seus 
adiministrados,  que  fossem  prudentes,  sobretudo  nas 
uniões  conjugais,  não  tornando  os  seus  casamentos  mais 
fecundos  do  que  a  sua  indústria :  pois,  sem  suspeitar  do 
aspecto,  além  de  inoraL  económico-político,  actualmente 
apavorante  em  França,  do  problema  da  diminuição  da 
natalidade  por  causas  voluntárias,  teria  suposto,  que 
com  êle  toda  a  gente  pensaria  como  Plutarco,  que  de 
todos  os  tesouros,  que  os  pais  podem  legar  a  qualquer 
filho,  o  maior  consiste  em  lhe  dar  irmãos. 

Não  de  rainha,  como  esposa,  que  era,  (de  D.  João  V) 
a  do  sexto  parto  celebrado  pelo  pregador,  mas  de  Rainha 
como  soberana,  ela  própria,  D.  Maria  segunda,  e  falando 
da  sua  fecundidade  em  informação  enviada  para  Paris 
dissera  o  ministro  francês  em  Lisboa,  que  ela  era  uma 
boa  poedeira. 

Poderia  ser  assim  o  sumário  profano,  em  forma  irre- 
verente, do  assunto  da  sagrada  e  laudatória  oração. 
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Referindo  uma  das  duas  circunstâncias,   por  que o 

novo  Príncipe  ora  para  sua  mãe  augustíssima  o  dote  da 
sua  maior  glória  e  bem-aventurança — ,  disse  o  arrojado 
pregador,  ser  a  de  — haver  acrescentado  o  número  dos 
irmãos  sereníssimos  depois  dum  largo  intervalo  de  tempo, 
quando  já  as  esperanças  se  começavam  a  esfriar  ou 
desvanecer  — . 

Tosta  assim  a  tese,  como  depois  a  formula  —  dos  filhos 
retardados  serem  para  os  pais  o  maior  gosto  e  a  maior 
,  honra  —  afirma,  —  que  nenhuma  dificuldade  oferece  a  sua 
d.-monstração,  como  vai  mostrar  brevíssimamente — . 

Entrando  nas  provas  e  lembrando  ser  bem  sabido,  que 
tsaac  fora  um  filho  retardado,  e  de  cuja  promessa  Sara 
rira,   pela  sua  idade,  tomando-a  por  graça  ou  galan- 
taria, apenas  pôde  citar  o  texto,  que  só  admiração  inculca 
—  Quis  auditorum  crederet  Abraham,  quod  lactarei  Sara 
jilium  suum,—e  a  explicação  dada  por  S.  João  Crisós- 
tomo de—  Deus  ter  dilatado  a  Ana  os  frutos  da  sua  fe- 
cundidade,—a    saber:    «Para    que    na    posse    do    filho 
triunfasse  com  excessos  o  gosto"  e  a  mãe  campeasse  com 
maior  glória.    Permitiu- se  a  tardança,   que  parecia  des- 
graça, para  a  honra  ser  mais  crescida  e  a  alegria  mais 
na;  O  vagar  foi  usura  para  engrandecer;  a  dilacção 
iii  de  meio  para  mais  alegrar». 
O  próprio  acomodatício  exegeta  parecendo-lhe  para  o 
convencimento   dos   ouvintes  bem  indigentes  os  motivos 
de  autoridade,  que  poderá   aduzir,   teve  nisso   estímulo 
para  o  seu  engenho  produzir  uma  argumentação  original, 
apresentada   sob  esta  modéstia— de  conter  talvez  novi- 
dade. —  falando  assim :  —  Qual  será  a  congruência,  por- 
qoe  os  filhos  retardados  são  a  maior  glória  e  gosto  para 
os  pais  e  principalmente  para  as  mães  ?    A  congruência, 
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que  observo,  é  porque  um  filho  retardado,  e  esperado 
muito  tempo  por  uma  mãe,  é  um  filho  que,  sendo  um, 
vale  por  muitos  filhos ;  e  assim  bem  se  segue,  que,  se, 
vindo  quando  se  pedia,  alegraria  a  sua  mãe  como  um, 
vindo  muito  depois,  a  alegra  e  honra  com  notável  excesso, 
porque  na  sua  estimação  e  carinho  vale  por  muitos  ;  — 
e  mais  adeante  repetida  com  esta  forma  :  «Filho  que  se 
concebe  e  nasce,  quando  se  não  espera ;  filho  que  apura 
os  desejos  de  sua  mãe,  antes  que  se  alcance,  é  muitos  e 
não  um  só,  quando  se  logra ;  um  por  possuido,  muitos 
por  retardado». 

E  eis  aqui  está  como,  para  quem  estivesse  disposto  a 
sem  escolha  de  razões  não  deixar  de  ficar  satisfeito,  ne- 
nhuma dificuldade  havia,  conforme  o  jesuíta  prevenira, 
para  ser  feita  a  demonstração  do  enunciado  estabelecido. 

# 
#       # 

A  outra  circunstância,  porém,  é  que  ainda  melhor 
concorrera,  no  pensamento  de  todo  o  seu  discurso,  para 
tornar  a  mercê  divina  do  mais  assinalado  valor  tanto 
para  a  régia  família  como  para  a  nação  portuguesa. 
Clama  bem  alto  o  orador  várias  vezes  falando  da  Rainha 
Peperit  sextum  Jilíum !  não  devendo  ter  para  este  favor 
celeste  medida  alguma  o  reconhecimento. 

Para  a  justificação,  primeiramente,  arrazoa  o  Padre 
em  liberdade,  e  diz  :  «Xào  sei,  que  qualidades  tem  um 
filho  sexto,  que  lá  excita  no  coração  da  mãe  especiais 
júbilos;  lá  lhe  introduz  na  alma  consolações  tão  vivas  e 
tão  intensas,  que,  se  na  terra  se  pode  dar  bem-aventu- 
rança,  a  de  ter  um  filho  sexto  é  para  as  mães  a  mais 
única,  que  se  pode  escogitar  ou  apreender». 

Em  seguida  ao  seu  mero  depoimento  singular  ou  iso- 
lado sobre  tal  facto,  que  seria  uma  extravagância  na  psi- 
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cologia  feminina,  inculcada  de  verdadeira  para  lhe  servir 
de  cúmplice  na  adulação  que  perpetrava,  entra  o  teólogo 
no  seu  campo,  procurando  na  Bíblia  passagens  abonató- 
rias  da  proposição,  que  lhe  fascinara  o  engenho,  e  em 
cujo  âmago  pelo  assombroso  lance  do  seu  segundo  ar- 
gumento crera  penetrar,  como  nenhum  génio  anterior- 
mente houvera  feito. 

Assim  asadas  para  o  intento  lhe  pareceram  desde  logo 
as  palavras  de  Lia  ao  ver-se  mãe  dum  quinto  filho,  e  as 
diferentes  que  proferira,  quando  lhe  nascera  o  sexto : 
Peperit  Jilium  quintum,  et  ait.  dedit  Deus  mercedam  mihi 
no  primeiro  caso  ;  Peperit  filiam  sextum,  et  ait,  dotavitme 
Deus  dote  bona  no  caso  segundo. 

Porque  só  foi  agradecido  o  nascimento  do  quinto  filho 
como  mercê,  e  o  foi  como  rico  dote  o  do  sexto  V  «Eu  não 
sei  (disse  o  orador  embaraçado),  que  haja  outra  coisa 
mais  que  ser  este  o  filho  sexto,  contando  Lia  os  seus 
quatro  próprios,  e  os  dois  que  lhe  nasceram  das  duas  escra- 
vas». Nem  o  sapientíssimo  Cornélio  descobriu  outro  mo- 
tivo, e  por  esta  razão  comenta  o  texto,  (em  que  ela 
bradara  Hoc  pro  bealitudine  mea,  beatam  quippe  me  dicent 
muiieres)  desta  sorte  :  Hoc  pro  beatitudine  mea  :  Jamenim 
beor  se.ito  filio,  ac  proinde  àb  omnibus  multa  prole  beata 
proedicabor.  Inde  filium  cocabit  Aser,  id  est  beatum». 

Em  seguida  (e  aqui  é  que  está  o  assombro  da  agu- 
deza, originalidade  e  intrepidez,  com  que  o  pregador 
julgara  ter  dominado  o  assunto  e  triunfado  das  dificul- 
dades), a  fim  de  tornar  a  verdade  bem  sensível  ou  sem 
sombras  de  dúvida  a  apresentar,  compara  os  partos  da 
Rainha  deitando  príncipes  para  o  mundo  com  os  do 
Creador  produzindo  seres  para  o  universo. 

Havendo  no  caso  do  sexto  filho  um  mistério,  disse  o 
orador,  com  esse  confronto  o  explicou.  Oiçamo-lo  : 

«Creou  Deus  a  formosa  máquina  do  universo,  e  em 
sois  dias  contínuos  foram  aparecendo  sucessivamente  as 
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creaturas  como  partos  do  Onipotência.  O  primeiro  parto 
foi  a  luz  , . ;  o  firmamento,  o  segundo.  . . ;  as  árvores  e 
plantas,  o  terceiro...;  o  sol,  a  lua  e  as  estrelas,  o 
quarto.  ..;  os»  peixes  e  as  aves,  o  quinto.  .  . ;  e  os  ani- 
mais terrestrefe,  o  sexto  ;  coroando  como  remate  a  todas 
estas  obras  o  homem,  que  no  sexto  dia  foi  criado  com 
grande  esmero  do  poder  divino  para  ser  príncipe  do 
Universo». 

E  mais  adeante  concluiu:  «Pois  como  no  sexto  parto 
lograsse  a  Onipotência  o  auge  e  complemento  da  sua 
virtude ;  como  a  fecundidade  de  Deus  aperfeiçoou  o  seu 
esmalte  na  sexta  obra  :  aqui  respira  o  seu  cuidado,  aqui 
aquieta  o  seu  disvelo,  aqui  institui  dia  de  festa,  em  que 
descança,  triunfando  de  alegria  por  estar  claramente 
provado  com  o  sexto  parto  da  Onipotência,  que  não  é 
estéril  nem  infecundo». 

Ainda  nova  consideração  se  encontra  ao  mesmo  res- 
peito posteriormente  noutro  lugar  do  sagrado  discurso  : 
de  cada  um  dos  primeiros  cinco  partos  do  Creador  lhe 
parecera  a  obra  boa  —  Vidit  Deus  qiioà  esset  bonwn ; 
mas  depois  do  sexto,  e  certamente  por  causa  deste,  as 
houve  já  por  ótimas  ou  muito  boas  —  Vidit  Deus  cuncta 
qnce  fecerat,  et  erant  valde  bonan. 

Tido  como  certo,  que  o  sexto  filho  a  todos  sobreleva 
em  merecimentos,  prognosticou  o  Padre  na  Sé  do  Porto, 
que  «nesse  príncipe  (que  veio  a  morrer  de  õ  anos  in- 
completos) terá  a  igualdade  o  seu  hemisfério,  a  religião  o 
seu  asilo,  e  a  justiça  o  seu  patrono,  pesando  tudo  como 
fiel  balança,  que  por  isso  nasceu  no  signo  de  libra.  Cho- 
verá daqui  por  deante  a  abundância  em  Portugal, . .  . 
sendo  dado  pela  Rainha  dos  Anjos  no  mês  de  Setembro 
e  no  outono,  em  que  os  frutos  se  colhem  com  maior  có- 
pia... para  que  do  seu  nascimento  vaticinemos  grandes 
felicidades  a  Portugal  e  todos  os  frutos  de  honra  e  pro- 
veito em  abundância»  ;   terminando  o  orador  com  a  con- 
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tiante  e  porentória  peroração  :    «Assim  o  digo,  espero  e 
prometo». 

Xão  teve  a  Rainha  mais  filhos  do  que  seis,  pois  que  os 
outros  três  do  monarca  seu  marido,  conhecidos  pelos 
meninos  de  Falhava,  tiveram  procedência  extra-matrimo- 
nial,  mas  a  avaliar  pelo  que  o  pregador,  quando  depois 
do  confronto  dos  partos  da  Rainha  com  os  do  Criador, 
e  referindo,  que  este  com  o  sexto  findara  as  suas  obras 
ou  produções,  dissera  «eu  não  quero  nem  posso  desejar 
que  o  novo  infante  seja  o  último»,  quer  a  sua  perturba- 
ção quer  o  desembaraço  para  responder  à  pergunta,  se 
os  cônjuges  reais  tinham  também  de  terminar  o  seu  tra- 
balho de  procriação,  como  Deus  depois  da  sexta  obra, 
ou  se,  não  o  fazendo,  ofenderiam  a  Divindade  por  terem 
ousado  ser  mais  prolíficos  do  que  ela,  dariam  à  resposta, 
naturalmente,  celebridade  a  registar,  coma  outras  de 
casos  jocosos  recolhidos  de  incidentes  semelhantes  na 
oratória  sagrada. 

Destas  ocorrências,  que  não  são  estranháveis  nas 
povoações  rurais,  não  tanto,  aiiás,  intercaladas  em  ser- 
mões como  em  homílias,  se  me  oferecem  três,  que  delas 
são  exemplos  bem  curiosos. 

1J  —  Era  a  oração  consagrada  às  virtudes  de  S.ta  Luzia. 
Havendo  nela  uma  passagem,  que  começava  «S.ta  Luzia 
tinha  três  olhos  :  dois  eram  os  do  rosto,  e  o  terceiro.  .  . » ; 
8  provocando  imediatamente  estas  suas  primeiras  pala- 
vras mal  disfarçados  motejos  do  auditório  ;  atalhara  o 
Padre,  sorrindo-se  e  com  brando  gesto  negativo,  bom 
velho  e  bonacheirão  que  era:  «não  é  o  que  vós  pensais, 
não:  é  o  da  providência». 

2.a  —  Tratava  um  Prior  de  corrigir  os  desregramentos 
dos  seus  paroquianos,  especialmente  a  costumeira  de  an- 
darem em  comesainas  ou  bodas  fora  de  suas  casas. 

Ouvindo,  porém,  a  interrogação  saída  dentre  os  fre- 
gueses, que  o  escutavam,  se  Cristo  não  fora  também  às 
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bodas  de  Canaan?  depois  de  pequena  hesitação  na  res- 
posta, não  se  desconcertando  e  antes  mantendo  os  seus 
reparos  disse :  —  Sim  senhor,  não  o  nego  e  antes  con- 
fesso ;  mas  olhem,  que,  a  falar  a  verdade,  teria  feito  muito 
melhor,  se  lá  tivesse  deixado  de  ir — . 

3.a  —  Sendo  relativa  ao  equívoco,  na  referência  ao 
milagre  de  Cristo  na  multiplicação  dos  peixes  e  dos 
pães,  do  número  destes  e  do  dos  indivíduos,  que,  famin- 
tos, se  saciaram,  tendo  dito  o  pregador :  —  Jesus  com 
quatro  mil  pães  e  alguns  pequenos  peixes  deu  de  comer 
e  a  fartar  a  sete  pessoas  ;  tem  duas  versões. 

Por  uma  delas,  um  ouvinte  teria  observado  :  —  isso 
também  eu  fazia — . 

Ficando  o  Padre  prevenido,  e  voltando  ao  assunto  no 
Domingo  seguinte  e  emendando  a  confusão,  precisara 
acentuadamente,  que  fora  com  poucos  peixinhos  e  com 
sete  pães,  que  Cristo  pôde  bastar  de  comida  a  quatro 
mil  pessoas;  e  perguntando  em  seguida  àquele  «se  tam- 
bém fazia  o  mesmo»,  respondera  este,  que  sim,  —  com  o 
muito  que  sobejara  do  Domingo  passado  — . 

Pela  outra,  tendo  sido  a  observação  do  ouvinte  «então, 
onde  está  o  milagre?»,  acudira  pronto  o  pregador,  ri- 
postando à  indelicadeza  da  exprobação  do  visível  lapso  ; 
—  e  ainda  o  senhor  o  pergunta?!  o  milagre,  e  enorme, 
está  em  não  terem  rebentado  todos  logo  ali  com  tanta 
comida  — . 


Como  Cuvier  com  uma  simples  vértebra  delineara  toda 
a  estrutura  do  animal  antidiluviano,  a  que  pertencera, 
assim  com  a  única  peça  do  sermão  do  Padre  jesuíta 
Inácio  Ribeiro,  —  pregado  na  Sé  da  cidade  do  Porto  em 
24  de  Setembro  de  1723  em  louvor  da  privilegiada  graça 
do  recente  parto  da  Rainha  ter  sido  não  só  retardado 
mas  o  sexto,  impresso  à  instância  do  ilustre  Senado  da 
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mesma  cidade,  e  tendo  merecido  todas  as  licenças  neces- 
sárias — ,  se  ajuíza  da  mentalidade  da  época  em  matéria 
de  crenças  e  de  cortesania,  ou  de  religião  e  educação 
política. 

Visconde  de  Carnaxide. 


subsídios  para  a  biografia 
da  infanta  santa  joana 


Há,  relativa  à  beata  princeza  D.  Joana,  uma  frase  de 
Rui  de  Pina,  a  qual  se  me  aparafusou  no  cérebro,  atreito 
a  sugestões  romanescas.  Transcrevo  fielmente  do  capí- 
tulo CLXvni  da  Chronica  do  Senhor  Rey  Dom  Afonso  V 
o  período  em  que,  inserta,  a  sublinho : 

«A  Ifante  Dona  Joana  Fylha  d'EI  Rey  estava  a  este 
tempo  em  Lixboa,  com  tam  grande  casa  de^  donas  e 
donzellas  e  offyciaes  como  se  fora  Rainha;  e  porque 
fazia  sem  necessydade  graudes  despezas,  e  asy  por  se 
evitarem  alguns  escândalos  e  perjuyzos  que  em  sua  casa 
por  nom  ser  casada  se  podiam  seguir,  El  Rey  per  conselho 
que  sobr'ysso  teve,  logo  no  mes  d'Outubro  deste  anno  * 
a  apartou  e  em  abito  secular,  e  com  poucos  servydores 
após  2  no  Moesteiro  (VOdivellas  em  poder  da  Senhora 
Dona  Fylipa  sua  Tia,  em  ydade  de  xvm  annos». 

El-rei  D.  Afonso  V  acabava  por  este  tempo  de  voltar 
de  Africa,  onde  conquistara  Arzila  e  Tânger.  Ás  muitas 
despezas,  exigidas  pelas  expedições  africanas,  atribui 
principalmente  Damião  de   Gois  3   a  parcimónia  havida 


*    1471. 


2 


a  pos. 


3     Chronica  do  Príncipe  D.  João,  cap.  xxxin. 
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para  com  a  filha.  Outro  motivo,  porém,  se  conjugava 
com  este,  ao  que  se  depreende  de  um  facto  sucedido  logo 
no  ano  seguinte.  Refiro-nie  à  organização  da  casa,  sem 
dúvida  sumptuosa,  dada  ao  herdeiro  da  coroa  e  a  sua 
mulher  a  Princeza  D.  Leonor,  na  vila  de  Beja  l.  Dado 
o  caracter  cioso  e  absorvente  do  jovem  Príncipe,  que  foi 
depois  o  grande  rei  D.  João  II,  a  sua  interferência  di- 
recta na  económica  providência  de  seu  pai,  leva  a  crer 
na  existência  deste  factor  essencial.  Com  efeito,  segundo 
afirma  o  cronista  Gois,  a  decisão  do  conselho  foi  comu- 
nicada à  Infanta  numa  visita  que  lhe  fez  o  Rei,  acompa- 
nhado pelo  Príncipe.  Está-se  a  vêr  nas  entrelinhas  a 
necessidade  que  tinha  o  espírito  tíbio  do  monarca  de  se 
fortalecer  com  a  fria  resolução  de  seu  filho,  num  anúncio 
que  devia  ser  doloroso  para  a  sacrificada  Infanta,  a  qual 
acabava  de  ter  em  suas  brancas  mãos  a  regência  do 
reino2,  sem  embargo  da  sua  proclamada  abnegação  de 
bens  temporais.  D.  Afonso  V  adoçou  como  poude  a 
amarga  pílula,  combatendo  os  protestos  devotos  da  filha 
e  prometendo  envidar  todos  os  esforços  para  lhe  grangear 
casamento  apropriado  à  sua  rial  prosápia.  A  Infanta 
porém  bem  conhecia  o  irmão,  o  qual,  ao  entrar  dos  de- 


1  Pina,  ob.  cit.,  cap.  clxx;  Gois,  ob.  cíí.,  cap.  xxxiv. 

2  Diz  João  Pedro  Kibeiro  (Diss.  Chr.  e  Crit.,  t.  n,  pág.  194): 
"Na  jornada  de  Arzilla  e  Tangere  foi  nomeado  Governador  o  Duque 
de  Bragança  D.  Fernando  por  Carta  de  2  de  Agosto  de  1471.  Porem 
a  participação  da  Conquista  daquellas  Praças  ás  Camarás  do  Reino, 
em  *'arta  de  7  de  Setembro  do  mesmo  anno,  he  assignada  pela 
Priuceza  Santa  Joanna,  e  expedida  em  seu  nome». 

Este  último  documento,  a  que  Ribeiro  se  refere,  acha-se  entre 
os  Papeis  Antigos  da  Câmara  de  Coimbra.  Prova,  sem  sombra  de 
dúvida,  que  D.  Joaua  exerceu  a  regência,  quer  por  incapacidade 
temporária  do  Duque,  quer  por  ter  o  rei  atendido  às  alegações  de 
vfilhice  e  achaques  com  que  êle  solicitou  a  sua  escusa.  (V.  Pina, 
Chr.  de  D.  Af.  V,  cap.  clxiii,  citado  pelo  mesmo  Ribeiro). 
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zassete  anos,  já  dominava  quási  em  absoluto  a  fraca  alma 
paterna  e  se  antecipava  ambiciosamente  nas  fadigas  do 
governo,  sem  esperar  pelos  lutos  da  orfandade.  Por 
isso,  fez  «pouco  caso»  das  promessas  fagueiras,  e,  com 
o  seu  recolhimento  ao  mosteiro  de  Odivelas,  deu  logar  a 
que  as  quantiosas  verbas,  consumidas  com  a  pompa 
régia  de  sua  casa,  se  empregassem  de  preferência  no 
estado  de  quem  já  se  presumia  rei  de  facto,  se  não  de 
nome. 

Mas  outro  motivo  se  alegou  perante  o  conselho  para 
justificar  o  sacrifício  imposto  à  Infanta.  Motivo  de  ordem 
moral,  como  o  outro  era  de  ordem  económica.  Esse 
deduz-se  da  tal  frase  singular  que  sublinhei  no  texto  do 
cronista.  É  certo  que  ela  tem  meramente  um  alcance 
presuntivo,  mas  não  me  repugna  crer  que  houvesse  an- 
tecedentes a  autorizarem  a  prevenção.  E  baseio  a  minha 
presunção  nas  indiscrições  de  um  genealogista,  embora 
pondo-me  sempre  em  guarda  contra  a  maledicência  ine- 
rente ao  ofício. 

Áo  trilhar  com  a  maior  cautela  um  caminho  perigoso 
de  hipóteses  e  deduções,  começo  por  declarar  a  minha  fé 
absoluta  na  intemerata  pureza  da  Infanta,  que  da  Igreja 
mereceu  as  honras  da  beatificação.  Não  quero  que  se 
me  atribuam  propósitos  difamadores,  que  tendam  a  emur- 
checer as  flores  da  sua  coroa  de  glória.  Por  santa  a 
aceito  da  Igreja,  mas  nem  por  isso  julgo  que  o  contágio 
das  suas  virtudes  bastasse  para  lustrar  as  almas  peca- 
doras, através  das  quais  perpassou  neste  vale  de  lágri- 
mas. Nem  mesmo  faço  à  sua  memória  a  injuria  de 
supor  que  o  demónio  desdenhasse  a  sua  bela  alma  para 
campo  honroso  de  porfiadas  lutas,  e  que  o  seu  logar  no 
agiológio  fosse  conquistado  sem  assinaladas  vitórias  contra 
o  aguerrido  exército  das  paixões. 

Cerrado  este  parêntesis,  a  que  me  obrigam  escrúpulos 
de  consciência,  reentro  no  assunto. 
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Uma  régia  casa  de  donas  e  donzelas,  sobretudo  quando 
à  senhora  dessa  casa  sobeja  mocidade  e  falta  varonil 
tutela,  é  facilmente  viveiro  de  pecaminosas  tentações,  con- 
forme por  suas  palavras  insinua  o  grave  Rui  de  Pina, 
diplomata  e  cronista.  Ignora-se  a  data  em  que  a  Infanta 
D.  Joana,  tomando  estado  sobre  si,  restabeleceu  na  corte 
de  Portugal  esse  aprisco  azado  às  proezas  de  Satanaz, 
depois  que  temporariamente  o  eliminara  a  morte  da 
Rainha  sua  mãe,  ocorrida  quando  ela  andava  nos  dois 
anos.  E  provável  que  não  fosse  antes  de  ela  entrar  na 
puberdade.  E  muito  natural  é  que  desde  logo  os  leões 
da  curte,  quaerenies  quem  devorent,  começassem  a  fariscar 
os  perfumes  afrodisíacos  esparzidos  do  redil. 

Estou  em  crer  que  o  próprio  soberano,  viúvo  na  força 
da  vida.  não  era  insensível  a  essas  perturbadoras  influên- 
cias. E  certo  que  o  mesmo  Pina  lhe  louva  a  continência, 
apezar  de  a  viuvez  o  ter  encontrado  em  «ydade  de  mayores 
[lon.uimentos  e  alteraçõoes  de  carne»  e  de  ter  «pêra  ysso 
muyta  desposiçam  e  despejo»;  mas  conclui  com  palaciana 
circunspecção  que  êle  «foy  despois  acerca,  de  molheres 
muy  abstinente,  ao  menos  cauto».  Xote-se:  «ao  menos 
cauto»,  como  quem  tinha  sempre  em  vista  aquele  pre- 
ceito disciplinar,  aliás  pouco  respeitado  ao  tempo  pelo 
próprio  clero,  preceito  que  sob  castas  aparências  manda 
encobrir  os  desmandos  da  carne. 

E  com  efeito,  como  mostrarei  na  sequência  deste  artigo, 
I).  Afonso  V  deixou  indícios  da  sua  fraqueza  nesta 
apreciável  província  da  virtude.  E  talvez  que  ela  con- 
corresse, quem  sabe?  para  a  rigorosa  extinção  do  foco 
diabólico,  a  que  na  sua  adorável  inocência  presidia  uma 
santa. 

Ilá  comtudo  uma  atoarda,  cuidadosamente  abafada 
desde  essas  remotas  eras,  que  revela  porventura  a  origem 
próxima,  ou,  para  melhor  dizer,  o  pretexto  essencial 
daquela  providência.   E  a  voz  de  um  genealogista  obscuro 
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que  a  traz  debilmente  aos  nossos  ouvidos;  e,  embora  a 
sua  vida  houvesse  decorrido  cerca  de  ura  século  depois 
dos  factos  aludidos,  não  me  parece  que  sejam  de  todo 
indignas  de  fé  as  suas  informações,  nem  indignas  de 
atenção  as  conexões  que,  baseado  num  breve  dizer  seu, 
me  arrisco  a  formular  agora. 

Trata-se  de  um  acontecimento  trágico,  cujo  protogo- 
nista  passo  a  individualizar,  a  largos  traços,  pois  que 
para  pormenores  me  faltam  esclarecimentos. 

Luís  Álvares  de  Sousa,  filho  primogénito  de  Álvaro 
Gonçalves  Camelo  e  neto  do  célebre  Prior  do  Crato 
D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  Camelo,  era  senhor  de  Baião 
e  da  Lagoa  e  de  S.  Cristóvão,  que  por  seus  merecimentos 
lhe  doara  el-rei  D.  Duarte.  Sucedeu  a  seu  pai  no  ofício 
de  veador  da  fazenda  do  Porto.  Acrescentou  os  seus 
bens  territoriais  com  o  senhorio  da  Ericeira  e  de  parte 
de  Mafra,  pelo  casamento  com  D.  Filipa  Coutinha,  filha 
de  Fernão  Martins  Coutinho,  senhor  dessas  terras  e  de 
outras.     Teve  desse  matrimónio  dois  filhos. 

O  primogénito,  Fernão  Martins  de  Sousa,  morreu  em 
vida  de  seu  pai,  sendo  já  casado  com  D.  Joana  Nogueira, 
filha  de  João  de  Brito,  senhor  dos  morgados  de  S.  Lou- 
renço de  Lisboa  e  de  Santo  Estevão  de  Beja.  Teve  um 
filho,  João  Fernandes"  de  Sousa,  o  qual,  pelo  que  adiante 
se  verá,  parece  ter  falecido  ainda  moço. 

O  segundo  filho  de  Luís  Álvares  chamava-se  Duarte 
de  Sousa.  É  esse  o  protogonista  a  quem  me  referi, 
embora  sobre  êle  não  possua  senão  uma  sucinta  nota  bio- 
gráfica, preciosa  para  as  minhas  deduções.  Diz  o  linha- 
gista  anónimo   do   século   xvi  *  que  el-rei  D.  Afonso  V 


i 


Linhagens  de  Portugal,  ma.  da  Academia  das  Sciências  de 
Lisboa,  pág.  70.  Este  caso  é  também  corroborado  por  Damião  de 
Gois  no  seu  Nobiliário,  segundo  diz  a  Hi dória  Genealógica,  t.  xu, 
parte  i,  pág.  296. 
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mandou  degolar  este  fidalgo  por  entrar  no  paro  de  noite 
e  lhe  acharem  um  sapato  que  foi  conhecido  por  seu. 

Está-se  a  \<t  um  escândalo  palaciano,  muito  parecido 
com  aquele,  ocorrido  em  tempo  do  D.  JoSlo  I  e  magis- 
tralmente aproveitado  por  Berculano  para  a  trama  do 
seu  romance  0  Monge  de  Cister.  Acha-se  indeterminada 
a  data  do  dramático  incidente.  É  porém  fora  de  dúvida 
que  6le  Dão  poderia  ocorrer  senão  quando  a  residência 
de  damas  dentro  do  paço  o  justificasse.  Repugna  abso 
iutamente  crer  que  tamanho  rigor  no  castigo  correspon- 
desse a  uma  simples  infracção  de  regulamentos  proibitivos, 
quando  não  fosse  acompanhada  de  circunstâncias  escan- 
dalosas, que  só  no  terceiro  dos  pecados  mortais  encontram 
satisfatória  explicação. 

É  pouco  provável  que  o- caso  se  passasse  ainda  em 
vida  da  Rainha,  falecida  a  2  de  Dezembro  de  1455,  sete 
meses  depois  do  nascimento  do  Príncipe  D.  João.  Fal- 
tam-me  elementos  para  determinar  os  limites  da  vida  de 
Duarte  de  Sousa,  mas  afigura-se-me.  provável  que  êle 
fosse  muito  muco  a  esse  tempo,  em  vista  de  ser  bisneto 
do  Prior  do  Hospital,  que  ainda  vivia  em  1419  i. 

Admitido  pois  que  na  casa  principesca  do  D.  Joana 
se  houvesse  originado  a  tragédia,  ocorre  preguntar  se  o 
delito  seria  da  exclusiva  responsabilidade  de  Duarte  de 
Sousa,  ou  se  teria  a  cumplicidade  amorosa  de  alguma  das 
residentes  habituais  do  paço. 

A  falta  de  resposta  a  esta  pregunta  dá  margem  a  todas 
-ugestões  que  possam  brotar  numa  imaginação  dra- 
mática. 

E  realmente  possível  que  a  audácia  de  Duarte  de  Sousa 
o  tivesse  levado  a  uma  tentativa  sem  probabilidades  de 
Êxito,  dado  que  nem  um  estimulo  de  simples  garridice  .-, 

José  Anastácio  de  Figueiredo,  Nova  Malta  Portvgueza.  p.  m 
§.  xx   nota. 
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autorizasse.  E,  nessa  hipótese,  não  empana  a  memória 
veneranda  da  Infanta  o  acreditar  que  para  a  sua  angélica 
figura  se  houvessem  erguido  os  olhos  de  um  temerário 
galan. 

Parece,  pela  descrição  dos  agiógrafos,  que  o  seu  aspecto 
justificava  sobejamente  atenções  profanas.  Estatura  es- 
belta, rosto  alvo  e  rosado,  majestosa  distinção  no  porte, 
uma  inefável  serenidade  nos  olhos  côr  de  esmeralda, 
como  aqueles  que  a  Luís  de  Camões  inspiraram  tantas 
maviosas  trovas,  aqueles  de  quem  o  poeta  disse: 

Ouro  e  azul  he  a  melhor 
Côr,  por  que  a  gente  se  perde; 
Mas  a  graça  desse  verde 
Tira  a  graça  a  toda  côr '. 

A  beleza  da  Infanta  é  atestada  pelo  retrato,  hoje  exis- 
tente no  Museu  Eegional  de  Aveiro.  Seus  cabelos  louros 
descem  sobre  o  busto  virginal,  destituido  de  mulíeores 
turgências.  A  cabeça  oval,  entoucada  de  fios  de  ouro  em 
que  se  enastram  pedrarias  e  pérolas,  pousa  sobre  o  colo 
que  prolonga  o  decote  aberto  na  camisa  de  cambraia, 
bordada  a  seda  preta.  O  corpete  de  brocado  de  ouro, 
com  bordado  semelhante,  acusa  o  descaimento  dos  ombros 
franzinos.  Da  manga  golpeada  do  vestido  emerge  a  mão 
direita,  fina  e  alva,  em  cujo  índice  afusado  rutila  um 
carbúnculo.  E  se  nos  lábios  grossos  se  vislumbra  pro- 
fanidade  de  anseios,  essa  vaga  expressão  é  temperada  — 
ou  quiçá  acentuada  —  pelo  vinco  amargo  que  lhes  alonga 
a  comissura. 

r;Pois  não  se  estão  vendo  encantos  capazes  de  abrasar 
uma  alma  juvenil  e  apaixonada?  Não  se  antolha  uma 
lenda  análoga  à  do  Beato  Amador,  cuja  recordação  era 


Camões,  Redondilhas. 
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recente  nessas  eras,  ou  à  de  Bernardim  Ribeiro,  o  fu- 
turo vate  da  Menina  e  Mora? 

Reza  a  tradição  que  o  próprio  Luís  XI  de  França,  ao 
\yr  o  retrato  da  Infanta,  presuntiva  noiva  do  Delfim, 
ajoelhara  extasiado,  rendendo  graças  ao  Senhor  por  ter 
criado  formosura  tão  perfeita.  Se  do  um  coração  em- 
pedrenido  rompeu  tal  chama  de  entusiasmo,  fora  quási 
fazer  injúria  a  corações  portugueses  o  supô-los  inacessí- 
veis a  semelhantes  incêndios. 

O  excessivo  rigor  da  punição  torna  pelo  menos  vero- 
símeis as  minhas  conjecturas.  Apraz-me  reconstruir  o 
drama,  que  na  minha  fantasia  se  avantaja,  pelo  elemento 
patético,  às  duas  clássicas  lendas  apontadas. 

A  personalidade  moral  da  Infanta  acha-se  banalmente 
delineada,   nas  crónicas  religiosas  e  nos  agiológios.     A 
sua  precoce  propensão  mística  não  me  parece  plenamente 
demonstrada,  ainda  quando  se  provem  as  penitências  a 
que  desde  tenra  idade  se  sujeitava.     Nesses  tempos  de 
viva  fé,   eram   elas   vulgares  em  pessoas  pouco  rescen- 
dentes  a  santidade.     Grande  rei  foi  por  certo,  mas  não 
santo,  seu  irmão  D.  João  II;  e  esse,  ao  que  assegura  o 
seu  íntimo  Garcia  de  Rezende,,  usava  a  miúdo  sobre  a 
carne,  debaixo  da  camisa  e  das  vestiduras  riais,  um  áspero 
cilício  *.    Seu  avô,  o  infante  D.  Pedro,  costumava  durante 
a  Quaresma  dormir  vestido  sobre  um  molho  de  palha  2. 
Enxameiam  os   exemplos   de   semelhantes  práticas,  que 
deveriam  impressionar,  sobretudo,  as  imaginações  femi- 
ninas, mais  atreitas  a  enlevos  místicos. 

Quero  pois  crer  que  os  seus  anelos  de  clausura  se 
revelassem  precisamente  após  uma  catástrofe  trágica,  de 
que  ela  fora  causadora  inocente.  Não  afirmo  que  a 
lisonjeasse,   mas   apiedava-a  talvez,   o  incenso  com  que 

Rezende,  Chr.  de  D.  João  II,  cap.  preliminar. 
2    Pina,  Chr.  de  D.  Afonso  V}  cap.  cxxv. 


366  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


porventura  se  sentiu  turifieada.  E  é  possível  que  essa 
piedade,  transluzindo  no  glauco  suave  de  seus  olhos, 
iludisse  o  enamorado  a  ponto  de  o  animar  para  uma 
empreza  quási  sacrílega.  » 

Sob  o  véu  da  noite,  acaso  com  a  cumplicidade  venal 
de  alguma  cuvilheira  menos  escrupulosa,  Duarte  de  Sousa 
logrou  introduzir-se  nas  dependências  do  paço,  em  que 
residia  a  Infanta.  Os  seus  intentos,  nem  êle  os  poderia 
talvez  esmiuçar  cabalmente.  Na  meia  luz  do  seu  espí- 
rito, transtornado  pela  paixão,  apenas  haveria  o  vago 
anseio  de  se  acercar  da  mulher  idolatrada,  de  a  ver  a 
furto,  de  acendrar  com  suas  lástimas  a  faísca  propícia 
que  porventura  surpreendera  no  olhar  piedoso. 

Imagino  porém  que  nenhum  destes  propósitos  levaria 
a  cabo.  Foi  pressentida  a  sua  presença  no  gineceu. 
Viu-se  obrigado  a  fugir  precipitadamente.  Na  fuga  deixou 
cair  o  sapato,  o  corpo  de  delito  que  deveria  denunciá-lo. 
Sobre  esse  despojo  encontrado  se  organizaram  decerto 
as  pesquizas.  A  devassa  concluiu  por  esclarecer  o  crime. 
E,  porque  estava  empenhada  a  reputação  de  uma  prin- 
ceza,  não  prevaleceu  sobre  os  crus  ditames  dos  juizes  a 
benignidade  de  D.  Afonso  V,  «remisso  mais  que  trigoso 
nas  graves  exucuções»,  no" consenso  de  Rui  de  Pina4. 
Caiu  no  cadafalso  a  cabeça  onde  se  haviam  abrigado 
sonhos  de  ambicioso  amor. 

Não  é  temerário  suspeitar  que  fosse  esse  o  principal 
pretexto,  avidamente  aproveitado  pelo  príncipe  herdeiro, 
para  mover  seu  pai  à  extinção  da  casa  palaciana  da  In- 
fanta. O  principal,  digo,  pois  que,  além  das  razões 
económicas,  outros  factos  contribuiriam  talvez  para  ates- 
tar desmandos  pouco  edificantes  que  tinham  mais  excelsa 
derivação. 


i  .  Çhr.  de  D.  Afonso  V,  cap.  ccxin. 
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No   linguareiro   iinhagista  já   citado   estribo   a   minha 
conjectura.     Duarte  de  Sousa  teve  um  sobrinho,  filho  de 
seu  irmão  Fernão  Martins  de  Sousa,  o  qual  foi  herdeiro 
casa  e  torras  do  avô,  por  este  ter  sobrevivido  a  seu 
próprio  filho  Luís  Álvares.     Chamava-se  este  sobrinho 
João  Fernandes  de  Sousa,  e  teve  uma  biografia  por  ex- 
tremo  romanesca,    da    qual,    para   não   me   alongar   em 
incidentes,  me  peza  não  aproveitar  agora  senão  o  ponto 
sencial  ao  assunto  da  minha  comunicação.    Esse  ponto 
é  ter   6le  andado  de  amores  no  paço  com  D.  Isabel  ou 
D.  Beatriz  da  Silva  (que  por  estes  dois  nomes  a  designa 
alternadamente  o  Iinhagista),  com  quem  casou  <lepois°de 
várias  peripécias.     Esta  dama  era  filha  do  1.°  visconde 
de  Vila  Nova  de  Cerveira,  D.  Leonel  de  Lima,  o  qual  a 
tirou  do  paço  por  dizerem  que  el-rei  D.  Afonso  tratava 
amores  com  ela.     Ora  é   muito  de  presumir  que  estas 
escandalosas  intrigas  se  houvessem  engendrado  na  prin- 
cipesca domesticidade  de  D.  Joana;  e  isto  por  duas  razões 
ponderosas.     Em  primeiro  logar,    este  João  Fernandes 
de  Sousa,  trineto  do  Prior  D.  Álvaro  Gonçalves  Camelo 
só  podia  ser  de  idade  infantil  por  ocasião  do  falecimento 
da  rainha  D.  Isabel,  ocorrido,  como  vimos,  em  1455;  e 
a  permanência  de  donzelas  ou  damas  no  paço  só  a  poderia 
justificar,  após  essa  data,  sendo  o  rei  viuvo,  o  serviço  da 
Infanta.     Em  segundo  logar,  tendo  o  2.°  Visconde  de 
Vila   Nova  de   Cerveira,   D.    João    de  Lima,   irmão   da 
denunciada  D.   Beatriz   da   Silva,    exercido   o   cargo  de 
governador  da  casa  da  Infanta,  segundo  escreveu  António 
Caetano   de   Sousa  «,   é  bastante  verosímil    que  entre  o 
pessoal  da  mesma  casa  figurasse  esta  sua  irmã. 

Hist.  Gental,  t.  m,  pág.  81.  Convêm  notar  que,  segundo  tes- 
temunho do  mesmo  autor,  o  título  de  Visconde  de  Vila  Nova  de 
Urveira  só  foi  concedido  posteriormente  a  D.  Leonel  de  Lima 
visto  constar  de  carta  dada  em  Toro,  a  4  de  Março  de  1476 
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Parece  pois  que  o  próprio  rei  colaborava  para  o  des- 
crédito moral  da  casa  de  sua  filha.  Se  isto  é  verdade, 
é  quási  monstruoso  o  seu  rigor  para  com  um  delinquente 
de  iguais  erros.  Se  a  sua  índole,  como  reza  a  fama,  era 
naturalmente  benigna,  apezar  da  crueza  manifestada  na 
adolescência  contra  seu  tio  e  sogro,  só  se  pode  levar  esse 
rigor  à  conta  de  uma  condescendência  pusilânime  pe- 
rante as  imposições  despóticas  do  Príncipe  seu  filho. 

Mas  *êste  caso  todo  traz  a  lume  da  história  um  pro- 
blema que  eu  de  relance  abordo,  dado  o  caracter  apenas 
sugestivo  da  presente  comunicação.  A  figura  da  Infanta 
D.  Joana,  beatificada  pela  Igreja,  somente  transparece 
atravez  dos  nimbos  de  ouro,  criados  pela  fantasia  agío- 
lógica.  ^Não  seria  interessante  que  nos  furtássemos  ao 
devoto  encandeiamento,  e  que  procurássemos  discernir  a 
alma  que  realmente  palpitou  debaixo  dessa  carne  adorá- 
vel? Por  mim,  repito,  sem  audaciosas  pretensões  de 
embaciar  a  auréola  da  santa,  ser-me-ia  grato  diferençar 
a  psicologia  da  mulher,  restituir  a  flexibilidade  da  vida 
a  esse  corpo  inteiriçado  nos  altares,  substituir  o  critério 
positivo  do  historiador  à  obra  convencional  do  imaginário • 

Mas,  quando  não  me  escasseassem  méritos  para  tão 
árdua  tarefa,  reconheço  que  falta  para  ela  uma  docu- 
mentação autêntica.  Todavia,  índicios  se  encontram 
porventura  que  poderiam  servir  de  base  a  essa  melin- 
drosa reconstituição  de  uma  alma.  Creio  que  alguns  eu 
poderia  apontar  agora  mesmo,  se  a  sua  análise  não  trans- 
cendesse os  limites  de  uma  singela  comunicação  acadé- 
mica. O  assunto  é  por  extremo  complexo,  por  isso  que 
se  prende  com  acontecimentos  capitais  da  história  por- 
tuguesa do  século  xv.  Para  que  intensa  luz  se  derrame 
sobre  a  protagonista,  não  podem  deixar-se  na  sombra 
as  figuras  importantes  que  com  ela  contrascenam.  Esse 
trabalho  só  poderia  ser  objecto  de  uma  monografia  es- 
pecial, cuja  extensão  não  é  fácil  prever.     Inábil  para  a 
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tentar,  pelo  menos  por  emquanto,  procurarei  talvez,  nal- 
guma futura  comunicação,  apresentar  à  classe  os  subsí- 
dios que  já  descobri,  e  fôr  de  futuro  descobrindo,  para 
integrar  luminosamente  na  história  esta  figura  de  santa, 
que  não  se  tornará  menos  veneranda  se  por  acaso  se 
revelar  a  força  de  ânimo  com  que  venceu  as  naturais 
fragilidades   da  mulher. 

Henrique  Lopes  de  Mendonça. 
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APELIDOS  HESPANHOIS  EM  PORTUGAL 

L  no  século  passado  que  começa  o  movimento  para  a 
creação  de  estados  nacionais,  isto  é  de  estados  que 
abrangem  povos  dotados  da  mesma  língua.  Em  virtude 
desse  princípio  revolucionário  uniricaram-se  a  Alemanha 
e  a  Itália  e  agitaram-se  os  povos  balcânicos.  Atualmente 
estamos  assistindo  ao  aparecimento  de  novos  estados  so- 
bre as  ruínas  de  outros  criados  pelos  laços  dinásticos 
ou  pela  conquista. 

Positivamente  falando,  tão  racional  é  a  formação  de 
estados  conformo  as  línguas,  como  segundo  as  religiões, 
ideais  políticos  ou  sociais.  Vemos  estados  com  duas  lín- 
guas e  até  três  línguas  solidamente  estabelecidas  e  sem  si- 
nais de  desagregação  ao  lado  de  outros  de  uma  só  língua 
profundamente  agitados  por  convulsões  internas  e  prontas 
algumas  classes  do  mesmo  estado  a  pactuarem  com  es- 
trangeiros. Também  não  vemos  prenúncios  de  confede- 
rações entre  os  estados  hispano- americanos,  alguns  dos 
quais  estão  gostosamente  debaixo  do  predomínio  anglo- 
saxão.  Quando  se  dá  isto  dentro  de  estados  da  mesma 
língua  e  literatura,  não  é  para  admirar  que  a  mesma 
oposição  se  dê  entre  estados  que  falam  línguas,  a  que  os 
sábios  com  grande  custo  conseguiram  fazer  próximos 
parentes.  Lembremo-nos  dos  anglo-saxões  e  dos  alemães. 

Outro  tanto  sucede  com  os  povos  latinos  ou  antes  de 
língua  latina  que  nem  sempre  manifestaram  a  fraterni- 
dade de  que  blasonam  agora. 
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Na  própria  península  hispânica  ondo  habitam  povos 
antropológicamente  idênticos  e  com  línguas  e  literaturas 
pouco  divergentes,  os  antagonismos  são  evidentes  e  isto 
depois  de  alcançada  em  grande  parte  a  unificação  terri- 
torial !  O  que  nuns  sítios  produz  a  unificação,  noutros 
cansa  a  desintegração. 

E  curioso  observar  como  os  dois  povos  risinhos  da 
grande  França,  estado  que  procura  absorver  o  milhão  de 
habitantes  alemães  da  Alsácia  e  a  população  italiana  da 
<  íórsega,  isto  é.  a  Alemanha  e  a  Hespanha  tendem  para 
a  pnlverisação.  Este  último  até  tenderia  para  se  tornar 
uma  estrada,  por  onde  a  França  ligaria  o  sen  território 
com  a  Africa. 

Em  conformidade  do  que  fica  dito,  não  é  para  admirar 
que  Portugal  e  Hespanha  se  excluam  mutuamente,  apesar 
do  parentesco  das  suas  línguas  e  pode-se  afirmar  sem 
erro,  de  serem  do  mesmo  sangue. 

Este  parentesco  ainda  é  mais  flagrante  nos  apelidos 
dos  dois  povos.  Em  Portugal  é  raro  o  apelido  que  não 
tenha  correspondente  em  Hespanha  e  em  maior  grán  na 
Galiza. 

Podemos  fazer  essa  classificação  dos  apelidos  de  orí- 
gem  hespanhola  do  seguinte  modo: 

a)  apelidos  provenientes  da  língua  comum,  tais  como 
os  patronímicos  e  outros,  tais  como  Acevedo,  Amarante, 
Batalla,  Bravo,  Botello,  Barros,  Caldera,  Cordero,  Leal, 
Mota,  Miranda,  Pimenta,  Pinto,  Rocha,  etc. 

b)  de  origem  exclusivamente  hespanhola  ou  castelhana, 
tais  como :  Aguilar,  Ávila,  Bendafia,  Centeno,  Guzman, 
Lucena,  Luna,  Moncada,  Meneses,  Sepúlveda,  Soriano, 
Tobar,  Yillena,  etc. 

Agora  darei  nina  lista  de  apelidos  usados  em  Hespanha 
e  que  tem  correspondência  em  Portugal  ou  são  de  im- 
portação directa  do  país  visinho : 

Abreu,  Acosta,  Acevedo,  Acuna,  Agudo,  Aguiar,  Agui- 
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lar,  Aguirre,  Alarcon,  Albuquerque,  Alonso,  Alíaro, 
Alsina,  Almeyda,  Amado,  Amarante,  Anaya,  Andrade, 
Afies,  Aragon,  Arenas,  Arrais,  Arriaga,  Arrojo,  Ar- 
teaga,  Ávila,  Avilés,  Ayala. 

Baena,  Bafíos,  Barrera,  Batalla,  Bayon,  Baeza,  Ban- 
dera,  Barradas,  Barros,  Barroso.  Barreyro,  Becerra, 
Berdugo,  Berrío,  Bendafta,  Belmonte,  Bermudez,  Bena- 
vides,  Bethencourt,  ouBetancor,  Blanco,  Bonanza,  Borja, 
Borrejo,  Botello,  Bravo,  Buitrago. 

Caballero,  Cabral,  Cabanellas,  Cabrera,  Calasanz, 
Calvo,  Caldera,  Calleja,  Calzada,  Campos,  Camacho, 
Camará,  Cancela,  Carballo,  Carmona,  Cárcamo,  Car- 
rera,  Carrasco,  Carriilo,  Carrion,  Carrajal,  Carrera, 
Carreiral,  Casal,  Casanova,  Castro,  Cau,  Cea,  Centeno, 
Cervera,  Cermeno,  Chaves,  Cid,  Cintra,  Cisneros,  Co- 
dina,  Coello,  Conde,  Cordero,  Contreras,  Cordero,  Cor- 
dón,  Corrêa,  Cortês,  Costa,  Crespo,  Cuervo,  Cuesta, 
Cueto,  Curado,  Dávila,  Daza,  Deza,  Delgado,  Duque, 
Durán. 

Escacena,  Escobar,  Espada,  Espinosa,  Estrella. 

Fajardo,  Falcão,  Falcon,  Falero,  Fano,  Feijó,  Feo, 
Ferrán,  Ferraz,  Ferreyra,  Ferrer,  Fidalgo,  Figueroa, 
Fleitas,  Flores,  Florez,  Fonseca,  Fraga,  Franco,  Frias, 
Freyre  de  Andrade. 

Galban,  Gallardo,  Gamboa,  Gamero,  Garcés,  Garcia, 
Garrido,  Giron,  Godino,  Gorjón,  Grande,  Granja, 
Guerra,  Guerrero,  Guzman. 

Halcón,  Heredia,  Hermidia,  Herrera,  Hidalgo,  Hoyos, 
Hurtado. 

Iglesias,  Infante. 

Jara,  Jimenez. 

Labrador,  Lacerda,  Lage,  Lamas,  Lara,  Leal,  Le- 
mus,  Leon,  Linares,  Lis,  Linde,  Lobo,  Lomba,  Losada, 
Lucena,  Luna. 

Maceira,  Manso,  Maldonado,  Marino,  Martel,  Matamo- 
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ros,  Mata,  Matos,  Medina,  Meíia,  Mendoza,  Merino,  Me- 
neses,  Megia,  Mesia,  Mira,  Miranda,  Moneada,  Monjar- 

din,  Montalbon,  Montalvo,  Montenegro,  Montes,  Monte- 
verde,  Montutar,  Mora,  Morales,  Moran,  Moreno,  Mor- 
gado, Moscoso,  Mosquera,  Mota,  Mouraz,  Muniz,  Mufioz. 

Nandin,  Naranjo,  Navarro,  Negran,  Nieto,  Nognera, 
Novaes,  Novoa. 

Ocampo,  Ocana,  Ochoa,  Oliva,  Ordaz,  Osório,  Ossorno, 
Ortiz. 

Pacheco,  Padilla,  Paez,  Paiba,  Pajarez,  Palma,  Pal- 
mera,  Paredes,  Pantoja,  Pato,  Pavia,  Pazos,  Pedrosa, 
Pedroso,  Pena,  Perdigon,  Pereira,  Perera,  Pereyra,  Pi- 
menta, Pina,  Pinèyro,  Pino,  Pinto,  Pita,  Pizarro,  Pimen- 
tel, Ponce,  Pons,  Ponto,  Portocarreio,  Portela,  Portella, 
Prado,  Priego,  Prieto,  Puga,  Pulido. 

Quevedo,  Querol,  Quinones,  Quintana,  Quintanilla, 
Quiroga,  Quirós. 

Ramos,  Rangel,  Rato,  Rego,  Reinoso,  Ribera,  Rivero, 
Rocha,  Rojo,  Romeo,  Romera,  Rosa. 

Saavedra,  Saens,  Sainz,  Salazar,  Salgado,  Salguero, 
Salinas,  Sampavo,  Sauz,  Sanchez,  Sandoval,  Sarabia, 
Saravia,  Sarmiento,  Seijas,  Sequera,  Sepúlveda,  Serrano, 
Sierra,  Silva,  Silveira,  Sirgado,  Sola,  Solano,  Solis, 
Soler,  Soriano,  Soto,  Sousa,  Spínola,  Sotelo. 

Tenório,  Tenreyro,  Tobar,  Torres,  Trillo,  Troncoso, 
Tudella. 

Ulloa. 

Valdês,  Valejo,  Yaliente,  Yalladares,  Valle,  Vallejo, 
Varela,  Vargas,  Vassallo,  Vazquez,  Vega,  Veiga,  Ve- 
lez, Velasco,  Verdugo,  Viana,  Vidal,  Vieitas,  Vilella. 
Vilareal,  Villanoba,  Villar,  Villarino,  Villena,  Villalobos, 
Vieira  de  Abreu,  Vivar. 

Yencs. 

Zarco. 

Pedro  de  Azevedo. 


CONCILIAÇÃO  DE  DOIS  PASSOS 

DE  DUAS  CARTAS 

DE  AFONSO  DE  ALBUQUERQUE 


O  Sr.  Ismael  Gracias,  sócio  correspondente  da  Aca- 
demia e  director  de  O  Oriente  Português  —  revista  da 
Comissão  Arqueológica  da  índia  Portuguesa  —  publicou, 
a  pág.  143  do  vol.  xv  da  referida  revista,  o  seguinte, 
sob  o  título  de  O  filho  de  Afonso  de  Albuquerque : 

«O  sr.  J.  X.  Gelásio  de  Faria,  de  Loutolim,  que  em- 
prega os  seus  ócios  de  proprietário  e  advogado  em  es- 
tudar antigalhas,  escreve-nos  o  seguinte :  «Afonso  de 
Albuquerque  na  carta  que  enviou  de  Goa  a  Duarte  Gal- 
vão, dizia  que  não  tinha  mulher,  nem  filhos,  nem  pai, 
nem  mãe,  nem  irmão  ;  mas  na  ultima  carta,  que  dirigiu 
a  el-rei  D.  Manuel,  a  3  de  Dezembro,  recomenda-lhe 
seu  filho,  a  quem  deixava  toda  a  sua  fazenda,  que  era 
pouca,  com  a  obrigação  de  seus  serviços  que  era  grande, 
e  pediu  ao  monarca  que  o  fizesse  grande,  eti*.  Como 
conciliar  estas  duas  passagens?;'. 

«Convidamos  os  leitores  desta  revista  a  discutirem 
este  assunto,  reservando-nos  dar  oportunamente  o  nosso 
modesto  parecer.  As  duas  cartas  citadas  lêem-se  $, 
pág.  402  e  380  do  tom.  j  das  Cartas  de  Afonso  de  Al- 
buquerque, ed.  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa». 

Acedendo  ao  convite  do  ilustre  literato,  respondi, 
substancialmente,  nestes  termos  : 

«O  conquistador  de  Goa,  com   «muito  grande  saluço, 
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que   lie  sinal  de   morrer»,  escrevo  a  el-rei  o  Beguinte: 

aKu,  senhor,  deixo  quá  esc  filho  per  rainha  memoria,  a 
quê  deixo  toda  rainha  fazenda,  que  lie  assaz  de  pouca, 
mas  deixo  lhe  a  obrigaçam  de  todos  meus  seruiços,  que 
lie  mui  grande..  .  peco  a  vos  alteza  por  mercee  que  Be 
lembre  de  tudo  isto,  e  que  me  faça  meu  filho  grande  o 
lhe  dê  toda  satisfaçam  de  meu  seruiço...  e  as  minhas 
tenças,  as  quais  comprey  pela  maior  parte,  como  vosa 
alteza  sabe,   beijar  Ih  ey  as  mãos  polias  em  meu  filho». 

«O  filho,  que  o  herói  à  hora  da  morte  recomenda  com 
tanto  encarecimento  à  régia  benevolência,  é  Brás  de  Al- 
buquerque, autor  dos  Commentarios  de  Afonso  Dal- 
boquerque,  no  qual  D.  Manuel  galardoou  liberalmente 
com  honras  e  riquezas  os  assinalados  serviços  do  pai, 
malsinado  por  áulicos  enredadores  è  invejosos.  João  de 
Barros  e  Faria  e  Sousa,  qvitj  extraíam  a  carta,  mencio- 
nam o  nome  de  Brás  de  Albuquerque. 

«O  mesmo  Afonso  de  Albuquerque,  escrevendo  a 
Duarte  Galvão,  alguns  anos  antes  (a  carta  não  tem  data). 
diz  :  «Eu,  senhor,  tenho  uista  lia  conta  que  me  sempre 
destes  dessa  pobreza  que  lá  tenho,  da  qual  uos  não  que- 
reis aproueitar ;  e  pesa-me  a  mim  mui  bem,  porque  não 
tenho  eu  molhei*  nem  filhos  nem  pai  nem  mãi  nem  irmão, 
senam  vós  soo,  de  que  me  eu  muito  prezo». 

«Vè-se  claramente  do  contexto  que  se  trata  aqui  de 
filhos  legítimos,  como  se  trata  de  mulher  legítima.  Albu- 
querque nunca  casou,  e  por  isso  não  teve  mulher  (uícorem); 
e  não  tendo  mulher,  não  podia  ter  filhos  legítimos.  Mas 
podia,  sem  grande  desdouro,  ter  ilegítimos  ou  naturais, 
como  tantos  outros  portugueses  do  seu  tempo  e  da  sua 
categoria  os  tiveram. 

«E  de  facto,  Brás  é  somente  filho  natural,  que  o 
Grande  Afonso  de  Albuquerque  houve  em  Joana  Vicente 
em  1490  e  tantos,  e  foi  legitimado  por  carta  régia  de  26 
de  Fevereiro  a  pedido  de  seu  pai.  Vid.  Visconde  de  San- 
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ches  Baena,  Resumo  Histórico  e  Genealógico  do  Grande 
Ajfonso  de  Albuquerque,  pp.  13  e  38. 

«Este  documento,  pela  primeira  vez  publicado  por 
Sanches  Baena,  foi  desconhecido  aos  nobiliaristas  ante- 
riores, que  afirmaram  que  o  «grande  homem,  só  à  hora 
da  morte  é  que  declarara  ter  aquelle  filho».  Archivo  Pitto- 
resco,  III,  81  a  85.  E  nele  se  admite  a  hipótese  de  ha- 
ver filhos  legítimos:  «E  hauendo  depois  filhos  legitimos 
que  o  possam  herdar  per  direito  que  o  dito  bras  nam 
haja  mais  da  sua  fazenda  senom  o  que  lhe  elle  pelo  dito 
testamento  leixar». 

«Podia,  portanto,  Afonso  de  Albuquerque,  sem  faltar  à 
verdade,  dizer  a  Duarte  Galvão,  seu  amigo  íntimo,  seu 
protector  na  corte  e  administrador  oficioso  dos  seus 
magros  bens,  que  não  tinha  «molher  nem  filhos»,  que 
devesse  enriquecer  e  enobrecer,  e  por  isso  pedir-lhe 
que  se  aproveitasse  dos  seus  rendimentos.  Mas  estava 
convencido  de  que  Galvão  o  não  faria  ;  pois  lhe  diz  :  «Na 
minha  fazenda  vos  não  hei  dousar  de  falar,  porque  o  que 
vós  fazeis  por  vossa  própria  virtude,  nam  no  quero  eu 
meter  em  neguociação  :  abasta  saber  que  quem  me  deu 
ho  seu,  como  vós,  senhor,  fizestes,  nam  me  lançará  ho 
meu  a  lomje». 

«Mas  porque  é  que  não  alude  na  carta  a  seu  filho 
Brás  ?  Pode  ser  por  qualquer  de  várias  razões  plausíveis. 
Nas  contas  que  recebia  regularmente  do  seu  generoso 
agente  entraria  a  mesada  para  o  filho  ou  para  a  pessoa 
encarregada  da  sua  educação.  O  pai  poderia  julgar  mais 
prudente,  quando  o  facto  não  era  notório,  prover  ao  seu 
sustento  à  socapa  e  por  outra  via,  que  não  a  de  tamanha 
personagem  como  era  Galvão.  Na  ocasião  em  que  o  es- 
partano português  manifestava  o  desprendimento  dos  seus 
negócios  particulares,  a  ponto  de  declarar  :  «eu  vos  cer- 
tifico que  nam  sei  ho  que  tenho,  nem  cuido  nisso,  nem 
me  lembra.  . .  porque  tudo  tenho  esquecido,  que  doutra 
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maneira  nam  se  poderam  sofrer  os  trabalhos  desordena- 
dos da  índia,  e  as  despezas  e  guastos  dessa  pobreza 
minha,  que  por  bem  de  meu  carguo  nam  posso  Ieixar 
de  fazer,  que  sam  mavores,  que  o  proueito  de  quá  nem 
o  ordenado  que  me  sua  alteza  daa»  ;  -  nessa  ocasião, 
como  ia  dizer,  acho  que  seria  mal  cabido  trazer  à  bailia 
o  fruto  da  sua  fragilidade  dos  anos  longe  idos. 

«Quando  porém  se  avizinhava  o  lance  de  se  despedir 
do  teatro  das  suas  assombrosas  façanhas,  era  de  toda  a 
conveniência  tratar  do  futuro  daquele  que  havia,  na  falta 
de  herdeiros  legítimos,  de  ser  seu  representante,  e  ter 
ao  menos  nele  a  recompensa  condigna  dos  seus  feitos,  a 
qual  em  vida  não  lograra,  pela  desconfiança  do  monarca, 
a  quem  havia  dado  um  império.  E  a  insistência  é  bem 
asada,  atenta  a  circunstância  de  ser  natural  o  filho,  e 
não  legítimo. 

«Afigura-se-me  que  assim  se  conciliam  os  dois  passos 
das  Cartas.  E  possível  que  haja  outra  solução  em  que 
eu  não  atine,  pois  o  meu  estudo  da  literatura  luso-oriénta] 
não  mira  ao  conhecimento  da  história,- mas  à  lexicologia 
colonial». 

Submetendo  a  predita  resposta  à  esclarecida  aprecia- 
ção da  Academia,  desejaria  que  sócios  mais  sabedores  e 
competentes  sugerissem  qualquer  outra  resolução  da  di- 
ficuldade, mais  aceitável,  se  porventura  houvesse. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 

Rodolfo  Dalgado. 


XACUNTALA 

Drama  sãnscrito  de  Calidaça  traduzido  do  original 

por  Bernardino  Gracias. 

Com  uma  introdução  por  Monsenhor  S.  R.  Dalgado 

(Continuado  do  vol.  XI) 

Interlúdio 

(Entra  o  discípulo  do  sacrificador,  trazendo  ervas  cuxas) 

O  DISCÍPULO 

Oh!  É  de  grande  poder  o  rei  Duxianta!  Pois  só  com 
entrar  Sua  Magestade  no  eremitério,  as  nossas  cerimó- 
nias se  tornaram  livres  de  todos  os  impedimentos. 

Para   que  falar  em   armar  a  seta,  se  êle 
unicamente   com  o  eco  longínquo  da  corda, 
como  se  fora  um  rugido  minaz  do  arco,  re- 
move os  obstáculos? 
Vou  já  levar  aos  sacerdotes  oficiantes  estas  palhas  de 
darba,  a  fim  de  juncarem  o  altar.    (Passeando  e  olhando 
para  o  ar).    Prianvadá!    Para  quem  levas  essa  pomada 
de  uxira  i  e  as  folhas  de  lódão  com  filamentos  ?   (Repre- 
sentando o  escutar)    Que  dizes?    Está  Xacuntalá  grave- 
mente doente  com  um  ataque  de  insolação?    E  para  re- 
frigerar o  seu  corpo?  Prianvadá!  Trata-a  cóm  diligência, 
pois  ela  é  o  sopro  vital  do  venerável  chefe  de  família. 


1  Erva  aromática  —  Andropogon  muriçatvm. 


BOLETIM   DA   CLASSE  DE   LETRAS  ')T0 


Também  eu  voo  passar  às  màos  de  Gtautami,  para  ela. 
a  refrescante  água  consagrada  no  sacrifício. 
(Dito  isto,  sat) 


ACTO  III 
(Entra  o  Rei  agitado  por  pensamentos  amorosos) 

O  rei  {suspirando  com  ansiedade) 

Bem   conheço  a  torça  da   penitência,  e  é 

sabido  de  mim  que  esta  donzela  está  sujeita 

a  outrem.    Contudo,  o  meu  coração  não  se 

retrai  dela,  como  a  água  [se  não  retrai]  do 

sítio  inferior. 

O  deus  armado  de  flores !  l    A  multidão  dos  amantes 

é  ludibriada  por  ti  e  pela  Lua.  que  [aliás  lhes]  mereceis 

confiança.    Pois 

De  ti  é  o  atributo  de  ter  flores  por  setas, 
da  lua  é  a  propriedade  de  possuir  raios  fres- 
cos ;  ambas  estas  qualidades  se  vê  serem  falsas 
com  respeito  a  uma  pessoa  como  eu.    A  lua 
emite  fogo   com  os  raios  cheios  de  frio;  tu 
também  fazes  adamantinas  as  tuas  setas  de 
flores. 
O  venerável  deus  do  amor !     Não  tens  tu  compaixão 
de  mim?     {Representando  a   agonia   de   amor).     Donde 
vem  esta  severidade,  sendo  tu  armado  de  flores V    Ah! 
Sei! 

Ainda  hoje,  na  verdade,  o  fogo  da  cólera 


1  É  o  Cupido  indu  ou  Oamadeva,  "deus  do  amor».  Também  ee 
chama  Candarpa  a  é  filho  de  Vixnu  e  Lacxmi,  deusa  da  beleza. 
Tem  outros  nomes  e  vária  filiaçãe. 
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de  Xiva  *  arde  em  ti,  como  o  fogo  submarino 
no  oceano.  Aliás,  como  serias  tu,  ó  pertur- 
bador do  espírito,  de  quem  só  restam  cinzas, 
tão  abrazador  em  pessoas  como  eu? 


Contudo 


Aquele  que  tem  o  crocodilo  no  seu  estan- 
darte 2  será  bem  aceite  de  mim,  embora  oca- 
sionando incessantemente  angústia  mental,  se 
me  fere  com  respeito  à  mulher  que  tem  olhos 
rasgados  e  inebriantes. 
O  venerável  Candarpa !  Assim  apostofrado,  tu  não 
tens  compaixão  de  mim! 

Do   balde,    com   efeito,    ó    Incorpóreo,    és 
levado   por   mim    constantemente   ao   desen- 
volvimento por  centenares  de  anelos.   E  pró- 
prio de  ti  o  arremesso  de  setas  até  contra 
mim,    puxando    o    arco    na   proximidade   da 
orelha? 
{Passeando  com  cansaço)   Concluído  o  rito,  sendo  per- 
mitido aos  assistentes  sair,  onde  é  que  me  hei  de  recrear, 
cansado  pela  fadiga?    {Suspirando)  Que   outro  refúgio 
há,  na  verdade,  senão  ver  a  minha  amada?    Vou,  pois, 
procurá-la.    {Olhando  para   o  sol):    Xaeuntalá,  com  as 
suas  amigas,  passa  de  ordinário  estas  horas  muito  quentes, 
nas  ribanceiras  do  Málini,  cheias  de  caramanchões.  Vou  já 
para  aí.  {Passeando  e  olhando)  Julgo  que  a  muito  delicada, 
[donzela]  passou  não  há  muito  tempo  por  esta  avenida  de 
tenras  plantas,  porque 

As  cicatrizes  das  hastes,  de  que  ela  colheu 
as  flores,   ainda  não  estão  fechadas  e  esses 


1  Alusão  à  lenda  da  incineração  de  Camadeva  por  um  raio  de 
fogo  emanado  do  olho  central  de  Xiva. 

2  Referência  a  Camadeva,  que  traz  pintada  na  sua  bandeira  um 
monstro  marinho,  como  o  crocodilo. 
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pedaços    de   rebentos   se   vêem   untuosos   de 
leite. 
(Representando  o  tacto)    Oh!  Este  sítio  é  muito  agra- 
dável por  causa  da  fresca  aragem  ! 

A  brisa  perfumada  com  os  lódâos,  trans- 
portando   espuma    das    ondas    do    Málini,    é 
capaz  de  ser  apertadamente  abraçada  pplos 
meus   membros    abrazados   pelo  Incorpóreo. 
(Passeia  e  olha)  Deve  ela  estar  ao  pé  deste  caramanchão 
cercado  de  canas,  pois  (olhando  para  baixo) 

A  sua  entrada,  de  areia  branca,  se  vê  uma 

linha   de   pegadas  recentes,  levantadas  para 

diante,  deprimidas  para  trás,  pelo  peso  dos 

quadris. 

Fico,    entretanto,    a    espreitar    pelos    interstícios    dos 

ramos    (Passeando   e   fazendo   assim.     Com   entusiasmo). 

Oh !   Já  obtive  a  suprema  aspiração  dos  meus  olhos ! 

Eis  aí  a  minha  amada,  enlevo  da  minha  alma,  reclinada 

num  banco  de  pedra,  juncado  de  flores,  e  rodeiada  das 

duas  amigas.  Pois  bem !   Hei  de  ouvir  as  suas  conversas, 

feitas  em  confidência.  (Dito  isto,  fica  a  olhar) 

(Entra   então   Xacuntalá,   acomjmnhada   das  amigas, 

como  que  entretidas  em  conversar.  As  duas  amigas 

estão   a  abaná-la). 

as  amigas  (abanando  afectuosamente) 

Querida  Xacuntalá!    Agrada-te  porventura  a  aragem 
das  folhas  de  lódão? 

XACUNTALÁ 

Então,  abanam-me  as  amigas? 

(As  amigas,  fingindo  tristeza,  olhando  uma  a  outra) 

O  REI 

Vê-se    que   Xacuntalá   está   gravemente    enferma   do 
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corpo.  [Discorrendo)  Será  acaso  isto  a  culpa  do  calor 
ou  [será]  assim  como  se  passa  no  meu  espírito?  (Olhan- 
do-a  com  ansiedade)  Mas  basta  de  dúvidas. 

Este  corpo  da  minha  amada  que  tem  uxira 
aplicada  ao  peito  e  uma  só  pulseira  de  talos 
de  lódâos,  pendente  e  lassa,  está  enfermo,  é 
certo,  todavia  é  amável.  Embora  o  calor 
das  duas  influências,  do  amor  e  do  estio, 
seja  igual,  todavia  o  mal  não  é  infligido  às 
donzelas  pelo  verão,  duma  forma  tão  agra- 
dável. 

prianvadá  (à  sua  vizinha) 

Anaçuia!  Xacuntalá  com  efeito  está  indisposta  desde 
a  primeira  vez  que  viu  aquele  rei  monge;  não  será 
porventura  por  aquela  causa  a  sua  enfermidade"? 

ANAÇUIA 

Minha  amiga !  Também  tal  é  o  palpite  do  meu  cora- 
ção. Pois  bem!  Vou  já  interrogá-la.  (Em  voz  alta).  Mi- 
nha querida !  Tenho  de  te  perguntar  uma  certa  cousa. 
Sem  dúvida  o  teu  sofrimento  é  grande. 

xacuntalá  (levantandose  do  leito  em  meio  corpo) 
Minha  querida!    Que  desejas  tu  dizer? 

anaçuia 

Querida  Xacuntalá !  Nós  ambas,  na  verdade,  não 
estamos  inteiradas  cabalmente  dos  assuntos  relacionados 
com  o  amor ;  contudo  vejo  que  o  teu  estado  é  tal  qual 
se  diz  dos  amantes  nas  histórias  lendárias.  Dize  qual  a 
causa  do  teu  mal-estar,  visto  que  sem  se  conhecer  com 
precisão  a  doença  não  se  pôde  aplicar  o  remédio. 
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O  REI 

Também  Anaçuia  percebe  o  meu  modo  de  pensar. 

xacuntalá  (aparte) 

Mesmo  agora,  eom  efeito,  a  minha  paixão  é  veemente ; 
mas  não  posso  precipitadamente  dar-lhes  a  saber. 

PRIANVADÁ 

Querida  Xacuntalá !  Diz  Anaçuia  muito  bem.  Porque 
é  que  descuidas  da  tua  doença'?  E  patente  que  todos  os 
dias  os  teus  membros  se  consomem  ;  todavia  não  perdes  a 
tua  bela  compleição. 

O  REI 

Prianvadá  diz  verdade,  pois  na  realidade 

O  seu  rosto  tem  as  faces  muito  caídas ;  o 
seu  peito  tem  os  seios  destituidos  de  firmeza ; 
a  sua  cintura  está  muito  delgada;  as  espáduas 
estão  excessivamente  curvadas  e  a  tez  é  pá- 
lida. Atormentada  pelo  amor,  ela  parece  tão 
deplorável  quanto  digna  de  ser  amada,  como 
a  trepadeira  madavi {,  tocada  pelo  vento,  que 
seca  as  suas  folhas. 

xacuntalá 

Minha  amiga !  Ora,  com  que  outra  pessoa  me  hei  de 
comunicar?    Agora,  porem,  ser- vos-ia  importuna. 

AMBAS 

Exactamente  nisto  é  que  está  a  nossa  insistência;  pois 


1  .Mencionada  com  frequência  na  literatura  dramática.  Chama-se 
também  Atimucta,  Vaçanti  e  Pundraca,  e  dá  flores  brancas,  de 
aroma  muito  agradável. 
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a  dor  compartilhada  por  pessoas  amigas  se  torna  sofri- 
mento suportável. 

o  REI 

Interrogada  por  gente  que  toma  parte  na 
sua  dôr  e  alegria,  a  donzela  não  deixará  de 
dizer  a  causa  da  sua  aflição,  oculta  na  sua 
alma.  Se  bem  que  ela  olhou  para  mim  com 
anelo,  voltando-se  repetidas  vezes,  estou  neste 
momento  ansioso  de  a  ouvir. 

XACUNTALÁ 

Minha  amiga!  Desde  que  aquele  rei-asceta,  protector  da 
floresta,  de  penitência,  chegou  ao  alcance  da  minha  vista. . . 
Dito  isto,  a  meio  da  fala  representa  pejo). 

AMBAS 

Fala,  querida  amiga! 

XACUNTALÁ 

Desde  então  fiquei  reduzida  a  este  estado  de  paixão 

por  êle. 

o  eei  [entusiasmado) 

Está  ouvido  o  que  se  a"evia  ouvir. 

Com  efeito  o  amor,  que  é  a  causa  da  mi- 
nha iebre,  se  tornou  êle  mesmo  o  meu  ali- 
viador,  assim  como,  no  fim  do  verão,  um  dia 
negro  com  nuvens,  o  é  dos  seres  animados. 

XACUNTALÁ 

Portanto,  se  vos  parece  bem,  procedei  de  modo  que 
o  rei-santo  se  compadeça  de  mim;  aliás  aspergí-me  sem 
falta  com  a  água  de  gergelim  ». 

i  Isto  é,  tereis  de  celebrar  os  meus  funerais. 
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O  REI 

A  sua  fala  resolve  a  dúvida. 

prianvadá  (à  sua  vizinha) 

Anaçuia !  O  seu  amor  muito  adiantado  não  pode 
suportar  perda  de  tempo.  Aquele  em  que  ela  pôs  o 
seu  enlevo  é  ornamento  dos  Páuravas;  é  conveniente 
portanto,  aprovar  o  sou  amor. 

ANAÇUIA 

É  exactamente  como  dizes. 

prianvadá  (em  voz  alta) 

Minha  amiga!  Felicito-te;  é  digno  o  teu  amor.  Então, 
onde  é  que  um  grande  rio  desemboca,  a  não  ser  no 
mar?  E  mais:  Quem,  se  não  a  mangueira,  sustem  a 
trepadeira  atimucta  folhada? 

O  REI 

Que  admiração  há  nisto,  desde  que  as  estrelas  vixacas  l 
seguem  a  lua  nova? 

anaçuia 

Mas  que  meio  haverá,  pelo  qual,  sem  demora  e  em 
segredo,  realizemos  o  desejo  da  nossa  amiga? 

prianvadá 

O  que  tu  dizes  «em  segredo»  tem  de  ser  ponderado; 
o  que  dizes  «sem  demora»  é  fácil  de  fazer. 


1  Duxianta  é  comparado  á  lua,  cujo  nome  em  sânscrito  é  mas- 
culino, e  Xacuntalá  à  constelação  vixaca. 

Vol.  xm  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919.  25 
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ANAÇUIA 

Como  assim  V 

PRIANVADÁ 

Não  é  verdade  que  se  vê  que  o  rei,  que  manifestou  o 
seu  amor  olhando-a  ternamente,  não  dorme  nestes  dias 
e  está  magro? 

O  REI  (olhando  se  a  si  próprio) 

Na  verdade  assim  estou,  pois 

Tenho  de  repor  amiúde  este  bracelete  de 
ouro,  que  resvala  constantemente  do  pulso 
e  cujas  pedras  estão  descoradas  pelas  lágri- 
mas escaldantes  causadas  pela  febre  interior, 
lágrimas  que  deslisam  todas  as  noites  do 
canto  exterior  dos  olhos,  descansados  no 
braço,  o  qual  não  adere  apertadamente  aos 
vincos  da  frição  da  corda  do  arco. 

prianvadá  (pensando) 

Oh!  Vamos  escrever-lhe  uma  carta  de  amor.  Escon- 
dendo-a  numa  flor,  fá-la-hei  chegar  à  sua  mão  sob  o 
pretexto  de  ser  o  resto  da  oblação  à  divindade. 

ANAÇUIA 

Àgrada-me  esse  mui  delicado  alvitre;  mas  que  diz 
Xacuntalá? 

XACUNTALÁ 

Estou  também  ponderando  a  sugestão  da  nossa  amiga 
Prianvadá. 

PRIANVADÁ 

Pensa  por  isso  já  em  alguma  linda  composição  poética, 
que  contenha  alusão  a  ti  própria. 
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XACUNTALA 

Minha  amigai  Vou  pensar,  mas  o  meu  coração  treme, 
receioso  de  repulsa. 

O  rei  (entusiasmado) 

Aquele  de  quem  tu,  ó  tímida,  receias  a 
repulsa,  está  aqui  ansioso  pela  união  contigo. 
Pode  o  amante  obter  o  êxito  ou  não ;  mas, 
sendo  amado,  como  é  que  a  fortuna  deixará 
de  o  favorecer? 

AS  AMIGAS 

Ah:  Tu  aprecias  pouco  as  tuas  virtudes.  Peis  quem 
ó  que  evita  com  a  ponta  do  vestido  o  luar  do  outono, 
que  refresca  o  corpo? 

XACUNTALA  (sorrindo-se) 

Sou  agora  [por  elas]  dirigida.  (Dito  isto,  sentada, 
fic_a  a  pensar). 

O  REI 

De  facto,  em  devida  posição,  fico  a  mirar  a  minha 
amada,  com  um  olho  esquecido  de  pestanejar,  pois 

O  seu  rosto,  ao  compor  os  versos,  tem 
uma  sobrancelha  levantada ;  e  manifesta  a 
sua  afeição  por  mim  pela  face  estremecida. 

XACUNTALA 

Ah!  Excogitei  uma  canção;  mas  não  tenho  aqui  à 
mão  nenhuns  materiais  de  escrita. 

PRIANVADÁ 

Grava  as  letras  com  as  tuas  unhas  nesta  folha  de 
lódão,  macia  como  o  peito  dum  papagaio. 
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xacuntalá  (awemedando  como  fica  dito) 

Ah!    Ouvi  agora  se  o  sentido  está  bem  expresso  ou 
não. 

AMBAS 

Estamos  atentas. 

XACUNTALÁ  (U) 

Eu  não  conheço  o  teu  coração ;  mas  o 
amor,  ó  desumano,  dia  e  noite  inflama  forte- 
mente os  membros  de  mim,  cujos  desejos 
estão  em  ti  concentrados. 

o  bei  (aproximando-se  de  repente) 

O  amor  inflama-te,  ó  mulher  de  membros 
delgados,  mas  a  mim  é  que  ele  queima  in- 
cessantemente ;  pois  o  dia  não  faz  murchar  o 
lódão  assim  como  a  lua. 

AS  amigas  (olhando-o  e  erguendo-se  com  alegria) 

Bemvinda  seja  a  realização  do  seu  desejo!    (Xacuntalá 
pretende  levantar-se). 

o  rei 

Basta,  basta  de  esforço ! 

Os  teus  membros,  apertados  ao  leito  de 
flores  odoríferas  pelo  esmagamento  dos  talos 
de  ninfeia,  que  logo  murcharam,  estando  gra- 
vemente abrazados,  dispensam  cumprimentos. 

ANAÇUIA 

Digne-se   o   nosso   amigo   de   tomar   um   lugar   neste 
banco  de  pedra. 

(O  rei  senta-se;  Xacuntalá  está  envergonhada) 
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1'UIAXVAI'A 

Ainda  que  <>  recíproco  amor  <le  vós  ambas  seja  notó- 
rio, é  a  dedicação  por  minha  amiga  *j n« »  me  fez  dizer  o 

que  já  está  expresso. 

O  BEI 

0  ditosa!  Não  omita  isso,  pois  o  que  se  quer  dizer, 
não  sendo  dito,  produz  arrependimento. 

PRIANVADÁ 

«O  rei  tiMii  de  remover  o  sofrimento  da  pessoa  aflita 
no  seu  reino  d  ;  ral  é  o  vosso  dever. 

O   RK1 

Não  outro  além  deste. 

PRIANVADÁ 

Por  isso  que  esta  nossa  querida  amiga  está  reduzida 
pelo  divino  amor  a  este  estado  anormal,  digne-se  de 
prolongar  a  sua  vida  ameaçada. 

O   REI 

O  ditosa !  Esta  paixão  é  comum  ;  estou  completamente 
de  acordo. 

XACUNTALÁ  (olhando  a  Prianvadá) 

Minha  amiga!  Que  se  aproveita  com  a  detenção  do 
rei-santo,  apoquentado  pelo  afastamento  do  harém? 

o  KEI 

Ó  bela! 

Tu  que  estás  presente  ao  meu  coração,  se 

pensas  que  é  diferente  este  coração  não  ape- 
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gado  a  nenhuma  outra,  então,  6  mulher  de 
olhos  inebriantes,  morto  já  pelas  frechas  do 
Amor,  sofro  uma  segunda  morte. 

ANAÇUIA 

Amigo !  Diz-se  que  os  reis  tem  muitas  mulheres. 
Procede  de  modo  que  a  nossa  querida  amiga  não  seja 
cauaa  de  desgosto  para  seus  parentes. 

o  REI 

O  ditosa!    Para  que  dizer  muito? 

Ainda  mesmo  na  multidão  das  mulheres, 
dois  são  os  principais  ornamentos  da  minha 
família,  um  é  a  terra  cercada  pelo  mar1  e 
o  outro  essa  vossa  amiga. 

AMBAS 

Estamos  satisfeitas. 

PRIANVADÁ  (lançando  um  olhar) 

Anaçuia!  Olha  como  este  filhinho  de  veado,  lançando 
a  vista  para  aqui,  ansioso,  busca  a  mãe.  Vem !  Vamos 
levá-lo  a  sua  mãe.    (Dito  isto.  saem,  ambas). 

XACUNTALÁ 

O  amigas!    Estou  desamparada,  venha  cá  uma  de  vós. 

AMBAS 

Está  ao  pé  de  ti  aquele  que  é  o  refúgio  da  terra. 
(Dito  isto,  vão-se  embora). 


1  A  primeira  mulher  dos  reis,  segundo  a  mitologia  indiana,  é  a 
terra. 
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XACUNTALÁ 

Como!    Foram-se  embora! 

o  REI 

Não  te  inquietos!  Não  está  ao  pé  de  ti  este  homem, 
teu  servidor? 

Agitarei,  porventura,  brisas  húmidas  com 
frescas  ventarolas  de  folhas  de  ninfeias,  que 
removem  o  cansaço,  ou,  colocando  no  meu 
regaço  os  teus  pés  encarnados  como  o  lódão, 
ó  donzela  de  coxas  rotundas,  lhes  faço  mas- 
sagens que  to  agradem? 

XACUNTALÁ 

Não  rne  farei  culpada  perante  as  pessoas  que  devo 
respeitar.    (Dito  isto,  erguendo-se,  pretende  retirar-se). 

O  REI 

O  bela!  O  dia  não  declinou  inteiramente  e  este  teu 
mal-estar  do  corpo... 

Tendo  deixado  o  leito  de  flores  e  a  cober- 
tura do  peito,  formada  de  folhas  de  lódão, 
como  hás  de  ir  pelo  calor,  cora  os  membros 
pouco  aptos  para  a  fadiga? 

(Dito  isto,  fá- la  voltar  à  força) 

XACUNTALÁ 

O  descendente  de  Puru !  Guarda  o  recato ;  embora 
atormentada  pelo  amor,  não  sou,  de  facto,  senhora  de 
mim. 

O  REI 

O  medrosa!    Basta  de  temor   do  maioral.    O   ilustre 
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chefe  de  família,  que  conhece  bem  a  lei,  vindo  a  sabê-lo, 
não  te  atribuirá  culpa  nisto;  também 

Conta-se  que  muitas  filhas  de  rixiê  casaram 

pelo  rito  gandarva  l  e  mereceram  a  aprovação 

de  seus  pais. 

XACUNTALÁ 

Deixa-me  já,  vou  de  novo  consultar  a  gente  amiga. 

O  REI 

Está  bem.    Vou  deixá-la. 

XACUNTALÁ 

Quando  ? 

O  REI 

[Quando]  o  néctar  deste  teu  lábio,  ó  bela, 
fôr  suavemente  absorvido  por  mim,  desejoso 
de  mitigar  a  sede,  como  pela  abelha  o  da 
fresca,  intacta  e  delicada  flor. 

(Dito  isto,  pretende  aproximar  de  si  o  seu  rosto. 
Xaciíntalá  desvia-o  por  mímica) 

NO  PROSCÉNIO 

ó   Chacravaca-iemea a !    Despede-te   de  teu   consorte. 
Aproxima-se  a  noite. 

XACUNTALÁ  (perturbada) 
O  descendente  de  Puru !    E  sem   dúvida  a  venerável 


1  É  uma  das  formas  do  casamento,  em  que  há  simplesmente  o 
mútuo  consenso  dos  nubentes,  sem  nenhuma  outra  formalidade. 

2  E  uma  espécie  de  pato  bravo  —  Anãs  casarca.    Macho  e  fêmea 
são  considerados  como  modelo  de  constância  e  fidelidade  conjugal 
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Gautami,  que  se  dirige  para  cá.  a  tím  de  se  informar 
do  estado  da  minha  saúde.  Fica  entretanto  escondido 
entre  a  ramagem. 

O   REI 

Está  bem.    (Fica  assim  encoberto). 

i  Entram  enteio  Gautami,  trazendo  na  mão  um  vaso, 
e  as  amigas , 

AS  AMIGAS 

Para  aqui,  para  aqui,  venerável  Gautami. 

gautami  (aproximando-se  de  Xacuntalá) 

Minha  filha!  Estào  acaso  os  teus  membros  aliviados 
da  dor! 

XACUNTALÁ 

Tenho  melhoras,  venerável  mãe ! 

GAUTAMI 

Com  esta  água  de  darba,  o  teu  corpo  ficará  livre  da 
doença  (Aspergindo  Xacuntalá  no  seu  corpo)  Minha  que- 
rida! O  dia  está  a  declinar.  Vamos  já  para  a  choupana. 
(Dito  isto,  põe-se  a  caminhar) 

xacuntalá  (aparte) 

O  meu  coração!  Antes,  quando  o  objecto  do  teu  amor 
estava  muito  perto  de  ti,  tu  não  deixaste  de  ter  ansiedade. 
Quanta  não  será,  agora,  a  tua  angústia,  de  ti  que  estás 
pesaroso  e  quebrantado.  (Parando  depois  de  dar  um 
passo.  Em  voz  alta):  O  caramanchão  de  trepadeiras, 
que  alivias  o  sofrimento !  Despeço-me  de  ti  para  vir  a 
gosar-te  de  novo.  {Xacuntalá,  dorida,  sai  em  companhia 
das  nutras). 
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O  REI  {aproximando -se  do  antigo  lugar  e  suspirando) 

Oh!    A   consecução   do   objecto   desejado   tem   obstá- 
culos, pois  eu 

De  algum  modo  ergui,   mas  não  beijei  o 

rosto  da  mulher  de  olhos  com  belas  pestanas, 

que  tinha  os  lábios  frequentemente  cobertos 

com  os  dedos,  lindo  nas  trémulas  sílabas  de 

repulsa  e  que  se  desviou  para  o  lado. 

Para  onde  irei   agora?    Estarei   antes   aqui,   por  uns 

momentos,  debaixo  do  caramanchão,  que  foi  ocupado  e 

agora  deixado  pela  minha  amada.  {Olhando para  todos  os 

lados). 

Aqui,  na  lápide,  está  o  seu  leito  de  flores, 
pisado  pelo  seu  corpo ;  aqui  está  a  carta  de 
amor  apagada,  escrita  com  as  unhas  na  folha 
de  lódão ;  aqui  está  o  bracelete  de  talo  de 
ninfeia,  caído  do  seu  braço.  Tendo  os  meus 
olhos  pregados  em  tais  objectos,  não  sou 
capaz  de  me  ir  embora  já  do  caramanchão 
de  canas,  ainda  que  vago. 


O  rei! 


NO  AR 

Começado  o  rito  do  sacrifício  vespertino, 
as  sombras  dos  demónios,  cinzentas  como  as 
nuvens  da  tarde,  espalhadas  à  roda  do  altar, 
que  tem  o  fogo  sagrado,  andam  em  grande 
quantidade,  infundindo  medo. 


o  REI 
Eu  vou  já.    (Dito  isto,  sai). 
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Interlúdio 

(Entram  as  duos  companheiras,   representando  a  colheita 
de  fores) 

ANAÇUIA 

Querida  Priauvadá !  Se  bem  que  o  meu  coração  esteja 
contente  com  a  idea  de  que  Xacuntalá  se  tornou  feliz 
com  a  fortuna  de  se  casar  com  um  noivo  digno  dela  pelo 
rito  matrimonial  gandarva,  todavia  há  tanto  em  que 
pensar  ! 

PRIANVADÁ 

<  orno  assim? 

ANAÇUIA 

'  I  rei-rta»,  hoje  despedido  pelos  ascetas,  que  comple- 
taram o  sacrifício,  depois  de  entrar  na  sua  cidade,  e 
achando-se  no  serralho,  lembrar-se  há  ou  não  do  caso 
que  aqui  se  passou? 

PRIANVADÁ 

Tem  confiança.  Tão  distintas  personagens  não  se  tor- 
nam contrárias  às  suas  qualidades.  Mas  não  sei  agora 
o  que  responderá  o  pai  depois  de  ouvir  esta  ocorrência. 

ANAÇUIA 

Pelo  que  vejo,  dará  o  seu  consenso. 

PRIANVADÁ 

Como  assim  ? 

ANAÇUIA 

A  sua  primordial  determinação  era  já  que  a  donzela 
se  devia  dar  a  um  homem  virtuoso.  Ora  se  o  fado  o 
depara,  o  maioral  sem  dúvida  consegue  o  seu  fim  com 
pouco  trabalho. 
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prianvadá  (olhando  para  o  açafate  de  flores) 

Amiga !   As  flores  colhidas  são  suficientes  para  o  rito 
da  oblação. 

ANAÇUIA 

Nâo  é  verdade  que  a  divindade  tutelar  da  nossa  que- 
rida amiga  Xacuntalá  tem  de  ser  honrada  V 

PRIANVADÁ 

É   conveniente.    (Dito  isto,   ambas  começam  o  mesmo 
trabalho). 

NO  PROSCÉNIO 

Olá!    Cá  estou! 

anaçuia  (dando  atenção) 
Amiga !    Parece  que  se  anuncia  um  hóspede. 

PRIANVADÁ 

Pois  não  está  Xacuntalá  perto  da  cabana?    (Aparte), 
Mas  hoje  não  está  presente  com  o  seu  coração ! 

anaçuia 
Ora  bem!    Bastam  estas  flores.    (Dito  isto,  parte). 

NO  PROSCÉNIO 

Ai  de  ti,  desprezadora  de  hóspede! 

Aquele  em  que  estás  a  pensar  com  o  es- 
pírito alheado  de  outro  objecto  e  não  me  vês 
chegar  a  mim,  que  sou  rico  em  penitência, 
não  se  lembrará  de  ti,  sendo-lhe  até  recor- 
dado, tal  como  um  bêbedo,  da  fala  que 
antes  teve. 
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PRIANVADA 

Ai!  Ai!  Alguma  coisa  muito  desagradável  aconteceu. 
Xaeuntalá  com  o  coração  distraído  cometeu  falta  contra 
alguém  digno  de  respeito.    (Olhando  para  a  frente). 

Não  certamente  contra  qualquer  indivíduo  vulgar  mas 
contra  o  grande  rixi  Durvasas  ',  que  facilmente  se  excita 
à  cólera. 

Depois  de  ter  assim  amaldiçoado,  regressou  com  o 
passo  trémulo,  difícil  de  reprimir  e  saltitante  de  impe- 
tuosidade. Quem,  a  não  ser  o  fogo,  terá  o  poder  de 
queimar  ? 

ANAÇLTIA 

Vai  prostrar-te  aos  seus  pés  e  faze-o  voltar,  emquanto 
eu  preparo  a  oferenda  e  a  água. 

PRIANVADA 

Está  bem.    (Disto  isto,  sai). 

anaçuia  (figurando  o  tropeçar  a  poucos  passos) 

Ah !  O  açafate  de  flores  caiu  da  minha  mão,  tropeçando 
o  pé  por  causa  da  pressa.  (Dito  isto  representa  a  colheita 
de  flores). 

prianvadÁ  (entrando) 

Amiga !  De  quem  é  que  ele,  torto  de  natureza,  aceita 
propiciação  ?    Todavia,  fez-se  um  tanto  compassivo. 

anaçuia  (sorrindo-se) 
Até  isto  é  muito  nele.    Conta. 


1  É  um  santo  representado  pelos  poetas  hindus  como  excessiva- 
mente irascível  e  inexoravelmente  severo 
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TRIANVADA 

Como  nào  quisesse  voltar,  supliquei-lhe :  «Venerável! 
Considerando  que  é  a  primeira  vez,  vossa  reverência 
tem  de  perdoar  a  única  culpa  da  menina,  que  não 
conhece  o  poder  da  penitência». 

anaçuia 
E  então? 

PRIANVADÁ 

Então :  «Não  convêm  que  as  minhas  palavras  se  mo- 
difiquem ;  mas  à  vista  da  jóia  de  reconhecimento,  cessará 
a  maldição».    {Dito  isto  desapareceu). 

ANAÇUIA 

E  agora  possível  ter  confiança.  Um  anel  gravado 
com  o  seu  nome  foi  enfiado,  como  lembrança,  pelo  rei- 
-ríxi  ao  partir;  com  êle  Xacuntalá  terá  em  seu  poder  o 
recurso. 

PRIANVADÁ 

Amiga!  Vem,  vamos  concluir  o  serviço  de  Deus. 
(Dito  isto,  retiram-se). 

prianvadá  (lançando  a  vista) 

Anaçúia !  Olha  por  momentos  a  nossa  querida  amiga : 
poisando  a  cabeça  sobre  a  mão  direita,  está  como  se 
fora  uma  pintura.  Pensando  em  seu  marido,  nem  mesmo 
tem  consciência  de  si  própria,  quanto  mais  dum  estranho. 

ANAÇUIA 

Prianvadá!  Este  caso  fique  somente  entre  nós  ambas. 
A  nossa  cara  amiga,  susceptível  por  sua  natureza,  cer- 
tamente deve  ser  poupada. 
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PRIANVADÁ 

I  Pois  quem  é  que  rega  o  jasmineiro  com  água  quente  ? 

(Dito  isto,  saem  ambas) 

ACTO  IV 
(Entra  agora  um  discípulo,  apenas  despertado) 

O  DISCÍPULO 

Estou  incumbido  por  sua  reverência  Cáxiapa  checado 
da  sua  permanência  fora,  de  observar  o  tempo    Ift 

r;i:;0;  hzirr resta  da  noito-  V«— 

e  olhando).    Oh!  já  é  madrugada,  pois 

De  um  lado  o  senhor  das  plantas  [a  lua! 
vai  para  o  cume  do  monte  ocidental,  doutro 
lado  [nasce]  o  sol,  cujo  precursor  Aruna  *  já 
se  manifesta.  Pelo  simultâneo  nascer  e  de- 
clinar dos  dois  luminares,  o  mundo  é  como 
E  também  7  "  ^  iMi  ^™  vicissit^es. 

Tendo  desaparecido  a  lua,  o  lódão  não 
alegra  a  minha  vista,  sendo  apenas  a  sua 
beleza  lembrada.  As  dores  causadas  pela 
ausência  do  amado  são  demasiadamente  difí- 
lTcada     S6r  SUP°rtadaS  P°r  uma  donzela  de- 

axaçvia  (entrando  com  um  empuxão  da  cortina) 
Certamente  não  é  desconhecido  de  uma  pessoa  como 
2   com   a  face   desviada   dos  negócios  do  mundo    que 
aquele^,  pratlcou  uma  ^^  ^  ^  ^£j£ 

1  A  aurora. 
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O  DISCÍPULO 

Vou  informar   o  director  espiritual  de  que  já  é  che- 
gada a  hora  do  sacrifício.    (Dito  isto  sai). 

ANAÇUIA 

Embora  esteja  bem  despertada,  que  hei  de  eu  fazer? 
As  minhas  mãos  e  os  meus  pés  não  se  movem  livremente, 
ainda  mesmo  para  os  misteres  ordinários.     Seja  agora 
Camadeva  o  possuidor  dos  seus  desejos,  o  qual  obrigou 
a  nossa  ingénua  amiga  a  confiar  em  um  homem  infiel  ao 
seu  compromisso.    Ou  antes,  é  a  maldição  de  Durvasas, 
que  causa   a  mudança;  aliás,  como  é  que  o  rei-santo, 
depois  de  ter  dito  tais  cousas,  nem  sequer  manda  uma 
simples   carta  por  tão  longo  tempo?     Por  isso,  vamos 
nós  ambas  remeter-lhe  o  anel  de  reconhecimento.    Mas 
a   quem   se  há  de  rogar  de  entre  a  gente  ascética,  de 
carácter  austero?    De  facto,  ainda  que  estivesse  conven- 
cida de  que  a  culpa  tocava  à  minha  amiga,  não  era  capaz 
de  informar  o  pai  Cáxiapa,  apenas  regressado  da  romaria, 
de"  que  Xacuntalá  casou  com  Duxianta  e  está  grávida. 
Nestas  circunstâncias,  que  é  o  que  nos  cumpre  fazer? 

prianvada  (entrando  com  alegria) 
Amiga!    Apressa-te,  apressa-te  para  celebrar  a  festa 
da  partida  de  Xacuntalá. 

ANAÇUIA 

Minha  querida!    Como  é  isso? 

prianvadá 

Ora  ouve:  eu  tinha  ido  ter  com  Xacuntalá,  para  pre- 
guntar  se  dormira  bem. 
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ANAÇUIA 

Entílo  . . .  então  ? 

PHIANVADÁ 

Então  o  pai  Cáxiapa,  abraçando-a  instintivamente,  a 
ela  que  tinha  a  cabeça  inclinada  de  pejo,  felicitou-a  deste 
modo:  «Louvado  seja  Deus!  A  vítima  do  sacrificador, 
que  tinha  a  vista  obscurecida  pelo  fumo,  caiu  precisamente 
no  fogo.  Menina !  Tu  procedeste  de  modo  a  nào  ser  de- 
plorada, assim  como  o  nâo  é  o  conhecimento  comunicado 
a  um  bom  discípulo.  Hoje  mesmo  vou  mandar-te  para 
junto  de  teu  marido,  protegida  por  ascetas». 

anaçuia 

Então  quem  foi  que  comunicou  a  notícia  ao  pai  Cá- 
xiapa ? 

PRIANVADÁ 

Uma  voz  métrica,  incorpórea,  quando  tinha  entrado 
no  santuário  do  fogo. 


Conta. 


anaçuia  (com  admiração) 


prianvadÁ  (recorrendo  ao  sânscrito) 

«Sabe,  ó  brâmane,  que  tua  filha  concebeu 
um  gérmen,  depositado  por  Duxianta  para  a 
felicidade  da  terra,  assim  como  a  árvore  Xami1 
é  prenhe  de  fogo». 

anaçuia  (abraçando  Prianvadá) 
Querida!     Agrada-me  isto,  agrada-me  isto.     Mas,  ao 


1  Uma  espécie  de  acácia  espinhosa. 

Vol.  xm  —  N.°  1.  —  Novembko  a  Marco,  1919.  26 
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pensar   que   Xacuntalá  vai   ser    levada  boje  mesmo,  eu 
sinto  uma  satisfação  misturada  com  desgosto. 

PRIANVADÁ 

Minha  amiga!  Nós,  no  entanto,  distrairemos  a  nossa 
tristeza.    Seja  feliz  a  pobre  menina  ! 

ANAÇUIA 

Por  isso,  naquela  caixa  de  coco,  pendurada  no  ramo 
da  mangueira,  meti  uma  grinalda  de  Quêxara,  capaz  de 
se  conservar  por  muito  tempo,  precisamente  para  este 
fim.  Põe-na  ao  alcance  da  minha  mão,  emquanto  eu,  da 
minha  parte,  preparo  pomadas  auspiciosas,  isto  é,  com- 
postas de  perfume  amarelo,  terra  sagrada  e  rebentos  de 
durba.  i 

PRIANVADÁ 

Faze-o. 

(Anaçuia  sai.    Prianvadá  arremeda  o  colher  de  flores) 

NO  POSCÉNIO 

Gautami!  Ordene-se  a  Xarngárava  e  outras  pessoas 
de  consideração  que  conduzam  a  Xacuntalá. 

prianvadá  (aplicando  o  ouvido) 

Anaçuia  1  Apressa-te,  apressa-te.  Pois  são  chamados 
os  ascetas  que  hão  de  ir  a  Hastinapura.  2 

anaçuia  (entrando  com  as  pomadas  na  mão) 

Minha  querida!  Vem,  vamo-nos  embora.  (Dito  isto, 
dão  uma  volta). 


1  Panicum  dactylon,  erva  sagrada,  inferior  nas  virtudes  a  darba. 

2  Hastinapura  «cidade  dos  elefantes»,  a  antiga  Delhi  e  capital 
do  reino 
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prianvadá  {olhando  em  volta  i 

Aí  está  Xacantalá,  exactamente  ao  raiar  do  sol,  com 
o  cabelo  lavado  e  penteado,  a  ser  cumprimentada  pelas 
mulhores-ascetas,  que  trazem  na  mão  arroz  silvestre  sa- 
grado e  exprimem  votos  com  presentes.  Aproximemo- 
-nos  dela.    (Dito  isto.  aproximam- sé). 

(Aparece  então  Xaruntalá,  sentada  e  entretida 
<omo  está  descrito) 

TM  a  das  penitentes  (diru/indo-se  a  Xacuntalá) 

Filha!  Obtenhas  tu  o  título  de  rainha  principal,  ex- 
pressivo da  muita  estima  de  teu  marido ! 

A  SEGUNDA 

Menina !    Sê  tu  mãe  de  um  herói ! 

A  TERCEIRA 

Menina  !     Sejas  muito  honrada  por  teu  marido ! 
[Assim,  depois  de  abençoar,  saem.  excepto  Gautami) 

AS  amigas  (aproximando-se) 
Amiga!     Seja  isto  para  ti  uma  ablação  auspiciosa! 

XACUNTALÁ 

Bem-vindas,  minhas  amigas!    Assentai-vos  aqui. 

ambas  (tomando  os  vasos  propiciatórios  e  sentando-se) 

Querida !    Apronta-te,    emquanto    nós    preparamos    o 

unguento  auspicioso. 

xacuntalá 

Também    isso    merece    ser    muito    apreciado.     Cora- 
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-avante  será  muito  difícil  que  eu  seja  enfeitada  por  mi- 
nhas amigas.    (Dito  isto,  verte  lágrimas). 

AMBAS 

Amiga !    Não  te  liça  bem  chorar  em  ocasião  auspjciosa. 
(Assim  limpam  as  lágrimas  e  adornam-na  por  mímica). 

PR  I  AN V ADA 

A  tua  beleza,  digna  de  jóias,  é  desfigurada  pelos  en- 
feites, que  se  obtêm  com  facilidade  no  eremitério. 

(Dois  jovens  ascetas  entram  com  presentes  na  mão) 

AMBOS 

Eis  o  adorno.    Adornai  a  ilustre  dama. 

(Ficam  todas  admiradas,  depois  de  olhar) 

GAUTAMI 

Caro  Nárada!    Donde  vem  isto? 

O  PRIMEIRO 

Do  poder  do  pai  Cáxiapa. 

GAUTAMI 

E  porventura  a  criação  do  seu  espírito? 

O  SEGUNDO 

Não  de  certo.  Ouvi:  Sua  Reverência  passou-nos  a 
seguinte  ordem:  «Ide  buscar  flores  das  árvores  da  flo- 
resta para  Xacuntalá».    Ora  então 

Uma  árvore  apresentou  uma  auspiciosa  tela 
de  linho,  branca  como  a  lua;  outra  emitiu 
sumo  de  lacre,  pronto  para  ouso  dos  pés; 
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outras  apresentaram  ornamentos  nas  palmas 
das  rnSos  das  ninfas  silvestres,  erguidas  até 
os  pulsos,  em  alando  com  o  despontar  dos 
seus  rebentos. 

i'i;ianv\i>\  (olhando  Xacuntalá) 

Querida!    Por  este  favor  está  indicado  que  desfrutarás 
a  fortuna  rial  na  casa  <!<■  teu  marido. 


(Xacuntalá  aparenta  pejo) 
o  PRIMEIRO 

Gáutama!    Vem,  vem,  vamos  dar  conta  a  Cáxiapa,  á 
saida  do  banho,  do  obséquio  das  árvores. 

O  SEGUNDO 

Está  bem.    (Dito  isto,  saem). 

AS  AMIGAS 

Ah !  Esta  gente  não  está  habituada  a  adornos.  Pelas 
noções  que  temos  da  arte  da  pintura,  aplicaremos  as 
jóias  ao  tou  corpo. 

XACUNTALÁ 

Bem  conheço  a  vossa  perícia.     (Ambas  enfeitam- na  por 

mímica). 

(Entra  então  Cáxiapa,  saído  do  banho) 

CÁXIAPA 

«Hoje  mesmo  Xacuntalá  há  do  partir». 
pensando  nisto,  o  meu  coração  está  repas- 
sado de  melancolia ;  a  minha  garganta  está 
sufocada  por  reprimir  o  correr  das  lágrimas ; 
a  minha  vista  está  paralisada  pela  ansiedade, 
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tão  grande  é  a  perturbação  proveniente  do 
amor  de  mim  próprio,  que  sou  anacoreta! 
Como,  pois,  serão  afligidos  os  pais  de  família 
por  novas  máguas  pela  separação  de  suas 
filhas ! 

(Dito  isto,  passeia) 

AS  AMIGAS 

Querida  Xacuntalá!  Estão  concitados  os  teus  adornos. 
Veste  agora  as  duas  peças  de  linho. 

{Xacuntalá  levanta-se  e  veste-se) 

GAUTAMI 

Minha  filha!  Eis  aqui  a  teu  lado  teu  pai  espiritual, 
como  que  a  abraçar- te,  com  os  olhos  a  transbordar  de 
alegria.    Faze-lhe  já  a  saudação  do  costume. 

xacuntalá  (com  pejo) 
Pai!    Eu  vos  saúdo. 


CAXIAPA 


Menina ! 


Sê  muito  honrada  de  teu  marido,  como 
Xarmixta  o  foi  por  Yayáti.  l  Obtêm  tu  tam- 
bém um  filho,  soberano  senhor,  como  ela 
teve  Púru. 


GAUTAMI 


Venerável!    Esta   é  com  efeito  uma  dádiva,  não  uma 
simples  bênção. 


Personagens  mitológicas. 
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CAXIAPA 

Menina!    Por  aqui!    l>á  já   uma   volta   aos  fogos  do 

sacrifício. 

(Todos  passeiam) 

cáxiapa  (abençoa  conforme  a  métrica  do  Rig-veda) 

Púrifiquem-te  estes  fogos  sagrados,  cujos 
lugares  são  colocados  ao  redor  do  altar, 
que  tem  lenha  sagrada  e  darba  espalhada 
em  volta,  e  destruem  o  pecado  com  os  aro- 
mas do  sacrifício. 
Parte  agora!  (Lançando  a  vista).  Onde  estão  esse 
Xarngárava  e  outras  pessoas  honradas? 

o  discípulo  (entra) 
Venerável !    Eis-me  aqui. 

CÁXIAPA 

Mostra  o  caminho  a  tua  irmã. 

XARNGÁRAVA 

Por  aqui,  por  aqui,  ilustre  dama.    (Passeiam  todos). 

CÁXIAPA 

Olá!    Olá!  Vizinhas    árvores   da  floresta  de  penitên- 
cia! 

Aquela  que  não  procura  beber  a  água 
antes  que  vós  a  tenhais  bebido  e  que.  embora 
goste  de  se  enfeitar,  não  colhe  um  botão  por 
amor  de  vós,  cuja  grande  alegria  consiste  na 
estação  do  primeiro  aparecimento  da  vossa 
florescência,  essa  mesma  Xacuntalá  vai  para 
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casa    do  marido.    Que   todas  as  árvores  lhe 
digam  adeas! 

(Referindo-se  ao  canto  do  cuco) 

As  árvores,  seus  parentes  silvanos,  permi- 
tem a  Xacuntalá  partir;  já  que  tal  toada 
emitida  pelo  cuco  foi  empregada  por  elas 
como  resposta. 

NA  ATMOSFERA 

Seja  o  seu  caminho  amenizado  no  intervalo 
pelos  lagos  verdejantes  de  ninfeias,  tenha  o 
calor  dos  raios  do  sol  mitigado  pelas  árvores 
de  sombra,  seja  a  sua  poeira  macia,  com  o 
pólen  de  lódãos,  tenha  brisa  suave  e  fresca, 
e  seja  êle  auspicioso ! 

(Todos  ouvem  com  admiração) 

GAUTAMI 

Minha  filha!  A  tua  partida  é  festejada  pelas  divinda- 
des da  floresta  de  penitência,  que  te  são  dedicadas  como 
parentes.    Saúda  as  adorandas. 

XACUNTALÁ  (Dando  uma  volta  com  reverência; 
á  sua  vizinha) 

Querida  Prianvadá !  É  com  dificuldade  que  se  movem 
para  diante  os  meus  pés,  estando  a  deixar  o  eremitério, 
se  bem  que  ansiosa  por  ver  o  filho  de  meu  sogro. 

PRIANVADÁ 

Não  é  somente  a  amiga  que  está  contristada  da  sepa- 
ração da  floresta  de  penitência.  Vê-se  que  é  exactamente 
a  mesma  a  condição  do  eremitério  pela  próxima  separa- 
ção de  ti. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         409 


Os  voados  deixam  cair  bocados  de  âarba 
os  pavões  cessam  de  dançar;  as  trepadeiras, 
largando  as  folhas  secas,  parece  que  derra- 
mam lágrimas. 


■í-,  ■ 


xacuntalá  (recordando-se) 

Meu  pai!  Vou  por  um  momento  despedir-me  da  «Luz 
da  floresta»,  trepadeira  irmã. 

CÁXIAPA 

Conheço  bem  a  tua  fraternal  afeição  por  ela.  Pois 
ei-la  aqui  à  direita. 

XACi/XTALÁ  {aproximandose  da  trepadeira) 

O  «Luz  da  floresta»  !  Embora  enlaçada  à  mangueira, 
abraça-me  com  os  braços  de  ramos  voltados  para  cá. 
D'ora-avante,  na  verdade,  estarei  vivendo  longe  de  ti. 

CÁXIAPA 

Tu  obtiveste  pelas  tnas  boas  acções  um 
marido  digno  de  ti  própria,  como  desde  o 
princípio,  eu  resolvera  por  teu  amor.  Este 
jasmineiro  uniu-se  à  mangueira;  agora  estou 
livre  de  cuidados  nele  e  em  ti. 

Daqui  começa  o  teu  caminho. 

xacuntalÁ  (voltando-se  para  as  amigas) 

Minhas  queridas!  Esta  [trepadeira]  fica  em  depósito 
nas  mãos  de  vós  ambas. 

AS  AMIGAS 

E  às  mãos  de  quem  é  que  nos  confias?  (Dito  isto, 
ainbas  choram). 
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CÁXIAPA 

Anaçuia!  Basta  de  choro!  Não  é  verdade  que  vós 
deveis  confortar  Xacuntalá? 

(Todos  dão  uma  volta) 

XACUNTALA 

Meu  querido  pai!  Quando  esta  corça,  que  pasta  na 
proximidade  da  cabana,  vagarosa  com  o  peso  do  feto, 
tiver  o  seu  bom  sucesso,  mandar-me-heis  alguém  para 
me  anunciar  a  agradável  nova. 

CÁXIAPA 

Não  nos  esqueceremos  disto. 
XAOlNTALÁ  (representando  a  interrupção  do  andamento) 

Quem  será  este  que  se  agarra  ao  meu  vestido !  (Dito 
isto,  volta-se). 

CÁXIAPA 

Minha  filha ! 

Aquele  mesmo  veadoy  teu  filho  adoptivo, 
carinhosamente  criado  com  mancheias  de  grão 
de  xiámaca,  l  e  cuja  boca,  ferida  pelas  pontas 
da  erva  cuxa,  borrifaste  com  o  óleo  de  in- 
gudi,  que  cura  as  chagas,  não  abandona  os 
teus  passos. 

XACUNTALÁ 

Ó  meu  querido !  Porque  é  que  me  segues  a  mim,  que 
deixo  os  meus  companheiros?  Foste  com  efeito  criado 
por  mim   quando  ficaste   sem  a  mãe,   pouco  depois  do 


1  Uma  espécie  de  cereal. 
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parto.     Agora    que   to   abandono   eu   também,    meu    pai 
cuidará  do  ti.    (Dito  isto.  parte  chorando). 

CAXIAPA 

Faze  com  esforço  estancai'  as  lágrimas, 
que  pendem  dos  olhos,  pelas  pestanas  levan- 
tadas, e  impedem  o  nosso  curso.  Neste  ca- 
minho que  tem  tractos  de  terreno  altos  e 
baixos,  que  se  náo  distinguem,  os  teus  passos 
devem  ser,  naturalmente,  desiguais. 

XARNGARAVA 

O  venerável !  Oonta-se,  que  uma  pessoa  amiga  deve 
ser  acompanhada  até  à  borda  da  água.  Aqui  está,  pois, 
a  margem  de  um  lago.  Dá-nos  as  tuas  instruções  e  dig- 
na-te  voltar. 

CAXIAPA 

Abriguemo-nos  então  à  sombra  desta  figueira. 
(Dão  todos  uma  volta  e  param) 

CAXIAPA  (aparte  \ 

Que  mensagem  apropriada  deverei  enviar  a  Sua  Ma- 
jestade Duxianta?    (Dito  isto.  fica  a  meditar). 

XACUXTALÁ  (para  a  vizinha) 

Minha  querida!  Olha!  A  pobre  Chacravaqui,  que 
não  vê  o  seu  amado  consorte,  escondido  entre  as  folhas 
de  ninfeias,  grita  dizendo:  «eu  ando  atormentada». 

ANAÇUIA 

Minha  amiga!    Não  digas  isso! 

Ela  também  passa  sem  o  amante  a  noite, 
que  a  tristeza  alonga.    A  esperança  de  tor- 
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nar  a  ver  faz  suportável  a  dor  da  separação, 
por  mais  intensa  que  seja. 

CÁXIAPA 

Xarngárava!  Tu  hás  de  dizer  da  minha  parte  ao  rei, 
apresentando  Xacuntalá... 

XARNGÁRAVA 

Ordene  Vossa  Reverência. 

CÁXIAPA 

«Tendo  bem  considerado  que  nós  somos 
ricos  em  devoção  e  que  é  elevada  a  tua 
família,  bem  como  que  o  curso  do  amor  dela 
para  contigo  não  foi  de  nenhum  modo  efec- 
tuado pelos  parentes,,  tu  deves  reconhecê-la 
como  uma  das  tuas  mulheres,  tendo-lhe  pres- 
tado antes  igual  honra.  O  futuro  depende 
do  destino ;  não  deve  certamente  isto  ser 
expresso  pelos  parentes  da  noiva». 

XARNGÁRAVA 

Está  recebida  a  mensagem. 

CÁXIAPA 

Minha  filha !  Tu  agora  tens  de  receber  instrução.  Se 
bem  que  sejamos  anacoretas,  temos  conhecimento  das 
práticas  do  mundo. 

XARNGÁRAVA 

Não  há  decerto  nenhum  objecto  fora  do  alcance  dos 
sábios. 

CÁXIAPA     • 

Quando  tu,  saindo  daqui,  chegares  à  casa  do  marido 
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Procura  servir  atenciosamente  os  teus  maio- 
rais; comporta-te  como  amiga  dilecta  para 
com  as  co-esposas;  ainda  que  teu  marido  te 
trate  com  aspereza,  não  sejas  arrogante 
levada  de  ira ;  sê  sempre  afável  com  a  cria- 
dagem e  não  sejas  orgulhosa  na  prosperidade. 
E  assim  que  as  mulheres  novas  se  tornam 
dignas  do  título  de  dona  da  casa.  As  que 
procedem  doutro  modo  são  a  praga  da  família. 
Mas  qual  é  a  opinião  de  Gautami? 

GAUTAMI 

Tal  é  a  instrução  para  as  noivas.  Minha  filha!  Grava 
bem  no  teu  espírito  tudo  isso. 

CÁXIAPA 

Minha  filha!    Abraça-me  a  mim  e  as  tuas  amigas. 

XACUNTALÁ 

Meu  pai!  Terão  de  voltar  já  daqui  Prianvadá  e  outras 
queridas  amigas? 

CÁXIAPA 

Minha  filha!  Elas  também  hão  de  ser  dadas  em  casa- 
mento. Não  convêm  que  nenhuma  delas  vá  contigo. 
Gautami  irá  em  tua  companhia. 

XACUNTALÁ  (abraçando  o  pai) 

Como  suportarei  agora  a  minha  vida  em  um  país 
estranho,  apartada  de  meu  pai,  como  uma  vergóntea  de 
sândalo,  arrancada  da  fralda  do  monte  Malaia"? 

CÁXIAPA 

Minha  filha!    Porque  é  que  estás  assim  preocupada? 
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Colocada  na  honrosa  posição  de  esposa  de 
um  marido  nascido  de  nobre  linhagem ;  cons- 
tantemente entretida  em  graves  negócios  da 
sua  dignidade ;  e  dando  brevemente  à  luz 
um  filho  puro,  assim  como  o  Oriente  faz 
nascer  o  sol,  tu  não  terás  em  conta,  minha 
filha,  a  tristeza  causada  pela  separação  de 
mim. 

xacuntalÁ  (lança-se  aos  pés  do  pai) 

CÁXIAPA 

Tenhas  tu  tudo  quanto  te  desejo! 

xacuntalÁ  (aproximando-se  das  amigas) 
Queridas!    Abraçai-me  vós  ambas  ao  mesmo  tempo. 

as  amigas  (fazendo  assim) 

Querida  amiga !  Se  porventura  esse  rei  for  remisso 
em  reconhecer-te,  apresenta-lhe  este  anel  marcado  com 
o  seu  nome. 

XACUNTALÁ 

Este  vosso  aviso  me  faz  tremer. 

AS  AMIGAS 

Não  tenhas  medo!  O  demasiado  afecto  apreende  o 
mal. 

XARNGÁRAVA 

O  sol  subiu  a  outro  estádio.    Apresse-se,  senhora! 

xacuntalÁ  (voltando-se  para  o  eremitério) 

Meu  pai !  Quando  é  que  tornarei  a  ver  a  floresta  de 
penitência? 
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CAX1APA 

Ouve : 

Depois  de  seres  por  muito  tempo  co-esposa 
da  Terra,  circunscrita  por  quatro  pontos  car- 
diais  e  teres  estabelecido  em  casamento  teu 
filho  Dauxianti,  guerreiro  sem  rival,  de  novo 
porás  o  pé  neste  eremitério  tranquilo,  em 
companhia  de  teu  marido,  que  lhe  terá  con- 
fiado o  encargo  da  família. 

GAUTAMJ 

Minha  filha!  Vai  passando  o  tempo  da  nossa  partida. 
Dize  a  teu  pai  que  volte;  ou,  visto  que  ela  há  de  estar 
a  falar  mais  e  mais  por  longo  tempo,  queira  voltar,  ve- 
nerável. 

CÁXIAPA 

Minha  filha !  Está  interrompida  a  prática  da  minha  peni- 
tência. 

xacuntalá  {abraçando  de  novo  o  pai) 

O  corpo  de  meu  pai  está  mortificado  pela  prática  de 
austeridade.  Nào  te  apoquentes  por  isso  demasiadamente 
por  minha  causa. 

cÁxiapa  (suspirando) 

Pois    bem    minha    filha!      Como  é   que  a 
minha    dor    obterá    alívio,    olhando    para    a 
oblação  de  arroz  silvestre,  crescido  à  porta 
da  cabana  e  antes  oferecida  por  ti  V 
Vai.    Seja  feliz  a  tua  jornada! 

(Xacuntalá  sai  com  os  acompanhantes) 

AS  amigas  (olhando  em  direcção  de  Xacuntalá) 

Ah!  Que  pena!  Xacuntalá  ficou  interceptada  pelo 
renque  das  árvores. 
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CÁxiapa  (suspirando) 

Anaçuia!  Já  se  foi  embora  a  vossa  companheira  de 
devoção.    Represai  a  dor  e  segui-me,  que  eu  recolho. 

ambas 

Pai!  Como  havemos  de  entrar  no  eremitério,  que  é 
como  um  deserto,  privado  de  Xacuntalá! 

CÁXIAPA 

Assim  o  encara  a  vossa  amizade.  (Caminhando  a 
pensar).  De  facto,  tendo  mandado  Xacuntalá  para  a 
família  do  marido,  obtive  agora  sossego  de  espírito, 
visto  que 

Uma  donzela,  é  na  verdade,  propriedade  de 
outrem.  Hoje,  tendo-a  enviado  para  seu  ma- 
rido, a  minha  consciência,  tornou-se  inteira- 
mente tranquila,  como  se  houvesse  restituído 
um  depósito. 

(Dito  isto,  saem  todos) 


ACTO  V 

(Aparecem  em  scena  o  rei  sentado  e  o  bobo) 
O  bobo  (aplicando  o  ouvido) 

O  meu  amigo !  Presta  atenção  ao  que  se  passa  na 
sala  de  música.  Ouve-se  a  harmonia  de  sons,  em  canto 
suave  e  claro.  Já  sei.  E  a  senhora  Hansapádica,  que 
está  a  ensaiar  uma  canção. 

O  REI 

Cala-te,  emquauto  estou  a  ouvir. 
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(Ouve-êe  cantar  no  espaço) 

<)  abelha!  Como  é  que  tu,  ávida  de  mol  fresco,  bei- 
jada a  inrloraeão  da  mangueira,  estás  dela  esquecida, 
contentando-te  táo-sómente  com  o  pousar  na  ninfeia? 

O  REI 

( )h !    Que  cantiga  a  transbordar  de  paixão! 

O  BOBO 

Mas  qual  será  o  sentido  das  palavras  da  canção  que 
>.•  ouvia? 

o  REI  \  sorrindo- se) 

Já  uma  vez  a  amei.  Incorro,  por  isso,  na  sua  severa 
repreensão  por  dar  preferência  à  rainha  Vaçumati. 
Amigo  Matávia!  Vai  dizer  da  minha  parte  a  Hansapá- 
dica  que  estou  sendo  censurado  com  muita  arte. 

o  BOBO 

Como  Vossa  Magestade  ordena!    (Levantando-se) 
( >  amigo !    Agora  é  que  me  não  livro,  se  ela  me  prende 
por  mãos  alheias  no  carrapito  *  e  me  bate,  qual  asceta 
apanhado  por  uma  ninfa. 

o  REI 

Vai  informá-la  em  estilo  da  corte. 

<J   BOBO 

Que  remédio!    (Dito  isto,  sai). 


1  É  um  tufo  de  cabelos,  uo  sítio  da  coroa,  usado  pelos  hindus  e 
a  que  se  dá  em  Goa  o  uome  de  xendi.  Corresponde  ao  rabo  dt 
porco  'los  chinas,  a  que  os  ingleses  chamam  yig-tail. 

Vol.  xm  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Maeço,  li)19.  27 
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0  BEI  (aparte) 

Como  é  que,  tendo  apenas  percebido  o  sentido  da 
canção,  fiquei  profundamente  pesaroso,  se  bem  que  me 
não  tenha  apartado  da  pessoa  amada?    Mas  também 

Quando  um  indivíduo,  aliás  feliz,  se  torna 
cônscio  de  um  ardente  desejo,  ao  ver  objectos 
encantadores  e  ao  ouvir  sons  melodiosos,  de 
certo  se  recorda  no  seu  espírito  sem  ser  pre- 
venido, de  amizades  dos  anteriores  nasci- 
mentos, fundamente  gravadas  no  seu  coração l. 

(Entra  então  o  camarista) 
O  CAMARISTA 

Oh!  Que  pena  que  eu  tenha  chegado  a  semelhante 
estado ! 

O  bastão  que  empunhava,  a  título  de  mera 
formalidade,  quando  velava  os  aposentos  das 
mulheres  do  rei,  tendo  desde  então  decorrido 
muito   tempo,    tornou-se-me   um   objecto    de 
arrimo,  por  me  tremerem  as  pernas  ao  andar ! 
Oh!    Certamente  não  me  posso  esquivar  ao   cumpri- 
mento  do  meu   dever  para   com   o   soberano,   mas  não 
tenho  boa  vontade  de  o  informar  da  chegada  dos  discí- 
pulos  de   Cánua,    que  vão   incomodá-lo  de  novo,  agora 
que  acaba  de  se  levantar  do  tribunal.    O  ofício,  porém, 
de  governar  o  mundo  não  permite  repouso,  pois 

O  sol,  tendo  por  uma  só  vez  atrelado  os 
cavalos,  prossegue  o  seu  curso,  bem  como  o 
vento,  dia  e  noite.    Xexa  2  também  suporta 


1  Refere-se  à  doutrina  da  transmigração  das  almas,  que  é  um 
dos  dogmas  do  induísmo. 

2  Serpente  mitológica  que  personifica  a  eternidade  e  sustenta  o 
mundo  em  uma  das  suas  mil  cabeças. 
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sempre  o  peso  da  torra.     Tal  é  portanto  o 
dever  de  quem  se  mantêm  da  sexta  parte  ,1o 
produto  do  solo. 
No   entanto,    vou    cumprir  o   meu  dever.     {Passeia  e 
olha)    Eis  aio  Rial  Senhor! 

Tendo  sustentado  o  povo,  como  se  fora  a 
sua  própria  família,  procura  o  retiro,  cansado 
de  espirito,  qual  chefe  dos  elefantes,  queimado 
pelo  sol,  depois  de  ter  levado  a  pasto  a  ma- 
nada,  [procura]   um   lugar  fresco  durante  o 
calor  do  dia. 
(Aproximandose)     Seja    vitorioso,    Rial   Senhor     seia 
vitorioso!    Acabam  de  chegar  uns  ascetas,  que  vivem  no 
ermo   ao  pé- do  monte  Himalaia,  trazendo  uma  mensagem 
de  I  axiapa  e  acompanhados  de  uma  dama.    Vossa  Ma- 
jestade, já  mteirado,  fará  como  entender. 

o  rei  (com  acatamento) 

K  verdade  que  trazem  ama  mensagem  de  Cáxiapa? 

O  CAMARISTA 

Sem  dúvida. 

o  rei 

Avisa  por  isso,  em  meu  nome,  o  meu  director  espiri- 
tual Somarata  para  que  receba  os  eremitas  na  forma 
estabelecida  pelas  escrituras  e  se  digne  êle  apresentar-nos 
em  pessoa.  Eu  também  fico  aguardando-os  no  recinto 
destinado  à  recepção  dos  ascetas. 

O  CAMARISTA 

Como  Vossa  Majestade  ordena  (Dito  isto,  sai) 

o  rei  (levantando-se) 
Vetravati!     Afostra-me  o  caminho  para  o  santuário  do 


fogo 
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A  PORTEIRA 

Por  aqui,  Senhor,  por  aqui! 

o  rei  (passeia  figurando  os  cuidados  do  cargo) 

Toda  a  gente  se  sente  feliz,  depois  de  alcançar  o 
objecto  desejado;  mas  a  subida  ao  trono,  para  os  reis, 
é  certamente  seguida  de  trabalhos. 

A  consecução  do  objecto  satisfaz  tão-só- 
mente  os  anelos:  mas  o  trabalho  de  guardar 
o  que  se  obteve  causa  incómodo.  Como  um 
sombreiro  '  em  cujo  pé  se  pega  pela  própria 
mão,  o  ofício  de  reinar  não  é  para  remover 
grande  fadiga,  sem  acarretar  algum  incómodo. 


Viva  o  Rei! 


(NO  POSCÉNIO) 
Dois  arautos 

O  PRIMEIRO 


Indiferente  ao  teu  bem-estar,  afadigas-te: 
todos  os  dias,  por  causa  do  povo,  mas  é  com 
efeito  desta  natureza  o  teu  ofício.  Pois  a 
árvore  sente  intenso  calor  na  sua  cabeça  e 
mitiga  com  a  sua  sombra  o  ardos»  dos  que  se 
lhe  abrigam. 

O  SEGUNDO 

Empunhando  o  sceptro,  reprimes  os  que 
trilham  maus  caminhos ;  resolves  as  demandas 
e  és  idóneo  para  proteger.  Surjam  embora 
parentes  quando  afluem  riquezas ;  mas  o  dever 


»  Alusão  ao  guarda-sol  rial.   Como  é  muito  pesado,  fatiga  muito 
a  pessoa  que  o  conduz. 
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de  parente,  polo  que  te  toca.  circunscre1 

nos  teus  súbditos. 

o  BE] 

.Ia  cansado  de  espírto,  estou  agora  revigorado.  (Dito 
isto  passeia ). 

A   PORTEIRA 

()  terraço  do  santuário  do  fogo,  com  a  vaca  de  oblação 
próxima,  está  aformoseado  pela  recente  purificação. 
Queira  Vossa  Majestade  subir. 

o  rei  (subindo,  apoiado  aos  ombros  dum  do  séquito. 
fica  de  pé) 

Vetravati!  Com  que  intuito  terá  o  venerável  Oáxiapa 
enviado  à  minha  presença  os  ríxisf 

Terá  sido  acaso  embargada  por  estorvos 
a  penitência  dos  ascetas,  que  acumularam 
merecimentos  de  austeridade?  Ou  terá  al- 
guém praticado  maldade  nos  animais  que 
pastam  na  sagrada  floresta?  Ou  terá  sido  a 
florescência  das  trepadeiras  serpeantes  repri- 
mida por  meus  maus  actos?  O  meu  espírito, 
no  qual  se  tem.  suscitado  muitas  conjecturas, 
está  perplexo  por  falta  de  resolução, 

A  PORTEIRA 

Parece-me  que  os  rixis,  satisfeitos  com  o  vosso  bom 
comportamento,  vieram  prestar  homenagem  a  Vossa 
Majestade. 

(Entram  os  religiosos  levando  à  frente  Xacuntalá. 

acomjmnhada  de  Gautami  e  adiante  deles  o 

camarista  e  o  capelão) 

O  CAMARISTA 

Por  aqui,  senhores,  por  aqui ! 
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XARNGARAVA 

Xarádvata ! 

Embora  o  muito  prendado  rei  não  se  aparte 
da  rectidão  e  nenhuma  das  castas,  ainda  a 
mais  baixa,  siga  mau  caminho,  o  meu  espí- 
rito, constantemente  familiarizado  com  a  so- 
lidão, considera  este  [palácio]  apinhado  de 
gente,  como  se  fora  uma  casa  envolta  em 
chamas. 

XARÁDVATA 

Assim  que  entrou  na  cidade,  ficou  Vossa  Mercê  nessa 
disposição.    Também  eu 

Considero  essa  gente  dada  aos  prazeres, 
como  aquele  que  fez  abluções  olha  quem  está 
sujo,  como  o  puro  o  impuro,  como  o  acor- 
dado o  adormecido,  como  o  homem  [livre]  de 
seus  movimentos  o  que  está  preso. 

xacuntalá  {aludindo  a  um  agouro) 
Oh!    Como  é  que  o  meu  olho  direito  estremece? 

GAUTAMI 

Minha  filha !     Para  longe  vá  o  mau  agouro !     Conce- 
dam-te  venturas  as  divindades  tutelares  de  teu  marido. 
(Dito  isto,  passeia). 

O  capelão  {apontando  para  o  rei) 

O  Senhores  penitentes !  Aí  está  o  rei,  que  protege  as 
castas  e  os  estádios  da  vida  *,  o  qual,  tendo-se  já  uma 
vez  levantado  do  trono,  vos  aguarda.    Olhai-o ! 


1  A  sociedade   hindu,   como  é  sabido,  está  dividida  ein  quatro 
castas  :  brâmanes,  xátrias,  váixias  e  sudras.    A  vida  dos  brâmanes 
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XABNGAKAVA 

<)  grande  brâmaue!  Isto  é  certamente  para  causar 
alegria.    Todavia,  nós  somos-lhe  indiferentes,  porque 

A.fl  árvores  se  inclinam  pelo  aparecimento 

dos  frutos;  as  nuvens  pendem  muito  com 
chuva  fresca;  os  homens  de  bem  não  se 
fazem  arrogantes  com  as  riquezas.  Tal  é 
sem  dúvida  a  própria  natureza  dos  quo  pres- 
tam benofícios  a  outrem. 

A   PORTEIRA 

Kial  Senhor  !  \Tê-so  que  tem  o  rosto  sereno.  Bem 
<>i:  os  rixi»  sào  portadores  de  algum  negóeio  de  con- 
fiança. 

o  bei  (olhando  paro  Xacuntalá) 

E  aquela  dama? 

Quem  será  esta  embuçada,  cuja  beleza  Be 

não  mostra  muito  bem,  no  meio  dos  penitentes, 
qual  gomo  entre  folhas  secas? 

A   PORTEIRA 

Rial  Senhor!  O  meu  espírito  cheio  de  curiosidade, 
nao  atina,  impedido  [pelo  veu] ;  mas  parece  que  o  seu 
aspecto  ó  com  efeito  lindo. 

O  REI 

Seja!    Não  se  deve  olhar  para  a  mulher  doutrem. 

xacuntalá  (levando  a  mão  ao  peito.    Aparte) 

<>  meu  coração!  Porque  é  que  estás  assim  a  tremer? 
Lembra-te  do  amor  do  meu  marido  e  cobra  ânimo. 

está  repartida  em  quatro  períodos  :  o  de  estudante,  de  casado,  de 
anacoreta  e  de  religioso  mendicante. 
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O  capela  o  (indo  para  diante) 

Estes  penitentes  foram  tratados  conforme  a  praxe. 
São  portadores  duma  mensagem  do  seu  preceptor.  Di- 
gne-se  Vossa  Majestade  escutá-la. 

O  REI 

Estou  atento. 

OS  ríxis  (erguendo  os  braços) 
Sê  vitorioso,  ó  rei ! 

o  REI 

Saúdo  a  vós  todos ! 

os  RÍXIS 
Alcança  o  que  desejas ! 

o  REI 

Também  sejam  os  religiosos  desimpedidos  nas  suas 
devoções. 

OS  RÍXIS 

Donde  pode  vir  estorvo  aos  ritos  religiosos 
dos  bons,  sendo  vós  o  seu  protector!  Como 
hão  de  aparecer  as  trevas,  quando  rutila  o 
sol? 

O  REI 

O  meu  titulo  de  rei  é,  na  verdade,  significativo !  E  o 
venerável  Cáxiapa  vai  bem,  para  satisfação  do  mundo? 

OS  RÍXIS 

Os  santos  tem  a  sua  prosperidade  na  própria  mão. 
Ele   diz  o   seguinte  a  Vossa  Majestade,   com   prévia 
informação  do  vosso  bem-estar. 
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O  BE] 

Que  ordena  o  Venerável  ? 

XARNGARAVA 

uVisto  que  Vossa  Majestade  desposou  esta  minha  filha 
com  mútuo  consentimento,  eu  cheio  de  alegria  dou-vos  a 
minha  sanção,  porque 

Vós  sois  considerado  por  nós  o  principal 
dos  [homens]  dignos  e  Xaeuntalá  como  a 
incarnação  da  virtude.  Prajapati  ',  trazendo 
em  contacto  marido  e  mulher  de  igual  mere- 
cimento, não  incorreu  depois  de  longo  tempo 
em  censura. 
Agora,  portanto,  que  ela  está  grávida,  seja  recebida 
para  o  comum  desempenho  dos  deveres  religiosos». 

GAUTAMI 

Nobre  Senhor!  Desejo  dizer  alguma  cousa;  não  há, 
porem,  ensejo  de  falar.    Todavia 

Ela  não  recorreu  aos  seus  maiorais,  nem 
vós  consultastes  nenhum  dos  parentes.  Sendo, 
assim,  o  negócio  tratado  entre  um  e  outro, 
que  tendes  a  dizer  reciprocamente  ? 

XACUNTALÁ  (aparte) 

Que  vai  com  efeito  dizer  o  meu  esposo'? 

o  REI 

Que  é  o  que  se  propõe? 


1  «Senhor  das  criaturas»,  epíteto  de  Brama. 
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xacuntalá  {aparte) 

É  nu  verdade  como  o  fogo  o  significado  destas  pala- 
vras. 

XARNGÁRAVA 

Que  quere  isto  dizer?   Pessoas  como  Vossa  Majestade 
conhecem  muito  bem  as  práticas  do  mundo. 

A  gente  suspeita  dum  modo  adverso  uma 
mulher  casada,  se  bem  que  casta,  que  vive 
inteiramente  na  família  de  seus  parentes.  E 
por  isso  que  os  seus  parentes  desejam  que 
a  donzela  esteja  ao  lado  de  seu  marido,  em- 
bora seja  por  êle  aborrecida. 

o  REI 
E  já  casei  eu  porventura  com  essa  dama? 

xacuntalá  (com  tristeza;  aparte) 
O  meu  coração !    Agora  é  que  o  teu  receio  se  realiza ! 

XARNGÁRAVA 

E  acaso  próprio  dos  reis  a  oposição  à  justiça  por  causa 
do  aborrrecimento  de  um  acto  cometido? 

O  REI 

Doudo    procede    essa    pergunta,    inventada    por    uma 
falsidade? 

XARNGÁRAVA 

Essas  inconstâncias  dão-se  geralmente  nos  embriagados 
pelo  poder. 

o  REI 
É  especialmente  a  mim  que  se  dirige  essa  censura. 
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SAI    I  WH 

Minha  filha!  Não  te  envergonhes,  por  um  momento! 
Vou  já  tirar  o  teu  capuz;  serás  então  reconhecida  por 
teu  marido.    (Em  seguida  faz  como  disse) 

o  rei  [contemplando  Xacuntalá.    Aparte) 

Não  procurando  saber  se  já  desposei  ou 
não  esta  beldade  sem  defeito,  que  assim  se 
me  apresenta,  certamente  nem  a  posso  gozar, 
nem  a  posso  abandonar,  como  a  abelha,  ao 
romper  do  dia,  o  jasmim  cheio  de  orvalho. 

(Dito  isto.  fira  pensativo) 

A   POKTE1KA 

"li !  Como  o  amo  é  observador  da  justiça!  Pois  quem 
outro  estaria  a  deliberar,  depois  de  ver  tal  beleza,  tão 
fácil  de  alcançar 

XARXGÁRAVA 

0  rei!  Porque  é  que  estás  sentado  assim  silenciosa- 
mente? 

O  REI 

O  penitentes!  Ainda  depois  de  pensar,  não  me  recordo 
de  ter  na  realidade  contraído  matrimónio  com  essa  dama. 
•  "fio  é.  pois.  que  hei  de  proceder  para  com  ela,  que 
traze  sinais  evidentes  de  gravidez,  duvidando  de  ser  eu 
seu  marido? 

xacuntalá  {para  o  lado) 

O  próprio  casamento  é  objecto  de  dúvida  do  meu 
senhor !  Qual  é  agora  a  minha  esperança,  depois  de  ter 
subido  a  tão  grande  altura? 
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XARNGÁRAVA 

Oh!    Não  [faleis]  assim! 

É  pois  para  ser  insultado  o  asceta,  que  deu 
o  seu  consenso  à  filha,  por  vós  desflorada,  e 
o  qual,  tendo  permitido  que  sejam  retidos  os 
seus  bens  furtados,  vos  faz,  por  assim  dizer, 
ladrão  justificado? 

XARÁDVATA 

Xarngárava!  Fala  tu  agora,  Xacuntalá!  Nós  já 
dissemos  o  que  tínhamos  a  dizer  e  el-rei  responde  dessa 
maneira.    Dá-lhe  tu  uma  réplica  convincente. 

xacuntalá  (para  o  lado) 

Tendo  tanto  amor  chegado  a  esta  transformação,  que 
aproveita  o  recordar?  Está  determinado  que  agora  me 
queixe  de  mim  própria  (Alto)  Ó  meu  marido !  (Dito  isto, 
detêm-se  no  meio  da  fala).  Sendo  posto  em  dúvida  o 
casamento,  não  é  este  o  tratamento  próprio.  O  descen- 
dente de  Puru !  Não  te  fica  de  certo  bem  responder  com 
semelhantes  palavras  a  esta  pessoa,  naturalmente  de 
coração  ingénuo,  depois  de  a  ter  seduzido  no  terreno  do 
eremitério  com  prévio  acordo. 

O  REI  (tapando  os  ouvidos) 

Seja  o  pecado  paleado! 

Porque  é  que  pretendes  manchar  a  minha 
família  e  arruinar  esta  pessoa,  como  o  rio 
arrebatando  as  suas  ribanceiras,  turvando  a 
água  clara  e  destruindo  as  árvores  marginais? 

XACUNTALÁ 

Pois  bem!    Se  tu  realmente  procedes  assim,  na  supo 
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sição  de  que  sou  mulher  doutrem,  dissiparei  a  tua  dúvida 

com  este  sinal  de  reconhecimento. 


o  rei 


Magnifica  ideia ! 


xacuxtalá  (tocando  no  lugar  do  anel) 

Ai  de  mim!    Ai  de  mim!    0  meu  dedo  está  sem  o  anel. 
(Dito  isto,  olha  para  Ga  ata  mi  com  tristeza) 

GAUTAMl 

Com  toda  a  probabilidade  o  anel  caiu-te,  quando  vene- 
ravas a  água  da  piscina  de  Xaclii,  em  Xacravatara  '. 

O  rei  (sorrindo-se) 

Isto  prova  o  que  se  diz:  «o  sexo  feminino  é  de  pronto 

engenho». 

xacuntalá 

O  fado  mostrou  neste  caso  o  seu  poder;  vou  dizer-te 
mais  uma  cousa. 

o  REI 

Tenho  de  ouvir  agora  o  que  sucedeu. 

XAGUNTALÁ 

Ora,  um  dia,  no  caramanchão  de  jasmineiros,  havia  ao 
alcance  da  tua  mão  a  água  caída  no  vaso  de  folha  de 
lódão. 

o  REI 

Estou  a  ouvir. 


1  Xacravatara  é  um  lugar  de  peregrinação,  onde  o  deus  Indra 
(Xacra)  desceu  à  terra  e  à  mulher  do  qual,  Xachi,  era  consagrada 
a  piscina. 
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X  AC  l' NT  ALA 

Nesse  momento  um  veadinho,  chamado  Dirgapanca, 
meu  filho  adoptivo,  veio  aproximando-se ;  entretanto,  tu, 
compassivo,  acariciaste-o  com  água,  dizendo:  «beba  ele 
primeiro»,  mas  êle  não  cedeu  às  tuas  carícias,  por  falta 
de  familiaridade.  Em  seguida,  quando  eu  peguei  na 
mesma  água,  êle  teve  confiança ;  então  tu  estiveste  a  rir, 
dizendo:  «cada  qual  tem  confiança  no  seu  semelhante; 
vós  ambos  viveis  nesta  floresta». 

o  REI 

Os  sensuais  são  atraídos  por  semelhantes  palavras, 
falsas  e  melífluas. 

GAUTAMI 

O  grande  rei!    Não  é  próprio  de  ti  falar  assim.    Esta 

pessoa,  criada  na  floresta  de  penitência,  não  tem  o  hábito 

de  mentir. 

O  REI 

O  provecta  em  austeridade! 

Nota- se  astúcia  inata  nas  fêmeas,  que  não 
são  da  raça  humana,  quanto  mais  nas  que 
são  dotadas  da  razão !  Os  cucos-fêmeas,  com 
efeito,  deixam  criar  por  outras  aves  os  seus 
próprios  filhinhos,  antes  de  voar  pelos  ares, 

xacuntalÁ  (agastada) 

Ignóbil !    Julgas  pela  medida  do  teu  próprio  coração ! 

Quem  outro   procederia  agora  em  imitação  de  ti,  que, 

vestindo   o  manto   da  virtude,   te   pareces  com  o  poço 

coberto  de  ervas? 

o  rei  (aparte) 

Parece  que  não  é  fingida  a  sua  cólera,  que  me  deixa 
perplexo,  pois  que 

Não  admitindo  eu,  cujo  estado  de  sensibi- 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  431 


lidade  é  duro  por  falta  de  lembrança,  que 
tonlia  existido  amor  secreto  [entre  nós],  julgo 
i[iie  o  arco  do  deus  do  amor  l  foi  partido  por 
ela,  de  olhos  demasiado  vermelhos  com  ex- 
cessiva ira  pelo  franzir  das  suas  curvas  so- 
brancelhas. 
(Em  voz  alta)  Minha  boa  dama!  O  carácter  de  I ) u- 
xianta  é  bem  conhecido ;  todavia  eu  não  o  manifesto. 

XAGTNTALÁ 

Pois  muito  bem !  Estou  aqui  como  uma  mulher  capri- 
chosa, eu  que  pela  confiança  na  dinastia  de  PuruT  acedi 
ao  trato  deste  homem,  que  tem  mel  na  boca,  mas  em 
cujo  coração  há  veneno.  (Dito  isto,  chora,  cobrindo  o 
rosto  com  a  ponta  do  manto). 

XARNGÁHAVA 

É  assim  que  causa  remorso  uma  acção  leviana,  prati- 
cada de  motu-próprio. 

Por  isso  uma  união,  especialmente  em  se- 
gredo, deve  ser  feita  depois  de  maduro  exame. 
Assim  é  que  a  amizade  se  torna  inimizade 
nos  que  não  conhecem  os  corações  um  do 
outro. 

o  REI 

O  senhor !  É  ^então  pela  confiança  nessa  mulher  que 
nos  exprobrais  com  culpas  amontoadas? 

xarngarava  (com  sarcasmo) 
Vossa  Majestade  ouviu  uma  resposta  disparatada! 


1  É  frequente  a  comparação  das  sobrancelhas  duma  mulher 
formosa  ao  arco  de  Camadeva.  Franzir  as  sobrancelhas  era  partir 
o  arco. 
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A  declaração  daquela  dama,  que  desde  o 
seu  nascimento  não  foi  educada  na  fraude, 
não  tem  peso.  Sejam  então  dignos  de  crédito 
os  que  pensam  em  lograr  os  outros,  repu- 
tando isso  como  sciência. 

o  REI 

O  verídico!  Admitamos  no  entanto  que  assim  é.  Que 
é  o  que  se  lucra  com  enganá-la? 

XARNGÁRAVA 

A  ruína! 

O  REI 

Não  ó  crível  que  o  descendente  de  Puru  procure  a 
ruína ! 

XARADVATA 

Xarngárava!  Que  se  aproveita  com  a  discussão?  Já 
cumprimos  a  ordem  do  nosso  preceptor.  Vamo-nos  em- 
bora.   (Dirigindo-se  ao  rei) 

Já  que  ela  é  tua  mulher,  recebe-a  ou  lar- 
ga-a,  pois  está  admitido  que  a  autoridade  [dos 
maridos]  sobre  as  mulheres  é  absoluta. 

GAUTAMI 

Vai  adiante.    (Dito  isto,  saem)» 

XACUNTALÁ 

Como !  Eu  fui  enganada  por  este  impostor  e  vós 
também  me  desamparais  a  mim  que  estou  a  lamentar-me! 
{Dito  isto,  vai  em  seguimento). 

gautami  (detendo-se) 
Meu  caro  Xarngárava!    Olha  que  Xacuntalá  nos  segue, 
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lamentando-se  enternecedoramente.  Sendo  o  marido  cruel 
em,  repadiá-la,  que  fará  agora  minha  filha  ? 

XAENGÍBAVA  (roltando-se  agastado) 

O  ousada!  Então  tu  queres  recobrar  a  tua  indepen- 
dência?   (Xacuntalá  treme  de  medo). 

x  \k\'i;.\i;  \v  \ 
Xacuntalá ! 

Se  tu  és  como  o  rei  acaba  de  dizer,  que 
tem  teu  pai  contigo,  degradada  da  família'? 
Mas,  se*  sabes  que  o  teu  casamento  é  puro, 
a  própria  escravidão  em  casa  do  marido  é 
suportável.  Deixa-te  estar.  NY>s  vamos  con- 
cluir a  nossa  missfio. 

O   BEI 

O  anacoreta!     Porque  é  que  insultas  esta  dama?    Pois 

A  lua  faz  desabrochar  tao-sómente  o  lódâo 

nocturno  e  o  sol  o  lódão  diurno.     Assim   o 

carácter  dos  que  dominam   as   suas  paixões 

foge  de  abraçar  a.  mulher  do  próximo. 

XARNG  \i; AVA 

Mas  quando  Vossa  Majestade  se  esquece  do  procedi- 
mento anterior,  em  virtude  doutro  enlace,  como  é  que 
é  observante  da  justiça? 

O  liKt 

É  a  vossa  reverência  que  eu  pergunto  qual  ó  o  pecado 
maiorvou  menor: 

Na  dúvida  se  eu  estou  enfatuado  ou  se  ela 
fala  falsamente,  serei  eu  acaso  repudiador  de 
minha  mulher  ou  culpado  de  ter  contacto  com 
a  mulher  doutrem? 

Vol.  xin  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Mabço,  1919.  28 
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O  capelão  (tendo  ponderado) 
Se,  no  entanto,  se  fizesse  assim... 

o  REI 

Aconselhe-me,  senhor ! 

o  CAPELÃO 

«Oonserve-se.  entretanto,  a  senhora,  em  nossa  casa  até 
o  parto».  Se  se  pergunta  porque  é  isso,  [respondo]: 
«Foi-te  declarado  pelos  sábios  que  gerarás  certamente  o 
primeiro  filho,  soberano  universal.  Se  o  filho  da  filha 
do  asceta  for  dotado  desse  sinal  *,  felicitando-a  introdu- 
zi-la-hás  no  teu  gineceu.  No  caso  contrário,  porém, 
deve-se  tratar  sem  dúvida  de  a  levar  para  seu  pai». 

o  REI 
Se  assim  apraz  ao  meu  director  espiritual. 

O  CAPELÃO 

Menina!    Segne-me. 

XACUNTALÁ 

O  venerável  Terra !    Abre-te  para  me  receberes !  - 

(Dito  isto,  põe-se  a  caminho  a  chorar.    Saindo 

com  o  capelão  e  com  os  penitentes.     O  rei,  cuja  memória 

está  obscurecida  pela  maldição,  fica  a  pensar 

só  em  Xacuntala) 

NO  POSCÉNIO 

Maravilha ! 


4  O  sinal  da  soberania  universal  consiste  num  disco  (chacra), 
formado  pelas  linhas  da  palma  da  mão  direita. 
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o  rei  (dando  atenção) 
Que  terá  acontecido? 

0  capelão  {entrando  admirado) 

Ria]  Senhor!    Deu-se,  na  verdade,  um  prodígio. 

O   REI 

Como  foi  isso? 

O  (APELÀO 

Ria]   Senhor!    Assim    que   partiram   os   discípulos  de 
<  'anua. 

A  donzela,  increpando  os  seus  lados,  co- 
meçou a  chorar,  erguendo  os  braços... 

O    REI 

E  depois? 

O  CAPELÃO 

1  iu  clarão  em  forma  de  mulher,  arreba- 
tou-a  perto  da  piscina  da  ninfa  o  desapareceu! 

(Todos  aparentam  pasmo) 

o  REI 

< >  venerável !  Já  uma  vez  foi  este  assunto  posto  intei- 
ramente de  parte.  Que  é  o  que  pretendemos  em  vão 
com  raciocínios?    Ide  repousar. 

O  capelão  (olhando  para  o  rei) 
Sê  vitorioso!    (Dito  isto,  sai) 

O  REI 

Vetravati!     Estou  fatigado.    Indica-me  o  caminho  do 
quarto  de  dormir. 
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A  PORTEIRA 

Por  aqui,  Rial  Senhor,  por  aqui!    {Dito  isto,  prossegue). 

O  REI 

Se  bem  que  me  não  lembro  de  ser  minha 
mulher  a  repelida  filha  do  asceta,  o  meu 
coração,  violentamente  agitado,  como  que 
me  faz  dar-lhe  crédito. 

(Dito  isto,  saem  todos) 

{Continua) 

Bernardino  Gracias. 


PARA  A   HISTORIA   DA   ACADEMIA 
DAS  SCIÈNCIAS  DE  LISBOA1 

Os  primeiros  sócios  da  Academia 

Guarda  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  reunidas 
num  livro,  as  cartas  dos  seus  primeiros  sócios,  agrade- 
cendo ao  Duque  de  Lafões,  seu  fundador,  ou  ao  Visconde 
de  Barbacena,  seu  primeiro  secretário,  ou  ao  Abade  Cor- 
reia da  Serra,  a  verdadeira  alma  da  Academia,  a  sua 
eleição.  São  essas  as  cartas  que  em  seguida  publicamos. 
Juntamente  vão  outras,  sobre  assuntos  sujeitos  à  Acade- 
mia ou  que  a  ela  interessam.  São  valiosos  documentos 
para  a  história  da  fundação  de  uma  instituição  que  dura 
há  cento  e  quarenta  anos,  que  tantos  serviços  incontestá- 
veis tem  prestado  às  sciências  e  às  letras  pátrias,  e  na 
qual  figuram,  desde  a  sua  fundação,  os  nomes  mais  illus- 
tres  e  mais  altos  do  país  e  do  estrangeiro. 

Xa  impossibilidade  de  reproduzir  tantos  autógrafos,  o 
que  seria  curioso  principalmente  por  causa  de  algumas 
individualidades  que  os  subscrevem,  daremos  pelo  menos 
a  reprodução  das  suas  assinaturas. 

Entre  elas  se  encontram,  por  exemplo,  as  do  Arcebispo 
de  Thessalonica.  D.  Fr.  Inácio  de  S.  Caetano,  Inquisidor 
Geral;  do  P.r  António  Soares  Barbosa,  lente  da  Faculdade 
de  Filosofia  em  Coimbra,  deputado  da  Junta  da  Directo- 
ria Geral  dos  Estudos  e  Escolas  do  Reino;  de  João  An- 


4  Continuado  do  vol.  xh,  n.  3,  pág.  897. 
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tónio  Bezerra  de  Lima,  bacharel  em  Direito  pela  mesma 
Universidade,  e  nela  professor  de  Gramática  latina  e  de- 
pois de  Ketórica;  de  José  Martins  da  Cunha  Pessoa,  mé- 
dico da  Casa  Real;  de  José  Monteiro  da  Rocha,  lente  de 
Matemática,  vice- reitor  da  Universidade  de  Coimbra  e 
director  do  Observatório  astronómico;  de  Francisco  Ta- 
vares, lente  da  Faculdade  de  Medicina  da  mesma  Univer- 
sidade, físico-mor  do  Reino  e  primeiro  médico  da  Casa 
Real;  de  Fr.  Joaquim  de  Santa  Clara,  monge  beneditino, 
lente  de  Teologia  na  referida  Universidade  e  Arcebispo 
de  Évora;  de  Manuel  Gomes  de  Lima  Bezerra,  médico  es- 
tabelecido no  Porto,  fundador  de  duas  Academias  Scien- 
tíficas,  embora  efémeras,  naquela  cidade;  de  Bento  José 
de  Sousa  Farinha,  professor  de  Filosofia  e  bibliotecário 
da  Real  Biblioteca  da  Ajuda;  de  José  Correia  Picanço, 
1.°  barão  do  Goiana,  no  Brasil,  doutor  e  lente  da  facul- 
dade de  Medicina  na  Universidade  de  Coimbra,  cirurgião- 
mor  do  Reino;  de  José  Nunes  Gago,  médico  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  e  autor  de  várias  memó- 
rias sobre  as  águas  minerais  do  Reino,  que  ofereceu  à 
Academia,  não  sendo  porém  publicadas;  de  José  António 
de  Sá,  doutor  em  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra, 
desembargador  da  Relação  do  Porto,  conselheiro  hono- 
rário da  Fazenda;  de  António  de  Araújo  de  Azevedo. 
l.°  conde  da  Barca,  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  de  Portugal  em  várias  cortes,  ministro 
dos  Estrangeiros  e  da  Guerra,  conselheiro  de  Estado; 
de  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  formado  em 
Leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  juiz  de  fora  e  pro- 
vedor da  capitania  do  Pará.  desembargador  da  Relação 
do  Porto  e  da  Casa  da  Suplicação  de  Lisboa;  de  Fran- 
cisco António  Ribeiro  de  Paiva,  doutor  e  lente  de  Zoolo- 
gia e  Mineralogia  na  mesma  Universidade;  de  Manuel 
Joaquim  Henriques  de  Paiva,  sobrinho  do  célebre  médico 
António  Nunes  Ribeiro  Sanches,  e  êle  também  formado 
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em  Medicina  pela  referida  Universidade  e  sou  lente,  mé- 
dico da  Casa  Real,  censor  régio  da  Mesa  do  Desembargo 
do  Paço;  de  João  Jacinto  de  Magalhães,  conhecido  na 
Europa  pelos  seus  trabalhos,  descendente  de  Fernão  de 
Magalhães,  aplicando-se  em  Londres,  com  grande  êxito, 
aos  estudos  de  Física,  membro  da  Sociedade  Real  de 
Londres  e  sócio  das  Academias  de  Paris,  Madrid  e  S.  Pe- 
tersburgo;  de  José  Veríssimo  Alvares  da  Silva,  profes- 
sor de  Filosofia  e  Latinidade  em  Tomar;  de  Félix  António 
Castrioto,  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa,  autor  do  várias 
memórias  apresentadas  à  Academia,  mas  que  não  chega- 
ram a  ser  publicadas;  de  Bento  Sanches  de  Orta,  astró- 
nomo e  geógrafo,  encarregado  pelo  governo  de  ir  ao  Brasil 
fazer  parte  da  Comissão  incumbida  de  demarcar  os  limi- 
tes do  território  pertencente  a  Portugal;  de  António  Hen- 
riques da  Silveira,  doutor  e  lente  da  Universidade  de 
Coimbra,  desembargador  honorário  do  Paço;  de  Luís 
Caetano  de  Campos,  autor  de  muitas  obras,  entre  elas 
algumas  sobre  Bonaparte;  de  Fr.  Joaquim  de  Assunção, 
cónego  regrante  de  Santo  Agostinho,  professor  de  Física 
no  Real  Colégio  de  Mafra,  e  depois  do  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fora  de  Lisboa;  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho, conde  de  Linhares,  ministro  plenipotenciário  e  en- 
viado extraordinário  na  Corte  de  Turim,  ministro  da 
Marinha  e  Ultramar  e  depois  dos  Negócios  da  Guerra 
no  Brasil,  inspector  geral  do  Gabinete  de  Marinha  e  do 
Jardim  Botânico  da  Ajuda,  etc. ;  de  António  Ribeiro  dos 
Santos,  doutor  e  lente  de  Cânones  pela  Universidade  de 
Coimbra,  bibliotecário  da  Biblioteca  Pública  de  Lisboa, 
e  da  da  Universidade  de  Coimbra,  desembargador  da 
Casa  da  Suplicação,  comissário  geral  dos  estudos  na  re- 
partição da  Corte  e  província  da  Estremadura,  etc;  de 
Manuel  Joaquim  Coelho  da  Costa  Maia,  doutor  e  lente 
de  Astronomia  na  Universidade  de  Coimbra;  de  Custódio 
Gomes  Vilas  Boas,  oficial  de  artelharia,  lente  de  Mate- 
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mática  na  Academia  Real  de  Marinha;  de  Dimas  Tadeu 
de  Almeida  Ramos,  formado  em  Medicina  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  médico  em  Lagos;  de  Vicente  José 
Ferreira  Cardoso  da  Costa,  doutor  em  Leis  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  desembargador  da  Relação  do 
Porto;  de  António  Pires  da  Silva  Pontes,  capitão  de  fra- 
gata da  Armada  Real,  lente  da  Academia  Real  de  Mari- 
nha; de  Constantino  Rebelo  Lacerda  Lobo,  doutor  e  lente 
de  Filosofia  na  Universidade  de  Coimbra;  de  Manuel 
José  Leitão  de  Sousa  Mourão,  cirurgião  e  autor  de  várias 
obras  de  Medicina;  de  Fr.  João  de  Sousa,  encarregado 
de  embaixadas  em  Marrocos  e  Argel,  oficial  da  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  professor  de 
Língua  arábica  em  Lisboa;  de  José  Bento  Lopes,  for- 
mado em  Medicina  pela  Universidade  de  Coimbra,  tendo 
exercido  clínica  no  Porto  durante  muitos  anos;  de  Vicente 
Coelho  de  Seabra,  natural  de  Minas  Gerais  no  Brasil, 
formado  em  Medicina  pela  Universidade  de  Coimbra,  e 
lente  substituto  nessa  Faculdade  nas  cadeiras  de  Zoolo- 
gia, Mineralogia,  Botânica  e  Agricultura;  de  Joaquim  de 
Amorim  Castro,  natural  da  Bahia,  doutor  em  Leis  pela 
Universidade  de  Coimbra,  desembargador  da  Relação  do 
Rio  de  Janeiro,  juiz  da  Coroa  e  Fazenda  e  adjunto  ao 
Supremo  Conselho  de  Justiça  naquela  cidade;  de  Manuel 
Inácio  da  Silva  Alvarenga,  natural  de  Minas  Gerais  do 
Brasil,  bacharel  em  Direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, poeta,  advogado  e  professor  de  Retórica  e  Poética  no 
Rio  de  Janeiro,  fundador  da  Arcádia  Ultramarina,  mais 
tarde  denominada  Sociedade  Literária  do  Rio  de  Janeiro. 
etc,  etc,  além  de  numerosos  estrangeiros,  entre  eles, 
Domingos  Vandeli,  doutor  em  Filosofia  pela  Universi- 
dade de  Pádua  e  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  dos 
que  maior  impulso  deu  para  a  fundação  desta  Academia; 
Jean  António  Dalla  Belia,  natural  de  Pádua,  lente  da 
Universidade  de  Coimbra,   para  a  qual  fora  convidado 
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pelo  Marquês  de  Pombal  quando  foi  da  reforma  do  1772; 
G-uilherme  Luiz  António  de  Valleré,  oficial  de  artelharia, 
francês,  ao  serviço  de  Portugal;  d'AÍembert,  célebre 
escritor  francês,  mu  dos  fundadores  da  Encyclopédie; 
Leandro  Fernandez  de  Moratin.  poeta  e  comediógrafo 
espanhol;  João  Baptista  Mufioz,  historiador  e  filósofo  es- 
panhol; de  Bombelles,  francês,  originário  de  uma  antiga 
família  portuguesa,  etc,  etc. 

Assim  damos  relevo  a  muitas  das  figuras  importantes 
das  sciências  e  letras  pátrias  e  estrangeiras. 


Ill.m0  e  Ex."'°  Snr.  l — Não  posso  exprimir  com  palavras  o  grande 
gosto  q.e  me  tem  causado  a  boa  noticia,  e  bom  successo  da  nossa 
Academia,  e  sinto  muito  de  não  estar  agora  na  Corte.  Eu  não  tenho 
descauçado  sem  fazer  quanto  V.  Ex*  me  ordenou  respeito  as  ( iartas? 
e  questões,  das  quaes  em  outro  Coreyo  poderei  mandar  mais. 

O  Snr.  Dr.  José  Monteiro  da  Rocha  aceitará  com  gosto  a  no- 
meação de  Sócio  Ordinário,  e  da  muytos  louvoures  ao  Tezoureiro 
do  Teíeiro,  e  diz  q.e  seria  bom  procurar  tãobem  o  Baros,  porq.e  he 
bem  instruído  na  Astronomia,  e  q.e  uâo  seria  bem  prover  e  encher 
logo  todos  os  lugares  de  Sócios,  p.a  dar  tempo  de  fazer  huma  es- 
colha exacta  delles.  O  Snr.  D.t""  Pereira  aceitará  com  gosto  esta 
honra,  o  D.r  Dalla  Bella  e  Soares  estão  seguros. 

Entre  os  ( 'orespondentes  de  Mathematica  alem  dos  três  Substi- 
tutos, poderia  ser  tãobem  o  P.  Fr.  Joacquirn  de  S.la  Clara,  e  o  Snr. 
João  Rodrigues  de  Sá.  Cofespondeute  p.a  a  Litteratura  o  Snr.  Ri- 
beiro Lente  subst.0  de  Cânones  e  Bibliot.c  e  o  Snr.  José  Corrêa  de 
Sinde. 

Eu  não  tive  ainda  tempo  de  fallar  com  o  Ex."'°  Snr.  Bispo  des- 
pois  de  ter  recebido  a  sua  carta;  mas  deste  tudo  se  pode  esperar? 
e  por  isso  he  conveniente,  q  B  não  se  perca  tempo  em  remeter  lhe 
a  carta.  Espero  q.e  V.  Ex.»  me  mande  huma  copia  do  Aviso,  como 
tãobem  huma  folha  dos  Beneméritos,  com  o  titulo  similhante  ao  q.o 


1  Esta  carta  é  evidentemente  dirigida  ao  Visconde  de  Barba- 
cena,  Luís  António  Furtado  de  Mendonça,  escolhido  para  secretário 
da  nova  Academia. 
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se  poz  na  outra,  na  qual  em  Lxã  se  subscreverão  os  Beneméritos, 
e  esta  assinada  p.r  o  Presidente,  e  Secretario,  p.a  eu  assim  poder 
com  alguma  formalid.6  convidar  e  receber  o  dinheiro  da  os  Bene- 
méritos, e  remetelo  logo  p.a  a  Corte,  e  assim  fazendo-se  outras  se- 
melhantes folhas,  e  espalhadas  em  differentes  partes,  como  ao  Snr. 
Vallaré,  e  a  outros  bons  corespondentes,  em  pouco  tempo  a  Aca- 
demia terá  bastante  dinheiro  p.a  todos  os  seus  gastos.  Porem  me 
parece  necessário  publicar-se  entretanto  os  Estatutos,  o  Aviso,  e  o 
nome  dos  Sócios. 

Com  tudo  q.e  eu  seya  longe  dezejo  trabalhar  com  toda  a  força. 
V.  Ex.a  me  ordene  emtanto  o  q.e  devo  fazer.  O  q.e  respeita  as  me- 
morias eu  tenho  varias  couzas  prontas,  q.e  poderão  servir.  Se  pre- 
cisa q.e  os  ajude  no  trabalho  dos  estatutos  da  Classe  da  Industria, 
os  quaes  necessitão  logo  de  ser  feitos,  eu  estou  pronto,  como  em 
tudo  o  mães. 

V.  Ex.a  me  mande  a  dizer  a  quem  em  Lx.a  eu  devo  fazer  entre- 
gar a  minha  subscripção  de  Benemérito,  como  tãobem  a  quem  devo 
dirigir  o  prezente  de  Livros  q.°  eu  tenho  promettido  a  Academia, 
os  quaes  são  oito  tomos  em  folh.  dos  Comentários  do  Instituto  de 
Bolonha,  e  4  tomos  em  folh.  do  Dicionário  Económico,  e  alguns  ou- 
tros pequenos  livros. 

O  nosso  Abade  l  deve  estar  tào  contente,  q  e  se  esqueçeo  dos 
Amigos,  lhe  tenho  escrito  por  duas  vezes,  e  não  tenho  reposta:  a 
razão  delle  não  estar  muito  contente,  do  Palácio  das  Necessid.cs  he 
justa2;  mas  é  preciso  uniformar-se  as  circumstancias. 

O  Dr.  Franzini  me  parece  justo  qe  entre  nos  Sócios  Livres. 

Nesta  Universide  não  temos  outras  noticias  Litterarias,  q.e  An- 
tiguidades, mas  não  são  Gregas,  nem  Romanas,  questões  muito  in- 
teressantes de  Assentos,  de  Cortesias,  e  outras  semelhantes,  todas 
porem  conducentes  a  promover  as  Sciencias,  e  o  bem  publico.  Eu 
estou  fatigado  e  nauseado  de  taes  Litterarios  litígios,  e  com  tudo 
eu  procurei  fuggir  taes  noticias,  fui  obrigado  na  sexta  feira  perder 
huma  manhãa  a  ouvir  trattar  tão  interessante  matéria  de  Assentos, 
e  tenho  ouvido  huma  ordem  contraria  a  dois  antecedentes,  as  quaes 
cert.e  forão  ocultadas  ao  Ex.m0  Snr.  Visconde  3,  e  ao  Ex.m0  Snr.  Prin- 
cipal Reformador.  E  assim  se  ocupa  o  tempo  com  muito  proveito, 
e  adiant.0  das  Sciencias.  Da  isso  se  pode  collegir  qual  utilid.e  a 


1  Correia  da  Serra. 

2  Onde  se  pretendeu  e  por  fim  se  conseguiu  instalar  a  Academia. 

3  Visconde  de  Ponte  de  Lima. 
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Nação  pode  esperar  da  In.',  e  ao  contrario  quanto  grande  beneficio 
fará  a  toda  a  Nação  a  nova  Academia,  Tia  qual  nem  Assentos,  nem 
Antiguidades,  nem  Conezias,  Bispados,  Becas,  nem  Collegios  nem 
intriguas  de  faculdades  devem  fazer  perder  inutilmente  o  tempo 
;{•■-  Académicos,  dos  quaes  o  único  fim  deve  ser  a  gloria,  e  Patrio- 
tismo, nome  em  verdc  ainda  pouco  conhecido. 

Agradeço  muito  V.  Ex  '  de  lembrar  ao  Ex.'"°  Snr.  Reformador  o 
meu  negocio:  e  entanto  esperando  algumas  ordens  de  V.  Ex.a  tenho 
a  honra  de  ser— De  V.  Ex.»  —  Coimbra  10  de  Jan.°  1780.—  Dev.mo 
Cr.0  e  A.° 


tgz^^oor///? 


PS. — Hoje  fui  a  tomar  posse  com  todas  as  formalid.es  das  Ter- 
ras,  e  areias. 

Ao  Revd.mo  Snr.  P.e  José  Corrêa  da  Serra.  —  Eu  cuidava  q.c  o 
alvoroço  da  Academia  lhe  tivesse  feito  esquecer  os  Amigos,  mas 
vejo  q.<?  eu  me  enganei.  Receby  a  sua,  e  me  causou  muito  gosto  ouvir 
a  posse  tomada  da  sala  e  cazas  no  Palácio  das  Necessid.c-%  e  qe  o 
Ex.'"°  Snr.  Visconde  de  Ponte  de  Lima  seya  amigo  das  Sciencias, 
e  Verdades;  assim  nada  devemos  temer  tendo  elle,  e  o  Ex.mo  Snr. 
Duque;  o  q.c  devemos  fazer  é  trabalhar  sem  desbanco,  porq.c  agora 
não  he  auri  sacra  f ames,  mas  a  honra,  e  gloria  q.c  obriga.  O  nosso 
Dr.  Monteiro  he  verd.0  Patriota,  e  não  somente  aceita  de  ser  sócio 
effectivo,  mas  quer  cooperar  em  tudo  q.e  poder  p.a  a  Academia,  elle 
me  lembrou  algumas  pequenas  cousas  nos  estatutos,  q.e  eu  escrevo 
ao  Ex.""1  Snr.  Visconde  de  Barbacena;  como  tãobem  lhe  remetto 
os  Problemas  math.%  q.e  me  deu  o  d.p  Dr.  Monteiro;  o  mesmo  re- 
comenda não  ter  muita  pressa  em  encher  os  lugares  de  Sócios  effe- 
ctivoSj  porq.e  não  tendo  sogeitos  capazes,  convém  mães  esperar  p.a 
escolher,  q.e  encherlos  mal. 

Na  Mathematica  elle  não  conhece  inaeí  q.e  o  Barros  athe  agora, 
e  assim  se  pode  deixar  os  outros  lugares  vagos  athe  aparecer  pes- 
soas de  mert.0  por  isso.  Eu  estou  esperando  com  o  mayor  desejo 
noticias  dessa  neonata  Academia;  He  necessário  determinar-se  o 
plano  do  trabalho  princip.,e  p.a  a  parte  económica,  que  é  amais  in- 
teressante: e  cuidar  nos  Estatutos  delia  principalm.,fi  para  estabe- 
lecer novas  Sociedades.  E  entanto  sou  verd.8  seu  —  Coimbra  17 
Jan.,J  1780  — M.»o  Ven.or  Cr.0  e  A.u  —  Domingos  VandelH. 
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M.t"  Eeud.0  Snr.  Abade  Corrêa.  —  Não  tenho  mães  razão  de  quei- 
xas, porq.e  tenho  suas  repetidas  cartas,  e  na  ult »  de  22  do  presente 
mez  com  tão  agradáveis  noticias.  A  escolha  do  Presidente,  e  Segre- 
tario,  q.c  são  a  alma  desta  nascente  Academia  nao  podia  ser  mães 
acertada  por  todas  as  razões,  e  o  Ex.'"°  Snr.  Visconde  deve  em  esta 
ocasião  ser  martyr  da  Pátria,  e  sagrificar  tudo  ao  bem  publico.  Eu 
não  me  descuidarei  em  aprontar  todo  o  dobrado  do  Museo,  e  logo 
q.c  o  tempo  o  permittir  o  remetterei.  Neste  coreyo  escrevo  a  Júlio 
para  dar  o  dobrado,  pedindo  disso  licença  ao  Ex.,n0  Snr.  Martinho 
de  Mello.  Sem  dúvida  neste  coreyo  o  Dr.  Monteiro  me  dará  as  ques- 
tões de  Math.a  p.a  os  prémios.  Oh  quanto  eu  dezejaria  nesta  ocasião 
estar  na  Corte  p.a  gozar,  observar,  e  fali  ar,  e  trabalhar;  mas  por 
isso  agora  devo  ter  pacienza.  Os  estatutos  da  Junta,  ou  Deputação 
da  Industria  Popular  agora  deve  ser  o  objecto  principal.  He  pre- 
cizo  mandarme  a  dizer  em  q.e  devo  trabalhar,  porq.e  como  tudo  q.° 
as  duas  cadeiras,  me  tirem  o  melhor  tempo  não  deixarei  de  sagri- 
ficar o  resto  p.a  o  servizo  da  Academia. 

O  tempo  contind.0  chuvoso  impedio  ao  Cel.  Traductor  de  Camões 
a  ver  a  Fonte  das  Lagrimas. 

Ao  Ex.m0  Snr.  Duque  nosso  Presidente  me  fará  o  favor  de  umi- 
liar  os  meos  respeitos  e  entanto  sou  —  De  V.  M.cè  —  Coimbra  30 
Jan.°  1780. — M.to  Ven.or  Cr.0  e  A. "—Domingos  Vandelli. 

ali  Ex.m0  S.T  Visconti  remetto  le  quês.1'  di  mat.8,  che  ora  me 
diede  el  S.r  D.or  Monteiro. 

Ao  Snr.  Abade  José  Corea  da  Serra.  —  Eu  estou  esperando  q.e 
este  diluvio  de  agoas  acabe  p.a  remetter  lhe  duas  caixas  huma  de 
Livros,  e  outra  de  producções  naturaes.  Farei  deligencia  p.a  o  co- 
reyo q.°  vem  de  remetter  alguas  questões  de  física  ajuntando  se 
por  isso  os  sócios  Coimbrenses.  Eu  estou  esperando  ou  por  cartas, 
ou  por  algíia  ordem  p.a  poder  fazer  Beneméritos;  porq.e  sem  isso 
não  tenho  modo  para  propor  similhante  subscripção,  e  receber  logo 
o  dinheiro,  q.e  lhe  remetterei. 

Não  he  de  perder- se  tempo  na  Deputação  Económica  ou  Indus- 
tria Popular,  q.e  he  a  parte  principal  da  Academia,  sobre  a  qual 
nenhuma  noticia  receby. 

Ao  Ex.'"°  Snr.  Visconde  remetto  copia  de  todas  Inscripções  q.e 
se  achão  nesta  Sée  Velha.  Se  quer  algumas  Romanas  sepulcraes 
q.e  tenho  no  Museo,  q.e  furtei  aos  Pedreiros,  as  posso  mandar. 

O  nosso  Bispo  pensa  de  propor  p.a  as  suas  terras  Intendentes 
de  Agricultura  q.e  corespondem  aos  Censores  Agrarias  dos  Roma- 
nos. 
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Me  fará  o  lavor  de  umiliar  os  meus  respeitos  a<>  Ex.'"°  Sr.  Du- 
que e  entanto  sou  —  De  V.  M.ca  —  Coimbra  7  de   Pev.°  1780. — 

Vou."1"  Cr.0  e  A.°  —  M.<"  Domingos  VandtUi. 
i 

Ex.m0  Snr. !  —  Como  V.  Ex.a  se  encarregou  de  participar-me  a 
distinta  honra,  que  me  fez  a  nobilíssima  Academia  das  Sciencias, 
escolhendo-me  para  membro  de  tão  Illustre  Corpo;  tomo  a  con- 
fiança de  rogar  a  V.  Ex.a  queira  em  meu  nome  pôr  na  presença  da 
mesma  Academia  o  meu  respeitoso  reconhecimento,  certificalla  que 
desejarei,  que  a  minha  iuavlidade  (?)  possa  servir  em  alguma  cousa 
aos  progressos  dos  fins,  que  ella  se  propõe.  — D."  (x.i'  a  V.  Ex.3  m." 
a."  —  Salvaterra  16  de  Fev.°  de  1780.  —  Snr.  Bispo  de  Noronha.  — 
De  V.  Ex.1  Am.°  e  C.  P. 


>5- 


111."'0  e  Ex.m0  S.or  —  Não  ha  m>  tempo  me  foi  participado,  por 
meio  de  huma  copia  da  Sessam  que  celebrou  a  Academia  das  Sien- 
cias  de  Lisboa,  a  nomeação  que  esta  de  mim  fizera  p.a  seo  Acadé- 
mico effectivo  na  Classe  da  Observação.  A  destinta  honra,  que  nisto 
recebo  pedia  huma  expressam  mais  larga  do  meu  reconhecimento- 
Porem  como  athe  esta  se  acha  dispensada  nas  sabias  leis  da  fun- 
dação desta  Socied.6,  dedicada  unicamente  ao  bem  publico  da  Pá- 
tria, não  fica  outro  recurso  á  significação  dos  meos  aggradecidos 
Bentimentos,  senão  rogar  a  V.  Ex.a  queira  benignam.^  pôr  na  pre- 
zença  de  hum  tão  Illustre,  Sábio  e  Zeloso  congresso,  que  sendo  a 
eleição,  que  de  mim  fez  m.t0  superior  ao  meu  merecim.10,  eu  não 
poderei  substituir  a  este  senão  um  bom  e  ardente  dezejo  de  ser  útil 
á  Pátria,  de  me  aproveitar  das  luzes,  que  necessariam.te  se  hão  de 
derramar  por  meio  de  hum  Estabelecim  <"  tão  glorioso  para  os  seus 
fundadores,  como  proveitoso  á  Nação,  e  de  vir  a  ser,  senão  Coope- 
rador, ao  menos  Alumno  de  huma  Eschola,  que  fará  a  epocha  da 
felicid.e  publica,  a  mais  assinalada  p.a  Portugal.  Estes  sentimentos, 
q.e  eu  comunico  a  V.  Ex.a,  receberão  da  expressão  de  V.  Ex.*  todo 
aquelle  valor,  e  dignidade  que  lhe  falta  p.a  apparecer  deante  de 
hum  tam  sábio,  e  acreditado  congresso:  D."  Cde  a  V.  Ex.a  porm.'»8 


1  Esta  e  outras  cartas,  são  dirigidas  ao  Visconde  de  Barbacena. 
secretário  da  Academia. 
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an.8:  Coimbra  20  de  Março  de  1780.  —  De  V.  Ex.* — O  mais  affect0 
e  obsqu.0  I ' 


^*S \Sc+^%r 


llà&fl^tso         e-'ír-a^'4^/        — "^ ^So^ptrZ-o-J- 


Snr.  Ab.  José  Corrêa  da  Serra.  —  Ha  muito  tempo  q.«  não  tenho 
suas  noticias;  de  maneira  q.e  duvidava  q.e  fosse  liido  em  companhia 
do  Ex.m0  Snr.  Duque;  mas  neste  coreyo  sube  da  o  Ex.010  Snr.  Vis- 
conde q.e  estava  V.  M.fe  na  Corte,  e  assim  sendo  certo  q.e  receberá 
esta  minha,  lhe  escrevo,  e  remetto  hua  caixa  com  alguns  livros  p.* 
a  Biblioteca  da  Academia,  e  recomendo  a  meu  sogro  q.e  lhe  mande 
eutreguar  12800  r.s  q.e  eu  devo  deste  anno.  Respeito  as  produçoens 
naturaes,  q.p  muitas  dobradas  tenho  neste  muzeo  da  Universid.e,  p." 
eu  poder  mandalas,  necessito  de  licença  do  Ex.m0  Sr.  Principal  Re- 
formador ',  com  tudo  q.e  a  nada  mais  sirvam  q.e  p.a  trocai ;  sobre 
isso  já  escrevo  tãobem  ao  Ex."'°  Snr.  Visconde  de  Barbacena,  da  o 
qual  saberá  as  difhculdades  q.°  eu  encontro  para  os  Sócios  Livres; 
esta  terra  he  muito  differente  da  Corte.  Ao  Snr.  Ant.°  Henriques 
lhe  moreo  o  Irmão,  e  por  isso  parte  p.a  a  sua  terra.  A  necessid.e 
de  dever  pôr  os  marcos  no  Rio  Velho,  e  cuidar  em  tantos  vizinhos 
me  impede,  com  meu  grande  desgosto,  não  poder  assistir  á  abertura 
da  Academia.  Me  fará  o  favor  de  me  pôr  aos  pés  do  Ex.mo  Snr.  Du- 
que, e  entanto  sou  —  De  V.  M.oe  Coimbra  5  mayo  1780.  —  Obbd.0 
D."10  Cr.°  e  Ver.°  A.°  —  Domingos  Vandelli. 

PS.  —  Se  poderei  alcançar  mais  livros  da  os  outros  sócios,  os 
remetterõ  logo. 

R.n,°  Snr.  Abade  José  Corrêa  da  Serra.  —  Ao  fim  apareçeo  sua 
carta,  q.e  muito  estimei,  duvidando  no  principio  mal  de  tam  com- 
prido silencio.  O  Ex."10  Snr.  Visconde  de  Barbacena  me  escreveo, 
q.e  V.  M.ce  tinha  ido  a  fazer  hua  viagem  no  Tejo,  e  espero  q.e  terá 
recolhido  muitas  plantas  aquáticas,  e  paludosas  e  a  coleção  de 
todos  os  Peixes  p.a  o  Museo  seria  muito  boa.  Eu  levarei  com  migo 
todas  as  conclusões  modernas  q.e  terjho,  e  as  antigas  q.e  recomen- 
dei. Pedirei  licença  ao  Ex.mo  Snr.  Principal  p.*  poder  mandar  o 
dobrado  a  este  Museo.  Estou  desejozo  de  saber  a  abertura  da 
Academia,  porq.e  a  tardanza  faz  supor  em  muitos,  q.e  seja  demi- 
nuido  o  fervor  nos  Sócios.  E  eu  entanto  sou  —  De  V.  M.ce  —  Coim- 
bra 14  mayo  1780.  —  Muito  Ven.or  Ob.°  Cr.0  e  A.°  —  Domingos 
Vandelli. 
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111."10  e  Ex.m0  Snr.  l  —  Eu  estou  muito  desgostoso  de  uão  poder 
vir  a  abertura,  a  causa  dos  marcos  q.p  devo  pòr  no  Rio  nestas  fe- 
rias; porem  logo  q.e  acabarão  os  exames,  sem  duvida,  estaró  na 
Corte,  porq.e  tenho  Pessoa  q.°  pode  cuidar  nestas  areias.  Estimei 
muito  ver  a  copia  da  carta  do  Arcebispo,  este  he  principal.  Eu  farei 
quanto  V.  Ex."  me  ordena  respeito  aos  Sócios  Livres.  Em  caso  q.e 
se  liajão  de  propor  alguns  sócios  soprauumerarios  V.  Ex."  nào  se 

ieça  o  Snr.  Francisco  Pires  do  Collegio  dos  Militares,  q.e  não 
he  inferior  aos  outros  dois,  e  foi  descipulo  do  nosso  Dr.  Monteiro) 
0  qual  me  recomenda  q  °  escreva  sobre  isto  a  V.  Ex.*  O  exame  da 
nossa  Atmosphera,  principalm.^  feito  com  o  gas  nitroso,  e  mais 
observações,  he  muito  interessante.  Eu  estou  ainda  incerto  qual 
minto  deva  escolher  p.a  híia  memoria.  Eu  tenho  principiada  a  des- 
crição da  viagem  ao  Pinhal  da  Un.'ip,  porem  esta  he  muito  comprida. 
Nestas  ferias  sempre  trabalharei  em  algíía  cousa. 

No  coreyo  passado  remetti  híia  carta  por  V.  Ex.*,  e  incluída 
outra  p."  o  Snr.  Abade  Corêa,  e  p.a  o  Recoveiro  as  duas  caixas  de 
Livros 

Respeito  aos  Sócios  sopranumerarios  reparo  q.e  quasi  todos  são 
de  Bellas  Lettras,  seria  necessário  tãobem  outros;  muito  se  pode 
esperar  da  o  filho  do  Professor  Idrostatico  q.e  he  o  Snr.  Jeronymo 
Iseppi  bem  instruído  nas  mathematicas,  e  q.p  tem  vários  conheci- 
mentos, c  muito  estudioso,  e  laborioso,  e  com  a  sua  Professão  pode 
dar  memorias  muito  inteiessantes.  V.Ex.a  terá  gosto  de  conhecelo. 
O  Snr.  João  Roiz  de  Sá  he  bem  conhecido  de  V.  Ex.a  e  instruido 
bem  nas  Mathematicas,  e  da  este  muito  pode  esperar  a  Academia. 
Ele  partio  já  p.a  essa  Corte. 

V.  Ex.a  me  fará  hum  favor  particular  de  avisarme  se  o  Ex.in0 
Snr.  Principal  recebeu  hua  minha  carta,  q.e  lhe  mandei  por  meio 
do  Snr.  D.  Carlos,  que  continha  o  Avizo,  e  os  assentos  de  dois  pag.10* 
q.e  me  fizerão  p.a  o  Museo:  tãobem  procurar  que  o  d.°  Ex.mo  Snr. 
se  interesse  p.a  conservar  os  Privilégios  da  Universid.6,  entre  os 
quaes  era  hum  qc  os  criados  etc.  dos  Professores  fossem  livres  de 
ser  Soldados;  porem  o  cap.ui  mor  dessa  Cid.e  abusando  da  Ley  das 
Recultas,  na  qual  não  se  exceptua  a  Universid.6,  tendo  já  Provisões 
anteriores,  e  despois  o  Avizo  ultimo  da  Observância  dos  Antigos 
estatutos  no  q.e  respeita  ao  económico  eet.,  nos  quaes  vem  tãobem 
indicados  os  Privilégios,  quer  fazer  soldado  hum  creado  de  D.  Paolo 
Oedar,  que  alem  de  ser  Professor,  he  estranheiro:  e  isso  faz  o  d.° 


1  Ao  Visconde  de  Barbacena. 
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Capitam  de  propósito,  não  faltando  em  Coimbra  gente  vadia,  e 
ocioza,  com  q.p  se  poderia  fazer  a  vontade  hum  Regimento;  mas 
estes  não  se  prendem,  mas  somente  os  pobres  Lavradores  p.*  atra- 
zar  assim  a  Agricoltura,  e  a  geute  ocioza  e  de  maa  vida  se  deixão 
livres,  porq  e  não  lhes  faltão  Protectores. 

O  Snr.  Abade  Corêa  me  tinha  escrito  sobre  as  cousas  dobradas 
do  Museo  da  Ajuda  p.a  o  da  Academia;  eu  tãobem  deste  não  posso 
dispor.  E  me  parece  q.e  o  Ex.mo  Snr.  Duque  fali  ando  sobre  isso  ao 
Ex.'"°  Snr.  Martinho  de  Mello  se  obteria  licenza  de  eu  ou  Júlio  dar 
todo  o  q.e  he  dobrado ;  mas  em  ele  verdade  não  ha  athe  agora  cousa 
<le  mayor  consideração,  q.c  mereça  tanto  trabalho. 

Entre  os  livros,  q.e  eu  mandei,  V.  Ex.a  achará  um  meu  Mss.  q.e 
contem  o  catalogo  das  plantas  do  Jardim  Botânico  de  Lisboa,  e  hum 
ensayo  da  flora  etc.  de  Portugal.  E  entanto  tenho  a  honra  de  ser— 
De  V.  Ex.a  —  Coimbra  15  Mayo  1780.  —  Obb.e  c  D.*0  Cr.0  e  A.°  — 
Domingos  Vandelli. 

111."'0  e  Ex.m0  Senhor  —  Nunca  eu  suspeitei,  que  poderia  alguma 
vez  apparecer  na  presença  de  V.  E.  como  réo  de  ingratidão:  não 
só  porque  não  he  este  geralm.'*  o  meu  caracter,  mas  também  por- 
que muitas  rasoens  particulares  (que  não  podem  esquecer-me)  farião 
mais  odioso  em  mim  aquelle  crime  a  respeito  de  V.  E.  Mas  eu  creio 
q  estou  innocente,  e  q  V.  E.  me  fará  justiça  chegando  a  conhecer 
a  verdade,  q  vou  expôr-lhe. 

.  V.  E.  he  testemunha,  tão  instruida  como  autorizada,  do  applauso, 
comq  eu  recebi  a  noticia  do  estabelecimento  da  Academia  das  Scien- 
cias :  pois  que  logo  então  (sem  conhecer,  qual  era  o  seu  plano  e  des- 
tino) o  fiz  saber  a  V.  E.  e  lhe  lembrei,  q  tinha  hum  Irmão,  que  po- 
deria não  ser  inútil  aos  fins  delia.  Nem  eu  então  sabia,  q  o  mesmo 
Illustre  Corpo  teria  também  por  membro  a  litteratura,  que  professo : 
nem,  quando  o  soubesse,  permittiria  a  decência,  q  eu  desse  passo, 
q  se  derigisse  a  buscar  huma  Sociedade,  de  q  me  devia  julgar  in- 
digno. 

Chegou  depois  a  Gazeta  dessa  Corte,  em  q  li  noticias  mais  cir- 
cunstanciadas, assim  como  logo  soube,  q  desta  Universidade  st- 
tinhão  escolhido  alguns  sócios  para  o  ramo  das  letras,  q  são  objectos 
das  minhas  applicaçoens :  e,  como  tenho  a  fortuna  de  tractar  estes 
homens  eminentes,  conheci  o  acerto  daquella  escolha,  e  me  confir- 
mei em  que  sem  temeridade  não  poderia  eu  aspirar  (quando  tal  fosse 
a  minha  ambição)  a  igualar  os  meus  hombros  com  os  seus. 

Quando  me  achava  nesta  persuasão,  augurando  os  maiores  pro- 
gressos a  tão  abalizada  corporação,  me  disse  o  D.r  José  Monteiro 
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(cajá  particular  amizade  me  honra  grandem.t*)  4  lhe  mandara  re- 
presentar, q  eu  e  0  meu  companheiro,  o  Sr.  Jerónimo  Soares,  po- 
díamos entrar  no  numero  dos  seus  sócios.  Foi  este  officio  nelle  hum 
acto  voluntário  de  generoso  affecto,  e  tào  parcial,  q  chegou,  quanto 
ao  meu  pessoal,  a  violentar  a  justiça.  Obrigou  me  por  isso,  como 
devia,  mas  conservei-me  no  respeitoso  silencio,  em  que  me  achava 
disposto  a  receber  (se  acuso  se  me  fizesse)  huma  honra,  que  uã" 
devia  sollicitar,  porque  a  não  merecia. 

Nesta  situação,  quando  cm  dia  de  Corpo  de  Deus  entrava  na 
Sc  acompanhando  a  Procissão,  dentro  da  mesma  Igreja  e  naquelle 
costumado  concurso,  me  disse  o  Sr.  Domingos  Yandelli  em  parti- 
cular estas  formaes  palavras  =  Eu  sei,  q  V.  ha  de  ser  eleito  Sócio 
da  Academia  de  Lisboa—.  Respondi-lhe,  que  lhe  ficava  muito  obri- 
gado. Acrescentou,  q  nem  eu  nem  meu  companheiro  entráramos  nas 
eleiçoens,  que  tinha  havido,  por  esquecimento.  Tomei-lhe,  q  antes 
seria  por  se  julgar,  q  uós  não  poderíamos  servir  nella.  Segurou-mei 
í]  o  motivo  tora  o  4  me  dizia.  Protestei-lhe  novam.10  a  obrigação, 
em  que  me  deixava:  e  nos  separamos. 

Eis  aqui,  meu  Ill.mo  e  Ex.B0  Sr.  tudo,  q.to  a  este  respeito  se  tem 
passado  comigo.  O  comedimento,  4  assentei  devia  fazer  a  minha  re- 
gra, me  induzio  a  obrar  assim.  Seria  eu  na  verdade  insensivel,  se 
não  conhecesse  a  gloria,  4  me  resultaria  de  huma  tal  associação. 
Mas  também  creio,  q  não  seria  menos  imprudente,  se  corresse  logo 
a  abraçar  por  corpo  o  (pie  podia  ser  unicamente  sombra.  Por  quanto 
os  termos  do  Sr.  Vandelli  (alem  de  serem  sobre  hum  acto  futuro, 
sujeito  a  m.lr»s  contingências)  não  me  deixarão  perceber,  se  me  dava 
aquella  noticia,  como  do  seu  particular;  ou  por  missão,  q  para  isso 
tivesse. 

Sei  agora,  q  V.  E.  respondeo  ao  q  elle  sobre  este  ponto  lhe  avi- 
sou, q  sentia  m>  q  assim  fossem  recebidas  as  m.tas  deligencias,  q 
fizera,  para  vencer  m.tos  obstáculos  etc.  Não  me  alterão  segura- 
mente os  obstáculos,  porq  antecipadam.le  os  previ  por  causa  da  mi- 
nha insufnciencia ;  mas  o  resentim.10  de  V.  E.  me  penetra  vivamente. 
Venho  a  conhecer,  q  talvez  comprometteo  V.  E.  o  seu  respeito  por 
me  honrar,  e  q  depois  disso  se  persuadio,  de  q  eu  correspondia  com 
ingratidão  inaudita  a  tào  extremoso  beneficio.  Porem  fica-me  a  es- 
perança, de  q  V.  E.  ponderando  com  o  seu  claríssimo  juizo  a  longa, 
mas  fiel,  conta,  q  lhe  tenho  dado,  se  capacitará,  de  q  eu  nada  soube 
até  o  presente  da  intervenção  de  V.  E  em  semelhante  negocio:  e 
q  comtudo  não  obrei  nelle  de  modo,  q  me  negasse  a  receber  as  or- 
dens, q  ulteriorm.te  se  me  quizessem  dar. 

Rogo  pois  em  conclusão  a  V.  E.  q  se  persuada,  de  q  eu  sei  dar  o 
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valor  a  todas  as  circumstancias  de  huma  tal  associação:  que  não  a 
pretendi,  porque  me  conheço  :  e  q  por  isso  mesmo  não  poderia  deixar 
de  reputar  por  singular  felicidade  ver-me  unido  a  tão  respeitável 
corpo  pelo  juizo  delle  mesmo  contra  o  próprio  conheeim.to  da  minha 
fraqueza.  Nestes  termos  espero,  q  V.  E.  absolvendo-me  de  hum 
crime,  q  não  tenho  eomettido,  continue  a  permittir-me  a  honra  de 
ser  e  poder  nomear  me  —  De  V.  E.  —  Coimbra,  19  de  Junho  de  1780. 
—  Fidel."10  Ven.dor  e  obseq.mo  creado 

^ytr&sTi  ^faZ^tU)  tQcze^yTA.  4*  Ji***-  ** 


PS.  —  Q.tio  escrevia  as  ultimas  palavras  desta  carta,  me  chega 
hum  bilhete  do  Sr.  Vandelli,  em  q  me  participava,  q  a  Academia 
queria  eleger-me  seu  Sócio.  Eit  lhe  respondi  com  o  reconheeim.10  q 
devia. 

111.°'°  e  Ex.m°  Sur.— O  Snr.  Dr.  Monteiro  e  Sur.  Dalla  Bella  fa- 
rão toda  a  diligencia  p.*  remetter  brevem.te  huma  memoria,  e  eu 
me  porei  a  acabar  huma  q.e  já  principiei.  Estahe  a  reposta  do  Snr. 
Bezerra,  o  qual  no  principio  mostrou  indifferenza,  não  cuidando 
elle,  q  eu  queria  saber  a  sua  intenção.  Mostrei  os  Problemas  aos 
Sócios,  e  não  acharão  cousa  alguma  em  contrario,  razão  p.r  a  qual 
eu  não  tenho  antes  escritto  a  V.  Ex.a.  Com  o  Snr.  Dr.  Pereira  não 
fallei  porq.e  se  acha  em  Pombal,  o  Marquez  de  Pombal  se  espera 
brevem.le  na  Quinta  de  S.  Martinho. 

Os  nossos  exames  estão  quasi  acabados,  e  assim  espero  breve- 
mente de  ter  a  honra  de  ver  V.  Ex.».  do  qual  sou  —  De  V.  Ex.*  — 
Coimbra  19  Junho  1780.  —  Obb.  D.m0  Cr.0  e  A.°  —  Domingos  Van- 
delli. 

M.l°  RA  S.r  José  Francisco  Corrêa  da  Serra.  —  Toda  a  demora 
q  tive  em  receber  a  estimável  carta  de  Vm.ce  foy  hum  continuado 
martírio  p.»  a  minha  saudade,  e  hum  susto  ao  meu  cuidado:  Agora 
q  tenho  neste  correyo  o  especial  beneficio  das  suas  amáveis  letras, 
dou  de  barato  tudo  o  q  padeci,  e  paço  a  agradecer  a  Vm.ce  todo  o 
favor  que  me  faz,  e  a  rogarlhe  q  me  offeresa  aos  pés  do  Ex.310  Sr. 
Duque  de  Lafoens,  com  aquella  profundidade,  e  respeito  que  devo 
notarlhe,  vendome  tão  obrigado  ao  alto  beneficio  com  q  Sua  Ex."* 
me  autoriza:  Esta  grande  m.ce  q  Sua  Ex.a  me  fas,  he  toda  filha  do 
seu  grande  coração,  e  quizera  transformarme  todo  em  préstimos, 
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p  '  o  agradar,  e  uervir  em  tudo  a  q  chígarem  as  minhas  forsas;  Eu 
não  posso  estar  mais  agradeoido,  porq  não  posso  estar  mais  obri- 
gado. Tãobem  agradeço  a  Vm.ce,  e  lhe  bejo  as  mãos  pelo  especiozo 
mimo,  q  me  fas  em  recrear  a  minha  devoção  com  os  obséquios  ao 
S.r  São  José,  e  como  isto  lie  obra  do  Sn.r  José  Francisco  Corrêa  da 
Serra,  ja  se  sabe  q  no  seu  nome  traz  a  melhor  aprovação.  Espero 
q  a  fortuna  me  de  o  felis  tempo  em  q  eu  tenha  o  especial  alverosso 
de  lhe  dar  hum  abrasso,  como  me  promete  na  sua  estimável  carta, 
e  se  eu  posso  merecerlhe  mais  favores,  rogo  a  Vm.1'1'  queira  fazerme 
mimozo  das  suas  prezadíssimas  noticias.  Fico  p.a  cervir  a  Vm.«  m.'o 
prompto,  como  obrigado,  e  m.to  obsequiozo.  D."  gd.e  a  Vra.ce  m.tos 
an.'  etc.  Santarém  28  de  Junho  de  1780. —  De  Vm  — M.  Arlectuozo 
Am.°  e  f.  e. 

111.*10  e  Ex.""1  Senhor  Presidente  '.—  Chego  respeitozo  a  prezensa 
de  V."  Ex.a,  e  llie  agradesso,  como  Presidente  deste  tão  nobre  como 
saliio  Corpo  Académico,  a  Mercê  de  me  haver  elleko  hum  dos  seus 
Membros  na  (lasse  de  Correspondente. 

Estes  empregos  pela  sua  importância  exigem  sugeitos  hábeis, 
que  não  só  saibão  expressar  com  methodo,  forsa  e  precisão  oa  seus 
pensamentos,  mas  que  possuào  o  cabedal  das  Seiencias;  cujas  qua- 
lidades, falando  ingenuamente,  eu  desconhesso  em  mim. 

Não  sendo  porem  licito  que  eu  indague  a  rezão,  porque  esta 
iliustre  Sociedade  se  deliberou  a  honrar-me  da  sua  escolha,  afim 
de  não  deminuir  o  respeito,  e  authoridade  das  suas  Decizões,  uni- 
camente me  limito  a  gratificar-lhe  este  favor,  sem  me  lembrar,  com- 
tudo,  de  que  o  podesse  obter,  senão  a  titulo  de  Graça,  e  por  bene- 
volência dos  seus  conspicuos  Alumnos. 

Dezejo,  he  verdade,  concurrer  para  os  utilissimos  fins,  a  que  a 
mesma  se  propõem  em  beneficio  da  Pátria:  como,  porem,  somente 
se  me  facilita  o  caminho,  ofíerecendo-me  eu  p.a  executar  as  suas 
determinações,  e  ajudar  as  despezas,  que  são  indispensáveis,  em 
quanto  a  ofiiciosa  e  leal  Mão  de  S.  Mag.c  a  não  patrimoniar,  rogo 
a  Va  Ex."  se  digne  comtemplar-me  com  esta  aflecção  de  animo, 
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participando-o  asim  a  toda  a  Illustre  Corporação  p.'  que  fique 
inteirada  da  fraqueza  dos  meus  talentos,  e  do  muito  pouco  que  va- 
lho. 

Permita-me  V.4  Ex.'  as  suas  ordens  p.»  me  honrar  na  sua  exe- 
cução —  Deos  Guarde  a  V.»  Ex.a  m.tos  a.'  — Lisboa  8  de  Julho  de 
1780.  —  111."10  e  Ex.m0  Snr.  D.  João  de  Bragança.  —  De  V.a  Ex .» — 
Fidelissimo  Cr.0  e  venerador 


^% 


Ill.m»  e  Ex.mo  Snr.  —  Entre  os  gloriosos  dias,  com  que  o  Rey  e 
a  pátria  tem  querido  exceder  os  limites  da  grandeza,  e  beneficên- 
cia, condecorando,  e  premiando  os  meus  poucos  estudos,  he  sem 
duvida  o  mais  illustre,  e  para  mim  o  mais  digno  de  eterna  lem- 
brança, aquele  em  que  o  111.»10  e  Ex.™  Snr.  Duque  de  Lafoens, 
V.  Ex.a,  e  os  mais  illustres  sócios  de  huma  tão  respeitável,  como 
sabia  Academia,  se  dignarão  nomear-me  para  hum  dos  seus  sócios 
correspondentes ;  esta  tão  honorifica  eleição,  que  por  huma  parte 
reconheço  ser  o  mais  preciozo  munomento  dos  meus  felizes  dias,  e 
por  outra  tão  soperior  ao  meu  merecimento,  fas  com  que  rogue  a 
V.  Ex.a  queira  representar  ao  111.'"0  e  Ex.»10  Snr.  Duque  de  Laffoens 
e  aos  mais  illustres  sócios  dessa  Academia,  que  o  grande,  e  honroso 
titulo,  que  acabo  de  receber  me  servirá  de  estimulo  para  que  desde 
hoje  em  diante  me  empregue  com  mais  ardor  aos  estudos  das  scien-. 
cias,  que  profeço  em  commum  beneficio  da  pátria,  e  dessa  Acade- 
mia; protestando  em  todo  o  tempo  a  grande  obrigação  e  particular 
reconhecim.to  em  que  estou  para  com  tão  illustre,  e  respeitável  so- 
ciedade. 

O  Ceo  goarde,  e  conserve  a  V.  Exc.a  por  m.ios  e  felizes  annos.— 
Coimbra  9  de  Julho  de  1780.  —  De  Va  Ex.a  —  Servo  e  Criado  m.to 
reverente 
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111.™  e  Ex»°  Snr.  Biaeonde  de  Barbacena.-  Acabo  de  receber 
com  m.to  gosto  a  distincta  honra  que  a  nova  Academia  das  «ciên- 
cias me  faz  em  me  eleger  por  sócio:  agradeço  m.to  ao  Ex.^Presid.o 
e  Preclarissimos  Sócios  a  honra  com  q  me  distinguem,  prottesto 
cumprir  as  obrigaçoens,  não  perderei  de  vista  o  m>  interessante 
fim  proposto,  e  farei  sempre  por  mostrar  de  mais  em  mais  o  q.io  es- 
timo, e  dez.0  concorrer  para  utilidade  publica. 

Dezejo  a  V.  Ex.«  m.tas  felicid  es,  e  mostrarei  ser  — De  V.  Ex.« 
—  O  mais  obsequioso,  e  obrigd.0  servo 


#. 
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IH  -"o  e  Exll.»°  Snr.  Luis  António  Furtado  de  Mendonça  — Re- 
cebi a  carta,  que  Vossa  Excellencia  me  remetteu,  pela  qual  a  Aca- 
demia das  Sciencias  de  Lisboa  me  fes  a  distinta  honra  nomear  seu 
Suem  Correspondente.  Eu  estimo,  e  prezo  tanto  esta  nomeação, 
quanto  pede  o  fim  a  que  se  propõem  a  mesma  Academia,  o  emprego 
a  que  me  destinão,  e  o  corpo  tào  Sábio,  Illustre  e  Respeitável  a 
que  me  asçocio.  Se  as  minhas  forças  fossem  taes,  que  pudesse  ser 
útil  a  pátria,  e  satisfazer  ao  dezejo  que  tenho  do  aumento  das 
Sciencias  e  das  Artes,  então  não  seria  sem  fruto  a  dita  nomeação: 
com  tudo  farei  quanto  puder,  e  a  occasião  das  obrigações,  em  que 

a  constituído  nesta  universidade  premetir,  para  que  em  algum 
tempo  possa  cumprir  com  o  meu  dever.  Rogo  a  V.  Excellencia  assim 
o  taça  certo  á  mesma  Academia,  ficando  muito  prompto  para  tudo 
o  que  rne  determinar.  D.«  G.e  a  V.  Excellencie  m.«  a  ■  Coimbra  10 
de  Julho  de  1780.- Ill-  e  Exceli.-  Snr.- De  Vossa  Excellencia 
—  O  mais  attento  venerador  e  obrigado 
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111.»0  e  Ex.m0  Snr.  —  Com  muito  gosto  tive  a  agradável  noticia 
da  abertura  da  Acad.a  q.e  se  deve  fazer  no  dia  de  S.  Izabel »,  siuto 
porem  muito  não  ter  eu  a  fortuna  de  gozar  deste  bom  principio. 

O  Snr.  D.r  Monteiro  agradece  V.  Ex.a  p.»  a  nomiação  do  Snr. 
Fran.co  Pires,  e  este  tãobera  aceitou  com  muito  gosto  esta  honra. 
O  sobred.0  Snr.  Monteiro  está  trabalhando  em  huma  voluminosa 
memoria  sobre  os  cometas,  a  qual  fará  muita  honra  a  Academia, 
porem  athe  ao  natal  não  a  poderá  dar  acabada. 

Eu  não  posso  partir  a  causa  destes  embaraços  de  congregações 
se  não  athe  10,  ou  15  de  Julho.  P.a  ler-se  na  Academia  eu  poderei 
dar  huma  memoria  na  minha  vinda  a  esta  Corte ;  porem  não  capaz 
ainda  de  imprimir-se.  Como  V.  Ex.a  me  tinha  escritto  sobre  sócios 
coíespondentes  estranheims,  agora  buscando  as  cartas  dos  meos 
corespondentes  fiz  huma  lista  delles,  q.e  com  estaremetto  a  V.  Ex.a, 
e  entre  elles  escolherá  os  q.e  lhe  parecerem  milhores,  os  q.e  tem 
sinhal  #  estes  são  excellentes.  e  úteis  p.a  a  Academia. 

Ao  Snr.  Bezerra  darei  parte  do  q.e  V.  Ex.a  me  ordena.  V.  Ex.a 
me  fará  o  favor  de  agradecer  o  Ex.m°  Snr.  Duque  da  lembrança  q.e 
de  mim  tem.  E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  — De  V.  Ex.a—  Obd. 
Dev.m0  Cr.0  e  A.°  —  Domingos  Vandelli. 

PS.  —  Da  o  nosso  Sr.  Horta  rcceby  carta  e  promette  mandar 
com  prim.a  ocazião  varias  produções  da  Rússia,  entre  as  quaes 
huma  coleção  de  mármores,  e  tãobem  a  carta  mineralógica  de  todo 
o  Império.' Quanto  útil  saria  huma  similhante  do  Brazil,  Ilhas,  An- 
gola,, e  Portugal.  —  Coimbra  12  Julho  1780. 

Hl.""  e  Ex.m0  Snr.  Prezidente,  e  mais  sócios  da  Academia  das 
Ciências  de  Lisboa— Recebi  com  a  maior  satisfação  a  incompará- 
vel honra,  que  a  Illustre.  Vtil  e  Sabia  Academia  me  partecipa  no 
testemunho  authentico,  porque  me  julga  digno  de  entrar  na  Assem- 
bleia dos  Homens  mais  sábios,  e  zelozos  deste  Estado  :  esta  nomea- 
ção me  deixa  elevado  a  hum  ponto  muito  superior  ao  espirito  filo- 
zofico,  alma  de  todas  as  bem  dirigidas  corporaçõens ;  não  tanto  pela 
distinção  exterior,  que  o  eommum  dos  homens  ambiciozamente  appe- 
tecein^  como  por  unir  os  meus  limitados  estudos  aos  superiores  desta 
sabia  Academia,  e  vir  a  satisfazer  ao  único,  e  mais  interessante  fim ; 
reconhecendo,  e  adorando  ao  Supremo  Ente,  e  trabalhando  em  eom- 
mum beneficio  de  todos  os  homens,  e  em  particular  dos  meus  pró- 
prios Nacionaes.  Espero  que  os  meus  trabalhos  não  serão  infrueti- 
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Feros  por  serem  dictados,  e  depois  aperfeiçoados  pelas  luzes,  o  pru- 
dência dessa  [Ilustre,  Vtil.  i  Sabia  Academia,  de  quem  tenho  a 
honra  de  ser  —  Torres  Novas  13  de  Julho  1780.  —  O  mais  indigno 
Sócio 


III.'"0  e  E.\.'"°  Sr.  —  A  noticia  circunstanciada  da  Abertura  da 
Academia,  q  V.  Kx."  me  fez  a  honra  de  comunicar,  alentou  o  meu 
espirito  ha  muito  desanimado,  para  conceber  novas  esperanças  dos 
progressos^litterarios  da  Nação.  He  verdade,  que  frustrado  de  ou- 
tras, deveria  estar  acautelado  p.»  aâo  crer  facilmente  nestas;  mas 
o  zelo  incansável  de  V.  Kx.'  e  a  sublime  Direcção  do  Sr.  Duque  são 
motivos,  que  me  desvanecem  todas  as  duvidas,  eme  fazem  esperai 
que  este  útil  EBtablecim  ;"  chegue  por  fim  a  vencer  todas  as  preo- 
cupaçoens  vulgares,  e  a  produzir  os  importantíssimos  effeitos  que 
tem  por  objecto.  Da  minha  parte  contribuirei  com  o  que  permitti- 
rem  as  minhas  foiças,  e  as  occupaçoens  da  Universidade.  Por  prin- 
cipio mandarei  p.a  a  mito  de  V.  Ex.'  bua  Memoria  sobre  a  determi- 
nação das  Orbitas  dos  Cometas,  assunto,  que  pelas  noticias  que  te- 
nho foi  proposta  pela  Academia  de  Berlim  p.a  hum  dos  ânuos  pa>- 
sadoa,  e  depois  prorogado,  por  se  ella  não  contentar  daa  obras  que 
recebeu.  Até  agora  não  sei  que  chegasse  a  Portugal  o  ultimo  resul- 
tado daquelle  programma;  e  por  isso  farei  toda  a  dilig.a  por  acabar 
a  minha  obra,  para  prevenir  o  tempo,  no  caso  de  me  encontrar  com 
algría  das  q  forem  coroadas  em  Berlim.  E  para  desde  agora  occupar 
prioridade,  que  o  fundam.1"  principal  da  minha  solução  con- 
siste nas  três  equaçoens  seguintes 

V,    (Ri    -f3/c2   )  —  T(K«    —  k2.)*  —  <p£    =0 
R    ( II',  +  3fc'2  )  —  T  (R'2  -  fe'2  )3  —  <ot'2  =  0 

R"  (R"2  +  3k"2)  -  T  (R"2  —  F,)3  -  $i2  =  0 

nas  (piais  não  ha  mais  do  que.  três  incógnitas,  que  são  as  distancias 
do  cometa  á  terra  projectadas  no  plano  da  Ecliptica  para  os  mo- 
mentos das  três  observaçoens.  E  determinadas  estas  distancias  por 
meio  das  referidas  equaçoens  (que  não  são  de  aproximação,  mas  ri- 
gorosas e  geométricas,  na  supposição  das  trajectórias  parabólicas)* 
pelo  methodo  que  na  obra  exporei,  he  cousa  fácil  deduzir  os  Ele- 
mentos todos  da  Theoria  do  Cometa  proposto,  como  na  mesma  Obra 
mostrarei. 
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Fui  entregue  da  remessa  das  Cartas,  que  logo  distribui  pelos 
pelos  Sócios  e  Correepondeutes,  exceptuando  a  do  Dr.  António  José 
Pereira,  por  estar  fora  da  terra.  Picanço  está  na  Univ.c  e  disse-inc 
que  este  anno  não  faz  tenção  de  hir  ter  as  Ferias  a  Lx.a ;  e  assim 
pode  V.  Ex.a  mandar  também  a  Carta  p.a  elle,  e  a  mim  os  seus  pre- 
ceitos. D.s  gd.e  a  V.  Ex.a  m  s  a.\  Coimbra  17  de  Julho  de  1780.  — 
De  V.  Ex.»  —  M.to  obr  °  e  fiel  Cr.° 


y&jt 


hr>  $JR0<MJ 


111."10  e  Ex.m0  Snr.  Visconde  de  Barbacena.  —  Por  mão  do  111.010 
e  Ex.mo  Snr.  António  Maria  Furtado  de  Mendonça  recebi  a  hon- 
roza  carta,  com  que  o  Ex.m'  Snr.  Duque  de  Lafoens,  V.  Ex.a,  e  os 
mais  Senhores,  q  constituem,  e  ornão  a  Nova  Academia  das  Scien- 
cias  se  dignarão  nomear-me  Correspondente  d'ella.  As  minhas  for- 
ças e  os  meus  curtos  talentos  não  chegam  p.a  huma  empreza  de 
tanto  porte;  farei  comtudo,  quanto  me  for  possivel  por  não  desme- 
recer este  favor,  ao  menos  mostrando-me  grato  a  hum  beneficio,  e 
honra  q  he  superior  a  todos  os  meus  agradecimentos.  E  já  que 
d'outro  modo  não  posso  dignamente  contribuir  a  este  excesso  da 
benignid  e  dos  Senhores  Académicos,  queira  V.  Ex.a  por  me  conti- 
nuar o  seu  favor,  fazer-lhes  presente  em  meu  nome  o  meu  respeito, 
a  minha  justa  gratidão,  e  reconhecimento,  e  os  protestos  de  pro- 
curar com  toda  a  diligencia  a  satisfação  das  muitas  obrigaçoens. 
Beijo  as  maons  a  V.  Ex.a  cuja  Pessoa  D.s  ge  m.s  ann.s  Coimbra  17 
de  Julho  de  1780.  —  111.1"0  e  Ex.rao  Snr.  Visconde  de  Barbacena.  — 
De  V.  Ex.a  —  O  mais  attento  V.or  e  C.  obrig.mo 


(L/^ 


111.""»  e  Ex.mo  Snr.  —  Quando  eu  me  contentava  de  applaudir  com 
os  meus  amigos  o  feliz  estabelecimento  d'essa  Academia,  e  de  au- 
gurar aos  meus  compatriotas  as  grandes  vautagens,  que  devem  es- 
perar de  hua  tão  nobre  e  sabia  corporação,  mal  cuidava,  que  podesse 
lembrar  o  meu  nome  para  ter  a  honra  de  ser  escrito  na  lista  de  seus 
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Correspondentes.  O  instituto,  que  professo,  o  geucro  de  estudos,  a 
que  tenho  consagrado  a  parte  principal  da  miuha  applicação,  e  so- 
bretudo os  meus  poucos  talentos  me  parecião  outros  tantos  obstá- 
culos contra  o  sincero  e  innoeente  dezejo,  que  em  mim  sentia,  de 
me  ver  em  estado  de  poder  aspirar  a  esta  gloria.  Eu  me  vejo  actual- 
mente em  posse  d'ella,  sem  poder  advinha?,  qual  fosse  a  cauza  da 
eleição,  que  me  participa.  Talvez  que  V.  Eic."  no  tempo,  em  que 
veio  illustrar  esta  Uuiversid.e  com  as  suas  luzes,  vendo-me  assistir 
a  todas  as  suas  acçoens  litterarias,  as  quaes  firmarão  a  epocha  da 
Reforma  dos  estudos,  julgasse  que  eu  entendia,  o  que  só  admirava: 
e  que  por  não  ter  tido  oecazioens  de  desvanecer  este  primeiro  con- 
ceito, me  propozease  á  Academia,  como  hum  sugeito  digno  da  sua 
escolha.  Só  com  o  cumprimento  das  obrigaçoens,  que  esta  me  im- 
põem, hé  que  eu  poderei  mostrar  ao  111."10  e  Ex.m0  Presidente,  a 
V.  Ex.a  e  a  todos  os  mais  sócios  o  meu  agradecimento.  Entre-tanto 
peco  a  V.  Exc."  tenha  a  bond."1  de  fazer  prezente  a  toda  a  Acade- 
mia, quanto  sou  sensivel  a  esta  honra,  que  redebo.  e  ao  mesmo 
tempo  reconheço  superior  aos  meus  merecimentos.  D."  g.'ic  a  V.  Ex.a 
por  m  s  a.'  —  Ill.mo  e  Ex.'"°  Snr.  Visconde  de  Barbaeena.  —  Coimbra, 
Coll.»  de  S.  Bento  18  de  Julho  de  1780. —  De  V.  Exc.a  —  Servo 
attento  e  obrigadissimo 


111.""1"  e  Ex.m0"  Senhores.  —  A  piedoza  Nomeação  que  Vossas 
Excellencias  fizerão  de  mim,  para  Corresponçal  da  Inclyta  Acade- 
mia das  Sciencias  novamente  estabelecida  nessa  Corte,  me  deixa 
tão  penetrado  de  reconhecimento  p  a  com  as  Illm."  c  Ex.",as  Pessoas 
de  V.  V.  E\.'-  e  de  obrigação  para  com  tam  Augusta,  e  tam  respei- 
tável Sociedade,  que  todas  as  expressoens  de  que  poderia  valerme 
p.'  ponderar  a  grandeza  de  huma  tal  mercê,  serião  reputadas,  por 
mim  mesmo,  diminutas,  e  insignificantes.  Vossas  Ex.as  que  em  si- 
milhante  nomeação  consultarão  mais  a  grandeza,  e  a  clemência  de 
que  são  dotados  do  que  o  meu  próprio  merecimento,  se  dignarão 
disfarçar  o  dezalinho,  e  a  rusticidade  com  que  subo  a  Alta  Prezenea 
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de  V.  V.  Ex.as  para  lhes  beijar  muito  humilde,  e  muito  respeitosa- 
mente as  maons  pela  singular  honra,  que  me  fizerão. 

Ha  muitos  annos  lllm.mcs  e  Ex.m0f  Snr.es  qUe  Portugal  estava 
clamando  pela  fundação  de  hiía  Academia  das  Sciencias.  A  cauza 
publica  fazia  indispensável  o  seu  establecimento.  Os  Estrang.ros 
notavào  a  nossa  inacção  sobre  ponto  tam  essencial  e  importante  â 
felicidade  do  Estado,  e  aquelles,  que  liamos  as  suas  obras,  e  nellas 
a  censura  da  nossa  indolência  sentíamos  dentro  no  Peito  hum  nobre 
e  forte  estimulo  de  trabalhar  pela  gloria,  e  pela  celebridade  da 
nossa  amada  pátria.  Pátria  que  não  he  menos  fecunda  em  talentos, 
e  improducçoens  naturais,  que  as  daquelles  mesmos  Estrangeiros, 
que  nos  censurão,  e  acuzao. 

Chegou  porem  a  felis  época  em  que  o  nosso  Reino  ve  estable- 
cida  a  dezejada  Academia  por  hum  modo  tam  magnifico,  e  solido, 
e  com  o  concurso  de  sábios  tam  qualificados,  e  tam  famozos,  que 
eu  me  prometto,  que  todas  as  naçoens  do  mundo  sem  a  menor  he- 
sitação respeitem  a  mesma  Academia,  e  se  persuadão  que  se  o  Sol 
das  Sciencias  teve  trabalho  para  vencer  a  altura  dos  Pirinéos  foi 
somente  para  alumiar  a  nossa  Monarchia  com  rayos  mais  activos 
e  brilhantes.  O  nome,  a  grandeza,  e  a  sabedoria  de  cada  hum  de 
V.  V.  Ex.as  bastará  somente,  para  impor  silencio  a  todos  os  Cen- 
sores do  Universo,  e  para  animar  os  bons  principios  a  promover  o 
augmento,  e  o  explendor  de  huma  Sociedade,  que  ao  mesmo  tempo 
que  nasce  excede  já  em  grandeza  a  todas  as  outras. 

Eu  pela  minha  parte  (sem  embargo  dos  meus  limitadíssimos  ta- 
lentos) empregarei  todos  aquelles  que  Deos  for  servido  darrae,  de- 
pois da  adquizição  do  gloriozo  titulo  com  que  V.  V.  Ex.88  me  hon- 
rarão, para  o  dezempenho  dos  sábios  projectos  da  Academia,  em 
que  tão  interessada  vai  a  honra,  e  a  conveniência  da  Nação,  e  a  da 
mesma  humanidade. 

Para  esse  fim  continuarei  sem  interrupção  e  com  desevelo  (se 
V.  V.  Ex.as  forem  servidos)  huma  obra,  que  projectei,  e  se  acha 
com  bastante  adeantamento- sobre  a  Historia  Natural,  Civil,  Littc- 
raria,  e  Genealógica  de  huma  boa  parte  desta  Província  do  Minho. 
Nella  escolhi  a  forma  dialogai  porque  ao  menos  nesta  parte  dezejei 
seguir  o  exemplo,  que  nos  deu  o  nosso  benemérito  Português  o  P. 
M.  Theodoro  de  Almeida  no  seu  Felis  Independente,  e  nas  suas 
Recreaçoens  Philosophicas;  e  constituindo  o  lugar  das  conferencias 
a  Ribeira  Lima,  minha  pátria,  fazem  nellas  figura,  hum  Philosopho 
Francez,  hum  Commerciante  Inglez,  hum  Viageiro  Italiano,  hum 
Castelhano  Genealógico,  e  hum  Medico  Português;  e  propondose 
em  primeiro  lugar  o  descrever  o  Rio  Lima  com  as  suas  margens,  e 
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producçoens,  trataose  muitos  pontos  de  Antiguidades,.  Geographia, 
Historia  Natural,  Genealogia,  Agricultura,  Commercio,  Artes  e 
Sciencias.  Cada  Dialogo  mostra  o  assumpto  que  nelle  deve  ser  tra- 
etadOj  e  aquelle  conferente  a  que  em  razão  da  Profissão  pode  tirar 
a  matéria  do  mesmo  Dialogo  discorre  nclla  como  foi  possível  ao 
Autor  de  todos. 

Entendi  que  devia  adornar  a  dita  obra  com  estampas  não  só  d" 
lugar  das  Conferencias,  das  Villas  notáveis,  e  do  mesmo  Rio  Lima, 
mas  com  as  daquelles  sitios,  arvores,  auimaes,  e  escudos  de  armas, 
que  melhor  facilitassem  a  intelligeucia  das  matérias  sobre  que  se 
discorre,  e  succedendo  apparecerem  nesta  cidade  dous  mancebos 
que  tinhão  aprendido  o  Desenho  na  Aula  dessa  Corte  establecida 
nelo  Snor  Key  D.  José  I  que  santa  gloria  haia,  e  sabendo  eu  que 
erão  instigados  a  deixar  o  Buril  para  seguirem  outros  destinos,  os 
animei  a  prezeverar  na  sua  primeira  vocação,  assas  necessária  a 
estas  Províncias,  e  depois  de  mandar  tirar  pela  Camará  óptica,  e 
á  vista  de  olhos  os  Projectos  de  algumas  terras,  os  vou  encarre- 
gando da  abertura  delles  em  laminas  de  Cobre  socorrendo  por  este 
modo  a  sua  indigência. 

Nào  obstante  porem  o  adeantamento,  e  a  aplicação,  que  me  deve 
esta  obra,  cujo  primeiro  tomo  dezejo  concluir  logo  para  ser  reme- 
tido á  alta  prezença,  e  sabia  correcção  de  V.  V.  Ex.a*  se  comtudo 
V.  V.  Ex.as  forem  servidos,  que  eu  a  interrompa,  o  me  aplique  a 
outra,  que  a  Academia  julgar  mais  conveniente,  e  própria  dos  meus 
pequenos  talentos,  eu  so  devo  oferecer  aos  pes  de  V.  V.  Ex.as  a 
minha  reziguada  obediência,  e  protesto  que  será  tam  proinpta  a 
execução  como  o  preceito. 

Deos  prospere  os  utilissimos  projectos  de  tam  Nobre,  e  tam  Au- 
gusta Sociedade  e  Guarde  as  Ill.D,as  e  Ex.™*'  Pessoas  de  V.  V.  Ex."" 
como  Portugal  necessita  por  muitos  ânuos.  Porto  22  de  Julho  de 
1780.  —  lllm.0'  e  Ex."l0s  Senhores.  —  Beija  as  maons  de  V.  V.  Ex.as 


<u4  í/e.jí'/yyuL O&czcs^y*- 


Ex.m0  Snr.  —  Com*a  fortuna  de  receber  huma  carta  de  V.  E.  tive 
ajagradavel  noticia  de  queja  Academia  das  Sciencias  (tora?)  beijar 
em  Corpo  a  mão  a  Snas  Mag.d"*,  occazião  em  que  sinto  não  me  ter 
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achado,  assim  para  participar  da  quella  honra,  como  para  me  prezar 
de  ser  membro  de  huma  tal  Sociedade. 

Estimei  igualmente  a  abertura  da  mesma  Academia  em  Assem- 
blea  publica,  e  que  se  publicasse  por  meyo  da  impreção  o  Plano  dos 
seus  Estatutos,  e  os  dois  Programas,  cujos  exemplares  agradeço  a 
V.  E. 

Suplico  a  V.  E.  que  da  minha  parte  agradeça  á  mesma  Acade- 
mia a  memoria,  que  conservou  de  mim,  elegendome  para  seu  Sócio 
Honorário,  que  me  não  vinha  ao  pensamento,  e  reconheço  que  me 
hé  muito  mais  próprio,  e  muito  mais  ut.il  ouvir,  do  que  falar  napre- 
zença  de  semelhante  Corpo.  Ueos  Gue  a  V.  E.  m.s  a.s  S.t0  Ildefonço 
2  de  Agosto  de  1780.  —  Ex.m0  Snr.  Visconde  de  Barbacena  Luiz 
António  Furtado  de  M.ça  —  M.to  Am.0  e  Fiel  Cat.°  de  V.  Ex.a 


&>■  <^j^JX    & 


Meus  Snr.es  —  O  Compendio  da  Lógica  de  António  Genuense 
que  ha  sete  annos  se  uza  nas  Aulas  deste  Reyno,  por  duas  razoens 
se  deve  reimprimir:  a  primeira  pela  falta  de  Exemplares  que  ja 
ha  tempos  se  sente,  m.io  particularm  te  nas  Províncias :  a  segunda 
por  carecer  de  reformarse,  e  accommodarse  mais  ao  uzo  das  nos- 
sas Aulas,  e  capacidade  dos  Estudantes.  Este  trabalho,  que  eu  ja 
ha  tempos  meditava,  este  anno  tive  occazião  de  o  fazer,  e  con- 
siste 

1.°  Em  lhe  tirar  todos  os  exemplares  da  Geometria  e  Fyzica  de 
que  elle  estava  bastantem.le  salpicado;  e  metter-lhe  outros,  que 
com  facilidade  podessem  entender  todos  os  Estudantes,  que  ainda 
não  tem  estudado  estas  Sciencias. 

2.°  Em  lhe  meter  huma  Historia  de  Lógica  desde  o  seu  princi- 
pio, até  aos  nossos  tempos,  a  mais  breve,  exacta  e  clara  que  pode 
ser. 

3."  Em  lhe  fazer  outra  divizão  de  ldeas,  c  dos  seus  objectos,  e 
aclarar  lhe  algumas  propoziçoens.  e  mudar  lhe  outras  para  ficar  o 
Systhema  coh«rente  e  intelligivel. 

4."  Em  dar  noticia  da  Equipollencia  das  propoziçoens,  da  mesma 
sorte  qee  ella  ja  a  dava  da  Converção. 

5.°  Em  lhe  mudar  as  regras  para  se  julgar  das  Evidencias,  que 
parecem  repugnantes,  em  duas  de  fácil  uzo,  e  intelligencia,  e  livres 
de  duvidas. 
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b\°  Em  lhe  enriquecer  mais  a  Arte  de  Critica,  com  as  regras 
das  couzas,  que  se  contar;  e  do  modo  porque  se  contam. 

7.°  Em  lhe  acrescentar  hum  capitulo  do  Raciocínio  imperfeito, 
ou  de  Conjectura,  depois  do  Raciocínio  perfeito,  ou  Demonstra  - 
çào. 

8.°  Em  lhe  ajuntar  a  Arte  Syllogistica  (por  me  conformar  com 
o  tempo)  huma  sufficieute  noticia  das  quatro  figuras,  e  de  todos  os 
modos  de  concluir;  distinguindo  os  bons  dos  mãos. 

9.°  Em  lhe  dar  noticia  do  Methodo,  ou  forma  eschollastica  de 
argumentar,  e  defender,  que  vejo  uzar  nas  Aulas,  e  ainda  nos  actos 
públicos. 

O  Reconhecimento  de  minhas  obrigaçoens  para  com  esta  respei- 
tável Academia  me  obriga  a  dar  lhe  conta  deste  pequeno  trabalho; 
e  de  que  eu  vou  fazendo  o  mesmo  aos  outros  Compêndios  da  Meta- 
fizica,  e  da  Ethica,  que  ainda  necessitào  de  maior  reforma.  —  Lis- 
boa 3  d'Agosto  de  1780. 


^yVtn^  Jv^o-  J^_  X'- 


Monsieur  et  cher  àmy.  —  Cest  avec  la  seusibilité  dont  je  suis 
capabie  q.»  je  vous  assure  de  laplus  vive  recounaissance,  1'houneur 
de  votre  utile  amitié  etant  ce  qui  m'a  produit  aupres  de  Mg.r  le  Duc 
d'ou  s'est  suivi  1'avantage  inesperé  de  m'associer  a  votre  Academie  : 
Je  vous  prie  qu*cn  lui  presentant  1'incluse  ou  je  tache  dexprimer 
les  sentimens  q.e  je  lui  dois,  de  vouloir  bien  supleer  a  1'energie 
qui  leur  manque;  vous  etes  orateur,  moy,au  contraire  jay  aban- 
donné  mes  premieres  etudes  pour  devenir  Housard,  dans  ce  pays 
1'on  mi  a  adopte  ce  artilheur  et  jugenieur,  et  présentement  Son 
Altesse  raagrege  a  une  Academie  des  Sciences.  Ce  breve  exposé  de 
choses  extremes  vous  persuadera  q'une  vie  toute  active  doit  avoir 
inâuez  sur  mes  etudes  qui  u'ont  jamais  pu  etre  profondes,  surtout 
ayant  eté  souvent  obligé  de  sacrifier  mou  instruetion  aux  soins  des 
travaux  d'ont  l'ou  ma  chargé :  1'ensemble  et  les  details  d'un  pro- 
jet  sont  alors  devenu  ma  partie.  Vous  voyes  bien  q.«  vos  paroles 
daider  et  de  donner  le  ton  ne  peuvent  m'etres  appliquées,  me  trou- 
vant  três  heureux  d'avoir  reussi  a  me  tirer  passablin.t  daffaire- 
Les  lumieres  que  ne  manquera  pas  de  repandre  1'Academie,  jointes 
a  tout  le  zelle  et  la  bonne  volonté  possible,  m'engagent  afaire  tous 
les  efforts  pour  repondre  a  la  tache  du  prix  du  Canal,  qui  devient 
mon  nouveaux  champ  de  batail  vainqons  ou  mourong. 
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Faites  a  una  faniille  la  grace  daccepter  ses  cuinplimens,  vous 
priant  de  ne  poiut  moublier  vis  a  vis  Mr.  votre  frere  et  de  ne  cesser 
de  me  croire  avec  1'amitié  la  plus  respectueuse. —  Elvas  le  4  aoust 
de  1780.  —  Monsieur  votre  três  humble  et  três  obeissant  serviteur 


/ 


Monsieur, —  Je  me  propose  de  faire  part  a  1'Academie  d'unpetit 
ouvrage  de  ma  composition;  il  tracte  de  défrichement  des  terres 
incultes,  cette  branche  des  sciences  si  utile  et  si  jnteressante;  jl 
est  honoré  d'une  lettre  du  Roi  de  Prusse  et  ainsi  que  de  plusieurs 
Bcavants  et  academies,  particulierement  del'Academie  fraucoise,  et 
de  celles  des  Sciences  et  des  jnscriptions  et  belles  lettres  de  Paris. 
Jai  1'hoiineur  de  vous  adresser  ces  exempiaires,  dout  vous  rendrés 
bien  agreer  un.  José  vous  supliev  de  preseuter  1'autre  de  ma  part 
a  votre  jllustre  Compagnie;  c'est  un  hommage  que  je  lui  rends; 
je  le  lui  devois  a  tous  les  titres.  Je  soumets  cette  production  a  ses 
profundes  lumieres  et  aux  vôtres.  Ja  serai  charme,  Monsieur,  d'avoir 
l'approbation  dun  Corps  aussi  éclairé  et  respectable.  Je  serai  tréa 
flatté  de  pouvoir  la  meriter,  ainsi  que  d'être  assoué  a  vos  jllustres 
membres.  J'ose  vous  prier,  Monsieur,  de  vouloir  bien  être  dans  cette 
occasion  Finte rprête  de  mes  sentimens.  J'attends  1'honneur  de  vôtre 
reponse,  et  je  suis  avec  toute  1'estime  e  le  respect  possibles.  — 
Monsieur  —  A  Dieuze  en  Lorrain  le  6  aoust  1780.  —  Votre  três 
humble  et  três  obeissant  serviteur 

( — o^^L^v  i^v-o  v^ 

Avoeat  en  Parl.mt,  et  membre  de  la  Société 
Roy.ie  patriotique  de  Suede;  de  celles  Elect.e 
de  1'economie  rurale  et  des  moeurs  de  Baviere 
et  de  hessehombourg;  admis  aux  Soct8S  roy.les 
d'agriculture  de  Lyon  et  de  Soissons. 

Ill.m0  e  Ex'.mo  Sr.  —  Recebi  a  estimável  carta  de  V.  Ex.a  com  as 
copias  inclusas,  hua  da  Memoria  preliminar  do  nosso  Académico 
Joze  Joaq.m  de  Barros,  e  a  outra  da  Assembleia  Semipublica  de  19 
de  Julho.  A  primeira  não  tem  mais  doque  a  proposição  da  mateiúa, 
que  merece  ser  profundada,  e  será  de  grande  importância  para  cor- 
regir  as  observaçoens  dos  Satellites,  e  aperfeiçoar  depois  a  theoria 
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delles.  Também  he  certo,  que  depois  de  purificadas  as  observaçoens 
dos  effeitos  que  provem  de  outras  causas,  se  conhecerá  com  maia 
exactidão  o  effeito  que  provem  do  movim  ln  progressivo  da  luz.  Todo 
o  cazohc  que  se  excluão  todas  as  outras  causas,  sem  faltar  nenhfia.' 
Da  minha  parte  confessando  a  utilidade  desse  trabalho,  e  dezejaudo 
que  o  Autor  nos  comunique  as  suas  descobertas,  sempre  assentarei 
que  pelo  que  pertence  á  observação  das  estrellas  melhor  será  ve- 
rificar o  movim.1"  da  luz  por  observaçoens  repetidas  das  mesmas 
estrellas,  do  que  pelas  dos  satellites.  Para  não  receber  nada  de  hy- 
pothetico  nesta  matéria,  era  primeiro  neeessar.0  averiguar  se  o  mo- 
vimento da  luz  he  uniforme,  ou  retardado;  se  a  luz  directa  que  vem 
do  sol,  «'  a  reflexa  que  vem  de  hum  satellite  tem  a  mesma  veloci- 
dade etc.  Porem  sobre  isto  a  seu  tempo  farei  as  minhas  reflexoens. 
Por  ora  advirto,  que  houve  engano  em  dizer  que  híía  baila  com  a 
velocid.e  comq  sahe  de  hua  peca  de  artilharia  não  poderia  vencer 
a  distancia  que  vai  da  terra  ao  sol  em  menos  de  vinte  e  sinco  mil 
annos;  pois  bastaria  andar  3  léguas  cada  dia  p."  andar  toda  aquella 
distancia  em  menos  tempo. 

D.s  gd.e  a  V.  Ex.»  m.tos  an.s.  Coimbra  7  de  Agosto  de  1780.  — De 
V.  Ex.a  —  M.to  fiel  cr.0  —  José  Montrfi  da  Bocha. 

Como  he  possível,  Ex."10  Snr.,  que  entre  tantos  homens  qualifi- 
cados, que  constituem  o  Corpo  da  minha  Faculdade,  fosse  eu  esco- 
lhido para  Sócio  dessa  nova  e  illustre  Academia !  Eu,  que  apenas 
começo  a  iniciar-me  nas  Sciencias,  e  que  não  tenho  outro  fundo 
mais  do  que  hum  ardente  e  insaciável  dezcjo  de  Saber! 

V.  Ex.a  recordando-se  talvez  de  haver  honrado  as  m.a9  disse- 
cçoens  Anatómicas  com  a  sua  prezença,  e  ouvido  com  bondade  e 
indulgência  as  m.8'  prelecçoens,  quiz  certam.e  nesta  accazião  lem- 
brar o  meu  nome  para  me  animar,  e  conservar-me  na  posse  da  sua 
destincta  e  honroza  protecção. 

Eu  cheio  de  reconhecimento  e  de  gosto  não  poderei  melhor 
agradecer  a  V.  Ex.a  este  benificio  do  que  protestando-lhe,  que  não 
só  hei-de  preencher,  quanto  puder,  as  obrigaeoens  de  zeloso  e  ver- 
dadeiro Sócio;  mas  que  hei-de  procurar  fazer-me  sempre  digno  da 
eleição  e  favor  de  V.  Ex.a.  Deos  g.de  a  V.  Ex.a  por  m."  an.s  —  Coim- 
bra 21  de  Ag.io  de  1780.  — Hl.'"0  Ex."  Snr.  — De  V.  Ex.«  — Attento 
Ven.or  e  menor  C. 
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Hl.1"0  e  Ex.n,°  Snõr.  —  Pela  elegantíssima,  e  humaníssima  Carta 
de  V.  Ex.a  danada  de  18  do  mes  passado,  e  recebida  no  lugar  de 
S.  João  da  Fos  onde  me  achava  no  uzo  dos  Banhos  do  mar,  fiquei 
na  intelligencia  de  ter  V.  Ex.a  recebido  a  que  tive  a  honra  de  diri- 
gir-lhe  em  22  de  Julho  para  a  Academia  das  Sciencias  e  de  me 
fazer  V.  Ex.1  a  graça  de  a  aprez.ar  na  primeira  Conferencia  depois 
de  ferias,  pelo  q  lhe  beijo  muito  humildemente  a  mão. 

Depois  de  ter  escrito  aquella  Carta  me  chegarão  dirigidos  por 
V.  Ex.a  o  Plano  dos  Estatutos  da  mesma  Academia,  e  os  Program- 
mas  com  que  Ella  deu  principio  aos  seus  interessantes,  e  gloriozos 
trabalhos  litterarios.  O  primeiro  mostra  bem  a  circunspecção,  e  o 
conhecimento  com  que  se  ianção  os  alicerces  a  tam  grande  e  neces- 
sário edifício;  e  os  segundos  me  certificão  não  só,  que  a  obra  que 
tenho  emprehendido,  e  de  que  dei  conta  a  Academia  coincide  com 
hum  dos  assumptos  por  Ella  propostos  p.a  o  anuo  de  1782  emquanto 
encomenda  a  descripção  Fysica,  ou  Económica  de  alguma  comarca, 
ou  território;  mas  que  a  mesma  Academia  dezeja  as  possíveis  no- 
ticias que  possão  descobrirse  sobre  as  obras,  e  Escritores  Portu- 
guezes  desde  o  principio  do  reinado  do  S.r  Rey  D.  Joseph  I  que  o 
Abb.e  Barboza  ou  omittisse,  ou  tractase  sem  toda  a  exacção,  e  co- 
nhecimento com  que  devião  ser  tractados. 

No  tempo  em  que  este  sábio  Auctor  vivia  lhe  escrevi  eu  varias 
cartas  sobre  a  impropriedade  com  que  nos  primeiros  tomos  da  sua 
Bibliotheca  Lusitana  inserio  alguus  Escritores  Modernos  Estran- 
geiros, na  persuasão  de  serem  Portuguezes  como  v.  gr.  André  Lou- 
renço a  que  indevidamente  chamou  Ferreira,  Fr.co  Sylvio  aquém 
appellidou  da  Sylva,  Pedro  Bayro  que  nomeou  de  Barros,  Lazaro 
Riverio,  e  vários  outros,  e  como  lhe  subministrei  provas,  e  autho- 
ridades  para  corrigirse  o  fes  elle  sinceramente  no  4.°  tomo  citando 
os  mestnos  Autores  que  eu  lhe  apontei,  mas  omittindo  algumas  ou- 
tras particularidades  que  eu  julgava^senão  devião  omitir  para  mais 
fundamentar  a  verdade. 

Desde  aquelle  tempo  descobri  mais  omissoens  e  equivocaçoens 
naquella  grande  obra,  que  pela  sua  immensidade  era  natural  que 
cahise  nelas,  as  quais  terei  a  honra  de  apontar,  e  sogeitar  aos  altos 
e  sábios  dictames  da  Academia,  se  V.  Ex.*  for  servido  insinuar  me 
o  methodo  com  que  eu  devo  escrever  para  serem  dignos  de  appa- 
recer  em  tam  excelsa,  e  venerável  corporação,  e  de  contribuírem 
aos  seus  gloriosos  objectos,  e  projectos. 

A  111.1"8  e  Ex.nj»  Pessoa  de  V.  Ex.a  Guarde  Deos  muitos  annos. 
Porto  9  do  7br.°  de  1780.  —  Ill.m0  e  Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Barba- 
cena.  —  Beija  a  mão  de  V-  Ex."  —  Manuel  Gomes  de  Lima  Bezerra, 
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111."'°  e  Ex.'"°  Snr.  ■-  Joaquim  José  Corrêa  de  Abreu  Barreto  e 
Fiança,  Tenente  do  Regimento  de  Cavallería  de  Castello  Branco, 
empregando- se  em  estudar  a  sua  profissão,  julgou  devia  contribuir 
deste  estudo  algumas  noções  aos  Ofliciaes  Militares,  q  faltando-lhe 
livros  Portuguezes  deste  mister,  ignorào  o  sublime  da  sua  Arte. 
Levado  desse  zelo  patriótico  verteo,  e  accrescentou  com  differentes 
notas  o  livro  intitulado  =  A  Pequena  Guerra  =  de  q  foi  Autbor 
Grandmaison,  Otficial  Francez.  Esta  versão  foi  trabalhada  no  anno 
1773,  e  ofierecida  ao  Marquez  de  Pombal. 

No  seguinte  anno  appareceo  buma  Memoria  do  Conde  de  la  Lippe, 
deregida  á  Nossa  Corte,  com  seu  proemio  da  indespensavel  previ- 
dência, q  relevava  dar-se  sobre  o  importantíssimo  objecto  de  instruir 
a  Officialidade  Guerreira;  propondo  p.a  isto  as  traducçòes  dos  mais 
inethodJcos  Eseriptorcs  da  Arte :  E  teve  o  prazer  de  achar  no  cata- 
logo dos  livros  de  recomendação  daquelle  General,  o  q  acima  men- 
ciona. Não  satisfeito  com  esse  único  produeto  entrou  em  novo  empe- 
nho, e  verteo  as  —  Memorias  de  Monteeuculi  =,  addicionando-as  com 
varias  notas.  E  he  esta  segunda  versão  dedicada  ao  Rey  N.  S. 

Agora  porem  tendo  tido  a  incomparável  complacência  de  ver  o 
Programa  exarado  em  o(>  de  Janeiro,  no  qual  a  Ulustre  e  llluminada 
Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  expende  os  seus  Utilíssimos  de- 
sígnios; pareceo-lhe  injusto  o  excluir- se  da  honra  de  participar  a 
V.  Ex.a  o  referido,  para  lhe  insinuar  em  consequência,  quaes  sejà<> 
os  sentimentos  Dessa  Iusigne  Academia,  a  respeito  destas  versões, 
q  jazem,  sem  a  luz  do  prelo,  em  poder  do  Traductor. 

Prolixo  fora  exagerar  a  utilidade  de  taes  obras  a  huma  Academia 
ornada  de  tão  sábios  sócios,  com  um  Presidente  cujo  Príncipe  tendo 
consagrado  os  seus  Prodigiosos  Talentos  em  instruir-se  assim  na  Fi- 
lologia, como  nas  demais  Artes  Seienlificas,  aequistou  na  da  Guerra 
aquelles  superiores  e  sólidos  conhecimentos,  q  resplandencem  ainda 
mesmo  não  exercitados. 

He  com  profundo  respeito  —  Torre*  Novas  19  de  setembro  de 
1780.  —  De  V.  Ex.a  — Venerador  e  criado 


Oay 


u*Y>^  <Ly&?  £    Lscr^iC  cÂJ^^<-^  'ó sa^-r a^/r /x. . 


Messieurs.—  Au  moment  de  coopérerpour  lapartieGeographique 
au  -rand  Ouvrage  de  L'Encyclopedie  que  l'on  va  refondre,  et  ren- 
dre  plus  complete  et  pius  exacte  quelle  ne  1'étois;  il  m 'importe  d'etre 
instrait  et  de  1'etre  de  bonue  source  sur  quelques  objets  relatifs  à 

Vol.  xin  —  N.°  1.  —  Novembko  a  Masco,  1919.  'òO 
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la  Monarehie  de  Portugal.  A  qui  pouvais-je  mieux  nVadresser  qu'a 
une  compaguie  dhommes  verses  dana  les  sciences  et  la  li  t  ter  ature, 
dc-nt  1'objet  est  1'avancement  des  connaissanccsV 

Quelques  Geographes  out  parle  des  pretentions  des  Róis  d'Es- 
pagne,  coinrae  Róis  de  Leon  sur  leRoj^autne  d' Algarve.  Ces  preten- 
tions m'ont  toujours  deplu,  persuade  qu'eUes  sont  injustes.  D'aprés 
les  documens  dont  je  suisrnunije  ine  propose  d'etablir  dans  1'Eucy- 
clopedie  la  pleine,  cntière  et  irrevocable  souveraineté  des  Róis  et 
Reines  de  Portugal  sur  le  Royaume  cPAlgarve,  a  1'article  Algarve 
du  Repertoire  ou  Diccionaire. 

Mais  je  voudrais  savoir: 

1°  En  quelle  année  le  Roi  Sanehe  I  pris  sur  les  Maures  la  Ville 
de  Sylves. 

_.°  L'étendue  du  Territoire  qu'il  conquis  alors  sur  les  mesmes 
peuples. 

3.°  Ou  est  Torre  do  Tombo  ou  se  conservent  d'anciennes  chartes 
qui  prouvent  qu'il  avoit  le  titre  de  Roi  de  Portugal  et  d'Algarve 
par  ces  mots:  Sancius  Dei  Grafia  Portugaliae  et  Algarbii  Rex,  qui 
sont  eu  tête  d'une  donation  faite  par  lui  au  Cloitre  de  Grijo. 

<l.°  Quel  est  de  trai  té  de  paix  rapporté  par  Jerónimo  Zurita,  ou  il 
fut  reconner  en  qualité  de  Roi  de  Portugal  et  d 'Algarve  non  seulement 
par  ses  vasseaux.  mais  aussi  par  les  Róis  de  Leon  et  d'Aragou. 

5.°  Après  la  conquéte  de  Tavira  et  autres  lieux  par  Sanches  II, 
de  Faro  par  Alphonse  III,  la  guerre  que  celui-ci  soutint  contre  le 
Roi  de  Castille  Alphonse  X  se  termina  par  un  traité  qui  maintenois 
le  Roy  de  Castille  dans  la  possession  de  1'Algarve,  sa  vie  durant,  et 
en  assurois  en  suite  la  propriété  souvairaine  au  Roi  de  Portugal. 
Ou  se  fit  ce  traité  et  en  quelle  année? 

6.°  Je  demande  des  autorités  qui  etablissent  d'une  manière  sans 
replique  le  desistement  de  1 'usufrui t  de  lapart  du  Castillan,  moyen- 
nant  un  subside  de  cinquante  hommes,  et  le  desistement  ulterieur  du 
subside  en  conséquenee  de  services  essentiels  rendus  á  la  Couronne 
d'Espagne  par  1'infant  Denis  íils  du  Roi  de  Portugal,  et  petit  fils  par 
la  mere  du  Roi  de  Castille. 


Eníin  je  desire  etre  instruit  si  la  Ville  d'Almeida  dans  le  Beira, 
prise  par  les  Espagnols  en  1762,  est  restée  en  leur  possession. 

A  ces  notices,  Messieurs,  j'espere  que  vous  voudrés  bien  joindre 
quelques  renseiguements  relatifs  a  la  Ville  de  Lisbonne,  sa  popvda- 
tion,  son  etendue,  les  produetions  des  arts,  ses  principaux  monumeus 
cTarchitecture,  sacrés  ou  profanes,  publies  ou  particuliers,  Petat  des 
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Sciences,  ceux  qui  s'y  sont  t*a i t  un  eertain  nom  et  qui  1'abitent,  et 
eo  general  sur  ce  qui  peut  meritei  lattention  dans  cette  celebre  ca- 
pitale.  Le  nonifore  des  personnes  qui  perirent  dans  la  trop  fameuse 
cataslrophe  de  1755. 

A  cet  article  ou  acelui  de  Portugal  je  mepromets  de  deferer  un 

juste  tribut  d'eloges  à  TAuguste  souveraine  qui  y  regne  avec  gloire, 

et  qui  par  la  sagesse  et  la  profondeur  de  ses  vues,  autant  que  par 

Tineté  et  son  courage,  empêche  le  renversement  de  la  Balance 

Politique  de  1'Europe. 

Reciprequement,  Messieurs.  si.  dans  la  suite  je  puis  vous  être 
de  quelques  secours  a  Paris,  je  m'empresserai  a  vous  y  donner  des 
marques  de  ma  reconaissance. 

Je  suis  avec  respect —  Messieurs  —  A  Paris  le  12  8bre  1780  —  Rue 
des  fosses  St.  Jacques — Votre  três  humble  et  três  obeissant  serviteur 


Géographe  ordiuaire  du  Roi. 

111.'"0  e  Ex."'°  S.r — Remeto  a  V.  Ex.a  esa  Memoria  cheia  das  de- 
fectuozidades,  que  talvez  mio  esperase.  Tenlia  V.  Ex.a  a  bond.e  de 
as  corrigir:  e  então  ficarão  capas,  de  se  apresentar  a  Accademia, 
como  pretendo.  Eu  fico  escrevendo  das  aguas  da  Cabeça  de  Mont- 
achique ;  e  depois  passarei  ás  de  Lisboa,  e  Estoril.  Eu  darei  huma 
Memoria  destas  em  cada  mes,  em  quanto  não  acabar  todas  as  do 
Reyno.  Eu  me  farei  asim  importuno  por  in.tos  annos,  visto  que  a 
bondade  de  V.  Ex.a  mo  permite.  Nem  tudo  seja  bom  na  Accademia, 
tenha  ella  também  algum  mal  a  sofrer.  Eu  irei  aos  pés  de  V.  Ex.a 
saber,  como  ese  papel  se  aceita.  Domingo  será  e  entretanto  disponha 
de  mim  no  serviço  de  V.  Ex.a  q.e  D.f  Gd.c—  Caza  Lisboa  24  de  Ou- 
tubro de  1780.  —  De  V.  Ex.a  —  Servo  humilde 
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Illmo  e  Ex  n,°  Senhor.  —  R.ci  a  Carta  que  \r.  Ex.s  foi  servido  es- 
croverme  na  data  de  6  do  corrente  mez,  e  pela  qual  se  digna  V.  Ex.3 
participarme  a  clementíssima  satisfação,  com  que  os  111.""0»  e  Ex."10' 
Senhores  Presidente,  e  Sócios  da  Inclyta  Academia  das  Sciencias 
de  Lisboa,  não  somente  receberão  os  meus  reverentes  agradecinien- 
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tos  pela  singular  honra  que  me  fizerão;  mas  approvarão  a  obra  em 
que  estou  trabalhando,  e  tem  por  objecto  a  Historia  Natural,  Civil, 
Litteraria,  Industria  etc.  da  Ribeira  Lima.  No  seguinte  correyo  re- 
cebi também  o  Novo  Programma,  que  a  mesma  Academia  propõem 
para  o  anno  de  1783:  o  qual  por  ?i  so  he  bastante,  para  mostrar  a 
toda  a  nação,  qual  he  a  importância  do  seu  estabelecimento,  e  quaes 
as  luzes,  e  o  descernimento  dos  Egrégios,  e  Sapientissimos  Mem- 
bros, que  a  compõem. 

Depois  de  oferecer  novamente  á  Academia  a  minha  resignada 
obediência,  e  de  beijar  a  V.  Ex.'  a  mão  pelas  honras,  que  particu- 
larm.ie  me  tas;  devo  dizer  a  V.  Ex."  que  aproveitarei  todos  os  ins- 
tantes que  me  deixarem  livres  os  meus  exercícios  públicos,  para 
proseguir,  e  aperfeiçoar  a  obra  que  projectei,  e  que  a  Academia  be- 
nignamente manda  continuar.  Escreverei  também  em  forma  de  lem- 
branças as  observaçoens  e  reflexoens  que  tenho  feito,  e  for  fazendo 
sobre  a  Bibliotheca  Lusitana,  e  huma,  e  outra  coiza  remeterei  a 
V.  Ex.a  com  a  brevidade  que  me  for  possivel. 

Deus  guarde  a  Ill.'ua  e  Ei."«  Pessoa  de  V.  Ex/  por  muitos  annos. 
Porto  em  28  de  Outubro  de  1780.— Hl.™  e  Ex.™  Snor  Visconde  de 
Barb.»  — Beija  a  mão  de  V.  Ex.a  —  Manuel  Gomes  de  Lima  Bezerra. 

Academiae  Scientiaruin  Olisiponensi  — Salutem  et  prosperitatem  ! 
—  Quam  inibi  habetis  fiduciam  Eruditionis,  animique  in  communem 
Generis  Humani  utilitatem  propensi,  omni  Industria  compensatu- 
rum,  dum  Honoris,  in  incollati  correspondentis  Otikii,  grates  per 
solvo,  hic  testimonium,  Viri  Honoratissimi,  vobis  puteat. 

Nec  quidem  labori  me  subtraham,  illa,  quae  ex  utilitate  vestrae 
Societates  judicavero,  ad  vos  perscribendi,  ut  vobis  gratum  fore  ex 
Vestais  literis  perspicio,  Id  opto,  ut  Academia  vestra,  quemadmodum 
bonis  avibus  incepit,  ita  in  dies  magis  magisque  inclarescat  et  me 
favore  vestro  amplectemini,  qui  sum  humilleme. 

Academiae  Scientiarum  Olisiponensi  -  Amstelodami  2.  Novem- 
bris  1780.  —  S  :  Deditissimus 
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Presidi,  sociisque  Acadcmiae  Scientiarum  Olissiponensis  Aloy- 
sius  Antoniup  Verneiua  S.  D.  —  Si  vos  valetis,  bene  est.  Litteraej 
quas  ad  me  dedistis  VIII.  Kal.  Jnnias,  redditae  mihi  sunt  paucisi 
ante  diebus.  jConsilium  vestrum  fie  amplificandis  optimis  disciplinis, 
acuondisque.  nostratium  ingeniis.  et  laudo  vebementer,  et  probo.  Eo 
magis  quod  ego  ipse,  eadem  patriae  caritate  inpulsus.  multis  abhinc 
annis  plurima  lucubravi  in  vario  litterarum  et  severiorum,  et  buma- 
niorum  genere,  ut  juventutis  nostrae  comodis,  utilitatique  servirem. 
Sed  multorum  invidia,  nmltorum  ódio,  multorum  artibua  impeditusi 
ad  finem,  quem  mibi  posueram,  pesvenire  non  potui.  Negotium  enim 
suseeperam  praeclarum  illud  quidem,  sed  plenuin  Iaboris,  et  impen- 
B\e,  fretus  benevolência  quorumdam,  qui  multa  nobis  promittentes, 
et  continue  incitantes,  fidein  non  praestiterunt,  immo  vero  in  proelio 
•ndigne  deserverunt.  Hae  primae  velitationes  gravioris  belli  fuerunt : 
ged  tamen  nos,  et  calidi  Juventa,  et  bonitate  causae  confisi,  nondum 
spem  aliquid  conficiendi  amiseramus.  Subsecuta  sunt  illa  têmpora 
calamitosa,  atque  inimica  virtuti,  in  quibus  viri  quique  docti  optime 
secum  agi  putarent,  si,  objecto  concilio  juvandae  reipublicae,  taciti 
ac  nibil  locubrantes,  vel  intra  domésticos  parietes  tuto  vivere  pos- 
seut.  Multa  deinde  nobis  adversa  evenerunt,  et  nota  vobis,  et  ignota, 
qnae  ne  nunc  quidem  plane  abolitasuut,  et  spein  omnem  deleverunt 
aliquid  pro  pátria  amplius  moliendi.  Vidimus  enim  supellectilem 
nostram  litterariam,  néscio  quo  fato,  dissipatam,  etcontritam,  quae- 
dam  scripta  erepta,  alia  lacerata,  ut  cetera  luetuosiora  omittamus  : 
quae  satis  declarant,  non  visum  fuisse  Deo  O.  M.  ut  locubrationibus 
nostris  nostrates  homines  adjuvaventur. 

<^uod  me  in  edlegium  vestrum  cooptastis,  gratum  mibi  est :  ba- 
beoque  vobis  gratiam  plurimam,  et  ago  quam  máximas,  de  bonoriíi- 
centissimo  judicio,  quo  me  ornare  voluistis.  Illud  unum  doleo,  quod 
liominis  operam  deposcitis  cum  senio,  et  eura  morbo  conrlictantis. 
Muitos  enim  jam  annos  adsiduis  laboribus,  et  infirma  valitudine  fra- 
ctus,  atque  debilitate  visus  abbinc  triennium  irretibus,  miserrimam 
sane  vitam  vivere  cogor.  Sed  si  ininus  re  potero,  voluntate  certe  non 
deero.  ínterim  vos  cohortor,  et  si  me  non  monente  sponte  id  íacitis. 
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sed  tamen  abundantia  quadam  amoris  mei  erga  vos,  etpatriam  com- 
pulsue,  hortor  vos,  ut  opus  inceptum  strenue  persequamini :  amplum 
sane  praemium  inde  sperantes,  videlicet  et  conscientiam  rectfacti, 
et  posteritatis  memoriam.  Valete.  Ex  hac  urbe  Etrusca  Sancti  Mi- 
niatis  ad  diem  III.  Kal.  Nov.  CIOIOCCLXXX. 

à  Dieuze  en  Lorraine  le  15.  9.^6  1780.  — Monsieur,  — Je  viens  de 
recevoir  la  lettre  que  vons  m'avez  fait  1'honneur  de  m'ecrire,  et  qui 
m'a  été  envoyée  de  Paris,  par  laquelle  vous  me  faitespart  dela  dé- 
cision  de  1'Academie  de  Portugal,  en  me  choisissant  pour  un  de  ses 
correspondants  associes.  Je  suis  bien  sensible  a  1'honneur  qu'EUe 
daigne  me  faire;  j'en  suis  on  nc  peut  plus  flatté  et  pénétré  de  re- 
connaissance;  les  objets  dont  Elle  s'eecupe  sont  trop  iDteressants  et 
trop  essenciels  pour  que  tout  le  monde  nc  doive  y  concourir  avec 
empiesBement;  son  zele  ardeni  pour  ravancernent  des  coimoissances 
utiles,  lui  a  merité  la  consideration,  1'estime  et  le  respect  generais, 
et  particulierement  les  miens.  Je  ne  puis  done  que  reputer  pour  un 
bonheur  et  un  véritable  avantage  d'être  associe  a  ses  travaux.  Je 
me  ferai  un  plaisir  dez  qi^Elle  m'aura  fait  1'honneur  de  me  faire 
parvenir  les  lettres  dont  vous  me  faites  mention,  de  lui  en  donner 
un  premiei-  echantillon,  en  composant  un  mémoire  particulier  sur  le 
défrichement  des  terres  incultes  du  Portugal  et  des  possessions  qui 
en  dependent,  plus  conforme  a  1'ordre  d'administration  qui  y  est 
établi.  Je  ne  dois  pas  vous  laisser  ignorei-,  Monsieur,  que  ma  pro- 
duction  est  honorée  de  1'accueil  et  des  sufirages  des  prineipaux  sou- 
verains  et  Potenías  de  1'Europe.  Je  vous  prie,  Monsieur,  de  croire 
combiens  je  ressens  de  bonheur  de  la  circonstance :  je  me  felecite 
inoi  meme,  et  je  suis  enchanté  de  pouvoir  vous  assurer  des  sentiments 
de  la  consideration  et  de  l'estime  les  plus  parfaites,  ainsi  que  de 
ceux  de  três  profond  respect  avec  lesquels  j'ai  1'honneur  d'être, — 
Monsieur,  —  Vôtre  três  humble  et  três  obeissant  serviteur  —  Col- 
lignon,  Avocat  en  Parl.'»t  et  membre  de  la  Société  Roy>patriotique 
de  Suede,  de  Celles  Elect.0  de  1'economie  rurale  et  des  moeurs  de 
Bavière  et  de  Hesse  Hombourg  etc. 

Monsieur.  —  En  me  retraçant  le  contenu  en  la  derniere  lettre 
que  j'ai  eu  1'honneur  de  vous  ecrire,  il  merevient  aTesprit  que  j'ai, 
je  crois,  oublié  mon  nom  de  baptime,  que  vous  me  demandiés,  par- 
donnés,  s'il  vous  plait,  Monsieur,  a  mon  erreur;  je  m'empresse  de  la 
rectifier,  et  je  vous  en  fais  mes  plus  sinceres  excuses.  Je  vous  priei 
Monsieur,  de  recevoir  les  nouvelles  assurances  des  tous  les  sentimens 
que  je  vous  ai  voué  pour  la  vie,  ainsi^que  de  ceux  du  três  profond 
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t  avcc  les  quelsj'ai  Phonneur  d'otre,  —  Monsieur, — à  1  >  1  •  ate 
en  Lorr.™  le  18  9>e  L780.  -  Votre  três  humble  ei  obeissanl  Bervi- 
teur  —  (Nicolas)  Collignon. 

Londres  28  de  Novembro  de  L780.  Mj  i  R.do  Snr.  José  Corrêa 
da  Berra  -  A  d<  stinção  com  que  a  Academia  dasScienciaa  me  hon- 
rou logo  na  >ua  fundação  e  que  V.  M.ce  tem  a  bondade  de  me  par- 
ticipar na  datta  de  <i  do  corrente  seria  para  mim  hum  justo  motivo 
de  vaidade,  se  este  pensamento  fosse  compatível  com  a  convicção 
da  própria  insuficiência,  assim  aceito  aquelia  destinçSo  persuadido 
de  me  aproveitar  das  luzes  da  Sociedade,  mas  de  modo  algum  es- 
perançado de  repartir  com  Ella  as  fadigas  literárias,  ainda  que  in- 
finitamente zeloso  do  bem  da  nossa  Nação.  Eespero  que  V.  M.™  que- 
rerá repetir  .1  Sociedade  o  meu  sincero  agradecimento,  e  verdadeira 
COnfiçâo,  visto  tcrV.  M."  sido  o  canal  por  onde  me  chegou  a  notícia 
d 'aquelia  honrosa  despoziçào.  Devendo  recolher-me  p.;'  a  Haya  por 
toda  a  semana  próxima,  dirigirei  então  ás  suas  destinações  as  cartas 
ente  V.  M  c«  me  remetteo.  Daquella  Cidade  procurarei  novamente  no- 
tícias de  V.  .M.'1'  que  me  serão  muito  agradáveis  querendo  V.  M.''(' 
que  serào  muito  agradáveis  querendo  V.  \l/  com  ellas  dar-me  occa- 
ziòes  de  mostrar  que  sou  —De  V.  M  ee —  Venerador  m.*°  obrigado 
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111."»°  e  Ex.'"°  Snr.—  Eu  agradeço  infin.e  a  V.  Ex.a,  e  ao  Sr.  Abade 
Corrêa  a  visita;  mas  ja  quando  eu  partii  nào  chuvia,  e  som.1'  me 
acompanhou  o  mau  tempo  até  S.  Ant.°  do  'Pujai. 

Estimei  muito  ouvir  q.1'  a  conferencia  sobre  o  plano  do  Diziona- 
rio  tivesse  bon  effeito;  p.a  os  nomes  Portuguezes  das  plantas,  dos 
animaes,  pedras  e  terras,  este  trabalho  deveria  ser  repartido  entre 
V.  Kx.3  e  o  Sr.  Abade. 

Com  somo  gosto  achei  o  Ex.u,u  Snr.  Principal  pronto  p.a  concorer 
ao  estabelecimento  da  Casa  de  piedade,  e  já  mandava  a  chamar  o 
Juiz  do  Crime  p.a  fallar  sobre  isso.  O  Ex.1"0  Sr.  Bispo  está  em  vizita 
e  tàobem  elle  concorerá.  V.  Ex.3  pode  comunicar  estes  bons  anúncios 
patrióticos  ao  Snr.  Intendente  da  Policia,  porq.c  cuide  a  premover 
tào  útil  estabelçimento. 

A  feitoria  no  Rossio  de  S.  Clara,  fechando-se  parte  do  d.°  Rossio 
e  repartida,  he  muito  a  propósito;  e  pode  servir  tàobem  o  antigo 
Hospital. 
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Eu  remetto  a  V.  Ex.*  13  Dissertações  dos  meos  antigos  Disci- 
pulos,  q.e  se  poderiào  chamar  Amenitates  Academicae,  entre  as  quaes 
algumas  me  parecem  boas,  e  principalm.ie  a  no  5.  se  poderia  ler  por 
inteiro,  porq.c  contem  a  descripção  da  rica  mina  de  ferro  de  Fi- 
gueiró. 

Manoel  Joaq.11'  de  Paiva  racolheo  os  methodos  de  socor er  os  afo- 
gados etc.  a  qual  obra  me  parece  boa,  e  por  isso  a  remetto  a  V.  Ex.a 

Eu  reccomendei  ao  Ex.m0  Snr.  Visconde  Pay  de  V.  Ex.a  p.a  al- 
canzar  dâ  o  Ex.m0  Snr.  Co:  da  Azambuja  hum  pronto  enforme  p." 
hum  soldado,  q  p  se  quer  livrar,  p.r  ser  único,  e  órfão,  e  tem  hum 
pouco  de  terra;  isso  reccomendo  tàobem  a  V.  Ex.a  e  escrevo  ao  mesmo, 
porq.c  procuro  alguma  resposta  de  V.  Ex.a 

Recomendo  tàobem  a  V.  Ex.a  o  ècluzo  papel.  E  entanto  tenho  a 
honra  de  ser —  De  V.  Ex.a  — Coimbra  4  D.°  1780  — Obd.m"  m>  Vj 
Cr.°  e  Am.0  —  Domingos  Vandclli. 

111."0  e  Ex.mo  Snr.  —  Remetto  a  V.  Ex.a  a  lista  de  alguns  dos 
meos  Corespondentes,  entre  os  quaes  poderá  escolher  os  q  parecerão 
milhores,  e  mães  úteis. 

A  cima  do  Douro  em  varias  partes  nasce  em  grande  abundância 
o  Pistacia  t.herebinthus,  q.e  vulgarm.10  chamão  cornalheira  a  causa 
de  vários  folliculos,  os  quaes  contem  um  Aphis  q.e  eu  já  tenho  des- 
critto,  e  q.e  se  acha  em  Lineou.  Da  esta  planta  se  pode  extrahir 
com  utilid.e  a  Termentina,  e  por  isso  aconsilhei  o  meu  Disp.0  Bento 
Lopes,  q.e  me  comunicou  esta  planta  p.a  examinar,  q.e  fizesse  huma 
mem,'  p  a  a  Academia. 

Breuem.te  estará  feita  a  tradução  da  Agricultura  de  Vallerio  em 
Portuguez  com  notas. 

Propuz  tàobem  o  plano  de  huma  matéria  medica  nacional. 

Remetto  aV.  Ex.a  aDiss.  de  Martins  sobre  as  agoas  das  Caldas. 

Com  gosto  recebi  a  noticia  de  certa  esperança  do  Almanaco; 
desejando  tàobem  a  outra  da  Academia  das  Artes  unida  a  Deputa- 
ção da  Industria. 

E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  —  De  V.  Ex.a  —  Coimbra  Í8  de 
D.°  1780.  —  M.to  Ven.or  ob.  Cr.0  e  Am.0  —  Domingos  Vandelli. 

Ill.mo  e  Ex.mo  S.r  —  Estou  ha  muito  tempo  devedor  a  V.  Ex.a  da 
resposta  de  hua  carta,  na  qual  me  fez  a  honra  de  dar-me  noticias 
das  circumstancias  da  abertura  da  Academia  no  mez  de  Outubro,  e 
de  enviar-me  os  Programas  que  então  se  publicarão.  Nesse  tempo 
tinha  eu  entre  mãos  a  Obra,  que  pretendo  mandar  á  Academia;  e 
como  esperava  acaballa  com  brevidade,  fui  demorando  aquella  res- 
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posta  com  o  sentido  de  a  dar  qud.°  rnnettcsse  a  dita  Obra.  Mas  a 
aplicação  que  me  obrigarão  afazer  sobre  negócios  da  Universid o 
muito  alheios  do  meu  gosto,  e  hua  moléstia  que  por  mais  de  20  dias 
me  impossibilitou  p.a  qualquer  aplicação,  tem  feito  que  aquellaObra 
ainda  esteja  no  mesmo  estado  em  que  entào  Be  adiava.  E  como  pre- 
tendo adiantar  a  solução  para  as  Orbitas  Ellipticas,  ainda  me  será 
necessário  mais  tempo  do  que  eu  tinha  imaginado.  Porem  hei  de 
fazer  quanto  puder,  por  mandar  brevem.|f  A  Academia  este  fraco  do- 
cumento da  vontade,  com  que  interesso  nos  seus  progressos.  Entre 
tanto  desejo  que  V.  Ex  •  passe  estas  Festas  com  todas  as  felecida- 
des,  de  que  por  tantos  títulos  he  merecedor,  que  disponha  da  minha 
vontade  no  que  for  do  seu  serviço.  D.'  gd  <"  a  V.  Ex."  m.'  an."  Coim- 
bra 24  de  Dezembro  de  1780.  —  De  V.  Ex."  —  Muito  fiel  creado  — 
i,"  da  E  <•!"'(■ 

Snr.  Abade  Corea. —  Eu  estava  esperançado  de  receber  alguas 
boas  noticias  da  nossa  Academia.  O  Ex.1""  Snr.  Visconde  Barbacena 
me  escreveo,  mas  ainda  não  sabia  se  tinha  o  Ex.""1  Snr  Duque  re- 
cebido o  Aviso.  Em  todos  os  modos  se  deve  fazer,  e  cuidar  já  no 
trabalho,  e  aprontar  algfia  cousa,  e  esperar  pões  da  o  tempo  o  mães. 
90  Bispo  pode  fazer  couzas  grandes,  e  as  fará,  o  Ex.""'  Snr. 
Duque  he  certo,  nos  devemos  com  o  trabalho  dar  movimento  aos 
nossos  projectos,  e  deixar-sc  de  todas  as  mais  formalidades.  Me  fará 
0  favor  de  me  por  aos  pós  do  Ex.n'°  Snr.  Duque,  e  os  meus  distinctos 
complimentos  ao  seu  Snr.  Irmão.  E  eutanto  sou  —  Coimbra  27  D.° 
1779  '  —  De  V  M.ce  —  Obd.'"°  D.n,°  Cr.0  e  Verd/'  A."  —  Domingos 
lelli. 

Revd.m0  Snr.  P>  José  Corrêa  da  Serra.  —  Estimei  muito  houvir 
as  boas  noticias  da  nossa  Academia;  porem  desejava  saber  se  obtive 
G  q  '  s  esperava.  Eu  cuido  em  acabar  a  segunda  memoria  q.p  noco- 
feyo  venturo  poderei  remetter.  Alguns  trabalhão  sobre  a  fertilid.o 
das  terras,  outros  na  descripçâo  do  Comarca  de  Coimbra.  Sinto  muito 
q.e  o  nosso  Amigo  Fr.  Joaquim  não  possa  vencer  a  malinhidade,  e 
livrar  se  deste  ar  mefítico. 

Eu  esperava  de  achar  o  Snr.  liispo,  mas  elle  ainda  continua  a 
sua  visita,  e  não  vem  se  não  q.e  na  quaresma,  e  virá  esausto  de  di- 
nheiro; o  q.e  sinto  muito  por  causa  do  Alemão;  eu  tenho  escritto 
no  Porto,  porem  ainda  não  tive  resposta.  Se  elle  fosse  só  era  fácil 
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fazelo  vir  a  Coimbra:  mas  com' familha  sem  certeza  de  ocupalo,  não 
convém. 

Lhe  agradeço  vivamente  a  lembrança  de  procurar  noticias  das 
Berlengas,  mas  as  estimarei  mães,  se  na  p.iimaveira  fosse  a  esbori- 
zarnellas,  porq.c  assim  com  mães  certeza  se  poderia  resolver  alguma 
cousa.  Eu  estou  mais  q.°  cansado  com  o  Rio  secco,  o  qual  me  faz 
seccar  a  bolsa  sem  proveito  algum. 

Eu  estimarei  muito  de  conhecer  o  seu  amigo  o  Snr.  Fran.c0  Xa- 
vier de  Oliveira  e  Mattos,  e  dezejaria  ter  algum  préstimo  p."  mos- 
trarlhe  quanto  sou  seu  amigo. 

Me  fará  o  favor  tendo  ocasião  de  ver  o  Snr.  Intendente  da  Po- 
licia dizerlhe  q.e  o  Ex.1"0  Snr.  Principal  e  Ref.or  está  pronto  p.a  con- 
correr tãobem  pelo  estabelecimento  da  Casa  de  Piedade,  e  assim 
muitas  outras  pessoas,  e  q.e  na  viuda  do  Ex."10  Snr.  Bispo  se  poderá 
esperar  mães. 

Que  pertence  a  sua  Intendência  dar  providencias  ao  abuso  q.e 
ha  nesta  Cidade  de  vender-se  nas  logias  de  pequenos  mercadores 
chamados  vulgann.|p  Polverinheiros  o  Arsénico  p.a  matar  ratos  com 
o  qual  hontem  foi  avelanada  bua  familia  inteira  em  S.  Martinho 
perto  de  Coimbra,  e  já  três  morerão  e  mais  outros  estavão  p.a  mo- 
rer. 

Me  faca  o  favor  de  me  pôr  aos  pés  do  Ex.m0  Snr.  Duque,  e  en- 
tanto sou  —  De  V.  M.cê  _  Coimbra  30  D."  1780  -  M.to  Ven.or  Cr.» 
e  A.°  —  Domingos  Vandelli. 

Snr.  Ab.e  Corrêa.  —  He  tempo  de  principiar  a  cumprir  as  minhas 
obrigaeoens  de  Académico  e  de  am.°:  eu  o  teria  feito  se  não  fosse 
embaraçado  por  moléstias  graves  de  meu  Pay,  c  de  um  Tio  meui 
uma  das  quaes  ainda  dura,  e  forào  a  cauza  por  um  avizo,  que  tive 
de  me  uâo  demorar  no  Porto  mais  do  que  coatro  dias :  Com  tudo 
neste  breve  tempo  tracei  as  primeiras  linhas  do  edifício,  comuni- 
cando o  projecto  tão  som.!e  a  um  pequeno  numero  de  pessoas,  em 
q.m  reconheço  amor  patriótico,  porque  assentei,  que  não  era  útil  di- 
vulga-lo por  ora  afim  de  uâo  dar  lugar  a  que  se  fermentase  al- 
guma intriga,  suscitada  pela  malvades,  ou  pela  ignorância.  Estou 
certo  que  se  fará  alguma  coiza,  procedendo  cartas  do  Duque  p "  o 
General,  Bispo  e  Chanceler  da  Relação,  que  são  as  três  figuras» 
que  nos  podem  ajudar  mM',  estas  cartas  entregarei  eu  q.d°  se  rom- 
per a  Scena,  o  que  só  poderei  fazer  p.a  o  mez  de  Março,  porém 
se  por  qualquer  mot.°  for  precizo  mais  cedo  estou  pronto  a  anteci- 
par-me. 

Está  conceguida  a  converçào  da  Sociedade  desta  V.a,  e  em  cada 
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sio  tem  a  Academia  um  Prosélito,  que  com  toda  a  vont.e  dezeja 
tt0V08  P^ceitos.  Remeto  a  carta  p.«  o  Duque  eoui  gelo  volante 
iae  V.  M.ce  me  faça  o  favor  de  a  ler,  e  ver  se  lhe  falta  alguma 
co.™,  o.,  em  substancia,  ou  cm  etiqueta,  e  em  tal  caso  ma  recam- 
biará p  '  ir  novam.io  na  forma  que  me  apontar.  A  demora  que  tem 
avi(io  foi  p.'  se  averiguar  o  numero  de  amoreiras,  que  se  achavSo 
-das.  porque  julguei  que  era  uma  coiza  digna  de  se  parteeipar 
a  Academia. 

ia  quero  pôr  a  sua  amizade  cm  contribuição:   como  tem  co- 
nhecim.io  com  m.tos  Negociantes  dessa  Cid.o  dezejava  que  tivr.se  a 

b '     de  fa,ar  com  a|g«m  mais  intelligente  a  respeito  de  sem."  de 

amoreiras  p.'  que  me  mandasse  vir  da  Espanha  uma  medida  delia 
correspondente  mais  ou  menos  a  um  alqueire,  e  julgo,  que  a  das 
amoreiras  brancas  do  reino  de  Valência  1.,'  a  melhor:  eu  queria  sc- 
mealas  este  ano.  c  um  avizo  seu  mandarei  satisfazer  a  q."  quer  que 
for  a  dc-peza  que  fizer  esta  encomenda. 

-lhe  "que  me  faça  o  favor  de  me  por  aos  pés  do  Duque,  a  q." 
devo  por  todos  os  princípios  o  maior  resp>  e  veneração;  e  veja  se 
oncede  a  fortuna  de  lhe  obedecer  em  alguma  coiza  nesta  Pro- 
vi..na.  pois  dezejo  mostrar  o  q.lo  me  prezo  de  ser  —  De  V.  M.ce  _ 
Ponte  do  Lima  8  de  Janeiro  de  1781.  —  O  maior  Ven.or  am.°  e  Cr  » 


111.'"'  e  Ex.-  Senhor  Visconde  de  Barbaçena.  -  Ainda  que  os 
meos  trabalhos  philozoíicos  nào  tenhào  outro  premio,  que  a  honra 
que  a  Academia  das  Sciencias  fez  ás  minhas  memorias,  e  á  minha 
medíocre  pesoa,  eu  tinha  rezão,  para  me  dar  por  satisfeito;  eu  a 
conçidero  maior,  do  que  o  merecimento. 

V.  Ex.«  lhe  pode  certificar,  que  fico  tào  satisfeito  da  sua  urbani- 
dade;  que  cu  nào  çesarei  de  a  buscar  repetidas  vezes  porsimilhau- 
tes  meios:  e  que  me  resta  incrível  sentimento,  de  que  meos  talentos 
a  não  mereçào. 

Remeto  a  V.  Eã.3  para  oferecer  a  Academia  csa  segunda  Memo- 
ria das  aguas  mineraes  da  Cabeça  de  Montachique,  cm  quanto  me 
ocupo  em  fabricar  outras. 

Eu  me  sugeito  voluntariam.ie  aos  estatutos  da  Academia;  para 
nada  .mpremir,  do  que  lhe  tiver  oferecido.  Sugeito  me  de  todo  o 
coração  ás  vontades  de  V.  Ex.»  aq.»  D.'  gd.c  -  De  V.  Ex.»-Cazfl 
•■>  de  Janr."  de  1781.  _  Servo  m..o  Vd.or  _  João  Nunea  Ga 
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Revd."10  Snr.  P.e  Corrêa  da  Serra.  —  Lhe  agradeço  do  favor  de 
umiliar  os  meos.obzequios  ao  Ex  •<">  Snr.  Duque,  pelo  qual  lhe  reco- 
mendo o  mesmo-,  mas  sinto  com  grande  desgosto  não  haver  novid.e 
alguma  p.»  o  negocio  principal  da  Academia-,  não  se  deve  descuidar 
nisso,  porq.c  sem  fundo,  imiteis  sarâo  todos  os  trabalhos  por  a  sua 
continuação.  Estou  ancioso  de  ver  a  descripçâo  das  Berlengas,  a 
qual  sempre  lhe  poderia  servir  p.a  huma  memoria,  e  eu  tãobem  apro- 
veitar -me. 

Não  tenho  visto  o  Dr.  Pcniz,  mas  por  hum  seu  vizinho  lhe  mandei 
dizer,  q.c  estava  pronto  a  servir  o  seu  amigo;  mas  tendo  acarta  do 
Snr.  Visconde  são  escusados  mais  empenhos. 

He  necessário  q  V.  m.ce  acabe  de  observar  esta  península,  porq 
não  somje  pode  servir  p.8  huma  excellcnte  memoria  p.a  a  Academia, 
mas  assim  com  as  outras  suas,  e  minhas  observações  mineralógicas 
poderissimo  (sicj  hua  dia  dar  huma  idea  mineralógica  deste  Eeino, 
ajuntando  a  estas  outras  de  algum  sábio  corespondente.  O  nosso  Ex.m0 
Bispo  Conde  q.e  amanhãa  se  espera  da  sua  visita  traz  comsigo  muitas 
pedras,  minas  e  terras;  isso  tãobem  poderá  servir  p.8  o  nosso  fim. 

Respeito  ao  Thlaspi  q>  tem  descoberto  nesta  viagem  eu  nada 
posso  dizer  sem  ver  a  planta;  em  Grisley  temos  Thlaspi  umbellatiím 
flore  albo  et  purpúreo.  Lueitan  Admirandum  enema  non  desc.  Erva 
cristaleira.  Mas  quem  pode  divinhar  este  nome?  O  Thlaspi  monta- 
num  não  pode  ser;  o  mães  p.a  a  folha  poderia  convir  com  o  Lithon- 
thlaspi  quartum ;  carnoso  rotundo  folio.  Col.  ecphr.  1.  Thlaspi  sana- 
tela,  mas  este  não  he  umbellato.  Da  cardamine  muscoides,  sendo 
differente  da  o  Lepidiam  petreum,  sendo  esta  siliqua,  e  não  podendo 
pertencer  a  Cardamine  graeca,  poderá  ser  uma  espécie  nova. 

Desejava  saber  se  se  publicou  a  Instrueção  p.a  remetter-se  as 
produções  naturaes. 

Eu  não  me  descuido  de  trabalhar  p.a  a  Acad.a  com  todo  qS  hum 
forte  defluxo  de  peito  a  alguns  dias  q.e  me  tormenta. 

O  nosso  Fr.  Joaquim  de  S.«»  Clara  ainda  não  superou  os  obstá- 
culos? 

Me  conserve  a  sua  amizade,  porq.e  sou  — De  V.  M."1  — Coimbra 
22  de  Jan.°  1781.  —  M.t0  Ver.™  Cr.0  e  A.°  —  Domingos  Vandelli. 

Hl  mo  e  Ex.m0  S/-- Remeto  a  V.  Ex.a  as  duas  memorias  induzas. 
para  me  fazer  a  repetida  m.ce,  de  as  apresentar  á  Academia  das 
Ciências,  aq.m  as  ofereço.  Declaro  a  V.  Ex.a,  que  quando  faço  estas 
ofertas,  peço  ao  mesmo  tempo,  que  a  Academia  tome  o  trab.0  de  as 
corrigir,  fazendo  ás  minhas  memorias  a  justiça,  que  merecerem 
Não  me  fará  a  minor  injuria  se  faltando  nellas  qualqJ  das  çircuns- 
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taucias  precizas,  para  poderem  aparecer,  asrepudear;  e  ainda  quei- 
mar, se  os  seos  erros  fourem  inemendaveis:  eu  desconfio,  que  ellas 
o.i  te&hio,  sem  eu  os  poder  conhecei-. 

lia  dias  remeti  a  V.  Ex.'  outra  memoria  da  analise  das  aguas 

mineraes  cie  Cabeça  de  Montachique.  Peco  que  me  certifique  se  lhe 

foi  dada.  Fico  prompto  para  dar  gosto,  e  servir  a  V.  Ex.â  que  D."  m." 

a.'  — De  V.  Ex."  — 2b'  de  Jani."  de  178!.  — Servo  humilde,  e  obg.do 

•  Nunes  Gago. 


111.'"°  e  Ex.'"°  Snr.  —  Espero  q.e  V.  Ex.a  terá  recebidas  as  duas 
memorias  q.c  lhe  remetti  no  Co  rejo  passado,  a  primeira  da  qual  se 
bode  ajuntar  hutna  riquíssima  mina  de  chumbo  q.«  contem  prata  de 
Villa  Nova  de  Foscoa  longe  da  o  Doiiro  õ  '/•>  legoas,  de  qual  man- 
darei p.s  outro  coreyo  huma  boa  amostra  p."  essa  Academia  juntam.  *« 
a  alguns  cristaes  pretos  de  carapito. 

O  novo  sócio  corespondeute  Sá  l  me  deo  a  enclusa  carta  por 
V.  Ex.» 

O  Dr.  Monteiro  não  acabou  a  sua  memoria  p."  as  muitas  ocupa- 
ções da  Universsid.0,  q.e  lhe  tirarão  o  tempo,  porem  cuida  em  darlhe 
a  ultima  mão. 

E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  — De  V.  Ex.a  —  Coimbra  2  Fev.° 
li M.  —  Ob.mo  Dev.n'°  Cr.0  e  A.°  —  Domingos  Vaudelli. 

111."'°  e  Ex  m"  Snr.  —  O  Patriotismo,  com  o  qual  os  omens  se  mos- 
trão  dignos  membros  da  sociedade,  é  a  quem  tem  devido  as  Nasoens 
em  todos  os  tempos  os  seus  progressos  e  a  sua  gloria.  A  este  nome 
divino  colocava  estatuas  a  antiguidade,  p.a  imortalizar  asim  aque- 
les, que  em  beneficio  da  Pátria  tinhão  esgotado  os  seus  trabalhos. 
Em  nenhuma  coiza  é  mais  preexcelente  a  Cidade  do  que  na  mutua 
prestação  dos  ofícios,  com  que  nos  ajudamos;  é  deste  modo  que  se 
achào  os  felizes  fins  da  união  civil. 

Bem  certo  nestes  princípios  incontestáveis,  seguro  a  V.  Ex.a  que 
me  vi  encher  d'um  gosto  mais  que  natural  na  creasão  da  m.i°  Ex- 
celente, m.'o  Sabia,  m.'o  Nobre  Academia  de  Lisboa,  a  qual,  tendo 
por  único  objeto  a  pratica  interesante  da  quelas  Doutrinas,  que  vi- 
vificão  a  Sociedade,  fes  extender  as  minhas  vistas  pela  imensidade 
dos  bens,  de  que  nos  achamos  esbulhados,  conseguindo  fia  espe- 
rausa  segura  de  recuperar-mos  a  industria  perdida,  iludindo  os  ca- 
prichos estrangeiros,  e  escapando  a  servidão,  com  que  temos  men- 
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digatlo  os  seus  trabalhos.  Eu  me  segurei  logo  nestas  ideias,  vendo 
que  este  tem  sido  o  caminho,  por  donde  principiarão  a  dirigir-se  as 
Nasons  industriozas,  que  fazem  a  opulência  da  Europa.  Os  Inglezes, 
a  quem  se  deve  o  estabelecimento  d'Agricultura,  das  boas  Artes,  e 
do  Comercio,  a  nenhua  outra  coiza  confiarão  o  seu  progresso  que  ao 
fundamento  das  Academias*,  razão  porque  com  tanta  vantagem  as 
erigiram  em  Dublin  e  Clark  na  Irlanda,  em  Edimbourg  na  Escócia, 
e  na  mesma  Corte  de  Londres  Os  Francezes,  logo  que  pertenderão 
postergar  o  jugo  Inglez,  o  que,  bem  a  nossa  custa,  conseguirão  fe- 
lismente,  imitarão  o  m.m0  plano,  nem  d'outro  modo  pensou  o  grande 
Colbert  poder  fugir  a  terrivel  politica,  que  os  infelecitava.  Esta  a 
mesma  razão  porque  em  1751  Jorgez,  pertendendo  o  florecimento 
dos  seus  estados  ereditarios,  fes  erigir  ua  Academia  das  Artes,  e 
das  Sciencias  em  Gottinguen  Electorado  de  Anover,  o  que  tãobem 
imitou  a  Imperatris  Rainha. 

A  pratica  pois  das  Nasoens  de  gosto  e  de  opulência  me  fes  encher 
de  gloria,  considerando  que  sendo  o  noso  Pais  e  Conquistas  os  mais 
férteis  da  terra,  e  adoude  podia  mais  vigorar  a  pratica  dos  Estudio- 
sos e  dos  Sábios,  chegaria  ainda  a  Nasão  Portugueza  em  um  dia  a 
dar  leis  de  independência,  e  industria  as  Nasoens  estranhas. 

Estas  grandes  esperansas  se  fazem  mais  firmes  vendo  que  as 
Colunas,  em  que  se  estriba  a  nosa  Academia,  são  a  sciencia  e  in- 
dustria livres  d'afetasão,  e  prejuízos,  tendo  por  objeto  o  bem  da  Pá- 
tria, onra  e  serviso  d' Augusta,  e  Preclara  Rainha  Nossa  Senhora; 
e  que  estes  mesmos  Académicos  Fundadores,  que  tanto  amão  as 
sciencias  e  a  industria  são  aqueles,  em  que  os  Senhores  Reis  deste 
Reino  tem  sempre  firmado  na  Toga,  e  na  Milicia  as  mais  árduas 
emprezas  do  Menisterio. 

Todas  estas  coisas  revolvia  comigo,  m.to  longe  de  pensar,  nem 
ainda  de  prezomir,  o  que  seria  loucura,  que  eu  ouvese  de  me  unir 
a  ua  Sociedade  tào  Preclara;  por  iso  que  me  considero  um  ser  tão 
pequeno,  destituido  inteiramente  das  forsas,  e  dos  talentos  que  fa- 
zem interesar  o  zelo  Patriótico ;  mas  á  maneira  da  planta,  que  se 
alegra  com  a  prezensa  do  sol,  que  a  vivifica,  eu  me  enchia  de  prazer 
como  Cidadão,  que  avia  de  partecipar  dos  bens,  com  que  o  sol  Aca- 
démico á  de  vivificar  a  Monarchia. 

Confeso  a  V.  Ex.a  ingenuamente  que  me  transportei  recebendo 
neste  correio  a  destinta  carta  com  que  me  onrou  a  m.to  Illustre  e 
Preclara  Academia  elegendo-me  p.a  seu  Sócio,  e  lansando  em  mim 
uns  olhos  despidos  de  todo  o  amor  próprio  considerei  que  devia  ser 
tanto  maior  o  meu  agradecimento,  quanto  era  pequena  a  minha  ca- 
pacidade. Não  obstante  porem  o  achar-me  esbulhado  dos  talentos 
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dignos  d'ua  tão  sabia  Academia,  eu  sinto  com  tudo  aquele  amor  da 
Pátria,  que  me  fás  dezejar  o  merecimento  p.«  poder  servi-la    I 
pois,  tal  qual  é  o  Consagro  a  V  Ex.«  e  a  toda  alluatre  e  Sabia  Aca- 
demia, fazendo  os  protestos  mais  fieis  do  meu  eterno  reconhecim. 
i  Bforçando  me  paia  mostrar,  em  um  tempo,  que  eu  amo  os  meusCi- 
dadoens,  e  a  minha  Pátria. 

Acho-me  este  ano  frequentando  o  quinto  ano  de  Leis,   a  cujo 
trabalho  tenho  unido  a  Fisica  Experimental,  sou  admetido  as  os- 
tentasoens,  e  julgo  que  este  mesmo  ano  farei  Atos  grandes,  motivos 
>8  para  não  puder  trabalhar  coiza  algfia  fora  destes  exercícios 
ncluidoe  eles,  protesto  empregar-rae  todo  nos  ^Academia. 
Po  tempo,  que  lenho  podido  fazer  digresão  dos  Estudos  da  Uni 
idade,  trabalhei  sobre  os  grandes  intereses,  que  rezultão 
omens  dos  conhecimentos  práticos  das  Filozofias  Naturaes,  cujo  Tra- 
o  c  devidido  em  duas  partes:  Consfdera-se  na  l.«  o  estado  sim- 
plea  da  Natureza  em  relasão  a  estes  estudos;  e  na  2.»  o  estado  po- 
litico das  (idades,  em   que  mais  me  demoro.  Falo  do  Comercio 
d  Agricultura,  e  das  Artes,  e  tudo  com  aplicasão  a  nosa  Monarchia' 
mostrando  em  como  estes  conhecimentos  são  dignos,  e  mesmo  ne- 
irios  a  um  jurisconsulto;  mostro  um  breve  plano  p.°  reformar 
'mercio,  c  Agricultura  Portugueza,  considerando  os  obstáculos 
focos,  e  morais,  gue  obstão  ao  seu  progresso.  Este  discurso  é  todo 
polinco,  e  me  pareceo  interessante  no  prezente  estado  de  Portugal 
por  se  achar  ainda  m.»a  gente  com  5a  grande  Disertasâo  de  ístoria 
Natural,  descrevendo  todos  os  seus  Reinos,  adonde  tàobem  descrevo 
m .< ■■>  produtos,  que  existem  no  noso  Pais,  mostrando  a  sua  aplicasão 
ás  Manufaturas  e  Comercio.  Como  me  acho  porem  tão  embarasado 
com  os  estudos  da  Universidade,  nada  d'isto  posso  por  na  sua  or- 
dem,  e  coresào  ultima. 

Torno  a  repetir  a  V.  Ex.',  ao  III.-  e  Ex-  Snr.  Prezidente  a 
toda  a  Sabia  e  Claríssima  Academia  os  agradecimentos  mais  fieis 
B  mais  s.nceros,  e  praza  a  D/  que  eu  posa  corresponder  aos  meus 
les  dezejos.  p  •  gloria  minha,  onra  da  Academia,  e  bem  da  Pa- 
tm  -  D.-  g.de  a  V.  Ex.«  m.>  ã,  -  H].-.  e  Ex-  Snr.  Visconde  de 
Barbacena.-  Beija  as  Maons  de -De  V.  Ex«-  Coimbra  5  de  E 
vereiro  de  1781. -Criado  atento  e  obrigadissimo 


'e- 


^Ãze  ^<&lco  oA 


Excellence.-Le  choix  que  la  R>  Acad.e  des  Sciences  de  eette 
capitale  vient  de  faire  de  ma  personne  est  un'honneur  qui'en  flatant 
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infiniment  mon  amour  propre  engage  ma  plus  vive  reconnaissance 
pour  toute  ma  vie  et  mon  entier  devoument  au  Corps  illustre,  qui  a 
bien  voulu  m'admettre  dans  la  societé  de  tant  de  Sçavants  et  Litte- 
rateurs  du  premier  ordre.  Je  supplie  V.  E.  d'en  passer  mes  três  hum- 
bles  remereiemens  a  1'Academie  et  à  chacun  de  ses  membres,  les 
suppliant  d'agréer  la  bonne  volonté,  qui  m'animera  touiours  de  con- 
tribuer  de  ma  part,  autant  que  les  circonstances  et  mes  foibles  ta- 
lens  le  permettront,  aux  progrés  des  scieuces,  et  des  lettres,  qui  eu 
sont  Fobjet.  Que  V.  E  daigne  en  particulier  recevoir  mes  expres- 
sions  de  graces,  et  m'admettre  au  nombre  des  Personnes,  qui  lui 
sont  le  plus  attacbés:  Les  vertus,  et  les  lettres  sont  les  titres,  qui 
les  ont  fait  cboisir  par  V.  E  ;  et  si  je  suis  assez  faible  et  assez  borne 
pour  n'oser  pas  les  imiter,  je  suis  au  moins  assez  sincere  pour  les 
admirer. 

J'ai  1'honneur  d'etre  avec  un  profond  respect  —  Cartbagena  le  8 
fevrier  1781.  —  De  V.  E.  —  Le  três  bumble  et  três  obeis.1  serviteur 

llevd."'»  Snr.  P.  José  Corrêa  da  Serra.  —  Com  piacere  intessi 
dalla  sua  gentilis.ma  clie  si  erano  pubblicate  le  Instruzioni  pé  coris- 
pondenti;  segno  evidente,  cbe  nella  nostra  Academia  continua  il 
med.°  fervore;  lo  ringrazio  per  le  copie;  e  potra  mandare  le  altre, 
dicendomi  il  prezzo;  cbe  mi  sembra  che  qui  se  ne  venderano  molte, 
et  il  di  piu  manderano  per  O  Porto. 

In  che  stato  si  trova  Taftaie  delFAlmanaco?  quali  speranze 
abbiamo  per  la  susistenza  dell'Academia? 

Nel  suo  viaggio  mineralógico  esamini  le  Berlengbe,  e  osservi  se 
sono  vulcaniche,  e  se  si  possono  aproffitare  per  1' Agricultura. 

Io  vo  racagliendo  alcune  produzioni  naturali  pel  museo  Acadé- 
mico. E  intanto  pregandole  conservarui  la  sua  amicizia  sono  —  Di 
lei  Car.°'°  Amico  -  Ofab."10  D.m0  Ser.  ed.  Am.0— Coimbra  12  feb." 
1781.  —  Domenico  Vandelli. 

(Continua)  Christovam  Ayres. 


ACTAS  E  PARECERES 


Sessão  de  27  de  março  de  I9Í9 

Presidente  :  o  sr.  Anselmo  Bramcamp  Freire. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Cândido  de  Figuei- 
redo, David  Lopes,  Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves  Pe- 
reira, Lopes  de  Mendonça  e  Cristovam  Aires,  secretário 
da  classe;  os  sócios  correspondentes  srs.  Alves  Pereira, 
António  Baião,  Cordeiro  Ramos,  Cunha  Gonçalves,  João 
Arroio,  José  Joaquim  Nunes,  Pedro  de  Azevedo,  Vieira 
da  Silva,  Vítor  Ribeiro  e  o  sócio  correspondente  estran- 
geiro sr.  Lúcio  d'Azevedo. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  secretário  leu  uma  carta  do  sr.  António  Baião  que 
lhe  foi  dirigida,  dando  a  sua  opinião  sobre  um  parecer 
do  sr.  Rodolfo  Dalgado  e  concordando  com  êle  no  que 
respeita  à  existência  dum  filho  legitimado  do  grande 
Afonso  d'Albuquerque. 

18  de  Fevereiro  de  1919. 

. . .  Sr.  —  Meu  presado  amigo  e  consócio 

É  para  mim  muito  honroso  o  desejo  por  V.  ...  manifestado  de 
conhecer  a  minha  opinião  ácêrea  do  incluso  parecer  do  sr.  Rodolfo 
Dalgado. 

Obedeço-lhe. 

Infelizmente  pouco  posso  acrescentar  a  tão  avisada  resposta. 

Pode  porventura  contestar-se  que  o  grande  Afonso  d'Albuquer- 
que   tivesse   um   filho    legitimado V    Não,    evidentemente.    Embora 

Vol.  xui  —  N.°  1.  —  Novembro  a  Março,  1919.  31 
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não  chegasse  a  nossos  dias  o  respectivo  processo,  conhecemos  a  sua 
resultante,  isto  é,  a  carta  de  legitimação  publicada  por  Sanches  de 
Baena.  Mas  há  mais  do  que  isso. 

O  governador  da  índia  recomenda  o  seu  filho  à  benevolência 
régia  à  hora  da  morte  e  vem  ele  a  ser  não  só  o  principal  herdeiro 
dos  seus  serviços  como  também  dos  seus  bens.  Todos  o  reconheceram 
como  filho  de  Albuquerque ;  reconheceu-o  a  lei  cm  vista  da  decla- 
ração paterna  e  reconheceu-o  o  consenso  unânime  dos  contemporâ- 
neos desde  el-rei  D.  Manoel  l  até  o  mais  humilde  jornaleiro  da 
quinta  da  Bacalhôa. 

Como  explicar  pois  o  passo  citado  da  carta  a  Duarte  Galvão 
dizendo  que  não  tinha  mulher,  nem  filhos,  nem  pai,  nem  mãe,  nem 
irmão,  senam  vos  soo  (Duarte  Galvão)  de  que  me  eu  muito  prezo  f 
Somente  como  o  faz  o  sr.  Dalgado  :  Albuquerque  refere-se  a  filhos 
legítimos.  Escreve  ao  seu  grande  protector,  Duarte  Galvão,  e  para 
mais  o  afervorar  na  amizade  apresenta-se  como  sósinho  no  mundo, 
apenas  ampai"ado  pela  amizade  do  seu  prestimoso  amigo.  E  quási 
uma  figura  de  retórica  ! . . . 

Isto  tudo  é  dando  de  barato  que  o  conquistador  da  índia  escre- 
vesse a  frase  que  lhe  imputam,  pois  a  carta  de  que  se  trata  não  foi 
copiada  do  original  e  nem  concluida  está.  Encontra-se  transcrita 
num  códice  da  Biblioteca  Nacional,  dos  da  colecção  alcobacense  o 
n.°  475,  cópia  dos  meados  do  século  xvi-  Seria  pois  bem  lícito  duvi- 
dar-se  da  sua  autenticidade  ou  pelo  menos  supôr-se  pouco  cuidado 
na  transcrição.  No  códice  de  que  se  trata  há  cópia  de  mais  cartas 
de  Albuquerque  ou  a  êle  dirigidas.  Como  as  obteve  o  copista? 
Inconfidência  de  alguém?  Cedência  de  Duarte  Galvão,  ou  dos  seus 
herdeiros? 

Sabe-se  que  o  autor  dos  Comentários  teve  à  mão  as  cartas  do  pai. 
pois  sobre  elas  escreveu  a  sua  obra  monumental.  E  crível  que  êle 
mostrasse  uma  carta  como  esta  se  a  supozesse  para  si  deprimente? 

Se  valesse  a  pena  poder-se-iam  analisar  e  confrontar  todas  as 
cartas  referentes  a  Albuquerque  contidas  neste  códice,  mas  não  vale 
a  pena,  visto  ser  tão  simples  e  racional  a  explicação  dada  pelo  aca- 
démico sr.  Dalgado,  com  a  qual  estou  plenamente  de  acordo. 

Aceite  V.  ...  os  protestos  da  minha  maior  estima  e  considera- 
ção e  subscrevo-me 

De  V.  . . .  amigo  e  consócio  muito  grato 

António  Baião. 

O  sr.  António  Baião  faz  considerações  sobre  o  assunto, 
declarando    ser    duvidosa   a   autenticidade    da    carta    de 
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Albuquerque  a  Duarte  Galvão,  em  que  diz  que  não  tinha 
mulher,  nem  filhos,  nem  pai,  nem  mãe,  nem  irmão.  Mas 
«laudo  de  barato  que  o  conquistador  da  índia  escrevesse 
a  frase  que  lhe  imputam,  trata-se  decerto  de  uma  refe- 
rencia a  filhos  legítimos. 

0  sr.  Lopes  de  Mendonça  diz  que  a  carta  referida  no 
parecer  do  sr.  Baião  já  foi  publicada  na  colecção  das 
<  "r/as  de  Albuquerque  (pie  actualmente  dirige,  como 
director  dos  Monumentos  para  a  história  das  conquistas 
dos  portuguezes. 

O  sr.  António  Baião  dá  explicações  a  tal  respeito, 
confirmando  o  seu  parecer,  com  o  qual  se  conforma  o 
sr.  Lopes  de  Mendonça. 

1 1  sr.  Cândido  de  Figueiredo  refeíe-se  a  erros  sensíveis 
<\o  ortografia  que  se  encontram  numa  publicação  da  Aca- 
demia.    ' 

Falaram  também  sobre  o  assunto  os  srs.  Lopes  de 
Mendonça  e  o  Presidente,  resolvendo  a  classe  que  se 
oficiasse  ao  administrador  da  Imprensa  da  Universidade 
de  Coimbra,  chamando  a  atenção  para  o  facto  e  pedindo 
que  a  revisão  fosse  feita  segundo  as  regras  da  ortografia 
estabelecida. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  comunica  que  achou  numa 
carta  de  quitação  de  Gonçalo  Pacheco,  datada  de  1456, 
uma  verba  referente  ao  ano  de  1452,  pela  qual  se  prova 
que  nesse  ano  esteve  em  Lisboa  um  embaixador  do 
Preste  João  chamado  Jorge,  o  qual  foi  enviado  em  seguida 
pelo  rei  D.  Afonso  V  ao  duque  de  Borgonha.  Muito 
antes  pois  da  viagem  de  Pedro  da  Covilhã,  já  Portugal 
se  achava  em  relações  directas  com  a  Abessínia.  O  infante 
1).  Henrique  oito  anos  antes  da  sua  morte  teve  ocasião 
de  tomar  informações  exactas  daquela  região  africana. 

O  sr.  António  Baião  lê  à  classe  uma  nota  intitulada 
Maia  um  documento  da  Torre  do  Tombo  acerca  de  Pedro 
Nunes,  na  qual  se  refere  a  uma  ordem  de  1534,  para 
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lhe  darem  de  ordenado  anual  40  mil  reaes,  ordem  onde 
se  encontra  não  só  a  sua  assinatura,  cujo  fac-simile  apre- 
senta, como  também  o  da  assinatura  de  Garcia  de  Resende. 
Faz  em  seguida  um  largo  aditamento  a  uma  comunicação 
que  já  fez  ácêrca  da  Censura  Literária  da  Inquisição. 
Começa  por  ler  à  classe  dois  pareceres  inquisitoriais  a 
respeito  dum  livro  de  Duarte  Nunes  de  Lião,  com  o  qual 
se  meteu  a  política  por  ser  a  favor  da  dominação  caste- 
lhana em  Portugal,  livro  primeiramente  aprovado  por 
fr.  Bartolomeu  Ferreira;  lê  em  seguida  processos  sumá- 
rios para  a  concessão  de  leitura  da  Vita  Christi  e  da 
Diana,  de  Jorge  de  Montemor,  dada  à  condessa  de  Vila 
Franca.  Apresenta  dois  termos  de  busca  a  duas  livrarias, 
em  1606,  uma  em  Lisboa  e  outra  em  Coimbra :  na  de 
Lisboa  foram  encontrados  exemplares  do  Reportório,  de 
André  do  Avelar  e  do  Cancioneiro,  de  Rezende,  que 
foram  apreendidos.  Lê  um  curioso  parecer  a  respeito 
dum  Lunário  o  finalmente  as  Instruções  e  Regimento  com 
que  os  revedores  do  Santo  Oficio  deviam  visitar  as  livra- 
rias por  comissão  do  Inquisidor  Geral. 

O  sr.  Presidente  teve  palavras  de  louvor  aos  srs.  Pedro 
de  Azevedo  e  António  Baião. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  10  de  abril  de  1919 


Presidente  :  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Artur  Montenegro, 
Batista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes, 
Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Lopes  de  Men- 
donça e  Cristovam  Aires,  secretário  da  classe;  os  sócios 
correspondentes  srs.  Alves  Pereira,  J.  Joaquim  Nunes, 
Pedro  de  Azevedo,  Teixeira  Botelho,  Vieira  da  Silva, 
Y  itor  Ribeiro,  o  sócio  correspondente  estrangeiro  sr.  João 
Lúcio  d'Azevedo  e  o  sócio  correspondente  da  Classe  de 
Sciências  sr.  Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Presidente  participou  à  classe  o  falecimento  do 
sr.  Carlos  Augusto  Morais  d' Almeida,  ilustre  sócio  efec- 
tivo da  Academia  e  propôs  que  se  lançasse  na  acta  um 
voto  de  sentimento,  sendo  aprovada  a  proposta  a  que  se 
associou  o  secretário  da  classe,  com  palavras  de  muito 
pezar. 

O  sr.  Fernandes  ( 'ostà  leu  o  ofício  que  lhe  >  foi  enviado 
pela  secretaria  da  Academia  pedindo  um  parecer  sobre  <» 
trabalho  Política  Japonesa,  e  a  conveniência  da  sua  pu- 
blicação  por  conta  da  Academia.  Disse  que  não  tinha 
dado  tal  parecer,  porque  a  Academia  já  não  tem  verba 
suficiente  mesmo  para  as  suas  publicações. 

O  sr.  Presidente  disse  que  concordava  perfeitamento 
com  o  sr.  Fernandes  Costa  e  que  era  conveniente  que  de 
futuro  só  depois  da  autorização  do  Conselho  Administra- 
tivo as.  Classes  dessem  parecer  sobre  as  obras  apresen- 
tadas. 


486  ACADEMIA  DAS   SCIÈNCIAS  DE  LISBOA 

O  sr.  Augusto  Vieira  da  Silva  leu  uma  comunicação 
ácêrca  da  população  de  Lisboa,  desde  a  conquista  de 
Lisboa  aos  mouros  por  D.  Afonso  Henriques,  até  à  actua- 
lidade. Pelos  documentos  conhecidos  verifica- se  o  aumento 
sucessivo  que  tem  sofrido  o  número  de  fogos  e  de  habi- 
tantes de  Lisboa  ao  longo  dos  séculos,  e  nota-se  que  no 
presente  ano  de  1919  deve  achar-se  concentrada  em 
Lisboa  a  décima  parte  da  população  de  Portugal  conti- 
nental, e  que  o  número  de  pessoas  em  cada  fogo  ou 
família  é  em  média  de  4,7  superior  à  média  de  todo  o 
país,  o  que  é  indício  das  más  condições  económicas  da 
sociedade  lisboeta,  e  que  tendem  a  agravar-se  cada  vez 
mais. 

O  sr.  João  Lúcio  d' Azevedo  oferece  o  1.°  volume  da 
sua  obra  História  de  António  Vieira,  e  faz  uma  comuni- 
cação com  o  título  Notícia  bibliográfica  sobre  a  Clavis 
Prophetarum  do  Padre  António  Vieira,  na  qual  mostra 
que  as  cópias  deste  escrito  existentes  em  várias  colecções 
não  são  autênticas,  e  a  composição  primitiva  foi  alterada 
e  posta  em  ordem,  quando  não  estava  assim  no  original. 
Outro  escrito  intitulado  De  Regno  Christi  in  terris  con- 
summato,  que  foi  dado  à  luz  com  comentários  no  livro 
raro  de  Fr.  Inácio  de  Santa  Teresa,  Crisis  paradoxa,  de 
que  há  um  exemplar  na  Biblioteca  da  Academia,  náo  é 
de  António  Vieira,  mas  de  um  jesuita  anónimo,  que  dizia 
resumir  no  seu  trabalho  as  matérias  da  Clavis  Propheta- 
rum.  o  que  não  é  verdade. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  24  de  Abril  de  1919 


Presidente  :  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes:  Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide), 
Fernandes  Costa.  F.  M.  Esteves  Pereira,  Lopes  de  Men- 
donça e  Cristovam  Aires,  secretário  da  Classe;  os  sócios 
correspondentes  srs.  Fidelino  de  Figueiredo,  J.  Joaquim 
Nunes,  Pedro  de  Azevedo,  Vieira  da  Silva,  Vítor  Ribeiro, 
o  sócio  correspondente  estrangeiro  sr.  João  Lúcio  de 
Azevedo  e  o  sócio  correspondente  da  Classe  de  Sciências 
sr.  Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Presidente  referindo- se   à  morte   do  Secretário 

ai  desta  Academia  teve  palavras  de  profundo  pezar 

por  tão  infausto  acontecimento  e  propôs  que  se  lançasse 

na  acta  um  voto  de  sentimento,  sendo  este  comunicado  à 

família. 

i »  Secretário  associou-se  com  palavras  sentidas  a  este 
voto  de  sentimento. 

O  sr.  Fernandes  Cost<>  disse  :  E  com  profunda  e  amiga 
comoção  que  me  associo  às  palavras  de  condolência  do 
nosso  Ex.mo  Presidente,  pela  morte  do  ilustre  Secretário 
Gteral  da  Academia.  Fui  seu  discípulo  na  Politécnica  de 
Lisboa,  e  depois,  na  Escola  do  Exército  ;  e  dele  fiquei 
conservando,  como  professor,  as  mais  gratas  recordações, 
tanto  pela  proficiência  do  seu  ensino,  como  pelos  seus 
sentimentos  de  justiça  e  de  amisade.  tão  necessários  para 
a  conciliação  da  natural  irreflexão  da  mocidade  com  a 
criação,  nela,  de  amor  pelo  trabalho  e  com  a  formação 
de  um  espírito  scientífico.  Depois,  foi-me  dado  tel-o.  como 
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camarada  d'arma  e.  volvidos  anos,  como  um  dos  mais 
queridos  confrades,  no  seio  desta  Academia.  Em  ambas 
as  condições,  não  me  faltaram  oportunidades  para  lhe 
reconhecer  todo  o  seu  alto  mérito  profissional ;  para  lhe 
apreciar  as  gentilezas  de  carácter  modesto,  servidor  e 
atraente  de  simpatias  ;  e  para  revigorar  incessantemente 
os  laços  anteriormente  formados  de  gratidão  e  de  estima. 

Se  como  académico  tenho  de  lamentar,  conjuntamente 
com  todos  os  académicos,  a  perda  de  quem  tanto  honrou 
e  tanto  ilustrou  esta  nobre  corporação,  mais  do  que  mui- 
tos outros,  e  tanto  como  alguns  deles,  lamentarei  pessoal- 
mente, neste  doloroso  momento,  a  perda,  pelas  leis  ine- 
xoráveis da  natureza,  daquele  a  quem  encontrei,  nos 
inícios  dos  meus  cursos  superiores,  a  abrir-me  os  hori- 
sontes  dos  conhecimentos  naturais  e  positivos,  e  o  soube 
fazer  com  tanto  talento  de  mestre  quanta  eficácia  de  amigo. 

Outros,  sobretudo  na  Classe  de  Sciências,  de  que  o 
nosso  Secretário  Oferal  era  membro,  tomarão  o  encargo 
de  lhe  exalçar  os  merecimentos  scientíficos  a  par  dos  ser- 
viços prestados,  durante  longos  anos,  à  Academia,  e 
fal-o-ão  com  a  competência  e  com  o  brilho,  a  que  não 
ouso  nem  posso  aspirar.  Aqui,  limitar-me-ei,  e  tanto  mais 
quanto  esta  triste  notícia  me  tomou  de  surpreza,  na  pró- 
pria hora  em  que  me  preparava  para  vir  tomar  parte 
nesta  sessão,  a  vir  depor,  —  nos  primeiros  instantes  em 
que  o  nosso  consócio  e  o  nosso  amigo  principia  a  dormir 
o  seu  eterno  sono,  no  seu  ataúde  ainda  aberto  — ,  estas 
humildes  palavras  de  dedicação  amiga  e  de  perpétuo  reco- 
nhecimento. E  peço  que  elas,  por  tão  íntimo  motivo  e  de 
tamanha  obrigação,  sejam  consignadas  na  acta,  textual- 
mente. 

Não  iavendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  8  de  maio  de  1919 


Presidente:  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  David  Lopes,  Fer- 
nandes Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Júlio  de  Vilhena. 
Leite  de  Vasconcelos,  Lopes  de  Mendonça  e  Cristovam 
Aires,  secretário  da  Classe ;  os  sócios  correspondentes 
srs.  Alberto  de  Oliveira,  Alves  Pereira,  Carlos  Malheiro 
Dias,  Emídio  da  Silva,  Forjaz  de  Sampaio,  J.  Joaquim 
Nunes,  Joào  de  Barros,  Teixeira  Botelho  e  Vieira  da 
Silva  ;  o  sócio  correspondente  estrangeiro  sr.  Lúcio  de 
Azevedo,  e  o  sócio  correspondente  da  Classe  de  Sciên- 
cias,  sr.  Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  secretário  leu  a  carta  do  sr.  Júlio  Dantas  com  as 
duas  propostas  a  que  adiante  se  refere. 

Foram  apresentados  os  seguintes  livros  de  Solidónio 
Leite  com  título  a  candidatura,  ass\into  de  que  se  ficou  de 
tratar  quando  se  dessem  vagas,  segundo  os  novos  Estatu- 
tos:—  Project»  do  código  civil;  Direito  de  reclamo;  Clás- 
8  esquecidos ;  Clássicos  portugueses;  Aucturia  da  arte 
de  furtar  e  Fr.  Manuel  da  Esperança'. 

< »   sr.  Carlos  Malheiro  Dias  comunicou    à   Academia  a 

solução  da  Colónia  Portuguesa  do  Brasil  de  promover 
a  elaboração  de  uma  História  da  Descoberta  e  Colonisação 
Portuguesa  do  Brasil,  que  por  ela  será  editada  em  uma 
edição  monumental  com  a  significação  de  uma  homenagem 
prestada  à  Nação  Brasileira  na  data  centenária  da  sua 
independência.  O  sr.  Malheiro  Dias  pede  o  alto  patrocínio 
da  Academia  para  essa  obra  e  anuncia  as  disposições  em 
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que  se  acha  o  governo  de  lhe  prestar  todo  o  apoio  oficial, 
de  tal  modo  que  ela  adquira  a  mais  solene  significação 
de  um  preito  de  fraternal  estima  à  grande  nação  sul- 
americana.  Todavia,  para  se  atingir  esse  alto  objectivo, 
torna-se  indispensável  que  essa  obra  seja  o  resultado  dos 
esforços  conjugados  dos  mais  eminentes  representantes 
da  intelectualidade  portuguesa,  que  nela  trabalhem  os 
nossos  mais  ilustres  historiadores,  os  nossos  pesquisado- 
res de  arquivos,  os  nossos  paleógrafos  e  cartógrafos  — 
que  ela  se  torne  o  depositório  de  toda  a  nossa  erudição 
nos  domínios  da  geografia  e  da  história.  Considera  o  sr. 
Malheiro  Dias  quási  inverosímil  que  até  agora  não  tenham 
os  nossos  historiadores  narrado  o  maior  empreendimento 
da  nossa  raça,  desviando-se  da  obcessão  do  Oriente  para 
contemplar  a  nossa  epopêa  do  Ocidente  e  pede  à  Acade- 
mia que  se  digne  exprimir  à  Colónia  Portuguesa  do 
Brasil  os  aplausos  merecidos  à  sua  iniciativa,  asseguran- 
do-lhe  o  seu  apoio  prestigioso  e  a  sua  cooperação  na 
homenagem  que  ela  vai  prestar  à  Nação  Brasileira,  que 
perpetua  na  América  com  tão  magnífico  esplendor,  a 
glória  das  letras  portuguesas. 

O  assunto  da  proposta  do  sr.  Malheiro  Dias  foi  apre- 
ciado pelos  srs.  Braamcamp  Freire,  Júlio  de  Vilhena  e 
João  de  Barros,  assentando-se  em  princípio  na  eleição  de 
uma  comissão  académica,  proposta  polo  Presidente,  e 
feita  na  próxima  sessão  conjuncta  das  duas  Classes  da 
Academia,  a  qual  se  ocupará  da  melhor  forma  de  satis- 
fazer aos  desejos  da  Colónia  Portugueza  no  Brasil, 
coligindo  os  documentos  relativos  àquele  país. 

O  sr.  Malheiro  Dias  mostrou-se  muito  lisongeado  pela 
proposta  do  sr.  Presidente,  e  ficou  de  apresentar  a  pro- 
posta na  próxima  sessão  conjuncta. 

Por  propostas  apresentadas  pelo  secretário  em  nome 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  491 


do  sr.  Júlio  Dantas,  que  se  encontra  doente,  resolveu  a 
Classe  : 

1."  Lançar  na  acta  da  sessão  uui  veto  de  saudação  e 
de  louvor  à  Colónia  Portugueza  do  Brasil  e  a  Malheiro 
Pias.  por  tão  altos  serviços  prestados  na  América  às  letras 
portuguesas  e  ao  bom  nome  de  Portugal ; 

l\"  Oferecer  à  Colónia  Portuguesa  no  Brasil,  por  inter- 
médio obsequioso  de  Malheiro  Dias,  um  exemplar  de 
todas  as  obras  do  seu  último  ciclo  de  publicações. 

O  sr.  Braamcamp  Freire  realison  a  sua  comunicação 
inscrita,  intitulada  Ida  da  Imperatriz  D.  Isabel  para  Cas- 
tela. Fundou  toda  a  sua  narrativa  em  documentos  inéditos 
muito  interessantes,  constituídos  por  cartas  do  Marquês 
de  Vila  Rial.  que  de  Almeirim  acompanhou  a  Imperatriz 
até  Sevilha  onde  o  casamento  dela  se  realisou,  por  outras 
cartas  do  Duque  de  Bragança  e  do  Embaixador  ordinário 
de  D.  João  III  junto  de  Carlos  V.  Fundado  nestes 
documentos  pôde  descrever  a  viagem  com  o  cerimonial 
da  entrega  da  Imperatriz  no  Caia  e  dos  festejos  cele- 
brados pelo  caminho  até  à  chegada  a  Sevilha.  Referiu-se 
depois  ao  enlevo  em  que  viviam  os  noivos  e  que  de  todos 
era  público,  pois  que  no  seu  egoísmo  não  se  retraiam, 
nem  mesmo  durante  os  conselhos  e  audiências.  Também 
se  referiu  à  confissão  feita  ao  Marquês  de  Vila  Rial  por 
Carlos  V  àcêrca  da  morte  do  Bispo  de  Çamora,  um  dos 
chefes  das  Comunidades,  que  fora  garrotado  por  esses 
dias  em  Simancas.  Alguns  historiadores  atribuem  o  facto 
a  excesso  de  zelo  do  juís  enviado  pelo  Imperador  para 
julgar  o  Bispo,  mas  vê-se  que  não  fez  mais  do  que  cum- 
prir as  ordens  superiores.  Carlos  V  declarou  a  Vila  Rial 
have-lo  o  seu  Embaixador  avisado,  que  o  Papa  «depois 
de  matar  o  Bispo  o  absolveria,  mas  dar-lhe  licença  para 
o  matar  que  isso  nâó  faria». 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  22  de  maio  de  1919 


Presidente  :  o  sr,  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Batista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  Cândido  de  Figueiredo,  David 
Lopes,  Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Lopes 
de  Mendonça,  Cristovam  Aires,  secretário  da  Classe;  os 
sócios  correspondentes  srs.  Almeida  d'Eça,  Alves  Pereira, 
António  Baião,  J.  Joaquim  Nunes,  José  Maria  Rodrigues, 
Pedro  de  Azevedo,  Vieira  da  Silva  e  o  sócio  correspon- 
dente estrangeiro  sr.  J.  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  si\  Presidente  ofereceu  à  Academia  um  exemplar  dos 
índices  do  Cancioneiro  de  Resende  e  das  Obras  de  Gil 
Vicente,  elaborados  por  êle  e  pelo  Visconde  Júlio  de 
Castilho. 

O  sr.  Alves  Pereira  em  nome  da  Associação  dos  Ar- 
queólogos explicou  que  fora  enviado  convite  dessa  Asso- 
ciação a  esta  Academia  para  protestar  contra  a  colocação 
do  gazometro  junto  à  Torre  de  Belém,  sendo  decerto 
devido  à  falta  do  correio  o  não  ter  chegado  esse  convite 
ao  seu  destino. 

O  sr.  Esteves  Pereira  leu  uma  comunicação  do  sócio 
Monsenhor  Rodolfo  Dalgado  ácêrca  do  modo  de  dizer 
dar  em  pantana,  na  qual  se  explica  a  sua  origem  e  his- 
tória, que  se  ligam  a  Pandarane,  porto  do  Malabar,  per- 
tencente ao  reino  de  Calecut,  onde  os  portugueses  alcan- 
çaram muitas  vitórias  contra  as  frotas  do  Samorim.  Os 
nossos  cronistas  Castanheda  e  João  de  Barros  empregam 
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B  frase  deu  com  eles  (navios)  em  Pandarane.  A  etimologia 
popular  mudou  Pandarane  para  pantana,  relacionando-a 
com  pântano,  termo  mais  conhecido. 

O  dr.  José  Maria  Rodrigues  diz  que,  tendo  sido  encar- 
regado pelo  sr.  dr.  Alfredo  do  Magalhães,  quando  Ministro 
da  Instrução  Pública,  de  preparar  uma  edição  dos  Lu- 
síadas que  satisfizesse  a  determinadas  condições,  intende 
dever  comunicar  à  Academia  alguns  dos  resultados  a  que 
tem  chegado  nos  estudos  leitos  sobre  o  texto  do  poema 
e  algumas  das  conjecturas  que  esses  estudos  lhe  tem 
Bugerido. 

Começa  por  isso  nesta  sessão  a  leitura  das  Notas  para 
uma  edição  critica  e  comentada  dos  Lusíadas. 

Ocupa-se  em  primeiro  lugar  de  vários  casos  de  fonética 
sintática,  que  o  poeta,  soguindo  alguns  dos  melhores 
ritores,  especialmente  o  autor  do  Palmeirim  de  Ingla- 
terra, quiz  deixar  exemplificados  nos  Lusíadas. 

Ora  acontece  (pie  uns  desses  casos  teem  sido  conside- 
rados como  erros  de  imprensa,  e  por  isso  emendados,  e 
de  outros  se  perdeu  a  noção,  tornando-se  por  isso  o  texto 
ininteligível.  Assim  por  exemplo,  em  Vil,  86,  2,  Camões 
escreveu  Guardase  e  não  Guardar-se ;  em  iii,  8,  4,  do 
sopros  o  não  de  ou  dos  sopros.  E  em  viu,  32,  4-5,  deve 
lêr-se :  se  arrea,  \  Ditosa  (=  Ditosa,a)  pátria. 

Refere-se  em  seguida  aos  versos  em  que  o  som  final 
de  um  faz  também  parte  do  seguinte.  Tais  são  :  iv,  29, 
7-8;  98,  6-7;  63,  7-8;  m,  10,  2-3;  69,  2-3;  n,  41,  5-6. 

Trata  depois  de  dois  casos  de  parataxe  anormal  (vn, 
70,  5,  e  viu,  55,  6),  cita  exemplos  análogos  de  escritores 
nossos  e  do  latim  da  decadência  e  refere-se  às  conside- 
rações que  sobre  o  assunto  faz  o  latinista  sueco  Lõfstedt. 

O  sr.  Presidente  elogia  tão  interessantes  e  valiosas 
comunicações, 

O  sr.  Almeida  d'Eça,  justificando  as  suas  faltas  às  ses- 
-  anteriores,  manifesta  o  seu  aplauso  à  obra  projectada 
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de  uma  publicação  histórica  a  respeito  do  Descobrimento 
do  Brasil,  obra  que  em  uma  das  sessões  anteriores  fora 
anunciada  pelo  sr.  Malheiro  Dias.  Referiu- se  também  com 
louvor  ao  alto  serviço  prestado  pelo  actual  sr.  Visconde 
de  Santarém  publicando  cinco  volumes  da  correspon- 
dência do  grande  polígrafo  e  investigador  que  foi  o  2.° 
Visconde  de  Santarém. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou- se  a  sessão. 


Sessão  de  12  de  junho  de  1919 

Presidente  :  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes  :  os  sócios  efectivos  srs.  Batista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves 
Pereira  e  Cristovam  Aires,  secretário  da  Classe,  os  sócios 
correspondentes  srs.  J.  J.  Nunes,  José  Maria  Rodrigues, 
Malheiro  Dias  e  Pedro  de  Azevedo  e  o  sócio  correspon- 
dente estrangeiro  o  sr.  João  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Secretário  leu  uma  carta  do  sr.  Alves  Pereira  em 
que  mostra  a  sua  contrariedade  por  não  poder  assistir  à 
sessão,  porquanto  «tendo  falecido  Paul  Cliofat,  um  grande 
homem  de  sciência,  embora  estrangeiro,  mas  que  estava 
ao  serviço  de  Portugal,  e  com  cuja  amisade  tanto  se 
honrava,  êle  proporia,  ou  expressamente  se  associaria  a 
um  voto  de  sentimento  por  essa  sensível  perda,  porquanto 
Chofat  era  um  dos  que  restavam  desse  núcleo  de  homens 
que  na  Comissão  Geológica  foram  os  criadores  da  paleon- 
tologia portuguesa,  prodrômo  da  arqueologia,  de  que 
esta  Classe  da  Academia  se  ocupa». 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  associa-se  ao  voto  de  senti- 
mento pela  morte  do  sr.  Chofat,  o  que  faz  não  só  em 
virtude  do  alto  valor  scientífico  do  extincto,  como  também 
por  ter  sido  um  modesto  colaborador  daquele  sábio  sobre 
as  ruínas  do  Suíno  e  sobre  a  estada  em  Lisboa  do  ilustre 
Dolomieu,  geólogo  que  fazia  parte  da'  embaixada  de  Malta 
n  D.  Maria  I. 
O  Secretário  manifestou  também  o  seu  profundo  pesar, 
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recordando   as   finezas  recebidas  do  finado  no  exercício 
do  seu  cargo. 

O  sr.  J.  Lúcio  de  Azevedo  ofereceu,  por  incumbência 
do  autor,  Dnas  grandes  intrigas  pelo  dr.  Alfredo  Varela, 
obra  que  trata  dos  acontecimentos  dados  no  sul  do  Brasil, 
e  scenas  políticas  nas  relações  com  as  colónias  da  Espa- 
nha que  hoje  formam  as  repúblicas  do  Uruguai  e  Argen- 
tina, desde  a  transferência  da  curte  portuguesa  para  o 
Brasil  até  à  abdicação  dó  primeiro  imperador. 

O  mesmo  sócio  ofereceu  pela  sua  parte  a  História  do 
Brasil,  por  Fr.  Vicente  do  Salvador,  que  a  escreveu  a 
instigação  de  Manuel  Severim  de  Faria,  o  qual  prometeu 
tomar  à  sua  conta  a  publicação.  Não  o  fez  porém  e  o 
ms.  desapareceu ;  sendo  a  edição  actual  uma  cópia  incom- 
pleta do  Arquivo  Nacional.  A  obra  é  a  primeira  História 
do  Brasil  que  se  escreveu.  O  autor,  monge  de  Santo  An- 
tónio, nasceu  na  Baía  em  1567  e  faleceu  cerca  de  1639. 

O  sr.  Esteves  Pereira  leu  o  seu  trabalho  Uma  carta 
marítima  do  século  tv  e  o  descobrimento  do  Brasil. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse,  que  o  assunto  do 
concurso,  que  fora  aberto  por  prazo  já  terminado,  ao  que 
se  referiu  o  sr.  secretário  dando  conta  dos  candidatos, 
que  acudiram,  e  das  obras  que  apresentaram,  o  obriga 
ao  dever  de  expor  certas  considerações  indispensáveis  na 
estreia  a  tal  respeito  dos  novos  Estatutos  e  Regulamento, 

Por  o  regime  nesses  diplomas  estabelecido  :  foi  limitado 
a  40  o  número  de  sócios  correspondentes  nacionais  em 
cada  classe;  a  sua  admissão  deve  ser  feita  por  concurso 
público;  as  candidaturas  pendentes  deveriam  seguir» os' 
trâmites  do  regulamento  anterior;  liquidada  a  situação 
dessas  candidaturas  por  terem  sido  todas  aprovadas  ou 
todas  regeitadas,  ou  umas  sim  e  outras  não,  começariam 
então  os  concursos,  vindo,  porém,  a  ser  aberto  apenas 
um  por  cada  três  vagas,  enquanto  o  número  desses  sócios 
por  classe  mão  estivesse  reduzido  a  40. 
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Daqui  deriva,  que,  si;  candidataras  pendentes  tinham 
de  ser  resolvidas  sem  ser  aberto  concurso,  a  abertura 
deste,  havendo-as,  impunha  uns  trabalhos  administrativos 
ou  de  expediente,  anteriores,  para  dar  praticabilidade 
congruente  ao  novo  regime  criado. 

Sc  agora  a  investidura  no  1.°  grau  académico  promana 
de  concurso  público  para  toda  a  gente  aberto,  o  ingresso 
no  quadro  dos  20  sócios  efectivos  por  classe  depende  da 
escolha  em  concurso  fechado,  ou  só  entre  os  sócios  cor- 
respondentes. 

É  visível  que,  conforme  há  quatro  secções  por  classe 
e  por  especialidades  literárias  ou  scientíficas,  cada  uma 
composta  de  5  sócios  efectivos,  quatro  agrupamentos 
com  igual  diferenciação  tem  de  haver,  constituídos  cada 
um  por  10  sócios  correspondentes ;  do  contrário  os  can- 
didatos para  as  vagas  de  sócios  efectivos  poderiam  ser, 
por  exemplo,  para  a  secção  de  Literatura  25,  para  a  de 
História  o  Filosofia  6,  para  a  de  Economia  Política  4  e 
para  a  de  Jurisprudência  5 ;  e  isto  para  não  referir  a 
possibilidade  de  serem  39  para  uma  e  um  só  para  mais 
outra  apenas  das  restantes  três. 

O  pensamento  da  actual  estrutura  da  iniciação  acadé- 
mica, e  da  situação  depois  dela  derivada,  determina,  que, 
—  mais  exigente  hoje  a  prova  da  l.a  admissão,  —  os 
«•leitos  depois  constituam  por  grupos  o  prolongamento 
das  respectivas  secções. 

Assim,  em  seu  entender,  deve  proceder-se  na  transição 
a  um  trabalho  administrativo  pela  secretaria  de  classifi- 
cação de  todos  os  sócios  correspondentes,  convidados 
eles,  por  circular  conveniente  e  expositiva,  para  dizerem 
sobre  o  caso  o  que  a  cada  um  se  oíereça,  a  fim  de,  não 
renunciando  a  ser  concorrente,  declarar  qual  a  secção, 
em  que  por  suas  especificadas  produções  deva  sor  inscrito. 

Isto  realisado,  se  algum  agrupamento  ficar  inferior  a 
dez,  ver-se-á  o  que  haja  de  melhor  a  fazer. 

Vol.  xm  -  N.°  1.  —  Março  a  Julho,  1919.  32 
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Como,  porém,  o  assunto  neste  aspecto  respeita  às  duas 
classes,  à  sessão  conjunta  deverá  êle  ser  submetido. 

Agora  temos  de  considerar,  e  desde  já,  o  caso  ocor- 
rente do  concurso  aberto  não  para  uma  secção,  mas  para 
a  classe  toda,  ou  seja  em  conjunto  para  as  suas  quatro 
secções. 

Não  tendo  nem  havido  um  só  concorrente,  mas  quatro, 
nem  homonogeneidade  das  obras  apresentadas,  mas  diver- 
sidade na  natureza  das  matérias,  o  exame  e  parecer  que 
devem  seguir-se,  nem  pertencem  a  uma  só  secção  por  os 
assuntos  serem  da  competência  também  de  outra  ou 
outras,  nem  devem  ser  múltiplos  quando  a  resultante 
tem  de  ser  uma  unicamente. 

Este  embaraço,  —  que  pela  providência,  que  lembrara, 
não  deverá  repetir-se,  por,  adotada  ela,  o  concurso  para 
sócios  correspondentes  vir  a  abrir-se  por  secções  —  afigu- 
ra-se-lhe  dever  ser  removido  pela  nomeação  ou  escolha 
duma  comissão  mixta,  em  que  sejam  representadas  todas 
as  secções,  alem  de  nela  entrar  o  ilustre  Presidente  e 
Secretário. 

O  sr.  presidente  por  bem  merecida  confiança,  e  para 
simplificar  e  abreviar  o  serviço,  faria  as  nomeações, 
dando-se  ao  negócio  rápido  andamento. 

Salvo  melhor  alvitre,  a  que  haja  de  ser  dada  prefe- 
rência, aí  fica  o  que  lhe  parece  oferecer-se  de  necessidade 
a  fazer  e  sem  demora. 

O  sr.  Presidente  acha  da  maior  conveniência  regular-se 
o  processo  para  admissão  dos  sócios  correspondentes  em 
harmonia  com  as  disposições  do  novo  Estatuto,  mas  para 
isso  terá  a  proposta  do  sr.  Visconde  de  Carnaxide  de  ir 
à  sessão  conjuncta,  ela  só  competente  para  tratar  do 
assunto. 

O  sr.  Fernandes  Costa  disse :  que  tinha  pezar  em 
divergir  dos  alvitres  lembrados  pelo  muito  ilustrado  con- 
sócio  sr.  Visconde  de  Carnaxide,  mas   que,   ao  mesmo 
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tempo,  se  satisfazia  por  vêr  que  o  reduzido  número  de 
Bócios  efectivos  presentes  obstava  a  que  se  pudessem 
tomar  deliberações  ;  pois  o  assunto  versado  é  de  natureza 

a  reclamar  toda  a  ponderação,  não  exclusivamente  da 
Classe,  mas  sim  a  de  toda  a  Academia. 

Limitava-se,  portanto,  a  consignar  a  sua  não  concor- 
dância com  as  lembranças  emitidas  pelo  seu  digno  con- 
sócio, e  a  apresentar,  muito  sumariamente,  a  razão  dela. 

O  facto  e  este  :  para  a  eleição  de  um  sócio,  quer  efe- 
ctivo, quer  correspondente,  exige  o  regulamento  que  os 
trabalhos  apresentados  pelos  candidatos,  como  títulos  de 
suas  candidaturas,,  sejam  submetidos  ao  exame  da  secção 
em  que  a  vacatura  se  tiver  dado.  Para  os  sócios  efectivos, 
bem  está;  mas  para  os  correspondentes, — e,  sobretudo, 
para  dar  cumprimento  à  disposição  regulamentar  transi- 
tória do  preenchimento  de  uma  vacatura  por  cada  três 
que  forem  decorrendo,  antes  de  estar  limitado  a  quarenta, 
em  cada  Classe,  o  número  dos  sócios  dessa  categoria,  — 
aquela  primeira  exigência  regulamentar  afigura-se-lhe  de 
aplicação  difícil,  por  não  ser  determinada  precisamente  a 
secção  em  que  a  vacatura  foi  aberta. 

O  concurso,  ultimamente  anunciado,  para  dar  execução 
ao  referido  artigo  transitório,  foi-o  nos  termos  únicos  em 
que  o  podia  ser,  uma  vez  que,  antecipadamente  se  reco- 
nheceu não  haver  logar  para  se  cumprir  o  disposto  no 
artigo  37.°  dos  Estatutos.  O  que  há  a  fazer,  agora,  é 
solucionar  a  questão  em  harmonia  com  as  possibilidades 
que  o  Regulamento  oferece;  e,  por  forma  nenhuma,  ado- 
rando processos  que  não  estejam  dentro  da  sua  letra. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide,  na  sua  proposta,  alvitra 
que  se  organise,  para  apreciação  dos  títulos  dos  candi- 
datos, um  júri  mixto,  constituído  por  membros  das  quatro 
secções  da  Classe,  com  representantes  de  todas  elas. 
Este  alvitre,  que  não  tem  nenhuma  disposição  estatutária 
nem  regulamentar  em  que  possa  assentar,  e  que,  só  por 
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isso,  incorre  em  legítima  recusa,  invalidaria,  caso  fosse 
aprovado,  o  que  o  Regulamento  preceitua  sobre  o  modo 
de  serem  julgados  os  títulos  das  candidaturas.  Basta 
observar,  que  tal  julgamento  deixaria  assim  de  ser  feito 
por  um  júri  exclusivo,  com  a  composição  numérica  dos 
académicos,  para  cada  caso,  competentes. 

Por  outro  lado,  a  lembrança,  com  a  qual  lhe  pareceu 
estar  de  acordo  o  Ex.mo  Presidente,  de  se  proceder,  agora, 
artificialmente,  a  uma  distribuição  dos  actuais  sócios  cor- 
respondentes, pelas  quatro  secções  da  Classe,  por  forma 
a  ficarem  agrupados  nelas  em  números  sensivelmente 
iguais,  e  precedendo  essa  distribuição  de  uma  consulta  a 
todos  eles,  para,  nas  suas  respostas,  indicarem  as  secções 
a  que,  respectivamente,  desejam  ficar  pertencendo,  — 
declara,  com  o  devido  respeito,  também  discordar  dela, 
porque,  não  só  esse  expediente  seria  inútil  para  o  resul- 
tado que  se  pretendia  alcançar,  como  ainda  padece  de 
outro  maior  inconveniente. 

A  sua  inutilidade  provirá  do  facto  provável  de  haver 
muito  maior  número  de  opções  para  umas  secções  do  que 
para  outras,  continuando,  por  conseguinte,  a  subsistir  a 
mesma  desproporção  actual.  O  seu  maior  inconveniente 
seria  o  de  ser  assim  reconhecido  aos  sócios  correspon- 
dentes o  direito  de  transitarem,  à  sua  escolha,  de  umas 
para  outras  secções ;  direito  que  os  Estatutos  só  conferem 
aos  sócios  efectivos.  Ora,  como  todos  os  actuais  sócios 
correspondentes  foram  admitidos,  mediante  títulos  de 
candidatura,  apreciados  pelas  secções  respectivas,  ipso 
facto  está  fixada  já  a  secção  académica  a  que  cada  um 
pertence,  em  conformidade  com  a  índole  dos  trabalhos 
sobre  que  foi  baseada  a  sua  admissão. 

A  isto  reduzirá  as  suas  observações,  no  presente  mo- 
mento, certo  de  que  a  Academia,  em  sessão  conjunta,  as 
tomará  na  consideração  que  lhe  merecerem. 

O  sr.  Pedro  de  Azevedo  comunica  à  classe  a  lista  dos 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETEAS         501 


cartórios  monásticos  que  existiram  há  dois  anos  na  Ins- 
pecção  de  Finanças  do  distrito  de  Lisboa,  recentemente 
devorado  pelo  incêndio  do  princípio  do  mês  corrente,  e 

aponta  os  cartórios  de  Lisboa  que  precisam  ser  defen- 
didos da  destruição. 

O  sr.  José  Maria  Rodrigues  continua  a  Leitura  das  Notas 
para  uma  edição  dos  Lusíadas.  Ocupa-se  das  construções 
gramaticais  cm  que  o  particípio  imperfeito  faz  as  vezes 
de  um  verbo  no  modo  finito. 

Depois  de  mostrar  que  Camões  deixou  exemplificadas 
is  construções  em  n,  27,  5  (saltando =saltam),  v,  10,  1 
(rodeando  =  fomos  rodeando)  e  ix,  10  (em  que  um  dos 
três  partieípios  servo  de  verbo  da  oração  principal), 
prova  com  numerosos  exemplos  que  o  poeta  nada  mais 
fez  do  que  imitar  os  melhores  escritores  portugueses, 
quer  seus  contemporâneos,  quer  anteriores  (Fernão  Lopes, 
Francisco  de  Morais,  João  de  Barros,  J.  F.  de  Vascon- 
celos, etc).  Estas  construções  são  já  vulgares  no  latim 
do  sécalo  vi  e  dos  seguintes.  Expõe  e  aprecia  as  teorias 
de  Lofstedt  e  Baehrens  a  este  respeito.  Cita  passos  dos 
clássicos  gregos  (Platão.  Aristófanes,  etc.;,  onde  elas 
também  se  encontram,  apesar  da  relutância  de  alguns 
editores  e  gramáticos,  que  ou  corrigem  os  textos  ou  pro- 
curam explicá-los  por  outra  forma. 

NSo  menos  estranhas  podem  parecer  as  orações  com 
o  verbo  no  singular  e  b  sujeito  no  plural.  Todavia  tam- 
bém destes  há  muitos  casos  nos  nossos  clássicos  do 
século  XVI  e  também  nos  Lusíadas  ficaram  exemplificados 
em  iii,  61,  7-8  (as  agua*.  .  .  lava)  e  talvez  em  i,  '21,  4 
(atreve  =  atrevem)  e  x,  75,  4  (descobre  =  descobrem,  em- 
pregado intransitivamente,  como  em  i,  103.  0). 

Estas  construções  encontram-se  em  algumas  das  prin- 
cipais línguas  indo-europeias,  como  o  mostra  Delbriick 
na  sua  Sinta.ve  comparativa  destas  línguas  e  entre  as 
línguns  derivadas  do  latim  não  são  exclusivas  do  portu- 
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guês,  como  se  pode  vêr  na  Gramática  das  línguas  româ- 
nicas de  Meyer-Lúbke. 

Como  se  explicam  elas?  A  teoria  corrente  (Delbriick, 
Brugmann,  Meyer-Líibke,  Gildersleeve,  etc.)  é  que  no 
espírito  de  quem  as  emprega  surge  primeiro  um  conceito 
individual,  expresso  pelo  verbo  no  singular,  reparando-se 
depois  que  o  sujeito  é  um  plural,  mas  não  se  modificando 
jâ  o  verbo. 

O  sr.  José  Maria  Rodrigues  é  de  opinião  que,  tanto 
nestas  orações  como  nas  que  tem  como  verbo  um  parti- 
cípio  imperfeito,  actuou  a  mesma  causa  que  deu  origem 
ao  chamado  infinito  histórico  do  latim  e  do  francês,  ao 
infinito  em  vez  do  imperativo  no  grego,  no  italiano,  etc, 
às  orações  nominais,  etc 

Essa  causa  é  a  tendência  inata  para  o  emprego  do 
menor  esforço.  Menos  trabalho  mental  exige  o  uso  do 
infinito  do  que  o  de  uma  forma  finita,  com  as  respectivas 
características  de  modo,  tempo,  número  e  pessoa;  menos 
trabalho  exige  também  por  isso  o  emprego  do  nosso 
particípio  imperfeito  ou  do  particípio  do  .presente  latino. 
Emquanto  à  terceira  pessoa  do  singular  pela  do  plural, 
basta  notar,  segundo  a  observação  do  helenista  americano 
Gildersleeve,  que  o  singular  é  a  forma  genérica  e  o 
plural  a  específica,  sendo  portanto  aquela  de  uso  mais 
fácil. 

E  claro  que  a  disciplina  gramatical  contraria  a  acção 
mais  ou  menos  inconsciente  da  tendência  para  o  menoí 
esforço.  Daí  o  desaparecimento  destas  e  doutras  constru- 
ções perante  os  progressos  daquela  disciplina.  E  a  lógica 
que  vai  ampliando  os  seus  domínios  à  custa  da  psicologia. 

Trata  depois  das  alterações  que  se  tem  feito  na  l.a  est. 
do  poema,  sendo  de  opinião  que  não  há  motivo  nenhum 
para  modificar  o  texto  que  se  lê  na  edição  princeps.  O 
7.°  v.  deve  começar  por  E  entre,  porque  as  primeiras 
palavras  do  poema  (as  armas  e  os  barões)  formam   uma 
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tendia dis,  equivalendo  a  —  os  aguerridos  barões,  indevi- 
damente se  supõe  que  os  quatro  primeiros  versos  se 
referem  só  às  viagens  de  descobrimento  e  que  portanto 
a  conjunção  E,  por  qno  na  l.a  edição  principia  o  7.°  v., 
se  deve  mudar  para  o  começo  do  5.°:  E  em  perigos. 

Refere-se  por  fim  a  um  suposto  anacronismo  atribuído 
ao  poeta  (ir,  55,  6,  e  x,  141,  5-6),  mostrando  que  êle 
nao  fez  senão  imitar  o  estilo  profético  do  Antigo  Testa- 
mento, em  que  muitas  vezes  os  acontecimentos  futuros 
são  expressos  por  verbos  no  pretérito  ou  no  presente. 

O  sr.  Presidente  elogiou  os  trabalhos  apresentados 
pelos  srs.  Pedro  de  Azevedo  e  José  Maria  Kodrigaes. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  26  de  junho  de  1919 


Presidente  :  o  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Baptista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes,  Fernandes  Costa, 
Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  Lopes  de  Mendonça  e 
( 'ristovam  Aires,  secretário  da  Classe  ;  os  sócios  corres- 
pondentes J.  Joaquim  Nunes,  Pedro  de  Azevedo  e  Teixeira 
Botelho,  c  da  Classe  de  Sciências  o  sr.  Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

Foi  lida  uma  carta  do  sr.  Alves  Pereira  pedindo  des- 
culpa de  não  assistir  à  sessão  e  aos  membros  da  Classe 
que  faziam  comunicações,  manifestando  a  sua  contrarie- 
dade por  não  poder  ouvi-los. 

O  sr.  Fernandes  Costa  a  propósito  das  considerações 
apresentadas,  na  sessão  anterior,  pelo  sr.  Visconde  de  Car- 
naxide, pediu  licença  para  aditar  às  que,  então,  igualmente 
apresentou,  ainda  as  seguintes,  que  lhe  foram  sugeridas 
pela  atenção  mais  demorada  que,  neste  intervalo,  pondo 
prestar  ao  assunto,  e  com  as  quais  deseja  concorrer  para 
que  ele  seja  resolvido  pela  forma  mais  conveniente  : 

«A  nossa  classe  académica,  embora  dividida  em  quatro 
secções  distinctas,  compreendendo  cada  ama  destas  mais 
de  um  ramo  do  saber,  nunca  afectou  realisar  o  preenchi- 
mento das  suas  vacaturas  por  substituições  directas  de 
especialistas,  uns  pelos  outros,  dentro  das  suas  especia- 
lidades. 

«Nunca  se  preocupou,  nem  tomou  como  preceito,  o  ter 
sempre  o  mesmo  número  de  jurisconsultos,  de  poetas, 
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de  filólogos,  de  economistas,  de  historiadores,  de  arqueó 
logos,  ile  romancistas,  de  filósofos,  de  dramaturgos,  etc. 
E  ainda  que  ao  preenchimento  das  suas  vagas  sejam 
chamados  a  concorrer  os  possuidores  de  títulos,  justifi- 
cativos da  sna  aspiração  a  entrarem  na  efectividade  aca- 
démica, pela  porta  que  cuia  vacatura  lhes  abriu,  todos 
s  sabemos  com  quanta  tolerância  e,  ao  mesmo  tempo, 
com  quanto  ponderado  acerto,  pezam,  muitas  vezos,  mais, 
para  a  admissão  dos  candidatos,  os  méritos  destes  nou- 
tras matérias  da  competência  académica,  do  que  propria- 
mente o  valor  efectivo  dos  títulos  apresentados. 

0  que  interessa,  sobretudo,  à  Academia,  é  a  substi- 
tuição de  talentos  por  talentos,  de  capacidades  por  capa- 
cidades; é  a  manutenção  constante  do  sou  elevado  nível; 
integração  em  si  mesma  de  competências  altas,  que 
lhe  assegurem  e  perpetuem  o  secular  prestígio.  Sempre, 
ela,  sabiamente,  pensou  e  entendeu  assim,  e,  com  acer- 
tada previdência,  quiz  que  os  seus  estatutos  lhe  facultas- 
sem i\  correcção  prática  e  efectiva  da  aparente  menor 
regularidade  com  que  um  ou  outro  candidato  é  admitido. 
Por  isso.  ,-,  estes  permite  o  trânsito,  por  solicitação  pró- 
pria, da  secção  que  primeiramente  os  recebeu,  para  outra 
mais  conforme  com  as  suas  predilecções  estudiosas,  o 
dentro  da  qual  maior  número  de  serviços  académicos 
possam  prestar. 

i  é  forçoso,  portanto,  nem  mesmo  seria  possível, 
que  as  sucessões  sejam  conformes;  nem  de  tal  facto 
adviria,  para  esta  nossa  corporação,  maior  utilidade. 

-\  classe  não  tem  vantagem  em  substituir,  por  exem- 
plo um  poeta  eminente,  por  outro  qUe  o  seja  muito 
menos  ou  proximamente  medíocre,  quando  a  perda 
daquele  lhe  deixou  aberta  uma  vaga,  que  ela  poderia 
preencher  com  a  aquisição  de  um  bom  historiador,  de 
um  economista  profundo  ou  de  um  jurisconsulto  consu- 
mado. E  negar  entra. ia  a   um  candidato   possível,   desl 
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categoria,  por  obediência  ao  acaso  favorecedor  de  outro 
pretendente  de  menor  mérito,  é  entregar,  em  grande 
parte,  a  esse  acaso,  o  norteamento  do  seu  destino. 

«A  correcção  do  prejuízo,  que  tal  obediência  lhe  poderia 
acarretar,  encontra-a  a  Academia  no  bom  critério  dos 
seus  membros,  coadjuvado  por  facilidades  com  que  os 
Estatutos  a  autorizam.  A  transferência  oportuna  e  volun- 
tária de  umas  para  outras  secções,  consentida  aos  sócios 
efectivos,  é  salutar  recurso  para  poder  ser  mantido,  entre 
as  especialidades  por  eles  cultivadas,  um  conveniente 
equilíbrio.  E  este  é  tanto  mais  fácil  de  ser  considerado  e 
de  não  ser  perdido  de  vista.,  quanto  o  número  dos  sócios 
efectivos  é  absolutamente  diminuto  e,  por  conseguinte, 
a  proporção  daquelas  especialidades  pode  ser,  num  relance, 
abrangida. 

«No  entanto,  sob  o  ponto  de  vista  do  melhor  e  mais 
útil  recrutamento  académico,  considerando  bem  os  factos, 
é,  em  nosso  entender,  a  sub-divisão  da  classe  em  secções 
permanentes,  antes  um  embaraço,  embora  facilmente 
removível,  do  que  uma  facilitação  a  aproveitar.  De  facto, 
as  secções  teem  o  âmbito  dos  seus  deveres  apertadamente 
limitado,  e  não  há  atribuição  sua,  que  não  pudesse  ser 
desempenhada  por  uma  comissão  nomeada  ad  hoc  talvez 
com  vantagem  para  o  serviço  da  Academia. 

«Praticamente,  na  maioria  dos  casos,  e  de  acordo  com 
as  disposições  dos  Estatutos,  é  isto  o  que  se  faz.  Com 
efeito,  os  impedimentos,  por  qualquer  circunstância,  <le 
um,  de  mais  de  um,  de  quási  todos  ou  mesmo  de  todos 
os  membros  de  uma  secção,  não  obstam  a  que  a  respec- 
tiva classe  se  desempenhe  dos  encargos,  que  o  Regula- 
mento geral  lhe  atribue.  Ela  tem  o  direito  de  substituir 
por  membros  doutras  secções,  quantos  impedimentos, 
em  cada  uma  destas,  ocorrerem.  E  a  secção  substituta 
desempenha  os  serviços  que,  pelos  Estatutos,  eram  pri- 
vativos da  substituída. 
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«De  tudo  isto  se  concluo,  que  as  Becções  silo,  untes. 
partes  de  uma  divisão  sistemática  e  convencional,  <lo  que. 
propriamente,  organismos  indispensáveis  para  a  regula- 
ridade das  funções   da   Academia. 

«Km  resumo:  as  secções  uâo  sáo  fatalmente  precisas; 
níto  sã<>  órgãos  cuja  eliminação  faça  correr  o  menor  pe- 
rigo à  vida  académica.  0  que  importa  à  Academia,  o  que 
é  condição  primária  do  seu  saudável  viver,  é  ter  bons 
académicos;  é  escolhe-los  com  escrúpulo;  ó  saber  adqui- 
ril-os.  O  objectivo  essencial  de  cada  eleição  não  tem  de 
ser  indicado  pelo  interesse,  pela  conveniência  momentânea 
de  cada  secção  ;  mas  sim  pelo  interesse  permanente,  pela 
vantagem  perpétua  da  Academia. 

«Isto  assente,  de  um  medo  que  nos  parece  indisputá- 
vel, não  vemos  a  menor  necessidade,  a  menor  vantagem, 
em  dar  a  cada  secção,  Legalmente  composta  de  cinco 
sócios  efectivos,  uma  cauda  fixa  de  dez  sócios  correspon- 
dentes. Não  vemos  porque  se  há  de  tornar  extensiva  a 
esta  categoria  de  sócios  uma  distribuição  por  secções, 
com  todos  os  inconvenientes  destas  na  categoria  dos  efec- 
tivos, sem  a  mesma  faculdade  regulamentar  de  remover 
ou  iludir  esses  inconvenientes.  Não  vemos  porque  se  há 
de  estabelecer  o  recrutamento"  académico,  por  substitui- 
ções conformes  dentro  de  cada  especialidade,  no  preen- 
chimento das  vacaturas  de  sócios  correspondentes,  — 
viveiro  do  onde  exclusivamente  hão  de  sair  os  futuros 
efectivos,  —quando,  para  estes,  idêntico  sistema  de  substi- 
tuições é  contra-indicado  pela  sua  não  conveniência  reco- 
nhecida. 

«Na  classe  de  letras  da  Academia,  convêm,  efectiva- 
mente, que  as  belas-letras  sejam  a  sua  maior  razão  de 
ser,  a  sua  predominante  característica.  São  elas  que  dão 
a  todas  as  manifestações  externas  e  públicas  da  activi- 
dade académica,  o  maior  relevo,  o  maior  explendor.  Na 
Academia,  todos  devem  ser  tanto  homens  de  Letras,  quanto 
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seja  possível.  Contribuem  maiorniente,  para  este  efeito, 
os  académicos,  —  felizmente,  para  nós,  quasi  na  sua  tota- 
lidade.—  em  quem  se  dá  a  concorrência  de  apreciáveis 
dotes  literários  com  o  seu  pessoal  valor  na  especialidade 
que  cultivam.  E,  assim,  a  igualdade  numérica  imposta  às 
quatro  secções  da  Classe,  para  os  seus  membros  efecti- 
vos, pode  aceitar-se,  sem  receio  de  acentuado  prejuizo. 
Mas  a  possibilidade  de  o  mesmo  equilíbrio  se  manter, 
tornar-se-á  menos  provável,  muito  menos,  logo  que,  pela 
agregação  de  dez  sócios  correspondentes  aos  cinco  efecti- 
vos de  cada  secção,  o  número  total,  em  cada  uma,  for 
assim  triplicado.  Não  será  necessário  demonstrar  mate- 
maticamente, que  é  mais  provável  poderem  congregar-se 
cinco  economistas,  por  exemplo,  que  sejam  simultanea- 
mente literatos,  do  que  haver  quinze  nos  quais  a  mesma 
simultaneidade  se  dê.  E  que  vantagem  tem  a  classe,  no 
seu  limitado  número  de  associados,  de  contar  no  seu  seio, 
quinze  economistas,  quinze  historiadores,  quinze  juriscon- 
ultos?  Ora,  sendos  consideravelmente  maior,  na  população 
intelectual  portugueza,  o  número  dos  que  se  salientam  na 
produção  de  altas  obras  literárias  do  que  os  que  tenham 
oportunidade  de  se  distinguirem,  em  igualdade  de  grau, 
nas  outras  ocupações  designadas,  não  será  uma  sem-razão, 
desculpe-se-nos  o  termo,  querer  dar  a  todos,  dentro  da 
Academia,  uma  equiparação  numérica,  evidentemente  des- 
favorável para  os  primeiros  ?  Isto  ressalta  ao  espírito, 
atentando-se  em  que,  a  estabelecer-se  tal  equiparação,  a 
classe  de  letras,  com  os  seus  sessenta  membros, — vinte 
efectivos  e  quarenta  correspondentes,  —  passaria  a  contar, 
nessa  totalidade,  quarenta  e  cinco,  dispensados  de  serem, 
rigorosamente,  homens  de  letras,  outros  quinze,  obrigados 
a  sêl-o  por  suposição  !  E,  nesse  dia,  o  mais  lógico  que 
ela  teria  a  íazer,  seria  mudar  de  nome. 

Podíamos  alongar  mais  esta  ordem  de  considerações, 
com  abuso  da  atenção  dos  nossos  ilustres  consócios;  mas 
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parece-nos  que  as  que  temos  enunciado  Bâo  de  sobra  para 
esclarecimento  do  a-^unt<>  e  para  justificação  da  nossa 
contradicta  às  propostas  feita»  pelo  nosso  distintíssimo 
confrade,  sr.  visconde  de  Carnaxide.  A  classe  e  a  Aca- 
demia conhecem  ;i  nossa  fidelidade  aos  Estatutos  acadé- 
micos, que  foram  revogados  por  aqueles  que  presente- 
mente nos  regem,  e  o  muito  que  divergimos  «lo  algumas 
disposições  introduzidas  nestes  últimos,  som  diminuirão. 
aliás,  do  nosso  respeito  e  da  nossa  consideração  pela 
sabedoria  e  pelas  intenções  dos  eminentes  consócios  a 
quem  foi  confiada  superiormente  a  tarefa  da  sua  elabo- 
ração. Seria  humano,  por  conseguinte,  <»  ver  com  agrado 
st-r-uos  dada  razão,  pelo  aparecimento  de  factos  novos. 
demonstrativos  de  elos  contarem,  ainda,  maior  número 
de  disposições,  do  que  as  já  anteriormente  indicadas  por 
nós,  como  sendo  de  inútil  ou  de  difícil  aplicação.  Apraz- 
ttOS,  porém,  vencer  esse  natural  impulso,  eonstituindo-nos, 
no  caso  presente,  seu  defensor. 

E,  por  isso,  soja-nos  permitido  observar  que  se  nos 
afigura  existir  nelas  a  disposição  precisa  e  conveniente 
para  atender  e  desvanecer  as  dificuldades  ocorrentes, 
som  que  a  criarão  de  disposições  hhv.is  sejam  recla- 
madas. 

0  artigo  10.°  do  Regulamento  Geral  estatue  : 

«As  secções  de  cada  uma  das  classes  poderão  funcio- 
nar, duas  a  duas,  quando,  pela  respectiva  classe,  lhes 
for  cometido,  cumulativamente,  algum  trabalho,  ou  assim 
o  julgarem  conveniente». 

No  caso  pendente,  em  que  se  trata  do  preenchimento 
de  uma  vaga  única,  e  em  que  se  apresentam,  cremos 
que  quatro  candidatos  a  disputal-a,  mediante  títulos  que 
exigem  o  exame  de  duas  secções,  a  classe,  parece-nos, 
pode  determinar,  regulamentarmente,  que  esse  exame 
seja  feito  pelas  respectivas  secções,  trabalhando  conjun- 
tas. I-'.  o  apuramento  do  candidato  preferível  será  assim 
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feito,  com  as  indispensáveis  garantias  do  justiça,  na  sua 

classificação. 

O  grande  interesse  da  Academia,  repetimos,  concluindo, 
é  eleger  bons  e  dignos  académicos ;  e  nós  consideramos, 
como  altamente  salutar,  que  a  eleição  dos  sócios  corres- 
pondentes seja  feita  sem  as  especificações  que  a  proposta 
do  sr.  visconde  de  Carnaxide  vem  reclamar. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse  que  não  por  ter  ou- 
vido, por  estar  sofrendo  de  surdes,  mas  por  ser  informado 
do  que  expoz  o  ilustre  académico  o  sr.  Fernandes  Costa 
ácêrca  do  assunto  da  execução  dos  novos  Estatutos  e  Re- 
gulamento quanto  a  concursos  e  eleição  de  sócios,  veio  a 
conhecer  quão  verdadeira  é  a  doutrina  que  sustentara  na 
sessão  anterior ;  pois  que,  sendo  improcedente  a  diver- 
gência de  académico  de  tão  alto  valor  intelectual  e  tão 
opulenta  documentação  literária,  ela  teve  assim  em  seu 
favor  a  mais  decisiva  contraprova ;  pois,  se  houvesse 
melhores  razões,  àquele  mais  que  a  ninguém  teriam 
acudido. 

Se  se  tratasse  da  reforma  de  tais  diplomas  poderia 
associar  o  seu  desvalioso  voto  a  inovações  a  introduzir- 
lhe ;  mas  sendo  o  nosso  dever  apenas  de  interpretes  e 
executores  de  providências  vigentes  e  imperativas,  qual- 
quer conceito  pessoal,  ou  preferência  teórica  de  doutrina, 
desnaturando  o  organismo  estabelecido,  não  nos  pode 
ser  permitida. 

Dividida  a  Academia  em  duas  classes,  começada  assim 
a  individualisação  do  labor  e  das  produções  do  espírito, 
—  e  depois  cada  classe  em  quatro  secções  —  em  aperfei- 
çoamento dessa  individualização,  quando  haja  vacatura 
dum  sócio  efectivo,  tem  de  se  abrir  concurso  hoje  só 
entre  os  sócios  correspondentes,  com  a  declaração  da 
secção  a  que  pertence  o  lugar  vago,  sendo  depois  os 
trabalhos  dos  candidatos  submetidos  ao  exame  da  secção, 
em  que  houver  a  vacatura,  seguindo-se  um  parecer,  para 
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que  o  Presidente  nomeia  relator,  e  depois  a  discussão  e 
votação  em  sessão  da  classe. 

Quando  a  vaga  fôr  de  sócio  correspondente,  por  ser 
agora  o  seu  número  também  limitado,  abre-se  o  concurso 
amplo  para  toda  a  gente,  sendo-lhe  aplicável,  na  falta  de 
preceitos  formulários  privativos,  e  até  por  uma  referência 
directa,  o  que  foi  estatuído,  quanto  a  tramites  e  processo, 
com  respeito  às  vagas  de  sócios  efectivos. 

Ora  isto  importa  cm  hermenêutica  jurídica  a  necessi- 
dade inevitável  de  fazer  dos  sócios  correspondentes  agru- 
pamentos, que  sejam,  cada  um  de  dez  (visto  que  são 
por  classe  40  e  os  efectivos  20),  o  prolongamento  das 
Becções  para  serem  candidatos  hábeis,  de  número  igual 
por  as  mesmas  secções,  às  vagas  de  sócios  efectivos, 
6  para  hábeis  serem  os  concorrentes  às  vagas  dos  cor- 
respondentes,  que  hão-de  ser  anunciadas  com  a  decla- 
rarão da  secção,  a  que  cada  uma  respeite,  como  para 
as  de  sócios  efectivos,  conforme  a  remissão  feita  no  regu- 
lamento. 

Xào  se  havendo  procedido  a  esse  trabalho,  e  aberto 
concurso  para  um  lugar  de  sócio  correspondente  da  2.u 
«•lasse,  como  se  não  houvera,  ou  como  estivesse  cumprido, 
o  artigo  37.°  das  disposições  transitórias  dos  Estatutos, 
não  foi  para  o  concurso  especialisada  secção  alguma, 
sendo  até  declaradamente  aberto  para  a  classe. 

Xào  foi  um,  mas  são  quatro  os  candidatos,  e  não  são 
homogéneas  para  o  confronto,  mas  heterogéneas  as  obras 
deles;  tendo,  aliás,  de  haver  um  só  parecer  com  a  resul- 
tante do  exame. 

Tinha  êle  lembrado,  que  devia  o  parecer  ser  dado  por 
uma  comissão  mixta,  em  que  entrassem  académicos  <le 
cada  secção  e  mais  os  srs.  presidente  e  secretário. 

Ora  o  seu  alvitre,  salvo  uma  mera  modalidade,  se  viu 
forçado  pela  natureza  da  conjuntura  a  reconhecer  o  ilustre 
académico,  que,  aliás,  disse  dele  divergir,  pois  (pie  indica, 
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que,  em  vez  duma  secção,  haja  a  reunião  mixta  de  duas 
para  dar  parecer. 

Quem  julga  quais  das  quatro  devem  ser  essas  duas? 

Assentando-se  por  qualquer  motivo  em  quais  sejam,  se 
os  livros  só  forem  da  competência  delas,  não  haverá 
inconveniente  em  assim  proceder,  se  não  o  do  número  ser 
já  metade  da  assembleia  a  decidir  a  final ;  mas  a  nomea- 
ção de  comissão  mixta  daria  já  a  esta  competência  para 
a  apreciação  da  própria  variedade  e  natureza  dos  traba- 
lhos, para  o  que  agora  não  haveria  juís  a  exercer  função 
académica  prevenida. 

A  transferência  permitida  pelo  Regulamento  dum  sócio 
efectivo  duma  secção  para  a  vaga  que  noutra  haja,  não 
contradiz  ou  ofende  a  estructura  da  constituição  da  Aca- 
demia. Nâo  depende  de  arbítrio  de  cada  sócio,  de  modo 
que  por  seu  alvedrio  um  jurisconsulto  passe  a  ser  poeta, 
um  poeta  economista  e  este  um  historiador,  ou  um  ma- 
temático se  transmude  em  médico,  este  em  geólogo  e 
este  em  astrónomo.  Tem  de  ser  feita  bona  jide  e  por 
assentimento  da  classe.  Pelas  íntimas  relações  e  interde- 
pendência dalgumas  sciências  não  é  raro  haver  académi- 
cos versados  em  mais  que  uma  delas.  Comsigo  aconteceu, 
em  vista  da  natureza  económico-jurídica  do  seu  tratado 
de  sociedades  anónimas,  dizer  o  parecer  sobre  êle  formu- 
lado por  uma  secção  para  ser  admitido  como  sócio  cor- 
respondente, que  indiferentemente  podia  ser  dado  por 
ela  ou  pela  outra. 

Respeitada,  pois,  como  tem  de  ser,  a  divisão  por  sec- 
ções, não  só  para  o  2.°  grau  académico,  mas  logo  para  o 
da  iniciação  ou  investidura  de  sócio  correspondente  ;  e 
tendo  os  concursos,  para  as  vagas  a  htiver  quer  de  efec- 
tivos quer  de  correspondentes,  de  ser  por  secções  ;  e 
como,  do  mesmo  modo,  que  os  contractos  obrigando,  além 
das  suas  clausulas  expressas,  às  consequências  usuais  e 
legais,  as  leis  legitimam,  no  seu  silêncio  sobre  a  maneira 
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da  execução,  os  moios  Indispensáveis  para  lhos  ser  dado 
cumprimento,  preciso  é  dividir  os  sócios  correspondentes 
por  grupos  como  as  secções.  Para  isso  alvitrara.  4110  por 
meio  duma  circular  convenientemente  redigida,  se  lhos 
pedisse  informação,  embora  o  parecer  sobre  a  sua  candi- 
datura fosse  uma  indicação  da  secção  respectiva. 

Podendo  ter  sido  modificada  a  aptidão  de  cada  um,  há 
mais  a  vantagem  de  que  alguns,  certamente,  virão  a 
declarar,  ou  virtualmente  a  faze  lo  pela  falta  de  decla- 
ração, como  deve  ser  considerada,  que  para  nenhuma 
secção  roem  trabalhado  óu  serão  concorrentes,  o  que 
virá  apressar  a  cessação  dum  estado  transitório,  o  a  ficar 
feito,  como  dos  efectivos,  um  recenseamento  «los  sócios 
correspondentes  em  actividade  de  trabalho,  e  a  ter  uma 
categoria  e  consideração  próprias  do  pensamento  da  nova 
o  r  gani  sacão. 

<  'orno  também  já  se  disse  na  anterior  sessão,  se  algum 
agrupamento  vier  a  ser  inferior  a  dez,  acordar-se-à  então 
n<>  procedimento  a  adoptar.  Os  excluídos  dos  agrupa- 
mentos, por  virem  a  renunciar  expressa  ou  tacitamente  a 
concorrentes  a  vagas  de  sócios  efectivos,  constituirão 
assim  um  quadro  anexo  atéà  sua  extineção. 

Se  para  substituir  as  suas  indicações  alguma  outra  lhe 
parecer  preferível,  jubilosamente  a  aceitará.  <>  serviço 
prestado  já  à  Academia  por  um  dos  sócios,  4110  mais 
crédito   e   glória   lhe   trazem,    como   é   o  sr.  Fernandes 

-ta,  foi,  certamente  muito  valioso,  por  fazer  disciplinar 
a  discussão  e  dela  vir  luz  para  o  assunto,  único  fim,  sem 
dúvida,  por  êle  o  todos  desejado. 

Respondendo  ao  sr.  visconde  de  Carnaxide,  o  sr.  Fer- 
nandes ( '"■>■'"■  repetiu  que  sente  encontrar-se  em  desacordo 
de  opinião  com  esto  seu  tão  distinto  amigo,  como  erudito 
consócio,  a  4110111  agradecia  vivamente  os  termos  genero- 
sos em  411c  se  lhe  tinha  acabado  de  dirigir;  mas  que  não 
deseja  fazer  deste  assunto  uma  questão,  4110  fique  linii- 
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tada  a  ama  espécie  de  embato  pessoal  e  à  justificação  de 
uma  acidental  divergência  suscitada  entre  dois  consócios 
apenas. 

Sobre  a  proposta  do  muito  ilustre  académico  sr.  vis- 
conde de  Carnaxide  e  sobre  as  extensas  e  desensTolvidas 
considerações  de  que  ela  se  apresenta  acompanhada, 
deverá  incidir  o  mais  atento  exame,  quer  da  Classe,  quer 
da  Assembleia  Geral,  afim  de  se  chegar  a  uma  solução 
justa,  com  a  qual  sejam  respeitados,  a  um  tempo,  os 
direitos  dos  candidatos  a  sócios  correspondentes  e  os 
interesses  superiores  da  Academia;  não  tendo  sido  as 
suas  pessoais  observações,  feitas  na  sessão  anterior  e 
constantes  da  respectiva  acta,  senão  uma  espécie  de  jus- 
tificação de  voto,  ou  meros  subsídios  destinados  a  serem 
tomados  na  conta  que  merecerem,  quando  sobre  o  assunto 
fôr  tomada  final  deliberação. 

O  sr.  Teixeira  Botelho  disse  que,  tondo-se  ultimamente 
manifestado  decidido  interesse  pela  aquisição  de  documen- 
tos relativos  à  descoberta  do  Brasil  e  em  geral  à  sua 
história,  tendo-se  mesmo  nomeado  uma  comissão  de  ilus- 
tres académicos  para  procederem  a  uma  busca  nos  arqui- 
vos, ocorreu-lhe  lêr  à  Classe  uma  nota  que  se  encontra 
a  pag.  10  de  uma  obra  que  recentemente  estudou  e  que 
julga  pouco  conhecida  em  Portugal.  Refere-se  ao  livro 
intitulado  Vasco  da  Gama.  and  his  snccessors,  publicado 
em  Londres,  em  1910,  e  de  que  é  autor  o  sr.  R.  G. 
Jayne,  escritor  erudito  na  história  de  Portugal. 

Diz  a  nota  o  seguinte : 

«Teein  alguns  escritores  pretendido  que  o  Brasil  foi 
acidentalmente  descoberto  por  um  navio  português  em 
vida  do  infante  D.  Henrique  (em  1447  ou  1448).  Esta 
opinião  envolve  questões  discutíveis,  que  pelo  seu  consi- 
derável número  não  podem  ser  tratadas  aqui.  Grande 
parte  da  matéria  é  versada  no  Geographical  Journal, 
vol.  v,  pag.  221  e  seguintes,  vol.  v,  pag.  239  e  segs.  e 
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especialmente  uo  vol.  ix,  pag.  L85-210  com  os  quais  -• 
pode  comparar  Azarara,  vol.  u,  pag.  cm,  nota.  Porém 
:i  maior  e  mais  importante  parte  dos  comentários  a  res- 
peito da  matéria  ainda  não  foi  examinada  em  relação  com 
a  opinião  citada,  esperando  eu  tratar  o  assunto  em  mo 
nogratía.  Se  a  suposta  descoberta  pre-columbiana  puder 
ser  provada,  há  razão  para  crer  (pio  a  descoberta  do 
Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral,  em  1500,  não  foi  for- 
tuita; mas,  sim,  propositadas. 

Tal  é  a  nota  a  que  se  referiu,  ignorando  se  a  prome- 
tida monografia  viu  ou  não  a  luz  da  publicidade,  averi- 
guação que  deixa  ao  cuidado  dos  que  se  dedicam  ao 
estudo  deste  importante  problema  da  nossa  história. 

O  sr.  esteves  Pereira  disse  (pie  a  nota  lida  pelo  sr.  Jus- 
tino Teixeira  foi  transcrita  por  M.r  Gabriel  Ferrand  na 
Memória,  impressa  no  jornal  asiático  'de  1918,  de  que 
enviara  extracto  a  esta  Academia  e  que  da  mesma  Me- 
mória consta  que  a  monografia  prometida  ainda  não  foi 
publicada. 

O  mesmo  académico  leu  uma  comunicação  acerca  das 
três  odes  de  Sapho  e  suas  traduções  e  imitações  na 
língua  portuguesa. 

Não  havendo  mais  que  tratar  eneerron-se  a  sessão. 


Sesáão  de  IO  de  julho  de  1919 


Presidente  :  D  sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  srs.  Batista  de  Sonsa 
(Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes,  Esteves  Pereira, 
Fernandes  Costa,  Júlio  de  Vilhena  e  Cristóvam  Aires, 
secretário  da  Classe  ;  e  os  sócios  correspondentes  srs. 
Alves  Pereira,  António  Baião,  Pedro  de  Azevedo,  Vítor 
Ribeiro  e  Vieira  da  Silva. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  sr.  Secretário  leu  uma  carta  do  sr.  Lopes  de  Men- 
donça manifestando  o  seu  sentimento  por  não  poder  estar 
presente  às  sessões  antecedentes  e  às  comunicações  nelas 
feitas. 

O  sr.  Fernandes  Costa  comunicou  à  Classe  uma  inte- 
ressante notícia,  a  que  poz  por  título :  O  cidadão  ameri- 
cano Kermit  Roosevelt  e  a  leitura  dos  Lusíadas. 

O  sr.  Kermit  Roosevelt,  íilho  segundo  do  falecido  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos,  Teodoro  Eoosevelt,  fez  a 
campanha  da  Mesopotâmia  e  da  Palestina,  na  última 
grande  guerra  mundial,  e,  antes  de  embarcar  para  o  seu 
destino,  esteve  no  Rio  de  Janeiro  onde  comprou,  num 
estabelecimento  de  livros  usados,  uma  velha  edição  por- 
tuguesa dos  Lusíadas,  em  dois  tomos,  impressa  em 
Lisboa ;  e  começando  ali  a  sua  leitura,  por  tal  forma  se 
interessou  pelo  grande  poema,  que  fez  dele  a  sua  predi- 
lecta companhia,  não  só  durante  a  viagem  atravez  do 
Atlântico,  do  Mediterrâneo,  do  Mar  Vermelho  o  do  Golfo 
Pérsico,   como   ainda  atravez   dos   grandes   desertos   da 
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Mesopotâmia,  e  durante  a   sua   permanência   nas  reg 
montanhosas  do  Kurdistâo. 

Aqui  resumiu  ns  suas  impressões  nnma  poesia  de  agra- 
decimento ao  nosso  épico,  que  intitulou  :  «A  Camões,  na 
Mesopotâmia»,  poesia  que  fez  publicar  no  Scribner's 
Magazine  de  Nova  York,  do  mês  de  dezembro  de  1918. 
Essa  poesia,  traduzida  em  verso  por  um  escritor  portu- 
guês o  sr.  Eduardo  Moreira,  chegou  ao  conhecimento  do 
sr.  Fernandes  Costa,  na  tradução  e  no  original,  por 
amável  deferência  do  tradutor,  e  constituiu  o  fundamento 
«la  sua  desenvolvida  Comunicação ,  que  o  «Boletim  da 
Classe»,  publicará,  na  altura  conveniente. 

O  sr.  Presidente  congratulotr-se  com  o  sr.  Fernandes 
Cost;i  e  fez  votos  para  que  continuasse  os  seus  estudos 
dá  aproximação  da  Literatura  portuguesa  com  as  estran- 
geiras. 

O  sr.  António  Baião  lê  à  Classe  uma  not.-i  a  respeito 
da  conversão  ao  catolicismo  do  impressor  Miguel  Des- 
landes,  fundada  num  documento  inédito  dos  arquivos  da 
Inquisição  de  Lisboa. 

Faz  cm  seguida  duas  comunicações:  a  primeira  ácêrea 
das  cartas  de  Damião  de  Góes  ou  a  êle  referentes.  Lê  à 
Classe  excertos  duma  carta  do  grande  cronista  dirigida 
ao  rei  ácêrea  da  cunhagem  da  moeda,  muito  interessante 
pelos  princípios  económicos  que  encerra;  apresenta  a 
list;i  das  cartas  já  publicadas  por  João  Pedro  Ribeiro, 
Sousa  Viterbo  e  Guilherme  Henriques;  lê  e  comenta  uma 
carta  de  D.  Sebastião  para  o  vedor  da  fazenda  ácêrea  de 
Damião  de  Góes,  dois  anos  antes  de  ser  preso  pela  Inqui- 
sição e  apresenta  a  cópia  de  mais  duas  cartas,  uma  diri- 
gida a  Góes,  com  notas  do  seu  punho  e  outra  assinada 
por  êle,  quando  feitor  em   Flandres.      % 

Por  último  o  sr.  António  Baião  faz  segunda  comuni- 
cação ácêrea  da  pena  de  confisco  na  Inquisição,  na  qual 
incluo  o  primeiro  Regimento  dos  juizes  das  confiscações  até 
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agora  inédito,  o  Regimento  do  solicitador  do  fisco  e  dos 
tesoureiros  do  Santo  Ofício  igualmente  até  agora  inéditos. 
Apresenta  outros  diplomas  que  os  completam  o  modificam, 
confronta-os  com  a  legislação  civil  da* época  o  com  os 
regimentos  da  Inquisição  depois  publicados  e  comenta-os. 

O  sr.  Presidente,  ácêrca  das  cartas  de  Damião  de 
Góes  declara  quê  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcelos  havia 
dito  que  na  Alemanha  existiam  publicadas  algumas  cartas 
do  cronista  e  sobre  os  confiscos  disse  que  nalguns  pro- 
cessos os  da  inquisição  se  queixavam  de  os  do  fisco  não 
ocorrerem  para  as  despesas. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena  referiu-se,  com  palavras  de  sen- 
timento, ao  falecimento  do  dramaturgo  e  poeta  Marcelino 
de  Mesquita,  propondo  que  se  lançasse  na  acta  um  voto 
de  pezar  pela  sua  morte,  o  que  foi  unanimemente  aprovado. 

O  sr.  Almeida  de  Eça  chamou  a  atenção  da  Classe 
para  o  notável  trabalho  do  sr.  Júlio  Dantas,  publicado 
no  Diário  do  Governo  de  hoje  sobre  as  livrarias  e  arqui- 
vos existentes  no  país :  essa  comunicação  vai  adiante 
publicada. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  24  de  Julho  de  1919 


Presidente:  o  se  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes:  os  sócios  efectivos  srs.  Baptista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes,  Fernandes  Costa, 
Francisco  Maria  Esteves  Peroira  e  Cristovam  Aires, 
secretário  da  Classe  e  oe  correspondentes  srs.  Alves 
Pereira,  António  Baião,  Fidelino  de  Figueiredo,  dose 
Joaquim  Nunes,  Vítor  Ribeiro  o.  Vieira  da  Silva. 

Lida  ;i  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

<")  sr.  Secretário  leu  nina  carta  do  sócio  correspondente 
mons.  Sebastião  Rodolfo  Dalgado  pedindo  autorização 
para  ser  traduzida  em  inglês  e  divulgada  a  introdução  do 
primeiro  volume  do  seu  Glossário  Luso- Asiático,  afim 
de  que  seja  bem  conhecida  .1  acção  civilizadora  de  Por- 
tugal no  Oriente  e  a  sua  política  colonial,  principalmente 
sob  o  ponto  de  vista  de  relações  civis  e  sociais  entre  os 
conquistadores  e  conquistados,  assunte  ao  presente  muito 
debatido  ao  domínio  inglês.  Propõersè  á  esta  tradução  o 
sr.  António  Xavier  Soares,  natural  de  Góa.  doutor  em 
Letras  e  professor  na  índia  Britânica. 

A  Classe  acedeu  muito  gostosamente  a  este  pedido. 

O  sr.  José  Joaquim  Nunes  ofereceu  um  exemplar  da 
sua  lenda  medieval  0  Monge  c  o  Passarinho. 

O  sr.  Fidelino  de  Figueiredo  manda  para  a  mesa  um 
seu  estudo  sobre  literatura  contemporânea  e  o  seu  rela- 
tório Como  dirigi  a  Biblioteca  Nacional^  no  qual  conta  a 
maneira  por  que  estudou  o  problema  bibliotecário  portu- 
guês.    Aproveita    a   ocasião  para    se  justificai-   da  longa 


520  ACADEMIA  DAS   SCIÊNC1AS   DE   USBOA 


ausência  dos  trabalhos  académicos,  determinada  por  ocupa- 
ções muito  absorventes,  das  quais  uma  foi  justamente  o 
estudo  desse  problema  bibliotecário.  Não  esqueceu,  po- 
rém, a  Academia,  pois  no  Ministério  da  Instrucçâo,  onde 
desempenhou  funções  de  confiança,  e  no  Parlamento,  de  que 
fez  parte,  diligenciou  que  à  Academia  fosse  feita  justiça. 

O  sr.  Presidente  agradeceu  a  oferta  e  disse  que  esta- 
vam presentes  a  todos  os  sócios  da  Academia  os  serviços 
prestados  à  Academia  pelo  sr.  Fidelino  de  Figueiredo,  e 
que  os  não  podiam  esquecer. 

O  sr.  Francisco  Maria  Esteves  Pereira  ofereceu  tam- 
bém a  sua  última  publicação  Patrologia  Orientalis. 

O  sr.  Leite  de  Vasconcelos  pediu  para  passar  da  secção 
de  História  a  que  pertencia  para  a  secção  de  Literatura, 
o  que  foi  aprovado. 

O  sr.  F.  M.  Esteves  Pereira  apresentou  uma  comunicação 
acerca  da  lenda  da  mãe  morta  que  amamenta  o  filho 
recemnascido.  Segundo  conjectura,  esta  lenda  que  foi 
inserta  no  Speculuiv  historiale  de  Vicent  de  Beauvais 
(*j*  1264),  e  na  Áurea  legenda  Sancionam  de  Jacobus  Vo- 
ragine  (-J- 1298),  provêm  de  uma  lenda  búddhica,  da  qual 
se  encontram  duas  recensões  no  Tripitaka  chinês,  e 
diversas  representações  figuradas  como  decoração  de 
templos  búddhicos  provenientes  de  Gaudhâra. 

O  sr.  Presidente  referindo-se  à  morte  do  sr.  Teixeira 
de  Queiroz,  fez  o  elogio  da  sua  obra  literária  e  do  seu 
grande  merecimento  como  sócio  e  Presidente  desta  Aca- 
demia e  propôs  que  se  enviasse  um  voto  de  sentimento 
a  sua  enlutada  família,  o  que  foi  unanimemente  aprovado. 

O  sr.  Fernandes  Costa  leu  um  elevado  e  extenso  discurso 
em  comemoração  da  morte  de  Teixeira  de  Queiroz. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse,  que  se  era  de 
esperar,  que  na  sessão  de  hoje,  a  três  dias  do  falecimento 
do  excelso  académico  Teixeira  de  Queiroz,  outros  assun- 
tos se  arredassem,  por  ao  nosso  animo  e  condolência  só 
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a  soa  querida  memória  estar  presente,  de  surpreza,  bem 
para  agradecer,  foi  certamente,  a  peça  literária,  que  teve 
instantânea  factura,  acabada  de  ser  lida  pelo  sr.  Fernan- 
des Costa,  c  que  foi  já  como  um  elogio  histórico  do  glo- 
rioso escritor,  que  tanto  brilho  o  lustre  dera  às  letras 
pátrias  e  tão  alto  elevara  o  prestígio  da  A.cademia. 

A  belaacção,  que  acaba  de  praticar  o  sr.  Fernandes  Costa, 
com  0  tributo  imediato  de  venerarão  ao  espírito  desencar- 
nado do  que  tora  uni  dos  nossos  mais  dilectos  companheiros 
e  dos  mais  fecundos  trabalhadores,  só  fora  possível  em 
tào  limitado  espaço  por  0  sen  autor  estar  de  posse  de  toda 
a  extensa  obra  de  Teixeira  de  Queiroz,  ter  o  critério  lite- 
rário bem  educado  o  uma  dicção  tão  pronta  como  acurada. 
Nos  registos  da  Academia  liça  a  documentação  valiosa, 
de  que  pela  palavra  autorisada  dum  seu  preclarissimo 
sócio  el,-i  se  nobilitara,  tão  depressa  como  se  oferecera, 
com  o  cumprimento  dum  sacratíssimo  úrx<^-  ao  mesmo 
tempo  de  justiça  e  de  saudade. 

Para  si,  em  especial,  essa  saudade  é  grande.  A  velhice, 
<Mii  que  já  entrou,  não  tem  melhor  amparo  do  (pie  o  das 
aunsades  antigas,  aumentando  o  isolamento  começado  à 
medida  que  cada  uma  delas  vai  desaparecendo. 

Ora  Teixeira   de  Queiroz   não   só  fora    da   sua  geração 
coimbrã,   havendo    ambos    entrado    para    a   Universidade 
no   mesmo  ano,  mas  do   mesmo  grupo,  que  certas  afini- 
dades   e    afectos    naturalmente    constituíram,    e    de    que, 
tendo  sido  d.'  poucos,  êle  fora  o  último,  que  já  baqueara, 
pois.  dos    raros,  cuja    conversação    sempre    que    se 
lhe  oferecia,  dava  regalo    ao  seu  espírito    e   coração  por 
pre  andarem  à  nossa  lembrança  assuntos  de  interesse 
cu, um  desde  os  tempos  da  mocidade,  que  se  não  repete. 
0  sr.  Alves  Pereirçi  diz  que  deseja  apenas  deixar  ex- 
presso, na  acta  desta  srssão,  que  se  associou  comovida- 
mente ao  voto  de  pesar  pelo  sr.  Presidente  proposto  á 
'  'lasse  por  motivo  da  morte  ,1o  ilustre  sócio  efectivo  desta 
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Academia,  o  «Ir.  Francisco  Teixeira  de  Queiroz.    Quais- 
quer   palavras    que    pronunciasse,    seriam    descoloridas 
depois  do  elogio  proferido  em  frase  burilada  e  conscien- 
ciosa pelo  sr.  Fernandes  Costa.  Mas    a   amizade,  que   o 
ligava  a  Teixeira   de  Queiroz  e  a  veneração  que  profes- 
sava pelos  seus  grandes  méritos,  obrigavam-no  a  acentuar 
o  seu  voto  com  algumas  palavras  de  comemoração.  Tei- 
xeira de  Queiroz  foi  um  impoluto,  um  são  e,  ao  mesmo 
tempo,  ocupou,  entre  os  homens  de  letras  do  seu  país  um 
logar  culminante.  Mas  os  seus  Contos  e  os  seus  Romances 
não  são  daquelas  obras  cujo  valor  empalidece  depois  da 
morte  do  seu  autor  ;   porque  nelas   se  encontram   abun- 
dantes elementos  etnográficos  para  a  consulta  de  futuros 
estudiosos.  Se  alguém  pensasse  fazer  uma  nova  publicação 
das  suas  obras,  acompanhada  de  ilustrações,  pela  gravura 
ou  pela  fotografia,  representativas  do  scenário  dentro  do 
qual  se  movem  as  suas  personagens,  essa  edição  consti- 
tuiria um  verdadeiro  tratado   de  etnografia  portuguesa. 
A  sua  pena  dúctil  e  maleável  descrevia,  com  igual  exa- 
ctidão e  felicidade,  quer  as  carvalheiras  verdejantes  do  seu 
Minho,  que  êle  tanto  amava,  porque  Teixeira  de  Queiroz 
lá  tinha  nascido,  sendo  assim  o  orador  seu  conterrâneo, 
quer  os  sobreirais  fortes  do  Alemtejo  ou  as  searas  lumi- 
nosas do  Ribatejo.  E  ninguém  dirá  ao  ler  o  seu  último 
romance,  sem  atentar  na  data  da  edição,  que  essa  obra 
de   arte   era   realisada   aos  70  anos  de  idade,   quando  a 
saúde   do   autor  já  estava   combalida  e  o  corpo  se  lhe 
aproximava  da  sepultura;  tal  era  ainda  a  juventude  do 
seu  espírito  no  declínio  da  vida!  Termina  pedindo  des- 
culpa de  se  ter  alargado,  na  sua  comemoração,  mais  do 
que  lhe  era  lícito,  em  atenção  aos  seus  apoucados  dotes. 
Queria  tão  somente  que  na  acta  ficasse  consignado  expres- 
samente o  seu  voto  de  profundo  pezar  pela  morte  do  seu 
querido  amigo,  grande  homem  de  bem  e  emérito  roman- 
cista que  foi  Teixeira  de  Queiroz. 
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O  sr.  David  Lopes  disse  que  se  associava  muito  cor- 
dialmente às  palavras  de  justiça  o  de  saudade  que  acaba 
vam  de  ser  pronunciadas.  As  suas  relações  pessoais  com 
Teixeira  de  Queiroz  datavam  apenas  do  dia  em  que  entrara 
para  a  Academia.  O  seu  conhecimento  até  aí  fora  só 
espiritual,  se  assim  pode  dizer,  através  das  suas  obras. 
Do  convívio  que  desde  entào  se  estabeleceu  entre  ambos 
guarda  as  mais  gratas  recordações,  E  que  Teixeira  de 
Queiroz  mostrou  por  èle  sempre  muita  estima  e  simpatia, 
efeito,  talvez,  da  sua  milita  bondade;  por  isso  se  despede 
dele,  também,  com  muita  saudade. 

O  sr.  Fernandes  Costa  disse,  que,  por  muito  que  o 
sensibilisassom  as  boas  palavras  do  sr.  Visconde  do  Car- 
naxide, as  agradece  menos  como  merecidas  pela  obra,  do 
que  devidas  ao  favor  de  tão  eminente  académico,  como 
generoso  amigo. 

O  sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse,  que  a  sinceridade 
do  seu  louvor  a  qualquer  produção  scientiiica  ou  literária 
de  seus  confrades  só  pode  ser  suspeita  de  amor  próprio, 
e  não  de  favor  aos  outros,  pois  que  se  envaidece,  como, 
certamente  acontecerá  aos  demais,  com  o  quinhão,  que 
lhe  pertence  no  enriquecimento  do  patrimônio  intelectual 
ds munidade. 

Neste  sentido  é  êle  um  dos  agradecidos  como  acadé- 
mico ao  sr.  Fernandes  Costa,  e  particularmente  como 
velho  e  devotado  amigo,  que,  por  largos  anos.  fora  de 
Teixeira  de  Queiroz. 

Aqui  dentro  há  entre  as  virtudes,  caracteristicamente 
académicas,  uma  que  contrasta  com  o  mais  abominável, 
mas  o  mais  geral  defeito  dos  homens  lá  fora. 

O  espírito  da  corporação  penetra  de  tal  modo  em  nosso 
ânimo,  que,  em  vez  da  inveja,  quanto  mais  alta  fôr  dalgum 
a  ascensão,  mais  os  outros  se  sentem  exaltados. 

Ao  poderoso,  que,  podendo  impunemente  abusar  das 
suas  forças  e  proeminência,  o  não  faz,  aplicara  o  Padre 
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Vieira  o  que  dissera  o  Ecles.  — qui  est  ile,  et  laudabimus 
eum  —  para  notar  que  sendo  o  texto  no  singular  —  quem 
é  esse  para  o  canonisarmos  —  e  não  «qui  sinit  ii»  no 
plural,  rarissimo  será  haver  homem  isento  de  tão  maldosa 
inclinação. 

Aplicado  tal  ensinamento  à  inveja  é  grato  reconhecer 
que  entre  académicos  teria  o  texto  realidade  exprimindo-se 
no  plural. 

For  si  só  tem  com  justiça  o  gratidão  de  reiterar  o  seu 
reconhecimento  ao  ar.  Fernandes  Costa. 

O  sr.  Leite  de  Vasconcelos  disse  que  Teixeira  de  Quei- 
roz, aplicando  o  escalpelo  cirúrgico  e  a  observação  médica 
aos  fenómenos  sociais,  os  considerou  objecto  de  lucubra- 
ção  artístico-literáxia  e  deu-nos  a  respeito  deles  romances 
ótimos,  que  andam  nas  mãos  ou  na  mente  de  todos.  Ao 
mesmo  tempo  o  autor,  que  era  minhoto  e  conhecia  bem 
os  recantos  e  a  intimidade  doméstica  da  província,  impri- 
miu por  vezes  côr  local  ao  scenário  romântico,  e  narrou 
com  fidelidade  peripécias  da  vida  do  povo :  pelo  que  tam- 
bém o  etnógrafo  e  o  dialectólogo  não  percorrerão  debalde 
os  livros  de  Teixeira  de  Queiroz,  e  aí  respigarão  notícias, 
como  já  alguns  teem  feito.  Constitue  grande  perda  para 
as  Letras  Portuguezas  a  morte  de  Teixeira  de  Queiroz : 
é  pois  do  íntimo  do  seu  peito  que  se  associa  à  Academia 
no  sentimento  com  que  ela  está  evocando  a  memória 
deste  sou  filho  dilecto  e  prestigioso. 

O  sr.  Secretário  disse  que  depois  do  brilhante  elogio 
de  Teixeira  de  Queiroz,  feito  pelo  sr.  Fernandes  Costa  e 
das  palavras  eloquentes  e  sentidas  proferidas  pelos  srs. 
Visconde  de  Carnaxide,  Félix  Pereira,  David  Lopes  e 
Leite  de  Vasconcelos  nada  mais  tinha  que  dizer,  linii- 
tando-se  porisso  apenas  a  manifestar  a  grande  saudade 
que  sentia  na  alma  pela  morte  dum  colega  eminente  e 
pela  perda  dum  velho  amigo  muito  querido. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


II 


ESTUDOS  E  DOCUMENTOS 


UM  EMBAIXADOR  ABISSÍNIO  EM  PORTUGAL 
EM   1452 

E  bem  sabido  que  o  período  histórico  dos  nossos  des- 
cobrimentos não  foi  objecto  preferido  dos  escritores  con- 
temporâneos àqueles  sucessos,  nem  tão  pouco  os  nossos 
arquivos  nos  ministram  documentos  que  preencham  as 
lacunas  dessas  narrativas.  Encontramos,  porém,  notícias 
nestas  duas  espécies  de  fontes  de  primeira  ordem  e  que 
não  são  confirmadas  mutuamente,  o  que  faz  supor  que 
o  conhecimento  rial  desse  período  de  aventuras  maríti- 
mas não  e  completo. 

Esta  carência  de  conhecimentos  exactos  a  respeito  dos 
nossos  descobrimentos  tornou-se  útil  para  divagações 
poéticas  e  composições  literárias  brilhantíssimas  e  quási 
direi  filosóficas,  que  merecem  ser  estudadas  aparte  das 
verdades  puramente  scientíficas  e  geográficas  alcançadas 
pelos  navegadores  e  viajantes  terrestres  portugueses. 

Muito  também  se  tem  dito  do  infante  D.  Henrique,  e 
da  soa  iniciativa  nas  navegações,  mas  tudo  baseado  cons- 
tantemente nas  mesmas  notícias. 

Nada  ou  muito  pouco  sabemos  das  autoridades  scien- 
tíficas que  consultava,  dos  seus  livros  de  leitura  e  das  suas 
ideas  em  geral.  E  inegável  que  mantinha  relações  comer- 
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ciais  para  fora  de  Portugal,  mas  nada  mais  avançámos. 
Consta  que  o  Infante  pretendeu  travar  relações  com  o 
Preste  João,  e  estávamos  na  ignorância  se  conseguira  isso 
ou  por  outro  modo  tínhamos  a  certeza  que  tal  se  não 
fizera  e  que  as  primeiras  relações  directas  com  a  Abissí- 
nia datavam  da  viagem  de  Pedro  da  Covilhã,  no  reinado 
de  D.  João  II.  Ora  uma  verba  que  achei  numa  carta  de 
quitação  de  Gaspar  Pacheco,  datada  de  1456  e  que  se 
refere  a  contas  de  1452,  prova  que  o  Infante  teve  oca- 
sião, oito  anos  antes  de  falecer,  de  tomar  notícia  directa 
e  autêntica  do  misterioso  país,  que  por  um  erro  na  his- 
tória da  geografia  acabou  por  ser  localisado  na  África. 
A  nota  é  a  seguinte:  «Item  deu  cento  e  noventa  e  cinquo 
reaes  e  quarenta  alqueires  de  triguo  e  vinte  e  cinquo  al- 
mudes  de  vinho  e  sessenta  e  quatro  sooas  a  Jorge  enbaça- 
dor  de  preste  Joham  que  lhe  mandamos  pêra  mantymento 
de  hu  mes  por  quanto  o  mandamos  ao  duque  de  Ber- 
gonha»  l. 

Este  item  abre-nos  novas  perspectivas  para  conjectu- 
ras. Viria  o  embaixador  expontaneamente  a  Portugal,  ou 
seria  convidado  em  Jerusalém  ou  mesmo  em  Roma  para 
vir  a  Portugal.  Teria  sido  enviado  anteriormente  algum 
mensageiro  português  a  Abissínia  e  esta  visita  representa- 
ria um  agradecimento?  São  tudo  hipóteses  neste  problema, 
que  talvez  um  novo  e  feliz  achado  resolva.  Não  deixa 
também  de  ser  curioso,  ter  el-rei  enviado  ao  seu  parente 
o  duque  de  Borgonha  o  embaixador  do  exótico  soberano 

africano. 

Pedro  de  Azevedo. 


1   Chancelaria  de  D.  Afonso  V,  liv.  1,  fl.  78  e  impresso  no  voJ.  ii 
dos  Documentos  das  Chancelarias  Riais,  p.  357. 


A   POPULAÇÃO  DE  LISBOA  ' 

INTRODUÇÃO 

Nos  tempos  mais  antigos,  quando  se  ignorava  o  que 
íôsse  estatística,  era  por  intermédio  dos  párocos  que  os 
autores  que  queriam  dar  notícia  aos  seus  contemporâneos, 
o  legá-la  aos  vindouros,  sobre  a  grandeza  da  população 
de  Lisboa,  iam  colher  as  informações  do  número  de  fo- 
gos ou  vizinhos,  e  muitas  vezes  também  das  pessoas,  almas 
ou  moradores  da  cidade. 

Por  excepção,  oncontra-se  notícia  de  uma  estatística 
dos  fogos  de  Portugal  feita  por  autoridades  civis  no  sé- 
culo xvi.  Foi  ela  ordenada  por  D.  João  III  em  1527  2, 
e  o  censo  de  cada  uma  das  seis  comarcas  em  que  então 
se  dividia  o  reino  foi  elaborado  separadamente.  O  censo 
relativo  a  Lisboa  constava  de  um  volume  especial,  que 
se  perdeu,  sendo  porém  conhecidos  os  seus  resultados 
finais. 

Creada  a  Intendência  Geral  da  Polícia,  por  alvará  com 
força  de  lei  de  25  de  Junho  do  1760,  os  corregedores  e 
juízes  do  crime,  subordinados  ao  Intendente  Geral,  eram 
obrigados,  para  efeitos  policiais,  a  ter  um  livro  de  registo 
de  todos  os  moradores  dos  seus  respectivos  bairros.  Era 


1  Este  artigo  é  o  resumo  dura  trabalho  que  sobre  o  mesmo  assunto 
o  autOA'  se  propõe  publicar  numa  Revista  técnica  de  engenberia. 

3  Recenseamento  de  1527.  No  Archivo  Histórico  Portuguez, 
vol.  ih,  ano  de  1905,  pág,  241.  Artigo  do  sr.  A.  Braamcamp  Freire. 
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o  início  de  um  trabalho  estatístico  metódico  que,  comple- 
tado com  informações  complementares,  levou  à  organiza- 
ção das  listas  dos  povos  do  reino  em  1776,  por  mandado 
do  intendente  Diogo  Inácio  de  Pina  Manique  *,  e  em  1798, 
por  ordem  do  mesmo,  para  servirem  ao  apuramento  e  re- 
crutamento em  todo  o  reino  2. 

No  primeiro  ano  do  século  xix  procedeu-se  ao  re- 
censeamento geral  da  população  do  reino  por  ordem  do 
Ministro  da  Fazenda  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  conde 
de  Linhares,  e  os  resultados  do  apuramento  foram  publi- 
cados em  resumo  no  Almanach  para  o  anno  de  1802. 

Deste  ano  em  diante  ficaram  os  serviços  estatísticos  a 
cargo  do  Arquivo  Militar,  pela  sua  Comissão  de  Estadís- 
tica (sic)  e  Cadastro  do  Reino,  e  aí  se  concentravam  os 
mapas  remetidos  pelos  párocos,  os  quais  eram  os  elemen- 
tos em  que  assentava  o  maquinismo  do  serviço  estatístico 
da  população. 

Neste  arquivo  se  elaborou  um  censo  referido  ao  ano 
de  1820,  cujo  resumo  se  publicou  em  1826,  no  Almanach 
Portuguez  desse  ano.    . 

Com  o  advento  do  regímen  constitucional,  cada  vez  se 
sentia  mais  imperiosamente  a  necessidade  de  se  obterem 
dados  mais  exactos  sobre  a  população,  para  a  divisão 
administrativa  e  judicial  do  reino,  distribuição  dos  círcu- 
los eleitorais,  e  outros  fins  que  teem  por  base  a  população. 

Parece  que  com  as  listas  remetidas  pelos  párocos  se 
iam  actualisando,  na  Comissão  do  Estatística,  os  censos  da 
população,  aumentando  os  nascidos,  e  abatendo  os  mor- 
tos, e  completando-se  as  operações  por  cálculos  aproxi- 
mados, assentando  nas  leis  de  natalidade  e  mortalidade; 


1  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  tomo  i,  1789,  págs.  138  e  140. 

2  Livro  que  contem  as  Freguezias  que  ha  em  Lisboa,  no  seu  Termo 
e  nas  diversas  Terras  deste  Reyno ...  —  Ms.  pertencente  ao  sr.  GO' 
mes  de  Brito. 
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mas  esses  censos  não  se  publicavam  senão  quando  eram 
>ários  os  seus  elementos  para  figurarem  em  diplo 
mas  oficiais. 

Em  1835  foi  ordenado  pelo  Ministério  do  Reino,  um 
recenseamento  geral  da  população,  c  o  resumo  deste  tra- 
balho, referido  ao  principio  do  anno  de  1838,  foi  publicado 
uo  Diário  do  Governo.  n.°  94,  de  21  de  Abril  de  1840. 

K  provável  que  se  continuassem  a  pôr  em  dia  os  ele- 
mentos do  recenseamento  anterior,  e  os  resultados  actuali- 
zados, e  datados  de  12  de  Setembro  de  1843,  foram 
publicados  em  resumo  no  Diário  do  Governo,  n.°  169, 
de  19  de  Julho  de  1844. 

Tendo  passado  o  Arquivo  Militar  para  o  Ministério  da 
Guerra,  em  184(.>,  permaneceram  contudo  no  Ministério 
tto  Keino  os  serviços  estatísticos,  e  ainda  em  1851  se  pu- 
blicou, por  este  ministério,  uma  estatística  da  população 
e  seu  movimento,  no  continente  do  reino  e  ilhas  adjacen- 
tes, referida  ao  ano  de  1858. 

Pela  reorganização  do  Ministério  das  Obras  Públicas, 
Comércio  e  indústria,  de  5  de  Outubro  de  1859,  passa- 
ram para  ele  os  serviços  estatísticos,  e  logo  em  1864  se 
procedeu  ao  primeiro  recenseamento  geral  da  população, 
feito  porem  por  pessoal  administrativo,  e  por  métodos  já 
>s  noutros  países. 

Pelo  mesmo  ministério  foram  organisados  e  publicados 
o  segundo  e  o  terceiro  recenseamentos  gerais,  aquele  em 
1878.  e  este  em  1890. 

Eavendo  transitado,  por  decreto  de  30  de  Junho  de 
1898,  para  o  Ministério  da  Fazenda,  os  serviços  estatís- 
ticos, foi  pela  Direcção  Geral  da  Estatística  e  dos  Pró- 
prios Nacionais,  organizado  e  publicado  o  4.°  recensea- 
mento geral  da  população,  referido  ao  1.°  de  Janeiro  de 
1900. 

I  >esde  quando  se  começou  a  pensar  nos  recenseamentos 
administrativos,  ficou  estabelecido  que  eles  se  realizassem 

Vol.  xiii  —  N.°  2.  —  Mírço  a  Julho,  1919.  33 


530  ACADEMIA  DAS   «CIÊNCIAS  DE  LISBOA 


de  10  em  10  anos ;  a  esta  regra  logo  faltou  o  segundo, 
que  se  deveria  ter  efectuado  em  1874;  e  que  só  se  realizou 
4  anos  mais  tarde;  o  terceiro  igualmente  faltou,  mas  por 
deliberação  justificada,  a  fim  de  que  as  operações  de  re- 
censeamento fossem  referidas  a  auos  terminando  em  zero 
no  algarismo  das  unidades ;  assim  se  fizeram  os  recen- 
seamentos de  1890  e  1900.  O  quinto  deveria  realizar-se 
em  1910,  mas  por  motivo  da  implantação  do  regímen 
republicano,  e  do  estado  revolucionário  em  que  se  encon- 
trava o  país,  aquele  recenseamento  não  pôde  executar-se, 
e  foi  feito  um  ano  mais  tarde,  em  lôll,  tendo-se  publi- 
cado o  apuramento  dos  resultados  pela  Direcção  Geral 
da  Estatística,  do  Ministério  das  Finanças. 

Fogos  e  população  de  Lisboa 

1147  —  O  documento  mais  antigo  em  que  se  encontra 
referência  à  população  de  Lisboa  é  a  carta  do  cruzado 
Osberno,  que  tomou  parte  na  conquista  de  Lisboa  aos 
mouros,  no  exército  dos  aliados  de  D.  Afonso  Henriques. 
Descrevendo  a  cidade,  diz  êle  que  se  compunha  de  60000 
familiares  (ou  servos  da  gleba  T)  que  pagavam  contribuição , 
contando  com  os  arredores,  excepto  os  livres,  que  não  es- 
tavam sujeitos  a  imposto  algum  l. 

1421  —  Segundo  uma  apreciação  feita  por  Soares  de 
Barros,  baseada  numa  resenha  geral  dos  povos  de  Portu- 
gal, feita  em  1417  (aliás  1421)  por  commissão  que  EIRey 
D.  João  I  deu  a  Vasco  Fernandes  de  Távora  e  a  Armão 
Baurim  para  irem  pelo  Reino  ver,  apurar  e  escolher  os 
besteiros  do  conto 2,  tinha  Lisboa,  no  tempo  de  D.  João  I, 
63:750  pessoas. 


1  Portugália  Munumenta  Histórica,  Scriptores,  vol.  i,  pág.  396. 

2  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Scienciae  de  Lis- 
boa, tomo  i,  1789,  pág.  150.  e  mapa  anexo. 
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1527  —  I  >•  '[m >ís  desta,  apreciação,  só  no  segundo  quar- 
tel do  século  xvi  se  encontra  novamente  notícia  da  po- 
pulação de  Lisboa.  O  censo  de  Lisboa,  feito  em  lf)27  por 
Henrique  da  Mota,  mostrava,  conforme  o  resumo  conhe- 
cido, 13:01<>  visamos,  o  o  termo  todo  4:024*  Arbitrando 
4  pessoas  a  cada  fogo,  poderia  a  cidade  de  Lisboa  ter 
aproximadamente  52:000  habitantes  naquele  auo. 

1551  — Segundo  o  Summario  de  Cristóvão  Rodrigues 
de  Oliveira,  tinha  Lisboa  10:013  casas,  18:030  visinhos 
e  98:131  habitantes,  incluindo  neste  último  número  os 
clérigos  extravagantes,  os  cónegos  e  beneficiados  da  Sé 
e  igrejas  paroquiais,  os  frades  e  freiras,  e  os  servidores 
dos  mosteiros. 

1552 — Da  mesma  época  há  uma  outra  estatística  de 
Lisboa,  constituindo  o  manuscrito  da  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa  B-ll-10,  que  pouco  elucida  com  respeito  à 
população  total  da  cidade,  pois  apenas  «li/,  que  os  ho- 
mens e  mulheres  com  ofício,  as  mulheres  solteiras,  os 
órfãos,  e  os  meninos  das  escolas,  eram  62:500. 

1554  —  Em  1554  Damião  de  Groes  atribue  à  cidade  de 
Lisboa  para  cima  de  20:000  casas2. 

1620  —  Frei  Nicolau  de  Oliveira  fez  um  cômputo  da 
população  de  Lisboa  por  freguesias,  excluindo  as  pes- 
soas com  menos  de  7  anos,  os  estrangeiros,  os  escravos, 
os  portugueses  hóspedes,  os  que  vinham  em  negócios  à 
Corte,  e  os   mercantes  das  conquistas  que  aqui  vinham 


1  Jíeccnseamento  de  1527,  no  Archivo  Histórico  Portugtiez,  vol.  vi, 
auo  de  1908,  pag.  241. 

1  Olis8Íponis  Detcriptio,  edição  da  Tipografia  da  Academia  de 
Coimbra,  1794,  pág.  29. 
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tomar  a  carga  de  seus  navios.1  Nas  35  freguesias  que 
tinha  então  Lisboa  (conquanto  êle  inclua  5  freguesias,  na 
sua  enumeração  de  40,  mas  que  faziam  parte  do  Termo), 
havia  26:863  fogos  e  113:266  habitantes. 

1642  —  D.  Rodrigo  da  Cunha  computava  que  no  seu 
tempo  continha,  o  que  chamào  Cidade,  perto  de  cincoenta 
mil  visinhos  -. 

No  mesmo  ano  de  1642  o  capitão  Luís  Marinho  de 
Azevedo,  descrevendo  Lisboa,  diz:  lia  nesta  grande  po- 
voação 28200  visinhos;  e  numero  de  gente,  diz  Duarte 
Nunes  de  Leão  que  nunca  se  pôde  ajustar ;  os  mais  curiosos 
lhe  dão  800000  pessoas'6; .  .  . 

1704  —  Pelas  relações  dos  Párocos  mandadas"  ao  Ar- 
cebispo D.  João  de  Sousa,  que  foram  vistas  pelo  autor 
do  Mappa  de  Portugal,  numerava  então  Lisboa,  excepto 
os  estrangeiros,  90:000  fogos  4. 

1712  —  Xo  ano  de  1712  o  padre  A.  Carvalho  da  Costa, 
na  sua  Corografia  Portuguesa,  regista  o  número  de  pes- 
soas maiores,  menores  e  visinhos  das  freguesias  de  Lis- 
boa e  do  seu  termo,  de  que  pôde  ter  conhecimento.  A 
sua  enumeração  é  muito  incompleta  e  heterogenia,  para 
que  se  possa  avaliar  com  aproximação,  a  população  total 
da  cidade  naquele  ano. 

1729  —  Numa  consulta  da  Camará  a  El-Rei  para  se 
arranjar  receita  para  a  obra  de  trazer  água  para  Lisboa, 


1  Livro  das  Grandezas  de  Lisboa,  edição  de  1804,  pág.  120. 

2  Historia  Ecclesiastica  da  Igreja  de  Lisboa,  1642,  1.°  volume, 
fl.  8  v.°. 

J  Fundação,  Antiguidades,  e  Grandezas  da  muy  insigne  Cidade  de 
Lisboa,  etc,  edição  de  1753,  pág.  119. 

*  Mappa  de  Portugal,  por  J.  Baptista  de  Castro,  tomo  m,  1763, 
pág.  87. 
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com  puta- se  serem  em  número  de  50:000  os  visinhos  das 
cidades  de  Lisboa  ocidental  e  oriental  l. 

1730  No  ano  de  1730  a  Descripção  de  Lisboa,  escrita 
cm  francês,  e  impressa  em  Amsterdão,  lhe  (Km  <>  número 
de  25:000  almas2. 

1739-  No  ano  de  1739  António  de  Oliveira  Freire, 
atribuiu-lhe  800:000  pessoas,  de  toda  a  idade,  sexo  e 
condição  3. 

17Õ5  e  seguintes.  —  João  Batista  de  Castro,  na  2.a 
edição  do  seu  Mappa  de  Portugal  (1763),  apresenta,'  ao 
descrever  as  paróquias  de  Lisboa,  os  números  dos  fogos 
e  população  de  cada  freguesia,  antes  e  depois  do  terre- 
moto de  1755,  de  que  pôde  ter  conhecimento;  porém  a 
sua  lista  é  muito  incompleta  para  se  poder  avaliar  com 
aproximação  a  população  da  capital. 

O  mesmo  diremos  acerca  dos  números  que  vêem  no 
E.rtracto  das  }[emorias  Parochiaes  para  o  Diccionârio 
Geographico  de  Portugal,  tomo  xx,  L.  2,  pelo  padre  Luís 
Cardoso,  e  na  obra  Portugal  Sacro-Profano,  do  mesmo 
autor,  escrita  com  o  pseudónimo  Paulo  Dias  de  Niza. 

1780  —  Tendo-se  alterado  a  topografia  de  Lisboa  com 
o  terremoto  de  1755.  e  alargando-se  depois  deste  cata- 
clismo a  sua  área  povoada  e  os  seus  limites,  houve  necessi- 
dade de  estabelecer  novas  cireunscripções  paroquiais  e  de 
definir  os  seus  limites.  ( )  plano  da  divisão  e  transladação 
da.<  parochias    de    Lisboa,    de   22   de   Janeiro   de   1780, 


1  Elementos  para  a  História  do  Município  de  Lisboa,  1.*  parte, 
tomo  xii,  pág.  260. 

1  Citação  no  Mappa  de  Portugal,  tomo  iii,  1763,  pág.  88. 

1  Descripçam  Corografica  do  Reipio  de  Portugal,  1739,  pá^r.  106. 
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aprovado  por  alvará  de  19  de  Abril  do  mesmo  ano,  con- 
têm o  número  de  fogos  e  de  pessoas  com  que  ficava  cada 
uma  das  40  freguesias  de  Lisboa,  e  a  sua  totalidade  era 
de  33:764  fogos  e  135:904  pessoas  *. 

1790— Dez  anos  mais  tarde,  o  número  de  fogos  das 
40  freguesias  era  de  38:102-. 

1798  —  Neste  auo,  o  número  de  fogos  das  40  fregue- 
sias de  Lisboa  (intra-muros),  era  de  42:735  3. 

1801  —  Pelo  recenseamento  geral  da  população  a  que 
se  procedeu  neste  ano,  encontraram-se  para  a  cidade  de 
Lisboa,  nas  suas  40  freguesias,  44:057  fogos  e  237:000 
habitantes  4. 

1820  —  O  censo  do  reino  elaborado  na  Comissão  de 
Estatística  do  Arquivo  Militar  deu,  para  a  cidade,  naquele 
ano,  45:610  fogos  e  210:000  habitantes  3. 

1821  —  Vários  documentos  se  utilisam  de  um  recen- 
seamento da  população  existente  no  anuo  de  182P  .  Se- 


1   Colleeçãu  da  Legislação  Portuguesa,  de  177õ  a  1790. 

z%Almanach  para  o  ano  mdccxc,  pág.  410. 

3  Livro  que  contem  as  Freguesias  que  ha  em  Lisboa,  no  seu  Termo 
e  nas  diversas  Terras  deste  Reyno,  etc.  Ms.  do  sr.  Gomes  de  Brito. 

*  Collecçâo  de  Legislação,  tomo  37.°,  1818  a  1820,  na  biblioteca 
da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa. 

5  Almanach  Portuguez.  ano  de  1826,  pags.  14  e  seguintes. 

*>  Decreto  das  Cortes  Gerais  de  17  de  Julho  de  1822,  e  decreto 
da  divisão  eleitoral  do  reino,  de  7  de  Agosto  de  1826  (respectiva- 
mente nos  tomos  38.°,  1821  e  1822,  e  40.°,  1826  a  1828,  da  Collecçâo 
de  Legislação,  na  biblioteca  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa) ; 
decreto  da  divisão  iudicial  de  25  de  Outubro  de  1833. 
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gundo  este  censo  tinham  as  freguesias  de  Lisboa  46:933 
fogos  e  217:900  habitantes. 

[835 —  Joaquim  José  Ventura  da  Silva  apresentou  um 
mappa  corographico  <hts  parochias  de  Lisboa,  e  sua  popu- 
lação,  em  1835.  e  indica,  nas  40  freguesias,  a  existência 
de  47:868  fogos  e  220:750  pessoas.  l 

I'm  outro  autor"2  apresenta,  relativos  ao  mesmo  ano 
de  1835,  os  seguintes  números  para  os  fogos  e  popula- 
ção de  Lisboa:  48:805  e  206:443. 

1840  —  Em  consequência  porventura  dos  resultados  do 
recenseamento  a  que  o  Ministério  do  Reino  mandou  pro- 
ceder  por  1837,  e  cujo  resumo  foi  publicado,  referido 
ao  princípio  do  anuo  de  1838,  começam  a  aparecer  novos 
números  para  os  fogos  e  população  de  Lisboa. 

O  decreto  de  28  de  Dezembro  de  1840  menciona 
47:036  fogos  para  as  38  freguesias  de  Lisboa,  e  o  edital 
da  I  'amara  Municipal  de  Lisboa,  extractado  por  João 
Ignacio  Crespiniano  Chianca  para  o  seu  Manual  Des- 
criptivo  de  Lisboa,  e  Porto,  para  aquele  número  de  fogos, 
dá  182:484  habitantes  em  1845 3. 

1864  —  Os  números  extraídos  do  Censo  no  l.°  de  Ja- 
neiro de  1864  mostram  para  os  fogos  e  população  de  facto 
da  cidade  naquela  data,  a  existência  de  42:180  fogos  e 
163:763  pessoas,  nas  34  freguesias  que  tinha  então  Lisboa. 


1  Detscripçâo  Topographica  da  Nobilíssima  Cidade  de  Lisboa, 
1835. 

2  P.  P.  da  Camará,  na  sua  Descripcào  Gn-al  de  Lisboa  em  1839 

J  Este  edital  não  se  encontra  na  Collecção  de  fídiiaes  do  arquivo 
da  <  'amara  Municipal  de  Lisboa,  e  presumimos  que  os  números  ãe 
habitantes  nele  inscritos  foram  obtidos  directamente  do  coronel 
Franziui,  ou  da  Comissão  de  Estatística  e  Cadastro  do  Reino,  pelo 
autor  do  Manual. 
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1878  —  O  Censo  no  1.°  de  Janeiro  de  1878  revela  a 
pxistência  de  45:749  fogos  e  187:404  pessoas,  (população 
de  facto)  nas  mesmas  34  freguesias. 

1890  —  O  Censo  da  população  do  Reino  de  Portugal 
no  1.°  de  Dezembro  de  1890  mostra  que,  naquela  data, 
havia,  nas  44  freguesias  de  Lisboa,  67:623  fogos,  e  que 
a  sua  população  de  facto,  era  de  301:206  habitantes. 

1900  —  O  Censo  da  população  do  Reino  de  Portugal 
no  1.°  de  Dezembro  de  1900,  mostra-nos  que,  nas  42  fre- 
guesias de  Lisboa,  o  número  de  fogos  era  de  77:805,  e 
o  de  pessoas  (população  de  facto),  era  de  356:009,  na 
referida  data. 

1911  — No  Censo  da  População  da  Cidade  de  Lisboa. 
Desenvolvimento  relativo  ao  ano  de  1911,  acham-se  recti- 
ficados os  números  de  fogos  e  de  pessoas  da  cidade  de 
Lisboa  que  constam  do  apuramento  publicado  na  l.a  parte 
do  Censo  da  população  de  Portugal  no  1.°  de  Dezembro 
de  1911 ;  os  fogos  e  a  população  de  facto  das  42  fregue- 
sias da  cidade,  segundo  este*  censo  rectificado,  eram,  no 
dia  1  de  Dezembro  de  1911,  os  seguintes:  fogos  92:986; 
pessoas  434:436. 

No  quadro  seguinte  apresentamos  os  números  que 
representam  os  fogos  e  a  população  do  que  era  conside- 
rado cidade  de  Lisboa,  desde  o  princípio  do  século  xix 
até  ao  ano  do  último  censo  oficial  (1911),  e  bem  assim  a 
população  de  Portugal  continental,  para  se  ver  a  propor- 
ção da  população  de  Lisboa  para  a  de  Portugal,  e  o  nú- 
mero médio  de  pessoas  de  cada  fogo  da  cidade  de  Lisboa. 
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217:900 
182:484 
163:763 
187.-HM 

(d)  301:206 

(e)  356:009 
434;436 


(b)  3.013:900 

(c)  3.39i  1:972 
(/)  3.829:618 
i/l  1.160:315 
(/)  4.713:319 
(f)  5.039:744 
(/)  5.547:708 


. 


1:12,4 

1:13.8 
1:18,6 
1:23,4 
1:22,2 
1:15,6 
1:14,1 
1:12,8 


5,40 
4,64 
3,89 
3,88 
4,10 
4,45 
4,58 
4,67 


(a)  Mapa  anexo  à  carta  de  lei  de  17  de  Julho  de  1822. 
\0)   Almanach   Portuguez,   ano  de   1826,  pág.  5. 

(c)  Refere-se  ao  ano  de  1841.  —  Diário  do  Governo,  n.°  169,  de 
de  19  de  Julho  de  1841. 

(d)  O  aumento  do  número  de  fogos  e  da  população  resulta  prin- 
cipalmente da  ampliação  que  teve  a  cidade  pela  carta  de  lei  de  18 
de  Julho  de  1885,  que  reorganisou  o  município  de  Lisboa. 

(<•)  Apesar  da  desanexação  de  duas  freguesias  da  área  da  cidade, 
que  resultou  do  decreto  de  26  de  Setembro  de  1895,  o  que  desfalcou 
os  fogos  e  os  moradores  correspondentes  a  essas  freguesias,  o  nú- 
mero total  dos  fogos  e  habitantes  da  área  da  cidade  em  1900  ficou 
superior  aos  que  tinha  a  área  da  cidade  em  1890. 

(/)  Censos  oficiais. 


Reconhece- se,  por  este  mapa,  a  descentralização  qne 
se  fez  da  população  de  Lisboa  até  ao  meiado  do  sé- 
culo xix,  e  a  nova  concentração  que  desde  então  se  fez, 
e  continua  fazendo,  da  população  de  Portugal  em  Lisboa, 
de  modo  que  no  presente  ano  (1919)  deve  achar-se  con- 
centrada em  Lisboa  a  décima  parte  da  população  de 
Portugal. 

O  númpro  de  pessoas  por  cada  fogo  de  Lisboa  também 


538  ACADEMIA    DAS   SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


vai  crescendo,  e  é  superior  à  média  de  todo  o  país  que 
era  em  1911  de  4,21.  Isto  é  indício  das  más  condições 
económicas  e  higiénicas  em  que  se  encontra  a  sociedade 
lisboeta,  e  que,  como  pelo  mapa  se  infere,  tendem  a  agra- 
var-se  sucessivamente. 

Augusto  Vieira  da  Silva. 


NOTÍCIA  BIBLIOGRÁFICA 
SOBRE   A   «CLAVIS    PROPHETARUM» 
DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA 

Por  morte  do  notável  jesuíta  ticou  incompleta  esta  ex- 
tensa obra,  em  que  êle  havia  trabalhado  por  mais  de 
trinta  anos,  e  da  qual  usava  dizer  que,  se  a  lograsse  con- 
cluir, lançaria  sem  pena  os  restantes  seus  escritos  ao 
fogo.  Era  o  famoso  tratado  em  que,  pela  interpretação 
dos  sagrados  textos,  demonstrava  a  realidade  do  império 
futuro  de  Cristo  na  terra,  e  apontava  as  circunstâncias 
desse  profetizado  acontecimento.  O  livro  padeceu  como 
o  autor  as  vicissitudes  de  um  destino  adverso.  Azares 
dos  maiores  que  pode  ter  uma  obra  literária  cairam  sobre 
ela.  Não  pôde  ser  acabada,  perdeu-se  o  original,  detur- 
pou-a  um  otícioso  continuador. 

O  manuscrito  foi  transferido,  com  os  demais  deixados 
pelo  autor,  da  Baía  para  Lisboa,  onde  os  admiradores 
do  grande  homem  insistiam  pela  sua  impressão.  Não 
alcançaram  porem  satisfação  esses  desejos,  que  desde  o 
ano  da  morto  de  Vieira  publicamente  manifestava  o  cen- 
sor do  tomo  12.°  dos  Sermões,  Arcebispo  de  Cranganor, 
no  parecer  que  acompanha  o  volume.  Nesse  tempo  todos 
os  papéis  do  espólio  estavam  no  Brasil;  depois,  trazidos 
para  Lisboa,  tomou  deles  conta  o  Santo  Ofício;  alguns 
passaram  ainda  à  posse  dos  jesuítas;  de  outros,  entre  os 
quais  a  Clavis  propketarum,  perdeu-se  a  notícia  e  será 
dificultoso  averiguar  agora  o  rumo  que  tomaram. 

Acerca  desta  obra  o  que  se  sabe  ao  certo  é  que,  sendo 
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o  Cardeal  Nuno  da  (Junha  Inquisidor  Geral,  encarregou 
este  o  P.e  Carlos  António  Casnedi,  jesuíta  milanês  que 
foi  depois  Provincial,  de  :i  examinar  e  fazer  sobre  ela 
um  relatório.  O  manuscrito,  tal  qual  foi  às  mãos  do  Pa- 
dre, segundo  ele  diz,  achava-se  incompleto  e  desordenado. 
E  assim  devia  ser,  porque  o  mesmo  testemunharam 
aqueles  que,  logo  em  seguida  à  morte  fizeram  o  arrola- 
mento dos  papéis.  O  original  da  Clavis,  que  devia  constar 
de  três  Livros,  consistia  em  certo  número  de  cadernos, 
dos  quais  onze  compunham  o  Livro  1.°  completo;  seis, 
e  um  que  faltava,  faziam  parte  do  Livro  2.°,  não  acabado 
nem  com  separação  de  capítulos,  mais  que  o  primeiro; 
os  restantes  preenchidos  por  diversos  tratados,  de  que 
uns  deviam  pertencer  ao  2.°,  outros  ao  3.°  Livro,  sem 
que  fosse  possível  localizar  definitivamente  a  todos.  Tal 
era  a  obra  de  que,  depois  de  a  ter  lido  três  vezes,  dizia 
Casnedi  achá-la  sumamente  desordenada,  e  muito  confusa, 
mutilada  e  imperfeita  l. 

Entretanto  aparecem  repetidos  nas  livrarias  e  cartórios 
monásticos  exemplares  em  ordem  perfeita,  contendo  a 
matéria  dividida  em  três  Livros  e  trinta  e  cinco  Capí- 
tulos, podendo  inferir-se  que  seria  concluída  a  obra  em 
outro  Livro.  Isto  estaria  de  acordo  com  o  que  afirmava  o 
autor  em  1679,  no  prólogo  do  1.°  tomo  dos  Sermões,  prome- 
tendo aos  leitores  a  Clavis  prophetarum  em  quatro  Livros. 

A  divisão  da  obra  nesta  forma^ evidentemente  espúria, 
é  a  seguinte:  Livro  1.°  doze  capítulos,  que  podemos  crer 
sejam  os  mesmos  numerados  pelo  autor.  Livro  2.°,  ca- 
torze  capítulos:   números   I   a   X,  texto  provavelmente 


1  Veja-se  o  Ms.  — Clavis  prophetarum  seu  opus  plusquam  inirabile 
de  Regno  Christi  Domini  in  terris  consummato,  authore  incompara- 
bili  viro  P.  António  Vieyra;  compendiario  contractum  a  doctissimo 
Patre  Carolo  António  Casnedi,  S.  J. — ,na  colecção  Maquinações  de 
António  Vieira  jesuita  da  Bibl.  Nac,  T.  2.°,  p.  467.  Outros  exem- 
plares na  mesma  Bibl.,  na  Bibl.  da  Ajuda,  no  Arq.  Nac.,  etc. 
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autentico,  notando-se  porém  que  no  original  estava  tudo 
submetido  à  rubrica  de  um  só  capítulo,  e  faltava  a  ma- 
téria que  constituía  o  segundo  caderno;  capítulo  XI, 
Tratados  intitulados  do  Templo  de  Ezequiel  o  da  I  )iti- 
culdade  dos  sacrifícios;  capítulo  XII,  Tratado  da  Santi- 
dade da  Igreja;  capítulo  XIII,  Tratado  da  Paz  do  Mea- 
rias; capitulo  XIV,  último  caderno  do  Tratado  da  pre- 
gação universal  do  Evangelho  '.  Livro  3.°  nove  capítu- 
los :  números  I  e  II,  Tratado  da  inquirição  dos  tempos 
futuros;  III  a  IX.  nove  cadernos  do  Tratado  da  prega- 
rão do  Evangelho  2. 
Não  se  pode  com  segurança  determinar  quem  mani- 


1  «Hic  secundas  liber  est  summe  imperfectus,  nam  non  habet 
nÍ8Í  caput  primum,  et  deficit  ex  septern  quaternionibus  secundus 
hic  :  an  reliqui  soluti  tractatus  nullo  capitum  numero  notati.  an 
ad  secundum  au  ad  tertium  librum  spectent,  ex  sola  matéria;  conne- 
xioue  hauriendum  est».  Casnedi,  loc.  cit. 

2  Titulos  latinos  dos  Tratados : 

Tractatus  de  Templo  Ezechielis  et  ejus  interpretatione : 

Dirncultas  de  sacrificiis  et  ceremoniis  legalibus  ; 

Tractatus  de  Sanctitate  ultimi  status  Ecclesiae,  et  an  omnes  eo 
ternpore  futuri  sint  justi,  atque  a  Deo  salvandi: 

Tractatus  de  Pace  Messiae  ; 

Tractatus  an  licoat  futurarum  rerum  têmpora  scrutari,  et  de  hoc 
aliquid  statuere ; 

Tractatus  de  universali  Evangelii  praedicatione  ad  ultimum 
Ecclesiae  statum,  et  Regni  Christi  consummatione  praevia. 

A  respeito  deste  último  Tratado  diz  entre  outras  cousas  Cas- 
nedi :  «Non  levis  tamen  se  mihi  offert  scrupulus  de  sexto  quater- 
nione  (nam  tractatus  constat  decem  quaternionibus)  an  sextus 
quaternio  spectare  debeat  ad  secundnm  an  ad  tertium  librum». 
Acerca  de  outros  :  «Tota  difficultas  huju3  tractatus  est  an  Tra- 
ctatus de  totius  muudi  conversione,  de  Pace  Messiae,  de  Templo 
Ezechielis  pertineat  ad  librum  tertium  . . .  Hoc  notare  volui  ut  inde 
colligatur,  quod  quantumcumque  quis  ingeniose  laboret,  arduum 
est  valde  ordinare  dictos  solutos  tractatus,  num  ad  secundum,  num 
ad  tertium  Librum  pertineant».  De  onde  se  vê  quanto  era  ainda 
caótico  o  estado  do  escrito. 
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pularia  o  texto  primitivo,  a  fim  de  lhe  dar  forma  orde- 
nada, e  porventura  intercalar  trechos  novos,  quando 
menos  para  soldar  as  partes  avulsas,  e  substituir  o  ca- 
derno perdido  do  2.°  lavro;  é  todavia  razoável  inculcar 
como  possível  artífice  da  falsificação  o  jesuíta  italiano 
António  Maria  Bonucci,  que  foi  o  último  colaborador  de 
Vieira  na  Baía,  e  com  ele  trabalhava  na  confecção  da  obra. 

Parece  mais  que  provável  já  circularem  cópias  adulte- 
radas no  tempo  em  que  o  Inquisidor  Geral  mandou  fazer 
o  relatório  sobre  o  manuscrito.  A  isso  devia  Casnedi 
aludir  quando  disse  não  saber  se  estariam  imperfeitos 
como  o  que  êle  examinava,  os  exemplares  em  mãos 
alheias  l.  A  tradição  entre  os  jesuítas  da  Baía,  como  a 
recolheu  um  autor  que  lá  esteve  na  terceira  ou  quarta 
década  do  século  xvm,  era  que  se  tinham  dado  a  orde- 
nar os  papeis  do  espólio  de  Vieira. 

Isso  mesmo  lhe  fora  insinuado  em  vida,  contra  o  que 
protestava,  alegando  não  poderia  o  mais  perito  executor 
corresponder  aos  seus  desejos.  Como  quer  que  fosse, 
depara- se-nos  no  arquivo  da  Inquisição  um  exemplar 
da  Clavis  prophetarum  coordenada,  o  qual,  se  não  en- 
gana o  título,  testemunha  que  já  em  1699,  dois  anos 
depois  da  morte  do  autor,  se  tinha  efectuado  a  fraude s. 


1  «An  opus,  ut  sub  manu  aliena  est,  sit  physice  imperfectuin, 
ignoro  .  . .  Loquor  igitur  de  operis,  ut  sub  mea  manu  est,  imperfe- 
ctione  physica,  seu  ut  illud  ab  Eminentissimo  Sanctae  Romanae 
Ecclesiae  Cardinali  de  Acuna,  Crenerali  regnorum  omnium  Lusitano 
Regi  subjectorum  Inquisitore,  meae  fidelitati  commissum  est». 
Casnedi,  loc.  cit. 

2  Arq.  Nac.,  Códice  1 357.  Clavis  prophetarum,  verum  eorum  soiímbi 
aperiens,  aã  rectam  Begni  Christi  in  terris  consummati  intelligentiam 
asseqtiendam;  a  Pre.  António  Vieyra  Societatis  Jesu  summo  studio 
élaborata,  sed  morte  praeveniente  non  absoluta  nec  ultima  manu  expo- 
lita.  Opus  posthumum  ac  desideratissimum  a  ColUgio  Bahiensi  ad 
admdra.  Rev.  Prem.  nosírum  Thyrsum  Gonzalez  ejusdem  Societatis 
Praepositum  Generalem  missum  anno  MDCXCIX. 
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E,  ao  que  pretende,  o  transumpto  de  outro,  mandado 
naquele  ano  pelos  padres  da  Baía  ao  Geral ;  trabalho  de 
vários  copistas,  como  se  verifica  das  letras  diferentes, 
e  que  se  dilatou  por  largo  espaço,  pois  termina  pela 
transcrição  da  censura  feita  à  obra  em  Roma  que  ó  de 
1715;  e  portanto  não  cópia  directa  do  exemplar  remetido. 

Entretanto  eram  transferidos  para  a  metrópole  os  pa- 
peis de  Vieira,  intactos,  segundo  é  lícito  crer.  visto  se 
acharem  encerrados  em  duas  arcas  a  várias  chaves,  por 
ordem  do  Geral.  À  tradição  da  Baía  é  diferente.  Conta- 
vam os  padres  que  tendo  o  Geral  mandado  ir  para  Roma 
os  manuscritos,  um  religioso  da  casa  denunciou  o  facto 
à  Inquisição,  e  quando  chegou  a  frota  a  Lisboa  dois  fa- 
miliares foram  a  bordo,  tomaram  os  caixotes  e  os  leva- 
ram para  o  tribunal.  O  caso  tem  sua  verosimilhança,  e 
por  file  se  explicaria  a  singularidade  de  passarem  uns 
poucos  de  anos  da  morte  sem  se  tocar  no  verdadeiro 
manuscrito  da  Clavis,  pois  o  Cardeal  Nuno  da  Cunha  só 
em  1707  assumiu  a  dignidade  de  Inquisidor  Geral. 

Daí  por  diante  os  que  divulgavam  as  cópias  davam  a 
entender  fora  o  original  coordenado  por  ordem  do  Inqui- 
sidor. O  que  parece  sucedeu,  foi  adoptar-se  a  lição  já 
corrente,  fazendo-lhe  algumas  modificações,  sugeridas 
talvez  pelo  próprio  Casnedi l.  De  facto  o  exemplar  da 
Inquisição,  copia  de  outro  de  1699,  tem  em  diversos  lu- 
gares folhas  novas  que  substituem  o  texto  primitivo ;  o 
Livro  3.°  contem  quatro  capítulos  mais,  transferidos  do 
Livro  2.°;  e  no  último  deles  falta  a  parte  final.  Seriam 
nestes  pontos  as  alterações  propostas  para  a  nova  forma 
da  obra?   Neste   sentido  é  o  exemplar  do  Arquivo  Na- 


1  Isto  se  pode  coligir  da  indicação  no  título:  «Respondens  non 
solum  typo  Romam  transmisso,  sed  longe  magis  prototypo  sub  Emi- 
nentissimi  Domini  D.  8.  R.  E.  í  'ardinalis  Nonii  da  Cunha  potestatc 
invento» . 
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cional,  copia  já  do  século  xix  (Códice  1031  a  3);  o  do 
convento  das  Necessidades,  presentemente  na  Biblioteca 
da  Ajuda  h ;  tal  parece  ser,  pelo  número  de  capítulos,  o 
existente  no  arquivo  da  Companhia  em  Loiola,  que  não 
vi,  e  serão  outros  de  fora  de  Portugal,  de  que  dá  notícia 
Sommervogel  na  sua  Bibliothèque  de  la  Compagnie  de 
Jesus. 

Depois  deste,  outro  enigma  bibliográfico  temos  a  consi- 
derar. Com  o  mesmo  título  que  Vieira  tinha  acrescentado 
como  ampliação  ao  de  Clavis  prophetarum,  De  Regno 
Christi  in  terris  consummato,  aparece  um  escripto,  até 
aqui  por  todos  julgado  autentico  dele.  Se  já  era  conhe- 
cido ao  tempo  em  que  examinou  Casnedi  a  outra  obra  não 
está  claro,  se  bem  que  ás  vezes  se  encontre  nas  mesmas 
colecções,  e  anexo  ao  resumo  por  ele  feito.  Como  porém 
as  cópias  de  que  há  notícia  são  todas  posteriores  em  data, 
não  serve  a  circunstância  de  demonstração. 

O  tratado,  com  largo  comentário  sob  o  título  de  Crisis 
paradoxa,  foi  dado  à  estampa  em  1748  por  um  anónimo, 
que  diz  Barbosa  Machado  ser  Frei  Inácio  de  Santa  Te- 
resa, depois  Bispo  do  Algarve  e  Arcebispo  de  Grôa.  Não 
indica  o  volume  o  lugar  da  impressão,  mas  o  aspecto 
tipográfico  descobre  que  foi  em  Inglaterra 2. 


1  Há  na  mesma  Biblioteca  outra  copia  de  que  se  ignora  a  pro- 
cedência, e  que  já  ali  se  achava  quando  foi  transferida  a  livraria 
rial  para  o  Brasil;  essa  porém  desordenada  em  parte,  sendo  que  o 
Livro  2.°  vem  transcrito  depois  do  3.°  e  quatro  capítulos  do  Livro  2.° 
se  acham  deslocados  para  o  1.°,  alêni  de  mais  diferenças. 

2  Crisis  paradoxa  super  tractatu  insignis  P.  Ântonii  Vieyrae  lu- 
sitani  Societatis  Je.su,  de  Regno  Christi  in  terris  consummato,  vel  de 
opere  illo  magno,  universalis  spei  scopo,  Clavis  prophetarum  nun- 
cupato :  cum  criticis  reflexionibus  atque  illustrationibus  super  omni- 
bus  et  singulis  ipsius  operis  ac  traelatus  materiis  et  assertionibus. 
Authore  quodam  lusitano  anonymo,  qui  eam  a  quibusdam  allegationi- 
bus  in  publicam  utilitatem  segregavit.  —  cIoIoCCXLVIII.  —  E  livro 
suprimido  pelo  Santo  Ofício,  pouco  vulgar,  e  por  isso  não  existe  na 
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O  autor  do  comentário  diz  ter  extraído  cópia  do  escrito 
nu  Baía,  onde  manuseou  dois  exemplares:  um  que  pro 
vinha  dos  herdeiros  de  certo  médico  de  origem  hebraica, 
de  nome  Monforte,  a  quem  o  próprio  Vieira  o  tinha  ofe- 
recido;  outro  exemplar  mais  extenso  o  copioso  de  citações, 
de  que  se  dizia  autor  um  jesuíta  anónimo,  assegurando  no 
l»r«'t'ácio  que  era  a  obra  um  compendio  da  Clavis  pro- 
phetarum  nunca  dele  vista,  mas  de  que.  por  maravi- 
lhosa intuição,  perscrutara,  o  traçado  l.  Chegara  a  isso 
quando,  animado  do  desejo  intenso  de  conhecer  a  compo- 
sição de  Vieira,  e  folheando  a  Bíblia,  deu  com  o  capí- 
tulo 20.°  do  Apocalipse,  de  onde  lhe  ocorreu  o  pensa- 
mento de  que  nele  se  fundaria  a  Clavis.  Achava-se  ao 
tempo  em  ama  distante  missão,  no  districto  da  Baía,  sem 
mais  livros  que  aquela  Bíblia,  da  qual  compilou  textos, 
a  que  depois  juntou  alguns  tomados  dos  intérpretes  da 
Escritura  e  outros  autores.  Segundo  asseverava,  ali  se 
continha  em  resumo  toda  a  Clavis  prophetarum,  e  vários 
padres,  conhecedores  da  obra  de  Vieira,  o  certificaram 
disso. 

Enganava-se  ele,  como  se  enganavam  tais  testemunhas, 
se  é  que  existiram.  O  escrito,  posto  que  afim,  pelo  título, 
assunto  e  fornia,  da  grande  obra  de  Vieira,  de  nenhum 
modo  a  resume,  nem  a  qualquer  das  partes  da  mesma  de 
per  si  corresponde.  Quanto  ao  autor  da  Crisis  paradoxa, 
esse  crendo  que  seja  efectivamente  aquilo  o  compendio 


Biblioteca  Nac,  nem  ua  da  Ajuda.  O  exemplar  que  serviu  para  este 
estudo  pertence  à  Academia  das  Sciências.  Somervogel  (Bibliothèque 
de  la  Compaynit  de  Jesus)  dá  notícia  de  um  que  possuía  a  biblioteca 
dos  Jesuítas  de  Vais,  Puy  de  Dome,  anexo  ao  manuscrito  da  Clavis 
prophetarum.  Em  1754  queimaram-se  na  Inquisição  de  Goa  quinze 
exemplares,  por  ordem  de  1752  do  Conselho  Geral. 

'  «< 'ompendiuin  (Clavis  prophetarum)  autem  voco,  non  ex  mea 
sententia,  cum  nihil  aliud  operis,  praeter  tituluin,  noverim,  sed  ex 
eorum  testimonio,  quibus  paulo  ante  dixi,  illud  opus  probe  esse 
pcrspectium.  Crisis  paradoxa,  pág  24. 

Vol.  xm  —  N.°  2.  —  Março  a  Julho,  1919.  35 
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da  Clavis,  increpa  de  impostura  o  anónimo  jesuita,  por 
dizer  que  só  conhecia  de  titulo  a  obra  do  seu  confrade, 
e  se  arrogar  a  autoria  de  escrito  alheio,  pois  o  tratado 
De  Regno  Christi  é  o  mesmo  com  que  fora  o  médico 
Monforte  presenteado.  Segundo  informaram  os  padres  da 
Baía,  certos  religiosos  estranhos,  a  quem  se  haviam  dado, 
para  porem  em  ordem,  os  papeis  de  Vieira,  tinham  umas 
vezes  ficado  com  eles,  outras  tirado  cópias,  as  quais  fa- 
ziam passar  depois  por  originais  próprios.  O  mesmo  teria 
sucedido  com  este  escrito. 

A  conclusão  era  errónea,  e  infundadas  as  acusações 
dos  padres,  porque  todos  os  papeis  de  Vieira  foram  arre- 
cadados, logo  em  seguida  ao  óbito,  de  modo  a  não  se 
poderem  extraviar.  Não  se  achava  entre  eles  esta  obra 
nem  qualquer  de  que  pudesse  a  mesma  ser  amplificação 
ou  sumário.  Não  se  topa  em  parte  alguma  referência  a 
ela  por  Vieira  ou  sujeito  seu  próximo,  nem  tão  pouco  ao 
médico  Monforte.  Até  mais  concludente  testemunho,  que 
o  de  Frei  Inácio  de  Santa  Teresa,  é  permitido  pelo  menos 
suspeitar  que  não  será  o  escrito  autentico,  e  que  a  im- 
postura do  anónimo  jesuita  consistiu  não  em  se  apoderar 
do  escrito  alheio,  mas  em  fazer  passar  o  próprio  pelo 
que  realmente  não  era.  Quanto  à  sua  alegação  de  nunca 
ter  visto  a  Clavis  prophetarum,  o  facto  de  supor  e  asse- 
gurar que  estava  no  seu  escrito  o  resumo  dela  prova  que 
não  mentiu. 

A  tendência  era  para  imputar  a  Vieira  escritos  de 
outrem,  não  para  lhe  usurpar  os  seus.  O  tratado  De 
Regno  Christi  in  terris  consummato  não  é  provavelmente 
mais  que  uma  de  tantas  obras  falsamente  atribuídas  ao 
escritor  insigne,  e  o  verdadeiro  autor  somente  delinquiu 
na  presunção  de  adivinho.  Como  quer  que  seja,  se  faltam 
razões  decisivos  para  excluir  das  obras  de  Vieira  este 
escrito,  nenhuma  existe  para  nelas  o  introduzir. 
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SUMARIO  E   CAPÍTULOS 

DA  CLAV1S  PROPHETARUM 

Clavis  prophetarum  ' 

ver  um  eorum  sensum  aperiens  ad  rectam  Regni  (.'Inisti 

in  terris  consummati  intelligentiam  ass^equendam 

a  P.  António  Vieyra  S.  -/.  summo  studio  elaborata, 

sed  morte  praeveniente  non  absoluto, 

nec  ultima  manu  eocpolita. 

Opas  posthumum  ac  desideratissimum*. 

De  Regno  Christi  in  terris  eonsummato  acturi, 

ipsó  fatoente, 

dispntationem  universam  in  libros  três  dividi/nus . 

primus  aget  de  Regno  ipso ; 

secundas  de  eiits  in  terris  consunnuatione; 

tertius  de  tempore  quo,  et  quando  consummandum  est, 

et  quandiu  duraturum 

LÍBER  primus 

Caput  I.   Regnum   Christi   quod   supponitur,    unde   et 
qua  ratione,  et  quibus  modis  probetur. 

Regnum  Christi  in  Patriarchis  praefiguratum. 
Regniim  Christi  in  Psalmis  decantatum. 


1  Segundo  um  exemplar  do  convento  das  Necessidades,  em  três 
volumes,  da  Bibl.  da  Ajuda. 

2  No  exemplar  do  Arquivo  da  Inquisição  (Códice  1:357)  continua : 
«A  Collegio  Bahiensi  ad  admdm.  Rdm.  Patrem  Nostrum  Thyrsum 
Gonzalez  ejusdem  Societatis  Praepositum  General  em  missum  anno 
mdcxcixi).  Em  outros  exemplares:  «Adainussim  respondens  non  so- 
lam typo  Romam  transmisso,  sed  longe  magis  prototypo  sub  Emi- 
nentissirni  Domini  D.  S.  R.  E.  Cardiualis  Nonii  da  Cunha,  supremi 
totius  Lusitaniae  ditionis  Inquisitoris  protestate  invento».  (Códices 
da  Bibl   da  Ajuda). 
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Christi  Regnum  a  Prophetis  praenuutiatum. 
Regnum  Christi  in  Novo  Testamento  expressum. 

Cap.  II.  Utruni  Christus  rega  um  habeat  ia  terrisV 
Negativae  partis  argumeata. 

Qaaestioais    resolutio  :    Christi  regaum  noa  solura  in 
coelo  esse,  sed  otiarn  iu  terris. 
Satisiit  argamentis  iaitio  positis. 

Cap.  III.  Utruni  iater  Regaa  terreaoruui  Regam  et 
Christi  Regnam  aliquis  sit  ordo,  et  qualis? 

Propoaitur  et  suadetur  pars  aegativa  tam  in  ordine 
dignitatis,  qaam  successioais,  et  temporis. 

1.*  conclasio:  Admittitur  digaitatis  ordo  ia  Regao 
Christi. 

Assignatar  Regno  Christi  primus  locus  ia  ordiae  digai- 
tatis. 

2.a  conclasio :  Admittitur  in  Regno  Christi  ordo  suc- 
cessionis,  et  temporis. 

Assignatur  regao  Christi  qaiutus  locus  ia  ordiae 
successioais,  et  temporis ;  ubi  de  quiato  Muadi  Império. 

Contra  locam  et  aomea  Quiati  assignatum  Regno 
Christi  objecta  quorumdam  diluuntur. 

l.m  argumentum :  Regnum  Christi  esse  quartnm. 

2.m  argumentum :  Regnum  Christi  esse  sextum. 

3.m  argumentum:  Regnum  Christi  quintum  esse  non 
posse. 

Cap.  IV.  Utrum  regnum  Christi  spirituale  sit,  an  tem- 
porale  ? 

Sententiae  negantis  temporale  Christi  Regnum  Auctores, 
et  fundamenta. 

Sententia  defendens  temporale  Christi  Regnum  propo- 
nitur,  et  roboratur. 

Probatur  ex  Scriptura. 
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Probatar  ex  Patribus. 
Probatur  ratione. 

tíegantia  sententiae  argumenta  soluta  1."'  2."  et  3.m 
4.m  5."'  et  6.™ 
7.m  8.m  9.m  et  10.'" 

Totius  Quaestionis  resolutio :  Regnum  Christi  et  tem- 
porale  sirnul  esse,  et  spiritaale. 

(  ap.   V.  Quibus   titulis  obtinuerit  Cbristus   utrumquo 
regnum  ? 

Proponuntur  quinque  vulgariores  tituli,  illustrantur,  ac 
detenduntur. 

Primas  titulas:  jure  unionis  hypostaticae. 

undus  titulas:  jure   hereditatis  tamquani  naturalis 
Dei  filias. 

Tertius  titulas  :  jure  donatioais. 

Quartas  titalus:  jure  redemptionis. 

Quintas  titulus :  jure  meriti. 

Três  alii  tituli  proponuntur. 

Sextas  titulus:  jure  belli. 

Septimus    titulus:    jure  hereditatis;    quatenus   neinpe 
filias  Adae,  non  peccatoris  sed  innocentis. 

Octavus  titulus:  jure  aeceptationis  universalis  omnium 
gentiuin. 

Satisfit  argumento  S.  Augustini  contrarium  sentientis. 

Quo  modo.  et  temporo,  gentes  Christi  regnum  ante  ejus 
adventum  praenoverint  ? 

Modus  primus. 

Modus  secundus. 

Modus  tertius. 

Modus  quartus. 

Modus  quintus. 

Cap.   VI.  A  quo  tempore  inceperit  Christi  regnum? 
Prima  seutentia:  Regnum  Christi  incepisse  a  Cruee. 
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Secunda  sententia:  Cliristi  regnuni  ab  Incarnatione 
incepisse. 

Coramunis  utriusque  sententiae  conciliatio  refutatur. 

Regnum  Christi  duplex  habuisse  initium  quando,  et 
quornodo? 

Confirmatur  noster  dicendi  modus,  et  illustratur  ex 
Scriptura. 

Praedictum  eftatum,  Dominus  regnavit  a  Ligno,  cujus- 
nam  sit,  et  quantae  auctoritatis '? 

Cap.  VIL  An  Christus  liabuerit  speciale  jus  ad  Israeli- 
ticum  Regnum,  fueritque  proprius  ae  legitimus  Rex  Ju- 
daeorum. 

Assertio  prima:  Non  oportuisse  Cliristum  Davidis  he- 
redem  esse,  ut  legitimum  jus  haberet  in  Regnum  Israeli- 
ticum. 

Assertio  secunda:  Christum  verum  et  legitimum  fuisse 
Regem  Judaeorum. 

Assertio  tertia:  Fuisse  Christum  Regem  Judaeorum, 
non  communem,   sicuti  aliarum  nationum,  sed  peculiarom. 

Cap.  VIII.  [n  qao  consistat  spirituale  et  temporale 
Christi  regnum  ? 

Definitur  spirituale  Christi  regnum. 

Cur  Sacerdotium  Christi  et  spiritualis  Ejus  potestas 
sit  et  appelletur  Regnum  ? 

Definitur  Regnum  Christi  temporale. 

An  Regnum  temporale  Christi  ejusdem  ratiouis  sit 
cum  aliis  temporalium  Regum  ? 

Cap.  IX.  Utrum  Christus  Dominus  in  terris  spiritualis, 
ac  temporalis  Regni  potestatem  exercuerit? 

Prima  conclusio :  Spiritualis  regni  múnus  Christum  in 
terris  apprime  exercuisse. 

De  temporalis^potestatis  usu  duplex  opinio. 
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Utriusque  sententiaejudicium.  Praefertar,  quae  aliquem 
usura  tdmporalis  potestatis  viventi  Christo  affirmat. 

Sustinentur  roliqua  Evadgelii  testimonia,  et  adversa- 
riorura  effugia  praecluduntur. 

Cap.  X.  Utrum  Christus,  postquam  ad  dexteram  Patris 
sedit,  spiritualis  Regis  múnus  o  coolo  exorceat. 

Prima  propositio:  Spiritualis  Regni  múnus  exerceri  a 
Christo  in  coolo  penes  Ecclesiam. 

Quos  actus  spiritualis  regni  Christus  exerceat  in  caelo? 

l.°  Sacrificando. 

2.°  Intercedendo. 

3.°  Assistendo. 

4.°  Illuminando. 

5.°  Defendendo. 

6.°  Judicando. 

7.°  Providendo. 

Secunda  propositio :  Spiritualis  regni  múnus  exerceri 
in  coolo  a  Christo  circa  eos,    qui  extra  Ecclesiam  sunt. 

Ostenditur  Christi  erga  Infideles  providentia  in  aper- 
tioue  utriusque  Indiae,  earumque  ad  Fidem  conversione. 

Satisrit  rationibus  dubitandi  initio  propositis. 

Ca}).  XI.  Utrum  Christus  temporalis  Regni  múnus  e 
coolo  exerceat  ? 

Quaéstionis  resolutio  :  temporalis  regni  usus  Christo  in 
coelo  asseritur. 

Probatur  ratione. 

Ostenditur  ex  Scriptura. 

Quos  actus  temporalis  imperii  Christus  in  coelo,  et  •'' 
coelo  exerceat? 

Qno  pacto  praedicta  omnia  per  Christum  ad  exerci- 
tium  rediganturV 

Respondetur  rationibus  dubitandi  initio  objectis. 
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Cap.  XII.  Utrum  Christus  aliquando  in  terris  regnum 
suam  visibiliter  sit  moderaturus  ? 

Quaestionis  resolutio  negativa. 

Ad  argumenta  et  loeum  Apocalypsis  responsio. 

Satisfit  aliis  Scripturis :  et  quid  de  tertio  quodam 
Christi  adventu  probabiliter  judicandum? 

Praefatae  sententiae  judiciam.. 

LÍBER  secundus 

Cap.  1.  Ad  quodnam  Christi  Regnum  pertineat  ejus, 
quam  supponimus.  consummatio  ? 

Única  conclusio :  consummationem.  de  qua  agitur, 
spectare  ad  Christi  Regnum  spirituale  quatenus  hoe  eum 
regno  praesentis  Ecclesiae  reciprocatur. 

Ecclesiam  esse  Regnum  Christi. 

Ecclesiam  esse  Regnum  Christi  spirituale. 

An  Ecclesia,  et  quibus  modis.  a  Regno  spirituali  Christi 
distinguatur  ? 

Cap.  II.  Ecclesiam  distingui  primo  a  Regno  spirituali 
Christi,  tamquam  partem  Regni  a  totó. 

Distingui  secundo  tamquam  actuale  Regnum  a  poten- 
tiali.  % 

Distingui  tertio  tamquam  Regnum  formatum  ab  informi. 

Distingui  quarto  tamquam  regnum  peculiare  a  eom- 
muni. 

Distingui  quinto  tamquam  Regnum  propriissimum  a 
minus  próprio. 

Conclusionis  compendium,  et  declaratio. 

Cap.  111.  Concluditur  ex  praedktis,  Regni  Christi  con- 
summatio quid  sit,  et  in  quo  consistat? 
Quaestionis  resolutio . 
Tollitur  quaedam  objectio. 
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Cap.  TV.  An  Christi  regnnm  consnmmatom  jam  sit , 
vel  aliquando  fuerit  ? 

Única  propositio :  Regnnm  Christi  nondnm  esse  con- 
summatum. 

Cap.  V.  Utrnni  Regnnm  Christi  consummandnra  ali- 
quando sit,  et  novus  aliquis  Ecclesiae  status,  qualis  a 
aobis  supponitur,  jure  sperandas? 

Distinguutur  in  Regno  Christi  três  status,  quorum  ter- 
tius  et  ultimus  erit  consummatus. 

Praefati  três  Ecclesiae  status  ex  Voteri  Testamento 
probantur. 

Ostenditnr  ex  Testamento  Novo. 

[n  quo  possit  Ecclesia  perfilei,  in  quo  non  possit  V 

Cap.  VI.  Ostenditnr  tertius  et  ultimus  status  Ecclesiae, 
seu  Regnum  Christi  consummatum,  ex  sententia  Docto- 
rum  praesentis  saeculi,  et  duorum  praecedentinm.  Sen- 
tentia Ubertini  Casalii. 

Sententia  Nicolai  Cnsani,  S.  R.  E.  Cardinalis. 

Sententia  Coelii  Pannonii. 

Sententia  Iacobi  Naclanti. 

Sententia  Seraphini  Firmani. 

Sententia  Benedicti  Árias  Montani. 

Srmtentia  Cosmae  Uaraiani  Hortulani. 

Sententia  Petri  Bnlengeri. 

Sententia  Ferdinandi  Quirini  Salazar. 

Sententia  Pauli  Sherlogi. 

Cap.  VII.  Idem  Ecclesiae  status,  et  regnnm  Christi 
consummatum  confirmatur  auetoritate  antiquorum  Pa- 
trnm. 

Sententia  S.  Hieronymi. 

Sententia  S.  Gregorii  Nazianzeni. 

Sententia  S.  Augustini. 
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Sententia  Julii  Firmici. 
Sententia  S.  Joannis  Chrysostomi. 
Sententia  S.  Prosperi  Aquitanici. 
Sententia  Theophylacti. 

Cap.   VIII.  Idem  status  Ecclesiae  ultimus  et  consuin- 
matiis  ex  Scripturis  comprobatur. 
Praefiguratur  in  Vetori  Testamento. 
Figura  secunda :  Henoch  in  Paradiso. 
Figura  ter  tia :  Arca  in  cubitam  consummata. 
Figura  quarta  :  Aaronicae  vestis  limbus. 
Figura  quinta :  Salomonici  Templi  consummatio. 

Cap.  IX.  Praedicitur  in  Veteri  Testamento.  Testimonia 
ex  Psalmis. 

Testimonia  ex  Cântico  Canticorum.  Testimonium  pri- 
mum. 

Testimonium  secundum. 

Testimonia  ex  Prophetis.  Testimonium  primum. 

Testimonium  secundum. 

Testimonium  tertium. 

Testimonium  quartum  et  quintum. 

Cap.  X.  Praefiguratur  in  Novo  Testamento.  —  Fi- 
gura prima.  —  Christus  transfiguratus  !. 


1  Em  seguida  a  este  capítulo  a  nota  abaixo  no  texto  : 
Advertentla  ad  lectorem 

Reliquae  ex  Novo  Testamento  figurae  vel  aliena  periere  incú- 
ria, vel  forte  ab  ipso  auctore  expositae  non  fuerunt.  Hoc  enim  in  fe- 
racissimo  novarum  specierem  auctore,  non  semel  obvium,  ut,  nova 
superveniente  specie  ad  hanc,  ne  memoria  periret,  degrederetur;  re- 
diturus  postea  ad  antiquam  inateriam,  quam  prae  manibus  babe- 
bat,  si  per  otium  licuisset.  Perfícere  autem  quod  auctor  imperfectum 
reliquit  additione  aliar  um  ex  Novo  Testamento  figurarum  nemo 
praesumat,  uisi  auctor  in  eo  reviviscat. 
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Cap.  XI.  De  Templo   Ezecliielis,  ejusque  litterali  in- 
terpretatione. 
Quaedam  mirabilia,  quae  de  Templo  Ezechielis  scripta 

sunt  quo  litterali  sensu  exponi  posse  videantur  '? 

Secunda  difficaltas  de  sacrificiis,  et  caeremoniis  lega- 
libus  proponitur,  et  expenditur. 

Praevia  quaedam  ad  resolutionem  supponuntur. 

Proponitur  prinius  modus  exponendi  Ezechielem  ex  dis- 
pensa tio ne  divina. 

Videri  Davidem  et  Isaiam  cum  dicto  Propheta  concor- 
des. 

Secundas  modus  interpretandi  ex  dispensatione  eccle- 
siastica. 

Satisfit  in  particulari  argumentas  Suarii,  et  ex  ejusdem 
auctoris  doctrina  araplius  ista  confirniatur. 

Tertius  interpretandi  modus  ex  significatione  demons- 
trativa. 

Hujus  expositionis  ratio,  reique  utilitas  declaratur. 

Quartus  exponendi  modus  ex  significatione  morali. 

Satisfit  tacitae  objectioni,  et  ejusdem  asserti  congru- 
entia  illustratur. 

Quintirs  exponendi  modus-  de  sacrificiis  late  samptis 
pro  oblationibus. 

S.-xíus  exponendi  modus  de  uno  Eucharistiae  Bacri- 
ficie  veterum  sacrificiorum  nominibus  significato. 

Cap.  XIT.  De  sanctitate  ultimi  status  Ecclesiae:  utruin 
omnes  eo  tempore  futnri  sint  justi,  atque  adeo  salvandi? 

Omne  peccatum  in  ultimo  Ecclesiae  statu  tollendum, 
quae  suadere  videantur? 

Suadetur  primo  ex  Isaia. 

Suadetur  secundo  ex  Daniele. 

Suadetur  tertio  ex  Apocalypsi. 

Quaestio  incidens:  quonam  modo  tollendi  sunt  e  mundo 
omnes  peccatores  ? 
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Advertendura  pro  Judaeis. 

Utrum  omnes  Iromines  eo  tempore  futuri  sint  justi,  et 
quibus  id  argumentis  probari  posse  videatur  ? 
Primum  argumentam  ex  Isaia. 
Secundam  argumentum  ex  eodem  Isaia. 
Tertium  argumentum  ex  Daniele. 
Quartum  argumentum  ex  Ecclesiastico. 
Quintum  argumentum  ex  Cântico  Canticorum. 

Cap.  Xlll.  De  Pace  Messiae:  utrum  impleta  jam  sit, 
an  adhuc  speranda? 

Testimonia  Prophetarum. 

Anabaptistarum  et  Tertalliani  error,  si  tamen  ejus  est, 
exploditur. 

Expositio  prima,  de  pace  coelesti,  reprobatur. 

Expositio  secunda,  de  pace  spirituali,  ostenditur  spiri- 
tualem  esse,  non  litteralem. 

Expositio  tertia,  de  Pace  Ezechiae,  reprobatur. 

Expositio  quarta,  de  Pace  Augusti,  judicatur  insufticiens. 

Expositio  quinta,  quod  bella  post  Christum  pauciora, 
rejicitur. 

Expositio  sexta,  Riberae  et  Cornelii,  improbatur. 

Expositio  septima,  Gasparis  Sanchez,  refellitur. 

Sententia  Auctoris. 

Occurritur  incideuti  objectioni,  et  coniirmatur  conclusio. 
Unum,  et  alterum  argumentum,  quae  sola  supersunt.  sol- 
vuntur. 

Cap.  XIV.  Utrum  hominum  aetates  in  Regno  consum- 
mato  Christi  futuraè  sint  longiores? 

Quare  inter  praeallegatos  auctores  antiquissimi  Eccle- 
siae  Patres  non  numerentur  ?  2 


2  No  Códice  do  Arquivo  da  Inquisição,  os  capítulos  XI  a  XIV 
deste  Livro  passam  para  o  Livro  3.°  em  seguida  ao  IX,  com  a  nume- 
ração que  lhes  corresponde. 
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LÍBER  tertius 

Caput.  I.  Liceatne  futuraram  rerum  têmpora  scrutari, 
et  de  bis  aliquid  statuere. 

Non  licere  futurorum  têmpora  scrutari,  quae  suadere 
videantur. 

Cap.  II.  Quaestionis  resolutio :  ejus  affirmativa  pars 
asseritur,  et  probatnr. 

Objecta  contra  statam  doctrinam  expediuntur. 

Cap.  III.  De  universali  Evangelii  Praedicatione  ad 
ultimum  Ecclesiae  statum,  ot  Regni  Christi  consumma- 
tionem  praevia. 

Quaestio  l.a  —  An  Evangelium  praedicatum  hodie  sit, 
vel  aliquando  fnerit  in  universo  orbe  ? 

Quaestio  2.»  —  Contrariac  aliquorum  Patrum  senten- 
tiae  qualiter  evellantur? 

Dilutio  argumenti  ab  ipso  textu. 

Quaestio  3.a  —  Obtruditur  difficilis  locus  Divi  Pauli, 
tu  jus  difficultas  aliter,  quam  solet,  expenditur,  et  juxta 
mentem  Apostoli  declaratur. 

Expositio  prima. 

Expositio  secunda. 

Propositae  quaestionis  occasio  aperitur,  ubi  de  insigni 
Judaeorum  ódio  adversum  Divum  Paulum,  et  ejus  causa. 

Purgat  se  Paulus  a  calumniis  Judaeorum. 

Docet  Evangelium  gentibus  praedicari  non  solum  li- 
cere, sed  oportere;  et  quare? 

Nodum  tandem  dissolvit. 

Ora  Judaeorum  oppilat. 

Quaestio  4. a  Praedicatio  Evangelii  in  universum  num- 
dum  qua  extensione  mensuranda? 

De  utraque  extensione  Evangelii  per  omnem  terram, 
et  gentes,  quid  prophetae  praennntiaverint  ? 

Sigillatim  de  eadem  extensione  Evangelii  ad   gentes, 
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Conjunctim  de  ipsa  extensioae  Evangelii  ad  terram 
simul,  et  ad  omues  gentes. 

Quaestio  5.a  —  Qualis  futura  sit,  et  esse  debeat  Evan- 
gelii praedicatio  ? 

De  praedicatione  muta  per  creaturas. 

Pro  defendenda  nonnulloruni  saltem  philosophorum 
excusabilitate  nobile  argumentam. 

De  príiedicatíone  vocali  per  famara. 

De  praedicatione  per  próprios  Evangelii  Ministros. 

Cap.  IV.  De  his  qui  non  crediderunt  Evangelio  quia 
non  audierunt,  quid  porro  statuenduin '? 

Utrum  barbari,  in  sylvis  nutriti,  qui  nihil  de  Deo  au- 
dierunt, eumque  invincibiliter  ignorant,  aeternis  pro 
peccatis  suis  poenis  mancipandi  sint? 

Coníirmatur  praedicta  sententia  ex  auctore  bárbaro 
adhuc  puero. 

Invincibilis  de  Deo  ignorantia  in  barbaris  reperiri  de- 
fenditur,  ac  deinonstratur. 

Patris  Suarii  opinio  invincibilem  totius  legis  naturalis 
ignorantiam  omnino  negantis. 

Opinio  Patris  Granado  invincibilem  de  Deo  in  homine 
ignorantiam  nequaquam  admittentis. 

Utramque  ignorantiam  tam  de  lege,  quam  de  auctore 
naturae  iuvincibilem  dari  in  barbaris,  ostenditur. 

De  lege  naturae  majus  dubium. 

Patris  Suarii  opinioni  respondetur,  et  Divus  Paulus,  ab 
eo  allatus,  genuino  sensu  exponitur. 

Refutatur  opinio  Patris  Granado,  et  de  barbárie  Bra- 
siliensium  exhibetur  illi  vera  notitia. 

Contrariae  opinionis  auctoris  responsio,  quamvis  mo- 
deratior,  non  admíssa;  et  quare? 

Quaestionis  pars  altera:  utrum  peccata  cum  Dei  igno- 
rantia invincibili  commissa  plectenda  sint ;  qua  poena,  et 
in  quo  loco? 
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Plectenda  esse  temporali  poena. 

Pro  loco  poenae  Liinbus  paerorum  et  Patrum  conjectura 
proponitur. 

Eorum,  qui  pro  his  aniniabus  quartum  apud  Inferos 
tocam  necessário  assignandnm  putant,  contentio  refellitur. 

Cap.  V.  Utrum  omnibus  necessária  ad  saltitem  me- 
dia Deus  sufficienter  providorit  V 

Non  omnibus  parvulis  necessária  ad  salutom  media 
Deum  providisse. 

Salatis  media  omnibus  adultis  a  Deo  provisa,  et  qualiaV 

Cogitatio  Auctoris  circa  bárbaros  mitius  de  bonitate 
Dei  sentiontis. 

Proponitur  dificultas  in  hac  matéria  omni  admiratione 
major. 

Resolvitur,  declaratur,  expenditur,  et  probatur. 

Diluitur  non  levis  objectio. 

In  Christo,  et  per  Christum  duplex  salvandi  genus. 

Conclusio,  et  confirmado  totius  quaestionis. 

Cap.  VI.  Evangelii  praedicatio  et  propagatio  ad  com- 
plementum,  quod  postulai  omnium  gentium  fides,  quibus 
mediis  promovenda  sit? 

Cap.  VII  A  quibus  instrumentis  urgenda  eadem  Evan- 
gelii propagatio? 

Primum  et  praecipuum  instrumentum :  Christus  ipse. 
Secunduni  instrumentum :  viri  sanctitate  insignes. 
Tertium  instrumentum:  saecularium  Principum  favor. 

Cap.  VIII.  Utrum  eífactus,  seu  fructus  Evangelicae 
praedicationis  aliquando  futurus  sit  adeo  copiosus,  ut 
eam  suscipiant  omnes  homines,  et  totus  mundus  quantus 
ost,  christianus  fiat? 

Sententiae  oppositae  fundamenta  refelluntnr. 
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Cap.  IX.  Universalis  totius  Mundi  conversio  ad  fidem 
quo  tempore  siraul,  vel  quibus  divisim  temporibus  adim- 
plenda  sitV 

Conversionem  universalem  non  unam  tantum  Ibre,  sed 
duas  omnino  diversas. 

Prima  universalis  conversio  ante  adventum  Christi  com- 
pleta. 

Capita  ex  quibus  duae  universales  conversiones  sunt, 
eruntque  diversae,  multipliciter  enumerantur. 

Utrum  hoc  tempore,  quod  proxime  dictum  est,  vere 
complendum  sit  oraculum  Christi  de  uno  ovili  sub  uno 
Pastore  ? 

Maldonati  sententia,  quam  Pater  Cornelius  sequitur, 
solide  expenditur,  ac  refutatur. 

rtrum  totus  aliquando  Mundus  proprie  ac  vere  i*u- 
turus  sit  Christianus  *. 

FINIS  INDICIS 


J.  Lúcio  de  Azevedo 


1  Em  outra  variante  (Códice  576  e  1:033  do  Arquivo  Nacional) 
a  matéria  deste  capitulo  está  incluida  no  VIII. 


IDA  DA  IMPERATRIZ  D.  ISABEL 
PARA  CASTELA 

Foi  numerosa  a  prole  de  D.  Manuel.  Quando,  a  13 
de  Dezembro  de  1521,  êle  morreu,  tinha  de  roda  do  seu 
leito  sete  filhos,  cujas  idades  iam  de  seis  meses  a  deza- 
nove ;ui(is.  Além  daqueles,  mais  uma  filha  ainda  existia; 
longe  porém  se  encontrava,  desse  mesmo  ano  casada  com 
o  Duque  de  Sabóia.  Ao  Rei  Venturoso  sobreviveram 
pois  oito  filhos,  três  raparigas  e  cinco  rapazes.  Estes  fo- 
ram figuras  apagadas,  não  conseguindo  os  cronistas 
aduladores  realçar  na  tela  a  imagem  sequer  do  infante 
D.  Luís,  a  qual,  apesar  dos  retoques,  amortecida  ainda  se 
conserva.  Inferior  a  este  foram  os  mais  seus  irmãos: 
João  e  Henrique  só  quási  pelo  fanatismo  se  assinalaram; 
Fernando  e  Duarte  levon-os  a  morte  antes  de  terem 
tempo  de  se  revelar.  Do  último  deixou-nos  o  mestre  An- 
dré de  Resende  uma  biografia  que,  longe  de  lhe  engran- 
decer o  carácter,  chega  a  aviltar-lho,  apesar  dessa  não 
ser  seguramente  a  intenção  do  humanista  célebre.  As  três 
raparigas,  pelo  contrário,  vieram  todas  a  ser  notáveis  e, 
sem  dúvida,  formosas  mulheres.  Chamaram- se  Isabel, 
Beatriz  e  -Alaria. 

Desta,  a  nossa  infanta  D.  Maria,  tam  célebre  pela 
atmosfera  de  alta  civilização  em  que  viveu,  rodeada  das 
suas  afamadas  damas,  cultivando  com  elas  as  belas  letras, 
sem  menosprezar  as  belas  artes,  traça-nos  o  retrato  um 
entendedor,  que  teve  a  honra  «d'avoir  parle  à  elle  souvent 
et  privement.»   Diz  êle:    «je  l'ay  veue  à  Lisbonne,  en 

Vol.  xux  —  N.°  2.  —  Makço  a  Juiho,  1919.  36 
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l'aage  de  qnarante-cinq  ans,  une  três  belle  et  agréable 
iille,  de  bonae  grace,  de  belle  apparence,  douee,  agréable . . 

courtoise,  et  mes  mes  à  noas  nutres  François1».  São  pa- 
lavras de  Brantôme  e  este  linguareiro  incorrigível  mais 
adiante  diz  da  Infanta,  que  «c^stoit  une  três  sage  et  ver- 
tueuse  prineesse.» 

D.  Beatriz,  duquesa  de  Sabóia,  segundo  um  cronista 
contemporâneo,  «era  principessa  giovane  e  di  bellissima 
faceia2.»  Os  seus  dotes  físicos  eram  todavia  empanados 
pela  arrogância  e  soberbia  do  seu  carácter.  Os  Genove- 
ses amargamente  se  queixaram  dela,  quando  viram  des- 
presados  e  nem  sequer  notados  os  dispendiosos  esforços 
empregados  por  eles  para  festivamente  a  receberem  na 
sua  cidade.  Não  a  encontrou  Brantôme  nas  suas  viagens, 
mas  dela  teve  informações  por  uns  Franceses  que  a  vi- 
ram em  Chambérv.  Contaram  lhe  rdes  :  «Voicy  venir  ma- 
dame la  duchesse  de  Savoie  aveeque  son  arrogance  et 
superbettó,  tant  de  ses  façons  naturelles  que  de  ses  ha- 
bits,  et  aveeque  sa  grand  beauté  aussy,  car  elle  en  estoit 
pourveue,  et  de  beauté  et  de  gloire,  comme  il  falloit. 3» 
E,  apesar  dela  ser  «três  raauvaise  Françoise,»  como  quem 
hoje  dissesse  uma  germanófila,  todas  as  informações  nos 
garantem  que  não  é  exagerado  o  retrato  do  copioso  nar- 
rador francês,  quando  não  hesita  em  exaltar-lhe  a  for- 
mosura. 

A  mais  velha  das  três,  a  infanta  D.  Isabel,  foi  uma 
mulher  superior  bem  digna,  pelos  primores  físicos  e  mo- 
rais, de  que  foi  dotada,  de  ocupar,  como  ocupou,  o  mais 
alto  lugar  do  mundo  na  escala  social.  E  bem  sabido,  que 


1  Oeuvres  completes  de  Pierre.  de  Bourdeilles,  abbé  et  seigneur  de 
Brantiôme,  Paris,  librairie  Plon,  1894,  tom.  XII,  pag.  210. 

2  Croaaoa  di  Rivoli,  em  Claretta,  Notizie  storique  intorno  alia 
vita  ed  ai  tempi  di  Beatricedi  Portogallo  duchessa  di  H>avoia)  pág.  òl, 

J  Qeuires  de  Brathôme,  cits.,  tom.  II,  pág.  1Õ2. 
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o  aspecto  da  decomposição  cadavérica  das  suas  lindas 
feições,  tocou  por  tal  fornia  o  espirito  de  um  homem  su- 
perior, tornando-lho  bem  patente  a  inanidade  das  coisas 
humanas,  que  «lo  cortesão  Duque  de  Gandia  fez  o  santo 
Francisco  de  Borja.  Conservou-nos  o  Padre  Florez  um 
traço  revelador  da  gravidade  e  ânimo  desta  princesa. 
Quando  Filipe  II,  que  durante  a  sua  Longa  vida  tantas 
lágrimas  e  sangue  faria  derramar,  veio  ao  mundo,  come- 
çou logo  por  causar  a  sua  mãe  longo  e  terrível  padeci* 
mento,  que  ela  silenciosamente  suportava.  Aconselhada  a 
procurar  alívio  no  choro  e  nos  gemidos,  respondeu  no 
seu  idioma  natural:  «Não  me  faleis  tal,  minha  Comadre, 
que  eu  morrerei,  mas  não  gritarei1.» 

Era  esta  filha  que  D.  Manuel  destinava  para  ocupar  o 
trono  imperial,  casaudo-a  com  seu  primo  Carlos  V,  pro- 
jectada aliança  que  muito  encomendada  deixou  a  seu  filho 
e  sucessor. 

Efeituado  em  Fevereiro  de  1525  o  casamento  deste 
com  D.  Caterina,  a  mais  nova  das  irmãs  do  Imperador, 
começou-se  logo  a  tratar  dos  esponsais  de  D.  Isabel  e 
com  tanta  diligência  se  procedeu,  que  para  o  verão  desse 
mesmo  ano  foram  convocadas  para  Tomar  as  cortes,  que 
haviam  de  acudir  com  o  dinheiro  necessário  para  o  dote. 
( lhegoa  D.  João  III  com  a  família  e  a  corte  a  transpor- 
tar-se  até  à  risonha  vila  das  margens  do  Nabão,  mas  em 
breve  tiveram  de  fugir  de  lâ,  por  terem  aparecido  casos 
de  peste.  Transportou-se  tudo  para  Torres  Novas,  onde 
as  Cortes  se  reuniram  nos  princípios  do  outono.  Nelas 
concederam  os  povos  um  serviço,  como  então  lhe  cha- 
mavam, de  150:000  cruzados,  pagos  em  dois  anos,  e  des- 
tinados a  satisfazer  o  avultado  dote  pelos  ministros  de 
Carlos  V  exigido.  Assentes  as  condições,  assinou-se  o 


1  Padre  Henrique  Florez,  Memorias  de  las  reinas  catholicai, 
tom.  II,  pág.  8G9. 
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contrato  do  casamento  em  17  do  Outubro  e  no  dia  se- 
guinte juraram  el  Rei  e  a  Infanta,  que  lhe  dariam  inteiro 
cumprimento.  Ainda  nesse  mesmo  mês  seguiram  para 
Almeirim,  onde  se  realizariam  as  festas. 

Escolheu -se  o  dia  de  Todos  os  Santos  para  lhes  ciar 
começo  e  tiveram  lugar  nos  [tacos  daquela  vila.  A  pri- 
meira ceremónia  foi  o  recebimento  por  palavras  de  pre- 
sente da  Infanta  com  o  Imperador.  Realizou-se  êle  já  de 
noite  na  sala,  armada  de  «riquíssima  tapeçaria  de  ouro  e 
seda,  com  um  rico  dorsel  de  brocado  de  pelo,»  sob  o 
qual  se  juntaram  D.  João  III,  a  rainha  D.  Caterina  e  a 
infanta  D.  Isabel,  de  um  lado,  e  do  outro  Carlos  Popet, 
senhor  de  La  Chaulx,  embaixador  de  Carlos  V  e  seu  mor- 
domo mor,  com  procuração  especial  para  este  acto.  Entre 
eles  D.  Fernando  de  Vasconcelos,  bispo  de  Lamego  e 
capelão  mor,  disse  as  palavras  sacramentais  e  recebeu 
os  juramentos  dos  esposos.  Terminado  o  acto,  beijou  a 
nova  Imperatriz  a  mão  a  seu  irmão  e  cunhada,  seguindo- 
-sedke  os  infantes,  os  embaixadores  do  Imperador,  e  os 
mais  senhores  da  corte,  e  todos  igual  ceremónia  cumpri- 
ram perante  D.  Isabel. 

Aos  recebimentos  sucedeu  um  serão,  sentando-se  no 
estrado  el  Rei  e  a.  Rainha,  com  a  Imperatriz  no  meio. 
«Este  serão,  que  se  fez  com  muyto  vagar,  e  aparato  du- 
rou, diz  o  cronista,  até  quasi  as  duas  oras  despois  da 
meya  noite,  e  dançarão  nelle  a  Rainha  com  a  Emperatris, 
el  Rey  com  doua  Anna  de  Távora,  e  os  Ifautes  dom  Luiz 
e  dom  Fernando  com  as  damas  de  que  mais  se  conten- 
tarão '.D 

A  dama,  que  mereceu  a  distinção  de  dançar  com 
D.  João  III,  era  a  mulher  de  um  seu  muito  valido  ser- 
vidor, D.  António  de  Ataíde,  futuro  vedor  da  fazenda  *e 
1.°  conde  da  Castanheira. 

1  Francisco  de  Àndrada,  Chronica  de  D.  João  IH,  part.  I,  cap.  93. 
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No  dia  seguinte  realizou -se  um  banquete  para  quo  fo- 
ram convidados,  alôm  dos  infantes  D.  Afonso,  D.  Luís 
e  D.  Fernando,  os  embaixadores  de  Carlos  V,  Mr.  do  La 
Chaulx  e  João  do  Zúniga.  «A  estos,  explica  o  cronista, 
vinha  tudo  cortado  da  copa,  e  assi  lhe  erão  postas  as 
igoarias,  e  seus  criados  lhe  dávâo  de  beber  e  não  ouve 
na  mesa  mais  officiais  que  os  ordinários  dei  Rey  e  dos 
Ifantes;  e  o  servidor  da  toalha,  que  estava  mais  abaixo, 
presentava  aos  embaixadores  as  igoarias  na  forma  que 
vinhão  da  copa,  e  não  se  deu  agoa  lias  mãos  aos  embai- 
xadores.» 

Num  destes  dois  dias,  no  primeiro  mais  provavelmente, 
representou-se,  estou  persuadido,  a  tragicomédia  Dom 
Duardos  do  nosso  Gil  Vicente1,  assim  como  já  em  aná- 
logos festejos,  por  ocasião  da  partida  da  Infanta  D.  Bea- 
triz para  Sabóia,  no  serão  do  paço,  se  representara  a 
outra  tragicomédia  das  Cortes  de  Júpiter. 

Era  a  nova  tragicomédia  um  auto  «sobre  los  muy  de- 
licados amores  de  dom  Duardos,  principe  de  Inglaterra, 
con  la  hermosa  Florida,  hija  dei  emperador  de  Constan- 
tinopla». Logo  de  entrada  repete-se  no  tablado  scena 
análoga  à  representada  pouco  antes,  em  baixo,  no  ladri- 
lho da  sala.  «Entra  primeyro  a  corte  de  Palmeirim  com 
estas  figuras,  a  saber:  Emperador,  Emperatriz,  Flerida, 
Artada,  Amandria,  D.  Kobusto,  o  depois  destes  assen- 
tados, entra  D.  Duardos  a  pedir  campo  ao  emperador 
com  Primaleão    sen  filho,   sobre  o   agravo  de  Gridonia, 

dizendo: 

Famosíssimo  Sefior 
vuessa  sacra  magestad 
sea  enxalçada 
y  biva  su  resplendor, 
tanto  como  su  bondad 
es  pregonada. 


*   Vida  e  obras  de  Gil  Vicente,  pâg.  145. 
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Também  só  com  esta  representação  se  entreteriá  o  se- 
rão até  às  dtias  horas  da  madrugada,  pois  que  as  danças, 
ainda  que  feitas  «com  muyto  vagar  e  aparato»,  não  da- 
riam ocupação  para  as  boas  seis  horas  que  o  serão  durou. 
E  preciso  recordarnio-iios  que  estamos  numa  corte  toda 
composta  de  gente  nova.  O  Rei  tinha  apenas  vinte  e  três 
anos,  a  imperatriz,  vinte  e  dois,  a  Rainha,  dezoito ;  da 
mesma  idade  aproximadamente  eram  os  infantes  D.  Luís 
e  D.  Fernando,  e  o,  à  força,  grave  e  sisudo  cardial 
D.  Afonso  orçava  pelos  dezasseis.  Alegre  mocidade,  que 
poucos  meses  antes  tinha  chorado  de  rir  ao  assistir  à 
representação  do  Auto  de  Inês  Pereira. 

Terminadas  as  festas  dos  esponsais  reconhecesse  que 
a  dispensa  de  parentesco  enviada  de  Roma  para  os  noi- 
vos não  era  suficiente,  tantos  vínculos  de  consangui- 
nidade entre  eles  existiam.  Jmpetrou-se  novo  breve  e 
à  sua  chegada  repetiu-se  em  Almeirim  a  ceremónia  do 
desposório,  a  20  de  Janeiro  do  ano  seguinte,  o  de  1526. 
No  intervalo  tinha  morrido  a  viúva  de  D.  João  II,  a 
rainha  D.  Leonor,  a  Rainha  velha,  como  em  algumas  ru- 
bricas lhe  chama  Gil  Vicente,  que  a  ela  deveu  desvelada 
protecção,  e  este  lúgubre  sucesso  fez  aamaynar  muyto 
no  que  se  apercebia  de  festas  e  pompa  de  atavios,»  diz 
Fr.  Luís  de  Sousa  na  sua  escolhida  linguagem  l. 

Houve  então  outro  serão  no  paço  e  nele  representou 
Gil  Vicente  o  Templo  de  Apolo,  estando  doente  por  sinal. 

Temendo  fiebre  contina 
aquestos  dias  passados 
la  muerte  phesta  a  mis  lados 
diziendome,  ayna,  ayna 
que  tus  dias  sou  llegados. 

Mas,  apesar  de  entrever  as  sombras  da  morte,  o  seu 


1  Annaes  de  D.  João  III,  pág,  157. 
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espírito  inantinha-se  folgazão  a  satírico,  nao  escapando  à 

sua  crítica  os  detestados  frades. 

V  plantar  todos  los  frayles 
on  !a  tierra  que  no  es  bucua, 
las  coronas  so  ell'arena 
las  piernas  azia  los  ayres, 
como  quien  pumar  ordena. 

E  ainda  se  podia  declamar  isto  e  o  mais  que  Be  seguej 
diante  de  I>.  JoSo  III  o  da  rainha  D.  Caterina! 

Por  fim  «Qrdenaram-se  todos  os  romeiros  em  folia  e 
cantaram  a  cantiga  seguinte...  E  assim  cantando  so 
acabou  o  Templo  Dapolo,*  e  com  êie  o  serão,  indo  a 
Imperatriz  descançar  para  d"ali  a  dez  dias  partir  para 
( 'as  tola. 

Na  terça  leira  30  de  Janeiro  pôs-se  a  Imperatriz  a 
caminho  acompanhada  do  séquito  numeroso  e  brilhante. 
Com  ela,  até  à  Chamusca,  foi  D.  João  IJJ  ;  até  à  raia 
iriam  os  infantes  D.  Luís  e  D.  Fernando,  o  até  a  entre- 
gar ao  marido,  o  Marquês  de  Vila  Rial.  Das  comitivas 
das  pessoas  riais  não  sabemos,  mas  podemos  aquilatá-las 
pela  do  Marquês,  a  qual  nos  descreve  Fr.  Luís  de  Sousa: 
iForfto  celebres  e  grandiosos  os  gastos  que  o  Marquez 
fez  nesta  jornada,  de  que  achamos  relação  em  Memorias 
que  temos  do  primeyro  Conde  da  Castanheyra:  famoso 
acompanhamento  de  criados  e  gente  de  pé  e  de  cavallo, 
o  ricas  librés;  quarenta  azemalas  de  sua  recamara,  com 
reposteiros  quarteados  de  branco  e  preto  o  bordados,  e 
no  meo  a  sua  divisa  do  Aleo  ;  e  a  da  sua  cama  com  re- 
posteiro de  velludo  carmesi  com  bandas  de  tela  d'ouro  ; 
vinte  e  quatro  alabardeyros  vestidos  de  suas  cores,  e 
vinte  e  quatro  moços  da  camará  a  cavallo1». 

Do   Marquês   encontrei  vinte  e  uma  cartas  escritas  a 


•  Annaes,  pág.  1  TV». 
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D.  João  III  e  uma  ao  secretário  António  Carneiro;  delas 
mo  aproveitarei  para  narrar  os  sucessos  da  ida  e  dos 
primeiros  dias  da  estada  em  Sevilha. 

Nas  primeiras  jornadas  não  foi  a  Imperatriz  tam  acom- 
panhada como  logo  nas  seguintes,  crescendo  cada  dia  o 
número  das  pessoas  <jua  acorriam  a  saudá-la.  De  manti- 
mentos houve  sempre  muito  boa  provisão,  tendo-se  bem 
desempenhado  da  missão  as  pessoas  que  el  Eei  disso 
havia  encarregado,  que  até  bons  vinhos  apresentaram  em 
Ponte  de  Sor  com  aprovação  de  Mr.  de  La  Cliaulx,  que 
parece  ser  apreciador. 

Começaram  a  aparecer  muitos  Castelhanos  «pessoas 
honradas  e  vem  embuçados*.  Em  Alter  do  Chão  entra- 
ram até  peias  poisadas,  não  escapando  a  do  Marquês.  No 
sábado  apareceu  no  caminho  um  filho  do  Marquês  de  Vila 
Nueva  dei  Fresno,  oferecendo-se  para  vir  servir  a  Im- 
peratriz. Foi  mal  recebido  pelos  embaixadores  de  Car- 
los V,  pois  que.  além  de  ser  extemporâneo  o  ofereci- 
mento, apresentou-se  o  pretendente  «com  chapéu  de  cetim 
alienado  velho  com  tudo  o  mais  deste  jaez,  e  o  aio  e  as 
cavalgaduras  tudo  vinha  bom  para  ver».  Era  o  Aires 
Eosado  da  farsa  de  Quem  tem  farelos,  estou  eu  a  ver. 

O  domingo,  4  de  Fevereiro,  passou  a  Imperatriz  em 
Monforte  d'onde  o  Marquês  escreveu  a  primeira  carta*. 
Na  segunda  feira  tencionava  ir  a  Elvas  e  na  terça  feira 
a  Badajoz,  apesar  dos  Embaixadores  desejarem  folgar 
um  dia  na  cidade  portuguesa,  mas  os  Infantes  não  estão 
dispostos  a  anuir,  senão  no  caso  dos  Castelhanos  lho 
pedirem  por  claro,  o  que  posteriormente  fizeram,  para 
se  não  poder  alegar  que  a  demora  é  provocada  por  parte 
de  D.  João  III.  Já  aqui  se  começaram  a  desenhar  as 
hesitações  resultantes  de  se  não  saber  quando  Carlos  V 
viria,   nem   para   onde  iria  esperar  a  noiva,  supondo-se 

1  Doe.  I. 
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que    D.    rsabel   não  sairia   de  Badajoz  antes   de  ao  certo 
constarem  as  determinações  de  Carlos  V. 

Na  segunda   feira,  entrando  em    Elvas,  encontroa   a 
[mperatriz,    além    de  dois  bobos  anões,   dom    Francês  e 
Perico  de  Alia,  «mui  gracioso»,  os  Duques  de  Bragança, 
que  vinham  beijar-lhe  a  mão.  A  Duquesa  era  a  formosa 
D.  Joana  do  Mendoça  e,   segundo  consta  de  uma  carta 
d.-   sen    marido    dirigida  no  dia  seguinte  ;l  I).  J0ão  III", 
vinha  ela  encarregada  de  resolver  um  conflito  originado 
certamente  de  questões  de  precedência  entre  duas  «mu- 
lheres», lhes  chama  o  Duque,  da  comitiva  de  I).  [sabei, 
a  Condessa  de  Odemira,  sua  camareira  mor,  e  1).  Leonor 
de  Castro,    sua  dama,  senhora  de  imenso  orgulho,  que 
talvez  concorresse  para  a  canonização  de  seu  futuro  ma- 
rido, S.  Francisco  de  Borja,  duque  de  Gandia,  apurau- 
do-lhe   a  paciência  e   a   resignação.    Estas  questões    de 
etiqueta  eram  então  gravíssimas  o  nas  cartas  do  Marquês 
de  Vila  Rial  aparecem  a  cada  passo. 

Ceremónia  interessante  o  um  tanto  estranha  em  viagem 
realizou-se  na  noite  da  chegada  a  Elvas  da  imperatriz. 
Uma  outra  das  suas  damas,  a  linda  D.  Beatriz  de  Sá,  de 
quem  um  patrício  poetastro,  o  Capitão  da  ilha  de  8.  Mi- 
guel, dissera, 

a  hora  hey  por  perdida 
que  passo  sem  na  olhar, 

casou  com  D.  Pedro  Lasso  de  la  Vega.  Ao  casamento 
de  assistir  o  Duque  de  Bragança,  que  na  sua  carta 
se  queixa  de  tanto  enfado  junto,  «estou  que  me  não  posso 
bulir».  Nela  também  o  sombrio  duque  D.  Jaime  me  apa- 
rece sob  um  aspecto  novo,  o  de  bruxo  ou  coisa  parecida. 
«As  outras  cousas  que  se  passaram  me  remeto  a  Fernão 
d  Alvares,  que  escreverá  a  V.A.,  porque  algumas  delas 
nâo  é  bem  que  eu  nelas  toque ;  e  também,  por  serem 
parte  do  minhas  profecias,  peço  por  mercê  a  V.  A.  que, 


570  ACADEMIA   DAS   SClÊNCÍAS   DE  LISBOA 


ainda  que  me  ache  verdadeiro  nelas,  não  me  mande  por 
à  porta  da  Sé,  porque  nau  nas  digo  por  nenhuma  feiti- 
çaria, senão  por  cuidar  muito  nas  cousas  de  vosso  ser- 
viço e  as  olhar  sem  afeição1». 

Descançaram  todos  na  terça  feira  e  no  dia  seguinte, 
quarta  feira  7  do  més.  realizou-se  a  entrega  da  Impera- 
triz junto  ao  Caia. 

Ás  dez  horas  partiu  ela  de  Elvas  com  os  Infantes  e 
muito  grande  companhia,  todos  com  os  seus  melhores 
atavios,  e  dirigiram-se  ao  sítio  por  Fernão  d'Alvares  es- 
colhido àquêm  da  ponte  do  Caia  para  nele  ter  lugar  a 
ceremónia.  Ao  aproximar-se,  desceu  D.  Isabel  das  andas, 
seo-urando-lhe  a  tábua  o  Marques  de  Vila  Rial  e  o  Conde 
do  Vimioso,  e  montou  numa  mula.  Um  pouco  mais  adiante 

pararam.  n-.i~„ 

Fez-se  então  e  com  bastante  trabalho,  por  a  multidão 

de  -ente  ser  muita,  uma  grande  praça  e  mandaram  os 

Infantes  dizer  aos  Castelhanos,  postados  àlêm  da  ponte 

em  muito  menor  número,  que  podiam  vir. 

Os  primeiros  a  entrar,  tocando  suas  trombetas,   ata- 

bales  e  charamelas,  foram  os  da  casa  do  Duque  de  Bejar. 

Com  eles  vinham  o  Conde  de  Aguilar  e  D.  João  Alonso 
de  Gusmão,  filho  primogénito  do  Duque  de  Medina  J 
dónia,  trazendo  aos  ombros  uma  capa  de  oiro  de  mar 
telo,    «que  eu  me  afirmo,  que  se  não  contentaram  de  a 
levar  os  filhos   de  Duarte  Tristão»,  observa  o  Marques 
de  Vila  Rial,  começando  já  com  a  sua  crítica  desdenho* 
nesta  aproximação  do  filho  de  um  dos  maiores  senhores 
de  Espanha  com  os  de  um  simples,  posto  que  muito  nc 
armador  de  Lisboa.  No  grupo  encontravam-se  mais  d< 
filhos  do  Duque  de  Medina  e  outros  oito  ou  dez  fidalgo 
sendo  todo  o  restante  composto  de  escudeiros,  não  coi 
Beguindo,  escreve  Vila  Rial,  «amostrarem  cousa  (pie  n 

i  Poc,  II. 
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espantasse,  senílo  a  fialdade  deles,  que  era  tanta,  e  o  <le- 
sar  «las  pessoas,  que  eu  havia  medo  que  estivesse  a  Ini 
peratriz  desconcertada». 
Após  estes  entrou  a  gente  do   Arcebispo  de  Toledo. 

Traziam  trombetas,  atabales  e  charamelas  precedendo 
vinte  e  quatro  moços  da  câmara  a  cavalo,  vestidos  de 
pelote-  carmesis  feitos  de  girões  .1"  damasco  e  veludo; 
atrás  deles  iam  umas  andas  de  veludo  preto  seguidas  da 
restante  casa  a  pé,  a  maior  parte  vestidos  de  roupões  de 
seda.  Seguiu-se  a  quadrilha  do  principal  embaixador  de 
Carlos  V,  o  Duque  de  Calábria.  Era  a  menos  numerosa, 
mas  relativamente  a  melhor  apessoada.  Também  deram 
mostra  uns  oito  ou  dez  pagens  do  Duque  em  cavalos 
saltadores,  vindo  a  entrada  destes  moços  lembrar  a  Vila 
Rial  «a  diferença  que  há  de  Portugal  h  das  outras  partes, 
(pie  levo  eu  vinte  e  quatro  moços  da  câmara  a  cavalo,  os 
«[iiais  não  hão  de  cavalgar  nem  aparecer,  onde  eu  for, 
senão  lá  se  vão  diante  ou  detrás  com  o  meu  viador». 

Continuavam  o  cortejo  os  Condes  de  Andrade,  de  Ci- 
fuentes  e  de  Montorrey,  e  o  Bispo  de  Palência,  prece- 
dendo os  três  embaixadores,  o  Duque  de  Calábria  no 
meio,  com  o  Arcebispo  de  Toledo  à  direita,  e  o  Duque 
de  Bejar  à  esquerda.  Apearam-se  todos  três  e  o  primeiro 
a  beijar  a  mão  da  Imperatriz  foi  o  Bejar.  Trazia  este  a 
barba  muito  comprida  em  sinal  de  luto  e  vinha  montado 
à  gineta,  com  cabeçadas  largas  e  alcaladas  de  retrós 
vermelho  no  cavalo.  Avançou  até  à  Imperatriz,. beijou-lhe 
a  mão,  tornou  a  subir  ao  cavalo  e  foi  falar  aos  Infantes, 
a  quem  muitos  Castelhanos  vieram  a  pé  beijar  as  mãos. 
Seguiu-se  o  Arcebispo  de  Toledo,  1).  Alonso  de  Fonseca, 
de  quem  Vila  Rial  diz:  «parece-nie  homem  de  arrazoada 
descrição  e  de  bom  tento,  e,  segundo  me  parece,  presa-se 
de  cortesão  e  na  verdade  milhor  modo  tem  disso  que  estes 
outros».  Vinha  vestido  de  vermelho,  como  cardial,  sendo 
;i  vestimenta  de  cima  de  damasco  carmesim  forrado  de 
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niartas,  por  baixo  o  rochete  e  ua  cabeça  barrete  verme- 
lho.  Apeou-se,   beijou   a  mão,   tornou  a  montar  e  diri- 
giu-se  aos  Infantes,  sem  se  chegar  muito,  nem  se  abaixar 
muito,  dizendo-lhes  «dê  me  la  mano»,  sem  fazer  porem 
nenhuma  inclinação  para  isso.  Por  último  veio  o  Duque 
de  Calábria,   a  que  depois  de  beijar  a  mão  tornou  a  ca- 
valgar e  falou  ao  sr.  Infante  per  compasso,  e  como  quem 
vinha  com  o  tento  nisso,  que  não  lhe  tirou  mais  o  barrete, 
nem   se  abaixou   mais   do  que  o  sr.  Infante  fez  a  êle,  e 
nem  lhe  falou  palavra  nenhuma  mais  que  assi  esta  me- 
sura desta  feição».  Esta  personagem  tam  ciosa  das  suas 
prerogativas  era  Fernando  de  Aragão,  filho  primogénito 
de  Frederico  III,  rei  de  Nápoles,  a  quem  Fernando,  o 
Católico,   tirou   o   trono  e  prendeu  o  filho  no  castelo  de 
Xativa,  onde  jazeu  dez  anos  e  d'onde  Carlos  V,  não  havia 
muito,   o   mandara  soltar.   Depois  veio   a  casar   com  a 
rainha  Germana  de  Foix,  viúva  do  seu  perseguidor. 

Feitas  as  mesuras,  teve  lugar  a  apresentação  da  cre- 
dencial dada  pelo  Imperador  aos  cinco  embaixadores, 
pois,  àlên*dos  três  acima,  também  nela  vinham  nomeados 
La  Chaulx  e  D.  João  de  Zúniga.  Apresentada  ela,  foi 
lida  alto  por  André  Pires.  Então  se  despediram  os  In- 
fantes da  irmã  e  o  infante  D.  Luís  chamou  o  Duque  de 
Calábria  e  lhe  entregou  a  rédea,  a  qual  êle  tomou  com 
o  barrete  na  mão. 

As  minúcias  do  Marquês  na  sua  carta  são  muitas  e 
abreviá-las  hei  para  não  enfadar. 

A  Imperatriz  continuou  a  jornada,  levando  à  direita  o 
Calábria  e  o  Vila  Kial,  e  à  esquerda  o  Arcebispo  o  o 
Bejar.  Entretidos  em  práticas  diversas  chegaram  à  ponte 
do  Guadiana,  onde  os  regedores  da  cidade  de  Badajoz, 
«vestidos  de  roupas  de  cetim  cremesim,  forradas  do  veludo 
preto»,  aguardavam  D.  Isabel.  Seriam  catorze  e  um  deles 
dirigiu  uma  pequena  fala  de  saudação  à  Imperatriz,  que 
lhe  agradeceu.  Ao  chegar  às  portas  da  cidade  tomaram  os 
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regedores  as  varas  do  pálio,  de  tela  de  oiro,  forrado  de 
cetim  carmesim,  com  as  coroas  do  Imperador  bordadas 
nele  e  avançaram  com  a  Imperatriz  debaixo  até  à  Sr.  ;i 
cuja  porta  a  esperava  o  Bispo  de  Palôncia  com  as  relí- 
quias. Entrou,  foi  rezar  junto  ao  altar  mor,  ouviu  as  ora- 

(.',v^  do  Bis*j recebeu  a  sua  benção,  sondo  estas  cere 

mónias  acompanhadas  por  bons  cantores.  Á  saida  da  Sé 

de  novo  enÍTOU  para  as  an.las  e  nelas  se  foi  às  suas  poi- 
sadas. No  caminho  «tinham-lhe  feito  um  arco,  a  que  eles 
chamavam  triunfal,»  diz  o  Marquês  com  o  seu  habitual 
desdém,  só  tendo  encómios  para  uma  folia  portuguesa, 
dança  rápida  acompanhada  de  canto,  ao  som  de  pandeiro 
6  adule,  «<pie  parecia  millior  que  tudo,i  e  haviam  encon- 
trado na   rua  '. 

Em  Badajoz  continuavam  as  hesitações  por  não  cons- 
tar a  determinação  de  Carlos  V.  Sal.ia-se  que  ele  não 
queria  vir  senão  depois  de  ultimados  os  negócios  com  o 
governo  francês,  havendo  neles  ainda  muito  que  resolver, 
principalmente  no  modo  da  entrega  de  Francisco  I,  então 
preso  em  Madrid.  Os  Franceses  não  querem  mandar  os 
reféns  senão  depois  do  sou  Bei  ser  solto,  e  o  Imperador 
não  vai  nisso,  não  o  querendo  soltar,  senão  depois  de  ter 
em  Castela  os  reféns  -. 

Partida  a  Imperatriz  de  Badajoz  foi  terminar  a  segunda 
jornada  a  Almendralejo,  primeiro  lugar  do  mestrado  de 
Santiago  por  onde  passou  e  onde  foi  recebida  com  uma 
festa,  que  não  era  muito  para  contar,  pois  consistiu  ape- 
nas em  dois  meninos  do  lugar,  com  camisas  vestidas  sobro 
os  pelotes,  «que  pareciam  mais  da  misericórdia  que  da 
testa,»  e  gritavam  Biva  el  emperador  e  la  Emperatriz I » 
Proseguindo  na  jornada,  veio  ter  com  a  Imperatriz  ao 
caminho  D.  João  de.Zúniga,  que  da  parte  do  Imperador 

1  Doe.  III. 
*  Doe.  V. 
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mandava  que  ela  fosse  via  de  Sevilha  com  as  mais  vaga- 
rosas jornadas,  a  ver  se  êle  terminava  os  seus  negócios 
e  poderia  vir  encontrá-la  ao  caminho.  Chamaram  os  Em- 
baixadores a  Vila  Rial  e  oxposeram-llie  as  incertesas  das 
novas  trazidas  pelo  Zúniga.  Então  o  Marquês,  já  um 
?  tanto  enfastiado,  disse-lhes  que,  se  fosse  do  conselho  do 
Carlos  V,  entre  outras  coisas  lhe  diria,  que  a  Imperatriz 
era  sua  mulher,  que  os  negócios  dele  também  eram  dela, 
e  que  não  vinha  cá  para  lhos  estorvar,  senão  para  cuidar 
neles,  com  muito  siso  que  Deus  lhe  dera  e  muito  dinheiro 
que  seu  irmão  lhe  outorgara. 

Pelo  caminho  fora  o  Marquês  ouvindo  separadamente 
os  embaixadores  de  Carlos  V,  que  iam  na  comitiva.  To- 
dos se  mostravam  muito  afeiçoados  a  D.  João  III  e  afir- 
mavam terem  concorrido  para  a  realização  do  casamento 
de  sua  irmã.  Entretanto  veio  novo  correio  de  Carlos  V  o 
desta  vez  com  ordem  terminante  para  seguirem  direito  a 
Sevilha,  onde,  e  não  em  Toledo,  como  precedentemente 
estava  aprazado,  se  realizaria  o  casamento,  fazendo  toda- 
via jornadas  apenas  de  três  légoas  cada  uma  até  Canti- 
lhana,  lugar  distante  cinco  légoas  de  Sevilha,  onde  espe- 
rariam até  que  na  cidade  estivesse  tudo  preparado  para 
o  recebimento.  Outros  muitos  assuntos  versa  o  Marquês 
nesta  sua  muito  longa  carta  datada  de  Llerena  a  22  do 
Fevereiro  ',  mas  não  interessam  propriamente  aos  sucessos 
da  viagem  da  Imperatriz. 

A  1  de  Março  já  ela  estava  em  Cantilhana  d' onde  o 
Marquês  escreveu  uma  carta  a  D.  João  III,  felicitando-o 
pelo  nascimento  do  príncipe  D.  Afonso,  que  viera  ao 
mundo  em  Almeirim  a  24  do  mês  precedente,  e  afirman- 
do-lhe,  com  protestos  veementes,  ser  seu  muito  servidor2. 


i  Doe.  VI. 

2  Doe.  VII.  —  Na  mesma  data  escreveu  o  Marquês  outra  carta 
de  felicitações  à  rainha  D.  Caterina  (Doe.  VIU). 
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Nesta  ocasião  deu  a  Imperatriz  recepção  a  todos  os  Cas- 
telhanos que  quisessem   ir  dar-lhe  os  emboras  pelo  feliz 

aconteci nto.  Apareceu  ela  *tam  bem  vestida  e  tam  de 

festa,»  que  o  Marquês  entusiasmado  lhe  pediu  muito  quo 
daquela  mesma  fornia  ataviada  esperasse  pelo  [mperador 
quando  êle  viesse.  A  recepção  seguiu-se  mu  serão  «assáe 
comprido»,  ao  qual  foram  todas  as  damas  com  os  seus 
melhores  vestidos,  não  se  tendo  podido  dançar  por  a  casa 
ser  pequena  e  faltarem  os  charamelas  que  haviam  abalado 
a  diante  a  tomar  aposentos.  Em  vez  das  danças  vieram 
todos  es  fidalgos  portugueses  à  poisada  do  Marqnês,  onde 
montaram  em  ginetes,  muito  bem  arreiados  e  aparelhados 
e  foram-se  diante  da  casa,  onde  a  Imperatriz  se  hospe- 
dara, e  ali,  por  faltarem  canas  e  só  haver  laranjas,  jo- 
garam às  laranjadas  a  cavalo  com  tanta  influência  que 
0  escudeiro  Álvaro  Mendes  ficou  maguado  num  olho, 
se  6  que  o  não  perdeu.  Tudo  isto  se  passou  em  Pedroso, 
e  em  Cantil  liana,  d'onde  o  Marquês  escreve,  devia  a  Im- 
peratriz dar  «um  grão  serão  de  danças,  porque  estão 
aqui  os  ministres  e  as  casas  são  para  isso  muito  boas, 
porque  são  do  Arcebispo  de  Sevilha.» 

Chegaram  finalmente  a  esta  cidade  a  3  de  Março1,  ce- 
lebrou se  o  casamento  no  domingo  11  e  nesse  mesmo  dia 
escreveu  o  Marquês  duas  cartas  a  D.  João  III  ;  a  primeira 
narrava  a  coremónia,  a  segunda,  dava  a  notícia  da  morte 
da  Rainha  da  Dinamarca,  irmã  de  Carlos  Y.  Esta  carta 
encontrei2,  a  outra  infelizmente  não  aparece;  deparei 
porém  com  duas  de  17  de  Março,  muito  interessantes  am- 


1  Doe.  X.  —  Por  ("ste  doe.  consta  estar  a  entrada  combinada  para 
o  dia  3,  numa  carta  poj-êm  do  I).  Martim  de  Salinas  para  o  infante 
D.  Fernando,  datada  de  Sevilha  a  27  de  Março,  diz-se  ter  tido  lu- 
gar a  entrada  a  5  do  mês  (Rodiíguez  Villa,  Carlos  V  y  su  corte, 
pág.  312). 

»  Doe.  XI. 
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bas,  uma  dirigida  a  D.  João  III,  a  outra  a  António  Car- 
neiro l. 

No  dm  seguinte  ao  do  casamento  foi  o  Marquês  de 
Vila  Rial  recebido  em  audiência  pelo  Imperador. 

Ás  3  horas  mandou  Carlos  V  o  Duque  de  Bojar,  acom- 
panhado de  La  Chaulx  e  do  Bispo  da  Canária  às  poisa- 
das do  Marquês  afim  de  o  acompanhar,  a  êle  e  a  Rui 
Teles,  mordomo  mor  e  governador  que  fora  da  casa  da 
Imperatriz  desde  a  morte  de  sua  mãe  até  ao  seu  casa- 
mento, e  a  António  de  Azevedo  Coutinho,  embaixador 
ordinário  de  D.  João  III,  até  ao  paço,  onde  chegaram  já 
tarde  por  a  distância  ser  larga  e  a  afluência  de  gente  nas 
ruas  muita.  Esperaram  um  pouco  pelo  Imperador  que  à 
entrada,  depois  de  saudar  o  Marquês  e  receber  dele  uma 
carta  dei  Rei,  se  encostou  no  vão  de  uma  janela.  Lida  a 
carta  mandou  despejar  a  sala,  trazer  cadeiras,  sentando-se 
êle  numa  de  espaldas  e  os  Portugueses  em  três  razas  de 
veludo,  e  pôr  velas,  «porque  era  já  noite,  as  quais  vieram 
duas  em  dois  castiçais  de  prata  de  uma  feição  que  pare- 
cem de  estanho,  e  foram  postas  em  uma  mesa  aherta, 
com  um  bancai  de  pano  verde.  £  deste  modo  de  sua  casa 
e  da  pobreza  dos  aparelhos  dela  ha  tanto  que  dizer,  que 
isto,  com  outras  muitas  coisas,  guardo  eu  para  por  mim  o 
contar  a  V.  A.» 

Após  várias  banalidades  sobre  a  nova  aliança  contraída 
entre  as  duas  famílias,  tendo  Vila  Rial  metido  as  pala- 
vras necessárias  para  a  fala  «durar  o  espaço  de  tempo 
que  me  pareceu  conveniente»,  calou-se  e  largou  a  voz  ao 
Imperador.  «Êle  me  quis  responder  em  forma,  e  pare- 
ce-me  ainda  que  quis  mostrarme,  que  o  sabia  fazer.  E 
porém  eu  tenho  bem  visto  nele  tudo  o  que  me  êle  quer 
mostrar  e  por  ventura  o  que  me  não  quer  mostrar.)» 
Continuaram  as  cortesias  de  parte  a  parte,  mostrando-se 


i  Does.  XV  e  XVI. 
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Carlos  V  taxo  satisfeito,  «agora  depois  de  vista  a  pessoa 
ila  imperatriz,)  que  confessava  devei  muito  mais  a  S.  A. 
de  Portugal,  do  que  suspeitava,  e  lhe  prometia  verda- 
deira 6  inalterável  amizade.  Aproveitou  0  Embaixador 
esta  nota  para  tocar  nas  coisas  relativas  a  D.  [sabei  do 
cá  muito  encomendadas,  o  a  todas  o  Imperador  prometeu 
satisfazer,  pedindo,  afim  de  se  não  esquecer  de  nenhuma, 
lhe  fossem  lembradas  por  escrito. 

Segoiu-se  na  palavra  António  de  Azevedo,  queixando-se 
do  sucedido  a  umas  naus,  «que  se  perderam  vindo  de 
Flandres»,  ao  que  o  Imperador,  depois  do  duvidar  um 
pouco  do  facto  declarou  não  saber  «se  havia  alguns  cos- 
tumes naqueles  portos».  Não  se  fica  entendendo,  mas  per- 
cebe-so  que  alguma  tomadia  ou  arresto  de  navios  portu- 
guês, s  haviam  feito  súbditos  de  Carlos  V.  O  Marquês 
:ia  calado:  «porém  quando  vi  isto,  escandalizou-mo 
dentro  em  mim  ver  que,  havendo  tam  pouco  que  falara 
tantas  amizades,  tornara  a  duvidar  em  tam  pouca  cousa», 
e  disse- lhe:  «que  nas  cousas,  (pie  a  V.  A.  tocassem,  não 
se  havia  de  esguardar  costumes,  quanto  mais  que,  se  al- 
gum costume  aí  havia,  per  que  tomassem  o  seu  a  seu 
dono,  que  sua  alteza  nào  me  parecia  que  tinha  muita 
obrigação  de  o  guardar.»  Vila  líial  disse  isto  sorrindo 
•  •  sorrindo  lhe  respondeu  o  Imperador,  que  tinha  razão. 
Provavelmente  nada  fez  a  favor  dos  súbditos  de  seu 
cunhado,  como  de  costume,  pois  (pie  só  por  eles  se  inte- 
ressou deveras  quando  se  tratou  de  os  obsequiar  com  o 
estabelecimento  da  Inquisição.  D.  João  III,  diz  o  nosso 
Herculano,  «sem  o  auxílio  de  Carlos  V  nào  teria  obtido 
triunfo  tão  decisivo»,  como  foi  a  bula  de  23  de  Maio  de 
1536,  estabelecendo  definitivamente  o  Tribunal  da  Fé. 

No  resto  da  carta  refere-se  h  garantia  dada  ao  dote 
da  Imperatriz,  declarando  serem  boas  as  vilas  (pie  a  êle 
serão  hipotecadas,  mas  não  sabe  se  a  sua  valia  será  su- 
ficiente. Não  nos  declara  a  carta  os  nomes  dessas  vilas, 
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nem  o  número  de  seus  vassalos,  mas  diz-nos  quo  lá  ava- 
liavam cada  vassalo  em  oito  mil  maravedis.  Eefere-se  à 
primeira  quitação  de  parte  do  dote  dada  pelo  Imperador 
em  Sevilha,  a  qual  não  aparece,  e  à  conveniência  de  haver 
uma  quitação  geral,  a  qual  encojitrei  no  nosso  rico  Ar- 
quivo Nacional l. 

Estava  o  Marquês  impaciente  pelo  regresso  à  sua  casa, 
como  se  vê  da  sua  carta  do  mesmo  dia  ao  Secretário: 
«Se  me  lá  desejais,  já  d'agora  para  diante  é  tempo,  por- 
que já  a  Imperatriz  dorme  cada  noite  com  seu  marido 
em  braços  e  estão  mui  namorados  e  mui  contentes».  Na 
sua  ida  não  fala,  pois  que,  quando  o  mandam  servir,  não 
pensa  em  si.  Quanto  «às  novas  de  cá  todas  quero  encer- 
rar nesta:  que  depois  que  vi  Castela,  folgo  mais  de  ser 
Português2.» 

Do  enlevo  em  que  os  noivos  viviam  dá-nos  melhor  des- 
crição o  Embaixador  ordinário  de  D.  João  III,  numa 
carta  dirigida  cinco  dias  depois  do  casamento  ao  Conde 
do  Vimioso.  Admira-se  António  de  Azevedo  Coutinho  de 
não  haver  festas  na  corte,  talvez  devido  a  ser  quaresma, 
«en  pêro,  continua  êle,  posto  que  isto  seja  assi,  entre  os 
noivos  ha  muito  contentamento,  ao  que  mostram,  e  o  que 
se  diz  e  homem  vê ;  porque  estão  na  cama  até  às  dez  e  onze 
horas;  e  como  são  juntos,  posto  que  todo  o  mundo  esteja 
presente,  nunca  olhos  ninguém  vê.  Ambos  falam  e  ambos 
riem,  que  nunca  fazem  outra  coisa3». 

A  24  de  Março  escreveu  o  Marquês  de  Vila  Rial  nova- 
mente a  D.  João  III.  Nesta  carta  conta-lhe  o  passado 
numa  segunda  audiência  que  tivera  de  Carlos  V.  Come- 
çaram por  protestos  de  muita  amizade  mútua,  entre  os 
dois  soberanos,  tam  parentes  por  afinidade  e  consangui- 


*  Doe.  XXXIII. 

*  Doe.  XVI. 
»  Doe.  XIII. 
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cidade.  Xo  meio  destas  iirbanidades  meteu  o  Imperador 
alusões  ao  parentesco  e  divido  existente  entre  êle  próprio 
e  Vila  Rial.  Não  caiu  a  lisonja  em  ouvido  sunlo,  antes 
foi  acolhida  com  desvanecimento,  apesar  da  aparente  in- 
diferença com  que  foi  recebida.  Falou-se  a  seguir  «nas 
cousas  de  Maluque»,  fim  principal  da  entrevista.  Protes- 
tou o  Imperador  não  ser  ôle  quem  provocava  as  dificui- 
dades,  pois  que  «não  era  cosmógrafo  nem  astrólogo»,  o 
serem  Sstes  os  que  lhe  afirmavam  pertencerem-lhe  as 
ilhas  contestadas.  Que,  se  o  cunhado  lhe  provasse  ter  a 
elas  direito,  as  largaria  com  toda  a  satisfação,  etc.  Ter- 
mina o  Marquês  a  carta  aconselhando  D.  João  III  a 
mandar  pessoas  de  muito  saber  e  confiança  para  tratarem 
em  Castela  do  assunto,  aprovoitando-so  a  boa  vontade 
da  Imperatriz  e  o  predomínio  por  ela  já  exercido  na 
porte  do  marido,  como  Vila  Ria]  tivera  ocasião  do  apre- 
ciar *. 

A  3  de  Abril  escreveu  o  Marquês  a  sua  última  carta 
datada  de  Sevilha.  Recebera,  e  em  termos  muito  lison- 
geiros,  ordem  para  regressar  pelo  que,  duplamente  satis- 
feito, apressará  a  partida,  «pois  que  vou  mais  desejoso 
da  pátria  que  um  lavrador».  Nesta  carta  toca  num  su- 
cesso trágico  por  esses  dias  anteriores  ocorrido  o  qual, 
apesar  de  alheio  à  ida  da  Imperatriz,  não  devo  deixar 
olvidado. 

A  23  de  Março  fora  garrotado  no  castelo  de  Simancas 
o  bispo  de  Çamora,  D.António  da  Cunha,  o  mais  turbu- 
lento e  activo  chefe  que  haviam  tido  as  Cumunidades. 
O  cronista  D.  Fr.  Prudêncio  de  Sandoval,  no  fim  do 
liv.  IX  da  Historia  dei  Emperador  Cario  Quinto,  atribui 
a  culpa  do  assassínio  do  Bispo  a  excesso  de  zelo  do  Al- 
caide pelo  Imperador  enviado  para  o  julgar;  pela  carta 


»  Doe.  XX. 
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do  Marquês  porém  vê-se  tomar  Carlos  V  a  responsabili- 
dade do  caso.  Extractarei  o  quo  relativamente  a  êle  nos 
revela  a  carta. 

Começara  Vila  Rial  por  apresentar  ao  Imperador  os 
pêsames  que  D.  João  III  lhe  enviava  pela  morte  da  Rainha 
da  Dinamarca,  e  por  eles  lhe  ficara  muito  grato,  reser- 
vando-se  o  Marquês  a,  já  agora,  deixar  tudo  para  contar 
de  viva  voz  a  el  Rei  no  seu  regresso.  «E  assim  —  con- 
tinua ele  —  a  conta  que  me  quis  dar  da  morte  do  Bispo 
e  as  causas  que  a  isso  o  moveram ;  e  a  mim  me  parece 
que  foram  duas :  o  ódio  grande  que  lhe  tinha  e  o  receio 
de  poder  tornar  a  espertar  e  lembrar  sempre  as  cousas 
das  Comunidades ;  porque  êle  me  disse  que  todo  o  feito 
das  Comunidades  este  (se.  Bispo)  o  fizera,  e  lhe  fizera 
mover  a  el  Rei  de  França  à  guerra,  que  lhe  moveu  na- 
quele mesmo  tempo.  E  me  quis  dar  a  entender  que  era 
avisado  por  seu  embaixador  que  o  Tapa,  depois  de  matar 
o  Bispo,  o  absolveria;  mas  dar-lho  licença  para  o  matar, 
que  isto  não  faria;  e  sobre  este  passo  foi  o  que  se  passou 
comigo».  Logo  mais  abaixo  continua;  «Porém  o  Empe- 
rador  está  em  sua  excomunhão,  não  ouve  missa,  nem 
entra  em  igreja ;  e  crea  V.  A.  que  parece  cousa  mui  fea 
ver  estar  um  príncipe  cristão  desta  maneira  e  mais  em 
tais  dias  como  são  Páscoa  e  Eudoençns,  que  são  passados ; 
posto  que  êle  me  disse,  que  nunca  lhe  parecia  que  este- 
vera  em  tam  bom  tempo  de  morrer  como  agora,  porque 
na  morte  do  Bispo  não  tivera  mais  tenção  que  serviço 
de  Deus1». 

As  mais  notícias  são  relativas  à  visita  que  a  rainha 
Grermana,  viúva  de  Fernando  o  Católico,  fizera,  à  Impe- 
ratriz, aos  receios  da  forma  como  se  encaminhavam  os 


1  Doe  XXIII.  —  Ao  facto  da  excomunhão  também  alude  Martim 
de  Salina3  numa  das  suas  cartas  ao  infante  D.  Fernando  (Kodríguez 
Villa,  Carlos  V  y  eu  corte,  pág.  315). 
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sucessos  de  França   e  outras  mais,  que  deixa  para  dar 

d<>  viv;i  voz. 

Partiu  Vila  Ria!  de  Sevilha  na  quinta  feira  5  o  do  ca- 
minho, em  Castilblanco,  no  dia  seguinte,  escreveu  a  sua 
última  e  muito  curiosa  carta1.  Nela  diz: 

«No  derradeiro  dia  da  minha,  estada  em  Sevilha  fiz  a 
V.  A.  mais  serviço  que  em  toda  a  outra  jornada  junta, 
porque  toda  a  jornada  eram  os  trabalhos  dela  com  muito 
gosto,  porque  era  servir  V.  A.,  e  isto  que  digo  foi  com 
muito  desgosto,  que  foi  aceitai-  mercê  ao  Imperador,  que 
se  mostrou  nisso  tam  mau  homem  de  paço  como  conta- 
rei a  V.  A.»  Afirmaram-lhe  porem,  que,  se  não  aceitasse, 
Carlos  A'  só  de  D.  João  III  ficaria  escandalizado,  pois 
que  só  a  instruções  suas  atribuiria  a  recusa.  «Como  vi 
que  isto  entrava  em  tocar  em  vosso  serviço,  esqueci-mo 
de  minha  honra  e  quis-me  lazer  do  número  dos  que  fol- 
gam mais  com  dádivas  que  eu ;  ainda  quo  a  pouquidade 
desta  é  a  milhor  cousa  que  nela  houve.  Mandou-me  uma 
copa  de  ouro,  que  dizem  eles  a  Fernand'Alvares,  quo 
mo  disse,  que  pesa  mil  e  tantos  cruzados;  não  me  afirmo 
serão  mil  e  seiscentos,  se  mil  e  oitocentos;  e  uma  fonte 
grande  de  prata  que  terá  catorze  ou  quinze  marcos, 
dourada  e  de  bastiães ;  e  na  copa  e  na  fonte  vinham  seis 
mil  cruzados.  As  palavras  foram :  que  aquilo  tomasse 
dele  como  de  irmão  de  V.  A.,  e  como  de  quem  tam  meu 
parente  e  tam  meu  amigo  era,  que  se  estas  cousas  lhe 
não  deram  atrevimento,  que  ele  se  correra  de  me  mandar 
tam  pouco  a  quem  tanto  merecia.  Eu,  como  determinei 
de  o  aceitar,  por  me  parecer  o  ver  que  cumpria  assim 
a  vosso  serviço,  quis  ser  na  resposta  milhor  homem  do 
paço  do  quo  êle  quis  comigo  ser.  A  saída  de  Sevilha 
mandou  vir  muitos,  para  mim.  O  Duque  de  Alva  e  o  de 
Bojar  me  levaram  no  meio,  e  diante  ia  o  Duque  de  Arcos, 

1  Doe.  XXIV. 
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o  Marquês  áe  Vila  Franca,  muitos  outros  homens  de  tí- 
tulo e  muita  gente  que  com  eles  vinha,  e  todos  ess'outros 
Castelhanos  de  conto  que  aqui  há.  E  creia  V.  A.  que  se 
vira,  assim  este  dia  como  todos  os  outros  que  eu  caval- 
gara, os  louvores  que  diziam  os  velhos  de  Sevilha  de 
V.  A.  e  de  Portugal,  na  metade  da  barba  dos  Castelha- 
nos, que  vira  V.  A.  quanto  mais  amado  sois  cá  que  o 
Imperador,  que  o  é  bem  pouco.  Eu  parti  de  Sevilha  à 
quinta  feira.» 

Foi  visitado  pelo  Grã  Chanceler  (Mercurino  di  Gatti- 
nara,  que  no  fim  da  vida,  depois  de  viúvo,  veio  a  ser 
cardial),  com  quem  muito  conversou  àcêrca  dos  negócios 
do  Imperador,  e  entre  outros  assuntos  lhe  t falou  sobre  a 
morte  do  Bispo,  de  qúam  mal  feito  lhe  pareceu,  porque 
êle  é  homem  claro  e  diz  logo  o  que  lhe  parece».  Recebeu 
informações  da  viagem  da  viúva  de  D.  Manuel  a  encon- 
traf-se  com  o  novo  marido,  não  tendo  porém  ainda  ultra- 
passado Vitória.  Em  Alcalá  dei  Rio  foram-lhe  mostradas 
as  doações  da  Imperatriz  já  assinadas  pelo  Imperador, 
as  quais  o  Marquês  pedira  para  serem  feitas  em  dupli- 
cado, devendo  ser  um  dos  exemplares  expedidos  para 
Portugal.  Aqui  terminam  as  cartas  de  Vila  Rial  que  anun- 
cia não  escrever  mais  nenhuma,  pois  dentro  em  breve 
espera  em  Deus  poder  beijar  a  mão  de  seu  soberano. 

Entre  os  papéis  apresentados  em  Alcalá  dei  Rio  ao 
Marquês  de  Vila  Rial,  não  se  encontrava  o  instrumento 
de  restituição  do  dote  à  Imperatris,  caso  falecesse  sem 
filho,  por  quanto  só  foi  assinado  por  Carlos  V  a  29  de 
Abril1. 

Quanto  ao  dote  da  Imperatriz  encontro  cartas  de  qui- 
tação dalgumas  quantias  entregues  por  conta  em  Abril  e 
Junho  do  ano  do  casamento2,  e  a  carta  de  quitação  geral 


i  Doe.  XXX. 

i  Doca.  XXVI  e  XXXI. 
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da  totalidade  de  900.000  dobras,  <l<i  que  já  apenai  Be 

deviam  91.449.  Esta  carta  i'oi  passada  em  Toledo3  aO 
de  Fevereiro  de  1529 K 

Foi  avultadíssimo  o  dote  pois  as  900.000  dobras  de 
oin»  castelhanas  correspondiam  ;i  60  coutos  de  riais,  uns 
327  contos  de  hoje,  oa  milhor  de  ontem,  com  o  poder 
aquisitivo  de  1:638  coutos  pelas  tabelas  de  Costa  Lobo 
na  História  da  Sociedade.  Tornou -se  muito  oneroso  aos 
povos  de  Portugal  pagar  tanto  dinheiro,  mas  pelos  co- 
fres de  Carlos  V,  sempre  exaustos,  passou  num  relance. 

Perto  de  dois  anos  antes  do  completo  pagamento  do 
seu  dote  tivera  a- Imperatriz,  oin  Valhadolid,  a  21  do 
Maio  do  1527,  o  seu  primeiro  parto,  dando  à  luz,  depois 
de  laborioso  trabalho,  um  rapaz,  o  futuro  Felipe  II,  rei 
de  Espanha.  A  alegria  de  Carlos  V  foi  extraordinária  e 
as  manifestações  de  regosijo  na  corte,  no  próprio  dia  do 
nascimento,  chegaram  à  folia.  Para  se  poderem  bem  ava- 
liar, transcreverei  parte  de  uma  carta  dirigida  ao  secre- 
tário António  Carneiro  pelo  embaixador  António  de  Aze- 
vedo Coutinho,  notando  serem  palavras  de  um  eclesiás- 
tico: «A  Enrperatriz  pariu  oge  terça  feira  depois  das 
quatro  oras  da  tarde,  quasi  hum  quarto  de  ora.  Começou 
a  ter  dores,  posto  que  pequenas,  às  quatro  antes  de  ma- 
drugada. Teve  máo  parto,  porque  a  tomou  mais  cedo  do 
que  divera.  Pariu  filho  são  do  corpo ;  do  coração  será  como 
seus  antepassados.  A  senhora  Emperatriz  está  boa ;  eu  a 
vi  loguo  em  aquabando  de  parir  y  ao  Emperador,  y  ele 
ma  mostrou  y  ao  filho.  Ele  está  com  grã  prazer,  posto 
qae  há  tantas  outras  cousas  contrairás,  que  anoja  tudo. 
Esses  grandes,  (pie  se  aqui  acertara,  fizérã  tantos  pra- 
zeres, que  bailara  e  folgara'  dentro  no  paço;  a  saber: 
Benavente,  Begare,  e  Afonseca  e  Conde  de  Arão,  e  trás 


*  Doe.  XXXIII. 
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eles  Toledo  e  Segóvia,  y  até  o  presidente  do  conselho  l, 
que  hé  mais  Cartuxo,  que  o  dõ  Paulo,  capelão  mor  que 
foy2,  e  enfim  eu  entrei  na  baila,  &.s  damas  me  dava  tanto 
na  volta,  e  a  cousa  se  baralhou  de  maneira,  asi  das  da- 
mas, como  de  donas,  que  sempre  o  paço  está  cheo,  que, 
a  ser  vossa  mercê  mariola  ou  algum  coutinho,  passara  a 
cousa  avante.  Isto  durou  até  o  Emperador  sair  a  Sam 
Paulo  a  dar  graças  a  Deos  pola  mercê  recebida»3. 

Um  genealogista  contemporâneo,  D.  António  de  Lima 
Pereira,  deixou  no  seu  nobiliário,  esta  nota  acerca  do 
Embaixador :  «António  de  Azevedo,  filho  de  Diogo  de 
Azevedo...  foi  clérigo  e  desembargador  do  paço  e 
grande  letrado ;  teve  muita  renda  pela  igreja  ;  foi  embai- 
xador ao  imperador  Carlos  V  de  Áustria  sobre  as  cousas 
de  Maluco,  o  qual  lhe  fazia  grandes  honras ;  e  sem  em- 
bargo, que  fez  o  negócio  de  Maluco  e  melhor  que  pôde 
ser,  foi  mexericado  com  el  Kei  e  de  paixão  morreu  em 
chegando.  Houve  bastardos  ...»  Norueia-lhe  quatro  filhos; 
deram-lhe  pois  «as  damas  na  volta  e  passou  a  cousa 
avante»,  como  êle  diz  na  sua  carta. 

Outro  cortesão,  D.  Martim  de  Salinas  embaixador  de 
Fernando  I,  rei  de  Hungria,  irmão  de  Carlos  V,  também 
de  Valhadolid,  em  carta  de  28  de  Maio,  se  refere  à  sa- 
tisfação do  Imperador  pelo  nascimento  do  filho:  «La 
Emperatriz  está  muy  buena  y  asimismo  el  Príncipe,  y  el 
Emperador  tau  alegre  y  regocijado  y  gozoso  dei  nuevo 
hijo  que  en  otra  cosa  no  entiende  sino  en  ordenar  fiestas 
por  el  bien  que  Dios  nos  ha  dado ;  y  de  dia  y  de  noche 
no  se  entiende  en  otra  cosa  sino  en  justas  y  juegos  de 


1  Era  o  arcebispo  de  Santiago,  D.  João  Pardo  Ta  vera,  posterior- 
mente cardial  e  inquisidor  geral. 

2  Era  D.  Paulo  Pereira,  a  quem  D.  João  III  nomeara  capelão 
mor  por  carta  de  7  de  Janeiro  de  1522. 

3  Doe.  XXXII. 
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finas  y  en  todas  maneras  de  placer  así  viojos  como 
Oiozos.  Y  para  coando  la  Emperatriz  » *st*'*  en  disposiciou 

y  sea  tierapo  de  se  levantar,  ordena  S.  M.  un  torneo,  en 
que  serán  doscientos  de  caballo  y  será  el  raejor  qoe  Be 
ha  hecho  grandes  dias  ha;  y  otra  cierta  fiesta  en  el  mismo 
torneo  que  serán  caballeros  contra  peones1». 

Teve  a  final  íWiz  sucesso,  apesar  de  ter  decorrido  tra- 
balhoso, t'vsti>  primeiro  parto  da  Imperatriz,  outro  tanto, 
em  circunstâncias  análogas,  nh<>  sucedeu  doze  anos  depois, 
por  isso  que,  em  seguida  a  dar  à  luz  unia  criança  morta, 
faleceu  D.  Isabel  no  dia  1  de  Maio  de  1539. 

A.  Braamcamp  Freire. 


DOCUMENTOS 


Carta  do  Marquês  de  Vila  Rlal  a  D.  João  III 

Monforte,  4  de  Fevereiro  de  1526 

Senhor  —  nõ  escreuy  ategora  ha  v.  a.  porque  onde  vã  os  senhores 
ynfantes  nõ  fyqua  ha  mym  mays  cuydado  que  seruyr  he  acompanhar 
porem  senhor  tudo  uay  he  se  faz  como  compre  a  vosso  seruyco  he 
estados  /  heYsenhora  emperatryz  uosa  yrmã  uay  muy  bem  hacompa- 
nhada  he  seruyda  posto  que  ha  gente  nessas  prymeyras  yornadas  nõ 
foy  tamta  como  hagora/he  cada  dja  se  hajunta  rnays/  de  mamtymen- 
tos  ouue  hay  sempre  muy  boa  prouyssam  he  as  pessoas  que  uosa 
alteza  nysso  hemearegou  ho  fyzerã  muy  bem  /  he  ate  bons  uyuhos 
nò  faltsrà  na  ponte  do  sor  co  que  cuydo  que  nõ  desaprouue  a  laxao  / 
castelhanos  sà  ya  aquy  metydos  na  emuolta  he  djzem  que  pessoas 
omradas  he  uem  embuçados  he  asy  emtrarã  em  alter  do  chão  em  al- 


1  Rodríguez  Villa,  Carlos  V  y  su  corte,  pág.  359. 
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gfias  poussadas  foy  a  mynha  liíia  delas  /  ointem  ho  camynho  mandou 
ho  marqes  de  uyla  noua  [dei  Fresno]  hii  seu  fylho  o  terceyro  segundo 
me  dissera  pêra  vyuer  co  a  senhora  emperatryz  /  os  embayxadores  nõ 
no  recebera  bem  djsseme  laxao  que  nõ  esperaua  reqerya  por  ele  cõ 
quamto  lhe  trazya  hua  carta  de  seu  pay  he  outra  do  duque  de  bra- 
gamça  porque  uynha  ha  mao  tempo  porque  ou  devera  de  uyr  quamdo 
uossa  alteza  daua  cassa  a  uosa  yrmã  ou  despoys  dela  ser  cõ  ho  em- 
perador  /  e  eu  nõ  cuydo  que  o  eles  hã  por  ysto  senã  por  se  correr  de 
nos  pola  maneyra  de  que  ele  uynha  aparelhado  porque  amtre  outras 
gentylezas  muy  de  notar  que  trazya  uynha  cõ  chapeo  de  cetym 
alyonado  uelho  cõ  tudo  ho  inays  deste  yaez  /  he  ho  ayo  he  as  em- 
caualgaduras  tudo  uynha  bõ  pêra  uer  /  amenhã  que  he  segunda  feyra 
uay  a  senhora  emperatryz  a  eluas  he  terça  a  badayoz  posto  que  os 
embayxadores  bem  cuydo  que  íblgaryã  hu  dja  de  detença  em  eluas 
mas  os  senhores  ynfantes  nõ  esta  nyso  senã  se  eles  o  pedjrem  craro 
porque  ha  detemça  nõ  he  bem  que  seya  por  parte  de  uosa  alteza 
senà  pola  sua  /  eles  nõ  tem  a}rnda  recado  certo  do  emperador  da 
uya  que  leuara  a  senhora  emperatryz  e  por  yao  cuydo  que  sem  esta 
certeza  nõ  partyrã  de  badayoz  e  por  ysto  adetermyney  fazer  saber 
ha  v.  a.  pêra  que  veya  se  falarey  sobre  yso  halgua  coussa  posto  que 
tamto  que  uosa  alteza  lha  mamda  emtregar  e  ela  estamdo  em  badayoz 
esta  em  seu  reyno  /  uosa  alteza  deue  auer  por  bem  a  meu  parecer 
tudo  o  que  eles  nyso  ordenarem  e  mays  poys  he  cõ  tã  yusta  caussa 
desperarem  por  recados  do  que  ho  emperador  ha  de  fazer /laxao 
despachou  outro  coreo  dalter  do  chão  porque  ho  que  despachou 
dalmeyrym  foy  amtes  da  partyda  da  hemperatryz  o  dia  damtes  /  heu 
lhe  djse  que  me  parecya  que  devya  fazer  outro  de  como  era  hem  ca- 
mynho he  ele  lhe  pareeeo  bem  meu  comselho  ele  uay  hoo  que  mostra 
muy  seruydor  de  uosa  alteza  e  muy  comtente  das  merçes  que  lhe  fez 
dizendo  gramdes  gabos  da  pessoa  de  uosa  alteza  hafyrmamdo  que  ha- 
mjzade  de  uosa  alteza  eò  ho  emperador  ha  de  ser  ha  mayor  que 
numqa  ouue  amtre  pyncypes  /eu  também  lhe  dygo  do  muito  amor  que 
vosa  alteza  lhe  tem  a  ele  laxao  he  qamta  csomfyença  tendes  de  terdes 
nele  uerdadeyro  seruydor  /  he  assy  da  muita  amyzade  que  tendes 
cõ  ho  emperador  he  qamto  de  vossa  parte  folgays  de  sempre  traba- 
lhar pola  acrecentar  he  cõ  as  obras  que  ele  ve/cõ  ho  mays  que 
me  pareçeo  uoso  seruyço  falamdo  sempre  nysto  co  ele  aynda  que 
hagora  he  necesaryo/e  porque  daquy  a  dous  djas  hade  ser  ha  em- 
trada  hem  castelã  beyyarey  as  niàos  de  v.  a.  mamdarme  ho  regy- 
inento  he  estrução  do  que  la  me  mamdar  que  he  asy  ha  carta  pêra 
o  emperador  e  também  pêra  heses  gramdes  a  que  héu  deua  de  as  es- 
creuer  de  crença  he  também  me  parece  que  uossa  alteza  tamto  que 
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uoea  yrma  fose  em  badayoz  a  deuyeya  mamdar  uyssytar  he  habasta 
per  húa  carta  per  híi  coreo  que  lheu  darey  de  uossa  parte  /porque 
poyB  tamtas  obras  lie  tamanhas  he  tà  gramdes  synays  damor  lhe  amos- 
tram estes  rnays  peqcnos  nõ  deuem  esqeçer  porquestes  faarã  sempre 
lembrar  mays  os  outros  que  na  uerdade  numqa  deuem  nem  podem 
esqeeer  ysto  lembro  a  v.  a.  porque  me  parece  seu  seruyço  /  nosso 
senhor  a  muito  real  pessoa  he  estado  de  v.  a.  garde  he  aerecente 
cõ  muitos  e  lomgos  djas  de  uyda  e  mays  creeymeuto  de  reynos  e 
■enhorvos  beyyo  as  reays  mãos  de  v.  a.  de  momforte  ha  iiij  de  íe- 
uereyro  de  lõáti. 

cryado  e  feytura  he  vassalo  de  v.  a.  ho  marqes 

Sobrescrito ;  Ha  elrey  meu  senhor. 
É  toda  da  letra  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  parte  I.  maço  31.  doe.  143. 

II 

Carta  do  Duque  de  Bragança  a  D.  João  III 

Elvas,  6  de  Fevereiro  de  1526 

Senhor  —  Fernão  daluarez  me  deu  comta  da  parte  de  vosa  alteza 
de  tudo  o  que  se  pasara  nas  cousas  da  senhora  Imperatriz  e  asy  da 
comdesa  e  dona  lianor  /  e  que  vosa  alteza  me  mandaua  que  eu  disese 
aa  senhora  Imperatriz  o  que  me  pareçese  por  voso  seruiço  /  e  quando 
femào  daluarez  me  deu  esta  comta  a  duquesa  que  aqui  lhe  veo  bei- 
jar as  mãos  ajnda  que  beem  mal  disposta  cõ  preposvto  de  lhe  fallar 
algufias  cousas  de  voso  seruiço  tinha  ja  niso  feito  tamto  que  com  iso 
e  com  o  que  eu  dise  a  femào  daluarez  que  disese  a  sua  alteza  em 
maneira  de  lhe  palrrar  me  dise  a  comdesa  que  ja  oje  ouue  grande 
deferemça  em  seu  tracto  e  despois  diso  eu  falei  a  sua  alteza  beem 
larguo  tudo  o  que  me  parece  que  se  podia  dizer  do  que  vos  ella 
deue  e  do  que  o  emperador  devia  a  voso  pai  e  a  vosa  alteza  /  e  final- 
mente lhe  vim  a  falar  na  matéria  daquelas  molheres l  da  maneira  que 
eu  darei  comta  a  vosa  alteza  o  mais  em  breue  que  eu  poder  com 
minha  dispusyção  e  ajmda  que  nõ  seja  tão  jmteira  como  seria  ne- 


1  Estas  «raolheres»  eram  a  -icondessa  c  dona  lianor»  no  principio  da 
carta  mencionadas.  A  condessa  era  T).  Angela  Fabra,  condessa  de  Odemira, 
camareira  mor  da  Imperatriz  ;  e  dona  lianor  era  D.  Leonor  de  Castro,  filha 
de  D.  Álvaro  de  Castro,  do  Torrão,  donzela  da  Imperatriz  e  futura  mulher 
de  S.  Francisco  de  Borja. 
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çesario  creo  que  o  farei  cedo  /  pareçeme  que  com  aajuda  de  noso 
senhor  e  com  o  que  a  duquesa  despois  também  tornou  a  falar  que 
tudo  se  fará  a  seruiço  de  vosa  alteza  /eu  estou  mui  contente  da 
Reposta  que  achei  na  senhora  Imperatriz  porque  a  sustançia  e  aB 
palauras  me  contentou  muito  /  e  foi  beem  largua  a  Reposta  e  muito 
aa  minha  vontade  e  asy  em  huu  caso  como  em  outro  que  eu  veria 
como  o  ella  fazia  agradeeendome  muito  tudo  o  que  lhe  dezia  por- 
que eu  lhe  toquei  muitas  teclas  e  que  se  lhe  eu  nõ  disera  tam  lar- 
guo  meu  parecer  que  ella  trazia  preposyto  de  mo  preguntar  em 
muitas  cousas  e  que  me  Roguaua  que  quaes  quer  cousas  que  me  a 
mym  pareçese  que  ela  la  devia  fazer  que  lhas  maudase  dizer  ou 
escreuese  porque  ela  folguaria  muito  com  meu  comselho  em  tudo  / 
também  pelegei  huú  pedaço  com  a  comdesa  por  alguíís  modos  mais 
ásperos  e  mais  secos  que  tinha  do  que  me  a  mym  parecia  que  devia 
de  teer  metendolhe  algumas  ameaças  de  que  me  parecia  que  nõ  po- 
deria escapar  se  aquela  maneira  leuaua  e  que  seria  cõ  Razõ  também 
fiz  grandes  a  Rengas  a  dom  Joam  seu  filho  que  me  parece  que  em- 
tende  isto  mui  beem  e  a  maneira  que  se  devia  de  teer  asy  que  me 
parece  que  louuado  deos  o  neguotio  esta  em  boõ  ponto  e  quanto  a 
isto  vosa  alteza  será  seruido  /  também  o  conde  de  vilanoua  me  deu 
parte  do  que  lhe  vosa  alteza  mandou  acerca  do  que  avia  de  pasar 
na  Raya  e  o  senhor  imfante  dõ  Luis  também  o  comunicou  comigo  pe- 
rante o  senhor  imfante  dõ  fernando  e  despois  peramte  esas  pessoas 
principaes  que  aqui  vêem  em  que  ouue  algumas  altercações  que  erã 
diferentes  era  fim  deilhes  huú  par  de  talhos  com  que  todos  fiquarõ 
contentes  e  se  fará  tudo  a  seruiço  de  vosa  alteza  segundo  espero  em 
deos  e  os  de  castella  me  parece  que  vêem  de  mui  boõ  preposyto  e 
mui  cortes  e  beem  mydidos  /  eu  nõ  estou  em  dispusyção  pêra  fazer 
mais  do  que  a  vosa  alteza  escreui/  de  beijar  aqui  as  mãos  a  suas 
altezas  e  tornarme  e  ajmda  aguora  que  esta  faço  estou  beem  mal 
tractado  porque  por  poder  fallar  aa  senhora  imperatriz  me  colheu  a 
nocte  la  e  despois  dom  pedro  laso  me  fez  estar  ao  seu  casamento 
com  que  estou  que  me  nõ  poso  bullir/mas  com  aajuda  de  deos  eu 
farei  pouca  mingoa  segundo  aque  vai  muita  gente  /  as  outras  cousas 
que  se  pasarõ  me  remeto  a  fernão  daluarez  que  escreuera  a  vosa 
alteza  porque  alguuas  delias  nõ  he  beem  que  eu  uellas  toque  e  tam- 
bém por  seerem  parte  de  minhas  profecias  peço  por  merçe  a  vossa 
alteza  que  ajnda  que  me  ache  verdadeiro  nellas  nõ  me  mande  poher 
a  porta  da  see  porque  nõ  nas  diguo  por  ninhua  feitiçaria  seno  por 
cuidar  muito  nas  cousas  de  voso  seruiço  e  as  olhar  sem  afeição  /  noso 
senhor  a  vida  e  Real  Stado  de  vosa  alteza  guarde  e  acreçente  /  de 
eivas  a  bj  dias  de  feuereiro  de  1526. 
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De  letra  do  Duque:  —  Ppy  tã  grande  esta  mudança  que  se  fez  cõ 
a  faia  da  duquesa  que  dona  lyanor  corou  todo  dia  verdadeyramente 
éreo  que  se  .  v.  a.  estivera  ca  majs  perto  donde  a  duquesa  pudera 
yr  estes  dias  paBados  que  por  mSo  da  duquesa  se  acabara  tudo  sem 
coutendas // as  Reajs  mãos  de  vosalteza  bejjo  Ho  duque 

Sobrescrito  :  A  elRei  meu  seíior. 

Corpo  cronológico,  i>art.  I,  maç.  33,  doe.  &6. 

III 

Carta  do  Marquês  de  Yila  Rlal  a  D.  João  III 

Badajoz,  8  de  Fevereiro  de  1526 

Senhor  —  no  camjnho  de  momforte  para  eluas  chegou  Luis  afonso  e 
me  deu  hiía  carta  de  vosalteza  per  que  me  maindava  que  visytase  a 
senhora  emperatriz  de  vosa  parte  e  lhe  desse  a  carta  que  vosalteza 
lhe  emviaua  /  e  logo  me  cheguey  as  amdas  em  que  sualteza  vinha  e 
a  visytey  de  sua  parte  com  aquellas  palavras  que  vosalteza  mamdava 
e  lhe  dey  sua  carta /com  a  quall  vysy  tacão  e  carta  de  vossalteza  a 
emperatriz  vosajrmaã  rrecebeo  tamto  prazer  e  se  alegrou  tamtocomo 
se  ouuera  muitos  tempos  que  nò  tivera  sab3'do  novas  de  vosalteza  e 
ajmda  lhe  certifico  que  se  lhemcheram  os  olhos  daguoa/  Respomdeo 
que  beyjavas  mãos  de  vosalteza  por  aquela  vysytacã  e  merçe  e  que 
ella  tamto  que  fose  em  badajoz  rrespomderia  a  carta  de  vosalteza  // 
e  por  que  vosalteza  me  mamda  que  de  tudo  lhe  de  comta  e  pollo 
miado  nò  deixarey  de  começar  no  mesmo  camjnho  de  momforte  a 
eluas  omde  vieram  embuçados  o  camjnho  todos  esses  castelhanos 
que  aquy  estam  /  tiramdo  os  três  prinçipaes  todollos  outros  corades 
e  fidalgos  nõ  ficou  nem  hu  que  nõ  viese  e  vinha  em  cadrilhas  chega- 
vàee  has  amdas  e  ajmda  de  tà  perto  que  nos  parecia  sobejo  fazia 
mesura  com  os  sombreyros  ou  chapeos  na  cabeça  /  olhava  a  senhora 
emperatriz  vosa  jrmã  e  tornava  a  pasar  e  ajmda  que  vinha  embuça- 
dos os  gabos  e  louvores  que  deziã  erã  muy  pubricos  e  que  todos 
ouvíamos  /  e  eses  que  se  havia  por  galamtes  e  de  las  damas  tam  bem 
has  hià  buscar  /  e  vinha  asy  embuçados  apar  delias  dizemdo  reque- 
bros bem  de  notar  segundo  me  despoys  comtarã  os  que  hos  ouuiam 
asy  viria  na  companhia  ate  eluas  omde  muitos  delles  dormira  e  an- 
dará correndo  has  estacões  das  pousadas  /  hu  delles  era  o  comde  dom 
fernamdo  damdrade  /  este  me  maindou  dizer  em  se  partimdo  gramdes 
chocarrarias  de  quà  comtente  hya  por  que  era  purtugues  de  como  cer« 
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tos  castelhanos  que  cò  elleforà  embuçados  a  minha  pousada  acharam  / 
que  eram  o  comde  de  cifuemtes  e  de  momterrey /a  ysto  lhe  Respomdy 
agravaindome  delle  yr  mostrar  mjnhas  pouqujdades  a  nyguem  e  que 
ca  me  pagaria  emtrar  nella  sem  querer  que  ho  eu  conheçe[sse] 
para  o  seruir  ao  menos  cò  a  boa  vomtade  pois  a  obra  nò  poderá  ser 
tall  /  a  emtrada  deluas  viera  tam  bem  dom  framçes  e  hu  perico  da 
alia  que  elles  tejn  ca  por  muy  graçiosso  e  elle  he  o  da  marca  de  dõ 
framçes/  o  outro  dia  esteue  a  emperatriz  vosa  jrmà  em  eluas  por  que 
foy  asi  craro  pedido  pelos  embaixadores  despoys  que  virá  que  Re- 
moques lhe  nõ  aproueitavam  e  uõ  quero  leixar  de  contar  poys  se 
pode  daquy  julguar  a  maneira  de  que  sào  tratados  os  castelhanos 
dos  framengos  /que  em  todos  aqueles  castelhanos  que  vinha  embu- 
çados cò  quamto  se  dezia  aquelle  he  o  comde  tall  e  aquele  e  tall 
fidalgo  laxao  nõ  fazia  mais  comta  disso  que  se  fora  senhos  mocos  de 
esporas  e  ajmda  me  parecia  que  lhe  pesava  e  em  dizemdo  que  vinha 
aly  cessar  embuçado  estribeiro  pequeno  do  emperador  ficou  desati- 
nado de  prazer  e  nõ  se  pode  ter  daluoroço  que  logo  o  nõ  fose  bus- 
car /deluas  sayo  muita  gemte  ajmda  que  era  em  muitas  quadrilhas 
e  doliuemça  veo  tà  bem  muita/  e  jumto  da  casa  omde  foy  deçer  a  se- 
nhora emperatriz  a  estava  esperamdo  o  duque  de  bragamça  /  e  lia  na 
camará  omde  a  senhora  emperatriz  avya  destar  a  duquesa  sua  mo- 
lher/ ontem  terça  feyra  se  foy  laxao  e  joã  destunhegua  vierõ  estes 
gramdes  a  qui  a  Raya  para  praticar  sobre  lia  emtrada  doje  e  despois 
o  fora  comunycar  aos  senhores  imfamtes  vossos  jrrnãos  //ca  emtrada 
aquy  da  senhora  emperatriz  foy  polia  maneira  que  aquy  direy  a 
vosalteza  asy  pollo  miúdo  como  mo  mainda  //  a  quarta  feyra  as  dez 
oras  partyo  delvas  vosa  jrmà  com  os  jnfamtes  vosos  jrrnãos  e  outra 
muito  gramde  companhia  de  gente  de  vosalteza  que  aquy  fomos  jun- 
tos e  toda  gemte  cõ  cses  milhores  atavios  que  trazia  foy  mamdado  di- 
zer aos  castelhanos  que  nõ  pasasem  a  pomte  de  caya  ate  que  lhe  fose 
recado  de  ca  dos  senhores  jnfamtes  vosos  jrrnãos /e  ysto  para  se  dai* 
luguar  que  a  gente  de  ca  se  posese  em  ordem  e  se  fazer  bua  praça 
por  onde  os  castelhanos  podesem  vyr  /  e  foy  fernâ  daluarez  diamte  a 
ver  o  luguar  que  para  yso  seria  mays  comvenyente  e  achou  ho  apar 
da  pomte  de  caya  demtro  ajnda  nos  Reynos  de  vosalteza  por  que  os 
castelhanos  leixarã  yso  a  desposycâ  do  que  os  senhores  jmfamtes 
vossos  jrrnãos  ordenasê  /  amtes  de  cheguar  aly  decesse  a  senhora 
emperatriz  das  amdas  e  subyose  em  hua  mula  que  levaua  a  destro 
servimos  cò  has  tavoas  o  comde  do  vimioso  e  eu  /  chegamdo  ao  luguar 
omde  avia  de  ser  a  entregua  fezse  húa  muito  gramde  praça  e  todos 
trabalhamos  nysso  o  que  podemos  fezse  muy  em  ordem  e  como  com- 
pria  a  vosoãeruiço/mamdarâ  os  senhores  jmfamtes  dizer  aos  caste- 
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|li:inos  que  podiam  vir/ os  |ii:iC8  estava  da  outra  parte  da  pomte  todos 
jumtos  /  e  a  caratidade  da  sua  gente  era  em  muita  carntidade  menos 
que  a  de  vosalteza /  começaram  de  vir  e  emtraram  naquella  praça 
que  estava  feyta  aeavallo  omde  nos  a  nos  parecia  que  avia  j a  den- 
trar  apeyados/  emtrou  primeiro  a  gente  do  duque  de  bejar  e  tocara 
suas  trombetas  e  ataballos  e  charamelloa  e  a  mea  praça  se  apeyarâ 
e  nesta  gente  que  se  chama  do  duque  de  bejar  veo  o  comde  daguyllar 
e  dõ  Joam  alouso  o  quall  trazia  híia  capa  douro  de  martello  que  eu 
inatinno  que  se  nõ  comtemtarã  de  a  levar  os  filhos  de  duarte  tristào  / 
e  vinlià  tã  bem  outros  dous  íilhos  do  duque  de  medina  jrmâos  do  dito 
dom  joà  alomso/e  outros  biij1  ou  x  fidalgos  e  todo  outro  esçudeiroB 
que  vjnhi  cõ  elle  v[ijerà  tâ  bê  beijar  a  mão  a  senhora  emperatriz  de 
maneira  que  elles  trabalhava  bem  por  amostrar  a  gente  que  trazia/ 
e  eò  tudo  yso  nõ  amostrava  cousa  que  nos  espamtase  senã' a  fialdade 
delles  que  era  tamta  e  ho  desar  das  pesoas  que  eu  avya  medo  que 
estevese  ha  senhora  emperatriz  descomfortada  /  após  ysto  entrou  a 
gente  do  arcebispo  e  deu  mostra  com  xxiiij0  moços  da  camará  aea- 
vallo vestidos  de  pelotes  de  gyrões  de  damasquo  cremisim  e  veludo 
cremisim  /  e  após  estes  viera  tam  bem  em  mostra  hfías  amdas  suas 
de  veludo  preto  /  e  estes  pasarà  polia  praça  sem  se  apearem  /  emtã 
veo  a  gente  sua  apee  e  crea  vosalteza  que  os  mais  delles  duíis  e 
doutros  erà  muito  desafeiçoados  e  perem  buíis  outros  casy  polia 
mayor  parte  trazia  Roupões  de  seda  e  após  esta  veo  outra  gente 
menos  que  a  destroutos  que  dezià  que  vynha  cõ  o  duque  de  Calábria 
e  porem  estes  me  parecera  algfí  tamto  milhor  apesoados  e  tã  bem 
com  seus  rroupões  de  seda  alguús  dellesy  ho  arcebispo  trazia  tã  bem 
trombetas  e  ataballes  e  charamellos  /  e  o  duque  de  calabria  nõ  trazia 
nada  disto  /  senà  diserãme  que  trazia  hos  do  emperador  mas  eu  nô 
hos  vy  /  após  estes  viera  o  comde  dõ  fernamdo  damdrade  e  o  de 
cimentes  e  o  de  momterrey  e  o  bispo  de  palencia/lla  ao  caminho 
foram  tam  bem  dar  mostra  híis  biij0  ou  x  pajés  do  duque  de  calabria 
em  cavados  saltadores  /  e  quamdo  vy  esta  mostra  destes  moços  veo 
me  lembrar  a  deferemça  que  lia  de  purtuguall  a  das  outras  partes  / 
que  ieuo  eu  xxiiij0  mocos  da  camará  aeavallo  /  os  quaes  nõ  hã  de 
cavalguar  nem  parecer  omde  eu  for  /  senã  lia  se  vão  diamte  ou  detrás 
cõ  o  meu  veador  e  ysto  dise  por  que  nõ  he  gabar  a  mjm  senã  ao 
escoymamento  de  purtugall  e  após  estes  que  nomeey  vinha  o  duque 
de  calabria  e  ho  arcebispo  e  duque  de  bejar  todos  três  jumtos  e 
apearamse  mais  perto  que  os  outros  e  o  duque  de  bejar  primeiro 
beyjou  a  mao  e  tornou  a  cavalguar  e  emtão  veo  fallar  aos  senhores 
jnfamtes  chegamdose  muito  e  abaixamdose  /  e  destes  castelhanos 
muitos  delles  vinha  a  pee  a  beyjar  a  mão  aos  senhores  jmfãtes/e 
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após  o  duque  de  bejar  veo  lio  arcebispo  e  vynha  vestido  como  car- 
diall  de  vermelho  e  ha  vestidura  de  Iiyba  era  Ima  roupa  de  damasquo 
cremisim  forrada  de  martas  e  i-oxete  de  baixo  e  barrete  vermelho  e 
guarnymentos  e  como  beyjou  a  mão  a  emperatriz  cavalgou  e  a  ca- 
vallo  veo  fallar  aos  senhores  imfamtes  /  nõ  se  achegou  muito  nem 
se  abaixou  muito  porem  disse  deme  lia  mano  sem  fazer  porem  nem 
bua  incrinacã  pêra  yso  /  após  este  veo  o  de  calabrea  dispois  que 
beyjou  a  mão  tornou  a  cavalgar  e  falou  ao  senhor  ymfamte  per  com- 
paso  e  como  quem  vynha  cõ  o  temto  nyso  que  nom  lhe  tirou  majs 
o  barrete  nem  se  abaixou  mais  do  que  o  senhor  jmfamte  fez  a  ele/ 
nem  lhe  fallou  palavra  nem  Ima  majs  que  asy  esta  mesura  desta  fei- 
ção /  como  se  ysto  acabou  estava  amdre  pirez  a  pe  e  tã  bem  estava 
laxao  e  joam  destunhegua  a  pe/ dando  a  conhecer  ha  gente  a  se- 
nhora emperatriz  /  foy  amdre  pirez  pedir  o  poder  e  elles  tinha  se  e 
nõ  no  dava  e  deziã  o  snr  jmfamte  ho  a  de  pedir  /  tornou  em  tam  o  se- 
nhor jmfamte  a  chamar  amdre  pirez  e  mamdoulhe  pedir  o  poder  em 
tam  ouverã  que  chamara  o  senhor  jmfamte  amdre  pirez  e  mamdallo 
ha  elles  que  bastava  e  deram  o  poder /o  quall  mamdou  vir  o  duque 
de  calabria  por  hu  criado  seu  velho  /  e  amdre  pirez  ho  leo  alto  /  e  no 
poder  nomeava  o  duque  de  calabria  jlustre  duque  dò  fernamdo/  e  ho 
arcebispo  o  muy  reverendo  em  cristo  padre  e  o  duque  de  bejar  nõ 
dezia  mais  que  dõ  aluaro  destuuhygua  duque  de  bejar  /  e  nomeavaos 
por  seus  embaixadores  e  que  os  avya  por  seus  embaixadores  para 
ysto  e  ate  yrem  a  elle  /  e  tam  bem  vinha  no  poder  laxao  e  joã  des- 
tuuhygua/lydo  o  poder  os  senhores  jmfamtes  se  despedira  da  senhora 
emperatriz  e  em  se  o  sr  jmfamte  acabamdo  de  despedir  chamou  o 
duque  de  Calabria  e  lhemtregou  a  rédea  /o  quall  a  tomou  cõ  o  barrete 
na  mão  /  foramse  emtam  os  senhores  jmfamtes  sayome  eu  cõ  elles  ate 
os  poer  fora  da  gente  /  e  daly  me  espedy  de  sualtezas  e  me  torney  a 
senhora  emperatriz  que  achey  ajnda  no  propio  lugar  e  o  duque  da 
hua  parte  e  o  arcebispo  da  outra  e  o  duque  de  bejar  estava  apar  do 
duque  de  calabria  e  como  eu  cheguey  faloume  e  pasou  se  per» 
outra  parte  do  arcebispo  e  o  duque  de  Calábria  fez  tã  bem  querena 
de  se  rroguar  comigo /eu  fiz  toda  sobegidã  de  cortesya  que  me 
pareceo  necesaria  e  asy  primeiro  ao  duque  de  bejar  como  despoya 
ao  duque  de  calabria  he  despois  por   que  me  pareçeo   que  jrme 
muito  diãte  nem  detraz  em  tall  tempo  afastado  da  senhora  empera- 
triz e  desviarme  da  pratica  delles  pareceria  pesadumbre  e  ponto» 
sobejos  que  eu  nesta  jornada  tanto  ey  sempre  descusar  fiquey  me 
daquella  parte  do  duque  de  calabria  e  ahy  hia  seruindo  ha  senhora 
emperatriz  ajudamdo  alguas  vezes  a  pratica  que  elles  queria  ter 
tudo  de  prazeres  e  alegrias  comforme  ao  tempo  /  e  quamdo  chegamo» 
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a  ponte  por  que  era  estreyta  leixou  ho  arcebispo  o  duque  de  Calá- 
bria com  a  senhora  emperatriz  e  veo  se  para  ml  e  veo  me  dizendo 
louunres  da  senhora  emperatriz  e  en  tà  bem  ajudando  -•  quamto  ysto 
.|ire  desejara  e  quã  verdadeiro  seruidor  era  do  vosalteza  o  eu 
lhe  dise  que  vosalteza  0  tinha  asy  por  muy  certo  e  que  elle  vollo 
devya  pollo  amor  que  vosalteza  lhe  tinha/e  que  eu  lhe  trazia  vosa 
visytaçam  e  carta  .t  qnall  despoia  lhe  dai  ia  como  o  tempo  dese  luguar 
tirou  o  barrete  e  une  be\ javas  mãos  de  vosalteza  por  tamta  hoinrra 
e  mercê  parece  me  homem  darrezoada  discrição  e  de  boõ  temto  e 
indo  me  parece  ore  .,.-    de  cortesão  e  na  verdade  milhor  modo 
tem  diso  que  estes  outros  despois  de  pasada  a  pomte  nõ  se  queria 
elle  tomar  a  senhora  emperatriz  mostramdo  que  ae  arredava  de 
eerimonyas  e  lugares  homrrados  e  dezia  que  ho  camsavã  mais  que 
aquella  sua  Roupa  vermelha / pedimdomê  que  o  leixase  yr  aly  fa- 
lamdo  comigo  pedilhe  eu  por  merçe  que  se  tornase  que  tempo  averia 
pêra  o  eu  seruir  e  buscar/  que  aquelle  nò  era  dia  pêra  elle  leixar  a 
senhora  emperatriz  foyse  elle  emtam/e  o  duque  de  bejar  que  hia 
daquella  parte  veose  a  mi  e  viemos  falamdo  mostramdose  elle  muy 
gramde  servydor  de  vosalteza  /  tà  bem  lhe  notifiquey  do  rrecado  e 
carta  que  de  vosa  alteza  lhe  trazia  e  lhe  daria  como  ouuese  luguar 
tirou  o  barrete  e  que  beyjava  as  mãos  de  vosalteza  por  esta  homrra 
e  merçee/  e  me  dise  como  elle  disera  a  peio  correa  quamto  desejava 
este  caso  e  que  seria  bê  emtemder  niso/e  como  outra  vez  por  se- 
creto raamdara  certo  aviso  a  vosalteza  e  mostramdose  muj  gramde 
voso  seruidor  trazia  hua  barba  muy  gramde  que  diz  que  aguora  ha 
de  tazer  e  vynha  a  gineta  cò  cabeçadas  longas  e  alcaladas  no  cavallo 
de  Retrós  vermelho    amtes  demtrar  a  outra  poante  do  diana  sayrã  os 
Regedores  da  cidade  a  beyjar  a  mão  a  senhora  emperatriz  vosa  jrmaâ 
vestidos   de   Roupas  de  cetim  cremisim   forradas  de  veludo  preto 
seriam  xiiij0  omens  e  fezerilhe  hfi  delleshua  falia  pequena  /a  senhora 
vosa  jrmà  Respomdeolhe  que  lho  agradecia  muito  foramse  asy  a  pe 
cò  ella  e  césar  tà  bem  cò  hao  rredeas  /amtes  que  chegasè  a  porta 
da  cidade  aly  tomará  estes  rregedores  destas  rroupas  cremisim  o 
paleo  que  era  de  tella  douro  forrado  de  cetim  cremisym   cò    lias 
coroas  do  emperador  borlladas  nelle  o  metese  nelle  a  senhora  em- 
peratriz soo  e  diamte  esses  gramdes  que  com  ella  vynhã  e  fomos 
asy  diamte  delia  /  o  duque  de  calabria  e  ho  arcebispo  e  eu  da  parte 
do  duque  de  calabria  e  o  duque  de  bejar  da  parte  do  arcebispo  e 
laxao  da  mjnha  parte  e  .Joà  destunhegua  da  do  arcebispo  e  duque 
de  bejar  e  nò  he  para  mesqueçer  a  maneira  de  que  o  duque  de 
bejar  trata  a  Joam  destunhegua  que  lhe  chama  Joà  destunhegua 
sem  nenhíi  outro  eapello  dembaixador  e  mamdao  diamte  cò  Recado 
Vol.  xiu  —  N.°  2.  —  Março  a  Julho,  1919.  38 
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aos  alcaides  que  meta  a  gente  ein  ordem /e  emtrauios  pela  porta 
da  cidade  e  coin  quainto  era  de  dia  avya  hy  muitas  tochas  e  molhe- 
rea  e  mininos  mamdavamlhe  dar  gritos /avya  hy  hua  fulya  pur- 
tuguesa  que  parecia  milhor  que  tudo  foy  asy  ate  a  see/omde  estava 
esperamdo  com  a  crerezia  c  rreliquias  em  que  estava  hua  cabeça 
de  samta  emgraçia  trazia  lias  Reliquias  o  bispo  de  palença  e  a  porta 
estava  posto  hu  citiall  de  brocado  chegou  a  senhora  emperatriz  e 
beyjou  as  Reliquias  e  despois  foy  fazer  oraçà  ao  altar  mor  omde  as 
orações  e  bemeam  do  bispo  durara  hu  boõ  pedaço  e  avya  hy  cantores 
boòs  que  Respondia  /'diseramme  que  era  do  arcebispo  de  toledo  daly 
cavalgou  e  ao  deçer  decemolla  nas  tavoas  ho  duque  de  bejar  e  eu 
e  rrosramos  nos-sobre  a  cabeça  e  amuas  da  mulla  e  ellc  nõ  quis  senã 
todavya  tomar  has  auteas  e  eu  ao  tornar  a  sobir  na  mulla  fiquey 
hu  pouco  atiaz  por  que  o  duque  de  bejar  era  diamte  e  estava  a  ca- 
vallo  quamdo  me  eheguey/e  achey  que  tinha  para  poer  na  mulla  a 
senhora  emperatriz  çesar  c  hu  crerigo/e  a  senhora  emperatriz  es- 
tava hu  pouco  pejada  de  tomar  as  taboas  o  crerigo  e  cheguey  eu 
e  tomeyas  e  disse  ijue  vosalteza  nõ  me  mamdava  aly  senà  pêra  seruir 
e  da  outra  parte  comigo  çesar  e  segumdo  vy  pareeeme  que  ysto  nõ 
se  fâz  ca  polia  calidade  das  pesoas  como  se  Ha  faz  por  que  eu  vy 
despois  a  césar  dizer  a  hu  dom  rrodrigo  que  vynha  detraz  de  mi  que 
estava  ordenado  per  as  tavoas  cõ  elle  césar  e  que  nõ  viera  queixam- 
dose  cõ  elle  /  da  Iy  se  veo  a  senhora  emperatriz  para  suas  pousadas 
tinhamlhe  feyto  hu  arco  a  que  elles  chamava  triumfall  no  caminho 
e  deçeo  em  suas  casas  e  daly  se  fora  eses  senhores  has  suas  pousa- 
das/eu fiquey  lia  ate  que  todollos  castelhanos  se  foram  acompa- 
nhamdoa  e  seruimdoa  asy  como  vosalteza  mo  mamda/ sualteza  me 
mamdou  esa  carta  pêra  vosalteza  e  esa  outra  pêra  Raynha  minha 
senhora  /  e  ysto  he  o  que  ao  presemte  hay  que  eseprever  e  o  mais 
eu  ho  digo  a  vosa  alteza  nesa  outra  carta  que  lheseprevo  /  noso 
senhor  a  muito  Reall  pesoa  e  estado  de  vosalteza  guarde  e  a  cre- 
cemte  ê  mayores  Reynos  e  senhorios  beyjo  has  Reaes  mãos  de 
vosalteza/  de  badajoz  oje  biij0  dias  de  fevereiro  de  1526. 

De  letra  do  Marquês:  cryado  feytura  e  vassalo  de  vosalteza. 

Ho  marques. 

Sobrescrito :  A  elRey  meu  sõr.  de  novas 

Corpo  cronológico,  pavt.  I.  maç.  33.  ilor.  89 
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IV 

Carta  do  Marquês  úc  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Badajoz,  S  d»   Fevereiro  de  1526 

Senhor  —  quamto  ba  estadaquy  da  senhora  emperatryz  no  douvy- 
darey  que  seva  maya  devagar  posto  que  laxao  me  diz  que  ha  de  ser 
nula  feyra  a  partida  creo  que  dyz  ysto  fazendo  fundamento  que 
ate  emtam  uyra  recado  mas  o  arcebyspo  de  toledo  he  duque  de  bejar 
me  dissera  que  nõ  podjà  daquy  partjr  sem  recado  e  quamto  a  yda  de 
seuylha  esta  haynda  muv  duuydosa  o  duque  de  calabrya  he  arçe-» 
byspo  de  toledo  quysserà  leuar  uosa  yrmà  de  braço  e  ela  no  se 
encostou  a  nenhfi  tomaramna  eles  eutã  cada  u  por  sua  mamga  por 
de  traz  e  porque  ysto  nò  me  pareçeo  acatamento  nem  bem  peia  hua 
senhora  da  sua  ydade  escreuo  a  uossa  alteza  porque  se  lhe  parecer 
bem  toqaloey  a  laxao  que  aquele  costume  que  a  senhora  emperatryz 
nõ  he  auezada  a  ele  que  deve  de  ordenar  poys  todos  tamto  desseyã 
de  seruyr  que  nõ  lhe  mudem  o  costume  em  que  se  cryou  por  nõ  lhe 
darem  nysso  pena  /  o  duque  de  calabrya  faz  o  emparador  pryncypal 
fuuidamento  dele  e  uossa  alteza  escreue  ha  outros  e  ele  nã  pareçeme 
que  lhe  deuya  escreuer  e  chamarlhe  ylustrc  pois  lho  chama  o  <jm 
perador  a  ele  também  me  fez  grandes  ofercçymentos  de  vosso  ser- 
uidor// laxao  apomtou  o  senhor  imfamte  do  luys  hè  eu  nõ  levar 
moços  e  ofjcyays  dartnas  pojs  nõ  trazyà  estoutras  eu  lhe  respondy  o 
senhor  yfamte  que  lhe  podya  djzer  que  uosa  alteza  mo  tjnha  aay 
mamdado  por  saber  crya  eu  que  eles  auyrya  assy  mays  prazer  poi- 
que  poys  os  eu  nõ  leuara  pareçeo  mylhor  que  soubesem  eles  (|ii<' 
era  por  uoso  mamdado  que  sseu  requerimento  /  he  pon-  eu  yuro  os 
samtos  auamyelhos  que  foy  muyto  uosso  seruyço  saberem  que  os 
trazya  eu  porque  eu  mafyrmo  que  cõ  me  ueiv  qa  no  se  desfez  nada 
em  uoso  seruyço  e  estado  '  e  o  que  dyzem  de  mynha  cassa  e  de  como 
eu  uenho  nò  dene  nada  desaprazer  a  uossa  altesa/e  quamto  as 
ynsynyas  eu  nõ  ey  mester  ynsynyas  irem  o  que  tenho  senã  pêra 
uoso  seruyço  he  por  tamto  quamdo  vos  vos  djsso  nò  aues  por  seruydo 
e  oinrrado  ser..  .  i  pêra  mym  que  decrararme  a  maneyra  de  que 
mays  folgares  que  uos  sirua  pêra  eu  esto  segyr  nosso  senhor  a  muyto 
real  pessoa  he  estado  de  uossa  aiteza  garde  he  acrecemte  eõ  muv 


Duas  palavras  que  não  entendo. 
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lomgos  djas  de  ujda  he  mays  creeymemto  de  reynos  he  senhoryos 
beyyo  as  reays  mãos  de  vossa  alteza  de  badayoz  ha  biij  de  feve- 
reyro  de  1526. 
cryado  e  feytura  e  uasalo  de  uossa  alteza  lio  marques 

Sobrescrito :  a  elrey  meu  senhor  de  seu  seruyço. 

Toda  da  letra  do  Marques. 

Corpo  cronolôç/ico,  part.  I.  maç.  33.  doo.  91. 


Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  111 

Badajoz,  8  de  Fevereiro  de  1526 

Senhor  —  despojs  das  outras  cartas  escrytas  me  ueo  uer  o  conde 
dom  fernando  e  deume  conta  que  ordenaua  estes  grandes  que  ele 
fosse  o  emperador  pola  posta  /  a  tomar  com  ele  termo  certo  em  sua 
uynda  ha  emperatriz  uosa  yrmã  porque  temem  djlatarse  porque  ele 
nom  quer  uyr  senam  os  negócios  de  frança  acabados  e  neles  ha  ynda 
muito  que  fazer  pryncypalhnente  no  modo  da  entrega  porque  os 
francesses  nò  querem  que  uenham  os  harcfens  sem  ser  la  prymejro 
elrey  e  ho  emperador  nõ  quer  soltar  elrey  sem  os  outros  serem  pry- 
meyro  em  castelã,  e  porque  esta  uosa  yrmã  dyas  sem  seu  marydo 
parece  desestyma  sua  ueya  uosa  alteza  o  que  manda  que  nysto  dyga 
ou  faça  noso  senhor  a  real  pessoa  e  estado  de  v.  a.  garde  e  em 
mayores  senhorios  acrecente  beyyo  as  reaes  mãos  de  v.  a.  de  ba- 
dayoz ha  biij  de  feuereyo  de  1526. 
cryado  e  feytura  e  vasalo  de  v.  a.  ho  marques 

Sobrescrito:  a  el  rey  meu  senhor  de  seu  seruyço. 

Toda  da  letra  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  parte  I.  maç.  36.  doe.  29. 

VI 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

JJerena,  22  de  Fevereiro  de  1526 

Senhor  —  por  heste  coreo  de  v.  a.  receby  três  cartas  suas  he  beyyo 
as  reays  mãos  de  uosa  alteza  pola  merçe  que  me  faz  em  se  cosntentar 
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da  maneyra  em  que  qua  ho  syrvo/que   haynda  que  os  seruyços 

tora  muy  mayores  so  ho  contentamento  de  uosalteza  he  pêra  uiyin  o 
galardam  deles /ha  carta  de  uosalteza  dey  a  senhora  emperatryz 
uosea  yrmà  he  a  uyssytey  de  sua  parte  asy  como  me  mandou    c8 
que  foy  sua  alteza  muy  halegre  he  disse  que  lhe  beyyaua  as  mãos 
pola  merçe  que  lhe  nysso  fazva  e  que  peia  o  seruyr  estaua  muito 
bem  e  que  a  carta  de  uosa  alteza  ela  responderya  he  asyin  o  fez 
nessa  que  a  uosa  alteza  mando    que  me  deu  que  lhe  euuyasse  /  e 
érea  uosa  alteza  que  eu  lhe  couhcya  tanto  dessejo  de  uer  carta  de 
uosa  alteza  que  de  tardar  reeebya  payxã  e  per  duas  uezes  me  pre'- 
guntar  espantandosse  que  serya  tardar  tanto  este  coreo  que  de  qua 
fora    eu  lhe  dezya  que  serya  polas  muitas  acupaçoces  de  nossa  al- 
teza /  e  nã  por  muito  nò  desseyar  saber  sempre  novas  dela  poys  era 
das  cousas  que  mays  me  mandou  hera  que  sempre  lhas  enuyasse  / 
quanto  hao  que  he  passado  despojs  da  deradeyra  carta  que  escreuv 
ha  uosa  alteza  que  foy  per  dõ  garcya  dalrneyda  de  tudo  lhe  darey 
aquy  conta  asy  como  me  manda    partindo  a  senhora  emperatryz 
de  badayoz  chegou  ha  ela  ho  camynho  dõ  yoão  destunhyga  que 
a  uynha  uyssytar  da  parte  do  emperador  he  euydaudo  nos  que  cie 
trazya  a  certydã  de  sua  uynda  /  trouxe  tanta  yncertydã  como  ha  em 
que  agora  estamos  ha  emperatryz  trazya  no  mays  de  carta  de  vyssy- 
taçã  he  a  seus  embayxadores  mandado  que  a  senhora  emperatryz 
fosse  vya  de  seuylha  cò  as  mays  uagarossas  yornadas  que  pudesse 
ser/cõ  fundamento  de  a  ele  poder  alcançar  no  camynho  se  os  ne- 
gocyos  de  la  lhe  desem  a  ysso  bugav  /  he  loguo  em  o  dõ  yoào  des- 
tunhyga se  apartando  das  amdas  se  apartara  cõ  ele  em  roda  no 
campo  esses  cyuquo  hembayxadores  que  haquy  ha  do  emperador 
e  fyquarã  em  roda  no  campo  falando  cõ  ele/e  day  ha  hú  pedaço 
alcançara  a  senhora  emperatryz  e  day  se  apartara  còmyguo  ha  me 
darem  conta  do  que  ho  emperad-M-  ordenaua  /  heu  lhes  djsse  que  nò 
odya  deyxar  de  dyzer  que  era  muy  bem  que  a  senhora  empe- 
ratryz fyzesse  o  camynho  que  seu  marydo  lhe  mandaua  e  que  uosa 
alteza  asy  ho  auya  dauer  por  bem  que  o  ela  fyzesse  porem  que  se 
eu  fora  do  conselho  do  senhor  emperador  que  eu  lhe  dissera  que  se 
tynha  necessydade  de  estar  hetn  toledo  que   se  podya  muy  bem 
escusar  o  trabalho  de  yr  a  seuylha  que  a  emperatryz  era  sua  molhei* 
e  que  os  negocyos  seus  dele  também  era  dela  e  que  uõ  vinha  qua 
pêra  lhos  estorvar  senã  pêra  cuydar  neles  cõ  muito  ssysso  que  lhe 
deos  dera  e  cõ  muito  djnheyro  que  lhe  vos  dereys  he  que  portanto 
que  nò  sabya  porque  a  nõ   mandaua  yr  a  toledo  que  uosa  alteza 
quamdo  a  mandareys  dalmeyrym   cò  esta  dctermynacão  fora  dela 
la  yr  se  o  emperador  nu  houuesse  tà  gedo  yr  a  sevylha/  mandando 
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porê  sobre  tudo  que  se  fyzesse  o  que  eles  nysso  ordenasê  poys  a 
eles  a  mandarevs  entregar  por  vyrtude  do  poder  do  senhor  empera- 
dor/e  que  se  pola  uentura  o  emperador  estava  ê  algua  obrygacà 
dalgua  promessa  a  seuylha  sobre  yr  la  cassar  bem  se  poderya 
djzer  que  quyssera  a  senhora  emperatryz  hyr  em  romarya  a 
nossa  senhora  do  gadalupe  e  day  que  poderya  djzer  o  empera- 
dor que  achandose  tã  perto  nò  poderá  deyxar  de  a  mandar  la  yr 
e  que  pola  uemtura  serya  ysto  bõ  pêra  desculpa  cõ  sevylha  se 
lho  lhe  nò  comprya  por  agora  hyr  e  porê  que  a  ordenação  do 
camjnho  a  eles  tocava  que  eu  yrya  serujndo  he  acompanhando 
a  senhora  emperatryz  por  onde  eles  mandassem  que  vossa  alteza 
asym  mo  mandara  /  ao  arcebyspo  de  toledo  pareçeolhe  ysto  muy 
bem  /  e  asy  o  duque  de  beyar  j  e  des3eyarãno  e  os  outros  todos  nõ 
hcram  muito  fora  dysso  /  porê  asentarã  que  ela  tosse  vya  de  lherena 
que  nõ  se  torcya  muito  e  que  o  comonyqaryã  o  emperador  e  que  ee 
ouuesse  por  bem  daly  sse  farya  despachar  sua  alteza  João  destu- 
nhyga  de  almondraleyo  que  foy  a  segunda  jornada  de  badayoz  he  a 
este  almodraleyo  que  he  o  prymeyro  lugar  do  mestrado  de  santyaguo 
a  ueo  receber  o  gouernador  do  mestrado  na  prouyncya  de  lyã  que 
he  hu  parente  do  conde  de  cabra  a  festa  do  lugar  nõ  foy  muito  pêra 
contar  porque  nò  hera  mays  que  dos  menynos  do  lugar  cõ  camyssas 
uestydas  sobolos  pelotes  que  parecyã  mays  da  myssyrycordja  que 
da  festa /he  bradauã  byva  el  emperador  y  la  emperatryz // ha  o 
outro  dya  que  sua  alteza  daly  partyo  ordeney  de  dar  no  camynho  a 
carta  de  uyssytaçà  de  uosa  alteza  o  arcebyspo  de  toledo  /he  a 
outra  yornada  o  duque  de  beyar  /  porque  eles  nò  me  vyeram  vyssj'- 
tar  porque  dembayxadores  do  emperador  esperava  que  eu  ho  fy- 
zesse/he  eu  de  uoso  embayxador  e  majs  estrangeyro  também  me 
parecya  mais  rezâo  eles  ho  fazerê  e  asy  nos  nõ  uyssytamos  pryncy- 
palmente  polo  eu  asy  trazer  por  uosso  regymento  todos  essoutros 
castelhanos  nõ  semente  me  uysytã  mas  mantè  he  ymportunã  porque 
nõ  ha  nunqa  remedjo  pêra  os  tyrar  de  niynha  casa  senã  da  mea 
noyte  pêra  vaute  /  asy  que  por  ysto  me  pareçeo  bê  pelo  camynho 
dar  os  recados  de  vosa  alteza  a  estes  porque  também  no  paço  nò 
hauya  ay  lugar  porque  o  tempo  que  nele  está  he  sempre  co  a  se- 
nhora emperatryz  vosa  yrmâ  ao  arcebyspo  de  toledo  dey  prymeyro 
a  carta  he  recado  de  vossa  alteza  segundo  per  regymento  de  vossa 
alteza  trazya  recebeo  por  muy  grande  honra  he  merçe  qerendoine 
também  mostrar  a  mym  que  eatymava  uosa  alteza  lhe  mandar 
aqela  carta  e  palavras  por  mym  e  que  haynda  que  vosa  alteaa 
agora  lhe  fyzesse  aqela  merçe  de  graça  que  ao  djante  ele  esperada 
bem  de  o  servyr  he  merecer  posto  que  nesta  parte  do  casamento  da 
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senhora  vossa  yrmà  ele  ine  nò  qerya  negar  que  voa  tynha  seruydo 
e  quys  se  me  entà  fazer  sabedor  das  coussas  he  negocyos  do  empe- 
rador  /  dizendome  que  ho  euiperador  lhe  dera  parte  deste  cassamento 
antes  que  qa  mandasse  laxao  e  que  ele  lho  aconselhara  dizendolln- 
os  ynconueny entes  que  auya  no  dyngraterra  e  que  tanto  procurara 
ysto  que  a  muitos  parentes  seus  fyzera  açeytar  precoratoryas  de 
vylas  he  cydades  pêra  o  reqeryrê  ha  ho  euiperador  e  que  aritonyo 
da  fonseqa  seu  tyo  sendo  pessoa  tà  pryncypal  ele  lhe  fyzera  acevtar 
precoratoryo  díla  cydade  pêra  também  ho  reqeryr  /  e  djsseme  que 
a  este  cassamento  todolos  framengos  fora  contrayroa  tyrando  laxao 
que  auya  de  vyr  a  ysso  e  me  djsse  que  laxao  a  ysso  fora  loguu 
mandado/  e  djsseme  mays  em  todas  estas  cartas  em  reposta  a  vosa 
alteza  e  pêra  que  eu  lhes  escrevesse  que  a  senhora  emperatryz  se 
auya  dauer  por  djtosa  em  achar  onrra  desseyada  de  framengos  por- 
que o  mordomor  que  hya  a  bergonha  he  o  grà  chanceler  que  hya 
a  ytalya  e  que  lhe  parecya  aynda  que  hya  agrauado  /  poro  no  uay 
ya  segundo  ove  contou  laxao  e  myngoval  nysso  hya  napoles/he 
que  ele  sabya  que  ho  euiperador  estava  muy  determynado  em  des- 
cansar muito  cõ  ha  senhora  emperatryz  e  lhe  dar  muita  parte  de 
seus  negocyos  /  he  que  descanssase  uossa  alteza  que  ele  ha  auya  de 
seruyr  muy  ynteyrainente  asy  como  lho  uosa  alteza  maudava/en- 
tregandosse  de  todo  o  seruyço  de  vosa  alteza '  ho  duque  de  beyar  dey 
a  carta  de  vossa  alteza  na  outra  yoruada  e  lhe  faley  de  sua  parte  o 
que  me  mandou  /  este  arecebeo  também  por  mym  grande  onra  he 
merçe  he  falou  cò  menos  oratorya  porque  ode  toledo  prezasse  dela 
e  também  me  pareceo  o  de  beyar  u  pouquo  mays  remoto  das  coussas 
do  emperador  e  por?  he  omè  de  bem  e  de  boa  arte  e  mostrase  muy 
grande  aeruydor  de  tiosa  alteza  e  nõ  deyxa  de  alegar  muy  eraro  por 
hobrygaçâ  que  nas  gerras  passadas  sempre  ser  certo  fora  cõ  portu- 
gal  e  que  ele  era  muy  grã  seruydor  de  vossa  alteza  e  que  asy  o 
serya  da  emperatryz  e  que  quando  agora  o  euiperador  o  qa  man- 
dara conquanto  avya  tà  pouquo  que  vyera  cq  ha  raynha  mynha 
senhora  que  ele  se  nõ  quysera  escussar  djsso  e  lho  tyvera  ê  grande 
mercê  e  qne  ele  djssera  muitas  vezes  o  emperador  que  nò  lhe  con- 
vyuha  cassar  senà  cò  esta  senhora  e  que  agora  lhe  tynha  eacryto 
qantas  graças  deuya  de  dar  a  deos  pola  pessoa  que  ela  era/e  por 
aquy  grandes  ofierycyinentos  he  teuera;...1  desta  merçe  que 
lhe  vosa  alteza  fyzera  esta  carta  he  embayxada  que  lhe  mandara 
por  mym  /  he  ambos  cada  hu  por  sy  se  me  desculpara  muito  de  me  nõ 
terè  hydo  uyssytar  e  que  loguo  o  faryà  mas  eu  tenho  sabydo  polo 
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conde  dò  fernando  e  cuydo  haynda  que  eles  lhe*deuyã  pedyr  que 
me  dyssesse  que  eles  se  gardà  peia  despoys  que  forè  co  emperador 
e  deyxarè  lia  embayimda  /  o  qual  conde  dò  fernando  que  vossa  alteza 
qer  saber  de  sua  yda  ao  emperador  nõ  foy  porque  os  grandes  o 
quvsserã  mandar  he  laxao  o  desvyou  e  dyz  ele  que  foy  por  medo  dele 
reqeryr  a  comenda  mor  a  qual  o  conde  dò  fernando  dyz  que  se 
lha  nò  dere  que  se  yra  pêra  sua  cassa  e  que  nunqa  mays  vera  o  em- 
perador he  ele  cuyda  que  tem  agora  algíi  tempo  porque  se  ho  empe- 
rador passar  em  ytalya  cuyda  ele  que  lhe  he  la  necessaryo  e  sobre 
esta  passada  do  emperador  em  ytalya  fala  eles  qa  a  medo  que  ho 
emperador  se  as  coussas  de  frança  se  poè  em  obra  como  esta  contra- 
tado que  passara  prestes  /  he  o  arcebyspo  hua  destas  yornadas  me 
foy  todo  o  camynho  falando  nysso  dezendome  que  se  tal  fosse  o  que 
ele  erya  que  serva  se  bem  fose  ho  emperador  /  que  uosa  alteza  de- 
uya  muito  de  olhar  da  maneyra  que  deuya  fyqar  a  senhora  empe- 
ratryz  vosa  yrmà  porque  de  mays  de  lhe  fyqar  o  governo  de  cas- 
telã havya  mester  que  os  djnheyros  de  castelã  ela  os  gastasse  no 
governo  dela  e  nò  nos  mandar  fora  pêra  cõ  poder  soster  seu  estado 
que  serya  caussa  doutros  alevantamentos  como  os  passados  desse- 
yàdo  muyto  de  crescer  todos  que  cò  ela  fycasse  pêra  ha  aconselhar/ 
mas  o  que  qa  parece  he  que  a  pessoa  que  se  tal  fose  deyxarya  cò 
ela  por  pryneypal  serya  este  duque  de  calabrya  porque  nò  ha  daver 
de  ho  levar  ê  ytalya/  a  carta  que  vosa  alteza  manda  pêra  ele  e  seu 
recado  lhe  darey  amenhâ  e  sey  que  ade  ser  cò  ysso  bem  alegre  e 
se  ele  sabe  das  outras  eu  lhe  farey  crer  que  ho  deyxey  a  ele  pêra 
deradeyro  por  mays  onra  /  poys  esta  vem  da  feytura  das  outras  e  se 
me  parecer  que  nõ  sabe  das  outras  nò  lhe  falarey  nada  nysso 
também  qero  dar  conta  a  vossa  alteza  de  como  ha  emperatryz  man- 
dou vysytar  a  raynha  de  frança  he  o  que  nysso  passou  os  embayxa- 
dores  lhe  dysserã  que  o  deuya  fazer  ela  me  preguntou  meu  parecer 
eu  lhe  dysse  que  me  parecya  que  o  devya  fazer  saber  a  vosa  alteza 
c  fazer  nysso  o  que  vos  a  vos  parecesse  asy  como  hê  tudo  sempre 
deve  fazer  /  e  lhe  dysc  mays  como  vosa  alteza  a  ina»dara  vysytar 
por  mytn  estando  è  parte  onde  eu  pudese  fazer  sê  me  aredar  muito 
do  seruyeo  de  sua  alteza  pêra  que  vossa  alteza  me  qa  mandara  e 
que  porè  conqanto  a  mandaveys  vyssytar  por  mym  no  casamento  lhe 
nò  mandaveys  falar  nada  porque  esta  raynha  fora  molher  de  voso 
pay  he  seu  dela  e  que  na  vyssytaçào  do  casamento  seu  se  avya  de 
ter  outra  temperança  por  este  respeyto  pryncipalmente  em  quanto 
ela  o  nò  mandava  notefyqar  /  fvqou  sua  alteza  de  o  nò  fazer  sê  pa- 
recer de  vosa  alteza  e  que  aquy  a  ela  vier  determynarya  se  o  escre- 
uerya  ela  a  vosa  alteza  ou  se  lhe  escreuerya  eu  haquy  ua  lherena/  tor- 
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noume  a  chamar  e  dysseme  que  oa  embayxadores  lhe  dysserà  que  o 
emperador  lhe  mandava  que  fyzesse  esta  uyssytaçà  e  que  por  ysso 
nõ  podya  deyxar  de  o  fazer  e  asy  lie  porque  os  embayxadores  tam- 
bem  me  falara  se  a  eles  eu  ní  podya  falar  nesta  materya  asy  craro 
como  a  senhora  emperatryz  e  pasey  tudo  por  dyzer  que  era  bem 
que  8  tudo  fyzi  nora  eraperatryz  o  que  <>  senhor  emperador 

ouvese  por  bem   qanto  mays  co  ha  ravnha  a  que  ela  tanto  anui 
tynha  e  por  tantas  rezoens  porí  que  o  casamento  que  nò  3abya  se 
se  podya  ya  aver  por  feyto  pêra  reqeryr  vyseytaçà  todauya  aper- 
tará tanto  que  a  fez  a  senhora  emperatryz  he  mandou  la  dò  fran- 
eisquo  o  fylho  de  dfl  nuno    qanto  o  que  vossa  alteza  qer  saber  da 
determynaçà   do    emperador   eu  nu  quvs  despachar   este  coreo   de 
a  alteza  ate  uvr  coreo  do  emperador  o  qual  veo  omte  e  o  que 
tia/,  e  que  se  va  a  senhora  emperatryz  a  sevylha  porque  ele  deter- 
mvna  de  nõ  Be  aer  eò  ela  he  areeeber é  nenhum  destes  lugares  senà 
ivlha  e  manda  que  a  ela  se  taça  areçebymento  he  que  ele  ein- 
trara  despoys  de  noyte /  parte  sua  alteza  daquy  hamenhà  as  yorna- 
ilas  que  leva  sà  amenbà  a  gadalauar  ay  ter  sábado  dya  de  sâ  ma- 
e  maye  !io  domynguo  day  vay  de  }rornadas  de  três  é  três  legoas 
ate  qantylhena  que  he  hfj  lugar  eynqo  legoas  de  sevylha  aly  parara 
aber  que  he  prestes  o  recebymento  daly  se  yra  algíi  lugar  que 
Beya  hiía  legoa  ou  duas  de  sevylha  e  daly  entrara    eu  tenho  escryto 
nvii  dazevedo  por  dò  francysquo  que  me  avysse  do  que  for  la  da 
tardada   do  emperador  vossa  alteza  também  la  per  coreo  seu  lho 
deve  a  meu  parecer  preguntar  /  porque  se  ho  emperador  parece  que 
tardara  muito /a  meu  mao  emtender  hy   havya  muito  qoe  ver  he 
olhar   he  aynda  que  seya   trabalho  mays  he  gasto  meu  por  ysso  o 
dyrey  mays  assynha  se  serva  bem  vossa  alteza  me  mandar  o  empe- 
rador e  quycaz  lhe  darya  mays  pressa  ha  o  fazer  vyr  e  que  a  en- 
_*  das  terras  (pie  ade  fazer  despoys  que  a  mandasse  fazer  loguo 
-  is  doações  o  prevylegyos  e  tudo  ysso  que  per  o  regymento  de 
vossa  alteza  vay  mandado  que  se  faça  porque  este  he  híi  casso  tà 
novo  (pie  a  mester  novo   conselho  e  novo  cuydar  nele,  porem  nada 
djsto  nõ  lie  pêra  vossa  alteza  deterínynar  ate  aver  certeza  dantonyo 
dazevedo  do  que  la  vay  I  os  embaixadores  todos  uyerã  ove  dar  este 
recado  do  emperador  a  senhora  emperatryz  he  eu  era  pressente  e 
porque  sua  alteza  me  dysse  que  eles  lhe  avyà  de  uvr  falar  que  lho 
tynhào  mandado  djzcr  eu  lhe  dysse  porque  sabya  ya  a  nova  do  coreo 
que  lhe  deuya  responder  avendo  por  bem  o  que  o  emperador  man- 
dara nò  deyxando  de  lhe  mostrar  que  folgara  mays  eo  a  brerydade 
que  co  a  dylaçào  sua  alteza  esgarda  também  ambas  estas  calyda 
des  em  sua  resposta  que  nò  se  pudya  mays  dyzer /lie  aynda  açer- 
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tasse  que  laxao  despoys  que  os  grandes  falarain  deo  a  carta  do  em- 
perador  a  emperatryz  e  arcebyspo  de  toledo  pareeeuie  que  ouve 
por  descortessya  dele  laxao  e  nò  eles  e  respondeo  sequo  híi  pouquo 
so  e  vaso  também  nò  falava  eu  nada  /  e  laxao  respondeo  paçàmentu 
que  aquylo  era  muy  pouqa  oura  sua  dar  ele  cartas  doutro  omê  a 
mulher  cõ  que  ele  cassara  entâ  desfese  oo  rosto  do  arcebyspo  ê 
rysso // daquy  de  lherena  nõ  ha  mays  que  contar  a  vossa  alteza 
seno  que  poussou  a  senhora  emperatryz  nas  cassas  do  conde  da 
puebla  fylho  de  dò  pedro  portocareyro  o  qual  as  teve  armadas  dos 
seus  aparelhos  cõ  muitos  bous  (?)  é  perfya  deu  oye  a  sua  alteza  de 
servyço  ua  rosqa  como  as  que  fazê  de  pao  do  cabo  douro  forrada  dain- 
bar  de  dentro  e  a  dona  lyonor  de  crasto  us  botões  he  dona  brytyz 
da  sylueyra  hua  estampa  douro  /  e  ele  he  de  todo  posto  ê  laurados 
que  he  muy  grande  porque  traz  carapuça  de  do  de  pano  fyno  e  ca- 
puz fryssado  lavrado  de  veludo  //  acerqa  da  condessa  de  fará  algíia 
payxa  teve  qa  poiv  ao  que  eu  posso  crer  nò  cò  culpa  da  senhora  empe- 
ratryz eu  tenho  dyto  a  sua  alteza  qanto  seu  servyço  he  rezào  he 
que  ha  onre  muito  e  trate  muito  bem  e  ai?  das  muitas  rezões  que 
pêra  ysso  hay  ha  o  contentamento  que  vosa  alteza  dysso  recebera 
que  sua  alteza  deve  sobre  tudo  estymar  e  sempre  procurar  sempre 
sua  alteza  a  ysso  me  rosponde  muito  bem  he  que  asy  o  faz  e  fará 
cada  uez  mays  /  de  saboya  veo  também  u  vyssitador  posto  que  das 
cartas  lhe  roubará  e  uynha  sê  elas  porque  ele  estava  è  castelã  e 
mandaramlhe  as  cartas  por  hú  coreo  he  o  coreo  roubaramno  //  elrey 
de  frança  cassou  ya  cò  ha  raynha  e  fora  ele  he  o  emperador  duas 
yornadas  ambos  numas  amdas  /  ysto  he  ho  que  hao  presente  qa  ha 
que  escreuer  e  do  que  vosa  alteza  me  pregunta  por  me  fazer  morce 
como  me  acho  ê  castelã  /  tyrando  servyrvos  ê  tudo  o  ai  muito  desse- 
yoso  de  mandarme  vosa  alteza  yr  de  qa  cedo  porè  em  quanto  for  seu 
servyço  aquy  he  no  cabo  do  mundo  será  pêra  mym  descanso  estar 
noso  senhor  a  real  pessoa  he  estado  de  vosalteza  garde  he  acrecente 
cõ  muy  longos  djas  de  vyda  he  acrecentamento  de  mays  reynos  he 
senhoryos  beyyo  as  reays  mãos  de  v  a.  de  lherena  ha  xxij  de  fe- 
vreyro  de  1526  / 

cryado  feytura  de  v.  a.  e  seu  vasalo  //  ho  marqes 

Sobrescrito :  a  elrey  meu  senhor. 

E  toda  da  letra  do  Marquês  : 

Corpo  cronológico,  parte  I.  maç.  81,  doe.  154. 
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Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  II! 
( 'antilhana,  1  de  Março  dr  lõ'J>: 

Senhor  —  muito  nas  bons  oras  e  por  muito  lotngos  aunos  de  vosa 
alteza  e  acrecemtamento  de  seu  estado  seja  o  uaçimento  do  prín- 
cipe meu  senhor  voso  filho/  a  quall  nova  asy  do  seu  naciment.o  como 
do  alumiainento  da  Raynha  minha  senhora  nom  creo  que  de  nêhu 
outro  seu  vasallo  nè  criado  de  vosalteza  foy  recebyda  nè  ouuyda  cõ 
mays  alegria  que  de  mym  que  nosso  senhor  sabe  que  o  vosso  ser- 
viço/e has  cousas  que  vos  tocam  esta  eseprito  na  mjnha  alma  e  no 
meu  coraçâ  com  tamto  amor  e  fervor  que  nymgttê  me  pode  fazer 
avamtaje/  e  pojs  por  ser  ocupado  nesta  jornada  de  vosso  serviço  è 
que  voaalteza  ouue  por  br  de  memearreguar  o  nõposo  la  yr  visytar 
por  mym  e  lhe  beyjar  as  rnàos  por  esta  merçe  que  a  todos  nos  fez  ' 
Iki  mamdo  vyaytar  por  dom  amtonio  de  norouha  meu  primo  beyjar- 
Ihe  ey  as  mãos  fazerme  tamta  merçe  que  por  elle  me  mamde  dizer 
que  tall  esta  /  e  asy  o  mamdo  para  que  me  traga  também  novas  da 
desposyçà  da  Raynha  mjnha  senhora  e  do  priucepe  meu  senhor  vosso 
filho/e  polia  merçe  que  me  vosalteza  fez  ê  me  notificar  por  sua 
carta  esta  tà  br-  avemturada  nova  lhe  beyjo  as  mãos  /  e  nò  era  aê 
jRezào  que  a  vosa  alteza  notificase  a  que  cõ  ella  tam  verdadeira- 
mente se  avya  dalegrar  e  dar  graças  a  nosso  senhor  '  no  quall  eu 
espero  que  será  este  filho  pêra  muito  voso  descamso  e  bê  de  vossos 
Reynos  /e  para  que  em  vossos  dias  elle  vos  ajude  a  ganhar  e  comquis- 
tar  toda  terra  dos  mouros  e  comprir  nisto  vossos  virtuossos  e  ReaeB 
desejos  esta  nova  chegou  a  cacalha  per  híi  moço  da  camará  da 
Raynha  mjnha  senhora  e  trazia  hua  carta  de  sua  alteza  per  a  se- 
nhora emperatriz  e  veose  a  injin  primeiro  e  achoume  ê  hu  mosteiro 
que  aly  avya  de  freyras  da  madre  de  deos  ouuymdo  misa/omde 
logo  dey  graças  a  nosso  senhor  e  lhas  fiz  dar  polias  mesmas  freyras 
e  asy  por  capellàes  meus  que  ahy  estauâ/e  me  fuy  logo  ha  senhora 
emperatriz  /  e  raamdey  o  moço  da  camará  diamte  por  que  alguõ  lhe 
nò  fose  furtar  a  nova  /  e  quamdo  cheguey  a  sualt.eza/ achey  cõ  tam- 
ta.'- lagrimas  de  prazer  e  com  tamta  alegria  daluoroço  como  he  Re- 
zào  e  como  yoa  ella  deue/foy  espalhada  logo  a  nova  pollo  luguar 
acudira  logo  todos  estes  gramdes  castelhanos  que  aquy  estam  e  asy 
laxao  e  Joam  destunhegua .  e  todas  e?as  outras  pesoas  homiradas 
iuc  aquy  està/e  todos  vinha  beyjar  a  mào  a  aualteza/e  darlhe  ho 


604  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIA8  DE  LISBOA 


ê"  boa  ora  seja  da  dita  nova  e  dcpojs  de  sualteza  tatn  bein  me  que- 
ria homrrar  o  vynhã  a  mjm  abracarme  e  dizerme  quã  alegres  es- 
tava mostramdose  muito  servidores  de  vosa  alteza  /  e  damdome  lias 
prolfaças  ê  seu  nome  /  e  por  questa  nova  veo  estamdo  a  senhora 
emperatriz  ja  pêra  partir  nò  ouue  em  tão  raajs  lugar  de  festa  e  ê 
chegamdo  ao  pedrosso  /  mamdou  sualteza  a  esses  gramdes  de  cas- 
tella  que  logo  se  tornasè  per  ella  e  todos  se  fora  vestir  asy  os  gram- 
des como  todos  esses  outros  castelhanos  /  e  asy  todollos  purtugueses 
cada  hn  dos  mjlhores  vestidos  rroupas  cadeas  e  colai-es  que  trazia/ 
e  todos  hus  e  outros  o  mjlhor  que  podia/  e  eu  crea  vosalteza  que 
de  minhas  gallas  nò  leixey  nada  pêra  o  outro  dia  pojs  para  mjm 
este  era  o  mayor  de  todos  /  e  vime  pêra  sualteza  primeiro  e  depoys 
esses  outros  todos  gramdes  que  aquy  estam  e  toda  esa  outra  gemte 
homrrada  /  e  sualteza  sayo  tam  bê  vestida  e  ta  de  festa  que  lhe  pedy 
eu  despoys  muito  por  merçe  que  cõ  aquelle  vestido  quesese  esperar  ho 
emperador  quamdo  viese  /  e  asy  todallas  damas  sayram  com  os  mj- 
lhores vestidos  que  tinha  e  se  deu  hu  serão  asaz  comprido /em  que 
nom  pode  aver  damças  /  asy  polia  pequinineza  da  casa  o  nõ  comsem- 
tir  eomo  por  que  todallos  cheramellos  asy  hos  de  sualteza  como  hos 
dos  que  cò  ella  vimos  erã  diamte  aquy  a  camtelhena  a  se  apousem- 
tar  /  e  porê  fezse  ê  lugar  de  damcas  outra  boa  festa  que  foy  todollos 
fidalgos  purtugueses  que  aquy  vê  ajumtaremse  na  mjnha  pousada  e 
é  genetes  muito  bê  arrayados  e  aparelhados  /  viera  diamte  do 
terreyro  das  pousadas  de  sualteza  em  escaramuça  e  por  que  hy  nõ 
avia  canas  senã  laramjas  muitos  de  rrador  das  casas  jugarã  has  la- 
ramjadas  acavallo  o  majs  comcertadamemte  que  se  podia  dizer /e 
os  castelhanos  estava  bem  desejos  e  aluoracados  para  fazerè  outro 
tamto  /  e  por  nõ  ter  nemhu  dellés  cavallo  e  os  tere  ja  mamdados  di- 
amte nõ  pode  ser  /  mas  amenhã  jogam  aquy  has  canas  polia  festa  do 
nacimento  do  princepe  vosso  filho  todos  esses  cavaleiros  castelha- 
nos que  aquy  a/e  quã  Revolto  foy  o  jogo  do  pedrosso  vera  vosalteza 
ê  h'"i  olho  daluro  memdez  que  a  senhora  emperatriz  te  mamdado  a 
visytar  vosa  alteza  e  a  Raynha  mjnha  senhora  /  e  asy  o  poderá  com- 
tar  a  vosalteza  dõ  amtonio  o  portador  desta  que  nelle  foy  no  camy- 
nho  do  pedroso  para  ca  chegou  amdre  soarez  cõ  has  cartas  de 
vosalteza  desta  nova  cõ  que  tornamos  a  receber  nova  alegria  asy 
por  vosalteza  por  suas  cartas  nollo  notificar  como  polia  mays  coin- 
firmacà  da  saúde  da  Raynha  mjnha  senhora  e  do  príncipe  meu  se- 
nhor vosso  filho  /  cu  a  levey  a  senhora  emperatriz  que  com  sua  vimda 
tornou  arreceber  outro  novo  prazer  e  aluoroeo/e  despojs  disso  crea 
vosalteza  que  elle  foy  Recebydo  e  festejado  de  myin  e  de  todos 
como  majs  que  embaixador  por  que  se  nõ  podia  fazer  menos  a  quê 
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tam  boa  nova  trouxe  oje  dará  Bualteza  aquy  hfi  gram  seram  de 
daracaa  por  que  esti  aquy  os  ministres  e  has  casas  são  pêra  yso 
muito  boas  por  que  são  do  arcebispo  de  seujlha  que  be  ysto  camará 
pua    noso  senhor  a  muy  Real  pesoa  e  estado  de  vosalteza  guarde  e 

acrecemte  cõ  muito  lomgõs  dias  de  vida  e  crecimeuto  de  majs  Rey- 
noa  e  senhorios /  beyjo  as  Reaes  mios  de  vosalteza  'de  eamtilhana 
oje  primeiro  dia  de  março  de  1526. 

Da  letra  do  Marquês:  cryado  e  feytura  be  vasalo  de  vosa  alteza 

•  ho  marqes 

Sobrescrito:  A  elRej   meu  senhor. 

Sumario:  do  ínarqeB  que  trouxe  dò  antonio  seu  primo. 
carta  do  marques  que  trouxe  seu  sobrinho. 

.  pari.  1.  maç.  98,  doe.  l'1-'. 

VIII 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Riai  à  rainha  D.  Caterina 

Cantilhana,  i  de   Março  de  1520 

Senhora  —  louuado  seja  noso  senhor  que  tarata  merçe  nos  fez  a 
todos  nos  outros  vosos  vasallos  e  criados  no  alumiamemto  de  vosa 
alteza  e  nacimeuto  do  princepe  meu  senhor  voso  filho  cuja  Reall 
uaçença  e  vimda  ao  munido  espero  em  noso  senhor  que  será  por 
muyto  acreeemtamento  de  dias  e  destado  dei  Rey  meu  senhor  e 
voso  e  para  que  ê  vosas  vidas  vejaesdelle  ate  a  vosa  quarta  geraçã/ 
e  porque  por  ser  ocupado  nesta  jornada  em  serviço  delRey  meu 
sephor  nõ  poso  por  mym  yr  vesytar  vosa  alteza  e  beyjarlhe  a  mão 
por  esta  merçe  que  nos  fez  inanido  a  dom  arntonio  de  noronha  meu 
primo  para  que  de  injnha  parte  o  faça  ,  beijar  lhe  ey  as  mãos  por 
clle  me  marndar  dizer  de  sua  saúde  e  desposyçà  e  do  princepe  meu 
senhor  seu  filho  /  noso  senhor  a  Reall  pesoa  e  estado  de  vosalteza 
guarde  e  acrecemte  com  mujto  lomgos  dias  de  vida  e  crecimemto  de 
majs  Reynos  e  senhorios  /  beyjo  has  Reaes  mãos  de  vosalteza  de 
eamtilhana  oje  primeiro  dia  de  março  de  1526. 

Da  letra  do  Marquês :  cryado  hc  uassalo  de  uosa  alteza 

ho  marques 
Sobrescrito :  A  Raynha  mjnha  senhora. 

o  cronológico,  part.  T.  risuo.  33,  <l(.r.  106, 
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Carta  do  Marques  de  Yila  Rial  a  D,  João  III 

Cantilhana,  1  de  Março  ih  lu2fj 

Senhor  —  posto  que  na  carta  que  escreuy  a  uosa  alteza  por  dom 
antonyo  de  loronha  perque  o  mandey  uyssytar  do  naçymento  do 
príncipe  meu  senhor  uoso  fylho  lhe  dygna  alegrya  que  com  tam 
bem  auenturada  nova  qa  todos  recebemos  /  nesta  nõ  deyxarey  outra 
uez  de  tornar  a  pedyr  a  nosso  senhor  que  este  fylho  seya  pêra  tanto 
uosso  descansso  que  dele  ueyays  tresnetos  he  quartonetos  /  he  a  ele 
faça  nosso  senhor  tal  que  ymyte  prymeyramente  ha  uos  seu  senhor 
he  pay  he  a  uosas  grandes  uyrtudes  /  he  as  de  todolos  outros  gran- 
des he  uyrtuossos  reys  he  emperadores  de  que  deçende  /  quamto  as 
coussas  de  qua  nõ  ha  haymda  agora  nenhúa  certeza  da  uymda  do 
emperador  que  poder  escreuer  a  uosa  alteza  cada  dya  seus  embayxa- 
dores  espera  coreo  he  tardalhe  ya  he  no  tardar  lhes  parece  a  eles 
que  uem  a  emperador  /  as  outras  nouas  do  camynho  e  yornadas  da 
senhora  emperatrvz  poys  uay  aluoro  mendes  que  he  tã  boa  teste- 
munha de  uysta  ey  por  escusado  contalas  a  vossa  alteza/ ha  em- 
trada  de  seuylha  esta  ordenada  sábado  e  seuylha  dyzem  que  se 
apreçebe  muy to  /  mandou  a  cydade  uysytar  a  senhora  emperatryz 
por  dons  regedores/  a  raynha  germana  nõ  uay  he  poussa  dentro  no 
paço  estas  nouas  sã  has  que  ao  pressente  hay  ha  que  comtar  qual- 
quer outras  que  soeeder  do  que  me  pareça  neçessaryo  uosalteza  ser 
auyssado  he  asy  da  emtrada  de  seuylha  de  tudo  o  auyssarey  asy 
largamente  como  me  manda  ao  duque  de  calabrya  dey  ya  a  carta 
de  crença  e  recado  de  uossalteza/O  que  recebeo  è  muy  gramde 
houura  he  mostra  se  tamanho  seruydor  de  uossa  alteza  que  quyssera 
ele  è  pessoa  yugar  as  canas  e  tynha  os  seus  caualos  ê  seuylha  e 
dysse  amdre  soarez  ontem  perante  mym  que  poys  uos  nõ  seruyra 
no  yoguo  como  ele  quyssera  que  nas  menos  o  farya  sempre  cada 
uez  que  compryse  a  seruyço  de  uosa  alteza  e  asestysse  o  dya  da 
noua  e  asy  tamben»  o  fez  o  duque  de  beyar  he  day  abayxo  todolos 
outros  /  como  mays  largamente  na  carta  que  dõ  antonyo  leua  es- 
creuo  ha  uosa  alteza  nosso  senhor  a  real  pessoa  he  estado  de  uossa 
alteza  garde  he  acrecente  cõ  muy  longos  dyas  de  uyda  he  acrecen- 
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tainento  de  mays  reynos  e  seuhoryos  beyyo  as  reaes  raàoa  do  uos- 
salteza  de  cantylhana  ha  o  prymeyro  de  março  de   1526. 

ei  \  adoe  feytura  e  vasalo  de  Qoaalteza  lio  marques 

E  toda  da  letra  do  Marquêê  . 

cronológico,  paxt.  I.  mac,  98,  doi     106 


Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Cantilhaiia,  1  de  Marro  de  1526 

Senhor  —  daindo  comta  a  vosalteza  do  de  ca  :i  senhora  emperal  nz 
esta  ojc  aquy  ê  cantelhana  cinquo  legoas  de  seujlha  esta  este  lu- 
guar  pegado  com  guadalquebir  /  amenhà  pasa  aquy  ho  Ryo  pollo  nõ 
pasar  polia  ponte  de  sevylha  por  que  a  detntrar  por  esta  outra 
banida  da  cidade  e  tà  bom  por  a  ponte  ser  de  barcas  e  não  se  aver 
por  tà  segura  para  tanta  gente  vay  hamenhâ  dormjr  a  sâ  Jero- 
nymo  híi  moesteiro  hua  legoa  de  seujlha ,  por  que  nõ  pareçeo  que 
devia  de  ser  a  emtrada  de  majs  lonje  segundo  a  mujta  detemça  que 
se  diz  que  avera  no  Recebimento  de  seujlha  e  sábado  que  são  três 
dias  deste  março  em  trará  suai  to/a  cõ  ajuda  de  noso  senhor  do  que 
pasar  na  dita  emtrada  aviaarey  vosalteza  noso  senhor  a  Real  pesoa 
e  estado  de  vosalteza  guarde  e  acrocente  cõ  muitos  longos  dias  de 
vida  e  majs  acreçentamento  de  Reynos  e  senhorios  beyjohas  Reaea 
màos  de  vosalteza    de  cantelhana  oje  primeiro  dia  de  março  de  1526 

Da  letra  do  Marquês:  cryado  e  feytura  he  uasalo  de  vosa  alteza 

ho  marques 
Sobrescrito :  A  el  Rey  meu  senhor. 

Corpo  cronológico,  part.  I.  maç.  83,  doe.  104. 

Xí 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  6  de  Março  de  1526 

Senhor—  Per  este  deRadeiro  correo  que  omtem  chegou  rreçeby 
duas  cartas  de  vosalteza  híia  em  que  me  dezia  que  se  avia  ca  por 
bt"  serujdo  de  mjm  per  que  lhe  beyjo  as  mãos  polia  gramde  merco 
que  uiso  me  faz  por  que  como  lhe  ja  escpreyy  a  mor  satisfaça  que 
<mi  poderey  desejar  de  meus  seruicos  he  ter  vosa  alteza  contenta- 
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mento  delles/ na  outra  carta  me  manda  que  despeje  a  gente  e  leixe 
comigo  somente  quorenta  ou  çinquoenta  è  cavalgaduras  /lembrandose 
das  outras  majs  vezes  ê  que  sespera  de  serujr  de  mjm/ polia  quall 
lembrança  lhe  beyjo  as  mãos  e  polia  merçe  que  me  niso  faz  e  eu 
espero  ê  noso  senhor  que  nunca  vosa  alteza  se  queyra  serujr  de 
mjm  ê  nemhua  cousa  de  nô  híia  calidade  que  seja  ê  que  se  nò  aja 
por  tam  bê  serujdo  de  mjm  como  ho  sempre  foram  os  Reys  vosos 
amtecesores  dos  que  eu  descendo  e  porè  crea  vosalteza  que  a  gente 
que  eu  ategora  ca  trouxe  foj  muito  voso  seruiço  e  com  quanto  des- 
pachey  muita  daRaya  Recreceo  ca  outra  tamta  majs  que  nunca 
sernxergou  que  se  despedira  nêhua  agora  eu  me  Reeolherey  nese 
comto  que  vosalteza  manda  e  dahy  nò  pasarey  por  que  os  seus 
mandados  ey  sempre  de  comprir  ao  pe  da  letra /noso  senhor  sua 
muito  Reall  pesoa  e  estado  guarde  e  acrecente  com  muitos  lomgos 
dias  de  vyda  e  majs  crecimento  de  Reynos  e  senhorios  /  beyjo  as 
Reaes  mãos  de  vosalteza  de  Sevjlha  aos  bj  dias  de  março  de  1526. 

Da  letra  do  Marques ;  cryado  e  feytura  he  vasalo  de  uosa  alteza 

ho  marques 
Sobrescrito  :  A  elRey  meu  senhor, 

Corpo  cronológico,  part.  I.  maç.  33.  doe.  107. 

XII 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Riai  a  D.  João  III 

Sevilha,  11  de  Marco  de  1526 

Senhor — a  raynha  de  djnamarqa  djzeni  que  he  falecyda  tem  se 
qa  em  segredo  polo  do  casamento  porem  crese  que  esta  somana  se 
descobvyra  notefyqo  a  uosa  alteza  qorque  de  tudo  o  de  qa  o  ey 
dauysar  e  porem  ysto  em  quanto  qa  se  djssymula  vosa  alteza  o 
deve  de  ter  por  nom  sabydo  o  menos  pojs  o  nò  tem  por  carta  es- 
queçeo  me  de  dar  conta  a  vossa  alteza  que  nas  bençòees  o  duque  de  . 
calabrya  teue  a  vela  o  emperador  he  a  condesa  de  faiam  ha  empe- 
ratryz  noso  senhor  ha  real  pessoa  he  estado  de  nossa  alteza  garde 
e  acrecente  com  muj  longos  dyas  de  uyda  he  crecymento  de  reynos 
he  senhoryos  beyyo  as  renys  mãos  de  .v  a.  de  seujlha  a  xj  de 
março  de  1526. 

cryado  e  feytura  he  uasalo  de  .v  a.  ho  marques 

Sobrescrito :  a  el  rey  meu  senhor. 

Toda  da  letra  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  part.  I.  maç.  36,  dor.  81. 
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XIII 

Carta  do  embaixador  António  de  Azevedo  Coutinho  ao  Conde  do  Vimioso 

Sevilha,  16  de  Marro  de  152(J 

Senhor — as  uezes  pasadas  ai  escrjuj  a  tosa  senhorja  por  que  o 

marques  da  tanta  presa  no  partjr  destes  eorreos  que  apenas  se  pode 
home  ualler  pêra  escreuer  a  el  rey  e  como  este  tenho  eomjguo  tiue 
algíi  majs  lugar  pêra  dar  a  uosa  senhorja  conta  do  que  pasa  e  jsto 
nã  será  de  festas  por  que  qua  nã  nas  ha  ate  agora  nà  sey  se  o  faz 
ser  coresma  ou  a  pouqua  uontade  da  gente  en  todas  estas  uodas  soos 
três  homes  uj  uestidos  e  jsto  nà  mujto  auante  enpero  posto  que 
jsto  seja  asj  entre  os  noyuos  a  mujto  contamento  ao  que  mostra  e  o 
que  se  diz.  y  home  ue.  por  que  esta  na  cama  ate  as  dez  y  onze  ho- 
ras e  como  sam  juntos  posto  que  todo  o  mundo  este  presente  /  nunqua 
olhos  njnguem  ve  anbos  falam  y  ambos  rjem  que  nunqua  fazê*  outra 
cousa  espero  en  deus  que  auendo  da  uosa  parte  sustancia  que  pode- 
rja  ualer  mujto  este  djnejro  que  demos,  por  que  ajnda  que  este 
home  seja  grã  choquarejro  todauja  ele  esta  mujto  contente  e  diz  que 
de  todas  as  mercês  que  deus  lhe  té  fejto  esta  foy  a  major,  asi  senhor 
que  nesta  terá  pasa  jsto  ate  agora  damas  e  galantes  tudo  he  portu- 
guês os  outros  anda  a  uer.  e  na  uerdade  nà  tem  luguar.  por  que  a 
nosa  naçã  en  tudo  he  sobeja  y  ocupa  lugar  todo.  /.  preterea.  o  enpe- 
rador  esta  muj  satjsfejto  dei  rey  noso  senhor  de  quà  grandemente 
o  fez  com  a  enperatriz.  que  lhe  say  pola  boqua  a  borbolhones.  e  se 
offereçe  atantanto  que  conpijdo  na  metade  nos  abastava,  e  jsto  nà 
somente  a  nos  mas  a  todos  o  diz.  praza  a  noso  senhor  que  asj  o  con- 
serue  nesta  uontade  e  que  as  obras  sejam  as  palauras  semelhantes./. 
de  trança  senhor  ate  oge  nà  sam  ujndas  nouas  majs  que  estar  el  rey 
ja  junto  da  raja.  e  a  rajnha  em  burguos.  e  depojsnà  ueo  correo.  jsto 
pasa  de  nouas.  pareçeme  senhor  com  jsto  dou  conta  a  uosa  senhorja 
de  mj  e  lembrarlhe  como  o  deradejro  dja  deste  mes  faz  hn  ano  con- 
prido  que  qua  sam  e  como  tenho  serujdo  as  obras  o  dizê.  eu  nà  tomej 
djnejro  de  sua  alteza  majs  do  que  me  ele  qujs  dar  nè  refertej  en 
nada.  os  negoçeos  sam  couclujdos  que  se  ja  me  ujera  proenraçã  ja 
tjuera  feita  a  capitolaçâ.  nà  resta  majs  sam  mujto  proue  e  deuo 
mujto.  que  se  a  morte  me  qua  tomase  me  jrja  ao  juferno  por  que  nã 
terja  quê  por  mj  paguase.  sua  alteza  nã  lhe  pareçeo  reza  fazerme 
merçe  dando  ujseu.  eu  rià  me  poso  sustentar,  ajnda  que  quejra  ser- 
ujr  nà  tenho  cò  que.  e  cobre  tudo  sej  quanto  meus  pequados  podem 
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ante  sua  alteza  e  quã  pouquo  meus  serujços.  aquj  amde  estou  pou- 
quos  djas  an  se  de  ir  a.  grada  e  da  hj  por  mjl  lugares  peço  a  uosa 
senhorja  poj.s  sabe  que  tudo  o  que  djguo  he  uerdade  e  uosa  senhorja 
foy  tamanha  causa  de  mjnha  ujnda  que  aquabe  com  sua  alteza  que 
aja  por  bê  mandar  dar  eoncrusam  nesta  capitolaçã  e  me  mande 
jr  desta  terá  quando  estes  ....  se  foiv  e  que  de  meus  serujços  outra 
merçe  na  quero,  por  que  segundo  de  la  me  escreuê  esta  será  gràmerçe 
por  que  faço  saber  a  uosa  senhorja  que  me  escreuerã  de  la  o  que 
diguo.  asi  eu  perderja  majs  fazenda  y  o  tempo  e  njsto  uosa  senhorja 
ue  quanta  merçe  me  faia.  preterea  nos  negoçeos  da  enperatriz.  esta 
começado  a  dar  ordem  e  somos  mujlos  e  hu  nos  leua  todos  na  mão 
e  de  manejra  que  o  prouejto  será  deste  o  trabalho  de  todos,  e  se- 
gundo estas  aujrjgaçòes  sam  longuejras  algnas  luçernas  se  am  út>. 
extjngujr  que  faltara  o  óleo  in  nasiis  suys.  Ima  cousa  sej  dezer  a  uosa 
senhorja  que  o  enperador  nos  corre  a  todos  polo  arbjtre.  nã  entro 
majs  esta  materea  posto  que  boa  por  que  o  tempo  nã  no  permjte. 
asj  mesmo  faço  saber  a  uosa  senhorja  que  oje  sesta  fejra  xbj  djas 
deste  mes  aquabej  de  despaear  ruj  de  frança,  e  lhe  dej  duas  proujsòos 
pêra  leuar  a  bisquaya.  e  nã  foy  majs  cedo  por  que  ele  chegou  sesta 
fejra  a  tarde  que  fora  noue  djas  deste  mês  e  no  sábado  entrou  o  en- 
perador que  nã  se  pode  fazer  nada.  e  na  segunda  fejra  falej  a  sna 
magestade  sobre  jsto  e  na  mesma  segunda  fejra  se  ofereçeo  no  coms- 
selho  hu  proçeso  que  os  capjtães  per  ia  fizera  en  bjsquaja.  o  qual 
mandaram  per  hu  bjzquajnho  com  hua  carta  pêra  myin  sem  so- 
brescrjto  de  manejra  que  uos  fez  mujto  grande  prejuízo  e  fuy  ao 
paço  ao  serão,  e  tanto  que  se  aquabou  ujme  com  o  enperador  a  sua 
casa  e  tornejlhe  a  falar,  jsto  foy  terça  fejra  a  noite  y  ele  era  ja  sa- 
bedor do  proçeso  e  diseme  que  estaua  ja  este  caso  en  justiça  enpero 
que  ele  tjnha  pensado  hu  corte  bueno.  que  era  mandar  me  entre- 
guar  a  nao  e  fazenda  y  eu  dar  fiança  destar  polo  julgado  e  que  ele 
tjnha  mandado  uer  o  proçeso  no  seu  conselho  e  cõ  jsto  e  cõ  presa 
de  ruj  de  frança  dormj  mal  e  loguo  pola  manhaã  busquej  fiança  de 
ujnte  mil  cruzados,  sem  fernandaluarez.  e  estando  pêra  a  dar  uj- 
eramme  dezer  que  o  proçeso  era  remetido  a  dõ  garcja  de  padjlha 
mandej  polo  proçeso  e  ujo  en  hu  credo:  e  pus  me  a  comer  de  pra- 
zer de  nosa  justiça  e  loguo  me  fuj  a  casa  de  dò  garcja  e  dej  lho 
mjnha  enformacam  de  fejto  e  de  drejto  cõ  o  proçeso  e  pedilhe  que 
pojs  constaua  de  nõ  justjçja  partis  que  fjnalmente  mo  despachase  sem 
majs  fjança  nê  delòngua  e  que  posto  que  se  requjrisj  cjtaçà  que  a 
suprjse  o  enperador  constito  de  non  jure  por  que  tudo  fora  allegado 
in  partibus.  e  com  jsto  dejlhe  mjnha  pitiçã  em  meu  nome  e  filo  loguo 
jr  ao  paço  ao  conselho  e  fuj  me  outra  uez  ao  enperador  e  dej  lhe 
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mjnha  enformaoS.  foy  sua  reposta  que  tarja  o  que  pudese  e  majs  eu 
ejma.  o  que  uerja  de  manejra.  que  loguo  naquela  tarde  foj  Benten- 
çeado  finalmente  poios  do  conselho,  que  desemos  quatrocentos  du- 
ijuados  aos  bjsquajnhos  ujsto  como  saluari  a  na<>  e  auentuvarã suas 
pesoa8  e  majs  gujarS  mitras  doas  nãos  ao  porto  e  <|tie  tudo  se  res- 
tjtujsse  intejramente  que  as  tnerquadarja|  que  de  outras  nãos  fur- 
tara que  tudo  fosse  paguo  e  castigados  os  raalfejtores  etc  como  con- 
pre.  majs  outra  proujsam  que  nS  pague  derejtos  todas  as  nãos.  e  majs 
que  nos  dê  nãos  as  justiças  por  uosos  fretes,  as  que  nos  foré"  neçe- 
sarjas.  tudo  jsto  se  fez  e  despachou  finalmente  en  einquo  djas  por 
que  sábado  e  domjmguo  nã  forS  djas  corentes.  e  busqucj  fjanca  de 
ujmte  mjl  cruzados  e  majs  andej  pola  cjdade  com  o  marques  en  en- 
bajxada  solene  com  duques  e  bjspos.  quamtos  quiserdes,  e  contemple 
uosa  senhorja  se  auja  mister  hu  dja  com  o  marques  afora  que,  faze- 
mos majs  conselhos  que  o  enperador  e  jsto  sem  tomar  cruzados,  uosa 
senhorja  de  la  ujseu  y  a  garda  a  quê  qujserdes  y  eu  gasto  mjnha 
fazenda  e  deuo  ja  djnejro  ao  conde  de  marjalua  que  majs  trabalhej 
por  lho  tjrar  de  quatro  meses,  y  en  cjma  djsto  mandarmã  a  rolaçã  e 
se  nã  for  tjrarmeam  o  mantjnmento./.  e  por  quanto  por  aluaro  mendes 
de  uasquoconçelos  el  rey  me  escreueo  que  seu  capita  mor  darmada 
me  escreuera  ja  podelhe  uosa  senhorja  dezer  por  me  fazer  mercê 
(pie  per  ruj  de  frança  foy  a  prjmejra  informaçã  (fhe  tjue  deste  caso 
■.  >'sta  fov  en  noue  deste  mês  y  aquabeja  en  cjnquo  djas  sentençeada 
finalmente  que  outras  çê"  mjl  ocupações  do  marques,  e  jsto  senhor 
sajba  el  rey  que  me  eusta  majs  que  a  djljgencja.  que  me  custa  bons 
gatos  dalgalja  e  boas  marmeladas  e  papagayos.  e  boas  camjsas 
mourjsquas.  e  mandej  pedjr  a  sua  alteza  hSa  mesa  da  china  pêra 
dar  ao  grà  ehaçarel.  e  nã  ma  quis  dar  nê  me  rospondeo  pojs  tudo 
jsto  he  mjster  pêra  negoeeos  pêra  home  ser  bê  ujsto  e  bê  acolhjdo 
que  por  mjnha  ujda  setenta  e  sete  mjl  rajajs  as  confejturas  que 
partj  qua  com  estes  judeus  e  bebado3.  e  cò  jsto  me  manda  as 
proujsões  a  casa  antes  dasinadas.  y  as  coregé  e  emenda  quamtas 
uezes  quero  e  se  eu  tjuera  majs  pugança  eu  me  fora  ha  djas.  sajba 
el  rey  [noso]  senhor  como  o  sjruo  de  uosa  senhorja  pojs  começastes 
a  fazerme  merçe  aquabajme.  que  estou  so  obrigaça  e  serujço  uos 
poso  alegar  pêra  obrigamos  que  me  começastes  pojs  nò  tenho  por 
onde  majs  serujruos. 

e  pojs  já  começej  a  ser  larguo  nesta  carta  djrej  a  uosa  senhorja 
este  artiguo  que  a  ujua  pesoa  nã  tenho  dito  y  he  que  o  marques  me 
dise  a  mj  per  ante  mujtos  que  afora  esta  crença  que  comjguo  e  cõ 
ruj  telea  daua  ao  enperador.  tjnha  outra  pêra  soo  dar  e  falar  e  jsto 
mujtas  uezes  y  ante  mujtos.  posto  que  senhor  aja  tanta  deferença 
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entre  nos  enpero  pêra  a  autorjdade  dos  negoçeos  nã  sej  que  pare- 
cera estando  por  enbajxador  auer  de  mj  cousas  encubertas.  estando 
no  mesmo  lugar  y  auendo  de  saber  ao  outro  dja.  diguo  jsto  a  uosa 
senhorja  agora  que  ja  nà  tê  remédio  nà  pêra  que  o  djgua  a  el  rey 
mas  pêra  que  o  sajba.  perdoeme  uosa  senhorja  escreuerlhe  mjnhas 
querelas,  por  que  ajnda  que  a  uosa  senhorja  enfade  he  pêra  mj  híi 
meo  de  satjsfaçâ  sabelas  uosa  senhorja. 

os  djas  pasados  lhe  escrjuj  de  certo  partjdo  que  juhà  rodrigues 
mayosinho  fazja  de  setenta  mjl  rajajs  que  la  tê  ao  que  uosa  senho- 
rja qua  tjnha  nã  uj  majs  reposta  se  for  cousa  com  ueniente.  escre- 
uame  o  que  manda  neste  caso.  a  mj  senhor  de  meu  mantimento  se  me 
deue  este  mes  de  março,  que  faz  hu  anu  que  qua  sam  e  pêra  abrjl 
começa  ano  nouo ...  de  auer  uestjrja  pêra  mj  e  pêra  mjnhas  caual- 
gaduras  se  nà  se  aquabar  que  me  ua  desta  terá  mande  uosa  senhorja 
prouer  de  tudo  que  majs  uale  que  deua  a  el  rey  que  ele  a  mj  quanto 
majs  que  lho  tornarej  e  nã  lhe  ejde  pedjr  que  me  faça  quita,  pro 
ueja  uosa  senhorja  larguamente.  fjquo  bejgando  as  mãos  a  uosa 
senhorja  e  da  senhora  eondesa.  de  seujlha  em  xbj  de  março  de 
1526  anos. 

ao  serujço  de  uosa  senhorja 

antonjo  dazeuedo  coutjnho 

Sobrescrito  :  Ao  mujto  illustre  e  mujto  magnjfico  senhor  o  senhor 

conde  de  ujmjoso. 
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XIV 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  11  de  Março  de  1526 

Senhor  —  fuy  uyssytar  o  legado  da  parte  de  vosa  alteza  e  lhe  dey 
sua  crença  he  uyssytaçã  recebeo  per  muj  grande  honra  ueome  re- 
ceber as  escadas  de  sua  poussada  e  ate  hay  tornou  quamdo  me  say 
mostrouseme  muy  grande  seruydor  de  vossa  alteza  e  do  emperador 
muy  pouquo  a  meu  parecer  porque  me  preguntou  se  eu  se  avjra 
damdar  cedo  desta  corte  respondjlhe  eu  que  quando  uosa  alteza 
mo  mandase  e  porê  que  eu  crya  que  cedo  pois  o  prymcypal  negocyo 
a  que  vosa  alteza  me  mandara  ele  fora  o  que  ho  acabara  pois  cas- 
sara o  emperador  he  a  emperatryz  dysseme  que  se  eu  algu  outro 
trazya  que  nõ  sabya  se  o  acabarya  tã  prestes  porque  os  negocyos 
desta  corte  erã  mays  largos  do  que  ele  nunqa  uyra  nenhus  que  três 


BOLETIM  DA  CLASSE  OE  LETRAS         613 


messes  auya  que  andaua  nu  bo  e  que  lio  no  podya  acabar  e  este  tenho 
eu  sabydo  que  be  sobre  ho  duque  de  mvlã  que  o  querva  meter  na  paz 
be  o  emperador  nò  quer  faloume  majs  nas  coussas  de  frança  auendo 
por  njsso  gardalas  elrey  de  frança  e  que  assy  que  ele  dezya  que 
farya  bem  nõ  nas  gardar  asy  que  he  o  que  eu  pude  vulgar  ele  esta 
ilo  emperador  muy  mal  contente  ,  as  novas  que  me  contou  pêra 
mandar  a  uosa  alteza  sã  que  se  espera  este  uerSo  polo  turquo  hir 
6  umgria  ou  g  çezylyaou  ytalya    e  dissente  que  la  mandaua  o  papa 

pedyr  ayuda  a  uosalteza  e  que  ele  dera  as  cartas  a e  que 

ele  as  mandara  a  uosa  alteza  por  este  deradeyro  coreo  mas  eu  em- 
rim  nõ  soube  djsso  parte  /  a  raynha  germana  he  uynda  sayo  ho 
emperador  a  recebei  a  e  sayo  ya  qassy  noyte  eu  nò  fuy  pêra  ele  por- 
que estaua  aquel  dja  õ  cassa  e  pois  mele  nò  mandaua  chamar  pare- 
çeome  escussado  pois  tamb?  ele  hyaper  .  . .  porte  la  detrás  dos  paços 
sayo  pouquo  pêra  ela  he  ela  ueo  loguo  a  emperatryz  despoys  ha  foy  a 
uyssytar  porque  poussa  dentro  no  paço  nas  cassas  que  chama  da 
contrataçã  disselhe  que  uosa  alteza  por  nò  saber  que  ela  era  haquy 
me  nõ  dera  carta  e  uyssytaçà  pêra  ela  mas  que  eu  crya  que  uossa 
alteza  sabendo  de  sua  estada  aquy  tâ  perto  da  emperatryz  uosa 
yrmã  recebe  majs  dysso  muyto  contentamento  dysse  me  que  ela  re- 
souera  com  o  fylho  õ  que  ela  fose  fora  neste  cassamento  he  fizera  a 
ysso  muyto  efejto  he  aconselhara  o  emperador  seu  filho  /  trás  muitas 
donas  e  bem  feas  e  todo  seu  feyto  he  prazer  he  alegrya  dyzern  que 
comete  cassamento  cõ  ela  ho  duque  de  calabrya  e  que  ele  que  se 
escussa  pola  raynha  de  dynamarqua  toma  ho  emperador  do  se- 
gunda feyra  /  uosa  alteza  pode  ya  se  quysser  fazer  nysso  a  cerymo- 
uya  que  ordenar  porque  ya  he  q"a  de  todo  pubryquo  /  nosso  senhor 
ha  rial  pessoa  he  estado  de  uosa  alteza  garde  he  acrecente  eò  muy 
longos  djas  de  uyda  he  mays  erecymento  de  reynos  he  senhoryos/ 
beyyo  as  reays  mãos  de  v.  a.  de  seuylha  ha  xbij  de  março  de  1526. 
cryado  e  feytura  e  vasalo  de  vossa  alteza  ho  marques 

Snhrescrilo :  a  elrey  meu  senhor. 

E  Ioda  da  letra  da  Marquês. 

< 'or/io  cronológico,  part.  I.  maç.  32.  doe,  10 


614  ACADEMIA   DAS   8C1ÊÍÍCIAS   DE  LISBOA 


XV 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  11  de  Março  de  1526 

Senhor  —  heu  escreuy  ha  uosa  alteza  que  ho  emperador  me  djssera 
este  domymguo  que  a  segunda  feyra  me  query  ouuyr  he  asy  o  fez  a 
segunda  pola  menhà  me  mandou  djzer  laxao  que  querya  o  hempera- 
dor  que  fosse  as  duas  oras  porê  que  heu  nõ  fosse  ate  ele  mandar 
por  mym  uyerã  sse  peraquy  ruy  telez  he  antonyo  dazeuedo  esta 
mynha  poussada  /  o  emperador  teue  prymeyro  conselho  e  nõ  mandou 
por  uos  senà  despoys  das  três  /  emta  mandou  o  duque  de  beyar  he 
uynha  cò  ele  laxao  he  ho  byspo  de  canarya  ho  duque  pêra  yr  com- 
myguo  laxau  cõ  ruy  telez  ho  byspo  cò  amtonyo  dazeuedo  chegamos 
o  paço  e  gastousse  muyto  dja  no  camynho  hassy  por  eu  poussar 
longe  como  por  a  gente  ser  muita  de  maneyra  que  qamdo  emtramos 
na  cassa  ê  que  ho  ernperadar  nos  auya  doiiu}*r  eramuy  tarde /  ele  nò 
estaua  hay  he  ueo  doutra  cassa  he  ê  lhe  eu  falando  tyroume  o 
barete  muito  fora  nò  no  fazendo  da  prymeyra  uez  que  a  ele  chegey 
e  ueosse  encostar  hê*  pe  ha  na  yenela  /  deylhc  a  carta  de  uossa 
alteza  habryoa  he  leoa  /  entà  mandou  despeyar  a  cassa  e  mandou 
uyr  cadeyras  sentou  se  ele  nua  despaldas  he  ruy  telez  hc  antonyo 
dazeuedo  he  eu  e  senhas  cadeyras  de  ueludo  preto  rassas  e  mandou 
por  uelas  porque  era  ya  noyte  as  qays  uyerâ  duas  ê  dous  casty- 
çaees  de  prata  dtia  feyçã  que  parece  destanho  e  fora  postas  hê  bíia 
messa  aberta  cõ  u  bancai  de  pano  uerde/he  deste  modo  de  sua 
cassa  he  da  pobreza  dos  aparelhos  dela/ay  tanto  que  djzer  que 
ysto  cõ  outras  muitas  coussas  gardo  eu  pêra  por  mym  o  contar  a 
uosa  alteza  /  porque  nò  se  pude  hacabar  descreuer  /  comeccylhe 
entã  de  falar  prymeyramente  naqela  parte  da  benyvolencya  segundo 
no  regymento  de  uosa  alteza  uynha  dezendolhe  qanto  comtemta- 
mento  uosa  alteza  recebera  de  este  seu  cassamento  cõ  uosa  yrmã 
se  concrudjr  he  acabar  e  que  aynda  que  antre  uosas  altezas  ambos 
ouuese  tanta  lyauça  com  tantos  djuedos  e  cõ  tamanhas  obrygaçoêes 
que  toda  outra  mays  parecya  que  se  podya  escussar  que  per  cyma 
djsto  esta  que  mays  se  poderá  ayuntar  as  outras  uossa  alteza  a  pro- 
curara cõ  aquele  amor  e  boa  uontade  que  ele  uyra/he  nesta  aostan- 
eya  mety  as  palauras  mays  que  fora  necessaryas  asy  pêra  o  mays 
hobrygar  como  pêra  a  mynha  fala  durar  o  espaço  que  me  pareçeo 
conuenyente  /  despoys  deu  acabar  de  falar  ele  me  quys  responder  ê 
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forma  e  pare-jeme  baynda  que  quys  mostrarme  que  ho  sabya  1 1 

e  porê"  cu  tenho  bem  uysto  nele  tudo  o  que   me  ele  (jer  mostrar  e 

pola  uentura  o  que  me  nõ  qer  mostrar    e  tu^o  ysto  também  açerqa 

'jue  de  sua  pessoa  posso  vulgar  gardo  peia  por  niyiu  dar  de 
tudo  conta  a  uosa  alteza  ele  me  respoudeo  muitas  palauras  de 
muita  amyzade  cõ  uosa  alteza  e  muito  confessar  qã  bem  bo  tynheys 
feyto  cõ  ele  e  que  essa  mesma  rezão  de  mavs  amyzade  cò  ele  posto 
que  tanto  baya  uesse  que  uossa  alteza  tyuera  pêra  ysto  se  fazer 
esta  mesma   tyuera  ele  pêra  o  querer  antes  que  nenhu  outro  c  que 

ra  despoys  de  uysta  ha  pessoa  da  emperatryz  tynba  djsto  tanto 
majs  contentamento  que  confessara  que  deuya  muito  majs  ha  uossa 
alteza  e  nesta  sostaneya  também  estendeosse  é  muito  boas  palauras 
-•  muitas  após  ysto  e  após  as  repryquas  necessarvas  que  lhe  fazya 
dandolhe  dysso  agardecymentos  de  parte  de  uossa  alteza  que  eon- 
uynha  /  uyin  a  lhe  falar  uo  que  tocava  as  coussas  da  emperatryz  como 
uosa  alteza  mandava  é  seu  regymento  que  nesta  prymeyra  fala  se 
lhe  falase  a  todas  nos  respondeo  conçedendoas  e  que  loguo  se  farya 
tudo  conforme  o  contra  to /e.  por  deradeyro  me  disse  que  pêra  ele 
mylhor  lhe  lembrar  todas  aqelas  coussas  que  auya  de  mandar  prouer 
que  lhas  maudase  por  apontamento  dyse  eu  que  asy  ho  farya /aca- 
bada esta  pratyqa  deulhe  antonyo  dazeuedo  a  carta  de  uosa  alteza 
de  notefyqaçã  do  nacymento  do  pryncype  uoso  fylho  respondeo  a 
ysto  grandes  contentamentos  he  asy  do  prynype  meu  senhor  uoso 
fylho  naçer  é  seu  dya/  que  ele  naçera  qerendo  meudamente  saber 
do  parto  da  raynba  raynha  senhora  e  de  como  estava /e  também 
djsse  que  ele  vos  auya  bem  grande  enueya  d^sselhe  eu  entâ  que 
prazerya  a  deos  que  antes  de  hu  ano  ele  mandarya  a  vosa  alteza 
outras  tays  novas  cõ  que  vos  pagasse  estas  que  lhe  agora  manda- 
ueys  /  despoys  djsto  lhe  falou  amtonjo  dazeuedo  nas  nãos  que  ;e 
perderá  aymdo  de  frandes/a  prymeyra  duuydou  u  pouquo  dizendo 
que  nõ  sabya  so  auerya  alguns  costumes  naquelas  partes  eu  estava 
calado  emquanto  lhe  amtonvo  dazeuedo  falava  o  mays  ele  lhe  fa- 
lava tam  bem  que  uò  havya  mays  que  falar  porè  qamto  vy  ysto  es- 
candelyzoume  qa  dentro  è  mym  uer  que  auendo  tà  pouqo  que  falara 
tantas  amyzades  tornara  ha  duuydar  ê  tà  pouqua  coussa/  dysselhe 
entã  que  nas  coussas  que  a  vossa  alteza  toqasè  nõ  se  auya  desgar- 
dar  costume  qanto  mays  que  se  algii  costume  hay  auya  per  que  to- 
massem o  seu  a  seu  dono  que  sualteza  nõ  me  parecya  que  tynha 
muita  obrygaçã  de  o  gardar  ysto  lhe  dysse  eu  ryndo  u  pouquo  e 
porg  eu  tyrara  outros  fundamentos  ryosse  ele  também  e  djsse  que  eu 
dezya  muy  bem  que  ele  mandarya  fazer  tudo  o  que  fosse  rezâo  e 
mays  do  que  que  fosse  rezão  ysto  cò  muito  bõ  geyto  e  como  qê  co- 
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nheçe  que  deuc  fazer  por  vossa  alteza  mays  do  que  seya  reza  /  e 
dysse  também  que  ele  sabya  que  o  direyto  que  do  que  se  per- 
dya  no  mar  que  se  dentro  nu  ano  uyesse  seu  dono  que  se  lhe 
dese  /  passado  ysto  nò  nos  quys  despedyr  he  teuenos  despoys  de 
tudo  ysto  acabado  per  espaço  duma  ora  a  meu  parecer  f%  pratyqas 
as  majs  fora  contarme  emcontros  de  yusta  que  dera  he  lhe  dera 
e  modos  de  yustas  e  darmas  delas  o  de  torneos  /  despoys  dysto 
nos  despedyo  e  mo  tornou  djzer  que  maudase  os  apontamentos 
daquylo  a  ele  ou  a  laxao  /  fylos  e  mandeylhe  esses  que  vossa  alteza 
hay  uera  cõ  sua  reposta  mandeylhos  por  íernã  daluarez  /  teueos  la 
hategora  mandou  consultar  sobre  eles  ha  o  grã  chanceler  he  a  laxao 
he  amtonyo  daftbnseqa  contador  mayor  he  a  cobos  he  a  mestre  y.° 
alemão  ove  me  mandou  o  grã  chanceler  per  fernã  dalverez  os  apon- 
tamentos cõ  essas  repostas  /  e  porque  vosa  alteza  manda  que  lhe 
inaude  loguo  a  nomeaçà  das  vylas  que  da  a  ypoteqa  lha  mando  pêra 
uer  se  delas  se  contenta  /  elas  boas  sã  mas  nõ  sey  se  sam  ypoteqa 
sofycyente  pêra  ualia  do  dote  he  aras  ysto  ja  le  temos  qa  vosa  al- 
teza mande  se  he  contente  de  serê  onde  sam  e  qays  delas  qer  ante  / 
se  as  dandaluzya  se  as  de  castelã  a  uelha  posto  que  a  mym  me  pa- 
rece que  se  deuê  pedyr  hfias  he  outras  que  poys  as  eles  nomeará 
todas  pareceme  que  todas  as  concederá  qanto  os  uymte  mjl  ducados 
esses  bem  seguros  esta  per  aly  e  por  que  djzê  que  se  por  aly  nò 
habastar  queseyà  poios  lugares  comarqaaos  /porêna  ualya  do  dote 
he  aras  aquy  estou  eu  duuydosso  se  vale  tanto  /  posto  que  qa  conta 
segundo  me  dyzê  que  cada  vasaio  uai  oyto  myl  marauedjs  e  a  este 
respeyto  nò  sey  o  que  montara  porê  tudo  se  saberá  qa  per feytam ente/ 
emqanto  este  recado  vay  as  doaçõees  se  fará  loguo  he  asy  amenhâ 
se  começa  as  aualyaçõees  também  é  ya  partydo  hu  do  emperador  a 
receber  os  djuheyros  das  letras  de  medjna  he  de  mylharã  e  deyxou 
prymeyro  quytaçà  do  emperador  a  qual  depois  se  mylbor  parecer 
se  reduzyra  tudo  ê"  ua  quytação  geral  /  essa  carta  me  mandou  cobob 
do  emperador  pêra  vosa  alteza  que  era  ê  reposta  da  que  lhe  eu  dera 
quanto  a  outra  crença  por  mym  so  que  vosa  alteza  manda  que  lhe 
de  com  que  sobre  ela  lhe  dyga  /  segunda  feyra  deus  prazendo 
espero  de  ho  fazer  /  noso  Senhor  a  real  pessoa  e  estado  de  vosa 
alteza  garde  he  acreçente  cò  muy  longos  dyas  de  uyda  he  majs 
crecymento  de  reynos  he  senhoryos  /  beyyo  as  reays  mãos  de  vosa 
alteza  de  seuyíha  ha  xbij  de  março  de  1526. 

cryado  e  feytura  e  vassalo  de  vossa  alteza  ho  marqes 

Sobrescrito :  a  el  rey  meu  Senhor. 

Toda  da  letra  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  parte  I.  maç.  82.  doe.  Õ. 
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Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  ao  secretário  António  Carneiro 
Sevilha,  11  de  Março  de  1526 

Se  me  la  desseyays  ya  dagora  pera  djante  he  tempo  porque  ya 
ha  emperatryz  dorme  cada  noyte  cõ  seu  ínarydo  c  braços  he  esta 
muy  namorados  he  muy  contentes  he  nos  seus  negocyos  que  da  parte 
dei  rey  meu  senhor  lhe  faley  todos  tê  concedidos  somente  agora  ay 
hacabalos  de  tjrar  da  mão  dos  offjcjays  o  que  nõ  sendo  nada  de 
fazer  quyea  leuara  djas  posto  que  heu  cuydo  que  muy  pouquos/ 
a  yr  lourenço  garçes  e  vyr  creo  que  auera  mester  muitos  porê 
eu  é  mynha  yda  nê  estada  nõ  falo  nada  porque  quando  me  manda 
seruyr  nunqa  tenho  de  ver  còmyguo  /  as  novas  de  qa  todas  qerro 
encerrar  nesta  que  depoys  que  vy  castelã  folgo  mays  de  ser  portu- 
ges  e  o  mays  gardo  pera  mym  porque  eu  vos  certefyqo  que  é"  todas 
vossas  acupaçôees  cu  vos  syrvo  que  vos  poderej  ter  huã  ora  qedo  a 
oâo  yrdes  st"1  vos  einfadar  /  heneomendome  senhor  cê  myl  vezes  ê 
vosa  mercê  de  seuylha  ha  xbij  de  março  de  1526.  ho  marqes 

Subrescripto :  Ao  muito  prezado  senhor  o  senhor  secretaryo. 
Sumário :  do  senhor  marqes  pera  mym. 
Toda  da  letra  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  part.  I,  maç.  #4,  doe.  5~. 

XVII 

Carta  do  Marquês  de  Yila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  23  de  Marro  de  l^Jb' 

Senhor — Nesta  carta  avisarey  a  vosalteza  dalgúas  cousas  que 
me  pareço  ser  seruiço  darlhe  comta/  ho  emperador  oje  quimta  feyra 
xiij  dias  deste  mes  tomou  o  seu  doo  polia  Raynha  de  dinamarca  e 
asy  a  senhora  emperatriz  vosa  jrmaã  e  asy  o  tomamos  todos  /  o  meu 
he  purtugues  asy  como  ho  eu  sào/ posto  que  seja  caa  trajo  desacus- 
tumado  doo  purtugues  senã  ao  seu  modo  delles  /e  tomeyo  darbim 
loba  e  manguas  e  beca  /  carepuça  nò  pus  por  que  esta  nõ  se  traz  ca 
e  por  yso  nõ  me  pareceo  bê  eu  so  a  trazer  ho  emperador  ate  guora 
mostrou  muito  pouco  seutimento  mas  todavya  por  ser  jrmaà  vosa 
alteza  vera  lia  mjlbor  do  que  lho  eu  poderey  di«er  ee  he  bê  mandar- 
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lhe  fazer  algfta  vysytaeã  ou  nào  lias  honrras  se  lhe  fazem  amenhà 
has  vesporas  e  sábado  o  majs  /  o  leguado  foy  omtê  vysitar  a  empe- 
ratriz  /  sualteza  me  mandou  chamar  para  estar  cõ  ella  e  asy  o  duque 
de  calabria  /  e  a  nos  ambos  sos  manda  sempre  chamar  pêra  quall 
quer  cousa  destas  /  e  creo  que  asy  lho  tê  dito  ho  emperador  /  e  asy 
ho  dia  damtes  a  casa  da  Raynha  jermana  que  a  foy  a  empefatriz 
vysytar  por  que  ho  emperador  o  mandou  asy  /  e  faz  a  Raynha  jer- 
mana honrra  de  may  nê  mais  nè  menos  /  ao  legado  sayo  a  empera- 
triz  fora  do  estrado  amdando  hu  pedaço  polia  casa  /  e  ho  assentou  ê 
cima  do  estrado  consygo  em  hua  cadeyra  despaldas  tudo  ysto  da 
honrra  que  se  lhe  fez  foy  ordenado  pollo  emperador  /  o  legado  lhe 
deu  hu  breue  do  papa  e  a  mjm  mandou  ese  breue  do  papa  com  esa 
carta  sua  pêra  vosa  alteza  /  as  avaliações  douro  e  prata  e  joyas  da 
emperatriz  que  lhe  vosalteza  deu  que  avia  demtrar  no  conto  do  dote 
sã  ja  casy  de  todo  acabadas  /  hu  pouco  do  Reste  que  fica  de  prata 
branca  se  acabara  amenhà  /  foy  vosalteza  nisso  bem  servjdo  /  e 
creçerã  em  boa  camtidade  majs  do  que  lia  fora  avaliadas  has  mes- 
mas cousas  /  eu  fuy  a  yso  presente  por  que  tudo  foy  neçesario  pei- 
as sutilezas  erradas  de  joam  destunhegua  /  as  doações  da  empera- 
triz se  acabara  amenhà  a  meu  parecer  /  três  pontos  hiã  nellas  a  que 
foy  neçesario  acudir  e  espero  que  se  Remedearam  /  e  oje  espero 
por  christovam  çoarez  que  ha  oje  de  vyr  ca  estar  comigo  e  com 
amtonio  dazevedo  sobriso  e  espero  que  tudo  se  faca  como  compre  a 
seruiço  de  vosalteza  e  de  vosa  jrmaã  /  hu  dos  pomtos  era  que  lhe 
punha  nas  doações  que  se  alguas  minas  se  descubrisê  que  nõ  fosê 
perella  ysto  nõ  me  pareceo  Rezão  comsentirse  e  majs  por  que  estas 
vyllas  e  cidades  nõ  lhe  sâo  dadas  por  merçe  senão  por  comtrato  /  e 
per  merçe  era  Rezão  que  fose  cõ  tudo  o  que  nellas  podese  aver 
quanto  mais  sendo  per  contrato  /  lio  outro  pomto  he  que  lhe  queriam 
poer  nas  doações  /  que  ella  ê  vida  daquelles  que  agora  tê  has  forta- 
lezas e  ofiçios  da  justiça  e  toda  sua  vida  delles  a  emperatriz  lhos  uò 
podese  tirar  /  e  posto  que  ysto  asy  aja  de  ser  yr  posto  na  doaçã 
parece  fraqueza  da  doaçam  e  por  yso  tâ  bê  nom  ouue  por  bè  que 
fose  /  ho  outro  pomto  he  /  e  neste  parece  que  tê  algua  Rezão  mas 
todavya  trabalharsea  por  se  guanhar  /  que  o  solário  e  tenças  que 
agora  ham  os  alcaides  mayores  e  ofeceaes  da  justiça  destas  vyllas 
e  terras  que  se  descomte  da  renda  que  ha  daver  a  emperatriz  /  e 
por  hua  parte  poys  lhe  ho  emperador  esta  merçe  fez  e  nõ  lhe  a  de 
ser  tirada  ê  suas  vidas  parece  que  elle  ho  deue  paguar /  e  por  outra 
parte  poys  elles  ham  destar  polia  senhora  emperatriz  e  ter  hos  ofiçios 
e  alcajdarias  por  ella  parece  que  ella  os  deue  paguar  /  e  porê  comtudo 
nisto  e  no  mais  sse  trabalhara  para  que  vão  como  compre  a  seu  seruiço 
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ho  duque  dalua  me  veo  vysitar  c  me  tez  grandes  oferecimentos  de  ser- 
vydor  de  vosalteza/  e  que  neste  casamento  da emperatriz  vosa  jrmà 
elle  trabalhara  tudo  o  que  nelle  tora  /  e  me  dise  que  ho  emperador 
lhe  tinha  dito  a  elle  muito  grandes  contentamentos  de  vosa  jrmaã  / 
■  que  estava  o  mais  contente  omé  que  elle  nunca  vyra  /  eu  lhe  uõ 
dey  a  carta  de  vosalteza  ajuida  /  por  que  por  me  elle  ter  vimdo 
visytar  ho  espero  dir  vysytar  e  darlha  em  sua  casa  /  poré  lhe  fiz 
saber  como  lha  trazia  e  lha  yria  despoja  dar  cõ  o  que  elle  muito  se 
alegrou  //  correo  de  framça  das  entreguas  serê  feytas  tarda  ja  e  nò 
leixa  ca  daver  deso  asaz  agonya  /  pasada  a  páscoa  ha  y  justas  pêra 
o  segundo  dia  delia  /  ho  emperador  tê*  mandado  aperceber  todos 
■inens  da  corte  que  aquy  ha  parajustarè  /  ho  emperador  se 
parte  esta  somana  dizê  que  terça  ou  quarta  íeyra  a  ter  as  endoem- 
ças  a  hu  moesteiro  fora  daquy  nu  he  ajmda  asentado  quall  será  mas 
elle  o  tê  mandado  buscar  /  e  dizê  que  nò  quer  que  seja  senã  moes- 
teiro de  duas  leguoas  para  diante  por  estar  majs  soo  /  nosso  senhor 
a  Reall  pesoa  e  estado  de  vosalteza  guarde  e  acrescente  cõ  muito 
lomgos  dias  de  vyda  e  majs  crecimento  de  lieynos  e  senhorios  / 
In -yjo  as  Reaes  mãos  de  vosalteza  /  de  seujlha  oje  xxiij  dias  de 
maivo  de  152G. 

Da  letra  do  Marquês  :  cryado  feytura  e  vasalo  de  vossa  alteza 

ho  marques 
Sobrescrito  :  A  elRey  meu  senhor. 

Sumário:  do  marques  do  que  he  feito  nas  avalyações  e  doações 

Corpo  cronológico,  parte  I,  maço  o4.  doe.  8. 

XVIII 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  23  de  Março  de  Í526 


Senhor  —  eu  tenho  ja  falado  ao  emperador  com  a  cremça  soo  '|ne 

:    vosa  alteza  por  mj  lhe  mandou  /  e  ouue  delle  hfia  largua  audiência 

i    e  por  que  minha  letra  he  maa  e  afonso  dalbuípuerque  parte  de  presa 

|    e  eu  ey  desprever  por  minha  letra  a  vos;dteza  o  que  niso  pasey  /  o 

guardo  pêra  hu  correo  que  pola  menhà  ade  partyr  /  o  quall  tâ  bem 

detenho  esta  noyte  por  que  fernã  dalvarez  me  pedio  que  ho  detivesc 

dizendo  que  tinha  cousas  que  esprever  que  compría  a  serviço  de 

vosalteza  que  nõ  podia  acabar  menos  desprever  hoje  por  noyte  / 

atonso  dalbuquerque  se  vay  por  que  tê  neeesydade  dacudir  sobre 

sua  casa  porê  crea  vosalteza  que  eses  dias  que  ca  csteue  fostes  delle 
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muito  bê  serujdu  /  noso  senhor  a  Keali  pesoa  e  estado  de  vosalteza 
guarde  c  acrecente  cò  muito  lomgos  dias  de  vyda  e  majs  creei- 
niento  de  Reynoa  e  senhorios  beyjo  as  Reaes  màos  de  vosalteza  de 
sevylha  aos  xxiij  dias  de  marco  de  15261. 

Da  letra  do  Marquês:  cryado  feytura  e  vasalo  de  vossa  alteza 

ho  marques 
Sobrescrito  :  A  elRey  meu  senhor  ete. 
Sumário :  do  marques  que  trouxe  afonso  dalboquerque. 

Corpo  cronológico,  part.  I-  rnao.  li.  doe.  44. 

XIX 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  23  de  Março  de  1526 

Senhor  —  Òtem  houue  co  emperador  audyencya  so  na  qual  lhe 
faley  largamente  per  uyrtude  da  carta  de  crença  de  uosa  alteza  que 
pêra  so  sobre  mym  trazya  /  he  porque  lhe  auya  de  falar  despoys 
de  ele  comer  convydou  me  o  marques  de  cynete  pêra  ele  mesmo 
despoys  de  comer  me  leuar  o  emperador  he  ele  andaua  ya  determy- 
nado  a  me  dar  u  bamqete  e  quys  se  gardar  pêra  este  dja  /  deunos 
muytas  uyãdas  ê  que  entrauã  mnyto  pouquas  que  home  folgase  de 
comer  /  porque  o  ssolho  era  dourado  he  as  salsas  co  as  suas  armas 
pyntadas  no  meo  delas  he  omè  sabelhe  mylhor  soolho  muyto  bem 
asado  e  por  salsa  muyto  bom  uynagre  sê  nenhuns  armas  /  e  outro 
bãqete  me  deu  ya  o  duque  darqos  nas  couas  he  crea  uossa  alteza 
que  ate  nysto  do  comer  lhe  fazê  os  portugesses  tanta  uentagê  como 
ê  tudo  o  ai  /  despoys  de  acabarmos  de  comer  day  ha  u  pedaço  man- 
dou dyzer  ho  emperador  que  me  estaua  esperando  fora  eòmyguo  o 
marques  he  laxao  per  esas  portas  por  onde  o  marques  uay  o  empera- 
dor porque  ele  poussa  também  dentro  no  paço  e  antes  de  chegarmos 
ho  emperador  abryo  laxão  per  sua  mão  cò  huas  chaues  que  ete 
mesmo  traz  qatro  ou  cynquo  portas  de  cassas  que  estauà  todas 
despeyadas  ate  que  chegamos  ha  ua  cassynha  hè  que  estaua  o 
emperador  ha  qual  estaua  muyto  quente  e  cò  huma  yenela  aberta 
perque  entrava  muyto  sol  que  agora  ya  qa  he  mays  quente  que  hè 
agosto  ê  outras  partes  /  he  estauà  cò  ele  qatro  framengos  he  u  lybre 


1  A  letra  é  de  Afonso  de  Albuquerque,  filho  do  7'erribU,  que  servia  de 
secretário  ao  Marquês  por  a  letra  deste  ser  má.  Outras  precedentes  cartas 
do  Marquês  também  foram  escritas  por  Afonso. 
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he  u  podeuguo  que  ayndauà*  a  fazer  a  (.-assa  mays  fresqua  /  como 
estaua  ele  è  pe  reçebeome  c3  rysaos  be  gassalhado  be 
tyroume  muyto  o  barete  que  elea  qa  !iã  por  muyto  porque  o  nà  tyra 
o  duque  '1<  calabria  he  porê  alguaa  uezes  que  nos 
acertamos  cõ  ele  ambos  yuntos  a  mym  manda  çobryr  e  por  cadeyra 
<>  asentar  prymeyro  que  a  ele/  despoja  que  ebegey  a  ele  eatyuemos 
prymeyro  hfi  pouquo  8  ryssoa  sobre  o  banqete  do  marques  fazendo 
Ble  fauor  o  marques  e  ryndo  OÕ  elo  sobrysso  pasado  ysto  falalhes 
por  francês  que  despeyassè  sayrãse  todos  trouxelhe  lazao  bua  ca- 
mandou  por  outra  pêra  mym  sentasse  e  mandou  me  sentar  e 
cubryr  deylbe  entã  a  carta  de  uosa  alteza  a  qual  leo  c  despoys  de 
lyda  me  dy8c  que  a  carta  era  de  crença  que  eu  1  lie  podya  dyzer  o 
que  uosa  alteza  mandara  /  entã  Uie  faley  largamente  tudo  o  que  per 
a  ynstruçã  de  uosa  alteza  me  mandava  falar  era  aquela  parte  das 
amyzades  e  do  amor  que  lhe  tynheys  e  quanto  polo  mays  acrecen- 
tar  folgareys  ayuntar  mays  esta  lyança  do  casamento  da  uosa  yrmã 
avendo  tantas  outras  lianças  entre  uossas  altezas  porque  pareçja 
que  mays  nõ  hera  necessaryas  contudo  porque  nenhuma  que  mays 
se  pudese  acrescentar  fyqaase  por  fazer  folgara  que  ysto  se  fyzesse 
nesta  materya  lhe  faley  o  que  me  pareçeo  necessaryo  pêra  deinos- 
traçã  do  amor  que  lhe  tynhcys  mudando  as  palauras  da  outra  fala 
porque  nò  se  parecesê  íias  cu  has  outras  porque  nesta  parte  a  sus- 
taneya  era  qassi  hua  /  despoys  dysto  lhe  disse  que  porque  tença 
he  uontade  de  nosa  alteza  era  que  ho  muyto  amor  he  djuedos  que 
antre  uosas  altezas  ambos  auiya  se  conseruasê"  e  cõ  obras  de  yrm&Ofl 
que  erevs  se  acrecentassè  lhe  rogáveis  que  nas  uossas  eoussas  ele 
quyssesse  sempre  mostrar  e  fazer  aquelas  obras  que  no  somente 
uossa  alteza  mas  o  mundo  todo  esperaua  que  ele  fyzese  porque  a 
todos  he  muy  notoryo  que  è  todas  suas  eoussas  aquelas  que  a  uossa 
alteza  toquar  poder  mostrar  ysto  e  serdes  uerdadeyro  seu  yrmão 
prymo  he  amyguo  uosa  alteza  o  tè  sempre  muy  craro  mostrado  /  e  que 
aymla  que  seus  cuydados  seyã  grades  e  suas  ocupações  muytas  que 
ele  deue  das  uossas  cassas  ter  sempre  aquele  cuydado  que  he  rezao 
he  qerer  nelas  per  sy  e  nò  nas  encomendar  a  seus  ofycyays  por  se 
n3  poder  segyr  o  que  se  segyo  na  partyda  das  nãos  da  crunha  que 
foy  sem  sua  sabedorya  como  ele  a  uosa  alteza  mandara  dyzer  e  que 
se  o  mandar  dyzer  eu  o  nò  poderá  deyxar  de  ter  asy  por  muy  certo 
porque  sendo  no  tempo  è  que  fora  e  os  negocyos  de  uosas  altezas 
sobre  este  seu  casamento  ê  que  nos  tal  uontade  e  tal  obra  mostrareys 
estando  no  ponto  è  que  estauâ  no  era  de  cuydar  que  ele  pudera  ser 
sabedor  de  coussa  de  qutí  cõ  rezaõ  muita  uossa  alteza  tanto  descon- 
tentamento poderá  e  deuera  receber  e  tendo  nos  cõ  ele  pessoa  uossa 
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sobolo  mesmo  casso  e  que  por  tanto  ele  estas  coussas  nò  deuya  en- 
comendar asy  a  seus  ofycyays  que  ele  cleyxasse  de  ter  delas  aquela 
lembrança  e  cuydado  que  aos  deuya  por  tantas  uyas  e  aquy  lhe  quys 
falar  u  pouquo  como  deuera  apontandolhc  as  boas  obras  que  de  uos 
e  uosso  pay  tjnha  recebydas/  lcmbrandolhe  o  tempo  das  juntas  be 
comonydades  e  lembraudolhe  o  que  uosso  pay  nysso  fyzera  e  dea- 
poys  acerqa  do  uosso  cassainento  cõ  sua  yrinã  cõ  que  uossa  alteza 
tanto  folgara  de  se  hyr  cõ  ele  semdo  de  tantas  outras  partes  tã 
cometjdo  despoys  dysso  o  que  neste  eassamento  seu  com  uosa  yrmã 
folgareys  de  fazer  /  lembrandolhe  também  os  omens  seus  que  na 
uossa  ylha  de  cabo  uerde  forãpressos  a  uontade  cõ  que  uos  aprouera 
mandalos  soltar  /  e  que  certo  uossa  alteza  mustraua  ê  todas  suas 
coussas  tal  uontade  he  obras  que  aynda  que  foreys  híi  rey  mouro  os 
que  uerdadeyramente  ho  amasse  lhe  auyã  de  consselhar  que  traba- 
lhasse muyto  por  conseruar  uossa  amyzade  /  quanto  mais  sendo 
uossa  alteza  quõ  hereys  he  sendo  tã  patentes  he  por  tantas  uyas  e 
cassados  cõ  duas  yrmaãs  e  tays  yrmaãs  que  certo  eu  nõ  sábya  o 
que  no  mundo  desde  caualeyros  dua  lança  ate  reys  como  uossas 
altezas  erã  pessoas  que  mays  parentes  que  asj  cõ  dyuedos  cõ  rezões 
de  muyta  amyzade  pudesè  ter  do  que  ambos  tynheys  por  ysso  que 
nas  uossas  coussas  ele  daquy  ê  dyante  deuya  ter  aquele  cuydado 
obra  e  uontade  que  de  ta  uyrtuosso  prymcype  como  ele  se  esperaua 
a  ysto  me  respondeo  /  palauras  de  grande  amor  he  amyzade  pêra 
uosa  alteza  confesando  todas  aquelas  obrygaçoeês  que  lhe  eu  dezya 
que  uos  tynha  serem  assy  e  dezendome  mays  que  alê  de  todas  estas 
obrygaçoeès  e  lyanças  que  antre  uosa  alteza  he  ele  auya  serem  ta- 
manhas que  asy  como  uosa  alteza  dezya  pareçya  que  outras  mays  nõ 
hera  neeessaryas  /  que  por  esta  so  de  seu  eassamento  cõ  uosa  yrmã 
e  polo  que  uossa  alteza  nysso  fyzera  ele  uos  deuya  tanto  que  haynda 
que  que  foreys  grandes  ymygos  dagora  ê  dyante  ouuereys  de  fyqar 
os  inayores  amygos  que  nunqa  pryncipes  fora  porque  ele  estava  tã 
contente  da  hemperatryz  que  uosa  alteza  podya  crer  que  nõ  somente 
lhe  dereys  molher  mas  ayudador  e  que  uerdadeyramente  ele  lhe  pa- 
reçya ya  que  erã  ya  dous  reijs  ê  castelã  /  e  de  le  dyzer  esta  palaura 
dentro  ê  mym  mespantey  eu  muyto  /  então  quys  meter  graça  e  dysse 
que  agora  erã  dous  e  que  daquij  ha  muy  pouquo  tempo  esperaua  6 
deos  que  fossem  tres/e  que  tudo  lhe  era  necessaryo  segundo  os  seus 
estados  erã  repartydos  /  e  que  nuanto  a  uelas  coussas  de  uossa  alteza 
daquy  a  djante  por  sy  que  hasy  o  esperaua  de  fazer  e  me  afyrmava 
que  ho  farya  /  porque  nõ  duuydaua  que  hasy  ele  como  todolos  reys 
terê  halguns  oífycyays  que  nos  uegocyos  quyssessem  mays  olhar  no 
que  comprya  a  eles  que  no  que  era  seruyço  de  seus  reys  /  e  que  no 
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partyr  das  nãos  da  crunha  ele  me  afyrmaua  çue  ■.'••  no  soubera  djseo 
parte  que  uerdade  ora  que  ele  bem  sabya  que  se  apartilhavS  balj 

|ue  do  '.'iii(i()  da  partyda  ele  certo  no  fora  Babedor  e  «jtu-  uosa 
alteza  lho  deuya  leuai  •"■  conta  pola  grã  ocupaçò  em  que  ele  entS 

estaua  e  os  negocyos  de  frança  08  qnaijs  entà  lhe  nô"  danam  lugar  ha 
poder  r  nenhua  mitra  coussa  entender  /  aquj  me  quys  dar  conta 
das  cousBas  dentre  ele  be  cl  rey  de  frança  mostrando  que  ae  ouuera 
cò  ele  inuyto  franqamente  e  que  nò  lhe  quyssera  fazer  partydo  senà 
tal  que  os  que  decendesè  delrey  do  frança  nuuqa  o  pudessem  recra- 
mar  aos  que  decendeeeê  dele  emperador  porque  S  muitas  coussas  è  que 
tynha  derej  to  dentro  ê  franca  dessystyra  delas  e  poro  que  também 
elrey  de  frança  dessystyra  de  ter  aucã  que  pudesse  ter  no  de  ytalya/ 
?  que  de  dereyto  nò  tynha  nenhua  /  e  que  ele  quyssera  borgonha 
nò  pola  ualya  dela  que  no  chegaua  a  trinta  myl  ducados  de  renda  / 
senam  por  ser  sua  /  e  por  que  cò  ela  lhe  pareçya  que  serya  mays 
caussa  de  paz  porque  cada  uez  que  elrey  de  fiança  quyssese  mouer 
a  gerra  que  por  borgonha  lhe  parecja  a  ele  que  poderija  entrar  sem- 
pre ê  frança  cada  uez  que  quyssesse  /  e  que  era  borgonha  a  porta 
pêra  ysso  /  e  dysse  me  mays  que  se  elrey  de  frança  comprysse  o  que 
contratara  e  yurara  cò  ele  que  ele  esperaua  passar  muy  cedo  ê  ytalya 
he  que  ho  principal  fundamento  que  nysso  tynlia  era  pêra  daly  yr 
alemanha  acudyr  è  pessoa  as  coussas  de  luteryo  que  era  cada  uez 
mays  danadas  como  agora  soubera  polo  duque  do  bròzuyc  que  ueo 
agora  daleinanha  por  postas  sobre  ysso  e  que  ele  ategora  no  fyzera 
coucyençya  de  nò  acudijr  a  ysso  porque  elrey  de  frança  o  nò  dey- 
xara  e  que  agora  se  ele  comprysse  esperava  muy  prestes  de  o  fazer  / 
estas  couesas  conto  ha  uosa  alteza  porque  ele  mas  dysse  pegadas 
cò  ha  reposta  do  que  de  uossa  parte  lhe  dysse  /  como  que  mas  dezya 
pêra  uolas  eu  fazer  saber  /  eu  lhe  torney  a  responder  beyyando  lhe 
as  mãos  de  myuha,parte  e  pola  sua  dele  polo  que  dezya  do  que  daquy 
adyante  esperava  fazer  nas  coussas  de  uos3a  alteza  era  conservaça 
e  acrecentamento  damyzade  dantre  ambos  /  e  asy  polo  contenta- 
mento que  tjnha  da  emperatryz  as  qays  coussas  todas  eu  notefy- 
qarya  a  uossa  alteza  e  sabya  que  delas  receberya  tanto  contemta- 
menro  como  quò  tanto  amor  he  amyzade  lhe  tynha  e  tanto  auya  de 
folgar  cò  tamanhas  coussas  pêra  ysto  tanto  mays  se  conseruar  he 
aorecentar  /  e  após  ysto  lhe  mety  a  pratyca  de  maluquo  como  deuia 
e  por  ysto  ser  coussa  tà  sostancyal  a  quero  fazer  ê  outra  que  so 
nysso  fale  porque  de  tà  ma  letra  como  esta  mynha  sempre  menuer- 
gonlio  de  fazer  ler  a  uossa  alteza  tà  comprydas  cartas  polo  trabalho 
que  nysso  recebera  nosso  senhor  a  rial  pessoa  he  estado  de  uossa 
alteza  garde  he  acreeente  cò  muy  longos  dyas  de  uyda  e  maijs  cre- 
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çymentode  reynos  e  senhoryos  /  beyyo  as  reays  mãos  de  uossa  alte- 
za /  de  seuylha  a  xxiij  de  março  de  1526. 

cryado  e  feytura  e  vasalo  de  vosalteza  ho  marques 

Sobrescrito:  A  elRey  meu  senhor. 

Toda  da  letra  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  part.  II,  maç.  147.  doe.  70. 

XX 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  24  de  Março  de  1526 

Senhor  —  Acabada  ha  outra  patyqua  qescreuo  a  uóssa  alteza  que 
tyue  co  hemperador  heu  lhe  dysse  /  que  quando  uosa  alteza  nesta 
yornada  se  quyssera  seruyr  de  mym  eu  ho  recebera  por  muy  grande 
merçe  por  três  caussas  a  prymeyra  por  uosa  alteza  se  querer  seruyr 
de  mym  no  que  recebya  tamanha  merçe  he  a  segunda  por  ser  em 
seruyço  da  hemperatryz  ha  que  por  uosa  yrmã  he  fylha  de  seu  pay 
heu  tynha  tanta  rezão  de  seruyr  /  ha  terceyra  por  uer  sua  pessoa 
dele  he  lhe  beyjar  as  màos  que  eu  muito  desseyaua  /  he  que  certo 
despoys  de  ho  eu  ter  uysto  heu  tynha  desta  yornada  reçebydo  muy 
mayor  contentamento  he  que  cresse  que  ho  amor  que  lhe  eu  tynha 
conhecydo  per  as  coussas  de  uossa  alteza  he  o  uerdadeyro  yrmão  que 
uya  que  hera  uosso  he  sua  uyrtuosa  tenção  que  conheçya  me  tynhã 
asy  feyto  seu  uerdadeyro  seruydor  que  as  coussas  de  seu  seruyço  a 
mym  me  pareçya  que  eu  podja  ter  atreuymento  de  lhas  lembrar  he 
falar  e  que  se  nua  de  muito  seu  seruyço  me  ele  desse  lyçença 
pêra  lhe  falar  que  eu  ho  reçeberya  por  muy  grã  merçe  /  a  ysto  me 
respondeo  palauras  de  me  qerer  orar  alegando  as  rezõens  que  auya 
pêra  ho  eu  fazer  he  ele  muito  cõ  ysso  folgar  he  nomeando  parentes- 
quo  he  dyuedo  cõ  ha  emperatryz  he  cõ  ele  e  rogandome  que  lhe 
dyssesse  tudo  o  que  me  parecesse  /  eu  despoys  de  reprycar  as  oras 
dos  parentesquos  nõ  me  dando  senã  por  muy  peqeno  serujdor  haynda 
que  fose  grande  na  vontade  de  seruyr  lhe  dysse  //  que  eu  ho  que 
lhe  qerya  falar  era  nas  coussas  de  maluquo  posto  que  cõ  este  pre- 
possyto  nõ  uyesse  de  portugal  prymeyrameute  por  ser  negocyo  fora 
de  mynha  ynstruçã  como  porque  nõ  cuydaua  que  o  tempo  me  desse 
a  ysso  lugar  nê  a  muita  merçe  que  me  ele  fazya  na  boa  uontade  cò 
que  me  ouuya  e  comonyeaçâ  que  de  suas  coussas  me  folgava  de  dar 
me  pussese  nesa  obrygaçã  e  que  agora  por  todos  estes  respeytos 
como  por  eu  uer  e  conhecer  que  o  que  uysto  estava  por  fazer  nõ 
procedja  de  sua  tã  uyrtuosa  tença  senã  doutras  pola  uentura  muy 
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danadas  eu  nò  podya  deyxar  de  nysto  lhe  falar  poys  esta  so  arma 
tynha  o  djabo  pêra  poder  fazer  crer  ao  mundo  que  antre  tamanhas 
lie  til  uerdadeyras  Ivanças  he  amyzades  podya  auer  hay  halgíia  ora 
descontemtamento  e  dar  cò  ysso  muito  prazer  aos  que  nõ  fosem  seus 
seruydores  porquanto  lhe  a  estes  auya  de  pessar  de  uerè  o  seguro 
he  uerdadeyro  hamyguo  que  ele  tynha  C  uosa  alteza//  he  que  os  que 
neste  negocyo  ho  qeryà  empor  cò  falsas  rezõens  ou  demonstraçòenB 
se  podja  bem  chamar  ymmygos  de  sua  conçyençya  he  aynda  de  sua 
fazenda  /  porque  quanto  concyencya  sendo  ele  tà  crystyanyssymo 
pryncy pe  e  tà  catolyquo  qeryà  fazelo  procurar  coussa  alhea  que  polafl 
capytolaçoens  e  demarqaçoeus  esta  tà  ciara  de  Vossa  alteza  /como 
hera  mynha  aqela  capa  que  tynha  uestyda  porque  eu  ho  tynha  muy 
bem  e  muitas  uezeB  uysto  he  sabydo  /  afora  polo  dcscobry  mento  he 
achamento  dele  e  pose  tam  pacyfyqua  que  sempre  dele  uoso  pay  teue  / 
e  que  ysto  hera  quanto  a  conçyenc3'a  he  yustyça  /  he  quanto  ao  pro- 
veyto  da  fazenda  que  neste  dava  a  sua  magestade  outra  tà  falsa 
ynformaçà  como  no  dereyto  que  aynda  que  isto  nõ  fora  uoso  a  cuyaa 
coussas  hele  tanto  respeyto  he  obrygado  a  ter  /  seria  du  rey  mouro  a 
que  por  gera  yusta  sendo  de  sua  conquysta  ho  pudera  ganhar  /  que 
nõ  fora  seu  seruyço  hentender  nysso  porque  es  prouey tos  erà  ymagy- 
nados  e  pyntados  na  fantessya  e  as  perdas  gastos  e  perygos  do  mar 
he  8  terra  erà  palpaveys  e  vystas  craras  e  que  hê  portugal  onde  djsto 
se  tynha  a  certa  esperyençya  e  notycya  e  tynhà  por  cousa  muy  sõ 
fruyto  nê  proueyto  /  e  que  lhe  certefyquo  que  falando  eu  neste  casso 
cò  pessoas  que  djsso  tynhà  muy  certa  sabedorya  asy  mo  afirmava  /  e 
tynham  por  muy  certo  que  posto  que  nysto  nò  ynteruyesse  nenhíí 
modo  de  negoçjo  nê  da  crueza  de  uosa  justyça  que  ele  per  sy  ho 
auya  de  uy  r  a  deyxar  porque  vystoo  muito  gosto  he  pouquo  proueyto 
se  nõ  auya  dachar  qè  nyso  quyssese  entender  /  que  lhe  pedya  por 
merçe  que  ysto  recebesse  de  mym  cò  ha  temção  que  lheu  lho  dezya/ 
he  que  holhase  que  a  obrygaçã  que  8  uosas  caussas  antes  tynha  agora 
se  acr[c]Stara  mays  e  cò  tal  rezâo  que  fyzesse  nysto  o  que  se  esperava 
du  tamanho  prj  ncjpe  he  tà  crystâ  comele  /  e  as  vossas  caussas  olhar 
como  de  tal  yrmão  e  tal  amyguo  e  asy  como  vosa  alteza  olhava  as 
suas  /  e  que  vysse  quanto  louvor  seu  serya  nesta  cõyuçã  de  tempo 
qerer  nysto  tomar  aquela  concrussào  que  a  deos  he  a  vosa  alteza  de- 
vya  //  recebeome  tudo  ysto  muito  bem  /  e  respondeome  que  me  agar- 
decya  muito  tudo  aquylo  que  lhe  eu  dyssera  /  e  que  me  çertefiquava 
que  sem  eu  lhe  falar  nysso  ele  estyuera  pêra  me  falar  pêra  me  dyzer 
eua  temção  neste  casso  porquanto  lhe  pessava  poder  parecer  nuuqa 
ho  mundo  que  antre  uosa  alteza  he  ele  podesse  auer  descontenta- 
mento /  nà  porque  nunqua  hay  ho  auya  de  auer  por  nenhna  coussa 
Vol.  xhi  —  N.°  2.  —  Mabço  a  Julho,  1919.  40 
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mas  porque  por  esta  pareçya  algumas  que  o  podja  auer  /  e  que  ele 
nõ  era  casmogrofo  nê  astrologuo  masym  os  que  ho  erà  lhe  djzyi  que 
pertencya  ha  ele  e  que  por  ysso  yusystya  nysso  a  requcrymento 
dos  pouos  de  castelã  /  e  que  me  yurava  que  se  soubese  certo  que 
castelã  era  de  vosa  alteza  que  voJa  dejr.xarya  quanto  mays  maluco 
que  ele  deste  modo  de  doutores  he  leçençeados  nunqa  folgava  muito 
porque  estes  erà  os  que  fazyu,  parecer  ho  mundo  que  podya  hay 
auer  descontentamento  he  mays  que  os  seus  cuydavà  que  fazyã 
seruyço  a  ele  e  dyzer  que  era  seu  he  os  de  vosa  alteza  outro  tanto 
que  por  ysto  me  quyssera  falar  peia  me  rogar  que  boscasse  algu 
modo  por  onde  vysse  que  ysto  rnylhor  se  podya  fazer  he  que  asy 
mo  rogava  agora  e  que  eu  uerya  o  que  ele  nysto  fazya  e  a  ysto  me 
tornou  duas  ou  três  uezes  que  busqase  nysto  algu  modo  /  por  onde 
me  pareçeo  que  ele  nò  esta  fora  de  deoseyar  concerto  quando  lhe  eu 
nò  say  a  nenhu  modo  dyzendolhe  que  eu  nõ  lhe  saberya  agora  neste 
casso  mays  djzer  que  o  que  lhe  tynha  djto  pondo  sempre  dyante 
dele  ha  ciara  yustyça  de  vosa  alteza  he  ha  hobrygaçã  que  ele  vos 
tem  hentam  me  dysse  que  uyse  se  qerya  que  enteudese  loguo  no  que 
esta  apontado  cõ  antonyo  dazevedo  eu  lhe  respondy  que  eunõ  trazya 
cõmysâ  pêra  nysso  entender  /  e  quanto  menos  cõmysã  pêra  ysso 
trazya  canto  mays  lyberdade  me  fyqara  pêra  lhe  poder  nysso  falar 
uerdade  e  craro  como  seu  verdadeyro  servydor  e  verdadeyro  cryado 
e  vasalo  de  vosa  alteza  que  a  conservaçã  das  amyzades  de  vossas 
altezas  tanto  desseyava  /  dysseme  que  todavya  me  rogava  que  eu 
desse  conta  e  notelyqasse  a  vossa  alteza  a  vontade  que  ele  nysto 
tynha  he  qanto  desseyava  qalqer  modo  porque  ysto  se  pudesse  cõ- 
crudjr  /  eu  lhe  djsse  que  eu  o  djrya  a  vosa  alteza  /  nò  lhe  quys 
djzer  que  o  escreuerya  por  nõ  lhe  parecer  que  trazya  cõmyssão  pêra 
negoçear  sobre  ysso  e  que  lho  encubrya  senâ  que  cresse  que  aquylo 
como  deuer  lho  falara  assy  como  lho  dezya  he  o  que  senhor  neste 
casso  me  parece  he  que  ele  lhe  nõ  pesara  cõ  cõçerto  e  pore  este  no  se 
pode  fazer  bem  senã  tratandosse  da  yustyça  e  no  meo  dos  tratos  da 
yustiça  a  dele  começar  dyr  uendo  que  pode  yr  debayxo  no  dereyto 
day  naçera  o  concerto  polo  qual  heu  nõ  serya  dopenyã  que  ysto  se 
fyzesse  no  estremo  porque  castelhanos  cõ  portugesses  è  estremes  he 
hu  a  rayas  a  terra  os  convyda  hem  nunqa  se  conçertarò  e  cada  ú 
cuyda  que  erra  se  nõ,  yulga  por  qè  o  la  màda  /  eu  serya  de  voto  que 
ysto  se  tratase  aquy  per  pessoas  que  vosa  alteza  aquy  maudase  pouqas 
he  de  muito  saber  he  confyança  porque  aquy  se  os  leterados  do 
emperador  fyzesè  o  que  nò  deuesem  serlheya  falado  per  nosso  em- 
bayxador  he  de  neçessydade  se  averja  denuergonhar  he  mandalo 
emendar  aquy  falarya  nysso  ha  emperatry z  quando  fose  bem  he  auya 
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muito  daproveytar  lie  os  leteradoa  qando  vysS  que  ela  nysso  falava 
avyamae  djmcryuar  ha  sua  parte  porque  eu  o  vy  omtS  bem  no 
doutor  beltrâ  que  veo  aquy  estar  commyguo  e  cò  amtpnyo  da/.c- 
vedo  gobre  as  suas  dooçoens  he  cò  ele  crystoval  soarez  que  as  faz 
e  qautos  pontos  quyssemos  lhe  fyzemos  por  /  haquy  poderyà  estes 
todos  doutores  e  todos  secretaryos  ser  pcytados  e  reçcbeloyã  my- 
lhor  he  cò  majs  despeyo  he  segredo  que  na  raya/hasy  senhor 
que  a  mym  me  parece  que  se  ysto  haquy  se  negoçea  polo  modo  que 
deve  que  vossa  alteza  vencera  ouhao  menos  fará  concerto  muy  fa- 
vorável a  vosso  servjeo  he  no  estremo  tudo  ade  ser  pêra  mays  de- 
sauença  he  ysto  dyguo  como  qê*  esta  (ja  he  tenho  muy  bem  vysto 
he  entendjdo  o  de  qua/vosa  alteza  o  cuyde  he  olhe  bem  como  será 
mays  seu  seruyço/noso  senhor  ha  real  pessoa  he  estado  de  vossa 
alteza  garde  he  acreçente  cò  muy  longos  dyas  de  vyda  he  mays 
creevraento  de  reynos  he  senhoryos  beyyo  as  reays  mãos  de  vossa 
alteza /de  sevylha  ha  x.vi  de  março  de  1526// 

cryado  e  feytura  he  vasalo  de  v.  a.//  ho  marqeB 

Sobrescrito :  a  elrey  meu  senhor 

Sumário :  do  marques  sobre  o  que  pasou  sobre  o  maluco. 

Toda  da  leira  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  part.  I,  mac.  34,  doe.  10. 

XXI 

Carta  do  embaixador  António  de  Azevedo  Coutinho  a  D.  João  III 

Sevilha,  24  de  Março  de  1526 

Senhor —  Com  mexja  nà  escrjuj  a  uosa  alteza  o  que  me  respondeo 
o  enperador  quando  lhe  dej  sua  carta  sobre  o  nacjmento  do  prín- 
cipe seu  rilho  que  noso  senhor  tenha  em  especjal  garda  pêra  grande 
descanso  y  acreçentamento  do  estado  de  uosa  alteza  e  de  seus  rej- 
nos  e  senhorjos.  posto  que  ja  lhe  tinha  falado  a  causa  foy  por  que 
ajmda  me  nà  tinha  dado  carta  •/.  Eu  senhor  lhe  dej  a  carta  de  uosa 
alteza  e  lhe  djse  o  que  uosa  alteza  me  mandou  de  pojs  de  a  ter  ljda 
e  posto  que  ele  tjnha  ja  sabjdo  a  noua  todauja  me  esteue  pergun- 
tando particularmente  polo  tenpo  eu  que  as  dores  tomara  a  rajnha 
sua  jrmaà  e  que  tenpo  a  tjuerã  e  como  estaua  ja  o  prjncjpe  seu 
sobrinho  diguo  a  uossa  alteza  as  palauras  formais  e  isto  com  muito 
prazer  eu  lhe  dej  a  conta  de  tudo  o  mjlhor  que  eu  pude  e  por  que  era 
presente  o  marques  ajudou  com  o  que  sabja  djseme  que  escreuese 
a  uosa  alteza  que  ele  era  muj  obrjgado  a  querer  mujto  ao  prjçepe 
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seu  sobrjnho  por  ser  fjlho  de  uosa  alteza  e  de  sua  jrmaã  e  majs  por 
nacer  en  tal  dja  como  ele  e  que  nã  auja  de  perder  a  inueja  que  de 
uosa  alteza  tjnha  este  lhe  mandar  outras  tajs  nouas  de  sj  como  uosa 
alteza  lhe  mandara  e  que  esperaua  em  deos  que  serja  cedo  e  cõ  isto 
começou  a  tratar  de  como  uossa  alteza  tiuera  a  rajnha  e  que  deuja 
ser  grande  trabalho  cõ  outras  mujtas  cousas  que  escuso  de  escreuer 
e  ao  outro  dja  mandoume  hua  carta  em  reposta  pêra  uosa  alteza 
que  cõ  juhã  fernandez  mando  e  posto  que  uossa  alteza  me  mandou 
a  carta  e  crença  que  dese  ao  enperador  eu  toda  uja  trabalhej  al- 
guas  alujseras  pêra  juhã  fernandez.  que  me  pareceo  justo  uosa 
alteza  me  perdoe  se  foy  mal  fejto/ 

das  cousas  y  asento  da  enperatx'jz  as  aualjações  das  joyas  e  prata 
se  aquabarã  oge  sábado  /  a  meu  uer  a  serujço  de  uosa  alteza  o 
marques  y  eu  com  ele  estiuemos  la  dous  dias  ontê  eu  nà  fuj  por 
estar  mal  sentjdo  esteue  la  o  marques  e  creo  que  na  era  mujto  ne- 
cesarjo  asy  mesmo  esteue  ruj  telez.  crea  uosa  alteza  que  a  terá  esta 
maraujihada  de  uer  tal  prata  e  tam  rjqua  e  tantas  joas  leuantam 
uosa  alteza  ate  o  ceo  en  o  fazer  tam  grandemente  com  a  enperatrjz 
nas  cousas  en  que  se  obrjgou  e  nas  que  nã  erã  obrjgado  ./. 

oge  senhor  uj  as  mjnutas  das  doações  e  prjujlejos  e  asj  mesmo  a 
escrjtura  da  ypotequa  por  que  a  fiz  fazer,  posto  que  nã  este  postas 
as  cidades  e  uyllas  ate  uosa  alteza  escolher  as  que  quer  mas  pêra 
mjlhor  aujamento  e  foy  presente  o  doutor  lourenço  garces  e  outro 
letrado  do  conselho  da  indja  meu  amjguo  e  as  enmendamos  no  que 
foy  necesario  e  depojs  as  leuamos  ao  marques  e  fjz  la  jr  o  contador 
y  o  doutor  pêra  uosa  alteza  ser  serujdo  y  o  marques  contente  :  es- 
pero en  noso  senhor  que  antes  da  festa  todas  estas  cousas  seja 
aquabadas  •/.  no  asento  da  casa  da  enperatrjz  em  acrecentar  ou  de- 
mjnujr  majs  ou  menos  serujdores  ou  ofíjcjajs  nã  se  mouc  ate  agora 
cousa  algua  nê  se  mouera  ate  estas  outras  cousas  ser  aquabadas 
de  seu  estado  e  rendas  y  a  meu  parecer  estas  rendas  sam  tam  lon- 
gas e  as  ljuranças  ja  feitas  que  creo  que  este  ano  auera  nã  muyto 
bõ  pagamento  e  pêra  aujrjgoar  estas  rendas  e  tomar  estas  posses  se- 
guramente avera  mjster  majs  de  sejs  meses  por  que  em  todas  estas 
cjdades  e  ujlas  ha  tantas  rendas  dadas  e  tantas  uendjdas  que  nã  se 
pode  home  ualler  pêra  nã  errar  enpero  farsea  de  manejra  que  uosa 
alteza  seja  bê  serujdo  posto  que  dalgua  manejra  se  tarde. 

a  manejra  y  o  amor  com  que  se  trata  o  enperador  y  a  enperatrjz 
na  escreuo  a  uosa  alteza  por  que  he  majs  materea  de  outras  pesoas 
que  a  uosa  alteza  escreuê. 

de  negoceos  senhor  nã  ha  majs  •/•  e  aquelas  clausulas  da  prouj- 
sam  da  saqua  que  uosa  alteza  manda  que  faca  emendar  como  eu  nà 
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tjnha  njsto  outra  proujsam  desta  qualjdade  pasou  asj  por  me  pare- 
cer ser  aquilo  destjlo  por  caruajal  uà  ujr  a  cata  cjdade  nã  esta  pro- 
ujdo  ueo  quynta  fejra  ate  terça  fejra  se  prouera 

asj  mesmo  couos  me  falou  que  dessa  corte  lhe  tjnhã  escrjto  que 
uosa  alteza  dezja  que  ele  uà  fazja  bê  suas  cousas  e  com  deligeneja 
e  que  eu  sabja  com  quanta  presteza  ele  despachaua  tudo  o  que 
ujnha  a  sua  mão  e  quauto  era  serujdor  de  uosa  alteza,  que  o  defem- 
dese  daquela  calunja :  e  uosa  alteza  pode  crer  que  en  todos  os  des- 
pachos ele  se  mostra  grã  serujdor  de  uosa  alteza  e  se  me  tõ  dado 
mujto  por  amjguo  y  eu  asi  mesmo  procurej  de  o  auer  a  mjnha 
amjzade  e  todos  os  despachos  de  uosa  alteza  faz  com  mujta  breuj- 
dade  e  mos  manda  a  casa  e  nã  leua  nenhua  cousa  "/.  nas  cousas  da 
indja  na  uerdade  he  castj lhano,  nã  por  que  eu  tenha  dele  conpren- 
djdo  mas  por  que  he  grande  amjguo  do  coufesor  que  a  meu  parecer 
nã  he  fauoravel  njsto  e  com  tudo  de  dous  meses  ou  três  a  esta  parte 
o  couos  se  me  da  por  grande  amjguo  y  asj  o  doutor  beltrã  que  he 
asj  mesmo  deste  conselho  das  indjas  grande  amjguo  de  couos  e  ho 
que  mais  sabe  nestas  cousas  da  indja  posto  que  nelas  sabe  pouquo 
e  eu  procurej  de  o  dar  conhecer  a  enperatrjz  e  fazelo  seu  serujdor 
e  metjo  en  estas  doaçoens.  a  causa  dalgílas  lejs  de  castelã  que 
home  nâ  sabe  e  prjncipalmente  por  estes  negoçeos  de  maluco  por 
que  eu  folgarja  muyto  de  ele  ser  nomeado  pêra  a  vaga  se  for  posi- 
vel  asj  senhor  que  o  couos  eu  o  acho  serujdor  de  uosa  alteza  na 
manejra  que  tenho  djto  posto  que  antes  querja  os  negoçeos  de  ma- 
luco nos  framenguos  se  fora  posiuel.  mas  certo  o  couos  ele  se  mostra 
serujdor  de  uosa  -alteza  y  asy  lho  agradeça  por  que  fará  mujto  ao 
caso  e  neste  negoçeo  de  ruj  de  frança  ele  o  fez  muito  bê  y  espero 
que  faça  neste  outros,  por  que  eles  não  crendo  terè  pouqua  justjça  e 
dã  de  sy  gejtos  de  partjdo  mas  eu  nã  acudo  a  nada  por  que  me  pa- 
rece conujr  asj  ate  eles  o  pedjrè  claramente  saluo  se  a  uosa  alteza 
outra  cousa  parecer ./. 

nouas  senhor  nã  ha  de  frança  por  que  ate  oge  na  he  ujndo  correo 
serè  os  arrefêes  entregues  ueo  os  djas  pasados  que  polas  mujtas 
augoas  que  la  hyâ  e  pola  madama  estar  doente  nã  erã  chegados  ■/. 
ontè  e  oge  sábado  fizera  as  onrraa  da  raynha  de  djnamarqua  posto 
que  auja  djas  que  o  sabjã  nã  ouue  semtjmento  antes  nê  agora  ueo 
ontê  as  uesperas  das  onrras  e  foy  se  ao  será  nê  comeo  ençarrado  e 
qujnta  fejra  jugou  todo  o  dja  a  pela  nã  cura  esta  gente  senã  de 
leaar  ujda  o  marques  nê  eu  fomos  as  honrras  porque  nos  não  cha- 
mara e  por  tjrar  inconuenjentes.  /  de  alemanha  ueo  hu  duque  polas 
postas  a  o  enperador  ele  nos  dise  que  entre  as  outras  cousas  a  que 
ujnha  asj  era  pêra  dar  forma  nas  cousas  de  leuterjo  sobre  que  os 
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senhores  dallemanha  querjã  ligarse  outras  majs  nouas  de  coutar  ao 
presente  nã  ha  por  que  a  majs  auera  que  nas  escreua  praza  a  noso 
senhor  a  ujda  y  estado  rajal  de  uosa  alteza  creça  per  mujtos  tem- 
pos, bejjo  senhor  as  rajajs  mãos  de  uosa  alteza  de  seujlla  en  ujnte 
e  quatro  de  março  de  1526  anos. 

antonio  dazeuedo  Coutjnho 
Sobrescrito :  A  el  rey  noso  senhor 

Corpo  cronológico,  part.  II,  ruaç.  132,  doe.  81. 

XXII 

Carta  do  tesoureiro  Fernãod'Alvares  ao  secretário  António  Carneiro 

Sevilha,  24  de  Março  de  1526 

Senhor  —  vay  este  tam  depresa  que  escasamente  pode  homem 
acabar  de  espreuer  e  trazermos  as  orelhas  atroadas  com  se  dizer 
pelo  senhor  marques  quanto  compre  a  serujço  de  sua  Altesa  a  jda 
deste  ornem  ha  presa  por  yso  eu  estou  com  embaraço  destas  avalli- 
ações  e  nò  querja  perder  tempo  e  mandeme  jr  de  quaa  por  que 
querja  lleuar  esta  vytorja  de  teer  bem  serujdo  sua  Altesa  no  que 
me  tem  mandado  e  allguas  cousas  mais  e  mande  a  Eeposta'das  que 
lleuou  mexia  pêra  saber  o  que  ey  de  fazer  beyjo  as  mãos  de  uosa 
mercê  de  seuylha  a  xxiiij0  dias  de  março  de  1526. 

serujdor  de  uosa  merçe  fernam  dal  luar  ez 

Sobrescrito:  ao  maujfyco  senhor  o  senhor  antonio  carneiro  do 
conselho  delJJey  noso  senhor  e  seu  secretario  etc.  meu  senhor. 
Sumario  no  dorso :  de  fernam  daluarez  que  trouxe  João  fernandez. 
Corpo  cronológico,  part.  II,  maç.  132,  doe.  80. 

XXIII 

Carta  do  Marquês  de  Vila  Rial  a  D.  João  III 

Sevilha,  3  de  Abril  de  1526 

Senhor  — Por  mexya  reçeby  hfia  carta  de  uossalteza  per  que 
me  manda  que  me  ua  he  asy  auerse  uosa  alteza  por  seruydo  de 
mym  he  mandarme  hyr  como  as  palauras  cõ  que  mo  manda  tudo 
he  tamanha  merçe  pêra  mym  quanto  prazerá  a  noso  senhor  que  me 
deyxara  poderlho  seruyr  como  desseyo  he  ê  outras  muytas  yorna- 
das  de  seu  seruyco  que  haynda  tenho  tempo  he  ydade  pêra  cõ  esta 
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me  dõ  qcrer  por  no  cauyde  ha  o  emperador  he  lia  emperatryz  dey 
conta  de  como  uosa  alteza  m»-  mandava  hyr  he  cõ  as  palauraa  cS 
que  uosa  alteza  me  mandou  que  lha  desse /  he  dcspoys  de  me  de- 
scrê cada  u  de  snaa  altezas  muitas  palauras  de  me  mostrara  gran- 
des gostos  de  invulia  estada  he  suydadea  de  mynha  yda/e  houuera 
por  bem  ho  que  uosa  alteza  mandava  eu  senhor  partyrey  daquy 
quyinta  feyra  prazendo  a  nosso  senhor  que  lie  ho  prymeyro  dya  de 
fazer  despoys  das  oytauaá  he  crea  uosa  alteza  que  yrey  tã  depressa 
como  qem  ha  tynha  tanta  na  uontade  he  desseyo  de  ucr  uosa  alteza 
he  beyyarlhe  a  mão  he  ao  pryncype  he  fylho  nouo  que  noso  se- 
nhor vos  deu  por  nos  fazer  merçe  e  pêra  muito  descansso  he  longos 
djas  de  uyda  de  vossa  alteza //he  ale  destas  caussas  que  sà  as 
pryncypays  também  nõ  qero  negar  ha  vossa  alteza  que  vou  majs 
desseyoso  da  patrya  que  hu  laurador/ho  emperador  uyssytey  cò 
ha  carta  de  uossa  alteza  do  falecymento  da  raynha  de  djnamarqua/ 
recebeo  muito  contentamento  cò  ha  uyssytaçã  he  foy  muy  necessa- 
ryo  vosa  alteza  lha  mandar  o  que  me  respondeo  deyxo  ya  tudo  pêra 
por  mym  o  dyzer  a  uosa  alteza  he  asy  a  conta  que  me  quys  dar  da 
morte  do  byspo  he  as  caussas  que  ha  ysso  o  mouerâ  he  a  mym  me 
parece  que  fora  duas  odyo  grande  que  lhe  tynha  e  areceo  que  lhe 
tynha  de  poder  tornar  ha  espertar  he  lembrar  sempre  as  coussas 
das  comunydades  /  porque  ele  me  dyse  que  todo  ho  feyto  das  como- 
nydades  este  ho  fyzera  he  lhe  fyzera  mover  ha  elrey  de  frança  ha 
gerra  que  lhe  moueo  naqele  mesmo  tempo /he  me  quys  dar  ha  en- 
tender que  era  auyssado  per  seu  embayxador  que  ho  papa  depoys 
de  matar  o  byspo  ho  asoluerya  he  darlhe  lycença  pêra  o  matar  que 
ysto  nõ  farya  /  he  sobre  este  paso  o  que  alegado  passou  eommyguo 
e  sobre  as  coussas  do  emperador  também  o  deyxo  pêra  por  mym  o 
djzer  ha  vossa  alteza  /poro.  o  emperador  esta  ê  sua  escomunhã  nã 
houue  rnyssa  nè  entra  õ  ygreya  /  he  crea  uossa  alteza  que  parece 
coussa  muy  fea  uer  estar  ú  pryncype  crystão  desta  maneyra  he  mays 
3  tays  dyas  como  he  páscoa  he  endoenças  que  sã  passadas// posto  que 
ele  me  dysse  que  nunqa  lhe  parecya  que  estyuera  ê  tã  bõ  tempo  de 
morer  como  hagora  porque  na  morte  do  byspo  nõ  tyuera  mays  ten- 
ção que  seruyço  de  deos  //  ha  raynha  germana  nõ  uyssytey  hynda 
como  uosa  alteza  me  manda  porque  ontem  foy  ela  uer  ha  empera- 
tryz  he  esteue  la  todo  o  dya  mas  oye  ho  ífarey/hao  emperador 
encomendey  andre  pirez  como  me  uosa  alteza  mandou  he  aynda  nò 
dey  couta  dj^sso  andre  pyrez  mas  oye  lha  darey  creo  que  será  muy 
contente  das  palauras  que  o  emperador  me  djsse  sobre  ele  he  ele 
andre  pyrez  esta  muy  contente  do  que  uossa  alteza  sobre  ele 
mescreueo  e  poTò  ele  ho  o  mete  sempre  ê  todalas  coussas  è  que  se 
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deuya  he  podja  meter  he  ele  lie  djno  de  toda  merçe  he  onra 
por  qà  bõ  home  he  he  qã  ssessudo  he  bò  serujrdor  de  uossa  alteza  // 
aa  nãos  que  esta  hê  sã  luqar  que  vã  a  descobryr  onde  fyz  saber  a 
uossa  alteza  /  nò  sã  haynda  partydas  mas  esta  ya  ha  boqa  do  ryo 
pêra  sayr  he  nõ  espera  senã  tempo  /  de  frança  ha  qa  grande  duuyda 
porque  des  que  el  rey  foy  è  frança  haymda  nò  tê  retyfyqado  ho 
que  qa  prometeo  he  dysse  hao  embayxador  do  emperador  que  mos- 
trasse ho  poder  que  tynha  peia  lhe  pedyr  que  retjfyqasse  ysto  pa- 
reçeo  qa  escus3a  crara  porque  ay  nõ  hauya  necessydade  de  tal 
poder  senã  dele  compryr  ho  que  qa  eompremetera/ e  porê  todauya 
mandou  ho  emperador  ho  poder  a  seu  embayxador  peia  lhe  pedyr 
que  retyfyqasse  /  ho  emperador  nõ  uay  ya  a  cantylhena  porque  se 
hachou  que  seuylha  nõ  hera  entredjta/as  outras  mays  novas  deyxo 
ya  peras  por  mym  as  dar  a  uossa  halteza/ nosso  senhor  sua  real 
pessoa  he  estado  garde  he  acreçente  cõ  muy  longos  dyas  de  uyda 
he  majs  creçy  mento  de  rey  nos  e  senhorios  beyyo  as  reays  mãos  de 
uosa  alteza  de  seuylha  a  iij  dabryl  de  1526. 

criado  e  feytura  e  uasalo  de  v.  a.  ho  marques 

Sobrescrito :  a  el  rey  meu  senhor  1. 

Sumário:  do  marques  de  seuilha  de  iij  dias  dabril. 

Toda  da  letra  do  Marquês. 

Corpo  cronológico,  part.  I,  mac.  32,  doe.  22. 

XXIV 

Carta  do  Marquês  de  Yila  Rlal  a  D.  João  III 

Castilblanco,  6  de  Abril  de  1526 

Senhor.  —  Por  mexya  escreuy  ates  três  djas  que  partysse  porque 
cuydey  que  ele  fose  loguo  despachado  ele  se  deteue  hate  oye  que 
me  topou  no  eamynho  ho  que  despojs  que  por  ele  escreuy  a  uossa 
alteza  he  soçedjdo  pêra  lhe  dar  cõta/he  que  no  deradeyro  dja  de 
mynha  estada  ê  seuylha  lhe  fyz  mays  seruyço  que  ê  toda  ha  outra 
yornada  yumta  porque  toda  a  yornada  era  os  trabalhos  dela  cõ 
muito  gosto  porque  era  seruyr  uosa  alteza  he  ysto'  que  dyguo  foy 
cõ  muito  desgosto  que  foy  aceytar  merçe  ho  emperador  porque  se 
mostrou  nysso  tã  mao  horaê  de  paço  como  contarey  ha  uossa  alteza 


*  Nesta  carta  vê-se  claramente  a  gravura  do  sinete  do  Marquês.  É  uma 
corrente  disposta  em  orla  circular  e  dentro  a  palavra  alio. 
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que  craramrte  se  ponha  §  fyqar  djsso  hc  escãdalo  hc  o  tomar  por 
ofensa  he  aymda  de  o  escândalo  ele  ho  ter  de  mym  a  mym  me  ym- 
portara  pouquo  mas  dezya  yoão  destunhyga  desauergonhadamente 
que  ho  emperador  nõ  denya  fyqar  escandelyzado  senã,  de  uosa  al- 
teza porque  eu  nò  podja  fazer  tal  descortessya  ho  emperador  senâ 
por  voso  mandado  he  laxao  dysse  a  fernam  daluerez  que  ysto  podya 
meter  muito  descontentamemto  antre  o  emperador  he  vossa  alteza 
como  uy  que  ysto  hemtrava  lu   toqcq  ê  uoso  seruyço  hesqeçyrae  de 
mynha  omra  e  quysme  fazer  do  numero  dos  que  folga  mays  cõ  da- 
djvas  que  lieu  haymda  que  a  pouquydade  desta  he  a  mylhor  coussa 
que  nela  ouue   mamdonme  fia  copa  douro  que  dyzem  eles  a  fernà 
daluerez  que   mo  dysse  que  pessa  myl  he  tamtos  cruzados  nò  me 
afynuo  serem  myl  he  seysçentos  sse  myl  hc  oytocentos  he  hiia  fonte 
grande  de  praia  que  terá  qatorze  ou  quynze  marquos  dourada  he  de 
bastyàees  he  na  copa  he  na  fonte  vynhã  seys  myl  cruzados  as  pala. 
vras  fora  que  aquylo  tomase  dele  como  de  yrmão  de  uossa  alteza  e 
como  de  qê,  tà  meu  parente  he  tà  meu  amyguo  hera  que  se  estas 
coussas  lhe  nõ  dera  atreuymento  que  ele  se  corera  de  me  mandar 
tà  pouquo  a  qê  tanto  merecya/eu  como  determyney  de  o  aceytar 
por  me  parecer  e  uer  que  comprya  asy  a  uosso  seruyço  quys  ser  na 
reposta  mylhor  omê  de  paço  do  que  ele  quys  comyguo  ser /a  sayda 
de  seuylha  mamdou  vyr  muitos  pêra  mym  ho  duqe  dalva  he  de 
beyar  me  leuarà  no  meo  he  dyante  hya  ho  duque  darqoa  he  o  mar- 
qes  de  vyla  franqa  e  muitos  outros   homêes  de  tytolo   he   muita 
gente  que  cõ  eles  vynha/e  todos  essoutros  castelhanos  de  conto  que 
haquy  ha/  he  crea  vosa  alteza  que  se  vyra  asy  este  dya  como  todos 
hos  outros  que  eu  cavalgava  os  louuores  que  dezyâ  os  uelhos  de 
seuylha  de  vossa  alteza  e  de  portugal  na  metade  da  barba  dos  cas- 
telhanos que  vyra  vosa  alteza  qanto  mays  amado  soys  qa  que  ho 
emperador  que  ho  he  bem  pouquo  /  eu  party  de  seuylha  a  quynta 
que  <ho>  foy  ho  prymeyro'  dya  de  fazer  despoys  das  oytavas  h-\ 
qarta  me  despedy  do  emperador  naquele  dya  ele  quys  fyqar  despe- 
jado commyguo  e  cò  ruy  telez  he  amtonyo  dazeuedo  que  hyà  com- 
myguo qando  me  fuy  dele  despedyr  dando  me  muy  famylyares  no- 
vas de  sy  he  de  suas  coussas  per  as  dar  a  vossa  alteza  he  dezemdo 
de  sua  amyzade  cõ  vosa  alteza  muy  grandes  palauras  he  damdome 
conta  que  desse  a  vossa  alteza  de  como  estava  as  coussas  de  frança 
e  do  reeeo  que  tynha  dele  nõ  compryr  como  mays  largamente  dyrey 
ha  uossa  alteza  /he  o  grà  chamçeler  me  ueo  uyssytar  aqele  dya  pola 
menhà  que  me  eu  party  fazendo  me  grandes  offereçymentos  de  eer- 
uydor  de  vosa  alteza  e  vosa  alteza  deue  folgar  telo  por  servydor 
porque  eu  tenho  este  polo  mylhor  omé  que  qa  ha  e  ele  vyssytoume 
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nõ  vyssytapdo  numqá  nyngg  o  que  me  contou  .das  coussas  de  frança 
e  como  tê  todoloa  conceitos  por  coussa  de  vento  gardo  pêra  per  inym 
o  djzer  a  vossa  alteza  djsse  me  que  qando  uyera  o  aselar  da  capy- 
tolação  que  ele  lhe  nõ  quyasera  por  o  selo  e  que  os  mandou  ho  empe- 
rador  que  lio  mandase  lia  selar  por  qê  quyssese  /  e  as  rezoêes  porque 
lhe  parecya  mal  sà  muy  ssessedas  (sic)  como  dyrey  a  uossa  alte- 
e  asy  o  que  ine  falou  sobre  a  morte  do  byspo  de  qà  mal  feyto  1 
pareçeo  porque  ele  he  omê  craro  e  djz  loguo  o  que  lhe  parece// 
emperador  uay  por  suaescomunhã  adyante  nè  ha  y  ouv;,t  myssa  « 
emtrar  é  ygreya  o  que  certo  parece  muy  áspera  coussa  /agora  top 
hê  vyndo  aquy  pêra  castelbramquo  u  coreo  que  uynha  de  vytor 
omde  ha  raynha  de  frança  djz  que  esta  muy  devagar  e  el  rey  I 
frança  dezoyto  legoas  dentro  ê  frança  o  que  ya  he  contra  a  cap 
tolação  porque  nõ  havya  de  partyr  de  bayoua  sê  aly  retefyqar 
aly  esperar  a  raynha/  e  pore  por  este  coreo  deue  uyr  a  noua  se 
ele  retefyqar  ou  na  porque  ya  la  he  o  poder  que  ele  mandou 
dyr  //  oye  õ  alcala  dei  ryo  donde  party  me  mandou  cobos  todas 
doaçoees  da  emperatryz  ya  asynadas  polo  emperador  pêra  que 
vysse  /  e  que  lhas  tornasse  a  mamdar  pêra  se  aselaré  e  mas  ai: 
darê  haynda  o  camynho  e  asy  creo  que  será  as  que  vosa  alteza  h 
de  ter  porque  eu  pedy  ho  emperador  que  as  mandase  fazer  dobra- 
das e  asy  ho  fez  huas  que  vosa  alteza  ha  de  ter  he  outras  ha  empe- 
ratryz agora  no  ha  mays  que  dyzer  senã  gardar  tudo  pêra  o  dyzer 
por  mym  noys  tã  cedo  espero  de  me  noso  senhor  fazer  tanta  mer«;e 
que  chege^ha  beyyar  a  mào  ha  vossa  alteza  e  o  uer/ nosso  Senhor 
sua  muito  real  pesoa  e  estado  garde  he  acreçente  cõ  muy  longos  dyas 
de  uyda  e  mays  creçymento  de  reynos  he  senhoryos  beyyo  as 
reays  mãos  de  vosa  alteza  de  castelbramquo  1  ha  seys  dabryl  de 

1526 
criado  he  feytura  he  vasalo  de  v.  a.  ho  marqcs 

Sobrescrito :  a  elrey  meu  senhor. 

Sumário:  do  marques  sprita  em  castelbvanco  a  bj  dias  dabnl 
sobre  a  mercê  que  lhe  fez  o  enperador  e  sobre  outras  cousas. 

Corjio  cronológico,  part.  I,  maç.  32,  doe.  -o. 


>  Castiblauco,  jurisdifão  de  Sevilha. 
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XXV 

Carta  do  embaixador  António  de  Azevedo  Coutinho 
ao  secretário  António  Carneiro 

Sevilha,  6  de  Abril  de  1526 

Senhor  —  o  que  pasa  nos  negoçeos  polas  cartas  que  a  sua  alteza 
esereuo  o  uera  y  asj  as  majs  nouas  da  terá  eu  senhor  lhe  hejjo  as 
màos  polo  que  na  sua  me  escreue  e  certo  que  as  cousas  de  seu  ser- 
ujço  quamdo  en  mjnha  mão  forè  que  as  trabalharej  com  todo  o  que 
puder  e  souber  por  que  nã  serej  ingrato  as  mercês  que  me  senhor 
fjzerdes.  E  erra  uosa  mercê  que  se  nã  pode  fazer  en  parte  majs 
pjadosa  que  na  mjnlia  e  majs  auendo  de  andar  mujto  nesta  terá  ./.  do 
enperador  senhor  lhe  djguo  que  se  uimgua  bê  do  tempo  que  perdeo 
en  toledo  por  que  ate  as  dez  y  oaize  mujtas  uezes  esta  na  cama  e 
se  trabalha  como  estes  framemguos  seus  djzê  nà  uj  numqua  senhor 
tal  domjmguelho.  bejjo  senhor  as  màos  de  uosa  merçe  de  seuilha  en 
sejs  dabrjl  de  1526  anos 

a  serujeo  de  uosa  merçe  antonjo  dazeuedo  coutjuho 

Sobrescrito:  ao  mujto  manjfjco  e  mujto  prezado  senhor  o  senhor 
antonjo  carnejro  sacretarjo  dclrej  uoso  senhor  e  do  seu  conselho 

v  croHulvgico,  part.  I,  maç.  34,  doe.  25. 

B 

XXVI 

Quitação  dada  por  Garlos  V  de  51.370  dobras  de  oiro 
por  conta  do  dote  da  Imperatriz 

Sevilha,  14  de  Abril  de  1526 

Don  Carlos  por  la  diuina  clemência,  emperador  de  los  rro- 
manos  semper  agusto  Rey  de  alemaíía  de  Castilla  de  leon  de 
aragon  de  las  dos  seçilias  de  ierusalem  de  navarra  de  granada 
de  toledo  de  valência  de  galizia  de  mallorcas  de  seujlla  de  çer- 
deíia  de  cordoua  de  corçega  de  murçia  de  iahê  de  los  algarues 
de  algezira  de  gibraltar  delas  yslas  de  Canária  e  delas  yndias 
yslas  e  tierra  firme  dei  mar  oceano,  condes  de  bareelona.  senores 
de  vizcaya  de  molina.  duques  de  athenas  e  de  neopatria.  Condes 
de  ruysellon  y  de  çerdania.  marqueses  de  oristan  y  de  goçiano 
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archiduques  de  avstria.  duques  de  borgoíia  e  de  brauante.  Con- 
des de  flandes  e  de  Tirol  etc  Por  la  presente,  dezimos  que  somos 
contento  y  pagado,  dei  sereníssimo  y  muy  poderoso  e  muy  exce- 
lente prinçipe  don  Juan  Rey  de  portogal.  nuestro  muy  caro  y  muy 
amado  bermano  y  primo,  hy  de  vos  hernandaluarez  au  thesorero 
en  su  nonbre  de  çinqnenta  y  vn  mjll  y  trezientas  y  setenta  doblas 
de  oro  castellanas.  A  rrason  de  trezieutos  y  sesenta  y  cinco  mara- 
vedis la  dobla  E  mas  cinquenta  maravedis  que  monta  todo.  diez  e 
oebo  cuentosy  seteçientas  y  cinquenta  mjll  maravedis  los  quales  son 
pêra  en  cuenta  delas  nueveçientas  mill  doblas  de  oro  castellanas 
dei  dicho  preçio  de  a  tresientos  e  sesenta  y  cinco  maravedis  la 
dobla  quel  dicho  seíior  Rey  de  portogal  esta  obligado  a  nos  dar 
en  docte  y  casamjento.  con  la  emperatris  doiia  ysabel  Reyna  des- 
pana.  mi  muy  cara  E  muy  Amada  muger.  delos  quales  dies  e  ocho 
cuentos  e  seteçientas  y  cinquenta  mill  maravedis  a  buena  cuenta 
de  las  diebas  noveçientas  mill  doblas.  nos  damos  por  contento  e 
pagado  A  toda  nuestra  voluntad.  Por  quanto  se  entregaron  por  nu- 
estro mandado  en  dineros  contados  en  Flandes  a  hernando  de  ber- 
nuy  vezino  dela  villa  de  enveres  en  nombre  de  iuhan  de  adurça 
nuestro  argentier.  los  quales  dies  e  ocho  cuentos  y  seteçientas  y 
cinquenta  mill  maravedis  nos  fueron  pagados  en  cinquenta  mill  du- 
cados de  a  ochenta  gruesos  el  ducado,  moneda  de  flandes  por  que 
asy  fee  concertado  y  asentado.,  conel  dicho  feruandaluares  que 
nos  pagase  los  dichos  cinquenta  mjll  ducados  dei  dicho  preçio.  por 
las  dichas  cinquenta  y  vn  mill  y  trezientas  y  setenta  doblas  de  oro 
y  cinquenta  maravedis  sigujendo  la  forma  debasiento  dei  dicho  Ca- 
samjento. los  quales  dichos  cinquenta  mill  ducados  dela  dicha  mo- 
neda, son  de  mas  y  allende  de  otros  cinquenta  mjll  ducados  quel 
dicho  fernando  de  bernuy  en  nombre  dei  dicho  nuestro  argentier 
ha  de  resçebir  y  cobrar  por  otra  parte  en  cuenta  delas  dichas  nueve- 
çientas mjll  dohlas.  de  que  dimos  otra  tal  carta  de  pago  como  esta 
E  de  la  mjsma  data.  En  firmesa  de  lo  qual  dimos  la  presente  fir- 
mada de  nuestro  nombre  e  sellada  con  nuestro  sello  conforme  ai 
asiento  dei  dicho  Casamjento.  fecha  en  la  çibdad  de  seujlla.  A  ca- 
torze dias  dei  mes  de  abril.  Aíio  dei  nasçimjento  de  nuestro  salua- 
dor  iesu  christo  de  mjll  e  quinientos  E  veynte  y  seys  anos. 
yo  el  Rey. 
yo  Francisco  de  los  Couos  secretario  de  su  çesarca  e  Catholica 
magestad  la  fize  escreuyr  por  su  mandado. 

Gaveta  17,  maç.  5,  n.°  23. 
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XXVII 

Carta  do  embaixador  António  de  Azevedo  Coutinho  a  D.  João  III 

Sevilha,  14  de  Abril  de  1Õ26 

Senhor  —  depojs  de  partjdo  mexja  eu  falej  ao  euperador sobre 
coinclujr  o  negoejo  de  maluco  dandulhe  a  carta  de  uosa  alteza  e  os 
ugardjejinentos  de  asi  auerse  contentado  dos  capitolos  que  en  to- 
ledo lhe  dej  ele  se  remeteo  ao  chançarel  e  loguo  tjue  manejra  como 
os  juntase  todos  os  que  nesta  negoçeaçã  entendem  e  loguo  na  quela 
junta  fora  nomeados  por  procuradores  pêra  capitolar  o  mesmo  grã 
Chançarel  dõ  gareja  o  coufesor  e  caruajal.  fizera  fazer  o  poder  y 
esta  fejto  ontê  se  auja  de  asjuar  e  ate  agora  nã  esta  posta  duujda 
en  parte  alguã  dos  capitolos.  Espero  que  nã  se  porá  por  que  eu  me 
tenho  aujdo  senpre  por  bé  respondjdò  ante  eles  na  queles  capitolos 
e  numqua  os  uj  enbaracar.  enpero  auendo  duujda  terej  nela  a  ma- 
nejra que  uosa  alteza  manda.  E  na  enperatrjz  pêra  isso  acho  toda 
boa  uontade  peia  o  que  eonprjr  a  serujço  de  uosa  alteza  e  asj  mo 
tem  djto  que  todas  as  uezes  que  for  necesarjo  que  lho  lenbre  e  que 
fará  tudo  o  que  puder,  e  eu  asi  o  creo  enpero  numqua  lhe  falarej 
sem  ultjina  neçesjdade  por  que  serja  enfraquecer  a  opjujà  que 
eles  uào  tendo  de  uosa  justjca.  isto  esta  asi  ordenado  pêra  o  prjmeiro 
dja  que  nos  todos  juntarmos  que  nã  auendo  duujda  nos  capitolos 
acabaremos  o  asento  a  meu  parecer  ./• 

uosa  alteza  nã  me  escreueo  sobre  o  tenpo  .s.  pêra  quamdo  se  ajun- 
tarjã  estes  nomeados  na  raya  e  eles  me  mandara  perguntar  polo 
sacretarjo  dentro  de  que  djas  se  asentarja  que  se  juntasem  eu  res- 
pondj  que  loguo  que  fosse  dentro  de  hu  mes  responderame  que  nõ 
podja  ser  por  que  o  enperador  tjnha  os  seus  muj  deramados  bus  na 
curunha.  y  outros  en  burguos  e  ualhadoljd.  e  ficou  asj  ate  nos  jun- 
tarmos porque  se  ochãçarcl  apartou  pêra  despachar  certos  jtaljanos 
de  presa  e  somente  a  jsto  uay  lujs  home  da  mjnha  parte  por  que 
uosa  altezff  ueja  sobre  o  tenpo  que  se  ande  ajuntar  o  que  manda 
E  nã  ujndo  reposta  ante  de  nos  ajuntarmos  trabalharej  que  seja  o 
menos  que  puder.//. 

os  seus  nomeados  que  uosa  alteza  quer  saber  ao  que  tenho  sabido 
do  sacretarjo  sam  os  mesmos .  .  .  ano  l  pasado  se  algii  nã  for  morto 
e  de  sere  estes  me  pesa  de  dous  a   saber  do  dõ  fernando  culã 


1  Está  roto  o  papel  neste  ponto,  e  em  mais  alguns  para  iliuute. 
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e  do  licenciado  manuel  por  que  lie  ujlã  contumaz  que  nele  não 
tara  majs  niella  o  tomar  o  sacramento  que  eu  tomar  outra  cousa 
o  cunha  me  falou  agora  e  na  pratjqua  me  dise  que  com  estas  sole- 
njdades  maxjme  comjurar  o  enperador  que  fo[l]garja  que  desem 
a  justjça  a  que  a  tiuese  que  loguo  farjã  justjça  e  que  sus  auoilas 
fora  portuguesas  y  que  por  portugal  auiâ  perdido  quamdo  entrara 
el  rey  dò  afonso  mas  que  todo  esperauã  cobrar  agora  com  a  enpe- 
ratrjs  eu  lho  certifiquej  que  com  ela  cobrarjã  tudo.  e  que  esta  mate- 
rea  nà  era  de  perder  mas  de  ganhar,  e  que  nà  aconteçja  senpre  de 
manejra  que  uejo  nele  espera  ca . . .  se  saluar  no  juramento  do  en- 
perador que  o  seu  era  por  de  majs  segundo  me  parece  ./. 

ao  que  uosa  alteza  diz  que  dos  terçejros  serê  da  faculdade  serja 
nã  aquabar  nunqua  ./.  eu  senhor  nà  adj  estes  pontos  por  serê 
neçesarjos  que  eles  de  drejto  sam  a  saber  que  as  testemunhas 
jure  en  presença  das  partes  ou  de  seus  procuradores,  tirando  os 
casos  exçejtuados  de  drejto  he  certo,  mas  eu  decrarejo  por  que  nã 
fjzesem  o  contrajro  como  fizera  o  ano  pasado  en  badajoz.  asi  mesmo 
de  drejto  esta  que  os  jujzes  da  causa  examjne  as  testemunhas  major- 
mente  en  causas  tam  árduas  e  tam  cheas  de  sospeita  enpero  eu 
pulo  decrarado  polo  que  lhes  uj  e  uejo  fazer,  e  quando  ja  forem 
contra  o  decrarado  auergonharseam  majs.  que  se  o  tratar  fose  com 
outra  gente,  mujtas  cousas  se  asentà  que  de  drejto  sam  supérfluas, 
mas  com  estes  nunqua  myngoa  que  nã  djgua  que  antes  o  dreyto  djz 
o  contrajro.  e  tudo  jsto  eu  uj  o  ano  pasado.  e  conheci  toda  mjnha 
ujda.  que  me  crjej  entre  eles  de  idade  doze  anos.  e  tanto  ha  que 
ujuj  cò  el  rey  seu  padre  nã  sendo  ajuda  levantado  rey  e  traba- 
lhej  por  saber  com  que  o  serujr.  y  a  vosa  alteza  ate  agora  que  sam 
jam  merjdjam  preter  egresus./.  E  por  que  nos  casos  nã  decrarados  se 
o  drejto  for  por  eles  sendolhe  necesarjo  aprouejtarseam  dele.  e 
nã  sendo  desenuergonharseam  com  ele.  propterea  decrarej  que  os 
terçejros  fosse  da  faculdade  por  que  eles  nã  fizesem  o  contrajro 
querendo  o  que  da  parte  de  uosa  alteza  se  nã  podja  fazer  por  que 
nos  jrjâ  a  mã  de  drejto  a  saber  por  que  os  arbjtros  desta  caljdade 
an  de  proceder  e  julgar  seguudo  drejto  o  que  nã  poderá  fazer  quê 
dreito  nà  souber,  e  se  na  causa  da  posse  materea  en  Tlrejto  tam 
árdua  onde  mujtos  muj  doctos  se  enganara  como  uemos  per  suas 
lejturas  uosa  alteza  tomase  por  terçejro  híi  que  letrado  nã  fosse 
nã....  fiquarja  a  justjça  de  sua  parte,  antes  auerja  resã  de  repru- 
uar./.  quanto  majs  que  posto  que  de  drejto  híi  home  sem  letras  posa 
ser  jujz  quando  os  contrahentes  esquolhê  hu  género  dartifiçes  pêra 
hua  determjnaçà  os  terçejros  que  aqueles  tomarê  am  de  ser  daquela 
proffissam  por  que  as  partes  sam  ujstas  querer  aqujlo  cuja  uontade 
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;  de  sigujr  saluo  quaudo  as  partes  outra  cousa  cusesem  expreso 
e  por  que  nã  se  dezia  nestes  capitolofl  outra  cousa  expresamente 
no  que  a  causa  possesorja  se  determjnaçe  per  letrados  . . .  discordes 
tomasem  terçejros.  estes  senhor  pulo  que  tenho  djto  aujà  de  ser  ju- 
ristas de  drejto.  y  eu  uã  uo  decrarej  saluo  por  que  era  asj  drejto  e 
porque  trataua  com  esta  gente  onde  t(  uellada  ou  escura 

tetorsem  rumo  mjlhor  lhes  uê  que  a  tratar  com  outro  género  de  bo- 
rnes escusado  tora  dezelo  que  os  terçejros  fosse  jurjstas  por  que  asj 
inteudja  de  ilrejto.  mas  filo  por  que  tudo  o  nà  expreso  faz  por  eles 
se  lhes  uê  bê*  y  a  esta  causa  uon  senpre  a  medo  decrarando  tudo  e 
certifico  a  uosa  alteza  que  sam  todo  clieo  do  cafi3  de  medo  que 
umjtas  ueses  como  me  concede  algua  cousa  a  meu  proprjo  pjdj- 
meuto  conçedjda  torno  a  duujdar  se  jaz  ahi  outra  cousa,  e  por  jsto 
me  decraro  posto  que  seja  uergonboso  pêra  mj  expresar  en  parte 
o  que  .  . .  concede  de  drejto  mas  paso  tudo  por  que  com  eles 
tudo  lie  necesarjo  /.  jsto  quanto  aos  terçejros  serê  jurjstas  auendo  de- 
ferença  na  causa  da  posse  ./.  que  quanto  aos  estroleguos  e  pilotos 
e  marjnhejros  posto  que  eu  ua...  que  os  terçejros  sejam  tajs. 
as  capitolacòes  o  djzem  a  saber  que  astrologuos  e  pilotos  o  uejà  e 
pois  as  partes  escolhera  este  género  nà  se  pode  ai  fazer  saluo  se 
outra  cousa  se  agora  contratasse  mas  fiquando  en  aberto  asi  se  en- 
tende y  eu  estes  entendj mentos  decrarejos  por  que  como  diguo 
todo  o  euberto  faz  por  eles-/,  e  nà  podjapera  majs  justifieaçã  ser 
outra  cousa  por  que  sendo  duujda  entre  os  astroleguos  ./.  nà  sej 
cu  como  o  crauejro  ou  o  almjrante  antoujo  dazeuedo  jrjà  lançar 
huà  Ijnha  imaginaria  de  polo  a  polo.  pojs  nesta  causa  de  posse  eu 
certifico  a  uosa  alteza  que  pêra  nela  ser  jujz  que  nà  abasta  ter  bõ 
zelo  a  quê  pira  determjnalos  tomar  o  sacramento  letras  e  sotileza 
dengenho  he  conpre  boa  conpanhja  de  ljuros  e  boa  djljgencja  en 
uelos.  que  os  que  de  qua  uào  tê  de  qua  do  gareja  e  caruajal  que 
outra  cousa  nà  fazê  como  la  sam  saluo  estudar  e  mandarlhes  aujso 
y  anda  cheos  de  liuros  ./.  asj  senhor  que  por  estas  causas  decrarej 
que  os  terçejros  fosse  da  facultade.  e  por  que  tambe  nà  uejo  resã  de 
auer  djlaçã  mais  en  bus  que  nos  outros,  mas  com  tudo  posto  que 
dej  estas  decraraçoês  pêra  que  uosa  alteza  ujse  se  como  me  mouera  a 
decraiar  aqujlo.  todauja  fiquara  como  me  uosa  alteza  manda/,  desta 
mateira  nà  ha  majs  e  todauja  uosa  alteza  deuja  senpre  mandar 
•  algíis  de  seu  conselho  e  letrados  que  cujdasem  algua  uez  nesta 
matevea  por  que  ha  pontos  mujtos  nela  e  estamos  na  eoncrusam  e 
na  capitolacã  e  sam  . . .  outros  quatro,  por  (pie  ajnda  que  algua 
cousa  se  tarde  jrja  tudo  majs  decrarado  e  majs  olhado,  nas  doações 
da  eupeiatrjz   entendemos   agora    todos  juntos  a   saber  ruj  telea 
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andre  pirez  e  fernâ  dalurez  e  o  doutor  ...  e  na  principal  nã  na 
pudemos  aquabar  ate  o  doutor  jr  a  tomar  as  posses  e  aujrjgoar  o 
que  rende  e  pêra  as  tomar  leua  outras  doações  partjculares  de  quada 
cjdade  e  ujla  partjra  esta  somana  que  uem  e  nã  pode  prymeyro  por 
que  jsto  teue  e  tê  tantos  biquos.  que  nã  sam  pêra  esereuer  e  sam  pêra 
ter  e  somos  juristas  e  fazjamos  e  desfaziamos  per  partes  e  agora 
dej  ordê  que  nos  juntasemos  senpre  pêra  fazer,  a  doaçà  da  ypotequa 
fezse  e  desfVse  três  uezes.  y  a  esta  causa  nâ  nas  leua  lujs  home 
fazense  duas  orjgjnajs  de  quada  cousa  pêra  que  la  uosa  alteza 
tenha  Imas  e  qua  outras  /  En  sua  casa  ajnda  se  nâ  fez  nada  medo 
tenho  que  toquarâ  asj  as  penas  rajajs  como  as  outras,  a  quanto 
creo  e  tenho  aujso  e  da  parte  das  penas  se  da  mujta  ocasião  pêra 
mudalas  neste  majo  sam  partjcularidades  que  outros  escreuerà  por 
que  eu  njsto  nã  tenho  de  uosa  alteza  instruçã  E  por  . . . .  e  tambê 
creo  que  njsto  nã  a  uaj  a  serujco  de  uosa  alteza  por  que  aljas  farja 
o  que  pudese  ./. 

o  enperador  anda  muj  namorado  da  enperatrjz  e  tam  cheo  de 
contentamento  que  me  remjto  njsto  aos  que  entende  esta  mate- 
rea  praza  a  deos  que  asj  seja  senpre  por  que  uosa  alteza  seja 
mjlhor  serujdo  nesta  terá  ./. 

de  frança  senhor  veo  polas  postas  o  comendador  penha  losa  e  ao 
tempo  de  sua  partjda  ajnda  la  nâ  era  o  poder  do  enperador  que 
a  uosa  alteza  escrjuj  que  ei  rey  de  frança  pedja  pêra  auer  de 
ratifiquar./.  ele  partju  de  bajona  desculpandose  açaz  leuemente  de 
se  partjr  e  nâ  esperar  a  rajnha  dezendo  que  a  gente  era  mujta  que 
o  ujnha  a  uer  e  que  nà  auja  mantimentos,  e  partiase  com  jsto  na 
uolta  de  parjs  y  era  ja  a  partjda  deste  ujnte  e  cjnquo  legoas  dalém 
de  bajona  de  sua  uerdade.  e  amjzade  ha  aquj  pouqua  confjança  antes 
uay  de  todo  parecendo  que  esquerdea  e  dilata  por  saber  o  estado 
da  jtalja  e  uay  djlatando  o  que  pode  o  enperador  djsjmula  e  djz 
que  espera  que  ele  cumpra  mas  o  que  a  todos  parece  o  negoçeo 
esta  ja  nas  mãos  de  deos  como  doente,  o  grã  chançarel  como  foy 
de  contrajro  parecer  anda  tam  ledo  e  djz  craro  que  o  enperador  foj 
uendjdo  poios  de  seu  conselho.  /  a  rajnha  esta  en  ujtorja  e  majs  creò 
que  tornara  pêra  burguos  que  jra  a  bordeos  onde  el  rej  esta  segundo 
o  que  parece,  e  na  uerdade  ela  se  foj  ucr  com  el  rey  de  frança  en 
toledo  de  tal  ...  tornada  ou  touquada  tam  a  donzela  que  foy  justa 
causa  pêra  el  rey  de  frança  poder  romper  as  capitolaçoês  e  outros 
majs  fortes  ujnculos  ./.  italia  senhor  esta  enbarçada  todos  tê  gente 
sem  se  decrarar.  o  papa  escreueo  more  soljto  que  fosse  tomar  a  coroa 
nã  manu  armata./.  borbõ  esta  en  barcelona  sem  pasar  nem  sem  auer 
en  que  nè  com  que  pasar.  uendeo  hua  sua . . .  per  trinta  mjl  duquados. 
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e  creo  que  taaito  lhe  fiquara  de  sou  estado  segundo  as  cousas  se 
mostra/,  os  grandes  nã  djsjmulã  o  prazer  dentas  aparencjas  e  creo 
que  o  mostrarjã  craro  se  fosse  ja  de  todo  certo  este  nubrado  por 
que  na  uerdade  o  enperador  nã  lhes  mostrou  majs  amor  des  que 
casado  que  antes,  agora  se  encerra  majs  com  frameuguos  e  os  que 
agora  tê  sam  moços  que  os  outros  todos  sam  jdos  en  negoçeos.  y 
estes  publicam  tantas  particularidades  de  seu  fauor  que  ate  as  que 
sam  entre  ele  e  a  enperatrjz  se  djzê*  asj  que  esquandeljzã  a  terá-/, 
ao  presente  senhor  nà  ha  majs.  uerdade  he  que  qua  foy  esta  somana 
grande  aluoroço  que  o  infante  dò  laja  seu  jrmào  ujnha  qua  polas 
postas  /en  tanto  que  lhe  fazjà  aposento  pêra  os  seus  no  paço  onde 

ele  auja  de  pousar  com  o  enperador  e  creo  que  meteria esto 

que  lho  eu  nà  ouuj  majs  que  quanto  mo  djserã  e  como  jsto  seja 
materea  tam  deliquada  nã  me  parece  nela  nada  enpero  uosa  alteza 
nà  deuja  dar  de  si  tanto  a  njmguê  que  toquase  semelhantes  cousas 
que  debaixo  da  facjljdade  dela  jazo  mujtas  outras  cousas  perdoeme 
uosa  alteza  o  atrjujmeuto  que  o  desejo  de  o  seruir  o  causa  ./. 

da  quj  senhor  nos  partjmos  a  grada  djzê  ate  ujnte  e  cjnquo  deste 
mês  e  que  nà  seja  tam  cedo  a  de  ser  em  maio  por  que  en  majo  ha 
de  faeer  cortes  en  grada  pêra  dahj  se  jr  a  ualenca  e  a  barcelona 
posto  que  eu  cujdo  que  antes  tornara  a  burguos  segundo  as  cousas 
de  frança  está-/,  en  grada  senhor  e  dahj  por  djante  nà  ha  aposen- 
tadarjas  e  sam  terás  mujto  caras,  e  asj  mesmo  senhor  me  deuê  estes 
dous  meses  de  março  e  abrjl.  e  la  nã  esta  lucas  bejgarej  as  mãos 
a  uosa  alteza  mandarmo  dar  em  fernà  dalurez.  dalgu  tenpo  por 
me  qua  nà  uer  en  necesjdade.  e  auendo  de  jr  pêra  majs  longe  fa- 
çame  uosa  alteza  merçe  de  hu  credito  por  que  nã  jrà  tantos  correos.  e 
se  o  gastar  sem  se  comsumjr  en  meu  ordenado  pagarej  muj  bê  que 
nà  no  pjdjrej  a  uosa  alteza  que  me  faça  dele  merçe.  nê  no  tomarej 
do  banquo  sem  neçesidade  diguo  senhor  jsto  por  que  esta  corte  he 

tam. de  dinejro  que  se  nà  pode  crer.  e  causase  jsto  por  que 

o  enperador  nunqua  pagua  e  deue  três  quatro  anos  as  moradjas 
e  majs  creo  que  se  uay  pêra  aragà  que  íiquaram  qua  todos  os  que  eu 
conheço  que  podjã  njsto  ajudarme.  praza  a  noso  senhor  a  ujda  e 
rayal  estado  de  uosa  alteza  creça  per  muj  tos  anos.  bejjo  senhor  as 
rajajs  mãos  de  uosa  alteza,  de  seujlha  en  xiiij  dabrjl  de  1526  anos. 
parte  en  dezasejs  djas  ouue  justas  a  que  fora  o  enperador  y  a  en- 
peratrJE  fora  como  sam  as  outras  cousas  desta  terra  e  mjngoulhes 
jrê  riquos  o  que  soja  fazer,  e  no  majs  nã  perdera  o  custume  a  laxao 
lizerà  este   sábado  grã  merçe  e  njsto   remjtome  a  fernà  dalurez. 

antonjo  dazeuedo  Coutjnho 

Sobrescrito :  a  el  rey  noso  Senhor. 

Corpo  cronológico,  part.T,  maç.  32,  doo.  80. 

Yol.  xin  —  N.°  2.  —  Mabço  a  Julho,  1919.  41 
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XXVIII 

Carta  de  Lourenço  Garcês  a  D.  João  III 

Sevilha,  15  de  Abril  de  1526 

Senhor  —  poderá  dar  maa  rezam  ante  vosa  alteza  de  nvjnha  tar- 
dança se  meu  despacho  nò  dependera  de  vontades  alheas.  mas  eomo 
asi  seja  por  muito  que  procurei  breuidade  nò  pude  mais  alcançar 
que  o  que  he  feito  cujas  particularidades  atoe  o  presente  lhe  nò 
escreui  por  que  o  marques,  que  sobre  si  tomou  o  carrego  que  o  ti  azia 
em  Regimento,  as  escreueo  a  vosa  alteza.  E  mais  largamente  lhe 
teera  diso  dado  conta  per  palaura.  mas  depois  de  sua  partida  sempre 
se  trabalhou  em  se  acabarê  de  tazer  as  doações  e  priuilegios  da 
senhora  emperatriz  como  compre  a  seruiço  de  vosa  alteza  e  seu.  / 
e  desta  mesma  maneira  se  asentarã  alguiias  duvidas  que  açerqua 
diso  naçerã.  /  fazemse  também  cartas  do  emperador  particulares  a 
cada  cidade  e  villa  e  manda  pesoa  cò  que  juntamente  vaa.  e  outras 
semelhantes  cartas  manda  a  senhora  emperatriz  a  suas  terras.// 
açerqua  das  rendas  se  tomou  asento  que  quando  eu  for  liquide  as 
de  suas  terras  e  as  aparte  de  outras  de  senhorios  cõ  que  juntamente 
atee  ora  andara  em  aRendamento  sem  distinça  do  que  a  cada  hua 
cabia,  a  cuja  causa  nò  se  pode  ca  determinar  pellos  liuros  da  fa- 
zenda do  emperador  a  soma  e  certa  quantidade  delias,  e  daqui  tam- 
bém vem.  que  nò  se  podem  loguo  fazer  as  cartas  das  mais  Rendas 
que  lhe  asentà  fora  de  suas  terras,  por  que  sem  certeza  de  quanto 
as  suas  apartadamente  Remdem.  nò  se  pode  saber  quanto  he  o 
Reste  que  nas  outras  terras  se  lhe  ha  de  aseutar.  E  porem  leuo  pêra 
ellas  carta  per  que  me  deê  autos  e  deixem  fazer  quaesquer  diligen- 
cias açerqua  da  verificaçam  do  que  liquidamente  rende  e  isto  pêra 
ern  todo  comprir  o  que  vosa  alteza  em  seu  Regimento  me  manda./ 
posto  que  ca  se  ha  por  muy  certo  que  ha  verdade  disto  muy  inteira 
esta  nos  liuros  da  fazenda,  e  que  la  se  perde  tempo  por  nõ  aver  li- 
uros nê  outra  certeza  senã  a  dos  mesmos  Rendeiros  os  quaes  outro 
si  de  qua,  leuam  suas  cartas  e  prouisoês  pêra  serem  paguos.  /  E 
quanto  aas  dez  mil  dobras  do  almoxarifado  de  seuilha  estam  muy 
certas  e  craras.  e  pasase  loguo  mandado  pêra  que  se  aRecadê  a 
seus  tempos,  e  a  carta  geeral  diso  se  ha  de  fazer  cò  toda  a  outra 
soma  juntamente  por  que  toda  ha  de  seer  huua.  E  acabadas  senhor 
as  prouisoês  de  tudo  que  espero  será  esta  somana  me  partirei  loguo 
deos  prazendo  a  comprir  esta  jornada  mais  longa  do  que  parecia. 


B0LKT1.M   DA   CLASSE    DE  LETfcÀS  643 


asj  p»llas  moitas  legoas  que  ha  da  qui  aas  cidade*  e  villas  onde 
vou.  como  pella  muita  distancia  que  ha  de  huuas  a  outras,  a  qual 
a  mym  parece  breue  pellos  grandes  desejos  que  tenho  niso  e  6  tudo 
seruir  a  vosa  alteea.  cujos  dias  do  vida  e  Real  estado  deos  noso  se- 
nhor em  longos  ânuos  prospere  e  acreçente.  de  seuilha  quynze 
dabril  do  1526  ./.  Lourenço  garçees 

Sobrescrito :  A  el  Eey  noso  senhor. 

Corpo  cronológico,  part,  I,  maç.  34,  doe.  28. 


XXIX 

Carta  do  tesoureiro  Fernãodílvares  ao  secretário  António  Carneiro 

Sevilha,  18  de  Abril  de  1526 

Senhor  —  per  llujs  homem  espreuy  todo  o  que  avya  peia  dizer  e 
depois  chegou  aqui  írancisco  pessoa  estanoyte  pela  posta  e  me  dise 
que  trazia  carta  de  sua  .A.  feyta  per  vosa  merçe  que  lhe  entregase 
oficio  de  thesoureiro  da  enperatrjz  lloguo  o  que  eu  senhor  farey  cõ 
muyto  boa  vontade  ajuda  queçertefieo  a  aosa  merçe  que  per  mào  do 
âontor  antonio  dazeuedo  e  de  tomas  Rodrigues  mayosynho  me  da- 
uam  por  elle  oyto  myll  cruzados  na  mào  e  que  caa  sobiram  por  que 
vali  quaa  muyto  e  avya  muytos  que  ho  desejam  porem  contudo 
follgo  porque  he  synall  de  me  yr  lloguo  e  tyro  jsto  por  descrjçam 
por  que  se  me  quaa  ouuera  de  deter  allgtms  dias  por  os  negoçeos 
primeipaes  cõ  este  achaque  de  thesoureiro  da  emperatriz  ouuera  de 
ser  e  asy  mo  dyzia  llaxao  pêra  mjliior  desyraullaçà  porê  senhor 
eu  follgo  tanto  que  lho  nõ  sey  dizer  e  a  osadas  que  cumpra  bem 
tudo  o  que  sua  A.  manda  beyjarey  as  maoos  de  vosa  merçe  man- 
darme  a  Reposta  das  pasadas  pêra  de  todo  desamarrar  e  mandeme 
Recado  se  lleyxarey  ailgíia  cousa  dito  ouReuellado  a  antonio  daze- 
uedo ou  a  francisco  pessoa  e  de  todo  o  que  sua  .A.  ha  por  seu  ser- 
uyço  que  se  fasa  e  aqui  lhe  mando  bua  breue  pêra  sua  .A.  do  que 
neste  dia  mays  subcedeo  bevjo  as  maoos  de  vosa  merçe  de  seujlha  a 
xbiij"  dias  de  abrjll  de  152*5 

seruydor  de  vosa  merçe  Fernàdalluarcz 

Sobrescrito  :  Ao  manifíco  senhor  o  senhor  Amtonio  Carneiro  do 
conselho  delRey  noso  senhor  e  seu  secretario  meu  senhor  etc. 
Sumario  :  de  íernàdalvarez  pêra  mym  que  trouxe  ho  matello. 
Corpo  cronológico,  parte  I,  maç.  £1,  doe.  31. 
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XXX 

Obrigação  da  restituição  do  dote  da  Imperatriz 

Sevilha,  29  de  Abril  de  Í52Q 

Don  Carlos  Por  la  divina  clemência  Electo  emperador  semper 
agusto  Rey  de  alemaíía  doíla  Juliana  su  madre  y  el  mismo  don  carlos 
por  la  graçia  de  dios  Reyes  de  castilla  de  leon  de  aragon  de  las  dos 
çeçiljas  de  jerusalin  de  navara  de  granada  de  toledo  de  valência  de 
galizia  de  mallorcas  de  seujlla  de  çerdena  de  cordova  de  corçega  de 
nvurçia  de  jahen  de  los  algarbes  de  algesira  de  gibraltar  de  las 
yslas  de  canária  E  de  las  yndias  yslas  e  tierra  firme  dei  mar  oçe- 
'  ano  condes  de  barçelona  Senores  de  vizcaya  e  de  moljna  duques 
de  athenas  y  de  neopatria  condes  de  Ruysellon  y  de  çerdanja  mar- 
queses de  oristan  E  de  goçiano  archiduques  de  abstria  duques  de 
borgoíia  e  de  bravante  condes  de  fl andes  E  de  tirol  etc.  Por  quanto 
ai  tiempo  que  por  la  graçia  de  dios  nucstro  senor  se  concerto  y 
asento  casamjento  entre  mj  el  dicbo  emperador  E  Rey  e  la  yllus- 
trissima  senora  dona  ysabel  ynfanta  de  portogal  emperatriz  Reyna 
despaua  que  agora  es  my  muy  cara  e  muy  amada  muger  se  con- 
certo E  asento  quel  muy  poderoso  Rey  don  Juban  de  portogal  nues- 
tro  muy  caro  e  muy  amado  hermano  primo  con  qujen  se  contrato  e 
asento  el  dicho  casamjento  nos  diese  e  pagase  en  dote  e  casamjento 
nueveçientas  mjll  doblas  de  oro  castellanas  a  preçio  de  tresientos  y 
sesenta  y  cinco  marauedis  la  dobla  pagados  en  moneda  de  oro  e 
plata  en  el  numero  de  las  quales  entrasen  veynte  e  três  mjll  e  se- 
senta e  seys  doblas  que  la  dicha  emperatriz  e  Reyna  que  agora  es 
ovo  y  heredo  por  falleçimjento  de  la  screujssima  Reyna  doiia  cria- 
ria su  madre  que  sancta  gloria  aya.  las  quales  dichas  nueveçientas 
mill  doblas  el  dicho  Rey  de  portogal  nos  diese  e  pagase  a  çiertos 
plazos  E  en  çierta  forma  e  manera  en  la  dicha  capitulaçion  conthe- 
njda  descontando  dellos  otro  tanto  quanto  valjese  la  planta  e  joyas 
de  oro  e  piedras  e  perlas  que  la  dicha  ynfanta  emperatriz  Reyna 
truxese  consigo  e  que  conteçiendo  soluçion  o  separaçion  dei  matri- 
monjo  entre  mj  c  la  dicha  ynfanta  por  qualqujer  modo  que  sea  que 
yo  el  dicho  emperador  E  mis  herederos  E  subçesores  seamos  tenjdos 
e  obljgados  de  Restituyr  e  pagar  a  la  dicha  ynfanta  emperatriz 
Reyna  que  agora  es  E  a  sus  herederos  E  subçesores  por  ljnea  dere- 
cha  deçendientes  dentro  de  quatro  anos  primeros  sigujentes  despues 
que  fuere  soluto  o  separado  el  matrimonjo  todolo  que  ovieremos 
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Resçebido  de  la  dicha  dotte  E  que  siendo  caso  Io  que  dios  uo 
quiera  que  la  dicha  emperatriz  e  Reyna  que  agora  es  fallesca  sin 
hijos  o  desçendientes  de  mj  el  dicho  emperador  que  la  deva  por 
derecho  de  heredar  que  la  dicha  dotte  sea  tornada  e  Restituyda  por 
mj  e  por  mjs  herederos  e  subçesores  ai  dicho  serenjssimo  Rey  de 
portogal  E  a  sus  herederos  y  subçesores  siu  contienda  ni  embargo 
alguno  Saluo  íresieutas  mill  doblas  dei  dicho  preçio  que  es  la  terçia 
parte  dei  dicho  dotte  en  que  entrarau  las  dichas  veynte  y  três  mjll 
e  sesenta  y  seys  doblas  que  la  dicha  emperatriz  e  Reyna  heredo  E 
ovo  por  fallesçimjento  de  la  dicha  Reyna  dona  maria  su  madre  de 
las  quaies  dichas  tresientas  mjll  doblas  la  dicha  enperatriz  E  Reyna 
pueda  disponer  testar  e  hazer  conmo  de  cosa  suya  propia  E  que  se- 
yendo  caso  que  yo  cl  dicho  emperador  fallesçiere  primero  que  la 
dicha  emperatriz  no  quedando  hijos  o  otros  deçendientes  de  amos 
a  dos  lo  que  a  dios  no  plega  que  en  tal  caso  toda  la  dicha  dotte  sea 
tornada  e  Restituyda  a  la  dicha  emperatriz  e  Reyna  E  por  falle- 
çimjento  delia  ai  dicho  Rey  de  portogal  su  hermano  e  a  sus  here- 
deros e  subçesores  quitando  las  diclias  tresientas  mjll  doblas  de 
que  ella  pueda  disponer  e  hazer  lo  que  quisiere  como  dicho  es.  E 
que  en  caso  que  la  dicha  emperatriz  en  su  vida  no  disponga  delias 
que  las  dichas  tresjentas  mjll  doblas  sean  Restituydas  ai  dicho  Rey 
de  portogal  e  a  sus  herederos  E  subçesores  como  es  dicho  que  se 
ade  hazer  de  toda  la  otra  parte  dei  dicho  dotte.  E  otrosi  que  yo  el 
dicho  emperador  diese  en  arras  a  la  dicha  yufanta  emperatriz  e 
Reyna  que  agora  es  por  honrra  de  su  persona  tresjentas  mjll  doblas 
de  oro  castellanas  dei  dicho  valor  de  tresjentos  y  sesenta  y  cinco 
marauedis  la  dobla  que  es  la  terçia.  parte  dei  dicho  dotte.  las  qua- 
ies dychas  tresjentas  mjll  doblas  la  dicha  emperatriz  aya  por  arras 
en  todo  caso  qujer  tenga  hijos  de  mj  el  dicho  emperador  o  no  siendo 
acabado  o  separado  el  dicho  matrimonio  entre  nos  otros  por  qual- 
qujer  manera  que  sea  E  que  si  la  dicha  emperatriz  fallesçiere  an- 
antes  e  primero  que  yo  el  dicho  emperador  que  en  tal  caso  no  aya 
nj  pueda  aver  las  dichas  arras  ni  cosa  alguna  dello  E  que  en  caso 
que  las  aya  de  aver  como  dicho  es  le  sean  pagadas  a  ella  e  a  sus 
herederos  e  subçesores  como  cosa  de  su  propio  patrimonjo  dentro 
de  quatro  aiíos  contados  desde  el  dia  quel  dicho  matrimonjo  fuére 
soluto  [oj  separado  e  sy  ai  tiempo  que  asi  el  dicho  matrimonjo  fuere 
soluto  o  separado  no  fuere  pagado  la  dicha  dotte  que  la  dicha  empe- 
ratriz e  Reyna  aya  e  le  sea  Restituydo  por  arras  en  caso  que  las 
aya  daver  solamente  otro  tanto  quanto  montare  el  Respeto  de  lo  que 
ai  tiempo  estoviere  pagado  de  la  dicha  dotte  E  a  este  Respeto 
Bueldo  por  íjbra  se  le  ayan  de  pagar  lo  que  montar  en  las  dichas  arras 
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E  que  para  seguridad  de  la  dicha  dotte  e  arras  se  obljgasen  e  ypo- 
tecasen  todos  lofl  bienes  miiebles  e  Rayzes  patrimonjales  e  fiscales 
de  mj  el  dicho  emperador  E  que  se  obljgasen  e  ypotecasen  espe- 
cialmente çibdades  e  villas  destos  nuestros  Reynos  que  para  ello  se 
nombrasè  con  todas  sus  Bentas  termjnos  e  juridiçiones  çeuil  e  cre- 
mynal  alta  e  baxa  mero  injsto  ymperio  con  todos  los  dereehos  E  per- 
tenençias  que  yo  el  dicho  emperador  agora  he  E  devo  aver  en  las 
diebas  çibdades  e  villas  que  la  dicha  empei  atriz  e  Reyna  que  agora 
es  en  caso  que  la  dicha  dotte  y  arras  se  aya  de  Restytuyr  Aya  veynte 
mill  ducados  de  oro  de  Renta  en  cada  vn  ano  entretanto  que  la  dicha 
dotte  E  arras  no  le  fuere  pagado  E  Restituydo  e  tenga  e  posea  las 
dichas  çibdades  e  villas  con  todas  sus  Bentas  E  dereehos  E  juridi- 
çiones e  senorios  delias  enteramente  conmo  ai  libre  y  entero  scíio- 
rio  delias  perteneçe  E  deve  perteneseer.  E  que  si  en  las  dichas 
çibdades  e  villas  que  ansi  fuesen  nombradas  e  ypotecadas  para  la 
dicha  seguridad  no  oviere  tantos  Rentas  que  vatga  los  dichos  veynte 
mjll  ducados  de  Renta  en  cada  Ano  por  ser  dados  por  mj  o  por  los 
Reyes  mjs  progenitores  de  gloriosa  memoria  que  en  tal  caso  lo  que 
menos  de  los  dichos  veynte  mjll  ducados  de  Renta  en  cada  ano  ba- 
lieren  las  dichas  Rentas  de  las  dichas  çibdades  e  villas  será  cum- 
pljdo  y   asentado  a  la  dicha  emperatriz  e  R«yna  cn  otras  Rentas 
buenas  y  seguras  para  que  enteramente  por  si  E  por  sus  ofíçiales  aya 
los  dichos  veynte  mjll  ducados  de  Renta  en  cada  vn  ano  entretanto 
que  la  dicha  dotte  y  arras  no  le  fuere  pagado  E  Restituydo  conmo 
dicho  es  con  tal  declaraçion  que  acaeçiendo  vacar  las  Rentas  que 
fuerei!  dadas  en  las  dichas  çibdades  E  villas  que  asi  fueren  ypote- 
cadas luego  veng-an   y   sean  entregadas  a  la  dicha  emperatriz  en 
cuenta  de  los  dichos  veynte  mill  ducados  E  le  sea  qujtado  E  abaxado 
otro  tanto  de  las  Rentas  que  le  fueren  dadas  e  sefialadas  fuera  de 
las  çibdades  e  Villas  de  la  dicha  ypoteca  de  inanera  que  siempre 
tenga  enteramente  cumpljmjento  de  los  dichos  veynte  mjll  ducados 
de  Renta  eu  cada  ano  conmo  dicho  es  E  que  los  dichos  veynte  mjll 
ducados  de  Renta  que  la  dycha  emperatriz  asi  a  de  aver  en  cada  vn 
aiio  en  las  rentas  de  lafs]  dichas  çibdades  y  villas  y  en  las  otras  donde 
le  fueren  asentados  como  dicho   es  no  se  ayan  de  descontar  de  la 
dicha  dotte  E  arras  nj  parte  dello.  E  que  dende  agora  yo  el  dicho 
emperador  aya  de  hazer  E  baga  donaçion  a  la  dicha  empea-atriz  e 
Reyna  mj  muger  que  agora  es  y  a  sus  herederos  de  todas  las  dichas 
Rentas  e  juridiçion  e  cosas  sobre  dichas  hasta  que  le  sea  pagada  la 
dicha  dotte  y  arras  enteramente.  la  qual  dicha  dotte  y  arras  le  sea 
pagada  desde  el  dia  quel  dicho  matrimonio  fuere  soluto  por  muerte 
o  por  algund  otro  modo  eu  que  se  aya  de  pagar  e  Restituyr  hasta 
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quatro  aíios  primeros  sigujentea  como  de  buso  dicho  ca.  E  que  Lo 
que  toca  a  la  dicha  ypoteca  aya  lugar.  E  Be  entendera  tanbien  eo 
caso  que  la  dicha  dotte  aya  de  venjr  E  Restituyrae  ai  dieho  Rey  de 
portogal  coo  mo  de  suso  se  contiene  Segund  que  todo  mas  largamente 
se  contiene  en  el  asiento  y  capitulaçion  que  Bobre  lo  que  toca  ai 
dieho  casamjento  Be  hizo  el  qual  dicho  asiento  y  capitulaçion  yo  el 
dicho  emperador  £  Rej  antes  que  me  dcsposase  con  la  dicha  yn> 
fanta  emperatriz  E  Reyna  en  la  çibdad  de  toledo  a  veynte  c  três 
dias  dei  mes  de  otubre  de  qujnjcntoa  y  veynte  K  cinco  anos  en  pre*- 
aençia  de  algunos  de  mj  consejo  dcl  estado  e  de  antònio  de  aze- 
vedo  eutino  embaxador  dei  dicho  senor  Rey  de  portogal  por  ante 
Juhan  aleman  nuestro  secretario  aprove  y  consenti  E  ove  por  bueno 
e  jure  eu  fórum  de  lo  guardar  E  cumplir  en  todo  c  por  todo  segund 
que  en  el  se  contiene  E  agora  de  nuevo  ai  nesçesario  es  desjmqa 
que  lo  consentimos  loamos  E  aprovamos  en  todo  e  por  todo.  E  que- 
rieudo  cunplir  y  efetuar  lo  en  el  conthenjdo  en  quanto  toca  E  atane 
a  lo  que  de  suso  va  declarado,  desjmoa  que  nos  plaze.  E  yo  el  dieho 
emperador  soy  contento  de  tomar  E  Resçebir  en  dotte  con  la  dicha 
ynfanta  dona  ysabel  emperatriz  Reyna  que  agora  es  las  dichas 
nuevecientas  mill  doblas  de  oro  en  dotte  y  casamjento  en  que  en- 
tran  las  dichas  veynte  y  três  mjll  y  sesenta  E  seys  doblas  que  ovo 
y  heredo  de  la  dicha  Reyna  dona  maria  su  madre  con  las  condiciones 
E  obligaçiones  E  viuculos  e  modos  e  Restituçiouea  e  segund  y  de  la 
forma  e  maneia  que  de  suso  va  declarado  y  espaçificado  e  segund 
se  contiene  en  el  Asiento  y  capitulaçion  dei  dicho  casamjento.  de 
las  quales  dychas  nuevecientas  mjll  doblas  o  de  la  parte  que  delias 
Resçibieremos  daremos  y  entregaremos  a  la  parte  dei  dicho  senor 
Rey  de  portogal  nuestras  cartas  de  pago  e  fin  e  qujto  escriptas  en 
pargamjno  e  firmadas  de  nuestro  nombre  e  selladas  cu  nuestro 
sello  en  forma  las  mas  firmes  E  bastantes  que  convengan.  E  por  la 
pressente  obligo  todos  mjs  bienes  muebles  E  Rayzes  patrimonjales  e 
fiscales  que  agora  he  E  avre  de  aquj  adelante  que  vinjendo  caso  por- 
que conforme  a  lo  de  suso  conthenjdo  se  ayan  de  tornar  e  Restituyr 
los  bienes  de  la  dicha  dote  o  lo  que  delloa  toviere  Resçebido  o  parte 
dellos  a  la  dicha  emperatriz  mj  muger  que  agora  es  o  ai  dicho  se- 
iior  Rey  de  portogal  o  a  sus  herederos  y  subçesores  o  a  qualqujer 
dellos  que  lo  tornare  c  pagare  e  Restituyre  en  el  tiemj>o  e  segund 
e  como  E  por  la  forma  e  manera  que  en  el  dicho  asiento  y  capitula- 
çion es  conthenido  llanamente  sin  pleyto  nj  contienda  alguna  E 
otrosi  cumpljendo  y  efetuando  lo  conthenido  eu  el  dicho  asiento  y 
capitulaçion,  por  la  pressente  acatando  la  grand  virtud  dei  sancto 
sacramento  dei  matrimonjo  E  a  los  provc-chos  que  dei  naçen  mayctf 
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mente  entre  los  Reyes  e  príncipes  de  cuya  deçendençia  e  generaçion 
los  Reynos  han  de  ser  Regidos  e  governados  e  tenidos  en  paz  e  jus- 
tiçia  e  como  las  ynfantas  e  personas  de  alta  genelosia  e  sangre 
quando  hazen  matrimonjo  an  de  ser  mucho  honrradas  y  dottadas 
para  que  tengan  con  que  sustentar  sus  personas  casas  y  estado  E 
galardonar  y  hazer  graçias  e  merçedes  a  los  que  bien  y  lealmente 
le  sirvieren.  E  considerando  las  cosas  suso  dichas  E  queriendo  ha- 
zer cerca  desto  aquello  que  siempre  vsaron  e  acostumbraron  hazer 
los  emperadores  e  Reyes  E  senores  de  donde  yo  vengo  en  sus  casa- 
mientos  y  matrimonjos.  Por  esta  pressente  carta  de  mj  propia  e  ljbre 
e  propia  voluntad  sin  yndusimjento  Alguno  otorgo  e  conozco  que  doy 
en  arras  a  vos  la  dicha  ynfanta  dona  ysabel  emperatriz  e  Reyna  que 
Agora  soys  por  Razon  de  vuestra  persona  E  mereseimjentos  e  dei 
dicho  nuestro  casamjento  tresienlas  mjll  doblas  de  oro  de  valor  de 
tresjentos  y  sesenta  e  cinco  marauedis  la  dobla  que  montan  eiento 
e  nueve  quentos  y  qujnjentas  mjll  marauedis  de  la  moneda  que 
agora  corre  en  castilla  que  hazen  dos  blancas  viejas  vn  marauedi. 
las  quales  dichas  trezientas  mjll  doblas  Los  ayays  e  tengays  en 
arras  e  por  arras  aviendo  e  tenjendo  hijos  de  bendiçion  de  mj  el 
dicho  emperador  o  no  los  aviendo  siendo  acabado  o  separado  el 
dycho  matrimonjo  entre  nos  otros  por  qualquier  manera  salvo  si 
vos  la  dicha  emperatriz  Reyna  que  agora  soys  falleçieredes  pri- 
mero  que  yo  el  dicho  emperador  vuestro  marido  que  en  tal  caso  vos 
nj  otro  por  vos  no  ayays  ni  podays  aver  las  dychas  arras  nj  cosa 
alguna  delias  E  que  en  caso  que  las  ayays  de  aver  como  dicho  es 
vos  sean  pagadas  a  vos  E  a  vuestros  herederos  y  subçesores  como 
cosa  de  vuestro  propio  patrymonjo  dentro  de  quatro  anos  contados 
desde  el  dia  quel  dicho  matrimonjo  fuere  soluto  o  separado  contanto 
que  si  ai  dicho  tiempo  no  fueren  pagadas  las  dichas  nueveçientas 
mjll  doblas  que  con  vos  me  fueron  mandadas  en  dotte  y  casamjento 
que  vos  ayays  e  vos  sea  Restituydo  por  arras  en  caso  que  las  ayays 
de  aver  otro  tanto  delias  solamente  como  montare  ai  Respeto  de  lo 
•  que  fuere  pagado  de  la  dicha  dotte  e  por  este  Respeto  sueldo  por 
libra  de  lo  que  por  nos  estoviere  Resçebddo  E  para  tener  E  guardar 
y  conplir  e  pagar  todo  lo  conthenjdo  en  esta  escriptura  asi  en  lo 
que  toca  a  las  dichas  nueveçientas  mjll  doblas  dei  dicho  dotte  como 
a  las  dichas  tresjentas  mjll  doblas  que  vos  doy  en  arras  a  los  plazos 
y  segund  que  de  suso  se  contiene.  Dende  agora  yo  el  dicho  empe- 
rador obligo  E  ypoteco  todos  mjs  bienes  muebles  E  Rayzes  patrimo- 
njales  e  fiscales  ávidos  E  por  aver  y  especialmente  obljgo  e  ypoteco 
para  la  seguridad  y  paga  de  todo  eito  las  cibdades  de  vbeda  e 
baeça  e  andujar  con  todas  las  Rentas  E  ttrmjnos  e  juridiçiones  çe- 
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ujll  e  cremjnal  alta  e  baxa  mero  mjsto  ynperio  o  con  todos  los  de- 
rechos  y  pertenençiaa  que  yo  el  dicho  emperador  tengo  e  devo  te- 
ner  en  ellas  eu  qalqujer  manera  E  queremos  y  es  nuestra  voluntad 
que  en  caso  que  la  dicha  dotte  E  arras  o  cosa  alguna  delias  se  aya 
de  Restituyr  conforme  a  lo  que  dicho  es  que  vos  la  dicha  empara- 
triz  Rcyna  ayays  E  tengays  veynte  mjll  ducados  de  oro  de  Renta  en- 
tretanto que  la  dicha  dotte  y  arras  no  vos  fueren  pagadas  e  Resti- 
tuydas  en  cada  ano  que  montan  siete  quentos  E  quinientas  mjll 
marauedis  e  poseays  las  dichas  çibdades  de  vbeda  y  baeça  y  an- 
dujar  con  todas  sus  juridiciones  e  seilorio  e  Rentas  delias  entera- 
mente  como  ai  libre  y  cntero  seilorio  delias  pertenesçe  E  deve  per- 
tenesçer  contanto  que  de  lo  que  montaren  las  dichas  Rentas  se  ayan 
de  pagar  e  pagueu  ante  todas  cosas  los  marauedis  que  ai  dicho 
tiempo  oviere  desituado  e  saluado  en  ellas  a  las  personrs  que  los 
ovieron  de  aver  conforme  a  sus  preujllejos  e  rnerçedes  que  no  sean 
de  los  Revocados  E  que  de  lo  Restante  vos  la  dicha  emperatriz  o 
qujen  por  vos  los  oviere  de  aver  ayays  e  tengays  E  lleveys  de  Renta 
en  cada  vn  ano  los  dichos  veynte  mjll  ducados  de  oro  conmo  dicho 
es  E  que  si  lo  que  montar  en  ias  dichas  Rentas  pagados  los  situados 
e  otras  cosas  que  dello  ai  dicho  tiempo  se  deviere  pagar  no  montar 
en  los  dichos  veynte  mjll  ducados  que  en  tal  caso  lo  que  faltare  sea 
cumpljdo  E  asentado  en  otras  Rentas  buenas  e  seguras  para  que  vos 
la  dicha  enperatriz  por  vos  e  por  vuestros  ofiçiales  o  a  qujen  vucs- 
tro  mandado  oviere  ayays  e  lleveys  e  gozeys  los  dichos  veynte 
mjll  ducados  de  Renta  en  cada  ano  enterameute  entretanto  que  la 
dicha  dotte  e  arras  no  vos  fuere  pagada  e  Restituyda  conmo  dicho  es 
E  que  si  despues  que  vos  fueren  dadas  y  entregadas  las  dichas  çib- 
dades de  vbeda  e  baeça  e  audnjar  que  a  un  vos  seííalamos  E  ypo- 
tecamos  para  lo  suso  dicho  vacaren  y  se  consumjeren  e  desempe- 
õaren  en  qualquier  manera  de  las  Rentas  delias  quales  quier  mara- 
uedis de  pan  o  vino  o  otra  cosa  de  juro  o  de  por  vida  que  lo  lleveys 
e  gozeys  vos  la  dicha  emperatriz  en  cuenta  de  los  dichos  veynte 
mill  ducados  E  se  vos  qujte  E  abaxe  otro  tanto  de  las  otras  Rentas 
que  fuera  de  las  dichas  çibdades  de  vbeda  e  baeça  e  andujar  fueren 
dadas  y  sefialadas  para  cumpljmjento  de  lo  suso  dicho  de  manera  que 
siempre  tengays  enteramente  cumplimjento  de  los  dichos  veynte  mjll 
ducados  de  Renta  en  cada  ano  como  dicho  os.  E  que  los  dichos  veynte 
mjll  ducados  <de  Renta  en  cada  ano  como  dicho  es.  E  que  los  dichos 
veynte  mjll  ducados  >  ni  parte  dellos  no  se  aya  de  descontar  nj  des- 
cuente  de  la  debda  principal  dei  dicho  dotte  e  arras  nj  de  cosa  al- 
guna dello  e  por  mas  seguridad  desto  dende  agora  para  entonçes  E 
dende  estonçes  para  agora  yo  por  la  pressente  de  mj  propia  libre  E 
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agradable  voluntad  hago  donaçion  a  vos  la  dicha  emperatriz  E  a 
vuestros  herederos  e  subeesores  pura  pcrfetta  y  no  Eebocable  que  es 
dicha  entre  bivos  de  todas  las  dichas  Reatas  E  jurdiçion  c  cosas  so- 
bredicbas  hasta  que  vos  sea  pagada  enteramente  la  dicha  dotte  y 
arras  la  qual  dicha  dotte  E  arras  vos  sea  pagada  desde  el  dia  quel 
dicho  matrimoujo  fuere  soluto  pormuerte  o  por  alguud  otro  modo  eu 
que  se  aya  de  Restituyr  e  pagar  hasta  quatro  auos  pryuieros  seguj- 
eutes  todo  ello  seguud  e  conmo  y  por  la  forma  E  manera  que  se  coa- 
tiene  eu  el  Asiento  y  capitulaçion  dei  dicho  casamiento.  la  qual  dicha 
ypoteca  e  obligaçion  qujero  que  aya  lugar  e  se  estienda  tanbien  en 
caso  que  la  dicha  dotte  E  arras  aya  de  venir  e  Restituyrse  ai  dicho 
serenjssimo  Rey  de  portogal  como  dicho  es  E  dende  agora  nos  cons- 
tituymos  por  thenedor  e  posedor  de  las  dichas  çibdades  de  vbeda 
e  baeça  e  andujar  e  sus  termjnos  e  juridiçiones  por  vos  y  en  nom- 
bre  de  vos  las  dycha  ynfanta  emperatriz  o  dei  que  oviere  de  aver 
los  marauedis  de  la  dicha  dotte  E  arras  o  qualqujer  parte  dellos  en 
tal  manera  que  la  obljgacion  especial  no  derogue  ni  prive  la  gene- 
ral ni  la  genei'al  a  la  especial  e  vos  damos  ljçençia  e  facultad  para 
que  en  caso  que  conforme  a  lo  que  dicho  es  en  esta  escriptura  con- 
thenjdo  ayays  de  aver  los  dichos  marauedis  dei  dicho  dotte  y  arras 
o  alguna  cosa  dello  que  vos  o  quien  vuestro  poder  oviere  por  vues- 
tra  propia  abtoridad  sin  nuestra  licencia  E  mandado  nj  de  los 
Reyes  nuestros  suçesores  nj  de  otro  juez  podays  entrar  e  tomar 
la  poeesion  de  las  dychas  çibdades  de  vbeda  y  baeça  E  andujar 
con  todas  sus  juridyçiones  e  Rentas  delias  e  tenello  e  gozallo 
como  ai  libre  y  entero  senorio  delias  pcrtenesee  e  deve  pertenesçer 
para  en  cuenta  de  los  dichos  veynte  mill  ducados  pagando  los  si- 
tuados e  otras  cosas  que  de  las  dichas  Rentas  se  deviere  pagar  conmo 
dicho  es  que  dende  agora  para  entonçes  e  dende  entonçes  para 
agora  vos  entregamos  y  apoderamos  en  las  dichas  çibdades  de 
vbeda  E  baeça  e  andujar  con  todas  sus  juridiçiones  e  Rentas  delias 
enteramente  como  ai  ljbre  y  entero  senorio  delias  pertenesçe  E  deve 
pertenesçer  para  que  lo  podays  tomar  e  tener  e  llevar  E  gozar  hasta 
que  sea  pagado  el  dicho  dotte  E  arras  conmo  dicho  es  E  vos  damos 
la  posesion  e  senorio  de  todo  ello.  E  mandamos  ai  prineipe  here- 
dero  e  ynfantes  que  por  tiempo  fuerê  destos  Rey  nos  e  ai  yllustris- 
simo  ynfante  don  fernando  nuestro  muy  caro  e  muy  amado  hijo  y 
hermano  e  a  los  ynfantes  perlados  duques  marqueses  maestres  de 
las  hordenes  Ricos  homes  E  a  los  dei  nuestro  consejo  e  oydores  de  las 
nuestias  abdiençias  alcaydes  alguasiles  de  la  nuestra  casa  e  corte  y 
cançillerias  E  a  los  priores  comendadores  y  subcomendadores  alcay- 
des de  los  çastillos  e  casas  fuertes  e  lianas  E  a  todos  los  conçejos 
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justicias  Regidores  caualleroa  eacuderoa  ofiçialos  e  bornes  buenoa  do 
todas  las  çibdades  e  villas  c  lugares  destoa  diehoa  nueatroa  Reynop 
ãorioa  asi  a  los  que  agora  eon  como  a  los  que  scrau  daquj  ade- 
lante  E  a  cada  vno  e  a  qualqujer  dellosque  vos  guardes  y  eumplan 
todo  lo  dicho  suso  eu  esta  escritura  contenjdo  aegund  E  eomo  e  de 
la  manera  que  cu  ella  se  contieue  ain  que  eu  ello  ni  eu  parte  dello 
vos  sea  puesto  embargo  ni  yrapedimento  alguno  lo  qual  todo  que- 
remos e  mandamos  que  asi  se  baga  e  cumpla  no  embargante  las 
leyes  que  qujeren  e  disponen  que  no  se  pueda  enajenar  njuguna 
çibdad  nj  villa  nj  lugar  de  la  corona  Real  si  no  fuere  otorgado  en 
cortes  eu  la  forma  y  cou  la  solenjdad  en  las  dielias  leyes  conthenjda 
E  otras  quales  quier  leyes  e  bordenamjentos  e  prematicas  seneioues 
que  contra  esto  que  dicbo  es  o  contra  cosa  alguna  dello  sean  o  ser 
puedan  cou  las  quales  y  con  cada  vna  delias  nos  de  nuestro  propio 
mutu  e  çierta  sçiençia  E  poderio  Real  que  en  esta  parte  queremos 
vsar  e  vsamos  conmo  Reyes  e  seiíores  uo  Reconosçientes  superior  en 
lo  temporal  aviendolas  aquj  por  ynsertas  y  eucorporadas  abroga- 
mos  E  derogamos  en  quanto  a  esto  toca  e  atane  quedando  en  su 
fuerca  e  vigor  para  las  otras  cosas.  K  mandamos  a  los  uuestros  con- 
ladores  mayores  que  asienten  el  traslado  desta  nuestra  carta  en  los 
nuestros  libros  que  ellos  tienen.  E  por  que  si  las  dicbas  çibdades  de 
baeça  e  vbeda  y  andujar  ovierê  de  venir  y  ser  entregadas  a  vos  la 
dicha  emperatriz  o  a  qujen  por  vos  lo  oviere  de  aver  para  en  prendas 
dei  dicbo  dotte  y  arras  o  de  alguna  cosa  dello  las  Reutas  delias  es- 
ten  descargadas  de  situados  les  mandamos  que  de  aquj  adelanteno 
asienten  ni  situen  ni  consientan  de  nuevo  aseutar  nj  situar  en  las 
aleaualas  y  terçias  de  las  dicbas  çibdades  de  vbeda  y  baeça  y  an- 
dujar nj  de  algunas  delias  ningunos  ni  algunos  marauedis  de  juro 
nj  de  por  vida  a  ningunas  yglesias  ni  monesterios  nj  concejos  nj 
persouas  particulares  avnque  sean  delos  comprados  o  de  merçed  o 
en  otra  manera  E  que  los  marauedis  que  en  las  dichas  çibdades  de 
vbeda  y  baeça  y  andujar  e  se  consumjeren  o  desenpenaren  en  qual- 
quier  maneia  los  consuman  no  enbargante  quales  quier  alualaes 
e  merçedcs  que  nos  dieremos  en  contrarie  E  que  asentando  el  tras- 
lado desta  dieha  carta  eu  los  dicbos  Ijbros  corno  dicho  es  sobre  es- 
crivão el  original  E  lo  tornen  a  la  parte  de  vos  la  dicha  enperatriz 
para  que  lo  en  ella  conthenjdo  aya  efetto.  lo  qual  les  mandamos 
que  ansi  hagan  y  cunplam  Solameutc  por  vir  tu  d  desta  dicha  nues- 
tra carta  sin  pedir  e  demandar  el  asiento  y  capitulaçiou  original 
dei  dicho  casamiento -nj  su  traslado  signado  nj  las  otras  cosas  que 
cerca  de  lo  suso  dicho  an  passado  nj  otro  Recabdo  alguno  que  nos 
les  Relevamos  de  qualquier  cargo  o  culpa  que  por  ello  les  pueda  ser 
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ymputado.  E  los  vnos  nj  los  otros  non  fagades  ni  fagan  ende  ai  por 
alguua  manera  so  pena  de  la  nuestra  merçed  e  de  diez  mjll  mara- 
uedis  para  la  nuestra  camará  a  cada  vno  por  qujen  fincare  de  lo 
asi  hazer  y  cumpljr.  E  demas  mandamos  ai  home  qne  les  esta  dicha 
nuestra  carta  de  preujllejo  o  el  dicho  su  traslado  signado  conmo 
dicho  es  mostrare  que  los  emplaze  que  parezcan  ante  nos  en  la 
nuestra  corte  do  quier  que  nos  seamos  dei  dia  que  los  emplazare 
fasta  qujnze  dias  primeros  siguientes  so  la  dicha  pena  so  la  qual 
mandamos  a  qual  quier  escrivano  publico  que  para  esto  fuere  11a- 
mado  que  de  ende  ai  que  gela  mostrare  testimonio  signado  con  su 
signo  por  que  nos  sepamos  en  como  se  cuple  nuestro  mandado.  E 
desto  vos  mandamos  dar  e  dimos  esta  nuestra  carta  escripta  en 
pargamino  de  cuero  e  firmada  de  mi  el  Rey  E  sellada  con  nuestro 
sello  de  cera  pendiente  dada  en  la  çibdad  de  seuilla  A  xxjx  dias 
dei  mes  de  abril  Ano  dei  nasçimiento  de  nuestro  Saluador  Jhfi.  xpc 
de  mill  y  quinientos  E  veynte  y  seys  anos :. 

Yo  elrey 

Yo  francisco  de  los  Couos  secretario  de  Sus  cesárea  y  Catholicas 
magestades  la  fize  screujr  por  Su  mandado, —  Quatro  riibricasi. 

La  ypoteca  de  la  enperatriz  nuestra  Seílora  dublicada. 

Arquivo  da  Torre  do  Tombo,  Gaveta  XVII,  maç.  7,  n,n  li- 


XXXI 

Quitação  dada  por  Carlos  V  de  97.270  dobras  de  oiro 
por  coita  do  dote  da  Imperatriz 

Granada ,  19  de  Junho  de  1526 

Don  carlos  por  la  divina  clemência  electo  emperador  de  los  Ro- 
manos semper  agusto  Rey  de  Alemana  de  castilla  de  leou  de  ara- 
gon  de  las  dos  çeçiljas  de  Jerusalém  de  navarra  de  granada  de 
toledo  de  valência  de  galjsja  de  mallorcas  de  Seujlla  de  çerdena 
de  cordova  de  corçega  de  inurçia  de  jahen  de  los  Algarbes  de 
Algesira  de  gibraltar  de  las  yslas  de  canária  E  de  las  yndias 
yslas  e  tierra  firme  dei  mar  oceano  conde  de  barçelona  senor  de 


1  Impressa  já,  mas  com  bastantes  erros,  até  na  data,   no  tom.  II  das 
Provas  da  Historia  genealógica  de   D.  António  Caetano  de  Sousa,  pags.   428 

9  segí. 
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bizcaya  e  de  moljna  duque  de  atenas  E  de  neopatria  conde  de 
Ruysellon  y  de  çerdanja  marques  de  oristan  y  de  goçiano  archi- 
duque  de  abstria  duque  de  borgoíía  E  de  brauante  conde  de 
Uiindes  e  de  tirol  etc  Por  la  pressente  desimos  que  somos  con- 
tente y  pagado  dei  serenjssimo  e  muy  alto  e  muy  poderoso  prín- 
cipe don  juhan  Rey  de  portogal  nuestro  muy  caro  e  muy  amado 
berrnano  e  primo  e  de  vos  hernandaluarez  su  thesorero  en  su  nom- 
bre  de  noventa  y  siete  mjll  y  dosjentas  e  seseuta  doblas  de  oro 
castellanas  a  rrazon  de  tresjeutos  y  sesenta  y  cinco  maravedis  la 
dobla  e  mas  çient  maravedis  que  monta  todo  treynta  y  cinco 
quentos  e  qujnjentas  mjll  maravedis,  los  quales  son  para  encuenta 
de  las  nueveeientas  mjll  doblas  castellanas  dei  dicho  preçio  de  a 
tresjentos  e  sesenta  e  cinco  maravedis  la  dobla  quel  dicbo  seííor 
Rey  de  portogal  esta  obljgado  a  nos  dar  en  dote  y  casamjento  con 
la  emperatriz  doíia  ysabel  Reyna  de  espana  mj  muy  cara  e  muy 
amada  muger  adernas  de  lo  que  antes  de  agora  Ave  mos  Resçebido 
para  encuenta  de  las  dichas  nueveeientas  mjll  doblas  castellanas 
de  loa  quales  diebos  treynta  y  cinco  quentos  E  qujnjentas  mjll  ma- 
ravedis a  buena  cuenta  de  las  diehas  nueveçientas  mjll  doblas  nos 
damos  por  contento  e  pagado  a  toda  nuestra  voluntad  porquanto 
se  dieron  y  entregaron  por  nuestro  mandado  en  dineros  contados 
Aqui  en  nuestra  corte  A  Julian  de  Adurça  nuestro  argentier  y  en  la 
feria  de  mayo  de  medina  dei  campo  deste  pressente  a£ío  a  diego 
lopez  de  arriaga  en  nonbre  dei  dicbo  argentier  en  firmeza  de  lo 
qual  vos  dimos  la  pressente  firmada  de  nuestro  nombre  E  sellada 
con  nuestro  sello  conforme  a  la  capitulaçion  y  asiento  dei  dicho  ca- 
samjento fecha  en  la  çibdad  de  granada.  A  xjx  dias  dei  mes  de 
junjo  Aíio  dei  nasçimjento  de  nuestro  saluador  Jesu  Christo  de 
mjll  e  qujnjentos  E  veynte  e  seys  aííos. 
Yo  el  Rey. 
yo  Francisco  de  los  Couos  secretario  de  sus  cesáreas  j  Catholi- 
•cas  magestades  la  fize  screuyr  por  su  mandado. 

La  quitança  de  xxxv  quentos  d  £  que  se  han  de  Reçebir  en  esta 
feria. 

Gaveta  XVII,  maç.  9,  n.°  13. 
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XXXII 

Carta  do  embaixador  António  de  Azevedo  Coutinho 
ao  secretário  António  Carneiro 

Valhadolid,  22  de  Maio  de  1527 

Senhor  —  com  dõ  mjguel  nã  escreuo  a  el  rey  noso  senhor  por  que 
do  frãcisco  manael  ha  de  partjr  loguo  daquj  a  três  ou  quatro  djas. 
e  fiz  esta  pêra  uosa  inei  çe  pêra  que  digua  a  el  rey  noso  senhor  que 
ajnda  nã  sain  despachado  nê  me  tem  respondjdo  o  enperador  posto 
que  quada  dja  me  djz  que  me  despachara  oge  me  ouuera  de  juntar 
con  seus  letrados  que  neste  negoçeo  entende  e  com  o  parto  da 
senhora  enperatrjz  tudo  se  estoruou.  eu  nã  curo  de  apertar  majs 
que  no  asento  esta  somana  creo  que  saberej  sua  determjnaçâ  bej- 
garej  as  màos  a  uosa  merçe  dezer  jsto  asi  a  sua  alteza ./.  a  enpe- 
ratryz  parju  oge  terça  fejra  depoys  das  quatro  horas  da  tarde  quasj 
hu  quarto  dora  começou  a  ter  dores  posto  que  pequenas  as  quatro 
antes  de  madrugada,  teue  mao  parto  por  que  o  tomou  majs  cedo  do 
que  djuera  parju  filho  sào  do  corpo  do  coraçà  será  como  seus  ante 
pasados.  a  senhora  enperatrjz  esta  boa  eu  a  uj  loguo  en  aquabãdo 
de  parjr  y  ao  enperador  y  ele  ma  mostrou  y  ao  rilho  ele  esta  com 
grã  prazer  posto  que  ha  tantas  outras  cousas  contrajras  que  anoja 
tudo  esses  grandes  que  se  aquj  acertará  fjzerã  tantos  prazeres  que 
bajlarã  e  fulgura  dentro  no  paço  a  saber  benauente  begare  e  afon- 
sequa  e  conde  de  arão  e  trás  eles  toledo  e  segouja  y  ate  o  presidète 
do  conselho  que  he  majs  cartuxo  que  dõ  paulo  capelão  moor  que  foy 
e  enfim  eu  entrej  na  bajla  as  damas  andauà  tanto  na  uolta  y  a 
cousa  se  barelhou  de  maúejra  asj  das  damas  como  de  donas  de  que 
senpre  o  paço  esta  cheo  que  a  ser  uosa  merçe  narjeola  ou  algu  cou- 
tjnho  pasara  a  cousa  auante  jsto  durou  ate  o  enperador  a  sajr  a 
sam  paulo  a  dar  graças  a  deos  pola  merçe  reçcbjda/.  nà  curo  de 
darlhe  conta  de  como  durando  o  parto  o  enperador  senpre  estaua 
presente  e  choraua  como  fjzera  outro  qual  quer  home  que  naçera  en 
terra  majs  quente  da  que  ele  naçeo  ele  a  teue  e  lhe  deu  de  comer 
y  ajudou  a  enparar  e  ao  filho  loguo  lhe  deu  a  mão  e  benzeo  outras 
majs  particularidades  por  que  uaj  dõ  mjguel  e  jra  loguo  dõ  francisco 
que  alargara  majs  y  eu  escreuerej  a  uosa  merçe.  eu  senhor  tenho  la 
a  mujtos  dias  hu  home  meu  que  beigarej  as  màos  a  uosa  merçe 
mãdar  mo  de  la  cedo/  de  jtajla  nà  ueo  majs  correo  e  doua  que  uinhã 
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tomou  el  roy  de  frança,  nà  temos  noua  majs  que  caladamente  se 
dise  aquj  que  o  ujso  rey  era  preso  andando  nos  tratos  das  tréguas, 
enpero  deue  ser  mentjra  por  que  loguo  eesou.  desta  carta  de  uosa 
merçe  a  parte  que  ujr  ser  neçesarja  a  sua  alteza  por  que  eu  nà  es- 
creuo  per  castilhano  nenhu.  qua  se  diz  que  el  rey  noso  senhor  uê  a 
híia  de  duas  roínarjas  a  gadalupe  ou  a  santjaguo  ajuda  la  se  nà 
cujda  a  cousa  qua  ja  se  sabe.  bcjjo  senhor  as  màos  de  uosa  merçe 
de  ualladoljd  en  ujnte  e  dous  de  mayo  de  1Õ27  anos 
a  serujço  de  uosa  merçe  antonio  dazeuedo  coutjnho 

Sobrescrito :  Ao  mujto  manjfico  e  mujto  estjmado  senhor  o  senhor 
antonjo  carnejro  sacretarjo  delrey  noso  senhor  e  do  seu  conselho 

Sumário  da  letra  de  António  Carneiro  :  dantonio  dazevedo  pêra 
myin  que  me  deu  dò  migel  oge  b  dias  de  junho  de  1527  — Ja  a  to- 
dos respondido. 

Corpo  cronológico,  part.  I,  maç.  !Í6,  dor.  98. 


XXX  111 

Carta  de  quitação  dada  por  Carlos  V 
do  saldo  do  dote  da  Imperatriz 

Toledo,  6  de  Fevereiro  de  1529 

Don  carlos  por  la  diujna  clemência  electo  emperador  semper  Au- 
gusto Rey  de  alemanja.  De  castilla  de  leon  de  aragon  delas  dos  Seçi- 
llias  de  hierussalem  etçetera.  Por  quanto  ai  tiempo  que  por  la  gracia 
de  nuestro  senor  se  concerto  t  assento  casamjento  entre  mj  x  la  em- 
peratriz  dona  ysabel  Kcyna  de  castilla  que  agora  es  mj  muy  cara  t 
uiuv  amada  muger  se  assento  x  capitulo  que  el  6serenjssimo  muy 
alto  t  muy  poderosse  Rey  don  juan  de  portogal  mj  muy  caro  x 
muy  amado  hermano  con  qujen  se  contrato  t  assento  el  dicho  ca- 
nuniento  me  diesse  -  pagasse  en  docte  E  casainiento  nueueçientas 
mill  doblas  de  oro  castellanas  a  prescio  de  trezientos  x  seseuta  x 
fineo  marauedis  Ia  dobla  pagadas  en  moneda  de  oro  t  plata.  E  en 
otra  cierta  forma  t  manera  E  a  ciertos  termjnos  x  plazus  E  que  yo 
fuesse  obligado  a  dar  mj»  cartas  de  qujtanças  x  pagamjentos  firma- 
das de  mj  mano  x  sselladas  con  mj  ssello  en  forma  delo  que  assy 
Kescibiesse  para  en  pago  dei  dicho  docte  segftnd  mas  largo  en  el 
dicho  assiento-  capitulayion  se  contiene.  Delas  quales  nueueçientas 
mill  doblas  yo  7  o  trás  perssonas  por  mj  mandado  auemos  Kescebído 
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dei  dicho  sserenissimo  Rey  de  portogal  en  vezes  ocho  çientas  x 
ocho  mill  x  quinientas  x  cinquenta  x  vna  doblas  de  que  le  tengo 
dadas  mjs  cartas  de  qujtanças  firmadas  de  inj  mano  t  sselladas 
con  mj  ssello  en  forma.  E  por  quanto  las  nouenta  r  vn  mjll  f  quatro 
cientas  <^  x  quatrocientas  >  x  quarenta  x  nueue  doblas  dela  dicha 
moneda  que  se  me  restauan  deujendo  x  faltan  para  complimjento 
delas  nueueçientas  mill  doblas  que  assy  me  fueron  prometidas  en  el 
dicho  docte  me  hau  sydo  pagadas  agora  por  el  dicho  sserenissimo 
rey  de  portogal  x  por  hernaudaluarez  su  thessorero  en  su  nobre  E 
los  Resçibieron  en  mj  nombre  x  por  mj  mandado  en  la  feria  de 
março  de  villaion  x  en  la  de  mayo  de  medina  dei  campo  dei  ailo 
passado  de  quinientos  x  veynte  x  ocho  aílos.  Juan  de  adurça  mj 
argentier  x  alonso  de  baeça  mj  criado,  cada  vno  dellos  la  meytad 
dela  dicha  quantia.  De  mafeo  de  tarssis  mj  correo  mayor*E  de  Rey- 
naldo  estroçi  x  companja  x  delos  herederos  de  galuan  bonensenj  x 
companja  la  meytad  dela  dicha  suma  E  la  otra  meytad  de  bartho- 
lome  belzar  x  companja  Por  virtud  delas  cédulas  <cedulas^>  de  cam- 
bio que  para  ello  me  embio  el  dicho  serenjssimo  rey  x  el  dicho  su 
thessorero  en  su  nombre  en  dineros  contados  x  fuera  de  cambio. 
Porende  por  la  pressente  digo  que  he  seydo  x  soy  x  me  doy  por  con- 
tento x  pagado  enteia  Realmente  x  con  efecto  a  toda  mj  voluntad 
syn  faltar  cosa  alguna  delas  dichas  nueueçientas  mill  doblas  que 
conforme  ai  dicho  contrato  x  capitulaçion  me  ouo  de  dar  x  pagar 
el  dicho  serenissimo  Rey  de  portogal  dei  dicho  docte  x  casamjento 
E  doy  por  libre  x  quito  delias  a  el  x  a  sus  herederos  x  subcessores 
para  siempre  jamas  para  que  yo  njn  otro  por  mj  no  las  podamos 
pedir  njn  demandar  todas  njn  parte  delias  agora  nj  en  alguno 
tiempo  diziêdo  que  no  las  rescebimos  njn  fuymos  pagado  njn  entre- 
gado delias  njn  en  otra  manera  alguna.  E  Renuncio  cerca  dello  laa 
leyes  dela  prueua  x  dela  paga  x  dei  auer  non  visto  njn  contado 
njn  rescebido  x  las  leyes  que  dizen  que  fasta  dos  anos  es  ome  the- 
nudo  a  prouar  la  paga  que  faze  sy  aquel  que  la  rescibe  nõ  renuncia 
la  dicha  ley  x  otras  quales  quier  leyes  x  derechoa  que  en  contrario 
desto  que  dicho  es  sean  o  ser  puedan.  Las  quales  yo  de  mj  propio 
moctuo  x  çierta  ciência  i  poderio  real  las  abrogo  x  derogo  en 
quanto  a  esto  toca  e  atane  quedando  en  su  fuerça  x  vigor  para  ade- 
lante.  delo  qual  di  esta  carta  de  pago  x  quitança  escripta  en  par- 
gamjno  firmada  de  mj  mano  x  ssellada  con  mj  ssello  que  es  fecha  t 
otorgada  en  la  cibdad  de  toledo  A  seyss  dias  dei  mes  de  hebrero. 
ano  dei  nasçimjento  de  nuestro  saluador  ihu  xpo  de  mjll  x  quinien- 
tos E  veynte  x  nueue  anos. 

yo  Elrey 
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yo  Francisco  delos  Couos  secretario  de  su  cesárea  y  Catholica 
magestad  la  fize  screojr  por  su  mandado. 

La  quytanva  de  las  xtj  ,>iiiicxljx  doblas  que  Restava  de  pagar  se 
dei  dotte  dela  enperatriz  .n.  S»/.  con  que  se  acabo  de  pagar/  y  fin 
y  quito  de  todo  el  dieho  dotte. 

Garela  XVII,  maç.  8.  n."  19. 


Anselmo  Braamcamp  Freire. 


ERRATA 

Na  pág.  63õ  a  primeira  linha  do  doe.  XXXVI  deve  ler-se  assim: 
Don  Carlos  por  la  diuina  clemência  electo  emperador  de  los 
Vol.  xm  —  N.°  2.  —  Makço  a  Julho,  1919.  42 


EXPLANAÇÃO  LEXICOLOGICO-HISTORICA 
DA  FRASE  «DAR  EM  PANTANA» 

Assim  como  os  homens,  também  as  palavras  tem  sua 
história  e  por  vezes  muito  interessante  e  cheia  de  peri- 
pécias. Tal  se  me  afigura  a  da  dição  pantana  na  popula- 
ríssima frase  «dar  em  pantana».  Vou  tentar  desvendá-la. 

Primeiramente  <?  que  quere  dizer  pantana  ?  Há  lexicó- 
grafos  que  lhe  atribuem  o  significado  de  «atoleiro,  lama- 
çal» ,  sem  aduzir  nenhum  exemplo  ou  abonação,  além  do 
referido  modo  de  dizer.  Ligam  implicitamente  o  termo 
a  pântano,  à  semelhança  de  pantanal,  e  supõem  talvez 
que  a  locução  se  originaria  do  facto  de  ter  algum  indi- 
víduo caído,  com  a  carga  que  transportava,  num  pântano. 
Mas  não  indicam  o  motivo  da  sua  existência  ao  lado  de 
pântano,  sem  nenhuma  diferença  de  sentido,  do  seu  gé- 
nero feminino  e  da  deslocação  do  acento  tónico  '. 


1  Gonçalves  Viana  considera  os  vocábulos  pantana  e  pântano 
como  «apenas  forma  feminina  e  masculina  de  um  só,  seja  qual  for 
a  sua  etimologia,  que  nâo  está  averiguada»,  e  supondo  que  a  «forma 
masculina  se  perdeu  de  todo  na  língua  vulgar»,  declara  que  «vieram 
depois  os  eruditos,  e,  segundo  o  seu  costume,  alteraram-na  a  ca- 
pricho desta  vez  em  pântano  com  o  acento  tónico  deslocado  para  a 
primeira  sílaba  como  o  fizeram  em  âmago».  Em  prova  da  deslocação 
aponta  pantana  e  a  paroxitonação  do  vocábulo  em  outras  línguas 
românicas.  (Apostilas,  II,  pág.  220). 

Há  aqui  muito  que  é  hipotético  :  1."  que  existiu  pântano;  2.°  que 
saiu  do  uso  vulgar;  3.°  que  foi  restabelecido  pelos  eruditos,  com 
deslocação  do  acento ;  4.°  que  pantana  e  pântano  significavam  o 
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Um  outro  dicionarista  quoro  que  pantcma  signifique 
«ruína  dissipação  de  haveres»,  naturalmente  por  ser  tal 
o  seu  significado  ua  referida  locução.  Mas  se  o  sentido  é 
literal  <;  porque  o  vocábulo  tem  aplicação  restrita  e  não 
ligara  em  outra  posiçã.0?4  Se  porém  ó  translato  ^  qual 
será  o  próprio? 

Lê-so  em  certos  dicionários  que  pantana  é  corrução 
de  pandarana ,  ao  presente  desusado,  e  que  pandarana 
procede  de  Pandarane,  «nome  próprio».  Não  se  declara, 
todavia,  se  o  nome  é  de  homem  ou  de  terra,  o  que  não 
ó  de  somenos  importância  no  caso,  nem  se  aponta  a  causa 
que  ocasionou  a  corrução,  nem  se  dá  a  razão  da  acepção 
tão  singular  que  Pandarane  assumiu. 

Investiguemos  pois  o  que  ó  ou  foi  Pandarane. 

Era  na  Idade  Média  um  porto  muito  célebre,  situado 
na  costa  do  Malabar  a  11°  25'  de  latitude  norte,  tendo  de 
fronte,  pelo  testemunho  de  Varthema,  uma  ilha  desabi- 
tada à  distância  do  três  léguas,  ao  norte  da  cidade  de 
Calecut  o  dependência  do  seu  reino,  contíguo  a  Cápua 
ou  Oapocata  (como  escreve  com  mais  propriedade  Duarte 
Barbosa),  aonde  foi  primeiro  fundear  a  frota  de  Vasco  da 
Gama.  «E  em  este  dia  á  tarde  fomos  pousar  abaixo  desta 
cidade  de  Calecut  duas  léguas  e  isto  porque  ao  piloto 
pareceu  por  uma  que  ali  estava  a  que  chamam  Capua 
que  era  Calecut,  e  abaixo  desta  vila  está  outra  que  se 


mesmo  ;  õ.°  que  são  formas  de  um  só  vocábulo,  sobrevivendo  pan- 
tana, petrificada  na  frase  feita  dar  com  tudo  em  pantana.  Não  há 
sempre  uniformidade  de  acento  tónico  nas  línguas  românicas,  nem 
entre  si  nem  com  relação  ao  étimo.  Nem  âmago,  que  de  si  é  obscuro, 
pode  servir  de  analogia. 

1  Bluteau  cita  outro  exemplo  um  tanto  confuso  :  «Foy  constatado 
á  pantana,  vale  o  mesmo  que,  na  consulta  teve  em  seu  favor  todos 
os  votos».  O  sr.  F.  M.  Esteves  Pereira  informa-me  que  o  povo  diz : 
atirei-o  de  pantanas  para  o  ar.  Parece-me  que pantanas  está  aqui  por 
pantalonas. 
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chama  Pandarramy  e  pousamos  ao  longo  da  costa  obra 
de  uma  légua  e  mêa  da  terra».  Roteiro  (edição  de  1851, 
pág.  50). 

Edrici  atesta-nos  que  uo  século  xn  Fandarina  (os  ára- 
bes não  temp)  ora  uma  cidade  edificada  à  embocadura  dum 
rio  e  «que  os  moradores  eram  ricos,  os  mercados  bem 
providos  e  o  comércio  florescente».  E  Panthier  achou  nos 
anais  da  China  uma  ordem  de  1396,  que  proibia  expor- 
tar para  Fantalaina  (os  chins  não  tem  d  nem  r)  e  outros 
portos  da  índia  «fazendas  de  valor  superior  a  50:000  tings 
de  papel-mooda».  Ben-Batuta  também  afirma  que  Fanda- 
raina  era  em  1343  «cidade  grande  e  excelente,  e  com 
pomares,  e  praças».  (Tradução  de  Moura,  n,  pág.  250). 

Pandarane  não  era,  portanto,  um  lugarejo  que  se  asse- 
melhasse a  um  pântano  ou  atascadeiro. 

Mas  também  não  deveria  ser  porto  perigoso,  onde  se 
perdessem  navios  eom  seu  carregamento :  não  seria  aliás 
tão  recorrido,  até  no  tempo  de  Duarte  Barbosa  (que  tem 
Pandanare  na  edição  da  Academia),  havendo  tantos  outros 
na  proximidade.  Era,  pelo  contrário,  muito  seguro  e  abri- 
gado, visto  que  Ben-Batuta  nos  informa  que  era  aí  que 
se  acolhiam,  durante  a  estação  pluviosa,  os  juncos  chineses. 

Foi  igualmente  por  esta  consideração  que  o  Samorim 
mandou  um  piloto,  como  narra  o  Roteiro,  «que  nos  levasse 
a  um  lugar  que  se  chama  Pandarany  abaixo  onde  pou- 
sáramos da  primeira,  que  agora  estávamos  davante  a 
cidade  de  Calecut,  porque  alii  era  bom  porto,  e  que  alii 
nos  amarrássemos,  porque  alii  onde  estávamos  era  mao 
porto  e  de  pedra,  como  de  facto  era  asy,  e  que  era  cos- 
tume que  os  navios  que  vinham  a  esta  terra  pousassem  allii 
por  estarem  seguros»  (pag.  53). 

No  Glossário  de  Yule  &  Burnell  vem  explicada  por 
uma  autoridade  competente  a  causa  da  segurança  deste 
porto:  «É  uma  peculiaridade  da  costa  a  ocorrência  de 
bancos  de  lodo  de  1  a  6  braças  debaixo  da  água,  os  quais 
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tem  o  efeito  de  quebrar  a  ressaca  e  a  encapeladora, 
de  sorte  que  as  embarcaçÕ"  im  cursar  assim  abri- 

gadas nos  lagos,  no  coração  do  inverno,  quando  se  de- 
sencadeiam os  elementos,  e  não  sómeate  acha;  um  mar 
perfeitamente  calmo,  mas  até  desembarcar  a  suu  carga». 

4  Porque  seria  então  que  um  porto  tào  louvado,  tíio 
frequentado  e  tão  seguro  à  roda  do  ano  intoiro,  adquiriu 
tão  ruim  lama,  a  ponto  de  so  entender  que  estava  per- 
dido quem  desse  em  Pandarane  ?  Eis  onde  está  a  ditícul- 
âade. 

Quando  os  portugueses  entraram  na  índia,  Pandarane 
estava  a  declinar  a  olhos  vistos  da  sua  prístina  glória, 
como  tem  acontecido  a  tantas  cidades  e  portos  indianos, 
como  Chaúl,  Baçaim,  Taná,  Dabul,  por  motivos  políticos, 
geográficos,  higiénicos.  Já  o  não  visitavam  navios  chine- 
ses ;  a  barra  não  era  isenta  de  perigos  :  os  nossos  pesa- 
dos galeões  não  podiam  aí  penetrar  e  manobrar  com 
facilidade.  A  tal  extremo  foi  baixando  a  sua  degradação, 
que  actualmente  não  passa  de  uma  miserável  aldeia  pesca- 
reja  conhecida  por  Pantalani,  mas  não  registada  nos 
mapas. 

Mas  tanto  não  basta,  evidentemente,  para  so  justificar 
o  conceito  pejorativo,  a  ponto  de  se  tornar  proverbial; 
são  necessários  mais  elementos  elucidativos. 

Morais  da  Silva,  que  não  prende  pantana  a  Pandarane, 
ministra-nos  a  seguinte  informação  :  «Dar  com  tudo  em 
Pandarane,  i.  e.  estragar  tudo,  desbaratar  tudo:  de  Pan- 
darane, paragem  suja  de  Ilhéos  aonde  os  nossos  fizerão 
aeolher-se  desbaratados  os  navios  del-Rey  de  Calecut». 
E  para  abonação  cita  Barros,  Década  IV,  VII,  21. 

Efectivamente,  compulsando  os  fastos  da  nossa  epopeia 
oriental,  encontramos  bastos  materiais  que  esclarecem 
cabalmente  o  assunto. 

Foi  em  Pandarane  que  em  1504  o  capitão-mor  Lopo 
Soares  pelejou  com  dezassete  naus  grossas,  que  os  mouros 
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carregavam  para  Meca  e  eram  defendidas  por  dez  paraus, 
as  desbaratou  e  queimo'i  todas.  «A  vitoria  foi  grande, 
observa  Castanheda  (i,  cap.  96),  porque  a  fora  arderem 
as  nãos  com  muyta  riqueza  que  tinhão,  soube-se  por  hum 
mouro  de  Cananor  que  forão  mortas  naquela  peleja  duas 
mil  almas».  O  memorável  feito  vem  minuciosamente 
narrado  pelo  italiano  Leonardo  de  Cá  Massar,  que  parece 
ter  sido  testemunha  ocular :  aEste  capitão,  topou  com 
dezassete  navios  de  mercadores  mouros  num  porto  que  se 
chama  Panidarami  e  combateu  com  eles  . . .  e  abrasou-os 
todos  com  todas  as  especearias,  que  eram  carregadas 
para  Meca,  e  soube-se  depois  que  eram  muito  ricas». 
(Archivio  Storico  Italiano,  li,  pág.  20). 

Foi  também  nas  proximidades  de  Pandarane  que 
D.  Lourenço  de  Almeida  travou  combate,  conforme  refere 
Castanheda  (n,  cap.  25  e  26)  com  «duzentas  e  oyto  ve- 
las .s.  oytenta  e  quatro  nãos  grossas,  e  cento  e  vinte 
quatro  paraôs  grandes  em  que  auia  mouros  e  Naires  sem 
conto».  E  tão  brilhante  foi  a  vitória,  «sem  dos  nossos 
falecer  pessoa  algua,  e  dos  imigos  morreram  passante  de 
três  mil»,  que  João  de  Barros  nos  assegura  que  foi  re- 
putada «hua  das  maiores  que  se  naquellas  partes  oune», 
para  comemorar  a  qual  D.  Lourenço  «mandou  fundar  hua 
hermida  da  vocação  de  Nossa  Sanhora  da  Victoria,  na 
fortaleza  de  Cananor».  (Década  I,  X,  5). 

Foi  igualmente  nos  ilhéus  do  mal-fadado  Pandarane 
que  Martim  Afonso  de  Sousa  atacou  a  armada  de  vinte 
e  cinco  paraus  da  armada  do  Samorim,  e  os  derrotou  com 
enormes  perdas,  obrigando  à  fuga  vergonhosa  o  seu  al- 
mirante. Castanheda,  Gaspar  Correia  e  Barros  descre- 
vem largamente  a  batalha  l. 


1  O  historiador  muçulmano  Zanadim,  cuja  obra  foi  traduzida  pelo 
Dr.  David  Lopes,  faz  frequentes  referências  a  Pandarane,  esten- 
dendo porventura  a  sua  área  mais  do  que  os  nossos  escritores,  e  aos 
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Era  pois  na  barra  do  Pandarane  quo  as  frotas  de  Ca- 
lecut eram  amiúde  derrotadas,  ou  naufragavam  no  ardor 
da  refrega,  ou  no  seu  porto  interior  se  recolhiam  os  des- 
troços para  escapar  ao  furor  do  inimigo  lusitano. 

Dar  em  Pandarane  denotava,  portanto,  «porder-se, 
confessar-se  arruinado»  :  e  dar  com  algum  navio  em  Pan- 
darane seria  o  mesmo  que  «levá-lo  à  perdição». 

A  repetição  de  factos  análogos  tornaria  a  frase  fre- 
quente na  boca  dos  nossos  soldados  e  marinheiros,  re- 
percutiria no  reino  por  narrações  bélicas,  e  passaria 
depois  a  ser  aplicada  popularmente  no  sentido  figurado, 
primeiro  na  índia,  onde  os  vaivéns  da  fortuna  eram 
constantes,  e  seguidamente  em  Portugal. 

Quando  ou  porlustrava  a  nossa  literatura  oriental,  para 
colher  materiais  para  o  meu  Glossário  Laso-asiático,  não 
imaginei  quo  pantana  tivesee  alguma  relação  com  Panda- 
rane. Não  tomei,  por  isso,  apontamentos  de  todas  as 
ocorrências  da  locução  no  sentido  literal  ou  metafórico. 
Posso  porém  citar  agora  dois  dos  nossos  maiores  cronistas. 
Castanheda  diz :  «E  como  aparecerão  os  imigos  de  su- 
pito,  os  nossos  que  andavão  desejosos  de  pelejar  coeles  . . . 
deram  coeles  antre  os  ilheos  de  Pandarçme  tirando-lhe 
muytas  bombardadas  e  espingardadas».  (VIII,  cap.  146). 
João  de  Barros  (ou  talvez  Lavanha)  relata  o  fa.cto  em 
idênticos  termos:  «E  derâo  com  elles  entre  os  Ilhéus  de 
Pandarana,  tirandolhes  muitas  bombardadas».  (Dé- 
cada IV,  vn,  21). 

E  claro  que  se  não  pode  precisar  quando  é  que  Pan- 
darane se  transformou  em  pantana.  A  transição  não  seria 
abrupta;  ambas  as  formas  deveriam  coexistir  por  longo 


combates  que  os  portugueses  aí  tiveram,  sendo  um  em  1525,  no  qual 
«aprisionaram  cerca  de  quarenta  galés  dos  seus  moradores  e  de  ou- 
tros lugares,  e  mataram  muitos  muçulmanos».  (História  dos  Portu- 
gueses no  Malabar,  pág.  53). 
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tempo  e  em  diversos  lugares.  O  dicionário  de  Domingos 
Vieira  diz-nos  que  dar  em  Pandarane  é  «usual  na  Ma- 
deira». As  minhas  indagações,  posto  que  incompletas,  re- 
sultaram em  ser  a  frase  ainda  hoje  usada  nos  Açores, 
mas  não  na  Madeira.  Uma  pessoa  forasteira  que  a  ouviu 
julgou  que  era  corrução  do  modo  ordinário  de  dizer. 
A  mudança  explica-se  satisfatoriamente  pela  etimologia 
popular,  que  deriva  vocábulos  pouco  conhecidos  de 
outros  mais  vulgares.  Pandarane  oxapandarana  tornou-se 
com  o  volver  do  tempo  um  termo  desconhecido;  dar  em 
pântano  era  um  desastre  grave,  às  vezes  irremediável 
com  certos  objectos:  pandarana  devia,  por  conseguinte, 
relacionar-se  com  pântano  e  modificar-se  aproximadamente 
na  sua  prolação. 

Cumpre  aqui  notar  que  havia  outro  porto  entre  Calecut 
e  Cochim,  isto  é,  na  direcção  oposta,  conhecida  pelo  nome 
de  Panane,  muito  falado  dos  nossos  cronistas,  onde  se 
feriram  igualmente  e  com  idêntico  êxito  muitas  batalhas 
navais.  O  vulgo  indo-português  poderia  bem  confundir 
ambos  os  lugares  ou  alterar-lhes  a  enunciação  e  assim 
preparar  o  caminho  para  a  forma  definitiva. 

O  nosso  adagiário  subministra  numerosos  exemplos 
análogos.  Não  se  apanham  trutas  a  barbas  (=  bragas) 
enxutas ;  —  comer  a  dois  carrinhos  ( =  carrilhos) ;  —  andar 
Qm  papos  (  =  palpos)  de  aranha. 

E  óbvio  que  a  reversão  geral  à  forma  originária  e  mais 
inteligível  é  agora  impossível.  Fique  pelo  menos  restabe- 
lecida a  verdade  e  conhecida  a  história  da  tão  usual  e 
curiosa  frase,  à  qual  desafiava  o  Cavaleiro  de  Oliveira 
se  procurasse  paralela  em  italiano.  (Cartas,  LIV,  1). 

Rodolfo  Dalgado. 


UMA  CARTA   MARÍTIMA   DO  SÉCULO  XV 
E  O  DESCOBRIMENTO  DO  BRASIL 


O  descobrimento  da  terra  nova,  que  fez  Pedro  Alva- 
res Cabral,  é  narrada  na  carta  dirigida  a  el  rei  D.  Ma- 
nuel, datada  de  Torto  Seguro  da  ilha  da  Vera  Cruz,  de 
1  de  maio  de  1500,  por  Pêro  Vaz  da  Caminha1. 

Eis  aí  como  nesta  carta  se  refere  tão  importante  feito. 

A  armada,  de  que  Pedro  Alvares  Cabral  era  capitão 
mor,  partiu  de  Belém  na  secunda  feira,  9  de  Março  de 
15(30;  no  sábado,  14  de  Março,  checou  á  Gram  Canarea; 
domingo,  22  de  Março,  passou  à  vista  da  ilha  do  S.  Nicolau 
do  Cabo  Verde ;  o  depois  de  uma  viagem  de  G60  a  670 
léguas,  na  direcção  de  oeste,  encontrou  sinais  de  terra 
próxima,  que  era  grande  quantidade  de  entos  compridas, 
que  os  mareantes  chamam  botelha,  e  outras  chamadas 
rabos  de  asno;  na  quarta  feira,  22  do  Abril,  encontraram 
aves,  que  chamam  fura  buchos;  e  neste  mesmo  dia  á  tarde 
houveram  vista  de  terra,  a  saber:  primeiramente  um 
monte  muito  alto  e  redondo,  e  depois  umas  terras  mais 
baixas  ao  sul  do  monte,  e  outra  terra  chã  com  grande 
arvoredo,  ao  qual  monte  alto  o  capitão  mor  pôs  o  nome  de 
monte  Pascoal,  o  á  terra  o  nome  de  terra  da  Vera  Cruz. 
Na  quinta  faira,  23  de  Abril,  a  armada  ancorou  na  foz  de 

^  »  Alguns  documentos  do  Arquivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo 
acerca  das  navegações  e  conquistas  portuguesas,  publicados  ao  cele- 
brar-se  a  comemorarem  quadricentenária  do  descobrimento  da  América 
Lisboa,  1892,  pág.  108-121. 
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um  rio,  o  dali  ouve  vista  de  sete  ou  oito  homens  que  anda- 
vam pela  praia;  o  capitão  mór  mandou  Nicolau  Coelho  com 
um  batel  a  reconhecer  o   rio ;    e   quando   chegou  á  en- 
trada do  rio,  eram  ali  cerca  de  vinte  homens,  pardos  (de 
côr  bassa),   todos  nús,   que  traziam  nas  mãos  arcos  e 
setas  ;  Nicolau  Coelho,  por  causa  da  agitação  do  mar,  não 
pode  ir  á  fala  com  aqueles  homens.  Na  sexta  feira,  24  de 
Abril,  a  armada  proseguiu  sua  navegação  ao  longo  da 
costa  cerca  de  catorze  léguas,  até  que  encontraram  um 
recife  com  um  porto  dentro  muito  bom  e  seguro.    O  pi- 
loto Afonso  Lopes  foi  em  um  batel  sondar  o  porto ;  e 
tomou  em  uma  almadia  dois  homens  da  terra,  e  os  trouxe 
ao  capitão  mór.    No  sabadp,  25  de  Abril,  a  armada  en- 
trou no  porto ;  o  capitão  mór  mandou  Nicolau  Coelho  e 
Bartolomeu  Dias  que  foram  pór  em  terra  aqueles  dois 
homens,  que  haviam  tomado,  deixando-os  sair  com  seus 
arcos  e  setas.    Emfim  no  domingo  de  Pascoela,  26  de 
Abril,  o  capitão  mór,  com  todos  os  capitães  dos  navios, 
e  muitos  outros  mareantes,  desembarcaram  em  um  ilheo 
situado  na  baía,  no  qual  fez  armar  um  altar,  onde  o  padre 
frei  Anrique  disse  missa  e  fez  pregação. 

Tal  é  a  narração  contemporânea,  e  certamente  muito 
verídica  nos  seus  pormenores,  do  descobrimento  da  terra 
da  Vera  Cruz,  conforme  é  escrita  na  carta  de  Pêro  Vaz 
de  Caminha,  que  era  escrivão  de  uma  das  naus  da  armada. 

Agora  ouçamos  Afonso  de  Albuquerque,  governador 

índia. 

Afonso  de  Albuquerque,  depois  da  tomada  de  Malaca, 
escreveu  a  el  rei  D.  Manuel  uma  carta  grande,  começada 
em  Malaca  e  concluida  em  Cochim,  datada  desta  cidade, 
a  1  de  Abril  de  1512.  Esta  carta  »,  em  excelente  estado 


1  Esta  carta  foi  publicada  nas  Cartas  de  Âffonso  de  Albuquerque 
seguidas  dos  documentos  que  as  elucidam,  vol.  i,  p.  29-65,  e  em  Alguns 
documentos  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  p.  233-261. 
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de  conservação,  está  no  Arquivo  Nacional  (Torre  do 
Tombo)  [Corpo  cronológico,  parte  I,  maço  11,  n.°  50J ; 
consta  de  seis  folhas  duplas  (doze  folhas  de  livro)  escri- 
tas por  todos  os  lados,  e  ainda  outra  om  branco  servindo 
de  capa;  cada  tolha  simples  tom  42cx27c;  o  papel  o 
grosso  o  quási  branco  ;  tem  a  marca  de  água  do  um  cír- 
culo contendo  as  letras  MJ,  encimado  por  uma  cruz  ;  na 
margem  esquerda  ha  quatro  fendas  de  8ra,n  na  direcção 
da  maior  dimensão  da  folha,  que  serviam  para  deixar 
passar  o  cordão  ou  fita  que  ligava  as  folhas.  No  fim  da 
carta,  com  a  data  e  o  nomo  do  escrivão,  mas  antes 
da  assinatura  de  Afonso  do  Albuquerque,  lô-se  o  se- 
guinte *: 


b 


Esprita  em  Cochim  ao  primejro  dia  d  Abril.  António  da 
Fomsequa  ha  fíez,  de  1512. 

ra  primeyra  vya  vos  vay  húa  carta  gramdo,  em 
que  vos  dou  rrozam  do  tudo  ho  que  fiz  desde  a  partjda 
das  nãos  de  Duarte  de  Lemos  e  Gonçalo  de  Siquejra  ate 
mjnha  tornada  de  Malaca  a  Cochim,  foy  começada  em 
Malaca  e  acabada  em  Cochim ;  e  perdoeme  Voss  Alteza 
sse  na  mesma  carta  o  modo  desprever  dela  me  achardes 
nestes  dous  lugares  do  que  a  carta  faz  mençam  que  vos 
eu  esprevo,  polo  gramde  trabalho  que  he  esprever  a 
Voss  Alteza  largamente,  quoem  todo  ho  dia  e  toda  a 
nonte  tem  que  emtemder  em  outras  cousas :  mamdo  vos, 
seuhor,  também  hum  padram  da  jlha  de  Goa,  de  Dyo  e 
da  jlha  do  canall  de  Cambaya,  que  vos  prometem  pêra 
a  fortaleza  o  segurança  de  vossa  fejtorja;  também  vos 
vay  hum  pedaço  do  padram  que  sso  tirou  dua  gramdo 
carta  dum  piloto  de  Jaoa,  a  quall  tinha  o  cabo  de  Boõa 


1  Alguns  documentos  do  Arquivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo, 
p.  260-261. 
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Esperamça,  Portugall  e  a  torra  do  Brasyll,  ho  mar  Roxo 
©  ho  mar  da  Pérsia  l,  as  jlhas  do  Cravo  2,  a  navegaçam 
dos  chins  e  goros 3,  com  ssuas  linhas  e  camjnhos  derey- 
tos,  por  omde  as  nãos  hiam,  e  ho  ssertam,  quaaes  rreynos 
confynavam  huus  cos  outros:  pareçeme,  senhor,  que  foy 
a  mylhor  cousa  que  eu  nunca  vy,  e  Voss  Alteza  ouvera 
de  folgar  muyto  de  ha  ver;  tinha  os  nomes  por  letra 
jaoa,  e  eu  trazia  hum  jao  que  ssabia  ler  e  esprever : 
mamdo  esse  pedaço  a  Voss  Alteza,  que  Francisco  Rodri- 
gues 4  empramtou  sobre  a  outra,  domde  Voss  Alteza  po- 
derá ver  verdadejramente  os  chins  donde  vem  e  os  gores, 
e  as  vossas  nãos  ho  camjnho  que  am  de  fazer  pêra  as 
jlhas  do  Cravo,  e  as  minas  do  ouro  omde  ssam,  e  a 
jlha  de  Jaoa  e  de  Bamdam,  de  noz  nozcada  e  maças, 
e  a  terra  dei  rroy  de  Syam,  e  asy  ho  cabo  da  terra  da 
navegaçam  dos  chins,  e  asy  pêra  onde  volve,  e  como 
daly  adiamte  nam  navegam :  a  carta  primçipall  se  perdeo 
em  Frol  de  la  Mar s :  co  piloto  e  com  Pêro  dAlpoem  pra- 
tiquey  o  ssymtjr  desta  carta,  pêra  la  ssaberom  dar  rezam 
a  Voss  Alteza;  tende  este  pedaço  de  padram  por  cousa 
muyto  certa  e  muyto  ssabida,  porque  he  a  mesma  nave- 
gaçam por  omde  eles  vam  e  vem:  mjmgualhe  o  arçepe- 
dego  das  jlhas  que  s©  chamam  Çelate6,  que  jazem  antro 
Jaoa  ©  Malaca. 


1  Mar  da  Pérsia,  Golfo  Pérsico. 

2  Ilhas  do  Cravo,  as  Ilhas  Molucas. 

3  Gores  é  a  forma  portuguesa  do  nome  arábico  Al-Ghur,  a  Ilha 
Formosa. 

*  Francisco  Rodrigues  era  o  piloto, (Comentários  do  grande  Affonso 
de  Albuquerque),  ed.  1774,  tomo  m,  p.  183. 

5  A  nau  Frol  de  la  mar,  de  que  era  capitão  de  Pêro  Alpoem,  nau- 
fragou no  largo  de  Aru,  antigo  reino  da  costa  de  Sumatra.  (Comen- 
tários, tomo  iii,  cap.  43). 

*  Celate  é  a  forma  portuguesa  do  majaio  selãt,  estreito. 
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Feytura  e  servydor  de  Vosa  Alteza    Afons®  dAlbo- 
querque. 
A  El  rey  nosso  Senhor. 

A  linha  em  que  se  l£  a  palavra  brasyll,  é  assim  :  ho  cabo 
de  boõa  esperamça  portugall  e  a  terra  do  brasyll  ho  mar 
roxo. 

Observa-se  que  a  parte  da  linha,  em  qae  estão  escritas 
as  palavras  do  brasyll,  tem  maior  extensão  do  que  seria 
necessária  ;  parece  que  esta  passagem  da  carta  foi  escrita 
deixando-se  um  espaço  em  branco  para  a  designação  da 
terra ;  e  que  o  mesmo  espaço  deixado  em  branco  foi 
preenchido  depois  ;  mas  como  as  palavras  do  brasyll  não 
eram  bastantes  para  preencher  o  espaço  deixado  em 
branco,  o  escrivão  deu  a  letra  d  uma  longa  aste  deitada 
na  linha,  e  fez  maiores  as  letras  do  brasyll.  Todavia 
estas  palavras  são  da  mesma  mão  do  escrivão  da  carta; 
a  tinta  é  da  mesma  cor;  e  não  ha  vestígio  algum  de  ra- 
sura ou  de  emenda.  Eu  conjeturo,  que  primitivamente 
haveria  intenção  de  escrever  no  espaço  deixado  em  branco 
as  palavras  de  Vera  Cruz,  que  foi  o  primeiro  nome  da 
terra  descoberta  por  Pedro  Alvares  Cabral,  como  consta 
da  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha. 

O  padram,  ou  copia  de  parte  da  carta  do  piloto  de 
Jaoa,  que  Afonso  de  Albuquerque  enviava  a  el  rei  D.  Ma- 
nuel, e  cujo  valor  ele  encarecia  tanto,  já  não  está  junto 
da  carta;  foi  destacado,  sem  ficar  vestígio  dela.  Eu  con- 
jeturo, que  foi  ainda  no  tempo  dei  rei  D.  Manuel,  e  que 
o  padram  seria  entregue  ao  cosmógrafo  que  tinha  a  seu 
cargo  a  feitura  das  cartas  maritimas,  que  eram  dadas  aos 
pilotos  das  naus  das  armadas  da  índia,  para  com  ele  as 
retificar  e  completar. 

A  enumeração  das  torras  mencionadas  nesta  passagem 
da  carta  de  Afonso  de  Albuquerque  parece  ter  sido  feita 
em  presença  do  mesmo  padram;   comtudo  nessa  enume- 
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ração  não  se  observa  uma  determinada  ordem,  nem  se- 
guindo os  rumos,  nem  seguindo  as  costas  dos  mares. 

Não  e  provável  que  Afonso  de  Albuquerque  se  enga- 
nasse na  identificação  das  terras  representadas  nopadram, 
que  era  a  copia  de  parte  da  carta  do  piloto  de  Jaoa; 
porque  não  só  Afonso  de  Albuquerque  era  muito  bom 
piloto  l,  como  ele  o  escreve  a  el  rei  D.  Manuel  na  mesma 
carta,  mas  também  porque  Afonso  de  Albuquerque  pra- 
ticou (discutiu)  acerca  do  padram  com  o  piloto  Francisco 
Rodrigues  e  com  Pêro  de  Alpoem i. 

Os  Jaós  exerceram  a  navegação  e  a  arte  das  constru- 
ções navais  desde  tempos  muito  antigos.  Nos  anais  da 
China  refere-se  que  no  ano  de  131  J.  C,  Devavarman, 
rei  de  Jaoa,  enviou  uma  embaixada  ao  imperador  da 
China,  Chuen,  ofereeendo-lhe  tributo ;  e  que  o  imperador 
lhe  concedeu  um  sinete  de  ouro  e  uma  facha  de  cor  vio- 
leta3. Diogo  do  Couto  (Dec.  iv,  liv.  m,  cap.  i)  diz: 
«[Os  Jaós]  são  todos  homens  muj  exercitados  na  arte  da 
navegação,  em  tanto  que  se  tem  por  mais  antigos  nelia 
que  todos,  ainda  que  muytos  dão  esta  honra  aos  Chins, 
e  affirmão  procederem  delles  os  Jaós;  mas  he  certo  na- 
vegarem estes  já  até  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  e  terem 
comunicação  na  Ilha  de  S.  Lourenço  da  banda  de  fura, 
aonde  ha  muytos  naturaes  bassos  e  ajavados,  que  dizem 
procederem  delles.» 

O  exame  da  passagem  da  carta  de  Afonso  de  Albu- 
querque, atras  transcrita,'  dá  lugar  a  uma  grave  questão : 
^Como  é  que  a  terra  da  Vera  Cruz,  descoberta  por  Pedro 


1  Alguns  documentos  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  lombo, 
p.  248. 

*  Ibidem,  p.  261;  Pêro  de  Alpoem  tinha  sido  capitão  da  nau  Frol 
de  la  Mar,  que  naufragou. 

3  Gabriel  Ferrand,  A  propôs  d'une  carte  javanaise  du  xv  siecle^ 
no  Journal  Asiatique,  1918,  n,  p.  163. 
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Alvares  Cabral  em  fins  do  abril  de  1500,  e  depois  deno- 
minada terra  do  brasyll l,  já  era  representada  em  uma 
carta  marítima  do  um  piloto  do  Jaoa,  e  veiu  tor  ás  inSos 
de  Afonso  de  Albuquerque  antes  de  1  de  abril  de  1512? 
Para  que  uma  terra  fosse  representada  em  carta  marítima, 
usada  pelos  pilotos  de  Jaoa  no  priucípio  do  século  XVI, 
é  necessário  admitir  que  eles,  ou  os  pilotos  de  outros 
povos  seus  vizinhos,  tivessem  vizitado,  o  ainda  frequen- 
tado, a  mesma  torra  durante  um  espaço  do  tempo  con- 
ftderável;  e  para  qno  uma  carta  marítima  viesse  ter  às 
mãos  do  Afonso  do  Albuquerque,  ó  também  necessário 
admitir  que  ela  era  geralmente  usada  pelos  pilotos  Jaós, 
e  que  fora  delineado  algum  tempo  antes ;  o  que  não 
comporta  o  espaço  de  tempo  decorrido  de  fins  de  Abril 
de  1500  a  1  do  .Maio  de  1512.  Nâo  é  crivei  pois  que  a 
descrição  gráfica  da  torra,  delineada  no  padram,  e  por 
tanto  na  carta  do  piloto  de  Jaoa,  e  que  Afonso  de  Albu- 
querque identificou  com  a  terra  do  brasyll,  proviesse  do 
descobrimento  feito  por  Pedro  Alvares  Cabral  em  1500. 
Eu  abstenho-me  de  fazer  considerações  para  explicar 
os  factos  que  foram  indicados ;  apenas  me  limito  a  obser- 
var que,  ou  Afonso  de  Albuquerque  e  o  piloto  Francisco 
Rodrigues  e  Pêro  do  Alpoem,  se  enganaram  na  identifi- 
cação da  terra  representada  no  padram  e  na  carta  do 
piloto  de  Jaoa  com  a  terra  do  brasyll;  ou  os  Jaós,  ou 


1  A  expressão  —  do  brasyll  —  como  determinativo  de  lugar,  tinha 
já  sido  empregada  no  Atlas  do  Museu  Britânico,  secção  Egerton, 
ma.  73,  feito  pelos  anos  de  1490;  na  carta  12  lê-se  Y.*  dei  brasil  (Ilha 
do  Brasil,  Ilha  Terceira  dos  Açores),  e  na  carta  4.a  lê-se  tila  dei  bre- 
iilli  (Ilha  do  Brazil,  Ilha  Terceira;.  (Os  Açores  num  atlas  manus- 
crito  feito  em  Veneza  no  século  XVf  no  Archiuo  dos  Açores,  n.°  73, 
13.°  vol.,  p.  61  a  70  e  estampas. 

A  Ilha  do  Brazil  era  no  século  xv  uma  ilha  imaginária,  situada 
no  oceano  Atlântico;  e  esta  lenda  conservou-se  entre  os  marinhei- 
ros até  ao  século xvin  {Marco  Polo,  ed.  Yule  e  Cordier,  u,  p.  380-381), 
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outros  povtfs  seus  vizinhos,  frequentavam  as  costas  do 
Brazil  antes  de  chegar  ali  a  armada  de  Pedro  Algares 
Cabral. 

Estas  minhas  considerações  não  pertendem  diminuir  a 
extensão  e  valor  do  glorioso  feito  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral, porque  ele  foi  incontestavelmente,  e  não  outro,  que 
por  ventura  o  precedesse  4,  o  inicio  do  maravilhoso  facto 
que  hoje  vemos,  isto  é,  a  fundação  do  vasto  e  populoso 
estado  do  Brasil,  que  é  português  pela  grande  maioria 
da  sua  população,  português  pela  linguagem  dos  seus 
actuais  habitantes,  português  pelos  seus  usos  e  costumes, 
de  modo  que  ele  forma,  por  assim  dizer  o  prolongamento 
da  Pátria  portuguesa,  que  constituo  a  maior  façanha  da 
gente  portuguesa,  e  que  contribuirá  para  a  perduração 
do  seu  nome  pelos  tempos  futuros. 

Mr.  Grabriel  Ferrand,  Cônsul  geral  de  França,  autor 
de  notáveis  trabalhos  sobre  a  língua  Malgache,  e  acerca 
das  afinidades  dos  Malgaches  com  os  Malaios,  publicou 
no  Jornal  Asiático*  um  artigo  com  o  sugestivo  título: 
A  propósito  de  uma  carta  jaoa  do  século  xv,  no  qual  trans- 
creve a  passagem  atrás  mencionada  da  carta  de  Afonso 
de  Albuquerque,  e  a  traduz  e  comenta  com  a  sua  vasta 
erudição ;  e  convida  3  os  eruditos  portugueses  a  fazer  in- 
vestigações para  saber  se  o  padrarn  ainda  existe.  No  fim 
do  mesmo  artigo  acrescenta4 :  A  índia  e  Extremo-oriente 


1  Veja-se  Panduranga  P.  P.  Pissurlencar,  Relações  entre  a  Indià 
C  America  na  antiguidade,  em  O  Oriente  Português,  vol.  xv  (1918) 
p.  285-300,  e  vol  xv  (1919),  p.  39-4S;  e  do  mesmo  autor  Recherche» 
sur  la  découverte  de  VAmérique  par  les  anciens  honimes  de  V Inde,  Goa, 
1920;  e  o  artigo  Buddlhist  Discovery  of  America,  publicado  no  Har- 
pers  Magaaine,  1920. 

2  Journal  Asiatique,  1918,  n,  p.  158-170. 

3  Ibidem,  p.  161,  nota  2. 
*  Ibidem,  p.  168  e  169. 
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tomaram  parte  muito  mais  considerável,  do  que  geral- 
mente Be  supõe,  no  desenvolvimento  do  que  se  chama 
civilisação.  A  índia,  sobre  tudo,  merece  que  se  lho  faça 
justiça;  os  seus  marinheiros  e  mercadores  em  tempos 
muito  antigos  comunicaram  a  sua  cultura  aos  povos  da 
Indochina  e  da  Indonésia;  as  recentes  investigações  dão 
às  navegações  intoroceânicas  a  importância  que  lhes  é 
devida  na  história  do  antigo  mundo;  e  assim  aparecem 
relações  entre  povos,  de  que  ató  agora  se  não  suspeitava. 
Transmito  por  isso  à  Academia  o  pedido  feito  no  seio 
da  Sociedade  Asiática  de  Paris ;  o  apelo  para  todos  os 
estudiosos  e  investigadores,  para  que  empreguem  as  maio- 
res diligências  alini  de  descobrir  o  mencionado  padram, 
que  foi  enviado  a  el  rei  D.  Manuel  por  Afonso  de  Albu- 
querque, e  o  façam  conhecido ;  porque  documento  de 
tão  grande  valor  não  terá  sido  destruido  intencional- 
mente, e  por  ventura  está  junto  o  esquecido  no  meio 
de  outros  documentos,  em  alguma  colecção  do  Estado 
ou  particular. 

Lisboa,  30  de  Maio  de  1919. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira. 
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OS  CARTÓRIOS 

DA  INSPECÇÃO  DE  FINANÇAS  DE  LISBOA 

DESTRUÍDOS  PELO  RECENTE  INCÊNDIO 


Do  século  xvi  ao  xvm,  Portugal  enriquece-se  consi- 
deravelmente tanto  pela  incorporação  de  domínios  ultra- 
marinos, como  pela  produção  e  importação  de  objectos  de 
arte  e  pela  criação  de  obras  literárias.  Pelo  contrário  do 
século  xix  até  hoje  a  curva  das  riquezas  artísticas  baixa, 
o  poderio  ultramarino  ó  invejado,  malsinado  e  depois 
subtraído  mais  ou  menos  ardilosamente. 

Fica-nos,  porém,  o  grandioso  espólio  dos  cartórios  das 
antigas  administrações,  mas  esse  mesmo  acha-se  cada  vez 
mais  ameaçado  de  perda,  em  razão  da  incúria.  Desses 
papéis  e  livros,  grande  parte  foi  confiada  à  guarda  da 
Fazenda  Pública,  na  secção  que  diz  respeito  aos  domínios 
ou  propriedades  nacionais.  Desde  1833  começou  o  cal- 
vário desses  velhos  monumentos  trazidos  dos  seus  antigos 
depósitos  para  locais  desabrigados.  Em  pouco  tempo  são 
devorados  por  incêndio  os  edifícios  do  Tesouro  Público 
em  Lisboa  e  os  edifícios  do  Porto  e  Lamego  onde  se 
guardavam  os  arquivos  monásticos  e  de  repartições,  que 
não  houvera  inteligência  de  recolher  na  Torre  do  Tombo. 
No  princípio  do  mês  de  abril  de  1919  o  incêndio  devorou 
o  edifício  em  que  se  encontrava  a  Secretaria  de  Fi- 
nanças do  distrito  de  Lisboa  e  onde  havia  muitos  cartó- 
rios, sobre  a  remoção  dos  quais  aquela  Secretaria  e  a 
Inspecção  dos  Arquivos  não  tinham  conseguido  chegar 
a  acordo. 
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Como  há  anos  examinei  os  cartórios  ali  existentes,  entre 
os  quais  procurava  -algumas  notícias  relativas  a  Toiné  de 
Sousa,  1.°  governador  do  Brasil,  tomei  nota  dos  cartórios 
ali  guardados,  a  qual  todavia  não  garanto  seja  exacta- 
mente a  dos  aniquilados  judo  referido  fogo. 
Os  cartórios  eram  entSo  os  seguintes: 
Odivelas,  Tombo  de  Tavira  (Basílica  da  Estrela),  San- 
tos-o-Novo,  Castanheira  do  Ribatejo,  Esperança,  Cheias 
(nas  Missóes  Ultramarinas),  Nazareth  de  Mocambo,  Espe- 
rança de  Beja,  S.  Clara  de  Santarém,  Senhor  Jesus  de 
Viana  do  Alemtejo,  S.  Joana,  S.  Maria  de  Arouca,  S.  Ana 
de  Lisboa.  S.  Domingos  das  Donas,  Cardais  de  Jesus, 
S.  Alberto,  Marvila  (Olivais),  Francesinhas,  Torreão,  En- 
carnação, S.  Bento  de  Castres,  Visitação  de  Belém, 
Carnide,  S.  Marta,  Lorvão,  Flamengas,  S.  Clara  de 
Évora,  Olhalvo,  Mónicas,  Cellas,  Almoster,  Conceição 
de  Beja,  Trinas  (Rato),  Grilo,  Capnchinhas  de  Aldeia 
Galega,  Ara-Coeli,  S.  Clara  do  Vila  do  Conde,  e  Sal- 
vador. 

Sirva,  pois  esta  notícia  de  necrológio  a  estes  cartórios 
irremediavelmente  perdidos. 

Observarei  ainda  que  esperarão  a  liquidação  final 
pelo  mesmo  processo  os  cartórios  que  se  encontram  em 
S.  Joana  e  Boa  Hora,  e  na  Provedoria  do  Lisboa,  no 
respectivo  Governo  Civil  e  os  que  se  acham  nas  outras 
repartições  de  finanças  espalhadas  pelo  país  e  pelos  mi- 
nistérios.     A  respeito  dos  edifícios  do  Terreiro  do  Paço, 

!    apesar  dos  poderosos  guarda-fogos  que  neles  se  encon- 
tram, ouso  afirmar  que  o  incêndio   facilmente  os  pode 

:    agora    destruir,   por,    em    virtude    de   conveniências   de 

i    serviço,  eles  se  oncontrarem  rotos. 

Pedro  cTAzevedo. 


NOTAS  PARA  UMA  EDIÇÃO  CRÍTICA 
E  COMENTADA  DOS  LUSÍADAS 

I 

Casos  de  fonética  slntátlca 

a)  No  canto  IX,  estância  26,  5-6,  diz  Camões,  refe- 
rindo-se  a  Venris,  que  estava  descontente  por  ver  Acteon, 
isto  é,  el-rei  D.  Sebastião,  tão  entretido  na  caça,  que,  por 
seguir  um  feio  animal  fero,  fugia  da  gente  e  bela  forma 
humana : 

E  por  castigo  quer,  doce  e  severo, 
Mostra  lhe   a  fermosura  de  Diana. 

Mostrálhe  é  como  se  lê  nas  três  primeiras  edições  do 
poema  l ;  mas  desde  a  de  1591,  todas  as  de  que  tenho  co- 
nhecimento, com  excepção  da  que  acaba  de  ser  publicada 
pelo  ilustre  professor  da  Universidade  de  Coimbra, 
Dr.  Gonçalves  Guimarães2,  trazem  Mostrar-lhe. 


1  Considero  princeps  a  edição  datada  de  1Õ72  que  na  por- 
tada traz  o  pelicano  com  a  cabeça  voltada  para  a  esquerda  do  es- 
pectador e  começa  o  7.°  verso  da  l.a  estância  pelas  palavras  E  entre. 
A  outra  edição,  com  a  mesma  data  e  que  começa  este  verso  pela 
preposição  Entre,  embora  seja  a  segunda,  foi  publicada  clandestina- 
mente entre  os  anos  de  1582  e  1584.  Seguindo  o  exemplo  de  W. 
Storck,  designarei  a  primeira  pelas  letras  íeea  segunda  por  E, 
pois  o  começo  do  7.°  verso  citado  é  uma  das  características  distin- 
tivas das  duas.  A  3."  edição,  publicada  em  1584,  a  dos  piscos ,  será 
indicada  pela  letra  P. 

2  Coimbra,  1919.  Faz  parte  da  colecção  das  Jóias  literárias,  pu- 
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Não  há  porOm  o  direito  de  fazer  esta  emenda,  pois  no 
Palmeirim  de  Inglaterra,  por  exemplo,  leu  Camões: 
«O  escudo  que  tomastes  a  donzella  devies  torna  lho» 
(I,  84;  fl.  xv  v.)  «Cos  olhos  cheos  dagoa  começou 
dize  lhe.  O  Armelo  neto  d,  413;  fl.  .  onfessar  de  mi 

outra  cousa  seria  mentira  e  a  elle  nega  lhe  seu  mereci- 
mento nã  seria  reza»  (I,  41'ii;  fl.  74  v.)  '. 

Trata-se,  como  se  vê,  da  assimilação  (e  depois  perda) 
do  r  final  do  presente  do  infinito  à  consoante  Ih  do  da- 
tivo do  pronome:  mostrar-lhe->mostral-lhe-*-mostrá-lhe. 
É  um  caso  análogo  ao  que  se  dá,  em  idênticas  circuns- 
tâncias, com  o  acusativo  do  mesmo  pronome :  mostrar-lo  -*■ 
mostrai-lo  -*■  mostrá-lo. 

b)  No  cauto  VII;  est.  86,  protesta  o  poeta  que  não  ha 
de  cantar  em  seus  versos 

...  Quem  acha  que  he  justo  e  que  he  dereito 
Guardase  a  ley  do  Rei  seueramente, 
E  não  acha  que  he  justo  etc. 


blicadas  pela  Imprensa  da  Universidade  de  Coimbra.  Será  citada 
pelas  letras  J.  L. 

1  Chronica  de  Palmeirim  de  Inglaterra.  Primeira  e  segunda  parte 
por  Francisco  de  Morais.  Lisboa,  1786.  Cito  por  esta  edição,  depois 
de  ter  verificado  que  os  passos  que  aduzo  estão  conformes  com  o 
que  se  lê  na  de  15G7.  Desta  última,  como  se  sabe,  só  são  conhecidos 
dois  exemplares,  o  da  biblioteca  da  Ajuda  e  o  da  biblioteca  na- 
cional de  Madrid. 

A  indicação  do  volume  e  páginas  refere-se  á  edição  de  1786 ;  a 
citação  por  folhas  à  de  15G7. 

Pena  foi  que  desaparecesse  o  exemplar  de  outra  edição  (natu- 
ralmente a  primeira;,  que  no  século  xvni  existia  no  convento  de 
S.  Francisco  de  Lisboa. 

Em  1547-151S  foi  publicada  uma  tradução  castelhana  do  célebre 
romance  de  cavalaria,  tão  apreciado  pelo  imortal  autor  do  D.  Quixote. 

As  diferentes  questões  relativas  ao  Palmeirim  tncontram-se 
magistralmente  tratadas  na  obra  de  William  Edward  Purser,  publi- 
cada em  1901  (Palmeirino)  England),  de  que  é  pena  não  haja  pelo 
menos  um  resumo  em  português. 
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Guardase  trazem  Ee  e  E..P  emendou  para  Guardarse 
e  assim  se  lê  em  todas  as  edições  posteriores  que  con- 
sultei, incluindo  J.  L. 

Mas  também  aqui  não  há  razão  para  alterar  o  texto 
primitivo,  poisque  se  trata  da  assimilação  do  r  final  do 
verbo  ao  s  do  pronome:  guardarse -*■  guardasse -+ guar- 
dase l. 

Na  Ulysippo  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcelos,  por 
exemplo,  leu  o  poeta: 

«Donde  se  segue  não  auer  feitos  bons  pêra  escreuer, 
nem  quem  os  escreua,  e  apagasse  assi  tudo  por  culpa  de 
invejosos  inhabeis».  (Acto  IV,  se.  l.aj2.  Apagasse,  como 
o  contexto  o  mostra,  por  apagar-se. 

Do  português  arcaico  cita  o  insigne  romanista  J.  Cornu: 
posseit  non  me  ten=por  seu  etc. ;  ergesse  =  erguer-se; 
departisse  =  departir-se  3. 

c)  Em  III,  8,  descrevendo  o  norte  da  Europa,  diz 
Vasco  da  Gama  ao  rei  de  Melinde  : 

La  onde  mais  debaxo  está  do  Polo, 
Os  montes  Hyperboreos  aparecem, 
E  aquelles  onde  sempre  sopra  Eolo, 
E  co  nome  do  sopros  se  ennobrecem  *. 


1  Emquantoá  simplificação  do  s,  confronte-se :  guardar-lo  -+■  guar- 
dallo  -*■  guardá-lo. 

2  Fl.  116  v.  da  edição  de  1618 ;  pág.  252  da  edição  de  1787.  As 
palavras  citadas  são  precedidas  destas  :  «Assi  he  a  maior  falta  esta 
da  nossa  idade,  que  não  se  acha  quem  goste  nem  fauoreça  cousa 
bom  escrita.  Donde  se  segue»  etc.  Com  o  pensamento  expresso  neste 
passo  comparem-se  as  estâncias  finais  do  canto  V  dos  Lusíadas. 

3  Grammaíik  der  portugiesischen  Sprache,  §  148. 

4  Alusão  aos  fabulosos  montes  Rifeus,  nome  derivado  do  grego 
ptr/j,  rajada,  sopro  violento. 

No  dicionário  geográfico  de  Boccacio,  De  montibus,  sylvis,  etc, 
anexo  ás  Genealogias  dos  deuses,  do  mesmo  autor,  leu  Camões: 
«Rhiphei  montes  sunt  Scythiae. ...  a  perpetuo  flatu  ventorum  nun- 
cupati.» 
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Do  sopros,  som  o  s  final  no  artigo.  E  assim  que  se  lê 
em  Ee  e  E.  Em  P  emendon-se  o  do  em  dos.  E  esta 
emenda  passou  para  todas  as  edições  modernas  com 
excepção  de  J.  L.,  que  muda  o  do  em  de.  O  professor  E. 
Dias  considera  também  o  Ho  como  um  erro  e  observa: 
a  A  correcção  (dos)  ó  já  antiga;  o  erro  é  devido  a  fundi- 
rem-se  naqnelle  tempo,  na  pronuncia  de  todo  o  pais,  o 
«s»  final  de  «dos»  e  o  inicial  de  «sopros»  l. 

Mas,  a  meu  ver,  mio  se  trata  de  um  erro  de  imprensa, 
que  seja  necessário  expurgar,  mas  sim  de  um  caso  do  fo- 
nética sintática,  quo  o  poeta  quis  deixar   exemplificado. 

No  Palmeirim  encontrou  ele  estes  passos:  «E  tomando 
as  armas  na  mão  pêra  ver  os  golpes,  as  achou  ta  espe- 
daçadas .  . .  E  antes  que  a  soltasse  das  mãos,  esteue 
louuando  o  esforço  do  cavalleiro»  (I,  2G6-267  ;  fl.  47). 
A  soltasse  por:  as  soltasse.  otDaquelles  caualleiros  nam 
se  esperaua  se  nam  a  morte,  conforme  a  suas  feridas  o 
a  braueza,  cõ  que  andauam»  (I,  249;  fl.  44).  O  artigo  a 
que  precede  a  palavra  braveza  mostra  quo  em  a  suas  o 
a  ó  também  artigo  e  está  por  as.  «Savo  na  sala  a  raynka, 
cõ  tamanho  desatino,  como  as  grandes  paixões  costumam 
dar,  quando  vem  aos  corações  que  delia  esta  liures». 
(I,  20,  fl.  5).  Delia  esta  manifestamente  por :  delias  esta, 
isto  é :  delias1 stã. 

Mas  não  foi  só  em  III,  8,  4,  que  o  poeta  deixou  apon- 
tado este  caso  de  fonética  sintáctica. 

Assim,  om  X,  127,  diz-se  do  rio  Mecom : 

Ves  passa  por  Camboja  Mecom  rio, 
Que  capitão  da3  agoas  se  interpreta : 
Tantas  recebe  doutro  so  no  estio, 
Que  alaga  os  campos  largos  e  inquieta. 


1  A  edição  de  1591  traz:  do  sopro.  A  de  1597  volta  ao  texto 
primitivo. 
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Ora  já  a  priori  devemos  supor  que  nâo  ó  só  com  as 
aguas  de  um  dos  seus  afluentes  que  o  Mocoin  dá  origom 
às  inundações  a  que  se  refere  o  poeta. 

Mas  a  leitura  da  fonte  de  que  este  se  serviu  tira-nos 
qualquer  dúvida  que  a  esse  respeito  pudesse  haver.  Essa 
fonte  é  João  de  Barros,  que  diz :  «Per  meio  do  qual 
(reino  de  Camboja)  corre  aquelle  soberbo  rio  Mecom, . . . 
ao  qual  se  ajunta  tantos  e  tão  cabedaes  rios  . . .  que, 
quando  quer  sahir  ao  mar,  faz  um  lago  de  mais  de  ses- 
senta legoas  de  comprimento»  {Década  I.  1.  9.  c.  1). 

Vê-se  portanto  que  em  doutro  omitiu  o  poeta  o  s  final, 
por  causa  do  s  da  palavra  seguinte  *. 

d)  Da  supressão  do  s  antes  de  r,  que  é  de  regra  na 
linguagem  corrente  (duzento'reis,  doi' rapazes,  etc),  quis 
o  poeta  deixar  um  exemplo  em  III,  84: 

Os  altos  promontórios  o  chorarão 
E  do  rios  as  agoas  saudosas 
Os  semeados  campos  alagarão. 

Todas  as  edições,  a  começar  em  E,  emendam  o  do  em 
dos. 

e)  E  frequente  no  Palmeirim  e  em  outras  obras  lidas 


1  Baseado  no  passo  de  João  de  Barros,  propus  nas  Fontes  dos 
Lusíadas  a  lição  doutros.  «Se  João  de  Barros  fala  de  tantos  e  tam 
cabedaes  rios,  cujas  águas  se  juntam  ao  Mecom,  é  lícito  concluir  que 
o  poeta  escreveu : 

«Tantas  recebe  doutros,  so  no  estio». 

Instituto  de  1906,  p.  61.  Separata  das  Fontes,  p.  96.  E.  Dias  acei- 
tou esta  emenda,  atribuindo  o  erro  ao  compositor,  influenciado 
pelo  facto  de  ainda  então  no  sul  do  país  se  fundir  o  s  final  de  ou- 
tros com  o  inicial  de  so.  Mas  a  culpa,  estou  disso  convencido  hoje, 
pertence,  não  ao  compositor,  mas  ao  poeta,  que  propositadamente 
quis  deixar  arquivados  nos  Lusíadas  muitos  casos  de  fonética, 
como  os  encontrava  nos  melhores  escritores  nacionais  do  seu  tempo 
e  sobretudo  no  Palmeirim. 
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pelo  poeta  a  encorporação  do  a,  artigo  ou  prepo 
no  a  final  da  palavra  que  o  precede  ou  no  inicial  da  quo 
se  lhe  segue.  Alguns  passos  do  Palmeirim:  «Foram  rece- 
bidos o  duque  e  seus  nirmaãos,  côas  três  hirmãas  desta 
maneira.  O  duque  com  Diomana,  que  era  a  meã. . .  Trago- 
nel  cO  Annisia,  qu  lis  velha,  erdeira   de   todo  es- 

tado.. .  Darofante  com  Arismena  a  menor  do  t 
I,  476-477 ;  fl.  83).  O  a  que  devia  estar  antes  de  mais  velha 
fundiu-se  com  o  a  de  era,  que  por  isso  deve  ler-se:  érà. 
lEstaua  muito  triste  pello  vencimento  dos  caualleiros  e 
tardança  de  sua  filha,  quo  o  coraçam  ânunciaua  alga  desas- 
tre» (II,  380;  fl.  151  v).  O  a  de  j\ 'lha  deve  ler-se  aberto, 
pois  equivale  a  dois  \  filha,  a  que.  «Alô*  deste  castello,  onde 
sempre  estaua,  que  pos  o  seu  próprio  nome,  tinha  outro 
«ete.  (III,  243;  fl.  218  v.  Estava,  isto  ó,  estava,  a.  «Entã 
(a  donzella)  voluendo  co'elles  ao  castello,  disse  Arnalta 
o  que  passaua»  (I,  448;  fl.  78).  Aqui  ó  o  a  que  devia 
jjnreceder  Arnalta  que  deixou  de  se  escrever,  para  se  pro- 
nunciar com  o  primeiro  a  desta  palavra.  oNam  valendo 
Albarroco  sua  valentia  . . .  veo  ao  chão»  (II,  141 ;  fl.  112). 
«Quanto  auer  batalha  cõ  este  caualleiro,  nam  o  ey  de 
consentir»  (II,  459,  fl.  164  v.)  Quanto  auer,  isto  é,  quanto 
a  auer. 

De  Jorge  Ferreira  de  Vasconcelos  citarei  estes  passos : 
«Quanto  mais  merecida  pena,  tanto  mais  chorada  a  culpa». 
Eufrosinn.  Acto  I,  se.  l.a  (a  p.  14  da  edição  de  1919). 
Mererida  =  merecida  a,  devendo  por  isso  ler-se  :  Merecida. 
«Folgaria  conhecida  pêra  aconselhar»  (Ulysippo,  Acto  III, 
se.  l.a).  «Hojavari  tanto  que  se  sintiu  tocado  assanhouse. .. 
e  rornpe  à  armada  correndo  contra  espessa  brenha» 
(Memorial  das  proezas  da  segunda  Tauola  redonda,  edição 
de  1567,  p.  180  v.)  Contra  —  contra,  como  se  vê1. 


1  Na  Romania,  ano  XII  (1883),  publicou  o   insigne  romanista 
Jules  Cornu  a  1'honologie  syntactigue  du  Cancioneiro  geral  de  G.  de 
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Abramos  agora  os  Lusíadas.  Em  VIII,  32,  1-5,  diz-se 
a  respeito  de  Nun' Alvares  : 

Se  quem  com  tanto  esforço  em  Deos  se  atreue, 

Ouuir  quiseres  como  se  nomea, 

Português  Cipião  chamar  se  deue  : 

Mas  mais  de  dom  Nuno  Aluarez  se  arrea. 

Ditosa  pátria  que  tal  filho  teue: 

Mas  antes  pai  etc. 

Assim  são  pontuados  estes  versos  na  ed.  J.  L.  E  to- 
das as  outras  edições  modernas  que  consultei  trazem 
também  o  ponto  final  em  arreia,  no  fim  do  4.°  verso, 
considerando,  portanto,  o  5.°  como  um  epifonema.  E 
assim  é  êle  também  usado  com  frequência  em  citações. 

Mas  se  o  período  termina  em  se  arrea,  quem  é  o  su- 
jeito deste  verbo  ?  Quem  e  que  se  arreia,  se  gloria  t 

Segundo  Faria  e  Sousa,  é  afama,  que  aparece  men- 
cionada no  princípio  da  est.  28 : 

Atenta  num  que  a  fama  tanto  estende, 
Que  de  nenhum  passado  se  contenta  K 

Mas  a'  fama  já  está  muito  afastada,  para  poder  ser  o 
sujeito  de  se  arrea.   Já   se  meteram   de  permeio,   nas 


Resende,  de  que  transcrevo  alguns  exemplos  da  contracção  gráfica 
dos  dois  aa.  «Começa   alma  ( =  a  alma)  de  sayr»  (II,  310,  12); 
arma  =  a  arma  (I,  505,  26) ;  «conio  vos  nem  naprendemos  (  =  a  apr.) 
(I,  506, 13)».  As  citações  são  feitas  pe'a  edição  de  Stuttgart,  1846- . 
1852. 

Na  Crónica  da  Ordem  dos  Frades  menores,  publicada  pelo  nosso 
consócio,  Dr.  José  Joaquim  Nunes,  encontram-se  também  muitos 
exemplos  destes. 

Veja-se  a  introdução,  p.  XX,  nota. 

1  «Dixo  el  Poeta  en  la  est.  28  que  la  Fama  no  se  agradaba  de 
otro  alguno  Heroe  para  cantarle  :  luego  si  ella  no  se  agrada  allà  de 
ninguno  sino  deste,  bien  acà  no  estima  el  nombre  de  Cipion,  para 
trocar  por  el  de  don  Nuno  Alvarez».  V.  o  comentário  a  VIII,  32. 
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est.  28  a  31,  outros  factos  e  considerações,  que  tornam 
impossível  a  relação  gramatical  suposta  pelo  famoso  co- 
mentador. 

Para  Macedo- Viale,  é  o  próprio  D.  Xnno  quo  se  arrea 
de  ser  superior  a  Scipião;  que  antes  quer  ser  ele,  do  que 
o  famigerado  capitão  romano: 

Nonius  ast  potius  vult  ipse  Pereira  vocari. 

Mas  faltaria  o  pronome  ele,  para  tornar  o  texto  claro, 
e  o  conceito  destoaria,  pela  imodestia,  do  caracter  do 
condestável. 

Na  opinião  de  W.  Storck,  quem  se  ameia  é  o  povo: 

Mau  konnfihn  Scipio  Portugals  benennen, 
Den  unser  Volk  Dom  Nun' Alvarez  heisst. 

Mas  isto  é  atribuir  ao  poeta  o  que  êlo  não  diz.  Se  o 
pronome  indefinido  dos  versos  2  e  3  (se  nomea,  se  deve) 
pode  ser  traduzido  pela  palavra  povo,  o  mesmo  não  acon- 
tece com  o  se  de  arrea,  que  ó  um  pronome  reflexo. 

Burton  traduz  como  se  no  texto  se  lesse:  mas  mais 
famoso  é  o  nome  de  Nun' Alvares. 

«Portugal'8  Scipio»  is  the  narne  he  won, 
but  «Nuno  Alvares»  claims  more  renom. 

O  prof.  E.  Dias,  comentando  os  versos  3-4,  limita-se  a 
dizer:  «Nesta  apodose  ha  a  mesma  abreviação  de  ex- 
pressão que  em  I,  54,  7-8.»  Mas  neste  passo  do  canto  I: 

E  porque  tudo  emfim  vos  notifique, 
Chama-se  a  pequena  ilha  Moçambique, 

sabe-se  bem  qual  e  o  sujeito  dos  verbos  e  o  comentário 
que  o  acompanha  em  nada  nos  elucida  sobre  a  interpre- 
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tacão  do  VIII,  32,  4.  Ficamos  sempre  sem  saber  quem 
ó  o  sujeito  de  se  arrea. 

E  todavia  basta  voltar  à  pontuação  das  primeiras  edi- 
ções (virgula  no  fim  do  4.°  verso)  e  ler  Ditósà,  incluindo 
nesta  palavra  o  artigo  que  deve  preceder  pátria,  para 
que  as  dificuldades  desapareçam  por  completo  e  a  beleza 
destes  versos,  impregnada  de  um  alto  sentimento  patrió- 
tico, surja  em  todo  o  seu  esplendor,  sem  necessidade  de 
qualquer  comentário. 

Se  quem  com  tanto  esforço  em  Deos  se  atreue, 

Ouuir  quiseres  como  se  nomea, 

Português  Cipião  chamar  se  deue ; 

Mas  mais  de  dom  Nuno  Alvarez  se  arrea, 

Ditosa  pátria  que  tal  filho  teue. 

Foi  o  esquecimento  desta  particularidade  fonética,  tão 
vulgar  nos  melhores  escritores  do  tempo  do  poeta,  que 
levou  os  editores  e  comentadores  a  terminar  o  4.°  verso 
por  um  ponto  final  e  que  tornou  assim  impossível  a  in- 
terpretação do  texto. 

E  não  é  este  o  único  passo  dos  Lusíadas  em  que  se 
dá  a  fusão  dos  dois  aa. 

Em  III,  22,  5-8,  falando  da  Lusitânia,  diz  Vasco  da 
Gama  ao  rei  de  Melinde: 

Esta,  o  velho  que  os  filhos  próprios  come, 
Por  decreto  do  Ceo  ligeiro  e  leve, 
Veo  a  fazer  no  mundo  tanta  parte, 
Criando  a  Reino  illustre,  e  foi  desta  arte. 

No  penúltimo  verso,  o  a  que  se  segue  a  Veio  deve  ler-se 
aberto,  pois  temos  nele  a  preposição  a  que  liga  este 
verbo  a  fazer,  e  o  pronome  a,  que  se  refere  a  Esta,  do 
5.°  verso. 

No  comentário  do  E.  Dias  a  este  lugar  diz-se :  «E  pos- 
sível que  o  poeta  escrevesse   «Veio-a  a  fazer»  com  o 
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pleonasmo  usual.»  Mas  o  que  fica  dito  mostra  que  não  ó 
necessário  recorrer  a  esta  suposição. 
Em  VIII,  68,  3, 

—  Eu  mio  vim  mais  que  achar  o  estranho  clima  — , 

dada  a  construrao  usual,  nos  Lusíadas,  dos  verbos  ir  e  vir 
com  a  preposição  a  l,  o  primeiro  a  de  achar  deve  ler-se 
aberto,  como  equivalendo  a  dois:  a  achar. 

Está,   creio  eu,   no  mesmo   caso   o  a  do  convida  em 

VI,  3,  3 : 

. . .  e  o  fresco  vento 
O  convida  que  parta. 

Em  IX,  7,  2, 

Informa  o  cauto  Gama  das  armadas, 
Que  de  Arábica  Meca  vem  cadano  — , 

de  Arábica  está  por  de  a,  isto  ó,  de  Arábica.  E  o  de  não 
contraído 2  e  o  artigo  eneorporado  na  vogal  inicial  da 
palavra  seguinte. 

E.  Dias  emenda  o  de  em  da  e  observa  que  a  correcção 
ó  já  antiga.  Mas  em  vista  do  exposto,  não  é  preciso  alte- 
rar o  texto. 

Temos  outro  exemplo  em  IX,  28; 

Da  fea  tyrania  è  de  aspereza 
Fazem  direito. 

De  aspereza  =  de  a  aspereza,  como  se  vê  pelo  Da  por 
qne  começa  o  verso. 


1  Vieram  a  conquistar  (I,  60,  6-7) ;  vinha  a  defender  (VI,  63,  2) ; 
veio  a  despir  e  roubar  (VII,  85,  6-8) ;  vir  a  passar  (VIII,  34);  irdes 
a  pregar  (X,  119,  4),  etc. 

2  Cf.,  por  exemplo,  IX,  67,  5 :  de  as  altas  sestas,  e  Palmeirim, 
II,  402  :  a  fortaleza  de  o  sitio. 
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E  assim  também  que  se  explica  a  aparente  falta  do 
artigo  em  III,  15,  7 : 

Pobre  está  já  de  antiga  potestade. 

E.  Dias  emenda  o  de  para  da  e  comenta :  «Dir-se-ha  «po- 
bre de  potestade»;  mas  lia  de  dizer-se  «pobre  da  antiga 
potestade».  Ora  foi  precisamente  o  que  o  poeta  disse: 
de  antiga  equivale  a:  de  a  antiga. 

f)  O  a  combinado  com  o  dá  um  o  aborto.  Assim  na 
Eufrosina,  Acto  II,  se.  4.a,  diz  Sílvia:  «Padeço  sem  res- 
peito o  pouco  que  sey  que  tendes  a  minha  dor»  O  o  que 
se  segue  a  respeito  deve  ler-se  ó,  por  ao,  como  o  pede  a 
construção  gramatical l. 

Deste  caso  de  fonética  sintática  quiz  o  poeta  deixar 
um  exemplo  em  IV,  41,  8 : 

A  sublime  bandeira  Castelhana 
Foy  derribada  os  pes  da  Lusitana. 

Em  P  emendou-se  os  pára  aos  e  em  todas  as  ediçOes 
que  conheço  se  faz  a  mesma  indevida  alteração. 

g)  No  Palmeirim  (I,  118;  fl.  21  v.)  encontra-se  ê3íe 
passo:  «O  duque  mandou  mirrar  o  corpo  de  sua  filha,  e 
meteo  em  Ima  sepultura  de  pedra  negra.»  Meteo,  como 
se  vê,  equivale  a  Meteo  o  2. 


1  No  Cancioneiro  de  Resende,  como  se  vê  no  minucioso  trabalho 
de  J.  Cornu,  há  pouco  citado,  não  faltam  exemplos  da  contracção 
de  á  4-  o,  a  -f-  d !e  a  -f-  °-  Eis  alguns  :  busque  loo  (=  lá  o)  contenta- 
mento (III,  413,  2);  desdó  rrey  atoo  (atá  o)  pyam  (II,  473,  4) ;  que 
cansso  (=  canssa  o)  ornem  d"esperar  (III,  467,  8) ;  dá  tristeza  o 
(=ao)  coraçam  (II,  263,  12);  dyguoo  conde  de  Tendilha  (III,  143, 
28) ;  tenhoo  laa  quem  o  tever  (III,  319,  6). 

2  Exemplos  do  Cancioneiro  de  Resende,  citados  por  J.  Cornu: 
provo  (=  provo  o)  pela  chançeleta  (I,  30,  21) ;  et  mas  tain  pouco 
m'aproveita  calado  cornou  (=  como  o)  dizer  (III,  424,  21)». 
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Temos  uni  exemplo  típico  desta  contracção  em  I,  84,  3  : 

Já  o  rayo  Apoliueo  visitaua 
Os  Montes  Nabatheos  acendido, 
Quando  Gama  cos  seus  determinaua 
De  vir  por  agoa  etc. 

Quando  Gama  por  Quando  o  G. 

Em  todas  as  edições  modernas  que  consultei  vem  o 
artigo  expresso  (Quando  o  G.)  e  E.  Dias  explica  om  nota  à 
lição  de  Ee  o  E: 

«Quando  (=  Quand'o  Gama;  por  falta  de  espaço;  a 
ediç.  de  1663  já  tom  «Quando  o  G.»)». 

Mas  o  poeta  escreveu  :  Quando  Gama  e  é  porisso,  e  não 
por  falta  de  espaço,  que  o  artigo  não  aparece  nas  edições 
mais  antigas  e  que  também  não  deve  aparecer  nas  mo- 
dernas. 

E  disto  temos  mais  exemplos  nos  Lusíadas.  Assim, 
em  IV,  28,  1-5, 

—  Deu  sinal  a  trombeta  Castelhana, 
Horrendo,  fero,  ingente  e  temeroso  ; 
Ouuio  o  o  monte  Artabro,  e  Guadiana 
Atras  tornou  as  ondas  de  medroso  : 
Ouuio  o  Douro  e  a  terra  Transtagana  — 

o  Ouuio  deste  último  verso  está  por  Ouuio  o,  como  no 
3.°,  devendo  o  o  final  pronunciar-so  um  pouco  mais  alon- 
gado. 

A  propósito  do  v.  3.°  observa  E.  Dias:  «A  compara- 
ção com  o  texto  da  Eneida  abaixo  transcrito  *  faz-me  su- 
por que  o  pronome  «o»  depois  de  «Ouvio»  ó  devido  ao 
compositor.» 


1  São  os  versos  511  a  518  do  canto  VII,  a  que  pertencem  estas 
palavras :  Saeva . .  .  dea  .  .  .  canit  signum  . . . ;  audiit  et  Triviae  la- 
cus,  audiit  amnis  etc.  No  latim  facilmente  se  subintende  o  signum 
para  os  dois  audiit. 
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A  meu  ver,  o  poeta  quis  aqui  propositadamente  empre- 
gar as  duas  formas.  No  português,  o  Oavio  precisa  do 
pronome,  quer  expresso,  como  no  v.  3.°,  quer  contraído, 
como  no  5.° l. 

Em  V,  87,  7,  temos  um  caso  semelhante,  com  o  par- 
ticípio  do  mesmo  verbo : 

Esoutro  que  esclarece  toda  Ausonia, 
A  cuja  voz  altisona  e  diurna, 
Ouuindo  o  pátrio  Mincio  se  adormece. 

h)  Em  IV,  74, 

—  Estoutro  he  o  Indo  Rey,  que  nesta  serra, 
Que  vês,  seu  nacimento  tetn  primeiro  — 

o  o  de  Indo  absorveu  o  ó  do  vocativo.  É  como  se  esti- 
vesse escrito : 

Estoutro  be  o  Indo,  ó  Rey  etc. 

E.  Dias  considera  a  palavra  Rey  como  um  continuado 
de  Indo  e  comenta:  «Camões  chama  «Eei»  ao  Indo,  por 
ser  o  rio  da  índia  de  mais  longo  curso,  assim  como  Ver- 
gilio  disse :  fluviorum  rex  Eridanus  (Georg.  I,  482),  por 
ser  o  Pó  o  maior  rio  da  Itália.» 

Mas,  por  Um  lado,  o  curso  do  Indo  não  é  mais  longo 
do  que  o  do  Ganges 2,  e,  por  outro,  o  poeta  quis  dar 
ao  Ganges  —  e  para  isso  podia  com  razão  alegar  mais 
de  um  motivo  —  o  papel  preponderante  na  sua  narrativa. 

Basta  ler  o  começo  da  est.  73,  em  que  se  fala  do  Gan- 
ges: 

Este,  que  era  o  mais  graue  na  pessoa, 
Destarte  pêra  o  Eey  de  longe  brada. 


1  Um  exemplo  da  concorrência  de  três  oo :  «Tendoo  o  grave  con« 
silio»  etc.  (Aulegrafia,  fl.  2). 

2  No  Annuaire  pour  Van  1919,  publié  par  le  Bure.au  des  Longitu- 
des, dá-se  ao  Ganges  o  curso  de  3:000  quilómetros  e  ao  Indo  o  de 
2:900  (p.  369). 
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Não  é,  portanto,  natural  quo  na  apresentado  ao  rei 
D.  Manuel,  depois  de  dizer  do  si  próprio, 

Eu  sou  o  illustre  Ganges,  que  na  terra 
Celeste  tenho  o  berço  verdadeiro, 

o  mesmo  rio  indicasse  o  Indo  com  a  designação  de  Rei, 
que  a  si  mesmo  se  não  deu,  embora  se  considere  supe- 
rior, ao  menos  pela  origem. 

Manifestamente  o  Rey,  da  est.  74,  3,  é  o  mesmo  da 
est.  73,  2 :  ó  D.  Manuel.  E  qualquer  dificuldade  quo  pu- 
desse haver,  por  não  estar  expresso  o  sinal  do  vocativo, 
desaparece  perante  a  fonética  sintática. 

i)  Em  VIII,  3,  diz  Paulo  da  Gama  ao  catual,  apontando 
para  a  figura  de  Luso : 

Do  Douro,  Guadiana  o  campo  ufano, 
Ja  dito  Eiisio,  tanto  o  contentou, 
Que  ali  quis  dar  aos  ja  cansados  ossos 
Eterna  sepultura,  e  nome  aos  nossos. 

Do  Douro,  Guadiana  e  como  se  lê  nas  primeiras  edi- 
ções. Depois  introduziu-so  a  conjunção  e  entre  os  nomes 
dos  dois  rios. 

Mas  o  que  o  poeta  quiz  dizer  foi:  Do  Douro  ao  Gua- 
diana, o  campo  ufano,  indicando  assim  os  limites  do 
Campo  Lisio  l,  isto  é,  án  Lusitânia  ou  Lysitania 2. 


1  Elísio,  em  vez  de  Lisio,  é  uma  das  desastradas  emendas  feitas 
no  manuscrito  dos  Lusíadas,  depois  de  entregue  á  censura,  e  de  que 
o  poeta  só  teve  conhecimento  quando  não  havia  remédio  a  dar-lhe. 

Esta  foy  Lusitânia  dirimida 
De  Luso  ou  Lysa  (III,  21). 

2  O  poeta  que,  por  assim  dizer,  se  tinha  esquecido  de  Lysa,  apro- 
veitou a  ocasião  para  o  recordar,  dando  á  Lusitânia  o  nome  de 
Campo  Lisio.  Não  deve  causar  extranheza  a  falta  do  y,  pois  Ca- 
mões usa  neste  ponto  de  uma  grande  liberdade.  Cf.,  por  ex.  Lieo 

(I,  49,  6)  e  J.yeo  (VI,  14,  1). 

Vol.  xiii  —  N.°  2.  —  Mauço  a  Julho,  1919  44 
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E  como  o  ao  se  podia  contrair  em  ó  aberto  e  este  se 
podia  fundir  no  o  de  Douro  l,  o  poeta,  levado  pelo  desejo 
de  deixar  exemplificados  nos  Lusíadas  os  principais  factos 
da  fonética  sintática,  correntes  no  seu  tempo,  escreveu: 
Do  Douro,  Guadiana  etc,  para  se  ler:  Do  Douro  Gua- 
diana s. 

Em  IX,  74,  1-4,  diz  o  poeta: 

Qual  cão  de  caçador,  sagaz  e  ardido, 
Usado  a  tomar  na  agoa  a  aue  ferida, 
Vendo  rosto  o  férreo  cano  erguido 
Pêra  a  garcenha  ou  pata  conhecida  etc. 

No  3.°  verso,  Vendo  dever-se  há  ler  Vendoò  (três 
sílabas),  contracção  de  Vendo  ao? 

A  edição  de  1597  traz:  Vendo  ó,  naturalmente  como 
correcção  do  texto. 

Outros  editores  decomposeram  este  ó  em  ao :  Vendo  ao. 
Manuel  Correia  preferiu  o  no,  que  aparece  em  bastantes 
edições. 

k)  Da  fusão  do  a  e  o  orais  na  vogal  nasal  ã  e  no  di- 
tongo  ao  da  palavra  anterior  há  muitos  exemplos  no 
Palmeirim.  «Que  quereis  que  vos  diga,  senhor  caual- 
leiro, ...  se  nã  que  sam  mais  malauenturada  molher  do 
mundo»  (I,  461 ;  fl.  91  v.).  Sam  mais  =  Sarna  mais.  aPal- 
meirim  folgou  de  saber  o  acontecimento  de  Pompides  . . . 
Nisto  passauã  tempo»  (I,  476;  fl.  82  v.).  Isto  é:  passava 
o  tempo.  «Depois  da  coroação  de  Vernao  se  partiram 
seguir  suas  auenturaso  (II,  164;  fl.  116).  «De  mestura 
cõ  embaixador...  foram  el  rey  Polendos»  etc.  (III,  7; 
fl.  179).  «Pompides  se  foi  cõ  exercito  caminho  de  Sisania» 
(III,  23  ;fl.  181).  E  na  Ulisippo,  Philotecnia,  gabando  as 


1  Veja-se  o  que  fica  dito  sob  as  letras  f  Q  g. 

2  E  possivel  que  a  vírgula  entre  os  nomes  dos  dois  rios  não  seja 
do  poeta,  mas  de  quem  não  entendeu  o  que  ele  queria  dizer. 
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filhas   de   recatadas:    «Passam    a    soraana    o    ttlo  lauão 
rosto».  (Acto  I,  se.  1.*)*. 

Vejamos  agora  como  o  poeta  deixou  isto  exemplificado 
nos  Lusíadas. 
Em  IV,  62,  diz  ele : 

Vào  se  aas  praias  de  lindes  arenosas, 

E  dali  aas  ribeiras  altas  chegão 

<.^ue  com  morte  de  Magno  sam  famosas. 

E  em  V,  2 : 

E  o  mundo,  que  com  tempo  se  consume, 
Na  seista  idade  andaua,  enfermo  e  lento. 

No  primeiro  passo  costuma  fazer- se  a  correcção  co  a 
morte  e  no  segundo,  co  tempo  2. 

Mas  os  passos  que  ficam  citados  mostram  que  não  é 
preciso  modificar  o  texto  primitivo. 

I)  Aqui  o  artigo  devia  fazer-se  sentir  ligeiramente  na 
pronúucia;  mas  em  VIÍ,  50,  1,  se  é  verdade  o  que  su- 
ponho, temos  um  caso  análogo  ao  de  IX,  74,  3  ( Vendo 
=  Vendoò),  isto  é,  o  So  desdobrar-se-ia  em  duas  sílabas. 

Lê-se,  com  efeito,  em  Ee  é  E: 

Ja  chegão  perto,  e  não  passos  lentos, 
Dos  jardins  odoríferos  fermosos. 


1  Do  Cancioneiro  de  llesende  cita  J.  Cornu  este  caso:  «vejo  vos 
todos  tamados  (=  tarn  amados  (I,  11,  26)». 

Na  Vingança  de  Agamenon,  de  Aires  Victória,  publicada  pelo 
nosso  consócio  Sr.  Esteves  Pereira,  leu  também  Camões: 

Também  receber  conforto 
Com  vinda  de  meu  irmfto  etc. 

E  digo  que  o  poeta  leu  esta  tragédia,  pois  assim  oportunamente 
o  espero  provar. 

2  Veja-se,  por  exemplo,  E.  D.,  que  em  ambos  os  lugares  observa  : 
«a  correcção  é  já  antiga». 
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P  emendou:  e  não  com1  e  a  emenda  tem  sido  aceite 
por  todos2.  Mas  será  precisa? 
m)  Em  X,  150, 

Tenhão  Religiosos  exercícios 
De  rogarem  por  vosso  regimento, 

causou-me  sempre  estranhesa  a  omissão  do  artigo  antes 
do  substantivo  Religiosos.  Hoje  creio  se  pode  explicar 
assim  a  suposta  omissão :  o  s  do  os  desapareceu  por  causa 
do  R  seguinte  (cf.  supra,  letra  d)  e  o  o  encorporou  no  ão 
de  Tenhâo  (letra  k). 

A  leitura  que  esta  fusão  supõe  atenua  muito  ou  faz 
desaparecer  a  dureza  métrica  das  sílabas  do  tipo  ão  a 
deste  verso: 

O  império  tomarão  a  Costantino  (I,  60,  8). 

n)  Da  junção  das  palavras  na  frase  resulta  por  vezes 
o  encontro  de  sílabas  semelhantes.  Daí  a  aplicação  do 
processo  conhecido  pelo  nome  de  haplologia3. 


\E.  D.  diz  que  foi  a  edição  de  1597  a  primeira  que  inseriu  «com» 
e  acrescenta  :  «mas  já  B.  Caldera  traduzira  :  y  no  con  passos  lentos». 

2  A  ed.  das  J.  L.  traz  :  &  vão  com  passos  lentos.  Presumo  que  o 
vão,  em  vez  de  não,  deve  ser  erro  de  imprensa.  Nada  justifica  a 
substituição,  a  que,  além  disso,  se  opõe  abertamente  a  fonte  do  poeta. 
«Seguiram  (Vasco  da  Gama  e  o  Catual)  seu  caminho  aos  Paços 
delRey,  onde  Vasco  da  Gama  esperou  pelos  seus,  que  não  podiam 
aturar  o  curso  daquelles  que  levavam  o  andor».  Barros,  Déc.  I, 
fl.  4,  c.  8. 

3  Ordinariamente  esta  simplificação  dá-se  dentro  da  palavra  e 
resulta  da  sua  composição.  E  o  que  se  pode  chamar  haplologia  mor- 
fológica. Exemplos :  idolatria  por  idololatria  (cf.  Lusíadas,  II.  54,  3), 
contendor  por  contendedor,  quebrantor  (Palmeirim,  II,  172)  por  que- 
brantador.  É  assim,  creio  eu,  que  se  deve  explicar  o  horrissimo  (de 
horridíssimo)  do  c.  II,  est.  96.  E.  D.  adopta  a  correcção  horrisono 
e  observa :  «o  compositor  tomou  on  por  im}  vendo  naturalmente  na 
palavra  um  superlativo  em  —  issimo; ...  a  correcção  é  já  antiga». 
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Eis  alguns  exemplos  extraídos  do  Palmeirim;  «Suas 
obras  mo  põe  este  desejo»  (III,  17).  Isto  ê:pnecm,  pois 
é  assim  qu->  neste  ciso  ô  empregado  o  verbo  pôr:  posta 
em  sossego  etc.  a  A  vida  nS  Be  ha  de  dar  a  quem  maas 
obras  a  despendei  (II,  222).  Isto  é:  a  quem  em.  aXam 
me  parece,  dissYdla,  que  sito  essas  rezòes,  cõ  quo  mofre- 
cestes  vossas  obras»  (III,  154;  íi.  203  r.).  Essas  rezòes  = 
essas  as  rezòes.  «Vossos  disfauores  traz"  me  tã  fraco, 
que  na.  sey  serã  azo  dalgua  falta»  (III,  165 ;  fl.  20õ  v.). 
Sey  serã  =  sey  se  serã.  «Guarte  dos  que  natureza  assinou» 
(Ulysippo,  Acto  4.°,  se.  l.a). 

E   por  este   processo    quo   se  explica  o  Insínalo  do 


X,  83,  5 


A  santa  prouidencia 


Gouerna  o  mundo  todo,  que  sustenta : 
Insinalo  a  prophetica  sciencia. 

Insinanolo  seria  a  forma  completa.  A  correcção  Ensi- 
na-o,  geralmente  adoptada,  não  é  precisa. 

É  tanibôm  pela  haplologia  sintátiea  que,  segundo  me 
parece,  se  deve  explicar  o  discutido  passo  de  VI,  39,  5-6. 
Eis  toda  a  estância. 

Vencidos  vem  do  sono,  e  mal  despertos 
Bocijando  a  miúdo  se  encostauào 
Pellas  antenas,  todos  mal  cubertos 
Contra  os  agudos  ares  que  assopravão. 
Os  olhos  contra  seu  quer  abertos, 
Mas  estregando  os  membros  estirauào, 
llemedios  contra  o  sonno  buscar  querem, 
Historias  contào,  casos  mil  referem. 

Nos  primeiros  cinco  versos  descreve-so  o  estado  de 
sonolência  dos .  marinheiros  quo  vinham  render  os  do 
quarto   de  prima.  No   resto   da  estância   indicam-so   os 
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meios  empregados  para  vencer  o  sono :  estregar  (  os  mem- 
bros, estirá-los,  e  contar  histórias. 

Para  que  o  v.  6.°  ficasse  gramaticalmente  completo, 
seria  necessário  juntar  o  pronome  os  ao  particípio:  Mas 
estregando-os,  os  membros  estirávão.  Os  dois  os,  porém, 
ficaram  reduzidos  a  um.  só,  que,  diga-se  de  passagem,  se 
poderia  ainda  encorporar  no  particípio,  como  acontece 
neste  lugar  do  Palmeirim:  «Seluiã  tirou  os  freos  aos  ca- 
uallos,  e,  deixandos  pacer  da  erva,  lhe  deu  de  comer  a 
elle»  (I,  187;  v.  fl.  33). i 

Alguns  editores  e  comentadores  ligam  sem  razão  o 
verso  5.°  com  a  primeira  parte  do  6.°,  colocando  uma 
vírgula  depois  de  esfregando. 

E  o  que  faz,  por  exemplo,  E.  Dias,  que  no  comentário 
a  5-6  diz:  «A  redacção  está  enleada;  é  certo  porém  que 
«estregando»  tem  por  complemento  aos  olhos»  (e  não  «os 
membros»,  como  alguns  tem  pensado),  aliás  não  se  com- 
preende a  adversativa  «mas».  Efectivamente  o  sentido  é, 
que  os  olhos  queriam  cerrar-se,  mas  os  marinheiros,  es- 
fregando-os,  não  os  deixavam  ser  vencidos  do  sono». 

Mas  para  se  ver  que  o  complemento  de  estregando  não 
pode  ser  senão  a  palavra  membros  ou  quem  a  represente, 
e  nunca  os  olhos  do  v.  anterior,  basta  reparar  em  que  o 
Mas  não  pode  estar  no  meio  da  oração  a  que  pertence, 
pois  tem  o  seu  lugar  fixo  no  princípio. 

Os  olhos  dos  marinheiros,  embora  contra  seu  querer, 
embora  a  grande  custo,  estão  abertos;  e  não  são  os  olhos 
abertos,  mas  sim  os  membros,  entorpecidos  pelo  sono  e 
pelo  frio,  que  eles  estregam. 


1  A  propósito  deste  verbo  veja -se  o  que  escreveu  a  Sr.»  D.  Caro- 
lina MichaelLs,  na  Revista  Lusitana,  t.  xi,  51,  e  Gonçalves  Viana, 
naa  Apostilas,  i,  425. 

2  Sào  frequentes  estes  casos  na  Crónica  da  Ordem  dos  Frades 
Menores,  há  pouco  citada.  V.  Introdução,  p.  XX. 
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E  do  primeiro  são  um  indício  os  olhos  contra  éeu  Que- 
rer abertos.  Tom  portanto  toda  a  razão  de  ser  a  adversa- 
tiva  na  orarão  que  ó  formada  pelo  6.°  verso.  Os  mari- 
nheiros vem  cheios  de  sono,  como  até  nos  olhos  se  lhos 
conhece,  vias  procuram  debelado  pelos  processos  indi- 
cados nos  versos  6.°  e  8.°  K 

O  verso  5.°  forma  por  si  só  uma  oração,  com  um  verbo 
subintendido,  como  tantas  vezes  acontece.  Yeja-se,  por 
exemplo,  II,  94,  7-8;  95,  1-2,  G;  98,  7-8. 

II 

Uma  singularidade  na  métrica  dos  «Lusíadas» 

Em  IV,  29,  5-8,  diz  o  poeta : 

o  furor 

De  ofFender  ou  vencer  o  duro  immigo 
Faz  não  sentir  que  he  perda  grande  e  rara 
Dos  membros  corporais  da  vida  cara. 

Evidentemente  este  último  verso  devia  começar  pelo 
pronome  A  -.  Mas  porque  é  que  não  faria  o  poeta,  na 
passagem  do  um  verso  para  outro,  o  mesmo  que  por 
vezos  faz  dentro  do  mesmo  verso?  Se,  por  exemplo,  em 
VIII,  32,  5,  ditosa  se  ha  de  ler  ditósà,  pois  no  a  final  está 
conjido  o  artigo  que  devia  preceder  a  palavra  pátria, 
porque  ó  que  em  IV,  29,  7,  rara  se  não  há  de  ler  rárà, 
ficando  assim  gramaticalmente  completo  o  verso  que  so 
segue  3? 


1  O  v.  7  é  uma  intercalação,  uma  espécie  de  parêntesis. 

1  Observação  de  E.  Dias:  «No  ultimo  verso  ha  a  suppressão  um 
tanto  dura,  de  «a«  (perda)». 

3  E  nào  há  versos  no  Orlando  Furioso  que  terminara  pelo  artigo, 
que  se  liga  á  primeira  palavra  do  verso  seguinte  V  Que  maia  faz 
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A  conjectura,  devo  dizê-lo,  seduz-me  e,  para  a  confir- 
mar, citarei  mais  alguns  passos  em  que  a  letra  que  falta 
no  princípio  de  um  verso  pode  ser  suprida  por  esta  forma. 

Em  IV,  98,  o  velho  do  Rasteio,  increpando  a  descen- 
dência de  Adão,  depois  de  dizer  que  este,  pelo  seu  pe- 
cado, lhe  fez  perder  o  paraíso  terreal,  prossegue  (5-8): 

Mas  inda  doutro  estado  mais  que  humano, 
Da  quieta  e  da  simpres  innocencia, 
Idade  douro,  tanto  te  priuou, 
Que  na  de  ferro  e  darmas  te  deitou. 

E.  Dias  lê  no  7.°  verso:  Da  idade  de  ouro  e  explica 
assim  a  falta  do  Da  em  Ee  e  E:  «omissão  ocasionada 
por  haver  este  monosyllabo  também  no  principio  do 
verso  anterior ;  a  correcção,  absolutamente  certa,  embora 
nem  todos  a  aceitem,  é  já  antiga». 

Mas  o  que  falta  não  é  o  Da;  é  o  artigo  A,  pois  as  pa- 
lavras Idade  douro  são  gramaticalmente  um  continuado, 
que  resume  os  dois  versos  precedentes  e  que  deve  ser 
precedido  por  aquele  artigo,  como  o  é  o  nome  da  outra 
idade  que  se  lhe  contrapõe  —  na  de  ferro  e  darmas  (v.  8). 

Ora  esse  A  temo-lo  no  a  final  de  inocência. 

Assim  se  deve  explicar  também  a  falta  do  A  em 
IV,  63,  8: 

As  costas  odoriferas  Sabeas 


Cercão,  com  toda  a  Arábia  descuberta, 
Feliz,  deixando  a  Pétrea  l  e  a  Deserta. 


Camões  senão  fundir  o  a  com  a  última  palavra  do  verso,  em  vez  de 
o  deixar  independente? 

Eis  um  desses  passos  do  poema  italiano : 

E  ne  domanda  Andronica  se  de  le 
Parti  eh'  han  nome  dei  cader  dei  sole 
Mai  legno  alcun  ne  vada  etc. 

XV,  18. 
1  Comentário  de  E.  Dias  :  «A  geographia  antiga  dividia  a  Ará- 
bia em  A.  Petrêa,  Deserta  e  Feliz.  «Pétrea  (Petraea)»  é  adjectivo 
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Isto  t>:  A  Feliz,  como  a  Pétrea  e  a  Deserta,  o  em  con- 
traposição a  ostas. 
E  em  III,  10,  3 : 

Agora  nestas  partos  se  nomea 
A  Lapia  fria,  a  inculta  Noruega, 
Escandinávia  Ilha,  que  se  arrea 
Das  victorias  que  Itália  nio  lhe  nega. 

Sem  o  a  do  Noruega,  Escandinávia  ilha  seria  um 
continuado  daquela,  o  que  o  poeta  não  quer  dizer. 

Notarei  de  passagem  quo  a  fonte  de  que  êlo  se  serviu 
neste  lugar  foram  as  Enneades  de  Sabellico,  em  que  leu: 
«Fuit  gens  ipsa  (trata-se  dos  Lombardos,  que,  como  se 
sabe,  deram  o  nome  à  Lombardia)  ex  Scandinauia  oriunda. 
Est  insula  haec  Germanici  Oceani,  in  Codano  sinu . . . 
Multae  in  eo  insulae ;  Scandinauia  omnium  máxima  ac 
tantae  magnitudinis»   etc.  *. 

Em  III,  69,  diz  o  poeta,  referindo-so  ao  desastre  que 
em  Badajoz  aconteceu  a  D.  Afonso  Henriques  e  quo  êlo 


derivado  de  Petra,  nome  da  capital  dos  Nabateos.  Só  tarde  foi 
que  se  confundio  Petraeus  com  petraeus.  Nesta  confusão  assenta  a 
forma  «Pétrea». 

Mas  não  ha  razão  nenhuma  que  nos  force  a  ler  aqui  erradamente 
Pétrea  por  Pétrea.  Nâo  é  o  único  caso  em  que  nos  Lusíadas  se  encon- 
tra o  acento  na  4.",  7.»  e  10.»  Veja-se,  por  exemplo,  VIII,  73,  5,  e 
IX,  46,  1.  No  latim  o  adjectivo  correspondente  a  petra  é  também 
petraeus  (do  grego  nc-pato;).  O  Petrcus,  derivado  de  Petrvs  e 
petra,  encontra-se  só  neste  passo  de  S.to  Agostiuho,  citado 
nos  dicionavistas :  Áspera  via  mortis,  spinis  plena,  8ed  istae 
Bpinae,  Petra  et  Petro  transeunte,  pedibus  petreis  tritae  sunt 
(Serm.,  2(J7,  2). 

1  Euntades  seu  Phapsodiae  historiarum.  En.  VIII,  l.  5.*  A 
fonte  do  escritor  italiano  é,  neste  ponto,  Plínio,  Nat.  Historia,  1.  IV, 
c.  13. 
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considera  como  um  castigo  de  Deus,  pelo  procedimento 
havido  com  D.  Teresa : 

Mas  o  alto  Deos,  que  pêra  longe  guarda 

O  castigo  daquelle  que  o  merece, 

Ou  pêra  que  se  emmende  aas  vezes  tarda, 

Ou  por  segredos  que  homem  não  conhece : 

Se  ate  qui  sempre  o  forte  rei  resguarda 

Dos  perigos  a  que  elle  se  oífere»e, 

Agora  lhe  nào  deixa  ter  de  fesa 

Da  maldição  da  mãy,  que  estaua  presa. 

O  pensamento  expresso  nos  primeiros  versos  desta  es- 
tância ó  que  Deus  às  vezes  deixa  para  tarde  o  castigo 
daquele  que  o  merece,  e  isto,  ou  para  que  o  culpado  se 
emende  ou  por  motivos  que  o  homem  não  conhece.  E  a 
ideia  contida  nas  palavras  pêra  longe  guarda  do  1.°  verso 
é  repetida  no  aas  vezes  tarda  do  3.°  Mas  quem  liga  os  dois 
conceitos  similhantes? 

É  o  í  final  de  merece,  que  funciona  como  conjunção 
copulativa  no  princípio  do  3.°. 

Mas  o  alto  Deos,  que  pêra  longe  guarda 

O  castigo  daquelle  que  o  merece, 

(E),  ou  pêra  que  se  emende,  aas  vezes  tarda, 

Ou  por  segredos  que  o  homem  não  conhece  etc. 

Com  a  intercalação  do  aas  vezes  tarda  compare- se  este 
passo  de  VIII,  83: 


o  Catual  corruto 


Ou  como  banhar  possa  o  ferro  bruto 
No  sangue  auorrecido,  estaua  vendo, 
Ou  como  as  nãos  cm  fogo  lhe  abrasasse. 

E.  Dias  comenta  assim  os  versos  3-4  de  III,  69:  «O  pri- 
meiro «Oa»  liga  à  oração  de  «pêra  longe  guarda»  a  de 
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«às  vozes  tarda»;  o  segundo  liga  «pêra  que  se  emende» 
a  «por  segredos». 

Mas  seria  pelo  monos  extranho  este  uso  do  ou  copn- 
lativo,  a  par  do  ou  disjuntivo.  Não  pode  haver  dúvida  que 
as  duas  partículas  silo  ambas  desta  segunda  categoria  e 
tabelocem  a  disjunção  entre  os  conceitos  que  imediata- 
mente se  lho  seguem  :  pêra  que  se  emende  e  por  segredos 
etc. 

A  suposição  de  que  antes  do  3.°  verso  se  deve  suprir 
a  copulativa  e  (o  e  final  do  merece)  tudo  aclara,  faz  des- 
aparecer todas  as  dificuldades  de  interpretação. 

Marchando  de  arrojo  em  arrojo  —  não  sei  se  meus,  se 
do  poeta  — e  para  terminar  o  assunto,  examinemos  estes 
versos  do  canto  II,  41,  em  que  so  fala  do  intercessão  do 
Vénus,  junto  de  Júpiter,  a  favor  dos  portugueses: 

Calada  hum  pouco,  como  se  entre  os  dentes 
Lhe  impedira  a  falia  piedosa, 
Torna  a  seguila  etc. 

O  2.°  verso  é  defeituoso  gramatical  e  metricamente ; 
mas  os  dois  inconvenientes  desaparecem,  como  por  en- 
canto, se  aproveitarmos  o  s  final  da  palavra  dentes,  do 
verso  anterior,  para  dele  fazermos  a  conjunção  Se  l. 

Se  não  estou  a  atribuir  ao  poeta  cousas  em  que  Ôle 


j  i  E.  Dias  conjectura  que  o  se,  que  é  necessário  juntar  ao  verbo 
medir,  é  o  que  está  no  verso  anterior,  sendo  o  como,  que  o  procede 
mna  conjunção  causal :  porque  se  lhe  impedira.  O  se  estaria  separado' 
do  verbo,  como  em  II,  14,  4  Refere-se  também  á  interpretação  que 
equipara  o  Lhe  a  a  (como  se  a  impedira)  e  observa  que  a  ediç  de 
KL3,  seguida  pela  maioria  dos  editores,  escreveu:  «Se  lhe  impe- 
dira,. Em  quanto  á  falta  de  elisão  métrica,  compara  IX,  25  :  «Ja 
sobre  os  Idalios  montes  pende».  Mas  neste  verso  interveio,  supo- 
nho a  mão  desastrada  a  que  já  me  referi,  a  qual  enteodeu  que 
tobelos  era  aqui  um  erro  e  porisso  emendou  para  sobre  os. 
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nunca  pensou,  temos  no  glorioso  autor  dos  Lusíadas  um 
precursor  da  métrica  nefelibática.  Mas  no  cap.  singulari- 
dades métricas,  não  é  a  êle  que  pertence  a  iniciativa  entre 
nós.  Para  não  falar  doutros,  já  se  pode  incluir  nesse 
capítulo  ei-Kei  D.  Dinis,  de  quem  são  estas  rimas  : 


Que,  se  nostro  senhor 
a  ma  senhor  nom  metfen  cor 
que  se  de  mi  doa,  da  mor- 
faverei  prazer  e  sabor. 

Se  mi  nom  vai  a  que  em  for- 
te ponto  vi,  ca  ja  da  mor- 
t'ei  prazer  e  nenhum  pavor. 

,  porém  conor- 

t' l  eu  non  ei  ja  se  nom  da  mor- 
fende  soo  desejada 2 


III 

Dois  casos  de  paralaxe  anormal 

Em  VII,  70,  Monçaide,  depois  de  ter  dito  ao  catuai 
que  os  portugueses  expulsaram  os  mouros  dos  campos  do 
Tejo  e  Guadiana,  continua: 

E  não  contentes  inda,  e  na  Affricana 
Parte,  cortando  os  mares  procelosos, 
Nos  não  querem  deixar  viver  seguros. 

O  segundo  e  do  primeiro  verso  parece  que  não  tem  ra- 
zão de  ser,  e  por  isso  os  editores  o  costumam  eliminar. 


1  Conorte,  conorto,  conforto. 

2  H.  Lang,  Das  Liederbuch  ães  Kònigs  Dcnis  von  Portugal,  Halle, 
1894,  n.°  L[V.  A  restituição  métrica  é  da  Sr."  D.  Carolina  Michaêlis, 
na  Zeitschrift  de  Gròber,  XIV  (1895),  p.  524-525.  V.  também  Re- 
vista Lusitana,  VII,  p.  65. 
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Em  VIII.  55,  pondera  o  poota : 

E  quando  híi  bom  em  tudo  be  justo  e  sancto, 
E  em  negócios  do  mundo  pouco  acerta, 
Que  mal  coelles  poderá  ter  conta 
A  quieta  inocência,  em  só  Deos  pronta. 

O  E  por  que  começa  o  segundo  verso  ó  também  consi- 
derado como  erro. 

«A  correcção  é  já  antiga»,  observa  E.  Dias  a  propósito 
de  ambos  estes  passos. 

Nilo  há,  poruru,  o  direito  de  alterar  o  texto,  pois  o 
poota,  conforme  o  critério  que  adoptou,  quis  deixar  ar- 
quivado um  emprego  da  conjunção  e,  que  hoje  nos  pa- 
rece estranho  ou  absurdo,  mas  qae  ele  muitas  vezes  no- 
tou nos  livros  portugueses  de  que  se  servia. 

Começarei  por  dois  passos  de  Fernão  Lopes:  «E  se 
lhe  alguú*  dizia  que  era  clérigo ;  e  ell  rrespondia  que  assi 
era  clérigo  como  elle»  4.  «E  como  forom  na  teemda  do 
Mestre,  e  elle  mandouhos  todos  premder»  2. 

Outros  dois  do  Palmerim:  «E  porque  desta  se  espo- 
raua  sor  tã  fermosa  como  sua  auoo,  e  quis  (o  omperador) 
que  viessem  todolos  senhores  do  seus  reynos,  ordenando 
grandes  justas  e  torneios.  Aos-  quaes  também  veo  el  rey 
Tarnaes»  etc.  (i,  25;  fl.  5,  v.).  «E  posto  ainda  a  este 
tempo  recreciã  caualleiros  e  o  emperador  os  mandou 
tornar,  nam  querendo  que  ouvesse  mais  justas»  (n;  47); 
fl.  96  v). 

Este  uso  da  conjunção  copulativa,  a  que  o  latinista 
sueco  Einar  Lõfstedt  dá  o  nome  de  unlogische  et 3,  vem 


1  Crónica  dei  Rei  dom  Joam  da  boa  memoria.   Parte  primeira 
cap.  cx,  pag.  186.  Edição  do  Arquivo  Histórico  Português. 

2  lbid.}  cap.  clxxvii,  pág.  333. 

J  Philologische  Kommentar  zur  Peregrinatio  Aetheriae.  Unter- 
sucfiungen  zur  Geschichte  der  lateinischen  Sprache.  Upsala-Leipzig 
(8.  d.),  pág.  201-203. 
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já  do  latim  bárbaro,  sendo  porem  frequente  fazerem  os 
editores  dos  respectivos  textos  o  mesmo  que  fazem  os 
dos  Lusíadas  em  vn,  70,  e  vui,  55  —  cortá-la  sem  con- 
templações. 

Algnns  exemplos,  dentre  os  que  cita  este  escritor. 
«Quoniam  ager  publicus  erat  per  Aegyptum, . . .  et  ideo 
jam  non  fuit  necesse  vexare  milites»  (Peregrinatio,  9,  3). 
«Quae  dum  nupta  fuisset,  et  in  ipsa  nocte  nuptus  sui 
mortuus  est  sponsus  eius»  (Beati  Antonini  Placentini  Iti- 
nerarium,  34).  «Qui  dum  in  corpore  essem, .  . .  et  factum 
est  verbum  domini  ad  me»  (Visio  Pauli,  3). 

E  sobre  o  assunto  observa  Lõfstedt:  «É  .muito  para 
notar  que  os  tratadistas  de  siutaxe  não  tenham  ligado 
nenhuma  atenção  a  estas  construções,  embora  elas  sejam 
de  não  pequeno  interesse  nos  domínios  da  psicologia  da 
linguagem.  É  a  primitiva  tendência  para  a  parataxe,  que 
tende  sempre  a  irromper  na  vida  da  linguagem  popular» . 

Quando  se  começa  o  período  por  uma  oração  depen- 
dente (diz  ainda  o  mesmo  escritor),  que  se  torna  muito 
longa  e  complicada,  vai-se  perdendo  pouco  a  pouco  a  ideia 
da  subordinação,  e  depois,  quando  se  chega  à  oração 
principal,  faz-se  a  ligação  como  se  a  primeira  também  o 
fosse,  como  se  se  tratasse  de  orações  coordenadas.  O 
caso,  porem,  oferece  mais  dificuldade,  quando  os  períodos 
são  breves,  limitados  yJbr  vezes  a  duas  orações,  em 
que  não  há  motivo  para  se  perder  a  noção  de  que  uma  é 
principal  e  outra  subordinada  *.  Ao  nosso  poeta  não  es- 


1  É  o  que  acontece  nos  dois  logares  doa  Lvsíadas  e  nos  exem- 
plos que  eseolhi  de  Fernão  Lopes  e  do  Palmeirim. 

Lõfstedt  termina  as  suas  considerações  por  estas  palavras : 
«Muitas  vezes  poderíamos  ser  tentados  a  pensar  na  influência  do 
grego  e  esta  dar-se  há  realmente  nas  traduções  directas  ou  nas  re- 
fundições  de  obras  gregas,  mas  esta  particularidade  da  linguagem  é 
também  autenticamente  latina».  Como  se  sabe,  a  conjunção  grega 
K«i,  correspondente  ao  et  latino,  traduz-se  muitas  vezes  por  tam- 
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capou  o  minúsculo  e,  empregado  por  uma  forma  que  pa- 
rece absurda,  para  lhe  dar  lugar,  no  seu  imortal  poema, 
a  par  de  tantas  outras  particularidades  de  fonética,  de 
morfologia  o  de  sintaxe. 


IV 

Para  a  questão  da  pronúncia  do  artigo  feminino 
e  da  preposição  a  no  século  XY1 

Costuma  o   poeta   dizer:   dar   as  rolas  ou  a  vela  aos 
ventos.  Veja-se,  por  exemplo,  n,  18,  64  e  65,  e  v,  34. 
Todavia  em  i,  90,  8,  Vasco  da  Gama 

Aas  velas  manda  dar  ao  largo  vento. 

E  aas  velas  com  dois  aa,  para  não  haver  dúvida  ne- 
nhuma a  respeito  da  pronúncia  do  artigo. 

E  pouco  adeante,  na  estância  99,  procede  da  mesma 
maneira  com  a  preposição  a,  quando  diz  que 

em  poder  e  forças  muito  excede 

Aa  Moçambique  esta  ilha,  que  se  chama 
Quiloa. 

Costumam  os  editores  suprimir  um  dos  aa  nestes  dois 
passos.  E.  Dias  traz  no  primeiro  As  velas,  som  indicar  que 
no  texto  de  Ee  e  E  está  Aas  velas,  e  o  segundo  explica- o 
desta  maneira :  «A  Moçambique]  expressão  abreviada 
por:  á  ilha  Moçambique,  á  ilha  de  Moçambique». 

Mas  nem  é  preciso  recorrer  a  esta  explicação,  nem  o 
texto  deve  ser  emendado. 

O  que  o  poeta  quis  foi  deixar  cxomplificada  a  pronún- 


bem.  Ora,  se  em  alguns  dos  passos  dos  escritores  portugueses  o  e 
anormal  pode  ser  facilmente  substituido  por  também,  noutros  não  é 
Í880  fácil. 
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cia  aberta  da  preposição  a  e  do  artigo  feminino,  que  com 
frequência  aparece  indicada  em  alguns  dos  nossos  escri- 
tores do  século  xvi,  especialmente  em  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcelos. 

Logo  no  c.  l.°  do  Memorial  das  proezas  da  segunda 
Tavola  Redonda  (Coimbra,  1567)  se  lê;  «Alem  da  tal 
memoria,  à  curiosos  ser  aprazivel .  . .  Quanto  à  toda 
pessoa  diuido  . .  .  Obrigados  à  manterdes  lealdade  .  . . 
Castigar  à  quem  de  palaura .  . .  Ordenou  à  ordem  dos 
da  Távola  redonda,  em  que  igualmente  comiam  com 
elle»  etc.  E  nas  Décadas  de  Barros,  l.a  ed.,  i,  1,  1: 
«Em  todas  estas  (terras)  elle  e  seu  filho. . .  vertera  seu 
sangue  por  às  ganhar .  . .  Mártires  à  dilatam  e  estendem 
per  todo  ,o  mundo  . . .  Offerecem  suas  vidas  á  Deus»  etc. 
E  no  Palmeirim:  «Pêra  entã  quero  o  caualleiro  por  com- 
panheiro, antes  que  esperar  aa  cortezia,  que  co'elle  o 
grã  turco  quererá  usar»  (n,  445). 


0  emprego  do  partlcíplo  em  vez  de  um  verbo  finito 

Na  Primeira  parte  da  Crónica  de  D.  João  I,  cap.  XI, 
começa  Fernão  Lopes  um  período  por  estas  palavras: 
«E  (o  Mestre)  himdo  assi  ataa  a  emtrada  do  Ressio,  e  o 
Conde  viinha  cõ  todollos  seus»  *.  Em  vez  do  particípio 
himdo,  hoje,  é  claro,  diriamos  foi  indo,  ou  simplesmente 
foi. 

Na  História  do  descobrimento  e  conquista  da  índia  pelos 
portugueses,  1.  I,  c.  22,  escreveu  Fernão  Lopes  de  Cas- 
tanheda: «E  chegada  a  mercadoria  a  terra  e  entregue  ao 
Catual,  e  assi  Diogo  Diaz  que  ficaua  por  feitor :  e  Aluaro 


1  Pág.  23  da  edição  do  Arquivo  Histórico  Português. 
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de  Braga  por  seu  escriuão :  e  foise  Vasco  da  gama  aos 
nauios  e  não  quis  mais  mandar».  Chegada  e  entregue  e 
chegado,  que  é  preciso  subintendor  antes  de  assi,  sâo 
particípios  perfeitos  que  desempenham  a  função  de  ver- 
bos do  orações  principais:  chegou,  foi  entregue. 

Outro  passo  do  Castanheda:  «IIus  mouros  quostauão  è* 
Arquieo  moradores  de  Maçuá  pesando  lhe  desta  amizade 
que  nosso  senhor  ordenana  antre  ho  governador  &  ho 
Barnegais,  porq  sabião  q  hauião  de  ser  laçados  da  terra: 
&  por  isso  persuadirão  ao  Barnegais  q  não  fosse  falar  ao 
gouernador»  (1.  v,  c.  27).  Pcsando-lhe,  isto  é,  pesava-lhes. 

Das  Décadas  de  João  de  Barros  citaroi  este  exemplo : 
eE  (Meliqui  Az)  era  taõ  sagaz  &  artificioso  em  seu  viner, 
que  á  sua  própria  custa  per  terra  se  seguraua  delRey 
(de  Cambava)  &  pelo  mar  mostrando  temor  de  nós  á 
custa  delle,  tendo  pêra  isso  prestes  muitos  nauios  de 
remo»  (n,  2,  9).  Ve-se  qual  a  função  exercida  pelo  par- 
ticípio  mostrando. 

São  do  Palmeirim  de  Inglaterra  os  seguintes  lugares: 
«Desta  maneira  cada  hu  passaua  outras  rezões  com  quem 
lhe  dezia  o  desejo,  que  nam  achaua  com  quem  as  passar, 
ocupada  a  fantesia  em  todas  partes,  não  sabendo  onde  a 
afirmasse.  O  infante  Platir»  etc.  (li,  420).  Ocupada  por 
tinha  ocupada  ou  então;  não  sabendo  =  não  sabia.  «Tan- 
tas palauras  disse  Albayzar  aos  seus,  e  por  tais  termos,  que 
conhecoo  nelles  perdelo  medo  e  desejara  batalha.  Saindo 
ao  campo  com  suas  capitanias,  seguindo  a  ordenança  do 
primeiro  dia,  somente  os  capitães  mudados.  Foi  também 
cousíi  pêra  ver»  etc.  (ni,  397).  Repare-se  no  segundo 
período,  em  que  só  ha  dois  participios  imperfeitos,  um  dos 
quais  tem  de  fazer  as  vezes  de  um  verbo  no  modo  indi- 
cativo. «E  começando  huas  com  outras  louuar  suas 
obras;  que  .  .  .  achauam  que  força  damor  lhas  fayia  fazer» 
(iii,  162). 

Jorge  Ferreira  de  Vasconcelos  também  empregou  assim 

Vol.  xiii  —  N.°  2.  —  Março  a  Julho,  1919  45 


706  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 

os  particípios.  «Muleyzider . . .  tem  hum  a  filha  chamada 
Celidonia,  com  que  a  natureza  partio  o  tesouro  das  suas 
perfeyções  tam  liberalmente  que  parece  que  não  lhe  ficou 
mais:  e  crecendo  em  fermosura  e  discrição,  desejada  de 
muitos  cavaleyros»  (Memorial  das  proezas  etc,  p.  49). 
Elítey  resistindolhe  animosamente  e,  como  era  já  velho  e  as 
forças  nam  lhe  ajudavam  lio  animo,  ali  foy  morto»  (p.  109). 

Ora  encontrando  Camões  nos  livros  portugueses  por 
que  lia  este  uso  do  particípio,  podemos  já  a  priori  supor 
que  o  havia  de  deixar  exemplificado  nos  Lusíadas.  E 
assim  acontece  efectivamente. 

Leamos  as  est.  27  e  28  do  canto. n: 

Assi  como  em  selvática  alagoa 
As  rãs,  no  tempo  antigo  Lycia  gente, 
Se  sentem  por  ventura  vir  pessoa, 
Estando  fora  da  agoa  incautamente, 
Daqui  e  dali  saltando,  o  charco  soa, 
Por  fogir  do  perigo  que  se  sente, 
E  acolhendo  se  ao  couto  que  conhecem, 
Sos  as  cabeças  na  agoa  lhe  aparecem  : 

Assi  fogem  os  Mouros,  e  o  Piloto 
Também  foge,  saltando  na  agoa  amara. 

A  comparação,  pondo  de  parte  todos  os  acessórios,  re- 
duz-se,  como  se  vê,  ao  seguinte :  Assi  como  as  rãs  daqui 
e  dali  saltando,  assim  fogem  os  Mouros.  Isto  é:  assim 
como  as  rãs  saltam  de  todos  os  lados  para  o  charco,  que 
soa,  assim  fogem  etc.  A  oração  —  o  charco  soa  —  é  um 
parêntesis,  não  é  o  segundo  termo  de  comparação.  Assim 
como  o  charco  soa,  assim  fogem  os  mouros  —  não  é  com- 
paração que  o  poeta  fizesse  '. 


1  E  todavia  é  a  esta  conclusão  a  que  havemos  de  chegar,  se  admi- 
tirmos com  E.  D.  que  «as  rãs»  é  o  sujeito  do  particípio  absoluto 
«saltando».  O  poeta  diria  então :  Assim  como,  saltando  as  rãs,  o 
charco  soa,  assim  fogem,  etc. 
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Outro  exemplo  temo-lo  em  V,  10,  em  que  o  poota  in- 
dica a  derrota  de  Vasco  da  Gama,  desde  que  saiu  da 
ilha  de  Santiago  até  chegar  à  altura  das  Dórcadas: 

Por  aqui  rodeando  a  larga  parte 
De  África,  que  ficaua  ao  Oriente, 
A  província  Jalofo 


A  muy  grande  Mandinga. 


Rodeando  equivale  a :  fomos  rodeando,  pois  a  estância 
seguinte  :  —  -d*  Dórcadas  passamos  —  refere-se  a  outra 
parte  da  costa  africana,  situada  mais  para  o  sul. 

Não  é  rodeando  o  Jalofo  e  a  Mandinga  que  Vasco  da 
Gama  passa  na  altura  das  Dórcadas ;  e  depois  de  ter  ro- 
deado aquelas  regiões  que  isto  acontece.  A  estância  10.a 
forma  porisso  um  período,  independente  do  que  se  lhe 
segue.  í 

No  canto  IX  há  também  uma  estância —  a  16. a — ,  que 
constitue  por  si  só  um  todo,  que  não  pode  estar  gramati- 
calmente subordinada  à  estância  17. a;  e  todavia  não  há 
nela  nenhum  verbo  no  modo  finito,  sendo  preciso  que 
exerça  estas  funções  um  dos  particípios  que  nela  se 
encontram,  como  acontece  com  os  dois  no  passo  do  Pal- 
meirim ha  pouco  citado:  «Saindo  ao  campo  com  suas  ca- 
pitanias, seguindo  a  ordenança  do  primeiro  dia». 

Eis  a  estância: 

Apartadas  assi  da  ardente  costa, 
As  venturosas  nãos,  leuando  a  proa 
Pêra  onde  a  natureza  tinha  posta 
A  meta  austrina  da  Esperança  Boa, 
Leuando  alegres  nouas  e  reposta 
Da  parte  Oriental  pêra  Lisboa, 
Outra  vez  cometendo  os  duros  medos 
Do  mar  incerto,  tímidos  e  ledos. 

Um  dos  quatro  particípios  tem  de  equivaler  a  um  verbo 
no  modo  indicativo,  pois  os  factos  de  que  se  fala  nesta 
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estância  não  são  circunstâncias  do  pensamento  expresso 
na  estância  seguinte  : 

O  prazer  de  chegar  aa  pátria  cara 


Cada  um  tem  por  gosto  tam  perfeito, 
Que  o  coração  para  elle  he  vaso  estreito. 

Em  I,  86,  temos  também  uma  oração  principal  de  par- 
ticípio  perfeito: 

Mas  os  Mouros  que  andavão  pela  praya, 
Por  lhe  defender  a  agoa  desejada, 
Hum  de  escudo  embraçado  e  de  azagaj^a, 
Outro  de  arco  encuruado  e  seta  eruada, 
Esperao  que  a  guerreira  gente  saya; 
Outros  muitos  já  postos  em  cilada  ; 
E  porque  o  caso  leue  se  lhe  faça, 
Põem  hfis  poucos  diante  por  negaça. 

No  6.°  verso,  postos  equivale  a  estão  postos,  pois  há 
aqui  uma  oração  coordenada  à  de  Esperão:  Dos  mouros, 
uns,  andando  pela  praia,  esperam  que  os  portugueses 
saiam;  outros  estão  já  postos  em  cilada. 

Como  explicar  estas  construções,  que  já  hoje  se  não 
usam  e  que  parecem  até  contrariar  as  regras  formuladas 
pelos  gramáticos? 

Os  nossos  escritores  que  citei,  e  outros  que  ainda  po- 
deria aduzir,  nada  mais  fizeram  cio  que  tomar  por  modelo 
construções  latinas,  umas  usadas  em  todos  os  períodos 
da  língua,  outras  próprias  do  latim  bárbaro. 

Pertencem  à  primeira  categoria  as  chamadas  orações 
nominais  de  particípio  perfeito,  isto  é,  as  orações  em  que 
se  omitem  as  formas  do  verbo  auxiliar  sum,  que  normal- 
mente acompanham  aquele  particípio,  para  formar  um 
tempo  composto  dos  modos  finitos. 

A  leitura  de  Tito  Lívio  e  de  Tácito  fornece-nos  uma 
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abundante  colheita  destas  orações,  o  que  nfto  quere  dizer 
que  elas  não  apareçam  tambGin  em  outros  escritores  *. 

Assim,  o  passo  de  T.  Lívio,  VI,  15,  — Ubiinde  quoque 
novos  clamor  ortus,  et  tendere  obliquo  monte  ad  castra 
Gallorum  visi  sunt» — qualquer  dos  nossos  melhores 
clássicos  do  século  xvi  o  poderia  traduzir  à  letra:  ten- 
do-se  levantado  um  novo  clamor,  e  foram  vistos  dirigir- se.» 
Em  XXIII,  10,  —  «Gratias  egit  Campanis  et...  polli- 
citus  brevi  caput  Itália"  Oapaam  foro»  — poderia  ser  ver- 
tido :  agradeceu  e  tendo  prometido.  Tara  traduzir  à  letra 
prometeu,  era  necessário  acrescentar  a  pollicitus  um  est, 
que  lá  se  mão  encontra. 

Tácito  começa  desta  maneira  um  capítulo  dos  Anais 
(I,  8):  «Nihil  primo  senatus  die  agi  passus  nisi  de  su- 
premis  Augusti»  etc.  Passus.  tendo  consentido,  é  que  re- 
presenta de  verbo  da  oração  principal2.  E  na  mesma 
obra,  II,  GO,  lê-se:  «Condidere  ià(oppidam)  Spartani,... 
qua  tempestate  Menelaus.  .  .  ad  maré  terramqne  Libyam 
deiectus».  Aqui  temos  também  o  particípio  deiectus  a 
servir  de  verbo  de  uma  oração  relativa:  no  tempo  em 
que  arremessado  3. 

Mas  alôm  do  particípio  perfeito,  assim  usado  em  todas 
as  fases  da  língua  latina,  aparece-nos  também  com  muita 


1  Veja-se,  por  exemplo,  Draeger,  Historische  Syntax  der  lateini- 
scJten  Sprache,  Leipzig,  1878,  §§  115  e  segg. ;  Lindsay,  Syntax  of 
Plautits,  Oxford.  1907,  pág.  55-56;  Baehrens,  Ueber  den  Nominalivus 
absolutus,  na  Glotta,  IV,  pág.  266  e  seg. 

2  Draeger,  citando  as  palavras  de  Tácito  até  passus,  acrescenta: 
«(se.  est;  o  leitor  espera  que  se  siga  uma  oração  principal,  e  só  de- 
pois é  que  nota  que  passus  é  um  verbo  finito)». 

3  Alguus  editores  modernos  não  resistem  à  tentação  de  completar 
estas  oraçòes  com  os  tempos  correspondentes  do  verbo  sum,  muito 
embora  os  códices  os  não  autorizem.  E  o  que  fazem  por  exemplo, 
Zingerle  com  T.  Lívio  e  Ilalin  com  Tácito.  É  a  disciplina  gramati- 
cal que  faz  parecer  estranhas  estas  construções  e  leva  a  introduzi  r 
emendas  que  se  não  justificam. 
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frequência,   no  latim  bárbaro,  o  particípio  do  presente 
exercendo  as  mesmas  funções  l. 

Assim,  por  exemplo,  no  Itinerarium  de  Antonino  de 
Placência,  escrito  no  século  vi,  leem-se  estes  passos:  «In- 
gressi  sumus  in  saneiam  civitatem,  in  qua  ador antes  mo- 
numentum  Domini»  (c.  18).  «Nobis  autem  uisuni  est  per 
Aegyptnm  reuerti,  et  venientesin  Fará  civitatem»  (c.  40) 2. 

No  índice  lexicológico  e  gramatical,  que  vem  no  fim 
das  obras  de  S.  Gregório  Turonense,  edição  dos  Mo- 
numenta  Germaniae  Histórica,  enameram-se,  sob  a  rubrica 
participium  loco  verbi  finiti,  seis  casos  deste  emprego  3. 

Também  no  índice  das  obras  do  Jordanes,  publicadas 
por  Th.  Mommsen,  estão  apontados  seis  lugares  em  que 
se  verifica  o  mesmo  4. 

Não  são  também  raras  estas  construções  nas  obras, 
tanto  em  verso,  como  em  prosa,  de  Venâncio  Fortunato, 
escritor  do  século  vn3. 

E  não  é  preciso  citar  mais  autores,  para  nos  conven- 
cermos da  frequência  desta  construção,  nos  tempos  que 
se  seguiram  à  queda  do  império  romano  do  Ocidente  6. 


1  Como  absoluto,  este  particípio  já  se  encontra  no  seguinte  lugar 
de  Quinto  Cúrcio,  citado  por  Baehrens,  na  Glotta,  IV,  266  :  «Ille 
humi  prostraverat  corpus  gernitu  eiulatuque  tota  personans  regia» 
(VIII,  2,  5).  Personans  é  emendado  sem  razão  para  personante. 

2  Cit.  por  Lõfstedt,  Philologisclie  Kommentar  eto.,  pág.  249. 

3  Scriptores  rerum  Merovingicarttm,  t.  i,  pág.  965. 

*  Jordanis  Romana  et  Getica,  na  colecção  dos  Gemi.  Mon.  Hist. 

5  Venanti  H.  C.  Fortunati  Opera  poética,  nos  Mon.  Gemi.  Hist. 
( Veja-se  o  Index grammati cus,  a  pág.  411).  Opera pedestr ia,  na  me3ma 
colecção,  pág.  14,  31,  etc. 

6  As  vezes  os  editores  corrigem  os  textos,  para  evitar  que  o  par- 
ticípio do  presente  exerça  as  funções  de  verbo  finito.  E  o  que  faz, 
por  exemplo,  Heydenreich,  no  Incerti  auetoris  de  Constantino  Ma- 
gno etc.  (Leipzig,  1879).  Na  pág.  2,  a  lição  dos  códices  é:  «Hospes 
vero . . .  praefatam  Helenam  in  custodia  sua  ciam  suscipiens  et  ne 
domo  sua  recederet  sollicite  custodivit».  Todavia  o  editor  omitiu  o 
etj  para  evitar  que  suscipiens  correspondesse  a  custodivit. 
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No  português,  por  consequência,  o  uso  do  particípio 
pelo  verbo  finito  explica-.se  pelo  latim. 

Mas  porque  existia  elo  nesta  língua? 

Emquanto  ao  particípio  perfeito,  Draeger  ó  de  opinião 
que  as  orações  do  tipo  multi  hostium  capti  (em  vez  de 
capti  8unt)  se  formaram  por  influência  das  locuções  em 
que  se  omitia  o  verbo  sum,  como  summum  iu*,  summa 
iniuria;  quot  homines,  tot  sententiae,  etc.  '. 

Mas  a  diferença  entre  os  dois  tipos  é  muito  grande, 
para  que  esta  explicação  se  possa  considerar  como  satis- 
fatória. 

O  que  eu  creio,  como  adiante  direi,  é  que  ambos  tem 
uma  causa  comum  e  não  que  um  deles  desse  origem  ao 
outro. 

Segundo  Baehrens,  não  devemos  estranhar  a  falta  do 
verbo  s>im  nas  orações  de  particípio  perfeito,  so  repa- 
rarmos em  que  ôste  particípio  ora  originariamente  o 
adjectivo  verbal;  ora,  «assim  como  no  grego  se  pode 
dizer  tctjto  — oir(-óv,  mas  não  toõto  —s— oivji/ívov  (se. 
âorív),  assim  também  na  lingua  latina,  embora  se  mudasse 
por  completo  a  significação  da  desinência  — -to  — ,  con- 
tudo o  uso  absoluto,  sem  o  verbo  auxiliar  esse,  ficou 
vivo  na  língua  do  povo,  como  o  mostram  especialmente 
os  numerosos  exemplos  do  latim  da  decadência»  2.  Por 
outras  palavras :  o  particípio  perfeito  latino  era  origina- 
riamente o  adjectivo  verbal  em  —  to.  E  este  adjectivo 
pode  no  grego  empregar-se  sem  o  verbo  auxiliar.  Não 
admira  portanto  que  o  mesmo  aconteça  também  no  latim. 

Mas  isto  nada  explica,  a  não  ser  que  se  dissesse  e 
provasse  que  a  construção  latina  foi  imitada  do  grego. 
Como  tal  imitação  se  não  deu,  a  dificuldade  subsiste  para 


1  Cit.  Historische  Syntax,  loc.  cit.,  pág.  195. 

2  Glotta,  cit.,  t.  ív,  pág.  269. 
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o  grego  e  para  o  latira.  Porque  e  que  em  ambas  as  lín- 
guas se  pode  prescindir  do  verbo  auxiliar  com  o  adjectivo 
verbal  em  —  to  — ,  adjectivo  que  no  latim  deu  origem  ao 
particípio  perfeito  ? 

Emquanto  ao  particípio  do  presente  em  orações  prin- 
cipais, Lõfstedt  atribue-o  a  duas  causas:  1.°  as  orações 
perifrásticas  do  tipo  Me  est  cupiens,  em  que  mais  tarde 
se  suprimiu  o  verbo  substantivo;  2.°  as  frases  com  um 
nominativo  absoluto,  do  tipo  benedicens  nos  episcopus  pro- 
fecti  swnus,  em  que  bastaria  a  introdução  de  um  et  antes 
de  profecti  sumus,  para  o  particípio  passar  a  ter  a  força 
de  um  verbo  finito  (loc.  cit.). 

Segundo  Baehrens,  a  nova  função  do  particípio  do  pre- 
sente é  devida  à  influência  do  particípio  perfeito,  usado 
sem  o  verbo  sum.  Por  analogia  de  amatus  =  amatus  sum, 
passou  a  considerar-se  também  araans  =  amans  sum  *. 

Mas  o  facto  de  haver  no  latim  orações  em  que  o  verbo 
finito  aparece  substituído  por  um  particípio  deve  ter  cau- 
sas mais  profundas  do  que  as  que  ficam  indicadas. 

Basta  notar  que  isto  se  dá  tambêrn  no  grego,  a  partir 
já  dos  poemas  homéricos.  Assim  por  exemplo,  na  Ilíada, 
X,  547,  Nestor,  admirando  os  cavalos  que  tinham  sido 
de  Reso,  diz,  entre  outras  cousas : 

Ora  a  tradução  literal  deste  verso,  que  por  si  só  forma 
uma  oração,  é  a  seguinte:  Extraordinariamente  parecidos 
com  os  raios  do  sol  •. 


1  Glotla,  1.  c.  Baehrens  contesta  por  isso  a  opinião  de  Lõfstedt, 
segundo  a  qual  o  nominativo  absoluto  serviu  de  transição  para  o 
uso  absoluto  do  particípio. 

2  No  comentário  de  Leaf  e  Bayfield  chama-ae  a  este  particípio 
umnominitivo  ínterjeccional.   The  Iliad  of  Homei;  Londres,  1908. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         713 


É  ama  construção  exactamente  igual  à  dos  seguintes 
versos  dos  Lusíadas : 

Outros  muitos  ja  postos  em  cilada.  (I,  8(5, G) 
Os  olhos  contra  seu  querer  aberto.-*.  VI,  39,5). 

E  com  o  particípio  Imperfeito  nao  faltam  também 
exemplos  nos  clássicos  gregos.  Limitar-me-ei  porém  a 
um  em  prosa  e  outro  em  verso. 

No  Crátilo,  diálogo  do  Platão,  Sócrates  diz  ao  sou  in- 
terlocutor Hermógenes  :  «Tu  pareço  que  acreditas  na  ins- 
piração de  Eútifron  —  Ilerm.  Claro  que  sim.  Socr.  Com 
muita  razão  tu  acreditando  ('OpOwç  ys  a^  rcioreóíov),  pois 
a  mim»  etc.  (399  A). 

É  nos  Cavaleiros,  do  Aristófanes,  v.  391-392,  diz  o 
Vendedor  de  tripas  a  respeito  de  Cleon:  «Mas  contudo 
esto  sendo  assim  toda  a  vida  e  depois  pareceu  ser  um 
homem  corajoso  (toioS-toç  ôv  .  .  .  kít'  àv/jp  s'5o£ev  eivai), 
ceifando  o  que  outros  haviam  semeado»  *. 

Como  explicar  estas  construções  ?  Direi  no  fim  do  ca- 
pítulo VI  o  que  mo  parece  sobre  a  questão. 


1  É  curiosa  a  reluetância  que,  por  parte  dos  editores,  comentado- 
res e  gramáticos,  tem  havido  no  reconhecimento  deste  facto.  A  me- 
lhor gramática  grega  que  conheço,  a  de  Brugmann-Thumb,  depois 
de  explicar  pela  tendência  para  o  anacoluto  varias  construções  irre- 
gulares do  particípio,  que  já  aparecem  no  período  clássico  (contami- 
nações, construções  que  se  aproximam  do  nominativo  absoluto,  ge- 
nitivo  absoluto),  atribue  só  ao  período  helenístico  as  frases  do  tipo 
ò  fiivwv  :v  :;j.oí  xá-;».')  Iv  oCxu  [Ev.  de  S.  João,  XV,  5),  em  que  o  par- 
ticípio u-v()v  equivale  ao  presente  do  indicativo pivô),  Griech.  Gram- 
màtik,  pág.  605-606,  1."  edição,  Munich,  1913.  E  todavia  outros  passos 
poderia  ainda  transcrever,  quer  destes,  quer  doutros  clássicos.  Ve- 
ja-se,  por  exemplo,  Platão,  Fédon,  98  C ;  Gorgias,  457  B  5  Aristófa- 
nes, Nuvens,  109,  623;  Sófocles,  Rei  Édipo,  227. 
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VI 

As  orações  do  tipo :  as  águas  lava 

Diz  uma  das  regras  fundamentais  da  gramática  que  o 
verbo  concorda  com  o  sujeito  em  número  e  pessoa.  Por- 
tanto, se  o  sujeito  está  no  plural,  o  verbo  deve  tam- 
bém achar- se  neste  número. 

E  todavia  quem  ler  com  a  devida  atenção  os  nossos 
melhores  escritores  dos  séculos  xv  e  XVI,  não  raro  encon- 
trará orações  em  que  ao  sujeito  na  terceira  pessoa  do 
plural  corresponde  um  verbo  na  terceira  do  singular. 

Citarei  alguns  exemplos,  começando  por  Fernão  Lo- 
pes. «Duas  grandes  pressas  os  movia  fazer  isto  *».  «Em 
fim  da  mesa  foi  apresentado  ao  conde  e  aos  outros  se- 
nhores muytos  panos  de  sirgo»  (ibid.,  p.  408).  «Suas  doces 
pallauras  mesturadas  com  ásperos  braados  nom  os  podia 
a  esto  demover»  (Ibid.,  p.  425).  «Alli  nom  avia  outras 
temdas  que  os  emparasse  de  tempo  contrairo».  Ibid., 
p.  449).  «E  estes  tam  forçosos  cuidados  os  fez  logo  le- 
uant£*r  todos»  a. 

Do  Memorial  etc.  de  J.  F.  de  Vasconcellos.  «Tal  he  a 
simpreza  humana,,  que  nem  as  penas  de  cada  dia  a  faz 
provida,  antes  incita  à  maiores  erros3».  «A  todo  tempo 
que  vier  lhe  entregarei  seus  reynos  e  senhorios  e  com 
esta  condição  ficará  à  meus  socessores»  (Ibid.,  p.  8  v.). 
«Vos  ponho  em  caminho  de  nam  fazerdes  cousas  que  vá 
fora  do  primor  dos  tais  caualeyros»  (Ibid.,  p.  143). 

Do  Palmeirim  de  Inglaterra :  «Seus  corações ...  na  os 
deixava  descansar»  (I,  279).  «As  letras  (do  padram)  lhes 


1  Chronica  d'elllei  D.  Fernando,  cap.  cvi,  pág.  359,  na  Colecção 
dos  Inéditos  da  Academia. 

2  Chronica  dei  Rei  Dom  Joam  . .  .  Parte  primeira,  c.  cix,  pág.  18é# 
Edição  do  A.  H.  P. 

3  Cap.  v,  pág.  10  v.,  da  edição  de  1567. 
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fazia  temer  o  passar  por  diante»  (Ibid.,  p.  401)..  .  «Gri- 
tos o  palavras  tà  piadosas  que.  .  .  criaua  dor  o  lastima» 
(II,  39õ). 

De  Joilo  de  Barros:  «E  pois  desejos  de  estados  não 
sabidos  movia  ja  esta  repartição  (do  mundo)»  etc, 
(Déc.  I,  1,  4).  «(/orno  do  uso  do  astrolábio  pêra  aquolle 
mister  da  nauegaçao  avia  pouco  tempo  que  .os  mareantes 
deste  reyno  se  aproveitava»  etc.  (Déc.  I,  3,  2).  «As  escri- 
turas que  elles  querom  que  dure  pêra  muitos  séculos» 
etc.  [Déc.  I,  9,  3). 

De  Rui  de  Pina:  «Antre  os  muvtos  inconvenientes  quo 
nvsso  auya  lhe  mordeu  muito  a  consciência  os  podidos 
que  pêra  isso  lançara1». 

De  Castanheda:  «Lhes  devia  de  lembrar  os  muy  gran- 
des tormentos  que  ele  padecera*». 

De  Gil  Vicente,  no  Romance  à  morte  de  el-rei  D.  Ma- 
nuel : 

Seus  olhos  maravilhosos      v 
Fontes  d'agua  parecia. 


Disse  que  os  vàos  thesouros 
A  morte  nào  (?)  pertencia. 


Em  presença  dos  passos  que  ficam  citados  devemos 
esperar  nos  apareça  também  nos  Lusíadas  esta  anomalia 
gramatical 3. 

É  o  que  acontece  em  III,  61,  7-8: 

Ja  lhe  obedece  toda  a  Estremadura, 
Óbidos,  Alanquer,  por  onde  soa 
O  tom  das  frescas  agoas,  entre  as  pedras, 
Que  murmurando  laua,  e  Torres  Vedras. 


1  Chronica  de  D.  Duarte,  c.  xx,  pág.  134  (Inéditos  da  Academia). 

1  História  do  Descobrimento,  etc,  1.  2,  c  25,  pág.  84  da  ed.  de  1833. 

3  De  outro  tipo  de  construções  parecido  com  este  —  Sc  soa  os 
grandes  feitos  (Lusíadas,  II,  103)  —  me  ocupei  já  na  comunicação 
publicada  no  Boletim  da  Academia,  VII,  17ó. 
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Os  editores  e  comentadores  do  poeta  costumam  ou  mo- 
difiar  o  texto  ou  considerar  como  sujeito  de  lava  o  sin- 
gular tom. 

Assim,  o  Visconde  de  Juromenha  muda  o  lava  em  lava 
e  Gomes  de  Amorim,  para  evitar  a  sílaba  vã  e,  altera  a 
ordem  das  palavras:  Que  lavam  murmurando. 

Por  outro  lado,  W.  Storck  intende  que  se  deve  manter 
o  texto  primitivo,  pois  quem  lava  é  o  tom;  «Das  Ursprún- 
gliche:  O  tom...  laia  (=das  Greplãtscher . . .  wãscht) 
muss  gewahrt  bleibch»  (Die  Lusladen,  p.  396). 

E  também  esta  a  opinião  de  E.  Dias  «No  último  verso 
(de  III,  61)  esperava-se  achar  «lavão»;  mas  atendendo 
a  que  o  «tom  das  frescas  agoas»  equivale  a  «as  frescas 
agoas  resonantes»  (cf.  VII,  20),  Camões  tomou  a  liber- 
dade de  dar  ao  verbo  por  sujeito  o  «tom»  e  dizer  «lava»  *. 

Mas  não  é  necessário  recorrer  a  nada  disto.  O  que  o 
poeta  quis  foi  deixar  aqui  exarada  uma  construção  ainda 
corrente  no  seu  tempo,  mas  destinada  a  desaparecer  pe- 
rante a  disciplina  gramatical2. 

E  assim  também,  me  parece,  que  se  deve  explicar  o 
atreve  de  I,  27,  4,  pois  seria  violento  voltar  ao  sujeito 
gente  de  Luso  da  est.  25,  depois  de  na  est.  26  ter  come- 
çado a  figurar  o  plural  masculino,  que  aquela  expressão 


1  E  prosegue :  «Se  Camões  tivesse  dicto  «lavão»  fazendo  de  «vSo 
e»  uma  só  syllaba  métrica,  a  synerese  não  seria  mais  violenta  do 
que  em  «senão  os  de  seus  passados  até  morte»  (VII,  38)  e  ein  «que 
em  tanta  antiguidade  não  ha  certeza»  (III,  29). 

Deve,  porém,  advertir-se  que  não  existe  a  suposta  paridade  entre 
vão  e  è  não  o  ou  não  a.  Veja-se  o  que  fica  dito  no  cap.  i,  letra  k, 
destas  Notas. 

1  O  mesmo  fez  Ariosto  no  seguinte  passo  do  Orlando  Furioso: 

L'accese  in  tal  furor,  che  non  difese 
Vostri  inimici  argini  o  mura  o  fosse. 

(XLII,  3,  5-6). 

E  Boiardo  no  Orlando  Innamorato  : 

Quattro  giganti  sempre  le  guardava  (L.  i,  c.  i,  est.  Í2). 
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envolve  (os  lusitanos),  e  de  se  seguir  na  ost.  27  o  plural 
Inclinão  l. 

O  mesmo  direi  a  respeito  do  verbo  descobre  de  X,  75,  4 : 

Despois  que  a  corporal  necessidade 
Se  satisfez  do  mantimento  nobre, 
E  na  annonia  e  doce  suavidade 
Virào  os  altos  feitos  que  descobre, 
Tethis,  de  graça  ornada  e  gravidade, 


Pêra  o  felice  Gania  assi  dizia  : 
Faz  te  mercê,  barào,  etc. 

Quem  ó  o  sujeito  de  descobre  ?  A  ninfa  de  74,  1,  já  fica 
gramaticalmente  muito  afastada.  Tethys  não  pode  ser, 
pois  é  agora  que  ela  vai  entrar  em  scena.  Será  um  subin- 
tendido  ela,  referindo-se  à  armonia  e  suavidade  do  verso 
anterior?  Mas  a  construção  seria  forçada  e  só  admissível 
à  falta  de  outro  recurso.  Ora  este  temo-lo  em  considerar 
o  verbo  descobre  no  plural  e  com  significação  intransitiva, 
como  em  I,  43,  7,  e  103,  62.  Que  descobre,  isto  é,  que 
aparecem,  que  se  mostram. 

E  ao  contrário  do  que  se  poderia  presumir,  é  vastíssima 
a  área  em  que  nos  aparecem  as  construções  deste  tipo. 

Assim,  na  sua  Verrjleichende  Grammatik  der  indoger- 
manischen  Sprachen,  Delbriick  cita  exemplos  de  várias 
línguas  deste  grupo,  entre  elas,  do  grego 3.  Neste,  como 
é  sabido,   o  sujeito   plural  neutro  tem   muitas   vezes   o 


1  Para  resolver  a  dificuldade,  Gomes  de  Amorim  lembra  se 
passe  para  o  singular  o  verbo  Inclinão,  bem  como  os  da  est.  anterior. 

2  Neste  segundo  passo  diz  o  poeta,  falando  de  Melinde : 

J)e  nobres  edifícios  fabricada, 
Como  por  fora  ao  longe  doscobria. 

3  Parte  III,  §  102.  Edição  de  1900.  Cf.  Brugmann-Thumb,  Griech. 
Gram.,  cit.,  §  435,  3,  e  Gildersleeve-Miller,  Syntax  of  classical 
Greek,  §§  117-118. 
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verbo  no  singular  (é  o  chamado  a/vj[/.a  'Attikóv);  mas  além 
disso  encontra-se  também  esta  falta  de  concordância  com 
nomes  que  não  são  neutros.  Dolbruck  aduz  dois  passos 
de  Heródoto  com  o  verbo  zlyX  (s<tti  .  .  .  i-xtà.  aTáSioi, 
I,  26;  VII,  34)  e  outros  dois  de  inscrições  (e-ea-rv  t:í6oi; 
á^olóD^-q.  . .  a^otvoi)  e  observa  que  omite  outros,  por  não 
ser  segura  a  lição  dos  textos  *. 

Esta  construção  aparece  também  em  outras  línguas  ro- 
mânicas, além  do  português.  Meyer-Lubke  cita  exemplos 
do  francês  arcaico,  do  italiano,  do  castelhano2.  Pelo  que 
toca,  porém,  à  nossa  língua,  o  ilustre  romanista  limita-se 
a  dizer  o  seguinte  :  «No  português  devemos  apontar  a 
expressão  consagrada  é  que».  E  transcreve  três  passos  de 
Gomes  de  Amorim :  Os  portugueses  ê  que  pagam ;  eu  é 
que  não  me  esqueço,  etc. 

Cumpre,  porém,  advertir  que  estas  frases  pertencem  a 
um  esquema  diferente.  È  que,  foi  que,  etc,  são  fórmulas 
de  realce,  que  não  constituem  oração  à  parte ;  não  são 
construções  do  tipo  as  aguas  lava,  aliás  tão  frequentes 
nos  nossos  melhores  escritores  do  século  xvi,  como  fica 
dito. 

Vejamos  agora  como  explicar  esta  anomalia  gramatical. 

A  respeito  dos  nomes  neutros  gregos,  costuma  dizer-se 
que  alguns  deles  eram  primitivamente  considerados  como 
colectivos  no  singular,  sendo  portanto  natural  o  emprego 
do  verbo  também  neste  número 3. 


1  É  natural  que  os  copistas  emendassem  o  que  eles  supunham  ser, 
sem  sombra  de  dúvida,  um  erro. 

2  Grammaire  des  langues  romaniques,  Syntaxe,  §  3á4.  Traduction 
française  por  A.  e  G.  Doutrepont,  Paris,  1900. 

3  Vejam-se,  por  exemplo,  as  Gram.  cit.  de  Brugmann-Thumb, 
§  435,  3,  e  Gildersleeve-Millner,  §§  97-93.  Esta  explicação  oferece 
dificuldades,  mas  nào  é  aqui  o  lugar  de  as  apresentar  e  discutir. 

Há  até  quem  diga  que  a  questão  é  insolúvel  e  que  se  trata  de 
Uma  herança  de  tempos  prehistóricos. 
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Emqnanto  aos  nomos  masculinos  o  femininos  no  grego, 
e  relativamente  às  outras  línguas,  as  explicações  que  tera 
sido  dadas  resomem-se  no  seguinte  :  Quem  usa  destas 
construções  pensa  primeiro  na  ideia  expressa  pelo  verbo  ; 
esta  ideia  absorve,  por  assim  dizer,  toda  a  actividade 
mental.  Depois  é  que  o  pensamento  passa  a  ocupar-se  do 
sujeito,  que,  embora  seja  um  plural,  já  nilo  vem  modi- 
licar  a  forma  tomada  pelo  verbo.  Assim,  por  exemplo, 
passo  de  Fernáo  Lopes —  No  fim  da  mesa  foi  apre- 
sentado muitos  panos  de  sirgo  —  a  ideia  que  primeiro  do- 
mina o  espírito  é  a  de  que  no  fim  do  banquete  se  apre- 
sentou alguma  cousa  aos  convivas.  Daqui  o  verbo  no 
singular.  Depois  é  que  se  pensa  no  que  foi  apresentado : 
muitos  panos  de  sirgo.  E  esta  construção  torna-se  tanto 
menos  de  estranhar,  quanto  maior  ior  o  número  de  ex- 
pressões incidentais  que  se  interposerem  entre  o  verbo  e 
o  sujeito.  Supõe  ainda  a  presente  teoria  que  nas  orações 
deste  tipo  o  verbo  deve  estar  antes  do  sujeito.  Resumi- 
damente, diz  a  Gramática  de  Brugmann-Thumb,  refe- 
rindo-se  aos  exemplos  gregos  :  A  antoposição  do  verbo, 
nestes  casos,  mostra  que  no  espirito  de  quem  fala  surge 
primeiro  um  conceito  individual,  no  número  singular  '. 

Meyer-Lúbke,  depois  de  dizer  que  neste  lugar  do 
D.  Quichoto  —  si  las  nubes  dei  polvo  que  levantaban  no 
les  turbara  y  cegara  la  vista  (1,  18)  —  foi  evidentemente 
a  palavra  polvo  que  deu  origem  ao  emprego  dos  verbos 
no  singular,  o  depois  de  explicar  duas  frases  italianas 
pelo   duplo  valor   do   che,   pelo  que  respeita  à  forma*, 


1  §  435,  2.  E  Gildersleeve-Millner,  no  §  117,  que  tem  por  epigrafe 
Plural  subject  and  singular  verb:  «As  the  singular  is  the  generic, 
and  the  plural  the  specific,  a  plural  subject  following  a  singular 
verb  may  be  regarded  a3  an  afterthougt*.  Veja-se  também  Del- 
briick,  1.  c. 

1  As  frases  são  :  Lc  gran  cose  che  mi  venue  falte  (Celini)  e  Ella  è 
una  femmina  che  ne  va  poche  per  dozzina  (Lasca). 
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prossegue :  «Fora  deste  caso,  pode-se  dizer  em  geral  que 
o  verbo  aparece  só  no  singular,  quando  ocupa  o  primeiro 
lugar  na  oração.  Por  outros  termos,  eis  o  que  acontece : 
a  princípio,  não  bá  nenbuma  ideia  precisa  a  respeito  do 
número  dos  autores  da  acção;  não  se  passa  porisso  do 
singular,  número  que  nada  antecipa  com  relação  ao  nú- 
mero do  sujeito  (qui  ne  préjuge  pas  celui  du  sujet),  e  é 
só  então  depois  disto  que  se  introduz  o  sujeito  sob  uma 
forma  que  em  rigor  não  é  apropriada  ao  verbo.  Em 
suma,  os  exemplos  pertencem  antes  à  linguagem  mais 
descuidada  da  conversação,  do  que  ao  estilo  mais  apu- 
rado dos  escritores . . .  Mas  se  Dante  cbega  a  dizer 
—  fuor  delia  bocca  a  ciascun  soperckiava  d'un  peccator 
li  piedi  (Inferno,  19,  22)  —  ,  devemos  notar  que  o  sujeito 
não  se  segue  imediatamente  ao  verbo,  circunstância  que 
aumenta  ainda  mais  a  indeterminação  do  que  está  para 
vir»  (cit.  §  344). 

Mas  os  exemplos  que  citei  dos  autores  portugueses 
contrariam  abertamente  esta  explicação.  Se  umas  vezes, 
com  eleito,  o  verbo  precede  o  sujeito,  outras  é  o  sujeito 
que  vem  primeiro.  Se  há  casos  em  que  entre  os  dois 
elementos  fundamentais  da  oração  se  interpõem  mais  ou 
menos  palavras,  outros  há  em  que  eles  se  acham  ou  em 
contacto  directo  ou  tão  próximos  um  do  outro,  que  não 
seria  possivel  perder-se  ou  atenuar-se  a  noção  do  número. 
Basta  reproduzir  o  primeiro  passo  de  Fernão  Lopes: 
Duas  grandes  pressas  os  movia  fazer  isto. 

E  não  é  só  em  escritores  menos  cuidadosos  que  estas 
construções  se  encontram.  Entre  eles  figuram  alguns  dos 
nomes  primaciais  da  nossa  literatura. 

Compreende-se  que  na  precipitação  da  linguagem  fa- 
lada, sobre  tudo  nos  improvisos  e  nos  oradores  que  se 
não  sabem  ou  não  podem  dominar,  escapem  construções 
que  ofendam  as  regras  da  sintaxe.  Compreende-se  que, 
para  casos  destes,  valesse  a  explicação  de  que  se  enun- 
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ciou  o  verbo  no  singular,  sem  se  ter  pensado  ainda  com 
precisão  no  número  do  sujeito. 

Mus  o  uso  destas  construções,  na  linguagem  escrita, 
por  quom  conheço  bem  a  Língua,  obriga  a  procurar  outra 
razíto  para  o  curiolso  fenómeno. 

A  meu  ver,  tanto  no  emprego  do  particípio  polo  verbo 
finito,  como  no  do  verbo  no  singular  com  o  sujeito  no 
plural,  operou  a  mesma  causa  que  deu  origem  ao  infinito 
histórico,  que  se  encontra,  por  exemplo,  no  latim  e  no 
francês1;  ao  infinito  imperativo  do  grego-,  do  italiano, 
do  português,  etc;  à  repetição  próxima  ou  frequente  das 
mesmas  palavras  o  construções3:  às  orações  nominais  ou 
sem  verbo,  etc.  Essa  causa  é  a  chamada  lei  do  menor 
enforco; 4  é  a  tendência  inata  para  diminuir  a  intensidade 


1  Como  se  sabe,  é  freqúentissimo  no  latim  o  uso  deste  infinito. 
Um  passo  de  Salustio  (Cat.  2.">)  :  «.ingenium  eius  haud  absurdum  : 
posse  versus  facere,  iocum  movere,  sermonc  uti  vel  modesto  vel  molli 
vel  procaci.  E  no  francês  :  Lors  Oudart  se  reuestir  (Rabelais).  Ainsi 
dit  le  renard;  et  fiatteurs  d'applaudir  (La  Fontaine).  Vid.  P.  Kret- 
schmer,  Zur  Erklãrung  des  sogennanten  Infinitivus  historiais,  na 
Glotta,  II,  pág.  270  e  segg. 

2  «Vem  do  indo-germunico  o  uso  do  infinito  como  imperativo,  em- 
pregando-se  o  infinito  no  sentido  da  2."  e  mais  raras  vezes  da  3.* 
pessoa  do  imperativo».  Brugmann-Thumb  Griech.  Gram.,  §  581. 
Exemplo  :  Atou./, o;;,  htl  Towetji  [iá^ecOai  (Ilíada,  V,  124),  Diomedes, 
combater  (=  combate)  contra  os  Troianos.  Estes  autores  adoptam  a 
opinião  de  Delbrúck,  que  faz  derivar  o  infinito  imperativo  do  infi- 
nito concessivo-causal. 

J  Temos  um  exemplo  típico  da  repetição  da  mesma  palavra  em 
Galvão,  Chronica  de  D.  Atfonso  Henriques,  cap.  29,  em  que  o  verbo 
tomar  se  encontra  sete  vezes  em  poucas  linbas.  «Foi  tomada  Leiria. . . 
Quando  o  priol .  . .  vio  tomada  Leiria,  tomou  em  si  grande  pesar»  etc. 
Isto  se  rerlete  nas  estâncias  dos  Lusíadas  que  tem  por  fonte  este 
capítulo  de  Galvão  (III,  55,  3,  e  VIII,  10,  2-3). 

*  É  assim  também  que  analogicamente  o  estilo  dos  telegamas  tem 
a  sua  origem  na  tendência  para  a  menor  despesa  a  fazer  com  a  sua 
expedição. 

Vol.  xm—  N.°  2.  —  Maiiço  a  Julho,  1919  46 
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do  trabalho  mental,  como  a  de  qualquer  outro  tra- 
balho. 

Exige  com  efeito  menos  esforço  mental  o  emprego  da 
forma  infinitiva,  que  exprime  a  ideia  de  um  modo  vago 
e  geral,  do  que  a  do  indicativo  ou  imperativo,  com  as 
respectivas  desinências,  quando  por  meio  daquela  forma 
se  pode  significar,  sem  perigo  de  equivoco,  o  pensamento 
que  com  mais  precisão  seria  enunciado  pelos  modos  fini- 
tos. 

Ora  o  mesmo,  me  parece,  se  pode  dizer  a  respeito  do 
emprego  dos  particípios.  Estes  tem  também  uma  signi- 
ficação mais  vaga;  é,  portanto,  menos  custosa  a  sua  com- 
binação com  os  outros  elementos  da  frase.  É  o  que  acon- 
tece também,  creio  eu,  com  o  verbo  no  singular,  embora 
o  sujeito  esteja  no  plural.  Evita-se  assim  o  trabalho  psí- 
quico da  concordância ;  a  pessoa  está  suficientemente 
enunciada  pelo  singular  e  o  número  do  sujeito  não  deixa 
dúvidas  a  respeito  do  sentido  que  se  deve  dar  ao  verbo  *. 

E  escusado  observar  que  os  factos  linguísticos  desta 
natureza  nos  reportam  a  épocas  em  que  as  categorias 
lógicas,  fixadas  pelos  filósofos  e  consagradas  pelos  gra- 
máticos, não   dominavam   ainda  o  uso  da  linguagem ;  a 


1  O  caracter  vago  do  nosso  particípio  do  presente  deriva  do  pró- 
prio facto  de  ser  ele  o  representante  de  um  caso  do  gerúndio  latino, 
o  qual  tem  como  nominativo  o  presente  do  infinito.  Emqnanto  ao 
particípio  do  presente  latino,  diz  Meyer-Lúbke :  «Ao  passo  que  Ze- 
yit  pode  significar  o  ele  começa  a  ler,  tem  o  costume  de  ler,  lê  du- 
rante algum  tempo»,  e  designa  por  consequência  uma  acção  in- 
coativa,  iterativa,  duradoura  ou  momentânea,  a  legens  não  se  liga 
senão  a  idea  de  duração  durante  a  leitura»  (Gr.  des  Lang.  rom., 
Syntaxe,  %  15).  A  respeito  da  feição  característica  da  3.*  pessoa  do 
singular,  comparada  com  a  do  plural,  basta  reproduzir  o  que  dizem 
Gildersleeve-Millner,  no  lugar  ha  pouco  citado:  «o  singular  é  o  ge- 
nérico e  o  plural  o  específico».  Ora  este,  para  o  efeito  da  expressão 
exige  maior  esforço  mental  do  aquele. 
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épocas  em  que  esta  se  achava  mais  directamente  sob  a 
acção  das  causas  psicológicas,  que  nem  sempre  operam  de 
.conformidade  com  as  leis  da  Lógica. 

Veio  depois  a  disciplina  gramatical,  ditada  por  estas 
leis,  restringir  o  campo  da  acção  psicológica.  Mas  há 
construções. formadas  sob  a  influência  desta  acção  que 
resistiram,  que  foram  consagradas  por  escritores  que  ti- 
nham o  sentimento  profundo  de  génio  da  sua  língua  e 
que,  por  uma  forma  espontânea  ou  reflexa,  consideravam 
legítimas  essas  construções,  embora  a  gramática  ou  as 
condenasse  abertamente  ou  as  visse  com  maus  olbos. 

E  não  é  uma  das  cousas  que  torna  menos  interessante 
a  leitura  de  certos  escritores,  o  averiguar  a  razão  por 
que  eles  empregaram  tal  ou  construção,  que  parece  não 
se  conformar  ou  mesmo  se  não  conforma  com  a  gramá- 
tica usual. 

Estão  neste  caso,  por  exemplo,  entre  os  gregos,  Platão, 
e  na  nossa  literatura  Fernão  Lopes  e  Francisco  de  Mo- 


rais 


Para  terminar  este  assunto:  Dando  entrada  nos  Lu- 
síadas às  especialidades  de  fonética,  de  morfologia  e  de 
sintaxe  de  que  me  tenho  ocupado,  Camões  pode  compa- 
rar-se  com  aqueles  arquitetos  que  propositadamente  en- 
quadram nos  monumentos  que  erigem  pedras  que,  por 
conterem  inscrições  ou  por  outros  motivos,  deviam  ser 
conservadas,  tais  quais  estão.  O  perigo  está  depois  nos 
caiadores,  em  quererem  aformosear  o  monumento. 


1  Deste  último  escritor  citarei  ao  acaso  as  Beguintes  frases: 
«...  Pêra  que  o  medo  delias  me  faça  fazer  o  que  nS  deuo»  (I,  97). 

«Isto  nace  do  erro  que  a  fraqueza  humana  tê  que  he  os  homés 
murmurarê  mas  vezes  do  bem  do  que  contradizê  o  mal»  (II,  181) ; 
«Mansi, . .  .  Telensi,  como  quem...  queria  dar  animo»  (III,  90); 
eu  sou  o  que  nào  sei  onde  me  levam»  (III,  123);  «cada  um  dos  que 
acudia  tinha  bem  que  fazer»  (III,  426),  etc. 
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VII 

Uma  divergência  no  texto  da  primeira  estância 

Na  edição  princeps,  o  7.°  verso  desta  estância  começa 
pela  conjunção  E: 

E  entre  gente  remota  edificarão. 

E  é  assim  que  o  reproduzem  mais  de  duas  dezenas  das 
edições  que  examinei. 

A  outra  edição,  falsamente  datada  do  mesmo  ano  da 
princeps,  omite  a  conjunção  naquele  verso,  sem  fazer 
outra  alteração  no  texto. 

E  encontrei  assim  o  verso  em  perto  de  trinta  edições. 

Mas,  em  vista  do  nexo  que  há  entre  a  l.a  e  a  2.a  es- 
tância, pois  ambas  formam  um  só  período,  é  claro  que  a 
lição  deste  grupo  de  edições  torna  o  texto  gravemente 
defeituoso. 

Quer  se  recorra  ao  asíndeton,  quer  se  opte  pelo  parên- 
tesis, os  dois  últimos  versos  da  l.a  est.,  sem  a  conjun- 
ção, não  passam  gramaticalmente  de  uns  intrusos. 

Foi  para  evitar  isto  que  Faria  e  Sousa,  no  seu  comen- 
tário, escrito  sobre  a  edição  apócrifa  de  1572  e  publicado 
em  1639,  colocou  um  relativo  no  começo  do  5.°  verso: 

Que  em  perigos  e  guerras  esforçados. 

A  correcção,  baseada  na  necessidade  de  ligar  uns  com  os 
outros  os  versos  da  l.a  estância,  agradou  e  foi  seguida 
por  mais  de  doze  edições,  publicadas  nos  séculos  xvn  e 
xvin  e  ainda  nos  primeiros  quatro  decénios  do  sé- 
culo xix  4. 


1  Ao  comentar  o  7.°  verso,  Faria  e  Sousa,  transcreve-o  como  vem 
na  edição  princeps:  E  entre  etc. 
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De  outro  processo,  para  remediar  o  mesmo  inconve- 
niente, so  serviu  Barreto  Feio,  na  edição  de  Hamburgo 
(1834). 

Julgando  a  copulativa  mal  colocada  no  princípio  do 
7.°  verso,  transferia-a  para  o  do  5.°,  para  o  mesmo  lu- 
gar em  que  Faria  e  Sousa  tinha  posto  o-Que: 

E  em  perigos  e  guerras  esforçados. 

E  é  esta  a  lição  que  preferem  muitas  das  edições  mo- 
dernas. 

Eis,  em  resumo,  como  Barreto  Feio  procura  justificar 
a  sua  inovação:-- A  falta  de  ligação  no  princípio  do 
verso  5.°  torna  a  construção  forçada  o  o  sentido  escuro. 
Faria  o  Sousa  procurou  remediar  o  inconveniente  por 
meio  do  relativo,  mas  esteja  se  encontra  no  princípio  do 
2.°  verso.  Mais  natural  é  fazer  a  ligação  por  meio  da 
copulativa  E,  que  a  2.a  edição  (2.a  para  Barreto  Feio) 
colocou  fora  do  seu  lugar.  «Por  onde,  conclue  ele,  não 
nos  fica  dúvida  "alguma  que,  transportando-a  agora  do 
princípio  do  7.°  verso,  onde  abunda,  para  o  do  5.°,  onde 
falta,  damos  pela  primeira  vez  a  verdadeira  lição». 

Não  apresenta  Barreto  Feio  a  razão  por  que  julga  des- 
locada a  conjunção  no  começo  do  7.°  verso.  Mas  \V. 
Storck  esboça-a  no  seu  comentário  aos  Lusíadas,  dizendo 
que  assim  haveria  mais  conformidade  com  os  factos  his- 
tóricos. Isto  é:  na  l.a  estância  do  poema  alude-se  1.°)  às 
viagens  marítimas  dos  portugueses  (v.  1  a  4) ;  2.°)  aos 
seus  feitos  guerreiros  e  á  fundação  do  novo  reino  no 
Oriente  (v.  5  a  8).  A  conjunção  deve  estar  portanto 
entre  estes  dois  grupos  de  versos  e  não  no  princípio 
do  v.  7.° 

Assim  argumenta  também  E.  Dias  no  comentário  aos 
versos  5-8:  «em  guerras»  há-de  referir-se,  não  às  viagens 
de  descobrimento  —  «Passarão  ainda  alem  da  Tapro- 
bana»— ,  mas  à  fundação  do  império  português  na  Ásia 
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—  «Entre  gente  remota  edificarão  /  Novo  Reino»  — ;  con- 
segnintemente  o  lugar  da  conjunção  copulativa  ó  no  rosto 
do  5.°  vorso  o  não  no  do  7.°». 

Baseía-se  esta  argumentação,  como  se  vê,  na  hipótese 
de  que  nos  primeiros  quatro  versos  da  estância  inicial  dos 
Lusíadas  se  faz  referência  apenas  às  viagens  marítimas 
dos  portugueses  e  se  excluo  qualquer  alusão  aos  seus 
feitos  militares  no  Oriente. 

Ora,  para  nos  convencermos  de  que  assim  não  é,  basta 
reparar  na  palavra  armas,  por  que  abre  o  poema. 

Camões  vai  cantar  as  armas  e  os  barões  assinalados. 
Que  quer  isto  dizer?  Haverá  aqui  uma  construção  cor- 
rente, sendo  por  tanto  armas  o  antecedente  do  Que  do  2.° 
verso,  do  mesmo  modo  que  o  é  o  palavra  barões  f 

E  claro  que  não,  quer  se  tome  aquela  palavra  no  sen- 
tido próprio,  material,  quer  se  lhe  dê  a  significação  de 
feitos  bélicos. 

No  primeiro  caso  quereria  o  poeta  dizer  que  ia  cantar 
as  armas  que  se  encontram  especificadas  em  I,  67  (ar- 
neses, malhas,  escudos,  pelouros,  espingardas,  etc),  as 
quais,  em  perigos  e  guerras  esforçadas,  passaram  ainda 
alem  da  Taprobana. 

No  segundo  caso,  diria  o  mesmo  dos  feitos  bélicos. 
E  que  a  frase  armas  e  barões  forma  uma  hendíadis. 
Trata-se,  portanto,  como  a  própria  palavra  o  significa, 
de  um  conceito  único  (hen),  expresso  sob  a  forma  ou 
por  meio  de  dois  (dia  dys).  Em  lugar  de  um  substantivo 
com  um  qualificativo  (complemento  ou  adjectivo),  temos 
dois  substantivos  coordenados. 

E  não  é  preciso  sair  dos  Lusíadas,  para  citar  exem- 
plos típicos  desta  figura.  Assim,  em  III,  66,  diz  o  poeta 
que  o  Rei  de  Badajoz  vinha  com  quatro  mil  cavalos, 
darmos  e  douro  guarnecidos,  isto  é,  guarnecidos  de  armas 
douradas.  Em  VI,  58,  as  damas  da  corte  inglesa  ves- 
tem-se  de  cores  e  de  sedas,  isto  é,  de  sedas  de  várias  cores. 
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Em  VIU,  14,  Egas  Moniz  vai  entrcgar-se  nu  de  seda  e 
pano,  isto  é,  de  panos  de  seda. 

E  por  estes  exemplos  so  vê  também  que  o  elemento 
predominante,  ou,  empregando  o  termo  gramatical,  a  pa- 
lavra regente,  tanto  pode  encontrar-se  no  primeiro,  como 
no  segundo  lugar. 

Nos  três  exemplos  citados  vê- 86  logo  qual  é  a  parte 
da  hendíadis  que  devo  servir  de  complemento ;  outras 
vezes,  porém,  só  se  pode  determinar  isto  pelo  contexto. 
Assim,  no  caso  presente,  as  armas  e  os  barões,  a  priori, 
tanto  pode  significar  as  armas,  isto  é,  os  feitos  bélicos  l 
dos  barões,  como  os  barões  exímios  em  feitos  bélicos,  os 
barões  aguerridos-.  Ora  os  versos  2  a  8  mostram  que  e 
nesta  segunda  acepção  que  se  deve  intender  a  hendíadis. 

Temos,   portanto,   apontado,  logo  desde  as  primeiras  ^ 
palavras  do  poema,    o  valor   militar  dos  portugueses,  a 
par  das  longínquas  e  perigosas  viagens  através  de  mares 
nunca  dantes  navegados.  Nos  v.  5  e  6, 

Em  perigos  e  guerras  esforçados, 

Mais  do  que  prometia  a  força  humana,  • 

reaparecem  as  mesmas  duas  ideias,  apenas  com  a  dife- 
rença de  que  nos  quatro  versos  anteriores  se  faziam  real- 


1  Arma,  com  esta  significação,  é  corrente  no  latim.  Veja-se  o 
Thesaurus  linguae  latinae,  v.  Arma  III :  pro  bellis  posila. 

2  Como  se  sabe,  o  nosso  épico  imitou  aqui  o  Arma  virumque  cano 
da  Eneida.  E  sabe-se  também  que  muitos  comentadores  explicam 
estas  palavras  por  uma  hendíadis,  dando  uns  a  função  de  palavra 
regente  a  arma  e  outros  a  virum,  como  se  fosse  arma  viri  ou  virum 
armatum.  «Quelques  interpretes  croient  voir  ici  une  hendiadyn, 
comme  s'il  y  avait  arma  viri».  Benoist,  Enéide,  Paris,  1869.  «Arma 
virumque  h  ò'.à  Buotv  wic  XI,  747  einem  wehrhaften  Helden»  Ver- 
gas Gedichte.  Erklãrt  von  Th.  Ladcwig  u.  C.  Schaper.  Berlin  1902. 

Cf.  a  Enciclopédia  de  Krockliaus,  v.  Hendiadya,  em  que  se  dá  como 
exemplo  arma  virumque  cano,  em  vez  de :  drmatum  virum  cano. 
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çar  mais  as  viagens  de  descobrimento  e  aqui  sobresaem 
as  guerras. 

E  o  resultado  de  tudo  isto  —  perigosas  e  longínquas 
viagens  por  mares  nunca  dantes  navegados  e  guerras 
superiores  àquilo  que  era  de  presumir  das  forças  huma- 
nas —  o  resultado,  digo,  de  tudo  isto  acha-se  indicado  nos 
versos  7-8: 

E  entre  gente  remota  edificarão 
Novo  reino  que  tanto  sublimarão 

E  portanto  no  começo  do  penúltimo  verso  que  deve 
estar  a  conjunção  E,  como  vem  na  edição  princeps. 


VIII 

Um  suposto  anacronismo  dos  « Lusíadas» 

No  canto  II,  est.  44  e  segg.,  Júpiter,  afim  de  tranqui- 
lizar Vénus,  inquieta  com  os  perigos  que  podiam  correr 
Vasco  da  Gama  e  seus  companheiros,  prediz-lhe  muitos 
dos  brilhantes  feitos  que  os  portugueses  hão  de  praticar 
no  Oriente  e  termina  por  lhe  prometer  que  hão  de  mos- 
trar tal  esforço, 

Que  nunca  se  verá  tam  forte  peito, 
Do  Gangetico  mar  ao  Gaditano, 
Nem  das  Boreais  ondas  ao  Estreito, 
Que  mostrou  o  agravado  Lusitano. 

(Est.  55,  3-6). 

Isto  ó :  vinte  e  dois  anos  antes  de  Fernão  de  Magalhães 
passar  do  Atlântico  para  o  Pacífico  polo  estreito  a  que 
deu  o  nome  (21  de  outubro  até  28  de  novembro  de  1520), 
já  o  facto,  segundo  .as  palavras  que  o  poeta  põe  na  boca 
de  Júpiter,  pertencia  aos  domínios  do  passado !  Já  se  dá 
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como  conhecido  nesta  data  o  estreito  quo  só  22  anos  mais 
tardo  é  que  foi  descoberto ! 

E  o  poeta  insiste,  fazendo  dizer  a  Tethys,  no  ano  se- 
guinte, ([liando  Vasco  da  Gama  volta  da  Índia,  que  Fer- 
não de  Magalhães  verá,  isto  e,  descobrirá 

o  estreito,  que  se  arreia 

Co  nome  delle  agora. 

(X,  141,  5-6). 

Agora,  isto  e,  na  ocasião  em  que  Tethys  está  ta- 
lando ! 

A  primeira  impressão  ó  do  que  temos  aqui  um  caso  do 
quandoque  bónus  dormitai  Ilomcrus  do  Venusino. 

Mas  isto  não  seria  dormir ;  seria  delirar.  E  com  a  agra- 
vante da  reincidência !  <jPoís  não  sabia  toda  a  gente  qual 
a  ordem  cronológica  dos  dois  estrondosos  feitos  que  vin- 
cularam o  nome  português  à  história  da  civilização  hu- 
mana—  o  descobrimento  do  caminho  da  índia  pelo  cabo 
da  Boa  Esperança  o  a  primeira  viagem  de  circumnavega- 
çâo  do  globo,  quo,  apesar  de  empreendida  por  conta  de 
um  país  estranjeiro,  foi  feita  a  instigações  e  era  dirigida 
por  um  português? 

I A  que  ponto  estaria  obnubilado  o  espírito  do  poeta, 
para  duas  vezes  cair  em  um  anacronismo  tão  manifesto,  que 
não  escaparia  ao  menos  instruído  dos  seus  leitores  do  sé- 
culo xvi  ?  Acresce  a  isto  que,  no  canto  X,  Tethys  está 
a  referir-se  no  futuro  ao  arrojadíssimo  navegador  (irá 
buscando,  desque  passar,  verá),  o  de  repente  supõe  o 
Estivito  já  descoberto,  visto  que  se  arreia  co  nome  dele 
agora,  agora  no  momento  em  que  ela  Tethys  se  dirige  a 
Vasco  da  Gama ! 

Como  explicar  isto  ?  Os  primeiros  comentadores  do 
poema  —  o  anotador  da  edição  de  1584,  Manuel  Correia  e 
Faria  e  Sousa  —  nada  dizem. 

Garcês  Ferreira  foi  o  primeiro  quo  oxtranhou  as  pala- 
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vras  do  poeta,  pois  a  respeito  de  II,  55,  6,  observa: 
«Não  falando  Júpiter  em  prophecia,  incorreo  o  poeta  em 
anacronismo1»;  o  a  propósito  de  X,  141,  6,  pergunta: 
«Mas  se  ainda  não  estava  descoberto?»2. 

José  Agostinho  de  Macedo,  como  é  de  supor,  não  poupa 
o  poeta  por  causa  do  suposto  engano  e  observa  sar- 
casticamente :  «Os  deuses  dos  Lusiadas  são  muito  tolos. 
Júpiter  Tonante  dá  o  estreito  de  Magalhães  anterior  a 
Vasco  da  Gama  em  o  2.°  canto ;  e  Thetis  em  o  10.°  canto 
dá  o  estreito  de  Magalhães  coevo  ao  mesmo  Gama. . .  Errão 
os  tempos  dos  verbos,  e  são  Deoses  que  não  conhecem 
nem  o  presente  nem  o  passado  nem  o  futuro  » 3. 

Na  edição  de  Hamburgo  (1834)  Barreto  Feio  escreveu 
a  seguinte  nota  a  II,  55,  6:  «Que  mostrou  o  aggravado 
Lusitano.  Todos  os  edd.;  mas  não  estando  ainda  desco- 
berto o  estreito  de  Magalhães  no  tempo  em  que  o  poeta 
finge  este  colloquio  entre  Júpiter  e  Vénus,  não  he  vero- 
símil que  sem  necessidade  alguma  quizesse  commetter  um 
tal  anachronismo,  e  dar  aqui  por  feita  uma  cousa  que 
elle  mesmo  no  c.  X,  est.  138,  diz  que  ainda  se  havia  de 
fazer.  Corrigimos  portanto: 

Que  mostrará  o  aggravado  Lusitano, 

sem  embargo  de  ficar  a  synalepha  um  pouco  mais  dura; 
pois  que  essa  dureza  não  obstou  a  que  o  poeta  dissesse 
(canto  III,  est.  116,  1):  Não  matou  a  quarta  parte  etc, 
quando  se  quisesse  lisongear  o  ouvido  á  custa  do  intendi- 
mento,  mui  bom  podia  dizer:  Não  mata». 


1  Lusíada  (sic  l),  poema  épico  de  Luis  de  Gamões  .  . .  illustrado  com 
varias  e  breves  notas.  Nápoles  1731.  Tomo  II,  Roma,  1732. 

2  Prosegue  o  comentador :  «Passe  este  anacronismo  por  outro  1 
com  que  Virgilio  deu  o  nome  de  Velino  a  um  porto  muito  antes  que 
o  tivesse ;  ou  sirva  a  razão  com  que  defendem  aquelle  poeta  para 
defender  o  nosso». 

3  Censura  das(!J  Lusíadas,  I,  15. 
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Mas  Josó  Gomes  Monteiro,  cujo  nome,  como  é  sabido, 
figura  também  na  edição  de  Eamburgo,  substituo  esta 
nota  na  edição  Biel  (1880)  pela  Beguinte :  «Restituo-se  a 
antiga  lição,  que  é  sem  dúvida  a  de  Camões.  Nilo  só  o 
futuro  mostrará  se  oppõe  Lnvencivelmente  neste  logar  ao 
metro  hendecasyllabo  e  offende  os  ouvidos, . . .  mas  o 
poeta,  reincidindo  no  mesmo  anachronismo,  ainda  diz  no 
c.  X,  est.  141,  que  se  arrea  co  nome  delle  agora.  De- 
nunciou por  este  modo  o  seu  descuido  em  ambos  os 
lugares». 

Gomes  de  Amorim  espraia-se  nas  considerações  que 
faz  a  respeito  dos  dois  lugares  o  não  julga  o  poeta  capaz 
de  ter  cometido  uni  anacronismo  de  tal  ordem,  que  seria 
como  que  um  pelourinho  onde  tiraria  exposto  ao  escarneo 
dos  séculos.  Propõe  porisso  para  II,  55,  6,  a  correcção 
—  amostra,  divergindo  assim  um  pouco  de  B.  Feio.  «Deste 
modo,  diz  ele,  fica  egualmente  melhor  a  concordância  com 
Amostrarão  do  v.  2.°.  E,  além  disso,  attendendo-se  a 
que  o  grão  Tonante  está  fallando  aqui  propheticamente  e 
vendo  por  consequência  os  sucessos  que  vai  revelando, 
tanto  faz  dizer  amostrará,  como  amostra.  De  nenhum  dos 
modos  o  v.  fica  inteiramente  escorreito, . . .  mas  melhora-se; 
e  desfaz-se  o  erro,  que  não  pode  ser  de  Camões»  *. 

E  chegando  a  X,  141,  'escreve:  «Neste  logar,  e  pela 
primeira  vez,  a  minha  mão  tremeu  e  não  ousou  fazer  a 
correcção  que  exige  indispensávolmente  o  v.  5.°: 

E  avante  o  Estreito,  que  ainda  nào  se  arreia. 

Tenho  a  convicção  profunda  do  que  não  foi  Camões  que 
deixou  aqui  o  anachronismo,  nem  o  do  c.  II,  est.  55,  v.  6. 
Porém  neste  logar  é  preciso  alterar  o  sentido  do  texto  . . . 
O  poeta  poderia  ter-se  enganado  uma  vez,  referindo- se  á 


1  Os  Lusíadas  . . .  Edição  crítica  e  annotada.  Lisboa,  1889. 
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viagem  de  Magalhães;  mas  duas,  parece-me  um  absurdo 
acreditá-lo». 

No  seu  comentário,  publicado  em  1881,  Richard  Bur- 
ton,  o  arrojadíssimo  explorador  inglês,  que  era  ao  mesmo 
tempo  um  insigne  camonista,  vê  no  emprego  do  passado 
pelo  futuro,  em  II,  55,  6,  uma  maneira  de  dizer  corrente 
nos  escritores  clássicos,  que  assim  falam  prophetice  l.  Não 
apresenta  porém  nenhum  exemplo,  nem  nada  diz  a  res- 
peito do  tempo  presente  de  X,  141,  5,  por  o  julgar  de- 
certo incluido  na  explicação  dada. 

W.  Storck,  que  conhecia  bem  os  trabalhos  de  Burton 
sobre  Camões,  diz  secamente  que  em  II,  55,  6,  Júpiter 
incorre  em  um  anacronismo 2.  E.  Dias  supõe  também  que 
neste  passo  houve  um  lapso  do  poeta.  «O  descobrimento 
(do  estreito  de  Magalhães)  foi  posterior  á  expedição  de 
V.  da  Gama;  houve  pois  lapso  de  memória  em  Cain., 
quando  represeutou  Júpiter  empregando  neste  momento 
o  verbo  «mostrar»  no  pretérito» 3. 

Examinadas  as  peças  do  processo,  vê-se  que  não  é 
admissível  nonhuma  das  explicações  apresentadas. 

Nem  pode  ser  atribuído  a  Camões,  tão  lido,  tão  sabe- 


1  «Scholiasts  complain  (1.  6)  that  Júpiter,  alluding  to  Magellan 
in  1498,  is  anachronistic;  it  is,  howewer,  a  common  classicism,  the 
Past  for  the  Future,  prophetice»,  Camoens,  His  Life  and  his  Lusiads. 
A  commentary  . . .  London,  1881,  II,  584. 

2  «Júpiter  begeht  hier  eiuem  Anachronismus.»  Die  Lusiaden, 
393.  Paderborn,  1883. 

3  Os  Lusíadas  commentados .  Porto,  1910.  E  acrescenta  que  outro 
tanto  aconteceu  a  T.  Lívio,  a  respeito  da  tomada  de  Agrigento,  como 
resulta  do  confronto  de  xxvi  40  com  xxvi  41.  Mostrei  no  opús- 
culo Algumas  observações  a  uma  edição  comentada  dos  Lusíadas, 
pág.  3-4,  que  não  houve  no  historiador  romano  o  suposto  lapso. 
Mas  mesmo  que  isto  acontecesse,  não  há  paridade  entre  os  aconte- 
cimentos narrados  por  T.  Lívio,  e  aquele  a  respeito  do  qual  Camões 
se  teria  enganado. 
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dor,  um  anacronismo  tão  grosseiro,  com  a  agravante  de 
ser  repetido,  o  que  mostra  intenção  em  quem  se  expri- 
miu  por  aquela  maneira.  Xem  so  pode  afirmar  que  o  texto 
fosse  alterado,  introduzindo  se  no  poema  um  erro  histó- 
rico tão  manifesto,  B6m  se  saber  porquê  nem  para  quê. 
\\'in  tão  pouco  so  prova  que  houvesse  imitação  dos  au- 
tores clássicos. 

Que  houve  então?  Houve  simplesmente  isto. 

O  poeta,  que  bem  conhecia  a  Bíblia,  como  a  priori  o 
podemos  supor,  e  como  as  suas  produções  literárias  o  mos- 
tram; o  poeta,  que  devia  ter  compulsado  com  especial 
atenção  o  maior  do  todos  os  profetas  bíblicos,  Isaias,  em 
que  a  elevação  dos  pensamentos,  o  brilho  das  imagens, 
a  importância  dos  assuntos  so  disputam  a  primazia;  o 
poeta,  que  nos  Lusíadas  deixou  a  prova  de  que  tinha 
conhecimento  de  factos  que  so  acham  narrados  no  evan- 
gelista do  Antigo  Testamento;  o  poeta,  digo,  não  podia 
deixar  de  se  impressionar  com  uma  particularidade  do 
estilo  profético,  principalmente  do  estilo  de  Isaias,  que 
consiste  no  seguinte:  o  vidente,  se  em  geral  fala  do  fu- 
turo como  tal,  empregando  portanto  os  verbos  neste 
tempo,  também  muitas  vezes  se  transporta-  a  época  em 
que  se  hão  de  dar  os  acontecimentos,  referindo- se  por 
isso  a  eles  como  so  fossem  presentes,  ou  chega  mesmo 
a  supor-se  para  além  deles,  dando-os  assim  como  já  pas- 
sados. Daí  o  emprego  do  presente  e  do  pretérito,  a  par 
do  futuro,  às  vezes  no  mesmo  passo  e  tratando-se  do 
mesmo  acontecimento. 

Alguns  exemplos,  que  transcrevo  em  linguagem,  apro- 
veitando-mo  da  versão  do  P.e  António  Pereira  de  Figuei- 
redo. 

Em  Isaias,  VII,  14,  prediz-se  no  futuro  o  nascimento 
do  Messias  (falo,  é  óbvio,  segundo  a  interpretação  orto- 
doxa, que  era  esta  a  que  seguia  Camões):  «Huma  virgem 
conceberá,  e  ella  parirá  hum  filho  quo  se  chamará  Emma- 
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nuel1».  Ora  pouco  depois,  no  c.  IX,  do  mesmo  Messias 
se  fala  já  no  pretérito,  dando-se  como  nascido:  a  Porque 
nos  nasceo  hum  pequenino  e  nos  foi  dado  hum  filho  :  elle 
levará  sobre  seus  hombros  o  Principado,  e  se  chamará  o 
Admirável,  o  Conselheiro,  Deos,  o  Forte,  o  Pai  do  século 
futuro,  o  Príncipe  da  paz.» 

E  agora  alguns  passos  do  cap.  LIII,  em  que  se  des- 
creve a  vida  e  sofrimentos  do  Messias.  «Elle  subio  como 
hum  arbusto  deante  do  Senhor .  . .  Elle  nos  pareceo  hum 
objecto  de  desprezo,  o  último  dos  homens,  hum  varão  de 
dores ...  O  seu  rosto  era  como  encoberto,  e  elle  parecia 
desprezivel ;  por  isso  nós  nenhum  caso  fizemos  delle.  Elle 
verdadeiramente  tomou  sobre  si  as  nossas  fraquezas  .  .  . 
Elle  foi  ofierecido  porque  elle  mesmo  quiz  e  não  abriu  a 
sua  bocca;  elle  será  levado  á  morte  como  uma  ovelha 
que  se  leva  ao  matadouro  :  elle  estará  em  silencio  sem 
abrir  a  bocca,  como  hum  cordeiro  o  está  diante  do  que 
o  tosquia . .  .  Elle  entregou  a  sua  alma  á  morte  e  foi  posto 
no  número  dos  malfeitores ;  elle  carregou  com  os  pecca- 
dos  de  muitos  e  rogou  pelos  transgressores  da  Lei». 

Ainda  alguns  trechos  de  profecias  contra  vários  povos 
e  cidades.  Do  cap.  XV,  cujo  assunto  são  as  vinganças 
que  o  Senhor  exercitará  contra  os  Moabitas :  «Ar,  capital 
de  Moab,  foi  saqueada  de  noite,  foi  reduzida  ao  silencio. 
A  muralha  de  Moab  foi  destruida  de  noite ;  ella  não  tor- 
nou mais  a  fallar.»  (Seguem-se  outras  predições  no  futuro : 
«A  casa  real  e  os  habitantes  de  Dibon  subirão  aos  mon- 
tes» etc).  Da  profecia  contra  Babilóuia  (cap.  XXI):  «Ten- 
do-se  chegado  os  dous  homens  que  conduziam  o  coche, 
ouvi  eu  uma  voz  que  me  dizia:  Cahio,  cahio  Babylonia: 
e  todos  os  simulacros  dos  seus  deuses  se  fizerão  pedaços 


1  Em  nota  observa  o  P.e  Pereira:  «Toda  a  Igreja  Christà,  ensi- 
nada pelo  Apostolo  S.  Matheos  I,  22,  23,  entendeo  sempre  ser  esta 
huma  clara  prophecia  da  encarnação  do  Verbo». 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  735 


sobro  a  terra.»  E  da  profecia  contra  a  Arábia,  no  mesmo 
cap.:   O  vós  que  habitais  na  terra  do  meio  dia;  vinde 
encontrar-vos  com  os  quo  tem  sede  e  trazei-lhe  agua.  .. 
Porque  elles  fogem  de  diante  da  espada  que  os  hia  ferir.» 
Do  cap.  XXII  (profecia  contra  Jerusalém) :  «Donde  vem 
subires  tu  assim  em  chusma  aos  telhados?  Cidade  cheia 
de  tumultos : . . .  Os  teus  mortos  mio  foram  mortos  à  es- 
pada, nem  foi  a  guerra  que  os  matou.  Os  teus  príncipes 
fugiram  todos  juutos  e  forâo  atados  com  duras  cadeias. 
Todos  os  que  os  inimigos  acharão  forão  encadeados  jun- 
tos, não  obstante  terem  fugido  para  longe.  Por  isso  disse 
eu  :   Apartai- vos   de  mim  ;  eu  chorarei  amargamente . . . 
Porque  eis-aqui  hum  dia  de  matança  ;  hum  dia  em  que 
tudo  será  mettido  debaixo  dos  pés».  Da  profecia  contra 
Tiro  (cap.   XXII I):    «Uivai,   vasos   do   mar:    porque    o 
lugar  donde  os  navios  erão  costumados  a  se  fazer  à  vela, 
foi  destruído . . .  Filha  de  Sidónia,  virgem  que  vais  a  ser 
deshonrada,  tu  mio  te  gloriarás  mais  com  tanta  soberba. . . 
Xaquelle  tempo,  ó  Tyro,  tu  ficarás  em  esquecimento  se- 
tenta annos.»  Apenas  mais  uma  citação,  e  esta  do  profeta 
Jeremias,   predizendo  a   degolação  dos  inocentes:    «Eis 
aqui  o  que  diz  o  Senhor:  Ouvirão  se  no  alto  humas  vo- 
zes do  lamentação,  luto  e  choro :'  e  erão  do  Raquel,  que 
chorava  a  seus  filhos,  e  que  não  quiz  admittir  consolação, 
porque  já  os  não  tem»  (cap.  XXXI,  16). 

\  Ô-se,  portanto,  que  nas  profecias  bíblicas  os  aconteci- 
mentos futuros  tanto  se  descrevem  como  tendo  ainda  de 
acontecer,  ou  como  havendo-se  já  realizado  ou  como  pre- 
sentes, como  contemporâneos  do  profeta. 

Ora  foram  estas  duas  particularidades  quo  o  poeta  quis 
deixar  exemplicadas  na  extensa  profecia  de  II,  44-55,  e 
no  longo  discurso  de  Tethys  (IX,  70-143),  em  que  tam- 
bém não  faltam  predições.  Daí  o  pretérito  do  II,  55,  6,  e 
o  presente  de  X,  141,  5. 

O  poeta  escolheu  de  propósito  um  acontecimento  hia- 
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tórico,  cuja  relação  cronológica  com  o  descobrimento  do 
caminho  marítimo  da  índia  ninguém  tinha  o  direito  de 
suspeitar  que  ele  ignorasse ;  aproveitou-se  do  mesmo  facto 
histórico  para  fazer  uso  das  t  duas  particularidades  do 
estilo  dos  profetas ;  deixou  bem  assente  que  Tethys  consi- 
derava como  futuro  (Irá  buscando,  X,  140,  6;  Besque pas- 
sar, 141,  1;  verá,  141,  4)  aquilo  que,  por  uma  repentina 
mutação  de  cenário,  dá  em  seguida  como  presente,  —  e 
todavia  nada  disto  evitou  que  ele  fosse  acusado  de* ter 
caído  em  um  imperdoável  anacronismo,  de  se  ter  esque- 
cido de  que  Fernão  de  Magalhães,  ainda  não  tinha  desco- 
berto o  estreito  a  que  deixou  para  sempre  vinculado  o 
seu  nome,  quando  Vasco  da  Gama  realizou  a  viagem  que 
constituo  o  núcleo  do  poema ! 

José  Maria  Rodrigues. 


TRÊS  ODES  DE  SAPPHO 

E  SUAS  TRADUÇÕES  E  IMITAÇÕES 

EM    LÍNGUA    PORTUGUESA 

E8TDD0    I>K   CHÍTICA    LITEEABIA 


FRANCIS)  O  MARTA   ESTEVES   PEREIRA 
Sapptio 

No  templo  de  Aphrodito,  em  Mytilene,  na  ilha  de 
Lesbos,  em  quanto  deante  da  imagem  da  deusa  arde 
incenso  e  outros  perfumes,  no  peristilo  um  coro  de  don- 
zelas formosíssimas,  vestidas  de  alvas  túnicas  de  linho 
com  barras  do  côr  de  purpura,  e  coroadas  de  rosas,  en- 
toam com  voa  vibrada,  em  modo  gracioso  e  cadencia 
alegre  moderada,  em  louvor  da  deusa,  um  hino,  cuja 
letra  e  modo  foram  compostos  por  uma  mulher  de  baixa 
estatura  e  de  rosto  trigueiro,  vestida  de  túnica  de  côr  de 
jacinto,  que  rege  o  coro,  cantando  e  marcando  a  ca- 
dência.    Tal  mulher  como  esta  foi  Sappho. 

Sappho,  a  cantora  do  amor  (Eros),  foi  a  mais  insigne 
das  poetisas  que  falaram  a  língua  helénica,  conforme  o 
consenso  unânime  de  todos  os  críticos ;  e  os  antigos  es- 
critores gregos,  para  significarem  a  grande  admiração  em 
que  tinham  as  suas  composições  poéticas,  considcraram-na 
como  a  décima  das  musas. 

O  nome  da  celebrada  poetisa  é  escrito  no  dialecto  eó- 
lico, que  era  o  falado  em  Lesbos,  Toexçíb,  e  no  vulgar 
2x77310.    O  autor  tio  EtymologiGum  magnum  explica  assim 

Vol.  xm  —  N.°  2.  —  Março  a  Julho,  1919.  47 
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esta  palavra:  Sappho  provêm  de  aá.90  que  significa  ex- 
plico, ou  de  aácpto  qae  significa  perscruto:  2oc77<pw  está 
para  <já<p<ú,  como  KXwOw  para  k),Ò)6w;  e  com  redundân- 
cia da  letra  tz  é  Za^çò»;  ou  ainda  de  aaovjç.  persjncuo, 
visível. 

É  evidente  a  dificuldade  que  o  autor  do  Ett/mologicum 
magnum  sente  para  explicar  a  origem  e  significação  da 
Sawpw;  a  letra  -  representa  sem  dúvida  outra  letra, 
que  foi  assimilada  pela  seguinte  9  *.  A  mesma  palavra 
não  é  certamente  de  origem  grega;  provavelmente  pro- 
veiu  de  alguma  das  línguas  faladas  na  Troade,  talvez 
por  ser  sna  família  dali  originária,  e  estabelecida  em 
Lesbos. 

Sappho  nasceu  na  ilha  de  Lesbos  -,  provavelmente  em 
Eressos,  uma  das  suas  cinco  cidades,  mas  viveu  habitual- 


1  Confronte-se  a  palavra  Ixr.ow  cora  a  palavra  sáropeipoç,  saph/ra, 
que  provem  do  sânscrito  çaniprya,  amado  de  Çani  (deva  que  se 
move  lentamente,  o  planeta  Saturno);  çaniprya  designa  também 
uma  pedra  preciosa,  de  cor  escura,  como  a  esmeralda  ou  a  safira, 
(Gesenius,  H.  A.  H.  W.,  p.  499;  Monier  Williams,  S.  E.  D.,  p.  1051). 

2  A  ilha  de  Lesbos  faz  parte  do  arquipélago  do  mar  Egeu;  está 
situada  em  frente  do  golfo  de  Adramiti  e  da  costa  meridional  de 
Troade,  da  qual  é  separada  pelo  canal  de  Musselin. 

A  parte  sul  da  ilha  está  a  39.°  lat.  X,  e  24  long.  E  de  Paris;  o 
seu  maior  comprimento  é  de  74  quilómetros,  e  a  sua  maior  largura, 
de  45  quilómetros.  A  ilha  de  Lesbos  foi  povoada  primeiramente 
pelos  Pelasgos,  depois  colonizada  pelos  Eólios.  Esteve  sob  o  do- 
mínio da  república  de  Atenas;  depois  passou  com  a  Grécia  para  o 
domínio  da  Macedónia;  e  por  fim  ao  de  Roma;  mais  tarde  fez  parte 
do  império  do  oriente.  Actualmente  pertence  à  Turquia,  e  é  con- 
hecida pelo  nome  da  Mytilin. 

No  tempo  de  Heródoto  (V  século  A.  ('.)  havia  em  Lesbos  cinco 
cidades  principais :  Mitilene,  Methymua,  Antissa,  Eressus,  e  Pyrrha: 
(Heródoto,  I,  151;  Gr.  Rawlinson,  Hislory  of  Herodotus,  vol,  1.  p.  275 
nota  7);  Vivien  de  St.  Martin,  Dictionaire  de  Geographie,  s.  v.  Les- 
bos; Elisé  Reclus,  Geographie  unicerselle,  tomo  9.°,p.  597;  La  grande 
encyclopédie,  s.  v.  Lesbos. 
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mente  ern  Mytilene,  que  era  a  mais  importante  delas,  e 
por  isso  Sappho  é  algumas  trezes  chamada  Mytilenia.  É 
sabido  que  o  poeta  Alceu  lhe  dirigia  versos,  e  que 
Sappho  lhe  respondeu;  ela  viveu  pois  no  coniôço  do  sé- 
culo vi  antes  da  era  vulgar,  o  que  é  confirmado  pelos 
testemunhos  dos  escritores  gregos  e  ainda  pela  inscrição 
do  Mármore  de  Paros. 

Segundo  refere  Heródoto  (n,  135)  o  pai  de  Sappho 
chama-se  Scamandronymos ;  este  nome  parece  indicar 
que  a  família  de  Sappho  era  estreitamente  aparentada 
com  os  Eólios  de  Troade ;  mas  Suidas  dá  outros  nomes 
do  pai  de  Sappho.  Segundo  o  mesmo  Suidas,  a  mãe  de 
Sappho  chamava-se  Uleis.  Sappho  teve  irmãos;  um,  cha- 
mado Larichos,  é  mencionado  nos  seus  versos;  outro, 
chamado  Cbaraxos,  cuja  historia  amorosa  com  uma  cor- 
tesã contam  Heródoto  e  Atheneu;  emfim  Suidas  men- 
ciona ainda  outro  irmão  chamado  Eurigyos. 

■indo  Suidas,  Sappho  casou  com  um  homem  muito 
rico,  natural  de  Andros,  chamada  Iverkylas  ou  Kerkolas; 
e  teve  uma  filha,  chamada  Kleis,  como  sua  avó. 

A  família  de  Sappho  pertencia  à  nobreza  de  Lesbos, 
porque  seu  irmão  Larichos  exerceu  o  ofício  de  copeiro  no 
Prytaneo  (conselho)  dos  de  Mitylene,  cargo  que  pertencia 
aos  mancebos  das  famílias  aristocráticas.  Por  descender 
do  uma  família  nobre,  Sappho  foi  exilada  fugindo  para  a 
Sicília.  .V  lembrança  deste  facto  foi  conservada  na  ins- 
crição do  Mármore  do  Paros  (1.  51);  a  data  do  exílio 
está  apagada  na  inscrição,  mas  é  compreendida  entre 
605  e  G91  A.  C.  Provavelmente  Sappho  voltou  para 
Mitylene.  quando  os  "exilados  foram  revocados. 

Não  são  conhecidos  o  lugar  e  ano  do  falecimento  de 
Sappho.  Em  uma  tradição  muito  conhecida,  a  que  se 
fipfere  o  poeta  cómico  Menandro  em  três  versos  conser- 
vados por  Strabo,  conta-so  que  Sappho  estava  ena- 
morada  de  um  mancebo,  chamado  Phaon ;    mas   sendo 
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desprezada  por  êle,  se  precipitou  no  mar  do  alto  do 
rochedo  de  Leucade.  O  carácter  lendário  desta  história 
é  evidente ;  o  rochedo  de  Leucade,  na  costa  do  Epiro, 
tinha  na  sua  parte  mais  alta  um  templo  de  iÀpollo,  donde 
eram  precipitados  no  mar  os  criminosos  como  vítimas 
expiatórias.  Este  rito  bárbaro  tornou  célebre  o  sítio ; 
e  os  namorados  em  seu  desespero  ameaçavam  preci- 
pitar-se  do  rochedo  de  Leucade ;  esta  expressão  en- 
contra-se  nas  poesias  de  Anacreonte,  e  talvez  se  encon- 
trasse também  nas  de  Sappho,  e  daí  proviesse  a  tradição 
conservada  nos  versos  de  Menaudro. 

Sappho  não  foi  muito  favorecida  nos  seus  dotes  físicos. 
Os  escritores  gregos  descrevem  a  sua  figura  com  os 
seguintes  caracteres:  a  estatura  baixa;  o  rosto  trigueiro; 
os  olhos  claros,  quási  transparentes;  os  cabelos  negros; 
o  riso  engraçado.  Ainda  que  Platão  lhe  chamou  kccáv], 
não  foi  no  sentido  que  se  liga  à  palavra  formosa,  mas 
somente  agradável,  inspirando  simpatia. 

O  carácter  moral  de  Sappho  tem  sido  assunto  de  con- 
traditórias discussões;  mas  parece  que  a  história  dos 
seus  amores,  como  ó  referida  pelos  antigos  escritores, 
não  tem  nenhum  carácter  de  veracidade,  antes  parece 
uma  lenda  quási  inverosímil.  Comtudo  não  é  de  crer 
que  uma  mulher,  toda  devotada  a  cantar  o  amor,  e  que 
o  cantou  com  tanto  ardor,  e  com  tão  ousada  vivacidade 
de  palavras,  tenha  sido  pura  durante  toda  a  sua  vida, 
ocupando-se  somente  de  entreter  o  sagrado  fogo  da 
poesia.  Deve  além  disso  observar- se  que  o  conceito,  que 
os  habitantes  de  Lesbos,  no  v  século  A.  C,  faziam  da 
mulher  honesta,  era  certamente  muito  diferente  daquele 
que  actualmente  se  faz  entre  nós. 

Ovídio,  que  sem  dúvida  leu  as  poesias  de  Sappho,  e 
que  sabia  as  tradições  que  a  respeito  dela  tinham  con- 
servado os  escritores  gregos,  compôs  uma  epístola  (He- 
roidum,    Ep.    xv),    com    o  título   Sappho  Phaoni,   cujo 
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principal  assunto  são  os  queixumes  amorosos  do  Sappho 

contra  o  mancebo  Phaon,  seu  ninado,  que  a  desprezara; 
mas  Ovídio,  aproveitando  o  ensejo,  faz  o  merecido  elogio 
da  insigne  poetisa,  e  defende-a  dos  defeitos  que  lhe  atri- 
buíam; se  a  natureza  lhe  tinha  negado  a  elegância  de 
formas,  cm  compensação  a  dotara  do  grande  engenho 
poético:  se  (da  era.  d"  pequena  estatura,  o  seu  nome  era 
tào  grande  que  enchia  toda  a  terra;  e  se  a  côr  do  seu 
rosto  mio  era  branca,  outras  donas  de  côr  morena  foram 
enternecidamente  amadas  de  homens  ilustres;  e  omíim 
Ovídio  procura  atenuar  o  mau  conceito  que  muitos  faziam 
das  qualidades  morais  dela. 

Sappho  não  se  limitava  a  escrever  poesias;  ela  mesma 
com]1  unha  os  modos  com  que  deviam  ser  cantadas  aque- 
las a  que  a  isso  eram  destinadas;  o  cm  volta  de  si  tinha 
um  grupo  de  donzelas,  suas  discípulas,  às  quais  ensinava 
a  arte  de  fazer  versos,  os  modos  com  que  deviam  ser 
cantados,  e  ensaiava  e  regia  os  coros. 

As  poesias  de  Sappho  eram  escritas  em  dialecto  eólico 
que  ela  falou;  e  formavam  nove  livros,  segundo  referem 
os  gramáticos  da  escola  de  Alexandria.  Esta  divisão 
era  fundada  em  parte  sobre,  a  natureza  dos  metros  dos 
versos,  o  em  parte  sobre  a  dos  géneros.  A  sua  compo- 
sição parece  ter  sido :  poesias  em  strofes  sapphicas ; 
poesias  em  versos  semelhantes  grupados  ern  sistemas ; 
poesias  em  versos  asclepiades;  além  destes  outros  livros 
de  epitalâmios,  elegias,  e  hinos. 

A  variedade  das  poesias  de  Sappho  era  pois  grande; 
mas  esta  variedade  parece  ter  sido  mais  de  forma,  do 
que  de  assunto.  Sappho  é  sobretudo  a  poetisa  do  amor 
e  da  beleza ;  o  assunto  principal  das  suas  poesias  é  o 
amor;  ela  canta  não  só  os  prazeres  do  amor,  como  tam- 
bém os  seus  sofrimentos;  e  canta  a  beleza  dos  mancebos 
e  das  donzelas;  os  seus  versos  exprimem  sentimentos 
muito   ternos   e    delicados,    mas    ao   mesmo  tempo   são 
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cheios  de  ardor.  A  beleza  que  Sappho  celebra  é  sobre- 
tudo a  beleza  risonha  e  cheia  de  graça,  mais  que  a  be- 
leza da  magestade  e  da  força.  Sappho  celebra  também 
as  aves,  sobretudo  aquelas  que  mais  encantam  pelos 
seus  costumes,  como  a  andorinha,  ou  pelo  seu  canto, 
como  o  rouxinol.  Sappho  celebra  também  as  flores ;  a 
rosa  era  a  sua  flor  preferida,  e  a  encarece  sem  cessar, 
comparando-a  às  mais  formosas  donzelas. 

As  poesias  de  Sappho  divulgaram-se  muito,  como  o 
atestam  as  numerosas  citações  de  Strabo,  Dionysio  de 
Halicarnasso,  Atheneu,  Aristóteles,  Demétrio  Phalereo, 
Máximo  do  Ty-ro,  Plutarcho,  Júlio  Pollux,  Hephestion,  e 
os  Escholiastas  de  Pindaro.  de  Sophocles,  de  Euripedes, 
de  Theocrito,  de  Apollonio  Rhodio,  de  Ariotophanes,  de 
Longino    (autor    do    Tratado   do   Sublime),    e    Antologia 

De  todas  as  composições  poéticas  de  Sappho  não  che- 
garam até  nós  senão  fragmentos,  em  número  de  170, 
quási  todos  muito  pouco  extensos,  e  que  foram  conser- 
vados como  citações  dos  escritores  gregos.  Duas  das 
suas  odes  são  quási  completas;  uma  foi  conservada  no  tra- 
tado, 7rspl  u^ouç.  (De  sublimis)  atribuido  a  Longino  (Ode  I), 
e  outra  por  Dionysio  de  Halicarnasso  no  seu  tratado  Trepi 
<7uv9-£<7£coç  òvopiáTtov  (Ode  II).  Emfim  o  discurso,  em  que 
foi  dissolvida  uma  ode  em  louvor  da  rosa  (Ode  III),  foi 
conservado  por  Achilles  Tacio  no  seu  poema  De  Clito- 
phanís  et  Leucippes  amoribus  (lib.  IIj. 

Os  versos  da  I  ode  foram  imitados  por  Teocrito  (Tdy- 
lio  II,  v.  104  e  segs.),  traduzidos  em  latim  por  Catulo 
(Lib.  I,  A),  traduzidos  em  francês  por  Boileau  e  Delille, 
e  imitados  por  Racine  (Phedra,  Acto  I,  scena  3) ;  aqueles 
versos  são  o  tipo  perpétuo  da  pintura  do  amor  violento 
e  profundo,  que  se  apodera  completamente  do  ente,  e  que 
o  penetra  até  ao  seu  íntimo,  e  que  se  torna  uma  tortura 
física.    Nestes  versos  o  limite   do  patético  é  atingido; 
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poder-se  hão   variar   as  minuciosidades ;   mas   nunca  se 
dirá  melhor  nem  cora  mais  energia. 
Transcreve-se  adianto  o  texto  dos  fragmentos  destas 

trôs  odes.  às  quais  seguem  as  traduções  latinas,  muito 
verbais,  feitas  por  João  Ohrístiano  VVolf.  Juntaram-se 
também  as  versões  de  Catulo.  Boileau  e  Delille  (iue  ser- 
viram  de  intermediários  a  algumas  traduções  e  imitações. 

Estas  três  odes  de  Sappho,  sobretudo  a  primeira,  me- 
receram  muita  consideração  e  atento  estudo  dos  poetas 
portugueses  do  século  xix.  Alcançámos  conhecimento 
das  traduções  adiante  transcritas;  umas  foram  feitas  di- 
rectamente do  texto  grego,  outras  das  versões  de  Catullo, 
de  Boileau  e  de  Delille.  t'areceu-me  que  seria  muito 
agradável  ter  reunidos,  como  em  um  ramalhete,  o  texto 
grego,  e  as  suas  traduções  e  imitações  feitas  na  língua 
portuguesa;  não  só  porque  cias  revelam  o  gosto  que  os 
seus  autores  tinham  pela  literatura  grega,  e  mostram  o 
seu  notável  engenho  em  as  trasladar  para  a  língua  portu- 
guesa, mas  ainda  como  homenagem  da  nossa  admiração 
do  seu  génio  poético. 

A  maior  parte  destas  traduções  e  imitações  foram  co- 
ligidas pelo  Sr.  dr.  Xavier  da  Cunha,  que  gentilmente 
m'as  comunicou  para  as  apresentar  à  Classe  de  Letras 
da  Academia,  do. que  êle  é  sócio  correspondente. 

Lisboa,  8  de  março  de  1919. 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira 
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ODE  I 
IIpò;  yovaíKoc  ipoj|xévv]v. 
^aívsTaí  [/.oi  ktjvoç  iao;  Bsotaiv 

£;v.[^ev    wv/]p,    CÍCTTIÇ    SViailTÍOÇ    TOt, 

iÇávsi,  Kai  rcÀacúov  á§ò  çcovsú- 

craç  u7raK0Ú£t, 
Kaí  ysAtoaaç  Ê{/.epósv  tò  [jloi  xàv 
KapSíav  lv  aT^9sat.v  £— TÓacrav 
'coç  i5ov  a\  coç  Ppóy^ov  sjjloi  yàp  ocuSàç 

ou§sv  è'0'  v^Ker 
'aAAà  Ka|i.[j!.èv  yÀójaa'  sáy'àv  §è  Às— xòv 

OCÒTÍKOC    ^pà)   7TUp    ,J7:o5£5pÓ|Jí.aK£V 

ò^TráTscrcriv  o°crjo\  i  ppv][/.t,  (3o[j.êsõ- 

atv  5'  àncoaí  [/.or 
Ka§S'  iSpojç  'jjuypòç  yézTtx.^  Tpóp.oç  8è 
xócaav  àyp£i,  ^ÀwpoTspT]  5è  rcoíaç 
É[/.[xl,  Ts8váic/]v  8'óÀíyoj  Sáoiaa 

cpaívojxai  à— vouç. 

'AÀXà    7TÓCV    T0X[J!.aTÓv  -  £7T£l   7T£V'/]Ta. 

Sapphus,  poetriae  Lesbiae  fragmenta  et  elogia, 
cura  et  studio  Jo.  Christiani  Wolíli,  Ham  • 
burgi,  1733,  p.'  16  a  32. 


Ad  mulierem  adamatam 

Videtur  ille  mihi  par  Divis 

vir  esse,  qui  adversus  te 

sedet,  et  propius  dulce  profantem 

te  auscultai, 
et  ridentem  amabiliter,  quod  mihi 
cor  in  pectoribus  obstupefecit; 
ut  eniui  vidi  te,  in  fauces  mihi  voeis 

nihil  amplius  venit. 
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Imo  quidem  língua  fracta  est,  et  per  tenuein 
protínus  c  u  t  •  m  n  ignia  demanavit; 
oculisque  nihil  video;  bombitantque 

niilii  aures. 
Et  gelidus  sudor  defluit:  tremorquc 
occupat  fcotam,  pallidiorque  herba 
suin:  a  motiendo  paululum  absens 

vidior  exanimis. 
Sed  quidvis  audendum  est.  quia  egentem. 

Sapphos,  poetriae  Lesbiae  fragmenta  et  elogia, 
oura  et  studio  Jo.  Christiani  Wolfii.  Ham- 
burgi,  1133,  p.  17  a  33. 


Tradução  de  Catullo 

Ille  mi  par  esse  Deo  videtur, 
ille,  si  fas  est,  superare  Divos, 
qui  sedens  adversus  identidem  te 
spectat,  et  audit 

dulce  ridentein,  misero  quod  omnes 
eripit  sensus  inibi :  liam  simul  te 
Lésbia,  adspexi,  nihil  est  super  mi 
quod  Ioquar  améns. 

Lingua  sed  torpet :  tenuis  sub  artus 
flamma  dimanat :  souitu  suopte 
tintinant  aures:  gemina  teguutur 
lumina  nocte. 


í 

Caiti  i.i n,  S.  P.  L.  F.  et  E.  p.  34-36. 


1  Na  tradução  de  Catullo  não  foi  aproveitada  a  estrofe  quarta 
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Tradução  de  Boileau 

Heureuse  qui,  prés  de  toi.  pour  toi  seul  soupire ; 
qui  jouit  du  plaisir  de  fentendre  parlei- ; 
qui  te  voit  queiquefois  doucement  lui  sourire. 
Les  Dieux  dans  son  bonheur  peuvent'ils  1'égalerV 

Je  sens  de  veine  en  veine  une  subtile  flarume 
courir  par  tout  mon  corps,  sitôt  que  je  te  vois : 
et  dans  le  doux  transports  ou  s'égare  mon  ame 
je  ne  saurais  trouver  de  langue,  ni  de  voix. 

Un  nuage  confus  se  répand  sur  ma  vue  ; 

je  n'entends  plus:  je  tombe  en  de  douces  langueura; 

et  pâle,  sans  heleine,  interdite,  éperdue, 

um  frisson  me  saisit,  je  tremble,  je  me  meurs. 


Tradução  de  Delille 

Heureuse  celui  qui  prés  de  toi  soupire, 
qui  sur  lui  seul  attire  tes  beaux  yeux, 
ce  doux  accent  et  ce  tendre  sourire  ! 
il  est  égal  aux  Dieux. 


da  ode;  esta  lacuna  tem  sido  por  três  diversos  modos  preenchida; 

assim : 

Sudor  it  late  gélidas  trementi 
artubiis  totis,  violamque  vincít 
insidens  pallor,  moriens  nec  auras 
ducere  possum. 

Ach.  Stitius. 

Frigidus  suor  fluit :  horror  artus 
pallidos  herba  magis  it  per  omries. 
et  pati  mortem  videor  morans  in 

limirie  mortis. 

J.  Dohsa. 

Manat  et  sudor  gelidus   tremorque 
occupat  totam  :  velut  herba  pallent 
ora:  spirandi  neque  conipos,  orço 
próxima  credor. 

HEKK      STEPHAXtiS. 

Wolfti,  Ibidem,  p.  36. 


í 
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De  v.eine  en  veine,  une  subtile  flamme 
court  dans  mon  sein,  sitôt  que  te  vois; 
et  daus  le  trouble  ou  s'égare  raon  âme, 
je  demeure  sans  voix. 

Je  n'entends  plus;  un  voile  est  sur  ma  vue; 
je  rêve,  et  tombe  eu  de  douces  langueurs; 
et  sans  heleinc,  interdite,  éperdue, 
je  tremble,  je  me  meurs. 


Egual  aos  Deuses  me  parece  aquelle, 
que  fronte  a  fronte  te  contempla,  e  junto 
de  ti  se  assenta,  que  ditoso  te  ouve 

doce  falando 
e  doce  rindo.    Mas  apenas  vejo 
o  teu  semblante,  o  coração  medroso 
salta  no  peito,  nem  voz  na  garganta 

mais  se  me  solta. 
Fica-me  a  lingua  entorpecida,  e  logo 
um  fogo  corre  subtilmente  o  corpo, 
perco  dos  olhos  a  luz.  e  os  ouvidos 

sinto  tinnir-me. 
Frigida  toda,  banhada  em  suores, 
tremo,  e  o  rosto  se  me  amare  llece; 
perto  da  morte,  q*ue  por  pouco  expiro 

já  me  parece. 

Tradução   de  Custódio  José   de  Oliveira,  pu   1 
cada  em  O  noro  compadre  Malhens,  Lisboa,  1822, 
tomo  ii,  p.  lO.  Cf.  a  versão  do   Tratado  do  Su- 
blime de  Longino,  por  Custódio  José  de  Oliveira, 
Lisboa,  1771,  p.  67. 


A  Ode  de  Sapho  de  Lesbos  traduzida 

Egual  aos  Deus  me  parece  aquelle, 
que  defronte  de  ti  se  assenta,  e  ao  perto 
te  pode  ouvir  falando  docemente, 
docemente  sorrindo. 
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Isto  me  gela  o  coraçãu  nu  peito; 
que,  depois  que  te  vi,  a  voz  pegada 
se  perdeu  na  garganta,  e  intorpecida 

ficou-me  a  lingua  muda. 
Lavrando  logo  foi  de  veia  em  veia 
fogo  subtil :  perdi  a  luz  dos  olhos, 
e  sinto  em  meus  ouvidos  de  continuo 

um  confuso  zumbido. 
Greladas  bagas  por  meu  corpo  correm, 
e  tremo  toda:  e  trago  a  côr  do  rosto 
mais  verde  do  que  a  herva1,  e  quasi  morta 

nem  respirar  já  posso. 

Tradução  do  Dr.  António  Ribeiro  dos  Santos, 
na  Cullecção  de  poesias  varias,  grande  parte  delas 
dignas  de  toda  a  estima,  assim  pela  stia  ra- 
ridade como  pelos  seus  autores,  Anno  1792, 
tomo  2.°,  p.  23  e  segs:  Cod.  Ms.  U-l  50  da  Bi- 
blioteca Nacional  de  Lisboa. 


1  O  texto  diz  assim:  Estou  mais  verde  que  a  herva. 

Esta  imagem  pareceu  ao  tradutor  de  Longino,  Custódio  José  de 
Oliveira,  mui  imprópria  e  fraca  na  nossa  lingua;  pelo  que  a  mudou 
desta  maneira :  O  rosto  se  me  amarellece. 

Contudo  julguei  que  devia  conservar  a  mesma  imagem  e  expres- 
são de  Sapho,  por  ser  ela  mais  viva  pela  comparação  que  em  si 
contem:  nem  me  pareceu  imprópria  na  nossa  lingua  como  julgou 
o  tradutor,  pois  qne  entre  nós  é  muito  frequente  esta  expressão, 
dizendo-se  vulgarmente  de  uma  pessoa  que  tem  más  cores  —  «que 
anda  verde  como  as  bervas».  Não  nego  porém  que  é  uma  expressão 
fraca,  e  daquelas  que  se  não  susteem  muito  em  uma  linguagem  poé- 
tica, e  ainda  talvez  na  mesma  prosa  grave,  por  isso  mesmo  que  é 
tão  vulgar  e  ordinária.  A  julgar-se  melhor  o  mudar  a  imagem  do 
original,  como  fez  o  tradutor,  posso  traduzir  desta  maneira : 

E  tremo  toda,  e  o  rosto  amarellece  ; 
e  perto  quasi  de  exhalar  a  vida 
nem  respirar  já  posso. 

Lembro- me  que  Ferreira  na  Egloga  X,  oitava  antepenúltima, 
disse : 

A  mão  treme,  o  rosto  amarellece 

(Nota  do  Dr.  António  Ribeiro  dos  Santos). 
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Ode  de  Sapho  a  uma  Lesbiana 

Feliz  quem  junto  a  ti  por  ti  suspira, 
quem  de  ouvir-te  talar  o  prazer  gosa, 
quem  teus  brandos  sorrisos  logra  ás  vezes! 
os  mesmos  Deuses  tal  ventura  invejam. 

De  veia  em  veia  sinto  a  sutil  flamma 
correr  todo  o  meu  e  >rpo.  .  .  eis  que  te  vejo, 
e  perdida  a  minha  alma  em  doces  raptos 
a  lingua  me  intorpece,  a  voz  não  acho. 

Nos  olhos  se  me  espalha  um  nevoeiro; 
nào  oiço;  num  delíquio  doce  caio; 
e  pallida,  sem  ibl'go,  sem  sentidos, 
arripio-me  toda. . .  caio...  morro. 

Tradução  do  Dr.  António  Ribeiro   dos  Santos, 
no  Cód.  Jls.  L-4-18  da  Biblioteca  Nacional  de 

Lisboa 


Tradução  livre 

Ao  céo  me  creio 
já  transportada, 
se  de  te  ouvir 
alcanço  o  gosto; 
nem  céo  me  lembra 
quando  incantada 
me  ponho  a  ver 
teu  lindo  rosto. 

Se  nelle  aponta 
um  doce  riso, 
contente,  absorta, 
não  sei  que  faça  ; 
perco  os  sentidos, 
e  perco  o  sizo; 
falar  quizera. . . 
e  a  voz  se  imbaça. 
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Corre-me  as  veias 
um  lento  fogo; 
nos  meus  ouvidos 
está  tinnindo 
como  um  susurro, 
e  a  vista  logo 
dos  lassos  olhos 
me  vai  fugindo. 

Frio  suor 
me  cobre  o  rosto; 
já  todo  o  alento 
faltar  presinto  ; 
já  desfalleço 
de  puro  gosto; 
de  mim  não  sei. .  . 
morrer-me  sinto. 

Versão  do  Dr.  José  Manuel  Ribeiro  Vieira  de  Cas- 
tro, publicada  nos  Poemas  juvenis  escritos  desde 
o  anno  de  1779,  até  ao  anno  de  1789,  p.  12,  na 
segunda  parte  do  I  volume  das  Obras  do 
Dr.  José  Manuel  Ribeiro  Vieira  de  Castro1 
Lisboa,  1S-J2. 


Tradução  do  fragmento  da  Ode  VI  de  Sapho 

Feliz  quem  junto  a  ti,  por  ti  suspira, 
quem  te  ouvir  falar  gosa  a  delicia  ! 
A  quem  meigo  sorriso  ás  vezes  mandas   . . 
Em  gloria  os  Deuses  sua  dita  egualam? 

De  veia  em  veia  cala  subtil  chama. .  . 
O  corpo  corre  todo,  mal  te  avisto : 
c  no  arrobo  em  que  a  mente  desvaria, 
a  língua  falha,  falha  a  voz  com  ella. 

Confusa  nuvem  se  desdobra  aos  olhos .  . . 
Não  oiço. .     caio  num  langor  suave. . . 
Pallida,  suffbcada,  absorta,  extática, 
Em  arripios  toda,  treno  e  expiro. . . 
Mas  quem  tudo  perdeu,  arrisque  tudo. 

Tradução  feita  em  1807  por  Domingos  Borges 
de  Barros,  Visconde  da  Pedra-Branca,  publi- 
cada nas  Poesias  offerecidas  às  Senhoras  Brasileiras 
por  um  Bahiano,  Paris,  1825,  tomo  II,  p.  39. 
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Morrer  de  Amor 

ODE 

t  Tradução  ile  Catullo) 

Com  qual  Nume  seu  fado 
se  dignará  trocar, 
quem  junto  a  ti  sentado 
absorto  pode  estar. 
ouvindo  e  comtemplando 
o  doce  riso  e  brando, 
doce,  porem  malino, 
porque  tanto  endoideço  e  desatino? 

Porque,  Nise.  em  te  vendo, 
o  alento  me  fallece, 
pasmo,  e  falar  querendo 
a  lingua  se  intorpece; 
todo  o  eorpo  uma  chamma 
subtil  me  corre  e  inflamma; 
%      retinuem-me  os  ouvidos 
de  interno  próprio  som  insurdecidos. 

Do  dia  a  luz  me  incobre 
a  névoa  denegrida, 
que  ambos  os  olhos  cobre ; 
e  entào  co'a  côr  perdida, 
sem  fala  e  sem  sentido, 
e  tremulo  e  perdido, 
para  teus  braços  corro, 
pasmo,  estremeço  c  morro. ..  ah  !  Nise,  eu  morro! 


Imitação  de  José  Anastácio  da  Cunha,  publicada 
na  Collecção  de  poegias  inéditas  dos  melhores  autores 
Portugueses,  Lisboa,  1S09,  tomo  i,  p.  134  e  135. 


Tradução  da  Ode  de  Sapho  a  Phaon 

Egual  aos  Deuses  me  parece  aquelle, 
que  defronte  de  ti  se  assenta,  e  te  ouve 
de  perto  docemente  conversando, 
docemente  sorrindo. 
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Isto  no  peito  o  coração  me  assombra, 
que,  depois  que  te  eu  vi,  jamais  me  veio 
voz  alguma  á  garganta,  antes  quebrada 
a  lingua  se  intorpece. 

Eis  já  de  veia  em  veia  subtil  fogo 
lavrando  vai:  co'os  olhos  nada  vejo; 
e  sinto  de  continuo  em  meus  ouvidos 
um  túrbido  zumbido. 

Geladas  bagas  por  meu  corpo  correm; 
um  frigido  tremor  me  corre  toda ; 
o  rosto  amarellece  l,  e  quasi  morta 
nem  respirar  já  posso. 

Poesias  de  Elpino  Duriense,  Lisboa,  1813,  tomo  i' 
p.  387. 


Feliz  quem,  junto  a  ti,  por  ti  suspira, 

e  as  falas  te  ouve  que  o  prazer  Ibe  intranham, 

vê  teu  meigo  surriso  deleitoso ! 

Essa  dita,  a  dos  Numes  não  a  eguala. 

Sinto  de  veia  em  veia  subtil  flamma 

coar,  quaudo  te  vejo,  em  todo  o  corpo: 

e,  no  arrobo  em  que  esta  alma  se  me  prende, 

busco  a  voz,  busco  a  lingua. .  .  ambas  deixaram-me 

Nuvem  de  confusão  me  enleia  os  olhos; 

já  nada  escuto;  languida  esvaneço; 

gelo  e  fogo  me  investe :  e  eu  tremo  e  morro. 

Filinto  Elysio,  Obras  completas,  Paris,  1819,  tomo  xi, 
p.  318. 


1  O  texto  diz :  Estou  mais  verde  que  a  herva :  mas  esta  imagem 
por  muito  vulgar  não  sairia  bem  na  nossa  lingua,  como  já  notou  o 
douto  tradutor  português  de  Longino.  pelo  que  lhe  substituimos  o 
rosto  amarellece,  lembrando-nos  da  Egloga  X  dos  Segadares  de 
Ferreira,  que  diz  na  antepenúltima  oitava  : 

A  mão  te  treme,  o  rosto  amarellece. 

(Nota  de  Elpino  Duriense). 
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Imitação  de  autor  anonymo 

Feliz  aquelle  que  a  teu3  pós  suspira, 
que  attrai  somente  a  si  teus  bellos  olhos ! 
o  doce  liso,  que  em  teus  lábios  gira, 
dos  numes  é  rival. 

De  veia  em  veia,  inexplicável  chamma 
corre  em  meu  seio,  mal  te  avisto  ao  longe, 
e  na  perturbação,  que  esta  alma  inflamma, 
me  foge  a  própria  voz. 

Mas  nada  escuto,  um  véo  me  cobre  a  vista; 
eu  sonho;  toco  o  extremo  da  ternura 
nem  poder  respirar,  desfallecida, 

tremo,  expiro  de  amor  K 


Tradução  da  Ode  de  Sappho 
segundo  a  versão  francesa  de  Delille 

Feliz  aquelle  que  a  teu  lado  geme, 
que  sobre  si  attrai  tào  lindos  olhos ! 
Essa  tão  doce  voz,  terno  surriso 
á  dos  Deuses  similha. 

Labareda  subtil  de  veia  em  veia 
me  corre  ao  coração  quando  te  vejo; 
minha  alma  se  perturba,  se  extravia; 
a  voz  me  desampara. 

Não  ouço :  cai  um  véo  sobre  meus  olhos : 
já  me  arrebato  aos  céus,  já  desfalleço: 
e  perplexa,  sem  fôlego,  perdida 
deliro,  tremo,  morro. 

Poesias  de  João  Evaugelista  de  Moraes  Sarmento 
Porto,  1847,  p.  102. 


1  Vid.  Biographia  de  Alceu  e  Sapho  (art.  3,  nota  a  em  O  Recopila- 
dor,  tomo  i,  n.°  1,  Lisboa,  29  de  Novembro  de  1837),  onde  vem  in- 
cluída, dizendo-se  que  esta  versão  foi  feita  pelo  autor  anónimo  do 
artigo. 

Vol.  xui  —  N.°  2.  —  Mabço  a  Julho,  19Í9.  48 
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Imitação  de  Sapho 

Feliz  a  brisa  que  teus  lábios  roça ! 
Feliz  a  flor  que  no  teu  collo  expira! 
E  mais  feliz  quem  num  surrir  te  furta 
sôfrego  beijo. 

Se  te  diviso,  o  ar  e  a  luz  me  fogem ; 
mil  pulsações  meu  coração  constrangem ; 
louco  titubo,  e  o  rubro  humor  nas  veias 
gélido  pára. 

Mas  se  te  escuto  as  namoradas  falas, 
se  em  brando  amor  os  olhos  teus  removes, 
se  a  doce  bocca  de  coraes  entreabre 
languido  riso: 

Oh!  que  delirio  comparar-se  pode, 
ao  que  minh'alma  a  ignotos  céus  arrouba? 
Sem  cor,  sem  voz,  sem'spiração,  sem  alma, 
tremulo  morro. 

Imitação  de  Joaquim  Pinto  Ribeiro  Júnior,  pu- 
blioada  nas  Lagrimas  e  flores,  2."  edição,  Porte. 
1656,  p.  24. 


Feliz,  mais  que  feliz,  egual  aos  immortais, 
quem,  defronte  de  ti,  se  pasce  na  ventura, 
de  ouvir-te  a  maga  voz,  de  ver-te  a  formosura, 
de  espreitar-te  um  sorrir  nos  lábios  virginais. 

Que  insólito  alvoroto  invade  os  meus  sentidos! 
suo;  tremo;  ardo;  gelo;  esnaaio;  vou  morrer; 
foi-se  a  voe  ;  perco  a  luz;  já  nada  posso  ver, 
nada  ouvir;  o  que  ouvi  só  enche  estes  ouvidos  l. 

Tradução  de  António  Feliciano  de  Castilho. 


1  Esta  deslumbrante  versão  faz  parte  integrante  da  explendida 
composição  que  o  Visconde  de  Castilho  ofereceu  (em  seis  quadras 
de  versos  alexandrinos)  á  Prima -dona  Margarida  Bernardi  no  seu 
benefício  no  Real  Theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  em  8  de  Abril 
de  1858,  composição  que  o  autor  incluiu  em  O  Outonç  (collecçâo  de 
poesias),  Lisboa,  1863,  p.  117  e  118. 
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Ventura  que  egnala  aos  Deuses, 
em  meu  conceito,  desfructa, 
quem  junto  de  ti  sentada 
as  doces  talas  te  escuta, 
gosa  teu  mago  sorrir. 

Quando  imagino  em  tal  gosto 
é  minha  alma  «m  labyrintho; 
expira-me  a  voz  nos  lábios; 
nas  veias  um  fogo  sinto-, 
sinto  os  ouvidos  zunir. 

Gelado  suor  me  inunda; 
o  corpo  se  me  arripia; 
fogem -me  as  cores  do  rosto, 
como  ao  vir  da  quadra  fria 
entra  a  folha  a  desmaiar. 

Respiro  a  cu9to  e  já  cuido 
que  se  esvai  a  doce  vida! 
arrisquemo-nos  a  tudo.  .  . 
contra  uma  angustia  insofrida, 
tudo  se  deve  tentar. 

Traduçfto  de  José   Feliciano  de  Castilh»,  publi- 
cada na  Grinalda  Ovidiana,  Lisboa,  1856,  p.  254 


Imitação  de  Sapho 

Aos  anjos  nunca  tem  de  que  invejar  os  céos  l, 
quem  sente,  junto  a  ti,  o  coração  bater, 
quem  jovial  sorriso  ganda  dos  lábios  teus, 
quem  pode  haver  a  dita  de  amar-te  e  amado  ser ! 

Só  em  olhar  p'ra  ti,  abrasadora  chamma 
de  veia  em  veia  logo,  logo,  meu  corpo  vem  correr, 
e  em  transportes  taes  a  alma  se  me  inflamma, 
que  logo  a  voz  e  a  fala  me  sinto  fallecer. 


1  Boileau  traduzio  em  bellos  versos  alexandrinos  esta  bella  ode 
da  poetisa  grega.  Eu,  que  de  grego  apenas  sei  que  o  alpha  é  a 
primeira  e  o  omega  a  última  let-a  do  alfabeto,  vali-me  nestas  cir- 
cuustancias,  da  tradução  de  Boileau.  (Nota  de  Diogo  de  Maced»). 
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A  vista,  espessa  nuvem  m'a  tolda  em  derredor, 
dos  olhos  me  rebentam  as  lagrimas  a  jorro  : 
e  pallido  e  convulso,  sem  forcas,  sem  vigor, 
a  vida  se  me  esvai. . .  de  amor  por  ti  eu  morro! 

Imitação   de  Diogo  de  Macedo,  publicada    nas 
Xoites  d' Ócio,  Porto.  1865-66;  p.  106. 


Rosto  a  rosto  mirar-te  a  face  liuda, 
com  a  tua  doce  voz  inebriar-se, 
quem  puder  fazer,  se  é  moço  ainda, 
pode  dos  Deuses  emulo  julgar-se. 

Sorris?  sinto  em  meu  seio  o  desalento, 
o  coração  palpita,  desfalleço  ; 
se  te  encaro,  os  meus  lábios  no  momento, 
tremem,  e  eu  tremo  também,  e  emmudeço. 

Immovel  fico,  a  lingua  é  presa,  e  logo 
em  veloz  cbamma  as  veias  se  me  acendera, 
da  perturbada  vista  morre  o  fogo, 
vagos  rumores  os  ouvidos  fendem. 

Em  suor  frio  a  fronte  se  me  inunda, 
pallida  côr  a  banha,  inerte  cae ; 
succumbem  corpo  e  alma  á  dor  profunda, 
a  pouco  e  pouco  a  vida  se  me  esvae. 

Tradução   de  Francisco   de  Almeida,  publicada 
no  Portugal,  de  lõ  de  Março  de  1891,  n.°  8. 


Soneto  imitando  una  Oda  de  Safo 

Feliz  quien  junto  á  ti  por  ti  suspira ! 
quien  oye  el  eco  de  tu  voz  sonora! 
quien  el  halago  de  tu  risa  adora, 
y  el  blando  aroma  de  tu  aliento  aspira ! 

Ventura  tanta,  que  envidioso  admira 
el  querubin  que  en  el  empirèo  mora, 
el  alma  turba,  ai  corazon  devora, 
y  el  torpe  acento,  ai  expressaria,  espira. 
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Ante  mis  ojos  desparece  el  mundo, 
y  por  mis  venas  circular  ligero 
el  fuego  siento  dei  amor  profundo. 

Trémula,  en  vann  resistirte  quiero.  . . 
de  ardieute  llanto  mi  mejilla  inundo, 
deliro,  gozo,  te  bendigo  y  muero. 

Imitação  de  D.  Gertrudis  Qomez  de  Avellaneda, 
publicada  nas  Obras  litterarias  de  la  Sefiora 
Doiia  Gertrudis  Gomoz  de  Avellaneda,  Ma- 
drid, 1869,  tomo  i,  p.  71. 


Sobre  uma  Ode  de  Sapho 

(Da  poetisa  cubana  D.  Gertrudes  Gomezde  Avellaneda) 

Feliz  quem  junto  a  ti  por  ti  suspira, 
quem  ledo  escuta  a  tua  voz  sonora, 
quem  o  afago  de  teu  riso  adora, 
e  o  aroma  de  teu  hálito  respira! 

Ventura  tanta,  que  invejoso  admira 
o  cberubim  que  no  alto  empyreo  mora, 
a  alma  tortura,  o  coração  devora, 
e,  ao  expressal-o,  o  verbo  rude  expira. 

Aos  olhos  meus  desapparece  o  mundo, 
e  ao  louco  impulso  deste  amor  profundo 
ferve-me  o  sangue,  eu  aos  teus  braços  corro. 

Em  vão  procuro  te  fugir,  tremente . . . 
a  minha  face  inunda  um  pranto  ardente: 
deliro,  góso,  te  bemdigo  e  morro ! 

Tradução  de  António  Salles  (Rio  de  Janeiro), 
publicada  no  Almanach  Popular  BraziltWo  para 
o  ano  dt  1905,  Pelotas,   1104,  p.  106. 


Oh !  quem  suspira  ao  escutar- te  a  fala, 
que  o  lábio  exhala,  purpurina  flor, 
ó  raiva,  ó  fúria !  é  mais  feliz  que  um  nume, 
se  haure  o  perfume  de  um  sorrir  de  amor ! 
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Vejo-te,  e  a  voz  no  seco  lábio  espira, 
freme,  suspira,  tenta  em  vão  fallar ! 
Lateja  a  febre  na  convulsa  frenta ; 
gelada. . .  ardente,  sinto  o  seio  arfar! 

Mais  desbotada  do  que  a  flor  que  pende, 
se  o  sol  a  incende  no  afagar  sem  fim; 
tremo,  desmaio,  oubiçando  beijos, 
atdo  em  desejos . . .  e  não  morro  assim ! 

Tradução  de  Manuel  Pinheiro  Chagas,  na  tradu- 
ção do  romance  San  Feliee  de  Alexandre 
Dumas,  publicada  pela  Biblioteca  dos  Dous 
Mundos). 


ODE  II 


*Aa|/.oc  eíç  'AtppoSrrqv. 
noiKió9pov'  áôavdrir'  'AçpoSÍTa, 
TraT  Aròç  8o^07TÀÓKe,  ÀÍ<x70f/.aí  ts, 
[rfj  ja'  àaaiat,  |xv)8'  ccvívjcri  5áp.va, 

7rÓTvia,  8ó[j.ov. 
'AXXà  tuÍS  zk%\  ài7úOKa  koct'  spcoTa 
T(3?g  £[/.ãç  aúSãç  àíoiaa  7róXXoeç 
skAu.s.ç  7raTpò;  §è  5ó|/.ov  Ai7toTaa 

^púatov  "/JA0£,ç. 
"Apjx'  Ó7ro^£Ú^a<7a,  «áAot  §È  t'  àyov 
oV/£tç  (TTpouOot  7UTÉpuY«Ç  [/.E^aívaç, 
TCÚKva  8ivuvT£ç  TTTEp'  octt'  àpav'  ojOé- 

poç  8tà  [/iaaco. 
'Ài^'  áÀV  e^íkovto  Té  S  '  w  jxaKaipa, 
[AEiStácaa'  á9avdcTo>  7vpocytÓ7rw, 

■^p£'    OTTt   y'   "/]V   TÒ   X£7TOVTa,    k'    OTTK   8* 

7)V   TE   KáXv]|í.|i.l. 
KJ    OTTl  y'    S[^W    [/.áXtCFT'    eOÉAO)   yZvé<5ftot.l 

jxoavóAa  6ú|/.fc>,  tívoc  §'  ocOts  tteiÔw 
K9cl  ffaY^vsuaav  <piXÓTs»ra,  tíç  t'  d> 
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Kocl  y*P  a'-  ?£'JY£l  TaX£C°Ç  Stcó^st. 
Aí  8è  Scõpa  (J.7J  S£k£t,  àXXà  Swaei. 
Aí  5è  jxv]  ftXíj,  Ta^étoç  çiXáaet, 

k  '  couk'.  sBsXoiç. 
E/.0£  jjloi  Kal  vuv,  KaXe7rãv  5è  Xusov 
'ek  (jLspi(Avãv.    0"<7aa  8è  \ioi  TeXsaaoa 
6ú[xo;  í{i.éppei  TÉXeaov,  tu  8'  aòfà 

ct'J[X[aoíkoç  eaao. 

ias,  Poetriae  Lesbiae  fragineiita  et  elogia, 
cura  et  studio  Jo.  Cbristiani  Wolíii.  Ham- 
burgi,  1733,  p.  4  a  12. 


Ode  in  Venerem 

Versicolori  sólio,  immortalis  Vénus, 
puella  Jovis,  nectens  dolos,  supplico  tibi, 
de  me  fastidiis,  neque  moeroribus  doma, 

veneranda,  animo. 
Verum  huc  ades,  si  quando  alias  in  amore 
meam  vocem  tu  audieris,  quam  crebram  acceperas, 
auscultabas,  patrisque  domum  relinquens 

auream  venisti; 
currum  subjungens,  pulcri  vero  te  egerunt 
veloces  passeres  alis  pullis, 
crebras  vibrantes  penuas  de  coelo  per 

a»tera  médium. 
Protinus  vero  pervenere :  Tu  vero,  o  beata, 
subridens  immortali  tuo  vultu,  quod  vero 
rogabas,  quodnam  erat,  quod  passa  sum,  et 

erat,  quod  te  voearem. 
Et  quodnam  meo  maxime  velim  fieri 
penitus  furenti  animo,  quamve  rursus  suadara, 
atque  irretientem  auiorem :  Quis  te,  ô 

Sappho,  laedit? 
Btenim  si  te  fugit,  cito  sequetur: 
et  si  dona  non  aecipit,  quin  ipse  dabit: 
et  si  non  amat,  cito  amabit, 

et  3i  tu  noluerio. 
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Veni  ad  me  et  nunc,  durisque  solve  me 
ex  curis:  quaeque  mihi  te  perficere 
animus  concupiscit,  pei-fice,  tuque  ipsa 
adjutrix  esto. 

Saphos,  poetriae  Lesbiae,  fragmenta  eí  elogia 
cura  et  studio  Jo.  Christiani  Wolfii,  Ham- 
burgi,   1733  p.  5  a   13. 


Ode  a  Vénus 

Filha  de  Jove,  enganadora  Vénus, 
tu  cujo  nume  em  templos  mil  se  adora, 
com  pezares  cruéis,  ah  não  tormentes 
quem  paz  implora. 

Sê-me  propicia,  como  oufrora,  ó  diva, 
quando  ao  meu  triste  brado  ouvidos  deste, 
e  deixando  a  estellifera  paterna 
mansão  celeste. 

Ao  teu  carro  jungiste  as  ternas  aves : 
ellas,  velozes,  desde  o  summo  polo 
as  azas  desferindo,  te  desceram 
ao  térreo  solo. 

Foram-se  logo.    Tu,  sorrindo  meiga, 
e  a  mim  volvendo  o  divinal  teu  rosto  : 
«Porque  me  invocas?»  perguntaste:  «Provas 
grave  desgosto?» 

«Amas,  e  temes  que  esse  bem  que  adoras, 
os  extremos  de  prezar  não  haja? 
Armas  laços  em  vão?    Sappho,  responde: 
alguém  te  ultraja? 

Ha  de  seguir-te,  se  te  agora  foge  •, 
se  rejeita  os  teus  dons,  ha  de  brindar-te; 
se,  amado,  te  não  ama,  ha  de  bem  cedo, 
malquisto,  amar-te.» 
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Vale-me  hoje  também. . .  de  acerbas  maguas 
por  ti  meu  coração  respire  forro : 
cumpre  meus  votos,  e  tu  mesma  acode 


em  meu  socorro 


Tradaçfto  de  António  José  Viale,  publicada 
na  Miscellanta  Ilellenico-lifteraria,  Lisboa,  1868, 
p.  SW-340. 


Ode  a  Vénus 

Filha  de  Jove,  que  tens  altares 
em  cem  logares,  diva  fallaz, 
ah!  poupa  maguas  a  quem  te  adora, 
a  quem  implora  favor  e  paz. 

Tu  já  noutr'ora  piedosa  ouviste 
o  brado  triste  da  minha  voz : 
e  da  paterna  mansão  celeste 
a  mim  vieste  prompta  e  veloz. 

Ao  niveo  carro  jungido  tinhas 
das  avesinhas  o  meigo  par. 
Elle  voando  pelo  ar  sereno 
em  prado  ameno  veiu  pousar. 

E  tu,  sorrindo,  de  mim  diante, 
meigo  o  semblante,  fajlaste  assim : 
«Sappho,  eu  te  vejo  tão  consternada, 
porque  magwada  chamas  por  mim? 

Paixão  te  opprime?    Gemes,  suspiras, 
dize  a  que  aspiras  com  tanto  ardor? 
Alguém,  ingrato,  se  te  não  rende  ? 
Ah!  quem  te  offende  com  tal  rigor? 

Ha  de  rogar-te,  se  te  ora  engeita; 
teus  dons  regeita?  Dons  te  dará: 
desquer-te  amado?  Por  ti  já  'squiva 
em  chamma  activa  te  abrasará.» 
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Também  agora,  deusa  benigna, 
a  mim  te  digna  dar  protecção : 
auxiliadora  neste  conflicto 
vale  ao  aflicto  meu  coração. 

Tradução  de  António  José  Viale,  publicada 
na  iliscellantm  Hellenico-littcraria,  Lisboa,  1868, 
p.  340-341. 


Volúvel  deusa,  immorredoura  Vénus, 
filha  de  Jove,  astuciosa,  attende! 
do  peito  meu,  ó  veneranda,  affasta 

penas,  tormentos. 
Vem  cá !  outr'ora,  quando  os  doces  carmes, 
de  amor  cantava,  meu  labor  constante, 
para  os  ouvires,  de  teu  pae  deixavas 

célica  estancia. 
De  negras  pennas  o  formoso  grupo, 
as  bastas  azas  pelo  ar  volteando, 
teu  carro  traz  e  ao  sitio  onde  eu  demoro 

rápido  desce. 
Paras,  e  então,  ó  mãe  de  mil  venturas, 
doce  sorriso  te  illumina  as  faces: 
•  Que  tens?»  me  dizes;  «que  pesar  te  obriga 

a  invocar-me?» 
«Que  mais  agrada  a  tua  inquieta  mente? 
A  quem  pretendes  enredar  agora 
de  amor  nos  laços,  ou  que  peito  duro 

maltrata  a  Sappho?» 
«Foge-te  agora?  ha  de  buscar-te  em  breve. 
Tens  dons  recusa?  ha  de  offerecer-t'os  elle. 
E  surdo  a  amor?  pois  ha  de  o  amor  vencê-lo, 

mas  tu  não  queiras.» 
Vem  também  hoje,  e  de  aflitivas  penas 
livra-me,  ó  deusa!  o  que  minha  alma  anceia, 
tu  mesma  o  cumpre,  e  aos  meus  ardentes  rogos 
prestes  acode. 

Tradução  de  Francisco   de  Almeida,  publicada 
no  Portugal,  de  15  de  março  de  1891,  n.°  8. 
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ODE  III 

"E7rsiTá  ti  kocI  tvjç  á7raXyjç  èXíyaivev-  èv  pí- 
8ov  yàp  STrávet  to  àa|/.a-  ei  ti  tocç  Kajrrcàç 
ttjç  a)8vjç  TrepieXwv  (jnXòv  sXeyev  ápjAOví- 
aç  tÒv  Xóyov  oòtwç  áv  eí^ev  ó  ~A.óyoç : 
eí  toiç  àvOeow  ó  Zsòç  s9sXs  È7u6sTvai  (3occjt"A.sa, 
to  pó8ov  àv  tcõv  ávGécov  èfioiGlksUGiV' 
yíjç  è<JTi  KÓa[j.oç,  iJjutwv  áy^-ái<y|Jta, 
ò<p8aXu.òç  àvôéaw,  Xei|/.covoç  èpúOvj^a, 
kòcXXoç  áaTpá7fTov,  epcoTOç  7cvést, 
'AçpoSÍTyjv  7rpo£evsi, 
sutoSsai  cpóXXoiç  Kcop.ã, 

SUKIVTQTOIÇ   7TSTáXotÇ   Tpucpã, 

tò  7rÉTaXov  Tôi  Zscpúpo)  ysXã. 

Saphus,  poetriae  Lesbiae  fragmenta  et  elogia, 
cura  et  studio  Jo.  Christiani  Wolfii,  Ham" 
burgi,  1733,  p.  132-134.  * 


Aliud  deinde  mollius  etiam,  rosae  seilicet  laudes,  ceee- 
nit;  ac  si  quis  verba  sine  numeris  referre  velit,  hujus- 
modi  propemodum  essent:  Si  regem  floribus  constituere 
Júpiter  voluisset,  non  alium  certe,  quam  rosam  ejusmodi 
honore  dignatus  esset.  Haec  terra  ornamentum  est,  plan- 
tarum  splendor,  oculus  florum,  prati  rubor,  fios  omnium 
pulchorrimus:  haec  amorem  spirat,  venerem  conciliai, 
odoratis  foliis  luxuriat,  tremulis  frondibus  ac  Zephyri 
afflatu  ridentibus  delectat. 

Ibidem,  p.  135  a  135. 


Rosas  da  Grécia 

(Sappho) 

Se  uma  imperante  ás  flores  multicores 
precisa  fosse,  Júpiter  a  tinha : 
a  rosa,  eleita  d'entre  as  varias  flores, 
fora  a  rainha. 
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EUa,  das  terras  o  mais  grato  ornato ! 
Das  flores  o  olho  !  a  gloria  da  verdura ! 
Do  prado  o  esmalte  I  doce  ao  cheiro  e  ao  tacto ! 
Formosa  e  pura ! 

Do  seio  seu,  amor  se  exala  e  falia ! 
Chama  por  Vénus,  e  a  retém  por  gosto ! 
Tudo  são  graças,  tudo  riso  e  gala 
no  seu  composto ! 

Do  seu  botão  com  que  doçura  pura 
rompe,  sorrindo,  ao  zephyro  amorosa: 
«  —  Vem,  vem  beijar-me !  tua  sou  —  murmura, 
vem!  sou  a  rosa!» 

António    Feliciano    de   Castilho,    Archivo    Pitto 
ruço.  volume  I,  1857-1858,  p-  34. 


O  CIDADÃO  AMERICANO  KERMIT  ROOSEVELT 
E  A  LEITURA  DOS  «LUSÍADAS» 


O  sr.  Kermit  Roosevelt,  filho  segundo  do  recem-fale- 
cido  ex-presidente  da  República  Norte  Americana,  foi 
um  dos  oficiais  do  seu  país  que  veiu  à  Europa  tomar 
parte  na  grande  guerra  mundial  de  que,  no  presente 
momento,  as  nações  vencedoras  estão  concertando  as 
condições  da  paz.  Pertenceu-lhe  ir  servir  nos  exércitos 
que  combateram  no  Oriente,  e  com  eles  íez  toda  a  cam- 
panha da  Mesopotâmia  e  tomou  parte  nas  operações  da 
Palestina,  assinaladas  pela  conquista  dos  Logares  Santos 
e  entrada  em  Jerusalém. 

Foram  muitos  os  seus  compatriotas  que,  como  êle  e 
com  ele,  fizeram  a  travessia  do  Atlântico  e  a  do  Mediter- 
râneo ;  que  viram  terras  do  Egypto ;  navegaram  o  mar 
Vermelho  e  o  golfo  de  Aden;  subiram  o  Pérsico;  biva- 
caram  nas  terras  bíblicas  regadas  pelo  Tigre  e  pelo  Eu- 
frates, e  viram  as  desoladas  regiões  onde  Babilónia  foi. 
Mas  só  este,  herdeiro  e  representante  de  um  dos  mais  no- 
tórios homens  dos  modernos  tempos,  que  em  si  resumiu 
as  características  mais  enérgicas  da  sua  grande  raça,  se 
tornou  recomendável  às  atenções  do  pensamento  e  da  cul- 
tora literária  portuguesa,  e  ganhou  direitos  às  beneme- 
rências  académicas,  que,  perante  os  meus  confrades,  eu 
venho  solicitar  em  seu  louvor. 

Lia  Alexandre  a  Homero,  de  maneira, 
Que  sempre  se  lhe  sabe  á  cabeceira. 
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Quando  Luís  de  Camões  escreveu  estes  seus  versos, 
de  certo  lhe  não  passou  pelo  espírito  que,  naqueles 
mesmos  países,  em  que  o  conquistador  macedónico,  se- 
gundo a  tradição  que  ficou  perdurando,  alternava  as  can- 
ceiras  da  guerra  com  a  leitura  da  Ilíada,  um  batalhador 
do  século  xx  alentaria  o  seu  ânimo,  no  meio  das  incer- 
tezas e  dos  trabalhos  de  uma  campanha,  imensamente 
mais  vasta  e  mais  difícil  do  que  todas  as  de  Alexandre, 
com  a  leitura  dos  seus  Lusíadas.  Pois  isto  sucedeu.  E, 
para  maior  estranheza  e  maior  raridade  do  facto,  não 
coube  a  um  homem  de  guerra  português  a  honra  nem  a 
glória  desse  paralelo ;  mas  sim  a  um  estrangeiro,  de 
mui  diversa  nacionalidade  e  de  mui  diversa  língua.  Esse 
estrangeiro  foi  o  filho  de  Teodoro  Roosevelt,  a  quem  me 
estou  referindo. 

Eis  o  caso.  Tempos  antes  de  embarcar  para  o 
velho  mundo,  o  sr.  Kermit  Roosevelt  estando  no  Rio  de 
Janeiro,  aí  adquiriu  numa  livraria  de  livros  usados,  uma 
velha  edição  lisbonense,  em  dois  tomos,  do  poema  de 
Camões.  Fazia-lhe  as  honras  da  capital  brasileira,  e 
acompanhava-o  na  ocasião  em  que  êle  fez  essa  compra, 
um  seu  amigo  pessoal,  sr.  Myron  A.  Clark,  a  *quem 
fundamentalmente  se  deve  a  notícia  do  facto  e  a  das  cir- 
cunstâncias, interessantes  para  nós,  com  este  ligadas. 

Segundo  estas  informações,  corroboradas,  como  adiante 
se  dirá,  pelas  do  próprio  sr.  Roosevelt,  foi  uma  edição, 
em  português,  aquela  que  este  adquiriu.  Para  ter  sido 
assim,  e  para  termos  a  explicação  do  interesse  que  êle 
encontrou  na  leitura  do  poema  e  a  da  forma  como  por 
essa  leitura  foi  vivamente  impressionado,  forçoso  ó 
admitir  que  a  nossa  língua,  pelo  menos  escrita,  lhe 
fosse  suficientemente  conhecida  *.     Não  sendo  assim,  só 


1  Por  uma  carta  do  sr.  Kermit  Roosevelt,  dirigida  ao  sr,  Eduardo 
Moreira,  em  Abril  de  1919,  da  qual  amavelmente  noa  foi  oferecida 
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uma  das  versões  inglesas  do  poema  poderia  facultar  ao 
sr.  Roosevelt  a  possibilidade  de  se  familiarizar  com  Ole, 
tuniando-se-lhe,  como  se  tornou,  objecto  do  mais  íntimo 
interesse,  e  leitura  quotidiana  e  predilecta. 

Como  quere,  porém,  que  tenha  sido,  o  que  6  facto  in- 
contestável é  que,  desde  que  entrou  na  posse  do  poema 
e  penetrou  no  âmago  dele,  nunca  mais  o  abandonou  de 
si.  nem  mesmo  no  período  última  e  mais  intenso  da  cam- 
panha, quando,  pelos  rigores  do  serviço,  rapidês  das 
marchas  e  redução  de  transportes,  se  viu  forçado  a  pri- 
vai-se  da  maior  parte  das  suas  bagagens,  limitando-as  a 
proporções,  que  êle  próprio  qualificou  de  absurdas.  Os 
Lusíadas  continuaram  a  ser,  como  já  o  haviam  sido  até 
aí,  a  sua  companhia,  a  sua  distracção,  o  livro  consolador 
do  seu  espírito;  diremos  mesmo,  o  seu  evangelho.  Da- 
quelas páginas,  daqueles  cantos,  daquelas  estâncias  er- 
guiam-se,  à  medida  que  as  lia,  ás  almas  que  as  povoam; 
e  a  imaginação  do  leitor  via  reconstituir-se,  nos  seus 
scenários  próprios,  todo  aquele  mundo  desaparecido, 
como  numa  grandiosa  evocação. 

Começara  a  leitura  dele,  no  Brasil  ainda,  nessa  terra 
de  encanto,  descoberta  por  homens  da  geração  de  nave- 
gadores, que  o  poema,  a  cada  passo,  e  à  medida  que  os 
tempos  modernos  os  distanciam  de  nós,  nos  ergue  deante 
dos  olhos,  com  as  proporções  colossais  de  semi-deuses  ou 
de  heróis  homéricos.    E,  através  dele  e  por  ele  esclare- 


uma  cópia,  vemos  que  o  ilustre  americano  possue  uma  selecta,  em- 
bora nào  muito  abundante,  livraria  portuguesa,  que  vai  continua- 
mente acrescentando ;  que  muitos  dos  seus  livros  portugueses  foram 
comprados  em  Portugal,  onde  tem  estado  já  por  quatro  ou  cinco 
vezes,  e  que  outros  os  tem  adquirido  no  Brasil,  onde  residiu  por 
espaço  de  três  anos.  Tenciona  vir  ao  nosso  país  brevemente,  tendo 
esperança  de  obter  aqui  um  exemplar  da  primeira  edição  dos  Lu- 
síadas, na  aquisição  do  qual  muito  se*  empenha.  Obtivemos  estas 
informações  depois  de  redigida  a  presente  Comunicação. 
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eido.  sentiu  e  conheceu  melhor  a  terra  que  pisava,  a 
gente  que  via  agitar-se  em  seu  redor,  e  começou  por 
amar,  no  Brasil,  o  génio  da  raça  portuguesa.  Porque, 
assim  como  a  Ilíada  e  a  Odyssêa  explicam  todo  o  vigor, 
toda  a  vitalidade  da  Grécia,  e  poetisam  o  mundo  de  tra- 
dições espalhadas  por  todos  os  recantos  daquelas  terras 
queridas  dos  deuses  olímpicos,  assim,  também,  os  Lusíadas 
são  a  nossa  bíblia  nacional;  e  só  através  da  sua  leitura 
se  tornam  verdadeiramente  compreensíveis  todas  as  gran- 
dezas, todas  as  maravilhas,  com  que  as  históricas  gerações 
portuguesas,  deixaram  assinalada  a  sua  passagem  pela 
terra. 

O  conhecimento  dá  história  é,  em  todos  os  casos,  ne- 
cessário ;  ó  indispensável ;  mas  a  história  ó  matéria  de 
analise,  de  exame,  de  discordância  e  de  crítica.  A  his- 
tória é  nobre,  é  severa;  mas  é  fria.  A  sua  parte  épica 
é  do  domínio  de  outra  musa.  Já  os  gregos  o  enten- 
deram assim.  Das  duas  irmãs,  Clio  e  Caliope,  cada 
uma  tem  o  seu  império  próprio.  A  história  portuguesa 
não  está  toda  nas  páginas  dos  seus  cronistas;  a  mais 
luminosa  parte  dela  sublimou-a  Camões  nos  cantos  dos 
seus  Lusíadas.  Estrangeiros,  que  lerem  a  história  de 
Portugal  poderão  pesar-nos,  poderão  discutir-nos ;  mas 
aqueles  que  lerem  os  Lusíadas  hão  de,  forçosamente, 
respeitar-nos  e  amar-nos.  Deles  brota,  ininterrupta,  toda 
a  poesia  dos  nossos  feitos,  no  que  eles  tiveram  de  sobre- 
humano  e  de  fundamentalmente  épico;  por  eles  nos 
está  demarcado  glorioso  quinhão  nos  anais  da  huma- 
nidade. 


O  sr.  Kermit  Roosevelt  fixou  as  impressões  mais  acen- 
tuadas que  lhe  deixou  a  leitura  da  epopêa  portuguesa, 
em  uma  composição  breve,  que  fez  publicar  no  ScribneSs 
Magazine,  de  Nova  York ;  a  qual  comunicada  a  um  por- 
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tuguês  ilustrado,  —  o  sr.  Eduardo  Moreira,  muito  conhe- 
cido e  estimado  aos  meios  evangélico  o  esperantista  do 
nosso  país,  prosador  e  poeta  revelado  em  diversas  pu- 
blicações, das  quais  a  ultima,  sob  o  nome  de  Sanguíneas 
é  formada  por  uma  eolecção  do  sonetos  de  carácter  reli- 
gioso, há  poucos  meses  impressa, — comunicada,  repe- 
timos, a  este  escritor  distinto,  pelo  sr.  Myron  A.  Clark, 
seu  amigo  pessoal,  o  amigo  de  Kermit  Roosevelt,  como 
já  dissemos,  por  ele  foi  traduzida  em  apreciáveis  versos 
portugueses  e,  por  sua  obsequiosa  deferência,  trazida  ao 
nosso  conhecimento. 

Subsequentemente,  o  atencioso  tradutor  dignou-se  ofe- 
recer-nos  o  fascículo  do  Magazine  americano,  número  do 
Natal  (Christmas  Number),  de  Dezembro  de  1918,  onde 
a  poesia  original  se  encontra  a  pag.  G42,  sob  o  título : 
To  Camoens  in  Mesopotâmia;  dando-nos  assim  ocasião 
de  verificar  quanto  a  sua  traducção  ó  fidedigna  e  estrita- 
mente correcta ;  o  que  aliás  já  era  de  presumir  pela  res- 
peitabilidade e  competência  de  quem  a  fez,  e  até  por 
uma  certa  rigidez  concisa,  própria  do  temperamento  bri- 
tânico, que  lhe  foi  conservada. 

Com  efeito,  os  versos  inglezes,  desprovidos  de  entu- 
siasmo lírico,  mostram  mais "  a  boa  vontade  do  autor, 
do  que  perícia  literária  no  manejo  do  metro  e  da  rima; 
e  são,  visivelmente,  obra  de  quem  não  faz  da  literatura  a 
sua  predilecta  ocupação.  Não  teem fluidez,  nem  abundância, 
nem  melodia  rítmica,  nem  nenhuma  pretenção  artística; 
exprimem,  pela  sua  apertada  contextura,  muito  menos 
do  que,  o  que  o  versejador  ocasional,  realmente  sentia  e 
poderia  dizer.  Mas  deixam  vêr  bem  quanto  a  intensi- 
dade do  sentimento  era  mais  forte,  e  muito  mais,  do  que 
a  faculdade  literária  de  lhe  dar  expansão.  Todavia,  são 
comunicativos,  são  sugestivos ;  e  deixam  á  imaginação  do 
leitor  o  alargamento  do  quadro,  que  o  poeta,  rápida  e 
levemente,  esboça. 

Vol.  xiii  —  N.°  2.  —  Março  a  Julho,  1919  49 
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Nas  citações  que  deles  teremos  de  fazer,  dispensar- 
nos  liemos  de  empregar  versão  nossa,  porque  ela  não 
teria  vantagem,  —  antes  pelo  contrário,  —  sobre  a  do 
sr.  Eduardo  Moreira,  que,  demais  a  mais,  deu  à  sua 
uma  forma  métrica,  em  quadras  de  alexandrinos,  dupla- 
mente rimadas,  de  maior  perfeição  que  o  original,  sem 
alteração  deste,  nem  acrescentamento  de  idéas  ou  de 
imagens,  que  êle  não  tenha.  E  para  que  se  veja  que 
assim  é,  e,  ao  mesmo  tempo  para  que  os  versos  do 
sr.  Roosevelt  venham  a  ficar  arquivados,  como  merecem, 
no  Boletim  da  Classe,  onde  a  presente  Comunicação,  por 
eles  motivada,  terá  a  honra  de  ser  impressa,  aqui  os 
trancrevêmos.     Eil-os : 

To  Camoens  in  Mesopotâmia 

By  Kermit  Roosevelt 

Two  small  blaek  tomes  that  saw  the  light 
In  Lisbon  scores  of  years  ago, 
A  wanderer's  friend  have  often  proved 
Amid  the  desert  or  the  snow. 


When  first  I  turned  the  yellowed  leaves 
'Twas  'mong  the  palm  trees  of  Brazil, 
Now  in  the  caliphs'land  1  find 
Their  magic  unabated  still. 

And  when  the  sweltering  troopship  streamed 
Through  Ormuz  Strait  'neath  molten  sky, 
The  sea-worn  galleons  of  Camoens 
Seemed  there  at  anchor  riding  high. 

Upon  the  housetops  of  Baghdad 
I've  read  of  Inez'  luckless  fate, 
And  mid  the  scorching  desert  dust 
Heard  stout  da  Gama's  sailors  prate. 
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In  long  sea  watches,  of  the  bout 
That  ouço  was  held  in  London  town, 
'Twixt  twelve  of  Englaud's  Bturdy  kuighta 
And  Portugueae  of  far  renown. 

Now  in  pursuit  of  cautioug  Turk, 
With  kit  reduced  to  the  absurd, 
One  volume  still  I've  brought  and  read 
Among  the  mountains  of  the  Kurd. 

And  so  I've  scrawled  theae  vagrant  lines 
To  offer  thanks  where  they  are  due, 
For  mauy  a  weary  nioraent  cheered 
By  these  companions  tried  and  true. 


Abrem  os  versos  do  sr.  Kermit  Roosevelt  pela  infor- 
marão do  que  os  dois  velhos  tomos  da  edição  dos  Lu- 
giadas,  por  êle  adquiridos,  foram  publicados  na  nossa 
capital.  Quem  quiser  percorrer  a  bibliografia  comoneana 
poderá,  talvez,  averiguar,  por  curiosidade,  qual  tenha  sido 
a  edição  lisbonense  de  que  o  viajante  americano  se  tornou 
possuidor  por  aquisição  fortuita  em  um  alfarrabista  do 
Rio  de  Jaueiro.  Essos  dois  tomos,  —  declara,  —  foram, 
para  Ole,  muitas  vezes,  bons  amigos,  e  confortaram-o  com 
a  sua  companhia,  nos  mais  extranhos  e  diversos  climas, 
quer  em  planícies  nevadas,  quer  em  desertos  tórridos. 
Manuseou,  a  vez  primeira,  as  suas  folhas  amarelecidas, 
à  sombra  dos  palmares  brasílicos,  among  the  palm  trees 
of  Brazil;  seguiu-lhe  a  trama,  leu-lhe  os  belos  trechos 
episódicos,  nas  longas  horas  da  travessia  marítima,  a 
bordo  dos  alterosos  transportes  de  tropas  que,  desde  as 
praias  americanas  o  trouxeram,  com  milhares  de  seus 
conterrâneos,  às  terras  asiáticas  do  velho  califado  de 
Bagdad.  E  o  poema,  quer  perante  os  deslumbramentos 
naturais  das  terras  de  Santa  Cruz,  onde  é  tão  lido  e  tão 
amado ;  quer  sobre  as  vagas  oceânicas  ou  sobre  as  dos 
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mares  e  dos  golfos  índicos,  dele  tão  conhecidos  e  em  seus 
versos  imortaes  descritos;  quer,  finalmente,  nas  estra- 
nhas paragens  do  Oriente,  nunca  deixou  de  exercer  no 
seu  espírito  a  mesma  acção  empolgante,  a  mesma  domi- 
nadora magia.  Atravessando  o  canal  de  Suez,  com  as 
suas  margens  arenosas  e,  em  distante  perspectiva,  as  pirâ- 
mides faraónicas;  sulcando  as  águas  do  mar  Vermelho,  de 
tradição  mosaica;  costeando  o  sul  da  Arábia  pelo  golfo 
do  Aden ;  entrando  no  Índico,  em  direcção  ao  golfo  Pér- 
sico ;  a  leitura  do  nosso  poema  nacional  é  sempre  a  sua 
melhor  distracção.  E  quando,  por  fim,  entra  no  estreito 
de  Ormuz,  sob  os  ardores  de  um  sol  que  o  abraza,  sob 
um  céu  de  metal  fundido,  — through  Ormuz  strait,  beneath 
melten  sky,  —  na  sua  mente,  desperta  pelas  evocações  da 
leitura,  retratam-se  os  nossos  galeões,  as  nossas  cara- 
velas, batidas  das  tormentas,  cançadas  e  gastas  dos 
mares  cavados,  e  das  quais  se  lhe  afigurava  estar  vendo, 
ainda,  as  altas  popas,  as  velas  bojudas,  as  bandeiras 
desfraldadas  e  as  longas  esteiras  de  branca  espuma.  E, 
então,  nos  seus  poucos  versos,  em  duas  pinceladas  enér- 
gicas, perpassa  a  imagem  viva  das  imorredouras  gerações 
lusas,  que  o  poeta  imortalizou  no  bronze  dos  seus  cantos 
e  que  ali,  naqueles  mesmos  mares,  tanto  navegaram, 
tanto  sofreram  e  tanto  batalharam. 

The  sea-worn  galleons  of  Camoens 
Seemed  there  at  anchor  riding  high. 

Eis  como  a  versão  portuguesa  dos  versos  do  sr.  Roo- 
sevelt  nos  dá  conta  destas  suas  impressões,  a  partir  da 
aquisição  do  poema,  até  à  evocação  das  naus  portuguesas, 
na  passagem  do  golfo  de  Oman  para  o  golfo  Pérsico. 

Dois  velhos  tomos  quer  o  peito  meu  que  eu  cante 
na  lusa  Capital  há  muito  publicados. 
Tantas  vezes  hão  sido  amigos  do  viandante, 
ens  árido  deserto  e  em  caminhos  nevados!    . 
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Outrora,  a  voz  primeira,  as  folhas  amarelas 
feliz  manuseei  no  brasileo  palmar; 
na  terra  do  Califa  agora  as  vejo  a  elas 
sem  a  sua  magia  em  nada  se  quebrar. 

Quando  o  transporte  audaz  de  guerra  atravessava 
esse  estreito  de  Ormuz,  que  tem  de  bronze  o  céu, 
das  naus,  gastas  do  mar,  que  o  Épico  evocava, 
em  minha  fantasia  o  quadro  apareceu. 

Ocupada  a  Mesopotâmia  e,  com  ela  Bagdad,  sua  ca- 
pital, pelas  forças  aliadas,  do  comando  inglês ;  é,  na  vida 
de  guarnição,  passada  nos  velhos  fortes,  sobranceiros  às 
águas  do  Tigre,  —  que  outrora  regaram  Seleacia  e  Ni- 
nive,  —  que  o  intrépido  soldado  americano  lê  o  trágico, 
e,  ao  mesmo  tempo,  delicado  e  sentimental  episódio  de 
Inês  de  Castro;  reconstituindo  com  os  elementos  desse 
estranho  panorama,  por  onde  lia  mais  de  três  mil  anos 
se  espraiaram  os  olhares   da  lendária  Semiramis,  o  da 

--  ;  pitoresca  e  verde  Coimbra,  que  elle  aliás,  talvez  co- 
oheça  l,  alcandorada  sobre  o  sussurrante  Mondego,  nos 
versos  do  poeta,  eternamente  celebrado. 

Upon  the  housetops  of  Baghdad 
I've  read  of  Inez'  luckleas  fate, 

São  dois  versos,  apenas;  porque  Roosevelt  não  ó  co- 
pioso em  palavras  expansivas.  Alas  bastam-nos  eles 
para  a  nossa  imaginação  abranger,  num  relance,  o  quadro 
(pie  os  versos  de  Camões  foram  capazes  de  sobrepor  a 
todos  aqueles,  que  tão  natural  seria  erguerem-se,  inven- 


1  Vide  a  nota  retro.  O  sr.  Kermit  Roosevelt  informa-nos  de  que 
já  tem  estado,  por  quatro  ou  cinco  vezes,  em  Portugal ;  sendo,  por 
conseguinte  muito  provável  que  tenba  visitado  os  lugares  mais 
curiosos  do  no3so  país.  Coimbra,  sede  de  uma  Universidade  e  cé- 
lebre por  tantas  tradiçõos  históricas  era,  em  tudo,  digna  de  atrair 
a  sua  ilustrada  atenção. 
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cívolmente  dominantes,  perante  os  espíritos  instruidos, 
nessas  paragens  onde,  há  mais  de  trinta  séculos,  se  impoz 
vigorosa  a  grande  civilização  assíria.  Foi,  ali,  que  Roo- 
sevelt  aprendeu,  nas  estâncias  camoneanas,  a  dolorosa 
história  dos  amores  de  Inês;  cedendo  à  força  evocadora 
dos  magníficos  versos,  que  lhe  punham  ante  os  olhos 
essa  pálida  visão  dos  nossos  tempos  históricos  medievaes, 
e  que  foram  capazes  de  apagar  as  que  ali  devem  pairar, 
ainda,  desde  os  tempos  míticos  de  Ninive. 

Cruzando,  depois,  terras  adustas,  caminho  do  Eufrates, 
e  pisando  as  poeiras  calcinadas  daquilo  que  outrora  foi 
Babilónia,  é,  nesse  scenário  imprevisto,  que  os  versos  da 
imortal  epopêa  lhe  servem  de  refrigério;  é  aí  que  lhe 
divertem  e  alegram  o  espírito  as  curiosas  palestras  da 
marinhagem  do  Grama,  nos  seus  repousos  das  fainas  de 
bordo;  e,  então,  aprende,  contado  pelo  Veloso  a  Leonardo 
e  aos  mais  companheiros,  o  torneio  dos  Doze  de  Inglaterra; 
não  obstando  que  os  vencidos  tenham  feito  parte  da 
ascendência  da  sua  raça,  para  êle  celebrar  o  valor  e  a 
galhardia  dos  vencedores. 

Quão  triste  sorte  teve  Inês,  a  infausta  dama, 
da  velha  Bagdad,  sobre  as  azoteas  li; 
ingénuas  narrações  da  maruja  do  Gama,  — 
percorrendo  o  deserto  inóspito,  —  eu  ouvi, 

em  longo  vigiar,  sobre  o  eonvez  que  range, 

de  doze  valentões  da  fidalga  Inglaterra, 

em  rixa  que  amedronta,  em  lucta  que  confrange, 

que  aos  portugueses  traz  bom  nome  em  toda  a  terra. 

Roosevelt,  —  digâmol-o  sem  desprimor  para  quem  tão 
amorosamente  traduziu  os  seus  versos,  —  não  abandonou, 
aqui,  a  sua  apertadíssima  concisão  limitando-se  a  dizer, 
que  foi,  no  meio  do  deserto  abrasador  e  poeirento,  — 
mid  the  scorching  desert  dust,  —  que  ouviu  as  praticas 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  775 


loquazes   da  marinhagem   do   Gania,    entre  os   qua 
narração  da  «contenda,  uma  vez  sustentada  em  Londres 
entro   doze  ousados  cavaleiros   da  Inglaterra   e   outros 
tantos  portuguesas  de  vasto  renome.» 


A  pequena  poesia  comemorativa,  do  sr.  Kermit  Roo- 
sevelt  foi  composta  durante  a  sua  demora  no  Kurdistão, 
terra  montanhosa,  de  imponente  scenário  natural,  — 
ante  o  belo  horrível,  segundo  a  expressão  do  tradutor 
português, — emquanto  os  exércitos  se  refaziam  para 
darem  começo  à  perseguição  dos  turcos,  nas  portentosas 
marchas  estratégicas  do  general  Allenby,  ao  termo  das 
quaes  o  mundo  actual  viu  realisados,  no  breve  período  de 
menos  de  um  ano, — novembro  de  1917  a  julho  de  1918,  — 
acontecimentos  debalde  intentados,  durante  séculos,  pelos 
esforços  conjuntos  de  muitas  potencias  cristãs. 

Foi,  então,  que  êle  teve  de  abandonar  malas,  roupas, 
e  a  maioria  das  pequenas  comodidades,  que  a  educação 
inglesa  transfoceia  em  cousas  indispensáveis  para  aqueles 
que,  no  ambiente  dela,  foram  nascidos,  e  cuja  supressão 
lhes  ó  sacrifício  penoso ;  porem,  Roosevelt,  que  de  tanto 
se  privou,  conseguiu  dispor  do  pequeno  espaço  preciso, 
para  consigo  poder  transportar  Os  Lusíadas. 

Agora,  perseguindo  o  turco  cauteloso, 

as  malas  reduzi  até  ao  inconcebível  ; 

mas  trago,  ainda,  e  leio,  um  volume  precioso, 

no  Kurdistano  monte,  em  face  ao  belo  horrível, 

«  Wiih  kit  reduced  to  the  absurd,  one  volume  still  T've 

brought  and  read  among  the  mountaíns  of  the  Kurd.»  — 
Há,  aqui,  a  intenção,  altamente  lisonjeira  para  o  nosso 
amor  próprio  nacional,  do  bem  acentuar  que  prés 
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o  poema  contra  circunstâncias  de  força  maior,  as  quaes, 
naturalmente,  o  fariam  abandonar  outro  livro  qualquer, 
que  esse  não  fosse;  e  não  só  o  transportava  consigo, 
como  também  o  lia. 

Xão  nos  diz,  mas  devemos  presumi-lo,  que  sendo  êle 
um  espírito  aberto  à  compreensão  das  delicadezas  senti- 
mentaes  (episódio  de  Inês) ;  à  magia  das  gloriosas  evoca- 
ções históricas  (as  naus  portuguesas  sulcando  as  águas  de 
Ormuz);  à  atracção  pelos  espectáculos  viris  da  força  e  da 
energia  do  homem  (o  torneio  de  Inglaterra);  e,  mais  ainda, 
capaz  de  encontrar  alto  deleite  intelectual  na  exposição  e 
na  narrativa  dessas  delicadezas  e  desses  espectáculos, 
feitas  por  um  poeta  da  envergadura  de  Camões,  deve 
possuir,  no  fundo  da  sua  natureza  a  necessidade  impe- 
rativa de  transmitir  as  impressões  sentidas,  a  compa- 
nheiros seus,  em  quem  reconheça  capacidade  para  com- 
preendê-las. Disso  deu,  efectivamente,  demonstração 
inegável  e  notória,  quando  enfeixou  em  versos  de  sua 
lavra,  mandados,  publicar  numa  revista  americana  de 
larga  circulação,  as  suas  impressões  individuaes  de  lei- 
tura; que  se  não  limitou  a  guardar  consigo,  como  a  ge- 
neralidade dos  leitores,  no  seu  caso,  faria.  Apraz-nos, 
por  conseguinte,  imaginar  que,  à  medida  que  tomava 
conhecimento  de  cada  trecho,  ante  o  qual  a  sua  alma  e 
a  sua  mente  vibravam  de  comoção  ou  de  alvoroço,  logo 
faria  imediata  comunicação  das  suas  impressões  a  ca- 
maradas íntimos,  companheiros  de  bordo,  de  bivaque  ou 
de  acantonamento,  dotados  de  sensibilidade  análoga  e  da 
mesma  possibilidade  de  compreensão ;  e  assim  alargaria 
o  círculo  daqueles  entre  os  quaes  o  nome  deste  pequeno 
país,  que  tão  grandes  cousas  fez,  ia  conquistar  uma 
atmosfera  de  simpatias.  Eis  o  motivo  maior  pelo  qual» 
no  preâmbulo  desta  ligeira  Comunicação,  não  tivemos 
dúvida  em  afirmar  que  o  sr.  Kermit  Roosevelt  se  tornou 
credor  da  benemerência  da  nossa  Academia. 
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A   favor   da  afirmação  de  ter  sido  feita,  numa  edição 

portuguesa,  a  leitura  do  | ma,  está  o  próprio  facto  da 

morosidade  com  que  se  percebe  que  a  leitura  foi  feita. 
Dos  versos   do  sr.   Roosevelt,    pode  depreender-se  não 

&Btar  ainda  concluída  essa  leitura,  no  momento  em  que 
eles  foram  compostos  e  dirigidos  ao  Magazine  americano, 
que  lhes  deu  publicidade.  Deles  se  podo  deduzir,  até, 
que  a  leitura  não  foi  consecutiva  ;  porque,  se  o  fosse,  não 
Ih.-  [<assariam  despercebidos  episódios  de  grande  saliência, 
como  a  descrição  da  batalha  de  Aljubarrota,  e,  ainda 
antes,  a  da  batalha  de  Ourique  o  a  da  batalha  do  Salado ; 
ter-lho  ia  feito  singular  impressão  a  narrativa  da  viagem 
dos  mensageiros  de  João  II,  por  elo  enviados  em  de- 
manda das  terras  do  Oriente;  esses  homens  que,  como 
fie,  passaram 

as  ondas  Erythreas, 
Que  o  povo  cTIsrael  sem  náo  passou ; 

que,  como  ele,  também,  cercaram : 

As  costas  odori feras  Sabeas, 

Que  a  uiãe  do  belo  Adónis  tanto  honrou, 

. . .  com  toda  a  Arábia  descoberta 
Feliz,  deixando  a  Pétrea  e  a  Deserta. 

Finalmente  que,  como  êle,  entraram 

. ...  no  estreito  Pérsico,  onde  dura 
Da  confusa  Babel  inda  a  memoria : 
Ali  c'o  Tigre  o  Eufrates  se  mistura, 
Que  as  fontes  onde  nascem  tem  por  glória. 

Que  extraordinária  sensação  devia  ter  sido  a  deste 
aventureiro  soldado  do  século  xx,  vindo  dos  confins 
americanos  .do   Atlântico,    da   sua   grande   nação,    ainda 
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quási  sem  história  e  sem  tradições,  combater  por  ideais 
modernos  nas  misteriosas  terras  asiáticas,  banhadas  pelos 
rios  do  Éden,  se  o  seu  espírito  pudesse  haver  tomado 
posse  inteira  daquelas  estâncias  em  que  o  poeta,  can- 
tando um  feito  maior  que  todos  os  homéricos,  descreve 
a  partida  do  Tejo,  das  quatro  naus  do  Gama,  para  a 
realização  da  maior  empreza  até  aí  tentada  pelo  génio 
humano ! 

Nas  fortes  naus  os  ventos  socegados 

Ondeiam  os  aerios  estandartes: 

Elas  prometem,  vendo  os  mares  largos, 

De  ser  no  Olympo  estrelas,  como  a  de  Argos. 

E  como  seria  possível  não  o  ter  impressionado,  viva- 
mente, a  grande  e  genial  ficção  do  gigante  Adamastor? 
Sendo  todos  estes  episódios  anteriores,  no  poema,  à  nar- 
rativa do  torneio,  que  Roosevelt  julgou  merecedora  da 
sua  referência,  e  não  aludindo  êle  a  nenhum  dos  outros 
trechos  capiíais,  tratados  por  Camões,  depois  desse;  pa- 
rece-nos  lícito  conjecturar  que  a  leitura,  levada  a  cabo 
na  Mesopotâmia,  não  passou  além  do  canto  vi;  e  que, 
do  mesmo  modo,  Roosevelt,  não  a  fez,  completa  e  segui- 
damente, até  aí.  Se  a  tivesse  feito,  a  alguns  dos  lem- 
brados episódios  não  deixaria,  talvez,  de  se  lhes  referir 
nos  seus  versos,  associando-os  com  as  circunstâncias  de 
lugar  e  de  tempo  em  que  os  houvesse  lido ;  como  para 
aqueles  que  menciona. 

Numa  das  versões  inglesas, — na  de  Mickle,  por  exemplo, 
que  tratou  Camões  como,  depois  dele,  Delille  tratou  Vir- 
gílio,  e  que  diluiu  em  exuberâncias  de  estilo  próprio  os 
Lusíadas,  como  o  outro,  em  elegâncias  de  linguagem 
franceza,  diluiu  a  Eneida,  —  o  viajante  teria  feito,  rapi- 
damente, a  leitura  integral  do  poema,  e  tel-a  ia  mesmo 
repetido,  pelo  menos  nas  suas  passagens  predominantes. 
E,  depois,  nos  seus  versos,  compostos,  como  diz,  para 
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pagar  a  sua  dívida  de  gratidão  aos  dois  tomos,  —  two 
small  black  tomes,  —  muitos  anos  antes  publicados  era 
Lisboa,  —  that  saw  the  light  in  Lisbon  scores  of  years 
ago,  —  e  os  quaes,  como  bons  companheiros,  tão  felizes 
horas  lho  deram,  não  deixaria  de  fixar  marcas  evidentes 
de  lhe  ser  conhecido  e  familiar  o  poema  inteiro.  Do 
contexto  dos  versos,  apura-se  que  o  leitor,  ao  escre- 
vêl-os,  teria  lido  o  tomo  primeiro,  apenas,  ou  pouco 
mais;  porque  a  scena  de  bordo,  depois  da  rendição  do 
quarto  de  prima,  quando  a  marinhagem  ainda  estremu- 
nhada do  sono  interrompido,  graceja  e  folga  para  melhor 
acordar,  e  um  deles  conta  aos  outros,  para  entretêl-os, 
a  história  dos  Doze  de  Inglaterra,  figura  no  Canto  vi. 
E  toi,  sob  a  impressão  desse  trecho,  que  Eoosevelt  saiu 
da  Mesopotâmia  o  entrou  e  parou,  momentaneamente,  no 
Kurdistão. 

A  dificuldade  provável  da  leitura,  pelo  não  conheci- 
mento seguro  e  profundo  da  lingua  não  atenuou,  comtudo, 
o  prazer  que  dela  recebeu;  e  é  isso  o  que  os  versos  tes- 
temunham. A  determinação,  que  tomou,  de  compôl-os, 
foi  um  impulso  de  reconhecimento. 

Por  isso  é  que  escrevi  as  linhas  sem  ornato 
cujo  fim  principal  é  graças  entoar. 
Por  tempo  tão  feliz  não  quero  ser  ingrato 
aos  companheiros  bons,  que  m'o  souberam  dar. 

(Ând  ao  l've  scraivled  these  vagrant  Unes 
To  offer  thanks  where  they  are  due, 
For  many  a  iceary  moment  cheered 
By  these  companions  tried  and  true). 


E  6ste  mais  um  documento  para  atestar  a  imensa  dí- 
vida de  gratidão,  que  a  pátria  portuguesa  tem  contraída 
com  o  seu  máximo  poeta  nacional.     Por  ele,  e  através 
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da  sua  obra,  esta  nação,  muitas  vezes  tão  injustamente 
tratada  pelos  interesses  políticos  dos  outros  povos,  é 
benevolamente  conhecida  pela  mais  alta  espiritualidade 
humana,  no  seio  de  todos  eles. 

Aqui,  no  convívio  quinzenal  dos  ilustres  consócios  desta 
Classe  académica,  temos  tido  ocasião  de  lhes  dar  a  co- 
nhecer ou  de  lhes  relembrar,  factos  que  atestam  quanto 
a  obra  de  Camões  tem  influído  na  mentalidade  e  na 
obra  de  alguns  eminentes  espíritos  literários  ingleses. 
Vimos  como  Wordsworth  se  lhe  referiu,  considerando  o 
poeta  sob  a  sua  feição  de  sonetista,  —  de  um  dos  maiores 
sonetistas  de  todas  as  literaturas,  —  autorisando-se  com 
o  seu  exemplo  para  justificar  a  excepcional  diligência 
com  que  ele  próprio  cultivou  predilectamente  o  soneto. 
Vimos,  depois,  Elizabeth  Browning  inspirar-se  nos  amores 
do  poeta  e  de  Catarina  de  Ataide,  por  ela  subjectiva- 
mente idealisados,  para  compor  uma  das  mais  harmoniosas 
líricas  saídas  do  seu  delicado  estro,  radicando  nesse 
mesmo  sentimento  amoroso  a  ficção  literária  pela  qual 
chamou  aos  seus  maravilhosos  sonetos  de  amor :  Sonnets 
from  the  portuguese.  Vimos,  embora  muito  de  passagem, 
o  escocês  Strangford,  traduzindo-o  e  divulgando-o  no 
meio  literário  inglês  do  seu  tempo.  Vimos  Byron,  esse 
grande  espírito  descontente,  esse  revoltado  de.  génio, 
insubmisso  geralmente  a  reconhecer  superioridades  es- 
tranhas, dobrar-se  perante  Camões,  como  perante  um 
Virgílio,  um  Petrarca,  ou  um  Dante,  e  oferecer,  em  es- 
tâncias galantes,  a  uma  dama  da  sua  classe  social,  as 
líricas  do  bardo  portuguez,  vertidas  ao  idioma  de  In- 
glaterra. Não  vimos,  ainda,  porque  não  temos  tido 
oportunidade  de  fazer  a  sua  apresentação  aqui,  uma  no- 
tável poetisa  ingleza,  de  há  um  século,  Mrs.  Hemans, 
traduzir  longamente,  sonetos,  eglogas  e  bucólicas  do 
nosso  épico,  e  inspirar-se  nele  para  uma  sua  composição 
magistral,  cujo  assunto  é  a  coroação  de  Inês  de  Castro, 
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em  Alcobaça,  no  seu  trono  de  morta;  peça  poética,  que 
é  um  belo  trecho  de  eloquente  lirismo.  Nilo  vimos, 
também,  ainda,  por  idêntica  falta  de  ensejo  para  já  o  ter 
feito,  como  Joaquim  Nabnco,  escritor,  parlamentar,  esta- 
dísta  e  diplomata  brasileiro, —  tão  querido,  na  nossa  terra, 
{nu-  aqueles  que  teem  a  fortuna  de  conhecer  os  seus  tra- 
balhos, como  o  é  no  seu  país,  —  foi  encontrar,  nos  Estados 
[Jnidos,  um  auditório  americano,  perante  o  qual  realizou 
uma  brilhante  e  eloquentíssima  conferencia,  imensamente 
apreciada,  sobre  Camões  e  os  Lusíadas.  Acabámos  de 
y<t.  como  um  dos  filhos  de  Roosevelt  fez  da  nossa 
epopeia  nacional,  a  mais  universalmente  humana,  que 
jamais  o  génio  poético  produziu,  a  sua  companhia  inces- 
sante e  consoladora,  no  meio  de  todos  os  grandes  acon- 
tecimentos de  guerra  em  que  lho  foi  dado  tomar  parte, 
e  o  modo  como  a  celebrou  em  verso  e  assim  a  recomendou 
aos  seus  concidadãos. 

Entendemos  que  a  Classe  de  Letras  da  nossa  Aca- 
demia, representante  maior  da  literatura  pátria,  e,  nesta 
especialidade,  da  Academia  inteira,  deveria  fazer  constar 
íe  ilustre  cidadão  americano  o  júbilo  e  o  reconheci- 
mento que  sentiu  ao  ser  conhecedora  de  todo  o  carinho, 
que  o  nosso  grande  poeta  lhe  mereceu,  e  dos  sentimentos 
de  admiração  e  de  justiça,  que  ele  lhe  inspirou  para  com 
os  grandes  feitos  passados  da  nossa  raça.  Se  a  Classe 
concordar  com  esta  lembrança,  de  certo  o  nosso  ilustre 
Presidente  terá  o  maior  prazer  om  lhe  fazer  dar  execução. 

Tenho  dito. 


Junho,  26,  de  1919. 

9 

Fernandes  Costa. 


ESTUDOS 
SOBRE  A  INQUISIÇÃO   PORTUGUESA 

II 

A  COU VERSÃO  DO  IMPRESSOR  MIGUEL  DESLANDES 
AO  CATOLICISMO 

A  página  597  da  notável  obra,  Impressões  Deslande- 
sianas,  vol.  I.  do  dr.  Xavier  da  Cunha  encontra-se  o 
passo  seguinte: 

«Se  a  conversão  de  Miguel  Deslandes  ao  catolicismo 
foi  ainda  em  terras  de  França  ou  já  porventura  em  Por- 
tugal, não  serei  eu  quem  saiba  dizê-lo». 

Podemos  agora  felizmente  dar  a  resposta  ao  nosso 
tão  ilustrado  consócio.  Consta  do  seguinte  documento 
dos  arquivos  da  Inquisição : 

Aos  quinze  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  seis  centos 
settenta  e  sette  annos,  em  Lisboa,  nos  Estaos  e  caza  do 
Despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência 
de  manhã  os  senhores  Inquisidores,  mandarão  vir  perante 
sy  a  hum  estrangeiro  que  da  salla  pedio  audiência,  e 
sendo  presente  por  dizer  a  pedira  para  se  reduzir  a  nossa 
Santa  Fée  Catholica,  de  huma  seita  que  havia  seguido 
lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
pos  a  mão  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  ver- 
dade e  ter  segredo  o  que  elle  prometteo  cumprir  e  disse 
chamar-se  Miguel  Deslandes,  mercador,  solteiro,  filho  de 
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Miguel  Deslandes,  mercador,  o  de  Maria  Dorlan,  natural 
da  cidade  de  Thoares,  Reino  do  França  e  morador  nesta 
de  Lisboa,  em  caza  do  Consuí  dos  Francezes,  de  vinte  e 
Bette  annos  de  idade  e  logo  disse,  que  elle  foi  bautizado 
na  sua  terra  na  forma  daigreja  catholica  romana,  e  seus 
pays,  por  serem  Calvinistas,  o  eivarão  na  mesma  seita 
de  Calviuo,  em  que  continuou  thé  haverá  hum  mez,  em 
qne  allumiado  pelo  Spirito  Santo  se  rezolveo  a  deixar  a 
ditta  seita  e  seguir  a  nossa  Santa  IV,.  ( 'atholica  Romana, 
e  deste  sou  intento  deu  conta  ao  P.e  Fr.  Luis,  Religiozo 
Capuchinho  Francos,  morador  no  seu  convento  desta  ci- 
dade o  qual  lho  aprovou  muito,  e  para  oste  fim  o  instruio 
nos  mistérios  da  Nossa  Santa  Fee  necessários  para  a 
salvação  de  sua  alma  e  vendo  sse  agora  suflicienteniente 
instruído  vem  de  sua  própria  e  livro  vontade  a  esta  mesa 
detestar  nella  de  todo  seu  coração  a  ditta  seita  d«>  Cal- 
vino,   e   pede  o   admittâo   ao  Grémio  e  união  da  Santa 
Madre  Igreja  do  Roma,  reconhecendo  que  só  nella  ha 
salvação  para  as  Almas/  e  ao  Sumo  Pontifeco  por  ver- 
dadeiro successor  de  São  Pedro  e  Vigário  de  Christo  na 
terra,   e  aos  mais  Prelados  por  superiores  das  Igrejas 
particulares. 

Foi-lhe  ditto  que  deve  dar  muitas  graças  a  Deus  Nosso 
Senhor  pelo  trazer  ao  verdadeiro  conhecimento  de  seus 
erros,  e  abrir-lhc  os  olhos  da  Alma  para  ver  a  verdade 
de  nossa  Santa  Fee  Catholica,  e  que  lhe  convém  muito 
frequentar  as  Igrejas  e  a  comuuicação  dos  fieis  catholicos, 
de  quem  possa  aprender  sã  e  catholica  doutrina,  para 
mais  se  corroborar  nos  mistérios  delia  o  apartar-se 
quanto  lhe  for  possível  dos  hereges,  que  o  podem  per- 
verter; e  lhe  declarão  que  se  reincidir  nos  erros  que 
agora  detesta,  ou  em  outra  qualquer  espécie  de  heresia 
será  castigado  com  as  penas  que  a  Santa  Madre  Igreja 
impõem  áquelles,  que  em  todo  ou  em  parte;  se  apartão 
delia.  E  que  continue  com  o  ditto  Padre  Fr.  Luis  para 
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quem  se  lhe  dará  a  ordem  necessária  e  sygua  o  que  elle 
lhe  disser,  e  prometendo  de  assim  o  fazer,  foi  outra  vez 
admoestado  em  forma  e  mandado  em  paz  sendo-lhe  pri- 
meiro lida  esta  sessão,  que  com  os  dfttos  senhores  Inqui. 
sidores  assinou.  Filippe  Barbosa  o  escrevi.  =  Bento  de 
Beja  de  Noronha  ==?  Miguel  Deslandes  l. 


A  PENA  DO  CONFISCO  NA  INQUISIÇÃO  -  REGIMENTOS  INÉDITOS 
A  ELA  REFERENTES  —  CONSIDERAÇÕES  PRELIMINARES 

A  pena  de  confiscação  de  bens  não  é  somente  inquisi- 
tória]. Aplicavam-na  as  Ordenações  do  Reino  e  aplica- 
vam-na  a  vários  crimes  tais  como :  heresia ;  crime  de  lesa- 
magestade;  traição  à  coroa;  o  tirar  o  preso  que  levassem 
a  justiçar  por  mandado  rial;  o  crime  de  matar  ou  dar 
ajuda  para  fugirem  os  arrefens  dados  ao  Rei;  o  de  que- 
brar a  cadeia  da  corte  e  dela  tirar  o  preso  já  condenado ; 
o  de  matar  ou  ferir  seu  inimigo  preso;  os  fabricantes  e 
passadores  de  moeda  falsa,  ou  que  cerceiam  o  valor  da 
moeda;  os  sodomitas;  finalmente  os  que  casam  ou  dor- 
mem com  suas  parentas  e  afins. 

Em  1647  expediu  o  papa  Paulo  III  um  breve  pelo  qual 
os  bens  dos  cristãos  novos  se  não  podiam  confiscar  du- 
rante dez  anos,  devendo  porém,  no  caso  de  condenação 
passar  para  os  parentes  católicos  dos  condenados.  Pabii- 
cou-se  este  breve  a  7  de  Junho  de  1548.  Terminados, 
estes  dez  anos,  após  portanto  1558,  obtiveram  os  cristãos 
novos  isenção  da  pena  do  confisco 2. 

Veremos  qual  a  sua  execução. 

Debalde  procuraremos  no  código  inquisitorial  de  1552 
qualquer  disposição  a  respeito  da  pena  do  confisco.  Não 
se  lhe  refere;  mas  já  o  mesmo  não  acontece  no  Regi- 


1  Fl.  126  do  Caderno  6.°  dos  Reduzidos,  na  Torre  do  Tombo. 
2  Doe.  I. 
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monto  do  '  lonselho  Gorai  do  Santo  Ofício,  de  1  de  Março 
de  L5701. 

Autos  porém,  já  em  14  de  Novembro  de  15G3,  o  car- 
deal D.  Henrique  assinava  um  diploma  onde  expressa- 
mente so  determinava  ao  juís  das  confiscações  do  Lisboa 
ò  sequestro  noa  bens  dos  relaxados  à  cúria  secular,  isto 
é,  dos  condenados  à  pena  última,  desde  7  de  Julho  de 
■  ■  centra  essas  fazendas  procedesse  via  executiva, 
apezar  do  perdão  por  10  anos  obtido  poios  cristãos  no- 
vos2 a  qae  atrás  aludimos. 

Não  havia  dúvida,  os  cristãos  novos  tinham  de  expiar 
monetariamente  as  dificuldades  económicas  do  Santo  Ofício. 

«A  principal  fonte  de  receita  do  Santo  Oficio,  entro 
screve  o  autor  deste  trabalho  no  seu  estudo  intitu- 
lado 4  Inquisição  em  Portugal  e  no  Brazil3,  eram  os 
bens  confiscados  pois,  que,  como  adeante  veremos,  a  pena 
de  confiscação,  era  a  mais  geralmente  empregue. 

A  superintendência  na  administração  destes  bens  cum- 
pria ao  Inquisidor  Geral  (artigo  26.°)  que  por  isso  tinha 
de  nomear  os  otficiaes  encarregados  desse  serviço  (art.°  27) 
excepto  os  juizes  e  thesoureiros,  porque  as  cartas  destes 
deviam  ser  passadas  em  nomo  d'El-Rei,  com  visto  do 
Conselho  Geral.  Estes  thesoureiros  do  fisco  tinham  de 
prestar  contas  de  dois  em  dois  anos  ao  Provedor  da  co- 
marca a  que  pertenciam,  que  a  El-Rei  as  devia  dar  do 
que  so  passava,  assim  como  nos  Contos  (artigo  35.°). 
Para  diversos  fins  servia  o  dinheiro  das  confiscações. 
Constituindo  receita  inquisitorial,  era  destinado  aos  orde- 
nados dos  deputados  do  Conselho  e  dos  Inquisidores  dos 
distritos  e  officiaes  do  fisco,  a  gratificações  pelos  serviços 
prestados,  a  reparos  nos  cárceres  e  palácios  das  Inqui- 


1  Vide  á  Inquisição  em  Portugal  e  no  Brazil  por  António  Baião 
in  Arquivo  Histórico  Português,  vols.  4.°  e  5.°. 

2  Documento  II. 

3  Archivo  Histórico  Portuguez,  IV,  pag.  393. 

Vol.  xiii  —  N.°  2.  —  Março  a  Julho,  1919  00 
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sições  e,  o  que  sobejasse,  devia  ser  empregado  no  pro- 
vimento dos  lugares  d' Africa  (art.°  28) ». 

Tais  eram  pois  as  disposições  a  respeito  da  pena  do  con- 
fisco exaradas  no  primeiro  Regimento  do  Conselho  Geral 
do  Santo  Ofício,  de  1  do  Março  de  1570. 

Essas  disposições  mereceram  especial  aprovação. 

Com  efeito,  em  16  de  Novembro  de  1579,  o  cardeal 
D.  Henrique,  então,  alem  de  Inquisidor  Geral,  rei  de 
Portugal,  confirmava  e  aprovava  o  Regimento'  do  Conse- 
lho Geral  do  Santo  Ofício  no  tocante  à  sua  jurisdição  e 
fisco  rial 4,  aliás  já  confirmado  anteriormente  por  D.  Se- 
bastião, em  15  de  Março  de  1570 2. 

Passados  poucos  anos,  em  22  de  Julho  de  1572,  redi- 
gia-se  o  primeiro  regimento  dos  juíses  das  confiscações  3, 
cuja  doutrina  se  acha  dividida  por  quarenta  e  seis  capí- 
tulos, ou  artigos.  Durante  quarenta  e  oito  anos  esteve  em 
vigor  este  monumento  da  jurisprudência  inquisitorial  pois 
só  foi  completamente  revogado  pelo  Regimento  do  juizo 
das  confiscações  pelo  crime  de  Heresia  e  apostasia,  datado 
de  10  de  Julho  de  1620  e  nesse  mesmo  ano  impresso  em 
Lisboa  por  Pedro  Craesbeck. 

Quem  confrontar  os  dois  notar-lhes-há  profundas  di- 
ferenças: as  diferenças  de  dezenas  de  anos  de  experiên- 
cia e  ensinamentos. 

No  preambulo  diz  o  de  1620  duma  forma  mais  expli- 
cita que  o  anterior  ser  destinado  à  boa  arrecadação  e 
administração  dos  bens  e  fazendas  confiscados  para  a 
câmara  rial  e  também  ao  modo  eomo  devem  proceder 
nas  causas  e  matérias  pertencentes  às  ditas  confiscações, 
execuções  e  arrecadações,  guarda  e  conservação  dos  ditos 
bens  e  fazendas  confiscadas. 


»  Doe.  III. 

2  Códice  1534  da  secção  o  Santo  Ofício,  fl.  20. 

3  Doe  IV. 
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Alguns  dos  seus  artigos  são  perfeitamente  iguais  aos 
do  Regimonto  de  1572.  Assim  os  artt.  l.°,  2.°,  3.°,  4.°,  5.°, 
6.°,  12.°,  ia.",  14.°,  16.°,  18.°,  19.°,  23.°,  24.°,  26.°,  20.°, 
30.°,  32. °,  33.°,  34.",  35.°,  3G.°,  37.°,  42.°,  43.°,  44.", 
45.°,  47.°,  48.°,  49.°,  50.°,  51.°,  52.°,  53.°  e  54.°  foram 
copiados  ip8i8  verhis,  alguns  com  ligeiras  diferenças  de 
redacção,  e  outros  mais  explícitos. 

O  artigo  7.°  do  Regimonto  de  1020  acrescenta  que,  no 
caso  das  partes  quererem  fazer  alguns  requerimentos  ou 
ajuntar  documentos,  o  farão  em  autos  apartados  e  pedindo 
disso  traslados  se  lhos  darão  à  sua  custa  e  não  do  fisco 
e  se  o  inventário  se  não  puder  concluir  num  dia  hão-de 
numerar-se  as  folhas  respectivas  e  se  fará  o  termo  do  nú- 
mero delas  devidamente  assinado. 

O  artigo  8.°  fala  em  tesoureiro  das  confiscações,  ao 
passo  que  o  Eegimento.de  1572  fala  numa  pessoa  abonada, 
à  qual  chama  depositário  o  dele  se  vê  que  já  havia  livros 
a  este  efeito  destinados. 

O  artigo  11.°  é  igual  ao  9.°  do  Regimento  de  1572 
com  a  diferença  apenas  de  falar  em  tesoureiros  do  fisco, 
autoridade  a  que  se  não  refere  o  anterior. 

O  art.  15.°  é  igual  ao  13. &  do  de  1572  na  primeira 
parte  e  na  segunda  prevê-se  a  hipótese  da  venda  de  bens 
para  sustento  dos  presos. 

O  art.  20. •  corresponde  ao  17.°  resolvendo  apenas  mais 
a  hipótese  dos  inventários  se  não  realisarem  onde  estiver 
o  tesoureiro  do  fisco. 

O  art.  21.°  corresponde  ao  18.°  mas  alarga  até  40  mil 
reis  a  quantia  que  no  art.  18.°  é  fixa  em  20. 

O  art.  22.°  é  igual  ao  19.°  acrescentando-lhe  somente  o 
que  diz  respeito  em  especial  ao  fisco  de  Coimbra  e  Évora. 

O  art.  25.°  corresponde  ao  22.°  com  a  ligeira  diferença 
de  falar  em  um  lente  de  Direito  onde  o  outro  fala  em  dois. 

O  art.  27.°  corresponde  ao  24.°  acrescentando-lhe  várias 
disposições  diferentes  acerca  da  venda  dos  bens  de  raiz. 
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0  art.  28.°  é  igual  ao  2õ.°  ao  qual  cortaram  a  excepção 
do  tesoureiro  ir  fazer  as  vendas  e  arrematações. 

O  art.  31.°  corresponde  à  segunda  parte  do  art.  27.° 
que  consideravelmente  modifica,  passando  o  dinheiro  da 
mão  do  tesoureiro  para  uma  arca  de  ferro  com  três  cha- 
ves de  que  o  tesoureiro  terá  uma  chave;  o  juís  outra  e 
o  escrivão  outra. 

O  art.  38.°  corresponde  ao  art.  34.°  do  de  1572  mas 
estabelece  doutrina  diferente  quanto  à  forma  do  tesou- 
reiro, prestar  contas. 

O  art.  39.°  corresponde  ao  art.  35.°  que  altera,  regu- 
lando as  gratificações  dos  magistrados  quando  forem 
fora,  duma  maneira  diferente  e  mais  explícita. 

O  art.  46.°  corresponde  aos  artigos  40.°  e  41.°  acres- 
centando apenas  que  o  juís  do  fisco  julgará  as  causas  em 
que  os  oficiais  do  Santo  Ofício  gozam  de  privilégio. 

Finalmente  apresentam  doutrina  completamente  nova 
os  artigos  seguintes:  9.°,  10.°  e  17.°  destinado  a  prever 
o  caso  do  culpado  encobrir  a  sua  fazenda,  arquitetando 
dívidas  fantásticas ;  40.°  que  se  refere  aos  selos  de  que 
devem  usar  os  juíses;  41.°  referido  à  escrituração  dos 
juíses  do  fisco;  55. °  quanto  a  fazendas  sonegadas; 
56.°  quanto  ao  depósito  dos  bens  confiscados. 

Um  ano  depois  de  assinado  o  primeiro  regimento  dos 
juíses  das  confiscações  era  assinado  o  dos  solicitadores 
do  fisco,   cujas  atribuições   pormenorizadamente  indica  l. 

Quatro  anos  depois  o  mesmo  inquisidor  geral  D.  Hen- 
rique assinava  o  Regimento  que  os  tesoureiros  do  Santo 
Ofício  guardarão  na  receita  e  despesa  a  que  fizerem2, 
destinado  a  uniformizar  os  estilos,  assim  se  expressa  o 
preâmbulo,  e  obviar  a  algumas  faltas,  que  a  experiência 
tinha  feito  aparecer. 


1  Doe.  V. 
*  Doe.  VI. 
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Detormina-se  nele  minuciosamente  os  livros  onde  se 
devia  fazer  a  escrituração  respectiva  devidamente  rubri- 
cados, abertos  e  encerrados  pelos  inquisidores  :  um  cha- 
mado dos  quartéis,  'Mijo  conteúdo  é  descriminado  com 
minúcia ;  outro  dos,  presos  pobres  e  outro  dos  presos 
ricos.  Mas  tudo  isto  não  era  suficiente  e  por  isso  várias 
providências  furam  tomadas  para  evitar  as  fugas  dos  cris- 
tãos novos,  levando  as  competentes  fazendas  tão  precisas 
para  o  risco  inquisitorial  l. 

Eis  os  documentos  comprovativos,  que  completam  a 
série  dos  regimentos  primitivos  do  século  xvi.  inéditos 
que  temos  publicado  e  estudado : 


Minuta  d'um  alvará  de  D.  Sebastião 
isentando  os  christaõs  nouos  do  sequestro  de  bens 

Eu  .d  Rey  faço  saber  a  quantos  este  meu  aluará  virem 
que  a  vos  muyto  omrrado  cardeal  inffante  Dom  amrrique 
meu  muyto  amado  e  prezado  tio  Inquisidor  geral  destes 
BevuQS  o  papa  panlo  terceiro  no  anu  de  1547  pasou 
hu  breve  pêra  que  os  beens  dos  chrístãos  novos  e  de 
sene  descemdentes  comdenados  pelos  casos  da  sanita  im- 
quisiçaõ  se  não  perdesem  nem  comfiscassem  p<  r  espaço 
de  dez  anus  comtados  do  dia  da  pubrycação  do  dito  breve 
mas  que  ficassem  aos  paremtes  catolycoJs  dos  ditos  Com- 
denados  e  a  seus  erdeyros  a  que  pert<  tncerião  não  semdo 
comdenados  pelos  tais  delitos  o  qual  breve  se  pubrycou 
oeste  Reyno  e  a  vos  dito  cardeal  inffante  a  sete  de  junho 
do  ano  de  1548  e  se  compryo  e  guardou  ate  ora  e  vemdo 
eu  ura  que  os  ditos  dez  anos  são  acabados  e  que  lia  vom- 
tade  e  temçao  dei  Rey  meu  Senhor  e  avo  que  esf 
glorya  que  fez  trazer  ha    imquisição  a  estes  Rey  nos  foy 

1  Doe.  VII. 
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principalmente  por  que  todos  vivesem  bem  e  catolyca- 
mente  e  os  mãos  fosem  castiguados  sem  ter  respeito  nem 
comsideraçaõ  a  suas  fazendas  amte  ho  dito  senhor  ym- 
petrou  ho  dito  breue  do  samto  padre  pêra  que  as  ditas 
fazendas  se  não  perdessem  nem  comfiscasem  por  espaço 
dos  ditos  dez  anos  e  sua  temçaõ  e  vomtade  foy  favorecer 
sempre  os  da  dita  nação  sobre  as  ditas  fazendas  que  a 
ele  em  taes  casos  pertemçião  queremdome  comformar 
com  ho  zelo  o  temção  do  dito  senhor  rey  meu  avo  e  por 
fazer  graça  e  merçe  aos  ditos  christãos  novos  e  descem- 
dentes  da  nação  de  judeos  e  por  dar  causa  a  que  quamdo 
algús  deles  forem  acusados  pelos  tais  erros  mais  facil- 
mente os  comfesem  se  neles  forem  culpados  e  peção 
perdão  deles  e  se  comvertão  a  nossa  samta  ffee  sem 
arrecearem  que  pela  tal  comfyssão  ão  de  perder  suas 
fazemdas  o  que  por  vemtura  não  comfesarião  com  temor 
de  as  perder  /  avemdo  asy  mesmo  respeito  aos  serviços 
que  me  tem  feitos  asy  pêra  minhas  armadas  como  pêra 
outras  necesidades  de  minha  fazenda  e  per  outros  res- 
peitos de  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor  que  a  isso  me 
movem  e  por  que  as  ditas  fazendas  em  caso  que  pelos 
ditos  delitos  se  perdesem  se  avião  per  direito  e  pelas 
Ordenações  deste  Reyno  de  conifiscar  peramym  avemdo 
sobre  tudo  deliberação  com  parecer  dos  do  meu  Comse- 
lho  e  letrados /ey  por  bem  e  me  apraz  que  por  tempo 
de  dez  anos  contados  de  sete  dias  de  junho  que  passou 
do  prezente  ano  de  1558  em  que  se  os  outros  dez  annos 
acabarão  em  dyante  se  não  percão  nem  comfisquem  em 
tudo  nem  em  parte  os  bens  e  fazemdas  dos  christãos 
novos  de  todos  meus  reynos  e  senhoryos  asy  naturais 
como  estrangeiros  nem  dos  desçemdentes  deles  nem  de 
quais  quer  outros  que  traguam  orygem  da  nação  de  Ju- 
deus per  qualquer  via  e  modo  que  seja  que  pelos  ditos 
crymes  ou  algus  deles  forem  acusados  imquiridos  ou 
comdenados  ora  ao   tempo    dacusação    ou    comdenação 
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sejão  presentes  do  Reyno  ora  ausentes  nein  lhe  sejão 
embargados  socrestados  nem  espritos  / mas  que  libre- 
inente  os  posuão  e  asem  deles  emquanto  viverem  e  por 

seus  faleçymentos  fiquem  a  seus  erdeyros  e  suçesores 
crystãos  a  que  ficaryão  o  pertemcerião  se  os  tais  crymeB 
numqna  cometerão  nem  por  eles  forão  comdenados  im- 
quiridos  ou  acusados  por  que  des  agora  pêra  emtão  faço 
merçe  deles  a  seus  erdeyros  pêra  que  fiquem  a  eles  e  a 
seus  suçesores  pêra  sempre  e  ho  mesmo  quero  e  me 
apraz  que  se  cumpra  e  aja  lugar  semdo  as  tais  pesoas 
comdenadas  imquiridas  ou  acusadas  depois  de  passados 
dez  anos  por  algus  dos  ditos  crimes  que  tivesem 
cometidos  demtro  neles  por  que  por  estes  crimes  asy 
cometidos  no  dito  tempo  em  qualquer  tempo  que  com- 
denados  ou  acusados  forem  não  perderão  as  fazemdas 
mas  ficarão  a  seus  erdeyros  como  ficaríão  se  fosem  acusa- 
dos ou  comdenados  nestes  ditos  dez  anos  /  notefíco  asy 
ao  Cardeal  jnfante  meu  muito  amado  e  presado  tyo  jm- 
quysjdor  mor  em  todos  meus  Roynos  e  senhorjos  e  lhe 
roguo  e  emcomendo  que  asi  o  cumpra  e  guarde  e  faça 
cumprir  e  guardar  a  todos  os  Imquisidores  deputados  e 
oficiaes  da  imquisição  o  faça  Regestar  este  alvará  nos 
libros  dela  pêra  a  todos  ser  notório  E  asy  ho  Rogo  E 
emcomendo  a  todos  os  prelados  dinidades  e  justiças  ecle- 
siásticas de  meUs  Reynos  e  senhoryos  que  ho  cumprão  e 
guardem  /E  mando  ao  meu  Regedor  da  Justiça  da  Casa 
Sopricação  e  ao  gouernador  da  Casa  do  Civel 
•  '  a  todos  os  desembargadores,  corregedores,  Juizes  e 
Justiças  de  meus  Reynos  e  senhoryos  que  asy  o  cumprão 
e  guardem  e  facão  Imteynimente  compryr  sem  duveda 
nem  embargo  que  a  ele  ponhão  e  por  mais  abastamça  eu 
emviarey  suplicar  ao  samto  padre  que  asy  ho  comfyrme 
e  aja  por  bem  e  se  as  pesoas  da  dita  nação  ou  alguas 
delas  quyserem  aver  e  impetrar  do  sobre  dito  ha  dita 
confyrmação   do   samto   padre   ey  por  bem   de  lhe  dar 
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lugar  e  liçemça  porá  iso  e  por  esta  lha  dou  pêra  o  po- 
derem fazer. 

E  emcomendo  muyto  ao  meu  embayxador  que  ora  he 
na  corte  de  Eoma  e  poios  tempos  ao  diamte  for  que  lhe 
de  pêra  iso  todo  favor  e  a  ajuda  como  cousa  de  muito  meu 
seruiço  e  posto  que  eles  ha  dita  comfyrruaçâo  não  ajão 
me  apraz  de  eu  ha  aver  e  impetrar  e  emquamto  se  a  dita 
comfirmação  nam  ouver  toda  via  esta  minha  provisão  se 
cumpra  jmteyramente  como  nela  se  comtem  o  que  tudo 
ej  por  bem  que  se  cumpra  e  guarde  de  minha  certa  ciem- 
çia  propio  moto  poder  Keal  e  absoluto  E  prometo  e  me 
obrygo  de  asy  ho  compryr  e  fazer  compryr  e  manter  e 
o  non  revogar  nem  contradizer  em  todo  nem  em  parte 
por  via  algua  nem  modo  —  e  ey  por  suprydas  nesta  pro- 
visão solenydades  de  feyto  e  de  direito  que  necesaryas 
sejãoE  derogo  e  ey  pêra  iso  por  derogadas  todas  e  quais 
queríeis  direitos  ordenações  capitulos.de  cortes  que  sejão 
ou  possão  ser  ao  contrairo  posto  que  tais  sejão  de  quo 
fose  necesayro  fazer  expressa  menção  e  especial  de  verbo 
a  verbo  por  que  pêra  este  caso  as  ey  todas  por  cassas  e 
nulas  e  de  nehu  vigor  e  especialmente  derogo  ha  Orde- 
nação do  segundo  liuro  titulo  49  que  diz  quese  não  emtenda 
ser  per  mym  derogada  ordenação  algua  se  da  sustamçia 
dela  nom  fizer  expressa  menção  e  quero  e  ey  por  bem 
que  ao  trelado  deste  meu  alvará  em  pubrica  forma  feito 
per  mandado  e  autorydade  de  qualquer  Justiça  seja  dada 
tamta  fiee  como  ao  próprio  original  e  que  valha  como 
carta  patemte  sem  embargo  da  Ordenação  do  segundo 
libro  titulo  vynte  que  diz  que  as  cousas  cujo  efeito  ha 
de  durar  mais  que  hu  ano  pasem  per  cartas  e  pasamdo 
per  alvarás  não  valhâo  e  que  se  cumpra  e  guarde  posto 
que  não  passe  pela  chancellaria  sem  embargo  da  dita  or- 
denação em  contrairo  l. 


1  Collecção  S.  Vicente,  na  T.  do  Tombo,  vol.  10,  fl:  275. 


BOLETIM  DA  CLASSE  0K  LETRAS         793 


II 


Ordem  cio  Inquisidor  Geral  para  o  juiz  das  confiscações  de  Lisboa 
para  sequestro  nos  bens  dos  relaxados  de  1558  a  1568 

Original 

O  Cardeal  Iffante  Inquisidor  geral  e  estes  reynos  e 
senhorios  de  Portugal  etc.  fazemos  saber  a  vos  Baltha- 
Bar  «la  Fonsequa  fidalgo  da  uossa  casa  e  do  desembargo 
dellíej  meu  s.01  desembargador4  dos  aggravos  da  Casa  da 
Snpplicação  juiz  das  confiscações  desta  cidade  de  Lisboa 
que  os  dias  passados  vos  mandamos  por  hua  carta  nossa 
que  fizeseis  sequestro  ê  todas  as  fazendas  que  por  qual- 
quer maneira  pertècesè  has  p.as  que  por  os  jnq.res  desta 
ditta  cidade  foram  relaxadas  ha  cúria  secular  de  sete  dias 
do  mes  de  Julho  de  cincoenta  e  oyto  atee  sete  dias  do 
mes  de  Julho  de  sesenta  e  oyto.  E  porquanto  hora  sou- 
bemos que  tinheis  feito  os  ditos  sequestros  vos  mandamos 
que  procedais  via  executiva  contra  as  ditas  fazendas  e 
executeis  as  pessoas  que  as  tiverem  e  as  mandeis  por  em 
arrecadaçcão  conforme  ao  regimento  que  tendes  dellíoy 
meu  s.or  assy  e  da  maneyra  que  o  fazeis  e  procedeis  nos 
bens  confiscados  por  os  dittos  inquisidores  porquanto  se 
tomou  resoluçcão  por  no  seu  mandado,  por  o  ditto  s.or  o 
aver  assj  por  bem,  que  os  dittos  bens  pertencem  ao  seu 
fisco  e  camará  real  se  embargo  da  provisfio  que  passou 
em  contrairo  aos  christaõs  novos  nos  dittos  dez  annos  de 
cincoeta  e  oito  atee  seseta  e  oyto  o  qual  asseto  esta  lan- 
çado no  Livro  dos  accordos  e  assentos  do  Conselho  Ge- 
ral do  S.t0  officio  da  Inquisiçam  e  esta  queremos  que  se 
cumpra  e  guarde  inteiramente  assy  e  da  maneira  que  se 
nella  contem. 

Dada  em  Lisboa  sob  nosso  signal  e   sello  do  Santo 
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Officio  a  quatorze  de  Novembro,  Domingos  Simões  a  fez 
de  mil  quinhentos  sesenta  e  três 

O  Car.  Iff.e 
M.  Gl.  de  Gamara  '. 

III 

Treslado  do  Aluará  per  que  el  Rej  Dom  Âmrique  comflrmou  e  aprouou 

o  Regimento  do  Conselho  Geral 

no  que  toca  a  sua  jurdlcão  e  Fisco  Real 

Eu  el  Eey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem 
que  pello  grande  desejo  que  tenho,  de  em  tudo  o  que  for 
nesesario  favorecer  e  ajudar  as  cousas  do  Santo  Officio 
da  imquisiçâo  de  que  meus  reinos  e  senhorios  recebem 
tanto  proveito  asi  na  preservaçam  das  heregias  como  na 
comseruação  da  puressa,  de  nossa  santa  fé  católica  Hei 
por  bem  me  apras  de  aprovar,  e  comfirmar  como  de  feito 
per  este  aprovo  e  comfirmo  ao  aluará  delEej  meu  sobri- 
nho, que  Deos  tem,  dado  na  cidade  dEvora,  a  quinze  de 
março  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  asi  os  capitulos  do 
Eegimento  do  comselho  Geral  do  santo  officio  de  que 
nella  faz  menção,  e  quero  que  o  arcebispo  de  Lixboa 
imquisidor  Geral  que  hora  he  e  os  imquisidores  Gerais 
que  adiente  forem  uzem  licitamente  do  poder  que  nos 
dittos  capitolos  lhe  hei  dado,  no  que  toca  ao  fisco,  e  a 
suas  dependências  e  a  todas  as  mais  couzas  no  ditto  Ee- 
gimento declaradas  pello  que  mando,  aos  veadores  de 
minha  fazenda,  e  a  meus  officiais  delia,  ao  Begedor,  Guo- 
uernador,  dezembargadores  do  paço  e  das  casas  e  mais 
officiais  de  miuha  justiça  cumprão  o  dito  Alvará  e  este  e 
os  facão  inteiramente  cumprir  e  guardar,  como  se  nelles 


1  Doe.  n.°  11  do  Códice  1:525  da  secção  o  Santo  Oficio;  outro 
idêntico,  também  original  para  o  juia  das  confiscações  de  Coimbra. 
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comtem  e  se  não  intermetão  no  conhecimento  das  cotizas 
e  cauzas  tocantes  ao  ditto  fisco  e  suas  dependências  como 
dito  he,  sem  a  ele  ser  posto  duvida,  nem  embargo  algu 
por  asim  ser  minha  mercê  e  este  valerá  como  carta  feita 
em  meu  nome  por  mim  asinada  e  passada  por  minha 
chamselaria  som  embargo  de  por  ella  mio  ser  passada 
o  sem  embargo  da  Ordenação  do  segnndo  liuro,  tit.°  20, 
que  dis  que  as  couzas  cujo  efeito  onuer  de  durar  mais  de 
hum  anuo  passem  por  cartas  e  passando  per  alvarás  não 
valhão  e  de  que  qualquer  outra  em  contrario,  em  Almei- 
rim aos  dezaseis  de  novembro  Manuel  Antunes  a  fez  de 
mil  e  quinhentos  e  setenta  e  nove.  Rej  l. 

IV 

Regimento  dos  juizes  das  confiscasois 

Dom  Sebastião  por  graça  de  Deos  rej  de  Portugal  e 
dos  Algarues  daquem  e  da  lem  mar  em  Afriqua  senhor 
de  Guine  e  da  comquista  nauegação  de  comercio,  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc.  faço  saber  que  querendo 
eu  prover  e  dar  hordem  acerqua  do  modo  de  proceder 
e  julgar  que  ã  de  ter  os  juizes,  executores  e  mais  officiais 
dos  bens  confiscados,  pello  crime,  de  heresia  e  apostasia, 
e  aplicados  pêra  o  fisco,  e  minha  camará,  real  em  to- 
dos meus  Keinos,  e  senhorios,  mandej  uer  por  letrados 
de  boa  comeiencia  e  de  muita  experiência  nos  negócios  e 
cousas  do  santo  officio  da  imquisição,  o  Regimento,  de 
que  ate  agora  se  uzou  e  por  ser  nesesario  declararem-se 
algúas  couzas,  e  acresentarem-se  outras  (com  informa- 
ção dos  dittos  letrados)  ordenej  o  Eegimento  seguinte, 
do  qual  hei  por  bem  que  se  uze  daqui  em  diante. 


i  Códice  1:534,  fl.  21. 
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CAPITOLO  PRIMEIRO 

Primeiramente  o  juiz  das  comfiscasois  será  hua  peçoa 
de  boa  comciencia  e  letras  e  de  muita  comilança'  sem 
Rassa  algua  de  mouro  ou  judeu  e  será  pelo  Inquisidor 
Geral  nomeado  e  prouido  do  ditto  officio  com  carta  por 
El  Rej  assinada. 

CAPITULO  SEGUNDO 

Tanto  que  o  ditto  juis  tiuer  expesial  recado  dos  iniqui- 
sidores  por  escrito  em  que  lhe  facão  saber  que  mandarão 
prender  algúa  peçoa  hirá  logo  com  muita  diligencia  ás 
cazas  onde  morarem  os  culpados  com  o  escriuão,  do  seu 
carrego  e  com  outro  escrivão  ou  tabalião  que  também 
comsigo  leuará  e  tomará  e  auerá  á  sua  mão  todas  as 
chaues,  das  tais  cazas  e  das  arcas  que  nella  estiuerem 
pêra  que  se  não  possa  soneguar  nem  esconder  couza  algua 
e  mandara  a  cada  hum  dos  ditos  escriuais  que  faça  seu 
inuentario  por  si  apartado  de  todos  os  bens  moueis  e  de 
rais  que  forem  achados  aos  dittos  culpados,  delarando  nos 
dittos  imventarios  as  comfromtaçois  dos  bens  de  rais  e  os 
lugares  onde  estão  e  nos  moveis  porá  tais  sinais  e  decla- 
raçois  por  omde  em  todo  tempo,  se  possão  eonheser,  e 
saber  quais  são  e  sendo  pessas  de  ouro  ou  de  pratta,  se 
pezarão  e  avaliarão,  por  officiais  e  pessoas  que  bem  o 
imtendão  com  juramento  que  lhe  será  dado,  e  far-se-á 
declaração  das  feisois  e  obra  das  dittas  pessas  e  das  mar- 
cas delias,  e  apedraria  se  avaliará  outrosim  pella  dita 
maneira  e  se  asentará  nos  ditos  imventarios  com  decla- 
ração da  valia  delia  e  cios  mais  sinais  e  feisois  que  tiver 
de  modo  que  com  as  dittas  declaraçois  não  possa  auer 
emgano  nas  dittas  pessas  nem  se  possam  pôr  outras  em 
seu  lugar,  nem  aja  sobre  isso  duuida  algua. 

CAPITOLO  3.° 

E  sendo  cazo  que  âo  tempo  que  o  meirinho  ou  outro 
official  do  sãto  officio  fôr  por  mandado  dos  imquizidores 
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prender  alguns  culpados  (não  se  adiando  o  ditto  juiz), 
será  Kequirido  da  minha  parti'  qualquer  corregedor  ou 
juiz,  que  primeiro  se  achar  que  na  fazer  os  dittos  imvê- 
tarios  e  o  dito  meirinho  ou  ofHcial  do  santo  off.°  que  for 
fazer  a  prisão  terá  entretanto  tomadas  as  chaves  das  ca- 
ías dos  dittos  culpados  f  das  harcas  e  se  não  sahirá  das 
ditas  cazas,  até  não  uir  o  juis  ou  corregedor  ao  qual  as 
entregará  pêra  se  poder  fazer  o  dito  imventario. 

CAPITOLO  4.' 

E  asi  fará  o  dito  juiz  escreuer  os  dittos  imuentarios, 
todas  as  escreturas  o  liuros  de  Rassão,  que  nas  dittas 
•  azas  se  achar  sem  tresladarem  todas,  somente  se  porá, 
por  memoria  a  substancia  do  que  contem  em  si  e  as  escre- 
turas por  quem  forão  feitas,  o  em  que  tempo. 

CAPITOLO  QUINTO 

Pela  mesina  maneira  fará  o  ditto  juis  escrever  nos 
dittos  imventairos  todas  o  quaesquer  dividas  que  forem, 
dividas  aos  dittos  culpados,  ou  que  elles  deuerem,  a  outras 
peçoas  e  sendo  lho  achadas  alguas  couzas  alheas  fará 
fazer  nisso  declarações,  nos  imuentairos  comforme  a  im- 
formacão  que  sobre  o  cazo,  tomará  das  peçoas  de  caza  ou 
dos  vizinhos,  que  lhe  pareser  que  podem  saber  cujas  são 
as  tais  cousas,  o  porque  maneira  vierão  a  seu  poder,  e  o 
direito,  o  aução  que  nellas  tem,  e  fará  sobre  isso,  o  su- 
mario que  Lhe  pareser  por  juramento  comíorme  a  direito 
de  modo  que  tudo  se  ponha  em  o  inventario  e  se  não 
possa  soneguar  couza  algua  dos  dittos  culpados. 

CAPITOLO  SEXTO 

E  achandosso  nas  dittas  cazas  alguns  livros  defessos 
ou  outros  papeis  de  qualquer  calidade  que  seião  perten- 
centes ao  Santo  Officio  fará  o  ditto  juis,  fazer  disso  auto, 
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apartado  e  o  imuiará  com  os  dittos  liuros  o  papeis  pello 
escriuâo  de  seu  cargo,  aos  imquizidores  pêra  nisso  pro- 
uerem  como  lhes  pareser  justiça. 

CAPITOLO    SEPTIMO 

O  ditto  juis  mandara  Recado  ao  thezoureiro  das  dittas 
comíiscaçois  pêra  também  ser  prezeute,  ao  fazer,  dos 
dittos  inuentarios  os  quais  serão  assinados  por  elle  juis,  e 
pello  escriuâo  do  seu  carrego,  e  pello  escriuâo  ou  taballião 
que  hade  fazer  hum  delles,  como  asima  fica  ditto  e  não  po- 
dendo o  ditto  thezoureiro  boamente,  ser  prezente,  nem 
por  isso  se  deixarão  de  fazer  os  dittos  imventarios  no 
modo  sobredito,  com  as  testemunhas  que  forem  presen- 
tes que  ao  menos,  serão  duas  e  será  prezente  ao  fazer 
dos  ditos  imuentairos  hua  peçoa  das  que  pretenderem 
direito  na  tal  fazemda  ou  algua  outra  pessoa  que  este 
por  elles  como  seu  procurador,  á  qual  se  dará  juramento, 
que  tenha  cuidado  do  que  pertemcer  a  bem  das  partes. 

CAPITOLO  OITÀUO 

E  acabados  os  dittos  imuentairos  todo  o  dinheiro,  pessas 
douro  e  de  prata  pedraria  e  outras  quaisquer  couzas  desta 
calidade,  e  toda  a  mais  fazèda  que  fôr  achada  será  socres- 
tada  e  emtregue  pellos  dittos  imuentairos  a  húa  peçoa 
abonada  pêra  que  a  tenha  em  boa  guarda  e  se  obrigue 
a  dar  de  tudo  conta  com  emtregúa,  comforme  aos  dittos, 
imuentairos  quando  por  elle  juis  lhe  fôr  mandado  sobre 
as  penas,  que  lhe  bem  pareser  de  que  se  fará  auto,  ou 
termo  no  imuentairo  asignado,  pello  ditto  juis  e  pelo  de- 
positário, e  pellos  mais  officiais,  que  forem  prezentes, 
com  testemunhas.  E  porem  o  dinheiro  peças  douro,  do 
prata  o  de  pedraria  poderá  o  juis  depositar  em  poder 
do  thezoureiro  por  ser  peçoa  de  cuja  fedelidade  e  abô- 
nação  consta,  e  os  dittos  depositairos,  se  não  poderão 
escusar,  por  rezão  de  previlegios   algús  porquanto  por 
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este,  os  hei  por  revogados  para  este  1'tfecto,  somente  por 
ser  couza  do  ssanto  otticio. 

CAPITOLO  NONO 

E  achando-se  alguas  couzas  dos  dittos  culpados  que  pa- 
reso  que  gaardando-se  se  poderão  coraromper  asim  como 
pão,  vinho  e  outras  semelhantes  o  dito  juis  as  fará  ven- 
der,  em  publica  almoeda,  em  preguâo  quando  lho  bem 
pareser,  sendo  elle  prezente  ;i  tal  venda,  com  o  escriuão 
do  seu  carrego,  salvo  paresendo-lhe  que  deve  também 
ser  presente  o  outro  escriuão  do  outro  imventairo. 

CAPITOLO  DECIMO 

Peita  mesma  maneira  fará  o  dito  juis  arrendar  os  bens 
de  liais  que  se  acharem,  dos  ditos  culpados  a  quem  por 
Biles  mais  dér  o  o  dinheiro  dos  arrendamentos  ou  de 
quaisquer  outras  couzas,  que  se  achar  que  pertencem  aos 
ditos  culpados,  fará  tudo  emtreguar,  ao  dito  depositário, 
fazendo  disso  termo,  no  imuentario  no  modo  que  dito  he, 
e  o  mesmo  se  fará  dos  foros,  juros,  temças,  e  pensois, 
que  forem  deuidas  aos  ditos  culpados,  e  ao  dito  juis,  e  te- 
zoureiro  das  comíiscaçõos,  e  o  escriuão  delias  serão  todos 
prezerrtes  ao  fazer  dos  ditos  arrendamentos  o  qual  thezou- 
reiro,  será  obrigado  a  fazer  arrendar  os  ditos  foros,  juros 
teças  o  pençois  e  o  mais  que  se  deuer  aos  ditos  culpados, 
e  de  o  fazer  entreguar  ao  dito  dipuzitairo  na  maneira 
sobredita  quando  olle  não  for  dipozitario. 

CAPITOLO  HUMDESSIMO 

Mandando  os  imquizidores  prender  algus  culpados,  fora 
do  luguar  ou  cidade  donde  residirem  os  officiais  do  santo 
officio  ou  acontesendo  que  os  bens  dos  ditos  culpados 
estem  em  outros  lug-uares  passará  o  dito  juis  carta  em 
forma,  em  meu  nome,  pêra  que  se  mande  aos  corregedo- 
res, juizes  e  quaisquer  outras  justiças  que  tanto  que  sou- 
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bercm  quo  os  ditos  culpados  estão  prezos,  vão  logo  con 
toda  a  breuidade  às  suas  cazas  com  dous  escriuais  ou 
tabaliais  Jante  si  elhe  tomem  as  chaves  delias  e  das  bar- 
cas efação  fazer  a  cada  hu  dos  ditos  escriuais  bum  imuen- 
tairo  por  si  apartado,  de  toda  a  fazemda  ebens  que  forem 
achados  aos  ditos  culpados,  na  maneira  e  com  as  avaliaçois, 
pezo  e  declaraçois  que  asima  he  ditto,  que  o  ditto  juís 
faça  fazer  nos  luguares  em  que  fôr  prezente,  e  que  aca- 
bado o  dito  imuentario  todo  o  dinheiro,  pessas  douro  e  de 
prata,  pedraria  e  couzas  desta  calidade  e  asi  toda  a  mais 
fazenda  que  lhes  fôr  achada,  facão  socrestar  e  entreguar 
pello  ditto  imuentario  a  Ima  peçoa  abonada  segura  e  de 
confiança,  com  hu  dos  díttos  emuentarios  e  mandará 
recado,  ao  thezoureiro  do  fisco  para  vir  ou  mandar  arre- 
cadar o  dinheiro,  ouro  e  prata  e  jóias  da  dita  pessoa, 
como  asima  fica  ditto  e  ficará  o  próprio  ao  juis  das  com- 
fiscasois,  e  não  avendo  mais  que  hum  escriuão  pêra  fazer 
o  imuentairo  en  tal  cazo  o  juís  que  o  mandar  fazer 
emuiará  opropio  ao  juis  do  fisco,  e  ficará  o  treslado  em 
publica  forma  em  que  asignarão  todas  as  peçoas  que  o 
asignarão  no  próprio  e  o  dito  dipuzitario  será  também 
prezente  ao  fazer  dos  ditos  imuentarios  os  quaes  serão 
comsertados  hum  com  outro  perante  o  dito  corregedor  ou 
juis  que  os  fizer  e  por  elle  assignados,  e  nos  ditos  man- 
dados, será  tresladado  este  capitolo  pello  qual  mando 
aos  ditos  coregedores,  juizes  e  justiças,  que  asim  cumprão 
inteiramente,  e  que  facão  as  tais  diligencias  con  todo  o 
Resguardo  e  segredo  de  modo  que  não  sejão  sentidos, 
antes  de  comesarem  o  negocio. 

CAPITOLO  DUODÉCIMO 

E  o  dito  depozitario  terá  os  ditos  bens  a  muito  bom 
Recado,  e  não  fará  delles  couza  algua  sem  especial  man- 
dado e  comisão  do  dito  juis  das  comfiscasoes,  e  achando-se 
que  os  ditos  depositários  entreguão  algus  bens  ás  partes 
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ou  quais  quer  outras  poçoas  os  juizes  procederão  contra 
elles  a  prisão  e  mais  penas  que  lhes  pareser  comforme 
a  calidade  «la  culpa. 

CAPITOLO  DESIMO  TERCIO 

E  depois  que  os  ditos  bens  forem  pclla  dita  maneira 
socrostados  o  [testos  em  arrecadação  paresendo  aos  im- 
quisidores que  se  deue  dar  algua  couza  pêra  alimentos, 
e  despezas  nesesarias  dos  culpados  cujos  forem  en  quanto 
durarem  seus  liuramentos,  e  seus  feitos  não  fore  final- 
•  soutenceados,  pasarão  precatórios  pêra  o  juis  dos 
ditos  bens  lhes  mandar  dar  o  que  a  elles  imquisidores 
pareser  que  he  nesesario  pêra  os  ditos  alimentos,  e  des- 
pezas dos  culpados,  e  pellos  ditos  precatórios  e  conhe- 
cimentos, das  peçoas  que  receberem  os  ditos  alimentos, 
por  mandado  dos  ditos  inquisidores,  será  leuado  em  conta, 
aos  ditos  depozitarios  a  contia  que  nisso  montar. 

CAPITOLO  DECIMO  QUARTO 

Tanto  que  algua  peçoa  for  presa  pollo  Santo  Otíicio  os 
imquisidores  logo  passados  algus  dias  que  lhe  pareser 
lhes  farão  fazer  rol  das  diuidas  que  deuem  e  a  que  pe- 
çoas e  porque  via  e  de  que  tempo  são,  o  asi  das  qne  a 
elles  são  dividas,  e  dizendo  que  as  tem  em  algu  livro 
ou  livros  dirão  quantos  são  os  signais  que  tem  en  cujo 
poder  estão  e  lhes  farão  fazer  as  mais  declaraçois  nese- 
sarias e  o  dito  Rol  com  as  declaraçois  emviarão  ao  juis 
do  fisco  pêra  se  ajuntar  ao  imuentairo  e  se  cotejar  com 
elle. 

CAPITOLO  DESIMO  QUINTO 

O  juis  do  fisco  tanto  que  algua  peçoa  fôr  presa  pello 
santo  ofíicio  e  lhe  for  feito  imuentairo  mandará  lançar 
pregois  que  toda  a  peçoa,  que  pretender  ter  direito  na 
fazenda  de  tal  presso  ou  estar-lhe  obrigada  por  algua 
via,  venha  prezontar  sua  auçâo,  e  mostre  as  escripturas 
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que  das  diuidas  e  contrato  tiuer  dentro  de  serto  tempo, 
o  qual  não  passará  do  tempo  e  que  o  tal  presso  for  sen- 
tenceado,  sendo  sertos  que  não  uindo  dentro  no  dito  tempo 
lhe  não  serão  recebidas  as  tais  auções  nem  escripturas 
encazo  que  os  bens  do  tal  presso  fiquem  confiscados  por 
sentença  dos  imquisidores.// 

CAPITOLO  DECIMO   SESTO 

E  constando  claramente  que  alguas  das  ditas  couzas 
socrestadas  são  alheas  e  não  dos  ditos  culpados,  o  dito 
juis,  emíormando-se  primeiro  sumariamente  da  verdade 
as  fará  logo  entreguar  aos  seus  donos  cem  mais  esperar 
que  os  culpados  sejão  despachados  e  o  mesmo  faráavendo 
alguas  diuidas  que  constar  serem  liquidas  por  cerem  de 
couzas  que  se  aehão  na  fazenda  socrestada  guardando 
nisso  a  forma  da  provisão  de  seu  ofíicio  acerqua  do  modo 
de  proceder  e  farceá  de  todo  termo  nos  imuentairos 
assinado  pello  ditto  juis  e  por  as  partes  que  receberem  o 
seu  pêra  em  todo  o  tempo  constar  da  verdade  e  ser  des- 
carreguado  o  depositário  o  qual  termo  na  dita  maneira 
feito  hei  por  bem  que  valha  como  se  fosse  escriptura 
publica.  E  isto  se  entenderá  nas  couzas  de  pouca  valia 
porque  nas  de  preço  não  mandarão  entreguar  couza  algua 
sem  o  fazer  saber  ao  Inquisidor  Geral  e  ao  conselho.// 

CAPITOLO  DECIMO  SEPTIMO 

Os  cofres,  escritórios,  e  arcas,  em  que  estiuerem,  as  . 
fazendas  ou  papeis  dos  pressos  se  entreguarão  ao  thezou- 
reiro  do  fisco  ficando  as  chaues  ás  partes  e  os  tais  cofres 
escriptorios  e  harcas  ficarão  aselados  com  o  sello  do 
juis,  até  que  se  acabe  de  fazer  o  imuentairo  e  os  liuros 
da  Kesâo  se  uerão  estando  as  partes  prezentes,  e  os  li- 
uros de  caixa  e  escripturas,  se  entreguarão  ao  dito  the- 
zoureiro  por  imuentairo  e  isto  se  entenderá  no  luguar  en 
que  for  presente  o  thezoureiro  do  fisco. 
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CAPITOLO   DESIMO  OCTAUO 

O  juis  poderá  entreguar  con  fiança  depositaria  algus 

bens  do  pouca  valia  até  contia  de  ointe  mil  reaes  asi 
como,  tendas  á  molhei*  ou  marido  que  não  for  presso 
pêra  que  disso  se  sostentem  e  a  seus  filhos. 

CAPITOLO  DECIMO  NONO 

O  dito  juis  das  comfiscasois  terá  cm  seu  poder  um  livro 
en  qu«'  se  escreverão  e  asentarâo  todas  as  sentenças  defi- 
nitiuas  que  der  e  o  dia  cm  que  as  pronunciar  e  a  cantidade 
e  a  valia  do  que  nellas  se  contem  tudo  muito  bom  decla- 
rado, pêra  que  ao  tempo  que  o  thezoureiro  dos  dittos 
bens  ouver  de  dar  suas  contas  entregue  o  dito  liuro  ao 
escriuâo  do  socresto  pêra  o  leuar  com  os  iinuentairos  a 
peçoa  que  ouuer  de  tomar  as  ditas  contas. 

CAPITOLO   LTGESLUO 

E  sendo  caso  que  os  dittos  pressos  saião  asolutos  dos 
dittos  crimes  por  semtemça  dos  imquisidores,  o  dito  juis 
lhe  fará  tornar  todos  seus  bens  pellos  mesmos  imventairos 
apresentando-lhe  primeiro  certidois  de  seus  livramentos 
assignadas  pellos  imquisidores  de  que  se  porá  a  uerba  e 
declaração  ao  pé  do  acto  do  socresto  da  fazemda  de.  cada 
hum  e  se  fará  assento,  asignado  por  elles  de  como  lhe 
forão  tornados,  os  dittos  bens,  pêra  descarrego  dos  di- 
puzitarios  e  descontar- se-lhe-á  a  esse  tempo  o  que  lhes 
for  dado  pêra  sua  sostentaçâo  e  alimentos.// 

CAPITOLO  VIGES  SIMO  PRIMO 

-  ndo  dada  sentença  final  contra  os  culpados  pellos 
imquisidores  e  diputados  do  santo  orficio,  em  que  os 
condemnão  por  herejos  ou  apóstatas  de  nossa  santa  fee 
católica  de  que  se  apartarão  en  tal  cazo  o  dito  juis  a 
Requerimento  do  thezoureiro  mandará  preguoar  nos  lu- 
gares públicos  que  as  pessoas  q  pretenderem  ter  direito 
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nos  tais  bens,  comforme  as  auções  que  proposerão  no 
tempo  dos  primeiros  pregòis,  venhão  perante  elle  no  termo 
que  lhes  for  assignado,  e  que  lhes  fará  comprimento 
de  justiça.  // 

CAP1TOLO  UIGESSIMO   SECUNDO 

E  vindo  as  ditas  peçoas  por  si  ou  por  seus  suficien- 
tes procuradores  no  termo  que  pello  ditto  j  uis  for  assignado, 
e  aleguando,  algua  justa  resão  de  embargos  a  se  faser 
adita  execusão  em  parte  ou  em  todo  serão  ouvidas,  e  se 
prosesarão  os  autos  que  sobre  isso  se  fiserem  perante  o 
ditto  juis,  na  forma  seguinte,  conuem  a  saber  em  Lx.a 
despachará  o  juis  com  coatro  desembargadores  dos  de 
mais  confiança  da  casa  do  sivel  que  eu  pêra  isso  no- 
mear. Em  Coimbra  despachará  com  o  corregedor,  pro- 
uedor,  comçervador,  e  juis  de  fora  con  dous  dos  lentes 
de  direito  de  cadeiras  grandes  e  com  hum  colegial  do 
colégio  de  São  Paulo,  dos  mais  antigos,  os  quais  lentes 
e  colegial  serão  também  por  mim  nomeados  e  o  juis  to- 
mará das  peçoas  nomeadas  as  que  lhe  parecer  que  nisso 
poderão  milhor  servir  e  por  quanto  em  Évora  não  há 
tanta  copia  de  letrados  e  se  não  pode  uzar  desta  forma, 
o  juis  procederá  nos  cazos  atée  dar  sentemça  em  final  e 
delle  se  appellará  e  agravará  pêra  a  messa  do  despacho 
do  fisco  de  Lx.a  e  terá  a  mesma  alçada  que  tem  os  corre- 
gedores e  pronedores  e  o  que  por  este  modo  se  despa- 
char nas  ditas  cazas  de  Lx.a  e  Coimbra  será  sem  appel- 
laçã©  nem  aggrauo,  e  nas  sentemças  enterluqutorias, 
serão  dous  conformes  e  nas  difinitivas  três,  e  das  sen- 
temças en  que  as  partes  forem  condenadas  se  paguará 
dizima  e  asi  e  paguarão  as  custas  sem  embargo  da  Orde- 
nação. 

CAPITOLO  VIGESSIMO  TERTIO 

E  pela  dita  maneira  conhecerá  o  dito  juis  e  despachará 
quais  quer  duvidas,  que  acreserem  na  execusão  das  ditas 
fazendas  asi  por  parte  das  molheres,  filhos  e  herdeiros, 
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dos  ditos  comdenados  como  por  parte,  de  qualquer  outro 
terceiro  oppositor,  sendo  a  opposisâo  tal  que  por  direito, 
o  minhas  ordenaçois  se  deva  receber,  e  comtudo  o  juis 
fará  a  execução  e  vencendo  a  parte,  nos  embargos  se 
lhe  dará  aquillo  que  lhe  pertencer  en  dereito  comforme 
as  arrematasois  que  forem  feitas. 

CAPITOLO  VIGESSLMO  COATÍTO 

E  despois  que  os  dittos  bens  forem  ávidos  por  comfis- 
cados  o  ditto  juis  os  fará  meter  em  preguão  por  hum 
portr0  pellas^ruus,  praças  e  luguaivs  públicos,  e  custuma- 
dos  e  os  moveis  andarão  cm  pregão  dea  dias,  e  bs  do 
rais  trinta,  os  quais  serão  apregoados  en  alta  uox  duas 
nezes  no  dia,  ao  menos  sendo  preaente,  ó  escriuão  de  seu 
carrego  o  qual  fará  autos,  em  que  dará  í'r^  disso,  e  passa- 
dos os  dittos  termos  dos  dez  dias,  e  trinta  dias,  se  iien- 
derão  e  arrematarão,  asi  em  preguão  publicamente  pello 
maior  presso  que  por  elles  se  achar  sendo  primeiro  re- 
queridos os  lançadores  e  as  dittas  uendas  e  arremataçois 
serão  feitas  pello  ditto  escrivão  e  quando  finalmente  se 
ouuerem  de  arrematar  os  ditos  bens  serão  a  isso  prezen- 
tes  o  thezoureiro,  e  procurador  do  fisco,  e  porem  pare- 
sendo  ao  juis,  que  os  bens  moueis  por  serem  de  pouca 
valia  ou  por  outros  respeitos,  de  que  constará  nos  autos 
devem  andar  em  preguão  três  dias  somente,  o  os  de  liais 
ttoue  fa-lo-há  asi  e  mando  que  nenhii  seíior  de  terras  al- 
caide-mor,  ou  ofticial  d»1  justiça  possa  lançar  nos  dittos 
bens,  e  que  nos  Luguares  piquenos  não  lanem  nelles 
peçoas  poderosas. 

CAPITOLO   UIGESSIMO  QUINTO 

Estando  •  a  fazemda  ou  bens  em  outros  luguares  fora 
do  luguar,  onde  residem  os  ofriciais  do  santo  officio  pas- 
sará o  dito  juis  carta  em  meu  nome,  pêra  as  justiças  dos 
tais  luguares,  fazerem  venda  e  arrematação  da  tal  fazemda 
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e  bens  na  maneira  acima  declarada,  e  o  dinheiro  que  na 
dita  fazenda  se  fizer  será  emuiado  ao  dito  juis  com  os 
antos  das  arremataçõis-  pêra  se  emtreguar  ao  thezoureiro 
das  ditas  comfiscaçois,  e  se  carreguárá  sobre  elle  em  re- 
cepta, saluo  quando  pareser  bem  hir  fazer  as  ditas  vendas 
e  arematações,  o  dito  thezoureiro  com  hu  escriuão  das  di- 
tas execusois,  porque  paresendo  que  será  milhor  asi  as 
hirão  elles  fazer  no  modo  que  asima  he  dito  e  os  dittos 
offi ciais  uzarão  sempre  dos  Regimentos  e  priuilegios  do 
que  uzão  e  ao  diante,  uzarem  os  officiais  de  minha  fa- 
zenda nas  execusois  das  diuidas  delia. 

CAPITOLO  UIGESSIMO  SEXTO 

E  achando-se  algus  bens  de  algum  hereje  sobre  os 
quais  pendesse  demanda  antes  de  ser  presso  estes  bens 
se  não  venderão  inda  que  o  dito  hereje  seja  conde- 
nado por  tal  senão  despois  ^ue  for  detreminado  por  sen- 
tença que  pertencião  ao  dito  herege. 

CAPITOLO  UIGESSIMO  SEPTLMO 

Tanto  que  as  execusois  forem  findas  e  acabadas  se 
tomará  pello  ditto  juis  conta  aos  dipozitairos  das  fa- 
zendas socrestados,  e  rendimentos  delias,  e  tudo  o  que 
achar,  que  deuem  do  que  lhes  foi  entregue  fará  logo 
com  efeito  paguar  e  entreguar  ao  ditto  thezoureiro  das 
confiscasois,  sobre  o  qual  se  careguara  en  Recepta,  pelo 
escriuão  de  seu  carrego,  em  hum  liuro  que  pêra  isso 
terá  de  que  as  folhas  serão  numeradas  e  assignadas  pello 
dito  juis  conforme  a  ordenação,  e  não  querendo,  os 
ditos  dipuzitairos  paguar  e  entreguar  tudo  o  que  lhes  foi 
entregue  e  depositado,  se  fará  execusão  en  suas  peçoas, 
e  bens  conforme  as  minhas  ordenaçois  e  asi  se  prosederá 
contra  os  dittos  dipuzitairos,  se  a  fazenda  que  lho  foi  di- 
puzitada  se  achar  danificada  e  todo  o  dinheiro  que  se 
lizer  nas  fazendas  que  se  venderem  da  parte  que  vem  ao 
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fisco  se  entreguará  logo  ao  thezoureiro  do  clito  fisco,  e 
lho  será  carregado  em  receita  posto  que  o  dipozitario, 
nào  tenha  entregue  toda  a  fazenda  que  lho  foi  depozitada 
o  o  dito  thezoureiro  lhe  pasará  conhesinientos  em  forma 
feitbs  pello  escriuão  do  seu  carrego,  e  asinados  por  am- 
bos pêra  os  terem  pêra  sua  guarda. 

CAPITOLO  UIGESSIAIO  OCTAUO 

E  quando  os  imquisidores  mandarem  proceder  contra 
algiis  difuntos,  ou  ausentes  culpados  no  dito  crime  de 
hiresia  e  apostacia,  se  faraó  logo  emventarios  de  seus 
bens  na  maneira  atrás  declarada  e  sahindo  absolutos  lhe 
serão  tornados,  como  asima  he  dito,  e  sendo  condenados 
6  declarados  por  herejes,  se  venderão  os  ditos  bens  no 
modo  sobreditto,  comforme  a  direito. 

CAPITOLO  UICESSIMO  XONO 

E3  por  quanto  os  bens  dos  herejes  e  apóstatas  se  per- 
dem des  do  dia  que  cometerão  os  delictos,  e  são  aplica- 
dos pêra  minha  camará  e  fisco  real  o  ditto  juis  será  dii- 
irento  en  saber  o  dia  e  tempo,  em  que  se  cometerão  os 
tais  crimes,  e  sendo  nosesario  os  escrivais  do  santo  officio 
lhe  passarão  certidão  disso  comforme  os  autos  o  saberá 
o  dito  juis  se  do  dito  tempo  en  diente  allienarão  os  dittos 
eondenados  algus  bens  e  achando  que  os  alienarão  depois 
do  delicto.  commetido  fará  fazer  execusão  nos  tais  bens, 
e  conhecerá  dos  embarguos  con  que  aparte,  vier. 

CAPITOLO    TRIGESSIMO 

E  asi  conheserá  de  todos  os  crimes  incidentes  en  seu 
Juizo  asi  como  falsidade,  risistencia  e  outros  semelhan- 
tes, e  os  determinará  em  messa  sem  appelaçáo  nem 
agrauo  asi  e  da  maneira  que  procede  nos  outros  feitos 
eiveis. 
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CAPITOLO  TRIGESSIMO  PRIMO 

Nenhúa  parte  poderá  appellar,  nem  agrauar,  do  dito 
juis,  pêra  outro  julgador,  nas  couzas  que  despachar  por 
si  só  senão  pêra  os  dezembarguadores  que  com  elle  des- 
pachâo,  onde  estarão  ao  menos  três  dos  adjuntos  e  o  dito 
juis  não  será  prezente  ao  despacho  dos  tais  agravos  e 
appellaçois,  e  nenhú  escriuão  escreuerá  nos  agrauos  e  re- 
querimentos que  se  fizerem  ao  juis  do  fisco,  senão  somente 
ao  escriuão  do  dito  fisco. 

CAPITOLO  TRIGESSIMO  SECUNDO 

O  juis  das  comfiscaçois  não  fará  composisão  algúa  sobre 
os  bens  confiscados  nem  os  mandará  vender  e  arremattar 
íóra  de  almoeda  nem  elle  nê  o  escrivão  de  seu  carrego 
nem  outro  ofiicial  algu  das  ditas  comfiscasois  nem  da  im- 
quisisâo,  comprará  nem  averá  por  si  nem  por  outra  in- 
terposta peçoa  couza  algua  das  dittas  fazemdas  e  fazendo 
o  contrairo  encorrerá  cada  hu  em  pena  de  cem  cruzados, 
e  serão  privados  de  seus  ofiicios  e  pagarão  todos  os 
dannos  e  perdas  que  por  isso  recresere  á  fazenda  do 
fisco  e  perderão  pello  mesmo  efeito  a  couza  que  com- 
prarem. 

CAPITOLO  TRIGESSIMO  TERTIO 

E  porquanto  na  arrecadação  das  fazemdas  socrestadas 
alguas  vezes  senão  poderá  esccusar  fazeremse  alguas  des- 
pezas  mando  que  todas  as  despezas  nesesarias  que  sobre 
isso  se  fizerem  por  mandado  do  juis  das  comfiscasois  serão 
levadas  en  conta  ao  thezoureiro  e  depositairos  dos  dittos 
bens  aos  quais  mando  que  tenhão  muito  cuidado,  e  ponhão 
toda  a  diligencia  em  arrecadar  e  cobrar  os  bens  que  fo- 
rem comfiscados  pello  ditto  juis  e  aplicados  pêra  minha 
camará  e  fisco,  de  maneira  que  per  seu  descuido  e  negli- 
gencia senão  perqua  couza  algua  sob  penna  de  o  pagua- 
rem  en  dobro,  e  a  mesma  hordem  se  terá  nas  despezass 
da  justiça  as  quais  se  farão  das  condenaçois,  e  não  as 
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avendo  as  mandará  fazer  o  juis  ao  thezoureiro  e  encarrego 
e  mando  ao  dito  juis  quo  não  faça  mais  despesas  que  as 
nesesarias. 

CAPITOLO  TRIGESSIMO  QUARTO 

O  thezoureiro  do  fisco  dará  conta  com  entregua  cada 
dons  annos  a  qual  Lhe  tomará  o  prouedor  da  comarca  de 
quo  for  o  thezoureiro,  e  alem  disto  lhe  recemseará  cada 
anuo,  o  o  dito  prouedor  me  escreverá  o  que  nisso  passa  e 
tomada  a  dita  conta  de  dous  en  dous  annos,  a  mandará 
executar,  aos  contos  pêra  se  rever  e  provar  e  ao  thezou- 
reiro do  fisco  do  Lixboa  se  recomceará  a  conta  cada  anno, 
por  hum  contador,  que  o  contador-mór  pêra  isso  dará  ê 
cada  dons  annos  dará  sua  conta  nos  contos,  e  alem  disso 
o  Inquizidor  Geral  a  mandará  também  tomar,  a  qualquer 
dos  dittos  thezoureiros  quando  lhe  parecer  serviço  de 
Xosso  Snr. 

CAPITOLO  TRIGESSIMO  QUINTO 

Quando  o  juis  for  fora  fazer  diligencias  do  fisco  levará 
por  dia  hu  cruzado  e  sendo  dezembargador  da  casa  do 
eivei  levará  quinhentos  reaes,  e  da  suplicação  seiscentos 
e  isto  avendo  de  ser  á  custa  da  fazenda  do  fisco,  e  sendo  á 
custa  da  fazenda  das  partes  levará  dous  cruzados  por  dia. 

CAPITOLO  TRIGESSIMO  SEXTO 

E  quanto  ás  sospeisois  que,  forem  postas  aos  juises  do 
fisco  nas  couzas  de  que  for  rezâo,  do  dito  officio  conhe- 
cer, hej  por  bem,  e  mando  que  se  tenha  a  maneira  se- 
guinte :  tanto  que  a  algum  delles  por  intentada  sospeisão, 
por  algúa  parte  não  se  lançando  logo  por  sospeito,  se  o  tal 
juis  for  dezembargador  de  cada  huma  das  cazas  da  su- 
plicaçâo  ou  do  ciuel  remeterá  a  tal  sospeisão,  ao  chanseler 
da  caza  de  que  asi  for  dezembargador,  que  hei  por  bem 
que  seja  juis  na  dita  sospeisão  ha  detremino  finalmente  em 
relação  como  for  justiça,  e  não  sendo  o  juis  dezembargua- 
dor  remeterá  a  sospeíção  que  lhe  puzerem  ao  corregedor 
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da  comarca  o  qual  conhecerá  delia  e  a  despachará  final- 
mente com  os  diputados  com  que  despacha  o  ditto  juis  das 
comfiscasois,  sem  de  sua  senteea  e  detreminação,  aver 
appellação  nem  agrauo  e  em  Évora  com  o  prouedor  e  juis 
de  fora  ou  con  dous  ou  três  letrados  de  calidade  e  com- 
ilança, e  sendo  o  corregedor  absente  despachará  a  tal 
sospeisão  o  provedor  ou  juis  de  fora,  com  os  ditos  dòus 
letrados,  e  os  ditos  juises  procederão  sempre  nas  causas 
en  que  lhe  forem  postas  as  tais  sospeisois  ate  se  detre- 
minarem  finalmente  mando  cada  hum  por  ajunto  hum  dos 
ditos  diputados  com  que  despachão,  ou  dos  julgadores  da 
terra,  ao  qual  se  não  poderá  por  sospeisão  algua  e  os 
autos  que  ambos  fizerem,  hej  por  bem  que  sejão  firmes 
e  valiossos  como  se  a  sospeisão  lhe  não  fora  intentada  e 
sendo  os  dittos  juizes  julguados  por  não  sospeitos,  os 
ulguadores  que  das  ditas  sospeisois  conheserem  prose- 
derão  dahi  em  diente  soos  nas  cauzas  como  avião  de  fa- 
zer, se  as  ditas  sospeisoes  lhe  não  forão  postas,  e  sendo 
julgados  por  sospeitos  não  procederão  mais  e  conhecerá 
da  causa  en  seu  luguar  o  ditto  ajunto  que  tomar. 

CAPITOLO  TRIGESSIMO  SEPTIMO 

E  asi  hej  por  bem,  que  quando  for  posta  a  sospeisão  a 
algus  dos  ditos  juizes  das  comfiscasois  e  a  parte  que  a 
poser  não  for  contente  com  seu  dipuimento,  e  quiser  dar 
a  ella  prova,  deposite  dés  crusados,  sendo  o  juis  a  que  se 
puzer  dezembarguador  e  não  sendo  dezembarguador  de-, 
positará  sinco  cruzados  somente,  e  isto  antes  que  lhe  seja 
dado  luguar  a  proua  as  quais  contas  se  perderão  pêra  as 
ditas  despezas  do  fisco,  sendo  os  dittos  juizes  julgados 
por  não  sospeitos. 

CAPITOLO  TRIGESSLVIO  OCTAUO 

Vindosse  com  sospeisão  a  algum  dos  escriuais  das  ditas 
comfiscasois  o  juis  delias  tomará  hum  tabalião,  ou  escri- 


BOLETIM  DA  CLA88E  DK  LETRAS         811 

v.mi  da  terra,  quo  asigne,  com  o  dito  escrivão  en  todas 
as  couzas,  quo  elle  escrever,  nas  cauzas  em  que  lhe  for 
posta  sospeisão  ao  qual  escrivão  ou  taballião,  que  asi 
tomar  se  nào  poderá  poer  sospeisão  <i  os  autos  que  por 
elles  forem  feitos,  na  maneira  asima  dita,  serão  firmes  e 
valiossos,  como  se  a  sospeisão  lhe  não  fora  posta. 

CAPITOLO  TRIGESSIMO  XOXO 

< »  juiz  do  iisco  leuará  das  partilhas  comforme  ao  que  a 
Ordenação  manda  que  levem  os  juizes  dos  órfãos,  e  sendo 
as  partilhas,  de  muita  contia  o  de  muito  trabalho  o  fará 
Saber  ao  Imquizidor  Geral  pêra  nisso  hordenar  o  que  lhe 
pareser  e  leuarâo  os  dittos  juizes  asignaturas  á  custa  das 
partes,  somente  asi  como  os  corregedores,  nas  comarcas. 

CAPITOLO  QUADliAGESSIMO 

O  juis  do  fisco,  thezoureiro,  escriuão  e  mais  officiais, 
poderão  trazer  armas  offensiuas  e  defensiuas,  e  uzarâo 
dos  mais  privilégios  de  que  uzão  os  officiais  e  familiares 
do  Santo  Officio  da  imquisisão,  e  o  dito  juis  do  fisco  farã 
guardar  a  todos  os  ditos  officiais,  asi  da  imquisisão,  como 
do  fisco  seus  priuilegios. // 

CAPITOLO  QUADKAGESSDIO  PRIMO 

E  porquanto  os  procuradores  do  fisco,  ho  são  também 
do  direito  da  minha  caza  estarão  o  ffallarão  nas  audiên- 
cias, no  luguar  em  quo  estão,  e  talião  os  procuradores 
de  meus  direitos,  ou  despois  delles  nas  audiências,  em 
qu»'  forem  prezentes  os  ditos  procuradores  de  meus  di- 
n-itos. 

CAPITOLO  QUADRAGESSLMO   SECUXDO 

O  escriuão  e  porteiro,  lenarão  á  custa  das  partes,  de 
cada  arrematasáo  a  hum  por  simcoenta  que  pella  Orde- 
jitação  Be  deve,  ao  porteiro  somente  e  este  premio  se  diui- 
dirá  antre  ambos  de  modo,  que  ambos,  não  leuem  mais 
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que  o  que  ouuera  de  leuar  pella  Ordenação  o  porteiro 
soo.  // 

CAPITOLO  QUADRAGESSIMO  TERTIO 

Todos  os  tabaliais  das  notas  e  judicial  tanto  que  algúa 
peçoa  íor  pressa  pello  santo  officio  na  cidade,  villa,  ou 
luguar,  e  seus  termos,  donde  viverem,  vindo  à  sua 
noticia  e  sendo  pêra  isso  requeridos  serão  obriguados  a 
mostrar  ao  juis  do  fisco,  todas  as  cartas  de  compra, 
contratos,  destrates  e  quais  quer  feitos,  em  que  as  ditas 
peçoas  forem  partes,  e  não  nos  mostrando  os  poderá  o 
dito  juis  sospender  de  seus  officios,  ate  minha  mercê.// 

CAPITOLO  QUADRAGESSIMO  QUARTO 

Os  juizes  do  fisco  nos  crimes  que  se  ouverem  de  tratar, 
perante  elles,  poderão  passar  cartas  de  seguro,  nos  cazos 
en  que  as  passão  os  corregedores  das  comarcas.  // 

CAPITOLO  QUADRAGESSEVIO  QUINTO 

E  mando  a  todos  os  juizes,  corregedores,  ouvidores  e 
quais  quer  outras  justiças  de  meus  Reinos  de  qualquer 
calidade  que  sejão  em  especial  aos  meirinhos  e  alcaides 
que  sendo  requeridos,  pello  ditto  juis,  ou  por  sua  parte 
o  acompanhem  e  vão  com  elle  a  quaisquer  luguares,  onde 
for  nesesario,  e  facão  acerqua  disso  tudo  o  que  o  dito 
juis  da  minha  parte  lhes  requerer,  e  cumpram  inteira- 
mente seus  precatórios  e  cartas,  e  não  o  fazemdo  asi  serão 
sospensos  de  seus  officios  até  minha  mercê,  e  o  dito  juis/ 
poderá  por  esse  cazo  sospender  aos  meirinhos,  alcaides, 
e  escrivais  e  proceder  contra  elles  todos  como  for  justiça. 

CAPITOLO  QUADRAGESSIMO    SEXTO 

E  porque  no  juizo  do  fisco  occurerão  alguas  duvidas 
sobre  os  bens  dos  hereges  condenados  comvem  a  saber : 
se  os  prasos  que  podem  passar,  a  erdeiro  estranho,  po- 
dem vir  ao  fisco,  inda  que  sejão  eclesiásticos; 
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se  o  herege  comraonica  seus  com  a  raolhor  católica: 

se  os  escrauos  dos  hereges  são  livres; 

se  o  iisco  he  obriguado  a  paguar  a  sisa  dos  bens  que 
vende,  e  que  parte  paguará,  se  os  bens  forem  comíis ; 

as  (duvidas)  mandei  ver  por  os  do  Conselho  Geral  da 
imqaisição,  com  que  se  ajuntarão  outros  letrados  de  meu 
dezembarguo  e  comformandome  com  a  detreminaçâo  que 
sobro  isso  tomarão,  hei  por  bem  que: 

Quando  os  prassos  da  igreia  que  o  herege  tem  podem 
passar  a  herdeiro  estranho  por  lei,  custume  e  contrato, 
que  neses  prassos  soseda  o  ffisco  em  luguar  derdeiro  es- 
tranho, asi  como  sosede  nos  prassos  dos  particulares, 
comtãto  que  dentro  de  dous  annos  o  ffisco  venda,  o  tal 
prasso  ou  o  trespasse  em  algua  peçoa  que  o  possa  pe- 
suir  comforme  as  condísois  delle//. 

E  sendo  cazo  que  o  prazo  não  possa  vir  a  erdeiro  es- 
tranho e  aja  de  tornar  á  igreja  em  tal  cazo  o  fisco  po- 
suirá  os  fruitos  delle  en  quãto  o  herege  viver//. 

E  en  todos  os  cazos  en  que  o  prasso  tornar  a  igreia 
averá  o  fisco  o  presso  das  bemfeitorias  e  melhoramentos, 
asi  como  de  drieito  o  deuem  auer  os  herdeiros//. 

E  asi  hej  por  bom  que  os  hereges  e  católicos  cazados 
commoniquê  entre,  si  todos  os  bens  que  tiverem,  ao  tempo 
do  contrato  do  matrimonio  e  todos  os  mais,  que  despois 
acquirirem  comforme  a  Ordenação  do  Reino  asi  como  se 
ambos  forão  católicos,  porquanto,  por  oxcusar  comluios 
e  falcidades,  hei  por  bem  de  deixar  communicar,  com  os 
católicos,  a  parte  dos  Hereges,  que  he  minha  de  direito. 

E  asi  hej  por  bem  que  os  escravos  dos  hereges  e  após- 
tatas fiquem  comfiscados  como  de  direito  o  são. 

E  asi  hei  por  bem  que  não  se  pague  sisa  dos  bens 
comfiscados  que  se  venderem  nem  a  paguem  a  pessoa 
que  os  comprar,  como  por  minhas  leis  se  não  deve  pa- 
guar, salvo  vondrmdosse  cousa  comum  antre  o  fisco  e 
parte,  porque  na  tal  venda,  só  a  parto  do  fisco  será  pri- 
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vilegiada  pêra  não  paguar  siza,  e  outras  partes  paguarão 
a  que  lhe  couber  o  vendendosse,  algus  bens  antes  de  se- 
rem julgados,  ao  fisco,  se  depositará  a  sisa  na  mão  do 
thezoureiro  delle  ou  de  algua  peçoa  abonada  pêra  que 
despois  de  julgado  o  presso  se  dê  a  quem  pertencer. 

E  mando  que  este  'meu  Regimento  se  treslade  todo 
no  livro  de  minha  Chamsellaria'  se  cumpra  e  guarde 
daqui  em  diente,  mui  inteiramente  como  se  nelle  contem. 
André  Sardinha,  o  fez  em  Lixboa  a  vinte  e  seis  de  julho 
Anuo  do  nascimento  de  nosso  Senhor  jhus  Christo  de 
mil  e  quinhentos  setenta  e  dous  Jorge  da  Costa  ofes  es- 
crever. 

Este  Regimento  se  registara  no  liuro  da  messa  do  des- 
pacho  dos  desembarguadores  do  paço,  e  nos  liuros  das 
Relações  das  cazas  da  suplicação  e  do  ciyel  e  mando  que 
ao  treslado  delle,  asignado  por  dous  do  conselho  Geral 
daimquisiçâo,  se  dê  tanta  fee  e  credito  como  a  este  próprio 
por  mim  asignado  o  qual  estará  en  toda  a  boa  Guarda 
na  caza  do  despacho  do  dito  Conselho.//1 

V 

Regimento  do  solicitador  do  fisco 

Original 

O  Cardeal  Iífante  inquisidor  geral  etc.  fazemos  saber 
que  per  no  Regimento  do  Fisco  não  star  detreminado  as. 


1  Códice  1:534  de  secção  o  Santo  oficio,  na  Torre  do  Tombo;  có- 
pia da  primeira  metade  do  século  xvu.  Dos  índices  da  chancelaria 
de  D.  Sebastião,  que  percorremos,  nada  consta  quanto  a  este  Regi- 
mento. 

Por  ser  uma  cópia,  embora  quasi  coeva,  não  fizemos  a  transcri- 
ção ipsis  literis,  apezar  de  a  não  termos  uniformisado  por  ser  toda 
demasiadamente  barbara,  pudemos  entretanto  conferi-la  com  outra 
cópia  do  século  xvi,  que  elucidou  alguns  passos  obscuros. 
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obrigações  do  officio  de  soliicitador  delle  e  as  qualidades 
que  lia  de  ter  a  pessoa  que  ouver  de  ser  provido  do  tal 
orneio  e  ser  necessário  ter  dello  regimento,  aremos  por 
hiMii  e  mandamos  que  o  abaixo  seripto  se  cumpra  e  guarde 
assj  e  da  maneira  que  se  nelle  contem: 

O  sollieitador  do  fisco  será  homem  de  confiança,  dili- 
gente, de  bom  entendimento,  saberá  ler  e  screrer  e  será 
bem  acostumado: 

Fará  com  muita  diligencia  e  cuidado  todas  as  cousas 
que  lhe  o  juiz  do  fisco  mandar  que  forem  necessárias  pêra 
■eução  e  boa  arrecadação  do  dinheiro  e  fazenda  do 
dito  fisco  e  sequestros  que  so  fizerem  nas  fazendas  dos 
culpados,  o  que  tudo  fará  com  o  menos  scandalo  que 
puder  ser  das  partes  comtanto  que  não  seja  com  detri- 
mento do  fisco. 

Trará  a  rol  todas  as  demandas  que  se  tratarem  no 
juizo  do  ditto  fisco  e  saberá  do  scrirão  o»  termos  è  que 
estão  e  terá  cuidado  de  os  lembrar  ao  procurador  fiscal 
e  requererá  o  que  fôr  necessário. 

E  assy  terá  rol,  que  lhe  o  thesoureiro  dará,  das  dividas 
que  se  deverem  ao  ditto  fisco  pêra  que  se  arrecadem 
por  ambos  mais  commodamente  e  com  mais  brevidade 
e  acompanhará  o  dinheiro  e  bens  que  o  thesoureiro, 
achando-se  com  elle,  e  não  estando  aceupado  em  outros 
negócios,  trouxer  de  fora  pêra  a  cidade  onde  residir  sendo 
o  dinheiro  em  quantidade  ou  em  tal  moeda  que  o  dito 
thesoureiro  o  não  possa  trazer  em  sy  e  seja  necessário 
vir  acompanhado. 

Feito  em  Almeyrim  sob  nosso  signal  e  sello  do  S.t0 
Officio  a  24  de  novembro  Domingos  Simões  o  fez  de  1573  '. 


1  Doe.  n.°  12  do  códice  1:525  da  secção  o  Santo  Oficio. 
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VI 

Treslado  do  regimento  que  os  thezourelros  do  S.  oleio 
guardaram  na  R.ta  e  despeza  que  fizerem 

Nos  o  Cardeal  Iffante  Inquisidor  geral  em  estes  reinos 
e  senhorios  de  Portugal  etc.  Fazemos  saber  que  man- 
dando tomar  conta  aos  thesoureiros  das  Inquisições  destes 
ditos  reinos  fomos  informados  não  se  guardar  por  todos 
húa  ordem  estillo  asi  na  R.ta  como  na  despeza  e  aver 
algúas  faltas  que  causavam  dano  aos  mesmos  thesoureiros 
e  embaraço  nas  contas  pelo  que  mandamos  fazer  o  regi- 
mento seguinte  o  qual  queremos  que  daqui  em  diante  se 
guarde  geralmente  em  as  Inquiaiçois  pêra  se  evitarem 
alguns  inconvenientes  que  avia  e  se  fazer  tudo  com  a 
declaração  que  cumpre  aver  em  todas  as  cousas  tocantes 
ao  ministério  do  S.  Officio. 

Item  Primeiramente  ordenamos  e  mandamos  que  todos 
os  livros  que  o  thesoureiro  tiver  (os  quaes  seram  os  que 
abaixo  se  dirá)  sejam  numerados  e  assinados  em  cada 
folha  por  hum  Inquisidor,  e  no  fim  de  cada  hum  se  faça 
termo,  que  declare  quantas  folhas  tem  aquele  livro  e  por 
quem  vai  assignado  e  o  de  que  serve  e  de  que  anno  he. 
E  o  mesmo  se  declarará  no  Titulo  dele  na  primeira  pagina 
E  o  dito  termo  final  se  assignará  pelo  Inquisidor  que 
assinar  as  folhas. 

Item  Terá  o  dito  thesoureiro  hum  livro,  que  se  cha- 
mará dos  Quartéis  e  ordinárias  da  casa  e  nele  logo  nas 
primeiras  folhas  que  seram  quantas  parecerem  necessá- 
rias se  carregara  em  R.ta  sobre  o  thesoureiro  todo  o  di- 
nheiro e  peças  que  receber  e  pertencerem  a  casa  pelo 
escrivam  do  tal  cargo  per  verbas  e  conhecimentos  em 
que  se  declarará  distinctamente  o  dia  en  que  se  fizer  o 
recebimento  do  tal  dinheiro  ou  peças  e  quanto  he  e  de 
que  pessoas  o  recebeo  e  como  se  obriga  dar  dele  conta 


BOLETIM  DA  CLASSE   DE  LETRAS  817 

assinará  estos  conhecimentos  com  o  escrivão  e  será  avi- 
sado o  dito  thesoureiro  que  nenhum  dinheiro  nein  cousa 
outra  algum  receba  sem  primeiro  ser  feito  e  assignado  o 
conhecimento  no  dito  livro  sob  pena  de  lhe  ser  estranhado 
como  o  caso  merecer. 

Item  Depois  destas  folhas  assi  separadas  pêra  a  R.ta 
daquele  ano  contar  se  ham  outras  tantas  quantos  forem 
os  officiais  e  pessoas  que  tem  ordenados  na  inquisiçam  e 
que  se  paguam  aos  quartéis  e  alguas  mais  pêra  se  acres- 
cer naquele  auno  algum  ordenado  aver  onde  se  lance  e 
em  cada  folha  destas  fará  o  escrivam  os  quatro  conheci- 
mentos dos  quatro  quartéis  que  cada  official  ouver  de 
aver  naquele  anuo  fazendo  dous  conhecimentos  em  cada 
pagina  e  em  cada  conhecimento  declarará  o  que  cada 
official  e  pessoa  recebeo  do  thesoureiro  naquele  quartel 
he  todo  se  parte  pro  rata  a  conta  do  ordenado  que  tiver 
conforme  a  suas  provisões  como  está  em  costume  e  a 
pessoa  que  ouver  seu  pagamento  assignará  com  o  escri- 
vam. 

Item  Xo  lim  destes  conhecimentos,  acabado  o  anno, 
mandarão  os  Inquisidores  fazer  huma  certidam  pelo  dito 
escrivão  o  assignada  por  eles  na  qual  certificaram  como 
todas  aquelas  pessoas  que  vão  pagas  de  seus  quartéis  os 
venceram  assi  o  da  maneira  que  nos  conhecimentos  vai 
declarado  (sendo  informados  ser  assi)  e  sabendo  o  con- 
trario faram  riscar  o  que  se  pagou  não  sendo  vencido  no 
que  lhes  encarregamos  a  consciência. 

Item  Em  as  outras  folhas  que  restarem  do  dito  livro 
acabadas  as  dos  quartees  como  dito  he  se  lançaram  as 
despesas  ordinárias  da  casa,  e  por  quanto  nisto  se  achou 
que  ouve  em  algumas  partes  excesso  declaramos  e  man- 
damos sob  pena  de  não  serem  levados  em  conta  as  des- 
pesas que  se  fizerem  fora  desse  regimento  que  nenhuma 
sa  se  faça  sem  se  declarar  na  addição  de  cada  huma 
o  dia  e  o  pêra  que  e  a  causa  por  que  se  fez  e  nenhuma  das 

Vol.  xiii  —  N.°  2.  —  Março  a  Julho,  1919  52 
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taes  despesas  poderá  exceder  a  conta  de  sinco  cruzados 
salvo  sendo  em  deligencias  necessárias  pêra  bem  dos 
tregòciôfi  do  Santo  ofticio  como  em  mandar  prender  algu- 
mas pessoas  ou  fazer  outra  delígencia  de  importância  fora 
ou  avendo  perigo  na  tardança  e  em  tal  caso  depois  de  se 
fazer  a  dita  despesa  que  exceder  os  ditos  dous  mil  reis 
se  nos  significará  ou  ao  Conselho  geral  escrevendo  se  a 
causa  porá  que  se  fez.  E  tendo  algum  oíficial  necessidade 
urgente  de  infermidade  ou  per  outro  caso  que  pareça  re- 
zãó  fazer-se-lhe  mercê  extraordinária  os  Inquisidores  lhe 
poderám  mandar  dar  até  os  ditos  dous  mil  reis  somente 
e  dentro  nesta  quantidade  mais  ou  menos  comtanto  que 
não  exceda  os  ditos  dous  mil  reis.  E  logo  nos  fará  a  sa- 
ber o  que  assi  lhe  foi  mandado  dar  por  quanto  queremos 
que  as  taes  mercês  se  não  façam  sem  nosso  special  man- 
dado. E  todas  as  despesas  que  forem  feitas  pola  sobre- 
dita maneira  serám  assignadas  pelos  Inquisidores  ao  pó 
de  cada  pagina  os  quaes  ao  assignar  delias  leram  cada 
huma  per  si  e  verám  se  contem  o  que  eles  mandaram 
fazer  e  em  cada  ano  servirá  hum  livro  destes  somente 
pêra  se  poder  dar  e  tomar  conta  com  destinção  e  os  In- 
quisidores não  poderám  mandar  ao  thesoureiro  dar  nem 
emprestar  dinheiro  algum  fora  deste  regimento  e  mau- 
dando-o  não  será  obrigado  fazê-lo  nem  por  mandado  de 
hum  só  dará  nem  gastará  cousa  alguma  avendo  na  casa 
dous  Inquisidores  senão  concordando  ambos  e  asignando 
a  tal  despesa. 

Item  Quando  soceder  fazerem-se  obras  que  será  sem- 
pre por  nosso  mandado  as  quaes  seram  de  mais  custo  o 
thesoureiro  fará  como  o  escrivão  hum  caderno  separado 
com  titulo  do  pêra  que  foi  feito,  numerado  e  asignado  por 
hum  dos  Inquisidores,  e  nele  se  escreveram  distinctamente 
as  despesas  que  se  fizerem  assi  na  matéria  que  se  com- 
prar como  nos  pagamentos  que  se  fizerem  aos  officiais  e 
servidores,    declarando-se   quantos   dias  trabalhou   cada 
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hum  e  quanto  ouve  por  dia,  ou  Be  laçam  ferias  ou  não, 
de  maneira  que  claramente  se  possa  ver  quanto  ouve  cada 
hum  de  sou  trabalho  e  quanto  se  gastou  em  toda  a  obra 
e  nas  achegas  dela  e  das  pessoas  que  receberem  copia  de 
dinheiro  cobrará  o  thesoureiro  conhecimentos  feitos  no 
dito  caderno  pelo  escrivam,  assignados  polas  partes  que 
o  receberem  mas  de  despezas  diversas  e  meudas  bastará 
serem  lançadas  pelo  escrivam  com  autoridade  dos  In- 
quisidores que  as  mandarem  fazer  pêra  bem  decorrer 
a  obra.  E  acabadas  as  despezas  de  todo  ou  quando  com- 
prir  ao  thesoureiro  pêra  dar  sua  conta  mandaram  os  In- 
quisidores fazer  certidão  no  fim  delas  pelo  escrivam  em 
que  certifique  serem  todas  feitas  pelo  thesoureiro  de  seu 
mandado  pêra  a  obra  que  se  fês  e  não  pêra  outra  cousa. 

Item  Averá  hum  livro  pequeno  que  se  chamará  dòs 
presos  pobres,  nas  primeiras  folhas  do  qual  se  carregará 
a  receita  sobre  o  thesoureiro  per  conhecimentos  decla- 
rados como  dito  he.  E  depois  da  receita  nas  mais  folhas 
se  lançaram  as  despesas  assi  pêra  alimentos  como  pêra 
cousas  necessárias  ao  uso  dos  ditos  presos  os  quaes 
selhes  darám  quando  e  como  parecer  aos  Inquisidores  e 
em  cada  htrma  das  addições  se. declarará  o  dia  em  que  se 
fês  a  tal  despesa  e  pêra  o  preso  e  as  mais  circunstancias 
necessárias  como  fica  dito  que  se  fará  nas  despesas  ordi- 
nárias e  todas  serám  asignadas  pelos  Inquisidores  no  fim 
de  cada  pagina  ou  serám  todas  escriptas  continuada- 
mente ou  as  que  se  fizerem  com  cada  hum  preso  sepa- 
radamente que  será  melhor  ordem  porque  acontecendo 
depois  que  algum  destes  presos  pobres  possa  pagar  o  que 
se  gastou  com  ele  se  saiba  facilmente  quanto  he  pêra  se 
arrecadar  per  seus  bès.  E  este  liuro  servirá  cada  anno 
hum  como  o  dos  quartéis  per  sor  o  dinheiro  da  casa  tam- 
bém, quer  seja  do  fisco  avendo-o,  quer  de  outra  parto  e 
de  esmolas. 

Item  Averá  mais  outro  livro  que  se  chamará  dos  pro- 
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sos  que  tem  dinheiro  no  principio  do  qual  se  poderá  dar 
numa  folha  pêra  a  receita  do  dinheiro  de  cada  hum  dos 
presos  consecutivamente  e  em  cada  huraa  se  carregará 
por  conhecimentos  assignaclos  pelo  thesoureiro  todo  o 
dinheiro  que  se  dér  pêra  o  tal  preso,  o  titulo  desta  folha 
dirá  recebimento  do  dinheiro  de  Foam  e  logo  dirá  a  des- 
pesa vai  a  tantas  folhas  pêra  se  buscar  facilmente  cada 
vez  que  for  necessário  ou  pêra  se  lançar  qualquer  des- 
pesa ou  pêra  se  fazer  conta  e  quando  se  acabou  o  nego- 
cio do  preso. 

Item  Depois  de  lançadas  as  receptas  em  cada  folha 
sobre  si  dos  presos  que  ouver,  se  deixaram  algumas  em 
branco  pêra,  se  acrescer  algum  preso  mais,  aver  onde  se 
possa  lançar  sua  recepta.  E  dahi  per  diante  se  seguiram 
as  folhas  pêra  as  despezas  dando-se  pêra  cada  hum 
quatro  011  sinco  folhas  por  que  as  despesas  occupão  mais 
que  as  receptas  e  nelas  se  lançaram  as  despesas  pela  ma- 
neira que  dito  he,  e  os  Inquisidores  no  fim  de  cada  pa- 
gina as  assignarám. 

Item  O  thesoureiro  será  advertido  que  o  dinheiro  que 
receber  pêra  gasto  de  hum  preso  o  tenha  apartado  sobre 
si,  e  o  mão  gaste  com  outro  preso  em  nenhuma  maneira. 
E  vendo  que  se  acaba  procure  como  se  proveja  da  fa- 
zenda do  dito  preso  ou  requerendo  que  se  passe  preca- 
tório pêra  o  juis  do  fisco  avendo-o  ou  pela  maneira  que 
estiver  em  costume  no  Sancto  Ofíicio  e  falecendo  hum 
preso  ou  soltando-o  do  cárcere  facilmente  se  veja  a  conta 
vendo-se  o  titulo  da  recepta  e  da  despeza  e  o  resto  se  o 
ouver  entregará  o  thesoureiro  a  quem  pertencer  cobrando 
sua  quitação  que  se  fará  no  fim  do  titulo  da  despesa  pêra 
que  logo  conste  como  se  satisfez  em  todos  com  a  recepta. 
E  quando  se  tomar  conta  também  se  verá  sem  trabalho 
o  que  mão  pode  ser  estando  o  dinheiro  j  unto  e  gastando-se 
comfusa  e  indistinctamente  com  todos  como  fomos  infor- 
mados que  se  fês  e  este  livro  poderá  servir  de  hum  auto 
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ao  auto  ou  ate  quando  o  thesoureiro  que  fôr  quiser  dar 
dele  conta  por  quanto  a  recepta  e  despesa  n;lo  depende 
do  principio  do  ano  e  quartéis  como  he  nos  liuros  do 
dinheiro  da  casa. 

[tem  E  pêra  a  conta  do  dispenseiro  mandamos  que  aja 
hum  liuro  ou  caderno  separado  no  qual  se  fará  hum  co- 
nhecimento no  principio  de  cada  mes  pelo  escrivam  das 
despesas  pelo  qual  o  dispenseiro  confessará  receber  pêra 
alimentos  dos  presos  que  então  ouver  no  cárcere  o  di- 
nheiro que  pêra  elo  se  monta  e  feita  a  conta  pelo  numero 
e  peio  que  for  tocando  a  cada  hum  pêra  cada  dia 
e  não  se  nomearam  no  tal  conhecimento  os  presos  por  o 
dispenseiro  não  vir  a  saber  quem  são  somente  se  dirá 
que  recebeo  tanto  dinheiro  pêra  tantos  presos  a  tanto 
pêra  cada  hum  pêra  cada  dia  naquele  mes  conforme  ao 
que  vai  lançado  nas  addições  das  despesas  dos  ditos 
presos  de  tal  mes  e  se  obriga  dar-lhes  de  comer  o  dito 
mês  segundo  esillo  do  Santo  Officio  o  o  dito  dispenseiro 
irá  este  conhecimento  com  o  escrivam  e  alcaide  do 
cárcere  que  será  presente  com  o  rol  dos  presos  que  ouver 
o  este  livro  ou  caderno  estará  no  secreto  com  os  mais 
pêra  quando  se  tomar  conta  ao  dispenseiro  de  seis  meses 
em  seis  meses  conforme  ao  regimento  se  ver  e  saber  por 
ele  como  recebeo  o  tal  dinheiro  e  se  obrigou  a  alimentar 
os  ditos  presos  e  achando  os  Inquisidores  por  informa- 
ção (a  qual  tomaram  dos  Notários  alcaide  e  guardas  e 
mais  pessoas  que  lhes  parecer  necessário  assi  quando  se 
visita  o  cárcere  cada  quinze  dias  como  nos  mais  tempos 
do  anno)  que  o  dispenseiro  comprio  com  sua  obrigaçam 
como  ^evia,  mandarão  fazer  termo  disso  no  dito  caderno 
fará  descarrego  do  dito  dispenseiro  posto  que  esta  conta 
mais  consiste  em  se  saber  se  se  dam  as  cousas  da  quali- 
dade e  quantidade  devida  e  pelos  presos  que  o  dispen- 
seiro  as  compra  não  ganhando  com  os  presos  como  fa- 
zom  os  regatões  pois  ele   tem  certo  dispêndio  pelo  tíil 
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carrego  e  negociaçam.  Pelo  que  mandamos  aos  Inquisi- 
dores que  tenham  muito  cuidado  de  se  informar  disso 
dos  ditos  ofíiciais  ou  de  quem  lhe  mais  parecer  muitas 
vezes  vendo  o  pão,  carne  e  mais  cousas  e  façam  como 
os  ditos  presos  sejam  providos  de  seus  mantimentos  sem 
prejuízo  algum  assi  por  se  lhe  fazer  justiça  dandolhes  o 
que  he  seu  como  por  se  lhe  tirar  occasiam  de  queixumes 
e  sendo  o  dispenseiro  amoestado  de  algumas  faltas  em 
seu  carrego  e  não  se  emendando  nos  avisaram  disso  pêra 
provermos  da  maneira  que  for  mais  serviço  de  Nosso 
Senhor  e  bem  do  serviço  do  Santo  Officio.  E  falecendo 
algum  preso  ou  soltando-o  ao  meio  do  mes  depois  de 
ser  entregue  ao  dispenseiro  o  dinheiro  pêra  seus  alimen- 
tos tornará  o  que  se  mostrar  prorata  a  quem  pertencer  e 
disso  se  fará  declaração  nos  livros  como  e  onde  fôr  ne- 
cessário pêra  bem  da  conta. 

E  mandamos  que  este  regimento  se  cumpra  e  guarde 
inteiramente  como  se  nele  contem  sob  pena  de  não  se 
levar  em  conta  ao  thesoureiro  o  que  fora  dele  gastar  alem 
da  mais  reprensão  que  merecer  ele  e  as  mais  pessoas  a 
que  toqua  segundo  a  qualidade  da  culpa  que  tiverem  e 
se  dará  copia  dele  a  quem  tomar  as  contas  pêra  saber  se 
se  guarda.  Em  Lisboa  a  três  de  Setembro  de  M.D.Lxxvij 
(1577)  annos.  Manuel  Antunes  secretario  do  Conselho 
Geral  do  Santo  Officio  da  Inquisiçam  o  fez. 

0  Cardeal  Iffante.  Paulo  Afonso.  D.  Miguel  de  Castro. 
António  Teles  *. 

VII 

Treslado  do  alvará  que  Sua  Magestade  passou  no  anno  de  oitenta  e  sete 
acerqua  das  ausensias  das  peçoas  de  nação  pêra  fora  do  Reino 

Eu  El-Rej  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
o  senor  Rej  Dom  AmRique,  meu  tio,  que  deos  tem,  pasou 

1  Códice  1:567,  da  secção  o  Santo  oficio,  folhas  224. 
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hum  alvará  feito  a  18  de  janeiro  do  armo  do  1580  por- 
que ouve  por  bem  que  os  de  nação,  dos  christão  nouos 
se  níto  pudesem  ausemtar  do  bispado  em  que  vivessem 
depois  de  comes ada  nele  a  visitação  do  Santo  OH i cio  até 
se  acabar,  nem  depois  de  acabada  por  tempo  de  seis 
a,  è  que  durante  o  ditto  tempo,  mão  pudessem,  ven- 
der suas  fazemdas  como  mais  largamente,  no  dito  alvará 
se  comtem  do  qual  o  treslado  do  verbo  adverbum,  lie 
o  seguinte :  J 

Eu  el  Rej  faço  saber  aos  quo  este  meu  aluará  virem 
que  tendo  el-Rej  meu  sobrinho  que  Deos  tem  feito  dfas 
leis,  hua  dada  na  villa  de  Sintra  a  trinta  dias  de  junho, 
de  1577  (sic,  deve  ser  1571)  e  outra  em  a  cidade  de 
Évora,  a  2  do  junho  de  1573  pellas  quais  sobre  granes 
pennas  dofendeo,  os  de  nação  dos  christâos  novos,  que 
se  não  embarcassem,  nem  fossem  por  mar,  nem  por 
terra,  pêra  fora  do  Reino,  nem  vendessem  suas  fazemdas 
como  mais  largamente  se  coutem  nas  ditas  leis,  e  depois 
per  outro  alvará  dado  em  Lisboa  a  21  de  maio  de  77 
lhes  deu  licença  pêra  que  livremente  pudesem  embarcarse 
e  hir-se  pêra  fora  do  Reino  o  vender  suas  fazendas,  sem 
emcorrerem  nas  penuas  declaradas  nas  ditas  lt*s  e  por- 
que a  ditta  Remissão  asi  gercãlmente  concedida  em  algua 
maneira  pode' prejudicar  ao  ministério  do  santo  officio 
como  já  se  vio  por  experiência,  Hei  por  bem  que  a  dita 
licença  que  foi  comcedida  às  peçoas  da  dita  nação  dos 
christâos  novos,  pêra  se  lurem  fora  do  Reino,  e  venderem 
suas  fazemdas,  se  entenda  com  tal  declaração  que  elles 
se  não  ausentem  do  bispado,  que  se  começar,  a  vizitar 
por  parte  do  Santo  OHicio  em  coanto  durar  a  vizitação 
delle  nem  despois  de  acabada  por  tempo  de  sois  m< 
nem  outro  sim  vendão  as  fazemdas,  no  dito  tempo,  por- 
que ausentandosse  ou  ueudendo-as,  no  tal  tempo  encor- 
rerão  nas  penuas  comteudas,  nas  dittas  leis,  porquamto 
neste  cazo  hei  por  bem  de  as  iunovar,  e  quero  que  tornem  e 
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vigor,  como  que  se  nurnqua  forão  reuogadas,  pello  que 
mando  a  todos  meus  dezembargadores,  corregedores  ou- 
vidores juizes  e  justiças  officiais  e  mais  pessoas  de  meus 
Reinos  e  senhorios,  que  asim  o  cumprão  e  guarde  e  facão 
mui  inteiramente  comprir  e  guardar,  como  se  neste  al- 
vará contem  o  qual  hei  por  bem  que  valha  ccmo  carta 
feita  em  meu  nome,  por  mim  asinada,  e  passada  por 
minha  Chamselaria,  sem  embargo  da  Ord.  do  2.°  L.° 
ti't.°  20  que  dis  as  couzas  cujo  efeito,  ouvér  de  durar 
mais  de  hum  anno  passem  por  cartas,  e  passando  por 
aluarás,  não  valhão,  e  posto  que  não  passem  pella  Cham- 
seleria,  sem  embargo  de  qualquer  ordenação  em  contra- 
rio e  ao  tresllado  em  publica  forma  feito  por  notário 
apostólico  o  a  escrivão  publico  se  dará  imteira  fé  em 
juizo,  e  fora  delle  como  a  este  origiual.  Em  Almeirim  a 
16  de  janeiro  Manoel,  Àmtunes  afes  de  1580  e  por  que 
sobre  o  entendimento  do  dito  alvará  se  moveo  duvida,  se 
os  da  dita  nação  dos  christãos  novos,  que  se  ausentarão 
dos  bispados  em  que  vivião  para  outros  ou  vendião  suas 
fazemdas,  durando  o  tempo  da  vizitação,  e  seis  mezes 
depois  de  acabada  encorriâo  (posto  que  se  não  fossem 
pêra  fora  do  Reino)  nas  penas  contiudas  nas  duas  leis 
del-Rei  Dom  sebastião  meu  sobrinho,  que  Deos  tem,  de 
que  no  dito  alvará  se  faz  menção  mandei  que  se  visse  a 
tal  duvida  no  Comselho  Geral  do  Santo  Officio,  o  do  que 
pareceo  me  foi  dada  rellação  a  qual  vista  por  mim  e  que- 
rendomo  comformar,  com  a  temção  do  dito  alvaará  neste, 
imcorporado,  Hei  por  bem  e  mando  que  se  cumpra  e 
garde  como  nelle  se  comtem,  com  tal  declaração,  que  se 
não  imtenda  nas  pessoas  da  dita  nação,  dos  christãos 
novos  que  durante  o  tempo  da  vizitação  do  Samto  Officio 
e  dos  ditos  seis  mezes  despois  de  acabada,  se  não  au- 
zentarem  para  fora  do  Reino  posto  que  se  ausentem  dos 
bispados  em  que  vivem,  e  vendão  suas  fazemdas,  e  que 
se  não  proceda  comtra  os  que  venderão  seus  bens  du- 
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ramlo  o  dito  tempo  da  vizitaçfto  e  sois  mezes  depois  de 
arribada,  se  elles  ficarão  no  reino,  e  se  nào  ausemtarao 
delle,   e   pendemdo  sobre  isso  algus  processos  no  juizo 
fisco,  oo  em  .piais  quer  outros,  Hei  por  bem  que  se 
o  và£  mais  por  elles  endiente  noteficoo  asi  atodos  os 
meus  desembargadores,   corregedores,   ouuidores  juizes 
do  fisco  o  a  quaes  quer  outras  justiças,  oficiais  e  poçoas, 
que  este  alvará   e  declaração   ou  treslado  delle  em  pu- 
blica forma,  for  mostrado  e  o  conhesimento,  pertencer,  e 
lhes  mando  que  com  a  ditta  declaração  cumprão  e  guar- 
dem,  e   facão  inteiramente  comprir  e  gardar  o  ditto  al- 
vará ,1o  senor  Rei  Dom  Amrique,  meu  tio,  neste  imcor- 
porado,   e  asi  este  meu   alvará  como  nelle  se  contem  e 
mãdo  a   Simão   Guonçalves   pretto,    do   meu  comselho, 
chanselor  mor,  de  meus  reinos,  quo  o  faça  publicar,  em 
minha  Chamselaria   e   registar  nos  liuros  dos  Registos 
delia  e  asi  registará  no  Livro  que  anda  na  meza  do  des- 
pacho dos  meus  desembargadores  do  paço,  o  nos  liuros 
!  Rolacois  das  cazas  da  Suplicação  e  do  Porto,  ondo 
costumâo  registar  os  tais  alvarás  pêra  vir  a  noticia 
|   de  todos,  e  de  saber  como  asi  o  tenho  declarado,  e  man- 
\  dado,  e  este  alvará  quero  que  valha  c  tenha  força  e  vi- 
i  gor  como  se  fosse   carta  em  meu  nome  feita  por  mim 
asinada  e  sellada  do  meu  sollo  pendente   sem   embargo 
da  Ordenação  do  2.°  Liuro  tit.°  20  que  «lis  que  as  cousas 
cujo  efeito   ouuer   de  durar  mais  de  hum  anno,  passem 
por  cartas  e  passando  por  alvarás  não  valhão;  Amtonio 
Roiz,  o  fez  em  Lx.a  o  derradeiro  de  agosto  de  1587  Si- 
,  mio  Borralho  o  fez  escreuer,  Kej,  o  qual  alvará  eu  ma- 
p.ra  notário  app.™  escriuão  de  comselho  Geral  do 
Santo  orficio  tresladei  do  primeiro  original,  que  me  foi 
dado  pêra  este  efeito  somente,  e  o  tornei  ao  Snor  cham- 
»r  mor  e   uaj    na   verdade,   e  o  cornsertei  com  outro 
notário  app.™  e  socrtr.0  do  santo  officio   abaixo  asinado 
ora  hxboa  oje  sete  dias  de  outubro,  de  mil  quinhentos  o 
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oitenta  e  sete,  annos // matheus  pereira  comcertado  co- 
migo //João  campello. 

Eu  el-Rej  faço  saber,  aos  que  este  aluará  virem,  que 
avendo  resp.t0  a  que  pello  Regimento  do  jais  do  fisco 
está  ordenado,  que  os  thezoureiros  delle  darão   comta, 
eada  dous  annos,  comta  com  emtrega  do  dinheiro  de  seu 
recebimento  a  qual  lhe  tomará  o  provedor  da  comarca 
de  que  for  o  thezoureiro  e  aliem  de  lha  tomar  lha  receni- 
ceará  cada  anno  e  me  escreverá  o  dito  provedor  a  ditta 
comta  e  imuiará  executada,  aos  meus  comtos  do  Reino, 
e  casa  pêra  nella  se  escrever,  e  prover,  e  que  o  thezou- 
reiro do  fisco  desta  cidade  de  lixboa  se  recemceará  cada 
anno,  a  comta  por  hum  comtador  dos  dittos  comtos,  que 
pêra  isso  nomeará  o  contador-mór,  em  cada  dous  annos 
dará  nos  comtos  e  que  aliem,  disto,  o  Imquisidor  Geral 
a  mandará  tomar   aos   dittos  thezoureiros,    quando  lhe 
pareser  necesario  Hei  por  bem  e  mando  que  o  ditto  ca- 
pitolo  do  Regimento  do  juis  do  fisco  se  cumpra  e  garde, 
tamto  particularmente  como  se  nelle  comtem,  e  pêra  que 
eu  possa  emtender  como  asi  se  cumpre  e  procede  na 
obseruancia  de  se  darem  e  tomarem,  pella  ditta  maneira 
as  dittas  comtas,   Hei  por  bem  que  no  Regimento   dos 
provedores  das  comarcas  das  cidades  de  Euora  e  Coimbra 
se  acresemte  hum  capitolo  do  que  lhes  tocar  fazerem 
nesta  matéria,  e  outro  capitolo,  se  acresentará  no  Regi- 
mento que  se  dá  aos  sendicantes  que  forem  tomar  resi- 
dência aos  dittos  provedores  pêra  que  nelles  preguntem 
se  comprirão  nesta  parte  com  sua  obrigação  e  mando  aos 
provedores   das  dittas  comarcas  de  Euora  e  Coimbra  e 
aos  juizes  do  fisco  das  dittas  cidades,  que  em.  tudo  o  que 
nesta  provisão  se  comtem  cumprão  e  guardem  e  facão 
comprir  e  gardar  tam  inteiramente  como  nella  he  decla- 
rado, a  qual  se  registará  nos  líuros  do  Santo  orneio  da 
imquisisão  desta  cidade  de  Lixboa  e  em  coimbrã  em  que 

se  Registão  semelhantes  provisois  e  me  pras  que  valhâo, 
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posto  que  o  feito  dela  aja  de  durar  mais  de  hum  armo 
que  nâo  seja  passada  pella  chamselaria  sem  embargo  da 
Ordenação  em  contrario  António  de  morais  a  fez  em 
Lx.a  a  15  de  nouombro  de  1606  João  da  costa  a  fez 
escrever  —  Rej  —  Martira  Guomçalues  da  Camará. 


António  Baião. 


A  LENDA  DA  MÃE  MORTA 
QUE  AMAMENTA  O  FILHO  RECEMNASCIDO 


No  livro,  que  tem  por  título  Áurea  legenda  Sanctorum, 
cuja  leitura  alimentou  a  fé  christã  de  muitos  milhões  de 
almas  desde  o  meado  do  século  xm  até  ao  meado  do 
século  xix,  conta-se  que  certa  mãe.  desfalecendo  pela 
violência  das  dores  do  parto,  amamentou  aos  seus  peitos, 
depois  de  morta,  o  filho  recemnascido ;  e  que  este  mi- 
lagre, em  que  a  infinita  misericórdia  de  Deus  se  ma- 
nifestou de  modo  tão  surpreendente,  foi  obrado  por 
intercessão  de  S.  Maria  Madalena1. 

É  na  vida  desta  santa,  contida  no  mencionado  livro,  que 
se  conta  este  inaudito  milagre ;  e  segundo  a  mesma  vida, 
S.  Maria  Madalena  foi  a  pecadora,  que  ouvindo  pregar 
a  Jesus,  se  arrependeu  dos  seus  muitos  pecados,  e  cheia 
de  compunção,  lhe  lavou  os  pés  com  as  suas  lágrimas, 
lhos  enxugou  com  os  seus  cabelos,  e  lhos  ungiu  com 
unguento  precioso;  e  porque  muito  amou,  lhe  foram 
perdoados  os  seus  pecados.  Ela  foi  também  a  que  seguia 
o  Divino  Mestre  na  sua  paixão  sem  nunca  o  abandonar ; 
que  assistiu  á  sua  morte,  e  acompanhou  o  sen  corpo  até 
ser  encerrado  no  sepulcro ;  e  que  no  dia  seguinte  foi  ao 
sepulcro  para  o  ungir.  Ela  foi  enfim  a  primeira  pessoa 
a  quem  Jesus  apareceu  depois  da  sua  ressurreição.    Não 


1  A  egreja  católica  faz  a  coinemoYação  de  Santa  Maria  Mada- 
lena no  dia  22  de  Julho.     Cf.  Acta  Sanctorum,  Julii,  22. 
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é  pois  do  admirar,  que  as  preces  de  santa  Maria  Mada- 
lena, que  tanto  amou  a  Jesus,  o  por  quem  Jesus  mani- 
festou tão  singular  afeição,  alcançassem  o  favor  do  estu- 
pendo milagre  que  se  conta  na  sua  vida. 

A  vida  de  S.  Maria  Madalena;  contida  na  Áurea  le- 
tfenda  Sancionou,  ó  a  narrarão  do  que  nos  Evangelhos 
refere  da  pessoa  assim  chamada*;  da  pecadora,  que 
em  casa  de  Simão  Leproso  lavou  e  ungiu  os  pés  do  Di- 
vino Mestre2;  de  Maria,  irmã  do  Lázaro  e  do  Marta, 
que  moravam  em  Bethania3;  do  que  a  tradição  refere 
acerca  de  S.  Maximino,  um  dos  setenta  e  dois  discípulos 
do  Senhor,  que  com  Lázaro,  e  suas  irmãs  Maria  o  Marta, 
e  outros  cristãos,  embarcaram  na  Síria  por  temor  dos 
Judeus,  e  aportaram  a  Marselha,  cujos  habitantes  con- 
verteram à  fó  de  Cristo;  emfim  do  que  se  conta  da 
áspera  penitencia  que  S.  Maria  Egípcia  foz  nas  margens 
do  Jordão4.  Assim  a  mesma  vida  é  uma  composição 
factícia,  fundada  em  tradições  diversas,  e  tendenciosa,  pre- 
tendendo-se  fazor  remontar  ao  tempo  dos  Apóstolos  a 
conversão  de  uma  parte  da  Gália6.  A  lenda  da  mão 
morta,  que  amamentou  o  filho  recemnascido,  é  um  epi- 
sódio da  mesma  vida  de  S.  Maria  Madalena,  e  constitue 
a  parte  mais  extensa  e  mais  interessante  desta  vida.  Mas 
observa-se  também  que  este  episódio  não  tem  ligação 
com  a  parte  da  vida  que  a  precede,  nem  côm  aquela  que 

jegue;  e  foi  certamente  inserta  somente  para  edificação 
dos  fiéis.     Além    disso  no   mesmo  episódio   referem-se 

■  Math.  27,  56.  61;  28, 1;  Marc.  15,  40.  47;  16,  1.  9;  Luc.  24, 10- 
Joh.  19,  25;  20,  1.  11.  18. 

1  Math.  26,  6  a  13. 

3  Joh.  11,  1  a  6.  11  a  46;  12,  1  a  9. 
^  ♦  Cf.  G.  Huet,    Un  miracle  de  Mane   Madeleine,  ua  Revue  de 
rhistoire  des  religions,  t.  74,  p.  255. 

5  Cf.  Vitd  S.  Maríae  Magdalenae,  nas  Acta  Sanctorum,  Julii,  22. 
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factos  que  não  são  confirmados  pela  história,  como  é  a 
viagem  de  S.  Pedro  a  Jerusalém  depois  de  ter  vindo 
para  Roma. 

A  Áurea  legenda  Sanctorum,  ou  História  Lombárdica, 
da  qual  faz  parte  a  vida  de  S.  Maria  Madalena  (n.°  xc), 
foi  composta  por  Jacobus  de  Voragine,  religioso  da 
Ordem  dos  Pregadores  (S.  Domingos),  natural  de  Var- 
régio,  junto  do  golfo  de  Génova,  que  nasceu  pelos  anos 
de  1230,  e  faleceu  em  1298.  Esta  obra  foi  impressa  a 
primeira  vez  em  Bale  pelos  anos  de  1470,  e  depois 
muitas  vezes  reimpressa:  em  Veneza  em  1480;  em  Lu- 
vaina  em  1507  e  1516 ;  e  foi  traduzida  em  quási  todas 
as  línguas  da  Europa. 

A  Áurea  legenda  Sanctorum  foi  traduzida  também  em 
português;  um  fragmento  desta  versão,  contida  em  um 
manuscrito  pertencente  ao  Ajuntamento  de  Compostela, 
foi  publicado  por  Artur  Viegas  em  Lisboa  em  1916;  mas 
a  tradução  de  toda  a  obra,  e  ainda  aumentada  com  as 
vidas  de  outros  santos,  principalmente  portugueses,  foi 
impressa  em  Lisboa  em  1513  l ;  de  que  há  duas  impressões 
com  a  mesma  indicação  do  logar  e  do  ano  da  impressão, 
sendo  a  primeira  impressão  feita  por  Herman  de  Campis, 
terminada  a  15  de  Março  de  1413,  e  a  segunda  impressão 
feita  por  Joham  Pedro  Bonhominy,  terminada  em  17  de 
Agosto  de  1513.  A  lenda  de  S.  Maria  Magdalena  está 
nas  foi.  103  v,  2  a  104  v,  2  da  primeira  impressão;  e 
como  ela  não  ó  a  tradução  integral  do  texto  latino,  mas 
somente  um  resumo  2,  por  isso  dá-se  adeante  a  tradução 
completa  do  texto  latino. 

A  lenda  da  mãe  morta,  que  amamenta  o  filho  recem- 
nascido,  encontra-se  no  Speculam  historiale  (liv.  ix, 
cap.  96-98,  ed.  1526,  foi.  357),  composto  por  Vicentius 


1  O  Fios  Sanctorum  em  linguagem  português. 
?  Idem,  foi.  103  v.  a  104  v. 
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Belovacensis  (Vincent  de  Beauvais),  religioso  da  Ordem 
dos  Pregadores  (S.  Domingos),  quo  vivou  de  1190  a  1264. 
Esta  redação  da  lenda,  que  Vicentina  Bellovaccnsis  diz 
extraída  de  Gestis  S.  Mariae  Màgáalenae,  é  um  pouco 
mais  longa  e  mais  verbosa,  do  que  a  da  Legenda  Áurea 
Sanrtorum,  mas  mio  acrescenta  nada  de  essencial  a  esta. 
Com  a  lenda  da  mão  morta,  que  amamontou  o  filho 
reeemnascido,  relaciona-se  intimamente  a  narração  de 
um  episódio  da  História  de  Apolónio  do  Tiro.  contida 
na  Gesta  Romanorum  (ed.  1497,  cap.  153,  foi.  90  v. 
a  106  v)  ' ;  mas  esta  narração  sofreu  um  intenso  trabalho 
de   transformação2;    contado    são    ainda    manifestos    os 


1  Gr.  Huet,  Un  miracle  da  Marie-Madeleine  et  le  roman  d'Apo- 
lonius  de  Tyr,  na  Revue  de  V historie  des  reliyioiís,  tome  74,  Paris, 
1916,  p.  249-255. 

2  A  história  de  Apolónio  de  Tiro  pode  resumir-se  assim :  Apo- 
lónio de  Tiro  embarcou  cqm  sua  mulher  grávida,  uma  parteira  e 
uma  ama,  em  Uyrene  com  destino  a  Antiochia.    Depois  de  alguns 

I  dias  de  navegação,  o  navio  é  retido  por  ventos  contrários;  e  a 
mulher  de  Apolónio  pare  uma  menina,  mas  desfalece  ficando  como 
morta.  O  capitão  do  navio  faz  saber  a  Apolónio- que  a  presença  do 
corpo  morto  é  prejudicial  ao  navio,  e  que  por  isso  é  necessário 
!  lançar  o  corpo  ao  mar.  Apolónio  fez  uma  urna,  na  qual  deposita 
j  o  corpo  de  sua  mulher,  certa  quantia  de  dinheiro  e  uma  carta,  na 
qual  pede  áqueje  que  encontrar  a  urna,  que  enterre  o  corpo,  des- 
pendendo metade  da  quantia  junta,  guardando  para  si  a  outra  me- 
tade. Depois  de  fechada  hermeticamente  a  urna,  é  lançada  ao  mar. 
A  urna  é  levada  pelas  ondas  até  à  costa  perto  de  Efeso,  junto  da 
propriedade  do  médico  Cheremon,  que  encontra  sobre  o  corpo  morto 
o  dinheiro  e  a  carta.  Cheremon  faz  preparar  uma  fogueira  para 
incinerar  o  cadáver;  mas  um  seu  discípulo,  quando  ungiu  o  corpo, 
descobre  que  a  mulher  não  está  morta;  liquifaz  pelo  calor  o  sangue 
coagulado,  e  a  mulher  recupera  os  sentidos.  Cheremon  dá  o  di- 
nheiro ao  discípulo,  e  coloca  a  mulher  entre  as  sacerdotisas  do  templo 
de  Diana  em  Efeso.  Apolónio,  entretanto,  chegou  a  Tarso,  entre- 
gou sua  filha  a  um  homem  desta  cidade  para  ser  criada  pela  mulher 
dele;  e  desgostoso  pela  morte  de  sua  mulher  segue  vida  de  na- 
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signais  do  que  provém  do  mesmo  original,  que  a  narração 
do  episódio  da  vida  de  S.  Maria  Magdalena. 

A  lenda  da  mãe  morta,  que  amamentou  o  filho  recem- 
nascido,  é  conhecida  desde  o  princípio  do  iv  século  da 
era  vulgar  por  toda  a  Ásia,  desde  o  Mar  Caspio  (Tur- 
kestan)  até  ao  extremo  oriente  (Japão),  do  que  há  teste- 
munhos não  só  por  meio  de  representações  figuradas, 
como  decoração  arquitetural  de  templos,  mas  também 
por  narrações  escritas. 

Das  representações  figuradas  dos  episódios  da  lenda 
são  conhecidos  três  baixo-relêvos,  greco-buddhicos,  pro- 
venientes das  ruínas  da  cidade  de  Gandhâra,  existentes 
nos  museus  de  Calcutá  e  de  Lahore,  cujos  desenhos  fo- 
tográficos foram  publicados  por  Foucher  no  seu  livro 
Art  greco-buddhique  du  Gandhâra,  e  um  fresco  (pintura 
mural)  trazido  da  Ásia  central,  e  cujo  desenho  fotográ- 
fico foi  publicado  por  Sérgio  d'01denberg,  no  seu  livro 
Uexpedition  russe  av.  lurkcstari,  1909-1910.  Uns  e 
outros  desenhos  foram  reproduzidos  e  interpretados  por 
Foucher  em  um  artigo  publicado  no  Journal  Asiatique 
(tome  ix  de  la  xi  série,  1917,  p.  260-271). 

Das  narrações  escritas  da  mesma  lenda  são  conhecidas 
duas  redacções  em  dois  sutiãs  de  origem  búdica,  ambos 
contidos  no  Tripitaka  chinês.  O  primeiro  jsutra  (Tripi- 
taka  de  Tõkyo,  xiv,  7,  foi.  9,  v.  10  v)  foi  traduzido  por 
Tsin-k'iu-kiug-chang,  originário  do  Kansu,  em  455,  no 
tempo  da  dinastia  dos  primeiros  Song ;  o  segundo  sutra 
{Tripitaka  de  Tôkyo,  xiv,  8,  p.  75)  foi  traduzido  pelos 
çramanas  Fa-li  e  Fa-kiu  pelos  anos  de  300 ;  contudo  em 
nenhum   destes   sutras  ó  indicada  a  língua,  da  índia  ou 


vegador  errante  durante  muito  tempo ;  depois  de  vários  sucessos 
encontra  sua  filha  em  Mitylene,  e  êle  e  sua  filha  acham  depois 
a  màe  no  templo  de  Efeso.     (G.  Huet,  ibidem,  p.  251-252). 
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da  Ásia  central,  ora  que  foi  redigida  o  Biltra  original. 
Eduard  Chavannes  traduziu  o  primeiro  sutra,  que  foi 
publicado  por  Foucher  no  mencionado  artigo  do  Journal 
Asiatique*;  do  segundo  sutra  foi  dado  apenas  o  sumário 
pelo  mesmo  Eduard  Chavannes,  e  este  sumário  foi  também 
publicado  por  Foucher  -. 

Da  lenda  de  S.  Maria  Madalena 3 

Depois  da  Ascensão  do  Senhor  .s.  no  décimo  quarto 
ano  da  Paixão,  como  os  Judeus,  já  algum  tempo  antes, 
tivessem  dado  a  morte  a  S.  Estêvão,  e  expulsado  do 
país  da  Judeia  os  outros  discípulos,  estos  foram  para  as 
regiões  de  diversas  gentes,  semeando  ali  a  palavra  de 
Deus.  Xeste  tempo  estava  com  os  Apóstolos  o  beato 
Maximino,  um  dos  setenta  e  dois  discípulos  do  Senhor, 
a  quem  Maria  Madalena  fora  recomendada  pelo  beato 
Pedro.  Nesta  dispersão  o  beato  Maximino,  Maria  Mada- 
lena, Lázaro  seu  irmão,  Marta  sua  irmã,  e  Marcela 
servente  de  Marta,  e  também  o  beato  Celidónio,  que, 
sendo  cego  de  nascimento,  fura  curado  da  cegueira  pelo 
Senhor,  todos  estes  juntamente,  e  muitos  outros  cristãos, 
foram  embarcados  em  um  navio  pelos  infiéis,  e  expostos 
no  mar  sem  piloto,  para  que  se  afogassem  todos  junta- 
mente; contudo  por  vontade  divina  aportaram  a  Mas- 
silia.  Como  ali  não  encontrassem  ninguém  que  os  qui- 
zesse  receber  como  hóspedes,  moravam  debaixo  do 
alpendre,  que  estava  deante  do  templo  da  gente  daquela 
terra.  Quando  porém  a  beata  Maria  Madalena  viu  o 
povo  afluir  ao  tomplo  para  fazer  sacrifícios  aos  ídolos; 


1  Journal  Asiatique,  xi  serie,  tome  ix,  p.  262-266. 

2  Idem,  xi  aérie,  tome  ix,  p.  280,  nota  1. 

3  Tradução  do  episódio  contido  no  capitulo  xc  da  Áurea  legenda 
Sanctorum. 

Vol.  xiii  —  N.°  2.  —  Mabco  a  Julho,  1919.  52 
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ela  levantando-se  com  o  rosto  plácido,  a  face  serena,  a 
língua  discreta,  os  .revocava  do  culto  dos  ídolos,  e  com 
grande  constância  pregava  a  doutrina  de  Cristo.  Todos 
se  admiravam  da  sua  formosura,  da  sua  facúndia,  e  da 
doçura  da  sua  eloquência;  nem  é  de  admirar  se  a  boca, 
que  tam  pia  e  tam  formosa  beijara  os  pés  do  Salvador, 
respirasse  o  perfume  do  verbo  de  Deus  mais  do  que  os 
outros. 

Depois  disto  chegou  ali  o  Príncipe  daqaela  província 
com  sua  mulher  para  fazer  sacrifício  aos  ídolos  a  fim  de 
alcançar   descendência;   ao  qual  Maria  Madalena,   prè- 
gando-lhe  a  doutrina  de  Cristo,  dissuadiu  do  sacrifício. 
Entretanto  passado   o  decurso   de    alguns    dias,    Maria 
Madalena  apareceu  em  visão  àquela  matrona,  dizendo: 
Por  que  razão,  possuindo  tantas  riquezas,  consentis  que 
os  santos  de  Deus  morram  de  fome  e  de  frio  ?    E  ajuntou 
algumas  ameaças,  que  se  não  persuadisse  seu  marido  a 
remediar  a  pobreza  dos  santos?  incorreria  na  ira  de  Deus 
omnipotente;  mas  ela  temeu  de  referir  esta  visão  a  seu 
marido.      Contudo    na    noite    seguinte  Maria  Madalena 
apareceu-lhe  de  novo,  dizendo-lhe   cousas   semelhantes  ; 
mas  ela  ainda  deixou  de  referir  isto  a  seu  marido.     Na 
terceira  noite,  pelo  calmo  silêncio  da  noite,  Maria  Mada- 
lena apareceu  em  visão  a  um  e  outro,  fremente  e  irada, 
com  o  rosto  incendido  como  se  ardesse  toda  a  casa ;  e 
disse:      Dormes,  tirano,  membro  de   Satanás,   teu  pai, 
com  a  víbora  tua  mulher,   que  não   quis   referir-te   as 
minhas  palavras?     Kepousas,  inimigo  da  cruz  de  Cristo, 
tendo  a  voracidade  do  teu  ventre  refeita  com   diversas 
espécies  de  manjares,  e  consentes  que  os  santos  de  Deus 
morram  de  fome  e  de  sede?     Moras  neste  palácio,  en- 
volvido em  panos  de  seda,  e  vês  os  santos  de  Deus  de- 
solados sem  morada,  e  passas  sem  atender?    Não  assim, 
iníquo,  não  assim  escaparás,  nem  impunemente  passarás, 
porque  deixaste  de  lhes  fazer  bem.     Ela  falou  assim,  e 
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retirou-se.  Quando  a  matrona  acordoa,  suspirou  e  tremou; 
e  a  seu  marido,  quo  também  suspirava  pela  mesma  causa,' 
disso:  Viste  o   sonho   que  eu  vi?     Êle  respondeu:  Vi, 
e  não  cesso  de  me  admirar  e  de  ter  pavor.    Quo  faremos 
pois?     Sua  mulher  disse-lhe:     É  mais  proveitoso   obe- 
d.rer-lhe,  do  que  incorrer  na  ira  de  Deus,  que  ela  prega. 
Por  esta  razão  eles  receberam  os  santos  de  Deus  como 
hóspedes ;  e  os  proveram  de  tudo  o  quo  lhes  era  necessário. 
Como  porem  em  certo  dia  Maria  Madalena  pregasse 
a  doutrina   de   Cristo,   o   sobredito  Príncipe  lhe  disse: 
Julgas  poder  defender  a  fé  que  pregas  ?    Ela  lhe  disse : 
Certamente  estou  pronta  a  defender  esta  fé,  pois  que  ela 
é  confirmada  com  milagres  quotidianos  e  com  a  pregação 
do  meu  mestre  Pedro,  que  preside  em  Roma.     O  Prín- 
cipe com  sua  mulher  lhe  disso  :    Agora  consentiremos  em 
obedecer  em  tudo  às  tuas  palavras,  se  do  Deus,  de  que 
pregas,  nos  impetrares  um  filho.     Por  isso,  disse  Maria 
Madalena,  não  deixará  de  ser.     Então  a  beata  Maria  Ma- 
dalena fez  oração  a  Deus  por  eles,  para  que  se  dignasse 
couceder-lhes  um  filho;  cujas  preces  o  Senhor  atendeu, 
e  aquela  matrona  concebeu.     Então  o  Príncipe  marido 
daquela  matrona  começou  a  preparar- se,  querendo  partir 
para  o  beato  Pedro,  para  verificar  se  o  que  Maria  Mada- 
lena pregava  acerca  de  Cristo,  era  assim  em  verdade;  e 
sua  mulher  disse-lhe:  Que  ó  isso,  meu  senhor?    Julgas 
partir  sem  mim  ?    De  certo  não  será  assim.     Quando&tu 
partires,  eu  partirei :  quando  tu  vieres,  eu  virei :  quando 
tu   repousares,    eu   repousarei.     Seu   marido    disse-lhe: 
Não  se  fará  assim,  senhora;  pois  que,  como  estás  grá- 
vida, e  no  mar  os  perigos  são  infinitos,  podias  facilmente 
perigar ;  por  tanto  descansarás  em  casa,  e  cuidarás  dos 
nossos  bens.    Mas  ela  polo  contrário  instava  como  mulher, 
não  mudando  o  costumo  feminino,  e  com  lágrimas  pros- 
trada aos  pés  dele,  alcançou  emfim  o  que  pedia.     Maria 
Madalena   então  impôs    o    sinal    da   cruz    nos   hombros 
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deles,  para  que  o  antigo  inimigo  (Satanás)  os  não  impe- 
disse em  algum  caminho. 

Tendo    carregado   o   navio   abundantemente  de   todas 
as  cousas  necessárias,  e  deixando  os   outros   bens   que 
possuíam   na   guarda    de    Maria   Madalena,    começaram 
sua  viagem.    Quando  tinha  passado  o  decurso  de  um  dia 
e  de  uma  noite,  começou  o  mar  a  levantar-se  muito,  e  o 
vento  a  soprar,  de  modo  que  todos,  e  principalmente  a 
matrona   grávida   e   débil,    sacudidos  por  tam   violenta 
agitação   das  ondas,   foram  oprimidos   com  gravíssimas 
angústias ;  e  entretanto,  porque  nela  subitamente  sobre- 
vieram as  dores  do  parto,  entre  as  angústias  do  ventre, 
e  as  tribulações  da  tempestade,  ela  parindo  o  filho  expirou. 
A  criança  nascida  debatia-se,  e  procurando  a  consolação 
das  mamas  da  mãe,  dava  lamentosos  vagidos.    Oh  dor! 
a  criança  nasceu  viva,  e  feita  matricida,  devia  de  morrer, 
porque  não  havia  quem  lhe  desse  alimento.     Que  faria 
o  peregrino,  quando  via  morta  sua  mulher,  e  a  criança 
vagindo  com  queixosas  vozes,  procurando  as  mamas  da 
mãe?     Lamentava-se  muito,  e  dizia:    Ah  miserável  que 
farás?    Desejaste  ter  um  filho,  e  a  mãe  com  o  filho  per- 
deste.    Os  marinheiros  gritavam,  dizendo:  Lance-se  ao 
mar  este  corpo  (morto),  antes  que  pereçamos  todos  jun- 
tamente; pois  que,  emquanto  for  connosco,    a  agitação 
das  ondas  não  cessará.     E  como  tomas"sem  o  corpo  da 
matrona  para  o  lançar  ao  mar,  o  peregrino  disse:  Poupai, 
poupai ;  e  se  nem  a  mim  nem  à  mãe  quiserdes  poupar, 
ao  menos  compadecei-vos  da  criança  que  está  vagindo. 
Consenti  um  pouco,   e  demorai  para  ver,  se  a  mulher, 
acaso  caída  em  delíquio  por  causa  das  dores,  ainda  pode 
respirar.     E  logo  então   não  longe   do  navio  apareceu 
um  outeiro  ;  e  o  peregrino,  tendo-o  avistado,  julgou  mais 
conveniente  que  o  corpo  da  mãe  e  a  criança  fossem  levados 
para  ali,  do  que  ser  dado  para  pasto  dos  monstros  ma- 
rinhos ;  e  com  dificuldade  alcançou  dos  marinheiros,  com 
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preces  e  com  peitas,  para  ali  aportarem.  O  peregrino, 
como  ali  não  podesse  cavar  uma  cova  por  causa  da  du- 
reza da  terra,  na  parte  mais  recôndita  do  outeiro  colocou 
o  corpo  da  matrona  sobre  um  manto,  e  pondo  a  criança 
sobre  as  mamas  dela,  disse  com  lágrimas  nos  olhos:  Ó 
liaria  Madalena,  porque  aportaste  às  terras  do  Massilia 
para  cúmulo  da  minha  perdição  o  miséria,?  Porque  ou, 
infeliz,  empreendi  por  tua  admoestação  este  caminho? 
Acaso  pediste  a  Deus,  que  minha  mulher  por  esta  causa 
concebesse  para  morrer  ?  Eis  que  pois  ela  concebeu,  o 
no  parto  chegou  à  morte,  e  a  criança  foi  concebida  para 
morrer,  porque  não  há  quem  a  alimente.  Eis  aí  o  que 
por  tuas  preces  alcancei.  A  ti,  a  quem  encomendei  todas 
as  minhas  cousas,  e  ao  teu  Deus,  as  encomendo.  Se  é 
poderoso,  seja  lembrado  da  alma  de  sua  mãe,  e  por  tuas 
preces  se  compadeça,  para  que  não  morra  a  criança. 
Então  com  o  seu  manto  cobriu  o  corpo  de  sua  mulher 
com  a  criança  de  todo  em  volta,  e  depois  de  pouco  tempo 
embarcou  no  navio. 

E  quando  chegou  a  Pedro,  este  veiu  ao  seu  encontro; 
o  qual  tendo  visto  o  sinal  da  cruz  afixado  no  ombro  dele, 
preguntou-lhe  quem  era,  e  donde  tinha  vindo ;  e  o  pere- 
grino lhe  contou  tudo  por  sua  ordem.  Pedro  disse-lhe: 
A  paz  seja  contigo ;  bem  vieste,  e  em  útil  conselho  acre- 
ditaste. Não  tenhas  pesar,  se  tua  mulher  dorme,  e  se  a 
criança  descansa  com  ela;  pois  o  Senhor  é  poderoso 
para  dar  dores  a  quem  qnere;  tirar  as  que  deu;  restituir 
os  bens  tirados,  e  para  mudar  a  tua  tristeza  em  alegria. 
Depois  Pedro  conduziu  o  mesmo  peregrino  a  Jerusalém: 
e  lhe  mostrou  todos  os  lugares,  nos  quais  Cristo  pre- 
gando fez  milagres,  e  também  o  lugar  em  que  teve  a  sua 
paixão,  e  aquele  em  que  subiu  aos  céus.  E  como  o  pe- 
regrino fosse  diligentemente  instruído  por  Pedro  na  fé 
de  Cristo,  passado  já  o  espaço  de  dois  anos,  embarcou 
em  um  navio  procurando  de  voltar  à  sua  pátria. 
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Como  porém  navegassem  (alguns  dias),  por  disposição 
do  Senhor  chegaram  próximo  do  outeiro,  em  que  fora 
depositado  o  corpo  de  sua  mulher  com  a  criança.  O 
[peregrino]  induziu  os  marinheiros  com  preces  e  peitas 
para  aportar  ali.  Porem  o  menino,  conservado  incólume 
pela  beata  Maria  Madalena,  vinha  frequentes  vezes  até 
à  praia  do  niaç,  e  ali,  como  é  costume  dos  meninos,  cos- 
tumava brincar  com  as  pedrinhas  e  as  areias.  E  quando 
[o  peregrino]  aportou,  viu  um  menino,  que  ao  modo  costu- 
mado, brincava  na  praia  do  mar  com  pedrinhas ;  e  não 
cessando  de  admirar  o  que  fosse,  saltou  do  batel  [em 
terra].  O  menino,  quando  o  viu,  como  nunca  tal  cousa 
tivesse  visto,  espantou-se;  e  correndo  para  os  peitos  da 
mãe,  se  escondeu  debaixo  do  manto.  O  peregrino  para 
ver  mais  claramente  [o  que  era],  aproximou-se  dali,  e 
encontrou  o  formoso  menino  mamando  nos  peitos  da 
mãe.  Então  [o  peregrino],  tomando  [em  seus  braços]  o 
menino,  disse:  O  beata  Maria  Madalena,  quam  feliz  eu 
seria,  para  que  todas  as  cousas  me  sucedessem  prospe- 
ramente, se  [minha]  mulher  respirasse,  e  pudesse  voltar 
à  pátria  comigo.  Sei,  na  verdade  vi,  e  sem  dúvida  creio, 
que  tu,  que  [me]  deste  este  menino,  e  nesta  rocha  du- 
rante dois  anos  o  alimentaste,  poderág  por  tuas  preces 
restituir  sua  mãe  à  sua  antiga  saúde.  A  estas  palavras 
a  mulher  respirou,  e  como  acordando  do  sono,  disse:  De 
grande  merecimento  és  tu,  beata  Maria  Madalena,  e 
gloriosa;  tu  que  nas  angústias  do  meu  parto  cumpriste  o 
ofício  de  parteira,  e  em  todas  as  minhas  necessidades, 
preencheste  o  mister  de  servidora.  O  peregrino,  ouvindo 
isto  e  admirando-se,  disse:  Vives  minha  amada  esposa? 
E  ela  lhe  [respondeu] :  Vivo  certamente,  e  chego  agora ; 
da  peregrinação,  da  qual  tu  também  vieste,  eu  venho.  E 
assim  como  o  beato  Pedro  te  conduziu  a  Jerusalém,  e  te 
mostrou  todos  os  lugares  nos  quais  Cristo  sofreu,  foi 
morto  e  sepultado,  e  muitos  outros  lugares ;  assim  também 
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eu  cora  a  beata  Maria  Madalena,  como  guia  e  compa- 
nheira, fui  contigo,  e  vi  todos  os  lugares,  o  fixei  na 
memória  o  que  vi.  E  começando  explicou  tao  plenamente 
todos  os  lugares  e  milagres,  que  seu  marido  tinha  visto, 
que  nem  em  ura  artigo  se  desviou.  Então  o  peregrino, 
tomando  sua  mulher  e  o  menino,  alegre  se  embarcou. 
Poucos  dias  depois  aportaram  ao  porto  de  Massilia;  e 
saindo  do  navio  encontraram  a  beata  Maria  Madalena 
pregando  com  os  seus  discípulos.  E  eles,  prostrando-se 
aos  pés  dela.  e  com  lágrimas  contaram-Jhe  tudo  o  que 
lhes  tinha  sucedido;  e  receberam  o  santo  batismo  do 
beato  Maximino.  Depois  destruíram  na  cidade  de  Mas- 
silia  todos  os  templos  dos  ídolos,  e  construíram  igrejas 
de  Cristo,  e  escolheram  unanimainonte  ao  beato  Lázaro 
como  bispo  da  mesma  cidade.  Finalmente  por  determi- 
nação divina  vieram  para  a  cidade  Aquense,  e  por  muitos 
milagres  reduziram  este  povo  à  fé  do  Cristo,  onde  também 
foi  ordenado  bispo  o  beato  Maximino. 

Do  sutra  pronunciado  pelo  Buddba  a  respeito 
do  rei  Tchan-to-yne ' 

Uma  vez  o  Buddha  estava  no  reino  Çravasti,  no  Jeta- 
vana.   jardim  de  Anathapindika  em  companhia  de  mil  e 
duzentos  e  cinquenta  bhifesu.     Havia  então  um  rei,  cha- 
mado Tchan-to-yue,   que  era  seguidor   da  doutrina   dos 
Brâmanes;  este  rei  confiava  de  Brâmanes  todos  os  cai-. 
do   governo    do    seu   reino.     O   rei   estimava    muito 
pecialmente  a  sua  esposa  mais  nova;  as  outras  espos 
odiavara-na  por  isso,  e  peitaram  uni  Brâmane  para   que 
a  caluniasse  junto  do  rei,  dizendo:  Esta  mulher  é  nefasta; 
la  tiver  um  filho,  este  será  um  flagelo  para  o  reino. 
Quando  o  rei  ouviu  estas  palavras,  foi  muito  pesaroso  e 

1  Journal  Asiatiquc,  xi  serie,  tome  ix,  p.  262-266. 
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aborrecido;  e  preguntou  ao  Brâmane:  Que  devo  fazer? 
O  Brâmane  respondeu :  Não  há  outra  cousa  a  fazer, 
senão  matar  a  mulher  e  a  criança.  O  rei  disse:  A  vida 
humana  tem  grande  valor;  como  poderei  mandâ-los  matar? 
O  Brâmane  respondeu :  Se  não  os  mandardes  matar,  cer- 
tamente haveis  de  ter  a  dor  de  destruir  o  vosso  reino,  e 
de  perder  a  vossa  própria  vida;  a  calamidade  não  será 
pequena.  O  rei  escutou  então  o  conselho  do  Brâmane, 
e  conformou-se  com  o  que  ele  dizia.  A  mulher  foi  morta 
injustamente,  e  depois  sepultaram-na. 

Depois  de  algum  tempo  o  seu  filho  nasceu  no  tú- 
mulo ;  metade  do  corpo  da  mãe  não  se  tinha  decomposto, 
e  a  criança  bebia  o  leite  do  peito ;  quando  o  menino 
chegou  à  idade  de  três  anos,  o  túmulo  desabou,  e  o 
menino  pôde  sair  dele ;  brincava  com  as  aves  e  os  animais 
bravios:  e  ao  anoiteeer  voltava  e  entrava  no  túmulo  e 
ali  passava  a  noite. 

Quando  o  menino  chegou  à  idade  de  seis  anos,  o 
Buddha  por  efeito  de  sua  bondade  universal,  pensou  nas 
penas,  que  o  menino  sofria  vivendo  em  companhia  das 
aves  e  dos  animais  bravios  ;  por  isso  êle,  tomando  o 
aspecto  de  um  craniana,  e  tendo  vestido  o  seu  habito, 
foi  chamar  o  menino,  ao  qual  preguntou  :  De  que  família 
és  tu  filho,  e  onde  moras?  E  o  menino,  todo  contente, 
respondeu :  Eu  não  tenho  família  nem  casa :  de  noite 
abrigo-me  neste  túmulo.  Agora  peço-vos,  religioso,  que 
me  deixeis  ir  convosco.  E  o  Buddha  disse-lhe:  Para 
que  queres  tu  ir  comigo?  E  o  menino  respondeu: 
Agora,  que  seja  para  bem,  ou  que  seja  para  mal,  eu 
vos  seguirei  sempre,  religioso.  O  Buddha  tomou  consigo 
o  menino,  e  o  levou  para  Jetavana.  Quando  o  menino 
viu  o  aspecto  magestoso  dos  bhiksu,  e  as  regras  da 
sua  vida,  sentiu  mui  grande  prazer  em  seu  pensamento, 
e  disse  logo  ao  Buddha:  Desejo  pedir-vos,  que  eu  seja 
feito  bhiksu.     A  estas  palavras  o  Buddha  acariciou  com 
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sua  mão  a  cabeça  do  menino;  e  o  cabelo  caiu,  <>  um 
kasayq  l  vestiu  subitamente  o  seu  corpo,  e  seu  nome  foi 
Sí>t-to  (Sudãya)*;  o  menino,  tendo  recebido  do  Buddha  as 
defesas  veneráveis,  com  pensamento  vigilante  progrediu 
excelentemente,  sem  que  o  coração  afrouxasse  um  ins- 
tante ;  e  em  sete  dias  obteve  a  sabedoria  de  um  arhat. 

A  lenda  da  mãe  morta,  que  amamenta  o  filho  recem- 
DAScido,  conforme  se  refere  na  vida  de  S.  Maria  Mada- 
lena, é,  segundo  todas  as  probabilidades,  a  adaptação 
cristã  de  uma  lenda  búdica,  cujo  original  ó  para  nós 
desconhecido,  e  do  qual  derivam  também  os  sutras  atrás 
mencionados.  No  que  se  segue  não  pretendemos  recons- 
tituir a  lenda  búdica  original,  mas  somente  mostrar  a 
concordância  da  mesma  lenda,  conforme  é  referida  na 
vida  de  S.  Maria  Madalena,  com  algumas  passagens  de 
lendas  búdicas  conhecidas. 

l.°  Do  príncipe,  tritagonista  da  lenda,  não  e  dado  o 
nome,  mas  somente  é  designado  no  princípio  da  lenda 
pelas  palavras  princeps  provinciae  illius  (Jacobus  de  Vo- 
ragine)  ou  quidam  nobilissimus  (Vicentius  Bellovacensis), 
e  no  decurso  da  narração  pela  palavra  peregrinus. 
Gr.  Huet  considerou  a  palavra  peregrinus  como  o  nome 
próprio  do  principe  3.  A  palavra  peregrinus  corresponde 
bem  à  palavra  sânscrita  pravrájita,  o  que  anda  por  fora 
do  povoado,  o  que  anda  vagueando,  e  em  especial  o  re- 
ligioso mendicante  budista  *,  ou  o  monge  jainista. 

O   santo  mártir   Barlaam,    que   sofreu  o  martírio  na 


1  Kasaya,  vestido  ou  manto  vermelho  escuro,  usado  pelos  reli- 
giosos budistas. 

1  Sudãya,  dadiva  boa  e  suspiciosa. 

3  G.  Huet,  Un  miracle  de  Marie  Madeleine,  na  B.  H.  R.,  tome  74, 
pág.  250. 

*  Monier  Williams,  S.  E.  D.  pág.  694. 
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cidade  de  Antiochia,  é  designado  no  princípio  da  sua 
lenda,  escrita  em  grego,  pela  palavra  àX>jT^pioç,  que  signi- 
fica errante,  vagabundo  l,  o  qual  corresponde  ao  nome 
de  peregrinas  da  vida  do  S.  Maria  Madalena,  e  ambos 
ao  de  pravrájlta  dado  aos  religiosos  mendicantes  bu- 
distas. A  parte  mais  essencial  da  lenda  do  santo  mártir 
Barlaam  é  também,  segundo  todas  as  probabilidades,  de 
origem  búdica2. 

Da  mulher  do  príncipe  e  do  filho,  apesar  de  serem  a 
deutoragonista  e  o  protagonista,  também  não  são  dados 
os  nomes. 

2.°  O  príncipe  corresponde  beat  ao  rei  (rãjã)  de  Çra- 
vasti  do  sutra  do  Tripitaka,  ou  ainda  ao  que  nas  lendas 
búdicas,  denominadas  avadâna,  é  designado  pelo  nome 
de  çresthi,  que  significa  chefe  de  uma  casa  comercial  ou 
industrial,  e  em  geral  grande  e  rico  mercador.  Muitas 
avadãnas  começam  pelas  seguintes  palavras:  O  be- 
maventurado  Buddha  morava  em  Çravasti,  no  Jetavana 
(mata  do  príncipe  Jeta),  no  jardim  de  Anathapindada ; 
ali  havia  um  çresthi  rico,  que  tinha  casado  com  uma 
mulher  da  sua  casta...  e  não  tinha  filho  nem  filha3. 

3.°  O  príncipe  e  sua  mulher  dirigiram-se  ao  templo 
dos  deuses  daquela  terra  para  oferecer  sacrifícios,  afim 
de  alcançar  filhos.     Este  tema  é   muito  frequente  nas 


1  No  texto  do  Martyrio  do  santo  jnartyr  Barlaam,  publicado  nas 
Analecta  Bollandiana  (tomo  xxn,  pág.  139  a  145),  o  nome  dado  ao 
mesmo  mártir  é  àXixrjpioç,  que  significa  criminoso;  mas  no  Cod.  Vat  807 
lê-se  bem  àXrjrrpioç,  vagabundo.  E  na  verdade  o  santo  márti.i 
Barlaam  não  era  preso  no  cárcere  da  cidade  de  Antiochia  como 
criminoso  (reu)  de  um  delicto  comum ;  mas  somente  por  confessar 
a  sua  crença  em  Jesus  Cristo. 

2  Veja-se  o  estudo:  O  santo  martyr  Barlaam,  publicado  no  vo- 
lume xlviii  do  Instituto  de  Coimbra,  1901,  p.  14  a  25  da  separata. 

3  Cb.  L.  Feer,  Avadâna  Çataka,  nos  Annales  da  Musêe  Guimet, 
tome  xvin,  avadâna  1,  3,  4,  6  etc. 
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lendas  búdicas,   como  por  exemplo  na  Vessantara  Ja- 
taka  l,  e  na  avadâna  i,  3  «la  Avadana  çataka*. 

4.°  O  príncipe  procura  dissuadir  sua  mulher  de  o 
acompanhar  na  viagem  por  mar  em  razão  dos  inúmeros 
perigos  da  viagem. 

Esto  tema  encontra-se  na  9.a  avadâna  da  KcUpa-druma 
-nrailãna.  Xo  conto  búdico  dos  dois  irmãos  (rcdaçâo 
sogdiana  do  Vessantara  Jataka),  o  rei  de  Benares  pro- 
cura dissuadir  seu  filho,  o  príncipe  Bodhisattva,  de  em- 
preender uma  viagem  por  mar,  expondo-lhe  os  cinco 
perigos  que  havia  no  oceano  3. 

5.°  Os  marinheiros  querem  lançar  ao  mar  o  corpo 
morto  da  mulher  do  príncipe,  porque  o  navio  não  dei- 
xaria de  estar  em  perigo  por  causa  da  tormenta  (tem- 
pestade), emquanto  nele  fosse  o  corpo  morto. 

Segundo  uma  antiga  crença,  geral  da  gente  da  índia, 
nas  tempestades  e  outros  acidentes  no  mar,  aquele  que 
pra  a  causa  do  navio  estar  em  perigo,  era  designado 
pela  sorte;  e  para  que  o  navio  podesse  proseguir  a  sua 
viagem,  o  causador  era  desembarcado  em  terra,  ou  aban- 
donado em  uma  jangada  no  mar*. 

Xa  Jataka  n.°  439  (ed.  Fausbõll,  tomo  IV,  pag.  2)  con- 
ta-se  a  história  de  Mittavindaka,  filho  de  um  mercador 
(çresthi)  de  Benares,  que  empreendeu  uma  viagem  por 
mar  contra  vontade  de  sua  mãe.  Quando  o  navio,  em 
que  ia  embarcado  Mittavindaka,  ia  pelo  alto  mar,  uma 
força  desconhecida  o  impediu  de  navegar.  Então  dei- 
taram sortes  com  umas  taboinhas  ou  folhinhas,  as  quais 


1  The  Jataka,  ed.  Fausbõll,  tomo  vi,  London,  1896,  pág.  479-596; 
trad.  by  Cowel  and  Rouse,  vol.  vi,  pag.  246  e  sege. 

2  L.    Feer,  Avadâna   Çataka,  nos  Annales  des   Aíusée    Guimet, 
tomo  xviii. 

3  Journal  Asiatique,  x  serie,  tome  1,  (1912)  pág.  163-193  e  429-510. 
•  Cf.  Z.  D.  M.  G.,  50  Band  (1896),  pag.  153. 
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deviam  denunciar  aos  marinheiros  o  causador  da  des- 
ventura. Três  vezes  caiu  a  sorte  na  mão  de  Mitta- 
vindaka,  pelo  que  os  marinheiros  o  exposeram  sobre  uma 
jangada,  e  o  navio  proseguiu  a  sua  viagem  sem  emba- 
raço '. 

A  mesma  crença  tinham  os  marinheiros  do  navio,  em 
que  o  profeta  Jonas  embarcou  para  Tarsis;  a  sorte  de- 
signou Jonas  como  sendo  a  causa  da  tempestade  que 
punha  em  perigo  o  navio;  pelo  que  os  marinheiros  lan- 
çaram Jonas  ao  mar,  e  a  tempestade  cessou.  (Jonas, 
cap.  i). 

6.°  O  príncipe  depôs  o  corpo  morto  de  sua  mulher  e 
o  menino  sobre  o  manto  dela,  e  cobriu  a  ambos  com  o 
seu  manto.  A  palavra  empregada  no  texto  para  designar 
o  manto  é  chlamys,  em  grego  y\<x.[LÚ<;\  esta  palavra  cor- 
responde à  sânscrita  vastra  (Lalita  Vistara,  pag.  186,  1.  1) 
ou  prãvrtã  (mantle)  2. 

7.°  A  parte  mais  essencial  da  lenda,  isto  é,  a  morte 
da  mãe  causada  pelas  dores  do  parto,  a  deposição  do 
corpo  da  mãe  com  o  filho  recemnascido,  a  criação  do 
filho  com  o  leite  do  peito  da  mãe  morta,  o  crescimento 
do  menino,  os  seus  brinquedos  com  as  aves  e  animais 
bravios,  ou  na  praia  do  mar  com  as  pedrinhas  e  a  areia ; 
são  perfeitamente  iguais  no  sutra  do  Tripitaka  e  no 
episódio  da  lenda  de  S.  Maria  Madalena. 

8.°  O  êxito  da  lenda,  ainda  que  diferente  pelos  perso- 
nagens, é  egual  pelas  consequências,  isto  é,  a  conversão 
a  uma  nova  crença.  No  sutra  do  Tripitaka  é  o  próprio 
menino,  filho  do  rei,  que  é  recebido  na  comunidade  dos 
bhiksu  (religiosos)  budistas,  é  feito  religioso  mendi- 
cante, e  em  poucos  dias  alcança  o  mais  alto  grau  de  san- 
tidade,   arhat;   na  lenda   de   S.   Maria   Madalena,    é   o 


1  Cf.  Z  D.  M.  (?.,  50  Band  (1896),  pág.  153. 
*  Monier  Williams,  S.  E.  £>.,  pág.  709. 
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príncipe,   sua  mulher  e  o  menino,  e  toda  a  sua  família, 
que  recebem  o  batismo..  e  se  convertem  à  fe  cristã. 

Não  supomos  todavia  que  tenha  havido  contaminação 
directa  outro  a  lenda  búdica  original,  que  nos  6  des- 
conhecida, o  a  narração  do  episódio  da  vida  de  S.  Maria 
Madalena.  A  lenda  búdica  sofreu  uma  primeira  trans- 
formação para  ser  adaptada  à  religião  cristã;  este  tra- 
balho seria  feito  no  império  bizantino,  e  a  narração  escrita 
em  grego ;  talvez  a  palavra  chlamys,  ^Aa^úç,  seja  ainda 
um  vestígio  desta  redação.  Da  narração  bizantina  pro- 
cedeu por  um  lado  a  parte  análoga  da  História  de 
Apolonio  de  Tiro,  em  grego,  e  depois  de  modificada,  tra- 
duzida em  latim  e  incluída  na  Gesta  Romanorum;  por 
outro  lado  a  lenda  inserta  na  vida  de  S.  Maria  Mada- 
lena (Gesta  Mariae  Maydalenae)  transcrita  por  Vicentius 
Bellovacensis  no  Speculum  kistoriale,  e  por  Jacobus  de 
Voragino  na  Áurea  legenda  Sanctorum. 

Resta  agora,  para  confirmar  as  conjecturas  que  fazemos, 
encontrar  a  forma  original  da  lenda  búdica:  qiiae  ego 
volui  perjicere,  proculdubio  perjicientur  aliquando,  como 
disse  Paul  de  Lagarde  4. 

Lisboa  2  de  Julho  de  1919. 


Francisco  Maria  Esteves  Pereira. 


1  Paul  de  Lagarde,  Librorum    Veteris    Teatamenti  canonicorum 
pari  prior,  graece,  Gottingae,  1883,  no  fim  do  prólogo. 


MAIS  UM  DOCUMENTO  DA  TORRE  DO  TOMBO 
ACERCA  DE  PEDRO  NUNES 

Nem  Sousa  Viterbo  nos  Trabalhos  Náuticos,  nem  ne- 
nhum dos  investigadores  que  antes  dele  ou  depois  se 
ocuparam  da  biografia  do  grande  matemático  publica 
ou  se  refere  ao  documento  agora  impresso. 

Constitue  pois  um  aditamento  embora  modesto,  mas 
que  não  queremos  deixar  de  tornar  público,  ao  estudo 
que  neste  mesmo  Boletim  publicámos  acerca  do  cosmo- 
grafo-mór  Pedro  Nunes  e  de  sua  família,  especialmente 
seus  netos,  vítimas  da  Inquisição. 

E  uma  ordem  de  D.  João  III,  datada  de  17  de  Junho 
de  1534,  para  lhe  darem  de  ordenado  40:000  reais, 
quantia  que  êle  veiu  a  receber  em  13  de  Fevereiro  de 
1535.  Uma  particularidade  interessante  oferece  este  do- 
cumento :  é  a  assinatura  do  grande  matemático,  em  tudo 
igual  à  já  publicada  na  Revista  da  Universidade  de  Coimbra. 


Reprodução  da  assinatura  do  dr.  Pedro  Nunes. 

E  não  só  essa  como  também  a  de  se  lhe  juntar  a  assi- 
natura de  outra  figura  imortal  do  quinhentismo,  o  cro- 
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nista  e  compilador  do  Cancioneiro  Geral,  Garcia  de  Re- 
sende. 


Reprodução  da  assinatura  de  Garcia  de  Rezende. 

Segue  o  documento : 

Dõ  Johao  per  graça  do  Deus  Rey  de  Portuguall  e  dos 
Alguarves  daquem  e  dalém  mar  e  Africa  senhor  de  Guiné 
etc.  mando  a  vos  almoxarife  ou  Recebedor  dalfandegua 
de  Lix.a  que  do  rendimento  dela  deste  ano  presente  de 
xxxiiij  deis  ao  L.do  P.°  Nunez  cosmogrofo  coremta 
mjll  reaes  que  lhe  mãdo  dar  e  o  dito  ano  adaver  de  seu 
ordenado  que  tem  asentado  nos  ordenados  da  fazenda,  e 
vos  fazelhc  bò  paguamento  e  per  esta  cõ  seu  conheci- 
mento vos  seraõ*  levados  e  conta  os  quaes  saõ  per  duas 
adições  EIRey  o  mandou  per  dõ  R.°  Lobo  do  seu  con- 
selho e  veador  de  sua  faz.da  M.el  Afonso  o  fez  è  Évora 
a  xbij  de  junho  de  1534. 

Dõ  RS  Lobo. 

* 
#       # 

Conheço  e  confessou  o  L.do  P.°  Nunez  receber  de  D.° 
Fernandes  das  Povoas  almoxarife  dalfandega  desta  ci- 
dade de  Lixboa  os  corêta  mjl  reaes  conteúdos  neste 
desembargo  delrej  nosso  senhor  os  quaes  R  que  lho  por 
ele  pagou  Gomez  Pacheco  recebedor  da  dita  alfandega 


848  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 

e  por  verdade  eu  Afonso  Jorge  escrivã  da  dita  alfandega 
lhe  fiz  este  conhecimento  oje  xiij  dias  do  mes  de  Fev.r0 
de  bc  xxxb  (1535)  K 

doctor  Pêro  Nunes  A.°  Jorje 

Garcia  de  Resende. 

i 

António  Baião. 


1  Corpo  chronologico.  Parte  II,  m.  190,  n.°  124. 


BIBLIOTECAS,  ARQUIVOS   E   CARTÓRIOS 
EXISTENTES   NO  PAIS 


No  Diário  do  Governo  do  hoje,  II  série,  n.°  158.  vem 
publicado,  sob  o  título  acima,  um  trabalho  do  nosso 
ilustre  consócio  o  sr.  Júlio  Dantas,  Inspector  das  Bi- 
bliotecas Eruditas  e  Arquivos.  Não  sendo  o  nosso  Jornal 
Oficial  publicação  de  leitura  muito  espalhada,  pareceu-me 
útil  chamar  a  atenção  da  Academia  para  esse  trabalho  e 
lembrar  a  conveniência  de  sua  reprodução  no  Boletim  da 
Classe,  onde  assim  facilmente  poderia  ser  consultado  pelos 
sócios  e  outras  pessoas  a  quem  elo  particularmente  deva 
interessar. 

Consta  o  trabalho  a  que  me  estou  referindo,  de  um 
ofício,  datado  de  15  de  Fevereiro  de  1919,  do  sr.  Ins- 
pector das  Bibliotecas  Eruditas  e  Arquivos  à  Eepartição 
de  Instrução  Universitária,  e  de  um  Quadro  Sinóptico 
das  bibliotecas,  arquivos  e  cartórios  do  país  ('Continente, 
com  excepção  das  cidades  de  Lisboa  e  Porto)  que  acom- 
panha o  ofício. 

Neste  o  indefosso  Inspector  das  Bibliotecas  faz  a  breve 
história  dos  trabalhos  realizados  para  tornar  quanto 
possível  conhecida  a  situação,  extensão,  natureza,  prove- 
niência e  valor  de  todos  os  núcleos  organizados  de  li- 
vraria existentes  no  país,  de  modo  a  fazer-se  como  que 
o  inventário  da  nossa  riqueza  bibliográfica  e  juntamente 
o  das  espécies  manuscritas,  documentárias  do  movimento 
civil,  administrativo,  económico,  do  povo  português.  Re- 
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sume  o  sr.  Júlio  Dantes  os  resultados  das  suas  investi- 
gações  e  comenta  alguns  deles. 

Segue-se  o  Quadro  Sinóptico,  por  ordem  alfabética  dos 
Distritos  do  Continente,  e  nestes  pela  dos  concelhos,  ex- 
cluindo as  cidades  de  Lisboa  e  Porto,  que  parece  ficarão 
para  publicação  ulterior.  Xessas  sinopses  mencionam-se 
factos  muito  interessantes ;  sobretudo  servem  elas  para 
dar  aos  estudiosos  indicações  seguras  sobre  o  modo  como 
podem  dirigir  as  suas  investigações.  Outra  vantagem  se 
me  afigura  resultar  desta  publicação :  incitar  o  espírito 
neo-regionalista,  que  se  vai  manifestando  no  nosso  país, 
a  dedicar  também  os  seus  esforços  ao  desenvolvimento 
dos  núcleos  de  livrarias  e  arquivos,  como  aliás  em  alguns 
pontos  já  se  faz. 

Somando  as  bibliotecas  importantes,  pertencentes  a 
particulares,  indicadas  nas  sinopses,  como  existindo  no 
Continente  (com  excepção  das  cidades  de  Lisboa  e  Porto) 
menciona  o  ofício  do  sr. .  Júlio  Dantas  78,  número  este 
que  lhe  parece  baixo.  E  possível  que  algumas  livrarias 
não  se  tenham  dado  ao  manifesto,  ou  que  a  bitola  tomada 
para  classificar  uma  livraria  como  importante,  fosse  de- 
masiado alta.  Seja  como  fôr,  lembrarei  o  seguinte  facto: 
um  oficial  da  segunda  invasão  francesa  escreve  nas  suas 
Memórias  que,  entrando  pela  província  de  Traz-os-Mon- 
tes  e  aboletando-se  num  solar,  pela  primeira  vez,  desde 
que  passara  o  Bidassoa,  tinha  visto  uma  Biblioteca  e,  o 
que  mais  era,  com  livros  franceses.  Com  efeito  a  cultura 
portuguesa,  porventura  limitada  nos  primeiros  séculos, 
especialmente  nas  províncias,  aos  conventos,  difundiu-se 
pelos  particulares  abastados  a  partir  do  século  xvi.  Sem 
dúvida  muitas  dessas  livrarias  se  dispersariam  ou  seriam 
mesmo  perdidas  por  herdeiros  ignaros  ou  empobrecidos; 
mas  por  experiência  própria  o  digo,  no  Minho  não  são 
ainda  hoje  raras  as  casas  em  que  uma  das  salas  se  de- 
nomina a  livraria,  e  a  qual  na  realidade  tem  livros. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         851 


De  rosto  o  urbanismo,  de  que  tanto  nos  queixamos 
agora,  fez  afluir  ao  Porto  e  principalmente  a  Lisboa,  ver- 
dadeiras preciosidades  bem  conhecidas,  pelo  menos  de 
outiva,  dos  qne  iitlam  com  livros.  Por  isso  será  pura 
aguardar  com  antegosto  a  publicação  das  sinopses  rela- 
tivas às  duas  cidades. 

Vicente  Almeida  d'Eça 


INSPECÇÃO  DAS  BIBLIOTECAS  ERUDITAS  E  ARQUIVOS 

Ex.">'->  Sr.  Chefe  da  liepartição  de  Instruç&o  Universitária.  — 
Julgou  esta  Inspecção  conveniente  proceder  a  uma  série  de  traba- 
lhos no  sentido  de  tornar  quanto  possível  conhecida  a  situação, 
extensão,  nutureza.  proveniência  e  valor  de  todos  os  núcleos  orga- 
nizados de  livraria  existentes  no  país;  quer  em  poder  dos  Municí- 
pios (bibliotecas  municipais,  hemerotecas,  etc. ) ;  quer  em  poder  do 
Estado  (bibliotecas  erudita*,  universitárias,  liceais,  escolares,  mili- 
tares, etc.) ;  quer  ainda  em  poder  de  associações,  colectividades, 
corporações,  instituições  não  oficiais-,  quer,  finalmente,  na  posse  de 
particulares.  Este  inventário  geral  das  bibliotecas  portuguesaSj 
acompanhado  de  indicações  e  notícias  acerca  do  destino  e  situação 
actual  dos  velhos  fundos  de  livraria  dispersos  (livrarias  de  Sés,  Ca- 
bidos, Mitras,  Seminários,  Conventos  suprimidos  —  1834,  Mosteiros 
extintos  —  lei  de  1911,  antigas  Juntas  Gerais,  Provedorias,  Paços, 
etc.)  é  interessante  não  só  como  esclarecimento  indispensável  para 
a  orientação  do  serviço  de  eucorporações,  que  a  esta  Inspecção 
compete,  mas  ainda  sob  o  ponto  de  vista  estatístico,  para  a  deter, 
minação  daquilo  a  que  Doubleday  chama  «coeficiente  bibliográfico 
da  nação».  Também,  paralelamente,  me  pareceu  útil  esclarecer  a 
situação  de  todos  as  arquivos  e  cartórios  de  vária  proveniência  e 
natureza  existentes  no  país  (arquivos  municipais,  arquivos  distri- 
tais ou  concelhios,  cartórios  de  Sés,  Cabidos,  Colegiadas,  Confrarias^ 
Hospitais,  Misericórdias,  arquivos  de  estabelecimentos  e  repartições 
do  Estado,  etc),  e  ainda  a  de  todos  os  núcleos  não  organizados  de 
documentos  em  depósito  nas  Inspecções  e  Repartições  de  Finanças 
(Mosteiros  extintos),  em  poder  das  comissões  concelhias  de  adminis- 
tração dos  bens  da  Igreja  (papéis  de  Seminários),  ou  em  poder  dos 
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delegados  (Casas  eongreganista3  suprimidas  em  1911).  Nessa  con- 
formidade, fiz  expedir  a  todos  os  administradores  dos  concelhos 
questionários  devidamente  recomendados  por  S.  Ex."  o  Ministro  do 
Interior  e  atinentes  ao  esclarecimento  destes  pontos.  Os  resultados 
do  inquérito  feito  (na  parte  respectiva  ao  continente,  com  excepção 
das  cidades  de  Lisboa  e  Porto,  que  sào  objecto  de  inquéritos  espe- 
riais)  vão  por  mim  resumidos  nas  dezassete  sinopses  juntas  a  este 
relatório.  Parecem-me  particularmente  interessantes  no  que  toca  às 
bibliotecas  municipais,  cuja  situação  e  número  de  volumes  ficam  de- 
terminados. Excepção  feita  das  graudes  bibliotecas  estaduais  (Lis- 
boa, Coimbra,  Évora)  todas  as  bibliotecas  públicas  do  país  são 
subsidiadas  pelos  Municípios,  umas  sob  tutela  das  repartições  técni- 
cas do  Estado  i Braga,  Castelo  Branco,  Leiria,  Bragança,  etc),  ou- 
tras, o  maior  número,  sob  a  exclusiva  tutela  municipal.  Estas  últi- 
mas são,  no  continente,  contando  a  Biblioteca  do  Porto  c  as  quatro 
municipais  de  Lisboa,  em  número  de  73.  O  distrito  onde  há  mais 
bibliotecas  municipais  é  o  de  Beja,  que  tem  9.  com  um  total  de  18:678 
volumes.  O  distrito  onde  há  menos  bibliotecas  municipais  é  o  de 
Bragança,  que  tem  uma  só,  e  essa  mesma  em  início.  Excluída  a 
Biblioteca  do  Porto,  as  bibliotecas  municipais  mais  ricas  em  quan- 
tidade e  em  qualidade  são  a  de  Viseu,  onde  há  muitos  manuscritos 
e  alguns  incunábulos,  e  a  de  Elvas,  que  atinge  "25:000  volumes.  A 
mais  pobre  é  a  de  Ourique,  que  conta  apenas  120.  As  bibliotecas 
de  associações  e  corporações  não  oficiais  são  de  pouca  importância, 
se  exceptuarmos  a  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  de  Guimarães, 
para  a  qual  reverteram  algumas  colecções  do  Estado.  As  sinopses 
juntas  que,  como  já  disse,  excluem  as  cidades  de  Lisboa  e  Porto, 
dão  como  existentes  no  país  78  bibliotecas  importantes  pertencentes 
a  particulares,  determinando  a  sua  situação  e  o  nome  dos  seus  pro- 
prietários. Parece-ine  este  número  muito  baixo.  Os  distritos  mais 
ricos  em  bibliotecas  particulares  são  os  de  Viana  do  Castelo  (8), 
Braga  (7),  Coimbra  (7),  Leiria  (7)  e  Évora  (6,  incluindo  a  preciosa 
livraria  da  Manisola).  Mencionam-se  também  a  passagem  de  bi- 
bliotecas móveis  por  alguns  concelhos.  No  que  respeita  a  arquivos 
municipais,  verifica- se  que,  em  grande  parte,  estão  reduzidos  ao 
arquivo  do  expediente  ;  alguns  foram  incendiados  ;  outros,  destruídos 
por  terremotos ;  de  muitos  desapareceram  os  documentos  antigos. 
Parecem  melhor  conservados  os  cartórios  de. Hospitais,  Confrarias 
e  Misericórdias,  cuja  situação  se  determina.  Arquivos  distritais, 
existem  apenas  aqueles  que  esta  Inspecção  recentemente  criou 
(Évora,  Braga,  Leiria,  Bragança,  etc),  nos  quais  estão  a  ser  encor- 
porados  os  cartórios  paroquiais  e  notariais,  processos  cíveis,  crimes 
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e  orfanológicos  findos,  cartórios  das  Sés  e  Cabidos,  papéis  de  Semi- 
nários, e  outras  colecções  de  proveniência  distrital  Designam-se, 
além  disso,  as  Repartições  de  Finanças  do  país  onde  existem  ainda 
documentos  provenientes  dos  extintos  Mosteiros,  e  as  comissões  con- 
celhias e  os  delegados  que  tem  ainda  em  seu  poder  papéis  de  Se- 
minários e  de  Casas  congregatiistas  suprimidas  em  1911. 

Se  V.  Ex.»  encontrar  algum  interesse  neste  relatório  o  nas  sinopses 
que  o  acompanham,  rogo  Be  digne  submetê-los  à  consideração  de 
S.  Ex.a  o  Ministr..  « 

Lisboa  e  Inspecção  das  liibliotecas  Eruditas  e  Arquivos,  em  15 
de  Fevereiro  de  1919.  —  0  inspector,  Júlio  Dantas. 


Quadro  sinóptico  das  bibliotecas,  arquivos  e  cartórios 
existentes  no  país 

(Continente,  com  excepção  das  cidades  de  Lisboa  e  Porto) 

Aveiro  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Anadia.  — 840  volume*. 
Ovar. 

Bibliotecas  estaduais : 
Aveiro.  —  Biblioteca  anexa  ao  Museu  Regional,  com  600  volumes. 

Bibliotecas  particulares  : 
Águeda.  —  Livraria  do  Conde  de  Sucena,  no  lugar  da  Borralha. 
Mogofores.  —  Três  livrarias  :    ama  de  Aristides  de   Seabra,  na 

vila ;  outra  do  Dr.  Manuel  Luís  Ferreira  Tavares,  também  na 

vila ;  outra  de  António  Ferreira  Esteves  Júnior,  em  Póvoa  do 

Pereiro. 
Castelo  de  Paiva.  —  Livraria  pertencente  ao  Dr.  João  Salemai 

na  Casa  da  Fisga,  freguesia  de  Bairros. 
Salreu.  —  Livraria  particular  pouco  importante. 
Estarreja.  —  Idem. 

Arquivos  Municipais  : 
Aveiro. 
Águeda. 
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Beja  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Almodóvar. —  1:500  volumes. 
Alvito.  —  250  volvmes. 
Beja.  —  5:300  volumes. 
Cuba  — 2:500  volumes. 
Moura.  —  6:000  volumes. 
Odemira.  — 1:280  volumes. 
Serpa.  — 1:500  volumes. 
Vidigueira.  —  300  volumes. 
Ourique.  — 128  volumes. 

Bibliotecas  estaduais  : 
Beja.  —  Biblioteca  do  Liceu  Fialbo  de  Almeida  ;  Biblioteca  da 

Escola  Distrital ;  Biblioteca  do  Quartel  de  Infantaria  n.°  17. 
Ourique.  —  Escola  do  Sexo  Feminino,  700  volumes. 

Bibliotecas  de  associações : 
Beja.  —  Biblioteca  da  Associação  dos  Trabalhadores. 

Bibliotecas  particulares: 
Vidigueira.  — Três:  Bibliotecas  de  Mariana  Pinto  Fernandes,  de 
João  Vila  Nova  Vasconcelos,  e  dos  herdeiros  de  Francisco  Gar- 
cia Esteves. 

Arquivos  municipais  : 
Almodóvar. 
Alvito. 
Barrancos. 
Beja. 

Cuba.  * 

Ferreira  do  Alentejo. 
Mértola. 
Serpa. 

Cartórios  de  Hospitais  e  Misericórdias  : 
Beja.  —  Hospital  e  Misericórdia. 
Moura.  —  Idem. 

Nota.  —  De  Moura  informam  que  os  papéis  dos  extintos  Mostei- 
ros foram  recolhidos  a  Beja;  de  Beja  informam  que  existem  na  Re- 
partiçãq^de  Finanças  papéis  de  Conventos  suprimidos  do  dietrito. 
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Braga  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais  : 
Barcelos.  —  1:780  volumes. 
Vila  Nova  de  Famalicão.  —  3:800  volumes. 

Bibliotecas  estaduais : 
Braga.  — Três  bibliotecas  :  a  Biblioteca  Pública,  a  Biblioteca  do 

Liceu  e  a  Biblioteca  da  Escola  Industrial. 
Vila  Nova  de  Famalicão.  —  Biblioteca  Escolar,  300  volumes. 

Bibliotecas  de  associações  : 

Braga.  —  Quatro  bibliotecas:  Ateneu,  Clube,  Associação  Cató- 
lica e  Associação  Médica. 

Cabeceiras  de  Basto.  —  Biblioteca  do  Grémio  Cabeceirense. 

Guimarães.  —  Biblioteca  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  subsi- 
dia iiu  pela  <  amara,  e  na  qual  foram  encorporados  livros  das 
Casas  congreganistas  do  distrito. 

Vila  Nova  de  Famalicão.  —  Biblioteca  da  Associação  dos  Bom- 
beiros Voluntários,  300  volumes. 

Bibliotecas  particulares: 

Barcelos.  —  Livraria  do  Dr.  António  Ferraz,  hoje  na  posse  de 
seu  irmão,  Luís  Ferraz,  de  Barcelinhos. 

Braga.  —  Três  livrarias  particulares :  a  de  José  Gomes,  a  do 
Dr.  José  Macbado  e  a  do  Dr.  Santos  Moita. 

Celorico  de  Basto.  —  Livraria  do  Dr.  Joaquim  Bernardino  Car- 
doso, na  posse  dos  seus  herdeiros,  em  Arnóia. 

Terras  de  Bouro.  —  Livraria  de  João  Pires  Fernandes  de  Car- 
valho, em  Cavíde. 

Vila  Nova  de  Famalicão.  —  Livraria  de  Joaquim  José  de  Sousa 
Fernandes. 

Arquivos  municipais  : 
Amares. 
Barcelos. 
Braga. 

Cabeceiras  de  Basto. 
Celorico  de  Basto. 
Guimarães. 
Terras  de  Bouro 
Vieira. 
Vila  Verde. 
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Arquivos  estaduais : 

Barcelos.  — Cartório  da  Misericórdia. 

Braga.  —  Arquivo  distrital,  criado  pelo  decreto  n.°  3:286,  de 
11  de  Agosto  de  1917,  oude  foram  encorporados  os  cartórios  do 
Cabido,  Sé  e  Mitra  bracarenses,  cartórios  paroquiais  do  distrito, 
papéÍ3  dos  extintos  Mosteiros,  etc. 

Cartórios  de  Hospitais  e  Misericórdia : 
Braga.  —  Cartório  do  Hospital  de  S.  Marcos  e  Santa  Cruz. 
Fafe.  —  Cartório  da  Misericórdia. 

Guimarães.  —  Cartórios  da  Misericórdia,  e  das  Ordens  de  S.  Fran- 
cisco e  S.  Domingos. 

Bragança  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Alfândega  da  Fé.  —  Em  início. 

Bibliotecas  estaduais : 
Bragança.  —  Biblioteca  Erudita,  criada  pelo  decreto  n.°  2:858,  de 
29  de  Novembro  de  1916,  e  para  a  qual  reverteram  as  livrarias 
do  Seminário,  da  Mitra  e  da  antiga  Junta  Geral;  Biblioteca  do 
Liceu. 

Bibliotecas  particulares : 
Bragança.  —  Livraria  de  Abílio  Zóio. 

Paradinha,  freguesia  de  Outeiro. — Livraria  do  Dr.  António  Fran- 
cisco Cordeiro,  que  remonta  ao  século  xvm. 

Arquivos  municipais : 
Alfândega  da  Fé. 
Bragança. 

Carrazeda  de  Anciães. 
Freixo  de  Espada-à-Cinta. 
Miranda  do  Douro. 
Mirandela. 
Mogadouro.  —  Parte  ardeu  em  1885. 

Arquivos  estaduais  : 
Bragança.  —  Arquivo  distrital,  criado  pelo  decreto  n.°  2:858,  de 
Novembro  de  1916,  para  o  qual  reverteu  o  cartório  do  Cabido. 
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Cartórios  de  Misericórdias : 
Bragança.  —  Misericórdia. 

Bibliotecas  móveis: 
Transitaram  por  Mirandela  e  Torre  de  Moncorvo. 
Nota.  —  Há  papéis  dos  extintos  Mosteiros  na  Repartição  de  Fi- 
nanças. 

Castelo  Branco  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Castelo  Branco.  —  Biblioteca  incluida  no  quadro  das  bibliotecas 

eruditas,  5:000  volumes. 
Covilhã.  —  2:064  volumes. 
Idanha-a-Nova.  —  Desorganizada. 

Bibliotecas  de  associações: 

Sertã.  —  Biblioteca  do  Gabinete  de  Leitura  do  Grémio  Setra- 
ginense. 

Covilhã.  —  Quatro  bibliotecas  :  Clube  União,  Associação  Prote- 
ctora da  Infância  Desvalida,  Associação  dos  Empregados  do 
Comércio,  Associação ^dos  Empregados  da  Indústria. 

Bibliotecas  particulares : 
Covilhã.  —  Quatro  livrarias  :  as  dos  Drs.  Santos  Pinto,  Silvestre 
de  Morais,  Gascão,  e  outra,  menos  importante. 

Arquivos  municipais : 
Belmonte. 
Castelo  Branco. 

Fundão.  —  Simples  arquivo  do  expediente. 
Penamacor. 
Proença-a-Nova. 
Covilhã.  —  Cartório  municipal  com  documentos  que  remontam  ao 

século  xv. 
Vila  de  Rei. 

Cartórios  de  Misericórdias : 
Castelo  Branco. 
S.  Vicente  da  Beira. 

Nota.  —  Os  papéis  dos  Mosteiros  extintos,  que  se  encontravam 
na  Inspecção  de  Finanças  do  distrito,  e  os  documentos  e  livros  dos 
Jesuítas  e  Deroteas,  recolheram  à  Biblioteca  municipal  de  Castelo 
Branco.  f 
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Coimbra  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Cantanhede.  —  200  volumes. 
Coimbra. 

Condeixa.  —  350  volumes. 
Figueira  da  Foz.  —  5:000  volumes. 
Góis.  — 1:200  volumes. 
Lousã.  —  520  volumes. 
Penacova.  —  717  volumes. 

Bibliotecas  estaduais  : 
Coimbra.  —  Universidade  e  Faculdades ;  a  Biblio.teca  da  Univer- 
sidade recebeu  recentemente  livros  do  Seminário  e  da  Mitra. 

Bibliotecas  de  associações : 
Coimbra.  —  Duas  :  Associação  dos  Artistas  ;  Instituto  de  Nossa 
Senhora  da  Graça. 

Bibliotecas  particulares  : 

Coimbra.  —  Quatro  livrarias  :  de  João  Maria  Correia  Aires  de 
Campos,  do  general  Francisco  Augusto  Martins  de  Carvalho, 
de  Miguel  Osório,  e  de  Manuel  de  Oliveira  Chaves  e  Castro. 

Mira.  —  Livraria  do  Visconde  da  Corujeira. 

Porto  de  Mós.  —  Livraria  do  Dr.  João  Maria  Ribeiro  Calixto. 

Cabeço.  —  Livraria  de  José  de  Jesus  Pereira  de  Oliveira. 

Arquivos  municipais : 
Arganil. 
Cantanhede. 
Coimbra. 
Condeixa. 
Figueira  da  Foz. 
Góis. 
Lousã. 
Mira. 

Miranda  do  Corvo. 
Montemor-o -Velho. 
Oliveira  do  Hospital. 
Pampilhosa  da  Serra. 
Penela 

Vila  Nova  de  Poiares. 
Soure. 
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Cartórios  de  Misericórdias  e^Hospitais  : 
Cantanhede.  —  Cartório  da  Misericórdia. 
Coimbra.  — Idem. 
Góis.  —  Idem. 
Oliveira  do  Hospital.  —  Idem. 

Arquivos  estaduais :  ' 
Coimbra.  —  Arquivo  da  Universidade.,  onde  a  Inspecção  das  Bi- 
bliotecas Eruditas  e  Arquivos  fez  encorporar  o  cartório  do 
Cabido  conimbricense,  o  cartório  do  Seminário,  cartórios  pa- 
roquiais e  notariais  do  distrito,  etc,  e  que  fica  desempenhando 
a  função  de  Arquivo  Distrital. 

Évora  (distrito  de) 

Bibliotecas  municipais  : 
Estremoz.  —  1:500  volumes. 
Redondo.  —  4:000  volumes. 
Vila  Viçosa.  —  3:220  volumes.- 

Bibliotecas  estaduais  : 

Évora.  —  Biblioteca  Pública,  incluída  no  quadro  dasfBibliotecas 
Eruditas  e  Arquivos,  recentemente  acrescida  da  livraria  do  Se- 
minário diocesano. 

Alandroal.  — Biblioteca  da;Escola  do  Sexo  Masculino  de  Terena. 

Bibliotecas  de  associaçõeá : 
Viana  do  Alentejo.  —  Biblioteca  da  Irmandade  do  Santíssimo. 
Èyora.  —  Biblioteca  da  Sociedade  Harmonia  Eborense. 

Bibliotecas  particulares : 

Évora.  —  Duas  livrarias  :  a  da  Mauisola^fpropriedade  do  Vis- 
conde da  Esperança,  José  Bernardo  de  Baraona  Fragoso ;  a 
dos  herdeiros  de  Tiago  Eleuterio  de  Soure. 

Estremoz.  —  Livraria  do  Dr.  Vicente  Herculano  Delgado  Durão. 

Mora.  —  Uma  livraria  pouco  importante.] 

Portel.  —  Livraria  de  D.  José  Gil  de  Borja  Macedo  e  Meneses. 

Redondo.  — ;Livraria  dos  herdeiros  do  Dr.  João  Martins  da  Silva 
Marques. 

Arquivos  distritais  : 
Évora.  —  Arquivo  Distrital  criado  pelo  decreto  n.°  2:859,  de  29 
de  Novembro  de  1916,  no  qual  deram  entrada  os  cartórios  pa- 
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roquiais  e  notariais  do  distrito,  Câmara  Eclesiástica,  processos 
cíveis,  crimes  e  orfanológicos  findos,  papéis  dos  extintos  Mos- 
teiros e  Provedoria  de  Évora,  etc. 

Arquivos  municipais : 
Alandroal. 
Arraiolos. 
Borba. 
Estremoz. 
Évora.  —  Recentemente  instalado  no  Arquivo  Distrital  de  Évora 

a  título  de  depósito. 
Montemor-o-Novo. 
Mourão. 
Portel. 

Redondo.  ^ 

Reguengos  de  Monsarás. 
Viana  do  Alentejo. 
Vila  Viçosa. 

Cartórios  de  Hospitais,  Confrarias  e  Misericórdias  : 
Alandroal  —  Misericórdia. 
Arraiolos.  —  Misericórdia  e  Confraria. 
Montcmor-o-Novo.  —  Hospital. 
Viana  do  Alentejo.  —  Misericórdia. 
Vila  Viçosa  —  Misericórdia. 

Nota  —  Perderam-se  os  livros  pertencentes  ás  Casas  congregra- 
nistas  extintas,  que  se  encontravam  na  Repartição  de  Finanças  de 
Estremoz. 

Faro  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Faro.  — 6:000  volumes. 
Monchique.  — 1:200  volumes. 
Silves.  —  3:000  volumes. 
Tavira.  —  700  volumes. 
Vila  Nova  de  Portimão.  —  Em  início. 

Bibliotecas  particulares : 
Lagoa.  —  Livraria  de  João  Martins  Formosinho. 
Loulé.  — Livraria  do  Dr.  Ataíde. 

Arquivos  municipais  : 
Albufeira. 
Alcoutim. 
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Aljesur.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 

Castro  Marim. 

Favo. 

Lagos. 

Loulé. 

Monchique. 

Olhão. 

Silves. 

Vila  do  Bispo 

Vila  Nova  de  Portimão.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 

Vila  Rial  de  Santo  Autónio.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 

Cartórios  de  Misericórdias  : 
Monchique.  —  Misericórdia. 

Bibliotecas  móveis : 
Transitaram  por  Loulé,  Monchique,  S.  Brás  de  Alportel.  —  Des- 
truída pelos  tumultos  populares,  em  3  de  Abril  de  1916,  a  que 
transitou  por  este  último  concelho. 

Nota.  —  Nas  Repartições  de  Finanças  de  Faro  e  de  Tavira  há 
papéis  e  livros  de  administração  de  Mosteii'os  extintos.  Os  de 
Tavira  dizem  respeito  aos  conventos  de  S.  Bernardo,  S.  Fran- 
cisco e  Coração  de  Jesus,  de  Lisboa. 

Guarda  (Distrito  da) 

Bibliotecas  municipais : 

Aguiar  da  Beira.  —  Além  do  fundo  de  livraria  impressa,  há  ma- 
nuscritos dos  séculos  xva  e  xvm. 

Guarda.  —  2:500  volumes. 

Gouveia.  —  Bibliotecas  de  Associações  de  Beneficência  Popular? 

Vila  Nova  de  Fozcoa.  —  Biblioteca  do  Grémio  de  Instrução  Ce- 
dovinense. 

Bibliotecas  particulares : 
Aguiar  da  Beira.  —  Livraria  do  Dr.  António  de  Matos  Cid. 
Celorico  da  Beira.  —  Três  livrarias :   do  Dr.  António  de  Serpa 

Machado  e  Melo,  de  Jaime  de  Albuquerque  de  Andrade  e  de 

António  Fernandes  Costa  Almeida. 
Guarda.  —  Livraria  do  capitão  Pedro  Gouveia. 
Vila  Nova  de  Fozcoa.  —  Livraria  de  D.  Maria  Zulmira  de  Moura 

Vilhena  Pegado. 
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Arquivos  municipais  : 
Aguiar  da  Beira.  —  Legislação  e  expediente. 
Almeida.  — Legislação  e  expediente. 
Castelo  Rodrigo.  —  Documentos  antigos. 
Fornos  de  Algodres.  —  Expediente  da  Câmara. 
Guarda. 

Pinhel.  —  Expediente  da  Câmara. 
Sabugal. 

Seia.  —  Legislação  e  expediente. 
Vila  Nova  de  Fozcoa. 

Cartórios  de  Irmandades.  Hospitais  e  Misericórdias  : 
Fornos    de  Algodres.  —  Misericórdia ;  tem  documentos  que   re- 
montam ao  século  xvr. 
Gouveia.  —  Hospital. 
Guarda.  —  Irmandade  da  Misericórdia. 

Nota.  —  O  cartório  do  Cabido,  que  era  importante,  e  onde  havia 
pergaminhos  avulsos  e  cartulários  que  Herculano  apartou,  mas  que 
nunca  lhe  remeteram,  perdeu-se.  Na  minha  última  viagem  à  Guarda 
fiz  diligências  para  descobrir  o  seu  paradeiro.  Essas  diligências  fo- 
ram infrutíferas;  assim  o  comuniquei  ao  Governo.  Existem  papéis 
de  extintos  Mosteiros  na  Inspecção  de  Finanças  da  Guarda,  e  nas 
Repartições  de  Finanças  de  Trancoso  e  Vila  Nova  de  Fozcoa. 

Leiria  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Pombal.  — 1:500  volumes. 

Bibliotecas  estaduais : 
Leiria.  —  Biblioteca  Erudita,  criada  pelo  decreto  n.°  2.-550-J,  de 
3  de  Agosto  de  1916,  para  a  qual  reverteram  as  livrarias  da  Mi- 
tra, Seminário,  casas  congreganistas  extintas,  etc. 

Bibliotecas  militares : 
Leiria.  —  Regimento  de  infantaria  n.°  7. 

Bibliotecas  de  associações : 
Alcobaça.  —  Duas  :  biblioteca  do  Clube  Alcobacence  e  biblioteca 
do  Centro  Republicano  Democrático. 
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Caldas  da  Rainha.  —  Biblioteca  da  Comissão  de  Beneficência  Es- 
colar da  Terra  de  Bouro,  na  foz  do  Arelho. 

Figueiró  doa  Vinhos.  —  Biblioteca  do  Clube  Figueirense. 

Leiria.  —  Trêá  bibliotecas  :  Grémio  Literário  e  Recreativo;  Asso- 
ciação dos  Caixeiros  Leirienses ;  Associação  Operária. 

.Marinha  Grande.  —  Associação  dos  Empregados  do  Comércio. 

Bibliotecas  particulares :    . 

Alcobaça.  —  Livraria  de  Manuel  Vieira  Natividade. 

Gaeiras.  —  Livraria  de  Frederico  Pinto  Bastos,  na  freguesia  de 

Santa  Maria. 

Pedrógão  Grande.  —  Quatro  livrarias :  do  Dr.  Francisco  Fer- 
reira Gaspar,  de  Júlio  Henriques  Farinha  da  Conceição,  do 
Dr.  Eduardo  Magalhães,  do  Dr.  João  António  Souto  Brandão. 

Marinha  Grande.  —  Livraria  de  José  Ferreira  Cardoso  Júnior. 

Arquivos  municipais : 

Alvaiázere. 

Ancião. 

Bombarral.  —  Só  da  secretaria  da  Câmara,  desde  1914. 

I  ialdaa  da  Rainha.  —  Pouco  importante. 

Figueiró  dos  Vinhos.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 

Leiria. 

Óbidos. 

Pedrógão  Grande. 

Peniche. 

Pombal. 

Porto  de  Mós. 

Marinha  Grande.  —  Em  início. 

Cartórios  de  Hospitais  e  Misericórdias  : 
Alcobaça.  —Cartório  do  Hospital. 

Caldas  da  Rainha.  —  Cartório  do  Hospital  D.  Leonor;  deve  re- 
colher ao  Arquivo  Distrital. 
Leiria. —  Da  Misericórdia,  já  no  Arquivo  Distrital. 
Óbidos.  —  Da  Misericórdia. 
Peniche.  —  Da  Misericórdia. 
Porto  de  Mós.  —  Da  Misericórdia. 

Arquivos  estaduais  : 
Leiria.  —  Arquivo  Distrital,  criado  pelo  decreto  n.°  2:5õO-J,  de 
3  de  Agosto  de  1916. 
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Bibliotecas  móveis: 
Pederneira.  —  Arquivo  da  Casa  da  Nazaré,  muito  interessante. 
Transitaram  por  Ancião  e  Marinha  Grande. 

Nota.  —  Na  Repartição  de  Finanças  de  Pedrógão  Grande  exia- 
tem  papéis  de  extintos  Mosteiros. 

Lisboa  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais  : 
Aldeia  Galega  do  Ribatejo.  —  600  volumes. 
Alenquer.  —  200  volumes. 
Arruda  dos  Vinhos.  —  600  volumes. 
Barreiro.  —  400  volumes. 
Moita.  —  Biblioteca  em  início. 
S.  Tiago  do  Cacém.  —500  volumes. 

Setúbal.  — 8:000  volumes,  em  parte  proveniente  da  casa  congre- 
ganipta  de  S.  Francisco. 

Bibliotecas  estaduais  : 

Mafra  -  Biblioteca  do  antigo  Convento,  a  cargo  do  Ministério 
das  Finanças ;  Biblioteca  da  Escola  de  Tiro-,  Biblioteca  da  Es- 
cola de  Ensino  Primário. 

Torres  Vedras.  -  Biblioteca  do  Asilo  dos  Inválidos  Militares  de 

Runa. 

Bibliotecas  particulares : 

Cascais.  -  Biblioteca  de  D.  Capitolina  Henriqueta  Gonzaga  Ri- 
beiro de  Freitas  Moniz,  viúva  de  Jaime  Moniz. 

Cezimbra.  -  Biblioteca  do  Palácio  Calhariz,  pertencente  á  Casa 
Palmela;  Biblioteca  de  João  Inácio  de  Oliveira,  em  Casais  de 

Sampaio.  , 

Loures. -Biblioteca  de  Anselmo   Braamcamp,   em   S.  João  da 

Palha,  Quinta  da  Sereia. 
Setúbal.  -  Biblioteca  do  Dr.  Domingos  Fernando  Garcia. 

Arquivos  municipais  : 
Alcácer  do  Sal.  —  Pouco  importante. 
Alcochete. 

Aldeia  Galega  do  Ribatejo. 
Arruda  dos  Vinhos. 
Barreiro.  —  Só  de  secretaria. 
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Cascais. 

Grândola. 

Loures. 

Lourinhã.  —  Recente,   desde   1868;   o  antigo  foi   destruído  pelo 

terramoto. 
Mafra. 
Moita. 
Oeiras. 

S.  Tiago  do  Cacém. 
Seixal.  —  Só  de  secretaria. 

Setúbal.  —  Só  de  expediente;  o  arquivo  foi  incendiado  em  1910. 
Sines. 
Sintra. 

Sobral  de  Monte  Agraço. 
Torres  Vedras. 
Vila  Franca  de  Xira. 

Cartórios  de  Hospitais  e  Misericórdias  : 
Alcácer  do  Sal.  —  Pequeno. 

Alcochete.  —  Da  Misericórdia  ;  só  arquivo  de  contabilidade. 
Cezimbra.  —  .Misericórdia,  e  Confraria  do  Cabo  Espichel. 
Lourinha.  —  Misericórdia. 
Setúbal.  —  Misericórdia. 
Sintra.  —  Misericórdia. 

Torres  Vedras.  —  Cartório  da  Misericórdia  ;  cartório  do  Hospital 
de  Runa. 

Bibliotecas  móveis : 
Transitou  uma  por  Sobral  de  Monte  Agraço. 

Nota.  —  Os  cartórios  das  Colegiadas  de  S.  Pedro  e  de  Santa  Ma- 
ria  de  Torres  Vedras  foram  removidos  para  o  Arquivo  da  Torre  do 
Tombo.  —  Entregue  ao  delegado  de  Cezimbra,  encontra-se  a  livra- 
ria dos  frades  arrábidos.  —  Há  papéis  dos  extintos  Mosteiros  nas 
Repartições  de  Finanças  da  Lourinhã  e  de  Alcácer  do  Sal. 

Portalegre  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais  : 
Campo  Maior.  —  2:000  volumes. 
Elvas.  —  25:000  volumes. 
Portalegre.  —  3.000  volumes,  em  organização. 

Vol.  xm.  —  N.  2.  —  Mabço  a  Julho,  1919  53 
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Bibliotecas  estaduais  : 
Portalegre.  —  Biblioteca  do  Liceu  Central  de  Mousinho  da  Sil- 
veira. 

Bibliotecas  de  estabelecimentos  militares  : 
Elvas.  —  Regimento  de  cavalaria  n.°  1. 

Bibliotecas  de  associações  : 
Elvas.  —  Duas  :  Grémio  Artístico  Elvense,  e  Sociedade  de  Ins- 
trução e  Recreio. 
Nisa.  —  Biblioteca  do  Clube  Nisense. 
Portalegre.  —  Associação  de  Corticeiros,  e  Grémio  Portalegrense. 

Livrarias  particulares  : 
Elvas.  —  Livraria  de  António  José  Torres  de  Carvalho. 
Portalegre.  —  Livraria  do  falecido  académico  Dr.  Francisco  Ro- 
drigues de  Gusmão,  hoje  na  posse  de  seu  filho. 

Arquivos  municipais  : 
Arronches. 
Campo  Maior. 
Castelo  de  Vide. 
Elvas. 
Fronteira. 
Marvão. 

Monforte.—  Em  pouca  ordem. 
Portalegre. 

Cartórios  de  Hospitais  e  Misericórdias  : 
Avis.  —  Misericórdia. 

Castelo  de  Vide.  —  Misericórdia  e  Hospital. 
Elvas.  —  Misericórdia. 

Monforte.  —  Cartórios  das  duas  Misericórdias,  em  pouca  ordem. 
Portalegre.  —  Misericórdia. 

Bibliotecas  móveis  : 
Transitou  uma  por  Ponte  de  Sor. 

Nota.  —  Na  Inspecção  de  Finanças  de  Portalegre  existem  papéis 
provenientes  de  antigos  Mosteiros.  A  livraria  do  antigo  Seminário 
diocesano  recolheu,  por  diligências  da  Inspecção  das  Bibliotecas 
Eruditas,  à  Biblioteca  Municipal. 
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Porto  (Distrito  do) 

Bibliotecas  municipais  : 
Amarante  — Encorporada  a  livraria  do  Convénio  de  S.  Gonçalo. 
Gondomar.  —  500  volumes. 
Paredes.  — 1:062  volumes. 
Póvoa  do  Varzim.  —  4:000  volumes. 
Valongo  —  230  volumes. 
Vila  Nova  de  Gaia.  —  1:600  volumes. 

Bibliotecas  de  associações  : 

Paços  de  Ferreira.  —  Biblioteca  da  Associação  de  Socorros  Mú- 
tuos. 

Póvoa  do  Varzim.  —  Biblioteca  da  Associação  Comercial ;  Bi- 
blioteca da  Associação  de  classe  de  alfaiates  e  costureiras. 

Vila  Nova  de  Gaia.  —  Biblioteca  da  Junta  de  Paróquia  de  Santa 
.Marinha,  com  800  volumes;  Biblioteca  do  Club  de  Vila  Nova 
de  Gaia,  com  2:000  volumes. 

Bibliotecas  particulares : 
Amarante.  —  Biblioteca  do  Dr.  José  Monteiro  da  Silva. 
Marco  de  Canavezes.  —  Biblioteca  de  D.  Constança  de  Franco 

de  Azevedo  Teixeira  de  Aguilar. 
Póvoa  do  Varzim.  —  Biblioteca  de  António  Martinho  Fiúza  da 

Silva. 
Vila  do  Conde.  —  Biblioteca  do  Dr.  Francisco  Xavier  de  Castro 

Figueiredo  de  Faria. 

Arquivos  municipais  : 
Amarante.  —  Pouco  importante  ;  o  arquivo  antigo  foi  queimado 

em  1809,  por  ocasião  da  invasão  francesa. 
Matozinhos.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 
Gondomar. 
Maia. 

Marco  de  Canavezes. 
Paços  de  Ferreira. 
Paredes. 

Povoa  de  Varzim 
Santo  Tirso. 
Valongo. 
Vila  Nova  de  Gaia. 
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Cartórios  de  Misericórdias  : 
AmaTante. 
Felgueiras. 
Póvoa  de  Varzim. 
Santo  Tirso. 

Bibliotecas  móveis : 
Transitou  uma  por  Póvoa  do  Varzim. 

Nota.  —  Era  poder  do  delegado  da  comarca  de  Matozinhos  exis- 
tem papéis  e  livros  provenientes  da  Casa  congreganista  de  Santa 
Quitéria.  Na  Repartição  de  Finanças  de  Gondomar  há  papéis  de 
extintos  Mosteiros. 

Santarém  (Distrito  de) 

-Bibliotecas  municipais : 

Chamusca.  —  200  volumes. 

Santarém.  —  Recebeu  parte  importante  da  livraria  do  Seminário 
diocesano. 

Tomar.  — 1:000  volumes,  a  catalogar;  esteve  aberta  ao  público 
de  1882  a  1894. 

Vila  Nova  da  Barquinha.  —  Uma  Biblioteca  municipal  em  forma- 
ção. 

Golegã.  —  Insignificante. 

Bibliotecas  de  associações : 
Chamusca.  —  Livraria  do  Grémio  Agrícola  Chamusquense. 
Tomar.  —  Duas  pequenas  livrarias  :  uma  na  /Vssociaçâo  dos  Cai- 
xeiros, outra  no  Grémio  Artístico. 

Bibliotecas  particulares  : 
Tomar.  —  Biblioteca  do   Conde  de  Tomar.  José  Bartolomeu  da 
Costa  Cabral. 

Arquivos  municipais : 
Cartaxo. 
Constância. 
Coruche. 

Rio  Maior.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 
Vila  Nova  da  Barquinha.  —  Arquivo  moderno,  porque  o  concelho 

foi  instituído  em  1834. 
Salvaterra  de  Magos. 
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Cartórios  de  Hospitais  e  Misericórdias: 
Benavente.  —  Misericórdia. 
Cartaxo.  — Hospital. 
Tomar.  —  Misericórdia. 
Torres  Novas.  —  Misericórdia. 

Bibliotecas  móveis : 
Transitou  uma  por  Alpiarça. 

Viana  do  Castelo  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais  : 
Arcos  de  Valdevez.  —  Em  iuício. 
Caminba.  —  400  volumes. 
Ponte  de  Lima.  —  1:500  volumes. 
Viana  do  Castelo.  —  1:759  volumes. 
4 
Bibliotecas  estaduais : 
Viana  do  Castelo.  —  Biblioteca  do  Liceu  Nacional. 
Monção.  —  Fundos  provenientes  de  vários  Conventos,  na  Repar- 
tição de  Finanças ;  não  organizados. 

Bibliotecas  de  associações: 
Ponte  de   Lima. — Biblioteca  da  Irmandade  da  Espectação  do 

Espírito  Santo,  em  início. 
Valença.  —  Biblioteca  da  Assembleia  Valenciana  ;  Biblioteca  do 

Clube  Recreativo,  em  início. 

Bibliotecas  particulares  : 

Paredes  de  Coura.  —  Biblioteca  do  Dr.  Júlio  César  Gomes  Bar- 
bosa. 

Ponte  de  Lima.  —  Duas  bibliotecas:  a  do  Dr.  Manuel  José  de 
Oliveira  e  a  do  Dr.  Francisco  de  Abreu  Pereira  Maia. 

Viana  do  Castelo.  —  Biblioteca  dos  herdeiros  do  Dr.  Monteverde 
da  Cunha  Lobo,  já  em  parte  vendida,  em  1012  ;  bibliotecas  :  do 
Dr.  Figueiredo  Guerra,  de  João  da  Espregueira  do  R.  Paris, 
de  João  da  Rocha  B  e  Vasconcelos,  do  Dr.  Cláudio  Basto  e  de 
Luís  Xavier  Barbosa. 

Arquivos  municipais  : 
Arcos  de  Valdevez. 
Caminha. 
Melgaço. 
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Monção. 

Paredes  cie  Coura. 

Ponte  de  Lima.  —  Pouco  importante. 

Valença. 

Viana  do  Castelo. 

Vila  Nova  da  Cerveira. 

Cartórios  de  Misericórdias,  Confrarias  e  Hospitais  : 

Arcos  de  Valdevez.  —  Cartório  da  Misericórdia;  cartórios  das 
Confrarias  de  Peneda,  do  Santíssimo  e  anexas  de  Arcos  Sal- 
vados. 

Caminha.  —  Misericórdia. 

Monção.  —  Misericórdia. 

Valença.  —  Misericórdia. 

Viana  do  Castelo.  —  Misericórdia  e  Hospital. 

Bibliotecas  móveis : 
Transitaram  por  Monção  e  Valença.  * 

Nota.  —  Nas  repartições  de  Finanças  de  Camiuha  e  de  Viana  do 
Castelo  há  papéis  dos  extintos  Mosteiros,  referindo-se  estes  últimos 
aos  Conventos  de  Santana,  S.  Domingos  e  S.  Bento 

Vila  Rial  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais : 
Alijó.  — 1:500  volumes. 
Vila  Pouca  de  Aguiar.  —  1:250  volumes. 

Bibliotecas  estaduais  : 
Vila  Rial.  —  Biblioteca  incluída  no  quadro  das  Bibliotecas  Eru- 
ditas. 

Bibliotecas  de  Associações  : 
Peso  da  Régua.  —  Biblioteca  do  Associação  dos  Bombeiros  Vo- 
luntários. 

Arquivos  municipais  : 
Alijó.  —  Pouco  importante. 
Boticas.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 
Chaves.  —  Idem. 
Mesão  Frio.  —  Poucn  importante. 
Montalegre. 
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Murça. 

Peso  da  Régoa. 

Ribeira  de  Pena.  —  Pouco  importante. 

Sabrosa. 

Santa  Marta  de  Penaguião.  —  A  parte  de  documentos  antigos  foi 

destruída  por  um  incêndio. 
Valpaços. 

Vila  Pouca  de  Aguiar. 
Vila  Piai. 

Cartórios  de  Hospitais  e  Confrarias  : 
Peso  da  Régoa  —  Hospital  de  D.  Lnís  1. 
Murça.  —  Confrarias. 

Bibliotecas  móveis  : 
Transitou  uma  por  Peso  da  Régua. 

Viseu  (Distrito  de) 

Bibliotecas  municipais  : 
Carregal  do  Sal.  —  400  volumes. 
Lamego.  —  3:000  volumes. 
S.  Pedro  do  Sul.  —  -400  volumes. 
Tabuaço.  —  3:500  volumes. 

Viseu.  —  7:000  volumes;  alguns  manuscritos  e  incunábulos:  im- 
portante. 

Bibliotecas  estaduais : 

Lamego.  —  Biblioteca  da  .Mitra,  na  posse  da  Comissão  Concelhia 
de  Administração  dos  Bens  da  Igreja. 

Viseu.  —  Biblioteca  do  Liceu  Alves  Martins. 

Vouzela.  —  Pequenas  bibliotecas  nas  escolas  de  Vouzela  (250  vo- 
lumes) e  de  Fataunços  (100  volumes). 

Bibliotecas  particulares : 

Penalva  do  Castelo.  —  Duas  livrarias  importantes  :  uma  em  Cas- 
tendo,  dos  herdeiros  do  Dr.  José  Cardoso  de  Meneses;  outra  na 
Insua,  de  Manuel  de  Albuquerque  Melo  Pereira  Cáceres. 

Santa  Comba  Dào.  —  Três  livrarias:  do  Dr.  António  Roiz  da 
Costa  Silveira,  na  Quinta  das  Regueiras  :  de  António  da  Costa 
Correia  do  Amaral,  e  de  Francisco  de  Serpa  Machado  Pimen- 
tel, em  Guarita,  freguesia  de  S.  João  de  Areias. 
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Tabuaço.  —  Livraria  pertencente  a  D.  Maria  Ana  da  Piedade  de 
Macedo  Pinto. 

Arquivos  municipais  : 
Carregal  do  Sal. 

Castro  Daire.  —  A  parte  mais  importante  ardeu  em  1870. 
Lamego. 
Nelas. 

Penalva  do  Castelo. 
Penedono. 

Santa  Comba  Dão.  —  Arquivo  da  secretaria  da  Câmara. 
S.  João  da  Pesqueira. 
S.  Pedro  do  Sul.  —  Tem,  depositados,  livros  pertencentes  aos 

frades  bernardos. 
Sernancelhe. 
Sinfães. 
Tabuaço. 
Tondela. 

Vila  Nova  do  Paiva. 
Viseu. 
Vouzela. 

Arquivos  na  posse  do  Estado  : 
Viseu.  —  Cartório  da  Sê,  no  edifício  da  Sé  episcopal,  em  poder 
da  Comissão  Concelhia  de  Administração  dos  Bens  da  Igreja ; 
muito  importante  ;  parte  recolheu  ao  Arquivo  Nacional  e  alguns 
documentos  ao  Arquivo  Municipal  de  Viseu. 

Cartórios  de  Misericórdias  : 
Lamego. 
Santa  Comba  Dão. 


Bibliotecas  móveis : 
Transitaram  por  Mortágua  (2),  Oliveira  de  Frades  e  S.  Pedro 
do  Sul. 
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Ill.mo  e  Ex.n,°  Snr.  —  Como  na  ultima  carta  V.  Ex.a  me  escreve  q 
som.»'1  aos  21  deste  mez  se  fará  a  Assembleasemipublica,  espero  q.e 
esta  chegará  a  tempo  p.a  acrescentar  a  primeira  Memoria  donde  se 
falia  das  minas  de  chumbo  as  siguintes,  q.«  ultimamente  experi- 
mentei. 

Em  Villa  nova  de  Fozcoa  longi  da  o  Douro  5  legoas  e  í/2  se 
acha  huma  ricca  mina  de  chumbo  l  os  cujos  vejos  são  de  3  polgadas 
de  grossura  em  matriz  quartzosa.  Por  ensaio  obtive  92  arateis  por 
quintal  de  chumbo  e  duas  onças,  e  dois  grãos  de  prata. 

Em  Coja  9  legoas  longe  de  Coimbra  atraz  da  Matta  do  mesmo 
nome  se  açlia  outra  mina  de  chumbo  2,  da  qual  obtive  95  arateis  de 
chumbo  por  quintal,  e  duas  onças,  e  três  oitavas  de  prata;  a  qual 
mina  me  deo  o  Ex.'"°  Snr.  Bispo  Conde. 

Das  quais  minas  remetterei  a  V.  Ex.a  as  amostras  com  outras 
produções  naturais  desta  Comarca. 

Advirto  q.e  o  quintal  lie  de  100  arráteis. 

Espero  q.e  V.  Ex.a  terá  fallado  ao  Ex.»'°  Sr.  Visconde  Min."  de 
Estado  respeito  a  minha  faculd.°,  e  p.a  o  próximo  Coreyo  remet- 
terei a  V.  Ex.a  os  papeis  q.°  fez  o  Dr.  Soares  a  este  respeito. 

0  Constantino  Botelho  fez  hum  excellente  exame  privado. 

Eu  remetterei  p.a  outro  Cofcjo  o  resumo  das  respostas  de  todos  os 
confinantes  do  Rio  Velho  as  quaes  estou  respondendo,  p.a  ter  tâobem 
de  V.  Ex.a  o  seu  parecer.  Tomaria  q.a  S.  Mag.de  me  desse  outra 
cousa,  e  liurarme  de  tantas  inquietações  c  enormes  despezas. 

E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  — De  V.  Ex."  —  Coimbra  12  fev.° 
17*1  -  M.to  Ven.or  e  Ob.»°  Cr.°e  Am.»  —  Domingos  Vandelli. 

1  Galena  tesculis  majoribus  micans.  Wall. 

2  Galena  cubis  vel  particulis  oblique  resplendens.  Wall. 
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Praesidi  longe  Clementíssimo, 

Sociisque  Academiae  Scientíarum  Olissiponensis  Spectatissimis 

Josephus  Verissimus  Alvres  da  Silva 

S.  P.  D. 

Ex  suavissimis  vestris  litteris,  Viri  Summi,  quibus  significastis 
vos  de  me  majorem,  quam  optaram,  opinionem  habere,  incredibilem 
cepi  laetitiam.  Nam  cnm  in  hoc  exiguo  vitae  curriculo  nihil  nobis 
jucuudius  aecidere  possit,  quam  eximiam  eorum,  quibus  frangiinur 
laboribus,  praedicationem  audire,  ex  judicio  vestro  gravissimo  totius 
anteactae  vitae  fructum  vel  maximum  fui  mus  cousequuti.  Sed  boc 
amplissimum,  quod  in  nos  beueficium  contulistis,  immortalitate 
equidem  couferendum  tantum  voluptatis  affert,  quantum  gravissi- 
mum  obeundi  impositum  múnus,  prout  tantae  rei  auctoritas  postu- 
lai, timoris  est.  Xihil  enim  ad  conspectum  Academiae  eruditissimis 
affluentis  bominibus  debet  arfem,  nisi  quod  fuerit  ingenio  perfectum, 
industria  elaboratum,  novitate  commendatum ;  qnae  cum  ita  sint, 
quid  est  in  me  quod  vobis  promittere  possim?  Et  quamvis  non  iufi- 
cior  me  ab  ineunte  adolescentia  et  bonis  artibus,  et  jurisprudeníiae 
Studio  Pbilosopbiae  conjuncto  sic  operam  impendisse,  ut  nunquam 
ab  illis  vel  commodum,  vel  otium,  vel  voluptas  avoearit,  tamen  bic 
meus  labor  primum  iu  scbolarum  Conimbricensium  pulverem  descen- 
dere,  deinde  demandatam  nobis  instituendae  juventutis  provinciam 
recte  obire  collineabat.  In  albo  vero  spectatissimae  Academiae 
adscribi,  in  qua  viri  ex  tot  eruditissimis  lecti  stant,  maximis  gravis- 
simisque  rebus  cogniti,  atque  inprimis  probati,  ne  in  mentem  qui-  ' 
dem  nobis  veniebat.  Quod  cum  sit  in  bac  Europae  luce,  in  qua 
ceterae,  quibus  est  discipliuis  honor,  Academiae,  hanc  nostram 
Praeside,  sociis,  instituto,  tempore,  et  loco  commendarissimam  maxi- 
me  observant,  summã  vestia  in  nos  beneuolentiâ*  non  mediocriter 
declarat.  Quamobrem  habeo  vobis  gratias,  quas  referre  non  pos- 
sum:  primum  Piíssimo  Praesidi,  viro  omni  laudis  genere  praestan- 
tiori,  cujus  rei  militaris  scientiam,  felicitatem,  victorias,  humanita- 
tem,  flagrantem  in  litteras  amorem  extcri  ad  caelum  usque  extol- 
lunt,  nostri  tamquam  praesidia  a  ,Deo  missa  intuentur :  deinde  viro 
amplíssimo,  Sócio  a  Secretis,  cujus  vitae  integritas,  morum  castitas, 
gloria  Severioribus  Studiis  Conimbricae  comparata,  summa  in  pu- 
blicum  bonum  cura  celebrantur :  postremo  ceteris  Sociis  Sapientis- 
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simis,  his  praesertiui,  qui  de  me  in  tam  gravíssimo  coetu  retulerunt, 
et  praestanti  benevoleutia.  ac  studio  ad  vos  cohortandos  fuere  mei 
laudatores ;  quae  opera  tanto  gratior  cst,  quanto  prolizum  hoc  amo- 
ris  signura  nobis  «iliil  de  tanto  beneficio  cogitautibus  dederunt. 
Jdeirco  hoc  tam  gravissimum  vestri  in  nos  promeritum,  hoc  quod 
Btudiis  nostris  ornamentam  vel  amplissimum  accomodastis,  sempi- 
terna benevoleutia  colemus,  perpetuo  praedicabimus.  De  mentis 
praestantia,  ac  inprenii  acumine  etsi  nihil  habeo,  quod  pollicear, 
tamen  id  unum  vobis  persuasu  esse  velim;  nunquain  in  capiendis 
pro  Academia  euris  diligentiam,  in  perferendo  labore  assiduitatem, 
in  re  commissae  xequenda  operam  moam  esse  defuturam  :  omnia 
igitur,  quae  in  vestais  rebus  agam,  non  mihi  laboriosa,  sed  honesta 
videbuntur.  Faxit  Deus,  ut  hoc  praeclarissimum,  quod  coepistis 
institutum,  ex  quo  commoda  ad  Republicam  certe  máxima  ventura 
conjicere  fas  e3t,  nullo  maio  omine  intercipiatur,  prospero  cursu 
pergat,  et  omnium  spectationem  superei.  Dabam  Tubucis  die  13  Fe- 
bruarii  anno  1781. 

Academiae  Regiae  Scientiarum  Ulyssiponensi  Academia  Elect. 
Theodoro-Palatina  feiicitatem. 

A  Serenissimo  príncipe  Electore  palatino  instituíam  nuper  esse 
Societatem  meteorologicam,  cum  academia  nostra  conjunctam,  quas 
instrumenta  harmónica  ad  obtinendas  observationes  inter  se  rite 
comparabiles  per  omnes  terra;'  partes  mittit.  ex  adjuncto  hisce  lite- 
ris  monito,  viri  optimi,  perspicietis. 

Facit  et  magnitudo  coepti  operis  et  ejus  cum  publica  utilitate 
arctissima  conjunctio,  ut  opem  in  eo  nobis  et  suppetias  vehemen- 
ter  optemu8.  Unde  has  fidentius  petere,  unde  securius  expectare 
nobis  fas  est,  quam  a  clarissimis  academiis,  quae  scientias  hucusque 
singulari  studio  et  laude  felicissime  excoiuerunt  ?  Eas  inter  cum 
vestra,  viri  prestantissimi,  locum  e  principibus  unum  facile  obtineat, 
ad  laboris  nostri  societatem  humanissime  vos  invitare  '  audemus, 
pse  certa  ducti,  fore,  ut  eam  admittere,  et  institutum  hoc  per  re- 
gias ditiones  propagare  non  recusetis,  quo  facto  et  universi  orbis 
literati  votis  vos  responsuros,  et  ingentem  cumulum  gloriae  vestrae 
accesurum  esse  arbitramur. 

De  benigna  hac  voluntate  vestra  cum  primam  nos  ccrtiores  fece- 
ritis,  ea,  qua-  Serenissimi  Electoris  jussu  distribuuntur,  instrumenta 
una  cum  brevi  ejus  modi,  quo  confecta  suut,  descriptione  vobis 
tnittemus,  ut,  si  ita  vobis  visuin  fuerit,  alia  ad  hoc  exemplum  pa- 
randa,  ac  delectis  locis  collocanda  curare  possitis ;  de  instrumento- 
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rum  enim  harmonia  pro  instituti  nostri  ratione  potissimum  agitur. 
An  collectas  inde  observationes  singulari  opere  ipsi  quotannis  edere, 
aut  communicare  nobiscum  velitis,  ut  una  cum  nostris  in  lucem 
prodeant,  hoc  sapientia?  et  arbitrio  vestro  relinquimus. 

Ut  vero,  quse  intrumentis  nostris  Ulyssiponae  institutae  fuerint 
observationes,  annuatim  nobis  mittantur,  id  enixe  rogamus.  His 
siquae  aliae,  de  quibus  in  monito  (s.  5.  9. 10. 13.)  sermo  est,  adjunge- 
rentur,  res  fieret  multo  gratissiraa. 

Valete,  et  quod  magnopere  rogamus,  nobis  summa  vos  observan- 
tia  colentibus  brevi  rescribite.  Dedimus  Manbemii  xix  Calendas 
februarii  1781. 

L.  B.  de  Hohenbausen  Rengel. 


Vrtf^  <n^ytt  <Uc/~' 


Viris  illustrissimis,  excellentissimis,  doctissimis.  Academiae  Sci- 
entiarum  Ulyssipponensis  sodalibus,  suis  quibusque  honorum 
titulis  celebrandis. 

S.  D. 
Philologus  Teuto  anonimus. 

Indigne  fortasse  feretis,,  mirabimini  certe,  qui  fiat  ut  Vos  tantos 
viros  hac  epistola  ex  tam  longínquo  compellare  audeam  ego  ne 
nomine  quidem  insignitus.  Sed  si  modo  causam  omnemque  consiiii 
rationem  exponenti  benigne  velitis  auscultari,  spero  fore,  ut  veniam 
a  Vobis  impetrem,  ut  probetis  conamen  meum  saltimve  ignoscatis 
mihi,  qui  nimis  audax  primo  videor.  Fama  academias  Vestrse  novi- 
ter  fundatae  universo  orbi  litterario  celebranda  et  nostras  boreales 
rigiones  percrebuit.  Innotuerunt  ex  scidis  publicis  de  novis.rebus 
litterariis  premia  a  Vobis  designata  utiles  rei  litterariae  questiones 
optime  disputantibus.  Ex  bis  quidem  illa  de  ratione  gramaticea 
philosophicas  língua?  Lusitanicae  rite  disponendaprecipue  mihi  arri- 
sit  philologo  Teutoni.  Insigui  primum  affectus  sum  Isetitia  ob  stu- 
dium  linguse  vernaculae  quovis  modo  perpoliendae  a  tantis  viris  tan- 
topere  adjutum.  Deinde  animum  incessit  cupido  disputantibus 
hanc  quaestionem  palmamque  affectantibus  memet  inimiscendi.- Ar- 
duum  sane  quidem  conamen  extranei,  barbari.  At  enim  vero  suasit 
hoc  animumque  addidit  universa  studiorum  meorum  ratio.  Namque 
a  pueritia  jamjam  philologia;  universali  ad  eamque  facientibus  dis- 
ciplinis  et  liuguis  quamplurimis  addiscendis  diligentissime  operam 
dedi.  Tam  late  patet  hoc  meum  studiurn,  ut  nulla  fere  sit  lingua,  de 
cujus  origine  et  historia,  indole  ac  génio  cultuque  pulchritudinis 
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nem  audeam  disputare  vel  scriptls  vel  docere  publice  profiteri.  Peri- 
torum  quoque  certaminibua  me  immiscere  sajpius  tentavi,  nec  te- 
raere  tantum,  sic  ut  disputatione  quaestionis  magni  momenti  de 
culta  pátria;  língua;  aliquando  motae  palmam  talerim  et  societati  cui- 
dam litterariae  in  ultimo  Septentrione  ob  atudium  lingua;  illius  mihi 
barbarae  qui  socius  reciperer  dignus  sim  visus.  Praecipue  vero  iuter 
illas  Kuropae  noatraj  lingoas,  quae  originem  trahunt  ex  latina,  Lusi- 
tanicam  vestram  proecipue  dudum  adamavi  et  eului  multaque  adhuc 
molior  pro  re  veatra  literária  noetro  orbi  magis  aperienda  et  com- 
mendauda,  qua  in  re  jam  Bertucb  et  de  Mura  praecipue  allaborant, 
nec  non  de  Funk,  qui  tameu  paulo  iuiquior  incremcntoruni  vestro- 
rum  judex  mihi  videtur.  Ilis  itaque  causis  permotus  et  ego  quamvia 
Teuto  Vobis  ignotus  et  barbaras  de  palma  certare  constitueram, 
ratus  non  plane  ineptum  me  fore  quippe  linguae  vestrae  cura  tot 
aliis  et  pbilologiaj  universalis  studiosum  ideoque  fortassis  eo  libe- 
rius  catiusque  judicantem.  Maximum  vero  hoc  meo  conamini  obsti- 
tit  impedimentum,  quod  ad  acribendum  usque  puré  et  eleganter 
limruara  vestram  non  calleam,  ideoque  certamen,  si  boc  requiratur, 
auperet  meãs  vires,  quam  ob  rem  hac  mea  epistola  praecursoria  cura- 
tius  tantum  sciscitari  volui,  anne  alio  quoque  idiomate  scripta  dia- 
putatio  et  imprimis  universali  eruditorum  latino  admittatur  in  sepea 
palaestrx  certaminis,  postea  versione,  si  opus  foret,  instruenda.  De 
hoc  itaque  et  reliquis  fortasse  huc  pertinentibus  ut  gratiose  et 
benevoleuter  certiorem  quam  primum  me  fieri  dignemini,  a  Vobis, 
viri  illustrissimi,  exccllentissimi,  doctissimi,  omni  qua  par  est  obser- 
vantia  peto  atque  contendo.  Si  vero  aut  inanis  fuerit  mea  sciscita- 
tis  ususque  liuguae  Vestrae  oinnino  necessarius  aut  nimis  sero  ad  Vos 
perferatur  mea  haec  epistola,  ita  ut  ob  longinquitatem  loci  respon- 
sum  nancisci,  scriptumque  meum  elaborare  et  transraittere  adhuc 
tempestive  nequeara,  aliud  petitum  substituo,  ne  frustra  plane  mit- 
tantur  litterae  nec  multo  minus  sumptus  a  Vobis  erogentur.  Xempe 
hoc  casu  Vos  rogo  ut  studii  mei  philologici  juvandi  causa  bibliopo- 
la;  cuidam  regionis  Vestia.'  celebri  mandetis  libros  quosdam  illuc 
facientes,  nimirum  : 

Lobato  —  Arte  de  grammatica  portuyueza  —  1771". 

Fonseca  —  Diccionario  latino  e  portuguez. 

Figueira  —  Grammatica  Brasílica.  Lisboa. 

Orthographia  Castelhana  de  la  Academia  espahola  en  Madrid.  1763, 

Laramendi — lmpossilile  vencido,  yrammaticalascuenza.  Salamanca. 

Montoya —  Grammatica  guayana  —  Madrid.  1639. 
—  per  occasionem   nundinarum  vel   quamcumque  ad  me  perferri 
curare,  quorum  tum  pretium  una  cuin  auintibus  epistolarum  et  por- 
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torii  grato  animo  restituam.  Caetefum  viri  illustrissimi,  excellentis- 
simi,  doctissimi,  valete,  favete,  meque  et  conatus  meos  quoscunque 
favori  vestro  habeatis  comtnendatissimum,  devotissimum,  respon- 
sumque  Vestrum,  quo  dignus  forte  judicor  iuscriptione  dirigatis 
quaeso  ad  ainicissimum  quendam  mihi 


HalL 


y*- 


Secretaire  de  la  chambre  de  guerre  et  de  Domaines 
du  Eoi  de  Prusse  a  Halle  dans  le  Ducbé  de  Mag- 
debourg  en  Allemagne 

qui  instructus  de  boc  mecum  communicabit.  Dabam  in  museo  die 

24  Februarii  1781. 

Monsieur  l.  —  Jai  reçu  depuis  peu  la  Letre  dont  vous  mavez  ho- 
noré  elle  mefait  dautant  plus  de  plaisir  que  je  ne  m'attendois  gue- 
res  a  etre  traité  duue  maniere  aussi  distingue  heureux  si  je  pouvois 
vivre  dans  la  douee  certitude  de  meriter  daussi  cbarmants  egards. 

Depuis  10  ans  et  plus  jai  constamment  etudié  les  poids  e  les  me- 
sures de  ce  royaume.  Je  ne  me  suis  attacbé  a  eette  recherche  qua- 
pres  y  avoir  eté  invité  par  les  officiers  de  cette  Hotel  de  Ville  que 
m'ont  prié  d'examiner  avec  attention  les  mesures  d'eau  afin  dobvier 
aux  proces  que  sourvenoient  chaque  jour  a  ce  sujet.  Jai  prerniere- 
ment  trouvé  que  la  mancha  d'eau  etoit  uu  palmo  craveiro  en  circon- 
ferenee  il  sagissoit  donc  de  trouver  la  longueur  du  dit  Palmo  Cra- 
veiro et  en  cberchant  dans  le  meme  botei  de  Ville  on  y  a  trouvé  un 
etalon  de  fer  de  Vara  Portugaise  que  paroisoit  etre  dune  grande 
antiquité  e  grossierement  travaillé.  Jai  prisavec  soin  la  5.me  partie 
de  cette  mesure  pour  le  palmo  craveiro.  Jai  fait  tourner  en  bronze 
un  cylindre  de  cette  circonference  en  meme  tems  sept  autres  cylin- 
dres  dont  les  aires  diminuoient  en  progression  geometrique  jusqua 
la  pena  ce  que  que  etoit  facile  a  faire  eu  prenant  toujours  la  covde 
de  90.°  Jai  fait  mettre  ces  8  cylindres  dans  des  troux  faits  dune 
grande  justesse  dans  un  morceau  de  bronze  et  de  meme  diametre 
que  les  cylindres  de  façon  quil  etoit  impossibile  de  les  falsifier 
puisque  les  cylindres  ne  pcuvoient  etre  faits  plus  grands  ni  les 


1  Conserva-se  neste,  como  noutros  documentos,  a  ortografia  do 
original. 
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troux  plua  pctits.  Jai  enferme  le  tout  dana  um  petite  boete  de 
•  •D  y  ajutant  an  Palmo  craveiro  en  bronze  e  le  dit  Hotel  de 
Ville  en  est  restr  le  Gardien. 

M.r  Le  Marquis  de  P  »mbal  etant  venu  a  Coimbre  en  1772  jai 
prié  lea  Majistrata  de  me  confier  les  mentes  mesures  les  ayant 
obtenues.  Je  les  ai  fait  voir  a  S.  Ex.  que  eu  parut  satisfaite  quelle 
jugent  a  propôs  de  les  emporter  avec  elle  ce  que  me  mit  dana  la 
necessite  «leu  faire  de  nouvelles  actuellement  deposees  dans  notre 
hotel  de  Ville. 

Aprea  la  determination  du  palmo  craveiro  jai  prié  m.r  Nairne  de 
Londres  três  hábil  professem-  d'instruments  de  mathematique  de 
laire  2  a  jles   de  buis  chacunc  de  deux  palmos  craveiros 

divisee  en  Polegadas  et  *.""■  de  polegada;  le  procureur  da  Camará 
en  a  fait  la  distribution  de  façon  quon  se  sert  actuellment  ici  de 
cette  mesure.  On  doit  observei  quil  ny  a  absolument  rien  de  nou- 
veau  dans  cette  affaire  nayant  pría  que  la  veritable  mesure  du 
jligeé  jusques  a  la  e  par  basard  dans  un  Livre 
in  tbl."  intitule  Verona  [llustrata  imprime  a  Verona  1732  page  102. 
•I.'1"-1  et  derniere  partie  on  trouve  hum  palmo  Romano  arehitectonico 
asses  exacte  avec  la  mesure  du  palmo  Craveiro;  quoi  quon  doive 
toujours  se  defier  des  mesures  imprimees,  ainsi  que  1'observe  três 
bien  .M.  Perault  dans  les  notes  de  Vitruve.  Liv. :  3.me  pa.  57,  prim: 
Edit :.  ou  il  a  fait  graver  les  pieds  grec  Romains  e  pied  de  Roy. 

Le  jial um  craveiro  ou  de  creveira,  ainsi  qu  ou  lecrit  quelque  fois, 
est  le  palmo  ordinaire  dun  líomme  qui  en  a  8  de  hauteur ;  sil  y  . 
avoit  donc  moyen  detablir  cette  quantité  on  tout  autre  sur  des 
príncipes  certains  et  invariables,  tout  alors  seroit  termine  touchant 
liiuportante  affaire  des  poids  et  des  mesures;  mais  jusquici  il  na 
pas  eté  possible  detablir  une  quantité  íixe,  Tidee  des  longueurs  des 
pendules  semble  la  pina  heureuse  et  la  3.mc'  partie  d'une  pendule  a 
recendes  pour  la  hauteur  de  Lisbon  nexede  que  três  peu  le  pied 
portuguais  d'un  palmo  e  demie. 

Apres  un  Examen  scrupuleux  des  pied3  de  Roy  faits  a  Paris  et 
des  pieds  d'Engleterre  faits  a  Londres  jai  trouve  três  exacte  la 
proportion  ordinaire  de  107  a  114,  e  suivant  Man.  de  Azevedo 
Portes  la  proportion  de  81  a  80  pour  le  pied  de  Roy  ou  pied  por- 
tngais  en  aproche  ausi  beaucoup  suivant  le  palmo  dont  il  s'agit. 

Satisfait  des  Rapports- entre  le  palmo  le  pied  de  Roy  et  le  pied 
anglois  jai  fait  des  tables  que  reduisent  les  poids  et  mesures  dea 
ecs  nations  de  lunc  a  Iautre.  Jai  ensuite  mesure  les  polegadas 
cubes  dans  tous  les  Etalons  de  Lisbonne,  Santarém,  Coimbra  e 
Porto  e  jai  fait  des  modeles  en  cuivre  dun  alqueire  e  ces  partie» 
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jusques  a  la  derni  Selamin,  dun  almude  jusques  demi  Quartilho  e 
du  Quintal  jusques  a  demi  oitava,  mais  pour  assembler  avec  ordre 
tout  ce  jai  fait  a  cet  egard  il  me  faudra  au  moins  6  móis  dun  tra- 
vail  suivi.  Le  Roy  D.  Manuel  a  fait  tout  ce  quon  pouvoit  faire  en 
ordonant  de  garder  dans  toutes  les  Cameras  des  Etalons  des  poids 
et  des  mesures ;  tout  y  est  pourtant  dans  les  plus  grand  desordr-e 
quoiquil  ny  ait  pas  encore  3  siecles.  Le  Quintal  par  exemple  est  de 
16  morceaux  jai  observe  quici  a  Coimbre  et  a  Lisbonne  il  avoierft 
tout  souffeit  des  alterations  et  on  peut  voir  dans  ordonance  de 
D.  João  quinto  quil  manque  beaucoup  sur  ces  16  poids  pour  faire 
le  sens  complet  quon  trouve  dans  celle  de  D.  Manoel  imprime  en 
1514.  Cette  matiere  enfin  est  si  longue  a  traiter  que  ce  seroit  a 
coups  sur  vous  ennuyer  que  de  la  pousser  plus  loin.  On  voit  aise- 
ment  que  !a  langue  française  mest  etrangere.  Jai  sai  que  vous  etes 
fort  au  fait  de  la  mienne,  permettez  moi  donc  de  lemployer  une 
outre  fois.  Je  vous  assure  que  je  suis  extremement  mortifié  de 
navoir  rien  de  net  a  offrir  a  L'Academie.  Jai  Fhoneur  detre  avec 
la  plus  parfaite  consideration. 

Porto  24  fev.°   1781.  —  Monsieur. — Votre   três  humble  e  três 
obeissant  serviteur. 


Car.m0  Amico.  —  Mi  vefie  a  visitare  il  di  lei  amico,  e  desiderarei 
ocasione,  e  valere  alcuna  cosa  per  servilo  e  cosi  mostrarle  quanto 
stimo  la  di  lei  amicizia. 

O  veduto  1'Instruzione  pé  corrispondenti ;  ma  non  é  quella  suc- 
cinta,  che  io  aveva  lassiata. 

Credo  che  già  sara  ritornato  dal  suo  viaggio  e  desidero  sapere  le 
sue  descoperte. 

Qui  si  é  formata  huna  società  de  molti  buoni  Scolari,  diretta  per 
Manoel  Joqhino  di  Payva,  e  travagliano  con  grande  fervore,  e  pro- 
fitto  sopre  les  Arti,  FAgricultura,  ed  il  Comercio. 

La  prego  de  umiliari  i  miei  rispetti  ali'  Ex.mo  Sr.  Duca  •,  mentre 
sono.  Di  lei  Ca.mo  A.°  —  Coimbra  5  marzo  1781.  —  Obb.e  D.m0  Ser.0 
ed  A.°  —  Dominico  Vanáelli. 

Senhor  Ab.e>  Corrêa.  —  Com  o  maior  gosto  recebi  neste  corr.0  a 
sua  carta,  e  a  do  Duque,  que  me  onra  tanto  e  a  toda  esta  Socied.e, 
q.to  elle  o  pode  fazer :  eu  convoquei  logo  uma  Junta  p  a  não  demo- 
rar aos  sócios  o  conhecim.Lo  do  génio  popular,  e  patriótico  de  S.  Ex.*f 
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do  qual  a  Socied.e  possue  agora  um  testemunho  tão  onroso  p.a  cada 
um  dos  indivíduos  delia,  como  p.a  as  Artes,  que  intenta  promover 
debaixo  da  Sua  respeitável  protecção,  e  das  direçoens  da  Academia 
das  Bciencias,  e  p.*  eletrizar  fortem.ta  o  animo  de  todos  não  era 
preciso  que  o  Duque  fosse  tão  pródigo  nas  suas  atenciozas  expre- 
çoens,  porque  bastava  muito  menos  p.a  lhes  incitar  o  estimulo  do 
patriotismo,  conhecendo  que  este  he  o  único  meio  de  olisongear.  . . 
Pelo  que  me  toca  me  fará  Vm.CL'  o  favor  de  agradecer-lhe  tanta 
bondade  e  de  offerecer-lhe  a  m."  obediência. 

Tenho  in.t(>  gosto  úv  me  encarregar  da  saida  da  obra,  que  a  Aca- 
demia fas  imprimir,  tanto  no  Porto,  como  em  toda  esta  Provincia, 
e  ó  mesmo  farei  a  todos  os  outros  escritos,  que  se  forem  publicando, 
p.a  o  que  principio  uma  subscrição,  persuadindo-me  que  este  meio 
em  nada  he  indecorozo  p.a  a  Academia,  antes  m.t°  útil  p.a  aumentar 
o  fundo  dos  prémios,  e  para  divulgar  a  instrução  por  toda  a  p.le 
Diga-me  os  volumes  que  actualmente  se  imprimem,  e  a  seu  tempo 
avizarei  o  numero  dos  subscritores  p.a  virem  outros  tantos  jogos, 
protestando  eu  pelo  prometido  logo  que  a  obra  saia  á  luz. 

No  mez  de  Maio,  ou  fins  de  Abril  faço  tenção  de  ir  ao  Porto,  e 
então  posso  dar  principio  á  nossa  obra,  se  o  Duque  assim  o  deter- 
minar, e  estimo  infinitam.1'1  a  rezolução  de  S.  Mag.°  p.a  se  estabe- 
lecerem outras  por  todo  o  Reino,  e  Conquistas,  sendo  as  ultimas 
não  menos  necessárias  que  as  pr.as :  eu  não  me  rezolvl  mais  cedo  á 
jornada  do  Porto,  porq.c  fui  impedido  pela  prolongada  moléstia 
de  meu  Tio,  que  ultimam. te  o  conduziu  á  sepultura,  porém  com  a 
demora  ganhamos  antecipadamente  a  aprovação  da  Rainha. 

Quando  chegar  a  encomenda  da  sem.ic  das  amoreiras  espero  me 
faça  o  favor  de  ma  remetter  logo  pelo  correio,  e  também  lhe  rogo 
que  no  pr.°  encontro  com  o  Visconde  de  Barbacena  lhe  agradeça  da 
minha  p.te  a  m."5  que  me  fez  de  escrever  ao  Reitor  da  Univcrsid.8 
seu  Tio,  e  lhe  faça  os  meus  ciunpriin.los 

Estimarei  ter  a  fortuna  de  poder  mostrar-lhe  o  q.to  me  lizongeo 
de  ser  seu  —  Verdadeiro  am.°  e  Creado.  —  Ponte  do  Lima  7  de 
Março  de  1781. 


&Uc 


9* 


Snr.  Jozé  Corrêa  da  Serra.  —  Meu  Am.0  e  Snr.  Eu  não  sei  se 
deva  imputar  ao  rigor  dos  frios  desta  Provincia  a  omissão,  que  con- 
fesso, de  lhe  não  ter  escripto,  depois  da  minha  chegada.  Agora,  que 
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a  Primavera  principia  a  apparecer,  não  tenho  já  desculpa  por  este 
titulo:  nem  eu  quizera  fazer  jamais  uso  de  desculpas  p.a  hua  pessoa 
das  suas  qualidades  e  do  seu  respeito. 

Aqui  me  acho  nesta  sua  casa,  esperando,  que  o  meu  Antecessor 
(na  Prov Ta  de  Miranda)  finde  o  seu  tempo;  p.a  então  ir  exercitar. 
Bem  queria  eu  já  ser  Magistrado,  para,  noutro  tom,  lhe  fallar  em 
matérias  de  maior  importância.  Na  Província  de  Traz  dos  Montes 
hé  crassa  a  ignorância  naquelles  pontos,  que  fazem  o  grande  e 
sublime  objecto  da  Academia  da  Ciências.  Que  felicidade  p.a  os 
interesses  deste  Paiz,  e  os  do  Estado,  se  os  influxos  desta  respeitá- 
vel corpora-cão  se  difundissem  por  elle  ! 

Tenha  paciência.  Queira  rernetter-me  a  promettida  Mostra  da 
Mame  própria  p.a  a  fecundação  das  terras,  e  juntam.te  hua  porção  da 
semente  d'aquella  herva  q  a  Academia  tinha  prompta  para  repartir, 
cujo  nome  a  minha  incuriosidade  fêz  esquecido;  e  juntam.te  alguas 
instruções  sobre  o  methodo  de  a  semear  e  colher.  Quanto  a  Luzerne 
e  a  Sainfoin,  espero  a  remessa  de  Holanda.  Basta,  que  me  mande 
pôr  estas  encominendas,  nessa  cidade,  em  casa  de  Francisco  X." 
Pinto  Cardoso,  morador  ás  escadinhas  de  S.1  Estevão;  o  qual  mas 
remetterá  aqui,  por  que  sabe  a  occasião. 

Faculte-me  em  fim  a  honra  de  noticias  do  Grande  e  amável  Du- 
que :  e  Vm.cs  me  honre  igualm.le  com  os  seus  preceitos.  —  D.s  Gd.e  a 
Vm.ce.  Mirandella,  na  Comarca  de  Moncorvo,  a  12  de  Março  de 
1781.  —  De  Vm.ce  M  t<>  Obsequioso  Am.0  e  Creado. 


^V*íW*^.  c^á^ç 


Ill.m0  e  Ex.m0  Snr.  —  Os  Omens  grandes,  e  conhecidos  na  repú- 
blica literária  sempre  merecerão  ser  asociados  ás  sabias,  e  respei- 
táveis Academias,  porq  justam.te  poderião  contribuir  p.a  o  bem  da 
Nação,  principal  obrigação  de  todo  o  bom  Nacional;  pelo  contrario 
sucede  aos  faltos  de  eonhecim.'°s  e  capacidade  ;  e  se  tão  som.te  se 
intitulão  com  amor  p.a  as  ciências  e  zelozos  da  publica  felicidade 
obtém  por  estes  títulos  o  justo  de  Aluirmos,  empregando  se  na  mul- 
tiplicação dos  seos  conhecim.tos  e  em  ouvir  os  documentos  dos  mais 
sábios  que  formão  um  corpo  o  mais  respeitável :  Sendo  logo,  Ex.™0 
Snr ,  estes  os  títulos  com  q  eu  justam. te  me  considero,  me  vejo  no- 
vam.te  obriga  em  executar  todos  os  meios  p.a  com  maior  razão 
possa  merecer  o  distinctivo  de  Académico  Correspondente,  certifi- 
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cando  a  V.  Ex.a  e  mais  Sur.",  q  esta  oura,  inda  q  não  bem  merecida 
por  mim,  me  cauza  excessivo  prazer,  e  sorve  de  motivo  a  trabalhar, 
e  lançar  sem  demora  mam  ás  fadigas  Literárias,  persuadido,  de  q 
eu  em  algum  tempo  merecerei  o  aplauzo  de  V.  Ex.u,  e  mais  Snrs." 
e  a  republica  das  letras  os  frutos  dos  meus  limitados  e  indispensá- 
veis trabalhos.  —  D.*  gd.e  a  V.  Ex.°  m."  d.'  de  V.  Ex.» —  Coimbra 
19  de  Março  de  1781.  —  111  n,°  e  Ex.'"°  Snr.  Visconde  de  Barbacena. 
—  Creado  m.to  obriga»  e  venerador  cap.1" 


que  '  serve  entre  os  sócios  de  serem  úteis  a  si,  e  ao  publico,  junta- 
mente com  os  louvores,  que  lhe  concedem  todas  as  pessoas  intelli- 
gentes,  tem  feito,  com  que  só  respondão  entregando-se  com  maior 
calor,  e  esmero  aos  estudos,  que  se  propuzerào. 

A  Memoria  da  thyocolla,  ou  Goinma  de  peixe,  que  prometti  com- 
municar  á  nossa  Sociedade  das  Sciencias  dejLisboa,  estaria  já  com- 
pleta se  o  que  ultimam.*6  li  em  Dioscorides,  Gesnero,  Ronchletis, 
Johuston,  Aldrovand,  Willitgbi,  me  nào  obrigara  a  mudar  de  alguus 
sentimentos,  e  a  fazer  alterações  bem  notáveis  na  mesma  Memoria, 
com  matérias  dos  mesmos  autores,  e  de  que  nenhum  dos  outros  faz 
menção :  e  por  esta  razão  só  depois  da  Paschoa  a  poderei  enviar  a 
V.  Ex.8,  a  quem  desejo  servir,  e  mostrar  que  sou  —  De  V.  Ex.a  — 
Hl.'"°  e  Ex.n'°  Sr.  Visconde  de  Barbacena  o  Cr.  mais  bumilde,  e  V.or 
—  Coimbra  2  de  Abril  de  1781. 


*fc/€ 


VCCO^t 


1  Não  vem  no  códice  mais  que  este  trecbo  da  carta. 
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Excellentissimo  Fraesidi,  ac  Ciarissimis  Sociis  Academiae 

Scientiarum  Olisiponensis 

Petrus  Giannini 

S.  P.  D. 


YitJrt   6-tt 


annLf\4r 


&• 


Accepi  litteram  Aggregationis  Illushússimae  Vestrae  Societati, 
de  cuius  institutione  Sapientum  Respublica  jure  rneritoque  laetatur. 
Summopere  optarem  posse  tanto  honori  respoudere  aliquantulum 
méis  lucubrationibus  ac  vigiliis,  quas  vobis  offero ;  quarumque  spe- 
cimen  hoc  eodem  tabellario  mitto :  utinam  tatitis  viris  placeant. 
Interea  vero  tibi  Excellentissimo  Praesidi,  Scientiarum  atque  Artium 
Fautori  Amplíssimo,  ac  Vobis  omnibus  Sociis  Ciarissimis,  reddo 
quam  máximas  gratias  pro  singulari  munere  in  me  collato,  cuius  me- 
moriam numquam  delebitaetas.  Valete  ad  Scientiarum,  Artiumque 
incrementum.  —  Dabam  Segoviae  die  7  Aprilis  1781. 

111.™0  e  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  Barbaeena.  —  Tenho  demorado  o 
cumprimento  da  promeça,  que  fiz  a  V.  Ex.a  de  lhe  remetter,  o  que 
tivesse  concernente  aos  antigos  banhos  de  Lisboa;  porque  as  mi- 
nhas continuadas  ocupaçocns  me  tem  deixado  poucos  intervalos, 
para  o  tirar  a  limpo  dos  borroens,  que  disto  tinha  ha  annos  feito. 
Ahi  remeto  tudo  o  que  era  preciso,  que  mandase  a  V.  Ex.a  Veja  se 
alem  da  Planta,  e  inscripçoens,  e  analisi  he  precizo  mais  alguma 
couza  para  V.  Ex.s  o  pôr  de  sua  caza.  Ca  pois  nada  mais  resta, 
senão  o  que  se  deveria  continuar  na  obra  se  eu  o  quizese  publicar; 
e  não  pasei  a  trestalado  também  e  remeter  lbo  por  ser  matéria  da 
Medicina  e  muito  alheia  da  q  V.  Ex.a  me  pedio.  Desejo  saber  se  a 
minha  memoria  foy  bem  aceite.  Fico  p.a  servir  a  V.  Ex.a.  Advirto 
V.  Ex.a,  que  pode  ficar  com  tudo  o  que  remeto  sem  tornas.  —  Ex.m0 
Sr.  —  10  de  Abril  de  81.  —  D.  V.  Ex.a  —  Servo  humilde. 
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Viris  amplissimis  &  clarissiaiis 

Praesidi  Sociisque  Academias  Scientiarum  Olisiponensis 

S.  P.  D.  Allamand. 

Literas,  quibue  ír.c  illustris  vestrae  academiae  eorrespondentium 
albo  adcriptum  significara  dignatí  > ■  .s t i s ,  e;i  qua  par  est  reverentia 
ac  grato  animo  accipi.  Orbi  erudito  gratulor  hanc  Aeademiam,  nu- 
per  auspiciis  Regiae  Majestatis  stabilitam,  cuique  viri,  natalium 
splendore,  &  munerum  amplitudine  conspicui,  praesunt,  Ex  hac,  pro- 
cul  dúbio,  tani  faustis  avibus  fundata,  in  regione  tot  antiquorum 
temporum.  non  secos  ;íc  mirabilium  natura  operum,  moimmentis  no- 
bilitata,  insigne  accedet  cognitionibus  nostria  augmentum.  Tale  tam- 
tum  modo  ingeniosissimae  Lnsitanorum  nationi  deerat  incilamentum 
ad  scientias  artesque  liberales  summo  cum  fructu  cxcolcndaa  &  pro- 
pagandas. 

Vehementer  gaudeo  honore  quo  me  decorastia  veatrorum  laboram 
conaortem  arcessendo  ;  impensins  gaudebo  ai  ea  mihi  contiugat  feli- 
citas ut  de  vobis  benemerear,  atque  reverentiam  qua  vos  omnes 
prosequor  scriptis  factiave  comprobem. 

Valete,  Viri  amplissimi  &  celeberrimi.  Per  longam  annorum  seriem 
vos  incólumes  scrvet  Deua  in  publica-  rei,  solidiorisque  doctriua* 
emolumentum ! 

Lugduni  Batavorum —  ad.  d  15  aprilis  an.  1781. 

Leyde  le  15  avril  1781. — Monaieur. —  Je  prend  la  liberte  de 
voua  adresscr  la  réponse  que  je  fais  à  lTlluatre  Académie  de  Votre 
Ville,  pour  lai  temoigner  combien  je  suis  scnsible  à  Fhoneur  qu'elle 
m'a  fait  en  me  mettant  au  nombrc  de  ses  correspondants,  par  le 
Diplome  que  vous  avez  eu  la  bonté  de  me  faire  parvenir.  Permet- 
téz  moi  de  voua  faire  en  partieulier  pour  cela  mes  remerciemens 
lea  plua  affectionnés  :  je  m'estimerai  heureux,  si  jcámais  je  puis 
avoir  1'occasion  de  vous  en  temoigner  ma  recounoissance.  Si  vous 
avez  des  ordres  à  donner  dnns  ce  pais-cy,  je  vous  pric  de  n'en 
charger  personne  que  moi :  par  mon  empreaaement  à  lcs  executei-, 
je  voua  convaincrai  de  mon  profond  dévouement. 

Je  ne  sçai  ai  dans  la  Bibliothóque  de  votre  académie,  se  trouve 
1'edition  de  PHistoire  naturelle  de  Mr.  De  Buffon,  publit'e  dans  ce 
pais,  &  à  laquelle  'ai  fait  di fferentes  additiona.  Au  cas  quelle  y  soit, 
je  vous  prie  de  vouloir  bien  y  joindrc  ces  feuilles,  qui  renferment 
dea  particularitós  assez  interessant'  s  sur  divers  animaux  pcu  con- 
nuB  ju8quea  ici,  &  dont  j'aurai  soin  de  vous  euvoier  la  suite. 
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Je  suis  avec  le  plus  profond  respect. —  Monsieur. —  Votre  três 
humble  «Sb  três  obeissant  serviteur. 


Jt&C^CLrÒj 


Ill.m0  e  Ex.m0  Senhor.  —  O  portador  desta,  que  he  o  Depositário 
da  nossa  Sociedade  aqui  estabelecida,  entregará  a  V.  Ex.a  os  pro- 
ductos,  que  constão  da  relação  induza  para  o  Gabinete  da  nossa 
Academia  das  Seiencias  de  Lisboa.  E  eu  seguro  a  V.  Ex.a  que  não 
perderei  hum  só  momento,  em  que  por  qualquer  maneira  possa  ser 
útil  a  mesma  Academia,  e  servir  a  V.  Ex.a;  a  quem  desejo  saúde 
perfeita,  e  que  Deos  guarde  os  annos  que  ha  mister.  Eu  sou  — 
De  V.  Ex.a  —  Ill.m0  e  Ex.m0  Sr.  Visconde  dé  Barbacena  o  Cr.0  mais 
humilde,  e  obrig.do  —  Coimbra  19  de  Abril  de  1781.  —  Manoel 
Joaq.m  Henriques  de  Paiva. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Senhor  Duque  Presidente  da  Academia  das  Sien- 
cias  e  mais  Senhores  da  Commissão  económica.  —  Nos  os  cidadãos 
d'Elvas  abaixo  assignados,  persuadidos  que  os  progressos  das  Ar- 
tes, e  da  Agricultura  são  em  grande  parte  deuidos  à  introducção 
das  Sociedades  patrióticas,  formadas  em  differentes  tempos  pelas 
Naçoens  estudiozas  ;  commovidos  pela  consideração  da  Regia  Bene- 
ficência de  Sua  Mag.de  tão  felizmente  illustrada,  e  animada  no  seu 
coração  das  generozás  intençoens,  que  resplandecem  na  instituição 
da  Academia  das  Seiencias,  de  fazer  hábeis  os  seus  vassallos,  e  o 
Reyno  prospero ;  desejozos  de  não  ficarmos  spectadores  inertes 
quando  tudo  se  verifica  de  zello,  e  de  amor  da  Pátria,  mas  de  emi- 
tarmos  quanto  o  preinitirem  os  nossos  talentos,  a  V.  Ex.a,  e  a  seus 
Illustres  Sócios ;  procurando  por  meio  das  nossas  aplicaçõens  aper- 
feiçoar a  cultura  deste  território,  e  promover  a  industria  dos  nossos 
concidadaons  ;  temos  a  honra  de  recorrer  á  benevolência  de  V.  Ex.a 
e  mais  Senhores  da  Commissão  Económica  afim  de  que  se  sirvão 
anuir  a  este  nosso  projecto,  e  dirigilo  com  hum  plano  de  associa- 
ção e  de  estatutos  análogo  ãs  disposiçoens  da  Academia,  único 
meio  por  onde  poderemos  conseguir  a  acquizição  de  Luzes  verda- 
deiras e  conhecimentos  úteis,  egualmente  nos  queiram  assistir  com 
a  sua  protecção  quando  o  mesmo  plano  for  levado  á  Augusta  Pre- 
sença de  S.  Magd.de  para  obter  a  sua  Eeal  aprovação.  —  Elvas  20 
de  Abril  de  1781. 

O  Br.0  Fr.  D.  João  M.cl  de  Vilhena  —  O  Brigjo  Dom  José  de 
Aguilar  Monroy  e  Menezes  —  O  Deão  da  Cathedral  de  Elvas  —  O 
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Bacharel  Joaq.'»1  José  Ver  de  And. a  —  0  Corregedor  Bernardo 
Xavier  Barboza  Sachette —  Anastácio  Fale  Bani."  —  Jozé  Joaq im 
de  Mello  e  Lacerda—  João  Roiz  Proença — Ant.°  M.el  Corres  de 
Barros  —  Thn.1»-'  cor.?'  e  Lente  Júlio  César  Augusto  Do  Chermont 

—  Joaq.™  Jozé  da  8.*  — Nicolau  da  Gama  Lobo  —  António  Cae- 
tano Falcato  —  J.e  Ant.°  de  Siqr.a  —  Manuel  Vicente  de  Biqueira 
Barreto  —  O  Juiz  de  Fora  Jozé  Ignacio  da  Silvr.»  Leal  —  Manoel 
de  VaUadares  Vieyra  de  Casttro—  Joze  Martins  Santos  —  O  B 
João  Ant.°  de  Figr.d° —  Joze  Themotio  de  Miranda  —  T.e  C.el  da 
prasa  de  Elvas  Jr.mo  da  S."  Maldu."  de  Essa  —  O  Cónego  Vig.0 
g.a'  do  Bispado  Dr.  Pedro  Ant.°  de  Souza  Almd.a  Castro  —  O  M  ' 
de  Campo  Guilh  me  Luiz  Ant.°  de  Valleré  —  Fran.^0  Lopes  Du- 
rão—  Duarte  Borges  da  Costa  de  M.  —  Luiz  da  Cunha  e  Cara.0  — 
O  Bacharel  Caetano  Joze  Vás  de  Oliv.2  —  O  Ten.ta  Joaq.'01  Jozé 
de  Alcântara  —  O  Sargento  rnór  de  Art.a  Diogo  Loppes  de  Souza 
e  Sepúlveda  —  O  sargento  mór  do  p.r  regim.to  de  Elvas  Fran.co 
Jozé  X.er  de  Aça  e  Cunha —  O  sarg.t0  mór  de  Cavalaria  Paulo  Jozé 
Lopes  —  Luiz  Cândido  X."r  Sard  a  —  Fr.  D.  Francisco  de  Aguilar 
e  Menezes  —  M.el  Joaq.'"1  da  Silva  —  Luiz  Jacinto  Fragozo  —  Joze 
Anacleto  da  Veiga  Coelho  —  Augusto  Eduardo  de  Brinckcn  — 
Diogo  Pedro  da  Silva  Lemos  —  Fran.co  Jozé  Soares  — Jozé  Bento 
Travaços  da  Silveira  e  Araújo  —  Jozé  da  Encarnação  Delgado  — 
Ant.°  Marcelino  de  Victoria  —  Jozé  Joaq.'111  Bapt."  —  Manoel  Joaq.1»1 
Trevel  —  M.el  Ant.°  Durão  —  M.el  Jozé  Viegas  —  Manoel  ignacio 
Per."  Neves  —  Jozé  da    S.a  Machado  —  Jozé  Alvares   de  Barros 

—  M.cl  Joaq.'111  Per.a  de  Bastos  —  Cyprianuo  Luiz  de  Coutt.°  — 
Joào  Vellez  de  Lima  —  Jozé  Carlos  da  Costa  e  Amorim  —  Jozé 
Botelho  —  Rv.'i°  Nuno  da  Costa  Bravo  Bocarro  —  Ant.°  Vellez  Pi- 
nhr.°  de  Lima  —  Ernesto  Frederico  de  Verna  Çap.»   de  Grand.ros 

—  O  Vigário  ( !ap.a|  e  Provisor  do  Bispado  Manuel  Carlos  da  Silva 
Zagalo  —  O  Cónego  Agost.°  Jozé  de  Fig.1'11  Pacheco  Telles  —  Fran- 
cisco Félix  de  Siqueira  Pinto  —  Pedro  da  Cunha  c  Almd.a  —  Jozé 
Luiz  Carneiro-- Luiz  Jozé  de  Souza  Coutinho  —  João  António  de 
Mello  —  M.el  do  Nascim.10  —  D.  Luiz  de  Aguilar  e  Siqr.1  —  Cons- 
tantino Jozé  Antunes  —  Fr.  Jozé  de  S.'°  Ant.°  Sylv. ra —  Jerónimo 
Fr.c  Gam.ro  —  Francisco  Jozé  da  Silveira  Falcato  —  Francc0  de 
Vas.cos  Az.do  e  S.a 

Monsieur  &  cher  ami  —  Jay  le  plaisir  de  vous  remettre  notre 
sollicitation  pour  obtenir  la  formation  de  notre  societé  patriotique, 
qui  va  signée  par  plus  de  soixante  personnes;  il  y  a  lorjgtems  que 
je  desirais  de  pouvoir  vous  la  remetre  ce  q  e  je  uay  pú  faire  plus 
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tost  par  des  absences  imediates  de  mon  ami  &  principal  associe 
notre  corregedor,  &  particulierement  pour  nous  trois  il  me  dit,  quil 
y  a  quelques  parcelles  des  biens  du  Conseil  de  la  Comarque,  d'a  peu- 
près  la  valeur  de  eent  mil  reis  des  quels  par  la  suitte  du  tems  il 
lui  parait  quil  será  fácil  d'obtenir  de  faire  un  petit  fond  permanant  en 
faveur  de  la  societé ;  dites  moi  franchement  votre  peusée  a  ce  sujet. 

Connaissant  des  assignauts,  les  talens,  la  façon  de  penser  &  les 
facultes,  permetez-moi  ce  petit  exposé,  je  pense  q.e  la  Societé  ne 
doit  pas  se  limiter  a  un  nombre  fixe  de  sujets,  parceqe  malheureuse- 
ment  dans  três  peu  des  assignauts  se  trouve  joints  les  facultes  & 
les  talens,  ainsi  le  grand  nombre  fera  qe  lon  aura  les  moyens  d'ex- 
citer  rindustrie  par  des  prix,  &  q.e  ceux  qui  ont  des  connaissances 
ou  plus  tost  des  dispositions  pour  en  pouvoir  acquerir  avec  de  la 
bonne  volonté,  suiveront  les  travaux  necessaires  de  la  Societé ; 
cette  remmarque  me  fait  ausi  presumer  que  les  contributions  pour 
des  prix,  la  formation  dune  bibliotheque  etc.  etc ,  doivent  etre  libre 
pour  menager  les  indigens,  pensant  que  dans  les  occasions  de  finan- 
cer,  d'ouvrir  un  tiroir  ou  de  placer  une  bourse  sur  une  table,  ou  cba- 
cun  en  se  retirant  contribuirá  suivant  sa  generosité  &  ses  moyens, 
ce  dont  il  pourra  resultei-  deux  effets,  eviter  1'ostentalion,  &  ne  gener 
personDe.  Le  Retgime  de  la  societé  doit  necessairement  être  choisi 
&  pourra  etre  renouvelé  en  partie  de  tems  a  autre  suivant  ce  que 
será  etabli  par  los  status. 

Je  ne  perds  point  un  instant  a  lautre  projet  qui  será  remis  au 
tems  fixe,  sentant  infiniment  de  ni  pouvoir  donner  totalement  tout 
mon  tems,  cepend '  il  y  será  joint  assez  de  plans  pour  donner  une 
idée  des  moyens  de  la  pouvoir  realiser. 

Presentez  sil  vous  plait  mes  plus  respectueux  bomages  a  Mg.r  le 
Duc  &  me  croyez  pour  toutjours.  —  Mon  cher  Monsieur.  —  Votre 
três  humble  et  três  obeissant  serviteur.  —  Elvas  le  i  mai  de  1781. 


P.  S.    M.r  Nicolau  da  Gama  bien  connu  de  S.  A.  vous  remetera 
notre  paquet  parce  q.e  il  se  trouve  des  associes  de  voyage  a  Lis- 
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bonne  q.e  je  le  charge  de  feire  signer;  un  deux  est  M.r  Falcato  que 
je  desire  quil  ait  1'honneur  de  feire  connaissance  avcc  voub,  il  pense 
bien,  et  connait  tons  lea  aignanta  parfaitement  &  ce  q.e  loa  pourra 
tirer  deux  pour  le  bien  de  notre  projet. 

Joubliais  de  dire  que  dans  le  nombre  des  souscrivans  beaucoup 
sont  veuus  sofrir  avec  empresacment  &  quil  netaitpaa  de  les  decou- 
rager  en  les  rcjetans,  disant  que  si  ils  n'ont  point  de  connaissanees, 
ils  veulent  essayer  den  acquerir,  ou  au  moins  eontribuer  de  leur 
facultes  a  exciter  et  recompenser  Tindustrie. 

Bnr.  Jozé  Corrêa  da  Serra.  —  Qoasi  na  vespora  da  minha  partida 
p.«  Paris,  onde  me  acho  há  mais  de  dois  mezes,  recebi  a  carta 
com  q  V.  M.  me  honrou  de  30  de  Nov.l'™  passado,  participando-me 
a  noticia  da  honra  distinctissima  q  a  Acad."  R.l  das  Sciencias  dessa 
forte  se  dignou  fazer-me,  nomeando-me  seu  correspondente.  O 
justo  conhecimento  da  minha  insuficiência  produzio  todo  o  seu 
effeito  de  confundir-me :  &  me  obrigaria  a  esperar  todo  este  tempo 
p.«  recobrar  animo,  e  poder  expressar  com  menos  embaraço  o  meu 
agradecimento.  Porem  ajusto.i-se  a  esta  cauza  a  repetição  da 
moléstia  importuna  que  padeço  de  dores  violentas  nos  olhos  &  ca- 
beça, ha  quasi  dois  annos,  as  quaes  já  depois  que  cheguei  a  esta 
terra  me  tem  obrigado  a  observar  por  m.io  tempo  hua  abstinência 
severa  de  ler  &  escrever :  &  a  sujeitar-me  a  vários  remédios  palia- 
tivos; pois  quasi  tenho  perdido  as  esperanças  de  encontrar  com 
algum  q  seja  completam,  «e  effectivo. 

Nesta  situação  não  me  fica  outro  recurso,  senão  implorar  a  hu- 
manidade do  Corpo  Illustre  dessa  Academia,  e  a  do  seu  Presidente 
Augusto,  p.»  q  se  dignem  interpretar  benignam.ie  estas  mal  articu- 
ladas e  tardias  expressões  da  minha  gratidão  pela  honra  q  me  fize- 
rão;  &  aceitar,  como  obras  effectivas  da  obrigação  era  q  me  cons- 
tituo esta  mesma  honra,  os  vivos  dezejos  q  me  assistem  de  mostrar 
em  toda  a  occasiâo,  q  a  sei  estimar  tanto  mais  quanto  menos  a  me- 
reço. 

Se  V.  M.  juigar  q  as  noticias  induzas  podem  interessar  o  gosto 
dessa  Regia  Acad  s,  peço-lhe  q  lh'as  commtraique  da  minha  p>, 
como  indicio  da  minha  boa  vontade  de  concorrer,  com  toda  a  acti- 
dos  meos  fracos  talentos,  p.«  a  sua  formação  sobre  os  objectos 
q  ocnpào  os  sábios  Estrangeiros  destas  ptes  do  Norte,  por  onde  a 
Pr.. vidência  parece  ordenar  q  eu  empregue  estes  últimos  restos  da 
Vida:  &  esteja  V.  M.  na  certeza  q  emq.io  ella  me  durar,  não  ces- 
."aivi  de  ser  com  a  mais  respeitosa  consideração, 

Dos  Digniss.08  Presid.e  e  Secretario  dessa  Illustre  Academia.  De 
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cada  hum  de  seus  membros  em  particular,  &  uão  menor  de  V.  M. 
—  Paris  30  de  Abril  1771.  —  Servo  mais  reverente  &  obrigado. 


P.  S. 

1.  O  Impresso  aqui  junto  contem  a  Not.a  dos  prémios  que  se  dis- 
tribuiu na  Assemblea  publica  da  Academia  RJ  das  Scieacias  de  25 
do  corr.te  mez,  onde  me  achei.  Nella  se  lerão  varias  Memorias,  mas 
de  pouco  interesse  publico.  A  do  Conde  de  Milly,  q  a  falta  de 
tempo  não  permitio  de  ler,  era  amais  útil.  O  seo  objecto  he  demons- 
trar o  verdadeiro  mcthodo  de  extrahir  dos  corpos,  particularmente 
dos  dois  reinos  vegetal  e  animal,  as  partes  integrantes  e  elementa- 
res q  os  compõem.  Verdadeiram.te  não  ha  absurdiclade  mais  ridicula 
do  q  a  das  analyses  q  os  chimicos  até  gora  praticavão.  A  bella-âona 
por  exemplo,  q  he  hum  verd.0  veneno,  dava  pelo  methodo  geral  os 
mesmos  resultados  q  o  trigo,  alimento  saudável  e  comum  da  espé- 
cie humana.  Porem  segundo  os  processos  methodicos  e  simples  da 
analyse  do  Conde  de  Milly,  as  differenças  notáveis  entre  estes  resul- 
tados, são  as  mais  sensiveis  e  evidentes. 

2.  Rogo  a  V.  M.  q  leia  as  regras  desta  Carta  e  do  papel  incluso, 
com  a  pena  na.  mão  corrigindo  austeramente  os  defeitos  da  lingoa 
&  erros  da  expressão,  pois  tenho  perdido  ambas  por  falta  de  exer- 
cido na  Lingoa  materna. 

3.  Einfim  lizonjeo-me  q  V.  M.  me  perdoará  como  philos.0  a 
fechar  esta  carta  sem  sobrscrito  seperado.  O  seu  pezo  augmenta  o 
porte  em  França.  Mas  em  Inglaterra  cada  pedaço  de  papel  sepa- 
rado *  do  mesmo  sobrscrito,  paga  como  carta  inteira.  E  cer- 
tame pareceria  loucura  2  em  despezas  da  etiqueta,  ou  cor- 
tejo aulico  praticado  entre  os  3  nenhu  de  nós  prezume  de 
pertencer 

N.  B.  Imagino  q  antes  4  me  acharei  já  de  retorno  em 
Londres  onde  V.  M.  pode  dirigir-me  as  suas         5. 

111."10  e  Ex.ra0  Sr.  Visconde  de  Barbacena.  —  A  dissertação  induza 
tinha  eu  escrito  para  remetter  a  V.  Ex.a  em  Dezembro  passado, 
mas  não  o  fis  por  alguns  empedim.'os;  depois  considerei  seria  mi- 
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lhor  acompanhais  com  o  plano  dos  Montcspios,  prometido  nella, 
por  ser  matéria,  a  meu  parecer,  amais  interessante  á  nossa  Agri- 
cultura, e  de  mais  objectos  de  industria. 

Se  V.  Ex.»  se  servir  de  apresentar,  essas  producçois  do  meu  hu- 
milde engenho,  a  R.a'  Academia,  e  dahi  se  seguir  algum  bem  da 
Pátria,  será  esta  devedora  delle  a  V.  Ex.*,  se  entender  porem 
V.  Ex.*  que  de  nada  poderá  servir,  eu  me  contento,  confiado  no 
segilo  do  meu  confeeor,  de  se  não  saber  o  meu  nome,  e  só  continuar 
a  D.s  insessantes  Buplicas,  pelo  bem  do  Reino,  asertadas  disposi- 
çõis  da  Real  Academia,  e  a  continuação  da  preciosa  vida,  e  saúde 
de  V.  Ex.*  para  Lustre  da  Pátria,  á  qual  todos  somos  devedores  do 
maior  disvelo,  com  o  mesmo  sou  aos  pes  de  V.  Ex."  —  28  de  Mayo 
de  1781.  —  Obrig  mo  Criado  —  Anónimo. 

111.'"0  e  Ex."10  Senhor.  —  A  Sociedade  de  que  a  V.  Ex.a  particu- 
Iarm.,c  dei  parte  do  seu  estabelecimento,  me  incumbio  participar  ao 
Hl."1*  e  Ex."10  Senhor  Duque  de  Lafoens  a  mesma  noticia :  eu  o  fiz 
por  carta  dirigida  ao  dito  Senhor  por  via  do  nosso  sócio  o  Director 
do  ( 'ommercio,  a  quem  a  mesma  Sociedade  incumbio  communicar- 
lhe,  o  a  V.  Ex.*  os  seu  bons  dezejos.  Eu  espero  de  V.  Ex.*  que  haja 
de  aprezentar  o  dito  sócio  ao  mesmo  Senhor,  e  de  concorrer  para  a 
confirmação  dos  Estatutos  que  a  sociedade  formou  para  o  seu  go- 
verno, os  quais  em  occasião  opportuna  o  nosso  Sócio  terá  a  honra 
de  mostrar  a  V.  Ex.*,  a  quem  D.s  g.Je  m.  an.  —  Coimbra  30  de  maio 
de  1781.  — De  V.  Ex.*  -  Ill.m°  e  Ex.010  S.r  Visconde  de  Barbacena. 
—  M.'o  humilde  C.<"  e  Vfi*  obrg.do — Manoel  Joaq.™  Henriq.e  de 
Paiva. 

DL™0  e  Ex.m0  Sn.<"  —  Com  inexplicável  gosto  tive  a  agradável  no- 
ticia do  perfeito  restabelecimento  do  Ex.m0  Snr.  Duque,  o  qual 
resolveudo-se  de  fazer  uso  dos  banhos  de  Alcacaria  p.a  restabele- 
cer-se  mais  perfeit <-'  ;  antão  V.  Ex.a  poderia  cuidar  na  analyse  destas 
agoas,  como  já  tinha  principiado. 

O  nosso  sócio  corespond.1"  Jozé  Ant.°  de  Sá  não  recebeo  carta 
alguma,  e  lhe  fiz  preparar  a  dedicatória  pelo  Ex.rao  Snr.  Duque,  q.e 
muderá  em  cazo.  q  diff.te  escreva  o  Snr.  Abade  Corrêa. 

O  Snr.  D.'  Monteiro  me  mostrou  gram  parte  da  sua  memoria,  e 
nào  lhe  pode  dar  a  ultima  mào  a  causa  das  continuas  ocupações 
desta  Universidade ;  porem,  h.»go  q  terá  algum  descanço  cuidará 
em  acabala. 

O  Snr.  Manoel  Liz  entregará  a  V.  Ex.a,  ou  ao  Ex.ni°  Snr.  Duque 
a  carta  desta  Sociedade  por  ser  eleito  corespondente  da  Academia, 
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e  presentará  os  seus  estatutos.  Me  disse  Manoel  Joaquim  q  que- 
riào  procurar  q  o  S.  A.  R.  o  Snr.  Príncipe  fosse  Protector  da  mesma; 
não  sei  se  isso  será  tão  fácil. 

No  cotejo  passado  importunei  V.  Ex.a  com  huma  carta  pelo  Snr. 
Intendente  da  Policia,  e  de  fallar  ao  Snr.  Abade  Xavier  sobre  a 
destruição  q.e  me  cauza  o  sobreintendente  dacaudelaria  nas  minhas 
sementeiras,  impedindo  os  ineyos  de  fazer  pagar  as  perdas  aos 
donos  das  éguas  de  Lista. 

Pelo  outro  coreyo  remetterei  a  V.  Ex.a  huma  memoria  de  hum 
meu  discipulo  com  as  amostras  de  farinhas,  e  polvilhos  extrahidos 
das  differentes  raizes,  como  da  Arum  maculatum,  Gladiolus  Comu- 
nis,  Convolvulus  repens,  Bryonia  alba,  Juncus  bulbosus  ect. 

Nesta  receberá  algumas  pequenas  amostras  de  cores  encarnadas 
fixas  (q  he  cor  muito  difficultosa,  e  q  geralm  le  he  segredo)  no  algo- 
dão ;  se  fará  huma  vara  de  algodão  com  riscas,  q  junt.e  a  memoria 
do  D  Amorim,  e  do  Snr.  Lxà  remetterei  a  V.  Ex.a 

Outra  memória  he  de  fazer  o  verdete  com  methodo  menos  dispen- 
dioso servindo-se  da  agua  madre  do  sal  marino. 

Outra  sobre  o  modo  de  fabricar  a  coperoza,  e  analyse  dos  veyos 
superiores  ao  de  carvão  de  pedra  da  figueira,  com  a  quantidade  de 
coperoza  extrahida. 

O  manoel  Joaq.i™  preparou  a  nossa  garanza  egualm.te  q  a  q  vem 
de  Holanda. 

A  memoria  sobre  os  vinhos  do  D.r  Constantino  está  acabada  e 
falta  só  copiar-se. 

A  memoria  sobre  o  exame  desta  Comarca  não  poderá  aeabar-se 
senão  q  pelo  inverno  venturo. 

Alguns  devem  hir  viajar  a  Serra  da  Estrella,  Geres  etc.  assim 
teremos  produções  e  boas  memorias.  Mas  eu  enfado  V.  Ex.a  por- 
tanto sou  — De  V.  Ex.a  —  Obbd.rau  Cr.°  etc.  —  Coimbra  4  Junho 
1781.  —  D. os  Vandelli. 

Monsieur.  —  Aussitot  la  réception  du  paquet  que  vous  pris  la 
peine  de  m'adresser,  qui  contenoit  mes  lettres  de  réception  a  l'Aca- 
demie  des  Sciences,  je  me  suis  empressé  de  composer  un  nouvel  ou- 
vrage,  ayant  eu  l'attention  d'envoyer  il  y  a  deja  quelque  tems 
celui  sur  le  defrichement  particulier  des  Etats  de  Portugal  a  Leurs 
Majestés,  pour  Leur  en  faire  1'homenage.  Ce  nouvel  ouvrage  a  pour 
Titre:  dissertation  sur  la  fixation  d'etalons  justes  et  jnvariables,  et 
la  reduction  de  tous  les  poids  et  mesures  a  une  parfoite  uniformité, 
par  des  inoyens  simples  avantageux  a  tout  le  monde  et  faciles  a 
executer.  Comme  je  viens  d'en  achever  la  minutte,  j'ai  1'honueur  de 
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vous  annoncer,  Monsieur,  que  je  vais  vous  1'adresser  par  la  voy  de 
S.  E.  M.r  rambassadour.  J'y  joiudrai  tout  ce  qui  será  necessaire 
rélativement  aux  circonstancès.  Iníiniment  charme  d'avoir  pu  sa- 
tisfaire  en  cela  aux  desirs  de  1'academie,  et  d'avoir  pu  lui  donner 
cette  marque  de  mon  attention,  de  mon  estime  et  de  tout  mon  res- 
pect,  la  remereiant  beaucoup  de  riionueur  qu'elle  a  bien  voulu  me 
faire,  et  vous,  Monsieur,  en  particulier,  de  toutes  les  bonlès  que 
vous  avez  bien  voulu  avoir  pour  moi,  dont  je  suis  de  plus  en  plus 
pénétré  de  rcconnoiasance.  Je  suis  avec  le  plus  profond  respect. 
—  Monsieur,  à  Dieuze  en  Lorí.ne  le  7  juin  lTtíl.  — .Votre  três  hum- 
ble  e  três  obeissant  serviteur. 

Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Barbacena.  —  Meu  Sr.  —  Serto  So- 
geito,  a  q  cm  derijo  nos  deveres  da  sua  conciencia,  me  pede  debaxo 
de  todo  o  segilo  qr.a  eu  tomar  a  m.a  conta  o  remeter  a  V.  Ex.a  bua 
encomendinba  segura  p>  corr.0  de  Elvas  que  vem  a  ser  hfia  Lata 
com  huns  papeis  que  onte  mandei  a  Elvas  p.a  se  sigurarem  naq.l0 
corr.0,  por  se  não  saber  otro  caminho  de  se  deregirem  ás  mãos  de 
V.  Ex.a ;  eu  creio  nisto  nào  cometer  desaserto  por  conhecer  no  tal 
60geito  serem  boas  as  suas  intenções,"  e  de  puro  zelo,  por  bem  da 
Pátria,  seg.°  me  tem  comunicado ;  eu  dezejo  nesta,  e  em  toda  oca- 
ziào,  que  V.  Ex.a  me  comunique  a  honra  de  mandarme  no  seu  ser- 
viço, por  já  a  ter  tido  no  dos  dignos  Avos  Paternos  de  V.  Ex.a, 
como  diria  o  IU.ro°  e  Ex.1"0  Snr.  Principal  Furtado  senào  tivera 
passado  á  milhor  vida.  A  de  V.  Ex.a  G.d«  D.s  por  dilatados  afi.s  como 
dezeja.  Campo  Maior,  e  Comv10  de  S.  João  de  D.s  em  9  de  Junho 
de  1782.  —  De  V.  Ex.a  —  Menor  Capelão  e  Ven.or  (j. 


A.°  e  Snr.  —  Estimei  muito  a  agradável  noticia  do  perfeito  res- 
tabelecimento do  Ex.™0  Snr.  Duque,  o  qual  deve  fugir  quanto  he 
possível  a  vida  sedentária,  e  da  os  médicos,  exceptuando  som.le  o» 
aabios  e  prudentes  como  o  D.r  Tamaguini  etc. 
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Espero  brevem.'e  remetter-lhe  lmnia  memoria  de  huma  parte  desta 
comarca  porq  e  p.»  fazela  inteira  necessita-se  de  mais  tempo.  Estou 
dezejoso  de  saber  as  noticias  qe  nos  interessào. 

Ao  Ex."10  Snr.  Visconde  remetto  algumas  memorias,  e  amostras. 
Ao  Ex."10  Snr.  Duque  me  fará  o  favor  de  umiliar  oa  meus  respeitos 
dezejando-lhe  a  mães  perfeita  saúde  por  bem  da  nasão,  e  de  todos 
q  o  estimão.  E  entanto  sou  —  Muito  Ven.°r  Cr.0  e  A.°  —  Coimbra 
10  junho  1781.  —  Domingos  Vandélli. 

Ill.m0  e  Ex.m0«Snr. —  Tendo  o  respeitável  Corpo  da  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa  honrado  as  minhas  applicaçoens  de  hum 
modo  o  mais  grato,  q  eu  podia  desejar  \  e  impondo  me  na  carta 
datada  em  3^de  Janeiro  deste  presente  anno  a  obrigação  de  lhe 
relatar  annualm.te  o  q  no  vasto  campo  da  sabedoria  eu  tivesse  des- 
cuberto,  ou  soubesse  q  outro  tinha  achado :  cheio  de  respeito, 
devido  ás  vastas  luzes  de  huma  Sociedade  tâo  brilbante  vou  a  satis- 
fazer a  obrigação  imposta. 

Sendo  o  Methodo  Compendiado,  Systemático  o  único  caminho,  q 
se  tem  achado  p  a  facilitar  a  instrucção  de  alg.a  Disciplina,  a  nossa 
Legislação  obscurecida  pela  união  de  leis  de  differentes  Povos,  q 
nella  entrarão,  embaraçada  pela  vicissitude  de  tantos  Reinados,  em 
q  recebeo  diversas  formas,  vacilante  (é  este  o  maior  mal)  por  causa 
de  hum  código  cbeo  de  antimonias,  formado  sem  ordem  nem  arte- 
ficio,  pedi  a  filosofia  do  Século  xvm  as  regras  de  syntese  p.a  se 
desembaraçar  de  tantos  enredos,  em  q  a  Escholastica  a  tinha  lan- 
çado. Tentei  seguir  este  caminho,  formando  hum  compendio  sys- 
thematico  das  nossas  ordenaçoens,  seguindo  a  ordem  dos  Titulos  do 
mesmo  modo,  q  Heinecio  fez  na  Instituta  e  nos  Digestos.  A  cada 
matéria,  q  ás  veses  está  devidida  em  m.tos  Titulos,  dei  huma  defini- 
ção; desta  se  deduzem  alguns  axiomas,  e  destes  se  tirão  em  corrói-, 
larios  as  leis  tanto  antigas  como  novas,  q  lhe  correspondem,  quando 
a  matéria  o  pede ;  declaro  em  notas  breves  a  praxe  abusiva,  q  tem 
prevalecido  contra  as  leis,  a  ignorância,  q  os  novos  compiladores 
tiverâo  do  D.°  antigo,  as  antimonias,  q  ha,  as  causas  donde  nasce- 
rão, e  o  grande  mal,  q  tem  tido  a  nossa  jurisprudência  de  ser  estu- 
dada não  pelo  corpo  das  Leis,  mas  pelos  ineptos  praxistas. 

Tenho  completo  o  primeiro  tomo,  q  contem  o  terceiro  Livro  das 
Ord.,  pelo  qual  principiei,  pois  comprehendia  a  legislação  mais  ge- 
nérica, qual  he  a  da  these  forense ;  e  isto  requeria  o  Methodo  de 
Synthese,  q  me  propuz  seguir. 

A  Camará  da  V.a  das  Caldas,  tendo  noticia  q  a  Senhora  Rainha 
D.  Mariana  Victoria  hia  aquella  Terra,  de  que  era  Donatária,  me 
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rogou  (por  occasiéo  de  alli  me  achar)  quizesse  mostrar  o  direito  q 
a  terra  t."  de  Ber  isenta  doa  novos  tributos,  q  se  llie  tinhào  imposto; 
o  requerimento  q  ti.:  sendo-lhe  agradável  (como  he  fácil  sernos  tudo 
aquillo,  em  >"]  temos  interesse)  isto  lhe  deo  logar,  p.°  q  na  morte  de 
S.  Mag.de  me  rogasse  lhe  quizesse  fazer  o  elogio  fúnebre;  no  q 
empreguei  o  meu  ténue  talento. 

Algum  estudo,  q  fiz  na  Diplomática,  buscando  manuscriptos  an- 
tigos, q  contivessem  os  D.°'  dos  primeiros  tempos  da  Monarchia, 
p.*  este  ser  anexo,  q  ligasse  o  D.°  dos  Povos  Austraes  com  m.ta 
p.,e  dv  q  ainda  hoje  usamos,  foi  causa  de  eu  achar  algumas  obras 
estimáveis  dos  nossos  antigos  escritores. 

A  eloquência  e  o  Artefieio  q  se  observa  nas  cartas  Portuguezas 
de  Jerónimo  Osório,  Bispo  de  Silves,  a  estimação  que  o  Publico  dá 
ás  obras  deste  Portuguez  famoso,  os  interessantes  pontos  q  trata  me 
obrigarão  a  communicallas  ao  Publico,  acompanhadas  das  reflexoens 
Filosóficas,  que  julguei  necessárias.  Entre  outras  obras  mais  achei 
as  negociaçoens,  q  teve  a  nossa  Corte  com  a  de  França  na  maior 
parte  do  Reinado  do  Sr.  D.  João  IV,  pelas  quaes  a  Historia  já 
recebe  nova  luz,  já  se  emenda  alguma  vez.  Estas  peças  sào  varias 
instrucçoens  publicas,  e  secretas  do  nosso  Ministério,  feitas  pelo 
Secretario  dIEslado  Francisco  de  Lucena,  c  Pedro  Vieira  da  Silva; 
instrucçoens  do  Cardeal  de  Richclieu  a  M.r  de  Sampé. ;  Respostas 
do  Marquez  de  Nisa,  e  do  Presidente  Ant.°  Moniz  de  Carvalho ; 
huma  especifica  conta  de  tudo  o  q  Marquez  passava  com  o  Cardeal 
Masarino ;  e  de  todas  as  peças  me  parece  mui  estimável  huma  me- 
moria, q  o  Marquez  deixou  ao  presidente,  na  qual  lhe  mostra  os 
verdadeiros  interesses,  porq  obravão  as  Cartas  da  Europa,  o  génio 
dos  Ministros  q  nellas  presidião,  os  caminhos  por  onde  se  poderiào 
ganhar. 

Como  a  obrigação  de  hum  Filosofo  he  arrancar  prejuízos,  eu 
tentei  isto  em  huma  matéria,  q  me  parecec  interessante  a  Nação,  q 
he  a  demonstração  das  causas,  porq  o  luxo  nos  foi  nocivo. 

A  oração  fúnebre  da  Senhora  Rainha  D.  Mariana  Victoria,  as 
Cartas  Portuguezas  de  Jerónimo  Osório,  o  primeiro  tomo  do  Com- 
pendio de  D.°  Pátrio  estão  actualm.**  na  Mesa  Censória;  a  Disser- 
tação inclusa  offereço  á  Academia  pelas  mãos  de  V.  Ex.a,  seu  Digno 
Secretario. 

Queira  o  Ceo  prosperar  o  estado  desta,  e  conservar-lhe  a  preciosa 
vida  de  seu  amável  Presidente,  cuja  doença  ha  pouco  poz  em  cui- 
dado a  todos  os  Literatos.  Elle  dê  a  V.  Ex.»  e  a  todos  os  Acadé- 
micos, q  coin  perpetua  gloria  sacrificão  ao  Publico  as  suas  medita* 
çoens,  eternos  bens. 
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Eu  sou  com  o  maior  obsequio.  —  Abrantes  14  de  Junho  de  1781. 
—  De  V.  Ex.a  —  Reverente,  e  humilde  Criado.  —  José  Veríssimo 
Alvres  da  Silva. 

Monsieur  !  —  Conformement  a  ce  que  j'ai  eu  1'honneur  de  vous 
mander  par  ma  derniere  du  1  de  ce  móis  j'ai  celui  de  vous  adres- 
ser  1'ouvrage  dont  il  y  est  question.  J'ose  prier  de  vouloir  bien  en 
faire  part  à  lAcademie;  je  le  soumets  a  ses  profondes  lumieres  et 
aux  vôtres;  je  souhaite  quil  Lui  soit  agréable  et  qu'il  reponde  a 
son  attente.  Je  me  ferai  toujours  le  plus  sensible  plaisir  de  justifier 
le  choix  qu'elle  a  daigné  faire  de  moi,  en  lui  communiquant  mes 
autres  récherches,  et  de  Lui  prouver,  et  a  vons,  Monsieur,  les 
sentiments  pleins  de  reconnaissance,  de  consideration  et  de  res- 
pect  avec  lesquels  je  suis. 

Monsieur  —  à.  Dieuze  en  Lorraine  le  15  de  juin  1781.  —  Votre  três 
humble  et  obeissant  serviteur — Collignon.   AvJ  etc. 

R.mo  P.  M.  S.r  Theodoro  de  Almeida.  —  Lembrado  de  q.e  V.  Rv.mt 
me  mandou  dizer  que  não  apertássemos  pela  aprovação  dos  Estatu- 
tos da  nossa  Sociedade  Económica,  e  q  os  formados  pelo  Dezenho 
de  meu  Irmão  Fr.  Jozé  da  Espectação  estavão  bons,  mas  precisavão 
de  se  lhes  acrescentar  algua  cousa  afim  de  se  ligarem  com  as  dis- 
posiçoens  da  Academia,  e  não  obst.s  as  recomendaçoens  q  fiz  a  este 
resp.t0  ao  nosso  sócio,  e  director  da  nossa  Socied.e,  Manoel  da  Sylva 
Baptista,  sempre  desceram  aprovados  p.r  S.  Mg.de  os  informes  Es- 
tatutos q  já  se  achavam  na  Sua  Real  prezeuça.  Nestes  tr.08  reduzio 
meu  Irmão  o  seu  Dezenho,  =  a  Direcçoens  Económicas  =,  (a  rogos 
de  alguns  sócios)  que  a  Sociedade  tem  aprovado,  e  por  ellas  nos 
regemos  e  governamos  e  as  queremos  mandar  imprimir.  Porem 
como  temos  solicitado  a  correspondência  da  Academia  dessa  Corte 
e  vi  do  q  V.  Rv.nia  nos  havia  insinuado.  Resolvemos  procurar  pr.0 
a  sensura  e  aprovação  da  m.ma  Academia,  e  o  nosso  Vice  Presidente 
António  de  Ar.0  me  dice  q  remetesse  eu  a  V.  Rv.raa  as  d.^s  Dire- 
cçoens p."  nos  fazer  a  honra  de  as  examinar,  corrigir  e  acrescentar 
no  que  lhe  parecer  mais  útil,  conveniente  e  acertado;  e  depois  ter 
a  bondade  de  as  apresentar  na  Academia  p.a  a  sua  aprovação  que 
desejámos  em  todas  as  nossas  dispoziçoens. 

A  nossa  Sociedade  vae  continuando  a  passo  lento  como  V.  R.ma  me 
recomendou;  porem  já  tem  apurado  as  fiaçoens  dos  linhos,  e  teci- 
dos das  Olandas,  e  agora  se  vai  trabalhando  nos  fustoens  e  cam- 
brayas.  Também  provimos  os  lavradores  de  sementes  de  linhaça 
que  mandamos  vir  de  Riga,  do  Campo  de  Coimbra,  e  de  traz-oa 
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Montes,  e  de  Irlanda,  e  a  de  Riga  e  Campo  de  Coimbra  produz 
excelentemente  neste  Paiz,  e  da  de  Riga  mando  esses  pes  do  meu 
linhar  p.1  V.  Iív.",a  ver  o  como  tem  produzido.  Também  o  d.°  meu 
Lr  Fr.  Jozc  mandou  alguns  alq.oa  de  sem.10  de  Canemo  q  igualm.18 
se  repartio  por  não  mu-  usado  nesta  Ribeira,  e  agora  experimenta* 
mos  vigorosíssima  produção.  <>  d."  meu  Irmão  também  mandou  bum 
tratado  í|  fez  sobre  a  cultura  e  preparaçoens  dos  linhos  pelo  q.a|  nos 
temos  regido  e  também  mandou  fazer  bua  maquina  p."  os  descascar 
pelo  risco  de  Duhamel,  q  os  dias  passados  mandou  p.a  a  Socied.e,  e 
obra  perfeitam.lc,  e  com  clle  se  evitam  os  prejuizos  q  se  costumavam 
fazer  aos  linhos  nestes  Paizes.  Também  anda  fazendo  varias  obser- 
vaçoens  sobre  o  meyo  de  o  melhorar  na  agoa  etc.  Cujo  tratado  tam- 
bém remeterei  a  V.  Rv.m*  p."  corrigir  e  adir,  afim  de  se  aperfeiçoar 
esta  cultura  q  lie  o  pr  e  principal  objecto  da  nossa  Socied.e  a 
promover  toda  a  industria  q  possa  resultar  desta  cultura.  Sirvase 
V.  Rv.,na  difarsar  as  m.**  impertinências  pois  como  a  nossa  Socied. e 
conhece  toda,  o  talento  e  zelo  de  V.  K."",  ella  deseja  eficasm.,e  as 
direcçoens  de  Y.  1íy.'"8,  e  eu  com  especialid.e  pois  sou — P.te  de 
L.«  28  de  Junho  de  1781.  —  De  V.  R."«  —  Am.»  fiel  e  Cont.e  Ven.or 
e  Cr." 

Ill.n,°  e  Ex.ni°  Snr.  —  A  carta  4  recebo  de  V.  Ex."  me  constitue 
em  duas  obrigaçoens ;  huma  de  agradecimento  outra  de  satisfação, 
ao  q  V.  Iix.3  me  participa  a  respeito  do  útil  projecto,  q  tem  a  Aca- 
demia de  fazer  imprimir  os  manuscriptos  q  julgar  aptos  p.a  os  seus 
fins  Para  cumprir  com  a  primeira  eu  desejava  q  as  palavras  podes- 
sem  corresponder  aos  sentimentos  do  coração ;  então  eu  alcançaria 
poder  significar  a  V.  Ex."  o  mais  profundo  respeito  com  q  recebo  as 
honorificas  expressoens  com  q  galardoa  o  meu  trabalho,  e  obsequioso 
affecto,  q  consagro  a  hum  Fidalgo  Bemfeitor  do  seu  Paiz  amante 
da  sua  Pátria,  e  q  no  século  da  Rasão  cultivada  acrescenta  o  nome 
de  Filosofo  aos  mais  bellos  ornamentos,  q  lhe  transmittirão  seus 
Ilíustres  Progenitores,  Para  satisfazer  a  segunda,  eu  me  proponho 
dar  a  Academia  hum  catalogo  dos  diversos  M.'  q  tenho  achado;  e 
para  proceder  com  ordem,  eu  seguirei  a  serie  dos  Reinados.  Porem 
como  nesta  relação  hão  de  entrar  muitas  obras  periódicas,  e  avul- 
sas, isto  levará  algum  tempo  ;  porem  eu  me  esforçarei  em  pôr  toda 
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a  brevidade,  p.a  a  q.al  me  excitava  o  summo  gosto,  q  tenho  de  em- 
pregar o  meu  ténue  préstimo  no  serviço  da  Academia. 

Eu  sou  com  a  maior  veneração  —  Abrantes  29  de  Junho  de  1781. 
—  De  V.  Ez.a  —  O  mais  humilde  Criado.  —  Joze  Veríssimo  Alvrea  da 
Silva. 

Monsieur  le  Comte. — L'honneur  que  m'a  fait  1'Academie  des  Scien- 
ces de  Lisbonne,  de  me  nommer  son  eorrespondant,  est  pour  moy 
une  faveur  aussi  flateuse  quinattendue.  Admirateur  plus  que  culti- 
vateur  des  Sciences,  aimant  Fhistoire  naturelle  et  1'etudiant  dans 
le  silence,  je  pouvois  me  flater  de  1'cstime  d'un  petit  nombre  d'amis, 
mais  jamais  de  1'honneur  d'etre  agregé  par  un  corps  anssy  respec- 
table  que  notre  Academie.  Plus  je  considere  la  sphere  etroite  de 
mon  Sçavoir  et  de  ma  Reputatiou,  et  plus  je  suis  convaincu,  que  je 
ne  suis  redevable  de  la  grace,  que  vous  me  faites,  qu'a  la  recomen- 
dation  et  aux  bontés  du  reverend  Peie  d' Almeida,  que  jay  connu 
dans  ce  Pays,  trop  peu  p*our  ma  satisfation,  mais  assez  pour  reve- 
rei* toute  ma  vie,  son  Erudition  et  ses  vertus.  Daignez,  Monsieur  le 
Comte,  presenter  mes  humbles  hommages  et  ma  vive  reconnois- 
sance  à  Monseigneur  le  President  et  à  Messieurs  de  l'Academie. 
Puissent  les  efíbrts,  que  je  fairay  pour  me  rendre  digne  d'etre  de 
leur  compagnie,  les  confirmer  un  jour  dans  1'Estime  et  la  Bienvail- 
lance,  dont  ils  viennent  de  me  donner  une  marque  si  flateuse. 

Je  vous  prie  de  vouloir  presenter  à  1  Academie  les  petits  objets, 
dont  je  joins  icy  une  note,  et  que  Monsieur  Laitigue  de  Bayonne, 
mon  amy  et  que  vous  avez  aussy  honnoré  de  la  nomination  de  vo- 
tre  eorrespondant,  veut  bien  se  charger  de  vous  faire  parvenir. 

J'ay  1'honneur  d'etre  avec  un  profond  respect.  —  Monsieur  le 
Comte  de  Barbacena.  —  Votre  três  hnmble  et  obeissant  serviteur. 


ttlu. 


"rzfr* 


Aux  Mines  de  Baygorry  en  Basse  Navarre,  le  11  Juillet  1781. 

Inspecteur  general  des  Mines  de  Basse   Navarre, 
et  Membre  de  la  Societé  litteraire  de  Zurich. 


Hettlinger. 
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Monsieur  le  Cointe.  —  La  faveur  distinguée  que  jc  viens  de  rece- 
voir  de  1'Aeadémie  des  Sciences  de  Lisbonne,  qui  a  bien  voulu  me 
noinmer  son  correspondant,  me  pónetre  de  Ja  plus  vive  reconnais- 
sance. 

Je  sens  toute  lotendue  des  obligations  que  m'impose  cette  grace 
inesperóe,  &  je  gémis  sur  moy  même  en  reconnoissant  combien  j'en 
suis  peu  digne.  Je  la  doit,  sans  douto,  au  zele  de  mon  estimable 
ami  le  Keverend  Peio  Théodore  dAlnieida.  L'amitió  toujours  in- 
genieuse  &  prompte  à  s'avcugler  en  faveur  de  son  objeet  a  exagere 
mon  foible  mérito  Je  n'en  ay  point  d'autrc  qu'un  goút  três  vif 
pour  la  Physique  &  l'Histoire  Naturelle ;  je  les  ay  cultivóes  pour 
mon  amusement,  mais  j'etois  bien  êloigné  de  penser  que  la  préfe- 
rence  que  je  leur  ay  donnée  pour  mes  recréaticns  me  conduiroit  à 
1'inestimable  avantage  davoir  une  place  parmi  des  persones  aussi 
illustres  que  collos  qui  composent  votre  respectable  Acádemie. 
Tous  mes  loisirs  seront  désormais  consaerós  a  móriter  cette  hono- 
rabie  distintion,  &  jc  vous  supplie,  Monsieur  le  Comte,  de  vouloir 
bien  en  marquer  mon  extreme  reconnoissance,  et  présenter  mes 
hommages  á  Monsieur  lo  Président  &  à  Messicurs  de  1'Academie. 

J'ay  riionncur  dêtre  avec  un  profond  respect.  —  Monsieur  le 
Comte  —  Votre  trós  humble  &  trós  obeissant  servi teur. 


cccaJJ<?tsO 


A  Bayonne  lo  28  Juillet  1781.  —  Monsieur  le  Comte 
de  Barbacena. 

Sn. r  Domingos  Wandeli. —  Coja  12  de  Ag.to  de  1781.  —  Meu 
m.t0  amado  Mestre  a  q.em  respeito,  com  esta  sào  três  q  tenho  escrito 
a  V.  S.a  e  não  tenho  tido  a  felicidade  das  suas  letras,  entendo  q 
seria  p.r  não  saber  V.  S.n  aonde  havia  remeter  as  cartas,  q  que- 
rendo V  S.a  honrar-me  poderá  remeter  p.|Q  corr.°  de  Coimbra  Coja, 
digo  Venda  do  Vale  Coja,  isto  he  no  cazo  q  V.  tí.a  esteja  em  Lx.* 
p.r  q  estando  em  Coimbra  pode  pôr  =  Venda  do  Valle  Coja. 

Desejo  q  V.  h>.a  logre  feiiz  saúde,  e  esteja  ja  livre  da  matracados 
informes  das  ostentaçoens. 

A  falta  de  noticias  de  V.  S.8  me  tem  algum  tanto  dezanimadonos 
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meos  trabalhos  Philosophicos,  p.r  q  não  tenho  a  q.em  communique 
as  m  as  ideas.  Já  fui  examinar  a  mina  de  chumbo:  ella  está  em 
hum  Vale  chamado  de  Garcia.  Tem  a  galeria  67  palmos,  nesta  pro- 
fundez  está  o  metal  de  palmo  e  meio  de  comprimento  e  largura. 
Porem  as  agoas  incommodam  o  trabalho  subterrâneo :  Como  porem 
tem  hum  declivio  de  50  palmos,  e  a  dist.ca  a  mina  he  de  320  pal- 
mos, se  poderia  fazer  huma  contramiua  :  Os  veios  da  pedra  correm 
de  Est.  a  9ést.  Passa  pelo  declivio  hum  ribr.0  q  tem  origem  nas 
sumid.es  do  monte,  p.r  m.tas  p.les  deste  se  achão  veios  do  m.°  metal 
d'hum  dedo  de  largo.  Logo  no  Vale  seg.te  está  huma  mina  de 
Antimonio,  tenho  achado  outra  de  cobre,  outra  de  prata,  duas  cal- 
ciformes,  porem  não  as  redusi  ainda  p.r  não  ter  comodidade,  maa 
sei  q  são  metálicas  p.'«  pezo,  cheiro  de  enxofre  etc.  Fui  a  hum 
monte  q  ainda  a  elle  faço  os  meos  exames,  e  achei  hum  barroco  q 
tem  hum  quarto  gr.de  de  legoa,  e  nas  paredes  achei  oiro  em  ferro 
em  bancos  schistozos  com  seixo  ;  tenho  proseguido  e  tenho  igualm.10 
achado  o  mesmo  e  m.to  sedimento  amarello  q  as  agoas  depõem,  e 
nas  agoas  quartzo  com  pedacinhos  de  oiro;  prosegui  até  à  origem 
e  nada  mais  achei  senão  pedra  da  natureza  indicada  com  mica 
aurifera,  e  pedaços  de  mina  de  ferro  espalhados  pelo  dito  monte. 
O  monte  he  inculto.  Veja  V.  S.a  o  q  devo  obrar  neste  exame.  Tenho 
achado  mármore  nobile,  fissile,  e  rude.  E  pertendo  trabalhar  mais 
se  não  adocer  até  18  do  mez  q  vem,  q  pertendo  ir  a  Viseo  ver  a 
mina  de  stanho  q  V.  S.  me  disse  calciforrae,  e  hoje  tenho  noticias 
q  ella  se  acha  bem  mineralizada  de  modo  q  hum  p.ar  tinha  tirado 
18  arrobas :  e  ver  a  grande  feira.  Dezejando  q  V.  S.  logre  boa 
saúde  e  se  lembre  deste  seo  discipulo  q  m.l°  o  ama  e  respeita.  — 
D.'  G.e  a  V.  S."  m.tos  a. 


^Ô4^/i^J2^^y-^^ 


111.1"0  e  Ex.K,°  S.r  —  Persuado-me  q  com  escândalo  desprezaria  a 
particular  honra  q  tenho  em  hir  do  modo  possivel  á  presença  de 
V.  Ex.a  com  o  profundo  respeito  q  em  tudo  tributo  a  V.  Ex.ca  se 
cortando  p.la  m.a  obrigação  deixa-se  de  dar  p.'e  da  m.a  xegada  a 
esta  Pátria.  Eu  agora  o  faço  não  ignorando  o  meu  dever :  mas  in- 
convenientes q  se  originaram  com  a  m.a  auzencia  temme  tirado  de 
algum  modo  o  descanço  de  q  necesito  p.a  dar  cumprim.to  a  m.a  obri- 
gação. Tenho  comtudo  em  lembrança,  o  q  ouvi  de  V.  Ex.ca  q  a 
Nobre  e  Sabia  Academia  procurava  recolher  alguns  productos  p." 
a  construção  de  hum  Museo :  a  remessa  de  alguns  destes  conheço 
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ser  da  m.a  obrigação ;  mas  atendendo  eu  a  vastidão  do  campo,  em 
q  se  podem  elles  colher,  e  a  varied.e  infinita,  e  ás  poucas  Luzes,  q 
me  assistem,  p.*  em  tudo  obrar  com  dÍ8cernim.l°,  rogo  a  V.  Ex.ca 
faça  avisar-me  em  q.l  dos  lieinos  Naturaes  se  acha  o  d.°  Muzeo 
mais  falto  de  Produtos,  p.*  q  com  a  remessa  deses  ponha  em  pratica 
o  meo  dever  com  a  exactidão  q  me  for  possível. 

So  me  resta  lembrar  a  V.  Ex.ca  q  de  novo  tem  offerecida  a  m.* 
obediência  p."  q  com  preceitos  a  honre  V.  Ex.«  como  pode  e  deve* 
D.'  g.o  a  V.  Ex.ca  p.r  m  s  a.s  —  De  V.  Ex,"  —  Servo  m.to  atenciozo 
—  B.a  3  de  Setembro  de  1781. 


^/í^sJum- 


Jrasn    °    (h^/lu&ccJLo 


111."0  e  Ex.n,°  S.r  —  He  certo  que  o  S.'  Vandelli  ine  deu  noticia 
do  Almanach,  mas  essa  tão  vaga,  que  não  íiz  conceito  adequado  do 
que  nelle  se  propõem  a  Academia.  Fiquei  com  a  ideia  de  que  se 
projectava  dar  bua  Lista  das  pessoas  empregadas  no  serviço,  das 
differentes  alçadas  dos  Tribunais  e  Ministros,  e  de  outras  cousas 
pertencentes  ao  Governo,  Policia  e  Economia  da  Corte  e  do  Reino. 
Agora  pela  carta  de  V.  Ex.a  vejo,  que  ou  se  cuida  em  Almanach 
Astronómico,  ou  se  quer  ajuntar  bua  cousa  com  a  outra,  mas  sempre 
fico  incerto  sobre  o  verdad.r0  projecto  da  Academia. 

Hum  Almanach  próprio  p.*  os  Astrónomos  que  tenha  os  Lugares 
dos  Planetas,  e  os  phenomenos  que  se  devem  observar,  parece-me 
absolutam.1*  escusado.  Porque  os  Astrónomos  são  por  ora  mui 
poucos  em  Portugal,  e  esses  tem  as  Ephemerides,  ou  o  eonhecim.to 
da  Academia  de  Paris  que  lhes  basta  e  sobeja  p.a  o  seu  uso.  Por 
outra  parte  custao  tanto  a  imprimir  com  exactidão  taboadas  numé- 
ricas, que  a  despeza  não  seria  paga  pelos  poucos  exemplares  que 
teriào  sahida. 

Ao  contrario  hum  almanach  próprio  para  a  Marinha  seria  em- 
preza  digna  do  zelo  da  Academia,  se  elle  se  fizesse  de  maneira  que 
servisse  aos  nossos  Pilotos  e  fosse  também  procurado  dos  Estran- 
geiros. Isto  se  conseguiria,  se  houvesse  pessoas  hábeis  nos  cálculos 
Astronómicos,  que  calculassem  as  distancias  da  Lua  ao  Sol  e  ás 
estreitas  por  outras  Taboas  que  não  fossem  as  de  Mayer,  nas  quaes 
são  fundados  os  cálculos  do  Xautieal  Almanach,  e  a  copia  dellcs 
que  vem  no  conhecimento  dos  Tempos  Se  tivéssemos  estes  mesmos 
cálculos  feitos  por  differentes  mãos,  e  fundados  em  ou  trai  Taboas  de 
credito  como  as  de  Clairant  ou  de  Euler,  he  certo  que  os  differeu- 
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tes  resultados  mostrariao  os  limites  da  confiança  que  se  pode  ter  na 
Theoria,  e  seivirião  de  prova  reciproca,  p."  se  haver  com  mais 
segurança  o  Piloto  nas  concluzões  da  Longitude.  Hum  Almanach 
desta  sorte  seria  interessante  em  toda  a  Europa  Marítima,  e  glo- 
riozo  á  Coroa  de  Portugal,  assim  como  he  á  da  Inglaterra  o  outro, 
até  agora  único,  fundado  nas  Taboas  de  Mayer. 

Mas  deixando  este  projecto  p.a  quando  se  puder  executar,  se  a 
Academia  entretanto  quizer  dar  hua  copia  aos  nossos  Pilotos  das 
Taboas  do  Nautical  Almanach,  pode  fazer  o  que  fizerão  os  Fran- 
cezes,  que  he  copialas  fielm.,P,  mudandolhes  som.lp  os  tempos  con- 
forme a  differença  dos  Meridianos.  Falo  das  Taboas  da  distancia  da 
Lua  ás  estrellas  e  ao  Sol.  Estas  forão  calculadas  primitivam  .te  p.»  o 
meridiano  de  Greenwich  de  3  em  3  horas  começando  no  ponto  do 
meio  dia  verdr.°.  E  como  este  meridiano  fica  p.a  occidente  de  Pa- 
ris 9'  16"  de  tempo,  he  claro  que  a  distancia  calculada  de  Lua 
a  hua  estrclla  para.  o  meio  dia  de  Greenwich  he  a  mesma  que  se 
havia  de  achar  p.a  Paris  â  Oh  9'  16".  Assim  se  traduzirão  para  o 
conhecim.'0  as  mesmas  Dist.as  do  Nautical,  só  com  a  differença  de 
se  pôr  no  alto  das  colunas  Oh  9'  16",  3b  9'  16",  6h  9'  16"  etc.  em 
lugar  de  0U,  3h,  6l1  etc.,  porque  tudo  vem  a  dar  no  mesmo  ins>  real, 
sm  que  o  pheuomeno  da  dist.8  deve  ser  o  mesmo.  Deste  modo  se 
rpiizermos  fixar  aquellas  distancias  p.a  o  tempo  de  Lx.a,  como  esta 
sapital  está  36'  44"  de  tempo  para  occidente  de  Greenwich,  ou 
46'  0"  para  occid.e  de  Paris,  em  logar  de  se  pôr  no  alto  das  colu- 
nas 0\  3h,  6h  etc.  deverá  por-se  llh  23'  16",  2h  23'  16",  5b  23'  16" 
etc,  porque  estes  -tempos  de  Lx.a  coincidem  no  mesmo  inst.e  physico 
com  aquelles  de  Greenwich,  ou  com  os  outros  de  Paris.  Para  a  im- 
pressão d'estas  Taboas  deveria  haver  dous  Eevisores  muito  fieis 
que  conferissem  -as  provas,  hum  com  o  conhecim.to  e  outro  com  o 
original  do  Nautical  Almanach. 

Pcdião,  também  reduzir-se  aquellas  Taboas  a  começaram  no 
ponto  do  meio  dia  de  Lx.a;  mas  isso  careceria  de  trabalho.  Como, 
pelo  modo  preced.e  se  tem  a  distancia  calculada  para  as  11b  23'  16" 
e  para  2b  23'  16",  tomar-se-hia  aparte  proporcional  que  corresponde 
a  36'  44"  para  ter  a  dist.'a  competente  ao  meio  dia  de  Lx.a.  Mas 
como  as  differenças  que  vão  tendo  as  distancias  de  3  em  3  horas 
não  são  constantes,  seria  p.a  maior  exactidão  necessário  usar  do 
methodo  das  Interpolaçoens,  e  daria  maior  trabalho.  Mas  seguindo 
o  primeiro  modo,  isto  hc,  conservando  as  distancias  calculadas  p.a 
Greenwich  com  os  tempos  corresp.es  de  Lx.a  em  cada  hua  das  colu- 
nas, como  são  16  colunas  por  cada  mez,  e  a  impressão  e  revisão  de 
semelhantes  Taboas  dá  m.l°  trabalho,  parece-me  que  já  se  não  pode 
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vencer  neste  anno  eousa  que  venha  a  lume  no  princípio  do  seguinte ; 
e  não  Bahindo  a  tempo  de  servir,  he  perdido  o  feitio. 

Esqueeia-me  húa  ponderação  que  a  Academia  deve  fazer  antes  de 
publicar  esta  obra.  O  cohhecim.to  de  Paris  he  para  uso  dos  Astró- 
nomos, e  os  primeiros  que  delle  usào  são  os  que  assistem  naquella 
Corte,  e  assim  era  natural  que  se  ligassem  ao  seu  meridiano. 

Mas  a  fozer-se  hum  Almanach  p."  a  Maririha,  parece  que  se  devia 
ligar  ao  meridiano  dos  Pilotos.  Ora  eu  julgo  que  os  nossos  (se  não 
tem  mudado  de  estilo)  e  grande  parte  dos  Pilotos  das  outras  Na- 
çoens  tomiío  por  pr.0  meridiano  o  que  passa  pela  Ilha  do  Ferro. 
Assim  lhes  seria  maia  ventajoso,  que  todos  os  cálculos  fossem  re- 
duzidos aquelle  meridiano,  que  elles  tomào  por  termo  donde  come- 
ção  a  contar  as  Longitudes.  E  como  a  Ilha  do  Ferro  está  Ih  12'  44" 
de  tempo  para  occ:d.e  de  Greenwich,  nas  colunas  das  dist.os  da  Lua 
em  lugar  de  01',  3h,  Gh  ètc.  deveria  pur-se  10'"  47'  16",  Ih  47'  16", 
4h  47'  16"  ete. 

Hum  Almanach  Náutico  deve  alem  disso  ter  necessariam.'6  as 
Acensoens  rectas  e  Declinaçoens  do  Sol.  Estas  são  fáceis  de  calcu- 
lar, ou,  querendo  usar  das  que  vem  no  conhecim.to,  devem  reduzir-se 
tomando  a  pr.,c  proporcional,  ao  meio  dia  do  meridiano  que  ae 
escolher.  As  Longitudines  da  Lua  são  escusadas  ao  Piloto,  q.do  tein 
as  dist.as  calculadas.  Ha  outras  Taboas  perpetuas,  como  a  dos  arcos 
aemidiurnos,  Amplitudes,  Inclinação  do  Horisonte  etc.  que  devem 
ter  lugar  no  Almanach,  e  se  podem  tomar  dos  Livros  em  que  se 
achão  etc. 

Eu  estou  acabando  a  obra  que  tenho  promettido  mandar  á  Aca- 
demia, e  depois  delia  irão  outras,  e  hua  pertencente  ás  Longitudes 
do  mar.  Entretanto  sirva-se  V.  Ex.a  de  me  ordenar  o  que  for  do  seu 
agrado. — Coimbra  7  de  outubro  de  1781.  — De  V.  Ex.a  —  M  to  fiel  Cr.0 

111."10  e  Ex.mo  Senhor  Visconde  de  Barbacena. —  Querendo  eu 
que  as  obras,  que  para  utilidade  dos  meus  compatriotas  chegar  a 
offerecer  à  Sabia  Academia  de  Lisboa,  de  que  sou  Membro,  não 
possào  em  tempo  algum  desservilla,  antes  sejâo  ouvidas  sem  o  des- 
sabor  de  nellas  se  tratarem  com  desmedidos  termos  pessoas,  a  quem 
em  tudo  se  deve  tributar  veneração  e  respeito ;  e  sem  que  vendado 
tãobem  pelo  amor  próprio  descaia  em  outros  desatinos  particulares, 
dos  que  não  cahein  em  si  com  presumpção  de  Sábios,  remetto  agora 
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a  V.  Ex.a  esta  minha  Memoria  já  promettida,  e  que  dezejo  lella  na 
sessão  cpie  se  liade  celebrar  no  dia  17  do  presente  mez,  para  que 
V.*  Ex.a  a  faça  desbastar  pelos  censores  próprios,  pedindo-lhe  tam- 
bém queira  restituir-ma  com  as  emendas,  de  que  a  julgarem  digna, 
paraque  eu  a  possa  ler  no  dia  assinalado,  sem  o  temor  de  deslustrar 
hum  tão  sublime  Acto.  Tenho  a  honra  de  ser  —  De  V.a  Ex.a  — 
Ill.m0  e  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  Barbacena.  —  C.r  o  mais  humilde,  e 
obrigado.  —  Caza  12  de  8.'"'o  de  1781.  —  Manoel  Joaquim  Henriques 
de  Paiva. 

Ex.000  Snr.  —  Eu  tenho  pronta  a  Memoria,  e  estou  p.a  a  ler  na 
Assemblea  de  17  se  ouver  lugar:  e  sempre  p.a  me  mostrar  —  De 
V.  Ex.a  —  M.to  Vend.or  e  fiel  criado.  —  Caza  13  de  S.bro  1781. 


Hl.1"0  e  Ex.mo  Snr.  —  Antes  de  eu  partir  p.°  Coimbra  remetti  a 
V.  Ex.a  o  q  me  podia  lembrar  sobre  o  programma  dos  vinhos,  e 
junt.e  a  copia  da  estampa  p.a  a  Academia,  athé  aparecer  hum  re- 
tratto  melhor. 

Me  foi  muito  sensivel  não  poder  eu  ter  o  gosto  de  assistir  á  aber- 
tura da  Academia,  mas  eu  não  podia  dilatar  mais  a  viagem. 

Na  õclusa  carta  V.  Ex.a  poderá  ver  o  estado  da  Academia,  ou 
Socied.e  de  Valença,  e  entre  poucos  dias  escreverão  os  sócios  ao 
Ex.mo  Sn.r  Duque,  assim  p.a  o  anno  se  estabelecerá  outra  em  Braga 
e  espero  de  ver  outra  no  Porto,  e  por  isso  farei  todas  as  diligen- 
cias. 

Em  minha  casa  em  hum  dia  de  cada  semana  se  farão  algumas 
conferencias  sobre  algumas  experiências,  ou  observações  q  se  devem 
fazer  e  viagens,  e  p.3  tão  bem  dispor  em  outras  partes  Socied.es ; 
nestas  conferencias  somente  virão  os  dos  meus  discípulos,  nos  quaes 
acho  talento,  génio,  e  amor  patriótico.  Do  resultado  destas  conver- 
sações com  o  tempo  darei  parte  a  V.  Exa. 

O  Baldassar  da  Silva  Lx.a  da  Bahia,  acabou  já  a  sua  viagem  de 
Coja  e  de  parte  da  Serra  da  Estrella,  e  vem  rico  de  plantas,  insectos, 
e  minas  entre  as  quaes  descobrio  hum  veyo  horizontal  de  antimo- 
nio  de  enorme  grossura,  q  se  extende  por  legoas,  e  q  tãobem  cou- 
tem ouro,  recolheo  quartzo  com  ouro,  e  pintes  auríferas,  huma  rica 
mina  de  enxofre,  q  parece  foy  p.a  algum  antigo  vulcano,  e  hum 
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monte  coberto  de  .huma  specie  particular  de  sal,  ,]  ainda  nào  se  tem 
examinado,  alem  disso  differentes  espécies  de  excellentea  mármores 
quartaos,  cristãos,  e  outras  pedras,  e  terras.  Entoe  as  minas  tâobem 
recolheo  as  de  cobre,  ferro,  e  estanho  etc. 

E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  de  —  V.  Kx  ■  _  M  to  Ven  or  Cr  • 
e  A.»  _  Coimbra  22  ott.°  1781.  -  Domingos  Vanddli. 

RS.  -  R.  o  tocador  das  Damas  remetto  a  V.  Ex.»  esta  receita  e 
também 

o  almanafo1116'  PrCV°yant  da  °  qual  8e  Pode  thar  *g™*  «onsa  p.» 

Messieurs  -Recevez,  je  vous  prie,  mes  três  hnmbles  remerci- 
mensdu  diplome  d  academieien  dont  vons  ave,  bien  voulu  m'honorer. 
Je  suis  bien  éloigné  de  m'en  croire  digne  par  mes  foibles  ouvrages ; 
mais  Je  me  flate  au  moina,  Messieurs,  de  n'en  étre  pas  tons  á  Ml 
indigne  par  ma  profonde  estime  pour  vos  savans  et  utiles  travanx, 
par  le  vit  intcret  qne  jy  prends,  et  par  mon  profond  respect  pour 
votre  illastre  Compagnie. 

Cest  ayec  ces  sentimens  que  je  suis  &  serai  toute  ma  vie  -  Mes- 

nov.  HW  trèS  hUmble  &  ^  °beÍSSaUt  Sei"VÍteUr-  ~&  ParÍS  2 


2#>í&xx& 


S.r  Ab.e  ,  'orrea.  -  Tenho  faltado  a  solicitar  a  sua  estimável  cor- 
respondência por  uma  secessão  de  embaraços,  que  me  tem  privado 
do  meu  socego,  e  também' de  effectuav  algumas  tentativas  de  Api- 
cultura com  atilid.-  m.«,  e  publica.    ConspirarSo-se  a  ignorância    e 
a  inveja  contra  mim  e  nunca  pensei  que  era  preciso  tanto  trabalho 
p.    as  vencer;   um  dos  meus  opositores  he  meu  vezinho   D.  João 
Forjaz,    Wo    de    Fr.  Joaquim,   que  ambos   estão  possuídos    da 
«esma  paixão.    Emfim  fizerão-me  demandista,  e  rabolista,  prendas 
campoUnCa  tlV°'  ma8   e8per0  qUG  ^  arrePendâ0  de  ■¥>  tirarem  a 
_  Queira  fazer-me  o  favor  de  pôr  na  prezença  do  Ex-  Duque  o 
meu  profundo  respeito,  e  de  asseverar-Ihe  o  dezejo  que  tenho  de 
executar  as  suas  ordens.  Como  agora  me  acho  mais  desembaraçado 
dos  meus  trabalhos  estou  pronto  a  irão  Porto  executar  o  que  S  Ex- 
me  determinar,  e  estou  certo  que  acreditando-me  Sua  Ex.«  com  o 
seu  respe.tavel  nome  na  forma  que  pratiquei,  com  V.  iYI.ce  se  pode 
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efectuar  o  estabelecim.to  de  uma  corporação  patriótica,  que  vivi- 
fique o  Comercio  e  as  Artes,  que  na  verd.e  em  todo  o  Reino  pre- 
cizão  m.!°  deste  auxilio.  O  G.or  das  Armas  e  o  Bispo  podem  ser 
úteis  p.a  este  fim,  e  por  isso  será  m>  conveniente  que  o  Duque  os 
chame  ao  nosso  partido  pelo  modo  que  lhe  parecer. 

A  Sociode  desta  Villabrevem.fe  ha  de  remeter  a  sua  memoria  do 
prez. te  anno,  em  que  fea  algum  progresso  pelo  q  toca  á  Agricultura. 
Sei  que  a  Academia  fas  tenção  de  publicar  impressas  algumas  das 
suas  obras  em  Janeiro  próximo,  e  se  assim  for  espero  concorrer  p.a 
a  sua  extração  nesta  Provincia,  como  já  lhe  avizei.  Tenho  a  satis- 
fação de  cooperar  p.a  o  plano  do  encanam.to  do  Rio  Lima,  que 
brevem.te  La  de  ir  ás  maons  de  S.  Mag  "  e  estimarei  que  mereça  toda 
a  atenção  uma  obra  de  uma  utilidade  imensa  p.a  esta  Provincia, 
p.a  a  qual  querem  os  Povos  concorrer  com  um  imposto  em  vários 
géneros. 

Espero  merececer-lhe  o  favor  de  me  informar  da  sua  saúde,  e  de 
me  conceder  as  suas  ordens,  pois  que  tenho  a  fortuna  de  ser  —  De 
V  ]H  ce  _  Fiel  am.°  e  obrig.'"°  Cr.°  —  Ponte  do  Lima  28  de  Nov.° 
de  1781.  —  Ant.°  de  Ar.0  de  Azevedo. 

Hl  mo  e  ex  mo  gnr,  _  Eu  importuno  tanto  freq  te  V.  Ex."  com  reco- 
mendações, q  parecerá  eu  abuzar  da  bondade,  e  amizade  de  V.  Ex.'; 
mas  o  homem  filozofo  não  pode  deixar  de  ser  cheio  de  humanid.e, 
e  de  todas  as  virtudes  moraes;  assim  nào  tomará  V.  Ex.a  em  màa 
parte  recomendar-lhe  novam.te  o  nosso  sócio  Francisco  Pires,  pelo 
qual  envio  outra  carta  a  V.  Ex.» 

Agradeço  iniin.ie  os  bons  officios  de  V.  Ex.a  a  meu  respeito.  Es- 
timei muito  as  noticias  da  Academia  e  dos  progressos,  q  nella  se 
fazem ;  de  grande  utilid.c  pelo  Reino  seria  aproveitar-se  da  memo- 
ria do  S.  Ab.e  Corrêa,  porq  os  pastos  artificiaes  valem  mais  q 
huma  mina  de  oiro.  Em  huma  parte  do  meu  Rio  Secco  tinha  lugar 
muito  apto  p.a  simelhantes  prados,  mas  se  eu  os  estabelecesse  serviào 
p.a  o  sopraintend.te  da  caudelaria,  eu  não  tirava  utilid.e  alguma. 
Me  tem  chegado  huma  riqua  colleção  de  mineraes  de  Petersburg, 
q  me  mandou  mJ  Palias ;  eu  farei  parte  pelo  museo  da  Academia, 
quando  terá  caza  mães  segura. 

Duas  novas  minas  me  chegarão  huma  de  ferro  similhante  ao  de 
Biscaja,  q  se  acha  junto  ao  Porto  em  Alfena. 

Outra  de  Esmeril,  se  não  me  engano,  a  qual  está  Trás  dos  Mon- 
tes Torre  de  Moncorvo. 

Em  distancia  de  Porto  dois  legoas  ao  nascente  está  hum  monte, 
q  se  chama  Vallongo  composto  de  Schisto  tabul ,  está  quasi  todo 
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minado  com  espaçosas  galleriaa  sustentadas  com  grandes  pilares) 

a  grandiosid.'1  da  obra  mostra  ser  Romana  na  ocasião  do  oscavar-se 
algum  metal  precioso,  o  q  porem  espero  q  se  examinará.  No  mesmo 
monte  se  acha  em  abundância  mica  membranacea,  o  vidro  mosco- 
vitico  em  laminas  ató  de  palmo,  de  modo  q  pode  servir  em  lugar  de 
vidraças  etc. 

Na  Mialhada  não  muito  longe  de  Coimbra  Be  acha  huma  grande 
extensão^  de  terreno  coberto  todo  de  huma  escoria  preta  muito 
pesada  q  parece  de  ferro,  o  q  mostra  q  antíg.te  houve  fumos  de 
ferro  ou  foi  effeito  de  algum  vulcano. 

Eu  espero  de  mandar  huma  breve  mem  *  com  alguma  espécie 
nova  de  animaes  com  as  figuras  p .•  inserir  nas  mem."  da  Acad  ' 

E  p"  ler-se  pões  na  Assemblea  estou  trabalhando  sobre  as  minas 
de  ouro  em  geral,  e  em  particular  das  do  Brazil. 

E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.«  —  M.to  Vn.or  Obr.° 
i   Cr.»  e  A.»-,Coimbra  3  D.°  1781.  -  Domingos  Vandelli. 

A  Carthagene  le  25  janvier  1782.  -  Monsicur.  -  Je  prens  la 
hberté  d^adresser  a  V.  E.  le  resultai  de  1'observatiou  de  Teclipse 
du  soleil  au  móis  d'8bre  passe,  avec  le  calcul  en  abregé,  et  je  la 
pne  de  presenter  mon  memoire  a  1'Academie  Roiale,  dont  j'ai  1'hon- 
neur  d 'etre  correspondant.  Pour  ne  pas  grossir  le  paquet je  n'y  ai 
insere,  que  les  choses  les  plus  essencielles,  et  je  supplie  mes  illustres 
collegues  de  vouloir  bien  agreer  ma  bonne  volonté.  Je  me  flate  que 
V.  E.  aura  reçu  en  son  tems  ma  lettre  de  remercimens  de  la  main 
de  M.r  Corrêa  mon  digne  confrere:  je  lui  ai  adressé  aussi  une  lettre 
pour  S.  A  Mgr  le  Duc  de  Bragance,  et  un  paquet  de  mes  ouvrages 
en  differens  genres  pour-  l'Acad.e;  je  lui  ai  ecrit  deux  fois,  mais  je 
n'en  ai  reçu  aucune  reponse,  quoique  je  sois  súr  que  mes  lettres  et 
mes  livres  lui  ont  eté  remis.  Si  M.r  Corrêa  ne  respond  pas,  j'esPere 
que  V.  E.  ne  1'imitera  pas  sur  ce  point,  et  qu'il  me  fera  la  grace  de 
me  marquer  par  deux  mots,  que  mon  mérnoire  lui  est  parvenue.  Dans 
quelque  tems  d'ici  j'aurai  peut-être  quelque  chose  de  plus  interes- 
sant  a  lui  envoyer;  en  attendant  je^supplie  de  mes  três  humbles 
respects  a  S.  A.,  a  1'Acad.o,  et  a  m.r  Corrêa,  et  j'ai  1'honneur 
d  etre.  —  De  V.  Ex.  —  Le  três  humble  et  três  obeiss.i   serviteur. 

III  m°  e  Ex.»«  Snr.  —  Eu  tive  a  honra  de  ser  nomeado  por  S.  Mag.de 
1   Ceruli. 
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no  numero  dos  Astrónomos,  p.a  as  Demarcaçoens  d'America  Meri- 
dional com  os  Hespanhoes,  p.a  donde  fui  conduzido  em  Fevereiro 
pretérito  :  logo  q  aqui  cheguei  (em  6  de  Abril)  me  determinei  a 
consagrar  meu  espirito,  e  m.as  foiças  quanto  me  foce  possivel,  ás 
observações  Astronómicas,  e  Metereologicas;  tanto  pelas  estreitas 
obrigações  de  meu  officio,  q  pede  necessaviam.le  esses  sacrifícios, 
como  por  huma  irresistível  inclinação,  q  me  acompanha  de  poder 
ser  útil  aos  meus  compatriotas :  com  este  animo  entrei  logo  a  dis- 
por-me,  e  com  effeito  consegui  fazer  as  q  mostra  o  Mappa,  q  tenho 
a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.a.  Eu  continuo  nas  mesmas,  e  outras 
observações,  de  q  não  deixarei  de  dar  conta  a  V.  Ex.a,  quando  o 
tempo  o  permitir,  e  V.  Ex.a  me  conceder  licença. 

Com  grande  mágoa  do  meu  coração,  não  pode  entrar  na  série  das 
m."  observações,  a  elevação  do  Barómetro ;  mas  a  causa  procede 
da  falta  delle,  pelo  não  haver  na  eolleeção  dos  Instrumentos,  q 
S.  Mag.de  me  mandon  entregar,  p.a  objecto  da  diligencia  a  q  fui 
mandado,  nem  o  poder  alcança-lo  nesta  infeliz  parte  do  Globo. 

.Não  meno3  sensível  he,  ver-me  privado  de  Programas,  e  mais 
resoluções  q  a  Academia  das  Sciencias  de  Lx.a  tem  publicado,  por 
q  aqui  chegão  por  casualidade  mM  tarde,  ou  nunca ;  e  seria  p.* 
mim  grande  felicidade  o  possuillas. 

Estou  persuadido  da  bondade  de  V.  Ex.a,  para  desculpar  a  limi- 
tada oflFerta,  e  o  meu  atrevimento.  LV  Gr.e  a  precioza  vida  de 
V.  Ex.a  por  muitos  annos.  —  Rio  de  Janr.o  26  de  Janeiro  de  1782. 
—  Beija  as  maõz  de  V.  Ex.a  —  O  mais  humilde,  e  obediente  criado 

Sig.  A. 'o  Corrêa  da  Serra.  —  A.°  Riv.mo  —  Dopo  che  io  partii  da 
Lisbona  altre  noticie  di  lei  non  ebbi,  che  dali  Ex.m0  Sg.e  Visconte, 
e  da  mio  cognato.  Cosi  presto  ella  si  dimentica  gli  amici  ? 

Forse  la  causa  di  lei  nonscrivermi,  sara  perche  io  non  fui  il 
primo  ?  ma  tra  amici  non  si  uz;,no  queste  formalità.  O  sara  per  le 
ocupazioni  del'Acad.a  ?  Se  ciò  è  io  non  mi  lamento ;  però  spero  che 
perderá  un  momento  di  tempo  per  darmi  sue  noticie,  dandole  pre- 
zent.e  le  mie,  che  brevi  sono. 

NellTst.3  Naturale  ò  40  scolari,  però  a  dieci  non  ariverano  i  buoni, 
nella  ebúrnea  sono  í).  Nel  sabbato  a  notte  ò  una  piecolla  conversa- 
zione  di  Agricultura  eni  íisultati  delia  quale  ella  brev.,e  buoni,  o 
cattivi,  vedrà.  Faceio  piantazioni  di  salici,  pioppi,  e  sumaco  nel  Eio 
vecchio,  e  spero  buon  effetto.  II  museo  de  questa  Universitá  é  quaei 
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terminato,  due  sale  sono  gia  ripiene,  é  mi  manca  sol.ie  Ia  sala  mag- 
giore  dei  Regno  Animale  per  por  in  ordine. 

Giullo  mi  scrisse,  chè  nol  raese  di  febrajo  poteva  darle  piante 
per  esser  tal  tempo  conveniente  alia  branspiantazione. 

La  prego  di  umiliari  i  miei  riapetti  ali  Ex.~  Sgre  Duca,  ed  i 
miei  complimenti  ai  di  lei  fratello,  mentrc  in  aspettazione  di  ris- 
posta  sono  — Di  Lei  Amico  Riv.»»  —  Goimbra  28  Gen.°  1782  — 
Obb.™°  Dev.'"»  Ser.  >  ed  Am."  -  Domenico  VandeUi. 

IUustrissi.no  atque  Excellcntissimo  Pro-Comiti  de  Barbacena 
multam  precatar  felicitatem  autor.  -  Per  trecenta  milliaria  licet 
elongato  mhilominua  invitatio  publica  Illustris  Societatis  Seientia- 
ru.n,  quae  Lisboam  ornat,  ad  resolvendum  problema  ballisticum 
mihi  innotmt,  cujus  reaolutionem  sumi  mathematici  exiguo  hacte- 
nus  sucessu  tentaverunt.  Diu  in  re  balliatiea  versatus  mea  quo- 
que  tentamina  in  hoc  studio  Hhutria  Academia  judicio  subjieere 
non  dubitavi.  Vix  vigesimum  aetatis  annum  ingreasua  primum  prae- 
nnum  acientificum  ab  academia  scientiarum,  gus3  in  urbe  Bordeaux 
floret,  de  caussa  ascensus  vaporum  reporta  vi,  licet  ab  illa  per  du- 
eenta  milharia  diasitua  fuerim.  Nunc  sexagenarius  eu.ndem  hono- 
rem  apud  Societatem  Scientiarum  Lisboenaem  longius  dissitam 
ambire  audeo,  quem  in  finem  dissertatiuncula.n  meam,  diuturni 
temeu  laboria  fructum,  benevolente  Tuae  submisse  commendo. 
Deus  Te,  Pátria,  decua,  ad  seros  usque  annos  servet  incolumem. 
Vale  d.  d.  1  Martii,  1782. 

P_S.  Se  inda  nao  houver  nenhum  Tratado  sobre  a  Artilharia 
em  Portuguez,  &  V.  Ex."  desejara,  que  o  mesmo  se  pozera  por  obra 
para  servir  de  Norte  &  Instrueçào  aos  novos  Artelheiros,  me  acho 
disposto  caso  V.  Ex.-  assim  o  ordenar,  de  compor  hum  Tratado 
sobre  a  Artelharia,  cujo  deverá  conter  as  novas  Invençoens  &  cori- 
gimento  de  esta  arte,  &  de  o  facer  traducir  em  Portuguez,  pello 
mesmo,  que  tem  feito  este  depois  de  Escrito,  cujo  he  hum  Portu- 
guez nacido  aqui,  &  de  o  mandar  imprimir  com  suas  laminas,  & 
todo  «imprimido  que  for  prestes  remetcrey  a  V.  Ex.'  por  oportuni- 
dade de  Navio. 

Monsieur.-J'ai  reçu  le  joli  petit  preaent  que  vous  aves  bien 

ulu  me  faire:  permêttez  que  je  vous  en  témoigne  ma  reconuoia- 

sance:  L  idee  aventageuse  que  vous  voulez  bien  avoir  de  moi,  eat 

un  eflfet  de  votre  politesse;  car  le  gout  est  naturcl  à  tons  les  Hom- 

mea  .  mais  -  ,1  ne  se  développe  pas  dans  tous  avec  la  meme  facl- 

tC;  et  P°,-S01ine  ne  connoit  rnieux  que  moi  le  besoin  que  j'aurai  d« 
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vivre  en  Societé  avee  vous,  afin  de  cultivei-  mon  inclinatiou  et 
admirer  les  rapides  progres  que  vous  ne  pouvez  que  da  moins  de 
faire  dana  votre  Aeadémie. 

Je  ne  puis  rieu  encore  vous  envoyer  des  petites  collections  que 
fai  pu  faire  :  j'espére  avoir  le  plaisir  de  vous  les  présenter  moi 
niême  et  vous  prouver  le  siucere  attackenient  avec  le  quel  j'ai 
1'honueur  d'être  — Monsieur  — Votre  três  humble  et  três  obeis.t  serv.<- 

Goa  le  13  mars  1782. 

Mes  respects  je  vous  prie  a  Mg.r  le  Duc. 


Hl  mo  e  £j;.n,o  gnr,  _  Com  esta  tem  V.  Ex.8  a  primeira  Memoria 
do  DJ  Dalla  Bella  e  hum  opuscolo  do  Abade  João  Batta  Venturi, 
o  qual  dezejaria  ser  correspondente  da  Academia. 

Nestas  ferias  procurarei  de  copiar  huma  memoria.  E  entretanto 
tenho  a  honra  de  ser  -  De  V.  Ex.'  -  M.io  Ven.or  Ob.»  Cr."  e  A."  - 
Coimbra  25  Março  1782  —  Domingos  Yanádli. 

Ulmo  ed  Eccnio  Sigre  Proúe  Amo.  —  O  1'honore  di  mandare  a 
cottesta  Nobilissim'  Accademia  la  mia  prima  Memoria  sopra  la  ra- 
gione  che  mostrano  di  seguire  le  Forze  Magnetiche.  Questa,  che 
già  consegnai  ai  Sig.'  D/  Vandelli,  per  faria  tenere  ali'  Eccza  Vfa, 
non  contiene  che  quelle  sperienze,  che  mostrano  la  mutua  Attra- 
zioni  delle  differenti  calamitte  fra  loro.  Le  altre  sperienze,  chepas- 
sauo  il  numero  di  90  eseguite  con  la  eombinazione  delia  Calamitt* 
e  dei  Ferro,  le  riservo  per  formarne  una  seconda  Memoria;  che 
oltre  di  dare  una  grande  oollezione  di  fatti  sopra  l'Attrazione  ma- 
gnetica.  servirá  a  vie  piú  confermare  quanto  ò  esposto  nella  pre- 
sente. Prima  però  lEccza  Via  mi  fará  1'onore  di  participarmi,  se  i 
miei  nuovi  riflessi  su  questa  imbarazzata  matéria  averanno  ayuto 
la  fortuna  di  ineritare  1'attenzione  ed  aprovazione  di  cottesti  iilu- 
minati  Soggetti.  Spero,  che  quanto  saranno  disposti  a  compatire 
gli  errori  di  Lingua,  Ortografia,  e  lo  Stile  negletto,  con  cui  nu 
sono  spiegato,  non  incontrando  quelle  frasi  ed  cspressioni,  che  sono 
proprie  di  una  Lingua  per  me  forastiera,  altretanto  gradiranno 
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almeno  il  mio  coraggio  nelPespormi  a  maneggiar  una  matéria  da 
lungo  tempo,  per  le  sue  difficoltá,  da  Fisici  abbandonata 

Dirò  poi  a  Vra  Eccza,  che  ò  gia  Èerminate  aleune  sperienze,  che 
ai  ra  volta  le  indicai  di  voler  fare,  por  perfezionare  la  manifattnra 
dei  oglio  di  Olive.  I  risultati  ânno  corrisposto  alia  mia  aspecttazione, 
tanto  nella  maggior  quantita,  quanto  nella  miglior  qualità  dell'Oglio 
estratto:  e  qm  non  manco  chi  scppc  súbito  partecipare  delle  mie 
d.l.genze  per  avere  um  Oglio  puríssimo;  e  per  il  gusto,  sono  per 
dire,  m.ghore  di  quello  di  Fiorenza  e  di  Lucca.  Sara  questo  il  so- 
gietto  di  un'altra  memoria  che  offeriró  a  cottesta  Accademia-  cui 
puré  manderò  le  prove  di  chique  qualità  differenti  di  Oglio  'fato 
con  la  stessa  qualità  di  Olive,  ma  con  differente  cautelle. 

Per  fine,  siccome  la  stima  e  venerazione,  che  io  professo  alPEccza 
\  ra  non  e  minore  di  quella,  che  verso  di  lei  nutre  il  Si^Dr  Van 
delh,  cosi  sarei  per  supplicarla  di  farmi  altresi  1'onore  di  voler 
essere  Padnno,  di  una  creatura,  che  dopo  la  mettâ  dei  Mese  ven- 
turo,  con  la  Divina  assistenza,  sara  per  dare  alia  luce  mia  MoHie 
che  se  cliiama  Teresa  dalla  Libera  Bella.  Ella  nelFoccazione^del 
big.r  D..  Vandelli  mi  tece  1'onore  di  eleggermi  per  suo  Proccura- 
tore.  Potra  inquesta,  quando  a  lei  cozi  piaccia,  diriggere  la  di  lei 
Proccura  alio  stesso  Sig.r  D.r  Vandelli.  Per  la  Madrina,  o  non  sara 
nessuna,  o  quella  che  piacerà  a  Vra  Eccza. 

Discolpi  '1  mio  ardire,  incolpando  piuttosto  la  di  lei  benignità 
verso  di  me,  per  cui  ô  la  gloria  di  essere  con  tuíto  1'ossequio.  -  Di 
Vra  Eccza.  -  Coimbra  25  Marzo  1782.  -  Ali  Eccrho  Sinr.  Visconti 
de  Barbacena  ||  Lisbona.  -  Vmmo  Diurno  obbl.-  servidore 

IH.-  e  Ex-  Senhor.  -A  grande  honra  que  a  Academia  da» 
«ciências  de  Lisboa  de  que  V.  Ex.»  se  dignou  ser  Secretario,  me 
taz  no.neando-me  seu  sócio  correspondente,  hé  hum  motivo  tao 
urgente  para  o  meu  reconhecimento  a  V.  Ex.',  que  nâo  posso  deixar 
de  h.r  aos  pés  de  V.  Ex.»  com  os  meus  vivos  testemunhos  da  minha 
gratidão  e  do  meu  obzequio.  Considero  e  prezo  quanto  posso  a 
felicidade  da  correspondência  de  hum  corpo  tào  illustre  de  sabiofl 
que  se  ajunta  para  aumentar  e  aperfeiçoar  as  artes  e  o  talento.  Com- 
Prehendo  que  devo  a  V.  Ex."  hiuna  grande  parte  desta  felicidade; 
e  nao  posso  deixar  de  lhe  render  como  rendo,  e  com  a  maior  sensi- 
bilidade do  meu  coração,  as  precisas  graças  pelo  referido  beneficio 

lenho  principiado  a  fazer  huma  coleção  dos  objectos  da  natureza 
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deste  Paiz ;  e  para  o  anno  terei  o  gosto  de  a  offerecer  a  V.  Ex.»  o 
q.e  já  não  faço  por  falta  de  tempo. 

Protesto  a  V.  Ex.a  com  o  maior  rendimento  e  sumissão  a  minha 
obediência  as  suas  ordens.  D*  G.e  a  V.  Ex.d  m.s  an.s  —  Goa  2  de 
Abril  de  1782.  — De  V.  Ex.a  —111."10  e  Ex.m0  Senhor  Visconde  de 
Barbassena.  —  Muito  humilde  criado,  e  Ven.or 


Ytmo^o*  Suà*  <&^^**<^ 


yuáj 


R.mo  Snr.  José  Corrêa  da  Serra.  —  Tenho  de  agradecer  a  V.  S.» 
com  a  maior  sensibilidade  do  meu  coração  o  favor  da  sua  carta  em 
q  ao  mesmo  tempo  que  me  honra  com  expressoens  mais  próprias  da 
sua  bondade,  que  do  meu  merecimento,  me  dá  a  noticia  não  menos 
lizongeira  que  precioza  da  graça  que  a  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  me  fez  de  me  nomear  seu  Correspondente  na  Carta  que  me 
mandou  expedir. 

Queira  V.  S.a  fazer  presente  a  Academia  o  meu  reconhecimento 
por  hievcé  tão  especial,  que  eu  sei  prezar  todo  o  valor  delia :  e  que 
alem  dos  motivos  de  contribuir  para  os  úteis  fins  porque  se  fundou 
que  devem  obrigar  ao  home  Patriota,  e  a  todo  o  amador  das  Scien- 
cias •  eu  me  entregarey  quanto  devo  á  consideração  dos  deveres  em 
que  me  constituem  a  mesma  graça  para  satisfazer  se  não  quanto 
devo,  ao  menos  quanto  o  posso  ao  objecto  delia.  E  finalmente  que 
este  anno  não  coube  no  tempo  mandar  coiza  alguma  :  que  vou  ajun- 
tando algumas  curiozidades  da  natureza;  e  que  para  o-anno  terei  o 
o  cuidado  de  as  remeter  á  Academia. 

Pelo  que  respeita  a  V.  S.a  lhe  rogo  com  a  maior  sinceridade 
queira  aceitar  os  protestos  de  amizade  e  de  respeito  que  a  noticia 
das  suas  vastas  Luzes,  e  do  seu  particular  merecimento  me  obriga 
a  aprezentar-lhe,  com  os  quaes  me  ofereço  ingenuamente  para  o 
seu  serviço  e  agrado.  —  D.s  G.e  a  V.  S.a  m.s  a  s  —  Goa  2  de  Abril 

de  1782. De  V.a  S.a  —  M.t°  humilde  serv.°r  —  Francisco  Luiz  de 

Menezes. 

m.m0  e  Ex.mo  Snr.  —  O  cuidado  de  V.  Ex.a  em  procurar-me  as 
Cartas  de  tão  grande  protecção  para  os  meus  Afilhados,  he  o 
maior  testemunho  da  Sua,  com  que  me  honra,  e  favorece,  e  porque 
ficarei  sempre  a  V.  Ex.a  agradecido,  e  nunca  desempenhado. 
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M.r  D'Alembert,  e  o  P.  Frisi  são  Juizes  de  tal  ordem,  que  eu  me 
desvaneceria  (se  fosse  tentado  de  vaidade),  por  se  lembrar  a  Aca- 
demia de  os  escolher  para  censores  da  primeira  Memoria,  que  lhe 
offereçi ;  e  porque  ella  o  podia  faser,  sem  mo  participar,  muito  mais 
presumiria  eu  de  mim,  olhando  para  a  attenção  com  que  me  dis- 
tingue. Mas  isto  não  são  merecimentos  meus.  He  compor-se  a  Aca- 
demia de  m.|as  Pessoas,  como  V.  Ex.%  que  por  effeito  da  sua  mesma 
Grandeza  usào  de  tào  delicados  termos  até  com  aquelles  que  estào 
muito  alheios  de  os  imaginar  e  muito  meuos  de  os  pertender.  Não 
me  ficou  copia  daquella  Memoria;  e  depois  de  ser  trasladada  em 
Francez,  ha  de  ser  preciBQ  que  torne  á  minha  mão,  p.a  continuar  a 
Scg.Ja  Parte.  Entretanto  cuido  em  outro  assunto,  cujo  resultado 
remetterei  a  V.  Ex.°  assim  que  for  acabado.  —  Deos  G.de  a  V.  Ex.3 
m.s  a.s  &.  — Coimbra  22  de  Abril  de  1782.  —  De  V.a  E.x.a  —  M.io 
obrg."  e  fiel  Cr.»  —  Jozé  Montr  "  da  Bocha. 

Ill  m0  e  Ex."0  Snr.  —  Para  cumprir  com  a  minha  obrigação,  e  sa- 
tisfazer â  ordem  da  Academia,  remeto  a  V.  Ex."  o  papel  induzo, 
p.a  V.  Ex.»  o  sensurar,  e  corregir;  o  achando  que  elle  merece  ser 
aprezentado  a  essa  respeitável  assembleya,  lhe  pesso  o  fassa  supre- 
mindo  o  nome  do  seu  Autor,  e  couservaudo-o  na  sua  mão  no  cazo 
q  elle  não  meresa  a  sua  aprovação.  Deos  prospere  e  dilate  a  saúde 
e  vida  de  V.  Ex.a  athe  ao  período  da  idade  mais  proveta,  como 
dezeja.  —  111.1"0  e  Ex  m0  Sn.r  Visconde  de  Barbacena. —  Còll.0  Real 
22  de  Mayo  de  1782.  —  Seu  FielCriado 


<^>/ft*    <S?l*t,iny  ai^í     í^^yí^tTc^Vct^J 


Mui  estimado  Senor  y  amigo,  con  muitíssimo  gusto  tengo  reci- 
bido  la  mui  estimada  carta,  che  V.  R.a  me  ha  hecho  el  honor  de 
eacribirme,  y  mi  huelgo  mucho  por  aver  usted  acabado  un  viaje, 
mui  penoso,  hasta  su  tierra  de  donde  estuvo  tantos  annos  alexado, 
y  despois  de  aver  padecido  tantos  peligros  eu  la  buelta. 

Iavedi  passada  hable  con  Sir  Joscph  Banks,  y  dicho  Seiior  mi 
tiene  encomendado  de  escribir  con  la  primera  occasion,  para 
avisar  a  V.  R.,  que  désea  mucho  de  ver  V.  R.  en  Inglaterra,  por- 
que con  la  sua  própria  assistência,  junto  con  la  de  sus  libros, 
piensa  de  ordenar  las  preciosas  obras  de  V.  R.  con  mas  claridad 
que  será  possible  de  haver  con  Cartas.  Por  esta  rason.  roga,  que 
dentro  de  poço  tenga  V.  R.  cobrado  fuerza  competente  para  em- 
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prender  el  pequeno  viaje  desde  Lisboa  hasta  Londres,  el  qual  con 
rnucha  mas  conveniência  se  hace  en  Ia  estacion  de  estio  que  en 
tiempo  de  Inverno. 

Será  cosa  de  grau  consuelo  a  todos  para  acoger  V.  R.  en  estas 
tierras,  a  los  Senores  de  Ciência  pov  la  certidumbre  que  será 
dicha,  acrescentada  con  su  presencia,  y  a  sus  amigos,  por  aver 
ellos  occasion  de  aprovecharse  de  sus  prendas  y  de  su  conversacion 
simpre  en  mismo  tiempo  útil  e  de  gran  recreo. 

Pido  ahincadamente  que  Dios  sea  servido  de  otorgar  a  V.  R. 
muchas  annos  felices,  y  aguardo  con  inpaciencia  el  tiempo  de 
poder  en  persona  assegurar  con  quanta  estima  quedo  siempre  — 
De  V.  R.  —  Mui  atento  servidor  y  verdadero  amigo,  —  Londres  18 
Junio  1782.  —  Q.  B.  L.  M.  D.  V.  R. 


Nota  à  margem  :  —  Recebi  aos  16  de  Julho  de  17S2. 


IU.mo  Senôr  Mio.  —  Amigo  de  mi  maior  Veneracion;  he  recibido 
por  manos  dei  Senôr  De  Visme  la  q  V.  m.d  me  ba  hecbo  bonor  de 
escribirme  :  con  cuja  leccion  se  me  ba^renobado  el  gusto  q  tantas 
veces  experimente  con  su  amable  conversncion  en  la  galeria  de  la 
Compania  en  Canton,  y  acuerdo  de  los  favores  que  allá  he  rece- 
bido. 

He  dilatado  la  respuesta  por  se  acazo  con  el  tiempo  me  hallasse 
majorado  en  salud,  y  fuerzas  p.a  cumplir  con  sus  mandatos  y  de 
Sir  Jozeph  Banks,  a  quien  deseo  mucbo  obedecer  emprendiendo  el 
corto  viaje  de  Londres.  Empero  la  experiência  me  ha  mostrado, 
(como  lo  sientem  quazi  todos),  q  en  creciendo  los  anos  de  la  Ve- 
jez  crecen  con  ellos  y  se  augmentan  la  debilidad  y  otros  maios 
effectos  de  las  enfermedades,  y  trabajos  passados.  Yo  aunque  no 
he  teuido  alguma  grave  infermidad  despues  q  he  buelto  a  los  aires 
Pátrios,  siento  no  obstante  una  notable  decadência  de  fuerzas,  q 
ni  me  permitte  tanta  continuacion  en  el  estúdio,  como  dantes  tenia 
con  gusto,  ni  el  salir  de  caza  sino  mui  raras  vezes  a  visitar  los 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         915 


amigos;  lo  4  me  ha  cauzado  el  desconsuelo  de  lio  liaber  visto,  como 
deseaba,  ai  Senor  G-uillelme  Fetzhug,  quando  bolviendo  de  China 
a  esta  tiorra  y  procurandole  yo  en  caza  dei  SeSor  Pasley  algunos 
dias  d<  lo  supe,  me  certifico  este  Senôr  4  dos  dias  antes 

Be  habia  embarcado  p.a  Londres. 

Porisso  raego  a  V.  M  ,  4  represente  ai  Senôr  Banks,  Digníssimo 
Piezid.te  de  La  Real  Sociedad  el  q.to  yo  soi  sensible  ai  honor,  y 
favor,  q  me  hace  en  cuidar  de  mis  tosas,  pêro  4  mis  poças  fuerzas 
se  hace  impossible  el  emprender  nuestro  viaje  auu4  corto :  q  en 
lo  4  toca  a  mi  Librito  Nova  Genera  Plantarun  puede  el  dicho  Se- 
nôr determinar  4  se  haga  alia  por  algun  am.°  suyo,  4  quiera  tomai* 
esse  trab.0  la  correcion  conveniente,  como  jusgare,  y  fuere  de  su 
gusto,  4  esse  será  tainbieu  el  mio  :  ó  avizarme  de  lo  4  se  debe 
hacer  para  4  yo  lo  haga  aca,  y  se  lo  embie  :  quitando  siempre  el 
indice  4  he  puesto  de  los  caracteres  de  los  Géneros,  porei  no  fue 
bien  dispuesta,  ni  tanpoco  es  necessário.  Mas  quando  ni  de  uno  ni 
de  otro  modo  se  pneda  alia  darle  a  la  prenta,  yo  tengo  intencion 
de  hacerlo  acà  aunque  sea  cou  menos  perfeccion,  por  no  perder 
dei  todo  lo  4  me  ha  costado  el  trabajo  de  algunos  anos,  quiçá  podra 
servir  de  utilidad  ai  Publico. 

V.  m.cd  me  ponga  a  los  pies  de  dicho  Sir  Joseph  Banks,  e  de  los 

is,  y  amigos  de  Canton  a  los  quales,  y  mui  particularm.te  a 

V.  m  wl  deseo  mucho  servir  y  obedecer,  pues  tengo  el  honor  de  ser 

—  De   V.  m.cJ  —  Siervo,  am.°  obligadissimo  —  L.Xíl  lá  Settiembre 

de  1782. 


,/^f, 


Ex.mo  Snr.  Visconde  de  Barbaceua.  —  Apezar  dos  muitos  erros  de 
4  conheso  4  meu  papel  está  cheio,  julguei  não  dever  despensar-me 
de  prezentalo  a  Sabia,  e  Respeitável  Academia  de  4  V.  Ex.3  é  tio 
digno  secretario.  Meu  atrevim.*"  vem  unicam.te  da  persuasam  em  q 
estou,  4  ele  encerra  alguma  coiza  de  útil.  Pode  ser  uma  iluzão; 
mas  ao  menos  meu  engano  é  inocente. 

Eu  o  principiei  atrovidam.te,  enunciando  mesmo  o  tratar  com 
extensam  objetos  sobre  4  tenho  pasado  com  rapidés;  antào  o  meu 


\   Juan  de  Loureiro. 
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trabalho  era  destinado  a  ficar  no  esquecim.to;  mas  depois  resol- 
vendo-me  a  ofrecelo  a  Academia,  julguei,  m.'°  menos  bastaria  para 
fazer-me  entender  dos  illustres  sábios,  q  a  compõem.  Eu  continua- 
rei de  remeter-lhe  a  sequencia  se  ella  o  julgar  a  propozito,  dando- 
lhe  minhas  ideas  taes  como  elas  se  me  prezentarem,  mas  com  a 
clareza  de  q  eu  for  capas. 

Eu  tenho  formado  diferentes  projetos,  sobre  a  Agricultura ;  sobre 
a  Navegaçam  de  Rios,  sobre  algumas  maquinas  novas,  e  úteis,  e 
emfim  sobre  eu.1os  objetos,  tendendo  ao  alivio,  e  felicidade  dos 
Povos.  Eu  lhe  mandarei  se  V.  Ex.a  o  quizer  um  catalogo  de  todos 
eles  para  remeter  os  planos  de  alguns  q  a  Academia  julgar  mere- 
cerem mais  atençam. 

Eu  faso  atualm.te  trabalhar  um  carro  de  uma  invensão  nova 
q  eu  o  creio  mais  seguro  e  mais  ligeiro  do  q  todos  os  de  q  ate 
agora  se  fas  uzo. 

Logo  q  esteja  feito  avizarei  a  Academia  de  suas  circunstancias. 

Resta-ine  ultimam. te  pedir  a  V.  Ex."  perdão  deste  meu  atrevim.t0, 
segurando  do  profundo  respeito  comq  sou  de  —  V.  Ex.a  —  Criadc 
atento  V.or  —  Chaves  22  de  Junho  de  1782. 


*&-€■ 


CL-9-rW/Wl 


R.mc  Snr.  Abbade  Joze  Corrêa  da  Serra.  —  Logo  q'eu  acabavs 
de  ter  o  extremoso  gosto  da  sua  estimável  visita,  fui  logo  a  esta- 
lage  assim  por  cumprir  com  a  minha  obrigação,  como  por  interter 
por  algum  tempo  hum  bem  q  não  esperava.    Porem  a  m."  saudade 
se  augmentou,  q.Jo  me  dicerão,  q  quase  naquelle  momento  q  eu 
chegava  tinha  a  sege  partido ;  e  querendoma  ainda  apontar  com 
dedo,  os  meus  votos  forão  quaes  o  de  Horácio  vendo  partir  a  nác 
que  levava  Virgílio  =  Reddas  incolumem  precor,  et  serves  auims 
demidium  meae. 

Fiz  logo  diligencia  por  saber  do  Escrivão  da  Provedoria,  oq 
V.  M.ce  me  deixou  recomendado ;  porem  elle  se  achava  fora  em 
correição,  da  qual  chegou  ha  poucos  dias.  Elle  me  diz,  qnesta 
Provedoria  não  ha  mais  de  q  hum  tombo  de  capellas,  feito  em  1730, 
seg.do  as  declaraçoens  dos  encargos,  q  os  Admenistradores  então 
fizerão.  Porq  representando  oe  Provedores  a  El-Rei,  q  os  ordina- 
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rios  se  tinhão  apoderado  por  seus  visitadores  das  instituiçoens  das 
Capellas,  eq  por  isso  mesmo  elles  os  não  podiSo  obrigar  a  dar 
contas,  foi-lhes  mandado  fizessem  declarar  aos  Administradores  os 
encargos  das  Capellas,  e  Beg.d°  essa  declaração  dahi  por  diante  lhes 
tomassem  conta;  porem  <\  oo  dito  tombo  nSoestavão  as  Capellasde 
S.'1  M.1  do  Castello  da  \'.a  de  Abrantes,  das  quaes  haverá  sinco 
annos,  q  se  da  conta,  porq  o  Provedor  insistio  nisso.  Fiquei  ma- 
guado  por  nào  achar  nada  relativo  a  recomendação,  q  me  deixou; 
e  so  inferi  da  m.a  indagação,  q  poderá  ser  q  a  instituição  do  seu 
beneficio  se  ache  na  Camcra  Ecclesiastica  da  cidade  da  Guarda,  ou 
na  de  Castello  Branco  p.a  onde  se  trausferio  o  q  lhe  pertencia. 

Da  recomendação  de  V.  M.ce  não  me  tenho  descuidado;  e  depois 
de  tentar  alguns  caminhos  lembroume,  q  tendo  sido  o  Inf.t0  D.  Hen- 
rique Gr.  M.e  da  Ordem  de  Christo,  era  provável  existisse  neste 
cartório  o  seu  testamento,  e  q  achado  elle  se  acharião  também  as 
instituiçoens  das  Capellas,  q  andão  na  folha  do  Almoxarifado,  por 
serem  quase  essenciaes  taes  instituiçoens  dos  testamentos  dos 
Príncipes  daquellea  tempos.  Caminhei  por  hum  Leigo,  o  director 
das  demandas  do  convento,  sem  o  consentimento  do  qual  nada  se 
fas  no  cartório;  achou  se  o  testamento  e  eu  o  li.  Fe  feito  na  V."  do 
Infante  a  28  de  outubro  de  1460.  Recomendação  dos  seus  criados 
ao  Rei;  instituição  de  varias  capellas;  legados  p.a  captivos,  he  a 
matéria  de  q  trata.  As  capellas  são  três  de  missa  cantada  todos  os 
dias  no  Mosteiro  da  Batalha,  p.a  o  q  manda  q  em  sua  vida  se  de  ao 
Mosteiro  10'  marcos  de  prata,  q  haveria  pelas  rendas  de  Tarouca; 
e  por  sua  morte  recomenda  ao  Infante  D.  Fernando,  aq.enn  chama 
filho  (julgo  q  adoptivo)  dê  ao  dito  Mosteiro  320  marcos  de  prata. 
Outra  capella  he  instituída  na  Se  de  Viseo  pelas  rendas  das  boti- 
cas da  feira,  daquella  V.'  ;  outra  neste  cone  °  de  cem  missas  pelas 
rendas  das  boticas  da  feira ;  fas  tão  bem  menção  de  outras  capel- 
las e  Igrejas  nas  Ilhas  de  S.  Deniz,  de  Jesus  Christo,  de  S.  Luiz, 
em  Alcaser  de  Africa,  em  Guiné  etc.  e  couclue  de  tal  modo  —  E  de 
todas  estas  capellanias,  e  Benefícios  faço  Provedor  a  Frei  Antão 
Gonsalves  meu  Escrivão  da  Puridade,  Alcaide  Mor  de  Thomar,  e 
a  seus  suecessores,  p.*  q  facão  cumprir  m.a  manda,  por  cujo  traba- 
lho haverão  7  marcos  de  prata;  e  recomendo  aos  M.l>s  q  sendo  os 
Provedores  negligentes,  escolhão  outros.  Eu  farei  tresladar  o  dito 
testamento,  e  remeterei  a  V.  M.ce;  p.»  entregar  a  S.  Ex.a  a  cujos 
pes  espero,  q  V.  M.C(!  me  ponha,  com  o  mais  profundo  respeito. 

Eu  sou  com  o  mais  sincero  a  fie  c  to  —  Thomar  25  de  Junho  de 
1782.  —  De  V.  M.ce  —  M.io  Am.0  e  Criado  o  mais  Obrig.do  _  j0Ze 
Veríssimo  Alvres  da  Silva. 
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'  Rev.m0  Snr.  Jozé  Corrêa  da  Serra.  —  Lhe  agradeço  infínitamte  o 
favor  de  querere  interessar- se  p.a  o  livram.10  de  Jozé  Pinto,  q  lhe 
entregará  esta  minha,  o  qual  novam.te  lhe  recomendo. 

A  porcellana,  da  qual  lhe  mandei  amostra  he  composta  de  argila 
e  felthspat,  não  faltando  nestas  visinhanças  argilas,  q  naturalin.to 
são  misturadas  com  hum  a  pequena  porção  do  mesmo  espato  de- 
composto, mas  não  em  dose  sufficiense  p.a  fazer  huma  porcellana 
transparente. 

Estimei  m.l°  as  suas  novas  obsei^vações  botânicas,  e  dezejo  de 
ter  occasião  de  examinar  a  Bermundiana  p.a  verificar  a  sua  des- 
cuberta. 

Eu  continuo  a  fazer  abrir  os  novos  géneros  do  nosso  Vellozo,  q 
acabei  de  examinar  com  o  seu  erbario,  e  a  hum  delles  lhe  ponho  o 
nome  de  Corrêa. 

Os  meus  ajudantes  tem  prontos  mais  dois  globos  de  papel,  hum 
de  23,  e  outro  de  33  pés  de  diâmetro,  q  na  vinda  do  Bispo  do 
Porto  largarão  ao  ar. 

E  entanto  sou  —  De  V.  M.«>  —  M  to  Ven.or  Ob.°  Cr.°  e  A.°  — 
Coimbra  12  Julho  1782.  —  Domingos  Vandelli. 

Ill .n,°  e  Ex.mo  Snr.  —  Eu  estou  esperando  os  Almanacos  p.a  entre- 
gar a  m.r  Verney  Liv.r0  francez,  o  qual  se  encarrega  tão  bem  p.a 
o  Porto,  e  Braga. 

O  Ex.m0  Snr.  Principal  me  tinha  incumbido  de  lembrar-lhe  algu- 
mas causas  p.a  promover  a  faculd:e  filosófica,  eu  o  tenho  feito  com 
algumas  cartas ;  mas  não  sei  se  as  ditas  lembranças  a  S.  E.  terão 
parecido  convenientes. 

Brevem.te  remetterei  a  V.  Ex.a  huma  Mem.a  sobre  a  cultivaçào 
das  abelhas  do  B.°l  Manoel  Dias  Batt.a,  o  qual  está  tãobem  aperfei- 
çoando a  outra  da  descripção  de  huma  parte  da  comarca  de  Coim- 
bra p.a  concofer  ao  premio. 

Apareçeo  nas  prayas  em  visinhança  de  Aveiro  hum  Physeter 
macrocephalus,  da  o  qual  tirarão  muito  spermaceti,  e  muito  azeite, 
o  Dr.  Francisco  Ant.°  Payva  irá  p.a  ver  se  se  pode  aproveitar  o 
escheleto  p.a  este  museo. 

Entreguei  a  todos  os  sócios  a  destribuição  das  memorias.  E  en- 
tanto tenho  a  honra  de  ser  de  — V.  Ex.a  —  M.to  Ven.or  Ob.°  Cr.0  e 
A.° —  Coimbra  22  Jan.°  1782.  —  Domingos  Vandelli. 

M.to  R.do  S.r  Jozé  Corrêa  da  Serra.  —  Muito  meu  Am.0  e  Snr.  da 
minha  grande  estimação,  escrevi  a  V.  M.  ha  poucos  dias  remetendo 
a  carta  com  duas  garrafas  da  agua  mineral  de  Marvão  ao  meu  Am.0 
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Carlos  de  Brito,  vizinho  de  Borel,  aonde  V.  M.  pode  logo  mandalas 
buscar  p.*  o  que  lhe  laço  este  Avizo. 

Tenha  a  bond.e  de  dizer  a  Ill.n,a  e  Ex.""  S.ra  D.  Joanna  Perpetua 
que  até  agora  não  tem  aparecido  procurador  algíi  das  Inglezinhas, 
sem  o  q  uada  Be  pode  fazer.  Lembro  a  V.  M.  a  Carta  de  Sócio,  q 
não  custará  a  passar  tendo  a  prim.r;1  ficado  registada  :  Diga-me  se 
espera  cheirar  a  esta  província  neste  anno ;  porq  quero  regular  as 
minhas  jornadas,  e  desejo  também  saber  cmq  tr.os  está  o  prim.ro 
tomo  das  Memorias  da  Academia. 

As  febres  e  dores  de  cabeça  comq  fico  não  me  permitem  escre- 
ver mais.  —  Portalegre  18  de  S>°  de  1-782.  —  De  V.  M.ce  —  Am.0 
e  S.°  obg.n,° 


Snr.  Abade  Corrêa  da  Serra.  —  Tendome  o  Ex.mo  Snr.  Visconde 
dito  q  necessitava  de  hum  Tirador,  e  tendo  achado  este  desocupado 
pelo  pouco  trabalho  q  tem  esta  Imprensa  o  mando  a  esta  <  Sorte, 
com  o  ajuste  de  dar-lhe  hum  quarto  p.a  ter  a  sua  cama,  e  pagalo 
como  se  costumão  pagar  os  outros  tiradores;  este  he  dezembara- 
çado,  e  bom  official,  e  por  esta  causa  não  quiz  perder  a  ocasião. 

Os  Almanaques  os  entreguei  n°  duzentos  a  este  mercador  de 
Livros  m.r  Verné,  o  qual  me  disse  q  a  Imprensa  Regia,  e  esta  lhe 
davão  de  lucro  na  venda  20  p.r  cem  ;  assim  venderá  os  almanacos, 
dos  quaes,  passados  alguns  meses,  tomarei  conta  da  venda  e  lhe 
farei  papar  o  emporte. 

Desejaria  boas  noticias  doa  progressos  económicos,  e  fundamen- 
taes  da  nossa  Academia-,  me  fará  o  favor  dos  meus  obséquios  ao 
Ex."10  Snr.  Duque  e  entanto  sou  —  M.'o  Ven.°r  Ob.°  Cr.°  e  A.°  — 
Coimbra  26  N.°  1782  —  Domingos  Vandelli. 

Ill.mo  Sen.or  Corrêa  da  Serra.  —  Depois  de  ter  recebido  o  favor 
da  Carta  com  que  V.  S.a  me  honrou  a  monção  passada;  mandando- 
me  as  Letras  Patentes  de  Sócio  Correspondente  da  Real  Academia 
das  Sciencias,  extabelecida  em  Lisboa  debaixo  da  Protecção  da 
Nossa  Augusta  Soberana :  e  em  que  preside  o  Sn.r  Duque  de  La- 
foens  :  Entrei  a  fazer  huma  piquena  Coleção  das  produçoens  que  me 
chegão  a  tempo  agora  de  as  encaixotar  e  remeter  por  esta  Nau  de 
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Viagem  Senhor  do  Bomfim  e  Santiago  Maior ;  entregues  ao  Carpin- 
teiro e  Calafate  do  dito  Navio,  pelo  recibo  induzo. 

Queira  V.  S.a  mandar  receber  o  caixotinho  das  produçoens,  que 
pela  lista  inclusa  vão ;  e  induza  vae  também  a  Relação  que  fiz  do 
que  podia  dizer  de  novo  por  elas  por  acrescentamento. 

Peço  a  V.  S.8  os  Estatutos  da  mesma  Academia  por  ficar  sem 
elles ;  porque  certo  curioso  o  levou  para  fora  da  terra. 

Para  me  precaver  para  o  futuro  nas  remessas  do  que  for  ajun- 
tando, necessito  que  V.  S.a  tenha  a  bondade  de  me  mandar  dizer 
como  chegarão  as  produçoens  que  vão  no  caixote. 

Estou  a  ordem  de  V.  S.a  para  tudo  o  q  for  do  seu  estimável  ser- 
viço e  agrado.  —  D.s  G.e  a  V.  S  a  m.s  a.8  —  Goa  24  de  Fevereiro  de 
1783.  —  De  V.  S.a  —  Muito  hum. o  Criado  e  Ven.or  —  Francisco  Luiz 
de  Menezes. 

Ill.m0  e  Ex.mo  Senhor.  —  A  Carta  Patente  que  a  Real  Academia 
das  Sciencias  extabelecida  em  Lisboa  o  anno  passado  me  honrou 
como  sócio  correspondente,  e  de  que  V.  Ex.a  pelo  seu  alto  mereci- 
mento e  conhecida  sabedoria  ocupa  o  lugar  de  Secretario  :  me  deu 
lugar  a  hir  desta  grande  distancia  a  pôr-me  do  modo  possivel  aos 
pés  de  V.  Ex.a ;  e  a  expor  por  estilo  muito  humilde  quanto  venerava 
e  venero  a  Pessoa  de  V.  Ex.a  e  as  suas  singulares  virtudes. 

Repito  agora  estes  meus  sinceros  votos ;  e  peço  a  V.  Ex.a  que 
sempre  me  queira  conservar  na  sua  graça  e  lembrança  persua- 
dindo-se  de  que  me  interesso  nas  felicidades  que  a  V.  Ex.a  em 
tudo  desejo. 

Nesta  monção  será  aprezentada  na  Real  Academia  huma  piquena 
caixa  em  que  vão  algumas  curiozidades  da  natureza  que  pude 
ajuntar,  e  vày  o  recibo  e  a  relasão  dirigidas  ao  Sn.r  Vice- Secreta- 
rio da  mesma  Academia. 

Peço  a  V.  Ex.a  as  suas  estimáveis  ordens,  pois  sempre  me  achará 
prontissimo  para  as  executar.  —  A  Ul.ma  e  Ex.ma  Pessoa  de  V.  Ex.a 
guarde  D.s  m.8  a.a  —  Goa  24  de  Fevereiro  de  1783.  —  111 0)0  e  Ex.100 
Senhor  Vis-Conde  de  Barbacena.  —  De  V.  Ex.a  —  Muito  humilde 
Criado  e  Ven.or  —  Francisco  Luís  de  Meneses. 

Ex.m0  Senhor  —  Hum  sincero  dezejo  de  ser  no  pouco  que  posso  útil 
á  minha  Nasção,  hé  q  anima  a  minha  confiança  a  expor  na  prezença 
respeitável  de  V.  Ex.a  que  sahindo  eu  de  Villa  Real  minha  Pátria 
nos  meus  primeiros  anos,  passei  a  estes  Estados  da  América;  e 
depois  de  correr,  com  bum  génio  naturalmente  curiozo,  os  mais 
notáveis  lugares  do  Rio  de  Janeiro,  Capitania  do  Espirito  Santo,  e 
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Bahia,  estabelecendo  a  minha  residência  na  Villa  da  Cachoeira,  e 
entregando-me,  por  húa  natural  propensão,  ao  estudo  da  Medicina, 
Cirurgia  e  Farmácia,  e  fezendo  nelle   oa  progressos  çj  o  Paia  me 
pode  permitir,  por  meyo  de  hua  continuada  lição  dos  livros,  procu- 
rei com  diligencia  ao  decursn  de- trinta  e  cinco  annos  de  Rrazil,  e 
vinte  e  quatro  de  uzo  pratico  do  curativo,  alcançar  alguns  conhe- 
cimentos mais  particulares  das  producções  medicínaes  deste  conti- 
nente, observando  quanto  pode  a  minha  exaeção  as  suas  differen- 
tes  naturezas,  formaçoens,  espécies,  vegetaçoens  e  o  diverso  meca- 
nismo com  que  cada  hua  delias  opera  no  corpo  humano  seus  diffe- 
rentes  effeitos:  e  reconhecendo  os  enormes  erros  eomq  destas  mes- 
mas producçoens  tem  escrito  muitos  Autores,  já  alterando  as  suas 
subsistancias,  e  configuraçoens,  já  acrescentando  ou  diminuindo  as 
suas  virtudes,  talvez   por  impericia  dos  observadores,  ou  creduli- 
dade nas  trudiçoens,  aie  determinei  a  fazer  buas  breves  descriçoens 
das  mais  notáveis  producçoens   em   todos  os  três  reinos,   com  as 
>uas  virtudes  e  uzos,  ao  menos  daquellas  que  me  são  mais  familia- 
res na  pratica  e  experiência,  dezenhando-as  em  estampas  debuxa- 
das a  face  dos  mesmos  originais  no  seu  estado  natural  com  a  maior 
exaeção  e  clareza  que  eu  podesse  conseguir;   e  tendo  concluído  a 
primeira  parte  do  reino  vegetal,  considerando  as  suas  imperfeiçoens 
á  falta  de  arte,  do  methodo,  e  da  Sciencia  q  eu  devia  possuir  para 
a  satifação  do  meu  dever,  a  deixaria  cm  silencio  se  ao  mesmo  passo 
não  ponderasse,   q    ao  menos  poderá  servir  de  estimulo  a  algum 
geuio  mais  feliz  que  o  meu  para  que  a  emprenda  e  execute  de  hu 
modo  capaz  de  ser  adoptada  por  essa  Real  Academia  para  utilidade 
publica,  a  quem  nem  estes  meus  inúteis  dezejos  chegaria  a  offere- 
eer  se  o  Illustrissimo   e  Ex.D"  Presidente  dessa  Regia  Academia, 
bem  como  V.  Ex.a  e  os  demais  Illustres  Membros  delia  não  tivessem 
animado  a  minha  inacção  com  aquelle  afável  acolhimento,  e  benigna 
protecção  a  q  movem  o  animo  dos  estudiozos  para  que  concorrão  a 
instruir  a  Nasção  e  dar  ás  Artes  e  Sciencias  hu  imortal  e  gloriozo 
explendor,  e  utilidade  do  bem  comum,  único  fim  q  tem  por  objecto 
a  mesma  Real  Academia  de  q  '"  V.  Ex.a  por  suas  distintas  virtudes 
hé  benemérito  Secretario,  e  aquém  tão  dignamente  serve  com  tão 
altos  talentos  literários,  e  com  tão  brilhantes  luzes  illustra,  orna  e 
condecora. 

Estas  sào  as  razoens  q.  me  animão  aq  aprezente  a  essa  Real  Aca- 
demia pellas  respeitosas  mãos  de  V.  Ex."  a  pequena,  e  inculta  des- 
crição das  plantas  mediciuaes  do  Brazil.  Se  eu  for  tão  feliz  q  me- 
reça a  honra  da  sua  aprovação,  e  inteligência  para  a  continuação, 
proseguirei  a  segunda  parte  do  reino  Vegetal,  e  do  Animal,  e  Mine- 
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ral,  ou  pello  mesmo  methoclo  q  me  tenho  adotado,  ou  por  aqUelle  q 
por  V.  Ex.a  me  for  prescrito  e  determinado. 

Hé  nesta  esperança  que  eu  tenho  a  honra  de  procurar  a  protec- 
ção de  V.  Ex.a  fazendo  por  sua  preciosa  vida  incessantes  votos  a 
D.s  q  gde  e  felicite  a  nobilíssima  Pessoa  de  V.  Ex.a  m.s  a.9  —  Villa 
da  Cachoeira  da  Comarca  da  Bahia  de  Março  de  1783.  —  De  V.  Ex  » 
—  Servo  o  mais  humilde  e  obzequioso 
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Eev.mo  Sn.r  Jozé  Corrêa  da  Serra.  —  He  tempo,  q  lhe  de  a  conta 
das  duzentas  copias  do  Almanac  do  anno  passado,  q  entreguei  a 
este  livreiro  Berneu,  ou  Verney ;  até  agora  não  vendeo  mais  q 
doze  copias ;  o  mesmo  me  diz  q  do  Almanac  novo  não  se  quer 
encarregar  mais  q  de  50  copias,  as  quaes  se  V.  m.ce  quer,  he  neces- 
sário remetellas  sem  demora,  porq  tardando  mais,  se  difficulterá  a 
venda. 

E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  —  De  V.  M.ce  —  Coimbra  14 
Abril  de  1783.  —  M.t°  Ven.or  Cr.0  e  A.°  —  Domingos  Vandelli. 

Ill.mo  e  Ex."10  Snr.  —  O  que  presentará  esta  minha  a  V.  Ex  a  he 
Jozé  Jacinto  de  Souza  Mesquita  cio  Douro,  q  foi  meu  discípulo,  o 
qual  tendo  hum  projecto  de  estabelecer  huma  Socied.e  de  Agricul- 
tura na  sua  Pátria,  dezejaria  ter  a  aprobação,  e  protecção  de 
V.  Ex.a  e  do  Ex."'0  Snr.  Duquev  pelo  q  escrevo  ^ào  bem  ao  Snr. 
Abade  Corrêa.  E  entanto  tenho  a  honra  de  ser  —  De  V.  Ex.8  — 
Coimbra  25  majo  1783.  —  M.to  Ven.°r  Ob.°  Cr.0  e'  A.°  —  Domingos 
Vandelli. 

111."10  Eccmo  Senr.  —  Tenho  finalmente  acabado  a  minha  Memo- 
ria sobre  o  modo  de  melhorar  a  manufactura  do  Azeite  em  Portu- 
gal :  e  entre  poucos  dias  a  entregarei  á  congregação  da  Faculdade 
Filosófica,  para  conseguir  a  sua  aprovação.  El  la  é  dirigida  a  esta 
111."'3  Academia  porque  depois  de  examinada,  dea  o  seu  sábio  juizo 
sobre  a  mesma.  Quando  esta  a  julgar  digna  da  sua  aprovação,  eu 
quero  já  imprimi  lia,  para  se  poder  publicar  antes  da  colheita  das 
Azeitonas.    Por  isso  recorro  a  V.a  Eccz.a,  porque  a  Academia  des- 
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tine  já,  ao  menos  dous  sugeitos,  que  tenbio  a  incombencia  de  exa- 
minala,  e  fazer  a  sua  relação  á  mesma  Academia,  afim  que  esta 
possa  formar  o  sou  juizo  :  da  mesma  sorte  que  se  pratica  nas  outras 
Academias.  Esta  relação  e  juizo  deverá  pois  ser  imprimido  com  a 
mesma  memoria.  Se  a  Academia  ajulgardigria  de  se  publicar  como 
cousa  sua  debaixo  do  meu  nome,  eu  lhe  faço  um  prozente  da  mesma 
Memoria,  contentando-me  de  60  copias  da  Impreção,  para  poder 
distribuir  entre  os  meus  amigos.  Pareceme  que  âde  ter  boa  sabida, 
e  que  Academia  não  perderá  os  seus  gastos  :  porque  a  Universi- 
dade, e  algum  Livreiro  ma  pedirão  por  fazer  negocio.  Se  pode  aver 
alguma  avantagem,  desejara  q  a  gozasse  a  Academia.  No  caso 
porem  q  a  Academia  não  a  julgue  própria  para  isso,  bastar-me-â  a 
sua  aprovação,  como  espero  que  âde  merecei  a. 

Averá  certamente  alguns  erros,  talvez  na  língua,  e  muitos  na 
ortografia  o  que  me  será  faeilm.te  perdoado.  Pois  um  estrangeiro  não 
pode  livrar-se  totalm.e  disto  :  e  por  isso  devendo-se  imprimir,  quem 
tiver  a  sobreintendencia,  terá  a  bondade  de  fazer  todas  aquellas 
correcçoens,  que  lhe  parecerem  convenientes,  com  tanto  que  fique 
sempre  a  mesma  substancia  do  discurso. 

O  tempo  que  resta  para  fazer  isso  é  pouco.  Por  isso  escrevo  a 
Vra.  Eccza  a  prezente,  porq.  antecedentem.0  prepare,  que  o  exame 
não  tenha  demora  e  entretanto  esperarei  a  sua  resposta  a  este  res- 
peito. Os  que  sabem  as  experiências  que  eu  fiz  sobre  o  azeite,  e  o 
bom  êxito  delias,  todos  os  dias  me  sollecitão  a  publicação  da  d." 
Memoria.  Posso  dizer  que  estou  empenhado  com  o  publico.  Queira 
Deus  que  a  minha  boa  vontade  corresponda  a  expectação. 

Aceite  V.  E.  os  obzequios  de  sua  comadre,  passando  eu  a  dc- 
clarar-me  com  todo  o  respeito,  qual  tenho  a  honra  de  ser  —  De 
Vosa  Eccza  —  Coimbra  9  de  Junho  de  1783,  —  Ao  Ill.luo  e  Eccnío 
Seíir  Visconde  de  Barbacena  Segretario  da  Academia  das  Sciencias 
—  Lisboa  —  Vnid.n,°  Obbl.B)0  Comp.e  e  Creado 
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Ill.ra0  e  Eccmo  Sèn.''  —  Remetto  a  V.  E.  as  Memorias  sobre  a 
Manufactura  do  Azeite  :  e  juntamente  o  juizo  q  delias  íizerão  dous 
Académicos  os  Se.s  D.es  Monteiro  da  Rocha,  e  Vandelli.  Com  as 
ditas  duas  attestaçoens,  parece  q  V.  E.  poderá  excusar  mais  exa- 
mes sobre  as  mesmas  Memorias,  para  sollecitar  quanto  for  possivel 
a  Impreção.   Converia  porem  q  V.  E.,  como  Segretario,  fizesse  um 
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breve  extracto  da  dita  obra,  com  o  qual  desse  uma  relação  á  Aca- 
demia; e  que  com  isto  a  Academia  desse  a  sua  approvação.  Porem, 
V.  E.  fará  o  que  melhor  lhe  parecer. 

Se  a  Academia  aceitar  a  d.a  obra  para  imprimil-a,  poderá  a  Aca- 
demia dedicala  como  couza  sua  a  quem  julgar  que  possa  proteger 
mais  a  Academia.  As  figuras  poderão  ser  reduzidas  em  quatro  es- 
tampas :  e  para  isso  será  ottimo  Joaquim  Carneiro :  o  qual  saberá 
delinear  os  d.as  Figuras  melhor  do  que  aqui  me  fizerão.  Na  figura 
primeira  da  Estampa  segunda  a  Mô  deve  ser  delineada  mais  grande; 
e  a  parede  da  pia  muito  mais  estreita. 

As  Frases  mal  próprias  da  Lingua,  como  tão  bem  a  ortografia, 
fiquerâo  no  arbítrio  de  quem  sobrentender  a  impreção ;  como  já 
lhe  notei  na  ultima  minha. 

Finalm.e  o  meu  impenho  ê  que  se  publique  a  obsa  antes  do  fim 
de  Settembro.  Eu  espero  q  V.  E.  zelando  o  proveito  da  Nação, 
quererá  interessar-se  por  todos  os  modos,  porq  isto  se  execute. 
Entretanto  na  aspetação  das  suas  respostas,  V.  E.  se  digne  de 
porme  aos  pes  do  111.1™0  e  Eccmo  Senr.  Duque  Gran  Mecenate  dos 
omens  de  Letras ;  e  de  me  continuar  a  onra  com  que  me  glorio  de 
ser  com  todo  o  obssequio  —  De  V.  Eccza  —  Coimbra  7.  de  Julho  de 
1783.  —  Vm.ro  Di.mo  Vened.r  Creado  e  Comp.e  —  João  Ânto  Dalla 
Bella. 

P.  S.  —  Remetterei  depois  a  V.  E.  p.°  Recoveiro  a  Caixinha  com 
as  Amostras  dos  Azeites.  Entre  tanto  V.  E.  pode  informar-se  com 
o  D.r  Franzini  da  qualidade  do  meu  Azeite  fino,  a  quem  mandei 
uma  amostra. 

111. mo  e  Exm0  Snr. *  —  Dou  parte  a  V.  Ex.a  de  ter  resolvido  o 
Problema  proposto  pela  Academia  Real  das  Sciencias  sobre  a  de- 
monstração do  methodo  de  approximaçâo,  que  M.  Fontaine  propõem 
a  pag.  370  das  suas  Memorias  para  os  Integraes  da  forma  Sydx. 
Como  porem  não  está  completo  o  tempo  prescrito  a  esta  solução, 
por  isso  a  não  mando,  e  só  vae  a  equação  incluza,  que  hé  essencial 
ao  methodo  de  que  me  servi  nesta  indagação ;  para  constar  a  todo 
o  tempo  quanto  me  antecipei  dos  mais  concorrentes.  Dezejo  a 
V.  Ex.*  todas  as  prosperidades,  pois  sou  —  De  V.  Ex.a  —  Julho  de 
1783.  —  0  mais  humilde  e  attento  creado. 


1   É  de  Manuel  Joaquim  Coelho  da  Costa  Maya,  como  se  vê 
adeante. 
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Magnutn  iter  ascendo,  sed  dat  mihi  gloria  vires. 

Prop.  4.  11. 

(»-f- 1)  xn  dny  í      n  n  n 

1.2  3 . . .  n  7» .  «-t-i  r*  dxn  \m  —  mr  -f-  m  -\-  r  —  mr  -j-  m  -\-  2r  —  mr-f- 

,  "        |  £.)  | xndny /  »-i    , 

7«-j-3r  —  mr  /    '    1 .2.3. . .«  —  \.m.n r>1— 1  dxn  \m  —  mr 

,  — rã i  — tõ hM  =  0«  +  i 

m  -f-  r  —  7?ir  -j-  m  -\-  Àr  —  mr  -\-  m  -\-  àr  —  mr  } 

equação. 
Magnum  iter  ascendo,  sed  dat  mihi  gloria  vires. 

Prop.  4.  11. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Por  vários  embaraços,  que  não  podem  ser 
occultos  a  V.  Ex.a  tenho  tardado  este  anuo  em  mandar  á  Academia 
a  devida  pensão.  .Mas  aproveitando-me  do  descanço  das  Ferias 
acabei  a  obra  induza,  começada  ha  mais  de  hum  anuo,  e  ideada  ha 
mais  de  quinze,  a  qual,  ainda  que  pequena,  foi  de  muito  trabalho, 
pela  grande  multidão  de  operaçoens  numéricas,  que  erão  necessá- 
rias para  construir  a  Taboa,  que  vae  no  fim  delia.  Tudo  darei  por 
bem  empregado,  se  merecer  a  approvação  de  V.  Ex.*  e  da  Acade- 
mia, e  redundar  em  utilid  e  do  publico.  Deos  guarde  a  V.  Ex.a  por 
muitos  annos.  —  Coimbra  em  31  de  Agosto  de  1783.  —  De  V.  Ex." 
—  M.to  fiel  e  reverente  criado  —  José  Montr."  da  Rocha. 

P.  S.  —  A  Taboa  pode  imprimir-se  tãobem  separadamente  em  hfia 
grande  folha  de  papel  com  o  uso  delia,  que  se  tomará  substanciando 
o  que  digo  desde  o  n.°  65  até  70,  e  transcrevendo  os  Preceitos 
n."  71  com  o  seu  exemplo.  Porque  essa  folha  grudada  em  hum  pape- 
lão será  muito  cómoda  para  os  medidores,  que  se  determinarem  a 
servir  o  seu  officio  com  exactidão. 

Monsieur.  —  Je  me  fais  un  honneur,  Monsieur,  et  un  plaisir  bien 
particulier  de  remplir  la  commission,  dont  je  me  chargai  lors  de 
votre  depart  dici.  Vous  vous  occupez  beaucoup  de  1'histoire,  de 
lV-tude  de  la  Geographie,  et  des  decouvertes  du  Globe;  et  je  suis 
bien  charme  de  pouvir  contribuer  quelque  chose  ;t  vos  louables  et 
sçavantes  recherches.  . 

Dans  le  Couvent  des  Camaldules  de  1'Isle  de  Murano  prés  de 
Venise  l'on  garde  une  grande  Carte  Geographique  de  5.  pieds  et 
huit  onces  Venitiennes,  dessinée  et  écrite  sur  velin,  qui  contient 
tout  le  Globe  connu  jusqu'á  la  moitié  du  XVe  Siucle. 

Cette  Carte  intitulée  Mappa  Mundi  fut  faite  et  tirée  de  differen- 
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tes  autres  et  des  relations  de  plusieurs  voyageurs  par  Fr.  Maur 
Frere  Convers  du  dit  Ordre  et  Couvent,  qui  vecut  depuis  l'an  1434 
jusqu'á  1459.  II  se  chargea  de  cet  ouvrage  a  contemplazione  delia 
lll.™<'  Sig.ria,  c'est  a  dire  de  la  Republique  de  Venise.  II  proteste 
de  n'avoir  pas  aveúglement  suivies  les  Cartes  de  Ptoloinée,  et  que 
=-neIttempú  mio  ho  solicitado  verificar  cum  la  experientia,  inves- 
«tigando  per  niolti  anui,  e  praticando  con  persone  degue  di  fede  le 
«quai  hanno  veduto  ad  occhio  quelo  che  qui  suso  fedelmente  de- 
■  «monstra  — . 

Mais  ce  qui  est  le  plus  recomandable  de  son  ouvrage,  c'est  qu'il  y 
a  peinte  toute  1' Afrique  même  meridionale  jusqu'  au  cap  quil  appele 
Diab  (aujourdbui  de  Bonne  Esperance)  qu'il  marque  avoir  eté 
doublé  par  un  navigateur  des  Indes  l'an  1420;  et  il  ajoute  =  oltre 
questo  cavo  non  impazano  i  naveganti  =  II  place  aussi  prés  de  ce 
cap  une  grande  Isle,  dont  il  dit  =  questa  region  fertilissima  é  stá 
«conquista  novamente  por  el  grau  Re  de  Abbassia  circa  il  1430. 
«Qui  comenza  el  mar  scuro  =Et  entre  autres  Ues  de  ses  environs 
il  en  nomme  aussi  une  Mahal  qui  pourroit  indiquer  celle  de  Mada- 
gáscar. 

Rapport  à  la  cote  orientale  de  1'Afrique  depuis  Sayto  prés  du 
Nile  jusqu'  au  cap  Diab,  il  fait  l'adnotation  suivante  =  Perche  ad 
«alguni  par  da  nuovo  che  io  parli  de  questa  parte  meridional,  la 
«qual  quasi  é  sta  incógnita  a  li  antiche,  per  bo  io  rispondo,  che 
«tuto  questo  desegno  da  Sayto  in  suso  io  ho  abuto  da  queli  propri 
«che  sono  nassudi  qui  che  sono  sta  religiosi,  e  qual  cum  le  so  man 
«me  hanno  desegnato  tute  queste  provineie  e  citade  e  fiumi  e 
«monti  cum  li  suo  nomi.  Le  qual  tute  cosse  non  le  ho  possudo  me- 
«ter  cum  el  debito  ordine,  per  non  esservi  logo  =. 

Cette  Mappe  de  Fr.  Maur  devint  à  son  tems  si  celebre,  que  le 
Roy  de  Portugal  Alfonse  IV.  en  voulut  une  copie.  L'on  garde  en- 
core dans  le  Couvent  les  Livres  de  la  receite  et  des  despenses,  d'ou 
il  resulte,  que  dans  les  aunées  1457.  1458.  1459.  l'on  paya  à  Fr. 
Maur  differentes  sommeafer  nome  dei  Segnor  de  Portugal,  ou  de  la 
magestad  dei  Segvor  Re  de  Portugal  per  pagar  pentori  per  lavor  ar 
el  suo  mapa  mundi,  per  pagar  uno  scriplor  a  lavorado  over  scripto 
su  el  mapa  mundi,  per  f ar  comprar  azuro  per  la  dieta  opera. 

Mons.r  Foscarini  dans  son  Isioria  litteraria  Veneta  pag.  419  et 
le  P.  Mittareli  Annalium  Camafcjliden.  T.  VIL  pag.  252,  et  Catalogi 
Bibl.  S.  Michael  de  Murian  pag.  . . .  nous  ont  exactement  descrite 
cette  carte :  et  sur  les  temoignages  de  Reuaudol  (in  notis  ad  binas 
Relationes  arabas),  de  Alvarez  (in  suo  Itinere  in  Aethiopiam. 
L.  1.  C.  1)  de  Castagneda  et  dautres  ecrivaius  Portugais,  il  nous 
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nssurent,  que  la  merae  carte  se  trouve  actuelment  en  Portugal  dans 
le  Convçnt  (!>•  Alcobaza. 

Dapréa  les  susdita  ecrivaina  en  a  aussi  parle  dana  sa  Storia  Let- 
teraria  d'ItcUia  L'Ab.«  Tiraboachi  rom.  VI.  Par.  I.  pag.  165. 

Vbila  Monsieur  ee  quej'avoia  a  vou8  dire  sm-  1'objet  en  queation, 
que  vous  pourrez  pentêtre  verifier  sur  le  lieu,  c'est  á  dire  á  Alco- 
baza. Pour  inoi  cependant  il  en  eat  un  bien  interessant  de  vous 
assurer  dea  sentimena  de  la  plua  haute  estime  et  do  respect  avec  le 
quel  j'ai  1'bonneur  dêtre —  Monaieur  —  Vienne  ce  8  9.J>M  1783.  — 
Le  três  humble  e  três  oheiss. 

Bíons.r  le  Chv.1  Horte. ■     A  Lisbone. 

Snr.  José  Corrêa  da  Serra.  —  Meu  am.°  e  Snr.  Tenho  a  honra  de 
remeter  p.a  a  nossa  Real  Academia  as  minhas  observaçoens  meteo- 
rológicas do  anuo  passado  de  1783,  o  q  prometi  q.^o  mandei  a  obser- 
vação do  Eclipse  <la  Lua  de  setembro  :  eu  conheço  q  ellas  não  vão 
tão  completas  e  tão  extensas,  como  pede  o  seu  total  objecto ;  mas 
espero  emendar  em  parte  esta  falta,  nas  q  continuo  a  fazer  este 
anno;  lizongeiome  q  são  exactas  pelo  eacrupulozo  cuid.0  q  tomo  em 
as  fazer.  Estimarei  q  ellas  mereção  a  aceitação  e  satisfação  de 
V.  M.ct'  e  do  Ulustre  corpo  a  q  tenho  a  honra  de  as  dirigir. 

Fico  esperando  os  preceitos  de  V.  M.  com  a  mais  rendida  e 
promta  vont.e  como  —  De  V.  M.  —  Am.0  e  C.  mais  fiel  e  attento.  — 
Mafra  25  de  Janeiro  de  1784. 


2ML 


&%_&' Ust-wz-      &'   s^fyu^yut^? ?<>-<> 


M.t°  R.  S.  António  Corrêa  da  Serra.  —  Tenho  ainda  tão  viva  a 
lembrança  da  officioeissima  recomendação  q  de  mim  se  dignou 
V.  M.  fazer  ao  Ex.m0  Snr.  Martinho  de  Souza  e  Albuquerque,  que  a 


1    Don  Joseph  Co.   Gavany   Archeveque  Pr.  de  M.  Naccone  et 
Corneto  (?) 
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nâo  mostrar  eu  ao  menos  q  a  reconheço  pelas  confissoens  desta 
carta,  nâo  sei  q  remorsos  me  acompanharião  para  o  Rio  Negro.  É 
pois  q  antes  de  para  lá  partir  tenho  esta  occasião  de  cumprir  com  o 
meu  dever,  cumpro  na  parte  q  posso  com  os  bons  desejos  de  q  a 
V.  M.  assista  saúde,  paz  de  espirito,  e  tempo  para  observar  as  pro- 
duçoens  desse  reino,  já  q  eu  vivo  entre  estes  Adamitas,  que  tào 
novos  são  aos  meus  olhos  em  todo  o  sentido  :  parece  naturalmente 
■q  ainda  agora  não  posso  informar  com  tanta  experiência,  quanta 
me  sobraria  a  contar  alguns  annos  de  estada  no  Paiz  :  mas  certifico 
a  V.  M.  q  mais  velhos  deixo  nesta  cidade,  do  q  meu  Pay,  os  q  não 
correrão  ainda  a  Secca  e  Meca  q  me  esforcei  a  correr  dentro  em 
8  mezes  :  assim  poderá  eu  repartir  o  meu  espirito  pela  infinidade  de 
produçoens  q  acho  no  reino  animal,  e  vegetal,  mas  q  he  impossivel 
fazer  mais  do  q  recolhê-las  :  diz  a  instrucçâo  p.a  os  correspondentes 
da  Academia,  q  dêem  elles  conta  da  historia  do  paiz.  da  sua  popu- 
lação, forças,  industria,  agricultura,  mechanica,  medicina,  Theolo- 
gia,  Lingua  etc:  ah,  se  fora  tão  fácil  a  hum  único  naturalista  o  exe- 
cutar isto,  4  a  tantos  custou  o  escrevêlo,  e  recomendalo  somente ! 
Com  tudo  de  cada  coisa  irá  o  seu  pouco ;  e  se  assim  nâo  servir, 
cuido  meu  amigo  e  Snr.,  q  nem  eu  poderei  aturar  muito  neste 
mesmo  serviço :  huma  cidade,  como  esta,  sem  canoas  para  o  serviço 
do  Rey,  sem  Índios,  e  sem  soldados  porq  tudo  he  pouco  p.a  o  mal- 
dito Rio  Negro,  sem  hum  carro  sequer  para  carregar  as  madeiras  do 
arsenal ;  os  proprietários  das  fazendas  sem  pretos  q  as  amanhem,  a 
companhia  desmanxada  na  mais  urgente  circunstancia,  e  occasião 
do  seu  préstimo  para  a  cultura  do  arroz,  do  anil,  do  cânhamo ;  o 
gentio  tão  engrossado,  q  já  daqui  80  légoas  entra  nas  nossas  Po- 
voaçoens  a  roubar  as  crianças,  como  succedeo  na  de  S.  Bernardo  no 
rio  Tocantins  8  dias  antes  de  a  vrzitar  o  Sr.  Martinho  de  Souza  a 
quem  acompenhei,  tudo  emfim  tào  opposto  ás  esperanças  q  conce- 
berão os  declaradores  da  liberdade  dos  índios,  sem  excepção  dos 
Gentios  q  inquietão  as  Povoaeoens  domesticadas,  q  cuido  q  a  não 
baixarem  do  Throno  providencias  óptimas,  e  promptas,  ficará 
S.  Mag.e  reduzida  a  consternação  de  ou  sustentar  á  custa  do  seu 
Erário  este  formigueiro  de  miseráveis,  ou  a  largar  mão  deste  q 
verdadeiram.e  he  o  embrião  de  hum  vasto  Império:  Mas  q  tem 
V.  M.  com  isto  para  eu  assim  o  causticar  !  por  certo  q  se  todos 
tomasse  tanta  parte  como  a  q  S.  M.  toma  nos  negocias  da  Pátria, 
mudarião  elles  de  figuro :  eu  q  acho  esta  occasião  de  desabafar, 
desabafo:  quanto  aos  naturaes  do  Paiz  mais  entendidos,  se  as 
coisas  nâo  vão  bem,  he  porq  forâo  bens  dos  Jesuítas,  e  ninguém 
medra  com  o  alheio :  he  porq  os  conventos  estão  deixados  ao  cupim 
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e  ás  baratas,  sem  haverá  religiosos  q  attrahSo  com  gritos  as  chuvas 

de  q  nceessitàu  as  terras:  ora  com  taes  theologos  dispute  lá  hum 
Filosofo!  tudo  o  q  propõem  he  logo  mundo  de  Platão;  eu  (j  uJto 
trago  palmatória,  trato  de  me  acomodar  antes  q  me  cheguem  ao 
pêlo.  Persuadome  q  agora  envia  o  Snr.  Marinho  de  Souza  ao  Snr. 
Duque  huma  Anta  Tapireté  Maregrau  e  na  reforma  do  sistema  de 
Linneo  por  Lotereri  Ilydrochaeri  Tapiz:  mais  hum.  Mus  Pacca 
Lin :  mais  o  Felis  onça:  mais  a  ave.  ..  Crax  Mitú  q  he  o  q  sei  q 
por  agora  vay :  da  minha  parte  tenho  enviado  já  para  o  Gabinete 
da  Ajuda  as  produçoens  q  V.  M.  ha  de  ter  visto,  e  donde  podem  ser 
repartidas :  farei  de  cá  de  dentro  dos  matos  por  communicar-me 
com  os  Filósofos  Europeos,  como  V.  M.  he  para  q  me  participem  as 
suas  luzes:  eu  então  se  nào  deixar  estas  carnes  espetadas  em  os 
espetos  de  pau  q  para  as  suas  barrigadas  trazem  o  Mondurucú,  e  o 
Mura,  com  os  q  por  força  me  hei  de  encontrar  na  viagem,  serei 
depois  na  volta  o  Missionário  do  Pará  a  quem  quizer  ouvir,  e  lêr 
noticias  do  Purgatório  Portuguez :  já  me  incharão  as  pernas,  já 
aqueci  bem  com  4  febres,  já  me  morderão  a  seu  gosto  os  mosquitos 
Carapau á,  Pium  e  Miroim,  e  o  mais  he,  q  dizem  os  pachorrentos,  q 
isto  ainda  nào  he  nada,  e  todos  me  jurao  para  o  rio  Yapurá. 

Succêda  o  que  sueceder  vamos  andando,  e  ralhando:  nenhuma 
falta  fazemos :  no  mesmo  dia  em  q  morrerem  os  4,  hào  de  nascer 
pelo  menos  outros  4:  isto  posto  não  tenho  mais  q  recomendar  a 
V.  M.  se  digne  continuar  o  costumado  favor  p.a  comigo  na  pessoa 
do  alferes  Jacl°  a  quem  já  V.  M.  sabe,  o  infinito  q  sou  obrigado;  e 
quanto  interesso  na  felicidade  q  com  o  amparo  de  V.  M.  lhe  depa- 
rar a  sua  Justiça.  E  pois  q  nesta  terra  he  infinitam.c  pequeno  o  meu 
préstimo,  se  por  isso  me  nào  quizer  V.  M.  honrar  com  as  suas  ordens 
permitta-me  sequer  ao  menos  a  satisfação  de  confessar-me  —  De 
V.  M.  —  Pará  2  de  Fevr  °  de  1784.  —  Muito  aftectuoso  am.°  e 
obrg.0  Cr. 

111."10  e  Ex.n">  Snr.  —  Permitame  V.  Ex.a  que  tome  a  liberd  '•  dé  o 
importunar,  para  lhe  pedir  uma  grasa  que  me  faria  o  maior  prazer 
se  podesse  alcansala,  em  que  julgo  nào  deixaria  de  servir  a  nossa 


1   Alexandre  Roiz  Ferreira. 
Vol.  xni  —  N.°  2.  —  Maiico  a  Julho,  191Í».  59 
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Academia,  lizongeandome  que  V.  Ex.»  estará  no  cazo  de  satisfazer 
aos  meus  votos. 

João  de  Bernovilli  d' Academia  das  Sciencias  de  Berlin  e  seo  As- 
trónomo, homem  de  g.^es  luzes  e  de  hua  familia  onde  os  conhesimen- 
tos  Matemáticos  são  hereditários  como  V.  Ex.  sabe,  me  pede  queira 
procurar-lhe  a  correspondência  d'algum  sócio  da  nossa  Academia 
ou  da  mesma  Socied  e  em  direitura.  Creio  que  esta  acquisição  nos 
seria  útil,  e  psrsuado-me  que  V.  Ex.a  facilm.e  alcansará  a  aprova- 
ção do  nosso  Prezidente  digno  Protector  das  luzes  Nacionaes. 

Espero  tudo  da  bondade  de  V.  Ex.*  e  será  este  hum  novo  motivo 
de  protestar  q  sou  com  o  maior  interesse  Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  Visconde 
de  Barbacena  —  De  V.  Ex.a  —  Maior  v.or  obrig.do  e  fiel  captivo  — 
Turin  9  de  Marso  1784.  —  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 
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( Continua )  Christovam  Ayres. 
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HOMENAGEM    JUSTÍSSIMA 

A  iniciativa  do  nosso  presado  colega  Dr.  Leite 
de  Vasconcelos,  logo  secundada  por  todos  que  assis- 
tiam à  respectiva  sessão  da  Classe  e  abraçada  de- 
pois por  quantos  a  essa  Classe  pertencem,  deve-se 
esta  justíssima  homenagem  ao  eminente  historiador 
e  escritor  benemérito  Dr.  Gama  Barros,  j  Não  há 
homenagem  mais  justa,  não  há  tributo  mais  bem 
merecido ! 

Depois  de  Alexandre  Herculano,  ninguém  ergueu 
mais  alto  a  história  do  país,  ninguém  lhe  levantou 
monumento  mais  grandioso  e  perdurável,  que  em 
breve  vai  ser  completado! 

As  vozes  que,  em  nome  da  Academia  das  Sciên- 
cias  de  Lisboa,  se  levantam  neste  momento  a  falar 
no  imortal  autor  da  Historia  da  Administração  Pu- 
blica em  Portugal,  entoam  um  hino  de  louvor  que 
será  ouvido  e  secundado,  não  só  em  todo  o  país, 
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mas  em  toda  a  parte  onde  seja  falada  e  conhecida 
a  língua  portuguesa. 

jE  uma  glorificação !  jE  uma  altíssima  home- 
nagem a  quem  tanto  e  tanto  tem  sabido  erguer, 
pela  voz  do  passado,  a  glória  do  nome  português! 

C.  A. 


GAMA  BARROS 
A    «HISTORIA    DA   ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA 
EM    PORTUGAL» 


Bem  considerados  os  sistemas  desenvolvidos  sobre  a 
teoria  da  história,  e  descontadas  fantasias  cujo  valor  não 
excede  o  que  pode  atribuir-se  ao  predomínio  de  certas 
faculdades  pessoais,  forçoso  ó  aceitar  como  o  mais  elevado 
conceito  *da  sciência  histórica  a  dramatização  das  socie- 
dades humanas,  com  todo  o  movimento  scénico  da  vida 
colectiva,  estudada  na  sua  organização,  nos  caracteres  e 
tendências  dominantes,  nos  impulsos  e  acções  reflexas 
que  ora  aceleram,  ora  retardam  correntes  estabelecidas; 
ou  as  modificam,  desviando-as  noutro  sentido;  ou  as  anu- 
lam e  submergem  na  onda  de  novos  interesses  e  aspira- 
ções. Delineada  deste  modo  a  fisionomia  das  sociedades, 
melhor  se  compreenderá  também  o  carácter  e  a  missão 
dos  indivíduos,  tanto  na  sua  feição  pessoal  como  no  pa- 
pel histórico  desempenhado;  tão  certo  é  quo  ninguém 
pode  escapar  de  todo  às  influências  do  meio  nos  acidentes 
da  vida  social,  como  é  possível  ressalvar  e  defender  a 
nobre  prerogativa  da  independência  e  liberdade  moral. 

Ou  a  história  represente  lutas  heróicas  e  convulsões 
políticas,  ou  retrate  a  vida  social  em  todas  as  modalida- 
des e  funções  do  seu  mecanismo;  há  de  constituir  um 
quadro  de  proporções  harmónicas  e  relevos  convenientes 
à  estimação  dos  factos,  aferida  pelas  consequências  im- 
pressas na  existência  e  evolução  dos  agregados  sociais. 
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De  contrário,  gera  o  desequilíbrio  ideias  falsas,  como 
no-las  daria  um  painel  estranho  às  regras  da  perspectiva. 

A  disposição  dos  elementos  construtivos  há  de  pau- 
tar-se  pela  relatividade  das  funções  que  desempenham 
no  conjunto,  pelo  nexo  que  logicamente  os  encadeia  na 
subordinação  dos  efeitos  às  causas,  ou  nas  relações  de 
.  paralelismo  e  influência  recíproca.  As  infracções  de  tal 
norma,  semeando  a  confusão  e  deturpando  as  imagens, 
constituem  abdicação  de  processos  scientíficos,  suplanta- 
dos pelo  capricho  pessoal,  que  nem  o  fulgor  literário 
pode  escusar  inteiramente. 

O  método  de  observação  é  na  sciência  histórica  de  tão 
rigoroso  emprego  como  no  estudo  dos  fenómenos  natu- 
rais; e  exige  aqui  maior  escrúpulo  nas  induções,  pela 
acção  que  no  seu  objecto  exercem  vontades  livres. 

Deste  princípio  se  infere  necessariamente,  qtfe  na  for- 
mação do  quadro  histórico  hão  de  ser  empregadas  as 
tintas  de  origem  objectiva,  excluída  a  colaboração  de 
elementos  pessoais  que  transtornam  e  desnaturam.  A 
imaginação  tem  o  seu  papel  como  potência  representa- 
tiva; mas  há  de  subordinar  os  voos  à  realidade  dos  con- 
ceitos ;  nem  há  de  amesquinhar  por  falta  de  envergadura, 
nem  exagerar  por  ausência  de  disciplina.  Muitos  que 
têem  versado  a  história,  nela  procuraram  tão  somente 
pontos  de  apoio  para  se  alçarem  nas  asas  da  fantasia  e 
discorrerem  ao  sabor  de  caprichos  literários.  Assim 
criou  Michelet  a  lenda  sinistra  dos  terrores  do  Ano  Mil, 
exagerando  a  intensidade  e  a  influência  de  superstições. 

Além  da  potência  representativa,  intervèem  constante- 
mente na  elaboração  da  história  operações  intelectuais 
de  essencial  valia:  a  análise,  que  decompõe,  descrimina 
e  desnuda;  a  síntese,  que  agrupa,  ordena  e  sistematiza; 
a  comparação,  que  examina  e  contrapõe,  projectando  de 
am  para  outro  lado  os  clarões  que  hão  de  iluminar  o 
conhecimento. 
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Na  descrição  dos  costumes  e  no  desenho  dos  caracte- 
res, não  há  de  o  historiador  aferir  sentimentos  pelo  es- 
talão de  suas  ideias  pessoais,  nem  mesmo  pelo  espírito 
médio  da  sociedade  em  que  vive;  antes,  para  formar 
juízo,  deve  maleâvelmente  acomodar-se  aos  meios  em 
que  decorreram  os  acontecimentos  e  actuaram  as  perso- 
nagens. 

Se  o  erro  de  critério  desvaloriza  quando  resulta  da 
deficiência  de  faculdades  adequadas,  torna-se  deprimente 
e  ignaro,  estranho  à  esfera  da  sciência  e  mesmo  à  possi- 
bilidade da  discus'são,  se  procede  de  quaisquer  paixões 
ou  tem  a  mira  posta  em  calculados  efeitos. 

Nunca  se  é  por  demais  indefesso  na  lavra  das  fontes 
históricas,  onde  frequentemente  se  deparam  espécies  no- 
vas e  imprevistas,  mal  sonhados  rastos  de  luz  que  con- 
duzem à  solução  de  problemas  obscuros.  Nem  às  fontes 
directas  se  pode  limitar  a  acção  investigadora,  quando, 
em  tantos  casos,  os  monumentos  indirectos  constituem 
mais  seguro  elemento  de  informação,  ou  ao  menos  de 
verificação  e  contraprova. 

Afora  os  mais  preceitos  clássicos,  a  linguagem  deve 
ser  própria  e  tecnicamente  adequada  à  natureza  do  as- 
sunto versado;  clara,  de  modo  que  espelhe  nitidamente 
as  ideias  e  exclua  confusões;  nem  há  de  roçar  pela  tri- 
vialidade, que  desdoura  a  dignidade  scientífica  da  história, 
nem  se  pode  admitir  pretenciosa,  com  menoscabo  do 
tom  grave  e  ponderado.  Correspondentemente  há  de  o 
estilo  fluir  plácida  e  naturalmente,  sem  esforço  nem  cons- 
trangimento; nem  artificiosos  acidentes  que  perturbem, 
nem  desvios  que  desnorteiem.  O  efeito  da  descrição 
alcança-se  melhor  pela  singela  imagem  do  natural  do  que 
por  combinações  estudadas. 

Tratada  nesta  elevação  de  método  scientífico,  om  que 
se  exercitam  as  forças  da  inteligência  e  se  dignificam  as 
leis  morais,  a  história  oferece  o  mais  belo  e  substancioso 


938  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


pasto  espiritual  nas  lições  do  passado;  porém  é  apanágio 
de  raros  espíritos,  em  que  o  vigor  e  equilíbrio  das  facul- 
dades se  conjugam  para  os  tornar  quási  predestinados. 
A  literatura  portuguesa  tem  a  mais  plena  realização 
do  ideal  histórico  assim  compreendido  na  Historia  da 
Administração  Publica  em  Portugal,  do  Sr.  Gama  Bar- 
ros, trabalho  grandioso  comparável  somente  às  obras 
primas  consagradas  no  conceito  universal;  e  que  por  isso 
mesmo  passa  de  desvanecer  os  orgulhos  de  um  povo  a 
constituir  património  sagrado  do  espírito  colectivo  da 
humanidade. 


A  pouco  se  reduzem  os  traços  biográficos  do  Sr.  Gama 
Barros,  cuja  existência  tem  decorrido  serenamente  em 
labores  literários  que  o  absorvem,  longe  de  agitações 
políticas  e  de  ambições  pessoais.  O  remanso  do  seu 
gabinete  apenas  pode  ser  violado  pela  preoccupação  dos 
destinos  da  pátria,  tão  extremado  objecto  de  seus  enter- 
necimentos, quanto  profundamente  a  estudou  nas  formas 
evolutivas  da  sua  constituição,  nas  instituições  e  nos  cos- 
tumes que  individualizaram  o  génio  português  através  da 
história. 

Nasceu  o  Sr.  Henrique  da  Gama  Barros  em  Lisboa  a 
23  de  Agosto  de  1833,  filho  de  João  Manuel  de  Barros 
e  D.  Maria  da  Piedade  da  Gama  Barros.  Concluída  em 
1854  a  sua  formatura  em  Direito,  foi  nomeado  subdele- 
gado do  procurador  régio  no  primeiro  distrito  criminal 
de  Lisboa,  cargo  que  exerceu  desde  3  de  Agosto  de 
aquele  ano  até  Outubro  de  1855.  Administrador  do 
concelho  de  Sintra  desde  Dezembro  de  1857,  foi  trans- 
ferido, em  1862  para  igual  cargo  no  segundo  bairro  de 
Lisboa.  Em  1869  foi  nomeado  secretário  geral  do  go- 
verno civil  de  Lisboa,  onde  também  exerceu  o  cargo  de 
governador  civil  em   1876  e  em  1878.     Foi  agraciado 
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com  a  carta  de  Conselho  em  18  de  Dezembro  de  1873; 
nomeado  vogal  suplente  do  Supremo  Tribunal  Adminis- 
trativo em  1877;  e  em  3  de  Janeiro  de  1879  conselheiro 
efectivo  do  Tribunal  de  Contas,  cuja  presidência  ocupou 
desde  1900. 

Em  1901  deu  o  Sr.  Conselheiro  Gama  Barros  a  sua 
adesão  a  um  partido  político  nascente,  que  pela  disciplina 
e  ordem  na  arrumação  dos  negócios  públicos  justificou  a 
solidariedade  patriótica  de  tão  alevantado  e  desinteres- 
sado espírito.  Por  carta  régia  de  28  de  Maio  de  1906 
foi  elevado  à  dignidade  de  par  do  reino.  Já  por  tem- 
peramento, já  pela  vasta  cultura  que  determinava  a  orien- 
tação das  suas  predilecções,  o  Sr.  Gama  Barros  nada 
mais  deu  h  política  do  que  o  prestígio  do  seu  nome  e  a 
colaboração  espiritual  de  seus  anelos  patrióticos. 

Em  1860  publicou  em  dois  volumes  o  Repertório  Admi- 
nistrativo—  Dedução  Alphabetica  do  Código  Administra- 
tivo de  18  de  Marro  de  1842  e  da  Legislação  correlativa 
até  1860. 

Em  1885  publicou  o  Tomo  i  da  Historia  da  Adminis- 
tração Publica  em  Portugal  nos  séculos  XII  a  XV  (647 
páginas- de  texto  e  índice,  195,nm-  xll5mm-). 

Da  mesma  obra  publicou  em  1896  o  Tomo  li  (413  páginas 
de  texto  e  índice  no  mesmo  formato) ;  e  em  1914  o  Tomo  m 
(898  páginas  de  texto  e  índice  no  mesmo  formato). 

O  Sr.  Gama  Barros  ó  Sócio  de  mérito  da  Academia 
das  Sciências  de  Lisboa  e  Sócio  correspondente  da  Aca- 
demia Real  de  la  Historia  de  Madrid. 


Na  Historia  da  Administração  Publica  em  Portugal, 
propôs-se  o  Sr.  Gama  Barros  descrever  a  administração 
do  país  «  sob  todos  os  seus  aspectos  em  relação  ao  re- 
gímen interno»,    durante    «a  época  decorrida   desde    a 
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fundação  da  monarquia  até  o  fim  do  reinado  de  D.  João  n, 
1495 »  ;  e  como,  «  para  avaliar  de  perto  o  mecanismo  da 
administração  e  o  seu  influxo,  não  basta  conhecer  o  di- 
reito que  a  regia»,  intentou  «penetrar  mais  no  âmago  da 
sociedade,  perscrutando  os  costumes  de  cada  classe,  inves- 
tigando os  seus  privilégios  e  encargos,  e  atentando  também 
na  constituição  da  família  e  da  propriedade,  na  justiça  civil 
e  criminal  ».  O  seu  fim  é,  pois,  a  retratar  o  modo  como 
se  governava  a  nação  portuguesa,  tão  completamente, 
nas  feições  principais,  quanto  o  permitam  os  monumentos 
que  é  lícito  aceitar  para  fundamento  da  história,  obser- 
vando as  transformações  que  se  sucederam  até  o  raiar 
do  século  xvi,  em  que,  sob  o  império  da  monarquia  abso- 
luta, o  país  vai  entrar  numa  fase  nova  da  sua  evolução.» 

Tal  é,  em  substância  e  quási  integralmente  reprodu- 
zido, o  plano  exarado  no  breve  ante-lóquio  que  precede 
a  obra;  plano  de  aparência  tão  sóbria  e  discreta,  que  só 
pela  excelência  e  largueza  da  execução  se  lhe  pode  aferir 
o  altíssimo  valor. 

Encontra-se  a  parte  já  impressa  dividida  em  três  li- 
vros, dos  quais  os  dois  primeiros  constituem  o  tomo  pri- 
meiro da  obra. 

Começa  o  Sr.  Gama  Barros  pelo  exame  do  direito  em 
vigor  nos  Estados  cristãos  da  península  ao  fundar-se  a 
monarquia  portuguesa.  Neste  primeiro  estudo,  quási 
preambular,  faz- se  a  descriminação  das  compilações  e  das 
leis,  analisam-se  as  influências  que  as  inspiraram  e  a 
esfera  da  sua  aplicação ;  e  dá-se  relevo  à  importância  do 
direito  tradicional,  que  tantas  vezes  prevaleceu  ao  di- 
reito escrito,  tanto  em  disposições  de  carácter  e  aplicação 
genérica,  como  principalmente  nos  usos  e  costumes  que 
constituíam  os  foros  locais. 

Então  era  o  Código  Visigótico  lei  geral  em  Leão  e 
Castela,  o  que  o  Sr.  Gama  Barros  comprova  pela  cita- 
ção de  numerosos  textos  documentais  portugueses  desde 
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999  ató  1187,  sem  contentar-se  das  provas  já  aduzidas 
por  Anastácio  de  Figueiredo  e  António  Caetano  do  Ama- 
ral. O  Sr.  Gama  Barros  expõe  as  evoluções  do  direito 
visigótico,  o  conteúdo  e  organização  do  Código,  as  dúvi- 
das que  se  suscitam  na  cronologia  das  leis,  as  variantes 
de  texto  que  resultam  da  falta  de  um  exemplar  autêntico 
e  da  discordância  dos  transsuntos.  Considera  especial- 
mente a  edição  de  Madrid  de  1815;  porém,  ao  escrever 
o  tomo  ni  da  sua  obra,  pôde  já  utilizar  a  excelente  edi- 
ção das  leis  visigóticas  feita  na  Alemanha  em  3  902,  e  a 
propósito  desta  edição  dá  novas  e  valiosas  notícias  acerca 
do  Código  (signanter  pág.  6-7,  14  e  seg.). 

Elemento  históricò-jurídico  de  grande  valor  para  o 
conhecimento  da  época  medieval  portuguesa  é  o  direito 
consuetudinário.  Ao  occupar-se  deste  assunto,  o  Sr.  Gama 
Barros  investiga  as  causas  do  predomínio  do  direito  con- 
suetudinário sobre  a  lei  comum  e  as  origens  do  direito 
tradicional;  o  espraia-se  no  estudo  dos  forais,  da  sua 
natureza,  importância  e  formalidades  de  concessão  e  con- 
firmação. O  estudo  desenvolvido  da  administração  mu- 
nicipal foi  reservado  para  outra  divisão  da  obra. 

O  direito  canónico  teve  nas  instituições  portuguesas  e 
peninsulares  a  preeminência  que  lhe  garantia  o  ascen- 
dente das  crenças  religiosas  e  a  influência  política  e  social 
do  clero.  Em  numerosos  documentos  invocam-se  clara- 
mente as  disposições  do  direito  canónico ;  embora  noutros 
as  expressões  lex  canónica,  sententia  canónica,  pareçam 
antes  designar  tanto  as  leis  civis  como  as  eclesiásticas  e 
até  simplesmente  uma  regra  monástica.  Vigoram  não 
só  as  disposições  dos  concílios  visigóticos,  como  também 
■os  cânones  gerais  da  Igreja;  e  a  sua  influência,  além  de  se 
exercer  directamente  como  norma  das  relações  civis,  apa- 
rece indirectamente  na  lei  secular,  que  em  muitos  casos 
é  puro  reflexo  da  lei  canónica.  Todavia  o  predomínio  do 
direito  canónico  encontrou  resistências  nas  leis  e  costumes 
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locais,  e,  segundo  parece,  em  interesses  de  vária  natu- 
reza, de  tal  modo  que  nas  cortes  de  Coimbra  de  1211  e 
ainda  noutras  conjunturas  se  julgou  necessário  acautelá-lo 
e  defendô-lo. 

Examinando  a  influência  do  direito  romano,  cuja  per- 
sistência através  da  idade  média  foi  uma  das  conquistas 
da  erudição  no  século  xix,  o  Sr.  Gama  Barros  nota  a 
sobrevivência  do  direito  teodosiano  na  península;  acom- 
panha a  infiltração  do  direito  justinianeu  e  descrimina  em 
numerosos  diplomas  portugueses  do  século  xm  os  re- 
flexos do  direito  romano.  A  introdução  do  direito  jus- 
tinianeu, facilitada  pela  actividade  universitária  de  Bolonha 
e  pela  vinda  de  muitos  prelados  e  outras  personagens 
estranjeiras,  acentua-se  com  a  influência  que  na  legisla- 
ção portuguesa  exerceram  as  Siete  Partidas  de  Afonso  x, 
as  quais  acusam  mais  profundo  conhecimento  da  obra 
jurídica  de  Justiniano. 

Conclue  o  Sr.  Gama  Barros  o  exame  externo  do  di- 
reito português  na  idade  média,  por  uma  notícia  acerca 
das  leis  gerais,  de  que  há  vestígios  em  tempos  anteriores 
ao  reinado  de  D.  Afonso  n,  embora  a  este  pertençam  os 
mais  antigos  textos  legais  conhecidos.  Estuda  nas  suas 
fontes  e  organização  as  Ordenações  Afonsinas;  e  pela 
análise  de  numerosos  diplomas  define  o  modo  como  se 
efectuava  a  publicação  das  leis  e  de  outras  resoluções 
régias. 


Expostos  os  elementos  subsidiários  que  deixamos  re- 
feridos, o  Sr.  Gama  Barros  entra  na  explanação  da  his- 
tória política  e  social  do  povo  português,  dispondo  de 
recursos  que  não  são  excedidos,  e  raramente  se  poderão 
haver  por  igualados,  na  historiografia  geral  das  nações 
cultas.  Xâo  lhe  é  familiar  apenas  a  bibliografia  portu- 
guesa, que  procurou  ainda  nos  monumentos  menos  rela- 
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cionados  cora  o  carácter  do  seu  estudo;  nem  ainda  so- 
mente a  bibliografia  histórica  de  toda  a  península,  como 
também  aproveitou  compilações  documentais  de  outros 
países,  trabalhos  históricos  e  críticos  de  diversas  litera- 
turas. Todos  estes  materiais  são  larga  e  admiravelmente 
empregados,  com  tal  discernimento,  oportunidade  e  mé- 
todo, que  as  profusões  de  erudição  se  tornam  porme- 
nores de  realce  e  nunca  degeneram  em  prolixidade.  As 
faculdades  de  análise  e  de  comparação  exercem-se  com 
intenso  vigor,  mas  sem  esforço;  desentranham-se  em 
conclusões  que  dispensam  as  galas  da  eloquência  mas 
não  prescindem  da  correcção  e  amenidade  da  forma. 

O  espírito  analítico  do  historiador  e  o  seu  esforço  pe- 
netrante são  poderosamente  auxiliados  pelo  estudo  com- 
parativo dos  documeutos,  das  instituições  e  dos  costumes. 
Por  tal  processo  esclareceu  e  definiu  o  Sr.  Grama  Barros 
aspectos  em  que  se  lançara  a  confusão  por  transvio  de 
inteligência,  por  mal  fundadas  conjecturas,  acaso  por 
mero  lapso  de  anacronismo. 

E  a  comparação  uma  das  operações  primaciais  do  his- 
toriador, recurso  dos  que  oferecem  mais  seguro  efeito  na 
indagação  da  verdade;  porém  algumas  vezes  de  uso  tão 
difícil,  que  só  podem  lançar  mão  dela  espíritos  do  privi- 
legiada erudição. 

No  estudo  das  instituições  portuguesas,  o  Sr.  Gama 
Barros  teve  sempre  em  vista  as  instituições  análogas  das 
diversas  monarquias  peninsulares,  procedentes  de  origem 
comum  e  informadas  do  mesmo  carácter,  em  desvio  que 
mal  se  afastou  do  paralelismo  no  seu  desenvolvimento 
histórico;  pôs  em  confronto  os  monumentos  jurídicos  e 
até  os  processos  da  sua  aplicação  prática,  salientando 
divergências  que  umas  vezes  alteram  o  significado  dos 
factos,  outras  são  meros  acidentes  de  forma. 

Tudo  isso,  porém,  não  bastava  ao  esclarecimento  de 
numerosas  questões,  muitas  de  todo  ainda  inexploradas, 
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algumas  apenas  em  esboço  ou  tocadas  incidentalmente, 
não  poucas  nem  das  menos  graves  encaradas  sob  o 
prisma  da  falsa  aparência  ou  de  preconceitos  descabidos. 
Assim  se  lançou  o  Sr.  Gama  Barros  no  estudo  das  ins- 
tituições romanas  e  germânicas,  no  que  elas  oferecem  de 
particular  a  cada  uma  das  duas  civilizações,  e  no  que 
mutuamente  se  influenciaram  e  modificaram  para  consti- 
tuirem  o  génio  das  sociedades  medievais.  Como  tanto 
por  vezes  não  suprisse,  procurou  o  Sr.  Gama  Barros 
nova  fonte  de  luz  no  confronto  das  evoluções,  em  muitos 
pontos  diversas,  que  se  realizaram  entre  os  povos  de 
aquém  e  de  além  dos  Pireneus.  Em  todo  esse  trabalho 
ingente,  que  podia  fazer  sossobrar  espíritos  de  provada 
robustez,  não  se  limitou  a  aspectos  gerais,  em  cuja  ex- 
planação é  possível  substituir  provas  convincentes  por 
eloquência  deleitosa;  pelo  contrário  analisa,  descrimina  e 
compara,  tomando  sempre  como  apoio  a  perentória  lição 
dos  documentos  e  a  força  esmagadora  de  factos  incontro- 
versos. 


O  Livro  II  da  Historia  da  Administração  Publica  em 
Portugal  é  consagrado  ao  estudo  da  administração  cen- 
tral, considerada  nos  órgãos  que  a  exercitam,  nas  insti- 
tuições que  mutuamente  se  limitam  e  completam  para 
constituírem  a  unidade  harmónica  da  vida  nacional. 

Fulcro  das  energias  colectivas  e  centro  da  actividade 
poUtica  do  Estado,  o  poder  real  occupa  naturalmente  o 
primeiro  logar  no  exame  histórico  da  esfera  do  seu  exer- 
cício, das  limitações  que  lhe  impunham  princípios  políticos 
tradicionais,  e  também  os  agregados  sociais  das  classes, 
já  pela  reivindicação  das  franquias  particulares  de  cada 
uma,  já  pela  solidariedade  que  as  fundia  no  mesmo  in- 
teresse nacional. 

Assim  abre  a  explanação  pelo  capítulo  monumental  em 
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que  se  examinam  as  origens  e  o  carácter  do  direito  pú- 
blico português  na  idade  média,  e  no  qual,  por  intrínseca 
relação,  se  discute  o  problema  da  existência  ou  não  exis- 
tência do  feudalismo  em  Portugal  e  nos  mais  Estados  da 
península.  Pela  análise  beneditina  de  numerosos  docu- 
mentos e  pela  adução  prodigiosa  de  factos,  simultanea- 
mente com  o  confronto  das  instituições  e  da  organização 
política  da  França,  o  Sr.  Gama  Barros  pôde  esclarecer 
nitidamente  a  questão  em  que  outrora  se  empenharam 
Cárdonas  o  Alexandre  Herculano.  Além  de  que  não  é 
possível,  no  actual  estado  dos  conhecimentos  históricos, 
elucidar  melhor  o  assunto,  deixa-nos  o  Sr.  Gama  Bar- 
ros a  impressão  de  que  as  doutrinas  que  sustenta  pode- 
rão vir  a  ser  corroboradas,  mas  não  abaladas  em  sua 
essência  e  fundamento,  por  novos  monumentos  e  cogita- 
das razões. 

O  Sr.  Gama  Barros  compara  as  relações  sociais  obser- 
vadas em  Leão  e  Castela  ao  fundar-se  a  monarquia 
portuguesa,  com  as  relações  sociais  que  dominam  e ^ca- 
racterizam a  França  feudal;  o  carácter  e  a  evolução  das 
monarquias  da  península,  com  a  marcha  paralela  da 
realeza  em  França.  Prevenindo- se  contra  ilusórias  apa- 
rências, reduz  os  seus  argumentos  ao  que  é  flagrante  e 
incontestável  nas  características  do  regímen  feudal;  e 
assim  prescinde  da  absorção  do  poder  da  realeza  em 
França  pela  autoridade  dos  senhores  feudais,  considerada 
a  razão  de  que,  sendo  a  Inglaterra  país  em  que  o  feu- 
dalismo dominou  com  força  e  persistência,  jamais  ali 
representou  poder  superior  ao  da  realeza. 

O  estudo  das  relações  sociais  em  Leão  e  Castela 
começa-o  nas  instituições  dos  visigodos,  e  continua-o 
através  da  influência  que,  sob  este  aspecto,  nelas  exerceu 
a  invasão  muçulmana.  Examina  pormenorizadamente  o 
sentido  da  palavra  vassallus,  que  entre  os  francos  ainda 
no  século  ix  se  aplicava  a  homens  de  condição  servil,  ao 
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passo  quo  na  península,  empregada  só  a  partir  do  sé- 
culo x  e  raramente  a  princípio,  ora  parece  designar 
homens  tributários  ora  não  tributários.  Enquanto  na 
França  feadal  a  palavra  vassalo  serviu,  desde  o  século  xi, 
unicamente  para  designar  o  possuidor  de  terra  nobre, 
esta  mesma  condição  se  exprimiu  na  península  durante 
muito  tempo  pelos  nomes  de  magnates  e  milites;  e  só  no 
século  xn  se  vulgarizou  o  nome  de  vassalo  aplicado  a 
pessoa  nobre,  e  a  este  sentido  se  foi  restringindo  tanto, 
que  nos  fins  do  mesmo  século  apenas  se  encontram  com 
êle  magnates  da  corte  que  confirmam  escrituras  régias. 
Há  aqui  manifesta  influência  das  instituições  feudais, 
porém  meramente  formal  e  externa;  embora  de  tão  en- 
ganadora aparência,  que  até  se  chegou  a  formular  a 
pretensão  anacrónica  de  descobrir  condições  de  vassala- 
gem feudal  num  documento  peninsular  de  745,  quando 
em  França  a  primeira  dinastia  mantinha  ainda  em  todo 
o  seu  vigor  a  autoridade  real,  defendida  pelos  prefeitos 
carlovíngios.  Em  todos  os  documentos  e  factos  que  a 
tal  propósito  examina,  descobre  o  Sr.  Gama  Barros  o 
influxo  do  feudalismo  na  forma  externa  de  alguns  actos; 
porém  não  vê  que  tal  influência  chegasse  a  transformar 
também  a  natureza  das  relações  entre  vassalo  e  senhor. 
Para  o  demonstrar  compara,  em  França  e  nos  Estados 
da  península,  a  organização  do  serviço  militar,  que  era  a 
obrigação  feudal  por  excelência;  e,  por  lógica  de  relação, 
examina  qual  era,  em  Leão  e  Castela,  a  condição  da 
realeza,  quanto  à  extensão  do  direito  de  soberania. 
A  propósito  do  serviço  militar,  diz  o  Sr.  Gama  Barros : 
«  Vemos  o  homem  nobre  com  direito,  por  costume  an- 
tigo, à  remuneração  do  serviço  militar.  Não  eram, 
porém,  a  remuneração  as  doações  de  terras  da  coroa, 
porque  estas  doações  não  impõem  nunca  a  obrigação  do 
serviço  e  transferem  para  o  donatário,  sem  restrição 
alguma,  o  domínio  hereditário  dos  bens  doados,  contendo 
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algumas  vezes  expressa  a  faculdade  de  os  alienar.  Tais 
actos  da  coroa  apertavam,  sem  dúvida,  o  laço  que  pes- 
soal o  directamente  prendia  jâ  o  donatário  ao  soberano, 
exigiam  o  cumprimento  do  dever  do  fidelidade,  mas  nada 
mais;  as  aquisições  por  esse  título  entravam  no  cúmulo 
dos  bens  patrimoniais,  sem  o  carácter  de  retribuição  de 
certos  e  determinados  serviços  futuros. 

«  ,;Mas  acaso  terá  havido  doações  de  juro  o  herdade,  a 
nós  desconhecidas,  em  que  seja  imposta  a  obrigação  do 
serviço  militar,  em  que  manifestamente  se  descubra  o 
laço  feudal?  Não  as  apresentam  os  escritores  espanhóis 
que  se  teem  proposto  demonstrar  a  existência  do  feuda- 
lismo em  Leão  e  Castela,  sendo  elas  incontestavelmente 
a  base  mais  sólida  para  a  demonstração;  e  a  organização 
da  sociedade  persuade  nos  que  não  as  houve  nunca. 

«  Existindo,  para  o  monarca  em  relação  aos  sous  vas- 
salos directos,  e  para  os  senhores  particulares  em  rela- 
ção aos  sous  vassalos,  a  obrigação  de  pagar  o  serviço,  c 
não  consistindo  a  remuneração  dele  por  parte  da  coroa 
nas  doações,  importa  saber  quais  eram  os  proventos  que 
representavam  o  estipêndio.  Eram  evidentemente:  as 
tenências,  que  vimos  serem  amovíveis;  os  prestamos, 
isto  é  (em  um  dos  sentidos  da  palavra),  o  usofruto  tem- 
porário ou  vitalício  do  réditos  ou  de  terra  em  retribuição 
de  cargo  ou  serviço  público;  as  prestações  certas  em 
dinheiro  ou  géneros;  as  consignações  de  determinados 
rendimentos  fiscais;  aquilo  a  que  as  Partidas  chamam 
« tierra  »  e  «honor».  Nada  disto,  porém,  era  feudal», 
(i,  193-194). 

Não  é  possível  condensar  em  rápido  extrato  a  exube- 
rante erudição,  claro  e  vigoroso  raciocínio  com  que  o 
Sr.  Gama  Barros  põe  a  sua  tese  em  pé  de  evidência, 
deixando  a  perder  de  vista  os  trabalhos  anteriores  sobre 
a  questão. 

Ao  passo  que  em  França,   aniquilado  o  prestígio  de 
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chefes  militares,  os  sucessores  de  Carlos  Magno  vêem  a 
sua  autoridade  ofuscada  pelas  soberanias  locais,  —  em 
Leão  o  Castela,  numa  sociedade  «  onde  tumultuam  cons- 
tantemente entre  as  classes  superiores  a  força  e  o  ímpeto 
das  paixões  mais  violentas,  há  contudo  um  princípio  tra- 
dicional que  se  conserva  sempre  dominante;  é  o  da  exis- 
tência de  uma  entidade  política  com  poderes  de  que  só 
ela  está  revestida,  e  representada  na  pessoa  de  um  chefe 
comum,  continuando-se  assim  a  forma  do  governo  dos 
visigodos,  cuja  corte  em  Toledo  servia  de  modelo  a 
Afonso  li,  791-842,  no  eclesiástico  e  no  civil,  para  orde- 
nar a  sua  em  Oviedo,  segundo  afirma  um  escritor  do 
século  ix » . 

■  No  turbilhão  das  discórdias  intestinas  os  cronistas 
não  denunciam  a  absorção  de  direitos  majestáticos  por 
parte  dos  magnates;  se  referem  alguma  usurpação  exce- 
pcional desses  direitos,  capitulam-na  sempre  de  rebeldia, 
que  raras  vezes  fica  impune;  enfim  os  cronistas  conside- 
ram a  realeza  como  um  poder  público  imperando  em 
toda  a  parte  em  virtude  da  sua  própria  soberania.  Os 
homens  que  escreviam  nos  séculos  xi  e  xn  mostram  ver 
deante  de  si  um  reino,  e  nele  um  monarca  e  súbditos; 
não  viam  constituídos  em  Leão  e  Castela  muitos  suse- 
ranos,  entre  os  quais  mal  se  distinguisse  a  superioridade 
do  que  se  chamava  rei»,  (i,  112). 

Outra  questão  que  muito  de  perto  interessa  ao  pro- 
blema da  existência  do  feudalismo  ó  a  do  carácter  da 
autoridade  exercida  pelos  condes  e  magnates  nas  tenên- 
cias  ou  terras  que  administravam.  Pela  exposição  do 
Sr.  Grama  Barros,  apoiada  em  grande  número  de  factos, 
demonstra-se  até  à  saciedade  que  tal  poder  era  precário 
logo  na  sua  origem,  pois  o  conde,  ou,  conforme  a  desi- 
gnação mais  vulgar  desde  os  fins  do  século  xn,  o  tenens, 
era  nomeado  pelo  rei;  e  precária  continuava  no  seu  exer- 
cício,  porque  o  monarca  intervinha  com  frequência  no 
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governo  dos  distritos  confiados  aos  magnates.  Portanto 
nem  o  exercício  de  funções  públicas  se  tornou,  como  em 
(frança,  direito  próprio  dos  condes,  nem  se  deram  as 
circunstâncias  que  podiam  produzir  ou  favorecer  a  fusão 
da  soberania  com  a  propriedade. 

Ainda  com  a  amovibilidade  dos  cargos  superiores  se 
mio  contenta  o  Sr.  Gama  Barros  para  contradizer  a 
existência  do  feudalismo;  e  demonstra  à  luz  dos  monu- 
mentos históricos,  que,  de  direito  e  de  facto,  a  autoridade 
do  soberano  se  estendia  a  todo  o  reino,  inclusivamente 
às  terras  de  senhorio  particular  o  aos  habitantes  delas; 
e  que  os  privilégios,  embora  aparentemente  se  nos  afi- 
gurem concedidos  nos  termos  mais  amplos,  não  produ- 
ziam independência  completa  e  absoluta  do  poder  da 
coroa,  como  prova  ató  o  facto  do  em  todos  os  reinados 
se  renovar  a  concessão  do  cartas  de  couto  a  igrejas  e 
ordens  monásticas,  o  que  não  se  faria,  se,  pela  originária 
concessão,  se  tivesse  quebrado  tão  sensivelmente  o  exer- 
cício da  autoridade  real. 

Desistindo  do  acompanhar  o  Sr.  Gama  Barros  na  sua 
longa,  erudita  e  concludente  exposição,  aludiremos  con- 
tudo à  investigação  do  sentido  que  os  autores  peninsula- 
res da  idade  média  atribuíram  ao  vocábulo  feudo,  cujo 
emprego  tanto  impressionou  Cárdenas.  O  Sr.  Gama 
Barros  analisa  diversos  monumentos  em  que,  a  partir  do 
Século  xn,  aparece  a  palavra  feudo.  Um  deles  é  a 
I listaria  Coinpostelana,  em  cuja  redacção  intervieram 
dois  franceses,  o  que  bastaria  para  explicar,  que,  em- 
bora impropriamente,  se  aplicassem  à  designação  de 
factos  sociais  e  políticos  da  monarquia  leonesa  expres- 
sões transplantadas  das  relações  sociais  de  França.  Pe- 
netrando, porém,  no  exame  das  matérias  a  que  a  Historia 
Coiiipostelana  deu  tal  designação,  reconhecese  claramente 
que  se  tratava  apenas  de  usofrutos  revogáveis  à  vontade 
de    qaem    os    concedera,    ou,    quando    muito,    vitalícios. 
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Entre  muitas  outras  alegações  documentais,  cita  um  passo 
do  Arcebispo  D.  Rodrigo,  que,  na  sua  obra  histórica 
De  rebus  Ilispaniae,  diz  que  Fernando  li  de  Leão,  na 
segunda  metade  do  século  xn,  tirou  a  alguns  condes  os 
jeudos  temporários  que  eles  tinham :  «  abstulit  eis  tempo- 
ralia  feuda  ».  Cabalmente  demonstra,  que,  na  península, 
como  se  vê,  a  palavra  feudo  tinha  sentido  diverso  de 
aquele  que  à  terra  verdadeiramente  feudal  se  ligava;  di- 
vergência de  significados  que  na  própria  França  se  en- 
contra, o  que  melhor  explica  o  uso  do  termo  na  penín- 
sula sem  designar  instituições  de  feudalismo. 

De  seu  largo  e  profundo  estudo  tira  o  Sr.  Gama  Bar- 
ros a  seguinte  conclusão : 

« Achámos  nas  relações  da  classe  nobre  para  com  a 
coroa  diferenças  radicais  com  o  sistema  feudal;  mas, 
considerado  nos  seus  domínios  próprios,  o  homem  nobre 
apareceu-nos  numa  situação  que  tem  manifesta  analogia 
com  a  dos  senhores  feudais,  na  imunidade,  no  exercício 
dos  direitos  jurisdicionais,  e  nos  encargos  e  serviços  que 
lhe  deviam  os  moradores  e  cultivadores  das  suas  terras. 
Embora  na  origem  esta  situação  fosse  de  todo  alheia  ao 
regimen  do  feudalismo,  reconhecemos  o  influxo  dele  na 
extensão  dos  direitos  e  prerogativas  que  se  foram  arro- 
gando em  Leão  e  Castela  os  senhorios  particulares. 
Nestes  reinos  e  no  de  Portugal  a  acção  e  reacção  entre 
o  princípio  feudal,  que  era  dominante  em  grande  parte 
da  Europa,  e  as  circunstâncias  peculiares  da  península, 
que  repeliam  aquele  princípio,  produziram  um  sistema 
político  especial,  que  não  era  o  feudalismo  porque  lhe 
faltavam  os  caracteres  essenciais,  mas  que  também  pro- 
porcionava à  aristocracia  elementos  vigorosos  de  resis- 
tência ao  desenvolvimento  do  poder  do  rei,  nos  amplís- 
simos privilégios  de  que  a  nobreza  estava  revestida». 
(i,  206). 
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Qualquer  que  fosse  a  extensão  do  poder  da  realeza, 
com  alargamentos  e  retracções  que  derivavam  simulta- 
neamente das  emergências  da  guerra,  da  instabilidade  o 
variedade  de  costumes  e  tradições,  como  era  próprio  dos 
agregados  sociais  da  idade  média,  —  não  deixaram  de 
atirmar-se  as  limitações  que  lho  ofereciam  as  classes, 
embora  com  intensidade  e  êxito  dependentes  do  favor  das 
circunstâncias.  O  clero  e  a  nobreza,  ao  mesmo  tempo 
que  defendiam  a  esfera  de  seus  respectivos  foros  e  pri- 
vilégios, reuniam-se  em  volta  do  rei  na  solidariedade  dos 
interesses  nacionais.  Finalmente  o  povo,  pela  melhoria 
das  condições  económicas,  afirma  a  sua  força  no  concerto 
nacional  e  alcança  voz  nas  assembleias  políticas,  radica- 
das na  tradição  como  órgão  de  soberania  e  laço  de  uni- 
dade e  concórdia.  O  papel  e  a  condição  política  e  social 
de  cada  um  dos  três  braços  ou  ordens  do  Estado,  e  bem 
assim  o  estudo  sobro  a  origem,  carácter  e  evolução  das 
cortes  constituem  capítulos  dos  mais  brilhantes  da  obra 
do  Sr.  Gama  Barros. 

O  extenso  capítulo  que  versa  a  condição  política  e 
social  do  clero,  desde  a  conversão  de  Recáredo,  através 
da  idade  média,  com  a  notícia,  já  incidental,  já  proposi- 
tada, de  instituições  religiosas,  costumes  e  caracteres 
típicos,  foi  o  primeiro  trabalho  que  da  história  eclesiás- 
tica do  Portugal,  em  aspecto  de  conjunto,  se  escreveu 
com  bases  -scientíficas.  Tratando  apenas  os  assuntos 
mais  relacionados  com  o  sou  plano,  o  Sr.  Gama  Barros 
fê-lo  com  decidida  largueza,  e  com  a  sua  indefectível 
orientação  de  critério  objectivo,  que  exclue  as  indiscreções 
da  fantasia.  Pela  riqueza  da  erudição,  pelo  discerni- 
mento das  questões  e  vigor  de  critério  histórico,  o  capí- 
tulo do   Sr.   Gama  Barros  tem  logar  de  honra  entre  os 
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trabalhos  dos  mais  famosos  especialistas,  tantos  e  tão  ilus- 
tres entre  as  nações  mais  cultas. 

Além  de  que  a  classe  eclesiástica  desempenhou  papel 
político  de  grande  relevo,  ó  também  certo  que  foi  o 
nervo  intelectual  do  país  e  se  encontrou  sempre  em  des- 
taque nas  grandes  empresas  nacionais,  desde  as  guerras 
e  conquistas,  em  que  disputava  primazias  de  valor  aos 
mais  ardorosos  cavaleiros,  até  às  lutas  pacíficas  na  admi- 
nistração pública,  na  beneficência  e  no  ensino,  —  é  tam- 
bém certo  que  constituiu  elemento  de  justiça  e  equilíbrio 
social  em  mil  circunstâncias  diversas.  O  Sr.  Gama 
Barros  o  diz  em  breves  palavras,  sem  ocultar  os  defeitos 
que  padeceu  o  clero,  no  seio  de  sociedades  bárbaras, 
agitadas  de  violentas  paixões :  «  Nas  épocas  mais  tene- 
brosas da  idade  média  a  protecção  dos  ministros  de  Deus 
devia  ser  a  única  muitas  vezes  que  o  fraco  encontrava 
do  seu  lado  contra  as  prepotências  do  mais  forte,  porque 
só  os  vínculos  da  religião  ou  o  temor  das  penas  canónicas 
alcançavam  suprir  em  grande  número  de  casos  a  falta 
de  coacção  material,  sopeando  a  rudeza  e  as  iniquidades 
dos  poderosos.  Mas  não  era  estranha  a  classe  eclesiás- 
tica ao  influxo  das  paixões  e  dos  costumes  da  .sociedade 
em  que  vivia,  e  por  isso  também  ela  não  respeitava  sem- 
pre, nem  ainda  entre  si,  o  decoro,  o  direito  e  a  justiça», 
(i,  285). 

E  na  verdade  tão  admirável  que  parece  providencial, 
na  península  e  em  toda  a  Europa,  a  missão  política  e 
social  do  clero,  órgão  funcional  do  cristianismo,  que 
acima  das  sociedades  bárbaras  da  idade  média  sustentou 
o  ideal  moral;  e  interveio  nas  mais  fecundas  reformas 
sociais,  até  na  formação  do  terceiro  Estado,  facto  exclu- 
sivo da  civilização  da  Europa  moderna  e  cristã,  como 
dizia  Guizot  na  História  da  Civilização  em  França,  com- 
pletando e  corrigindo  a  frase  que  lançara  na  História  da 
Civilização  na  Europa. 
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Ao  ocupar-se  da  classe  nobre,  expõe  o  Sr.  Gama  Bar- 
ros teorias  emitidas  sobre  a  origem  da  nobreza;  as  bases 
da  aristocracia  nos  Estados  cristãos  da  península  e  de. 
signadamente  em  Portugal;  as  categorias  dos  nobres  e 
os  seus  costumes,  o  seu  papel  político  na  administração 
geral  do  país  e  no  exercício  de  funções  públicas  locais. 
Como  o  limite  cronológico  da  obra  do  Sr.  Gama  Barros 
coincide  com  a  sujeição  definitiva  da  classe  nobre  pela 
realeza,  o  quadro  é  completo  na  extensão,  como  na  pro- 
priedade e  vigor  dos  traços.  Representa  a  alteração 
sucessiva  das  condições  da  nobreza,  desde  a  privilegiada 
opulência  do  solar  até  à  plena  sujeição  ao  império  real. 
<istência  dos  nobres  à  autoridade  do  monarca  foi 
longa  e  porfiada;  mas  nunca  puderam  opôr-lhe  reacção 
tão  intensa  como  a  da  classe  eclesiástica;  porque  «a  re- 
ligião, a  sciência,  a  homogeneidade  de  interesses,  a  subor- 
dinação hierárquica  e  a  força  moral  do  chefe  comum, 
davam  aos  recursos  do  clero  uma  grande  vantagem  sobre 
os  da  nobreza,  que  sem  dúvida  valia  muito  pelo  prestígio 
das  tradições,  pela  vastidão  dos  domínios  e  pela  sua  im- 
portância militar,  mas  não  tinha,  como  o  clero,  um  ponto 
de  apoio  em  Roma.  »  (i,  476). 

O  papel  económico  da  classe  popular,  a  diversidade  do 
condições  em  relação  ao  trabalho  e  à  posse  da  terra,  a 
interferência  do  povo  nos  negócios  públicos  e  até  os  cos- 
tumes dominantes,  as  superstições  e  os  passatempos  cons- 
tituem a  matéria  de  capítulo  especial  no  estudo  sobre  os 
limites  do  poder  da  realeza.  Acerca  desta  matéria  se 
oncontram  disseminadas  noutras  divisões  da  obra  notícias 
complementares  numerosas  e  de  grande  valor;  o  que 
igualmente  se  deve  observar  quanto  aos  capítulos  sobre 
o  clero  e  a  nobreza. 

Finalmente,  completa-se  o  estudo  das  limitações  im- 
postas à  autoridade  real  com  desenvolvida  notícia  das 
cortes.     A  luz  de  numerosos  documentos  examina  o  fun- 
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cionamento  destas  assembleias,  os  elementos  que  as  com- 
punham, o  papel  que  representaram ;  e,  a  propósito, 
numa  curiosa  nota,  refere  os  projectos,  até  hoje  sempre 
gorados,  da  publicação  da  colecção  completa  das  cortes, 
precioso  manancial  de  informações  para  a  história  na- 
cional nos  mais  variados  aspectos. 

O  exame  histórico  da  administração  central  estende-se 
também  à  organização  do  poder,  ao  funcionalismo  supe- 
rior do  Estado,  ao  Conselho  do  rei,  aos  tribunais  de  jus- 
tiça; e,  por  directamente  relacionadas  com  a  referida 
matéria,  abrange  igualmente  as  disposições  de  direito  pú- 
blico sobre  a  sucessão  da  coroa  e  regência  do  reino. 
Nos  limites  impostos  a  esta  breve  notícia  não  cabe  sequer 
abreviada  ideia  da  complexidade  de  tais  assuntos,  do 
desenvolvimento  e  superior  distinção  com  que  foram 
tratados  em  capítulos  especiais. 


Todo  o  volume  segundo  da  Historia  da  Administração 
Publica  em  Portugal  é  consagrado  ao  estudo  da  popula- 
ção portuguesa  na  idade  média.  E  este  o  objecto  da 
Divisão  1  do  Livro  III,  que  se  ocupa  da  situação  econó- 
mica do  país,  como  processo  de  grande  vantagem  para 
o  conhecimento  da  actividade  nacional  pelo  exame  dos 
recursos  de  que  o  povo  dispunha. 

Na  Historia  de  Portugal  e  em  alguns  de  seus  opúsculos, 
tratara  Herculano  da  população  portuguesa  medieval,  em 
alguns  aspectos  com  grande  desenvolvimento  e  notável 
brilho  (1).  Todavia  o  seu  plano  era  mais  restrito,  ou  pelo 
pensamento  de  se  conter  em  proporcionados  limites  na 


(!)  Historia  de  Portugal,  t.  vi  e  viu  (liv.  vn ;  liv.  viu,  p.  ih  e  Apên- 
dice) ;  Do  Estado  das  Classes  Servas  na  Penínsida  (  Opúsculos,  t.  in, 
pág.  237  e  aegs. 
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elaboração  de  uma  história  geral  do  país,  ou  porque  o 
estado  dos  conhecimentos  históricos  o  a  documentação 
naquele  tempo  conhecida  lhe  não  permitissem  alargar  o 
âmbito  do  seu  trabalho. 

O  Sr.  Gama  Barros  traçou  ao  estudo  da  população 
um  quadro  mais  vasto,  mais  variado,  com  mais  assinala- 
dos traços  em  quási  todos  os  capítulos  que  a  complexi- 
dade da  matéria  lhe  oferecia;  e  assim  como  este  era 
processo  indirecto  para  examinar  o  estado  económico  do 
país  e  as  suas  fases  evolutivas,  de  meios  indirectos  se 
serviu  também,  pois  outros  não  havia  em  grande1  número 
de  casos,  para  estudar  a  população  portuguesa  na  orga- 
nização social  e  na  condição  civil  das  pessoas,  na  sua 
multiplicação  e  nas  causas  de  estacionamento,  nas  aglo- 
merações e  dispersões,  nas  prosperidades  e  nas  misérias. 
Não  se  limita  ao  estado  geral  do  país  nestes  diversos 
aspectos,  antes  individualiza  os  grandes  tratos  regionais, 
para  estudar  separadamente  os  factos  análogos  do  cada 
um ;  o  que  é  de  grande  alcance  para  o  conhecimento  de 
tal  época  em  que  as  condições  de  prosperidade,  de  des- 
envolvimento e  portanto  de  colonização  variavam  acen- 
tuadamente em  função  de  causas  acidentais  diversas, 
umas  filiadas  na  marcha  das  conquistas,  outra  na  acção 
política  dos  príncipes  e  muitas  em  iniciativas  parti- 
culares. 

Em  capítulo  que  constitue  como  que  o  preliminar  do 
profundo  estudo  sobre  a  população,  o  Sr.  Gama  Barros 
expõe  e  documenta  profusamente  as  causas  que  prejudi- 
caram o  seu  desenvolvimento,  as  guerras  com  os  infiéis, 
as  lutas  intestinas,  a  violência  e  desonfreamento  das  pai- 
xões, a  rudeza  de  costumes,  todo  o  conjunto  de  manifes- 
tações bárbaras  que,  como  diz  o  sábio  historiador,  con- 
corriam para  tornar  incerto  o  direito  de  propriedade  e 
deixar  sem  amparo  a  segurança  individual. 

Põe  seguidamente  em  relevo  os  factos  e  os  monumentos 


956  ACADEMIA  DAS  SCIÊTSTCIAS  DE  LISBOA 


que,  gradualmente  e  a  partir  do  século  ix,  acusam  certo 
grau  de  desenvolvimento  e  principalmente  de  actividade 
agrícola  no  território  que  se  dilatava  desde  o  Minho  até 
um  pouco  ao  sul  do  Mondego.  Os  actos  de  transmissão 
de  propriedade  por  venda,  doação,  testamento  ou  qual- 
quer outro  título  mostram  a  existência  de  aldeias,  gran- 
jas, casais  (villas)  e  terras  lavradas  com  vinhas  e  árvores 
frutíferas.  Existem  muitos  instrumentos  de  alienações 
de  domínio  efectuadas  nos  séculos  x  e  xi,  o  que  não  só 
acusa  a  existência  de  grande  número  de  proprietários, 
como  também  prova  que  a  terra  tinha  algum  valor;  o 
que  este  não  resultava  apenas  do  aproveitamento  de  le- 
nhas, pastos,  caça  ou  outros  produtos  espontâneos,  veri- 
fica-se  pela  existência  de  partes  cultivadas  no  prédio 
alienado,  como  os  documentos  declaram.  A  própria 
existência  de  azenhas,  de  que  se  faz  menção,  acusa  a 
cultura  de  cereais;  esta  e  a  do  vinho  aparecem  indicadas 
quando  o  preço  da  venda  é  fixado  em  géneros. 

Todo  este  trabalho  de  investigação  é  feito  com  abun- 
dância e  justeza  de  documentos;  mas  as  fontes  a  que 
principalmente  recorre  o  Sr.  Gama  Barros  para  a  histó- 
ria da  população  portuguesa  são  as  cartas  de  aforamento, 
os  forais  e  as  inquirições.  Parece  não  ter  esquecido  ele- 
mento algum  de  exame  e  verificação,  pois  até  o  confronto 
da  toponímia  antiga  com  a  moderna  foi  invocado  a  pres- 
tar o  seu  concurso  probativo. 

É  admirável  de  escrúpulo  e  de  compreensão  histórica 
o  estudo  das  classes  inferiores,  tanto  na  época  dos  visi- 
godos como  no  período  da  reconquista  cristã,  assunto  já 
versado  por  Herculano  com  a  acuidade  e  largueza  de 
vistas  que  o  distinguiram,  e  também  com  o  esplendor 
literário  em  que  por  vezes  se  tornou  inexcedível.  A 
personalidade  de  historiador  do  Sr.  Gama  Barros  defi- 
ne-se  em  todo  o  seu  relevo,  quando  neste  e  noutros 
capítulos  engrandece  o  quadro  já  traçado,  multiplicando 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         957 


a  documentação,  esclarecendo,  corrigindo,  trazendo  à  dis- 
cussão problemas  novos. 

Um  dos  objectos  do  seu  estudo  é  o  da  influência  do 
cristianismo  no  melhoramento  da  sorte  dos  escravos  em 
ordem  a  torná-los  homens  livres,  —  questão  tantas  vezes 
tratada  superficialmente.  Com  leviandade  que  traduz 
desvalor,  chegou-se  a  pretender  que  as  vantagens  alcan- 
çadas pelos  escravos  e  a  própria  aboliçcão  da  escravidão 
resultaram  apenas  de  factos  económicos,  quando  foi  exacta- 
mente o  facto  económico  que  durante  séculos  embaraçou 
a  acção  das  doutrinas  cristãs  naquele  sentido.  Nem  se 
alegue  em  contrário  que  o  próprio  clero  católico  e  os 
institutos  religiosos  possuíram  escravos,  pois  encontran- 
do-se  a  Igreja,  sociedade  divina  em  suas  origens  e  fins, 
humana,  porém,  pelos  membros  que  a  formam,  no  meio 
em  que  uma  parte  da  fortuna  pública  se  achava  consti- 
tuída em  valor  de  escravos,  não  podia  prescindir  abso- 
lutamente dos  recursos  temporais,  qualquer  que  fosse  a 
fórmula  da  sua  constituição. 

O  Sr.  Gama  Barros  chega  a  concluir,  que,  embora 
lento,  pois  outra  cousa  não  permitiam  as  condições  sociais, 
«  não  se  pode  pôr  em  dúvida  o  influxo  do  cristianismo 
porque,  restringindo-nos  à  Península,  a  elevação  de  es- 
cravos às  dignidades  do  clero  secular  e  à  profissão  mo- 
nástica é  facto  irrefragável,  e  atesta  a  aplicação  à  classe 
servil  do  dogma  da  igualdade  perante  Deus;  a  protecção 
dada  a  todos  os  servos  contra  as  violências  dos  donos, 
manifestada  no  direito  de  asilo,  e  a  interferência  do  ma- 
gistrado civil  que  a  Igreja  estabelecia  como  necessária, 
no  julgamento  de  certas  faltas  mais  graves  cometidas 
pelos  seus  próprios  servos,  para  corrigir  os  abusos  de 
autoridade  que  podiam  praticar  os  prelados  a  quem  eles 
estavam  sujeitos,  demonstram  também  que  a  doutrina 
cristã  não  deixava  de  actuar  na  sorte  de  quem  vivia 
adstrito   à  servidão ;  emfim,  as  cartas  do  alforria,  mais 
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ainda  pelos  motivos  que  as  fundamentam  do  que  pela 
frequência  desses  actos,  comprovam  quanto  havia  pene- 
trado na  sociedade  o  influxo  do  sentimento  religioso, 
ainda  que  inspirado,  não  raro,  quanto  às  manumissões, 
segundo  parece  indicarem  muitas  cartas  de  liberdade, 
mais  pelo  terror  das  penas  eternas  do  que  só  pelo  estí- 
mulo do  amor  do  próximo.  »  (n,  42-43). 

Abstemo-nos  de  reproduzir,  como  imprópria  deste 
logar,  a  documentação  com  que  o  Sr.  Grama  Barros 
acompanha,  em  notas,  as  conclusões  transcritas,  e  que  é 
perentória  em  seu  claro  significado. 

Já  observámos  que  o  Sr.  Gama  Barros,  para  escrever 
a  história  da  população  portuguesa  nos  séculos  xn  e  xni, 
tomou  por  principais  fontes  as  cartas  de  aforamento  sin- 
gular ou  colectivo,  as  cartas  de  foral  e  as  inquirições. 
Todavia,  que  grau  de  perspicácia  e  que  trabalho  bene- 
ditino são  necessários  para  o  exame  e  interpretação  de 
tais  documentos,  para  aquilatar  e  comparar,  desviando 
conclusões  erróneas  que  frequentemente  derivam  de  falsas 
aparências !  Norteado  por  processos  de  indeclinável 
rigor  scientífico,  e  com  o  auxílio  de  numerosos  diplomas 
subsidiários,  desenvolve  o  Sr.  Gama  Barros  o  seu  vasto 
estudo  sobre  a  população,  considerada  no  seu  desenvol- 
vimento, na  evolução  das  condições  económicas  e  nos 
factos  que  as  determinam  e  caracterizam ;  examina  todos 
estes  factos  em  relação  à  generalidade  do  território  e  na 
diversidade  de  aspectos  regionais ;  e  como  o  seu  plano 
atinge  cronologicamente  os  fins  do  século  xv,  consagra 
ainda  um  capítulo  de  grande  erudição  e  relevo  crítico 
ao  descobrimento  e  colonização  dos  arquipélagos  da  Ma- 
deira e  dos  Açores. 


A  exposição  histórica   das   condições   económicas   do 
país,  depois  de  considerada  no  aspecto  geral  dos  seus 
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factores  e  das  suas  manifestações,  ó  desenvolvida  de 
modo  especial  na  segunda  parte  (Divisão  II)  do  Livro  III, 
sobre  o  tema  particular  do  regímen  da  propriedade.  Tal 
é  a  matéria  do  turno  in  da  Historia  da  Administração 
Publica  em  Portugal. 

Sabida  a  complexidade  de  instituições  jurídicas  que 
regulam  o  direito  de  propriedade,  os  variados  títulos  da 
sua  aquisição,  a  diversidade  de  caracteres  que  oferece, 
já  nos  termos  da  sua  constituição,  já  nas  relações  de 
proprietários  entre  si  e  de  todos  eles  com  o  Estado; 
considerando  se,  finalmente,  que  a  natureza  da  proprie- 
dade se  relacionava  de  perto  com  a  condição  civil  e 
política  dos  homens,  e  que  a  idade  média,  neste  como 
noutros  particulares,  possuia  tão  grande  variedade  de 
fórmulas,  que  de  modo  nenhum  pode  aferir-se  pela  rela- 
tiva simplicidade  das  relações  económicas  em  nosso  tempo, 
—  far-se  há  ideia  do  grandioso  trabalho  do  Sr.  Gama 
Barros,  que,  sem  aparência  de  fadiga  nem  desfalecimento 
do  seu  privilegiado  vigor  crítico,  desfia  até  as  deixar  em 
plena  luz  todas  as  questões  ligadas  ao  emmaranhado 
assunto. 

Dada  a  importância  primacial  do  facto  económico  da 
propriedade,  o  seu  regímen  medieval  carece  de  ser  estu- 
dado não  só  nos  monumentos  jurídicos  que  então  regula- 
vam as  relações  sociais,  como  nos  códigos  bárbaros  e  na 
própria  legislação  romana,  em  que  vão  entroncar  tantas 
fórmulas  e  disposições;  e  nem  se  pode  considerar  apenas 
o  direito  civil,  quando  o  direito  canónico  exerceu  influên- 
cia directa  e  profunda;  nem  ainda  bastam  os  monumentos 
gerais,  tantas  vezes  suplantados  pelos  usos  e  instituições 
locais. 

Para  o  oxame  do  direito  dos  visigodos,  já  o  Sr.  Gama 
Barros  aproveita  a  edição  das  leis  visigóticas  feita  na 
Alemanha  em  1902,  a  qual  veio  dar  nova  e  intensa  luz 
ao  estudo  da  história  jurídica  de  aquele  povo;  sem  toda- 
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via  deixar  de  citar  paralelamente,  quando  útil,  a  edição 
espanhola  de  1815,  formada  de  códices  existentes  em 
Espanha,  nos  quais  se  encontram  aditamentos  e  notas 
que  supõe  pertencerem  já  ao  período  da  reconquista. 

Da  complexidade  de  temas  históricos  e  de  elementos 
de  ponderação  se  depreende  a  segurança  de  método  e 
clareza  com  que  o  Sr.  Gama  Barros  houve  de  procurar 
nas  instituições  romanas  e  visigóticas  o  fio  condutor  que 
o  vai  guiando  na  interpretação  dos  factos,  descriminadas 
as  influências  que~gradualmente  os  alteraram  através  dos 
tempos.  Assim  consegue  definir  nitidamente  os  fenóme- 
nos jurídicos,  o  carácter  das  instituições,  reveladas  em 
plena  luz  da  sua  evolução  histórica  até  atingirem  a  feição 
típica  definitiva. 

AWmas  vezes  não  é  nos  monumentos  romanos,  nem 
ainda  nos  visigóticos,  que  se  encontra  a  origem  de  insti- 
tuições peninsulares;  mas  na  própria  organização  me- 
dieval que  se  decompõe  e  dá  origem  a  novas  fórmulas. 
Tal  é  o  facto,  que,  por  exemplo,  se  verifica  no  estudo 
sobre  a  história  dos  morgados,  matéria  que  o  Sr.  Gama 
Barros  desenvolve  admiravelmente. 

«  A  instituição  dos  morgados  —  diz  o  ilustre  historia- 
dor _  tiuha  comum  com  as  leis  da  avoenga  o  intuito  de 
conservar  os  bens  na  mesma  família,  mas  difere  delas 
tão  profundamente  em  tudo  mais,  que  não  pode  dever- 
-lhes  a  sua  origem.  O  direito  de  primogenitura,  o  privi- 
légio de  um  sexo  sobre  o  outro,  a  sucessão  gradual  e  a 
inalienabilidade  absoluta  dos  bens  são  caracteres  estra- 
nhos às  leis  da  avoenga.  »  (m,  649). 

Portanto  não  é  nas  leis  da  avoenga  que  o  Sr.  Gama 
Barros  encontra  a  filiação  histórica  dos  morgados ;  mas 
na  degeneração  do  feudalismo,  que  ao  perder  o  carácter 
de  organização  política  deixou  vestígios  aproveitados 
como  meios  de  conservar  a  riqueza  nas  famílias  e  per- 
petuar nelas  as  tradições  nobiliárquicas.     Tanto  é  desta 
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estranha  fonte  que  deriva  a  instituição  dos  morgados, 
que  o  aparecimento  deles  coincide,  no  século  xm,  com 
legeneraçao  das  instituições  feudais;  e  nem  no  direito 
municipal  português,  que  em  muitos  casos  regulava  as 
sucessões  entre  as  classes  populares,  nem  no  Código 
^  isigótico,  que  enquanto  vigorou  como  lei  geral  regulava 
as  sucessões  entre  os  nobres,  —  em  nenhuma  destas  fon- 
tes jurídicas  aparece  a  distinção  dos  sexos,  nem  o  direito 
de  primogenitura,  nem  a  diversidade  de  hordeiros.  «É 
somente  no  decurso  do  século  xm  -  diz  o  Sr.  Gama 
Barros  — que  principia  a  deparar-se  a  forma  excepcional 
de  regular  a  transmissão  de  heranças,  substituindo  o 
direito  comum  por  uma  ordem  especial  de  sucessão. » 
(m,  650; . 

Se  o  morgado  procede  das  degeneradas  instituições 
feudais,  o  influxo  que  imediatamente  contribuiu  para  a 
sua  introdução  e  consagração  encontra-se  nas  leis  das 
Partidas,  quando  encarecem  a  superioridade  da  primo- 
genitura e  o  princípio  da  inalienabilidade  de  certos  bens 
para  que  o  herdeiro  seja  mais  honrado  ou  mais  temido 
Estas  conclusões  condensa-as  o  Sr.  Gama  Barros^  após 
detido  exame,  nos  seguintes  períodos : . 

«  Em  Castela  é  no  reinado  de  D.  Afonso  X,  1252-1284 
que  aparecem  os  primeiros  morgados;  e  á  instituição' 
mais  antiga,  que  se  conhece,  pertence  a  1260.  Se  é 
pois,  desde  o  meado  do  século  xm  que  começam  a  apa- 
recer morgados  em  Castela,  e,  como  veremos,  em  1271 
há  já  um  exemplo  em  Portugal,  coincidindo  a  introdução 
deste  regímen  da  propriedade  com  a  decadência  do  feu- 
dalismo em  França;  se  dos  princípios  constitutivos  do 
íeudo  se  observam  na  instituição  nova  aqueles  precisa- 
mente que,  sem  afectarem  a  soberania  da  coroa,  concor- 
riam, pela  indivisibilidade  das  heranças  e  polo  direito  de 
primogenitura,  para  perpetuar  a  existência  da  aristocracia 
em  condições  correspondentes  ao  prestígio  e  à  prepon- 


962  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


derância  que,  a  bem  da  própria  realeza,,  convinha  que 
tivesse  então  na  sociedade ;  tudo  isso  torna  evidente  que 
os  morgados  trazem  a  sua  origem  imediata  do  influxo  das 
Partidas,  e  a  mediata  da  degeneração  do  feudalismo  em 
França.  E  assim  como  do  direito  dos  feudos,  estranho 
a  Portugal,  passaram,  segundo  notámos,  alguns  caracte- 
res para  a  enfiteuse,  assim  também  o  mesmo  direito  in- 
fluiu na  constituição  dos  vínculos.  »  (ni,  656). 

As  fases  da  instituição  em  Castela  e  em  Portugal,  os 
tipos  de  constituição  cora  variantes  mais  profundas  ou 
acidentais  e  os  modos  por  que  foram  encarados  como 
factos  que  afectavam  os  interesses  da  família  e  se  ligavam 
à  economia  geral  do  país,  -  são  assuntos  que  o  Sr.  Gama 
Barros  explana  em  presença  das  leis  e  dos  instrumentos 
de  constituição  de  vínculos. 


Seria  pueril  a  pretensão  de  dar  aqui,  ainda  que  limi- 
tada às  Unhas  mais  gerais,  pálida  imagem  da  obra  mo- 
numental do  Sr.  Gama  Barros  sobre  o  regímen  da  pro- 
priedade. Começa  pelos  títulos  aquisitivos  —  ocupação, 
prescrição,  contratos,  aquisição  por  herança  —  desen- 
volvendo em  cada  um  deles  a  marcha  histórica  das  par- 
ticularidades que  oferecem,  já  em  razão  do  critério 
jurídico,  já  por  força  da  variedade  de  fórmulas  sociais. 
Assim,  no  capítulo  consagrado  aos  contratos,  trata  em  j 
diversas  secções  e  subsecções,  metodicamente  ordenadas, 
dos  seguintes  assuntos:  forma  e  requisitos  dos  con- 
tratos; penas  convencionais;  compra  e  venda;  rébora 
nas  vendas;  sinal  (arras);  evicção;  vícios  redibitórios; 
direito  de  avoenga;  escambo;  doações;  rébora  nas  doa- 
ções; insinuação;  incomuniação.  Parece  nada  ter  esca- 
pado à  sua  elevada  capacidade  jurídica  nem  ao  labor  das 
investigações  históricas. 
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A  condição  das  classes  popularos  em  relação  à  posse 
da  terra  e  o  sistema  tributário  medieval  constituem  capí- 
tulos de  máximo  interesse  na  história  económica  do  país ; 
porém  de  tal  modo  se  t~em  apresentado  semelhantes 
assuntos  enredados  de  dificuldades,  que  só  investigações 
em  larga  escala,  quando  servidas  por  faculdades  espe- 
ciais de  perspicácia  e  de  sistematização,  poderiam  orde- 
nar e  esclarecer  os  problemas  que  se  oferecem.  No 
direito  romano  e  na  legislação  dos  visigodos  procurou  o 
Sr.  Gama  Barros  a  origem  das  fórmulas  jurídicas  exis- 
tentes  ao  fundar-se  a  monarquia  portuguesa;  acompa- 
nhou-as  na  sua  evolução  através  das  fases  políticas  o 
sociais  da  península ;  aduziu  novos  documentos  o  tes- 
temunhos, e  conseguiu  não  só  elucidar  as  questões 
como  também  reduzir  ao  seu  verdadeiro  significado 
factos  sobre  os  quais  tinham  recaído  interpretações  in- 
exactas. 

A  partir  do  século  xm,  à  medida  que  a  documentação 
se  torna  mais  abundante  e  sobretudo  mais  variada,  as 
dificuldades  de  aqueles  problemas  apresentam-se  em  toda 
a  sua  complexidade.  Nas  inquirições  de  1220  e  nas  de 
1258,  mais  ainda  nas  primeiras  do  que  nas  segundas, 
encontra  o  Sr.  Grama  Barros  grande  manancial  de  infor- 
mações para  o  estudo  da  propriedade;  porém  esta  apre- 
senta formas  e  caracteres  variadíssimos  quanto  aos  títulos 
de  constituição  e  sistema  de  posse,  quanto  aos  encargos 
fiscais,  relações  com  a  autoridade  régia  e  com  os  dona- 
tários, e  quanto  a  outros  aspectos  que  o  historiador  des- 
crimina lucidamente  em  desenvolvido  estudo. 

Depois  de  se  ocupar  da  propriedade  vinculada  sob  as 
formas  tão  características  das  capelas  e  dos  morgados, 
o  Sr.  Gama  Barros  examina  ás  restrições  impostas  pela 
utilidade  pública  ao  direito  de  propriedade.  São  de  duas 
espécies  as  restrições:  a  expropriação  por  utilidade  pú- 
blica e  a  cominação  da  lei  das  sesmarias.     Por  escassez 
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de  monumentos  históricos,  documenta  o  capítulo  acerca 
da  expropriação  apenas  com  três  factos  de  seu  conheci- 
mento ,  os  quais  bastam  contudo  para  demonstrar  a  exis- 
tência do  princípio  jurídico  e  ao  menos  algumas  das 
circunstâncias  da  sua  aplicação.  E  mais  extenso  e  mi- 
nucioso o  estudo  sobre  a  lei  das  sesmarias,  cujo  espírito 
não  era  novo  em  Portugal,  embora  só  no  reinado  de 
D.  Fernando  se  convertesse  em  regra  jurídica.  Posto 
que  não  tenha  produzido  os  benéficos  resultados  que 
dela  se  esperavam,  a  lei  das  sesmarias  constituo  facto  de 
relevo  na  história  do  direito  de  propriedade. 

Remata  o  Sr.  Gama  Barros  o  terceiro  volume  da  sua 
obra  com  uma  extensa  notícia  histórica  do  tabeliado  por- 
tuguês até  os  fins  do  século  xv. 


Não  se  pode  compreender  a  grandeza  do  plano  que 
ao  de  leve  deixamos  esboçado,  sem  directamente  examinar 
o  elevado  critério  da  sua  execução,  a  mestria  desenvol- 
vida no  emprego  de  todos  os  recursos  que  oferece  a 
sciência  histórica,  desde  o  acerto,  quási  instintivo,  na 
pesquisa  e  selecção  das  fontes,  até  os  processos  de  veri- 
ficação pela  análise  intrínseca,  pelo  relevo  de  semelhanças 
e  contrastes,  pelo  exame  das  formas  evolutivas  e  das 
influências  que  as  determinaram. 

Se  tem  passos  obscuros  um  documento,  procura  o 
Sr.  Gama  Barros  no  confronto  de  outros  a  luz  que  há  de 
desvendar  o  sentido;  e  por  este  caminho  chega  com  fre- 
quência a  corrigir  interpretações  erróneas  ou  a  completar 
outras  ainda  insuficientes.  Se  se  trata  de  diploma  jurí- 
dico, verifica  os  elementos  intrínsecos  de  exegese  com  a 
aplicação  que  dele  fizeram  as  sociedades  a  que  foi  des- 
tinado. Entra  aqui  em  função  o  documento  de  carácter 
particular,   desprovido   de   intenção  histórica,   destinado 
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inicialmente  à  simples  fixação  do  relações  civis;  e  bem 
sabido  A  quanta  luz  se  encontra  muitas  vezes  em  tais 
monumentos  indirectos. 

Esta  segurança  de  processos  exige  profusa  documen- 
tação e  grande  diversidade  de  observações,  nas  quais  se 
oferecem  a  cada  passo  desvios  capazes  de  torcer  a  mais 
vigorosa  disciplina  intelectual ;  porém  através  de  tudo 
conserva  o  autor  bem  seguro  o  fio  da  exposição  o  a  êle 
faz  convergir  todos  os  dados  subsidiários. 

A  opulência  de  erudição,  que  parece  inesgotável,  é 
realçada  pela  harmonia  das  proporções,  e  este  princípio 
inflexivelmente  mantido  ainda  nos  assuntos  em  que  mais 
haveria  a  recear  a  escassez  de  monumentos  e  a  ausência 
de  lições  históricas;  e  estas  derivam,  por  ilação  directa  e 
necessária,  dos  documentos  e  dos  factos,  sem  os  artifícios 
imaginosos  com  que  é  possível  velar  a  inópia  de  informa- 
ções e  a  fragilidade  do  raciocínio. 

Com  este  realismo  scientífico  decorre  a  exposição  em 
estilo  fluente,  mas  austero  e  comedido,  naquela  indecli- 
nável gravidade  que  constitue  uma  das  características  do 
génio,  qualquer  que  seja  o  objecto  da  sua  aplicação. 
Nem  desdiz  a  propriedade  e  clareza  da  linguagem,  des- 
pida de  requintes  estudados,  reduzida  ao  papel  de  cris- 
talino espelho  em  que  se  retratam  vivos  e  fiéis  os  pen- 
samentos. 

Versando  assuntos  de  que  estão  naturalmente  excluidos 
os  lances  dramáticos  da  história,  não  o  incitam  rasgos 
heróicos,  nem  o  emocionam  as  ambições  dos  homens  e 
dos  partidos.  Ainda  quando  esquadrinha  os  costumes 
da  idade  média  e  se  lhe  depara  o  contraste  de  virtudes 
heróicas  e  paixões  viciosas,  de  abnegações  e  egoísmos, 
de  enternecimentos  e  violências,  conserva  a  impassível 
calma  que  por  vezes  parece  nos  sábios  ausência  de  sen- 
sibilidade. Perante  as  civilizações  medievais,  com  a  im- 
perturbável frieza  do  anatomista,  que  disseca  o  descarna 
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até  separar  e  desnudar  as  mais  delicadas  nervuras,  o 
Sr.  Gania  Barros  destrinça  os  fenómenos  sociais,  asso- 
cia-os  ou  individualiza-os,  ora  demonstrando  analogias, 
ora  salientando  discordâncias;  e  tudo  classifica  e  dispõe 
em  tão  ordenado  conjunto,  que  disputam  primazias  a 
erudição  prodigiosa,  a  finura  das  observações,  o  enca- 
deamento metódico  e  a  limpidez  da  exposição. 


Quanto  mais  relemos  a  Historia  da  Administração  Pu- 
blica em  Portugal,  mais  a  aproximamos  em  comparação 
da  obra  monumental  de  Mommsen,  em  que  a  traços 
vigorosos  achamos  retratada  a  velha  sociedade  romana. 

Oferecem  os  dois  historiadores  flagrantes  analogias 
na  orientação  e  nos  processos:  Mommsen  quando  re- 
constituo o  quadro  das  instituições  políticas  e  sociais  do 
Lãcio,  pondo  em  destaque  feições  características  da 
civilização  romana  que  a  perspicácia  de  outros  não 
alcançara;  o  Sr.  Gama  Barros  traçando  com  viva  reali- 
dade os  lineamentos  da  sociedade  portuguesa  medieval, 
em  todas  as  variadas  fórmulas  constitucionais  próprias 
da  época,  salientando  factos  e  caracteres,  que  a-pesar  da 
sua  magnitude  e  do  influxo  que  exerceram  se  conserva- 
vam uns  ignorados,  outros  imperfeitamente  compreendi- 
dos. Em  ambos  é  admirável  de  intensidade  e  fecundez 
o  labor  na  pesquisa  e  acumulação  de  materiais;  profundo 
o  espírito  de  análise,  penetrante  a  agudeza  na  compre- 
ensão dos  monumentos  e  dos  factos,  escrupulosa  a  pro- 
bidade e  segurança  das  ilações,  sempre  condicionadas 
pelos  caracteres  diferenciais  e  significação  particular  de 
factos  paralelos. 

Já  observámos  que  na  história,  como  em  todas  as  sciên- 
cias  sociais,  a  aplicação  do  método  indutivo  no  estudo  de 
fenómenos  sujeitos  à  alçada  de  vontades  livres,  e  portanto 
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variáveis  conformo  a  acção  de  circunstâncias  particulares, 
exige  maiores  precauções  e  reservas  do  que  na  indagação 
das  leis  imutáveis  que  regem  a  natureza  física.  Por  isso  se 
compreende  que  para  o  historiador  nunca  é  excessivo  o 
número  das  observações,  isto  é,  dos  factos  análogos, 
o  que  obriga  a  ímprobo  trabalho  na  exploração  das  fon- 
tes; e  hão  de  assisti-lo  faculdades  de  exame  para  descri- 
minar caracteres,  poder  de  relacionação  para  aferir  o 
valor  dos  acontecimentos.  Sem  este  raro  conjunto  do 
potencias  intelectuais,  exclusivo  de  sólidas  o  equilibradas 
organizações  psicológicas,  a  abundância  de  materiais  his- 
tóricos tornar-so  há  indigesta  mole,  que  esmaga  a  impon- 
derável fluidez  do  espírito  sem  lhe  ministrar  lições  que  o 
ilustrem. 

O  Sr.  Gama  Barros,  como  fez  Mommson,  jamais  cir- 
cunscreveu a  esfera  da  sua  actividade  na  lavra  de  dados 
históricos;  nem  exíguo  número  de  premissas  lhe  bastou 
para  se  lançar  no  caminho  de  generalizações  arriscadas. 
Na  demanda  de  elementos  construtivos,  não  se  limitou 
ao  repositório  das  fontes  directas,  nem  ainda  às  mais 
proximamente  relacionadas;  antes  os  procurou  também, 
em  grande  número  e  com  provado  êxito,  nos  monumen- 
tos literários  que  menos  fruto  prometiam  ao  efeito,  nas 
manifestações  dispersas  da  vida  social,  rico  manancial  de 
notícias  e  infalível  instrumento  de  verificação.  Os  mo- 
numentos impressos,  de  forma  documental  ou  expositiva, 
nem  lhe  pareceram  suficiento  concurso,  antes  foram  cor- 
roborados ou  ilustrados  por  novas  e  laboriosas  explora- 
ções arquivísticas;  nem  os  recebeu  e  aproveitou  sem  lhes 
aquilatar  o  valor  mediante  exame  escrupuloso  e  sagaz. 

Ao  triunfo  alcançado  no  carreamento  e  selecção  dos 
materiais  sucede  .o  trabalho  exegético,  em  que  o  poder 
de  penetração,  ainda  quando  armado  de  valiosos  recursos 
subsidiários,  é  posto  à  prova  por  dificuldades  de  toda  a 
ordem,  desde  a  linguagem  de  bárbara  estrutura,  em  que 
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abundam  termos  e  frases  do  obliterado  sentido,  até  às 
estranhas  formas  de  meios  sociais  tão  afastados  de  nós, 
e  por  vezes  tão  dispares  entre  si,  já  pelas  circunstâncias 
de  logar,  que  impõem  variantes  de  evolução  em  briga 
com  a  comunidade  de  origem,  já  pela  diversidade  dos 
agregados,  mais  juxtapostos  do  que  fundidos  em  sociedade 
geral.  Quando  surge  a  dúvida  insolúvel,  quando  a  difi- 
culdade se  oferece  insuperável,  o  Sr.  Gama  Barros,  com 
a  probidade  que  é  timbre  do  verdadeiro  homem  de" 
sciência,  não  hesita  em  expô-la  nudamente,  sem  tentar 
artifícios  que  a  outros  teem  seduzido  e  transviado,  na 
ânsia  de  levarem  todos  os  obstáculos  adeante  de  seu  en- 
ganoso engenho. 


Por  disparidade  de  matérias,  só  em  limitada  extensão 
podem  comparar-se  os  trabalhos  históricos  de  Alexandre 
Herculano  e  do  Sr.  Gama  Barros;  mas  podem  pôr-se 
em  confronto  os  processos  scientíficos,  que  oferecem 
tantas  afinidades,  na  elevação  do  critério  e  nas  bases 
documentais. 

Da  Historia  de  Portugal  de  Herculano,  apenas  é  comam 
à  Historia  da  Administração  Publica  a  matéria  de  poucos 
estudos  tencionadamente  desenvolvidos,  e  páginas  dis- 
persas em  que  por  natural  incidência  se  tocam  assuntos 
também  versados  pelo  Sr.  Gama  Barros.  As  questões 
que  Herculano  tratou  em  opúsculos  especiais  não  alargam 
consideravelmente  a  comunidade  das  matérias.  Os  planos 
foram  diferentes;  e  nem  a  obra  de  Herculano  chegou  a 
ser  concluída,  nem  a  Historia  da  Administração  Publica 
está  levada  a  termo;  o  que  mais  deixa  isolados,  em 
cada  um  dos  planos,  capítulos  que  naturalmente  seriam 
comuns. 

Herculano  possuiu  em  alto  grau  o  senso  histórico, 
revelado   a  cada  passo  na  sua  obra,  nomeadamente  em 
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certas  questões  às  quais  ainda  hoje  será  difícil  dar  mais 
brilho  e  relevo.  Quanto  a  outros  pontos,  êle  próprio, 
segundo  parece,  modificou  algum  tanto  as  suas  opiniões, 
como  aconteceu  em  certos  objectos  da  discussão  com 
Mimoz  y  Romero.  Esta  transigência,  que  já  noutra 
ocasião  registámos  *,  infere-se  da  comparação  entre  as 
doutrinas  emitidas  na  Historia  de  Portugal  o  as  que 
expôs  no  estudo  sobre  as  classes  servas  na  península. 
(Opúsculos,  t.  iii,  pág.  237  e  seg.) ;  e  é  lícito  conjecturar 
que  em  mais  alguns  pontos  viesse  a  reformar  opiniões 
formuladas,  em  presença  de  nova  documentação  e  dos 
múltiplos  progressQs  que  realizaram  os  estudos  históricos. 
Na  verdade,  como  já  noutro  logar  tivemos  ensejo  de 
dizer 2,  não  se  pode  hoje  aceitar  o  critério  de  Herculano 
em  diversas  questões;  tão  certo  é  que  a  sua  obra  monu- 
mental, como  nenhuma  obra  humana,  pode  escapar  à 
acção  do  tempo,  neste  caso  representada  pelas  novas 
conquistas  do  espírito. 

O  Sr.  Gama  Barros,  percorrendo  quási  sempre  cami- 
nhos ainda  não  trilhados,  dispôs  de  mais  abundante  do- 
cumentação, parte  impressa,  era  Portugal  e  no  estranjeiro, 
depois  que  Herculano  escreveu,  parte  colhida  nos  arquivos 
à  custa  de  penosas  fadigas.  E  assim,  era  muitos  dos 
assuntos  que  ambos  versaram,  leva  o  Sr.  Gama  Barros 
decidida  vantagem,  tanta  que  a  obra  de  Herculano  já 
hoje  nao  pode  ser  aproveitada  sem  o  exame  complementar 
da  Historia  da  Administração  Publica  cm  Portugal,  ande 
aparecem  documentos  e  esclarecimentos  novos,  aspectos 
diferentes,  de  melhor  fundamento,  e  até,  não  raro,  cor- 
recções de  lapsos  manifestos. 

Sem  pretendermos  descer  a  minúcias,  que  seriam  aqui 


1  Alexandre  Herculano— Historiador  (Coimbra,  1910),  pág.  30-31. 

2  Idem  —  Ibidem,  pág.  30  e  aeg. 
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descabidas,  não  deixaremos  de  documentar  as  afirmações 
feitas. 

Herculano  pretendeu  que  os  servos  godos  se  distin- 
guiam essencialmente  dos  romanos  em  serem  considerados 
como  pessoas  civis,  embora  fossem  objecto  de  doação  e 
venda;  e  observa  que  no  Código  Visigótico  os  servos  são 
constantemente  chamados  personas.  O  Sr.  Gama  Barros 
esclarece,  com  Ortolan,  «  que  o  direito  romano,  a-pesar- 
-de  todo  o  seu  rigor,  não  pôde  destruir  completamente  a 
personalidade  dos  escravos » ;  e  com  Accarias,  « que, 
conquanto  os  escravos  não  sejam  senão  objecto  de  pro- 
priedade e  não  possam  portanto  compreender-se  entre  as 
pessoas,  porque  em  direito  são  verdadeiramente  cousas, 
é  certo  que,  sob  muitos  aspectos,  sobretudo  no  que  res- 
peita a  testamentos,  eles  recuperam  a  sua  personalidade 
natural.  Dividir  o  conjunto  das  pessoas  em  livres  e 
escravos,  observa  ainda  o  mesmo  Accarias,  era  implici- 
tamente reconhecer  a  personalidade  do  escravo ;  mas 
este  reconhecimento  não  passava  de  teórico :  as  reformas 
introduzidas  pelos  imperadores  pagãos  converteram -no 
em  realidade. »  Observa  ainda  o  Sr.  Gama  Barros,  que 
«entre  tantas  leis  do  Código  Visigótico  que  falam  em 
servos,  há  apenas  três  que  lhes  chamam  personae  (v,  4, 
13,  « serviles  personae»;  ix,  1,  18,  « pro  vilis  interdum 
servi  persona » ;  xn,  2,  9,  «  qnamvis  humilis  servilisque 
personae»);  e  em  todas  as  três  o  que  o  termo  persona 
designa  e  o  homem  sujeito  à  condição  servil,  e  não  o 
homem  que  tem  capacidade  jurídica».  E  conclue:  «Assim, 
nem  do  facto  de  no  Código  Visigótico  se  chamar  persona, 
uma  outra  vez,  ao  servo,  nem  tão  pouco  de  ter  este  ai 
alguns  direitos  civis,  se  pode  concluir  que  o  servo  entre 
os  visigodos  diferia  essencialmente  do  servo  por  direito 
romano.  Todavia,  a  superioridade  da  condição  legal  de 
aquele  sobre  a  deste  é  indubitável,  como  veremos  no 
texto.  »  (li,  38). 
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Tratando  da  natureza  do  direito  que  a  carta  de  foral 
dada  pelo  rei  conferia  aos  habitantes  dos  concelhos,  em 
relação  à  posse  da  terra,  diz  Herculano  que  os  termos 
assinados  nos  forais  às  povoações  novas  que  não  tinham 
alfozes  determinados  desde  o  tempo  do  domínio  árabe 
«passavam  em  propriedade  plena  para  o  concelho,  se- 
gundo se  vê  mais  ou  menos  claramente  expresso  nos 
mesmos  forais,  ficando,  portanto,  aos  vizinhos  o  direito 
de  desfrutar  livremente  tudo  o  que  deles  pudessem  tirar. » 
Cita,  «por  exemplo»,  o  foral  de  Sortelha,  transcrevendo 
as  palavras  —  Et  habeatis  pro  hereditate  quantum  clau- 
ditur  infra  términos  memoratos  —  passo  que  traduz  assim: 
—  E  possuí  como  propriedade  hereditária  tudo  quanto  se 
encerra  nestes  limites. »  Ora  o  Sr.  Gama  Barros  observa, 
que,  dos  forais  do  tipo  de  Ávila,  aqueles  a  que  se  referia 
Herculano,  é  este  o  único  em  que  aparece  a  cláusula 
transcrita;  em  muitos  outros  forais  se  mostra  «quebro 
hereditate  significava  her  editar  iamente,  por  direito  here- 
ditário, mas  não  queria  dizer  que  a  terra  fosse  possuída 
em  plena  propriedade.  Pelo  foral  de  Sortelha,  o  mora- 
dor, depois  de  habitar  aí  durante  um  ano,  podia  fazer 
dos  seus  prédios  o  que  quisesse,  menos  doá-los  ou  ven- 
dê-los a  quem  fosse  de  outro  castelo ;  mosteiros  ou  homens 
de  religião  estavam  inibidos  de  os  comprar  (Leges  et 
Consuet.,  i,  pág.  608). »  in,  Õ29. 

A  maior  parte  dos  forais  não  indicam  os  limites  dos 
concelhos.  Entre  aqueles  que  trazem  tal  indicação,  o 
número  dos  que  referem  nas  confrontações  terras  povoa- 
das e  inferior  ao  de  aqueles  que  parecem  indicar,  como 
limites,  somente  ribeiras,  rios  ou  montes,  ou  que  não 
inculcam  a  existência  de  povoação  importante.  Destes 
últimos  partiu  Herculano  em  generalização  excessiva, 
para  descrever  o  despovoamento  do  país  com  grande 
brilho  literário,  mas  com  evidente  inexactidão  histórica 
(História  de  Portugal,  m,  146-147).    O  Sr.  Gama  Barros, 
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com  sagacidade  analítica,  reduz  a  questão  aos  seus  ver- 
dadeiros termos,  ponderando  que,  por  ser  « excepcional 
o  facto  de  se  declararem  as  demarcações  dos  concelhos 
nos  forais  dos  séculos  xn  e  xm,  não  são  elas  que  nos 
podem  fornecer  argumento  para  uma  conclusão  geral  a 
favor  ou  contra  a  existência  de  população  na  maior  parte 
do  país;  o  mais  que  poderiam  inculcar  seria  que  o  terri- 
tório da  Beira  Baixa  e  da  Extremadura  modernas  ora  de 
todos,  aquém  do  Tejo,  o  menos  populoso. »  (n,  113). 
Eram  aquelas  as  regiões  onde  existiam  os  logares  cujos 
forais  mais  frequentemente  indicam  as  confrontações 
referidas  a  limites  naturais,  sem  mencionarem  a  existência 
de  povoações  confinantes. 

Neste,  como  noutros  casos,  Herculano  exagerou  o  em- 
prego da  generalização  e  da  síntese,  processos  consagra- 
dos por  Guizot,  um  dos  seus  oráculos  nos  métodos  da 
história.  O  autor  da  História  da  Civilização  na  Europa 
e  da  História  da  Civilização  em  França  alcançara  enorme 
prestígio  em  todas  as  nações  cultas,  introduzindo  ele- 
mentos novos  na  sciência  da  história,  mostrando  com  o 
seu  exemplo  a  necessidade  de  estudar  os  costumes  e  as 
instituições  medievais;  o  assim  aquelas  duas  foram  em 
todo  o  século  xix  as  obras  históricas  que  tiveram  maior 
número  de  leitores,  e  espalharam  por  toda  a  parte  os 
elevados  conceitos,  ao  mesmo  tempo  que  os  errados  cri- 
térios que  encerram.  Nem  sempre  os  desfalecimentos 
de  Guizot  procederam  de  preconceitos  religiosos,  como 
alguns  pretenderam;  antes  e  em  muitos  casos  da  fragili- 
dade dos  processos,  como  provaram,  contestando  muitas 
das  suas  conclusões,  sábios  e  eruditos  como  Balmes,  B. 
Guérard,  De  L'Epinois  e  outros. 

Para  seguir  na  esteira  do  Guizot,  não  faltaram  a  Her- 
culano extraordinários  dotes  literários;  nem  a  eloquência 
que  avassala,  em  estilo  sumptuoso  e  magnificente,  nem 
a  facilidade  dos  recursos  que  oferece  a  linguagem,  rica, 
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harmoniosa  e  expressiva.  Estes  mesmos  talentos,  poróm, 
contribuíram  algumas  vezes  para  o  induzir  na  ilusão  do 
falsas  visões. 

O  espírito  analítico  da  escola  germânica  só  posterior- 
mente ganhou  raízes  nos  povos  occidentais.  Em  muitos 
passos  da  sua  obra,  examinando  documentos  o  esgo- 
tando-os  nas  deduções  a  tirar  deles;  perscrutando  admi- 
ravelmente as  relações  dos  factos,  Herculano  evidenciou 
superiores  qualidades  de  análise;  mas  como  esta  não 
estava  no  seu  espírito  constituída  em  sistema  de  escola, 
indeclinável  e  imprescindível,  não  fez  dela  uso  tão  largo, 
tão  constante  e  meticuloso  como  cumpria.  Outro  tanto 
não  sucede  com  o  Sr.  Gama  Barros,  para  quem  a  análise, 
a  descriminação  e  a  contraprova  são  processos  funda- 
mentais, ou  por  educação  e  influência  de  escola,  ou  por 
força  da  sua  constituição  intelectual.  Nesta  orientação, 
cm  todo  o  caso  assegurada  pela  robustez  das  suas  facul- 
dades, está  o  segredo  dos  triunfos  brilhantes  que  alcançou. 


O  Sr.  Conselheiro  Gama  Barros  é  para  as  gera- 
fações  presentes  e  futuras  memorável  exemplo  de  vigor 
pseieológico  o  amor  ao  trabalho.  A  Historia  da  Admi- 
nistração Publica  em  Portugal  tem  exercido  acentuada 
influência  na  renovação  dos  estudos  históricos,  pelo  aper- 
feiçoamento dos  métodos  de  invostigacão  e  dos  processos 
críticos;  e  na  literatura  portuguesa  há  de  constituir  per- 
durável modelo  oferecido  a  quantos  se  dediquem  a  este 
género  de  actividade  literária. 

Aos  oitenta  e  sete  anos  de  idade,  conserva  o  Sr.  Gama 
Barros  vibração  intelectual,  invencível  espírito  de  disci- 
plina e  apaixonado  amor  aos  estudos  históricos  para  con- 
tinuar a  sua  gloriosa  tarefa,  trabalhando  indefessamente 
no  quarto  volume  da  Historia  da  Administração  Publica. 
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A  Providência  de  Deus,  qne  não  se  exerce  tão  somente 
no  encadeamento  das  leis  do  Cosmos,  dar-lhe  há  ainda 
forças  para  concluir  o  trabalho  primacial  da  historiogra- 
fia portuguesa,  monumento  grandioso  das  energias  inte- 
lectuais deste  país. 

Fortunato  de  Almeida 


GAMA  BARROS  E  A  ETNOGRAFIA1 


Nos  três  volumes  da  Historia  da  administração  pu- 
blica em  Portugal  nos  séculos  xn  a  xv,  do  Sr.  Dr.  Gama 
Barros,  publicados  até  o  presente  (Lisboa  1885,  1896 
e  1914),  o  na  parte  que  se  está  imprimindo  do  4.°  (1920), 
a  qual  vou  conhecendo  por  amabilidade  do  autor,  que  me 
dá  um  exemplar  de  cada  folha  que  sai  do  prelo,  a  ma- 
téria estudada  distribue-se  assim: 

Livro  I  —  Direito  escrito,  e  diroito  tradicional; 
Livro  II  —  Administração  central; 
Livro  III  —  Situação   económica   do   país,  —  com 
três  divisões: 

a)  População, 

b)  Regimen  da  propriedade, 

c)  Agricultura,  indústria  e  comércio. 


Este  repartimento  não  exprime,  porém,  só  por  si,  quão 
instrutiva  e  copiosa  é  a  doutrina  da  obra,  e  também  quão 
original,  pois  o  autor  baseia-se  quási  exclusivamente  em 
documentos,  quer  impressos,  quer  manuscritos.  Ao  texto 
junta  o  sr.  Gama  Barros  notas  constantes,  que  justificam 
ou  desenvolvem  as  asserções  contidas  nele,  e  alem  disso 


1  Trecho  extraído  da  minha  Etnografia  Portuguesa  (em  prepa- 
ração) :  introdução,  cap.  iv  (foátes  da  nossa  Etnografia). 
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apõe,  no  fim,  a  cada  volume  anotações,  a  modo  de  apên- 
dices, como  na  Historia  de  Portugal  fez  Herculano. 

A  Historia  da  administração,  pôstoque  se  diga  no 
título  que  se  refere  aos  séculos  xn-xv,  começa  muitas 
vezes,  conforme  os  capítulos,  mais  além,  na  época  leonesa, 
na  época  visigótica,  e  até  na  época  romana:  de  modo 
que  quási  pode  afirmar-se  que  abrange  por  inteiro  a 
nossa  idade-módia.  Quanto  a  esta,  ela  dá  especial  auxílio 
à  Etnografia,  por  exemplo,  no  que  concerne  à  história 
do  território,  ao  estudo  dos  elementos  étnicos,  ao  conhe- 
cimento numérico  da  população,  aos  costumes  da  caça, 
da  pesca,  do  pastoreio,  o  do  campo ;  às  indústrias ;  aos 
trajos  e  ao  luxo;  à  vida  doméstica,  em  amplo  sentido;  à 
religião,  e  às  crenças  e  superstições  populares,  deduzidas 
da  legislação  civil  e  eclesiástica,  e  de  outros  documentos; 
à  sociedade:  classes  (nobreza,  clero  etc),  cousas  de  direito 
consuetudinário  e  de  direito  privado,  castigos  bárbaros; 
singularidades  em  pagamento  de  foros;  particularidades  de 
funcionários  civis;  feiras;  comércio;  divertimentos.  Tudo 
logicamente  deduzido,  com  grande  abundância  de  provas, 
e  em  linguagem  sempre  castiça,  e  estilo  sempre  grave. 

Se  algum  requisito  falta  aos  três  volumes  vindos  a  lume, 
são  índices  alfabéticos,  que  permitam  aproveitar  de  re- 
ponte, em  todas  as  miuudências,  aquele  vasto  repositório 
de  sciência  que  a  obra  é. 


J.  Leite  de  Vasconcellos. 


O  MAIS  ANTIGO  MORGADO  DE  PORTUGAL? 
(0  morgado  de  Carvalho) 


Num  dos  mais  notáveis  capítulos  da  sua  História  da 
Administração  Pública  em  Portugal 1  versou  o  sr.  Gama 
Barros — com  a  abundância  de  material  documentário  e 
o  sólido  processo  construtivo  que  distinguem  esta  obra 
monumental  —  o  difícil,  obscuro  e  (pode  dizer- se)  inex- 
plorado problema  da  origem  e  desenvolvimento  dos  mor- 
gados entro  nós,  reconstituindo,  através  de  cinquenta 
magistrais  páginas,  o  período  de  formação  deste  impor- 
tante instituto. 

Como  sempre  sucede  com  as"  questões  abordadas  pelo 
eminente  historiador,  o  estudo  em  questão,  —  sem  deixar 
de  revelar  pleno  conhecimento  da  literatura  nacional  e 
estrangeira  sobre  o  assunto — ,  apresenta-se  sobretudo 
como  um  trabalho  de  acentuado  cunho  pessoal,  construído 
com  admirável  segurança  sobre  os  monumentos  originais. 

Familiarizado,  graças  ao  convívio  de  muitos  anos,  com 
as  riquezas  medievais  do  nosso  Arquivo,  vendo  —  como 
o  seu  mestre  Fustel  —  no  testemunho  dos  documentos  a 
garantia  mais  sólida  do  valor  das  conclusões,  entendendo, 
como  êle,  quo  «para  um  dia  de  síntese  são  necessários 
•anos  de  análise»  e,  como  êle,  dotado,  para  essa  análise, 
de  privilegiadas  qualidades  que  uma  longa  prática  desen- 


1  Livro  ih,  pág.  647  e  segs.     (Propriedade  vinculada). 
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volveu  e  apurou  até  à  perfeição,  deu-se  o  autor  Ilustre 
da  História  da  Administração  Pública  ao  trabalho  de  re- 
colher e  extratar,  designadamente  dos  livros  das  chan- 
celarias, um  avultado  número  de  casos  de  instituições 
vinculares,  criteriosamente  escolhidos  como  mais  impor- 
tantes ou  característicos,  e  que,  juntos  a  outros  já  pu- 
blicados, permitem,  no  seu  conjunto,  formar  acerca  da 
matéria  uma  idea  segura,  relegando  para  plano  muito 
secundário  algumas  tentativas  anteriores,  nomeadamente 
a  de  Vila  Nova  Portugal !. 

As  notas  que  a  seguir  ofereço,  e  que,  na  sua  in- 
significância, pretendem  sobretudo  representar  um  tes- 
temunho da  minha  profunda  consideração  pelo  mestre 
eminente  da  história  das  instituições  portuguesas,  rela- 
cionam-se  estreitamente *com  algumas  das  considerações  e 
afirmações  feitas  pelo  sr.  Gama  Barros  no  referido  ca- 
pítulo, e  visam  a  fornecer-lhes  um  modestíssimo  com- 
plemento com  a  análise  de  uma  espécie  vincular  de  cujas 
origens  o  mestre  não  teve  conhecimento  e  que,  por  mais 
dum  título,  encerra  manifesto  interesse.  Refiro-me  ao 
morgado  de  Carvalho,  um  dos  mais  antigos,  senão  o  mais 
antigo  vínculo  instituído  em  Portugal2-3. 


1  «Memória  sobre  a  origem,  progressos  e  variações  da  jurispru- 
dência dos  morgados  em  Portugal «,  nas  Memórias  de  Literatura  Por- 
tuguesa, vol.  III. 

2  A  povoação  de  Carvalho  (concelho  de  Penacova,  distrito  de 
Coimbra)  — outrora  vila  —  fica  situada  a  N.  N.  O.  da  vila  de  Pena- 
cova, da  qual  dista  uns  10  kilómetros,  e  assenta  sobre  a  encosta  da 
Serra  de  Santo  António  do  Câutaro,  próximo  à  ribeira  de  G-on- 
delim.     E  a  sede  da  igreja  paroquial  da  freguesia  de  Carvalho. 

3  Forçado  pelas  absorventes  ocupações  do  meu  cargo  a  viver 
permanentemente  longe  de  Lisboa,  falece-me  infelizmente  o  tempo 
para  demoradas  buscas  no  Arquivo  Nacional,  e  porisso  no  presente 
ensaio  apenas  utilizo  alguns  poucos  documentos  que  em  duas  ou 
três  visitas  à  Torre  do  Tombo  logrei  recolher. 
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Escrevo  Fr.  António  Brandão  *,  citando  um  códice 
antigo  dos  Bispos  de  Coimbra,  na  vida  do  Bispo  Bermudo, 
que  comummente  se  tinha  por  primeiro  instituidor  do 
morgado  de  Carvalho  a  Bartolomeu  Domingues,  e  essa 
tradição  é  corroborada  por  um  diploma  do  1215  (era 
de  1253),  que  consta  do  chamado  Livro  Preto  da  Sé  de 
Coimbra2  e  há  muito  é  considerado  como  a  carta  de 
instituição  do  vínculo  3. 

Mostra  este  diploma  que  em  outubro  do  referido  ano 
Bartolomeu  Domingues  doou  à  albergaria  que  êle  próprio 
criara  a  «vila  maior  de  Carvalho» ,  determinando  ao  mesmo 
tempo  que,  após  a  morte  de  Sueiro  Gomes  (que  êle  no- 


1  Monarquia  Lusitana ,  parte  m,  Livro  ix,  cap.  24. 

1  Pis.  254  v.  Este  documento  vem  mencionado  em  Viterbo,  v.° 
Albergaria. 

3  Xota  Fr.  António  Brandão,  loc.  cit.,  que  do  «Livro  da  Sé  de 
Coimbra  que  trata  dos  Bispos»  consta  que  instituiu  o  morgado 
Domingos  Feirrol  e  que  Bartolomeu  Domingues  deu  princípio  ao 
hospital  e  albergaria  daquele  morgado :  mas  este  livro,  acrescenta, 
«nào  é  mui  certo».  O  teor  do  diploma  de  1215  convence-me  de 
que  é  realmente  a  carta  de  instituição,  sendo  de  estranhar  que  o 
autor  da  iti  Parte  da  Monarquia  Lusitana  (que  conhecia  o  Livro 
Preto)  o  não  refira.  Conheço  um  diploma  mais  antigo,  no  qual 
se  faz  referência  à  villa  de  Carvalho:  é  um  contrato  celebrado  em 
abril  de  1178  (era  de  1216)  entre  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Bermudo, 
duma  parte,  e  da  outra  uma  tal  Dornna  Bilida  e  seus  filhos.  [Livro 
Preto,  fls.  116,  transcrito  por  M.  Ribeiro  de  Vasconcelos  in  Not. 
Hist.  do  Mosteiro  da  Vacariça).  Muito  provavelmente,  o  instituidor 
Bartolomeu  Domingues  é  o  mesmo  Bartolomeu  que  figura  no  diploma 
de  1178  como  filho  de  D.  Bilida,  a  qual  neste  caso  seria  casada 
com  o  Domingos  Feirrol  a  quem  se  refere  Fr.  António  Brandão. 
Assim  o  entende  o  Padre  Carvalho  da  Costa  (Corografia  Portuguesa, 
tom.  ir,  pág.  77),  considerando  por  sua  vez  este  Domingos  como 
filho  dum  Paio  de  Carvalho  a  que  faz  referência  um  documento 
de  1131  (Monarquia  Lusitana,  Part.  ih,  Liv.  tx,  cap.  24):  não 
apresenta,  porém,  provas  concludentes. 

Vol.  xiii.  —  N.  2.  —  Mabço  x  Julho,  1919  63 
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meara  por  ser  a  pessoa  mais  idónea  da  família)  seria  o 
administrador  da  albergaria  escolhido  pelo  alcaide  e 
alvasis  do  concelho  de  Coimbra,  devendo  a  escolha  recair 
sobre  a  pessoa  da  geração  do  instituidor  que  se  lhes  afigu- 
rasse mais  idónea  para  o  desempenho  dessas  funções. 
Eis  o  teor  do  documento : 

«In  nomine  Patris  et  Filii  et  Spiritus  Sancti  amen. 
Cuncta  que  fiunt  in  cursu  temporis  cito  deficiunt  nisi 
scripto  memorie  commendentur.  Innotescat  igitur  pre- 
sentibus  et  futuris  quod  ego  Bartholomeus  Dominici 
divino  commotus  Spiritu  intuitu  Dei  et  helemosine  do 
et  concedo  ia  perpetuum  pro  anima  mea  patris  mei  et 
matris  mee  villam  maiorem  de  Carvalio  in  qua  est 
ecclesia  cum  palatio  vel  quintana  et  suas  senaras  tam  de 
méis  universis  quam  hereditatibus  albergarie  mee  quam 
ego  feci  pro  anima  mea  et  parentum  meorum.  Et  sic 
detriíninatur  a  sumitati  montis  quomodo  descendit  directum 
per  Soverarium  de  inforcado  et  vadit  in  directum  ad 
Portum  Mauriscum  do  inde  ascendit  per  viam  que  vadit 
per  sumitatem  montis  de  Soveral  de  inde  vadit  ad 
oliveiram  que  stat  in  cauto  dicte  ville  quod  est  super 
villam  de  Cerquosa  quam  ego  iam  olim  dedi  prefate 
albergarie  et  item  totam  et  integram  íirmiter  concedo 
de  inde  quomodo  dividit  cautum  meum  cum  termino  de 
Mortuaaqua  ascendendo  ad  Sanctam  Eufemiam  de  inde 
per  cucumina  montis  Busaco  et  includitur  in  ipso  loco  a 
quo  incepimus.  Preterea  do  supradicte  albergarie  me- 
dietatem  de  totó  sauto  et  medietatem  molendini.  Do 
inquam  et  concedo  in  perpetuum  totum  istud  quod  superius 
resonat.  Et  albergarius  vel  procurator  ipsius  albergarie 
habeat  plenariam  potestatem  faciendi  et  disponendi  sicut 
habet  in  albergariam  pro  ut  sibi  visum  mellius  fuerit. 
Ut  autem  totum  quod  dixi  maius  robur  et  firmius  habeat 
dedi  in  potestatem   Colimbriensi  Concilii,   quod  Pretor 
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ipsius  ville  et  alvasiles  post  obitum  Suerii  Gomezii  quem 
de  genere  meo  in  presenti  magis  idoneum  ad  hoc  ser- 
vicium  et  helimosinam  faciendi  inveni  instituant  aliquem 
quem  viderent  magis  idoneum  et  utilem  de  genere  meo 
vel  tribu.  Si  forte  quod  non  credo  aliquis  contra  hanc 
donationem  et  scriptum  venire  teinptaverit  pro  sola 
temptatione  quantum  inquiotaverit  tantum  ipso  albergaria 
in  duplo  componat  et  Concilio  Colimbrie  et  in  super 
quingentos  soldos  provate  monete.  Facta  carta  donationis 
et  iirmitudinis  mense  Octobris  Era  M.a  CC.a  L.a  III.»  Ego 
Domnus  Bartholomeus  qui  hanc  cartam  facere  jussi 
sigillo  Colimbriensi  concilii  precepi  corroborari  multis 
presentibus  habitatoribus  de  Carvalio  commorantibus  in 
albergaria.  Martinus  Suarii,  testis  =  Menendus  Pelagii 
'presbyter,  testis  =Petrus  Bonnus,  testis  =- April,  testis 
•  =  Maucipiis  albergarie,  testes  =  Vincente,  testis  =  Pe- 
lagius  Petri  meus  abbas,  presens  =  Johannes  Johannis, 
presens  =  Johanno  filio  meo  presente = Johannes  Cipriani, 
testis  =  Pelagius  Pelagii,  testis.  =  Petrus  Martini,  testis 
=  Isti  qui  andierunt  Colimbrie  hanc  donationem  a  me 
esse  factam.  Martinus  Petri  =  Martinus  Stephanus, 
testes  =  Fernandus  Johanis  magister  Elbore  vidit». 

As  disposições  do  doador  parecem  implicar,  como  se 
vô,  a  existência  duma  instituição  vincular,  e,  se  tal  foi, 
com  efeito,  a  soa  intenção,  temos  de  a  considerar  como 
o  mais  antigo  morgado  conhecido,  mais  antigo  do  que  o 
instituído  pelo  arcebispo  de  Braga  D.  Martinho  Ge- 
raldes (1271  j,  que  o  sr.  Gama  Barros1  apresenta  como 
sendo  o  primeiro. 


1  História  da  Administração  Pública,  vol.  in,  pág.  664,  citando 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  Hist.  Ecles.  de  Braga,  n,  cap.  31,  pág.  14. 
Em  Castela  o  mais  antigo  que  se  aponta  pertence  a  1260  (vid. 
autores  cits.  pelo  sr.  Grama  Barros,  in,  pág.  656). 
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O  objectivo  do  instituidor  era  decerto  assegurar  a 
perpetuidade  do  estabelecimento  de  caridade  por  êle  fun- 
dado, ao  mesmo  tempo  que  providenciava  para  que  a 
sua  administração  se  conservasse  sempre  numa  pessoa 
da  sua  família,  a  qual  teria  os, encargos  da  fundação  e 
os  proventos  excedentes  da  propriedade  vinculada l. 
Entre  os  vários  processos  técnicos  por  que  nesta  época 
se  assegurava  a  permanência  duma  fundação  figuram, 
efectivamente,  os  vínculos  e  fideicomissos,  e  várias  es- 
pécies da  mesma  natureza,  embora  diversas  nas  cláusulas 
da  instituição,  figuram  na  série  dos  exemplos  apresen- 
tados pelo  sr.  Gama  Barros'2. 

As  características  essenciais  dos  vínculos  (morgados  e 
capelas) — inalienabilidade,  indivisibilidade,  sucessão  per- 
pétua dentro  da  família  —  são  assas  claras  no  diploma 
referido,  e  nenhuma  dúvida  resta  de  que  desde  cedo 
assim  foi  considerado,  porquanto  a  designação  de  mor- 


•  Os  encargos  da  albergaria,  especificados  no  foral  dado  ao 
concelho  de  Carvalho  por  D.  Manuel  (1514),  consistiam  em  ter  três 
camas  nas  devidas  condições,  dar  fogo  e  sal  aos  caminhantes  e, 
durante  os  três  meses  de  maior  calor,  ter  permanentemente  um 
cântaro  com  água  para  beber  —  donde  (dizem)  vem  àquela  serra  o 
nome  de  Serra  do  Cântaro.  O  principal  e  avultado  rendimento  do 
vínculo  era  constituido  pelas  prestações  variadas  que  ao  adminis- 
trador e  senhor  da  vila  pagavam  os  habitantes  do  concelho  resi- 
dentes fora  da  terra  da  albergaria. 

*  Vid.  pág.  670  (doe.  de  1313)  e  685  (doe.  de  1393).  Cf.  a 
pág.  677  um  testamento  (de  1349),  em  que  se  instituem  um  mor- 
gado e  um  hospital,  sendo  porém  designado  para  administrador 
deste  quem  fosse  abade  de  certa  freguesia.  De  instituições  de 
encargos  pios  em  que  a  terra  fica  vinculada  para  sempre  ao  seu 
cumprimento,  cita  o  sr.  Grama  Barros  muitos  casos:  o  mais  antigo  é 
de  870  (m  vol.,  pág.  648).  Sobre  o  assunto  pode  ver-se  Lapradelle, 
Fondations  perpetuelles  (Paris,  1895),  onde  se  mostra  como  as  fun- 
dações revestiram  formas  muito  variadas,  aproveitando-se,  para 
conseguir  o  mesmo  fim  essencial,  vários  processos  jurídicos. 
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gado  {  é  já  empregada  num  documento  de  1386,  ao  qual 
em  breve  voltaremos  a  aludir,  e  desde  então  como  tal 
nos  surge  sempre,  citaudo-se  em  abono  desta  qualificação 
a  referida  carta  de  instituição. 

Além  da  sua  antiguidade,  tem  este  morgado,  ou  ca- 
pela, a  particularidade  notável  e  rara  de  ser  um  vínculo 
electivo,  da  espécie  daqueles  de  que  nos  dá  conta  Molina2, 
salientando  que  em  Castela  não  abundavam.  Entre  nós, 
se  bem  que  as  palavras  da  lei  de  3  de  agosto  de  1770 
(que,  entre  outras  disposições,  os  declara  abolidos)  pa- 
reçam dar  a  entender  que  existiam  vários,  não  podemos 
apontar  nenhum  semelhante3,  e,  como  adoante  veremos. 
não  faltam  razões  para  supor  que  o  legislador  tivesse 
precisamente  em  mente  o  morgado  de  Carvalho. 

A  escolha  do  administrador  cabia,  como  vimos,  segundo 
uma  das  cláusulas  da  doação  de  Bartolomeu  Domingues, 
aos  magistrados  do  concelho  de  Coimbra,  os  quais  deviam 
designar,  dentre  as  pessoas  da  geração  do  instituidor,  a 
que  lhes  parecesse  mais  idónea. 

Já  no  referido  documento  de  1386  el-rei  aparece  con- 


1  O  termo  morgado  começa  a  aparecer  na  segunda  metade  do 
século  xiu  (sr.  Grama  Barros,  rir,  pág.  664).  Nos  documentos  é 
muitas  vezes  indiferente  o  uso  das  palavras  morgado  e  capela,  e  a 
característica  legal  que  os  distinguia  só  foi  formulada  nas  Ordenações 
Manuelinas. 

2  De  hispano  rum  primogeniis  libri  quatuor  (Compiuti,  157'})  liv  n, 
cap.  iv.  Refere-se  também  a  eles  Melo  Freire,  Inst.  Júris  Civ.,  m, 
iX.  §  6. 

3  O  sr.  Gama  Barros  cita  (pág.  680,  nota)  o  caso  duma  capela  cujo 
administrador,  quando  não  existissem  já  descendentes  dn  instituidor, 
aev  i  ser  nomeado  pelo  concelho  de  Elvas  (cf.  pág.  669,  um  vín- 
culo cuja  administração,  acontecendo  não  existir  já  ninguém  da 
família,  seria  cometida  pelo  rei  a  um  cavaleiro  da  casa).  Dos 
vínculos  com  cláusula  de  primogenitura  o  mais  antigo  que.  com  se- 
gurança se  pode  apontar  em  Portugal  é  de  1271. 
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firmando  a  certa  pessoa  o  morgado  de  Carvalho  «à  eleição 
e  apresentação  do  concelho  e  homens  bons  da  cidade  de 
Coimbra»  *,  e  como  electivo  funcionou  sempre,  mostran- 
do-se  a  câmara  de  Coimbra  muito  ciosa  dessa  prerogativa, 
que,  como  veremos,  exerceu  ató  1759. 


Agora  duas  palavras  acerca  da  história  do  morgado. 

Da  sua  fase  primitiva  pouco  sabemos  com  segurança. 

Por  ocasião  .da  guerra  da  independência,  após  a  morte 
del-rei  D.  Fernando,  era  administrador  do  morgado  e  da 
albergaria  Álvaro  Gil  de  Carvalho,  mestre  da  Ordem  de 
S.  Tiago 2,  ao  qual,  à  semelhança  do  que  sucedeu  a 
muitos  partidários  de  Castela3,  foram  conBscados  os  bens 


1  O  sr.  Gama  Barros  refere  incidentalmente  (pág.  680,  nota  2)  o 
doe.  de  1386;  como,  porem,  não  estava  ao  corrente  dos  factos  que 
temos  vindo  apontando,  limitou-se  a  aventar  duas  hipóteses,  uma 
das  quais  —  que  é  a  que,  de  facto,  se  verifica  —  é  a  de  se  tratar 
duma  prerogativa  da  câmara  consistindo  na  faculdade  de  escolher  o 
administrador.  Foi  levado  talvez  a  essa  presunção  pels  analogia 
do  documento  a  que  nos  referimos  na  nota  de  pág.  979,  segundo  o 
qual,  extinta  a  descendência,  cabia  a  eleição  ao  concelho  de  Elvas. 

2  Segundo  alguns  nobiliários,  o  pai  de  Álvaro,  Gil  Fernandes  de 
Carvalho,  era  filho  legítimo  de  Fernão  Gomes  de  Carvalho,  — 
vassalo  do  infante  D.  Afonso,  filho  del-rei  D.  Dinis  de  Portugal  —  o 
qual,  era,  por  sua  vez,  filho  de  Sueiro  Gomes  (vid.  Notas  de  La-, 
vanha  ao  nobiliário  do  conde  D.  Pedro  e  cf.  Carvalho  da  Costa, 
Corografia,  pág.  77  do  vol.  n);  mas  o  nobiliário  chamado  do  conde 
D.  Pedro,  tal  como  no-lo  transmitiu  o  manuscrito  aproveitado  para 
os  Portugaliae  Monumenta  Histórica  (Scriptores,  i),  referindo-se  a 
Fernão  Gomes  de  Carvalho  (pág.  257),  não  nos  informa  da  sua 
ascendência  nem  da  sua  descendência.  A  legitimação  de  Álvaro  Gil 
de  Carvalho  consta  dum  diploma  de  1361  (Chanc.  de  D.  Pedro,  liv.  i, 
fl.  66). 

3  Vid.  vários  casos  enumerados  pelo  sr.  Gama  Barros,  m,  pág.  680, 
nota  2. 
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vinculados,  sendo  dados  por  D.  João  I  em  1385  a  um 
tal  Jo&O  Moinem,  que  ignoramos  se  pertencia  à  família 
do  instituidor1.  Pouco  tempo  depois,  o  diploma  de  1386, 
a  que  já  mais  de  uma  vez  nos  referimos,  confirma  a 
administração  a  Fernando  Homem  «à  eleição  e  apre- 
sentação do  concelho  e  homens  bons  da  cidade  de 
Coimbra» a. 

Passados  alguns  anos,  mercê  do  perdão  régio 3,  o 
vínculo  voltou  para  o  poder  dum  descendente  de  Álvaro 
Gil  de  Carvalho  —Gil  de  Carvalho  (filho  do  Diogo  Alvares 
de  Carvalho),  que  na  História  Genealógica 4  figura  como 
tronco  destes  Carvalhos. 

Daqui  por  diante  é-nos  possível  enumerar,  por  ordem 
cronológica,  os  administradores  do  morgado,  que  também 
se  intitulam  senhores  da  vila  de  Carvalho 5,  sendo  de 
notar  que  durante  um  extenso  número  de  anos  a  admi- 
nistração passa,  provavelmente  por  indicação  do  concelho 
de  Coimbra,  de  pais  para  filhos: — Álvaro  de  Carvalho,. 
Álvaro  de  Carvalho,  Pedro  Alvares  de  Carvalho,  Álvaro 
de  Carvalho,  Pedro  Alvares  de  Carvalho  — ,  só  deixando 
de  assim  suceder  quando,  a  certa  altura,  falta  a  descen- 
dência masculina6. 

Pedro  Alvares  de  Carvalho  nao  teve,  com  efeito,  filhos 


1  Carta  dada  em  Torres  Vedras  a  13  de  fevereiro  de  1385 
(Chamei,  de  D.  João  1,  liv.  1.»  fl.  9). 

2  È  o  doe.  a  que  se  refere  o  sr.  Gama  Barros  a  pág.  680,  nota  2 
(Chanc.  de  D.  João  t,  liv.  1,  fls.  32  v.) 

3  Chanc.  de  D  Afonso  F,  liv.  33,  fls.  26.     Cf.  liv.  30,  fls.  169  v. 
*  Tomo  ix,  pág.  643. 

5  O  documento  citado  de  1385  declara  confiscado  o  couto  de 
Carvalho. 

6  Vid.  Hi»t.  Genealog.,  t.  xi,  pág.  740  e  ss.  Para  mais  clara 
compreensão  do  que  se  segue,  convém  ter  presente  o  quadro  ge- 
nealógico que  acompanha  íste  artigo,  no  qual  os  administradores 
do  morgado  se  distinguem  pelo  asterisco.    A  data  é  a  da  eleição. 
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varões,  e  por  isso  a  eleição  recaiu  num  irmão,  Gil  Fer- 
nandes de  Carvalho  ',  ao  qual  sucedeu,  cremos  que  ime- 
diatamente, D.  Fernando  de  Menezes,  neto  materno  de 
Pedro  Alvares  de  Carvalho,  o  qual  foi  eleito  em  1643,  e 
não  teve  também  filhos  varões  2. 

A  D.  Fernando  de  Menezes  sucedeu  Fernando  Teles 
de  Faro  Menezes  e  Carvalho,  cuja  eleição  (1655)  se 
acompanha  dum  pormenor  curioso,  bem  demonstrativo 
de  quanto  a  câmara  conimbricense  era  ciosa  da  sua 
regalia. 

Resta-nos,  com  efeito,  uni  documento 3,  pelo  qual  se 
mostra  ter  el-rei  D.  João  IV  insinuado  fortemente  a  eleição 
dum  seu  protegido,  D.  Jorge  Mascarenhas,  2.°  Conde  de 
Serem,  neto  matermo  de  D.  Fernando  de  Menezes.  Não 
obstante  esta  indicação,  a  eleição  da  câmara  recaiu  no 
referido  Fernando  Teles  de  Carvalho,  e  só  mais  tarde, 
quando  este  Fernando  sofreu  a  pena  de  confisco  por 
crime  de  alta  traição,  sendo  degolado  em  estátua  (1659), 
é  que  a  administração  do  morgado  foi  confiada  ao  conde 
de  Serem  4. 

Por  morte  do  conde  de  Serem  foi  eleito  (1668)  seu 
irmão  uterino,  o  VIII  conde  de  Atouguia,  D.  Luís  de 
Ataíde,  filho  do  VI  conde  e  de  D.  Leonor  de  Menezes, 
filha  de  D.  Fernando  de  Menezes,  e  desde  então  perma- 
neceu o  vínculo  na  administração  dos  condes  de  Atouguia. 


Algumas  das  últimas  eleições  foram  vivamente  dispu- 


1  Hist.  Genealog.,  t.  xi,  pág.  755. 

2  No  livro  respectivo  das  vereações  da  Câmara  de  Coimbra. 

3  Carta  régia  de  5  de  dezembro  de  1655,  na  Colecção  Pombalina 
da  Biblioteca  Nacional. 

*  Documento  avulso  da  Câmara  de  Coimbra. 
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tadas,  habilitando-se  à  administração  mais  do  que  um 
pretendente,  e  uos  debates  genealógicos  a  que  davam  lugar 
estas  pretensões  tomaram  mais  duma  vez  parte  acesa  os 
antepassados  do  Marquês  de  Pombal,  os  quais  alegavam 
pertencer  à  família  por  descenderem  do  Diogo  Alvares 
de  Carvalho,  o  portanto  do  instituidor  do  morgado, 
Bartolomeu  Domingues.  Foi  assim  queja  o  referido  Fer- 
nando Teles  de  Carvalho  venceu  contra  Sebastião  de 
Carvalho,  avô  do  Marquês,  e  o  X  condo  de  Atouguia 
triunfou,  por  unanimidade  de  votos,  do  pai  do  Marquês, 
Manuel  de  Carvalho  o  Ataíde  *. 

A  história  das  mistificações  genealógicas  dos  Carvalhos 
da  Rua  Formosa,  aos  quais  pertencia  o  Marquês,  está 
feita,  e  as  razões  alegadas  foram  com  segura  crítica 
apreciadas  pelo  sr.  Pedro  de  Azevedo  no  artigo  que  pu- 
blicou sobre  a  ascendência  de  Pombal 2.  Aí  se  mostra 
que  a  família  do  Marquês  remonta  a  um  clérigo  de  nome 
Sebastião  de  Carvalho,  filho  de  um  tal  mestre  Carvalho, 
nascido  em  1465.  A  filiação  deste  mestre  Carvalho  ó 
desconhecida,  não  sendo  lícito  entroncá-lo  nos  Carvalhos 
da  vila  de  Carvalho.  Sustentavam  porém  os  genealo- 
gistas afeiçoados  aos  Carvalhos  da  rua  Formosa  (entre 
os  quais  se  conta  o  padre  Carvalho  da  Costa),  com 
aquela  bem  conhecida  facilidade  e  falta  de  escrúpulos 
com  que  então  se  fabricavam  linhagens,  que  o  tal  Se- 
bastião de  Carvalho  (casado,  segundo  alguns)  era  filho 
de  um  suposto  Diogo  de  Carvalho,  filho  por  sua  vez 
daquele  mesmo  Diogo  Alvares  de  Carvalho  a  quem  atrás 
nos  referimos  3. 


1  Doca.  da  Câmara  de  Coimbra. 

*  Arch.  Histórico,  vol  m. 

3  Vid.As  Genealogias  citadas  pelo  sr.  Pedro  de  Azevedo  no  re- 
ferido artigo  e  cf.  Soriano,  Hist.  do  reinado  de.  D.  José,  vol.  n, 
Apêndices. 
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Daqui  a  pertinácia  com  que  já  os  ascendentes  de  Pombal 
faziam  oposição  nas  eleições  dos  administradores,  tendo 
por  este  processo  um  tio  do  futuro  Marquês  logrado 
investir  se  no  morgado,  que  só  ao  cabo  de  anos  voltou 
para  a  casa  de  Atouguia  '. 

Com  idêntica  pretensão  nos  surge  o  próprio  Sebastião 
José;  mas  a  este  era  mais  fácil  fazê-la  valer  —  extre- 
mamente fácil  até,  como  se  viu.  Com  efeito,  logo  que 
morreu  o  infeliz  D.  Jerónimo,  condenado  como  implicado 
na  famosa  tentativa  de  regicídio,  tratou  o  futuro  Marquês 
de  chamar  a  si  o  morgado,  e  para  esse  fim  insinuou  a 
sua  eleição  à  Câmara  de  Coimbra. 

Esta.  bem  mais  submissa  então  do  que  em  1655,  quando 
el-rei  D.  João  IV  se  empenhara  pela  nomeação  do  Conde 
do  Serem,  proveu- o  efectivamente  na  administração  do 
vínculo  em  vereação  de  19  de  fevereiro  de  1759  —  trinta 
e  seis  dias  volvidos  sobre  a  morte  do  Atouguia.  .  .  2. 
Assim  conseguiu  o  despotismo  do  ministro  de  D.  José 
esbulhar  do  morgado  os  legítimos  pretendentes,  isto  é, 
os  Carvalhos  da  geração  de  Bartolomeu  Domingues. 

Não  ficou  por  aqui.  Uma  resolução  régia  de  29  de 
dezembro  de  1769 3  sobre  consulta  da  Junta  das  Con- 
firmações alterou  a  cláusula  da  instituição,  sendo  nessa 
conformidade  redigida  a  Carta  Régia  de  9  de  janeiro 
de  1770  «para  que  regular  e  perpetuamente  na  forma 
da  lei  do  reino  continue  (a  administração  do  vínculo) 
nos  descendentes  legítimos  do  dito  Conde  de  Oeiras,  em- 
cuja  linha  presentemente  está,  os  quais  conservarão  a 
albergaria  no  estado  actual  e  usarão  o  apelido  de  Carr 


1  J.  Lúcio  de  Azevedo,  O  Marquês  de  Pombal  e  a  sua  época, 
pág.  178.  Os  does.  da  Câmara  de  Coimbra  não  são  suficientemente 
elucidativos  sobre  este  ponto. 

2  Doe.  da  Câmara  de  Coimbra. 

3  Idem. 
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valho».  Na  total  extinção  dos  ditos  descendentes,  pro- 
"*  videnciava  a  mesma  carta  no  sentido  de  ficar  a  eleição 
reservada  ao  real  arbítrio  '. 

Em  obediência  a  esta  Carta  Régia  e  à  Provisão  da 
Janta  das  Confirmações  de  12  de  Janeiro  foram  reme- 
tidos pela  Câmara  para  a  Torre  do  Tombo  os  documentos 
relativos  ao  morgado,  entre  eles  a  carta  de  instituição2. 

Vê-se,  pois,  que.  ainda  antes  da  conhecida  lei  de  3  de 
agosto  de  1770,  a  qual  regulou  a  sucessão  dos  vínculos 
acabando  com  todos  os  irregulares,  Sebastião  José  havia 
conseguido  que  o  sou  se  convertesse  cm  regular,  pondo 
termo  aos  privilégios  seculares  da  Câmara  de  Coimbra. 

Poderia  porventura  discutir-se,  à  face  do  direito  da 
época,  se  o  rei  podia,  por  uma  medida  do  aplicação 
singular  como  foi  a  carta  régia  atrás  referida,  alterar 
a  cláusula  da  instituição  3,  mas  ao  futuro  Marquês  não 
preocupou  com  certeza  um  só  instante  essa  subtil  questão 
jurídica,  como  o  não  preocupara  a  questão  moral. 

Paulo  Merea. 


1  Vid.  índice  Cronológico  dos  pergaminhos  e  forais  existentes  no 
Arqi/jro  da  Câmara  de  Coimbra  (por  J.  C.  Aires  de  Campos,  2.a  ed., 
pág.  72,  nota  1.) 

2  Os  documentos  remetidos  pela  Câmara  —  carta  de  instituição 
do  morgado,  tombos  dos  seus  bens,  etc  —  não  se  encontram  na  Torre 
do  Tombo.  Assim  me  comunicou  o  ar.  Pedro  de  Azevedo,  que  com 
razão  suspeita  terem  ficado  em  poder  de  Pombal.  Por  acaso  ou  de 
propósito,  vários  documenlos  ficaram  ainda  no  Arquivo  da  Câmara 
de  Coimbra,  cuja  lista  se  pode  ver  no  índice  Cronológico  e  nos 
índices  e  Sumários  de  Aires  de  Campos. 

1  Argumentando  para  os  vínculos  regulares,  ensinavam  os  nossos 
jurisconsultos  (v.  g.  Portugal,  De  Donat. ,  n,  cap.  11,  n.°  71)  que 
o  rei  não  podia  alterar  a  ordem  da  sucessão  dos  morgados. .  .  salvo 
se  assim  o  exigisse  urgentemente  a  utilidade  pública. 
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DOUTOR  HENRIQUE  DA  GAMA  BARROS 


Entre  os  grandes  obreiros  da  literatura,  nenhum  há 
talvez  que  mereça  mais  veneração  e  respeito  do  que  o 
verdadeiro  historiador ;  porque,  certamente,  nenhum  se 
enterrou  mais  nos  abismos  da  sciência,  e  nenhum  está 
mais  sequestrado  de  qualquer  sugestão  que  o  possa 
doirar  e  fortalecer. 

O  poeta  trabalha  e  labuta  sempre  no  meio  das  scin- 
tilações  do  ideal,  que  lhe  enche  o  espírito  de  um  sol 
interior,  e  lhe  cobre  de  estrelas  o  próprio  coração.  Foge, 
é  certo,  muitas  vezes  do  mundo  real,  para  se  elevar 
acima  da  própria  sociedade;  mas  alegra-se,  pela  fantasia, 
que  lhe  patenteia,  nuta  cosmorama  de  azul  perene,  todos 
os  quadros  do  universo. 

O  romancista  vive  acompanhado  dos  heróis  e  heroínas 
que  inventa;  cria,  de  per  si,  uma  vida  cheia  de  ilusões; 
comanda  à  sua  vontade  a  alegria  ou  a  dôr;  e  povoa  a 
sua  imaginação  dos  entes  que  adora  ou  que  aborrece;  se 
é  triste,  organiza,  a  seu  modo,  uma  sociedade  que  o  con- 
sola ;  se  é  alegre,  transmite  ao  papel  o  riso  que  o  forti- 
fica. Se  vive  solitário,  forma,  a  seu  belo  prazer,  uma 
família  que  lhe  povoa  o  espírito ;  e  tem  sempre  patente, 
em  volta  de  si,  a  caridade  e  a  miséria,  o  bem  e  o  mal, 
o  martírio  e  a  glória,  para  jogar  com  todos  esses  ele- 
mentos, como  atractivo  do  seu  trabalho.  De  modo  que, 
mesmo  na  sua  profissão,  acha  emoções  que  o  animam  e 
fortalecem. 
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O  dramaturgo  vê  na  representação  das  suas  obras  o 
reflexo  da  sua  própria  alma.  As  personagens  que  ima- 
gina ou  reproduz,  são  como  pedaços  do  seu  amor,  que 
revivem  na  scena,  que  lhe  falam  de  lá,  numa  evocação 
do  futuro,  e  o  prendem  nas  aspirações  da  glória.  E  a 
luz  da  ribalta  entra-lhe  logo  no  coração  como  um  vis- 
lumbre da  imortalidade. 

O  economista  que  aprecia  as  condições  financeiras  das 
nações  e  os  incidentes  que  as  favorecem,  ou  que  as  per- 
turbam, navega  no  mar  fantástico  da  riqueza ;  e  tem  de 
apalpar  e  estudar  a  sociedade  existente,- as  suas  circuns- 
tâncias utilitárias,  e  a  vida  corrente  dos  povos :  o  que  dá 
sempre  uma  sugestão  de  fortaleza  e  uma  animação  de 
trabalho. 

Os  filósofos,  visionários  do  infinito,  como  os  poetas  o 
são  da  fantasia,  descobrem  dentro  de  si  um  tão  largo 
campo,  e  tão  profundamente  se  lançam  no  mundo  das 
abstracções  que  a  própria  tarefa  lhes  abre  um  horizonte 
sem  limites,  onde  podem  respirar  livremente.  Águias 
que  voam  no  espaço  indefinido,  uma  aspiração  constante 
os  eleva  para  o  desconhecido,  e  os  alegra  com  as  mara- 
vilhas da  imensidade. 

Mas  o  historiador  não  tem  nada  disto.  Como  o  verme 
das  ruínas,  tem  de  labutar  nas  podridões  do  passado. 
Como  as  corujas  das  igrejas,  a  escuridão  da  noite  é  que 
êle  procura.  Como  os  coveiros  dos  cemitérios,  tem  de 
andar  a  lidar  com  os  destroços  dos  cadáveres.  Paleon- 
tólogo  de  nova  espécie,  vai  cavar  nas  camadas  funda- 
mente sobrepostas  da  sociedade.  Revolve  nos  meandros 
do  obscurantismo  ;  e,  para  descobrir  o  segredo  dos  sécu- 
los, há  de  fugir  da  luz  do  sol  e  da  claridade  das  estre- 
las e  abismar-se  na  escura  profundidade  dos  tempos. 

Há  ainda  alguns  historiadores  que  romantizam  um 
pouco  a  história,  como  Lamartine,  e,  muitas  vezes,  o 
próprio  Michelet.   Outros  que  estudam  apenas  a  camada 
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superficial,  onde  se  conservam  ainda  as  palpitações  da 
vida  actual.  Outros  também  que  se  prendem  simples- 
mente aos  sucessos,  e  não  às  instituições,  leis  e  costumes, 
ou  à  sequência  do  progresso,  como  a  maior  parte  dos 
nossos  antigos  cronistas.  Alguns  há  também  que  se  limi- 
tam às  noções  colhidas  noutros  historiadores.  E  para 
todos  esses  a  tarefa  é  mais  fácil ;  porque  teem  um  pé  na 
escuridão  e  outro  na  claridade,  ou  porque  aproveitam 
ainda  o  reflexo  do  presente,  ou  a  obra  já  estudada  dos 
seus  antecessores. 

Mas  o  historiador  que  se  propõe  estudar  nos  próprios 
documentos  antigos ;  que  tem  de  soletrar  nos  arquivos ; 
que  tem  de  furar  como  a  toupeira  pelas  camadas  sobre- 
postas de  tempos  remotos ;  que  tem  de  indagar  os  códi- 
ces, os  forais,  as  velhas  crónicas,  os  textos  inéditos,  as 
constituições  dos  concílios,  a  colecção  das  velhas  curtes, 
os  manuscritos  quási  ininteligíveis,  os  pergaminhos  ou 
palimpsestos  apagados,  e  de  interpretar  muitos  termos 
obsoletos;  em  sumar  que  prescruta,  por  assim  dizer, 
debaixo  do  solo,  todos  os  variados  elementos,  para  cons- 
tituir não  somente  a  narração  dos  factos,  que  pôde  ser 
aprazível  e  muitas  vezes  q^  é,  mas  também  para  recompor 
o  estado  das  instituições  e  dos  costumes,  e  a  forma  de 
viver  individual  o  colectiva  das  antigas  gerações:  esse  é 
uma  espécie  de  mineiro  emparedado  em  mina  de  carvão 
que  não  se  pôde  sugestionar  por  quaisquer  ilusões  da 
sociedade  actual;  e  que,  por  triste  consolo,  tem  apenas 
pendentes  da  caverna  as  estalactites  do  seu  génio  e  do 
seu  talento. 

A  própria  multidão  não  olha  para  as  ruínas  onde  êle 
está  sepultado,  porque  a  sua  obra  não  tem  scintilações 
que  possam  encantar;  e,  regra  geral,  apenas  a  venera- 
ção de  poucos  eruditos  compensa  o  martírio  do  seu  tra- 
balho e  da  sua  heroicidade. 

Nunca  estas  expressões  tiveram  maior  cabimento  que, 
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em  relação  ao  historiador  português  dr.  Henrique  da 
Gama  Barros ;  e,  que  eu  saiba,  ainda  se  não  escreveu 
história  mais  grandiosa  do  que  a  sua  História  da  admi- 
nistração pública  em  Portugal.  Só  este  livro,  a  par  da 
História  de  Portugal  de  Alexandre  Herculano,  há  de  ser 
para  todos  os  tempos  e  para  aqueles  que  a  lerem,  estu- 
darem e  compreenderem,  um  brado  infinito  da  glória  da 
nossa  literatura. 

A  administração  do  nosso  país,  tanto  pelo  que  diz  res- 
peito aos  reis  como  ao  povo  e  às  cortes,  às  ordens  mili- 
tares e  tribunais,  encontra-se  ali,  estudada  e  apreciada  com 
um  cuidado  beneditino,  com  um  critério  tão  especial  e 
tão  acertado,  e  com  tanta  soma  de  citações,  a  fundamen- 
tar o  texto,  que  tudo  chega  a  constituir  um  trabalho  feno- 
menal. 

A  população  de  Portugal,  também  desde  os  tempos 
mais  remotos,  as  graduações  emancipadoras  do  povo;  os 
acidentes  da  sua  servidão;  a  evolução  dos  séíis  municí- 
pios, esses  resfolgadouros  da  antiga  plebe;  o  desenvol- 
vimento da  prosperidade  pública,  esse  primordial  ele- 
mento do  progresso :  as  crises  porque  ela  passou ;  as 
fomes  que,  tantas  vezes,  consumiram  o  nosso  povo ;  as 
antio-as  reuniões  do  comércio,  chamadas  feiras ;  as  taxas 
dos  preços,  e  até  as  epidemias  que  também  grassarem, 
tantas  vezes,  em  Portugal :  tudo  isso  está  descrito  com 
tal  minudência  e  exactidão  que  a  descrição  só  tem  por 
competência  o  valor  de  quem  a  faz. 

Finalmente,  para  não  alongar  este  escrito,  a  proprie- 
dade pública  e  particular,  em  todos  os  seus  acidentes, 
com  as  suas  restricções  e  com  os  seus  aumentos,  com  os 
seus  códigos  e  as  suas  leis ;  com  os  seus  encargos  e  os 
seus  privilégios;  e  com  as  suas  modalidades  de  ocupa- 
ção, prescrição,  contratos  e  sucessão :  aí  tem  igual  inda- 
gação, igual  desenvolvimento  e  igual  valor. 

E  não  é  só  desde  o  início  da  antiga  monarquia  que  vem 
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o  trabalho,  altamente  meritório  desta  obra,  é  desde  os 
tempos  anteriores.  E  até,  no  que  diz  respeito  aos  visigo- 
dos, representa  igualmente  um  mérito  excepcional. 

Sem  a  mínima  lisonja,  pôde  dizer-so  que  este  livro, 
cujo  estilo  é  também  precioso,  constituo  um  monumento 
literário,  tào  grandioso  que,  quando  se  lê  e  relê,  sente-se 
a  gente  pequena  ao  pó  dele. 

E  o  que  mais  realça  um  historiador  tão  eminente,  é 
que  tem  atravessado  o  nosso  país,  sem  desviar  nem  aco- 
tovelar ninguém,  cheio  de  modéstia,  como  quem  deseja 
até  esconder  o  seu  próprio  merecimento,  e  sem  alardes 
de  sabedoria  nem  de  autoridade,  embora  a  imortalidade 
já  reluza  em  derredor  do  seu  nome. 

Eu  nem  sequer  o  conheço  pessoalmente;  mas,  no  meu 
trito,  há  parcelas  do  seu  pensamento  ;  e  a  minha  mente 
e  a  minha  memória  têm  roubado  muita  preciosidade  do 
seu  trabalho.  E,  já  que  lhas  mão  posso  restituir,  nem  que 
podesse,  as  queria  despegar  do  meu  cérebro,  ao  menos, 
que  esta  notícia  imparcial  pague  parte  dessa  dívida. 


Adriano  Anthero. 


Vol.  sm.  —  N.  3.  —  Maeço  a  Julho,  1919  64 


PRODROMOS  DA  NACIONALIDADE 
PORTUGUESA 


São  ainda  obscuros  e  controversos  bastantes  aspectos 
da  vida  portuguesa,  nos  primeiros  tempos  da  constituição 
da  nossa  nacionalidade. 

Alguns  foram  esclarecidos  por  Herculano,  especial- 
mente sob  o  ponto  de  vista  étnico.  Bastantes  se  conhe- 
cem pelas  obras  de  João  Pedro  Ribeiro  e  pelas  Memórias 
sobre  a  origem  de  nome  de  Portugal  e  vida  do  Conde 
D.  Henrique,  de  D.  Francisco  de  S.  Luís. 

Um  crítico  fazia  no  Panorama  *,  em  1839,  a  propósito 
destes  dois  escritores,  o  seguinte  presagio:  «A  História 
nacional  ficará  por  muito  tempo  no  estado  em  que  estes 
dois  sábios  a  deixarem». 

Ainda  bem  assim  não  sucedeu! 

Coube  a  Gama  Barros  estudar  e  esclarecer  muitos 
factos,  sob  o  ponto  de  vista  jurídico-administrativo. 

A  sua  História  de  Administração  Pública  nos  sé- 
culos XII  a  XV  constituo  um  verdadeiro  monumento. 

É  considerável  o  número  de  dados  ali  reunidos  para 
o  esclarecimento  de  variadíssimas  questões  que,  até  ao 
aparecimento  do  1.°  volume,  em  1885,  estavam  imper- 
feitamente elucidadas  e  sobre  as  quais  corriam  ideas 
imperfeitas  e  até  erróneas. 

A  crítica  de  Dereste,  publicada  na  Revue  des  Queitiom 


i  O  Panorama  n.°  88  pág.  Õ-1839. 
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Historiques,  a  propósito  desta  preciosa  obra,  constitue  a 
mais  cabal  demonstração  do  alto  valor  dela  e  dos  valiosos 
subsídios  que  encerra  para  o  esclarecimento  de  uma  das 
mais  interessantes  feições  da  vida  de  Portugal,  nos  quatro 
primeiros  séculos  da  sua  autonomia  nacional. 

Quem  tanto  e  tão  proficientemente  tem  trabalhado  a 
bem  da  sua  Pátria  conquistou  suficientemente  direito  ao 
reconhecimento  dela. 

Em  todo  o  caso,  relevo-se-nos  uma  petição  que  traduz 
apenas  o  maior  apreço  à  obra  valiosíssima  realizada  por 
Gama  Barros  e  o  mais  sincero  empenho  de  ver  suficien- 
temente esclarecida,  sob  um  dos  mais  interessantes 
aspectos,  a  História  de  Portugal : 

( lertamente,  o  erudito  octogenário  tom  reunidos  mate- 
riais de  valor  acerca  da  administração  pública  no  sé- 
culo xvi,  pelo  menos. 

Que  preciosos  subsídios  eles  constituiriam  para  o 
conhecimento  das  nossas  instituições  administrativas  nesse 
século  e  que  oportunidade  eles  teriam  neste  momento 
em  que.  a  proposição  da  celebração  do  1.°  centenário  da 
independência  do  Brasil,  se  cuida  de  conhecer,  em  todos 
seus  pormenores,  a  colonização  portuguesa  naquela  região 
da  América  do  Sul ! 

O  século  xvi  carece  ainda  de  ser  muito  estudado. 
Acontecimentos  há  na  História  de  Portugal  que  se  re- 
lacionam intimamente  com  a  História  de  outros  povos  e 
que  aos  estudiosos  merecem  a  mais  viva  atenção. 

Connosco  se  passou  um  facto  bem  demonstrativo  da 
verdade  do  que  acabamos  de  expor: 

Quando  apareceu  o  nosso  Capitalismo  Moderno  e  as 
sues  Origens  em  Portugal,  Charles  Gide,  o  ilustre  eco- 
nomista francês,  fez- nos  sentir  quanto  interessaria  à 
sciência  económica  a  ampliação  dos  estudos  que  reali- 
záramos acerca  do  capitalismo  no  século  xvi. 

Xinguem  melhor  do  que  Gama  Barros  seria  capaz  de 
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coligir  e  nietodizar  esses  subsídios,  tão  provados  ficaram 
o  espírito  investigador  e  o  escrúpulo  da  crítica  do  ilustre 
publicista,  na  sua  História  de  Administração  Pública. 

A  obra  de  Gama  Barros  é  dessas  que  hão-de  perdurar, 
pelo  que  vale  em  si  e  pelo  estímulo  que  representa  para 
futuros  empreendimentos,  no  sentido  de  esclarecer  dú- 
vidas e  de  desvendar  novos  aspectos  'da  sociedade  por- 
tuguesa, nos  mais  remotos  tempos  da  sua  organização. 

Dele  pôde  afirmar- se  que  pertence  a  essa  classe  de 
homens  dos  quais  Plínio  Moço  dizia  que  os  deuses  lhes 
haviam  concedido  o  dom  de  fazerem  coisas  dignas  de 
serem  escritas,  ou  de  as  escreverem  dignas  de  serem  lidas 
aut  facere  scribenâa  aut  scribere  legenda. 

É  a  segunda  alternativa  que  constituo  o  privilégio 
precioso  e  incontestado  de  Gama  Barros. 

23  de  Agosto  de  1920  (87.°  aniversário  natalício 
de  Gama  Barros). 

Bento  Carqueja. 


GAMA  BARROS,  MEU  MESTRE 


Nos  meus  estudos  liceais  foi-me  perceptor  e  guia  um 
professor  jubilado  de  línguas  estranjeiras  que,  educado 
em  Inglaterra,  trouxera  dêsso  país  processos  de  ensino 
ao  tempo  quási  desconhecidos  no  nosso;  era  meu  avô 
materno.  Na  sua  casa  estimavam-se  as  letras  pátrias  e 
as  estranhas;  lia-se  Walter  Scott,  Alexandre  Dumas,  La- 
martine,  Victor  Hugo;  recitavam-se  poesias  de  Garrett,  de 
Castilho  e  de  Palmeirim,  solaus  de  António  de  Serpa; 
eomentava-se  o  Eurico  e  o  Monge  de  Cister;  apreciava-se 
Arnaldo  Gama;  a  Camilo  punham  reservas,  por  causa 
das  suas  ironias;  Júlio  Diniz  era  adorado.  Kespirava-se, 
pois,  uma  atmosfera  de  romantismo  naqueles  anos,  entre 
1860  e  1870,  em  que  o  romantismo  ia  acabar. 

Vivi  esses  anos  no  Porto,  próximo  do  rio;  as  férias 
passava-as  alternadamente  em  Aveiro,  à  beira-mar,  no 
coração  do  Minho. 

Servem  estas  evocações  para  explicar  como  foi  que, 
antes  de  estudar  História  eu  era  um  entusiasta  da  Idade 
Média,  e  como,  pertencendo  a  uma  família  de  letrados, 
me  senti  atraído  para  o  mar,  sem  contudo  perder  o 
contacto  com  a  gente  do  campo. 

Assim  sugestionado,  procurava  eu  embeber-me  nas 
glórias  nacionais,  primeiro  na  Reconquista,  depois  na 
repulsa  do  Castelhano  e  por  último  nos  Descobrimentos; 
e  tudo  isto  referia  eu  à  grei,  mais  que  aos  chefes  que 
nesses  tempos  gloriosos   a  haviam   dirigido.     Nem  sei 
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bem  a  razão;  talvez  porque,  não  me  atrevendo  a  pensar 
que  poderia  ter  sido  um  Condestável  ou  um  Gama,  não 
julgava  impossível  que  podesse  ter  pertencido  à  Ala  dos 
Namorados,  ou,  como  criado  do  Infante;  ter  embarcado 
nas  caravelas  que  foram  desvendar  os  segredos  do  Mar 
Tenebroso.     Romantismo  puro ! 

Entrei  no  estudo  da  História.  Vindo  para  Lisboa, 
devorei  os  nossos  escritores  nesse  ramo,  primeiro  Hercu- 
lano e  Rebelo  da  Silva,  depois  João  de  Barros,  Casta- 
nheda e  os  outros.  Embarquei ;  passei  doze  anos  da  minha 
vida  no  mar,  em  África  e  na  Europa;  procurava  sempre 

ler  História. 

Chegou  o  tempo  do  meu  concurso  para  a  Escola  In aval: 
Direito  Internacional,  História  Marítima;  trabalhei  muito 

a  preparar-me. 

Já  o  antigo  método  de  estudar  História,  pela  série 
dos  reis  e  pelas  batalhas,  estava  condenado;  já  se  sabia 
que  era  necessário  conhecer  as  instituições.  Nesta  orien- 
tação se  refizera  a  história  dos  Antigos,  e,  dentro  de 
certos  limites,  a  dos  principais  países  da  Europa;  come- 
çava-se  a  aplicar  entre  nós  esse  princípio  fundamental  de 
crítica  á  história  nacional.  De  rosto  Herculano,  entu- 
siasta do  municipalismo,  dedicara  a  esta  instituição  o 
melhor  do  seu  altíssimo  saber ;  a  prosa  inegualável  do 
Historiador  concitava  a  minha  admiração  pelas  acções, 
dos  Portugueses  nos  primeiros  séculos. 

Faltava-me,  porém,  qualquer  cousa.  Faltava-me  conhe- 
cer em  minudência  o  que,  aplicando  uma  expressão  das 
sciências  militares,  chamarei  a  orgânica  da  grei.  Sentindo 
de  modo  ainda  então  indistinto,  e  que  só  mais  tarde  veio 
a  radicar-se  no  meu  espírito,  que  todos  os  actos  humanos, 
os  heróicos  como  os  triviais,  estão  sujeitos  às  leis  das 
necessidades  de  cada  dia,  faltava-me  saber, como  nos  sé- 
culos anteriores  os  homens  da  minha  terra  viviam,  nos 
burgos,  nos  castelos,  nos  descampados,  como  se  gover- 
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navam  na  família,  no  concelho,  na  agricultura,  na  indús- 
tria, no  comércio,  na  navegação.  Faltava-me,  numa  pa- 
lavra, conhecer  a  orgânica  da  vida  da  gente  portuguesa 
nas  diferentes  épocas  da  nossa  história,  especialmente 
nas  mais  distantes. 

Havia  eu  compulsado  os  fascículos  então  publicados 
dos  Portugalliae  Monumento,'  Histórica;  extasiára-me 
perante  a  grandeza  do  plano  o  a  excelência  da  execução. 
Mas  essa  preciosíssima  colecção  era  de  documentos ;  e  eu 
precisava  de  estudos  críticos,  de  conclusões,  do  sínteses. 
Cultor  apaixonado  da  História,  sim,  mas  conhecendo  bem 
a  limitação  das  minhas  posses  e  desejando  encontrar 
quem  me  guiasso  nesses  estudos,  sob  o  ponto  de  vista 
que  mais  me  interessava. 

Ora  em  188Õ,  justamente  no  ano  do  meu  concurso, 
apareceu  o  primoiro  volume  de  uma  obra  intitulada 
História  da  Administração  Pública  em  Portugal  nos  sé- 
culos XII a  XV;  era  seu  autor  o  Dr.  Henrique  de  Gama 
Barros.  Nas  poucas  linhas  de  introdução  que  precedem 
o  lavro  I,  lia- se: 

«Para  avaliar  de  perto  o  maquinismo  da  administração 
pública  e  o  seu  influxo,  não  basta  conhecer  o  direito  que 
a  regia;  é  mister  penetrar  mais  no  âmago  da  sociedade, 
perscrutando  os  costumes  de  cada  classe,  investigando  os 
seus  privilégios  e  encargos  e  atentando  também  na  cons- 
tituição da  família  e  da  propriedade  e  na  justiça  civil  e 
criminal .  .  .  retratar  o  modo  como  se  governava  a  nação 
portuguesa.» 

Encontrara  eu  finalmente  o  mestre,  que  ia  onsinar-me  o 
que  tanto  desejava  saber.  Estudoi  com  afinco  o  volume: 
é  uma  exposição  minuciosa,  serena,  fria  talvez,  mas 
lucidíssima,  da  vida  da  sociedade  portuguesa  nos  três 
primeiros  séculos,  considerada,  nesse  volume,  sob  os 
aspectos  do  poder  do  rei,  da  organização  das  classes  e 
da  do  governo  central.    Fria,  disse  eu ;  o  autor  não  pro- 
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fossava  ou  não  manifestava  o  meu  entusiasmo  pela  Idade 
Média;  exponha  o  bom,  não  ocultava  o  mau;  é  assim 
que  se  deve  escrever  História.  Gama  Barros  era  um 
crítico ;  eu  um  romântico  impenitente,  debatendo-me  a 
esse  tempo  contra  o  realismo  já  dominante.  Mas  Gama 
Barros  ensinava,  nada  afirmando  que  não  fundamentasse 
em  documentos,  lucidamente  criticados.  Persuadia  e  de  tal 
arte  que  me  obrigou,  em  muitos  pontos,  a  pôr  de  lado 
anteriores  devaneios. 

Onze  anos  depois,  em  1896,  apareceu  o  segundo 
volume ;  e  dezoito  anos  a  seguir  àquele,  em  1914,  o 
terceiro.  Ocupam-se  os  dois  da  situação  económica  do  país; 
foi  nesses  que  melhor  pude  satisfazer  a  ânsia  de  saber 
como  vivia  a  grei  naqueles  primeiros  séculos.  De  entrada 
a  base  essencial  de  todo  o  estudo  económico,  a  demografia; 
depois  a  vida  municipal ;  e  a  seguir  a  economia  propria- 
mente dita,  feiras,  taxas  dos  preços,  fomento,  caça,  pesca, 
explorações  mineiras,  regime  da  propriedade,  contratos, 
heranças,  lei  das  sesmarias  e  tantos  outros  pontos  de 
vista  a  considerar  na  resolução  deste  problema:  como 
viviam  os  Portugueses  nos  séculos  xn  a  xv. 

Porque  a  obra  de  Gama  Barros  intitula-se  História  da 
Administração  Pública;  mas  de  facto  é  a  História  da  vida 
económica  de  Portugal.  As  leis  são  necessárias,  sem 
dúvida;  mas  para  que  sejam  boas  e  se  cumpram  sem 
violência,  indispensável  é  que  sirvam  para  promover  o 
bem  comum,  e  o  bem  comum  é,  fundamentalmente,  a 
justa  satisfação  das  necessidades  económicas  da  gente. 

Tudo  isto  aprendi  nos  livros  de  Gama  Barros.  Não 
conheço  pessoalmente  o  autor;  sei  que  é  um  erudito  e 
um  trabalhador;  sei  que  é  um  profundo  crítico  histórico; 
respeito-o  como  meu  mestre;  espero  ancioso  o  apareci- 
mento do  seu  quarto  volume  que  dizem  prestes  a  sair; 
e  na  singeleza  e  sinceridade  destas  linhas  significo-lhe  a 
homenagem  de  um  admirador  da  obra  prima,  a  qual  por 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         1003 


completo  confirma  a  minha  satisfação  por  descender  da 
grei.  cuja  vida  em  tempos  idos  Gama  Barros  tão  exacta- 
mente reproduz. 

Parede,  30  de  Agosto  de  1920. 


Vicente   Almeida   d'Eça. 

Sócio  Correspondente  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa 


OS   PROCESSOS   DA  INQUISIÇÃO 
COMO  DOCUMENTOS  DA  HISTÓRIA 


A  literatura  nacional  tão  rica  em  produções  do  género 
histórico  nos  períodos  de  sua  formação  e  florescimento, 
e  ainda  na  decadência  do  décimo  oitavo  século,  não 
acompanhou  nas  idades  recentes  o  progresso  que  esse 
ramo  do  saber  humano  atingiu  em  outros  países  de  mais 
adiantada  cultura.  As  antigas  crónicas,  as  Décadas  ultra- 
marinas, as  histórias  monásticas,  os  poemas  épicos,  afins 
por  estilo  e  propósito,  constituiam  uma  abundante  e  rara 
floração'  do  género.  Quando  porem  a  sciôncía  moderna  o 
renovou  em  seus  métodos,  a  musa,  que  a  êle  preside, 
póde-se  dizer,  emmudeceu;  ou  pelo  menos,  cansada  da 
tarefa,  em  desânimo  a  largou. 

Do  século  xix  temos  as  obras  truncadas  de  Herculano, 
Latino  Coelho  e  Rebelo  da  Silva.  Aos  autores  faltou  a 
constância  indispensável  para  se  levarem  a  cabo  as 
composições  de  grande  tomo.  O  primeiro  por  descon- 
solo, os  outros  por  não  medirem  o  tempo,  deixaram 
pouco  além  do  soco  o  monumento  que  cada  um  tentava 
erguer.  No  século  presente  Costa  Lobo  herdou-nos  tam- 
bém só  principiado,  um  livro  de  largas  promessas.  Certo 
excluo  do  rol  a  quantidade  de  monografias  e  trabalhos 
de  investigação,  que  testemunham  do  gosto  geral  por 
esta  ordem  de  estudos,  alicerce  e  acessório  necessário 
da  obra  histórica,  mas  ainda  não  propriamente  história. 
Do   passado   século  para  este  transita  em  execução  a 
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obra  do  um  eminente  historiador,  labutador  incansável, 
que  no  declinar  da  existência  aproveita  os  dias  da  sua 
válida  velhice,  para  rematar  a  construção  hâ  longos  anos 
empreendida,  o  em  permanento  estudo  continuada,  lan- 
çando feixes  de  luz  sobre  a  vida  de  nossos  maiores,  da 
qual  ali  aprendemos  as  vicissitudes,  os  anelos,  as  con- 
quistas, o  trasladar-se  do  estado  semibárbaro  para  o 
progressivo  conforto  da  civilização  em  andamento. 

Com  os  capítulos  de  Herculano  até  o  reinado  do 
Afonso  III,  os  do  Costa  Lobo  que  nos  desvendam  o  sé- 
culo xv,  a  História  da  ad mi nittração  pública  do  sr.  Gama 
Barros,  acabada,  lovar-nos  há  ao  período  da  constituição 
definitiva  da  nacionalidade,  na  hora  em  que,  desapare- 
cido o  feudalismo,  e  arvorada  a  realeza  em  motor  único 
de  seus  destinos  e  só  razão  de  sua  existência,  se  fecha  o 
período  medieval  e  começa  para  nós  a  história  moderna. 
Nestes  três  livros  se  contêm  a  maior  parte  do  que  poderá 
verdadeiramente  interessar  ao  histpriador  dos  tempos 
futuros.  Genealogias,  contendas  de  príncipes,  guerras  de 
famílias,  aventuras  de  validos,  régios  casamentos,  cons- 
pirações, enredos  de  cortes,  tudo  isso  tende  a  passar  a 
planos  secundários,  para  se  lhes  sobreporem  na  visão  da 
história,  os  factos  do  povo  anónimo,  integrados  nele  os 
mesmos  próceres  e  reis,  e  discernirmos  no  viver  das 
classes  as  latentes  forças  a  que,  nas  suas  peregrinações 
através  das  idades,  obedece  o  agregado  humano. 

Na  época  em  que  virá  a  terminar  a  obra  do  sr.  Gama 
Barros,  dois  factos  de  importância  capital  afectam  a 
sociedade  portuguesa  e  lhe  determinam  por  longo  período 
talvez  para  sempre,  os  destinos.  O  espírito  aventureiro 
da  raça  e  a  cobiça  daquela  parte  da  classe  média  e  supe- 
rior, denominada  nobreza,  impelem  o  país  à  exploração 
das  terras  longínquas;  os  judeus,  expulsos  de  Espanha, 
transferindo-se  em  multidão  para  Portugal,  tornam- se 
aqui  móvel  e  objecto   dos  mesmos   descontentamentos. 
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ciúmes,  comoções  populares  e  violências,  a  que  tinham 
dado  causa  nas  outras  partes  da  Península,  e  de  que  a 
Europa  oriental,  onde  eles  são  numerosos,  oferece  o 
exemplo  ainda  agora. 

Quando  beneméritos  da  história  nacional,  como  o 
sr.  Gama  Barros,  escreverem  a  das  épocas  seguintes 
àquela  onde  a  dele  pára,  não  deixará  de  ser  devida- 
mente estudado  este  último  factor,  em  si  próprio  e  no 
seu  influxo  sobre  as  condições  da  vida  material  e  espiri- 
tual portuguesa.  Entretanto  e  desde  já  esse  facto,  de 
relevância  até  aqui  mal  percebida,  nos  permite,  por 
monumentos  que  dele  dimanam,  adquirir  conhecimento 
assas  amplo  da  psyche  e  da  rotina  quotidiana  do  viver 
doméstico  do  nosso  povo,  nos  séculos  xvi  a  xviii. 

Desses  nenhuns  mais  copiosos,  mais  vários  e  instruti- 
vos que  os  de  que  se  compõe  o  arquivo  da  Inquisição. 
Processos,  livros  de  denúncias,  listas  de  autos  de  fé,  re- 
gistos de  assentos,  cadernos  de  contas,  o  conjunto  forma 
um  panorama  vasto  da  vida  portuguesa  de  1530  até 
entrar  pelo  século  xix.  Verdadeiramente  se  não  poderá 
escrever  uma  história,  digna  desse  nome,  da  época  pos- 
terior ao  estabelecimento  da  Inquisição,  sem  miudamente 
compulsar  tão  copioso  arquivo.  Vejam-se  as  denúncias 
publicadas  pelo  sr.  dr.  António  Baião  nos  tomos  vi  e 
vil  do  Arquivo  histórico  português:  que  potente  clarão 
sobre  a  mentalidade  nacional  no  décimo  sexto  século  ! 
Percorram- se  os  livros  existentes  das  visitações  ao  Bra- 
sil: que  messe  de  documentos  curiosos  sobre  os  costu- 
mes da  época  e  as  almas  que  iam  ser  o  alicerce  de  uma 
nova  formação  étnica ! 

As  listas  dos  autos  da  fé,  com  os  seus  bígamos,  feiti- 
ceiros, taumaturgos,  curandeiros,  réus  do  crime  nefando, 
clérigos  luxuriosos,  falsários,  que  animado  painel  nos 
apresentam  da  vida  inferior  borbulhante  no  subsolo  da 
sociedade ! 
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As  condições  da  vida  doméstica  lêem-se  nos  inventá- 
rios de  que  os  presos  tinham  de  fazer  a  declaração  para 
o  sequestro.  Xo  acto  da  detenção,  os  esbirros  do  fisco 
iuvadiani  a  casa,  tomavam  as  saídas,  expeliam  os  habi- 
tantes livres,  solavam  móveis  e  portadas,  até  se  proceder 
ao  vagaroso  arrolamento.  Pode-se  portanto  crer  que  o 
declarado  pelos  réus  não  diferia  consideravelmente  da 
verdade,  visto  lhes  não  darem  proveito  as  omissões ;  e 
estas  menos  seriam  propósito  que  lapsos  de  memória. 
De  aí  se  vê  quanto  eram  deficientes  em  comodidades  as 
moradas,  às  vezes  sumptuosas,  dos  nossos  antepassados. 
Ao  sr.  Braamcamp  Freire  fez  pasmo  o  inóspito  que  devia 
ser  o  palácio  de  tão  grande  fidalgo  qual  o  Conde  de  Vila 
Franca,  que  em  seus  domínios  açorianos  pretendia  o  tra- 
tassem como  pessoa  real.  E  atribuo  o  erudito  académico 
ao  desejo  de  subtrair  bens  ao  fisco  a  minguada  relação 
do  inventário.  Talvez  assim  não  fosse,  e  muito  perto  da 
realidade  estivesse  a  relação  do  fidalgo. 

Foi  o  sr.  Braamcamp  Freire  o  primeiro  investigador 
que  tentou  servir-se  destes  inventários  para  um  fim  de 
história,  e,  sem  realizar  o  que  primeiro  meditara,  isso  o 
conduziu  a  compor  a  notável  monografia  daquele  fidalgo 
libertino  e  infeliz,  que  foi  o  Conde  de  Vila  Franca  *.  Esse 
valioso  trabalho  nos  mostra  o  que  ora  o  recheio  de  uma 
habitação  opulenta  em  meados  do  século  xvii,  e  nos  elu- 
cida sobre  quais  seriam  em  geral  as  circunstâncias  eco- 
nómicas da  classe  elevada  naqueles  tempos.  Em  um 
grande  palácio  poucas  casas  com  alfaias,  e  estas  princi- 
palmente alcatifas,  almofadas,  reposteiros  e  docéis.  Tudo 
mais  para  a  ostentação  que  para  comodidade.  Cadeiras  e 
tamboretes  escassos,  e  mencionadas  aquelas  como  objec- 
tos de  luso.  As  damas  sentavam-se  baixo,    em  estrado, 


1  O  Conde  de  Vila  Franca  e  a  Inquisição,  Lisboa,  1899. 
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passando  aí  na  costura  e  feminis  lavores  o  tempo  não 
consagrado  às  devoções.  As  excepções,  como  a  Condessa 
da  Ericeira,  e  alguma  outra  musa,  não  invalidam  a  re- 
gra, que  se  aplica  ao  geral.  Faltam  certamente  na  rela- 
ção do  Conde  os  contadores  e  bufetes,  que  ainda  em 
casas  de  menor  aparato  existiam.  As  roupas  guarda- 
vam-se  em  baús  e  arcas,  assim  como  as  preciosidades. 
A  cama,  com  paramentos  diversos,  guarnecidos  de  ouro 
e  prata,  como  os  dos  altares,  era  o  móvel  principal  e 
de  estado.  Em  casa  do  Conde  fazia  parte  do  enxoval  de 
uma  filha,  que  estava  para  casar,  juntamente  com  doze 
almofadas  e  quatro  cadeiras,  umas  e  outras  agaloadas  de 
ouro.  E  de  crer  que  estes  trastes,  vindos  para  casa  na 
ocasião  das  núpcias,  raramente  se  renovassem,  o  que, 
por  seu  custo  elevado,  não  causará  estranheza.  Dos  per- 
tencentes ao  Conde  tudo  segundo  as  declarações  era 
usado,  o  mesmo  que  se  dissesse  poído  do  tempo  e  ser- 
viço. Veículos  de  transporte  pessoal  e  cavalgaduras 
entravam  em  o  número  das  coisas  indispensáveis.  O 
preso  acusava  duas  carroças,  uma  nova,  mandada  vir  de 
Holanda  e  seis  facas  murzelas  de  que  já  tinha  feito  pre- 
sente à  futura  nora;  outra  velha,  que  puxavam  quatro 
mulas.  Mais  quatro  bestas  de  uso  dos  filhos. 

Toda  a  prata  que  havia  em  casa  levou  o  fidalgo  para 
a  prisão:  uma  bacia  de  barbear  e  seu  pichei,  caldeira 
de  água  benta,  púcaro  de  beber,  garfo  e  colher.  O  resto 
achava-se  em  poder  de  usurários,  empenhado.  Em  casa 
a  família  teria  colheres  de  estanho,  talvez  de  pau,  para 
a  sopa.  Os  garfos,  até  em  França  eram  ainda,  nesse 
tempo,  objectos  de  luxo;  tomavam-se  com  a  mão  os 
pedaços  e  assim  se  levavam  à  boca  l ;  faca  não  seria  per- 


t  «En  1659,  1'usage  de  la  fourchette  était  encore  si  négligé, 
etc».  Henry  Havard,  L'art  et  le  confort  dam  la  vie  moderne, 
pág,  164, 
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mitido  usarem  os  presos,  mas  também  não  se  vê  que 
em  casa  as  houvesse  para  a  mesa  l.  Neste  século  de 
trajos  bordados  a  oiro,  e  enfeitados  de  rendas  precio- 
sas, ainda  os  ritos  do  comer  e  asseio  corporal  não 
tinham  os  seus  cânones  estabelecidos  com  a  severidade 
de  agora. 

Empenhadas  estavam  igualmente  as  jóias  da  Condossa, 
entrando  as  do  dote,  e  uns  panos  de  raz,  que  deviam  ser 
das  melhores  alfaias  do  palácio.  Para  o  dote  da  filha 
fora  vendida  uma  quinta.  Constam  mais  do  inventário 
dois  prédios,  um  pertencente  ao  dote  da  Condessa,  dado 
em  caução  de  uma  dívida;  outro  não  pago  ainda,  e  pelo 
qual  era  obrigado  a  renda  o  casal  comprador.  O  total 
das  dívidas  montaria  a  trinta  e  cinco  contos,  soma  assaz 
avultada  para  a  época  ~. 

As  rendas  do  morgado  eram  ao  parecer  de  cobrança 
dificultosa,  porquanto  depois  do  sequestro  não  entrava  o 
juiz  do  fisco  a  tempo  com  a  importância  dos  alimentos 
do  Conde,  adiantada  pelo  Santo  Ofício. 

Assim  viviam  tantos  dos  que  frequentavam  o  paço ; 
naquela  doirada  miséria  dos  perdulários  acossados  de 
credores ;  na  eterna  pedincha  dos  governos  e  postos  pin- 
gues, das  mercês,  gratuitas  ou  por  alegados  serviços, 
em  que  a  fazenda  do  Estado  se  exauria.  Vezes  sem  conto 
só  os  vínculos  impediam  que  caísse  muito  grande  fidalgo 
na  indigência. 

Diferente  história  nos  conta  Fernão  Rodrigues  Penso, 
contratador  das  Terças,  e  graúdo  fornecedor  do  Estado  em 
Mazagâo  e  Tânger,  e  na  Índia  3,  inculpado  de  judaizar. 


1  «Faca  não  a  havia;  cortava-se  à  navalha».    A.  Braamcamp 
Freire,  ob.  cit.,  pág.  52. 

2  Idem,  pág.  43  e  seg. 

3  Processo  n.°  2:332  da  Inquisição  de  Lisboa.    Foi  preso  em  29 
de  julho  de  1672,  e  saiu  no  auto  de  10  de  maio  de  1682,  condenado 
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Castelhano,  por  nascimento  em  Badajoz,  vivia  desde 
muito  em  Portugal,  e  tinha  na  corte  excelentes  relações. 
No  rol  dos  devedores  contava  os  maiores  fidalgos  do 
reino.  O  Marquês  de  Niza,  por  capital  e  juros  em  atrazo, 
25  mil  cruzados ;  13  a  14  mil  o  Conde  da  Ribeira  Grande, 
filho  do  de  Vila  Franca;  a  Marquesa  de  Castelmelhor 
4  a  5  mil  que  ficou  a  dever  seu  marido,  e  mais  4  mil  a 
que  se  obrigou  pelo  filho,  conde  do  mesmo  título,  resto 
de  8  emprestados  para  a  compra  de  um  prédio.  O  Conde 
de  Figueiró  D.  Pedro  de  Lencastre,  já  defunto,  450  mil 
réis,  saldo  de  3  mil  cruzados,  por  mesadas  de  sua  conta 
à  Condessa  da  Sortelha  * ;  a  Condessa  de  Sargedas  720 
mil  réis ;  300  mil  o  Conde  de  Vidigueira. 

Também  funcionários,  de  cuja  integridade  é  lícito  du- 
vidar por  tal  facto,  tinham  débitos  com  o  contratador : 
Francisco  de  Barros  de  Almeida,  Tesoureiro  da  Alfân- 
dega de  Lisboa,  1:986$000  réis  e  mais  200  mil;  Domin- 
gos Pereira  de  Faria,  Tesoureiro  que  foi  da  Cruzada, 
900  mil;  o  Dr.  Manuel  de  Araújo,  Juiz  do  cível  em  Lis- 
boa,, 200  mil,  emprestados  para  pagar  uma  dívida.  Além 
desses,  devedores  particulares  por  menores  somas,  e  os 
de  quantias  diversas,  graudes  e  pequenas,  de  origem 
puramente  comercial. 

A  Fazenda  pública  devia-lhe  140  mil  cruzados  do  con- 
trato de  Mazagâo  terminado  naquele  ano,  mais  3:300$000 
réis,  resto  de  20  mil  cruzados,  que  se  lhe  consignaram 
quando  largou  o  de  Tânger,  e  ainda  20  mil  cruzados  de 
empréstimo,  em  razão  do  qual  se  lhe  prorrogara  o  con- 


a  abjuração  e  cárcere.  Novamente  preso  por  diminuto  nas  confia* 
soes,  e  penitenciado  no  auto  de  26  de  novembro  de  1684,  depois  de 
ter  sofrido  o  tormento,  constante  na  negativa.  Tinha  então  71  anos. 
1  Sogra  de  D.  Pedro,  que  foi  casado  com  D.  Madalena  de  Len- 
castre, filha  de  D.  Luís  da  Silveira,  terceiro  Conde  de  Sortelha  e 
D.  Maria  de  Vilhena,  Condessa  de  Vila  Nova  de  Portimão. 
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trato  das  Terças  por  mais  seis  anos ;  3  mil  cruzados  por 
outra  verba,  e  por  último  o  restante  das  mesadas  de  um 
conto  de  reis,  abonadas  na  Ilha  Terceira  para  a  manu- 
tenção  de  D.  Afonso  VI,  as  quais  se  liquidavam  em 
Lisboa  aos  quartéis.  Por  seu  turno  devia  êle  cerca  de 
70  mil  cruzados  por  dinheiro  a  juros,  e  os  compromis- 
sos dos  uegócios  correntes. 

Desde  a  aclamação  de  D.  João  IV  tinha  o  negociante, 
posto  castelhano  de  nascimento,  acudido  com  seu   cabe- 
dal aos  apertos  financeiros  do  novo  reinado.    Fora  êle  o 
que  dera  um  crédito  de  20  mil  cruzados  a  favor  do  emis- 
sário que  em  Veneza  trabalhava  pela  evasão  do  Infante 
D.    Duarte,    provavelmente    Taquet;    e    outros   créditos 
para  gastos   das  embaixadas   do  Bispo   de  Lamego   em 
Eoma,  do  Conde  da  Vidigueira  em  Paris,   de  D.  Antão 
de  Almada  em  Londres,  alem  dos  empréstimos  que  fizera 
por   vezes.    Mas  na   sua   opulência   não   desprezava   as 
usuais   liberalidades  da  coroa;   e  assim   lho  frutificaram 
as  boas  relações  com  Castelmelhor  não  somente  em  um 
alvará  de  promessa  de  hábito  de  Cristo  e  tença  de  200 
cruzados  para  quem  casasse  com  sua  filha  legítima  senão 
também  em  uma  comenda  na  Ordem  de  Ayiz  a  um  filho 
natural,  e  outros  tantos  padrões  de  tença  de  20C  cruza- 
dos a  cinco  filhas,  igualmente  ilegítimas,  e  havidos  em 
mulher  casada,   padrões  esses  dádiva  de  D.  Afonso  VI. 
O  argentário,  dono  de  uma  quinta  em  Palhavã,  feita  de 
duas  outras  entro  as  estradas  de  Bemfica  e  da  Luz,  na 
qual  morava  uma  sua  filha  casada,  vivia  em  umas  gran- 
des casas  no  Rossio,  e  se  tratava,  ao  que  parece,  quási 
à  lei  da  nobreza.    Não  tinha  carroças  como  o  Conde  de 
Vila  Franca,  mas  possuia  duas  liteiras,  «ambas  de  ence- 
rado, forrada  uma  de  serafina  verde  e  outra  encarnada», 
qualquer  delas,  dizia,  em  muito  bom  uso.  Para  o  porte 
das  mesmas  três  machos  avaliados  em  150  mil  réis,  e 
um  cavalo  castanho  pelo  qual  dariam  70  mil.    Neste  rol 
Vol.  xiii.  —  N.  3.  -^  Março  a  Jdlho,  1919  65 
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das  alimárias,  entre  os  machos  e  o  cavalo,  a  parcela 
seguinte:  «Hua  moira  jà  cristã,  a  qual  lhe  mandou  Fran- 
cisco de  Mendonça  l,  e  não  sabe  o  que  valerá». 

Dentro  da  sua  casa  de  viúvo,  faltando  as  mulheres 
para  o  estrado,  não  se  encontram  as  almofadas  que,  na 
do  seu  companheiro  de  infortúnio,  de  alta  estirpe,  pare- 
cem o  principal  adorno ;  em  compensação  às  pratas  au- 
sentes e  à  nudez  de  móveis,  correspondem  dois  avanta- 
jados capítulos. 

Na  câmara  de  dormir  um  leito  de  pibiá  (pequiá?) 
guarnecido  de  ébano,  munido  de  três  paramentos,  um  de 
tafetá  listado  pardo  para  o  verão  e  dois  para  o  inverno 
sendo  um  de  pano  fino  pardo,  o  outro  de  raxa  verde. 
«E  todos  tinham  seus  cobertores,  e  valeria  tudo  100  mil 
réis».  No  mesmo  quarto  três  contadores,  dois  deles  de 
ébano,  marchetados  de  marfim,  e  um  de  tartaruga;  valor 
dos  três  300  mil  réis.  Aí  também  o  guarda-roupa,  e 
nessa  e  outras  casas  vários  quadros.  —  «Não  lhe  sabe  o 
número;  alguns  eram  de  boa  mão,  e  não  se  anima  a 
dizer  o  valor». 

Arrumados  por  diferentes  quartos  dez  ou  doze  bufe- 
tes, entre  pequenos  e  grandes ;  um  contador  com  seu 
bufete  de  ébano  liso,  avaliado  em  40  mil  réis;  uma 
dúzia  de  cadeiras  e  cinco  tamboretes  de  calhamaço  — 
«que  he  hua  cousa  que  costuma  vir  de  França»  —com 
pregaria  doirada,  de  que  não  sabe  o  valor.  Mais  em 
poder  da  sua  criada  Inês  da  Costa  algumas  alcatifas 
pequenas»  da  índia  e  umas  almofadas  de  igual  origem, 
roupas  e  fatos. 

Aqui  os  hábitos  ordenados  do  comerciante  permitem-lhe 
esmiuçar  as  particularidades  dos  seus  haveres  domésti- 
cos.   Talvez   o  mesmo  não  sucedesse  ao  Conde  de  Vila 


i  Francisco  de  Mendonça  Furtado,  capitão-mór  de  Mazagâo. 
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Franca,  leviano  e  dissipador,  e  disso  derivem  as  lacunas 
do  inventário.  Onde  porém  a  diferença  de  bons  se  acen- 
tua, e  não  cabe  dúvida  em  tal  ponto,  é  nas  preciosida- 
des: pratas,  jóias  e  dinheiro. 

Comecemos  pelas  primeiras. 

Em  nma  casa  perto  da  câmara  de  dormir  «húa  pouca 
de  prata  de  bastiães  *.  e  do  que  agora  lhe  lembra  lie  o 
seguinte,  mas  poderá  ser  mais» :  um  prato  grande  com 
um  gomil,  uma  salva  e  saleiro;  dois  pratos  de  prata  lisa 
de  cozinha  inteira;  quatro  de  meia  cozinha,  vinte  e  qua- 
tro ordinários;  seis  tigelas  com  suas  tapadouras.  «Toda 
esta  prata  tem  as  armas  do  Inquisidor  Diogo  Osório  de 
Castro  de  quem  foi».  No  quarto  imediato,  ao  pé  do  leito, 
uma  bacia  de  prata  comprida,  valor  30  mil  réis ;  e  um 
candieiro  com  que  costuma  alumiar-se  25  mil.  Para  uso 
diário  um  serviço  de  prata  composto  de  pratos,  jarros, 
salvas,  pratos  de  cozinha  e  meia  cozinha,  facas,  colheres, 
garfos,  candieiros,  de  que  ignora  a  quantidade.  A  família 
do  Conde  servir-se-hia  de  talheres  de  estanho  ou  nenhuns. 

Quanto  aos  demais  valores  encontramó-los  dissemina- 
dos por  diferentes  casas  e  logares.  Na  cabeça  do  rol 
uma  soma  de  dinheiro  oculta  na  parede,  onde  antes  fora 
chaminé,  posto  lá  o  tesouro  por  ocasião  dos  motins  em 
Lisboa,  verosimilmente  os  do  ano  anterior,  motivados  do 
roubo  e  desacato  na  matriz  de  Odivelas,  atribuídos  aos 
cristãos  novos.  Do  depósito  se  havia  feito  extracção  por 
diversas  vezes,  mas  supunha  o  proprietário  contivesse 
ainda  12  mil  cruzados  em  moedas  de  oiro  e  prata.  No 
quarto  junto  ao  de  dormir  um  mafamede  2,  e  nele  um 
saco  com  3Õ00  cruzados  em  oiro,  e  diamantes  em  broto 


1  Prata  lavrada.  Cf.  Moraes,  Dicc,  v.  Bastião,  onde  cita  Couto, 
Dec.  «Prata  lavrada  de  bastiães»,  em  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel. 

2  Espécie  de  contador.    Cf.  Filinto  Elísio,  cit.  pelo  sr.  Cândido 
de  Figueiredo,  Dicc. 
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que  poderiam  valer  outro  tanto.  Mais  um  cesto  de  côr 
aleonada  —  «e  não  sabe  a  matéria  de  que  he,  mas  he 
cousa  do  Brasil»  — ,  e  dentro  umas  cadeias  e  brincos  de 
oiro,  valendo  tudo  2:500  cruzados.  Aí  mesmo,  em  cima 
de  um  bufete,  uma  gargantilha  com  cabeças  de  pérolas 
miúdas  que  havia  comprado  por  40  mil  réis.  Em  um 
dos  contadores  do  quarto  de  cama  60  dobrões  —  «que 
vem  a  fazer  a  somma  de  130  mil  reis»  — ;  e  no  guarda 
roupa,  em  uma  gaveta,  doze  caixinhas  de  prata,  umas 
lavradas,  outras  lisas  e  uma  de  filigrana,  e  dentro  da 
última  20  dobrões  singelos,  equivalentes  a  45  mil  réis, 
quantia  esta  que  tencionava  oferecer  à  abadessa  do  Mo- 
cambo, para  comprar  as  cortinas  do  Santíssimo  Sacra- 
mento de  que  por  carta  lhe  fizera  pedido. 

Tal  era  no  século  xvn  a  habitação,  e  por  ela  se  pôde 
julgar  do  trato,  de  um  magnate  financeiro,  dos  que  per- 
seguia o  antagonismo  de  raça,  o  ódio  dos  fanáticos  e  a 
inveja  dos  não  afortunados. 

Na  mesma  turma  de  acusados  de  judaísmo  recolheu 
aos  cárceres  outro  rico  negociante,  António  Rodrigues 
Mogadouro  *.  Deste  constava  que,  receando  a  detenção, 
antes  dela  fizera  guardar  em  casa  da  Marquesa  de  Cas- 
telmelhor,  de  onde  passou  depois  para  a  Itália,  um  baú 
com  jóias  e  dinheiro  no  valor  de  100  mil  cruzados.  Ma- 
nuel Pinto  Valdez,  deputado  da  Junta  do  Comércio  e 
familiar  do  Santo  Ofício,  depoz  no  processo  ter  ouvido 
em  Liorne  estarem-se  lá  construindo,  para  o  mesmo  Mo- 
gadouro o  sua  família,  umas  grandes  casarias. 

Em  sua  morada,  à  rua  dos  Mudos,  tinha  estas  alfaias: 
uma  dúzia  de  cadeiras,  meia  atamaradas  e  meia  negras, 
já  velhas,  valor  6  mil  réis;  meia  dúzia  de  tamboretes  já 


i  Processo  n.°  5:412  da  Inquisição  de  Lisboa.  Preso  era  29  de 
Julho  de  1672,  faleceu  antes  do  julgamento.  Queimado  em  estátua 
no  auto  de  26  de  novembro  de  1684. 
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TOlhoa  mil  e  oitocentos  róis ;  uni  contador  da  índia  20  mil 
réis;  um  escritório  de  pau  santo  10  mil  réis,  e  um  de  pau 
Brasil   4   mil  réis;    dois   contadores   de  pau  negro  com 
ferragens    douradas  10  mil  réis ;    doze  painéis    de  vária 
pintura   ordinários    12  mil   róis;    dez  caixões    da   índia 
100  mil  réis;  três  bufetes  de  pau  santo  30  mil  róis;  um 
leito   de  pau  santo    com  cortinas   de   serafina  verde  já 
velhas  8  mil  róis ;  uma  alcatifa  da  índia  com  quatro  va- 
ras de  comprido,  e  não  sabe  a  largura,  já  usada,  12  mil 
réis;    duas  alcatifas    de  Itália  pequenas  já  usadas  8  mil 
réis.  Pratas  :  uma  bacia  de  barbear  com  seu  pichei   valor 
25  mil  réis ;  duas  salvas  20  mil  réis  ;  um  púcaro  com  sua 
tapadoura,  e  outro  sem  ela,   8  mil  réis;   todas  as  peças 
anteriores  de  prata  lisa.  Um  saleiro  lavrado  10  mil  réis- 
doze   colheres,   seis  garfos   e   quatro  facas  20  mil  réis! 
Advirta-se  a  discordância  das  quantidades  nos  talheres. 
Duas  ou  três  palanganas  de  prata,  «e  entende  que  duas 
são  com  vieiras   e  uma  com  bicos»  ;   e   como   não  está 
certo  do  número  não  pôde  apontar  o  valor.    Roupa,  col- 
chas, cobertores,  em  vários  móveis,   e  em  um  contador 
146  moedas  de  oiro  de  4M00  róis  e  20  ou  22  de  4£100. 
Em  outro  móvel  842  mil  róis  em  prata. 

Outro  preso  do  mesmo  lance  foi  Diogo  de  Chaves, 
também  cristão  novo,  contratador  e  cavaleiro  do  hábito 
de  Cristo  «.  Possuía  uma  quinta  às  Laranjeiras,  de  que 
andavam  arrendadas  as  terras  por  100  mil  réis.  Liteira 
forrada  de  encarnado  já  usada,  três  machos  já  velhos,  e 
um  cavalo  castanho  de  seis  anos,  avaliados  os  animais 
em  320  mil  réis.  Mais  semoventes  um  negro  de  treze  a 
catorze  anos,  que  valeria  70  mil  róis,  uma  negra  da 
mesma  idade  80  mil  róis,  uma  mulata  de  vinte  anos  com 
falho  ao  peito  200  mil  réis. 

'    Processo  n.°  4: 126  da  Inquisição  de  Lisboa.  Faleceu  no  cárcere 
ilibado  de  culpa  no  auto  de  10  de  maio  de  1682. 
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Na   casa   de  moradia  junto   à  igreja   de   S.  Mamede 
declarou:  uma  armação  de  panos   de  rás.  constando  de 
cinco   ou  seis  panos,    «o   é   de  história   mão  lhe  lembra 
qual» ,  valor  250  mil  réis ;  outra  armação  de  seis  repos- 
teiros, «com  armas  de  uma  águia  no  meio»,  150  mil  réis; 
uma  alcatifa    de  estrado   da  índia  em   muito  bom  uso 
80  mil  réis;  duas  ditas  pequenas,  iguais  entre  si,  já  usa- 
das 30  mil  réis;   seis  almofadas  de  veludo  carmesim  já 
usadas  30  mil  réis;  ama  colcha  do  montaria  já  em  meio 
uso  vinte  cinco  mil  réis ;   outra  colcha  branca,   também 
em   meio   uso,   oito  mil  réis;    um  leito   de  pau   violete 
ondeado  com  duas  armações,  uma  de  serafina  encarnada 
já  em  meio  uso,  e  outra  de  tafetá  sobre  verde,  100  mil 
réis ;  seis  quadros  grandes  de  Flandres  que  estavam  em 
seu  escritório  e  valerão  70  mil  réis  ;  uma  lâmina  de  Jesus 
Maria  José  no  mesmo   escritório  8  mil  réis ;   seis  cadei- 
ras de  brocatel  branco  e  vermelho  e  duas  banquinhas  de 
estrado,  irmãs  das  mesmas  cadeiras,  40  mil  réis ;  quatro 
tamboretes   de  damasco  amarelo  já  usados  10  mil  réis ; 
dois  tamboretes  de  coiro  do  Brasil  com  pregaria  doirada 
4  mil  réis ;  um   guarda  roupa  de  Flandres  35  mil  réis ; 
dois  contadores  de  ébano  com  pés   de  pereira  e  a  ferra- 
gem   doirada   120  mil   réis;    um   escritório    de   pau    de 
jacarandá  e  bufetes  ordinários  de  pau  do  Brasil  e  jaca- 
randá, todos  30  ou  40  mil  réis;  quatro  caixões  grandes 
e  três  pequenos   da  índia  70  mil  réis ;  duas  guarda-por- 
tas    de    damasco    carmesim  com  passamanes    de   prata 
25  mil  réis ;   um  tapete  dos  que  vem  de  Berbéria  8  mil 
réis ;  uma  escrevaninha  da  índia,  de  teca,  3  mil  réis. 

No  guarda  roupa  do  seu  escritório  dois  sacos  com 
dinheiro,  um  com  303  mil  réis,  outro  com  60  mil,  e  uma 
bolsa  com  cinco  moedas  de  oiro,  um  português  e  um  anel 
de  diamantes  que  valerá  30  mil  réis.  Além  dos  vestidos 
e  roupa  de  uso,  duas  peças  de  damasco  da  índia  ama- 
relo,  que   cada  uma  tem   15  côv&dos  e  valerão   ambas 
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18  mil  réis;  um  manto  do  peso  ainda  quási  novo  10  mil 
réis;  3  côvados  e  meio  de  pano  negro  du  Segóvia  7  mil 
réis. 

E  na  quinta  às  Laranjeiras:  quatro  painéis  de  paisa- 
gens valendo  16  mil  réis ;  seis  cadeiras  e  quatro  tambo- 
retes de  coiro  do  Brasil  com  pregaria  doirada  26  mil  réis  ; 
três  bufetes  ordinários  o  uma  mesa  de  dobradiça  16  mil 
réis  ;  dois  catres  ordinários  já  velhos  de  pau  do  Brasil 
12  mil  réis  ;  um  leito  de  arcas  sem  armação  20  mil  réis  ; 
dois  caixões  pequenos  da  índia  12  mil  réis;  um  baú  de 
moscóvia  vermelha  e  dentro  dele  uma  colcha  de  setim 
branco,  quo  valerá  25  mil  réis,  e  um  vestido  do  côr  de 
estofo  pardo,  forrado  de  primavera  branca,  10  mil  réis. 
Ainda  no  mesmo  baú  uma  salva  de  prata,  dois  copos, 
dois  pires,  o  algumas  colheres,,  garfos  e  facas  com  cabos 
de  prata,  não  sabe  o  número,  e  também  alguns  pratos 
de  estanho. 

Riais  um  da  turma,  Francisco  Carlos,  morador  como 
Penso  ao  Rossio,  deputado  e  tesoureiro  da  Junta  do 
Comércio  ',  não  menos  opulento  que  os  antecedentes, 
presava  por  ventura  mais  que  eles  o  luxo  doméstico.  Do 
inventário  avultam  as  espécies  seguintes:  uma  tapeçaria 
de  pano  de  rás  da  história  de  Cleópatra  e  Marco  Antó- 
nio, que  em  partes  tinha  oiro  e  prata,  nova  e  feita  por 
medida  para  duas  casas,  e  lhe  custara  acima  de  um  conto 
de  réis;  uma  armação  de  brocatéis  para  uma  casa,  que 
valeria  por  ser  já  usada  60  mil  réis;  sete  quadros  da 
história  de  José,  uma  lâmina  grande  de  S.  António  e 
um  painel  pequeno  de  N."  S.a  da  Conceição,  tudo  em 
adorno   na   casa   da  sua  guarda  roupa,    e   avaliado   em 


1  Processo  n.°  1:716  da  Inquisição  de  Lisboa.  Preso  em  Julho  de 
1572.  Abjurou  o  judaísmo  por  levemente  suspeito  no  auto  particu- 
lar de  13  de  Maio  de  1682.  Pena  de  cárcere  a  arbítrio  dos  Inquisi- 
dores. 
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200  mil  réis ;  um  espelho  ordinário  com  moldara  de 
pereira  lavrado  10  mil  réis;  dez  peças  de  lama  (lhama?) 
lavradas,  que  tinham  vindo  da  Itália  600  mil  réis. 

Pratas :  um  candieiro  grande  de  três  lumes  60  mil  réis ; 
duas  bandejas  de  prata  antiga  lavrada  100  mil  réis;  duas 
palanganas,  uma  lisa  outra  lavrada,  40  mil  réis;  uma 
bacia  de  pés  60  mil  réis ;  uma  de  barba  25  mil  réis  ; 
uma  pequena  de  pé  de  cama  16  mil  réis;  duas  salvas 
lisas  22  mil  réis ;  uma  catamplora  16  mil  réis ;  duas  re- 
domas 12  mil  réis ;  uma  dúzia  de  pratos  pequenos  96  mil 
réis ;  meia  de  tigelas  20  mil  réis ;  dois  pratos  de  meia 
cozinha  pequenos  32  mil  réis;  sete  castiçais  pequenos 
60  mil  réis ;  um  prato  e  uma  jarra  50  mil  réis. 

Mais  a  liteira  forrada  de  serafina  e  os  semoventes,  des- 
critas pelo  proprietário  na  ordem  abaixo: 

Dois  machos,  valor  200  mil  réis 

Uma  negra  de  nome  Barbora,  boçal,  60  mil  réis 

1  cavalo  velho  castanho,  60  mil  róis. 

Mais  modestos  haveres  eram  os  do  advogado  na  Casa 
da  Suplicação  Miguel  Henriques  da  Fonseca,  morador 
pegado  ao  Limoeiro  ',  posto  tivesse  também  a  sua  prata. 
Acharam-lhe  nos  bolsos,  na  busca,  250  réis  em  dinheiro, 
um  Espírito  Santo  de  prata  pequeno,  o  um  óculo  de 
Flandres  também  pequeno. 

Em  casa,  segundo  a  declaração,  tinha  estes  móveis: 
livraria,  «que  consta  de  600  corpos  mais  ou  menos»  e 
todos  os  livros  em  estantes  de  pinho  tintas,  valor  250  mil 
réis ;  um  contador  de  pau  santo  bronzeado,  e  dentro  12  ou 
13  mil  réis  em  dinheiro ;  meia  dúzia  de  cadeiras  e  quatro 
tamboretes  atamarados,  com  pregaria  miúda;  leito  de  pau 
bronzeado  e  paramentos  de  pano  de  Unho ;  um  berço  de 


1  Processo  n.°  3:461  da  Inquisição  de  Lisboa.  Preso  a  4  de  março 
de  1672.  Profitente  do  judaísmo  que  não  quis  renegar  •,  queimado 
em  vida  no  auto  de  10  de  maio  de  1682. 
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pau  preto;  dois  bufetes,  um  maior,  de  pau  sauto,  que 
tinha  em  seu  estudo,  outro  de  nogueira  no  sobrado  do 
cima;  duas  arcas  encoiradas,  em  uma  das  quais  duas 
alcatifas  de  seda  ordinária,  uma  colcha  da  índia  de  mon- 
taria, uma  salva  de  prata  grande,  um  púcaro  com  sua 
tapadoura,  dçz  ou  doze  colheres  e  garfos,  e  uma  salva 
de  pé  alto,  tudo  de  prata;  mais  um  relicário,  uma  capi- 
nha de  damasco  preto,  forrada  de  tafetá,  que  era  de  sua 
mulher,,  e  uma  saia  de  milanesa  parda;  na  outra  arca  a 
roupa  de  linho  de  uso,  nove  ou  dez  varas  do  mesmo 
pano,  e  Lã  que  havia  comprado  para  um  colchão;  outras 
três  arcas  de  pau  ordinário,  com  mais  roupas,  coberto- 
res, colchões  e  miudezas. 

Cincoenta  anos  antes,  o  famoso  dr.  António  Homem 
lente  da  Universidade4,  certamente  abastado,  dono  do 
prédios  urbanos  e  rústicos,  e  prebendado  eclesiástico, 
dizia  que  de  seus  móveis  em  Coimbra  tinha  o  principal 
em  sua  livraria,  que  lhe  custara  mais  de  2  mil  cruzados; 
alguma  prata,  na  qual  dois  garfos  e  duas  colheres,  — 
facas  não  menciona  — ;  sete  panos  de  Arras  de  folhagem 
velhos,  um  leito  de  pau  santo  com  botões  dourados  e 
cortinas,  sobrecéu  de  perpetuana  azul,  colcha  e  pavilhão 
de  seda;  três  bufetes,  duas  mesas,  oito  cadeiras  novas  e 
outras  velhas,  quatro  escritórios  grandes  e  dois  pequenos  2. 

Passado  mais  de  um  século,  em  1737,  António  José 
da  Silva,  o  Judeu,  advogado  de  profissão,  e  nas  horas 
vagas  comediógrafo  3,   acusava  igualmente   à  cabeça  de 


1  Processos  n.°"  16:421  e  16:256  da  Inquisição  de  Lisboa,  extra- 
tados  no  livro  António  Homem  e  a  Inquisição  por  António  José  Tei- 
xeira, Coimbra  1895-1902.  Relaxado  no  auto  de  5  de  maio  de  1624. 
Veja-se  também  o  estudo  do  sr.  dr.  António  Baião  em  Episódios 
dramáticos  da  Inquisição  portuguesa,  vol.  l.° 

2  A.  J.  Teixeira,  oh.  cit.,  pág.  38. 

1  Processo  n.°  2:027  da  Inquisição  de  Lisboa.  Preso  por  judaísmo 
a  primeira  vez  em  8  de  agosto  de  1726,  a  segunda  em  5  de  outubro 
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seus  bens  a  livraria,  em  toda  a  probabilidade  de  pouco 
vulto ;  a  seguir,  um  bufete  de  pau  santo  em  parte,  com 
três  gavetas;  um  leito  de  pau  do  Maranhão  chamado 
rabuge,  que  podia  valer  9:600  réis ;  seis  tamboretes  tor- 
neados e  cobertos  de  uma  droga,  no  valor  de  4:800 ; 
um  baú  de  coiro  o  uma  arca  de  pau,  uma  banca  na 
cozinha,  um  tacho  (de  arame?)  e  um  candieiro  já  velho. 
Evidentemente  uma  quási  miséria.  Com  algumas  jóias  de 
minguado  valor,  pertencentes  à  mulher,  seis  colheres  e 
seis  garfos  de  prata  l.  Era  por  desgraça  dele  escrava  de 
sua  mãe  Lourença  Coutinho  uma  negra  de  Cabo  Verde, 
que,  por  se  vingar  de  maus  tratos,  denunciou  a  todos  da 
família. 

António  Serrão  de  Castro,  boticário,  morador  no  ter- 
reirinho  da  Rua  dos  Escudeiros,  ministra-nos  mais  uma 
informação  sobre  o  conteúdo  dos  lares  modestos  da 
classe  não  bafejada  da  fortuna  -. 

É  o  mesmo  poeta  jocoso  autor  do  poema  Ratos  da 
Inquisição,  em  2:090  versos,  de  que  dá  notícia  Camilo 
nas  Noites  de  Insomnia  3.  Sobre  o  processo  e  o  homem 
escreve  detidamente  o  sr.  dr.  António  Baião  4. 

Não  tinha  bens  de  raiz.  A  botica  com  todos  os  perten- 
ces valia  50  mil  réis.  De  móveis  arrola  um  oratório  com 


de  1733,  e  como  relapso  garrotado,  ena  seguida  queimado,  no  auto 
de  18  de  outubro  de  1739 ;  nào  queimado  em  vida,  como  se  disse  na 
solenidade  em  sua  honra,  e  se  escreveu,  por  ocasião  das  festas  do 
centenário  da  revolução  de  1820.  Publicado  na  íntegra  o  processo 
na  Revista  trimensal  do  Instituto  histórico  e  geográfico  brasileiro, 
tom.  59.°,  parte  i. 

1   Hev.  do  Instit.,  cit,  pág.  137. 

*  Processo  n.°  4:910  da  Inquisição  de  Lisboa.  Foi  preso  por  ju- 
daismo  em  24  de  maio  de  1672.  Condenado  a  hábito  e  cárcere  no 
auto  de  10  de  maio  de  1682. 

3  N.°  4,  pág.  94. 

4  Episódios  dramáticos  da  Inquisição  portuguesa,  vol.  *2.°. 
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várias  imagens ;  um  contador  do  pau  preto  de  Moçambi- 
que cora  escudetes  de  prata,  faltando  alguns;  um  bufete 
grande  com  duas  gavetas,  de  pau  ordinário ;  quatro 
caixòes  da  índia,  um  grande  e  três  pequenos;  uma  cama 
de  damasco  azul  usada;  seis  almofadas  de  veludo  e 
damasco  verde  usadas;  uma  banca  de  estrado  de  mati- 
zes e  uma  tripeça,  também  de  damasco  verde:  seis  ca- 
deiras atamaradas  cem  pregaria  miúda;  dois  escritórios 
pequenos  de  estrado;  cinco  painéis  de  paisagens  ordiná- 
rios e  quatro  de  santos;  finalmente,  como  homem  que 
estudara  e  cultor  das  musas,  alguns  livros  de  medicina, 
humanidades  e  espirituais. 

Vô-se  pois  que,  dentro  de  um  período  de  mais  de  cem 
anos,  não  deviam  ter  mudado  consideravelmente  as  con- 
dições em  que  no  interior  doméstico  passava  a  vida.  Dos 
móveis  o  leito,  tanto  quanto  possível  sumptuoso,  segundo 
os  meios  de  cada  um,  era  a  peça  principal;  no  mais, 
abundância  de  bufetes  e  escassez  de  assentos,  sendo  pro- 
vavelmente utilizadas  em  substituição  as  arcas  e  baús. 
Espelhos  somente  um  aparece  mencionado  nas  relações 
atrás;-  de  aí  se  colige  que  seriam  raros  os  maiores 
usando-se  os  pequenos,  manuais,  em  que  por  partes  se 
miravam  os  interessados  em  se  vêr  de  reflexo.  Nas  pra- 
tas ó  sensível  a  desproporção  do  número  das  facas,  para 
menos,  entre  as  alíaias  da  mesa. 

Nos  inventários  dos  ricos  merece  nota  o  modo  por  que 
se  arrolam,  como  verbas  da  mesma  espécie,  escravos  e 
animais  da  estrebaria.  Este  misturar  de  criaturas  huma- 
nas e  bestas  de  carga  é  significativo  da  mentalidade  da 
época.  Evidentemente  a  umas  e  outras  se  atribuía  função 
idêntica  no  mundo.  Desde  as  primeiras  navegações  para 
o  Sul,  Africa  despejava  no  país  a  torrente  negra. 

Em  1581  o  enviado  de  Veneza  Matteo  Zane,  que  se 
dizia  senhor  de  certíssimas  informações,  computava  a 
população  de  Lisboa  em  mais  de  200  mil  almas,  e  destas 
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um  terço  negros  escravos  '.  Esses  eram  os  serviçais, 
porque  a  geDte  da  terra  preferia  a  vida  aventurosa  de 
marinheiro  ou  soldado  à  sujeição  a  outrem  por  salário  2. 
Excluindo  o  que  pode  haver  de  excessivo  na  proporção 
alegada,  e  o  enganoso  das  generalizações,  o  certo  é  que 
a  gente  de  condição  servil,  já  nascida  no  Reino  de  ventre 
escravo,  já  trazida  de  Africa  e  Brasil,  foi  sempre  em 
número  considerável,  até  que  Pombal  estancou  a  fonte  em 
1761,  e  em  1773  aboliu  fora  das  colónias  a  escravidão. 
Mas  não  só  em  Lisboa,  por  toda  a  parte,  no  território 
continental,  nos  Açores  e  Madeira,  os  escravos  consti- 
tuíam elemento  não  insignificante  da  população.  Em  1652, 
Duarte  Borges  da  Câmara,  proprietário  e  juiz  de  Alfân- 
dega de  Ponta  Delgada,  processado  pela  Inquisição  3, 
declarava  os  seguintes  : 

António,  mulato,  que  lhe  foi  dotado  e  é  solteiro  ; 

Item  mais  outro  escravo  por  nome  Manuel,  o  qual  servia  a  elle 
declarante  porque  era  de,  D.  Maria  da  Camará,  mâe  dele  decla- 
rante ; 

Item  Apollonio  e  Ruâna,  escravos  que  também  lhe  foram  dota- 
dos; e  Maria  filha  da  dita  Rufina,  que  será  de  quatro  ou  cinco 
anos,  e  um  filho  cujo  nome  se  nâo  lembra. 


1  «Relazione  deH'ambasceria  di  Portogallo»,  apud  Ranke,  Die 
Osmanen  und  die  spanische  Monarchie  im  16  und  17  Jahrhundert, 
Apêndice. 

2  Ibiã.  Mais  tarde  os  galegos  substituíram  os  negros.  No  fim 
do  século  xvin  um  viajante  inglês,  poeta  laureado  e  historiador, 
observa  que  em  Lisboa  todos  os  moços  de  fretes  eram  galegos,  e 
conta  que  os  espanhóis  recusavam  puxar  o  carrinho  de  mão  e  08 
portugueses  acarretar  pesos,  porquê  um  e  outro  serviço  eram  das 
bestas  de  carga.  Robert  Southey,  Letters  written  during  a  short  re- 
sidence  in  Spain  and  Portugal.    Bristol,  1797,  pág.  289. 

3  Processo  n  °  11:105  da  Inquisição  de  Lisboa.  Implicado  naa 
culpas  do  Conde  de  Vila  Franca  foi  condenado,  no  auto  particular 
de  5  de  julho  de  1652,  a  cinco  anos  de  degredo  para  o  Brasil.  Co- 
municação do  sr.  A.  Braamcamp  Freire. 
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Ao  que  se  seguia  esta  verba: 

Item  que  tinha  um  cavalo  e  uma  mula  e  que  por  ora  n£o  é  lem- 
brado de  mais 

Como  so  vê,  sempre  o  mesmo  critério  determinava  a 
classificação  dos  haveres. 

Também  nos  proporcionam  os  livros  o  papéis  do  tri- 
bunal informações  por  onde  julguemos  do  que  custariam 
os  víveres.  O  processo  do  Conde  de  Vila  Franca  mostra 
haver  com  este,  talvez  por  sua  qualidade  de  fidalgo,  e 
porque  por  êle  se  interessava  D.  João  IV,  alguma  dis- 
tinção do  passadio  usual.  Pelo  Kegimento  era  facultada 
aos  presos  a  escolha  das  vitualhas,  —  «com  tanto  que  não 
exceda  a  ordinária  que  lhe  está  assinada,  nem  seja  em 
cousas  que  mais  pareçam  pedidas  para  apetite  que  para 
mantimento»  —  '.  A  ordinária  do  Conde  devia  ser  avul- 
tada. Tinha  um  vintém  de  pão  por  dia,  e  para  o  jantar 
três  pratos  de  galinha,  e  mais  fruta,  queijo  o  um  quar- 
tilho de  vinho  com  açúcar;  nos  dias  de  magro,  um 
prato  de  ovos,  dois  de  peixe  e  doces  à  discrição ;  à  noite 
cidrão  e  fruta.  Tudo  isto  montava  a  434  réis  diários  ou 
mais  de  13  mil  réis  por  mês  2.  Tratamento  de  excepção, 
e  umas  poucas  de  vezes  mais  custoso  que  o  dos  presos, 
como  êle  ricos,  que  se  alimentavam  à  custa  de  seus  bens, 
e  pobres,  sustentados  pelo  fisco. 

Por  esse  tempo  a  despesa  usual  com  os  presos  na 
Inquisição  de  Évora  regulava  por  200  mil  réis  mensais  3, 
o  que  daria  a  média  de  2:000  réis  por  pessoa,  calculado 


1  Reg.  pelo  Inquisidor  Geral  D.  Francisco  de  Castro.  Liv.  i, 
tit.  14.°,  §  9. 

*   A.  Braamcamp,  ob.  cif.,  pAg.  74. 

J  Veja-se  :  —  Copia  de  hu  escritto  do  Secretario  de  Estado  Pe- 
dro Vieira  da  Silva  para  o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco 
de  Castro,  de  18  de  9.bro  de  1653.  —  Bibl.  Nac,  Códice  656,  fôl.  306. 
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o  número  não  excessivo  de  cem.  Mas  ainda  era  menos, 
como  mostram  as  contas  que  seguem.  Em  1622  achamos 
ser  a  quantia  arbitrada  de  40  e  50  réis  por  dia.  As  mu- 
lheres abonavam-se  geralmente  30  réis. 

Despesa  de  Jorge  Fernandes  Bueno  (preso  rico  ') 

Gastou  com  alimentos  de  Janeiro 1^260 

por  doente 0^160 

Gastou  com  alimentos  de  Fevereiro 2^240 

do  cabelo 0#060 

Gastou  com  alimentos  de  Março  a  50  reis  por  dia 1#560 

por  doente 0$>031 

Gastou  com  alimentos  de  Abril 1$520 

Idem  de  Mayo 1^570 

Idem  de  Junbo 1$496 

Idem  de  Jutbo U570 

Idem  de  Agosto 1$570 

Idem  de  Setembro • 1£Õ20 

Idem  de  Outubro 1£570 

Idem  de  Novembro 1£520 

Idem  de  Dezembro 1$570 

De  uma  camisa 0$330 

De  3  estancias  a  seu  procurador  a  16  de  Mayo,  16  de  Se- 
tembro e  18  de  Outubro 0á600 

20^147 

Em  1713,  quási  cem  anos  passados,  o  aumento,  posto 
que  existente,  é  tão  inconsiderável,  que  não  passa  de 
10  réis  diários ;  e  não  afectará  o  caso  a  circunstância  de 
serem  os  gastos  abaixo  de  preso  pobre.  O  fisco  não  con- 
sentiria em  defraudar-se  dando  aos  ricos  mais  que  o 
indispensável.  As  contas  de  outros  anos  mostram  haver 
igualdade  entre  uns  e  outros. 


1    Do  caderno  de  despesas  dos  presos  ricos  da  Inquisição  de 
Évora  em  1622.   Arq.  Nac. 
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Despesa  de  Daniel  da  Costa  (preso  pobre  l) 

Deu  de  mão  posta  e  mais  gastos  do  caminho  pro  rata.  .  .  18£447 

Da  ordinária  de  Janeiro 0^110 

De  uns  calções  e  uns  sapatos  e  uma  camisa 2£597 

Da  ordinária  de  Fevereiro 1£715 

Papel 0*020 

Doença 0-5787 

Da  ordinária  de  Março Iá895 

Idem  de  Abril 1^835 

Idem  de  Mayo Itâ89õ 

Idem  de  Junho     1^835 

Idem  de  Julho 1^895 

Idem  de  Agosto 0á449 

Deu  se  lhe  o  sambenito Iâ040 

34^520 

Assim  portanto,  a  quási  um  século  de  distância,  ainda 
a  média  não  atingia  a  2:000  réis  mensais,  e  ficava  muito 
consideravelmente  abaixo  do  que  gastava  o  fidalgo  privi- 
legiado. 

Não  será  porventura  também  sem  interesse  saber-se 
o  que  custava  um  auto  da  fé.  Deixa  de  entrar  na  conta 
o  custoso  tablado ,  onde  se  realizava  a  ceremónia,  com  o 
quo  montaria  a  muito  mais  o  total  dos  gastos.  Um  docu- 
mento da  Inquisição  de  Évora  refere  que  para  cada  auto 
contribuía  o  fisco  com  mais  ou  menos  2  mil  cruzados, 
além  do  dinheiro  das  custas  que  orçava  por  500  a  COO 
mil  réis  -. 


1    Do  caderno  de  despesas  dos  presos  pobres  da  Inquisição  de 
Évora  em  1713.    Arq.  Nac. 

*   Doe.  cit.,  Bibl.  Nac,  Códice  656. 
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Despesa  do  Auto  que  se  celebrou  em  Lisboa 
em  20  de  Outubro  de  1748  • 

Aos  seis  Senhores  do  Conselho  de  jantar  e  to- 
cha, a  cada  um  15^ 90^000 

Aos  três  senhores  Inquisidores  a  ll£ 33£000 

Ao  senhor  Promotor  para  jantar  e  tocha  .  .   .  6£500 

Ao  Secretario  do  Conselho      7£500 

A  dez  senhores  Deputados  a  10£  cada  um   .   .  100£000 

A  sete  notários  para  jantar  al| 28á000 

Das  sentenças 20^000 

De  sete  toalhas  novas     14-8910 

De  três  ardidas         5:3988 

Aos  quatro  guardas  para  os  15  dias 7  £200 

Aos  dois  porteiros  do  Conselho  e  Mesa  a  2$ 

cada  um 4£0Q0 

Aos  oito  officiaÍ8  para  jantar,  a  saber,  dois  Al- 
caides, Meirinho,  três  Solicitadores  e  o  do 

Conselho  e  Dispenseiro  a  500  reis  cada  um .  4á000 

Ao  Alcaide  para  a  ceia  dos  Padres 14-5-400 

Aos  homens  de  vara,  cada  um  a  400 1£200 

Aos  mesmos  para  olha 1:5000 

Aos  quatro  Guardas  dos  cárceres  secretos.  .  .  l£600 

Ao  Guarda  da  Penitencia  para  ceia £400 

Aos  clérigos  do  Hospital £960 

A  dois  homens  que  foram  a  S.  Domingos  com 

padiolas l£600 

A  outro  que  foi  á  Relação l£200 

Ao  Meirinho  das  execuções 2á400 

De  carreto  de  fato  para  as  galés 

Idem  para  o  Limoeiro 

Da  mudança  do  fato  do  preso  para  as  Escolas.  15600 

De  aparar  uma  resma  de  papel £050 

De  21  voltas  para  os  penitenciados £840 

De  3  mais  para  os  relaxados £360 

De  28  covados  de  baeta  para  os  sambenitos.  .  12£600 

A  transportar  .  .   .  13£850 


265£000 


19$560 


7£060 


1    Documentos  de  despesa  do  Conselho  Geral  do  Santo  Oficio. 
Arq.  Nac. 
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Transporte  .  .   .  13*850 

De  feitio  doa  mesmos     £920 

De  feitio  e  preparo  de  uma  estatua 7£250       oornon 

Da  importância  das  listas  que  se  imprimiram.  123£660 

Do  feitio  de  três  samarras 4£500 

De  pintar  uma  cabeça.  ...       £500 

Da  pintura  da  carocha  que  levou  Maria  do  Ro- 
sário » ,5600 

De  oito  retratos  para  as  igrejas  * 12£000 

Da  despesa  de  comer  dos  pintores 2£000     .„  „„„ 

Da  despesa  de  cera  para  o  auto  da  fé,  como 

consta  do  rol  do  cerieiro 45£975 

Mais  de  velas  bugias  e  dois  cirios  por  outro  rol.  4£795 

De  carreto  do  caixão  dos  processos £960 

De  aluguer  dos  castiçaes £240       -.    qm 

Ao  Padre  que  leu  a  sentença  de  Maria  do  Ro- 
sário    9£600 

Ao  Padre  do  Campo  Grande  que  também  leu .  7£200 

A  outro  que  leu  menos 6£400 

Da  louça  que  foi  precisa  e  se  comprou  ....  $700 

Da  despesa  da  ceia  e  jantar 45£000 

Do  carreto  da  prata  que  veio  para  a  capella  .  £1.20      eas/w» 

Total 633,5988 


Tudo  isto,   por  suas  relações   com   os  factos   da  vida 
diária  é  de  sumo  valor  para  o  estudo  da  história  íntima 


1  Maria  do  Rosário  era  freira  do  conveato  do  Sacramento  em 
Lisboa.  Condenada  por  feiticeira  a  cárcere  penitencial  a  arbítrio 
e  reclusão  perpétua  nos  cárceres  do  Santo  Ofício.  Processo  n.°  3:326. 
Entre  as  coisas  que  confessou  declarou  ter  relações  com  o  demónio, 
com  o  qual  praticava  actos  luxuriosos,  assim  no  coro  durante  as 
orações  em  comunidade,  como  quando  estava  na  cozinha ;  que  dele 
tinha  concebido  e  parira  sete  vezes,  sendo  por  três  delas  cachorros 
e  nas  outras  monstros  e  gatos. 

2  Retratos  dos  relaxados,  dos  quais  neste  auto  foram  três  em 
pessoa  e  um  em  estátua,  para  serem  colocadas  as  imagens  na 
igreja  de  S.  Domingos  e  nas  freguezias  de  sua  naturalidade.  (Reg. 
Liv  3.»,  tit.  2.»,  §  2°). 

Vol.  xiii.  —  N.  3.  —  Mabco  a  Julho,  1919  66 
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do  povo  português,  a  qual  nunca  se  fará  completa  sem 
os  dados  que  guarda  nas  folhas  de  seus  autos  e  códices, 
o  arquivo  da  Inquisição.  A  mina  é  vasta  e  acessível,  e 
algum  dia  será  devidamente  explorada.  Oxalá  o  labor 
assíduo  do  ilustre  académico,  cuja  obra  foi  a  razão  deste 
artigo,  sirva  de  exemplo  e  incitamento  a  novos  trabalha- 
dores, que  investiguem  esta  e  outras  fontes,  ainda  não 
devidamente  aproveitadas,  da  história  nacional. 


J.  Lúcio  d'Azevedo. 


HENRIQUE  DE  GAMA  BARROS 

Perante  a  justa  e  simpática  homenagem,  de  iniciativa 
extremamente  honrosa  para  a  Academia  das  Sciências,  a 
prestar  em  vida  ao  octogenário  e  eminente  Académico  e 
historiador  o  senhor  Henrique  de  Gama  Barros,  mal  ficaria 
com  o  meu  coração  e  com  a  minha  consciência  se  nâo  acu- 
disse a  engrossar,  nas  últimas  fileiras,  o  coro  das  saudações. 
Sinto  e  conheço  que,  a  despeito  da  minha  modesta  cul- 
tura geral  e  em  especial  histórica,  mo  falta  autoridade  e 
competência  para  ousar  conceitos  críticos  sobre  os  tra- 
balhos eruditos  e  scientíficos  do  modelar  escritor.  Não 
é  meu  intento  abalançar-me  a  tão  temerário  e  até  con- 
traproducente propósito.  Limito-me  a  ajuntar  a  este 
número  de  homenagem  algumas  palavras  sinceras  da 
mais  devotada  e  grata  admiração,  como  preito  na  justa  e 
excepcional  consagração  académica.  Breves  e  simples, 
não  saberão  elas  traduzir  a  sinceríssima  expressão  do 
conceito  impressionista  geral  e  profundo  que  no  meu 
espírito,  de  humilde  e  modesto  investigador  de  velharias 
históricas,  se  afirmou,  de  há  muito,  acerca  do  extraor- 
dinário valor  do  trabalho  a  que  o  ilustre  Académico 
votou  toda  a  sua  vida  literária. 

Gama  Barros  é,  para  mim,  a  personificação  mais  com- 
pleta do  Académico  moderno.  A  sua  História  da  admi- 
nistração pública  em  Portugal  nos  séculos  XII  a  XV,  nos 
seus  3  tomos  publicados  e  4.°,  em  preparação,  é  o  exemplar 
mais  perfeito  do  estudo  histórico  e  social  da  nacionalidade 
portuguesa,  fundamentado,  linha  a  linha,  afirmação  por 
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afirmação,  nos  preciosos  documentos  de  vária  natureza, 
exumados  e  estudados  com  superior  e  acertado  critério 
e  inconcussa  e  indiscutida  probidade,  em  longos  anos 
de  aturada  investigação  pessoal  na  Torre  do  Tombo. 
Qualquer  estudo  histórico  que  se  empreenda  sobre  a  vida 
retrospectiva  do  povo  e  da  sociedade  portuguesa,  ali 
encontra  indispensável,  farto  e  seguro  manancial  de  fontes. 
Esboçando  a  minha  História  da  Beneficência  pública  em 
Portugal,  a  todo  o  passo,  nas  épocas  antigas,  me  referi 
aos  seus  estudos,  já  sobre  as  pestes  e  epidemias  que 
assolaram  o  reino  (tom.  n,  pág.  194),  já  sobre  os  estáos 
e  albergarias  (tom.  n,  pág.  220  e  i,  pág.  150),  recolhendo 
sempre  preciosos  elementos. 

A  História  de  Portugal  de  Alexandre  Herculano  e 
seus  estudos  histórico-sociais  acharam  no  trabalho  histó- 
rico, jurídico  e  social  de  Gama  Barros  uma  condigna 
continuação  sistemática,  acuradamente  documentada,  se- 
gundo os  modernos  processos  seguidos  em  trabalhos 
deste  género. 

Herculano  e  Gama  Barros  ficarão  eterna  e  indiscutivel- 
mente nas  suas  obras,  como  fundamentais  criadores  dos 
modernos  estudos  históricos  em  Portugal. 

Com  estas  palavras,  tão  lacónicas  e  singelas,  muito 
àquêm  do  que  a  minha  consciência  e  o  meu  sentimento 
desejariam  expressar,  mas  firmes  e  sinceras,  eu  pretendi 
apenas  vir  espontaneamente  enfileirar  com  a  nota  pessoal 
no  séquito  dos  que  tão  nobremente  realizaram  este  acto 
de  justiça  e  de  muito  respeitosa  admiração.  A  História 
da  Administração  Pública  em  Portugal  é  uma  obra  erudita, 
do  domínio  restricto  dos  historiadores  e  estudiosos;  o 
público  em  geral  desconhece  a  obra  e  o  Autor.  Importa, 
por  isso  mais  ainda,  vulgarizar  o  seu  nome  pela  glorifica- 
ção que  esta  Academia  deliberou  consagrar  àquele  que 
é,  na  corporação  académica,  um  dos  mais  ilustres  e  pres- 
tantes ornamentos,  e  na  sociedade  portuguesa  um  grande 
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o  lídimo  carácter,  no  constante  exercício  imaculado  das 
mais  acrisoladas  virtudes  cívicas.  Começara  já  a  Aca- 
demia esta  consagração  elegendo-o  por  aclamação  seu 
Sócio  de  Mérito.  Hoje  saiu  la  calorosamente  o  primoroso  o 
consciencioso  historiador,  que  não  só  dedicou  à  sua  obra 
querida  todas  as  suas  forças  e  superior  inteligência, 
prestando  à  História  Pátria  os  mais  relevantes  serviços, 
mas  até,  generosamente,  a  editou  com  avultado  dispêndio, 
fazendo  dos  volumes  dela  distribuição  amistosa  por  nu- 
merosos amigos  das  letras  e  seus. 

Perdôe-se  ao  seu  mais  humilde  consócio,  cuja  entrada 
na  Academia  foi  proposta  por  um  excesso  de  benevo- 
lência do  ilustre  glorificado  (proposta  que  considero  e 
estimo  como  a  mais  honrosa  remuneração  dos  meus  mo- 
destos labores  nas  letras,  e  como  um  dos  títulos  mais 
lisonjeiros  e  queridos  do  meu  arquivo),  vir  aqui  ocupar 
algumas  linhas  deste  volume;  tão  somente  para  nele  con- 
tribuir com  a  expressão  de  um  culto  sincero  da  mais 
consciente  e  dedicada  homenagem. 

Lisboa,  Laranjeiras,  27  de  maio  de  1920. 


Victor  Ribeiro. 


TRATADO  DA  PRÁTICA  DE  UM  LAVRADOR 

COM  ARSANO  REI  DA  PÉRSIA, 

FEITO  POR  CODRO  RUFO 


Do  Tratado  da  prática  de  um  lavrador  com  Arsano,  rei 
da  Pérsia,  feito  por  Codro  Rufo,  existe  uma  cópia  no 
Códice  n.°  475  (n.°  297  moderno)  da  biblioteca  do  Mos- 
teiro de  Alcobaça,  actualmente  depositado  na  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa.  Este  códice  é  um  livro  de  papel 
com  capa  de  pergaminho  ;  tem  223  folhas,  e  cada  folha 
0m,290  X  0ra,190.  Cada  página  tem  39  linhas,  quando  está 
completa;  a  escrita  é  bem  legível,  e  da  primeira  metade 
do  século  xvi.  O  tratado  de  Codro  Rufo  ocupa  as  pági- 
nas das  folhas  69,  v.  a  77,  v.  Este  códice  contêm  cópias, 
feitas  com  cuidado,  de  numerosos  documentos  históricos 
e  literários,  e  de  cartas  dos  reis  e  personagens  da  corte 
de  Portugal,  que  viveram  no  século  xv  e  primeira  me- 
tade do  século  xvi. 

O  tratado  de  Codro  Rufo  é  uma  pequena  obra  literá- 
ria, em  que  se  trata  da  administração  política  de  um 
estado  sob  a  forma  de  parecer,  dado  por  um  lavrador  a 
Arsano,  rei  da  Pérsia.  As  indicações  que  se  colhem  no 
decurso  da  obra  são  escassas,  e  insuficientes  para  iden- 
tificar os  personagens  nela  mencionados,  e  para  deter- 
minar a  época  a  que  se  referem  os  sucessos  nela  nar- 
rados. 

Arsano,  talvez  Arsanos,  é  o  nome  do  filho  e  sucessor 
de  Artaxerxes  Occhiis,  rei  da  Pérsia,  que  reinou  pelos 
anos  361-338  A.  C.  A  capkal  do  seu  reino  era  Persépolis. 
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O  lavrador  era  originário  do  monte  Cáucaso,  onde  nasce 
o  rio  Eufrates,  a  que  o  autor  do  tratado  chama  Indo. 

De  tudo  isto  resulta  que  os  sucessos  referidos  neste 
tratado  não  tiveram  realidade,  e  a  sua  narração  ó  um  ar- 
tifício literário,  empregado  pelo  autor  do  tratado,  para 
expor  desassombradamente,  o  que  julgava  ser  melhor 
maneira  de  evitar  os  males,  que  tinha  observado  na 
administração  política  de  um  estado.  O  artifício  da  com- 
posição do  tratado  torna- se  claramente  manifesto  pela 
circunstância  do  seu  autor  fingir  que  um  lavrador,  que 
passara  toda  a  sua  vida  cultivando  um  campo  que  her- 
dara de  seus  pais,  viera  à  corte  culta  e  faustosa  do  rei 
da  Pérsia,  com  o  fim  de  aconselhar  o  rei  acerca  das 
providências  que  devia  empregar  para  remediar  os  males 
de  que  padecia  o  reino,  e  para  melhorar  a  administração 
da  república.  As  resoluções  propostas,  embora  de  cará- 
cter genérico,  revelam  que  ao  seu  autor  não  era  estranha 
a  governação  da  república,  e  mostram  que  ele  possuia 
superior  cultura  intelectual  e  moral,  e  conhecimentos  de 
direito  natural  das  gentes  e  constitucional  dos  estados. 

Segundo  se  afirma  na  inscrição,  este  tratado  foi  com- 
posto por  um  persiano  por  nome  Codro  Rufo,  e  escrito 
em  grego.  Não  é  conhecido  nenhum  escritor  grego  deste 
nome,  nem  da  época  clássica,  nem  da  época  bizantina. 
Esta  atribuição  é  provavelmente  também  outro  artifício 
literário  empregado  pelo  autor  para  dar  maior  autoridade 
à  sua  obra. 

Na  mesma  inscrição  diz-se  também  que  o  tratado  foi 
traduzido  do  grego  em  latim ;  e  que  esta  tradução  veiu 
ao  conhecimento  de  Fr.  Jerónimo,  monge  do  Mosteiro  de 
Alcobaça,  quando  ele  estava  em  Paris.  Também  não  al- 
cançamos notícia  de  escrito  semelhante  em  latim ;  mas 
pode  ser  que  tenha  existido,  e  exista  ainda,  porque,  como 
é  sabido,  a  língua  latina  era  a  língua  literária  de  quási 
todos  os  povos  da  Europa  central  e  meridional  durante 
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a  idade  média.  E  não  ó  para  admirar  que  um  monge 
do  Mosteiro  de  Alcobaça  residisse  pelo  menos  tempora- 
riamente em  Paris  naqueles  tempos;  pois  consta  que 
nos  séculos  xn,  xin  e  xiv,  alguns  monges  do  Mosteiro 
de  Alcobaça,  que  pertencia  à  ordem  de  Cister,  visitavam 
frequentes  vezes  os  mosteiros  da  mesma  ordem  estabele- 
cidos em  França,  quer  por  motivos  de  instrução  literária 
e  religiosa,  quer  por  causa  de  negócios  relativos  à  sua 
ordem. 

Do  tradutor  do  tratado,  Fr.  Jerónimo,  monge  do  Mos- 
teiro de  Alcobaça,  não  são  conhecidas  outras  notícias, 
além  daquelas  que  são  dadas  na  inscrição  e  prólogo  do  tra- 
tado, onde  se  diz  que  estando  êle  em  Paris,  e  tendo  conhe- 
cimento da  tradução  latina  do  tratado,  o  trasladou  em  por- 
tuguês, e  o  trouxe  a  D.  Sancho  rei  de  Portugal.  Por  esta 
indicação  pode  fixar- se  a  época  em  que  foi  feita  a  tradu- 
ção, isto  é,  entre  os  anos  de  1185,  em  que  D.  Sancho  I 
começou  a  reinar,  e  de  1247,  fim  do  reinado  de  D.  San- 
cho II.  A  falta  de  indicação  do  número  de  ordem  do  rei 
D.  Sancho,  poderia  fazer  supor,  que  o  rei  deste  nome  era 
D.  Sancho  I ;  mas  se  se  considera,  que  o  tratado  tem  um 
intuito  didático,  e  é  um  parecer,  no  qual  se  dá  conselho 
acerca  da  administração  da  república,  inclinamo-nos  a 
crer  que  o  tratado  foi  enderençado  ao  rei  D.  Sancho,  em 
cujo  reinado  houve  perturbações  políticas,  o  que  sucedeu 
no  reinado  de  D.  Sancho  II,  que  terminaram  pela  sua 
deposição  do  trono,  e  entrega  do  governo  do  reino  a  seu 
irmão  D.  Afonso  conde  de  Bolonha,  depois  D.  Afonso  III. 
Esta  suposição  parece  ser  confirmada  pelo  facto  que  os 
portugueses,  que  promoveram  a  deposição  de  D.  San- 
cho II,  estavam  ao  tempo  em  Paris,  aonde  chamaram 
D.  Afonso  Conde  de  Bolonha  que  então  residia  em  Lyão. 

O  tratado  seria  pois  composto  ainda  no  reinado  de 
D.  Sancho  II,  por  algum  partidário  deste  rei,  e  a  êle 
dirigido  como  um  parecer,  com  intento  de  contribuir  para 
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melhorar  a  administrarão  da  república,  o  a  fim  de  paci- 
ficar as  discórdias  do  reino.  Neste  '-aso  a  tradução  por- 
toguesa  seria  feita  no  reinado  de  D.  Sancho  II,  isto  é, 
entro  os  anos  de  1223  o  1  -47. 

Segundo  se  diz  na  inscrição,  o  tratado  foi  composto  na 
língua  grega,  donde  foi  traduzido  em  latim,  e  depois  re- 
duzido do  latim  em  português.  E  provável  que  o  tratado 
não  tenha  sido  composto  originariamente  em  português, 
antes  em  latim.  Com  efeito  algumas  palavras  denunciam 
um  texto  anterior,  escrito  em  língua  diferente  da  portu- 
guesa. A  palavra  retraimento  (cap.  3.°  e  5.°)  no  sentido 
do  câmara  particular  ou  reservada,  provém  verosimil- 
mente do  francês  antigo  retratment,  retrait  s.  m.  lugar  re- 
servado. A  palavra  agros  [campos  agros.  cap.  l.°,  G.°  e  7.°), 
e  o  latim  agros  (ac.  pi.  do  ager,  agri)  campo  cultivado  ;  mas 
também  era  usado  antigamente  na  língua  portuguesa,  como 
por  exemplo  por  João  de  Barros  (Dec.  I,  liv.  ix,  cap.  n), 
6  como  no  nome  de  lugar  em  Agrochão.  A  palavra  re- 
nsão  tem  neste  tratado  um  sentido  pouco  usado, 
porque  parece  significar  advertência,  aviso,  e  não  castigo. 

A  linguagem  do  tratado  é,  pelas  palavras  e  pelo  estilo, 
muito  semelhante,  à  dos  escritos  do  século  xv,  tais  como 
o  Livro  da  Montaria,  Leal  Conselheiro,  Virtuosa  Bemfei- 
turia,  Corte  Imperial,  e  as  crónicas  de  Fernão  Lopes  e 
A>-  (xomes  Eannes  de  Zurara;  mas  o  modo  de  escrever 
as  palavras  (grafia)  foi  modificado  pelo  escrivão,  que  fez 
a  cópia  do  tratado  contida  no  Códice  475  de  Alcobaça. 

Este  tratado  é  notável  pelos  altos  conceitos  de  justiça 
e  de  retidão  nele  consignados,  pela  ponderada  apreciação 
das  qualidades  boas  o  más  dos  homens  ;  e  pelas  acertadas 
providências  propostas  para  bom  governo  da  república: 
o  seu  autor  revela-se  como  observador  perspicás  e  justo 
juís.  Além  disso  o  tratado,  que  está  redigido  em  lin- 
guagem culta,  e  em  estilo  singelo  mas  eloquente,  ó  um 
belo  texto  da  língua  portuguesa  do  século  xv. 
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Na  impressão  do  tratado  conservou-se,  quanto  foi  pos- 
sível, a  grafia  da  cópia  contida  no  Códice  475,  única  co- 
nhecida. Não  ousámos  alterar  o  sistema  de  pontuação, 
porque  fazê-lo  era  fixar  uma  determinada  interpretação  do 
texto,  que  poderia  não  ser  a  verdadeira,  que  o  autor  lhe 
quiz  dar. 

Lisboa,  9  de  Agosto  de  1920 

Francisco  Maria  Esteves  Pereira. 


Tratado  famosíssimo  de  húa  pratica  que  um  laurador  passou  com  hum 
Rei  de  Pérsia  que  se  chamaua  Arsano.  feito  per  hum  pérsio  per 
nome  Codro  Rufo,  que  naquelle  tempo  se  achou :  o  qual  foi  tres- 
ladado  de  greguo  em  latim,  e  rreduzido  de  latim  em  português  per 
frei  Jerónimo  monge  dAlcobaça  que  estando  em  Paris  lhe  veo  ter 
a  sua  mão.  e  elle  ho  trouxe  a  elRei  dom  Sancho  de  Portugual  ao 
qual  o  prologuo  m  dirigido. 

Mui  sereníssimo  prinçepe.  hua  das  cousas  prinçipaes 
que  os  homens  hão  de  ter  do  conhecimento  dos  homens : 
hão  nelles  de  ver  e  conhecer  as  jnclinações  de  suas  vidas. 
se  são  comformes  aas  leis  diuinas  e  humanas,  e  a  que  mais 
alomguada  andar  delias  nam  se  espere  de  acheguar  ao 
fim  que  nos  emsinam :  nimguem  he  tão  estranho  de  si 
mesmo  que  não  sinta  os  erros  e  paixões  dos  viçios  em 
que  cae:  e  por  que  isto  he  tão  contino  a  todos,  cada  hum 
deue  trabalhar  de  se  apartar  delles  o  mais  que  poder: 
nem  cuide  nimguem  que  ha  de  ter  outro  acusador  ante 
aquelle  de  quem  espera  sentença  senão  a  ssi  mesmo :  e 
daqui  vem  que  o  próprio  nosso  jmiguo  que  cada  hum  he 
de  si.  nos  põem  tantas  vezes  aos  trabalhos  e  aos  periguos 
da  morte,  que  nem  conhecemos  nem  vemos  nas  obras 
que  fazemos  a  quem  nos  ha  dacusar:  himonos  após  a 
vida  desejando  tanto  a  que  tantas  vezes  desprezamos. 
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não  ha  tendo  inonos  daquelles  filosophos  que  a  beman- 
dança  punhâo  na  conseruação  delia  e  nos  deleites  des- 
varios do  corpo:  e  porque  vse  e  vsemos  desta  vida 
politica  que  he  conseruar  os  estados  e  rremediar  ha  pá- 
tria e  rrepubrica.  trabalhey  nas  partes  onde  me  achei 
basear  algua  maneira  de  experiência  certa,  pêra  que  nos 
jnclinasse  a  boas  jnclinações.  E  posto  que  o  tempo  em 
que  isto  passou  seja  muito:  não  leixa  a  rrazão  de  nos 
jnclinar  a  conhecermos  o  que  nom  sabemos,  e  o  que  sa- 
bemos poermos  em  obra.  E  porque  esta  obra  me  pareçeo 
rrazão  trazella  em  nosso  linguagem  português :  a  qual 
escreueo  Codro  Rufo  sobre  hua  pratica  que  hum  laurador 
passou  com  hum  rei  da  mesma  nação  pérsio,  que  se 
chamaua  Ar  sano.  tome  senhor  ha  vontade  e  desejos  que 
tiue  de  ho  fazer:  por  que  do  que  per  fora  se  julgua 
(como  muitas  vezes  acontece  os  prinçepes  e  rreis  serem 
mal  julgados;  he  necessário  pêra  disso  fugirem  que 
emmendem  suas  vidas,  porque  os  outros  se  emmendem : 
e  vendo  e  lendo  as  cousas  que  emsinam.  ho  poderão  me- 
lhor julguar. 

Capiitlo  1.°,  em  que  Codro  Rufo  declara  a  tenção     . 
da  vinda  do  laurador  aa  corte  delRei  Arsano. 

Huum  laurador  que  nos  campos  d^  Pérsia  sua  vida 
fazia  e  acreçentaua  ha  fazenda  ao  pee  do  monte  Cáucaso, 
onde  o  rrio  Indus  naçe:  estando  hum  pouco  ocioso  como 
soem  a  fazer  aquelles  que  dão  algum  descanso  aos  tra- 
balhos em  que  viuem :  quis  ocupar  ho  sentido  na  vida  do 
rrei  de  Pérsia  cujo  nome  era  Arsano.  que  começando  seu 
estado  ocupaua  mais  o  tempo  nas  cousas  omde  a  jdade 
ho  mais  jnclinaua  que  hera  mais  aos  deleites  do  mundo. 
que  aos  exçerçiçios  de  guouernar  ha  rrepubrica:  jsto  cau- 
saua  o  estar  quieto  e  sem  os  trabalhos  e  opressões  que 
aos  grandes  estados  soem  dar  jmpodimeuto :  e  por  que 
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não  podia  poer  era  obra  alguns  bons  desejos  que  tinha 
que  os  seus  mais  familiares  lhe  esíoruauão :  nem  poer 
em  exçecuçâo  o  que  per  nenhum  de  sua  corte  lhe  era 
rreuelado :  a  causa  hera  pollo  verem  sogeito  a  alguns  que 
mais  junto  de  si  trazia,  que  aa  gouernança  erão  dados 
por  ofiiçiaes:  e  estes  as  vontades  traziam  ao  que  querião 
julguar.  e  lhe  faziam  a  elle  serem  os  erros  atribuidos. 
Este  laurador  com  hua  sâa  vontade  e  sem  nenhum  jnte- 
resse  domrra.  que  ho  desimquietasse  da  vida  que  os  seus 
passados  naquelles  campos  agros  de  seus  trabalhos  dei- 
xaram :  determinou  perguntarlhe  qual  era  a  causa  que  de 
tantos  era  rreprendido  huns  com  os  outros  e  a  elle  não  : 
porque  como  soe  de  ser.  sempre  as  vidas  e  as  fazendas 
alheas  mais  são  rreprendidas  que  as  daquelles  próprias 
emendadas.  E  com  estes  desejos  deixando  sua  casa  e  fa- 
mília naquella  guouernança  em  que  viuia :  a  hua  cidade 
junto  com  Persepoli  a  principal  de  Pérsia  o  seu  caminho 
enderençou  omde  a  pessoa  delKei  Arsano  estaua.  E 
chegando  a  ella  muito  se  espantou  quando  vyo  ho  que 
nunca  auia  visto :  porque  o  mais  que  de  sua  habitação  se 
alomguaua  era  aos  vezinhos  que  a  sua  vida  nos  vales 
.guastauão.  e  nas  serras  mais  a  elles  comarcas.  E  quando 
tanto  pouo  o  homens  anciãos  ociosos  vio.  algua  cousa 
ho  tornou  do  propósito  em  que  vinha :  não  quis  dar  cre- 
dito nem  aprouar  ho  que  tinha  ouuido.  mas  per  si  mesmo 
ho  quis  experimentar  e  ver  com  dar  alguns  dias  aos 
olhos  de  vista:  e  nestes  veria  se  era  rrazão  tornarsse  ou 
poer  em  obra  a  obra  a  que  vinha:  e  assi  perseuerando 
nestes  pensamentos  lhe  pareçeo  o  tempo  discuberto  pêra 
exçecutar  seu  desejo:  o  que  alcançou  em  mui  poucos  dias. 
por  que  as  cousas  pubricas  muito  trabalho  ha  de  ter 
quem  as  fezer  pêra  que  os  que  as  desejarem  saber,  as 
não  saibam :  e  vendo  o  modo  da  vida  e  o  rregimento  do 
viuer  tam  desuiado  de  seu  custume.  muito  mais  lhe  acre- 
çentou  ha  vontade  de  poer  em  obra  o  propósito  que  trazia. 
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Não  quis  mais  os  dias  ociosos  passar,  por  que  o  tempo 
toda  ocupação  lhe  hia  tirando:  e  per  elle  tinha  sabido 
tudo  o  que  queria.  Ha  porta  do  paço  cometeo  onde  se 
lhe  viram  ou  conheceram  sua  tenção:  com  mais  escândalo 
ho  aguasalharão  do  que  elle  esperaua  que  aos  de  seu 
habito  farião:  alguns  dias  a  porta  do  paço  esteue.  porque 
dos  offiçiaes  nam  era  rreçebido.  como  sam  aquelles  que 
de  seus  trabalhos  vsam  a  dar  e  de  suas  fazendas  di- 
minuir, porque  as  suas  querellas  ante  os  prinçepes  sejam 
ouuidas. 

Capitulo  2.°,  como  o  laurador  falou  a  elRei. 

Quanto  o  laurador  mais  via  ho  modo  do  viuer  da  rre- 
pubrica  e  da  gente  nobre,  mais  folguaua  de  ha  ver:  não 
por  que  nisso  se  deleitasse,  mas  polia  vontade  que  lhe 
acreçentaua  de  seguir  sua  rropTensão :  e  tanto  perseuerou 
que  a  obra  de  seu  desejo  teuo  tempo.  E  sahindo  elRei 
hum  dia  ao  seu  pouo.  amostrandosse  aaquelles  que  dias 
auia  que  delles  não  era  visto  :  o  laurador  a  elle  chegou, 
não  menos  seguro  do  rrosto  que"  de  suas  palauras  con- 
certado, e  pondosse  diante  delle  lhe  disse  :  Rei  Arsano 
não  com  menos  vontade  me  queiras  ouuir  do  que  meu 
propósito  he  de  te  fallar.  ElRei  vendo  que  algum  caso 
grande  poderia  ser.  aprouuelho  de  lhe  conceder  o  que 
pedia:  mas  por  que  nas  palauras  lhe  pareçeo  que  aa  segu- 
rança do  seu  rrosto  outro* lnguaí  pertencia,  lhe  disse: 
O  tempo  leixa  dar  aquelles  que  alguns  dias  estaram  sem 
ho  ter.  e  contíguo  outro  luguar  quero  pêra  teu  rreque- 
rimento.  Ao  laurador  aprouue  a  rreposta:  por  que  as 
cousas  hão  mester  os  luguares:  dante  elRei  se  despedio 

|  com  aquellas  cortesias  que  a'pratica  e  a  companhia  de 

j  seu  viuer  os  ensina. 
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Capitulo  3.°,  como  elRei  mandou 
a  hum  do  seu  rretrahimento  que  lhe  buscasse  o  laurador. 

Acabando  elRei  douuir  aquelles  a  que  obriguado  es- 
taua.  como  os  rreis  muitas  vezes  fazer  deuiam.  no  laurador 
ho  cuidado  lbe  ficou,  como  quem  desejaua  passar  com 
elle  a  outra  parte  do  dia:  ficandolhe  na  memoria  os  sinaes 
de  sua  presença,  chamou  hum  daquelles  que  nos  rretra- 
imentos  soem  estar  e  lhe  disse :  Hum  homem  veo  a 
mim  rrustico  no  parecer  e  de  huas.palauras  brandas,  que 
me  deixou  em  grande  pensamento,  porque  delias  o  habito 
mui  desuiado  era.  E  porque  o  seu  habito  não  deixaua 
de  jmpedir  que  dos  ofliçiaes  não  seja  conhecida  a  tenção 
com  que  me  deseja  falar,  e  aa  minha  vontade  de  ho 
ouuir  :  queria  que  por  toda  esta  cidade  ho  buscasses :  e 
porque  de  todo  sejas  certificado,  e  a  tua  diligencia  apro- 
ueite.  os  synaes  por  que  ho  conheças  te  darei :  a  estatura 
de  sua  pessoa  he  meãa:  o  vestido  não  desacustumado 
daquelles  que  nos  campos  trabalhão  pêra  soster  as  vidas: 
o  rrosto  comprido  :  os  olhos  na  concauidade  delles  meti- 
dos :  ho  nariz  grande,  hum  pouco  creçido  sobre  elle : 
a  barba  misturada  com  signaes  de  sua  idade,  e  ainda 
que  as  suas  palauras  eram  brandas,  os  cabellos  são  ás- 
peros e  hum  pouco  aleuantados. 

Capitulo  4.°,   como  o  page  achou  ho  laurador. 

Como  quem  desejaua  aprazer  a  vontade  deLRei.  o  page 
tomou  ha  tenção  e  sinaes  que  lhe  deu:  e  vendo  ha  que 
lhe  ficaua  mais  desejou  de  cumprir  ho  que  lhe  mandara: 
e  em  se  despedindo  a  elRei  disse  :  Se  a  minha  diligen- 
cia não  satisfezer  ao  que  desejas,  ante  ti  não  seja  julguado 
por  não  tam  apressurado  como  sam  aquelles  que  com 
muita  diligencia  dannam   suas  obras.     E  achado  ho  la- 
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urador  que  pollos  sinaes  que  leuaua  aquelle  certificou  ser: 
ho  saluou  o  lhe  disse  :  Deus  te  salue.  O  laurador  lhe 
rrospondeo  :  E  a  ti  guarde  dos  periguos  do  paço.  e  dos 
trabalhos  do  corpo,  e  do  cuidado  da  vida  em  que  viues. 
e  da  emueja  da  casa  em  que  andas,  e  do  pouco  conten- 
tamento que  as  mais  das  vezes  tens.  e  da  soberba  de  que 
muitas  vezes  vsas.  e  dos  ódios  com  que  te  lanças,  e  da 
conçiençia  que  não  ves.  e  do  tempo  tam  malguastado.  e 
dos  guastos  demasiados,  e  da  medrança  tão  jnçerta:  e  a 
teu  Rei  Arsano  dee  siso  e  entendimento  que  conheça 
aquelles  que  com  seus  prémios  não  são  contentes,  e  que 
com  os  trabalhos  dos  pequenos  se  fazem  grandes,  e  que 
por  seus  próprios  proueitos  desaproueitam  a  elle  e  ha 
rrepubrica.  O  page  ouuindo  estas  palauras  ao  laurador 
ficou  mui  espantado,  porque  lhe  mudara  os  pensamentos 
em  que  viuia.  E  assi  nesta  pratica  cheguou  aa  porta  do 
paço.  e  com  huus  desejos  alegres  a  elRei  disse.  Aquelle 
que  com  tua  vontade  tanto  me  mostraste,  da  minha  dili- 
gencia he  achado.  ElRei  alegre  ho  mandou  vir  ante  si 
esperandoo  soo.  porque  nimguem  soubesse  ha  tenção  que 
na  pratica  primeira  lhe  conheçeo.  porque  o  que  fosse  pêra 
pubricar  ou  calar,  se  necessário  fosse,  ho  podesse  fazer. 

Capitulo  5.°,  como  o  laurador  falou  a  elRei 
e  das  palauras  que  com  elle  passou. 

Entrando  o  laurador  polia  porta  do  rretraimento  donde 
elRei  Arsano  ho  esperaua.  com  húas  palauras  sãas.  e  de- 
sejoso qao  o  que  lhe  dissesse  sé  cumprisse,  lhe  disse. 
Deus  te  salue  Rei  Arsano  daquelles  que  ho  teu  estado  e 
proueito  mais  desejão  pêra  si  que  porá  ti.  Se  com  sãa 
vontade  hei  de  ser  de  ti  ouuido.  por  bem  empreguado 
auerei  o  desemquietarme  de  minha  quieta  vida.  e  os  tra- 
balhos desacustumados  que  sofri  depois  que  parti  da 
minha  quietação  em  que  viuo :  porque  se  os  gualardOes 
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se  merecem  por  alguns  merecimentos,  os  trabalhos  mos 
fazem  merecer :  mas  como  quem  delles  uão  quer  que  os 
teus  cobiça  lhe  ajam.  eu  te  faço  graça  delles.  Nos  os 
que  com  nossos  trabalhos  as  vidas  dos  ociosos  sostemos : 
muitas  vezes  quando  aos  membros  damos  rrepouso.  nas 
partes  mais  quietas  descansamos :  e  assi  com  a  ociosi- 
dade as  vidas  e  fazendas  alheas  emmendamos.  e  com 
as  vidas  que  aos  outros  damos  as  nossas  pomos  em  obra: 
porque  as  rreprensôes  muitas  vezes  causam  descontenta- 
mento aaquelles  que  as  rreçebem.  Bem  emtendeste  mi- 
nha tenção  pois  em  tal  luguar  a  quiseste  saber,  porque 
aos  espritos  quietos  mais  asinha  se  jmprime  nelles  o  que 
desejam  saber  e  ouuir. 

Capitulo  6.°,  como  o  laurador  primeiro  quiz  dar  conta 
de  seu  viuer  com  alguas  rreprensôes. 

Rei:  o  modo  e  custume  de  meu  viuer  quero  que  sai- 
bas primeiro:  porque  o  que  ha  de  rreprender.  primeiro 
ha  de  ser  dos  outros  julguado.  que  a  ninguém  rreprenda. 
Eu  mui  pouco  tenho  que  temer  as  tuas  leis :  porque  em 
mim  são  conseruadas  de  maneira  que  aquelles  que  os  teus 
tributos  de  mim  rreçebem  nada  lhes  deuo :  se  sam  bem 
leuados  ou  nam.  a  conta  do  que  tens  rreçebido  tu  ha 
darás  :  porque  huas  são  as  que  fazes,  e  outras  por  omde 
te  hão  de  julguar.  e  a  medida  toda  ha  de  ser  hua:  que 
se  a  meu  parecer  ho  deixasses  aos  filhos  e  aa  molher  e 
aaquelles  que  aos  trabalhos  ajudão.  mais  pertenciam: 
não  diguo  que  pêra  teu  estado  algúa  cousa  não  contri- 
buamos, mas  não  leuares  tanto  que  o  menos  nos  fique, 
muitos  vejo  ho  teu  tributo  leuar  sem  piedade,  e  se  to  não 
dizem  he  porque  não  saibas,  que  ho  menos  he  teu.  e  o 
mais  dos  a  que  pêra  isso  das  os  ofíiçios.  As  tuas  jus- 
tiças pouco  tem  em  mim  que  entender :  porque  a  minha 
vida  eu  ha  tenho   viuido  de  maneira  que  mais  seram 


BOLETIM  DA  CLASSE  UE  LETRAS         1043 

aquellos  que  delia  cobiça  aaeram  do  que  eu  de  sua  em- 
ueja  hei  danor.  Os  trabalhos  e  os  eustumes  nunca  os 
mudei,  e  a  mim  sempre  forão  huns:  e  depois  que  em  tua 
corte  sam.  mudar  os  vejo  cada  dia.  Vira  isto  que  tu 
mudando  tuas  leis.  os  teus  mudarão  suas  vidas:  mas  o 
tempo  ocioso  ocupado  em  cousas  desnecessárias  te  faz. 
e  delles  os  viçios  teres,  e  terem  por  custume.  E  daqui 
vem  que  quem  mais  vsa  delles  he  a  vida  mais  apraziuel 
aos  prinçepes.  que  a  daquelles  em  cujo  estado  o  contrairo 
estaa:  os  tempos  fazem  e  desfazem  aquellas  cousas  que 
mais  necessárias  sam:  diguo  isto  porque  ouui  dizer 
aaquelles  que  os  agros  por  herança  me  deixaram,  que 
antes  de  ti  os  prinçepes  dos  velhos  escolhidos  na  vooz  de 
seu  pouo.  delles  eram  guouernados:  e  certo  mui  gramde 
saúde  deziam  que  era  aa  rrepubrica. 

Capitulo  7.°,  como  elRei  disse  ao  laurador 
que   naquella  pratica   com   elle   mais  esteuesse. 

Vio  elRei  que  as  palauras  do  laurador  eram  tam  sãas 
pêra  o  que  a  elle  cumpria:  que  determinou  não  como 
soem  fazer  os  que  rreprendidos  são.  que  as  rroprensões 
auorreçem  douuir.  E  lhe  disse:  Que  pois  sua  vida  tam 
concertada  trazia,  que  ho  que  aa  sua  cumprisse  quisesse 
emmendar:  e  lhe  quisesse  dizer  o  que  lhe  parecia: 
posto  que  os  estados  fossem  tam  desuiados  hum  do  outro 
O  laurador  lhe  respondeo :  O  meu  trabalho  de  vir  amte 
ti  com  essa  tenção  ho  busquei:  e  assi  te  peço  que  se 
algum  escândalo  de  mim  tomares,  que  o  loguar  dee  lo- 
guar  a  que  me  perdoes.  Mui  acustumado  he  dos  rreis  e 
prinçepes  nos  conselhos  dos  gramdes  feitos,  crerem  mais 
os  pareceres  dos  rricos  e  daquelles  a  que  por  afeição 
estão  afeiçoados,  que  dos  que  não  tam  abastadamente 
viuem.  E  tanto  ho  exerçitâo.  que  quasi  por  lei  parece 
ser  posto  que  os  trabalhos  guastos  e  periguos  de  suas 
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pessoas,  nunca  a  estes  deixão  de  ser  sogeitos:  mui  pouco 
desfaz  na  grandeza  delles.  mas  antes  diria  que  lhes  acre- 
çentaua  o  estado :  quererem  os  rreis  prinçepes  e  aquelles 
a  que  grandes  feitos  estão  obriguados.  serem  participantes 
dos  conselhos  dos  pequenos,  porque  dos  taes  muitas  ve- 
zes acontece  sahirem  mui  grandes  feitos,  e  dalguns  gran- 
des mui  grandes  erros.  E  tu  Rei  pêra  o  teu  conselho 
chama  aquelles  que  a  jdade  os  faz  apartar  omde  suas 
vidas  quietas  querem  acabar,  e  os  escândalos  da  tua  corte 
de  si  querem  tirar.  E  os  que  nisto  te  desobedecerem  mais 
a  estes  da  tua  liberdade,  se  as  cousas  por  exercício  do 
tempo  ocioso  quiseres  vsar.  Deues  de  leer  as  antiguas 
leituras,  e  se  a  ellas  te  quiseres  dar.  muitas  acharas 
a  ti  proueitosas  que  no  começo  de  tua  vida  te  emsinaram 
a  nom  errares :  porque  se  delias  e  dos  velhos  não  vsares. 
não  espero  bons  fins  aos  teus  começos:  que  a  mim  do, 
que  tenho  ouuido  alguas  cousas  na  memoria  me  ficaram : 
domde  te  diguo :  que  se  leeres  as  vidas  dos  passados  e 
os  conselhos  dos  anciãos,  se  acertar  quiseres,  diguo  dos 
esperimentados.  não  serão  a  ti  atribuídos  os  erros:  porque 
se  soçederem  aa  fortuna  se  atribuirão :  que  não  temos 
por  mui  certa  ha  sabedoria  daquelles  a  quem  os  rreis  por 
afeição  dão  as  homrras.  dignidades,  e  merçes.  mas  antes 
por  que  mais  certa  ha  conseruação  de  sua  priuança  tenhão. 
mais  se  lhe  mouem  as  vontades  omde  os  vem  mais  jncli- 
nados  que  aa  rrezão  a  que  devião  estar  obriguados. 
Ouui  dizer  que  as  cousas  da  guerra  aos  daquella  ordem 
e  com  elles  se  ordenauam.  e  os  taes  eram  conuocados 
pêra  os  taes  conselhos:  e  as  cousas  da  fazenda  aos  tra- 
tadores eram  encomendadas:  e  a  justiça  aos  letrados  e 
sábios  fora  de  paixões:  e  as  cousas  da  conçiençia  aos 
sacerdotes  e  prelados,  que  com  suas  letras  e  vidas  quietas 
e  exemplos  pub ricos  viuem  sem  escândalo  do  pouo.  E  se 
ho  contrairo  vsas:  não  cuides  que  o  teu  estado  e  descanso 
será  seguro,  pois  não  vsas  do  que  tam  obriguado  es :  nos 
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riam  lauramos  nossas  torras  com  as  ouellias.  que  nem  ellas 
ho  sabem  fazer,  nem  delias  será  o  trabalho  sofrido:  to- 
dalas  cousas  damos  aaquellas  cousas  que  ou  por  natureza 
própria  lhe  pertencem,  ou  que  per  pratica  e  vso  do  tempo 
lhas  ensinamos :  quando  os  nossos  agros  lauramos  aquellas 
alimárias  de  que  nisso  por  vso  nos  seruimos.  ho  fazem 
polia  pratica  que  com  ellas  vsamos:  e  os  que  por  jdade 
se  não  põem  de  todo  ao  trabalho,  ao  menos  a  pouco  as 
exçerçitamos :  e  as  que  o  tempo  as  faz  ser  cansadas, 
estas  aos  de  menos  jdade  emsinâo:  e  se  nestes  vsos  al- 
gííus  mais  anciãos  não  trazemos,  não  creas  que  a  ordem 
de  nosso  trabalho  pode  ser  bem  guouernada.  Diguo  que 
não  deues  dar  teu  conselho  senão  aaquelles  que  a  expe- 
riência de  sua  vida  seja  clara  a  todos:  e  ho  que  com  estes 
ordenares  e  fizeres  eu  te  rico  que  aquelles  de  que  te  ser- 
uires.  os  trabalhos  a  que  os  poseres  ajam  por  bem: 
porque  por  graue  cousa  se  haa  ser  mandado  por  quem  a 
experiência  das  cousas  nunca  passou:  pergunta  por 
aquelles  que  ao  menos  menos  errão :  e  as  cousas  que  a 
teu  estado  cumprem,  determina  com  elles:  que  o  que 
nunca  foi  experimentado,  guardar  dos  periguos  mal  se 
sabe.  Nas  terras  de  que  nouidade  de  triguo  esperamos, 
outra  semente  lhe  não  lançamos :  a  cada  hua  damos  o  que 
a  ella  conuem :  e  se  alguas  das  não  experimentadas  acer- 
taram, são  cousas  que  poucas  vezes  se  acontece:  mas  nos 
nossos  agros  que  um  húa  cana  de  triguo  duas  espiguas 
se  acha.  não  temos  aquella  nouidade  por  mui  certa:  que 
se  a  natureza  não  erra.  não  he  rregra  muito  certa  que 
dos  filhos  herdem  os  pais  :  por  acontecimentos  se  vem 
estas  cousas.  E  pêra  que  sem  descontentamentos  alheos 
logres  com  mais  descanso  tua  mocidade,  ordena  tua  vida 
com  certeza  de  ti  e  dos  teus.  eom  de  todo  não  dares  tua 
liberdade,  a  quem  por  jdade  nem  experiência  das  cousas 
que  cumprem  a  teu  estado,  sua  vida  não  passou.  Não 
tenhas  sospeita  aaquelles  de  que  te  fiares :  e  se  a  teueres 
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não  te  fies  nelles :  e  se  o  que  te  disserem  eriçar  era  ti  ódio 
ou  escândalo,  sabe  a  jnclinaçâo  de  quem  to  disse:  ho 
que  determinares  de  fazer  teu  he  o  tempo,  escolhe  o  que 
te  parecer,  e  com  o  menos  acaba  de  ho  pubricar :  que 
a  dilação  nas  merçes  causa  desagradeçimento.  e  na 
justiça  desacatamento  e  pouco  temor,  e  na  conçiençia 
perigo  dalma..  e  nas  guerras  perda  domrra.  e  na  fa- 
zenda muitos  emguanos  a  que  darás  loguar.  E  não  te 
entregues  a  outrem  polia  fama.  senão  polias  obras. 

Capitulo  8.°,  como  elRei  mandou  ao  laurador 
que  se    algua  cousa  sabia  da  justiça  lha  dissesse. 

ElRei  que  vio  o  laurador  em  todalas  cousas  tam  bem 
falado,  como  quem  lhe  jmportaaa  (pollo  cuidado  que  lhe 
era  encommendado)  ser  bem  guouernado  seu  estado,  e 
sua  vida  bem  rregida :  muito  se  deleitaua  em  o  ouuir.  e 
lhe  disse  :  Certo  as  tuas  palauras  muito  me  descansam  : 
não  achei  pessoa  por  aceita  que  me  fosse  a  quem  destas 
cousas  que  te  tenho  ouuido  algua  ouuisse :  e  se  os  tra- 
balhos do  corpo  deixar  quiseres,  deuias  de  aceitar  de  mim 
ho  que  por  bem  teuesses  :  porque  os  espritos  ocupados 
nas  cousas  necessárias  pêra  soster  ha  vida.  não  podem 
a  outra  cousa  acudir:  e  se  por  aguora  algua  cousa  da 
guouernança  da  justiça  veo  ter  a  tua  noticia,  queria  saber  : 
por  que  no  que  tens  dito.  eu  estou  tam  alcançado  como 
satisfeito  do  conselho. 

Capitulo  9.°,  como  o  laurador  falou  a  elRei 
nas  cousas  da  justiça. 

Muito  folguou  o  laurador  de  ver  elRei  tam  jnclinado 
aas  rreprensões  que  lhe  daua.  porque  cuidou  que  doutra 
maneira  fosse  aguasalhado.  E  vendoo  assi  lhe  disse : 
No  que  me  mandas  que  falle.  o  tempo  não  abastaraa  pêra 
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dizer  ho  rremedio  qae  teraa.  ElRei  lhe  disse:  Se  esto 
não  abastar  bera  podes  tomar  outro  dia.  O  laurador  lhe 
rrespondeo  :  Rei  Arsano  cuidaua  que  algua  cousa  jaa  me 
emtendias  :  mas  em  me  dizeres  que  me  darás  outro  dia. 
vejo  que  não  sabes  os  males  que  na  justiça  haa.  e  emr 
mendas  que  baa  mester:  ao  que  prometes  pêra  meu  des- 
canso que  cuidas  que  me  podes  dar.  tam  emguanado 
estaas  comiguo.  como  andas  dos  teus :  isso  não  açoptarei. 
porque  aos  meus  passados  não  faça  injuria:  que  estes 
trabalhos  em  que  viuo  e  que  por  herança  me  deixaram 
sam  os  meus  descansos  :  cre  que  a  ninguém  estou  sogeito. 
e  alguns  estão  debaixo  de  minha  sogeição  :  e  mais  quero 
guouernar  minha  casa  e  família  de  pequenos  que  não  es- 
tar a  vontade  e  guouernança  de  ti  e  dos  teus :  mas  do 
que  queres  que  te  digua  ho  menos  saberás  :  pêra  desfa- 
zer tantos  volumes  como  são  escritos,  ha  mester  muito 
mais :  ouço  clamar  aos  que  por  minha  habitação  rrepou- 
sam  e  descansam  do  trabalho  do  caminho.  qu«  a  segu- 
rança das  vidas,  e  ao  possuir  das  fazemdas.  mui  pouco 
obrara  aquelles  a  que  por  ti  sam  encomendadas:  isto 
causa  serem  guouernadas  ejulguadas  por  aquelles  que  os 
jnizos  querem  pêra  si :  e  daqui  naçe  nam  verem  a  ver- 
dade os  corações  cobiçosos  :  emgemina  as  pessoas  que 
com  menos  paixão  sua  casa  e  família  guouernão.  que 
sem  muita  justiça  pouco  seguro  lie  o  estado.  E  o  que 
ha  de  guouernar  justiça  mui  sem  paixão  ha  do  ser:  mais 
queria  que  errasses  cora  vsar  de  piedade,  (pie  acertares 
com  vsar  crueza:  não  diguo  que  seja  tanta  a  piedade  que 
com  a  muita  confiança  delia,  o  teu  estado  seja  algum  tanto 
desacatado :  e  mandares  aaquelles  a  quem  a  justiça 
queres  encomendar,  que  mui  afastados  sejam  da  gente 
viciosa :  por  que  não  pode  ser  que  aquelles  que  com  elles 
conuersam.  algua  cousa  delles  não  tomem.  Creme  Ar- 
sano :  os  teus  naturaes  conseruar  deues  com  amor  e  os 
jmiguos  com    temor :   a  piedade   sempre  acreçenta  nos 
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estados  dos  prinçepes.  e  a  crueza  muitos  defeitos  tem: 
não  te  facão  crer  que  a  crueza  he  justiça:  que  a  moor 
justiça  que  podes  fazer,  e  mais  com  temor  delia  a  rrepu- 
brica  viua.  soja  breue  a  execução  :  o  que  merecer  pena 
segundo  sua  culpa,  não  lha  queiras  dilatar :  que  daqui 
se  segue :  se  o  culpado  pode  e  tem  por  omde  das  culpas 
liurarse  alcansa.  e  assas  de  tempo  lhe  fica  de  vida. 
E  queres  Arsano  saber  quanto:  sabe  quanto  a  fazenda 
lhe  pode  soster :  e  diria  que  mais  com  o  seu  sostem  ha 
vida  os  auoguados.  do  que  a  sua  pode  ter  de  esperança : 
porque  acabado  de  sosterem  suas  vidas,  os  que  ha  jus- 
tiça administram  com  as  fazendas  dos  culpados,  mui 
breuemente  as  penas  executam :  se  muitos  ofiiçiaes  da 
justiça  .fazes,  muitas  culpas  que  acreçentam  acharas  ao 
teu  pouo :  grande  desconfiança  he  a  dos  prinçepes.  e  me- 
nospreço  da  sua  justiça  fazer  muitos  guouernadores  de 
justiça:  huu  soo  abasta  se  fosse  temida:  não  se  podem 
com  pequenos  prémios  grandes  guastos  soster:  estes  do 
ofiiçio  hão  de  soster  ha  vida.  e  as  vaidades  em  que  per- 
mites que  viuam :  e  não  queiras  que  a  justiça  se  mantenha 
do  pouo.  mas  deues  de  querer  que  o  pouo  seja  mantido 
em  justiça :  o  que  daqui  entendo  que  com  as  alheas  fa- 
zendas das  liíguar  a  acreçentarem  as  que  querem  chamar 
suas  :  mas  hei  medo  que  não  sejam  menos  as  tuas  culpas 
do  que  a  elles  poderás  dar  :  porque  se  a  elles  bem  exa- 
minares, a  ti  mesmo  rreprenderas  :  todos  os  que  estas 
cousas  hão  de  ter  por  ofiiçio.  destas  hão  de  ser  fora  de 
ódio.  de  jra.  de  amor.  de  cobiça,  que  mal  pode  ver  o  di- 
reito o  que  destas  vsar.  E  assi  como  com  pouco  traba- 
lho os  buscas,  se  com  diligencia  ho  mandasses,  ajnda  a 
natureza  obra.  que  assi  como  as  virtudes  por  muitos  se 
rrepartem.  não  duvido  que  em  alguus  todas  se  dotassem: 
que  o  que  ha  natureza  per  muitas  partes  da  terra  cria. 
em  hua  soo  vejo  tudo  dar :  pois  se  isto  se  deu  ao  guouer- 
nado.  como  se  não  dará  ao  que  guouerna  :  a  huu  soo  pee 
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daruore  vejo  muitos  e  desuairados  fruitos.  o  que  me  di- 
guas  que  todos  sam  de  hua  calidade:  assi  todalas  virtu- 
des foram  dotadas  aa  calidade  do  homem  :  porque  tanta 
parte  tem  a  natureza  em  lhas  dar.  como  o  homem  em  as 
rreçeber.  tem  razão  de  as  amar  :  e  porem  ajuda  Arsauo. 
eu  diria  que  tanto  poder  tu  soo  tens  pêra  ho  fazer,  como 
a  natureza  toda  de  o  obrar :  e  porque  nom  diguas  que  eu 
isto  diguo  sem  experiência,  vejo  que  aquellas  cousas  que 
em  meu  serviço  traguo.  quo  aos  que  as  ensino,  nesse  cus- 
tume  viuem :  ho  que  desejares  que  os  teus  exercitem,  de 
ti  o  hão  de  aprender :  como  viues  hão  de  viuer :  no  que 
te  deleitares,  se  hão  de  deleitar:  as  virtudes  que  obrares 
hão  de  obrar:  que  não  ha  mester  outros  preguoeiros  de 
teu  stado.  senão  a  vida  e  custumes  de  ti  e  dos  teus  prin- 
cipalmente daquelles  que  mais  açeptos  te  sam :  porque 
estes  por  te  aprazerem.  e  na  tua  graça  entrarem,  tra- 
balhão mais  por  se  darem  a  teu  contentamento  que  a 
boas  jnclinações.  Tu  Rei  os  mandas  :  tu  Rei  os  guouer- 
nas:  e  aquelles  que  mais  çercanos  te  sam.  se  podem  cha- 
mar trabalhadores  de  condições  e  jmiguos  de  suas  von- 
tades :  por  que  não  creas  que  o  com  que  te  aprazem, 
fora  ho  publiquem  :  mas  antes  naquellas  cousas  que  dos 
de  fora  es  rreprendido.  ellos  são  os  que  mais  te  rrepren- 
dem.  e  fazemte  crer  as  cousas  a  que  te  vem  jnclinado: 
que  por  maao  seruidor  auerias  o  que  se  tu  fosses  casto, 
elle  fosse  vicioso  :  se  tu  amador  do  boas  leis.  elle  fosse 
quebrantador  delias:  se  tu  jnclinado  aas  cousas  de  guerra, 
elle  tratasse  em  mercadorias.  Bem  creo  ainda  que 
mo  não  diguas  que  pouco  açepto  será  aquelle  a  ti  que 
do  que  tu  não  vsares  elle  vse:  e  se  tu  huu  pouco  tempo 
vsar  quiseres  do  que  queres  que  elle  vse.  do  a  que  te 
vir  jnclinado  elle  vsara:  que  nenhua  cousa  os  vassalos 
mais  desejam  que  aprazerem  a  vontade  de  seu  senhor. 
E  omde  a  vontade  lie  mais  jnclinada.  ali  ho  o  emgenho 
mais  poderoso :   olha   quam   mal  pareceria  dizerem  dos 
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ireis  que  por  ódio  ou  afeição  as  contendas  julgnauão : 
guarda  e  faze  guardar  justiça:  porque  sinal  he  de  prin- 
çepe  que  ama  seu  pouo  estar  quieto :  e  o  que  ha  não  faz 
guardar,  guardesse  de  ser  desamado:  e  esta  soo  uirtude 
que  tenhas,  por  ventura  tudo  ho  mais  te  rreleuarão:  que 
aproueitão  as  leis  se  por  aqnelles  que  as  nom  amão  se 
hão  de  quebrantar,  ou  por  affeições.  ou  por  aquelles  mais 
aceitos  a  ti:  que  não  olhão  senão  os  jnteresses  que  lhes 
fazem  :  com  que  isto  te  fazem  fazer :  será  isto  que  amas 
tam  pouco  tuas  leis.  ou  elles  te  amam  tam  pouco  que  te 
rrequerem  ho  que  não  deues  fazer  :  se  os  começos  fossem 
feitos  com  aquellas  pessoas  que  deuiam  ser.  mais  se  sos- 
teriam :  e  se  com  estas  as  ordenasses  e  fizesses,  mais 
durariam:  os  sábios  por  estudo,  e  os  velhos  por  experi- 
ência, caualeiros  por  merecimentos  pêra  guanharem  e 
sosterem.  pouos  peia  obedecerem,  e  os  homens  de  boas 
vontades  pêra  os  tributos  e  contias  :  e  se  com  esta  ordem 
nom  forem  feitos,  desordenados  se  podem  chamar. 

Capitulo  10.°,  como  o  laurador  falou  a  elRei 
no  modo  das  merçes  e  merecimentos. 

As  boas  jnclinações  que  os  homens  vem  a  quem  dese- 
jam de  não  errar,  sam  causa  datreuimento  pêra  com  mais 
vontade  se  darem  áas  rreprensões  :  o  porque  ^  este  la- 
urador vio  a  elRei  ouuir  sem  escândalo  ho  que  lhe  dizia, 
mais  ousou  do  que  antes  ousaua  de  lhe  dizer.  A  jdade  e 
o  tempo  tu  Rei  ho  tens.  que  tudo  ho  que  por  custumes 
bõos  quizeres  vsar.  isso  te  ficara  por  natureza :  com 
pouco  trabalho  se  aprendem  os  bons  custumes.  e  tiram 
os  homens  de  muitos  periguos  :  no  fazer  das  merçes  he 
outra  justiça  de  merecimentos.  Se  os  trabalhos  aos  gua- 
lardões  não  forem  jguoaes.  não  vsas  do  que  deues :  nem 
as  faças  grandes  a  quem  per  merecimentos  as  não  me- 
recer :  por  que  se  por  ellas  cuidas  de  cobrar  nome  de 
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liberal,   mais   certo  estas  o  de  prodigno:   o   serás   das 

vontades  cios  teus  vassalos  escandalizador  :  so  as  cousas 
por  ordem  se  nâo  guouernfto.  tu  Arsano  lio  julguaras: 
se  os  çeos  e  os  mouimentos  huu  soo  ponto  se  desorde- 
nassem, a  machina  pereceria  :  olha  as  uouidades  com  que 
nos  sostemos.  a  criação  das  alimárias,  olha  o  tempo  da 
chuva,  e  o  tempo  do  sol.  olha  ha  rregra  do  dormir,  o 
o  tempo  que  he  dado  ao  trabalho  :  tudo  isto  se  não  am- 
com  o  tempo  em  ordenamça.  nenhua  cousa  das 
que  esperamos  teríamos,  tudo  s<'  guouerna  por  tempos 
e  ordem  certa  :  e  a  tua  corte  não  sei  como  com  tanta 
desordem  se  sostem  :  se  a  natureza  em  ti  permetyo  que 
com  desordem  guouernasses.  muito  lhe  deues.  pois  em  ti 
começou  cousa  que  aos  estranhos  he  tão  estranha :  os 
estrangeiros  vam  polias  pátrias  alheas  pêra  saberem  ho 
modo  que  nellas  se  custuma.  pêra  assi  em  ha  sua  rrepu- 
brica  ordenarem,  o  tu  a  ti  nem  ha  tua  queres  emendar. 
nem  as  dos  outros  saber  :  não  examines  os  gualardões 
per  pessoas  cobiçosas :  e  pois  te  Deus  pos  por  guouer- 
nador  de  muitos,  não  queiras  com  muitos  guouernar 
poucos,  porque  os  mais  delles  tudo  querem  pêra  si :  estes 
de  todo  bem  a  que  te  jnclinares  te  desuiarâo.  o  por  te 
não  verem  com  aquelles  que  do  seu  offiçio  não  vsam. 
sempre  te  hão  de  ocupar :  não  guouernes  com  muitos 
poucos :  a  cada  offiçio  poucos  offiçiaes:  por  que  se  são  da 
tua  fazenda,  cada  hum  pêra  si  ha  do  acquirir.  que  dos 
teus  proueitos  esporão  os  gualardões.  e  a  tua  fazenda 
nem  a  sua  amizade  veras  concertada:  se  da  justiça,  por 
se  fazerem  diligentes  muitas  sem  piedades  cometerão, 
por  cuidarem  que  te  aprazem  com  muitas  cruezas :  se  da 
tua  priuança.  pouca  segurança  da  vida  terás.  Mais  te 
digo  Arsano.  não  encomendes  grandes  cousas  a  pessoas 
quo  muito  escandalizaste,  porque  a  fortuna  não  guarda 
nenhua  ordem  :  que  se  ha  guardasse  ou  fosse  constante, 
não  seria  fortuna :  muitas  vezes  buscam  meos.  que  por 
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te  fazer  a  ti  mal.  on  por  a  elles  fazer  bem.  pêra  lhe  dar 
ho  tempo  com  que  emendes  os  erros  que  de  ti  tem  rre- 
çebidos :  porque  vemos  muitas  cousas  pubricas  que  de- 
uiam  ser  secretas,  e  muitas  secretas  a  muitos  muitas 
vezes  manifestas,  e  destas  muitas  vezes  os  escândalos 
se  criam  :  olha  que  o  que  a  ti  não  podeste  guardar,  como 
seraa  possiuel  que  outro  to  guarde:  ao  que  nisso  te  for 
bom  amiguo  fiell.  muito  lhe  deues  :  e  porque  o  estes  nam 
sam.  muito  mais  dizem  do  que  lhes  dizes  :  porque  os  de 
fora  cream  serem  de  ti  aceitos,  lhes  dão  a  entender  que 
dos  teus  segredos  os  fazes  familiares :  descobrem  os  teus 
periguos.  omde  parece  que  mais  interesse  ham  de  auer: 
por  omde  por  hum  maao  açepto  a  ti.  fazes  muitos  priua- 
dos  de  teus  segredos :  com  Ima  cousa  te  querem  com- 
prazer, e  com  outra  fora  de  ti  desaprazem  :  não  des  aas 
pessoas  de  ti  tanto  parte,  que  mais  sejam  de  ti  senhores, 
que  tu  delles  senhor:  não  cuides  que  por  fazeres  de  bai- 
xas geerações.  fazes  em  teu  estado,  antes  daas  aos  teus 
causa  de  te  desamarem,  e  pouca  vomtade  de  te  seruirem : 
não  digno  que  os  seruiços  per  omde  te  merecem  os  gua- 
lardões.  não  pagues:  mas  olha  a  calidade.  que  ella  traz 
consiguo  ho  gualardão  na  vomtade  do  pouo:  porque  os 
bons  merecimentos  e  a  virtude  he  tam  bõa.  que  naquelles 
que  mores  jmiguos  sam.  são  louuados  :  e  vendo  a  pessoa 
te  ensinara  que  lhe  farás,  e  nom  serás  rreprendido  :  se 
jguoal  seruiço  duas  pessoas  fezerem.  ho  pequeno  com 
pouco  contenta,  e  não  contentes  ho  pequeno  com  muito, 
e  o  grande  com  pouco:  que  se  ao  pequeno  fazes  grande, 
ao  grande  que  lhe  farás :  e  se  te  serues  de  hua  pessoa 
baixa  em  cousas  de  muita  homrra.  que  nem  elle  nem  os 
outros  isso  esperauão:  não  tens  mais  em  que  os  satis- 
fazer :  pois  a  homrra  que  elle  não  esperaua  antes  que  ha 
merecesse  lha  deste :  e  se  lha  deste  por  que  te  aprazia, 
nem  merçe  lhe  fizeste :  nem  ha  homrra  lhe  seguraste,  que 
em  ti  não  esta  podello  fazer.  Olha  teu  pai  quanto  desejou 
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a  vída.  e  não  lhe  aproueitaram  as  rriquezas.  qne  do  que 
queria  nunca  a  fortuna  lho  neguaua:  nem  lho  faleceram 
sabedores  a  que  elle  muito  se  dana.  não  lhe  faleceram 
forras  que  elle  todolos  tempos  exerçitaua:  todas  estas 
cousas  lhe  falecerão  pêra  elle  falecer:  por  isso  se  bõa 
obra  lhe  fazes,  mui  pouco  lhe  ha  de  durar:  o  assi  se 
agrana  se  merco  lhe  não  fazes  tendo  rreçebido  homrra. 
como  se  fora  verdade  que  aquella  homrra  merecia:  e  se 
depois  ho  quizeres  desfazer  por  alguas  rreprensões.  mais 
acreçentas  hum  jmiguo.  que  fora  melhor  ser  primeiro 
considerado:  não  per  muitas  merçes  com  escândalo  de 
teu  pono.  porque  a  hum  soo  ha  fazes,  e  a  muitos  descon- 
tentas :  e  poucas  vezes  se  acontece  a  quem  estes  periguos 
se  poom.  sobir  per  degraos  que  per  elles  mesmos  não 
deça:  e  deste  periguo  Arsano  estaa  fora  aquelle  a  que 
a  fortuna  tamto  bem  faz.  que  delle  não  teueste  nem  te- 
uerão  os  rreis  noticia :  e  se  carecerão  domrras  e  merçes. 
guanharão  descanso  e  contentamento,  cuja  vida  e  estado 
eu  ei  por  mais  seguro. 

Capitulo  11.°,    como  -o  lanrador  falou 
como  se  auiam  de  guouernar  as  cidades  e  vilas. 

Se  cuidasse  que  em  ti  Arsano  auia  experiência  das 
cousas  e  poder  ser  em  toda  a  parte,  pêra  que  por  ti 
visses  e  ordenasses  nas  vilas  e  cidades  ho  modo  e  rregi- 
mento  do  que  cumpre  aa  rrepubrica.  não  te  diria  ho 
que  nisso  entendo :  jsto  não  pode  ser.  porque  nem  a  ex- 
periência quiseste  ter.  nem  a  ella  te  queres  dar.  ho  que 
has  de  fazer  por  teus  ministros :  a  ellas  e  a  elles  enco  • 
menda  esta  gente  e  pouo  que  aa  tua  guouernança  estam : 
lembrete  ho  que  a  natureza  não  pode  escusar :  se  bem 
não  guouernas  tudo  se  acabaraa  :  assi  como  a  tua  corte  a' 
outro  pouo  ha  de  ensinar  a  viuer  pollos  bõos  custumes. 
assi  todalas  vilas  hão  de  ser  rregidas  e  guouernadas  poios 
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prinçipaes  cidadãos :  e  do  bom  rregirneiito  que  tiuerem 
hão  as  outras  de  viuer:  porque  as  cousas  mal  rregidas  e 
guouernadas  nam  esperes  que  muito  hão  de  durar :  nin- 
guém he  tão  desordenado  que  nom  folgue  com  ordem : 
esta  he  a  justiça  que  daa  a  cada  liííu.  ho  que  do  direito 
lhe  vem.  esta  faz  cortar  ho  tempo  ocioso  aos  ociosos : 
pêra  que  nom  diguam  de  seu  rrei  e  rregedores  o  que 
norn  deuem :  e  pois  em  ti  se  começa  o  rregimeuto  a  que 
es  obriguado.  no  começo  ho  podes  por  sem  trabalho  em 
bõa  ordenança.  EIRei  lhe  rrespóndeu :  que  maneira  se 
teria  pêra  a  rrepubrica  ser  bem  rregida.  O  laurador  lhe 
disse  :  O  modo  que  temos  Arsano  ho  :  que  se  as  cousas  de 
lomge  nom  prouemos.  quando  vem  os  tempos  que  delias 
temos  necessidade,  com  muito  trabalho  e  moor  guasto  ho 
podemos  rremediar :  e  assi  fosse  que  parte  das  fazendas 
e  o  corpo  trabalhasse,  e  ho  rromedio  de  nossos  erros 
a  tempo  podessemos  emmendar.  Mui  grande  deuia  o  tal 
de  ter  e  da  pena  não  deuem  ser  apartados  por  quem  os 
trabalhos  passarão,  e  a  emmenda  a  outros  :  em  que  se 
viram  não  deram,  auendo  de  ser  o  dereito  a  todos  jguoall. 
E  quem  ho  não  sofrer,  nenhua  força  lhe  he  fecta  em 
justiça:  as  tuas  cidades  e  pouo  se  com  prudência  se  nom 
prouem.  mal  e  com  trabalho  se  poderão  rremediar  no 
tempo  em  que  esperam  os  rremedios.  luguares  commus 
hão  de  ter  as  cidades  pêra  as  necessidades,  e  aquelles 
que  os  offiçios  ouuerem  de  ter.  porque  com  desvairadas 
gentes  hão  de  tratar :  deuem  sor  muito  examinadas  suas 
vidas,  e  mui  experimentado  seu  viuer:  mui  fora  e  apar- 
tados principalmente  dos  viçios  carnaes  porque  a  tal  guo- 
uernança  he  com  viuuas.  com  casadas  e  com  virgens :  não 
seja  o  seu  guasto  das  vidas:  a  necessidade  a  muitos  males 
obrigua.  as  casadas  a  grandes  crimes,  as  viuuas  a  per- 
'  derem  suas  honestidades.  as  virgens  suas  homrras  e  des- 
cansos: e  as  outras  que  por  suas  desonestidades  mal 
rremedeam  suas  vidas,  as  outras  fazem  sua  fama  perder : 
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e  as  necessidades  também  fazem  a  estas  a  estes  offiçios 
vir.  E  se  as  cidades  fossem  bem  guouernadas.  estos 
males  se  não  auiam  tanto  de  permitir  as  qne  suas  neces- 
sidades pabricamente  vendem :  pubricas  deuiam  destar. 
que  nos  se  ao  nosso  guado  jntirmidade  lhe  sentimos  que 
aos  outros  nojo  ou  perjuizo  possa  causar,  mui  alomguado 
no  apartamos  :  mas  tu  Rei  pollo  tributo  que  te  paguam. 
muitas  no  tal  tributo  permites  que  se  escreuão  :  sem  te 
parecer  que  deste  mal  nenhum  pode  vir.  e  a  quem  ho 
contrairo  to  aconselha :  pollo  que  cumpre  aa  rrepubrica. 
tu  Arsano  ho  determina :  e  se  tu  ho  permites  ou  não. 
eu  diria  que  quem  ho  mal  não  euita.  aprazlhe  que  ho 
vsem  :  deuete  de  lembrar  que  soo  este  te  abastaria  pêra 
por  elle  te  soçederem  todolos  males  :  sem  duuida  se  pode 
crer  que  os  males  que  soçedem.  causâo  os  guouernado- 
res:  pois  que  se  diria  delles.  senão  que  ou  elles  são  com 
elles.  ou  não  sabem  emmendar  :  vejo  que  aquelles  a  que 
taes  offiçios  são  encomendados,  com  prudência  nem  como 
a  taes  autos  se  rrequere  são  examinados,  senão  por  afei- 
ção daquelles  que  to  rrequerem  :  ou  porque  de  os  buscar 
lias  trabalho  :  pois  Arsano  este  he  o  teu  oficio,  com  vir- 
tuosos guouernares  teu  pouo.  e  com  sábios  ho  praticares: 
e  não  duvido  que  ao  trabalho  do  estado  não  se  deixarão 
de  dar :  mas  também  croo  que  algúus  serão  menos  pêra 
isso  que  aquelles  que  menos  ho  trabalharão  :  que  omde  a 
natureza  não  obra.  a  çiençia  pouco  ha  de  obrar:  e  se 
isto  assi  não  exercitares,  pêra  ser  rrei  cada  huu  ho  sa- 
berá ser  com  as  condições  que  ho  tu  es :  se  da  sua  vida 
e  guouernança  lhe  não  hão  de  tomar  conta,  nem  elle  não 
ter  a  quem  ha  dar  :  se  tu  que  pêra  sempre  tens  a  liber- 
dade de  rrei  pêra  rregeres  ho  não  sabes :  como  queres 
que  aquelles  que  de  todo  lhes  nom  das  poder  pêra  ho 
fazerem,  ho  saibam  fazer  sendo  elles  elegidos  por  muitos, 
o  tu  por  ninguém:  que  se  por  eleição  ouuesse  de  ser : 
ou  tu  emendarias  teu  viuer  ou  outro  em  teu  luguar  seria 
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posto:  e  se  destas  culpas  Arsano  queres  ser  fora.  jsto 
te  cumpre  que  faças  :  rregimeutos  com  homens  sãos  e 
prudentes,  homens  amadores  da  pátria  e  rrepubrica.  e 
experimentados  em  seu  viuer  e  falar :  e  se  com  estes  ho 
rregimento  assentares,  bem  guouernada  será  a  rrepubrica 
e  pátria,  e  tu  em  descanso  viueras :  pequenas  cousas  não 
te  mouão  a  nellas  entenderes  :  busca  os  homens  pêra 
ellas :  guardate  pêra  as  grandes  porque  nellas  te  conhe- 
ças e  te  conheção:  ho  que  teueros  mandado  e  posto  por  lei 
não  desmandes  :  deixa  os  guouernadores  guouernar  :  man- 
dalhes  que  cumprão  o  que  per  tuas  leis  e  rregimento  tens 
assentado :  não  mandes  o  contrairo  do  que  mandaste  e 
ordenaste  que  cumprissem :  porque  se  o  contrairo  man- 
das, não  os  podes  auer  por  bons  guouernadores.  nem 
elles  poderão  ser  contentes  do  que  guouernarem.  nem 
queiras  que  andem  aa  vontade  dos  que  te  mouem :  ha  li- 
berdade aos  estrangeiros  não  negues,  nas  cidades  muita 
lhe  deves  conceder :  porque  a  teu  rreino  com  proueitos 
vem.  muito  deuem  ser  de  ti  olhados :  que  quem  deixa  sua 
pátria,  ainda  que  lhe  creas  seu  interesse,  tem  prudência 
pêra  o  teu.  porque  todos  mais  assi  são  obriguados.  bem 
sei  que  de  muitos  serei  rreprendido.  e  de  poucos  emen- 
dado. 

Capitulo  12.°,  coma  elRei  acabada  a  pratica 
com  o  laurador  mandou  chamar  os  do  seu  conselho. 

Acabando  o  laurador  ha  pratica.  elRei  mandou  chamar 
aos  do  seu  conselho:  e  vindo  os  que  elle  mandou  que 
viessem,  perante  o  laurador  estas  palauras  lhe  disse: 
Este  homem  que  nenhúa  cousa  de  mim  tem  nem  quer 
açeptar  e  de  tudo  he  j sento,  de  tal  maneira  me  falou  nas 
cousas  que  a  mim  e  aa  rrepubrica  pertenciam,  que 
tanta  lealdade  nem  palauras  achei  com  verdade  em  nim- 
guem :  muito  deuo  a  Deus  pois  ouue  por  bem  que  este 
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seu  senhorio  rregesse.  com  me  dar  tempo  pêra  poder 
emendar  os  erros  em  que  viui.  e  os  tenho  bem  conhecidos, 
porque  isto  tem  a  virtude,  que  a  quem  quer  que  se 
achegua.  loguo  se  conhece :  e  porque  elle  me  pedio  que 
aa  sua  vida  ho  deixasse  tornar  sem  de  mim  querer  outra 
cousa:  ho  que  em  segredo  me  disse,  em  pubrico  a  vos 
outros  direi.  Ali  pedio  o  laurador  a  elRei  que  o  tempo 
lhe  não  dilatasse  pêra  sua  habitação,  e  antes  que  se  par- 
tisse com  esta  fala  se  despedio. 

Fala  do  laurador  ao*  do  conselho 

O  nobres  de  sangue,  de  virtudes,  de  conselhos  verda- 
deiros :  não  hei  por  mui  estranho  que  as  cousas  da  co- 
biça vos  estoruem  e  facão  que  este  nome  não  seja  vosso, 
nem  seguirdes  a  vontade  daquelle  que  desejais  que  signa 
a  vossa :  mas  que  ao  que  obriguados  sois  pollos  offiçios  e 
polias  merçes.  polias  dinidades  e  homrras  que  de  vosso 
Rei  tendes  adquiridas :  e  se  são  com  maas  condições  com 
que  se  deue  rrequerer  e  aos  prinçepes  de  as  outorguar. 
deveis  de  conseguir  a  rrazâo  e  merecimentos  com  que  as 
guanhastes :  que  estas  cousas  quando  são  merecidas  e 
dos  prinçepes  outorguados.  grandes  o  virtuosas  condi- 
ções deuem  de  ter :  que  mui  pouco  dura  a  fama  quando 
he  falsa:  daiuos  aa  virtude,  que  a  fortuna  ha  segue 
quando  he  verdadeira  :  e  ainda  que  nos  taes  autos  a  voni- 
tade  do  vosso  Rei  aueis  de  seguir,  quando  for  contrairo 
o  vosso  parecer  o  contrairo  aueis  de  pubricar :  porque  se 
por  isso  algum  escândalo  rreçeber.  rreçebereis  o  gualardão 
e  premio  da  verdade :  e  que  por  isso  ódio  vos  tenha,  ante 
elle  ha  de  ser  louuado  :  não  leixem  as  pessoas  de  fazer 
ho  que  sua  nobreza  os  jnclina.  porque  este  he  o  moor 
gualardão  que  podem  esperar  da  fortuna,  viuer  rricos 
de  contentamento  e  contentes  de  vsar  virtude,  mais  que 
com  muitas  rriquezas   descontentes:  que  aproveitam  as 
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rriquezas  se  hão  de  ser  possuídas  daqueles  que  obram  ho 
que  nam  deuom.  e  que  tantas  vezes  trazem  ho  arrepen- 
dimento de  suas  obras  :  que  aproueitão  aos  que  são  açeptos 
aos  prinçepes  suas  priuanças.  se  hão  de  ser  guanhadas 
com  emcob rirem  ho  por  omde  as  guanharão:  que  conhe- 
cendo suas  obras,  temem  de  as  pubricar :  olhai  que  os 
prinçepes  homens  sam  o  acabão  ho  seu  tempo :  e  no 
tempo  que  a  jdade  lhes  mostra  conhecerem  seus  erros 
em  que  cahiram  na  mocidade,  olhão  que  deuem  ser  apar- 
tados dos  que  seguiam :  e  vendoos  obrar  ho  que  deuem. 
serem  obriguados  aa  conta  em  que  os  teraa:  melhor  he 
conuersar  com  jmiguos.  que  com  as  pessoas  que  no  que 
não  deuem  folguão  de  comprazer :  nom  haa  moor  tor- 
mento que  arrependimento  de  maas  obras:  e  se  quereis 
que  os  gualardões  de  vossos  merecimentos  vos  durem, 
vede  que  nunca  vistes  bens  mal  guanhados  que  fossem 
bem  possuidos.  E  estes  podeis  chamar  de  fortuna  por 
que  estes  com  ella  amdão  e  a  ella  acompanhão  :  esta  tem 
muitos  com  quem  rrepartir.  e  pouco  pêra  tantos  conten- 
tar, e  a  poucos  pouco  contenta:  esta  assi  como  he  rnu- 
dauel.  assi  como  he  desleall.  que  á  prinçepes  nem  a 
rreis  guarda  amizade :  assim  os  bens  que  por  ella  auemos. 
se  os  queremos  conhecer:  olhai  o  tempo  que  duram  e  se 
em  vida  os  deixa  lograr,  que  a  poucos  mui  pouco  tempo, 
quam  pouco  amor  aos  que  esperão  derdar  lhes  mostra, 
que  dos  mesmos  bens  aos  mais  estranhos  fazem  herdeiros : 
mas  porque  sei  que  alguns  dos  que  aqui  estais  podeis 
estar  a  elles  entregues,  olhai  pollos  presentes  e  a  desle- 
aldade que  lhe  tem  mostrado  :  e  os  passados  vos  lem- 
brem :  e  se  delia  nom  tendes  mais  certeza  que  esta  que 
os  outros  ouuerão.  esperai  os  gualardões  que  daa.  os  que 
ha  guerra  seguis,  os  trabalhos  tomai  por  testimunhas  dos 
gualardões.  Eu  diria :  se  o  escândalo  de  minhas  palauras 
em  vos  não  ficasse,  que  se  os  prinçepes  e  rreis  tomassem 
os  pareceres  com  as  pessoas  dos  serviços  e  que  andaram 
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oferecidos  aos  trabalhos,  que  mais  dereita  andaria  a  rregra 
dos  gualardões :  verdade  he  que  grandes  feitos  sem  con- 
selho per  ventura  se  acertaram :  e  todos  deuem  nas  pessoas 
jguais  jguaes  guarladões.  porque  ajmda  que  o  da  guerra 
trabalha,  a  vitoria  tem  por  gloria:  aconselhai  que  os 
gualardões  se  dêem  aos  trabalhadores  delles :  e  se  a  di- 
lação nos  neguoçios  he  por  vossas  causas,  as  necessidades 
a  que  podeis  vir  vos  lembrem  :  mais  ouvi  estes  dias  que 
aqui  estiue  que  se  aos  caualeiros  e  a  outras  pessoas  que 
seus  prémios  rrequeriam  por  seus  trabalhos  dilataueis  os 
despachos,  que  mui  breues  os  fazieis  da  própria  cousa 
pêra  vos:  e  que  os  offiçios  das  cidades  que  ordenados  es- 
tauâo  pêra  os  naturaes  delias  vos  eram  dados,  o  delles 
fazieis  mercadorias  aos  que  por  elles  mais  dauâo.  sem 
olhar  se  pêra  os  tais  autos  herão  merecedores  :  de  tudo 
isto  mui  grandes  culpas  tendes,  mas  quem  as  outorgua 
mayores  penas  mereço  :  porque  se  tal  guouernança  em 
cada  hum  esteuesse.  que  julguarieis  ou  outorguarieis  aos 
que  o  que  pedem  não  merecem.  Cada  hum  seja  o  que 
ho  julgue,  que  eu  me  contento  com  o  que  nisso  entendeis  : 
não  quero  que  o  d  iguais,  porque  vossas  verguonhas  não 
se  descubram:  bem  sei  que  vai  de  rrequerer  hua  cousa  a 
ser  juiz  delia:  os  enguanos  a  outrem  podereis  mostrar, 
e  com  elles  a  vos  mesmos  desemguanareis:  não  creais 
que  a  culpa  toda  põem  ao  vosso  prinçepe :  que  o  que  de 
fora  falamos,  he  o  contrairo  :  e  os  juizos  sobre  nos  outros 
sam  mui  desuiados  do  que  julguais.  porque  nos  tempos  de 
destribuirdes  os  gualardões.  aos  justos  condenais,  e  aos 
culpados  herdeiros  dos  merecimentos  alheos  fazeis :  que 
se  o  prinçepe  homens  de  boas  jnclinações  teuesse.  a 
boas  obras  seria  jnclinado.  E  certo  que  assi  o  ouui.  que 
as  cousas  que  a  elle  soo  ficauam.  com  mais  clemência  e 
misericórdia,  com  mais  verdadeira  justiça  e  vontade,  e 
breuidade  de  tempo  as  determinaua:  os  tempos  dilatais 
quando  vos  vedes  nos  luguares  omde  pubricamente  sa- 

Vol.  xin  —  N.°  2.  —  Março  a  Jdlho,  1919  68 


1060  ACADEMIA   DAS   SCIÈNC1AS  DE  LISBOA 

beis  que  sabem  que  com  vosso  rrei  estais.  E  porque 
estes  tempos  nunca  vos  faleção.  os  neguoçios  alomguais: 
e  se  as  pobrezas  em  vossas  casas  sentísseis,  e  se  os  des- 
contentamentos aas  portas  dos  rretrahimentos  achásseis, 
se  dos  offiçios  fosseis  apartados,  se  das  dignidades  não 
prouidos :  daquelles  que  de  tudo  isto  carecem  serieis 
ajudadores :  mas  quem  tudo  trabalha  pêra  adquirir  pêra 
si.  das  misérias  alheas  mui  pouco  tem  que,  lhe  dar. 


FIM 


SAFIRA 
(Freguesia  condal  do  Alentejo) 


Entre  os  diferentes  modos  de  designar  uma  casa,  uma 
herdade,  uma  quinta,  uma  fazenda,  está  o  de  emprogar 
o  nome  do  fundador,  do  possuidor,  do  padroeiro  etc.,  jà 
transformando  este  nome  em  adjectivo,  já  dando-lhe 
forma  do  genetivo,  já  desenvolvendo  um  complemento 
com  a  preposição  de. 

Em  épocas  remotas  havia  na  Gália  Xarbonense  umas 
Aquae  Sextiae,  na  Germânia  umas  Aquae  Aureliae,  na 
Lusitânia  umas  Aquae  Flaviae,  e  além  disso  aqui  também 
uns  Castra  Caecilia,  e  um  Portiis  Ilannibalis.  Ao  passo 
que  umas  vezes  o  adjectivo  se  forma  com  o  sufixo  -ius, 
como  o  mostram  os  exemplos  alegados,  outras  forma-se 
com  o  sufixo  -açus,  ou  com  o  sufixo  -anus,  como  fundus 
Sabiniacus  e  fundus  Antonianus.  Estes  dois  últimos 
exemplos  são  de  fora1,  mas  na  nossa  própria  toponímia 
temos  Orelhão,  que  pressupõe  fundus  (ou  outro  substan- 
tivo) Aurelianus.  Nos  documentos  da  idade  média  não 
faltam  expressões  como:  villa  Sindini,  isto  é,  «de  Sin- 
diuo»,  e  villa  Vimaredi,  isto  é,  «de  Vimaredo»,  — hoje 
Sendim  e  Guimarei.     De   denominações    com  de   temos 


1  D'Arbois  de  Jubainville,  Recherches  snr  Vorigíne  de  la  propriété 
fonciere  et  des  noms  de  lieux  habites  en  França.  Paris  1890,  p.  126 
e  127. 
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testemunhos  em  Quinta  de  Pinho  Ferrão,  Aldeia  de  João 
da  Silva,  Casal  de  Matias,  Monte  do  Morgado,  e,  com 
omissão  posterior  da  preposição,  em  Monte  Fidalgo 
(=  Monte  do  Fidalgo),  e  Vila-Mendo  (=  Vila  de  Mendo). 
Com  o  decorrer  do  tempo,  a  importância  que,  ao  falar, 
se  concede  ao  nome  próprio  faz  esquecer  o  nome  do 
objecto  que  êle  servia  para  definir :  isto  é,  o  nome  próprio 
absorve  em  si  o  comum.  Já  acima  citei  Orelhão,  Sendim, 
e  Guimarei,  que  hoje  se  usam  sem  adjunção  nenhuma. 
Na  mesma  série  se  enfileiram  numerosíssimos  outros 
nomes,  como:  António  Basto,  António  José,  José  Cândido, 
José  Cravo,  Manoel  Alves,  Manoel  Amor,  Manoel  Brás; 
ou  unicamente :  Eusébio,  José,  Luís,  Lourenço,  Tomás, 
Tomé,  e  no  feminino:  Aldonsa,  Aníca,  Ausenda,  Bernarda, 
Camila,  Caterina,  Inês,  Alaria,  Teodorica.  Todos  esses 
nomes  o  são  de  quintas,  campos,  etc.  de  várias  partes  de 
Portugal '.  Alguns  podem  também  ter-se  usado  logo 
de  princípio  sem  de. 

.  A  classe  das  designações  tiradas  de  nomes  de  molher 
creio  pertencer  Safika,  denominação  de  uma  freguesia 
condal  do  concelho  de  Montemór-o-Novo.  Em  30  de 
Abril  de  1886  criou-se  o  título  de  «Visconde  de  Saphyra 
(ou  Safira)»  na  pessoa  do  Ex.m0  Sr.  Augusto  Dâmaso 
Miguens  da  Silva  Ramalho  Ferreira  de  Pina  Ribeiro  de 
Gomide,  que  em  6  de  Março  de  1906  foi  elevado  a 
Grande  do  reino,  com  o  título  de  t Conde».  Por  isso  eu 
chamei  condal  à  freguesia. 

Safira,  como  nome  de  mulher,  é  antigo.  Já  no  Novo 
Testamento  figura  com  êle  a  molher  de  Ananias  :  «vir.  . 
quidam  uomine  Ananias,  cum  saphira  uxore  sua  etc.»  2. 
Na  língoa  arcaica  portuguesa  não  o  conheço  porém :  so- 
mente no  uso  moderno.     Vem,  por  exemplo,  no  Diccio- 


*  Vid.  Corografia  do  reino  de  Portugal  de  Baptista,  a.  vv. 
2  Acta  Apostol.,  V,  1. 
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nario  de  nomes  de  baptismo  de  Silva  Mengo,  Porto  1889, 
pág.  127,  e  no  Ementário  de  nomes  próprios  de  Albu- 
querque e  Meneses,  Porto  1898,  pág.  320,  postoque  o 
primeiro  d'esses  livros  diga  que  o  nome  nunca  se  aplicou 
a  indivíduo  santificado  ou  beatificado  pela  Igreja,  e  o 
segundo  o  dê  como  meramente  literário.  Por  mim,  observei 
vários  casos  recentes  do  emprego  de  Safira,  como  nome 
de  molher.  De  outro  lado,  Safira  aplica-se  a  uma  Fada 
num  dos  contos  da  3.a  série  da  colecção  intitulada  Para 
as  crianças,  da  Senhora  D.  Ana  de  Castro  Osório,  e  a 
mesma  ilustre  escritora  me  informa  que  sabe  de  umat 
família  onde  há  três  irmãs,  chamadas  respectivamente 
Granada,  Esmeralda  e  Safira. 

Esta  última  lista  mostra  (o  que  era  logo  de  prever) 
que  quem  aplica  o  nome  de  Safira  o  não  entroncará  no 
do  Novo  Testamento,  mas  lhe  liga  a  idea  contida  no 
substantivo  comum  safira,  isto  é,  «pedra  fina».  Efecti- 
vamente, em  todos  os  tempos  se  costumou  impor  à 
molher,  como  ser  mimoso  e  delicado,  um  nome  tirado  de 
cousas  graciosas  da  Natureza,  v.  g.,  flores,  aves,  insectos, 
jóias,  o  ipso  facto  pedrarias,  —  nomes  que  o  homem 
também  às  vezes  comparte. 

Numa  obra  de  Fick1  citam-se,  por  exemplo,  os  seguintes 
nomes  gregos  da  antiguidade,  que  o  autor  julga  devidos 
a  influência  oriental:  'AjííOikttoç  «ametista»,  IWjpoUoç 
«berilo»  (e  BvjpuXXa),  "Íocottiç  «jaspe»,  Mocpyapíç  «pérola»  (e 
MapyapÍTTjç),  2ap8óvu£  «sardónica»  (e  £áp8iov,  nome  hipo- 
corístico),  Z[i.ápjcy8oç  «esmeralda».  Quási  todos  são  fe- 
mininos, e,  exceptuando  «pérola»,  provindos  do  reino 
mineral.  Também  eu,  numa  inscrição  romana  que  vi 
algures,  creio  que  em  Roma  (perdi  a  indicação),  encontrei: 
Zmaragdus,.  .  alumnus  pientissimorum  piissimus  et  dulcis- 


1  Die  griechischen  Personennamen,  Gotinga  1894,  p   330. 
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simus,  onde  a  graciosidade  da  pessoa,  já  justificada  no 
nome,  foi  ainda  acrescentada  de  epítetos  superlativos. 

Além  de  Esmeralda  e  Granada,  mencionados  há.  pouco, 
a  nomenclatura  portuguesa  ministra  outros  nomes  (de 
homem  ou  de  molher)  para  se  juntarem  a  Safira,  os 
quais  são :  Aljôfar  (pérola),  Diamantino  &  Diamantina 
(derivados  de  Diamante),  Esmeraldo  (masculino  de  Esme- 
ralda), Gema.  ou  Gemma  l  (que  significa  de  modo  geral 
«pedra  preciosa)»,  Jacinto  (além  de  pedra  fina,  significa 
flor,  que  ó  a  acepção  originária  em  grego,  d'onde  a  pa- 
lavra passou  ao  latim,  que  a  transmitiu  literariamente  ao 
romanço  J),  Margarida  (pérola)  &  Margarido  (masculino ), 
Obsidiana 3,  Pérola,  Rubim  ou  Rubi.  Alguns  d'eles  datam 
da  idade-média :  Aljôfar,  usado  no  século  xv ;  Margarida, 
isto  é,  Margarita  &  Margaritus,  usados  muito  anterior- 
mente. A  par  com  Esmeraldo  há  Esmaragdo.  Reportan- 
do-me  unicamente  a  Safira,  notarei  que  a  pedra  d'êste 
nome  era  já  muito  apreciada  em  Portugal  na  idade-média, 
ao  lado  de  outras:  no  testamento  de  D.  Mafalda,  de  1256, 


1  Albuquerque  e  Meneses,  citado  Ementário. 

2  Representante  popular  dolat.  Hyacinthus,  como  nome  próprio 
é  entre  nós  o  nome  de  lugar  Jazente,  no  séc.  xm  escrito  Jazenti 
(vid.  Cortesão,  Onomástico,  s.  v.),  do  genet.  Hyacinthi.  Noutras 
circunstâncias  temos  na  idade-média  também  Iaquinto,  no  fem.  la- 
quinta,  como  patronímico  Iaquintiz  (vid.  Cortesão,  op.  cit.,  s.  v. ; 
aí  há-de  emendar-se  de  mais  a  mais  Iaquito  em  Iaqúito);  no  séc.  v* 
figura  no  concílio  de  Toledo  um  bispo  Jaquintus  (apud  Schuchardt 
iu  Z.  f.  rom.  Philol.  xxvm,  153).  A  mesma  família  de  palavras 
pertence  yagonça  (pedra  preciosa),  que  aparece  em  português  antigo, 
a  par  com  yaguça  a  iaguça  (séc.  xm,  in  O  Arch.  Port..  xxm,  198, 
artigo  de  Pedro  de  Azevedo) :  esta  palavra  é  a  mesma  que  a  fran- 
cesa antiga  jagonce,  que  Schuchardt  in  citada  Zeitséhrift,  xvm, 
146  8s.,  relaciona  com  o  siríaco  jaquinta,  que  representa  o  grego 
úóxivôoç.  Diz  Schuchardt,  ibidem,  p.  154,  que  jagonce,  como  nome 
de  pedra  fina,  só  está  representado  em  França ;  do  que  deixo  dito, 
vê-se  que  também  o  está  em  Portugal. 

3  Albuquerque  e  Meneses,  citado  Ementário, 
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diz  ola  que  deixa  como  preciosidade  ao  mosteiro  de  Arouca 
lapides  saphiros  l;  num  inventário,  de  1278,  dos  objectos 
de  uso  do  Infante  1).  Denis  menciona-se  «um  momo 
douro  cò  pedra  çafirat  '-.  Nos  tempos  medievais  (e  ainda 
nos  modernos)  ligava-se  muitas  vezes  virtude  mágica  às 
pedras  preciosas.  Depois  que  Portugal,  em  virtude  dos 
descobrimentos  marítimos),  principiou  a  comerciar  com  o 
Oriente,  as  sátiras  aparecem  também  neste  comércio, 
como  jóias  de  valor,  segundo  diz  Duarte  Nunes,  nos  fins 
do  século  xvi3.  Por  isso  se  compreende  que  se  esco- 
lhesse Safira  para  nome  de  mulher. 

Conforme  o  que  acima  principiei  por  assentar,  julgo 
que  no  concelho  de  Montemór-o-Novo  houve  pois  uma 
propriedade  que,  ou  porque  pertenceu  a  uma  pessoa 
chamada  Safira,  ou  porque  esta  aí  viveu,  tomou  o  nome 
d'e!a.  Em  seguida  a  propriedade  desenvolveu-se  em  po- 
voação, e  o  nome  continuou,  naturalmente,  aplicado  à 
mesma.  Assim  temos  hoje  a  freguesia  de  Sátira,  que  de 
mais  a  mais,  de  acordo  com  um  uso  muito  corrente  no 
Alentejo,  comunicou  a  denominação  a  uma  ribeira  que 
passa  junto  da  igreja.  Em-  que  tempo  isto  aconteceu, 
não  o  posso  determinar,  pois  me  faltam  documentos ; 
todavia  a  Chorografia  do  P.c  Carvalho  da  Costa,  t.  II 
(ed.  de  1868),  pág.  291,  menciona  Safira:  e  como  as 
primeiras  licenças  para  a  impressão  &'êste  tomo  datam  de 
Janeiro  de  1707,  concluiremos  que  Safira  já  existia,  pelo 
menos,  no  século  xvn. 

Convêm  acrescentar  que  a  nossa  toponímia  encerra 
outros  nomes  que  se  explicam  de  modo  semelhante: 
Rabim,   lugar   do   distrito   do   Porto;    Rubina,  lugar   do 


1  Sousa,  Provas  da  Hist.  Genealógica,  t,  31. 

2  P.  de  Azevodo  in  O  Arch.  Port.,  xxiii,  198. 

3  Descripção  do  reino  de  Portugal,  ed.  de  17H5,  p.  161. 
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distrito  de  Aveiro;  e  talvez  Granada,  lugar  do  distrito 
de  Viana.  Entenda- se  que  Rabina  está  para  Rubim,  como 
Delfina,  nome  de  molher,  para  Delfim,  nome  de  homem*. 

J.  Leite  de  Vasconcellos. 


1  Em  tudo  o  que  acima  diase  e  citei  acerca  de  safira,  não  cuidei 
de  averiguar  qual  a  exacta  significaçõo  mineralógica  da  palavra, 
pois  ela  variou  com  os  tempos :  assim  saphirus  ou  sappirus  para  os 
Romanos  era  o  moderno  Lápis  lazuli  (vid.  Georges,  Lat.  deut.  Wb. 
s.  v.).  Só  me  importou  estabelecer,  de  modo  geral,  que  safira  era 
uma  pedra  preciosa.  Determinar  a  significação  pertence  aos  espe- 
cialistas da  história  natural.  —  A  propósito  da  ortografia  juntarei 
umas  notas.  Em  grego  é  air.ysipoi  (cf.  hebraico  sappir:  vid.  Bailly, 
Diction.  gr.-fr.,  s.  v.).  Em  latim  há  sapphirus  e  sappirus,  simplifica- 
damente saphirus:  Meyer,  na  Autholog.  Lat ,  1009,  põe  sappkyrus 
(vid.  Georges,  Levikon  der  lateinischen  Worlform.  s.  v.):  mas  o  y  não 
tem  justificação  etimológica.  Em  português  antigo  era  çafira,  com  ç 
(corresponde  ao  do  hesp.  zafira) :  assim  se  lê  num  documento  do 
sée.  xin,  que  citei  supra;  o  Dic.  lusU.-lat.  de  Cardoso,  ed.  de  1570, 
tem  igualmente  çafira,  fls.  29  v.:  em  Duarte  Nunes,  na  cit.  ed.  de  1785, 
vem  a  p.  161  saphyra,  e  a  p.  100  saphira.  A  moderna  e  simplificada 
ortografia  não  permite  dúvidas:  escreve-se  safira;  quem  quisesse 
ser  etimológico,  ou  ultra-etimológico,  devia  escrever  çafira  ou  çap- 
phira. 


CARTAS  DE  VILA,  DE  MUDANÇA  DE  NOME 

E  DO  TÍTULO   DE  NOTÁVEL 

DAS  POVOAÇÕES  DA  ESTREMADURA 

O  território  português  compreende,  como  se  sabe, 
dois  terços  da  província  romana  da  Lusitânia,  uma  parte 
considerável  da  província  <la  Galiza  o  um  pedaço  insigni- 
ficante da  Botica. 

Destas  três  designações  só  a  segunda  sobreviveu  à 
queda  do  sistema  político  romano,  chegando  mesmo  a 
abranger  um  território  mais  extenso  do  que  o  delineado 
pelo  Império. 

O  nome  de  Lusitânia  ainda  se  não  tinha  perdido  por 
completo  no  século  xiií,  porque  sabemos  designarem-se 
por  Luzenha  os  territórios  de  Mérida  e  Badajoz  nesse 
tempo. 

As  guerras  entre  os  germanos  e  as  da  reconquista 
cristã  arruinaram  tão  completamente  a  província  da  Lu- 
sitânia, que  ela  esqueceu  o  nome  e  em  lugar  deste  criou-se 
o  de  estremadura,  termo  que  documenta  perfeitamente  o 
grau  de  abatimento  a  que  ficou  reduzida  a  mesma  pro- 
víncia, convertida  em  campo  de  batalha  de  cristãos  e  de 
muçulmanos. 

Hoje  as  duas  estremaduras,  a  portuguesa  e  a  hespa- 
nhola,  estão  separadas  pela  Beira,  mas  houve  tempo  em 
que  este  nome  não  era  conhecido  ou  só  se  aplicava  à 
riba  do  Douro.  As  necessidades  administrativas  acolhe- 
ram bem  e  aumentaram  a  extensão  da  Beira,  ao  mesmo 
tempo  que  se  procurou   e  achou  para   ela  uma  genealo- 
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gia  ilustre.  A  história  oficial  fá-la  teatro  das  lutas 
contra  os  romanos  e  contra  os  mouros;  tal  como  as  As- 
túrias, a  cuja  imitação  ela  é  feita  principado  em  favor  do 
primogénito  do  herdeiro  da  coroa  de  Portugal. 

A  Estremadura  foi  entretanto  aniesquinhando-se  e  de 
todas  as  províncias  é  a  que  menos  características  possue, 
ou  pelo  menos,  mais  mal  inventariadas  estão.  As  fron- 
teiras da  província,  mesmo  tendo  em  consideração  a 
constituição  da  Beira,  só  ficaram  definidas  com  a  criação 
dos  três  distritos  que  a  compõe. 

O  nomo  da  província  é  recente  no  Direito  administra- 
tivo, ou  para  melhor  dizer  nunca  existiu  senão  como 
termo  geográfico.  O  que  se  usava  era  o  termo  comarca, 
ainda  hoje  empregado  nas  circunscrições  jurídicas  e  que 
é  maravilha  não  ter  sido  já  substituído  por  outro  de 
além  Pirinéus. 

A  comarca  da  Estremadura  está  dividida  em  conce- 
lhos, uns  de  proveniência  remota,  outras  moderníssimos. 
Esses  concelhos  tinham  por  sede  cidades,  vilas  e  lugares. 

Das  cidades  da  Estremadura  já  publiquei  os  diplomas 
de  criação,  quando  tratei  em  geral  das  de  Portugal.  Das 
cartas  de  vila  publicarei  neste  artigo  só  as  relativas  à 
Estremadura,  deixando  para  outra  ocasião  o  que  houver 
relativo  aos  concelhos  que  eram  simples  lugares. 

Em  1823  continha  a  Estremadura  os  seguintes  muni- 
cípios : 

Abiul,  Abrantes,  Aguas  Belas,  Aguda,  Alcácer  do 
Sal.  Alcanede,  Alcobaça,  Alcochete,  Alcoentre,  Aldeia 
Galega,  Aldeia  Gralega  da  Merceana,  Alemquer.  Alfei- 
zarão,  Alhandra,  Alhos  Vedros,  Aljubarrota,  Almada, 
Almeirim,  Alpedriz,  Alvares,  Álvaro,  Alverca,  Alvorni- 
nha,  Amêndoa,  Arega,  Arruda,  Asseiceira,  Atalaia, 
Atouguia  da  Baleia,  Aveiras  de  Baixo,  Aveiras  de  Cima, 
Avelar,  Azambujal,  Azambugeira. 

Barreiro,  Batalha,  Belas.  Belver. 


BOLETIM  Da  CLASSE  DE  LETRAS        1069 

Cabrela,  Cadaval,  Caldas,  Canlia,  Cardigos  (ou  Villa 
Nova  de  Cardigos),  Cartaxo,  Carvoeira,  Carvoeiro,  Cas- 
cais, Castanheira,  Cela,  Corta,  Cezimbra,  Chamusca, 
Chão  do  Couro.  Cheleiros,  ("intra,  Coina,  Colares,  Cós. 

I  tomes. 

Ega,  Enguia  (ou  Lamarosa),  Envendos,  Enxara  dos 
Cavaleiros,  Ericeira,  Erra,  Évora. 

Ferreira,  Figueiró  dos  Vinhos. 

Golegã,  Gradjl,  Grândola. 

Lamarosa,  Lavradio,  Leiria,  Lisboa,  Lourinhã. 

Maçans  de  Caminho,  Maçans  de  D.  Maria,  Mação, 
Mafra.  Manique  do  Intendente,  Maáorga,  Montargil,  Monte 
Real,  Mouta,  Muge. 

Óbidos,  Ourem. 

Paialvo,  Paio  de  Pele,  Palmela,  Pampilhosa,  Peder- 
neira, Pedrógam  Grande,  Pedrógam  Pequeno,  Peniche, 
Pias.  Pombal,  Ponte  de  Sor,  Porto  de  Moz,  Pousa  Floros, 
Povos,  Punhete. 

Rebaldeira,  Redinha. 

Salvaterra  de  Magos,  Samora  Correia,  Santa  Cata- 
rina, Santarém.  São  Martinho  .do  Porto,  Sardoal,  Sei  ir 
do  Mato,  Setúbal,  Sobral  de  Monte  Agraço,  Sobreira 
Formosa,  Soure. 

Tancos,  Tomar.  Torres  Novas,  Torres  Vedras,  Turquel. 

Time. 

Vila  Franca  de  Xira,  Vila  Fresca  de  Azeitão,  Vila 
Nova  de  Pussos,  Vila  de  Rei,  Vila  Verde  dos  Francos  '. 

Entre  estes  concelhos  há  muitos  que  se  consideram 
vilas,  mas  de  que  não  se  conhecem  as  cartas  de  conces- 


1  Relação  dos  concelhos.,  ordenada  por  portaria  de  23  de  abril  de 
1823,  no  Diário  do  Govh-no,  de  2  de  Maio  de  1823,  pág.  858.  Depois 
de6ta  data  criaramse  os  seguintes  :  Alcanena,  Azinhaga,  Belém, 
Castanheira  de  Pêra,  Loures,  Marinha  Grande,  Nazaré,  Olivaes  e 
Seixal. 
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são.  São  em  geral  povoações  a  que  foram  concedidos 
foraes  nos  primeiros  séculos  dá  monarquia.  Alguns  con- 
celhos intitulam-se  vilas,  posto  que  não  tivessem  rece- 
bido oficialmente  esse  título  nem  se  conheça  o  foral,  o 
que  é  devido  talvez  a  não  ter  sofrido  registo  na  chance- 
laria real  o  respectivo  título. 

Os  coutos  e  as  comendas  passaram  em  certa  época  a 
terem  o  título  de  vila,  provavelmente  abusivamente.  Os 
reguengos,  aliás  poucos,  não  passavam  de  lugares  ou 
simples  concelhos. 

Estas  distinções  tem  apenas  importância  para  a  histó- 
ria da  administração,  porque  para  a  história  em  geral 
só  importa  saber  como  as  povoações  se  formaram. 

Em  todos  os  tempos  se  tem  meditado  sobre  essa  ori- 
gem *  e  adiante  publico  os  pareceres  de  alguns  escritores. 

O  sr.  Gama  Barros  ainda  não  tratou  na  História  da 
administração  especialmente  dos  concelhos,  no  entanto 
encontram-se  em  alguns  lugares  preciosas  indicações 
sobre  o  objecto  deste  estudo.  Já  no  1.°  vol.  pág.  46  diz: 
«villa  e  até  logar  suppõe  muitas  vezes  uma  organização 
municipal,  tornando-se,  portanto,  como  sinonimo  de  con- 
celho». No  2.°  vol.  acham-se  nas  notas  a  págs.  13  e  110 
e  no  3.°  vol.  pág.  830,  extensas  considerações  a  respeito 
de  vicus  e  villa. 

Nas  línguas  da  península  hispânica  há  diferença  entre 
cidade  o  vila,  o  que  não  sucede  no  francês.  Esta  distin- 
ção não  existia  no  mais  antigo  português,  pois  no  reinado 
de  D.  Afonso  IV  ainda  se  dizia  vila  de  Lisboa  e  vila  de 
Coimbra,  e  só  às  vezes  recebiam  o  título  de  cidade,  por 
serem  sodes  de  bispados,  que  representavam  as  antigas 
divisões  romanas.  O  primeiro  foral  de  Santarém,  datado 


1  Fr.  Bernardo  de  Brito  em  1597,  Mon.  Lus.,  pág.  7,  escreve : 
«Setuval  o  logar  em  que  primeiro  ordenarão  modo  de  vivenda  & 
vezinhança  comua». 
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de  1096,  ainda  diz  civitatem  sancte  herene,  certamente 
por  esta  povoação  ser  a  antiga  Scallabis,  sede  da  chan- 
celaria lusitana  que  ficava  entre  o  Douro  e  Tejo,  ou 
haver  essa  tradição. 

No  mesmo  foral  de  Santarém  encontra-se  o  nome  villa 
com  o  significado  primitivo  de  quinta :  homhxes  de  uestras 
uillas  próprias  l. 

Xo  norte  do  país  encontram-se  com  profusão  povoa- 
res com  vila  nos  seus  nomes,  o  que  denota  o  uso  pri- 
mitivo da  palavra,  mas  nos  distritos  da  Estremadura 
este  emprego  é  jâ  muito  reduzido. 

Nas  pesquisas  a  que  procedi  achei  nas  seguintes  fre- 
guesias estas  localidades  com  as  denominações  de  vilas: 

A  dos  Francos:  Vila  Verde;  Abitureiras:  Vila  Nova; 
Alcântara:  Vila  Pouca;  Almoster:  Vila  Nova  do  Couto; 
Arranho:  Vila  Vedra ;  Belas:  Vila  Chã;  Bucelas:  Vila 
Nova  e  Vila  de  Rei;  Cadaval:  Vilas;  Calhandriz:  Vila 
Quente ;  Casèvel :  Vila  Nova ;  Chamusca :  Vila  de  Rei  de 
Baixo,  Vila  de  Rei  de  Cima;  Chão  de  Couce:  Vila  Pouca; 
Cheleiros:  Vila  Fria;  Enxara:  Vila  Pouca  e  Vila  Franca 
do  Rosário;  Lisboa  (S.  Engráeia):  Vila  Galega;  Litem: 
Vila  Pouca,  Vila  Galega,  Vila  Verde;  Manique  do  In- 
tendente: Vila  Chã;  Maxial:  Vila  Seca;  Milharado:  Vila 
de  Canais;  Oeiras:  Vila  Fria;  Olivais:  Vila  Quente; 
Pedrógam:  Vila  Facaia;  Pombal:  Vila  Chã  e  Vila  Pouca; 
Reguengo  Grande :  Vila  Viçosa;  Ramalhal:  Vila  Facaia; 
Santa  Susana:  Vila  Ruiva;  São  Tiago  dos  Velhos:  Vila 
Nova;  Serra  (Tomar):  Vila  Nova;  Terrugem:  Vila 
.Verde ;  Várzea :  Vila  Gateira ;  Ventosa  :  Vila  Chã. 

É  curiosa  a  uniformidade  das  denominações:  Assim 
Vila  Nova  e  Vila  Pouca  aparecem  ambas  cinco  vezes, 
Vila  Chã  e  Vila  Verde  três,  Vila  Facaia,  Vila  Fria, 
Vila  Galega  e  Vila  de  Rei  duas  vezes. 


1    Port.  Mon.  Hist.  Leges,  pág.  349, 
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As  cartas  de  vila  que  publico  são  por  ordem  crono- 
lógica as  seguintes : 

Sines,  Cascais,  Cadaval,  Peral,  Montargil,  Vila  Nova 
da  Rainha,  Pampilhosa,  Erra,  Enxara  dos  Cavaleiros, 
Aveiras  de  Baixo,  Castanheira,  Batalha,  Tancos,  Bar- 
reiro, Sardoal,  Pias,  Golegã,  Montargil  (segunda  vez), 
Grândola,  Chamusca,  Ulme,  Punhete,  Peniche.  Vai  de 
Reis,  Lamarosa,  Azambujeira,  Asseca,  Maxial,  Lavradio, 
Ancião,  Moita,  Oeiras,  Vila  Franca  de  Azeitão,  Paialvo, 
Manique  do  Intendente,  Queluz,  Cartaxo,  Vila  Nova  da 
Barquinha,  Vila  Nova  de  Ourem.  Os  nomes  grifados  são 
de  vilas  que  não  figuram  na  lista  de  1823,  por  terem 
deixado  de  o  ser. 

As  novas  creações  deram  causa  a  protestos  dos  con- 
celhos de  que  eram  desagregadas  as  novas  vilas.  Alguns 
desses  protestos  ainda  existem  e  vão  publicados  na  sua 
altara.  Os  concelhos  que  protestaram  foram  Abrantes 
contra  o  Sardoal  em  1531,  Óbidos  contra  o  Bombarral, 
Santarém  contra  a  Chamusca.  E  possível  que  nos  capí- 
tulos de  cortes  até  o  século  xv  os  concelhos  prejudicados 
reclamassem  contra  as  referidas  instituições. 

No  século  xvi  as  vilas  de  Setúbal  e  Tomar  obtiveram 
o  predicado  de  notável  e  no  século  xix  Vila  Franca  de 
Xira  e  Constância. 

As  terras  que  tiveram  mudança  de  nome  foram  Queluz 
em  Vila  do  Príncipe  da  Beira,  Manique  do  Intendente,  Vila 
Fresca  de  Azeitão,  Vila  Franca  de  Xira  em  Vila  Franca 
da  Restauração,  e  Punhete  em  Vila  Nova  de  Constância. 

O  diploma  mais  antigo  é  datado  de  1362,  o  mais  re- 
cente de  1841. 

O  único  diploma  dos  adiante  impressos,  que  não  existe 
no  Arquivo  da  Torre  do  Tombo  ou  em  colecções  oficiais 
impressas,  é  o  de  Peniche,  que  se  encontra  no  cartório  da 
respectiva  câmara. 

Pedro  de  Azevedo. 
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A 

Sóc.  XVI 

i 

«Cidade  he  aquella  que  he  cerquada  de  niuro  e  que  antiguamente 
teve  uome  de  cidade,  e  esta  diffinição  lhe  derão  Bartolo  e  Baldo 
acresentando  lhe  mais  que  para  se  chamar  cidade  hade  ter  Bispo 

se  mostra  claramente  que  estas  que  se  aqui  chatnão 

Cidades  não  forão  senão  certas  comarquas,  ou  gentes  de  certas 
partes  que  viuiào  debaxo  de  huma  governamsa,  ou  Jurisdição  e 
chamavao  se  Cidades  o  que  parece  que  agora  chamamos  comar- 
quas, ou  conselhos  e  segundo  isto  não  se  requeria  que  tivessem 
muros,  nem  que  fosse  a  gente  iunta.  E  faz  para  isto  o  que  Aristo- 
toles  diz  que  ( 'idade  he  multidão  de  cidadõis  e  o  mesmo  diz  S.  Agos- 
tinho no  lib.  15  da  Civitate  Dei,  onde  diz  que  Cidade  he  hfia  mul- 
tidão de  homens  ligados  com  algu  atamento  de  companhia,  de  ma- 
neira que  segundo  esta  opinião,  não  se  requiria  para  se  chamar  Ci- 
dade que  estivesse  a  gente  toda  iunta :». 

Fl.  20  v.  de  João  de  Barros,  Antiguidades,  ms.  21 G  da  B.  N. 


1667. 


«Conuenticula  hominum  priínum  dieta,  nunc  Ciuitates  dicuntur, 
&  continens  pro  contento,  vocatur  aliquando  Ciuitas,  cum  tamen 
Ciuitas  incolae  sint,  locus  autem  definitus  vbi  coeunt  simul,  Vrbs, 
&  ibi  aedificía 

Oppida  muro  cincta,  sed  non  solemniter;  oppidum  locus  tutior, 
quam  villa   

Villa,  in  quam  vehuntur  fruetus,  quasi  vehillae.  Pagos  à  fon- 
tibus,  circa  quos  rustici  gaudent  habitare,  &  est  vicus,  in  quo  sunt 
multa  aedifícia  conjuncta  rusticorum,  ex  villis  scilicet.  Vnde  pa- 
gani,  &  villani,  dicuntur  rustici :  atque  pagus  sine  communi  muni- 
tione  aliqua  est,  &  eo  differet  ab  oppido,  quod  munitione  aliqua  cin- 
gitur,  sed  non  ita  firma,  ac  vrbs.  Masimae  Ciuitates  nempe  Me- 
trópoles, semper  Ciuitates,  non  oppida  appellantur ;  minorum  vero 
civitatum,  &  oppidorum  nomiua  pleruuique  confunduntur. 

Obseruatione  dignum,  burgos  oppida  cincta  mari  dici,  quasi  ur- 
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bes.  Accedunt  municipia  Ciuitatibus,  seu  vrbibus  nunc,  &  oppidif» 
ex  consuetudine  loquendi  potius. 

Vicus  paruus  conclusus,  dicitur  Castellum». 

Fr.  Pedro  de  Poyares,   Diccionario  lusitanieo-latino  de  no- 
mes próprios,  Lisboa,  p.  2. 

1785 


« a8  aldeãs,  povoações  meramente  destinadas  para  a  residên- 
cia dos  lavradores,  e  daquelles  artistas,  que  lhes  são  indispensáveis 
para  a  factura  dos  seus  carros,  arados  e  outros  instrumentos  neces- 
sários para  a  sua  agricultura 

Ponderada  a  forma  da  origem  das  aldeias,  contemplemos  agora 
na  das  villas.  Nós  sabemos,  que  em  alguns  lugares  se  estabelece- 
rão mercados,  ou  feiras  publicas,  ou  fosse  pelo  credito  dos  proprie- 
tários das  terras  ou  pelo  de  algum  Senhor  respeitável  da  Corte,  ou 

a  requerimento  dos  povos  respectivos Pelo  que  toca  ás 

cidades  he  certo,  que  os  Senhores  ricos,  ou  os  proprietários  das  ter- 
ras de  cada  Reino  devem  reputar-se  os  primeiros,  e  principais  fun- 
dadores delias.  Logo  que  hum  senhor  possue  huma  grande  porção 
de  terras  em  qualquer  Província,  ou  destrito  procura  fixar  a  sua 
residência  em  hum  lugar  aprazivel  delle,  ou  delia.  Alli  se  vão  esta- 
belecer os  outros  proprietários  do  mesmo  continente,  para  todos  elles 
formarem  huma  sociedade  agradável,  construindo  casas,  ou  palá- 
cios dignos  da  sua  grandeza,  e  próprios  para  a  acomodação  dos 
seus  domésticos  e  dependentes». 

Manuel  Gomes  de  Lima  Bezerra,  Os  Estrangeiros  no  Lima, 
Part.  I,  Coimbra,  p.  56.  -  «Vilas,  concelhos,  ooutos». 

1822 
i 

IV 

«Cidade  (cite)  est  une  ville  qui  jouit  de  ce  titre  par  concession 
du  roi,  qui  a  une  camará  (municipalité),  un  nombre  plus  ou  moins 
grand  de  magistrais  pour  la  gouverner,  qui  jouit  de  certams  pnvi- 
léges  et  qui  est  ou  a  été  le  siège  d'un  archevêque  ou  d'un  eveque. 

Villa  (ville  ou  gros  bourg)  contient  une  population  ordinaire- 
ment  moindre  que  celle  d'une  Cidade,  quoiqu'il  y  en  ait  quelques  - 
unes  qui  en  ont  de  plus  grandes,  telles  que  Setúbal,  Santarém,  Gui- 
marães, etc,  etc.  II  faut  ausai  une  permission  royale  pour  qu'un 
Heu  puisse  porter  ce  titre. 
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Lea  uoms  de  aldeã  (petit  bourg  ou  village),  de  lugar  (hameau) 
el  de  casal  ferine),  indiqUent  un  asaemblage  plus  ou  muins  grand 
do  maiaona,  selou  tion  qu'on  dotine  en  France  au  nom 

jpondant. 

Chaque  cidade  ou  villa  a  nu  termo  (territoire,  baulieu),  qui  con- 
dans  mi  nombre  plus  ou  moina  grand  d'endroita  qui  1'envi- 
ronnent,  eí  dana  dea  maiaona  disperaées  dana  la  campagne,  qui 
sont  gouvernéa  par  lea  mêmes  juges. 

Concelho  est  un  endroit  áuquel  appartiennent  plusieurs  autres, 
mêmes  dea  métairiea  éparses,  qui  ont  uu  seigneur  commun.  Quel- 
ques-uns  <>ut  le  droit  de  noir.mer  les  juges,  qui  Bont  aprèa  eonfir- 
méa  '■■<  paço.    Les  concelhos  sont  três  uombreux 

danB  les  provinces  du  nord. 

Honra  est  une  seigoeurie  dounée  jadis  par  le  couronue  en  récom- 
e  de  servicea  éclataus  ;  elle  a  différena  hameaux  et  mêine  de 
petites  commui  sa  juridiction.     Les  honras  jouissent  autre- 

foia  de  plusieurs  prrviléges,  qui  demièrement  ont  été bornes;  celles 
antérieurce  à  l'an  1315  et  qui  furent  approuvées  par  le  roi  Denis, 
sont  les  seules  encore  en  viguer. 

Couto  était  originairement  un  asile.  Ces  asiles  ayant  été  abolia 
par  la  loi  du  lOjanvier  1692  de  Pierre  II,  les  coutos  ne  sont  inain- 
tenant  que  dea  districts  separes  de  la  villc  au  territoire  de  laquelle 
ils  appartiennent.  et  qui  COmprennent  plusieurs  hauieaux  ou  j>c  ti  - 
tes  populations  qui  jouii  rc  en  quelques  endroits  du  droit 

d'avoir  une  juridiction  toute  particulière  pour  les  .causes  civiíea  de 
per.  d'importance.  Les  honras  étaiént  ordinairement  données  par  les 
ancii  x  laiques,  utos  aux  evêqucs  et  aux  moines. 

Les  Behetrias  ont  cesse  d'exister  du  temps  du  roi  Emmanuel. 
Cétaient  des  endroits  qui  jouissaient  du  droit,  à  la  mort  de  leur 
maitre,  de  sen  choisir  un  autre. 

Les  Reguengos  sont  des  territoires  anciennement  conquis  sur  lea 
Mauí  nt  les  róis  se  ré  e  vèrenl   la  jouissance,  et  que  par  la 

suite  des  temps.  soit  pour  encourager  I 'agriculture,  aoit par  1'efiet  de 
ea  particulièrea,  ils  donnérent  à  quelqu'uns  de  leurs  sujets, 
ou  gratuitementj  ou  bous  la  condi  tion  de  payer  annuellement  une 
certaine  redevan 

Balbi,  Variílis  poliliquestatistiques  sur  la  monarchie  porlu- 
gaise,  Paris.  lv^2,  p.  Ifj6  ;  Essai  statistiqut  sur  le  Royaume 
•U  Portugal,  \b'2>.  tom.  n,  y».  164. 


Yol.  xin  —  N.°  à.  —  Agosto  a  Outubko,  1919.  69 
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1878 


|  7.  —  VILLA.  Le  mot  vil/ a  sapplique,  chez  Grégoire,  aux  loca- 
lités  les  inoins  considérables,  aux  centres  d'exploitation  agricole, 
aux  maisons  de  campagne  des  róis  franes.  La  villa  n'est  pas  pour- 
vue  dune  église  comme  le  vieus;  on  y  trouve  cependant  un  lieu 
consacré  à  la  prière,  un  oratorium,  n'ayant  sans  doute  qu'un  carac- 
tere prive,  et  c'est  là  le  cas  de  la  villa  de  Marciacus,  en  Bordelais, 
aujourd'hui  Marsas  (Giroude).  "Lia  villa  dépendait  d'un  vicus;  aussi 
Grégoire  désigne-t-il  la  villa  Themellum,  en  Touraine,  comme  une 
villa  du  vicus  Ambaciensis  (Amboise). 

L'historien  des  Franes  n'est  pas  d'accord  avec  1'usage  de  son 
temps  lorsqu'il  applique  le  nom  villa  à  des  localités  d'un  ordre 
aussi  modeste  ;  il  se  conforme  au  sens  qu'avait  ce  substantif  chez  les 
aneiens  auteurs  latins.  On  trouve  au  contraire  des  écrivains  du 
Ve  siècle,  Rutilius  Numatianus  par  exemple,  attribuant  à  villa  le 
sens  actuei  du  mot  français  vil/age  l,  en  en  faisant  porconséquent  un 
équivalent  de  vicus.  Cest  daus  eette  dernière  acception  que  le  mot 
villa  parait  généralement  être  employé  au  VIe  et  au  Vlle  siècle, 
en  Gaule  du  moins,  et  dans  le  langage  usuel.  En  effet,  les  chartes 
mérovingiennes  ne  parlent  pas  ou  parlent  fort  peu  du  vicus:  leurs 
rédacteurs  ne  semblent  guère  connaitre  iramédiatement  au-dessous 
du  castram  que  la  villa,  centre  d'habitations  accompagné  parfois  de 
plusieurs  églises.  Ainsi,  un  des  plus  ancions  actes  connus  de  l'épo- 
que  franque,  le  diplome  de  Childebert  ler  donné  à  1'église  de  Paris 
en  558,  mentionne  la  villa  Cellas  nominata,  cinn  basilicis,  appendi- 
ciis,  etc.*>. 

Longlion,   Géographie  de  la  Gaule  au  VI.e  siècle,  pag.  19. 

1893 
A  cidade 


«Cada  populns,  cada  povo,  cada  cidade,  consiste  na  aggregaçào 
de  clans  ou  tribus  com  uma  capital  caput,  um  núcleo,  dir-se-hia  um 
coração  onde  palpita  a  vida  do  grémio.  A  capital  não  é  uma  villa : 
c  um  templo  e  uma  fortaleza,  um  tribunal  e  uma  assembléa. 


1    «Nunc  villae  ingentes,  oppida  parva  prius».  [Ilinerarium  1,  I,  vers  223). 
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A  religião,  a  guerra,  a  justiça,  o  governo,  teem  uma  habitação 
commum,  porque  representam  aspectos  vários  e  uma  ideia  latente 
ou  apenas  esboçada,  o  Estado,  Elevado  n'uma  collina,  o  capitólio 
s*agrado,  fortaleza  (arxj  protectora,  domina  as  villas,  oppidi,  oude 
habita  a  população»   {Roças  humanas,  i,  pag.  192-3). 

Assim  noutro  livro  escrevemos,  ao  esboçar  o  estabelecimento  pri- 
mitivo dos  latinos  na  Itália.  Entre  a  cidade  e  a  villa  ha  mais  do 
que  uma  differença  de  proporções  :  foram  duas  espécies  differen- 
tes  de  grémio,  nos  períodos  sociaes  rudimentares.  A  villa  era 
a  aggregação  de  casas  e  famílias  ligadas  pela  federação  consanguí- 
nea do  clan  e  pelo  regime  collectivo  de  apropriação  da  terra ;  na 
cidade,  com  o  altar  e  fortaleza  em  coininum,  surge  uma  instituição 
nova.  E  o  estado,  que  exprime  o  grau  mais  intimo  de  cohesão  de 
uma  sociedade,  obrigada  a  defender-se  das  visinhas;  exprimindo 
também,  pelo  culto,  o  primeiro  momento  de  uma  idéa  que  virá  a 
substituir  a  da  consanguinidade  na  constituição  das  nações 

A  villa  creara-se  e  crescera,  por  aggregação,  das  ramificações 
das  famílias.  Era  uma  vegetação  social.  Era  uma  formação  incon- 
veniente e  espontânea.  A  cidade,  ao  contrario,  funda-se:  apparece 
n'uma  hora,  num  instante,  erecta  na  sua  totalidade  moral.  E  uma 
pura  invenção  humana,  uma  obra  d'arte,  e  crê-se  ser  um  acto  livre 
do  heroe,  a  quem  se  attribue  a  paternidade.  Alargar-se  hão  os 
muros,  reconstruir-se  hào  as  praças  e  templos,  crescerá  todos  os  dias 
o  numero  dos  cidadãos ;  mas  esse  desenvolvimento  em  quantidade 
não  importa  modificação  na  idéa 

Primitivamente,  pois,  a  cidade  não  é  um  logar  de  habitação:  é 
o  capitólio  que  protege  e  unifica  a  população  rural  das  villas  mos- 
queando o  campo. 

Os  pães  trouxeram  os  penates  para  dentro  dos  muros ; 

e  a  sociedade  patriarchal  familiar,  que  vimos  nos  seus  herctos, 
nas  6uas  isbas,  congregada  cm  villas  ou  aldeias,  vemo-la  agora 
transportada,  com  os  seus  usos  e  privilégios,  para  o  coração  da 
cidade». 

Oliveira  Martins,  Quadro  das  Instituições  Primitiva»,  2.*  ed. 
(l>-93),  pag.  386. 

B 

1400  (1362) 

Siaes 

Dom  Pedro  pella  graça  de  Deus  Rey  de  Poitugal  e  do  Algarve 
A  quantos  esta  carta  virem  faço  saber  que  os  homêes  bõos  de  Sines 
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me  enviarom  dizer  que  se  fosse  minha  mereee  de  os  fazer  isentos 
da  sugeiçom  de  Santiago  de  Cacem  cuja  aldeã  era  e  que  fosse  villa 
per  ssy  que  elles  se  queriam  cercar  e  fazer  aquelle  muro  que  ora 
hi  he  conpeeado  per  ssy  e  pedirotn  me  por  mereee  que  os  quisese 
fazer  issentos  e  liures  da  dita  sugeiçom  e  lhes  outorgase  que  esse 
lugar  de  Sines  fosse  uilla  per  ssy  e  ouuesc  Jurdiçom  per  Bsy  e 
Juizes  pêra  fazerem  direito  e  Justiça  E  outros  officiaaes  que  fossem 
conpridoiros  pêra  boo  regimento  desse  lugar  E  eu  veendo  o  que  me 
enviarom  dizer  c  pedir  e  teendo  que  he  seruiço  de  Deus  e  meu  e 
grande  guarda  da  minha  terra  porque  aquel  lugar  sta  em  aquella 
costa  do  mar  E  pêro  que  stando  assy  descercado  podia  per  hi  aa 
minha  terra  recrecer  grande  dampno  E  querendo  fazer  graça  e 
mereee  aos  do  dito  lugar  de  Sines  Tenho  por  bem  e  mando  que  o 
dito  lugar  de  Sines  seia  issento  da  sugeiçom  de  Santiago  de  Cacem 
buja  aldeã  era  E  que  seia  villa  per  ssy  e  que  aia  Jurdiçom  do  eivei 
e  do  crime  como  ham  as  outras  villas  da  bordem  de  Santiago  que 
assy  som  issentas  E  mando  que  enlejam  seus  juizes  pêra  fazer  di- 
reito e  Justiça  e  façam  seus  officiaaes  segundo  he  custume  de  fazer 
nas  outras  villas  e  lugares  da  comarca  da  dita  bordem  E  que  essa 
emleiçom  que  assy  fizerem  dos  ditos  Juizes  que  a  enviem  ao  meestre 
de  Santiago  que  lha  confirme  como  faz  aas  outras  uillas  dessa  bor- 
dem, li  por  esto  nom  seia  feito  prejuízo  ao  dito  meestre  e  bordem 
em  direito  ou  direitos  algíius  se  o  hi  ham  ou  aueer  deuem  e  em 
testemunho  desto  lhes  mandey  dar  esta  minha  carta.  Dante  na  ci- 
dade dEvora  xxiiij  dias  de  nouembro.  Elrrey  o  mandou  per  Afomso 
Dominguez  seu  vasallo.  Fernam  Rodriguez  a  fez  era  de  mil  iiijc 
anos.  .       „    ' 

Chancelaria  de  D.  Pedro,  livro  umeo,  ti.    íb, 

1402  (1364) 

Cascais 

Dom  Pedro  pella  graça  de  deus  Rey  de  Portugal  e  do  Algarue  a 
quantos  esta  carta  virem  faço  saber  qup  os  homens  bõos  de  Cascaaes 
me  enuiarom  dizer  que  fosse  minha  mereee  de  os  fazer  issentos  da 
sugeiçom  de  Sintra  cuja  aldeã  era  e  lhes  outorgase  que  o  dito  logo 
de  Cascaaes  fosse  uilla  per  ssy  e  ouuese  per  ssy  Jurdiçom  e  Juizes 
pêra  fazer  direito  e  Justiça  E  os  outros  officiaaes  que  fossem  con- 
pridoiros pêra  boo  regimento  desse  lugar  E  que  elles  dariam  amjm 
em  cada  híiu  ano  duzentas  libras  mais  aallem  daquello  que  me  ren- 
diam os  meus  direitos  que  eu  avia  do  dito  logo  E  eu  veendo  o  que 
me  enviarom  dizer  e  pedir  e  teendo  que  he  seruiço  de  deus  e  meu 
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e  guarda  da  minha  terra  porque  aquelle  lugar  está  em  aquella  costa 

do  mar   E  querendo  fazer  graça  e  mercee  aoa  moradores  do  dito 

lugar  di  Tenho  por  bem  e  mando  que  o  dito  lugar  de 

sei  i  issento  da  Bugeyçom  de  Sintra  cuja  aldeã  era  e  que 

seifl  villa  per  ssy  E  que  aia  Jurdiçom  tio  oivel  e  do  crime  como  ham 

■  urras  villas  do  meu  senhorio  que  assy  som  issentas  E  mando  que 

Icjam  seus  Juizes  pêra  fazerem  direito  e  Juetiça  e  façam 

cindo  hc  custume  de  fazer  nas  outras  villas  do  dito  meu 
senh. 'íio  E  ell(  S  devem  dar  a  mim  èm  cada  lifiu  ano  daqui  en 
diante  as  ditas  duzentas  libras  aallem  do  que  eu  hi  ey  E  em  teste- 
munho  desto  lhes  mandey  dar  esta  minha  carta.  Dante  em  Santa- 
rém vij  dias  de  Junho  Elrrey  o  mandou  per  Afomso  Domingues 
vassallo.     Airas  Lourenço  a  fez.     Era  de  mill  iiijc  e  dous  anos. 

de  D.  /'•■■Iro.  livro  xinieo,  fl.  97  v. 

1409  (1371) 

Cadaval 

Em  Nome  de  deus  amem.  Nós  dom  Fernando  pel la  graça  de  deus 
rey  ile  Portugal  e  do  Algarve  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos 
Baber  que  lo  como  a  uilla  dObidos  he  de  pequena  cerca 

per  tal!  gisa  <[iie  ao  tempo  "do  mester  nom  poderia  em  ella  caber 
quanta  companha  ha  em  seu  termo  E  esguaYdando  que  em  auer  no 
nosso  senhorio  mais  villas  e  fortelezas  a  nossa  terra  será  por  ello 
mais  honrrada  e  defesa  e  guardada.     E  auendo  esto  que  se  adiante 
e   por  nosso   seruiço  Porem   da   nossa   pura  e  liure    vontade  e 
da  nossa  certa  SCÍentia    e   poder    absoluto  fa/.einos  villa    per   sy   o 
Togar  do   Cadaval  que  era  termo   da  dita   villa  dObidos  A  qual 
fazemos  liure  e  issenta  pêra  todo  senpre  com  os  termos  e  fcerren- 
torios  adiante  diuisados  E  a  tiramos  e  li u ramos  e  quitamos  a 
nas  pesoas  como  nas  cousas  e  moradores  em  ella  e  em   nos  te: 
e  terrentorios  delia  de  todo  senhorio  e  Jurdiçam  e  sogeiçam  da  dita 
villa  dObidos  E  doutro  qualquer  Julgado  ou  concelho  ou  peso 
que  ataa  qui  foe  ou  era  sugeito  o  dito  logo  do  Cadaval.  A  qual  villa 
do  Cadaval  damos  c  outorgamos  toda  Jurdiçam  crime  e  eivei  mero 
e  misto  império  que  daqui  a  diante  façam  em  ella  e  em  seus  termi 

rrentorios  e  husem  de  toda  Jurdiçam  e  dos  officios  como  em 
outra  qualquer  villa'  do  nosso  senhorio  E  mandamos  que  venham  a 
nos  pella  confírmaçam  dos  Juizes  assy  como  he  custume  dalguas 
outras  villas  do  nosso  senhorio.  Outrossy  damos  e  outorgamos  aa 
dita  villa  do  Cadaval  por  termo  e  terrentoreo  todallas  aldeã-  e 
casaaes  e  quintãas  e  herdades  e  todallos  outros  lugares  que  som  no 
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Julgado  do  dito  lego  do  Cadaval.  Outrosy  lhe  damos  e  outorgamos 
por  termo  e  terrentorio  a  aldeã  do  Peral  com  todallas  outras  aldeãs 
herdades  e  quintãaes  e  casaaes  e  com  todollas  outras  herdades  que 
som  na  freguesia  de  Sam  Lourenço  do  dito  Peral.  Outro  ssy  lhe 
damos  e  outorgamos  por  termo  e  terrentorio  aldeã  do  Cercal  com  todal- 
las outras  aldeãs  e  casaes  quintãaes  herdades  e  com  todollos  outros 
lugares  que  som  na  freguesia  de  Sam  Vicente  do  dito  logo  do  Cercal. 
Outrossy  lhe  damos  e  outorgamos  por  termo  e  terrentorio  aldeã  de 
Villar  com  todallas  outras  aldeãs  casaaes  quintaas  e  herdades  e  com 
todollos  outros  lugares  que  som  na  freguesia  de  Santa  Maria  do  dito 
logo  do  Villar.  Outrosy  lhe  damos  e  outorgamos  por  termo  e  terren- 
torio aldeã  da  dos  Figueyros  com  todallas  outras  aldeãs  quintaas  ca- 
saaes e  herdades  e  com  todollos  outros  lugares  que  som  na  freguesia 
de  Sancta  Maria  do  dito  logo  da  dos  Figueyros.  As  quaees  aldeãs  e 
casaaes  e  herdades  e  quintaas  e  lugares  e  as  pesoas  e  cousas  delles 
liuramos  e  tiramos  e  quitamos  da  Jurdiçam  e  sugeiçam  da  dita 
villa  dObidos  E  os  damos  e  outorgamos  e  sometemos  por  termo  e 
terrentorio  e  sugeitos  aa  dita  vilia  do  Cadaval  pêra  husarem  delles 
como  de  seu  termo  e  ten-entoreo  E  que  daqui  adiante  nom  seiam 
theudos  nem  sugeitos  nem  obedeçam  aa  dita  villa  dObidos  nem  aa 
sua  Jurdiçam  en  nehua  cousa  E  mandamos  e  defendemos  ao  alcayde 
e  Justiças  e  officiaaes  quaaesquer  da  dita  villa  dObidos  que  daquy 
adiante  nom  husem  na  dita  villa  do  Cadaval  nem  nos  termos  e  ter- 
rentorios  delia  susso  declarados  de  nehua  Jurdiçam  crime  nem  eivei 
nem  doutro  nenhiiu  direito  de  sogeiçam  so  pena  da  nossa  mercee 
e  de  lhe  seer  per  nos  stranhado  se  contra  esto  forem  nos  corpos  e 
nos  averes  como  aaquelles  que  uaão  contra  mandado  de  seu  rey  e 
senhor.  E  em  testemunho  desto  mandamos  dar  aa  dita  villa  do 
Cadaval  esta  nossa  carta  asinada  per  nossa  mãao  e  seellada  com 
nosso  seelo  do  chumbo.  Dante  em  Tentúgal  primeiro  dia  de  dezem- 
bro. Ellrey  o  mandou.  Diego  Afomso  a  fez.  Era  de  mil  iiijcix 
anos. 

Chancelaria  de  D.  Fernando  /,  liv.  1.  pag.  88  v. 

1409  (1371) 

Peral 

Dom  Fernando  etc.  a  quantos  esta  carta  vi*em  fazemos  saber 
que  consirando  como  a  uila  dObidos  he  pequena  e  de  pequena  cer- 
qua  em  que  ao  tempo  de  mester  caberia  pouca  conpanha  E  como  ao 
preto  dessa  villa  ha  muitos  lugares  bem  pobrados  e  de  muita  con- 
panha esguardando  que  em  auer  no  nosso  senhorio  mais  villas  e 
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fortelezas  a  nossa  terra  será  por  ello  mais  honrrada  e  defesa  e 
guardada  E  auendo  esto  que  se  adiante  segue  por  nosso  serviço 
Porem  de  nossa  pura  e  liure  vontade  e  de  nossa  certa  scientia  e 
poder  absoluto  fazemos  villa  per  ssy  lio  lugar  do  Peral  que  era 
termo  da  dita  villa  dObidos  a  qual  fazemos  liure  e  issenta  pêra 
todo  sempre  com  os  termos  e  terran  tórios  adiante  devisados  E  a 
tiramos  e  livramos  e  quitamos  assy  nas  cousas  como  nas  pesoas 
moradores  em  ella  E  nos  termos  e  terrantorios  delia  de  todo  senho- 
rio e  Jurdiçom  e  sugeiçam  da  dita  villa  dObidos  e  doutro  qualquer 
Julgado  ou  concelho  ou  pesoa  a  que  ataa  qui  foe  ou  era  sogeite  o 
dito  logo  do  Peral.  A  qual  villa  do  Peral  damos  e  outorgamos 
toda  jurdiçam  crime  e  eivei  e  mero  e  misto  império  que  daqui  eu 
diante  façam  em  ella  e  em  seus  termos  e  terrentorios  e  husem  de 
toda  Jurdiçam  e  dos  officios  como  em  outra  villa  qualquer  do  nosso 
senhorio  saluo  que  mandamos  que  venham  a  nós  polia  coníirinaçam 
dos  juizes  como  se  husa  em  alguns  outras  villas  do  nosso  senho- 
rio. Oatrossy  damos  e  outorgamos  aa  dita  villa  do  Peral  por 
terrentorio  e  termo  todallas  aldeãs  e  casaaes  e  quintãas  e  herda- 
des e  todollos  outros  lugares  que  som  na  freguisia  de  Sam  Lou- 
renço do  dito  logo  do  Peral.  Outrossy  lhe  damos  e  outorgamos  por 
termo  e  terrentorio  a  aldeã  do  Terçai  (sic)  com  todollas  outras  aldeãs 
e  lugares  e  casaaes  e  herdades  que  som  na  freguisia  do  dito  logo 
do  Terçai  as  quaes  aldeãs  e  casaaes  e  herdades  e  quintãas  e  luga- 
res e  as  pesoas  e  cousas  delias  liáramos  e  tiramos  e  quitamos  da 
Jurdiçam  e  sobgeiçam  da  dita  villa  dObidos  E  os  damos  e  outor- 
gamos e  sometemos  por  termo  e  terrentorio  e  sogeiçain  da  dita 
villa  do  Peral  pêra  husarem  delles  como  de  seu  termo  e  terrentoreo. 
E  que  daqui  en  diante  nom  seiam  chamadas  nem  sugeitas  nem  obe- 
deçam aa  dita  vila  dObidos  nem  a  sua  Jurdiçam  em  nehfia  cousa 
E  mandamos  e  defendemos  ao  alcayde  c  Justiças  e  ofHciaes  e  quaees- 
quer  da  dita  villa  dObidos  que  daqui  en  diante,  nem  husem  em  na 
dita  villa  do  Peral  nem  nos  temos  e  terrentorios  delia  SUSO  decla- 
rados de  nehíia  Jurdiçam  crime  nem  eivei  nem  doutro  nehuu  direito 
de  sugeiçam  sob  pena  da  nossa  mercee  e  de  lhe  seer  per  nos  stra- 
nhado  se  contra  esto  fezerem  nos  corpos  e  nos  averes  como  aquel- 
les  que  uaao  contra  mandado  de  seu  rey  e  senhor  E  em  testemunho 
desto  mandamos  dar  aa  dita  villa  do  Peral  esta  n<  ssa  carta  asinada 
per  nossa  mãao  e  aâellada  do  nosso  sello  do  chunbo.  Dante  na 
cidade  de  Lixboa  x  dias  de  Julho.  Elrrey  o  mandou.  Vaasco  Anes 
era  de  mil  iiij1'  ix. 

Chancelaria  de  D-  Fernando  I,  liv    I,  fl-  76  v. 
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1410  (1872i 

Mortargil 

Dom  Fernando  etc  A  quantos  esta  carta  virem  fezemos  saber 
que  nos  consirando  os  muy  altos  serviços  e  grandes  merecimentos 
que  nos  sempre  fez  e  faz  e  muy  leal  Joham  Steuez  caualeyvo  nosso 
vasallo  e  nos  dei  assy  recebemos  cm  tempo  de  paz  como  de  guer- 
ras grandes  que  ouuemos  em  se  nom  partir  de  nos  em  todos  tempos 
que  forom  sem  nossa  licença  e  mandado  assy  durando  guerra  como 
sem  ella  E  querendo  nos  remunerar  e  conhecer  com  mercees  ao 
dito  Joham  Steuez  seruiços  que  assy  dei  recebemos  como  cada  huu 
rey  he  theudo  de  fazer.  Primeiramente  fazemos  villa  Monte  Argil 
que  era  termo  de  Santarém  e  eximimolla  da  Jurdiçam  da  dita  villa 
de  Sanctarem  e  fazemolla  villa  E  queremos  e  outorgamos  de  nosso 
comprido  poder  que  aia  Jurdiçam  como  ha  qualquer  villa  e  cas- 
tello  que  nom  he  sugeyta  a  outro  lugar  a  qual  per  nos  assy  feita 
villa  exenta  e  tirada  da  Jurdiçam  da  dita  villa  de  Sanctarem  da 
nossa  boa  e  iiure  vontade  fazemos  doaçom  pura  antre  viuos  ao 
dito  Joham  Steuez  da  dita  vila  de  Monte  Argil  e  a  todollos  seus 
herdeyros  e  sucesores  que  depôs  elle  vierem  e  damos  lha  por  Jur 
de  herdade  a  elle  e  aos  seus  sucesores  e  com  todos  seus  direitos  e 
perteenças  e  com  todas  suas  entradas  e  saidas  e  com  todas  rendas 
e  com  todas  Jurdições  altas  e  baxas  e  mero  e  misto  império  com 
poder  de  poer  hi  tãbaliâes  polia  gisa  que  os  nos  faríamos  salvo 
que  Resalvanios  pêra  nos  appellaçam  do  crime  E  mandamos  que 
faça  da  dita  villa  como  de  sua  própria  posisam  E  mandamos  e  ou- 
torgamos que  elle  per  sy  e  per  sua  própria  auetoridade  tome  e  possa 
tomar  a  posse  da  dita  villa  e  perteenças  delia  a  qual  doaçam  por 
nos  e  por  nossos  sucesores  pormetemos  a  auer  por  firme  e  stauel 
daqui  a  diante  pêra  todo  sempre  e  rreuogamos  alguns  direitos  se 
os  nos  demos  desta  villa  ou  prometemos  a  dar  a  quaeesqiier  pesnas 
que  seiain  ou  essas  pesoas  quiserem  poer  e  contradizer  contra  esta 
doaçam  e  mandamos  que  lhe  nom  possa  enpecer.  Outrossy  quere- 
mos e  outorgamos  que  esta  doaçam  que  assy  fazemos  desta  villa 
áo  dito  Joham  Steuez  e  seus  sucesores  seia  valiosa  pêra  sempre  nom 
embargando  quaaesquer  leis  e  direitos  e  constituições  e  glosas  e 
openiões  custumes  e  façanhas  e  outras  quaesquer  cousas  que  seiam 
perque  se  esta  doaçam  posa  ou  puder  embargar  ou  contradizer  as 
quaces  nos  avemos  aqui  por  expresas  e  repetidas,  as  quaes  quere- 
mos e  mandamos  que  nom  aia  lugar  em  esta  doaçam  nem  lhe  possa 
empecer  ca  nos  de  nosa  certa  seientia  e  poder  absoluto  que  auemos 
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mandamos  que  a  dita  doaçam   seia   valiosa  sem  nehuu  falimento 

npre  e  auemolla  por  insinuada  se  merece  daver  insi- 

nuaçam  '  maldiçam  a  nossos  hcrdej  intra 

forem  em  parte  ou  cm  todo  ou  contradiserem  o  nom  lia  guar- 
darem pella  :i  a  que  dito  he  E  em  testemunho  desto  lhe  mandamos 
dar  esta  noa  s  ;inada  per  nossa  maão  e  sellada  do  01 

o  <!•>  chun  •>  •      Dante  én  lide  xx  dias  do  Ja- 

neiro.    Kii)\  \  ou      Vaasco  Afomso  de  mil  ii 

nos. 

01   V. 

1414  (1376) 

Vila  Nova  da  Rainha 

.  mo) 

Dom  Fernando  etc.     A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber 
que  nos  querendo  fazcv  moradores  epobradores 

(li:  Villa  Noua  da  Raynha  que  •  ra  som  ou  daqui  adiante  forem  mo- 
radores no   dito  1',-  por  bem   e  di  i    teria  i  áo  dito 
hua  mea  legoa  em                           m  mandamos  nos  moradores 
do  d                 que  obedeçam  e  s<  iam  mandados  aas  Justiças  do  dito 
i  de  Villa  Nova  e  paguem  com  elles  em  os  negócios  que  ao  dito 
logo  recrocerem  pella  gisa  o  eondiçam  que  pagam  nos  outros  Iuga- 
de  cujo  termo  e  Jurdiçain  ante  eram  ca  nossa  mercee 'hi 
em  do  dito  logo  e  doutra  nenhua  villa  e  Jurdiçom  nom.  E   em 
munho  desto  lhe  mandamos  dar  e                    ca;  ta.      Dante  em 
Curuche  iij  dias  de  feuereiro      EIrrey  o  mandou  per  Johane  Ai;  - 
seu  vasallo  e  veedor  da  sua  fazenda.     Vaaçco  Vicente  a  fez.    Era 
de   mil   iiijr    xiiij    ai 

celaria   <'e  1>.    Fernafido,   liv.  1.   pag.   188.     A  pag.  ltl  v. 
ria  (lo  mesmo  rei  "íicontra-sc  o  se- 
guinte sumário :  «^Jarta  per  que  adita  senhora  Rainha 
mai 

como  ho  i 
que   o    elrrey    Doin  fezese    vila   e    lhe 

termo   e  Jnrdiçam   sol>re    ssy    E  mandou  ao   eoncolho 
e  homo   -  i  villa  ú  Vlanquer 

com   os   moradores  (lo  dito    l(  lia   Xi.ua  como 

husau  •   Alanqui  r 

i  ,  i 
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1423  (1385) 
Pampilhosa 

íConfirmaçílo  de  vila) 

Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  da  parte  dos  moradores  da  Pampilhosa  nos  foy  apressem- 
tado  híiua  carta  que  tal  he  : 

jDom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos 
saber  que  o  Comcelho  da  Pampilhosa  nos  apresentou  híiua  carta 
dei  Rey  dom  Joham  meu  bisauoo  que  tal  he  :] 

Dom  Joham  per  graça  de  deus  Rev  de  Purtugall  e  do  Alguarve 
A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  o  comcelho  e  homes 
bõos  da  Pampilhosa  uos  emuiaram  dizer  que  elles  em  tempo  dos 
outros  Reis  que  foram  dos  ditos  Regnnos  amte  nos  de  sempre  ouue- 
ram  Jurdiçam  civell  e  crime  e  fora  julgado  per  si  e  ouueram  cadea 
e  Jurdiçam  e  privilégios  foros  e  custumes  liberdades  como  villa 
issemta  faziam  seus  Juizes  e  vereadores  e  procuradores  e  almotaces 
cacereiros  Jurados  e  faziam  Justiça  asy  como  pertence  a  villa  pre- 
uelygiada  e  lhe  foram  dados  tabaliães  e  todollas  outras  coussas  que 
pertemciam  a  villa  issemta  e  teueram  sello  e  forca  e  picota  e  cadea 
asy  como  outro  lugar  issemto  e  preuelegyado  e  que  nunca  fforam 
sogeitos  nem  ssogiguados  doutra  villa  nem  cidade  nem  doutro  Jul- 
guado  em  nenhuua  coussa  saluo  aos  Reys  a  que  obedeciam  e  lhe 
faziam  seruyço  e  lhe  davam  seus  direito^  rreaes  e  outrosy  quamdo 
acomteçia  que  allguu  appellava  das  sentenças  dos  Juizes  da  dita 
villa  que  apellauam  pêra  Couylhãa  e  de  Couylhãa  pêra  a  mercee 
dos  ditos  ireis  e  que  de  toda  a  outra  Jurdiçam  eram  escusados  da 
dita  villa  de  Couylhãa  e  dos  outros  Concelhos  e  Julguados  e  sem 
outro  nenhuu  trebuto  que  lhe  dessem  nem  fezessem  nem  lhe  obede- 
ciam em  outra  nenhuua  maneira  e  que  ho  dito  concelho  de  Couy- 
lhãa oraa  nouatnente  ganhara  carta  dei  Rey  dom  Fernamdo  nosso 
Irmaâo  que  deus  perdoee  e  que  lhes  deram  por  termo  a  dita  vylla 
da  Pampylhosa  e  todo  seu  termo  e  lhe  fora  contra  seus  husos  e 
custumes  foros  e  Jurdiçam  que  sempre  tyueram  e  ouueram  e  lhes 
foram  confyrmadas  per  os  Reis  que  amte  nos  fforam  e  pidivam  nos 
por  mercee  que  lhes  déssemos  nossa  carta  per  que  usassem  de  ssy 
como  sempre  ussaram  em  tempo  dos  outros  Reis  per  que  ajam  sua 
Jurdiçam  ciuell  e  crime  e  seus  oficiaaes  é  sua  cadea  e  seu  foro  e 
vssjs  c  custumes  e  lyberdades  e  priuyllegios  e  merçees  e  hom- 
ras  e  coutadas  como  sempre  ouueram  e  Nos  uemdo  o  que  nos 
pidir  enuyaram  vysto  como  ora  a  dita  villa  de   Cuuylhãa  estaa 
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contra  nos  e  por  el  Rej  de  Castella  e  acolhe  hy  nossos  Imyguos 
e  dos  ditos  rregnos  e  queremdo  lhe  ffazer  graça  e  merçee..ao 
dito  comcelho  da  Pampilhosa  por  que  Bempre  tiueram  nossa  voz 
temos  por  bem  e  mamdamos  que  cila  seja  vylla  per  sy  e  ajam  seus 
priuilegios  e  lyberdades  e  foros  e  costumes  e  bomras  e  Jurdiçõees 
crime  e  ciuell  e  seus  offiçiaees  è  tabaliãees  e  sello  e  cadea  e  como 
sempre  teueram  e  façam  dereito  e  Justiça  come  sempre  fezeram 
nos  tempos  dos  outros  rr<  i  que  forniu  amte  que  bo  dito  nosso  ír- 
màao  e  que  lhes  nom  sejam  brytados  em  nenhuua  maneira  nem 
lhes  vãao  contra  elles  por  coussa  que  sseja  e  que  outrossy  busem 
de  suas  almotaçarias  como*  sempre  usaram  lyuremente  sem  outro 
embarguo  e  sem  fazemdo  nehua  obraa  nem  serviço  ao  dito  concelho 
de  Couilhãa  nem  lhes  obedecendo  em  coussa  que  seja  nem  hvrein  a 
seu' chamado  nem  a  seus  mamdamentos  nem  a  sua  Ju  rd  içam  em 
parte  nem  em  todo  e  mamdamos  a  todallas  nossas  Justiças  Conce- 
lhos e  outros  a  que  esta  nossa  carta  ffor  mostrada  e  pêra  isto  forem 
Requeridos  que  hos  ajudem  a  comprir  e  mamter  dereito  e  Justiça  e 
lhes  guardem  isto  que  dito  he  e  os  defemdam  do  dito  concelho  da 
Couilhãa  e  doutros  quer  que  lhe  sobre  esto  quyserem  | er  embar- 
guo c  mamdamos  que  ha  dita  carta  que  asy  o  dito  nosso  Irmâao 
deu  ao  dito  Concelho  da  Couilhãa  que  obrre  e  nò  valha  nem  Beia 
gardada  e  que  esta  seja  gardada  e  se  cumpra  como  em  ella  he 
comtheudo  e  em  testemunho  desto  lhe  mamdamos  daar  esta  nossa 
carta  aselada  com  o  nosso  sello  pendente  ao  dito  Concelho  da  Pam- 
pilhosa. Dante  em  a  nossa  nobre  leall  cidade  de  Coimbra  a  x  dias 
dabrill.  El  Rei  o  mandou  per  Johain  Afomso  bacharel  cm  degredos 
do  seu  desembarguo.  Gonçalo  Afomso  a  fez  ano  de  mill  iiiijc  xxiij 
anos. 

A  quall  carta  nos  assy  prouue  de  comfyrmar  como  se  nella  com- 
tem  e  mamdamos  que  se  cunpra  emteirameute  sem  nenhua  duuida. 
Dada  em  Beja  a  iiij0  dias  de  feuereiro.  Fernam  de  Pina  a  fez.  Ano 
de  nosso  Senhor  Jhesu  (Jhristo  de  mil  iiijc  lxxxix  annos. 

Pydyndo  nos  os  sobreditos  que  lhe  comfyrmasemos  a  dita  carta 
da  quall  coussa  nos  prouue  por  lhe  fazermos  merçe  e  lha  comfyr- 
mamos  que  se  nella  contem  e  porem  mandamos  que  asy  lha  com- 
pram e  guardem  e  façam  mui  (inteiramente  guardar.  Dada  emLix- 
boa  a  x  dias  [de]  dezembro.  Joham  Paiz  a  fez.  Ano  do  nasci- 
mento do  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mill  iiijc  IRix  annos. 

Chancelaria  t/e  D.  Manuel,  liv.  IH,  fl.    139;  liv.   1   da  fieira, 
ã.   I0'2. 
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1429  (1391) 

Erra 

■  termo) 

Dam  Jpham  pella  graça  de  deus  Rey  dè  Portugal  e  do  Algarúe 
A  vos  Pêro  Taueira  juiz  por  amtarem  saúde.     Sabede 

o  corncelho  e  homees  hõos  da  Era  nos  emuiarobi  dizer  que  el  Rey 
Dom  Fr,  loe  os  priuillegiou  e  fez 

do  dito  logo  villa  com  certos  termos  e  dinisõoea  certas  que  tomou 
asi  do  íermo  dessa  villa  de  Sàmlarem  como  de  Curuche  Dos  quaaes 
dizem  que  esteuerom   de  posse  húu   e  dous  ânuos  e  mais  per 
comssemtimento  E  que  ora  o  dito  corncelho  de  Curuche  sem  seindô 
elles  chamados  e  ouuidos  se  meterom  em  posse  do  dito  termo  que 
lhe  assi  dera  o  dito  nosso  irmãao  e  os  notrt  quiserem  delles  leixar 
usar  nem  possuir  como  amte  usauom  E  pediam  nos  por  mercee 
lhes  ouuessemos   a   ello   rremedio.    E  nos  vemdo   o  que  diziam  e 
pediam  Teemos  por  hèe  e  confirmamos  lhes  o  dito  privilegio  que 
assy  tem  do  dito  nosso  irmãao  pella  guisa  que  cm  el  he  contheudo. 
Porem  nos  mandamos  que  lhos  façades  çomprir   e   aguardar 
rnetede  em  posse  do  dito  termo  seu  embarguo  neiíhuu  que  lhes  sobre 
ello  seja  posto      Onde  ai  nom  façades.     Damte  em  Évora  xix  dias 
de   mavo      El  Rei   o   mamdou.     Gomçalo   Anes  a  fez  era   de  mil 

iiijc  xxix  anos. 

Livro  (i  de  '  ' 

1432  (1394) 
Enxara  dos  Cavaleiros 

Dom  Manuell    etc.    a   quamtos   esta  carta   virem  fazemos-  ssaber 
que  da  parte   do  comde   de  Pem  lia  meu  muvto  amado  ssobrinho 
Nos  foy  apresemtada  híiua  carta  tirada  da  nossa  torre  do  tombe 
que  o  teor  tall  he  : 

Dom  Joham  etc.  a  quamtos  esta  carta  virem  ffazemos  ssaber  que 
nos  emvvou  dizer  a  comdcsa  de  Pendia  que  lhe  fezessemos  dar  dos 
Registos  que  estam  na  nossa  torre  do  tombo  o  trelado  de  quaesquer 
escripturas  que  em  elles  forem  achados  que  pertemçam  as  terras 
da  fregesia  de  Ssoalhàaes  e  as  quimtãas  de  Fremossclha  e  Ponbali-' 
nho  que.  ssam  do  comde  sseu  íilho  uiyto  amado  ssobrinho  E 

asy  quaaesquer  outras  que  lhe  pertemçain  que.  nos  ditos  Registos 
achadas  forem.    E  Nos  visto  sseu  dizer  c  pedir  queremdo  lhe  ffa/.er 
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i  Fei  nátn  !  cauah  iro  de  n< 

:  e  sprivam  da 
trautos  de  gui  '1  rnamdado  tem  cai 

da  no.-a  i  oibo  que    I  elado  em  b 

carta  asynada  per  liada  do  n  hor- 

denainça  •  feito  em  Almeirim  per  Estevam  Yaaz 

a  doze  dias   i(  novembro  de  Ixxxij  o  quall  em  comprimento  de  no 

da  dita  to]  re  honde  foy  acham: 
ia  carta  aa  fcrimta  folhas  do  terceiro  livr  dei  Rey 

dom  Joliam  a  qual  hv  esta  que  se  ao  diamte 

Dom  Juhara  pella  graça  de  d< 
a  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  noa  emsembra  eom  a 
Bainba  dona  Filipa  minha   molher  e  com  o  tirante  dom  A.fíi 
nosso  filho  primeiro  e  herdeiro  veendo   e  consirando  os  muytos  e 
grandes  serviços  que  nos  e  estes  regnos  recebemos  e  entendemos 
de  receber  <le  I  lartinz  Coutinho  nosso  vassallo  e  daquelles 

de  que  el  descende  e  querendo  lho  uos  eonh  aalàrdoar  com 

mercees  como  cada  huu  Key  he  theudo  de  fazer  aaquelles  que  o 
bem  sen  im  oolhandb  nos  poi  lhe  fazer  graça  e  merçee  a 

el  ilito  Fernam  Martinz  é  a  sua  molher  dona  Lionor  e  todos 
herdeiros  e  sucesorea  d<  ato  e  pi*oprio  m.ouimento 

e  certa  scientia  lhe  fazemos  ora  nouamente  villa  que  aia  Jurdiçom 
apartada  sobre  ssy  o  seu  lugar  da  Enxara  com  aldeã  do  Ulmarinho 
que  sta  apar  delia  os  quaaes  lugares  el  dito  Fernam  Martinz  ora 
tem  he  senhor  d<  ndainos  que  o  dito  lugar  da 

Enxara  com  Ulmarinho  seia  villa  Bóbre  bsj  e  per  ss)  E  por  o  dito 
poder  a  tiramos  <•  eximimos  fora.  do  termo  ;!o  castello  de  Torres  Ve- 
dras e  de  toda  sua  sug<  lurdiçam  eivei  e  crime  e  de  toda 
correiçom  e  poderio  alto  e  baxo  E  mandamos  que  o  dito  lugar  com 
seu.-  termas  e  com  a  dita  aldeã  de  Ulmarinho  eom  seus  casaaes  e 
lugares  e  limite  e  terrentorio  aia  jurdiçom  apartada  sobre  ssy  tam- 
bém eivei  como  crime  com  mero  e  misto,  império  e  eom  toda  correi- 
çom i  poderio  alto  c  baxo  tir  orreiçom  e.  as  alça- 
dito Fernam  Martinz  possa  poer  Juizes  em 
todos  feito  s  ciuees  i  crii  -idos  per 
o  dito  comeelho.  E  o  dito  concelho  possa  fazer  vereado- 
lor  e  outros  officiai  !  sar  o  dito  F<  rnam 
Martinz  da  dita  Jurdiçam  eu                p<  r  todo  pi  r  a  guissa  que  o 

sm  em  eada  híia  villíi  E  mamdamos  e  outor- 

gamos que  todos  aquelles  que  ora  moram  e  morarem  e  pobrarem  no 
ditu  logar  da  Enxara  e  lmeirinho  e  seus  lemites  e  termos  ou  daqui 
en  diante  pobrarem  seiam   da  Jurdiçam  própria  eivei   e  crime  e 
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termo  do  dito  lugar  da  Enxara  e  nom  doutro  neuhíiu  posto  que  ataa 
ora  fossem  do  termo  doutros  algíius  lugares  ca  nossa  mercee  e  von- 
tade he  de  lhe  fazermos  o  dito  lugar  da  Enxara  e  Ulmarinho  com 
todos  seus  termos  e  perteenças  vil  la  com  Jurdiçom  apartada  sobre 
asy  e  a  tiramos  de  toda  sugeiçom  de  Torres  Uedras  segundo  dito  he 
e  doutros  quaaesquer  lugares  de  que  ataa  ora  fossem  termos  de  que 
fossem  sugeitos  E  esto  fazemos  nom  embargando  quaaesquer  leis 
degredos  custuines  façanhas  e  outras  quaaesquer  cousas  e  usanças 
que  seiam  contra  esto  em  parte  ou  em  todo  per  qualquer  gisa  que 
seia  os  quaaes  nos  auemos  aqui  por  reuogados  e  por  expresamente 
nomeados  E  esto  todo  mamdamos  que  se  compra  e  guarde  nom 
embargando  os  direitos  que  defendem  que  o  princepe  nom  possa 
outorgar  Jurdiçam  a  pesoa  privada  nem  outrossy  embargando  os 
direitos  que  dizem  que  o  princepe  nom  pode  tirar  a  Jurdiçam  apro- 
priada ao  castello  ou  cidade  ou  villa  e  dar  a  outrem  outrossy  nom 
embargando  os  direitos  que  dizem  que  o  princepe  sem  grande  razam 
nom  pode  criar  Jurdiçom  noua  ou  a  dar  os  quaaes  direitos  nos 
expressamente  reuogamos  e  queremos  que  nom  aiam  em  esta  Jur- 
diçam e  doaçam  lugar  nem  lhe  possam  empecer  mais  que  esta  carta 
seia  firme  e  ualedoira  pêra  todo  sempre  E  mamdamos  a  todollos 
carregedores  e  meirinhos  e  Justiças  e  Juizes  dos  nossos  reynos  e 
a  outros  quaaesquer  que  esto  ouueram  de  ueer  que  compram  e 
guardem  e  façam  comprir  e  guardar  esta  carta  pella  gisa  que  em 
ella  he  contheudu  e  lhe  nom  vão  nem  consentam  hir  contra  ella 
em  nenhíia  guisa  que  seia.  Outrossy  defendemos  aos  Juizes  e  Jus- 
tiças de  Torres  Vedras  e  aos  moradores  do  dito  lugar  e  a  todo 
o  dito  concelho  que  mais  nom  se  tremetam  de  husar  da  Jurdiçam 
ou  sobgeiçam  algúa  no  dito  lugar  da  Enxara  e  nos  outros  lugares 
suso  ditos  nem  lhes  mandem  fazer  alguas  cousas  como  seus  sobjeitos 
ca  nos  deste  dia  pêra  todo  sempre  os  auemos  por  issentos  e  tirados 
de  toda  sua  jurdiçom  e  do  poderio  e  do  terrentorio  e  termo  do  dito 
lugar  e  em  testemunho  desto  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta. 
Dante  na  cidade  do  Porto  b  dias  doutubro.  El  rrei  o  mandou. 
Gonçalo  Caldeira  a  fez  era  de  mil  iiijc  e  xxxij  anos. 

A  quall  carta  assy  achada  a  dita  comdesa  pedio  que  lhe  desse 
dello  o  tralado  o  qual  lhe  foy  dado  em  comprimento  de  sseu  aluara. 
Damte  em  a  cidade  de  Lisboa  o  primeiro  dia  do  mes  de  março.  El 
Rei  o  mandou  per  o  dito  Fernam  Lourenço  a  quem  pêra  esto  tem 
dado  sseu  espeçiall  carguo.  Ruy  Lopez  de  Veiros  a  fez  anno  do 
senhor  de  mill  iiijc  lxxxiij. 

Pedimdo  nos  o  dito  comde  que  lhe  comfirmassemos  a  dita  carta  e 
vemdo  nos  sseus  requerimemto  queremdo  lhe  fazer  graça  e  merçee 
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Temos  por  bem  e  lha  comfirmamos  como  sse  nella  comtem  E  porem 
mandamos  a  todos  as  nossas  Justiças  que  hasy  lha  cumpram  e  gar- 
dem  e  façam  muy  inteiramente  comprir  e  guardar.  Dada  em  Lix- 
boa  a  xxiiij0  dias  doutubro.  Fero  Fernamdez  a  fez.  Auno  d(í  mill 
e  iiij^  lRbiij.0  E  esta  lhe  comfirmamos  asy  sse  dello  esta  em  pose. 

Chancelaria  de  D.  João  I,  Jiv.  3,  fl.  oO  v.  ;  Chan- 
celaria de  D.  Manuel,  liv.  21.  fl.  iii  v. 

1439  (U01) 

Aveiras  de  Baixo 

Dom  Jbham  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
dom  J.iham  bispo  do  Porto  do  nosso  conselho  nos  disse  que  o  lugar 
dAueiras  de  Fundo  que  he  em  termo  de  Santarém  he  seu  que  ha 
em  elle  certas  rendas  e  direitos  e  que  por  quanto  o  dito  lugar  he 
alongado  da  dita  villa  de  Santarém  e  elles  alio  som  sogeitos  que  o 
pasam  mui  mal  e  recebem  em  ello  grandes  agrauamentos  E  que 
nos  pedia  por  mercee  que  em  emenda  dos  serviços  que  nos  ha  feitos 
lhe  fizesemos  o  dito  lugar  dAueiras  villa  apartada  ssobre  ssy  e  a 
tirasemos  da  sugeiçam  e  termo  da  dita  villa  de  Santarém  E  nos 
veendo  o  que  nos  pedia  e  querendo  lhe  fazer  graça  e  merçee  con- 
sirando  os  muitos  e  stremados  seruiços  que  nos  e  estes  regnos  rece- 
bemos e  entendemos  de  receber  do  dito  bispo  E  especialmente 
como  duas  vezes  poendo  seu  corpo  em  auentura  foe  por  nosso  am- 
baxador  aa  corte  de  Roma  aderençar  nossos  feitos  e  negócios  que 
nos  muito  compriam  e  os  aderençar  segundo  a  nós  fazia  mester  e 
querendo  lho  nos  conhecer  e  galardoar  com  mercees  o  que  cada 
huu  Rey  he  theudo  de  fazer  aaquelles  que  o  bem  seruem  Teeinos 
por  bem  e  fazemos  lhe  o  dito  lugar  dAueiras  villa  apartada  sobre 
ssy  E  que  daquy  en  diante  pêra  sempre  aia  Jurdiçam  sobre  ssy  e  seia 
issento  e  fora  do  termo  e  sugeiçam  da  dita  villa  de  Santarém  per 
esta  gisa  que  se  segue  .s.  que  aja  Juizes  enlegidos  em  cada  huu  ano 
pollos  moradores  do  dito  lugar  e  esso  meesmo  os  outros  officiaaes 
que  perteencem  a  rregimento  de  villa  e  que  o  dito  bispo  lhos  con- 
firme e  ponha  e  possa  poer  alcaide  e  moordomo  e  os  outros  officiaaes 
que  forem  compridoiros  pêra  comprimento  de  direito  e  justiça  E 
que  os  ditos  juizes  conheçam  e  livrem  todollos  feitos  criminaaes  e 
os  civees  que  forem  ataa  conthia  de  quinhentas  libras  desta  moeda 
que  ora  corre  e  mais  nom  e  que  as  apellações  destes  feitos,  vãao 
dante  estes  Juizes  perante  os  Juizes  do  dito  lugar  de  Santarém  e 
dhi  perante  a  nossa  eorte  E  que  na  mayor  conthia  dos  feitos  civees 
aiam  a  Jurdiçam  os  Juizes  de  Santarém  como  ante  aviam  E  esso 
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meesino  queremos  que  quando  acontecer  que  os  do  concelho  do  dito 
lugar  de  Santaremvuaão  a  nosso  chamado  em  nossa  hoste  e  alio 
ouuercm  de  hir  os  do  dito  lugar  dAaueiras  que  aguardem  e  acom- 
panhem a  bandeira  d<>  dito  lagar  de  Santarém  e  que  em  outra  gisa 
llie  nom  sciam  siigeitos  os  moradores  do  dito  lugar  dAueiras  e  po- 
r<  m  mandamos  a  todollos  meirinhos  e  corregedores  e  Juizes  e  Jus- 
tiças e  outras  quaaes  quer  pesoas  a  que  esta  carta  for  mostrada 
que  aiam  o  dito  lugar  dAueiras  por  villa  issenfa  e  com  sua  Jurdi- 
çom  sobre  ssy  como  dito  lie  e  a  compram  e  guardem  e  façam  asy 
comprir  e  guardar  como  em  ella  he  contheudo  e  nom  consentam 
que  lhe  nenhuu  contra  ella  vâa.  Vinde  ai  uom  façam.  E  em  tes- 
temunho desto  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta.  Dante  em  Lei- 
rea  primeiro  dia  de  Julho.  El  rrey  o  mandou.  Gonçalo  Caldeira 
a  fez  era  de  mil  iiijc  xxix  anos. 

Chancelaria  de  D.  João  I ,  liv.  2.  fl.  5)1  v.  ;  Chancela- 
ria de  V.  Afonso  V,  liv.  12,  fl.  12  v. ;  Chancelaria 
de  D.  Duarte,  liv.  1.  fl.  80. 

1452  * 

Castanheira 

Dom  Afomso  éte.  a  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
Pedro  Vaaz  de  Mello  do  nosso  comselho  Regedor  por  nos  da  nosa 
casa  do  eivei I  que  eotá  na  nosa  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de 
Lixbooa  nos  dise  em  como  ele  tijnha  de  nós  a  uyla  de  Pouoos  com 
sua  Jurdiçom  e  direitos  Reaaes  scgumdo  a  teverom  seus  irmàaos 
Martim  Vaaz  e  Gonçalo  Vaaz  seu  padre  dei  Rey  dom  Joham  meu 
auoo  e  dei  Rey  Duarte  meu  Senhor  e  padre  cujas  almas  deus  aja  e 
seguindo  eompridamente  he  contheudo  nas  doações  dos  ditos  Reix 
e  nossa  dizemdo  nos  o  dito  Pedro  Vaasquez  que  antre  os  lugares 
que  a  dita  villa  tem  de  sseu  termo  he  a  aldeã  e  lugar  da  Casti- 
nheira  a  quall  era  ora  de  mayor  povoraçom  que  fora  em  alguns  ten- 
pos  passados  por  rrazam  da  qual  pouoraçam  cassas  edifícios  que  em 
ella  eront  feitos  ella  deveria  seer  villa  per  ssy  E  nam  sobdita  aa 
dita  viila  de.  Poboos  por  que  nom  menos  com  rrazam  o  deuia  de  seer 
por  que  em  todo  e  per  todo  tijnha  en  ssy  todas  as  coussas  e  calli- 
dades  que  tijnha  a  dita  villa  de  Poboos  e  em  muyto  mayor  abas- 
tamça  pedimdo  nos  por  mereee  c;ue  lhe  íezesseinos  a  dita  aldeã  e 
lugar  da  Castínheira  villa  per  ssy  isenta  de  todo  da  dita  villa  de 
Poboos  e  que  elle  entendia  que  era  seruiço  nosso  e  honrra  sua  E 
Nos  veeudo  o  que  nos  assy  o  dito  Pedro  Vaaz  dezia  e  pedia  e 
esguardando  os  muitos  e  grandes  seruiços  que  os  ditos  sseu  padre 
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e  auoos  fezerom  em  nossos  Begnofl  e  aos  ditos  nossos  antecessores 
e  mais  em  espeçeall  esguardando  os  grandes  e  especiaes  seruiços 
que  nos  o  dito  Pedro  Yaasquez  tem  feitos  E  ao  diante  esperamos 
delle  e  dos  que  delle  descenderem  receber  e  querendo  lhe  fazer 
merçee  lhe  outorgamos  o  que  per  elle  em  esta  parte  Nos  he  Reque- 
rida E  queremos  e  mamdamos  que  da  feitura  desta  nossa  carta  em 
diante  o  dito  lugar  de  Castanheira  seja  villa  per  ssy  liure  e  exenta 
E  apartada  da  villa  de  Poboos  e  pêra  sempre  jamais  sse  possa  cha- 
mar e  chame  villa  por  ssy  nem  sobjeita  nem  sobfreganha  a  algíiu 
outro  lugar  nem  vilia  E  elle  dito  Pedro  Vaaz  husse  em  ella  de  toda 
Jurdiçam  ass}  principalmente  como  hussa  da  Jurdiçom  da  dita 
villa  de  Poboos  poendo  e  confirmando  em  ella  os  ofieiaaes  da  Jus- 
tiça asay  como  em  ella  forem  necessárias  e  sse  na  dita  villa  de  Po- 
boos custumou  de  fazer  e  ateuantando  em  ella  forca  e  picota  e 
todas  as  outras  coussas  que  necesarias  forem  E  per  que  sse  demos- 
tre o  dito  lugar  seer  villa  e  Jurdiçom  per  ssy  em  solido  ssem  a 
outra  alguua  deuer  feu  nem  BObjeiçom  E  em  testemunho  dello  man- 
damos dar  ao  dito  Pedro  Vaasquez  a  pressente  carta  asijnada  per 
nos  E  aseelada  do  nosso  seello  do  chunbo  E  outra  tall  mandamos 
dar  ao  Concelho  e  moradores  da  dita  villa  pêra  teerem  pêra  ssua 
guarda  e  perpetua  memoria.  Dante  na  nossa  muy  nobre  cidade 
dEuora  a  xx  dias  de  Junho.  Pedro  Diaz  a  fez.  Ano  de  nosso  Se- 
nhor Jhesu  Christo  de  mil  iiijc  lij. 

Chancelaria  de  D.  Afonso  V,  liv.  12.  fl.  91  v.  ;  Estrema- 
dura, liv.  9.  fl.  293. 

1500 

Batalha  ' 

Dom  Joam  etc.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber 
que  por  parte  dos  Juizes  e  hoficiaes  e  omens  bòos  da  villa  da  Ba- 
talha me  foy  apresentada  húa  carta  dei  Rey  meu  Senhor  e  padre 
que  samta  gloria  aja  de  que  ho  teor  tal  he : 

Dom  Manuel  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  consirando  nos  e  avemdo  respeito  aos  corpos  gloriosos  das  em- 
celentes  e  de  louuadas  memoreas  dos  Reys  nosos  avos  tios  e  primo 
que  samta  gloria  ajam  como  seus  Jazigos  sam  no  noso  mosteiro  da 
Vitorea  o  qual  jaz  e  era  termo  e  Jurdiçam  da  nosa  villa  de  Leiria 


'    Guilherme,  duque  da  Normandia,  fundou  em  Hastin^s  um  convento 
a  que  se  deu  o  nome  de  Battle  Abbty. 
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e  que  todos  hos  luguares  de  nosos  Reinos  que  estam  no  semelhante 
asento  devem  ser  fortelezados  e  pouorados  per  defemsâ  da  terra 
primcipallmente  pelo  Respeito  sobredito  detremynamos  de  fazer  ho 
dito  mosteiro  da  Vitorea  villa  posto  que  fose  atee  ora  termo  e  da 
Jurdiçã  de  Leiria  pelo  qual  des  agora  pêra  todo  sempre  a  fazemos 
e  avemos  por  villa  sem  mais  ter  nenhfia  sogeyçà  nem  reconheci- 
mento a  dita  villa  de  Leyria  por  quamto  de  todo  a  tiramos  e  des- 
nenbramos  do  termo  dela  e  avemos  por  villa  e  queremos  e  nos  praz 
que  tenha  hos  oficiaes  e  Regymento  onrras  e  pryminençeas  usos  e 
bõs  custumes  que  has  semelhantes  villas  de  nossos  Reynos  custumao 
ter  e  ho  termo  que  lhe  asy  damos  e  detremynamos  que  teuese  leua- 
rão  per  outra  nosa  carta  de  eompromyso  que  da  imsenção  que  ffeze- 
mos  lhe  mandamos  dar  pela  qual  mais  compridamente  se  vera  como 
devem  e  ainde  vizinhar  com  Leyria  e  seus  termos.  E  por  lhe  fazer- 
mos graça  e  merçee  nos  praz  que  hajam  ho  foro  que  dado  temos  a 
dita  villa  de  Leyria  e  per  ele  estem  e  se  gouernem  por  quanto  este 
lhe  avemos  por  dado  e  porem  mandamos  a  todos  nossos  corregedo- 
res ouuidores  juizes  Justiças  e  pessoas  de  nosos  Reynos  a  que  esta 
nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  dela  pertencer  que 
daquy  em  diamte  ajam  ho  dito  lugar  do  mosteiro  da  Yitorea  por 
villa  e  lhe  gardem  todalas  omras  e  liberdades  que  has  taes  villas  se 
soem  e  custumam  gardar  porque  asy  ho  avemos  por  noso  seruyço 
e  bem  e  proueyto  de  nosos  Reynos  e  o  que  huns  e  outros  asy  com- 
prv  sem  a  elo  poerdes  duuida  algua.  Dada  em  a  nosa  cidade  de 
Lixboa  aos  dezoyto  de  março.  Gonçalo  Mendez  a  fez.  Ano  do 
nacimento  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  bc  anos  E  bem 
asy  queremos  e  nos  praz  que  ha  dita  villa  da  Vitoria  gouua  de 
toáalas  liberdades  e  pryuilegios  que  damtes  tinha  posto  que.  seja 
vylla. 

Pedindo  me  hos  sobreditos  por  merçe  que  lhe  confirmase  a  dita 
carta  e  visto  per  mym  seu  Requerymento  e  queremdo  lhe  fazer 
graça  e  merçe  tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  porem  mamdo  que  se 
compra  e  garde  asy  e  da  maneira  que  nella  se  contem.  Bastiam 
Lamego  a  fez  em  Lixboa  vyrnte  e  três  de  novembro.  Ano  do  naci- 
mento de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  bc  xx  biij0  . 

Chancelaria  de  D.  Manuel,  liv.  6.  fl.  113  v. ;  9  da 
Estremadura,  fl.  133  ;  Chancelaria  de  D.  João  III, 
liv.  52.  fl.  99. 
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1511 
Caldas  da  Rainha 

(Termo) 

Dom  Joam  etc.  a  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
por  parte  do  provedor  e  oficiaees  das  Caldas  me  foy  apresentada 
hua  carta  dei  Rey  meu  Senhor  e  padre  que  samta  grolya  aia  de  que 
o  teor  tall  he  : 

Dom  Manoel  1  etc.  a  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  a  Rainha  minha  irmàa  nos  pidio  que  poios  gramdes  gastos  e 
despesas  que  ela  tinha  feitas  nos  banhos  das  Caldas  junto  da  villa 
dUbidos  e  polo  muito  seruiço  de  noso  Senhor  que  se  seguva  da  cura 
e  Eemedeo  que  muitos  enfermos  aly  Recebiam  de  suas  infirmidades 
pêra  maior  cuntentamcato  e  prazer  seu  nos  prouuese  lhe  fazer  villa 
o  dito  lugar  das  Caldas  o  que  lhe  outorgamos  segundo  que  dello  lhe 
pasamos  nosa  carta  e  porque  logo  emtam  lhe  nom  foy  ordenado  nem 
dado  termo  nem  lemite  que  a  dita  villa  ouuese  de  ter  por  seu  termo 
nos  pidio  por  mercê  que  mandasemos  ao  doutor  Ruv  Boto  do  noso 
conselho  e  chanceler  mor  de  nosos  Reinos  a  se  ajuntar  com  os 
Juizes  e  oficiaees  da  vyla  dObydos  de  cujo  termo  se  auva  dordenar 
e  lemitar  o  termo  a  dita  villa  das  Caldas  e  com  os  Juizes  e  oficiaees 
da  dita  villa  das  Caldas  pêra  que  com  eles  juntamente  pratycasem 
sobre  o  termo  que  se  darya  e  ordenarya  aa  dita  villa  das  Caldas 
o  quall  mandado  pasamos  pêra  o  dito  chancerell  moor  e  em  com- 
prymento  dele  se  foy  as  ditas  vil  las  e  fez  ajumtar  os  ditos  Juizes 
e  oficiaes  delas  e  outros  homens  bõos  e  antigos  e  ouuidos  é  pra- 
ticando sobre  elo  de  hua  parte  e  da  outra  tanto  como  foy  necesaryo 
detriminou  com  os  sobreditos  juntamente  que  a  dita  villa  das  Cal- 
das ficase  por  termo  o  lemite  e  terra  pelas  demarcaçõees  e  comfron- 
taçoees  abaixo  declaradas.  Item  no  arneiro  da  Reluinha  acerqua 
da  ribeira  do  Avenall  da  banda  da  dita  villa  dObidos  acerqua 
do  porto  do  dito  Ribeiro  que  esta  no  caminho  que  vay  pêra  a  villa 
das  Caldas  hum  marco  e  outro  marco  logo  mais  acima  da  mesma 
banda  do  dito  ribeiro  contra  o  leuante  em  outro  arneiro  que  chamão 
o  arneiro  do  Porto  do  Chão  da  dita  banda  dObidos  e  outro  marco  logo 
alem  do  dito  ribeiro  do  Avenall  contra  o  leuante  em  hfiu  outeiro 
que  esta  sobre  o  dito  ribeiro  acerqua  do  outeiro  de  Monte  Redondo 
e  outro  marquo  logo  alem  contra  os  coutos  do  mosteiro  dAlcobaça 
contra  o  dito  mosteiro  no  sobredito  outeiro  que  chamam  Monte  Re- 
dondo e  outro  marquo  loguo  alem  de  hua  estrada  contra  o  dito  mos- 
teiro de  que  descobre  o  Ribeiro  do  Formigall  per  onde  demarcam 
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os  ditos  coutos  com  o  termo  da  dita  villa  dObidos  contra  o  dito 
mosteiro  e  outro  marquo  contra  a  villa  dAlfeizeram  alem  de  hum 
vale  que  deçe  logo  contra  o  dito  Ribeiro  do  Formigai]  per  omde 
partem  os  ditos  coutos  como  em  cima  faz  mençam  em  bua  lombada 
onde  estam  húaâ  grandes  barreiras  vermelbas  e  outro  marco  logo 
alem  contra  o  casall  do  Coto  da  banda  dalém  em  outro  vale  que  se 
vay  meter  no  dito  ribeiro  do  Furmigall  em  hum  cabeço  Redondo 
que  esta  junto  com  a  estrada  que  vay  de  Casall  Nouo  pêra  o  logo 
do  Furmigall  antre  a  dita  estrada  e  o  dito  vale  direito  a  villa  de 
Selyr  da  Foz  e  outro  marco  logo  alem  em  hum  teso  contra  o 
dito  logo  do  Coto  e  outro  marco  logo  alem  dele  contra  o  mar  sobre 
os  casaees  do  dito  logo  do  Coto  em  hum  outeiro  que  se  chama  o  Ou- 
teiro dantre  os  Outeiros  no  arneiro  dantre  os  curraees  e  outro  marco 
logo  alem  dele  na  gragauta  do  ribeiro  da  Lauandeira  que  vay  dan- 
tre dous  outros  oiteiros  de  Casall  Nouo  contra  o  dito  logo  de  Selyr  da 
Foz  sobre  o  dito  ribeiro  da  Lauandeira  e  de  hy  defere  pello  dito  ri- 
beiro da  Lauandeira  e  garganta  fora  direito  a  Cabeça  da  Veila  que 
esta  na  Será  do  Boiro  contra  o  mar  e  outro  marco  na  borda  da  estrada 
que  vay  da  dita  villa  das  Caldas  pêra  o  logo  de  Cornaga  onde  estam 
hfias  espinheiras  e  outro  marco  mais  alem  no  mesmo  direito  da 
Cabeça  da  Vela  sobredita  na  borda  da  outra  estrada  que  vay  de. 
Selyr  da  Foz  pêra  a  dita  villa  dObidos  polo  campo  do  Chão  da  Pa- 
rada do  quall  marco  a  dita  demarcaçam  volve  pela  dita  demarca- 
çam  e  estrada  que  vay  do  dito  logo  de  Selyr  pêra  Óbidos  ate  entestar 
no  outro  marco  que  esta  na  dita  estrada  contra  o  moinho  Alueiro 
o  quall  marco  que  aly  estava  contra  o  dito  moinho  Alueiro  demarca 
dele  direito  ao  outro  primeiro  marco  donde  se  começou  o  primeiro 
marco  da  dita  demarcaçam  que  está  metido  no  dito  arneiro  da  Rel- 
uynha  sobre  o  dito  ribeiro  do  Avenall  antre  os  quaees  dous  marcos 
em  que  se  asy  começou  e  acaba  de  çarrar  a  dita  demarcaçam  que 
corta  per  antre  azenha  dos  Pinheiros  e  Azenha  Nova  ficando  a  dita 
Azenha  Nova  que  he  de  hum  Esteuam  Gomez  dentro  no  termo 
da  dita  villa  das  Caldas  e  a  dos  Pinheiros  no  termo  dObidos  por 
ser  grande  espaço  de  hua  charneca  em  que  ha  acerqua  de  hfla 
legoa  e  o  dito  chançarell  mor  a  vista  de  huns  oficiaees  de  hua 
villa  e  da  outra  logo  mandou  demarcar  e  fica  por  termo  da  dita 
villa  das  Caldas  todo  o  que  fica  dos  ditos  marcos  a  dentro  pêra 
contra  a  dita  villa  das  Caldas  Pydyndo-nos  a  dita  Senhora  Rainha 
minha  irmãa  que  lhe  mandasemos  dar  nosa  carta  do  termo  que  asy 
fica  a  dita  villa  das  Caldas  pêra  delle  vsar  pêra  sempre  como  de 
termo  seu  e  como  as  villas  dos  noso3  Reinos  vsam  e  se  logram  e 
aproveitam   de  seus  termos  e  vieto  per  nós  porque  em  todas   as  ' 
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cousas  que  por  ela  nos  sam  Requeridas  folgamos  de  lhe  compra- 
zer como  he  muita  Rezam  por  esta  presente  carta  queremos  e  nos 
praz  que  pêra  todo  sempre  fique  a  dita  villa  das  Caldas  e  seu 
termo  pelas  demarcaçois  acima  decrar&das  o  quall  desnembratnos  e 
tiramos  da  dita  villa  dObidos  e  o  damos  a  dita  villa  das  Caldas  a 
qual  vsara  dele  e  se  aproveitara  e  logrará  asy  e  naquella  própria 
forma  modo  e  maneiras  de  que  usam  as  outras  villas  de  nosos  Rei- 
nos  de  seus  termos  e  com  aquelles  puderes  e  autorydade  que  as 
ditas  villas  nos  seus  termos  tem  sem  embargo  de  quaaesquer  orde- 
nações que  em  contrairo  diso  sejam  ou  posam  ser  por  quallquer 
guisa  que  seja  e  mandamos  a  todos  nosos  coregedores  juizes  e  jus- 
tiças desembargadores  e  a  quaaesquer  outros  a  que  esta  nosa  carta 
for  mostrada  que  em  todo  leyxem  vsar  a  dita  villa  das  cartas  de 
seu  termo  pelas  deuisões  e  demarcações  aquy  decraradas  sem  du- 
vida nem  embargo  algum  que  lhe  a  elo  seja  posto  porque  asy  lie 
nosa  rnerce.  Dada  em  Santos  a  xxj  dias  do  mes  de  março.  Antó- 
nio Fernandez  a  fez.  Ano  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mill 
bc  xj. 

Pidindo  me  os  sobreditos  por  merco  que  lhe  confirmase  a  dita  carta 
e  visto  per  mym  seu  Requerimento  querendo  lhe  fazer  graça  e 
merçe  tenho  por  bem  e  lhe  confirmo  e  ey  por  confirmada  e  mando 
que  se  cumpra  e  guarde  asy  e  tani  inteiramente  como  se  nela  con- 
tem. Dada  em  Almeirim  a  noue  dias  de  maio.  Marcos  Rodriguez 
a  fez  ano  de  mill  b1'  xxbj 

Chancelaria  de  D.  Manuel,  liv.  8.  fl.  28;  Chancelaria 
de  D.  João  III,  liv.  12,  fl.  83  v. ;  Privilégios  de 
D.  João  III,  liv.  6,  fl.  115  t. 

1517 

Tancos 

Dom  Manuell  etc  a  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  sabermos  ho  âcresentamento  em  que  cada  dia  vay  a  povoa- 
ção do  lugar  de  Tancos  por  onde  com  Rezam  se  deve  fazer  favor  e 
mercê  aos  moradores  dele  E  for  niso  de  nos  a  receberem  temos  por 
bem  queremos  e  nos  praz  que  daqui  em  diente  o  dito  loguar  pêra 
senpre  seja  villa  e  se  posa  chamar  villa  e  que  ajaa  nelle  Juizes 
ordenairos  como  por  bem  de  nosa  ordenamça  os  deue  auer  como 
hos  ha  nas  outras  villas  deal  Etegnos  e  as  apelaçois  dante 

os  ditos  Juizes  iram  ao  ovidor  do  com  de  Dom  Pedro  cuja  a  dita 
villa  he  a  qual  damos  de  termo  do  Tejo  polà  Ribeira  do  Seball 
acima  per  onde  vay  partimdo  sempre  com  terra  dAllmouroll  por 
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honde  antigamente  senpre  a  dita  terra  dAllmouroll  partio  e  con- 
frontou atee  chegar  a  huu  marco  onde  se  chama  a  foz  do  Barocoso 
o  qual  marco  que  se  assi  chama  a  foz  do  Barocoso  devisa  os  termos 
do  dita  villa  dAtalaia  etc.  e  Çeiçeira  e  Almouroll  e  asy  devisa 
ora  nouamente  o  termo  da  villa  de  Tancos  o  qual  marco  o  Juiz  oue 
por  marco  e  devisam  da  dita  villa  de  Tancos  sem  embargo  de  asy 
deuisar  as  outras  terras  e  dali  limitarom  o  dito  termo  de  Tancos 
polo  monte  acima  ate  chegar  a  hum  monte  onde  esta  huu  grande 
monte  de  pedras  e  Ima  sourinha  o  qual  monte  por  ser  lugar  asyna- 
lado  o  dito  Juiz  oue  por  marco  e  os  fieis  lhe  poserão  ainda  cada 
huu  sua  pedra  e  dali  limitarom  pello  outeiro  que  hi  esta  acima  a 
conheira  que  esta  de  fronte  da  çenha  a  qual  açenha  e  conheira  ficou 
a  de  dentro  da  dita  demarcação  e  no  meo  do  dito  outeiro  se  pos 
outro  marco  e  cada  fiell  sua  pedra  e  dali  deuisaram  direito  a 
estrada  de  Vali  das  Moos  em  a  quall  estrada  esta  hua  xeixada  e 
antre  a  dita  estrada  e  outra  estrada  que  hy  esta  meterom  outro 
marco  com  outras  tantas  pedras  que  os  ditos  fieis  poserom  e  dali 
deuisando  direito  a  correga  que  uem  pola  Cabeça  Chãa  direito  a 
Cabeça  Redonda  onde  esteve  a  eira  de  Joam  dos  Santos  onde  huu 
pouco  afastado  da  dita  eira  ficando  a  dita  eira  a  de  dentro  da 
dita  demarcação  de  Tancos  poserão  outro  marco  e  os  ditos  fieis 
poserõ  cada  hum  sua  pedra  e  dali  devisarom  do  direito  ao  casall 
de  Fernão  Cardiga  onde  aquém  da  casa  do  dito  casall  em  huu 
outeiro  que  hy  esta  se  pos  outro  marco  e  poserom  os  ditos  fieis 
cada  huu  sua  pedra  e  dali  devisando  tudo  direito  a  barreira  de 
Torroais  ficando  o  dito  casall  dentro  da  dita  demarcação  de  Tancos 
onde  se  pos  outro  marco  e  daly  devisando  indo  direito  ao  Valle  da 
Pinta  ate  ir  por  huu  valle  a  fundo  çarar  com  a  lagoa  daugoa  onde 
ao  pee  do  dito  valle  junto  da  dita  alagoa  se  pos  huu  marco  por  ser 
lugar  asynalado  segundo  está  decr arado  no  auto  que  Lourenço  Ro- 
driguez  cavaleiro  da  nosa  casa  e  Juiz  de  fora  por  nós  com  alçada 
em  a  nosa  villa  de  Saintarem  fez  da  dita  demarcação  com  fieis  e 
pesoas  da  terá  com  que  andou  apegando  e  pondo  os  marcos  e  esto 
com  condição  e  entendimento  que  sem  embarguo  de  asy  terem  o 
dito  termo  senpre  vizinhem  e  se  logrem  em  toda  boa  vizinhança  e 
logradouro  com  as  villas  dAtalaia  e  Çeiçeira  e  de  hua  parte  a  outra 
nom  aja  coimas  de  hua  vila  a  outra  asy  como  ate  qui  forom  nom 
auendo  antre  huus  e  outros  mudança  nem  deferença  algua  posto  que 
a  dita  mercê  lhe  façamos  porem  ho  noteficamos  asy  ao  noso  Correge- 
dor da  comarca  e  aos  Juizes  e  oficiais  das  villas  dAtalaia  e  Çeiçeira 
e  a  quaes  quer  outros  nosos  oficiais  he  pesoas  a  que  esta  nosa  carta 
for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  e  lhe  mandamos 
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que  daquy  em  diante  lhe  chamam  villa  e  lhe  leixem  ter  os  Juizes 
e  oficiais  segando  as  outras  villas  destes  nosos  Regnos  e  os  leixem 
usar  da  Jurdição  que  por  direito  deuem  e  podem  segundo  noso 
Regimento  por  quanto  nos  a  fazemos  por  esta  nosa  carta  villa  e 
lhe  outorgamos  esta  mercê  na  maneira  que  dito  he  sem  embargo 
de  quaisquer  embargos  que  por  parte  da  dita  villa  dAtalaia  sejam 
postos.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  aos  sete  dias  de  setem- 
bro.    António  Paiz  a  fez  de  mill  br  xbij. 

Chancelaria  de  D.  Manuel,  liv.  10,  H.  100;  liv.  12  da 
Estremadura,  fl.  78  v. 

1521 

Barreiro 

Dom  Manuel  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos 
saber  que  esguardamdo  nos  como  o  lugar  do  Barreiro  he  tam  acre- 
cemtado  que  da  maneira  de  que  está  he  hfiu  dos  mais  primeipaes 
asy  era  pouoaçam  como  em  outras  cousas  que  pêra  ser  mais  nobre 
e  acreçemtado  deue  teer  dos  que  ha  em  Ribatejo  onde  elle  está 
setuado  e  sabemdo  como  por  estar  alomgado  da  villa  dAlhos  Ve- 
dros  de  cuja  Jordição  he  as  pesoas  que  nelle  moram  nom  podem  ir 
Requerer  sua  Justiça  nem  o  que  mais  lhe  cumpre  sem  niso  leua- 
rem  muito  trabalho  e  fadigua  e  as  uezes  a  leixaram  amtes  perder 
por  ouja  causa  e  outras  que  hy  ha  se  leixa  de  emnobreçer  e  aere- 
cemtar  de  bem  em  milhor,  o  que  farva  se  fose  villa  e  teuese  seus 
oficiaes  e  Justiça  na  terra  segundo  custuine  das  villas  de  noso 
Etegno  e  senhorio  e  fose  fora  da  sogeiçam  da  dita  villa  dAlhos  Ve- 
dros  e  queremdo  niso  prouer  em  maneira  que  todo  se  faça  a  ser- 
uiço  de  deus  e  noso  e  bem  dos  moradores  do  dito  Barreiro  nos  de 
noso  propeo  moto  certa  çiemçia  e  poder  ausoluto  Afazemos  o  dito 
Uogar  do  Barreiro  villa  e  queremos  que  daquy  em  diamte  se  cha- 
me villa  nova  do  Barreiro  e  a  tiramos  e  desnembramos  do  termo 
da  dita  villa  dAlhos  Vcdros  e  lhe  damos  por  termo  asy  como  vav 
o  caminho  que  vav  do  Lavradio  direito  as  casas  da  Verderena  asy 
como  vav  o  dito  caminho  e  das  ditas  casas  asy  como  vay  o  cami- 
nho entestar  na  marinha  de  Johara  Rodriguez  íicamdo  a  dita  mari- 
nha e  as  marinhas  de  Gaspar  Corrêa  demtro  no  termo  da  dita  villa 
nova  do  Barreiro  e  avemos  por  bem  que  posam  daquy  em  diamte 
fazer  seus  oficiaes  e  inleiçòes  delles  na  maneira  que  o  fazem  as 
outras  semelhantes  villas  de  noso  Reyno  e  queremos  e  nos  praz  que 
mais  nam  obedeçam"  a  dita  villa  dAlhos  Vedros  como  seu  (ermo 
que  atee  quy  foy  asy  em  suas  priçiçòes   como   em  todallas  outras 
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cousas  que  como  seu  termo  lhe  suyam   obedecer  por  quamto  de 
toda  sogeiçam  da  villa  do  Barreiro  que  por  serem  seu  termo  tinham 
os  avemos  por  livres  e  iseratos  E  porem  por  que  a  devaçam  que 
damtvguo  tempo  sempre  teveram  em  lleuarem  huu  cirio  gramde  a 
capella  de  nosa  Senhora  dos  Amjos  que  está  setuada  na  Igreja  da 
dita  villa  dAlhos  Vedros   a  dita  villa  Nova  do  Barreiro  lleuara 
sempre  o  dito  cirio  da  gramdura  do  que  atee   quy  lleuaram  e  no 
dia  e  na  maneira  que  o  sempre  fyzeram  por  que  nom   o  fazemdo 
asy  por  ser  cousa  de  seruiço  de  noso  Senhor  avemos  por  bem  que 
elíes  paguem  trimta  cruzados  pêra  a  dita  capella  e  o  ouuidor  do 
mestrado  de  Samtiaguo  os  costramgera  a  pagarem  o  que  dito  he  sem 
os  oficiaes  da  dita  villa  dAlhos  Vedros  niso  emtenderem  e  bem 
asy  nos  praz  qvie  a  dita  villa  nova  do  Barreiro  emviy  a  festa  e  pri- 
sisom  que  se  fezer  na  dita  villa  dAlhos  Vedros  do  corpo  de  Deus 
aquella  gemte  que  lhe  bem  parecer  e  que  per  sua  devaçam  lia  qui- 
serem hyr  sem  lhes  ser  feito  contramgimento  algum  E  porem  man- 
damos aos  Juizes  e  oficiaes  da  dita  villa  dAlhos  Vedros  que  ajam 
os  moradores  da  dita  villa  Nova  do  Barreiro  e  os  que  cairem  den- 
tro no  termo  que  lhe  asy  damos  por  escusos  de  todo  o  sobredito  e 
mais  os  nom  constramgeram  nem  mandem  constramger  como  morado- 
res do  seu  termo  e  Jurdição  sobre  sy  como  dito  he  E  bem  asy  man- 
damos aos  moradores  que  demtro  do  dito  termo  cairem  que  obede- 
çam ha  dita  villa  Nova  do  Barreiro  como  seu  termo  que  sam  e  como 
obedeciam  ha  dita  villa  dAlhos  Vedros  ha  quall  mais  como  seu 
termo  nom  obedeceram  E  porem  queremos  que  fiquem  com  todallas 
vizinhanças  comidias  logramemtos  e  lliberdades  que  atequy  tinham 
com  ha  dita  villa  dAlhos  Vedros  e  litigares  outros  comarquãos  asy 
nas  aguoas  hervas  paçiguos  lenhas  e  cortamento  de  madeiras  como 
em  todollos  outros  bõos  usos  e  custumes  e  vizinhamças  como  sem- 
pre fizeram  e  bem  asy  tenham  quaesquer  outros  privilégios  }ue 
ate  ora  teuerom  por  serem  termo  da  dita  villa  dAlhos  Vedros  por 
que  niso  nom  emnovamos  cousa  aigua  somente   na  dita  Jurdiçam 
como  dito  he  E  o  mestre  de  Samtiaguo  meu  muito  prezado  e  amado 
sobrinho  e  asy  os  mestres  que  ao  deamte  forem  teram  na  dita  villa 
Nova  do  Barreiro  e  seu  termo  aquella  propia  Jurdiçam  que  atee 
quy  teue  e  tem  na  dita  villa  dAlhos  Vedros  e  seu  termo  e  asy  a 
cadea  se  a  tjnhana  dita  villa  dAlhos  Vedros  e  todallas  outras  Kem- 
das  e  lliberdades  que  ate  quy  teve  E  mandamos  ao  ouuidor  do  dito 
mestrado  Juizes  e  Justiças  da  dita  villa  dAlhos  Vedros  e  mora- 
dores delia  e  a  todollos  outros  Juizes  e  Justiças  oficiaes  e  pessoas 
a  que  esta  nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertem- 
çer  que  ajam  daquy  em  diamte  o  dito  Barreiro  por  villa  como  dito 
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he  e  lhe  cumprào  e  guardem  e  fincão  muy  Imteiramente  comprir  c 
guardar  e^ta  nosa  carta  como  nella  lie  eomtheudo  por  quamto  nos 
o  fazemos  villa  e  queremos  que  o  seja  e  lhe  damos  o  dito  termo  e 
3e  pêra  esto  ser  mais  firme  aquy  falecerem  algúas  craueollas  e  sole- 
nidades de  feito  ou  de  direito  nos  os  avemos  aquy  por  postas  e 
expressas  e  décrarados  sem  embarguo  de  quaeea  quer  direitos  lleyes 
e  ordenações  que  em  contrajro  desto  sejam  feytos  e  por  firmeza  de 
todo  lhe  mandamos  daar  esta  nosa  carta  asynada  per  nos  e  asellada 
com  o  nosso  sello  psmdente  Dada  na  dita  villa  Nova  do  Barreiro 
aos  xbj  dias  do  mes  de  Janeiro.  Cosmo  Kodriguez  a  fez.  Ano  de 
noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mjll  bc  xxj  anos.  E  esta  pena  de 
triíntit  cruzados  que  lhe  asy  damos  será  aliem  delles  comprirem 
com  ha  obrigaçam  da  dita  cera  como  sempre  fezeram. 

Chancelaria  de  D.  Manuel,  liv.  35.  fl.  122;   Livro  7 
de   Odiana.  fl.  197. 

1525 

Notável  villa  de  Setúbal 

Dom  Joam  ete.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
hauendo  eu  respeito  ao  grande  crecimento  da  pouoração  da  villa 
de  Setuual  e  do  trato  delia  e  como  he  muito  enobrecida  e  cada  vez 
se  espera  o  ser  mais  e  por  folgar  de  nisto  lhe  fazer  mercê  e  acres- 
centamento tenho  por  bem  e  lhe  dou  nome  de  villa  notanel  assi 
como  o  tem  as  villas  de  meus  Reinos  que  dantiguamente  tem  nome 
de  notaueis  e  quero  e  me  praz  quê  como  villa  notável  gouva  das 
graças  priuilegios  mercês  liberdades  e  franquezas  que  tem  e  de  que 
vsam  as  villas  que  damtigua mente  tem  os  ditos  nomes  de  villas 
notaueis.  Porem  lhe  mandey  delle  passar  esta  carta  assinada  per 
mim  e  assellada  do  meu  sello  a  qual  mando  a  todos  meus  corregedo- 
res ouuidores  juizes  e  justiças  officiaes  e  pessoas  a  que  for  mostrada 
que  em  todo  lha  cumprão  e  guardem  como  nella  se  contem  porque 
assi  he  minha  mercê.  Dada  em  a  villa  de  Torres  Novas  a  vinte  e 
sete  dias  de  setembro  Bertolameu  Fernandez  a  fez  anuo  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  cinquo  annos. 

Liv.  6  de  Privilégios  (Leitnra  Nova»,  fl.  70. 

1531 

Sardoal 

Senhor.  —  Os  juizes  vereadores  desta  villa  d  Abrantes  bevjamos 
as  Reaes  màos  de  Vosa  Alteza  a  quem  fazemos  saber  que  vymos 
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polia  doação  do  senhor  Imfamte  Dora  Fernando  como  lhe  dava  a 
dita  villa  e  tirava  o  Sardoall  e  o  queria  fazer  vylla  e  lhe  dar  o 
termo  que  lhe  bem  parecese  bem  e  porque  Vosa  Alteza  nos  agrava 
muito  em  apartar  o  dito  lugar  e  tirar  a  dita  vylla  que  era  a  milhor 
cousa  que  esta  villa  tem  E  el  Rey  que  Deus  tem  sempre  folgou  de 
nos  fauorecer  e  de  nos  nom  tirar  nenhua  cousa  a  dita  vylla  de  seu 
termo  beyj aremos  as  mãos  de  Vosa  Alteza  nom  nos  quebrar  nossas 
liberdades  E  querendo  fazer  vylla  nom  lhe  dar  outro  termo  somente 
o  que  damtes  tinha,  la  mandamos  Joam  Graces  e  Jusarte  Soarez  a 
Requerer  a  vosa  Alteza  as  cousas  que  a  esta  villa  pertencem  a  quem 
Vosa  Alteza  dará  emteira  crença  do  que  por  parte,  da  villa  Reque- 
rerem. Escprita  na  camará  da  dita  villa  a  biij  de  nouembro.  Brás 
Diaz  espriuam  da  camará  delia  pollo  Imfante  Dom  Fernando  noso 
Senhor  a  fez  de  mil  bc  xxxj  anos.  —  Ferreira  —  Menay  —  Stevão  Lopo 
—  Estevão  Ferreira. 

Corpo  Chronologico,  Parte  I,  Maço  47,  doe.  95. 

1531 
Sardoal 

Dom  Joham  etc.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber 
que  vemdo  eu  o  gramde  crecimento  que  louuores  a  noso  Senhor  se 
faz  na  pouoaçam  do  lugar  do  Sardoall  termo  da  villa  dAbramtes  e 
como  se  emnobrese  de  fidalgos  cavaleyros  escudeiros  e  homees  de 
cryaçam  e  pesoas  domra  que  nelle  vyuem  e  que  muy  bem  me  pode- 
rain  seruir  com  armas  e  cavalos  e  asy  de  muyto  pouo  pelos  quaes 
aam  feytos  no  dito  lugar  muy  tas  bem  feytorias  de  muy  tas  e  de  muy 
boas  casas  e  asy  demtro  nelle  como  fora  muytas  erdades  de  vinhas 
e  olyuaes  e  outras  muyto  bemfeytoryas  das  quaes  cada  vez  mais 
se  faz  e  creçem  por  estas  cousas  e  por  esperar  que  ho  dito  lugar  va 
em  muyto  mayor  creeymento  e  nobreza  e  por  o  aver  asy  por  muito 
meu  seruyço  sem  os  moradores  delle  nem  outrem  por  elles  mo  Re- 
quererem nem  pedyrem  de  meu  moto  próprio  poder  Real  e  ausoluto 
desnembro  e  tyro  pêra  todo  sempre  o  dito  lugar  do  Sardoall  do 
termo  da  dita  villa  dAbramtes  cuyo  termo  ate  quy  foy  e  o  faço  per 
esta  presemte  carta  vylla  e  mamdo  que  daquy  em  diante  se  chame 
villa  do  Sardoall  e  tenha  sua  Jurdiçam  apartada  por  sy  e  sem  reco- 
nhecimento alguu  a  dita  villa  dAbramtes  e  como  a  tem  as -outras 
villas  de  meus  Regnos  e  com  o  termo  que  lhe  mandey  ordenar  e 
dar  como  he  declarado  e  conteúdo  na  carta  que  diso  mandey  pasar 
asynada  per  mym  e  asellada  do  meu  sello  do  qual  termo  quero  e 
mando  que  vse  pêra  seus  logradoyros  pacygos  e  montados  e  todas 
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as  outras  seruentvas  e  cousas  asy  e  naquela  propia  forma  e  maneira 
que  usam  de  seus  termos  as  outras  vvllas  de  meus  Regnos  sem  os 
moradores  e  pouo  da  dita  villa  do  Sardoall  o  Reconhecerem  nyso 
nem  em  nenhua  cousa  de  qualquer  calvdade  e  comdiçam  que  seva 
a  dita  villa  dAbramfes  cuyo  termo  atequy  foy  da  qual  a  desnenbro 
e  aparto  pêra  todo  seupre  como  dito  he.  Porem  o  notefico  asy  a 
todos  meus  Coregedores  e  aos  Juizes  moradores  e  pouo  da  dita 
villa  d  Abram  i  >doe  e    a  quaesquer  oficiaes  e  pesoas  a  que 

esta  riiinlia  caria  for  mostrada  e  o  conhecimento  dela  pertemçer  e 
Ih.;  mamdo  que  ajam  daquy  por  diamte  o  dito  lugar  do  Sardoall  por 
villa  com  sua  «Jurdiçam  apartada  e  aos  moradores  delia  leixem 
fazer  suas  emleyçòes  de  Juizes  e  vereadores  procurador  e  03  outros 
oficiaes  do  Concelho  seguudo  forma  de  minhas  ordenações  e  Regi- 
mentos E  em  todo  vsar  dos  prevjlegios  graças  liberdades  de  que 
vsam  as  outras  vvllas  do  Regnno  e  como  de  direito  lhe  pertemçer  e 
dello  deverem  vsar  e  asy  do  termo  que  per  mym  lhe  foy  ordenado 
e  lemytado  pela  dita  minha  carta  sem  duuida  nem  embargo  algííu 
que  lhe  em  ello  seva  posto  e  mamdo  aos  moradores  e  pouo  do  dito 
lugar  que  daquy  por  diante  se  chame  villa  do  Sardoall  e  em  todo 
vsem  como  villa  que  ha  faço  110  modo  sobredito  e  en  cousa  algúa 
nem  per  maneira  algúa  Reconheçam  nem  obedeçam  a  dita  villa 
dAbramtes  por  que  asy  [he]  minha  merçe  e  por  certydam  dello  lhe 
mandey  dar  esta  carta  per  mim  asynada  e  asellada  do  meu  sello  de 
chumbo  em  pendente.  Dada  em  a  cydade  dEvora  a  xxij  dias  de 
setembro.  Pedro  dAMçaceva  Carneiro  a  fez  anno  de  noso  Senhor 
Jhesu  Christo  de  mjll  bc  xxxj  ânuos.     - 

1'hancelaria  de  D.  João  III,  liv.  50,  fl.  109  v. 


1534 
Pias 

Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  mjnha  carta  vyrem  ffaço  saber 
que  sendo  eu  emformado  da  -muyta  apresam  que  os  moradores  do 
lugar  das  Pias  termo  da  mynha  villa  de  Tomar  tynham  em  yrem  a 
dita  villa  as  audiências  e  pecisòes  e  a  chamados  dos  juizes  e  oficiaes 
delia  e  asy  as  muytas  despesas  que  faziam  com  os  taballiaes  e 
oficiaes  que  ao  dito  lugar  yam  fazer  algiias  deligencias  e  enxuca- 
çòes  em  lhes  pagarem  camyuhos  e  outras  despesas  extraordinarvas 
que  se  nam  farya  se  tyvessem  juyzes  e  oficiaes  na  terraa  que  os 
ouvvsem  e  fizessem  justiça  consyramdo  eu  quamto  serviço  de  uoso 
senhor  serva  fazer  o  dito  lugar  villa  por  tyrar  os  moradores  delles 
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da  dita  opresam  e  trabalho  que  tem  em  yrein  buscar  justiça  e  yrem 
as  ditas  pesyçòes  e  outros  seruiços  a  dita  villa  de  Tomar  e  asy  lhe 
escusar  as  despesas  que  niso  com  os  ditos  officiaes  traziam  e  bem 
asy  o  como  o  dito  lugar  he  acreçentado  em  povoaçam  per  que  bem 
merece  todo  acrecentamento  que  lhe  for  feito  e  que  se  nam  tyves- 
sem  as  ditas  sogeyções  e  fosse  villa  e  tyvese  seus  oficiaes  e  justiça 
na  terra  pêra  ihe  ser  amenystrada  como  tem  as  outras  villas  de 
meus  Reynos  e  senhoryos  se  acreçentaria  muyto  mays  e  avemdo  eu 
a  todo  o  sobre  dito  Respeito  e  prymcipallmente  pellos  tvrar  das 
ditas  apresoes  e  por  outros  justos  de  serviço  de  noso  senhor  e  bem 
dos  moradores  do  dito  lugar  das  Pias  que  me  a  yso  movem  eu  de 
meu  propio  moto  certa  cyencia  sem  mo  elles  Requererem  faço  o 
dito  lugar  das  Pias  villa  e  me  praz  que  daquy  en  diante  seva  villa 
e  se  chame  villa  das  Pias  e  aparto  desnenbro  da  dita  villa  de  To- 
mar e  de  sua  jurdiçam  cuja  ate  quy  foy  e  lhe  dou  por  termo  toda  a 
freguesya  de  Samta  Maria  das  AReas  de  cuja  freguesya  a  dita  villa 
das  Pias  he  que  parte  per  estas  comfromtaçòes  .s.  do  marquo 
que  está  junto  da  Venda  da  Será  metydo  no  meo  da  estrada  que 
vay  da  dita  villa  de  Tomar  pêra  Dornes  ao  cume  da  será  do 
Ameall  pelo  camynho  de  Nexeba  per  omde  se  aparta  a  freguesya 
dAlvyovera  com  a  de  nosa  Senhora  das  Áreas  orade  esta  húa  ma- 
lhoeyra  de  pedras  junto  da  casa  de  Luys  Martins  e  dahy  ao  casall 
de  Bastia  Gonçalves  per  detrás  das  casas  que  he  da  freguesya 
dAlvyoveira  per  omde  comfinam  as  ditas  demarquações  e  daly  a 
Sam  Domygos  e  daly  ao  casall  do  Toco  que  he  de  Martim  Anes  e 
Gonçallo  Anes  que  sam  fregueses  dAlvyoveira  e  per  detrás  das 
casas  do  dito  casali  do  Topo  vay  deReyto  a  cabeça  de  Mamgamar 
e  dese  ate  pointe  da  Ribeyra  de  Ceras  ficando  dentro  da  dita  fre- 
guesja  de  nosa  senhora  das  Áreas  o  lagar  e  asenhas  com  a  casa  de 
Jorge  Diaz  e  da  dita  pomte  de  Serás  vay  a  dita  demarquaçã  Ribeyro 
abaixo  a  cerada  de  Brás  Rodriguez  e  dahy  por  syma  de  Sam  Gon- 
çalo pela  Cabeça  da  Pia  abaixo  a  Fomte  do  Cham  das  Eyras  e  vay 
dahy  ao  Rife  da  Gauadara  ao  diamte  pelos  curaes  d'AlvarEanes  a 
Ribeyra  e  dahy  pela  Ribeira  abaixo  da  banida  do  aguyam  ate  junto 
das  casas  de  Symâo  Alvarez  Ramesam  e  direyto  pelo  Ribeyro  do 
Bryncã  acima  a  Eyra  das  Telhas  e  dahy  ao  palheyro  do  Gayteyro  e 
vay  direyto  [a]  Azynheyra  do  Mouro  por  de  trás  das  Casas  Velhas 
valle  abaixo  djreito  ao  curar  do  Falhete  que  he  da  dita  freguesja  de 
nosa  senhora  das  Áreas  e  dahy  Ribeyro  abaixo  ate  o  porto  do  Azi- 
nhall  e  dahy  a  Cabeça  de  Carapetosa  e  vay  a  Cabeça  dAzaubuja 
djreito  a  encomeada  a  Cabeça  de  Rosa  e  vay  ter  djreito  a  Cabeça 
do  Marujal  e  per  de  trás  do  casall  dAlvaro  Martjuz  que  he  da  dita 
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freguesya  de  Nosa  Senhora  das  Arcas  pela  encomeada  da  será  agoas 
vertentes  peia  baixo  a  Ribeira  da  Quebrada  junto  do  casall  de  Johani 
Coelho  e  pela  Ribeira  aRiba  pelo  dito  casal!  asy  como  parte  com 
Alvayazere  ate  a  Pomte  da  Murta  e  da  dita  Pomte  da  Murta  omde 
diz  (pie  se  acaba  a  freguezya  de  Nosa  Senhora  com  a  dAlvyovejra 
pela  ribeira  acyma  partindo  com  Alvayazere  junto  do  moesteiro  de 
Saiu  Domimgos  pelas  demarquações  que  de  amtvgujdade  estam 
devisadaB  ribeiro  acyma  ate  Sam  Jurdani  e  daly  vay  pelo  ribeiro 
acyma  ao  marquo  da  Seregeyra  que  esta  ao  casall  de  Luys  Pirez 
que  he  do  termo  de  Domes  e  dahy  ao  marquo  alvo  e  de  hy  direito 
ao  marquo  que  está  abaixo  da  Galegia  acima  do  porto  da  dita  Ga- 
legia  confinanido  com  as  demarcações  amtyguas  com  o  dito  termo 
de  Dornes  a  eyra  de  Pedre  Anes  djrecto  ao  Porto  da  Romã  que 
comiiua  com  ho  termo  d  Agoas  Belas,  e  vay  ter  djreito  ao  marco 
que  está  na  estrada  que  vay  das  Pias  pêra  Dornes  e  dahy  ao  mar- 
quo que  está  a  porta  do  casall  de  Joham  Alvares  que  está  ao  Porto , 
do  Lavadoyro  e  de  hy  pela  deinarquaçam  antigua  amtre  o  dito 
teimo  he  o  dAgoas  Belas  ao  marquo  da  Fomte  da  Travamqua 
ladeyra  aRiba  asy  como  vay  deinarquando  ate  o  dito  marquo  da 
Venda  da  Cera  omde  se  começou  a  fazer  a  dita  demarquaçam  a 
qual  demarquaçam  eu  mandey  fazer  pelo  licenciado  Dieguo  Bar- 
bosa ovydor  do  mestrado  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  na  comar- 
qua  da  dita  villa  de  Tomar  que  a  fez  segundo  vy  per  hum  auto  que 
me  diso  envyou.  E  portanto  eu  por  esta  mynha  carta  dou  toda  a 
dita  freguesya  pelas  ditas  demarquações  a  dentro  ao  dito  lugar  das 
Pias  por  termo  como  dito  he  [e]  ey  por  bem  e  me  praz  que  daquy 
en  diante  a  dita  villa  das  Pias  e  moradores  dentro  da  dita  demar- 
quaçam e  freguesya  que  lhe  dou  por  termo  cayrem  rnays  nà  obede- 
çam a  dita  villa  de  Tomar  como  seu  termo  que  ate  quy  foram  asy 
en  suas  pesyções  de  corpo  de  deos  vegitação  de  nosa  senhora  e 
amjo  Costodio  e  outras  quaesquer  que  seyam  como  em  todalas 
outras  cousas  que  como  seu  termo  lhe  sovam  obedecer  por  quanto 
de  toda  sogeyçam  que  por  serem  seu  termo  tynham  os  ey  por  lvvrea 
e  ysentos  e  os  moradores  das  ditas  Pias  daquy  em  diante  poderá 
enleger  a  seus  juizes  e  oficiaes  na  maneira  que  os  fazem  [e]  emle- 
gem  as  outras  villas  de  meus  Reinos  comfromando  se  com  mynhas 
ordenações  que  em  todo  guardará  e  mando  ao  jujz  e  oficiaes  da 
dita  villa  de  Tomar  que  mays  nà  constrangã  aos  moradores  das 
ditas  Pias  e  seu  termo  como  moradores  de  seu  termo  poys  a  faço  villa 
e  dou  o  dito  termo  e  os  aparto  e  desnenbro  da  dita  villa  de  Tomar 
e  de  seu  termo  e  lhe  dou  jurdiçam  por  sy  apartada  como  dito  he  e 
bem  asy  mando  aos  moradores  que  dentro  da  dita  freguesya  de  Samta 


1104  ACADEMIA  DAS   SCIKNCIAS   DE  LISBOA 


Maria  das  Áreas  cayrem  pela  dita  demarquaçam  que  dou  por  termo 
a  dita  villa  das  Pias  que  obedeçam  a  dita  villa  das  Pias  como 
seu  termo  que  sam  e  como  obedecyam  a  dita  villa  de  Tomar 
a  qual  mays  daquy  em  diante  como  seu  termo  nã  o  padecera 
como  dito  he.  E  porem  sem  enbargo  diso  ey  por  bem  e  mando  que 
os  moradores  da  dita  villa  das  Pias  e  seu  termo  fiquem  comus  en 
todalas  vezynhauças  comedia  logramentos  lyberdades  que  ate  gora 
tynhã  com  a  dita  villa  de  Tomar  e  lugares  outros  comarquaos  e  a 
dita  villa  de  Tomar  e  lugares  outros  comarquaos  com  elles  asy 
nas  agoas  gritas  pasyguos  lenhas  cortes  de  madeyras  como  em 
todollos  outros  bons  usos  e  custumes  e  vezynhauças  como  sempre 
tyverà  e  ben  asy  tenha  quaes  quer  outros  prevylegios  que  ate  ora 
tivera  por  serem  termo  da  dita  villa  de  Tomar  por  que  nyso  ey 
por  bem  que  se  nam  faça  ennovaçã  algua  e  o  alcayde  inoor  da  dita 
villa  das  Pias  terá  na  dita  villa  da  Pias  yso  mesmo  a  dita  alcayda- 
ria  moor  e  põem  seu  alcayde  pequeno  e  terra  todas  as  Rendas  e 
djreitos  que  ate  quy  teve  sendo  termo  da  dita  villa  de  Tomar. 
E  porem  mando  ao  dito  ovjdor  e  a  todos  outros  que  despois  forem 
e  ao  juyz  e  oficiaes  da  dita  villa  de  Tomar  e  dos  outros  lugares 
comarquaos  a  dita  villa  das  Pias  e  seu  termo  e  a  outros  quaes- 
quer  a  que  ho  conhecimento  desto  pertencer  e  esta  mynha  carta 
for  mostrada  que  ajam  daquy  en  diante  as  ditas  Pias  por  villa 
com  o  dito  seu  termo  e  lhe  cunprã  e  guardem  e  façam  conprir 
e  guardar  esta  mynha  carta  como  nella  he  conteúdo  por  quanto 
ei  por  ella  as  ditas  Pias  villa  e  lhe  dou  o  dito  termo  e  se  pêra 
yso  ser  mays  firme  valioso  quy  falecem  algua  clasolla  ou  clau- 
solas  e  solenydades  de  djreito  eu  as  ey  aquy  por  postas  e  decra- 
radas  como  se  o  fosem  e  se  a  y  ha  algus  djreitos  ou  ordenações 
que  contra  ysto  seyam  eu  as  ey  por  nenhuas  e  de  nenhum  vigor  e 
força  posto  que  aquy  nam  seyam  espresas  sem  enbargo  de  ordena- 
ção que  manda  que  se  nã  aja  por  derogada  nenhua  ordenação  se 
da  sostancia  delia  se  nã  fizer  expresa  mençâ  e  por  fyrmeza  dello 
lhe  mandey  dar  esta  mynha  carta  asynada  por  mim  e  asellada  com 
o  meu  sello  pendente.  Dada  en  a  mynha  cidade  d'Evora  aos  xxb 
djas  do  mes  de  fevereiro.  Pêro  Alvarez  De  Landym  o  fez  anno 
do  nacymento  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  myll  b.c  xxxiiij  annos. 

Chancellaria  tíe  D.  João  III,  livro  20,  fl.  48  v. 

1534 
Golegã 

Dom  Joham  etc.  a  quantos  esta  minha  carta  vyrem  flaço  saber 
que  esgoardamdo  eu  como  o  lugar  da  Goleguã  termo  da  minha 
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villa  de  Samtarem  noso  senhor  seja  louvado  he  agora  tamto  acre- 
ceutado  em  pouoaçam  pello  que  bem  merece  ser  vvlla  e  pello  asv 
nam  ser  Recebyam  grande  opresam  os  moradores  do  dito  lugar  em 
virem  Requerer  sua  Justiça  a  dita  villa  em  todos  os  casos  que  lhe 
ocorriam  como  ora  Recebem  e  se  vee  per  esperiemcia  e  pella  dis- 
tamcia  que  he  do  dito  lugar  ha  dita  villa  de  Samtarem  nam  pode 
da  dita  villa  ser  governado  e  Regido  com  Justiça  como  a  meu  ser- 
viço e  a  bem  dos  moradores  do  dito  lugar  conpre  pello  quall  ainda 
nam  vay  em  mais  crecimento  sua  povoaçam  e  se  nobrecer  tamto 
como  ffarva  sendo  vvlla  e  tendo  seus  officiaes  e  Justiça  segumdo 
custume  das  houtras  vyllas  queremdo  eu  a  yso  prouer  como  compre 
a  serviço  de  deus  e  meu  e  acrecemtamento  do  dito  lugar  Eu  de 
meu  propio  moto  certa  ciemcia  poder  abssoluto  sem  me  o  eles  Re- 
quererem nem  outrem  por  eles  ey  por  bem  de  ffazer  e  ffaço  o  dito 
lugar  da  Golegã  vylla  e  a  tiro  e  desnenbro  do  termo  da  dita  vylla 
de  Samtarem  e  a  tiro  de  sua  Jurdiçam  cuja  atee  ora  ffoy  com  estas 
limitações  .s.  que  ho  Juiz  de  ffora  que  ffor  da  dita  vylla  de  Samta- 
rem seja  sempre  ouuidor  da  dita  vylla  da  Goleguam  e  que  vaa  llaa 
a  dita  vylla  da  Golegã  fazer  as  Imliçòes  dos  Juizes  e  officiaes  e 
limpallas  e  sem  eile  se  nam  façam  e  que  os  Juizes  e  vereadores 
que  sairem  emviem  per  suas  comflyrmaçõoes  ha  camará  da  dita  vylla 
de  Samtarem  ou  iram  por  elas  quall  mais  quiserem  e  os  Juizes  se 
chamaram  Juizes  pella  vylla  de  Samtarem  e  quamdo  quer  que  eu 
mamdar  servyr  o  Concelho  da  dita  vylla  de  Samtarem  em  allguas 
cousas  asy  em  guerras  como  em  outras  cousas  omde  o  dito  Conce- 
lho aja  de  hyr  que  ho  Concelho  da  dita  vylla  da  Goleguã  vaa  com 
ha  dita  vylla  e  ergua  sua  bandeira  como  ora  faria  semdo  seu  termo 
se  ho  caso  aconteçese  e  que  nestas  cousas  sobreditas  a  dita  vylla 
da  Goleguã  seja  anexa  a  dita  villa  de  Samtarem  pêra  sempre  sem 
numca  em  nenhum  tempo  se  dela  desnembrar  e  lhe  dou  por  termo 
todo  o  seu  limite  que  hathe  qui  teve  que  parte  por  estas  confromta- 
çòes  .s.  do  marco  que  esta  na  courella  da  Pia  direito  ao  Tejo  e 
hahy  direito  ao  panei  do  Governador  a  hum  marco  que  demarca 
os  termos  de  Samtarem  e  Torres  Novas  e  da  hy  ha  dous  marcos 
que  estam  Jumto  omde  se  chama  o  Carrill  das  Cordas  e  dahy  vay 
a  dita  demarcaçam  ther  a  outros  dous  marcos  que  estam  no  cabo 
do  Carril  das  Cordas  e  dahy  a  outro  marco  que  nam  tem  nome  e 
do  dito  marco  que  nam  tem  nome  ao  marco  das  holiveiras  davere- 
ceira  e  dahy  ao   Marco  Moucho  que  demarca  os  três  termos  de 
Santarém  Torres  Novas  e  Atalaia  e  dahy  vay  ao  Marco  Sellado  que 
estava  adiamte  e  dahy  vay  ao  marco  do  Porto  da  Oliueira  que 
estaa  na  terra  de  Valentim  Fernamdez  e  dahy  ao  marco  da  Fate- 
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rya  e  dahy  ao  marco  do  Pedregoso  que  estaa  na  terra  de  Lourenço 
Gonçaluez  da  Mouta  e  da  hy  vay  cordeamdo  pello  caminho  de 
Tamcos  athe  o  marco  da  Oliueira  de  cimco  pees  e  dahy  ao  marco 
de  Dona  Crara  e  dahy.-vay  direito  ha  Moforinheira  e  da[hi]  torna 
pello  Tejo  abaixo  athe  o  marco  da  courela  da  Pia  omde  se  começou 
a  fazer  a  dita  demarcaçam  a  quall  demarcaçam  Eu  mandey  fazer 
pello  doutor  Gaspar  Vaaz  meu  Corregedor  com  alçada  na  comarca 
da  dita  villa  de  Samtarem  seguindo  vy  per  híui  auto  que  me  diso 
enviou  e  por  tamto  eu  por  esta  minha  carta  dou  todo  o  dito  limite 
pellas  ditas  demarcações  demtro  por  termo  a  dyta  vylla  da  Gole- 
guà  como  dito  he  E  ey  por  bem  e  me  praz  que  daquy  em  diante  a 
dita  villa  da  Goleguã  e  moradores  que  demtro  da  dita  demarcaçam 
que  lhe  dou  por  termo  cairem  nom  obedesam  ha  dita  vylla  de  Sam- 
tarem como  seu  termo  que  hathequi  fforam  e  ey  por  bem  que  daquy 
em  diamte  os  moradores  da  dita  vylla  da  Goleguã  e  seu  termo  pos- 
sam fazer  seus  Juizes  e  oficiais  seguindo  forma  de  minhas  ordena- 
ções e  nam  obedeçam  mais  ha  dita  villa  de  Samtarem  como  seu 
termo  como  dito  he  porque  de  toda  sogeiçam  que  por  ello  tinham 
os  ey  por  liures  e  desobrigados  e  mamdo,  aos  Juizes  e  officiaes  e 
moradores  da  dita  villa  de  Samtarem  que  os  ajam  dello  por  escusos 
e  mais  os  nam  costrangam  como  moradores  de  seu  termo  porque 
doje  pêra  todo  sempre  ey  por  bem  que  ho  nam  sejam  como  dito  he 
ante  quero  e  me  praz  que  o  dito  lugar  da  Goleguã  s.eja  villa  gover- 
nada e  Regida  como  o  sam  as  outras  villas  de  nossos  Regnos  e 
como  o  devem  de  ser  por  bem  de  minhas  ordenaçòoes  e  sem  embargo 
diso  ey  por  bem  e  mando  que  os  moradores  da  dita  vylla  da  Gole- 
o-uã  e  seu  termo  ffiquem  comuns  em  todas  as  vizinhanças  comedias 
e  llogramentos  e  liberdades   que  hathe  ora  tinham  com  ha  dita 
vylla  de  Santarém  e  lugares  outros  comarcãaos  e  a  dita  villa  de 
Santarém  e  lugares  outros  comarcãaos  com  elles  asy  nas  Agoas 
errvas  pacigos  lenhas  cortes  de  madeiras  como  em  todos  outros 
bons  vsos  e  custumes  e  vizinhamças  como  sempre  teveram  e  bem 
asy  tenham  outros  quaisquer  privilégios  que  hathe  ora  teveram  por 
serem  termo  da  dita  villa  de  Santarém  por  que  niso  ey  por  bem 
que  senam  faça  ênovaçã  allgua  E  porem  mando  ao  dito  Corregedor 
e  a  todos  os  outros  quê  depois  fforem  e  ao  Juiz  e  oficiaes  da  villa 
de  Samtarem  e  de  todollos  outros  lugares  comarcãos  a  dita  villa  da 
Golegã  e  seu  termo  e  a  outros  quaisquer  a  que  o  conhecimento 
desto  pertemcer  e  esta  minha  carta  for  mostrada  que  ajam  daqui 
em  diante  ha  dita  Golegã  por  villa  com  ho  dito  seu  termo  e  lhe 
cumpram  e  guardem  e  façam  comprir  e  goardar  esta  minha  carta 
como  nela  he  conteúdo  por  quamto  eu  per  ella  faço  a  dita  Goleguã 
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vylla  e  lhe  dou  o  dito  termo  e  se  pêra  isto  ser  mais  ffirme  e  valyoso 
aquy  falece  algiia  erausula  ou  crausulas  e  solemidade  de  direito  eu 
as  ey  aquy  por  postas  e  decraradas  como  se  ho  fosem  e  se  algús 
direitos  ou  ordenaçõoes  que  contra  ysto  sejam  eu  os  ey  por  nenhnas 
e  de  uenhíiu  vigor  e  força  posto  que  aqui  nam  sejam  expresos  e 
declarados  sem  embargo  da  ordenaçam  que  manda  que  se  nam 
ajam  por  derogada  nenhua.  ordenaçam  se  da  substancia  delia  se 
nam  fizer  ezpresa  memçam  e  por  firmeza  de  todo  lhe  mandey  dar 
esta  carta  aainada  por  mim  e  aselada  do  meu  selo  de  chumbo. 
Dada  em  a  cidade  dEvora  aos  iij  dias  do  mes  de  novembro.  Fer- 
nam  da  <  'osta  a  fez.  Ano  de  noso  senhor  Jhesu  Christo  de  mil 
bcxxxiiij°  anos.    Amdre  Pirez  a  fie  escrever  e  a  sobscrevi. 

Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  S20,  fl.  174. 

1535 
Bombarral 

Senhora.  —  Hos  vereadores  procurador  e  omens  bõs  da  sua  villa 
dObidos  com  ho  acatamento  que  deuemos  beyjamos  as  Reaes  mãos 
de  V.  A.  A  que  fazemos  ssaber  que  a  nosa  noticia  voo  orra  que 
semdo  Ararrique  da  Mota  no  Bombarral  com  alguns  parentes  seus 
e  outras  pessoas  de  sua  valia  ffizeram  ajumtamemto  e  por  Rogos  e 
maueyras  que  nyso  todos  tiueram  fizeram  Asynar  em  húas  cartas 
que  ffez  pêra  el  Rey  nosso  senhor  e  pêra  V.  A.  em  que  lhe  pedem 
ffaça  o  dito  Bombarral  villa  E  deram  maneyra  que  Fernam  Taueira 
aprezemtase  estas  cartas  a  suas  altezas  e  nam  elle  que  qua  as  hor- 
denou.  Esta  villa  senhora  foy  hua  das  mays  enobrecidas  do  Reino 
e  por  ser  tall  os  Rex  passados  a  escolherão  pêra  fiquar  as  Rainhas 
que  por  em  ella  uào  abitarein  como  os  Reis  passados  fazião  e  a 
desempararcm  lhe  foram  ja  tirados  e  feitos  villas  os  lugares  do  Ca- 
dauall  Alvorninha  Selyr  e  as  Cálidas  com  outros  lugares  que  a 
estes  lhe  foram  dadas  per  termo  e  ffiqou  somente  com  húas  pobres 
e  muy  pequenas  aldeãs  e  nào  tem  outras  se  não  o  dito  Bombarrall 
e  os  lugares  a  elle  mais  comjumtos  em  que  viuem  os  mais  dos  po- 
voradores  desta  Jurdição  por  ser  terá  mays  ffortefiquada  que  nem 
húa  outra  deste  termo.  E  queremdo  lhe  tirar  algúa  coussa  desta 
parte  de  todo  fiquara  desbaratada,  pello  que  se  diz  e  per  muitas 
outras  evidemtes  Rezuos  que  a  seu  tenpo  por  parte  da  villa  se 
alegarão  e  por  caregar  sobre  nos  a  governamça  da  terra  e  olhamdo 
o  que  ao  diamte  haa  de  Recreçer  e  dano  do  proll  comum  e  denefica- 

Vol.  xiu  —  N.°  3.  —  Agosto  a.  Outubro,  1990.  71 


1108  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


ção  da  villa  e  masquabo  delia  lhe  noteffiquamos  ho  que  passa  e  lhe 
pedimos  que  por  fazer  merçe  ha  villa  e  povo  delle  pois  a  temos 
por  senhora  e  esperamos  ser  por  ella  Kestetuida  a  sua  homrra  e 
não  comsentyr  que  mais  se  denefique  aja  por  seu  serviço  nam  dar 
logar  a  taom  enjusto  Requerimento  sem  ouvir  seus  vassallos  no 
que  fará  a  deos  seruiço  e  a  todos  a  mercê  que  de  sua  alteza  espera- 
mos cuja  pessoa  e  Reall  estado  noso  senhor  acrecemte  como  deseya 
e  lhe  pedimos.  Esprita  em  camará  a  bij  de  Janeiro  de  1535.  — 
Amrryque  Martins  —  Diogo  G aluam  —  Framcisco  de  Sousa  — Lop Al- 
varez—  Procurador  —  Diogo  Framco  —  Amtonyo  Fernamdez — Fran- 
cisco do  Basto  —  Belchior  Feyo  —  Amrrique  do  Avelar  —  Diogo  de 
Seixas  —  António  de  Sequeira  —  Yoam  Farto  —  Luís  Lopez  —  Sal- 
uador  Gonçalvez  —  Francisco  GUI  Estaco  —  Pedro  de  Figueiredo  — 
Gomçallo  Bragamça  —  Antam  Martyns  —  Amtonio  Lopez  —  Lopo  de 
Sequeira  —  Marcos  Fernamdez  —  llopo  daguiar  —  Aluaro  llopez. 

Sobrescrito  —  A  Rainha  nosa  Senhora  da  sua  villa  dObidos.  He 
de  seu  seruiço. 

No  dorso :  Dos  da  villa  dObidos  sobre  se  nam  fazer  villa  ho 
Bombarral.     Quer  vossa  alteza  fallar  a  el  Rey. 

('orpu  Chronológico,  Farte  I,   maço  54,  doe.  45. 

1542 

Montargil  (segunda  vez) 

Dom  Joham  etc.  ffaço  saber  a  quamtos  esta  minha  carta  virem 
que  semdo  eu  emformado  da  muita  opresào  que  hos  moradores  do 
lugar  de  Mointargyll  termo  da  villa  de  Samtarem  Recebiam  em 
irem  a  ella  nas  audiemeias  e  chamada  dos  Juizes  e  officiaaes  pela 
muita  distameia  que  ha  da  dita  villa  de  Samtarem  ao  dito  lugar  e 
das  muitas  despesas  que  ffaziào  com  hos  tabaliâes  e  officiaes  que 
hao  dito  lugar  hyào  ffazer  allguas  deligemeias  era  lhes  paguarem 
caminhos  e  outras  despesas  extraordinárias  que  se  não  faziam  se 
tiuessem  Juizes  e  officiaes  na  terá  que  hos  ouuissem  e  lhes  adme- 
nistrarem  e  fizerem  Justiça  como  tem  as  vil  las  de  meus  Reinos  e 
senhorios  E  vemdo  como  o  dito  lugar  tem  tamta  povoaçam  que 
abasta  pêra  se  ffazer  villa  e  semdo  assy  fiei  ta  villa  hira  cada  vez 
em  mavor  crecimento  a  povoaçam  delia  E  queremdo  ffazer  graça  e 
mercê  aos  moradores  do  dito  luguar  eu  de  meu  moto  próprio  ffaço 
o  dito  logar  de  Momtargyll  villa  e  ey  por  bem  que  daquy  em 
diante  pêra  sempre  seja  e  se  chame  villa  de  Montargil  1  E  a  aparto 
e   desmenbro  da  dita  villa  de  Samtarem  e  de  sua  Jurdiçam  de 
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que  ategora  foy  com  as  declarações  e  letnitações  abaixo  declara- 
das e  amtes  de  lhe  dar  termo  mandey  sobre  isso  ouuir  os  Juizes 
vereadores  e  procurador  da  dita  villa  de  Santarém  e  semdo  ouuidos 
se  achou  que  ho  dito  lugar  de  Momtargyl  tynha  lemiteper  ey  apar- 
tado, posto  que  peia  termo  de  Sanitarem,  o  qual  lemite  he  da  ffoz 
da  a  liam  e  o  Carrill  a  Riba  atee  as  allmoynhas  e  partymdo  com 
hos  termos  alheos  E  este  limite  que  asy  amtiguamente  tinha  ey 
por  bem  de  lhe  dar  por  termo  asy  como  damtes  o  tynha  por  lemyte 
E  me  praz  que  daquy  en  dieute  a  dita  villa  de  Montargyll  e  mora- 
dores delia  e  do  dito  seu  termo  não  obedeçam  mais  ha  dita  villa  de 
Samtarem  como  seu  termo  por  quanto  os  ey  dello  por  liures  e  isem- 
toa  e  podiào  emleger  seus  Juizes  e  officiaes  na  maneira  que  hos 
ffazem  c  emlegem  as  outras  villas  de  meus  Reynos  comformando  se 
com  minhas  ordenações  que  acerqua  delia  em  todo  guardarem.  E 
mando  asi  aos  Juizes  e  officiaes  da  dita  villa  de  Samtarem  que  hos  não 
costramgam  mais  a  cousa  allgúa  como  moradores  de  seu  termo  por 
quamfo  os  ey  de  todo  por  apartados  e  desmembrados  da  dita  villa 
de  Samtarem  E  elles  ditos  moradores  da  dita  villa  de  Momtargyll 
poderio  alevamtar  e  poer  fforca  e  pilourinho  e  ter  bamdeira  e  sello 
e  as  outras  insynias  que  tem  as  outras  villas  de  meus  Reinos  e 
Porem  elles  fficarão  com  a  villa  de  Samtarem  e  todas  as  vezinbam- 
ças  comedias  logramemtOB  e  pastos  que  ate  agora  tynham  com  ha 
dita  villa  de  Samtarem  e  em  noutros  lugares  comarcãos  e  a  dita 
villa  e  lugares  com  eles  asy  em  ervas  e  aguas  e  pacygos  e  lenhas 
cortes  de  madeyras  como  em  todollõs  outros  boòs  vsos  e  costumes 
e  vezinhamças  asy  como  damtes  tudo  tynhão  e  asy  gozarão  de 
trui"S  os  priuilegios  e  liberdades  que  damtes  tynhão  por  serem 
termo  de  Samtarem  E  ey  por  bem  que  posto  que  ha  dita  villa  de 
Montargyl  seja  villa  separada  e  apartada  em  todo  da  dita  villa  de 
Samtarem  como  dito  he  que  ho  Juiz  da  dita  villa  de  Samtarem  que 
agora  he  e  ao  diamte  for  per  este  presente  seja  ouuidor  da  dita 
villa  de  Montargyll  e  vaa  a  ell  fazer  e  alimpar  as  inliçies  dos 
jui/.es  e  officiaes.  as  quaes  se  não  fiarão  sem  ell  e  os  Juizes  e  ve- 
readores que  sayrem  einviaram  por  suas  cartas  de  comffirinaçâo  e 
a  camará  da  dita  villa  de  Samtarem.  E  os  ditos  juizes  se  chama- 
ram Juizes  pella  villa  de  Samtarem  E  quamdo  quer  que  eu  mamdar 
seruir  o  comcelho  da  dita  villa  de  Samtarem  asy  em  gera  como  em 
quaesquer  outras  cousas  em  que  ho  dito  comcelho  aja  de  hyr  ira  o 
comcelho  da  dita  villa  de  Momtargyll  com  a  dita  villa  de  Samtarem 
e  segyra  sua  bamdeyra  como  o  ffazia  se  ffbse  seu  termo.  E  nestas 
ditas  cousas  será  a  dita  villa  de  Momtargyll  anexa  ha  dita  villa  de 
Samtarem  pêra  sempre  sem  mais  em  tempo  allguu  ae  delia  des- 
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membrar  Notiffico  o  asy  ao  corregedor  da  comarqua  da  dita  villa 
de  Samtarem  que  hora  he  e  ao  diarnte  for  e  ao  Juiz  e  officiaees  da 
dita  villa  de  Samtarem  e  de  todos  bos  lugares  comarquàos  da  dita 
villa  de  Momtargyll  e  seu  termo  e  a  todollos  outros  coregedores 
ouuidores  juizes  Justiças  offieiaes  e  pesoas  de  meus  Reynos  e  se- 
nhorios a  que  o  conhecimento  d  esto  pertemcer  e  lhes  mamdo  que 
ajam  daquy  em  diarnte  ha  dita  villa  de  Momtargyll  por  villa  com 
ho  dito  seu  termo  e  por  quarato  eu  a  ffaço  villa  e  lhe  dou  o  dito 
termo  na  maneira  sobredita  e  lhe  cumpram  e  façam  imteiramente 
comprir  e  guardar  esta  minha  carta  como  se  nella  comthem  sem 
lhe  nisso  ser  posto  duuida  embarguo  nem  comtradição  allgua  por 
que  asy  he  minha  merçe  E  asy  mamdo  ao  dito  coregedor  de  Sam- 
tarem que  tainto  que  lhe  esta  for  apresemtada  meta  loguo  hos  mo- 
radores da  dita  villa  de  Momtargyll  em  pose  do  dito  termo  e  de 
todallas  cousas  sobreditas  e  se  peia  isto  ser  maÍ3  fyrme  e  valioso 
aquy  ífalece  allgua  clausulla  ou  clausullas  e  solenidade  de  direito 
eu  as  ey  aquy  por  postas  e  declarados  como  se  fossem  e  avemdo 
allguas  hordenaçoòes  ou  direitos  que  comtra  ello  sejam  eu  as  ey 
por  nenhuas  e  de  nenhu  vygor  e  força  posto  que  aquy  não  fosem 
expresas  e  declarados  E  esto  sem  embarguo  da  ordenação  do  se- 
gundo livro  titulo  coremta  e  nove  que  diz  que  se  não  emtenda  ser 
numqua  per  mym  deroguada  ordenação  allgúua  se  delia  e  da  sua 
sustameia  delia  não  fizer  expresa  menção.  E  por  ffirmeza  de  todo 
lhe  mandey  dar  esta  carta  per  mym  asynada  e  aselada  do  meu  selo 
de  chumbo.  Dada  em  a  minha  cidade  de  Lixboa  a  xiij  dias  do 
mes  de  julho.  Amtouio  Godinho  a  fez.  Ano  do  nascimento  de  noso 
Senhor  Jhesu  Christo  de  mill  bcRij  anos. 

Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  82.  fl.  61  v. 

1544 
Grândola 

Dom  Joham  etc.  tfaço  saber  A  quamtos  esta  minha  carta  virem 
que  semdo  eu  emformado  da  muita  opressão  que  os  moradores  do 
luguar  da  Gramdolla  termo  da  villa  dAllcaçere  do  Sall  Recebiam 
em  hir  a  ella  as  audiemcias  e  chamado  dos  Juizes  e  officiaees  polia 
distamcia  que  ha  da  dita  villa  dAllcaçere  ao  dito  luguar  e  das  mui- 
tas despesas  que  faziam  com  oí  tabelliães  e  officiaees  que  ao  dito 
luguar  hiam  fazer  allguas  delligencias  em  lhes  paguarem  caminhos 
e  outras  despesas  extraordinárias  que  se  nâ  faziam  se  tyvessem 
Juizes  e  officiaees  na  terra  que  os  ouuisem  e  lhes  administrassem  e 
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fizessem  Justiça  como  tem  as  villas  de  meus  Reinos  e  senhorios  E 
uemdo  como  o  dito  luguar  tem  tamta  pouoação  que  abasta  pêra  se 
fazer  vylla  e  sendo  osy  feyto  villa  hira  cada  vez  em  mayor  creci- 
mento  a  pouoação  delia  pello  qual  queremdo  eu  nisto  prover  como 
cumpre  a  seruiço  de  deus  e  meu  e  bem  e  acreccintamento  do  dito 
luguar  e  por  ffazor  mercê  aos  moradores  delle  de  meu  propio 
moto  e  poder  aussaluto  Ey  por  bem  de  fazer  e  faço  o  dito  luguar 
da  Gramdolla  vylla  E  quero  que  daquy  em  diamtc  pêra  sempre  o  seja 
e  se  chame  villa  da  Gramdolla  e  a  aparto  e  desmembro  da  dita  villa 
dÁlcaçere  e  de  sua  Jurisdição  de  que  ate  agora  ffoy  com  tall  decla- 
ração  que  hos  moradores  da  dita  villa  de  Gramdolla  e  seu  termo 
Beram  obriguados  em  tempo  de  gorra  de  seguir  e  acompanhar  a 
bamdeira  da  dita  villa  dAllcacere  e  lhe  dou  por  termo  o  llemite 
que  ora  tem  per  liODide  ae  arrecadam  os  dízimos  da  comenda  da 
dita  villa  da  Gramdolla  Avemdo  respeito  aos  moradores  do  dito 
lemite  vyuerem  mais  perto  delia  que  da  dita  villa  dAllcacere  o  qual 
lemite  parte  com  o  termo  delia  e  foy  demarcado  e  comfromtado 
pello  bacharell  Bastiam  Fernamdez  ouuidor  do  mestrado  de  São 
Tiaguo  com  certos  homens  Amtyguos  A  que  per  elle  ffoy  dado  Ju- 
ramento dos  samtos  evamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente  ho 
demarcasem  e  comfromtascm  semdo  pêra  ello  citados  e  Requeridos 
os  Juizes  vereadores  e  procurador  e  ofBciaeea  da  dita  villa  dAllca- 
cere e  ffizeram  a  dita  demarcação  na  maneira  seguinte  .s.  foy  me- 
tido huu  marco  de  pedra  ao  camto  do  pumar  da  herdade  das  freiras 
do  mosteiro  da  Comceição  de  Reja  per  nome  a  Çancada  que  está  ao 
lomguo  da  Ribeira  de  Calão  o  quall  marquo  esta  posto  Juinto  dou- 
tro marquo  velho  per  homde  parte  a  dita  herdade  das  freiras  com 
herdade  da  Parreira  e  dally  vay  Uimdamdo  direito  pclla  charnequa 
a  estrada  que  vay  da  dita  Çancada  pêra  a  dita  villa  dAllcacere 
homde  esta  outro  marco  de  pedra  a  borda  da  dita  estrada  em  par  da 
sylhas  de  colhneas  de  Dom  Joham  de  Lima  que  está  sobre  a  Augoa 
dellEey  c  dally  vay  pella  dita  estrada  atee  cm  par  do  Soverall  do 
Mouro  homde  está  outro  marco  de  pedra  metydo  aa  borda  da  estrada 
sobredita  em  par  da  sylha  de  colmeas  que  foy  de  Joham  Corrêa  E 
dahy  segue  a  dita  estrada  atee  a  Lagoa  dos  Cumes  e  a  borda  da 
dita  allagoa  foy  metydo  outro  marco  de  pedra  de  maneira  que  a 
dita  allagoa  Uca  no  termo  da  villa  dAllcacere  o  da  dita  allagoa 
vay  pela  charnequa  lindando  direito  a  outra  allagoa  que  se  chama 
a  Allagoa  Sallguada  homde  foy  metydo  outro  marco  de  pedra  a 
borda  da  dita  allagoa  fficamdo  outrosy  a  dita  allagoa  no  termo 
dAllcacere  E  dahy  vay  llimdando  pella  dita  charnequa  direito 
ahomde  começa  a  augoa  que  se  chama  Augoa  de  Joham  da  Guaya 
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per  homde  atrauessa  a  estrada  que  vem  dAvijs  pêra  Allcaçere  e 
no  dito  valle  aa  borda  da  dita  estrada  foy  metido  outro  marco  de 
pedra  e  dahy  se  vay  pela  dita  augua  e  valle  abaixo  atee  se  meter 
na  Ribeira  do  Pisão  de  Brás  Rodriguez  e  atrauessa  a  Ribera  direita 
cortamdo  a  huu  pomtall  que  esta  deffromte  da  dita  Augua  de  Joham 
da  Guaya  homde  foy  metydo  outro  marco  de  pedra  ao  pee  de  hua  car- 
rasqueira  gramde.  E  dahy  vay  lymdamdo  direito  a  huu  cerro  que 
esta  sobre  a  Ribera  dArquào  abaixo  do  açude  do  Pysâo  Bramco 
ahomde  foy  metydo  huu  marco  de  pedra  E  dahy  cortamdo  a  dita 
Ribeira  dArcào  vay  llimdando  a  hua  lombada  que  está  em  par  da 
Augoa  do  Chumaço  da  bamda  da  Gramdolla  E  hy  se  meteo  outro 
marco  de  pedra  E  dally  vay  limdando  direito  aa  estrada  que  vay  da 
Pomte  dos  Ayvados  pêra  a  Carrasqueira  e  a  borda  da  dita  estrada 
se  meteo  outro  marco  de  pedra  que  se  chama  o  Marco  de  PedraAP 
varez.  E  dahy  vay  limdando  pela  charnequa  direito  a  Cabeça  do 
Pedrogo  auguas  vertemtes  pêra  a  parte  da  Gramdolla  e  a  borda  da 
estrada  que  vay  da  Gramdolla  peia  AHcacere  se  meteo  outro  marco 
de  pedra  que  se  chama  o  Marco  de  Panella  E  dahy  vay  llimdando 
pela  dita  charnequa  direito  aa  Cabeça  da  Augoa  da  Pernada  do 
Marco  homde  se  meteo  huu  marco  de  pedra  E  dahy  vay  pela  madre 
da  dita  augoa  abaixo  atee  ho  arneiro  que  se  chama  dAmeira  que 
está  abaixo  de  Pedro  Gualego  homde  emtesta  no  termo  de  Samtia- 
guo.  E  dahy  vay  partimdo  o  dito  lemite  da  Gramdolla  com  ho 
termo  da  villa.de  Samtiaguo  de  Cacem  .s.  imdo  pello  brejo  de  Fer- 
não Soarez  acima  atee  o  cabo  de  Riba  do  dito  brejo  que  serã  obra 
da  meya  legoa  de  comprido.  E  da  hy  vay  llimdando  per  huu  cami- 
nho que  vem  do  Porto  de  Carafugas  pêra  Samtiaguo  atee  aa  lagoa 
das  Atarrafas.  E  dally  vay  pelo  dito  caminho  atee  homde  se 
chama  o  Valle  dos  Tarrafeiros  e  segue  o  dito  valle  acima  atee  dar 
na  ffomte  que  se  chama  de  Bertollameu  e  da  hy  vay  seguimdo  o 
dito  caminho  per  amtre  os  dous  cabeços  da  Corte  do  Coadrado  e 
da  hy  se  vay  pelo  dito  caminho  atee  homde  chamão  Atallaya  e  hy 
se  mete  na  estrada  que  vem  dAlcaçere  pêra  Samtiaguo  e  segue  a 
dita  estrada  atee  a  de  Joham  Bemtes  e  da  hy  se  aparta  da  estrada 
que  vay  pêra  Samtiaguo  e  vay  per  outro  caminho  que  vay  da  de 
Joham  Bemtes  pêra  as  Esteyras  e  das  Esteiras  vay  pelo  dito  cami- 
nho direito  a  Corte  do  Cão  e  da  Corte  do  Cão  vay  cortando  e  llim- 
dando direito  ao  Vali  do  Touro  e  dahy  vay  pello  Valle  do  Touro 
abaixo  atee  se  meter  na  Ribeira  que  se  chama  de  S,  Nicolao  e  dahy 
vay  o  Ribeiro  abaixo  atee  o  moinho  que  foy  do  Neues  e  dahy  se 
saee  da  dita  Ribeira  e  vay  direito  ao  Vali  do  Zebro  e  vay  pelo 
dito   Vali    do  Zebro   abaixo  atee  cmtestar  no  Ribeiro  de  Corona 
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bomde  esteue  o  moinho  de  Ffrancisco  Allvarez  e  dahy  do  dito  moi- 
nho de  Francisco  Alvarez  começa  a  partir  com  ho  termo  da  villa 
dAllvallade  imdo  pella  dita  Ribeira  de  Corona  abaixo  atéé  Be  meter 
na  Ribeira  Granule  de  Garcia  .Menino  e  da  ii\  começa  a  partir  com 
ho  termo  da  villa  do  Torrão  pella  dita  Ribeira  de  Garcija  Menino 
abaixo  atee  defromte  do  dito  pumar  da  herdade  da  Çamcada  homde 
primeiramente  se  começou  a  dita  demarcação.  Segando  todo  vy  per 
lius  autos  que  o  dito  ouuidor  do  mestrado  delia  fez  que  me  imvyou* 
O  qual  lemite  polias  dicas  demarcaçòces  e  comfromtaçõees  lhe  dou 
por  termo  como  dito  he  asy  como  o  atee  ora  tivera  por  lemite.  E 
ey  por  bem  que  daquy  em  diamte  a  dita  villa  da  Grândola  e  bo 
dito  seu  termo  nam  obedeça  mais  a  dita  villa  dAllcaçere  como  seu 
termo  que  atee  quy  foram  por  quamto  hos  hey  dello  por  lliures  e 
isemtos  e  poderam  emlegem  seus  Juizes  e  oficiaees  na  maneira  que 
os  fazem  e  emlegem  as  outras  villas  de  meus  Reynos  comformamdo 
se  com  minhas  hordenaçòes  que  acerqua  dello  em  todo  guardaram 
e  mamdo  aos  Juizes  e  oficiaees  da  dita  villa  dAllcaçere  que  hos 
nam  costramguào  mais  a  cousa  allgiia  como  moradores  de  seu  termo 
por  quanto  os  ey  de  todo  por  apartados  e  desmembrados  da  dita 
villa  dAllcaçere  e  ellea  ditos  moradores  da  dita  villa  da  Grandolla 
poderam  alevautar  e  poer  fforqua  e  pelourinho  e  ter  bamdeira  e 
scllo  e  as  outras  insynias  que  tem  as  outras  villas  de  meus  Reinos 
e  porem  elles  ficaram  com  a  dita  villa  dAllcaçere  em  todas  as  vezi- 
nhainças  comedias  logramentos  e  pastos  que  ateegora  tynham  com 
a  dita  villa  dAllcaçere  e  com  outros  lugares  commarcàos.  E  ha 
dita  villa  e  lluguares  com  elles  asy  em  ervas  e  augoas  e  pacigos  e 
lenhas  e  cortes  de  madeyras  como  em  todollos  outros  bons  vsos  e 
custumes  e  vezinhamças  asy  como  damtes  tudo  tynham  e  asy  goza- 
rão de  todos  os  previlegios  e  liberdades  que  damtes  tynham  por  ser 
em  termo  dAllcaçere.  Notetíco  o  asy  ao  houuidor  do  dito  mestrado 
de  Sào  Tiaguo  e  aos  Juizes  e  oíficiaees  da  dita  villa  dAllcaçere  e 
de  todollos  luguares  comarquàaos  da  dita  villa  da  Gramdolla  e  seu 
termo  e  A  todollos  Corregedores  ouuidores  Juizes  e  Justiças  ofici- 
aees e  pesoas  de  meus  Reinos  e  senhorios  a  que  ho  conhecimento 
desto  pertencer  e  lhes  mamdo  que  ajam  daquy  em  diamte  a  dita  villa 
da  Gramdoila  por  villa  com  ho  dito  seu  termo  por  quamto  eu  a  faço 
villa  e  lhe  dou  o  dito  termo  na  maneira  sobredita  e  lhe  cumpram 
e  guardem  e  façam  iinteiramente  comprir  e  guardar  esta  minha 
carta  como  se  nella  comthem  sem  lhe  niso  ser  posta  duuida  nem 
embargo  algíiu  porque  asy  he  minha  merçe  E  Mamdo  ao  dito  ouui- 
dor do  mestrado  que  tainto  que  lhe  esta  ítor  apresemtada  meta 
Uoguo  os  moradores   da  dita  villa  da  Gramdolla  em  posse  do  dito 


1114  ACADEMIA  DAS   SC1ÊNCIAS  DE  LISBOA 


termo  e  de  todollas  cousass  obreditas.  E  se  pêra  isto  ser  mais 
firme  e  vallioso  aquy  fallece  allgúa  clausulla  ou  clausollas  e  soleni- 
dades de  direito  eu  as  ey  aquy  por  postas  e  declaradas  como  se  ho 
fosem.  E  Avemdo  allguas  hordenaçõoes  ou  direitos  que  comtra 
ello  sejam  eu  as  ey  por  nenhúas  e  de  nenhú  vigor  e  força  posto  que 
aquy  não  sejam  expressas  e  declaradas  e  esto  sem  embargo  da 
hordenaçam  do  segundo  livro  titolo  coremta  e  nove  que  diz  que  se 
nora  emtenda  ser  numqua  per  mym  deroguada  hordenaçam  allgua 
se  da  sustançia  delia  nam  fizer  expresa  memçam  e  por  firmeza  de 
todo  lhe  mandey  dar  esta  carta  per  mym  asynada  e  assellada  de 
meu  sello  de  chumbo.  Joham  de  Seixas  a  fez  em  Évora  a  xxij  dias 
doutubro.  Ano  do  nascimeuto  de  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de 
mill  e  quynhcmtos  e  coremta  e  quatro.  Mannuell  da  Costa  a  fez 
screpuer. 

Chancelaria  dê  D.  João  III,  1ÍT.  35.  tf.  14. 
1Õ55 

Chamusca 

Apresemtaçào  de  hua  carta  dei  Rey  noso  Senhor  «  diligemçia  que 
se  por  ela  fez. 

Anno  do  nacimeinto  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  e  qui- 
nhemtos  e  cimquoemta  e  cimquo  ânuos  aos  vimte  oyto  dias  do  mes 
daguosto  na  vila  de  Santarém  na  camará  estamdo  hy  o  lecenceado 
Afomso  Vaaz  Temrreiro  Juiz  de  fora  com  alçada  por  el  Rey  noso 
senhor  na  dita  vila  e  seu  termo  e  o  doutor  Christovam  Freire  e 
Gil  da  Costa  e  Marcos  Lopez  caualeiros  da  casa  dei  Rey  noso 
senhor  vereadores  na  dita  vila  e  Lois  dAbreu  eaualeiro  da  casa  do 
dito  Senhor  e  procurador  do  comçelho  e  Aintonio  Gomez  e  Viceuite 
Pirez  dos  mesteres  loguo  per  os  ditos  Gil  da  Costa  e  Marcos  Lopez 
vereadores  foy  apresentada  a  carta  adiamte  scripta.  Alvoro  Fer- 
namdez  tabeíiam  o  scpreuy. 

Juiz  vereadores  e  procurador  da  vila  de  Santarém  Eu  el  Rey  vos 
envio  muito  saudar.  Eu  faley  a  Marcos  Lopez  e  Gil  da  Costa  ve- 
readores desa  vila  sobre  hum  negoçeo  que  toqua  ao  lugar  da  Cha- 
musqua  o  qual  como  vos  eles  dyrâo  he  de  muito  meu  comtenta- 
mento  muito  nos  agardecerey  dardes  lhe  em  tudo  o  que  vos  diserem 
da  minha  parte  acerqua  diso  imteiro  credito.  Scripta  em  Lixboa 
a  dezanoue  dagosto  de  mil  e  quinhentos  e  cimqoenta  e  cinco.  — 
Pêra  a  vila  de  Samtarem. 

E  apresemtada  a  dita  carta  loguo  hos  ditos  Gil  da  Costa  e  Mar- 
cos Lopez  vereadores  diseram  que  el  Rey  noso  Senhor  lhes  spreuera 
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a  cada  húu  sua  carta  p^r  que  os  mauidava  chamar  e  foram  a  sua 
Alteza  e  lhes  disera  que  ele  queria  e  desciaua  de  fazer  a  Cha- 
musqua  vila  o  leuaria  niso  muito  eomtemtamento  e  que  queria  que 
esta  vila  fose  diso  comtemte  por  que  desta  maneira  folgaria  de  a 
fazer  e  que  lhe  faria  niso  muito  seruiço  e  que  isto  praticasem  com 
ele  Juiz  vereadores  e  oficiaes  com  algus  da  gouernança  da  vila  e  o 
dito  Juiz  e  vereadores  maindarào  fazer  de  todo  auto  e  mamdarào 
que  se  chamasem  algSaa  pessoas  da  gouernança  da  vila  pêra  com 
eles  se  patricar  este  caso  e  darem  niso  seus  pareceres  e  se  farria 
de  todo  auto.     Aluoro  Fernamdess  tabeliam  ho  sepreuy. 

E  despois  desto  dezaseis  dias  do  mes  de  setembro  de  mil  e  qui- 
nhemtos  e  cinqoenta  fi  eimquo  annos  na  vila  de  Samtarem  na  ca- 
mará desta  vila  estamdo  hy  o  leceuceado  Afonso  Vaz  Temrreiro 
juiz  de  fora  cò  alçada  por  cl  Reynoso  Senhor  na  vila  de  Samtarem 
e  seu  termo  e  ouuidor  das  vilas  da  Golegà  e  Momtragil  e  asv  Gil 
da  Costa  e  Marcos  Lopez  caualeiros  da  casa  dei  Rey  noso  Senhor 
e  vereadores  na  dita  vila  e  o  doutor  Christovam  Freire  vereador  na 
dita  vila  e  Lois  dAbreu  caualeiro  da  casa  do  dito  senhor  e  precu- 
rador  do  comçelho  nesta  vila  e  asy  Ayres  Lopez  de  Siqueira  e  Ruv 
Diaa  e  Joam  dAvôym  e  Duarte  Rodriguez  e  Diogo  de  Matos  verea- 
dores que  foram  nesta  vila  os  anos  atras  e  asy  Jorge  Nogueira  e 
Framcisco  Roaz  precuradores  que  foram  do  comçelho  ja  nesta  vila 
e  asy  Framcisquo  Pinto  e  Rodrigo  Ribeiro  e  Francisco  de  Resende 
que  forão  almotaces  nesta  vila  e  Vicente  Pirez  e  Amtouio  Gomez 
mesteres  nesta  vila  e  que  ora  estào  ua  camará  os  ditos  mesteres  e 
estando  asy  todos  Juntos  logo  por  mim  spriuão  lhes  foy  lida  em 
voz  alta  bfia  carta  de  credito  que  os  ditos  Gil  da  Costa  e  Marcos  Lo- 
pez trouxerão  de  sua  alteza  e  lida  diserão  ho  dito  yuiz  e  oficiaes 
e  mais  pesoas  que  hy  estauã  aos  ditos  Marcos  Lopez  e  Gil  da  Costa 
que  disesem  o  que  sua  alteza  no  caso  lhe  tinha  dito  por  quanto 
eles  vista  a  dita  carta  lhe  dariào  no  caso  imteiro  credito  como  sua 
alteza  mamdava  e  Ioguo  por  eles  foy  dito  que  sua  alteza  lhes 
disera  em  como  ele  queria  e  deseiaua  de  fazer  a  Chamusqua  vila  e 
leuaria  niso  muyto  contentamento  e  que  queria'  que  esta  vila  fose 
diso  comtemte  porque  desta  maneira  folgaria  de  a  fazer  e  que  lhe 
fariam  niso  muito  seruiço  e  que  isto  praticasem  com -ho  Juiz  e  ve- 
readores em  camará  com  mais  algíías  pesoas  da  gouemamça  da 
terra  e  logo  o  dito  Juiz  lhes  dise  e  fez  pregam  ta  se  queria  no  caso 
mais  dizer  algua  cousa  da  parte  de  sua  alteza  e  per  eles  foi  dito 
que  ho  que  lhe  avião  dito  e  Representado  da  parte  de  sua  alteza  que 
eles  em  seu  nome  lhe  pidiam  que  quisesem  comsemtir  nisto  e  que 
da  sua  parte  lhes  pidião  da  parte  de  sua  alteza  e  que  ysto  diziào 
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e  Requerião  por  parte  de  sua  alteza  e  que  asy  o  ouuesem  por  bem 
e  que  não  tinham  por  ora  mais  que  dizer  e  loguo  per  todos  foy 
asentado  de  votarem  no  caso  e  dizerem  o  que  lhes  parecia  e  semdo 
pergumtados  cada  hiiu  per  sy  diserão  todos  que  não  hera  seruiço  de 
deus  nem  dei  Rey  noso  senhor  nem  bem  de  Reepubriqua  por  mui- 
tos enconuinientes  e  cousas  que  se  seguirião  fazendo  se  vila  de 
muito  deseruiço  de  deus  e  do  dito  senhor  e  da  Reepubrica  e  que  os 
emconuinientes  que  darião  todos  por  apomtamemtos  e  que  por  asy 
ser  que  sua  alteza  tinha  prometido  nesta  vila  de  não  desnembrar 
dela  aldeã  nenhiia  nem  a  fazer  vila  em  nenhuu  tempo  e  que  da 
dita  prouisão  lhe  mandara  pasar  carta  patente  aselada  com  seu 
sello  que  estaua  no  cartoreo  da  camará  cuyo  trelado  Requeriam  o 
dito  Juiz  e  vereadores  que  mandasem  acostar  a  este  auto  e  que  de 
todalas  aldeãs  do  termo  desta  vila  não  avia  nenhiia  que  fazendo  se 
vila  causase  mais  perjuizo  e  encouynientes  que  a  Chamusqua  por 
muitas  Rezòes  que  estauão  notoreas  e  que  a  sua  alteza  se  darião  e 
que  tynhão  pêra  sy  por  certo  que  sua  alteza  a  não  faria  vila  sendo 
enformado  dos  ditos  encouinientes  que  eompriria  nesta  vila  a  pro- 
mesa  que  lhe  tinha  feito  e  que  asy  lhe  Requerião  da  parte  de  deus 
e  o  dito  Juiz  e  vereadores  mandarão  fazer  auto  de  tudo  e  que  as 
pesoas  que  votarão  asinasem  nelle  pêra  averem  de  fazer  a  saber 
tudo  a  sua  alteza  e  lhe  spreuerem  o  que  lhes  no  caso  parecesem  que 
compria  a  seruiço  de  deus  e  do  dito  senhor  e  bem  desta  terra.  Al- 
uoro  Pernandez  tabeliàm  o  escrevi  — Afonso  Vaz  —  Christophorus 

—  Gil  da  Costa  —  Marcos  Lopez  —  Ayres  Lopez  de  Siqueira  — 
Joam  dAvoim  —  Duarte  Redrigues  —  Lois  dAbreu  —  Diogo  de  Ma- 
tos —  Ruy  Diaz  —  Jorge  Nogueira  —  Francisco  Roaz  —  Francisco 
de  Resende  —  Framcisqo  Pinto  —  Rodrigo  Ribeiro  —  Vicente  Pirez 

—  Amtonio  Gomez. 

Os  quaes  autos  eu  Alluoro  Pernandez  tabeliàm  do  judiciall  por 
ell  Rei  noso  senhor  na  vila  de  Samtarom  e  seu  termo  e  que  syruo 
na  camará  ffiz  treladar  e  comcertei  cõ  hos  propios  e  asino  aquy  de 
meu  pubrico  sinal  que  tal  he.  Em  Samtarern  oje  cimquo  dias  do 
mes  doutubio  de  mil  bc  lia  e  cimquo  anos.  =  Logar  do  sinal  publico- 
Pagou  nichil.  —  Concertada  comiguo  tabeliàm  Francisco  de  Resende. 

Trelado  de  hua  carta  dei  Ruy  noso  Senhor  per  que  tem  conce- 
dido a  vila  de  Samtarern  não  fazer  numqua  aldeã  do  termo  da  dita 
vila  e  o  trelado  se  segue. 

Dom  João  per  graça  de  deus  Rey  de  Purtugal  e  dos  Alguarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Afriqua  senhor  de  Guiné  e  da  comquista 
navegação  comercio  detiopia  arábia  Pérsia  da  Imdia  etc.  a  quam- 
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tos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  avemdo  eu  Respeito  aos 
muitos  seruiços  que  a  minha  vila  de  Samtarem  aos  Reis  meus 
amteeesores  e  a  mim  tem  feitos  c  aos  que  espero  que  ao  diamte 
faça  e  como  por  sua  nobreza  e  gramde  pouoaçào  he  dina  de  toda 
merçe  e  acrecemtíimcmto  quercmdo  lhe  fazer  me  praz  que  daqtty 
em  diamte  numqua  em  nenhuu  tempo  se  faça  nenhua  aldeã  do 
termo  dela  vila  nem  se  desnembre  nem  aparte  de  sua  Jurdiçào 
tiramdo  ho  lugar  de  Momtragil  que  por  ser  muito  afastado  da  dita 
vila  de  Samtarem  tenho  comcedido  de  o  fazer  vila  e  per  esta  mi- 
nha carta  lhe  prometo  de  numqua  em  tempo  algum  fazer  outra 
nenhua  aldeã  do  termo  da  dita  vila  de  Samtarem  vila  nem  a  tirar 
nem  desnembrar  de  sua  Jurdiçam  como  dito  he  e  por  firmeza  de 
todo  e  minha  lembrança  lhe  mamdey  dar  esta  minha  carta  por 
mim  asinada  e  aselada  com  o  meu  selo  pemdemte.  Dada  em  a 
minha  cidade  dEvora  aos  trimta  dagosto.  Fernão  da  Costa  a  fez. 
Ano  do  nacimemto  de  noso  Senhor  Jhcsu  Christo  de  mil  e  quinhen- 
tos e  trinta  e  cinquo  Ey  por  bem  que  esta  carta  pase  pela  cham- 
celaria  posto  que  o  tempo  em  que  se  ouuera  de  pasar  seya  pasado 
e  pagara  chamcelaria  simgela.  Em  Évora  a  quatro  daguosto  de  , 
mil  quinhentos  e  trinta  e  seis.  —  Carta  per  que  praz  a  vosa  Alteza 
que  daquy  em  diamte  num  ca  em  nenhum  tempo  se  faça  nenhua 
aldeã  do  termo  de  Samtarem  vila  nem  se  desnembre  nem  aparte  de 
sua  Jurdiçam  tirando  o  lugar  de  Momtragil  a  que  já  tem  comce- 
dido de  o  fazer  vila. 

A  quall  carta  eu  Alluoro  Fernam.dez  tabeliam  do  Judiciall  por 
ell  Rey  noso  Senhor  na  vila  de  Samtarem  e  seu  termo  friz  treladar 
e  concertei  cò  ho  próprio  que  está  no  cartoreo  da  camará  desta  vila 
e  a  dita  prouisain  e  carta  está  esprita  em  pruguaminho  e  asinada 
per  o  dito  senhor  segundo  per  ela  parece  e  aselada  cõ  seu  selo 
pemdemte  pasada  per  a  chancelaria  e  por  tamto  asino  este  de  meu 
ainall  publico  que  tall  he  por  servir  na  camará  desprivam  oje  cim- 
quo  dias  do  mes  doutubro  de  mil  bc  lta  e  cimquo  anos  em  Samta- 
rem. —  Loc/ar  do  sinal  publico.  —  Pagou  nihil.  —  Concertada  comigo 

Francisco  de  Resende. 

Gaveta  2,  maço  10,  n.°  19. 

1561 

Chamusca  e  Ulme 

Dom  Sebastião  etc.  a  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber 
que  por  allguas  Justas  causas  e  Respeitos  que  me  a  isso  mouerâo, 
ouue  por  bem  com  parecer  dos   do  meu  conselho  fazer  villas   os 
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lugares  da  Chamusca  e  Ullme  e  de  os  apartar  do  termo  da  villa  de 
Santarém  e  fazer  delias  merçe  ao  Illustre  Rui  Gomez  da  Sillua 
príncipe  dEbolle  e  conde  de  Mellito  de  juro  e  erdade  segundo  se 
contem  em  huu  alluara  que  lhe  pêra  isso  pasey  cujo  tresllado  he 
o  seguinte  : 

Eu  ell  Rey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que  pel- 
los  muytos  merecimentos  do  Illustre  Ruy  gomez  da  Sillva  príncipe 
dEbole  e  conde  de  Mellito  e  polia  muito  boa  vontade  que  lhe  tenho 
e  pella  que  asy  mesmo  com  muita  Razão  ell  Rey  meu  senhor  e  avo 
que  santa  gloria  aja  lhe  tinha  E  avendo  Respeito  ao  que  o  dito 
Senhor  por  Razão  delia  e  por  outras  muytas  que  no  dito  principe 
concorrião  nesta  matéria  lhe  tinha  em  sua  vyda  concedido  e  avendo 
asy  mesmo  Respeito  ao  dito  príncipe  ser  natural  destes  meus  Rey- 
nos  e  aos  muitos  serviços  que  aquelles  de  que  elle  descende  sem- 
pre fizerão  aos  Reis  delles  hey  por  bem  e  me  praz  por  fazer  mercê 
ao  dito  primeipe  de  fazer  villas  os  lugares  da  Chamusca  e  Ulme 
sem  embargo  de  qualquer  priuillegio  que  a  villa  de  Santarém  tenha 
pêra  lhe  não  fazerem  villas  os  lugares  de  seu  termo  porque  de  meu 
motu  propio  poder  Reall  e  absolluto  ey  por  bem  e  me  praz  de 
tirar  os  ditos  lugares  da  Chamusca  e  Ulme  do  termo  de  Santarém 
<yde  os  fazer  villas  e  que  se  possão  chamar  villas  e  vsarem  dos 
priuilegios  e  lyberdades  que  tem  e  de  que  vsão  as  outras  villas  de 
meus  Reynos  e  ey  por  bem  e  me  praz  por  todas  as  Razões  acima 
ditas  e  asy  pellos  muytos  seruiços  que  me  Francisco  da  Syllva 
pay  do  dito  principe  dEbolle  tem  feytos  e  pellos  que  espero  que  ao 
diante  me  faça  fazer  merçe  ao  dito  Francisco  da  Syllva  em  sua 
vyda  das  ditas  villas  de  Chamusca  e  Vime  com  toda  sua  Jurisdição 
ciuel  e  crime  mero  e  mixto  império  reseruamdo  somente  pêra  mym 
correição  e  allçada  e  por  falecimento  do  dito  Francisco  da  Syllua 
ey  por  bem  e  me  praz  de  fazer  mercê  ao  dito  príncipe  dEbolle  seu 
filho  das  ditas  villas  de  Chamusca  e  Ullme  de  juro  e  erdade  com 
toda  sua  Jurisdição  ciuel  e  crime  mero  e  mixto  império  Reseruando 
somente  pêra  mym  correição  e  allçada  a  qual  mercê  asy  faço  ao 
dito  príncipe  dEbolle  com  tall  condição  e  declaração  que  por  falle- 
cimento  delle  dito  primeipe  dEbole  venhão  as  ditas  villas  com  a 
dita  Jurisdição  delias  a  huu  seu  filho  baião  lydimo  que  vyva 
nestes  Reynos  e  com  os  Reis  delles  e  este  asentado  em  seus  lyuros 
e  di  em  diante  averão  e  socederão  as  ditas  villas  com  a  dita  Ju- 
risdição de  Juro  e  erdade  segundo  forma  da  lei  mentall  todos  os 
descendentes  do  dito  seu  filho  e  com  a  mesma  condição  de  viuerem 
nestes  Reynos  e  com  os  Reis  delles  o  estarem  asentados  em  seus 
liuros   e  por  sua  guarda   e  mynha  lembrança  lhe  mandei  dar  este 
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meu  alluarã  pello  qual  lhe  mandarey  fazer  suas  doações  em  forma  o 
qual  quero  que  valha  e  tenha  força  e  vigor  como  se  fose  carta  feyta 
em  meu  nome  por  mym  asynada  sellada  do  meu  sello  e  passada  por 
minha  chancelaria  sem  embargo  da  ordenação  do  2.°  livro  titulo  xx 
que  defemde  e  manda  que  não  valha  alluarà  cujo  efeito  aja  de  du- 
rar mais  de  hííu  ano  e  de  todas  as  clausulUs  delia  e  vallera  outrosy 
posto  que  este  não  seja  pasado  polia  chancelaria  sem  embargo  da 
ordenação  em  contrario.  Pamtallião  Rebello  o  fez  em  Lixboa  a 
a  xbiij  dias  do  mes  de  feuereiro  de  mil  bc  lxj. 

E  por  os  ditos  lugares  ategora  serem  do  termo  da  dita  villa  de 
Santarém  e  me  parecer  Razão  comunicar  isto  com  o  Juiz  vereado- 
res e  procurador  da  dita  villa  e  com  os  fidallgos  que  nella  viuem  e 
pesoas  da  gouernamça  e  procuradores  do  pouo  delia  as  causas  per 
que  me  moui  fazer  os  ditos  lugares  villas  e  fazer  delias  merçe  ao 
dito  priracipe  dEbolIe  lhe  mandey  dar  Rellação  delias  pello  licen- 
ceado  Francisco  Diaz  dAmaral  fidallgo  de  minha  casa  do  meu  con- 
celho e  meu  desembargo  e  sendo  Juntos  os  ditos  officiais  da  camará 
e  fidallgos  e  pessoas  da  gouernamça  e  procuradores  do  pouo  e  sendo 
lhes  declaradas  pello  dito  licenciado  as  ditas  Rezoes  forâo  conten- 
tes e  lhes  pareceo  bem  fazer  eu  os  ditos  lugares  villas  e  tirarem  se 
do  termo  da  dita  villa  de  Sam tarem  pêra  aver  de  fazer  delias 
merçe  ao  dito  primeipe  dFbolle  de  que  se  fizerão  autos  em  que 
todos  os  ditos  officiais  da  camará  e  fidallgos  e  pesoas  da  gouernança 
da  dita  villa  e  procuradores  do  pouo  com  consentimento  dos  vimte 
quatro  dos  mesteres  asynarão  em  nome  do  pouo  da  dita  villa  e 
porque  ora  por  parte  do  dito  principe  dEbolle  me  foi  pedido  lhe 
maudase  passar  sua  carta  de  doação  em  forma  lhe  mandei  dar  a 
presente  pela  qual  ey  por  bem  e  me  praz  de  meu  próprio  motu 
poder  Reall  e  absolluto  fazer  os  ditos  lugares  da  Chamusca  e  Vllme 
villas  e  os  apartar  e  ey  por  apartados  do  termo  da  dita  villa  de 
Santarém  sem  embargo  de  quaesquer  privillegios  que  a  dita  villa 
tenha  em  contrario  e  a  cada  hum  dos  ditos  lugares  lhes  mandarey 
dar  e  asynar  termo  conueniente  segundo  me  bem  parecer  e  ey  por 
bem  do  criar  nouamente  nos  ditos  lugares  de  Chamusca  e  Ullme 
Juizes  vereadores  e  procurador  que  gouernern  as  ditas  villas  e  pouo 
delias  e  quero  que  daquy  em  diante  se  chamem  e  possão  chamar 
villas  e  possão  ter  e  vsar  das  insignias  quanto  e  de  que  usão  as 
outras  villas-de  meus  Reynnos  e  polias  causas  e  Razòis  contendas 
no  dito  meu  alluara  e  ey  por  bem  e  me  praz  fazer  mercê  das  ditag 
villas  a  Francisco  da  Syllva  do  meu  conselho  pay  do  dito  prín- 
cipe dEbolle  em  sua  vyda  delle  Francisco  da  Syllua  com  ajuris 
dição  delias  crime  e  ciuel  mero  e  mixto  império  Rescruando   pêra 
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mym  e  pêra  a  coroa  de  meus  Reynos  correição  e  allçada  e  quero 
e  me  praz  que  tanto  que  lhe  for  dada  a  posse  das  ditas  villas  possa 
vsar  da  dita  jurisdição  e  se  chame  senhor  delias  e  por  falecimento 
do  dito  Francisco  da  Syllua  ey  por  bem  e  me  praz  fazer  merçe  ao 
dito  princepe  dEbolle  das  ditas  uillas  da  Chamusca  e  Vllme  de 
juro  e  erdade  pêra  elle  e  seus  descendentes  barõis  legítimos  que 
delle  desenderem  per  linha  mascullina  com  a  jurisdição  crime  e 
eivei  mero  e  mixto  império  reseruando  pêra  mym  e  pêra  a  coroa 
de  meus  Reynos  correição  e  allçada  e  quero  e  me  praz  que  se  posa 
chamar  e  chame  senhor  das  ditas  villas  a  quall  doação  quero  que 
se  Regulle  e  se  use  delia  conforme  a  Uey  mental  do  meu  Reyno  e 
esta  merçe  lhe  asy  faço  com  tal  condição  e  declaração  que  por  falle- 
cimento  delle  dito  príncipe  dEbolc  venhão  as  ditas  villas  e  seus 
termos  com  a  dita  jurisdição  a  híiu  seu  filho  barão  legitimo  que  viva 
e  more  nestes  Reynnos  e  com  os  Reis  delles  e  este  asentado  em 
seus  liuros  posto  que  tenha  filho  mayor  barão  legitimo  que  viua 
fora  delles  porque  neste  caso  ey  por  bem  que  não  soceda  o  dito 
filho  mayor  morando  fora  delles  e  a  socederá  o  outro  filho  seu  inayor 
daquelles  que  viverem  em  meus  Reynos  e  estiverem  asentados  em 
meus  liuros  e  pella  mesma  ordem  condiçõis  e  declarações  as  soce- 
derão  os  outros  descendentes  barõis  ligitimos  do  filho  do  príncipe 
dEbole  que  as  ditas  villas  socederem  e  conforme  a  ditta  liei  mental 
noteffico  asy  a  todos  os  desembargadores  corregedores  Juizes  e 
Justiças  e  pessoas  a  que  esta  minha  carta  for  mostrada  e  o  conhe- 
cimento do  conteúdo  nella  pertencer  e  mando  que  dê  e  facão  dar 
ao  dito  Francisco  da  Syllua  a  poso  das  ditas  villas  e  lhe  deixem 
usar  da  jurisdição  delias  conforme  a  esta  doação  a  qual  primeiro  se 
trasladará  no  liuro  3.°  da  chancelaria  da  comarca  da  dita  villa  de 
Santarém  e  no  livro  dos  coutos  delia  e  nos  livros  das  eamaraa  das 
ditas  villas  pêra  se  a  todo  o  tempo  saber  como  o  asy  ey  por  bem. 
Dada  na  cidade  de  Lixboa  a  três  dias  de  Junho.  Pantallião  Re- 
bello  a  fez.  Anno  do  nacimento  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de 
mil  bc  lxij. 

Chancelaria  dl  D.  Sebatiião,  liv.  12,  fl.  44  v. 

1567 
Notável  vila  de  Tomar 

Dom  Sebastiam  Aos  que  esta  mynha  carta  vyrera  faço  saber  que 
os  oficiaes  da  camará  e  pesoas  da  gouernamça  e  pouo  de  villa  da 
Tomar  me  enviarão  pedir  por  merçee  por  huu  dos  capitolos  parti- 
colares  que  por  seus  procuradores  me  forão  apresentados  nas  cortes 
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que  fiz  nesta  cidade  de  Lixboa  no  ano  de  bc  lxij  que  quisese  fazer 
a  dita  vylla  notauel  avendo  Respeito  a  ser  híía  das  nobres  e  prim- 
cipaes  de  meus  Reynos  e  de  grande  pouoaçâo  e  cabeça  do  mestrado 
e  ordem  de  noso  senhor  Jhesu  Christo  em  que  está  o  convento  da 
dita  ordem  e  ser  cabeça  da  coreição  comtadoria  e  provedoria  e 
lugar  em  que  os  Reis  meus  antecesores  per  muitas  vezes  e  por 
muito  tempo  Resedirão  e  visto  seu  Requerimento  e  o  que  me  asy 
enviarão  dizer  e  avendo  a  yso  Respeito  e  as  cousas  que  alegão  e 
aos  serviços  que  os  moradores  da  dita  villa  me  tem  feito  e  ao  que 
espero  que  me  facão  e  a  ela  ser  pouoada  de  alguas  pesoas  de  nobre 
geração  e  da  criação  dos  Reis  destes  Reynos  e  acompanhada  doutro 
muito  pouo  e  muito  nobrecida  de  Igrejas  e  templos  e  doutros  muitos 
edeficioa  e  casas  nobres  e  por  que  concorem  estas  e  outras  muitas 
calidades  per  que  bem  merece  e  cabe  nela  a  omra  e  preminencia 
que  pedem  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê  ey  por  bem  e  me  praz 
de  fazer  e  faço  a  dita  vylla  notauel  e  quero  que  daquy  em  diatnte 
se  posa  chamar  e  chame  notauel  e  que  os  moradores  dela  gozem  e 
usem  e  posão  vsar  e  gozar  de  todas  as  graças  onrras  priminencias 
lyberdades  e  franquezas  de  que  per  direito  e  pelas  ordenações 
vsamças  costumes  e  foraes  de  meus  Reynos  podem  e  deuem  gozar 
os  moradores  das  uylas  notaues  deles  as  quaes  mando  que  lhe 
sejam  inteiramente  goardadas  e  por  firmeza  delo  lhe  mandey  dar 
esta  carta  per  mym  asynada  e  aselada  do  meu  selo  de  chumbo  e 
mando  a  todas  minhas  Justiças  e  oficiaes  que  em  todo  cumprão  e 
goardem  e  facão  inteiramente  comprire  goardar  como  se  nela  con- 
tem. Dada  na  minha  cidade  de  Lixboa  a  xxij  dias  do  mes  dabril- 
Amtonio  Carneiro  a  fez.  Ano  do  naciínento  de  nosso  Senhor  Jhesu 
Cristo  de  mil  b.c  Ixbij.     Joam  de  Bairros  a  fez  espreuer. 

Privilégios  de  D.  Sebastião,  liv.  6,  fl.  74. 

1571 
Punhete 

Dom  Sebastiam  etc.  faço  saber  aos  que  esta  carta  virem  que  os 
Juizes  ureadores  e  procurador  e  pouo  do  lugar  de  Punhete  me 
fizerão  petição  dizendo  que  no  dito  lHguar  auerya  bc  vizinhos  e 
gemtc  muito  omrada  no  qual  auya  Juizes  ordinários  que  tinhào 
Jurdição  como  as  outras  vil  las  de  meus  Reynos  e  auya  nelle  vrea. 
dores  procurador  do  concelho  Juiz  dos  órfãos  e  escriuão  chamçeller 
'  e  escriuães  e  outros  ofiiciaes  de  Justiça  e  fazião  suas  ellevçõoes 
conforme  a  minhas  ordenações  as  quaes  confirmaua  o  Corregedor  da 
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comarqua  e  que  não  tinham  outra  diminuição  de  toda  a  Jurdição 
soomente  irem  os  Juizes  antes  que  comecem  a  seruir  seus  officios 
tomar  Juramento   a  camará  da  villa  dAbramtes  e  que  as  apella- 
ções  que  auyão  de  ir  direitamente   a  minha  Rellação  hião  pri- 
meiro a  dita  camará  dAbrantes  o  que  era  grande  enconveniente  asi 
por  serem  pesoas  de  callidade  como  por  auer  duas  llegoas  grandes 
de  Puuhete  a  Abramtes  e  que  com  irem  lia  as  apellações  os  presos 
se  detém  na  prisão  ate  serem  despachados  na  camará  e  dahi  vão 
seus  feitos  a  Rellação  com  que  fazem  muita  detença  e  maior  gasto 
e  que  asi  era  muito  enconveniente  não  ter  o  dito  llugar  nome  de 
villa  pois  tinha  toda  e  Jurdição  a  pouoação  gramde  e  homrada 
homde  comcorrem  uiuyta  gente  de  meus  Reynos  e  de  fora  por  Ra- 
zão da  romarya  De  nosa  Senhora  dos  Mártires  que  hi  estaa  e 
sobcedem    aluoroços   e   briguas  pedindo  me   que   auemdo   a  todo 
Respeito  por  serviço  de  deus  e  menos  opresão  das  partes  e  nobreza 
da  terra  ouuese  por  bem  que  o  dito  luguar  se  chamase  villa  e  que 
os  Juizes  e  oficiais  não  fosem  tomar  Juramento  á  camará  da  dita 
villa  dAbramtes  e  que  as  apellações  fosem  direitamente  a  minha 
Rellação  omde  pertence  e   antes  de  lhe  dar  despacho  mandey   ao 
Corregedor  da  comarqua  da  villa  de  Tomar  que  fose  ao  dito  luguar 
de  Punhete  e  se  enformase  do  contheudo  na  dita  petição  e  soubese 
quamta  distamcia  avia  delle  a  villa  dAbramtes  e  quamtos  vizinhos 
tinha  e  as  callidades  e  ofícios  delles  e  que  oficiais  da  Ju3tiça  avia 
no  dito  luguar  e  que  Regimento  e  allçada  e  Jurdição  tinha  e  se  se 
fiizião  as  elleveões  conforme  a  ordenação  e  se  os  confirmana  o  Cor- 
regedor da  comarqua  e  se  tinhão  diso  prouisões  e  quem  as  paaoa 
e  quamto  tempo  haa  e  que  asi  se  enformase  se  pasara  algua  proui- 
são  pêra  o  dito  luguar  ser  villa  e  quanto  tempo  auia  que  se  passara 
e  a  causa  porque  não  ouuera  efeito  e  que  ouuise  acerqua  de  todo  os 
Juizes  vereadores  e  procurador  da  dita  villa  dAbramtes  e  alguas 
pesoas  das  que  custumão  andar  no  Regimento  delia  e  alguus  do 
pouo  e  que  de  tudo  o  que  achase  e  a  emformasam  que  tomase  e 
elles  disesem  fizese  fazer  auto  com  o  trelado  de  todas  as  prouisões 
e  pryuillegios  que  o  dito  Uuguar  tivesse  e  todo  me  enviase  e  escre- 
uese  seu  parecer  ao  que  foi  por  o  dito  Corregedor  satisfeito  e  me 
enviou  o  auto  que  diso  fez  no  que  se  contem   antre  outras  cousas 
que  do  dito  luguar  de  Punhete  a  Abramtes  ha  Duas  llegoas  ymdo 
pello  campo  e  por  cima  per  Montalluo  ha  duas  llegoas  e  mea  e  que 
auya  no  dito  luguar  iiijc  xxx  vezinhos  dos  quaes  erão  alguus  meus 
cryados  e  pesoas  homradas  e  que   auya  Rt»  homêes  homrradoâ 
que  viuyão  de  suas  fazemdas  que  amdam  na  gouernamça  da  terra 
em  foro  descudeiros  e  auya  muitos  pescadores  e  outros  officios  ma- 
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canycos  autos  peru  os  filhos  da  terra  e  que  tinhão  lulu  físico  e  três 
çerurgiâes  e  auya  dois  Juizes  ordinários  e  três  vereadores  e  huu 
procurador  do  Concelho  e  que  estes  officiais  auya  muitos  ânuos  que 
os  auya  e  que  tinhào  todo  o  Regimento  do  Concelho  e  que  asi  auia 
huu  allcayde  pequeno  que  apresentava  o  allcaide  mor  de  Abrantes 
e  a  camará  conforme  a  ordenação  e  que  auia  dois  tabeliães  do 
publico  e  judicial,  e  escrivão  da  camará  e  allmotaçaria  juiz  e  es- 
crivão dos  órfãos  contador  enqueredor  e  dous  procuradores  do 
uumero  juiz  e  escrivão  das  sisas  e  recebedor  delias  e  que  asy  avia 
no  dito  luguar  casa  e  audiência  da  camará  e  casa  da  cadea  e 
pellourinho  suas  argollas  c  cepo  e  açougue  e  que  as  apellaçoes  do 
dito  luguar  crimes  hião  a  camará  da  dita  villa  de  Abrantes  e  daly 
hiào  a  camará  da  dita  villa  de  Abrantes  e  dahy  a  Rellação  da 
casa  do  civell  e  que  as  partes  se  agravavão  e  recebiào  opresào  e 
gasto  no  retardamento  que  se  lhes  fazia  na  dita  camará  e  que  asy 
mesmo  se  queixavão  os  oficiais  quamdo  hiam  tomar  juramento  a 
camará  da  dita  villa  de  Abrantes  e  asy  achou  o  dito  Corregedor 
per  enformaçào  que  os  corregedores  daquela  couiarqua  que  pello 
tempo  foram  confirmavão  as  elleyçòes  que  no  dito  lugar  de  Punhete 
se  fazião  e  se  mostra  mais  pela  informação  que  o  dito  corregedor 
tomou  que  o  termo  e  limite  que  tem  o  dito  lugar  chegua  ao  Ribeiro 
do  Valle  do  Asno  da  parte  de  Abrantes  que  era  huu  quarto  de  legoa 
de  Punhete  indo  ao  longo  do  Tejo  pella  estrada  pêra  baixo  e  da 
estrada  pêra  cima  pêra  a  banda  do  norte  nào  tem  mais  que  as  vinhas 
que  estão  pegadas  com  o  dito  lugar  que  cheguão.  ao  dito  Ribeiro 
do  Tombeiro  que  he  menos  de  quarto  de  legoa  por  omde  muitas 
eramças  do  dito  luguar  ficão  no  termo  dAbrantes  e  da  bamda  de 
Pay  Pelle  não  tem  nenhum  leinite  porque  as  aparta  o  Rio  do  Zêzere 
que  corre  ao  longo  das  casas  do  dito  lugar  de  Punhete  per  híia  parte 
e  por  outra  corre  o  Rio  do  Tejo  e  da  banda  dalém  do  Tejo  tem  o 
dito  lugar  de  Punhete  muitas  eranças  de  vinhas  e  ollivais  e 
terras  de  pão  e  da  banda  de  Samtarem  Ao  lomgo  do  Tejo  pêra 
baixo  tem  de  llemite  da  bamda  dallem  dous  tiros  de  besta  e  llogo 
entra  o  termo  de  Samtarem  e  ao  llongo  do  Tejo  pêra  cima  comtra 
Abramtes  chega  o  dito  llemite  ate  o  Ribeiro  da  Costoia  que  he 
menos  de  -í."  de  llegoa  e  pêra  a  banda  da  charnequa  ate  a  Soue- 
reira  da  Portella  que.  he  menos  de  4.°  de  legoa  que  em  hum  termo 
e  no  outro  lhe  ficão  suas  fazendas  e  ao  dito  auto  forão  juntas  alguas 
prouisões  dos  Reys  passados  meus  antecessores  concedidas  ao  dito 
lugar  de  Punhete  e  sentenças  dadas  sobre  este  caso  e  asy  outros 
priuilegios  e  sentenças  apresentadas  por  parte  da  dita  villa  dAbran- 
tes e  semdo  me  o  dito  auto  apresentado   com  as  ditas  prouisões  e 
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sentenças  o  mandei  ver  pelos  desembargadores  do  paço  e  arrezoa- 
rão  por  sua  parte  os  moradores  do  dito  luguar  de  Punhete  e  dAbran- 
tes  cada  híiu  de  sua  Justiça  o  que  todo  visto  per  mym  ey  por  bem 
e  me  praz  de  fazer  villa  o  dito  lugar  de  Punhete  e  quero  que  daqui 
em  diante  pêra  sempre  se  chame  villa  de  Punhete  e  a  tiro  aparto  de 
qualquer  sogeição  e  superioridade  que  a  dita  villa  dAbramtes  nelle 
tem  sem  embargo  de  quaesquer  priuilegios  e  pose  que  aja  en  con- 
trario por  quamto  por  os  Respeitos  sobreditos  e  por  lhe  fazer  mercê 
o  ey  asy  por  bem  e  lhe  dou  por  termo  o  que  atee  ora  tem  soomente 
e  mais  não  segundo  acima  vay  declarado  E  mando  aos  oficiais  da 
camará  da  dita  villa  dAbramtes  e  pouo  delia  que  não  constramjão 
mais  aos  oficiais  desta  villa  de  Punhete  a  irem  tomar  lia  o  jura- 
mento nem  fazer  lia  ir  as  apellações  as  quaes  virão  direitamente 
a  minha  Rellação  E  mando  a  todos  meus  desembargadores  Corre- 
gedores juizes  justiças -officiais  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  disto 
pertencer  que  cumprào  e  gardem  esta  carta  como  se  nella  contem  a 
qual  se  Registará  no  Livro  da  Chancelaria  cia  comarqua  de  Tomar 
e  no  livro  da  camará  da  dita  villa  de  Punhete  e  esta  própria  se 
terá  no  cartório  delia  em  boa  guarda  a  quall  por  firmeza  diso  lhe 
mandey  pasar  por  mim  asinada  e  aselada  do  meu  sello  de  chumbo. 
Dada  em  Lixboa  a  xxx  de  maio.  André  Sardinha  a  fez.  Ano  do 
nasimento  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  b«  lxxj.  João  de 
Bairros  a  fez  escreuer  e  o  allcaide  mor  de  Abramtes  terá  nesta 
villa  os  direitos  que  sempre  teve  e  por  esta  mercê  que  faço  a  dita 
villa  não  se  perjudicará  o  dito  allcaide  mor  cousa  algua. 

Privilégios  de  D.  Sebastião,  liv.  8,  fl.  d62. 

1609 
Peniche 

Dom  Filippe  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  etc.  Fasso 
saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  Dom  João  Gonçalves 
dAtaide  Conde  d'Athouguia  me  pedio  por  sua  petição  lhe  fisesse 
mercê  que  o  logar  de  Peniche  termo  da  sua  Villa  dAthouguia  fosse 
Villa  e  vendo  seu  Requerimento  com  as  resões  que  por  sua  parte  e 
dos  moradores  do  dito  logar  se  Me  apresentarão  de  que  mandei 
tomar  informassão  pelo  Corregedor  da  Comarca  da  Cidade  de  Lei- 
ria, ouvindo  os  officiaes  e  Povo  da  Villa  d'Athouguia  como  partes 
de  cujo  prejuiso  se  tratava  nesta  pertenção.  e  vistas  as  Doações 
do  Conde  e  tudo  mais  que  me  pareceu  necessário  constar  pela  dieta 
informação  e  mais  deligencias,  que  se  fiserão,  ser  o  Conde  Senhor 
da  Villa  d'Athouguia  e  de  todos  os  logares  de  seu  termo  em  que 
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entrava  o  de  Peniche  com  jurdissão  civil  e  crime  desta  correisão  e 
alçada  e  que  o  dito  logar  tinha  novecentos  quasi  mil  vesinhos  e 
entre  elles  quatro  Companhias  com  seus  Capitães  e  Oficiais  de  boa 
gente,  com  sua  Fortaleza  e  seu  porto  muito  bom  donde  havia  sem- 
pre navios  tanto  da  terra  como  de  fora,  e  outros  que  alli  se  acolhião 
persegUldos   d       C0rsarÍ08  dg  ^  ^  ^  ^  * 

donde  P"Tr  .  n6Sta  Pai'agem  P°r  CStar  Pert0  das  Berlenga» 

donde  os  ditos  coreano,  tem  seu  acolhimento  ordinário,  e  rendia  o 

dicto  logar  de  sua  Imposição  e  Alfandega,  e  sizão  outo  mil  cruea- 
do    de  modo  VUIa  tinhamaig  capaddad     rendi 

Povo  que  Athouguia,  que  não  chegava  a  cento  e  sincoenta  vesinhos 
eqne  todas  as  mais  Villas,  que  havia  nesta  Costa  de  Sines,  e  Al- 

Io  Meu  S  " -G  irPCÍt:  "  UtÍHdade  G  Pr°VeÍt°  «ne  Di3s0  ™*a 
ao  Meu  Serviço,  e  bem  de  meus  povos  e  que  sendo  Peniche  Villa 

deUa  ri^N  °reS'  qUG  01*denara°  aS  C°USa8'  ^  COnvem  a  **«» 
delia  e  dos  Navios,  que  se  acolhem  dos  corsários,  com  mais  pres- 
tesa  e  valor  do  que  hoje  8e  fu  ^^  &  ^^  J 

d  Athouguia  para  escapar  e  que  de  dia  por  ocasião  dos  dictos 
corsários  ser  grande  comummente  residem  as  justiças  tào  lon*e 
maiormen  e  fasendo-se  no  inverno  da  parte  do  sJll  uma  lagía' 
tao  grande  que  fica  Peniche  quase  Ilha  e  assim  neste  tempo 
com  muita  dificuldade  de  poder  ir  do  dicto  logar  a  AthoJSa  e 
por  essa  causa  padecerem  tào  bem  os  moradores  delle  g  and  p! 
Pressão  por  ser  forsado  irem  lá  continuamente  requerer  sua  justissa 
e  as  mais  cousas  que  convém  ao  governo  do  logar,  e  a  bem  oestes' 
depo»  de  ser  villa  haverá  mais  tracto  e  commercio'  nella  I  nserlà 
ma  s  aS  rend      e  as  do  concelho  se  gastarão  em  faser  o  cães  e  for- 

r  aí  °JZ 7"  ^  7Ít0  anUÍnad°  G  Gm  °UtraS  —  —s- 

TPr0l2*Z7     ct0  logar  e  C08ta' e  nào  se  desp-d-- 

Ir  2tL  t     ,  °Ugma'.r,e  C°m°  l0gar  Pe(*uen0  e  afastad°  d° 
2     1?  pneCeri(lade  d^ras  eprevensòes  contra  inimi- 

gos e  costa  como  Peniche,  havendo  tãobem  respeito  a  se  não  alie- 
gar  por  parte  d<Athouguia  inconveniente  de  co^siderasl  como  se 

s    lhe  não8  r  Vei'eadr S'  P°rqUe  a  a"^UÍdade  *»  a"egã 

se  lhe  nao  tira  por  se  tirar  Peniche  da  sua  Jurdissão,  e  a  elles  lhe 

a  rr  ra  v  n: e  tào  piquen° io^-  ter™  ^0^2*: 

1  1  TS  aUCia'  inconvenie^>  q»e  apontão  de  encabesa- 
n.ento  das  Sisas  por  se  poder  fazer  com  toda  a  facilidade  em  todas 
aa  mais  cousas  e  ofícios  que  ào  de  devedir  e  se  poder  tomar  para 
meu  conveniente  assim,  para  se  poder  guardar  o  Direito  I 
dos  particulares  como  de  Villa  em  commum.  E  querendo  Eu  Faser 
Mercê  ao  Conde  d'Athouguia  e  aos  moradores  e  Povo  do  dicto  Ioga 
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sendo  ouvidos  os  Procuradores  da  Minha  Coroa  e  Fazenda  de  Meu 
Motu  Próprio  e  Poder  Real  fasso  o  dicto  logar  de  Peniche  Villa 
sem  alterassão  dos  Direitos  que  Eu  tenho  nem   dos  que  o  Conde 
tenha.    E  hey  por  bem,  que  daqui  em  diante  e  para  sempre  seja  e 
se  chame  Villa  de  Peniche  e  aparto  e  desmembro  da  dieta  Villa 
d'Athouguia  e  da  sua  Jurdissào  de  que  athe  agora  foi  com  as  con- 
dissoes  e  declarações  abaxo  declaradas,   e  que  fique  por  termo  à 
dieta  Villa  de  Peniche  desde  a  Cruz,  que  chamão  de  José,  que  está 
em   os  medos   d'area  curtando   pelos  mesmos  areaes   pela  borda 
d*alagoa  dereito  athe  ao  mar  da  Cambôa  e  pela  outra  parte  pelos 
mesmos  medos  de  área  dereito  a  Santa  Barbara,  por  tudo  d'ahi  até 
Peniche  serem  areaes  sem  haver  nelles  terras  de  pão  nem  pastos  e 
estes  que  ha  na  alagôa,  e  em  outras  partes  do  Concelho  que  dan- 
tes   erào    communs   ficarão    ora    também    entre    as    dietas  Villas 
d'Athouguia   da  Balea    e  Peniche  por  não   terem  outros  de  que 
possão  gozar  e  assim   me  praz  de  que  a  dieta  Villa  de  Peniche  e 
moradores  delia  e   do    dicto   seu   termo  não  am  dir  mais  á  dieta 
Villa   d'Athouguia   e   seu   termo,   porque   os   deixo  por    livres  e 
esentos  e  poderão  elleger  seus  Juises  e  Oficiaes  na  maneira  que 
os  fazem  e  ellegem  os  das  outras  mais  Villas  de  meus  Reynos  con- 
formando-se   com  minhas   ordenasÕes  que   acerca  disso  guardarão 
em  thudo  e  os  Juises  e  Oficiaes  da  dieta  Villa  d'Athouguia  os  não 
constrangerão  mais  a   cousa  algua  e  os  moradores  de  seu  termo ; 
por  que  Eu  os  Hey  de  todo  por  desanexados  da  Villa  d'Athouguia : 
E  elles  dictos  moradores  da  Villa  de  Peniche  poderão  levantar  forca, 
Pelourinho,  e  ter  Baudeira  e  as  mais  insignias,  que  tomarem   as 
Villas  de  Meus  Reynos,  e  ficarão  como  a  Villa  d'Athouguia  com  todas 
as  suas  comediasj  logramentos  e  Cortes,  que  athe  agora  am  a  ditta 
Villa  e  logares  commarcãos  a  dita  villa  e  logares  com  elles  assim 
em  prover  agoas  pasigos  cortes  de  madeira  canaviaes  bons  usos 
costumes  e  vesinhanças  assim  como  dantes  tudo  tinhào.    E  assim 
gosarâo  sem  lesão  de  todas  as  isenções  liberdades  privilégios  de  que 
usa  agora  a  Villa  d'Athouguia  e.  as  opiniões  que  saírem  d'ante  os 
dictos  Juises  irão  ao  Ouvidor  do  Conde ;  por  que  elle  tem  por  sua 
doação  todas  as  Datas  dOficios  de  Tabeliães  e  Notas  e  mais  outros 
da  dieta  Villa  d'Athouguia  e  seu  termo  de  que  nada  a  Mim  pertence 
tirando  somente  os  officios  das  Sizas  e  Alfandega  e  do  officio  de 
Escrivão  da  Camará  da  Villa  de  Peniche  e  afora  Eleição  como  se  faz 
do  mesmo  oflicio  da  Villa  d'  Athouguia  e  com  o  seu  Foral  se  conforma- 
rão os  moradores  da  Villa  de  Peniche  fazendo-se  a  declaração  no 
dicto  Foral  da  Villa  de  Peniche  de  todos  os  Direitos  que  nella 
gosam  a  Minha  Coroa  e  Fazenda  e  Mando  ao  Corregedor  da  Co- 
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marca   da  dieta   Cidade   de    Leyria  que  ao  presente  serve  e  pelo 
tempo  servir,  e  aoa  Juisea  e  Oficiaes  da  dieta  VUIa  d'Athouguia 
•  logarea  Comarcãos  á  dieta  Villa  de  Peniche  e  seu  termo,  e  a  todos 
os  outros  Corregedores  Ouvidores  .Tuises  Justissas  Oficiaes  e  pes- 
soas de  Meu  Revno  a  quem   o  conhecimento  disto  pertencer  que 
hajào  daqui  em  diante  a  dieta  Villa  de  Peniche  por  Villa  com  o 
dicto  seu  termo  porque  Eu  a  Fasso  Villa  e  lhe  Dou  o  dicto  termo  na 
maneira  sobredicta,  que   Mando  guardar    da   forma    que    nella  se 
contem   sem   duvida   nem   Embargo  algíí  porque   assim   he  Minha 
vontade,  e  assim  Mando  ao    dicto  Corregedor  da  Comarca,    que 
tanto  que  esta  (  arta  lhe  for  appresentada  meta  logo  os  moradores  da 
dieta  Villa  de  Peniche  em  pose  do  dieto  termo,  e  de  todas  as  cousas 
sobredictas  e   havendo  algfiás  ordenasões  ou   Direitos   que  sejão 
contra   esta   mesma    Eu  os  Hey  por  nenhumas  e   que  não  tenhão 
força  e  vigor  que  a  ella  toca  posto  que  aqui  nào  sejão  expresadas 
sem  embargo  de  Ord.  do  L.°  4  °  tt.  44  que  se  não  entenda  nunca 
por  Mim  derrogada  Ordenação  algfía  se  da  substancia  delia  não 
flser  expressa  menção.     E  por  firmesa  de  tudo  Mandei  Fazer  esta 
por  Mim  asignada  e  sellada  de  Meu  Selld  de  Mão  pendente.    Al- 
berto d'Abreu  a  fez. em  Lisboa  a  dose  de  Novembro  de  mil  seiscen- 
tos e   nove.    Pedro    de  Seixas  a  fez   escrever.  =  El    Rey  =  Carta 
por  que  Vossa  Magestade  Ha  por  bem  por  fazer  Mercê  a  Dom  João 
Gonçalves  d'Ataide  Conde  d'Athouguia  e  aos  moradores  e  Povo  de 
Peniche  termo  de  sua  Villa  d'Athouguia  de   fazer  o  dicto  logar 
Villa  por  Carta  de  Sua  Magestade  de  vinte  doutubro  de  mil  seis- 
centos e  nove.    Damião   d' Aguiar  ±=-  Pagou  três  mil  reis  em   Lis- 
boa a  vinte  de  dezembro  de  mil  seiscentos   e  nove   e  aos  Oficiaes 
com  os  cordoes  mil  setecentos  e  trinta  e  quatro  reis.  --  Miqud  Mal- 
donado '. 

1630 

Vai  de  Heis 

Eu  El  Rei  faço  saber  aos  que  este  Aluara  virem  que  avendo 
Respeito  a  ter  feito  mercê  a  Nuno  de  Mendoça  do  meu  Comselho 
de  Estado  e  perzedente  da  Mesa  da  Conssiencia  e  ordens  do  sitio  E 
fsic)  do  Conde  de  Vai  de  Reis  que  he  bua  quinta  que  tenyia  villa  de 
Alcassere  do  Sal  onde  he  fergezia  da  emvocasão  dos  Reis  e  perten- 

1  Graças  á  amabilidade  do  Rnr.  .Tos,'.  Cândido  Fausto  de  Mello,  digni- 
simo  secretario  da  camará  de  Peniche,  devo  a  copia  do  presente  diploma 
já  apontado  por  João  Pedro  Ribeiro  no  índice  Cronológico,  tom.  y,  pag.  19  e 
23,  e  de  que  não  existe  o  original  na  Torre  do  Tombo. 
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der  que  a  ditta  quinta  se  heriga  em  Villa  com  o  mesmo  nome  de 
Vai  dos  Reis  por  quanto  tarta  de  abrir  terras  nella  e  bua  sesmaria 
que  tem  junto  a  ditta  quinta  ate  o  Rio  que  vai  de  Setuuel  a  ditta 
villa  de  Alcasere  onde  tem  moinhos  e  marinhas  e  trazer  moradores 
para  aquella  fergezia  e  sitio  onde  ja  tem  casaria  e  vistas  as  diligen- 
cias que  acerca  desta  pertenção  mandei  fazer  pelo  ouuidor  da  co- 
marca da  ditta  villa  de  Setuual  e  o  que  delias  constou  e  Reposta 
que  os  officiais  da  Camará  da  Villa  de  Alcaser  derão  sober  ella 
sendo  na  matéria  ouuidos  e  asim  as  Respostas  que  os  procuradores 
de  minhas  Coroas  e  ordens  a  que  taobem  mandei  dar  vista  derão 
nesta  pertenção  hej  por  bem  e  me  praz  de  fazer  mercê  ao  ditto 
Conde  de  lhe  fazer  Villa  a  dita  sua  quinta  e  herdade  de  Vai  de 
Reis  dando  lhe  por  termo  as  terras  e  lemites  da  mesma  quinta  ficando 
lhe  Rezeruado  seu  direito  a  ditta  Villa  de  Alcacere  se  lhe  paresser 
que  o  tem  para  Requerer  sua  Justiça  como  lhe  pareser  e  mando 
a  todos  os  meus  desembargadores  ouuidores  Iuizes  Iustiças  officiais 
e  pessoas  a  que  o  conhecimento  disto  pretencer  que  cumpram 
e  guardem  e  façao  imteiramente  comprir  e  guardar  este  Aluara 
como  se  nelle  contem  que  se  Registará  no  Liuro  da  Ouuedoria  da 
ditta  villa  de  Setuuel  e  valera  como  carta  sem  emhargo  da  orde- 
nação do  2.°  Livro  titulo  corenta  em  contrario.  Seprião  de  Figuei- 
redo o  fez  em  Lisboa  a  vinte  dois  de  fevereiro  de  mil  seiscentos  e 
trinta.  Pedro  Sanches  Farinha  o  fez  escrever.  Rei. 

Chancelaria  de  D.  Filtye  III,  liv.  23,  fl.  194. 

1632 

Lamarosa 

Eu  El  Rei  faço  saber  em  que  este  alvará  uirem  que  hauendo  Res- 
peito ao  que  me  emviou  dizer  por  sua  petição  Brás  Teles  de  Mene- 
zes aserqua  da  pertensão  que  tem  de  se  Eirigir  em  villa  o  seu 
lugar  da  Lamarosa  do  termo  da  villa  de  Santarém  e  vistas  as 
cauzas  que  pêra  isso  me  representou,  a  informação  que  desta  per- 
tenção mandey  tomar  pello  dezembargador  Jerónimo  do  Souto  que 
ouuio  os  officiais  da  Camará  da  dita  vila  sobre  a  matéria  e  serem 
as  terras  do  dito  lugar  da  Lamarosa  oito  ou  des  legoas  da  roda 
que  lhe  fica  sendo  termo  e  logradouro  de  seus  gados  sem  fazer 
dano  nem  periuizo  a  ninguém  e  o  Beneficio  publico  que  este  Reino 
Niso  Recebe  hey  por  Bem  E  me  praz  fazer  Mercê  ao  dito  Braz 
Telles  do  Menezes  de  licença  para  se  eirigir  Em  vila  o  dito  lugar 
e  pouoação  da  Lamarosa  separando  a  pêra  isso  da  jurdição  e  termo 
da  dita  vila  de  Santarém  visto  outrosy  o  consentimento  que  para 
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isso  deu  a  Camará  delia  e  sem  embargo  de  qualquer  prouisão  que 
em  contrario  aja  e  por  quanto  o  dito  Braz  Teles  de  Menezes  tem 
pago  de  mea  anata  desta  meree  quarenta  e  três  mil  e  quinhentos  ao 
tizoureiro  geral  do  dinheiro  das  moas  anatas  João  Paes  de  Matoa 
que  lhe  fieao  carregados,  mando  a  todos  os  meus  desembargadores 
ouu.dores  corregedores  juizes  e  mais  justiças  officiaes  e  pessoas  a 
que  o  conhecimento  disto  pertencer  cumprão  e  guardem  este  Al- 
vará como  se  nele  contem  o  qual  se  Registara  no  Livro  da  Correi- 
ção da  dita^  villa  de  Santarém  e  valera  como  carta  sem  embalo 
da  ordenação  do  2.»  livro,  titulo  40  em  contrario.  Christovão  de  Fi- 
jueiredo^o  fez  em  Lisboa  a  doze  de  junho  de  seiscentos  e  trinta  e 
dous.  João  Pereira  de  Castelo  Branco  o  fez  escreuer. 

Chancelaria  de  Filipe  III,  ][y.  29,  fl.  76.  v. 

1633 
Azambugeira 

Eu  El  Rei  fasso  saber   aos  que  este  aluara  uirem  que   auendo 
respeito  a  ter  feito  mersse  no  anno  de  seissentos  e  uinte  ao  conde 
de  Miranda  Anmque  de  Soussa  que  fui  do  conselho  de  c?tado  de 
hum  aluara  para  que  cassando  hfia  filha  faria  mersse  a  pessoa  que 
com  ella  casasse  no  que  ouvesse  luguar  nos  bens  que  tivessem  da 
coroa  e  ordens  militares  e  o  dito  conde  auer  me  pedido  merses  para 
Lourenço  Pires  Carvalho  fidalguode  minha  cassa  com  quem  tinha 
tratado  cassar  sua  filha  dona  Magdalena  de  Uilheua  com  aprovas- 
sa.n  minha  e  estar  cassado  com  ella  na  forma  do  conssilio  tridentino 
e  tendo  eu  respeito  aos  seruissos  que  o  dito  Lourensso  Pires  fes 
«as  armadas  deste  Reino  .sendo  hOa  delias  a  da  restaurassão  da 
Bahia  e  nas  partes  da  Índia  e  em  SeilISo  espasso  de  outo  annos 
servindo  de  soldado  capitão  e  capitão  mor  de  nauios  sendo  ferido 
no  abalrroamento  de  hua  nao  inglesa  e  tendo  cu  também  respeito 
ao  bem  que  prossedeo  no  exersissio  do  ofissio  de  Procurador  das 
obras  seruindo  por  Gonçallo  Pires  seu  pai  ei  por  bem  de  lhe  fazer 
mersse  de  erigir   era  uila  a  sua  aldeã  de  Asambugeira  cora  a  ju- 
risdição ordinária  dela  com  declararam  que  ficara  sendo  comarca 
da  vdla  de  Santarém  e  por  quanto  paguou  de  mea  anata  quarenta 
e  três  mil  e  quinhentos  reis  da  mersse  de  erigir  a  sua  aldeã  em 
villa  e  trinta  e  quatro  mil  outosentos  e  sesenta  reis  da  men»e  da 
ransdissao  da  mesma  uilla  as  quais  contias  ficaram  carregadas  era 
resseita  ao  tessoureiro  João  pais  de  raattos  a  foi.  176.  178  do  liuro 
de  seu  resebiraento  mando  a  todos  os  meos  dessembarguadores  ou- 
uidores  corregedores  juises  e  mais  justisas  ofissiaes  e  pessoas  a  que 
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o  conhecimento  disto  pertensser  cunprão  e  guardam  este  aluara 
como  se  nelle  contem  o  qual  se  registará  no  liuro  da  correissão  da 
dita  uilla  de  Santarém  e  ualera  como  carta  sem  embarguo  da  orde- 
nassão  do  2.°  livro,  titulo  40  em  contrario.  Francisco  Nunes  o  fes  em 
Lisboa  a  uinte  e  sete  de  maio  de  seissentos  e  trinta  e  três.  António 
Sanches  Farinha  o  fes  escreuer. 

Chancelaria  d»  D.  Filipe  III,  Iít.  25,  fl.  299. 
1658 

Asseca 

Dom  Affonso  ettc.  faço  saber  aos  que  esta  carta  virem  que  por 
Martim  Correya  de  Saa  me  foi  apresentado  hum  aluara  de  que  o 
treslado  he  o  seguinte  : 

Eu  el  Rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  tendo  res- 
peito aos  seruiços  de  Saluador  Corrêa  de  Saa  e  Benauides  dos  meos 
Conselhos  de  guerra  e  ultramar  em  memoria  do  serviço  da  recupera- 
ção de  Angola  e  particularmente  aos  que  hora  me  vai  fazer  ao 
Brasil  ajudando  Me  com  o  assestir  com  o  necessário  para  as  mina» 
apurar  a  uerdade  delias  e  hauer  nelas  pagamento  do  que  gastar; 
visto  não  estar  minha  fazenda  para  estes  gastos  no  tempo  presente 
por  folgar  por  todos  estes  respeitos  e  pela  vontade  Boa  que  tenho 
de  fazer  mercê  a  Salvador  Correya;  esperando  dele  me  saberá  me- 
recer e  seruir  toda  a  que  lhe  fizer,  me  pras  e  hei  por  bem  de  lha 
fazer  alem  de  outras  com  que  por  todos  estes  respeitos  está  ia  rres- 
pondido  em  despacho  das  mercês  de  30  de  junho  de  654  e  4  de  mayo 
de  abril  de  657  do  titulo  de  Visconde  para  seu  filho  que  poderá 
ter  da  villa  que  tem  licença  minha  para  fazer  no  Paul  da  Asseca 
ajudando  Me  asestir  com  o  necessário  para  hir  as  ditas  minas  apu  • 
rar  a  uerdade  delias  e  estando  naquele  seruiço  na  forma  que  fica 
referido  com  declaração  que  uoltando  o  dito  Saluador  Correya  de 
Saa  na  frota  da  companhia  de  que  hora  vay  por  general  constando 
que  comprio  com  a  condição  de  mandar  o  nesesario  para  assesti: 
as  Minas,  ou  que  faleceo  antes  de  uoltar  ao  Reyno  terá  cumpri- 
mento a  mercê  do  titulo  de  Visconde  no  dito  seu  filho  a  uolta  do 
dito  Saluador  Correya  de  Saa;  e  para  sua  guarda  e  minha  lem- 
brança lhe  mandey  pasar  este  alvará  que  a  seu  tempo  lhe  mandarey 
cumprir  a  qual  quero  que  ualha  posto  que  com  effeito  haia  de  durar 
mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordenação  que  o  contrario  dis- 
põem. Manuel  Fernandes  Luis  o  fez  em  Lisboa  a  11  de  dezembro  de 
1658.  Pedro  Vieira  da  Silva  o  fes  escreuer  —  Rainha. 

Pedindo  me  o  dito  Martim  Corrêa  de  Saa  que  por  quanto  pello 
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alvará  referido  fizera  cu  mercê  a  seu  pai  Saluador  Correya  de  Saa 
e  Benauides  do  titulo  de  Uisconde  para  seu  filho  que  podia  ser  da 
Villa  que  tinha  licença  minha  para  fazer  no  Paul  de  Asseca  cum- 
prindo sse  primeiro  as  condiçòis  declaradas  no  dito  aluara  com  que 
lhe  fis  aquela  mercê  e  constar  que  o  dito  seu  pai  Salvador  Correia 
de  Saa  fizera  nomeação  delia  nelle  Martin)  Corrêa  de  Saa  seo  filho 
mais  velho  que  por  documentos  e  sertidões  que  oferecera  tinha  sa- 
tisfeito as  ditas  condições  lhe  mandasse  passar  carta  do  dito  titullo 
e  havendo  eu  respeito  ao  disposto  no  dito  aluara  aos  serviços  do 
dito  Saluador  Corrêa  de  Saa  a  memoria  da  recuperasão  de  Angola 
e  particularmente  ao  que  me  foi  fazer  ao  Brazil  em  apurar  as  my- 
nas  fazendo  grandes  despesas  de  sua  fazenda  a  a  boa  vontade  que 
lhe  tenho  por  suas  qualidades  e  meresimentos  esperando  tãobem 
que  elle  Martim  Corrêa  de  Saa  me  saberá  merecer  e  seruir  toda  a 
mercê  que  lhe  fizer  muito  conforme  ao  que  dele  deuo  de  esperar 
hei  por  bem  e  me  pras  de  lha  fazer  do  titullo  de  Visconde  da  Villa 
que  o  dito  seu  pai  irigír  no  Paul  da  Asseca  por  que  delia  se  possa 
chamar  Visconde :  e  com  este  titullo  gosará  de  todas  as  honrras 
prehimenencias  izençois  liberdades  e  franquesas  que  tocão  e  per- 
tencem ao  dito  titullo  de  Visconde  e  lhe  podem  competir  e  tocar 
com  a  qual  ele  dito  Martim  Corrêa  hauerá  senhoria  permitida  para 
se  lhe  poder  falar  por  ela,  asim  como  se  pode  falar  as  mais  pessoas 
que  a  tem  permitida  em  meos  Rcynos  e  senhorios.  E  por  firmeza  do 
que  dito  he  lhe  mandei  dar  esta  carta  por  mim  assinada  e  passada  por 
minha  chancelaria  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas  Armas 
e  constou  por  certidão  dos  officiais  dos  nouos  direitos  pagar 
75000  reis  e  dar  fiança  a  outra  tanta  quantia  que  tudo  foi  carregado 
ao  Thesoureiro  Telo  Aleixo  Ferreira  Botelho  fl.  9  e  84  dos  Livros 
da  sua  Receita.  Dada  na  cidade,  de  Lisboa  aos  15  do  mes  de  Ianeiro. 
Manuel  Fernandes  Luis  a  fes  Ano  do  nascimento  do  noso  Senhor 
Iesus  Cristo  de  1666.  António  de  Sousa  de  Macedo  a  fis  escrever. 
—  El-Rei. 

Chancelaria  de  D.  Afonso  VI,  liv.  20.  fl.  3fc  v. 
1662 

Maxial 

Eu  el  Rey  faço  saber  aos  que  este  aluara  uirem  que  por  quanto 
tenho  feito  mercê  a  Gaspar  de  Faria  Seuerin  do  meu  Conselho  e 
meu  Secretario  das  mercês  e  expediente  de  hum  lugar  athe  quorenta 
uizinhos  para  se  lhe  fazer  villa  com  a  jurisdição  ordinária  e  por 
quanto  para  o  dito  efeito  nomeou  o  lugar  do  Machiai  termo  da  uilla 
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de  Torres  Vedras  hej  por  bem  e  me  pras  fazer  mercê  delle  desmem- 
brando se  para  isso  do  termo  e  jurisdição  da  dita  uilla  para  a  ter 
sobre  sy  como  tem  as  mais  villas  deste  Reino  sobre  que  forâo  ou- 
uidos  os  oficiaes  da  Camará  da  mesma  uilla  de  Torres  Uedras  a  que 
não  tiuerão  a  isso  duuida  como  constou  da  sua  reposta  e  da  que  na 
matéria  deu  o  procurador  de  minha  coroa  pello  que  mando  aos 
meus  desembargadores  do  paço  facão  pasar  carta  ao  dito  Gaspar 
de  Faria  Seuerin  da  jurisdição  do  dito  lugar  do  Machiai  que  ficara 
sendo  uilla  na  forma  que  asima  se  contem  com  a  jurisdição  ordiná- 
ria que  ha  de  ter  e  como  a  tem  as  mais  pessoas  a  quem  tenho  feito 
mercê  semelhante  com  declaração  que  nella  lhe  ade  suseder  seu 
filho  mais  uelho  e  não  pagou  nouos  direitos  pellos  não  dever  por  ora 
como  constou  por  certidão  do  escriuào  delles.  Manuel  do  Couto  o  fes 
em  Lisboa  a  uinte  hum  de  laneiro  de  662.  Iacinto  Fagundes  Bezerra 
o  fes  escrever  —  Rainha. 

Chancelaria  de  D-  Afonso  VI,  liv.  24,  fl.  246  v. 

Dom  Affonço  ett.  faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  doação 
uirem  que  por  parte  de  Gaspar  de  Faria  Seuerim  do  meu  Conselho 
e  secretario  das  mercês  espediente  me  foi  apresentado  hum  meu 
alvará  assinada  pella  Rainha  minha  mai  e  senhora  e  passado  pella 
chancelaria  de  que  o  treslado  he  o  seguiute :  .  .  J  Pedindo  o  dito 
secretario  Gaspar  de  Faria  Seuerin  que  na  forma  do  dito  aluara  lhe 
mandase  pasar  carta  das  couzas  nelle  Referidas  e  eu  lhe  maudei 
pasar  esta  que  se  cumprirá  como  nelle  se  contem  e  se  registara  nos 
Liuros  da  Camará  da  dita  uilla  do  Machiai  e  na  de  Tores  Vedras  e 
na  coreição  e  provedoria  delia  5  pello  que  mando  a  todos  os  core- 
gedores  procuradores,  ouuidores  justiças  oficiaes  e  pessoas  de  meus 
Reinos  e  senhorios  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que  cum- 
pram e  guardem  e  façào  inteiramente  cumprir  e  guardar  esta  car- 
ta como  nella  se  contem  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  pasar 
por  mi  asinada  e  selada  com  o  meu  selo  pendente  de  chumbo  e  deu 
fiança  a  pagar  os  direitos  nouos  que  deuer  destas  mercês  como 
constou  por  certidão  do  escrivão  delles.  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa 
a  uinte  seis  de  janeiro.  António  Marques  a  fes  ano  de  mil  seiscentos 
sesenta  e  dous.  Iacinto  Fagundes  Beserra  a  fes  escreuer.  A  Rainha. 

Chancelaria  de  D.  Afonso  VI,  liv.  24,-  fl.  250  V. 


É  o  alvará  atras. 
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1670 

Lavradio 

Dom  Pedro  etc.  faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  uirem  que 
por  parte  de  Luis  de  Mendonça  Furtado  do  meu  conselho  de  guerra 
me  foi  apresentado  hum  Aluara  por  mim  asinado  e  passado  pella 
chancellaria  da  dita  ordem  de  que  o  treslado  he  o  seguiute. 

Eu  o  Priucepe  como  Regente  e  gouernador  dos  Reinos  de  Por- 
tugal e  Ãlgarues  e  Administrador  do  Mestrado  caualaria  e  ordem 
de  Santiago,  faço  saber  aos  que  este  Aluara  uirem  que  tendo  res- 
peito aos  merecimentos  e  seruiços  de  Luis  de  Mendonça  Furtado 
do  meu  conselho  de  guerra  e  em  particular  aos  que  ora  me  uai  fa- 
zer ao  estado  da  índia  no  cargo  de  Vizo  Rei  em  que  espero  proce- 
derá com  a  mesma  satisfação  com  que  sempre  o  fes,  e  dezeiar  por 
todas  estas  razoes  e  por  quem  elle  he  fazer  lhe  honrra  e  mercê  hey 
por  bem  e  me  pias  fazerlha  do  lugar  do  Lauradio  que  he  da  dita  or- 
dem em  sua  vida  e  o  faço  villa  para  que  com  a  jurisdição  ordinária 
que  tem  os  donatários  da  Coroa  tenha  somente  o  dominio  vtil  re- 
zeruando  o  dominio  direito  a  mesma  ordem  a  cuia  meza  mestral 
pagará  5  cruzados  cada  anuo  por  reconhecimento  sem  que  por  isso 
se  emtenda  fazer  lhe  prazo  em  que  tenha  lugar  renouaçào,  mas  so- 
mente híía  merce  em  vida  e  sendo  nesesario  para  maior  validade 
desta  que  lhe  faço  haver  breue  de  çua  Santidade  o  poderá  o  dito 
Luis  de  Mendonça  empetrar  e  para  sua  guarda  e  minha  lembrança 
lhe  mandei  dar  este  Aluara  que  lhe  favei  inteiramente  comprir  como 
nelle  se  contem  sendo  passado  pella  chancellaria  da  ordem  e  valerá 
como  carta  sem  embargo  de  qualquer  prouizào  ou  Regimento  em 
contrario.  Pedro  Antunes  Leitão  o  fes  em  Lisboa  a  22  de  maio  de 
1670.  Manuel  Vaz  Preto  Monteiro  o  fis  escrever.  Princepe. 

Pello  que  mando  a  camará  da  dita  villa  do  Lauradio  e  ao  con- 
tador do  mestrado  da  dita  ordem,  e  a  quem  mais  pertencer  e  cou- 
ber o  conhecimento  desta  minha  carta  de  a  posse  da  dita  villa  ao 
dito  Luis  de  Mendonça  Furtado  e  lha  deixe  lograr  e  pessuir  em  sua 
vida  somente  como  asima  se  declara  pêra  que  coma  jurisdição  ordi- 
nária que  tem  os  Donatários  da  ('roa  tenha  somente  o  Dominio  útil 
Rezeruando  o  Dominio  direito  a  dita  ordem  a  cuia  meza  mestral 
pagara  sinco  cruzados  cada  ano  por  reconhecimento  sem  que  por 
isso  se  intenda  fazer  se  lhe  prazo  em  que  tenha  lugar  renouação, 
por  quanto  pêra  haver  de  lograr  esta  merce  debaixo  do  habito  de 
Christo  de  que  he  profeço  houue  breue  de  Sua  Santidade  dado  em 
Roma  a  des  de  janeiro  de  1671  e  de  como  se  lhe  derâo  a  dita  posse 
ou  a  seu  bastante  procurador  farão  auto  e  Registarão  esta  carta 
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nos  liuros  da  camará  da  dita  villa  do  Lauradio  de  que  passarão 
certidão  nas  costas  desta  carta  36$500  reis  que  forão  carregados  no 
livro  da  receita  delles  ao  ttesoureiro  Aleixo  Ferreira  Botelho  a 
fl.  22  e  a  outra  tanta  quantia  deu  fiança  no  Livro  delia  a  fl.  192  v. 
como  tudo  constou  por  certidão  do  dito  tezoureiro  asinado  por  elle 
e  por  seu  escriuão  Luis  Corrêa  da  Silva,  que  foi  Rota  ao  asinar  deste 
e  mando  que  se  desobrigue  a  fiança  que  o  dito  Luis  de  Mendonça 
tem  dado  aos  frutos  que  te  qui  cobraua  por  administração  e  no  Aluará 
asima  encorporado  e  em  seus  registos  se  porão  as  uerbas  necesarias 
de  que  os  oficiais  a  que  tocar  passarão  suas  certidões  e  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  dar  esta  carta  sellada  com  o  sello  pendente  da 
dita  ordem.  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  a  16  de  7M°  João  de 
Almeida  e  Silveira  a  fes  ano  do  nasimento  de  noso  Senhor  IESU 
Christo  de  1671.  Manuel  Vaz  Preto  Monteiro  a  fes  escrever.  O  Prin- 
cepe. 

Chancelaria  antiga  da  Ordem  de  .S'.    Tiago,  liv.  18,   fl.   147 

1673 

Ancião 

Eu  o  Prineepe  como  Regente  E  gouernador  dos  Reinos  de  Portu- 
gal e  Algarues  tendo  respeito  aos  merecimentos  e  seruiços  de 
Dom  Luis  de  Meneses  general  da  Artelharia  do  Exercito  da  Pro- 
uincia  do  Alenteio,  e  particularmente  ao  valor  com  que  se  ouue  na 
Campanha  de  663  e  deseiar  por  quem  elle  he  faser  lhe  mercê  Hey  por 
bem  fazer  lha  de  hum  lugar  de  athe  sem  visinhos  qne  lhe  mandarey 
fazer  villa  com  a  jurisdição  ordinária,  da  qual  poderá  testar  em  seu 
filho  mais  velho  ou  filha  em  falta  de  filho,  e  isto  de  mais  de  outra 
mercê  que  lhe  fis  pellos  mesmos  respeitos  e  pello  ditto  Dom  Luis 
nomear  o  lugar  de  Ansiam  termo  da  cidade  de  Coimbra,  quero  que 
nelle  tenha  effeito  esta  mercê  com  declaração  que  as  freguesias 
vizinhas  ao  dito  lugar  não  entrarão  nelle  nem  terá  nenhum  termo 
e  este  Aluará  se  cumprirá  como  nelle  se  conthem,  e  pagará  o  nouo 
direito  que  dever  na  forma  de  minhas  ordens.  António  Marques  o 
fes  em  Lisboa  a  doze  de  julho  de  seis  centos  e  setenta  e  quatro. 
Francisco  Pereira  de  CastelBranco  o  fes  escreuer.  Prineepe.  —  Por 
resolução  de  S.  A.  de  quatro  de  novembro  de  seiscentos  setenta  e 
três  e  consulta  de  vinte  e  três  de  outubro  antesedente,  decreto  de 
sinco  de  maio  de  674.  Francisco  de  Miranda  Henriques,  João  Car- 
valho de  Morais,  João  Velho  Barreto.  Pagou  trinta  reis  somente  por 
quanto  os  direitos  ha  de  pagar  por  a  Carta  e  aos  officiaes  duzentos 
e  des  reis.  Lisboa  15  de  novembro  674.  Dom  Sebastiam  Maldonado. 
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A  fl.  184  do  Livro  da  Receita  dos  direitos  nouos  ficào  carregados  ao 
thesoureiro  João  da  Rocha  trinta  reis  deste  Alvará  para  pagar 
pella  Carta.  Lixboa  15  de  novembro  674.  Jerónimo  da  Nóbrega  de 
Azevedo.  Joam  da  Rocha. 

Chancelaria  cie  D.  Afonso  IV,  liv.  31,  fl.  112  v. 

1681 
Moita 

Dom  Pedro  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  virem  que 
eu  fuy  seruido  fazer  mercê  a  Francisco  de  Tauora  Conde  de  Alvor 
do  meu  Conselho  e  Regedor  das  Justiças  do  Lugar  da  Mouta  para 
o  fazer  villa  que  he  da  dita  Ordem  por  bum  decreto  meu  de  5  de 
Novembro  de  681  cujo  treslado  he  o  seguinte  : 

Tendo  respeito  aos  merecimentos  e  seruiços  de  Francisco  de  Ta- 
uora ao  bem  que  gouernou  o  Reino  de  Angolla  e  no  que  me  vay  fazer 
ao  Estado  da  índia  por  Vice  Rey  em  que  espero  obrará  com  satisfa- 
ção com  que  o  tem  feito  nos  postos  que  ocupou  procurando  que  as 
cousas  daquele  estado  se  adiantem  muito  no  tempo  do  seu  gouerno 
e  desejar  por  todas  estas  razõis  fazer  lhe  honra  e  mercê  conforme  a 
quem  elle  he  e  a  boa  vontade  que  lhe  tenho  tendo  por  certo  me  saberá 
merecer  e  seruir  todo  o  que  lhe  fizer  hey  por  bem  fazer  lhe  mercê 
alem  de  outras  que  pelos  mesmos  respeitos  lhe  fis  como  Mestre  Go- 
uernador  e  perpetuo  administrador  da  Ordem  de  S.  Thiago  do  lugar 
da  Mouta  que  he  da  dita  Ordem  para  o  fazer  villa  com  a  Jurisdição 
Ordinária  que  tem  os  donatários  da  Coroa  e  dattas  de  todos  os  officios 
de  Escriuão  da  eamera  Tabelliam  do  publico  Judicial  e  nottas,  al- 
motaçaria  e  orphàos  e  Ouuidor  e  que  estes  se  chamem  por  elle  e  que 
possa  apurar  as  eleiçõis  dos  vreadores  e  tudo  em  sua  vida  para 
que  tenha  somente  o  Domínio  vtil  reseruando  o  Dominio  directo 
a  mesma  ordem  a  cuja  mesa  mestral  pagara  4$  reis  cada  anno  por 
reconhecimento  sem  que  por  isso  se  entenda  fazer  lhe  prazo  em 
que  tenha  lugar  renouação  mas  somente  hua  mercê  em  vida  e  sendo 
nesesario  primeiro  mayor  abundância  e  validade  desta  mercê  que 
lhe  faço  na  sobredita  forma  haver  Breue  de  Sua  Santidade  o  po- 
derá Francisco  de  Tauora  impetrar  A  Meza  da  Consciência  e  Ordens 
lhe  passe  despacho  declarando  a  elle  que  o  provimento  dos  officios 
será  por  apresentação  de  Francisco  de  Tauora  passando  se  as  Car- 
tas pêra  meza  e  que  os  prouidos  por  mim  se  não  hão  de  tirar  e 
somente  por  morte  dos  proprietários  se  hão  de  prouer  em  Lixboa  a 
5  de  Novembro  de  681. 

E  por  quanto  o  Procurador  geral  das  Ordens  veyo  com  embargos 
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a  validade  desta  mercê  dizendo  que  no  rescrito  que  ouue  o  dito 
Conde  se  ocultou  dizer  que  o  lugar  da  Mouta  fora  com  outras  Co- 
mendas unidas  em  perpetuo  á  meza  mestral  da  dita  Ordem  e  que 
também  senão  disera  que  semelhantes  mercês  erão  prohibidas  ao 
Mestre  das  Ordens  por  especial  prohibição  e  outras  mais  razões  que 
sobre  esta  matéria  alegam  e  sendo  ouuidas  as  partes  foy  julgado 
na  primeira  instancia  pelo  juis  geral  das  ordens  que  se  devia  dar 
cumprimento  a  dita  mercê  e  sendo  apellado  para  o  meu  Tribunal  da 
meza  da  Conciencia  e  Ordens  por  parte  do  dito  Conde  foy  reuogada 
a  sentença  com  pretexto  que  em  quanto  não  mostrasse  o  dito  Conde 
estar  dispensado  pelo  Núncio  ou  seu  sobdellegado  não  podesse  ter 
effeito  a  dita  raerce  e  sendo  seruido  conceder  3  a  instancia  que  pelo 
dito  Conde  me  foy  pedida  foygulgado  pelos  ministros  meus  asse- 
çores  revogar  a  sentença  do  dito  meu  Tribunal  por  Aluara  por  mim 
asinado  de  27  de  Outubro  deste  presente  anno  e  se  lhe  passasse 
carta  da  dita  mercê  Pello  que  mando  ao  Conselho  do  Mestrado  da 
dita  Ordem  e  as  mais  Justiças  a  que  pertencer  de  a  posse  do  dito 
Lugar  ao  dito  Conde  para  que  o  logre  e  posua  em  sua  vida  somente 
como  asima  se  declara  com  a  jurisdição  ordinária  que  tem  os  Dona- 
tários da  Coroa  e  datas  de  todos  os  officios  de  Escrivão  da  Camará 
Tabaliam  do  publico  Judicial  e  Notas  almotaçaria  e  Orphãos  e 
Ouvedoria  e  que  estes  se  chamem  por  elle  e  que  possa  apurar  as 
eleições  dos  vreadores  tudo  em  sua  vida  para  que  tenha  somente 
o  Dominio  vtil  reseruando  o  dominio  directo  á  mesma  Ordem  a  cuja 
meza  mestral  pagara  4$  reis  cada  ano  por  reconhecimento  sem  que 
por  isso  se  entenda  fazer  lhe  prazo  em  que  tenha  lugar  renouação 
mas  somente  hua  mercê  em  vida  e  o  prouimento  dos  ditos  officios 
fará  por  apresentação  do  dito  Conde  passando  suas  cartas  pelo 
dito  meu  Tribunal  e  que  os  prouidos  por  mym  se  não  ham  de 
tirar  e  somente  por  morte  dos  proprietários  se  procurará  tudo 
na  forma  do  dito  meu  Decreto  e  pêra  haver  de  lugrar  esta  mercê 
debaixo  do  habito  de  Christo  de  que  hé  profeço  ouue  Breue  de 
S.  Santidade  Dado  em  Roma  a  15  de  Abril  de  694  porque  o  dis- 
pença  nos  seruiços  de  Affrica  e  de  como  se  lhe  fes  a  dita  posse  ou 
a  seu  bastante  procurador  farão  auto  e  se  registará  esta  carta 
no  livro  da  Camera  de  que  passará  certidão  nas  costas  delia  que 
se  cumprirá  sendo  passada  pela  chancelaria  com  o  sello  pendente 
da  dita  Ordem.  Manuel  da  Silva  Godinho  a  fes  em  Lixboa  a  7  de 
Novembro  de  691.  Lourenço  Vaz  Pretto  Monteiro  a  fes  escreuer.  — 
El  Rei. 

Chancelaria  antiga  da  Ordem  de  S.   Tiago.  lir.  22,  fl.  110  ▼. 
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1759 

Oeiras 

Dom  Ioze  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  Carta  virem  que  a  mim 
me  foi  apresentado  hum  Aluará  asinado  pella  minha  real  mào  e 
pasado  pela  chancelaria  mor  da  corte  e  reyno  do  theor  e  forma 
seguinte  : 

Eu  El  Eey  Faço  saber  que  por  quanto  fui  servido  fazer  mercê  a 
Sebastião  Iose  de  Carvalho  e  Mello  do  meu  conselho  e  secretario 
de  Estado  dos  negócios  do  reyno  do  Titulo  de  Conde  de  Oeyras  de 
juro  e  herdade  :  Hey  por  bem  que  o  ditto  Lugar  de  Oeyras  seja 
logo  eregido  em  villa  que  terá  por  termo  o  destricto  de  seu  actual 
julgado  e  mando  aos  meus  desembargadores  do  Paço  que  sendo  lbe 
presentado  este  Alvará  por  mim  asinado  façâo  pasar  Carta  desta 
criado  na  forma  esfumada  na  qual  carta  se  trasladará  este  alvará 
que  se  cumprirá  como  nelle  se  contem  sendo  passado  pela  minha 
chancellana  mor  da  corte  e  reino.  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  Iunho  de 
mil  setecenttos  sincoenta  e  noue.  -  Rei  -  Manuel  Gomes  de  Car- 
valho —  Iosé  Cardoso  Castello  — 

E  porque  em  vertude  do  dito  Aluará  se  deuia  passar  carta  para 
ter  seu  devido  effeito  a  creação  da  ditta  villa:  Hey  por  bem  que  o 
dito  lugar  de  Oeyras  seja  logo  eregido  em  villa  que  teia  por  termo 
o  destnto  do  seu  actual  julgado  e  que  daqui  em  diante  se  possa 
chamar  e  chame  villa  de  Oeyras  e  haja  nella  Iuizes  ordinários  e 
órfãos  como  por  bem  da  minha  ordenação  os  deve  haver  e  como  os 
ha  nas  outras  vilas  e  a  dita  villa  de  Oeyras  e  moradores  delia  go- 
zarão de  todos  os  privilégios  honrras  e  preeminências  que  tem  e  de 
que  uzâo  as  mais  villas  destes  Reynos  :  Pello  que  mando  a  todos  os 
Menistros  officiaes  e  pessoas  a  que  me  esta  minha  carta  for  mostrada 
e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  daqui  em  diante  hajão  o  dito 
Lugar.de  Oeyras  por  villa  e  assim  a  nomeem  e  lhe  guardem  e  a  seus 
moradores  todos  os  privilégios  franquezas   liberdades  que  tem  aa 
outras  villas  destes  Reynos  e  moradores  delias  e  a  cumprâo  e  guar- 
dem e  facão  cumprir  e  guarde  inteiramente  como  nella  se  contem; 
porque  assim  hé  minha  mercê  e  se  registará  nas  partes  a  que  tocar 
e  por  firmeza  de  tudo  mandei  pasar  esta  carta  por  mim  asignada  a 
qual  sem  passada  pela  Minha  Chancelaria  Mor  da  Corte  e  Reyno 
Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  aos  treze  de  Julho  do  Anno  do  nasci- 
mento de  nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  1759  —  José  Pedro  Emaus 
—  Rei  _  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Pereira  —  António  Pedro  Ver- 
gohno  a  fes  escreuer  —  José  Anastácio  Guerreiro  a  fes.  Por  des- 
pacho do  Dezembargo  do  Paço  de  13  de  Julho  de  1759  — Manuel 
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Gomes  de  Carvalho  —  Não  pagou  direitos  de  chancellaria  na  forma 
das  Ordens  de  Sua  Magestade,  e  aos  officiaes  nada  por  quitarem. 
Lisboa  11  de  Dezembro  de  1759  —Dom  Sebastião  Maldonado  grátis. 

Chancelaria  de  D.  José,  liv.  68,  fl.  360. 

1759 
Vila  Fresca  de  Azeitão 

Dom  Ioze  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  virem  que 
a  mim  me  foi  prezentado  hum  Alvará  asignado  pella  minha  real 
Mão  e  passado  pella  chancellaria  mor  da  Corte  e  Reino  do  theor  e 
forma  seguinte  : 

Eu  El  Rey  Faço  saber  que  sou  servido  extinguir  a  Ouuedoria  de 
Azeitão  e  annexar  a  Comarca  e  Ouuedoria  das  Ordens  de  Setuual 
todo  o  termo  que  athé  agora  pertenceo  a  dita  ouuedoria  extincta 
exceptuando  as  villas  de  São  Tiago  de  Cassem  e  Sines,  Castro  Verde 
Ferreira  e  seus  termos;  as  quais  ficarão  pertencendo  a  ouuedoria 
do  Mestrado  da  comarca  de  Campo  de  Ourique.  E  para  milhor  adme- 
nistração  da  lustiça  e  mayor  comodidade  dos  moradores  do  destricto 
de  Azeitão  Hey  por  bem  criar  em  Villa  a  Aldeã  de  Villa  Fresca 
com  a  denominação  de  Villa  Fresca  de  Azeitão  seruindo  lhe  de 
termo  tudo  o  que  comprehendem  os  lemites  das  duas  freguezias  de 
São  Simão  e  São  Lourenço  cittas  na  referida  Aldeã  de  Villa  Fresca 
e  na  Aldeã  Nogueira.  E  mando  aos  meus  Dezembargadores  do  Paço 
que  sendo  lhe  presentado  este  Alvará  por  mim  asinado  e  passado 
pella  minha  chancellaria  mor  da  Corte  e  Reino  facão  passar  carta 
da  criação  da  dita  villa  na  conformidade  deste  Alvará  que  se  cum- 
prirá como  nele  se  contem ;  e  a  margem  do  registo  do  Decreto  por 
onde  se  obrou  se  porá  a  verba  necessária.  Lisboa  treze  de  Novem- 
bro de  mil  settecentos  sincoenta  e  nove.  —  Rey.  —  Joze  Pedro  Emaus, 
—  António  Velho  da  Costa. 

E  porque  em  vertude  do  dito  Alvará  se  devia  passar  Carta  para 
ter  seu  devido  effeito  a  criação  da  dita  villa :  Hey  por  bem  criar 
em  villa  a  Aldeã  de  Villa  Fresca  cora  a  denominação  de  Villa 
Fresca  de  Azeitão  servindo  lhe  de  termo  tudo  o  que  comprehendem 
os  limites  das  duas  freguezias  de  São  Simão  e  São  Lourenço  citas 
na  referida  aldeã  de  Villa  Fresca  e  na  Aldeã  Nogueira.  Ficando 
extinta  a  ouuedoria  de  Azeitão  e  anexo  á  Comarca  e  Ouuedoria  das 
ordens  de  Setuual  todo  o  termo  que  athe  agora  pertenceo  a  sobre- 
dita ouuedoria  extinta,  exceptuando  as  villas  de  São  Thiage  de 
Cassem,  Cines,  Castro  Verde,  Ferreira  e  seus  termos,  as  quais  fica- 
rão pertencendo  a  Ouuedoria  do  Mestrado  da  comarca  de  Campo  de 
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Ourique;  Pello  que  mando  a  todos  03  Menistros  officiaes  e  pessoas  a 
quem  esta  minha  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  per- 
tencer que  daqui  em  diante  hajão  a  ditta  Aldeã  de  Villa  Fresca  por 
villa  com  a  denominarão  de  Villa  Fresca  de  Azeitão  e  assim  a  no- 
meem  e  lhe  guardem  e  a  seus  moradores  todos  os  privilégios  fran- 
quezas e  liberdades  que  tem  as  outras  villas  destes  Reynos  e  mora- 
dores delias  e  a  cumprão  e  guardem  e  facão  cumprir  e  guardar  como 
nella  se  contem  e  se  registara  nos  liuros  da  Correição  e  Prouedoria 
da  comarca  de  Setuual  nos  da  camará  da  dita  villa  e  nas  mais 
partes  a  que  thocar  c  por  firmeza  de  tudo  mandei  passar  esta  carta 
por  Mim  assinada  e  pasada  pella  minha  chancelaria  Mor  da  Corte 
e  Reino.  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  aos  sinco  de  Dezembro  Anno 
do  nasimento  do  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mill  setteceutos  siu- 
coeqta  e  noue.  —  El  Eey.  —  Manoel  Gomes  de  Carvalho  —  Joze  Car- 
doso Castello.  António  Pedro  Vergolino  a  fes  escreuer.  Ioze  Anas- 
tácio Guerreiro  a  fes.  Por  despacho  do  Dezembargo  do  Paço  de  5  de 
Dezembro  de  175(J.  Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

chancelaria    de  D.  José,   liv.  68,  fl.  387  V. 

1769 
Paialvo 

Sua  Magestade  tendo  respeito  a  lhe  representar  o  Almotacé  mor 
do  Reino  Lourenço  Gonçalves  da  Camará  <  ou-tinho  o  ter  sido  defe- 
rido por  Portaria  de  26  de  Setembro  de  1751  com  a  mercê  de  huma 
vida  110  dito  cargo  e  no*  bens  da  Coroa  e  Ordens  e  com  a  comenda 
de  São  João  de  Brito  da  Ordem  de  Christo  e  o  senhorio  de  hum 
logar  para  fazer  villa  de  duzentos  vezinhos  a  qual  mercê  se  achava 
ainda  por  cumprir,  e  dezejando  dar  lhe  hum  lugar  em  que  se  vere- 
ficaee  a  da  dita  villa,  afim  de  que  tivece  o  seu  devido  efeito,  e  se 
complctace  a  referida  mercê  com  que  fora  respondido  ao  que  tendo 
ateução;  ha  por  bem  que  a  mercê  de  que  se  tracta  se  verefique  no 
lugar  de  Payaluo,  o  qual  he  outro  sim  servido  eregir  em  villa  ser- 
vindo lhe  de  termo  a  sua  Freguesia,  de  que  lhe  foy  passado  Alvará 
a  2  de  maio  de  1769  Pedindo  a  Sua  Magestade  o  dito  Almotacé 
mor  do  Reyno  Lourenço  Gonçalves  da  Camará  Coutinho  que  na 
conformidade  do  dito  Alvará  lhe  fizece  mercê  mandar  passar  do 
dito. Senhorio  do  lugar  de  Payaluo;  E  visto  seo  requerimento,  e  res- 
posta do  Procurador  da  real  coroa,  a  quem  se  deo  vista,  e  não  teue 
duvida:  Ha  por  bem  fazer  mercê  ao  supplicante  do  senhorio  do  lu- 
gar de  Payaluo  eregido  em  villa  servindo  lhe  de  termo  a  sua  Fre- 
guesia, de  cuja  mercê  lhe  foy  passada  carta  a  19  de  lunho  de  1769. 

Registo  de  mercês  de  D.  Jasé,  liv.  ti,  fl.  336. 

Vol.  xni  —  N.»  3.  —  Agosto  a  Outubko,  1920  73 


1140  ACADEMIA  DAS  SCIÈNCIAS  DE  LISBOA 


1791 

Manique  do  Intendente 

Dona  Maria  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem,  que 
por  parte  do  Doutor  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique  do  Meu  Con- 
selho, e  Fidalgo  da  Minha  Caza  Dezembargador  do  Paço,  Intendente 
Geral  da  Policia  da  Corte,  e  Reino,  Administrador  Geral  da  Al- 
fandega do  Assucar,  e  Feitor  Mor  das  do  Reino  e  Cominendador 
de  Santa  Maria  da  Orada  da  Ordem  de  Christo,  Me  foi  apresentado 
hum  Alvará,  por  Mim  assinado,  Registado  no  Registo  geral  das  mer- 
cês, e  passado  pela  Minha  Chanselana  Mór  do  Reino  cujo  theor 
hé  o  seguinte  : 

Eu  a  Rainha  Faço  saber,  que  sendo  me  presente,  que  o  Doutor 
Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique  do  Meu  Conselho  e  Fidalgo  da 
Minha  Caza,  Dezembargador  do  Paço,  Intendente  Geral  da  Policia 
da  Corte  e  Reino  Administrador  Geral  da  Alfandega"  do  Assucar,  e 
Feitor  Mor  das  do  Reino,  e  Comendador  de  Santa  Maria  da  Orada 
da  Ordem  de  Christo,  sobre  os  distinctos  serviços,  que  Me  tem  feito, 
nos  importantes  cargos  e  comissões,  quê  delle  tenho  confiado,  e  que 
se  tem  feito  dignos  de  toda  a  atenção  e  remuneração  ;  se  tem  tam- 
bém empregado,  como  bom,  e  útil  vassalo,  em  promover  a  populla- 
ção,  e  agricultura  principalmente  no  termo  de  Santarém,  onde  tem 
principiado  a  Povoação  denominado  Alcoentrinho,  repartindo  habi- 
tações, e  terras  a  diferentes  casaes  de  Moradores,  que  com  muita 
despeza,  tem  convocado,  e  se  propõem  convocar  adiantando  o  seu 
zello  a  querer  edeficar  na  mesma  Povoação  huma  decente  Igreja 
Parochial,  donde  po3são  receber  os  Moradores,  e  Freguezes  os  ne- 
cessários socorros  da  Igreja  que  a  antiga  arruinada,  e  fundada  em 
lugar  Ermo  e  impróprio  não  podia  comodamente  ministrar  lhes  : 
Hey  por  bem  em  consideração  do  referido,  e  para  que  de  futuro 
conste  da  particular  estimação,  que  faço  do  di£to  Doutor  Diogo 
Ignacio  de  Pina  Manique,  e  de  quanto  me  são  agradáveis  os  seus 
serviços,  fazer  lhe  mercê,  e  honralo  da  maneira  seguinte :  Ordeno 
'que  a  dita  Povoação  sè  denomine  daqui  em  diante  Manique  do  Ins 
tendonte  :  Que  seja  senhorio  de  sollar  para  elle,  e  para  todos  os 
seus  descendentes  successores  da  sua  caza  intitullando  sse  todo- 
senhores  de  Manique  :  Que  sejâo  lemites  do  solar,  e  senhorio  a  Fre- 
guesia em  que  esta  a  dita  Povoação :  Que  esta  seja  criada  Villa, 
servindo  lhe  de  termo  a  Freguesia,  logo  que  nella  houver  cento  e 
vinte  vezinhos,  devendo  então  haver  Juizes,  e  Vereadores  aprova- 
dos na  forma  da  ley,  pelos  senhores  do  sollar  :  Que  da  mesma  sorte, 
e  com  a  mesma  natureza,  seja  anexa  ao  sullar,  d  Padroado  da  mesma 
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Igreja;  e  Freguesia  logo  que  estiver  construída  a  nova  como  elle 
propõem  :  Havendo  Eu  por  bem  ceder  para  este  effeito  do  Padroado, 
que  tenho  na  igreja  de  São  Pedro  da  Ar  ri  fana,  que  atee  agora  ser- 
via, e  que  se  acha  em  ruina,  e  mal  situada.  Pelo  que  Mando  á  Meza 
do  meu  Dezembargo  do  Paço.,  que  sendo  lhe  apreze?itado  este  Al- 
vará por  Mim  assinado,  registado  no  Registo  geral  das  Mercês,  e 
passado  pela  Chancelaria  Mór  da  Corte,  e  Reino,  lhe  facão  passar 
Carta  desta  Mercê,  na  qual  se  trasladará  este  Alvará,  que  se  cum- 
prira inteiramente  como  nelle  se  contem,  pondo  sse  as  verbas  ne- 
cessárias á  margem  do  Registo  do  Decreto,  porque  foi  expedido. 
Pagou  de  Novos  Direitos  30  reis  que  se  carregarão  ao  thesoureiro 
delles  fl.  71  do  Livro  13.°  de  sua  receita,  e  se  registou  o  Conheci- 
mento em  forma  no  livro  48.°  do  Registo  Geral  fl.  47.  Lisboa  a  11 
de  julho  de  1791  aunos.  —  Rainha  —  Luis  de  Vasconcelos  e  Sousa 
Presidente.  Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  13  de  julh«  de  1791. 
Pedindo  me  o  sobredito  Doutor  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique, 
que  na  conformidade  do  referido  Alvará  lhe  mandasse  passar  Carta 
das  mercês,  que  nelle  se  declarào.  E  visto  seu  requerimento  o  mesmo 
Alvará,  e  resposta  do  Procurador  de  Minha  Real  Coroa  a  quem  se 
deu  vista  :  Ilev  por  bem  ordenar:  Que  a  Povoação  denominada  Al- 
coentrinho  no  termo  de  Santarém,  se  denomine  daqui  em  diante 
Manique  do  Intendente  :  Que  seja  senhorio  de  solar,  para  elle  e  para 
todos  os  seus  descendentes  successores  da  sua  casa  intitulando  sse 
todos  senhores  de  Manique :  Que  sejão  lemites  do  solar,  e  senhorio 
a  Freguesia  em  que  está  a  ditta  Povoação ;  Que  esta  seja  criada 
Villa,  servindo  lhe  de  termo  a  Freguesia  logo  que  nella  houuer 
cento  e  vinte  vezinhos,  devendo  então  hauer  Juizes,  e  Vereadores 
apurados  nas  formas  das  Leis  pelos  senhores  do  solar:  Que  da 
mesma  sorte,  e  com  a  mesma  natureza,  seja  anexo  ao  solar,  do  Pa- 
droado da  mesma  Igreja,  e  Freguesia,  logo  que  estiver  construída 
a  nova  como  elle  propõem  :  Havendo  Eu  por  bem  ceder,  para  este 
effeito  do  Padroado,  que  tenho  na  Igreja  de  S.  Pedro  da  Arrifana, 
que  até  agora  servia,  e  que  se  acha  em  ruina,  e  mal  cituada.  Pelo 
que  Mando  a  todos  os  Dezembargadores,  Corregedores,  Provedores, 
Ouuidores,  Juizes,  e  mais  Justiças  Oífieiais  e  pessoas  destes  Meus 
Reinos  e  senhorios  a  que  esta  Minha  Carta  for  mostrada,  e  o  conhe- 
cimento delia  pertencer  a  cumprão,  e  guardem,  e  facão  inteira- 
mente cumprir  e  guardar  assim  e  da  maneira  que  nella  se  conthem, 
e  conheção  o  referido  Doutor  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  por 
senhorio  de  Manique,  e  lhe  deixem  lograr,  e  possuir  na  forma  da 
Ley  e  poderá  haver  toda-  as  rendas,  Foros,  Direitos,  precalços,  in- 
tereses  que  direitamente  lhe  pertencerem,  sem  que  lhe  seja  posta 
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duvida,  ou  embargo  alguin,  porque  assim  he  minha  vontade,  e  lhe 
dará  posse  o  Corregedor  da  Comarca  respectiva :  E  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandei  passar  esta  Carta  por  Mim  assignada,  e  sellada  com 
o  Meu  sello  de  Chumbo  pendente,  a  qual  se  registará  nos  livros  da 
Camará  da  Cabeça  da  Comarca  a  que  compete,  nos  da  Nova  Villa 
de  Manique  [que]  por  esta  Mando  erigir,  nos  das  mercês  que  faço,  e 
mais  partes  onde  necessário  for,  para  a  todo  o  tempo  constar,  que 
Eu  fui  assim  servida  rezolver.  Pagou  de  Novos  direittos  10^000  reis 
que  se  carregarão  ao  Thezoureiro  delles  p.  125  do  Livro  13.°  da  sua 
receita,  e  se  registou  o  conhecimento  em  forma  no  Livro  48.°  do 
Registo  geral  fl.  83.  E  pelo  que  respeito  ao  mais  que  se  determinar 
dever  destas  mercês  deu  fiança  no  Livro  delias  14.°  fl.  61  v.  Lisboa 
a  13  de  Agosto  de  1791  annos.  —  A  Rainha  —  Luis  de  Vasconcelos 
e  Souza  Prezidente.  —  Por  despacho  do  Dezembargo  do  Paço  de 
28  de  Julho  de  1791.  —  António  Leite  Pereira  de  Mello  Vergolino 
a  fez  escrever  —  Joaquim  António  Jenuot  a  fes  —  O  Doutor  An- 
tónio Benvonutto  Jorge.  Pagou  1080  reis  e  deu  fiança  a  pagar  os 
Direitos  que  dever  desta  mercê  e  aos  ofliciaes  nada  por  quitarem. 
Lisboa  3  de  setembro  de  1791.  Jerónimo  José  Corrêa  de  Moura 

Chancelaria  de  D.  Maria,  liv.  09,   fl.  'l~n    v. 

1802 
Queluz 

Eu  o  Princepe  Regente  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem 
que  conciderando  Eu  a  situação  natural,  Povoação,  e  circunstancias 
que  concorrem  no  Lugar  de  Queluz  do  Termo  da  Cidade  de  Lis- 
boa, e  nos  seus  Habitantes ;  e  Folgando  pelos  dittos  respeitos,  e  por 
outros  que  inclinarão  a  Minha  Real  Benignidade  de  lhes  fazer 
honra,  e  Mercê :  Hey  por  bem,  e  Me  praz  :  Que  o  dito  Lugar  de 
Queluz  do  dia  da  Publicação  deste  em  diante,  fique  erecto  em  Villa. 
com  a  denominação  de  Villa  do  Príncipe  da  Beira-,  e  que  tal  seja 
denominada;  e  haja  todos  os  Previlegios,  e  Liberdades  de  que  de- 
vem gozar,  e  gozão  as  outras  Villas  do  Reino,  concorrendo  com  ellas 
em  todos  os  Actos  públicos,  e  uzaudo  os  cidadãos  da  mesma  Villa 
de  todas  as  Destinçòes,  e  preheminencias  de  que  uzão  os  de  outras 
Villas. 

Pelo  que  Mando  a  todos  os  Tribunaes,  Ministros  Ofliciaes  e  Pes- 
soas a  quem  este  for  apresentado,  que  daqui  em  diante,  hajão  o 
sobredito  Lugar  de  Queluz  por  villa  denominada  do  Príncipe  da 
Beira,  e  assim  a  nomeiem,  e  lhe  guardem,  e  aos  seus  Cidadãos  e 
Muradores  delia,  todos  os  Previlegios,  franquezas,  e  Liberdades,  que 
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tem  as  outras  Villas  destes  Reynos,  e  os  Cidadãos  e  Moradores 
delias,  sem  hirem  contra  ellas  em  parte,  ou  em  todo,  porque  assim 
he  Minha  Vontade,  e  Mercê  :   E  Quero  e  Mando  que  este  Meu  Al- 
vará se  cumpra  e  guarde  inteiramente  como  nelle  se  conthem,  sem 
duvida,  ou  embargo  algum.  E  por  firmeza  de  tudo  o  que  dito  bé, 
Ordeno  á    Mesa  do  Dosembargo  do  Paço  lbe  mande  passar  Carta' 
em  dois  diferentes  exemplares  que  serão  por  Mim  assignados  pas- 
sados pela  Chancelaria,  e  sellados  com  o  sello  pendente  delia,  a 
saber,  hum  dclles  para  se  guardar  no  Archivo  da  mesma  Villa  paia 
seu  Titulo,  outro  para  se  remeter  ao  Meu  Real  Archivo  da  Torre 
de  Tombo  :  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  Mando  ao  Doutor 
José  Alberto  Leitão  do  Meu  Conselho,  Desembargador  do  Paço,  e 
Chanceller  Mor  do  Reino  que  faça  estampar  a  dita  Carta,  logo  que 
passar  pela  Chancelaria,  e  envie  as  copias  delias,  aos  Tribunaes  e 
Ministros  a  quem   se  eostumâo  remeter  as  Minhas  Leys   para  se 
obseruarem.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos  .'31  de  Agosto  de  1802. 
=  Príncipe.  =-  Visconde  de  Balsemão.  =  Joaquim  d.  s  Reys  Amado 
o  fez.  —  José  Alberto  Leitão.  —  Foi  publicado  este  Alvará  na  Chan- 
celaria Mor  da  Corte  e  Reino.  Lisboa  16  de  setembro  de  1802.-- 
Jeronimo  José  Corrêa  de  Moura. 

Torre  do  Tombo,  Liv.  16,  de  Leia,  fl.  4.-5. 

1805 

Cartaxo 

Eu  o  Príncipe  Regente  Faço  saber  aos  que  o  presente  Alvará  com 
força  de  Lei  virem,  que  em  Consultas  da  Meaa  do  Desembargo  do 
Paço  de  dez  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  dois  e  de  dezanoue 
de  Iulho  passado,  constou  na  Minha  Real  Presença,  quanto  era  justo 
oforme  á  utilidade  publica,  e  particular  dos  Meus  tíeis  Vassallos, 
moradores,  e  vizinhos  do  Lugar  do  Cartacho,  o  seu  primeiro  Reque- 
rimento, em  que  pedirão,  que  este  se  erigisse  em  Villa  com  Termo 
conveniente,  desmembrando-se  de  Santarém  ;  não  só  porque  assim 
o  exigiâo  o  augmento  da  agricultura,  riqueza,  povoação,  e  grandeza 
do  referido  Lugar,  e  a  distancia  em  que  se  achavão,  sendo-lhes  pe- 
noso irem  requerer  á  Villa  e  onde  se  lhes  difficultavão  as  providen- 
cias pela  complicação  dos  negócios  ;  mas  também  porque  mereciàb 
esta  Minha  Real  Contemplação  pelo  seu  zelo,  e  fervor  no  Meu  Real 
Serviço,  nSo  devendo  Ber  attendidos  na  parte,  em  que  pertendiâo 
se  criassem  .Juizes  Ordinários  para  administração  da  Justiça  em  a 
nova  Villa,  pois  que  era  contrario  ao  bem  publico,  e  particular  dos 
sobreditos  moradores  separarem  se  da  Villa  de  Santarém,  para  serem 
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regidos  por  Juizes  Leigos,  sujeitando-se  por  este  modo  aos  incon- 
venientes, que  motivarão  a  creação  de  Juizes  de  Fora,  e  que  nas- 
cem da  falta  do  conhecimento  das  Minhas  Leis,  e  aos  abusos  da 
parcialidade,  e  mal  entendidos  caprichos ;  o  que  convinha  remover, 
creando  se  para  a  referida  nova  Villa  hum  Lugar  de  Juiz  de  Fora 
do  Civel,  Crime,  e  Órfãos  combinando-se  assim  o  interesse  publico 
com  o  particular:  Propondo-se-Me  igualmente,  que  devia  ser  desa- 
tendido o  segundo  Requerimento  dcs  mesmos  moradores  do  Lugar 
do  Cartacho  em  que  desaprovando  a  primeira  pertenção,  pedião 
não  só  que  este  se  não  erigisse  em  Villa,  mas  também  que  nunca  o 
fosse,  em  virtude  do  privilegio,  e  mercê,  que  tinhào  de  tempos  mais 
remotos,  e  cuja  confirmação  requeriâo :  porque  esta  pertenção  era 
desarrezoada,  e  inaplicável  ao  estado  florente  daquella  povoação, 
que  ja  se  não  podia  considerar  Aldêa,  nem  reger-se  por  Juizes  da 
Vintena,  nem  a  concessão,  que  teve  origem  em  costumes  antigos 
quadrava  no  estado  actual :  E  Tendo  consideração  a  todo  o  referido, 
e  ao  mais  que  Me  Foi  presente  nas  mencionadas  Consultas :  Hei  por 
bem  erigir  em  Villa  o  Lugar  de  Cartacho,  e  crear  para  ella  hum 
Juiz  de  Fora  do  Civel,  Crime,  e  Órfãos  com  o  Ordenado,  e  propi- 
nas do  de  Santarém,  e  com  as  providencias  seguintes. 

A  sobredita  Villa,  que  se  denominará  do  Cartacho,  terá  por  termo 
além  do  seu  antigo  Destricto,  os  Lugares  de  Vallada,  e  Porto  de 
Muge,  e  as  Freguesias  do  Valle  da  Pinta,  Pontevel,  Lreira,  e  Lapa ; 
e  para  a  sua  erecção,  e  edifícios  públicos  necessários  dará  a  Meza 
do  Dezembargo  do  Paço  as  precisas  providencias. 

A  Camará  se  comporá  dos  Officiaes  determinados  na  Lei  do  Reino, 
e  eleitos  na  mesma  conformidade ;  e  o  Escrivão,  que  sou  servido 
crear  para  ella,  o  será  também  das  Sisas,  e  Almotaçaria  :  Haverão 
para  origem  fsic)  da  Villa.  e  expediente  da  administração  da  Jus- 
tiça, dois  Escrivães  do  Publico  Judicial  e  Notas,  hum  dos  Órfãos, 
que  o  será  também  das  Execuções  respectivas ;  hum  Inqueridor 
Distribuidor  e  Contador,  hum  Partidor  para  o  Juizo  dos  Órfãos,  hum 
Meirinho,  e  bum  Alcaide,  que  será  também  Carcereiro,  com  os  seus 
respectivos  Escrivães.  Para  todos  estes  OfEcios,  que  sou  servido 
crear,  serão  escolhidos  pela  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  com 
preferencia  os  de  Santarém,  que  não  forem  proprietários. 

Sendo  na  Villa  de  Santarém  de  sobejo  três  Magistrados  diversos 
para  os  conhecimentos  de  primeira  Instancia,  e  diminuindo-se-lhe  o 
Termo  com  a  creação  da  nova  Villa  do  Cartacho  :  Sou  Servido  sup- 
primir  o  Lugar  de  Juiz  dos  Órfãos  da  mesma  Vilja,  unindo-se  toda 
a  jurisdição  e  encargos  ao  Juiz  de  Fora  do  Crime  delia. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ;  Presidente 
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do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Justiça;  Conselho  da  Minha  Real 
Fazenda;  a  todos  os  Tribunaes,  Ministros  de  Justiça,  e  ínaia 
a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  pertencer,  o  cumprão,,  c  guar- 
dem, sem  embargo  de  quaisquer  Leis,  ou  Ordens,  que  o  contrario 
determinem,  que  todas  hei  por  derogadas,  como  -se  de  cada  huma 
Fizesse  expressa,  e  individual  menção.  E  valerá  como  Carta  passada 
pela  Chancelaria,  posto  que  por  ella  não  ha  de  passar,  e  que  o  seu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anuo,  não  obstante  a  Ordena- 
ção em  contrario.  Dado  no  Palaeio  do  Rio  de  Janeiro  aos  dez  de 
Dezembro  de  mil  oitocentos  e  quinze.  Príncipe,  j  .  Marquez  de 
Aguiar.  — Alvará  com  força  de  Lei,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  lia 
por  bem  erigir  cm  Villa  o  Lugar  do  Cartucho;  Crêar  para  ella  hum 
Juiz  de  Fora  do  Cioel}  Crime,  c  Órfãos;  com  <>  Ordenado,  epropinas, 
quê  vence  o  de  Santarém ;  e  supprimir  o  Lugar  de  .Juiz  dos  Órfãos 
desta  Villa,  unindo-se  ao  do  Crime  toda  a  Jurisdição,  e  encargos:  na 
forma  acima  exposta.  Para  Vossa  Alteza  Real  ver.  João  Baptista  de 
Alvarenga  Pimentel  o  fez. 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Brazil  no 
Liv.  II,  de  Leis,  Alvarás,  e  Cartas  Regias  a  foi.  7'J.  Rio  de  Janeiro 
em  22  de  Janeiro  de  1816.  Romão  José  Pedroso. 

Na  Impressão  Regia. 

Torre  do  Tombo,  t.eU  do  Reino,  13-D-3. 

1823 
Notável  Vila  Franca  de  Xira 

Para  o  Juiz,  Vereadores,  c  }>iais  Officiaes  da  Camará  de  Villa 
Franca  de  Xira. 

Subindo  á  Real  Presença  de  Sua  MagesfStde  a  Felicitação  que 
lhe  dirige  a  Camará  de  Villa  Franca  de  Xira  pelos  faustos  motivos 
dos  últimos  prósperos  acontecimentos,  com  que  a  raào  de  Deos  vi- 
sivelmente se  dignou  de  abençoar  estes  Reinos,  restituindo-o  á  Di- 
gnidade do  Throno  Portuguez  e  ao  pleno  exercício  das  Suas  Reaes 
e  Soberanas  attribuiçòes,  que  huma  Facção  revolucionaria  e  violenta 
lhe  havia  usurpado,  contra  o  intimo  consenso  de  toda  a  Nação, 
que  envolveo,  opprifnio,  e  fyranizou  ;  O  mesmo  Senhor,  com  a  maior 
satisfação  Sua  Manda  significar  á  Camará,  que.elle  se  recordará  sem- 
pre e  ficarão  grandes  em  Seu  Real  Animo  tantas,  e  tão  vivas  de- 
monstrações de  amor,  e  de  fidelidade,  (pie  recebeu.  ,>  sen  Augusto 
Filho,  de  todos  os  moradores  dessa  Villa;  o  qual,  por  estes  mesmos 
acontecimentos,  se  tornará  memorável  na  posteridade,  e  a  consti- 
tuirão por  huma  das  VillasnotaveÍ3  do  Reino  na  Historia  da  Pátria. 
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—  Deos  guarde  a  V.  ms.  Palácio  da  Bemposta  em  16  de  Junho  de 
1823.  —  Joaquim  Pedro  Gomes  de  Oliveira. 

Gazeta  dt  Lisboa,  de  19  de  junho  de  1823. 

1823 

Barão  de  Vila  Franca  da  Restauração 

Dom  Ioào  por  Graça  de  Deus  Rey  do  Reino  Unido  de  Portugal, 
Brazil,  e  Algarves  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  Minha  carta  virem 
que  Querendo  dar  a  António  Feliciano  de  Sousa,  Fidalgo  da  Minha 
Caza,  e  Comendador  da  Ordem  de  Christo,  hum  testemunho  publico 
em  memoria  de  Eu  ter  residido  com  a  Minha  Real  Família  na  sua 
Caza  em  Villa  Franca  de  Xira,  hoje  da  Restauração,  por  occaziâo 
da  gloriosa  empreza  tentada  para  restituir  á  Minba  Real  Pessoa 
os  Direitos  da  soberania,  e  aos  Meus  súbditos  a  paz  e  prosperidade 
de  que  se  achavào  privados  por  procedimento  de  huma  facção  desor- 
ganizadora  :  Hey  por  bem  fazer-lhe  Mercê  do  Titullo  de  Barão  da 
mesma  Villa  em  duas  vidas  e  Quero  e  Mando  que  o  dito  António 
Feliciano  de  Souza  se  chame  de  ora  em  diante  Barão  de  Villa 
Franca  da  Restauração  e  que  com  o  dito  Titulo  goze  de  todas  as 
honras  privilégios,  izençòes,  prehiminencias  liberdades  e  franquezas 
que  tocão  e  pertencem  ao  mesmo  Titulo  de  Barão  e  lhe  podem  com- 
petir e  tocar,  segundo  o  uzo,  e  antigo  costume  destes  Reinos.  Dada 
no  Palácio  de  Mafra,  em  23  de  Agosto  de  1825  —  El  Rey  com  guarda 
e  Passado  por  Decreto  de  S.  Mag.  de  3  de  Iulho  de  í  823. 

Chancelaria  de  D.  João  VI,  lív.  21  fl.  12. 
1836 

Notável  Vila  de  Constância 

Sendo  mui  digno  da  Minha  particular  consideração,  e  reconheci- 
mento, o  feito  glorioso  praticado  pelos  honrados  habitantes  da  Villa 
de  Punhete,  os  quais  no  meio  ainda  do  jugo  férreo,  que  opprimia  a 
Pátria,  foram  os  primeiros  que  espontaneamente  alçaram  o  gene- 
roso grito  da  Acclamaçào  dos  Meus  Direitos,  e  das  publicas  Liber- 
dades na  Villa  de  Thoinar  em  o  dia  25  de  Junho  de  1833,  a  despeito 
mesmo  de  numerosas  bayonetas  liberticidas,  que  longe  de  os  fazer 
desmaiar,  mais  estimulavam  o  zelo  verdadeiramente  patriótico,  que 
os  animava  em  tão  generosa,  quanto  infeliz  tentativa,  pelos  suecos - 
sos  que  se  lhe  seguiram :  Querendo  Eu  perpetuar  por  meio  dum 
condigno  brazão  a  bem  merecida  conta,  em  que  tenho  tão  heróico  e 
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nobre  feito;  brazão,  que  atteste  egualmente  aos  vindouros  os  brios, 
e  devoção  civica  dos  bonrados  habitantes  de  Puuhete ;  e  Compra- 
zendo-Me  ao  mesmo  tempo  de  Condescender  com  os  louváveis  e 
justos  desejos  da  respectiva  Camará  Municipal,  manifestados  na 
Representação  que  ella  dirigio  á  Minha  Augusta  Presença  e  na 
qual  requeria  que  aquella  Villa  fosse  elevada  a  preeminência  de  = 
Notável  =  :  Hei  por  bem  que  a  mencionada  Villa  se  denomine  d'ora 
nu  diante  =  Notável  Villa  de  Constância.  —  O  Secretario  d'E3tado 
dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar. 
=  Palácio  das  Necessidades,  em  sete  de  Dezembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  seis  =  RAINHA.  =  Manuel  da  Silva  Passos. 

Coliccção  de  Leis  e  outros  Documentos  Officiaes,  1837,  pat,r   20.. 

1837 
Vila  Nova  da  Barquinha 

Dona  Maria  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  Minha  carta  virem  que 
Eu  Fui  servida  Mandar  passar  o  Alvará  do  theor  seguinte : 

Eu  A  Rainha,  Faço  saber  aos  que  este  Meu  Alvará  virem  que 
Tendo  consideração  ás  circunstancias  que  concorrem  não  só  no  Lo- 
gar  da  Barquinha,  cabeça  do  novo  Concelho,  que  consta  de  Villas 
antigas,  mas  também  em  seus  habitantes,  que  téem  prestado  serviços 
á  Causa  da  Liberdade  Nacional  e  da  Legitimidade  do  Meu  Throno  : 
Hei  por  bem  e  Me  Praz  que  o  dito  Logar  do  dia  da  publicação  deste 
Alvará  em  diante  fique  erecto  em  Villa  com  a  denominação  de  Villa 
Nova  da  Barquinha,  e  haja  todos  os  privilégios  e  liberdades  de  que 
devem  gozar  e  gozam  as  outras  villas  destes  Reinos,  concorrendo 
com  cilas  em  todos  os  actos  públicos,  e  usando  os  seus  Cidadãos  de 
telas  as  distinções  e  preeminências  de  que  usam  os  das  outras  sem 
differeuça  alguma.  Pelo  que  Mando  a  todos  os  Tribunaes,  Autori- 
dades, Officiaes  e  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará 
pertencer,  o  cumpram  como  nelle  se  contem,  e  hajam  daqui  em 
diante  o  sobredito  Logar  da  Barquinha  por  Villa,  e  assim  o  nomeemi 
e  lhe  guardem  e  a  seus  Cidadãos,  e  moradores  delle  todos  os  privi- 
légios, franquezas  c  liberdades,  que  têem,  e  de  que  gozam  as  outras 
Villas  e  seus  moradores,  sem  irem  contra  elles  em  parte,  ou  em 
|odo,  porque  assim  é  Minha  Mercê:  E  mando  que  este  Meu  Alvará 
se  cumpra  e  guarde  inteiramente  sem  duvida  ou  embargo  algum  : 
c  por  firmeza  do  que  dito  é  Ordeno  que  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino,  se  lhe  passe  Carta  em  dois  differentes  exem- 
plares, que  serão  por  Mim  assignados  e  sellados  com  o  sello  pen- 
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dente  das  Armas  Eeaes ;  a  saber :  um  delles  para  se  guardar  no  Ar- 
chivo  da  mesma  Villa  para  seu  Titulo,  e  o  outro  para  se  remetter 
á  Torre  do  Tombo.  Pagou  de  direitos  70$000  reis,  como  constou  de 
um  conbecimeuto  em  forma  com  o  numero  1:613  e  data  de  25  do 
corrente  assignado  pelo  Contador  de  Fazenda  do  Districto  de  Lis- 
boa, e  rubricado  pelo  Administrador  Geral   do  mesmo  Districto. 
Dada  no   Paço  das  Necessidades  em  26  de  Junho  de  1839.  —  A 
Rainha  com  Rubrica  e  guarda  —  Júlio  Gomes  da  Silva  Sanches.— 
E  em  observância  do  dito  Meu  Alvará,  pelos  respeitos  nelle  de- 
clarados e  por  fazer  honra  e  mercê  aos  moradores  do  dito  Logar : 
Hei  por  bem  e  Me  Praz  que  do  dia  da  publicação  desta  em  diante 
fique  erecto  em  Villa  com  a  denominação  de  Villa  Nova  da  Barqui- 
nha o  dito  Logar  e  que  tal  seja  denominado,  e  haja  todos  os  pri- 
vilégios e  liberdades,  de  que  devera  gozar  e  gozam  as  outras  Villas 
destes  Reinos,  concorrendo  com  ellas  em  todos  os  actos  públicos,  e 
usaudo  os  Cidadãos  da  mesma  Villa  de  todas  as  distincçòes  e  preemi- 
nências de  que  usam  os  de  todas  as  outras  Villas.  Pelo  que  Mando 
a  todos  os  Tribunaes,  xMinistros,  Officiaes  e  Pessoas,  a  quem  esta 
Minha  carta  fôr  mostrada,  que  d'aqui  em  diante  hajam  o  sobredito 
Logar  da  Barquinha  por  Villa,  e  assim  o  nomeem,  e  lhe  guardem 
e  a  seus  Cidadãos,  e  moradores  delia  todos  os  privilégios,  franquezas 
e  liberdades,  que  têem  as  outras  Villas  destes  Reinos,  e  os  Cidadãos 
e  moradores  delias,  sem  irem  contra  elles  em  parte  ou  em  todo; 
porque  assim  é  Minha  mercê,:    E  Mando  que  esta  Minha  Carta  se 
cumpra  e  guarde  inteiramente  como  nella  se  contem  sem  duvida  ou 
embargo  algum ;  e  por  firmeza  de  tudo  a  Mandei  passar  por  Mim 
assignada,  e  sellada  com  o  sello  pendente  das  Armas  Reaes,  a  qual 
se  remetterá  para  o  Archivo  da  mesma  Villa  para  ser  guardado 
como  seu  Titulo ;  e  do  theor  desta  se  passou  outra  para  ser  re- 
mettida  á  Torre  do  Tombo;  e  para  que  venha  á  noticia  de  todos 
Mando  que  seja  estampada,  e  delia  se  enviem  copias  aos  Tribunaes 
e  Ministros  competentes,  na  conformidade  do  dito  Meu  Alvará,  e 
á  margem  do  registo  deste  se  porá  a  verba  necessária;  e  esta  Carta 
se  registará  nos  Livros  da  Camará  da  dita  Villa  Nova  da  Barquinha, 
e  na  administração  Geral  do  Distrito  de  Lisboa.  Dada  no  Paço  das 
Necessidades  em  dois  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  nove. 
—  A  Rainha  com  Rubrica  e  Guarda.— Júlio  Gomes  da  Silva  San- 
ches. —  Lugar  do  selo  das  Armas  Reaes. 

Carta  pela  qual  Vossa  Magestade,  na  conformidade  do  Alvará  de 
26  de  Junho  ultimo,  Ha  por  bem  Elevar  á  cathegoria  de  Villa,  com 
a  denominação  de  Villa  Nova  da  Barquinha  o  Logar  da  Barquinha 
pela  forma  retro  declarada.  Para  Vossa  Magestade  Ver.  Por  Alvará 
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de  26  de  Junho  de  183'.).  António  Máximo  Cobeiro  de  Azevedo  Gen- 
til a  fez. 

Torre  do   Tomln',  maço  14  de  Leis,  n."  68;  ("olleção  de  Leia  e  outros 
dociltnenfos  offlciau  publicados  no  anno  de  1830,  pag.  153. 


1481 
Vila  Nova  de  Ourem 

Ministério  do  Reino 

Dona  Maria  por  graça  de  Dee»s,  e  pela  Constituição  da  Monarchia, 
Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta 
minha  Carta  virem  que  Eu  fui  Servida  de  Mandar  passar  o  Alvará 
(In  tlieor  seguinte  : 

Eu  a  Rainha  Faço  saber  aos  que  este  meu  Alvura  virem,  que, 
Attendendo  ao  que  Me  representou  a  ('amara  Municipal  d'Aldea  da 
Cruz,  e  a  que  aquella  Povoação  goza  hoje  da  qualidade  de  Cabeça 
de  Concelho,  e  pela  sua  posição  vai  progressivamente  augmentando 
em  commercio  e  população,  tendo  ja  os  elementos  necessaiúos  para 
sustentar  com  dignidade  o  Titulo  de  Villa  :  Hei  por  bem,  e  Me  praz 
Conformando-me  com  a  informação  do  Administrador  Geral  do  Dis- 
tricto  de  Santarém,  e  com  o  parecer  do  Conselheiro  Procurador  Ge- 
ral da  Coroa  que  a  dita  Aldeã,  do  dia  da  publicação  deste  Alvará 
em  diante,  fique  erecta  em  Villa,  denominando-se  Villa  Nova 
d'Ourem,  e  haja  todos  os  privilégios  e  liberdades  de  que  devem  go- 
zar e  gozam  as  outras  Villas  destes  Reinos,  concorrendo  com  ellas 
em  todos  os  actos  públicos,  e  usando  os  seus  Cidadãos  de  todas  as 
distineções  e  preeminências  de  que  usam-os  das  outras  sem  diffe- 
rença  alguma.  Pelo  que.  Mando  a  todos  os  Tribuuaes,  Authorida- 
des,  Officiaes,  e  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  per- 
tencer que  o  cumpram  como  nelle  se  contém,  e  hajam  d'aqui  em 
diante  a  sobredita  Aldeã  da  Cruz  por  Villa,  e  assim  a  nomeem,  e 
lhe  guardem,  e  a  seus  Cidadãos,  e  moradores  delia  todos  os  privi- 
légios, franquezas,  e  liberdades,  que  teem,  e  de  que  gozam  as  outras 
Villas  e  seus  moradores,  sem  irem  contra  elles  em  parte,  ou  em 
todo,  porque  assim  é  minha  Mercê.  E  Mando  que  este  meu  Alvará 
se  cumpra  e  guarde  inteiramente  sem  duvida  ou  embargo  algum. 
E  por  firmeza  do  que  dito  é,  Ordeno  que  pela  Secretaria  d'Estado 
do?  Negócios  do  Reino  se  lhe  passe  Carta  em  dous  differentes  exem- 
plares, que  serão  por  Mim  assignados,  e  sellados  com  o  Sello  pen- 
dente das  Armas  Rcacs,  a  saber :  um  delles  para  seu  Titulo,  e  o 
outro  para  se  remetter  à  Torre  do  Tombo.  Pagou  de  Direitos  se- 
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tenta  mil  reis,  como  consta  de  um  Conhecimento  em  forma  com  o 
numero  365,  e  data  de  21  de  Setembro  corrente,  assignado  pelo 
Contador  de  Fazenda  do  Distrito  de  Lisboa,  e  rubricado  pelo  Admi- 
nistrador Geral  do  mesmo  Distrito.  Dado  no  Paço- das  Necessidades, 
em  vinte  e  cinco  de  Setembro  de  mil  oitocentos  quarenta  e  um.  — 
RAINHA  —  Joaquim  António  de  Aguiar. 

Em  observância  deste  meu  Alvará,  pelos  respeitos  nelle  decla- 
rados, e  por  Fazer  honra  aos  moradores  da  dita  Povoação  :  Hei  por 
bem  e  Me  praz  que  fique  erecta  em  Viila  com  a  denominação  de 
Villa  Nova  de  Ourem  a  referida  Povoação,  e  que  tal  seja  denomi- 
nada, e  haja  todos  os  Privilégios  è. liberdades  de  que  gozam  as 
outras  Villas  destes  Reinos,  concorrendo  com  ellas  em  todos  os  actos 
públicos ;  e  usando  os  Cidadãos  da  mesma  Villa  de  to«las  as  distin- 
ções e  preeminências  de  que  usam  os  de  todas  as  outras  Villas.  Pelo 
que  Mando  a  todos  os  Tribunaes,  Ministros,  Officiaes,  e  pessoas,  a 
quem  esta  minha  Carta  fôr  mostrada,  que  d'aqui  em  diante  hajam 
a  sobredita  Aldeã  da  Cruz  por  Villa,  e  assim  a  nomeem,  e  lhe 
guardem,  e  a  seus  Cidadãos,  e  moradores  todos  os  privilégios,  fran- 
quezas, e  liberdades,  que  teem  as  outras  Villas  destes  Reinos,  e  os 
Cidadãos,  e  moradores  delias,  sem  irem  contra  elles  em  parte,  ou 
em  todo,  porque  assim  é  minba  Mercê.  Mando  que  esta  minha  Carta 
se  cumpra  e  guarde  inteiramente  como  nelle  se  contém,  sem  duvida 
ou  embargo  algum;  e  por  firmeza  de  tudo  a  Mandei  passar,  por 
Mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  pendente  das  Armas  Reaesi 
a  qual  se  remetterá  para  o  Archivo  da  mesma  Villa,  para  alli  ser 
guardada  como  seu  Titulo,  e  do  Theor  desta  se  passou  outra  para 
ser  enviada  á  Torre  do  Tombo ;  e  para  que  venha  á  noticia  de  to- 
dos, Mando  que  seja  estampada,  e  delia  se  enviem  copias  aos  Tri- 
bunaes, e  Ministros  competentes,  na  conformidade  do  dito  meu  Al- 
vará; e  á  margem  do  registo  delle  se  porá  a  verba  necessária;  e 
esta  Carta  se  registará  nos  Livros  da  Camará  da  dita  Villa,  e  na 
administração  Geral  de  Santarém.  Dada  no  Paço  das  Necessidades, 
em  30  de  Setembro  de  1841.  =  RAINHA  com  Rubrica  e  Guarda.  = 
Joaquim  António  de  Aguiar. 

Carta  pela  qual  Vossa  Magestade  na  conformidade  do  Alvará  de 
25  de  Setembro  corrente  Ha  por  bem  elevar  á  cathegoria  de  Villa, 
com  a  denominação  de  Villa  Nova  d'Ourem,  a  Aldêa  da  Cruz,  do 
Districto  de  Santarém  pela  forma  retro  declarada  —  Para  Vossa 
Magestade  Ver.  —  Por  Alvará  de  25  de  Setembro  de  1841.  —  Antó- 
nio Máximo  Dulac  Júnior  a  fez. 

Diário  do  Governo,  n.°  247,  19  de  Outubro  ;  Colleccão 
de  Leis...  publicadas  no  anno  de  1841,  pag.  139; 
Torre  do  Tombo,  maço  16  de  Leis,  n.°  21. 


CARTAS  DE   MENÉNDEZ  Y  PELAYO 
A  GARCIA   PERES 


Quando,  no  verão  de  1019,  preparava  o  artigo  Menén- 
dez  y  Pelayo  é*  os  estudo*  portugueses,   tivefJnotícia  da 


I~     -  —  n*o 


.£., 


existência  do  numerosas  cartas  do  insigne  crítico^  dirio-i- 
das  a  Domingos  Garcia  Peres,  o  erudito  autor  do  Cata- 
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logo  Razonado  de  los  autores  portugueses  que  escribieron 
en  castellano  ein  poder  do  neto  do  destinatário,  o  sr. 
dr.  Fernando  Garcia,  inedico-cirurgião  em  Setúbal.  A 
notícia  foi-me  dada  pelo  sr.  P.e  António  do  Presépio 
Moniz,  de  Ponta  Delgada,  e  o  acesso  junto  do  actual 
possuidor  dessas  cartas  foi  devido  a  mediação  do  sr. 
dr.  José  Joaquim  Ferreira.  A  esses  amigos  devo,  pois, 
o  poder  aproveitar  da  longanimidade  do  sr.  dr.  Fernando 
Garcia,  que  inteligentemente  me  permitiu  cópia  e  divul- 
gação dessa  parte  de  uma  correspondência  tão  curiosa 
pela  pena  ilustre  que  a  redigiu  e  não  sem  importância 
por  algumas  pequenas  notícias  que  proporciona  à  eru- 
dição hispânica. 


Domingos  Garcia  Peres,  o  destinatário  das  114  cartas 
que  divulgo,  foi  um  devotado  bibliófilo  e  grande  amigo 
das  coisas  de  Espanha,  donde  era  oriundo  e  onde  fora 
educado.  Ele  o  disse  nos  Apontamentos  da  minha  vida 
(v.  Revista  de  História,  9.°  vol.,  pág.  74-75). 

Nasceu  em  Moura,  no  Alemtejo,  em  4  de  Agosto  de 
1812,  de  pais  espanhóis,  que  em  Portugal  haviam  bus- 
cado refúgio,  quando  as  tropas  francesas  destruíram  a 
Vila  de  Almendro,  donde  eram  naturais.  Estudou  as 
primeiras  letras  em  Valencita,  povoação  fronteiriça,  e 
fez  preparatórios  no  Colégio  do  Sacro  Monte,  de  Granada, 
onde  contraiu  amizade  com  condiscípulos  que  vieram  a 
ocupar  altas  situações  no  funcionalismo  e  nas  letras. 
Como  a  Universidade  de  Coimbra  estivesse  fechada  por 
motivo  da  guerra  de  constitucionais  e  legitimistas,  foi 
estudar  medicina  para  Cádiz,  onde  encetou  novas  e  va- 
liosas amizades.  Formado  em  1837,  fez  clínica  em  Alcá- 
cer do  Sal  até  1844,  ano  em  que  voltou  a  Cádiz  para 
tomar  o  grau  de  Doutor.  No  regresso  estabeleceu-se  em 
Setúbal,  a  desempenhar  o  cargo  de  guarda-mór  de  saúde. 
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Foi  deputado  em  1852.   Morreu  em  27   de  Janeiro   de 
1902. 

3ses  apontamentos  autobiográficos,  refere-se  à  sua 
paixão  dos  livros  e  as  suas  buscas  bibliográficas  nos 
guintes  termos,  modestos  e  breves:  «  Durante  aquelle 
tempo  de  ociosidade  dirigi  os  meus  rumos  a  adquirir  e 
colligir  velhos  livros  portugueses  e  castelhanos,  nos  quaes 
depois  de  muito  folheados  encontrei  uma  mina  desconhe- 
cida  e  inesplorada  do  escriptores  luso-hespanhoes,  dignos 
de  referencia  na  historia  da  litteratura  de  Espanha. 
Cobrei  vontade  e  auimo  do  manifesta-la  para  que  outros 
mais  ricos   de   dotes  e  conhecimentos   aproveitassem   o 

Seu  filão. 

«  Fiz  esses  apontamentos  que  me  comprou  a  Biblio- 
theca  Nacional  e  que  hoje,  mais  augmentados,  estão  em 
poder  de  Meuéndez  y  Pelayo,  o  qual  me  convidou  a 
publica-los,  o  que  fiz  com  a  sua  previa  emenda,  addi- 
çfio  e  correcção  e  com  a  auctorizaeão  do  governo.  » 

Justamente  a  essa  obra,  Catalogo  Razonado,  repetidas 
vezes  se  referem  as  cartas,  revelando  agora  a  parte  im- 
portante que  na  impressão  dessa  obra  teve  o  grande 
crítico  espanhol,  que  de  ânimo  generoso  se  prontificou 
a  obter  a  publicação,  a  apor  informações  novas  à  obra, 
a  prefaciar  e  revê-la,  dirigindo  passo  a  passo  a  sua 
edição. 

Garcia  Peres  apenas  legou  essa  obra  de  bibliografia, 
cuja  importância  Menéndez  y  Pelayo  e  D.  João  Valera 
viram  bem  e  a  cada  passo  reconhecem  os  que,  militando 
nos  estados  hispânicos,  a  eia  recorrem  como  instrumento 
de  trabalho,  inventário  de  um  aspecto  valioso  da  nossa 
cultura  literária.  Mas  pelo  teor  das  cartas  parece  que 
|  outra  obra  do  bibliófilo  português  esteve  também  em 
poder  de  Menéndez  y  Pelayo,  em  manuscrito,  quando 
já  corria  impresso  o  Catalogo  Razonado. 
Não  sei  quando  começou  esta   correspondência,    que 
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não  está  completa  nesta  colectânea.  As  cartas  que  pu- 
blico alcançam  de  1880  a  1900,  com  grandes  lapsos,  e 
nenhuma  delas  será  a  primeira  nem  a  última.  A  de 
16  de  Setembro  de  1880  pela  sua  redacção  cerimoniosa 
e  pelo  conjunto,  poderia  tomar-se  como  resposta  a  outra 
inicial  de  Garcia  Peres.  Também  seu  Ex.m0  neto  me 
não  pôde  elucidar. 

As  cartas,  geralmente  afectuosas,  tratam  de  permuta 
e  busca  de  livros,  na  sua  maior  parte.  Assim  demons- 
tram que  Garcia  Peres,  muito  relacionado  em  Espanha 
e  muito  assíduo  em  Portugal  nos  mercados  e  leilões  de 
livros,  íoi  uma  espécie  de  agente  oficioso  da  erudição 
espanhola,  no  tocante  a  questões  bibliográficas.  Seu  saber 
e  seus  serviços  foram  galardoados  com  os  diplomas  de 
correspondente  da  Academia  Espanhola  e  da  Academia 
Kial  de  História.  Por  estas  cartas  se  vê  que  útil  coope- 
ração prestou  Garcia  Peres  a  Menéndez  y  Pelayo  na 
organização  da  sua  importante  biblioteca,  que  hoje  é 
propriedade  da  sua  cidade  natal,  Santander,  e  sede  de 
um  centro  de  estudos  humanísticos,  a  Sociedad  Menéndez 
y  Pelayo.  Ali  se  guardam  muitos  livros  portugueses  e 
alguns  manuscritos  l,  que  o  autor  das  Idéas  Estéticas 
obteve  por  intermédio  do  bibliófilo  de  Setúbal.  Multas 
das  novelas,  com  que  o  escritor  pôde  elaborar  a  sua 
obra    poderosa,    Origenes   de   la   novela,    lhas   ministrou 

Garcia  Peres. 

Os  livros  portugueses  destinavam-se  algumas  vezes 
às  suas  curiosidades  literárias,  outras  a  constituir  mate- 
riais para  obras  que  projectava.  E  este  é  outro  interesse 
das  cartas,  revelar  que  Menéndez  y  Pelayo,  que  sempre 
deu  às  questões  históricas  do  seu  estudo  um  âmbito  pe- 


i  V.  D.  Miguel  Artigas,  Los  manuscritos  portugueses  de  la  Bi- 
blioteca Muiéndez  y  Pelayo  na  Revista  de  Historia,  vol.  10.»  (no 
prelo). 
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ninsular  ou  espanhol,  no  sentido  geográfico,  o  quo  nunca 
considerou  estranhas  as  coisas  de  Portugal,  teve  proje- 
ctos vastos  a  respeito  dos  estudos  portugueses.  Estes 
planos,  aqui  apontados,  não  tiveram  realização,  mas 
devem  divulgar-se  para  mais  ainda  justificar  a  simpatia 
e  o  reconhecimento  de  (pie  èle  é  credor  perante  os  inves- 
tigadores de  Portugal  que  só  com  a  obra  já  gigantesca 
«pie  éle  realizou,  vários  pontos  de  vista,  algumas  inter- 
pretações e  exemplificações  de  método  lhe  devem. 

Projectou  escrever  uma  biografia  de  Luisa  Sigea,  a 
amiga  e  companheira  da  Infanta  D.  Maria,  que  faria 
acompanhar  de  cartas  inéditas  que  dela  possuia.  O  tra- 
balho tinha  larga  extensão,  como  o  seu  título  indica: 
Luisa  Sigéa  y  las  humanistas  espafiolas  de  los  siglos  XVI 
y  XVII.  O  sr.  Bonilla  y  San  Martin  dá  notícia  das  es- 
critoras que  seriam  compreendidas  na  obra  e  entre  elas 
figuram  várias  portuguesas,  como  a  própria  infanta  D.  Ma- 
ria. Ana  Vaz  e  Públia  Hortênsia  de  Castro  *.  Intentou 
escrever  sobre  D.  Francisco  Manuel  de  Melo,  mais  de 
uma  vez  o  disse;  esse  trabalho  veio  a  ser  efectuado  por 
outro  estrangeiro,  o  insigne  lusitanisante,  Mr.  Edgar  Pres- 
tage  -.  O  sebasteanismo  também  o  atraía,  como  atraiu 
o  escritor  ilustre  que  modernamente  dele  deu  a  primo- 
rosa BÍntese  da  Evolução  do  Sebasteanismo,  sr.  J.  Lúcio 
de  Azevedo. 

Não  são  as  cartas  de  propósito  crítico,  nem  contêm 
dissertações  extensas  sobre  matérias  literárias.  Não  creio 
que  Menéndez  y  Pelayo,  pelas  suas  muitas  ocupações 
sociais  e  intelectuais  o  por  sua  própria  natureza,  fosse 
dos  espíritos  que  se  dispersam  e  que  pulverisam  pròdi- 


1  V.  Marcelino  Menéndez  y  Pelayo  (1856-1912),  Madrid,   1914, 
pág.  72. 

1  V.  D.  Francisco  Manuel  de  Melo  (esboço  biográfico),  Coimbra, 
1914. 
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gamonte  a  sua  actividade  em  cartas  improvisadas.  Era 
uma  mente  riquíssima,  que  bem  sofreria  esses  desperdí- 
cios, mas  era  um  carácter  aproveitado  e  metódico.  De- 
pois o  destinatário  destas  cartas  era  um  erudito  biblió- 
graíb,  mas  não  um  especialista  de  qualquer  distrito  afim 
dos  que  M.  y  P.  cultivava.  Por  isso,  poucas  apreciações 
ostentam  as  cartas  além  do  objectivo  constante  delas:  o 
Catalogo  Eazonado,  de  Garcia  Peres,  e  a  troca  e  compra 
de  livros.  Mas,  assim  mesmo,  na  sua  simplicidade  apres- 
sada, mão  deixam  de  conter  algumas  opiniões  curiosas, 
que  pelo  espírito  de  que  provêem  teem  especial  signifi- 
cado. 

Menéndez  y  Pelayo  sempre  prestou  justiça  aos  legíti- 
mos valores  da  cultura  portuguesa.  Nestas  cartas  o  con- 
fessa a  respeito  de  D.  Francisco  Manuel  de  Melo,  tam- 
bém clássico  em  sua  língua.  Considerou  o  matemático 
Pedro  Nunes  como  um  «  de  los  más  insignes  que  ha 
producido  nuestra Península».  Fez  justiça  ao  saber  clás- 
sico português  do  princípio  do  século  xix,  quando  ainda 
houve  valiosos  tradutores  e  exegetas  do  grego  e  do  latim. 
Repetidamente  declarou  o  seu  alto  conceito  do  P.e  José 
Agostinho  de  Macedo,  que  julgava  a  nossa  principal 
figura  literária  do  princípio  do  século  passado  —  juízo 
em  que  o  acompanho — ,  e  as  Paleadas  como  a  sua  melhor 
obra. 

Aludindo  à  polémica  de  Ourique,  fê-lo  com  imparcia- 
lidade a  respeito  de  Herculano  e  do  P.e  Recreio,  e  tra- 
tando de  contemporâneos  fez  algumas  apreciações  um 
pouco  vivas,  a  respeito  de  Sanchez  Moguel  e  Rafael  de 
Labra.  O  seu  espírito  de  proporção  e  de  justiça  fê-lo 
insurgir-se  contra  os  termos  do  parecer  académico  e  do 
artigo  do  sr.  T.  Braga  acerca  do  Catalogo  Eazonado, 
aos  quais  o  patriotismo  penetrara  com  prejuízo  da  exacta 
crítica. 

Eis,   de  um  modo   geral,   caracterizado   este   curioso 
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opistolário,  que  por  certo  os  estudiosos  estimarão  como 
pequenina  achega  para  a  história  de  um  grande  espírito 
da  Península,  que  muito  prezou  a  cultura  portuguesa,  e 
das  relações  literárias  luso-castelhanas.  Este  intercâmbio 
ora  então  mais  estreito  e  mais  sólido  do  que  é  hoje,  não 
por^falta  de  valores  que  permutar,  mas  por  falta  de 
curiosidade  e  dessa  diplomacia  inteligente  e  desinteres- 
sada que  os  negócios  das  letras  e  das  sciências  não 
excluem  e  que  tão  bem  encarnou  D.  Juan  Valera,  «  cri- 
tico eminente,  escritor  ático  e  liespanhol  de  raça»,  como 
lhe  chamou  Oliveira  Martins.  Se  hoje  a  nossa  produção 
artística  é  inferior  à  de  então,  quando  tínhamos  um  grupo 
de  poetas  e  prosadores,  como  João  de  Deus,  Gomes  Leal, 
Guerra  Junqueiro,  Antero  do  Quental,  Gonçalves  Crespo, 
Eça  de  Queiroz,  Ramalho  Ortigão,  Oliveira  Martins,  La- 
tino Coelho  e  Fialho  de  Almeida,  é  mais  metódica,  mais 
preocupadamente  scientífica  a  nossa  poderosa  erudição 
histórica.  E  a  atestar  o  valor  dela  basta  a  obra  do  sábio 
eminente,  a  que  todos  os  colaboradores  deste  número  do 
Boletim  hoje  rendem  preito  de  veneração  e  reconheci- 
mento. 

Devo,  pessoalmente,  muito  a  Menéndez  y  Pelayo,  mas 
acima  de  sugestões  e  das  suas  contribuições  para  os 
estudos  portugueses,  grato  me  é  confessar  que  devo 
uma  fecunda  lição  de  indulgência  para  a  apreciação 
crítica  dos  valores  intelectuais  do  génio  ibérico,  de  mo- 
deração nos  juízos.  Desde  as  polémicas  sobre  a  cultura 
espanhola,  Monéndez  yPekyo  atravessou  sereno  e  todo 
ocupado  na  sua  obra  o  grave  período  de  crise  da  sua 
pátria,  os  dias  seguintes  à  revolução  e  à  restauração,  a 
guerra,  a  perda  das  colónias  e  as  cruéis  humilhações  dos 
vencidos.  Indiferente  ao  canto  enganoso  das  sereias  e 
aos  ditérios  dos  zoilos,  sem  deixar  de  vibrar  com  as 
desgraças  da  pátria,  mas  sem  que  a  paixão  o  tomasse, 
não  se  distraiu  da  grande  fábrica  que  empreendera,  como 
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nos  velhos  tempos  um  paciente  obreiro  toda  a  vida  tra- 
balhando numa  catedral  gótica.  Dele  tomei  o  ensina- 
mento bem  profícuo  de  que  fora  das  fronteiras  morais 
estabelecidas  pela  tradição,  pela  pátria,  pelas  peculiari- 
dades do  génio  próprio  —  neste  caso  o  da  península  —  e 
sem  as  perspectivas  longínquas  que  abre  à  vida  a  c%nça 
na  sua  ilimitação,  nada  de  grande  se  pode  fazer. 

Por  isso,  admiro  a  vida  exemplar,  que  através  de 
anos  tão  agitados,  logrou  erguer  a  construção  ampla  e 
sólida  da  Historia  da  Administração  Publica  em  Portu- 
gal nos  séculos  XII  a  XV. 

14  de  Janeiro  de  1921. 

Fidelino  de  Figueiredo. 


<SV.  D.  Dom.0  Garcia  Peres. 
Madrid,  16  de  Set.  de  1880. 

(Fonda  de  las  cuatro  Naciones). 

Mi  estimado  Sr.  y  de  todo  my  respeto  :  No  sé  coino  encarecer  á 
Vd.  la  agradable  sorpresa  q.  me  produjo  su  carta  dei  1  °  y  la  no- 
ticia q.  en  ella  me  daba  de  los  muy  curiosos  libroa  con  q.  ha  te- 
nido  á  bien  favorecerme,  enviandolos  por  delante  como  en  testimouio 
de  su  amistad.  Desde  luego,  y  de  muy  buen  grado,  le  ofrezeo  la  mia, 
y  como  muestra,  aunq.  leve,  de  mi  agradecimiento,  recibirá  Vd.  ó 
habrá  reeibido  ya  ejemplares  de  varias  obras  mias. 

Es  de  Vd.  agradecido  am.°  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
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II 

Sr.  Dr.  Domiwjo  Garcia  Peres. 


Madrid,  29  de  Setiembre  de  1880. 


Mi  querido  Amigo  : 


Dispense  Yd.  Ia  tardan/.a  en  contestarlc.  Graves  ocupaciones  y 
una  ligera  indisposicion  me  lo  lian  impedido,  bien  contra  mi  volon- 
tad. 

Ante  todo,  debo  darle  las  gracias  por  el  nuevo  y  apreciabi- 
lisimo  obsequio  de  Justino  Orosio  y  El  Corteeano  <].  me  entrego  el 
Sr.  Fernández  Cuesta,  y  ~\.  ocuparán  /nuy  seualado  lugar  cu  mi. 
Biblioteca. 

He  examinado  con  placer  y  detenimiento  el  catálogo  de  los  li- 
bros  latinos  de  Vd  De  ellos  me  interesan,  peio  en  manera  alguna 
quiero  privar  á  Vd.  de  ellos,  el  Comentário  sobre  la  Biblioteca  de 
Alcobaza  de  Fortunato  de  S.  Buena ventura  (Coimbra.  18271  y  la  ed 
de  Vives  de  Basilea,  de  q\  tengo  el  primer  tomo,  pêro  no  el  se- 
gundo. Algun  otro  hay  <].  diré  á  Vd.  otro  dia  mirando  de  nuevo  el 
catálogo.  Ya  vé  Vd.  si  abuso  de  su  bondad. 

Pronto  estará  acabado  de  imprimir  el  1."  tomo  de  mis  Heterodo- 
xos y  los  recibirá  Vd.  en  seguida." 

Veré  con  gusto  esa  carta  dei  padre  de  la  Sigea. 

De  Vd.  siempre  verdadero  am.° 

M.  Menéndet  y  Pelayo, 

Esta  carta  tem  a  seguinte  observarão,  por  letra  de 
Garcia  Peres,  muito  trémula : 

«A  su  regresso  a  Madrid,  me  envio  la  adjunta  carta 
do  Oastelar  que  el  recibió,  para  que  mo  la  rimitiese». 

* 

Carta  de  Castelar  : 

Madrid,  20  de  tíoviembre  de  1880. 

Sr.  D.» 

Querido  amigo  mio  :  estoy  publicando  en  Barcelona  y  en  casa 
de  los  excelentes  editores  Montauer  y  Simon  una  obra  de  la  major 
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importância  politica,  histórica  y  literária  titulada  «La  Revolución 
Religiosa»  decuya  transcendência  espiritual  y  de  cuyas  condiciones 
materiales  se  enterará  por  el  prospecto  que  le  remito  adjunto.  Nin- 
gun  interes  material  tengo  en  la  obra,  propiedad  exclusiva  de  sus 
honrados  y  ilustradisimos  editores ;  mas  tengo  el  interes  moral  de 
que  sus  ideas  se  difundan,  de  que  sus  enseíianzas  se  aprendan  pues 
las  creo  utiles,  muy  utiles  a  la  causa  que  todos  defendemos,  á  la 
causa  de  la  libertad  y  de  la  República.  Le  ruego  encarecidamente, 
le  pido  como  uno  de  los  favores  más  grandes  que  puede  hacerme  el 
que  promueva  en  cuanto  de  V.  dependa  la  suscrición  a  esta  obra 
que  creo  la  principal  entre  todas  mis  obras  publicadas  hasta  el  dia. 
Aunque  el  libro  es  de  grandes  dimensiones,  el  Editor  facilitará  el 
médio  de  que  el  envio  de  ias  entregas  y  el  cobro  se  haga  de  suerte 
que  no  exija  grandes  sacrifícios.  Mándeme  V.  los  nombres  de  los 
suscritores  y  para  lo  demás  entiéndause  con  mis  Editores  Montaner 
y  Simon,  Barcelona.  Queda  suyo  amigo  afm.o 

Emílio  Castelar. 
III 

Sr.  D.  Dom.0  Garcia  Peres 
Madrid,  9  de  Octubre  de  1880. 

Muy  Sr.  mio  y  estimado  am.°. 

Recibi  por  conducto  dei  Sr.  Romero  Leal  los  libros  con  q.  Vd. 
me  obsequia,  á  cual  más  utiles,  raros,  curiosos  y  estimables.  Mil  y 
mil  gracias  por  todo.  Veré  con  gusto  esa  nota  de  los  libros  latinos, 
aunq.  temo  abusar  de  la  mucha  amabilidad  de  Vd.  No  tengo  el 
Justino  de  Bustamante,  aunq.  si  sus  Metamórfosis  ovidianas. 

Vi  en  Paris  ese  libro  acerca  de  la  Sigea,  q.  es  en  efecto  muy 
curioso.  Yo  me  propongo  publicar  pronto  uma  nueva  biografia  de 
ella,  y  16  ó  20  cartas  latinas  suyas  q.  han  parecido  en  el  Museo 
Britânico  y  de  q.  tengo  copia. 

Mándeme  Vd.  siempre  como  á  verdadero  am.°  y  servidor  suyo. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
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IV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Péree. 

Santander,  20  de  Dicierubre  de  1880. 

Muy  Sr.  mio  y  estimado  am.° 

Recibi  (en  esta  donde  he  venido  á  papar  quince  dias  de  vaca- 
ciones)  su  grata  dei  9,  y  le  agradezeo  con  toda  el  alma  su  cordial 
felicitado!)  por  mi  noinbramiento  de  académico  de  la  Espafrola. 

Cuando  vuelva  á  esa,  creo  q.  no  me  há  de  ser  difícil  lograr  q. 
por  médio  de  la  Embajada  de  Lisboa  se  me  remitam  los  dos  libros 
con  q.  Vd.  me  favorece. 

Suyo  siempre  af.m0  am.o  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  30  de  Enero  de  1881. 

Mi  querido  am.° : 

Adjuntas  en  mi  poder  sus  dos  últimas  y  gratisimas.  j  Cuánto  le 
agradezeo  sus  preciosas  noticias !  La  cita  de  Ant.°  Luiz  es  muy 
importante,  y  la  anadiré  en  la  tercera  edición  de  la  Ciência  Espa- 
nola  si  llego  á  liaeerla.  Las  odas  dei  P.  Pallaviciuo  sou  apócrifas, 
pêro  como  tales  de  mucha  curiosidad  1  iteraria  (lo  mismo  q.  el  frag- 
mento apócrifo  de  ( 'atúlo  q.  forjo  nuestro  abate  Marchena).  Yo  no  las 
eonocia  La  tradueción  de  Olmedo  la  he  recibido  de  América  ulti- 
mamente, pêro  Ia  de  Soares  Lima  me  era  completamente  descono- 
cida. 

Pienso  hacer,  en  cuanto  me  desocupe  de  otras  tareas,  el  libro  de 
la  Sigea  y  publicar  14  cartas  inéditas  de  ella,  copiadas  de  las  q. 
ha\  en  el  Museo  Britânico.  Pienso  afiadir  en  ese  libro  todas  las  no- 
ticias q.  yo  encuentre  de  cspaíiolas  dei  siglo  xvx  dadas  á  los  estú- 
dios clásicos. 

Esa  nueva  Apologia  de  Raimundo  Lulio  es  dei  todo  nueva  para 
mi  *. 


1  Refore-se  a  uma  obra  de  D.  Frei  Manuel  do  Cenáculo  Villas  Boas,  quo 
faz  parte   da    bibliografia  polémica  suscitada  pelo    Verdadeiro  Mtthodo  de 
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Por  el  correo  de  manana  recibirá  Vd.  um  ejemplar  dei  2.°  tomo 
de  los  Heterodoxos  Espanoles. 

Los  libros  de  Vives  y  Fortunato  pueden  venir  por  la  Embajada 
de  Espana  en  Lisboa.  Yo  los  recogeré  aqui  en  el  ministério  de  Estado. 

No  extrane  Vd.  no  baber  recibido  carta  de  Barrántes1,  porq 
acaba  de  perder  á  su  madre.  Murió  en  Badajoz  hace  poços  dias. 

Es  de  Vd.  siempre  verdadero  ara.0  y  agradecido  servidor 

M.  Menéndez  y  Félayo. 


Madrid,  2  de  Abril  de  1881 


VI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres 

Mi  muy  estimado  am.° 


Aunq  hasta  ahora  no  he  recibido  los  libros,  el  Conde  de  Casa- 
Valencia  me  dice  que  vienen  en  su  equipaje,  y  q.  tardarán  poços 
dias  en  llegar. 

Avisaré  á  Vd.  en  cuanto  los  reciba.  Mil  y  mil  gracias  por  todo. 

Siento  q.  se  baya  extraviado  el  2.°  tomo  de  Heterodoxos—  \  Tal 
es  el  estado  de  nuestros  correos!  Mandãré  otro  ejemplar  certificado, 
así  como  los  números  basta  ahora  impresos  de  la  Revista  de  Madrid. 

Sabe  Vd.  q.  es  suyo  verdadero  am.o  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


Estudar,  de  Verney,  H  s  Reflexões  criticas  e  apologéticas  sobre  o  juízo  que  nas  ma- 
térias do  Beato  Raipnundo  Lullo  formou  o  Doutor  Apollonio  Philo-muso.  e  comuni- 
cou ao  publico  em  a  resposta  do  .Retrato  de  morte-côr»  que  contra  o  auetor  do 
«Verdadeiro  Jlethodo  de  Estudar»  escreveu  o  Reverendo  D.  Aletophilo  Cândido  de 
Lacerda.  Satisfaz-se  de  passagem  aos  auetores  em  cujo  testemunho  se  fundou  o  Dou- 
tor ApoVonio,  Valença,  1752,  122  pags.  o.  Lisl>oa,  mesma  data.  Os  opúsculos 
desta  polémica  estão  descriptos  por  Innocencio  no  seu  Diccionario  Biblio- 
graphico,  vol.  5.°,  pags.  222-225.  Apollonio  Philo-muso  é  pseudonymo  de 
Alexandre  de  Gusmão  e  Aletophilo  Cândido  de  Lacerda  ó  o  de  Joaquim 
Rebello. 

1  Pedro   Barrántes  (?  — 1892),  natural  de  Leão,  poeta  e. jornalista  livre 
pensador,  que  se  converteu  ao  catholicismo. 
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VII      ' 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  1'dre.a, 

Santandér,  Seticmbre  de  1881. 

Mi  querido  amigo : 

Al  salir  de  Madrid,  y  ya  con  el  pié  en  el  estribo,  dejé  escrita 
una  carta  para  Vd.  Del  silencio  de  Vd.  infiero  q.  los  criados  de  la 
fonda  se  dejaron  olvidada  Ia  carta,  y  no  la  ecbaron  ai  correo. 

Por  eso  reitero  hoy  su  contenido.  En  ella  decia  a  Vd.  q.  de  algu- 
nas  de  mis  obras,  especialmente  de  las  primeras,  no  tenía  ya  ejem- 
plares,  y  q.  atendiendo  á  esto,  y  á  q.  el  mayor  interés  dei  António 
Luis  debe  de  estar  eu  el  pasaje  q.  ya  Vd.  me  envio  copiado,  no  te- 
nia  yo  grande  interés  en  el  cambio,  como  no  fuera  por  dar  a  conocer 
ahi  mis  libros.  Averígueme  Vd.  si  hay  cn  esa  Biblioteca  duplicados 
de  alguno  ó  algunos  de  los  libros  raros  de  filosofia  espanola  q  yo 
cito  en  mi  libro  de  La  Ciência.  A  ver  si  por  ese  médio  logro  adqui- 
rir algunos  de  los  q.  me  faltan. 

Dentro  de  três  dias  saldré  para  Madrid  y  desde  ali  envia  ró  á 
Vd.  juntas  en  un  tomo  y  con  paginacion  seguida  mis  conferencias 
calderoniauas,  porq.  ya  110  quedau  ejemplares  sueltos  l. 

No  me  olvide  Vd.  y  escribame  de  voz  en  cuando. 

Suyo  siempre. 

Aí.  Menéndez  y  Pelayo. 

VIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  Febrero,  de  1882. 

Mi  querido  amigo  : 

Dispense  Vd.  mi  tardanza  en  contestarle,  la  cual  no  ba  procedido 
ciertamente  de  olvido,  sino  de  lo  atareadc*  q.  me  encuentro  con  la 
conclusióu  de  mi  libro.  Gracias  á  Dios,  espero  acabarle  dentro  de 
un  mes,  y  quedar  entónces  desembarazado  para  una  porción  de 
cosas   Eutónces  enviaré  á  Yd.  nota  de  los  libros  de  filosofia  espanola 


1  i '  allcron  v  ffu  Teatro.  Conferencias  dadas  en  el  Circulo  de  la  Lnión  Ca- 
tólica, Madrid  São  oito  folhetos  independentes,  rei'ublicados  em 
ISSi  l^fcõ,  na  Colección  de  escritores  cu-ttellanos,  402  págs.,  e  em  1910. 
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q.  me  importa  adquirir,  y  q.  quizá  puedan  adquirirse  por  cambio  en 
ésas  bibliotecas,  ó  de  algun  otro  modo. 

Las  conferencias  q.  he  dado  en  la  Unión1  son  capitulos  dei  último 
tomo  de  mis  Heterodoxos,  q.  remiriré  á  Vd.,  en  cuanto  este  acabado. 

A!li  verá  Vd.  tambien  el  art.  acerca  dei  P.  Feijóo,  q.  se  impri- 
mió  antes  en  una  revista,  de  q.  no  tengo  ejemplar  alguno  2. 

De  las  conferencias  sobre  Calderón  reunidas  en  un  tomo,  reci- 
birá  Vd.  ejemplar  un  dia  de  estos. 

No  me  olvide  Vd.,  querido  amigo,  ni  deje  de  favorecerme  con 
sus  libros  viejos.  Tengo  sobre  todo  curiosidad  grandísima  de  ver 
esos  mss.  de  Luis  Vives ;  £  cuando  llegarán  á  mis  manos  ?  Hagase 
Vd.  cargo  de  mi  impaciência  *. 

Hace  un  siglo  q.  no  véo  á  Suárez  Bravo.  Sabe  Vd.  q.  le  quiere 
de  todas  veras  su  am.° 

M.  Menéndes  y  Pelayo. 

Abi  vá  mi  retrato  para  recuerdo. 

IX 

Sr.  Domfi  Garcia  Pérez. 

Santandér,  Júlio  de  1882. 

Mi  querido  amigo : 

Mal  podia  yo  enojarme  con  Vd.  por  la  inofensiva  broma  de  los 
ms.  de  Luís  Vives.  Al  contrario,  me  bizo  gracia,  y  asi  se  lo  dije  á 
Barrántes,  y  pense  escribirselo  á  Vd.  aunq.  luégo  se  me  pasó  no 
sé  como. 

Ya  antes  de  recibir  la  grata  de  Vd.  le  habia  enviado  un  ejemplar 
dei  último  tomo  de  la  herejia  q.  á  estas  horas  debe  de  estar  ya  en 
su  poder.  Dígame  Vd.  qué  conferencias  calderonianas  le  faltan,  para 
enviarselas  tambien  con  todo  lo  demás  q  yo  vaya  publicando, 
como  recuerdo  de  nuestra  amistad. 

De  Vd.  siempre  af.mo  y  verdadero  am.°  q.  e.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


'  Estas  conferencias  de  1881  na  União  Catholica  versaram  as  Idèas  en- 
ciclopédicas en  Espana  durante  el  siglo  XVIII. 

5  Intitulava-se  este  artigo  Algunas  reflexiones  acerca  dei  Padre  Feijóo  e  foi 
publicado  na  Revista  hispano-americana,  no  n.°  16  de  Dezembro  de  1881. 

*  Garcia  Perez  nâo  possuía  manuscriptos  de  Luiz  Vives  ;  sarviu-se  desse 
gracioso  expediente  para  fazer  que  Menéndea  y  Pelayo  lhe  escrevesse. 
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Sr  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Mi  muy  estimado  ara," 

Recibi  con  el  mayor  agradecimiento  su  carta  de  Vd.  dei  30,  y 
teudré  mucho  placer  en  recibir,  como  nuevo  testimonio  de  su  ca- 
riiiosa  amistad  los  preciosos  libros,  q.  me  anuncia,  i  No  se  encon- 
traria en  Portugal  algun  ejemplar  de  la  Antoniana  Margarita  de 
Gómez  Pereyra  íme  contento  con  la  segunda  edición)  ó  alguna  de 
las  dos  ótres  obras  de  Fox  Morcillo,  q.  me  faltan  todavia:  De  De- 
monstrat ione  ejusque  vi.  De  >/su  Dialecticae,  De  honore,  Paraplirasis 
in  tópicos?  Las  demás  obras  de  este  autor  las  tengo  todas.  Si  en- 
cuentra  Vd.  alguna  de  las  q.  indico,  asi  como  el  Gómez  Pereyra, 
no  deje  de  avisarme. 

No  dejaré  de  enviar  A  Vd.  nada  de  lo  q.  yo  publique.  El  trabajo 
sobre  los  Jesuitas  salió  ',  hace  anos,  en  un  periódico,  cuyos  números 
no  conservo,  pêro  pienso  coleccionarle  en  forma  de  lib»o. 

Sabe  Vd.  q.  le  estima  de  todas  veras  su  afm.°  am.°  y  s.  s.  q.  s. 
m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  8  de  Outubre  de  1882. 

Mi  muy  estimado  am.° 

Recibi  los  libros,  y  le  doy  mil  gracias  por  ellos.  En  especial,  el 
Phisiologus  de  S.  Epifânio.  Es  una  verdadera  joya  tipográfica. 

Cuando  yo  dó  uua  vuelta  por  Santander^  donde  tengo  las  obras 
de  Lope,  publicadas  por  Sancha  en  21  tomos2. 

Recuerdo  q.  alli  figuran  las  dos  composiciones  á  q.  Vd.  alude. 

Tambien  veré  la  Biografia  de  Lope  por  Barrera  y  Leirado,  iné- 
dita en  la  Biblioteca  Nacional. 

Tengo  bastante  interés  en  completar  todo  lo  posible  las  obras 
de  Francisco  Manuel.  Poseo  por  de  contado  la  Guerra  de  Catahma> 
los  dos  tomos  de  Obras  Morales  {El  Fénix  de  Africa,  etc.)  y  las 
Três  Musas  dei  Melodino.  Me  convendria  adquirir  sus  Obras  Metri- 


'  Refere-se  a  sete  artigos  de  Noticias  literárias  sobre  los  jesuitas  espanoles 
txtraTíados  dei  Reino  cn  ticmpo  de  Carlos  III,  que  sahiram  na  revista  La  Espana 
Católica,  números  de  187õ 

'  Este  período  está  assim  mesmo  incompleto  na  carta  original. 


1166  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


cas  (ed.  de  Lyon),  los  Apologos  Dialogaes,  la  Carta  guia  de  Casados, 
etc,  etc. 

Todo  esto  debe  de  encontrar-se  ahi  mejor  q.  aqui. 

Sabe  Vd.  q.  de  veras  le  estima  y  quiere  su  af.mo  y  verdadero  am.° 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
XII 
Madrid,  19  de  Noviembre  de  1882. 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Mi  muy  excelente  amigo  : 

Ayer  recibi  el  paquete  q.  contenia  los  preciosos  opúsculos  de 
D.  Francisco  Manuel  y  de  Fr.  Agustin  de  la  Cruz.  Mil  gracias  por 
todo ;  y  amigos  como  Vd.  me  dê  Dios,  tan  generosos  y  comunicativos 
de  sus  libros,  condicion  muy  rara  y  apenas  vista  entre  bibliófilos. 

Que  Vd.  lo  era  y  consumado,  se  lo  dije  ai  Marquês  de  Valmár, 
porq.  asi  lo  siento.  y  además  el  se  lo  tenía  ya  sabido,  porq.  vió  en 
tiempos  el  catálogo  de  los  escritores  hispano-portugueses,  q.  Vd. 
hizo,  y  está  en  la  Biblioteca  Nacional. 

No  echaré  en  olvido  lo  de  Lope  de  Vega,  pêro  quiero  volver  á 
mi  casa,  donde  tengo  sus  obras  para  recorrerias  despacio,  y  enviar 
á  Vd  cabal  nota  de  todo  lo  q.  diga  sobre  su  estancia  en  las  Azores. 
Lo  haré  antes  de  acabarse  el  ano. 

De  Vd.  siempre  muy  af.mo  y  verdadero  am.°  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Mi  querido  amigo  : 

Voy  á  pasar  esta  Semana  Santa  á  Lisboa1 
Si  Vd.  está  por  alli,  alli  nos  veremos.  Parar é  en  la  legación  de 
Espana,  en  casa  de  Valera. 

Sabe  Vd.  q  es  suyo  af.m0  y  verdadero  am.°  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


'  Foi  a  .segunda  viagem  de  M.  y  P.  a  Lisboa,  a  qual  se  realizou  em  fim 
de  março  de  1883.  A  primeira  fora  em  1878,  quando  de  Lisboa  escreveu  a 
D.  José  Maria  Pereda  as  duas  cartas  Letras  y  Literatos  portugueses,  que  repro- 
duzimos no  n.°  34  da  Revista  de  Historia.  A  seguir  transcrevemos  uma  carta 
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t  XIV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Mi  estimado  y  buen  amigo: 

Mucho  gusto  tuve  eu  recibir  el  curiosisimo  libro  de  los  Apólo- 
gos  Dialogaes,  y  no  le  teudré  menos  en  q.  Vd.  llegue  áproporcionarme 
el  de  las  Obras  Métricas.  Ilaré  la  suscrición  q.  Vd.  desea,  y  cuanto 
Vd.  me  éncargue. 

He  visto  ya  la  biografia  extensísima  de  Lope,  manuscrito  de  Bar- 
rera  l  q  se  conserva  en  la  Nacional.  Desgraciadamente,  nos  dá  poça 
luz  sobre  la  estancia  de  Lope  en  las  Azores.  Se  limita  á  hacer 
constar  q.  el  poeta  asistió,  á  fines  de  Júlio  de  1582,  á  la  expedición 


do  advogado  Ernesto  de  Freitas,  que  transmítte   a  Garcia  Peres  as  suas 
impressões  dum  primeiro  encontro  com  M.  o  P. : 

Èx">o  e  Meu  querido  amigo 

Mosmo  agora  11  da  manhani  isic)  recebi  a  sua  carta. 

Com  effeito  jantei  hontem  em  casa  do  M.°  d'Hespanlia  com  os  mais 
convidados  a  saber.  Cônsul  d'Hesp.',  e  mulher,  e  o  Vice  Cônsul.  Estou 
encantado  do  Valera,  e  encantadissimo  de  M.me  Valera. 

Conversou-se  em  lettras,  e  admirei-me  ao  ver  que  o  Pelayo  falia  em 
tanta  couza.  e  sem  esforço  nenhum,  e  nenhuma  impostura,  nem  affecta- 
çao.  Dei-lhe  uma  carta  escripta  pelo  Garrett :  o  que  elle  m.to  estimou.  E 
prometti-lhe  os  discursos  do  mesmo  Garrett,  os  quaes  tenho  a  encader- 
nar. 

Procurarei  saber  se  elles  vão  a  Setúbal,  c  o  dia  em  que.  Se  isso  acon 
tecer,  sabel-o-ha  pelo  telegrapho.  Mas  duvido  por  que  o  tempo  esta 
péssimo.  / 

Até  levei  hontem,  para  lhes  mostrar,  os  cabellos  de  D.  Ignez  de  Castro, 
e  a  raríssima  tragedia  de  D.  Ignez  de  Castro,  de  Ferreira. 

Estimarei  que  se  cure  de  pressa  da  constipação.  Medice,  cura  te  ipsum 

Todo  seu,  e  obrg.mo 
Lx.  26  de 
Mí«83. 

Ernesto  de  Freitas. 

'  Refere-se  a  Caytano  Alberto  de  la  Barrera  y  Leirado  (1831-1874),  do 
Madrid,  que  foi  bibliotecário  da  Biblioteca  Nacional.  A  sua  obra  hueva 
biografia  de  Lope  de  Vega  esteve  cm  manuscrito  até  1891,  em  que  saivi  no 
vol.  1.°  da  grande  edição  académica  de  Lope. 
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dei  Marquês  de  S.ta  Cruz,  y  cita,  como  testimonio,  el  Huerto  Des- 
hecho,  metro  lírico  ai  Conde  de  Haro,  y  de  él  éstos;  versos : 

Ni  mi  fortuna  muda 

Ver  en  três  lustros  de  mi  edad  primera 

Al  bravo  português  en  la  Tercera, 

Ni  despues  en  las  naves  espanolas 

Del  mar  inglês  los  puertos  y  las  olas. 

Observa  Barrera  q.  Lope  cumplió  los  15  aíios  en  1577,  y  q.  por 
entonces  no  hubo  combate  en  las  Terceras.  Hay  q.  alargar,  pues, 
poeticamente  la  fecba  hasta  1582. 

Lope  pasó  por  Lisboa;  en  1587,  enbarcado  en  el  galeon  S.  Juan 
para  la  Invencible.  En  la  Epistola  á  Cláudio  dice : 

Y  paso  entre  la  gente  castellana 
La  playa  lusitana, 
Volando  en  tacos  dei  cânon  violento 
Los  papeies  de  Filis  por  el  viento.» 

Esto  es  todo  lo  q.  averiguó  Barrera,  y  yo  tampoco  he  podido 
averiguar  otra  cosa.  Si  parece  algo  más,  no  tardaré  en  comunicar- 
selo. 

Suyo  de  todas  veras. 

Marcelino  Menèndez  y  Pelayo. 

XV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez  l 
Mi  querido  am.° : 

Por  el  correo  de  mariana  recibirá  Vd.  un  ejempíar  de  mis  Odas, 
epistolas  y  tragedias. 

No  se  olvide  Vd.  de  proporcionarine  el  ejempíar  de  ias  Obras 
Métricas  de  D.  Francisco  Manuel  de  Melo,  q.  deseo  mucho.  El  tomo 
q  me  falta  de  Costa  é  Silva  es  el  2.°  segundo. 

Con  esto  me  doy  por  muy  pagado,  y  le  exijo  á  Vd.  q.  no  mande 
el  importe  de  la  suscricion  á  la  llustración,  porq.  no  vale  la  pena. 

Sabe  Vd.  q.  es  siempre  suyo  af.mo  am.°  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menèndez  y  Pelayo. 


1  Não  tem  data,  mas  no  sobrescripto  G.  P.  indicou  a  de  1883. 
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XVI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  Junio  de  1883. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Jndudablemente  no  existe  el  libro  de  las  Epistolae  Polyglotae 
ni  hay  bibliógrafo  alguno  q  nos  asegure  haberle  visto.  Debe  ser  una 
broma  ó  un  titulo  falso,  como  hay  muchos. 

Se  hará  lo  q.  se  pueda  en  ai  asunto  de  los  libros,  aunq.  yo 
tengo  poça  habilidad  para  estas  transacciones  y  además  este  mer- 
cado está  ahora  muy  en  calma,  por  acercarse  el  verano,  en  q  los 
bibliófilos  se  dispersan.  Entre  los  libros,  principalmente  castellanos, 
los  hay  excelentes,  pêro  estos  libreros  son  gente  tirânica  y  amiga 
de  gangas.  Los  iré  tanteando,  y  escribiré  à  Vd.  lo  q.  ocurra.  Yo  he 
separado  de  la  lista  unos  diez  ó  doce  para  mi,  á  condición  por  su- 
puesto,  de  q.  Vd.  me  los  cobre,  como  es  justo.  Son  los  q.  ván  en  la 
nota  adjunta,  y  á  los  cuales  he  puesto  una  marca  en  el  catálogo. 
Vd.  seíialará  los  precios. 

Acabo  de  comprar  el  tomo  de  las  Obras  Métricas  de  D.  Fran- 
cisco Manuel  de  Melo.  En  Lisboa  adquiri  las  Epanaphoras,  el  Aula 
Militar,  la  Cabala.  &.  No  me  falta,  por  consiguiente,  más  obra  im- 
portante de  Melo  q.  sus  Epistolas,  pues  las  Obras  Morales  las  tengo 
hace  anos,  y  otros  tratados  cortos  me  los  ha  remitido  Vd.  Vea  Vd- 
si  me  encuentra  por  Lisboa  un  ejemplar  de  las  Epístolas. 

Salude  Vd.  á  nuestro  amigo  Valera,  si  le  vé  en  alguno  de  sub 
frecuentes  viajes,  y  mande  a  este  su  siempre  agradecido  y  verda- 
dero  amigo  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XVII 

Madrid,  Júlio  de  1883. 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Vários  libreros  á  quienes  he  propuesto  el  catálogo,  q.  Vd.  me 
remitió,  dicen  q.  solamente  en  el  caso  de  saber  los  precioB  podian 
encargarse  dei  negocio.  Este  mercado  está  muy   en   calma,  y  los 
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libreros  no  quieren  comprar  sino  con  gran  ventaja,  y  sin  aventu- 
rarse  mucbo. 

Todavia  no  llegaron  los  anunciados  libros.  Hoy  mando  por  el 
correo  las  ideas  estéticas  *. 

Sabe  Vd.  q.  es  siempre  suyo  af.mo  y  verdadero  am.° 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


XVIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Santander,  26  de  Júlio  de  1883. 

Mi  carisimo  amigo : 

Empiezo  por  dar  a  Vd.  un  millon  de  gracias  por  su  diligencia  en 
haberme  completado  El  Ensayo  Bibliográfico  de  Costa  é  Silva,  con 
el  tomo  q.  me  faltaba  y  q.  recibi  el  otro  dia. 

Este  último  mes  anduve  en  Madrid  tan  ocupado  con  exámenes 
q.  apenas  tuye  tiempo  para  tantear  el  vado  en  lo  relativo  á  la  venta 
de  los  libros  de  Vd.  dirigiéndome  para  ello  á  vários  libreros  y  aíi- 
cionados.  Pêro  espero  q.  â  mi  vuelta,  en  Setiembre  seré  más  afortu- 
nado. 

Al  fin  adquiri  la  Obras  Métricas  de  Melo,  y,  por  consiguinte,  ya 
no  me  bace  falta  ninguna  de  sus  obras  importantes  más  que  las 

Epistolas. 

Tambien  compre  los  Cuidados  Literários  dei  Obispo  de  Beja, 
pêro  no  he  podido  dar  con  un  opúsculo  acerca  de  Raimundo  Lulio. 

D.  Juan  Valera  irá  á  pasar  el  verano  á  Cintra,  aunq.  ya  demi- 
tido de  su  cargo  de  ministro. 

Sabe  Vd.  q.  de  veras  le  estima  y  le  agradece  tantos  favores  su 

af.mo  [im/  i 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


'  Alude  á  sua  obra  Historia  de  las  Ideas  Estéticas  en  Espana,  de  que  em  1888 
saiu  o  1.°  vol. 
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XIX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 
Madrid,  Marzo  de  1884. 

Mi  carisimo  amigo : 

Reconozco  con  verguènza  mia,  q.  estoy  en  deuda  com  Vd  meses 
hace.  Para  resarcirla  de  algun  modo,  envio  a  Vd.  por  el  correo  de 
hoy  dos  libros  mios,  uno  el  prometido,  de  los  versos  eon  el  prologo 
de  Valera,  y  otro  uno  nuevo  de  Estúdios  de  Critica  Literária  que 
ayer  mismo  se  há  puesto  á  la  venta.  Celebro  q.  ai  fin  haya  encon- 
trado Vd.  colocación  para  sus  libros,  yá  q.  mis  tratos  con  los  libre- 
ros  de  aqui  no  hábían  producido  resultado.  Los  libros  q.  yo  qui- 
siera  separar  para  mi  sou  loa  siguieutes  : 
Anaya.  Auroras  de  Diana  (Coimbra,  1654). 

Argemola.   Conquista  de  las  Islãs  Molucas.  Montalván.  Sucesos  v 
prodígios  <h  amor  (Madrid,  1665). 
Silvestre  La  1'roserpina. 

Pereira  de  Castro.  Propugnada»  de  la  racionalidad  de  los  brutos 
Mayansu  -  Epistolarium  (Valenéia,  1732). 
Pope  Bloimt  Censura  celebriurn.  auctorum. 
Zaccaria.   Excursuslitterarii  per  Italiam. 
_  ^  Estos  sou  loa  q.  yo  quisiera  para  mi,  pêro  siempre  con  la  condi- 
do,, de  pagarlqs  de  algan  modo.  Desde  luégo,  abonaré  el  importe 
de  Ia  llustración  por  un  ano.  Yencargueme  Vd.  cualquiera  otra  cosa 
que  se  ofrezca. 

De  Vd.  siempre  at>o  y  agradecido  amigo  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pélago. 
XX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  16"  de  Abri!  de  1884. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

i  Cuanto  he  sentido  no  poder  corresponder  á  su  amable  invita- 
cion,  pasando  en  su  cnmpauia  estos  dias  de  Páscua  !  Pêro  mis 
ocupaciones  me  lo  han  impedido. 

Vol.  xiii  —  N.o  3.  _  Agosto  a  OutCbbo,  1920  75 
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Recibi,  en  efecto,  los  libros,  q  trajo  èl  P.  Mendía  á  quien  senti 
mueho  no 'ver.  Lo,  restantes  poe.de  Vd.  entregarlos  para  mi  en  la 
Embajadâ ;  y  Bugallal  á  quien  yo  escribiré  sobre  el  asunto,  se  en- 

cargará  de  remitirmelos  oficialmente,  para  q.  llegueu  grátis  y  se- 
guros. 

Las  cartas  de  Valera  sobre  el  Ideismo  no  se  han  acabado,  ni 
mucho  menos  iinpreso  en  colección  todavia.  Si  Heganá  formar  tomo, 
yo  se  los  mandará  á  Vd. 

Tieue  Vd.  inucha  razon  en  lo  de  la  pátria  de  Pedro  de  Padilla, 
y  es  noticia  importante. 

Recibirá  Vd.  por  el  próximo  correo  el  discurso  dei  Duque  de 

Villaliermosa'. 

Del  catalogo  de  libros  franceses  q.  devuclvo  á  Vd.,  Bolo  deseana 
para  mi  el  Poema  dei  Cid,  tradueción  de  Damas-Hinard. 

Sabe  Vd.  cuaiito  le  estima  su  verdadero  amigo. 

M.  Mcnèndez  y  Pelayo. 

Envio  â  Vd.  por  el  correo  los  Dias  Geniales  de  E.  Caro,  q.  lian 
publicado  los  bibliófilos  de  Sevilla. 

XXI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

I 

Madrid,  28  de  Mayo  de  1884. 

:\li  estimado  y  buen  amigo  : 

Mi  viaje  á  Mallorca,  por  donde  he  sido  elegido  diputado  á  Cor- 
tes én  la  presente  legislatura,  me  ha  impidido  hasta  hoy  contestar 
á  su  muy  grata  de  Vd.  ' 

Por  el  correo  de  manana  envio  á  Vd.  las  Geórgicas  dei  Duque 
de  Villahermosa . 

Ya  me  aviso  el  Sr.  Bugallal  q.  puede  Vd.  entregar  en  aquella  le- 
gación  los" libros  q.  Vd.  destine  para  mi. 

Del  poema  de  Gudiel  no  me  dáu  noticia  hasta  ahora  los  amigos 
á  quienes  he  preguntado.  Pêro  Cánovas  me  lia  dicho  q.  posee  un 
poema  manuscrito  sobre  el  mismo  asuoto,  y  q.  me  dará  noticias  de 
el  para  q.  veamos  si  es  el  mismo . 


i  O  Discurso  do  Duque  de  Villahermosa    foi  pronunciado   na   Academia 
Hespanbola  em  1887  e  versou  sobre  os  Argensolas. 
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/Conserva  Vd    ia  li,ta  de  lo,  libros  $.  elegi  en  el  catálogo  q. 
Vd.  tuvo  la  bondad  de  enviarme? 

Sabe  Vd.  4   es  siempre  s.iyo  amigo  verdadero  y  a.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
XXII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Madrid,  21  de  Junio  de  1884. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

He  visto  ai  Sr.  Bugallal,  y  me  ha  dicho  q.  puede  Vd.  entregar  en 
la  legación  el  cajon  de  los  libros,  dirigiendose  ai  Sr.  Goyri  i,  a  quien 
el  habra  escrito  o  escribirá  sobre  esto. 

Yo  permanecerá  en  Madrid  basta  el  10  de  Júlio,  y  quisiera  te- 
"cios  aqu,  antes  de  írme  á  Santandér.  Ya  cuidará  de  entregará 
Cánovas  *  y  a  ,  anote  3  los  suyos.  Doy  á  Vd.  mil  y  mU  gráciaf  por 

Ya  he  dado  órden  á  Mm-illo  de  q\  envie  á  Vd.  los  tomos  q.  le 
laltan  da  la  fybhoteca  hispano -ultramarina.  Con  éllos  irán  las 
Georgwas  dei  Duque  de  Villabermosa. 

Hasta  ahora  no  hemos  deecubierto  en  Madrid  ningun  eiemnlar 
dei  poema  de  Gudiel  en  honor  de  D.n  Álvaro  Bazán  ? 

Dobe  de  ser  cosa  raríssima.  De  Vd.  siempre  af>oy.  s.  s.  q.  s  In  b 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


'   O  grande   estadista   da  restauração   Canovas  dei  Oastillo   '182*18971 
apre  desvelado  patrono  de  M  7  R,  também  cultivou  oíSudós 
■    "  obra.  de  alcance  como  So^e*  »«„,*.  *  J    ^ 

f'°  A' 17,  lSbõ.  "  '        '2'   e    Uatr0  tspafol  dei  «. 
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XXIII 

Sr.  D.  Domingo  G.  Peres. 

Madrid,  5  de  Júlio  de  1884. 

Mi  muy  querido  amigo : 

Llegó  ai  fin  la  cajá  de  los  libros,  y  no  se  como  encarecer  á  Vd. 
mi  gratitud  por  tan  precioso  obsequio.  Ya  hc  remitido  ai  Sr.  Cano- 
vas  los  q.  me  han  parecido  mejo.es  y  más  diguos  de  formar  parte 
de  su  Biblioteca  histórica  y  politica.  Los  ha  agradecido  nmclnsuno, 
y  Sin  duda  escribirá  á  Vd.  directamente.  Los  de  Aureliano  y  Ca- 
fiete  lle^-arán  á  su  poder  mariana.  ( 

Los  de  filosofia,  historia  literária  y  amena  literatura  serán  en 
mi  colección  testimonio  vivo  de  la  excellentc  amistad,  y  dei  buen 

glT(W  curioso  es  el  tratado  manuscrito  de  Fisionomia*,  hermano 
gemelo  de  los  de  Huarte  y  Pujasol !  Le  creo  inédito,  y  esto  aumente 

SU  Ya°uabrá  Vd.  recibido  los  libros  q.  pidió  á  Murillo  á  quien  he 
encargado  ff.  los  ponga  en  mi  cuenta.  Tambien  reeibira  Vd.  las 
Ge^sÀ  Duque  de  Vil.ahermosa.  Si  desea  Vd.  algo»  otro  li- 

bro  de  por  acá,  aviseme. 

De  L  libros  de  D.»  Francisco  Manuel  de  Melo,  me  falta»  sue 
Epistolas  q.  sou  importartes  para  su  vida.  Cuando  las  encucntre, 
haré  su  biografia  extensa  y  completa. 

Indudablemente,  el  Pablo  Gudiel  no  existe  ou  Madnfc  Asi  me 
lo  dice  mi  amigo  Fernandes  Duro.  q.  prepara  una  extensa  biografia 
dei  Marquês  de  S.*  I  !ruz,  y  q.  ha  buscado  inutilmente  ese  poema 
en  todas  nuestras  Bibliotecas. 

Estaré  á  la  mira  de  los  libros  portugueses  q.  yarezcan 

El  discurso  de  Pidál  vino  completo  en  La   Unión  K  Hasta  ahora 

,  D  Aureliano  Fernânde.  Guerra  y  Orbe  (181«-1<*D,  director  geral  de 
instrução  Pelica,  académico  e  editorcritico  ^  Quevedo^ 

O  ar    A    Bonilla  refere-se  a  pags.  86  da  sua  o  Dia  soDre  m.  y     . 

exploradores  portugueses. 
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la  Sociedad  de  Bibliófilos  de  Santandr  no  ha  publicado  ningune 
libro,  si  llega  á  fcener  vida  lá  Sociedad,  Io  recibirá  Vd.  todo. 
De  Vd.  siempre  amigo  verdadero. 

M  Menéndez  y  Pelayo 


XXIV  « 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  y  Peres. 


Madrid,  10  de  Júlio  de  1884. 


Mi  muy  querido  amigo: 


Sin  duda  por  olvido  no  dije  á  Vd.  cn  mi  anterior  (peio  se  lo  digo 
ahora)  q.  me  tiene  á  sus  ordenes  para  todo  lo  que  sea  revisar  el 
manuscrito  de  los  portugueses  castellanizantes,  cuidar  de  bu  iinpre- 
sion  y  aun  influir con  el  amigo  Aureliano  (á  quien  adernas  debe  Vd. 
eseribir  directamente)  para  q.,  como  Director  de  Instrucción  Publica, 
ordene  ó  permita  la  impresión  dei  nis.  <].,  segun  éreo.  es  propriedad 
de  la  Biblioteca,  por  lo  cual  debe  contarse  con  la  aquiescência  ofi- 
cial, para  publicarle. 

Estaré  A  la  mira  de  los  libros  portugueses  q.  parezean  6  salgan 
ai  mercado.  Ábora  me  be  dado  á  reunir  novelas  espanolas  de  los 
siglos  xvi  y  xvxi,  tales  como  ias  de  Salas  Barbadillo,  Castillo 
zano  &  y  tengo  ya  bastantes.  Si  alguna  cae  eu  manos  de  Vd.  no 
deje  de  avisarme,  pêra  adquiriria  yo,  si  no  la  tengo. 

Los  libros  q.  Vd.  encargo  á  Murillo  estan  yá  en  mi 
no  tiene  Vd.  que  preocuparse  de  ellos.  Yo  los  pago   y  es  lo  menos  q 
puedo  haeer  eou  quien  tantos  y  tan  buenos  me  lia  enviado. 

Debe  Vil.  aclarar  la  pátria  de  Pedro  Padilla,  cuyo  apellido  no 
me  suena  a  português. 

Mande  Vd.  á  su  amigo 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Entregados  los  libros  á  Caíiete  y  Aureliano. 
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XXV 

Sr.  D.  Domingos  Garcia  Pérez. 

Santander,  9  de  Agosto  de  1884. 

Mi  rauy  querido  amigo : 

Ya  sé  cl.  Muriilo  remitió  á  Vd.  el  Leyner  y  no  sé  qué  otras  co- 
sillas.  Por  la  adjunta  carta  verá  Vd.  q.  Cánovas  recibió  y  agradeció 
los  libros.  Después  me  dijo  q.  para'él  era  imevo  y  q.  teuia  por  muy 
curioso  el  de  la  Entrada  de  Ana  de  Áustria  en  Ambêres. 

Cuando  este  en  Madrid  el  manuscrito  de  los  portugueses,  empe- 
zarémos  á  tratar  de  su  impresión.  No  tengo  inconveniente  en  corre- 
gir  las  pruebas  y  en  revisado  todo,  pêro  para  la  parte  material 
debe  Vd.  entenderse  directamente  con  el  impresor,  escribiéndole 
una  carta.  Los  impresores  q.  yo  más  le  recomiéndo  á  Vd  son  Tello 
y  Dubrull,  y  q.  son  de  los  q.  yo  me  valgo,  y  á  quieues  bablaré  cuando 
Vd.  me  lo  diga. 

Ya  sabe  Vd.  q.  colecciono  novelas  espaííolas  de  los  siglos  xvi  y 
xvn.  Los  autores  q .  ahora  deseo  completar  principalmente  son  Salas 
Barbadillo  (de  quien  solo  tengo  Las  Fiestas  de  la  boda  de  la  inca- 
sable,  El  sagaz  Estado,  y  El  curioso  Alejandro),  y  Castillo  Solórzauo, 
de  quien  no  poseo  mas  q  la  Nina  de  los  embustes,  Los  Alívios  de 
Casandra ,  La  Garduna  de  Sevilla  De  Céspedes  y  Meneses  me  faltan 
los  Histórias  Trágicas  y  ejemplares,  y  de  Montalbáu  los  Sucesos  y 
Prodígios  de  Amor.  De  Kodriguez  Lobo  no  tenero  más  q.  la  primera 
edición  de  La  Primavera  en  un  tomito  de  Craesbeck,  maltratado  y 
falto.  Tampoco  tengo  basta  abora  nada  de  los  autores  siguientes  : 
Lofraso,  Enciso,  Bobadilla,  Bernardo  de  Ia  Vega,  Adorno  (autores 
todos  de  novelas  pastoriles)  ni  el  Pastor  de  Clenarda  ni  la  Filis  de 
Miguel  Botello,  ni  las  Experiências  de  amor  y  fortuna  de  Francisco 
de  las  Cuevas.  ni  La  Cinthia  de  Aranjuez  de  Corral,  ni  la  Cridelia 
de  Lidaceli  dei  capitán  Flegetonte,  ni  el  Momo  dei  P.  Noydens,  ni 
los  dos  libros  dei  francês  Loubayssin  de  Lamarca  (la  Historia  de 
D.n  Enrique  de  Castro  y  los  Enganos  de  este  siglo).  Cualquiera  cosa 
de  estas  q.  parezea  en  moderado  precio,  asi  como  tambien  las  No- 
velas de  Invierno  de  Eslava,  y  Ias  colecciones  de  novelas  de  Agreda 
y  Vargas,  Lugo  y  Ávila,  la  Dama  Beata  de  <  amerino,  los  Cigarrales 
de  Tirso,  el  Para  si  de  Peralta,  el  Lentiscar  de  Cartagena,  las  No- 
velas Entretenidas  de  D.a  Mariana  de  Carbajal,  y  las  Soledades  do 
Anchio  (?),  serán  bien  recibidos,  y  puede  Vd.  comprarmelos  desde 
luego. 
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Todavia  hay  otroa  cinco  ó  seis  q.  me  faltan  pêro  quédenae  para 
otro  dia,  por  uo  confundir  á  Vd.  y  a  los  libreros.  Y  perdóneme  Vd. 
cata  nueva  moléstia,  pudiando  mandarroe  con  igual  franqueza. 

,).  V  no  parecerían  por  ahi  Ias   Rimas  de  Sor  Violante  do 
su  Parnaso? 

Basta  de  encargos  y  de  impertinências-  Por  ahora  eri  lo  q.  más 
insisto  es  eu  Barbadillo  y  Solórzano,  puesto  q.  de  cada  uno  de  elloa 
no  hay  cu  mi  colección  más  q.  fcrea  libroa. 

Sabe  Vd.  q.  es  Buyo  verdadero  amigo. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Tem  junta  a  seguinte  carta,  em  (pie  só  a  assiguatura  é  autogra- 
pha  de  Cánovas  : 

&<>r.  D  .Marcelino  Menéndez  Pelayo 
Mi  estimado  amigo : 

Con  su  atenta  carta  lie  recibido  los  libros  que,  por  encargo  dei 
Sor.  D.  Domingo  Garcia  Pérez,  se  ha  servido  V.  remitirme,  y  aunque 
tengo  alguno  de  elioí.,  de  todos  modos,  agradezeo  eu  extremo  la 
atención,  y  ruego  á  V.  q.  lo  haga  aai  Baberal  Sor.  Garcia  Pérez,  re- 
cibiendo  por  ello  gracias  antecipadas. 

Queda  de  V.  at.m°  amigo,  s.  b.  4.  s.  m,  b. 

A.  Cánncas. 
Júlio  á./84. 

XXV! 

Ar.  I).  Domi ,1'jii  Garcia  Pérez. 

Madrid,  5  de  Octubre  de  1 

Mi  iniiy  querido  amigo  : 

Aqui  me  tiene  Vd.  instalado  otra  vez  on  mi  cátedra,  y  esperando 
siempre  sus  ordenes. 

El  cólera  afortunadamente  parece  q.  ãe  ha  quedado  eu  âmago,  y 
q.  no  noa  visita  por  ahora.  Pêro  entre  tanto  agradezeo  á  Vd.  de  todo 
corazon  la  generosa  bospitalidad  en  su  quinta:  nuevo  favor  de  tan- 
to- como  dobo  á  su  bueua  amistad. 

Creo  q.  entendiendose  con  el  Sr.  Bugallál  podia  Vd.  enviarme 
comodamente  el  manuscrito  do  loa  portugueses,  ias  novelas  q.  tiene 
reunidas,  inclusa  la  Casa  de  Juego  de  Navarrete,  q.  es  delas  q  más 
deseo  teuer   No  deje  Vd   de  estar  á  la  mira  de  qualquier  otro  librillo 
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de  este  género  q.  salga  en  ése  mercado,  aunq.  sean  portugueses 
como  el  Trancoso. 

El  Pisbe  de  las  comedias  le  tengo  yá,  adquirido  en  Càdiz  hace 
anos. 

Con  Murillo  ya  me  entenderé  yo  para  el  pago  de  los  poços  libros 
q.  Vd.  le  ha  encargado.  Vayan  en  deacuento  de  las  novelas. 

De  Vd.  siempre  amigo  verdadero  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XXVII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  6  de  Octubre  de  1884. 

Mi  estimado  amigo : 

Hasta  la  fecha  no  ha  llegado  á  mis  manos  el  manuscrito  de  los 
portugueses.  Tengo  guardados  los  apêndices  para  aiíadirlos  á  los 
artículos  respectivos. 

Ya  está  pagada  la  cuentecilla  de  Murillo.  Me  doy  por  bien  pa- 
gado con  las  novelas.  Si  parece  algo  de  Sor  Violante  do  Ceo  ó  de 
D.  Bernarda  Ferreira  de  la  Cerda  aíiádalo  Vd.  ai  paquete,  y  me 
daré  por  muy  satisfecho.  De  D.11  Francisco  Manoel  lo  principal  q 
me  falta  son  sus  epístolas  familiares 

Las  novelas  puede  Vd.  remitirias  por  condueto  de  la  embajada. 
Creo  q.  no  pondrán  reparo  ni  dificultad  alguna. 

Un  dia  de  estos  recibirá  Vd.  dos  tomos  más  de  la  colección  de 
mis  obras  :  pertenecen  á  la  História  de  la  Estética. 

De  Vd.  siempre  amigo  afeetísimo  y  a.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XXVIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  15  de  Octubre  de  1884. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Supongo  q.  ya  habrá  Vd.  recibido  la  carta  q.  le  escribi  desde  el 
Congreso  un  dia  antes  de  recibir  la  suya.  Debieron  de  cruzarse  en 
el  camino. 
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Las  novelas  (inclusa  la  Casa  de  Juegó)  puede  Vá.  remitirias  por 
cualquier  amigo  de  su  confianza  q.  venga  a  esta,  aunq.  mejory  más 
pronto  será  por  médio  de  la  Embajada,  si  es  êj.  Bugallál  consiimte 
en  hacerlo,  como  yo  creo.  Espero  el  ins.  de  los  portugueses,  q.  revi- 
saró  muy  despacio  por  sor  matéria  muy  de  mi  agrado,  adicionándole 
con  las  noticia-;  q.  Be  me  oeurran.  Sobre  judios  tengo  notas  y  algu- 
nos  libros  curiosos.  Al  frente  escribirémoa  una  espécie  de  intro- 
ducción  BObre  Ia  literatura  hiapano-portugm 

endrá  poner  en  claro  lo  de  Pedro  de  Padilla.  Yo  le  tengo  por 
andaluz,  y  creo  q.  Barbosa  entendió  mal  la  Biblioteca  Carmelitana. 

Los  romances  de  Falcão  deben  imprimirsey  darán  gran  curioai-, 
dad  ai  libro.  Lo  misino  q.  todos  loa  fragmentos  poéticos  q.  en  él  se 
copian. 

;.  \  i  propósito  de  poetas  bilingues,  no  se  encontrarão  per  Lisboa 
las  Rimas  y  el  Parna  :      Violante  do  Ceo?  Los  ejémplares  q. 

tuvo  Vá.  y  tenia   Rodrigues  se  loa  Uevó  Cánovas  y  yo  llegué  ya 
tarde. 

Tampoco  tengo  nada  de  D."  Bernarda  Ferreira  de  La  Cerda. 

El  primer  libro  le  Amador  de  los  Rios  sobre  los  judios  contieue 
algunas  noticias  de  bu  literatura,  pêro  hay  muebísimo  que  enmendar 
y  anadir. 

Sabe  Vd.  q.  le  estima  de  todas  veras  su  amigo  afectísimo  q.  b.  a.m 

-   M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Queda  pagado  el  recibo  de  la Hwtracwn.  No  admito  el  pago  más 
q.  en  novelas. 


XXIX 
Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Madrid,  28  de  Noviembre  de  1884. 

Mi  muy  querido  amigo: 

Al  fin  llegó  á  mis  manos,  hace  alguns  dias,  el  manuscrito  de  loa 
portugueses,  q  estoy  recomendo  para  aiiadirle  despues  las  noticias 
de  libros  y  autores  (especialmente  judios)  q.  yo  tengo  ó  pueda  adqui- 
rir. Después  escribirémoa  el  prólogo,  y  trataremos  de  la  impresión, 
q.  por  todos  conceptos  merece  el  copiosísimo  trabajo  de  Vd 

Quizá  convendria  copiar  algunas  portadas  con  más  integridad, 
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porq.  en  este  punto  se  ván  aumentando  cada  dia  las  exigências  de 
los  bibliófilos. 

Ya  habrá  Vd.  sabido  por  el  Sr.  Carballo  q.  el  manuscrito  tan 
pomposamente  anunciado  y  extractado  por  Gayangos  no  es  otro  q. 
la  F  j  Quanto  deseo  de  veria  impresa  íntegra ! 

Bugallál  me  dice  ahora  no  tienen  estafeta  á  causa  dei  cordón 
sanitário,  pcro  que  puede  mandados  por  el  correo,  en  forma  de  pa- 
quetes, con  tal  q,  no  exceda  cada  uno  dei  peso  de  dos  kiiogramos. 
El  médio  me  parece  bien,  y  puede  Vd.  entender.se  con  Goyri,  cuando 
vaya  á  Lisboa. 

^  Ha  recibido  Vd.  dos  tomos  de  mi  Estética? 

No  se  olvide  de  recogerme  novelas  castellanas  y  portuguesas  de 
los  siglos  clásicos. 

Suyo  siempre  af.mo  am.° 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Vea  Vd.  la  adjunta  de  Bugallál. 

XXX 

Sr.  D  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  13  de  Diciembre  de  1884. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Gracias  infinitas  por  las  moléstias  q.  Yd.  se  ha  tomado  para 
hacer  1  legar  con  seguridad  á  mi  poder  los  libros  que  me  destina,  y 
q.  espero  recibir  pronto  por  conducto  dei  Ministério  de  Estado. 

No  menos  se  las  doy  por  haberme  proporcionado  un  ejemplar  de 
las  Cartas  de  D.n  Francisco  Manuel.  Asi  vamos  completando  las  ■  9 
obras  de  este  autor  de  quien  pienso  hacer  un  estúdio  especial  y  de- 
tenido. 

Recibi,  en  efecto,  el  libro  de  los  Loores  de,Mvjeres,  pêro  el  li- 
brero  Cuesta  q.  me  le  entrego  hace  meses  no  supo  decirme  su  prccio 
porq.  no  había  recibido  aviso  sobre  el  particular.  Puede  Yd.  desde 
luego  satisfacer  su  importe  á  Eodriguez  juntamente  con  el  de  las 
Cartas  de  Melo,  pidiéndole  de  paso  mil  perdones  por  esta  tardanza  , 
q.  ha  sido  en  mi  de  todo  punto  involuntária.  Encárguele  Vd.  tam- 
bien  q  este  á  la  mira  de  todas  las  novelas  espaiiolas  q  vayau  pa- 
reciendo. 

Creo,  como  Vd.,  q.  Bernardim  Ribeiro  debe  figurar  entre  nuestros 
autores  bilingues,  y  ya  le  haremos  su  articulito. 
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El  folleto  de  Gayangos  es  introuvoBfè,  pêro  quizá  podre  enviar  á 
Vd.  los  números  de  la  Revista  de  Espana,  en  q.  salió1. 

Conviene  traducir  la  Fastigimia  íntegra,  y  creoque  se  lecrú  con 
ruucho  agrado  2. 

D.n  Daniel  Carballo  se  enearga  de  hacerlo. 

Respecto  dei  pei*mi80  de  impresión  de  los  portugueses,  creo  q.no 

ha  de  haber  difículdad  ninguna,  maxime  estando  Aureliano  de  por 

médio. 

Sujo  am.u  verdadero. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XXXI 
Sr.  ngo  Garcia  Peres. 


Madrid,  13  de  Enero  de  I 


Mi  muy  estimado  amigo 


Sus  dos  últimas  cartas  de  Yd.  han  Uegado  á  Madrid,  cuando 
yo  me  hallaba  en  Sautander  pasando  las  vacaciones,  y  hasta  mi 
vuelta  uo  me  las  han  entregado.  De  aqui  mi  tardanza  en  contestarias, 
4.  Vd.  con  su  bondad  me  perdonará  de  seguro. 

Hasta  ahora  no  be  recibido  la  eaja  de  los  libros,  ni  be  tenido 
la  menor  noticia  6  aviso  de  su  Uegftda.  Pregunté  á  Bugallál,  y  tam- 
poco  supo  decirme  nada  sino  q.  Goyri  se  babia  encargado  de  ha- 
cerlos  Uegar  á  .Madrid  Es  posible  q.  estén  en  el  Ministério  de 
Estado,  pêro  no  sé  á  que  empleado  dirjgirme.  En  euanto  los  reciba, 
avisaré  á  Vd.  é  Lrán  á  manos  de  D.*1  Daniel  Carballo  los  dos  ejem- 
plares  de  la  Fastigimia. 

El  Sr.  Duro,  q.  ha  hecho  trabajos  especíales  sobre  la  biografia 
dei  Marquês  de  S  t;l  Cruz  me  confiesa  q.  jamás  ha  Uegado  á  ver  el 


1   Este  folheto  ora  uma  separata  dos  artigos   que  Gayangos  publicara 
Da  Revista  de  Espana,  sob   o  titulo  de  Cervantes  en    Valladolid   e   que  são   os 
seguintes :    1."   no   n."   388,    segundo   fascículo   do 
pags.  'i81-507;  2.°  no  n.°  390,  segui  ilo  do  môs  de  maio,  pa 

191  ;  3.°  no   ti.'  393,    primeiro  fascicul  >   >!o  mês  de  Julho,  pags.  ".:!-'    E-tõ 
Cervantes  é  o  nomeado  tão  o  auetor  do 

xote. 

1  Foi  efectivamente  traduzida  para  castelhano  a  Fastigimia,  mas  só  em 
1916   pelo  nosso  amigo,  D.  Narciso  Alonso  C<  .  I 

Instituto  do  Valladolid,  que  lhe  addicionou  eruditas  nota,-.  Cortês  afirma 
que  o  titulo  exacto  é  Fwstiginia  ou  fastos  geniaes. 
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poema  de  Pablo  de  Gudiel,  natural  de  Cuenca.  Quizá  Gayangos 
le  tenga,  peio  todavia  no  La  vuelto  de  Londres. 

La  Ciência  Espanola  está  agotada,  pêro  no  pararé  hasta  dcs- 
cubrir  un  ejemplav  y  remítirsele  á  Vd.  para  su  amigo  con  cualquier 
otro  libro  mio  q.  desee,  en  justa  correspondência  de  la  Casa  de 
Juego. 

Ya  dije  á  Vd.  q.  el  manuscrito  de  los  portugueses  era  utilísimo, 
crudítisimo  y  dignísimo  de  imprimirse.  Las  correcciones  son  fáciles 
de  hacer.  Anadiré  alguna  q.  otra  noticia. 

El  romance  de  Falcão  no  está  unido  á  su  artículo,  y  vendrá  de 
perlas  para  completarle. 

Recibí  las  noticias  de  Bernardim  Ribeiro,  y  le  harémos  su  ar- 
ticulito. 

De  Vd.  siempre  verdadero  y  agradecido  amigo  y  servidor  q.  b. 
s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

P.  D.  He  renovado  por  un  aíio  la  suscripción  de  Vd.  á  la  Uns- 
tración  Espanola  y  Americana. 

XXXII 

Madrid,  21  de  Enero  de  1885. 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Recibo  su  grata  dei  18,  juntamente  con  el  romance  de  Andrés 
Palcão  de  Resende  y  la  carta  de  Menaseb  ben  Israel,  q.  aíiadiré  á 
sus  respectivos  artículos.  El  romance  es  una  relación  histórica  de  la 
mayor  curiosidad  é  importância. 

Es  imposible  encontrar  aqui  el  poema  de  Pablo  Gudiel,  como 
no  sea  q.  una  extraordinária  casualidad  le  traiga  á  nuestras  manos. 
Nadie  le  conoce  aqui  ni  dá  noticia  de  él. 

Al  fin  llegó  á  mi  poder  el  cajoncito  de  los  libros,  q  habia  estado 
detenido  en  la  Secretaria  de  Estado,  por  haberse  olvidado  Goyri  de 
poner  mi  nombre  en  la  dirección.  Note  la  falta  de  las  Mimas  de 
Sor.  Violante,  y  no  sé  á  qué  atribuiria.  Verdad  es  q.  en  el  Ministério 
de  Estado  me  entregaron  el  cajon  abierto,  pêro  no  puedo  crer  q. 
aquellos  empleados  hayan  secuestrado  un  libraco  viejo  q  para  nada 
podia  servirles,  y  q.  á  mi  me  importaba  mucho  Si  por  casualidad 
se  quedo  olvidado  en  ésa,  agradeceria  á  Vd.  muchísimo  q.  me  le 
remitiese  por  el  correo,  siendo  á  mi  cargo  el  porte  y  el  certificado 
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Tomo  el  libro  no  es  abultado,  creo  q.  puede  hacerse  esto  sin  incon- 
veniente. 

Hojeando  la  entretenidiaima  Fastigimia  me  he  convencido  de  q. 
esta  obra  y  el  manuscrito  de  Londres  extractado  por  Gayaugos  son 
una  Bola  \  misma  cosa.  Conviene  traducirle  y  publicarle  integro. 

Ayer  ó  anteayer  escribí  ai  D.r  Freitas  '  dándole  gracias  por  el 
ejemplar  de  su  preciosa  tradueción  de  Kempia,  q  tuvo  laboudad  de 
remitirme,  miêntras  yo  estaba  en  la  Montana. 

Las  noticia-  de  Gregório  Silvestre  q.  puedan  alcanzarse  eu  Gra- 
nada, vendrán  mm  bica  para  complemento  de  su  articulo. 

No  olvide  Yd.  la  caza  de  novelas  dei  siglo  xvn,  en  q.  ahora  es- 
toy  muy  empefiado. 

Remitiré  a  Yd.  algunas  de  mis  obras  para  su  amigo  de  la  Islã 
de  S.  Miguel2,  de  quien  Yd.  me  habla. 

De  Vd.  siempre  af.mo  y  agradecido  am.°  y  s.  3.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XXXI II 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  31  de  Enero  de  1835. 

Mi  muy  querido  amigo: 

Mil  gracias  por  el  deseado  libro  de  Sor  Violante  do  Ceo,  q  ai  fin 
mia  manos,  haciéndorne  devolver  el  crédito  á  los  empleados 
dei  Ministério  de  Estado,  q.  tan  religiosamente  dejaron  intacto  el 
cajon  q.  se  les  entrego. 

Creo,  como  Vd.,  q.  Curvo  Semmedo  no  dobe  figurar  en  la  biblio- 
gafía.  pueato  q.  nada  eacribio*  originalmente  eu  eastellano. 

Los  roín.  1  prefiero  q    seamos  nosotros  los  prime- 

ros  en  publiearloa,  y  desisto  de  dárselos  á  Duro. 

Supongo  q.  Aureliano  habrá  ya  contestado  á  Vd.  aobre  la  impre- 
aióu  dei  libro,  concediéndola,  como  es  natural.  Tambien  Tamayo, 
como  Director  de  la  Biblioteca,  presta  su  consentimiento,  pêro  hay 
q\  presentar  una  instancia  en  regia.  Yo  la  presentaré  y  íirmaré  en 
noinbre  de  Vd.  para  llenar  esta  fbrmalidad  legal. 


:    Ba    linHa  'o.     Quatro    Urrou  traduzidos  do  original    laHno  em    i<»- 

guagem  portuguesa,  Lisboa.   1878,      - 

'■  Dev.j  ser  o  Dr.  Ernesto  do  Canto,  o  benemérito  bibliografo. 
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Aunq  he  heclio  ya  para  Vd  la  suscrición  de  la  Eustración  Espa- 
nola  por  un  ano,  creo  q.  todavia  he  de  deberle  á  Vd.  alguno  dinero 
por  las  Cartas  de  D.n  Francisco  Manuel  y  por  los  Loores  de  mu- 
jeres  de  Acosta.  Si  asi  fuere,  digamelo  Vd.  con  franqueza,  y  pídame 
lo  q\  quiera  de  esta. 

Es  inuy  curiosa  la  carta  de  Garrett  sobre  Sá  de  Miranda,  y  la 
copiaremos  íntegra  en  el  artículo  de  este  poeta  bilingue. 

El  Parnaso  Lusitano  de  Sor  Violante,  como  impreso  en  Portugal, 
debe  ser  ahi  menos  raro  q.  las  Rimas.  Desearia  adquiririas,  lo  mismo 
q  las  Soledades  de  Bussaco,  la  Espana  Libertada,  y  qualquiera  otra 
cosa  de  D.a  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda. 

Mi  cacería  de  novelas  continua  con  mediana  fortuna,  pêro  no 
deja  de  salir  alguna  q.  otra 

Sabe  Vd.  q.  es  siempie  suyo  verdadero  am.° 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Un  dia  de  estos  llevaré  á  D.n  Daniel  Carballo  los  dos  mss.  de 
la  Fastigimia.  Los  be  cotejado  con  los  extractos  de  Gayangos  y  es 
la  misma  cosa.  j  Qué  libro  tan  ameno  y  entretenido ! 

XXXIV       • 

Madrid,  Marzo  de  1885. 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Sigo  examinando  en  los  poços  ratos  q.  tengo  libres  el  manuscrito 
y  cada  vez  me  parece  más  digno  de  salir  á  luz.  Intercalará  todas  las 
variantes  q.  Vd.  me  ha  remitido.  La  solicitud  á  Tamayo  l  como  Di- 
rector de  la  Biblioteca  yo  la  baré  en  nombre  de  Vd.,  con  la  segu- 
ridad  de  obtener  el  permiso,  puesto  q.  lo  mismo  el  q.  Aureliano  me 
han  dicho  q  el  asunto  no  ofrecia  dificuldad. 

No  deje  Vd.  de  perseguir  las  novelas.  £  Seria  posible  encontrar 
por  ahi  las  de  Francisco  Santos  en  4  volumenes  grandes,  ó  cada 
uno  de  ellos  de  por  si  en  tomitos  pequenos?  De  vez  en  cuando  en- 
cuentro  alguna  cosa  rara  de  este  género.  Ahora  re cientemente  he 
adquirido  las  Noches  de  Invierno  de  Eslava,  las  Tragedia  de  amor 


1  D.  Manuel  Tamayo  y  Baús  (1829-lSôS).  dramaturgo  e  poeta,  e  anteces- 
sor de  M.  y  P.  na  direcção  da  Biblioteca  Nacional,  de  Madrid. 
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do  mi  paisano  Arce  Solórzano,  y  las  Historieta  Peregrinas  d< 
pedes  y  Meneses.  Teugo  grande  ínterés  por  las  de  Salas  Barbadillo 
y  Castillo  Solórzano,  pêro  hace  mucho  tiempo  4.  no  sale  ninguna  ai 
mercado.  Tengo  cinco  dei  primero,  y  cúatro  dei  segundo. 

Para  su  amigo  de  Vd.  eu  la  Islã  de  S.11  Miguel  preparo  un 
ejernplar  de  loa  libros  mios  de  4  tengo  existeucias :  desgraciada- 
mente  no  puedoofrecerle^w  ahor.t  HeU  rod  >xos  ní  Ciência  Espahola. 
Vd.  le  liará  este  regalo  en  nombre  suyo  y  mio,  y  veremos  si  manda 
algun  libraco  espaíiol  en  agradecimiento. 

D.n  Daniel  Carballo  todavia  no  ba  vuelto.  Por  eso  y  por  esta 
endiablada  vida  parlamentaria  4.  uno  trae  y  4.  le  hace  descuydar 
lo  4.  más  le  importa,  todavia,  no  he  pasado  á  sus  manos  las  dos  co- 
pias de  Ia  Fa8tigimia  4.  debe  traducir  y  publicar. 

Pediré  á  Gayangos  su  folleto,  y  si  le  obtengo,  le  recibiráVd.  en 
seguida.  Es  un  extracto  bastante  detallado,  pêro  suprime  mucho  de 
lo  más  interesante. 

Me  convence  el  artículo  de  la  Biblioteca  Carmelitana  relativo  á 
Pedro  de  Padilla,  aunq\  no  deja  de  ebocarme  el  absoluto  silencio 
de  sus  contemporâneos  respecto  de  su  pátria  portugu»  sa,  y  el  no 
baber  compuesto  nunca  versos  en  su  lengua  nativa  él  4.  tantos  y 
tan  buenos  hizo  en  castellano.  Sin  duda  vivió  en  Castilia  la  mejor 
parte  de  su  vida.  De  todas  maneras,  no  hay  duda  4.  era  português 
y  4.  debe  Bgurar  en  la  Bibliografia. 

Son  muy  curiosos  los  mss.  sobre  Sebasteanistas  q\  Vd.  me  remi- 
tió.  Curioso  estúdio  podia  escribirse  sobre  el  sebasteanismo  en  Por- 
tugal y  la  literatura  popular  cj.  suscito.  * 

Tendrá  Vd.  de  a4ui  en  adelante  lo  4.  nuestras  Academias  publi- 
quen  digno  de  tenerse.  Por  ahora  andámos  algo  apurados  de  fondos, 
y  no  sc  hace  ninguna  edición  importante.  Se  trata  de  publicar  la 
continuaciòn  dei  Catálogo  de  Gallardo.  El  mayor  obstáculo  es  la 
desidia  de  sus  continuadores. 


1  O  sebastianismo.  118,0  deixou,  depois  que  M.  y  P.  escrevia  este  passo,  de 
ser  estudado  pela  erudição  portuguesa,  como  atesta  a  seguinte  bibliogra- 
fia :  sr.  Th.  Braga,  0  povo  português  nos  seus  costumes  e  crenças  e  tradições, 
Coimbra,  I88Õ5  Oitave  Lacroix,  artigo  Critico  a  propósito  da  obra  de  Mi- 
guel Dantas,  les  Faux  Don  Sebasticn,  em  Quelijues  Maitres  Eirangers  et  Françaii, 
i'ari>.  1-'J1  ;  A.  C.  Teixeír  o»,  Santidades  e  prophecias,  Lis- 

boa, 1^94,  livro  ní ;  A.  de  Sousa  e  Silva  Costa  Lobo,  Origens  do  Sebastianismo, 
Lisboa,  1909;  J.  Pereira  do  Sampaio  (Bruno);  O  Encoberto,  Porto,  1904;  sr.  J. 
Lúcio  de  Azevedo,  A  Evolução  naUmo,  no  vol.    10.°  do    Archivo  His- 

tórico Por  tuguez,  Lisboa,  1916,  e  em  volume;  do  mesmo  autor.  Bandarra  eo 
Sebastianismo,  no  vol.  ii."  do  Boletim  da  Segunda  Olasse  da  Academia  das  Scien- 
cia<:. 
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Vea   Vd.  la  edición  Rivadeneyra  de   S.ta  Teresa  donde  pone 
D.n  Vicente  de  Lafuente,  un  apêndice  con  opúsculos  y  versos  de 
Sor.  Maria  de  S.n  José  K 

De  Vd,  siernpre  am.°  af.m0. 

Al.  Menéndez  y  Pelayo. 

XXXV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 


Madrid,  1.»  de  Abril  de  1885. 


Mi  muy  querido  amigo  : 


He  recibido  com  mucho  agradecimiento  su  última  carta  de  Vd. 
y  tambien  la  Feira  de  Aneixins  (sic)  de  D.n  Francisco  Manuel,  por 
la  cual  le  doy  mil  gracias  Muy  poços  libros  de  quél  grande  hoinbre 
me  faltau  yá.  Pienso  escribir  largamente  sobre  él. 

Quedan  anotados  en  mi  cuenta  los  libros  q.  Vd.  pidió  á  Murillo. 

1  No  parecerá  por  ahi  el  Parnaso  Lusitano  de  Sor  Violante  ó  las 
Soledades  de  Bussaco  de  D.na  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  i 
Tambiea  me  falta  la  primera  parte  de  su  Hespanlia  Libertada.  La 

2  a  la  adquiri  dias  pasados  en  la  almoneda  de  D.11  José  de  Sala- 
manca, donde  lie  comprado  muchos  y  excelentes  libros,  alguno  de 
los  cuales  tiene  trazas  de  haber  perteuecido  â  la  Biblioteca  de  Vd. 

I  Y  novelas,  no  parece  ninguna  V 

Esas  Noches  de  Navidad  me  vendrán  muy  bien,  si  es  q.  Vd.  no 
tiene  iuterés  en  conservarias.  No  recuerdo  haber  visto  en  las  bi- 
bliografias el  nombre  de  Lorenzo  de  S.*  ;  Anua  (sic). 

Ya  habrá  Vd.  recibido  el  folleto  de  G-ayangos  sobre  la'  Fastigi- 
mia.  Se  le  di  á  Murillo  para  q.  se  le  enviara  á  Vd. 

Yo  he  buscado  editor  para  el  libro  de  los  portugueses.  El  Sr.  Ca- 
talina  <|.  imprime  la  colección  de  escritores  castellanos,  donde  se 
han  publicado  las  obras  de  Cánovas  y  las  mias,  me  ha  dicho  q.  pu- 
blicará la  de  Vd.  daudo  á  Vd.  el  número  de  ejemplares  q.  Vd.  quiera. 

Hará,  por  lo  menos,  dos  tomos  de  su  colección.  Yo  poudrè  un 
prólogo. 

El  manuscrito  de  L.  Fernaudez  sobre  Fisionomia  me  pareció 
interesantísimo.  Es  uu  precursor  de  Lavater  y  Gall.  Nadie  le  co- 


'  «Biblioteca  de  Autores  espauoles  ..»  (Rivadencyra)  Escritos  de  Santa  Teresat 
aúodidos  e  ilustrados,  por  Don  Vicente  de  la  Fuente...,  t.  2.°  (55  de  la  Bi- 
bilioteeaj,  pág.  442  segs. 
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noce  ni  dá  noticia  de  él.  Le  he  puesto  en  mi  biblioteca  ai  lado  de 
Huarte  y  de  Esteban  Pujasol  de  Fraga,  4.,  como  Vd.  sabe,  tieue 
tambien  ideas  fisionómicas  y  aun  frenol<>gieas. 

La  Poética  de  Nunes  no  vino  en  la  cajá.  Sin  duda  por  equivo- 
cación  puso  Vd.  eu  ella  la  lihetorica  dei  P.  Cipriano  Soarez.  Deseo 
macho  v< a  esa  poética,  q\  aqui  en  Madrid  no  he  podido  lograr. 

Desde  Santander  maudarú  a  Vd.  copiado  lo  q.  Salas  Barbadillo 

diga  de  Cauioens. 

Suyo  siempre  am.°  at'.mo. 

.1/.  Menéndet  y  Pelayo. 

XXXVI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  y  Peres. 

Madrid,  22  dè.  Abril  de  1885. 

Mi  muy  querido  am.°: 

He  recibido  el  paquete  que  contenia  el  Arte  Poética  de  Nunes 
(q\,  eu  efecto,  tiene  tanto  de  castellana  como  de  portuguesa,  y  debe 
incluir,  entre  los  diversos  anónimos,  algunos  dei  autor,  aunq.  otros 
son  agenos  y  conocidos)  y  los  Monumentos  da  lingoa  latina  de  Go- 
mes Moura,  libro  notabilísimo,  dada.  la  época  en  q.  se  hizo,  y  mues- 
tra  brillante  dei  estado  á  q\  habian  llegado  los  conocimientos  de  la 
literatura  clásica,  en  Portugal,  á  princípios  de  este  siglo. 

La  Academia  Espanola  ha  nombrado  á  Vd.  sócio  correspondiente. 
á  propuesta  de  los  S.  S.  Guerra,  Tamayo  y  el  q\  esta  carta  suscribe, 
Tuve  la  satisracción  de  q.  le  votásemoá  á  Vd.  por  unanimidad. 
Tengo  en  mi  pode»-  el  titulo  ó  diploma,  pêro  no  me  atrevo  a  enviar- 
selo  á  Vd  por  el  correo  para  q  no  se  extravie. 

Si  tiene  Vd  aqui  persoua  de  su  confianza,  yo  se  le  entregará, 
y  si  nó,  le  haré  llegar  á  3U3  manos  por  médio  dei  Ministério  de  Es- 
tado. 

Ahora  tengo  q.  confesar  á  Vd.  una  flaqueza  mia.  Gayangos  sa- 
bedor por  Cánovas,  de  q.  yo  tenía  los  dos  manuscritos  q.  Vd.  posee 
de  la  Fastiyimia  me  los  pidió  prestados  por  algunos  dias.  No  acerte 
á  negárselos,  y  todavia  los  tiene  en  su  casa,  pêro  yo  se  los  sacaré 
pronto,  para  entregárselos  ai  Sr.  Carballo. 

El  Diccionario  nuevo  contiene  artículos  de  Tamayo  entre  los  de 
los  demás  académicos.  Debe  Vd.  verle. 

La  Historia  de  la  Universidad  de  Salamanca,  á  q.  Vd.  se  refiere, 
es  obra  de  D.n  Alejandro  Vidal  y  Díaz,  y  se  imprimió  en  1870. 
Vol.  xiii  —  N.°  3.  —  Agosto  a  Outubro,  1920  <6 
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Enviaré  á  Vd.  los  pliegos  dei  Diário  de  Cortes  q.  contienen  mi 
discurso. 

Lo  de  Salas  Barbadillo  se  lo  copiaré  á  Vd.  en  Santander,  porq 
aqui  no  tengo  el  libro. 

Si  vá  Vd.  por  Lisboa,  no  olvide  la  caza  de  las  novelas. 

Suyo  siempíe  am.°  af.»10  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menèndez  y  Pelayo. 


XXXVII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  2  de  Mayo  de  1885. 

Mi  muy  querido  am.°  : 

Por  fin  el  amigo  Gayangos  me  lia  devuelto  los  dos  manuscritos 
de  la  Fastigimia,  depues  de  liaber  completado  su  copia.  Gayangos 
tiene  hecha  la  traducción,  por  lo. menos  de  dos  terceras  partes  dei 
manuscrito  de  Londres,  por  lo  cual  creo  q.  más  bien  q.  emprender 
trabajo  nuevo,  conveudria  entenderse  con  él,  para  publicarlo  todo 
de  una  vez,  formando  un  tomo  de  la  Sociedad  de  Bibliófilos.  De  to- 
das maneias,  veré  á  D.n  Daniel  Caiballo,  para  q.  él  disponga  lo 
más  oportuno. 

Hasta  ahora  no  ha  llegado  ninguno  de  los  paquetes  de  libros  q# 
Vd.  me  ha  enviado.  Esto  me  tiene  muy  inquieto,  sospechando  si  se 
habr.in  quedado  con  éllos  los  empleados  de  correos.  i  Los  certifico 
Vd?  En  este  caso  podriamos  hacer  alguna  reclamación  en  esaadmi- 
nistración  ó  en  esta. 

Mandai-é  á  Vd  el  Dlccionario  de  la  Academia  o  por  la  estafeta 
ó  por  médio  de  Bugallál  ~\.  debe  salir  pronto  para  Lisboa.  Por  el 
correo  de  manana  irá  el  primer  tomo  de  la  nueva  edición  de  Horá- 
cio en  Espana,  aumentado  en  más  dei  doble.  Verá  Vd.  q.  en  élla 
figuran  las  odas  de  Falcão  de  Rezende,  q.  vi  en  Coimbra. 

De  la  carta  relativa  á  la  reclusión  dei  Príncipe  D.n  Carlos  de- 
bieron  hacerse  vários  traslados  para  enviar  á  modo  de  circular  á 
los  cortes  extrangeras,  porq.  Gachard  publica  un  documento  aná^ 
logo,  sino  idêntico. 

Indudablemente  los  libros  están  detenidos  en  el  correo  de  esa. 
Pregunte  Vd.  la  cauaa  de  la  tardanza. 

Darè  á  Pereda  y  á  Galdós  una  carta  para  Vd.,  por  sile  encuen- 
tran  en  Lisboa. 
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Las  adiciones  q.  Vd.  ha  enviado  se  ban  unido  ai  manuscrito. 
Catalina  lo  publicará;  pêro  dividiéndolo  en  tomos,  para  uniformarlo 
con  los  de  su  colecciún.  También  á  mi  me  molesta  esto,  pêro  no  veo 
otro  modo  de  dar  á  In/,  la  obra,  eu  un  plazo  breve. 

No  tengo  los  Dias  dejardin  ai  las  Noches  claras  de  Manuel  de 
Faria  Si  no  tiene  Vd.  inconveuiente  eu  cedérmelos,  se  los  agrade- 
ceré  muclio,  enviándole  yo  en  cambio  otros  libros  q.  quiera  de  aqui, 
por  couducto  de  Murillo  ei  librero. 

Sabe  Vd.  q.  es  sino  de  todas  veras  ain.°  af.mo  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
XXXVIII 

<SV.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
-Mi  querido  amigo : 

Al  fin  llegaron  felizmente  los  paquetes  q.  contenian  los  três  tomos 
de  Fr.  Fortunato,  ias  Xoches  de  navidad,  los  dos  tomos  dei  Parnaso 
de  Sor.  Violante,  y  la  1.*  Farte  de  la  Espana  Libertada.  Mil  gracias 
por  todo,  y  Vd.  mande  por  aqui  lo  q.  se  le  ofrezea.  Pereda  q.  sale 
"de  aqui  pasado  mariana  con  Galdós,  lleva  encargo  de  entregar  á 
Vd.  en  Lisboa  ó  en  Setúbal  el  Diccionario  de  la  Academia  v  el 
Diário  de  sesiones  q.  contiene  ini  discurso  parlamentado.  Murillo 
enviará  la  Historia  de  la  Unioersidad  de  Salamanca  cuando  dé  con 
ella,  porq.  se  agotó  hace  tiempo. 

Suyo  siempre  am.°    af.mo  y  8.  s.  q.  s.  m.  b. 

P.  D.  Gayaugos  me  ha  devuelto  las  dos  Fastigimias. 

XXXIX 

aS>.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  7  de  Mayo  de  1885. 

Mi  querido  am.°  : 

Con  esta  se  presentarán  á  Vd.  nuestros  egrégios  novelistas  Pe- 
reda y  Galdós,  a  quienes  no  dudo  q.  honrará  Vd.  con  su  amistad, 
de  la  cual  tantas  y  tan  relevantes  pruebas  tiene  recibidas  su  af.mo 
am.o  y  s.  3.  q   s.  m.  b. 

t        M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Pereda  entregará  á  Vd.,  por  encargo  mio,  el  titulo  de  acadé- 
mico, un  ejemplar  dei  Diccionario,  y  mi  discurso  parlamentado. 
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LX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  8  de  Mayo  de  1885. 

Mi  muy  querido  amigo : 

Galdós  y  Pereda  salieron  anteayer  pura  Lisboa.  Se  hospedarán 
en  el  Hotel  Braganza  Llevan  para  Vd.  el  Diccionario  y  el  título  de 
Académico. 

Recibí  y  agradeci  muchíaimo  los  libros  de  Sor  Violante,  de 
D."  Bernarda  y  dei  P.  Fortunato.  Mil  gracias  por  todo.  Pida  Vd. 
á  Murillo  los  conferencias  dei  P.  Câmara  l  y  lo  demás  q.  se  le  ocurra. 

Suyo  siempre  am.°    af.mo  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XLl 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

.vladrid,  14  de  Mayo  de  1885. 

Mi  querido  amigo  : 

Recibí  la  muy  interesante  memoria  acercajde  los  Corte-Real2,  y 
tambien  el  tomo  de  los  Nocfies  Claras  de  Manuel  de  Faria.  Mil  gra- 
cias por  todo. 

Tengo  mucha  esperanza  de  arreglar  el  asunto  de  la  edición  de 
su  libro  de  Vd.  con  otro  editor,  q.  la  hará  en  un  solo  tomo  dei  ta- 
maíio  de  los  Heterodoxos. 

Tengo  en  mi  Biblioteca  el  Deleitar  aprovechando  y  el  Hipólito 
y  Aminta  dei  D.r  Quitana.  Gomes  de  Amorin  me  ha  enviado  de  re- 
galo los  três  tomos  de  su  biografia  de  Garrett,  q.  me  ha  parecido 
una  de  las  más  copiosas  y  ricas  de  datos,  q.  teuemos  hasta  ahora 
sobre  autor  alguno  de  la  Península. 

Poseo  edición  antigua  de  la  Diana  de  Montemayor,  de  la  eual 


1  Supomos  que  sejam  as  Conferencias  acerca  de  las  relaciones  sobre  la  libertad 
humana  Y  la  fi  católica,  2  vols.,  Madçid,  1887-1885,  por  D.  Fr.  Tomás  Câmara 
(l«47-lf04). 

*  De  Ernesto  do  Canto,  Os  Corte-Reaen.  Mtmoria  histórica  acompanhada  de 
muitos  documentos  inéditos,  Ponta  Delgada,  li83. 
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quizá  convenga  copiar  algo  más  en  su  artículo.  De  Sá  de  Miranda 
tengo  edición  de  160-1,  si  no  recuerdo  mal. 

El  silencio  de  Gayaugos  debe  nacer  de  sus  muchas  ocupaci"ii  3, 
puesto  q.  él  se  me  manifesto  inuv  agradecido  á  Vd.  y  sin  ninguna 
de  las  sospechas,  4.  Vd.  me  insinua. 

Pida  Vd.  ;i  Murilln,  por  mi  euenta,  las  conferencias  dei  P.  1  'li- 
mara, (].  desea. 

Los  apuntes  sobre  Gregório  Silvestre  se  aproveebaráu  en  su  ar- 
tículo. 

ft  Qué  cosa  es  el  Te.arion,  q  Yd.  compro  en  Lisboa  ?  No  tengo 
idea,  ni  aun  remota  de  tal  libro. 

Suvo  siempre. 

.1/.  Menéndéz  y  Pelayo. 

XLII 
Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  25  de  Mayo  de  1885. 

Mi  muy  querido  amigo: 

Acabo  de  recibir  cl  paquetito  ("j.  conttene  Ia  Estafeta  de  Momo, 
los  Escarmicntos  moralizados  (cuyo  autor  espero  averiguar)  laa 
Trovas  de  Bandarra.  Mil  gracias  por  todo. 

No  he  escrito  á  Vd.  antes  porq.  esperaba  la  vuelta  do  Cataliria 
q  ha  andado  por  la  Sierra  de  Cuenca  en  aventuras  electoral 
fin  ha  vuelto  y  me  ha  dado  palabra  de  emprender  en  octubce  la 
publicación  de  los  portugueses,  dandome  por  disculpa  <ò.  do  deja  de 
parecerme  valcdera)  1"S  vários  libros  q  ticne  en  prensa,  y  q\  no 
estarão  comentes  hasta  entonces.  Aun<|.  easi  me  dá  vergiienza  ha- 
blar  á  Vd.  de  este  asunto,  éreo  q\  ahora  las  cosas  van  de  veras,  y  q*« 
ai  fin,  veremos  estampado  el  libro. 

Mi  ejemplar  de  las  Coronas  dei  Parnaso  me.  hace  falta  para  mi 
colección  de  novelas,  pêro  só  de  otro  q.  posee  uu  amigo  mio  el  cual 
lo  cederá  siti  reparo  á  cambio  de  cualquier  otro  libro  castellano  an- 
tiguo,  especialmente  de  Historia. 

El  autor  de  la  novela  D.»  Lúcia  es  el  presbítero  Sbarbi  '  4.  co- 
lector (sic)  dei  Refranerb  General  Espanol. 

No  mande  á  Vd.  ejemplar  dei  Discurso  dei  l\  Mir2,  porq\  eupuse 


1  P.«  José   Maria  SbarLi  y  Osuna.  de  Cftdiz  (1834-1910  . 
:  P."   Miguel  Mir,  maiorquino.    1^41  1    [■>,.  A  obra  referida  é  o  'li  "-urso  de 
recepção  na  Academia  Hespanhola  sobre  a»  Causas  de  la  grandeza  de  la  len- 
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q\  le  recibiría  Vd.  como  iudivíduo  coi-respondiente  de  nuestra  Aca- 
demia. Supongo  q.  ya  se  le  habrá  enviado  á  Vd.  Murillo. 

No  tengo  noticia  alguna  de  ése  libro  de  Godinlio  de  Eredia  ni 
Vd  me  ha  avisado  el  envio  sin  duda  por  distracción.  Lo  cierto  es 
q.  á  mis  manos  no  ha  llegado,  ni  tengo  la  menor  idea  de  él.  Vd.  me 
manda  siempre  los  libros  certificados,  y  es  imposible  q.  este  se  haya 
perdido. 

De  Carballo  nada  sé  Gayangos  está  en  Madrid,  y  piensa  publi- 
car la  Fastigimia  íntegra,  pêro  hasta  ahora  no  ha  hecho  más  q.  lo  q. 
Vd.  conoce  y  habrá  recibido  de  su  parte. 

El  cajoncito  de  libros  debe  de  estar  en  poder  de  los  S.  S.  Velasco 
y  Cooring  (?)  desde  Octubre  dei  ano  pasado.  Hoy  escribo  á  mi  casai 
para  q.  les  den  la  nueva  dirección  q\  Vd.  me  indica. 

Cánovas  tiene  un  ejemplar  ms.  de  la  Fastigimia  sin  nombre  de 
autor. 

Suyo  siempre  verdadero  y  agradecido  amigo  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XLIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  7  de  Junio  de  1885. 

Mi  querido  amigo : 

Envuelto  en  el  toi-bellino  de  los  exámenes,  grados  y  demás  fun- 
ciones universitárias  q.  en  este  més  se  acumulan,  no  he  tenido 
tiempo  hasta  hoy  para  contestar  á  Vd.  y  darle  las  gracias  por  la 
remisión  de  los  ejemplares  de  la  Relación  dei  suceso  de  la  Islã  de 
Sn.  Miguel  y  dei  Romance  de  Andrés  Falcão  de  Resende.  Quisiera 
otro  ejemplar  de  ambos  documentos  para  el  Sr.  Fernández  Duro,  q\ 
estudia  mucho  la  Historia  dei  Marques  de  Santa  Cruz. 

He  entregado  ai  Sr.  Tamayo  el  oficio  de  gracias  por  el  nombra- 
miento  de  académico,  y  daré  ai  Sr.  Cánovas  los  dos  ejemplares  q. 
para  él  vienen. 

Tengo  esperanza  de  dejar  arreglado,  antes  de  irme  á  Santander, 
el  asunto  de  la  impresión  de  su  libro  en  las  condiciones  q  Vd.  desea. 
La  impresión  no  podrá  comenzar  hasta  Setiembre,  pêro  yo  aprove- 


gua  csjíanola  en  el  siglo  de  oro  de  nuestra  literatura,  Madrid,  1886,  com  a  resposta 
de  M.  y  P.  Houve  2.a  ed.  augmeutada,  em    902. 
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charé  el  verano  para  revisar  y  arreglar  el  manuscrito  con  presencia 
de  los  libros  q.  tengo  en  Santandér. 

Por  el  correo  de  manana  irá  el  discurso  de  Zorrílla  ! 

Preguntaré  á  Cánovas  si  realmente  posee  esas  Memorias  dela 
Keyna  Carlota  Joaquina.  El  autor  debe  ser  un  tal  Presas,  grau 
tunante. 

Agradecerè  mucho  los  Dias  dei  Jardin  y  el  hallazgo  de  cualquier 
novela  §§. 

Los  versos  de  Jorge  de  Moutemayór  se  auadirán  á  su  artículo. 

De  Vd.  sieinpre  am.°  af.mo  y  vcrdadero. 

.1/.  Menéndez  y  Pelayo. 
No  ha  llegado  la  Memoria  de  las  Cortes  Reales  para  Cánovas. 

XLIV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid.  17  de  Junio  de  1885. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Excelente  libro  el  de  los  Dias  de  Jardin.  Ya  llevo  leida  una 
grau  parte  do  él.  El  autor  maneja  ba  con  mucha  abundância  y  pre- 
cisióu  lalefagua,  y  son  notables  las  tradueciones  q\  de  vez  en  cuando 
intercala  de  poetas  de  la  antigueded  latina.  Le  deslustra  la  eru- 
dición  impertinente  y  la  incohercncia  dei  plán. 

Seráu  entregados  ai  Sr.  Duro  los  ejemplares  de  las  relaciones  q. 
Vd.  me  envia  y  procurará  sacarle  una  Historia  de  !a  Armado,  luven- 
ciblc  para  Yd.  1-o.s  otros  ejemplares  los  presentaré  á  la  Academia  de 
lã  Historia,  de  la  cual  quiero  bacer  á  Vd.  correspondiente,  ya  q. 
lo  es  de  la  Espaíiola. 

Los  libros  á  q.  se  refiere  la  nota  de  Vd.  no  tendrán  aqui  fácil 
venta  (y  tal  es  el  parecer  de  algunos  libreros  á  quienes  he  consul- 
tado) por  no  ser  raros,  aunq.  importantes  y  de  mucho  uso.  Solo  el 
Scari<'ni  de  Pavia  podria  corivenir  á  algun  coleccionista  de  libros 
militares,  sobre  lo  cual  hablaré  con  Murillo. 

Antes  de  irme,  pienso  dejar  arreglado  el  asunto  de  la  publica- 
ción  de  su  Bibliografia  de  Vd. 


1  Será  a  obra  La  Leyenda  de  Don  Juan  Tenório,  Madrid,  1835,  de  D.  José 
Zorrilla  (Isn-lWà). 
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Desde  Santander  enviaré  á  Vd.  una  nota  de  las  principales  no- 
velas q.  me  faltan,  para  ver  se  si  Vd.  tropieza  con  alguna. 

El  S.ta  Ana  no  me  parece  tan  mal  como  á  Vd.  sobre  todo  en  los 
versos.  Es  raro  q.  nuestros  bibliógrafos  no  le  mencionen. 

En  Madrid  el  cólera  arrecia  poço,  pêro  tiene  importância  en  los 
reinos  de  Valência  y  Murcia.  Ferran  signe  inoculando,  pêro  todavia 
no  se  lia  publicado  la  memoria  oficial  sobre  sus  trabajos.  En  cuanto 
se  imprima,  irá  á  manos  de  Vd. 

Suyo  siempre  verdadero  am.° 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


XLV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Santander,  18  de  Júlio  de  1885. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Aqui  me  tiene  Vd.  pasando  el  verano,  á  sus  ordenes,  lo  mismo 
q.  en  Madrid.  Supongo  q.  habrá  Vd.  recibido  por  el  correo  el  dis- 
curso de  Zorrilla  y  la  historia  de  las  expediciones  de  los  espaíioles 
ai  Africa,  q  acaba  de  publicar  el  Sr.  Galindo  de  Vera l. 

Se  los  envie  á  Vd.  suponiendo  q.  ambas  cosas  podrán  interesarie. 
El  Sr.  Duro  remitió  á  Vd.  tambien  su  Historia  de  la  Armada  ln- 
vencible,  y  me  encargo  q.  diera  á  Vd.  mil  gracias  por  los  poemi- 
tas  de  las  Azores. 

La  Academia  Espanola  no  publica,  desgraciadamente,  ni  Boletin 
mensual  ni  Memorias. 

Supongo  q.  recibirá  Vd.,  como  correspondiente  el  Boletin  de  la 
Academia  de  la  Historia.  Si  no  fuere  asi,  digámelo,  para  hacer  yo 
q.  se  lo  remitan. 

El  Diccionario  de  escritores  extrememos  de  Diaz  Perez  es  cosa 
detestable,  y  no  trae  noticia  alguna  de  interés,  fuera  de  lo  mucho  q. 
copia  de  Barrantes.  Por  eso  no  le  he  tomado,  ni  se  le  he  enviado  á 
Vd.  tampoco. 

El  poema  de  Pablo  Gudiél  no  parece  ni  vivo  ni  muerto,  aunq. 
Gayangos  me  ha  dado  algunas  esperanzas  de  lograrle. 

Á  propósito  de  Gayangos  diré  á  Vd   q.  en  los  dos  últimos  núme- 


1  Inlereses. . . .  que  en  Africa  tiene  Espana,  Mailrid,  1861,  por  Leóri  Galindo 
y  Vera,  advogado  e  deputado,  niorto  em  1889. 
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ros  de  la  Revista  de  Espana  prosigue  traduciendo  la  Fastigimia, 
y  hablando  muy  amistosamente  de  Vd.  y  de  mi  por  haberle  facili- 
tado los  do9  manuscritos  q.  Vd.  posee.  Realmente  el  hombre  e6tá 
agradecido,  y  reconoce  q.  sin  nosotros  nada  hubiera  sabido  dei  nora- 
bre  dei  autor  ni  dei  verdadero  titulo  de  la  obra. 

Por  cierto  q.  con  lo  mucho  4.  el  ha  traducido,  y  poço  más,  que- 
dará completo  el  libro.  Asi  pensaba  decírselo  á  D  n  Daniel  Carballo, 
eu  cuya  casa  deposite  los  dos  manuscritos  de  Vd.  antes  de  venirme, 
pêro  desgraciadamente  no  le  encontre  en  ella,  tuve  q.  contentarme. 
con  dejarle  los  libros. 

De  la  impiesión  dei  manuscrito  de  Vd.  trate  con  el  Sr.  Ojo  y 
Gómez,  q.  ha  hecho  varias  publicaciones  de  obras  dei  P.  Rivadeneyra 
y  otros  espanoles  antiguos.  Le  manifeste  mi  deseo  de  q.  la  obra  de 
Vd.  se  imprimiese  en  tamano  grande,  á  la  numera  de  las  obras  de 
bibliografia  premiadas  por  la  Biblioteca  Nacional,  y  aun  le  dejé  en- 
trever la  esperanza  de  q.  el  Ministério  de  Fomento  le  adquiriria 
ejemplares.  No  puso  mala  cara  á  la  proposición,  y  quedo  en  venir  ai 
dia  seguiente  por  mi  casa,  á  ver  el  manuscrito  y  enterarse  de  su 
tamano  &,  para  calcular  el  co3te,  pêro  falto  á  la  cita,  sin  duda  por 
sus  ocupaciones,  y  yo  tuve  q.  venir,  dejando  el  negocio  en  tales 
términos.  Para  no  perder  el  tiempo,  me  he  traido  el  manuscrito,  y 
aqui  le  voy  acabando  de  revisar 

Remito  á  Vd.  copiado  lo  q.  en  Salas  Barbadillo  se  lee  acerca  de 
Camoens. 

Sabe  Vd.  q  es  suyo  siempre  amigo  verdadero  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Por  los  amigos  Pereda  y  Galdós,  q.  tambiéti  se  hallan  en  esta, 
supe  noticias  de  Vd. 

(Tem  junto  o  seguinte  apontamento  a  que  fa»  referencia  a  carta  : 

—  «Coronas  dei  Parnaso,  y  Plaios  delas  Musas.  Las  Coronas 
dei  Parnaso,  ai  Excelentísimo  Senor  Conde  Duque,  grau  cancillér. 
Los  Platos  de  las  Musas  d  los  venerablés  ingénios,  ornamento  y  feli- 
cidad  de  la  Pátria,  Alonso  Gerónimo  de  Salas  Barbadillo,  criado  de 
su  Magestad  se  los  ofrece  y  consagra.  Ano  1635. 

En  Madrid,  en  la  Iinprenta  dei  Heino.  A  costa  de.  la  Hermandad. 

8.°  310  pp.  sin  contar  8  ps.  prls. 

Vol.  4.  Describe  el  Parnaso  y  anade  :  «Mas  quedóse  la  plática 
en  este  estado,  poiq.  entraron  los  divinos  ingénios  espaiioles,  pri- 
ineros  padres  de  su  poesia  q.  sacándola  de  panos  rústicos  la  vistieron 
en  traje  honesto  y  luzido,  Garcilasso  Castellano  y  Camões  Portu- 
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guês.  Alegróse  Apollo  de  vellos,  y  despues  de  aver  escusado  el  dar- 
les  la  mano,  les  echó  los  braços  (siç)  y  los  mando  cubrir. . .» 

Máa  adelaute  dice  «el  noble  eu  ingénio  y  sangre,  Luis  de  Ca- 
mões». 

No  he  encontrado  en  el  hbro  uinguna  otra  alusión  á  Camões. 


XLVI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Santandér,  8  de  Setiembre  de  188Õ. 

Mi  muy  querido  y  excelente  amigo : 

Debo  á  Vd.  todo  todo  mi  agradecimiento  por  la  generosa  oferta 
q.  me  hace  en  su  carta  de  25  de  Agosto.  Por  fortuna  para  este 
pueblo,  el  cólera  vino  con  poça  intensidad,  se  le  aisló  pronto  en  un 
solo  barrio,  y  ahora  ha  desaparecido  casi  dei  todo.  Yo  me  alegro  de 
un  modo  muy  especial  porq.,  siendo  mi  padre  Alcaide  de  Santandér 
ahora  estaba  en  continua  relación  con  los  coléricos,  y  nosotros  está- 
bamos  siempre  con  receio  de  que  tuviese  alguna  novedad. 

El  amigo  Pereda  está  en  el  campo  con  su  familia.  Galdós  se  ha 
quedado  en  Santandér,  donde  piensa  permanecer  todavia  una  tem- 
porada. Uno  y  otro  me  encargan  q.  dé  á  Vd.  mil  gracias  y  le  tras- 
mita  en  su  nombre  expresiones  de  cariuo. 

Yo  todavia  permaneceré  aqui  por  lo  menos,  todo  lo  q.  resta  de 
més,  puesto  q.  este  ano  se  retrasa  el  curso  en  todas  las  Universi- 
dades por  causa  de»la  epidemia.  Pêro  sospecho  q.  tendré  q.  ir  antes 
á  Madrid,  si  la  triste  cuestión  de  las  Islãs  Carolinas  obliga  ai  Go- 
bierno  á  abrir  las  Cortes,  para  quo  votemos  la  guerra  contra  Ale- 
mania. 

Me  alegro  de  saber  q.  los  S.  S.  Velasco  &  C.a  son  corresponsales 
de  la  casa  de  comercio  de  Herlitz  en  Setúbal,  porq.  pienso  valerme 
de  ellos  para  remitir  á  Vd.  un  paquete  q.  por  lo  abultado  no  quiero 
confiar  ai  correo,  en  q.  irá  el  Boletin  de  la  Academia  de  la  Historia, 
excepto  el  primer  tomo  q.  no  he  podido  lograr  aún  y  algunos  otros 
libros  q.  conceptúo  a.  pueden  serie  útiles. 

Reviso  su  manuscrito  de  Vd.  en  los  ratos  q.  me  deja  libres  la 
continuación  de  mi  obra  de  Estética  por  la  cual  el  editor  apremia. 
En  volviendo  á  Madrid,  px-ocuraré  ultimar  el  trato  para  la  edición 
de  Jos  portugueses  y  haré  las  últimas  adiciones  con  presencia  de 
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alguuos  libros  inuy  raros,  q.  Gayangos  tiene  y  de  los  q.  haya  eu  la 
Biblioteca  Nacional. 

I  Sabe  Vd.  algo  dei  Sr.  Carballo,  en  cuva  casa  deposite  ambas 
Fastigimias? 

Sabe  Vd.   q.   de  todas  veras  le  estima  y  quiere  su  verdadero 

am."  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XLV1I 

Ur.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Santandér,  16  de  Outubre  de  1885. 

Mi  queridisimo  y  buen  amigo  : 

Estoy  ya  con  el  pie  en  el  estribo  para  Madrid  En  el  tren  de 
maíiana  saldré,  si  Dios  quiere. 

Alli  puede  Vd.  dirigirme  sus  cartas.  Me  llevo  el  manuscrito  re- 
visado en  gran  parte,  para  ver  de  ultimar  el  trato  con  algún  editor. 
Yo  tambien  estoy  deseando  q\  se  publique  pronto  por  íj  le  conceptúo 
de  utilidad  y  erudición  grandisima. 

Dejo  dentro  de  un  cajoncito,  para  q.  se  loremitau  á  Vd.  desde  esta 
los  S.  S.  Velasco  y  Cooring,  vários  libros  y  folletos  de  nuestras  Aca- 
demias, y  incluso  el  Boletin  de  la  Historia,  dei  cual  solo  falta  el  pri- 
mer  tomo  q.  espero  proporcionarme  en  Madrid.  La  dirección  va  ai 
Sr.  D.n  Augusto  W.  Grill,  sócio  gerente  de  la  C.a  de  Herlitz  é  hijos, 
de  Setúbal. 

Pereda  me  encarga  muchos  recuerdos  para  Vd.  Galdós  está  ya 
en  Madrid. 

Con  los  preparrtivos  de  marcha  no  puedo  extenderme  más.  Otro 
dia  será. 


\ 

Suyo  siempre  am.°    af.m0  q.  s.  m.  b. 


M.  Menéndez  y  Pelayo. 


No  olvidaré  el  encargo  de  las  traducciones  camonianas  de  Ta- 
pia  y  Caldera.  Una  y  otra  sou  muy  raras;  la  primera  no  la  he  visto 
nunca.  (A  la  vuelta). 

Me  conviene  ver  él  catálogo  dei  Dr.  Vieira  Pinto  ',  á  ver  si  puedo 
lograr  algo  de  él. 


1  Refere-se  ao  Catalogo  da  Urraria  que  foi  do  JaUeeido  Dr.  João  Vieira  Pinto, 
e  que  tem  de  ser  vendida  em  te  ião  no  dia  4  de  7ioceml>ro  de  lò8õ  c  seguinte*,  ás  ~i  ho- 
ras da  tarde  na  rua  de  Traz  da  St,  n.°  37,  Porto,  1885,  3+  363  pag. 
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XLVIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid  27  de  Diciembre  de  1885. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Un  siglo  hace  q.  no  he  escrito  á  Vd.  y  bien  me  remuerde  la 
conciencia,  sobre  todo  cuando  considero  q.  Vd.  habrá  podido  echar 
á  mala  parte  este  silencio,  achacándolo  á  olvido  ó  á  entibiamiento 
en  mi  amistad.  No  es  nada  de  esto,  amigo  mio  queridisimo,  sino  q\ 
parece  q.  durante  esta  ultima  temporada  se  han  conjurado  contra 
mi  todo  género  de  ocupaciones,  las  quales  no  me  dejan  paz  ni  re- 
poso  de  espiritu  para  nada.  Figúrese  Vd.  q.  ni  siquiera  hé  podido  ir 
á  pasar  estas  vacaciones  á  Santander,  como  tengo  costumbre  de  ha- 
cerlo  todos  los  anos. 

Por  otra  parte  queria  comunicar  a  Vd.  alguna  noticia  definitiva 
sobre  la  impresión  de  su  libro,  en  el  cual  yo  tengo  yá  puesto  tanto 
interés  y  eariíio  como  Vd.  mismo.  He  llamado  á  las  puertas  de  vá- 
rios editores,  y  ninguno  me  ha  dicho  que  no,  en  vista  de  las  expli- 
caciones  q.  yo  les  hacia  sobre  el  mérito,  excelência  y  novedad  de  la 
obra,  pêro  ninguno  tampoco  me  ha  dicho  resueltamente  que  eomen- 
zásemos  á  imprimiria  en  seguida,  como  era  y  es  mi  deseo. 

Todavia  me  quedan  dos  esperanzas.  Primera,  persuadir  á  Cata- 
lina  à  q.  la  publique  en  forma  y  tamano  distintos  de  los  de  la  Co- 
lección  de  escritores  castellanos.  2a  hablar  á  Luis  Navarro,  q.  es 
hombre  emprendedor  é  imprime,  entre  otras  cosas,  la  Biblioteca  de 
los  Americanistas,  de  la  cual  van  publicados  yá  más  de  80  tomos. 
Los  demás  editores  de  aqui,  aunq.  tienen  más  dinero  q.  Navarro 
y  Catalina,  son  gente  de  poços  alientos,  y  no  se  atreven  con  obra 
alguna  q.  no  traiga  aparejada  la  venta  inmediata,  y  q.  no  halague 
los  gustos  literários  dei  publico,  hoy  tan  depravados  aqui  como  en 
todo  el  resto  de  Europa. 

De  todas  maneras,  yo  no  me  doy  por  vencido.  El  libro  tiene  q. 
publicarse.  ,j  Nó  le  parece  á  Vd.  q.  seria  buen  título  el  de  Biblioteca 
Luso-Castellana,  aclarandole  luégo  con  el  segundo  titulo,  q.  Vd 
pone?  En  el  prologo  aprovecharé  los  curiosos  datos  autobiográficos 
q.  Vd.  me  comunica. 

,;  Há  recibido  Vd.  la  remesa  de  libros,  q.  encargué  le  enviasen 
de  Santander  por  médio  de  los  S.  S.  Velasco  y  Cooring?  De  mi 
casa  me  dieron  aviso  q.  ya  los  habían  entregado  á  dichos  seiiores 
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A  su  tiernpo  recibí  el  catalogo  dei  Dr.  Vieira  Pinto,  pêro  como 
es  tal  el  desorden  con  4.  está  redactado,  todavia  no  lie  podido  ha- 
cerme  cargo  de  la  totalidad  de  su  contenido. 

He  anadido  el  articulo  dei  Dr.  Pereyra  (notabilísimo  filósofo)  ai 
ms.  de  Vd. 

Estoy  á  la  mira  de  las  tradueciones  de  Camoens,  pêro  hasta 
ahora  no  há  salido  ninguna.  En  este  mercado  de  libros  hay  cierta 
paralización  desde  el  verano  pasado. 

La  cuentecita  q.  Vd.  tenia  con  Murillo  yá  está  pagada,  y  no 
tiene  Vd.  q.  volver  á  pensar  en  ella.  Por  el  correo  de  manana  re- 
mi tire  á  Vd.  el  primero  tomo  de  la  eolección  de  documentos  para 
la  historia  de  América,  q.  há  empezado  á  publicar  la  Academia  de 
la  Historia,  y  alguna  otra  cosilla. 

Gayangos  no  ha  vuelto  á  Madrid.  A  estas  horas  debe  de  estar 
en  Londres. 

Su  intento  era  hacer  un  tomo  con  la  Fastigimia  completa. 

I  Sabe  Vd.  si  está  en  Madrid  el  Sr.  Carballo? 

Renovaré  la  suscripción  de  la  Ilustración  para  el  ano  próximo. 
Como  tengo  tantas  cosas  en  la  cabeza,  no  deje  Vd.  de  recordár- 
melo,  o  de  avisarles  á  ellos  para  q.  manden  á  casa  el  recibo,  lo  cual 
es  más  cómodo  y  fácil. 

Sabe  Vd.  q.  es  suyo  de  todo  corazón  am.°  af.m<>  y  s.  s.  q.  s.  m.  b 

M.  Menénãez  y  Pelayo. 

P.  D.  Si  dá  Vd.  una  vuelta  por  Lisboa,  no  deje  Vd.  de  pregun- 
tar  por  novelas. 

XLIX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  25  de  Febrero  de  1886. 

Mi  queridisimo  amigo : 

Estoy  verdaderamente  avergonzado  de  mi  tardanza  en  contestar 
á  Vd.  Sirvanme  de  escusa  mis  ocupaciones  q.  han  aumentado  de 
una  manera  insólita  en  esta  época  dei  ano. 

Fuera  dei  Sr.  Catalina,  no  encuentro  editor  dispuesto  á  empren- 
der  la  publicación  de  la  Biblioteca  Luso-CaateVana.  La  Bibliografia 
les  aterra,  y  por  desgracia  ahora  no  podemos  contar  con  la  protec- 
eióu  otíciál  q.  aminoraría  los  gastos  de  la  impresión. 

Catalina  la  haría,  formando  dos  ó  três  volumenes  de  su  Biblio- 
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toca  y  dando  á  Vd.  el  número  de  ejemplares  q.  Vd  quisiera.  El  11a- 
marse  la  colección  de  escritores  castellanns  creo  q.  no  es  escrúpulo,  q. 
debe  á  Vd.  detenerle,  puesto  <}.,  ai  fin  y  ai  cabo,  en  castellano  está 
escrita  la  obra,  y  por  otra  parte  el  mismo  Schack,  q.  es  alemán,  ba 
consentido  muy  gustoso  en  q.  su  Historia  dei  teatro  espahol  aparezca 
traducida  en  esta  colección.  La  irregularidad  se  salvaria  en  el  pró- 
logo ó  en  la  misma  portada  expresando  q.  su  autor  es  ciudadano 
português.  La  division  de  la  obra  en  más  de  un  volumen  tampoco 
me  parece  grave  inconveniente,  yendo  coino  vá  por  órden  alfabé- 
tico, puesto  q.  en  la  parte  exterior  de  cada  vohunen  se  podrían 
expresar  las  letras  q.  contiene  para  q.  fuese  fácil  buscar  el  articulo 
respectivo.  En  fin,  Vd.  me  dirá  si  se  decide,  porq.  yo  no  veo  otro 
camino  y  tengo  inucho  empeílo  en  q.  la  obra  se  publique. 

Item,  creo  q.  deben  llevar  articulo  todos  los  poetas  dei  cancio- 
nero  de  Rezende  q.  tienen  versos  en  castellano.  Yo  poseo  la  edición 
alemana  de  ése  Canoionero,  y  me  encargo  de  anadir  los  q.  faltan. 

He  recibido  el  curiosísimo  mauuscrito  sobre  el  sebastianismo,  por 
el  cual  doy  á  Vd.  mil  gracias.  Con  este  y  los  demás  documentos  q. 
Vd.  me  ha  remitido  sobre  la  matéria,  pienso  hacer  en  su  dia  un 
estúdio. 

Si  la  Fílida  de  Montalvo  es  de  la  edición  dei  siglo  pasado,  no 
me  conviene,  porq.  la  tengo.  Nó  así,  si  es  la  edición  primitiva  dei 
siglo  xvi. 

j  Cuáudo  parecerá  por  ahi  alguná  novela  de  Salas  Barbadillo  ó 
de  Solórzano.  adernas  de  los  q.  yo  tengo !  Tambien  me  venrlrían 
bien  los  cuentos  de  Trancoso,  q.  creo  fáciles  de  adquirir  ahí. 

De  Vd.  siempre  amigo  verdadero. 

M.  Menêndez  y  Pélago. 

P.  S.  £  Sabe  Vd.  algo  dei  Sr.  Carballo?  En  cuanto  llegue  le  re- 
clamará las  Fastigimias. 


Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  13  de  Abril  de  1886. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Solo  mis  infinitas  ocupaciones  han  tenido  la  culpa  de  q\  yo  no 
responda  antes  de  ahora  á  las  dos  últimas  muy  gratas  de  Vd. 

El  Sr.  Catalina  aceptó  la  idea  de  publicar  el  libro  de  Vd.  pêro 
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me  dijo  q\  no  podia  fijar  el  tiempo  en  q\  había  de  comenzar  la  pu- 
blicación  porq.  tenía  varias  obras  pendientes.  Yo.creo,sin  embargo, 
poder  fijar  cou  bastante  aproximación  la  fecha.  Eu  Setiembre  po- 
drá  empezarse  la  cdición,  é  irâu  seguidos  los  dos  volúmenes  de  q. 
la  obra  constará.  El  Sr.  Catalina  falta  de  Madrid  hace  un  mes,  dis- 
traído por  asuntos  electorales,  y  por  eso  no  he  podido  ultimar  con 
61  este  negocio. 

De  los  libros  adquiridos  por  Vd.  en  Oporto  me  conviene  mucho 
la  Estafeta  dei  Dios  Momo  de  Salas  Barbadillo.  Tambien  quisiera 
los  Escarmientos  dei  amor,  si  son  novela,  como  creo.  Uno  y  otro  li- 
bro deben  de  ser  pequenos,  y  podran  venir  por  el  correo.  Dígame 
Vd.  su  precio,  ó  encárgueme  de  aqui  lo  q.  quiera. 

Esa  Arte  Poética  de  Sánchez  de  Lima  es  rara  en  efecto.  La 
bailara  Vd.  mencionada  en  mi  Historia  de  las  ideas  estéticas  en  Es- 
pana. 

Ya  se  me  habia  ocurrido  aííadir  este  artículo  ai  manuscrito  de 
Vd. 

Otro  dia  le  escribiré  más  largo.  Suyo  de  todo  corazón. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid.  1.»  de  Júlio  de  1886. 

Mi  querido  amigo  : 

Escribo  á  Vd.  con  el  pié  en  el  estribo  para  irme  á  Santandér, 
donde  estaré  á  sus  ordenes  todo  este  verano.  Me  llevo  conmigo  el 
manuscrito  de  los  portugueses  para  ir  hacieudo  la  última  revisión, 
y  ver  si  en  Octubre  nos  cumple  Catalina  su  promesa  de  empezár 
la  publieación.  No  me  parece  fácil,  ni  siquiera  posible  (tipografica- 
mente hablando)  el  imprimir  ejemplares  en  cuarto,  reduciendo  los 
dos  tomos  á  uno  solo. 

Por  Murillo  habrá  Vd.  recibido  de  parte  mia  el  discurso  dei 
P.  Mir  y  los  últimos  cuadernos  publicados  dei  Boletin  de  la  Acade- 
mia de  la  Historia.  Los  anteriores  iban  en  el  paquete  q.  entregue 
el  verano  pasado  á  los  S.  S.  Velasco  y  Cooring. 

I  Sabe  Vd.  algo  dei  Sr.  Carballo  y  de  las  Fastigimias  ? 

El  més  q.  viene  publicaré  un  nuevo  tomo  de  Historia  de  Esté- 
tica1 q.  haré  llegar  á  manos  de  Vd.  inmediatamente. 

1  O  tomo  3.°. 
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Diríjame  Vd.  sus  cartas  á  Santander  donde  espero  sus  ordenes. 
Suyo  de  todo  corazon,  amigo  verdadero.  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

En  mi  discurso  de  contestación  el  P.  Mir  verá  Vd.  el  elogio  q. 
hago  de  su  ilustre  condiscípulo  de  Vd.  D.n  Ant.°  Garcia  Gutiérrez  l, 

LII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Santander,  24  de  Júlio  de  1886. 

Mi  muy  estimado  amigo  : 

Recibí  su  grata  dei  6,  por  la  cual  creo  q.  Murillo  le  remitió  yá, 
por  encargo  mio,  los  Discursos  de  la  recepción  dei  P.  Mir,  y  los  úl- 
timos Boletines  de  la  Academia  de  la  Historia.  Los  anteriores  (donde 
hay  cosas  interesantes)  ván  en  el  cajoncito  q  tengo  cerrado  hace  un 
ano  para  remitirsele  á  Vd.  En  vista  de  la  dificuldad  de  comunica- 
ciones  q.  hay  entre  este  puerto  y  el  de  Setúbal,  prefiero  mandarselo 
por  el  ferro  carril.  Si  puede  hacerse  desde  aqui  directamente  le  man- 
dará :  si  nó,  le  remitiré  á  Madrid  para  q.  el  Sr.  Murillo  ú  otro  amigo 
le  facturen  ahi,  y  le  hagan  llegar  á  manos  de  Vd. 

Para  su  tranquilidad  le  diré  q.  el  Sr.  Carballo  me  devolvió  dos 
dias  antes  de  salir  yo  para  esta,  los  dos  manuscritos  de  la  Fastigi- 
mia.  No  los  he  metido  en  el  cajon,  por  no  desclavarle,  pêro  los  tengo 
á  disposición  de  Vd.  para  entregárselos  en  Madrid  á  la  persona  de 
su  confianza  q.  Vd.  me  indique. 

Este  verano  acabaré  la  revisión  dei  manuscrito  de  los  portugue- 
ses, y  veremos  si  el  Sr.  Catalina  emprende  su  publicación  en  Otoíío. 

Sabe  Vd.  q.  es  suyo  amigo  verdadero  y  servidor  af.mo  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


1  Medico,  dramaturgo  e  director  da  Biblioteca  Nacional  (1813-1884). 
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LIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Péret. 
tíantander,  25  de  Setiembre  de  1886. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Escribo  ;i  Vd.  en  vísperas  de  salir  para  Madrid,  donde  esperaré 
sus  ordenes.  El  cajon  de  libros  no  puede  facturarse  directamente 
desde  esta.  Irá  conmigo  á  Madrid,  y  desde  alli  en  pequena  velo- 
cidad  á  Lisboa.  Digame  Vd.  quê  senas  be  de;  poner  en  la  dirección 
pára  q.  llegue  sin  tropiezo  á  su  destino. 

Dentro  he  metido  los  dos  ejemplares  de  la  Fastigimia. 

Los  Bibliófilos  de  esta  Província  nada  han  publicado.  Esta  em- 
presa fracasó  como  tantas  otras. 

He  aprovechado  mi3  ócios  de  ver ano  en  releer  despacio  todo  su 
manuscrito  de  Vd.,  anadir  algunas  cosas  y  retocarjin  poço  el  estilo. 
Veremos  si  Catalina  se  decide  finalmente  á  publicarlo. 

Escribame  Vd.  á  Madrid,  y  çuente  siempre  con  la  amistad  de 
su  af.mo  y  seguro  ain."  y  s.  q.  s.  ín.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelai/o. 

LIV 

Sr.  D  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  7  de  Octubre  de  1886. 

Mi  estimado  amigo : 

Adjunto  remito  á  Vd.  el  talon  de  la  cajita,  q.  vá  hoy  á  Lisboa 
en  gran  veloeidad.  No  es  gran  cosa  su  contenido,  y  por  éso  no  me 
he  dado  mucha  prisa  á  enviarsela.  Dentro  van  los  dos  ejemplares 
de  la  Fastigimia.  Los  libros  de  Fernández-Guerra  y  de  Pidal  á  q. 
Vd.  se  refiere  no  ban  salido  á  luz  todavia,  y  segun  creo  ni  siquiera 
han  empezado  á  imprimirse.  Lo  q.  tendré  el  gusto  de  remitir  á  Vd. 
dentro  de  poços  dias,  es  un  tomo  más  de  Ideas  Estéticas,  cuyos 
pliegos  se  están  ya  encuadernando. 

fio  be  publicado  ninguna  otra  cosa  en  esta  temporada.  Supougo 
q.  tendrá  Vd.  dos  cuadernitos  mios  impresos  en  Mallorca,  uno  sobre 
Vol.  xiii  —  N.°  3.  —  Agosto  a  Outubro,  1920  77 
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Raimundo.  Lulio1,  y  otro  traducción  dei  hebrco2.  Si  nó,  digamelo 
Vd.  para  enviárselos. 

El  Sr.  Catalina  no  ha  vuelto  todavia  de  su  expedición  de  verano. 
En  cuanto  vuelva,  plantearé  la  cuestion  de  la  obra  de  Vd.  en  tér- 
minos definitivos. 

Perdóneme  tantas  dilaciones,  y  mande  como  quiera  á  este  su 
af.m0  s.  s.  y  am.°  q.  b.  s.  m. 

M.  Menénãez  y  Pelayo. 

LV 

Sr..  D,  Domingo  Garcia  Peres. 
Madrid,  23  de  Noviembre  de  1886. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Debo  á  Vd.,  hace  un  siglo,  contestación  á  dos  suyas  muy  gra- 
tas. En  una  de  ellas  me  acusaba  recibo  de  la  cajita  de  libros.  Bien 
sabia  yo  q.  eran  de  muy  poça  importância,  y  por  eso  me  dí  tan  poça 
prisa  á  enviarlos,  pêro,  en  suma,  téngalos  Vd.  por  recuerdo  mio. 
Adernas  quizá  alguno  de  los  q.  Vd.  tiene  repetidos,  pueda  servirle 
para  câmbios,  en  vista  de  lo  muy  desconocidos  q.  son  abi  los  libros 
modernos  castellanos. 

El  Sr.  Catalina  se  ha  metido  en  tantas  empresas  editoriales  q., 
hasta  salir  de  éllas  no  creo  q.  se  decida  á  emprender  nuevas  pu- 
blicacionos.  á  pesar  de  sus  deseos  q.  tambien  pareceu  buenos.  Vd. 
me  dirá  lo  q.  debemos  hacer  con  el  manuscrito  (cuya  revision  he 
terminado).  £  Quiere  Vd.  q.  sigamos  esperando  ocasión  oportuna,  ó 
quiere  Vd.  dar  á  persona  de  su  confianza  órden  de  q.  le  recoja?  Yo 
siento  mucho  todo  lo  q.  en  esto  ha  pasado,  pêro  aqui  dificilmente 
se  encuentra  editor  para  una  obra  bibliográfica.  Yo  mismo  tengo  es- 
crita, hace  doce  aíios,  una  Biblioteca  de  Traductores  esjiaholes  3  y  no 
encuentro  médio  de  publicaria. 


1  Ramón  Lull,  Discurso  leído .  .  .  en  el  Instituto  de  las  Baleares,  Palma  de 
Malloica,  18S4. 

'  Himno  de  la  Creación  para  la  maíiana  dei  dia  dei  Gran  Ayuno,  Poema  de 
Judah  Levi,  poeta  hebraico-hispano  dei  siglo  xu,  Palma  de  Mallorca,  1885 
4  pags. 

*  Esta  obra  ampliou-se  e  veio  a  constituir  a  Bibliografia  hispano-latina 
clássica,  1902,  896  pag.,  publicada  pela  Revista  de  Ar chivos,  Biblioiecas  y  iíuseos- 
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En  mi  deseo  de  q.  la  obra  de  Vd.  se  publique,  y  q\  todo  el  mundo 
disfrute  de  las  curiosísimas  noticias  4.  contiene,  todavia  se  me 
occurren  dos  arbítrios : 

1.°  imprimir  el  ma.  en  la  Revista  de  Espana  4.  como  Vd.  sabrá 
tiene  la  forma  de  4.°  idêntica  á  la  de  tomo  de  los  Heterodoxos,  tirar 
pliegos  aparte  con  distinta  paginación  y  hacer  con  ellos  el  libro. 
La  impresión  de  estos  ejemplares  ó  á  lo  menos  de  una  parte  de  ellos 
(300  ó  500)  podrá  ser  á  cargo  de  la  misma  Revista,  y  vendrá  á  equi- 
valer ai  precio  ó  retribucióu  4.  suele  dar  á  los  colaboradores  por 
sus  artículos.  Si  Vd.  quiere  tirar  mayor  número  de  ejemplares  (v. 
g.  otros  Õ00),  solo  le  costarán  el  papel  (4.  aqui  no  es  caro)  puesto  4. 
se  puede  aprovechar  la  composición  de  la  Revista.  Vd.  dirá  si  esto 
le  parece  bien.  Si  fuere  asi  y  Vd.  me  autoriza  para  éllo,  tratará  con 
el  Administrador  de  la  Revista,  y  empezaré  á  darles  original  desde 
luego.  Vd.  recordará  4.  el  difuuto  Eomero  Ortiz  imprimió  asi  su 
libro  de  Literatura  Portuguesa  contemporânea.  El  tamano  me  parece 
más  àpropiado  á  un  libro  de  Bibliografia  q.  el  tamaúo  de  los  libros 
en  8.°  de  Catãlina. 

Tambien  se  me  ocurre  q.  siendo  boy  la  obra  de  Vd.  tan  diversa 
de  la  q.  en  otro  tiempo  fuá  adquirida  por  la  Biblioteca  Nacional, 
puesto  q.  apenas  hay  articulo  4.  no  contenga  adiciones  sustanciales' 
podria  Vd.  presentarla  de  uuevo  á  concurso,  variando  algo  el  titulo 
y  el  plan  No  dudo  4.  seria  premiada  por  ser  obra  casi  enteramente 
nueva,  y  q.  se  imprimirá,  puesto  q.  ahora  bay  órden  para  imprimir 
las  obras  premiadas. 

Pêro  este  segundo  médio  me  parece  más  lento  y  menos  seguro  q. 
el  de  la  edición  en  la  Revista,  y  luego  aparte.  Vd.  dirá. 

Por  el  correo  remitirá  á  Vd.  dos  libros  publicados  ultimamente  q\ 
creo  han  de  interesarle.  El  primero  es  un  tomo  de  Memorias  de  la 
Academia  Espanola,  el  otro  un  tomo  de  Documentos  relativos  ai  des- 
cubrimiento  de  las  Islãs  Filipinas,  impreso  por  la  Academia  de  la 
Historia. 

He  visto  la  lista  de  libros  adquiridos  recientemente,  q.  Vd.  me 
envia.  Vários  de  ellos  me  interesan,  pêro  no  quiero  q.  Vd.  me  los 
regale,  sino  q\  los  ponga  precio,  el  eual  abonaré  á  Vd.  en  dinero  ó 
en  otros  libros  de  aqui  q,  me  encargue.  Los  libros  q.  prefiero  (si  es 
q.  "\  d.  no  tiene  interés  en  conservarlos)  son  : 

—  «Las  Obras  dei  Mtro.  Fernán  Pérez  de  Oliva,  Córdoba,  1586. 

—  «Rimas  dei  Petrarca  tradacidaa  por  Garcés.  Madrid,  1591. 

—  «Floresta  espiritual  con  un  Auto  Sacramental  nuevo  por  el 
bacluilér  Mateo  Pernández  Navarro.  Toledo,  lu!3. 

(Este  es  el  q.  principalmente  me  interesa). 
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_  «Diferencias  de  libros  de  Alexio  de  Venégas,  1572. 
—  «Lucano  traducido  en  romance  por  Martin  Lasso  de  Oropesa. 
Vd  me  dirá  lo  q.  valen  estos  ciaco  libros,  suponiendo  q.  quiera 
Vd.  cederlos. 

Suyo  siempre  verdadero  amigo  q.  s.  m.  b. 

M.  Menènàez  y  Pelayo. 

LVI 

Sr,  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 
Madrid,  9  de  Diciembre  de  1886. 

Mi  estimado  amigo  y  Sr. : 

Escribo  á  Vd.  de  prisa  y  comendo  para  decirle  q.  recibi  con 
inmenso  agradecimiento  los  cuatro  libros  q.  t.uro  á  bien  enviarme, 
de  los  cuales  el  de  la  Floresta  espiritual  me  parece  desconocido. 
Pidame  Vd.  de  aqui  lo  q.  bien  le  parezca. 

He  enviado  ;í  Vd.  por  conducto  dei  librero  Murillo  un  tomo  de 
la  colección  de  documentos  relativos  â  nuestras  posesiones  de  Amé- 
rica y  Ásia,  q.  publica  la  Academia  de  la  Historia;  y  el  ultimo 
tomode  Memorias  de  la  Academia  Espanola.  Procuraré  adquirir  un 
ejemplar  de  los  tomos  anteriores.  Tambien  babrá  Vd.  recibido  lo  §• 
le  faltaba  dei  Boletin  de  la  Academia  de  la  Historia  (tomo  1.°  y  un 
cuaderno  dei  2.°)  y  el  Robespierre  de  Suârez  Bravo  l,  todo  lo  cual  he 
encargado  á  Murillo  q.  ponga  en  mi  cuenta. 

Supongo  q.  Eguilaz  babrá  remitido  á  Vd.  su  gran  diccionario  de 
vocês    ibéricas  derivadas  dei  árabe  y  demás  k-nguas  orientales  ?. 

El  ins.  q.  Vd.  me  envia  contiene  tratados  de  R.  Lulio  y  otrós  de 
discipulos  suyos.  Es  buen  ballazgo. 

El  Director  de  la  Revista  de  Espana  ba  estado  ausente,  y  por 
tanto  no  be  podido  arreglar  todavia  el  asunto  de  la  impresión  dei 
libro.  Hablaré  con  él,  antes  de  irme  á  pasar  las  vacaciones  á  San- 

tander.  .     , 

Tengo  mucbo  empeno  en  q.  Vd.  me  ceda  por  su  justo  precio  o 


•    Robespierre,    crónica   dramática  dei    Terror,  por  Ceferino  Suárez  Bravo  y 
Alvarez  de  la  Rivera  (1824-1895). 

■  Glosaria  etimológico  de  las  palabras  cspanolas  de  origen  oriental,  Qranaaa, 
1886,  de  Leopoldo  Eguilaz  y  Yanguas,  professor  da  Universidade  de  <*ra- 
nada. 
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por  libros  de  aqui  el  Tesoro  de  divina  Poesia  de  Estéban  de  Villa 
lobos,  q.  Vd.  ha  adquirido  recientemente  en  Lisboa.  Vd.  dirá. 
Suyo  siempre  af.mn. 

.1/.  Menhidez  y  Pelayo. 

LVII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  6  de  Marzo  de  1887. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Tiene  Vd.  íazón  q.  le  sobra  para  estar  enfadado  conmigo  por 
uii  tardanza  en  contestarle.  Pêro  no  crea  Vd.  q.  eu  este  tiempo  me 
he  olvidado  de  Vd.  ni  de  su  libro.  Ya  estãn  incorporadas  en  el  texto 
las  poças  adiciones  ("j.  me  han  ocurrido,  y  tambien  he  hecho  en  el 
texto  mismo  las  enmiendas  q.  se  me  han  ocurrido. 

Lo  q,  no  he  podido  escritor  hasta  la  fecha  es  el  prólogo  (y  este 
es  uno  de  los  princípales  motivos  de  mi  tardanza)  pêro  lo  he  ido 
dilatando  porq.  crei  q.  esto  no  corria  prisa  hasta  el  momento  de  la 
bnpresión.  Fuera  de  esto,  el  manuscrito  está  comente,  y  le  he  traido 
conmigo  á  Madrid. 

Me  parece  muy  bien  q.  el  Sr.  Suàrez  Bravo  más  activo  y  más 
hábil  q.  yo  para  estos  casos  tantee  algunos  editores,  antes  q.  Vd.  se 
resuelva  a  imprimir  la  obra  en  Portugal. 

Si  esto  se  efectua,  yo  escribirc  mi  juicio- sobre  ella  aunq.  sea 
con  brevedad.  y  se  !o  inaudaré  a  Vd.  en  seguida. 

Puede  Vd.  por  consigaiente  dar  sus  instrucciones  á  Suárez 
Bravo,  con  mucho  gusto  mio. 

No  sé  si  he  hablado  áVd.  dei  precioso  libro  de  la  Floresta  Espi- 
tual,  i"j.  tuvo  á  bien  mandarme.  Para  mi  era  de  todo  punto  descono- 
cido,  y  en  verdad  q.  no  lo  merece  porq.  sus  versos  son  le  dos  me- 
jores  de  aquel  siglo  en  q.  tantos  buenos  se  hicieron. 

Supongo  q.  recibirá  Vd.  puutualmente  la  Ilustración  Espanola- 

Sabe  Vd.  q.  es  siempre  su  verdadero  amigo  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


1208  ACADEMIA  DAS  SCIÊXCIAS  DE  LISBOA 

LVIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Péree. 

Madrid,  4  de  Abril  de  1887. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Gratisima  ha  sido  para  rni  la  noticia  de  haber  yá  arreglado  Vd. 
la  impresión  de  su  ms.  con  el  Director  de  esa  Imprenta  Nacional. 
Yo  por  mi  parte  tengo  yá  acabada  la  revisión.  Solo  falta  el  pró- 
logo, q.  escribiré  cuanto  antes,  para  no  detener  por  mi  parte  tan 
útil  y  curiosa  publicación. 

Mariana  salgo  para  Barcelona,  donde  estaré  ocho  dias.  Á  la 
vuelta  escribiré  el  prólogo,  y  entregará  el  ms.  â  Murillo  para  q.  lo 
haga  llegar  á  manos  de  Vd.  Ojalá  lo  veamos  impreso  pronto  ! 

Suárez  Bravo  nada  me  ha  dicho,  ni  tampoco  Cuesta.  El  titulo  q. 
mejor  me  parece  para  el  Ms.  es  el  de  Ensayo  de  una  biblioteca  de 
autores  portugueses  q.  han  escrito  en  lengua  castellana. 

I  Conserva  Vd.  todavia  el  Tesoro  de  Divina  Poesia  de  Estéban 
de  Villalobos  ?  Yo  deseo  adquirirlo,  si  no  tiene  Vd.  otro  comprador, 
con  quien  este  ya  comprometido. 

Entiendase,  bien,  q.  quiero  el  libro  comprado,  es  decir,  por  el 
precio  q.  Vd.  le  asigne. 

Suyo  siempre  verdadero  am.°  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pélayo. 

)t  Está  á  venta  en  Lisboa  el  Alonso  de  Fuentes  f  i  Cuánto  piden 
por  el  ?  Si  no  piden  mucho,  quisiera  quedarme  cou  el. 

LIX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  30  de  Abril  de  1887. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

No  he  respondido  antes  á  sus  dos  últimas  muy  gratas,  porcj.  he 
estado  algunos  dias  en  Barcelona.  A  mi  vuelta,  he  llamado  á  un 
escribiente  de  mi  confianza,  q.  ya  está  haciendo  la  copia  dei  libro 
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de  Vd.  eu  cuartillas  para  Ia  imprenta.  Vd.  me  dirá  si  quiere  4.  yo  le 
vaya  retnitiendo  à  Vd.  estas  cuartillas  seguu  él  uie  las  vaya  eutre- 
gando  y  yo  las  revise,  ó  si  prefiere  recibir  su  original  autógrafo. 
La  oferta  de  los  S.  S.  Garcia  me  parece  razonable.  Eu  cuauto  á  la 
protección  dei  Gobieruo  es  menester  autes  de  solicitaria  q*.  el  libro 
este  impreso,  á  lo  moios  eu  parte.  Sobre  este  puuto  bay  un  decreto 
terminante.  Si  nuestros  amigos  cstuviesen  eu  el  poder,  facilmente 
se  lograria  el  apoyo  dei  Gobieruo,  con  solo  imprimir  y  presentar  las 
três  ó  cuatro  primeras  letras,  peio  con  los  actuales  Ministros  no 
respondo.  De  todos  modos  debe  intentarão. 

En  suma,  la  cópia  de  está  baciendo  :  el  prólogo  irá  en  seguida, 
y  Vd.  resolverá  lo  demás. 

Ayer  Uegava  á  mis  manos  el  Alonso  de  Fuentes  (bermoso  ejem- 
plar)  el  Estéban  de  Villalóbos  (4.  tambien  es  muy  bueno,  y  quizá 
más  raro  4.  cl  mismo  Fuentes),  el  Segura  (q.  yo  no  conocia)  y  el 
Petrarca  de  Garcés.  Estos  últimos  ejeinplares  tienen  algana  falta  de 
bojas,  pêro  asi  y  todo  sou  muy  estimables.  Con  los  cuatro  me  doy 
por  archi-pagado  de  los  gastos  <].  ocasione  la  copia  de  su  Mb.  Aparte 
de  esto,  puede  Vd.  pedirme  lo  q\  quiera  de  lo  q.  aqui  se  pubii  [ue. 
y  de  q.  Vd.  se  enterará  por  los  catálogos  de  Murillo.  Así  y  todo, 
siempre  quedaré  en  deuda  con  Vd. 

Mi  discurso  sobre  Quintana  no  se  ha  impreso  todavia,  porq.  no 
he  tenido  tiempo  de  revisar  las  notas  taqiiigráficas.  En  cuauto  se 
imprima,  irá  á  manos  de  Vd. 

Manana  he  de  ver  á  Pidal,  y  le  pedirè  para  Vd.  un  discurso. 

A  Estéban  de  Villalóbos  no  le  tengo  por  português.  De  todos 
modos,  no  fuc  autor  sino  colector  deí  interesante  libro  q.  lleva  su 
noinbre. 

Han  salido  algunos  números  más  dei  Doletiu  de  la  Academia,  y 
los  teogo  reunidos  para  mandárselos  á  Vd.  en  cuanto  hagan  tomo. 
4  Remi  ti ó  à  Vd.  Murillo  los  dos  tomos  primeros? 

No  me  extrana  lo  u.  le  pasó  a  Vd.  con  los  editores  de  Barcelona. 
Tienen  mucho  más  diuero  q.  los  de  Madrid,  pêro  menos  gusto,  y  solo 
editan  obras  de  lujo,  con  las  cuales  hacen  negócios  fabulosos,  aunq. 
nada  literários. 

De  Vd.  af.m°  am.o  y.  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
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LX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  11  de  Junio  de  1887. 

Mi  estimado  y  buen  amigo : 

El  amanuense,  ó  por  mejor  decir  los  amanuenses  q.  he  empleado 
en  el  trabajo  de  la  copia  dei  manuscrito,  me  han  dado  palabra  for- 
mal de  presentar  terminado  su  trabajo  para  el  dia  20  dei  corriente 
mes.  Hasta  ahora  me  han  entregado  las  cuartillas  q.  van  desde  la 
letra  A  basta  la  L. 

Por  conseguiente,  el  Sr.  Cuesta  puede  mandar  á  mi  casa  á  reco- 
ger  la  copia  el  24  ó  25  de  este  mes,  para  presentarla  en  el  Minis- 
tério juntamente  con  la  solicitud. 

En  cuanto  ai  manuscrito  original,  Vd.  me  dirá  á  quién  debo  en- 
tregárselo. 

En  la  Academia,  cuente  Vd.  con  mi  apoyo  firme,  y  aún  procuraré 
q.  me  encarguen  de  dar  informe. 

£  Quiere  Vd.  copiarme  los  títulos  de  las  novelitas  de  Pinheiro  da 
Veiga,  q\  están  en  la  Biblioteca  de  Évora? 

El  Sr.  Fernández-Duro  sigue  en  Paris  todavia. 

Recibirá  Vd.  pronto  el  primer  tomo  de  la  nueva  edición  (muy 
aumentada)  de  ia  Ciência  EspaTiola.  Constará  de  três  volúmenes. 

Vd.  no  recuerda  sin  duda  q.  hace  tiempo  me  remitió  la  colección 
de  Inéditos  portugueses  de  S.u  Buenaventura.  Lo  q.  no  he  recibido 
es  el  Venégas  Diferencia  de  libros,  q.  Vd.  tambien  me  prometió  ! 

Suyo  de  todo  corazón. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXI 

Madrid,  28  de  junio  de  1887. 

Mi  querido  amigo  : 

Yá  está  terminada  y  entregada  ai  Sr.  Fernández  Cuesta,  para  q\ 
él  á  su  vez  la  entregue  en  el  Ministério  de  Fomento  la  copia  dei 
ms.  de  Vd.  sobre  autores  portugueses  que  han  escrito  en  castellano. 
Por  la  presura  dei  tiempo,  y  las  muchas  ocupaciones  de  exámenes 
q\  en  este  mes  tenemos,  no  he   podido  corregir  de  dichas  copias 
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más  letras  4.  las  q\  vau  desde  la  A  hasta  la  G,  pêro  como  en  1 
he  notado  pocae  erratas,  imagino  q\  otro  tanto  sucederá  en  las  res- 
tantes. 

He  recebido  por  el  correo  el  Venégas  Diferencia  de  libras  y  un 
curioso  manual  dei  P.  Zaccaría.  Doy  á  Vd.  mil  gracias  por  tau 
buen  rccuerdo. 

Tambien  se  las  doy  por  el  articulo  relativo  á  los  Sebastianistas, 
4.  está  muv  nutrido  y  juicioso  y  4.  en  la  parte  bibliográfica  me 
parece  completisimo  ^Sabe  Vd.  quien  es  su  autor?. 

Antes  de  irme  á  Santander  el  sábado  o  domingo  de  esta  semana, 
entregaré  á  Murillo  los  números  q\  á  Vd.  le  faltan  dei  Boletinde  la 
Academia  y  alguna  otra  cos.illa  4.  juzgo  ha  de  interesarle. 

De  los  gastos  de  la  copia  no  hay  q\  hablar.  Entre  nosotros  no  hay 
cuentas.  Me  doy  por  archi-pagado  con  los  buenos  libros  q\  Vd.  me 
ha  enviado  hasta  ahora. 

Tengo  mucho  interés  en  proporcionarfhe  el  libro  de  Ant.°  Luis 
De  occultis  proprietatibus. 

Tambien  me  interesarán  mucho  las  Memorias  Cronológicas  de  la 
Universidad  de  Coimbra,  de  Leitão  Ferreira.  Si  Vd.  las  consigne 
mándemolas  en  sustititución  de  los  Inéditos  de  Fr.  Fortunato  de 
S.n  Buenaventura  4.  ya  poseo,  asi  como  el  comentário  latino  sobre 
la  B.ca  de  Alcobaça. 

Finalmente,  estimará  a  Vd.  mucho  4.  en  sus  viajes  á  Lisboa  me 
vaya  sirviendo  los  escritos  q.  buenanr&nte  aparezean  de  José  Agus- 
tin  de  Macedo.  Quisiera  completar  sus  obras.  No  tengo  más  q.  la 
censura  de  Os  Lusíadas  {2  tomos),  el  poema  Os  Burros  (ed.  de  Paris), 
y  uno  de  los  folletos  relativos  à  los  sebastianistas. 

El  discurso  dei  Sr.  Cánovas  no  se  ha  impreso  aparte,  pêro  he 
dado  encargo  á  Murillo  de  q.  baga  llegar  á  manos  de  Vd.  un  ejem- 
plar  dei  ultimo  tomo  4.  el  Sr.  Canovas  ha  publicado,  eu  el  cual 
aparece  dicho  discurso. 

El  ms.  original  de  la  bibliografia  de  Vd.  quedará  depositado  en 
poder  dei  Sr.  .Murillo,  para  4.  Vd.  disponga  de  él  cuando  quiera. 

Algunas  adiciones  en  papeies  sueltos  las  conservo  en  mi  poder, 
para  q\  no  se  pierdan  y  tambien  se  las  remitiré  à  Vd.  oportunamente. 

Por  ahora  no  se  me  ocurre  más  :  escribaine  Vd.  á  Santander, 
y  mande  á  este  su  verdadero  am.°  y.  s.  s.  q.  s.  m.  b. 


M.  Menéndez  y  Pelayo. 
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LXII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Santander,  18  de  Setiembre  de  1887. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Singular  placer  he  teuido  en  saber  q.  vá  Vd.  á  pasar  unos  dias 
en  Madrid.  Yo  tanibien  iré  á  la  corte  el  dia  25 :  espero  encontrar  á 
Vd.  todavia,  y  entónces  le  eutregaré  los  números  que  tengo  para  Vd. 
dei  Boletin  de  la  Academia  de  la  Historia,  si  es  q.  Murillo  no  se  los 
ha  enviado. 

Debo  a  Vd.  una  carta  bace  un  siglo,  pêro  no  me  di  prisa  á  con- 
testaria, porq.  apenas  Hegado  aqui,  me  enfrasqué  en  la  continuación 
de  mi  libro  de  Estética  q.  no  me  ha  dejado  tiempo  ni  sosiego  para 
nada,  ni  siquiera  para  cosa  tan  grata  como  escribir  á  mis  mejores 
amigos,  entre  los  cuales  ocupa  Vd.  un  lugar  preferente. 

Reservando  para  nuestra  próxima  entrevista  más  larga  conver- 
sación  se  repite  de  Vd.  siempre  af.m°  y  verdadero  amigo. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXIil 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  26  de  Octubre  de  1887. 

Mi  queridísimo  amigo : 

Con  efocto,  el  original  de  Vd.  fué  oportunamente  presentado  en 
la  Academia,  y  lo  tiene  en  su  poder  el  Sr.  Barrantes  para  informar. 
Ha  dado  palabra  de  traer  el  informe  para  la  sesión  próxima. 

Cuando  Barrantes  me  entregue  el  manuscrito  volveré  á  revisarle, 
para  comenzar  en  seguida  la  edición,  poniendome  de  acuerdo  con  el 
Sr.  Cuesta. 

Todavia  no  ha  llegado  D.n  Pascual  Gayángos. 

El  libro  de  Fabié  sobre  el  Dr.  Villalóbos  está  agotado,  pêro  yo 
debo  de  tener  en  Santander  un  ejemplar  doble,  q.  remitiré  á  Vd. 
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desde  aquella   ciudad,   en  cuanto   vaya l.  Trae   mucb.as    noticias 
nuevas. 

Suyo  siempre  af.m0  y  verdadero  ain.0  q.  s.  ra.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXIV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  29  de  Noviembre  de  1887. 

Mi  muy  querido  amigo: 

Ya  sabiá  Vd.  q.  Barrantes  presente  en  la  Academia  Espanola 
un  informe  muy  favorable  sobre  el  libro  de  Vd.  y  q.  este  informe 
fué  aprovado  y  trasmitido  ai  Ministro  de  Fomento,  q.  debe  dehaber 
resuelto  la  impresión  immcdiata,  puesto  q\  el  Sr.  Fernandez  Cuesta 
me  eaeribió  ayer,  pidiéndome  el  original  corregido  para  la  imprenta, 
á  Io  cual  yo  respondi  q.  le  tenia  en  su  poder  el  Sr.  Barrantes,  á 
quién  podia  reclamárselo,  para  empezar  á  imprimir  en  seguida, 
estando  yo  á  disposición  de  Vd.  para  cl  trabajo  de  las  pruebas, 
adiciones  &.  &. 

Creo  q.  los  romances  de  Falcão  de  Resende  tanto  por  ser  inédi- 
tos como  por  referirsc  á  sucesos  de  nuestra  bistoria,  deben  inser- 
tarse  en  el  libro  á  continuación  dei  q.  se  refiere  á  la  Victoria  de 
.  las  Azores. 

Iré  dentro  de  quince  ó  veinte  dias  á  Santander,  y  alli  recogeré 
todas  las  adiciones  q.  debo  tener,  hecbas  por  Vd.  íl  vários  artículos 
de  su  Catalogo. 

De  los  libros  de  José  Agustin  de  Macedo  tengo  la  Censura  de 
os  Lusíadas  en  dos  tomos,  la  edición  de  Os  Burros  hecba  en  Paris, 
y  dos  ó  três  folletos  sobre  sebastianistas,  q.  Vd.  me  mando.  Todo  lo 
demás  me  falta,  y  quisiera  irlo  reuuiendo. 

No  me  olvide  tampoco  el  Ferreira,  y  si  es  posible,  el  António 

Luis,  q.  nunca  he  visto.  En  cuauto  ai  Oliva  de  la  ed.  de  Córdoba 

j  figurese  Vd.  si  será  bien  recibido  ! 

Suyo  verdadero  amigo  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


1  Alude  a  António  Maria  Fabió  y  Escudero  (1832-1889),  ministro  do  Ul- 
tramar e  académico  autor  da  Obra  Vida  y  excritu*  ãe  Francisco  Lópex  de 
VUlalobos,  18Õ6. 
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LXV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 


Madrid,  5  de  Diciembre  de  1887. 


Mi  estimado  amigo : 


Ya  dije  á  Vd.  q.  el  Sr.  Cuesta  me  habia  pedido  el  manuscrito 
original  de  Vd.  y  q,  yo  le  babía  contestado  q.  le  tenía  el  Sr.  Bar- 
rantes.  Al  mismo  tiempo  le  manifeste  q.  estaba  á  sus  ordenes  para 
la  corrección  de  pruebas  de  imprenta. 

Me  alegro  mucho  de  q.  haya  Vd.  adquirido  para  mi  las  Memorias 
âe  la  Universidad  de  Coimbra.  Xo  menos  deseo  reunir  la  colección 
de  los  libros  y  folhetos  de  JGsé  Agustiu  de  Macedo,  puesto  q.  tengo 
poquísimos.  Guando  Vd.  me  mande  la  lista,  yo  anotaré  todos  los  q. 
me  faltan. 

Se  hará  el  artículo  de  Bernaldim  Ribeiro  anadiendo  las  poesias 
q.  Vd.  ha  tenido  la  bondad  de  copiarme  por  segunda  vez. 

Cuando  vaya  á  Santander  dentro  de  diez  ó  doce  dias  me  traré 
todas  las  adiciones  q.  Vd.  me  ha  ido  enviando  para  q.  todas  éllas  se 
inserten  en  los  lugares  correspondientes  de  la  Bibliografia. 

Tambien  el  artículo  de  D.n  Esteban  de  Meneses  y  todos  los  ver- 
sos de  Andrés  Falcão  de  Resende,  q.  Vd.  me  ha  enviado  ultima- 
mente. 

Abonaré  el  recibo  de  la  Ilustración,  y  cualquiera  otra  cosa  q.  Vd. 
me  encargue.  Adernas  enviaré  á  Vd.  los  cuatro  tomos  publicados  de 
Memórias  de  la  Academia  Espanola  si  Vd.  no  los  tiene.  Siento  q. 
se  haya  suscrito  Vd.  ai  Boletin  de  la  Academia  de  la  Historia,  porq. 
yo  se  lo  envio  de  muy  buen  grado. 

El  Oliva  puede  venir  con  los  folletos  de  Macedo. 

Suyo  verdadero  y  agradecido  arn."  s.  s.  q.  s.m.  b. 

M.  Menêndez  y  Pelayo. 
LXVI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Santander,  3  de  Enero  de  1888. 

Mi  carisimo  amigo : 

Empiezo  por  desear  á  Vd.  mil  felicidades  en  el  afio  nuevo.  Yo 
estaré  aqui  hasta  el  dia  7.  He  recogido  todas  las  adiciones  q.  Vd. 
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me  fué  enviando  para  su  libro,  y  las  lie  vare  conmigo.  Dé  Vd.  prisa 
á  <  besta  6  á  Barrantee,  para  q.  se  principie  la  irapresión,  y  pronto 
me  manden  pruebas. 

lÍL-cibi  poças  limas  antes  de  salir  de  Madrid  el  grueso  volúmen 
de  las  Memorias  de  la  Universidad  de  Coimbra,  <\.  Vd.  me  reuiitió 
por  condueto  de  nuestro  amigo  Roma  Bocage  *. 

De  Macedo  no  teugo  más  q.  la  Censura  dos  Lusíadas,  los  Burros 
en  la  inala  edición  de  Paris,  y  un  folleto  sobre  sebastianistas,  q. 
abora  no  acierto  â  encontrar.  Todo  lo  demás  me  falta. 

Tengo  para  Vd.  ó  min  por  condueto  de  Murillo,  el  estúdio  de 
Fabié  sobre  Villalóbos  y  euatro  tomos  de  Memorias  de  la  Acade- 
mia de  la  lengua.  El  Condestable  D.n  Pedro  no  ha  parecido  hasta 
abora,  pêro  tengo  esperanza  de  lograrle  por  médio  de  algun  amigo 
dei  autor  (q.  murió  hace  aiios)  2. 

Suyo  verdadero  amigo  q.  b.  s.  m. 

M  Mcnéndez  y  Pelayo 

LXVII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  22  de  Enero  de  1888. 

Mi  carisimo  amigo  : 

Ante  todo  tengo  que  decir  á  Vd.  q.  el  Sr.  Barrantes  me  ha  en- 
tregado hace  dias  el  manuscrito  original  de  su  obra  de  Vd.  y  q.  ya 

.1  reunidas  todas  las  adiciones  q.  Vd  ha  ido  haciendo  á  sus 
diversos  artículos.  Por  consiguiente,  puede  empezarse  la  edición 
enando  Vd.  y  el  Sr.  Cuesta  quieran.  Creo  q.  á  la  imprenta  debe  ir 
la  misma  copia  <].  se  presente  ai  Gobierno,  sirviéndome  yo  dei  ori- 
ginal para  corrección  de  pruebas  q.  deseo  comenzar  cuanto  antes. 

Murillo  remitirá  á  Vd.  el  Villalóbos,  Memorias  de  la  Academia 


1  Ri  i'  Roma  du  Bocage,    que  foi  general  de  engenharia 

e  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  s<'>cio  da  Academia  das  Sciênciae 
de  Lisboa  e  da  Academia  Real  de  História,  e  autor  dos  seguintes  traba- 
lhos :  Origem  do  Condado  de  Portugal,  com  a  colaboração  de  D.  Nicolas  de 
Goyri,  1*"S7  ;  Subsidies  para  o  estudo  das  relações  exteriores  de  Portugal  em  seguida 
á  Restauração  (1640-1649),  vol.  l.°.  191b';  Relação  da  Embaixada  a  França  em 
1641  por  João  Franco  Barreio,   com    a  colaboração  de  Mr.  Edgar   Prestage. 

:  D.  Andrós  Balaguer  y  Merino,  Don  Pedro,  cl  Condestable  de  Portugal,  con- 
siderado como  escritor,  erudito  y  anticuario  {1429- 1466).  —  Estúdio  histórico  — 
bibliográfico,  Barcelona,  1881,  publicado  na  Revista  de  Barcelona,  2."  vol. 


1216  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


Espanola  y  Boletin  de  la  Academia  de  la  Historia,  q.  con  este  objeto 
le  entregará  maiíana. 

Serán  muy  bien  venidos  el  Oliva  y  los  fblletos  y  libros  de  Ma- 
cedo, puesto  q\  Vd.  me  dice  q.  el  precio  no  es  excesivo,  por  ser  tan 
escasos  en  ésa.  Vd.  me  dirá  en  quê  forma  lie  de  hacer  el  pago,  ya 
por  médio  de  Murillo,  q.  supongo  q.  tendrá  relaciones  mercantiles 
en  Lisboa,  ya  por  cualquier  otro  médio  q.  á  Vd.  le  parezea  el  más 
fácil  y  expedito. 

Procure  Vd.  q.  la  collección  de  Macedo  sea  lo  más  completa  po- 
sible.  No  me  mande  la  Censura  de  los  Lusíadas,  porq.  la  tengo. 
Tambien  tengo  los  Burros,  de  la  mala  edición  de  Paris.  Todo  lo 
demás  me  falta. 

Suyo  amigo  verdadero. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXVIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  20  de  Febrero  de  1888. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Ante  todo  tengo  q.  decir  à  Vd.  q.  han  llegado  felizmente  á  mis 
manos,  en  dos  envios  distintos,  el  Oliva  (ai  cual  le  faltan,  por  cierto, 
los  discursos  de  Ambrósio  de  Moráles,  si  bien  esto  importa  poço, 
porq  los  tengo  en  otra  edición)  y  más  de  30  entre  folletos  y  libros 
dei  P.  Macedo,  por  todo  lo  cual,  doy  á  Vd.  las  más  cumpridas  gra- 
cias,  quedando  obligado  á  servirle  en  todo  lo  q.  Vd.  desee  de  aqui. 
Ya  be  dicbo  á  Murillo  q  envie  á  Vd.  La  Montálvez  de  nuestro  amigo 
Pereda. 

Tengo  mucbo  interés  en  completar  las  obras  de  Macedo,  lo  cual 
creo  q.  no  ba  de  ser  difícil,  aíiadiendo  á  los  libros  y  folletos  q.  Vd. 
me  ha  enviado,  los  q.  compro  á  ese  librero  por  encargo  mio. 

Por  el  correo  de  maiíana  recibirá  Vd.  un  ejemplar  dei  nuevo 
tomo  de  mi  Historia  de  la  Estética  l. 

El  Sr.  Picatoste  2  me  escribió  ayei-,  reclamándome  el  manuscrito 
de  la  obra  de  Vd.  para  dar  comienzo  á  la  impresión.  Yo  le  conteste 
q\  el  ms.  estaba  á  su  disposición,  y  yo  tambien  para  corregir  las 

/ 

4  A  1."  parte  do  tomo  IV. 

1  Deve  ser  nova  maneira  de  se  referir  a  Nemésio  Fernandez  Cuesta  y 
Picatoste  (1818-1893),  jornalista,  tradutor  e  editor  já  nomeado  nesta  corres- 
pondência pelos  outros  apelidos. 
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pruebas,  pêro  4.,  en  mi  entender.  Lo  4.  debia  mandar-se  ú  la  im- 
prenta  era  la  copia  en  cuartillas  4.  por  encargo  de  Vd.  presente  ai 
Gobierno,  y  el  Gobierno  mando  á  Ia  Academia  por  ser  esta  copia  de 
más  fácil  manejo  é  inteligência  para  los  impressores,  y  scrvirmc  á 
mi  el  original  para  la  composición.  Hasta  ahora  no  me  ha  contes- 
tado. Deseo  muchísimo  4.  llcgue  :'i  feliz  termino  la  edición. 
Suyo  amigo  verdadero  y  s.  s.  4.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXIX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  10  de  Marzo  de  1888 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Ante  todo  tengo  4.  dar  á  Vd.  las  gracias  más  cumplidas  por  el 
envio  dei  Oliva,  de  los  cuatro  tomos  dei  Motin  Litterario,  y  de  otros 
muchos  libros  y  folletos  dei  P.  Macedo,  incluso  su  poema  Oriente. 
Supongo  4.  llevaráVd.  nota  y  cuenta  de  los  libros  de  este  autor  4. 
me  vá  remitiendo.  para  ver  si  puedo  completar  en  lo  posible  la  co- 
lección  de  sus  obras,  4.  á  mi  entender  son  de  lo  más  original  y 
curioso  4.  produjo  la  literatura  portuguesa  dei  primer  tercio  de 
nuestro  siglo. 

Todavia  no  be  examinado  despacio  el  catálogo  de  los  libros  dei 
Marquês  de  Pombal,  pêro  en  general  me  ha  parecido  pobre  de  li- 
bros castellanos.  Si  encuentro  alguno  útil,  ya  avisaré  á  Vd.  oportu- 
namente. 

He  escrito  ante  ayer  á  Cuesta,  preguutándole  cuando  empezá- 
bamos  la  impresión  y  poniendo  á  su  disposicióu  el  ms.  original  si 
es  4.  no  tienen  la  copia.  Si  no  me  contesta,  iré  a  verle,  por<].  deseo 
q"   la  impresión  4iiede  terminada  antes  de  las  vacaciones  de  verano. 

Supongo  4.  habrá  recibido  Vd.  dei  amigo  Murillo  un  ejemplar 
de  mi  tomo  de  Estética  ultimamente  publicado  y  otro  de  La  Mon- 
talvez  de  Pereda. 

Si  se  le  ocurre  á  Vd.  alguna  otra  cosa  de  estas  librerías,  mande 
con  toda  franqueza. 

Creo  q\  acierta  Vd.  completamente  respecto  ai  orígen  de  los  mss. 
castellanos  4ue  ultimamente  me  ha  enviado.  Son  cartas  criticas  dei 
abogado  italiano  Constantini,  traduzidas  por  el  P.  Islã  cuando  le 
desterraron  á  Itália  con  los  demás  jesuitas.  Todos  sus  biógrafos 
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hablan  de  esta  traducción  pêro  ninguno  dá  seiiales  de  baberla  visto. 
Hay  una  traducción  impresa  de  las  Cartas  de  Constantini  en  vá- 
rios tomos  pequenos,  pêro  consta  el  nombre  dei  tradutor  y  su  ver- 
sión  es  distinta  de  la  dei  P.  Islã. 

Suyo  amigo  af.mo  y  verdadero  q\  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  y  Peres. 

Madrid,  3  de  Abril  de  1888. 

Mi  muy  excelente  amigo  : 

He  dilatado  basta  hoy  el  contestar  á  sus  ultimas  muy  gratas 
porq  deseaba  darle  la  noticia  de  estar  ya  empezada  la  impresióu  d( 
su  libro.  Al  fin,  vencidas  las  dificuldades  q.  nacian  de  la  lentituc 
dei  Ministério  de  Fomento,  ayer  ha  sido  entregado  ai  imprcsor 
original,   prévia  instancia  q.  presentamos,   en   nombre  de  Vd. 
Sr.  Cuesta  y  yo,  como  encargados  por  el  autor  de  corregir  las  prut 
bas.  Encuauto  empiecen  á  mandarias  irá  á  escape  la  impresión. 

Ya  dije  á  Vd.  q\  la  traducción  delas  cartas  q.  me  envio  manus 
eritaa  era  dei  P.  Islã.  Como  no  tengo  á  la  vista  el  original  ita 
liano,  no  me  atrevo  á  decidir  si  tradujo  libremente  ó  anadió  pasajee 
de  su  cosecba,  á  lo  cual  me  inclino  mucho,  atendido  el  estilo  de  li 
cartas  y  el  génio  de  su  autor. 

Recibi  los  cuatro  poemas  dei  P.  Macedo  (Newton,  Viagem  est( 
Uca,  Meditação,  Natureza).  Doy  á  Vd.  mil  gracias  por  la  diligenci 
con  q.  se  ocupa  en  reunirme  esta  coleccióu,  y  corresponderá  mau 
dandole  de  aqui  lo  q.  me  pida.  Por  de  pronto  irá  el  tomo  de  Menu 
rias  de  la  Academia  de  la  Lengua,  q.  á  Vd.  le  falta. 

£  No  parecerán  por  abí  las  Pateadas,  la  Besta  esfolada  y  otr< 
folletos  políticos  y  literários  de  Macedo  q.  me  faltan  ? 

No  mando  á  Vd.  el  folleto  de  Garcia  Rey  sobre  los  de  Clarin 
porq\  no  sirve  para  nada.  Maudaré  á  Vd.  si,  todos  los  q.  mi  ami^ 
Clarin 2  vaya  publicando. 


'  «Clarin»  y  sus  folletos,  1888,  por  Matias  Garcia  Eey,  jornalista  de  Se- 
vilha. 

5  Pseudonymo  do  célebre  professor  da  Universidade  de  Oviedo,  critico  e 
romancista  Leopoldo  Alas  !18?2-1901).  Clarin  foi  grande  defensor  duma  maig 
estreita   aproximação   literária   entre  Portugal    e  Hespanha,   tendo   até: 
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Fernandez  Duro  ha  vuelto.  Gayangos  sigue  en  Londres.  Barran- 
tes  está  tan  buen  amigo  de  Vd.  como  siempre,  pêro  ahora  se  ha 
puesto  á  hacer  una  casa  de  campo,  y  descuida  la  literatura  y  la 
correspondência. 

He  recibido  dos  libros  de  Alberto  Pimentel  uno  de  ellos  sobre 
la  Beltraneja  '.  Me  parece  muy  buen  estúdio,  y  propondré  á  su  au- 
tor para  sócio  correspondiente  de  nueatra  Academia  de  la  Historia. 

De  Vd.  siempre  amigo  af.m0  y  agradecido  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M  Menéndez  y  Pelayo. 
LXXI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 


Madrid,  15  de  Mayo  de  1888 


Mi  querido  amigo 


Adjunto  vá  el  recibo  de  Ilustracion  q.  pague  hace  dias. 

La  imprenta  me  tiene  desesperado  con  sus  lentitudes.  El  Regente 
me  ha  dado  palabra  formal  de  componer  y  tirar  un  pliego  todas  las 
semanas,  peio  hasta  ahora  no  lo  cuinple  porq.  su  imprenta  está  tan 
mal  administrada  como  todo  lo  <].-  depende  dei  Gobierno.  Tiene 
macho  trabajo  y  poeos  cajistas.  De  todos  modos,  cuando  yo  me  vaya 
a  Santander,  allá  me  seguirán  mandando  las  pruebas. 

Recibí  las  censuras  de  Macedo  y  los  folletos  de  Fr.  Fortunato. 
Todo  éllo  es  muy  curioso,  y  por  todo  doy  á  Vd.  las  gracias. 

El  viernes  pasado  hicimos  correspondiente  dela  Academia  de  la 
Historia  á  1).'^  Alberto  Pimentel.  DígaseloVd.  asi  dándole  adernas 
las  gracias  de  mi  parte  por  los  libros  í|.  ultimamente  me  remitió. 

Tengo  por  cosa  averiguada  q.  Miguel  Verino  (su  verdadero 
apellido  es  Veri)  autor  de  los  Dísticos  Morales  q.  están  en  la  curiosa 
Miscelânea  q.  Vd.  me  remitió,  era  natural  de  la  islã  de  Mallorca, 
donde  existe  su  casa  y  su  família,  q.  es  antiquísima  alli. 

Ha  salido  un  nuevo  folleto  de  Clarin  2  q.  puede  Vd.  pedir  á  Mu- 


tomalo  n  iniciativa  duma  Lirja  Literária  Flispano- Portuguesa,  com  O  concurso 
de  Eruilio  Castelar  e  Joaquim  de  Araújo. 

O*  folhetos  aludidos  >,5,o  os  da  colecção  intitulada  Fullelos  li/crárion,  quo 
Clarin  publicou  de  1886  a  1889. 

'   Ro fere  se  á  obra  Rainha  "em  reino,  e-ilwlo  histórico  do  sfeulo  XV. 

-  Era  o  4.°  da  série  dos  Folletos  literários  e  tratava  de  Mis  plágios,  un  dis~ 
curso  de  Nana  d' Arcc,  1888. 
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rillo,  encargándole  q.  le  ponga  á  mi  cuenta,  lo  mismo  q.  qualquier 
otra  cosa  q.  Vd.  desee.  El  discurso  de  Pidal  sobre  Bahnes  y  Donoso 
Cortês  todavia  no  se  ha  impreso. 

La  Memorias  de  la  Academia  espanola  estan  en  suspenso. 

No  deie  de  mandarme  el  Desengano  dei  P.  Macedo. 

Soy  verdadero  am.° 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXXII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  26  de  Junio  de  1888. 

Mi  querido  am.° : 

Por  liaber  estado  en  Barcelona  más  de  15  dias,  no  he  contestado 
antes  á  la  muy  grata  de  Vd.  de  20  de  Mayo.  Por  otra  parte,  la  im- 
prenta  me  ha  desesperado.  Camina  á  paso  de  tortuga,  y  no  hay  médio 
humano  de  hacerla  adelantar.  El  recurso  propuesto  por  Vd.  de  pa- 
gar nosotros  un  cajista,  no  puede  aplicarse  por  el  caracter  especial 
de  esta  Impreuta,  q.  es  de  Sordos-Mudos.  El  único  q.  oye  y  habla 
es  el  Regente,  pêro  me  temo  q\  se  vá  contagiando  dei  médio  en  q\ 
vive.  De  todos  modos  el  libro  se  imprimirá ;  armémonos  Vd.  y  yo 
de  paciência. 

Saldré  para  Santander  el  dia  1.°  de  Júlio,  dejando  ai  regia  da 
antes  con  la  ímprenta  la  remisíón  de  pruebas.  No  deje  Vd.  de  man- 
darme  las  Pateadas  si  las  encuentra,  y  tambien  cualquiera  otra  cosa 
q.  yo  no  tenga  de  los  P.  P.  Macedo,  Fortunato  y  Recreio. 

No  se  han  publicado  las  Memorias  de  la  Academia  Espanola  dei 
87.  Vd.  tendrá  cinco  tomos  de  los  anos  anteriores. 

Haré  q.  Murillo  le  envie  la  conferencia  de  Pidal  sobre  Balmes 
y  Donoso. 

Sabe  Vd.  q\  es  siempre  suyo  verdadero  amigo  s.  s.  q.  s.  m.  b 

M.  Menéndez  y  Pelayo  (vuelta). 

En  el  Catálogo  de  la  Bibliotheca  dei  Marquês  de  Pombal,  n.°  1527 
está  el  Libro  de  Álgebra  en  Arithmetica  y  Geometria  dei  Dr.  Pedro 
Nunes :  Anvers,  1567.  Yo  quisiera  tener  este  libro,  y  como  es  po- 
sible  <J.  á  Vd.  le  sea  fácil  averiguar  en  qué  manos  ha  caído,  y  res- 
catarle  para  mi  en  precio  asequible  se  lo  suplico  encarecidamente. 
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LXXIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  1.°  de  Júlio  de  1888. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Como  Vd.  comprenderá  por  la  fecha  de  esta  carta,  escribo  á  Vd. 
en  visperas  de  salir  para  mis  vacacíones  de  Santander.  He  dado 
órden  de  que  allá  me  manden  las  pruebas  pêro  no  sé  lo  qué  harán, 
porq.  hasta  ahora,  á  pesar  de  mis  repetidos  viajes  á  la  imprenta, 
cainiua  todo  a  paso  de  tortuga  tenieudo  priucipalmeute  la  culpa  de 
esto  el  Gobierno  q.  dá  mucho  trabajo  y  muy  escasos  fondos  á  esta 
imprenta  suya. 

Eu  Barcelona  me  fué  imposible  adquirir  la  memoria  relativa  á 
D. n  Pedro  de  Portugal  Se  tiraron  muy  poços  ejemplares:  el  autor 
murió  liace  anos;  no  quedan  herederos  suyos  y  solo  una  casualidad 
feliz  puede  proporcionamos  el  deseado  folleto.  q.  es  principalmente 
curioso  porq.  reproduce  el  catálogo  de  la  biblioteca  de  aquél  per- 
sonaje. 

El  informe  de  Barrantes  no  se  ha  impreso.  Le  tienen  en  el  Mi- 
nistério ó  le  tiene  su  autor,  pêro  de  todos  modos  irá  ai  frente  dei 
libro. 

Los  mss.  de  Ribeiro  dos  Sanctos,  por  la  calidad  de  los  asuntos 
sobre  q.  versan,  juridicos  y  legalistas,  no  pueden  tener  aqui  venta 
ni  cambio  fácil  '.  De  todos  modos,  estaré  á  la  mira,  por  si  sale  al- 
gun  aficionado  á  este  género  de  literatura. 

Murillo  remitirá  á  Yd.  los  Boletines  de  la  Academia  de  la  His- 
toria publicados  desde  Enero  acá,  y  tambien  el  libro  de  Bobadilla 
con  prólogo  de  Clarin  -.  Cualquiera  cosa  q.  Vd.  desee  de  aqui 
durante  mi  ausência,  puede  Vd.  pedírsela  directamente  ai  mismo 
Murillo,  encargándole  q.  la  ponga  a  mi  cuenta.  De  este  modo  se 
evitan  los  inconvenientes  de  mi  falta  de  memoria  q.  no  procede 
ciertamente  de  falta  de  voluntad  sino  de  las  muchas  y  contradicto- 
rias  ocupaciones  á  q.  tengo  q.  atender. 


1  Os  ms.  de  António  Ribeiro  dos  Santos  (1745-181':)  guardam-se  na  Bi- 
blioteca Nacional  rte  Lisboa,  de  que  foi  o  organizador  e  o  primeiro  director 
de  1799  u  1816.  Desconhecemos  quais  os  papeis  oferecidos  á  venda  por 
Garcia  Peres  e  que  destino   tivessem. 

■  Deve  ser  o  escriptor  cubano  Emilio  Bobadilla,  também  conhecido 
pelo  pseudónimo  Fray  Candil,  e  a  obra  talvez  seja  Escaramuças,  sátiras  y 
criticas,  Madrid.  1888. 
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Escribiré  ai  Sr.  Cuesta  antes  de  irme  (q.  será  pasado  mafiana) 
porq.  verle  me  parece  difícil,  teniendo  q.  hacer  tantas  cosas  en  tan 
poços  dias,  ó  más  bien  horas. . 

Llegaron  las  Pateadas  q.  he  leído  en  seguida,  y  q.  para  mi  es  de 
lo  mejor  dei  P.  Macedo.  Llegó  tambien  el  Desengano,  y  la  paródia 
manuscrita  dei  elogio,  y  el  libro  de  filosofia  en  verso  q.  yo  desco- 
nocía  y  q.  efectivamente  debe  ser  raro.  Me  ha  parecido  muy  elo- 
cuente  y  sentida  la  carta  de  D.a  Felipa  de  Noronha  á  D.n  Juan  5.° 

Nada  me  me  dice  Vd.  dei  Álgebra  de  Nunes,  lo  cual  me  hace 
temer  q.  se  haya  vendido,  y  q.  se  ignore  su  actual  paradero . 

Perecia  nada  ha  publicado  despues  de  la  Montalvez. 

Suyo  amigo  verdadero 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Adjunto  vá  el  discurso  de  los  Juegos  Florales,  tal  como  publi- 
caron  los  periódicos  de  Barcelona  ai  dia  seguiente  l.  Cuando  este 
reimpresso  con  más  decência,  tambien  se  lo  remitiré.  La  lectura 
de  las  obras  dei  P.  Macedo  q.  Vd.  me  ha  ido  reuniendo  me  ha  con- 
vencido de  q.  su  mérito  es  muy  superior  á  su  fama  y  deseo  ocasión 
de  hacerle  cumplida  justicia  ya  q.  ahí  se  ensaiió  tanto  con  él  la  pa- 
sión  política  ciega  é  injusta  siempre. 

LXXIV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Santander,  27  de  Agosto  de  1888. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Debo  hace  mueho  tiempo  contestación  á  una  de  Vd.  tan  grata 
como  todas  las  suyas,  pêro  sírvame  de  disculpa  lo  muy  ocupado,  q\ 
ando  en  la  continuación  de  mi  historia  de  la  Estética,  q.  traje  de 
Madrid  muy  atrasada  por  diversas  ocupaciones. 

Veo  q.  se  ha  convencido  Vd.  de  q.  en  las  Coronas  dei  Parnaso 
dei  Salas  Barbadillo  no  hay  más  q.  dos  ó  três  líneas  relativas  á 
Camoens.  Nome  explico  porquê  buscan  este  libro  con  tanto  empeno 
los  q.  hacen  colecciones  camoneanas. 


8  Jochs  Florais  de  Barcelona,  Any  XXX  de  llur  restauraciun,  Barcelona,  1888. 
O  discurso  de  Menéndez  y  Pelayo  figura  a  pag.  257,  com  o  titulo  Dkcurs 
de  grades;  é  em  catalão. 
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Creo  posible  adquirir  los  números  de  la  Revista  de  Barcelona  en 
q.  salió  el  estúdio  sobre  D.n  Pedro  de  Portugal  y  su  biblioteca,  y 
he  de  hacer  diligencias  para  conseguirlo. 

Puede  Vd.  ofrecer  por  el  Álgebra  de  Pedro  Juan  Nunes  hasta 
dos  libras  y  media.  Me  alegraré  de  poseerla,  porq.  tengo  otros  dos 
libros  de  esto  matemático,  q.  es  de  los  más  insignes  q  ha  producido 
nuestra  Península. 

La  impresión  dei  ms.  vá  despacio,  pêro  sale  con  bastante  cor- 
rección.  Se  conoce  q.  en  ésa  imprenta  (como  en  todo  lo  q.  depende 
dei  Gobierno)  hay  mucho  trabajo  y  poço  dinero  y  poços  cajistas. 

Envio  á  Vd.  por  el  correo  un  ejemplar  dei  primer  tomo  de  la 
edición  q.  estoy  haciendo  de  las  obras  completas  de  mi  maestro 
Milá  y  Fontanals.  Está  en  prensa  el  segundo.  No  me  olvide  lo  dei 
Álgebra  de  Nunes,  y  tambien  cualquier  novela  dei  siglo  xvi  ó  xvu, 
q.  salga  por  ahí,  especialmente  de  Castillo  Solórzano  ó  Salas  Bar- 
badillo. 

Suyo  de  todo  corazón  af.mo  am.°  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéadez  y  Pelayo. 
LXXV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 
Madrid,  27  de  Octubre  de  1888. 

Amigo  mio,  de  mi  mayor  estimación : 

Remito  á  Vd.  por  este  correo  los  primeros  pliegos  impresos  de 
su  libro.  El  Regente  de  la  Imprenta  me  ha  dado  palabra  de  activar 
cuanto  pucda  esta  publicado».,  q.  hasta  ahora  ha  ido  lentamente  por 
estar  cargada  la  imprenta  con  otros  trabajos  oficiales  y  tener  muy 
escaso  número  de  cajistas. 

No  sé  en  que  estado  se  encuentra  la  publicación  de  los  Monu- 
mentos Arquitectónicos  de  Espana,  detenida  hace  muchos  anos,  pêro 
de  todos  modos  me  parece  disparatada  ó  inadmisible  la  propuesta 
dei  duefio  dei  Álgebra  de  Nuííoz,  q.  en  Madrid,  cuando  sale,  suele 
valer  três  ó  cuatro  duros,  y  está  bien  pagada.  Por  consiguiente  no 
hay  q.  hablar  más  dei  asunto,  y  esperaremos  á  q.  salga  otro  ejemplar 
por  su  precio  justo  y  equitativo. 

No  ha  salido  aún  el  tomo  4.°  de  la  Historia  de  las  Universidades 
de  D."  Vicente  de  la  Fuente.  Murillo  cuidará  de  enviar  á  Vd.  la 
continuación  de  esta  obra,  q.  no  debe  retardarse  mucho. 
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He  satisfecho  la  insignificante  cuenta  q.  Vd.  tenia  con  Murillo,  á 
quien  puede  Vd.  seguir  haciendo  los  pedidos  q.  tenga  por  conve- 
niente. Supongo  q.  Vd.  recibirá  todos  los  meses  su  Boletin,  donde 
constan  los  libros  q\  van  saliendo. 

Creo  q.  debe  Vd.  publicar  íntegro  el  Elogio  de  Poetas  Lusitanos 
á  Lope  de  Vega,  por  Jacinto  Cordero.  Así  lo  piden  la  rareza  dei 
libro  y  la  importância  de  las  noticias  de  poetas  q.  debe  conteuer. 
Si  Vd.  me  envia  copia,  tendré  mucho  gusto  en  insertarla  en  los 
Apêndices.  Este  artículo  me  parece  muy  importante. 

Suyo  de  todo  corazón. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

No  olvide  el  encargo  de  las  novelas. 

LXXVI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid.  18  de  Noviembre  de  1888. 

Mi  estimado  amigo : 

Eecibí  con  mucbo  placer  sus  dos  ultimas  cartas,  y  tambien  el 
curiosísimo  Elogio  de  los  Poetas  Lusitanos,  que  pondré  íntegro  en 
el  artículo  de  Jacinto  Cordero.  En  el  apêndice  iráu  los  dos  roman- 
ces de  la  Academia  de  los  Singulares,  q\  no  se  insertaron  en  su  lu- 
gar correspondieute,  porq.  entonces  no  los  encontre  á  mano,  pêro 
luego  han  parecido.  Tambien  anadirémos  alguna  noticia  de  los 
Provérbios  de  Alonso  de  Barros  aunq.  aqui  le  tenemos  por  sego- 
viano  y  no  por  português. 

Celebro  q.  no  hayan  distíustado  áVd.  los  pliegos  q.  van  tirados 
dei  libro.  De  todos  ellos  se  han  hecho  ejcmplares  en  papel  de  liiío, 
como  Vd.  mando.  Dentro  de  poços  dias,  recibirá  Vd.  dos  ó  três 
pliegos  más.  El  Eegente  mo  ha  dado  palabra  de  aceleraria  impre- 
sión.  Tengo  mucho  cuidado  con  las  adiciones,  para  irias  interca- 
lando en  sus  lugares  respectivos. 

No  olvido  lo  dei  Condestable,  y  tengo  esperanza  de  conseguir,  si 
no  el  folleto,  á  lo  menos  el  número  de  la  lie  vista  en  q.  se  publico, 
y  q.  ya  anda  raro,  porq.  la  Revista  no  existe. 

Xo  olvide  Vd.  el  encargo  de  las  novelas  castelhanas.  Y  no  ven- 
dria  mal  tampoco  algo  de  los  P.  P.  Macedo,  Fortunato  ó  Recreio. 

Pernández  Duro  se  ha  ido  á  Paris  un  dia  de  estos.  Gayangos 
ha  llegado  de  Londres  hace  dos  semanas. 

Suyo  siempre  af.mo  amigo,  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M-  Menéndez  y  Pelayo. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS         1225 


LXXVII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  17  de  Diciembre  de  1888. 

Mi  estimado  amigo  : 

Remito  á  Vd.  três  pliegos  más  de  su  libro.  Dentro  de  poças  ho- 
ras saldré  para  Santander,  y  desde  alli  escribiré  á  Vd.  con  más 
calma 

Hasta  ahora  no  me  han  enviado  el  recibo  de  la  Ilustración :  le 
abonaré  á  la  vuelta. 

Gayangos  ha  prometido  comunicarme  las  noticias  q.  tenga  útiles 
para  ampliar  la  Bibliografia  Luso-Hispana. 

Suyo  siempre  amigo  verdadero- 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXXVIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Santander,  6  de  Enero  de  1889. 

Mi  querido  amigo  : 

Deseo  á  Vd.  todo  género  de  felicidades  en  el  ano  entrante.  Yo 
he  pasado  bien  estas  vacaciones,  y  durante  cilas  he  seguido  corri- 
giendo  pruebas  dei  libro  de  Vd.  Ya  vá  en  el  pliego  9.°  y  deseo  y 
espero  q.  activarán  la  tirada  en  vendo  yo  á  Madrid  q.  será  passado 
manana. 

Se  tiran  los  ejemplares  en  papel  de  hílo  q.  Vd.  encargo. 

Supongo  q.  habrá  Vd.  rccibido  dos  pliegos  más  q.  le  matidé  an- 
tes de  salir  de  Madrid. 

La  artículos  dei  condestable  de  Portugal  y  de  su  padre  se 
enmendarán  conforme  á  lo  q.  Vd.  advierte. 

No  solamente  está  impreso  el  tomo  3.°  dei  catálogo  de  Gallardo, 
sino  tambien  la.  mayor  parte  dei  4.°,  pêro  hemos  querido  q.  l°s  dos 
se  pongan  juntos  á  la  venta,  y  juntos  saldrán  esta  primavera,  ter- 
minando con  ellos  la  obra  l. 


1  Eniayo  de  nua  biblioteca  Espanola  de  libros  raros  y  curiosos  formados  con 
Iqs  apontamentos  de  Don  Bartolomi  José  Gallardo,  coordinados  y  aumentados  por 
D.  M.  R.  Zarco  dei  Volte  y  D.  ./.  Sancfto  Rayòn,  Madrid,  1868J  1866  o.  1888  bis. 
Menéndez  y  Pelayo  redigiu  a  Advertência  e  dirigiu  a  publicação  do  3."  e 
é.°  vols. 
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Ya  clije  á  Vd.  q.  pagaria  el  recibo  de  la  Jlustración  Kspanola  en 
euanto  me  le  enviasen.  Si  encuentra  Vd.  en  los  catálogos  de  Murillo 
algo  q.  le  convenga,  puede  Vd  pedirselo  tambien  con  encargo  de  q. 
lo  ponga  â  mi  cuenta.  Y  Vd.  por  su  parte  no  olvide  la  caza  de  las 
novelas,  etc. 

De  los  folletos  dei  P.  Macedo  me  faltan  bastantes,  especial- 
mente de  los  políticos.  Mando  á  Vd.  en  unas  cuartillas  adjuntas 
nota  de  todas  las  obras  dei  Padre,  q.  poseo,  para  q*.  no  resulten  re- 
petidas. 

Suyo  de  todo  corazón  amigo  af.mo  y  s  s   q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

I  Existe  tomo  7."  de  la  ed.  de  Camoens  dei  Visconde  de  Juro- 
menha  ?  Yo  solo  tengo  los  seis  primeros. 

Obras  de  Macedo  q.  tengo  : 
O  Oriente.  —  Censura  dos  Lusíadas.  —  A  Morte  de  M.  M.  B.  du 
Bocage-Epicedio.  —  Elegia  ai  mismo  asunto.  — Cordão  da  peste 
ou  medidas  contra  o  contagio  periodiqueiro.  —  Consideraciones  mansas 
sobre  las  obras  de  Bocage.  —  Branca  de  Rossis,  tragedia.  —  Elogio 
(burlesco)  de  Mariana  Torres.  —  A  Impostura  castigada.  —  Odas  de 
Horácio.  —  O  Exame  Examinado  ou  Resposta  aos  Senhores  Bacha- 
réis João  Bernardo  da  Rt  cha  e  Nuno  Pato  Moniz.  —  O  Conto.  —  Pa- 
recer sobre  a  maneira  mais  fácil,  simples  e  exequível  da  Convocação 
das  Cortes  Geraes  do  Reino.  —  Carta  de  Manuel  Mendes  fogaça.  — 
Motim  Litterario.  —  A  Creação.  —  Newton.  —  A  Meditação.  —  Via- 
gem Extática.  —  Exame  analytico  do  «.Oriente»,  (por  Pato  Moniz). — 
Refutação  do  monstruoso  e  revolucionário  escripto  &  Carta  única  de 
José  A.  de  Macedo  (sobre  las  ordenes  regulares).  —  Elogio  histórico 
de  Ricardo  Raymundo  Nogueira.  —  Oda  ai  Príncipe  Kutusoiv  pela 
batalha  Berodino.  —  O  voto,  elogio  dramático.  —  Carta  avulsa.  — 
Carta  do  Enxota  cães  da  Sé  ao  Thesoureiro  d' Aldeã.  —  Symphonía 
de  Cochicho.  —  Retornello  do  Pardal.  —  Parecer  sobre,  la  Historia 
de  Alcobaça  de  Fr.  Fortunato.  —  Os  Frades  ou  Reflesões  Philosóphi' 
cas.  —  Bazes  eternas  da  Constituição  Politica. — Apologia  de  Pato. 
—  O  Novo  Argonauta.  —  Resposta  aos  Dois  do  Investigador  Portu- 
guez.  —  Justa  Defensa  do  livro  intitulado  Os  Sebastianistas.  —  O  De- 
sengano.—  TJn  tomo  de  Cartas.  —  Varias  censuras  manuscritas.  — 
O  Desapprovador.  —  Os  Burros  (ed.  de  Paris).—  Cartas  Philoso- 
phicas  á  Attico.  —  Os  Jesuítas  e  as  Letras  ou  a  Pergunta  Respon- 
dida 
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De  Fr.  Fortunato  tengo  : 
Resposta  aos  anonymos  de  Lisboa  ou  Tunda  Geral  sobre  os  Pe- 
dreiros Livres.  —  Os  Frades  julgados  no  Tribunal  da  Razão.  —  In- 
trodução ao  Mastigóforo.  —  Três  números  dei  Mastigóforo. 

Del  P.  Recreio  no  tengo  nada. 

LXXIX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pêrez. 

Madrid,  17  de  Febrero  de  1889. 

Mi  querido  amigo  : 

Reeibi  eon  mucho  ágradecimiento  los  dos  folletos  dei  P.  Recreio 
(no  deje  Vd.  de  enviarme  el  tercero  si  le  encuentra)  y  toda  la  po- 
lemica adjunta  sobre  el  milagro  de  Ourique.  Á  mi  entender,  A. 
Herculano  tenia  razón  en  el  fondo  y  todo  lo  tocante  á  la  cuestión 
histórica,  pêro  la  echó  á  perder  por  exceso  de  soberbia,  provocando 
á  sus  adversários  en  el  folleto  Eu  e  o  Clero.  El  P.  Recreio  no  tenia 
razón  en  lo  de  Ourique.  Pêro  tenia  mucha  razón  en  otras  cosas,  y 
la  expuso  con  mucha  habilidad  y  mucho  ingenio,  mostrándose  digno 
sucesor  y  emulo  dei  P.  Macedo,  "q  cada  dia  me  gusta  más  y  q.  á 
mi  entender  todavia  no  ha  sido  bien  juzgado. 

Tengo  p.a  mandar  a  Vd.  un  tomo  de  Memorias  de  la  Academia 
de  la  Historia,  y  Murillo  enviará  a  Vd.  fponiendolos  en  mi  cuenta) 
los  dos  tomos  de  Cánovas  sobre  Felipe  IV  q.  creo  q.  le  han  de  in- 
teresar,  y  la  última  novela  de  Pereda,  La  Puchera,  q.,  á  mi  juicio, 
es  de  las  mejores  suyas.  Puede  Vd.  pedir  ai  mismo  Murillo  cual- 
quiera  otra  cosa  de  sus  catálogos  q.  le  interese. 

El  3.«r  tomo  dei  Catálogo  de  Gallardo  está  impreso,  pêro  no 
tiene  princípios  ni  fines,  por  lo  cual  y  por  estar  muy  adelantada 
la  impresión  dei  4.°  tomo  (q.  quizá  quede  terminada  antes  de  un 
mes)  prefiero  enviar  a  Vd  los  dos  tomos  juntos,  cuando  llegue  el 
caso.  Del  libro  de  Vd.  van  impresos  15  pliegos,  que  se  le  remitirán 
en  seguida  Vamos  en  la  I.  He  puesto  todas  las  poesias  de  Falcão 
de  Resende  q.  Vd.  me  remitió.  * 

De  Clarin  hay  un  nuevo  folleto  sobre  Galdós  y  adernas  Mez- 
clillas.  Murillo  enviará  a  Vd   una  cosa  y  otra  l. 


1  Rt-iere-se  ao  5.°  dos  Foi t elos   literários,  sobre    Benito    Pêrez    Galdòs,    1889, 
e  a  Mezclillas,  1  88-1889,  escriptos  jornalísticos. 
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No  se  ha  publicado  todavia  el  4.°  tomo  de  las  Universidades  de 
Lafuente. 

Hasta  ahora  El  Ateneo  y  la  Espana  Moderna  no  ofrecen  mucho 
iuterés.  Si  publican  algua  artículo  curioso  ya  enviaré  a  Vd.  el  nú- 
mero en  q.  salga. 

Estos  dias  hemos  tenido  aqui  ai  Marquês  de  Jerez,  cada  vez  m;is 
activo  y  más  afortunado  en  su  empresa  de  buscar  libros  viejos 
para  varias  reimpresiones. 

De  Vd.  siemprc  verdadero  y  af.mo  am.°  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Cuando  Vd.  quiera  algun  libro  de  los  q.  van  saliendo  pídaselo 
á  Murillo  directamente  (con  cargo  á  mi  cuenta)  p.a  q.  no  sufra  tar- 
danza  el  envio  por  descuido  mio. 


LXXX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  15  de  Marzo  de  1889. 

Mi  querido  amigo  : 

Debo  á  Vd.  carta  desde  hace  dos  meses,  pêro  Vd.  me  perdonará 
si  tiene  eu  cuenta  lo  atareadisimo  q.  estoy  con  las  ocupaciones  de 
esta  Biblioteca,  unidas  á  las  habituales  literárias. 

Mil  gracias  por  el  discurso  dei  Sr.  Souza  Monteiro  *,  q.  he  leido 
en  verdadera  fruición  acordandome  dei  amigo  Latino  Coelho  2.  El 
discurso  es  digno  dei  gran  escritor  á  quicn  se  conmemora. 

Recibi  tambien,  y  agradezco  en  gran  manera  los  dos  opúsculos 
dei  Sr.  Souza  Viterbo  (á  quien  deseo  q.  Vd.  dé  las  gracias  en  mi  nom- 
bre  y  tambien  la  enhorabuena  por  sus  constantes  y  provechosos 
estúdios.  Del  relativo  á  los  refranes  de  Lope  3  hablaré  cuando  Uegue 


'  Alude  ao  Elogio  Histórico  de  José  Maria  Latino  Coctlio,  lido  na  Academia 
Real  das  Sciencias. 

-  M.  y  P.  teve  grande  apreço  por  Latino  Coelho  assim  o  confessou  na 
2.a  das  cartas  dirigidas  a  Pereda,  Letras  y  Literatos  portugueses,  publicadas 
na  Tertúlia,  revista  de  Santander,  em  187o,  c  reproduzidas  na  Revista  de 
Historia,  9.»  vol.,  1920,  Lisboa. 

8  Materiais  para  o  estudo  da  paremiograjia  portuguesa  c  hespanhola  —  I.  Adágios 
de  Lope  de   Vega  Carpio,  s.  1.  n    d. 
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el  turno  a  la  Dorotea  en  la  magna  edición  de  las  obras  de  aquel 
poeta,  q.  nuestra  Academia  vá  liaciendo,  y  de  Ia  cual  pronto  saldrá 
á  luz  el  tomo  9.° 

La  impresión  dei  libro  de  los  amigos  vá  un  poço  despacio,  porq. 
son  tantos  los  trabajos  q.  ba  habido  q.  dividirle  en  dos  volúmenes  de 
900  paginas  cada  uno  '.  Cuente  Vd.  con  un  ejemplar  cuando  salga 
y  q.  Bera  para  fines  de  Abril,  lo  más  tarde. 

Suyo  amigo  de  corazón  q.  nunca  le  olvida  apesar  de  su  descuido 
epistolar,  dei  cual  promete  enineudarse. 

.1/.  Menéadez  y  Pelayo. 

LXXXI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Perez. 

Madrid,  28  de  Mayo  de  1889. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Por  falta  de  tiempo  y  sobra  de  ocupaciones  no  be  contestado 
hasta  abora  á  sus  dos  últimas  muy  gratas.  Ayer  puse  en  el  correo 
três  pliegos  más  dei  libro  de  los  portugueses.  Digame  Vd.  si  le 
falta  alguno  de  los  impresos-  Hoy  be  corregido  las  últimas  prue- 
bas  dei  21,  q.  alcanza  basta  la  M.  Creo  q.,  este  verano  quedará 
terminada  la  impresión  y  escrito  el  prólogo,  en  el  cual  pienso  es- 
tenderme  algo. 

Nunca  le  choque  Vd.  mi  tardanza  en  escribir,  pêro  menos  le 
choque  ahora.  He  pasado  dos  meses  de  contínua  fatiga  q.  no  soo 
p.a  descritos.  Al  fin,  ya  voy  respirando,  y  empiezo  á  ordenar  mis 
trabajos. 

Supougo  q.  ya  estará  en  poder  de  Vd.  el  tercero  y  último  tomo 
de  la  nueva  ed.  de  La  Ciência  Espanola-.  Si  no  ha  Negado  a  sus  ma- 
nos, reclámeselo  á  Murillo,  q.  tiene  encargo  de  remitírsele  de  re- 
galo de  parte  mia,  lo  misino  q.  cualquiera  otra  cosa  q.  yo  publique. 

Por  el  correo  de  manana  recibirá  Vd.  el  2.°  tomo  de  las  obras 
de  D.  Manuel  Milá  y  Fontanals,  q.  voy  coleccionando.  El  tomo  1.° 
Memorias  de  la  Academia  de  la  Historia  se  le  remitió  á  Vd.  Murillo 
por  órden  mia.  Digame  Vd  hasta  q.  fecha  tiene  el  Boletin  de  dicha 


4  Homenajc  á  Menéadez  y  Pelayo  ca  el  não  vigésimo  de  su  profesorado.  Estúdios 
de  eruãiciún  espanola  con  un  prílogo  de  D.  Juan  Valera,  Madrid,  1">99,  -1  vols., 
xxxxv  869  pags.  e  952  pags, 
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Academia,  para  hacerle  1  legar  los  números  q.  le  falten.  La  confe- 
rencia de  Labra '  sobre  literatura  portuguesa,  por  la  cual  Vd.  me 
pergunta  no  3e  ha  impreso,  y  á  la  verdad  creo  q\  se  haya  perdido 
poço,  porq.  el  tal  Labra  sabe  muy  poço  de  Portugal  y  tiene  ideas 
falsas  sobre  muchas  cosas. 

Creo  infundada  la  espécie  de  ser  português  Alvar  Grómez  de 
Castro.  De  sus  obras  parece  inferirse  q.  nació  y  vivió  siempre  en  el 
reino  de  Toledo.  Tampoco  Barbosa  le  trae  (cosa  inexplicable  si 
realmente  hubiera  nacido  en  Portugal,  por  ser  autor  tan  conocido 
y  famoso).  De  todo  lo  cual  infiero  q.  hizo  Vd.  bien  excluyéndole  de 
su  Catálogo.  De  las  actas  y  discursos  dei  Congreso  Católico  se 
harán  uno  ó  dos  tomos  q.  tendré  mucho  gusto  en  remitir  á  Vd. 
cuando  estén  impresos.  No  he  enviado  mi  discurso  porq.  ya  le  habrá 
Vd.  i  leido  ?  en  la  Unión  2.  No  se  ha  impreso  suelto. 

Por  si  no  ha  recibido  Vd.  uu  discurso  de  la  Academia  de  la  His- 
toria á  q.  yo  conteste,  remito  otro  ejemplar. 

No  se  ha  publicado  todavia  el  ultimo  tomo  de  las  Universidades 
de  Lafuente. 

No  olvide  Vd.  la  caza  de  los  folletos  de  Macedo. 

Suyo  bueno  amigo 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXXXII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 
Santander,  23  de  Agosto  de  1889. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

No  sé  como  se  me  ha  ido  pasando  el  tiempo  este  verano  sin  dar 
â  Vd.  noticias  mias.  He  estado  y  estoy  más  ocupado  q.  de  costum- 
bre,  porq.  á  todas  mis  habituales  tareas  se  ha  anadido  este  ano  la 
de  componer  el  discurso  inaugural  de  la  Universidad  para  el  curso 
próximo. 

La   edición    de    los    portugueses   vá  adelantando,   aunq.   muy 


1  D.  Rafael  de  Labra.  autor  da  obra  Portugal  contemporâneo,  Madrid.  1889, 
que  contém  três  conferências  sobre  literatura  portuguesa:  das  Origens  a 
Camões  ;  romantismo  ;  e  época  coeva  do  autor. 

-  O  discurso  de  M.  y  P.  versou  sobre  La  Iglesia  y  Ias  escuelas  teológicas  cn 
Espana  e  foi  impresso  na  Crónica  dei  primcr  Gongreso  Católico  Nacional  Esj>a- 
ftol,  Madrid,  1889,  1.°  vol. 
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despacio.  Hoy  he  corregido  las  pruebas  dei  pliego  26,  en  el  cual  em- 
pieza  la  letra  N.  Remito  a  Vd.  el  pliego  q.  le  faltaba  y  tambien 
el  16,  17,  18,  19,  20  y  21. 

Supongo  q.  babrá  Vd.  recibido  el  segundo  volúmen  dei  tomo  4.° 
de  mis  Ideeis  Estéticas  (siglo  xix). 

En  volviendo  á  Madrid,  q.  será  á  mediados  dei  mes  q.  viene, 
remitirá  á  Vd.  los  dos  tomos  3.°  y  4.°,  dei  Gallardo.  Hay  en  ellos 
grandes  curiosidades. 

No  deje  Vd  de  mandarme  nota  exacta  de  la  portada  dei  Thesnro 
de  Virtudes,  para  auadirla  en  el  artículo  correspondiente. 

No  me  olvide  el  encargo  de  novelas  castellanas,  y  de  obras  de 
José  Agustín  de  Macedo  &. 

Suyo  verdadero  amigo  y  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXXXI1I 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pèrez. 
Madrid,  19  de  noviembre.de  1889. 

Mi  muy  querido  amigo  y  duefío : 

Supongo  en  su  poder  los  pliegos  24  á  27  de  la  bibliografia  de 
los  portugueses.  La  obra  camina  á  su  término,  aunq.  con  más  len- 
titud  de  lo  q  yo  desearíapor  culpa  de  la  imprenta.  De  todos  modos 
creo  q.  estará  terminada  para  princípios  de  ano. 

He  recibido  las  adiciones,  q  Vd.  me  envio.  Todas  irán  ai  fin,  con 
otraa  q.  he  tomado  de  libros  de  Gayangos.  Tambien  Barrantes  me 
ha  prometido  algo. 

Supongo  q.  habrá  Vd.  recibido  los  tomos  3.°  y  4.°  de  Gallardo 
y  mi  discurso  inaugural  de  la  Universidad  '.  El  Porets  (?)  y  los  do- 
cumentos de  la  Islã  de  Cuba  iban  destinados  tambien  á  Vd. :  si  le 
faltau  los  tomos  primero9,  yo  procuraré  enviarselos.  Tenía  idea  de 
haberlos  remitido  cuando  salieron. 

Queda  hecho  el  abono  de  la  llustración  para  el  ano  próximo,  y 
pagada  la  cuenta  de  Murillo. 


1  Discurso  leido  en  la  Universidad  Central  en  la  solemne  inaugtnación  dei  curso 
académico  de  1S89  á  1890,  Madrid,  1889.  Trata  das  vicissitudes  da  filosofia 
platónica  em  Hespanha  e  foi  incluído  nos  Emayos  de  Critica  Filosófica, 
Madrid,  1892. 
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Hasta  ahora  hati  sido  infructuosos  mis  esfuerzos  para  lograr  el 
número  de  la  Revista  Histórica  de  Barcelona  en  q.  salió  la  biografia 
dei  Condestable.  Couseguir  el  folleto  suelto  me  parece  imposible, 
porq.  se  tiraron  poquísimos  y  el  autor  murió  ai  poço  tiempo  sin  de- 
jar  familia. 

Suyo  af.m0  amigo  q.  de  veras  le  quiere  y  estima. 


LXXXIV 

Santander,  li  de  Enero  de  1890. 


M.  Menèndez  y  Pelayo. 


Mi  querido  amigo : 


Hace  más  de  un  més  q.  debo  á  Vd.  carta,  pêro  no  le  he  contes- 
tado antes  de  ahora,  porq.  nada  nuevo  tema  realmente  q.  comuni- 
carle,  y  mis  ocupaciones  han  sido  muchas.  Hoy  le  escribo  con  el 
principal  objeto  de  desearle  mil  felicidades  en  el  ano  q.  ahora  em- 
pieza,  y  recordaiie  q  á  pesar  de  mi  involuntária  tardanza  en  es- 
cribir  soy,  como  siempre,  el  mejor  y  más  eariúoso  de  los  amigos  q. 
por  acá  tíene. 

La  impresión  dei  libro  vá  á  paso  de  tortuga,  pêro  en  fin,  ya 
estamos  en  la  letra  S.  Con  motivo  de  la  epidemia  &  no  han  hecho 
apenas  nada,  pêro  ahora  prometeu  ser  más  activos  y  yo  no  pienso 
dejarlos  de  la  mano  en  volvieudo  á  Madrid,  q.  será  pasado  mauaua. 

Supongo  ya  en  poder  de  Vd.  los  dos  últimos  tomos  dei  Gallardo. 

El  Catálago  de  libros  castellanos  impresos  en  Portugal  era  bnena 
obra  para  presentada  á  un  concurso  de  la  Biblioteca  Nacional  de 
Madrid,  q.  si  la  premiaba.  la  publicaria  _en  seguida  l. 

Daré  órden  eu  la  imprenta  de  q.  remitam  á  Vd.  los  14  pliegos 
primeros  dei  Catálogo  q.  no  tiene  repetidos. 

M.  Meuéndez  y  Pelayo. 

PD.  A  los  libros  pedidos  por  mi  agregue  los  Fastos  de  Ovidio 
traducidos  por  Castillo  y  publicados  hace  anos  por  ésa  Academia 
de  Ciências. 


'  É  a  obra  de  Sousa  Viterbo  A  Lilteratura  Hespanhola  em  Portugal,  só  pos- 
tumamente publicada  em  1915.  na  Historia  e  Memorias  da  Academia  das  Scien- 
cias,  2.1  Classe,  tomo  12.° 
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LXXXV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Madrid,  15  de  Marzo  de  1890. 

Mi  querido  amigo  : 

Recibi  á  su  tiempo  el  Oviclio  de  Castilho  y  las  adiciones  á  vá- 
rios artículos  de  la  bibliografia.  Me  tiene  desesperado  la  tardanza 
de  la  imprenía.  De  todos  modos  espero  ver  acabado  el  texto  antes 
de  irme  á  vacaciones  de  verano.  Las  adiciones  irán  todas  juntas  ai 
fin.  Berrantes  me  ha  dado  ya  las  suyas. 

Deseo  tener  el  Corpus  Poetarum  Lusitanorum  dei  P.  António 
dos  Reis.  Si  aparece  por  ahi  algun  ejemplar  en  precio  razonable, 
haga  Vd.  el  favor  de  enviármelo. 

Suyo  amigo  verdadero,  de  todo  corazón. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
I 

L  XXXVI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  2  de  Mayo  de  1890. 

Mi  querido  amigo: 

Tengo  el  sentimiento  de  decir  á  Vd.  q.  hasta  ahora  no  ha  11c- 
gado  á  mis  manos,  apesar  de  venir  en  gran  velocidade  el  cajoncito 
q.  contiene  el  por  mi  tan  deseado  Corpus  Poetarum  Lusitanorum 
dei  P.  António  dos  Reis.  Sin  duda  estará  detenido  en  la  frontera, 
y  para  q.  Vd.  pueda  1'eclamarlo  y  hacerlo  andar,  le  devuelvo  el 
talÓQ.  Quizá  la  detención  consista  en  no  traer  el  porte  pagado,  en 
cuyo  caso  suplico  á  Vd.  q.  haga  el  favor  de  abonarlo  en  ésa.  El  li- 
bro de  los  portugueses,  después  de  la  tardanza  ocasionada  por  la 
falta  de  papel,  ha  vuelto  á  entrar  en  camino,  y  pronto  llegará  á  su 
terminación.  Ya  estamos  en  las  pruebas  de  la  V.  y  cuando  termine 
el  testo,  irân  los  apêndices,  q.  tan  curiosos  són. 

Otro  dia  eacribiré  más  largo,  y  quiera  Dios  q.  podamos  des- 
cubrir  el  paradero  dei  P.  dos  Reis. 

Suyo  buen  amigo  q  nunca  le  olvida,  y  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
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LXXXVil 

16  de  Mayo  de  1890. 

<SV.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Mi  muy  estimado  amigo : 

Llegó  por  fin  el  deseado  ejemplar  dei  Corpus  Poetarum  Ltisita- 
norum,  ejemplar  verdaderamente  magnífico,  y  q.  me  ha  desquitado 
ampliamente  de  los  ratos  de  inquietud  q.  pasé  temiendo  q.  se  hu- 
biera  quedado  en  el  camino.  Pido  á  Vd.  mil  perdones  por  las  mo- 
léstias q.  le  ha  ocasionado  este  asunto. 

La  imprenta  vâ  como  siempre  á  paso  de  tortuga,  pêro,  en  fin, 
ya  está  acabando  la  V.  Mi  deseo  es  q.  se  imprimau  todas  las  adi- 
ciones y  enmiendas  antes  de  irme.  En  Sautander  haré  el  prólogo. 

Suyo  de  todo  corazón 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

PidaVd.  á  Murillo  los  libros  q.  tenga  por  conveniente  para  ni- 
velar el  precio  dei  Corpus. 

LXXXVil  I 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 
Setúbal. 

Madrid,  l.°de  Junio   de  1890. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Supongo  q.  habrá  Vd.  recibido  los  pliegos  de  su  obra  que  se  han 
tirado  despues  dei  32,  porq.  el  Regente  de  la  Imprenta  me  dijo  q. 
se  los  había  enviado.  El  mismo  Regente,  á  quien  he  entregado  todo 
el  original  de  los  Apêndices  me  dió  formal  palabra  de  terminar  todo 
el  texto  en  el  corriente  mes  de  Junio.  Tambien  me  indico  q.  ha- 
biendo  excedido  la  obra  dei  númeio  de  pliegos  presupuestado  por 
el  Gobierno,  se  encontraba  con  falta  de  papel,  y  q.  para  evitar  en- 
torpecimientos  convendria  q.  el  autor  abonase  el  de  los  cuatro  ó 
cinco  los  pliegos  q.  faltan.  Yo  le  dije  q.  hablase  sobre  esto  con 
D.»  Nemésio  Fernáudez  Cuesta,  q.  segun  creo,  tiene  instrucciones 
de  Vd.  sobre  el  particular. 
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El  prólogo  le  remitiré  desde  Sautander,  y  se  imprimirá  en  se- 
guida. El  informe  de  la  Academia  se  está  copiando. 

Puede  Vd.  eneargar  á  Murillo,  q.  los  pondrá  en  mi  cuénta,  el 
4.°  tomo  de  las  Universidades  de  D.n  Vicente  de  la  Fuente,  y  los 
dos  folh  tos  de  polémica  de  Clarin  y  Manuel  dei  Palácio  l,  y  cual- 
quiera  otra  cosa  q.  le  convenga. 

Me  vió  de  su  parte  de  Vd.  el  Sr.  Guerrero.  Aquella  misma  tarde 
recibi  la  curiosísima  nota  acerca  de  la  Tercera  Parte  inédita  dei 
Guzmán  de  Alfaraehe.  Lo  relativo  á  las  dos  primeras  creo  q.  tiene 
su  lugar  próprio  en  el  libro  q.  el  Sr.  Sousa  Viterbo  prepara  sobre 
La  literatura  castellana  en  Portugal,  y  q.  deseo  ver  terminado. 

;  Gran  ejemplar  el  dei  Corpus  Poetarum  ! 

De  Vd.  siempre  af.mo  y  verdadero  am.°  s.  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

LXXXIX 

Sautander,  24  de  Júlio  de  1890. 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Mi  querido  amigo : 

Por  fin  la  imprenta  ha  acabado  los  apêndices  dei  ms.  de  los  por- 
tugueses, y  ya  los  he  devuelto  corregidos.  Siento  q.  esta  impresión 
haya  acarreado  á  Vd.  tantas  moléstias,  pêro  no  son  flojas  las  q.  á 
mi  me  han  ocasionado  el  Regente  y  los  cajistas  con  su  inércia, 
apatia  y  falta  de  formalidad.  En  Espana  es  pésimo  todo  lo  q.  de- 
pende dei  Gobierno. 

Ahora  solo  falta  el  prólogo,  q.  haré  en]cuanto  vengan  las  segun- 
das y  definitivas  pruebas.  El  libro  resulta  tan  completo,  y  tan 
curioso,  q.  á  mi  juicio,  vá  á  11  amar  la  atención  de  todos  los  aficio- 
nados  á  la  literatura  peninsular. 

No  ha  salido  nuevo  tomo  de  Estética  porq.  todavia  lo  estoy  es- 
cribiendo,  pêro  saldrá  para  otouo,  si  Dios  quiere. 

El  discurso  sobre  Manzoni  no  se  imprimió,  y  en  rigor  no  existe, 
porq.  fué  pronunciado  de  viva  voz,  y  no  había  taquígrafos.  Lo  q. 


1  Clarin  entre  dos  platos,  1889,  por  Manuel  dei  Palácio  Simó,  poeta  e  jor- 
nalista. 

Vol.  xiii  —  N.°  3.  —  Agosto  a  Outubro,  1920  79 
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mandaré  á  Vd.  es  el  primer  tomo  de  una  Antologia  de  líricos  cas- 
tellanos  q.  he  einpezado  á  formar  para  el  editor  Navarro. 
De  Vd.  siempre  bueno  y  agradecido  amigo. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XC 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 


Madrid,  22  de  Mayo  de  1891 


Mi  querido  amigo  y  dueuo 


Llevo  una  vida  tan  horriblemente  atareada  q.  no  debe  Vd.  ex- 
tranar  mi  contínuo  silencio  motivado  no  de  frialdad  ni  de  olvido  q. 
serian  inexcusables  en  mi,  tratándose  de  persona  á  quien  tanto  es- 
timo y  á  quien  tanto  debo. 

Remito  á  Vd.  por  el  correo  un  ejemplar  de  mi  discurso  de  en- 
trada en  la  Academia  de  Ciências  Morales  y  Politicas  l,  y  otro  dei 
primer  tomo  dei  catálogo  de  la  asombrosa  Biblioteca  de  mi  amigo 
Ricardo  Heredia 2  q.  actualmente  está  desbaciéndose  en  Paris  y 
para  el  cual  he  escrito  un  pequeno  prólogo  en  unión  con  el  amigo 
Zarco  dei  Valle.  Despues  iré  mandando  algunas  otras  cosillas. 

Suyo  siempre  de  todo  corazón. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XCI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Sãntander,  3  de  Júlio  de  1891. 

Mi  estimado  amigo : 

Ya  escribí  á  Vd.  q.  habia  recibido  el  cajón  de  libros,  por  conducto 
de  los   S.  S.   Arenzana  de  Badajoz.  Vénia  conforme  con  la  lista 


1  E  o  discurso  acerca  De  los  orígenes  dei  criticismo  y  dei  esccpticismo,  y  espe- 
cialmente de  los  precursores  espanoles  de  Kant.  Respondeu-lhe  Alejandro  Pidal 
y  Mon.  Foi  incluido  nos  Ensayos  de  critica  filosófica,  Madrid,  1892. 

2  Catalogue  de  la  Bibliothèque  de  M.  Ricardo  Heredia,  Comte  de  Benahavis,  Pa- 
ris, 18H1-1894,  4  vols.  Esta  livraria  pertenceu,  a  Pedro  Salva,  cujos  filhos 
a  venderam  a  Heredia,  que  por  sua  vez  a  aumentou  consideravelmente. 
O  catalogo  Salva,  Valência,  1872,  2  vols.,  é  bem  conhecido  em  Portugal, 
bem  como  o  outro  de  Londres,  1826-1829,  organizado  por  seu  pai  Vicente- 
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de  Vd.  Mil  gracias  por  todo.  No  olvide  Vd.  q.  ai  ejemplar  de  la  Eu- 
ropa Portuguesa  le  falta  el  2.°  tomo. 

Antes  de  venirme,  remiti  á  Vd.  un  paquete  de  discursos  acadé- 
micos, de  los  más  recientes,  y  los  números  de  este  ano  de  la  Espana 
Moderna,  todos  los  cuales  contieneu  artículos  mios  de  crítica  l.  Pro- 
seguiré  enviando  á  Vd.  los  restantes. 

Suyo  verdadero  y  agradecido  amigo. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XCII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Setúbal. 
Madrid,  2  de  Diciembre  de  1891 . 

Mi  buenísimo  y  nunca  olvidado  amigo  : 

Tal  vida  traigo,  tan  agobiada  de  ocupaciones  diversas,  q.  no 
debe  extrailar  ;i  Vd.  el  retardo  de  mi  correspondência.  La  de  Vd. 
es  para  mi  gratísitna  siempre.  No  sé  si  Murillo  habrâ  tenido  cuidado 
de  remitir  á  Vd.  todas  mis  publícaciones,  pêro  como  Vd.  tiene  su 
Boletin  fácil  le  será  reclamarle  las  q.  le  falten.  Lo  último  q.  he  pu- 
blicado es  Antologia  de  poetas  líricos  castellanos  (ván  três  tomos 
hasta  ahora)  y  Estúdios  de  Critica  Filosófica.  Si  algo  de  esto  no 
tiene  Vd.  pídaselo  á  Murillo,  con  cargo  á  mi  cuenta.  La  Bibliografia 
Colombina2  no  se  ha  repartido  aún,  ni  siquiera  á  los  indivíduos  de 
las  otras  Academias.  Si  logro  obtener  un  segundo  ejemplar,  le  ten- 
drá  Vd.  en  seguida. 

Supongo  q.  tendrá  Vd.  los  tomos  3."  y  4.°  dei  Gallardo,  q.  publi- 
que en  colaboracióu  con  Zarco  dei  Valle  y  otros. 

I  No  aparecerá  por  Lisboa  alguna  novela  dei  siglo  xvi  ó  dei  xvn? 

En  matéria  de  Genealogias  solo  me  interesa  por  ahora  la  Casa 
de  Lara  de  Salazar  y  Castro. 

Suyo  siempre  buèn  amigo  y  s.  s.  q.  b.  s.  m. 

A/.  Menéndez  y  Pelayo. 


1  Estes  artigos  eram.  de  ordinário,  trechos  das  obras  em  curso  de  pu- 
blicação. 

2  José  Benavidcs,  Bibliografia  Colombina :  enumeración  de  libros  y  documentoz 
concemientes  à  Cristòbal  Colón  y  sus  i-iajcs,  Madrid,  1892,  ed.  da  Academia 
Real  de  História. 
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XCII1 
Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Santander,  25  de  Diciembre  de  1891. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

He  tenido  tanto  que  hacev  en  éata  ultima  temporada  que  hasta 
hoy  no  me  ha  sido  posible  contestar  á  sus  dos  últimas  muy  gratas 

Recibí  el  curioso  folleto  de  Fr.  Hernando  de  «Jesus,  que  opor- 
tunamente aprovccharé  en  la  Bibliografia  de  Traductores.  El  nom- 
bre  dei  autor  no  me  eia  desconocido,  pêro  ignoro  su  pátria.  (Jreo 
que  publico  alguna  otra  cosa. 

Supongo  q.  Murillo  habrá  enviado  á  Vd.  la  reimpresión  que  he 
hecho  dei  primer  tomo  de  la  Tdeas  'Estéticas,  anadiendo  muchas 
cosas  y  dividiéudole  en  dos.  Si  no  le  ha  recibido  Vd.  todavia,  puede 
reclamárselo  á  Murillo.  Pronto  remi  tire  á  Vd.  tambien  un  nuevo 
tomo  de  Estética ',  q.  esta  acabando  de  iinprimirse,  como  tambien 
el  tercero  de  Antologia. 

He  leido  con  mucho  gusto  el  dictúmen  de  la  Academia  de  Ciên- 
cias de  Lisboa,  y  el  articulo  de  Teófilo  Braga  sobre  el  libro  de 
Vd.  2.  Son  justísimos  cuantos  elogios  le  tributan.  En  el  informe  de 
la  Academia  noto  cierta  exageración  ai  apreciar  el  influjo  de  Por- 
tugal en  Castilla  olvidando  el  de  Castilla  en  Portugal,  siendo  asi 
que  fueron  recíprocos.  Me  parece  error  grave  el  decir  que  «las  for- 
mas superiores  de  la  historia  fueron  reveladas  en  Espana  por 
D.n  Francisco  Manuel  de  Melo»  Cerca  de  un  siglo  llevaban  dichas 
formas  de  estar  naturalizadas  en  Espana  por  D.n  Diego  de  Men- 
doza,  el  P.  Juan  de  Mariana,  D.n  Francisco  de  Moncada  y  muchos 
otros.  Tampoco  me  parece  exacto  que  «los  portugueses  hicieran  á 
la  literatura  espaiíola  una  de  las  más  originales,  principalmente  en 
el  teatro»,  puesto  q.  en  el  crecidísimo  catálogo  de  dramaturgos  espa- 
noles  dei  siglo  xva  están  muy  en  minoria  los  portugueses,  y  aún 
estos  como  Jacinto  Cordeiro  y  Mattos  Fragoso  no  son  de  primer 
órden. 

Tambien  adolece  de  algunas  de  estas  preocupaciones  el  artículo 


1  O  tomo  5.° 
Parecer  para  o  impressão  do  Catálogo  Razonado  do  Dr.   G.  Peres. 
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de  T.  Braga,  pêro  en  general  está  mucho  más  exacto  y  mejor  pen- 
sado. Por  mi  parte  quedo  muy  agradecido  á  las  benévolas  páginas 
q.  me  dedica. 

Desea  á  Vd.  muy  felices  Páscuas  y  Ano  nuevo  su  invariable  y 

agradecido  amigo. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XCIV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  22  de  Abril  de  1893. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Por  haber  estado  más  de  doa  semanas  en  Andalucía  no  he  con- 
testado á  Vd.  antes,  acusándole,  como  era  debido,  el  recibo  de  los 
cuatro  tomos  de  la  Casa  de  Lara,  q.  llegó  á  mis  manos  por  con- 
ducto  de  la  casa  consignatária  Coverley  &  C.a. 

Puede  Vd.  pedir  directamente  á  Murillo  el  segundo  tomo  dei 
Catálogo  de  Heredia  •,  y  tambien  el  primer  tomo  de  una  obra  sobre 
poesia  americana  q.  he  trabajado  por  encargo  de  la  Academia  Es- 
pauola  2,  encargándole  q.  los  ponga  em  mi  cuenta. 

De  Vd.  muy  afecto  buen  amigo  q  b.  s.  m.  y  le  dá  gracias  por 
todo. 

M.  Menéndez  y  Felayo. 

XCV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  14  de  Mayo  de  1893. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Recibí  á  su  tieinpo  el  Leal  Conselheiro,  y  por  61  tengo  q.  dar  á 
Vd.  mil  gracias.  No  tengo  mas  obras  de  Faria  y  Sousa  q.  los  co- 
mentários á  los  Lusíadas  y  Rimas  de  Camoens,  y  las  Noches  Claras. 


'  Catalogue  de  la  Biblioteque  de  M.  Ricardo  Heredia,  Comte  de  Benahavis.  . .  , 
4  vols.  Paris,  18^1,  1892,  1893  e  1894.  No  1.°  vol.  ha  uma  nota  assignada 
por  Zarco  dei  Valle  e  M.  y  P.  sobre  o  valor  da  livraria. 

1  Antologia  de  poetas  hispano.americatiOs,  Madrid,  1893. 
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Quisiera  ir  reuniendo   sus  obras  históricas,  q.  á  mi  juicio  son   lo 
mejor  q.  escribió. 

Suyo  de  todo  corazón  am.°  af.mo  y  s.  s.  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

XCVI 

Sr.  Dr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 


Madrid,  12  de  Junio  de  1893. 


Mi  querido  amigo  : 


Recibí  com  mucbo  agradecimiento  el  paquete  de  curiosos  libros 
y  folletos.  La  edición  de  Garção  es  lindísima,  y  como  yo  soy  muy 
aficionado  a  este  poeta  horaciano,  q.  es,  á  mi  juicio,  uno  de  los  me- 
jores  que  nuestra  Península  produjo  en  el  siglo  pasado,  me  gusta 
tener  sus  obras  tan  linda  y  correctamente  impresas  l 

No  se  olvide  Vd.  de  remitirme  el  libro  dei  Dr.  Lopes  Praça 
sobre  la  filosofia  en  Portugal,  si  esq.  le  encuentra2. 

He  adquirido  dias  bacelas  Memorias  Secretas  de  la  Princesa  dei 
Brasil  publicados  en  Burdeos  por  un  Sr.  Presas,  q.  fué  secretario 
suyo  3.  Este  libro,  ó  más  bien  libelo,  no  tiene  para  mi  grande  interés 
pêro  conozco  su  extraordinária  rareza.  £  No  seria  posible  obtener  á 
cambio  el  Álgebra  de  Nunes  ó  algunas  de  las  novelas  dcl  siglo  xvn 
q.  me  faltan? 

Sabe  Vd.  cuanto  le  quiere  su  buen  amigo 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
XCVII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 


Madrid,  17  de  Junio  de  1893. 


Mi  muy  querido  amigo 


Llegó  el  Lopes  Praça,  y   muchas  gracias  por  él.  Tarabien  el 
Conde  de  Monsaraz  me  mando  sus   libros  de  poesias,  q.  me  ban 


1  Obras  Poéticas  e  Oratórias  de  P.  A.  Corria  Garção  com  uma  introdução  e  no- 
tas por  J.  de  Azeredo  Castro,  Roma,  1SS8. 

•  J.  J.  Lopes  Praça  (1844-1920),  História  da  Philosophia  em  Portugal  nas  suas 
relações  com  o  moiimento  yeral  da  philosophia.  Coimbra,  1868. 

3  O  rir.  J.  M.  Rubio  salientou  recentemente  o  papel  de  1'resas  na  Corte 
do  Rio  de  Janeiro,  na  sua  obra  La  Infanta  Carlota  Joaquina  y  la  politica  de 
Espana  en  America  (1808-1812)  Madrid,  1920. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS        1241 


gustado  mucko.  Le  contestaré  directamente.  Mafiana  irán  por  el 
correo  las  Memorias  de  la  Princesa  dei  Brasil. 

Digame  Vd.  si  ha  recibido  el  primei*  tomo  de  la  Antologia  de 
Poetas  Americanos. 

Hoy  le  remito  el  primei*  tomo  de  las  Obras  dei  Abate  Marchena, 
q.  se  están  imprimiendo  eu  Sevilla  '. 

El  Diccionario  Enciclopédico  de  Muntaner  y  Simon  es  obra  de 
pacotilla  y  no  vale  la  pena  de  adquirirse.  Yo  escribí  en  èl  dos  ar- 
tículos solamente,  y  luego  lo  dejé  porq.  vi  q.  pagaban  muy  mal,  y 
q.  el  texto  era  bastante  chapucero,  como  suele  suceder  en  todas  las 
Enciclopédias.  Creo  q.  vá  publicado  hasta  la  letra  M}  pêro  los  últi- 
mos pliegos  ni  siquiera  los  he  abierto. 

Suyo  buen  amigo  q.  nunca  le  olvida. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

P.  D.  Las  novelas  de  Salas  Barbadillo  q\  me  faltan  son  : 

El  sutil  eordobés  Pedro  de  Urdemalas. 

Corrección  de  vicios  en  Boca  de  Todas  Verdades. 

El  Cortesano  descortês. 

El  Necio  bien  Afortunado. 

La  Sábia  Flora  Malsabidilla. 

La  Escuela  de  Celestina  y  el  Hidalgo  Presumido. 

Rimas  Castelhanas. 

Desde  Santander  diré  á  Vd.  las  q.  me  faltan  de  Castillo  Solór- 
zano  y  otros.  Por  las  de  Barbadillo  ó  por  él  Álgebra  de  Nuílez  doy 
de  buen  grado  las  Memorias  de  la  Princesa  dei  Brasil,  y  si  no  se 
consigue  nada  de  esto  se  las  regalo  á  Vd.  de  muy  buen  grado. 

XCVIII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Pérez. 

Santander,  6  de  Enero  de  1894. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

No  ciertamente  por  olvido  sino  por  tener  el  ânimo  embargado 
con  las  calamidades  q.  en  estos  últimos  meses  han  caido  sobre  esta 


1  Obras  literárias  de  D.  Josc  Marchena  fEl  Abate  Marchena)  recogidas  de  ma- 
nuscritos ij  raros  impresos  con  un  estúdio  critico-biogrãjico  dei  Doctor  D.  Marcelino 
Menéndez  y  Pelayo,  2  vols.,  Sevilha,  1S92  a  1896. 
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pobre  ciudad  ',  y  con  la  muerte  de  un  tio  mio,  hermano  de  mi  madre, 
he  dejado  de  contestar  antes  de  ahora  á  la  última  snya  muy  grata. 

Desde  luego  regalo  á  Vd.  como  pequeno  é  insignificante  recuerdo 
mio,  el  libro  de  las  Memorias  Secretas  de  la  Princesa,  dei  Brasil. 

He  adquirido  bace  poço  un  buen  ejemplar  dei  Álgebra  de  Nunez 
de  modo  q.  ya  no  tiene  Vd.  q.  molestarse  en  buscarle.  Lo  q.  si  le 
agradeceré  mucho  es  q.  este  a  la  mira  de  las  novelas  castellanas  de 
loa  siglos  xvi  y  xvn  q.  puedan  aparecer  por  cse  mercado. 

De  libros  portugueses  modernos  me  interesa  mucho  tener  el  de 
Dantas  sobre  los  Falsos  Sebastianes*.  Creo  q.  se  publico  en  francês, 
pêro  en  Paris  no  dan  con  él. 

Tambien  quisiera  tener  el  Leal  Conselheiro  dei  rey  D.n  Duarte 
q.  publico  el  Vizconde  de  Santarém. 

Cuando  Vd.  escriba  á  Murillo,  reclámele  los  dos  tomos  q.  van 
publicados  de  la  Antologia  de  Poetas  Americanos,  q.  yo  destino  para 
Vd.  De  las  Ideas  Estéticas  nada  nuevo  ha  salido.  De  la  Antologia 
castellana,  creo  q.  tiene  Vd.  los  cuatros  tomos  q.  van  impresos.  El 
quinto  está  en  prensa. 

Suyo  buen  amigo  y  s.  q.  s.  m.  b. 

M.  Menénãez  y  Pelayo. 

XC1V 
Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 


Madrid,  6  de  Febrero  de  1894. 


Mi  muy  querido  amigo 


Recibí  el  interesante  libro  de  Dantas  sobre  los  Sebastianes  fal- 
sos, q.  me  parece  muy  curioso  y  hecho  con  mucho  cuidado.  Me  ser- 
virá en  mis  estúdios  sobre  el  Sebastianismo. 

Por  aqui  pasó,  de  vuelta  de  Portugal,  el  Marquês  de  Jerez,  uno 
de  mis  mejores  amigos,  y  me  trajo  noticias  de  Vd. 

Al  decir  á  Vd.  q.  pidiese  en  mi  nombre  â  Murillo  los  dos  tomos 
publicados  de  poetas  americanos  era  principalmente  porq.  en  cada 
uno  he  escrito  un  largo  prólogo  q.  lleva  la  mitad  dei  libro,  y  en  q. 
cuento  la  historia  literária  de  América  en  tiempo  de  la  colónia  y 


1  Refere-se  à  horrível  explosão  do  vapor  Cabo  Machichaco  na  Baía  de 
Santancler  no  dia  3  de  Novembro  de  189o  e  à  morte  de  D.  Juan  Pelayo, 
médico  e  poeta.  (Informação  de  T>.  Miguel  Artigas). 

2  Miguel  Martins  Dantas,  Les  Faux  Don  Sêbastien,  Eludes  sur  1'hisloire  du 
Portugal,  Paris,  1866. 
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después  de  la  separación.  Y  calcule  q.  esto  podia  interesar  á  Vd. 
como  parte  q.  es  de  la  historia  de  la  literatura  espailola. 

El  2.°  tomo  dei  Abate  Marchena  no  ha  sal  ido  aún.  Del  tercer 
tomo  de  Heredia  he  de  tener  algun  ejemplar  duplicado  en  Santan- 
der,  pêro  habrá  q.  esperar  hasta  el  verano. 

Tambien  he  recibido  y  agradezco  á  Yd.  mucho  O  Doutor  Mi- 
nerva*, q.  leeré  m  seguida  porq   eu  asunto  me  interesa. 

Supongo  q.  los  de  la  Ilustración  Espanola  me  mandarán  el  re- 
cibo, aunq.  hasta  ahora  no  lo  han  hecho.  En  retorno,  si  sale  el  Leal 
Conselheiro  de  D.n  Duarte,  ó  las  Memorias  de  Cenáculo  sobre  el 
ministério  dei  púlpito,  ó  su  libro  sobre  Ramón  Lull,  ó  alguno  de 
Faria  y  Sousa  (q.  quisiera  ir  reuniendo)  serán  muy  bien  venidos  y 
agradecidos. 

Suyo  buen  amigo  q.  de  corazón  le  estima. 

M.  Menèndez  y  Pelayo. 

C 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres 

Madrid,  24  de  Abril  de  1894. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

He  dilatado  la  contestación  á  su  última  muy  grata,  para  buscar 
en  Badajoz  persona  de  confianza  á  quien  poder  remitir  los  libros. 
Creo  q\  llegarán  con  toda  seguridad  á,  su  destino,  dirigiendolos  á 
Hijo  de  Arenzana  &  C.a  —  Para  entregar  á  D.n  Marcelino  Menèndez 
y  Pelayo.  Son  comerciantes  de  aquella  plaza,  y  ellos  se  encargarán 
de  recojer  los  libros  en  la  Aduana.  Si  Vd.  quiere  remitirme  el  ta- 
lón,  yo  se  lo  enviará  á  ellos. 

Todos  los  libros  q.  vienen  en  la  lista  me  convienen,  porq.  aunq. 
de  los  clásicos  tengo  edieiones  más  modernas  y  correctas,  siempre 
son  estimabies  estas  de  Amsterdam  por  la  belleza  tipográfica. 

Agradecerá  muçho  q.  vengan  tambien  en  la  remesa  las  obras 
históricas  de  Faria  y  Sousa,  y  algunas  de  Cenáculo,  sobretodo  las 
Memorias  sobre  el  ministério  dei  Púlpito,  y  el  libro  ó  folleto  sobre 
Raimundo  Lulio,  q.  no  he  visto  nunca. 


1  Dr.  Manuel  Bento  de  Sousa,  O  Doutor  Minerva  (critica  do  ensino  em  Por- 
tugal), Lisboa,  1894. 
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Estoy  reuniendo  para  Vd.  los  discursos  académicos  de  estos 
últimos  auos  q.  pueden  tener  interés,  y  en  esto  como  eu  todo  puede 
Vd.  maudar  á  su  más  afecto  amigo  y  agradecido  servidor,  q.  s.  m.  b. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

P.  D.  Vivo  ahora,  como  Bibliotecário  Perpétuo  de  la  Academia 
de  la  Historia,  en  su  casa  de  la  Calle  dei  Leon,  n.°  21,  donde  espero 
sus  ordenes. 

Cl 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  12  de  Junio  de  1894. 

Mi  muy  querido  amigo  y  dueíio : 

Escribo  á  Vd.  estas  cuatro  letras  para  decirle  q.  ha  llegado  fe- 
lizmente á  mi  poder  la  cajá  de  preciosos  libros  q.  ha  tenido  Vd.  la 
bondad  de  remitirme.  Creo  q.  no  falta  ninguno  y  le  agradeceré 
muchísimo  q.  me  proporcione  el  tomo  2.°  de  la  Europa  Portuguesa, 
de  Faria. 

Entregaré  á  la  Academia  de  la  Historia  los  q.  Vd.  designa. 

Antes  de  ir  á  Santander,  mandaré  á  Vd.  los  discursos  académi- 
cos q.  le  interesan,  y  alguna  otra  cosa. 

Estos  dias  ando  muy  ocupado  con  exámenes  y  por  eso  no  escribo 
más  largo. 

Suyo  de  todo  corazón. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

CII 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Setúbal. 
Madrid,  23  de  Enero  de  1895. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

A  consecuencia  de  las  nieves  hemos  estado  incomunicados  en 
Santander,  y  no  he  podido  pasar  á  Madrid  hasta  el  Sábado.  Esto  le 
explicará  á  Vd.  la  tardanza  en  responder  á  su  tarjeta,  q  he  encon- 
trado aqui  á  mi  vuelta. 
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Efectivamente,  el  tomo  q.  me  falta  dei  Faria  y  Sousa  (Europa 

Portuguesa)  es  el  segundo.  Puede  Vd.  remitírmelo,  y  se  lo  agrade- 

ceré  mucho. 

Suyo  de  corazón 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

CHI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  12  de  Marzo  de  1895. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Su  última  carta  de  Vd  tan  grata  para  mi  por  el  cariuo,  q.  re- 
vela, me  ha  contristado  profundamente  por  lo  q.  me  dice  dei  estado 
de  su  salud,  q.  espero  mejore  con  las  brisas  primavorales,  despues 
de  este  crudo  y  fastidioso  invierno  de  q.  no  acertamos  á  salir  nunca. 

Si  de  algo  (q.  poço  será)  ha  servido  á  Vd.  mi  amistad,  yo  con 
enteia  verdad  puedo  decir  q.  la  suya  ha  sido  para  mi  un  bien  ina- 
preciable  en  todos  respectos,  y  espero  y  deseo  q.  Dios  la  prolongue 
todos  los  anos  q.  caben  en  la  probabilidad  humana. 

De  nuestra  cuenta  nada  hay  q.  decir  :  está  archi-saldada  con  los 
libros  q.  Vd.  me  envio. 

I  Ha  recibido  Vd.  el  tomo  5.°  de  la  Antologia  de  Líricos  Cas- 
tellanos  ? 

£  Ha  recibido  la  Espana  moderna  f 

Suyo  buen  amigo  q.  de  todo  corazón  le  estima. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

CIV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Santander,  1.°  de  Diciembre  de  1895. 

Mi  siempre  querido  amigo  : 

l  Como  es  posible  q.  conociéndome  Vd.  como  me  conoce,  haya 
podido  atribuir  á  otra  causa  q.  á  mi  pereza  para  escribir  cartas  por 
lo  muy  abrumado  q  estoy  en  otro  género  de  escrituras,  la  tardanza 
q.  he  tenido  en  contestar  á  su  muy  grata,  q.  recibi  en  Madrid  antes 
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de  venir?  Me  pareció  muy  bien  q.  Vd.  me  raandase  la  nota  dei  pre- 
cio  de  los  libros,  q.  por  cierto  encontre  sumamente  moderado,  y 
dejé  encargo  á  mi  criado  de  q.  repitiese  la  suscripción  á  la  llustra- 
ción  Espanola,  q.  supongo  q.  seguirá  Vd.  recibiendo  con  toda  pun- 
tualidad.  Si  en  esto  ha  habido  alguna  falta,  aviseme  Vd.  para 
subsanarla  en  cuanto  vuelva  á  Madrid,  q.  será  en  últimos  dias  de 
este  més,  segun  costumbre. 

Supongo  en  poder  de  Vd.  mis  dos  últimos  libros,  tomo  5."  de 
Líricos  Castellanos,  y  2."  tomo  de  Estúdios  de  Critica  Literária.  q\ 
Murillo  le  habrá  remitido  segun  costumbre. 

El  artículo  de  su  nieto  de  Vd.  sobre  Penas  Arriba  es  de  lo  me- 
jor  q.  yo  he  leido  sobre  Pereda  l.  Se  lo  devuelvo  á  Vd.  para  q.  lo 
haga  publicar  en  algun  periódico  de  ahí,  y  luego  me  lo  remita  para 
q.  aqui  se  traduzca  y  divulgue  como  es  justo.  Es  precioso  artículo, 
y  debe  Vd.  estar  satisfecbo  dei  talento  critico  y  dei  buen  gusto  y 
recto  pensar  de  su  nieto. 

Tanto  Pereda  como  Galdós  se  acuerdan  mucbo  de  Vd.  y  me  en- 

cargan  sus  memorias  y  Vd.  no  dude  nunca  de  q\  es  y  será  siempre 

su  mejor  amigo 

M.  Menéndezy  Pelayo. 


CV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Santander,  7  de  Enero  de  1896. 

Mi  estimado  amigo : 

Como  de  costumbre  lie  venido  á  pasar  las  vacaciones  de  Navidad 
á  Santander.  Manana  volveré  á  Madrid,  llevando  conmigo  el  ma- 
nuscrito de  Vd.  para  q.  me  ordene  á  quien  he  de  entregarle,  en 
vista  de  la  ineficácia  de  las  gestiones  hechas  para  su  impresión. 
Deploro  amargamente  (mucho  más  que  si  se  tratáse  de  una  cosa  mia) 
este  triste  resultado,  pêro  Vd.  sabe  las  dificultades  que  aqui  y  en 
todos  los  paises  hay  para  la  publicación  de  un  libro  de  Bibliografia. 
Yo  tampoco  he  encontrado  hasta  ahora  médio  de  publicar  la  Bi- 


1  Este  artigo  foi  a  estreia  na  critica  literi\ria  do  sr.  Dr.  Fernando  Gar- 
cia, o  neto  de  Gr.  P.  de  que.  aqui  se  fala,  e  saiu  no  n.°  12:57i)  do  Jornal  do 
Comércio,  de  Lisboa. 
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blioteca  de  Tradutores  Espanoles,  en  q.  veugo  trabajando  hace  una 
porción  de  anos. 

Con  la  Revista  de  Espana  no  he  querido  tratar,  porque  tengo 
muy  malas  noticias  de  la  administración  actual  de  dicha  Revista. 
Me  han  dicho  que  anda  muy  atrasada  en  los  pagos  por  lo  cual  es 
de  temer  q.  muera  pronto,  dejándonos  colgada  la  impresión  dei 
libro. 

Por  lo  demás,  desecbe  Vd.  todo  temor  de  que  su  libro  no  sea 
digno  de  imprimirse.  Nadie  le  ha  leído  más  que  yo,  y  yo  le  encuen- 
tro  digno,  dignísimo  de  ver  la  luz  pública :  es  más :  creo  q.  solo  en 
él  puede  estudiarse  una  fase  muy  interesante  de  la  literatura  es- 
paíiola  dei  siglo  xvi  y  xvn.  Crea  Vd.  q.  se  yo  tuviera  capital  para 
éllo,  me  convertiría  en  editor  y  publicaria  el  libro  á  mi  costa,  para 
utilidad  de  todos  los  amigos  de  nuestras  letras.  Todo  lo  q.  yo  he 
hablado  con  algunos  editores  ha  sido  sin  ensefiarles  el  libro,  y  limi- 
tándome  á  elogiarles  como  lo  merece  su  novedad  y  su  importância. 
Crea  Vd.  q.  le  hablo  con  toda  sinceridad,  y  q.  seria  para  mi  gran 
dolor  q.  Vd  creyese  otra  cosa.  Lo  q.  hay  es  q.  soy  el  hombre  más 
torpe,  más  inútil  dei  mundo  para  negócios  editoriales  ó  de  cual- 
quer  otro  género  Por  todas  partes  encuentro  dificultades.  Quizá  si 
Vd.  se  hubiera  valido  de  persona  más  hábil  y  más  prática  que  yo, 
el  libro  estaria  impreso  á  estas"  horas  en  buenas  condiciones.  Por  lo 
mismo  q.  conozco  esto  me  duele  y  me  apena  q.  haya  sido  mi  negli- 
gencia ó  mi  poça  mana  la  causa  de  q.  un  libro  tan  importante  no 
se  haya  impreso,  y  q.  vaya  á  perderse  quizá  sin  fruto  para  nadie. 

No  sé  como  expresar  á  Vd.  con  bastante  claridad  mi  pensamiento. 
Pêro  confieso  q.  me  ha  hecho  mala  impresión  el  tono  en  q.  me  habla 
Vd.  de  esto  en  su  última  carta.  Suplícole  mil  veces  q.  me  perdone, 
y  q.  me  proporcione  ocasiones  en  que  servirle  con  más  fortuna. 

Envie  a  Vd.  de  regato  un  ejemplar  de  la  Biblioteca  numismática 
de  Rada  l.  No  tiene  Vd.  nada  que  agradecerme,  porq.  me  dieron  dos 
ejemplares,  y  á  uno  de  ellos  no  podia  darle  mejor  destino. 

Con  los  de  la  Ilastración  estoy  algo  renido.  Por  consiguiente, 
será  bueno  q.  Vd.  mande  q.  vayan  a  cobrar  el  recibo  á  mi  casa. 

Volviendo  á  lá  impresión  dei  libro,  si  Vd.  quiere  emprenderla 
por  su  cuenta,  para  lo  cual  de  fijo  puede  esperar  q.  el  Gobierno 
tome  algunos  ejemplares,  le  diré  q  segun  los  datos  q.  he  recogido,  la 
edición  en  un  tomo  dei  tamano  de  los  Heterodoxos,  costará  de  20  á 


1  Bibliografia  numismática  espanola,  1S86,  Juan  de  Dios   de  la  Rada  y   Del- 
gado (1827-1901),  Director  do  Museu  Arqueológico  de  M  adrid. 
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30  mil  reales,  es  decir  q.  dificilmente  llegará  a  30.  Esto  suponiendo 
q.  se  tiren  mil  ejemplares,  que  es  el  numero  de  una  edición  ordinária. 
Pêro  tirando  solo  500,  creo  q.  la  cosa  poderá  hacerse  com  mil  du- 
ros y  quizá  com  menos. 

El  ras.  ya  he  dicho  q.  está  á  la  disposieión  de  Vd.,  pêro  si  se 
decide  á  imprimido  en  Madrid  por  su  cuenta  y  á  su  gnsto,  no  tengo 
inconveniente  en  corregir  las  pruebas  y  dirigir  la  edición.  Los  dos 
impresores  q.  mejor  me  parecen  para  el  caso  son  Dubrull  ó  ello. 
A  uno  y  otro  conozco. 

El  iiis.  q.  Vd.  me  remitió  es  muy  curioso.  Contiene  algunos  tra- 
tados atribuídos  á  Raimundo  Lulio  y  otros  q.  son  de  discipulos  de 
la  escuela  luliana. 

Sabe  Vd.  q.  le  aprecia  de  todas  veras  su  af.mo  am.°  y  s.  s.  q.  s 
m.  b. 

M,  Menêndez  y  Pelayo. 

CVI 

Sr.  Dr.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  21  de  Enero  de  1896. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Al  llegar  á  esta  después  de  mis  vacaciones  de  Navidad  en  San- 
tander,  encontre  su  grata,  y  también  !a  cuenta  de  la  Ilustración,  q. 
pague  en  seguida,  no  habiéndolo  hecho  antes  por  olvido  de  mi 
criado,  á  quien  dí  esta  comisión  antes  de  irme. 

Deseo  á  Vd.  muy  feliz  ano,  y  me  ofrezco  siempre  suyo  buen 
amigo  q.  de  todo  corazón  le  estima  y  le  agradece  sus  favores. 

M.  Menêndez  y  Pelayo. 

CVII 

Sr.  D.  Domingos  Garcia  Peres. 

Madrid,  5  de  Mayo  de  1896. 

Mi  querido  Amigo : 

Recibí  el  artículo  de  su  nieto  de  Vd.  q.  me  parece  profunda- 
mente pensado,  y  muy  exacto  en  el  análisis  q.  bace  dei  ingenio  de 
Pereda,  pêro  temo  q.  para  muchos  lectores  resulte  excesivamente 
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abstracto  por  abuso  de  tecnicismo  científico,  q.  es  el  escólio  en  q. 
suele  tropezar  la  critica  de  ahora,  pêro  dcl  cual  puede  y  debe  li- 
brarse  el  autor  de  este  artículo  q.  tiene  tan  notables  condiciones  de 
escritor  y  q  debe  aspirar  á  la  mayor  sencillez  de  estilo  compatible 
con  la  mayor  elevación  de  pensamiento.  Repito  q.  fuera  de  esto  el 
artículo  me  parece  excelente,  y  procurará  q.  se  publique  en  algun 
periódico  de  aqui  l.  Para  la  Revista  dei  Sr  Altamira2  no  me  pa- 
rece q.  cuadre,  porq.  esta  revista  se  dedica  principalmente  á  dar 
cuenta  de  los  trabajos  de  erudición,  y  en  todo  caso  de  los  libros  re- 
cientemente  publicados,  circunstancia  q.  no  concurre  en  Sotileza, 
impresa  hace  ya  algunos  anos. 

Tiene  Vd.  razón  q.  le  sobra  en  lo  q.  se  refiere  á  ese  libro  de 
Los  judios  en  Portugal  y  á  lo  q.  de  él  se  dijo  en  el  Boletin  de  la 
Academia  3.  Fué  una  ligereza  de  S.  Moguél  ó  dei  P.  Fita  4,  ó  de  los 
dos.  Y  la  mayór  parte  de  los  académicos  no  nos  enteramos  de  ello 
basta  verlo  impreso.  El  artículo  de  su  amigo  de  Vd.  está  perfecta- 
mente,  y  tanto  él  como  los  demás  suyos  q.  Vd.  me  envia  prueban 
su  noble  espiritu  y  la  rectitud  de  su  pensamiento. 

Por  aqui  estuvo  Pereda  un  par  de  semanas,  encaminándose  luego 
á  Andalucia  Le  dí  a  conocer  el  artículo,  sobre  Sotileza,  é  hizo  de 
él  la  alta  y  justa  estimación  q.  merecen  todos  los  trabajos  dei  bril- 
lantisimo  joven  q.  le  firma.  Verácon  gusto  lo  q.  ha  escrito  sobre 
Castelar,  y  q.  segun  Vd.  me  anuncia,  se  está  imprimiendo. 

Suyo  buen  amigo,  af.m0  s.  s.  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


'  Os  Modernos  Romancistas  hespankoes,  Perecia,  publ.  no  n.°  1181,  do  Correio 
Nacional,  de  Lisboa.  Nos  n.cs  1182,  1205  e  1210  do  mesnio  jornal,  ocupou-se 
o  Dr.  Fernando  Garcia,  de  Galclós  e  Valera. 

5  Refere-se  á  Revista  Critica  de  Historia  y  Literatura  Espanolas,  Portuguesas  è 
Hispano- Americanas,  que  o  sr.  R.  Altamira  começou  a  publicar  em  Janeiro 
de  1896.  Nela  colaboraram  ai  uns  avitores  portugueses. 

8  Refere-se  ao  livro  do  sr.  Mendes  dos  Remédios,  Os  Judeus  em  Portugal, 
1895,  1.°  vol.  A  obra,  que  não  teve  seguimento,  foi  apreciada  por  F.  F.  — 
A.  R.  V.  no  Boletin  de  la  Real  Academia  de  la  Historia,  vol.  28. °,  pag.  264, 
Madrid,  1896. 

■5  iJ.e  Fidel  Fita  y  Colomé  (1838-1918),  epigrafista  e  historiador,  director 
da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  em  cujo  Boletin  assiduamente 
colaborou.  Sobre  judeus  deixou  principalmente  as  seguintes  obras:  Lapidas 
hebreas  de  Jerona  e  La   Espana  hebrea,  Madrid    1890-1898. 
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CVIII 
Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres 


Madrid,  16  de  Mayo  de  1896. 


Mi  muy  querido  amigo  : 


El  juicio  q.  Vd.  me  transcribe  de  su  nieto  sobre  los  librejos  de 
Sanchez  Moguel '  es  un  nuevo  testimonio  dei  buen  critério  y  buen 
gusto  de  ése  jóven,  con  quien  verdaderamente  puede  Vd.  estar  en- 
vauecido.  Moguel  es  trabajador,  y  hace  lo  que  puede,  peio  puede 
muy  poço,  y  esta  impotência  suya  contrasta  con  sus  preteusiones 
de  erudito  é  historiador,  y  con  la  vana  pompa  oficial  de  q.  gusta 
rodearse,  creyendo  q.  las  gentes  son  cândidas  y  £[.  se  pagan  de 
oropeles  No  ha  hecho  ni  hará  nunca  un  libro,  porq.  le  faltan  ideas 
generales,  cultura  clásica,  imaginación  y  arte  de  estilo.  Pica  en  los 
asuntos,  los  desflora,  pêro  no  pasa  de  ahi. 

Agradezco  á  Vd.  mucho  la  felicitación  q.  me  dirige  con  motivo 
dei  nombramiento  de  correspondiente  con  q.  la  Academia  de  Ciên- 
cias de  Lisboa  me  ha  honrado ;  si  bien  hasta  la  fecha  no  he  recibido 
comunicación  alguna  de  dicha  Academia  parti cipándomelo  2.  Quizá 
se  haya  extraviado,  lo  cual  yo  sentiria  mucho  porq.  involuntaria- 
mente habría  quedado  en  falta  con  una  corporación  tan  respetable. 

Suyo  af.m0    am.°  y  le  desea  muy  buena  salud,  y  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 


1  António  Sanchez  Moguel  foi  professor  da  Universidade  Central  e  dei- 
xou as  seguintes  obras  :  Memória  acerca  de  El  ilógico  prodigioso  de  Calderòn, 
1881;  Movimiento  histórico  regionalista  de  Çataluna  y  Galicia,  Í888  ;  Reparaciones 
históricas,  1891;  Espana  y  América,  1895;  Alejandro  Herculano,  1895;  e  El  Len- 
guaje  de  S.  Teresa,  1915,  posthuma.  O  seu  estudo  sobre  Herculano  foi  lido 
na  sessão  publica  da  Academia  Real  de  Historia  de  Madrid,  de  31  de  maio 
de  1896,  e  reproduzido  no  Instituto,  vol.  43.°,  Coimbra,  1696.  Moguel  fora 
em  187S,  com  M.  y  P.,  concorrente  ao  professorado  da  Universidade  Central. 

*  M.  y  P.  foi  proposto  sócio  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  em 
12  de  Dezembro  de  1895;  o  parecer  foi  relatado  pelo  sr.  Teófilo  Braga  e 
lido  em  sessão  de  30  de  Janeiro  de  1896 ;  e  em  12  de  Março  do  mesmo  ano 
foi  por  unanimidade  eleito.  Foi-lhe  comunicada  a  eleição  no  dia  seguinte 
bem  como  aos  dez  escritores  hespanhoes  eleitos  na  mesma  sessão. 
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CIX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Santander,  17  de  Junio  de  1898. 

Mi  siempre  querido  amigo  : 

Mi  silencio,  por  largo  q.  sea,  nunca  es  olvido,  porq.  de  amigos 
tan  buenos  como  Vd.  es  imposible  olvidarse.  Pêro  por  una  parte  mi 
pereza  pêra  escribir  cartas,  y  por  otra  las  mu  chás  ocupaciones  q. 
sobre  mi  pesan,  juntamente  con  la  natural  preocupación  q.  en  todos 
nosotros  produce  la  tristísima  crisis  por  q.  está  pasando  nuestra 
desventurada  pátria,  banhecho  q.  vaya  dilatando  el  contestar  á  Vd. 
Pêro  como  testimonio  de  mi  constante  afecto  babrá  Vd.  recibido  el 
primer  tomo  de  la  magna  edición  de  las  obras  de  Quevedo  q.  dejó 
preparada  nuestro  inolvidable  Aureliano,  y  q.  se  está  imprimiendo 
con  mucba  diligencia  '.  Cuidaré  de  ir  remitiendo  á  Vd.  los  demás 
tomos,  en  cuanto  salgan.  Serán  doce  por  lo  menos. 

He  leido  con  macho  interés  loo  artículos  q.  su  nieto  de  Vd.  ha 
venido  publicando  sobre  los  novelistas  espaíioles.  Me  gusta  su  fir- 
meza y  serenidad  de  juicio.  Tiene"  madera  de  crítico. 

Ahora  me  vá  Vd.  á  permitir  q.  íe  baga  mi  encargo,  porq.  no 
conozco  á  nadie  en  Oporto.  Existe  eu  aquella  Biblioteca  Publica  un 
tomo  de  vários  papeies  góticos,  rotulado  por  fuera  Torres  Naharro. 
La  signatura  dei  libro  es  esta  :  H  —  1  —  10.  Ahora  bien  :  necesito 
copia  textual  dei  décimo  de  estos  papeies  q.  se  titula  así  : 

Psalmo  de  Bartolomé  Torres  Naharro  en  la  gloriosa  victoria  qlos 
Espanoles  ovieron  contra  venecianos ; 

y  tambien  dei  17.°  q.  se  titula 

Concilio   de  los  Galanes  y    Cortesanas   de   Roma  invocado  por 

Cupido. 

Quiero  incluir  estas  dos  composiciones  como  apêndice  ai  se- 
gundo tomo  de  la  Propaladia,  cuya  reimpresión  empezó  Cafiete  y 
yo  estoy  acabando.     • 


1  Sociedad  de  Bibliófilos  Audalnces,  Obras  completas  de  D.  Francisco  de  Que- 
vedo ij  Villegas,  Edición  crítica  ordenada  &  ilustrada  por  D.  Aureliano  Fernández 
Guerra  y  Orbe,  de  la  Real  Academia  Espaiiola  con  Xotas  y  Adiciones  de  D.  Mar- 
celino Mencndez  ■/  Pelai/o.  de  la  misma  Academia,  Sevilla,  3  vols.  1897,  1903  e 
1907.  Do  4.°  vol.  havia  só  32  págs.  impressas,  quando  morreu  M.  y  P.,  era 
1912. 

Vol.  xiii  —  N.°  3.  —  Agosto  a  Outubro,  1920,  80 
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Por  supuesto  q.  el  copista  ha  de  conservar  escrupulosamente  la 
ortografia  dei  original.  Y  por  supuesto  tainbien  q.  el  gasto  de  la 
copia  le  abonaré  yo  en  casa  de  Murillo. 

Manténgase  Vd.  de  salud,  y  mande  á  su  constante  amigo  y  agra- 
decido servidor  q.  b.  s.  m, 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

CX 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 
Santander,  30  de  Júlio  de  1898. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Puede  Vd.  remitir  a  esta  las  copias  de  los  versos  de  Torres 
Naliarro,  porq.  estarè  aqui  basta  fines  de  Setiembre. 

Le  agradezco  mucbo  su  cariiiosa  felicitación  por  el  cargo  de 
bibliotecário  de  la  Nacional,  dei  cual  tome  posesión  la  semana  pa- 
sada,  volviendome  enseguida  á  estepuesto.  por  buir  de  los  terribles 
calores  de  Madrid. 

Suyo  amigo  de  corazón 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

Muchos  recuerdos  de  los  amigos  Pereda  y  Galdós. 

Gracias  por  los  sellos,  q.  me  aervirán  para  algun  coleccionista 

CXI 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  7  de  Octubre  de  1898. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Se  conoce  q.  el  artículo  de  su  nieto  de  Vd.  naufrago  en  el  ca- 
mino,  puesto  q.  no  ha  llegado  ni  á  Santander  ni  aqui.  Como  deseo 
vivamente  leerle,  ruego  â  Vd.  q.  repita  el  envio,  y  me  crea  siempre 
su  mejor  amigo  s.  s.  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 
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CXII 

Sr.  Dr.  D.n  Domingo  Garcia  Peres. 
Madrid,  26  de  Octubre  de  1898. 

Mi  muy  querido  amigo  y  dueno: 

Llegaron,  por  fin,  los  artículos  dei  nieto,  y  los  he  leido  con 
sumo  plaeer  y  agradecimiento.  Su  juicio  peca  de  benévolo  '.  Me  ha 
pintado  como  yo  quisiera  ser  mas  bien  q.  como  soy  realmente.  El 
trabajo,  como  todos  los  suyos,  muestra  grandeza  y  perspicácia  crí- 
tica, juntamente  con  gran  alteza  de  miras  y  generosidad  de  alma. 
Siento  q.  no  haya  hecho  alguna  mención  de  las  introdueciones  de 
los  Líricos  Castellanos.  creo  q.  son  de  lo  mejor  ó  menos  maio  q. 
yo  he  escrito.  Van  publicados  seis  tomos,  y  uno  de  estos  dias  saldrá 
el  séptimo,  en  q.  hay  bastas  páginas  sobre  Portugal  (Cancionero  de 
Resende  y  Gil  Vicente). 

Ya  habrá  Vd.  sabido  la  muerte  de  nuestro  pobre  amigo  Barran- 
tes.  No  sé  cual  será  el  destino  de  sus  libros  extremeríos,  como  sabe 
Vd.  eran  buenos  y  en  gran  número. 

El  libro  dedicado  á  mi,  y  de  q.  Vd.  tiene  noticia  por  el  Sr.  Egui- 
laz  q.,  segun  creo,  colabora  enel  con  un  articulo  filológico,  se  com- 
pondrá  de  trabajos  sueltos  sobre  história  y  literatura  espanola.  Fué 
idéa  de  algunos  discípulos  mios  (á  imitación  de  lo  q.  se  pratica  en 
las  universidades  de  Alemania  y  otros  países)  con  ocasión  dei  vi- 
gésimo aniversario  de  mi  profesorado,  q.  se  cumplirá  en  el  próximo 
Diciembre.  Cada  uno  de  los  colaboradores  escribe  libremente  sobre 
cualquier  tema,  aiempre  q.  sea  de  investigacióu  nueva  sobre  cual- 
quier  asunto  peninsular  :  noticia  de  alguu  libro  raro,  biografia  de 
algun  autor  poço  conoeido,  curiosidades  linguísticas  ó  literárias  de 
cualquier  género  &.  Se  han  hecho  algunos  trabajos  verdaderamente 
preciosos  Nada  habrá  relativo  á  mi  persona,  excepto  el  prólogo  q. 
ha  escrito  D.  Juán  Valera,  explicando  las  razones  dei  libro,  y  ha- 
ciendo  la  enumeración  y  juicio  de  mis  obras. 

Yo  creia  q.  los  directores  de  esta  publicación  q.  son  los  dos 
eruditos  jóvenes  E.  Cotarelo  y  R.  Menéndez  Pidal  habian  in- 
vitado  á  Vd.  para  ella,  pêro  por  si  acaso  no  lo  han  hecho,  yo  se  lo 


1  Dr.  Fernando  Garcia,  Menéndez  y  Pelayo,  artigos  publicados  nos  n.06  4432 
e  4433  das  Novidades,  de  Lisboa. 
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recomendaré.  Tambien  me  hubiera  agradado  q.  colaborase  Th. 
Braga  y  alguii  otro  de  por  ahí,  pêro  no  sé  si  habrá  ya  tiempo.  De 
Alemania,  Francia,  Inglaterra  é  Itália  han  escrito  bastantes.  La 
colección  de  estos  artículos  hará  dos  tornos  de  más  de  500  p.p.  cada 
uno. 

Sabe  Vd.  q.  es  siempre  su  mejor  amigo  y  s.  s.  q.  b.  s.  m. 

M.  Menénãez  y  Pelayo. 
CXIII 

Sr.  Dr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  7  de  Diciembre  de  1898. 

Mi  muy  querido  amigo  : 

Supongo  q.  ya  habrá  recibido  Vd.  por  conducto  dei  amigo  Mu- 
rillo,  el  tomo  7.°  de  los  Líricos,  en  el  cual  vá  incluído  el  estudio 
sobre  Gil  Vicente,  dei  cual  lei  algunos  trozos  en  la  Academia. 

Los  nuevos  artículos  de  su  meto  de  Vd.  sobre  Goethe  y  Schiller 
son  una  prueba  más  de  su  notable  talento  critico  J.  Haga  Vd.  el 
favor  de  cntregarle  las  dos  letras  adjuntas. 

El  amigo  Valera  recibió  sin  duda  el  articulo  2,  pêro  como  el 
pobre  está  tan  enfermo  y  casi  enteramente  ciego,  no  es  extraúo  q\ 
todavia  no  le  haya  acusado  el  recibo. 

Sabe  Vd.  q.  es  suyo  muy  buen  amigo  q.  de  todo  eorazón  le  es- 
tima 

M.  Menénãez  y  Pelayo. 
i 

CXIV 

Sr.  D.  Domingo  Garcia  Peres. 

Madrid,  29  de  Abril  de  1900. 

Mi  siempre  querido  amigo. 

£  Como  ha  podido  Vd.  imaginar  q.  nuestra  amistad  de  tantos 
afios  habia  de  entibiarse  en  los  más  mínimo  por  nuestra  diferencia 


1  Dr.  Fernando  Garcia,  Os  arquivos  de  Goethe  e  Schiller  em  Weimar,  nas 
Novidades,  10  e  11  de  novembro,  Lisboa,  1898. 

1  Mesmo  autor,  artigo  sobre  D.  Juan  Valera,  publicado  no  Correio  Na- 
cional, de  Lisboa,  lb98,  n.°  1210. 
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de  juicio  acerca  dei  libro  con  q.  mis  amigos  me  han  honrado  ?  Claro 
es  q  mi  critério  en  este  punto  difiere  radicalmente  dei  q.  expone 
su  nieto  de  Vd.  y  Vd.  patrocina;  y  q.  yo  de  ninguna  manera  (aun 
prescindiendo  de  la  gratitud  (f.  aqui  no  viene  ai  caso,  y  juzgando 
con  entera  imparcialidad)  me  atreveria  a  tratar  con  tan  supremo 
desden  trabajos  tan  doctos  y  concieuzudos  como  los  de  Hinojosa, 
Híibner,  Menéndez  Pidal,  Haan,  Berlanga,  C.  Michaêlis  y  otros  mu- 
chos.  Confieso  q.  me  siento  incapaz  de  ejercer  una  crítica  tan  severa 
y  trascendental,  y  q  por  mi  parte  preferiria  ser  autor  de  algunas 
de  esas  memorias  á  serio  de  la  mayor  parte  de  lo  q.  he  escrito 

Pêro,  en  suma,  nada  de  esto  importa  nada.  La  variedad  de  pa- 
receres y  juicios  es  necesaria  y  conveniente  entre  los  hombres,  y 
todos  debemos  respetar  la  opiuión  agena. 

No  hablemos  más  dei  asunto,  y  tan  amigos  como  antes. 

No  he  escrito  á  Vd.  antes,  porq.  he  pasado  una  temporada  en 
Andai ucia,  y  solo  á  la  vuelta  he  encontrado  la  carta  de  Vd. 

Suyo  de  todo  corazón  como  siempre. 

31.  Menéndez  y  Pelayo. 


ADDENDA 

I.  — A  Ex.ma  Sr.a  D.  Sofia  de  Sousa  Viterbo  teve  a 
gentil(iza  de  me  comunicar  a  carta  seguinte  de  M.  yP.a  seu 
pai,  cujos  trabalhos  o  crítico  nespanhol  grandemente  pre- 
zava. Os  estudos  que  agradece  são  :  Damião  de  Goes"e 
D.  António  Pinheiro  —  Apontamentos  para  a  biografia 
do  cronista  de  D.  Manuel,  Coimbra,  1895,  30  pág.,  sepa- 
rata do  vol.  42.°  do  Instituto,  e  Estudos  sobre  Damião 
de  Góes,  Segunda  Série,  Coimbra,  1900,  185  pags.;  se- 
parata dos  vols.  46. °  e  47.°.  A  promessa  de  aproveitar 
as  duas  monografias  na  reedição  do  2.°  tomo  dos  Hete- 
rodoxos Espaholes,  é  que  não  pôde  ser  cumprida  porque 
M.  y  P.  morreu  som  nada  deixar  escripto  para  os  vo- 
lumes seguintes  ao  1.°,  único  que  logrou  refundir. 
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Sr.  Dr.  Sousa  Viterbo. 
Madrid,  17  de  Mayo  de  1901. 

Muy  distinguido  Sr.  mio  : 

He  recibido  y  leido  con  sumo  placer  los  dos  estúdios  q.  V.  S.  ha 
dedicado  á  la  memoria  de  Damian  de  Góes,  y  q.  son  altamente 
dignos  de  estimación  por  lo  raro  y  nuevo  de  los  datos  q.  contienen. 
Me  servirán  para  ampliar  la  monografia  de  Damian  de  Góes,  q. 
hice  en  la  Historia  de  los  Heterodoxos  (tomo  2.°),  cuya  reimpresión 
muy  correjida  y  adicionada  no  se  ha  de  retardar  mucho. 

Como  insignificante  muestra  de  afecto  y  correspondência  â  sus 
obséquios  literários,  q.  deseo  sean.  . .  l  envio  á  V.  S  el  último  volu- 
men  q.  he  publicado,  en  el  qual  hay  algunas  cosas  q.  tienen  rela- 
ción  con  Portugal  2. 

De  V.  S.  muy  agradecido  y  s.  s.  q.  b.  s.  m. 

M.  Menéndez  y  Pelayo. 

II. — A  pág.  1162  do  Boletim  o  15  da  separata  da 
presente  colecção  de  cartas,  identifiquei,  o  escritor  Bar- 
rantes, nomeado  na  carta  v,  como  sendo  o  leonês  Pedro 
Barrantes.  Verifiquei  posteriormente  que  era  Vicente 
Barrantes  y  Moreno  (1829-1898),  de  Badajoz,  novelista 
e  bibliófilo,  que  reuniu  grande  colecção  de  livros  sobre 
a  Extremadura. 

III.  —  Acarta  cv  faz  pensar  noutra  obra  de  Garcia 
Peres,  se  não  estiver  mal  datada  1896  é  um  ano  exarado 
na  cópia,  feita  a  qual  não-  podemos  tornar  a  ter  vista  do 
original. 

IV.  —  Uma  das  revisões  das  provas  tipográficas  do 
precedente  epistolário  foi  feita  pelo  nosso  bondoso  amigo, 
sr.  D.  Miguel  Artigas,  erudito  director  da  Biblioteca  de  Me- 
néndez y  Pelayo,  de  Santandér.  Por  sua  muita  obsequiosi- 
dade  lhe  damos  público  testemunho  de  agradecimento. 

F.  F. 

1   Falta  na  cópia  por  ininteligível  no  orijinal. 

c  Refere-se  ao  discurso  de  recepção  na  Real  Academia  de  Belas  Artes 
de  S.  Fernando  sobre  La  Estética  de  la  pintura  y  la  critica  pictórica  en  los  tra- 
tadistas dei  Renacimiento,  Madrid,  1901,  91  páginas. 


NOMES  DE  PESSOAS 
NA   TOPONÍMIA    PORTUGUESA 


Entre  os  vários  motivos  determinantes  dos  toponími- 
cos—  aspectos  do  terreno,  vegetais  que  nele  mais  predo- 
minavam, rios  cujas  águas  o  fertilizavam,  factos  que  aí 
se  deram,  etc.  —  avultam  como  dos  mais  importantes  os 
nomes  dos  antigos  possuidores  de  extensos  prédios  rús- 
ticos, em  torno  de  cujas  moradas  se  iam,  cada  vez  em 
maior  número,  aglomerando  os  mesquinhos  casebres  dos 
que  os  serviam,  quer  no  amanho  das  terras,  quer  no  pasto- 
reamento  dos  gados.  Para  estes  a  vila  do  rico  pro- 
prietário constituía  como  que  uma  espécie  de  sol  do  qual 
recebiam  luz  e  calor  as  suas  pobres  choças,  que  sem 
aquele  não  só  nada  seriam,  mas  ainda  nem  sequer  teriam 
existido.  Compreende- se,  pois,  que  o  nome  do  senhor, 
dada  a  preponderância  obtida  pelos  seus  haveres,  absor- 
vesse por  completo  os  dos  servos  e  até  que  estes  se  jul- 
gassem honrados  com  essa  absorção,  que  em  certo  modo 
fazia  reverter  sobre  eles  parte  da  glória  daquele.  Por  esta 
razão  a  sua  individualidade  própria  desaparecia  e  os  no- 
mes que  os  caracterizavam  a  cada  um  de  per  si  ou  eram 
substituídos  pelos  daqueles  sob  cuja  dependência  se  en- 
contravam e  que  se  lhes  transmitiam,  como  se  foram 
filhos  seus,  ou,  quando  os  conservavam,  acrescentavam 
aos  seus,  como  se  fossem  cousas  suas,  os  deles.  Se  se  lhes 
perguntava  quem  eram  ou  onde  habitavam,  logo  decli- 
navam provavelmente  os  nomes  por  que  eram  conhecidos, 
desde  que  haviam  vindo  à  luz,  acompanhados  dos  dos  seus 
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senhores  ou  das  quintas  a  que  pertenciam ;  tanto  num  como 
noutro  caso,  o  nome  do  possuidor,  segundo  um  uso  velho 
e  comum  aos  povos  de  línguas  flexionais,  punha-se  em 
genitivo,  que,  ou  se  tirava  regularmente  do  nominativo, 
ou  se  formava  dele  com  acrescentamento  do  sufixo  icus. 
Deste  modo  tanto  o  servo  como  a  quinta  dos  proprietá- 
rios, chamados,  por  exemplo,  Albino.  Frederico,  Jacinto, 
Laurentino,  Pedro,  Randiúfo,  etc,  dir-se  iam  servus  ou 
villa  Albini,  Frederici,  lacinti,  Laurentini,  Petri,  Bandidji, 
etc. ;  pelo  uso  frequente  este  caso  só  por  si  veiu  com  o 
decorrer  dos  tempos  a  dispensar  o  nome  da  quinta l  e  de 
aí  os  toponímicos  Alvim,  Freiriz,  Jazente,  Laurentini, 
Perez  ou  Pirez,  Rendxije,  etc. 

Mas,  a  par  do  nome  do  proprietário,  outro  existia  de 
importância  não  inferior  —  o  do  orago  da  capela  do  lugar 
em  que  residiam  senhores  e  servos.  E  compreende-se  que 
assim  acontecesse.  Era  na  capela  que  uns  e  outros  se 
reuniam  para  assistirem  às  cerimónias  religiosas;  aí  se 
realizavam  os  actos  mais  importantes  da  vida  de  cada 
um  deles :  lá  tinham  recebido  o  baptismo  e  com  êle  o  in- 
gresso na  grande  sociedade  espiritual  que  se  chamava  o 
Cristianismo ;  aí  se  havia  realizado  o  seu  casamento  e  por 
último  ainda  aí  cairiam  sobre  os  seus  cadáveres  as  derra- 
deiras preces  e  aspersões  dos  sacerdotes;  esse  lugar, 
pois,  que  momentaneamente  nivelava  as  classes,  não  podia 
deixar  de  servir  também  de  distintivo  aos  conglomerados 
de  pessoas,  chamados  povos  ou  aldeias ;  de  aí  Sampriz, 
Sanfins,  Santarém,  etc. 


1  Como  se  sabe,  em  latim  e  grego  por  vezes  se  omitiam  as  pala- 
vras mulher,  filho  (ou  filha),  escravo,  casa,  templo  antes  do  genitivo 
que  indicava  os  respectivos  marido,  filho,  senhor  ou  divindade  ;  (cf. 
Madvig  |  280  e  Curtius,  §  40U),  o  mesmo  sucede  em  inglês,  e  o 
nosso  povo,  pelo  menos  o  do  Sul,  emprega  a  cada  passo  expressões 
como  esta :  vou  à  do  sapateiro. 
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Afora  o  processo  mencionado  de  indicar  pelo  genitivo 
o  proprietário  da  vila,  outro  ainda  deve  ter  existido,  que 
consistia  em  apor  a  esta  ou  ao  nome  fundus,  que,  como 
aquela,  compreendia  a  casa  de  habitação  e  o  terreno  que 
ela  dominava,  ambos  em  acusativo,  ou  o  por  que  o  se- 
nhor era  conhecido  ou  um  adjectivo  dele  tirado,  vindo 
depois,  do  mesmo  modo  que  no  processo  anterior,  a  per- 
sistir só  o  último,  e  assim  se  formaram,  por  exemplo,  os 
toponímicos  Correlhã,  Campanhã.  Vairão,  etc,  dos  anti- 
gos (villa-)  Corneliana-,  Campaniana-,  (fundu-)  VaJerianu, 
etc.  Foi  este  segundo  processo  que  afinal  prevaleceu, 
tendo- se  de  todo  perdido  a  consciência  da  sua  primitiva 
razão  de  ser.  Desde  então  os  agrupamentos  de  famílias 
que  se  iam  constituindo  passaram  a  ser  designados  pelos 
nomes  dos  indivíduos  que  neles  primeiro  constituíram  o 
seu  assento,  caso  que  é  quási  dos  nossos  dias,  ou  se  distin- 
guiam dos  demais  por  quaisquer  circunstâncias,  haveres, 
acções  notáveis  ou  mesmo  defeitos  corporais,  circunstân- 
cias que  a  alcunha  por  vezes  retém,  ou  ainda  pelos  dos 
santos  sob  cuja  protecção  os  seus  primeiros  fundadores 
os  tinham  posto. 

Evidentemente,  porque  esses  agrupamentos  não  datam 
todos  do  mesmo  tempo,  as  suas  denominações  eram  con- 
soante a  língua  da  época,  razão  por  que  umas  nos  aparecem 
com  feição  mais  antiga  do  que  outras,  como  sucede,  por 
exemplo,  com  Proença  e  Provença. 

Ora  sendo  entre  nós,  como  aliás  noutros  povos,  e  isto 
desde  a  mais  remota  antiguidade,  segundo  o  testemunho 
dos  escritores  clássicos,  os  nomes  de  pessoas  umas  das 
fontes  mais  ubérrimas  da  toponímia,  compreende -se  que 
esta  tenha  origens  variadas,  como  aqueles,  acompanhando 
assim  não  só  os  diversos  povos  que  sobre  o  actual  terri- 
tório chamado  Portugal  teem  passado  desde  os  mais  an- 
tigos tempos,  como  até  mesmo  as  crenças  por  eles  pro- 
fessadas  e  ainda  a  sua  maior  ou  menor  cultura,  pois  ó 


1260  ACADEMIA  DAS   SCIKNCIAS  DE  LISBOA 


sabido  que  da  religião  ou  dos  livros  muitos  se  hão  tomado 
e  continuam  a  tomar-se. 

Num  estudo  sobre  As  «villas»  do  Norte  de  Portugal, 
publicado  em  1892  na  Revista  de  Portugal  e  que,  corri- 
gido e  aumentado,  tornou  a  aparecer  na  Revista  de  Sciên- 
cias  Naturais  e  Sociais  dois  anos  depois  e  por  fim  na 
Portugália  (1899-1903),  apresenta  o  seu  autor,  sr.  Alberto 
Sampaio,  alguns  nomes  de  vilas,  provenientes  de  outros 
de  pessoas;  no  volume  li  da  sua  História  da  Administra- 
ção Pública  em  Portugal,  saído  a  lume  em  1896,  outros 
enumera  também  o  sr.  Henrique  de  Gama  Barros,  o  ve- 
nerando académico  a  quem  é  dedicado  o  presente  volume, 
como  homenagem  de  apreço  e  consideração,  prestada 
pelos  seus  consócios  ao  seu  labor  literário  e  reconheci- 
mento pelos  importantes  serviços  por  ele  feitos  à  história 
pátria  com  aquela  publicação ;  no  vol.  vi  da  Revista  Lu- 
sitana, ano  1900-19'  )1,  dá-nos  o  sr.  Pedro  de  Azevedo 
um  número  bastante  avultado  deles,  principalmente  dos 
que  procedem  de  origem  germânica;  na  sua  Toponímia 
Árabe  de  Portugal  (19;  >2)  cita  alguns,  mas  só  de  prove- 
niência arábica,  o  sr.  David  Lopes ;  nos  seus  livros  Fi- 
lologia Mirandesa  (1900  e  1901)  e  Lições  de  Lilologia 
Portuguesa  (1911)  explica  a  formação  de  outros  o 
sr.  Leite  de  Vasconcelos  e  finalmente  o  abade  de 
Miragaia,  Pedro  Augusto  Ferreira,  na  sua  obra  inti- 
tulada Tentativa  Etimológico- Toponímica  (1907-1917) 
ocupa-se  de  não  poucos,  embora  por  vezes  as  suas 
identificações  não  sejam  aceitáveis,  à  falta  do  conhe- 
cimento da  fonética  portuguesa  nuns  casos,  noutros, 
como  consequência  disso,  pelas  suas  ideas  erróneas  a  tal 
respeito. 

Pondo  de  parte  os  nomes  de  lugares  que  continuam  a 
perpetuar  os  de  antigos  proprietários  de  procedência  goda 
ou  antes  neo-goda,  vou  forragoar  na  nossa  toponímia 
alguns  dos  que  não  estão  nesse  caso.  Como  procedi  nou- 
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tro  lugar  l,  nesta  minha  pesquisa  tomarei  por  guia  prin- 
cipalmente a  fonética ;  será  ela  para  mim  o  duca  e  maestro  "2 
neste  vasto  campo,  por  vezes  cheio  de  trevas  tão  espessas 
que  mal  nos  permitem  ver. 

Dificuldade  não  pequena  para  quem  se  emmaranha 
neste  verdadeiro  matagal  constitui  o  desconhecimento  das 
formas  que  precederam  as  actuais;  se  algumas  nos  sub- 
ministra  ou  deixa  antever  o  excelente  vocabulário  orga- 
nizado pelo  sr.  Cortesão  sob  o  título  de  Onomástico  me- 
dieval Português,  outras  são  totalmente  desconhecidas,  ou 
por  não  terem  ainda  sido  arquivadas,  ou  por  haverem  desa- 
parecido inteiramente,  sem  terem  deixado  cie  si  vestígios 
visíveis.  E  assim  este  meu  insignificante  trabalho  é  uma 
tentativa  mais  a  ajuntar  a  outras,  de  certo  superiores  em 
merecimento,  de  contribuição  para  o  estudo,  de  tanto  in- 
teresse como  importância  —  pois  dele  pode  advir  o  escla- 
recimento de  muitos  pontos  ainda  escuros  da  nossa  etno- 
grafia, história  e  língua —  qual  o  da  toponímia  do  país 
que  habitamos. 

Além  da  germânica,  nãc  contando  ainda  com  a  dos 
que  já  existiam  anteriormente  à  vinda  dos  Romanos  à 
Península  e  cuja  significação  é  na  sua  quási  totalidade 
ignorada,  podem  reduzir -se  a  três  sobretudo  as  origens 
dos  nossos  actuais  antroponímicos  e  portanto  dos  lugares 
que  os  adoptaram  —  a  romana,  a  grega  e  a  semítica  ou 
sejam  os  povos  que  maior  influência  exerceram  sobre  nós 
pelo  seu  poder,  civilização  e  cultura;  devendo  entender-se 
que  dos  semitas  os  judeus  actuaram  em  especial  pelo 
lado  religioso,  isto  é,  pelos  seus  livros  sagrados,  que  o 
Cristianismo  continuou  a  adoptar. 

Raro  será  o  nome  de  baptismo  que  não  esteja  represen- 


1  A  Vegetação  na  Toponímia  Portuguesa. 

2  Assim  chama  Daute  a  Vergílio,  quando  o  acompanha  na  sua 
viagem  pelos  mundos  infernais. 
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tado  na  toponímia;  para  disso  nos  convencermos,  bastará 
consultar  o  Dicionário  Corográfico  de  João  Maria  Baptista ; 
lá  o  encontraremos  ou  só  ou  precedido  dos  nomes  aldeia, 
casal,  dom  ou  dona,  santo  ou  santa,  etc.  Porque  esses 
nomes  na  sua  grande  maioria  nada  ou  quási  nada  se 
afastam  da  sua  primitiva  forma,  o  que  não  acontece  com 
os  germânicos  na  sua  quási  totalidade,  que  por  esse  facto 
se  me  afiguram  em  geral  mais  antigos,  tomarei  deles 
apenas  os  que  não  estiverem  nesse  caso,  tais  são  entre 
outros  os  seguintes  : 

Aquila  era  o  nome  com  que  os  Eomanos  designavam 
a  mesma  ave  de  rapina  que  nós  chamamos  águia  e  que 
eles.  à  semilhança  de  outros  povos  !,  davam  também  a 
pessoas  ;  ainda  nós  usamos  os  seus  derivados  Aquilino  o 
Aguiar*  ou  Aguilar  à  castelhana,  aquele  como  nome  de 
baptismo,  este  como  apelido ;  a  toponímia  mantém  igual- 
mente estes  dois  :  o  primeiro  sob  a  forma  popular  Aguim 
e  o  segundo  nas  duas  citadas,  mas  a  última  só  no  plural, 
e  ainda  o  diminutivo  Aguiarinho.  Há  também  Aguieira  e 
A  guieiro  nos  dois  números,  mas  estes  nomes  devem  ter 
primitivamente  sido  sinónimos  de  Aguiar,  e  o  primitivo, 
quer  no  singular,  quer  no  plural.  Embora  à  primeira 
vista  se  pareça  com  estes  nomes,  nada  a  meu  ver,  tem 
com  eles  o  toponímico  Aguiam,  que  julgo  representar  o 


1  Há  quem  atribua  este  facto  ao  totemismo  ou  crença  de  certas 
tribus  selvagens,  sobretudo  da  América,  na  sua  descendência  de 
certo  animal,  considerado  assim  e  venerado  como  o  progenitor  da 
tribu. 

2  Originariamente  a  significação  de  Aguiar  deve  ter  sido  a  de 
ninho  ou  lugar  abundante  em  águias,  como  indica  o  sufixo  -ai,  que 
nele  entra;  o  mesmo  sentido  deve  atribuir-ee  a  -eiró,  que  às  vezes 
alterna  com  êle,  é  o  que  se  vê  nestes  toponímicos:  Abelheira,  Aguieira 
Aguieira,  Cerveira,  Cabreira.  Golpilheira  (a  par  de  Galpilhal  e  Gol- 
pilhares)   ou  Raposeira,  Lontreira,  Laboreiro,  Lobeira,   Pesqueira, 

Teixugueira,  Zibreira,  etc. 
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antigo  aguião,  isto  é,  o  ponto  cardial  que  os  latinos  deno- 
minavam Aquilo  ou  seja  o  (vento)  que  escurece  (aquilus) 
o  ceu  (cf.  Walde  s.  v.  e  Boisacq,  s.  v.  xawuaç). 

De  Albinus  no  caso  genitivo  proveiu  Alvim,  que  figura 
ao  mesmo  tempo  entro  os  apelidos  e  os  toponímicos. 

Antonius,  quer  na  forma  literária  António  e  respectivo 
feminino,  quer  na  proclítica  Antão  *,  quer  na  patronímica 
Antunes  e  ainda  no  diminutivo  Antoninho,  figura  igual- 
mente entre  os  nomes  de  lugares ;  é  possível  que  da  pri- 
meira delas,  que  na  boca  do  povo  sôa  Antanho  e  cujo 
feminino  eu  vejo  no  toponímico  Antoinha 2,  provenha 
também  Antanhol,  que  antigos  documentos  escrevem 
Antoniol  e  Antuniol. 

Um  fundus  ou  propriedade  pertencente  a  certo  Aure- 
Uus  ou  Aurélio,  denominar-se  ia  aurelianu-  ou  antes,  se- 
gundo a  pronúncia  popular,  Orelianu-,  donde  Orelhão, 
só  ou  precedido  de  Lamas  de- 3. 

Benedicius  ou  Benedito,  cujas  formas  populares  são 
Bento  e  Beeito,  que  ainda"  persiste  em  galego,  entra  na 
toponímia  na  primeira  destas  e  no  seu  diminutivo  Bentinho, 
nos  dois  números,  ou  sós,  ou  seguidas  de  um  apelido,  ou 
como  indicativas  de  orago,  isto  é,  acompanhadas  do 
adjectivo  san(to),  e  no  feminino  da  segunda,  mas  já  con- 


1  Quando  só,  este  nome  deve  entender-se  pelo  aumentativo  de 
anta,  que  em  ambos  os  números,  nas  duas  formas,  goza  de  certa 
vulgaridade  na  toponímia,  aparecendo  já  em  documentos  dos  sé- 
culos x  a  xiii. 

2  Evidentemente  se  o  acento  recai  no  -o-,  pois  que,  se  a  pronún- 
cia local  o  poser  no  -i-,  será  o  actual  representante  de  Antonina,  que 
como  termo  geográfico,  se  lê  em  Inquirições  de  1258,  a  par  de  Anto- 
lini,  genitivo  de  Antolino,  nome  que  figura  no  calendário  e  donde  se 
tirou  o  apelido  Antolim,  que  creio  existir. 

3  E  possível  que  Arelho,  designação  comum  a  um  lugar  e  a  um 
riacho  da  freguesia  de  Óbidos,  e  Arelhano,  citado  como  apelido  por 
Cortesão,  representem  outras  formas  dos  mesmos  nomes, 


1264  ACADEMIA  DAS   SCIÊMCjis  DE  LISBOA 

traido  em  Beita;  há  ainda  o  plural  Bentos,  mas  este  pro- 
vém talvez  da  existência  na  região  de  algum  convento 
dos  monges  assim  chamados. 

Do  genitivo  de  Caecilius  ou  Cecílio,  cujo  feminino  é 
mais  vulgar  e  o  povo  pronuncia  Cezila,  procede  talvez 
Cezil1. 

A  par  de  Claudius  ou  Cláudio,  diziam  os  Romanos,  de- 
vido a  uma  pronúncia  rural,  que  cedo  tomou  foros  de 
urbana,  Clodhis  ou  Clôdio  (cf.  Sommer,  Lat.  Laut-und 
Formenlehre,  pág.  78,  Niedermann,  Pkonétique  Historique 
du  Latiu,  pág.  41) :  ambas  estas  formas  estão  represen- 
tadas nos  arcaicos  Crouve  e  Croio,  que  como  oragos, 
figuram  em  documentos  do  século  xm;  note-se,  porém, 
que  o  tratamento  do  grupo  inicial  cl-  revela  evolução 
posterior  ;  a  mais  antiga  creio  estar  em  Chouve,  que  aliás 
ocorre  também,  mas  sem  o  qualificativo  santo,  noutro  do- 
cumento do  mesmo  século ;  tanto  uma  como  outra  das 
duas  formas  populares  citadas  parece  terem  desaparecido, 
pois  Baptista  apenas  cita  a  literária  Cláudio  e  seu  deri- 
vado Claudino. 

Apresentam  hoje  -l-,  om  vez  do  -r-  de  antes,  Clemente, 
Clementes,  cujo  s  talvez  provenha  do  costume  que  o  povo 
tem  de  apor  essa  letra  a  muitos  nomes  (cf.  por  exemplo, 
Farias,  Leites,  etc.)  e  Clementina;  regressaram  igualmente 
às  primitivas  formas  latinas  Constantino,  Constatim,  que 
procede  do  genitivo  daquele,  Constância  e  Constance, 
que  se  me  afigura  representar  o  mesmo  caso ;  até  ao  sé- 
culo xv,  pelo  menos,  disse-se  Costantino,  Costantim  e 
Costança^ . 

Sabe-se  que  o  nome  por  que  é  mais  conhecido  o  des- 
cobridor da  América  era  pelos  Romanos  dado  ao  mesmo 


1  Em  um  documento  do  século  xi  há  referência  a  uma  vila  Cecili. 

2  Como  termos  geográficos  o  Onomástico  Medieval  cita  apenas 
Crementina  e  Costantim. 
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tempo  a  pessoas  e  a  certa  espécie  de  pombos,  o  columbus ; 
como  nome  de  pessoa,  só  no  respectivo  feminino  e  seu 
diminutivo,  isto  é,  Comba  e  Combinha,  e  na  qualidade  de 
oragos,  entra  na  nossa  toponímia  *. 

De  Cornelius  ou  Comélio,  que,  como  santo  protector 
de  lugares,  figura  entre  os  nossos  toponímicos,  tirou-se  o 
adjectivo  Comeliana  (scil.  villa),  donde  o  actual  Cor- 
relhã'2. 

Parece-me  não  oferecer  a  menor  dúvida  que  em  Cus- 
tódio, só  ou  seguido  de  apelido,  continua  a  persistir  o 
nome  de  algum  proprietário  do  lugar,  mas  afigura-se-me 
que  Custoias,  representante  do  antigo  Custódias,  traz  a 
sua  origem  de  algum  posto  de  guardas,  que  guarnecesse 
os  lugares  (monte,  castro  e  vila)  assim  chamados. 

De  Cyprianus  ou  Cipriano  provêem  os  toponímicos 
Cibrão,  ainda  usado  como  apelido,  e  Cibrainho,  mas  só 
com  a  indicação  de  oragos  3. 

A  par  de  Domingos  e  Domingas,  disse-se  antes  Do- 
mingo e  Dominga,  os  quais,-  quando  proclíticos,  tomavam 
por  vezes  as  formas  Mengo  e  Menga;  na  toponímia  per- 
sistem as  duas  primeiras,  que  são  hoje  as  únicas  em  uso, 
a  quarta  e  a  primeira  das  últimas. 

De  Dorothea  ou  Dorotea  proveiu  a  forma  popular  Dor- 
dia,  que  já  se  encontra  em  documentos  do  século  xi,  ao 
lado  de  Doradea;  ossa  mesma  vejo  eu  na  denominação 
toponímica  Vinha  d7Ordia  Pires,  citada  por  Baptista,  a 


1  Há  também  Combinho,  mas  este  nome  é  sem  dúvida  sinónimo 
de  Pombinho,  que  com  o  seu  primitivo  e  derivados  em  -ai  ou  -ar  e 
-eiró  ou  -eira  deu  grande  contingente  à  toponímia.  Em  documento 
do  século  x  há  uma  vila  chamada  Colomba. 

'l  A  forma  anterior  à  actual,  que  se  lê  ainda  em  diplomas  dos 
séculos  xin  e  xv  é  Corneliãa  ou  Cornelhãa,  que  vem  nos  Doe.  das 
Chancelarias  Reais,  pág.  417. 

3  No  3éculo  x  encontra- se  ainda  nos  documentos  Cipriano  ou 
Cibriani  (Sancti)  igreja,  mas  já  Cibram  em  1258. 


1266  ACADEMIA  DAS   SCI  -NCIAS  DE  LISBOA 

qual  estará  por  Vinha  de  Dordia  Pires  (haplologia:  cf. 
Afonsoeiro  por  Afonso  Soeiro). 

O  nome  Eleutherius  ou  Eleutério  evolucionou  na  língua 
popular  em  Leuter,  que  ocorre,  por  exemplo,  nas  canti- 
gas 857  a  860  do  Cancioneiro  da  Vaticana,  forma  que 
depois  deu  Leutel,  por  assimilação  do  r  final  ao  l  inicial,  e 
depois  Xeutel l,  pela  deste  à  última  consoante  de  san(to), 
que  o  precede,  a  indicá-lo  como  orago. 

Emilius  ou  Emílio  soa  na  boca  do  povo  Emilo  2  e  Milo ; 
é  esta  última  forma  que  vejo  nos  toponímicos  S.  Mil  ou 
Samil  e  Santomil;  o  seu  derivado  Emiliano  acha- se  re- 
presentado por  Emiliâo,  todos  com  o  qualificativo  de 
oragos,  mas  sem  esse  qualificativo  encontram-se  Milão  e 
Milhão,  este  de  feição  verdadeiramente  popular. 

A  forma  literária  Eulália  correspondem  os  populares 
Ovaia,  Vaia  e  Valha;  aquela- e  estas  figuram  na  toponí- 
mia, mas  só  como  oragos  de  freguesias  3. 

Eepresentante  popular  do  genitivo  de  Eusebius  ou  Eu- 
sébio, que  em  diplomas  antigos  também  aparece  sob  as 
formas  Osebio  e  Osevio,  vejo  eu  no  toponímico  Zeive. 

Ao  lado  do  literário  Facundo,  encontra-se  o  popular 
Fagundo,  um  e  outro  na  qualidade  de  oragos. 

O  nome  Félix,  que  figura  igualmente  como  nome  de 
lugar,  quer  só,  quer  seguido  de  um  apelido,  ou  antes  o 
seu  acusativo  Felice-  evolucionou  entre  o  povo  em  Fiiz  * ; 
daqui  provêem  por  comunicação  da  nasal  de  san(to),  que 


1  Já  falou  incidentalmente  desta  forma  Leite  de  Vasconcelos 
nas  suas  lições  de  Philologia,  pág.  217. 

2  Esta  forma  lê-se  em  doe.  de  974.  Quanto  a  Emiliano,  encon- 
tra-se a  perda  do  e-  já  em  diplomas  do  século  xru,  isto  é  Miliam, 
Milião  e  também  Milhão  ainda  na  mesma  época. 

3  Em  diploma  do  século  x  fala-se  numa  vila  de  Santa  Eulália, 
mas  noutros  do  xiii  lê-se  já  Santa  Ocaia. 

4  Uma  vila  de  Santo  Felice  vem  mencionada  em  um  documento 
do  século  xi. 
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os  precede,  os  vários  San-fins  da  toponímia;  idêntica  in- 
fluência do  mesmo  som  parece-me  existir  em  S.  Frangil, 
que,  a  meu  ver,  está  por  S.  Frei  Gil. 

Flâmula  e  seu  diminuitivo  Flamulina  e  respectivo  mas- 
culino eram,  segundo  parece,  nomes  que  na  Idade  Média 
gozavam  de  certa  voga,  hoje,  porém,  só  vivem  na  topo- 
nímia, transformados  em  Chámoa  ou  Chama  (Torre  de 
Dona-),  Chamoinha  e  Chamoim. 

Flávio  e  seus  derivados  Flaviano  e  Flavino  erão  dos 
muitos  nomes  trazidos  pelos  Romanos  que  os  Lusitanos 
usavam,  como  se  deduz  da  sua  representação  em  Chave, 
Chaves,  Chavião  com  o  seu  patronímico  Chaviães,  e  Cha- 
vim  '. 

Do  genitivo  de  Florentius  ou  Florêncio  provém  o  to- 
ponímico Chorense;  reconhece-se  isso  da  antiga  grafia 
Chorence,  a  par  de  Chorince  (século  xm). 

Do  mesmo  caso  de  Genésio  tem  origem  Gens,  que  ocorre 
igualmente  na  toponímia,  quer  só,  quer  acompanhado  do 
distintivo  de  orago2. 

A  actual  forma  restaurada  Irene  persiste  em  Santa- 
rém 3,  mas  a  que  lhe  corresponde  em  linguagem  popular, 
Iria,  precedida  por  Eirea,  figura  entre  os  toponímicos,  na 
maioria  dos  casos  como  orago  de  várias  freguesias  ou 
lugares. 

As  duas  formas,  resultantes  sem  dúvida  da  acentuação 
dupla,  Isidoro  e  Isidro  (também  Sidro),  ocorrem  na  to- 
ponímia, quer  sós,  quer  com  o  distintivo  de  oragos. 

De  Ismena  parece  provir  Enxemena  ou  Ximena,  nome 


1  A  vilas  Flamulini  e  Flavi  fazem  referência  outros  do  mesmo 
tempo. 

2  Sancti  Genesi  lê-se  em  diploma  do  século  xi,  mas  Gees  ou  Geens 
noutros  do  xm. 

3  No  Onomástico  Medieval  ocorrem  estas  formas  Sanctaeiren  (ano 
de  985),  Sanctaren  (1088),  Sanctarena  (1262)  e  Santarene  (xii-xin). 

Vol.  xm  —  N.°  3.  —  Aoôsto  a  Ootubro,  1920.  81 
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que  gozou  do  certa  simpatia  entre  as  mulheres  da  Idade 
Média,  como  se  depreende  de  nos  antigos  documentos  se 
encontrarem  muitas  assim  chamadas,  entre  outras  a  es- 
posa do  célebre  Rui  Dias  de  Brvar,  o  Cid;  esse  nome 
também  vejo  eu  conservado  ainda  em  Enxameei  4,  caso 
a  acentuação  recaia  sobre  o  -e-  que  precede  o  a  final. 

Do  genitivo  de  Jacinto  pròveiu  Jazente*,  e. antes  o  seu 
feminino  que  um  adjectivo,  que  só  poderia  referir-se  ao 
substantivo  terra,  em  oposição  à  que  pagava  censo,  afigu- 
ra-se  me  existir  em  Isenta  (casal,  povoa  da-). 

Às  formas  várias  que,  além  de  João,  produziu  Iohannes 
e  foram  enumeradas  -pelo  sr.  Leite  de  Vasconcelos  na 
Rev.  Lusit.,  x,  165,  as  quais  persistem  como  apelidos  e 
designações  locais  (por  exemplo,  Janalvo,  Janafonso, 
Preanes  ou  Prianes,  Brancanes,  Clarianes,  Morianes,  etc), 
hão  de  ajuntar- se  Oanes  e  Oane,  entrando  osta  última 
em  Sanoane,  que  Baptista  escreve  também  S.  Nòànne  3. 

De  Georyio  4  deve  o  povo  ter  feito  Jurjo,  que  ainda 
persisto  no  apelido  Sanjurjo,  frequento  na  Galiza;  esta 
forma,  porém,  foi  suplantada  por  est'outras  Jurge  e  Jorge, 
que  é  hoje  a  única  em  uso,  ambas  provavelmente  de  im- 
portação estranha;  na  toponímia  só  elas  ocorrem,  a  úl- 
tima também  precedida  de  ca,  que  está  por  cas  ou  casa, 
isto  é,  Cajorge,  e  a  mais  Jorgim,  em  vez  do  qual  dizemos 
actualmente  Oeorgino. 

Júlio  o  seu  feminino  foram  incluidos  entre  os  toponí- 
micos, decerto  modernamente,  a  não  ser  Jiiia,  se  é  que 


1  Também  Exemea,  Essemea  e  Eixamea  nos  documentos  me- 
dievais. 

2  Em  diploma  do  século  xi  fala-se  em  uma  vila  Jacintus,  mas 
Jacente  no  século  xv. 

3  Esta  forma  pode,  a  meu  ver,  explicar-so  também  como  resul- 
tante por  assimilação  de  Sanhoane :  cf.  populares  danino  e  malino 
por  daninho  e  maninho. 

4  Assim  ainda  em  documentos  do  século  xin. 
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representa  o  último,  mas  Julião  parece  tor  gozado  de 
maior  voga,  a  julgar  pelas  formas  que  apresenta  e  cuja 
variedade  devo  ter  resultado  dos  hábitos  diversos  da  lín- 
gua, conforme  as  épocas  em  que  entrou  a  fazer  parte  do 
onomástico  ;  como  próprios  de  lugares  há  Gião  (depois 
substituído  em  muitos  casos  por  Julião,  hoje  exclusiva- 
mente usado)  ou  só,  ou  acompanhado  do  distintivo  de 
orago,  que  figura  também  em  Santulhão  l. 

Ao  lado  de  Justo  e  do  seu  genitivo  Juste,  há  Justos  e 
Justes,  cujo  -s  parece-me  dever  ter  a  mesma  explicação 
que  dei  para  o  de  Clementes;  a  segunda  das  formas  ci- 
tadas aparece  também  com  o  distintivo  de  orago. 

O  Laurentius  ou  Lourenço  figura  na  toponímia  ou  só 
ou  como  orago;  o  seu  diminutivo  Laurentino  está  repre- 
sentado por  Lourentim. 

Leocádia  vive  em  Locaia2,  quer  sem  distintivo,  quer 
com  o  de  orago ;  neste  caso  concorre  com  a  forma  lite- 
rária. 

Há  um  casal  na  freguesia  de  Vila  Velha  de  Ródão,  de- 
nominado Lucriz3;  tal  designação  perpetua,  a  meu  ver, 
Lucrécio  e  foi  provavelmente  precedida  por  Logriz,  que, 
pelo  menos  como  apelido,  subsiste  na  Galiza;  o  respectivo 
feminino  Logriça  (Santa)  encontra-se  no  Onomástico  Me- 
dieval do  sr.  Cortesão;  é  de  crer  que  semelhante  forma 
tenha  depois  sido  substituida  pela  literária  correspon- 
dente. 

Marinus,  um  dos  muitos  adjectivos  que  os  Romanos 
passaram  à  classe  de  nomos  próprios,  está  representado 
por  Marinho,  a  par  do  sou  proclítico  Marim,  e  respectivo 


1  Afora  as  citadas,  tem  este  nome  ainda  estas  Juião  e  Tlham,  mas 
só  as  tenho  encontrado  aplicadas  a  pessoos. 

2  Já  assim,  a  par  de  Leocaia  (Santa)  no  século  xin. 

3  Como  termo  geográfico  cita  o  Onomástico  Medieval  Locriz  já 
no  século  xi. 
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feminino,  quer  sós,  quer  precedidos  do  qualificativo  pró- 
prio de  oragos,  neste  caso  por  vezes  fundido  com  eles, 
como  em  Samarinho  e  Samarim. 

Ao  Marcial  literário  corresponde  o  Marçal  do  povo, 
que  ocorre  igualmente  na  toponímia,  ora  só,  ora  como 
orago. 

De  Martinu-  resultou  Martío  e  depois  Martinho,  o 
mesmo  sucedendo  ao  seu  feminino  ;  na  toponímia  ocorrem 
os  dois  géneros,  tambéin  sós  umas  vezes,  outras  como 
oragos,  e  ainda  o  proclítico  Martim,  quer  só,  quer  seguido 
de  um  apelido;  em  Martingança  vejo  eu  a  antiga  forma 
do  feminino  e  mais  ganga,  que  era  o  nome  que  antes  se 
dava  à  mulher  de  costumes  dissolutos  '. 

Matrona  foi  entre  os  Romanos  nome  comum  e  pró- 
prio; nesta  última  qualidade  perpetaa-Q  o  toponímico 
Madrôa*. 

O  Mauru-  latino  converteu-se  por  virtude  de  dissimila- 
ção  vocálica  em  *Mara-  (cf.  agoiro,  agosto,  etc),  a  que  nós 
ajuntámos  o  a  protésico,  dizendo  Amaro;  com  a  adjunção 
do  sufixo  -ícu  fizeram  os  Romanos  Mauricu-;  talvez  sob 
influência  de  Mauricius  ou  dos  nomes  germânicos  em 
-ricus  (cf.  Aderigus,  Ansericus,  etc.)  o  i  passou  de  breve 
a  longo  e  assim  deu,  conforme  os  casos,  Mourigo  e  Mou- 
riz,  que  com  aquele,  só  ou  com  o  distintivo  de  orago  o  o 
seu  derivado  Mourinho  e  respectivo  proclítico  Mourim, 
ocorre  entre  os  toponímicos. 


1  Sobre  a  perda  do  a  de  Maríía  cf.  pop.  ti  Gracinda,  por  exem- 
plo. Também  se  poderá  explicar  por  Martim  (filho  de)  Gança,  pois 
não  era  rara  a  omissão  da  proposição  de  em  tais  casos  :  cf.  v.  g.  Vai 
Paraíso,  Vai  Corvo,  Vai  Mendez,  etc,  mas  a  existência  de  Outeiro 
da  —  parece  favorecer  antes  o  feminiuo  que  o  masculino.  E  escusado 
advertir  que  parto  da  hipótese  de  ser  a  verdadeira  a  grafia  com  ç-, 
porque,  se  fosse  com  -s-  (gansa),  tratar-se  ia  de  uma  alcunha. 

2  Em  documento  do  século  xi  figura  urna  mulher  chamada  Ma  - 
drôa. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS        1271 

Maior  é  nome  de  mulher  que,  embora  raramente,  ainda 
subsiste ;  nos  documentos  medievais  aparece  assim  ou 
sob  a  forma  Moor,  depois  contraída  em  Mor,  a  qual 
ocorro  igualmente  na  toponímia. 

A  vila,  mosteiro,  etc,  pertencente  ou  posto  sob  a  pro- 
tecção de  um  Paterno  chamar-so  ia  naturalmente  Paderne, 
toponímico  que  aparece  só  ou  com  a  designação  própria 
de  orago. 

De  Pedro  existiu  antigamente,  segundo  informa  o 
Ementário  Luso- Brasileiro,  o  feminino  regular  Pedra,  que 
deve  ter  sofrido  as  mesmas  evoluções  que  o  seu  homó- 
nimo nome  comum;  uma  delas  vejo  eu  no  primeiro  com- 
ponente de  Pragança;  quanto  ao  segundo  cf.  o  que  disse 
em  Martinho  l. 

A  Pelágio  corresponde  em  língua  popular  Paio  ou  Pai, 
quando  em  próclise:  destas  duas  formas  a  primeira 
ocorre  na  toponímia,  quer  só,  seguida  doutro  nome,  quer 
ainda  com  o  adjectivo  característico  de  orago  ;  neste  caso 
os  dois  nomes  fundidos,  isto  é,'  Sampaio,  usam-se  também 
como  apelido  ;  a  segunda,  porém,  aparece  naturalmente 
seguida  sempre  de  outro  nome,  representativo  de  alcunha 
pela  qual  o  indivíduo  era  conhecido  ;  assim  :  —  alvo, 
—  calvo,  —  cão  (i.  é.  branco  ou  velho :  cf.  Pêro  Cão), — 
mogo,  etc.  O  feminino  correspondente  Paia  afigura-se  me 


1  Sobre  as  formas  várias  de  Pedro  e  pedra  cf.  Leite  de  Vas- 
concelos, Rev.  Lusit.,  xvi,  170.  Aos  exemplos  por  êle  dados,  acres- 
centarei estes  em  que  aparecem  as  três  formas  que  tomou  aquela 
última  palavra:  Pedrafita,  Perafita,  Prafita  de  Petra  ficta  ou  fita; 
Feira  alva,  Pedralva,  .Pcralva  de  Petra  alba;  mas  nestes  só  duas  e 
até  uma  única  :  Paira  chã,  Pr  acha  de  Petra  plana;  Pedra  alta,  Pe- 
ralta;  Pedra  Velha,  Pêra  velha:  Pedra  longa  e  Perlonga,  de  Petra 
longa  ;  Pedra  furada  e  Perfurada  de  Petra  furata ;  Peraduça  (=  pe- 
dra da  usa:  cf.  Vai  da  Uca);  Pêra  Boa,  de  Petra  bona  e  Prelada 
de  Petra  lata.  Em  Pragança  poderá  também  ver-se  Pêro  (filho  da) 
Gança;  (cf.  Martingança),  admitiudo  as  formas  intermédias  Per- 
gança  e  Pargança. 
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existir  só  em  Paimoga  e,  como  o  seu  masculino,  designaria 
uma  Pelagia,  que  foi  moga  ou  monja  {. 

De  Phelippu-  proveiu  Filipa  %,  forma  que  foi  suplan- 
tada pela  hoje  exclusivamente  em  uso,  importada  prova- 
velmente de  França,  mas  se  lê  em  escritos  medievais  e 
vive  ainda  com  o  distintivo  de  orago  em  Sanfippo  ou  an- 
tes S.  Fipp,  lugar  pertencente  à  freguesia  da  Ega,  con- 
celho de  Condeixa. 

Priscus  era  entre  os  Romanos  um  dos  muitos  adjectivos 
que  com  o  tempo  passaram  à  classe  dos  nomes  próprios; 
do  seu  genitivo  resultou  Priz 3,  que  na  qualidade  do  orago 
denomina  alguns  logarejos. 

Outro  adjectivo  que  se  tornou  nomo  próprio  de  certa 
vulgaridade  foi  Romanus,  o  qual  sob  a  forma  Romão, 
quer  só,  quer  com  o  distintivo  de  orago,  ocorre  como  de- 
nominação de  não  poucos  povoados. 

A  par  da  forma  literária  Saturnino  l,  encontra-se  na  to- 
ponímia Sadorninho,  a  representante  popular  daquela, 
nas  mesmas  condições  que  o  toponímico  anterior ;  em 
Sadorninhas  vejo  eu  o  seu  feminino  e  mais  o  -s  paragó- 
gico  de  que  já  falei :  cf.  Clemente. 

Nomo  de  mulher  que  julgo  hoje  quási  desaparecido  do 
uso  é  Senhorinha,  no  entanto  ocorre  entre  os  toponímicos, 
só  ou  com  o  distintivo  de  orago ;  o  respectivo  masculino, 
mas  sob  forma  proclítica,  vejo  eu  em  Senhorim,  e  ainda 
figura  no  número  dos  mesmos  o  seu  primitivo  Senhora, 


1  Sobre  a  forma  arcaica  mogo  consulte-se  a  Rev.  Lusitana,  vol.  in 
pág.  174  (artigo  da  sr.a  D.  Carolina  Michaêlia  de  Vasconcelos). 

2  Na  Crónica  da  Ordem  dos  Frades  Menores  ocorre,  além  de  Fe- 
lijye,  a  forma  Felipo  ou  Phelípo. 

3  J;l  S.  Priz  em  diploma  do  século  xiti. 

4  Como  nome  de  homem  Saiurninvs  no  século  ix,  mas  Sadoriúo 
no  século  xxii ;  como  geográfico  o  Onomástico  cita  apenas  Sadornim, 
que  parece  ter  desaparecido,  pelo  menos  Baptista  não  o  cita. 
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embora  na  maioria  dos  casos  seguido  do  título  pelo  qual 
a  Virgem,  que  é  a  quem  ele  se  refere,  e  invocada  *. 

De  falsa  divisão  de  Santiago  resultou  o  nome  Tiago, 
que  encontro  só  e  seguido  de  outro  como  denominação 
de  lugares ;  a  primeira  forma  é  muito  vulgar. 

De  Stephanu-  fez  o  povo  Estevão  e  do  diminutivo  do 
respectivo  feminino  Estevainha  %,  mas,  porque  antipatiza 
com  o  ditongo  ão,  quando  flnal-átono  (cf.  Cristovo,  orfo, 
orgo,  etc),  passou  dopois  a  dizer  Estevo,  donde  Esteve, 
e  o  patronímico  Esteves,  formas  que,  com  excepção  da  an- 
tepenúltima, concorrem  na  toponímia. 

A  antiga  forma  Tisso 3  foi  restaurada  em  Thyrso  ou 
Tirso,  nome  que  com  o  distintivo  de  orago  denomina 
alguns  lugares  ;  o  respectivo  feminino,  que  embora  raro, 
ainda  se  usa,  aíigura-se  me  existir  em  Santinça,  que,  a 
ser  verdadeira  a  minha  hipótese,  estaria  por  Santa  Tissa 
e  se  explicaria  por  haplologia  e  influência  da  nasal  ante- 
cedente. 

O  nome  Valério  e  sou  derivado  Valeriano  já  o  sr.  Pe- 
dro de  Azevedo  mostrou  (cf.  Archeologo  Portug.,ui,  139) 
que  vivem  em  Ver  e  Vairão ;  ó  possível  que  Beire  repre- 
sente também  outra  forma  da  primeira  destas  duas  deno- 
minações. 

Por  estas  breves  e  singelas  amostras  se  vê  como  a  to- 


1  Como  designação  geográfica  menciona  o  Onomástico  Santa 
Senhorina  no  século  xm  e  Seuiorim  nos  séculos  xi  e  xn ;  como  nome 
de  mulher  vê-se  a  sua  existência,  a-par  do  seu  masculino,  em  do- 
cumentos dos  séculos  x  e  xi. 

2  No  Onomástico  Medieval  tem  este  nome,  além  da  citada  acima, 
as  formas  seguintes:  Slephania,  St&pJiaina,  Sfevliãia  e  Stevânia;  a 
que  ocorre  na  toponímia,  a  meu  ver.  tanto  poderá  vir  de  Stephania, 
pronunciada  à  grega,  isto  é,  com  o  acento  no  -i,  como  do  diminuitivo 
Stephanina. 

3  Esta  forma,  quer  como  toponímico,  quer  como  nome  de  pessoa» 
é  frequente  nos  documentos ;  cf.  Onomástico  s.  v. 
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ponímia  reflecte,  desde  longas  eras,  não  só  a  história  do 
solo  que  habitamos,  mas  até  a  vida  dos  seus  moradores 
nas  suas  diferentes  modalidades,  e  quam  ricos  e  variados 
filões  encontra  nessa  verdadeira  mina  quem,  munido  das 
indispensáveis  ferramentas,  a  quiser  escavar. 

J.  J.  Nunes. 


DELIMITAÇÃO 
DA  FRONTEIRA   PORTUGUESA1 

(Notícia  histórica) 


Sumírio.  —  Os  Árabes  na  Ibéria  (sec.  viu),  e  sucessivas  recon- 
quistas no  Ocidente.  —  Fronteira  cristã  no  sec.  x.  —  Estado 
portugalense  (sec.  xi).  —  Significação  geográfica  da  palavra 
Portugal.  —  Primeiros  sucessores  de  D.  Henrique.  —  Território 
português  do  sec.  xn.  —  Conquista  do  Algarve  (sec.  xni).  — 
Delimitação  entre  Portugal  e  Hespauha  no  sec.  xni.  —  Oli- 
vença. —  Aventura  de  D.  Fernando  (sec.  xiv),  e  escaramuças 
fronteiriças  no  sec.  xv.  —  Ilhas*adjacentes  (sec.  xv).  —  Incerteza 
nos  confins  hispano-portugueses  desde  a  idade-média  até  a 
actualidade.  —  Tratado  de  1864-1866.  —  Contenda  de  Moura,  re- 
solvida em  1893.  —  Acta  geral  de  1906.  —  Rixas  piscatórias  e 
outras.  —  Povoações  portuguesas  pertencentes  a  bispados  hespa- 
nhóis  até  1881-1882.  — Remate. 

Pouco  depois  que  os  Árabes  se  assenhorearam  da  Pe- 
nínsula (por  711).  começou  Pelayo  a  reconquista,  e  cons- 
tituíram-se  sucessivamente  no  Ocidente  os  reinos  das 
Astúrias  (718-909),  Lião  (909-1037),  Lião  &  Castela 
(1037  e  seguintes),  intercalando-se  neste  último  o  efémero 
reino  da  Galiza  (1065-1071).  Para  se  fazer  a  história  do 
território  português,  tem  de  se  dizer  como  êle  se  desmem- 


1  Artigo  extraído  da  minha  Etnografia  Portuguesa  (em  elabo- 
ração), livro  i,  Terra  de  Portugal,  cap.  n  (história  do  território), 
secção  a. 
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brou  do  reino  de  Lião  &  Castela,  e  do  domínio  dos  Árabes. 
O  domínio  dos  Árabes  prolongou-se  entre  nós  até  o 
see.  xni,  mas  do  Douro  para  cima  durou  pouco  tempo, 
e  daquele  rio  para  o  Sul  passou  muitas  vicissitudes,  per- 
tencendo as  terras  já  aos  sectários  do  Alcorão,  já  aos 
defensores  do  Evangelho. 

No  tempo  de  Afonso  III  das  Astúrias  (*f*  910)  os  limi- 
tes cristãos  demarcaram- se  definitivamente  ao  Sul  e 
Sueste  pelo  Douro  l.  «No  principio  do  século  xi  a  extrema 
fronteira  da  Galliza  nó  occidente  parece  ter- se  dilatado 
ao  sul  do  Douro,  nas  proximidades  da  sua  foz,  pela  orla 
do  mar  até  além  de  Vouga;  mas  seguindo  ao  nascente  o 
curso  daquello  rio,  os  sarracenos  estavam  de  posse  dos 
castellos  de  Lamego,  Tarouca,  S.  Martinho  de  mouros, 
etc,  e  por  consequência  conservavam  senhorio  perma- 
nente nos  territórios  orientais  da  Beira- Alta,  talvez  até  o 
Paiva.  Do  Mondego  ao  Vouga  as  conquisteis  de  Al-mansor 
haviam-se  tornado  em  domínio  fixo,  que  asseguravam 
os  fortes  pontos  militares  de  Viseu,  Seia,  Coimbra  e 
outras  povoações  e  castellos  defendidos  por  guarnições 
mussulmanas  e  reduzidos  só  no  meiado  desse  mesmo 
século  por  Fernando  Magno.  No  reinado  de  Afonso  V 
(999-1028)  apparecem  vestígios  das  primeiras  tentativas 
para  recobrar  a  Beira  das  mãos  dos  sarracenos,  e  este 
príncipe  morre  de  uma  frechada  no  cerco  de  Vizeu.  No 
tempo  do  seu  suecessor,  Bermudo  III,  continuam  os  ves- 
tígios de  tentativas  análogas,  até  que  Fernando  I  arroja 
para  o  Sul  do  Mondego  os  guerreiros  mussulmanos  e  esta- 
belece nesse  rio  a  fronteira  da  monarchia  pelo  lado  de 
Portugal»  2. 


1  Herculano,  Hist.  de  Portugal  (5.a  ed.),  i,  135.  Vid.  também  J. 
P.  Ribeiro,  Dissertações  Chron  ,  IV-i.  18  ss. 

2  Herculano,   Hist.  de   Portugal,   nr,  193-194.  —  Fernando  I,   o 
Magno,  rei  de  Lião  &  Castela,  reinou  de  1037  a  10(i5. 
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Por  1094,  Afonso  VI,  rei  de  Lião  &  Castela,  converteu 
em  um  vasto  senhorio  toda  a  Galiza,  que  entregou  a 
Raimundo,  seu  genro,  e  dentro  deste  senhorio  estabeleceu 
o  estado  portugalense,  entregue  por  ele  a  outro  genro, 
isto  e,  a  D.  Henrique,  que  começou  a  governar,  ou  ainda 
naquele  ano,  ou  em  princípios  de  10951.  O  estado  por- 
tugalense «era  somente  a  comarca  Dantre  Douro  e  Minho 
e  Tralosmontes  tee  Coimbra,  porque  o  mais  se  tomou 
depois  aos  Mouros,  e  o  assento  da  corte  era  então  por 
Guimarães  e  Braga»9.  Já  anteriormente  a  1094-1095  o 
reino  de  Lião  se  dividia  em  distritos,  que  recebiam  por 
vezes  os  nomes  de  condado,  de  comenda  ou  commisso,  de 
mandaçâo  ou  mandamento, — prática  vinda  da  época  dos 
Godos3.  O  governador  do  cada  distrito  chamava- se 
«conde»  ou  comes,  e  bem  assim  «duque»  ou  dux,  e,  ao  que 
parece,  alvasil  o  cônsul 4.  Era  natural  que  no  território 
correspondente  ao  Portugal  do  Norte  do  Tejo  houvesse, 
como  de  facto  havia,  divisões  dessas:  o  adiante  veremos 
algumas  dos  séculos  x  e  xi.    Até  com  o  nome  genérico 


1  Herculano,  r,  191-194. 

2  D01".  João  de  Barros  (sec.  xvi),  Geografia  d' entre.  Douro  e  Minho 
e  Tr<fis-oa- Montes,  ed.  da  Biblioteca  Municipal  do  Porto,  1919,  p.  27. 
—  O  autor  chama-lhe  condado,  mas  António  Brandão,  Monarchia 
Lusit.,  liv.  viu,  cap.  11  (na  ed.  de  1690,  p.  34),  escreve  «que  ho 
reyno  de  Portugal  se  não  abateo  a  titulo  de  condado,  como  com- 
mummente  se  diz,  mas  ao  Conde  D  Henrique  se  deu  o  estado  de 
Portugal».  A  razão  que  êle  alega  é  não  se  encontrar  ern  do- 
cumentos a  expressão  condado  de  Portugal  aplicada  ao  território 
governado  por  D.  Henrique.  —  Todavia  para  a  nossa  concepção 
moderna  um  território  governado  por  um  conde  é  um  condado. 

3  Vid.:  Caetano  do  Amaral  in  Memorias  de  Litterat.  da  Acad.  das 
Sc  de  Lisboa,  vic,  145-146,  e  nota  211;  Cardeal  Saraiva,  Obras,  i, 
108..  —  Da  palavra  condado,  isto  é,  comilatus,  se  acha  menção,  por 
exemplo,  em  1040,  noa  Diplomata  et  Ch.,  n.°  301  (governo  da  con- 
dessa Tota  Domna). 

4  Caetano  do  Amaral,  ibidem,  p.  148-149. 
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de  terra  de  Portugal  os  documentos  nos  falam  de  um 
distrito  administrado  pelo  conde  Menendo  Nuniz  em  1041, 
alguns  anos.  pois,  antes  de  D.  Henrique  *.  Este  a  prin- 
cípio governou  subordinado  a  Raimundo,  mas  em  breve 
dominou  à  parte,  embora  sempre  sujeito  ao  sogro2.  Foi 
só  por  morte  de  Afonso  VI  que  D.  Henrique  se  tornou 
independente.  Por  isso  o  governo  de  D.  Henrique  se 
divide  em  dois  períodos:  um  até  1109  (morte  do  sogro); 
outro  de  1109  a  1114  (morte  dele  próprio)3.  Num  do- 
cumento de  1097  D.  Henrique  intitula- se  comes  Pórtu- 
galensisi.  Xoutro  do  mesmo  ano  diz-se  dele:  dominante 
a  ilumine  Mineo  usqae  in  Tagum  5.  Xum  documento  de 
1098  o  nosso-conde  denomina-se:  Ilenricus,  totius  provintie 
Portugalensis  dominus6,  e  num  de  1099:  comes  Anrichus 
cuia..  Tarasia  et  tenente.,  terra  de  Portugal  pro  sua 
hereditas7.  Num  documento  de  11' '3:  obtinente.  .  Henrritio 
Portugale  et  Colimbria8.  pleonásticamente.  Xum  documento 
de  1109  Ilenricus.  totius  Portugaiis  dominus9. 

A  palavra  Portugal  teve  a  princípio  acepção  diversa 
da  que  nestes  documentos  se  lhe  dâ.  Eis  como  as  cousas 
se  passaram.    Xo  sec.  i.  a.  C.  existia  na  Gallaecia  uma 


1  Diplomata  et  Chai-tae,  i,  193,  n.°  S16.  Cf.  também:  Cardeal  Sa- 
raiva, Obras,  ir,  100;  e  J.  P.  Ribeiro,  Dissert.,  iv,  part.  l.a,  p.  146. 

2  Herculano,  Hist.  de  Portugal,  i,  194. 

3  Herculano,  Opúsculos  (3.a  ed.),  n,  87.  —  Acerca  da  data  da 
morte  de  D.  Henrique  vid.  Hist.  de  Purt.,  i,  230. 

1  Diplomata  et  Chart.,  i,  515. 

5  Ibidem,  i,  504. 

6  Ibidem,  i,  518. 

■  Dipl.  et  Chart.,  i,  542,  u.°  914. 

8  Dissert.  Chron.,  Hl-i,  154. 

9  Apud  Dissert.  Chron.  de  J.  Pedro  Ribeiro,  III-i,  53.  —  No  t.  i 
dar-  Obras  do  Cardeal  Saraiva,  p.  117-118,  citarn-se  alguns  destes 
documentos,  e  outros,  que  testemunham  o  domínio  territorial  de 
D.  Henrique. 
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civitas  chamada  Cales  pelos  Romanos  *,  a  qual,  por  ficar 
junto  do  estuário  do  Douro,  e  aí  formar  um  porto,  passou 
a  chamar-se  périfrásticamente  em  textos  dos  séculos  v-vn 
Portas  Cale  ou  Portucale  2,  com  a  variante  Portocale  3, 
—  tendo-se  estereotipado  a  forma  Cale  '*.    De  Portucale 


1  Religiões  da  Lusit.,  in,  140,  e  n,  29  e  nota  7.  (Cales,  não  Cale). 

2  Xa  Crónica  de  Macio  (sec.  v).  Cfr.  O  Archeologo  Porlng.,  xi, 
822. —  O  dizer  Idacio  que  Br  acara  era  a  última  cidade  da  Gallaecia 
nada  prova  contra  a  situação  de  Portucale  nessa  província,  porque 
para  o  cronista  Portucale  não  passava  de  locus  ou  castrum. 

3  Em  moedas  visigóticas  (sec.  vc-vn).  Cf.  O  Archeologo  Portug., 
xi,  322. 

4  Diz  Herculano  (Hist.  de  Port,.,  i,  469)  que  o  Itinerário  de  Anto- 
nino põe  Cale  na  margem  esquerda  do  rio;  mas  o  Itinerário  nada 
assenta  a  tal  respeito,  sendo  o  texto  simplesmente:  Calem  Bracara 
mpm  xxxv  (vid.  o  apêndice  B  das  Notícias  Archeologicas  de  Por- 
tugal de  Hiibner,  traduzidas  por  ordem  da  Academia  das  Scièncias, 
Lisboa,  18.79,  p.  98).  Também  Herculano,  loc.  cit.,  invoca  um  do- 
cumento (correspondente  nos  Diplomata  et  Chartae  ao  n.°  25:  de  922, 
não  de  912)  para  afirmar  que  ainda  no  sec.  x  Portucale  ficava  na 
margem  esquerda:  salvo  o  respeito  devido  a  tão  notável  historiador, 
parece-me  que  isso  não  se  colhe  do  documento.  Neste  lê-se  Por- 
tugal ou  Portugale  em  cimo  passos :  num  diz-se  que  o  bispado  de 
Coimbra  chegava  até  Portugal,  o  que  deve  entender-se  que  che- 
gava até  onde  começava  o  bispado  de  Portugal  ou  do  «Porto»,  isto 
é,  até  o  Douro;  em  dois  diz-se  que  Portugal  era  uma  povoação  que 
jazia  ao  pé  do  rio,  sem  se  dizer  em  que  margem,  antes  sendo  na- 
tural que  jazesse  na  direita,  onde  era  o  bispado  do  seu  título;  noutro 
passo  Portugal  está  de  facto  em  relação  com  a  margem  esquerda, 
mas  significa  uma  villa,  ou  «quinta»,  que  confinava  com  Mafamude 
e  Coimbrões  até  Gaia  (se  Gália,  que  traduzo  por  «Gaia»,  está  bem 
lido);  o  quinto  e  újtitno  passo  em  que  figura  Portugal  não  é  para 
mim  muito  claro,  ainda  que -nada  haja  nele  que  especifique  a 
margem:  talvez  aí  Portugal  signifique  «território»,  como  em  muitos 
outros  documentos  me  li"vais.  alguns  dos  quais  cito  noutra  nota.  — 
Vem  a  propósito  lembrar  que  não  faltam  autores  que  relacionem  a 
actual  palavra  Gaia  com  a  antiga  Cale(s),  e  deles  se  tornou  eco 
Pinho  Leal,  quando  disse  no  Portugal  ant.  e  mod.,  n,  45:  «Cale,  de 
que  depois  se  fez  Gaia»,  e  creio  ser  esse  para  alguns  um  argumento 
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veio  por  evolução  fonética  Portugale  e  Portugal.  Ao 
passo  que  na  linguagem  familiar  e  hipocorística  a 
expressão  Portucale  ou  Portocale  (Portugale  ou  Portugal) 
se  aliviou  do  segundo  elemento,  ficando  só  Portu  ou 
Porto,  que  se  tornou  o  nome  da  cidade  actual  *,  a  forma 
composta  continuou  a  aplicar-se  ao  respectivo  território, 
como  mais  extenso:  e  é  assim  que  Portugale  (com 
aspecto  latino)  e  Portugal  (já  perfeitamente  em  português) 
designam  nos  documentos  latinos  do  séc.  ix  ao  x,  ora  um 
bispado  "2,  ora  uma  comarca  civil  de  certa  extensão  3,  e 
por  fim  o  senhorio  do  conde  D.  Henrique  i. 


a  favor  da  situação  de  Cale(s)  na  margem  esquerda.  Contudo  é  fone- 
ticamente impossível  deduzir  Gaia  de  Cale:  além  disso  há  em 
Portugal  várias  localidades  com  o  nome  de  Gaia  (a  par  de  outras 
com  o  de  Gaio):  pois  que  é  natural  que  a  explicação  de  uma  con- 
venha às  restantes,  como  poderiam  explicar-se  todas  por  Cale? 

1  Não  faltam  na  nossa  toponímia  fenómenos  da  mesma  natureza: 
já  se  suprime  o  segundo  elemento,  como  aqui,  por  exemplo,  em 
Vila-Nova  por  Vila-Nova-de-Gaia,  Marco  por  Marco  de  Canaveses, 
já  o  primeiro,  por  exemplo,  cm  Famalicão,  que  se  usa  literariamente 
por  Vita-Nova-de-Famalicão.  Cfr.  as  minhas  Lições  de  Philologia 
Portuguesa,  p.  43-41. 

2  Domnus  Sernandus,  episcopiis  de  Portugale,  sec.  xi,  nos  Dipl. 
et  Ch.,  i,  263,  n.°  421.  In  território  et  diocense  Portugaleusis,  sec.  xi, 
ibidem,  n.»  916.  Cfr.  n.°  857. 

3  Vid.  Cardeal  Saraiva,  Obras,  r  98  ss.,  onde  cita  muitó*s  textos, 
do  sec.  ix  em  diante  Pela  minha  parte  colhi  numerosos  exemplos 
do  sec.  x  nos  Diplomata  et  Ckartae  com  território  porlugalcnse, 
território  Portugal,  por  exemplo  nos  n.os  25,  28,  41,  54,  63,  72,  75, 
79,  80,  87,  93,  102,  105,  135,  140,  149,  150,  915  etc.  É  possível  que 
algumas  vezes  por  território  se  entenda  o  bispado:  na  notí,  2 
vimos  que  um  documento  do  sec.  xi  emprega  os  dois  termos,  parece 
que  daudo-se  por  sinónimos;  cfr.  também:  território  et  diocense  La- 
mecensis,  n  °  916,  e  território  civitatis  Saneia  Maria  (Feira)  em 
Gr.  Barros,  Hist.  da  adm.,  m,  832.  Nas  Leges  et  Consuet.  (1255) 
lê-se  já:  «apud  Portam  Portugalie»,  e  «in  meo  burgo  veteri  de 
Porto»,  p.  662. 

4  Portugale,  como  disse,  é  forma  alatinada,  que  continuou  a 
usar-se  até  o  século  xn  e  xm  (pelo  menos),  geralmente  no  gene- 
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Fechado  este  breve  parêntesis  etimológico,  prossigamos 
a  narração. 

A  D.  Henrique,  além  de  haver  lançado  politicamente 
as  bases  da  nação  portuguesa,  tornando  independente  o 
seu  território,  e  alargando-o,  como  vimos,  pelo  Sul,  não 
faltaram  ambições  de  maior  engrandecimento  para  o 
Norte  e  para  o  Nascente  *.  D.  Teresa,  sua  viúva,  o  ime- 
diata sucessora,  chegou  a  apossar-se,  parece  que  em  1116, 
de   parte   da  Galiza,  e   com   certeza  senhoreava  Tuy  e 


tivo:  Portugália  (e  Portugallis),  por  exemplo,  além  do  que  já  citei 
acima:  Henricas..  totius  Portugália  dominus  em  J.  P.  Ribeiro, 
Dissert.  Chr.,  in-i,  53;  e  vid.  também  p.  77,  80,  81,  85,  93,  etc.  Docu- 
mentos de  1152  e  1170,  respectivamente,  nas  Leges  et  Consuetudines, 
p.  381  e  396:  Alfonsus  Portugalis  Rex;  ego  Rex  Alfonsus  Por- 
tugalis. Vid.  vários  exemplos  em  João  Pedro  Ribeiro,  Observ.hist., 
p.  136-137.  Numa  inscrição  latina  do  tempo  de  D.  Sancho  I,  no 
Museu  de  Machado  de  Castro,  lê-se:  apud  Portugale  (1198).  Nas 
Leges,  p.  487,  doe.  de  1194:  in  totó  regno  Portugalis,  e  per  totum 
regnum  Portugalis,  e  além  disso:  infanzones  de  Portugal.  Num 
doe  de  1195,  ibidem,  p.  493:  cum  infancionibus  de  P ortugali.  Num 
de  1202,  ibid.,  p.  521,  outra  vez:  per  totum  regnum  Portugalis.  Num 
de  1223,  ibid.,  p.  593,  in  totó  regno  Portugalis.  Em  Rodrigo  de 
Toledo,  citado  por  Herculano  (Hist.  de  Port.,  n,  167),  vem  Portu- 
gallis (sec.  xnt).  Num  documento  latino  de  1276,  publicado  por 
Oliveira  Guimarães,  Documentos  inéditos,  Porto,  1896,  p.  85,  há  a 
seguinte  frase  tabellio  domini  Regis  Portugalis  et  Algarbii  in  terra 
de  Ff  ária.  Como  porém  Portugale  se  confundia  na  pronúncia  com 
a  palavra  portuguesa  vulgar  Portugal,  os  eruditos  procuraram 
outra  que  tivesse  mais  ar  latino,  e  criaram  Portugália,  por  analogia 
com  Hispânia,  etc  :  por  isso  já  desde  cedo  se  encontra  também 
Portugália  a  par  de  Portugale,  e  foi  essa  a  forma  que  predominou 
na  latinidade :  cfr.  o  que  escrevi  no  Arch.  Port.,  xr,  323.  Aos 
exemplos  antigos  que  aí  aduzi,  podiam  juntar-se  outros,  por  exemplo: 
rex  Portugalliae  (1140)  nas  Dissert.  Chronol.,  III-i,  118;  monete 
veleris  Porlugalie  (1274)  nos  Docum.  lnedit.  de  Oliveira  Guima- 
rães, n.°  84. 

1  Herculano,  Hist.  de  Port.,  i,  230. 
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Orense  em  1119 l.  Tendo  os  Sarracenos,  no  primeiro 
quartel  do  sec.  xn,  cercado  Miranda  do  Corvo  e  Coimbra, 
e  tomado  os  castelos  de  Santa  Olaia  e  Soure2,  D.  Teresa 
restaurou  a  linha  de  fortalezas  da  fronteira  meridional 
do  distrito  de  Coimbra  por  1121 3,  mas  em  1144  os 
cristãos  sofrem  um  revés  ao  pé  de  Soure4.  As  conquistas 
que  D.  Henrique  havia  feito  na  Estremadura  não  se  con- 
servam, e  é  só  em  1147  que  o  trato  de  torra  que  vai  do 
Mondego  ao  Tejo  pertence  de  vez  a  D.  Afonso  Henriques, 
nosso  primeiro  rei,  o  qual  conquistara  Santarém,  Lisboa 
e  Sintra3.  O  mesmo  rei  não  só  procurou  dilatar  os  seus 
domínios  nos  territórios  arábicos  do  Sul  do  Tejo,  che- 
gando a  tomar,  entre  outras  terras,  Évora,  em  1166 6, 
mas  fez  correrias  na  Galiza,  em  cuja  parte  meridional 
dominou  algum  tempo7,  e  até  ousou  nada  menos  que 
acometer  os  Leoneses  em  Badajoz,  em  1169,  ainda  que 
sem  resultado  8. 

Em  1177  fez  el  rei  de  Castela  uma  doação,  pela  qual 
deu  termo  a  Vitar-Maior  de  Riba  Coa 9. 

Quando  D.  Sancho  I  sucedeu  a  D.  Afonso  Henriques, 
em  1185,  o  reino  estava  limitado,  ao  Norte,  pouco  mais 
ou  menos  como  hoje,  «desde  a  foz  do  Minho  até  o  Cas- 
tello  d'Alva  sobre  o  Douro.  Da  margem  esquerda  deste 
rio  para  o   sul  os  limites   do    nosso   paiz  eram,  porém, 


1  Herculano,  Hist.  de  Port.,  i,  257-258;  e  cfr.  p.  251  e  256. 

2  Chronicon    Conimbric.  nos  Portugal.   Monum.  Hist.,  Scriptores, 
p.  2;   Herculano,  Hist.  de  Port.,  i,  252. 

3  Herculano,  Hist.,  i,  279. 
*  Idem,  ibidem,  i,  355. 

5  Idem,  ibidem,  i,  361-402. 

6  Idem,  ibidem,  i,  424. 

7  Idem,  ibidem,  i,  431-432. 

8  Idem,  ibidem,  i,  433-435. 

9  Visconde  de  Santarém,  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e 
diplomáticas  etc,  t.  n  (Paris  1842),  p.  333. 
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mais  curtos,  e  a  fronteira  leonosa,  estendendo-se  á  foz 
do  Coa,  seguia-o  no  sou  curso  até  a  confluência  do  Pinhel 
e,  tomando  ao  longo  deste  rio,  talvez  até  a  sua  origem  ou 
próximo  delia,  passava  perto  de  Sabugal,  e  de  Sortelha, 
dirigíndo-se  ás  fontes  do  Elga.  O  Elga  formava  dahi 
ao  Tejo  a  divisão  entre  os  dous  estados,  como  forma 
actualmente»  *.  No  território  do  Sul  do  Tejo  não  é  possível, 
con  inua  Herculano,  fixar  as  extremas  de  Portugal,  quer 
relativamente  a  Lião,  quer  aos  domínios  sarracenos, 
«porque  ahi  tudo  era  incerto  e  transitório»2;  todavia 
parece  que  Évora,  desde  a  sua  conquista  em  1166,  não 
tornou  a  pertencer  aos  Árabes3.  Em  1199  diz  com 
ufania  um  documento  de  Bragança,  o  qual  delimita  Por- 
tugal pelos  seus  quatro  pontos  cardinais:  regnante  rege 
Saneio  a  jiumine  Mineo  usque  in  Ebora,  et  a  maré  Occi- 
dentale  usque  in  Edania  4.  Pouco  antes  havia  D.  Sancho 
penetrado  na  Galiza,  tomado  Tuy,  e  talvez  chegado 
muito  além  d'esta  cidade  5 ;  mas  por  1200  as  hostilidades 
entre  o  rei  de  Lião  o  o  de  Portugal  deviam  ter  já  cessado, 
e  estarem  restituídas  àquele  as  terras  conquistadas  antes 
por  este 6. 

Tanto  D.  Sancho  II  como  os  seus  sucessores  conti- 
nuaram a  empresa  de  estender  os  limites  meridionais  do 
reino.  As  peripécias  desta  empresa  relata-as  Herculano 
com  mão  de  mestre  na  Ilist.  de  Portugal,  n,  293,  e 
in,   3-9;  não   devendo    eu    repetir  integralmente  tudo   o 


1  Herculano,  Hist.,  n,  11.  —  Por  Elga  dizem  outros  Eryes. 

2  Idem,  ibidem,  u,  11-12. 

3  Idem,  ibidem.,  n,  461. 

4  Apud  J.  P.  Ribeiro,  Dissert.  Chron.,  t.  m,  pt.  1.*,  p.  198.  Vid 
também  pt.  2.»,  p.  113. 

5  Herculano,  Hist.,  ii,  82-83. 

6  Herculano,  Hist.,  n,  94-102.  —  Acerca  dos  limites  de  Portugal 
no  tempo  de  D.  Henrique,  e  nos  primeiros  séculos  da  monarquia, 
vid   também  Cardeal  Saraiva,  Obras,  n,  119  ss. 

Vol.  xni  —  N.°  3.  —  Aoosto  a  Outubro,  1920  82 
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que  disse  o  nosso  historiador,  contento-me  com  fazer 
alguns  breves  extractos.  «Depois  da  tomada  de  Alcácer 
em  1217  a  linha  da  fronteira,  curvando-se  do  centro  do 
Alemtejo  para  oeste,  ligava-se  pelos  três  pontos  capitães 
de  Évora,  Montemor  e  Alcácer.  A  leste,  porém,  de  Évora 
o  domínio,  mussulmano  penetrava  mais  para  o  norte»  *. 
Mas  naquele  ano  de  1217  Afonso  II  pôde  jâ  doar  ao 
mosteiro  de  Alcobaça  o  reguengo  de  Aramcnha,  no  termo 
de  Marvão  2.  Sancho  II  conquistou  Elvas  e  Juronienha, 
pelo  que  a  raia  corria  agora,  do  Oriente  para  o  Ocidente, 
desde  aquelas  povoações  até  Évora 3. 

O  Algarve  foi  acabado  de  conquistar  por  D.  Afonso  III 
em  1249-1250 4.  A  esta  conquista  seguiram-se  contendas 
entre  Lioneses  e  Portugueses  a  respeito  do  várias  terras 
dalém  e  daquem  Guadiana  5.  Portugal  chegou  a  possuir 
Ayamonte,  que  ainda  era  portuguesa  em  1255  6.  Aroche 
e  Aracena,  hoje  de  Hespanha,  também  foram  de  Portugal 
desde  os  meados  do  sec.  xm  até  1267  7.  Em  1267  Afonso  X 
de  Lião  &  Castela  cedeu,  sem  restrição,  em  favor  do 
nosso  Afonso  III,  de  todos  os  direitos  que  pudessem 
competir-lhe  no  Algarve  :  Afonso  III  intitulou-se  rei  do 
Algarve,  e  Portugal  recebeu  por  limites  ao  Sudeste  a 
corrente  do  Guadiana,  desde  a  confluência  do  Caia  com 
este  rio  até  o  mar ;  Arronches  e  Alegrete,  além  do  Caia, 
sobre  que  houvera  litígios,  ficaram  de  Portugal,  e  puse- 
rarn-se    marcos,    isto   é,   malhões 8,    ao   Nascente   dessas 


1  Herculano,  Hist.,  n,  294. 

2  Idem,  ibidem,  n,  510. 

3  Idem,  ibidem,  n,  319. 

4  Herculano,  Hist.,  m,  8. 

5  Idem,  ibidem,  iii,  24-37. 

6  Idem,  ibidem,  iii,  40. 

7  Idem,  ibidem,  iii,  17  e  79. 

8  Acerca  da  palavra  malhão  neste  sentido  vid.  os  meus  Estudos 
de  Philolog.  Mirandesa,  n,  19,  e  Rev.  Lusitana,  x,  163. 
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terras  '.  «Marvão,  do  lado  de  Portugal,  e  Valência,  do 
lado  de  Leão,  deviam  ficar  como  estavão ; .  .  pelo  resto 
das  fronteiras  mais  ao  norte  tudo  devia  conservar- se  na 
situação  em  que  se  achava  no  reinado  de  Afonso  IX  de 
Leão  [1188-1230],  salvo  o  pertencer  Chaves  a  Portugal, 
revalidando-se  agora  o  acto  pelo  qual  Fernando  III 
[1217-1252]  restituirá  essa  povoação  a  Sancho  II»  -. 
Em  1268  comissários  de  Castela  e  de  Portugal  concor- 
reram em  Monforte  do  Rio  Livre,  para  demarcarem  os 
limites  do  nosso  reino  com  os  de  Lião,  desde  onde  entra 
o  Coa  no  Douro  3.  Em  1281  Serpa  ó  ainda  de  Castela, 
pois  Afonso  X  assina  uma  carta  que  marca  o  termo  da 
vila,  carta  confirmada  em  1284  por  seu  filho  Sancho  IV4. 
Cerca  do  um  decénio  depois,  isto  é,  em  1295,  obteve 
D.  Denis  a  restituição  do  Moura  e  Serpa,  e  parece  que 
também  de  Noudar  e  Mourão,  praças  que  estavam  usur- 
padas a  Portugal  desde  o  tempo  de  Afonso  X  [1252-1281] 5. 
Por  causa  da  guerra  que  rebentou  em  1296,  entre  D.  Denis 
de  Portugal  e  Fernando  IV "de  Lião  &  Castela,  os  Por- 
tugueses apodoraram-se  da  comarca  de  Riba-Coa6;  com 
a  paz  de  Alcanices,  em  1297,  acresceram  ao  território 
de  Portugal  os  seguintes  lugares,  no  Alentejo:  Olivença, 
Campo-Maior,  S.  Felizes  dos  Galegos  e  Ouguela;  o  na 
Beira-Baixa:  Sabugal,  Alfaiates,  Casíelo-Rodrigo,  Vilar- 
-Maior,  Castelo-Bom,  Almeida,  Castelo-Melhor,  Monforte, 
e  outros  de  Riba-Coa  jâ  em  poder  de  D.  Denis  ao  tempo 
do  tratado.  S.  Felizes   dos  Galegos  reverteu  a   Castela 


1  Herculano,  Hist.',  ih,  78-79. 

2  Idem,  ibidem,  iii,  79. 

3  V.  de  Santarém,  Quadro  elementar,  i,  2. 

4  Idem,  ibidem,  i,  2. 

5  Gama  Barros,  Hist.  da  administração,  n,  252. 

6  Grama  Barros,  ob.  cit.,  n,  252  s.;  cfr.  Joaquim  Manoel  Correia, 
in  O  Archeologo  Portug.,  xi,  55  s. 
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nos  dias  de  D.  Pedro,  ou  mais  modernamente1.  Olivença 
foi  perdida  em  1657  nas  guerras  da  restauração,  voltando 
para  nós  om  1659 2,  e  conservando-se  nossa  até  1801, 
em  que  por  conquista  passou  outra  vez  à  Hespanha;  pelo 
tratado  de  Badajoz,  de  6  de  Junho  do  mesmo  ano,  do 
paz  e  amizade  com  a  Hespanha,  Olivença  continuaria  a 
pertencer  a  esse  reino3,  se  o  tratado  não  fosse  declarado 
nulo  por  um  manifesto  do  Príncipe  Regente,  D.  João,  em 
1  de  Maio  de  1808  4,  e  se  no  acto  gorai  do  Congresso  de 
Viena,  de  9  de  Junho  de  1815,  art.  105,  não  se  dissesse 
que  as  potências  reconheciam  o  direito  de  Portugal  a 
Olivença3, — embora  em  vão!  pois  a  discutida  cidade 
nunca  mais  saiu  da  posse  de  Hespanha6. 


No  reinado  do  D.  Fernando  (sec.  xiv)  houve  novas  guerras 
com  Castela:  o  Rei  de  Portugal  invade  o  vizinho  reino 
em  1369,  e  chega  a  cunhar  moeda  com  os  nomes  de 
algumas  povoações  de  Galiza  o  o  da  cidade  de  Çarnora7: 
aventura  sem  consequência,  em  que  não  importa  insistir, 
como  também  não  importa  falar  das  perturbações  ocor- 


1  Gr.  Barros,  Hist.  da  adm.,  n,  253,  nota  5. 

2  Pinho  Leal,  Portugal  ant.  e  mod.,  vi,  283-284. 

3  V.  de  Santarém,  Quadro  dementar,  n,  326. 

4  Borges  de  Castro,  Collecção  de  tratados,  iv  (1857),  128. 

5  Apud  Pinho  Leal,  Portugal  ant.  e  mod.,  vi,  286. 

6  Por  ocasião  da  conferência  da  paz,  que  se  seguiu  à  guerra 
europeia  (1914-1917),  alguém  pensou  em  Portugal  em  reclamar  da 
Hespanha  a  restituição  de  Olivença:  vid.  O  Jornal  d' Estremoz  de 
12  de  Abril  de  1919,  e  o  Diário  de  Noticias  de  28  do  mesmo  mês  e 
ano,  e  bem  assim  O  problema  externo  e  interno  de  Portugal  por 
Bernardino  Machado,  Lisboa  1919,  p.  5. 

7  Vid.:  Teixeira  de  Aragão,  Moedas  de  Portugal,  i,  177  ss.-,  e  o 
que  escrevi  nO  Areheologo  Portug.,  xxn,  105-107. 
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ridas  ern  tempo  de  D.  João  I  (1384-1414)  ',  nem  de 
escaramuças,  conquistas  o  reconquistas  que  aconteceram 
na  fronteira  alentejana  no  reinado  de  D.  Afonso  V2,  o 
qual,  por  causa  das  suas  p retenções  à  coroa  de  Castela, 
ainda  em  Janeiro  de  1479  so  intitulava  vãmente  «Rey  de 
Castella  e  de  Liam»  3. 

De  1415  em  diante  começam  as  gloriosas  conquistas 
de  Portugal  fora  do  Continente,  o  os  descobrimentos 
marítimos.  Os  limites  do  reino  alargam-se  constante- 
mente. Aqui  pertence-me  só  porém  assinalar  o  descobri- 
mento de  Porto  Santo,  da  Madeira,  e  das  ilhas  dos 
Açores,  pois  essas  terras  se  consideram  anexas  ao  Con- 
tinente. Mencionar  as  restantes  empresas  e  conquistas, 
assim  como  a  sucessiva  perda  de  várias  colónias,  está  fora 
do  meu  plano. 

# 

O  nosso  território,  historicamente  considerado,  for- 
mou-se  pois  do  reino  de  Lião  &  Castela,  e  aumentou  à 
custa  de  conquistas  feitas  aos  Árabes.  As  conquistas  aos 
Árabes  terminaram  em  1249-1250,  como  já  vimos.  Quanto 
à  Hespanha,  o  desmembramento  não  foi  tão  simples. 

Além  das  desavenças  que  acima  indiquei,  tem  havido, 
desde  o  século  xin  até  o  presente,  muitas  dúvidas  na 
delimitação  da  fronteira:  o  Quadro  elementar  indica  os 
meios  que  os  governos  de  cá  e  de  lá  empregaram  para 
marcarem    os    «termos»    do   vários   lugares   raianos    da 


1  Não  só  muitas  terras  nossas  tomaram  voz  pelo  rei  de  Castela, 
mas  este  invadiu  Portugal :  vid.  Fernão  Lopes,  Chronica  de 
D.  João  I,  passim.  Por  outro  lado  D.  João  I  tomou  Tuy,  na  Galiza: 
vid.  Chancelarias  Reais,  ed.  de  Pedro  de  Azevedo,  t  i,  p.  87. 

2  Vid.  Garcia  de  Resende,  Vida  de  D.  João  II,  Lisboa,  1607, 
fls.  7  e  4. 

3  Doe.  apud  J.  P.  Ribeiro,  Dias.  Chron.,  IV-i,  p.  222. 
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Beira-Baixa  e  do  Alentejo,  de  1287  a  1542;  do  concelho 
de  Bragança,  de  1384  a  1531;  da  terra  de  Barroso,  em 
1518;  do  Algarve  em  1520  e  1537  4;  ainda  em  1515  deu 
foral  el-rei  D.  Manoel  ao  castelo  da  Piconha  «que  já  fica 
dentro  de  Galiza,  mas  paga  seus  foros  ao  senhor  de 
Chaves,  e  pertence  ao  senhorio  de  Monte- Alegre»  2.  Em 
1538  efectuou-se  uma  averiguação  do  termo  de  Miranda 
do  Douro,  para  o  distinguir  de  povoações  de  Castela3. 
Em  1541  corria  um  processo  de  demarcação  entre 
Arronches  e  várias  terras  do  reino  vizinho4.  Portugal  e 
Castela  estabeleceram  em  1542  um  tratado  ou  «concor- 
data» acerca  de  um  território  fronteiriço  denominado  de 
modo  oficial  Terras  de  Contenda  e  por  nós  Defesa  ou 
Contenda  de  Moura,  fruído  mixtamente,  desde  tempos 
imemoriais,  por  Aroche  (Encinasola),  do  lado  de  lá,  e 
por  Moura  e  seu  termo,  do  lado  do  cá,  e  já  discutido 
desde,  pelo  menos,  o  século  xni:  este  tratado  ou  «con- 
cordata» define  o  referido  território  5.  De  1580  a  1640 
geme  Portugal  sob  o  jugo  felipino,  mas  nem  durante  êle, 
nem  ao  findar,  mudou  a  fronteira.  No  tempo  da  guerra 
da  restauração  (1641-1668)  os  Portugueses  conquis- 
taram torras  de  Hespanha,  e   os  Hespanhóis  terras   de 


'  Vid.:  i,  2  a  19;  n,  17-76,  333  e  334. 

2  Vid.  Santa  Rosa  de  Viterbo,  Elucidário,  s.  v.  «castellatico». 
Acerca  da  terra  de  Piconia  vid.  Leges  et  Consuet.,  p.  729;  e  cf. 
G.  Barros,  Hist.  da  adm.,  ir,  934,  e   O  Archeolg.  Portug.,  xxirt,  242. 

3  Estvdos  de  Philologia  Mirandesa,  n,  239  ss. 
*  Quadro  elementar,  n,  80. 
3  Vid. :  Noticia  sobre  a  Contenda  de  Moura  (por  Sebastião  Lopes 

Calheiros  Menezes),  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1889,  p.  37  ss.;  e 
Documentos  apresentados  ás  Cortes  na  sessão  de  1893,  —  Contenda 
de  Moura  —  (Livro  Branco),  Lisboa  1893,  p.  5  ss  —  Naquela 
Noticia  não  se  faz  distinção  entre  era  e  ano,  de  nwclo  que  algumas 
das  datas  que  lá  se  lêem  deve  entender-se  que  são  da  era  de  César. 
A  pag.  21  diz-se  equivocadamente  «D.  Aflonso  IV»,  em  vez  de 
«D.  AfFonso  Hl». 
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Portugal1,  voltando  tudo  depois  ao  estado  normal;  só 
Olivença,  como  disse  supra,  esteve  fora  do  nosso  domí- 
nio de  1657  a  1659.  Houve  outras  guerras  com  o  vizinho 
reino,  quer  nos  princípios  do  sec.  xvin2,  quer  em  1762, 
em  que  um  exército  hespanhol  invadiu  Trás-os-Montes  3: 
isso  também  não  influiu  na  permanência  da  fronteira. 

Em  1782  realizou-se  mais  uma  demarcação  de  limites 
entre  Portugal  e  a  Hespanha  na  parte  que  confina.com 
os  lugares  de  Nave  de  Haver  (Beira-Baixa),  e  Pinei  de 
Azaba  (Salamanca) 4.  Não  param  aqui  as  dúvidas  fron- 
teiriças. Em  1864  os  governos  de  Portugal  e  Hespanha 
falam  ainda  do  «estado  de  desassossego  em  que  se  encon- 
tram muitos  povos  situados  no  confim  dos  dois  reinos, 
por  não  existir  uma  demarcação  bem  definida  do  terri- 
tório», e  procuram  pôr  termo  a  isto,  celebrando  um  tra- 
tado especial  de  limites,  o  qual  demarca  a  fronteira  desde 
a  foz  do  rio  Minho  até  a  junção  do  Caia  com  o  Guadiana  5. 
Este  tratado  foi  ratificado  em  1866,  e  recebeu  então 
adições  ou  anexos  relativamente  h  utilização  dos  rios 
fronteiriços,  à  apreensão  de  gados,  o  à  feitura  e  colocação 
de  marcos  divisórios  dos  dois  países 6.  O  território  da 
Contenda  de  Moura,  apesar  de  definido,  segundo  acima 
se  disse,  em  1542,  continuou  motivando  rixas,  por  vezos 
sangrentas,  entre  Portugueses  e  Hespanhóis,  e  por  isso 
os  governos  das  respectivas  nações  resolveram  pôr  termo, 
por  uma  vez,  à  inquietação,  e  assentaram  em  1893  numa 


1  Vid.  os  documentos  no  Quadro  elementar,  n,  120-125. 

2  Quadro  elementar,  n,  152-165,  onde  se  citam  os  documentos. 

3  Quadro  elementar,  n,  278;  cfr.  os  meus  Estudos  de  Philologia 
Mirandesa,  i,  147. 

4  Quadro  elementar,  i,  19. 

5  Nova  colleccâo  de  tratados,  convenções  efe.,  cm  continuação  da 
de  Borges  de  Castro,  t.  n,  Lisboa  1891,  p.  73  ss. 

6  Nova  collecção  de  tratados  (já  cit.),  ibid.,  p.  293  ss. 
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convenção  que  fixou  definitivamente  a  raia  pelos  lados  de 
Moura  e  Aroche  (com  Encinasola) :  e  assim  acabou  a 
famosa  contenda,  por  ficar  cada  povoação  sabendo  o  que 
lhe  pertencia  *. 

Como  complemento,  e  parte  integrante,  do  tratado 
de  1864,  ratificado  em  1866,  assinou-se  em  Lisboa  em 
1  de  Dezembro  de  1906  uma  Acta  geral  da  delimitação 
entre  Portugal  e  Hespanha  «desde  a  foz  do  Rio  Minho  até 
à  confluência  do  Rio  Caia  com  o  Rio  Guadiana»  2,  Acta  que 
ó  o  último  documento  oficial  produzido  até  a  data  pre- 
sente a  respeito  do  assunto  que  nos  ocupa 3.  Da  con- 
fluência do  Caia  com  o  Guadiana  à  foz  deste  no  mar,  a 
fronteira  não  está  regulada  por  tratado,  exceptuando  o 
mencionado  território  da  Contenda  de  Moura;  ela,  porém, 
a  não  ser  a  questão  de  Olivença,  ainda  pendente,  e  pouco 
mais,  está-o  de  facto,  formada  de  mais  a  mais  em  parte 
pelo  rio  Chança,  e  em  seguida  a  ele  pelo  Guadiana. 

Apesar  de  todas  as  concordatas  e  convenções,  e  de 
em  1893  se  designarem  por  um  tratado,  para  efeitos  de 
pesca,  as  linhas  de  água  do  mar  4,  e  de  em  1897  se  re- 
gulamentar a  pesca  do  rio  Minho,  que  ó  fronteiriço  5,  não 
têm  deixado  de  existir  sempre  desinteligências  entre  pes- 
cadores de  Portugal  e  de  Hespanha,  tanto  nos  rios,  como 


1  Livro  Branco,  (já  cit.),  p.  69  ss.  —  No  Porttigal  Agrícola, 
v.  267-270,  deu  o  sr.  Chico  um  resumo  da  história  da  Contenda  de 
Moura. 

2  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1907,  folheto  de  134  páginas. 

3  Cumpre-me  aqui  agradecer  ao  sr.  Dr.  Teixeira  de  Sampaio, 
a  quem  fui  apresentado  pelo  sr.  Dr.  Gonçalves  Teixeira,  os  escla- 
recimentos qiw  amavelmente  me  prestou  no  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros,  e  os  documentos  impressos  que  me  ofereceu,  para  esta 
parte  do  meu  estudo  da  linha  raiana. 

4  Este  tratado  já  não  vigora. 

5  Vid.  Nova  collecç.  de  tratados  (já  cit )  t.  x,  p.  221  ss.  —  o  Re 
gulamento  está  também  publicado  à  parte,  como  folheto. 
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no  mar,  janto  da  nossa  costa,  como  a  cada  passo  os 
jornais  testificam;  e  controvérsias  de  outras  espécies 
surgem  ainda  de  tempos  a  tempos  {. 

Também,  pelo  que  concerne  ao  eclesiástico,  a  distinção 
das  duas  nações  nem  sempre  aparece  nítida;  ou  pelo 
menos  houve  entro  elas  às  vezes  relações  muito  estreitas. 
Com  o  título  de  «Terras  portuguesas  sobre  jurisdição  de 
bispos  hespanhois» ,  tratou  do  assunto  proficientemente  o 
D01*.  Fortunato  de  Almeida,  com  relação  ao  tempo  que  vai 
do  sec.  ix  ao  xv:  vid.  Historia  da  Igreja  em  Portugal,  t.  i, 
p.  193  ss.,  o  t.  ii,  p.  14  ss. ;  e  para  lá  remeto  o  leitor. 
Pelo  meu  lado  acrescento  que  em  1211  doou  D.  Sancho  I 
de  Portugal  ao  mosteiro  de  Moreirola,  em  Çaraora,  o 
reguengo  de  Ifanes,  com  Constantim,  em  terra  de  Mi- 
randa2; que  de  documentos  do  séc.  xiii  consta  que  a  sé 
de  Toy  ou  Tuy  e  o  mosteiro  de  Lovio  pagavam  foros  ao 
rei  de  Portugal3,  e  que  próximo  da  actualidade,  ainda 
em  1881-1882,  as  duas  paróquias  de  S.  Pedro  de  Tourem 
(Montalegre)  e  de  Santa  Maria  de  Lama  d'Arcos  (Chaves) 
estavam  incluídas  na  diocese  de  Orense,  encorporando-se 
então  na  de  Braga  4. 

Na  tentativa  empreendida  pelo  primitivo  estado  por- 
tugalense  para  se  expandir,  como  expandiu,  para  as 
terras  dos  Árabes  e  para  as  de  Lião  &  Castela,  ajudou-o 
eficazmente  a  Natureza  e  a  Etnologia,  porque  uma  havia  ta- 
lhado no  Ocidente  uma  praia  extensa  e  bem  caracterizada, 
e  a  outra  posto  aí  um  povo  antigo,  e  já  desde  remotos 


1  Vid.    O    Douro   internacional    (conferência   na    Sociedade    de 
Geografia)  pelo  dr.  Cunha  e  Costa,  Lisboa  1920. 

2  Estudos  de  Philologia  Mirandesa,  n,  229-230. 

3  Tnquisitiones,  i,  353  etc. 

*  Informação  particular  de   Monsenhor  Ferreira.    Cónego-Prior 
da  Matriz  de  Vila-do-Conde, 
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tempos  cioso  de  independência,  povo  irrequieto  e  de 
aspirações  grandiosas.  Que  pena  que  a  política  dos  reis 
da  l.a  dinastia  não  possuísse  elementos  bastantes,  ou  força, 
para  conseguir  que  o  povo  galego  se  unisse  ao  português, 
e  formasse  com  êle  uma  nação  única,  —  tão  natural  ela 
era! 

J.  Leite  de  Vasconcellos. 


Fotografia,  tirada  pelo  Ex.",r'  Sr.  Engenheiro  A.  Ferrugento  Gonçalves, 

do  quadro  a  óleo  existente  na  Academia, 

o  qual   representa  a   Rainha  em  traje  de  freira. 

De  uma  determinação  da  Assembleia  de  7  de  Janeiro  de  1785 

se  depreende 

que  a  Santa  fora  escolhida  pela  Academia   para  sua   Padroeira 

desde  que  começara  a  funcionar 

como  entidade  independente  (24-12-1779) 


ri293] 


VIDA  E  MILAGRES  DE   DONA    ISABEL, 
RAINHA   DE  PORTUGAL 

Texto  do  século  XIV  restituído  à  sua  presumível  forma  primitiva 

INTRODUÇÃO 

Na  Monarchia  Lusitana,  parto  VI,  inseriu  Fr.  Fran- 
cisco Brandão,  no  Apêndice,  entre  outros  documentos, 
uni  que  intitulou  Relaram  da  vida  da  gloriosa  Santa  Isa- 
bel, Rainha  de  Portugal,  que  diz  ter  «tresladado  do  um 
livro  escrito  de  mão  que  está  no  Convento  do  S.  Clara 
do  Coimbra»,  em  cujo  princípio  afirma  achar-se  «pintada 
a  imagem  da  santa,  vestida  com  habito,  cordão,  manto  e 
veo  da  Ordem  de  Santa  Clara,  tendo  na  mão  direita  um 
crucifixo  e  na  cabeça  húa  coroa  de  espinhos»,  vendo-se 
«aos  seus  pós  lançados  hua  coroa  e  sceptro  reaes,  com 
a  letra  seguinte :  Crux  et  spinea  corona  Domini  mei, 
sceptrum  et  corona  mea». 

Sobre  a  data  da  sna  composição  informa  o  mesmo  que, 
embora  «se  não  declare  o  autor,  delia  se  collige  ser 
muito  antiga  e  muito  próxima  á  morte  da  santa  rainhap, 
acrescentando  em  outro  lugar  da  mesma  obra  1  que  isso 
«se  colhe,  por  dizer  o  autor  que,  âquelle  tempo  em  que 
escrevia,  dos  irmãos  da  santa  rainha  era  vivo  somente 
el-rei  de  Sicília,  Dom  Fadrique,  o  qual,  como  escreve  João 


1  Parte  6.*,  cap.  xlii,  pág.  475  da  edição  de  1672. 
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Vil) ano,  autor  diligente  e  verídico  daquelle  tempo,  passou 
desta  vida  no  anuo  de  1337  a  24  de  juuho,  e,  conforme 
a  isto,  menos  de  um  anno  sobreviveo  á  rainha,  sua  irmãa... 
assim  que  naquelle  anno  despois  da  morte  Adélia  foi  a 
Lenda  escrita  com  boas  noticias  de  quem  a  conversou  e 
tratou  em  vida». 

Figaniòre  nas  suas  Memorias  das  Rainhas  de  Portugal, 
ao  argumento  apresentado  por  Brandão  ajunta  o  da  lin- 
guagem, «que,  diz,  e  a  genuína  d'aquolla  epocha»,  mas 
acrescenta:  «porem  isso  (o  ter  o  autor  encetado  a  sua 
narrativa  pouco  depois  do  falecimento  da  rainha)  fora 
difficil  acreditar,  se  admitíssemos  como  original  o  MS  de 
Santa  Clara,  por  que  no  antepenúltimo  §  refere  se  á  era 
de  1420  (A.  D.  1382)  e  no  §  seguinte  á  era  de  1138 
(A.  D.  1400),  o  que  provaria  que  o  M.  S.  não  podia 
pertencer  a  uma  data  anterior  a  esta  ultima.  Outra  cir- 
cumstancia  que  salta  á  vista —  continua  ele  — é  a  differença 
no  estylo,  que  facilmente  se  nota  desde  o  antepenúltimo  § 
ao  comparar-se  com  o  que  o  precede.  De  mais  no  fim 
acha-so  em  linguagem  ainda  mais  moderna  o  seguinte 
asseuto :  «Outros  muitos  (milagres)  estão  escritos  em 
sua  vida  que  os  mordomos  fizerão  imprimir,  como  se  vê 
nella,  &  alguns  outros  encubertos  em  nosso  tempo  do 
agora  em  gente  grave  e  conhecida  devota  desta  santa 
rainha  *».' 

«Tudo  isso  ter-nos-hia  levado  a  suspeitar  da  pretendida 
antiguidade  do  M.  S.,  que  sorvira  de  norma  a  Brandão, 
a  não  ser  o  estylo  característico  da  máxima  parte  da  obra. 
Inclinávamos,  portanto,  a  regeitar  só  os  últimos  para- 
graphos,  que  não  harmonisavam  com  o  resto,  tendo-os 
por  espúrios.  Mas  a  isso  se  oppunha  a  conhecida  res- 
peitabilidade dos  Brandões,  cuja  authoridade  é  sempre 
de  grande  peso,  devendo-se  presumir  que,  se  a  lettra  no 


1  Figanière  cita  apenas  as  primeiras  palavras  deste  período. 
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fim  da  memoria  mostrasse  ser  de  outro  punho  que  o  resto, 
não  houvera  Francisco  Brandão  deixado  de  o  mencionar. 
Todas  essas  duvidas  foram  emfim  reconciliadas  pela  ins- 
pecção do  M.  S.  conservado  em  Santa  Clara  ...» 

E  um  delgado  volume  com  28  meias  folhas  de  papel 
escritas  e  algumas  no  fim  em  branco  com  duas  de  per- 
gaminho no  principio,  tendo  a  primeira  as  armas  de  Por- 
tugal o  de  Aragão  unidas  no  mesmo  escudo.  Na  segunda 
folha  de  pergaminho  está  pintado  a  cores  o  retrato  em 
corpo  inteiro  da  rainha,  trajando  o  habito  de  Santa  Clara. 
A  lettra  é  em  caracteres  romanos,  tendo  as  maiúsculas 
cetraria  e  sendo  o  titulo  em  diversa  lettra.  Está  enca- 
dernado em  duas  taboinhas  de  madeira  cubertas  de  couro 
com  dourados  no  centro  o  nas  extremidades.  Na  pri- 
meira folha  de  pergaminho,  sob  as  armas,  vê-se  a  data 
de  1592  e  na  margem,  ao  lado  do  §  ultimo,  que  começa : 
Outros  muitos  estão  escritos . .  . ,  lê-se  em  diversa  lettra 
a  seguinte  cota:  este  cap.°  não  está  no  livro  antigo». 

D'aqui  se  conhece  com  a  maior  evidencia  que  o  M.  8. 
existente  em  Santa  Clara  não  somente  foi  escrito  nos 
primeiros  tempos  dos  Filippes  (não  sendo  mesmo  neces-' 
sario  a  data  para  o  colligir),  mas  que  também  existia 
uma  memoria  mais  antiga,  provavelmente  o  original,  cujo 
destino  se  ignora,  da  qual  se  copiara  a  que  hoje  se  con- 
serva. Vê-se  igualmente  que  o  ultimo  §  foi  additamento, 
certamente  do  copista,  e  nós  suspeitamos  que  os  dous  §§ 
anteriores,  referindo-se  ás  eras  de  1420  e  1438,  foram 
addições  feitas  no  próprio  original,  antes  de  se  fazer  a 
copia.  Entendemos  que  a  Lenda  no  seu  estado  original 
devia  ter  concluido  onde  se  lê  :  feito  por  Martim  Esteves, 
Tabaliom  de  Coimbra-»  l. 

O  sr.   dr.  Bibeiro  de  Vasconcelos  no  erudito    estudo 


1  Ou  seja  o  §  56. 
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que  intitulou  D.  Isabel  de  Aragão  l  e  onde  investiga  o 
começo  do  culto  prestado  à  ilustre  princesa,  que  a  Igreja 
Católica  colocou  nos  altares,  aduzindo  bastantes  documen- 
tos a  ela  referentes,  ocupa-se  naturalmente  da  chamada 
Lenda  da  Rainha  Santa,  e  na  apreciação  minuciosa  que 
dela  faz  leva  mais  longo  o  acrescentamento,  que  Figa- 
niòre  suspeitara  haver  sido  feito  ao  primitivo  original ;  na 
sua  opinião,  com  a  qual  concordo  e  ôle  fundamenta  na 
diferença  do  estilo  que  se  nota  entre  o  que  antes  se  acha 
escrito  o  o  que  se  lhe  segue  até  final,  essa  adição  esten- 
der-se-ia  até  ao  §  46  inclusive 2. 

Provêm,  pois,  o  escrito  que  o  douto  monge  nos  legou 
não  do  original  primitivo,  que  parece  ter  desaparecido, 
mas  de  uma  cópia,  que  se  tirou  doutra  mais  antiga,  feita 
provavelmente  sobre  aquele,  no  século  xv ;  ambos  os 
apógrafos  existiam  ao  tempo  da  visita  de  Figanière  ao 
mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  mas  êle  só  viu  o 
último,  que  realmente  era  o  único  que  se  achava  no  car- 
tório, pois  o  que  o  precedera  encontrava-se  na  casa  do 
noviciado  juntamente  com  outros  agiólogios  e  livros  de 
devoção. 

Segundo  informa  o  sr.  dr.  Vasconcelos  no  seu  aludido 


1  O  título  completo  deste  valiosíssimo  trabalho,  que  consta  de 
dois  grossos  volumes  e  se  pode  pôr  a  par  dos  mais  notáveis  em  in- 
vestigações históricas,  constituindo  um  precioso  e  indispensável  co- 
mentário ao  texto  aqui  publicado,  é  :  D.  Isabel  de  Aragão :  Evolu- 
ção do  culto  de  Dona  Isabel  de  Aragão,  esposa  do  rei-lavrador, 
dom  Dinis  de  Portugal  (a  rainha  santa) :  estudo  de  investigação  his- 
tórica, feito  pelo  doutor  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcelos,  lente 
catedrático  da  Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra 
e  sócio  efectivo  do  Instituto  da  mesma  cidade :  1894. 

2  O  sr.  dr.  Vasconcelos,  de  certo  por  equívoco,  atribui  a  mesma 
opinião  a  Figanière,  mas  este  diz  positivamente  que  julga  acres- 
cento só  o  que  se  lê  a  seguir  às  palavras  acima  citadas,  que  se 
encontram,  diz  êle,  em  Brandão,  parte  6.*,  páginas  533,  col.  I,  edi- 
ção de  1672. 
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trabalho,  em  nota  de  pág.  264,  existem  ainda  ou  devem 
existir  as  duas  referidas  cópias ;  a  mais  moderna  guarda-se 
actualmente  no  Museu  Machado  de  Castro  da  mesma  ci- 
dade, a'  mais  antiga  estava  hâ  anos  na  posse  do  falecido 
capitalista  do  Porto,  José  Gaspar  da  Graça  Júnior,  que 
a  comprara  a  um  engenheiro  a  quem  as  freiras  a  haviam 
vendido,  e  hoje  deve  pertencer  aos  seus  herdeiros. 

A  diferença  principal  que  há  entre  os  dois  apografos 
consiste  em  ser  o  mais  moderno  de  papel,  emquanto  o 
mais  antigo  é  todo  de  pergaminho.  Coinpõe-se  este  —  diz- 
-nos  o  sr.  dr.  Vasconcelos,  que  o  viu  e  compulsou —  de 
24  folhas  numeradas  só  na  frente,  em  harmonia  com  o 
costume  da  época,  as  quais  medem  0m,22  x  0m,18  e  estão 
todas  escritas,  com  excepção  apenas  de  dois  terços  da 
primeira  página;  os  caracteres  são  góticos,  sondo  a  letra 
inicial  dos  capítulos  ornamentada  o  a  cores,  vermelha  o 
azul  alternadamente.  «A  divisão  em  capítulos  corres- 
ponde inteiramente  á  divisão  que  Brandão  faz  em  §§. 
No  velho  códice  os  capítulos  são  ainda  subdivididos  em 
§§,  indicados  por  sinais  escritos  alternadamente  com  as 
duas  cores  mencionadas.  Na  folha  de  guarda  no  prin- 
cipio lê-se  em  caligrafia  do  século  xvi  a  seguinte  ins- 
crição : 

Pêra  memoria  he  bom  também  guardar-se  com  o  novo 
este  antiguo  pois  he  o  próprio  de  que  se  elle  tresladou  e  se 
acabou  em  dezembro  de  1592  annos. 

Por  baixo  ha  três  quadras  sem  valor  do  século  xvn 
ou  XVIII. 

Pondo  de  parte  algumas  variantes  de  nenhuma  impor- 
tância, a  segunda  copia  concorda  com  esta  primeira  até 
nas  divisões  e  cores  das  letras  e  signaes;  a  reproducção 
feita  em  appendice  à  parte  VI  da  Monarch.  Lusit.  tam- 
bém concorda  no  essencial . . . 

Quando  se  escreveu  este  apógrafo,  já  tinham  sido  feitas 
ao  texto  originai  todas  as   ampliações  que   se  lêem  em 
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Brandão  *  com  excepção  dos  últimos  três  §§  2 . . .  Ató 
aqui  a  escripta  é  toda  corrente,  sem  indicação  alguma  de 
interrupção  demorada,  com  a  mesma  calligraphia  tra- 
çada pelo  mesmo  escrevente,  os  mesmos  signaes,  as 
mesmas  tintas,  etc.  Seguem-se  os  dois  primeiros  destes 
§§  evidentemente  escriptos  ainda  pelo  mesmo  punho,  mas 
em  calligraphia  mais  descurada,  sem  jã  haver  o  cuidado, 
até  aqui  sem  excepção  mantido,  de  escrever  com  cores 
distinctas  as  letras  capitães.  Estes  dois  §§,  que  no  ma- 
nuscripto  entram  como  capitulos,  não  são  divididos  na 
forma  dos  anteriores.  O  §  final,  transcripto  por  Bran- 
dão, esse  não  aparece  no  velho  apógrapho ;  ó  uma  adver- 
tência escripta  apenas  na  copia  do  século  xvi». 

Vê-se,  pois,  que  as  deficiências  que  na  cópia  de  Brandão 
se  encontram,  existiam  jâ  naquela  donde  êle  tirou  a  sua, 
a  qual  se  reconhece  ter  sido  «feita  por  escrevente  pouco 
perito  e  cuidadoso,  como  provam  os  frequentes  lapsos 
que  nela  se  notam,  alguns  corrigidos  ainda  na  mesma 
calligraphia  gótica,  mas  por  mão  diferente,  outros  já  em 
cursivo  bem  característico  do  século  xv.» 

E  de  crer  que,  além  da  cópia  feita  no  século  xv,  a  que 
acabo  de  referir-me,  outras  mais  houvesse,  provocadas 
pelo  desejo  de  conhecer  a  vida  da  santa  rainha,  e  que, 
por  andar  de  mão  em  mão,  para  esse  intento,  o  original 
primitivo  se  tivesse  perdido.  No  número  dessas  deve,  a 
meu  ver,  contar-so  o  Livro  da  Reynha  dona  Helisabeih, 
que  o  Infante  Santo,  D.  Fernando,  em  seu  testamento 
deixa  «ao  nioesteyro  das  Donas  de  Sam  Salvador  de 
Lixboa»  entre  outros  escritos  em  linguagem  3,  isto  ó,  em 


1  Sâo  os  acrescentos  de  que  atrás  falei. 

2  Na  minha  enumeração  os  n.os  57,  58  e  o  que  omiti. 

3  Como  esta  qualidade  se  atribui  aos  que  o  precedem,  isto  é,  um, 
Vida  de  sam  Jeronymo,  outro,  Vida  dos  santos,  cuujecturo  que  ela  se 
refere  também  ao  livro  indicado  acima;  demais  os  dois  deixados 
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português  (cf.  Crónica  delRei  dom  Joam  de  Fernão  Lo- 
pes, edição  do  Arquivo  Histórico,  pág.  LI). 

Do  mesmo  apógrafo  do  século  xv,  ainda  segundo  in- 
formação do  sr.  dr.  Vasconcelos,  tirou  Rodrigo  Gomes 
uma  versão  latina,  que  foi  mandada  para  Roma,  a  instau- 
rar o  processo  da  canonização  da  Santa ;  outra  ainda  na 
mesma  língua  fez.  do  certo  a  pedido  dos  Bollandistas, 
em  1678,  o  P.e  António  Macedo,  da  Companhia  de  Jesus, 
que  com  ela  lhos  remeteu  uma  cópia  em  português  ;  destes 
materiais  se  serviu,  como  êle  confessa,  para  compor  a 
sua,  por  quanto  nenhuma  destas  duas  versões  o  satis- 
fizeram, o  autor  da  que  se  encontra  no  volume  n  do  mês 
de  Julho  da  obra  intitulada  Acta  Sanctorum  *. 

Desejando  contribuir  para  a  homenagem  que  a  Acade- 
mia das  Sciências  de  Lisboa  resolveu  prestar  ao  seu 
distintíssimo  sócio,  o  sr.  Conselheiro  Henrique  da  Gama 
Barros,  consagrando-lho  um  número  especial  do  seu  Bo- 


ainda,  que  se  diz  serem  de  orações,  não  se  afirma  lá  que  fossem 
em  latim.  No  mesmo  testamento  (pág.  L)  faz-se  referência  a  um 
caderno  do  officio  de  santa  Helisabeth,  que  com  outros  livros,  para- 
mentos, etc.  é  deixado  ao  «moesteyro  de  S.  Francisco  de  Leyrea», 
mas  esta  deve  ser  certamente  Santa  Isabel  de  Hungria,  cujo  culto 
já  havia  chegado  também  a  Portugal,  trazido  ou  sem  dúvida  impul- 
sionado pela  rainha  sua  homónina. 

1  Sobre  referências  de  escritores  vários  à  Lenda  veja-se  a  obra 
citada  do  sr.  Dr.  Vasconcelos.  Creio  que  os  cronistas  que  trata- 
ram do  reinado  de  D.  Dinis  dela  se  utilizaram;  pelo  menos  Rui  de 
Pina,  embora  não  o  confesse,  aproveita  algumas  das  suas  passagens. 
Biografias  da  Santa  existem  não  poucas  ;  afora  a  dos  Bollandistas, 
outras  há,  de  que  o  seu  autor  faz  menção,  escritas  em  latim,  ita- 
liano, espanhol  e  francês ;  na  nossa  língua  dou  fé  das  seguintes  :  a 
de  D.  Fernando  Correia  de  Lacerda,  bispo  do  Porto,  1735,  outra 
resumida  de  M.  F.  L.  1746,  e  anteriores  a  estas,  a  de  Diogo  AfFonso, 
1560,  A  Phenix  de  Portugal  por  Fr.  António  Escobar,  1680,  um  Dis- 
curso sobre  a  morte  de  S.  Isabel,  por  Vasco  Mousinho  de  Quebedo 
Castelo  Branco,  1597  e  ultimamente  o  poema  de  Fr.  Manuel  Chaves, 
intitulado  Nova  Esther  em  Portugal,  Lisboa  1819. 

Vol.  xm  —  N.°  3.  —  Agosto  a  Outubro,  1920  83 
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letim,  pareceu-me  que,  tratando-se  de  um  historiador  por 
tautos  títulos  notável,  não  seria  descabido  da  minha  parte 
apresentar  uma  tentativa  de  restituição  à  sua  primitiva 
forma  de  um  texto  interessante  em  si,  por  ser  uma  amos- 
tra mais  a  ajuntar  ao  que  da  língua  desse  tempo  possuímos 
—  escritos  literários  e  documentos  notariais  —  e  no  seu 
conteúdo,  por  nos  contar  em  frase  singela,  sem  ornatos 
artificiais,  nem  arrebiques  oratórios,  a  vida  simples  e  ao 
mesmo  tempo  tão  virtuosa  de  uma  das  figuras  de  mulher 
que  mais  sobressaem  não  só  entre  as  nacionais,  mas  ainda 
entre  as  estrangeiras  e  que  por  tal  forma  se  impôs  à 
imaginação  popular  que  esta  não  tardou  em  envolvê-la 
nas  maravilhosas  roupagens  da  lenda  1  e  tomá-la  como 
símbolo  de  magnanimidade,  doçura  e  paciência. 

A  minha  tarefa,  porém,  se  por  um  lado  era  fácil,  visto 
como,  apesar  de  algumas  modernizações  sofridas,  a  cópia 
feita  no  século  xvi  conserva  muitos  dos  modismos  e  gra- 
fias primitivas  —  bastava  apenas  generalizar  a  estas  e 
àqueles  o  que  era  particular  de  uns  e  outras  —  por 
outro  passos  havia  em  que,  como  disse,  o  sentido  era 
ininteligível  por  reprodução  inexacta  do  origiual  primi- 
tivo; neste  caso,  desejando  fazer  desaparecer  essas 
obscuridades,  o  único  meio  de  que  podia  lançar  mão  era 
o  estudo  do  próprio  texto  assim  transmitido,  pois  que  a 
versão  latina  apenas  me  dava  a  interpretação  do  seu  au- 
tor, visto  provir  da  mesma  cópia  defeituosa.  Em  conse- 
quência disso  só  por  conjecturas  podia  proceder;  no  en- 
tanto, não  querendo  alterar  o  texto  da  Monarchia  Lusi- 
tana, dei-o  tal  qual,  apenas  com  alguma  rara  e  leve  diver- 
gência, e  ainda,  quando  a  isso  me  abalancei,  não  deixei 
de  indicar  em  nota  a  lição  da  cópia  de  Santa  Clara ;  aíora 


1  Tanto  Figanière  como  Benevides  ocupam-se  dos  conhecidos 
prodígios,  referentes  à  santa :  o  milagre  das  rosas  e  o  castigo  do 
detractor  da  sua  fama. 
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isso,  uma  ou  outra  palavra  que  se  me  afigurou  ou  estar 
a  mais  ou  ser  indispensável  para  inteligência  do  sentido 
encerrei-as,  aquela  entre  parêntesis,  esta  entre  colchetes. 
Foi  este  o  processo  que  segui  no  tocante  ao  sentido ; 
quanto  a  formas  e  respectiva  ortografia  contentei-me  com 
dar  a  umas  e  outra  o  cunho  próprio  da  época,  servindo-me 
para  isso  do  próprio  texto ;  assim  às  menos  modernas 
quo  lâ  ocorrem  preferi  as  mais  antigas,  adoptando,  por 
exemplo,  acaecer,  alguas  (e  portanto  ua),  antre,  assi, 
aveença,  aver,  avoo,  beenzer-,  caenturas,  caer,  Catalonlia , 
comprir,  consiirar,  Costança,  depôs,  despensuçom,  devoçom, 
door,  emmiigos,  especial,  fame,  fezera,  guarido,  i,  leer, 
legar,  leixar,  logar,  meezinhas,  messegeiros ,  mester,  moes- 
teiro,  movimento,  nacer,  nom,  ordíar,  pêra,  poinha,  pos, 
poer,  sa,  (fem.  de  seu),  seer,  siia,  soterrar,  teer,  tevera, 
tiinha,  veer,  etc,  quando  se  me  deparava  aqueecer,  al- 
gumas, entre,  assim,  avença,  haver,  avo,  benzer,  quentu- 
ras, cair,  Catalunha,  cumprir,  considerar,  Constança,  etc, 
e,  porque  na  época  em  que  a  Lenda  foi  composta  a  de- 
sinência da  3.a  pessoa  do  plural  do  pretérito  perfeito  do 
indicativo  era  -om,  restituí-a  àquelas  formas  que  a  ti- 
nham em  -am,  no  imperfeito,  porém,  mantive  as  duas, 
-aml  e  -om;  naquelas  que  se  afastavam  das  adoptadas 
no  século  xiv  segui  o  uso  da  época,  escrevendo,  por 
exemplo,  aljoufar,  calezes,  cerames,  conhocer,  creçudo, 
deluvio,  dereito,  descordia,  ençarrar,  enna,  entenduda, 
ifante  (para  os  dois  géneros),  jejuar,  lecença,  Leirea, 
mais,  meninho,  menistro,  imagce,  ordèe,  prougue  (pret.  de 
prazer  e  assim  aprougue,  no  texto  prouve),  simprez  e  tres- 
teza,  em  lugar  de  aljôfar,  cálices,  ceromes,  etc. ;  deixei, 
porém,   intactas   aquelas   que,  como   mengua  e   mingua, 


1  É  escusado  dizer  que  onde  estava  -ão  puz  -am,  mantendo  no 
entanto  o  m  em  vogal  nasal  final;  quanto  a  dom,  porque  em  Brandão 
esta  forma  alterna  com  a  actual  abreviatura  D.,  segui  a  escrita  hoje 
em  uao  em  tal  caso. 
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troave  e  trouxe,  de  outros  textos  coetâneos  se  vê  que 
coexistiam.  Quanto  às  nasais  representei-as  por  til  (-), 
quando  se  achavam  entre  vogais,  escrevendo  bèezer,  bõo, 
uu,  etc,  por  beenzer,  boom,  huum  etc,  mas  simplifiquei 
as  consoantes  geminadas  4. 

Afora  estas  modificações,  numerei  cada  um  dos  capí- 
tulos de  que  a  Lenda  se  compõe,  em  harmonia  com  o 
apógrafo  do  século  xv,  sem  contudo  seguir  sempre  a  di- 
visão que  o  mesmo  faz  dos  respectivos  parágrafos,  por 
considerá-la  muito  arbitrária,  e  uma  vez  ou  outra  pus 
em  linha  diferente  partes  que  em  Brandão  estão  englo- 
badas no  mesmo  período.  Também  pelas  considera- 
ções atrás  expostas,  omiti  o  acrescento  que  o  cronista 
fez  ao  texto  de  Santa  Clara  ou  seja  o  §  último. 

Quem  fosse  o  autor  desta  biografia  ignora-se  por  com- 
pleto, como  ficou  dito,  mas  o  que  é  fora  de  dúvida  — 
atesta-o  a  própria  narrativa  —  é  que  conhecia  bem  a  vida 
particular  e  pública  da  sua  biografada.  «A  singeleza  com 
que  fala,  diz  o  sr.  dr.  Vasconcelos,  a  ingenuidade  com 
que  nos  refere  circunstancias  e  minuciosidades,  a  inteira 
concordância  das  allusões  numerosas  que  faz  a  factos  da 
história  portuguesa  e  estrangeira  com  as  diversas  fontes 
da  mesma  historia,  outros  documentos  coevos  que  se  teem 
encontrado  em  epochas  posteriores  e  confirmam  vários 
pontos  da  narração :  tudo  isto  nos  obriga  a  depositar  cre- 
dito na  veracidade  do  narrador.  Conta  a  vida  toda  de 
D.  Isabel,  acompanhando-a  desde  o  nascimento  até  á 
morte.  As  suas  virtudes  e  ocupações,  os  trabalhos,  os 
desgostos,  as  alegrias  e  tristezas,  o  tempo  dividido  entre 
os  exercícios  de  devoção,  as  practicas  de  caridade  e  as 
lides  domesticas,   a  paciência  em  soffrer  as  fragilidades 


1  Com  raras  excepções,  segui  o  mesmo  processo  em  toda  a  í.enda, 
visto  não  ter  havido  diferença  sensível  na  grafia  durante  o  tempo 
que  se  seguiu  à  sua  composição  até  o  fim  do  século. 
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do  marido,  a  prudência  em  reduzir  o  espirito  rebelde  do 
filho  á  obediência  do  pae,  tudo  é  referido  com  despreocupa- 
ção admirável»  l. 

Esta  simplicidade  de  linguagem  levou  os  Bollaodistas 
a  suspeitarem  que  o  seu  autor  teria  sido  alguma  das 
freiras  com  que  D.  Isabel  conviveu,  esse  argumento, 
porém,  é  insuficiente,  porquanto  outras  obras  há  em  que 
a  linguagem  apresenta  o  mesmo  aspecto  e  que  no  entanto 
são  devidas  a  penas  masculinas  2,  mas  o  que  não  padece 
dúvida  é  que,  fosse  êle  quem  fosse,  homem  ou  mulher, 
estava  ao  facto  dos  acontecimentos  da  época  e  na  sua 
narrativa  só  tinha  em  vista  expor  a  verdade  tal  qual  era 
ou  a  julgava  ser,  apelando  por  vezes  para  o  testemunho 
de  pessoas  que,  como  êle,  tinham  presenciado  os  factos 
referidos  3.  Por  estes  motivos  inclina-se  (na  rainha  opinião, 
com  todos  os  visos  de  probabilidade)  o  sr.  dr.  Vasconcelos 
a  ver  ali,  quando  não  a  pena,  ao  menos  a  inspiração  do 
confessor  e  testamenteiro  de  D.  Isabel,  o  bispo  de  La- 
mego, D.  Fr.  Salvado  Martins,  quiçá  na  ideia  de  por  esse 
modo  fornecer  os  primeiros  e  indispensáveis  elementos 
para  a  canonização  da  rainha,  que  êle  já  teria  na  mente 
e  na  vontade. 

Quanto  ao  título  primitivo  do  livro,  ó  evidente  que  não 
era,  nem  podia  ser  o  que  êle  tem  em  Brandão,  pois 
neste  dá-se  a  D.  Isabel  o  nome  de  santa,  que  só  no  pon- 
tificado de  Urbano  VIII,  isto  é,  em  25  de  Maio  de  1625 
ela  recebeu.     Figanière,  que  devia  tê-lo  visto  também  é 


1  Cf.  opus  laudatum,  tomo  I,  pííg.  7. 

2  Entre  outras,  poderia  citar  a  Crónica  da  Ordem  dos  Frades 
Menores,  publicada  por  esta  Academia,  cujo  estilo  por  vezes  se  pa- 
rece muito  com  o  aqui  usado ;  veja-se  a  respectiva  Introdução  a  pá- 
ginas LX. 

3  Cf.  por  exemplo,  estes  modos  de  dizer :  esto  fazia  ella  ascondu- 
dameute,  comos  abem  alyuus  e  algíías  de  sa  casa;  tia  (dona)  a  que 
dizem;  hua  mulher ...  e  lhe,  chamam  etc.  etc. 
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omisso  a  esse  respeito,  apenas  a  versão  latina  nos  in- 
forma, pela  tradução  que  faz  ter  êle  sido  concebido  nestes 
termos  * : 

Livro  que  fala  da  boa  vida  que  fez  a  Raynha  de  Pur- 
tugal,  dona  Isabel,  e  dos  seus  bõos  feitos  e  milagres  em  sa 
vida  e  depoys  da  morte. 

Afora  isso,  Brandão  omitiu  igualmente  o  prólogo  que 
nele  se  encontrava  e  de  cuja  existência  tínhamos  também 
conhecimento  pela  versão  dos  Bollandistas  ;  dou-o,  pois, 
tal  qual  vem  no  apógrafo  do  século  xv. 

Para  melhor  compreensão  das  referências  que  na  Lenda 
se  fazem  a  personagens  régias,  aparentadas  com  Santa 
Isabel,  organizei  o  seguinte. 


1  Devo  esta  iuforinaçào  e  tudo  o  mais  que  aqui  digo  e  não  consta 
do  seu  citado  livro,  D.  Isabel  de  Aragão,  à  amabilidade  do  seu  ilus- 
tre autor,  aquém  gostosamente  faço  pública  a  minha  muita  gratidão 
pelo  valioso  auxílio  que  se  dignou  dispensar-me,  já  prestando-me 
todos  os  esclarecimentos  que  lhe  pedi,  já  confiando-me  o  seu  exem- 
plar da  Monarchia  Lusitana,  com  as  notas  que  tomara  do  apógrafo 
do  século  xv  no  curto  espaço  de  tempo  que  o  tivera  em  seu  poder. 
Graças  a  isso,  pude  fazer  ao  texto  vulgarizado  por  Brandão  as, 
embora  leves,  alterações  que  neste  meu  se  encontram  e  ajuntar 
algumas  notas  marginais  que  aquele  omitiu,  evidentemente  por 
desnecessárias  ou  de  somenos  importância. 


BOLETIM  DÁ   CLASSE  DE  LETRAS        1307 


Livro  que  fala  da  boa  vida  que  fez  a  Rayníia  de  Portugal, 

Dona  Isabel,  e  dos  seus  bõos  feitos  e  milagres 

em  sa  vida  e  depoys  da  morte 

Pera  se  noni  perder  per  tempo  de  memoria  dos  omêes 
a  vida  que  em  este  mundo  fez  a  inuy  nobre  senhora, 
dona  Isabel,  per  graça  de  Deus  raynha  de  Purtugall  e 
do  Algarve,  e  o  acabamento  que  ouve  e  as  cousas  que 
Nosso  Senhor  Ihesu  Cristo  em  ssa  vida  e  depoys  sseu 
saymento  deste  mando  por  ela  fez,  porem  em  tanto  o 
ffecto  de  ssa  vida  está  rrezente  e  á  muytos  omêes  e  mo- 
lhores  dignos  de  creer  que  virom  e  passarom  as  cou- 
sas que  se  adiante  seguem  e  assy  como  notório  a  todos 
os  de  Purtuguall,  screpverom-se  os  seus  fiectos1,  obras  e 
vida,  nom  adendo,  nem  errando  de  verdade  todo  que  se 
diz. 

1.  Esta  rainha  foy  da  casa  d'Aragom,  filha  delrey 
D.  Pedro  2  e  da  raynha  Dona  Costança.  E  este  rey  D.  Pe- 
dro foi  filho  delrey  D.  James  3  e  da  rainha  Dona  Violante, 
filha  delrey  d'Onglia. 


1  Latinismo  por  feito,  feitos. 

2  O  terceiro  rei  d' Aragão  deste  nome  que,  tendo  nascido  em 
1276,  veiu  a  falecer  em  1285. 

3  Ou  Jaime  (também  Jacques)  I  d'Aragão  (1213-1276);  sua  mu- 
lher, conhecida  igualmente  pelo  nome  de  Yolanda,  era  filha  de 
André  II,  rei  da  Hungria  e  irmã,  mas  paterna,  de  S.  Isabel,  que  foi 
casada  com  Luís,  landgrave  de  Turingia  e  cujo  nome  seu  sobrinho, 
como  adiante  se  diz,  pôs  a  sua  filha,  talvez  na  intenção  e  desejo  de 
que  ela  lhe  imitasse  as  virtudes,  intenção  e  desejo  que  foram  plena- 
mente realizados,  - 
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E  este  rcy  D.  James  filhou  aos  mouros  Maorgas  e 
Meorga  e  Eviça  e  a  Fromenteira l  e  Valença,  e  todo 
seu  reyno,  que  era  de  sa  conquista,  e  filhou  Mnrça,  (e) 
ajudando2  elrey  de  Castela. 

E  a  rainha  Dona  Costança  foy  filha  delrey  Maufreu,  o 
qual  Manfreu  foy  filho  do  emperador  Fraderic  3.  E,  seendo 
ifante,  elrey  D.  Pedro  ouve  de  Dona  Costança  ifante 
filhos  e  filhas,  os  quais  forom  estes:  D.  Afonso4,  que 
despois  de  D.  Pedro  reinou  e  morreo  sem  filhos,  e 
D.  James,  que  reinou  em  Sicília  e,  morto  D.  Afonso, 
tornou  a  reinar  em  Arngom,  e  D.  Fraderic,  que  ora 
chamam  rey  em  Sicilia,  e  D.  Pedro,  que  se  morreo  em 
Castella  em  tempo  que  o[s]  ifante[s]  D.  Joam  e  D.  Afonso 
de  la  Ccerda 5  faziam  guerra  a  elrey  D.  Fernando  de 
Castela.,   querendo-se  chamar   por  rey 6,   D.  Afonso   de 


1  São  as  ilhas  Baleares,  das  quais  as  duas  primeiras  se  chamam 
hoje  Maiorca  e  Minnrca:  afora  estas  ilhas,  D.  Jaime  tomou  aos  mou- 
ros Valença,  pela  segunda  vez;  por  estes  feitos  guerreiros  teve  o 
cognome  de  Conquistador. 

2  Deve  entender- se,  a  meu  ver,  por  ajudando-o. 

3  Este  Manfreu  ou  Manfredo  foi  rei  da  Sicília  (^1266)  e  filho 
de  Frederico  II  d'Alemanha  (1194-1250)  e  de  uma  molher  nobre  da 
Lombardia  de  nome  Bianca  Lancea. 

4  Reinou  de  1285  a  1291,  sucedeu-lhe  seu  irmão  D.  Jaime  II. 

5  O  texto  tem  da  Cerda,  isto  é,  dâ  forma  portuguesa  ao  apelido 
espanhol  que  a  seguir  manteve.  Há  aqui  equívoco  da  parte  do 
autor  da  Lenda,  devendo  corrigir-se  em  Fernando  o  João  do  texto, 
pois  os  personagens,  conhecidos  na  história  pelo  apelido  de  la  Cerda 
ou  da  Cerda,  chamaram-se  Afonso  e  Fernando  e  foram  filhos  de 
Fernando  (que  o  foi  de  Afonso  X  de  Castela)  e  de  D.  Branca,  filha 
de  S.  Luís,  Rei  de  França;  ambos  sustentaram  guerra  com  seu 
primo  D.  Fernando  IV  de  Castela,  por  se  julgarem  com  mais  direito 
ao  trono  do  seu  avô  do  que  êle,  que  era  filho  de  D.  Sancho,  filho 
segundo  daquele  que  pelo  próprio  pai,  depois  da  morte  do  primo- 
génito, fora  reconhecido  como  seu  herdeiro  nas  cortes  celebradas  em 
Segóvia  no  ano  de  1275. 

6  Em  vez  de  dizer  reis,  o  autor  anónimo  da  Lenda  preferiu  o  sin 
guiar,  de  certo  por  ter  em  mente  cada  um  dos  indivíduos. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS        1309 

la  Cerda  chamando-se  do  Castela  '  e  D.  Joam  de  Leon ; 
e  ouve2  filhas:  Dona  Violante,  que  foy  casada  com 
elrey  Rubert[o] 3,  filho  d'elrey  Carlos,  irmão  de  S.  Luis, 
o  que  foy  bispo  do  Tolosa,  e  esta  Dona  Isabel,  a  qual, 
quando  naceo,  naceo  envistida,  envolta  e  cuberta  de  ua 
pele,  que  lhe  nom  parecia  nembro  alguu,  a  qual  pele 
ou  teagem  a  rainha,  sa  madre,  fez  poer  em  ua  eoussella4 
de  prata,  e  tragia  esta  rainha  aquela  coussela  em  sas  arcas. 
E,  quando  esta  rainha  Dona  Isabel  naceo,  andava  a  era  de 
César  em  mil  e  III  o  nove  anos 5,  e,  porque  a  madre  delrey 
D.  Pedro  fora  filha  delrey  d'Onglia  o  fora  irmãa  de  Santa 
Isabel,  foy  posto  a  esta  rainha  de  Portugal  nome  Isabel. 
E  em  tempo  que  ela  naceo  avia  grande  descordia  antre 
elrey  D.  James  e  o  ifante  D.  Pedro,  seu  filho,  padre 
desta  Dona  Isabel,  em  tanto  que  elrey  nom  queria  veer 
seu  filho  D.  Pedro,  nem  alguu  de  seus  filhos,  pêro  que, 
em  vivendo  elrey  D.  James,  eram  já  todos  os  que  ele 
ouve  nados,  e  escolheo  esta  Dona  Isabel6,  e  criava-a  e 
amava-a  muito,  dizendo  por  vezes  dela,  que  sa  criada7 


1  Aqui  começa  o  verso  da  primeira  folha. 

2  Como  o  verbo  ouve.  ficou  já  muito  atrás,  o  autor  repetiu-o  aqui 
e  também  o  seu  complemento^Z/as  (em  Brandão  erradamente  filhos). 

3  Este  Roberto  sucedeu  a  seu  pai,  Carlos  II,  no  trono  de  Nápo- 
les c  Sicília  de  1309  a  1343. 

4  No  texto  cause.Ua,  que  pode  ser  leitura  errada  da  forma  acima, 
constante  de  Um  inventario  do  século  xiv,  publicado  pelo  sr.  Pedro 
de  Azevedo,  a  pág.  5,  e  do  Testamento  do  infante  D.  Fernando, 
pág.  XLIX  da  Chronica  dei  Rei  dom  Joam  de  Fernão  Lopes  (edição 
do  Arquivo  Histórico),  a  qual  representa  o  latim  capsella,  isto  é,  um 
diminutivo  de  capsa  ou  caixa. 

5  Depois  de  III  subentende-se  evidentemente  a  palavra  centos, 
isto  é,  1309  ou  1271  da  era  de  Cristo.  Na  Aljafcria  de  Çaragoça 
existe  ainda  um  aposento,  conhecido  pelo  nome  de  alcoba,  onde  é 
tradição  ter  nascido  a  Santa. 

6  A  margem  alguém  pôs  esta  nota  :  profecia  de  ea. 

7  Tem  aqui  esta  palavra,  como  é  evidente,  a  significação  primi- 
tiva de  (pessoa)  que  ele  criava. 
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e  neta  avia  de  seer  a  melhor  molher  que  sairá  da  casa 
de  Aragom;  e  foy  em  aquel  tempo  avíido  o  ifante  D.  Pe- 
dro com  elrey  D.  James,  seu  padre. 

2.  Morto  elrey  D.  James,  veo  a  reinar  elrey  D.  Pe- 
dro, e  em  Maiorgas  D.  James,  irmão  delrey  D.  Pedro, 
ca  este  rey  D.  James  dera  em  sa  vida  a  seu  filho,  que 
nacera  depôs  D.  Pedro,  o  reinado  de  Maiorgas  e  o  con- 
dado de  Koselhon  *  e  o  senhorio  de  Mompil 2 ;  e  dizia  esta 
rainha  Dona  Isabel  que  se  acordava  que,  em  levando  3 
elrey  D.  James  pêra  Poblete 4,  u  ele  escolhera  sa  se- 
pultura, que  viira  ir  em  pos  el  dous  reys  5,  seus  filhos,  e 
três  rainhas ;  as  quais  eram  a  madre  desta  Dona  Isabel, 
e  a  rainha  Dona  Violante,  que  foy  molher  delrey 6 
D.  Afonso7,  filho  delrey  D.  Fernando,  que  filhou  Sevi- 
lha aos  Mouros 8 ;  e  a  outra  rainha  ora  molher  delrey 
D.  James,  a  que  ficava  o  reyno  de  Maorgas.  E,  seendo 
elrey  D.  Pedro  rey,  veerom  a  demandar  em  uu  teinpo 
a  elrey  esta  filha  Dona  Isabel  pêra  casamento ;  deman- 
dava-a  elrey  de  Ingraterra 9  pêra  casar  com  seu  filho 
erdeiro ;  demandava-a  elrey  Carlos  pêra  casar  com  seu 


1  Ou  Roussilhão,  em  francês  Roussilon. 

2  Outras  formas  deste  nome  são  Monpirle,  Monpriller,  Mompris- 
ler  e  Montepisler  (Cf.  Crónica  da  Ordem  dos  Frades  Menores,  II 
pág.  364  e  355),  a  cidade  hoje  chamada  Montpellier. 

3  Entenda-se  ao  ser  levado  (a  enterrar)  etc. 

*  Célebre  mosteiro  da  Catalunha  que  Jaime  I  havia  fundado. 

5  Os  dois  filhos  D.  Pedro  III  de  Aragão  e  Jaime  I;  acompa- 
nharam-nos  as  respectivas  consortes  D.  Constança  e  D.  Esclara- 
munda. 

6  Segunda  folha. 

7  O  décimo  no  nome,  tão  notável  pelas  desventuras  familiares 
como  ilustre  nas  letras,  o  que  lhe  valeu  o  epíteto  de  Sábio. 

8  D.  Fernando  III,  que  a  Igreja  colocou  nos  altares,  dedicando 
ao  seu  culto  especial  o  dia  31  de  maio,  tomou  Sevilha  em  19  de 
novembro  de  1248. 

9  Trata  se  de  Eduardo  I,  que  reinou  de  1272  a  1307,  a  quem  su- 
cedeu seu  filho  do  mesmo  nome. 
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filho  Roberto,  com  o  qual  depois  casou  D.  Violante,  ir- 
mãa  desta  Dona  Isabel.  E  em  tanto  l  amava  seu  padre 
esta  Dona  Isabel  e  em  tanto  a  tiinha,  que  dizia  que  a 
ele  era  grave  de  a  partir  de  sa  casa,  que  seus  feitos  e 
sa  fazemda  iam  adiante,  e  que  a  viia  inuy  estremada 
das  outras  moças  por  bondade  e  per  mesura.  E  a  dita 
Dona  Violante  passou  deste  mundo,  ante  que  elrey  Ro- 
berto reinasse  2,  e  ouverom  filhos,  a  que  chamarom 
D.  Pedro  e  D.  Carlos,  duque  de  Calábria,  os  quais  des- 
pois  morrerom,  seendo  seu  padre  rey3.  E  os  da  terra 
tiinham  que  elrey  nom  era  bem  conselhado  em  querer 
reteer  sa  filha  D.  Isabel  e  nom  a  querer  outorgar  a 
alguu  de  tam  nobres  omees  que  a  demandavam  porá 
casamento. 

3.  E  criando-se  ela  assi  em  casa  de  seu  padre,  depôs 
morte  [d'Jelrey 4  D.  James,  seu  avoo,  e  seendo  já  de 
idade  de  nove  annos,  morreo-se  em  Portugal  elrey  Dom 
Afonso ;  morto  elrey  Dom  Afonso,  o  qual  rey  morreo 
aos  XVI3  dias  de  fevereiro  era  M.  III  e  XVII  annos,  e 
depôs  sa  morte,  reinou  elreyD.  Dinis,  seu  filho.  E  seendo 
D.  Dinis  rey,  ouvio  dizer  em  como  elrey  D.  Pedro  de 
Aragom,  que  era  em  aquel  tempo,  por  os  feitos  que 
fazia  e  passava  por  armas,  uu   dos  reys  do  mundo  de 


1  Aqui,  como  noutros  lugares,  tem  esta  locução  adverbial  o  mesmo 
sentido  que  o  seu  segundo  componente  só. 

2  Efectivamente  D.  Violante  morreu  em  1302  e  só  em  1309  pela 
morte  do  sogro,  D.  Carlos,  é  que  seu  marido,  já  então  casado  com 
outra,  começou  a  reinar 

3  Este  período  forma  uma  espécie  de  parêntese  entre  o  que  o 
segue  e  o  que  precede. 

4  Em  harmonia  com  outros  lugares  corrigi  o  depois  morto  do  texto 
na  forma  acima,  correcção  que  se  me  afigura  ter  existido  no  origi- 
nal em  vista  da  tradução  post  obitum,  afora  a  sua  repetição,  como 
disse. 

5  Assim  no  apógrafo  do  século  xv,  Brandão  tem  xiii. 
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grata  fama,  avia  duas  filhas  lídimas,  (e)  mandou  a  el 
seus  messegeiros  e  procuradores,  pêra  demandar  pêra  ca- 
samento esta  filha  Dona  Isabel.  E  em  aquel  tempo  que 
os  messegeiros  delrey  de  Portugal  chegarom  a  casa  delrey 
de  Aragom  eram  i  os  messegeiros  de  Ingraterra  e  do 
filho  delrey  Carlos,  que  1  a  demandava 2  pêra  casamento. 
E,  consiirando  elrey  D.  Pedro  em  como  este,  que  sa  filha 
demandava,  era  já  rey  e  que  a  sa  filha  de  sa  casa  par- 
tiria com  nome  de  rainha,  e  consiirando  em  como  elrey 
D.  Dinis  e  el  nom  aviam  tanto  de  parentesco,  nem 
d'outro  divido,  porque  de  dereito  se  embargar  podesse 
este  casamento,  nem  comprisse  pêra  tal  casamento  des- 
pensaçom  do  papa,  e  que  assi  casar  podiam  sem  embargo, 
assi  como  outros  simprezes  3  omèes,  o  que  nom  vira  em 
casamento  de  rey;  [el  ca  por  [l]a  maior  parte  nom  4  casava 
com  rey  a  que  em  seu  casamento  comprisse  despensaçom, 
e  em  [como]  nom  podia  casar  com  o  filho  delrey  de  In- 
graterra, nem  delrey  Carlos  5  por  parentes  que  erom,  sem 


1  Este  pronome,  embora  concorde  (e  também  o  verbo  de  que  é 
sujeito)  com  a  palavra  que  o  antecede,  deve  considerar-se  referido 
igualmente  aos  messegeiros  de  Ingraterra.  x 

2  Verso  da  7.a  folha. 

3  simplices  tem  o  texto. 

*  Idem  nem,  que,  a  meu  ver  não  faz  sentido,  como  também  nom 
que  vem  ante3  do  verbo  comprisse,  que  se  segue;  quanto  à  locução 
por  a  maior  parte,  que  precede  aquela  primeira  partícula,  talvez  seja 
equivalente  a  principalmente,  devendo  a  conjunção  ca,  que  intro- 
duz a  oração,  classificar-se  de  integrante,  papel  que  desempenha 
em  muitos  outros  textos  contemporâneos.  Embora  redundante,  quer- 
me  parecer  que  em  todo  este  período  a  cópia  não  reproduz  o  origi- 
nal primitivo,  daí  as  alterações  que  me  permiti. 

5  Os  reis  a  que  se  faz  aqui  referência  parece  terem  sido  Eduardo  I 
de  Inglaterra  (1272-1307)  e  Carlos  II  de  Nápoles  e  Sicília,  cujod 
filhos,  Eduardo  e  Roberto,  casaram  respectivamente  com  Isabel, 
filha  de  Filipe  IV,  o  Belo,  e  Violante,  esta  irmã,  aquela  prima  se- 
gunda da  nossa  Santa. 
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despensaçom  do  papa  aver  *,  posto  que  a  ele  grave 
fosse  de  partir  de  si  sa  filha,  de  Deus  viinha  esto  2  aaquola 
moça  (que  já  em  aquol  tempo  daquela  idade  entendia  em 
rezar  oras  e  em  servir  a  Deus  por  jejuu  e  por  esmolas 
e  em  se  doer  d'aqueles  que  viia  viir  a  casa  delrey,  seu 
padre,  com  pressa  de  a  demandar  porá  casamento)  (e)  de 
nom  aver  divido  com  aquel  que  a  demandava,  pêra  que 
mester  fosse  despensaçom,  (o)  outorgou  que  casasse  com 
elroy  D.  Dinis  de  Portugal,  e  forom  feitos  os  esposorios 
per  cavaleiros,  procuradores  porá  esto  delrey  de  Portu- 
gal e  seus  vassalos  e  naturaes  de  Portugal. 

4.  Foy  posto  dia  a 3  que  elrey  de  Aragom  emviasse 
sa  filha  a  elrey  de  Portugal,  e  mandou  com  ela  o  bispo 
do  Valença  e  outros  cavaleiros  dos  melhores  de  sa  terra, 
e  muitas  donas  e  donzelas,  e  outras  muitas  molheres. 
E  derom  a  ela  seu  padre  o  sa  madre  muitos  ricos  does  4, 
e  gram  vasilha  5  do  prata.  Elrey  D.  Pedro,  que  parecia 
a  ele  estranho  aver  de  partir  de  sa  casa  aquela  filha, 
que  tanto  amava,  e  que  tiinha 6  que  em  [n]a  teer  em  sa 
casa  recebia  de  Deus  muitas  morcees,  dizia  esto 7  por 
muitas8  vezes,  que  aqueles  messegeiros  de  Portugal  se 


1  O  texto  tem  a  ouver,  que  deve  ter  resultado  de  leitura  errada 
do  original. 

2  Este  pronome  introduz  a  preposição  infinitiva  de  nom  aver  di- 
vido que  vem  já  muito  depois,  o  que  talvez  explique  o  e  desneces- 
sário. 

3  E  possível  que  o  original  dissesse  e  ou  em. 
*  No  texto  dons. 

5  Hoje  diríamos  baixela;  neste  sentido  nào  ocorre  em  Morais 
(8.a  ediçào). 

6  Como  se  depreende  do  contexto,  este  verbo  tem  aqui  o  sentido 
de  ter  para  consigo,  i.  é,  pensar. 

7  Refere-se  este  pronome  ao  sentido  da  precedente  oração  inte- 
grante. 

8  Afigura-se-me  que  aqui  este  pronome  adjectivo  contêm  em  si 
igualmente  a  idea  de  tantas,  donde  o  sentido  de  consecutiva  que  me 
parece  ter  a  conjunção  que,  que  vem  logo  adiante. 
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temiam  de  a  nom  querer  a  eles  leixar  elrey.  E  foy  con- 
selhado  elrey  D.  Pedro,  por  guerra  grande  que  em  aquele 
tempo  antre  elrey  de  Castela,  D.  Afonso,  e  o  ifante 
D.  Saucho,  seu  filho,  que  depôs  el  foy  rey,  avia,  que 
quis[esse]  mandar  por  mar  esta  sa  filha  a  Portugal,  te- 
mendo-se  *  elrey  de  Aragom,  por  ajuda  que  fazia  ao 
ifante  D.  Sancho,  de  querer  elrey  de  Castela  embargar 
a  ida  a  esta  sa  filha.  E,  aguisado  pêra  a  enviar  por  mar 2, 
disse  elrey  seu  padre : 

—  Filha,  Deus,  que  te  chamou  pêra  este  casamento  e  te 
guardou  pêra  sair  em  nome  de  rainha  de  minha  casa,  ele 3 
te  queira  guardar  de  embargo  em  este  caminho. 

E  entom  em  terra  de  Valença  começarom  seu  caminho 
pêra  Portugal4.  Elrey  saio  com  sa  filha  e  abraçava-a 
e  chorava,  dizendo: 

— Vistes  oníee  de  tam  pouco  recado  5  aver  de  partir  de 
si  pêra  nunca  veer  a  cousa  do  mundo  que  melhor  quer 
e  mais  amada? 

E,  bêezendo-a  por  vezes  e  dizendo6: 

—  Filha,  tu  vaas  pêra  outra  terra;  eu  emtanto  te  tenho 
por  entenduda  e  castigada,  que  nom  sei  mais  que  te 
conselhe,  ca  dos  teus  dias  nom  senço  7  creatura  atam  com- 
prida e  bem  entenduda. 


i  3.a  folha. 

2  Certamente  houve  aqui  omissão  de  palavras  da  parte  do  co- 
pista ;  o  original  primitivo  diria  pouco  mais  ou-menos  o  seguinte  ; 
. . .  mar,  tendo  mudado  de  opiniom,  disse  etc. 

3  Este  pronome  está  à  margem  do  apógrafo  do  século  xv. 

*  O  mesmo  tem  aqui  esta  nota :  a  crónica  de  Dom  Dinis  diz  que 
elrey  veo  com  sua  filha  té  o  estremo  de  Castella. 

5  Subentenda-se  :  como  eu  sou  (em  partir,  i.  é,  separar  de  mim, 
deixar  ir. 

6  E  beenzendo-a  etc.  deve  entender-se  como  um  continuado  do 
sujeito. 

7  O  texto  diz  sento. 
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E  assi  se  partio  elrey  D.  Pedro  de  sa  filha,  e  muitos 
ricos  cavaleiros  e  ornees  de  Aragom  o  de  Catalonha 
veerom  com  ela  atá  o  reyno  e  senhorio  de  Castela. 

5.  E,  entrando  por  Castela,  saio   pêra  ela  o  ifante 
D.  Sancho,  que  era  [seu]  primo   coirmão,  e  fez  a  ela  e~ 
aos  que  com  ela  viinham  muita  onra  e  disse-lhe : 

—  Coirniâa,  a  mi  fez  o  faz  muita  ajuda  l  vosso  padre, 
D.  Pedro,  e  meu  tio,  em  tanto  que  no  mundo  nom  á 
omee  porque  mais  fozesse,  e  eu  iria  com  vosco  o  vos 
levaria  a  Portugal,  mais  nom  posso,  porque  agora  me 
recrecem  grandes  guerras  e  feitos  em  tanto  que  nom 
me  posso  passar  2  agora  deste  logar,  mais  enviarei 3  com 
vosco  o  ifante  D.  James,  meu  irmão  e  vosso  coirmão, 
que  vos  acompanhará  e  irá  com  vosco  atá  Portugal. 

E  veo  este  ifíinte  com  ela  atá  terra  de  Bragança. 

6.  Despois  que  ali  chegarom,  acharom  o  ifante 
D.  Afonso  de  Portugal,  irmão  delrey  D.  Dinis,  e  o 
conde  de  Portugal  a  que  diziam  D.  Gonçalo,  e  outros 
muitos  cavaleiros  de  Portugal  e  prelados,  que  ali  aten- 
diam a  rainha.  E,  depois  que  o  ifante  D.  James  aqueles 
achou,  tornou-se  pêra  Castela  e  leixou  a  rainha  aaqueles 
portugueses ;  e  chegarom  com  ela  aa  vila  de  Trancoso, 
e  ali  chegou  elrey  D.  Dinis  4  e  ali  se  fezerom  as  bodas 5 
e  deu  elrey  oficiaes  e  terras  aa  rainha. 


1  «Aho  tempo  que  este  cazamento  se  fez  em  Araguam  eram  gran- 
des guerras  e  difíereuças  em  Castella  antre  elrei  D.  Affonso,  ho 
decimo,  e  ho  ifante  D.  Sancho,  seu  filho,  cuja  parte  elrei  D.  Pedro 
d' Araguam  favorecia  e  seguia»  diz  Rui  de  Pina  na  Chronica  abeirei 
D.  Dinis,  pag.  26  do  vol.  i  (edição  da  Biblioteca  dos  Clássicos  Por- 
tugueses, 1907). 

2  No  texto  parar. 

3  [d.  mas  inviarei.  Como  neste  último  vocábulo,  corregi  em  ere- 
mita, ermida,  enviar,  etc.  o  iremita  etc.  do  texto. 

4  Verso  da  3.a  folha. 

5  em  agosto  de  1282. 
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7.  E  esta  rainha,  depois  que  foi  casada,  começou  seus 
feitos  em  serviço  de  Deus  (e)  em  partir l  com  [os]  pobres 
do  que  avia  e  em  jejuar  e  aver  coita  e  piedade  dos  errados 
e  apressados  e  a  leer  e  aver  breviário  por  que  rezasse 
as  oras  canónicas  e,  as  oras  rezadas,  entendia  em  sar- 
tar2  aljoufar  e  fazer  e  mandar  fazer  seus  lavores  a  sas 
donas  e  donzelas  e  mandar  sa  casa,  que  3  seeria  muito 
de  seer  de  25  annos  ou  de  triinta 4.  E  assi  começou  des- 
pender seu  tempo  das  rendas  5  das  sas  terras  que  avia, 
e  daquelo  que  elrey  a  ela  dava  aviam  gram  parte  po- 
bres e  mengoados  e  moesteiros  e  emparedadas  e  donas 
envergonçadas  e  mengoadas. 

8.  Esta  rainha,  seendo  de  dezasete  annos,  fez  sa 6  filha 
D.  Costauça,  a  qual  foi  casada  com  elrey  de  Castela, 
D.  Fernando,  da  qual  Dona  Costança  elrey  D.  Fernando 
ouve  elrey  D.  Afonso  de  Castela  e  a  rainha  de  Aragom, 
Dona  Leonor,  que  foy  casada  com  elrey  D.  Afonso,  filho 
delrey  D.  James,  irmão  da  dita  rainha.  E  morreo  esta 
rainha  Dona  Costança  manceba7.  E  acaeceo  que,  pouco 


1  i.  é,  partindo  (hoje  repartindo). 

2  i.  é,  enfiar  em  forma  de  cordão.  Morais  apenas  regista  sarta,  de- 
vendo o  verbo  ter-se  como  derivado  deste  substantivo  ou  provir 
directamente  de  sertare. 

3  A  meu  ver,  deve  subentender-se  antes  ela. 

4  Leitor  anónimo  lançou  à  margem  esta  nota:  Non  intelligo  quid 
dicat.  Outro  observou  :  Parece  que  está  aquj  erada  esta  conta  da  sua 
idade,  porque  dise,  atras  que  elrey  seo  sogro  morreo  na  era  de  317  e 
ella  naceo  na  era  de  271,  pelo  qual  á  morte,  de  seu  sogro,  era  iá  de  46 
annos  de  idade,  e  ella  casou  depois  de  morto  seu  sogro,  como  fica  dito, 
logo  nam  podia  governar  sua  casa,  sendo  casada  de  26  ou  30  annos 
de  idade,  como  aqui  diz. 

5  Entenda-se  :  começou  a  empregar  seu  tempo,  despendendo  as  ren- 
das etc. 

6  deu  á  luz  (no  ano  de  1288). 

7  Em  18  de  novembro  de  1313,  portanto  com  25  anos ;  seu  ma- 
rido falecera  em  7  do  mesmo  mês  do  ano  precedente. 
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tempo  des  que  Dona  Costança  passou,  viindo  esta  rainha 
Dona  Isabel  de  Santarém  pêra  Lixbõa  com  elrey  D.  Di- 
nis, apartando -se  ela  de  uu  logar  a  que  chamam  Pon- 
teval,  e  viinha  1  pêra  ua  vila  que  dizem  Azambuja,  re- 
codio  2  após  a  rainha  braadando  uu  ermitão  e  dizendo : 
—  Por  Deus,  senhora,  ouvide-me,  que  vos  quero  dizer. 
Aqueles  que  arredor  viinliam  nom  [no]  queriam  leixar 
chegar,  o  o  ermitão  disse  assi  que  aqueles  que  i  viinham 
o  ouviam  : 

—  Senhora,  a  rainha  Dona  Costança,  vossa  filha, 
pareceo  a  mini  em  sonho  já  por  vezes  em  ua  ermida 
em  que  faço  vida,  dizendo-me  que  vos  veesse  dizer 
que  ela  padecia  em  [n]o  purgatório  e  que  lhe  acorresse- 
des  e  o  acorrimento  fosse  este:  que  fezessedes  por  ela 
por  íiu  crerigo  casto  dizer,  por  úu  anno  cada  dia  missa, 
fazendo-se  sacrifício  de  sobre  altar,  como  á  ordenado  a 
santa  Eigreja. 

E  os  que  arredor  da  rainha  viinham  começarom  a  riir 
do  que  o  ermitão  dizia,  dizendo  elos : 

—  Se  a  rainha  Dona  Costança  parecer3  podesse  a  alguu, 
leixaria  de  parecer  a  seu  padre  ou  [a]  sa  madre  ou  a  seu 
irmão  e  pareceria  a  vós? 

E  a  rainha  preguntou  se  conhocia  alguu  aquele  er- 
mitão, e  disserom-lhe  que  nom,  nem  sabiam  u  morava. 

E,  des  que  forom  em  aquele  logar  da  Azambuja,  fez  a 
rainha  buscar  aquel  ermitão  pêra  falar  com  ele  e  pêra 
nom  ouvir  outrem  4,  e  nom  no  acharom,  nem  souberom 
parte  u  morava,  nem  u  estado   fazia.   E  ja  rainha  disse 


1  apartando-se . . .  e  vinha.  Aqui  o  autor,  em  vez  de  continuar  a 
empregar  o  gerúndio,  mudou  para  o  imperfeito  do  indicativo. 

2  Este  verbo  tem  aqui  o  sentido  de  acudir,  isto  é,  surgir  de  re- 
pente. 

3  4.a  folha. 

4  isto  é,  do  modo  que  outrem  não  o  ouvisse,  ou  os  dois  a  sós. 

Vou  xiii  —  N.°  3.  —  Agosto  a  Outubbo,  1920  84 
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esto  a  elrey  D.  Dinis,  como  aquel  ermitão  lhe  parecera 
e  depois  o  mandara  catar  e  nom  no  acharom;  e  elrey 
disse  que  era  bem  de  se  fazer  o  que  o  ermitão  dissera. 
E  a  rainha  fez  chamar  uu  creligo,  a  que  diziam  Fernam 
Mendez,  que  era,  segundo  creença  das  gentes,  virgem 
de  nacença  e  casto  e  onesto,  e  mandou-lhe  a  rainha, 
que  des  aquel  dia  celebrasse  missa  pola  alma  da  rainha 
Dona  Costança,  sa  filha,  cada  dia  atá  o  ano  comprido. 
E  o  dito  Fernam  Mendez  assi  o  fez.  E,  acabado  este  ano 
e  seendo  elrey  e  a  rainha  em  Coimbra,  pareceo-[lhe]  de 
noite  em  visom  a  rainha  Dona  Costança,  e,  segundo  a 
rainha  Dona  Isabel  dizia,  parecera  em  vestiduras  brancas, 
e  dissera  a  ela: 

—  Madre  senhora,  ora  sõo  eu  livre  da  pea  que  padecia, 
e  vou-me  pêra  logar,  louvado  Deus  por  sempre,  u  non 
e[i]  l  de  padecer  pèa. 

E  a  rainha  acordou  logo  com  esta  visom  e  disse  a 
elrey  em  como  [lhe]  parecera  sa  filha  em  dormindo.  E 
om  [n]a  manhãa,  seendo  a  rainha  em  seu  estrado  pêra 
ouvir  missa,  veo  aquel  creligo  Fernam  Mendez  a  ela 
e  disse: 

— Senhora,  por  quem  mo  mandades  d'aqui  por  diante  ce- 
lebrar, ca  eu  acabei  já  o  ano  em  que  me  cantar2  mandas- 
tes por  [l]a  rainha  vossa  filha  ? 

E  a  rainha  dizia  que  em  aquel  hora,  nem  quando 
viira  aquel  visom,  nom  se  acordava  daquelas  missas  que 
por  ela  celebrar  mandara.  E  entom  aquele  dia,  veendo 
aquelo,  deu  graças  a  Deus,  e  fez  dizer  ao  louvor  de 
Deus  missas  oficiadas  3  por  religiosos  creligos  e  fez  ou- 
tras esmolas. 


1  Poderia  também  conservar-se  a  lição  do  texto,  he,  cingi-me  to- 
davia à  tradução  latina  que  emprega  o  futuro. 

2  Afígura-se-me  que  o  autor  usou  aqui  deste  verbo  no  sentido  de 
de  celebrar. 

3  isto  é,  solemnes. 
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9.  E,  seendo  esta  rainha  Dona  Isabel  de  idade  de 
viinte  anos,  fez  filho  elrey  D.  Afonso  de  Portugal,  o 
quarto  D.  Afonso  ',  e  naceo  na  ciidade  de  Coimbra  viu  de 
fevereiro  em  [na]  era  de  mil  in  e  xxixa  nnos,  o  qual  reinou 
depôs  elrei  D.  Dinis,  seu  padre,  e,  seendo  ifante 2,  casou 
com  a  rainha  Dona  Beatriz,  filha  delrey  D.  Sancho  de 
Castela 3  e  da  rainha  Dona  Maria,  molher  do  dito  rey 
D.  Sancho,  a  qual  trouverom  moça  pêra  Portugal  e  cri- 
arom-[n]a  elrey  D.  Dinis  e  esta  rainha  Dona  Isabel, 
segundo  compria  de  se  fazer  em  criança  de  filha  de 
rey, 

10.  E,  vivendo  elrey  D.  Dinis  e  a  rainha  aguardando 
aquelo  que  se  deve  guardar  antre  casados,  elrey  D.  Di- 
nis foi  onduzido  por  alguus,  que  o  queriam  envolver  em 
pecado  de  luxuria  pêra  o  luxuriarem  pêra  aver  outras 
molheres  e  pêra  o  afastarem  da  casa  da  rainha,  e  en- 
començou  4  a  teer  barregãas  e  molheres  mancebas  e  aver 
filhos  delas.  E  a  rainha,  pêro  que  fosse  em  aquel  tempo 
molher  manceba  e  esto  que  elrey  fazia  soubesse,  dava  a 
entender  ao  mundo  que  por  aquelo  nom  dava  cousa;  e 
quando  a  ela  diziam :  «Ora  tomou  elrey  tal  por  barregãa», 
entom  ela,  pêra  dar  a  entender  que  dava  pouco  e  nom 
curava  de  tal  cousa,  começava  a  rezar  e  a  leer  por  seus 
livros  ou  a  departir3  em  alguas  cousas  que  fossem  a 
louvor  e  serviço  de  Deus  com  sas  donas  e  donzelas. 
E  por  esta  mesura  que  elrey  D.  Dinis  em  ela  viia  e  en- 
tendia, e  como  seu  nojo  e  pesar  calava  e  nom  se  quei- 
xava, elrey  tornava  do  erro  e  do  mal  que  a  ela  fazia  e 
temia- se  de  Deus,  porque  nom  guardava  seu  matrimonio 


1  A  margem  :  filias  eius  rex  Alfonsus  quartus  Portugaliae. 

2  Verso  da  4.a  folha. 

3  O  quarto  do  nome. 

4  O  mesmo  que  começar :  é  vocábulo  do  artigo  castelhano. 

5  O  sentido  deste  verbo  neste  lugar  deve  ser  conversar,  falar. 
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e  sa  ley,  como  era  estabeleçuda  por  [l]a  santa  Igreja.  Por 
estas  cousas  se  começou  de  afastar  elrey  de  seu  pecado 
fazer  e,  se  o  alguas  vezes  fazia,  encobria  o  mais  que  po- 
dia, pêra  nom  se  saber.  E  ouve  elrey  filhos  e  filhas  f,  os 
quais  sofria  a  rainlia  e  mandava  que  se  veessem  ante 
ela  e  dava  a  eles  de  vestir  e  de  comeer  e  criava-os ; 
e  assi  fazia  aos  ayos,  fazia  a  todos  muito  bem 2  e  muita 
ajuda.  E  maravilhavam-se  os  da  terra,  por  seer  de  tam 
pouco  tempo  meninha  e  manceba,  [dje  3  seer  de  tanto  en- 
tendimento e  de  tanta  mesura  e  nom  filhar  em  si  pesar, 
nem  nojo  nenhuu  de  tal  cousa,  de  que  soem  as  molheres 
receberem  gram  nojo. 

11.  E,  depois  que  esta  rainha  veo  a  Portugal,  recre- 
ceu4  descordia  antre  elrey  D.  Dinis  e  o  ifante  D.  Afonso/ 
seu  irmão.  E  esta  rainha 5,  veendo  esta  descordia  e  este 
mal  antre  eles,  e  cercando  elrey  alguus  logares  que  o 
ifante  tiiuha  e  filhando-os 6,  pêra  nom  recrecer 7  descor- 
dia maior  e  datio  em  [n]a  terra,  tratou  esta  rainha  per 
si  e  per  seu  Conselho  e  por  prelados  e  outros  omêes  bõos 
aveença  antre  elrey  e  o  ifante,  seu  irmão,  e,  pêra  se  fa- 
zer a  paz  e  concórdia,  entregou  a  elrey  a  vila  de  Sintra, 
que  ela  tiinha  de  sa  mão  delrey,  e  deu  elrey  outros  lo" 


1  Evidentemente  das  amantes. 

2  Entenda-se  :  que  fazia  bem  tanto  aos  aios  (se  é  que  nào  está  por 
aias;  o  tradutor  latino  verteu  nutrices)  como  aos  seus  educandos. 

3  É  possível  que,  por  atracção  com  a  copulativa  e,  o  autor  a  em- 
pregasse aqui  igualmente,  em  vez  de  de,  que  é  a  preposição  pedida 
pelo  verbo  maravilhar-se,  a  nào  ser  que  por  esteja  em  lugar  d'ela_ 

4  i.  é,  sobrevir 
s  5.a  folha. 

6  cercando...  e  filhando -os :  estes  dois  gerúndios  devem,  talvez 
entender-se  como  continuado  a  esta  descordia  e  este  mal .  . .  e  por- 
tanto como  equivalentes  a  orações  integrantes,  i.  é,  que  cercava. .  . 
e  filhava  etc. 

7  Por  estar  já  distante,  o  autor  repetiu  o  sujeito. 
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garos  ao  ifante,  pêra  se  manteer  com  eles.  E  fez  1  que  o 
ifante  ficasse  por  vassalo  delrey  e  para  seer  2  a  seu  ser- 
viço em  todo  o  tempo,  quando  a  elrey  comprisse  sa  ajuda 
e  seu  serviço.  Eu3  esta  rainha  viia  que  elrey  avia 
sanha  ou  ira  som  merecimento  ou  por  mester 4  de  algííus 
que  mal  quisessem  de  seu  vassalo  ou  natural 5,  trabalhava 
de  fazer  entender  a  elrey  o  dereito  e  a  verdade  e  [de] 
o  partir  de  ira  e  sanha,  mais  guardava-se  muito  de  ro- 
gar, nem  afícar  a  elrey  pêra  perdoar  justiça,  u  entendia 
que  justiça  compria.  E  outrosi  sanha  ou  mal  se  antre 
alguus  bõos  do  reyno  recrecia  por  mal  do  mundo  ou 
omozio,  trabalhava  por  si  e  por  outros  pêra  se  perdoarem 
e  viirem  a  paz  e  concórdia  e,  se  aqueles,  que  culpados 
erom,  [nom]  podiam  satisfazer,  ela  6  dava  do  seu,  por 
viirem  a  paz  e  a  amor.  Era  cousa  em  que  ela  gram 
prazer  avia,  quando  viia  perdido  ódio  e  cobrado  amor 
antre  aqueles  que7  ódio  ou  mal  corria  ou  era  já  per 
tempo. 

12.   Avendo8  descordia  grande  antre  elrey  D.  Fernando 


4  O  sujeito  é  a  rainha;  em  rigor  este  período  devia  seguir-se 
a  .  .  .  tiinha  de  sa  mão.    . 

2  Em  vez  de  seguir  a  construção  anterior,  dizendo  e  fosse  (=  es- 
tivesse), o  autor  variou,  empregando  o  infinitivo. 

s  Este  adverbio,  como  noutros  textos,  tem  aqui  o  sentido  de 
quando. 

4  sem  merecimento  ou  por  mester,  i.  é,  sem  motivo  justo  ou  por 
ofício  ou  sugestão. 

5  Nesta  expressão  de  seu  vassalo  ou  natural  é  possível  que  por 
lapso  se  escrevesse  de  em  lugar  de  a  e  se  omitisse  o  pronome  al- 
gum. 

6  O  texto  tem  .  .  .satisfazer  senom  ela.  Afigura-se-nce  que  o  co- 
pista repetiu  o  se  que  fica  atrás  e  deslocou  o  nom. 

7  Deve  entender-se  antre  aquelles  antre  que. 

8  Vendo  tem  o  apógrafo  do  século  xv,  Brandão  Havendo;  talvez 
a  primitiva  lição  fosse  avêindo.  gerúndio  de  avêir,  depois  aviir  e 
avir,  que  significava  acontecer  e  conyraçar;  cf.  mais  abaixo  aveo. 


1322  ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


de  Castela,  genro  desta  rainha,  o  elrey  D.  James  de 
Aragom,  irmão  desta  rainha,  por  razom  de  alguus  loga- 
res  que  elrey  de  Aragom  tiinha  filhado[s],  que  foram  dos 
mouros,  os  quais  elrey  de  Castela  dizia  que  erom  de  sa 
conquista,  elrey  de  Aragom  dizendo  o  contrario,  e  sobre  * 
estas  cousas  e  demandas,  que  antre  eles  avia,  esta  rainha 
Dona  Isabel,  consiirando  quanto  dano  e  mal  per  esta 
guerra  em  Espanha  av[er]ia  e  se  seguiriam  2  muitas  mor- 
tes de  muitos  e  (de)  muitas  sem  merecimento 3  em  reyno 
de  Castela,  e  de  Aragom  e  doutros  muitos  senhorios, 4 
e  logares  que  se  amesturam,  e  entendendo  e  temendo-se 
que,  se  esta  guerra  e  descordia  antre  eles  muito  durasse, 
que  os  mouros,  êmiigos  da  Fee  Catholica,  cobrariam5  poder 
contra  os  christãos,  pêra  se  escusar6  esta  guerra  e  des- 
cordia, que  antre  os  ditos  reys  avia  e  se  recrecia,  esta 
rainha  tanto  trabalhou  per  si  e  per  outros  que  os  ditos 
reys  do  Castela  e  de  Aragom  elegerom  e  comprome- 
terom  que  elrey  D.  Dinis  de  Portugal  fosse  juiz  sobre 
este  feito,  e  prometerom  so  certas  peas  a  estar  a  qual- 
quer juizo  que  elrey  de  Portugal  antre  eles  fezesse  e  a 
qualquer  sentença  que  ele  desse.  E  forom  elrey  D.  Di- 
nis e  esta  rainha  Dona  Isabel  ensembra  com  el  aa  cidade 
de  Tarraçona,  em  senhorio  delrey  de  Aragom,  passando 
por  [l]os  reynos  de  Castela  e  de  Leom,  e  forom  em  [n]a 


1  Esta  prep.  parece  ter  aqui  o  sentido  de  por  causa  de. 

2  De  quanto  deve  tirar-se  a  conjunção  integrante  que,  a  qual  in- 
troduz a  oração  se  seguiriam. 

3  demerecimento  tem  o  texto,  o  que  me  parece  não  fazer  sentido ; 
é  possível  que  o  original  tivesse  se  merecimento,  i.  é,  inocentes  : 
cf.  nota  4  da  pág.  anterior. 

4  Ou  a  prep.  de  está  a  mais  em  d'outros  ou  deve  ligar-se  este 
complemento  a  muitos,  que  antecede. 

5  aviam  tem  o  apógrafo  do  século  xv. 

6  Verso  da  5  a  folha. 
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dita  eiidade  juntos  elrey  D.  Fernando  do  Castela  o  a  rainha 
Dona  Costança,  sa  molher,  e  a  rainha  madre  delrey  D.  Fer- 
nando, Dona  Maria,  e  ifantes  e  muitos  ricos  omèes  de 
Castela  e  de  Leom  e  muitas  nobres  donas,  e  forom  tam- 
bém l  elrey  D.  James  de  Aragom,  irmão  desta  rainha, 
e  a  rainha  Dona  Branca,  sa  molher,  e  muitos  nobres 
oníèes  e  donas  de  Aragom  e  de  Catalonha 2.  E  elrey 
D.  Dinis  seve  antre  eles  pêra  livrar  3  seus  feitos  e  fazer 
sas  pazes,  segundo  achasse  de  dereito.  E  ouvio  primeira- 
mente razões  delrey  de  Castella  que  trazia  pêra  afirmar 
o  que  dizia.  E  depois  ouvio  as  razões  delrey  de  Aragom, 
que  erom  em  contrairo,  e,  vistas  as  razões  de  ua  e  de 
outra  parte,  deu  juizo  antre  eles,  segundo  achou  de  de- 
reito 4  e  aveo  os  ditos  reys  de  tal  maneira  que  se  partio 
todo  mal  e  toda  descordia  que  antre  elos  por  esta  razom 
avia  e  forom  sempre  depois  amigos,  partido  todo  ódio  e 
mal  querença.  E  partirom-se  daquel  logar  os  reis  por 
muito  amigos  e  poserom  antre  si  grandes  firmezas  pêra 
se  amarem  e  ajudarem,  e  cada  íiu  tornou-se  a  seus 
reynos.  E  elrey  D.  Dinis  e  esta  rainha  Dona  Isabel  du- 
rarom  fora  do  senhorio  de  Portugal  em  fazendo  estas 
aveenças  des  a  primeira  domaa  de  julho,  em  que  partirom 
de  seu  senhorio,  atá  festa  de  Santa  Maria  de  setembro, 
[e]  em  aquel  ano  per  aquela  festa  tornarom  a  Portugal, 
e  andava  em  aquel  tempo  a  era  de  César  em  mil  e  tre- 
zentos e  doze  annos  5. 


1  O  texto  do  século  xv  tem  no  dicfo,  i.  é,  logo. 

2  Nota  à  margem  :  Bex  Dionisius  fuit  judex  inter  Regem  Castel- 
lae  et  Aragoniae. 

3  i.  é,  deliberar,,  resolver. 

4  Pretérito  do  verbo  arcaico  avir,  que  se  usava  no  sentido  de 
harmonizar,  trazer  á  concórdia  e  vive  ainda  no  composto  e  antónimo 
desavir. 

5  Aliás  1342,  como  corrige  o  tradutor  latino;  a  reunião,  dizem 
os  historiadores,  fez-se  em  1301.  Esta  incongruência  foi  notada  por 
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12.  Depois  a  tempo  que  veerom  de  Aragom  fezerom 
fazer  vodas  do  dito  rey  D.  Afonso,  seu  filho,  e  da  dita 
Dona  Beatriz,  que  eram  ifantes.  Estas  vodas  se  fezerom 
mui  ricas  na  nobre  ciidado  de  Lixbõa  '.  E  viindo  já  o  dito 
rey  D.  Afonso,  seendo  ifante,  por  [l]o  reyno  em  sa  parte 
com  sa  molher,  de  mandado  delrey,  seu  padre,  fazendo 
morada  na  ciidade  de  Coimbra,  por  ir  em  romaria  a  S.  Vi- 
cente de  Lixbõa,  (e)  leixou  a  ifante,  sa  molher,  e  o  iíante 
D.  Pedro,  seu  filho,  que  já  em  aquel  tempo  era  nado, 
em  Coimbra.  E,  des  que  comprio  sa  romaria,  tornando-se2 
de  Lixbõa  pêra  ua  villa  a  que  dizem  Sintra,  elrey  seu 
padre  e  a  rainha,  sa  madre,  viinham-se  de  Santarém  a 
Lixbõa.  E  elrey  [foi]  enduzido,  segundo  se  dizia,  pêra 
apoderar  o  dito  ifante  seu  filho;  e  esto  nom  no  sabiam, 
nem  entendiam  senom  aqueles  que  eram  em  aquele  con- 
selho 3.  Estando  o  dito  ifante  em  Sintra,  elrey,  seu  padre, 
chegou  ao  Lumiar,  a  ua  legoa  de  Lixbõa,  e  soube 4 
como  o  ifante  era  em  Sintra,  trasnoitou  e  gram  parte 
de  companhas  pêra  aquel  logo  u  o  ifante  era,  fazendo 
ante  perceber  todos  os  caminhos  e  logares  per  u  en- 
tendia que  aaquel  logo  u  o  ifante  era  ir  podiam,    que3 


alguém  que  à  margem  lançou  esta  cota  :  Hoc  non  congruit  cum 
armo  quo  nata  est,  quem  dixit  fuisse  1309  ah  império  Caesaris ;  in 
historia  Dionisii  regis  traditum  est  hunc  annum  fuisse  ab  ortn  Christi 
1804,  qui  ab  império  Caesaris  numeratur  1342.  Começa  aqui  a 
6.»  folha. 

i  Em  1309. 

2  Entenda-se  :  ao  tempo  que  de  volta  se  encaminhava  para  Sintra. 

3  Isto  é,  os  seus  conselheiros. 

4  E  possivel  que  o  original,  em  vez  do  pretérito  soube,  empre- 
gasse o  gerúndio  sabendo,  que  aqui  quadra  melhor,  aliás  terá  de 
subentender-se  a  conjunção  e  antes  de  trasnoitou,  verbo  que  neste 
passo  parece  ter  o  sentido  de  passar  a  noite  em  claro  ou  talvez  an- 
tes o  de  andar  de  noite. 

5  Entenda-se  ordenando  que  etc. 
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nom  leixassem  omêe  alguu  passar,  pêra  o  ifante  nom 
sabor  poder  a  que  ele  ia.  E,  pêro  em  aquela  noite 
elrey  dormia  u  a  rainha  [era],  (e)  assi  se  percebeo  elrey, 
pêra  (o)  nom  entender  a  rainha  aquel  logar  u  ele  ir 
propõia,  [e]  recudio  l  assi  calando  que  ela  nom  pôde  en- 
tender, nom  saber,  senom  passado  tempo,  que  elrey  já 
dali  partira.  E  a  rainha,  tanto  que  certa  foi  que  elrey 
assi  daquel  logar  gram  noite  partira,  cavalgou,  e,  le- 
vando2 companhas  armadas,  consiirou  que  elrey  nom  ia 
senom  apoderar  o  ifante,  sou  filho,  e  mandou  tantos 
omees  por  tantos  logares  e  tam  desvairados,  pêra  fazer 
saber  ao  ifante  que  se  guardasse  de  o  achar  em  aquel 
logar  seu  padre,  que3  ante  per  tempo  que  elrey  a  Sin- 
tra, u  o  ifante  era,  chegasse,  ante  o  ifante  soube  e  par- 
tio-se  -dali,  e  veo-se  pêra  aquel  logo  u  ficara  a  rainha,, 
sa  madre,  que  avia  jà4  tempo  que  a  nom  viira;  e  em 
tanto  5  esto  durou,  a  rainha  com  sas  donas  tiinlia  grande 
oratório 6  e  fazia  dizer  missas  e  rezar  muitas  oras,  e 
per  sa  oraçom  c  per  percibimento  que  fez  teverom  que 
foi  arredado  gram  dano  e  gram  mal  que  se  seguir  poderá 
ao  reyno  de  Portugal,  se  elrey  em  aquel  logo  seu  filho 
apoderar  poderá,  porque  iam  aaquel  logo  com  elrey 
alguus  a  que,  segundo  se  dizia,  prouguera  7  de  receber 
dano  o  ifante  e  o  que  por  si  fazer  nom  podiam,  segundo 
que    parecia,    quiseram-no   acabar  em   aquela  noite  por 


1  No  texto  racudio  de  certo  por  lapso:  aqui  sinónimo  de  sair: 
cf.  a  Lenda  Pé  de  Cabra  em  que  se  usa  na  mesma  significação. 

2  Isto  é,  por  levar  etc. ;  a  partícula  e  parece  estar  a  mais. 

3  Parece-me  que  esta  partícula  tem  aqui  sentido  consecutivo,  de- 
vendo Subentender-se  antes  de  modo,  por  forma. 

4  Verso  da  (i.a  folha. 

5  Cf.  a  expressão  ainda  em  uso  no  entanto,  sinónima  de  enquanto. 

6  i.  é,  entregava-se  à,  oração. 

7  O  texto  tem  plouuera,  hoje  prouvera. 
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elrey.  E  a  rainha  mandou  a  seu  filho   que  entendesse  * 
elrey  e  que  o  ourasse  e  servisse. 

14.  A  cabo  de  tempo,  seendo  elrey  D.  Dinis  em  San- 
tarém, conselharam-no  que  partisse  de  si  a  rainha  e  que 
elrey  tolhesse  as  villas  e  os  logares  que  per  [l]o  reyno 
tiiuha  e  as  rendas  que  avia2,  dando  a  entender  que  se 
nom  podia  ordíar  cousa  em  sa  casa  contra  o  iíante  do 
que  se  ordiava  que  nom  fosso  guardado  e  proibido 3 
per  ela,  segundo  o  iíante  fora  em  aquel  logo  de  Sintra, 
u  elrey  o  cuidara  a  apoderar,  e  que,  em  teendo  seus 
logares  e  villas  e  recebendo  as  rendas,  que  sempre  a 
rainha  faria  acorrimento  ao  ifanto  pêra  se  manteer.  Elrey, 
segundo  aquel  conselho,  mandou  a  rainha  pêra  ua  vila, 
a  que  dizem  Alanquer,  e  tolherom-lhe  os  logares  e 
vilas  e  rendas  que  avia.  E,  a  rainha  seendo  bem  obe- 
diente e  estando  em  aquel  logar,  souberom  4  os  cavalei- 
ros de  Portugal,  que  a  ela  aviam  feita  omenagem  per 
castelos  que  tiinham,  que,  desapoderando-a  elrey  do  que 
ela  avia  ou  partindo-a5  de  si,  fezes  sem  guerra  d'aqueles 
castelos  e  acolhessem-[n]a  em  eles 6.  E  veerom  alguus 
aaquel  logar,  dizendo  que  a  eles  fora  dito  que  elrey  a 
apartara  de  sa  casa  e  des apoderara  do  que  avia  e  que 
veerom  a  saber  se  era  certo  aquelo  que  a  eles  era  dito, 
e  que  o  achavam  por  certo,  o  que  ora,  ela  se  se  qui- 


1  Se  não  está  por  atender,  equivale  a  este,  no  sentido  de  prestar 
obediência. 

2  O  sujeito  deste  verbo  como  do  antecedente  é  evidentemente  a 
rainha. 

3  Embora  o  sujeito  seja  cousa,  os  particípios  teem  o  género  mas- 
culino, visto  aquele  substantivo  equivaler  a  nada. 

4  Afigura-se-me  que  no  original  primitivo  devia  estar  conveeron 
ou  outro  verbo  que  significasse  acordar,  combinar;  o  que  o  texto 
apresenta  não  faz  sentido. 

5  Os  dois  gerúndios  estão  por  orações  condicionais,  o  que  não  é 
sem  exemplo. 

6  No  texto  acolhessenha  em  elles. 
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sesse  ir  pêra  os  castelos,  que  a  acolheriam  e  que  fariam 
guerra  por  [ljo  que  a  ela  fazem  ;  a  quo  respondeo  ca  * 
ela  [se]  tiinha  por  contenta  de  fazer  o  quequer  que  elrey 
mandasse  e  que  prazia  a  ela,  pois  a  elrey  prazia,  de 
estar  ali,  e  que,  quando  sa  mercee  fosse2,  el  mandaria 
por  ela  e  lhe  entregaria  o  qae  i  tinha,  ca,  por  elrey  a 
ela  tolher  as  rendas  e  as  terras,  quo  el  a  avia  de  man- 
teer.  E,- respondendo3  a  todo  com  gram  mesera  (e)  a  muitos 
dos  que  viviam  em  sa  mercee  e  casa  pesava  muito  que 
nom  queria  a  rainha  consentir  ou  mandar  que  fezessem 
guerra  e  porque 4  curava  tam  pouco  de  quanto  a  ela 
faziam,  avè[iJndo 5  que  os6  que  esto  a  ela  procuravam 
pêra 7  a  fazer  a  ela  viinha  pouca  onra,  e  conselhavam- 
[na]  que  consentisse  que  se  fezesse  daqueles  castelos 
guerra  e  que,  por  se  fazer 8,  que  ela  cobraria  mais 
cedo  os  logares  que  elrey  a  ela  tolhera.  E  ela  respon- 
dia aaqueles  9  que  desto  [a]  conselhavam  que  melhor 
era  de  padecer  ela  mingoa  e  de  consiirar 10  ela  o  que 
a  ela  faziam   ca  ll   consentir   em    se   fazer   guerra   por 


•  Antiga  particular  que,  como  aqui,  tinha  o  valor  de  integrante  ; 
está  repetida  um  pouco  abaixo  e  a  seguir  substituída  por  que. 

2  í.  é,  quando  fosse  do  agrado  d'el-rei. 

3  7.*  folha. 

*  E  ainda  complemento  de  pesava :  cf.  o  lat.  ãolet  quod  etc. 

5  No  texto  avendo.  Este  verbo  é  o  composto  arcaico  de  vir  ou 
seja  o  lat.  advenire ;  ef.  pág.  1.321  nota  8. 

6  Parece-me  que  está  por  aos  :  é  forma  frequente  e  ainda  viva 
na  língua  popular. 

7  Uma  destas  duas  preposições  deve  estar  a  mais,  todavia  é  pos- 
sível que  no  original  houvesse  peraa  por  pêra. 

8  i.  é,  fazendo-se  a  guerra. 

9  No  texto  aqnelh. 

10  Se  não  está  por  outra  palavra,  o  que  me  parece  mais  prová- 
vel, tem  aqui  o  verbo  considerar  o  sentido  de  suportar,  levar  com 
paciência. 

11  Neste  passo  é  esta  partícula  comparativa  e  com  tal  sentido 
subsiste  ainda  na  linguagem  popular  ;  cf.  por  ex.  sou  mais  velho  ca  ti. 


1328  ACADEMIA  DAS   SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


aquela  cansa,  fazendo-se  [que]  muitos,  que  erom  sem 
culpa  do  que  a  ela  faziam,  aviam  de  padecer  dano  e 
estrago  nos  averes  e  nos  corpos,  expressamente  l  de- 
fendeo  aaqueles  que  os  castelos  tiinham  que  deles  nom 
fezessem  guerra.  E,  em  quanto  ela  fez  morada  em  aquel 
logar,  fez  ali  viir  muitas  boas  donas,  que  entendia  que 
faziam  boa  vida.  Ê  em  aquel  logar  fazia  gram  esteença2, 
(e)  jejuando  três  dias  da  domaa  sem  conduito,  e  despen- 
dia seu  tempo  em  rezar  e  orar ;  e  esteve  ali  por  tempo  3, 
e  elrey,  conhocendo  tanta  umildado  e  mesura  como  em 
ela  avia,  mandou  por  ela. 

15.  Avendo  4  adiante  descordia  antre  elrey  e  o  ifante, 
seu  filho,  elrey  foi  cercar  a  ciidade  de  Coimbra,  que  o 
ifante,  sen  filho,  ja  tiinha  pêra  mantiimento  seu  e  dos 
seus;  e  seendo  em  aquel  logo  juntos  elrey  e  o  ifante, 
ali 5  os  demais  que  em  aquel  tempo  em  Portugal  avia, 
uus  com  elrey  e  outros  com  o  ifante,  fazendo-se  gram 
estrago  na  terra,  chegou  esta  rainha  doendo-se  de  tam 
gram  descordia  como  viia  6  acontecer  antre  elrey  e  seu 
filho  e  do  gram  estragamento  que  viia  já  por  [l]a  terra, 
chegou  aaquel  logo  de  Coimbra,  tratou  antre  eles  que 
elrey   se   alçasse   daquele  logo   e   se  fosse   a  Leirea,  e 


1  É  possível  que  antes  deste  advérbio  o  original  primitivo  tivesse 
e  por  esto  ou  expressão  equivalente. 

2  Alem  desta  forma,  citada  no  Elucidário  de  Viterbo,  encontra-se 
astêeça  (cf.  Vida  de  Eufrosina  em  Antiens  textos  por tug ais  de  Cornu, 
pág.  7)  mais  próxima  do  seu  representante  latino  abstinentia,  cuja 
primeira  evolução  deve  ter  sido  astêença. 

3  i.  é,  durante  algum  tempo. 

4  Cf.  pág.  1321,  nota  8. 

5  Afigura-se-me  ter  bavido  aqui  lapso  do  copista  que  escreveria 
ali  por  e,  confundindo  talvez  o  sinal  representante  desta  conjunção 
com  o  adverbio  i,  trocando  este,  já  então  arcaico,  por  aquele  : 
os  demais  deve,  a  meu  ver,  entender-se  sobretudo  dos  indivíduos  que 
compunbam  a  corte,  isto  é,  os  políticos. 

6  O  texto  tem  havia,  a  minha  correcção  eatriba-se  no  videbat  da 
tradução  latina,  que  me  parece  mais  acomodado. 
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fez  ao  ifante  que  fosse  aaquel  logo  '  veer  seu  padre  e  fez 
que  o  ifaute  conhocesse  [a]  elrey  o  que  filho  e  vassalo  é 
teudo  de  conhocer  a  seu  padre  e  a  seu  senhor,  e  que 
elrey  desse  ao  ifaute  rendas  com  que  se  manteer  podesse, 
segundo  a  seu  estado  compria.  Partirom-se  assi  per  esta 
rainha  avíindos,  escusandose  per  ela  e  per  [l]as  obras  que 
ela  fazia2  muito  dano  e  estrago,  que  se  3  seguira,  durando 
a  descordia,  que  muitos  per  [l]os  seus  reinos  recebiam. 
Elrey,  veendo  tanta  mesura  desta  rainha  o  as  obras  em 
que  andava,  entregou  a  ela  os  logares,  vilas  e  rendas 
que  a  ela  tolhera,  segundo  suso  dito  é. 

16.  E  depois  aqueles  que  foram  começo  da  descordia 
que  fora  antre  elrey  e  seu  filho,  (e)  nom  prazendo  a  eles  de 
perseverarem4  em  aveença  e  concórdia  a  que  os  esta 
rainha  trouvera  sementarom  descordia  que  os  trouve3  a 
tal  tempo  que.  em  querendo  o  ifante  ir  u6  elrey  era, 
elrey  Veo  a  duas  legoas  de  Lixbõa  e  nom  queria  con- 
sentir que  alá 7  fosse. 

Estando  em  uu  logar  caminho  de  Lixbõa,  que  chamam 
Louras,  os  do  ifante  querendo  ir  pêra  Lixbõa,  os  delrey 
defendendo  a  viinda,  forom  paradas  azes  da  parte  delrey 
e  do  ifante  e  ali  foy  elrey  com  os  seus  de  úa  parte  e 
o  ifante  com  os  seus  da  outra  antresinados  y  e  ferindo-se 


1  Mas  a  seguir  fez  que  o  ifante. 

*  Começa  aqui  o  verso  da  folha  7.a 

3  No  texto  acha-se  repetida  esta  jjartícula. 

*  Este  infinitivo  completa  a  idea  de  prazendo. 

5  O  texto  diz  iroverom,  talvez  por  atracção  com  o  pronome  do 
plural  que  precede  este  verbo;  do  conteúdo  se  vê,  porém,  que  o  su- 
jeito é  discórdia,  antes  do  qual  se  omitiu  a  palavra  tal  a  que  corres- 
ponde a  seguinte  partícula  consecutiva  que;  o  substantivo  tempo, 
que  vem  logo  após,  parece-me  tomar-se  aqui  no  sentido  de  circuns- 
tância ou  ponto. 

6  Idem  a  hu. 

7  Entenda-se  a  Linboa. 

8  Não  encontro  arquivado   este   vocábulo,  que  se  me  afigura 
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os  peoês  a  pedras  e  a  dardos  da  úa  parte  a  outra  e 
jazendo  omees  mortos  ^  feridos  antre  as  azes. 

Esta  rainha,  veendo  elrey,  sen  senhor  e  marido,  e  o 
ifante,  seu  filho  em  tam  gram  perigoo  estar,  pêra  se 
escusar  tam  grande  dano  e  morte  de  muitos  que  ali  es- 
tavam, cada  úu  pêra  servir  a  seu  senhor,  tanta  foi  a 
door  que  ouve  e  o  amor  que  [foi]  per  meo  das  azes, 
cavalgada  em  úa  mua,  sem  levando-a  omee  per  renda  l 
e  soo,  [por  quej 2,  por  razom  das  [pedras]  que  lançavam 
da  úa  parte  e  da  outra,  omee  nem  molher  nom  ousava 
d'ir  em  pós  ela.  E,  pêro  que,  indo  ela  assi,  nom  leixavam 
de  lançar  dardos  e  pedras,  quis  Deus,  em  cujo  serviço 
andava  esta  rainha,  a  guardar  3  que  nom  recebesse  ferida, 
nem  outro  cajom  nenhúu,  e  foi  u  elrey  estava  e  du  elrey 
estava  tornou  ao  ifante,  e  por  vezes,  viindo  de  úa  parte 
pêra  outra,  tratou  antre  eles  per  tal  maneira  que  o  ifante 
fosse  beijar  as  mãos  a  seu  padre  e  que  elrey  bêezesse 
seu  filho,  e  partirom  d 'ali  amigos. 

E  foi  aquel  dia,  per  mercee  de  Deus  que  quis  fazer  a 
esta  rainha,  partida  morte  e  destroço  a  muitos  de  Por- 
tugal4. 


querer  significar  cada  um  com  suas  bandeiras  ou  seja  em  ordem  de 
batalha;  Valdez  no  seu  Dic.  cast.  port.,  regista  entreseha  no  antigo 
castelhano  com  o  sentido  de  bandeira. 

1  Outra  forma  de  rédea,  resultante  pela  transposição  da  nasal 
de  rédea,  que,  consoante  o  seu  étimo  retina,  deve  ter  sido  a  primitiva. 

2  E  possível  que  esta  omissão  tenha  resultado  do  seguinte  por. 

3  No  texto  em  aguardar;  a  preposição  em  pode  ter  resultado  da 
precedente, 

4  Em  comemoração  deste  feito  existe  ainda  num  muro  duma 
quinta,  à  direita  de  quem  vai  para  o  Campo  Pequeno,  na  actual  Rua 
do  Arco  do  Cego  uma  inscrição,  evidentemente  cópia  de  outra,  talvez  a 
primitiva,  que  diz  assim:  Santa  Izabel,  rainha  de  Portugal,  mandou 
collocar  este  padram  neste  lugar  em  memoria  da  pasceficação  (sic) 
qve  nelle  fez  entre  seu  marido  elrei  D.  Dinis  e  seu  filho  D.  Afonso  4." 
estando  para  se  darem  batalha  na  era  de  1323.  A  seguir  encontra-se 
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17  '.  Vivendo  esta  rainha  casada  com  elroy,  seu 
marido,  despendia  seu  tempo  e  fazia  vida  sua  per  [la] 
maneira  que  se  segue.  Ela  em  cada  úu  dia  rezava  as 
oras  canónicas  e  as  oras  de  Santa  Maria  e  dos  passados 
e  fazia  comemoraçom  de  muitos  santos  e  santas  e  saia-so 
a[a]  capela  que  ela  consigo  tragia,  mui  rica  e  mui  bem 
apostada,  e  diziam  os  seus  capelães  e  croligos  -,  que  ela 
tragia,  que  bem  sabiam  oficiar  e  cantar,  ua  missa  ofi- 
ciada3, segundo  está  ordíado  pela  santa  Eigreja  que  se 
digam  missas  por  cada  úu  dia  do  ano.  A  esta  missa  ia 
ela  mui  umildosamente  oferecer,  poendo  os  geolhos  ante 
o  sacerdote  que  a  dizia  e  beijando-jlhe]  a  mão  e  ofere- 
cendo do  seu  aver  certa  contia  em  cada  úu  dia,  acrecen- 
tando  em  [n]a  oferta,  segundo  a  festa  e  o  dia  era.  Depois 
que  era  ora  pêra  dizerem  vésperas,  viinham  seus  creligos 
e  diziam  vésperas  e  rezavam  em  sa  presença;  se  fezes- 
sem  ou  dissessem  vésperas  d'algúu  santo  a  que,  segundo 
a  ordíaçom  da  Eigreja  ouvessem  de  dizer  nove  lições, 
diriam  4  vésperas,  cantando  .e  oficiando. 

E  a  rainha  em  aquel  tempo  jejuava  três  dias  na  domaa 
e  véspera  dos  santos  e  avento  e  quareesma  de  guisa 
que  ela  fazia  abstinência  per  jejúu  per  mais  tempo  que 


esta  observação:  No  reinado  de  D.  Cai-los  I  sendo  ministro  da  guerra 
o  general  L.  A.  Pimentel  Pinto  foi  restaurado  este  padrão.  F.  F.  Be- 
nevides, no  seu  livro,  Rainhas  de  Portugal,  vol.  I,  pág.  167  inseriu 
a  gravura  deste  monumento,  que,  a  julgar  do  acrescento  posterior, 
se  achava  ultimamente  deteriorado, 
i  8.a  folha. 

2  Alguém  observou  ao  lado :  mérito  dicenda  sancta  monialis. 

3  Contrariamente  ao  que  informa  o  Dicionário  de  Morais  (8.a  edi- 
ção), s.  v.  officiada,  entendo  que  este  particípio-adjectivo  se  emprega 
nesta  expressão  no  sentido  de  solemne. 

4  Em  vez  dos  imperfeitos  do  conjuntivo  fezessem  e  dissessem  e  o 
condicional  diriam,  era  de  esperar  o  imperfeito  do  indicativo;  como 
está,  parece  cópia,  mas  em  estilo  indirecto,  de  qualquer  regra  na 
qual  figurassem  respectivamente  o  futuro  e  o  presente  do  conjuntivo. 
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as  tres  partes  do  ano,  e  jejuara  mais,  se  nom  que  a  re- 
prendia  elrey  e  nom  no  queria  consentir  e  defendia  a 
ela  que  nom  jejuasse. 

E  seu  jejílu  era  per  esta  guisa.  Ela  jejuava  l  des  a 
festa  de  sam  Joam  Bautista  atá  dia  de  santa  Maria  de 
agosto 2  e  a  quareesma  que  dizem  dos  anjos,  que  fazem 
des  dia  de  santa  Maria  de  agosto  atá  sam  Miguel  de  se- 
tembro, e  o  avento  e  quareesma  e  as  sestas  feiras  e  os 
sábados  e  as  vigilias  dos  apóstolos  e  as  de  santa  Maria 
em 3  pam  e  agoa  e  os  dias  que  dizem  de  santa  Maria  per 
todo  o  ano  a  pam  e  agoa  e  muitas  vésperas  de  santos  e 
santas  em  que  ela  avia  devoçom  e  a  que  ela  fazia  vigília 
e  jejuava.  E  ela  ia  a  quaesquer  logares  e  eigrejas  de 
devoçom  u  soubesse  que  moravam  religiosos  ou  reli- 
giosas que  fezessem  boa  vida,  segundo  andava  por  [l]o 
reino,  e  per  muitas  vezes  ia  a  muitas  eigrejas  de  pee, 
ainda  que  muito  alongadas  fossem,  dando  aas  eigrejas4 
quanto  lhes  compria,  e  por  qualquer  logo  ela  fosse  nom 
parecia  pobre  que  dela  esmola  nom  recebesse. 

E  polas  esmolas  que  ela  fazia,  quando  sabiam  que 
viinha  de  úu  logar-pera  outro,  asj>eetavam-se  per  [l]os 
caminhos,  em  nas  entradas  das  vilas  e  logares,  muitos 
omees  e  molheres  e  moços,  pêra  receber  aquela  esmola, 
e,  por  muitos  que  fossem,  nom  parteria3  nenhúu  sem 
esmola,  assi  o  mandava  ela  fazer  por  aqueles  que  aquela 
esmola  aviam  a  dar,  e  muitos  e  muitas  a  que  aquela  es- 
mola nom  era  mui  compridoira  6  se  asseetavam  ali  com 
os  pobres  pêra  receber  esmola,  avendo  devoçom  em  ela. 


1  A  margem  ]ê-se  jejunabat. 

2  Ou  seja  a  Assunção  da  Virgem,  a  15  de  Agosto. 

3  Mas  logo  abaixo  a. 

*  Principia  aqui  o  verso  da  8.»  folha. 

5  Por  ser  átono  passou  a  e  o  i  de  partiria,  fenómeno  que  ainda 
hoje  se  observa  na  língua  familiar. 

6  0  texto  tem  comprideira,  porém  mais  abaixo  como  corrigi. 
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|"A]  muitos  pobres  que  viia  viir  per  caminho  mandava  dar 
de  vestir  em  sa  casa,  visitava  as  enfermas,  poendo  em 
elas  l  as  mãos  mui  sem  nojo,  e  mandando  delas  pensar, 
segundo  a  door  que  avia[m]  o  -  demandava.  E  em  cada 
úa  quareesma  fazia  estremadas  esmolas  a  omões  e  a 
molheros  envérgonçados  e  em  dia  que  se  diz  Cena 
Domini  lavava  3  a  certas  molheres  pobres  gafas  os  pees 
e  lhos  beijava  e  vestia  as  de  quecas,  de  pelotes  e  ce- 
ramos 4,  e  dava-lhes  de  calçar  e  contas  por  amor  de 
Deus.  E  assi5  em  aquel  dia  fazia  entrar  íhi  creligo 
ordiado  de  missa  e  íiii  gaio,  os  mais  pobres  que  achassem, 
e  dava-lhes  de  vistir.  E  em  na  sesta  feira  maior  seguinte 
vestia  panos  mui  refeçes,  segundo  a  sen  estado,  e  ouvia 
sas  oras  e  preegar  a  paixom,  teendo  grani  tresteza  e 
door,  nembrando-se  da  morte  de  nosso  Senhor  que  por 
nós  pecadores  recebera,  mandando  fazer  em  aquele  dia 
muitas  esmolas.  E  per  muitas  vezes  se  confessava  a  seus 
confessores,  e  nunca  errava6  que  por  [l]as  festas  do  Natal, 
Páscoa  e  Pentecoste  recebesse  o  corpo  de  Deus,  nosso 
Senhor,  com  grande  umildáde  e  reverencia.  Em  cada 
úu  ano  dava  certos  moios  de  triigo  em  [n]os  seus  celeiros 


!  É  possível  que  por  lapso  o  copista  tivesse  escrito  enfermas.  .  . 
ellas,  em  vez  do  respectivo  masculino,  que  parece  mais  acomodado 
e  usa  a  tradução  latina. 

2  No  texto  ou. 

3  Está  à  margem  esta  palavra  a  substituir  o  que  no  texto  se  ris- 
cara. 

4  Quecas  explica  o  Dicionário  de  Morais  (8.a  edição),  citando 
este  passo,  como  certo  peça  de  vestidura  antiga  de  mulher;  não  estará, 
porém,  o  q  por  c  t  O  texto  tem  ceromees,  a  forma  que  empreguei 
vem  já  na  Cantiga  de  escarueo  e  mal  dizer  n.°  1132  do  Can.  da  Vati- 

cana  onde  se  lê: 

Chegou  Paio  de  maas  artes 
com  seu  cerame  de  Chartres... 

e  ocorre  num  dos  testamentos  da  Santa. 

5  E  assi  é  o  mesmo  que  igualmente. 

6  Este  verbo  usa-se  aqui  na  acepção  de  deixar  de,  faltar  a  (que) 
Vol.  xiii  —  N.°  3.  —  AaosTo  a  Outubko,  1920  85 
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aos  moesteiros  que  avia  ern  Portugal  de  Frades  Pre[e]- 
gadores  e  Meores  e  Corroadores  1  e  Carmelitas,  segundo 
viia  que  compria  e  o  logar  era.  E  assi  aviam  dela  as 
donas  d'algúas  Ordèes,  a  que  ela  entendia  que  era  com- 
pridoira,  sa  esmola2,  e  dava  aos 3  moesteiros  per  [l]as  vilas 
por  u  ia  esmolas,  ao  que4  viia  que  compria5,  e  pitanças, 
e  esto  fazia  a  muitos  fraires  e  freiras  que  eram  dos 
moesteiros  fora  de  Portugal  que  a  ela  viinliam  demandar 
esmola;  e  muitos  religiosos  e  religiosas  avia  em  no  reyno 
de  Portugal  e  fora  que  em  cada  úu  ano  esmola  dela, 
pêra  se  vestirem,  recebiam. 

18.  Nom  soomente  o  seu  aver  era  partido  com  os 
pobres,  mais  com  outros  muitos  e  muitas  a  que  ela  dava 
o  seu  aver  bem  francamente,  dizendo  que  algúus  que 
parecia  que  nom  avia  mester  darem  a  eles,  que  era  mais 
compridoiro  que  a  algúus  pobres.  E  diziam  aqueles  a 
que  do  seu  aver  dava  que  adiante  iam6  com  elo7  que 
lhes  dava8.  Por  algúus  logaros  do  senhorio  de  Portugal 
foi,  que  9  lhe  disserom  que  avia  i  molheres  de  bõo  logo  10 
e  outras  que  eram  mancebas  e  pobres,  e  com  a  mengoa 
que  ll  nom  aviam  onde  o  vestir  ouvessem,  que  il  verria[m] 


1  Afigura-se-me  este  vocábulo  um  derivado  de  correia  e  como 
tal  significando,  o  que  a  traz,  ignoro,  porém,  que  ordem  religiosa  o 
autor  anónimo  quis  por  êle  designar;  o  tradutor  latino  omitiu-o. 

I  esmola  é  ao  mesmo  tempo  sujeito  de  era  e  de  aviam. 

3  No  texto  nos. 

4  ao  que  é  o  mesmo  que  segundo  que  ou  conforme. 

5  9.*  folha. 

6  ir  adiante  vale  tanto  como  progredir  (isto  é,  em  seus  averes, 
negócios,  ztc). 

7  Talvez  se  deva  corrigir  em  aquelo. 

8  No  texto  davam. 

9  Entenda-se  onde  ou  e  ai. 

10  buem  logo  tem  o  texto :  pessoa  de  bom  logo  era  o  mesmo  que  de 
boa  família,  como  hoje  se  diz. 

II  Afigura-se-me  serem  integrantes  estas  partículas  e  repetirem 
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a  fazer  de  seu  dano  *,  e  mandava  esta  rainha  filhar  peças 
de  panos  e  mandava  chamar  algíía  boa  dona  daquela 
vila  de  que  ela  fiava,  e  mandava  a  ela  que  partisse 
aqueles  panos  por  aquelas  moças  a  que  viisse  qce  'coni- 
pria,  e  esto  fazia  ela  ascondudamente2,  segundo  sabem 
algílus  e  alguas  de  sa  casa.  E  a  muitas  dava  do  seu  aver, 
pêra  as  casarem  e  nom  viirem  per  mengoa  a  fazerem 
dano  nos  corpos.  E  per  u  ia  e  achava  que  se  começava 
eigreja  ou  esprital  e  pontes  ou  fontes  queria  ela  i  do 
seu  aver  poer,  pêra  ajudar  a  fazer  e  pêra  seer  quinhoeira 
em  toda  a  boa  obra  que  se  fezosse. 

19.  Ua  boa  dona,  a  que  chama[va]m  Beringueira 
Ayras,  fundou  úu  moesteiro  de  monjas  da  Ordee  de 
Cistel  acerca  de  Santarém,  u  dizem  Almoester,  e  ante 
que  o  moesteiro  fosse  acabado,  morreo-se  aquela  boa 
dona  que  o  fundara.  E,  entendendo  a  boa  dona  em  como 
esta  rainha  desejava 3  pêra  serviço  de  Deus  crecer  e 
como  era  ajudador  de  voontade  que  com  boas  obras4, 
u  quer  que  se  faziam,  cuidava  que  [a]  este  logar,  que  ela 
fundara  e  começara  viir  a  acabamento,  (e)  esta  rainha 
quisesse  do  sou  aver  fazer  esmola,  porá  se  melhor  po- 
derem] manteer  a  serviço  de  Deus  aquelas  donas  que 
i    viviam    e 5    acrecentar    e    levar 6    adiante    e    manteer 


a  que  atrás  vem  depois  de  disseram.  A  forma  veria  por  viria  é  fre- 
quente em  textos  antigos,  cf.  Crónica  da  Ordem  dos  Frades  Menores, 
I,  xli,  s.  v.  vir. 

1  Cf.  abaixo  fazer  dano  nos  corpos,  i.  é,  prostituir-se. 

2  No  texto  escondidamente. 

s  Afigura-se-me  que  o  copista  omitiu  aqui  palavras  que  seriam 
pouco  mais  ou  menos  estas :  que  se  fezessem  boas  obras. 

4  Provavelmente  o  que  se  lia  no  original  primitivo  era  isto  ou 
equivalente :  ajudador  de  vontade  (=  auxiliava  gostosamente)  de 
todas  boas  obras,  u  quer  etc. 

5  No  texteo. 

6  Enquanto  o  infinitivo  poder  me  parece  referir-se  a  donas,  estes 
acrecentar  e  levar  julgo-os  relacionados  com  logar. 
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aquelo  que  era  começado  em  aquel  monte  *.  Esta  rainha, 
pêra  ir  adiante  o  que  era  começado  pêra  serviço  de  Deus, 
filhou  depôs  morte  daquela  dona  aquele  moesteiro  so2 
si  e  fez  do  seu  aver  a  castra  e  enfermaria  e  outras  casas 
e  obras,  e  de  todo  as  visitava 3  por  vezes  [e]  dos  seus 
bê*es  (e)  lhes  fazia  esmola  e  bem4,  segundo  via  que 
compria,  e  pedio-lhe 5  por  inercee  que  quisesse  aver 
aquele  moesteiro  em  sa  encomenda. 

20.  Outrosi  per  ua  boa  dona,  a  que  diziam  Moor 
Diaz,  fora  fundado  uu  moesteiro  de  donas  da  Ordõe  de 
S.  Clara;  avendo  já  i  casas  e  oratório,  veo  a  morrer 
esta  Moor  Diaz,  e  o  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
que  em  aquele  tempo  era,  dizia  que  aquela  Moor  Diaz 
era  dona  professa  daquel-  seu  moesteiro  e  que  aquel 
logo  u  começara  de  fazer  aquel  logar  era  daquel  moes- 
teiro, u  avia  feito  profissom.  E  contenderom  tanto  per- 
dante  os  juizes,  a  que  per  [l]o  papa  fora  aquel  feito  come- 
tudo 6,  que  tias  poucas  de  donas  que  em  aquel  logo 
estavom  forom  lançadas  daquel  logar  e  forom  despa[vo] 
radas  7  as  casas  com  seu  terreiro  (que) 8  per  [l]o  priol  do 


1  As  palavras  e  manteer . .  .  monte  pertencem  ao  texto  do  séc.  xv. 
A  seguir  a  em  começa  o  verso  da  9."  folha. 

2  Xo  texto  em:  filhar  ao  si  é  o  mesmo  que  tomar  sob  a  sua  pro- 
tecção. 

3  Deve  ter  havido  aqui  outra  alteração  ao  texto  antigo  que  diria 
e  aquelas  donas  visitava. 

4  Este  advérbio  deve  entender-se  no  sentido  de  abundantemente. 

5  Esta  frase :  e  pedio-lhe  por  mercee  que  quisesse  aver  aquelie 
moesteiro  em  sua  encomenda  está  evidentemente  deslocada;  creio  que 
no  oi-iginal  primitivo  figuraria  no  fim  do  período  anterior,  isto  é.  a 
seguir  .  .     em  aquel  monte. 

6  No  texto  começado. 

7  Em  Morais  h-Xpavorar:  cf.  logo  abaixo  despobrados. 

8  Este  que  talvez  devesse  figurar  antes  de  forom,  como  repetição 
do  que  consecutivo  precedente. 
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moesteiro  do  Santa  Cruz  e  di l  adiante  ficarom  aquelas 
casas  despobradas  e  tornou-se  aquel  logar,  que  fora 
começado  pêra  fazerem  em  ele  serviço  a  Deus,  aco- 
lhimento do  muitos  mãos  e  maas  pecadores  pruvicas  2 
e  sem  vergonça.  Veendo  esta  rainha  aquel  logar  despo- 
brado  e  doendo-se  ende,  propôs  a  fundar  acerca  daquel 
logar  eigreja  e  moesteiro  da  Ordee  de  Santa  Clara, 
pêra  [se]  fazer  em  ele  serviço  a  Deus,  e  cobrou  aquel 
logar  daqueles  cujo  era.  Comprou  possessões  a  redor, 
de  lecença  e  mandado  especial  do  papa  fez  fundar  a 
eigreja-a  onra  de  Deus  e  da  Virgem  gloriosa,  sa  madre,  em 
[n]o  qual  fundamento  e  ediíicaçom  forom  juntos  prelados 
e  outras  muito  boas  companhas  eclesiásticas  e  segraes,  (e) 
ela  com  sas  mãos  lançando  3  com  aqueles  bispos  as  pedras 
primeiras  [em]  no  fundamento.  E,  pêra  aquel  moesteiro 
seer  fundado  de  donas  daquela  Ordee  de  boa  vida  e  bem 
espertas  em  [n]a  regra  da  Ordee  de  Santa  Clara,  pêra  [que] 
as  outras  donas  que  aaquel  moesteiro  depôs  elas  veessem 
seguissem  a  Scãa  vida  e  recebessem  ensinança,  mandou 
a  Çamora  por  onze 4  donas  daquela  Ordee  que  i  avia 
de  boa  vida,  porque  em  aquel  tempo  3  diziam  que  em 
moesteiro  do  qual6  Ordee  [quer]  que  em  Espanha  fosse, 
nom  avia  dona[s]  de  tam  boa  vida,  nem  que  assi  guar- 
dassem a  regia  de  sua  Ordee  e  e  forom  tiradas  por  man- 
dado e  lecença  de  seus  maiores.  E  veerom  com  elas 
atá  Coimbra  frades  meores  e  aquel  que  em  aquel  tempo 
era  menistro  em  [n]a  província  de  Santiago.  E,  quando  7  a 


1  O  texto  tem  dahi. 

2  Idem  pruvicos;  embora  h;vja  antes  mãos,  parece  me  que  aquele 
adjectivo  se  deve  referir  especialmente  a  maas  pecadores. 

3  E  possível  que  se  tivesse  escrito  lançando  por  lançou;  neste 
caso  a  conjugação  e  não  estaria  a  mais. 

4  A  margem:  xi  moniales  zamorenses  fundaverunt. 

5  10.a  folha. 

6  O  texto  diz  daquella. 

1  A  margem  alguém  observou:  nota  humilitatem  incrediblem. 
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rainha  foi  certa  que  viinham,  forom,  ela  e  o  ifante,  seu 
filho,  bem  acerca  de  ua  legoa,  pêra  viirem  com  estas 
pobres  e  as  onrarem ;  tanta  era  a  umildade  desta  rainha, 
que  ensombra  veo  com  elas,  atá  que  chegarom  aaquel 
logo  u  ela  começava  seu  moesteiro.  E,  quando  *  forom 
postas  em  aquel  começo  que  fazia  pêra  o  moesteiro,  foi 
i  esta  rainha,  e  a  rainha  começou  de  mandar  lavrar 2  em 
[n]a  eigreja  e  lançar  fundamentos3  pêra  casas,  segundo 
viio  que  compria  a  tal  logar.  E  começarom  de  crecer  4 
cada  dia  em  aquel  logar  dali  adiante  e  filhar  a  Ordêe 
filhas  de  muitos  cavaleiros  e  d'outros  homeos  bõos  em 
aquel  logar  por  capelães.  E  começou3  a  comprar  e  aver 
possessões  pêra  mantiimento  daquelas  donas  e  filhou  pêra 
si  e  pêra  sa  casa  duas  donas  anciãas,  que  nom  prome- 
teram 6  ençarramento,  pêra  andar  com  ela  per  u  ela 
[fosse]  dali  por  diante. 

21.  E  ouve  em  tempo  desta  rainha  uu  bispo  em  [n]a 
Guarda,  a  que  diziam  D.  Martinho,  e7  começou  a  fundar 
úu  esprital  a  oura  dos  Inocentes  na  vila  de  Santarém 


1  Á  margem  lê-se:  foi  ai  abadessa  deste  mosteiro  dona  Isabel  de 
Cardona,  aragoesa,  parenta  desta  senhora  rainha,  na  Crónica  delrei 
D.  Afonso,  seu  filho,  cap.  23.  E  doutra  mâo :  Abaixo  se  diz  que  não 
foi  a  primeira  senão  a  2."  abadessa  e  assi  he  de  creer,  por  que, 
quando  se  fez  freira  já  avia  dias  que  estavão  freiras  neste  mosteiro. 

2  Este  verbo  deve  tomar-se  aqui  na  sua  primitiva  acepção  de 
trabalhar. 

3  O  texto  diz:  (igreja)  casas  e  mandar:  afígura-se-me  que  o 
copista  deslocou  o  vocábulo  casas,  que  vem  a  seguir,  repetindo-o, 
assim  como  mandar,  que  ficara  atrás  e  corrigi  em  lançar. 

1  i.  é,  a  aumentar  em  número  :  sujeito  de  começarom  deve  ser 
filhas.  .  .  e  d'oidros  (aqui  o  de  é  partitivo,  cf.  v.  g.  n.°  689  do  C.  da 
V.  dtoutras  doas),  referindo-se  só  àquelas  o  filhar  a  ordem,  visto  que 
d' outros  se  entende  dos  indivíduos  que  junto  das  freiras  desempe- 
nhavam o  ofício  de  capelães. 

5  O  seguinte  é  evidentemente  a  rainha. 

6  No  texto  prometerom;  creio  tratar-se  do  mais  que  perfeito. 

7  Talvez  se  devesse  corrigir  em  o  qual. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS  1339 


em  que  so  criassem  meninhos  engeitados.  E,  veendo  este 
bispo  que  seu  tempo  que  l  se  queria  comprir  e  acabar, 
pedio  a  esta  rainha  que  quisesse  em  si  filhar  aquel  esprital 
e  o  quisesse  em  sa  encomenda  e  que  esto  fezesse  por 
serviço  do  Deus  e  pêra  nom  desperecer  aquelo  que  el 
fezera,  nem  se  tornasse 2  em  outros  usos.  E  a  rainha 
outorgou  a  este  bispo  aquelo  que  lhe  em  esto  demandava, 
pêra  fazer  em  elo  serviço  a  Deus,  e  depôs  morte  do 
bispo  filhou  em  seu  dofendimento  3  o  que  o  bispo  ordíara, 
que  certos  moços  se  criassem  em  aquel  esprital.  A 
rainha  depôs  morte  do  bispo  mandou  tirar 4  quantos 
naquel  logo  lançassem  ou  engeitassem  e  crecentou  em 
[n]as  possessões  e  rendas  e  casas  5,  e  mandava  em  aquel 
logar  criar  os  meninhos  e  manteer  certos  pobres  a  que 
em  aquel  logo  davam  de  comeer  e  de  vestir.  E,  quando 
aaquel  logar  chegava,  fazia  ante  si  trager  aqueles  meni- 
nhos e  meninhas  e  engeitados  e  ali  os  criavam 6  e  as 
amas  que  os  criauam  e  fazia-os  poer  ante  a  sa  mesa,  e 
dali  dava  a  eles  de  comer  e,  des  que  eram  criados  e 
creçudos,  mandava-os  poer -a  mestres  e,  des  que  apren- 
diam mester  per  que  a  eles  dava 7  assaz  de  comeer  e  de 
vestir,  dali  em  diante  nom  lhes  dava  cousa8  do  esprital, 
pêro  que  9  mandava  a  rainha  que,  se  door  ouvessem  ou 


1  Repetição  frequente  em  antigos  textos  e  ainda  na  fala  popular 
do  que  antecedente. 

2  Ou  se  deve  corrigir  em  tornar  ou  admitir  que  o  autor  tinha 
agora  em  mente  pêra  que;  este  facto  não  é  sem  exemplo. 

3  i.  é,  tomou  sob  a  sua  protecção  ou  a  si  o  cumprimento  do  que 
etc. 

4  O  sentido  deste  verbo  parece  ser  aqui  o  de  recolher. 

5  Verso  da  10.  "folha. 

6  Talvez  se  deva  corrigir  em  que  alli  criavam. 

7  A  frase  parece  exigir  antes  desse. 

8  No  sentido  de  nada  é  frequente  em  antigos  textos :  cf.  francês 
rien. 

9  Aqui  no  sentido  de  todavia,  não  obstante  etc. 
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fossem  enfermos,  des  que  per  si  vivessem  e  nom  ouves- 
sem  donde  se  proveer  podessem  em  [n]a  door,  que  l  tor- 
nassem enfermos  pêra  este  esprital  u  foram  criados,  que 
os  recebessem  e  lhes  proveessem,  segundo  a  eles  com- 
prisse.  E  esto  dizia  que  mandava  fazer,  porque  a  estes, 
em  aquel  logar  criados,  nom  erom  sabudos  padres,  nem 
madres,  nem  parentes  e  por  ende  era  de  razom  que  [era] 
na  necessidade  ouvessem  acorrimento 2  a  este  logar,  que 
os  criara  em  logo  de  madre.  E  manteve-so  este  logar 
per  ela  em  sa  vida  bem.  E  em  todo  logar  u  ela  soubesse 
algua  molher  filha  d'algo  ou  outra  que  de  riqueza  tor- 
nasse em  pobreza,  esta  rainha  caladamente  3  mandava  a 
elas  dar  do  seu  aver  porá  se  manteerem. 

22.  Em  sa  casa  se  criavom  filhas  de  muitos  nobres 
omêes  e  filhos  de  cavaleiros  e  doutros  omèes  e,  des  que 
eram  de  idade  e  achavam  casamentos  a  si  iguais,  casa- 
va-os,  e  outras  puinha  em  Ordee,  [segundo]  a  cada  úa 
Deus  procurava,  e  dava  a-clas  do  seu  aver,  segundo  a 
pessoa  que  era  e  o  estado  que  filhava.  Outros4  muitos 
e  muitas  que  nom  erom  de  sa  casa,  que  o  a  ela  deman- 
davam, fazia  ela  ajuda  pêra  casarem  seus  filhos  ou  pêra 
necessidades  outras  que  ouvessem,  dizendo  que  algiius 
que  parecia  que  aviam  o  que  lhes  comprisse  aviam  mes- 
ter ajuda  pêra  se  manteer  mais  que  outros  que  pareciam 
em  si  pobres  e  desemparados,  E  por  u  ela  ia  nom 
ficavam  emparedadas,  nem  gafos,  nem  presos  que  [de] 
sa  esmola  nom  recebessem  parte. 

23. 5     Fazendo   seus  feitos  sempre   com  entençom  de 


1  No  texto  e. 

2  i.  é,  podessem  acolher-se. 

3  No  texto,  de  cei-to  por  lapso,  acladamente. 

1  HA  aqui  um  exemplo  de  anaculutia,  que  não  é  i-aro,  pondo-se 
outios  em  vez  de  a  outros. 
5  11. a  fòlha. 
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servir  a  Deus,  em  seondo  casada,  o  despendendo  o  mais 
do  tempo  em  ouvir  o  oficio  da  santa  Igreja,  em  rezar  e 
contemplar,  voo  tempo  que  elrcy  adoeceo  de  úa  door 
que  foi  já  quanto  *  perlongada.  E  ela  trabalhava,  em 
quanto  ela  podia  e  o  elrei  queria  consentir,  de  o  servir 
e  servia-o,  assi  como  outra  qualquer  molher  simprez, 
que  nom  tem  quem  na  escusar,  serve  bom  a  seu  marido 
era  na  door  que  á,  conhecendo  e  querendo  comprir  a 
servidom  em  que  é  teuda  a  molher  a  seu  marido,  e 
daquela  door  quis  Deus  que  elrey  D.  Dinis  comprisso 
seu  tempo,-  o  qual  finou  deste  mundo  no  castelo  de  San- 
tarém viu  dias  de  janeiro,  era  de  mil  e  trezentos  e  lxiii 
anos-.  E  logo  em  aquela  hora  que  elrey  finou  a  rainha 
se  apartou  a  sa  camará  3  e  da  mão  do  úa  dona  sograr  * 
vestio  o  avito  de"  S.  Clara  e  foi-se  com  o  corpo  delrey 
ao  moestoiro  de  Odivelas,  que  o  dito  rey  fezera  de  donas 
de  Cistel  e  u  tiinha  feita  sa  sepultura.  E  ela  ficou  poi- 
sa testamenteira  e  esteve  ali  per  tempo  e  per  [l]a  alma 
delrey  fazia  muitas  esmolas  e  celebrar  muitas  missas 
por  religiosos  e  creligos. 

24.  E,  ante  que  se  comprisse  o  ano  do  dia  do  pas- 
samento delrey,  começou  esta  rainha  caminho,  sem  o 
dando  a  entender,  pêra  ir  aa  oigreja  em  romaria  u  jaz 
o  corpo  de  Santiago  apostolo.  E  assi  calou  pêra  u 
ia  que  os  de  sa  companha  per  algúus  dias  que  nom 
entendiam  a  que  partes  ir  queria,  atá  que  nom  chegou 
acerca  de  Santiago  a  úu  logar  que   é  alongado  da   vila 


1  Locução  antiga  a  que  hoje  corresponde  algum  tanto. 

2  A  margem :  mortuvs  [est]  rex  Dionisius  Sanctarene  1363,  anno 
domini  1325. 

3  Talvez  se  deva  corrigir  apartou  sa  camará,  como  interpretou 
o  tradutor  latino. 

4  Esta  forma  concorre  com  seyral.    A   margem :    induit  habitam 
iSanctae  Çlarae. 
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per  úa  legoa,  onde  parecia  a  eigreja.  Foi'  de  pee  com 
gram  devoçom  atá  a  eigreja  de  Santiago,  e  esto  era  no 
mes  de  julho,  ante  a  festa  de  Santiago  por  dias,  e  teve 
ali  a  festa.  E  em  no  dia  da  festa,  dizendo  o  arcebispo 
missa,  ofereceu2  esta  rainha  ao  apostolo  Santiago  a  mais 
nobre  coroa  que  ela  avia  com  muitas  pedras  preciosas, 
e  os  mais  nobres  e  melhores  panos,  apostados 3  com 
muito  aljoufar,  pedras  ricas  [e]  penas,  que,  [em]  vivendo 
com  elrey,  seu  marido,  vestira,  e  avia  úa*  mui  fremosa 
e  de  gram  valia,  cuberta  das  mais  ricas  sueiras  5,  que 
diziam  aqueles  que  ali  eram,  que  nunqua  veer  podessem 
rainha,  nem  outra  senhora  tam  nobres  cousas  oferecer6, 
e  a  mua  7  [que]  era  enfreada  de  húu  freo  que  nom  era 
senom  ouro  e  prata  e  pedras  preciosas.  E  ofereceo 
i  úus  panos  d'ondas 8,  de  geebe  rosado 9  com  sinais 10 
de  Portugal  e  de  Aragom,  em  que  andava  muito  aljoufar, 
e  ofereceo  copas  mui  nobres  e  mui  bem  lavradas,  por 
que  ela  em  tempo  delrey  bevia.  E  tragia  feitas  capas, 
úa  vestimenta  com  almatica  tl  pêra  diácono  e  com  todo 


1  Subentenda-se  de  aí,  i.  é,  do  lugar  que  dista  de  Santiago  uma 
légua. 

2  O  texto  tem  offerecendo,  mas  o  latim  obhdit. 

3  i.  é,  enfeitados,  adornados. 

*  Parece  que  este  pronome  concorda  com  veste,  cuja  ideia  se  tira 
de  panos;  pelo  menos  assim  o  entendeu  o  tradutor  latino. 

5  O  Elucidário  de  Viterbo  explica  :  certas  pedras  preciosas,  tal- 
vez safiras. 

6  No  texto  offrecer:  em  covsas  começa  o  verso  da  folha  11.*. 

7  E  ainda  complemento  de  ofereceu,  que  ficou  atrás  e  deve  sub- 
entender-se  a  seguir  a  e. 

8  i.  é,  ondeado,  a  imitar  ondas. 

9  No  Inventario  do  sec.  XIV,  a  que  já  me  referi,  fala-se  também 
a  pág.  9  e  21  desta  espécie  de  pano  e  igualmente  vermelho  (ou  ro- 
sado) como  aqui,  a  par  doutro  de  côr  verde. 

10  Entenda-se  que  nos  panos  estavam  bordadas  as  armas  de  Por- 
tugal c  Aragão. 

11  Por  dalmatica;  encontra-se  não  raro  esta  forma  em  documentos 
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comprimento  mui  nobre  e  rico  e  mui  bõo  o  oferecia  • 
ao  apostolo  Santiago,  e  do  sen  aver  fez  outrosi  grandes 
ofertas  e  esmolas  de  guisa  que  diziam  os  da  eigreja  de 
Santiago  que  ali  erom  que  [nom]  era  [em]  memoria  de 
omees  em  aquel  tempo  que  tam  nobre  e  tam  rica 
oferta  a  nenhúa  pessoa  viissem  dar  aa  eigreja  de  San- 
tiago. E,  comprida  sa  romaria,  o  arcebispo  da  eigreja 
deu  aa  rainha  uu  bordom  e  esportela,  pêra  per  [l]o  bor- 
dom  e  esportela  parecer  romeira  do  Santiago,  e  tor- 
nou-se  pêra  Portugal.  E  as  gentes  das  comarcas  per 
u  viinha  saiam  de  sa  própria  voontade  aos  caminhos  e 
Jogares  u  passava  por  [l]a  veerem,  por  [l]a  bondade  que 
dela  ouviom  dizer  que  avia,  e  a  serviam  —  em  aquel 
tempo  era  jâ  rey  de  Castela  e  de  Leom  D.  Afonso,  seu 
neto,  filho  delrey  D.  Fernando  e  da  rainha  Dona  Cos- 
tança,  filha  desta  rainha  —  e  os  das  vilas  e  logares  do 
senhorio  delrey  de  Castela  a  acolhiam  em  [n]as  cercas2, 
ela  e  os  seus,  e,  pêro  que3  muitas  companhas  com  ela 
veessem,  nom  receavom  d'acolher-la,  por  sa  bondade  e 
porque  era  avoo  delrey,  seu  senhor. 

25.  E  ao  dia  em  que  se  acabou  o  ano  premeiro  do 
tempo  que  elrey  passara,  foi- se  esta  rainha  pêra  o  moes- 
teiro  de  Odivellas,  pêra  fazer  os  seus  aniversairos  por 
elrey,  e  ali  foi  elrey  D.  Afonso,  seu  filho,  e  muitos 
prelados   e   omees  bõos   a   que    elrey   D.   Dinis    muitas 


antigos  (cf.  liiventario  do  sec.  XIV,  pâg.  6,  7,  16,  21),  a  par  de  al- 
matiga  na  Crónica  de  D.  Fernando,  pág.  138  ou  Crónica  de  D.  João  I 
(edição  do  Arquivo  Histórico),  pág.  xlix. 

1  com  todo  comprimento .  . .  e  offerecia.  Afigura-se-me  ter  havido 
aqui  alteração  do  original,  devendo  corrigir-se  talvez,  de  harmonia 
com  o  latim,  em  e  todos  os  paramentos  mui  nobres  e  ricos  e  mui  bons 
que  offereceo. 

2  em  [tijas  cercas:  fazendo-lhe  circo,  acompanhando-a  aos  ma- 
gotes ou  ranchos? 

3  Esta  locução  é  aqui  concessiva, 
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mercees  fezera,  e  ali  forom  juntos  creligos  e  religiosos 
e  fez-se  o  oficio  mui  bem,  segundo  se  compria  de  se 
fazer  por  tal  seuhor.  E,  acabado  aquelo,  tornou  se  pêra 
Coimbra,  pêra  dar  cima  e  cabo  ao  moesteiro  que  come- 
çara, e  ali  mandou  apartar  quantos  panos  de  ouro  e  de 
seda  avia  em  tempo  que  era  casada,,  que  eram  muitos  e 
mui  nobres  f,  e  mandou  deles  fazer  vestimentas  e  orna- 
mentos pêra  as  eigrejas  e,  des  que  forom  acabadas, 
fez[e]-as  beezer  e,  acabadas  e  bêetas,  partio-às  por  muitas 
eigrejas  do  Portugal,  (e)  dando  a  cada  úa  eigreja  e 
logar,  segundo  o  logar  era  e  o  merecia  e  segundo  saber 
podia  que  compria.  E  da  moor  parte  do  ouro  que  avia 
fez  fazer  calezes  e  cruzes  e  enconsairos 2  e  lâmpadas, 
e  pos  destes  ornamentos  em  aquel  seu  moesteiro  e  par- 
tia3 per  outras  eigrejas,  segundo  viia  que  compria  ao 
logar.  E  coroas  que  avia  [e]  algúas  outras  nobrezas  4 
partio 5  com  a  rainha  D.  Beatriz,  molher  delrey,  sen 
filho,  e  com  sas  netas,  a  rainha  Dona  Maria  do  Castela 
e  a  rainha  Dona  Leonor  de  Aragom  e  com  outras  6  de 
seu  linhagem. 

26.  E  fez  juntar  pedreiros  e  carpinteiros  e  começou 
per  eles  a  fazer  lavrar7  em  aquel  moesteiro  [a]  eigreja 
que  começara,  e  mandou  fazer  pêra  si  sepultura  e  come- 
çou a  fazer  lavrar  7  acerca  do  moesteiro,  pêra  sa  morada 


i  Folha  12. *. 

•  Deve  ser  o  mesmo  que  turíbulos  ou  tribulo,  como  vem  no  ci- 
tado Inventario,  pág.  5,  etc. 

3  Subentenda-se  uns  e  outros  antes  de  partia. 

*  Sem  dúvida  o  mesmo  que  jóias. 

5  No  texto  partia. 

6  O  texto  tem  outros;  como  se  trata  de  adornos  femininos,  pare- 
ceu-me  preferível  este  género ;  para  o  prcnome  deve  entender-se 
damas  ou  donas,  como  então  se  dizia.  Vejam -se  os  seus  testamentos 
e  codicilo  em  Isabel  de  Aragão  do  Dr.  Vasconcelos,  vol.  II. 

7  Como  atrás,  tem  este  verbo  aqui  a  significação  primitiva  de 
trabalhar,  construir,  etc. 
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e  dos  seus  {,  úas  nobres  casas,  e 2  forom  acabadas  em 
pouco  tempo,  e  fez  fazer  em  aquel  logar  aquelas  3  casas, 
pêra  poder  ir  mais  a  meude  delas  a  veer  [l]o  moesteiro  e 
donas  e  veer  [l]as  obras  que  ela  fazer  mandava  como  se 
faziam,  ca  todas  as  casas  que  ela  fazer  mandava  todo4 
se  fazia  segundo  ela  divisava  3,  [e]  do  guisa  o  mandava 
fazer  que  aqueles  mesteiraes  a  que  o  ela  mandava  fazer 
se  maravilhavom  de  entender  assi  e  mandar  fazer  e  em  6 
como  os  prasmava  e  corregia  em  aquelo  que  lavravam 
e  faziam.  E,  em  vivendo  com  elrey,  íez  fazer  esta  rai- 
nha nobres  moradas  a  elrey  e  outros  nobres  e  mandava 
fazer  em  [n]as  vilas  que  ela  avia. 

27.  De  Coimbra  nom  queria  partir  pêra  outro  logar, 
pêra  veer  a  cima  aaquelas  obras  que  começara,  e  acres- 
centava em  [n]os  bees  do  moesteiro  e  poinha  freiras  7  em 
aquel  moesteiro  alguas  que  de  sa  voontade  queriam  ser- 
vir a  Deus.  Esta  rainha  avia  úa  sa  sobrinha,  que  tiinha 
pêra  casamento,  e  esta  sa  sobrinha  8  era  rica  dona,  com 
outras  sas  donzellas,  ricas  donas  e  de  bõo  logo,  e  outras 
molheres  que  quiserom  em  aquel  logo  escolher  sa  vida 
[e]  se  ençarrar,  pêra  servirem  a  Deus.  E  trouxe-as  a  rai- 
nha per  tempo   consigo,  des  que  disserom  que  queriom 


1  O  texto  tem  aqui  a  mais  a  palavra  bens,  que  de  certo  foi  in- 
troduzida por  falsa  interpretação,  julgando-se  relacioná-la  com  seus 
que  a  precede. 

2  Em  vez  da  conjunção  melhor  estaria  o  relativo  que. 

3  No  texto  daquellas  que,  a  manter-se,  deveria  tomar-se  como 
partitivo. 

4  Este  pronome  refere-se  a  casas  e  mais  trabalhos. 

5  i.  é,  cm  harmonia  com  o  seu  risco  ou  plano. 

6  Variação  da  preposição  de,  empregada  antes. 

7  Este  substantivo  deve,  a  meu  ver,  entender-se  como  nome 
predicativo  do  complemento  directo  alguas. 

8  As  palavras  :  tiinha  .  sobrinha  vêem  no  texto  do  século  xv. 
A  seguir  a  casamento  (que  quer  dizer :  destinava  a  casar),  começa 
o  verso  da  folha  12. 
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em  aquel  moesteiro  se  ençarrar,  pêra  veer  se  queriam 
provar  em  [n]o  que  diziam  *,  e  elas,  nom  mudando  seu 
propósito  e  prometimento,  entrarom  por  freiras  em  aquel 
moesteiro  em  úu  dia  de  Ramos,  seendo  i  elrey,  seu 
filho,  e  a  rainha  Dona  Beatriz,  sa  molher,  que  faziam 
muita  honra  aaquela  rica  dona,  que  era  sa  criada2.  E 
esta  sobrinha  desta  rainha  foi  depois  a  segunda  abadessa 
em  aquel  moesteiro  e  diziam-lhe  Dona  Isabel  de  Cardona, 
porque  era  filha  de  Dom  Reimon 3  de  Cardona  e  do 
Dona  Beatriz,  irmãa  desta  rainha,  a  qual  elrey  D.  Pedro 
de  Aragom,  padre  desta  rainha,  ouve  de  úa  ifante  de 
Aragom. 

28.  E  ante  as  casas  de  sa  morada,  que  pêra  si  e  os 
seus  fez  fazer,  fez  fazer  úa  capela  com  seu  cemeterio  e 
casas  pêra  o  esprital,  em  que  pos  quinze  omees  pobres 
e  quinze  molheres  pobres,  e  os  omèes  pos  em  sa  casa 
apartada  e  as  molheres  em  outra  e  a  capela  [em]  ria  mea- 
tade  das  casas,  e  a  estes  pobres  [dava]  certas  rações  de 
pam  e  de  vinho  e  de  carne  e  de  pescado,  segundo  o  dia 
era,  e  leitos  pêra  dormirem  e  de  vestir  em  cada  úu  anno. 
E  ordiou  que  cada  dia  veessem  ouvir  as  oras  canónicas 
em  aquela  capela  de  úu  capeiam  que  ela  pos  em  ela 
com  seu  moozinho  4,  que  fossem  em  aquela  capela  resi- 
dentes. E  fez  sagrar  aquela  capela  com  seu  cemeterio. 
E  a  rainha  por  vezes  viinha  visitar  os  que  em  este  es- 
prital erom  enfermos  e  per  si5  apresentava  a  eles  o 
que  aviam  de  comeer. 


1  i.  é,  mostrar  por  obras  que  persistiam  na  resolução  tomada. 
*  i.  é,  que  fora  criada  ou  educada  no  Paço. 
'  O  texto  tem  Bamon;,  adiante,  cap.  23,  há  a  forma  completa 
Reimondo. 

4  i.  é,  ajudante  ou  sacristão:  cf.  Viterbo,  s.  v.  moozinho;  Cornu, 
Die  Portg.  Sproch  §  130  e  os  vocábulos  castelhanos,  mónago,  mona- 
guillo  e  monacillo. 

5  i.  é,  ela  própria. 
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29.  E,  acabada  a  eigreja  do  moesteiro  e  abobeda, 
fez  poer  o  moimento  quo  ela  já  tiinha  feito  pêra  sa  se- 
pultura em  meo  da  eigreja.  E  per  razom  do  moimento, 
que  era  mui  grande  e  per  razom  das  gradizelas  ',  postas 
por  derredor,  que  tiinham  gram  parte  da  eigreja,  ficava  2 
embargada  muito.  E  em  aquel  tempo  que  o  moimento 
na  eigreja  seia  3  sobreveo  uu  deluvio  d'augua  em  * 
Coimbra,  dezoito  dias  de  fevereiro,  era  1369  5  anos,  que 
entrou  a  augua  do  rio  Mondego,  que  vem  por  redor  da 
ciidade  de  Coimbra,  per  aquela  eigreja,  e  em  tanto  que 
nom  era  naquele  tempo  em  memoria  dos  omees  que 
aquela  augua  a  tal  logar  veesse  chegar  6,  nem  que  aquel 
rio  tam  creçudo  fosse,  e  foi  tanta  a  augua  do  rio  [em] 
na  eigreja,  que  foi  aquel  moimento  cuberto  d'augua.  E 
a  rainha,  veendo  cm  como  o  rio  aaquel  logo  chegara  e 
vrondo  em  como  per  aquel  asseentamento  a  eigreja  era 
embargada,  ordíou  logo  como  se  fezesse  em  aquela 
eigreja,  quo  era  alta  quanto  compria,  sobre  arcos  úa 
capela  alçada  em  meo  da  eigreja  como7  coro,  pêra  as 
donas  estarem,  e  fez  fazer  departimento  grande  antre  o 
coro  e  a  capela,  e  fez  em  cima  poer  aquel  seu  moimento 
e  sepultura,  que  tiinha  em  fundo,  e  fez  ali  poer  o  moi- 
mento da  ifante  Dona  Isabel,  sa  neta 8,  que  ela  criara 
e  passara  em   sa   casa,  e  fez   fazer   altar  e  imagêes  e 


1  grades  ou  cancellos. 

2  Subentenda-se  esta. 

3  Também  siia  e  sia,  imperfeito  do  arcaico  seer,  com  a  signi- 
ficação de  estar. 

*  13.*  folha. 

5  O  texto  tem  1319,  mas  o  do  século  xv  1369. 

6  Cf.  ainda  hoje  vem  a  significar  equivalente  ao  verbo  simples 
significar. 

7  i.  é,  a  modo  de. 

8  A  margem :  filha  delrei  Dom  Afonso  e  da  rainha  Dona  Beatris 
de  Portugal. 
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seedas  *,  para  seerem  os  creligos  e  os  outros  que  vees- 
som  i  ouvir  as  oras  ou  dizerlas  -,  e  assi,  per  razom  da 
augua  que  entrou  [em]  na  eigreja,  á  ora  em  [n]a  eigreja 
duas  ©igrejas  e  dous  coros;  e  teverom  que  a  Deus 
aprouguera  de  se  assi  fazer,  quando  3  a  el  prouguera  de 
entrar  aquela  augoa  em  aquela  eigreja  e  u  nom  soia 
entrar.  E  o  bispo  Eeimondo  de  Coimbra  sagrou  aquela 
eigreja  e  capela  e  os  altares  que  som  postos  em  ela  e 
o  cemeterio  de  fora. 

30.  Depois  que  a  eigreja  e  dormitório  foi  acabada, 
fez  abobedas  aa  castra  e  fez  mui  nobres  paaços  e  bem 
postados  '*  e  (pêra)  refeitório  e  dormitório  e  enfermaria 
e  castra  e  cozinha  e  todas  as  outras  casas,  pêra  os  ofí- 
cios que  compriam  [em]  no  moesteiro,  e  fez  cercar  todo 
o  moesteiro  de  alto  muro.  E  ela  falou  com  alguus,  que 
avia  aconselhar  5  da  saúde  de  sa  alma,  que  se  queria  em 
aquele  moesteiro  poer  e  ençarrar  e  leixar  o  que  avia, 
o  conselharom-[n]a  que,  por  se  ençarrar,  nom  recebia 
tamanho  galardom,  como  recebia  em  manteer  muitos  e 
e  muitas,  e  por  que 6  ela  a  eles  fazia  aviam  mantiimento  7 


1  O  mesmo  que  assentos,  tendo  igualmente  o  sentido  de  estar 
sentado  ou  assentar-se  o  verbo  seer  que  vem  a  seguir;  note-se  que, 
a  par  de  imagem,  há  omajêes  [Ar eh.  Plg.,  XIV,  168). 

2  No  texto  dizerhas. 

3  No  texto  quanto. 

4  Deve  ser  o  mesmo  que  apostados,  i.  é,  aparelhados,  construí- 
dos, etc.  A  seguir  à  conjunção  e  tem  o  texto  a  preposição  pêra,  que 
me  parece  desnecessária 

5  Evidentemente  há  aqui  erro  de  transcrição ;  é  possível  que  o 
original  primitivo  dissesse:  que  a  soiam  ou  sciom  aconselhar  ou  que 
soia  consultar;  em  qualquer  dos  casos  a  preposição  de  tem  o  sentido 
de  a  respeito  de. 

6  Este  que  parece-me  ser  aqui  pronome  relativo  e  corresponder 
a  o  que  da  língua  actual,  sentido  que  aliás  êle  tem  não  raro  nos 
documentos  antigos. 

7  Aqui  sinónimo  de  sustento,  portanto  aver  mantimento  quer  dizer 
ser  sustentado. 
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fora  de  sa  casa,  os  quais  ficariam  desemparados,  e  por- 
que, ençarrando-se  ela  em  aquel  inoesteiro,.(e)  muitos 
ficariam  em  probeza,  que  ela  nom  poderia  acorrer,  des 
que  fosse  desapropriada  dos  bêes  temporaes  que  avia. 
E,  acabando  seu  moesteiro,  dava  graças  e  louuores  a 
Deus,  que  muitas  estremadas  mercees  em  este  mundo  a 
ela  fezera,  e  de  que2  [lhe]  prouguera  de  viir  a  caba- 
mento  aquelo  que  ela  começara  ao  seu  louvor  e  de  se 
acabar  cm  sa  vida.  E,  des  que  foi  o  refeitório  aguisado 
pêra  comerem  em  ele  as  donas,  (e)  em  aquel  premeiro 
dia  que  i  veerom  comeer  foi  esta  rainha  e  a  rainha 
dona  Beatriz,  molher  delrey  seu  filho,  comeer  em  aquel 
refeitório  novo,  avendo  [a]  ela  [sido]  outorgado  per  [l]o 
papa  cie  3  entrarem  em  sa  onesta  companha  dentro  em 
no  moesteiro  das  donas  de  Santa  Clara.  E  as  rainhas, 
des  que  as  freiras  veerom  a  sas  mesas,  iam  aa  cosmha 
por  [l]as  iguarias  que  a  comeer  as  donas  apresentavam 
ante  elas.  E  esto  faziam  estas  senhores  rainhas  com 
grani  umildade,  em  teendo  que  faziam  serviço  a  Deus 
em  servindo  aquelas  donas,  que  por  [l]o  seu  amor  leixa- 
rom  o  mundo  e  quiserom  ali  viir  e  a  el  servir  ençarradas. 
E  as  donas  da  Ordee  em  aquel  moesteiro  eram  já  mais 
de  cincoenta.  E  esta  rainha  entrava  antre  elas  por  [l]a 
dita  graça  que  o  papa  a  ela  outorgara  e  fezera  ua 
camará  pêra  si  aa  porta  do  moesteiro  e  per  ali  so  viinha 
per  vezes  avrainha  das  casas  outras  de  sa  morada  e  es- 
tava i  por  dias  e  rezava  com  aquelas  donas  do  moes- 
teiro e  siia  antre  elas  o  de  seer  com  elas  avia  gram  pra- 


1  Verso  da  folha  13.». 

2  Corrigi  em  de  que  o  aqui  do  texto,  que  não  faz  sentido. 

3  Talvez,  por  atracção  do  per  precedente,  o  copista  escreveu  aqui 
a  mesma  preposição  em  vez  de  de,  que  o  sentido  pede.  E  possível 
que,  em  lugar  de  entrar,  se  tivesse  escrito  entrarem,  fazendo-se  re- 
ferência às  companheiras  da  rainha,  quando  na  realidade  a  permis- 
são pontifícia  a  ela  exclusivamente  se  referia. 
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zer  e  confortava-as  e  dizia  a  elas  que  perseverassem 
em  [n]o  serviço  de  Deus,  cujas  esposas  eram,  e  outras  e 
mui  nobres  palavras,  que  ela  bem  sabia  dizer. 

31.  E,  des  que  esta  rainha  foi  veuva,  despendia  sen 
tempo  em  esta  maneira :  Ela  tiinha  consigo  cinco  donas 
da  Ordêe  de  S.  Clara,  que  sabiam  leer  e  rezar,  e  er- 
guia-se  a  rainha  gram  manhãa  e  aquelas  donas  da  Ordêe 
e  rezavam  as  Matinas  muito  a  ponto  e  mui  bem,  aguar- 
dando em  rezar  o  costume  da  eigreja  de  Eoma;  depois 
que  Matinas  fossem  ditas,  rezavam  Prima ;  depois  que 
Prima  fosse  rezada  e  dia  fosse  claro,  aguisavam  uu 
altar,  que  ela  sempre  consigo  tragia,  e  a  camará  tiinha 
por  oratório  e  ali  ouvia  úa  missa  calada  com  gram 
devoçom  *.  E,  depois  que  aquela  missa  fosse  dita,  vii- 
nha-se  pêra  seu  paaço,  u  capela  tiinha  e  u  estavam 
já  prestes  seus  capelães  e  creligos,  pêra  dizer  missas  e 
oficiar,  e  u  atendiam 2  donas  e  donzelas  e  outras  melhores 
que  [em]  na  casa  viviam.  E  começavam  aqueles  capelães 
e  creligos  e  diziam  logo  missa  oficiada,  que  se  diz  per 
os  passados,  por  [l]a  alma  delrey  D.  Dinis.  E,  acabada 
aquela  missa,  que  se  dizia  por  elrey,  diziam  os  creligos 
todos  úu  responso  por  elrey  e  faziam  aqueles  e  aquelas 
que  i  siiam  por  elrey  D.  Dinis  oraçom  e,  dito  aquel 
responso  por  elrey,  começavam  os  creligos  a  oficiar 
outra  missa,  segundo  o  dia  que  era.  E,  ditas  assi  estas 
missas  e  acabadas  as  outras  oras,  que  se  por  [l]o  dia 
devem  a  rezar,  por  aqueles  creligos,  começava  a  rainha 
a  rezar  com  sas  donas  Terça,  Sexta  e  Noa ;  se  festa  3 
fosse,  ante  que  rezasse,  ouvia  preegaçom.  E,  quando 
as  missas  erom  acabadas  e  oras  rezadas,  era  já  gram 
dia,  ia  a  comer.  E,  des  que  comiia,  mandava  jviir  ante 
si  aqueles  que  por  ela  aviam  de  mandar  aquelas  obras 


1  Folha  14». 

2  Entenda-se  a  atendiom. 

3  Aqui  tem  o  texto  feita. 
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e  lavores  *  que  fazia,  e  sabia  como  se  fazia[m]  e  mandava 
fazer  aquelo  que  visse  por  aguisado  e  livrava2  algúas 
petições  que  a  ela  dava[m],  e  as  mais  [das]  petições  que 
ela  avia  de  livrar2  erani  de  muitos  e  muitas,  religiosos 
e  segraes  e  ricos  e  pobres,  que  pediam  a  ela  que  Lhes 
fezesse  mercee.  E  mandava  ela  do  seu  aver  e  pam  dos 
celeiros  dar  aaqueles  a  que  viia  que  era  aguisado  de  o 
dar  [e]  a  quem  compria.  E  consiirava  mui  bem  ca  em 
todo  o  que 3  desse  a  estes  que  assi  pediam  avia  per  ela 
de  seer  [consiirado]  que  pessoa  era  e  se  lhe  compria  e 
logar  dos  religiosos  qual  era  e  se  eroin  muitos  ou  pou- 
cos, e  assi,  segundo  o  logar  e  pessoas  e  mester  a  eles 
fezesse,  assi  seria  o  que  [a]  eles  dessem.  E  per  esta 
rainha  se  faziam  as  três  obras  de  caridade,  ca  ela  aos 
mengoados  e  pobres  acorria  com  esmolas  e,  se  era 
algúu  4  per  que  ela  devesse  de  aver  sanha,  perdoava  o 
rancor  e  a  satisfaçom.  E  esto  3  foi  cousa  maravilhosa, 
que  nunca  a  virom  sanhuda 6.  Outro  si  per  ela  nom 
mengava   de 7   tornarem   algúas 8  de    pecadores    a   pèe- 


1  Aqui  na  primitiva  acepção  "de  trabalhos. 

2  Este  verbo  deve  ter  aqui  o  sentido  de  resolver,  despachar. 

3  O  texto  diz  todo  ca  em  que  o  (desse,  etc),  palavras  estas  que 
não  fazem  sentido ;  é  possível  mesmo  que  o  o  que  se  segue  a  todo 
não  estivesse  no  original  primitivo.  Note-se  que  ca  é  aqui,  como 
noutros  lugares,  conjunção  integrante. 

4  Idem  a/guem. 

5  Este  pronome  é  depois  explicado  pela  oração  integrante. 

G  As  palavras:  maravilhosa,  que  nunca  a  virom  sanhuda  encon- 
tram-se  à  margem  em  caligrafia  do  séc.  xv.  No  texto  lê-se,  mas 
riscado :  que  esta  rraynha  nom  podem  dizer  com  verdade  que  a  visem 
sanhuda.  Note-se  que  a  cópia  do  séc.  xvi  tem  sanhada,  que  corrigi 
em  harmonia  com  a  do  séc.  xv.    A  seguir  começa  o  verso  da  folha  14. 

7  Esta  frase  nom  minguar  de  deve  ter-se  aqui  por  sinónima  de 
não  faUava  que  ou  não  raro  sucedia  que,  etc. 

8  O  texto  tem  alguns,  mas  do  que  se  segue  vê-se  que  se  trata  de 
mulheres ;  a  qualidade  de  uniforme  de  pecador  na  língua  arcaica 
foi  talvez  a  causa  da  alteração. 
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dença  e,  [pêra  que  se]  arrepeendessem  do  pecado  que 
faziam,  (e)  dava-lhes  de  vestir  e  de  seu  aver  (e)  queria 
pêra  elas  l  fazer  uu  esprital,  e  teve  em  Coimbra  as  ca- 
sas feitas  pêra  elas,  senom  porque  2  achava  d'alguas, 
que  erom  pruvicas,  e  mandava-as  manteer  em  sa  vila,  a 
que  dizem  Torres  Novas,  pêra  se  partirem  daquele  pu- 
blico pecado,  e  dava-lhfs  de  comeer  e  de  vestir,  que 
depois  leisasse 3  todo  o  que  lhes  fazia,  se  tornassem  a 
pecar.  E 4  as  sete  obras  de  misericórdia,  ca  5  ela  vestia 
[os]  nuus  e  aos  que  aviam  fame  ou  sede  mandava-lhes 
acorrer  com  comeer  e  bever.  E  o[s]  enfermo[s]  visitava 
e  fazia  visitar.  E  os  mortos  fazia  soterrar  e  lhes  dava 
pêra  sepulturas  o  que  mester  aviam,  por  [l]os  apressados6 
pagava  e  corregia  os  que  em  perdiçom  estavam  [e]  con- 
selhava  pêra  perseverarem.  E  ela  mantiinha  a  espritali- 
dade 7,  remiia  cativos,  pagando  por  eles  do  seu  aver,  a 
outros  dando  ajuda  pêra  se  remiirem.  E  livrava  aquelo 
também  das  obras  que  ela  fazia  e  o8  que  a  ela  pediam. 


1  O  texto  tem  delias. 

2  Estes  dois  vocábulos  parece  terem  aqui  o  sentido  de  excepto 
se,  i.  é,  quando  se  tratava  de  pecadoras  públicas,  mandava-as  para 
Torres  Novas,  etc. 

3  O  texto  tem  leixassem,  afigura-se-me,  porem,  que  o  sujeito 
deve  ser  a  rainha;  na  língua  antiga  era  vulgar  empregar-se  o  im- 
perfeito do  conjuntivo  em  orações  dependentes  de  um  verbo,  claro 
ou  subentendido,  como  no  caso  presente,  de  sentido  declarativo, 
como  declarar,  dizer,  etc. ;  o  português  de  hoje  usa  o  condicional. 

4  Se  é  que  o  copista  as  não  deixou  de  transcrever,  devem,  a 
meu  ver,  subentender-se  estas  palavras :  por  esta  rainha  se  faziom, 
como  atrás. 

5  No  texto  que. 

6  i.  é,  carregados,  aflitos  com  o  peso  das  dívidas. 

7  O  texto  tem  Em  ella  mantinha  a  espiritualidade,  que  nào  faz 
sentido ;  como  se  vê  do  presente  e  doutros  escritos,  a  forma  antiga 
de  hospital  era  esprital,  a  par  de  espital.  O  verbo  manter  deve 
tomar-se  na  acepção  de  observar. 

8  Idem  co. 
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Colher-se-ia  a  sa  camará  e  saeria  a  rezar  Noa  per  ela, 
e  sas  freiras  *,  vinham  os  capelães  e  creligos  o  diziam 
ante  ela  Vésperas.  Se  se  seguia  algúa  festa,  as  Véspe- 
ras [erom]  oficiadas,  o  per  [l]os  outros  dias  caladas  2.  E, 
des  que  ouviam  as  Vésperas,  que  se  diziom  pelos  seus 
creligos,  tornava  a  dizer  Vésperas  com  sas  freiras ;  assi 
era  entenduda  e  costumada  em  rezar  que,  se  os  seus 
creligos  erravam  em  sa  presença  em  ler  ou  em  [n]o  canto, 
ela  os  corregia  e  emendava,  e 3  ela  liia  mui  bem  em 
latim  e  lingoagem  4.  E,  ouvidas  e  ditas  assi  Vésperas, 
se  dia  fosse  em  que  jejuar  ela  nom  ouvesse,  ia5  a  cear, 
ca  ela  jejuava  os  mais  dos  dias  da  domaa.  E,  des  que 
ceasse,  dizia  Completas  e  as  oras  dos  passados  e  ficava 
em  sa  camará  e  as  freiras  colhiam-se  a  seu  logar,  e, 
segundo  davam  testemunho  aquelas 6  que  em  sa  camará 
ficavam,  ela  a  maior  parte  da  noite  despendia  em  con- 
templar e  em  orar  e  em  rezar,  erguendo-se  por  vezes 
de  sa  cama  e  filhando  outra  mui  refez  7.  E  ordíou  duas 
capelas  perpetuas 8  em  duas  sas  vilas  per  sempre,  em 
Leirea  e  em  Óbidos,  e  leixou  bèes  pêra  se  manteerem. 
E  em  sa  vida  manteve  em"  Leirea,  que  era  sa  vila,  uu 
esprital  de  momeres  pobres  envergonçadas,  que  do  seu 
ouverom  algo  e  tornarom  em  pobreza,  a  que  dava  de 
comeer  e  vestir. 


1  Evidentemente  o  texto  foi  aqui  estropiado ;  segundo  a  versão 
latina,  o  original  diria  talvez :  A  hora  costumada  colhia-se  a  sa  ca- 
mará e  rezava  Noa  ella  e  sas  freiras ;  rezada  Noa,  vinham,  etc. 

2  seeriam  caladas  diz  o  texto. 

3  Talvez  o  original  primitivo  dissesse  ca,  partícula,  que,  a  meu 
ver,  se  acomoda  mais  ao  sentido. 

*  Como  se  sabe,  a  língua  vulgar  em  geral,  por  oposição  ao  latim. 

5  No  texto  iria. 

6  No  texto  aquelles. 

7  O  texto  tem  refes;  outra  forma  é  refece,  que  vem  a  pág.  1333. 
s  15.»  folha. 
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32.  Seendo  *  o  moesteiro  acabado,  conhocia  a  Deus 
que  fazia  muita  merece  em  este  mundo  e  que  por  tanto 
viviria  ja  ela  e,  quando  sa  mercee  fosse,  que  a  chamasse, 
que  ela  per  si  visse  2  o  que  dizer  nom  ouviira  rainha  que 
viisse  tantos  reys  com  que  divido  ouvesse  e  rainhas:  ca 
ela  viira  elrey  D.  James,  seu  avoo,  que  a  criara  3,  seendo 
rey  do  Aragom,  e,  morto  elrey  D.  James,  seu  avoo, 
que 4  viira  Dom  Pedro,  seu  padre,  rey  de  Aragom,  e 
D.  James  5,  seu  tio,  rey  de  Maiorgas,  irmão  de  seu  pa- 
dre, e  D.  Dinis,  seu  marido,  rey  de  Portugal,  e  D.  San- 
cho6, seu  primo  coirmão,  rey  de  Castella,  e  que4,  seendo 
casada  com  elrey  D.  Dinis,  que 4  tornara  a  Aragom, 
segundo  ja  dito  é 7,  e  que  4  viira  8  D.  James  9,  seu 
irmão,  rey  de  Aragom.  Depôs  morte  delrey  D.  Dinis 
viio  em  Portugal  seu  filho  D.  Afonso  e  viio,  depôs  morte 
delrey  D.  Sancho,  D.  Fernando  10,  rey  de  Castela,  seu 


1  Á  margem :  haec  perfecit  monasterium. 

2  Evidentemente  o  texto  primitivo  está  aqui  interpolado ;  afi- 
gura-se-me  que  a  sua  redacção  teria  sido  esta  pouco  mais  ou  me- 
nos: Seendo  o  moesteiro  acabado,  conhocia  (i.  é,  reconhecia  com 
gratidão)  que  Deus  a  ela  fezera  muita  mercee  em  este  mundo 
per  tanto  [tempo  quanto J  ja  ela  vivera  (=  desde  que  nascera)  e 
[rogava-lhe  quej,  quando  sa  mercee  fosse,  que  a  chamasse.  [Antre 
outras  mercees  contava]  que  ela  per  si  (i.  é,  pessoalmente)  vira  o 
que,  etc. 

3  No  texto  criava. 

4  Esta  partícula  depende  do  verbo  contava  ou  outro  de  sentido 
idêntico,  que  julgo  ter  existido  no  original  primitivo. 

5  Jaime  I,  rei  das  Baleares,  filho  segundo  de  Jaime  I  de 
Aragão. 

6  Sancho  IV,  filho  de  Afonso  X  e  de  sua  mulher  D.  Violante,  tia 
paterna  da  Santa. 

'  Cf.  §  12. 

8  No  texto  viera. 

9  Jaime  II  de  Aragão  (1291-1329). 

lo  Fernando  IV  (1296-1312);  era  sobrinho  de  D.  Isabel,  por  ser 
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sobrinho  o  seu  genro,  e  depôs  morte  *  delrey  D.  Fer- 
nando, viio  D.  Afonso2,  seu  neto,  rey  de  Castela  e  de 
Leom,  que  era  filho  da  rainha  Dona  Costança,  sa  filha. 
E  dizia  que  viira  rainhas :  a  rainha  Dona  Costança,  sa 
madre,  e  a  rainha  Dona  Beatriz,  sa  sogra,  e  a  Rainha 
Dona  Violante  de  Castela  3,  molher  delrey  D.  Afonso  4 
de  Castela,  filho  delrey  D,  Fernando5,  o  que  filhou 
Sevilha  aos  mouros,  a  qual  rainha  era  sa  tia,  irmãa  de 
seu  padre ;  e  viio  a  rainha  Dona  Maria  de  Castela,  mo- 
lher delrey  D.  Sancho6,  seu  coirmão,  e  a  rainha  Dona 
Branca  de  Aragom,  sa  coirmã  e  molher  delrey  D.  James 7, 
seu  irmão ;  e  viio  a  rainha  de  Maiorgas  8,  molher  delrey 
D.  James,  seu  tio ;  o  viio  a  dita  Dona  Costança 9,  sa 
filha,  rainha  de  Castela  e  de  Leom ;  e  viio  a  rainha 
Dona  Maria  ,0,  filha  delrey  D.  Afonso,  seu  filho,  (e)  rai- 
nha de  Castela,  casada  per  li  despensaçom  do  papa  12 
com  elrey  D.  Afonso  de  Castela,  outro  si  [seu]  neto ;  e 
viio  a  rainha  D.  Beatriz  de  Portugal,  molher  delrey 
D.  Afonso,    seu  filho,  sa  sobrinha,   filha  de   seu  primo 


neto  de  D.  Violante,  tia  dela;   melhor  se  diria  primo  segundo:  ef. 
igual  tratamento,  pág.  1357,  nota  3. 

1  Idem :  depôs  morto  delrei,  como  atrás  depois  da  morte. 

2  Afonso  XI  (1312-1350). 

3  Castela  pertence  a  rainha,  pois  os  indivíduos  nomeados  sâo 
referidos,  tendo-se  em  vista  a  sua  qualidade  de  reis,  os  primeiros,  de 
rainhas  as  segundas. 

*  Afonso  X  (1252-1284). 

5  Cf.  nota  8  da  pág.  1310. 

6  Cf.  nota  6  da  pág.  anterior. 

7  Cf.  nota  9  da  mesma  pág. 
s  Cf.  nota  5,  pág.  1310. 

9  Mulher  de  Fernando  IV  de  Castela,  falecida  em  1313. 

10  A  mesma  que  Camões  chama  formosíssima  (Lusíadas,  nt,  102) 
e  foi  mulher  de  Afonso  XI. 

11  Verso  da  15."  folha. 

12  Era  necessária  a  dispensa,  por  serem  primos  irmãos. 
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coirmão  l,  e  sa  nora,  e  viio  a  rainha  Dona  Leonor  de 
Aragoin,  sa  neta2,  em  seendo  a  rainha  Dona  Leonor 
ifante  e  ante  que  casasse  com  elrey  D.  Afonso  3  de 
Aragom ;  outro  si  muitos  forom  reys  e  rainhas  de  que 
já  feita  é  mençom,  que  a  ela  enviavom  cartas  e  messe- 
geiros  algúus  e  ela  a  eles,  ca  depôs  morte  delrey  D. 
Pedro,  seu  padre,  forom  reys  dous  seus  irmãos,  os  quais 
ela  nom  viio  seendo  eles  reys,  mais  viira-os  seendo  eles 
ifantes  em  casa  de  seu  padre:  D.  Afonso  em  Aragom  e 
D.  Frad[er]ic,  que  se  chamou  rey  em  Sicilia.  E  foyrey 
em  Aragom  seu  sobrinho 4,  filho  delrey  D.  James,  seu 
irmão,  e  foi3,  depôs  morte  de  D.  Afonso,  em  Aragom, 
D.  Pedro  6,  seu  filho,  o  qual  reinava  em  Aragom  [em]  no 
tempo  que  esta  rainha  acabou  seu  tempo.  E  assi  em  seu 
tempo  ouve  seis  reys  em  Aragom  7  e  em  Castela  quatro 8 : 
D.  Afonso,  que  regnava,  quando  esta  rainha  veo  a  Portu- 
gal, e  D.  Sancho,  filho  deste  D.  Afonso,  [e]  D.  Fernando, 
filho  deste  D.  Sancho,  e  D.  Afonso,  filho  deste  D.  Fer- 
nando e  da  rainha  Dona  Costança,  filha  desta  rainha, 
o  qual  regnava,  quando  esta  rainha  acabou  seu  tempo  9 ; 


1  Cf.  nota  6  da  pág.  1354. 

2  Era  filha  de  D.  Constança  e  Fernando  IV. 

3  O  quarto  de  nome  de  Aragão  (1327-1336) :  era  filho  de  Jaime  II, 
irmão  de  D.  Isabel. 

*  Afonso  IV  de  Aragão,  filho  de  Jaime  II,  irmão  de  D.  Isabel. 

5  Subentende-se  rei. 

6  Pedro  IV  (1335-1387). 

.  7  Foram  Jaime  I  (avô  de  D.  Isabel),  Pedro  III  (pai),  Afonso  III 
e  Jaime  II  (irmãos),  Afonso  IV  e  Pedro  IV  (este  treneto,  aquele 
bisneto  do  primeiro  citado). 

8  Afonso  X,  Sancho  IV,  Fernando  IV,  Afonso  XI. 

9  Ambos  os  apógrafos  estão  aqui  errados:  o  do  séc.  xvi  diz: 
...  &  D.  Sancho,  filho  deste  Dom  Affonso,  Dom  Fernando,  filho  deste 
dom  Sancho  &  da  rainha  Dona  Constança,  filha  desta  rainha,  & 
D.  Afonso,  filho  deste  Dom  Fernando,  o  qual  reinava,  etc. ;  o  do 
eéc.  xv  tem:    .    .    ób  dom  Sancho,  filho  deste  dom  Affonso,  filho  de 
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em  Portugal  *  três  rcys :  D.  Afonso,  padre  delrey 
D.  Dinis 2,  e  D.  Dinis,  seu  marido,  e  D.  Afonso,  seu 
filho,  que  reinava  em  Portugal,  quando  esta  rainha  seu 
tempo  acabou.  E  em  tempo  que  esta  rainha  vivia  nom 
avia  rey  nos  christãos,  nem  rainha  que  de  linhagem 
de  rey  decendesse,  que  se  arredasse  a  ela  de  parente: 
elrey  de  França,  D.  Felipe  3,  que  reinava  em  França, 
quando  ela  acabou  seu  tempo,  era  seu  sobrinho,  filho  de 
seu  primo  coirmão,  e  elrey  Euberte  4  segundo  coirmão, 
e  elrey  de  Maiorgas  5  seu  sobrinho,  filho  de  primo  coir- 
mão, [e  el]rey  de  Inglaterra 6,  seu  sobrinho,  e  assi  outros 
reys  christãos. 

33.  E,  vivendo  ela  em  Coimbra  pêra  dar  cima  a  sas 
obras,  veo  gram 7  careza  de  pam  em  [n]a  terra,  de  guisa 
que  na  ciidade  de  Coimbra 8  valia  o  alqueire  quinze  sol- 
dos, e  é  pequeno  aquele  alqueire  pêra  pam  de  úu  moço 


Dom  Fernando  &  da  rraynha  dona  Constança,  filha  desta  rraynha, 
o  qual  regnava  quando  esta  rraynha  acabou  seu  tempo.  A  margem 
alguém  observou:  Ferdiíiandus  praeieriit  pairem  Alfonsi. 

1  Aqui  tem  de  subentender-se  o  verbo  ouve,  que  ficou  atrás. 

*  Alguém  pos  à  margem  esta  observação :  não  vio  elrey  dom 
Afonso,  que  já  era  morto  cando  ela  casou. 

3  Trata-se  de  Filipe  VI,  que  faleceu  em  1350,  tendo  subido  ao 
trono  em  1328:  era  sobrinho  de  Filipe  IV,  primo  de  D.  Isabel, 
visto  ser-  filho  de  Filipe  III  e  de  D.  Isabel,  filha  de  Jaime  I  de 
Aragão  e  portanto  tia  da  nossa  santa. 

*  Cf.  pág.  1309,  nota  3  e  pág.  1311,  nota  2. 

5  Era  rei.  de  Malhorca  em  1336  Jaime  II,  neto  de  Jaime  I,  irmão 
de  Pedro  III,  pai  de  D.  Isabel. 

6  Eduardo  III,  filho  de  Eduardo  II,  que  casou  com  D.  Isabel, 
filha  de  Filipe  IV  de  França  (cf.  nota  3),  reinou  de  1327  a  1377, 
governava  portanto  ao  tempo  da  morte  de  D.  Isabel. 

'  16.a  folha. 

8  Observação  à  margem:  moriebantur  fame  colimbrienses. 
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per  ua  somana  l,  em  [n]a  era  de  1371  -  annos,  e  reco- 
diam  aaquela 3  [ciidade]  muitos  pobres  e  do  seu  fazia  ela 
grandes  esmolas  de  pam  e  de  carne,  e  com  probeza 4 
morriam  muitos  omêes  e  molheres,  que  andavam  des- 
emparados  com  fame.  E  aos  que  morriam,  de  que  ela 
parte  saber  podia,  mandava  ela  soterrar  e  dar  sudairos 
e  candeas  e  fazer  fossas  e  covas  em  que  os  soterrassem, 
e  mandava  pêra  as  albergarias  e  logares  u  morriam  os 
creligos  fazer  ofícios  da  santa  Eigreja  e  pêra  os  soter- 
rarem5. Em  aquel  tempo  nom  era  [em]  memoria  dos 
omèes  que  tanta  careza  viissem  de  pam  em  na  terra, 
ca  com  fame  omèes  e  molheres  paciam  as  ervas  e 
comiam  as  carnes  das  bestas  mortas  e  outras  cousas 
que  nom  som  pêra  comeer  omêes,  nem  molheres  6.  E 
esta  rainha  fez  em  aquel  tempo  a  muitos,  que  mester 
aviam,  tam  bem  ricos  como  pobres  e  religiosos  e  reli- 
giosas, grande  acorrimento  com  pam  e  com  dinheros,  em 
tanto  que  alguus,  que  em  sa  casa  avia,  a  reprendiam,  por- 


1  O  texto  tem :  alqueire  de  hum  moço  pêra  pam  de  hua  somana  ; 
o  sentido  deve  ser:  que  esse  alqueire  era  tam  pequeno  que  mal  che- 
garia para  pão  ou  sustento  de  um  moço  duraute  uma  semana ;  o 
que  se  segue:  em  [n~\a  era,  etc.  deve,  a  meu  ver,  juntar-se  a  vco,  que 
ficou  atrás. 

2  No  texto  do  séc.  xv  mill  &  trezentos  &  LXX  &  hiíu.  O  ano 
de  1333  foi  realmente  de  fome  não  só  em  Coimbra,  mas  em  toda  a 
península:  cf.  Livro  da  Noa  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  em  Sousa, 
Provas,  VI,  pág.  375  etc. 

3  Idem  aquillo,  que  não  faz  sentido;  como  eu,  interpreta  a 
tradução  latina. 

4  Idem  pobreza,  como  a  pág.  1349,  forma  que  deve  ter  resul- 
tado do  cruzamento  de  p robe  e  pobre ;  a  que  preferi,  encontra-se  na 
Crónica  dos  Frades  Menores  e  coexistiu  com  proveza. 

5  Talvez  se  deva  corrigir  em  .  .  .per  [l\as  albergarias . .  .  e  que 
os  soterrasse,  a  não  ser  que  se  subentenda  esmolas  ou  palavra  de 
sentido  idêntico  para  complemento  de  mandava. 

6  Alguém  observou  à  margem ;  res  digna  admirari. 
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quo  nom  guardava  daquelo  que  assi  dava,  porque  nom 
sabia  que  tempo  a  seguir-se  avia.  E  ela  respondia, 
que  pareceria  *  ela,  se  nom  acorresse  aaqueles  que  viia 
desperecer  per  fame  em  aquelo  que  acorrer  podesse  e 
per  mingoa  d'acorrimento  desperecessem  V  2  que  ela  fica- 
ria em  culpa  de  sa  morte  e  que  Deus  acorreria  a  ela 
depois  e  que  [a]  ela  daria  proviimento. 

34.  Fazendo  ela  morada  em  Coimbra  em  aquelas 
casas  que  fezera  acerca  do  seu  moesteiro,  disserom  a 
ela  que  elrey  de  Portugal,  seu  filho,  e  elrey  de  Castela, 
seu  neto,  estavam  em  ponto  pêra  se  desaviir;  daquela 
desaveença  a  ela  pesava  muito,  dizendo  que  os  que  se 
tragia[m]  e  tratava  m] 3  que  eles  antre  si  veessem  a  des- 
amor e  desaviir,  que  os  nora  amavam  tanto  como  ela, 
dizendo  por  vezes  antre  muitos  que  pedia  a  Deus  por 
mercee  que,  se  desaviindos  a  ser  aviam,  que  4  a  nom 
Luxasse  tanto  viver  que  sa  desaveença  visse,  ca  per  [l]a 
sa  desaveença  aver-se-ia  a  seguir  gram  dano  e  nom  se 
conhoceria,  nem  guardaria 5  antre  eles  tantos  e  tam  bons 
dividos,  que  estes  revs  antre  si  aviom;  ca  outros  omees 
doutro  qualquer  estado  que  úu  dos  dividos  que  antre 
si  estes  reys  aviam  ouvessem,  amar-se-iam  e  [se]  ajuda- 
riam e  nom  creeriam  a  quem  antre  eles  quisesse 6  poer 


1  Ã  margem:  visura  nun  ou  seja  a  tradução  de  pareceria. 

2  A  interrogação  não  figura  no  texto. 

3  O  texto  diz :  por  os  que,  etc.,  o  que,  a  meu  ver,  não  faz  sentido ; 
escuro  aliás  é  o  sentido  de  trager-se;  eu  interpreto  como  compor  - 
tar-se;  no  entanto  a  transcrição  afigura-se-me  interpolada  ou  incor- 
recta ;  a  tradução  latina  diz  apenas :  (dicens)  qvod  qui  regum  âni- 
mos eo  incendebant  reges  non  tantum  amarent  quantum  ipsae. 

4  Começa  aqui  o  verso  da  folha  16.» 

5  E  possível  que  o  original  primitivo  dissesse :  conhoceriam  e 
guardariam. 

6  O  texto  tem  erradamente  quizessem. 
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mescla  ou  mestura  l,  moormeute  estes,  que  de  tam  noble 
[linhagem] 2  e  per  sangue  eram  senhores  de  tam  gram 
recado  e  entender,  que  deviam  a  conhocer  tantos  e  tam 
bõos  dividos  que  antre  si  aviam  e  quererem  escusar  de 
viir  a  se  desaviir,  ca  per  [l]a  descordia  sua  se  segueria  3 
gram  dano  e  morte  a  muitos  dos  seus  reynos  e  senhorios, 
que  seeriam  sem  culpa  daquelo  por  que  eles  a  descordia 
veessem,  e  que  4  os  sobervosos  aviam  prazer  e  os  humil- 
dosos  padeciam  dano  e  os  que  a  Deus  serviam  padeciam 
nojo  e  medo  e  os  que  ao  demo  serviam  aviam  prazer  e 
riquezas  e  ousança,  e  os  reys  nom  seeriam  assi  aguço- 
sas] em  fazer  justiça  em  [n]os  mãos,  como  eram,  estando 
aviindos,  em  que 5  Deus  deles  serviço  grande  recebia. 
E,  pêra  se  arredarem  de  nom  viirem  estes  senhores  reys, 
filho  e  neto  desta  rainha,  a  tanta  descordia,  propôs  a  ir 
u  cada  iiu  destes  reys  fosse,  pêra  tratar  antre  eles  e 6 
guardassem  antre  si  os  dividos  e  amor  que  aviam,  pêra 
se  nom  morrerem  e  fazerem  guerra.  E,  querendo-a 
alguus  partir  daquele  caminho,  per  razom  das  caenturas 
grandes  que  em  aquel  tempo  fazia  e  porque  sa  idade 
era  mais  pêra  folgar  que  pêra  trabalhar,  [respondia] 
que  entendia  bem  que  em  nenhua  [cousa]  nom  podia  ela 


1  É  possível  que  o  original  primitivo  dissesse  mezcra:  cf.  o 
verbo  mizcrar,  por  exemplo,  na  Crónica  dos  Frades  Menores. 

2  Na  tradução  latina  lê-se:   tam  nobili  progénie  (conspioui,  etc). 

3  Caso  frequente  de  dissimilação  vocálica. 

*  Esta  partícula  continua  ainda  a  fala  da  rainha,  pelo  autor 
anónimo  apresentada  em  estilo  indirecto. 

5  Este  pronome  relativo,  que  hoje  se  diria  o  que,  refere- se  a 
fazer  justiça  em  os  mãos. 

6  Para  tornar  lógica  a  expressão,  ou  se  há  de  corrigir  a  conjun- 
ção e  em  que,  considerando  como  complemento  de  tratar  a  oração 
por  ela  introduzida  ou  tem  de  admitir  se  que  o  autor,  tendo  antes 
usado  para  agora  tem  em  mente  que  e  de  aí  o  conjuntivo ;  no  entanto 
parece-me  preferível  a  primeira  destas  duas  interpretações. 
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mayor  serviço  fazer  a  Deus,  como  faria ',  se  arredar 
podesse  tam  grande  dano  e  estrago  como  se  algíiu 2 
av[er]ia,  viindo  estes  reys  antro  si  a  descordia  e  a  se 
desaviirem.  E  começou  seu  caminho  e  chegou  a  Estre- 
moz. Ouve 3  destemperamento  per  razom  de  una  leva- 
diga  que  lhe  saio  em  no  braço,  e  de  seu  4  úu  dia  segunda 
feira  nom  saio  da  camará  ao  paaço  ouvir  missa,  segundo 
soia,  em  sa  capela5  com  elrey6,  seu  filho.  E  a  rainha7 
vinha-se  ali  pêra  ela  e  confortava-a  e  servia-a  e  fazia 
a  ela  prazer  em  aquelo  que  viia  que  ela  prazer  aver 
podia.  E,  jazendo  esta  rainha  em  sa  camará,  a  rainha 
Dona  Beatriz  seendo  acerca  da  cama,  a  rainha  Dona 
Isabel  disse  aa  rainha  Dona  Beatriz8: 

—  Filha  senhora,  dade  logo  a  esta9   dona  que  hi  vai. 
E  a  rainha  [disse] : 

—  Que  Dona  é? 
E  ela  disse : 

—  Essa  que  por  i  vai  dessas  vestiduras  brancas. 

E   a  rainha,  nem  [n]as  outras  nom  viam  cousa  10  do 


1  O  texto  diz  fazia. 

2  i.  é,  dano  e  estrago. 

3  Antes  de  ouve,  deve  ter  existido  no  primitivo  original  um 
advérbio  de  lugar,  como  aqui  ou  outro  equivalente  (o  latim  tem  Mc), 
a  não  ser  que  no  mesmo  se  lesse  .  .  .  e,  em  chegando  a  Estremoz, 
ouve,  etc. 

4  A  expressão  de  seu  parece  ter  aqui  o  sentido  de :  naturalmente, 
por  força  da  doença. 

5  O  copista  por  inadvertência  trocou  por  camará,  que  se  lia  atrás, 
a  palavra  capela,  que  preferi  para  inteligência  do  sentido,  sem  con- 
tudo poder-me  decidir  entre  ela  ou  oratório,  que  a  versão  latina  tem. 

«  Folha  17.a. 

7  A  nora,  D.  Beatriz  ou  Brites. 

8  A  margem :  Virgo  Maria  ei  aparuit. 

9  Talvez  por  essa,  como  pede  a  lógica  da  linguagem  e  está  logo 
abaixo. 

10  i.  é,  nada,  segundo  já  ficou  notado. 
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que  ela  dizia.  E  teverom  '  que  Deus  e  sa  Madre,  a 
que  ela  dereitamente  e  devotamente  servia,  a  mandavam 
confortar.  Esta  rainha  per  muitas  vezes  se  confessava 
a  seus  confessores  que  tragia.  E  em  [n]a  quinta  feira  que 
se  seguio  depois  da  segunda  feira  em  que  se  sentio  des- 
temperada 2,  de  gram  inanhãa  se  confessou  e  ouvio 
missa.  E,  dita  a  missa,  saio  da  camará  sem  ajuda 
d'outrem,  mui  esforçada,  e  veo  em  geolhos  ante  o  altar 
u  estava  aquel  seu  confessor  que  celebrava  missa  e  ali 
com  gram  devoçom  e  muitas  lagrimas  recebeo  o  corpo 
de  Deus 3.  E,  seendo  em  aquel  dia  depôs  Vésperas 
departindo  4  com  elrey  seu  filho,  e  nom  cuidando  [os] 
físicos  que  per  aquela  door  sa  morte  acerca  fosse,  disse 
a  elrey  que  se  fosse  a  cear,  e  elrey  disse  que  ja  ceara. 
E  saio-se  elrey  da  camará  e  os  físicos  com  ele,  que  i 
estavam.  E,  estando  elrey  ante  a  porta  da  camará,  a 
minha  saio-se  da  cama  e  encostou-se  a  ela  e  começou 
de  esmorecer.  Aqueles  que  em  [n]a  camará  estavam  de- 
rom  vozes  a  elrey.  Tornou  aa  camará  elrey  e,  toman- 
do-a 3  per  [l]as  mãos  e  beijando-as,  acordou  a  rainha 
daquel  esmorecer  e  veo  a  falar  com  elrey  em  como  esmo- 
recera e  em  razom  da 6  ifante  Dona  Leonor,  sa  neta,  filha 
sua  delrey,  que  ela  muito  amava,  e  em  outros  seus  netos. 
E,  assi  falando,  conhocendo  seu  acabamento,  começou  a 
dizer :  Maria,   mater  gratiae,  mater  misericordiae,   tu  me 


1  Aqui,  como  noutros  passos,  tem  este  verbo  o  mesmo  sentido 
que  a  locução  ter  para  si,  i.  é,  pensar,  acreditar. 

2  Na  significação  de  doente,  como  atrás  desteniperamento  ou  mal- 
-estar,  não  encontro  arquivados  em  Morais  estes  vocábulos. 

3  Observação  marginal :  recepit  corpus  Domini. 

4  No  texto  se  partindo.     Note-se  que  o  gerúndio  deve  juntar-se 
a  seendo;  hoje  diríamos:  estando  conversando  ou  a  conversar. 

5  No  texto  e  elrei  tomando-a,  etc. ;   tanto  este  como  o  gerúndio 
seguinte  estão  por  uma  oração  temporal  de  enquanto  (a  tomava,  etc). 

6  i.  é,  a  respeito  de. 
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ah  hoste  protege  et  hora  mortis  suscipe.  D  es  i  começou 
a  dizer :  Credo  in  Denm  patrem,  o  símbolo  dos  Apósto- 
los, e  des  i  o  Pater  noster  e  outras  orações.  E,  em 
rezando,  assi  foi  enfraquecendo  [em]  no  dizer  e  falar 
que  a  nom  podiom  entender,  e  *,  assi  rezando,  acabou 
seu  tempo.  E,  a  alma  saida  do  corpo  seu,  sem  ajuda 
nenhíia  se  lhe  cerrarom  os  olhos  e  a  boca,  e  ali  comprio  2 
a  ela  Deus  o  que  ela  a  el  por  vezes  pedira,  que  prou- 
guesse  a  el  que,  quando  ela  comprisse  seu  tempo,  fosse 
elrey  seu  filho  i.  E  finou  deste  mundo  [em]  no  castolo 
de  Estremoz,  quatro  dias  de  julho,  era  de  mil  o  tre- 
zentos  e  seteenta  e  quatro  annos  3. 

35.  E  neste*  tempo,  quando  ela  finou,  avia  netos: 
elrey  de  Castela 5  e  o  ifante  D.  Pedro  6,  filho  premeiro 
erdeiro  delrey  de  Portugal,  que  estava  em  Estremoz, 
quando  ela  finou,  e  a  rainha  Dona  Maria  de  Castela  7, 
que  ela  criara,  e  a  rainha  Dona  Leonor  de  Aragom8 
e  a  ifante  Dona  Leonor  de  Aragom 9,  filha  delrey  de 
Portugal.  E  avia  bisnetos :  o  ifante  D.  Pedro,  filho  pre- 
meiro erdeiro  delrey  de  Castela,  e  os  ifantes  D.  Fer- 
nando e  D.  João  ,0,  filhos  delrey  D.  Afonso  e  da  rainha 
Dona  Leonor  de  Aragom. 


1  Aqui  começa  o  verso  da  folha  17.a. 

2  Enquanto  aqui  o  verbo  se  toma  no  sentido  de  conceder,  satis- 
fazer o  que  se  pede,  logo  abaixo  tem  o  de  terminar. 

3  A  margem  :  Obiit  4a  diejulii  era  1374,  anno  Domini  1332. 

4  É  possível  que  o  original  tivesse  eneste,  que  também  se  pode 
ler  Em  este. 

5  Afonso  XI  de  Castela. 

6  D.  Pedro  I  de  Portugal. 

7  Filha  de  Afonso  IV  de  Portugal. 

8  Filha  de  Fernando  IV  e  de  D.  Constança,  depois  mulher  de 
Afonso  IV  de  Aragão. 

9  Filha  de  Afonso  IV  de  Portugal. 

10  Pedro,  filho  primogénito   de  Afonso  XI ;    Fernando  e   João 
filhos  de  sua  neta  D.  Leonor :  cf.  nota  7. 
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36.  E  em  aquel  dia  que  finou  e  noite  e  outro  dia 
seguinte  foi  a  ela  feito  oficio  per  [l]os  prelados  que  ali 
eram  e,  feito  o  oficio  e  aguisado  pêra  a  tragerem  ao 
moesteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  u  se  ela  trager 
fazer  mandava  e  sepultura  escolhera,  conselhavam  al- 
guus  elrey  que  a  soterrassem  em  ílu  moesteiro  de  S. 
Francisco  que  avia  em  Estremoz  ou  que  a  trouvessem 
aa  eigreja  catedral  do  Évora,  que  era  daquel  logo  u 
a  rainha  finara  alongada  por  seis  legoas  e.  des  que  a 
carne  fosse  tornada  em  terra,  que  a  trouvessem  a  Coim- 
bra. E  esto  conselhavam  ao  rey,  porque  se  temiam  de 
cheirar  em  tanto,  ante  que  chegasse  a  Coimbra,  que  a 
nom  podessem  aaquel  moesteiro,  que  ela  fezera,  trager, 
que  era  alongado  daquel  logo  de  Estremoz  por  triinta 
e  duas  legoas,  per  razom  das  caenturas,  que  em  aquel 
tempo  erom  grandes,  e  *  ela  nom  fora  enferma  senom 
per  quatro  ou  cinco  dias  e  morrera  em  todas  sas  car- 
nes. Outros  diziam  que  aquel  logo  u  sa  sepultura  es- 
colhera que  -  ali  a  deviom  trager.  E  foi  entom  per 
elrey,  seu  filho  e  seu  testamenteiro,  mandado  que  a 
trouvessem  a  Coimbra.  E  em  [n]a  sexta  feira  seguinte 
depôs  a  quinta  feira  em  que  ela  passara  foi  posta  em 
no  ataúde,  e  começarom 3  aquele  dia,  depôs  comeer 4, 
com  ela  andar  per  caminho,  dizendo  aqueles  que  ali 
erom,  que,  segundo  as  caenturas  erom  grandes  e  [o] 
logar  a  que  a  tragiom  era  alongado,  que  cheiraria  em 
tanto  aquel  corpo  morto  que  nenhúu  daqueles  que  i 
viinham  nom  se  atreveriam  a  chegar  aaquel  ataúde  e 
que  fora  melhor  seer  soterrado   aquel  corpo  em  Évora, 


1  Aqui  tem  de  subentender-se  a  conjunção  porque,  tirada  da 
locução  antecedente  per  razom,  à  qual  é  equivalente. 

2  Este  que  repete  o  anterior,  repetição  aliás  vulgar  neste  e 
noutros  textos. 

3  18."  folha. 

4  i.  é,  depois  do  jantar  ou  uieio-dia:  cf.  o  espanhol  comida. 
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segundo  fora  acordado  que  se  fezesse.  E  começa rom 
seu  caminho  aqueles  l(1iu>]  aguardavam  aquele  ataúde 
e  fezerom  daquel  logo  de  Estremoz  a  Coimbra  por  mui 
grandes  caenturas  sete  jornadas,  e  per  [l]o  caminho  abria- 
-se  o  ataúde  emtanto  *  e  corria  dei  aquelo  que  quebrava 
das  carnes  dela.  E,  quando  esto  virom  os  que  a  guarda- 
vam teverom  que  nunca  a  poderiam  trager  a  Coimbra2, 
per  razom  que  criam  que  fedesse  em  tanto  que  se  nom 
podessem  chegar  aaquele  ataúde.  E  prougue  a  Nosso 
Senhor  de  qaèrer  mostrar  em  [n]o  corpo  daquela  rainha 
que  conliocia  o  bõo  3  serviço  que  d'ela  em  este  mundo 
recebera  de  guisa  que  cuidavam  que  aquelo  fosse  fedor 
e  que  4  saísse  daquele  ataúde  que  fosse  o  melhor  cheiro 
e  odor  que  omêes  veer  podessem 5,  de  guisa  que  diziam 
aqueles  que  se  ao  ataúde  chegavam  que  tam  noble  odor 
de  cousa  nom  virom.  E  esto  tiinham  prelados  e  muitos 
outros  omees  e  boas  donas  que  ali  viinham  por  gram 
milagre 6  que  Deus  pur  ela  mostrava  de  veerem  o 7 
corpo  de  uua  molher  morta  por  tantos  dias  (e)  nom  chei- 
rar senom  bem,  e  davam  a  Deus  graças  e  louvor  por 
[l]o  que  se  mostrava  em  esta  rainha,  que  sempre  fora 
sa  serva,  de  nom  feder  o  corpo  dela,  que  8  era  de  razom 
e  de  natureza,  e  [de]  cheirar  assi  bem,  que  8  era  contra 
natura,   pêro   que 9   o   ataúde   fosse   largo  e  os   que   ali 


1  O  mesmo  que  entretanto  ou  no  entanto. 

2  Nota  à  margem :  non  de  corpore  ejus  post  mortem. 

3  O  texto  tem:  conhecido  bom. 

4  Este  que,  a  meu  ver,  deve  representar  o  género  neutro  latino, 
que  na  língua  arcaica  valia  tanto  como  o  actual  o  que;  o  conjuntivo 
saísse  foi  talvez  motivado  (atracção)  pelo  fosse,  que  precede  e  segue, 
requerido  pela  qualidade  de  consecutiva  do  que,  da  expressão  de  guisa. 

5  A  margem:  redolet  non  olit  (sic). 

6  A  margem:  miraculwn. 

7  No  texto  do  {corpo,  etc.). 

8  Sobre  este  que  e  o  que  se  segue  veja-se  a  nota  4. 

9  Neste  passo  é  concessiva  esta  locução,  valendo  portanto  por 
ainda  que,  embora,  etc. 
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viinhani  sentiam  o  corpo  dela  ferir  de  íia  parte  e  da 
outra  em  no  ataúde,  que  bem  criom  toJo  o  corpo  fosse 
quebrado  e  partido ;  de  mais  o  ataúde  per  razom  das 
feridas  que  os  da  sa  mercee  da  dita  rainha  davam  em 
aquele  ataúde,  -  [que]  chegavam  a  fazer  door,  era  partido 
e  aberto  por  logares  *. 

37.  E  fezerom  com  aquel  corpo  sete  jornadas  de 
Estremoz  a  Coimbra  por  grandes  caenturas  e  per  tempo 
mui  destemperado.  E  em  aquel  dia  que  chegarom  a 
Coimbra  foi  posto  aquele  corpo  em  na2  eigreja  daquel 
moesteiro  que  ela  fezera  e  foi  acordado  per  3  [l]o  bispo 
de  Lamego,  que  ficava  por  seu  testamenteiro,  e  per  outros 
que  i  viinhani,  per  razom  do  ataúde  que  tragiam  assi 
aberto  e  por  [l]os  ditos  chantos  que  faziam  grandes  mui- 
tos 4  a  que  ella  muita  mercee  fezera,  os  da  ciidade  de 
Coimbra  e  muitos  outros,  que  5  em  [n]a  noite  que  se  se- 
guia, des  que  as  companhas  que  em  [n]a  eigreja  agar- 
davam  aquel  corpo  adormecessem,  que  posessem  aquel 
corpo  em  [n]o  moimento  que  já  estava  aberto  e  que  ali  o 
tiinham  o  corpo  e  que  leixassem  outro  ataúde  6,  pêra  nom 


1  O  texto  diz:  os  da  sa  mercê  da  dita  Rainha  chegauam  afazer 
door  danam  em  aqutlle  ataúde  era  partido  e  aberto,  etc,  em  que  se 
me  afigura  ter  havido  lapso  na  cópia :  os  da  sa  mercê  da  dita  rai- 
nha são  evidentemente  os  que  dela  haviam  recebido  benefícios,  os 
quais  em  sinal  de  sentimento  davam  feridas,  i.  é,  batiam,  provavel- 
mente com  a  cabeça,  no  ataúde  e  com  força  tal  que  chegavam  a 
doer-se  ou  maguar-se :  cf.  logo  adiante  onde  se  fala  dos  seus 
chantos. 

2  Verso  da  folha  18.8. 

3  No  texto  que. 

*  Este  pronome  e  a  mais  os  da  ciidade  de  Coimbra  e  muitos 
outros  é  o  sujeito  composto  de  faziom  ;  a  chantos  se  refere  o  adje- 
ctivo grandes. 

5  Oração  integrante  que  completa  foi  acordado,  servindo  de 
sujeito,  e  na  qual  a  conjunção  que  esta  repetida. 

6  A  transcrição  neste  passo  parece-me  ter-se  afastado  também 
do  original  que  talvez  dissesse:  e  que  ali  tivessem  o  corpo  e  que  lei- 
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poderem  entender  as  companhas  que  de  noite  fora  posto 
em  [n]o  moimento.  E,  pêra  esto  fazerem,  escolherom 
algúus  a  que  esta  rainha  fezera  muita  mercee  e  aqueles 
que  em  Coimbra  tiinham  l  logo  de  contia,  alcaide  e  alva- 
zis,  e  aa  noite  acostaram-se  "2,  pêra  atenderem  ora,  atá  que 
as  companhas  adormecessem,  e  pêra  fazerem  aquelo 
que  lhes  era  mandado.  E  quis  Deus  que  adormecessem 
estes  que  ficavam  pêra  fazer  esto,  que  3  deles  nom  foi 
omèe  que  acordasse  atá  o  outro  dia  claro,  de  guisa  que 
nom  ouverom  tempo  pêra  fazer  aquelo  pêra  que  ficavam4, 
vimham  pêra  dizer  e  fazer  por  ela  seu  oficio  aqueles 
que  o  aviam  a  fazer.  E  celebrarom  por  ela  em  aquele 
dia  muitos  creligos  e  religiosos  missas  e  fezerom  per  ela 
mui  bem  seu  oficio.  E,  des  que  foi  feito,  forom  escolhei- 
tos  3  os  mais  honrados  omees  que  erom  em  aquela 
ciidade  de  Coimbra,  pêra  levarem  aquele  ataúde  em  nas6 
andas  em  que  o  trouxerem  de  Estremoz  da  eigreja  moor, 
u  o  tinham,  aa  capela  de  cima  u  [o]  moimento  era  posto, 
e  nom  foi  i  tal  daqueles  que  o  7  levavam,  que  daquolo 
que  recudia8  do  ataúde  nom  caesse  per  [l]as  mãos  e  pa- 
nos, e,  em  levando-a 9  pêra  cima  as  donas  daquel  nioes- 


xassem   (i.   é,  ficar)  o  outro  alaúde  em  que  havia  sido  trazido  de 
Estremoz. 

1  No  texto  linha. 

2  i.  é,  os  acabados  de  mencionar,  que  tinham  sido  escolhidos 
para  transportarem  o  cadáver. 

3  Esta  partícula  deve  ter  aqui  sentido  consecutivo  devendo  sub- 
entender-se  antes  por  forma,  etc. 

4  É  possível  que  aqui  tivessem  sido  omitidas  pelo  copista  algu- 
mas palavras,  tais  como  por  que  já  entom  ou  outras  equivalentes ; 
a  versão  latina  tem  quiajam. 

5  O  texto  tem  escoulheitos. 

6  Idem  em  humas. 

7  Idem  a. 

8  Como  noutras  passagens,  tem  este  verbo  aqui  o  sentido  de  sair. 

9  Este  gerúndio  parece  referir-se  a  donas,  que  agora  substitui- 
riam na  condução  do  cadáver  os  primeiros  portadores. 
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teiro  per  [l]a  porta  da  portaria  por  1  ela  faziam  gram 
doo,  sentindo-se  que  ficavam  mui  deseinparadas  e  men- 
guadas  por  sa  morte  2.  Antre  aquelas  donas  avia  úa, 
a  que  dizem  Costança  Anes,  natural  de  Évora,  e  que 
padecia  íia  grande  enfermidade  em  [n]os  beiços  e  em  nos 
dentes  de  praga 3  que  os  comiia,  e  estava  em  ponto  de  [lhe] 
caerem 4  os  dentes,  e  era  tam  grande  a  door  que  padecia 
que  dava  tam  grandes  vozes  que  as  donas  outras  erom 
por  essas  vozes  embargadas.  E,  avendo  devoçom  que 
Deus  faria5  a  ela  mercee  per  aquel  corpo  da  rainha, 
segundo  as  obras  que  merecia 6  ela  fazer  em  sa  vida, 
foi  beijar  aquel  ataúde  e  por  aquel  logo  u  a  door 
padecia.  E  tornou-se 7  com  as  outras  donas,  des  que 
o  corpo  da  rainha  tirarom  fora  onde  elas  estavom  e  o 
levarom  pêra  a  capela,  [e]  sentio-se  sem  door,  e  catarom 
os  beiços  e  nom  acharom  aquel  comiimento, ~  nem  [no] 
dano  que  em  eles  a  praga  fazia,  e  8  acharom-[nos] 
curados  e  deroni  graças  e  louvor  ensombra  a  Nosso 
Senhor  por  quanta  mercee  a  elas  fezera  em  querer  que 


1  O  texto  tem  que  por. 

2  A  margem :  miraculum  primum. 

3  ou  plaga,  c-mo  vem  adeante,  i.  é,  chaga  ;  cf.  as  duas  formas  na 
Crónica  dos  Frades  Menores,  Glossário. 

*  19.a  folha. 

b  No  texto  fezera,  forma  frequente  em  vez  do  condicional,  mas 
só  quando  há  uma  oração  desta  natureza. 

6  Afigura-se-me  ter  havido  aqui  também  lapso  da  parte  do 
copista,  que  escreveria  merecia,  que  não  faz  sentido,  a  não  ser  que 
o  pronome  ela  se  lhe  anteponha,  em  vez  de  vira  ou  outro  verbo  de 
sentido  idêntico :  cf.  §  39. 

7  Talvez  o  original  primitivo  dissesse  tornando-se,  com  sentido 
temporal,  i.  é,  ao  tornar-se  ou  quando  se  tomou. 

8  Esta  conjunção  vale  aqui,  como  em  outros  passos,  por  mas. 
O  particípio  curado,  que  se  segue,  parece  concordar  com  comimento 
ou  dano  pela  chaga  que  os  produzia. 
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aquela  dona,  que  em  aquel  dia  viiram  í  aquela  door  pa- 
decer e  a  que  nom  prestavom  meezinhas  per  tempos2 
de  físicos,  do  querer 3  que  fosse  curada  e  sãa  em  uu 
momento  por  mercee  que  queria  fazer  per  aquela  dona4. 
E  assi  foi  provado  5  perdante  Dom  Frey  Salvado6,  Bispo 
de  Lamego,  e  foi  per[d]ante  o  Visitador  das  Freiras 
daquel  moesteiro  de  Santa  Clara  per  [lias  donas  que 
viirom  aquela  dona  aver  aquela  door,  ante  que  o  corpo 
da  rainha  ali  chegasse,  e  teor  aquela  plaga  em  nos  bei- 
ços, e  que  a  virom  g[u]arida  logo  em  aquel  dia.  Desto 
ouve  i  estromento,  feito  per  meão  de  Martim  Afonso, 
tabaliom  de  Coimbra. 

38.  Des  que  foi  posto  o  corpo  em  [n]o  moimento,  come- 
çar om-se  aqueles  que  o7  levarom  ali  antre  si  a  maravi- 
lhar-se  do  gram  milagre  que  viiam,  uu  corpo,  que 
trouxerom  aaquel  logo  per  grandes  caenturas  e  que  avia 
nove  dias  que  a  alma  se  dei  [VJpartara  e  que  era  assi 
quebrado,  (e)  des  que  aquel  licor  corria,  em  cheirar8 
tam  bem,  ca 9  ilus  diziam  ca  lhes  parecia  10  ca,  em  tra- 
gendo-a,  que  viinham  por  rosaes,  outros  [que]  viinham 
cheirar  1J,  ca  nunca  atam"  bom  odor  de  cousa  viirom.    E 


1  No  texto  viera. 

2  i.  é,  de  tempos  a  tempos. 

3  Repetição  de  em  querer. 

4  í.  é,  a  rainha  defunta. 

5  i.  é,  o  que  se  acaba  de  contar. 

6  Segundo  a  versão  latina,  o  bispo  e  o  visitador  eram  a  mesma 
pessoa. 

7  No  testo  a. 

8  Idem  emcheirara:  a  oração  infinitiva  uu  corpo...  em  (cf.  atrás 
em  querer  a  par  de  querer)  cheirar  etc.  completa  o  sentido  de  milagre. 

9  Enquanto  aqui  esta  partícula  é  causal,  a  seguir  desempenha  o 
papel  de  integrante. 

10  No  texto  paredão. 

11  A  oração  seguinte  deve  considerar-se  complemento  de  diziam, 
aqui  subentendido.  , 
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todos  os  que  esto  viirom  davam  graças  a  Deus  em  querer 
que  eles  viissem  a  grande  sa  mercee  de  fazer  que  o 
corpo  de  fia  molher,  que  morto  era  [e]  que  naturalmente 
devia  a  feder,  (e)  cheirar  !  tam  bem,  o  que  era  contra 
natura.  E  assi  desto  ouve  i  estrumento,  feito  per  Joam 
Dominguez,  tabaliom  de  Coimbra,,  em  que  assmarom 
aqueles  que  sabiam  escrever2  [e  ajquel  corpo  aaquel 
moimento  trouxerom.  Este  estromento  se  fez  per  mandado 
do  bispo  de  Lamego. 

39.  O 3  corpo  posto  no  moimento  e  querendo-se 
partir  aqueles  que  ali  estavam,  em  esto  começarom  4  as 
andas  em  que  aquel  ataúde  com  o  corpo  da  rainha  viinha, 
e  embicando5  [em]  aquelas  andas  úu  homee  bõo,  cida- 
dam  de  Coimbra,  a  que  diziam  Fernande  Estevez,  que- 
rendo-se tirar  a  fora,  per  razom  da  companha,  que  era 
muita,  foi-se  o  pee  d'el  meter  em  úu  prego  daquelas 
andas,  que 6  adur  o  tirar  podiam,  e  ficou  manco  do  pee, 
em  guisa  [que],  o  pee  tirado  do  prego,  el  nom  se  podia 
mover.  E  começou  a  dizer:  Ay  boa  senhora,  outro  galar- 
dom  cuidava  eu  levar  per  serviço  que  vos  fazer  veera, 
ca7  nom  viir8  aqui  Scão  e  partir  manco.  E  pedia-lhe 
com  fiúza  e  devoçom  que  lhe  ganhasse  de  Deus  mercee. 


1  Aqui  devia  dizer-se  cheirasse;  o  infinitivo  explica-se,  a  meu  ver, 
por  influência  do  que  o  precede  (atracção)  e  pela  distância  a  que 
está  do  verbo  subordinante  fazer. 

2  O  texto  do  século  xv  tem,  de  certo  por  lapso :  saber  escreviam. 
Em  seguida  começa  o  verso  da  folha  19. a. 

3  A  margem  2  miraculam. 

4  Evidentemente  há  aqui  omissão  de  um  verbo  que  talvez  seja 
mover. 

5  No  texto  embitando. 

6  Como  noutros  lugares,  antes  desta  partícula  deve  subenten- 
der-se  de  modo  ou  por  forma,  a  tal  ponto  etc. 

7  Partícula  comparativa  cujo  primeiro  termo  é  outro;  hoje  diríamos 
do  que  ou  só  que. 

8  x>or  viir  tem  o  texto.    < 
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E  logo  em  aquela  ora  se  ergueo  s2o  do  pee.  Desto 
ouve  úu  estromento  per  mâo  de  Joam  Dominguez,  tabe- 
liom  de  Coimbra. 

40.  E  disserom  e  derom  de  si  fee  l  Afonso  Martiinz, 
creligo  do  bispo  de  Lamego,  e  Joam  Maçoeira,  que  fora 
nianteeiro 2  da  dita  rainha,  que  padece[r]o[m]  door  de 
fevre  em  seus  corpos,  que  veerom  aaquel  ataúde  u  a 
rainha  viinha  e  que  lhe  pedirom  que  lhes  ganhasse  mercee 
do  Deus  e  que  receberom  logo  saúde  e  dali  em  diante  se 
sentirom  curados  daquelas  enfermidades.  E  assi  disserom 
e  jurarom  perdante  o  dito  bispo  de  Lamego,  segundo  ó 
conteúdo  em  úu  estromento,  feito  por  Martim  Afonso, 
tabaliom  de  Coimbra. 

41.  Em  casa  da  dita  rainha  andava  úa  ama  que  criava3 
filha  de  úu  cavaleiro,  a  qual  chamavam  Maria  Miguees 
o  era  natural  de  Leirêa  o  avia  gram  tempo  que  tragia  úu 
lobinho  grande  em  [n]a  mão  dereita  e  ficara  em  Coimbra, 
quando  a  rainha  di  partira  com  outras  amas  que  criavam 
íilhas  de  cavaleiros,  que  esta  rainha  fazia  criar  em  sas 
casas.  E,  seendo  comeenuo,  des  que  o  corpo  da  rainha 
ao  moesteiro  chegara,  e  departindo  da  vida  que  a  rainha 
fezera  e  da  mengoa  que  faria  a  muitos,  que  *  outra 
molher,  a  que  3  diziam  Maria  Dominguez,  que  fora  com 
a  rainha  a  Estremoz,  dissera  a  ela:  «pedi[de]-lhe 6  que 
rogue  a  Deus  que  vos  tolha  esse  lobinho  que  tanto  vos 
defea  essa  mão»  e  que  aquela  molher  dissera:  «Eu  trago 

1  i.  é,  afirmaram  a  seu  respeito,  das  suas  pessoas. 

2  lím  Morais  mantieiro;  é  uin  derivado  do  antigo  mantel. 

3  Entenda-se  criava-a:  cf.  Crónica  dos  Frades  Menores,  i,  pág.  xx, 
nota  2. 

4  Esta  partícula  supòe  um  verbo  como  contar,  referir,  etc,  pare- 
cendo que  o  autor  transcreve  aqui  o  depoimento  das  pessoas  que 
presenciaram  o  milagre. 

k  Folha  20.a. 

6  Evidentemente  este  pronome  refere- se  à  defunta  rainha. 
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aqui  o  pano  com  qne  legavam  as  meezinhas  que  poinha 
a1  rainha»;  andava  em  [aquel]  pano  sangue,  que  sairá 
daquela  lovadiga  que  a  rainha  [tevera],  quando  finara;  e, 
asseentando-se  a  comeer,  poseram  aquele  pano  sobre 
aquele  lobinho  e  legarom-no  a  redor  do  braço  e,  levan- 
tando-se  de  comeer,  deslegarom  o  braço  e  nom  acharom 
i  sinal  de  lobinho ;  e  em  como  2  viira[m]  aquele  lobinho, 
ante  de  comeer,  (e)  aaquela  Maria  Miguees  e  em  como, 
depôs  comeer,  viirom  o  braço  sem  ele  (e)  em  que  o 
tiinha  3  e  como  fez  per  4  juramento  aos  avangelhos  que 
assi  acaecera,  segundo  é  dito,  (e)  á  i  estromento,  feito 
por  Martim  Afonso,  tabaliom  de  Coimbra. 

42.  Em  aquel  tempo  que  o  corpo  trouxerom  da  rainha5 
a  Coimbra  avia  em  Coimbra  em  [n]a  freiguesia  de  S.  Chris- 
tovam  úa  molher,  a  que  diziam  Maria  Martiinz  e  era  de 
gram  tempo6  cega  que  nom  viia,  nem  esguardar  podia 
alvo,  nem  preto;  esta  molher  cega  avia  úa  irmãa  a  que 
chamavam  Margarida  Martiinz  e  siia 7  casada  com  úu 
oníee  que  chamavam  raschoal  Lourenço  e  moravom  na 
freiguesia  de  S.  Qiiristovam.  E  ouvindo  dizer  em  como 
Deus  fazia  muita  mercée  por  [l]a  dita  rainha,  fezerom  o 
dito  Paschoal  Lourenço  e  Margarida  Martiinz  levar  ao 
moimento  em  que  jazia  o  corpo  da  dita  rainha  a  dita 
Maria  Martiinz  cega.   E,  jazendo   esta  Maria8  Martiinz 


1  Talvez  antes  poinham  aa,  etc. 

2  Cf.  a  nota  4  da  pág.  anterior. 

3  Em  linguagem  mais  cuidada  dir-se-ia :  viram  sem  elle  o  braço 
em  que  o  tinha. 

4  Esta  partícula  afigura-se-me  desnecessária,  a  não  ser  que  se  dê 
ao  verbo  fazer,  que  a  precede,  o  sentido  de  afirmar. 

5  Não  é  sem  exemplo  esta  transposição,  sobretudo  em  fala  popular. 

6  Locução  frequente  na  antiga  língua,  que  quer  dizer  havia  ou 
desde  muito. 

7  Também  seia  e  sia,  imperfeito  arcaico  de  seer  ou  ser. 

8  No  texto  do  século  xv  omite-se  esta  palavra. 
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cega  apar  do  moimento  em  que  a  dita  rainha  jazia  o 
pedindo  a  Deus  mercee,  que  lhe  desse  lume  por  aquela 
rainha,  que  tanto  serviço  a  el  fezera,  adormeceo  e  acordou 
daquel  sono  e  abrio  úu  dos  olhos  e  que  *  vio  o  moimento 
e  a  capela  em  que  o  moimento  seia  e  que  fez  sa  oraçom, 
dando  a  Deus  graças  por  quanta  mercee  lhe  fezera,  e 
tornou-se  aa  pousada  d'aquela  sa  irmãa  e  cuinhado  e  vio 
com  ambos  os  olhos.  Veendo  esto  tam  fremoso  milagre 
o  cuinhado  e  irmãa,  louvarem  com  a  dita  Maria  Martiinz 
o  nome  de  Deus  por  quantas  mercees 2  a  oles  fezera  e 
veerom  perdanto  Frey  Salvado,  bispo  de  Lamego,  e 
per 3  juramento  fezerom  aos  avangelhos  que  esto  assi 
passara;  o  estava  i  a  dita  Maria  Martiinz,  que  o  dito 
bispo  e  os  que  i  estavom  viiram  aver 4  vista  em  seus 
olhos,  e  era  notório  em  aquel  logo  u  morava  que  de 
gram  tempo  era  cega.  E  de  como  passarom  todas  as 
cousas  e  forom  escritas  e  cortas  e  provadas  é  certo  5  per- 
dante  o  dito  bispo,  â  i  estromento,  feito  por  Martim 
Afonso,  tabaliom  de  Coimbra. 

43.  Ante  que  os  triinta  dias  acabassem  do6  dia  que 
o  corpo  da  rainha  em  aquèl  logar  [fora]  soterrado,  veo 
aaquel  moimento  fia  molher  dapar  de  Condeixa 7,  u 
dizem  Sam  Fipo  8,  e  llie  chamam  Domingas  Kodriguoz,  e 


1  Cf.  nota  2  da  página  anterior. 

2  Verso  da  folha  20.». 

3  Cf.  nota  4  da  página  anterior. 

4  No  texto  a  veer. 

5  Se  nào  está  a  mais  a  frase  é  certo,  é  redundância,  própria  da 
linguagem  popular. 

6  ( 'orno  por  vezes,  tem  esta  proposição  aqui  o  sentido  de  desde 
ou  depois. 

7  A  margem  escreveu-se  :  sangncsuga  outra  (?)  de  Condeixa 

8  Ambos  os  textos  teem  Sanfins;  a  correcção  San  Fipo,  que  pre- 
feri, é  do  sr.  Dr.  Ribeiro  de  Vasconcelos :  cf.  a  sua  obra  citada 
D.  Isabel  de  Aragão,  pág.  259,  nota  3  Parece-me  também  que  o 
nome  da  mulher  seria  Domingas  Dominguez,  como  diz   Figaniere 
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tragia  úa  samexuga  e  era  amarela  e  seca  per  razom  do 
nojo  e  dano  que  recebia  em  tragendo  aquela  samexuga, 
e  muitos  meestres  de  Fisica  e  outros  provarom  com  seu 
saber  e  ciência  pêra  a  tirarem  e  nom  poderom.  Ouvindo 
falar  u  morava  da  mercee  que  Deus  a  muitos  fazia  per 
esta  rainha,  veo  aaquel  logar  e  estando  chorando  apar 
daquel  moimento  e  presentes  aqueles  que  ficavam  l  da 
mercee  da  rainha,  omees  e  molheres,  que  estavam  em 
aquel  logar  ouvindo  2  oficio  que  se  fazia  por  [l]a  dita  rainha, 
aquela  molher  começou  a  dizer  mui  fracamente  que  nos 
beiços  tiinha  aquela  samexuga.  E  uu  candeeiro  3  daquela 
rainha,  que  guardaua  as  candeas,  veendo  a  samexuga 
ante  os  beiços,  lançou  em  ela  as  tenazes  e  nom  [n]a  podia 
tirar  e  colheo-se  a  dentro  em  [n]a  boca,  e  logo  em  aquela 
ora,  presentes  todos,  virom-na  sair  aquela  samexuga 
per  úa  venta  dos  narizes  e  caer  em  [n]a  terra.  Desto  derom 
graças  a  Deus  muitas  companhas  que  estavam  i,  porque 
quisera  que  eles  viissem  atam4  nobre  miragre.  E  de  como 
passou  á  i  estromento,  feito  por  mão  de  Martim  Afonso, 
tabaliom  de  Coimbra. 

44.  Em  aquel  moesteiro  avia  úa  dona  que,  ao  tempo 
que  o  corpo  da  rainha  aaquel  logo  chegou,  padecia  grandes 
enfermidades  nos  geolhos  de  guisa  que  se  nom  podia 
mover  e  disse  per[djante  aquel  bispo  de  Lamego  e  per- 
[djante  seu  Visitador  5,  que  a  ela  encomendava  por  obe- 


que  leu  no  cartório  o  antigo  documento;  uma  pública -forma  do 
mesmo  tem  Domingas  Deiz,  morador  em  San  Philipo.  Veja-se  o 
citado  autor  no  lugar  aludido. 

1  Se  nào  há  erro  de  cópia,  o  verbo  ficar  deve  neste  passo  ter  a 
siguificação  de  depender;  parece  referir-se  a  indivíduos  de  ambos  os 
sexos  que  eram  sustentados  por  doação  deixada  para  esse  fim  pela 
rainha. 

2  Leia-se  ouvindo  o  oficio:  cf.  nota  3  de  pág.  1371. 

3  A  explicação  deste  vocábulo  está  na  oração  relativa  seguinte. 

4  O  texto  diz  viessem  a  tão. 

5  Cf.  nota  5,  de  pág.  1369, 
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dença l  que  dissesse  verdade  e  ai  num  mesturasse,  que 
ela  com  devoçom  pedira  aaquela  rainha  que  Lhe  ganhasse 
de  Deus  e2  per  [lia  sa  mercee  santa  fosse  curada  daquela 

enfermidade  de  guisa  que  ela  com  as  outras  podesse  ir  a 
dizer  os  responsos,  o  que  Deus  por  ela  1  hi  fezera  tanta 
mercee  que  fora  curada  daquela  enfermidade  e  que  dali 
em  diante  ficara  curada;  désto  como  passou  e  como  a  dita 
dona  disse  e  as  outras  do  moesteiro  que  a  virem  enferma 
e  a  virom  curada,  segundo  ela  afirmara,  á  i  estromento, 
feito  per  Martim  Afonso.,  tabaliom  de  Coimbra. 

45.  Em  Santarém  avia  íia  molher  a  que  diziam  Tareija 
Rodriguez,  moradora  na  freiguesia  de  S.  Nicolao,  a  qual 
era  cega  dos  olhos,  que 3  nom  viia  cousa  4,  e,  ouvindo 
falar  da  mercee  que  Deus  per  esta  rainha  fazia  a  muitas 
pessoas  (e)  que5  lho  pedira  que  guaanhasse  a  ela  mercee 
de  Deus6  per  que  recebesse  vista  e  lume  em  nos  olhos, 
a  qual  recebeo  vista  em  seus  olhos.  E  veo  da  vila  de 
Santarém  a  Coimbra  descalça  aaquel  logo  u  [é]  a  sepul- 
tura da  rainha.  E  desto  fez7  per  juramento  aos  avangelhos 
que  assi  passara,  segundo  dito  ó,  e  que  a  muitos  em 
aquel  logo  d  ela  morava  -fazia  Deus  mercee  per  ela. 
l>>'^to  em  como  a  dita  Tareija  Rodriguez  disse  e  vira8  á 
i  estromento,  feito  per  Martim  Afonso,  tabaliom  de  Coim- 
bra. 

46.  D.  Estevam  Gonçalvez  Leitom,  meestre  de  cava- 


*  Folha  21.'. 

2  Se  esta  partícula  não  está  por  lapso  em  lugar  de  que  (inte- 
grante), assim  se  deve  entender. 

3  Como  noutros  lugares,  é  aqui  também  consecutiva  esta  partí- 
cula; cf.  nota  6,  pág.  1370,  etc. 

*  Cf.  nota  6  da  pág.  1368. 

*  Cf.  nota  4  da. pág.  1371. 

6  Transposição  habitual  neste  texto,  por  ganhasse  (i.  é,  alcançasse) 
de  Deus  mercê:  cf.  nota  õ,  pág.  1372. 

7  Cf.  nota  4  da  pág.  1372. 

8  No  texto  viro. 
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laria  da  Ordêe  de  Christus  em  Portugal  fora  ferido  em 
úu  braço  e  per  razom  da  ferida  o  braço  ficara  l  dormente 
(e)  que  2  nom  avia  em  ele  esforço  pêra  poder  filhar  nem 
travar  com  ele.  E  conhecendo  [a]  vida  que  viira  fazer  a 
esta  rainha,  cujo  criado  ele  fora,  e  em  como  servia  a 
Deus,  veo  a  pedir  que  lhe  ganhasse  graça  de  Deus  pêra 
receber  saúde  em  aquel  braço  e  nom  ficar  assi  leijado  3, 
nem  perdido  dei.  E  recebeo  de  Deus  tanta  mercee  que, 
depois  que  esto  pedio,  que  dai  em  diante  nom  sentio 
door  em  aquel  braço  e  que  ficou  dei  gu árido.  E  esto  * 
disse  em  Coimbra,  primeiro  dia  de  novembro,  era  de 
1375  5  annos,  jurando  que  assi  passara  e  seendo  a  esto 
presentes  o  alcaide  de  Coimbra  e  creligos  e  cavaleiros,  e 
muitos  jurando  que  assi  fora  e  passara6. 

47.  Acerca  de  Lisboa  avia  ua  dona  em  uu  moesteiro, 
que  dizem  Achelas  7,  e  diziam-lhe  Dona  Margarida  e  veo 
veer  esta  rainha,  que  era  em  Lixbõa,  e  andava  mui 
doente  e  muito  amarela,  e  a  rainha  a  preguntou  que  door 
avia  que  assi  andava  amarela.  E  ela  disse  que  tiinha  úu 
mui  grande  inchaço  sobre  o  estamago;  e  a  rainha  fez  o 
sinal  da  cruz  e  pos  em  ela  a  mão  e  trouxe-a  fora 8  a  seu 
moesteiro,  achou-se  curada  e  sem  inchaço  e  sem  door.  E 


1  No  texto  ficava. 

2  Cf.  nota  6,  pág.  1370. 

3  No  texto  leixado. 

4  No  texto  há  a  mais  se  (disse),  que  o  resto  mostra  ser  desneces- 
sário. 

5  No  texto  do  século  xv  mill  trezentos  &  lxxv. 

6  Verso  da  folha  21. a.  A  margem:  miracula  in  vita. 

7  Hoje  Cheias.  A  mesma  forma  encontra-se  em  vários  documentos 
do  século  xni,  publicados  pelo  sr.  Pedro  de  Azevedo  na  Revista 
Lusitana,  vol.  ix  de  pág.  265  a  276. 

8  A  locução  trazer  fora  afigura-se-me  querer  dizer  acompanhar. 
Pela  falta  de  conjunção  e  a  ligar  esta  à  oração  seguinte  quer-me 
parecer  que  em  vez  do  pretérito  trouxe-a,  como  se  lê  no  texto,  estaria 
o  gerúndio  com  sentido  de  tempo  depois  que. 


BOLETIM  DA  CLASSE  DE  LETRAS        1377 


desto  que  assi  fora  e  passara  deu  testemunho,  jurando 
sobro  os  livros  dos  avangelhos,  segundo  é  conteúdo  em 
úu  estromento,  feito  por  Miguel  Martiiz,  tabaliom  de 
Santarém,  Orraca  Vaasquez,  dona  de  Santarém,  que  era 
molher  de  boa  vida  e  nunca  quis  casar  o  guardou  a  Deus 
sua  virgiindade  e,  por  de  boa  vida  que  era  1  e  de  bõo 
entendimento,  fiava  dela  a  rainha  e  sabia  antre  os  se- 
gredos 2.  E  este  meesmo  testemunho  derom  donas  daquel 
moesteiro  de  [AJchelas. 

48.  A  rainha,  segundo  escrito  é,  lavava  em  cada  úu 
ano  em  dia  da  Cea  do  Senhor  a  certas  molheres  os  pees. 
E,  seendo  em  aquel  tempo  ainda  elrey  D.  Dinis  vivo, 
aveo  que  antre  aquelas  mulheres  andava  úa  que  tiinha 
uu  pee  comesto  de  cangro,  a  que  queriam  caer  os  dedos, 
e  esta  molher  nom  queria  poer  no  bacio  senom  úu  pee  e 
encobria  aquel  comesto,  e  a  rainha  disse,  des  que  lavou 
[a]  ela  úu  pee: 

—  Amiga,  poede  o  outro  em  [n]o  bacio. 
E  a  pobre  disse: 

—  Senhora,  nom  é  pêra  lavar. 

E  a  dita  rainha  disse  aa  dita  Orraca  Vaasquez  que 
posesse  em  [n]o  bacio  o  pee  daquela  pobre  e  esta  Orraca 
Vaasquez  fez[e]-o  3  assi.  E  dizia 4,  quando  viira  Orraca 
Vaasquez  o  pee  daquela  pobre  assi  comesto,  e  outras, 
que  ali  tragiam  augua  pêra  lavar  os  pees  aaqueias  pobres, 
que  se  anojaronr  e  tirarom  a  fora,  e  que  a  rainha  que5 
lhe  lavara  aquel  pee  mui  sem  nojo  e  gardando  pêra  nom 
lhe  lastimar  e  depois  6  que  lho  alimpou  com  as  toalhas  e 


1  Transposição  vulgar   (cf.  nota  6  da  página  1375)   em  vez  de : 
e  por  que  era  de  boa  vida  e  etc. 

2  i.  é,  era  sua  confidente. 

3  No  texto  o  fez :  cf.  abaixo. 

1  O  sugeito  deste  verbo  é  Orraca  e  outras  (s.  mulheres). 

5  Repetição  frequente. 

6  Transposição,  em  vez  de  que  depois. 
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lho  beijara  em  aquel  cangro.  Esta  mulher,  des  que  ali 
comeo,  tornou-se  pêra  aquel  logo  u  se  colhia  *  e  aehou-se 
sãa  e  guarida  do  pee  e  disse,  que,  des  que  a  rainha  em 
aquela  praga  beijara,  que  no  pee  nunca  mais  sentira 
door,  e  achara2  sãa  a  dita  Orraca  Vaasquez  e  dona 
Catelina,  madre  de  D.  Lourenço,  bispo  de  Salamanca, 
que  o  jurarom  aos  avangelhos  (e)  que  viirom  aquela  door 
aaquela  molher  e  que  a  viirom  assi  curada. 

49.     Em   íiu   dia  de  quareesma,    que  era  sexta  feira 
feira  maior,   esta  rainha,    querendo   fazer   piedade    aos 
gafos,   fez  poer   dentro  nos   seus  paaços   em   Santarém 
ascondudamente  3  em  úa  camará  gafos,  pêra  fazer  a  eles 
esmola  e  piedade  por  amor  de  Deus  e  pêra  os  servir  ao 
comeer,  e  depois,  poendo-os  fora  daquel  logar,  ficou  úu, 
que  nom  podia,  por  enfermo  que  era,  tam  cedo  partir 
como  os  outros,  e  úu  porteiro,   que  nom  sabia  daquelo 
parte  »,  achou-o  e  ferio-o 3  com  o  pao  em  na  cabeça,  dizendo 
que  gafo  nom  era  pêra  entrar  em  paaço  da  rainha.   E 
aquela  Orraca  Vaasquez,  que  sabia  que  o  gafo  veera,  (e) 
quando  lhe  vio  o  sangue  sair  da  cabeça,  ouve  dei  door  6 
e  disse-o  aa  rainha,  e  a  rainha  disse  a  esta  dona  que  o 
fezesse  levar  pêra  a  pousada  desta  dona,  e  a  dona  feze-o 
assi  e,  des  que  ali  foi,  veo  '   a  rainha  veer  e  pos  por  sa 
meão  em  aquela  chaga  úa  clara  d'ovo  e  mandou  dar  a  ele 
dinheiros  pêra  pensar  de  si  e  foi-se.    Outro  dia,  porque 


1  Folha  22A 

2  Entenda-se  achara-a. 

3  No  texto  emeondudamente,  de  certo  por  lapso  de  cópia  ou  da 
imprensa. 

*  Não  saber  parte  è  expressão  frequente,  em  antigos  textos  com 
o  sentido  de  ignorar  por  completo. 

5  O  mesmo  que  bater  na  língua  hodierna. 

6  E  possível  que  o  original  primitivo  dissesse  doo,  que  me  parece 
acomodar-se  mais  ao  sentido. 

7  Entenda-se  veo-o. 
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o  gafo  parecia  mal  ferido  da  chaga,  mandou  a  rainha 
saber  como  lhi  ia  e  achou-o  l  são  e  guarido  da  chaga, 
dizendo  o  gafo  que,  depois  que  a  rainha  pensara  da  chaga 
e  que  a  fezera  catar,  (e)  que  se  nom  doia  e  (que)  achou  a 
chaga  garrada  e  sãa.  E  esto2  disse  esta  Orraca  Vaasquez 
per  juramento  que  fez  aos  avangelhos,  preguntada  por 
[l]o  bispo  de  Lixbõa,  que  assi  passara. 

50.  Esta  Orraca  Vaasquez  disse  per  juramento  aos 
avangelhos  que,  em  tempo  que  elrey  D.  Dinis  e  esta  rainha 
foram  a  veer  a  rainha  de  Castela,  dona  Costança,  sa  filha, 
depôs  morte  delrey  D.  Fernando,  a  Ciidad[e]  Kodrigo, 
que  ela  per  tempo3  avia  ua  door  que  de  tempo  a  elaxe- 
codia,  e,  quando  a  ela  viinha,  que  se  lhe  tolhia  o  comeer 
e  a  fala  e  esmorecia  4  em  tanto  que  [lhe]  legavam  os  pees  e 
as  mãos  com  cordas  e  que  3  lhe  [poinham  os]  físicos  meezi- 
nhas  e  nom  [n]a  podiam  daquela  door  curar,  e  a  rainha, 
acordando  esta  Orraca  Vaasquez  daquela  enfermidade, 
que  6  a  fora  veer,  e  esta,  conhecendo  em  como  viia  esta 
rainha  continuar  em  serviço  de  Deus,  que  lhe  dissera: 
3  uliora,  pedide  a  Deus  mercee  por  mim,  que  me  cure 
desta  door  ou  me  tire  deste  mundo,  ante  que  padecer 
[tam]  estranha  door  e  tanta  vergonça»,  e  disse  que  a  rainha 
se  doera  dela  e  fez  a  Deus  sa  oraçorn  e  pos  a  ela 7  mão 
pe[r]  la  cabeça,  e  per  [l]o  corpo,  fazendo  o  sinal  da  cruz, 


1  O  sujeito  deste  verbo  deve  ser  a  pessoa  mandada  pela  rainha. 

2  Este  pronome  é  sujeito  de  passara  da  oração  integrante  se- 
guinte. 

3  Esta  locução  deve  querer  dizer  de  quando  em  quando,  de  tempos 
a  tempos;  igual  sentido  parece-me  ter  de  tempo,  que  vem  a  seguir. 

*  Este  verbo  parece  querer  significar  neste  lugar  perder  os  sen- 
tidos com  o  acompanhamento  de  ataque  frenético. 

5  Começa  aqui  o  verso  da  folha  22.*. 

6  Esta  partícula  afigura-se-me  integrante,  como  continuação  das 
antecedentes,  que  reproduzem  o  depoimento  de  Orraca  Vasquez. 

7  Entcnda-se  ela  a. 
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e  ficou  guarida  cm  tal  guisa  que  dali  em  diante  nunca 
aquela  door  sentio,  e  soia-lhe  a  recudir  a  rneude. 

51.  Viindo  esta  rainha  de  Coimbra  pêra  a  ciidade  do 
Porto,  recodio  ao  caminho  úa  molher  em  úu  logar  a  que 
dizem  Arrifana  e  pedio-lhe  por  mercee  que  posesse  as 
mãos  em  [n]os  olhos  de  úa  moça,  sa  filha,  que  dizia  que  era 
cega  de  nacença.  Esta  rainha  lhe  pos  as  mãos  em  [n]os 
olhos  e,  tornando  aaquel  logo  a  rainha,,  recodio  aquela 
molher  com  aquela  moça,  a  que  Deus  dera  já  vista,  e 
mostrava  l,  e  a  rainha  mandou  se  calasse  e  esto  que  o 
nom  dissesse.  E,  pêra  se  calar,  mandou  aa  madre  e  aa 
filha  dar  de  vestir.  Esto  virom  e  passarom  muitos  da 
casa  daquela  rainha,  (e)  que  souberom  por  certo  que 
aquela  moça  era  cega  de  nacença  e  que  em  aquel  dia  em 
que  a  rainha  posera  as  mãos  (e)  recebera  vista.  E  a 
minha  em  sa  vida  nom  quis  consentir  que  lho  dissessem. 

52.  Em  Coimbra  avia  úu  coonego  regrante  do  moes- 
teiro  de  S.  Jorge,  a  que  diziam  Afonso  Fernandez,  e 
tiinha  sa  madre  cega,  e  fez[e-a]  ali  trager  aa  sepultura 
desta  rainha,  e  veo  cega  aaquel  logo  e  partio  dali  com 
sa  vista;  esto  foi  notório  na  ciidade  de  Coimbra 

53.  Muitos  ouiees  [vêem]  aaquela  sepultura,  úus  enfer- 
mos de  quartãa  em  tempo  do  inverno,  e  outros  enfermos 
de  desvairadas  enfermidades,  tangidos  do  demónio 2,  que 
partem  dali  curados,  de  guisa  que  longo  seeria  de  contar 
as  mercees  que  Deus  faz  a  muitos  por  esta  rainha.  E 
teem  todos  os  que  a  sa  vida  virom  que  merecido  o  tinha 
ela  a  Deus. 

54.  Em  Taaveiro  acerca  de  Coimbra  avia  úa  molher 
que  avia  úu  filho3,  avia  tempo  que  partira  de  sa  casa,  e 


1  Entenda-se  mostrava-a. 

2  Quis  de  certo  o  autor  dizer  que  entre  aa  várias  enfermidades, 
que  não  nomeia,  havia  a  possessão  diabólica. 

3  Folha  23.». 
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nom  sabia  parte  l  se  era  morto,  se  vivo,  e  pedio  a  esta 
rainha  que,  se  vivo  era,  que  lhe  gaanhasse  de  Deus  mercee 
pêra  o  veer,  ante  que  morresse.  E  o  filho  morava  alongado 
daquel  logo  bem  por  triinta  legoas  e  disse  que  lhe  veera 
cuidado  tam  grande  pêra  se  viir  que  verdadeiramente 
parecia  a  el  que  abafava,  se  em  aquel  logo  mais  se  dete- 
vesso.  E  chegou  a  casa  de  sa  madre  antes  dos  oito  dias, 
des  que  esto  aa  rainha  pedira.  E  a  madre,  veendo  a 
mercee  que  a  ela,  que  estava  desejosa  por  seu  filho,  Deus 
fezera  em  [n]o  trager  a  sa  casa,  veo  o  filho  com  ela  aaquel 
logar  u  o  corpo  da  rainha  jaz  soterrado,  conhecendo  e 
dando  graças  a  Deus  por  [l]a  mercee  que  entendia  que 
a  ela  Deus  fezera  per  esta  rainha. 

55.  Em  Évora  em  casa  de  Beento  Perez2,  mercador, 
jazia  íiu  seu  omèe  mui  mal  doente  de  úa  samexuga  que 
tragia  avia  quinze  dias  na  garganta  e  nom  [n]a  podia  aver 
fora  e  inchou-lhe  a  garganta  tanto  que  avia  dous  dias 
que  nom  falava,  nem  comiia,  e  tiinha[m]  mentes 3  que 
aquel  dia  morresse.  E  tiinham-lhe  aguisado  pano  e  can- 
il eas  pêra  o  soterrarem.  Em  aquel  dia  Joan'Eanes  4  de 
Curuche,  reposteiro  moor  delrey,  fora  veer  Lopo  Estevez 
Graviam 5,  que  morava  apar  deste  Beento  Perez,  u  jazia 
este  omèe  doente,  e  vio  i  estar  muita  gente  e  preguntou 
que  era  e  disserom  que  jazia  i  aquel  omee  doente.  E  foi 
o  dito  Joan'Eanes  disse: 

-  —Se  este  omee  ouvera  tempo  de  se  prometer  aa  rainha 
Dona  Isabel  que6  fosse  u  ela  jaz,  fezera-lhe  Deus  mercee 
por  ela. 

1  Cf.  a  nota  4  da  pág.  1378. 

2  A  margem :  per  (?)  mortem. 

3  Como  se  vê  do  contexto,  a  locução  ter  mentes  usa-se  aqui  no 
sentido  de  pensar. 

4  No  texto  Joanne  Anes. 

5  Idem  Gayam:  cf.  adiante. 

6  Esta  oração  completa  o  sentido  de  prometer-se,  verbo  reflexo 
de  significação  idêntica  ao  simples. 

Vot.  xiii  —  N.8  3.  —  AaosTo  a  Outubro,  1920  88 
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E  o  omee  jazia  com  os  olhos  em  alvo,  cuidando  todos 
que  queria  espirar.  E  molheres  que  i  estavam  chega- 
rom-se  a  ele  e  chamarom-[no]  per  seu  nome  e  disserom-lhe 
que,  se  [se]  encomendasse  ca  rainha  Dona  Isabel,  (e)  que 
lhe  faria  Deus  mercee  por  ela.  E  el  mui  piad[os]amente 
alçou  as  mãos  contra  os  ceos,  e  logo  a  ora  l  começou 
de  tossir  e  lançar  sangue.  E  alçarom-lhe  a  cabeça,  e 
lançou  outro  sangue  pisado  com  a  samexuga  e  logo  falou 
em  aquel  dia.  E  filhou  Estevom  Martíiz.  olhos  de  Gaviaru, 
padre  do  dito  Lopo  Estevez  2,  a  samexuga  em  úu  sendal. 

56.  Aconteceo  que  o  abade  de  Alcobaça  tiinha  preso 
úu  seu  monge  em  úa  torre  muito  escura,  em  que  foi  preso 
por  quatro  anos,  e  úu  seu  sobrinho,  a  que  diziam  Ruy 
Martíiz  [e]  era  natural  de  Santarém,  (e)  trabalhou  per 
rogos  de  senhores  pêra  o  livrar  da  dita  prisom  e  nunca 
o  fazer  pode.  E,  ouvindo  em  como  Nosso  Senhor  fazia 
muitas  mercees  per  esta  rainha,  veo  a  pedir  a  ela  e  feze-o 
saber  ao  monge  que  lhe  pedisse  que  lhe  ganhasse  de 
Deus  mercee  pêra  sair  livre  daquela  prisom.  E  a  petiçom 
feita  em  [n]o  mes  de  março  da  era  de  1373  3,  aos  dezasete 
dias  do  dito  mes  o  livrou  Deus  da  dita  prisom;  trouxe-o 
aquel  seu  sobrinho  a  este  logo,  u  a  sepultura  da  dita 
rainha  era,  e  aa  dona  4  ofereceu3  sas  ofertas.  E  desto  todo 
como  se  soube  per  juramento  aos  avangelhos  á  i  estro- 
mento,  feito  per  Martim  Estevez,  tabaliom  de  Coimbra. 

57.  Na  era  de  César  de  1420 6  anos,  no  moesteiro 


1  No  mesmo  sentido  de  imediatamente  encontra-se  na  Crónica 
dos  Frades  Menores  a  locução  logo  agora. 

2  Verso  da  folha  23.a. 

3  Esta  data  está  errada,  pois  a  esse  tempo  (1335)  ainda  a  rainha 
vivia;  é  possível  que  escrevessem  1373  por  1383  ou  outra  qualquer, 
mas  posterior  àquela. 

4  Entenda-se  a  rainha  santa. 

5  No  texto  oferecera. 

6  No  texto  do  século  xv  mil  &  mi  centos  &  xx.  Aqui  observa  o 
sr.  dr.  Ribeiro  de  Vasconcelos :   «Estes  dois  §§  Na  era  de  César  e 
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do  Santa  Clara  de  Coimbra,  aos  dezoito  dias  do  mes  de 
abril,  chegou  úa  molher,  que  dizia  que  era  natural  de 
Lamego,  a  qual  avia  door  de  demónio  *  e  dizia  que  ela 
ouvera  em  si  tantos  demónios  quantos  dias  á  no  ano  e 
per  virtude  de  muitas  romarias  que  andara,  assi  em  Por- 
tugal, como  em  Castela,  a  leixarom  todos,  sacando  sete, 
que  lhe  disserom  que  a  leixariom  na  capela  donde  jazia 
o  corpo  da  rainha  santa,  Dona  Isabel.  E  andavam  com 
ela  dous  fraires  de  S.  Francisco,  que  eram  seus  parentes, 
convém  a  saber,  ambos  irmãos,  naturaes  de  Santarém, 
per  nome  chamado  úu  Frey  Francisco  e  outro  Fr.  Estevo, 
e  chegarom  aa  capela  onde  jazia  o  corpo  desta  santa 
rainha,  jouverom  aquela  noite  estes  fraires  e  outros 
muitos  omêes  e  molheres,  moradores  no  dito  moesteiro 
de  Santa  Clara,  o[m]  nos  paaços  que  a  dita  rainha  [fezera] 
em  sa  vida,  antre  os  quais  hi  esteve  úu  paaceiro,  a  que 
chamavam  Joam  do  Porto,  e  sua2  molher,  per  nome  cha- 
mada Margarida  Afonso,  o  úa  Marinha  de  Penella  e  úa 
sa  filha  e  úu  Gonçalo  Lourenço,  procurador  do  moes- 
teiro 3,  e  outro  Donringu'Eanez  4,  orne  do  moesteiro,  e 
outro  Miguel  Dominguez;  espritaleiro,  e  outros  muitos 
que  acompanhavam  aquela  molher  per  amor  de  Deus  com 
doo  que  aviam  dela.  E,  quando  veo  per  5  [l]a  manhãa,  a 
molher  tomarom  os  emmiigos,  como  aviam  em  costume, 
[e]  logo  derom  o  sinal6  nas  mãos  daqueles  fraires,  pre- 


Outro  milagre  eneontrani-se  no  antigo  ms.  na  mesma  letra,  mas  em 
caligrafia  muito  mais  descurada  e  sem  os  sinais  de  divisões  que  no 
resto  do  livro  aparecem  a  cores». 

1  i.  é,  estava  possessa  do  diabo. 

2  O  texto  tem  hiia  sua;  evidentemente  o  artigo  indefinido  entrou 
aqui  a  mais  por  influência  dos  seguintes. 

3  Folha  24.*. 

4  Idem  Domingue  Ancs. 

5  Idem  peraamanhãa. 

6  Entenda-se:  da  sua  retirada  ou  desaparecimento. 
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sentes  todas  estas  testemunhas  o  outras  muitas  que  nom 
som  nomeadas.  Foi  i  logo  chamada  a  abadessa,  Dona 
Beatriz  Pimentel,  com  todas  suas  freiras  a  veer  aquel 
miragre  e  maravilha  que  Deus  fezera  em  aquela  molher 
per  virtude  desta  rainha  santa  em  tirar  sete  demónios  do 
corpo  daquela  molher  pecador.  Deus  aja  graças  e  lou- 
vores. 

58.  Outro  miragre  fez  esta  rainha  santa  bêedita  na 
era  de  38 l  anos,  quinze  dias  do  mes  de  setembro. 
Naceo  a  úa  freira  moça  na  palma  da  mão  dereita  ua  es- 
pungem  2,  tamanha  como  úa  mea 3  de  fava,  e  doia-lhe  e 
fazia-lhe  grande  nojo  e  empacho  aa  mão;  ofereceo-se  4  a 
esta  rainha  santa  com  úa  mão  de  cera;  certa  cousa  foi  e 
provada  ante 3  a  abadessa  Dona  Catelina  e  todas  suas 
freiras  que  ante  de  viinte  dias  a  espuugem  tornou  6  negra 
como  pez  na  palma  da  mão  em  que  nacera,  e  caio  que 7 
a  moça  nunca  a  vio,  nem  na  sentio,  quando  caio.  Deus 
aja  graças  e  louvores  por  este  milagre  e  por  outros 
muitos  que  Deus  fez  e  cada  dia  faz  pelos  merecimentos 
desta  santa  rainha  beedita8. 

J.  J.  Nunes. 


i  Entenda-se  1438,  i.  é,  1400. 

2  Creio  ser  o  mesmo  a  que  o  povo  dá  o  nome  de  esponja. 

3  O  adjectivo  mea  deve  estar  pelo  substantivo  metade. 

4  i.  é,  prometeu  de  dar  etc. 

5  No  texto  antre. 

6  Se  é  que  se  não  omitiu  o  respectivo  pronome,  o  verbo  tem  aqui 
sentido  reflexo. 

'  Cf.  nota  6,  pág.  1370. 

8  Aqui,  observa  o  tradutor  latino,  termina  o  manuscrito  de  Santa 
Clara,  ao  qual  Brandão  pautada  subnectit,  diz  êle,  de  quibus  monet 
Macedo  quod  in  autographo  non  sequntvr.  O  acrescento  de  Brandão 
pode  verse  na  Introdução  que  antecede  este  estudo, 
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